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A V C T O R E 
R . P . M . F r : G R E G O R I O D E Q V Í N T A N I L L A 
"BenediBim H i f p a m a m m C o n g r e g a t i o n í s A l a g i f i r o G e n e r a U i R e g á * 
l i s f é a n t i q u i f s i m i S . T a c u n d i C o e m h í j bis P r ^ ^ ^ S a ^ 
m a n t m a D i o c o e f é o n E x a m i n a t o r e S y n o d a U : i n S a l m a n t i n a 
A c a d e m i a S a m T h e o l o g u a lbo piieo in f ign i .S , P a g i n a , , 
l i n g m P r i m a r i o ^ perpetuo ¿ I n t e c e j f o r e , 
S V P E R I O R V M P E R M I S S V , 
Salmanucae; ExOfficma L V C A E P E R E Z 
VÍ7-Í vc'ító'a^ WTÍ ^ 
^ | | t í 9 
O D o m m D e i h m i n o f t , & f a c i o f a d i - * S l l t 
^ | S I s x i d e c ó r e m t U H m ^ i o c t i r h h a b i t a t i o n i s | ^ 
^ | ^ D o m i m D e i m e i , f a h r i c a t o n s 0 p o J e f o r i s 2 1 | « I 
§ t u i i t i h i f u f f i r e t ¡ t c n g r i n a t i o m e a ^ n o d ^ a c « a g 
d i e ü b i m h i e f c o r m e u m ^ t i b i i n t e n d d t m h ^ ^ S o ^ 
m e a ^ a d / o c i e t a t e m h e a t i t u d i n i s t u a 
p w e n i r e d e f i d e m A n i * 
m a m e a . -
S.AuguñinusjMcditationumjGap.ioJ 
^ s * » l ^ -
•mjjji^  v7¿¿Jí:<¿>í ¡¿nuT^ urz-J;-} ^  <¿r¿ ur¿ ur* ufj \¿r¿ \ih ^ v^ ; VÍT^  JrS ^Kch^^i ^ ¿h. ^ cn 
S I '^S&C» 5 ^ ^>§SCff ^ ^ ^ ' ^ N S c u *®§. | i» c 
I L L m s A C R R M I S D O M I N I S 
D . D . 
D E C A N O , E T SACRO C A P I T V L O A L M i E 
E C C L E S I ^ E T O L E T J N ^ E , 
I N T E R T O T 1 V S O R B I S E C C L E S I A S T I G 1 P R I M A S 
N V L H S E C V N D - * . 
POST R O M A N A M , P A T B . I A R C H A L E S O M N E S , R E L I G I O N E ^ 
culm,nobiI i ta te)& antiquitateptxccdcntr. 
T O T 1 V S H I S P A N I A E P R I M A T E 
E C C I E S l i E M O N A C H A L I S. F A C V N D I . 
F A T £ R N Í T A T I S 1 L L V S T R 1 V 1 N C V L O A D S T R i C T * . 
B E N E D i C T I N v E F A M I L I A , OB T O T B E N E D I C T 1 N O R . V M ; 
PrxíiUumfacras Ínfulas Tolctanas, necelsitudinis nexu 
íuaviísime fcederatíE. 
F r . G R E G O R I V S D E Q V I N t A N I L L A . 
B X G H a T U A M I C A B I L I F R A T E R , E X G R A T / T ^ D I N E , 
¡MO B X S T I G M A T E , S B R F V S , 
T A B E R N A C V L V M H O C , A SE H V M 1 L E , A S A N G T I 
Spiritus aura, íublime. 
P R I M O C H R I S T I I N H I S P A N L A T A B E R N A C V L © 
Decoreni doams Dei ciiligcns. 
TST3á prlmis huius mei via tor i j labernatul! itineribuSjnul^ 
la,m aliaiii aípexerimCynoíuraíi^qu^eiuSüirigcret cur-
lus ,quamToktanainPr imarem: Hi ípan ix , i rnó to tu iá 
Ecclcüaftici orbis Solera fulgentiísimu {t L L V S T R ÍS-
SI M I , E T R E V E R B N D I S s l M I DO M I N I ) tz-
mendiu iacertus animi hxíi ;an, in proteictione vcitra, 
vmbram qua:rerera ,qua tot tatíga; ionibus laíkis recrea-
rcr íAn lucera, ipknclorenique, incuius lumine luracn . 
afpiceret Tabemaculum Edscient. Sclcbzm nzmqnc, q}xoá V^éram Jervus de/ide. Job y, 
r & í m e r c c n a r 'usfinew optris fui : n ive l i t Acquirerc men/esjuilaborís vacuos 
noóhs laborwlas mmer^ye.. I n vrabra,itera haG , re tngerium,pertugIumque,á to t 
fatigationis íncomraodis , rae inve tumm fidebara.^ub ea iniuper ,ü quid n x v í , 
fi quid raiaus corapti;in t^clalebroUsieraít iSíContraxití oculls raaiignis inv íñ 
¡Ó J flltU-
tarurum fperabam. l í am Vcílrx ^ r o t ^ i o n i s mons cclfifsimusTahimitulo m$ 
'Bfflia -q. ^ i c /» VmbfACulwn dieiab atfut & inJccuYitAtm, & allfcov/tmem a turbinc i n í t * 
6< Q$úiÍtÍLt & a pluvia maledicentiü.Sed tamen ab iüo^r-uditusfoiHc k c l s c l a r i ü 
Tfal.i 8. Í3ino Scivatore & Do-^ore noüro ,qu l a m f A ^ / / ^ ? . , víGiga-r, ¿4 curvindum 
VMtn, uiSoie pajuit TahirnAfuluinjtiuru: no in vaibra^íkü* ia'übcrrirna.ícd in So^ 
lis totius Eccleñx luce Primate ToíetAVia Tabermculum wfzí^í'poncredecrevi: vt ü 5 
Ius üculis^ufugiet oraniSjVel min in ix ¡mperfedionis vmbra. 
N e c in de cor u m cxiíti n p f-itu rum P rima r i H ií pankarum luci,pri mo or* 
:Qen€r l bis Heíperi/ radiorum font ihumik hoc meum IlluÜrare Tabernacuíuin. N a m i i -
ró: Solem tjkmi ¿ffitfrif Deas m-Firma^ nentay vt praejfet orbMit, eos, quaíl p r i n u 
i iu , i l íuür : juruj i i :non tanien ipfiparvusaddlrurdccor , fi filis radiasíplendida 
rct 'datlydera.;riCLunLunadiuüuUiJUpcncíux parciatur luc i s ai:/8aftrisco-
mitata ílluminec noófcmjíi genimis,.quariiteilis,terrcí'iribus, íuas ícintülas cd-
municerni i n aqiiarum,iicet ñuentibuslpeculisíüüiu íigiljkt (¿e-cocem. Piücbe^-
xímns profeso bol appareret,ii loÍu8 iple,abíque íyder ibus , príefiderct coeieftU 
bus Iphcvris: led non parum ipfiadauur pnlchritndiniSjquando Luna, St€ilis,g-e-
iriiique ¡& aquis a le tulgentious conúcamsincedi t . N a m , etíi abique Luna ü v 
í e auu tuigerci: al) noctem t.cnebrisobütá relinqueret;inculus lub í id ium, L u -
PUnitís ri^ n:5 ^lu^rat,quamaixerc Phi ioíophi Sydus caíii famiíiañfsimum,^ rntrnebra-
4 i c 9 i i f^0™f(! l í^É adwpafis. Quarenon 
' ' absre LunaiDperpetniratislyn.bolum pinxcreantjquirdumi n u m m o A i e x á -
-driSeverl,, invenitur Luna.ípiendens noQtu , cum-hac Epi^raphe. Perpttttitati 
Aug. nempequiadumSol Lunaui iUuftrat , íivam luceaí perpetuítati dÍcat;ÍÍ 
jiamqnc ipiam non illuminaret,non pevpetuus, in no¿te per Lunam, Sol luce-
rer, fie necprxciie poüetnot l-Í5noner|0 in congruum Ecclelix Soli T p l e t ^ 
Priixutihoc meum illuílrare TAberuacuLum , vc ipüus iubar 1 aliquatenusau-
gcarur quaíi á Lunaíp lendor .Nec enim anriquis cuvis in decorum fuic huicEc-
c leüx Soli^quafi germanam übique vniram haberc iucem, t remulam, parvu* 
lam.tieficientcm mex Regalis domus S.FacLindi,vt hac exigua luce np'ttqrnas 
tcnebras contra Ipüus Toietanp Eccleüx íoiarem rotam,temerario auíu^incui;-
lantcs quadantcnus dlíparec. 
intraverac Tolecanara Civirarcm,vi*3:onalibus:reddImltus fafeijs, A l -
phófusSextus,Caíi:eUa;,3c Lcgionis B.ex,poft quaruor ferme ícecula, q u a m í u b 
Agarcnorum lugo, vrbs primariagemuerat. Erexk in Prxjulem prinuim, Pri^ 
iBatemquc Hilpanix,au3orltate tuitus Apoítolica, Bernardum illumS.Facun-
d i Abbatem ávirmtum,fcientix,<5Lgubernaminisdccore t u n c n o t i í s Í m u m , p o -
-fteriíquc ixculis admirandumj (quippe quem prxciarx animi dotes iVionaci^ii,, 
exteaim ad Archlepilcopalcs ToieM Infulaselevamnt, vr non tantum T o ^ 
leranamdecoraren Primate,led ¿cpluresal ias .Hiípanixvrbes,&caí t ra ab ^ga-
renorumdominatu aílereret.) íecl et í i ,ab ini t ionafcent isEcclef ix , lempcrlo-
ietana Sedes Primatum totius HiCpanix obt inuer i t ,& Primarus dignltatcm, v t 
D.Dida- j ^ i m u m . & : p rxc ipuumíüumdecus Tcletana Sedes x i l imaver i t , tamen- cxi l t i -
tus Ca/íc mantésTarraconcnfiS;^ Bracharenfis Antift i tes^ Bernardo, qui vt Primas,eos 
jon , mi Poatiñcljs infuüs decoraverat,vt allolet ingrati) aliquatenus ex Maurorum do-
tio i . to. minatu Civ i t a t iTo le tanx al iquiddccorisüctr i tumjl l l ico Primatum Hilpanix 
de Pri - í^bi aíciícere temerario conatu prxiumpíerunt, íed Heroico nixuAlpholus I l c x , 
watu To PrxluiqueBernardus.vterqj Bencdicliai in í í i tu t i inMonaÜer ioS. tacCidipro-
let. fv-i ior(ü,mícitumeít Alphonlum Vi .Benedl^Inx Famil ix , l lcct tantum in t v 
rociiUojdeeiUrenomeninS, Eacuncli Canob io ) iibcilisíupplicibus Alphoníus, 
legationc infigni Bernarcius, a Secc Apoítohca lunt adepti, vt Primatus Hllpar 
ni .cant lqui ísImus.Xoletanx ECCICÍAX tímaarecur. Et id miruna accidit, quo4 
fex Pontiticjc-s.Summi, l l u dlplomata p r i m ó l a hoc negotium, expedientes^ 
fiU; fuerint Parentis B<?nedicti,ícllket VrbanLis Sccundiu , Palcaalis iecundus, 
Ü t f g f m í ! ^ ^ > Q>uaiius,vc 
áduobns Bencdi5:ials Monachls x'Mphonfo Vl.R.ege, 6c Bernardo PremieTo- ' 
k t ano /mtm clauftra S.Fflcundí pridem M o n a c h l s ^ á (ex alijs Ponrificibus Su-
iiiís,eíuídcin inítituti alumnis Toietane Eccleüx Soi italianas advcr íamlum 
nébulasdi ípergere t j inpr imum Orbis Hifpani iubar in auguratus. Sednlhil a ú -
randum cum hxc prliiaum cara a píuribusííceulis Bencdlttl ñlljs ex debito Incu- Maxim, 
buerlr/ri enim ex hac familia toe Toletani Praíliiies cmlcu^ ve per quaruor , ^^.612. 
<5campiuislxcala,adclavumhuiuspriraarix navisledennc, i nde tk lend íerle? lulmnus 
'BenediciinI Monachi pene omnes íaadicate celebres,*^ í"eleiitiartm\ gloria i n - ^ j .pcx j , 
í ignesjcurnon lpíam átcmpeítatLun turbine , & cenebrarum fncurfu iiberam 
c m n i nixu curarent? 
Neo ve l im credat,quis me exiftimaffe á Benediótinis Monachls hoc pa* 
tratumopus.quia forre Sol Tolecane Eccleüx íolus has nebüias diíipare non 
qu i veri t, íed quia quo eft ani m i gratiísimi in S. Facundi Ecdefia m (quam á íex 
íxcníis in germanam lororem aciinIísít,ehar!Ísirao fraternitatis vlneulo , calus 
honorisdecora aísiftensegolacrisofncljsin Primate Eccleíla pr ídem í u m e x -
perais)eam vo lu i t í l i i t r iumpbiquadantenus particlpem efíicere. N a m iofu« 
illeltreiiullsimus Líraelitamm imperator, cum viderec v i c W i a m í u o r u m d e 
Chanceis álupervenient ibi isnoí t js tenebris pene i am in^pediri c lamavi t : Soi 
contraGahaon nemoveciris.(fy Luna contra vitUem Ataion : Sciebat prudentilslmus 
dux,Solemtantumjtuis radijSjpofle effícere vt gens Uraelltica^e inia^icis, re- l Zt 
portaret triumphumsartamen ia v i ^ o r i x parteai volui tLunaai adíciícerejtiufá 
ipíam Phocbi í o r o r e m , ómnibus anrlquomm iuflragijs , agnoverat» S o i i g l -
t u r v l á o r i a m retulit/ledquia Luna ío ro r Solls erat;etii n ih i i lubíidl) , íuadefi-
cienti lucc,poBet Prin^ati iubari adferre;ideo eíl in parcem v i t l o r i x advocata* 
H x c veilra indulgentiafult,hxccharitas crgaIororem , vc etli eius non indjge-
retis aux i l i o j t amenücu t iolue Lunam) fororem vos i n v i c lo r ix admitteretis 
partcm,gaudentes á Benedi-íti íilijSjS .Facundi aliuxinis i quaíi auxiiiaribus ar-
ínís contra inlmicosprxilarijVincere.trkunphare. 
Qnomodo namque Toletanum Patriarchale lumen íuisColum radloru. 
a r m i s n o n o m n e s í n c u r i a n t e s t e n e b r a s e v i n c e r e t j ñ i p i fulgentlbus Prx iu ium 
fplcndoribus ána lcent í sEce ledxin i t i j s ínc la ruU? Siinnumeros ex ipíls mar-
tyr i j laureanoDilcs,pluriraos confeísionls gloria illuílres, ínter empyrei i u a ú -
naad ic r ipü t?S lnon m i n o r ü n n u a i e r o viroscnarretdot t r inx, &.guDernaa^iníá 
fplcndore celebres,Toietanis intulisnobiles? Vnde to t Conci l ioruai Synoda-
libus cor!greísibus>&deeretIs Toletana Primas exce i iu i t^ i f i quia totheroas,3c 
P r x í u l e s ^ alumnos alxcuUs enutrivit? Vnde ad tot Orbis to t ius íedes eiectl l a 
Prx íu lese ius ftlij,qüi Eccleüx San í tx ñ r m a m e n t u n ^ q u a ü primx magaitudi-
nis íydera iliuftrarunr,niü quia Toletanam agnolcunt matrem lux lucis purúsi-
m u m t o n t e m ? ü e r g o o m n e m o r b e m i i l u l t r a r e nata eíí Toletana Pna;as, eur 
alícuius auxilio lucis^ad evincendas indigeat tcnebrasrSolum ergo á veítre mag 
nitudinis fonte oritur germanam humilem lie ad veílri culmen inminis eleva-
r e . H a c e r g o b e n í v o l a fretus magnanimitatc, minimus cius germanx párvula 
alumnuSjhoc mcimi Tab-rnacuium, ad veílri excelíi montis aa^oeniísiaiias n m -
bnas r i í l o .v t áben lgn l l s imise lus luc ís fonúum ítiliicidi/s eam poísit aciipiici 
icternaturam fecl ící tatemjquam Uraeiis Tabernacula, ex Balaam merucrunE 
prophetico lpirltu;audlre. $üampulcbra (inqniens) Tabernacula íua iaceb, tww -
ria (ua IJraei valles nemoroja, vt h&rti'iuxtajíuvios írrigm^vt Tabernacula , qu¿e NuwW» 
fíxit Domiriusrfuafi cedripropeaqua s> ñ e n i m Don.'ilnus,6c eftecic^t rigerem,<3c zfa 
jpfe fixlt,ad veltri radíces montis,hoc meum Tabernaculum , cur non xternltaci 
amocniísiaix,»3c perennaturx dicabitud Vt ború iuxta fiuvws irrigui, 
qua/t eídripropeaquas, Iplendldlfsimas veltrx benigni ís im» 
pr#t6¿Uonis\ Sic fido, üc ípero. 
$ 4 
C B N S V R A , E T A P P R Q B A r i O P. M . P E T R 1 A B A R C A , SO-
€ÍQtatishfu,m AcAdemia SdimntkmfiRegij, &sperfótm Vefpiytinfe, , 
• & TbeQÍQgica Catbsdra Moderatoris. 
X mandato lilaíldCsiml D . D . Franeifcide Seixas, Epiícopi Saioianí í -
ceüíls vidiTacrua^adlterariumopus, cuiusticulus eü : Tahernaculum 
Ftfdevt s.Quadmplici commeníamiílfifire^c.Tomuspritims^Authsre R.P* 
M.Fr.Gregorio de Qw'ntanillay&c.• E l vlál quidem Tabernacüluto altum, & c6C-
picuumjquataofjeiCque pulclieí nnals^atquc fortirsiaií5íudiclj,eioquéc¡se, eru-
ditionis,ac veriraciscolunvnis innixuiw,arque mirabíle. if idií ídüm í a n e d i g n a 
anriquo^c proba[ifsiaioSihi5ant!ceníiüm,ac Benedíclinorua) M^g iü ro j vtUe 
nri3g^oSin^?j iingaas hoíiariJ i& laudando Hainanigrum , ac divinamm ícicn* 
tiaiuna Foedcri ncccííaríumiinfígneque reügiola; rapieoux cxempli im , ¿k do-
Gumentuo). Sic íentio iivRe^ioSaiaianiicenirSocietatis icíu Coilegio, 
ApriUs,anno 1672. 
M.Petms Abawa, 
Facultas ílluítrifsimi,acRcvcrendi^^ Fran» 
ciícide Seixas& LoíadajEpiícopíSalmanciccnfis, 
Regij Confihanj. 
O S D. í ranc i fcus í lcSeixas & L o f a d a ^ e i , & Apoñoi icseScdisgra-
tis jEpifcopus Saittianncenfis,Regiuíque ConllliariuSj & c . Cuno ex 
prcelcnptónQíUo R.P.M.Pctrus Abarca,cSoderate lelu Veíperunac 
CaíhedraeSac ía iTheolo^ ix Regius,&perpctuus £i ioderator ,videfi i ,5c appro 
batcr i t i ibrüí i i jcui ritulus eíh T&bernaculumFüzdéris^uádrupHcicommentério i U 
Jufírt.&üúvytc R.PM.Fr.Gregorio de QMntam'IIa , ex Ordioe Sancti Bencdítt!» 
linguae Sacrse.éc P^giníE Primario antcccfíbre. Nihilque io eo fu inventuai , 
s5uod San¿t¿]E EcclcíiaEjóc bonisraoribusadveTretur. T c n o í e ^ r x f e n t i u m ; q ü a n * 
tum adnosattifiettacuitatcm concedimus, ve typis mandetur, in quorum fí-
dem príKÍ'entes literas manu noftra,& figilio munitas, acpcr in fca íc r ipcum Se* 
^ c i á n u a i n o ñ r u m refrendatas exped iñ iuísiwus. Sa lmanúcas , die i j . mcfifis 
April is ,annoíakitis 167a. 
¥ r m c i f c m » E f ifeopus Salmantinus. 
De mandato Domml mciEpiícopu 
J v m n u F e r n a n d e z ^ d i M o u r i l i o n . 
C E N : 
C E N S r R A t E T A P F R O B J T I O R R . P M . F . M A V R I D B S O A i ü Z A , 
Btneditéiim Hifpanhrum Owgregatmu MagiflñGeneralU > in Acudmh ^StUmníi-
cenJiCatbedfaSacrapagina Prirmrij, &psrpefaiModerátern: 
'ex mantiatQ MR.P. Gene ralis, 
E X praeceptoRR.P.M.Fr.x^atonijdc Hercdi3,Benedl í t inne Congrega.^ tionis per H i p n i U ' i j , ^ AíigHao^Gcoerürss; vidi , 6c magoa cua ivo-lupcatcper i^ g? ir.ii^ae voluru¿cí,cuius t i íu luscü •.TAbernucuhim f&dS' 
ñs,quadrUplicicommrnt0fíO illujtret&e. AuthQre R . P . M fr . Gngorw de Quinté-
tilfa.&c.Eí cuai íuaia>4 vigiiantia iilud pcsíp<íxei-iai,nihi{ invcni Saíitla: Ca-
rhoJíca; Fidcí decrcii^aut bonis mor ibusd i íonu ra , qtíín oaá ie opus ücbanc lq -
ftmi PP. Senlui concorde/lic lacró texcuUdhaerens,fie fumma retenbm CÍÜ-
tíítionejVtdignilsiaíaíii cinícaüjjqi jodpublicari i lucemafpiciar in Sanáis E c 
cleíi íedecoreiDíin eruditorunj volupta£em5Ín OauiolofiiíD Sacra; pagina: luba-
inen.Sic íentio in Noí^fo Sairuanticenü D i v i Vtncemij Benedidiaoruru C o l k -
gio5di(í i .Mends ApriliSíAnno 1072. 
F r , A d a u r o d e S o m o & a . 
F A C V J L T A S REVERENDISSIM1 P. GE^ERALIS 
SandtiBenedióti. 
OS Magifter Fratcr Antonius de HerediajGeneralis B e n e d i á i n x C ó -
gregationis Hifpaniarum, & Aoglias facultatem tenore práefentiuna 
concedia>us Pttri MagiJiroEratri Gregorio de Quintmúla , í u p r a d i d a 
Congregationis MdgiftroGeneral i ,^ , in Saiaiaoticcnfi Academia Hebraicas 
lioguae primarij.óc publici p ro tcÜbns ,v t iibruen culus inferiptiocü; Taberu#c&~ 
JumEoedensú vuis doCiifsimis prxaiüas CongfegaiiOnis,quibiiSillum c o m m i í -
í imus approbatura,Regio Senatui offerai^Óc eius plácito iypiscxcudar¿¡n cuius 
ídempríBÍeoies l i t e r a s d a n ü u s m a n u n o í l r a í & n o f t n Secrecarij nomine íubf-
criptas, noflrique f ig i l i i imprcísione oiunitas in n o ü r o Regali D i v i VihcéníiJ 
lO ve tcnü CoilegiOjdecima fexta die ApriUs^anno DoróUii 1672. 
J M a g i j l e r T r . A n t o n i u s de H m d i a . 
Gcncralis Saníti Bcncdifli. 
De mandatoRcvcrcnd¡fsimiP.N,Gencralis? 
M * F r J o a n n e $ C u t i c m & d d M a t > ó . 
C E N -
C E N S V R A * S i M V l Q V E A P P R O B A f l O R B V B R B N D l S S l M í 
P.M.Fr. RaPbadís dtOñate ^ am pridem Ordir.is SunfliBérmídi ¡Gsneralts emerítí¿ 
num San¿ícs lnquifitiüiús SuprmiStmtvs Onjons digni/slmi, expra[-
criptO) & triandaíd Suprtmi Ssrtatus RcgnQrum 
Caíi ella, 
RÍ^CEPÍT A . V . v t i l b r u m ^ u l ü s í n f c r l p t l o e ñ , Ttherkacui: 
•lum Fcederis^uadruplki commentam 'üluftrs, á Sapkntifsiüío 
& Reverenciisimo P.iMsgiüfo Fr.Gregorio de QuinEaoilla, 
in aíma Academia SdlíBamina íi¿icrarüm,Hcbfaicatuaique 
litcrarOfi) Primario , perpetnoque profeiiore d ignl í s ia io 
el¿büratum> videíem, Jcgeremquc , ac de cius do(SrÍna 
n^cum proterrem iudicium : iuísiünem implcns, dii igcnti , 
aecuraraque diíctiísi^fié itru^uram cius adamuísim dciineatam, & per pol í tam 
per volvi:ínge{)uc í"a{eor,4iJi»gna cumaDimi iucuDciuate : in limiíie oamque, 
cuodiam vcíicinencer animum inv i ía re i^melkc tum füavi tcr jkdfoí t i ter a l i i -
c^ret.volanratem adjcceliciim eiuspabulum dcguliandura Inflammarct, of-
fcndi.lQíeriora ri ínatüS.Cíii íoriselOqucnüa: fiorlbus exornaturjintus perípexi 
Ígnitos radios au acucodaim inDcum mentem,non parum lucisdivinis arcanis 
miniílráotes.íüb vmbra d c í á c k t n t i b u s , n c inñtma noüri oculorum acles tantis 
fülgO!ÍucscEcuti tcnt : í ic lücenrcs,&ardentcS.vt l-uceant protegendead jüy-
íleria pencuanda^óc ardeant^ron con íumendo^ed corda inflammando, ve i u -
gl n^Aüitatione,v^tisfacder]dcrrjs,(utlt]mfüblcventijrindellc¡a!s,lubcortím in-
vokeris fiddi animíc fepromiíídb.tdeliciicr, & xiCfnaliter pcifruendas! N o n 
incongriic-jOpus hoc v ncequaque inciytum arbori i l l i r]n^ilarem,cuius cum dc-
íiúer'.unT (ponía (cneretjn luo cpi tha lanño clamabat dicens: Sub vmbra illms, 
quemdefideravemm Jedi\&'fru¿tus eius dulcísguttun meo : hic DacEqüc devota 
aniri;aiiaber5quopíOUgáíur3ne m a i e ü a t t n i k ruuns oppiimafur ág lor ia , nc 
folís ardoTc a í iue í , kdduk i t e r in-kriptüran\ bonisdivinis aronoatibus rcter-
tis dukiter depaícatur .a tque l imui lilia coliigar,hicetiam videntut,iucundirsi-
mojóc amicaDilifucdere loc iau humana diviniSjima fummis, aecedat profa-
nus Orator,<5c aotiquifarisfábuloia; lekdilsimas coiligar flores.Lcgant Reihor 
Ecclcíiaiiicusj & Porfieos,6c humanae conditionis pravos morca, d e v i a n t e í q ; 
in ¡nvia , & in inaquo^ajemiras dikcrnentj laudandoque rcgimini aptilsimaj 
atque fimul pulchra dikent documenta.Evoivat Evangclicus Conclonaior hu-
ius Moiaici Tabernacuiidilucide deiioeatam fabricam , 6c hínc indcpalsinv, 
íuaulísimos Mees dulciísimo ebibat hauüü,noD allundc^uam c l impíd i r s imo 
fontejmirOjS-: myflicolcaturientes, & ad quamcumque vcl i t orationem apte 
Cüncinna!arn,i l luürem,acceptabikfD,necnon audkntibus fruCítioíam , quíd-
quá aüudjpraecer id nonddiderabit. Sic aurcomnja ómnibus p romi í t ens , o m -
nium omnibusdebitof eíl cífedusifed orani iegenti de ó m n i b u s , & fingulis ra-
tionem pokcn t i . non ío ium reddcre efí paratus,kd óc focliciter eft aíkquutus^ 
OPUS fanedignuai maxia i i i i l iusMagiür i jkgi fenquc noüri pariter ac Patiiar-
cha'jin íaecuía Bencdicti,íidcli diícipulo, ac veré per omnia filio, pbne a Patrc 
fuo ñon degeneranti^ui, ínter tot,tantofque vindantes , fiorclcentdque ra^ 
mos non fcmei,ac bis,ícd o m n i ^ & p r o o m n i tempere fruduspluriroos Crca-
tor i j tk Redempior i íuo reportantei ex alta ilia,aiquc faniftiísima ftirpe pululi* 
tes,quorum ílaenta dodr lnx languine ruo,& miraculisrjgnata E c c k í i a m Dei» 
& Chrirtifui ngaverunr,nec í íukc loquar.lidicam,&: p lanraverun t ,mun¡e iü r , 
aciclque inexpugoabnesord¡naverum,propcer hotViks inimicorum H^refiar* 
charum íimorcSjin fidei tu tamen , inprspara í ionen^ Evangelij pacis, aureaía 
Ünguam.acpenici l ium valde conpiunailaurcis, &coro l l i sü ipa tum, mer i toe í t 
adc:ptus .Opus, inquam,quüdnon aljcri.quam tam illuüri virOjMagiftro, fcle-
tiaruro en.porí j .pelagtque.alumnijatque antetígnanijinnumerilquc alijs titulis 
v t ómnibus paict,abunde condecorati,quod quicuonque kge t i t . iud icab i t^on 
tam C e n r o r « , q u a m encomiaítes ¡ure libi vkdkarcjquam ientcntiam ex cor-
de approbo .Sed iaa iá iaudibus abíl ineo, & á kgemíbus cumulandas relinquo. 
^QitxilottncchH^Mcmt^^^dí mdt'us ipfgfo»ít a & fcriptls eorqm-iurfu'tf, 
Jsíanc i a f f i i áp i raunefi C^roTís dcfunc adicnpI^o»níhil in hoc egregio Taber-
náculo vidl,quod Ó r d v j d o x x fidei.morufoqucf robitatí refragetur, fed onania 
ornnibascuiufcuaiquecoQdiúonis,^ ñatos perloniSjVtilifsiim indico ia lucera 
crgocxcatjVC luccat o m n i b u s ^ a i i n d o m o D d funcin aiaiorem eius giuriarn, 
^ b o a o r c m í i c f e n t i p í i n U o c S a n ^ j e A a s Ordinis Parentis Bemardi CtEa^7 
bi o M j i. ti t e n fi .Dic 2 4. Men íi s luni j , a u no Do m i n i ai i l k ü m o íc x c en t e íi rao lep -
tuagcí imo fecundo, MiFr.Éapbad dcOmte. 
m un" H^WHMWWII 111M—— mmt n ""' I>IB i i ii jiii i li * \ *mmmmmm*mmmmm 
S V M M A P R i V l L E G i i . 
R Eginac Catholicx Hilpaniarum Gubcrnaineis Privilegio concefiumeft R . P . M Fr.Qyegorío de Quintartilla, vt perdeGcnnium, typis mandare pof-
fu hoc volumcfi.i^e/n',^ Cautua*,y enullus practer iplumíaux cui ipíe c ó -
mif íe r i t j impr imaí in hoc Hifpaniae R.ego,aut alibi impreflum, diílraher.c in eo 
aut divendercqueat.Qui-fccustaxit lit>f©rüm CGnfilcaii0n€,& cypographix in7 
ftrumciuofumíalijrqule pocois arbitrio Scnatu? l legi j iafligaiüis multabiiur^ 
Datura Matr i t i 2,luiij 1672. Regia mana ligoatura ," Si lubíerjptione Ftan^ílci 
Carrillo ffiunicuín. 
S V M A m L A TASSA. 
T Affaron efle l ibro los Señores del Coníejo Real de Caftílla fíete raarave-dis cada p l i ego , co raocon í l ade la fec de Ro^uc Eernaadcz del Campo, 
Secretario de fu Mageft^d,y oficial mayor de la Secretaria de Luys Baz-
quez de BargaSjen Madrid a 19.de Enero de 1674. 
E R R A T A S . 
T ) Ag.3 .coi. 2.lin.25 .evibrafeir, eyibraiTetjp.21 *c. 1.1.24. leone, iconc,p.5 7. 
JL 1.I.3 í*HyiCiminis videliect infuper, .H-yacinihlnls vidci icct . Inlupcr, p, 
1 ^ .c .^ . l .^ .mafprcthxjmaforae.p . j 19.C.1 . l . i .contivaret, contineat, p, 
i^ i .c .1 . I .44.nam gratias,vel gratiajjp . i 3 5 .c.2.1.5 26diplomam)diploraate,pfr 
23 2.C.2.L31,coronan,cpronaretur^p^zo.c.i.l.36.prciiofonos,prciioUs nee, 
p.23 2 .c id .3 2.plures,pluries,p.23 2.c.2.!o36.aícdasíafeGlas,p.236.c.i d.s.ce-
Xc.btaadajCelebrarccuf ,p.23 7.C.2 J . l ó .qux quibnSjaiiquibu^p.23 8. c. 1.1.43. 
debitum incipit, deleátur, iapipi t^ .23 8 •c^. l . i^ .exfe ,ex úic, p. 245.c. 2.1.9. 
externa íeáe,externa a fcdc,p.246.C-2.l 9.coníignandas1cootigoandas,p. 246. 
c .2d.20.- iccipi ter ,acup¡do¡- ,p.2^7. c.2.1.19.0 iam>& ü iam,p.247*c. 2.1.3 3 > 
condcn[aretur,cc3a4cnfaref,ur frigoxf ^.2.58 .c. 1.1.1.1 .fanttitatequod, landita-
rcqua.p.256.c.2.1.47.10 ficianai,!n flüítiine,p. 272.c . 1. i. 1. perfequitur nec 
,quicíc¡r,pfr k q u ú t u r nccqu¡efcuar3p.277.c . lJ .54.miUii ibu.s ,a mili t ibus,pjg. 
277.C.1 d.vlt .vixquidquam iutel!igi,vix quid^uauijquod i-ntelligi)p.2S4.c 2„ 
1.3 8.donagrat ias ,dona,óc gracias,p.288.c.2.1.5 2.vt eius raaioris c í^vt eius tup 
r¡self,p.3 72.c.2.l.20.captlm,carptira,p.3 73 x - i .!.2.vltiuia tale, vicima thule, 
po 7óx-2 . l .5 .rclpiationem,refpirai/oneai,p.3 79.c . i . l .40. incirca , sSc c l rca ,^ 
44.c.2.1.28. 'Ecclefiaraícccefsiarum,p.5 31 .c. 1 .l . i .(entcutia dicla , fupra d i ü a , 
P.536.C.1.I.43.3ttribuebas,attribuille,p.5 57. c i .1.9. ^cobü iccs , ScolUÜe.s, p. 
561 .c.2d.i 7d"uperbi£e,íuperficieíTJ,p.565 •c.2.!.io.nara libro, nam id i ibro ,p . 
565.c.2.L43 .verbafucrint,verba ftcxent,pag.597.C.1.1. i 2.irrcpiiiLabilis.irrc-
pa rab i l i a .p .ó^p .c^ . l . i ó . r e l i b e r o s , ^ ^ c x i f t i m a r e n i i p . ó S i . c . i . l . i . tegex i g i -
t u r . t e g e r c t u r i p . ó P i . c ^ . i ^ . d i . Ü a n } & nc, $dde nunquam, p.693 .C.2.I.21. ia:-
culi,fasculis>p .697 .c-i.l.i4.ncutr¡,alcuttius>p.705,c.i, l . 5 5. proceísionum ig 
pompis^ /e /m, p . 7 l7 . c . i . l .2 .ob t ruuntur ,ob í l ruuntur ,p . 721 .c . 1.1.25.aulseis', 
íiculeis,p.725.c.2.1.3 4.delpicicnsJdeírpicientc8,p.72,($,.c.2.L25 . inc ip ien íem.h i 
cipientis^p.y 3 3 .c-1.1.21 . f u f p i c i c b a ^ ^ ^ f c h g m a ^ . y 3 5 .e.2.l 3 1 .perillitatur, 
per ic l ¡ tacuríp .73óx.2.1.44.calcatusJcalcatur ,p .74i .c . i . i .3 4 in¿lauerar/in cía-
tuerat,p.742.c.2.I.48 .cxaraverc ,cxarav i t )p .744 .c .2 . Í .51 .fundamenta , 4 ^ / , 
cxh ibe re ,p .76 i . c .2 ,1 .24 .decoru ra ,dcco tp íp 7 ó 4 . c . i d . 3 7 . r u o ^ u e , fup quod, 
p . 7 6 8 x . i . l . i 1 .aobilis Angl i s .nob lüs iudem Anlplus« 
¡íis emmendatii ¿concordat cum ofigmali, D.Frsndfous Ferer* de Torres* 
M 
I N D E X Q V i E S T Í O N V M 
L I T E R A L I V M , Q V i E I N H O C V O L V M I N E , V E L 
•carpcim canguncur^vel adamuísim exagitantur: in graciam 
íacrsepogínx candidaiorum,&corümpríecipue, qui 
ciusex ccmporalium leftionumalcaai 
íübcünt. 
C u m p h m s v o c t s , e a r u m remic¡t4& T a h e r n a c u l e d t f e r v i u n t m 
p í m i b m a l i j s f a c r a p a g i n a t e x t t b H s i n v e m a t u r f é v i i c j i f e m p e r 
M Í M E t y m o l o g i a ^ e l a b t n t i m o f é v f u J i f f i c i l i s f m t m t e U ^ 
t i t e a s i n t ex tu noflre e x p l i c a t a s poterit f a g a x i n d a g a t o r s d 
ó l t a f a c r i t ex tus loca t r a n f p l a n t a r e , <vt i n d e f a U 
a p t t i w c o n a t i b u s f r u a l u m o p i m u m 
pofsit demetert . 
QV^STIONES U B R l P R l M í . 
- I T T T r u m vüIgatus nofter obla-
V nones popuíí, quas in sdifi i . 
cinra SanCtcarij , inopendíc 
re¿le primilla^ appciiavcrii? n.3 Í. 
z An auruoi oDlarunn Sanduario, 
quod in Hebraico originali diciiur 
Zabab ciiemiá auri ÍJgniíiccr, auccius 
acciuenria? n.5 o. 
S Qaidaurucninfacr í s ? quibufquc 
nominibus ia tcxiu Hebraico noic-
turí n.62. 
4 Adqux vtenfilia Tabernaculi fa-
bncanda auruajdet'ervierit? n.73. 
5 Qoodnam argenium oblatw. San-
¿ luano ? n.80. 
6 Cur iSi Santuario obiatum dica-
lur H e b r a i c e i V ^ ^ í i ? , quod veré in~ 
eantatorem fignigcaií n . 8 ó . 
7 Vtrum terium obia iúm fit Sán-
duario! n.96. 
8 A n metalla Santuario oblata ru-
día fuer¡rit,anl:a¿liiia ,velculu? p.99. 
p Vndc llraelitai potuerint coogere 
tantam mctaJii fua)ajano,ad Santtua* 
riuüti scdificanduQi? n . i c ^ . 
10 Quid rei fu Hyaclnthus Sanáua-
duariooblatus? n . u ^ 
11 Qois nam Hydcmthi color ? an 
Icilicct AQicihUti,aa Qpali¿aftt Thar-
12 Q i s res Hyacimhi nomine ve-
niant í n. 126. 
13 QuíEnam purpura oblata Í5t Sa-
ftuarío ? V b i de eius ErymologiaS 
n.131. 
14 V b i , & quandó Inventa purpo-J 
ra? n.i3í>-
15 A n vna tantum fpecies p a r p u r » , 
velplurcsín.i í j-o. 
t é V t i ü coecus bis t iní lus fít id5, 
ac purpura? Vbi de eius originen.145. 
17 V t r u m c o c c u s ü i idé quod (car-
iara? i h l j i i 
18 Quid fu ByíTus, & an cum lino 
conveniat? El de i in i generibus ¡ n í a -
cris? n.155. 
19 An Byfl'us Sanduario oblata ide 
íi t , acgoíypium? n.162. 
20 Quce nam materies hyacínthus* 
purpura coecus, & ByÜus oblata San-
¿iuario ? n . r 7 i . 
a i Vt rum lerlcum fuerit oblatunj 
Santuario ? D.184. 
2a Vndc l i g n a i e i i m adveda ad^di 
ficium Sanétuarij? n.202. 
23 QUÍK nam fuerintferim ligna3ex 
quibus Tabernacuiü)6c plura eius vte-
filia fabricata? n.204. 
24 ^ Quomodo lie procera ligna po-
lucritArabiae ficcitas progigneTC?293. 
25 Qua; nam Etymologia vocis í e -
t ¡ 0 3 , & adquosvfusíervierint hajclig-
ñu 
m i n Tabcrn3.cul! fabrica? 3 0 1 . 
26 A a ¿cquornodocabala ,5c cabsli-
ítica interpretarlo üx v f i l i s & aCatho-
licis r cc ip i enda í0 .307 . & inde late. 
¿ 7 Áa cum da tat)crnacaio agí-
tur,6cc2usdirpoíicions á D^otradica 
M o y ü in momeSinai, apio, g^nuí» 
nede Cabala tuCtetuiS n.310. 
28 Áa libriquos le i iwcniüe afícrii: 
de cabala loann. Picus Mirandüiaaus 
veram potacrint cabaíam coíuinerc? 
29 A n Sibyllna oracula fínt lácth 
quodca&alaJ n.3 3 8. 
30 Qua: naai Caüala elcmentaria*? 
^ 345-
31 Qaai fie Cabala Marchana ,Bre-
&r, A ü t h n u n t i a , ¿í Theomamia í ií. 
358. 
Í 2 Aa Maforá , & Tha lmud ídem 
íiot cü Cabala , aut ipü limiles.n.3 64. 
3 3 Qa iü reí fifi M a í o r í í Q u i d M a i j : 
rethx? a.368. 
34 Qi -mi íD fueriatMaforce Aufto-
m f ¥ i uc ififtfá Tnala.;ud.n.3 77-
35 la quo cünweniat Cabala cuni 
r^ifora , SÍ Tha la jud , & íñ qúo diff-
deat? n.3S5. 
2 6 Q ^ x namrut tpel lesar ic tumru-
briiaca:? n,9. 
37 Q-OJ üi¡i iantina: pclles.n.io. -
3 8 Q ü x mél tM ariDilia: o b h t x 
Sanctu^íio? n.. 20. 
39 & 0 nam inauecs inSanduariu 
íüztxl a .23. 
4.0 Q/iaannuli?n.2s. 
Í i A ^ u i d a c x t r a l i a í n . z ó . z Q^x na-.ü v á ü übiata?n .29. 
L1BHIV. S E C V N D V S . 
1 Qald dcnoteiua in iaciis hac phra-
í i , vuca-vi ex nomine] 0.2. 
2 Cut Tabernaculi lupremus A r t i -
fe Sjab v rubra r o c í e n acceplt? 
3 Car & u B a d c d á María foróre 
A a r o n í i t odudus, nulla In cius geneá-
Jogiade María m e n t i ü f i á t ? n . i 2 . 
4 Quibüs neartibus taenc cxculíus 
Berelccl Imüníüs Tabernaculi A c t i -
fcx? n.15. 
5 Quid nam fu opus cogí ta t ionis , in 
quop^r i t i r shvüs Art i tex BiTcleci: 19. 
6 Qox nasn rusPü-ymUaria, & plu-
maria „ aií c q u o U li a iu 5» a 11 i s o p ú ? ? n. 2 9. 
7 Quaiii uiuiradeooret inlacris vox 
AQ exauda in íacíis iavenitur VOÍI 
/pintas Du\ wtSplntus Sinfías, fe Oí-
per ds tvrtla Tcimtar i* ptfiona acci-
pienda?n.56. 
9 Q.iando de bonis geni; aut Ange-
ífs fie accipíenda vox tpiiiíus; 11.75. 
icf Ciando de ^ i r i t ibus n é q u á , auc 
dxiíiDiiibus víurperur vox í p ü l r u s ? ^ . 
11 Vt íum ípiriiu^ nequana i a v e m á -
M in OíüQibus ekmecisj vbi de fpii >ti. 
bus igneis^aereiSjaqucis^ terreis. 8 9. 
Et inde. 
12 Vrrumfauni , Syíva'ni, Satyr i , & 
aiijfemihoiiiiacs ínter ípirltus üequa 
fine ad n ü m e r a n d i í n . 1 0 2 . 
13 Q.aam ad multa íknifícanda i d 
hon^iae deíerviat vo^ fpmtml n. 11 í . 
14 Praetcr not iones homtai coa ve-
nientes quam ctiá piucibua rebusvox 
fpíritus a ^ t é t u r í i z o . 
15 Quo nam Ipirira , ínter relato^, 
atllati artifices Tabernaculi eius opus 
perfecerint \ n.126. 
16 Quíbus ne aftibas inílru¿lus dc-
beat eiie peritilsimus artiíex \ n . 139. 
17 V t r u m oóinibús his artíbus fuc-
ritomatus Befeleelad Tabernaculuoi 
oedíficandum i V b i fingulaí arces refe* 
runmr. n . i43 .Et inde. 
L l b E l l T E R T 1 V S . 
1 Adquasnam res í ignificandasap-
ta fít voxTabérnaculIJ n.3. 
2 Quibus ne nonunlbds r a b e r n a c u ¿ 
lum foederis fit infignituni? n.14. 
3 Qao nam nomine ápud HcüraeoS 
cortinaj Sanüuari j ootae , & de eius 
Etyraologia!n.22. 
4 Ex qua nam materia confesa;? 
n . 24. 
3 Q ü i d n a m ó p u s p I u m a r l u m , & p o -
iya i i rum in cortinis. 26. 
6 Quam mulíiplicla velorum gene, 
ta,apudlacras, <5cProphanas literas^ 
n.33. 
7 Quid vela domeftica , theatralia, 
náutica , iudicialia , & Eccleíiaüíca? 
n,3 4. 
8 Quos tram cortinararo menfura* 
n.39. 
9 Quibusnc fíbulis vna alceri corti-i 
nsene¿tebantur?n.43. 
20 A n coniníE , aut fagacllicinacx 
pcllibus caprarum fuerint compada 
á n e x piiis20.46. 
11 Qaod umw fucrrt opc r ímcn tun i 
San(ííuarij,ex p€ÍUbus,an ícilicet vní í , 
autdiio?ft ,3^ 
12 QUSB 
11 Qux narn menfura tabukrans ad 
erigen-UÍIÍ Xabcrnacul4im?n.5 8. 
19 Q.iocaodo aptarentur tabulce íuls 
bafibus? n»6S. 
14 Qiiot vcvksdecreti cOent adeo-
tm^ndas Taberaacali cabulas? n.05. 
J5 AÍ príster enuiBcracos vecies 
extimos^ alius vctliscUboratus fuií-
fef.pcrvadens per interiora tabuiaíunj 
.T^ernacuii? 0.7o. 
16 A a b l c i t i te ríor ve Sis petvade-
ret tamum Oeciüeotaieru Taberna-
culi parietem an iníupcc aiios duos'í 
n 72. 
17 A d quid veluro Sandi Sandorum 
íiicíervUUt? n.77. 
18 Cur SancttiiU Sanétorum vecetur 
VicLiS TábtrnaeuU lacratiisiaiUbí n.Sy. 
19 Aaquid ccniormoi a d i n t r u i í u i a 
Tabernaculihi.Sp. 
ao V t r u m paMinentum TaberDa-
culiíolida tetiafueric, anaiiquaí ta-
bú i x deaurats , aut tápena varia? 
a i A n t e £ l u m T a b e r n a c u i i planum 
tuerit^an m cuiiiten crectuni? n.9S. 
22 An ante TaDernacu]um,aiiqüod 
TcmpluiD apljs Dcofuerit cretlUíDí 
n . i 10. 
2 j An Abe l ,& Caio aliqucm JOCUOÍ 
deülnacum hauuciint, au lacriíiean-
dua) Dcoí n . i 15» 
24 Víruíií a íac diiuvium aiiqui ca;-
tuspiorum hoaiinuiu expeunt con 
gregar í , auhuacs Dco toncinenaab? 
r . . i2o . 
25 Vt rum N o c , Abraan^, & lacob 
loc^facra.ad Deum coleoüuoi aedifi-
c a v c r i i n í f i . i z i . t i inüc. 
26 An ante di iuviutn viguerit Ido-
joUt r ía , an p&üciiuviiiin iucniorta? 
B.126 & incic. 
27 Ao nc primo idololatr^ cedifica-
Vcrint Templa Dijs innanibus, quam 
pij hoúfjines Deo v e r d í n . 132» 
A n ñllj SethíueríDi ú c r o r ü í n oai-
Diiiri ante di luvium'o . 136. 
19 An Gigantes Rephaitn, NephU 
]ÍÍD, Emina, Enac im,Zümzoima:» , & 
Züzim fuerioc legis natura; B.ciigioiií 
i i . i45 .Et indc . 
5 o An ex nomínibus harum gentiü* 
eorumque Etyn.ologljí r ede , & curn 
Indicio pictas ipíaruní coli:gi poisul 
D.155. 
$1 Quidfefititíidum de pietAte £,e« 
chabítaruim ^Cínsof um ,5 de alieramr-
qui in fe^e veten M o n a ü u c m vidsn-
tnr proteísií n a 6 á « . . ' inijfesiik 
L I B m . q V A R T V S . 
1 Qux naaí Arces T c ü a m e n t í ÍQC^ 
aia, wenfuraí n . i . 
2 Quibus noaiinlbus Arca infígnla-
iur,ín íacrisiiterisj n.8. 
3 Anaurum'quo Arca T e ñ a m e m l 
ornatá fuerk In Draücas delicatiísimas 
extenluiMa ao tantum in iaminas ? o* 
Í 2 . 
4 Quas nara fuerlt Ares corona^ auc 
cuiusilruciura^n.15. 
5 GuiArc i lacera; afíixiiint círculi% 
ad imít tendos ve¿tes, queis Arca por-
tanda.^.26. 
6 Ar. c i rcu l i , aut vetles collocandi 
fuerint ao fuperiorem Arese pa r t cm» 
circa corooam,ad an ia f í í io rem í lio 
2 0 . 
7 Cur vedes Árese non folidi exaa-
r o , led e iignis tetim auro obdu¿liS^ 
n.23. 
8 Cur operculura Ares Psopitiato-
rium diclua»? n.27. 
9 Cur Ptopitiaioriumjexauro fo i i -
do faótuna í i t ,cumArca ex Ugnis fet im 
fuetit aenificauj n.30. 
xo A n Propitiacorium fueric ip íum 
Arcas opcrcuiua>J n.3 1. 
A n aimd operculum habecec Arca 
pr^ter Pfopii iatorluniín.3 5. 
11 Quid nam lei fint Aicae Chcra-
b i n i , & q u a figuraeffigiati? n.37. 
12 AD fatics humana Chcrublnís 
appiDgendain.41.Et inde. 
13 A n ad fíguram Cherublnorum 
Arcae cftigiaveiiat fuas fphinges ^Egyp 
lij? n.43. 
14 AnfexudiverGí intef f ig la t iChe^ 
rubiníí an vcttítiíAn nudijn.46. 
15 A n opere fuforio anmallel fue-' 
riot elaborail Cherubini? n.50. 
16 Anomnesquatuor alasfixtende» 
rint Cherubini,lupct Arcaas,an tan? 
tum düas?n .54 . 
17 Quid ligmiicec vox Cherub^apu^ 
Hcbraeos» n.56. 
18 Vtruaia l i^rcs ,pr^tcrrp¡r i tusfu« 
pcros,pofsim appellari Cherubín .^ 8. 
19 VtrurB h i Cherubini Are a n i 
obumbrantes fínt imagines Aogelo-
rum pertincutium a d o á a v u m ordins 
fpirituum coeleílium? n.62.£t i n d i . 
¿ Quomodo, & quaa^u peregrina 
fue* 
faerlt Arca T e f t á m t m ! > quoad vfqcí 
íubí l i t i t inSikri n.75. 
a i A n in alio loco Arca fubñ i te rk , 
q u á m io Silo ante quam ad caftra Phí-
l i l t í ao tum cgrcüa^ temporc H d t ? n , 
I j . 
aa A n Arca íemper fuerit movenda 
iiitícnte Domino? n.87. 
a i V b i nam Arca lubítiterlt poí l-
quam tcgrcü¿tui t3á xeira PhiliÜino-
sum* v í^ae í cmpUüc ío l a t i onem Í n> 
34 A n Arca á Chaldaeis fuerit ¡a Ba^ 
t y i o a e u i ü c d u c u ^ n . i c é . 
? j A» Arca a Hiere mi a fuerit abí-
cofldiia in monee Sinai nc á Chaidseis 
capcreiur? n, lop -
2é A»! Arca Tcl tamcnt i naanferit ía 
k c u a á o tca3pio^tpb4bciis ,6í tíc» 
r o d h n a m . m . 
27 A n C Arca á Moyfe s d i f í c a u 
non manferir , in fecundo templo 
alíam ssdifícaverint l u d s i , vt m Saq-
ü o San^orum sam collocarcnt ? o* 
U S , 
as AnArca Teftamcnti i n T r i u o j -
pho T i t i fuerit delata? n . i a j . 
29 A n i n ñ n c mundi Arca te í ta raé* 
t i íi t re velanda í Qoibus i £Í ad quid! 
n .127 . 
30 A n in Arcafbedcrisprseter ¡egis 
tabulas 9 etlam vrna manna 9 virga 
Aaronfuerint aÜcrvata! na 35. 
31 Quomodo iocus Pauii ad He» 
br^os 9. poísit concordar! cum locls 
» . R s g u a i , & 2. Patalipom vbi faccf 
t e z tu saüe r i t in Arca non alíud fuiüe 
f caeter Tabulad n. í i £ * 
CV M i5m r'nTaberoaculi ideaf í íudturar j tot i t isn^elcperísdefcriprenm^ paucis ailoquar ieótorem mcum; rolüdc proíceoio opcns aliquid deHba-tums. Scias ve l imíabín i t io meiorientiSjin Sacra ScrIptura,lua>ioís,enl¿ 
xíísimo affedu decbrcrndomus Dei-di!exiflc 5 quapropter Tabcrnáculumfoe* 
deris delineaturus, domumrdlicer Dsi dileífliísimaír^quaii pro uí íera . íyn^bo-
lo ;ue amlcifsímo- operimeo pra;fíxUi'e Tabcrnaculum focdcrhi, imtt coeleÜí^ 
íumina radiaos, cum hac epigtaphe ex Pralin.25. Dominedile-xideccrcm áomuf 
tU(ei& locum babitatiomsgloría tua. Diligcos crgo decoren) doasus De¡ , ciulquc 
gloria: habitaiioncm, TaDernaeuIum illuftrandam elegí, non tantuillud, quod 
inde íe r to Moyícs ercxit j íedillud inlupcr quodiub iiíis antiqüis vmbris lucldiú 
fimum iatcbatj ícil icct Hcclcfiam Sandam ChriftidHc¿tilsinvd!BSponfa2ii> ad 
q u i í n , rcípiciens ñdelis anímavíuum via:oriuai dirigac Xabernacuiüia , queád 
ad ptilcherrimuni, cc^leüeque^ iiiu-din Empyreo fulgcns elevetur. In haede-
ptngeodá)deiIneania , 6c í l l u f t r andadomo ,nequ id inca minias compti appa-
leree, indcteííus incubui, vt í ic, non tantun^diligens, íed aÜcqüens decorem 
c ías , oculisSponli puriísio^i placetar. EnixiftinKi toio in opere cujavij nequid»: 
á Santt^ £cclefix Catholicae Icitis, a Saníloruni Patnuu lententijSjá Concil io-
rumdecretis deviaret; Vnde, íi quid fecusinventum, irrepfiile c á l amo , novo-, 
l e n i i , velia* Inielligas. Sunt tamen a'iqua, quae, etfí decorem domus Dei de-
te re rénui lacenuspois in t ,ocu l i s tamenper fp icac ibus , for te mious adajnufsira 
elaborara videbuncur, ni eorum reddiderim caufas. Cum pluribusnaroquc A u -
¿loribas in Arca; Teftamenti úeÍcriptione,renriChefubinos iilos,Arcam obum-
brantes, manibusercü:um tenuí íTePropi t ia tor ium,abipraArca tancifper c lc-
vatu;» , atcaiBea, in operis veílibuio, Arcam Teftamenti videbis, in seré iocir-
í am , abíque elevato Propiciatorio 5 & abfquc raanibus d e p i ü o s Cherubinos 
conrpicles.Ssd haecirrepiu diferepantia á Tenfusnoítri Icriptis; quia cum í n h a c . 
Salmantina Vrbe, nulium Graphidos peritum inveniflem Ani f icem, ad M a t r i -
tenlem Cariam neceíi'urafuU rccurrere,pro incideoda in aere operis huius ico-
TiC; v bi ex aliquibus Au^oribus diverfum a me fenticntibus, lincas funt irrepa-
rabiliterdcducta!,contra meam mencemj & feofum. Curavcram iníupct He-
braicos charaderes admaiorem operis decorem jfundere inssre, fed opificis 
vniciá me inventi , ad hoc opus apti , fed iam pene fenio confedi, & poftea ex 
vivís abreedentis fato.non omnes Hebraici Alpbabcti c h a r a ü c r c s , ad me per-
venere, quapropter femel, aut iterum vnam pro alia litera, non omnino ab ü-
mi l i iubí t í tuere tui tneccf lumjquod.qui notaverit peritus cum alijsnsBViserra-
torum,qus;,me noieme,ex operarum in curia irrepferc,enixe rogo oequi, boni-
qaeconfulat. £1 fimul a Patre iuminumefflagitesexoro , v t me adlequentia 
volumina properantem, fui luminis dirigat clarirate, vt domumfuam, cmusdscü. 
rem ex corde diligot, pulcherrimam.eius confpe^ibus exhibeam. Elenchumfor-
te ad annuas condones defiderabis, fed voiui te fie mei Tabernaculi ara atore; 
v t ex eius meditullio, medullitus deducás, tuarum orationum fabíidium^ne fi id 
iam ciaboratum invenías, forte tuo parcas iabori. Et taraen , fi Dei benignif-
íimus afflaveritfpiritus,adcale€mtertij voluminis , tuo defidctio faciam latisj 
ex totius operis thefibus flofeulosdelibans, ómnibus íacris per annum oraiioni^ 
bus aptgs. Vale, & decorem domus peí dil'i^ c 
F?» A r t i f d x ü l e f u m m u s ^ q m f e c i t d d o s i n i n t e U 
le£ÍMy(S i n S o l é p o f u i t ^ T a h e m a c u l u m ( u u - j d e c e r ~ 
neret a l i q H m d o ^ c u m f m s J f r a e l k i s f u a < v i t e r f é 
a r t f a n t t r h a b i t a r e y T a h e r n a c u l u f h i a M oyfe i U 
U u S f o p u l i P r i n c i p e e r i g i p r # c e f i t t f e d f ¿ f i f a í o t A i * 
i m v e r h o m m l i n e i s i p f m s d i m e f i o m s d o m i n m de fcr ip fer i t : t a * 
m e n m a h t e r a u f u s efi A l o y f e s t a l e m a g g r e d i firmims^ n i f i i n 
m o t e S i ^ a i y e i u s e x e p U r ^ r i ^ s a c c e p i J f e t ^ D u E x o d i Z f , q o . h d c 
a d A í o j f c m D o m i n a s . Infpiccí&fac fecunda cxeplar3quod 
t ibi in Monte m o n ñ t a i ú c ñ , j N ' e c e n i m } / ¡ n e f v m b r a ^ T a b e r n a -
c u l i ) per t t i f s imP A r t i f e x 'Befe lee lccnaretmr i n ipfms i n g r e d i i n 
a c c e f s u l u m e n . N e c a l i u s i n f k p e r ^ q u a 'Befeleel, q m v m b r a D c i 
t t t a n o m i n e p r * f e r t 7 t A m p u l c b r u m ^ t a m m i r a n d u m p o t i s ejfct 
opus p e r f c e r e i / o l u s ergo q u i f u b < v m b r a f u f r e m i N u m i m s h a h i -
t a m f S ' , qui rn proteeftione Dei Coeli, comoratur; f u m a n ú s 
t n o n t i s a u d e r e foteft i n g r e d i n e b u l a s ' 7 v b i f k b t i l i f } i m o pen ic i l lo , 
' A n g e l k i f q \ l i n e i s d e f e r i p t u m i n t u m v a l e b i t T a h z t n a c n l ú m 
A M g w f i i M s i l l M d D ú c ü h o m i m b ü ^ H a c i g k v m b r a ^ 
m i d t s h i t a S y T a b w n a c u l i m e i l i n e a s f u b h a c í d e a m e i s e x h i b e b o 
l e c t o r i b u s s ü t i n y m b r a m d e a n t f e c u r i m ^ q u o d i n luce afpiceret 
p e n c u l o J i u s : i U e n a q \ ( o U r i s r a d i u s 9 q m i n S o l i s f p h c e r á eftocu* 
l i s i n v i m ^ q u a n d o q u e ^ e l i n v n d i s y v e l i n l a t e r s l i n u b e ^ p a r e l -
l i u m f o t m a n S f f e p e r m i t t i t d u k i u s í r a í í a n . e d a m f i v e l f l m d ^ m 
a q u a f p c c u l n m ^ c l n u b i s i m b e c i l l h r a f p a c i a t o t a m e h i b m t S o 
U s f í a m m a m . N e c i n v t i l e m rneum U h o r e m e x i ¡ U m o f u t ' j m m , 
n a m ¿ h e % * m p l a r i a d o p H S y a b J d e ^ a d f a b r i c a m i a b v m b r a a i 
Ittcmj^mwgatebi^ accejJUs^ A ^ . L 
Exod 
Píalm 
9o. i l 
21.3* 































D e i n t e r p m i b u s f a c r i s T a b e r 
n a c t d u m defcxihentthus* 
S m Tabernaculi 
fabrica delineare 
fert animus, non 
ignobiie,l'edprx. 
cipuam libri É x o -
di partem IciOi 
me íufeepille i l -
l u ü r a n d a m ; noi i 
taajen mukis le clore m mor abor pre-
ludia ad Exodi Hi í tor iam rctexenSi 
De libri namque aurore , de t i tulo, de 
Populi ex >%ypto exeuntis,deTertum-
^ue peragrantís origine , antiquitare, 
nobil i tate, Óc xrurams; de lingua,in 
qüa prius charata fuit Exodi H U t o r i i , 
de fcEculo,in quem incu r r i t , de annis 
quorum enár famur cventa, üe lingais 
i n quas translatum vo lümen ,quo lquc 
fuerit lórcitum ínterpretesjplenos tra-
<3:atus, ín teg ros , lüftos, omnímodas 
eruditionis penu divÍLes»apud enarra-
tores facríE paginas > obv ium erit i n -
vcnlre. 
P R v S T E R Interpretes namque 
perpetuos tot iusíacri Textus , Raba-
num fcilicet nof t rum, Gloí iam ordi-
n a r i a m í óc inrer i inea lem, Liranum, 
HugonemjDíohií iurDjS^, Mananam, 
Tyr inum,Gordoaum:Quin & próetsc 
Hiíloricos,3í. Chronolugos, Iscula á 
mundi Origine ád fe rva to rem noí l rú 
defcribentcs^ciUcetj lofcphumjEuíe-
bí u m , Zona ra m B e l l o v acenfe m , A n -
ton¡namíTornié iura> GcncbrarduiUí 
Saí ianuin, Spondanum, Laurentium 
Beieriinch, Pinedara mincr i tam, Pe-
t a v i u m , &pluresaUos, qui pené id 
ExOdum Comincntatores agunt: v i -
dere omnía licet cxa¿tc apud Exodi 
ordinarios enarratores , Origencm 
fcilicet, Auguftinum,Theodorctum, 
BedamjProcopium^upertum, Abu-
l en fem^a ie t anum^iea f l rum, L i p -
p o m a n u m í M a r c i l l a m , Maluendam, 
Bonfrerium, Cornelium, Pererium, 
L c o o a r d ü m M a r i u m , & aiios:adquos 
taaiquam ad huius Paradifj amc^eniísi-
m i pellucidosfontes,vt facratioriseru 
dicionis Grim rc í imgua t , avidum re-
m i u o l e f t o r e m . 
^ f / H / n a m q u e . i a m á prim^ele-
mentis inter facrat paginse íacraria per 
noctanti (Dcusbone fedquam tcnui 
p r o v c n t u l q u a e x i l i ñ u d u ) tan tü iceft 
an imus ,Moía íc i Tabernaculi , eiulqj 
vtenfilium ftruÜuradelineare: 6c 
íi á memora t i sPa t r ib^^nte rpre t íbuf -
que non parü operas in fabrica hac no-
fira delcr íbenda,exornanda, illuliran* 
da , í i t impcnlum jhuc viq^ taude (quia 
ex relatis pene nullüs,niíi aliorii cria 
volu ruin u m inte ndens enarrationibus 
noitro oper i íncubui i ) i iunqu3 in mcos 
incurrit ocuios taüs noür í aidií iuj ac-
cura tadeicr ip t io ,quíc o m n í g e n a va-
ríe ta re üecora.(vt opus exigebar) corü 
rapuerit an imú.Dc Tabernaculi ení tu 
ílruJtura , praeter pra^atos , ic r ip íere 
pauci, 6; nec aUcuius(qucm vider im) 
t r a í t á tu sad lufli voluminis meíj íuram 
(quoddeí ideraba) exc rev i t .O i iódam 
Bed a Ve n e r abilis noú c r my üic is í en fi -
bus v a n i i d e p i n x i t T a b c r n a c u i ü , 6 c ve 
i l lud ferebat fseculú, fatispuicbi ü , la-
tís clegans , N o ü r x C i f í e r c j e a ü s Fa-
miliae illuflrisDo¿t. Petras CeilenfiSj Celknf, 
c o n c i n ü e t i a m i n m y í U c i s , poi^ librü 
ciePamb5 Tabernacu lúdefc r ipü t :Be-
nedi^us Arias Montanas, in Regiorü A m s M Í 
Bibliorü Apparatu,lUerae t a n t ü incü-
ben.s,nobilibus iineamentis decoram 
noftrá exornavitfabrica , d o d é v c a5-
aolet,6c ue ívofe . Nuper loan.Bap. de 
Viiiaipando, 6c Hieronym. de Prado: 
qu in & Frjuicilcus de Ribera; 6c fi Sa-
lomonis Tempium dcfcribenteSjmül-
tis tamen diviti)s ex antiquorum penu 
eruderat is ,meLiiüvcrunc l aboré . A n -
gél ica mens D.Tho.Aquinatis 1.2. q . _ 
101 .paucis quidem lineis,led íubtilib5 
ilUs,led delicatiSjíea pulchcrriniiSjTa 
bernaculi opus exornavir,quibus qua-
ú pretiofifsimis margantls, tx profun-
do eiufdé íapiétise Occcanocxtracns, 
aut veluti d i t i í s i m i s g e m m i s , ex eru-
ditionis penitioris tundo crut is ,no-
fíram i l luürare fíruduram p r o m p t ü 
crit,6c vt i le . 
£ X hifee igi turdi t i rs imis venlSjcS 4 
T h e f a u r o r ñ g a z á mens avet eruere; 
Vt illius Parris Familias,qui deThcfau-
r o í u o pro tu l Í tnova ,6cvc tc ra ycfíigijs 
inílftcns noftrl Tabernaculi fabrica, 
quoadtulcrit exilisingeni) paupertas, 




I d e a T a b e r n á c u l o 
f l l . 
Jñ qmtuoT Scrípturd SaCrs 
ferifibus TahernacMhm 
defcrihindurnt 
T quidem v t huius facri oferls 
l l r u d u i a n o b í l i o r fefe in tucntm 
oculisingeratsnon v c k o Sacrse 
Scripturseíenlui , ve l i i t e ra i i , vc l Jiiy-
í i ieo inhaereaniiícd perqnatuor huius 
** lacrati orbis plagas ob erranS, quatuor 
ip i ius rcn í ibus in í i í l am;Nani íi doce-
V h h . t i b u s P h í i o n e , H i e r o n y m o , loanne 
H'erov. P i c o M i r a n d u l a n o j A u g u ü i n o Stenco 
loa-a. P U Eugubino , Tabernacu í tmi Fadcr is 
cus. totmn hunc orbem* que inhabicamas, 
Bxgíi&i dcí ignat í v tper fe^ íe noftrnm pinga-
mus Tabernaculuai , per huius lacri 
orbís partes^ux íeníüs quatuor fieros 
efíigiant,expat;.ar¡ nonerit in congró.5 
Vt equatuor hifee plagis vividiorcs 
afportentur colores,quibus foratoí ior 
evadat p i í l u r a noflra.Sedqua píx ide 
náut ica ,?el qua*non iam Geographi-
ca /ed Hierographica tabula t re íus , 
caattiDi vel tranarc potero Occcanüs 
^ u t i n men í i operismolem brevipc-
nici lo depingere?Conabor tamc i m i -
rmjonl*. tari illos [ Qui (vt fatur Aüfonms)rery 
.. 99 r a r ü o r b e m vnlns tabula; ambitucic-
9t cunfcribuot, aliquato de t r in i é to rnag-
»> nitudiniSjnullo difpendio v e r í t a t i s . j 
Sicque íub huius exiguas tabulas ambU 
tu,qua Tabernaculum c i rcú lc r ibama 
iajinenfam melioris m ú d i , fuper coe-
ielllsfciUcec, molem delineare con-
tendam. 
6 P R I V S ergo lineasMoíaici Taber-
naculi litcraliDusin chamsducana,ip-
íius m a t e r i a ü a elementa delcribcns, 
ex quibus quaíi vmbris in verá Ecclc-
fix lucerncniergatfpiritusjcuius deli-
tiatus radijs fidehs animus ad Coelefte 
Empyrei t enüa t Tabe rnacu lú . N o n 
cnimeft picloribasinlolens, vt in nae-
l i o r c m luce colori i educant varietate, 
pnusluis in tabulis vmbras í5.igcrere, 
ve íic vel mon t iumipa t í a , vel vail ium 
di í i ta ,vel defertorum avia^ex vmbra; 
p íopa adi tanús i m u í U , p l add io iem 
cbibant lucem. Qaln & V r a o o m e t r » 
( i l i i fcUicct ,qui C a i i i onnen ía ipacia 
ín terris í t ames , conan tu r ad srieníurú 
redueere) Soiiselevationcm non a l i -
terdidicere m e t i r i , n i ü vmbi ae mag-
h i t ü d i n c i aut exiguitatc perpeoía . 
Quam lucís ex vmbras vicinia puichri-
t ü d i n c í n , m e n í u r a m v c non dubitave-
| j^ t3p iüorcs ,& A Ü r o n o m o s a pr inñ-
geniíe lucíscrcationcauljpicaiie : Ge Q m j 
í í t í i s c n i m i . i . v t p i i m u m o p u s D e i , 
lux fcilicet, mundo gratioremergeret, 
tenebrasobduxu íupsr Abyíi f a c i t m 
Art i fex fummus. m tembra (inquic 
Textus Sicer)erant Juptr/adem dbyfi* 
& dixit Deuifiat lux, (¿•jaéi* efi iux9 
& fAóium etf vefpere, ó* WW$ ülSSBfk* 
r ^ j . N i í i enim unebrarum lurida pr^-
ccíiflct vmbra,ccrtc nectanti á c e r e s 
luccíDjquani non ex hór r ido tenebra* 
r u m l p t c u ü b f t c t r i c a t a m , potentirsU 
ináfu ipcx iüesdex te ra : & i i pa i aüc l á , 
vicinamquc vajbram lux non e ikc 
í b r t i t a , n o n i t a v ív Ídos (ncd icaminv i -
dos) e v i b r a f ^ radios. Hoc lucís á p r i - í;6^», ^  
me percailebat g c m ü i i l e , qui 2.Cor. $m 
4- .fíede luce deceinir. Deus, qmdh 
xitde tenebris lucem fplendejcere , tpft 
illuxít in CQréibus mfíAs aá illumínatíffm 
nemfetentia chriUti i Driyin/ásít Cbri* 
Jülefi*: babemus autsm TbefauYUW va-
Jísfítfilíbus.Vz tenebris crgo vmbra-
rurn veteris Tabemaculi elucefccc 
incordibus noftris fpleDdidior lux i n 
facie Chrifti Icfu-, nam, & í i i n vaüs 
£¿i:i l ibus, vmbrarum veteris tefta-
m e n t i Thefaurum huius íaerl T a -
bemaculi portemusjdum tamen qua-
f i c l eÜiGedeon i s mil i tes , compio- Juátcum 
íis obumbranribus literas lagenis, ^ j 6 
í v a n g c i i c i s cecinerimus cubis,luci- ' ; 
diísimse ex bis vmbris p roécden t l a m -
pades , quíe nedum h o á e m cxrcr-
reant , fed mi l í t em crigaVt, duceni 
Chr i f tumpropaUenr ,v iá 'o r ia l ibuíquc 
coronis n o b i k m cxerc'uum ad Enipy 
rei Tabemaculi réqu iem deducanr. 
SVB hae certe Tabemaculi vete- 7 
r l s v m b r a , q u á d i u d c r j d e r a v e r á , í e d e s Canp, 2, 
duldfs imosSánela; Ecclcfis l i l lorum 3» 
guttnri a veo deeerpere fru (iusfruflus 
Icilícet/í;ni,quoE:. Apoftolus Paulus, m Ffhef.$. 
omn¡pr£dicath(tíihate1íuJiltíAi& veri- 9% 
meznQ enim íolius literg d«Uu*tv v m 
A a bri6 
I d e a í a b e r n a c u l i . 1 
bris vmbrnticusdodor ingenia dele-
re ,quinpotÍL!S animos dolare c o n t é -
•dafn;aui circa fracticum impo i i t um 
coi ticem derincar^ca nñc per frai la, 
nuncemollita cxegerisli terancdari-
t i e , naclcum lucís dulciísiuium pro-
pa i l abo :Núc Allegoricis, quin & Ana 
í o g l d s e x c a r ñ b u s , m i l i t a n t i s £ c c k % 
luceai ínter denlas anciquitacis tene-
bras perfcrutabor^vc Sponfa lila, vna, 
Sandh, d í k c t a muiciclá appareat ciíV 
cundata varictaterNunc Aniaia fide^ 
le per morales theíes.erudics ad Coe-
leüis Tabernaculi defideraca fpatía 
perducam^vt íic ex falutiferis illis vm-
brlsbom'tatis, luftitiaj & veritat¡s rcf-
. picndeat fraétus. 
S iV^^ í f Óc íiiiia fapercoeleñis C ¡ -
^ « ^ . 6 . 3 Viras lerufalem vnica ChiiÜi coiüba 
Apoc.21 fpófaq^femper aadiat, t aa icn ín qua-
t'í dropolica , per ruultíplicein porta á 
qaatuor orbis plagís ad ie fcfílnanrib9 
•aaitam parar. iníuper ,et i i vnus, tan-
E-reeh t ümdigao íca tu r íp i r i tus th ronü d i v i . 
' l ' n i r a t i s e x o r n a n S i d u m a p u d B z e c h R i é 
f^p.10.vnii índcfcribi tur animal, iux-
t a ñ u e n t a Chobar, iam antea vi íum; 
tamen l i eiufdem vaticini ; p n m ñ c o -
Apoc.q., fulascaputjG A p o c a ^ p l í m l o a n n . ^ , 
ó . 4 . a t t é Ja s , i dem vnicusTpiricusquater-
na-ri; iníignítur numerOjdüm quatuor 
facíes vní , quatuorquepenn^E voi ap-
pingunrurad cuius quaternari; facri, 
In v nico fpiritu, refp i c i es e x ép la r, v n i -
<:o meo Tabernáculo quatuor ad fig^ 
facies,quatuor pennas, adit9 quatuorj 
v t h'fce pennis elevatusfpiritus, á f a -
ciei pr im£Eopací ta te , revelaco vela-
r mine,emergat in lucem facici Cbrií i i 
2\ 0*'3' \zi\x^QuhiSgloriamfpeculantes in e(idem 
imaginem transformetur , d elaritatem 
tlaritatemjamqmm d DomimJpmtUi 
9 /iNT prima homimsfdcic í i t e ra lese -
fum depingam,id cnim quod humano 
m o r e d e í c n b i t u r j & j q u o d hominibus 
adhuc materialibus elementis infifle^ 
tibuSjproponitur, n i l aliud e ñ , quam 
il lud manufadum Tabernaculum m 
de fe r toáMoyfe eredum , i ignorum 
Setim G o m p a d ú a f í e r i b u s , varijs va-
riegatifque obü tum fiparijs. Arca Te-
ftamenti nobilitatum,Altaribus T h y . 
:, miamatis , & holocaufti decorum, 
Cádelabr i íeptcmpUci lucerna fplen-
didurojaliaque vaforum d iv i t i lupel-
l e d i l i ornar uní . Añ cum omnia illis m 
figura contingcrcntAub illis Taberna-
cali & vter iüaum Hitrogiyphicis, a i -
t iusquid inteiilgi volu i t iummus T a 
bernaculi A r t i f t x . Tuit cnim o m n i 
Orietai í genti folemnt (qui mos apud 
iEgyptlospridem invalucrat) vt fub 
quarandam rerum Imaginibus, quas 
Hieroglyphicas literas appellarunt, & 
quas inobelifcisincif lasquaí] initialis 
ÍSapientiae netas,poftcrís ic icnt iarum 
canGÍdatisvenerandas re i iquerej í tn-
fus aliiores,& recónditos t ege r tn t , í i c 
Corncl .Tac. / . i i .Annaiiü, 6c ibi Lip- Tacitus, 
fiuSjAmian.Marctil./.y.Hifl.Quod & AmianP, 
agnovit Dioniíius Aicopsgira in lite Dioniji9, 
rislacrisaum lib. de C o c k ü l Hicrar-
chia cap. 2 . docc t , res altiorcs nobis 
apperiri íub infimarum rcrum invo-
lucris; nam Myíicria lacra recefibus 
gaudent, abdít is i n t im lque a r f i a d i -
busdekdantui .Ob iaque Sapi tnt i ís i -
• mus MoyieSjOmniquc le ¡enría -Agyp-
t i o r u m inílrudus populo ex Agypto g 
dudumexcunti , lab Hieroglypíacis 
fehematibus Tabernaculi, Arca:, Al ta 
ris,Candelabri, aliorumque vteníiiiü 
multa futurorum obumbravit Myí ie-
• na,fol is íubl imioribusanimis ,poí t plu 
rar2ECula,reieranda. 
P O Í T pr imamigi tur faciem ho- 10 
minisdelcriptam , ad A l k g o r i á m i n 
"íecunda Leonis facie irdaganoam ' 
•properabo , ineaque Leonis oe luda 
T r i b u fponíam tcc lef iam omni t i a 
varietate pulchram cenabor exhibe- ; 
re;ex inde moralibus feu Paraineti-
:cis (quod idem eft) incumbens thefi-
busjlab laboriofi v i t u l i facie, facris \ 
fuggeftis apta ingeram documenta: 
v t adfaciem Aquilas,quaede luper ip-
íb rum quatuor evehitur, perveniens ; 
anagogicis tbeorijs fefe attollat ani-
* musnofter , be zá Tabernaculum 2"Obí*.$, 
illud non manufaé'ium, & 1. 
atemum in Cus lis 
avolet. 
• n a c u í L 
Pmm. é f k m k u r e x o r 
SE D for íaí i i quis dcfiderct cati-í am, qu2J ÍIKUHI índuxít an in-ü , 
v t non íbb Salpaioníci T c m p U 
TíDDiis, no íub H.erofolyrnitafis Ci-» 
vitatis SehcnMtc, non fub Xnabor, 
antSioa móntivjiB íyasbolis; led íob 
Tabcrnaculi Hierog 'yphkis fijekni 
animam íafccpcrjin crauicndam: cu 
re vera naulia m Xeaiplo , in C i v i t a -
tc San^a, in Tbabor , SIÜII , aut süijs 
mencibua inveniantur ^ e quibus noií 
snínus pía: Tticfcs,ad aniinarura pro« 
íuovtíjuíi'» erudidoncm, eruipi'Oínp-
- tUín clict cuiiibet in lacris l i tcr iscm* 
ü i t o . hi \ cu ¡ncon í idc raver ia i .quod 
pXh*. 5 5 Oumfurms in hoc TabernashIq peregri -
AciHehr, nAmiy>ul Domino: iníupcr 3¿iff babemus 
i ble m¿nentem Cívítatem 9fed futHfam 
wquiríwíis , ncG manentera anlatn 
aut Templum incoiimu8,non perpe-
tnís cautiDusduraturutií oaomeni for-
. timurjredeafam raobUeoa s via tor jü-
q a c T ^ b í r n a c u i u m , pcilibus quidem 
obí i tuip illuü, ciUcijstcclum,taatun^ 
arcenüis tempeí ta t ibus ap tü a ó quie-
iíxzKrnamutx eonipaftani: ideo , v t 
i n prodncla fu kmper noííer áótaiüs 
ad patria ITJ p i rgc i i s^d patria no anhe-
lans, v t Pciegrinus il ic beatus, qui 
apud xneilirura noí trum B.mardu'ii-, 
&rítird. [ A d patr iam íulpirat , ¿ú patrian^ 
tenait, fuumqae ñc agnoicit incuia-
t a io ,v£d ica t Domino quoniam ad-
vena lum apua te <3c pereg,ñnüS , l i -
cúe o piles patres n i e i ^ N o n l u b T c n a 
p i i , G iv i ra t i s , aut Munt i s D vmons , 
c]üa; ñ m m m habitacukini llgnant, 
lucem aniixus fidciibus rcrerandam 
decrevi. 
B T i icetplurksopns nof t rumi t 
fscra pagina rabesmaculmp telUmo-
ni j appcUetur, v tp lur i t>usin locb£^o* 
d i ,L< :v i r i c i ,&Nu ne r i , c r i t p r o p t ü m 
Vidercj tarnen traC^atus iüos Taber-




& qoia fxpius Tafaernactilum í f t t i d £ ; ^ 3 1 
fo&Jcfisappciiattirí & vr tadus iliuu 3 3" * ^ 
( q u o d í í o b J c u a i i n P a t r i b u í s i c r r u n . L:v .z+* 
pepigit D C Ü S ) ^ Tabcrr.acuto prí j$um, i , 
JBO Mofoyco veccrant^a,& m íeeun- a< 3, ^ 
d o T a b t r n a c u l c r c i ü c c t tcc íeUa í-á- tlj¿nts9 
ta agno ícamus aajidisúivO virctuo 
füüdtraíucn: ad quud non i n e o í ^ r u e 
aípcxit LcoMagnus í c r t n . i .de Pcn *:'t0* 
icc .duí i i Icnbic.L irdtia veteris ta ia- 79 
aunci Evagclicis lubininutraUt pun- " 
dpi)s,&abcodean Tplritu ci nt í i rum 
foedüs i tcunciuoi , á q u o ¿4 pritiiLm »> 
fuerat i n ü i t u i ü n u ] i a i o vouj touc íL- 99 
que foedere k g c m SíáClíisittKJ Evan-
gelio loeia iá IKC minusTibcrnaculfi 
Mo'jüs m i r o federe k e r b t c c l c í i » 
Sanctae Teplotiiísdiíiici^ faüwy . iunu 
£2 'vc lacforum ipiiituisíii í hro 
no uivinitat is aeltantium ín a^ini 
omnino hoc mcum congruat opus» 
atícclens, quceí Gie,ac n o á c r o quiel-
cc n t e s, T rií? gi on 1 c 1 is; 11; 1 m 1 r £,c-
ínínaDt3dnnj ter fan¿luiii,tcr inagi>u, 
ter m i r aén i cnumen coceiebram 
ílmixi quadriforrnc epus in duccecira 
d i rpc r t i cn iu r t r a í t a tus , nc & nurner! 
Sacn Arcanum noflru dsficiat l i b o r i i 
& v t qna t uor í pi n t u f* c k s p c r T r U 
nicacisruperaj Trlf3fii€n,m duodecinej 
coakfcanr.Islaai éí íi ad Tabernacu-
lum Moyf i ttiaco inquadro pofituníi 
tantum per vnum o ü j u m paterct nd« 
d i tus^vtpore tune tantum Syna^o» 
vcteresfidelibusperviun-!) adhoc 
tamen nof t rüm,quot i H l e n í a i e C o e -
k ü i s a u e t i n d u i imagine,per ciuode-
c i m portadpatct acceíu?ív'c fie t a d -
HaSjtuaviulqueoinncs gtntcs inqua-
tuor mundipUgáSdi ípcr las , per T i i -
mtatisfupere.xcclí^ í iaé covccct 
VOiiaiisíiivinac ex¿ípia t ycneuaic» 
P VS crgo exo rd í c r (LÍ^n r hé* 
nevolc)ancí ,psCol i í i j j an io lk 
ü% u.ud Tabernaculi M o f ^ y d ltri;¿ttí-
r a r r^an ío r iü s í t i ' ^ r x , ^ prophan^ 
c rudhíon is bcra i iu tu iú pcl i tnipCA 
qUippe&is.iii v á l l e n t e híiet j^s r e í a -
A i 
í 4 
• 6 I d e a T a B e r n a c u n , 
ditorut i i fcnruum profanditate pól -
ice , ca dlvUiaruíii abícondi to pena 
aitelcic t ex íus race r ,qucm UlultranUiU 
í u í c e p i ; vt & ü cantum circa litera; 
cxciinam indag'me animuseÜ'et ver-
fari,integras the í au ros^ue i s plura d i -
tarem voiaraina potlem aperire. Ac 
curmnens avolet ex iiteralibus ací.y-
tis ad myüica pericruranda penetca-
l i a ^ b i reconditiores divítias appetic 
diLquircre3mirümelt quantum d i v i -
tis gaz^ in hifee innmis mineraliu re-
ceübuSjacinfupcrisEmpyreitheíauris» 
veihumiieingeniuin übi arrogatre-
perturum.Nam cum ínter Sinai mon-
tis inaccefasrupeSjinterdelertidurit-
í imascauces , ín ter arbuilcrum Herí-
lia fenticeta erectuoi Cu T a b e r n a c u i ú 
nüftrufn,poÜ.ct quis in i ra r i , quo mo-
do mdeterto tot aureis niteat Icuip-
turis,tot argentéis rideat ornameatis, 
tot varijs rciplcdeat gemmis, tot pur-
puréis renideat ü parijs.Scd íí lupremi 
anif ícisfabrlcam decernentis lapien-
tiam fummam.potentiam oranige-
nara afpiciat5nii admirabile,';iir.o nec 
invium pocenc videri . Superinam-
que Coniules,& Principes terrse apud 
^ lobjVt admirationem intuentium ad-
vocent étdificat fíbífolitudwsJ.SiQqüld 
mlvurn ia iolitudine í i b i , v t án imos 
concilier,pius irraeJitarum Parcr, ta-
bernacuium ex t ru idece rna t í Si enim 
iñc lv i t a t i scu iu ídam politifsimis co-
p i i i s , talem intendiflet fculpturam» 
vbi abudans ad manumfufficcret ma-
teries^divitias Regís lantum admi-
raremur,non po ten t i ám, non íapien-
t iam qua: ínter mont ium invia, iater 
deferti avia. íibi paravit Sacri Sanólua-
rij ditifsimam varietatem. Sic cum 
fuípexeris L e d o r mei ñer i i i s ingenij 
cxí l i ta tem, non rairaberis audaciam 
qux hancoperisdifficiiimi fpartam, 
raé is vicíbus . imparem íulceperim. 
Hoc enimpijlsimíE fuperinuminisbe-
nignítat í referas ve l im>qu£cin avio 
m e i ingenioli deferto hanc üru¿lurá 
decreverit erigendam;Vt eius & om-
n i p o t e n t í x , & íapientige pietatem ad-
mirerisjqui per facrum í u u m T a b e r -
.nzculmuadíficavit fibt Princeps Jolitw 
diñes.Ob ia ergo Parecí luminum pijl-
fimo fon t i , í iquÍd pulchruo*; fiquid 
nobile , fiquid concinniim invenéritf 
re ferendumi& exinde dignus inve-
-niarnon tantum príefan ven iamícd 
iScadipiici/iquid tenuís ítyli ,íiquid im 
polit i jfíquid incompti í e r m o n i s , ru-
dis ioquütor ofíendero. 
V o t u m a d S a c r a t i f s i m a m 
V i r g i n e m M a r i a m ¡ f a b c u -
Í h s p u r i f s i m a Concept ionis . 
*vmbris hoc a u f a c A » 
OC m e u m v o t u m . h o c í l n d i u m , I5 
O vtinamjficut fauí\o captura 
o r n i n c í i c u t b o n í s i m o purilsi-
mis avíbus aufpicatum,ita primorcijs 
extrema reipondeant. Tuum enini 
bocopus pijísima María M a t e r , l u b -
candidiísirais tuae in tcmera t í eCócep-
tionis vmbris íumpfit exordium,dum 
mearum vigi larum improbas iaboc 
¡am pndem lab tenebris iatcns, t án-
dem die tibí dicato geñi t lucem afpi-
cere. Ades ergo Purirsima Mater, 
dum tui lpirantem í m a g í n e m T a b e r -
naculúfoL'derís delineare aggredior, 
ne vmbra deísis t u a ^ Tabernaculum 
in Ccclis Al tUVimi. T u enim V i r g o . , 
1 . [ S p l e d i d u m C o e l u m , T u T h r o n ü s 
d iv in i t a t i s ,quxcoru ícan tem in Cce-
Jo , & cerra Solem habes Chr i f íum. 
2 . T u animatum De i Teroplum.3. 2" % ! ' ' 
T u feneítra Coefíjper quam Deus ve- 3' 
r umfud i t foecu l í s l umé iTurca i aCoe - , 
leftis, quia per te Deus deíbendic ad ^ . 
terras.4. Te in vmbraculum o m n i - ^ K i c a r ' 
potenspríEparavit Ecclefice , v t ¿kob , 
vmbra ta ,& obumbrans m é r i t o a ic i . -
pofsis. 5.Tuinmulicribusbenedicta, 5' ^ J : 
m é r i t o bencdixit enim te Deus 
Tabernaculum fuum-.Tu ornat i í s imü 
Divinas Gloriaí Tempium, Sacrofan- M 
<aum Regís P a l a t i u m , T h a l a m u s , í n 
quoí ib i Chriilus fponíam humanita, 
t em admnxic. 6. T u maior Cedo, C.Amht. 
orbe latior j nam Dcum quem orbis 
qoncap ic íü laca j^ i s . ] Sicrgo tuDc i i 
T e m -
I d e a T a b e r n a c u Í L 
T e m p l u m , divinicatis palat iuai , tu 
ÍLíperni r.imiinis Tabernaculíí ,cu Coz-
1ÜUI,CU Cae l i t cneÜra ,por t a , IcalaXad 
^ueíUjó Virgo , de T a b e r n á c u l o Ds i 
aClurus.nUi ad te cófugiam? Ad queni, 
v t D e u m , q u e n i aaibio , I nvc í i i am, 
r i f s iad aeterni ftxderis grat i ls imuni 
TabernacuíuíD.^ 
16 MOERENS' faepius deploraba foe-
dus ülüd aatiquum ,a primcevis paren^ 
t ibüs rup tua i jdum & d e frutlu arbo-
rís vetl t i "non timuerunt comederc, 
6c ve ocuios omnia videntis eífagerec 
vmbroííB; arboris quxfiere latibula. 
Exindeab o m n i i a m frondo(b formi-
dabam i igno, omnem exinde uoxiá 
fu í^kiebam v m b r a m , o m n e m late-
bramftederis rupti memorem t ime-
i - b a m . A í l p o í t q u a m t e íuípexi Al t i f s i -
3 3* m i virtute obumbratam ; iam gcftíc 
animus íbb tui Tabcrnaculi faiutiferis 
vmbrisdelhlan. í n t c e r g o , OCoele-
fte Tabernaculfi, fadus iam reüin te-
gratur antiquum; quomodo e n i m l n 
te puri ís imo faederis tabernáculo foe-
dusillud (quod T l ^ B e r f t b in p r imi -
t i v o idiocaate nuncupatur, id cft pu-
r i ís imura) nonpurum,nonitabile, no 
f a r t u m t e á u m mánebit? 
17 S I t u á D c o genita Deumgignis 
n ó v o ) m I r o , inauditoque cognationis 
vinculo,fi tu Dei filia fili) (ponía , fpó-
fi Domina ,Domini ancilla,vt fieCoe-
leñía humanis, humanaque compa-
giacs CcKleftibus j qaomodo i n tam 
dulcí nexu foedus non inveniam dul-
eiíslmum?Si tudenique lignü vitaíj ta 
vmbritera platanus, tu Cedras Altifsi^ 
m a falutarcm mortahbus expirans 
h a l í t u m ; vt vmbram noxij fructicis 
e U m i n e s j q a p m o d o r i o í u b vmbratua^ 
q u a m d i ü a e f i d e r a v e r a m , í edebo v t 
fructus ex tua fbecunditate capiam 
dulces5Sub tuá ergo ía luberr imá vm* 
bram, lub tuum confagio pa t roc in iü i 
v t íub tegumento manus tux me abf-
condas, tua enim p r o t e ü i o n e nixus 
vmbriferum mon tem , condenfurn-
qae non timebo , nam tuis puritsimis, 
lucidirque vmbris meíB caligims QÍÍ'-
pergesnebulas, vt m tuolumme tu íá l -
ItdLifelmiúlijvideam lumen-.'mñil) lu-
miae radium tua; p r o t c ü i o m s inve-
main,ex radio íp lendo tcm 3 ex í p k n -
i S 
doreque n i to rem mei Tabernacuii, 
per ce 2etcínaturum,naüciícar . 
C o m m c n t a r i o r u m difpofit io. 
TT^ex facri textus Hidor lco fon-
L V i te myf t i c ide r ivé tu r r ivu l i ^u i -
bus lacrarumfcr ip turarü , amg-
nifsimam Paradi íum irr igemús; priñs 
initiocuiuslibet l i b r i textum aeditio-
nis vulgataedabimus, non co ordine, 
quo i n JExodi vciumine dcícribl tur , 
k d ea leric, qua; ad explicandura to-
t u m l ib r i t r a ü a t u m idónea videbitur: 
quod exemplo fice clarius. L ib ro pr i -
m o acturi lumus de oblaiionibus ad 
tabernacuii tabricam ex populo colle-
¿ t is .Ecquiacleoblat iombus non tan-
t'um agir íaccr textus capitc 25. vlquc 
ad v.p.fcü etiamcapite 3 5.a v . 4 . vf-
que ad 9 . & a V.20.&CÍC inceps:Óci tc 
capite 3 6 .v tomnia qux ad oblado^ 
nes pertinentin vnum coagmentcn-
tenturjóc vnopateant afpcSu , f imul 
ea init io l ibr i exarabimus;quod <5c ide 
í i e t i n Altar is ,Cádelabr i , Meiúae pro-
pof]t ionis ,& aliorum va íbrum fabri-r 
ca:exindein advería columna Pura-
pbrafini Hiftoricam adi;ciinusj dein-
de notas literales brevi penicUlode-? 
pingam , v t exinde ad literales alie-
goricafque adnotauones 5 vnde ad 
Theles paríeneticas Anagogicas 
aditusfiat. 
SV P P O S I T I S his,quasdcquatubc 1^ facríE paginx íenf bus copióse, 
erudite ab Authoribus rraduntur; 
quorum profundiísimam m t n t e m á 
prime ca l luk ,& perípicuam nobisro-
v i f i m é exhibuit Dodilsimus a:Gue,ac 
RciigiolsiiVimusvir Noüriae Pü.tiaDís 
Civitatis eximiumdecus, R..P.Ivi.Fr. P.Anfa 
A n t o t ú i i s á M a u e D c i Garmeuta cx-',?2i9^Af<«-
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calccatus ia Prsludijs t íagoglcis ad 
SS.Bibi. intelljgentiain á pi^iadiu^, 
Kune cantum cít aniínus Uceraoi lacri 
tcxcusíic expéndele , vt & toas ípíe 
haíbrsicus , Cháli iaicít irauslatioais 
í í vtis, fep t u a^i nt a l n t e r prc t u m} Aqu i -
l í c T h c c d o t o n i s Syavadii .ác aiiomm 
(jírsccorum Lat i i iorumqúe ínrerpretu 
Lirapaaj per varios aqují dü^tus dc-
mufú ia noftríe vulgacas editionis 
Imipidift imum inflaetes aibcum.Ip-
líus am^aas,impleanc ripas. Eqnibus 
quí l ] e tona l i le ParaciCqui v i t reo 
latíce placidus inedio íacri luei fluit 
«scdi tui l io .ad in ígandas íacrís pagi-
na; areolas, m quatuor íeüíuum t i iv i* 
zQ N O N cn im,duml i t€ rakn i íen-
í u m pcrfcquorjfcnaper aridüiii t raní -
lationura trafitum íterilíbus d imims 
impcrvii i iTi , faciam i ter .Non ícropeí 
hór r ida var iamm leétionura bmma 
íegecesnoüras cKt i i i guennás i echu -
ius Vireci Ikcri flaíiKus gladius k m -
pervicaiemfontera, vcl vitas arbore. 
abfcondei:, íe<icuiii üerilis me quan-
ooque ísftus aduierit ad proceras San-
clorum Patrum confuaiam arboFes,é 
«pibas non tantum vnibram ad refri-
gera ndarn acimam capiam i icú ex 
fcecuiidis ratnis opimos decerpam , 
fruíais ,quibgs íic calathi2in noLina 
interpretationis o rnabo iv t nec hu-
Bianiorunatacültatum deíjpicíana íiol-
calos^ncc va t io íum n tuum <k(idcr€ 
amxni ta tem , n e « adclibandls aliara 
íc iemiarum ñuctibus abí t incam. Ye 
úc ex vtriürque erudicionis boms, la-
cra; Amaitheae rearara copiam. 
*1 L I T E R A L B M e rgo séíum eo ord i -
nc pro íequemur ,v t pririio Parapbra-
í im.coh ís rcn tem, quoad captas nos-
ter taUriCjpvoferáa\us.D¿iode-,notas„ 
Liberara iiianltcftafitcs,& quU quan-
doque necelUim eric, v t fe qua í t ionu 
obtuierjt varietas,amplius per literas 
campam divagari , adnotatiosesda-
bimus,quae iongiorum notarum vice 
fangcn íun has aucem claboiayimus, 
in íubüü iumi l io rum qui herst pagiose 
iníií tentes diíceptationibus iongiores 
qua:ftioncs defideraverínt , v d ad 
ícriprmae certan>ina íubeunda , v d ad 
i q u o d l i U i i c a s 4 ^ « p t a t i o q q sxerag-
das.ldcoque poñ notas hssrepoful-
mus adnotationcsire l o n g l o r á s ^ s n -
deque fiOía1 f.uVidio fiak 
Z ) s finfa A l U g o r k o l 
PO S T literalcro facri textui exo?-Baüonem , quandoque Kcta, 
tedemus adlcnius aik^oricos 
clclcribendüs;(quos vehu pra:cipuos, 
¿cíolcr t iodsc^i a; a noDis impcaíae, a 
clore benevOiUÍüicipi optaDÍmus,) 
ideo c ni n i Tabernaculi Molayei l l r u -
t tü ra iü dc l cnbéaam ful ce pila ti 3 quia 
á iacris cruditi interprctibus í e m p e í 
lubhuius fabricae nubibus fulgcnicna 
iüípcxinius San¿lx Ecckíiat i ucc i» , 
& iieet vencrandam Ecckí i íe ant í -
qui tatcm in er ígendis TcmpUs 3 i a 
exornandisvaílsjn ritibus vencran-
disápluribuSjbisquc dpdlifsinjis AuJ 
thoribus iliuíti a t a agnofea mus(qiiod» 
& aneaciam mcaiu ínfringere j eo-
natuíqüc poterat tciTíptvarc 9 ) í cd 
quia nec omnia in vnum congc íU, 
Rccad vmbram veterisiegis compa-
m a / c d per fecuia dílpeila, & ab H i -
Aoricis aliud traftantibus in tc rc iüa 
k n e expti>fa. Ideo in hunciaborera 
i í bcn t t r incurrimus , ve ex aaiamis 
audtoruni üoribus ,(acrum delibances 
hortum meil i tum lerrnonis epulum 
íuenfis veítris vtapls argumenecía pa-
raremus. 
H A N C ergo laboris mei Pro-
vinciara Don íolura Eceleíjaíhcismo-
nurpentis ditabOjícd, quia benedictí-
Daí:amiUa,tot titulisde Ecclefia San-
^aoptimeracri ta .non parum jnnpé-
d i t j j a í n pridemopais in S a c r i s T é -
plis i lhulrandis, aonquis prornoven-
dis ritibus,!! qnando oceurrent anri-
quitaiis Eccleíiafticx cultus, r i tulvc; 
^ucui vel Benccii¿tus parens, vcl ex 
cius fiüjs aliquis c2orQaverir,proii:to-
vcricqueíOonpigebie varictatcm ve-
í l i spo lymi tam Ecclclix novis bisco-
loribus exornafc , vt i qux adexiris 
íponfi adflitit in veftitu de auraio 
Ecgina,bac nobil iscUanííulgear cíe-
GU'Mut a yarlecacc^ NBC 
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JSIBC minas noüris conatibus 
calcar adliibuic innatas chariraris af-
fectus» quo in Authorcs exornantes 
Ecdv.íiaiB bacraayiknediól inus M o -
nachus rencor fcrn,qua(i f i l i j i n ama* 
bililsimos paientcs. Certam namque 
eítomnipiüs de antiqmtate Eccleiia-
ítlca , í ludiüíiori cura, benemeritis 
Nullos alios,pra:ter Benedi(3inosMo-
nachos^in Eccieri íEri t ibus,&antiqui- , 
tatibus in vel l ígandis , &exornandis 
d i l igennus in íudaüe .Bened iáus in his 
pr imum promovendis enituit. Gre-
gorius M^gnus totum Officium D i v i -
nua^ritLilque Sacrosauxit, & deco-
r a v i t . V t Sand.x Eeclcíise offícia po-
l i t io r i cuJtu eniterent Author fuic 
(Procurante Carolo Magno eiufquer 
parece Pipino ) Stcphanus 111. Ponci-
fex B t n e d i c u n u i , idque Benedi¿ti-v 
nis Monachis commirsir,qui l ibrum 
i l l u m aurcum, qui ordo Romanus 
inrcriblcur in Eccieíia: San¿tíE deco-
rem elaboraverunt. V t facrae imagi-
nes á G r x c i s proferiptx i n antiquirsi-
m a m venerationem e levaren tu r ,Có-
cilia Roma: congregavere í dem Stc-
phanus 111. & Gregodus U . Ifidorus 
InCup-r Hiípalenus A n t i í t e s , Raba-
nus Moguutinus Pra í lu l , Amalár ius 
Eortunacus, Vvalfridus Strabo , Ber-
no A u g efis, PetrasDamiani:S.R.E. 
Cardinalis, llildebertus Csenomane-
í i sAuthor l ibr i infer ip t iMicro logus , 
¿ c a l t c r í u s G e m m a zmmx nuncupa-
t i , omnes Benedittini Íntegros t rá-
ttarus de EcclefiaíUcis ritiDus iuris 
publíci cífecere, e iuíde Sacrce Sponfa; 
-~ Chr i í l i an t iqu l t a t emexornáces . Gra-
tianus BenedicVmus Monachus pene 
omnes fui decreti paginas facris Ec-
clcfix r i t ibus ,& antiquitatibus exor-
nat .Et(vt alioSjne iongior Í3m,taceá) 
pene nullus Ecclcfia; ritus, nuiius an-
tiquitatis eius bonos, nunc firmus & 
cxcuUus Sponíam Chrif t i exornar, 
in quo Benedi&i fiiij non,acl culmen, 
fummumque apicevn elaboraverint. 
Eorum ergo veÜigia pra;mensnon jn 
oportunas videar, í i etiam Sacras Ec-
clcfix antiquitates,ptout textus, que 
explico,ad Allegoriam vergens, ex-
poilulaveritjiuce qua valuero perfun-
dam. 
D e p n f t t M o r d i y 0 * A n a -
gog i co , 
PO S T Q V A Mtv^o Sacrse Sponfae 25 Eccle íi ÍB n J tor e m , quoad noíle r 
quivetit tcnuis captas, dcpinxe-
r ím ad animam fidelem Tropoiogicis 
Anagogicilque The í ibus erudiendam 
p e r g a m , ó c i n h i s , a d n o ü r i foecuii co-
cionatorum palatam,gratas exhibe-
bim-us dapes.Et quia i n cempu- incur-
rimus & delicatioris gu í tus , & qua 
nonpuDiici , vulgariíque íaporis ex,-
quiri tur fe r mo:pro noil 10 e x i 1 i ge m o 
non folum Ethicas thefes conabor la-
cras paginx acüminibus detornarej 
fed í l in amaenitátis pol i t lón recelu,m 
íc ieut ia rum reconoito penu , aü pro-
fe ¿luaj íideiium vel d iv i te ín g c m m á , 
vei pulchrum moniic paupertas noítra 
quiveri t inven i re ,no i í inviuebiraus 
aecori diícaríusiliud lubti i iori ad pín-
gere penicilioj v t decora iügyptiaca, 
ab iniuftis ablaca poüe í io r iuus , mc-
lioribus Itrraeii t is , ad mellorcm pa-
t r i am properantibusdelcrviar. T h e -
fes autem concionatorias in Ethicas? , 
feu morales, & Anagogicas diüinxií* [ 
mus; non quia 6c moralibus exorta-" 
tionibus non etiam delerviant Ana- ? 
gogici difcurfüs,cum á morali dec ía - ^ 
marionc , qua purgatur á vitijs ani-
mas ,v i r tu t ibu íque exornatur,ad ele--' 
v a n d u m f e í u p r a l e víque ad avidifsi-
murn Patr ixdeí ider ium.- fit afcenfus tl®Y' 
& faci l i s .ócdecl ivisdmoEthica T h e -
fis fine graduad Anagogicam Theo-
riaQi non v k i m u m ícopum,CoeleÜe 
feilicet quietem,afequerctur. Sec ve 
div i f io Ethici5&: Anagogici fenfus fe-
parata perfedius noftrae faers quadri-
gae faciem exornet. 
L 0 N G 1 0 R E 3 , quam forte par 26 
cíTet, excripíimus Tlieícs hatee Echi-
cas,& Ana¿ogic.asííe45.quia ad o m n i ü 
palatum eas elaboravitnus , piuribus 
referías dapibuf'opórtuiC cencinnare. 
Si enim leviufeule táaui i i pías exor-
naremus,fofte aliquiBusieiunse, í ter i-
ief-
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ícfqus v i d é r e n t í í . Sunt enim p lc r i -
quc^qai vfqu* ad faticta'tcm Te hlfca 
ingurgitari lymphis, a vidi de í idc ran t : 
i^Ss itaque cxhibuimus in vnaqus-
q a e T h e í i , ócdapum inürud i í s ln j am 
cdp iam,& r ivulorum perennem de-
curfurnihis ver6,quibusfat€ft (ea cñ 
ingeniorum diveríicas) r cm acu tan» 
g é r c Í quin inecriora perícrutari ÍJté 
Te] animusjvelgcniumj liecbit in i i -
minc íjfterc,(3cd€libatotaltcni inge-
i r i j f lore^pum more ad aliam a r e o l í 
pervagar i .Ñeque cnimsctiam ü Scrip 
íuraeiocapenicius ícrucan íit ingenio 
noftro,vc videbkis,magis p ropé ikmi 
eos qai carprim, & leviulcule iíta per-
tra^ant^vei tancirper alíeui Inbijcic-
m u s c c n í u r ^ . G u m nec minus gratus 
í k L u c i u s F l o r n s res Romanas flori-
do, oc brevi perltringens €aiamo,qu| 
aut Tirus L iv ius , laciniolls periñro* 
macis ipCas exornaus, maieítaci bUio-
r i % decorem adaugens: vc l CorncL 
Tacitas policiciscogUaclonibusPrin-
cipum ícrucacus pcnetral ía . Nec a4 
i c m nofíram, minus cxornaverintEc-
c l e ñ a m S&náam loannesde ia Hale» 
llluílrifsimus Vi l la r roe l Archicpitto-
pus Chürchcnüs , Aloií ias NoTar í^ 
pus» quí Tbefes Ethicas ñor id í s , fed 
breribus cxcuríibus exibenedecorass 
Quam Francifcus de Mendoza , Hí«* 
ronymusde G u e b a r a , ^ í n o í k r l l l u . 
¿Irilsimus D.Fr.lofephus de la Cerda^ 
qui inciraiora locorum Caerse paginas 
fenía penetrantes,quafi exeterare v i -
dcañ tu r octtltiores fapicnciaE: gazas 
fub cortics iiterse latentes & lea lon-
g io r i c á l a m o varianc cum proventu 
diícuríus.Hoi um ingenio ra agís con-
íonas The ícs noñras t r a í t a m u s , ñ e -
que enim fub brevi periodo pauper-
cula exultas n o i r a plures pocuit co-
g i ta tuscompledt í .Nec longum fort^ 
Videri p o t e á , quod pluriuro fenfuuna 
«opiá grave, cogicationumque 
pondere decomm Le* 




Ser ies t r ó B a t n u m i n q m h m 
l i f a b r i c a d e f e r í * 
E t v t In ómnibus et lá huius opa- 2 ^ ríé difpoficio voto relpondeat 
noüro ,quOd '¿ciafn ^ . 3 . adno-
t a v i , t o t u m Tabernaculi xdificium* 
induodcclm libros íeu tra¿tatus d i -
Vidimussvt quaíi per has duodecim 
portas, á q u a t u o r Coeliplagis prope-
ran t ibusdu lc í spa tea t ingrclus, qua-
tuorenimef le mundí pUgas, fcilkes 
O r i t n s , O c c i ü é s Scptcntrio, & Mer i -
dies ómnibus norú .Qi ia tuor etiá O r -
bis partes omnes agnofeunt, Europa, 
A í s i a m , A t n c a r o , & A m e r k a m , per 
has c r g o , i n quibus efigiari quatuor 
ícriptursf íenfus non erit arduum ©íté-
derc,inCivitatemSanCtam propera* 
tnuscOccidenscnimiiteralcmadum- -
brarc taciic e redés , fi occídentem Jem- 1 Sjot.i • 
gerliteram coníidercs. Oriens Ai lcgo-
fflamdenotat,qua Chr iñus Vir orieris Zacba.6, 
cmfque Sponfa Ecclella d igno íc i tu r . 
Mcridicmquisabnuet moraiem íen-
í u n i c x p j i m e r e í Quia enim mcridia-
nusventus exortus imbres parle lar-
gilsimos , non minus móra leÍ cheles 
tenerla lachryrais rigabunt ora-, vt dc-
n i q u í ad Septentrionis tra<3üm altif-
í m u m perveniatufíVbí abfque nub iü 
aebulispcrfe^a Csx l l , lerenaque fa-
enes Anagogicis patear Thcorí js . 
N e c miraberc l i ctiam in Europa L í -
te ram, in Ais l aAl le so r i á , in A p h r i c i 
T r o p o l o g i a m , in America Anago-
giamdepingam. Vul t i sv ide íc quam 
appoÍ3ce?QuidniEuropa l i t e ramadú« 
bree, quae homines femper aluí t 1¡-
terisfeverioribus addi<3:os,vbi omnia 
feientiarum lumina abíque a m b a g í -
bus tropicis, abíque figurarum nebulls 
í e d e m invenerc?QyKs Afsiam Allego-
j iarum marrem femper non agnovít* 
V b i non verba fimplicia, fed per Pa-
ffabolarum círculos ,-ffinigmatumqufl 
$rypaQs topeK aures obíederunt ,3c 
1 
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Vetron vt ^ í ceba t ille vento/a i í lac frenormís 
Satvtico t0<luac*táS Atbemi mígravít ex Afsia. 
' l a Aphrica quis no tnoralcm íen íum 
adutnbree?Terra qux femper CoiLbus 
aduíU , 6c defertorum ár ida mater 
plures feraper A a a c h o r e t a r ñ creavit 
ex cuscuen borridis vitioruna draconi -
bus lucl:anccs,quidircipliníe eft mora-
lis feopus. Ec denique. N o n i n m é r i t o 
A m e n c a m Anagogem adumbrare 
intendam, vel quia novusorbis, alter-
que mandas, ad quera per Anagogia 
anitnus elevatur ^ vel quia theCauro-
r u m a u r i ó c a r g e n t i m a t e r , quia prc-
tioiTorum iapidLi m í n e r a l e , aut mar-
garicaruiu d i v i t i abundar gaza, quae 
omina in illa facrara patriara cadunt, 
adquam Ana-gogicus tendir. Siergo 
á quatuor mundi p lag¡s ,par t ibu jque , 
non tan tum perfidei vn i ta tem; led 
per Tr ini ta t is íuperae cotelUonem ad 
n o í t r u m tendimus Tabernaculum, & 
quatuor ter d u í t a d u o d e c i m e fñc iü t , 
numerara íci l icet portarum Taber-
nacul iGcele í t i s , non in congrue no-
ñri Tabernaculi fabricara induode-
cira t r a í t a t u sd iv id imus j v t M t t o t i -
d e m Í e m i t 2 s , q u i b u s i n i í iam Civitac-
tem laCfcamfaciamuaiter.Seriemcr-
,§o, t r a í l a t u m to t íus operis fequens 
oel íneabi t tabella. 
r o M r s P R I M V S . 
Liber primus. De donarijs feu oblationibus collatis ad 
Tabernaculi fabricam. 
Libcr fecundus.De Artificibus Tabernaculi, 
Líber tcrcius.Dc tcntorioJvelis,columnis,ornatu,& par-; 
tibus Tabernaculi, 
Líber quarcus.De Arca teftamenti,Propinatorio, Cheru-^ 
b i n i , & his quae m Arca aíTervabancur. 
t o m v s s b c v n p f s . 
Líber quintus. DeMcnfa panum propofitionis, ciufquc 
Vtenrilibusí& vafis. 
Líber Scxcus.DeCandcIabroaureOjluccrnisj&oIeoí 
Libcríepcimus.De Alcari Ho locauñoma tum. 
Libcr oftavus.Dc Altan Thvmiamans. 
T O M V S T U R r i V S . 
Líber nonus.Dc Atrio Sanf tuar i j^LabroiEneD; 
Líber decimus.De veñibus Magni Saccrdotis, & alicrunJ 
Alcari,& Tabernáculo mini í l rannum. 
Liber vndecimus. De vndtionc Sacerdocuni>& vaforum 
Tabernaculi. 
Líber duodecimus.De credione, &dedicacione Taberna-




D E P R I M I T I 1 S S E V O B L A ' 
f i í O N í B V S A P O P V L O 1 S R A E 3 
L I T I G O EX D O M I N I PRAESCRIPTO A D 
T A B E R N A G V U i E D I F I C l V M l M P E N S l S . 
In t rodu í t io Hiílorica ad facrum tc.xtum, & c i m 
Parapbrafinié 
bilis Ifraelitica avo-
rum nobiiitace foé* 
l i x , fed liiprecEjí nu-
mi.níscharicare faeli-
c i o r , p o ñ grumnabi-
ies fervitutis h b o -
res^quos ab ^Sgyptijs opprefla,per tr ía 
fe rmefoecülacxamlaucra t rpof tqua ía 
iuílis qusrelis dctonuerat aníraus 
atroGÍbus Pharaonls incí ta tus ioiudjs, 
t á n d e m tcncnslachrymarum imbr í -
busáben ign i r s imo Párente Dco non 
tam e x t o r í k , q u a m obtinuic laboriam 
levamen. DifüciUima res, vel fíre-
nuiCslmis auíibus^vifa&rvulos humi-
les , & ü nobiles, proficuos Regno, 
ad i^egis ¡mper ium pavídosinui lo v i -
c inorum Principum auxilio fretos, 
fervitutis inveteratse durifsimum iu-
gum e x c u t e r e . T a m é cxercl tuumdo-
minus mirum h o c a b í q u e auxilian-
bus armisjdecernit opus. Eiigitur cr-
%<oadarduam iftara obeundam Pro-
vinciam M o y í e s , lacobi, Patriarchae 
ab oepoSjexLevitica tribu jquidifíicU 
k v a ñ d d l a b o r í t i á t ú ^ c x p a í l o r c D c í 
legatus deñlna tur ad ^gype i Biffgem, 
populoque fuo Dux praeficitur. l i le ex 
Numinis praeferipto Ifraclitas ex dura 
iEgypt iorü ícrvi tute liberare aggre-
d i t u r , n a m Pharaonc per e lementa» 
quaíi llipendiaria, í ibique famulan-, 
t ía plurimis perculfo prodigijs, expo-
liatiSjdeiuísifquc ¿Sgyptijs, populares 
fuos ex tetro eduxit iÉgypti carcerc, 
£ x l n d c viaper Arsbic i maris finura 
{quodrubrumvocam)patcfafta, per-i 
fra^isOcceaniclauílfis n ü q u a m an-
tea n iü pífeibus, aut oavibus pervijs» 
fibi famulantes vndasin Pharaonem 
clufque exercitum , fugitivos períe-, 
quen tem»ímmirs i t . lllse prefugam tl-
{i}Idaatquegentcm,adlBfiar adama-
t in i mur i cingente8,nunc Iblidac ab i r -
ruentibus iEgyptijs p r o t e g e r é , nunc 
finidas hoftesobrruere, nuncplacidse, 
non tam fiecum i t e r , quam fleridum 
praEftare,quo advíque adverfam ma-
ris ripam gens Ifraelitica tcncrer. 
E M B N S A ig i tur hórr ida Ru-' 
br i f re t i profundUate , íuosper deferti 
^Yia,per foiwciidi«is ¡ a v i a ; ífrenuus, 
ÍÍ4Í 
T e x t ü s c u m P a r a p l i r a f i . f i | 
^rr)perator,nontiimori animi magni-
tr^inc^quamfpe fretus divina dedú-
cete ad proriTiíü'amerrara c o n t e n d i ó 
j^on rncdiücr is laboris via , nec m i -
noris crac pericuU,quippe praster va-
í lamaré i i íe m o í e m , qus planicie ra 
foplas perfluenclbus vefjtisobrsTierati 
h í n c indc i n acceflT^ cautes , rupeíque 
ablcifí'ae viarn prascluferant: aqaarum 
inops tolum conanieatus indigagleba 
noiitamarduum , quam intranabile 
ites* efF¿cer3t. Sed lacicibus largis m i -
re eduro faxo5ex Dei prajícripto, i f l i -
petratiSjaanona Ca ' i e f t i r e fed i , nu-
be interdíu ab xú.a proteóti , igneaque 
columug flam cna per noctem prsete-
taViC facem 5 t á n d e m propeaiodum 
¡pviasfylvasjac fine v i lo h u m a n í cul-
tus veftigio hórridas cmenfi,ad náx-
ees Synaiíacraci moncis pervenere. 
Q r c a d i d i moncis d^clívia exer-
c i tusTabernacu ía ^íixerac, cum Deus 
v o l e n s d i l c ü i fibi populi adhuc rudem 
animum expolirejducem Jvíoyícm ad 
Synai montis íuperci í l ium evocar, 
ibique per quadraginta dicrum , <5c 
toridem n o € t í n m I p a t i u m , turn iegi-
bus SanítlCsímis ¡nftruic, Uitíii i udk ia -
libuspraeceptiserudit, t u m caeremo-
nialibusfanótionlbus consular :poftre-
moque, v t cCidiledis filias quaü píus 
Pa te r fami l i a r iusconver í e ru r ,de e r i -
gendof ib i ,£c exornando Santuario 
decernlt* 
C A P y x x x v . e x 
D e P r i m i t i j s f í u o h l a t i o n i h u s . 
T E X T V S S A C E R . 
I y o c w r v s Q V B , m 1 
Domíms ad Moyfen 3 di-
z Loqueye filys IJrael vt túl~ 
lant tníhi primitias ab omni homu 
fie^quioffdrst vltromus, uceáis-
tis eas% 
debstis-./lumm, & argentuin}& 
f¡S. 
4. Hyadnthmn, & purpuram* 
ioecumque bis tm&il, & tyfywk 
pilos capramm* 
Quiv Un ¡Un Tah .fosd, Tom. 1« 
P A R A P H R A S I S . Hiaor ica , 
O M I N V S ille3 cuiusine-
fabilc. nomen Tetragra-
maton eins e í l e n t i a m , fa-
p i é t i am?& benigniratem 
cvulgar , locutuseft , pee 
i n t i m u m me mis illapíuna 
ad Moyfen popul i i l rae^ 
l i t i c i d u c e m . 
2 Cumdcfcenderisde monte convo-
ca ñ l i o ru r a l í r a e l vniverfum cietumj & ex 
ore m e o i p ü s ailcquens,príecipe , v t eprc-
t ior ior i fupei ledl i ipr imicias m i h i feparet, 
quas non quidem ab invkis exigí de cerno, 
ícd folum ab his, qui g e n e r o ü o r i pollentes 
animojvoluntade obculecint, easacciples. 
3 Pr imii iarum ergo hxc erit prsscipua^ 
í ingular i fque ínater ies , quaj ad «di í ican^ 
dum m i h i inter vos Tabsrnaculum iic ap-
ta:De Mctail ls accipiesaurum, argentum, 
&ass,qux ad varia S.anüuarij e ñ o r m a n d a 
vafadefervient. 
4 Infupcr Hyadnthum oífeyent co lo-
rís íellicet ccerulei lanam , & purpuram ru-' 
bn3rubrufique colorís, coecufuque bis tin-^ 
¿ l ú , h o c c í l p a n u m vei t e r i cú dibaptu du-; 
pliciícil lsct tinftura i r amcr lan i v t rubicun-. 
L i b . I . d e P r i m i t i j s } 
diorem ebibat carmefínuro: deinde b y ü u m 
linumíciiicec tenue,& Ci t id idum: pilos i n -
fuper caprarumjex quibus confícieacurra-
gi ad pluvias tenipcfíacefqiie e Tabernácu lo 
.arcendas. 
5 Nec non pelles arietum rubricatas 
rubro fcliicet colore imbutas, cquibus pui-
chra aui^a couficientur tentorijs inilicari-
b u s a p t a á a n t h i n a s i o i u p e r p e i l c s , animalíri 
icilicéc, qua; varijsreipcría a^acuiis, auls i 
non cancum decori in íerviant , led ad pro-
-pulíandos iaibres fint vt í lcs : l igna etiamfe-
•íim otfcrent, cedrorum Iraputribik genus, 
q u o r ü maximam copiam in^deiertc, quod 
peragraciSjperípexiüis. 
6 Acopicrisitena , óc o i e u m , purifsi-
niuin,rciiicct o i ivamm Üquorcm J q^o lu -
cernas iugirer in SanCtuario iuccntcs paíca-
tisz'arorama ad vngucntum conficienciüiTi3 
quo 3c bacerdotes, Óc Tabernaculi vngan-
tur vala,3c Thyaiiania , c o n f c á í o n e m Vi-
delicÉC<iiveiíuru<ti aromatuni, cjugin T h y -
naiaiBatís Altare3perpetuo ruu €üranjn3C> 
incendatur. 
7 OrfcrencdcniqücOi i ichynoslapides¿ . 
íeu cornerinos coioris prafini a ge rumas 
ad ornandumduplex veflanécorum Sacer-
dota i iügenus i fc i i íce t Ephodjfeu Supcr hu -
merale, 3c Raciónale , í¿u Pccloralejquod 
•ante pe¿tiis porcabit Sacerdos; de quoruai 
fcultura,cum vcítiajéta Saccrdotís ae ícr íp-
í e r ím , t e cerdoremfaclami 
8 HOÍC aurcmonaniamihi oferri pra;-
c l p i o , v t c x i p ü s m i h i S a n A u a r i u m aedifii 
cetis^doraum ícllicet Sant íam ; vbi v a r i j ^ 
Sandilsimilque ricibus raeumcultüm edif« 
cant irfaelicaEjVtabcxcerioribusr^runaCg;-
^iSjadcngendummentemad Tapeta exci^-
tencur,&licet Ego,v t i immenfus ,nu i i i s in-
cludar fínibusítanien huncde í l ino i i i ih i pe-
culiarcm locum , vb i cum ípíis, quaá cutu 
dlieÜis habí ce m filíjSjquodpeculiaribus fíg-
i f e & p o r t e n t i s manifefturaefficiam. 
9 Struótura autem Tabernaculi, &elus 
v a f o r u n i á c e ^ a defignandisá me ar t i f ic i -
buspe^ficieturjíecundum exemplar, quod 
t ib i in monte imaginaria > vel intelleCtuali 
Vifione monRrabitur. 
4. po f tqü im ígltur Moyfcs acccptis 
hifcealíjíquc tnandatis dé monte defcen-
dicconvocato í lraei i t ico Populo Dei prasf-
« r i p t a p r o p o n l t , primiciarumque co o rd i -
í l c ^ q u o a N u r a i n c accepu k g e m declarar. 
20 ifrae-
5 E t pelles arietum rubricatas, 
pellefqueíanthwas} & Ugna Se~ 
tim. 
6 Oíeum ad lummam eoncfn* 
mnáa.aromata mvnguentum,^ 
Tbymiamíitaboni edoris. 
7 Lapides Onychinos > & gem* 
mas ad órmndwn EpboA 3 m Ra? 
tionale* * 
i Vacientqtte mihi San¿fuartuM 
& habitabo in medio eorum* 
9 luxta omnem fímilitudmem 
Tabernaculi i quod ofimdam tibi,' 
& ormium vaforum in cultunt 
gí'us'Jicquefactetts illud, 
C A P , X X X V . 
4 Bt ati Moyfes ad omn'e ca^ 
térvamfiUommlfVaeh. ífie ejifer^ 
mo qu1? pracepitDo'wwus ¡dcensi 
feparate ajmd vos Primitias Poz 
mino* 
T e x t a s c u m F a r a p h r a í i . 15 
20 Bgrejfaqus onrnís multitu-
h fiíkrmt l/rnel de confpecrn 
%i Ohtufenm* incntípromptlf-
fimx atqut- ásOotcí prirm tías Do-
m'mvítifaájenduw opusTaberna• 
eral;. 
7.z Vlrícum wulíevíbusp rahue-
vmit^ armilía s, & imures, annu-
hs^ Q* dextralhu omne va s aureü-
W donaría pormm fifaratum efím 
1 j: Sl-qtús hahehat hya cmthum, 
&purpurami cccctunquá bis tin-
í^tim, byjfum-i & pilos capramm 
pellss artetmn rubriccLías, & ian-
tbims* 
24 Argcnti, arif^ ue me talla 
obtulevunt Domino, llgmfatfs* 
timmvamsvjus* 
'25.26 Sed ¿f* mulkfisdoBdSf 
quds neverant, dederunt hyacin-
thumipíwpurAm ^  veYmiculum 
ac byffum 1 & pilos capramm, 
fpontepropria cun&a tribuentes* 
27'Prmefpss veroobtulerut 
lapides onychims 3 & gsmims ad 
fuperhumerale & raímale :aro-
mataque, & oletm ad lumimria 
íonctnnanda, & adpraparandum 
tmguentumyU Thywiama Qddftt 
fmvffsimt componendurn*. 
zo Iftaelita; ergOjpoft folutam coGció-
n c m , cam á primoriDaíi criUuüm Moyí is 
Virfcorum íerieoj aidicUicnr, p ro^ jp t í l ara-
ii i is ad propría convolantcs cc i i íona . 
21 Vnulqui íque p re t io f io rc s íus ílipcl-
le¿tiiisdivirlas adMoyfcn a t tu l i t , qmdquid 
adcairuaiDeiceceÜ'inujaí^^üUiquici ad la-
cramra vcf ímm ornatum v i i k .quidquid ad 
vafaconficiéda apeem vidcbaiur, I n D o a ü -
ni conferebant donar iá-
zz H p n parcebar recóndi i ionbi is gaxís 
vIf , r ion cultuideiicaciori p a í c e b a t i a - n ü -
n a , b , « c t o r q u e s á u r e o s e c o i l o pédcíiies de^ 
trahiE,iIía annu i i sd ig i tosnuda í , áí t£rÍ ¿ex^ 
traiiaquae}6cbrachiuríi iuykta , ac man^OI 
exoniabár , <ÍXÜÍC; iíá ve pvetíoíiorjs ^ u r l c r -
namcnia i n cul tum H t e í n i s Ic-pararcBrur, 
23 Si cui ínter lüpclk¿tiíeAí fuigebac 
Hyacinthinuspannus,^ puípureiis , fi v i c h -
ceus , í ibyís i tenuirs imi nebala l inea, S^ñ-
¿tuario ornando dicabaturj nec pilís capia-
rucn^e lderp icab i í ibus , nec ar ic tum p e i l i -
bus,aüí: ianthlnls í lmm defuir p r c ú u m . 
24. N a r r i , & e a quá já tenu ior ib r i sdona^ 
í a c o n minuspiaecbant D o í ^ i n o ^ q u a m au-< 
r i , argenri, Krifqacmeraila , ques adirior:-
bus erogabantur i robuiUores iigna t'ctira 
« m o n í i b u s cedentes, fylvas Sanvtuarioícr» 
vire coegeruot. 
25.2(5. Necindudria fcsmlnarum % á 
ViUí»Saoctuario aegavit j nafaingcmolaj 
iauiieres;qux forte non eopioíis poilcbans 
diviti js>exlana, & k r i c o v a r i j coiodspuv-
param Hyacinthurn , & coccinuai. duecn-
tes i n fila tenuiísima^quia & c?.prarnnv pi~ 
los3ad iaga conficienda torquentes, S¿n -
¿tuarij opusnon mlnusadiuvGiunc. 
37.2S Principes prerioGfslfinas gemmas, 
ad ornatum íacrarnen veñ imu , aromara va-
rij generis, ad Thymiama conñcieadupj ,^ 
olciqae hquorem p u r i í s i m u r a , vr co k u ü j -
naria pa íceremurdcvoáís l r iUylponíaGcac^ 
pfáSSi Doffiino dicaverunt, 
m -
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N O T t E L I T E R A L E S 
A D T E X T V M S A C R V M D E 
Ü B L A T 1 0 N Í B V S , S E V D O N A R l j S . 
Exodi 2f . I . 
V . i . Locutufq-, Efl Dominus adMoypn^ dicens. 
Loqtterejilíjs Ifrael tollant mihi primitias,ah cmm 
homimjquioffmt vltroneus accipieüseas. 
ordinemq^ & fcricm rerum prolata-
rvim evulget:& fie cü Doniinus dif-
ponat aedlücari ííbi óóaXi iuxia frx 
c o n c e p t q a i j & á l e d e l i a c a m e x e p i a r : 
n ó aliud ve rbün i ad locmicnena iílá 
aptius pomit &ppom,q.uamli3,M^W 
quodexpluribus Sacias pagina locis 
% loqui ti§nificatjvt non canui vocis 
attendator íüríus,íed mira inter vocs 
& inti^Cicooceptu concattnata or-
dinaúo.QuodUcee piuribps poüet ü a -
b u i r i j t a n t ü m dúo t e í r imoma expen-
demuSjVnum ex vetcri,altcrCiex no-
vo tcf taméto:Habacuc cnlro cap.2.1 \ 
Si c faru r. Super cuíiodiam mcam fiab^ 
&figamgradim jupsr mumtíommi& 
smtemphhor>vt videa quid dicatur m¡-
^ ^ v b i v i d e s q u á n o n actendat ad vo-
eem exxinaam,ledad loquen tis man-
datum á loquen tc domino ad i n t i m a 
cordis,animique di rcdlum per con-
t empla t í one fpecu l3ndum:& i .Pc t r i 
j .22. Non enkn volutate humanaallat$ 
e/ialiqmndQpropbstíftj/ed Sfiritu San-
¿ie irl/pirante locutifunt Sach Ddbumi-
w^.Qaafi ofléderet Apolloius Prophe 
tas)nonfutiUbushominum loqui vo-
clb9 3nec velut abreptitioSjVel aliquo 
maligno fydere afflatos voces eftundé 
re , í edrecundG.ord iné , fe r iem,máda-
tíi .Jcauram)dirc¿lionemquenunnnjs> 
quá afuprema inípirat ione expe¿i:áf, 
verba píoferre . Quod & plurimis 
vocibus á radicelín'l , dabar, deriva lis 
promptum eflet fírrtjare, ícd ne acKi 
agere videar ,coníülatur Sand.Pagni-
nus,in fuo magno léxico* 6c ibi audi-
t ionesMerceri ,&Bonavenr. Corne-
, Forí lcms inDiccionario Hebrai-
co 
V . 1. Locutus efi Domims ad lÁoyfin 
dícens* 
j LVRA hic nec in congrua,nec iñ 
JL lucíida pofíenjusdiíquirere.Quo 
fcilicetlocutionis genere MÍ y ti 
D o m í n 9 aíficustaerit? A n corpórea? 
A n imaginaria? An inteile¿iualií z.de 
nomine Dei n i r r / i?o^, incfabi i i ,óc 
Tccragramniaco,quod bic noca peoi 
l ia r i ví'urpac cextus facer. 3. de io-
quence ad MoylenjAn Angelus, ficut 
A í l o r ú videtur inuere Stephanus, adornm 7 
7 .30» de apparente M o y l i i n rubo; A n vero 
ipfum luperum nume verba hxc pro-
tLiIerhíSed quiade primo quasíito c4 
de cxcmplari Tabernaculi Moyíi 
oítenlb aptin? dirquiretur,& de lecá-
do opporcunior er i t locas cum delcr i 
bam cyaarim Sacerdptalem inqua 
f a n & u n nornen Dei inefabile erac 
iní'culpcum:Óc de i . plurics ab inter-
pretibus plura traduntur,ideo ab hifc^ 
quaeftionibus abftineojvc ad peculia-
riajnoftroque texcui magis p ropr iá 
accedamus* 
§ . 1. 
In verbo H é r ^ H , dabar? difpofitti 
Tabernaculi inmutur. 
V M ergo Domiotis ófi \ ^ i -
busJíudici|s3& caeremonijscum 
Moyfe egiffec in monte, nñe de 
loco Sanítuaríj eligendo,ex «di t ícá-
doque Tabe rnácu lo fe rmenem indi- . 
tulc:5c congrue,appoíi teq-, ad requs 
tra<íiatur ,SacerTextus Hí-braice har 
hct ^^'\yaidaber>& locutus ^ . V e r -
bumeniml31,tó^r, eam Í3gnat io -
c iuicnem, qu« dUpoutionem re^á» 
Habac. 
2 . 1 . 
2. Petr i 






Cornc l . 
l o r í l c r . 
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Marín c0 N o v o , loan . Bu ílorfíus5in fnís Bi» 
Euá tí. W s ^ca* ^ ^ar inus ín ^rca 
oamcs in verbo ^ 2 1 , O ^ r c x Fv.Rab. 
^ ; ^ * D a v . K i a M , & E l l a L t v i c a i n T i s b i q u i 
tam ppolatione vocis inveniuni;, q i ü 
cius cauram 5 & dircítkmcxii , ver-
burnqae externum incerion mentis 
v e í b o rerpocidens : qua ratione \i~ 
ber P a r a l í p o m e n o n D&f|?ftí&!) dibre 
hetiimim idel l verba dierum íia.ncü$a.~ 
tus quod non taatuni vcrbajCed aóla , 
geftajfacinorajquas perdics digeíta in 
i l l o volumine enarrá tur , r igniñcac . de 
forte líber aduum A p o í l o l o r ú , cade 
radone verba Apoftolorú ( G ad Hss-
braicumSaporcm attendas) poterat 
BoaiinarUqaia ín eo geíla ab Á p o ü o -
Hsenuntiancur. 
Eadem et¡5.& peculiarifsimacau-
r a ( e ú a t o íi di£l;iü"i21, dabAr3 pluribus 
Scr ípuir^ Sacre vocibus fie apcabilis) 
é&H íixuíia eft, muiquam concinnms, 
q u á i a noftrocextu v i n i , & efíicatiaca 
huius vocis e x p l i c a r ^ e ü e n i m in pr^-
fentiarú Deus vel icaedif icari^bi n ú -
litare tefitoriü.(quod forte ideo ab ali* 
qulbustentonu ttationis appdJatur) 
in quo per Sacerdotü1Levitarú,(5c ía-
Crlftcantiú ordínacasíerics, íibi m i n i -
fíerlü, quafi ab ítationaria mi i i t i a ve-
Nuri. $, i i t i m p e n d í , ve nuraeri c.8 .per tot.eft 
manifef tü , rc í te hic per voceT3"!>or-
d iné j te r ie^ i fpo í i t ionemqjcaf t renrm 
fUtionuna, r ib id i fponendaruaiquaí i 
^erbo aptirsinio delinear. 
W D É 5 v c Hebraicaj linguas i ludió* 
fis morem g e r á , notanda venk difte-
rentia vocis 1^1 dabarz radice ItM 
úmaYiXizcx. cnim vtraq^ loqui , dicere» 
& vocc aliquid profene fignificct, ta 
m & t á ^ A m a n voeem e x t e n o r é d i c c -
tis fignat Jtaq^quod pe r "DT dabar 
dllpofirü., ordinatumq; p e r ^ í í fmtm 
exoquut íoni a iádatur . P r icnúe í l ver-
b u nientis abintellcctu in vocé pro-
cedens, í i c u n d ú eft vox ipía i n t edor i 
d i rpoí i t ioa i reípondenSjVtruniqj c ó -
iungi t cexrus n o í l e r , Loqautus c/iDo-
mmitsadMiyjem dicensquafi ü í c e r c t , 
i d quod a Domino erat per ideam l u -
premam difpoíitum * vocis enuncia-
tionepi-onüátiacú, e ü , ve executioni 
maadetur. 
V • 2. Loque refilys IfraeJ vt tollant míb! 
prmitias omm bomiw, qut offetit 
vltroneus, acophtis eas. 
I T B R V M repecie textosverbam 
^STtí^írioquerc , quañ dicat Deus, 
di ípone c u m í i U j s í l r a d ; piaecipiens 
ex ore meo d i r i g e , vt primii i)5 m i b i 
ob la t i sSanáuar iCia id lücen t . Notanc 
pmerea viri d o d i c e i k M a l u é d a h i c M a i u e á 
interveníre eliipíirn(iueít dctradionG 
alicuiuspartísqu^luplenda e í t ) ino r i -
ginah Hebraico qui lie habet loquen 
fríijslfrael, & accipient míbioblavione. 
Deer tcnim aliquicUdebebat CÍIÍIÜÍU-
per addi ascipíent mibi oferentes mU 
hioblatimem vbiaeíki t particuia ojfe-
t entes , quae íliperadai de be bar. ¿ e d 
« g o cene nullam üctraótiortí m in-
venio & forte fi adderetur o ^ r ^ í c * 
píconaíaiLis textui obreperet.aut he-
braicas idiotUmus^vt^^p^ííwJ expt-
¿ravi , loquens loqmitusjum , mmtipU-
cans multipUcabo, tmetierunt igne^nioT' 
temoneris, quod quando üne venuüa-
tc ,aut l iogu^ I d i o i i l m o c o m m i i t u u r , 
v iduño c í l o t a t i o n i s , quod perUoio-
giadicitur, 
UGO hic potius emphafiminvenlo. 
in i¿ MWÍ , quafi díceret i n honoreax 
a icum, no cuiafeumq; numínis dica» 
duai hoc SanclLiariuco,fed m i h i veró 
Dco,fw/7¿jCui, &íi nullis ar^or cermi-
pis 5 tamen apud plcbem d i l e ü a m i n 
a n g u f t o T a b e r n á c u l o libet habitares 
rñibi qui vos eduxi de terraiEgyptirw^ 
bí qui vos indeferto pavi : íwbt' qui 
/Egyptiorü, 6c A m a l c e i t a i ü exuvíjs , 
•vos épauper ib* eopioíi(s¡mosreddi-
disVcric vitronee ipli reddatisprinú* 
tias,á quo redundantes dividas acce-
p í f t i s .Hu iusemp 'hañsdocxép laCan t . (Jane. 2 , 
2 .Capite nobis vulpcspárvulas qu<e j ^ . 
fnüliunturvmasivbi ioterpréiesin rt>' 
mbts caíphaíim invemuníjicilicct 
bts, v t illis capcis in m ltrü provétum 
fe^ventur vinc^:, ^ lervansiiis,eaiií 
&fru¿lu,«S¿ oaorcdeiickmUv.Et loa, íoan, i s 
c. 13 .Domine tu whi lavas pedes: vb| in 6. 
qualibet üidione pulchra c á empha-
ü>,tíi omnipotens, imaisníus, B;ex¿ 
Deus^w/'/j/homuncioni deipcCto ? pe-
des ígnobiiUsímam «ipfpons- par-
t em : lavas impendenshumile oblc-
qui.ua}, 
p . i u 
i 8 L i b . I . d e P r i m í t i j s . 
n . 
De Pfímttüs remfsíve adprimam adm-
tatlonsm Itteraiem. 
E D maiusnobísfaccffct nego t lü 
vox n i 3 n n , therumab) quá V u l -
ga cus Primitias í-nce r prcca tur, ob 
quá,quiaex.í¿>íorem dilcufsioné po-
fíulat,de primicijs inccgraaí adnota-
l ioacui jpoí t literales notas,dabinms 
p r i m a r i i j n qua & de vltronea olie-
rencimu l íraci icarum vo lún ta te me-
t ió fiet. 
$ . I I I . 
Deauro argento, Sccremifsive ad 
alias adnotationes. 
V . 3. Hcec autemfunt qua accipere de~ 
betis^aumm^argentum» & as , bya-
e¡ntbíim,& purpuram,cfecfimque bis 
tm¿iumt& byjfum* 
7 ' Y 7 C C £ pr^cipuam, pretioOoreqj 
I v matc r ié rerum,qua; ad aedifici; 
/acri deferviét dccoremjdc qui-
bus,qLiia fxpius i n Tabcrnaculi A r € « 
Candeiabri, aiiorumque vtení i l ium 
clucidatione fumus aduri* opere prc-
r iumcr i t , v tdc íingulís prodignicatc 
trafteraus^ficque inearum , ¿c enu-
qleandisct íemiis , proprietatjbus, 5c 
adiundis,adnQtationesfecunda, tcr^ 
t i am.quar ta ra jqu in tam, & f c x t a m 
infumemusiad quas facr3e)profan^qj 
erudicionisavidum á marida mus ie* 
f . I V . 
De pilis caprarurn remifsivé, 
V . 4 . Pilos caprarum, ^  peiles arietii 
rubricatas,pelltf í i a n t b i m s , & ¡ig-
mfettm» 
c 
V M Tabcrnacüluna debcrcc 
c r ig i , quafi v ia torum tcnto-
r i u m , ad arcendas pluvias; fo-
lefque , óc alias temporum muta-
tationcsevitandas neceflum crat; ve 
pro cecto ex teguas lignis ve doUtLs 
compa¿i:o,quod domibus palatíjfqus 
fixis def^rvit^iuic mobiliTabernacu-
Jomateries apea qusererecur. Nüi la 
vero apcior, quam e caprarum pilis 
confecti fagimam i j fenus aquá ebi-
bunt^ & non mediocris pulchritudi-
nis a aiuikribus periris texebantur 
íicut texture , quas nos chamelotes de 
aguas vocamus5( quia prinaum é ca» 
m^lorum vilis tcxc2E)qua: non ío luw 
imbrcsarcentjfeddecori non parura 
aqueis piduris de íe rv iunt . Qi-iod au-
tem tcxtusHcbrsus pro pilis capra-
rum caprasferibit, imcll igenduroeí l 
m e r h o n y m i c é , quaíi ponatur caula 
pro efe£tu,ríifr*i pro pilis ab ipfa de-
i o n í i s , n o n c n i m caprse ad aliquid in 
Tabemaculodeiervirent. Sed de his 
caprarum pilis qucislaga funt confe-
s a ad Tabernaculum uperiendum l i -
bro 3 .reditúe Termo ad cap.26. 
iT. V . 
Depellibus rubrieafts, 
V . 5 . Bt pilles arietum rtibricatas. 
PO S T fecundum vclum,quo T<i* bcrnaculum tegebatur Óc quod 
fupra vldimus futurum ci l ic immi 
ad tercium velum quacricur hic mate-
ties,pellium feiliect arictum rubrica-
t a r ú h o c eft rúbeo colore t¡n¿larum 
d e t r a é i s vellcribus. Qua aurcm t i n -
t u r a rubricara; pclles imbuerentur: 
an térra rubra? A n minio? Incé r tum 
cít jfolnm de carum colore conñac 
elle íubrufum,purpureumque,qui vel 
poterat procederé ex rubrica aut tér -
ra rubra i n pióluris vfurpata ex Plinio Plkmt, 
lib.s 5 .eap.ó. vel ex minio^de quo ide 
tib.2$ .cap.s.zut ex alia materia, qux 
n e c a L a t i n i s a g n ¡ t a f u c r Í t , n e c Grae-
cis /olumquc vcliEgypti js , vel Palc-
fíinis illius x v i noca, Quis cn imab-
nuat potuifle vel in de ier to , vel in 
iEgypcotuctemporisinveniri t i n t u -
ras rufasjquasnunc non agnofeamus? 
VeiquiadcfeccruntjVt res plurima;, i 
apudPancirolam, & Henricum Sal- Panciro 
Riüfhtinlibro derebus deperditis.vt au Salmuth' 
ri calcumjelftírum^neau/tum, & Pur~ 
jpura.yd quia e tam lóginqui^ rcgio-
n i -
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nlbus, & foeculis ad Grxco rum , aut 
La t inorum noti t iam non vencrunt. 
bicut nos ex Occidcntali America ad 
Hilpania alportata fruimur tinctura, 
incógn i t a quideantiquis, quarn Bra-
J i i d i c imi i s , & i p ü Bralilienlcs Roucu 
VdVrucu vocanc telteGeorg.Margra-
bio lib.z.HUt.planc.Brañlia: ex Carel . 
Cluí io , & Francilco X i m e n e z í qua 
iDlbiares cucem t ingunt , Bralilíeníes 
vero patinas ruas,& lagenas,cx cucur-
bitarum corticibusfaaas,pingunr cx-
teri 'a5,quíequidem tinttura ad nos fim 
plex aáfertur , plañe coccínea períe-
¿í ibimajcuius vlus ad plnri ma lingéda 
p rode l l , & príceipué adt'oen)inaruai 
fucn^.Qais ergo qua t indura h íepel -
íes ün t i n f e d í c a d vnguc, poteft cog-
DofccrcíSar eü íi rubeum colorera i n -
bibiíie l i t cercum , cum vox Hebrxa 
w ^ ^ w / ' w , languineü co ló -
le notet 3a radice m ^ } ^ ¿ í , q u 2 2 rube-
re,rufamq^ cíle fignifícat.Licct en im 
etiam ragisdefpicabiiibus ex caprarü 
pilis concedumfuturum íit Taberna-
culum n o ü r u m , at tbrmofsis iníu-
per pulcherrimifque pcllibus arictum 
rubr ícat is , formatum erit ^ ad quod 
cerré a íluí'sit Sponía Cant . i .NtgraJum 
VtSñt. x. (\nop\cR$)ji'djo 'mofa,Jicut Tabernacu-
5. ia CedaYjícutpeües Salornonis. Hoc eít» 
& li nigra, í icut Cedarcnorum tento-
ria 5 atamen mterius pulchra fum , ve 
formotx Salomonis pelles^uibus, vel 
ad Bellum. pcrgebarjvcljcum iter age-
ret vtebatur ; vel ob delicias, in t ra 
hor tos ,& domeftica nemora frueba-
Bfiet* i . tur . Si en iml ib . Eí ter . c. t i ad often-
^» dendam Regís Alueri magnificentia 
intra hor tos ,pa la t í jque nemora. Pen-
debémt ex omni parte tentoria aerti coló' 
r i s , ^ carbajtni.ac Hyacinthini [ufíenta-
tafunibus byfsmis atipa purpuréis. Cut 
c t iam Sa lomón iUe c legan t ia rü arna-
tor , vt eum vocat lofephus antiq./.8. 
c.z.non haDeret ad delicias inhor t i s 
tcntoria pretiofihima , & vesí icoio-
iia?Et cur omnium Dominus, non fibi 
Ciiam,ad iter agendum in deferto, n i -
g i u m aciUci)S,pulchi um a rubrj-
catis, lanthinirque pellibús 
intusTabernaculum 
crigi manda- . 
v rct? , 
V I . 
Uispellibus lanth nis. 
V . 5. Pellefque lantb'mas. 
10 VT re£le hic notar Oleal ler , funt in hoc capite vocabula multa 
hebra 1 ca,quoru m ÍJ galficauo*-
nes ignorant Hcbraci , ex quibus cft 
prccipuum C ^ i P n n j thecbajim, quod 
noíter Imerpresjanthiñaspeíles vertir, 
& tamen cum hoc plurimi ex Catho-
licis Author ibusrcnt iant ,óc cenluerint 
n o n m u l t c m e ü e fidendum Hcbraíis , 
in his,aiijrquc vocibus expiieandisj ta-
men ipfi ficut Rabini divinanr, ¿k pro 
tbechafim intctytetzmüi- taxos , vt l e i -
licet pellesi l las/¿í^^^íe pelles t a x o i ñ 
ÍJnt,duóti á cofonátia vocis tbacbas cú 
taxo latino. Dicunc ergo Forfíenus por/Ier. 
Pagninus,6c ipfe Oieaí ler ,nec n ó M u - S Pagni. 
fterus/AriáSjMont.Caictan.ex T i g u - Olea/ier 
r ina,&Hcbra:is hebrajam voceinthe- Munffer, 
thafímtignlñciLTGíaxois, vtimeles quo- AriasM. 
rum pcllibusTabernaculum cílet ve- Caíetan. 
ñ i e n d u m ad arcendos irnbres. EÜ auté Tigunv* 
taxus vel melisanimal, vulpis magni-
tuaine,8pibüS infeflum , avidum me-
lis, vnde nomen accepic, de quo plura 
Gcnínerus l ib .de Quadrupedibus , & Genfner. 
forte hoc eí l ,quod ( ve c t iam notavic 
01caÜer)caxugo vocatur, animal fei-
licet cuiuspeli istsíbcra, & íetoía plu-
Vijs evitandis p o t e ñ defervire , cuius 
vngues,aut pelles infantium iocalibus 
appenaimus vt faícíni amuletum.Po-
teratque ip íb rum cogitado finnari; 
p r i m o á í imil i tudine vocis tbacbas,cú, 
Paxo & taxugo, nec enim novum cíl , 
piures voces ab hebraica lingua in 
alias mígrafle ,vt v o x y ^ i j q u a r n o m -
nes tere nationes recepere, á vece [acb 
hebraica. I t e m i n Hilpanam n o ü f a m 
linguam piures invecla: íunt voces, ab 
hebraica or ig inemducentes^ í^^wí- f -
na,atberca.alquería , aceite badil, nava 
almcna}c[ux abfquc úublo, ajüjanatb, 
beracbab, quiriatbyZaitb , bedjl, navab 
¿ íK^^^dercendunt .SccüDdOíquia i l i s 
pelles aptioresadTabcrnacuia viden-
tur ,qux denfisvilis,ficut amphlb io r í i 
pelles, arcere pofiunt pluviarum inun. 
dationcnijat ex his ft&ritó cíle videt ü-r^  
non 








non ergo multusl í i ívínant ,qui taxum 
interpcecancur, pro peliibus l a n t h i ' 
ñxsl 
ATAAfEÑ mlhlmagis arridet L i p * 
pomatii.Eagubini, Corncli j á lapide, 
& iac Bonfrefij inrerpretatio, qiüius 
heb ra r i an í ium non aquicfcunt divi-
nationiDus.lÑ'am rtieliSiatu taxus ani-
mal íbrdidum c i t , iagrátlque colods 
aft pdles lanchinx varijGdpíifqiKgra-
tusimis caioribuslunc relperla^vt iilss 
pelics,quas nos guademecís vocamus: 
& hoc cercc in caaldaico poreít inn i t i : 
nam pro láthínis, v e r t i t } f a f -
gonAy\6,t í.t psUes color miJeXtnzm'&Vi 
jes fe* ílgnificac ghom aucem 
colores , vt ip Ce Pasoinus teniic, ce 
i 0 . 
Olwjíer. 
Mercerusjfi ergo pelies iílse varijs funt 
eoloribuspicts , quomodo cum taxi 
peile aliquatenus poílunt convenirc? 
C u m boje vil lofa tantum inijraílque 
coloris üc nullatenus autem pulchra. 
Prsrerquam quod Ezcchid pra;di¿l:o 
cap . ió . enaaKrans , e x D o m i n i voce 
dclicías ,quibusUracli t icum popuium 
cnu trie rae , d ic i t edeeavi te tkachas 
quod ve rú t no{\cv,ca¡ceavi te U i b m S i 
autem taebas taxi peiies ilgnificarct, 
nuiiam energía míen ten t i a , r ep rehen-
íioque Propbetae codneret, qu^x enitn 
eü'enr delicia; calceare IfracJem taxo, 
palle reilicet d e í p e d a ac v i l i , , at cal-
ce i r c ipíbm lá ih ino^autHyaci iuhino, 
hoc eft difcoloribus, mukurn adorna-
t u m poterat conducere. Bene crga 
peiies iílas vuigatus lanthinas verut3 
& yo.Hyacinthinas, naoi , ve iorephus 
&It,pilles5quibus Tabernaculum op-
p^rrum erat32Íis3rubro,al ix Hyacin-
thino colore iufeCtx, omnes caraen,. 
vel arietum, vel ovium crant 5 & íicnc 
lana Hyaclnthino colore imbutaHya-
cimhus , purpureo purpura , Coc* 
cineo coecus dicebatur* ( Y t adao-
tatione tf. perípícuum íiet) eoi t idem 
moiospdles alia; rubra: ali 9 violáceas, 
dicuntur tbeehafim e i iamfiovium> 
Vel arietum eflentexubix. 
B T fí iiceret m i h i cum OleaürQ 
aliquid etiam divinare dicercm peiies 
iftas tbechafim efíe corla quas aam aU 
baex quibns fiunt apud nos í b u t a o b 
l o n ^ a , ^ levia , i i cc t dunfsima, quse 
fioDIs i á i ípa^s ¿ a i n r t i r 4 ^ r ^ / . QQ* 
gruic Chaldaicum-S^^u^quod dixi--
mas peiies difcolorcs í igaif icare, «5c 
forre mehusdiceremns pellcs color ís 
a l b i , quod ex eo e i l mihi perfuaíum 
quod non íb lum rem í'cx colo-
ra m ü g m ñ c a t , i t em & iinum a can-
dore , íed etiam M a n n o r parium, quia 
candidirsimura cit v t conítat i .Paral, s ,P¿r&t. 
29.¿ t E Ü e r c . i . ó . e ñ n a m q u c marmo- 3^.2. 
r i parió á candore í u m m a commen- Bfter. 1^ 
da t io , tcü is Piinius / . s&Jieby. vnde <6. 
Petronius candorem neiciocuius ce- Flinius. 
lebraturus haec h a b e r . / « ^ ceyvix , iam ptírm* 
mahuijiampsdum eandorintraaurígra-
eile vineultim,paríutn marmor extmxe-
rant.Nzm quemadmodum, fulgente 
Solé aUorum,vel Syderüm,ve l i u m i -
num artiíicialiumfplendor videtur ex-
t inguí , üc et iam l icc t candidilsimum 
marmor ab eximio commendatae 
candore,pulchrituri inís extinguí quaíi 
HiperboUccasnefcribit cultilsimus au-
ü o r . Vnde non Incógrue SafgondCh&U 
daicumaibum pclli um cüÍorcra ,pc t 
marn ío r i s imicationem , í ignab i t , 
pclleíque Tecbafim noftrx hoc c í t 3 ^ w -
tbína qua; funt Safgona Chaldeo, crunc 
pelies albac ex quíbus non tam feuta 
dur i í s lma, & l e v i r s i m a , calccique aU 
bl,fecundum 0 1 c a f í m m , p o ñ u n t con-
íÍGÍ,fcd etiam formari poflent ex ipfi i 
TabernaGulorum opercuIa¡ , non m i -
uus imbrium impenecrabilia telis, quS 
dlmieantiunci imbribus fag l í ta rumim-
pervia.Et fie peiies rubrícatíe addeco* 
rem^peilesautcm lanthinae ad deco-;' 
r em l í m u l , & ad tempeftatnm propul^ 
fandam i l i u v i o n c m , poterant defer-| 
vire.Sed hoc Cantunodemerir d i v í n a -
tionibus vacare: íi enim antiquifsimis 
etiam Interpret íbus in re tam dubía 
n i lcer tum, quomodo firmiter nobis 
noviísimis fírmum figere liecbit pede» 
Solum ergo Hieronymo fidendum qui 
cam 70.iantbinas,Hyacinthinas ver-
tic pelles, va r ío fcilicct Hyacin-
thinocolorc adnitorem 
Tabernacnli i m -
batas. 
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De ligmsfetim oleofalapidíhus re-
mifsíve, 
V.5. Btligna fetim. 
E bislignis vide adnotationera 
lept imam huius pr ini i l i b r i 
V . 6 . Olewnad luminaria concinnanda 
avomata in vnguentumthyrmama-
ta honi udoris. Y . 7 . Lapides Ony-
cby.'ios j gemmas ad ordenandum 
Bpbod, & ratíonale. 
14 Q V I A de luminaribus, & oleo, 
quopalcuncur agendum ell nobis l ió. 
5.Curtí de Candelabro traCtabimus-.de 
aromicibus vero in t ra t ta tu de A l t a r i 
thymiamaciSjde iapidibusaucem cum 
vetlcs füi-Qmi Sacerdons, defcripferi-
m u s - í d e o i ü a f u u m locamin his obti-
Rentxra¿l:.uibus , ad qnos L e í t o r e t n 
bunc rernittimus. 
V ' S . Fachntqtie mbifanfluarium, & 
babitabo tnmedio eorum. V . p . íuxta 
omnem íimilitud'mem'íabermculi quod 
oi'iendam tibi,& omnmm vaforum in-
cuítum eiufJicfacietis illud. 
15 P R O M P T V M erathoc p r imo 
libro de Santuario omni ,proLit o o i -
j^ia vafaj qux ipCum ornant, compre-
hendit í t ractar i j infuperjóc cxemplari , 
feu fimiii tudine i ad cuius prototypi 
modulmiijArtifices Tabernaculü. ex-
truxere;all quia p r imum l ibrum , tan-
tutu prirnitijs fecundum vero artif i-
cibus , dedicavimus in libro tcrtio 
oppurtune de his ómnibus , redibi t d & 
culsiojcumde Tabernáculo ,prou t ta-
tuaxtabulata vela , atquetentoria, i p -
fuincomponunt agemus. 
C A P . X X X V . 
V . 4.. ait Moyfes ad omnem cater-
vamfiliorumljYAclíJic e í i fermo quem 
pracepit Dominus dicens. V . 5 .Sepá-
rate apud vos primitias Domino, 
vfque ad V . 9 . 
16 P O S T Q T A M defeendit Moyfes 
de monte jomni l í rael i t ico prjpuio ad 
concionemcolledojpraccepta D o m i -
1., fíide engendo X a b c r n a c i ü o n o u f a -
cir ;primit iarumque, eo modo , quo á 
D o m i n o acceperat legem enunciat,de 
quibus, ¿c innoc í s eít levicer aCíum, 
& exatius i n adnotadonibus tractá-
dum eft. 
Y.io.Quffqms veñrumjapkns eji, fre, 
vfque aa V . 1 9 . 
H I C Artífices vocat Moylcs^ i f -
que deTabernaculOjeiufquc vaüsípe-
c ia t im legem iníinuar,de quo ,& in fe-
cundo Ubrovbi de artificibus; Ócínfe-
quentibus, vb i de arca. Candelabro, 
AltaribuSjÓc fummi Sacerdocis vcí l t -
bus fermo eric,de ungulis tra'ctatus re-
dibi t . 
V..20. Bgrcjfaque omms multitudo íilioé 
rum IJrael de confpeflu Moyfi, V . 2 1 . 
obtulerunt mente, promptiisma, atque 
devotaprimitias Domino i&s. 
Promptus alacerque l lraeli tamm ^ 
animus in primicijsa Deo príEÍcriptis 
oiferendishic venit commendandus-
nam,ficut Dominus in iMonte Moyíi 
prseceperat í ibioíferri primit ias; úent 
i t idem Moyíes D o m i n i pra^feripta 
populofecerat nota,fie populus ea ob-
tulit^quinin aliquoeiusfuerit praecep-
taprastergrcfüS. 
VtYOYUm & muliermn offerentiumpromp* 
tus ammus dej'crihitur. 
V . 22 . Víñ cum mulieribusprabuerunt 
armillas,& in aures.amndos, & dex-
tralia: Omne vas aureum in donaría 
dominifeparatumeíi, 
^ x V C ^ ^ f fuicfemperapud He- 18 
braeos,íicuc et iam apud honell io-
res Grscos , foeminas feparatim 
a v i r i s , & inTemplisorare , & epulari 
inconvivi js , alijfque publicis fundio-
nibuSjVt honeftati femper conl'uiere-
tuTjintantum v r n o n foiüm io T e n i -
p io ,apud Hebrxos , feparatum ellet 
á viris mulierum atrium^fed etiam di* 
verf is i t íner ibus , & í n Templum per-
g e r e n t ^ revercefentur á foeminis íc-
parati v i r i . S íc inuitur Zacharix iz.Zacbar. 
j 2. eriam ad planclum. Bt pianget ter- 12.12. 
rafamiliá,& familíceJeorjum^familia do-
mus David jeorjum , muliwcs corum. 
fier* 





feorfum. Dccebat namqnc( cnm aat ad 
DocúXmm praeces eílenc fundendej 
aur prode'idiSipcr plandutu pUcati-
düQi numen) v cn^O p e m i i x t i , aut vir 
áfaemlna Ofteadiculaoi í u a ^ e r e t , anc 
foüiBinia ávirOjü^ aut ícurrii i tací, Vibl-
dinive locas cÜec,quando purussdDe-
dtbcat a^Uxtus avoiare» 
tliam dscec fccundum ilIudPíaL64.!n-
hifilent'mn ¡mi Deus mS'On, quomodo 
¡Svut ín ter füüaúnas ñlercnt v i r i , qui v t 
noravic Nonas / . 19. oculis loqucnci-
5us ucear , ib t» 
Oculos vcrovihmvit vagos hmg'snín 
verbo/um. 
Vei aucipfb irraelic^foitüinae non 
loquererur ct ía taceces,qDK llaia incrc 
pate c.3 .nutibus oathrum ibant\vt ergo 
oainislevitatiSj vel oecaíio , in íacris 
al i jrq;cógrditms abícindercturj lepara 
t i v i r i á faíminis vota recdcbanc, H s c 
notavere Hieronym.Nataiisadc.z.D. 
Luc .D ^min. 1 .poi tBpiph.I conc v>ánvi 
íliísiína de ielu in Tea)plo á parctibus 
ínter Doctores inventOjGafpar SaíUuí 
a c C o r n e l í u s a Lapide l o c o Z a í h a r i s 
ckato i d ex AthaeníEO <3c Platarcho 
apud Gcscos í k m s n t e s . Car crgo h ic 
nonfepára t in i a vir isf t ísni ins oíferüc 
S an ci u a rio í N o n ne, c u ra Doni i n i d o-
nanaditanrur , cpor tg t ad etmi c u m 
mimcribus poras kvare manus í N o a 
ne id purius ficnpromptum crat , íi í e -
pa ta t i a í íií-ret oblatio! 
0 L B A S ' T E R devot ionlmuas-
m n oí l^rentíuni hoc tribuir j no enim 
pariebatur tbcraineus dcvoti iuír .us fs-
xus,vt vir i jpus pr íEr iperentpr iañt ia-
l u m oéi>jrendaruaí primicias; fed V i 
crant mente in Deura íaua i a iacr i , ^ 
proaipta,priusforte ad ívloyíem CUÍU 
íTiuneribus accurrcruat q u á m vifi,(5c 
fie iníinuarc facer hibraicus textns v i -
detur3vt tranfculUt Oleafter v i r i j u ^ r 
muJkrcs yprabusfunt arr, lillas quefidiee. 
ifct viri poB muíkres^xá cft Jupervenil?-
í fs muíieribusicmz iam obtuierantjpia 
proferto inte rpretario. M ego retines 
\>ulgati texus verfionem viri cum mu-
lleribué prísbííerunt armillas: exíftifao 
pcrai lxi ia i viros , cum lauikr ibns , 
hxc obtul i l íe munera,idque dupUcmc 
l a m i a irraclit ís & ü c r o texm lauda-
tüS;qai mptatú o í£ , rea í ium noa per-
íí>iticbat , í icqac, non expedita fexus 
diíFcrcntU^obiukrüiiE oranes. Secun-
d a d mihiprxdpaa^quiacum fcemi-
na poteí la tem in bonis, abique vivi c é -
feníbjnon habest (quod late hic ad- • 
vert i t Abuienfib)vtpromptior^ibera- ábfyWj* 
liorque vtriuíque ,¿k.facmin5í, ¿£ v i r i 
paccicerct aniaius, & numquam ob 
donuos obiammjaliquod polka, iatíer 
coniügeSjGtireturiurgium vir ex íiip* 
peilectili prcti©fa doaumiextrahens, 
Goram füsrainajfoeiainaque ex v i r i co^ 
íenfujitem accipiens,vrerque menie 
proaipta,l!bfiraÍique ve grarioíiora ef-
knt.vtfeniper vitronaa > abfquc iabc3' 
& asevodifidij futun/iu^itcr, ík ces-
tathadonatia DomUú tíiuvers, 
^ ¡X . 
He armillis SanéitímoobUtísi. 
E donisergo aureishic oblatis$ 
fclUcec,íim^/íV, inauríhus, an-
milis, &'deJimUbus\xioxzx. per do-
Oleafter, v t iam vidimus jomnes 
pene Hebraicas voccSjqua: hic ponan-
cur^lgnotaícííeíjgnificarionís; & nes 
ipfas a p r imé caliere, vel per i t i í s imos 
Rabinosjficut nec piures ex prsteritis^ 
quibus p r i m i t i x nomioantur. Prior cr-
go vox cft , n n , vbtch, quam vulgatus 
stiiltarmillas. O i e a ü e r , & Paguiaus 
fibuhs-. fotü¡etns$M#si & hoc in fus 
transla£ionis,oon confeatientis vulga-
tofubí iümm afernnt ^ quod coovenit 
formatione cum , VD^cboíicb ;quo4 
íp inam,vel quid acutum fignificat, &Í 
quod quaÍ3fepiar,ad hoc enim viden-
tur í ipias p roduc í s ,ve pungant, v t fe* 
pianr, vteircundeat. Secundum i l lud 
Cfeae 2. 6.Sep¡am viam tmm fpinis, & 
prsecipue Oleafter ad oüendcndü f ig-
nificarcfihdam cum circulo,6c acu íua 
qna veftes con í lnngeban tu r : adducit 
l ocum Efai.3 7 . 2 9 - P ^ w , n n , chachid 
eft, c'mulum meum aut bawum in nafo 
í«(?.ErEzcch.29. i^.Dabo chachim i d 
ti\ hamxm aut cueuíum in maxilis tuis 
lob.^o.s 1 .Et fikt tt^bach id efi fibula* 
perjorabís nares eius. 
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beonoftrum vulgatum rem acu t c t i -
^ i ü c d u í n vertic, amiiiias. £ ü autem 
araiülá ornamcntum braquiürumjtc-
Uisron. Hicroo.Hp . i 9.aaEultocbiuai;quo 
^ íciiicct antiqulius mulieres ornabant 
tifias. j)raquia:cum enim L a t i n i t e ñ e FcÜo 
i . i .huiiscroscuni brachij? anuos apei 
Uriñe,ca oraaaiéta,queis, brachiadc-
corabant, vocabaot armiilas, Erat 
crgo armilla ex aúro vario artificio 
eotjtVda,Ced iatu apud noseiqs oblo-
lev ic VÍÜS., quia anuqüi cum brachájs 
inccdcrcntnudis, gaudebant ipfa va-
IÍJS oniarc iocahbusj nobis vero , cp\ 
brabcla vcfüDus velamus^ea cura non 
CÚrVadeoecproprie díceres amñ l l a s 
orf iai9£»ta ilia n o í l r a r u m muliemaa 
quas maníllcis brazal cíes vocác ;h,aJC 
cnim,manura ,qüacaipoiungi iur or-
riant:armillaí veto arraos ornabanr, 
quasetedoef íe vpcacas ab Arabibus 
^ A r m ^ í . A n n i ü i s auté a p u ü H e b r x o s 
v ^ víus erar p romiCcuus^on ío lu ía viris» 
íed &foemiiüs .E t viris tam in pace? 
G^if.j S. quam m bello, ve patee de, luda. Gen. 
18. 3 8 . i8 .qu ia rmUUs in pace ge í lav i r , 
2,Reg'i* 6cdeSaulequi z . R . i . x o . D u m cum 
lO* hoí le confligecccarrnilia erat orna-
tus .Armil la tnnanq; a brachio Saulis 
morientis-in beiio dc t r a í t á attulit ad 
Davide AanalecitesiUe qui ipíum cu 
iiiortisaoguftijs i u í l a n t e m inven i t i a 
montibusGeiboe. 
CI^Af ergohxccine ornamenta, 
d¿, pretiotsiora eüeac ,6c póderis ma-
iorisjcongruum erat,vt ea,vt,talia ip -
feíacer textus/mter dona referret á u -
rea; <juxvt prsecioísiora f'ucrunc pr i -
m o obiata. Nanvv^i ipinas, vel acus, 
vei hamos, veLfibulas offerre ,quas 
nullius ponderis , aut preii) alicuius 
eíle poterant,quid magnurn ad com-
mendationem pr imi doni eflet ín t e r 
ob la ta íDicun tur autem chacb hebrai-
• ce. quia cahch pcoprie ilgnificat cir-
culum,quo aliquid ambiaturjquia er-a 
go armilla: circulariLer ambibant bra-
quia vocabantur c/Auií.Omnia autem 
loca, qua: pro íe Oicaí tec c i r a t , pro 
noftra funt íeotentia,ff£enum ergo auc 
ciiculus , quoDominus íe Pharao-
nis pertoraturum maxillas mina-
t u r , vel quo non atcahendum iudi-
cacLev ia t á j circuius e^quo co í l r in -
g i t rebeiles, & ideo compedes-quia 
elrcularesjdicuntur chachim 2. Paral. 2.-Varal. 
¿ S .11 ' Ñ e q u e neceííe eft recurrere ad 3 3 • 11 • 
idquod Mercerus cxiftimat , ícilicet M. ercer, 
í u m m i pro compedibus in modum 
fpinx fallís,quibus quis captivus deti-
netur:adhocenim vt coa^pedes v i n -
ciant,nil intereft,vt r imiksf in t ípinis, 
fedvt eirculis luis ambiant pedcs5& 
i d c i rco fixum m i b i e í l , in ó m n i b u s 
locisíacri textus, vb i n n , chach inve-
nitur , í ignif icare circularia in í t rumen-
tajvelquibus nares3maxillx, aut pe-
des vinciantur,vel quibus ornentur ar-
m i , & illa efí'e compedes aut f rana, 
hice vero armiUasquaSjhodie f a ; m i -
na: Santuario facrant, 
$. X . 
33 
IPe inaurihu?. 
DE fecunda voce minus dubium c f t 5 n a m , a í 3 , » ^ ^ apud om-
nesinaureslignificatjde radi -
ce aut-em huius vocis aliqua variado 
eftjnam For í t e rus ,acu te m ü g i s , q u a i ^ 
p a r . c í í e t í d e d u c i t / ^ í 2i neÁem á xmi~ 
c e , Q 3 ? , ^ ^ per literaruai meta-
tbel]ai quia z^^i? ilgnificat mere t r i -
cari , e x p o ñ t ü e l le jücu t proftibuia, 
ideoquediótasef le . in aures, o r a , ne~ 
z.em quia hh vterentur meretuccs, ad 
grat iam cap tandams íed ( v t contra e ü 
re í t e advertit Mercerus , ) inaurlbus 
c t iam ornatx tuerunt foeminse í a h -
¿tifsimse. V t quid en im Rebecx 
in au resob tü l iüc t Eliezer Gen.24.22. Qen 
JSíon quidem vt gratiaai captaret, íed 22 ' 24," 
vt nobiliSj 6c púdica foemina his orna-
returjfponlo piaeitura.Similicer Exo- £ x o ¿ 
d i 3 2.1 .In aures o m a m é r a funt queis n ^ 
v^oces Krac l i t an idecorá tur TbZ/.'í^ (aic 
Aaron)??? aures áureas de vxqrum.jtíio* 
ruufqwfilíarüm veftrarum auribusy 
Et hic mulieres cafta;, & devora ad 
Sanduarij decorem , m ^ m affermt-
numquamergo a Zanah. deducepdii 
ex i i¡ \ (no, p ot i us ab H ^ > Q-zm de du c e r e, 
qux dictio aurem ilgnificat, niísi l i t e -
ra Q ; mem finalis obftaret; f ed , eum 
fc.mem , & .^ num íbieaant faeile t raní-
mutariidiccndaseenfeo, ab ozem w^-
r i u m orna menea. Ob t ule re ergo áz-
vota: foeminae, nonfolum armoruav 
Oi'naracm;a)íc4 auriumj qua¡ licet. m i -
nores 
L i b l j d e P r i r n l d j s ; 
noris pcnderjs non í a m e n minus pre-
t ioUc.Pret ioí i fs ia iasenira apud ami-
quos in aures iúi§t ccrcum eft, íed ea-
rum Drcúüm non íoliiai in zuro ñeílc 
qu ín malus ipüs p r e t i a m á gemmis, 
a ia rgan l i íque ex auro ípíb peudenti-
busacccevit.Naiu v t p lunmi im mar-
dmhref. gafitíe ;a auribus apcatse. Vnde A m -
broí ius tcr.de S. Agüete !r?yi/>7í inau-
ribus weis inajiimablles garitas, in 
quo alludit Doólor Sanctus ad iacre-
áibiUsprefij magnitudine, quo mar-
gan ra; aíáiiiiibaíicur. N a i i i referente 
Pliñ. Punió i .9 -0 .35 .dúoCleopa t ras vnio-
nes fuiüicsduceaties tex tert ium a í t i -
tóatce. P re t i oí] (simas autem elle , qUiB 
ex auribaspendebant, ipie in f í r tP i i -
*, i l r js[hosdi^ir is( jnqu\ t ) lürpcnderc, 6c 
>> bines acternos ^avibusfoci ránaiuglo ' 
a» r í ae f t . jS iaa te r i . ivn iones i l l a : ,ve lCy-
Undri fo ra i am indu¿renr ,vcl í$8&$& 
t a e í i e n t longUudiiK, aiaxim^ ad ia 
aures expetebancur, & e iencUos t í í e 
luvenal. appeltatos luvcnalls fat.ó.inuic. 
Wlmn psrmifsií mulierJibiitUYpe ¡J&~ 
tat mi 3 
Ctan vírldes gemrMs cello ciYíümde» 
Amihis extmtis, wagms cowr/í'ifá 
Ornamcntum autem ápud Hcbraeos 
fuÍüe3non Colum mulienira3fed & v i -
rorum i d con vincí t , quod cap. 3 2 . 3 . 
Exodi iá relato. Aaro in aures peüc ad 
tabrícandü vl tu luai , de aucibus filio-
rura , ócfiiíarun). Ecnoa íoluni apad 
Hebreos hoein vía , í e d a p u d oames 
P¿*«- orientales ceííIscÜPlIniusL 11 . c. 3 7^ 
inOri¿ntequid^m^ vtrisaurtun gtfttt-
YS, eo loci, ( i n aunbas í c ü í c e t ) decus 
twwml* exisiimatur. Imo & íuvenalis notos 
orientales in vrbe ex perforatis, ad ia 
aures geüanda5,auribus,fcribir. 
Nñtus ad Euphvatem, melles quod m 
mrefeneíivA 
Forcé Ideo virí cum tnulknbus 
obtuIerunc,í icucaiíDil las, e t iá kuu -
resjquia ícilicec ornaíxienra erant eiia 
v i ronuu . Sedan inaures o b h t í s hic 
gaYUis,aljjrque gemmis orna to , n ó n 
conftat ex lacro t e x t u , quod eniaj ad 
TaberriCCulidccorem , a Numine ex-
petitur Tantüm aurum cra t , non aute 
SDargañtsciiíuo b i c d k i í teDírus,oí]an« 
aurum in donaría Del íeparatum cít^ 
ex quo poteñ i n t e l l i g i , ve lquod tune 
arihuc H^braei non ^citarent marga-
ritas pendemes, ex inaurium cairoj 
vclquod etiara fi his eílent i n aures 
crnatajjpurumex ipíis in auribus au-
rum leparatum Dco offererur. Naixi 
RCC ruargarit í ieexpetebanrur ad v te -
füiuoi Tabernaculi decorem , nec la 
aliquos eorü vlusfuiüc expenlas vnio-
nes coní ia t . Ínter lapides cnirn £ p h o 4 
uunquana ngr^inanvur vniones. 
los,qui bebí alce, , taba» 
ghoth ab co quod infiguntur íci 
digitisjnam r a d i x ^ - S K ) , ^ ^ i n f i g e -
re íignificat , de annulis bic ociofa 
m i h i videtur t rat iat io. Eft namque 
notifsinautii ornamenti genus, de quo 
piures eü obvium invenirc Aurhores-
Fucrunt enira apud Romanos prima 
ferrei annuiijdeinde aurc i , apud He-
breos vero anrlquirsimíaurei3p;üribus 
ante Romam fcecuUs.Fuerunt aanuli 
ad decorem, itero in torti tudinis í ig-
nura;Rcgibus vero in íecreti fígnacu-
lum,de quibusplura apüd P l i n i u m l . 
3^3.c.i.Poiiucefn, Onomar.1.5.Clem. 
Alsx.Pcdagog.l.a.c 12. & i . 3.c. 11 . 
Voilacerr.Philos.l.27.menrionem au> 
tem annulorum ad ornatum i n íacris 
invenies C á t i c o r u m , c a p . 5 . i 4 . ^ ^ j 
sitis tcrnatíUs aurza plena Hyact'n 
this. A d auc lor i tá tem , decoremguc 
publici muneris. Epiíl , B. lacopi c. 2. 
a . í e r e m . c . 2 4 . 3 1 -Ad fignaculi Sacra• 
mentum.3 . ¿ c g . 2 1 . %.Scrip(it literas 
ex nomine Acbab. & figmvit eas A m h -
ems^fox $ .12 .Scriptumejtvt tuxerat 
Amanyex nomineAj/usri, & litera fig-
izatá iofítis anmlo.HzbiCK ergo f a n i -
n s prascipuumornamenti genus au-
reumnuncofl-^runtDeo, ve lquod ip -
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ment i vrum ,vt vfque ad omne etiam 
animi in t imum íecre tum indicarcnt 
fe totas Domino coí fccraííe. 
f . X U . 
Qdíd Dsxtralia) 
QV A R T V M o w z a - i c n ú o b h . rum genusclt 0 3 , chumaz; 
quod Vuiga tus noftcr Dwtra-
lia verti t .Et m i r u m c ü q u a m var ié , 
ípurce a Rabinis ha;c vox interprete-
Forfter. tur .Videndi funt apud Forfterum» S. 
Oleafier Pagomura,&01eallrum:me etenim 
Pagnin* pudcc, & tíedet Rabinorum, vei ore 
tenusdelirioattingcreiquis en imfc -
rac blaterantes hax Ornamenta eí ie 
c í rca pudéda ipfaq ; llbi facrari n u m é 
i l lud permitiere,quod m e í e t r i u s p r e 
t i um a Sanduario ablegar? Vert^t i g i -
tur Sapienúfs imus V u ; g a i ü s £ ) m ^ -
lia-.qux feilicet funt manuum orna* 
m e n t a , d e x t r á d e c o r a n t i a . S i c u t cnini 
armillas íinittris ornandis defervire 
iamdiximus , vedextera expeditioff 
linqueretur in viris ad bellum , in fue* 
cñinis autem adlaborem, actamenec 
ipíis H^brasarum dextris,levior dee-
íac circa carpum ornitus j quiapud 
ílos Brazaletes, Mancas , aut Axo?-
cas nominatuc- qui ü minorispon-
deris noninferioriserat pretij,«5¿ tbr-
té ideoíQlSjC -^wáajü icebaturáperr* 
p icui ta te ,& fplendore* 
F A t B O R m é n o n l i b e n t e r Ety-
27 molog'ns iníillere m á x i m e oblolctis* 
dif í ic inbufqueíqüal isel t p rofcdohu-
iüs vocis.Omnes cn im peregrina vo-
cemferibunt, & huius o r igmem ig-
norare fatentur ,& ideo Rabini in tot 
funt delapli prscipitia.Sed ego v o c é j 
& fi infolitam,femper H c b r a e a m c é -
feo, & fignificare ornatum, quafi fla-
m a n t e m , r a d i a n í é v é , q u i o c u l o s fple-
dore perftringauDico crgo v ó c e efíe 
compolitam,ex D, qux íimilitudinis 
c f t n o t a , & c x 2 ? , w^s,quaeincendia 
íignificat, nec infolens poteft v i d e r i 
npud Hebrceos,quod l i t e r a l , fu nota 
f iml l i tud in i s innominibus appellati-
vis(naminnominibus proprijs vfita-
t ífsimum eíl) nam nomen rr tJ5 , rd i* 
/^c^,qux fenedam humidam fignifi-
cat j íunt qui dicanc apud Merccrum, 
q u o d 3 , e í t fimilitudinis, & H ^ , fig-
mticat humiditate. Quo fie proemiíl'O 
QMntmlla.Tflb.Foedjown 
firmo m e ü cog i t a tü , ex Dewt. 3 2.24, Deutero, 
vbi N . Vulgar* ycxúiCtiJummturfAme 32.24. 
i n o n g i n a l í e 11271 "íD, meze ragbab, 
& p r o / l f fS í? : o m nesln c c r p re t e s v c r Í ÜC 
Aduíltones famis, leu, Incendiafamist 
quia vcré i í í íXjaduüioc l l : , ^ m c é a i ü ; 
c í tque vfitatius vfurpatum apud Chai panief9 
dgos pro incendio: v i Danielis 3.19, _ ^ 
Bt díxit fc^í Jemazt, vt incenderetur 
J o r n a x ^ c . Ec cü frequens in hac íig-
nifieaiionc in Tnargum. Qj i idcrgo 
vetat}qüod hic ornatus manus dex-
t r a2 ,qü ia íp lend idus , raaianlque, auc 
fiammans dleatuí ÍO'ÍD,chmmz,ideft3 
Qmji incendiumíQú^^0^^ m<: invc 
niíie anrumo,apua Gicer. 1. de d i v i -
natione,ex A d i o P o c t a , i i c t t alior- 4w0i% 
í um tendat:Dí1x'íror/«.w(inquÍt) orbem 
Jlammen radtatumjoiis liquier curfu no-
^•o.Vbi vides orbeiii flammeü,addex 
t r am loca tumin moaum orbisradia-
t i fu lgemcm. . 
D E X T R A igitur ferebant I f - 25 
facl i tx fecrainai gemmis, aurcq; fu i -
gente m ornatum,qui quia radias, i n -
cendiumq^ rcferens5& á pret ioí is l a -
pidibus , f imulqüe ¿b auri iffvorc, íple 
debat^redeC^íiw^ss. , quajt radiums di-
f ^ f ^ y . S i cn im ve í lé puipurea licuit 
V i r g i l i o 4.iÉncidos ¿rdc me m Cicere; Virgilm 
Tyrioque ardebat murica l^na. 
Infuper, l idc McHaia loquens Tibu l - Tibullu, 
luseius veftem tola purpura fuigen-
t emcanUl ib .4 . 
Pulgentem Tyno >fub tegmne ve/t$. 
Etf iex purpura ipíum Mclla lam i7^/-
^wí / /}¿^»2/«t '^w^jVel le iusdelcr ib i t : 
cur non hic ornatus dexterse feemina-
rum manus,a gemmis,auroque ( q u i -
b u s á natura cft infuus fpkndor, ¿cí i 
ab arte levigantur , adfciiitius i n ü d e t 
fulgor) radians,fungens,ardenfq; v o -
cabi tur í Dexcralia igitur ha;c la:vorc 
auri,gcmmarumqae fulggtia offcrür. 
Ínter alia,IfráeUticse foeminas,ve o m -
nibus ó r n a m c n t l s , vei pre t loüís imis , 
Ubique amabi l ibus ,Sandüar iu oraet. 
$. X U l . 
Quanatn paja oblata* 
QV O D autem in fine claufulae %9 huius,Verf.22.haberur. Omne 
vas aureum in donaría Domini 
feparatumeft.^oñ tic Ü r i d e e t t in tc l -
l igendunj^uodomnia aur; ornamS-
? . 6 L i b . I . d e P n m i t i j s ^ 
ta.qus; apudfupclícOJicm Ifracntarü 
iu venia t ü e r e , í j m D o m i n o conlecra-
ta^icajVt n l i aiui rciiquuin remále r i t , 
Num, 7 , quod non cí ícrretur , nam Numtr* 7* 
13» á v . i j . invenios oblata a Principibus 
i terum áurea vaíajícu íic accipienuii, 
v t ex cmnigenere vaíorü> íint aliqua 
pbiatajita vt lit d iür ibut io pro genc-
ñ b u s finguiorun?ínon pro íingulis gc-
nCMnu.Aur quod ira piomptc oblata 
¿inc áurea vala, v tomma viü t rcncur 
ob la ta ,^ fi praíconis voce nof í impe* 
d i t i füi í i 'ent , vt abobla t íone ctf íarer j 
omnem fupcUetiUem aureaai D o m i -
no aicailenc. 
so Quod vero diciturjomne j^»/, no 
prítciiss pro vaí 'cl iquoribus con t iné-
cisapro, intclugas veli in s quiaapud 
K e b r s o s v o x ^ S , f¿<r/¿,qux vas ae-
no ta t ,non( t r ió te p r o v ¿ Í c a lkuiusí í -
quoris capace inceíligeodajíícut apud 
Laiinos cuUloreSjde quorum c i ^ r é -
tíjá videadüS ííidorus noíter Or jg . l ib . 
n2o.ác.4.ad l o . í e d c u m vox 
//,a radies ^ ^ 7 3 , ibalals G e c u c a t u r , 
Vcl a n ^ D i í - ^ / ^ j q u a s q u a n d á quafi 
Vniverfalitatem ü^n iñeane , í k cbslí, 
r.otat non lolum vas, íed quoalibec 
ornar i íentumjVei tcm, arma, lupeile-
¿ t i í c , i n ü r u m e n t a , v ten í i l i a , quaein 
vfuíii humanusn paramur. £ o d é mo-
d o , a f o r r e iacIus^uoGrsrc í s , O-KÍÜOJ* 
vas tigmficatj & licut veccrcsLai in i 
v á í o r u m nomine oamem fupeUe¿H-
l e m intellexerunt. Pro vafe apcoii-
quoribus continedispluries accipitur» 
Z'Rtg- 4 ^ .B-eg^.ó .cúEl í f^us praJCipitViüUse, 
ve vala v a c u a n o p á u c a , a viciníSjpe-
tatjOleomlrabiiiter implenda.-QíW^j 
flenafpjjfent vafa , dtmt adfiliumJuü9 
af i t míhi adbucvas. Pro órgano,auc 
'ABsns. in í l rumentó Vcrbi Dei . Aótor. 9 .15 , 
9 . 1 ^ . Paulus dicitur: Vas eleé}ÍQn¡seflmib¿,vi 
portet nomtn memn coram Gentíbus , jjjp 
R f g ' b u s f i í i f j I / r a e L V i v inltrumcn-
I* Reg.ó ÍO 1 . R e g . ó . 7 . Of/mí ¡njifmnentüferreü 
y . non eftaudftu.Heb.Omne vas ""^IS, ebe-
ípeuter. liferram* Pro veí te Deut.22. $.Ñon 
2.2.5. erif vas viri, ids¡ive¡iis v in Jupermu* 
¡i'ersm^eq^ máuttjeyif vejiemullshri, 
i S e . 14 P r o P e r a P a l l o r í i v i . R e g . ^ ^ Q . f i j í í ? ' ^ 
49, Jit David manum juvn ad peram He b./«í 
vafi Píiíiorum. Pro tuuücis i n ü r u m c -
Bfaéirzz ili,Rí^ir£ zz.z^Vafi Nebdíia+idríi ín* 
24 , 
Jtmmerda mhlovum. Et A tror.(? 5 k 2«* 
tmitis in Ffalte ys ¡hutOavidptUavs-
rvntJe babere vaja (antift. £ t a . -^ídr . 
H - Z f .Invafiscmi'.ei David vm Dcii. 
P r o a r m i S j G t n ^ p ^ . Smeon, & Levi 
vajainiqu'iéatkbeilai ¿i.hi &eg. 16 .21. 
kt facius e/i illiannigerjhiittt David, 
Sauli, H<*btÚQ.£Uíus tfiilíiferíns vaja 
JchicetamiA. Pro quacumque etiam 
íupelkctiJi ,¿c u non üt ad vías huma-
ros tíiputata,etiíi&n accipit tur ^a s , i . 
B.eg.6 9. ToiletifquetíYeam Dom'MU & 
gonctii m phuíirQ, & vaja áurea , qu* 
lyolviftis etprodcliéioy pmeíis in capj'el* 
lam ad lattis ems Vbt vafa pomnlur^pm 
anís aurett &tmy}bus*qjuos D ñ o o b * 
tulcrantyin u u i d i expiationem PbiU* 
ftsi.Denique etian; pro m u l i t b r i o r . 
natu ,¿c moniiibus acclpuur vas.Efai^ 
6 1 . s o. Qbajijptínjtm ormtam momlibus 
Juis.¥iitb.í(ua¡íjporjf¿tqua ornahit va¡é 
fuá, t n ^ .vcccb cbehéib.Q\i¡ín* 
do ergo diciturjOmnc vas auKura i a 
donaría Dá í fuiüe rcparatümjprOD^p» 
í ú e l U n t d i i g c t c , pro oa^ni ornatu^ 
Veimui icbr i^vci vinlí» 
McilSiquisbabebai Hyacimhum,& 
furpumm, coecumque bis ti'ntiuw byf 
Jkm) & pilos eaptarum, pelles arieiÁ 
rubncútaSi&c.vfquead Verr.2 9. 
K i í in o m n í bac donariorum obla* 
tionc innovatur , nec á praefcrjpra ia 
Cap. 25. p r imi t i a rum k g e , populus 
ctfcrensdUsidec. Sicquenii n e v u m 
hic addendum Interprcti , p r í e t e r l d , 
quod lam adoktum 25 . espur n o t a r á 
c l t . Tanturo hic V e r ü e . 2 5 . adverto, 
quod ex contextu lux a í tu ige t , quíe-> 
l l i o n i tra¿tanusc infra adnotatione 6 % 
Namjimulieres doéia qua neverant de~ 
dermt tíyacmtbum^purpuram, v e m U 
culum^cbyjfum'laúz perípicue dedu.1 
citur,quod nomine purpura;, & c . I n -
tclligendavcnit lana neta; v e l q u o d » 
libet aliud filamentum. veliaDeum5 
veirer icum.vcl golypinuro 3 hisqna. 
tuor imbu tum coiorteus; led quja áU 
^ia adnotaticne 6.id adamuís im dificÉ 
t ictur;hie iam a notisecllamus, 
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SECTIO I . 
VarU vocis Thcrumah, trap 
l aitones expendmttítr* 
^ N Hebraico or iginal i eft vox 
% X 'K Vulgata nollra trásiat io ver-
S t i t PrirmtwS} & íi io hac verr 
íione Tcqi-iutus fucric noíler 
loterprcs translationem 70. qui cratii 
ftulerc ATTtt^esádeü* Frtmitiast, vere 
ab ómnibus alijs transiatoribus d i ü e n -
i i t :nam Ghaidaica OnKelos habec 
inqao videtur coní'cntire Pi Auguüi-
no, qai vertir Dempttoncm ; quia tibí 
demic, quioffert ; & ideo Apd /f^a, 
spud SüiázDontír/i, cxpon i tu r J^^ í^í ' -




f E T ti vere v i m , & efticatiam vo-' 
cls oríglualis at tédiraus,videtur ,quod 
pblaiioncs a populo hoCíCap .25.£xo-
di/m xd i f ic iun; Sancluarij expenfe, 
noa reüle primitics dicantur.PrimUias 
namque i l i s tunt,quas ex novistrugi-
bus tibí oft'crri pia:cípit D:us.Exod.25 
19. TrlmitiasfruFum térra tua defetes 
in Ponmm Dm'-w Dsitui.ltcm Le viti-
ci 2.12. Vnmtias tantum ffiret-is, & 
Muñera ,& c^p.23.15. Numerabiíis er-
gofib alU ra dieSab¿thi, mqiio obtuliJU^ 
wmipulosiprímttíani'mfeptem hebderna 
dasplems. & "PÍura.is.ig.Cpimvcne- Num.i$ 
ritis in terrarriyquam dabo vobis, & co- 19. 
medetts de paníbus regioms Ulius fe par a-
htis pnm'tías Domino. In ómnibus his 
locis.aíijlque vox originalis eft tifWS 
rtftth, Qu¿eprmviphm, caput primíti* 
vumqnefignificat. Et erat p r i m i t i a r ü 
ira pura, illibata Rcligio , vt netas 
c ü c t novas fruges attingere , aut in 
proprios vflus convertere,anrequam, 
ex els primitiva Dumini íepararentur , 
Quod,5£VeÍuti naturaduee Ethnicis 
nocura , tc f tePi in io , l ib . i8 .c . i2 . [ N e . r m t 0 ¡ 
deguftabantquide novas fruges, aut. 
vina,antequam Sacerdotes piimitias 
U b a ü e n t J Q u o d & Plutarchusindicat Plutmfy 
P r o b l . i 4 . & in Lucul lo , Primitiarum 
autem apud E í c b r s o s i t a e r a t def ini-
rá x í U m a t i o , v t nemo infra xf t ima-
tionis pr^feriprum , auderet cíferre: 
nam v t cradic D . Hferon, in Ezech. c. f ^ ^ j j 
45 .Abul.in cap.i 8 . N u m . R í b e r a , l i b . ¿ f a f a j i 
3.deTeaiplo,cap.2. P d m h i x cgder ' 
bantSacerdotibus,qux oecerác pluf-
quam quadragetima parsfruÜuü, nee 
minus, quá Texagetima , l'ed i nna hos 
l imites liberum cuique erat pr imit iás 
oíferre^ita vt maiores prirtiítiae cílenc 
quadrag^tioia fruduum pars, mcdio-> 
eres quínquagefiraa , m i n i m x i'cxa-
g e t i m a . S i c r g o n ó c x volúntate offe-
r e t i ü pgdcbac p r imi í i a rüob lac io , fed 
ex f ruduüabandá t i aypenur iave íQLio 
modo ergo in noüro textu poterunc 
vers appeüar i pviaiitle,qiic nec ex pr | 
p^ísfmytíP5 procedeb¿.i,,r¿d ex 'Wgm 
L i b . I . d e P n m k i j s . 
argento; seré, alijfquc rebus,non fru-
£tu}fed induftda acqaifuibíeigquejqug 
p o n « x praefcripto ícgis , lea vlrroneé 
oíferendíE decernuntur ? cumdicicur 
Ab omnihomine , qui offeret vltymee ae-
dpíetís i l las^on erg^ apte oblationes 
l í lx vidcntur appellari primicia:. De-, 
ñique D Q i i n , therumah, dcducirur 4 
radíce t U n ^ H m ^ x elevare , & ex-
tollere lignifícarjac v o x r v ' ^ j refitbf 
qux in pluribus Sacras pagina; locis 
primitias fignifícatíá radice ^ l , r<?/ , 
Qriginein dncir,que caput,principiuaa 
í u r u m a m q u e rerm» fempcr denotar: 
1 quam ergo convenicntiam invenic 
vulgatus noÜer inter Refíthy & Thsru-
wabjVt vtroq; in loco primitias repo-
ne re r? 
33 S E D Si adtrut inam res examine-
tur , op t imam efle noítri vuigati trál-
lationemdecernemus; nec tantilium 
á translationibus aliorum interpreta 
abire, fed illas miro ingenio l i u c r l c 
conncd;ere. Pene omnesconveniunc 
in voce Tbeyumab, cxplicandapertíó'-
paratíonenjy&Elevati'oncminim omnes 
fupra memoratae tráslat ionesin idem 
áncidunt. Anathema namque quid fe-
paratum ab vfíbus prophanis deílg-
nat,idem ^¿r¿2/^^ ,Chaldaicum :<5c 
Apaffí/Lici, Gr^cura; item Xenium , óc 
£ )o»«w:&quia i í l a í í cab huroanis vfí-
bus feparabantur, v t N u m i n i t a n t u m 
defervirentjidcoctiam i d , quoderac 
feparatum elevari dicebatur^ ücque 
Separatio^b humanis vübus , idem cft 
quod Elevatio, 
SECTIO í i ; 
Elenjationis, £5* feparationh 
nomen re fie voci T h c r urn a h, 
qt*A primitias fipnijicat ad 
aptatur,vhi ritas varij 
elucidantur. 
34 r A D quodintimius perferutandu, ^ / - ^ notare licet, p e n é o r o n i a , q u » 
apud Israelitas Domino Sa-
crabantur, Elevatwnis deíignari nota; 
i n qua Bljvfltwm fepasatio m^nebac 
imbibita,quodenjm In altum eleva» 
tur,ab infirnisíeparaturrebus \ í ícque 
omnes oblationes , l¿u iaenficia , ele-
van,feparanque dicebactur. P r imó 
r\^l'V,ghoUbtquoá ColocauÜum fig-
nificat nafeitur á raaicc Tr'iV^ghdab 
afee nde re, qui a totum Hoiocaulium 
ad Dominum,perignem,afcendebat, 
quin aliquaHoioeauÜi pais,vclSacer-
dor i , ve lo í fúren t iccdcre t . Secundo, 
|Tflp,K(?rto,diccbatur omne cionum 
á verbo X i p , ^ ^ , accederé,quia fcU 
licet d o n ú ad CodiDominum accede-
bktáfcnl6,r,l03,»|/rffe> fereulum, aut 
donarium crat,quGd ante Don^inum 
c levaba tu rá raciiee n 3 D , najüb, ele-
v a r e . Q u a r i ó , n n 3 Q, Minchab, l iba-
men denota t,quod cum pompa, M a -
jeftate, & elevationc Domino Sacra-
b a t u r . Q u i n t ó , T 3 ? , z ^ r ¿ . S a c r i f i c i u 
crat,quod numini íeparabatur , t , 
zabacb , namgue feparare fignificat, 
I t a q u e n o ñ r u m n a n n , therumab, 
quiaá verbo afcenfum fignifícáte pro-
v e n i t , e a n d e m á r e b u s humanis fepa-
ra t ionem, clevationcmqueadfacras 
accepit. 
S E D curomniadonana>autobla- 55 
tiones feparationissieu elevationib i n -
íigniantur nomenclatura? Accipe.Pri-
nio,naquia resá prophanis vfibusfe-
paratx, SacríE dicebamur^t iam apud 
Ethnicos,eaautemdona , vel T e m -
plorum valuiSjfeuparietibus fufpenfa 
fortafis clevationis poteram nomen 
for t i r i ,qu iae leva ta2adDeorumcul tü , 
Vt cft i i lud Hora t i j , l ib . i .Od.5. Horat. 
MetabttlaSjcer 
Votiva panes indicat Vvida 
Sufpendíjfe potenti 
VefUmenta marís Deo* 
Sacerenim parics vocaturj ex quo relf 
Dcofacra ípfi iufpenfaelevabatur. I tc 
apud Marone,lib .6- /EnéDíedalus^x 
carccriscreptus angufíijs alarum be-
neficio , facrat Deo alas Templo fuf-
pendens* 
TíbiPbcebefacrAvit 
Ren ngium alarum. Vírgíl* 
Quod ex antiquorü more , qui Dcoru 
Tépl i s res illas facrabant,quae fibí pro-
ventui fufífent, ve l vfui. I taPhryxi 
A á e S ; quo jlic per í i u r i a vedus Mar-
t i 
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t i fa^ratus eñ apudColchos ,^ Midas 
Reglara í d l a a i a n qa^ Lcdens inra de-
de rar ^facra v u Apoli lo i d 11 pni co, na 
ra ote Herodoro/mCiioJ ta Diodorus 
arma Lacona; dicat apud Piararchuai, 
6c infacr/sDavid i . H ^ . 2 i . 9 . g l a d ¡ ü , 
quo Gigantis gutnr hauíerat , Dco 
lurpendir. lud i th l rem SanftaCono-
p^eum, artnaqae d e v i d i Olophernis 
naniinifacraL ludida, i s .10. 
O MNI A (inquam) ba:c T c m -
plísappcDÍa donar ía Jmthem^^ vo-
•calitur, velquia /Vaaiheoia eft i l l ud , 
quod íic ab humanis vfibus feparatur-
v t íkuc ab A i u t h c m á t e perculis fugi-
mu3,nec valeeisnubisoicere i iccul ic 
faa"aDeo,quia ip í ius cultui feparata, 
f/etas erat conuogerc.Qaod vt ínelius 
percipíaturnütanciua) auxi híéc o m -
nía , íciiicct San¿ tum, Sa-crum/Ana-
theaia , l igaincat iontm habere mc-
diaaijnuacqae i abün i i i i i , nunc in ma 
l u m aflumi ; dicitur cn im Sandum 
apudHcbrajos W l ^ , K d ^ 3 q u a Í i lepa-
tatusw : íeparat iui i íc i l icet i n D e u i i i , 
e b í q u í d i c a t u m numin i , quoa, quU 
feparacum Deoaam á prophanls v i i -
bus arcetur, vt Blcvxtionem , quanaam 
incuar.Sicque a p u d P a ü l u m ad Ht.br. 
7 .26 .ChdÜus Summus Poruitex nd-
ftcr,qLÜ Sandus, i m o , 6Í Sindus Sm-
ÚloramiEturúifigregatus d pecc&tori-
httSj fa efá&eijim Lcviis facha ofí¿nüau*'i 
quienirn San¿tus,fcpai-3tus e ü , í ¿ ele-
varas.Item 2 .Rcg. 8.11 J/afa arg'ntea, 
(fr ierea^ qua Sznéfi/icaverat Rex OaviA 
Dan/m de vniverfis gentibus, quas fab" 
egemtyvcxh San¿ta dicuntar,quia D o -
íii im cultui Tepararjur. Ec tanaen, fí 
foncena Hebraicum GonruiamuSjVox 
Wlp , Ka(lüs, parum mutatis p u n á i s 
robus mipurifsímis aptacur. Quid i m -
punusCyoedo í Quid iiceiuius proíU-
b u l o m e r e t r i c i o í E t r a r n e n ^ i p , Ka~ 
^ .f, e íl cm aidus, 4, B.eg, 2 j . 7. fi c hab es. 
Dcfíruxttqiíe ¿dictiias s/fosuiinatomm. 
H e b r . t D ^ l p , K a d e / i m , & n V T ^ K e -
defab, mere t f ixde bivionuncupatur. 
V í d e D e u r e r o n . 2 3 . 1 7 . 24-
l o b 36. i4 .Gen.33.2i .OlVes 14.. 14. 
V t xiotant: Lexíccgvaphi IHkbraicuLi-
cetnamque Mercerur. ku r i a t merc-
trr iccmdici n ^ l ? , Kedcjfa, per arul-
ptnrafnn , ^u ia t t ib i l minas San^uaj; 
taraen m i h i í emper fíxum cft '¿ mere-
tríciuoa proíVibuium SanduírA c i d , 
q u i a í e p a r a t u m j quíaenia^ meret r i -
ces,vt catharma irAipunísirauíBÍepa-
raese craiu extra CivitateSjetiara anee 
k g e m i v t patetGerieíV3 8 .2 I .dcTha-
*sma ,^que in bivio íedcbat (nefas eniru 
erat talia gcaeris hurnsni purga menta 
intra Civitaces admittere ) ¿i ideo, 
vel in b iv io íedebant ,vel pro ftabnlo-
rum par t í s ; vnde, & proííibula a ida . 
Piautas in ó í k i l a r i a : 
In vw/olaproíi'ibtíla fme eff. 
& Cbryóppus apud Qú%.Uh. 4. contra 
.Ceiíunv,tales pingit naeritorias formi-
nas,quee extra C iv i ta t i saa ib i t i i ; iux-
ta publicasfederent v í a s : i n hac cogi-
tationefequor O l e a ü r u m ad cap. 23. 
Deuteron.aquo l i c t t d i ü e n t i a t Perr* 
Taber remelk iuml ib .3 .cap.3 .cenlcns 
effüemínatoscic i Cbadófiv, quiafue-
i m i AOart idícat i j ini t iaci , con íec ra r i , 
fcleCli:tamen pene i n n o l l r u m íeníbai 
reciditjdum l'cnti£,ideo tales ef%jrii-
na tosd ic tüs C h a a e í i m , quia abaljjs 
hominibus,aUjive cfñcljs feparati. £ c 
certe,ni rne mea non fallir conicf tu-
ra , ideoct iam Merct r ix in Tex tu Sa-
cro r5:pius,n^1í,Z5Wá¿,appeÍlatur: v t 
loíuc 2 . i . £ z c c h . ó . i 3 . ludic. 1 1 . 1 . & 
alibiiquia cum iocum in Civiratibus 
honhaberent, in tentor i js , íeute^ms 
ramis contexiis h¿bi tabanc quodv i -
dcturinnni ex i l l o k r e m . 2 . 2 u . & ^ ( w -
íignofrondofotu p-ofltrnebans msn-
í m r . N e c me iatet n o m e n Z o » ^ ^ , quo 
meretrix in iingua S a n ü a iignificatur 
á neniine vel exLcx icügraph i s ,ve l ex 
Rabiá i s hanc accipere deduclioncm. 
(omnesenirn á verbo feu radice n^T, 
¿^7á:¿,qu92fcortari,mercri, caupona-
reque fignificat^velá p r Z ^ q u o d d e 
liciari deducunt) A t t a m e c o cucereiv 
vt etiarn attcntorijs mcretricijsdica-
tur,quod certura fu Arabes quoldaíUa 
nec contemnendas iortls á Corneiio 
Tac . l ib .2 .Annal . adpellari Cmlthios, 
á lu í . Poiluce,Onomaincon,cap. í i ¿ 
Scenetes, ab HiípanisZi-Wfí ' i , c ó quod 
vt aic Lt ídovicus del M a n u e l , citatus 
¿Berna rdoAide re t e?L 3. a n t i q . H í í p . 
C á p . i z . i n tentoiijs, vagi per campos 
ínhib icant ,nu l lamincüleniesCiv i f :a^ 
tcmjVnde Imell igo feceam ( ( j i ra L a -
C 3 tllVÁ 
Gen. i i \ 





ludic, 1 i ] 
Isrem* 2 j 
Tac ¡tus* 
Aldyeu. 
o L i b . l . d e P n r n i t i j s , 
tinis fiparíum eftjaut tsntoriu) ftwap-
í iüc LaciOüJi,at> Arabibus.riCüciÜi ab 
Hwbrasis;&ücut ^ceoa Latine e í t t en -
toriam cüaipad.Luii , velex pdiibus, 
veí ex rarniS'ita Arabes ab ijídem Ta-
b¿rnacüUs, in quibus degebant^ceni-
t35,vci Z inecesjvei Zonim appcliaba-
tü r .Quaec i am de cau íacx i iUnio ,Me-
retrices a ramis.ícu cencorijsquibusin 
b iv í j s ícdcbaa t j ind igc tan Z ^ ^ , i d c í t 
in^-enis habitantes. IJI 
s j OB hanc ergo caufam Meretrix 
Kedejab dlcitur^quia a commert io Ci« 
vitat isíeparaca , ÍJcut ^anclum eíl 
íeparacum a prophano, fie jfíudpro-
phani ís imum prollibulfi á íeparat io-
nequa a ¿unció kgVegatur exiítioao 
dici,i».1eoqus,ücuí pretiumeanistefte 
í í ' irm. H i c r o n y i i O ad cap.62. Eíaiaí, non l i -
jbjaí.óz. ceDat i n í anc lua r iu rn inauc i , quiares 
vili lsiaiadvbtbat a^-in¿ta í epara rú id 
circo iVleretricium prerium ncutiqua 
Deut.zs i í l d o n a D e i a c c i p i üebee videatur,<5c 
27. Deurer.23.17. 
38 S J C R l ^ M i tí je ra mediam ac-
c ipe í t i3gnifícátiam,nunc inbonui i i j 
mine i n malura ¿ ex vtnüfque erudi-
tionUforitibus perlpicnum cri t . P r i -
m o eni.n pro re íSandaDeo dicata ac-
cipi tur , quaiB prophanis contingere 
piaculumerar.In veter inamq; Gra;-
Ef7?>^ c o £ p i g r a r a T i a t e . V a s q u o d d a r a 5 a c i ü 
^ u t o n i prohibentur có t ingere furesí 
VlotoniSacmm munus neatt'mgitofures* 
Igmtum eci vobis qutdquid in orbe 
Namque elementa .gyavt mífcuit digeíia 
labore. 
VafeJub boc módico Maximus Olybrt9 o 
Adji] facundo foslixjibt copia cornu. 
Ne pretmm tantide pereat latieis, 
Coadidcratenim Olybrius Maximus 
Phi lo íbphus ,aut Meaicus,aut Empi -
ricusinílgnis i n vafle quodam liquo-
rem.quolucerna perennis pafcerctur, 
ext ingucdanunquam;&quia id tara 
fublirae raunus i a íquum erat n ó Deis 
ciican,vatculura iu lubcerraneo fpecu 
abfcondit í n t e rminans fa r ibus , vt at) 
ipfoquafi are Plutoni Deo infero d i -
cara abftineant.vnde Uletaí tusHypo-
Efau6$¿ shr iurur t i apud£fa ia ra , cap .6 í • $ . 5 ^ 
'cede a me, ne a prophques m'bi quid in 
?rjunáus^usii le laci uiu , ¿. induiDque 
á prophanoíeparar i celJdcict ne talla 
íuperbia. SccLindo accipitur laciíi pro 
r tbusexecranaiSjquíuaDivinís rtbus 
arccrl,¿k;íeparari oecéscl t .Ex q a o n ó 
poíl'um C^üo Rodigmio dli 'cmni,qui 
í ib. i 2.c.i2.¿1acrum dicit cíie idem cu &*új 
magnOiVt apua Marón . Jib.3 t ^ ^ ^ ^ . ^ * 
aurifacrajames, idtÜ magna: S:C trian 
aiti [ i l l u u en imMaronis , Aurijacra " 
fames, í ac ram dici famem c o m t ü a - " 
n m s q u a ü m a g n a n ^ ü c óc tripocasla- ** 
crospromagnisdeGfseca diccnuifi- 09 
gura/e/oy facrum pifetm mag- ** 
numiiHcrprcianrur Gloíographi l l l ia - *' 
dos.'] Potiustnim iacram t'amen^ in-
t e i i i g c q u a í i execrandam, & í ac r am 
t i ipo tcm Divlnis tanium minlÜcrijs 
mancipatam,íacrLimque pií"ccmicpa« 
ra t i im, inr]gné, in Regum tanium,auc 
dominorum vfum relcrvaium.Quod 
amplius firmaturcx có i t¿ ta t iene L u - Cerda* 
dovic i de ia Cerda3ad prsfa tum V i r -
§ui j iocum de Jurifacrafamt, quice-
let iacramdicifarocm,e2 veteri Gai-
lo rum morejóc pracipue Mafsilieliú, Scrvíusí 
apudquoSjVt Serviusait (ex Pctronio Petruni* 
certe i n calce ííatyrici) [ C í i vrbs pefti-
Jentia laborabatjpauper quiípiam Dijs 
o í íercbatur alendus per intt grum an- 9: 
numdelicatioribuscibis, & verbenis 
orna iusper to tamCivi ta tcm circun- t 
ferebatufíCum execrationibus , vt i n 
i p í u r a r e c i d e r e n t p c c c a t a p o p u i i : i l q ; 
5acerDi jS ,quaf i í epara tus , ab omni - l 2 -
bu íqueexec randushabcba tu r . ] Quod fabud. 
& e x iege 12.tabul.apud Feftum v i - peMs\ 
deturdeduciquaetaliscft [Se i paren-
tes puer verberir, aftoloi ploraísint, 
puct Diveis p a r e n t u m í a e c r c f t ó ^ S a - " 
cer , ideí í feparatusD¡js ,ob imp ie t a t é - " 
que in lupplicium traditus,vt iple Fe-
í tus in te rpre ta tu r . Et ipíe C ^ l . R o d . 
eodem in loco videtur noí l ram firma ., 
re cogitaiionem,cx Diodor. l ib.6. [ I n D1™0?11* 
Arcthulatontefacroshaberi piíces,vc " 
qui íint homimbus i n t a í t i ; ] crgo fi '» 
p i íces facr i^u ia i n t a d i , etiá ipfo C?-
i io cellcjnon iacri quia magnia'ed quia 
í epa ra t i .Exquo vides quam permix-
t i m iJácer dici tur qui folis Dijs fepara-
tur lolique r t ¡ S¿v&x ac'baeret, & qu i 
execrandusáDi js r e c e ü i t , folumq^e 















inter prophana numerandus. 
BOB ñM i tem oiodo res .Sacras 
Anadie nuTa d i c u n t u r , q u i a D e o í e p a . 
rancur,vtdonada,veiquia ab hosiii-
b a s i c p a r á t u r ^ c AnatherLiate percu-
í i . D e q u o videnduí omnino elt N o -
íter Pacenfis Cerda adcap. 16. & i 9 . 
ludul i exquo piuraiicebat,puicherri-
madecerpere; ni iam tantus vic na-
íirimi prxvenillet laborem. 
B ENE Chzlú^ Separationemy 
alijque Interpretes Blevationem dixe-
r i u Donaría ifta á populo oblata, quod 
Óc brevi periodo Caietanus compre-
hcad i t , dum a í t : [ Quod ofFerebatur 
Dcoelevat io dkxba tur , t um ab a ü u 
c levandi ,quádo offerebaturDeo eie-
vatis manibus, tum á d í g n i t a t e ; quia 
exreprophana elevabatur i a r e m d i -
viaam ; resenim oblata ¡n d iv inum 
translata eíl o rd ine ra . ] Ecce eleva-
t ionem, & ieparat ionem3á re propha-
na in divinara feparato munere.Quod 
& ampliuselucidabitur ex L i l . G r e g . 
GifalJiSintag.27.qai notavi t quod v i -
¿Uma Deo oblata ma¿lari dicebatur 
hoceft niagisauged^quod defurapíic 
ex Servio ad Uiud V i r g i l . iEneid. 4» 
Maéiant leéias ex more bidentes , quo-
ties enim hoftia thure,vel vino cumu-
hbantur, madata, vel magis diceba-
tur auó ta tuneque adftantes nLiulcam, 
bonamque ho í t i am prgedicabanc; 
tune abreedere immundi , & prophani 
iubebantur,fccuridumillud Virg.P^o-
€ul,d procul efisprophani^  L&neid.ó.Nz 
poftquana iam hoü ia magis audta 
d iv inum numen accedebat, elevaba-
turque, nefas crat ab ad í l an t ibuspro -
phanis,vel vifu i n quinan, 
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rAlijntm elevandiin Cosluni 
oblata Deo exami-
nan tur, 
E D quia Caietanus alium r i t u m 
off-réndi fcüicet m u ñ e r a Deo cle-
vatisraanibusindicac,ex quo ip -
f u m í í i u n u s É / í í ; ^ fililí dicebatur^ 
non abfre erit etiam de hac munerum 
elevatione paucadeiiberarc , vt dig-
nolbatur , quam reóte etiam oblatio 
íilevanda,fcu Elevatto voceeur. Igltor 
01eaí ler ,&; ForÜcrus, ideoobiat ione Oleafter. 
dici elevandam teftátQr,quia cum o f Forijer, 
ferreturin altum elevabatur vodcab 
hoc útüLevandce nomen accepit: ío-
lemne en im fuit non foium Hebreis, 
•íed & Etbmcis,cum Numen, vel ora-
t ioneve i donis mtenderent placa re 5 
hoc elevatis íigniírcare manibus. V n -
de i l ludHorat i ; üb.3 .Od.25. Horatm 
Cuelo fupinas fi tule vis manus, 
Nafcente Lum,mfiica PhyUde^  
Sithure placans^  & orna 
. Vmge lareis.avidaqtieporca* 
Nec peflilentemJmtUt Aphrlcum 
Fes cunda vitis, 
Quod & agnovit VitgUiusiEneid. 10. Vírglllui 
Caniciem immundo deturpat pulvere, 
ambas 
Ad Ctíilum attollit palmas, 
Nec ab hoc r i tu abit UludPlaut.InAm- Vhutus^ 
phitryone. 
Vbíexortidolores, vtfolentpuérpera 
• Invocat Veos immortales¡vtfibiauxi* 
liumferantr. 
Manibus pafsis* 
Ideft elevans manus purasjquod & m 
ó m n i b u s gentium ritibus eruditjTsi-
musPaulusagnovic i . a d T i m . 2.F0/0 vTím.z 
ergo vivos orare in omnilocojevantespu-
ras manus-.quod po í tea Chriftianisin 
jnor ibusfu iüe exlege C ó ü a n t i n i , do-
ce t Euíebms 1.4.de vitaConftant.cap. Bufcb'mi 
23 .quod & firmac Ter tu l l .Apo log . c. TtnvUu 
50. l ^ ínGae lum [inqutt) furpicientes 
Chrif t i a n i , manibus expáíis3quia ino-
culjcapitenudo , quia non erubefei-
mus:í ine monitione | quia de pedore 
o r a m u s p r e c a n t e s í b m u s , & c . ] . j , . 
- . Quimosvideturablfrael i t is flu- 42 
xi í fe ,quádo in praelio corra Amalec i -
taselevabat Moyles manus ad C o d u , 
E x o d i i ? . 1 1 . & 1 5 . 5c tune vince- Bxo.17, 
banr iCraeiitai, íi autera eas paululum 1 1 . ^ 
depuaTtercc?vincebat Amalee, Vnde 








Moytos grates nummi rtddiruius pro 
pan a v id^ r i a ^tyBdijica^it Altare, ^ 
'wjavít ípfum Domfnus Eíevalio mea, 
Htibr. ".DDnin* Icov&hwji. $ I \K:DO-
minus vexillum msum, ab ek 'vauQíic 
c n i m n i a a u u í i i q ü e i s v i rgam. eleva-
TertütL ve ra t , q u x G m c c ñ i Chri í l i D o n i i n i 
Cyriilíís. .prailigiuDársexTertülliíi í i . 3. con t r i 
Cypriant, Marcionem, cap.iS,Cynilo, in coilc-
á :a t i . cap . i6 . Cypriáa.lib. 2. tcf í im .c . 
2. iür tuio,contra Tryphonear. RcCte 
Locus.Manus,Altare, ¿ / t ^ í / o , dicta 
ímt Domín9 exahatíosaút elevatwmea, 
HVlVS Sacri ritus ícptefDCau-
fi5}pie, & d o t í é enumerat seque piüSj 
se do£l;us Coríl.á Lapld.ad 1 .Th imot . 
capic.i. Pruna, quia hic t iabi ius íup-
plí.dsíic?& éxpec tan t l sex alto auxi-
i iü .Secunda ,qula ex Clemente Alex:. 
l ib . 7. ü t - ó m a t u m , ele vatio mariiium 
eievationern mé t i s i u Deum excitac. 
Tect ía^ex TcftulLApolog.cap.sp.eo 
quüde levac loué jnanuum , nosDeo 
offeramus,& quafí in manus eius ñ a s 
dedamas .Qaaréa ,qu ia hoe r i tu v e h o 
mentedefigaamus a f t edu í l i , £c quaíl 
Vira volumas Dso interre, fleque prae 
magna fiducia maau , quod petlmus 
iá pr^bedere viáfemtir.Quinta exCy-
pdan.in exorr.ad Marty3cap.8.Thed-
cjorer.q j ^ - i n Bxod, >h"íleDO , in vita 
M oy fi s Al i Diuío fedi ce, i n Ocla v. H i c 
idüyca .cap . i i . M a t h . quiahoegerm 
proieftamur merita Ghr iü iGrac i í ix i , 
caqu'e P a t n , q a a ü efñcacirs imum ad 
impetrandum tnedium offerimussNa 
<k plürcs Martyres tefte Prtidcntio, 
.iamiaa) tnortemlubi tur i j manus cx« 
t e a í i o n c f e Crucis Chr i í l i pij ísimos 
prosdicabant culrores.Sexta,quia eura 
nnanus opera fi^nent, proteí latur oras 
mauibus extenfis^e non tantum orei 
Bgh'tm. fed & operibus Dcurn venerari. Sépt i -
m a , c í t lyinbolicaex S.EphrCm¿ tract¿ 
deorauíonejfc i l ice t jquia hac exten-
lionc manuutn orationoftrajqüafi ar-
cu arinetur,quoragittasin hot lcmdi-
4 4 rigamus. 
1 1 E C T E ergo munus ^ qiiod nu-
m i n l d i e a t u r ^ ' / í ü . í f i m j , noí iúne i n -
íignirurjü enlmeltvatis ofíertur ma-
nibus,vtin his non tantum m u ñ e r a , 
fed a í f i d u m defignetnus, mediatoris 




dorem o m i o n i s í i c n d a B i , fpem^us 
^ebellacdi l i cñcsp io fe í t cmúr lcur n ó 
BievAt ¡o, t'xait ¿1 í / £» Í ;d i c e t u r o b 1 a 1 i o 
quse his ptflnis,pc;ne adfuperní k á t m 
numinisa propinquac. Qv&s omnes 
'caulaspie , qu i l ibc ípo tc l t aptarehis 
íiiuneribus, qca; cb tu íe re Domino i f -
raelita: in Sanduarij íedificíü,vt prop-
terca a p t e £ / ^ í J í t e ! j cenfeantur no-
xuinc.Si cnim ln hórrida illa íolitudíoe 
inter tot pcncula,tcpdebant in patria, 
cur non íuppliccs numini? C.urnon 
«lata in Dcum m e n t t í C u r eiusin n í a -
nibusnon fe, f u a q u e c o m m e n d a r e n t í 
Cur non quaíi v i m VeJicnt amantifsi-
xno intene D o m i n o , v t ipfis ad auxi-
l i u m p r s ü o e f l e t i G o r a Muyíe edoá:| 
Crucífixi ventun,non interponerenc 
merita elevantes raanüs,vt üc i n D e u 
iacientesaífeíftuum tela, fagittaequaü 
ab hoc arcu in h o ü e m iacularentur? 
Í5G0 , & alias huíusr i tus afsigna-
rcmcaulas,muneribus3dcquibus n ü c 
agimus,valde congruas. Manus c n l m 
clcvatio non tantum füppUcaniis c ñ 
babitus, fed amicitice fymbolum, Cerdá* 
quod notaTit Ce raenGs ad 3 • ^Efícid. VirgÜ* 
M : 
CimJubito e Jylvisfmasis tonfeiia/h* 
Igmtimvafirma viri, mífttmdaqM 
Procsdjt ,/upplex4us nsanusaáfydt-
ra tendif. 
Éxiftimans Achaemenidcm raanus tg-
dentera alludere, non Ibium ad mo-
remluppiicum, (cd ad aliu!m,quo ve-
teres i n amicitias í%num fnbiationé 
axianuum vtebantur, quod ü r m a c ex 
X e n ó p p . i i b . 4 . Cyripcsd. nífitiri r.^s 
7rtí, MifíH ad eos cum mándatis , qui di~ 
cerent^vtlamtei peffent 3 quam ¡fr 'imum 
oceurterentfublatis d e x t ñ s . t ^ c ab hoc 
putaveriru alicnam illam íbpplscá-
t lonem apud Pctrodium, qua «efelo Petttol 
quac Quanilla, timens, neadolefcen-
tcs, í ibi advérfi íacroriim fecrcta vu l -
garent; ^Pretendo {inquit) adgenua 
veÜra fupplices manus, petocj; ¿Se oro 
ne noünrnas B.cligiones iocum , r i -
íumquefacla t i s ; ] V b i n o n t a n t ü fup-
plieamls hable u m / e ^ ^ ^ í w amicutu 
filea-j 
Xítéophi 
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filen rium depcfcentis, ín protení ione 
nianuü¡n ad genua,invenio. Cum er-
go á numinis amicitia diíccfluios íci-
Exüd. fet Deusirraelir.as(cLiExodi 3 2.6. V i -
j 2 , 6 . t u i o á u r e o Serapi divinos dctuicrunc 
honores) nonabsre, ve ñbi amicum 
iraruni iam Doroinum redderent j fup-
phces ad Codum cum donarijs manus 
elevare iubentur. 
46 I N S V P B R ^ aliam huiusSacrí 
rituscaufam me arbitror invenifíe, in 
L'pfom. a-liaadhunc locumAlo i f i jL ippoma-
ni incerprctatione,EKod.cap.3 .vbijic 
/ ^ r . [ Q a i voluntario crant corde at-
tulcrunt iocal laáurea,5c elevabant ea 
coram D o m i n o , & vcntiiabant, qui 
rirusquidcm erat efrerendi , ficut <3c 
aliusritus e íevandi , íbr lum, & deor-
íüm aiiquot vicibus. ] AUudit hic per 
dodus Antifles ad al iam c s r e m o n i á 
elevandi in íublime,6c i n orbem agi-
Mercer* tandi v ic l imarñ oblatam,quam Mer-
cerus in voce n 9 n , íhenupha,no-
tat3ó/i vsrbis: [ Tcnupbahagi ta t io ,& 
ipecialiter in í'acnficijs cceremonix ge 
nusjqua^vt iam d i á u m eft , r es ¡n l u -
blime attollebatur,Ua v t in omnem 
partem orbisagitareiur.] Dfc.plici na-
que nomine inügnitur oblatio in Tex-
t i l Hebraico,capite 3 5.Exodi,&!^7á,-
ruimh. Cuiusexplicationi iní i t t imus, 
& Tbmuphahy quae vox Ag¡tatíQnem% 
rjg:nificat:item ¿c Üiilicidium á radies 
sp D, noph^  quse agitare, &. üillarc de-
notauvt inde fígnaretur, non folum 
nosvclle Domino placando parvum 
inunus,quod manibus portamus oífer-
re , Tcd & in lublime circunferentes, 
totius o r b i s D o m i n u m » 6 c t a t e m u r , ó c 
to tum orbe m in manibus percupimus 
elevare, vt numini ab affedu aiagis 
audu elevatumque munus reddams, 
v t inde ad nos íhllante eius bonitate 
cum foenore redcat* 
O V A P R O F T E R e x i f t i m o , r i t u 
noílratTijquo Sacrati ís imum cfferim* 
Cá l ice rn ,nunc ad Coeium elevantes, 
nunc in orbem , Crucem v t forme-
mus, circunferentes , quia i n Cruce 
Chrifti Dominief t totius o r b i s d i m é -
l i o , i n qua z&Omms altltudo, latitudo, 
fubümitas , & profundum, 6c ex qua per 
íanguiais (acras ÍUUas rore foecundir-
í i m o redemptio fUúc. Sic,quo ad o q . 
ir 
fíraexilitaspatitur, totius orbisDo-
minum , hac agitatioue in formam 
Cruc i s , f a tcmür j& vt ad eius t h r o n á 
cum odorc fuavi ta t i sa íbendat , obla-
t io noftra deprecamur,vnde ftiiliciciia 
gratiaefluentia nos Coeleftigratiafoe-
cundent.ldcircoque cenfeo oblatio-
ncm Sacratiísimi Calícis apii ís imc 
Themphab úlcif quia & ftiilicidium 
languinei roris i n nos deícendentis», ÓQ 
arcenfíoné inlupera denotar, vt odorc 
íuavi a í c endcn i e ,& placatum D o m i t 
DUXIJ, ¿c in nos benef ícum oftendac 
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Pfalm .tífitLocm adelevatio* 
nem munerum illujlran-
dam explícatíir. 
D cuius cogí ta tus maiorcm 47. 
l u c t m , venit m i h i cxpllcan-
dus Textus , non adeo ó m -
nibus pervius, aut le v i s , 6c íi com-
munis videaiur,quinj6c qui Crux fue-
xit intcrprctibus.Rcgius I ; rc f hetes Pf. 
47 ' 3' volensmontis Sion anricenum n^r 
tiCiineare í i tunijf icfaiur apud noí i rú ^ 
Vülgatum: Eundatur exuliat'wne vm-
verja térra mor* Sion, laterea Aqui^onú, 
CiVitas Regís magrii. Quod Pa&ninus.p . , 
€xlrÍQbr.\crúi:P^lchertermmogíi»dízl * 
vniverfa terAae monsSion, & c . Arias j . • 
Moot.puhher clmate.Jjoiilctus: Pul- pg.fje 
r/7ír/í/n'^/í?. K i m i h i , apud Ijonávenr» m¡ ' 
Qovnzl.Pulcher temperamento. Tranf- ^ma¿ef i 
lationum varietati cau íam dedit par- £ornci 
ticula6! 1 3, ijoph, in or iginal i deducta 
á radice^) 1 ^.nuph , aqua Thenupbab, 
etiam derivatur, quá diximus eieva-
tionemmuneris í igniheare . Et certe 
n i me rnea conie¿tura non fai l i . t ,Aft^ 
hoc loci,6c clima, 6c cievationem í3g-
n iñea r . Clirnata enim ab antiquis 
Geographis diverfa conftituebantuc 
fecundum maio rem, vei minore gra-
duum clevationem ab squinoetiali 
linea ad polum artlcum.Sic ex Alphra Alphra, 
gano,Ptholomeo,6c S t rabonc íep ícm P.4o/, 
dirtinguuntur clirnata á novis Geogra- Strab, 
phxs.DucuJW caira iinese píiraUclx, 
^íci-
fcilicet ísquidiñaurcsab ícquinotuaU 
linca. Prima , di proxírnior aiquino-
¿l;¡aii per Merocm Cívicacem ^chyo-
pix.Secunda, per Syencín ^ g y p ú vr-, 
beai. rer£ia ,pcr Aiexanür ian i / tgypt i 
Regiam.Quaita, per Rbodum uila-
iani.Q^iÍLUa,per Roinam. Sexta, per 
B o n í t e n e m íluvium í)armaiia¿.Septi-
majper Ryphgos montes. Secunaum 
qua34,5: dieruai , nodiuir.que inc e-
« i c n t a , & íaiabdoris tradus, aut infe-
í l ideí ineabanc meníuras. Polka ame 
á receatibus MathcA)aticis tria parai-
leia duda (une inter iineanv vníus c i i -
mális>& tiusabaiiodiflanriaa^: quod 
Cl wim ^ f ^ ^ & í C h r i ü o p h o r o CUv l o , ¡k, 
Sacrobok ^oarn'^íí Sacrobofco, Lbro 4 . fphf ráé, 
Jt ^ t i aa i áP tho lomgOj I íb 2.cap.6.ica vt 
nuriC in vfiivcírpm climata íeptem i n 
v ig inü t r íaa i f i inda l in t . Curnaute.ni 
lerufalcmÍYiecropolisiudece, eiulquti 
lateris Aqtulot íáfe mens Sróftmcfiiu 
paraüeluní oceupet ínter t l i tTiataAk-
x a D d r i x , ^ Rhoai , quas ab Antiquis , 
v t fcelicicres , & pulcherriiBi tetras, 
tradusdeiciibuntur ^ a p p o ú t e Plaltes 
m o n t e a Sion pulchtrridnnai deean-
tat climace3furcaioa:liila£:ione(nani& 
^3,?2c>/^,ideodiildÍHiauiij ixielíis,eiiá 
favum llgr-íñcat ab fíillantc duJccoi-
s ic )vrqüüd lennpcrie aeiis íalubriuSj 
i n flux ibes Coeieíüuni vSyderunjfocli-
clus, í l l l lantibusr.ubium piuvijs op-
portuno ceir^pore tlxcunaiu sequía nee 
Btdetiiibus Mcetees fdurarur ^íiibüSj 
f^c rlgentíbus Boryñenis, Rypheorü -
que monrium foeaetur nivibusificque 
puicbimn t radum Hietoíolyrnit anos 
O v i t a t i s , & ab elevatione ad polum 
& i b ñiiiarione benévola íyderü 
taturiob idque dignus Sion vcrurcuio> 
d i í i ia tc» í l i i lat ione, temperamento 
ceiebretur. Nec minus quod a Vulga-
t o n o f i r o translam íit; Fundaturexal-
tíitlons vnlverfatevís mons S':on : Etp/^ 'ct 
ioem acradicem miste re,ve inde Tur-
cu us arboús bene fundats in radicej 
odoro balitu elevetur, vt veris verum 
ík gaudium,ÍJicque bene congruír aiijs 
t r á l a t i o m b u s , nam in hac radíce fun-
darur íurculi ele vatio,vt tVoridcat ver» 
nant ibusramís , fiorcatqne íla^ranri-
bus roriSíbfine ergo á^JU, mfo o ^ g l ^ 
iüa proveniunt, & furculí gsiidktUiós 
a v b o r i s b e n é i n r a d í t e tunuata: exuU 
tat io , benévola üil lat io fyd£i"um,cll-
matilque eievario í"alubrior,pr&: o m -
ni terrarum traCtu 5 ex quo rnanet ex . 
p ü c a f um, q Ü o mod o n ^ l 2 n , tb enupha 
a ratíice ^ j W / ^ e l e v a t i o n e m mune-
risiignet , q u í e v e l u t i a radice bené 
fundati in raaice charitatis a i íeduSjad 
Dei throA;ü elevatur,vt lurculus odo-
rus, & inodorem fuavitatisaQuminc 
acceptus,ex Sadai perore amant í ís i* 
m o in nos üiüct bencvali uaCtus toc-
c u a d ú a t e m . 
SECTIO V . 
TransUtionum vmetay in 
congruiU 
EX quibus ómnibus !n vnum iara 47 coiiectis intclligas v e i i m , q u a í u 
apte Vulgatus nüüe r , 7o . l n í e rp ; c 
tum veMigia tcnensjmuntra oblata a 
pópa lo , Pnmit'iAs 9 appellat. Si eninj 
TtJcr^ mabiói 'l hemphah elevatione, 
primumqac iuicuii , quaü i l l íbatum 
íiorezn d e ü g n a n t , bene pr imi t i í sap-
peliantur,qua: fíos faerejprincipiüíi), 
caputque omaiuni donariorum > quas 
a popuii) Domino Tuot oblata. Quia 
cn im Ifraehticus populas,ab ^ g y p t i a . 
ca í e rv i tu t e in iibertatca^ aliertus, ex 
vndismads rubri in lo i icá l i t tor i s í la -
tionera adduÜus , v o t a , fi quíE mter 
vórt ices viidarum timidus nuncupa-
veratjadhuc non cxoivcrac: pijísimus 
Patcr, Dominus , clus rud iusgen iú 
crudíens , vota fibi ofrerri , donar í j s 
fuumSacrarium ernari a tencUo ad-
h ü c f c l n t a n r i i i p o p u l o , q n a f i d c ü d c -
ra t , i ( r íó ,& portatiic T é p i ü e x manu-
bijSiEgypíiaeiserigi prcecipiuSíeque, 
quia hese prajeipua, pr ima, iliibacaqj 
fuere numera i cdeea pria)i i iaui no-
mine fuor a n o í k o interprete in l lgn i -
ta ,et iam l i nonpríelcrlpta , íi non ra-
xata , ícd voiur¿taria , c t i am ü boa ex 
í tugum primoíiore , led ex fupsíikdi-
ü u m adhus ÜUb&tis ao^arijs. 
A d n o t I J i t e r a l . d e P r l m l t i j s i n g e 
4? 2\r^C mínus aliacauraprimidae 
appcll2niur,quh fei íkct ¿b on in i ho-
mlñStQmvltritncm ohtultrit ncsipien-
¿ i í , v t h i c & . c a p . 3 5 .Doíninus praEci-
p i t . V b i , f i v i r ü K e D r a í c i T c x t u s a t t é -
daSjíic Itgendum lAhomni v n i cutas 
fjjontamumcop e'msacetpktis^ ve lme-
iíus: Abomni viro (¡mus CQT eritjtcut 
Friw?//?//, muni í icum fcilicct, l ibérale 
& genercíius ' .vox e n l m l S ^ ' , iedlbe-
fatt , Principem denotas aniajum^bc-
i i e f i cum,& heroicum , á r a d i c e á n ? , 
nadab , cum enim hxc muñera , & 
ab o m n i populo accipiendaj tamen, 
quja is quem cor l ibéra le effieiebac 
jnagn i f i cum,e t i amí i de ínfima cííet 
y lebc in ter Principes numerar],crac 
c ó g r u u a ^ a b animi magni í ic i aác vtu? 
ref íe ^ r imi t i í e .qua í i P r i n c í p ü m u n s -
ra nuncupancur.-nó llcur i l l a : , q u * ie-
gc p e r í c r j p t a c m a g i s e x íuf t ida exige 
bantur, quá liberaliter in denaria h u 
í iuebanc . I í í s crgo pot íores p d m i t l í s , 
qtiís e l e v a r ^ , q u e á plebe sürr ,o te ,qug 
abomni vi i i ta t is erugine exeptee,pe-
ne a d d i V i n u m e í T e p c r t i n g c b a n t , ex 
quo arbi tror ,non abí'qac p í e t a t e , e ru -
ditioneque (licet longiuícula aliqua-
tenusexierit a d n o t a t i o n o ñ r a j c o n c i -
iiatamefle t rans la t ionü varietatecu 
N o ü r i Interpretis fenfu. G u m c n l n j 
pr imi t ia j i í l^ flos principiuriiqus o m -
nium populi oblationura fuiflent:lrS-
que á men t í s elevatione ab animo i i -
berali, & vlcroneo oblata:, rcdlc pri«5 
mitiae, ele v ationc fque vocantur. 
1 1 ^ l i l i 1 1 ^ I I 1 1 1 1 1 ^ l i l i 
«»3S€® *lí%& ^ S S W í *® tsZ 
I I A D N O T A T I O 
D E A V R O P R I M A E X 
t i j s T a b e r n á c u l o i l l a t í s . 
fAn v o x Z ^ ^ q u a e i n t e x t a o r i g i D a l i aurumfignificatj c iu i 
yere cílc,natuf amvc evalgccaut u n t u m accidcnua>& 
adiunftatvbidealijsauri nomimbusSacro 
Tcxtai Hebraico famíliaribus. 
SECTIO L 




0^ VR VMl íllud human! g is 
% % I c ^ u o d per intimas eor-
^ ^ ' ^ M ^ fibr-as p a u l a ú m fer» 
pes^ e i ibmíhbUt i í es H e -
fcmra án imos mott i fera infícié lóé j 
pune iam,vt fe á to t aíferac maiis, v l -
t s fupcrGocleñis í e m i t a m quserit j d ü , 
iu ru íaper í NuminiSjfe San¿tuanj ma-
p c r i b u s g e í l i t m a n c í p a t e . Nunc xana 
c e n é v i v i d u m , i am vítale aurumj 
quia Auctori vitas defervie, quia Sa» 
c rorum deftinatur vdbus: nunc neg 
indigna Religiofo viro auri t raaa t ia 
e í l i c u m i l l a t u m in D e i d o n a r í a , ve-
íieni peítilemis ami t t i t virus. Sí c n i m 
íerpenccs,vel vcneoatifslmi in aliquas 
ingreíi Ínfulas , v t In Ebufo, Britanla 
^ G r e u 8 v e l v i t á amictut?vei venena 





n o n m i r u m j í i Deo oblatum aunun* 
dum íe,a corde,quod i n f i c i t , ablegar; 
tabem relinquat. Ideo íor ta í i s inter 
primicias fibi oftercndasprimamde-
ccrni t a u r u m P i j r s i m u s P a t e r j n ó q u i a 
fallaee m aiíl imet fplcndorem, cui tá-
tumimpocenshominum l ibido prc-
t i u m fccit^fed quia pr imum fibi oftcr-
r i decernir , quod pr imum iníidens 
cordibus hominum, diutino íitu a no-
ceret magis, 
O R I G I N A L I S textus hebral-
ci huiuscap.25.vox ,quae aurura d & 
n o t a t e í l , 3 r l ? Vox quaí non 
tantum in noftro textu , pro auro po-
n i t u r , í e d p l u r i b ü s i n l e c i s , G e n . 2 .12 . 
mrum térra illius optimum. Gen. 24 . 
22. (^accepit vir m aures áureas , 2. 
Kcs,.? • é^tulerunt inde argentum,& 
aurmn, icrem> 5 í . cal¡x aún BMoniSé 
Stinr & alia píura auri nomina quae in-
fradabimus, quaec^rtc non auri na-
Uíram íi^nificanr, íed eius accidét ia , 
ad iun í í ave : at vero noftrum Zabab% 
qnod & prxcipuum auri nomen e ü , i n 
facris literis,non iam accidencia auri,. 
fed eius fignifícac naturam. 
' A S ? , contra no í l rum effatum 
rblum ex Lex ícograph l spo te r i s con-
rorquere. Forííerus enim , & ex ea 
loann. Mercerus aurum dici Zahab, 
exi í t imanr a colore flavo,ideoque c ó -
^rusre CMm^mJabab Chaldeo tarrt 




tia íbnt colorís, & pulcbritudinis; non 
ergo fubítantiam auri, fed eius adiun-
¿ lumíp lendorcm fignificat voxZabab 
Hebraica. 
52 N I B I L O MlNVSfabfont izmi 
naturamqne auri ílgnificarc ex eo 
Pagnin, £exifíimo,quia Santtes Pagnim i n hac 
radice, f e n u t í i n i , íignificare 
müdic ié auri;&diciZabah^nnd mun-
düms5c purum quod firmar aiiquibus 
., fa£rae paginas tel t imonijs; inquibus i d 
; quodmundum, purumque eft dicituc 
Z ^ ^ . l o b . 3 7-9.Quo loc i , vb i Nofter 
lüff. $7. Vulgatus haber, Ab Aquílone aurum 
vemt legunr. 70. Nubes colorís mret. 
Quibusadftipulatur Nicetas qui ves-
iti De i imperio Bweasniíidas ful-
Torfter. 
flíercer. 
.gorem aúri imitrntes nubes adducJt, 
& interprete R. David. K i í n i , in-
teiiigendum eft ab Aquí lone vcntus 
puriisimus ven i t , infíar auri puw, leu 
vt R.Abrahan ícribit ab Aquilone íe-
renitas veni t , íc i l icet pui ibima C a l i 
facies, abfque nubium, vaporucnque 
ni ix t iof ie » inftar auri defgcatifsimi, 
puriísiraique vt Pineda interpretatur. 
I t em Z a c h a r ^ . ^ . y / ^ / o m ex auyo^ü Zacbar» 
adhebraicuui guitum transferaS;^^ 4 .5 . 
di'ntiatxfe aurum/iácñ o leum purií-
f imum auteicens^ercmiae 51. y,Cálix lerem, 
•¿ureus Babtloms mmanu Domwi. lücft 51.7. 
calix pienus vino á u r e o purilsimo> 
non m i x t o , aure íceme , vt v i t r um 
mundi ís imum, mundiciem ergo auri 
.lignat Z*iW;ig i tur naturam auri .Vn-
d e , C a í i o d . l . i i . c a p . i i . [ A ü r u m i p - Cafíod, 
fum cum folvlíur i n l i q c o r e m , nilsí 
n iund i í s ímo caliculoÍLfcipiarurjinfi-
ci tur, quando pur i tarem fui illa íola 
cuÜodiunt,quíE nullatbrdium admix-
t ione f u le ant u r . ] VTque q u aqu e e n i m 
.munniciem praítetert auri natura j v c 
ab ipía quaü decidat, ú aliqua íord iu 
e t iam cxteinaium acceftone fuícé^ 
tur. 
S E C T I O l f ¿ 
E x AlcbemU , feu chimlc¿ 
pñncipijS) & Átttoúhm proé 





SE D occürreSjniundicieSjrplendoi', 5 J color puruSjiinmixtusque omnia 
denotant accidentia aun : ergo 
neutiquam ipiam auri íubf tant iam. 
Naturam nihilominus auri in vocc 
Z ^ ¿ , í i g n i f i c a r i , 9 u i a auri íignat m ü -
d i c i e m , « i i h í cer tpmeft i Eo quod , í i 
confuías Me theo ro iog í cos ,Kcmico f -
que,ineodifert aurum ab alijs metal-
lis,<Sc ea omnia fnperat^ vinci tque, 
quia defoecatius,pjürius,&íine mix tu -
ra , ve l í'coriaz, v ^ l alcerius r a m é n t i 
quod alia foii l ia injficic. K a m , vt tir -
M n o i a t Í Q I L l i t e r a l . d e Á u r S ¡ 
m a m iocer aríisChemicse proíefíb-
rcSjtunc mixtiones íiiecallorum acce-
cimicad digaítatem auri, quaododuo 
, o i u a i u m t b i ü i u í n principia,qu^ fe ge-
junt^vtUUÍaqnútur)permoaum pac 
t iun j maceriaiiSjformalifvCjfeuquaía-
íciUeecaí 'gencuai v ivü ,qaod Mercu* 
llúcú, ipn vocáf, ác lulphur naturae; i u 
i i rKer íe ,ve lá íbÍ i s radi j s , & i n f l a x i b > , . 
Vel ab a m s G h e m í e ^ peritia c o n c ü w -
turiVcnUineodirolutuin invemat lg-
ois? quod a b í n i u a t , v t i i n í co r i á , aut 
vaporem vertat; í t em ab auri roundi-
. í k provenir,vt íi raanu teratur neuti-
quam ipiam fordidam redüit íicut ar-
gcníuaijpiumbuii í ,^ aes quia non ca 
poiientmunditie ,dclndc ipía cfdcic 
munditiesvt ücunon rabig,inem,non 
srugínecontrahat vt metailaestera. 
E X quaet iam munditie habet ve 
fali acceroq; reí í í lat ,quibusaUafoíi-
haceduntdcem vcinpiutimas inluper 
iprafaue fubcilifsimas, & deiicati lsí-
Tilas dilatetur bracteas^quod nequireí 
|ieri Ci aliqua j vel mín ima feoria mix 
t u m mveniretur, £ t deniq^ aurum ex 
tiac au id idf habet, vt inohau fit, miU 
l o ^ ; polieac r¿pore,qu3e omnia nuu i i -
tiena eius denotant uinfque e ñ e n t i a m 
in munditie coni iñeredeclaranc . D ¿ 
¿trfóoteL quibus videas oportet Ariftotelem l . j . 
Me theo r . c .9 . ¿^defenfu, & r e n í i b h ¡ 
c. 4. óc Opafculum eius deper t¿¿ÍQ 
B.Tbom niagitlci iOjD .Thom. Aquinatem m 
libro de Secretis Alciacmiae Magnali-
floriim,<k lumen iüminum infcripto« 
Vmíf . D íon i í i umZ Ach3num,de Philofopbia 
Zachar, Natura i i mctall .Thcobaldum d c O n -
'íbiobal. ,gclande,de Alchemií tdiff icuirai ibi iS. 
RoberP. i^obertü Valcníemjde V€ntate,i& an-
^/éi'í'.ií-í úqul ta te Cbemiece. Alber tum M a g . 
&aljfi num/m Mctheor . &. in cópendio m i -
nerali imi,&: A ' chemi í s , ioan, ChriO-
puní Fanianum , de artis metaliicas 
j v k É a morphoii. M.Odom ar u m ,d c A r -
geatain aurum ver lo .Raimunóü LuU 
íiuniain Cía vicuia.Hicronym.Cardan, 
de íübiii.lib.6.ioan.Bap.PortauMagi^ 
nac.ab.5 .Pcreiram,l . i . de Magia c. 6 . 
Al^honlua) Pcrcz-Metheor. p. 5. c. 5. 
qui oa-ines, prarfer aüos pluiimos tiS 
D.Thom 
Ss 
Alchcmia cradantes, íeintíunt primo 
i n n u ü o a l i o , vnum ab alio a i c u i l o 
fubítantiaiitcrdiíUrígui,nií] in m a i o r i , 
vel minori vnione iuiphuns, Ck A r ^ c -
t i v iv¡ ,qüifunt veiutimateria, d¿for-
ma metaliorum,6c i t a ^ u o peskdior 
fucrit vnío, perfectiusmetalium eva-
¿ i t 5 quo fie v t á pe i i eü io r i Vnione, 
quíE m ^ i o r c m munditiem t t f i c i t , íiac 
maior perfcdioauri ptíe exteris me-
taihs.lca vt D . T h o m . loco citato íen 
t i a t , q u a d i d e o , [ A u r u m c : Ü perteótias 
omniüus metaiiis, qula fit ex luiphurc 
rubeocliro,cooperante Solé , fo iuter 
congeiatojv c eciaai a lii 'pau» c o ema-
r i no pob i t , aq to omnia meraí la crc-
mantur . ] £ t i u quia puriu> e ü , & de-
Í£catlU3 ómn ibus aiijs metailis p rx -
i la t . 
B X quo ínfcTunt, ex o m n i mctal-
lo,etiam í n f i m o , Tcilicei plunibo, 6c 
fían no, vel aUuquoÜDtí poiie, per ar-
t e m Alchemi*.aurum fien* qitfa o m -
nia metalia auobus, quaíi principi)s9; 
iamdi^tls coaí t inc , íuiphure l ^ i l c C 
natur§,<5c ar^cto v i vo mu üs mági ivc 
vnícis:<xquo ps r í eü io r tue r i í vmo peC 
f^¿tíüs me ta l i ü coficitur. Na plübum^ 
ñ á n ü , & í e s , q u í a minor i vnione p o l -
len t i ímpur iorcs lün t ; & poüunt i n cis 
per igne faciic feparari, i l la quaíiprinr, 
cipia, quia, c o ^ u o d n ó r u n t vnitaper* 
íe£te ,quod terreítre eít íecedic i n ico* 
r iá*,quodl^bti l iusin vaporé a b i í j q i b 
anteperfcCtiüb fuerint vni ta principia 
i l la fulpliur, 6i argenta v h ü eodi fñci -
l lüsin ícoria , 6c vaporesabit mctal lf í 
p i u i ü ' q ; evadir, qugulqj perveniat aci 
auri natura.Et c o n l e q u t n t e r i d e o a u r ü 
pei 'fe¿tiu5cñ,quia puritate, tt«undiiic-
q u é maiori gaudet á (uotum pr inc i -
piorumpetfccUlsima vnione : de quo . ¿ , 
videC3ei.de miner.l.3 m ü i Ü . 3 • H á t 
autem perfectiorem vnionem cfficis 
Solis calor,quem A l c h c m i s ars cona-
t u n m i t a r i , & Tac poteí l pcr tc¿büs, ^ 
pe^fed 'üs , per arte f^Üimicalorems. 
illa vnire principia, víq; dum ad per-
tVclioncm auri perveni^ut, Et hxc cft 
t o n Alchemicx arti^ in rén t io ,ex hac 
f u ú f o r m á t Elixir? iuü lapidem Philo-
fophic&exhac vnione pc ' fcd i l s ima» 
quaai caulat,cckbrant. in bocaquarli 
vitae pcífw¿lilsia.^.in hec lignum vi ja 
D AS.. 
L í t . í . d e P n . m l t ] j s . 4; 
Iccinercmquc vivi f icum, inqueorft^ 
niarefoivuncur, ioveniunc;viinam ea 
faci i i tatejquadici tüfjCademf^licica-
te poflet execiuioni mandari : tune 
auri lacra ceflaret fameSjfi cam facilis 
eiusinquollbct metaUoy reperirctur 
vena. 
5$ E X hifque ómnibus infero nullíi 
metallum ab aiiodeterre, n i l i ex raa-
iore vnione priac¡pioruna,ex qua eíus 
pía ius raaior ,mundit icíqae f rocedit. 
Et ideo in hac mundície aurum lubftá-
tialicer ab alijs diñingui metailis, qua 
propter Ci vox Z¿ i tó , í ign iñca t purita 
t em , mundí t ie i i ique nulla vox alia 
poiert aurieflcntiaui, Cubilantiamque 
meliiis denotare .-qux in tali munditie> 
ÓL ab alijs metaHisdiíl iQguUur, & ÍU-
peromniae minee. 
SECTIO I I L 
Jdetiamex auri Etjmologid 
G r & c a ^ Latina 
firatun 
57 N E C á noftra cogitationc plüri-jaium videncur abirc Etyaaoío-
giciGraecií aut Latinííduiri alij 
aurum, ab aura ; alij ab aurorá fie ap, 
ífifams* peUarittftantur. I f idorusNoílcr E t i* 
molog. lib. 16 .c. i 8. ab aura aura de-
VtrgUius ducit exi i lo Maronis ó.iEncidos; 
Servias* 
Difcolor inde auri per ramos aura refuU 
x í t . 
Q j o á 6c notaveratScrvi* pulchrc qu¡-
dejrí ,quia , fícut aura mitis itidemq^ 
purilsimuseftaer , nonenim vocabis 
auram.rpirituro p e ü í l e n t e m , conta-
gij^ue lurida tabe in ix tum , no auram 
dicesaufírumnubibus foedum,imbrU 
b u í q u e h o r r i d u m 5 fed ventum levem 
purumducendas, haurkndseque viese 
aptirsimum. Nec peius alij L a ü n i ab 
auroracenfent aurum dici , vcl ab i l la 
áu reo primsducisfplcndore, vel quia 
cum aurora pulcherrimadici ftatio, 
lucemnobis exhibet puram , a f x d i -
tate tenebrarum liberam. Síc auruní 
mcta l lorum pulcherrimum ab infe* 
riorum foíílium clbus munctem , ab 
aurora debee indigetaí i . Aüj fie au-
rum d ic íumputan t , quia mentes bo-
rní num auruacet,reu averrunect j aüc 
avcrcar.Eit en imaurum Rhctor ele-
g3ntifsimus:ficuc enim íciti Rhctoris 
orat iopura, terfa , íuis beneconftans 
numeris ab omni pie bis f^cc fumíno-
tajaudientium án imos potcnciísimai 
vi,óc a t t í ah i t )& avertit.Sic auruBshc-
tor declamatorquc cft D e m o í t h c n c 
efficacior,Catonc vehementior, C i -
cerone facundior^quod cultirsímc A r -
biter diflertus iibris luisfrequentat d ü 
in SatyricoomniaSapientilsimo ora-» 
lo r i auro c e d e r é , & Poeta, declama-' 




Et peragat caufas ¡Jítq¡Caionepríorm 
lurts Conjultus paretjton paret yhabeto». 
Atqueeíio quídqmdfervius, & labea* 
Multa loquor , quidvis nmnis prafenti* 
bus opta: 
Bt veniet^ Qaufum continet arca toví* 
E S T &. apud Grecos celebrisPa-
í x m i a . duroíoquente ratio quavis irri-
ta ¿/LSuadere enim n o v i t , etiá fi m u -
tum í i t , quin (5c non ío lum eioquens 
cfljfedipíam v i r tu tem, fapietiamquc 
vinci t . Belle d i ¿ t u m Ulud euiufdara 
GraeciPoct3eaapudPollucem,lib.9. Vollux. 
Tay agírav , r^ccv ereficiv vtnavrt p^u 
Bt virtus tejiudmbus)&fapmtfa cedit* 
O l i m namque Graecorum in numis 
.tefíudinis effigics ínículpta erat, v i i 
pecudis apud Romanos: íicque expli- , 
eandus Poeta [ A u r o , feu numis, & '» 
virius,(Sc fapienria c e d i t . ] E t e í l n o - " 
bilis Ecuphaíis. Etiam t e ü ü d o rardi-
g rada^gre í l i s j iumi l i s aljpera-jíi áurea 
cítjfapiens e r i t ,v i r tu te polítbit , , 
cciam ü i n vía v i r tu t i s^cc 
grcíTus poílucrit . 
l á d n o t a t l o I I , í l t c r a l í d e A u r o * 
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SEGTIO I V . 
Oh mmditiem Deo prímum 
donarium aurumdicatíí^ 
mtatm Gorópuí 
P P O k T V I T crgo p r i m ü Dco 
jblacurD douariuai aurum tuíf-
fc, vepó t e , quod purifsiQninn, 
quód ÜcfiKcatUsiaiüm j qüod v c t c Z á ' 
fabmimálúc diduQi,quod fuacffi-
cacU Reclioriciísima po í le t bominu 
averecre iiiüntes;VE oblatumDeo pu-
rius evadac, m e m e í q u e íecum raptas^ 
Zá ipí'u m convertat. 
¿VONdefinam hic notare Gorop iü 
BssmuSé Becanun:i(virLim qaidem erucikum, 
n i Cyinbricis B.yaieíogijs ovtincs 
a l i amm lin^üamrti voces cupijüet res 
pe rderé , non Herele, non kgendum) 
qui 1.5 .H-nuaten.auru á d u i u u s T h e u 
tonícis VQc\b'¿sau,Sc.rurn dcducit jqué 
antíqmmfortittidwem fi^nant aú,cn\m 
fint¡quU'U.Rum,VQto rahur eft Theuto-
nicc-.quia vt ideaiGoropms lib.6.HvC 
maten,fatur,homines auro,re abom-
n.bus líericulis libcrcnt¿ & ipüs te aü-
ro , t áquam f j r i i l s imO, an t iqu i í s imo-
qac tnuroopponanc. Sedquia hxcSt 
futilia l u n t , ^ aiúgis ad Ethicem, quá 
ad r e m indagandis naturas peninent, 
r n i í u f i c u n u s . 
HBC magís placct, quod ideda aü-
Cíot Hurogl iphycomm iib.6. non ve-
retur aü 'ercre, p lumbüm auro pesfe-
t e n d ü ü i j e o q u ü ü pluaibum ad plures 
vfus h o i n í n a m dcíervia t , quam aurüs 
Quianempc plunabum ad conficien-
d-iaicc£ruiaín,ranaicefrt ,& plura p ig -
ínen ta medicacoaducitrex auro auie 
nulluai percíp 'utuc craoluruentum: 
H e ^ i t cniai contra GhymIcos,aurum 
üer ipo t le potabile,nec aliquod medi-
camentuni p o ü e ex auro confiel,eo 
qudd á perfc^tilsUBa vnione, qua po l -
l e r í n nullam alUna potcfttraafmuta-
r inaturatn. Hocpro plumbocontra 
aurun» Goropij íudiciiiiii, fed puto ip-
furn, fi adrerurn Hercilcundarum te-
pus pceventum fusrit , opinionera 
60 
bo , üaumna dividatur, ficut non ap-
petet v i t rum , cum invenerlt adarga» 
r i t u m . PríEterquaquod/i quia in pia-
res vfus proíicuum p l u m b u n i í a u r o 
pretioíi5 eft, auro etiam, ík. ípío plum 
bo pret ioí iñsferrum erit 5 quod mcer 
me talla ad plurimos morra liuai dc-
fervit vius ficut adnotatione 3 . íe¿t .3. 
de ferro oftendernus. 
SEB demus nullíus medlcinis 
vfui aumm vtile ( cui opínat iom non 
áquie ícc t Hieionyo}. Card, nec dus 
Anragoniftes, loleph.Scaliger^ui v i -
ta; longitudincm ex auro poculentoB 
auc eteulento p r o m i t t i t ) ideo nc a 
maieitatl8lplcntiorcdccidti5Suisrcir.fi 
t i l larum profundis luniinibusAdamas 
nobills, anúcte t nc pret ium et iamii 
medicina non delcrviat í E t iamü re-
dactus ía pulvercm venenatus fvi? 
Sufíicic cer té Saiaragdo vinditas f la -
rens^Carbunculo perltpicuitas ardensj 
Opalo varictas luccnsjuc übi ab homi» 
numcupidinc pretium faciantjcur n6 
aurum metallorunaoptjfnum, f o l j l i u 
fuprenium InnatuS íp iendor , puritas 
nobiiis, mundi ties defajcarajibiiCq^vi-
cInicáS n ó pretioíiüs ómnibus rcddctS 
S E C T I Q y * 
0 m d a ú m í n in ptem ¡ qttí-
httfqusnominibHs inTcx-
tu Hebraico note* 
4 t 
T T A M E n , quia (i Medié i s , ^ 
aut Phiioibphicisde auro me-
ditationibus inllfterenius; l o n -
g l o r a d n c í a ü o n o f t r a j q u a m pareflec 
evade re t í ab ipüs opportet fuper í ede-
re,<& de auro tantum agerej quatenus 
In Sanílaari) opus expeníuna cfti Q u i 
pluradefideratde elus venís | minera- ¡ 
íibus vbigignuur de ciusinventionc, 
precio , muneribus, 6c propriecatibus 
poterit viderc , PUniunt pluribus irí Wamt, 
ioc I s í edprzec ipue l ,S .cap .48 .&l . ; 3-
c.3 &t lib.3 9.C.4.(5c Ub.3 2.c.4.Albcfr. ¿Ibertut 
M a g d . j . d e m i n c r . i r a ¿ t . i , c . 9 . G c o r g . 
L i b . I . d e P r l m i t i j s . 
AgricoL Agríc . l . j .de re metallica in fine. Del-
Velrium r r iüd i fq .mag . ton i . i . l . i .c.5 .q.3 .Hie-
Gardan. ron.Gard.dcíubt i l . \ . 5. Braiabolum ¡n 
Brafabo. exanv. metailor. MathioiüíTi in lib. 
MuthioL 5 .Dioícor .c .70.6c PríccípuéP.CíefíÜ 
Cafium. J.5 .de mincr. c. 2. IcÜ. 2. Nos auteni 
ad aiia nomina > qu¿e in Sacro Texcu 
aumm íignifican[:,perg)in^us>vt ex eo-
r u m e x p e r í a íignificationc certum 
fíat-quomodoin v o c c í 5 r Í ? , ^ W , n a -
tura, cíl'enti. que auri inveniaturj i n 
alijs autéadiun¿l:aj íeu acciüét ia tatüi. 
63 M V L T I S norainibus apud He-
Hierony, brseos appcllari aurüm teftaturS.Hie-
ron.adcap.io.lerera.& Epift.140. ad 
Pimda.j Principia,qucequia p e r d e d é á P. Pi-
neda 1.4.de reb.Salom.c. 18. ftsnt tra-
c t a t a , ¿ c n u p e r á L e o n a r d o Mar io , ad 
c a p ü t 2 5 . Hxod. leviea tantumcaia-
í n o a c t i n g a n i . P r i m u m , ^ vníverí'alif-
í i rnum e U 3 n í , ^ t ó , d e q ü o hucufq» 
adumjqua í i quod ellentiam auri pr^-
c ipuedeí lgnet^cce tera jquomodo ac-
cidentia notenc, accipe. 
* cerce Regioné fignificat ex qua afpor-
3 .Re?. tacur'3 .Reg.io.2.2.Paral.9.8.1ob 2S 
IO ^ JE.raiis.6.1cioD. Hieronym. curnde 
z.Paral ^ y " ^ 0 » ^ aurí Obryzi, apudLati-
* nos, agic, exi í ] imare Obryzum dici* 
lób 28 quzCiOphyyizum, hoc eft ex Regionc 
Bfai I*Í ¿íport:atimi > íed Ecymologias 
J ' Latinas, ab Hebraica lingua deduce-
re,tanta vócis conlbnatia, 6c affinita^ 
Séneca te DOn e^ ^Pius íecur^:1icet enim Sé-
neca Epilt.13 .icntiac ince r tüe f í e cu-
iuslingug vox ÍJC Obryzum,at e-x Sue-
turneb tO0io furílet>usiit>'27-c-is-afc>obruf-
í a . ve iob r i í l adeduc i r , qus vox non 
aliudnoraequa aurum purü , putum, 
examina tú , e x c o á u a i , q u o d videruc 
Plim'us. VÜni* firmare I.3 3 .cs^quiObryzurn 
aurum feribit appeiiari * quod experi-
mento ignis rubet ígneo colore.Ophir 
au ré , cü tant í i locú figoifidet vbi aurü 
gigni tur ,neüt iquá,vei mundicie auri,-
vei natura GgoabKrfcd íicucin vía cft 
apud plures nationeSj ve quando tuer-
ces aliqua ex Bxgidnc quaiibec aípor-
taturjillius Regionis nomine eam irt-
fignire: v t apud nos5my//, d ic icür i ig-
n u m rubeum tingendispannis, «3c fe-
ricisapeum^quiaex Regionc Braíiliaí 
ad Hi ípaniá afpQrutur:ljmiliter C h i -
na dicitur alia fpecies }}mi medici-
na: apta: qula ex Cbineiiii Rcgione 
a d d u c i t u r, i t ide mCawbrai, OUnda, B r>r 
^ ^ . ^ t o ^ . o i c ü t u r q u a d a r a iintea 
quia in his Rcgionibus^óc claboratiirj 
& ex eis adnos adveniunt.Boc alJttm 
c l k n n a m harum merciura denotare, 
quisaücra t? Cur ergo Ophiir, magis 
q u a m l o c ü , v b i c&uditur aurü deljg-
nabit r Quod á loco íui originis Ophir 
dici tur . . 
T B R T I V M I M , ?D3 Paz, 65 
Dphaz, óL Mupbaz, nomina auri tria 
eiuídcm radicis,qu^íolitiiíatS auri be-
ne exco¿li deügr.ái , quodab hac Joli-
ditate non minuitur in ighe. L i c c t 
cnimP^!2.,quandoqiGí'w///í!^, quan- , 
doq; Mar£ar¡tam>Ü£>iMítc c e n k á t piu-
rcs;led communiüs nomen cft auri í b -
lidi,forteficut gemma, autmargari-
ta.Et ideo Pí. 1S. 11 .Dt/íderalnliajuper „ ~ . 
aurumi&paz,vcxú\. Vulgatus, ¿ ^ / ^ ' ' 
meus auro , & paz, & lapidepretwfo, ^ r^Vt ^ * 
Cant.5. ii.Aurumems.aurumpaZjOp. 
tmií.,'íixtn.q.-z.Fily Swn inclytí awléii ' 
£ a z auro pruno. Opbaz au tcm,vc l iue ^'en 
l3gn i í i cab i t , acP^¿ jVcl locüaquota lc ^ * ^ 
au ruma í f¿ r tu r . I e r em. io .9 - BPaurum 7* 
afportahttur ex OphaZjMuphaz z>ero,s., 
Reg. 10.18 iPro mundicie auri Tumi tur l,0^' 
nam quod ibi dici tur , OperuitilDudau. lo ^ 
rofulvo CtUyVt a\ijfilídi/'si'mo.2?¿.Ta\.9 2 par't 
ij.yoCnüvasÜiAufomundifsimoMnáQ 
f i bené advertas,appelíacivum cftau-
r i , op t imi , mundi, fol idi í i c u t P ^ , ( 5 c 
0 / 7 ^ z , & Í J c c o h g r u i t i n munditie, & 
íbiiditatc c u m Z ^ ¿ í ¿ . 
QVARTyM^pyBatzer /zr&áíce ^ 
^Tf2,Batzar> m u ñ i r é d e n o t a b i t a u r u , 
muni tum fortifsimü , vele térraf lu-
minibufque e d u í l ú , aut quafi ab ipíis 1 
vindemiatum,vel d c c e r p t ü ^ n á ^ ^ r 
íignifícat excerpere , & vindemiatc, 
i d q u e á N . V u l g a t o , vertiítir lilex lob Tob zz, 
zz.z^.Dabttpro térrafilú'e & profilice 24_ 
torrentes ^ « j w . E o r ücr9 , 5c Hcbraiza-
tes Profilíce aurum ^ ^ » í . £ r i r q ; C o n -
íbnü Goropij Becani, Etymologíce ia 
ánobisexpcnlae, qua dici t aurum eíle 
antiquamfortitudinem; nam Batzert 
vt putát Hebrei,inde iígnificat9&mu-
n i t i o n e m , ¿ c aurum : quia aurum ho-
minesmuniat, actucatur, tamquam 
yaUdus mums, Q V l N . 
A G Í u r o . 
fraver. 
3.14 
rui í t tepar^cumjdUcretumque ab Ico-
ria íigniñcabic, nam radix Y'^^J Í^?-
raz., a qivá defce nd i c, fe par are ,ac v c r c, 
p r s í c i n d c r e cil.lob ¿LI . z i .Stermt cha 
nitzaíirü,cimfihitü.Ex. Prov.3 .Supra 
aurumpYOVentus emsVulg. & auripri-
rw', ^  puyifstmfruófus mj.Zacbar.p* 
ZÜC .9.3. 3 aumw vt lutum platea mm. 
fat íit dicere ad fplendore auri eiuíVc 
coioreni flavum hanc v o c é pemnere, 
^ z P a r viíüífifignificat, ficq^Parua--
imaur t i defignabic colorís v i t u i m i , 
qui flavedine aurum refert. 
H O N V M . n S u a ^ ^ t ó j m o n i -
lis aurei nomen cfí:, quod inter Rcgu 
divi t las j therauroíque numeran íblet* 
Hcclcí.z.S.Goacervavirníhíaurum, & Ecelef.s.l 
68 S E X T F M , t t n 2 y cbetem yZbtqVLQ fubjtantíasRegti,proíuhftant}asHcb.Se- 8> 
dublo ma í l am auri elle dicut pluruiñ 
Incerprcces.Llce: alij per id fígnificari 
dicant aurum figura pcrfeétiísima ela» 
boratumjíeu p i ¿ lum, rmaUhoque de-
cora tumívnde t i tu l iPralmorum , qui 
CSn'SS , micbtatn dicuntur; pro ticuli 
inlcriptione Tune infignes,apud Vulga 
ttkquia ficutC^f^.eíl infigniter ela-
boratum aurum, í icPfa lmi i lU aurei 
fine, arque infigoes, quafi perbelUs 
caílaturisnobiles. 
^ S E P T l M F M ^ m J e g ó r ,*ta¿iCQ 
y^^i^i quís eft clauderejaurü eíl ,pluri-
bus eircuncluíionibus a r t i s ^ ^ l a t ü ; ve l 
pretiofif3imü,vt fumma fu cu í lod ia , 
clauluraq^ dignum^vel quia tü vilce-; 
ribus terríc inclufum fie inventum. . 
70 0 C T A V V M X ^ m p ^ m v i é t H i f -
paninoftri abhac vocc exi í l imarunt 
di¿tam Regionem celebré Indica qua 
z.ParaL peru vocamus. lea vt 2. Paralip. 3.7 
3 «y» vb i dicitur..Porro aurñ erat probatijsi-
tt7unJ.HG.br.Aurñ erat Parvaim, Ceu de 
Regione Pm^aut Par^jquodlicet aii 
quibus HUpanis placueric ; mih inun-
quo.hiuc arrific interpretatio, cú cer-
tum fie, PeruvianamEsCgíonemcafu 
peru,vel Beru}vocatam , exquadam 
jnUitu. xquivoeatione jqul interroga-
tes Indum indígena ,qui forte ad ripa 
fluminis cuiufdamfedebatjquomoda 
Regio illa apud ipfos appeliaretur? 
, RelponditS^r^, 3^n¿, quí& vox apud 
Indos flamen e í l ,na exiifimabat Bar-
bar9 i'-iterrogaíle milites quid ageret¿ 
& ipíe refpondit ad ñ a v i ú t e d e o , q u o d 
cQ.Bíríi.hiáe HU'pani Beru exift i ma-
tes i l l am Psegioné appellari,eam po-
vocaverc facUi ia te rB .óc P¿ 
traaimurationeiSi ergo tam futile ñc* 
m a m e n t ü e f t vocisnova: pertf, quo-
modo aurum Paruaim,toc ante l'xcu-
Us a Sacro Tex tu celebratum,ad Perti 
voce poterit aüquo modo adaptan"? 
Sed quia de hoc iam &Üeius re m u l t i i 
^ « / ^ . I n d e p e r l p i c u í i f i c t , omniaifta 
nomina,vel ftruóluram,colore fbrti-» 
tudinem, ío l ia i t a temqj auri fignare, 
vel loca,mineraUave5 vnde adnos ad 
uenit ,vt ita fubftantia auri purifsima 
íolum íit in voce Z ^ ^ v t D e o p u r i C -
r i m a v o t a a b H e b r a í i s ex def^catií'si-
ma Cubflantia ü n t nuncupata) caeterá 
autem auri nomina adipfius adiuní ta 
Se accidentiapertineant. 
NON au t é negaverim pluraauri 
nomina ex receníuis eius mundiciem 
a d v m b r a r c & f o r t e yT)n,cb( ímtz ,8c 
p ^ á & ^ a x i m e ad hoc a c c e d ü t , fed 
quo magis accefieric eoru fignificatio 
adnjundicie,nitore, Scpuritatcmac-i 
n o t a n d á j m a g i s e t i á fubüant iam na-
turáq} auri evulgabCu,fed de hoc fauS 
i S E C T I O V i o 
j í d qu& n t e n f d i a f a b r i c a n d o 
a u r u m del 
7* 
0 ü Pi^Ubet inquirerej in q u o d T á 
bernaculi praEcipuü opus expensu 
fit au rü ,ab I f rae l i t i sobla tú jquod 
facile colliges ex locis fcquetibus:boc 
e n i m cap.25.11 .ARCAMe x auro fie -
r i cu ómnibus ad cam pertioentibus 
prsecipit D ñ s ^ i b i ^ r f ^ m ex lignis fetm 
conpmgite,^ deaur'ibus eam auro murt' 
difstmo.ltemCORONAM aresiFacie/g 
fupra coronam auream per cmu¡tü:CIJi~ 
CVLltúd,aureidecerountur. E t q m ¿ 
tuorCÍRGVEOSáureosrfuospones per 
quatuor arca ángulos: fimiliter ÜIRCV~ 
Z-Wadmitiendos V E C T B S , faciefqus 
vsfíes de lignis fetm, & operies eos au* 
ra.lnfuper PROPlTlATORlVM.fac'teS 
propitiatoriu ex auro rnüdlfsirvo. Et de-
v\^CHBRV$mQS,Duós áureos,Quof, 
qfihembim áureos 3 & produótiles facieí 
M E N S A panumproporuioais 




4 C E T A U V L aSSJ lá T B . I S . F H JA. 
LIS, T H l ' I t t n V L i ' S - . ^ o . z s • 23 -ñt-
ciis & mii'l'úiu de.ligV'h j'chm: Et'wki-
riik/s-earg p:i.n¡m29 : facicfqus: i l l i 
Libmmmrcmi per .ar.cmtum , & ipfila h 
ÍH'j.corGnzmínterriijiUm- altam q.UAiUQf^  
y dizh-is -&J&p,c:r, ¡¡km aheram coronam , 
aArtoiaint •'QvaUicr qxoqus circuios m* ; 
rmí.príaparííbts. • Subte;' corommerunt-
c&cuh aurei, -vt mittmtuy vctiespjY, 
eás , v i pofs ¡t menia portarLIpJos qnoque? 
viáies facres tk Ijgmsjetim, & arcum-
dfibts ¿os auro* Parabi/qzie acetábular.ac. 
py¡aÍAsythii7jbula,& c.yztjjoS) inqu:bus: 
offbtfnda Ijbmúntiiex^iuro punfsimo. 
f C A H D r E L A B R V M cuín, ó m -
nibus orna ciientls ex .auro fieri -prai.. 
cfeprivmJtaaue CWXSBAJSTI 1WÜA-
$£&t M í . . S C r p t i l , S P. B v £ M V-: 
U.-Er.b'l L I L / / í , n e c n ó ^ Ü"MVN^ 
a t O R l A ^ . & i . R L a B P J ' A Q Í / . l A ' 
r^cremembrum, quíe.:eiychnis deci-
á u o t áurea oranU üieri deGcrDuacor, 
BxQd.25 .a VerC 31 . Fades gnCande^. 
l&hmtnduBJl,e el- -.i^ro mum-jsímo J ia - , 
filie ciur, ^  calamos,/:ypbos, fpham-
las^ac lilia^mljerfj, dazl;iiia¿& auropu-
rfjtmo.bmuriCmpa queque , 0" vbi qná 
sihimHsJuht-etíti hgmntür, 
~- --r h 
Tabcrna-
í ^ E c c e auiuiD i a ñia tenuia dcauciu 
ad tcxruram varism curo purpura.» 
alijíque lanis,vel icricis cooftcierdá, 
Ifíiüpet i N &L V S l 0 , qua lapides 
onyebini aa bmuerosSacerdotis adap 
t'amur ex auro tacta eít : Sumefq 5 dúo* 
ISptdes i^ry chinos culpes in¿u mmi-
naJUioy^niAjrael: melujos auro , atqm 
fáHmdatos. V N C i m , C A T B N V -
l>v£ QVEyt* quib5 pédebat rat iona« 
ic inluper , & RATlQNALE 'vpm ps&í 
cipluntur ex auro fabricari; t ú A H V -
¿ /¿"rquibus iungendum erat raciona» 
k , cum ruperhumerali. Exod. 2S.a 
Verf-í-3 • tac tes & vnciws ex auro y 0 » 
duas eatcmlas ex auro purifsmoMat¡or 
naíe quoqut mdicijfacus ex auro, bya-
cimbo purpura, coccoque b s tincio* 
&hyjjoretorta,, Pactes in rat¡onaiicate-
rías (ihi invicem cobanentes.ex auro pu-
r¡fsímú\& dúos anules áureos , quospo-
ms in vtraque rationalis/ummítate'. nec 
úon aiws dúos anulos áureo s, qui ponendi 
fani in víroque latere /uperhuwemlrs 
dearfamMlumo T I N T I N A B VLA> 
E T M A L O G R A N A T A ' fimbria. 
veíHmenci SacerdGtaiis> exornancia, 
éi L A M I N A , quse cydari Sácerdo-
calí-atí-h^rebaCjin c^^iSanBam Domu 
M)\ fer ipcumcrat iomnia de punís i -
jwo.auro fieri iübencur.Ejíod.28. á Va 
3 ?. D&orjum-vero , adpedes emfiew tm* 
nica y per circuítum ;.qua/i mala fuñica fd. 
11 
ro punj'simo.. 
O C f O ' \ A ü V LtAi 1 
ciíH ^ ' b c c i d o i t e a v vergentes ^ p o & C4ES-rexhyacintho^purpura.coccoqíie 
T^ergumSandL S a n í t o r m u . a n u i i e ^ bhtinéh.mixtis ínmedio.tintinnabuLis,. 
r a M i , ^ v e ¿ l e s o m n i a e x . a u r o , E x o d . itavt.tmtmnabulumfitaureumy&mam 
%6< Verf.29.tyfas quoque tabulas deau- ^B¡ípunicum;mrfum^u-c tintmmbuium'. 
rab'ísy^-fmdes in iis:mulos.áureospeiA aliadaureum, & maium pumeum. V b i . 
ifUüJ v:¿les tabulata eontineant % quos V-ides^íTe aiqui vocatipncm , nam v i -
tyemslamínisaméis:*. CO L V M N t ^ detuc ex vna parte tintmnabula , óc. 
ad rentouium introicus T^bernacuii' ííiaja púnica eíie aurea,£x eo quod d i 
füílenrafídum eUtrí-C^ V J T E L L Í S y i ¿icun bra vt tmtmnahulimfitaunum* 
aürcíe faclai funt, Exod-26*V- 3 7. feV # maiumpunicum. Ex alia vero cum' 
qumque columnas, deaurabis JignomiTt deferibuntur mala pumca,nil de aura 
fetim^nte quas ducetur tentoriumiqm^ p-rsecipiíar, Sed mala púnica facies ex 
rum erunt capíta,úur.ea.::. ; v bpMmtbo^&purpura,cocc(>que bisím-
i \ I N T E i T . m a g n t Sacotdotis. oí— éto De. quo iuo loco erit lermo. De la-
namencajplüra aureafuere j v e l q u i í 
éx a uro context a, v el-quia:c xauro.du* 
éli l i fabrica ta." S V V S R H V M E R A l 
¿ £ , ñ a m q u e Exod. 28, Verf.'6,-fie fieri 
prsclpitur:\ i7^cie^t juperhumeralei'xt 
¿ U M ^ hyAcmtbQi & purpura^ coecog^  
mina autem Verf, 36. Eacies laminam 
de auro punfsimo ::. in qua /culpes opere 
fdlatoris.SanBum Domino. 
V L T I M V M auri opus eft A L . 
T A R 5 T H I M I A M A T Í S , cum 
ó m n i b u s 3 aucipíum oinantibus, auc 
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ad elus vfum pertinentibus, nam non 
íolLiru iplum mbetur dcaurari. fed ci» 
GOR N V A , C R A T I C V L A M \ P A . 
R I E T B S , C O R O M A M . A N f -
h ü S t F B G T B S , qa ibusporrá-
dumif iecnim habes.Exod.so.Vcr.i . 
Baüies queque Altare ad adolendum Tfry* 
muma y deÁignis fetim,. Cornua ex/pjo 
grocedent :ve f i ¡ejqueillud auro- .furi/st-
mo,tdr/J cratículas elus ,.quámpañetes 
ferjcirsuitu, & cornm.taciejq- ei corona 
azireslamper gymm> & duoi anuios áu-
reos jub corona per Jingula latera, vt 
•mittanturín eos veéies.Lpfos q-uoqns vs* 
Sesjacies de hgnis fetim, & maurA' 
I T A Q £ E in vniverrum ^X^ber-
naculi vtcnülia ex a u r o l u n í ^ / í C ^ 
M E N S A PANVM:y C A N D E -
L A B R l ^ M , C O L V M N t s E T E N . 
T ü R l A E T Í P S I V S 1 A B V L A . 
té% SVP ¿ % B F M E R A L E , R AT 
T I O N A L E . L A M I N A , E T A L -
T A R E T H T M ¿ 4 M A T i S , cum 
v tc n ü l i bja s, qu 9 o am i a íi c u 1 Do m i n u s 
á cap.25 .aa s o . f i c á c x auro decernit, 
icaexecutioni.mandatupi eft a Sum« 
mis Ar t i f ic ibusBeídec l , & O o i i a b : á 
capite 5 inde.Dc quoruin o m n i u 
ftrudtura luis loéis fermo rcuibir .Nunc 
ad inuagandas alias prií iufias, quibus 
Ifraellíicus populus San¿tuaiij opus 
¿ i tavl t^progcediamur . 
, * ... f. ñ ^ 
79 
"^^S'iT^ ^  ^ t/^ ^  ^ ^ ^ ^ ^ 
D E A R G E N T O , E T 
f i m u l q u e c u r f i 
1 i - — 
-r; i n^u; ÍÍ^Í; aftrjcíJ: n-j 
S E C T I O I . 
Argento,, 
¿1 si iíiii^e 
So p ^ m ü í E - i ' ^ f / T ' / ^ ^ auriargeia-
| t ^ t u m Ceqa ít u-r ífS&, ehefeph*, 
¿ JL S Hebraleedictum quaíi de» 




n r e d e n o t a t , vt píuribus Sa<;ri Xexi* 
tus tcü ímoni j se í t pedpicuum Pl. 17, 
i2.Gs.jnef.g 1.30.Pi.84> 3. Sophonias 
i . i .vbi pro deñderio, & amabilitare 
verbum Cbafaph v furpat ur• prse 1 pue¿ 
que íob . 14.15. V b i nolter V^ulgatus; 
Üperimamium ttiarum perviges dexte~ 
ram. Hedr. P ó fofriges Wxtdraitíy 
í jMH, \hichfapb Opus wanuam tuarM 
^í¿ír^/j ' .R..Abr.a^oabÍ8 ,voles?con-
Cüpilces(non enim aud icndUuntHe¿ 
'i-i 
i 
CIG t e r r o * 
bralzantcs plures j q u i boc defideriy. 
i n ma'uacGipiuot, v tP^.Le vi ,Pdgnin, 
sk Vatat>l. Interpretantes, Opus ma-r 
nmm tmmm perderé dífiderabis l ) iicut 
enim quos a more, p r o í e q u i m u r , t i s 
b o n a i nip a r t i ÍÍ> u r, p t se c i p u e qu e D e 
qui nullum amat 9quin grat ía i n ü § -
niat, doniscufiiulet , v i m u u m o r n a -
mentis circundet- 5 ü c oprime quos 
Deus amat eis porr igl t dcxier^m , v5 
á l acu fge l s , l u toQüeaqua rum multa-
rumeruantur,6c'addexteramiQ iudi^ 
ctj magno die cum ele^is eollocen-
t u r . V n d e d e f i d e r i ü í a c a m o r i n b o n u 
amatiredundat. ; 
O B boc ergo argentum ^ Ü S ^ f -
y ^ ^ n o m i n a t u a ^ i d eil me t a í l um de-
f]dcfabile,velqula intra Viícera terr^ 
a bl] r u fum a n a 1 u r a vm agís m or t a 1 i u m 
ánimos in íui d e ü a e d u m accendatj 
vcl quiapbLÍpiendoíeíí>, ob pretiura, 
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cram famcn mortalium perVadcre 
p e d o r a í a m adnotatione pra:[crirade 
auro,advTertimuS'5fic argenci dcfidc-
r íum coegit , v t l n Ungua pr i rnxva 
vocarecur argentuiii,qiiod primo de-
íiderabiie in ixbüs h t ó a o i s inveni-
tur, 
$2 Fortafis tamen adverres maius 
deí ider lum áb auri amore commo-
ver i morta l ium pc¿lonbü3, cum ip-
fum defiderabiiius f i t , vel i p ü íacra 
pagina atteílátc-, nam/cum de divinis 
eloquijs smabilioribus á mete huma-
?ra¡iíí m ' tra(^a^eC Palees Pfalm. 18.1 ie 
íS i i Hrfátrabilia,inqüiCi 'fiiperaurü¡ 
fidempreciofum multíim. Gurergo í i -
cut argentum in lingua íacra, defide-
r i j nomine iní igni tur .non po t io r i lu -
re aurum vocétur deCdtrabilc? £c 
^mab i l iu squ ide r r í Gura, vt & nunc 
n o t a m u s ^ adnotatione elapía per-
ípejúmus, ómnibus Tu mecaüis pra:-
ciofius ajüittiabiliufqací í o r t e ideo 
deílderi) nomine argentum eLl infig-
MaÍQ¡k nitum,quia vt notavit Simón Malo-
lus Ganicularium l . i . coloq. 19. A r -
gentum primusfuit avaritige parensj 
á rgen te i enim nummi primo com-
putan cajpere inter monetas. N a m 
etiam temporibus Abrahami iara 
^ - « . 2 5 « c u s a erat pecunia a rgéntea > qua 
1$* Gen.23. 15. agrum ad vxoris íepul-
éh rua i é m i : a fiUjS Emor. Docuie 
igitur prlus arscntam,quam aurum 
bomines turpe fíudium, defiderium^ 
que pecunixmtmimus enim argeteus 
priufquam aureus ca;pit Romae & a l i -
b i cudi pluribus annis, cum igi tur ab 
argento avaricia ca ;pe r i t ,none£ tmi -
r u m cur apud HebriEOS,in ipíis etiam 
nominibus rerum asftimatores a rgé-
t u m dcfidenj übi nomen aíciveri t j 
plufquam aurum. N a m & íi poftea 
cognitumaurumjsdfe hominumra-
puerit mentes,tamen inter deüdera^ 
bli ia a m ó r c m q u e bumahum irri tan-
tiafemper primas obtinuic argetum, 
v t p o t e p r í m u m ín te r monetas com-
putatum , & ideo vt omne hominuii i 
defiderium indivínl numinis eulium 
ver ta tur^of t aurum, argentum e t iá 
Deo dicar iappoí i té , ad defideria no-
i i ra fedanda decernitur a íup remo & 
amabiU Domino* 
O B argent 1 Yiaturá cüm íií ínter g^. 
metaiia not i ís imum non opus nobis 
cít agere,!íd enira ex Pl inio^rafabo. Flmíus* 
io , Alberto Magno,My¡io, lGcis f u p r a . g K ^ . 
ci ta í isde auro,potens diícere. Tan- Albert* 
í u m breviter iciendum , argentum / t f ^ j , 
prope aurum in valore, pretio4ue io-
cum obtinere,pluribus de cauíismam 
íi auri pretium , & í t í t ima t io inilla 
"vnione perfeditslma confjftit,qu3 di-
ximus a r ^ i í s i m é vniri Hia prima qua-, 
íi eios rnetalii principia \ ícilicet ar-
gentum VÍVUQ),& fulphur náturíK, ex 
qua provenir vt purius í i t , & hicidius^ 
v t m a g i s i g n é íoiarefque radios imi-
tctur;6c ideo vt teflátur Balemis Ara . ¿akmis. 
b&,in traCt.Aftrológ. K 2 . S . aurum 
folare metallum eft , cum foleque 
pecuiiatem fortitur fympathiam.Eo-
dem modo argentum proxime ad 
aurum accedens, colore refert diem, 
vt tcüaturPIinms i.3 3. c.3, N a m $ P//^ 
auro cla'ridr eít á'rgcnti color, mag i í -
^que dkifimilis , & ideo railitáribus s 
í i g n i s f a m U i a f i o r q u o n i a m A iongius 
fuiget. I t e m , e o d e m Argento v i v o 
fulphureque etiam íi minus vnito c ó -
í l a t .v t teüatur Myiius BafilíCíE Cby-
mies I . 2. p. 1. c. 2. ex qua minore ' ' 
Vnioneevenit , v t oon tamum aecc-
dat ad folis na tu ram,& tantum fyra-
pathiam fortiatur cura luna fecundo 
ex Planetls:ex qua clarior eft ipfi co-
l o r non fúlgidior. Nana vt docetR. 
lofeph , qu ídam non contemnendus RJofi., 
HebríEus.fed Cabalifta traftatu de te-
« e b r i s í n l ü c e m I.3.C. 12. Septe me-
talia ad feptem Planetas referuntur. 
Se fympa th iá ,& influxu,&de argeto 
ad lunse f imi l i tud incm, traüans de 
monftrat albedinemlunae argenti fi-
mil i tudinem denotare jquse non ve 
accident ía , fed eí íentiali ter i i l i in-
funt. 
EX qua argenti ad lunam fyra-
pathia pr imo coiorem mutuat;dein- ^ 
de,cum luna^vti Plutonis divi t iarum 
apud Fthnkos numinis vxor, íit divi-
t iarum Pcícres,abipra e n í m vt tefta- ! 
tur non tantum Heí iodus , eiufquc ffcfafag 
ScholiafteSiredSc Eufebius Cx ía r i cn - u^üb^ s 
í l s d e p r s p a r . Evang. 1.3. Seminum 
o m n i u m í & f o í i l i ü c í lv i r tus j & ideo 
voeatur Hecate, quafi ideíí 
ceá-
A d r i o t . 11 . l i t e r a l , d e A u r a 45 
ccntum potcíhtGS habens/infinitif-
quepollensinfluxibus) ita argentum 
pro divitijs ómnibus íumitur , non tá-
tura ob iatn íupradicta , quod ex ar-
gento prima moneta cufa e f t , fed 
. 1 quia vfus argeati , inrer the íauros , 
famm* an t iqu io r fu i t , qua£naun ,v t & M a i o -
lusfupracitatuSjdocet ex a n t i q u i s ^ 
non obícure demoní t r a t Ifidorus,!. 
CáJíHS. j ^ . c . j s . G a j r i u s l ^ . c ^ . f e c . s . D c n i -
que ab ipfo L u n x infiuxu 5c fympa-
thia evenir,quod de mix i ionc mino-
r i fulpliuris,& argenti v i v i , i n argenti 
generatione tetjgimus, cü cnim L u -
na non poileat innato colore > fed 
rnuruato afole 5 vndt Luna , vt notac 
Oirald Li^usGir . fyarag.e .dcLunajá L a ü n i s 
dióta quafi lucens luce aliena ; inde 
evenitjVt Aílrum íic humidum , mc-
diocrIrcr<:alidum,exquo caloris def-
fec tu jnumquamfuüm metal lumpo-
teft perfe¿i:éconcoquerc5& ideo rc-
manet albu non rubeum,quia o ó vn-
dequaque digeflum. 
*S . raDBRelpondcturcuidamD. 
Ifidor» ífidori qua:ruo l o c c i t . quod nccipfe 
d i f o l v i t , nec metallcrum indagato-
TCSyArgento, inquir , Mirum illudmeft% 
vicumjít candidum , corpori nigfas l i -
neas reddat.Et id vlque quaque V^runa 
cf t jVtnül lumaiiud metallumi íicni» 
gredine inñciat t r a í t a h t i u m manus* 
álbum cum r i t , quam argentum. Ec 
neethice refpondearnde divi t iarum 
infctl ione (de qua m parenethicis 
diícurfibusforte Termo rediblt.) Cer-
th ab ipfa argenti veluti natura , pro-
cedit qued albú l i t ; & quod lincas n i -
grasefíiciatjCum enimargentum v i -
v u m , quo conftat non víque quaque 
cxco¿ lumfxt . f i cuc inauro , te re íuum 
re t íne t coloré . Et cum á Luna,6c hu-
midi ta tem 9 & colorem argenteum 
ñ o ñ i í ami l i a rcm,pa r t i c ipe t j i l la pars . 
argenti v iv i ex Te h u m i d i , &c non ex -
coct i ,ümulque fulpbur n ó bene Mer-
curio permixtum, nigras illas lineas 
cau fa rcc í l innatum. Sicut enim ar-
gentum v i v u m , & fulphur quia bene 
excod:a,digeÜa & vnita in auro, nul-
lo colore iaficiunt,nu!lu'm cflmt odo-
rem,non ab igne abfumuntur, non iri 
ícor iamjaut tumum abeunt;Sic é c o -
trario a minori argenti decoclione, 
vnioneque eius argertum vivum íul-
fhurque, & conlumptibilia l u n t , 6c 
olida,ira^vt odor argenti t eñe Plinio 
1.3 3 .c.6.inimicus fie ómnibus an imá-
tibusjex qua part id reíolui ione eve-
ni t corporis per mgras lineas infc-
SECTIO 11 
EXraetall is fanauar ío illatls Iq^ ^ cum tertium obtinet t¿Es^ quod 
¡demeí l ac Cuprum L a t l n i s ^ ^ -
^^xcs, auricalcü. Gia;c¡s: /^/ / j Bron-
zo & r^wf .Hiipanis azófar, leu alam-
bre.Hcbixis D &rt2>NccbGfetht vtcf t 
in t e x r u n o ü r o c z s . E x o d i . Sed ob-
fervandus c e n é kpos fermonis He-
braici.x? vecat lingua íanda n -^HD, 
•Necbofetb quzú úlczt incantatorcm; 
diccrct curiolus Hirpanus el ech cero* 
Et vercplura poí^íu adduci,vt ve c^-
tur incantator,augurator,calliauf-
que oblervator. ÍSÍam nechofeth , o r í -
ginem ducit á radicc WV2 , nachas 
quae vn ive r í imín can t a r e , ca l i i déob - á 
f e rba rcaugura r íque íignifieac, & eft 
infignis textus Gen. 4 4 . ^ . vb i cum G ^ . 24» 
vas lofephi , Principis iam in térra i . 
iEgypti dolo abícoditu. in Caceo Ben-
iamin fratris , á íe rv is quaireretur, . 
contra Ben i amín exclamant.¿,í,<y/?^<r 
•quem/urati eítísyipfi e/i y in quo blbit 
Dommus mcus, & in quo augurarifo'.tft . 
& deinde Ver i . í5 .1o íeph, ad tVatres, 
Curficagere voluifl¡s,an ignoratís,quod 
rtonfitfimilis mefin augurandi feientia* 
V o i ponitur ter verbum ^HD, nachas 
pro augurari , ornen c á p e t e , cali idé 
obfervarcaut incantare. 
EX. quo íit v t ab hac radies 87; 
oriatur nomen '^nD , nachas quod , 
íignificat íerpentem;vel quía íerpens 
caliidusíit obfervator, femper frau-
dulentus, femper ca lcáneo infidias 
parans,vteft illud Gen.3. l . Sed & Gan.i.i* 
Jerpes erat calidior cunBis animantihus 
ttrra , 6c iterum Eva Serprns decepit 
mCySi infra.Domlaus ad ferpem c ipja 
contení caput tmw ? & tn mjí¿iabef-is . 
' cal-
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0atí coluber in VÍA ccrfjiti in jmitA 
merdens vn^mas equivi cadat afcrajbf 
ems vetre , quibus in iocis , íerpcns á 
cailiditarc )pct,(pícacique übíervatio* 
i n i i d i j s aou íu r . | 
V E L tbrtekrpens ideo naeflas 
in'canüatoc dicítur,quía ob noxíos ü t , 
Sagaiurá v^nefic^s^ & inca^tatiooi-
feusíex quo íllud. 
Fr'g'dusmpmth vaittfi&fó mnpttttp 
Qnlaenim fags,5c incantatHcesvt 
phannaca phiiuaque ccní lc iani ve* 
©tnis vcuncur ícrpcotum ,icleo ú m -
pcrcjuaíi ¡ r can í adon ibus dcfervkns 
l í f ^ j S , noratur ierpens: Q .od & ex lerc-
j y . tr ia v i d e t u r c x p i c í ü a ^ c . S . i y . Miia 
wh 'ís ferpentes Reguíos quihus non eji 
incmtatio, & rnerí-.ebíinf vos. Nec lÍQÍ-
P/aK}?: nüsPíaitei.PiaÍm .5 7.5.id confírniat, 
5 Sicut a/píítisfarda, & ob duranits mfes 
faas qua non exaudiet voeem ímmtew-
PHfU t'mm.Cctiuv» ell enim apud PUnium, 
I .28.c . i .&s.LuGilUum apud N o n i ú 
ifyí* i n C o I ü b r o P o o p o n . M e l . í n P j ü o r i -
Arfí. bos Arift. de ad^ i r ab i i i auditíonc, 
£lat§ñ. Piatonem in Euchid€m.& 2.de Rep. 
Pluríaitas naciones j íbiiicet Marfos, 
Píylas, Trogíodi ías , Gpbiogenas, fie 
in arce excantsndi vigerejVt ícianc 
perUe Copíre íerpentcSj & quiburdam 
quafi nriurmuravionibns ab ipQs vene-
pumdecrahaQc ; v t homioes aerave 
|oñcIaiiti<Sc ipfosferpentes ira á natu-
ra edodos t^pius,ne ipfis venena qui-
bus vivunt aveiiantur,caada obturare 
vnam aureaijalUmque térra; in í ige-
j:e,vt fíe non aadita Venéfica cant ío-
nefagatumeludant mal i t iam. Quo<d 
Ts^ em. 8. pQíiet confifírsari loco le rsmix iam 
| X * cicatocap. s. nam vbi nofter Vulg» 
bzbctjMitam m vos ftrpenUJ Reguíos 
qtéÜus mn efí, mcantat:o Graece CISÍÍH 
trliv ízcvcrazat, quibus noti ^Jieveílere, 
quid eíl á qmbus non eít evcllereí Niíi 
c e r í c fíe aftutia B^eguii á Deo i m m i t -
tendi exagerare jVt necipris veneficis 
fapientlfsjmis fít í den t i a j ab ipGs vc-
jienam eveilendi: aquibüSj lñquani , 
r o n eñ eveííere venenum per qtia«iS« 
cuaque maglcara penciaaci. 
E T credidSfI.Tí etiam apwd Tle- $9 
bréeos idsodici ees 5 leu cupTurn , auc 
orkhalcum n ^ H ^ , Nechofeth quaíl 
incan ía to re rn , preccipue quia apud 
plurcs Etbnicos ¡a eomperto erar^ 
scris rinn!tum,^c lón i tum potenrens 
efie ad inc§tat iones, ira vt,Yel Luná 
laborantero Ibnitu c y í n b a l o m e n e o -
rura adiuvarent, iuxta i l iud Osrid.4.. Ov'td, 
meramorph, 
Q u o d & C o r n . T a c l t ü s s e í i t l . i .Ana l . tatít* 
cxíftimans,aM*istbno, tubarumque 5c 
comuum cócencu5Lunam vel eclyp-
ü iaborance.m» vel nubibus obfitatUj 
leciti^ prímevíE revocari,6cnon tan-
tum ad iuvandam Lunani i íed , & ad 
morruorürn auercenda Phnnta f í ra -
ta^adomneniquecKpiatíonem , asris 
íbnürei vt i lem docuic Apollodorus ¿ppfjjfa 
Cyrcnaicus Ub.de Dijs.Qiiln & Vir- p¿>~ ' ' 
gilius ^neid.4.. sncasfaiccsaiagisad 
venefidi adhUúta üoect . 
Fáhihus. & me/fíe ad hunam quaruntuP 
abenis 
Pubentes berbamgri ctuníafie v:nenu 
Q n o d h a u x i t á f o p h o e l c in T r a s o í a 
giJoTíjuoi in laipca in qua Meda^am 
dcl'cribit b e r b a s m a k ñ c a s f a l c e airea 
í ecan tem,&: i n cados gáneos refun-
dentcm,nec hoe f ruüra 5 nam v in j 
aeri venefieam ineüc,óc Ovidius crc-
didl t Metara.7, 
PmtimfiiMídtt wrvmmfaleb aberM* 
£ t idera i n Hypíiphile, 
Diraque crntut» pahalafalce mettt. 
SopheH. 
Ovíd* 
9Q S E D & a U á a U i a t I cogi ra t loné 
cxiftlmo ses vocatum NechoJ^h, id cft 
cncaatatorcm,apud facrainiinguam. 
DIc i t namque l i idorus , I . IJ.C.SO, ÍJlfam* 
qtsod apud anUquos ptjíis ains, quam 
ferr i f u i : eogeirus vfi;s, aire quipps 
ptiusprofeindebant terrartijcsre cer-
t a n ü n a ve l i i gerebant , eraique i n 
f re t io ¡Jiajis^gs ^uamaurum;auriim 
ve-
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Lucret't. 
verb<Sc avgentum propter inutíl i ta-
tctnreijclebantar^quod & prius ag-
uoverac Lucretius i.5 .cum enina pro-
baireiitantiqui varia iní truinéta, quae 
priás ex aere confeda dclcrviebanr, 
ad buíTianos vfus ex auro,argcntoquc 
eñceresvider€níque auream >'argen-
t e á m q u c cufpidcni facile retundís 
«reaii^que duricie magna conftare, 
ÍES ín m á x i m o precio,pras auro arge-
toque í s i t i m a b a n t ^ l c P o e t a i 
Nec mtms Argentofaceré bae , mroqué 
parabané, 
Quam valídí primum üíokntis viribus 
, i • • . 
fie qutdquawtfuomamfedcbat vícifl po-
teftas, 
JSltr pvterat parith durumfufferre labo-
re m, 
diamfuit inpretio magís a s , mYHmqus 
iaeebat. 
91 B X quo & Pliniusjdíxit 1.34.0. 
P/ i». 1. [ i£r is me talla, cuí & i n v f u proxi-
m ü m e í l p r e t i u m ; i m o vero antear-
gen tum,& peneetiarn ante a u r ü m . j 
Gumen lm &0!i in ia inf t rumet3 bel-
lica,rufticai<S¿ domeftica,cx ¿ r e fun-
dereriturs cum üa t t i t íE , t emplorura -
que apparatus,imo & templa mul ta 
pené ex seré fierct j c u m nummi p r x -
cipuaiimO & vnica materies eü'et x$i 
& oprcflos aire alieno vocarene eos, 
qni nummorumdeberent fummam 
qaantitatem jeo quod to tum divi t ia-
r u m culmen conítabac ex aere, nulla-
que aliam maícr ía ra Inter divitias 
numerabant:Idco aes i n p r imo crat 
mortaliura pretio.Quis ergo aíius i n -
can ía tor maiores vires excrceretmaf 
giaiquam aesj Sicuc e n í m cum iani 
coga i tüm,óc ind iv i t i j saürum caepic 
compatari i vidimus ipíuril mentes 
a ver te ré , averruncareque hominum, 
i ta ,vt aurum fit Kethor.Iuris Coníisil-
uissPoeta,triumphator,3c cui virtus, 
ócrapiemiacedl t j f ic a:s, & incanta-
tor fuic, & magus, & veneficus,- r c í t e -
que otinde á cultifsimis Hebrxis 
nvrtljnechofetlj nomina tum, ideft 
incantator. 
92 P L V R I M A pof íemus hic da* 
rede scris d i f c f sn t i j s5«am aliud cft 
na tura le ,a l iudfadi f ium¿al iudcf t Cy 
p r i u m , C o r i n t h i u m 3 D e l ¡ a c u m , -ffigi-
n e t i c u m , C a n i p a r i ü m , a locis fcllieec 
mineraliuiTa,aliudSaíuíl iaiui , L i v i a -
num alíudjá Dominis metailorum lie ' 
appellatum, aliud Hepatlzonj Coro-* 
n a r i ü , R e g u l a r e , D u d i l e , Fufiic, Py-
ropumpínfuperde eius natura pofíe^ 
mus d i íqu i re re ,quomodo proxim e i a 
pret io acccdatadargenrumJ Q u á q u e 
vnione pollcant eius cópr inc íp ia íci-
íicet Mercurius,6cfulphuríSecíde h'is 
plura videre iicet apud l í idor. l . 16 .c. JI¡¿QV,^  
ip .Pi in ium t o t o p e n é l ib .34 . Galena p^ )z / 
lib.p.fimplic. medicament . Matbio- Qai¡enm 
l u r a á c . 4 7 . a d 5 2 . A l b . M a g . l . 4 . M i - j k f ^ ; - ¡ / -
nerahc.s.Milyum iib.3 .Bal l i . C h y m . 
A m a l d ü m YiUanovanum i n l . í l o f - Mag. 
florum, Dionifvü Z a c h a r i ú de Phil . j ^ y i ^ 
iiatur. M e t a l l o r ü , V a i l e f i u m d e Phll. y ¡ i i ¿ n / 
Sacra;c.49.Petrum A r k n í e m de feu- Zacbar*' 
dalupis ÜDde íya ipathla metai lorum {ralles." 
& LapidumadPlanetas.c.3. Maio lü ¿r¡en'r 
canicularium l . i . col loq. 19. de me- *tó¿¿l 
tallisjadquos lectores l ibéter r c m k - ' '* 
timuSj v t ad Tacram íuppellcct i lem, 
quaí ex argento,& a:re concinata eft, 
inquirendam properemus. 
E X argento ergo iufit Dominas 9i\ 
fabrican, ^ / í ^ ^ ^ t a b u l a r u m íetim¿ 
ex quibus concameratum erar T a -
bernaculum, Exodi.26 .Facies& tabu-
las liantes Tabemaculi ielignis Jetim 
quibus quadráginta bafes argénteas 
fundes,8i Uerum.V.18. laterequo~ 
que fecundo Tabemaculi ^ uod vsrgit ad 
Aquilonem viginti tabula enint, qua-
draginta habentes bajes argénteas, & V * 
2 5 . Eruntfimul tabula oéió bafes earum 
Argéntea fedecim, I T B M B A S E S 
quatuor columnarum , ex quibus ve-
lum Sandi Sandorum psndebat ar«-
genteae efici mandantur: e o d é m cap, 
2 6 . V . si.quod appendes ante quatuor* 
columnas j qua habebmt cafitaaurcat 
fed bafes argente a s.lníüyzx columnaru 
Aui j S s L n a u M i j C A P l T E l ' L A ex 
argento fundun íu r j^xod .27 . í o. qu* 
sapita cum calatun's fuis htbebant ar* 
gented , quaj quideni columna? A * -
G E Ñ T E I S ' E A M l N I S veñiur i -
tur. V . 17. omnes columna Atrij pé? 
chcHítutri&cfíita erunt argentéis lámí-
pis¿apit ib^ arditeis-^bajibus áneí-fa. 
L i b J . d e P i i m i t í i s . 
qux omnla,ÍJCUtDominus procceps-
rat fie íapientusuriiArtifi^esBett-iccl, 
& Ooliab. á capite s ó . E x o d i , ÍSt de 
¡üceps , execurioni mandarunc, ad 
quoá a populo oblata íbm cenruni ta-
lenta a r ¿en t i , v t cap.3 8 V . ¿ 6 . narra-
tur á M o y fe. 
^4 A Ty u de sneisfabricis interro-
ges, ea tupe, quse D o n ü n u s d e c r e v í t 
fieii.F/5rZ.tx£íagorum jqua; ope-
riebant Taberna cuium^Exodi 2í5.i i . 
Facfss & quinquaginta fihuhs ansas> 
quibus imgantur anfayVt vmtn exam-
nfbsiíopermentumfiat. B A S E S co-
lumnarum tentorij , V . 3 7. 5$/»-
¿¡rue columnas deauYúbis lignorumjettmi 
mtequas ducetur tetjtoríum , quarum 
ermé capita áurea, bafes anea. A £ -
T A R B H O L O C A V S T I , c ü m \ í é -
í i l ibusíuis, E x o d . 2 7 . ^ ^ altare de 
lignisfitim* & operies iÜud are , fac¡ef~ 
que in vfus etus lebetes ad fufeipiendos 
ííneres, &forcipes ¡aíquefujcimlas, $* 
igrimmreceptacula.Omnia vafa ex are 
fabrkabis .Craticulamque ¡n modum re-
tís amam-.per cuíus quatuor partes erüt 
quatuor annuli anei. B A SUS colum-
m r u m . I m o & ípíse C O L V M N ^ S 
A t r i j SanduariJ omnesfabricata; ílinc 
ex aire, Exod. 27 .V. 11 eolumms 
. víginti vtim hajibus tottdem aneis • -.Simi-
litennlatere áquilmis columna vig íá . 
fhé)* bafes anea y & V . ij.Omnss co-
lumna Atrij per circuitumvejiita erunt 
argentéislamínisiCapitibusj & bafibus 
«fmj .Nam Exodi 3 8. C u m opus ab 
artificíbus perficitur omnes colum-
nas efl'e aereas dcmonflratur. V . n . 
Columna anea vxgintícum bafibus fms, 
V . 12. Columna decem cum bafibus 
fmsanea J t B M P A X Í L L O S Ta-
bermculi, &Atrijpergyrum fecitaneosi 
¡ r i D B M E T L A B R V M , feu 
Phiala iníignisjqux de ípeculis mu-
l ierumpofíea dicitur fabricata, tota 
íEnea erat,c.3 o.Z^fíVi frEabrum aneü 
cum bafifua adlavandum^ponefqueiüud 
fyter Tabermculum tefiimonij, & alta-, 
fiffk cap.3 8 .y.s.Fecit & hbrurQ, 
feneum deffeculis mulierurn^ 
gtM excubdbant 
vft'mm Taberrffr-
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9 Í MI R V M tamen poceíl v k k x i , cür ad fuum Tabcrnaculura 
exsediíicaDdum, D o m i n u s n é 
praeceperit fe r rum, ín ter aUadonaria> 
i l b i ofterri.Eft cnim fe r rum, & fi alijs 
imctallis inferius,tam€n,inter omnia, 
ádplura morta l iumminif ter ia aptif-
í imü. N a m in primis Ifidóf.teíte i i b . ^JíáoT' 
t6.c. 21.ideo ferrum a p p e ü a t u r j ^ ' á f 
farra id efi¡eminafrugum térra confíate 
Ex ipíb namque aratra conficimuf. 
Ligones, farculos,runcas, raílros, b i -
dentes ru íc inas , aliaquc agricultura; 
inürum^nta .Ex hocextruimus falces, 
arcias,'cultros,queis, & pomaria po-
n imus , arboribus tunones aptaff)us5 
vites aliaíque iam ícrjclcemes plantas 
cogImusiuvenescere. íerr i]mi£Jciems 
& ü ad bel la , & latrocinía víurpenc 
in iqui , tamen hoc in gladios, enfes, 
lanceas,Ccuta^carideSjtormenta g l á -
des, pi las , aliaque armorum genera 
c o n Ü a t u m , h o m i n e s ab inimicorura 
defendit incurfibus. Inferas,claves, 
infibulas,patibulorque confcÓijm^di-
v i t i a s j f u b ñ a n t i a m q u e h o m i n ü vfü¡ 
natas,a iatronum cupiditate cufíodit. 
I n clavos, laminas, fixuras, paxiilof-' 
que diferiminatum sedificiomm m o -
les conpaginat , Tabernacula íigic 
fublimefque extruitdomorum conca-
merationes. Pene ó m n i b u s artibus 
inflrumenta miniftratjfcrrarijs ma l -
leos3& incudes, lignarijsferras, & af-
c ias j fcu lp tor ibus j ícobinas^rca lpra^ 
Archicedis levigatoriaJfecures,& b l -
p€nnes,hocdeniquc&: extruimus i c -
¿ t a ^ cedimus faxajomneícj; ad alios 
vfus ferro v t imur jü ergo ita vt i le fer-
rum^curnon i n Sanftuarij vfus3&cro-
gatur á populo , 2c a Domino oíferri 
p rac ip i tu r í 
N A M quod Abul .q .7 . Jn c. 25: ^ 
Exod . Reípondet ideo nulli Sanana- Abuk 
r i j minif íer io deftinari , quia con- ~ ^ 
trahitaerugincm,facileque i n feoria 
^ t u , h u m i d i t a t e í & i n terram diutur-
m i f ^ex íoqe vert i tur , Adhuc non 
quieí^ 
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c^uieícere Sinit. H a m e ñ o nondc-
ídrviatadbarcSjquse ex xre funt fa-
¿ l x : c u í n o n ad colüíanas^qux v c l i n -
aürandíE,ve largento tegendse, quas 
ex ferro firírúores cfíent í Cur non ad 
, paxiUos, quiex ferro validifsimi ad 
Tabernaeuii íuf tentandosfanesJVel 
í i a d a l i a m i n i í k r i a non oíFerretur, 
fa l t iü ipoí le t ferruín oíferri v c e x i p -
fo,aut calibea fierent inftrumenca ad 
cédendal ignaj i i ía l le i jóc incudes ad 
emoliienda metaila , de i n ílibtilcs 
braceas extendenda jquse oBinia,quS 
apta ad Tabernaeuii íedificiü, quam 
non dicari) proficuasíed & neceiiaria 
e t i am ArtiñcibuseíTe perípicue có í -
ftát, 
97 Q V A R B v e l r e fpondc reoppór -
tet,tunc adhuCjCum populus dcicr tu 
peragraret, non bene cogn í tum ho-
sninibus ferr i v íum recunüutn i l iud 
Ifidor. Magni i r idor . l ib . i6 .c .20 . [ A p u d an-
1 9, t i q u o s a u t e m p r i a s í E n s , quam fe r r i 
cogniíus vfusjaerequippe pnüs prol-
»i cindebant , terram a;re cercamina 
beiii gerebant,Óc cap. 2 1 . Ferri vfus 
a» poft alia m e t a l l a r e p e r c ü s e í t . ] Quod 
%.usre. pmne cecinerac antea LuGtetius>l.5. 
Bt prior ¿rts erat, quam ferri cognitm 
vfus, 
Quofacills efinatura,^ copia waior, 
t^refolum térra traciabant, areq^ beÜi 
Mifcchantfiuéíus,& voínera yajtíi j s -
rebant. 
tnde mimitattmpwcefsitferreus enjís. ; 
Adquodaddendum, qued e t iam íl 
Oeñ.^. alijsin t c r r l s c a t é p o r i s í l a t i o n e c o g -
22* n i tumfer rum eflet (namque Gen.^. 
22.ante Dl iuv ium iam Tubalcainfa-
ber a:ris ,&ferri invenitur:¿>//4 quoftt, 
gentiit Tubalcain,quifuit mdUaiorj & 
faber in cüé'ia opera ¿ n s f e r r i ) Qiiís 
tamen vetat adhuenon cííc cognitu 
i n deferto Pharan , vbi tune degebac 
popülusí Ad quid cnim arponavene -VA 
.£S¿ypto?An ne vt gravarentur fugi t i -
v i , & iñ becilles? Quid etiam ü cune 
in iEgypcoLrr i adbuc non efiet , vel 
abandantia,vel vlus? N á q u o d o r i e -
taics terrae magis auro , argentoque 
quam ferro abundenr, ex navigatio-
nibus no vis a d' l ados cogno íc ímus . 
^mn'anilla jTab.Vued^om,! • 
Teflaturenim Antonlus Píg. Fct.Sc -p^ fct. 
ex eo Maioius in iiXuLi Zdbur, quan 
doque f e r ú I j b r a s q u a t ü c r d e c i m , d u - ' 
centisquinquaginta aufi l ibr i s , per-
mutatas-.nec hoc ír.irum cum hodíe 
in America no í t r a j t anur íu ferri ino-
pia jVt Cerras ,a ídaSidavcs /o leas be-
ítiarQjVel id genus alia inürumenca 
férrea alportenr, ex Hifpania onera-
riís naves,vt ex intie auium , argeu-
tumque pro ferro transíerant in Hif -
pa.niam.Si ergoadhucin illa vegione 
íocognitüs ferri vius, aut ínfficius, in 
pervítifcjue ; non m i r ü m ex i pío íibí 
donaría , Dominum non príteepifle 
olierri)cuiuspra:i:epCa . 6c fedíia, £c 
Obviajvrpotequi ab vltrcneis voluié 
t a n t u m > l u u m b a n LÍ u a r i ü d i c a r i . T ú c 
que Vel omnia v t e n ü i i a , ve i e i i am 
jn í l rumenta jad ügna k v i g s n d a ^ í q j 
& a u m m , a ü t argemum tabr icácu in 
poterant ex ajre elle confesa. 
S E D & in a ü a m m c í c m incóf- ©S' 
ro,fci l icet íüb seris nomine, 6c fenLua 
inteliigeodu m , & calibem , quin 
p lumbumjóc i l ánum, i t a ve áli) ex 11-
! raei i t is ,& in maiori copia a :s ,auíCy-
p r ium,aü t campanumjaiiudve ,-eius 
regionis inventu faciilus ófiFcrrcDtj^C 
ad plura.Xabernacuii n)iniüeria ma-
gis apíum.Al i>ferrum; caJibemalij, 
i m o «3i aiij p lumbum,^ . í U n n ü , quís 
licet flexibiiia, m i n u í ó ; firaia, carné 
ad aiiquatn al iorum metai iorum te-
peraturapoterant defervire (vt fían-
n u m a d m i x t u r a m sris cámpan i de-
feivií) velad metalla,vnun> cuas aHo 
iungendum, iblidadumque ad qued 
ex eoadduco^quia communi n o m i -
ne,ÍES oipnia me ta l i a . complec l i í u r , 
& nosHi ípan i , im6 ,&. La t í ni t raÜa-
í e s d e mctallis5cuni fluic.aurum >auc 
argentum^ cum fiuirquc ferrum dici» 
tnvíSiMetallumfmdl^autflueíe, Ynde 
ÍES a l i e n u m c l á u r n e í t , debltumcu-
iu ícumquepecuni íE , velaurcs^, ^ e i 
argenteÍE, vel a:rc£s>& fi allcubi ter-
rea aut calibea e í í e r , quam ralis ob 
í s r a tusdebe ré t , ÍES alienuin dicere-
iur)vt iam íupra notav imi í? . Q i o d 
ampliüs iiqoetjex ec quod ccsmiilra-
re vocabatur rn i l i t um q ü o d c u m q u c 
ftipendiñ^ndcspudBudcuminpan- Bpfdaüsl 
dettis^xre d i rmi miUtes vecabantur. 
5 0 L i b . I . d e P n m í t i j s . • ^ 
quibus,proptcr ignominiam, ftipen-
diuini'ubrrancbamr. I t e m óc s r a r i ú 
pub i i cúUidumef t j vb i r econdu i erác 
Theiaati civitatis)quod quidemdi-
cacum erat Saturno surei tüeliciíquc 
Qicer* faecuíi Regi.Qicer.ad A t i c u m [ A r i o -
bazane í nuiiuma;rarium,nuilum ve-
| t í g a | bibebat. J Quis ergo vetac 
quod pecunia,ñ¡pciidij miii taris, vc l 
publíci £cranj,pütuerit t i l e a r g é n t e a , 
vcl cuiuslibet altenus níe ta lhí i m ó & 
Pl'ntus. pünius I.5 3 .c.3. aücrit [_Aur'i in ¿erario 
j» J^í íVjSex.iul .Luc.Aurei . coÜ.Pondo 
»> 227.argeci920.]<3ctarnen ÍES voca-
batur müicare , 6c ararium illius pe-
cunias r e p o í h o r i u m , quia xs c ó m u -
íie nomen efl ad omnia me t a l l a . imó 
& nos Hifpani ipfum !?s,vel ilr cup r§ 
vel auricaicuni 9 comani vocc ki¡e-
mus /W</^/deaomiOirL „ Quin ioami . Forta. 
Bapr.Portal.5 .c.4. Mag. nar.facil i i -
mamaí í e r i i : t r a n i m ü i a ü o n i m ferri 
¡n3es,6c abhac t ranínoutat ione v n ü 
pro alio,a;s pfoferro, f a d l e e f í vfu-r-
pari.A mullís ergo po tu i l , 6c ferrura 
ctfwrrijimocalibs, íUnnum,6c p lum-
büm,ad varios víusjác tamen eoiuai 
oblaí io , íub a;ris comuni noa>ine,po-
tui t comprchenü i . De h o r u m i g í t u r 
metal lorum natura , mineraiibuf-
que adeantur , fuprá cicati ; 6c 
chymicse art is; 6c metallicse rci A u -
¿tores , nos cn im ad alia progredi-
mur , .. 
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JMetalla Santuario obla-
ta mMaJHÍMÍ & ¿nftítá) 
qu& r at iones fuá-
deant? 
-k V M ( If idoro n o ñ r o d o -
% ' / T H § c e n í e l . i ^ . c . i S . ) t r iaf ínt 
V v ^ genera arü;ér.i,auri,6c xris 
^ lignatum,faclum 6c infe-
d u m . Signar um , quod in 
nummis^achmi quod in vaí ls ,& íig-» 
n is ; infe¿ tum,quod in maís i s .Non in 
congrué inquircturran aurC^ar^enrú 
6c «-«á fiiijs Urad,ln donaría De i nüc 
coIlatum;fuerit í i g a a c u m , a n f a ^ u m 
aninfeciumi 
M E T A L L A if larudla^i.nfs-
cía oblata fuiffe, poterit perfuaderhex 
eo quod in i l lo faeculo rudi priüs coe-
nita fuere , 6c in vfu metalta infeda, 
quám aur rignata,aut íaciiíia. Si vetu 
e i iqnod Lucretius üb . 5. inllnuat,dc 
pr ima inv ¿ t iene metall i infc¿ti,qL;od 
m c t a ü a fie in hominum noti t iam ve 
nc:runt-.íciiiceí,quoddum quacumq; 
ex caula,aidentes filvíc excoquerer.c 
tcnamjipfa ex calef¿clis venís fudic 
rivos gnsjcumque inloca deprellora 
t e r r íe d e c u r r c r c D r, m c r a 11 u m fu n • p íi c 
í i g u r a m j i n q u a m i l l u d , vc l profíuens 
rivus,vel excipiens iaetna formave-
ratjVt inquk l í i d ü i u s , c e r u exLucre-
t io ,hb.5. ibi : Lucretí* 
Qidd^uidídeft¡quacuwqs exeaufafla-
meus ardor, 
Hor nbiliJonhu, plvas exederat, altis 
Ah rad'cihus,& terrampracoxerat igni 
ManabatfVemsjervetibuSf in loca terree 
Cofi-
/ A d n o t i V J l t e r . A n i l l e m e t a í í a ^ & c . 51; 
GoncdVíí convenisns argsnti r.vm, & 
auri, 
üíErís i t em,^ plumbi^ua cum concre-
ta videbant, 
Vofieñus claro in térras fplertdere colore 
Et fimiii formata videbant, efe figura, 
Atqíie ¡acímammftisrant vesligia cm~ 
que, 
Incíe igitar , ve profequicur Poeta, 
edodifuerunt hojuines raetalla igac 
fandereJ& in alias, aliaíque figuras, 
ab his,qu33 inveaerunc, ad proprios 
vfus apure. Qais ergo v e t a t i n l i ü s 
primxvisfiECulis, ¡Se adpermutatio-
neSíóc ad rerü precia, homines maf-
ia, vei auri,vcl ¿cris, auc argenti viosS 
cxiilaqae iCraelitas apcirsima adquas 
que Tabernaculi v t e n ú ü a donarla 
D i i c a n a u h ü e ? 
£ '2Jcerté, interfiUosirraeI,dif í i-
c i l e íka i l ' c re re / inven ta metalla í ig-
nata, & in numifaiata peculiari figu-
ra confeda; íi verum eíl quoddicic 
fiujeb'ius. Eufc^- Ca fanen í i s , & ex eo Alcx . ab 
Alexfid, Alcx.l.4,.c.5 .quodAnno m ñ d i plus m i 
¿ t e x . ' n ü f v c a z z é . Primas P h i d o n , apud 
iSleos íignavic numifmata , men-
furaCque, & pondera primus invenic, 
A'.ij adantiquioca t é m p o r a , fciüccc 
Saturniregaancisin Ica l ia , reijeiane 
pr imuai cadendi monetam inventü ; 
quodevenit te í le D i o n . Petav. Ra-
)?etav¡us tionarij T e a i p . l í b . i . p a t t . i . c . i i .qua-
do íCracliticum Populum regebat 
Aod Íudcxfquc3d inc id i t fe re inAnnr i 
tfidor. mundi 27oo.Uadocuicir idorus, l . i5 
, , c. 18.quiak: ^ P c Ü e a á Saturno ccrcus 
n ü m u s cíl Invcntüsj ipíe cn im figna-
rInñmos,(5c inrcribi ,coníUíuic.Prop-
tereajóc crar iam, Saturno á Gen t i l ^ 
bus conlecrarum e f l . ] 
A T T A M E N & ip fe l f idorus ,^ 
aüj plurimlde nümi fmat ibus traólá-
tes,a Numaprirr .am curamel íe mo-
netam te í lantar , excuo , & n ü a m m 
effe appeUatain(non nomiíVna á nu-
minibus ipfis inícrjptis,vc eíl a l io ium 
p lac l t am) imó ,6c Piiníus l ib. 3 3 .c.3. 
pr imi im fignaüe M% a ü e r i t , Servium 
Ke^emjqui poft Narnam aliqaíbas 
Annis regnavit quartus icilicet Rex 
í l o m a n u s áNtrnirifimó & argei.-ruaí 
nanquam ante Pyr rhüR.cgea í dsv i -




t i t . Si c rgó non adhuc erat cognita 
Hebraí is moneca í i g a a u j t a m ü apad 
ipíbsJocomonciGü, poterac iaveni r i 
KSgrave, veí aliculus mecaili rudis 
m a ñ a , quaia permatationlbas v te -
ren tur : í i cu t idera PUnius t e í t a tu rac -
cidifle Roí3?3nis;qui ante Servia Re-
gem iblüm aere gravi vtebamar. V n -
áea:r is gravis poena d i d a , Se adhuc 
expenía in ra t ioDibusdicüñcurs i tem 
i m p e n d í a , & dependeré :qüin & m i l i -
tam fíIpendiorum,hoceft3 íiipis pon-
derandee pcratores:quia n e m p é , c imi 
nQnelIercafa moneca:ad rerum x f i i -
m a t i o n e m , í b l u t i o n e r í i , 61 p r e ñ a , a 
penaebatar , velargentam, ve iau -
rum,aat ses. Si ergo poft toe frecuia. 
fciiicet poí tAnnum Qiundi2700.pri-
ma eít moneta íignata a Saturno: cuc 
exilUmemas Inveoicndara i r i moae-
tam apad írraeliías in Deferto degen-
tes,Anno 2540? Ducentis piüs mi nüs 
Annis,ante monetam a Saturno í i g -
natam? 
S E C T I O i n 
A u n m . a r o - e n t v m a u e faria.* 
t u m gotuijfe o j f 'mi a h 
PQ T E U Í T fortafsisquisopponc 102 r e, an t iqu iís i m u m aione t a v í u m 
fuifle apud Hebrsecs, etlaai ante 
exi tum d c Á g y p r o . Geneí is naraque G*®' 2Qi 
c . 20 . i 6 .Ab i f í i e l e chRexGera r ceSa -
r x vxor i Abraha: mil le dedic argén-
teos, Sara autewdixit [ A b i m e l e c h ] ^ 
Ecce mille argénteos dedjfyatriíuo, hoc 
ent tibí in velamen ocuiomm. Icen* ¿c 
G e n e f . 2 3 . i 5 . A b r a h a m á f i U j s H e t h . Qen^  
emir . Saraí Sepalchrum quadrínge- ^ 
tis ficiis argenti>vbiS3ccr Texc? ;/ÍÍ?-
minc ',m3audi me-^íerr¿i',quapoJiulas qua 
drmgtniis fich's argentl valei,.. Qapd 
cumaudifiet Abrabam , fippsndit p¿c¿¿-
nia.qua Bpbron pojiulavemt yaudfétibus 
fiiijshletb, qufldr ingenios Julos wgenH 
probata monet^ epublica, Iníbpcr Gen. Geí9, i f l 
.c.3 $ .19 Jacob emit agrü dfilijs Hemor 19. 
íjnijíty agnisSi£cmv[\ hzbctjEmtque 




partem agri, m qua fixerat Tabervacü-
la.dfilijs Hírnorpatr'ts Sichem ccntüm 
figms.Vúl pluriiiúAu¿torcs exHcbrai 
zaoEit)üs,pro agnis vertunc nuninús* 
ÍOj BGGÉ ante populi Uraclii iciexi-
tum ex jEgyptOjtoc íeccuiis^pecuníáj 
fíelos, n ione taa í publicam, p roba tá , 
& quod magis eft figaacam-Nam lo"» 
c o v U i m o Genef. 33. ideo lentiunc 
AuÜoreSiCcntum agnos,idem valere 
quod centiua nuraaios > quia vox 
rVDi&V i Kefitabt quam nofter ve r t i t 
Jgnos'}lasm cú. , ac numujus pretij 
certi i óc detcrmiDaii , & íi miniaii» 
Forfier. VudeFocfterusG^q/oí" vert i t j idcoau-
tem hos nummos vocatos cíie ag-
noSjquia agnuslpfis infculptus, ficuc 
ideo Serví) Regís numnjus di¿tuseít 
pecunia,quia pecudís effigis í igna-
tus ,& meo oves vocabanrur n u m m i 
teííé AgeLlib. 11 . c . i .quia ovis % n o 
cu l i , <$c aDudPeloooncnles num mus 
diecbatur teítudo.quía cefiudiDe ¡nO 
culptus,vtiam íupraex luí . Pollucc 
adnotavimus. l a i ó <5c bobes appella-
b a m u r n ü m i apud Atbenieaies, quia 
bobís fignati figura, apud eoíde etia 
noüua2 appeiiati, quianodtua iní ig-
rjicí;vnde orta duoadagia Sos ¡nlin-
¿ f ^ , d e h i s qui pecunia corrupri íiíc-
bant>& Hüófua vo/at,ciiiia in negotijs 
pecunia intervenicns, veloci ícr tra-
íigere cogebat. V t videre e ü apud 
Cglium Rodig.lib.io .cap .2. Videa-
tur etiam Pierius Valer, in Hierogí i 
t radens ,¿ccorvos ,& Leones,6c arie-
tes apud quafdam Provincias deno-
minan iiUíihiios,abinículptiseirdem 
hifee animantibus.Ex queis iicet i a -
f c r r c i a m temporc Abrahami, & la-
ccbi Patriarcharum 1 apud Hebra:os 
pccuniamlignatam i n v e n i r i , & íic 
llgnatam monetam po tu lüe ab i f -
raelitis in Sanduarij ^dificiü off^rri; 
Í/MO & fignatam i p í a m o b t u -
liírcconitare v lde íu rex Cap. 30.13, 
£ x o d i , vb i Qc loquitur Dominus ad 
Moyfem.Quando tulepisfmnmamfilio ~ 
vurn Ifrael ¿uxtanumerum, dahuntfin, 
guli pretifiM pro mimabus¡uis Domino> 
& non e nt plaga in eis , quándo fuerint 
recwfiti Hoc autemdabk omnis qiú ira-





habet media parsjiclioffeyetur Domino* 
Etcc ¡ubentur oíFerrc monetam ap-
penlam, & mcr. íuratáiuxta Sanótua-
rij ficlum,item decernitur íieli poa-
dus ,&dimid i j íkl i menfura, obol iq; 
quos continet,aut appedit fíclus.Quis 
ergo negabit ifíam monerá a populo 
r í t e r n iuíiam,eiie fignatamiuxtaSa-
¿iuarij ügnum? V t ficnulla i n ponde-
re fraus interveniret.Na & apud R o -
m anos,ita Tanda erat meniura,iuxta 
quam reseíVentdivendendae, aeper-
mutandíEiVt Tacraretur l o v i , & in T e 
pío eius á íervaretur .Vt auicm men-
iura non adultercmr:etiara hodie ííg-
na tu rá lud ic ibus Civ i ta tum. E t i l l e 
congmsquera affert Villalpandus, in 
fine Apparatus, & hodie inven i tu r 
¡n domeñ ica fupeUeÜÜlÍ,Alex.Card. 
Earnefij; infcriptuS j fignatufque cra£ 
hac in íc r ip t ionc i 
I M P . C A S A R É . 
VESPASIANO V I . COSS* 
T I . CÍES. A V G . F . ua, 
. M E N S V R i E 
E X A C T A I N 
C A P I T O L I O 
P. X . 
Si ergo menfura e x a £ b , &c inferipta, 
ergo u s n a t a , e o d é ergo modo ílelus 
Sáctuarij, nc pódus aduiteraretur í ig-
natus videtur fuiíl"e,3d cuius ponduS 
caeteri íicll ofitereadi ügrvarentur, 
SECTIO I I L 
JMonetam cufam certius eji 
nonfaijp oblatam, 
l i i l tamca pro c o m p é r t o eft 
nullatenus í i g n a t u m x s , ve! l 0 Í 
a u r u m , a u t a r g e n t ü m á popu-
lo oblatum,nec quando voluntaria 
cb tu l i t dona; necquando recenfitus 
fíelos appendit .Nam de auro oblato ^ 
locfi habem» perípicuum infra c. 35. Exod.35 
V-22Vin ctí mulienbuspr&buemnt,ar zz. 
millas,0*inaures,amulos, & dextra-
lla: omne vas awceü in donaria Domini 
mnfaram pempli, Sicivs Vigintt M e s Jeparatumeji, Eccequomodo aur u m 
non 
c l n o t M e . SÍ 
non inf^duiiis ÍÓÜ rudera ut grave* fed 
íavaCa, i o c a í U ^ i c fabricatum D o -
m i n o ot£;rtuf de alíjs mecaliis dubiüs 
naai foli im dicitur, Verf. 24• Argevti 
¿sifquzmetflilaúbtulerurit Domina. SI 
TO metalla in Hebraico textu reperi-
retursf¿icileconijcereíii > metalU ru-
dU,feu infecía, tam a rgen t í , ^üá os.ris 
eí íe obiats: at cum Hebraica t r a r f i i -
t ioSaadesPagmnl , & e t i a m i p l u m 
or ig i iu l e t a n t ü a i hise h^bczm.Omnii 
fkvans ehvstwnem ¿eris , & argenti 
ddduxerunt ekvatiottem Pomr/it. H^b, 
van n ^ n s ^ o b n ^ n n Í S ^ D 1 ^ 
- n i n * r t S n n . Colmetnm tbtru-
mMh chefepb vncbofcth hehiu etb tbevu 
míitb Adonai: non appareticaperipi-
cuumjan ass, & argentam ÍBte¿tum> 
Síudeque oblatuí i i fuerk , an i n varia 
vafaconflatum? Sedetiam íle exi í t i -
s n a v e r í m j r u d k a l i q u a a r g c n t i & gris 
naesallaoblata,aliquactiam i n vaík 
varia é fo rmata^prouc cuique f u i t i n 
íupcll i&ili , folumque aurum,vt v i d i 
muSjin varia ornamenta confedum> 
quia id iblunj cxpreí i im hab^tus i n 
Sacro textu . 
S E C T I O I V ' 
gotuijfent congenre Ifráe^ 
lita, ad Tahernactíli 
fahricóml 
E O poterit quis in t e r roga ré , Vfí-
de tot ar.rl pondera, t o t argcntl 
talenta,tot ^rismetai lapotuit ad 
manum haberepopuius pauper, nu-
per c a p t i v u S j & q ü i t o r ísecuiis i n ex 
ccqaeodís laceribus ctiá abfquc ÍÜ-
p e n d í o i aboravera t í M á x i m e cum 
tot recenfeantur ex tribus metallis, 
Jbfd.3 8. Gap.3 8.Oblara talenta. Aur iqo íde tn 
,34* viginiincvemtalenta,6cfepcingenti 
t r ig in ta íicii.SIc ^ .z^.Omnc auríimod 
expenfum ffí in opere Saéimrij , ¿f- quod 
vblátum efi m donari/s , vigíntinovem 
takntorumfuit > &Jeptingentonirntru 
Argent i vero talenta centura. Sic 
V e r i . 26. Fueruntpraterea centum ta- Verf 2^, 
lenta argenti,Bx\s temc^it íi í l a n d u m 
í k V u l g a t o . Talentajéptuaginta dúo 
mHlia 5 quadrigentt fteli, ib i Veri". Verf 29i 
29. iy£rís qmque oblata Junt talenta 
feptuaginta dvo mtllia, & quadringentt 
JupraficíL Ecetiam íi Yulgatubnon 
fuomnino, f ine aUqua ca l t íga t ione 
tensndus retripsr tamen fumma ta-
lentorainsetis crit á c a p t í v i s i n lup-
portabilis. Narn & fiícquamurRe» 
c e n d o r u i ü Do&orum interpun¿iia-
Rem,quara ex ómnibus pesfpicue, & 
magis ad rem ttadic emciiíUsimus P-
Cocnelius á Lapide , quod talenta 
oblata finí dúo mi l l ia , & ieptuagiüta3 • * 
¿cquadringenti ficlí. Sic e n í m Hebrea 
kgíc 5 Bt as oblatmis psptmg'mta ta-
lenta :¿í» dm milita: & qmdnngmti¡i~ 
£,// .IdcíldiiomiUiar& í tpruaginta t a -
lentajdJc quadr ingent i í jc i i 5 citen fie 
familiare HebríciSjnumeros minores 
pr iüs poneré , quam maioresvt e í l 
Grammaticis Hebrcsis notum :qüi v t 
dicant Hcbraice víglriti qu inqué d i * 
cunt quinqué,& vigínt i .Sic in n o ü r o ' 
t ex tn ve dicantur : Dúo m'ülia, &feP~ 
Uiaginta talentaj prjüspofitus cftiiaí-
n o r n t i m c r u s í ' f p t o ^ ^ , quam. Dúo 
milli'a* 
S t T ergo certum ( Ucet locus tot, 
í i t maior i di ícuíione dignus) quod 
Hcbrsei obtukrunt viginvi n o v e m 
aur i t abn ta 5 argenti centum, ^ r i s 
dúo mLliia,6c fepcu^ginta, vndfi tan-
t am metallorum copian's gens^ & íi 
nú me rola tamen párvula , & ie rvn-
lñ potui t afportarc? V t , & eam co-
pia m poÜet oíferre , & non ¡ n í n o -
rem apud fe rc ícrvare? ( n i e n i m 
prohiberenmr ab Artificibus , 6: ex 
eorum nutu á Moy íe , Exod i 36. 
V e r f i c . 3 , plura obmUÜenc) Quod £ " ^ . 5 ^ 5 
maiorem fempei ingeret difiienl- 3-
tat^mj ü brevit^r docearis de talen-
ti, & fícli pondere 9 cñ eeim Iklus 
dimidia a u r i , argenti , vel íEris vn-
cia : fecundam pondus Éétí&aétófa 
ctedendum eíl enitn ocah to te- , 
1U B . Arlas Montan . & ex i l lo Re* a* 
centioribus, qui ex ipfo , qui mani -
b u s c o n t r e ü a v i t f i c l u n i id corjUtarer 
afterunt, Xaientuna veróíecunQura 
i 
5 L i b . I . d e P r i m í t i j s . 
verloretn fupputationem continet 
mi l lequ íngcntas vncias,olua: efddut 
feré vnum HiTpanorum quinralc leu 
qu^tuor vocaias a r r o b a s d e m p t i S 
libris ciia< quacuor vncijs. 
xo8 P£Í\T£Í nulluai interpreremin^ 
ven i ,qu ¡ hanc quaeltionem traclaret, 
ad eam folum reípondec crudiciísi-
MarciUa notter V.incentius de Marcii ia , 
ia Parapbrali , incer tcxca a ídkioni 
vuigat^cad £.3 S.i ibriExodi, his ver-
** b f e E i g vi t lor ia namquc parca ex 
** Aí ia lcci t i s piurimunia£ris>adquirere 
potuerunt fiüj UraciiVnde tot talcnta 
$*• pfferre vaierent ad opus Tabernacu-
" l i , J Ex tribus ergo fontibus orcura 
* potuudücere tanta metallorunvco-
pía.Priimis fuit ^gypdorum expolia-
t í o , quaado egredien;e populo , ex 
D o m í n i pr.xCcripro^afa áurea,, <Scar-
geceapetiere ab^ogyptijS^Cc ea excü-
les íecum afportavere. Secundo, in 
viCloria, ab Amalec l i parta , uon 
parvavafa potuerunt inter dev ido-
mmfpoi ia invcnirUcam áurea ,a rge-
tea^uam aerea , ÍUJO & Cilybea, óc 
fcrrea ; quibus, fine magno labore, 
multa potucruocin Sanduar iñ ínifer-
r^Tcr t io .pu tave r i a i , quod, quando 
liraeli t icuá populus hanc rerrani 
perambulabar, muid ex viclnis rc^ 1 
gionibus mercatores potuerunt pacl-
ficead ipibs a c c e d e r é , divendenda-
rum mercium graüa.Et forte leientes 
ab ípüs cri^undum Taberiuculum, 
(quod non eft difficiic,inter il'raeiitas 
á M o y í e edo¿los , percrebuif íe , ) m u i 
tani variamque lanarum fupeiitcíi-
Icm,n3ecaUorumquc gravium copia 
potuerunt aíferce. Ex quibus aiijs 
mercibus pernautatis poí lcnt í í racl i -
tae copia raecaiioruni abundare 
Gen. $7. enim tot an te íecu l i s , Gen. 37 .8 . la 
8./ t é r ra Canaan, & Ybi palcua e-anc 
, duodecim filiorum iacob praetereun-
tesMadianitaeaegotiatores emerunc 
lofeph,6c ipfi ra crees varias divends-
ban t , <5c alpor ta bant in ^£gy p t u ra, cur 
non hac ^tempeftate , invenirentar 
MadUmta£, iduraei ,Moabi t{c}Arao-
nirae,6c Habitatores raoariura Seir, 
(audita tara nuraeroíi populi perde-
íe r tumvagan t i s f ama , ) qui metces 
advenís proficuas, e proprijs r-eglonl-
'bus d i í l r ahe ren t , v t Vel commuta-
tione aliaiii mercium, velpretio auri 
vende reni? 
SECTIO v : 
Qmjlionis f ropo fita refoA 
EX quibus ómnibus pro c e r t o í l a * 20S> tuendura cen í eo donada aur i , 
<Sc asiis;aiia ex vafis bellicis, alia 
ex ornafiflentis,cultuque,tam raulie-
bn,quam v i r i l i ; alia, ex raaísis inde-
ferto ex perrautatione invét is , obla-
ta elVe in Sanótuari) aedificium.Nulla-
queexauro , argento j aereve Tigna-
tO. >;A 
Q T O D enimlocisexGencfi fu* l 1 0 
pra reccnims,5c ex iit>ro Exodi vide-
tur iam eíTe monetara publica, pro-
batamque 5 ni l incereít v t dicaraus^ 
vel Abrahamum , vel Ifraelem , vel 
ilraeíixasin ilUs laeculis adhucrudibus, 
ví'os tuifie pecunia í ignara. Illa en im, 
qua v i l funt Patriarchae jpo tu i t c í le 
m a ü a aurr,Vd aigenti,adpondusiam 
reducta.éfc aB aurarijs, argentarijs v é 
artiíicibus graduum exploratione per 
penfajacoque publica moneta , p^o-
bataque potuic m é r i t o appeilari. A d 
qgod ex eo magls adducor j qu iaom-
nesSanctuari) b¡cii3quos á pqritjs -efié 
petpenfos cognoíc imus , í ignaculo 
mu l to pofteriorura temporum con-
ftat efle intcrlptos. Nara i l l e , qui i n 
Biblijs Regijs caelatus a Bcnedit to 
Arias Mont.invcnitur» & ab ali;s Aü- Ams H* 
thoribus notatus,antc ipsújícil iceciíi 
M i í h a i o t b t r a d a t u d e K e l a i m , c . i . ^ ¿ MiyiM* 
4.¡Se in traólatu de ladaiil í , c. 4 . hanc 
babebat ,^ formara, &in tcr ip t ione . . 
Scuipta erac ex vna parte acerra, vet 
vasincenfi, & i r t circuitu üteris Sa-
roaritanis , ad Hebra;as r e d u c í s , 
^ H i i h ^ ^ S s a ^ ^ f m h id Slúut. 
^ / r ^ / ¿ / , & i n reverlo cceiata erat v i r -
gaAaron floridajCum hac inferiptio-
ne, n ¿ 1 ^ EDuTTí¿;,r, lerufalam K do~ 
Jah Jerufalcp?Safjéia.Uxc ti \ ant íquil-
fimi Gclitorma. Ciuam vioere licec , ^ 
apud Yiüa lpanduro , & H i c r o n - d ^ ^ ^ * 
n o t . I V . l i t e r . A D h a E c m e t i i l U . & c . 5 y 
Prado. Prado tomo 3 .in Eze^h.dírp .4 . c. 2 1 . 
ad finem,Jamiríís afeéis graphiceex-
p r e ü ' a m , d c qua f o r m a > ¿ cius varie-
tacefuo^loco á nobis agendum. Aíl 
i i í a p o f l T a b c r n a c u l i e r e d i o n e m cer-
técHÍ'a fuic,quÍ3 anteanonduracog-
nita eíar,floriüa Aarbnis virga , i m o 
& p o í l t é m p o r a ludicuen , dutn iam 
David regni babeoas moderarecur 
n á m vfque ad id tempus, Civí tas le-
i :uralern,nccran¿taüicia , nec k r u í a -
iemjfedauc Salem, aut fcbus , üclus 
crgoi i te q'Ji ad noúrara pervenic no-
tu íam,plur i r i i isÍ£Cuii8 poit c rcó l io-
nem Tabernaculi fignatus: d c n i n i 
alius antea failícc cu íus : cur de eo ta 
p ro tundumTí ien t iumí Man¿d t crgu 
f i rmum í i c l u m i a maísis aD li iaellus 
» « » 
í 
^furpatum : freut de talento aüeric 
idetu BeucaitliüS Aria? Mont . tmeta-
tu de Ephr^n, í i vede ú d u , agensde 
. talcntu^ceníví calar, ideo .talcntum 
-dittum chh-h¿r .Htorzich quoá tfX 
Jdem ac placentít rot-mdíi jq^ ia apud 
llraeÍicas,oc tbrtaüs.<ipud aiias.oiicn-
: tis t i a t ioneb^Ul t ia uiuriDus, aurü., 
&í argentuni ruae ia lortíi; , live pla-
cemae pañis Ipecieai > Cí..nMaíüai; ad 
opera deinde ¿ c i c a d a , v c l ad caden-
dasnionctas, la thcí -u.-is aaícivaiK 
F-odeai ergo aiodo cx!ÍíiaK>í Tiesos 
piunbus lcei.ülisruües, Iject a p p t n í o s , 
p toba t e íque ad come 1 cía H bixls 
deLrv ¡üe :quoad .v lque ab aiijs cuo-
iki nationinus , cuoendi o joaeua i , 
accepcrc iaduftriaav. 
1 1 « s é l i * * * 
^r^f»1^ «•¿-i z¿r> ler-- tjT-. ^ V^ CÍTWÍ*»' 
P E H Y A C I N T H O , P V R P V R 
G o c c o ¿ 6 c B v í i O i q u i q u a l e í ^ u e 
c o l o r e s f 
SECTIO í. 
J)e quatuor hifee colorios 
m conmunu 
%it i ^ & W f & Ú S i : m e t a l í o r u m donarU 
g T ) S ¿d íui T a b e r n a c ü l i deco-
^ X ^ rcm Pr2C^iibit íacratiíbi-
% ^sfc % mu8 Artifex oblanoaeai, 
tíyacmth i .Purpura, Coca, 
j5jí/}/,coíoruai laoé praccipuuruai, 
6cqairaagisad lacrar ) poflent con-
ferré pulcbritudinenu Qai ideo}lub 
t na adnotatione, a no'ois expenden-
Gi,q!aia 6L eos coníünxic iaccr icxtus, 
& q a í a , & fi diveríi íint colores, tatíiC 
& lub v n a n o ú o n e purpura: quanaur 
q u c v e n í u n t , & funt quaíi dementa 
quatuor^quibus iltc: T<ibernacüli aiy- . 
ibcus orbj^ coní lar . Di](erot ens;B pri-
mus Phiio ladícuíi,oei.nde D.Hieronyr 
m u S j ^ c x e i s Auguítinus 3Sccuchus, hu^y, 
£í.igubinus in r t cog íñuo r jbus ver: AUgUti 
T e a . a ú H ^ b ^ i c a a i veritatea). Sacrü 
t^x tua i noí.lruu>,Cé2 % .qu'-jd Taberru-
culuni rotuai repraileníac n^un^M^, 
vtque e qua!:uartiea-icaiis,¡srramdüs, 
fie rabárn3CükaD;ex h í s q u a t u o r c o -
loribus,quI elenienta quatuor expri-
m a n t , con íUt . , 
/ /WO; ¿< Pbocnix Ule Italas loan . 
PICÜS M i í ' á d u l a : ^ C ó e c r j ' x Comes. 
In Heptaploae-opcic icx dierum:.no 
tantuai hunc muñdüni repríeíciitari 
c e n í e t , fub TaDernacuii í c h e m a r c ; 
fed tresíi iuiidos^lUiltet íupcrcailf í i é , 
cíete-
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& Cablünarem. P á r t i t ü s e ñ cn lm Ta-
bernaculü faiun Moyíes intres p&t* 
tes,m Sánela Sinclorum, San£i:a , 6c 
A t r i u m . At r ium ergo, quae excirna, 
& obvia pars huiusTabernaculhnui-
• lo detenía cecto, imbribus , & n i v i , 
fol ibuíqae obnox ia , noílri ílibluna-
r l s m u n d i e ü r i m u l a c h m m 5 ín quo 
ficucinilIoAcrio bomínes habitant 
roundi, & immundM'acrí , & propha-
r.ijfcd & oainifarij generís aniña aiia, 
cratque obiuges immola 1 iones , in 
ea perpetua ví taí , & mort is viciísi-
tudo.Atduífcreliquaj partes ab omnl 
peregrina iniuria Ubcrae, cocle í lem, 
- íuperque calcf tem adumbrant mun-
d u m . l n San í to eoim Ceptcrn Cande-
labri luceiTi2e,recundum omnes La tU 
nos, G r x c o s , atque HtbríEosInter-
pretes , feptem Planetas ügnifieant , 
íiciu in Sancta San^orum, parre o m -
n i u m , & recóndita , iacratifsiiDa 
, alataCberubim , &fsdes Diíifüpss 
coelefíem adumbrare raunduíO,I>d, 
& Angelorura fedem:qüis negabit? 
SiergoTabernaculum munduro de-
CgnaCjquid ci non ap tab imus ía l t im 
fublunaria noñra elementa; quasfe-
cundumcundem Stcuchuma pr imé 
Síeuehus e x q u a c u o r n o ñ r i s coioribus adora-
a> brantur, [ Ex aqua(inquit) purpura, 
ÍÍ Byííus e t e r r a ^ a í c i t u r , Hyacinchus, 
9) qui Cub obfciirus e ñ arsimilatur aeri , 
»> C o c c u s a u t e m j g a i ^ Q u o d c x H i í r O -
t > nymo3¥t tetigimus í u m p f i t i n E z e c h . 
H / ^ o « . ^ ^ p , j j j , &ipreDo¿ to rMaxln ius5ex 
ltt* Phiione l i b . de congreflu quíerend» 
crud. Byjfus tefraraJígnificM exqua 
mfeitur Hyadntbus ¿erem mgrtcAntem 
fuapte naturataqhHpurpura, quod bao 
tinSiufA e tí&hpjffdtutt pijirano {gnem 
eolof coccmeus9cuifimilUmuSé 
t P R I V S crgodc v n o q u o q u é ho-
* * rumea io rum agenduaa nobis ef t in 
^uo vnus ab alio differat aut cenve-
niat poftcaque an if t i colores á popu-
lo oblati fuerint, vcl laRei,vel le-
yicl ,veli inei , ita ve lana, aus 
ícricum his tin¿la colo-
xibusfínt oblata^ 
S E C T I O I D 
Ds Hjacintho* 
$* L 
flffmfo> mrmms Thscheíeth* 
ry R I M V S ergo color Hyacinthi-1 
ñus cft , qui Hebra icé siiciíur 
t^S^r\}ttchdsth.QrxQ\ autem 
6 L a t i n i vertunt Uyacmíhum^e vo -
ce Hebraica jetiam ü non fu difficul-
tas^ut diícorcia ín verl ionc, n á o m -
nes vertunt Hyacinrhum , tam Sep-
tuaginta3quaiii H t b r a i z á t e s , ^ V u l -
gata : atdeorjgiuc Vocis Tccheletbf 
«u i l ac í l perlpitua not i t ia . MaaióC 
ertídiíirsimus vir ü ieaf ter faieiur Okfifih} 
omninodc huius vocís origine incei:-
tu f í i e f í e , fed & Hebreos Ma^i í t ros 
huius vocis,& aiiarucr jquae Inter p r i -
3a"iitias oí íerédas in huius capítis t e » 
íu lnvcn iun tu r , aUifsimam í^fiOian. 
t k í B haberc.lta vt neceís^ fit cosqu i 
ipfosfcquuntur cum eiscecut i rcExi-
fiimactamen poile deducí a radico 
eCtperficere finiré,& comphrs^ 5c tune ^ 
figníficare íiia,cu8i po^untur ia cx -
tremitatibus p á n n ó i u m ,qux verna-
cule dicim1' OrilleS.SQÚ hxc humi i io t 
interpretatio , quam par eflerj cu 
prlmuscolor óc ita p reuc íus ( v t po-
l k a patebit) non v iü t t u r abiegaodus 
ad fimbrias pannorum tanlum ( q u » 
i icct íint pierumque cíEruk3e,vtHya-
cinthus^criamÍJ pannuSj aut fencun^ 
finí akerius colorís) tamen fokn t zb 
Ipfisferiéisabícindi, quianullatenus 
poflunt veí t ibusdefervirc .Quare ce-
fe o, po fíe r e d é deduc í a di6i:i$ radici-. 
bus, qux pereceré figniñcant; quia 
cer té Hyadnthus fit /mtcr colores, 
p r imus , & perfeciirsimws 5 vrpote 
coelum lercnum reicrens , qnod 
H i í p a n e d i c e r e m u s , quodeft, Cohq 
muiperfefío,y acabado : <Sc inluper ad-
do ,qu iacxd i«S;a rad i re , ' n S s , cha-
AÍ/, nafeitur partícula chai, quas 
fignificac omne , vel totum , poteft 
7 becbehtb noí lrum ab ipíis r ad ic í -
b\x% tEáhensor igmem íigniíxcare co-
iojrem 
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lereróU, 
lorem omnigenum, v a r i u m , m u l t í -
t i u m , o m a e í q u e ambies colores per-
icclúúaich. 
$. 11. 
An color Uyac'mth't Jit AmethiJlofimi¡k$ 
SE D de Etymología í n c e r t a f a t h ; i e colore m i h i certa eíl efle nea 
proprie violaceü pura, fsd Vergé-
tera in caira ieüm pcrfeétifsimam, vt 
eíl color verni not:ilsimU& odoratif-
íimi ñoris Hyac in th i , á cuius pulchri-
tüdine lapisdiCtuseít Hyacinthus, <5c 
ab vtroque t inci :ura,quá, vel lerica, 
ve l lanea, vei Una imbuuntur^ dicitur 
Hyacmthina,vel fecundum Hierony-
mum i & Plioiani hyanthinai 
O V A R E non pófíam o m n l n a 
affcnciriPatri Bonfrerio exiftimanui 
Hyac ln th lnü colorem, eundem efíb, 
ac illurOiquem Plinius l ib .p . c. 3 S. <5c 
. & l i b . 2 1 .c. 8 .nomiñac Amethyjii-
num3Qo qaod in amethyíto v iolg cer-
namr color . q ú o d firman ex Rueo 
l i b . t .de g e m m i s , cap. 1 1 . qui ientic 
v io laccum colorem efle amethyit i -
numjquodmih i dirplicec prim6,quia 
amethyí l inus color v i l i o r eft ¿ q u á m 
pofsít comparan Hyacinthino.qui i n 
Veftibus R.egum primus eft , ipfo et iá 
P.Bonfreriocefte9exilio E z e c h . 2 7 . 
7.deornatu R e g í s T y r i ; Uyacmtbusj 
& purpura de infulis Elfo fa ¿i a f m t 
opertmentumtuurtii «Se e x i l i o Eühe r i s 
cap.8 .verf,, 1 5 . Mardocbtus aútewful-
gebat'üe^'tbus j Regijs , tíyacinthinis 
Vide l i ce t . In íupe r , & ierem. 1 0 * 
ornatus Ido lo rü Hyacinthinus lu-
gillatur, curaergo amethyüi colofa 
tantum fie albus tralucens , & In v i -
naceum Vergens; nunquám í u m m i 
p r e t i j f u i t , nec apud antiquos, nec 
apud noftros:cur etgo Hyac in th í co-
lor cum amethyfti colore conferen-
dus> Auc eundem elle c redendü eüí 
D¿inde certimi eft duplicem, diítin-
¿luraque elVe lapidem ame thy í lumí 
& Hyic in thum.v t ex ómnibus iapi-
darijs conflac , qui de vrroque quafi 
de diveifo trabantes ; amethyftum 
inter non pretij fummi gémmas re-
pünunt .Hyacinchuin aucena in ier ^ 
las, qua; (lipremum a t t iñgun t p r e t i ü 
ce iebrant :v í eft videre apud C a n ú l i ñ 
Leonardum in Spcculo iapicü. loan. CamiUur 
Arléfem de Scuda lupls in fympatbia Arlen/ü. 
lapiduni ,óc Meta l lorum.Bra íabolum Brafabal. 
¡n examinacione lapidum, pág. 4 4 7 . Ribera. 
Ribera, & Alcafar in A p o c a 1 . M ^ i o Alcázar 
l umco l loq . 1 8.1ib. 1 . Ganicuiarium Maiolus. 
Caufioum l imb. de lapiliis, Cscíiufn Caufínus 
deminerai .parr .2 . l ib .4 .cap, 5 . íecl. Cajsius, 
1 2 . & Í 3 . ñergodif t inCt i lapides in 
precio,6c in colore etiam diñingiiun-
turreur idem color? Viera quiaHya-
cinthus ños nobis notus , cssruleus 
plañe,<3c azurrus, amethiftus vero in 
candoren"ideclinar j mul tumqueab 
«zurro diftat: i m ó & iple Plinius no- 'PUmus9 
ílram cogicationem firmar lococi-
tato lib.9.//^( inquit) mameth'ftoful-
gens color violacsus^dilutus eft m Éya-
fm^o^diverfuS ergo vcnulquc color, 
§ . I I I . 
Color Uyacmthícísyuleo vltramarlno 
proximus. 
QVARE ergb fent io , colorem Hyacinthinum elle , quem 
nos vocamüs Azul Cslefte^  auc 
Azul Turquí i aur Azul Vltramanno: 
quia inter colores iucunüil 'üimus, <Sc 
prctiolirsirnus, multumque ab ame-
th i f todif tansüta vt coeium icrenuni 
rcfcrat,íeu ip íum aerem cum a nubi-
busexpers , í e noftnsobtutibus exh i -
bet íucurtdiór.Et hac de cauíaG-afsio-
docusnofter j imó & Gregorlus M a g -
nas aefétím vocarunt Hyacinthi co-
lorem.lile in Ganr.cap.5.11 dequens ^fiwdo* 
de lapide ícribit Hyacmthuslapis esl Ganf.$é 
aerij colorís , boc ejt caruleí, mm aens I 4 ' 
f c / ^ ^ í - ^ t ó x . E c h i c l i b . i .Regif t . G r % ^ 
c a p . i 4 . t r a á a n s de veite Saccrco^aií, 
Cui H^^/w/^jr(mquit) quiaerio, c<s-
itího colore réjplendet fi.awngubr ; v t 
per omne quod {ntelhgtndopenti rat ¡KC» 
adjavores infímos,fcd ad amorcm cuele-
Jiiufurgat.W'mcs ab his Patribus Hya-
c i n t h ü d i c i aercüjCcekfte, & ecuru-
leum;qua;omnia ídem tónt^lt ef i im 
i l lccolor j qui pavonaecusdicitur, k 
pavonum eolio, qui íkuc Iristrah-cns 
Varios, adv&rioíc ie , coioiesj nunc 
pur-
) 
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purpureas,nunccasruleusj nunc v i r i -
dis a ípedus íc vciutíubcrahic 3 oculif-
que imuentiutBjVanjs phantafijs, il-
ludit.Quod & firmatur ex Piinio n ú c 
expanlb quí inquic de colore Hyacin-
thi-P^/wf^/o^^ ajheéiu gratas eva-
wtfcit anieciiidmjattet. i d & Alcafar ad 
c . z r A p o c . t x Piiniodeduxit, quádo 
dociiic preíiofum Hyacinthuin taiem 
deberé cíie , v i primo aí'pedu caeru-
ieum prísfwferat,& fatis mo i i em co-
Io re i i i ,& vero Ti acuratiiisfuerit iní-
pedus,non taníüm in eo caerulcire-
perietur cOiOnssquantum in i t io apa-
rebat, fed quodammodóocu lo r i im 
aciem elüditJ& quafi ex ipíorurn cóf» 
pe¿iu evaneíci t . Quid diiucidlüs pro 
csruleo pavonacio,óc aereo colore? 
H i c meo unfu ipfe eíj: color,qui apud 
*í erñiU. T e r c u l L d s P a l U o c . i . á fügaci varia-
que mucatiene celcbraíar . [ Quam-
quam <5c pavo pluma veílis, ¿c qui^ 
demde Cataclicis , Imo omni con-
chyüo dcpra í i io r , qua colla florent, 
& o ^ n l pa t ag ío ín auratior5"quater-
ga fu igent j&ommlyrmate folutior, 
qua caudse laeenc,multicolor, & dif-
color, & veríicolór jounquam ípfa, 
femptr alía3& fi femper ipia quaauo 
a ü a , toiiés tamen müíaí)da3quotiés 
movenda.j Vicies quám apee pavona-
ciuscoiOf3qui quoties movetur; mu-
£amr3qüi cd ocuiis lágitur^vilum clu-
di t jqiúnunquan^ ipfe, femper alius, 
cum colore ea: ieíü Pl in i ) , & Aereo 
coeruleoque meorum C a ü o d o r i , Qc 
Gregcrij convenia t í 
I M O , & p ü t a v e r I m , i d e o Hya-
c i n t h í n u m coiorcm eíle veré azur-
rum quod vi t ramarinum vocant, 
veiquia de regiooibus vitramarinis 
a d n o ü f a m portatur^ vei quia eftipfc 
color r,ens3quem vltra marc vide-
m u s . C ü m enim in Orizontis te rmi-
n o , lincaque mavini vór t ices velut i 
c u m c o e l c í í i , feu aéria regione iun-
guntur, tune vel ab exalauonibus ca-
l i d i s j& íiccis c ianeüappare t codum, 
v e l í i bene perfpexeris cíeruleurn , ü 
perfe^iusattenderis quafi cadídum. 
V t ventac mih i in menrem , & hunc 
c o l o r e r a e í i e iliiuslapídisqui 6c Inter 
omnes pfetiofifsimus,6í pluribus co-
!orum ienocinijs obleCUtf oculos^quí 
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Cpa lusáLap ida r i i snücup3n i r ;& te- tecnard* 
íle Camilo Leonardo,ex i í idoro no-' Jfidovqs. 
ü r o L d . c . i . l a p i s e í l diíliaclus diver-
farum gemmarum colore; e í l c n i m 
in eo carbunculi tcm-ior ignis, sme-
thyüi fulgens purpura, fmaiagdi n i -
tens viridltas, & cuní ta paritér qua-
dam varietatc lucentia. Quid ergo 
familiarlús Hyacintho nofíro? Qü íd 
Yicinit is íSienimin pavenis coilo^Sc 
cauda,& purpura,& v i r id l t a s , ^ o m -
Dis color puichíépermixtusafpic í íur , 
v t & vifum eludat,& atrahat: cur no 
Opalus erit Hyacinthusjquicáeruleus, 
aerius pavoDis coilum í m m i t a t u r ^ 
§ . I V , 
Opalo ncm^ThaifisJtmllii Uyacínihus* 
TOPJ"ducam conecntionis fuñe 
vt eundem omnino vc i im Hya 
n 9 
c in thu i i ) , 6 í Opalum,vci im ta-
m é Opalo Hyacintbum fimilimum.. 
Q^od & firmare v idcorexi i lo ,Cant . Q ^ . 
5» i ^ ..Marnts s'ms tornátiles áurea plena l . 
Hj'acinthts.Ventere'mschur.ieus, dffln- ^ 
¿IHS [apphivis. Locusdífíicii isii vnde-
quaqae enodandus. ¿ e a n o n a d r e m 
n o n ü r a m eü , quomodo tornát i les? 
Quomodo aureae manus! Sed ¿k non 
Ubct iuquirere ande vnguiurn, ande 
m a n u ü m colore d i Ü x íint Hyacin-
this p lcns > í r i g e n t cn im audores 
quiadvnguis co loren í Hyacinihinft 
refcrunt ,quís en im manuum pulchrí-
tudo illa ? Lurida ne, & c^ rula r Quare 
de annuiiorum ornatu in te lügendis 
funt Bíyacinthís piense münus ? nec 
voy^pleriís naufeam moveat, cum l u -
xus antiquorum i n muitis annuiis car-
pat íuvenalis Sat. i . tuvenaL 
Cum vewa Ctnopl 
Ventílet añ ivum áigitisfudantthis au* 
.ruin * : 
Necfujjerrequ^at wfl'iQvisparJertigm-
Nec et iam infolens npud Hebreos 
hese lapidum prct ioí iorum ¡ndlgi t is . 
pknitudo. Wam vbi Bxodi , c. 2 5 . 7 . Exofc 
dieitur in noítro vulgato, ^ Gjmxas 2 5 . 7 * 
adoríwndum f p / ^ ^ Hcbraice pro¿íá 
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pniandum eft a ^ ^ ^ D . maíu'm lapide? 
plenitudinün.i ,hocefí ,qua; palas i ra-
¡ pleañtjlctj torum Ephod. pernciaur, 
aut i ncx la tu r i s au re i s índudá tu r ; v b i 
vides quomodo impiet íQncm b p i -
dutB^ut plcnitudincm vulgatus vcr-
. i i tornatum:íca vt pofi'emus hic ex-
.pilcare ¡plena Hyacinthis,hoc eíl g ) ^ 
%'mtbis omat<e.b¿á(\\jLOdí hoc cant. 
loco pr¿ecipüumad,i \of tramrem e l l , 
quou H^Draice pea Hyacinthisponí-
nkur ' ^ ^ n , tharfís ¡hoc eft f t&f 
tbafísiqux ergo conyenientia tharils 
CUQI Hyacintho , & quidem tharfí^ 
vox efí , qux huius pperis progreíu 
forte veniet elucidarda : íed nunc 
breviter tbarfis íaípé in íacro textt^ 
hn.a.iM pro m a d accipitur, vnde ctmi lonas 
fu ge re t in tharjis , non video in al i -
quaaj regionem fpecialem tugifle, 
led in maria quocunque CUÍXS terree 
naviSjquámfuitingreflaS; ex quoef-
fedum e í t ,v t & Regionesplures v l -
traraare v o c e n t u r í ^ ^ i jquaft v l t r a 
marina; ,& gcmmse ísaiomoni aila-
t a s 3 . R e g . 1 0 . d e thaffis ^ t o á z m no-
10.11. i n i n e i a l i g n í e b a n t ü r , qual] tranfaia-
r iníE,vela Regione , v t aurü Ophir , 
ve l á m a r i s colore }aut a eris vkrama-
xinas vndas inípeüi}bene crgo vulga-
tus, pro tharñs ver t i t Hyacinthum, 
quia ti Hyaeinthus tot coloribus,quot 
aer tranlmare nicet, eadem eft geni-
xnaítharfis.óc Hyacindius. 
' i^O. S E D & aliaconicctura thar í is 
Hyaeinthus e í h n c n t a n t ü m , v t v id i -
niuSjqaia varias, fedquia pretiodisi-
muSjpreciofirsimasenim inter gem-
inas Hyacinthum numerar! , notat 
Ana f t aüusb ib l io t ecb . inv i t a Leonis 
4 . f í}£^( inqui í ) gemmas albas numero 
decem & odio , prefinas o¿ío,Hyacínt¡-
nas quatuor, tharfis autem gemma 
pre t iü l l í s ima efenam plures ejuspre-
t i u m cvulgant.velqnia de vhrama-
re allatajvelquia var ía ,pulcherr ima-
quejvel quia tharfis vocatur 
121 .S^D oceurres. N o m e n tharfiS, 
non opulentiam led paupericmde-
notat, venit enim á r a d i c e , ^ ^ , Ra-
fas qua; de pauperare fignificat, nec 
vtrefpondeam aílentior cogi tai ioni 
Pinte, m e i amicirsimí Patr ís Pinto Remi -
rez , qui per a n t i p h r a í i m dicepdum 
ceníec tharfis ijgnificare p a u p e r i e m , 
qi i i agcmí i i a hxc o p u l e n ü Í M í n a c ü ; 
hoc eÜ o p u l e n t a tanium Principe 
digna.Nam e g o ü n e a n t i p h r a ü p a u -
periem dico ihariis g c a u n a a i , quia 
eo opulenta e í l , vt qui ea^ia volucric 
prx í t inare d e p a u p e r e i ü r , c L U T i inca , 
ornnes tacukates maunat , licut ille 
prudens Evangeüj negotiator, M a \ h . Mafh. 
c . i 3 .4 .5 .Inventa bona margarita aedit 13 - 4 5 . 
.omniaJua, & fomparayit ea =n. bi < rgo 
plena; ium t n a n u s íponli tot pretiulis 
g C í n m i S , n o n a>iram quod dicaniur 
diarí is , hoc cü de par,pcrantcs, quia 
p^jtioíirsirrire , quia vt emanturthe-
í a u r o s d i t i ü r u m o ^ p a u p c r a n t . 
pe aer 10 colore, 
^ D e ñ l o c u s E f l e r c . 1 . 3 . q u í no- r1^1' 
liras cogicationes de Hyacini h i ce 
iore videntur eludeic: cuna en im 5* 
de vario AUieri m e n í a i u m ornatu 
agituF,ha:c haber lacer t e a i t u s ^ í ¿f^-
debant ex omnípartetentorta ah í ] colo-
rís , & Carbafini, & ^lyactuthim. Si 
en im tentoria a e r i ) c o l o r í s c i k n t 
Kyacinthiaa, <5c Hyaeinthus, vt ha^c 
vlquc contcndisuus colorem aereui i 
i n ü t a t u r , q u o m o d o í a c c r textos co-
lpresdíverlb.3 i a d i c a t j O i n a c i c i i aeríj, 
^Hyacmth'nil Supe:flúores: e . n i j i n ¿ | 
HyacinthmSi lácm aétius Hyacin-
t h i n u s . N e c e n i m a f i e n i i o r c o g ú a t i o , 
n i , q u x q u á d p q u e Pinti Reudicz ípe pintt* 
ciieglj t ra¿t . i . c 3<5.mentem í u b i e -
r a t , licet id v k i m o reijdac jícjlicec 
n o n c í l e durum in lacro v u l g a t i rex-
tu i r repf i f ie levemendum, & p r ü 
m poíic lubft i tui earim, qui-quidem 
eít color veris, nam dicius e í l ^37? 
£%«S)qu6d eft v e r , & ficut ver varia 
cf t ,vrpoíé diverí is d e p i d ú fioribus, 
Vt eft i l lud Matonis ae 4. tempoiibus 
Ver placidum vario neflit d?flore corol) Yircil. 
las 
I t e m Claudían.,de rapruProferp.2. 
Qunciüe volat vernus fcqmtur color 
omnis mperbas. 
Turget humus me dio que patenP ítivexá 
Jerem San-
6 o L í b . I . d e P r í m i t i j s . 
Sangu'meefpltfd&re rojaswaccma migro 
kimnt, & d(4ÍcivíoÍAs ferrugme pingit, 
Sic iítc color vernus d i ü u s earinus 
pocerac depinxi í ie aulaeomm Áíueri 
vernantem varietarem , & Hyacin-
thinus taotum caírulcum colorem 
exprimere j cumquc floridus color 
mcr ic , apud Perlas, Indelicijs, t e ü c 
SirahtXí Srrabone i .5. non eíiet mirum j íi 
levíulcuia mutatione aery} fcearím 
locum íanedifficiiem expUcaremus. 
i z s SBD iicct n o n e ü e c infolens ali-
quas leviculas rautationes in vulga-
to íuftinere, d ü m non o b ü e t dog-
ma fidei, vc l H i í lo r i s veritas, auc 
cdiica d i íc ip l inaj tame íi recineripo-
teíi fine mucatione vulgams, femper 
retinendus.Qiiare aériuna colore ÍLIU-
Tc aulsoram, eÜ m i h l c e r L u m ^ pro 
vario,floiicjoque colore víurpádum, 
quia enim aér, vel purus,vel exalatio-
. n ibus ía tu ra tus , vcl vltramare conf-
p i c u u s m u t a c í k u t ^ w m coilum pro 
vefteformam, nunc enim eíl dífcolor, 
nunc verfícoloYimao. mulíicoJo.r ,pro-
v t radiorum folis r epe rcuüo pin-
xe r i t jdeo color aerius, idem eí l , ac 
•varms.Et cune,fíe explicádi colores, 
Vtí i t íctáüS. PendebanP tentoria ah l j , 
• varij ícillcec co lor í s , carba/mí, ideíl 
viridis ( n a m carbafinum hic non ac-
cipiturproalbo3quod dicicur deiino 
i a m ad fila óc telam dedufto, íed de 
ca rbaro ,au t i inov i r id í ,&;cx v i r id i i n 
fioremcseruleum vergenti) Uya-, 
einhtimiá eft colorís propri) Hyacin-
t h í , qui quandoque, ve variüs c l t , i n -
ferrugineumvergic colorem: íceun-
dumillud Virg.Georg.4, 
Ut pmgusm Tíl íam^fimgíriet ím Hya 
cinthum. 
Certum efí enim36t experientia no-
t u m ^ y a c i n t b i ña re ra / i cuc &:viola-
r u , v a r i ü efle;alij enim fioresvioíe ad 
purpuren tendunc colore, alijadca?-
ruleum clarum,reu coe le í l em, ?li; ad 
nigricantem íeu fe r rug íncum, & í i c 
cüm varia plnxiüec aula;a Aíueri tex-
tusfacer , in^^/ í? colore,& viridia m 
tf^^oiinípeciaU, & vl t imo Hya-
cinchi cplore ferruginem denotaviu. 
qui eñ vltimus vlckrumjSut Hyacm-
thoramcolor* , 
U l forte d i d i o Uyacmthm 
explicatio t i tduoruíB príEccaeotium 
colorum, & quaíi ipíarLim pcriphraf-
fis ,&appofinodicit enim Tetonaae-
rij co lor íscarbaf íni , & HvacinthinL 
Si ad Heüríea atiendas lie habent^ 
n ^ ^ n i Q ' ^ S ^ n , ¿bhr carphaive-
tbscheietk, quiz lie verrerem aeriurriy 
carbaJiVtiWfhoc eji Uyacmibinum. N am 
copula vau;1. quandoque í imi i l tudi -
nem non couiundionem fignat, fie 
enim & Forííerius explicar i n litera Verfievl 
^ , i n l t i o . [ P o n i r u r a i iquádo expo- 3> 
fitive5idemq; vaiet quod lat iné hoc ^ 
efí,de hác figuramLatini appofitio-
ne vocát .Plal . 4.0 .lacrificate facrifi-
cium íuüitiíe,6c íperate i n D o m i n o 
quafídtceret, facriíicatc facrificiú iu - 3i 
ítitise quod quidé facrificiú eíl fpera- i 9 
re in D o m i n o . ^ facnficateíacrificiti s> 
iuüi t i í£ ,hoccÜíperare i n D o m i n o . 3 ?? 
SierreHyacmthímeí t appofitio ex-
plicas dúos p r scedé tes coloreSjaériti 
& carbal inü, qui ide valent,ac Hya-
cinubinus.Cumenira aériu8,vt d i x i , 
varius fita varia a é r i s , per exaiatio-
nes,ex radiorum íbiis repercuís ione, 
mutacionc,& carbafínus, qu ie í t Uní 
i am florentis color,mixtus fit v i r i d i 
herbíE,&:c£eruleofloris, non alio co-
lore potuit exaÜius notari quá Ufa-
¿•wí^/tó^ui varius efl,<5c aérius v tpo-
t é pavonaclus, nunc cianeus^nunc 
fiavus,nuncpurpureus,nunc ferrugi-
nsus, pro vt diíiantia permi t i r , auc 
vaporum, exalationumque qualitas 
in o r izonte , & ci t ra o r í z o n t e m in 
cedi facie radijs folis depinxerit:cum 
enim & coeleftem , aé reumque 
coi ore ai reterat,& hic ex repercuíio-
Re varia lucis or ia tur ,& d o c é t e R h o 
digin.l.22.c.s o . & Anguilono l . i .op-
t icorum c.42.Coloresex luce íulci-
tenturjhinc evenit^vt e varia lucís i n 
aere repercufione varius aéris Coeli-
que colordeplngatur. Qui veré 
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Qua res tíyacmthi nomine vemuntí 
ISÜ " t^ORRO híc color plüra {ve ita d i -
JL cam) fubieíta tingit: pr imo fio-
rcír5;dcir.dc gemmam, I tem t i n t u -
ra m , i n í u p c r p i ü o r u m colore ni jdc-
ñique l anam,ve i í e r i cü . Primo en im 
cognitus ab homioibus hyaciníi ños 
ómnibus obvius, ver is , ¿c pnmitiat:, 
& de i ic ium, verni odor i s , irtió 5c 
o m n i u m fíorum apexede quó,&: quia 
ftotifsimus,&qmade ciustabuliSjpti 
ta Hyacinrhi pucri apud ipfum inter-
fe¿ti,óc Aiacis in ipíum converü tra-
f ¿ l ave re plutes ^ nee actum 
f abi l lorupcrfedcndum duxi. Videá-
• t u r Ov id ius l . i o .Mec .& V i r g . Ecclo 
3 . & ex bis Abulen.q.5 .in c.25 .Exodi 
l í i d . l . i 7 . c . 9 . Ócpíuresex modernis. 
r AB ipfo flore gcmraam didlaiij} 
1 ^-quia eius coloré referat i tef ta tur i f i -
dorus I.56 .c.piH/.ífiy^/bííí exjmmmi-
visflore vocatur^ác huius gemme pre-
t i o , raritate ^ pulehritudine , colorej 
jiiuica íbpererant tra¿tandaitcd>quia 
eumde gcmmisratiDnalis í e rmo rc-
dierí t joportunius oamla diíeucieams 
nunc ab his abftineo* 
Í 2 8 , D E T I N C r V R A Hyaclnthina 
n ü c . H g c celis divcríis(vt videbimus) 
ínfula , ad ornacum lanítuari; deccr-
ni tur ; vidimus colore Hyacinrhi va-
í i u m , fed vnde lana; > aut í e n e a hce 
colore nngantur j con víquequaque 
üónfrej*. pervium.Pater Bonfrerlus hoe loco 
l e n t i t , c conchilijs purpuras, ctiacn 
Hyacinrhinam educi t i n í lu ram, & ex 
alio conclig Tacco^quos buccinum d i -
eitur,ita v t ex bacclno purpuree m i x -
to , fíat bic pretioursimus i í q u ü r , es 
quo textura; hyaclmhinas R c g ü a p t í s 
vettibus conficianmr quales fmt ÍIIÍE, 
BzeehhL quag ab Ezechiel.c.x7.7.6c Efierc.S^ 
^•7*7' commendacur.Hanc t i aduráHyac in* 
¿ 1 / ? ^ S. thipret ioramexPlini j l .9 .c .3 6.&3 8. 
P l im. fa expifcaíleconaturBófrcr. EÍ certe, 
re aliiusinipeclájhicPUnij íenfusfuitj 
Ucet obícure iba mente evulgaverit: 
i b i enim tantum de rubenti purpura, 
non de hac cscrulea (nam e t iam GX« 
ruieam purpuramdeioceps invenic-
^ u s ) yidetur PUnius tracl;afle. ¡Atu-
i* 
t r t ch , ca fnd ic i t cap^s . c i t a fo [Sed >> 
Vftde conchilijspreaarquis virus gra- >» 
veinfucco, co lo rau í t e rus ing lauco? »> 
&c i ra lccmi fímiüs onarj? Ciért/léM »» 
HyacintbiníiTn^ue delineajjti colorem VÍ 
áeíuf. Necnon cum cap. 3 8. A t Tyrius »1 
pelagio prius fatiarur immatara ,v id- ? 1 
dique cortina , mox permuta tur in >> 
buccino] Ergo ex colore pcbgio , & »». 
Tyr io fit nofter Hyacinthiííus, Á C^E-
fius^ quali coclius. N a m 6c Pailas 
yhávaáKrSi ab Homero appellatur, 
qus áLa t in i scg í i a , ce l i a , ¿c Hyacui-
Un3;quiaglaucis ocuiis fulges deferí-
b i tu r ; vtct iaranotavxt Cic. 1. i . d c 
Cia t .DeomínLCxf íosocuios Míncr - ?; 
va , c^u losHcp tünus .3Ec Éroro npud 0t 
Age l . 1.2.c.2i5. No/tris ñutemLatms 
fyeteribus fofiadiéla eft, q^ titz d Gráds 
y^aváTci? \vt Higidhts aít , «sfe ¿o!ore G-z -
li-, j^íí/zí-af/^. Aít buccinum eonchaí 
genus ell albicantis,& quam nos H i U 
pañi Z^r/ír vocjtamus.Qaomodo er-
go c e r ú l e a s , ü buecini aibum colore 
rcfert .Ad quod,mco iudieio,relpon-
dendum* quia fciiieet buccinum CÍE-
ruleum agaovic antiquitas. Maco 
Encid . io , 
t&iré veblt ínmams Tritón <é* ct/ul^ 
concha 
• Exterret freta.. 
Sed & Vitrubius Oftri colorcm , qm 
qu 1 de m eÜ: Buccinu a\ delincans 1.7, 
a r ch i t ed . c j . [Quod autem {tnquit) 
iégi tur ad asquino^iaiem Or icn temi 
& Oceidentem invenicur violáceo ?¿ 
colore.3Quomodo autem buccinum sp 
t t m p e r e t u r í V t perfeótum easilü, cae-
ruleum,aut violacsum evaGar^ ipíe^ 
5c bic docer, & cap. 11.Ex qaibus la -
tís colligUur Bronfcn) m e n t e P l í a l o s 
Vi t ruv ioquc coníent iré a m Bucci-
num i 8c Ti commuaiter á lbum, & ca-(. 
dicaaslu tamen casrulcuai inveni-
tur. lalbper ex diítiS claree i etiá c¿s-
r u l a m , exfiam Hyacinihmamq-, ia« 
vcui r l purpur& ? ex qua telx Hyacia-
thinze imbuta5,purputeíe dieantur. 
D B csruleo vero, aut Hyaclntbí^ l ^ 
no,piaorua> eximio ,prc t iofoqi co-
lore fciendCi í nulium p iüc r ibus , nes 
ranorem, nccpretlo maiore in vea-
tuni ; quáqu l ab IpGs vocatur aziívrú 
fárchiftá, vel vltmnítrimmL Yocatuc 
L i b . l . d é P r l m í t í j s . 
. autem duplici de caufa vItra márinü;, 
ve l quia ad ltalos,ex R.egiónibüs v l -
tra marc pofuis refpeótu icaltseíafpor» 
tAturjVt fcilicet,ex Aüa (¿k ideo rur-
quinum vocatur , quia & Turca:, óc 
Turchomani Aí ia t ic i func populi) 
Vel quia facié coeii, quam viera mare 
afpicimus colore flavo>cgfio>cf ru ioi 
. Cyaneo fulgido, aureoquc per inix-
t o re'fcrat,vti3mnorav,iQius6Ejc quá 
Dhfeor auteíTl mateiia conñciatur pigmen-
Mathiol tum v^r3 Kiarinüminciicant Dlolgp!. 
Me fue ' ríc*es ' 1 ^ Mat^oius C-S6 • M c -
Ca/tuf ^ac aPUii C^l lumde mineral.!.2.c.5 i 
Bra&SoT fe&'S -Brafabolusin examine mctai l , 
IPbalop ' f ' ^ o p p i ü s d e n a c . f o ü l i u m i . j . c . s s . 
Éft namq; iapis pretioíus [ Cserulus,. 
flavus, i n c o l o r e c o e l i j c ü m i n m a x i -
'* ma íereni ta te cxiflit (verbaJunt Ca-
Leonard mt^ ^e0'aar^ lapidum litte-
raZ.) non íraiirparens i aurcilqj crc-
^ pulcuiisnitcc, a c i g n e m í ü ü i ü e c , & 
, , á lúa pulchricudinc eá le í l i s i ap i s l ive 
** flellatusdicitur. Voeatur Z ú m c m c i -
" lazulíi üvc Zemcch, Latine iapis l a . 
, , zu l i . ] Ex hoc lapide igicur, fecundu 
Ivicfuc fieri viera marinum azurrum 
conftans ef tomniüra iap ídar iorü ícn 
fus, liece enim aiius fit iapis Iazuli ,qu¡ 
Úejtíii lucec aüreis, & aiius, quimar-
mOrcis .á l iusaute , qui pyriUcis, pout 
in ven í s inven i tu r , vel auri, vel mar-
mor i s ,ve lpyn t iSshoce í t m a r c h a í u x 
lapidis, tamen ex omni lapide lazuli 
ád pulverem redacto, mol i lqj picto-
ruvñ extenuato, fit azurrum di¿ tum 
pcrfe¿ium m3gis¿ minu íve . Tantum 
t>iofcor. advertir Diofeoridcs . c. $0. quod 
lazu ío í lel lato i n ignem coniedo , 
m o x q ; refrigerato 5 áureas iliae fein-
t i l laspulchr iorevcvaduát , a rdent ío-
refq; quod non accidit Iclmil l is , íeu 
fíeilis marmoreis, vel pyriticis. Eft 
á u t e m Iapis i i te lazulusadeó pretio-
rhalof* íuS jVt te í l c tu rPha loppius reaUquan . 
do vidifte lazulum, in quo fepte fící-
IÍB radiabant áureas,eo ordinequo í a 
vrfa i minore ftilgcoc, quas íeilicet 
< formant conflellationé i l iam , quam 
nos buccinam , vulgaritcr vocamus» 
Mee abfre videtur, quod ( l i c e t n o -
minum allufío videatur, quae quádo-
que frigercit ) Buccinum tcrrcürc¿ 
ícilicet Hyacintbynum ? Buec ínan^ 
coeleftcm ñcllis aüreh imitetufjaqua 
6c cecleítis , ¿c ñcl la tus indi^itetur 
Iapis; »Sc ex quó períedifeimüm p l -
¿ lo ium p í g m e n t u m , ícilicet vltra 
mar inum conficiatur^qui vario,,puU 
cherrimo, hyaclntbino colore , non 
tantum coeieftem faciem •> k ú eara 
awreis micamcm ilcllis referar. 
r ¿ ! r / / l í i maceries i qusecolore I 3 P 
Hyacincbino inficicur, e l l lana , l i -
l i u m , vel rcricum» de qua nunc venic 
inquirendum. A n Hyacinthus, & hic 
inter ob l a t i ónes , Ceu pr imit iás de-, 
creius, 3c poílea á populo oblacus 
fuerlt^ vel in ceüs, ve l in filis lanaí , l i -
n i j au t l e r i c i ^namnon oblatos elle 
Hyacinthi ñ o r e s , non gemmas, non, 
t incluram, nonpigraentum, certius 
é í l , quan[) indi lputa t ioncm venire. 
queatj cum hic de his te l is , leu tex-
turis , quá: ad conficiendas cortinas 
poccran tde íc rv i re lermo c í t , & bic 
adquiuf íos p ro t icuus í g c m m í E a u -
t c m Hyacinthínai ioeus hic c t ia tu 
non cíl ,quia ea inter rationaiis l a p i -
des numeraoda .T inüura autem noa 
a d e ó obvia poterat iñ hórr ido de-
fcr to invení r i jp ígmcnrum vitra ma-
rinum ad nuiiius o r n a í u s decorem 
pertinerc potuir j cum picturis nulla-
tcnus ioeus fuerit ia Santuar io . 
R e ñ a t crgo vtHyacmthus oblatus* 
fuerit textura , vel f i lamemum ; de. 
q u o , quia cade m cíl aifficultas, ae 
tíe purpura, 6L coceo, óctyl io} p o i i 
quam de ipíorum coloribus egeri-
li)us,ad notatlenc lequenu 
traclabimus. 
S E * 
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SECTIO n r : 
D e f m j m M 
HT A C I N T I P / M fequítur f-a^ pura, Quius mlchcivlmo c o l o r í 
non parum aoí l r i TaoernacuU 
fabrica cít decorando. Hcbxxlb á i d -
tur \ñT)Üiar'<gaman, dc-CüíüS vcl £cy-
nioIüg!a,vcí redice n l i vcnic n o í a a -
duaHíquod ab Auclorib5 haufenmui; 
nam psne orones L^xicographi pere-
grinan.) non Hcbraicam c ¿ ? vocem 
decernunc. I m ó F o r í i e n u s d i c i r He-
brds purpur^ nome eñe O ¿? n P ' ^ D 
tboiagkatb fam\ ícd dUpiiceí:, p l a ñ e . 
eumhicTexuis Sacer produobLis,vel 
coloribüs ,vel raateiijsaccipiat. yw-
ipü:2a\}&.Tholaghat:bfani: quod no-
í k r veni t Coccum.Si ergo coccuscd 
díí l iní tus a purpura: cur Purpura cric 
G;¿-r^j^qui ín u x t u Hebraico c í t ' ^^»-
lagbatfaxi'i 
E G O a u t c n ^ i i c e t n n l l u s í k í q u l 
mex cogitatloni facem príEÍcrac pre-
ter 01eaílri i ,qui forncíidolosb,- 6c obf-
curc idtct iglc) exiftiraarera argama 
eííc Hebraicam vocem dedudam á 
radice , ragam: fed radíx 72^-
gará , ¿gnlfica!: lapldibus obruere, 
Mt conüac Lev i r . ao. 27- i t cm L e -
v i t . 24. 14. Ezech. i ó . 40. D£üt€~ 
í o n o m ^ i . 21 . & pluribus aiijs io-
ds ,vb ip ro lapidare, & lapidibusob-
rucre poní tur r ^ ? » . Quam er-
go convcnicntiam habee lapidlbus 
obruere, cum p-arpura^ C e r t é nu l -
lara. At tamen HleronyfnusP Unga» 
HcbniCct: pemilsimus, Pfal<Do 6 7 . 
Verf.2S. vb i Vulgatus habet Princi-
pes luda daceseoruin5proD2/^x eo-
mmX^xPurpuYat'i eorum^ qula He-
bralce^eit Q ^ l D r . RÍ£m¿itbam,.vná<z 
SanctusDoftor vere incellcxU, radi-
c e , ' O ; ! /^d^jpurpuraderignarc; aií 
íi in o m n i Cua ügüificaíionc tan-
tínnfignac Ragam > lapldibus obrue-
r e : curpurpuiam figniñeabit? A c c ^ 
pire, qus coglraoíi oceurrere 5 G le* 
vía func,caa^eo nen ztia forcicfa^ecs* 
m e n i l í q ü e po-íoribns invenlauisl ir-
saata. iapidibus obraicur , í a o 
fanguíne pnrpurarus oceunibíc : v n -
de Sceplianuin Proí honiartyreíi"i,pri-
muna Chriívi teíliurn, purpucacuiii., 
quís purpura decorum negableí Quia 
fanguiaeo liqúore rerperfum35c a la-
pldibus , quibus ccrensLm eiabora-
vic,purpuragjimcruitiriduere> in ía - r . 
per , Q coníaUs ó r s i o d o r u n a no- ^ 4 * * * ñ 
Üraaa Ub. i .var ia r . %$ISL,¿. fo ru ís i s 
ínvenlesdiquat i í convenknt iam i a -
ter purpuram , ¡fe iapides. Scríbens 
efiim Theododcus R-sx cuida Xbco-
RÍ P raepoüíoGonchikgu lorunn , m \ 
&z faríiilia ruíklca dicebancur, ac cx« 
plícanciis cenchis i a c u m b í b a n ; ( re Co^t»; 
c o n í h c ex Cod. T h c o a o í . l e g . i o . u r , $ t e 9 ¿ & 
^0 ,1 .4 .1 .5 .1 .9- ) c i exprebdc d í - . 
Sdiam PcaepoSil io caranda purparac • 
Ragls tinctura : cüi» per fcx njen-
í í u m ípaüa , cíian) poíl' Oruearuni 
n>ortemj nec graviá odor, nec hor-
ror viius conchiiijs adveniat,(5: pra-
fequitur.f N a m c ínn ícx pene meu« 
Í2Í?us n iadns deílt ix vitaií vigore 
fujbnot féparataj , í a g a d b u s naribus 
íitícjunt cíTc gravirsíniíÉ • ," quod á 
conch iüo rum qualitas non í i i u t s -
tufíÍJ torcularls ?.U1Í;S vna vinaeii-iU 
e ü , culpa uimiruíii A n i ñ a s cric c a í 
fe copia nalU íub^raxic.J V b i vide»* 
turinnuere, per fex racnilam ípa-
t í ua i abfque foaore , tub íorcul:*!^ 
per ieveíare purpuram. %i diccrena 
torre íublapidibüs corculariura pre-
m i , aut ficuc olivarurei tr&clas a vfi 
inde exprlmaíur Mmerva; liquor^ 
aut íicus l inurn, quod in aivei? 
ininuftíi, ve a iacere íur , & a lbelcaí 
íub lapidfcus per allqucc üies ? qu4-
ü prfuus deliiefeir \ de nuDlrn .^ 
purpuras quia iapidibus obríiia ? per 
piares mcnres fo rmoí io rcvad i t j i deo 
Arg¿m¿n , a iapidibus íbper íc pofí* 
tls i n alvcis fiumiíJura 3 auí qua~ 
cumqucdcGurreníI aquáj nüíwen ac-
tí cep¡ 
V N P É certe lux obfciiTlf?imc? 1?3 
Salonionís loco Caar,?. 5 .C&V.^ Cap i • Cantb. i 
tis tmjicutfii-rpura Regís vjnUá cava- 7.5, 
vía* 
6 4 
vlaverint Interpretes, & quam fecua-
düm cogi ta t íonem ^oittampctslc hic 
locas plañe,6c fimpliciter expiiearil 
Sí üicamus com mendari pulcliricudi-
Í¡CÍXÍ cófiiarumlponfíE , üírni aísimi-
lantur Regix parpurx jquse vel tinges 
lanam,auc ícr¡cam3aut: adhuc, inco-
cKúljsSté torouUri pejfa , & defseca-
faUux ^ ^ ' ^ P p a r c t ^ r p l e n d i d i ü s f u i g e t . N á 
lülu-as Pollux Üno íPa f t . l i b . i . c^ . ad-
ítruiccarnenn piícicul^fiVGConchilij, 
quo lanse tinguntur íordibus cuaetis 
aqaa elui; vt ergOeluatur, íub aqua, 
lapiüiDus íbpcr poí i t i sxol locaui r . Ec 
quiarunclucidior, ab a q u í E Í i i p c r i a -
bsntis pulchritudine,ideo non taniCi 
purpura,íponí's; comma arsimiíatu l , 
fed ipn dü canahbus vmfta lub aquís 
vi treo luceícit latice j íi enirn ipla loiis 
fulgentilsima fácies"gfatior,etiaa\ ia 
Ovld. a<iuis apparet: tcíUnLc Ovia. 2. cié 
ane. 
AJpicies oculos t r emulo ful go te mientes t 
Vtfolin liamd(ij]tperefuíget íi^tii*. 
Notóus. *Et NoniusDionUiac.Ub. 5. Lunam 
íplendidlorem in aquis cómpici!:, qaá 
in cocleíti íphera. 
Vice res vero ^ uodapudfltmen reciprp-
cu?n Occeani 
UTefpertina refplcnderftjper a^uam mfít i ' 
LítYlíl. 
Er Horat . l ib.2.0d.3. 
Vt pura mciurnorenides hma man. 
Splcndor igí tur , ficat mandities |Mífl 
pur« ,dccur re t i saqa2e cana^libus tfé^ 
getür jcur ergonon ct iam á lapidibr.is 
qmbusobruta , vt tloreat, vtfulgeat 
nomen accipiat? E í e n i m (5c noi^en 
Gfíecu.cnpurpurx , qnod • í ^ ' ?y^ ie í l 
kpa'd' AppolionÍGm Rhodium idein 
cftquod grave éííe. iteaa ce á verbo 
Grgco ^¿^Í^(¿ dcduciti-r/^uod iús$k\ 
re,mifcere,ac denigrare cft. Si ergo 
Graicislicuit purpuram a gravltaic, 
feu pondere,&a torbát ione dedace-
re,curnon Hebr.ciü á pondere íapi-
dum,qu ibus ,v t fo igco t , üb ru i tu r , no 
jjüEerit a S 3 ^ , r ^ « ; q u ü d fondero-; 
á Víiherd. 
fislapidibus obniere , & perturbare 
íignií icat . 
xirne Ca^aiíilis aahibendani í emper 
cenfui , vtpotel i i t i l ibus Interpreta-
tionibusfemper addidis j a t í i poí let 
fuftinerijquodValvÉrdi9 referi:,ex bis 
tencbnonibus,&: Sycophancis aliquá 
allafiOjieiTs purpurse ad lapides inve-
Pirem9 .D icú t ergo n e n i é Iftm^wgA 
man, quod p a r p u r a m d e b ó t a t j c o n i -
poütiuid'ex quátuorUteris ¡nitiallbas 
nominuin qnatuor Angelorui^ , quí 
p r x c i p L Ü infer-Bcatos Spliitos thromi 
dlvinitaiis (fxornant. Vr ^ , dclignec 
Vriílemy 1 , Uapb^elem, 5, Gdbricíew, 
fo, M'-cbaeUm. Purpura ergo quaiuor 
horurn SpuÁtumB órnatur,&. íh ronus 
Ddcatis , i?ciptüm DUjuenlüperum, 
'Quodamttium tjl lumin¿purpureo(icut 
vtJUmento^láC e r g o Arigeicrurr. pur-
pura decorusfulgec i i ic , cauis v t í i i -
itie'ntá rubra,purpurea}licur calcan-
t i um in türcüLari. A i l Angcli lapi-
des igníti apptllantur Ezcciíieiis 28. 
V e r f . i ^ . i n quorum medio , f iüuo-
sc llfex4 lile T f r i {up^rbus anibula-
Dlc Í íyir-buiice iuciterum rtírcrens, 
í i e r g o & purpura Dei Angelí íunt , 
"itkieínsí'i ipíl tant lapides ignitivnon 
multuiB tófft a lapidibuspurpura, ü 
t i -He add'd'rris eos ipfos doces luda, 
q o o s P í a l m . 67. Ve vi. 28. Fnncipes 
pürpurato*,, lóü m purpura lúa Hiero-
íjynnts nomi.íiar-,ChaldíEUS , ia;o ;3c 
F a g n i n u s í ' ^ / ^ . í voeat; q u i a í u n t po-
piiriprimari>lapides,ro5urquc, for 
t i í udo Reipublicg.HíEC lu t íc i^nt pro 
purpuras radíce Hebraica iaveüigan-
da J i non ApOdictica , íac f ive roü-
mil ta 
DZi Etymologia GraEca,aut L a -
tina , qn ss c a de m e ü , m i n or d i Ü e n íi o. 
Vidccur2namquc iecununm lüdoiur t i 
• • r. cap.28. ídem eíi'e purpura, quod 
pura lux, vel dicerem > c l k qnafi bif. 
(Tvr^i, ígnis ?.bundamia,aut ign is íc r -
t i rúas , aut ignam ferens, qiíce omnia 
a Gr íecoiac i ie deducumur. £ t í^on 
difpri-ccbünt GoropIoBscano lib. 7. 
r i . ríiauenae, oui & a Bar Cymbrica 
v<-?ce 5 qua f%tí'i$'\ ói purita? denota-
tur , deducit: cjdáñ Vur, Bar 3 pu-
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Sc parirsimus, quiá omnia igne puN 
ganíur,quod coavenlc > & ciuspurp^ 
.íci^aeo colorí, 
% % 
S parparas vetcrU invemioné 
piuca plurcs.PóiluS. i . i , OÜO-
mafí.hiíioriam (qua iam tr'ua) 
rece afee de Herculs ad Tyrl) suatls 
eras, cum amaíiá^ambuUnceXuiu 
«niiia caíu canis $ quiipíi adítabac, ¡a 
litcore oítrcain mordens > rictus o a > 
síes roíeOífanguincoqutí Uquore per-
fudifíet jfoünúaa Icviíate muiiebri, 
colorís floridiísimi ( ^ui canis labra 
iaibuerat)rpc€ic aileclaj illiuseoioris 
daaiydeai ab Hercule petit 5 qui vs 
amafis mor em gereret, ex iplius có* 
cha; fangulnc imbucaai veítem cura-
¡SÍÍt conticerequá & ipfamditavití 5c 
poíteris tingeíídis pürpureú ñore la-
nis^utiericiSjAuáortuiCi Sitaoíem 
^urpur» Auctoc Hercules i in alius 
(nam ante Heccuiem prasíertim Ale-
mana íihum, qui videtur tóCi qui h 
í'ollucc inventor Purpur» celebratug 
¡cetteiana purpuram notam hicHe* 
forasis vldimusicümhxe qu^nunc g«* 
¿ianarramusln deícrsajad annum 4 
inundo condito 3545* pertincanc¿ 
jrícrcules vero ille laborum cxaatl»-
ior eximiasj tempore Gedéonis ílo^ 
ruerit anno videiiecí 3760.) cermm 
tamen €Ít5antiquam purpuram, iiquo 
sem cuiufdam conch233aui oftrsa: c í -
Ce mariníe,primdad Tyrias oras in» 
i/erstíCjqus intcriüs aniraata coúne-
bat carnem,in medi)í'qucfaucibus ve 
nam candidifsimáhabcbac > qua exe-
Ctaíprctioí'us ille manabat liquoisquo 
janÍE,ÓC Sérica rolso colore üngebá-
tur,ex qua Principum trábese, quibus 
á plefee diicernereotüfjfüat confeóla:^ 
quod noaminüsüoridUVm^e, ¿epu?' 
Gafodo?. puree meus Cai'siodor9 loco iam law*-
39 datodeicribit. f_Coior (inquiens) ní-
}> mió lepore vernans.obícurita^rubésj 
>» nlgredolanguinea,rcgnantem diícer 
v> nitjdüraconípicuumfaclt, ¿c praelUc 
humano generimb de alpeíTm Píiaci-
9, pispolsií Círari, },.Hxc gmpvu« lo-
ventío, & iíte eoior, de quo plura PU~ 
nius lib.9.cap.3 Ó.ÓÍ deinceps. Viera- Vtirfwl* 
Viusiib.7.archit.cap. 13. qui ápria?e 
xnodum e conchilijs extrahendi pur-
puraai, excoquendii pcríkkmUque 
prcfequUur.Itea-) Strabo lib, 16. S trah^ 
P O R R O ex origine plurcs 137 
purpuralortira eíl appeilationcSjdt-
¿ta eít enim. Ojh'um^b oñrels in qui-
bus inventa jVag.i.^neid* Vtigjlñ 
dfte ¡$Qrñt¿ vzfíes fijlro^uefuprho* 
Diíftainfuper Cí^íf/í/'fe^, vnde con-
chiliats vclks,apüd Plinium loco ia 
chato. Murex inCupcc Yocaca vnd« Plmí9* 
ide m Maro.iEae iü .4, $#$$9 
TfKoiuttt'dsbat múrice l<£Tr(iK 
In quo color muricis dcaotatur 5 curíii 
flagrans , ardeníquedeícribiíur,vc 
ben^Gerdeaüsnacafo aec minüsab 
Jiapcratoribus murcx5conchilwm?^ 
purpura pro eadejn,au: vel;le,aut co-
lore vfurpatutiquam enim purpuram 
dixeranc, leg. 1. Ci Qu* f¿* vendímn 
pjpnt , capdem mox muricis velius 
appeliant > & pfilliaeiufmodi emorfí 
tíñela conchilio dlcuntur imbuta k 
Theodofioieg.Ecmperet ^. G. &e ve~ 
Jtib.bolQb.leg.ii.&k'Lzom ieg. facri 
affatüsQiGi De dhcrjísre/sñpth, V5 
hanc purpuram,quíe veré formoíior^ 
quiaTyíia,ab alijsenruléis direeraa^ 
tur purpurlSiNám Tyria omnes pur«i 
puras vieit íplendor«s & híse erat vtí-
re Prjndpum ornataSiVaas ve Yelle- ^7 . 
lusPatereiluvest Príneipem purpaí. ^ r ^ ü 
ratü denotaret ,falgentilsiaíum dixit: 
IxcñX 8C fyrft veáis vocabatur pur-
purea á loco invenrac purpura. $1$ . 
Tibvill,lib.4.deMeüaUas J¡™¡h 
Fíiígentem^mftihte^mim vefam* 
ínfupcr^ünkca^vci Phocnida a cob^ 
re ipfo, aut 4 Regione Phosnkiss i® 
qua íicaTymSíaut áCanhagiréft oía? 
quamTyn^ÍBnda.vere.Didturin.fupeP 
Oftíum Sarranum \ vt iilud YirgiK 
dormiat Ofiroi^úU oílrum apud Tyri* y 









far c^Tof ,appclUta facili immutatio^ 
ne & Syrijs Chaldsilquc vficata l i te-
raí Y»quae ts i n th^ & inde farranutn 
I d t í t T h y r i u m . V n d e p a l m a r u m f r u -
duSj ícilicet dacihylos vocat puni-
ecos A .Ge l l . l - 2 . c . z6. V b i aliacpi^ 
theta purpuras g raph icéde ícnb i t , Vi-
viCque coloribus noblieni>BrontonÍ3 
e loquent iá purpuram depíngi t . f u l -
vus ením, & flavus , & r u h U u s ^ 
phvinicem, &YU.t¡lus , ^ luteus , & 
fpadix appelhtiones funt. rufi colom, 
qui veré omnes purpura aptantur. 
S l G ^ T z u i c m pluribus nomiDÍi 
bus iniignem vidimus purpuram nort 
miaus purpura; nomineplures res no-
bilitanturjVocaturenim purpura ipfa 
concha > aut teftaecus pUciSjex quo 
fíoridus Ule l iquor purpureus cma-
nat/ita Ariftoteiesde hiü. an im. L f * 
cap . io .&l .p . c sy .P l in . l , 9.C.37.PU1-
tarch. de folertia anim* Veü i s c t i am 
purpurá i m b u í a , t í n í t aque purpura 
nominacur, vtconftat Danie ls . 29i 
iuventé Rege mdutus efi Daniel pur-
pura,V vos .51.21. Byjfus & purpuró 
indumentum eius Lucas 16.19. Homo 
quídam erat dives y mduekatur puf* 
purd.ybg. 5 .iEneid. 
Vifíori cblamydtf auYAtam, quamplurí» 
tna sircum purpur*. '.' 
Máfindro duplici Meliinsacuéumté 
Boetius de ccn fo l . l ^ .me t r . i ^ 
Quos videsfedere celfi 
Solij culmine Reges 
purpura.claros niíéütc* 
Vbiquenanqüe Vedes purpurea? puf* 
pura vocantuc.Sed Óc color ipfc t i n -
gendis veílibus aptus , vel Ipfa filíi 
neta cruore purpureo t in¿ta , ¡>ur~ 
2.PAral. f ^ ^ d i c u n t u r . N a m 2.Páralip.c.2..7, 
2,7, Sa lomón ad Hyram R.egemTyririG 
ícúbl iMUtemihivirum eruditum, qui 
noverit operari in purpura , &• cocc'mo, 
£ c c é hic ncutiquam de velle dicituf 
purpura,Ced aut de ipfo crQore,aut fi-
iis purpura t i nü i s , 
Ht^eC de purpura Tyria , quas 
proprie purpura c á , & quafí mece 
^qulvpca purpuras aut anaioga^prag-
cipuum qua fi analógatum .Nam j m l -
nuspropriedepluribus dicitur pur* 
pura,íunt autem tres purpuras ¡j^b 
minüsperpendenti ,po£erunt dificul-
tatem ingerere , dum vuk colorem 
groprium purpuras í c i re . 
Plures Purpura, 
PR J M A crgo 5c prascipua éft 5 14a qux & Hebraice A r ^ a ^ ^ > ¿ 
Graícis & de qua nunc 
facer textusjcft illa qua: in T y r i o lit« 
torc nata nlgricantis roía; fanguineu 
sEmulabaturcolorem^cx qua & ho-
die fit Gremc í inum Mauri tanisC^r-
mes, HifyznhQirmtJí & grana depol~ 
%io,ác qua , quia iam iocis audoruns 
illuflrata , tantum pro nunc videa-
tur Anguílonus de opt* 1, 1. prop* 
3 9. 
S E C P N D 4 eft i l la p u r p u r a , ^ ^ 
Kyacinthus vocatur,varie ex azurra 
i n v í o l a c e u m vergctis?iam aerla^iá 
nigricantlor Se csrulea/ua vt hascfe-
cunda purpura , & c o i o i t m cueil 
im l t e tu r i & violas obfcuritateai 
r e f e p a c & i r a t o m a r i , v t i a m e x P i i -
n ío vidimus^aÍ3miletur,hanc no tan-, 
tum in colore á Tyr ia diferiminari , 
í e d i n Regione nativitatiSjdocuic fu-
pra Vi tmvu i s , cumTyr ia inReg ion í iT ' 
bus Af>Í3B7Hyacinthina apud Cartha-
ginem,<kalias.ocldentis oras prove-
Piat ,vt 13 fcpraaífa t im tradidimus. 
T E R T i A purpura eft , quam 14.2] 
mYmiculum \QQZtii,& b k facer tex-
x\x%C()Ccum}Qpx rubra quidem efi,Se 
candidior,quam p r i m a , de cuius i n -
ventione materia fedione í cquen-
t i , h « c autem v t i b i videbiraus^ft 
^Vidiva(caYlatam vocarmis & Hifpaní 
íolomacarado* 
pR. iy£7 iER di&as purpuras 14$! 
filiíE res, autualatjtie.autrethoricc 
Vocantuf , purpura j aut purpureíEj 
Omnis en im pulchefrímus color,üve 
ipíe vir idis ,f ivc albüs ,aut quolibet 
alio lepore vernans purpureus ab A u -
.thoribusind¡getatur ,exquolux plu- • 
xibus poetarum lociSjVfidc enim Ho-
ía t ius oiorc? albos ypcaie tp^rpí /^o^, 
niu 
A d n o t a t i o V . l i t e r . d e H y a c l n t h o , & c . 6 7 
VirgÚ. 




sífi quiá ab álbedinc pu lcher r imoá 
canic? Purpuréis ales oioribus ; vnd^ 
Maro. Purpmeum mare, ver purpif-
reum, purpurea carmina) Vfidc Golu-
mdhjPurpuratfrondes duro: & Vale-
rias Flaccus,^/, icidem dixit ,?^/ ' / ;^-
ream} Et BaetíüS, Ptirpureumneinusí 
Níí i quia omnia p u k h e r r i m a í p u r p u -
rea á fabred icün tü r , a pnlchcrrimo 
ín ter coloresUdeocrgo fub vria hac 
adnotatione H y a c i n t h ü m , p u r p u r á m 
cocctim, & byü l ímadünav imus jqu ia 
Oir-nes hi j l icct divcríí isimi colores^ 
taraen purpurei m é r i t o d icü tur .Hya-
cinthus^purpura , óc eoceus p rop í i e i 
ByíTas vero ab albedine,de cjuá infra> 
t r a l a t i t i é , & mctaphorice,a pulchri-
tudine cnloris niveh 
C t ^ S T E R V M ^ u n rebus puí-
cherrimis forte invidct natura,vt vel 
iliaspareefuppeditctjVel v tpre t io f io 
tes faltem abícondat j |am purpura U* 
l a l l e g u m , óc MagUlratuum iafigncí 
Maie tUt isdecor , oculorum lát i t ia» 
cülua nec regmentaquidein>aut f ru -
fíula venderé antiqms Ucuit ex i s m 
telata, leg. 1. God. Qua res vendí non 
fof.dc d. 1. temperent 4;quia ipía So-
lis Imperatoribus ornádis crac decre-
t a , ^ i t l vuigus prophanumj quandd-
que veñisíacradifflueret. Hasc ( i n -
q u á m ) purpura ínter res iam deperdi-
tas 9 ab cruditifsimo luris Confi i l to 
. Guid. Pancirola c n u m e t á t u r ¿ culuS 
tanciro* caQfam rcfert t i t . 1. fie [Ámiílas áu te 
?* purpuras caufam hanc c ü c opinor^ 
?! quod Syria, ¡Se alia loca , in qulbusilla 
deprehendebatur, i n Turcafum Bar-
b a r o m m , & i n c u l t o r u m h o m í n ü m 
manusdevenere.] Exquo certe HceÉ 
inferre, adhuc Olirearum huius m o d i 
genns ín TyriOjSidonioquc ii t tore i n -
ven l í l , l e d á B a r b a r o r u m incurílbu% 
totque beltorum eventibus illá re-
gione multisfecalis infeftatá, inde-
lüe tudinem abrj í ícearum capturan!, 
í i ^Tmi ro rce r t e Henricum SaU 
mtíí:llsqui c ü m GuidonisPancirolas 
l o t e rp re t é agat* & PaciroL Icopus in 
i l lo de rebus deperdítís t raétatu fu, 
caufas ta í ium defedtuum cvalgarej 
íolum HennCusde ijSjquaí antjqui díí 
purpura docuere tantum notas idas 
cu i í iuk t ,dep rasc ipao tamcn fise ad 
quem A u f t o r c o l l i m a t , necverbum 
quidcmfaciat.Forte purpuroe deluc-
tud in i scau ía f i t^qu iacum in R e g í o -
nibusoccidentahoribus, qua: Óc cuU 
tíores,5cmÍnusferorum hominum in 
curíibusobnoxice inventum üc (occi-
w«??2granum3quod purpura semu-
letur , & f a c i Ü ü s i n n o í h o s deveniat 
VÍus^iam nonqua í r i tu r purpura , cum 
vermiculus cius fplcntíürem imi te* 
tur.Sed de coceo , feu vemiiculo pro 
purpura lufte¿to lam agamus. 
SECTIOIV; 
De coceo bis ünBo > f w W¡fé 
D i Nemiñé fMet, 
24 O C C f S tertia^non ínfima pur-
puras fpecics ad Santtuarij de* 
corem iube í ur o f c r i ,cuius He-
braica vox c ü n P ^ i n , tho-
hghath famiQüzmQkcumbí's tin¿1um < 
conítanter vcrtUnt Interpretes , feu 
VermícuJümiU&mYSauc&p.i. 1 á . e a d f fc^/^ j¿ 
v o x c í t T W ^ í i í v b i d i c i í u r . Sifué* 
rintpeccata veftrd rubra¡quafi vermv* 
culus velut lana alba emnt* Dicitur au-
tera verrnicuius^m^ íeuduplex aut 
bis ifnéíus^on vt ceñlet Olea í te r , eo 
quod fueiit oblata laña I n íila dedu-
¿ta>& ipfa fila düpliciaJ&: quia dupl i-
cia ideodicantur Sam, N o n en im hic 
ad fila tendic doplicitasj í e d a d c o l ó -
ícra3vícft omn ium AinSorum con-
ílanslenfus}& Ideo dicitur á Gríccis 
áifayas i dibiipu, quafi bis t inf ta , ve 
enim Iplendidiorem ebiberet colo-
r e m , & qui i r i igneum vergeret i íecü-; 
do tingebatiír, í icuí nunc cont ingi t 
ínpannis 3 fericiique tingendis, ques 
priüs colore vel cxrü leo , vei v io l áceo 
tinguntur,ve róbuí t íorem u n ü u r a f i j 
innigro ébibant¿ 
É S T m t z x ñ fckndumjquod \7m. 34^ * 
Tholagbatk s dupliciter Accipirur i n 
íacris,primo ab eius origine t c m def-
^icabikm,lciUcct VemtHihm,f^n'^ 
i b . i . d e i r m i m | s . 
íjgnifícat, qui 6t o m n í u m a n i m a ñ -
t r ium iníe¿torurn abie^lirsima: condi-
Inv.l$.6 tlonis^lob.zs. 6,Quinto minus hom 
tfolm, p:Ltredo,&films htmíms vemús Pfal. 
^ I '7- ^zirf .Ego mtemfum vermis ^ nonho* 
fnoiop(Jtrmmhommum->&abieélí'o pU~ 
bls^M^l^ ^i.\jt..Nclitimere vsrmis la 
4.1.14. sob.Sc i tcnj l o n í E C . 4 7 . ^ < í / , ^ ^ ^ r * 
hujculumprtpbíts deftínavit Deus <vi~ 
l'ifsimum Ammd fcilieet vermiculum* 
Q n a n d ó autera accipitut pro pccu* 
l i ad vcroiicuii fpccie , prCEiofilumS 
Coccini colorcm defígoats quia ex 
terraicuio, in quodam fruétice naf-
cente, liquor Ule, Regium rcfcrcíiS 
€oíofem,uxprimÍtuf» 
' 4 7 P O R R O eadem qüíe de Hya-
c in tho , ó c p u r p u r a d l a , d i c e n d a d é 
coceo, íc i l icct quod primo Ccccuscft 
vcrmiculusiprc,exquo e m a n a í i l le 
fiuor rubeus: dci,nde':ipre i lquor, auc 
t i n t u r a coccisdicicurjinrupcf vellis, 
Ve i l ana^aü t celiCaUliquwc imbu-
l3,coccus appeliatur. 
0 $ & autem eoceus á purpií* 
t ad lñ inguacur , conftat ex hoc n<^ 
firo capitc 2 5 .ia quo tanquáan its d i -
j verías fibi o & r r i prascipit Deus par* 
$ura,&' coccumifc ex eo quod purpura 
cí l ex Oftrcoruni genere,ex qua prc-
^ tiofus i í k Ilquor,vena pcrcusá,expri« 
iBebatur,vt í a m vidlmusj coecus ve-
ro granum eít, ex quo veimis cafei-
í tur ,qui tiagendls tclls elt apms3 
í ? ; ¿ . - • 
i I U 
149 %® cui,iS arboris fíc 
$lm¡íis. k 5 ntini i f tud,í ichaber PJiniu^i.ír.'c» 
Theopbr 4-1 • [ GOCcuni(inquit) Gaíatiga rubSa 
Qiofew. gfanura,} & i* i$.c .3 .coccuHidicit , 
G r a n u a i , 6c arborcm, ex qua co l l i -
g i t u r , j l i icem aquífol iam, & cuícu» 
i i u o i ; CiaafdíirmacTllcophraüus l . ^ . 
c.8 .Hií i .Plant .Dioísorídesl .4 . . c. 4 ^ 
llcet aliqui non arboris granum , ied 
fru^iclsefle afíeverenc. Quoaautcm 
ex hoc grano,vcl i i l i c i s , vei a l terá is 
^ f r u ü k i s , veririg oriarur rubeus, ex 
quo maceratoexpriaiaturiilc iíquor, 
$th* Ídem P Imius docet I.24.C.4. Sie [ JEíi 
1M ^ i c a ^ e s R ^ Q ^ i k A ^ i e a f e x a ^ 
Afia nafcefis, cclerrfe^ verfTikiv 
i u n i í ca iu t ans , quod ideo ícoleclosi *»• 
vocant.3 Scolccíon autera Grarce 
«•xfA?7Jí/^,fignifieat ctiana vernaicuiú, 
ex qua grajea voce formara cft vox 
noftra^r / í i^jpauGis literis aiutatis» 
Ergo color hic r e ü e ab Hcbrceisvoca* 
tmthoUghah'jÁzí\ vermcuhsSi enirri 
ex verme , feu coceo grano innaí -
cente hic color expriaiitur9re(^e ver-
íniculusipfe coecus appellatur. Vnde 
etiamconftat Hebraios, hoc grano, 
vermicuioque t in¿iorio cÜ'c vfcsad 
tlngendas veí les . Si en im in Aüa 
i ia lc i teftatur P ü n l u s , & vermcoa va-
car i , & ipi l Hcbrgei Afiatici vc rmlcu-
¡um vocaní i ifte veré vermis c l ^ ex 
quo offerri íibi priroitias proecipis 
É e u s , ^ qui ,vel inlana,vel teiis, po-
Iñea ornando SanÉtuaiio eü oblatum» 
V c a u t e m r u b i c u d i o r e ü e t U i^us ver* 
fiuculi t i n¿ tu ra , & ebiberec aielius 
rubeum vermis c tuoreai , priíis He-, 
b m k a a m e i u s imbacbanc íanguins 
vermis, & p o ñ c a á c u m iam lanaii? 
(ila e t i ecdeduüa , i i e rum tingebaturj 
•nde dibapta, d ú p l e x , & bis t inóla 
audiebat. £ x hoc autem íanguine 
vc rmlcu í i l t a Üavus , perfpicuufqud 
color€manabac,v; veíies co tin£ta: 
fepe eum purpura confunderctur.-ná 
Vbi Math .27.2 8 . d ic i tu rdeve t te ,quá ^ f ^ j 
induerüt Chriftum iKáxuQhlamyáem 27.25; 
eoccineameircuwdedcmnt«jMarci 25. Marcií 
15.habeiüTjnduunt eum purputd,& l ¿ ? 
toan. 19.2. Veftepurpared ÜYsumdede. foan>t í ¿ -
r«??í í ^ . E x q u o c o n f t a c , i U a m d u p l í - 2 t ' 1 
cem tin¿íuram ita puiebrum colorcm 
veüibus inderc 3 ve coecus refferrec 
purpuram.adqaod ailufit T rág icas iq 
tíerc.Oer.act.z. 
Rbfydm-'o milis thwti 
tirpetitabibit Ima rubores* 
Coecus $*pUYpfiríihsdie v$ dijiwgu&tup* 
HO V I E cxi í l imonullatenusdi-ñingui purpuram á coceo , njó 
ía maiori minorique íplcndo-
rejíciacet quod purpura nígricantis 
jÉflf ^ ^ f f l g W f f 1 ^ & e©csKs ar-
den-
15CÍ 
a c l n t h o . & c . 6 9 
dentior fie,ex fecundá tintura,cold-
rcm Iplutu gratiorein ebií5ens,& flü-
ardenti placidiüs fjcfimUlimami-
la ergo nigricamioF eft , quas mine 
i -grana , grana de polvo appdlaíur, 
Mki quxJcarlata nominatur. Dixi n5 
- tliíFe rre,quia ve raque ex tullonio fru-
üice,coceo ícilicec inñcitur,adquotl 
„ . , tex eo adducor.Primo quia cím), ve 
facim.^ diX2ííiQS,£>: Panclxoia purput-aí niiUi-
nx. iam lie deper-dicas vías. Nüc oat-
mstelaruai rubor á coceo eít peten-
dus.Secundo ipíuru nomen grana co* 
gíc,vc confici dicamus h^nc purpu-
IÁVÚ ex granoilii£is,aut ex ibl naícen-
tis vermis cruore , qui uünc invenru 
fuci.as,nGn ex eonchUijs iám deíue-i 
tis.Dsoique ardentior illa purpura,dé 
qua notkr u.Cítf^.Jcarlata d:cUur> 
quod noaien zbfcolecil:) Grceca VOCCÁ, 
quíE vcrcien íigníficac,originerii ( VI 
(áixirrius)dücir. Sitrgo vtraque pur-
pura, &:nigricans,qa£e^f¿í;7(?, 6c ma-
gis ardens quxfcarlataxz grano , auc 
ex verme Hii mnato conficltuniám 
nonduae tinüura; ad vtrunaqae colo-
rcm confumenttir,icd tantúm eadem 
innigrlcanci íimpiieior in ardenciod 
dupicx, 
p Wi-
E k coceo ,fc oktío,gr(Wa, fcArlasfa* 
T? ^ íor^i i ia nigrícantior purpu-
1 ^ ra grana vocamr , á granis iliíá 
rubris, rufñs Iplendefitibulque, 
qiiEeintrá uuli punici corticeiTi abf-
condun tur,quorum col ore m imi-
tatur, óc ípleudorcm purpurcum re-
fert:,vel aómnatii Hirpania; nobiiiisi;-
ma Civicatcqua; ailquibus Authori-
Aldav. busproecipué Vliísi Áldrovando I.4. 
de teítaceisc.5 .ideo Granaba appcl-
iamrquiaia Granatenli tra¿tu grani 
iftius [inclorij multa luppetic copia. 
¿ji • ( Scío hanc eiyaiologiam Granaras 
'Cn^e ¿ernarcj0 ^¿erete non piác.'!rc,qni 
Hiíp.antiq. 1.2. c. 24.. Granatam non 
ágranu aonHnandain.lcd Garnatam 
á vocibus Arabích Gíí)' .^ Nath. quoe, 
foveam dodrinae íigniñeanr^á doclri-
na bcobi ApoftoU,in quibuldam iLlus 
tracíusi-qy^^drilcipuUs ica^áUa. 
3 
ideó Civitatis illius ?fc%f5S malum 
punicum cíl,pene sperrum x granulls 
iotas reraiabíconditis, ípltnciicanú-
bnf.V^l'Ctiam diceté Qi-?.nv.n dici> 
á ec-lore noriÍMnii lapkiis, que m gra-
n-.-um dicimus.Hiíparisra??^íe: quí 
En grana minuta dirpefci[ár,5L graíi.-
ti5autmali punici rubúr^ÍU i^ lendo-
req; imicatur á quo <5c nomen lorti-
"tus eít. Namcüm teíte liraíabolo in ^^f^- ' 
cx.unint lapidum. Albert.'Mag.].-2. ¿Ib^rt* 
mineral.tr.2.c-.y.Slcípecies i t y m w 
culi -, auc de genere Rubi'.-í, vr. ale 
Mylims,purpura illa,qua: carbuncuii, M p w ^ 
ru.)Iaique aut ••'granati iplcndorem, 
rúborenjque ni'grjC.mtem, ¿< íniigüi-
n.tam tefe re, rtetc grana vocatur.íjed 
é i t grana de polvo fi t noilratibusdi-» 
Wi\ Taruüm icio ,-quod non dfeíáftf 
apuólioruíeríum, qu.; ^i;eianr;ír^é Bonfier* 
'•vermtculwn vbcári tincturam dcqüa-
ioL|L!iinur,qüia licet e gv r^?i. fl^ c, no' 
tamen c granis ipíi>5leú ex verme ÍÉW 
de naícemiv qui quioem vino albo 
ínfpcríus arefadus, eontulus ( bofi 
cft m pulverem lubtiliGlanmi reda-
¿i:üs)rubr]cindis máxime lanis expe-
tirur. Cur ergo rfié inde grana 
polvo nuncupctürr Si e vermibuse 
grano proccdenribLiS, in pulvcrem-
•que rcdacíis IpTa tind'ura conñcitur, 
qaas ínter mimes clngcndís lanis co-
lores,^ préiiOjÓc ípíendore prs:i:ec-
tur? 
S E D y quü iám ícimus Ulam 15^ 
purpuram cóeliiiiaeafrM Olírcaceam, 
marinara,abe depermram , auc bar-
barorum incurlibus dtíuerdm.Solum 
de ioeis,aut arbuííis , in quibus nunt: 
poÜ Plinium, 6í alicrs antiquorum in^ 
Ve ni tur coccus,qui hÓh^ k purpura ¡no^  
ceceoantiquorumaprime reff 
ponder v íciendu m cit: Ñ! unc cocea 
• (quoa ^ícarhrum el-,& apud Arr-
ibes chermesdicltur) exerahía radice 
cuiuídam herbx vulgo f ^ W ^ h 
vocicatíE,(ecúdum Scaligeruoa excr- Scaliger, 
ck.325.in Card.iecl:. 1 3 A d guc i 
additipicCardanüs l.p.dv íbfetiSiv ^c Cardan, 
éradice ^ímpínreils; esecum eduev, 
Adnafcunrur radlcibus iil'us her1-* ' 
tubera quídam,ex quibnsprbgrgnCT;- ' 
vnv-anrmat-cuia- íimilia cim'icibü?^e% 
7 0 L i b J . d e P r i i T i i d j s J 
fanguincajác ita pinguis,vt rubrüco-
lorem íeaadter retiaeat,& ex eaex-
priiiiicur bGerm&nia hlc rubcus co-
lor,qui alijs (vt medid dicunt) ingre-
dientibus medicara mbcam tendura, 
lanis, lericis, & alijs texturis imper-
tir. Et qaia e x illo pingui, ardcnriquc 
füIgote,q:aI á vcrminm pimplnellaí ad 
naícentíum íanguine cxrrabiíur , fie 
pígvT.eníüra iiiud cpdamm, rubcum^ 
•J ccepi: e t i a m no rae n vermelkn, qu a íi 
^¡drov» i veréis fangulnc , v t notavit Aldro-
vand J.3 .de rettac€is,cap.5 .p .ds pur-
pura tindura* 
EXpLíGAT ante ai huius vermiculi 
ampíius naiivitatcm Bralavol. l.dc fir 
rup.dicensqnódex hisgranls, mt tu-
t^ribüsdiáae herbala; pimpinclisera-
álci adnaícenribus, fubiro vermicu-
lus, informara alaraefórmica» aduo-
lat; quo exeunte granum lUud inutiie 
tm¿luraí relinquitur. Solurnquevcr-
niiCLiÜ crúor; imbüendisrcniancc ia-
nís proíicuus. £c addic non taniunqi 
iilaai herbülam , quae aur pimpinelia 
€ft, aut cius imitamr folia , his granis 
«d radícem í'carere 5 fed & aliam ber-
buhajjVel íimiiemjquae Hetrufcis/í'/^ 
la, zWptriaJmtis , Polonis Hicdofpiax. P 
vei zit(},Gf 3ic'iS úXvfdj olira, 6c has pu-
tas: anciquis incógnitas: licetid non 
placear Aldrovando, quilib, 3.de te-
S:ítcx,5.adfontcsHyparchiamnis}psr 
Indiana ñueiisinventa oiim, nunc 
híeccine anímalculajad purpura: tia-
ciuram spta contendió 
íízstE aureni arbuícula? , exquíbds 
vennis iiic pfog!gnítur,oiim cxPiiniOp 
& Diofcoride in GalaEiajPHidia, CíU-
cia, África,Luíirama,Gailiaq5Tráíal-
pina)inveniebantur.Hodic piuribus in 
locis pioveniunt íecundü aurores re-
centioresiampt f^atosj nam his & Ira. 
lia abundar, ex fiyzantio aíporramur; 
Mauri eas agnoícunr, & chrewes vo-
xant ^vnde C&rwefinum ícricum Ipíis 
tinítum ñominarur, familiares lunc 
Hiípanlsc»oora; Polonis circa Cr^co-
viamún Gaiüa Naibonenfl piurimus 
efi carura proventus. Attaménovílsi-
rae tefts Mcluc in 1.1 .dioícor 5c An^ui 
lono \ . i . opriC. propof. 3 9. loeiicitcr, 
fummaque laude affertur ad Hi'paniá, 





tíor, qux ínter colores purpúreos lo» 
cuia fíon inferiorem obtinet. Voca-
tur autem á nofíris cochlwlU , veré 
quia eiusliquor cft coceo fimilimuss 
ex hoc autem verme hodiej& purpu-. 
rea: laníE3& carmeGnaícrica, ¿cí'car-
kra cinguntür,iecundumquod nigrí-r' 
cantior, aut ardentior, ab opificibus,' 
per vnam, plureívc rinüuras 3 medi-
carur.Quia hodie3vnam noíav3,arnir 
fa purpurajciuscolorem non tantün* 
fuplet vermiculuSjfcd ¿efuigentioren? 
quara antea coceineü colorejfeu fcar-í 
lata coníicic. Qaando autem Hebrseis 
purpucíe oblarloIntimarur , & cocci, : 
diverke erant, ve ex didis pater tindq 
ra?, vna ex conchiilarum genere ma- | 
riña , alia ex arborum frudicibus cer^ ' 
rcüris. 
S E C T I O V.' 
QuatuorlímnQmma h ¡mgxéifanBa* 
N quaternarií? colorLini]mero,qui 
t. ao Sanduarij decorem decernun-
mr, qüartüm locum obtinult Lyjfas, 
qui fere omiDus Exodi interpreúbus 
cft Imum cñnd'iAifsimum, atqae tenuif-
fimum , quod Hebraica vocc fes 
Kuncupatur. Sic Abuienfls, Oleañcr, 
Cartul". Cornel. á Lap. Bonfrcrius, <k 
Arias Mont. hlc loan. Fernanda verbo 
ByíTus.Forñcrius 5 Óc Pagninus, quod 
ha ufe re ex Piinio 1.19c c i .luii. Poilu-
ccl.7. Onomafí. 
SED ícircoporteti quatuor noml-
nibasin faera iingua imii norari:ptim6 
enim dlcitur piuribus in iacn te x tus la 
Q i s l l b a d ^ x voxjVtícntir Forüerus, 
¿eexeo Merceras,fpceiesqusdam eít 
fíngularislinicandidUsimi, quai dida 
m é á radice Badad 9 quas íjgrujficac 
ícoríum aliquid excogitare , 5c Ideo 
do£erdÍGi£f;^ , quiaicoríum á caulc 
excrercit,¡nlongum. rriglda prefecto 
Etymoíogia, creícere enim íeoaum a 
Ú 3 «uiUbei arbuículís 
355 
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corvcigit: nbnnc ficcrerdc canabe^ 
noime Oc UliumUic Hyacinchusíqaici 
crgoeílet in lino Cngulare , vcüiea-
- tmBad} quia crefcic in longusn \ Po-
tius dicerem quod poceíl dici Como el 
penfameto, pluafi Hirpanls víiuca.vc 
delicátiorcs telas, auc ñla comíiieh-
denr. Si snim Badah eft íingularicec 
coglcarCí non ab illa delicatiísima U-
oi lingalaruace ab irec Etymologlá 
noñra, Vei idcodicetur^ifingula-
te, quia víibusíacris tántum pecüíiá-
riter deílinatum, ve conftac ex piuri-
fous locis i vbi Bad íblum íacrisdeler-
vitj Lcvit.5. loVejiieturSacsrdos tu -
n'icÁ j & fceminalibus Hm, Ec cap. 16. 
P Tunka linea vsftMursforriinAlibus Uní 
I * ^£'6* leyenda ctjeUhit. £c i.ReguíB(5. 14,. 
^" Etpuererat mdatus Ephodlmeo. Vbi, 
& íaspius alibi iacri homineS lino, 
quod BadálcitúV, iíiduuntüro 
^57 S E Q V H D V M Lini üomen eft 
y ú buZtOpoá peregrinüm clVe 7 de-
ductumque áb ipla Gracca Vocs byf-
fus,coiicendunt Aü¿tores,& veré pe-
Forfarus- rcSrina voii» ^ peregrinum hOc ii-
J e num , íl álientiamur Forílero exiíli-
mamijhOcUnüaites vocatumieüc 
lllüd- qudd non contUmitur igne¿ led 
T .: purgamr flamaiis i quod & Vcnetis 
^ L ! m i é notum. Vt CorneL á Lap. vi* 
derur íentiré ex Dclrio incap.420 
Genelis. Non ambigotale inveniri 
linum apud Piiniurn h 10.cap. 1 .quod 
Vivurn appellatur Latinis, Grscis áf-
bzftintm,<\\iib ignibus non ablumitur» 
ex quo riiapp¿ conreóte, íbrdibus 
exuliis, fplcndeantinigriem inieto, 
magls i quani aquis IOCÍE, hóc cene 
diñicile adhuc aiuiquis etat invcncut 
cum riafceretur irí deieítis aduíiiMbi 
non cadunt ímbres, quarcexccUe-
bat precia excellentiüm mar|arica-
rüm. Sed & hodle non inveniri tc-
"Pancu'oL ftatur Pancirola de feb, deperditiS;, 
Forftero. cap.4. QLIÍS tamen Foríkrüni docüirs 
hnum Y ^ 3 ^ »appcllatü vivuiM elíei 
curri vivum in india nalcatur tantura, 
ex PlihiOjhoc autem Buz., ipfo tefte 
PáleÜinaprogigriat ? Aut quistena-
cicer defendat linum illud s quo Da-
2.Reg.6. vid erat ami¿lus i . R e g u m ó . 14.6c 
14. iliosbyfsirtosfuncs Ettcris í . d . pofle 
Bjíe.$.6. igneavíuüiaere J Cura nullun^ vs-
Deino, 
Flin'ms, 
ftiglurnhuius viviliai inveniatur in 
facri-^ 
A L I F D Lini genus, aut lini no- j . g 
ineeítnn^ap//?; i¿ ,cuius víuscan- - } 
tu in veüibus prophanis, & fie de hoc 
nunquá in vteníllibus tacris eft raen-
íio \ ve pluribus locis demonllrarur «¿ í^b 
Efai. 42.3. Linum fmnigans non ex- . ^ ' 
tinguet, Dci i t .2z . 11 .Non mdaés'tex- peu _ 
tum sx Una , linQ prnid. Et Pro- -
verb. 3 1. 13. Qwcefivlt h m m > & llnu. prJ.t; ^ ^ 
Vbi íeí»per de linó, VÍÍDUS prophanis x i * ' 
deüióato,termo eftjtSc originatür,vel ' 
á radice nx?¿, qus abundare,creice-
reexpandi difundí; veláradica 
IPID l¡fút qas luxuriare, in ramoíquc 
¡diffluere ügaíñcaat, tejiancur audo-
res ¡j qúia iGilicéc planta íemper irri-
guam ambiens tenam viridi abun-
dancia per campos diifundicur. 
. T ^ r / ^ / k í . Lbiaomen,6cáoií, 15^ 
infimum eüquodhicoittréduaí de-
ternicur3& vocatur J D fes ita candi-
el um , vt cum marmore Parlo al- , 
bedine & nomine certet. Nam mar-
inor, Efteris i.'5. & i . Paralip. 2. 9o ^ - i ^ . 
P X ? ^ appellatur, hoc candidilsitiiO i -Para l , 
lino indui íecicPbaráo íoícph dutÜ z ? ' 
cum feypíi Prajf¿üum coníVituirí 
Gen.4i. 42. Vejtwitque eum BolaBjf- Gm- 4* • 
fina , & colla tofqmm auream impá- 42" 
y^/í , fortis muheris. Proverb-s i i Pwb 'S l t 
22. Inaumentüra eü purpura,5c Byf-
ius , Byjfu's purpura mdumentá 
1M Vocu hebralcaru. fubtiliter in-
veüigandá radice i aui ErVíBologiáí, 
noliem multus cuf) cum íciam íeve-f 
rioribusgcnijssnon vi'qucquáquc pla-
ceré hoc Üuaij geiius; íed ü ad taierá 
vertigationé obiter amiquicatis, vei 
íacrae, vei prophanae flores quando-
que dehbentuc, non iñ vtiUs vnde-
cumque labor» ExUUího ergo pnmo 
VDjey vocárl linum, hoc cu la^tüm^ 
& pulchrum nara vox Ses , aut con-
vcoienclan), habet aucorígioeíM tra-
hu?á radice Wwfas^ quee iíetari, UiJ 
cundarijpulchreicereque ílgnificat, 
ideo n y ü \ ® fof*n&b* quod eft liiium, 
& .S1^» Civitascciebcí:iií.iia 3álíéti^ 
tia , & pulchrituainc nomen habent* 
bac eadem eauíá linum diclíur Sfíi 
^uupdim^ Byüus sampcaiía plaga? 
7 * L i b . I . d e P r i m i t 1 j s i 
Vlridl veñit'decore, kt'itia profedo 
intuííntiúoculosrccrcat. Ncccnira 
i abfrc,rcd apcifsiméVirgil. Georg.i. 
J Z r A 0 * * voczvitfegetes, & Piinius: Kf* 
yiínms. remgaudium arborum} dixit iib. i ó. c. 
, . zs.Nccaoa & Amianus Marcell.lib» 
dmtan. 2^ ^ Agros pube variomm Je/ninum la -
tos. Quia ergo iinum viridi decore 
camposexhliarat, poteft Sés vocarh 
Aüt forte nenminnsl^tkiiE nomen 
áG3ndore,quoiam in celas eoofectú» 
ánimos rccreat,poteü linum mutua-
ícj cumniveumcolorcmlíetici», 5e 
byíarltatis fymbolum elVe cerciüs fie* 
qúam vt emditionis indigeac tul* 
chris. 
^ DtmCíLÍOR , rcmotloíque crit 
L • aliaEtymoiogiaByfti vocati ^ p e i \ 
fi vocc m hanc vclimus, aut deduce-
r c , autconvcnicntiamhabcrc cum 
VoccT^^/^iprifsima, quac íigaificac 
Sex. Qnam ergo convenicntiam liní 
cum íenario numero, peteric, vei 
Macroh, fabtilis indagator, invcnire 5 Sed au-
dltc quid cogitanti oceurreriti Ma* 
crobius in fomíium Scipi. cap. i . 
adftruit fenarium numerum vniver-
íum hoc crebris mutationibus obno^ . 
Stium denotare á ideoque omnem 
jnuficara harmonicam, qus quidem 
Sdcrebra vocum niutarionc Góriític, 
fcx tantumauraeris contincri, quod 
& fclunt, qui totamtnüficac harmo" 
ftiam ad íex tantuna voces reducunr, 
V t,re}mi,&c.^eüe ergo Unura cum 
fenario numero comparatur, & ab 
to nomen deduclt» ü cnim ó^vni^ 
Vcrfum hoc crebris mutationibus ob-
hoxium, ócmuHcaharmonía, vo-
cum mutatione dulcirsima Senaria 
íignatur , cur non linum á Senario 
Inutationis numero forticturnomé? 
qux nam alia, aut plantuia * aut ar-
bor,aut arbuftum crebriores á nacivi* 
tatc, & mutationes fortitur, & per* 
íonas dlvcrfssinduit 5 & magis (v i 
íkloquar)paticur quamliníi? quoad-
Vfqucadcandidifsimil ieporcra per-
Veniat* Nunc cnimia¿leum crum-
pens á leminelub térra croceüíur-
git, ílatim viridatut in caulc, eseru-
leumquepurpuraícit in flore, dum in 
folliculos crel'cit rubet,dum íub aquis 
^aecutur nigrlcat^dum crebris c¿r-
tnlna'tur idibusrubefcit Jterum Ufa 
Sníila ducitur , iamtcxtrina: com-
jmittitnrjara folis radijs de albandus 
cxpomturidonec niveum candorem 
poft tot iaboves obtineat, & denique 
Piinio linum : Deirtde infila politur, ¿¡¡¿fa 
illfom crebrofilice €& aquajextumqut 
mrjus tmditur clavis, fcmpsr mwriA 
mlifis. Quid ergo rairum li Ses vocc-
«ur, vocc, & numero cum rcoario 
conveniente, & mutationes vniver* 
íi denotante? Non placent H^c cincí 
non mirumfít, necenlm remotiísi-
ma Etymologiá , mihi plenilsimb 
arridet, fed iam de hebracis üni no- j 
fiainibusfatija 
f i . 
Gmut 7iñtura & a r t í s limimoblatum^ 
afr anfit ickm ac gofypium. 
NV N C diíldiura ínter auctores de Byjsi natura fedandú, na;n 
óc íi apud omnescertum üt > mate-
riam veftium fuifle, cum totics irt 
facris lltens de veüibns ^v/s* mentio 
fíat, tamen quid proprie efiet, non 
apudomneseíi certum. Nam p©te-
rat eüefru^ex é terra naícens, po-
teOi 9 & coloris genus, vei arboris 
cortex, autfruüusj exquolanugo 
tenuilsima depederetur , nec minus 
alicuius marini concbilíj ex tradum 
filamentum , aut denique bombyeis 
lana, qux &ícrkum dicitur. 
S V I D A S vcxboBifus, & Inter- 163 
presThcocriti, apud Dalecampium SutdsíZ 
inlib. ip.Piinij cap. ¿. qu¡n& Phi- PlirMsi 
Hp.Bsroaldusin lib. 11. Apulei. Byf- B^ml^ 
fimi coloris genus efle exifiímanr, 
quoveíles candiéU«imíe tingerctur* 
Vndcveftisbylsinaidcm cíl acbyfsi 
infeda colore áGrxcis fivtu tu¿~ 
rey, í c á , cum hodic experientia do-
ecat, ad candorem iini nuilum ín-
ter venirc tinüur» colorem , ícá 
candem herbara íblibus expoíitam^ 
aquarumque irrigatione maccratS, 
abíque alio fucco candidifsimá cva-
dere; non eft ncceííum tinduram 
quxrcreadipfius venandum cando-
re ra, quem á feipía by flus e bibit. 
ARETAS Nobilislnterpres Apo- Í 6 2 
calyfis cap. 1. Philoítradlus In vita Atetas: 
AppoUonij, Ariapus inínper, ^ipíc phdo/ir. 













Apolionlus oculares t e ñ í s ; necnom 
Rodigin. l ib . 23.0.10. 8. dkancapud 
lados arborem c í f c , triinco popu-
p-iííís fiíiilli, foiijs ía l id j ex qua ía-
nugo legitut more Jini eoncula96£ 
i n tila redacta , vnde veítis contc-
xltur linea. Forte hxc arbor gofy-
pium e f l , q u á m X i l o n . vocat Pii-
nius relatus , & inde eius textura 
conrectas vertes Xilinas j quod ii bes 
arbótes goíypium gignunt nond i l i -
dent audoresilli ab inf ráe i randis . 
A L I O S Auttorcs c i ta tOi lecam-
plas ablque nomine íentientes Jiyi-
iarii eíT'c pretiofiLSimám lañara , co-
lore auri ni tcntem; Sed has exiltí-
m o cum íiüs convenire , qui voiunc 
Byímm idcm efie , ac bouibycem¿ 
aut íe r icum , lanuginem rcilicec, 
quam é bombyeis cucullonou abí-
que provemu in Hifpania depedi-
mus : quee , o^uia ante omnem t i n -
ctur^m croceaevadat, poccíl áu-
rea .;:cí. H i lunt llidoruslib.19. cap¿ 
ó . Z o n a r a s i n vita iuftin.Servias,Sui-
das, Cardanes, 6: qaidem a l i j , qut 
Byííñm c vermicuioervant , 82 cuna 
bombyee, 6cCérico confundunt.Sed 
m i h i dubium non eít:Byiiua) á b u m -
byclno, lericoque d iÜinguicum cer-
tum fit apud ovnncs,Byüuiii plancam 
e ü e , fie goíypina, vei linea 5 Iericum 
vero vermium CÜc fecuram , üyüüm 
damcrematur nongravem oaorem 
exalare, fericum vero,velut i lánarji^ 
naribus eüe dum Incenditur ingraí iü 
i i m a m . Bylium e tetra provenire te-
ílantibus Piinio Ub. 19. cap . i . Paula-
nía in Eüacis Poiuce 7. onorna í l . io -
íephoIib.3 . antiq.cap. 8 .Pbilon. j.ib¿ 
5 .de vita Moyus imo & Vulgato no-
í l ro ,qui Inter le r icü .&BylTumdiuia-
guitEzccb .27.16. Aít l e n c u m n ü a 
torra;faetus c t t , teda vermibusin fila 
¿i i lenditur. Ex quodeducitur n e c ^ í 
Hebraica, néc Byfl'um poílc cum b ó -
byee convenire . l íe Byl ium non poüe 
clie conchilij alicuiusla nuglnem^cu. 
non in mari Byílus vnquam ab aucto-
rlbus, led in térra dlcdtur pregigni. 
SEO Eílo e térra orjatur Byüus ad-
hnc lis cíl: ínter aurores an tit go-
íypium illa Icilicct lanago arboris, 
qux teñe Pliaio f ruü icem gignit in 
faodum nucís,ex qüa Xil ina ianade-
peílitur > An l inum nobis no tum, 
quod non exarboris fructice prdve-
íiit , íbd ad herbam magis, qaam 
ad arboris fruclum pertlnet ; quod 
feritur rahulófis maximeiVnoque íül-
co,cl:íceace Piinio íám citato? 
j3¿?ví / íOÍG^, Arias M o n t . traftá- 167 
tu de t abernácu lo . Hicronymu's ¿ie'^'^•f 
Pfado, & ioann. Bapi'. de VUialpan- Viíialp. 
do inEzechicl . cap., i ó . & 27. cen- Prado, 
íent Byii'am cüe propne goíypium, Bonfrsr* 
quod Probabile iadicat BontVcriu'-j 
ex eo j quod goiypium éfl í a re r 
^Sgypti lina lauda t i ls imum . OÍ qula 
ex ipío Sacerdotes M^ygC) indué-
rcntürjvc aaftruit Saetoniusin Ochó- Sucton* 
n : . Ex qaoi l id ls , Ol'iriJilque Sacer-
dotes dicti Ovid io , turba. Íj$l¿&Jt, Ouid. 
Martial iqac linigsri calui: ot Apu- Martiah 
i : iusinApoljOgia.VeQésSacsrdotum Afvíeü 
lineas non i aneaseüccen r¿ t . [[(^aia 
puríísi inum debetur divinis rebus 
vdamenrani , cum laña íigniBimi 
animantis ei:crcmentum íic. 3 índe-
que creditur ad Picbrieos emanallc 
v i i i m ünearum vcí i ium tú f&éWica-
ius reí non üidmiíe i t i ' c^di Apa Icio 
Cauia,ncj refere Pb í lo i ib . z. de MOÍUV- Phíícrti 
ebia. [ Q ^ i r i l i a t c a non conficiuntur 
ex mortdí i maEeria,Gciir veíles iá-
neaj.] Aítni i haruniconvincic ma- ?, 
gis illas veüesgoíyplnáseí l í : , quam 
el inoherba coaFcdas , c u a l a i a i n 
purusima fu , ¿c non lanea , nec íeg,-
nis a ni m a lis e x c r e ni e n t a m ; e r go, 2: c. 
FOP^TB Magis fuám tetífurtí íir- i^S»; 
marene aaClores didíi abipía tenuica 
fe gol'yplj, culus lanugo, quia dellca-
tiísiflaa , p r imo Arabibus vocaia Co-
to;;, aut Alcotón, ex qao n o ü r i s ^ / ^ -
don 3 quac vox tebuil^imurnquid , & 
tenerrimunu Arabibus déno ta t . N a n l 
vox ítáfp catw Hebraica, non taú tua i 
p i rVum,ícd <3i parvarti tcnerrinie cü- ^ 
k u i a m , ilgniricat, quodGenells4^,. 44* 
^O.peíTpicuü dé Beniaminr, quífihus 20, 
parva lu í lenedutis lacob ülcirur a 
luda quia ícuicet , i l lüquod parviiitis 
eíTct,<5c iníeneclute cá genul í ie t tc-
nerrime dlkgebat l a c o b i ü c e n i m ha-
bes in téXru. BfííMñ Fatt/fca:;* ; 
puer parvulus lí¿b. calen , qui 
Jhieéiute tüiui nátus cj% CUÍUS vtermiit 
fratsr rmrtuui eji\'0 Wjiffk.jOíum babet 
piaterfaa $ Póter v v d tsmrt'we dftíjjjfp 
eum* 
L i b . L d e P r i n i i t l j s ^ 
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eum. Qnge vóx IbJ? catón duplici ex 
capite lignat tenerituüinem>& amo-
rem , primo quia res párvulas vmee 
íolemusdil igere , íecundó , quia ter-
minarlo Í1 on Hebrxis diminuriva 
eft, & omne, quod de quantitate di-
minu i r , auget de amore , quod con-
jQar,quia &.pupillam ccu l l , quaedi-
l e d i o n e m , & reneritudincm iignar, 
fecundum illud Pía lm. i6 . %. Cuiiodt 
nos domine vt pupillam oculi, vr res 
vnice dilecia^ Heb. in on tcrminarur 
\VZH ífon enim pupiliam denotar jqua-
i i dicasparvulam &:ideoamabilem. 
I tem Sabarbum Sar id i l s imum,ama» 
bile , tenerrimeque dil igcndum, 
nuliis fervilibus operibus remeran-
dum p n ^ " ^ jabathon vocar Moyles 
Exodi c. i é . 23 . quaíi Sabathuium. In 
Tuper <& Arabes, necnon & Tyr i ) Co-
tón vccanr rcncrr imum, deiicarum-
que f rudum , vel ñcus , vel meo iu-
dicio eum t rudum qucm Lacim vo-
canr maium cotoneum HiípaniitáV-
Iccoton, a dulcedinc trudus b e d i d u m 
ex Athcnco l ib . j . [ H x c p r o t e d ü c i -
baria eüe i l l i mul ro tuaviora quam 
qux apud te (loguitur cumíSipiano'Ty-
rio , eius popuíaribus ) niaximo 
pretio habentur, nempe coranoium 
KCTIWOV, ¿c lcpidium Ae^/Ziar exper-
ro cuivis norum eft. ] Quod Caíau-
bonus explicanscap.3 z . i n lib.3 .Coí-
tma inquit proprie Synsficus, Pllnij 
erlam reftimonio l ib . 13. cap.5. [Sy-
ria prxrerhancpeculiares haber ar-
boresin fícorum genere caricas , & 
minores cius ge neris , quee corrana 
vocanr. ] Nec minus de frudibus 
parvulis appeilaris cotrana MarriaUs 
Ub.04.epig. 8 9. 
Antipolitanl , nec qu<z de fanguine 
Thyni. 
Tcíla rubet , nec u^<& cottana par-
va ge nt. 
E r l i b . y . c p i g ^ z . 
Parvaque cmn canis venerunt cott*. 
na prunis. 
Bt Ubycafici pondere teñagravls . 
Ecce & Mart ia l i & Arheneo eiufquc 
Inrerpreri Cafaubono cottana fie d i -
^ a , quia párvula , & q u u íuavia» 
I t idem ego dixerlm Alcotton, feu Al -
godón , ideo vocari goiypium , quia 
lana tenerrima , dei icai i í s imaquc, 
<5c eum fuavifsima fu , iSc dcüae-
rabilis.parvuladicitur, vtcius tcne-
ri tudo denoretur. SiergoBy^us cft 
tenerrima lanugo , ex qua deiicaiiísi-
majconficiunrur rexturx , veré byl -
fus, idem poteft elle , ac goiypium, 
cuiuscum víus fuerit apuditgyprios 
Sacerdotes , poterat cüe ínter Urae-
litas exeuntcs deiBgypto, & d d e r -
tum incoientes, eius m á x i m a c o p u , 
quam mulieres Hcbrxx , in fila , auc 
telas ncv i í l en r , aur carminara ran-
tum,ad var ios íe rvarenr víüs,óc hxc 
pocuit elle byftus , Domiírii oblata 
•Sanduarlo» 
A T T A M h N , Cum iEgyprus non. ¡ 6 9 
tanrum golypij aifiucret tupia , ícd 
mul to magis alijs i i n i generibus a-
bundaret: uoccnre-Piinio i am rclcUO pliniüs, 
l ib.19. cap. 1. ranrum apud luperio-
r c m iEgypcum qux in Arabiam ver-
g i t , golVpiüm nalci , cum quatuoc 
alia; regiones, Tani r ica , Peiuüaca, 
ButicajÓc Tenr i í i cá l in i eíicnt fera-
c i l s imx , qux & di verfislini generi-
bus nomina impoluere ; n i i vetar, 
dicamus, maiorem l ini copiam í n -
ter Ifraciitas inveniendam , quam 
gofypij , nec minus apram mare-
riam Sanduariolini tcxíuram,quaj i i 
gofypij , i m ó , meo iudicio dciiea-
l ü i í , elle l i n i filamcntum , ¿c te-
las , quam , vel tenerrimi güíypij, 
quod experienria d o d i í ü m u s , qux 
enim reneritudo CamcraceíiDus re-
lis , Olandicilque poterit compara-
r i 1 Etiam fi inrenuilsima fiU ne-
rum fu goiypium > Quod quidem 
femper , & i i albedinc Iplcnueac, 
tamen aliquam afperuatcm prxfcrr; 
quá non ita expcl-itx funt goíyplnx 
t e íx ad interulas , 6c altos inuuíio-
rum vlus , ficut d i d x Oianuica; Ca-
meracenlefque ^qux vr ómnibus no-
t u m , aadci icat i íbin^ü, tenerrimum-
que filum dedueunturj i5c non m i -
nore m á lolibuSjaquilquc concipiunc 
candorem. 
Q¿ÁRE N o n aí íentlor Bonfrcrio V 7 0 
c x i l i i m a n t i , Byjfum Socrx bcrjprurx Bonfreu 
pon elíe cunae cum Byjfo p ioptuno, 
nec 
Á d n o t a t i o Y í j i t e f . Q u a m a c e r l e s , & c . 
nec cnim vcram eíl quod In fui iudi-
ci^ pondas rubínferc, Byffúm tantumi 
apud El idem i n v e n i r i , 5c non al ibi , 
qaia "veré Plinius loco f«p^ citaco 
ByíluiBcuiii Uno confundir,& IÍDUOI 
apud piares nat íones nafcij, toro cap-, 
n l i b . i 9. te í la tur , tancumque ait in -
venir i Byfium pretioütsimuna apud 
Elim AchAia , cum quo non pugnar, 
quod inaiijs eciam regionibus Byílus 
p r o v e n í a : , Vt in iEgyp tovHi ípan ia , 
Italia Batavia , & Galiia, óc lie, vere 
po te í l Byjfus [acra eííe Idem c u í n 
Prcphana Byü'o, <5c ha;c l in i íjpkn-
didl is imi ípecies eÜ'e. Eluiulaaodi 
crgo i i a a m , ex quacumque provin-
^ )Ces> ^ 5 ® » ^ S q * Zms&k tjL 
u í e n a m m a t c n e s 
C o c e a s ^ & 
a c í n t a u s . 
as o 
af i . 
cia ííc,ByíTas .ericVi: refíe r .ct . -Cor- . 
neíius á Lapide hic i & Akscar 
ia ApocaiypU cap. i . notationc 1 . 1 . 
Q mim prct íola eil Bitaca Byfjs > 
vt auri pondere venderetur, iüáa i -
ca ByíliisEeílance PauCania pr^Uan-
t i c r erat , ex quo iaferendum , & 
ByíTum gofypium n o n e t í e , 6c apud 
PaleíUnam , -ffgyptümqüe iavcnU 
r i - , ¿c lie poterac eius copia i í r ae -
litis íuppeterc * & talis B y M , c u s 
p r e t i c l s i m a m Elidis,z.iuxucZ'.6,vc rc-
g Í o n u r D , a u t cxcquarer,aat vincerer,. 
&t*$m digna eííec San¿>uaíij vübus 
n^ancipari. 
S E C T I O L1 
'Qujjlioms explicathí 
K W f i K X I D I M y s l a m Hyacin-
f \ T $ thum, & e í l e f l o r c m , ve-
fi y ?c r i spr iml t ia ; ,&del ic iuní : 
i t e m g e m m a m coeleitis 
pulchritudinis, coiorilque aemulai»: 
necnontinCturam, qux purpureum 
colorem Unís , aut fcricisconfetcbac 
í r idem p i g m e n t u m P i ó í o r i b u s , pre-
t i o non mediocri quxfirura ad cxru^ 
lei vltra marini pi¿turam , inluper la-
ñaos effe, aut ícr ieum , aut aliani tc-
h m , vel filaHyacinthino imburam 
colore: l imlliterpurpura ¿ c e í l c o a -
cb i l iumTyr io o l im mari adnalcens, 
pi\ iX coachlll; iiquor íanguiaeus t ia-
gendls Rcgam veOIbus aptlís $ Se 
denique tela t f íUcr ic3, laoca , vel l i -
nea eluímodi. t iní la eoicrc. Qac4 
idem accidic in coceo, qui aut e í l 
frucUis arbori adnaícens,aut vernos 
c u i u s c r u o r e í c o l e t i u m , íeu ícarl ua 
imbultur^ ipl^que t s l s , au tñ l a hoc 
tinCtíE iiquore, Ec denique Bylíus 
aliquibus color albas crac , quo lí-
nea: tingerentar veítes ( quod 5c 
reiecimus) iníuper iplum i i n u m , veí, 
tantum eaniunatum, aut i nh l a du -
Ctucn , vel in celas confc&um Byfsl 
obtinet nomen. 
OKyERíTVR Ergo^um & Dora i -
nuspríecipic fibi offerri Elyacinthíi , 
purpuram3coccum,& ByÜum:& po-
palus , feitis D o m i n í vltroace obc-
diens, hxc quatuor offert ad San-
¿luar ium mañera j A n obtalcric t i t i -
¿turaw? Aafcu^t ícem? An vermem? 
G 2 A i i 
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fiftitó Aa t e h s í £c fi telas, filum-
que obt'uüt s an ícdcas ? Anlaneas> 
(nam floreen nonobculifie Hyacln-
thi certum efx, sdquld enioi in vefti-
bus aptusflos vemus, & Hyacinthum 
hio oblatnra íion elle gerumanijccr-
tiuseft, quara debeat inquaeí t ionem 
adduci : cum de gemmis ofterendis 
p c í i c a íu feimo.) 
'X75 Tancareruraantiquitate,qii3S 
veré femper cymcrijs cencbris}ob íg-
culorem langilsimura retro t raétuni , 
oííudic p r i í co rum faóla, difncilc erit 
i n ver icat isf ic í 'copumcoli imare , v t 
non planes a b e í r e c u n l m ó non femel 
Andabatarum more , necelíe c i i t i n 
parietesimpingerc: Namviae buiuS 
d u c é m invénire'difficiiimü erit apud 
antiquos, vei prophanos Hiiloriíe,<3c 
rerum naturalium indagatores ; vc l 
apud ímerprcres Sacros, cum vel art-
tiquirsla^i ex v l r 3 ^ ^ & f Í l v » 7 > # H c -
cem plus minu ívé lxcü la l int Moyd 
poüer iores . Quid de bis vel lineiSj 
vel hneis, vellericis tincíuris cdoce-
b u n t i p ü peritifsimi natura; penetra-
Hum inveñiga tores Piinius > & Soli-
íius? Quid SénecaJ Quid Ariftoíeles! 
Quid PaufaníaS ? Quid vel aüj ipfis 
ant iquíorcs?Nonne ant iquioraMoy-
íc diítat per milie adminus annos | Si 
facrorum voluminum antlqiüfsimos 
laterpretes Philonem, & lo íepbum 
conlulamus, in quibus aliquod laltem 
adiumentum: nunquid & ipíi tot íae-
culis p o ü e d o r e s Moyíi alíud quara 
áparencibus acceptas, traditicnesle-
vicer nobis proponerc potucreJ Narít 
Cabalif tas^halmudií lafq^confulcrt ' j 
Rabinorumque inepcijs, vel recitan-
dis íaltim del t ineri , indecens profe-
rto. Sicque varijs vtendum jerit con^ 
iec lur i s , ¿cfaeculi n o ñ r i n o n ignobl-
libus v i r i s , imd & per i t i í s lmis inli« 
üendura , quorumdi í cu r íus cogica-
tionefquc non parum lucís noftris 
a t íe rent oblat iq-
nibus. 
(*••} 
S E C T I O í l . 
Ltnum > feu gofypium ian-
Üum hís quatuor colorthus 
tincíum vocariHj acinthmn, 
]?urptiram3coccum> 
tiant? 
En V D I T I S S I M I v i d Hierony- 17^ mus de Prado, & loanqcs Bap- ffif^t, 
l ina de Villalpando inEztcbiehs c. pfaCi0 ' 
26» & 27. cenlent Hyacinthum, 
purpuram , coecum , v\ Byí lam hic 
oblata, non aliud c ü e , quam l l o u m , 
feu goíyplum ^Egyptium vatijs t io-
Üum coioribus : quod colore cceru^ 
leo , aut acrio Hndumcrac j d;ccba-
turHyacinthus, quando rúbeo pur-
purajquando flammeo coccus ,quádo 
-aiboBvílus & non dilplicuic et iam 
hxc opinio do¿tilsimoBófrerio:quod Bonfrcr. 
piuribus poterat períuaderi . • 
PRIMO, Quia veftes Sacerdotum, 
ornamencaque Sancitiari| vtpote dii-
vinis miniítcri/3 deíervient ia , r edum 
erac, elíe ex materia punísima , dc-
iicarifsima, &per fc¿ t a jvc l inum,au t 
gorypiñ ,quod(vt culciísimeApuleius 4?ff*f|t' 
notavic 5c nosea rp t imfuprá l ibavi-
rnus)Uno convenic; non í a n x . l a 
Apología namque pro le ipíb,íic hk-
bec¿ [Puri ís imum iíludeft divínisre• 
b u s vela m e n tu di ,qui p p e i a n a íe gni í-
firai corpotis excrementum pecori 
decradta , iam inde O r p b d , & Pyta. 
goríe feitis , prophanis veüi rus eí i : 
ied enlm mundilsima l ini í eges , ín-
ter ó p t i m a s terr^ fuges, térra exor-
t a , noil modo indutui , 6c araiélui 
fandirsimis vEgyptiomm Saccrdoti-
bus, led opertuiq-uoquein rebus fa-
t r i s vfurpacüiv] Aqualententia non 
abit Plutarcuslib. de Ofyriüe , 6c I f i - i l u t a n . 
<ie. Cui etiam adílipulatur Herodo- Uerockt. 
tus , lanaíp á Sacerdotum templo-
l-umque viu abltgans. Ex quo cre-
dendum eíl , ii\am lincorum iodu-
m e n t o r u m puricatem ad Htbrseos 
Saceidotes emanaíVe j 6c nou u ü -
A d n o t a t i o V í . l i t e f . Q u s M a c e r f e s . S c c , 7 ^ 
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ñus fangos, purofque, q u o d & ce-
ftatur Phiío de Monarchial ib . 2. VE 
fh 'ilo. íuprá nocavimus: [ Qaia lincea non 
,3 coníiciuncur ex morcali macena, ve 
,3 veítes laneaj.] Ec ideoí lcue Saccr-
doces ^gype i j , Imigem turba andiunt 
Qv'id, ab O v i d i o , á Marciale Imgerí calut 
M&rtiaL zluvtn'xYi grexliniger. Noaminus , 
luveml. ob eadem íini jiurilsima indumea-
ta, in[}ó& obSan6luarí jomrua vcen-
í i l i a , ad operiendum apea, poterane 
Sacerdotes Hebrx i lioigeri appcllari. 
• S B C V N D O , Nara quod ByiiüS* 
qas his auóloribus eíi gíorypi tmi, 
onjnes enarratos colores a prime b i -
Apuk'ms ^ a t ' ex Apulei; M i i k r i o r u r n l i b . n * 
accipe.-dum in i l i a füaadLuua ín lau-
datifshiaa adprgecationeDianaí vette 
- defíribir. [ Ma l tí color byflb cenui 
' pr íecexta, cune albo candoce luci -
da , nunc croceo flore kuea , ntme 
rofeo rubore fiammea.] Eccc Dia-
nas byrsinumindumenruíUjmuUi co-
lorís tíníturíE nitorefulgec: quod & 
ficrolcí, v i ^ i t Beroaldus fidus Apuleij Inccr-
pres, hanc varietatem colorum ex 
byísi materia etiaminSacerdocibus, 
^ óc faeris Sanduarijnoftri ornamen-
tis agnofeens ex lofcpho de Bsilo üb^ 
Ujevhus. ó . & u b . s . a n t i q . 
T E R T W , Denique lanam non 
potuifle incereexi cuni Uno ¡n au-
iasis San¿tuari), ex eo deducunt príc-
dícli Interpretes, quia Dcuceronom* 
22. i r . cautum eft 9 nc ex lana, «Se 
l ino veflis texatue 5 ergo neceí ie 
eft filanienta Mícc infcóU coloribus, 
omnia fuifle b'/fina nullattenus ad-
mix ta lanái Ne 6c íex violaretur, & 
v t t e i í i o r , puriorque evaderet tex-
tura. Qaod & ñ r m a r e nituntur ex 
lofepho Ub. 3. antiq. cap. 7. c t i a m 
fi ipíe ex lana contextas cortinas 
Sancluarij dicat , nam pro l á ñ a l o ^ 
fepbutn intellexiüe gofypium, quod 
ad laniE Hniilitudinem ex arboribus 
evelhtur , intendunt. Si ergo adnul-
l u m San¿luanj vfum . aut adSaccr-
dotum , Lcvitarumqae v c ü e s lana 
delerviebac , Hyacinrus , purpura 
coecus , & b^íius hic oblata nul-
latenus lanea eú'c filamenta, aut te-
las , ledgofypia'i d iver í js inbuta co» 
iqíibus ^ebcwms i.n£erpr£Uíi¿ 
176 
o epous. 
S E C T I O IÍL 
l<[Qn lintim folum , ftd ¡ai 
nammo&> fcric^mhisqua* 
tuor imhtitam coloribus 
i t /T l E T Tamen é M m non t ñ i i - f y 
x V J L colorum aiatífriajií D o m m o 
á populo ob l s t amt i i i üe n o n c a r í t u m 
llucazn, fed etiaiiiiancaíTijíroo l'e-
r k á . Cumergopopulusobtuli t Hya-
cindium,piifputacoccu.m & byü'um^ 
pro cerco I k t u o obmUÜe liiaíxsencai 
h o r u m c o í o ' . u m ^ i i o s ianca, alios ie-
r ica, aliosByíbinajprouc cuíque erac 
!n fuppeilcCtiü , quam ex i£^yp to 
abduxerac. I temaliquosiancosglo-
m o s , l i neo íquc , veí celas, íi qaa& 
íubt i l i ís imas, incer eexuerane, pra;-
cipaam camen priaiieiarum mace-
rieni fiiameara fuiiie , vcpoie ad 
quseque exinde lexcsda apciora , In 
quo ce ícquor Abuleníem , Oiea-
ílrum 5 Gornelium á Lapide 9 Mar-
ci í lam , &: aíios Ncoter icos , qui & 
ipíj haulere á iof^pho i.ib. 3, an-
t i q . cap. 7. «Se non minus ab K e -
brxis, quos íme nomme refere Oiea-
£ler. 
P R I M O , Lanamobhcam ipíi 
oculati t e í k s Hcbraei poííunc fidem 
faceré , qui cum vídilVcnc purpuram 
{fl veüibus Sacerdotumjitcm ¿cHya-
ctniboin 3 & coecum , Í3 lanam i n 
hiíce ornaíBentis non vidi-üenc, cuc 
laná contexas veftes iítas evulga-
rent \ prjecipue iofephus Sacerdos, 
vir erudicus, & in ceremonias iegis 
non medlocdcer inílruítus : nam 
gorypium appcihr i lañara impra-
prior eft loquutio quam íliít ineri 
quear. 
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Hcbrajos lance v íam Sopranís celta- Soprap* 
turdlgrelsionc prima de r e v e r á a r k 
ludíEorum. Sunc enira qui dka^c 
ISÍoemam ñliam Lamech * £ i v x o -
tóSQ Xub^kha in priaiap^ doc^iiTe 




r i m i t i j s , 
úenehr* 
Gen:f. 4 . 
20. - * 
inulieres hnam, Unumeíue non tan-
t u m veilerc , ted ct-tam in fila dedu-
ccre tclalque ex i^fis filamentiscó-
i«xcre3 vt tcnet Genebiardus noüe r 
adAnnum Mund i 3 25 .Lyranusadc. 
4, G e n e í . z o . quod & ego á pluribus 
ervidiris, viv,x voc isorácu lo audívi , 
r&lcto vade ia hauíerint 5 Anex Ka-
binís S fodi tanr .n i velinc Noemara 
la.Q¡ficijiavencriüeíB}exeoqüodcuai 
i l la famiiia 'Lamechl • üc induÜria 
claret Genef. 4. vt label. S¡t Pater 
(rdeíi b/liglñev) habitantmm m tentó-
rys, ¿ÍÍ^ »é'pa ftorum -Jubal autem Pater 
camntium cythara., & órgano; Tabal -
cmnve.Yft maleator., & j ú b e r i n cuntía 
epera aris j & f e r r i . Nc defcs domi 
remanerec Noenia , ipfam lanificij 
.inv.cntriceai cifcc^re. At tamea alij 
Áuótores , nec temporc l o b i , inven-
ta m fu i fle lana ru ni tex t u r a m , i n re n-
dunc: cuai ócipfe tamas Ilex pt'líitus 
i acede re 15 quoniam adhuc ea re ín-
Ret ía te veíles cancum pslí iceas. etia 
á ilegibus exif í imant elle vlurpatas* 
illudq.ue in huius opinionisfulcruiu 
k h . Z.A.. ^ddücant ;quodíob .cap .2 .4 .Sanc l :us 
Patriarcba hsecjiabet : Pelíem pro 
• pttte.x& cun£iar qua pofsidet,. dahit ho-
' mopro^mmaJm. Quaii t i t íeaíus;peU 
• Ieai) ideíl veüena, quasquia comaiu-
ne iad'4mentum,crat peiliuaijpeliis 
vo^abatur, Guamli-bct aliani r e í a 
pofleílam , etlaai íi nudas reaianear» 
dabic homo vt v i tam íervcr. Dejode 
omnium Heroum veíles- antiquiuis 
pelliceasfuilTe, piara lun t , qua; fua-
dant. N a m Horneras Parcii pelicin-Tímst. 
Virgi'lmst 
ngnem Parideai Leoms Agame-
nonem producir. Vi ig i l ius ¿ v a n d r u 
Pantherse induit cxubijs: A c e í k m 
•vrfa;. SiceniaaiEneidosp. 
Vemijjce ab leva Pantera terga retor-
quens_. 
Et iSaeid. 5. 
Occtmit Accftes 
Hirridus mlaculis , &pel le LioiBldis 
. v r fa . 
N e c hoc minas firmat Lyfandri Polí-
t i c u a i , led persimüm.rctisnia , apud 
Plurarchura doccatis^Principera, cü. 
a tdcere^ auc vbinon perti^cric k o -
• ' » *% •• . -
nis pcl l is , peilem vulpísfuper índus-
re deberé.Ex quo deduci vldetur Re-
guaiinl lgne ( vcl vt Hcrculem i m i -
tarcntur , qui fpolijs Nernx i leonis 
ciarulc, vel v t fortltudiaisRegij ani-
m a n t i s n K a a m i í l e n t ) leonis pelleni 
iS£D hoc non obftat,vt etiam qui l S o 
pellibus i vel ad ornatum , vel adfe-
rociam exterius induercnrur, l añé is , 
l inc i ívc , vel rericis texmris intus ia-
4ut i incederent. Naa i ipíe iobusj 
queíii taatum pellibus í n d u i u u c a p . 
7. é . textura; meroini t , vt rci valga- , :: • 
l i l sur ix . Dies meivelociíis tranfíerunt *0^«7> ^• 
qW&s a texente tela fue cidlfHf.lici íaper 
6c lacob,qui taato ante íobua i tetn-
porevixit,.Geaer.cap.37.3. filiólo- G t w f a 7 
ícphotunicampolfmtam texu'tjqaaai 3 • 
pluribus iicijs contextam , fereorn-
nes, ce lacerpretes, óc TransLitores 
agaoicunt.Non cniai aflentior Olea^ OJeaJler, 
Ürc ex iñ ia j aa t i , tunicaaj i l laai ideo -
mo'Ki^ nctv, appeiiataaíjquia ex p l u r i -
bus colorurn particulis eü'et conipo-
íi ta . Naai HebríÉa voz u^DS) Pa-jm^ 
ijoa partículas, tedattcouata fila, ex 
q.uibus contexta vefils cílet fignifi-
cat, quod pluribus poíletcius firmare. 
Nunc íufnciat temporibus lacob. ' X 
iáa> íexturana notam ? & hanc vero-
Íjmil iusexi íUaiofui l le laneaín, quod í 
piacet Patri Sopranis citato. N a a i 
cu 'a iomnlsant iMuoruai fab í lan í ia in 
pecudibus cficc, prius vellenteslanas 
potuerunt inllvai texturis, quara vel 
difeerent e l i n o , vel goíypio elabora-
re veftes. Paratior namque lana; ab 
ovibus avullae, vel euai arboribus, 
aut durnecis hxrerctanduftria, quaai 
J in i ^uod^of t tot3v.t vidiaius, labo-
res.in celas conficitur. 
U l U C con í l ab i tpaucoshu iusc ru -
ditionis d u c e s p i - í e i e r ^ c í a m pagia^ 
iaveniri. Ecce lacoblteaiporibus tex 
tura ícilicet tunfc^íojcph'i pluribm cü-
tcxtalicijs,]xcn) lob i cap.relatoJVAT-
tüY,&teUjuccl¡[a, Uidem DeuterO- Deut 22 
pom\) 2 2 . 1 1 . prohibetur v / f i y con-
texta ex Ijno , & lanai quaü res notiC-
fiaia, & vficacUsima* ín íuper m u ü e r 
i : b f o r í i s P r o v c r b . 3 i . x s - á S a l o m o - P r o v e í 
neceiebraturjquserensAmw, u . 
nttm a d í Q n f i d e d a s y e í ^ cuiubtíV///-
tt 
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- t i iaui aprebenderant fujum. Et tamíja 
Plíníus. íotV0& Í£EGulisícnbensPliniusiib,2. 
; cap.S. Caiarn Caeciiiam vxore Tar-
quini) prifci toe annis pofterioreai Sa 
loaioac col i 6c fuü víurn iDÍtituiffe 
tiocet. Ircai ianarum textiira; Ale-
jandrinos c>lebrac inveucores,du}n 
inquíc [ PiuriDas iicijs cexere , quaí 
polyfflita appcliantjAIcxandria IUÚI-
íu i t . jEc cuiii Alexáciria iEgypti vrbs, 
non anuc Alexandri MaGedonis t e a í -
pora nata fucnCj quid íidei aühibcbi-
j»us Piinio ínven íores Alexandrinos 
afleyevanti, cura iam tot ferro f^ca-
Jís nota ianarü textura Hebraeistue-
r i i r Sedíani a d ¡ n ü i t u t ü r . 6 ü r u m r e » 
vertamur. Sí ergo non íblum Moy üs 
íxculoj ícd, 6c lacobi íance, 6c textu-
ra: notitia exacta apud Hebreos; non 
iDirum fuerit 5 ipñs in íuppeileGtiii ex 
iE^ypto aíportaca inventafuifie mui-
rá Ianarum fila, quac Sanduarij orna-
rui Sacerdotumque veüibjasdeíervi-
renc. 
iBz I N S V P E R ex goíypio íantum> 
etiana ü divcríis fie in butum eoiori-
bus, non ita nobilia poteraní: tex i 
íiulíea ad T a b c r n a c u l i ^ o p e r i n i c n -
rum & de<corem(ücut c a p ^ ó . l e q u é -
Si viüebiíBus pu lcher r ínu varkeate 
t ab artificibusfabre fada) quarn c la-
na , qnx vtvldius colores redüit , ve 
quae nobis.hodie íupealcant purpu-
reamianam, quam grana, tkfcar.ata 
vocamus i qui quiuem colores i a 
gofypio, nechodie robis n o t i , nec 
vefíes poteranc confícere ita f o r t i -
buslicijs textas, vt erat neccíuirn ad 
ram longas cortinas, qua; Taberna-
cukuii ornaverc. l a fulíiores itern 
efleat to tx ex lino, aat goíypioj gro-
í iores veró,6c puiebriores, l i I tamini 
byfsmo í u b t e g m e n iancum íni lcs-
retur. 
¡ S 3 POlTEK^T quis ínquirere , an etia 
lana , tantum pexa, ó c n o n i n ñ l a d e -
dudlá jVelobla ta íuer i t , velad a l iqué 
v i u m Santuario proñcua e ü c po-
_tuerit? cum eniai, materia haíceirec 
apta ad nendum, ex illa poterant ar-
tífices netricibus penta fuppeditare, 
ve ñ l amen ta aptiora, 6c ornamentls 
conficiendis rnagis idónea elabora-
icnc. Prasterquamquod, te iUíue iam 
re l a to -P l ín io , h lana pexa,6c per íe 
eoa¿ca veftes coníiciuorur, quibus fi, 
dum elaborantur, aectam iddajuc 
ctíani ferro rctlí lunt. Et DOS lujcci-
ne, 6c ingaler isexpcrimur,^ u í j i i s 
palüjs, qua: cocficirríus ad aquas-, ar-
cendas, q u ^ t f / ^ . H i í ' p a n i n ó m l u á -
.níus^víitatiisima lunt.Quideniaii ve-
ta t , fie oblatani UmmyVCl ve inus ar-» 
cendis aquis et iat i i aliqaa fietent 
operimenta,veI ad aptiora Jicia .coa-
í k k n d a . _ 
. . . . , . . . . . . . y * . ^ h t g 
S E C T Í O ' ' I Í I Í . I 
£t idm fericum Jiverfí co!o~ 
ris tahirnaeulo illátum. 
i - • v ' - " ' ' . 1 - '::ry" .: -
DENIQ^B ex i r t imenon tamatn i Unaai rad cor í inarua i ja l l c rum' 
.que cn iaaKntorum fobtegmen obla 
tam 5 ied etiam íencua) > üve Boair 
bycioa filamenta, quod 6c AbuíenUs j¡yl{¡enr 
hiceftendir, needeiplicet OieáilrQf j r , ¡ a s J ' 
,6c Arias Montano. N o n abnegó , id 
ex facii textus auótori tatc^uon poííe 
firmiter dedaci; cLHBlericuro , víque 
ad Eílerisíaeculuíihvei in noüra V u i -
.gata ,non audiacur in facris.qucAad-
yíque ioducitur amicluspaliloierico, ' 
atque purpureo Mardocheus Eílcris 
cap.8. 15. 6c nec ibi ab Interpretc 
a l iquo,praí tcr noibura VLi'gatü¡y ie-
ricu m Icribitur $ gura v o x q u re t í l In 
Hebi alco textu ht ' ^ Ú b u z , qux íbice 
v c ^ i / w ^ j , vt iamll ipra agentes de 
. í S j ^ notavirnus. Sed nos qui transla-
i i o n i V u l g a t i nof t r i , eain debemus 
auclorltatem deterre quam omnes 
Gatholici , 6c ex i l loomnesal ioruna 
translationes erarnendare. Non taa -
tura hlc íerlcum agnofeere debeaius, 
íed cum voceni inveneri-
m u s , i b i rcricum late re non ncgabi -
mus. Infuper cum Chaldeus la)piiis 
vbll ínum habeturj 6c prí?:cipue,quod 
dicl tur 1 - 1 v e í t a t buz-, cene ego 
inteliigercra, í encum,quaGdcqüe ip-
í u m Chaldeum voluiíic inteiligí.re-. 
Scio etiam íencum in venir! Ezechle^ lizeq. 16 
lis c..i<5. 9 . i b i : Indui te fubtü ibus , vbi 9. 
pro iubtUibus i n H . £ b r , cíl r¿D meji, 
quod 
• - —* 
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quod R.Dávld vcrtlt Serkum á radicc 
M^fah n i ^ , quas extrahcre fignifi-
cac; cailübrcribk VUlalpatidus luc, 
ex eo quod aqua íeruenci fila íbbtilia 
ex caculo ferico e-trahantur. linó 
líaiae 19. 9. Confunfanturqm operaba-
tu? linum fe Siente s & tcxentafuhtt-
HL Hebraice pro fubtilia efl n\?n'I? 
fericoth , voce afíininoílro Ssrico. Ec 
Arabibas, quifericum hodie vocint 
Serac, 5c convenit cum colore flavo 
equorumZachar.i.S.qui Hebr.&r^-
quim 5 á flavedinc innata ferico di» 
can tur. 
IPSE ItemEzecbid. rericumno-
mínat,cum ínter pretiorasTyri mer-
Ces h í E C h a b e r . w g o t i a t o t tms, 
propter multítudmem operum tuoy"ams 
geinmam* & purpuratn, &ftatUwt*9 
Ó* h'jfa™ 3 & ferisum > Ó* Gh&dchod 
propojueymt m mercatu í«c?.EcccierÍ-
cuai apud Hebreos notum Ezechíe* 
tís tempere. Aftinquieshsec peregri-
na Hebraeis mcrces» & quae á Syru ia 
niercatu Tyri propoüta* leem verbíi 
Ofiglaale tt&^Rtwoth, quod vertit 
ViilgatuSiSwVííw nunquam ab alio in# 
terpíetum íic veríum eftjcú Policro-
mas Ametbfíum vertat 5 R. Morde-
chaís Pagninus, ScVatablus, óepene 
omnes hebraiz^otes coraliium, plu* 
reá etlarn Rhinocerotem ; igkur nec 
ex hoc textu notuua fuiíie íericum 
Hebrsls poterlmus deduce re, etiam 
Ezcchielis temporc. 
A T T A M B N Exlf t lmo,opt ímé 
Hieronymum bicjericuw agnoviüe, 
6c efle mercem etiarn nociísimam 
Ezechíelis áevo Hebrscis j rienicná 
Syria in Tyrnm aíporcabatur, quo-
modo id ignotum cffet vielnls He-
bríEis! Ñaua quod de voce 
yamotb dlcitur alijs elle Cor^/ia/^jalijs 
Hb'moceyotem > alijs Ametbyftum^TizQ 
illi poílunc certius id ícircjquam Hie* 
ronymuss in ómnibusHebraicls tra. 
ditlonibus inílruQifsimus. Imó vos 
Ramoth deduíta eít á radice P^w, 
aut EDll Bam'iqñk elevationem,alti-
tudinemque íigniñcat; ego dicercm 
Smerpretandam, mercem exceilam, 
folis Princlpibus, 6c Re^ibus aptam, 
vtpote á plebe elevaris , quemnos 
íSMlaM diceremus. Gum autcni íc-
rleum íntanto pretlo , plurlbus poü: 
fseculis, apud Romanos, fuerit ? vt 
tanmm ímperatoribusiiesret ierícls 
Vti 5 nonmírura e í i , quod nomine 
celfítudinem denotante Sericum dí-
KitVírRamoth.Dz pretio enim,6c 
ieftate Seríci Ambroilus lib. 5.He- Amhfof, 
xam.cap.23 .h^chabet [Ex hismol- ^ 
Üailla íetcs de peüunt vellera , quos j ) 
vfu fibi preprio divites vindica - j? 
runt.] 
Nonfolumdivitnm3f£detIam 
Re gum infignc, expríefaio Efteris ^ 2 , 1 5 , 
loco, íericumíuiííe colllgitur. Mtir-
doíbsus (inquit) depalatío , & cenfa-
¿iuRegts egredíens ¡fulgibas vefhbus 
Regip. Quas tícinde enumeraos pro-
íequiiur ; •¿mtthis ferico pdi i» , dffke 
purpureo , craí ergo ferkum Regianí 
Inügnc j & quo fó decorem, bono-
remque donacus áE.ege Mardocheus, 
\ taker pené á Regcdicetetur. Qria 
proptet apud Romanus hdi^o Thco 
tíollj cautumerat, neápr ivaús leri-
cum portarctuío Verba edidi fant _ , 
tTcmperent vnivetíi ^cuiulcumque .^f f7!? 
¿ n t fcxus, dignitatls, profeísionis, & IbeadoJ^ 
generis, ab humfmodi pollcísionc, »> 
quscíbíi Pcmcipi,eíuíquedomui de- 3i 
dicatur; nec pallia quis, tunicaique ^ 
domifericas contexat, aut faciar.] 
Imóante Theodorij témpora Aurc-
lianus, nec íibi quidem j veüiáíeficac 
vfumpermiísít, Nam teftante Vof-
pico inAureliano^ cum abeovxor 
peteret, vt vnico paliio blatoierico 
vteretur, refpondic [Abfit v tauroñ- }> 
lapenícntur] ex conímirum> quod >*• 
íericum ad pondus auri emerctur. 
Scioea decreta > poftea non tanturu | 
temperata, íed víque ad oblivionem i 
antiquata , nam paucispoílea rem-
poiibus, non Tolum Reges, led <5c in-
fimam plcbein inceísiilejficut nunc, 
íericatam qusrela cít omnium anti-
quoruiOíücut feverioresnota; homi-
num 1 noftris temporibus. Serie uní 
crgodidum, quia excelfum , & fu-
premis tantum hominibus a ob pre-
t ium, decorum: vnde optime a no-
ílro vulgato Ramoth ¡eñeum 
á Hieronymo interprcratum. 
/ H O Ex hoc interrem , ctiam 
fcmpoíjbusÍQb, nonfaiü'ís Iericum 
ign©:. 
1%% 
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ignotum , ex eo quod fapicntisE pre-
t i u m commcodsns Sapientirsii-ous 
Toh.zZ. Princepslob,28. 1 g.híec haba: 
18. eelfii, cmnentia mn ccm-rnemorabun' 
tur Jn camparatíonc eius. Trahiturau-
temfapihzt/a dcoccultis^ non adrfqmhí-
tíir.Topazuu de ^/Ethiopta , ncc tintfx-
y<£ nmndifsimíe componstur. Pro excel-
Ja , & cmlnentia. Orígtaalis. habec 
^ Ü i l n i ^ J i ramotb v.sgabís , ccce 
MQCtmUar/wth > quara vidimus ler i -
cum ügnificaíic ín Ezecbiele. Qtúd 
potcric probibcrc , ve etiamhic vcr-
tamus íe r icum? Ec quod dicat lob 
fcñcum , quodeil exceiía Priacipuoi 
veü i s non poteric rapienciaj ícqui pa-. 
rari \ N a m ú/apimtüítrabiturde oc-
£-zy/íií,(erica veltesde longinquis ter-
rarum tra¿tibus , hifque occulcisad 
nos trahitur , & fi nec únctura mun-
diísima squatur rapientiaei fericum, 
quod muadiíVimam, íp iédia ioremq; 
ptre ó m n i b u s velleribus tio¿Auram 
eblbic c o m m o d i i s i m á íimiiitudine 
adlaplentia: mundiciem exageran-
dam adhlberi coñgruebac .Nam íi Ra 
tiioth in Ezechíele juricum eft Vulgato 
rtoílro,^ ledeum e x c e l í a veítis,Prin-
cipumque' íiiblimium ornamcntu m> 
cur h i t eadem Vox ramoib* 
qaam hoc lobi loco noüer Vulgatus 
twiTi?//^ v e r t l t , non poteric imeil igi 
clVe ve í l i s , etiam excella , íublíniiSi 
ferica qus IblOS decet cxceiíos Prin-
eipesíSi ergo lob i tempore jvt noilra 
fert coniedtat ío iamler icum inveo-
tum , ü et iam lacobi x v o P o l y m i í a 
veíl is , íi i an l bis temporibus Uciorü 
é Cérico textura noca 1 cur non crede-
mus apLidiE¿y^ t íos fui fie etiam íé-
r icam vfurpacum \ Ec fiopus decre-
verat íummus attifcx j quod dignuiil 
c ü e t divina exce l í i ínmá maieLhrej 
cuias variecas puichernma , quam 
luis depingsmus locis , t o t require-
bat non cantum induí lr ios artificeSj 
feddivina iafufíaque rcientiá p rxd i -
tos, cur non fericum excelfis Princi-
vpum veftlbus tblum apta m a t c r í e S j 
adhlbenda elTet in SanCtuarij deco-
rem? 
" [£g9 r L T ' ^ j S o U i m e l a n á j U n o q u c a u -
Ixa contexta \ eciam íi aurum in fila 
. '0£du^um admilcerecur, non ua pul-
chra p o l y m i t a q u e p o r é r a n t ' a p p a r e -
re, ac i i tericurn adhibere.iur vt 6c 
intuentiouspatee. Aliser/sra cela: c 
golyplo, lana, lino, byíioquc confe-
clae, quaa\tuvis arte tenuentüíviíi íi-
laque íubúiil'siiTia ducañ tur , p.unqüS 
beneficio materia; íplcndeat .vc feri* 
cuníí nunqaamnon rudis lana etiam 
iñperil.lroa,acibus, aul^UqUc, ni l i íe -
r icum aadatur, quod e.am , quam v i -
demus > puichriLudioem vanecaci ip-
foruni poiyíiiica;addít. N a m omuia 
alia í i iameaca príeicr Tericum,teñan 
te lolepbo Scai.ig. exercicit 15S. i,n Scalípf, 
Gard. nu?a. 9. nunquam D^o^ñcio v 
ma te r i a lpkndcn í ; ? i ca tant.urn á c o -
lore adiundo aliquam ebibant cuUu* 
r-am: ícricu m ve^o , l o : u ^ innata l u -
ce» linc aatcitltio i acó,-, rcfalger; & íi 
colores adhibeancureorum paichri-
cudincm elevat rpiendeniiljimu.iiq; 
magno ftenore reddit.Sl ergo nullum 
pulchrius opus potuit á l^pientiísi-
mis ar t iñclbasexcogicar i í q u a m ve-
ftium SacerdotisTuiBíni , eortina-
rumque-jqua: SinQuarium ornabam, 
cur lericurn ablegandum cenrebimus 
ab hoc R e g i o , e x c c i ü l s i m o q j opercB 
'miz . ñ # v . . 
'Co'titra fericum Savóluafíj ¿¡¡fa tni-
' ' ííHrttl ' ' - • • 3 •> 
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iiciás certe a S a n á i s Pattibus reijei-
t u r ^ teveriods vitsc homines veües 
feriaas non deccre Saiictus H k r o n y H'erQn* 
mus docec. iovioiano enim expro-
bat Í quod cum arcíioris vi ix norma 
p r o ü u í e t u r . r a m e n l e n c a t ü s incede-
rec, L N u n c iineis ( m p w ) & fe neis 
Vcllibus,5c Arcba tü iu ? ac Leoalceae 
Indumcntis ornatus incedis.] Tercu- TerfaJL 
lianas i íEpius in lcr icasveíks invehí-
tur,vcpotedeUcatulas aaxnique, oc 
libidin 1 fervicntesj libro de cultu fae • 
•mináram. Et íic ferica lantam per-
miutprobiratis . [, VcíUte vos ierico *» 
•probitatis, byls lnopur i tá t l s , purpura >> 
pudiciciíe, t a l i t c rp igmenur s Derím >> 
habebitis amatore. ] Clemens A i i - j 
xandí in . i ib .3* pedagogicap.7.. xque 
car-
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c&fplt vlros , cb cfoeminationis 
^ moUicieír5,ac ob ícrici veftes. [Sub-
3> tUibüsauccm, acperfpicQÍsvcít ibus 
9Í in duti glor ióse vndequaque obeun* 
tes.] Etiam EthniGi (ericas veñcs fu-
Smeca. g i l lant ; naru Séneca l i b . 7. cap.9. de 
99 benef.[Video {wqmt)[Qiic¿s vcíleSj 
íi veítes vocandsianc, inquibusnii , 
9> quod detendi, aut corpus, aut pudor 
dcníquepoís i t jqu ibusrurapt i s , mu-
4, lier parum liquido ^ nudam fe non 
'fljnífis. eífe í u r a b í t . ] Plinius ipfc , tantum 
rerum naruraiium fcrutator, iePhi-
lofophum Ethicum pr^bet contra íe-
r icum, libro namque 6. cap. 17.cum 
r , de Serum lana íerica t r a ü a t . [Seres 
•99 (í>3^i¿-)ianidoíylvarum QobUe^;Va! 
3 , Taaimult ipl ici . opere , tamlongin-
quo orbepeti tur , v t inpubl ico ma-
trona transluccat.3 Et l i b . i 1 .cap.22* 
3, í l c c o m r a P a m p h U e Lato i f i l i a , co^ 
P, veftis inventricem invehi tur . [Pam-
?, phila Lato i filia, no fraudanda gloria 
P, excogicatas rationis, vt denudet foe-
, , minas veüis. j £ t cap. 2 3. iequenti, 
contra viros fericatos fie : [ Nec 
pudui t , has veftes vfurpare etiam 
v i r o s , levitatem propter asftivam.J 
Et,quod plañe notandum, ipíe deli-
fetron, catulusPctronius,fic carpirfeeminas 
íer ic isvt entes. 
tyEquum eft nuptam induere venium 
textilemy 
Palam pruffare nudam in Nébula l i -
nea} 
Et quod has veftes pellucidas e ferico 
execratus fuerit DominusjEfaig cap. 
Bfatisz. 3. 18. mihi certifisimum eft : dtim 
A8; contra filias Slon lie invehitur \Imita 
die auferet Dominus ornamr/Hum cal-
cnamentoYumt <& lúnulas, & torquis, 
& monilia, ^  armillas, ^  MITHRAS* 
Et infrá : Etv'mai & THERISTRA: 
In i l l i senim duobasornamcntls M l -
THRAS, ScTEÍERlsrUAfericum ve-
Aefquc pellucidas, ex b ó m b i c e D o -
minus fe ablaturum» minaturjvtfoe-
minarum ambulamium extendió col-
h , 6i nutlbus oculorum fuperbiam i n -
« fringeret,luxumq;contineret. Narn 
yio-ic M I t H R A S haber originalis 
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muías veftes ilgnificarc, feu t rémula • 
c a p i u s v e b m i n a í c r i b i t loannes Por-
fié rus , qualia fortafis funt & ea quas 
nos vocamus mantos deJoplilh, & cul* 
tifsime vsntumtextUem dixít Petro-
nius ; qulbus p r o f e s ó incedentes 
ocul isfcmi apertuiis, quod & nos d i r 
c\mví%de r/iedíQ ojo , nutibus oculoruín 
ibant. S ímiUtei vox 1'BbRlS'TRAí 
pro ierico etiam orn amento peiiuei-
d o , & oculispervio, etiam apud Pro-
pínanos accipitur , quod & docuit 
CícHuS j i b . i ó . c a p . i c . e t i a m loco no . $¿feuf 
firo Efaia: adnotaro. [Pofii'emo ÍEÍLÍ-
vam veüe m t he rift ra m d icimus :coc -
eo t ingi íblita therif traícribunt cru-
diti,tenuifsima ade6,vt diaphaoa fo-
rent plané. Me m i h i t , cap.i. Bfaias^ 3' 
aüfcret (inquit) Dominus difenmi- 5> 
naüa : vitcas 6c theriítra, veítem,quíe '* 
n u n e d i c a t u r í e n c a , o U m cí íenuncu^ '* 
patam medicam,compertum nobis '* 
e í l . ] Eccé TherUtrum ornamentum '* 
íeftivum,& ideo íer icum,diaphanum 
i l ludquidem, & quod Pe t ron iusd í -
ceuet nthulam lincam , quid fi efient 
ferie a ita diaphana , ve funt hodie 
foeminarum noftrarum epitogia , fie 
diaphana, vtdicantur decrijial* vi-
tream togam , Varronis hic agnolces? ^ 
& apud Claudianum in confulatus \^'rcJ*t. . 
Olibrij Panegír ico w í r ^ í ^ j , Abít c ^ ^ 1 
ce multum a Petronij N ébu l a , oper-
t e r ium fericum,quod dieimus de hu-
mo) Qiiam bclle ergo invehí poterat, 
quis, q u i , ficut Efaias, calculo Ígni-
t o labia mundaíTet , inhuiusfceculi; 
vitreas t o g a s ^ telas, nébulas lineas 
ventofquc textiles? 
•S/Ergo fie N u m i n i hilera nio- 19^ 
vent ferica ornamenta , quid illa fibi 
ádSan^luari) cultum nuncoffern de* 
creviíTet ? apag^deliciasiftaSjlibidi-
numque ifteenciva intra d iv in i p ene-
tralis adytarecipi. 
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jSlon ahlegú-adum a Santuario 'fméuM 
etiam obprfivutn apud delicatos 
e'ms vfum. 
T i AMEN, Si res benc Infplda^ 
tur , non ideo abiegandus feri-
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ricorum vfus á Sin¿taarIo , quia hís, 
aut perditi h o n ú n e s , aut tocmlnx 
abucantiir.DicensfuitlupreniisPria-
cipibus ad maicííatis decorcm , ve 
diademace, veiaurcoj throno cxcel-
í b ; a^dlbüs íubliiiiibus, íic purpura m-
Cwdcrenobiies, í ic íe r lds ornari vc-
í t imen t i s , cur non ctiam domum iu -
pieoi i imperatoris i m ó o m n i ñ D o -
m i n i , , aulgis holoí'ericis ornari deco-
ruin c r i t i C^icd enitn imperaroribus 
:CJÍ makftacií) decus^boe privatis per-
íouis luxus poteÜ eííe raaceria ; pra;-
cipuéí í textura; magis a d o í t e n t a t i o -
neni,6c libidinemjquam adornatuai 
adhibeantur. V t veltcs illa- peliucida; 
ncbulxquelinex, i d to eiaborata:, 
de nudet fiSminas vsftis. Dona enim 
De i illa íc i l icet , q iae in v l lun bouú-
n u m íupremus i l ic aitifex elabora-
vif,neutiquam respuenda, fi h i smo-
deília: Tal adhibeaturj m o d c r a m i n i l -
que non deíit niodus, quis eículenta, 
poculentaque relpuet, quae ad homi -
nura victuni dcftinavitDeus ? A i l íl 
v ino in gurgiteris,li obfoniorum de-
]iíijs,totum ablumas pa t r imonium, 
fi ieiunij temporibus, ciboruo) dele-
¿ lum, tempulc^non obferves-, ipíutn 
D d donü i n D e i ipliuslargicntis i n -
i u r í a m v e r t c t u r . Ideo ergo Exle f ia í 
Patrcsj ideo Gentiles Philolbphi , le-
r icuni ,ex tequidem bonum, execra-
tur , quia & hoc abutuntur ad luxuin 
hominesiquia adUbidinisincendium 
fomentum adhibent; quia hoimnes 
ícveri jex profefsione, íericis vteren-
turjquia vt íbeminx nudenturjdü i n -
duantur, p e í s i m o q u i d e m exemplo, 
aüuQiuncur. Aü in Principum T h r o -
no, in Regia clainyde n e q u á q u a m íu-
gillabant: ad hoc enim nata , ad boc 
ao artificibas elaborata. N u m h o d i e 
indecens CatdínaliDus purpura í num 
lericum i n Sacroram mmiílerijs in -
decora m ? Nec enim feriéis operta 
a l ta r ía , í'acrofque rainiftros, n iü al i -
qais Etcrodoxusfugiilabit.Siergo 6c 
Regibas, & altaribas,!! óc Sacerdo-
tibas i n facris miniQrantibus , Teri-
cum 3c eft decorum , óc decens; dc-
cens , decorumque fuit in p r i m ó 
Saoctuario á populo übi d i l c tUúimo 
^ u í n i m c o n í e c r a t i . 
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mamus Eiyacinthum , Purparam , 6c 
coecum , oblatum Sanduariofuií l 'c , 
v t p i u rim u m lele Cli fs i m a m e x o v i u nr 
vellcribas ianá m ñla tenuirslma Ü C -
dactam ,, bis tribus colorlbas imbu-
t a m , v t indemateries apta íubteg-
m i n i , vei cortinarum , v d aiioruai 
v t e n ü i i u m m i n i í í r a r e t u r , licci enim 
c e r t u m i k n o n ex íbüsov ibus lanas 
haberi , lunt enim óc lana: caprina:, 
a n íe rina; 1 e po 1 in ;^ , de q u i b u s in 1 u r e 
c iv i l i eU memoria !• íl qui ianam , fí'. 
de leg. 3. tamen 6c hce m^iius a p i » 
erant ao opas í^inctaari). EuUic taií^c 
diciín9 ínter lanama oifiofinus pet t 
tu(¡ü íecícum netum , coloribuíqué 
purpurx Hyacintbi , 6c cocci bis i i n -
•cti imbutu n. -Byliümvcjo c inciaif-
í imum min i lha tam etiam taiüe in 
filaitidem tenailsima deducid,quod 
inagis fírmatur Exodi 35.2$. Sed & Bxod. 3 5 
muíteres do¿i¿ qu¿e. mverant, dedenmt 2 5 • 
•kyacmthumpurpuram^ vtrmktdamj 
ac Byjftím. Ergo neta erant, qaa: ma-
iieresobtulerant. Nam telas,vel pur-
pureas , vel hyacinthinas, aut c o c c í -
neas obtuliíie nuüatenas congruam 
videtur;cum vei ad elaborandas cor-
tinas, vei ad Epbod,aut íuper hume-
rale tam vari) , multipiiciique operis 
nuliatenus apta: polient tales elie 
texturs 5 niü velimus allquas telas 
bylUnas ad foenilpália , tunicalque 
Sacerdotum, 6c Lcvi ta ram oblatas: 
his enim ( quia nulla varietas, vel 
in textura, vei in acapidura crat ad-
hlbenda ) poterant tales confici t á -
nica; , focmmaliaquc ex paro byí io 
contada , cum hoc tamco l l a r ; a i i -
quas foeminasobruiiUe non quiaem 
fila iam neta, íed 5c lana:, ' ler icíque 
g l o m o s , vel quas Gra;ci voearunr, 
mttaxasSzdiczi ex iplo ve jkrc , vei 
golypij , vel lana: ? aut ferici orbes 
cong lóba los , ex quibat poteranr po-
í tea ánent ibusf i ladedac i . 
HtAiC Sunt,qua: íub i l l isquaruor 
tinCtararam generibus a populo lunc 
in Sanclaarifi illata , non enim aíiqua 
firmapoíiam adaciconieclura.vt lp-
íam purparx tinCtaram , aut cocci 
ve rmíca iam , cíle obiatam inreUigá; 
vnde emn^ 5 A u t ad quid ex ^ g y p t u 
cxeun-
4 
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cxeuntesconchllijs purpura23granif-
que ínuricis onerarentur \ Et eft' 
aliquod argumentuai ad aüerendum 
Hic pro purpura , byüoquc intc l l ig i 
non potTe t i n tu ra s ; ex eo quod cor-
tince, aliaque Sanüuar i j ó r n a m e n t a 
decernuntur confíci ex purpura^Hya 
cintho , autcocco ; fed ex t indura 
certum cft non polfeconfici , quia 
Í indura , abíque lana, aut íerico non 
cft apta ad texturam's ergo i iquod 
offertur ídem cíl ipfum/acidjex quo 
telx texuntar, non t indura vtique 
cíl oblata, fed ñla ipla itnbata t ia -
¿turá. 
PRtyETERBA Id magls patct in 
coceo, cap.3 5. coceas bis t lndus of-
fertur: Siquis hahehíii ti-yAcinihumcoc-
cumqus bis tm¿ínm obtu'lermt j&smmo-, 
i teui eap.26 .iubentuc cort ina allaq? 
ornamenta ex coceo bis t indo con-
fie!, ^ po t eñ eííe coceas bis t ia-
¿1-ÚS,DÍÍ] íit lana, vel l i num, quod bis 
Tingantur. Ergo eoceus, qui offertui* 
bis tindus lana eft, vc l l i n u m , v c i i r -
riCLym,non ipía lindara* 
f . V I I . 
'Adquid fftSancíuario defervhmtHyá-
ci.'Ubus purpura coceas & 
byffusl 
X ü fuere quatuor iíti colores, 
W R T l N v £ lunt , qaas ad operimen-
t u m , decoremque Tabernaculi ex 
opere mul t i t io t ex l prxciplt DOmi-
TiUS. Excdi 2 6 . 1 . Tabernactilum vero 
ita fa des i decem cortina s de byffo ye tor-
ta^ & Hyaer,itbo}&purpura¡coccoque 
bis tincio variatas opere plumario fa-
des VB L KMin luper ante Taberna* 
cul i fores appendendum eiurderri 
erar materix ver í .31 . facUs & velú 
de Hyacintbo,& purpura ¿ eoccoque bis 
ii'jéío , & byjjo retorta opere plumario i . 
& putebra varictate contexttim. I tem 
ü.'TEHiORlVM, adintroitumverC 
3 6. Vacies & tentorium inintroitu Ta-
bernaculi ex Hyaclntho , (¿i- purpurd, 
coccoque b¡s tmtfo , & byffo retorta, 
íjKreplumartj. iafbp«y aliad TBNl'O-
RÍVM ad in t ro i tum atr i ; Sandaanj 
cap. 27. In introituverd atrijfiet ten-
tormmcubitorum viginti f exByacin-
tho, &purpurd}cdcco4ii?bis tm¿ió}& 
byjfo retorta operepUumñj. 
' SFPBRWMISRALH I t idem Sa- 19S 
c e r d o t i s r u m m i í a c r u m , decorumqj 
ornameatum: v t p o t é f a d u m in glo-
r i a i n , & decorem ; ex quatuor illis 
l i l ament i s , anro ínter texto , prx~ 
'Ctpitur coníici Exod. 28 . veri". 6. 
ffacient autem ¡uperbumerak de auro, 
Hyac'tntko,0' purpura ,cocccque bis 
'tintio, & byljb retortaopere poly -üvto. 
NBGNON Et RATLONAIB iudi- 199 
c i ) , pedoralefcl i icet , quod duodc-
d m infigne lapidibus pedas Sacerdo-
tisiunamiexornabat, exlufee etiaia 
coioribus confici deeeraitur. Ved'. 
1^ 5. Ratioii ale queque huhci] facies opere 
folyrmto iuxta texturam /•iperbume-
ralisyex¡iUro, Hyaeintho,purpura,coc-
eo que bis tinóio, 0* byjfo retorta. 
T V H I G A Verof ipe .hanera l l s 
tantam ex Hyacintho vcrr.31. Vacies 20t3 
& tuKÍcawjuperbumeralis totam Hya~ 
cintb'wam. Hccaon FIMBRIA huiuf-
ce tüñiccü malogranatis, tintiaabalif-
^ u e i n ü g n l s , iubetur ex hac coaíici 
materie; ita v t mala púnica ,e t i am c 
Hyacin t l io , p a r p a r á , coccoque ela-
borarentur verf. 3 3. Deorfuw vero ad 
pedes ejufdem túnica per circuitü^ quafi 
rnala punte a facies , exHyacintbo, & 
p urpu ra, & ceceo bis tintio. 
VITTA Quá lamina SandiSando- ¿QJ-
fú mithr^ adfttingebaturHyacinthi-
na erac>riar3. byísina , verf. 3 7. Liga-
bit que eamv'.ttaHyacintha. £c verf, 
^9. ítringefque tunicam byjfo , tia~ 
ram bffsinam.CINGVLVM autem, 
BAlTHBVS byfsi, & Hyac in th i , & 
vermiculi o^ere vztlovFmei & kal-
tb eum ope re plumaria. E t c. 3 9.2 7. Qn -
gulum vero de byjfo retorta Hyacintho 
purpura , 0* vermículo bis tinfio arte 
plumaria. 
F I U O R V M Á w o ñ , hoccnSaccr- 202 
d o t ü ordinis fe c u n d í , JVNlCtsE fce-
m i n a l i a , & tiara ex byílo , aut l ino 
fievi mandatur, veri". 4.0. Porro Jii/js 
Aaro túnicas lineasparabls, baitbeos 
av tiaras ingloriam. & decorem.Ei c. 
39 25. Fecsrunt & túnicas byfsinas 
opere tsxtiliAaron &fili]s aus. & mi-
tbras cumcoronuíis juis, ex byffojizmi-
nal tft quoque lineAbyfiipat 
2 $ 
Í 0 3 
AhuUnf. 
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g V A E N A M L L G N A S 
& v a d e a d S a n d u a r i u m 
a d v e d a ? 
S E C T I O % 
L l g n a S e t i m n o n e x ^ S f j p t o 
a f ^ o r t a t a , f e d a d r a d i c e s St* 
n a i m o n t i s i n v e n t a a b 
I f r a e l i t i s * 
#K'¿#mONGAM: C u m & & M s t & 
?i' T ^ certationcm inüituic do-
i - L / § Chrsimus Hifpanusnüüer 
•íi^vtv '^íS'íC Abulení i s , a c l o c o , v b i 
inventa faerinc L igna Setim ? ipíis 
Rabinis lomoiantibus Sanítilsirnuai 
Patriarch.im lacob vidiiie infpiritut 
quodá íu i s f i l i j s , po í lp lura cemporu 
curricuia ¡ erigendum cflec Taberna^ 
naculuna,& ideo aípoi-caíle in ¿E¿yp^ 
t u m LignorumSetim radices,ex ter* 
raCanaam; ¿c ibi piantationem in 
ligna exceila c r ev i lk , quam alporta-
Verunt íecuni exeuntes ex /Egypto 
Uraelitíe. Sed quoaiodo iíta arporta-
renr tug i t iv i ? quomodo abiEgypri)S 
tot onul\i ponderi'ous non detineren-
tur , quaG perducllcs, & ahaquam 
promií lerant machinantes ? quanto 
|;acÜíus cft aflerece , lignorum Striim 
coplam clrca Sloai Monris, veicacu-
mina , vel radices , inventa '$ quam, 
vel eatoc itineribus ex iB^ypto af* 
portare , vel ea in Abci ía t im íolum, 
CK nominislonltu, tot i r an lver í i s i t i -
peribus, quaírercí Nec parvum obíe-
quiam Domino prxUaienc, nec m i -
norcai Santuario i;i)pcdí;rcat ope-
rará fobuñiísimi v l r l m i ñus di'vites; 
qrji, quod ditiores in auio,cx íupcl!e-
¿lili copiolsá afilirnpto,óbralerun\ \ 
i i coedeodis tam lo i lo i s , tamqiap üu-
ris Ügniscompenlaccnt , Et i i ¡vt re-
¿téadver t ic iaem cruduilsirinvs Aa-
t i í t e s ) non raimas graiiorcs nemini 
ftiere pUi caprarum., a tenuioribas 
impenfi > 6c ífotte, ab aíiwdu arden-
t ior í , piacuere mogi?, quam anrum, 
íicuc minuta dúo ulius paupercuia; 
vidua: apud L u c a m 12. qux ti mina-
taduo miisic,taaien ^ / ¿ ^ / ^ Í?.VÍ';;^) Luc- i2" 
Veritatc aiteLlame,^?/í7>i cur iüi , qui 
cxctlÍJÍsimas Cedros, non racciocfi 
labore profíravere l a t e r í a dclaverc: 
afcijSjplauílris a ípor tavere jnon i ; era 
oblequimn dignuaiexhiberenc Da-
m i n o í in Ercmocrgo i l io , vel circa 
Montem S a n ü u m Sinai , alijlve in 
loéis eiufdem folitudinisinvciii ri Se -
t i m ligna ,teíUseil: ocülaiusEIlerony-
musaacap.41.Elaix iSctnxi(mquii) j-{rL,mí 
cíl genus aibovis > naícoiuis in Ere ^ / ^ / . / j . 
wo , í p l a s alba: habens fimnituaine, 
ex quaomnia ligna arc:e , & Taber, 
nacuii f a ü a l u n t inltrumcnta, ] Eccc 
iam ex Hietonymo iocum narivica-
t i s , lignorum Setimhabcmusjmo 
& tere iam quid ÍHK ifta Ijgdaí 
aobls expiieat Dodoc 
M á x i m a s . 
• ( • ! • ) . ; 1 
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8 5 L i b . í . d e P r i m i t i j s . 
Phi'Io. 
S E C T I O . I I : 
L l g v a S e t i m f p m a m a l h a m , 
v e l C e d r u m 7 q u ¿ 
f e n t i a n K 
SE D Tamen inquircndum nobls eíl , quod nam iignum fu Sc-
iim ? Naai ípinam albara eüe du-
rius videtur} cum Sctim fint vobu-
ítílsima ligua, ex quibus afleres mag. 
ni doiantur , ípina autcm alba pe-
ne poilicis c ra l i t i em, non cxccair. 
Sunt ergo , quifentiant, Cedrum ef-
'Arhs. ienoftrum Setim t tic Arias Montan. 
Villalp. ^e Tabernulo 5 VUlalpandus incap. 
4 1 . Ezechiel. Einmanuci Sa, & aií^, 
d u í l i i c i i i c c t j c x e o , quo<j Hicrony-
mus lignutn Seí im imputribile d i -
xir,quia fíe vcriere íepiua¿inca. |yxa 
ajvvrTa l i g h á i'mputribiiia ; quod óc 
Phiioi ib. s. de vira Moyüs inuicar. 
Cum autem Cedrus car i tm non Cen-
t iar , 6c ideo aPlinio i ib. 13 • cap. 5. 
dicarur Cedrorum materia;a:icrni-
ratem inc í ie ; «Se UgntSaím impuir i -
bilia lint ; non incongruum cít exi-
Üimarc , ligna nof í rabei im eadem 
eíie cum Cedris. 
D E Cedrorum incorrupt ibi l i ra-
205 te muitaPiinius i ib . l ó . c a p . 40 .qu i 
ideo ab Añce popuiis, e Cearo com-
pacíum elle, Dianse templum, com-
jnemorat , vt aternitat imsgnificum 
íllud dicaretur a:di í icium.Iníupcr de 
Tcmpio Vticaí fie habet. [Mcmora -
bile , & Vticac rempium Apollinis, 
>) vbi numiclicarum Cedrorum trabes 
durant, ita vt polua: tdere prima vr-
bis eius origine, annis millecemum 
j , cdoginta ocio.J Imó , 6c h a c ü e cau-
la fimulachradeorum ex Cedro cile 
faditata , l ib . 13. cap. 5. retert. V t 
autcm Cedri xcernitas magis clu-
ccat, non fjbi tantum perpetua eft 
arbos, led ctiam aiiis íc tern i ta tem 
concii iat : cene , vt in zeternum du-
ra rent a nt ¡quorum i cripta , velareis 
iacliídebatitur cedrinis , vcl Cyi in -
dris e Cedro fadis involvebantur. 
y n d e eíl Ulud m í r e h e i s üvid i j ¿Se 
Th'nius. 
fux trlílitiíc caufas perennarc na-
lentis . 
Jslcc titulas minio, nec Cedro Cbarta Ovidíus* 
tiotetuY. 
Et t r i ü ium3 .e l eg í a u 
QuodnsqueJumflavus Cedro. 
I t em Martialis Epig. 61 .lib.S. Martiat, 
Ntmquam grandia , nec modefíapof-
cit, 
qua Cedro decorata , purpuraque 
mgris pagwa crevit vmbilicis, 
VndePliniuslib.13.cap. 13 - fcrlbít, 
i n laniculi agro inventam cíTe ar-
cam cedrinam , in qua reperti func 
l ibr i Numí£Pompil i j ,qui iliieíi,a Ce-
dr i macerie.duravcrat per annos5 3 5, 
ex hacque causa quandoque viflalpnC 
c Cedro Bibliothccarum tabuiata, vt 
cariem Cbarrx non íeut íant . 
Q V I N E t i p ü C c d r i refina, quam 20(5 
cednam vocat Díolcoridcs hb. 1 .cap. D-ofcer* 
89.acadaveribusputrecincm arect; 
vnde á quibuídam dida efl v í k [ % {(¿n 
Cadavens vita. E a n d í m q ; v i m in clic 
Cearioicoafieri t Piinius iib.16.cap. Plinís. 
3 9- quod & íentit Vitrubius lio.2.de Vitrub. 
archired:. cap. 9. indeque exiltia^a 
Poetas nupci- relatos cíle expiiean-
dos, nam, vtdurentPoemata , non 
íb iüm , vel arculis cedrlnis afi e rvan , 
aut Cyi indisciuídem arbori? involui 
defiderabant, ícd , ócolco Cedrino 
inungi , quod itidem a-ternitatem 
Chartis in pertiebatur. Et inde illa; 
fententííe, qua; a íubt i l i ta te , gravita-
tcve > aiternitati erant dedicanda;, 
per methaphoraaiCedro , vei aí lcr-
var i , vei inungi diecbamur. Vnde 




A d n o t a t í o V i í I . l l t e r . d e S s t l m ^ r e . S i 
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S E C T I O I l l j 
¿ V c ^ | p C e d r o s l i g n a Set im^ 
c x c o q M o d & t e r n e n t u r . J S I a m 
a l t a arbores per f k c u ^ 
U d t t r a n t : £3^ 
¿2S7 " A Omnla iíla n ó n cvincurit 
j ^ - ^ lignaá,eLím,Ceüro5eÜci-JqüuíU 
Tbeopbr. U m relato Plinio tcÜe , itiaca) 'óc 
Thcophralto ííimltaj a i i ^ i m i prs ier 
Ccdruru arbores, qaa? per fa&culkda-
rent , carienique nou tcn t iaa í . 6ic 
p ^ . eaifn loco pras aiie^ACo l io . 16 .P Í1 -
níuS: [ Cariem , vccuUatemquc non 
„ íennunt Cupreílus, Cccirus, Lücnus, 
L o t o s , B ü x u t a , Taxus , luniperus^ 
Üleafter, & & Olea i ex rci jqüistar-
dirsinsé L a r i x , Kobur, Súber» ^ a í í a -
nea, luglans. Etm¡r¿ 1 Diu tur íorem 
v i t an i haulilíe L V C Í J U I D * quam auc 
zpla GcdmSiCÜ í e p t l e s o e i u u a o Dia-
na; templo Ccúr ino , k m per ttatua 
r Dianas e^ tvenopermaulcnt .De ip~ 
, , rofimulacbro Dcg aajbigítüE jcsccri 
ex E b c n o c ü c n a u u n t . Mutianuster 
contal, ex bis, qui proxime, co viiio* 
ícr ipícre , v i t í ^ i n í u m , 6c riunquátn 
muratum , feptics rclliruto templo* 
^ Item de Cuprtjsi duratione 1 Nonne Si-
$} mulachrum iov i s in arce e CuprclTo 
durat á condita vtbc 551 . anno túca-
h tum? ] De lunipcri trabii>us per plu-
r a l x c u j a p e r m a n e r . ú b u s , quibus 00 
veneratlonem pepercli Aníbal» apud 
S a g u m ñ e t i a m memor eü idcm.Bcee 
pluies arbores, quali xternantur, íi 
crgonon lola Cedrus alterna, curSc* 
t i m , q u x plurainlxculadurat , erlt: 
tamu cücenda CccrubS Cur non Ebe-
pumJ Cur non Cuprclub l qux et iam 
perpctuxdurationi dicantur! 
S E D Ec alias arbores, non abíu-
^ m i , vel p l u r l b u s í x c u l l s , t c l ü s o c u -
r r latus e í l Hieronymus ja í ierenSí Ibis 
weron. etjam temp0rij3Lls v i v e r e illa M a m -
brx i ilicem , Tub qua Angelos hof-
pi t io Abraham exccpic ; in iploque 




í taot in i Magni ( vt tefíatur Zonara?) Z c m m * 
í e d etlam Híeronymi xtatc Merca-
tuscelebris ád iver í i s lubebatur na-
cionlbus. Sed & hodie in iMonaits-
r io nortuo S.Pctri de ArUasa aemore 
VicinOjC 'Xtat, vl^etq^Qu'f.rcus ad quá 
Comes Ferdlnandus Gonzalea, iCe-
gij C a í k l l x R í g u m í temraat ls coiu-
menfuperum aiíjgavít Equum.cum 
fequens a^rum in ver«aiionc,dcíciiuí-
qacS. Martyrum Aiícnij : S i ivar i , & 
Peiagij tbveam invenlt. £ t cene 
Qucrcus i i l a i amtunc graoü?:va:.no-
í l r a a d h u c x r a í e vlgens: non minus, 
quanadecem i 'xculaduraúe ceden -
da c l t , & forre piara ; nam a tcrnpo-
ribus prxdicl l Co rn i á s a i no í i r i , tsire 
oc lo lxcula tranficre.cc credibile bÉ* 
iam tÜG, curn ad eamComcs Equum 
ail igavít íal iquibus antea annis pec^ 
duraíle» cum nemo eius r ove r i t or^ 
tum. Sed iam non de arboruai d'ui a-
t ione, Ced 6c de impenettabi i tatc i b 
al i jsextcrnis inimicí j . > quxdam m i -
rácula refí renda » vt aga ;>r.:au.ir cíie^ 
prx tcr Ccdros^arbores alias, qcx a ó 
lolum cariCíB noncimeant , led n tc 
imbrcSjUec ignem. 
CELBBBRRÍMA M Tefcbinttis 
Üla, quam ^ge íypus memorat i ib . -4.. i>/£Vl,fy*g 
cap.23.qux jpud M e m p h i m ^ g V p ü ^ ' w a 
Civi tatem Tata » ab in i t iomundi ad 
illlus t émpora vivens , virenlque íu-
pererat* Quot íblis, h x c arbos, ardo-
ribus noncxpolka í quot i i non i ru -
bribus, quiaikgyptus piuvijs non íic 
obnoxia » falrim alijs tempc:íut ibus 
oppoí i ta c ü m íxculis pugnavit} quas 
íciiicet per quinqué annorum mil l ia 
duraverat: cüm certum l i t , r e t í r en-
te Hieronymo de Prado ad E^e-
chleU cap*^.!. etiam Cedros itebwU 
busexpofuas, & S o l í ; carie¡n con* 
cípere xternitatique nou xquariiTe* 
rebintus igitur ¡íla-íBgcfipi Cedros i p -
Tas perennitate vici t . 
A D Miraculum , nott vtlque 
oaturx j poteft pertlnere , quodüregof. 
GregoriusTuronenOs de gloria con JriírOfi* 
fellorum , capit. 98. commemorac 
c iigno Vas confedum cacabi ví-
cem p t x d i t i ü e homini p ió , in A -
g r o . A u g u í l o d a n c n í i , ignique l u -
pcrpoütu í i i quotidianos cibos con» 
L i b . L d e P r i m i í i j . s J 
coxiíTc , non minus , ac íeneum. 
Arxamcn ad nauicjc míraculunvrcí:-
fcrri debet, quod denavibus, quas 
A'cxjcar i milites inyerierun.c io In lu -
Flinhts. iaTy!o 5 [ ib.ó.cap.41. Pliníus r t í e r t . 
», £Alcxanün M ^ai niilit*.^ prodidc-
91 r u r t , inTy. lorubn Maris Inluia -, ar-
a, borcsel ic , excuibusnaves í iercnt , 
a quas ducentis aiinis durantes inven-
s, t a s ,&, i] mergerinrurjincorruptas.] 
¿cd & aJiud mirabiiiüs lignum dei-
Avguji. jcribic B. ALigüíiínus l i b . 2 2 . cap. 5. 
as [ L i í i n u m ( inqutt ) cumídam íieus 
a;gyptiíe , non ve ligna caitera in 
», aquis natat , ledmergicur , & quod 
Í , miiabilius eü . , , cü in inLmo a l íquan-
defucut j inde a d a q u » , luperfickm 
5» rmfus emergie, quandó avadefadum 
Ai debuit humoris pondere prargrava-
r i . J Quod & etiam tracúc iudorus 
noüei ' ÍÍD. 17 .cap.7. AUud arbori^ du-
rifs.imx , perpeuuaique íDÍracuium 
OlausM. Olaus Magnus H i l l o n ^ S e t c m p í r i o -
naiís i ib .2. c . i . referí, i n iriíulis Aqui-
Jonaribus, lubpolo í i í i s , extare con-
tinuas cáuces magné t i cas , qu ipus í i 
fagi arboresadhxreanc, aut nürccá-
t u r, i i g n e á d i m i i s á n a t u r á, Í n u 1 Í U u r 
i n m a g n e t e a i , , a c í a x u m . £cce arbo-
resio laxa , v t a:ternüfn durent í p u -
tatg.fcd 6c vt óurcnCjóí igra reíUhnc 
.piuíqaám íaxcíE,accipe alias áPl in io 
hb. i 3 .cap.25 . [.Quinavigare i n i n -
51 dos Alcxanori milites í í o n a c m ma-
*' rinarum atborum tradidere, in aqua 
*' vir idem faili'e, exemptam Soíe pro-
5, t i n u s i n f a í c m a r e í t e m c m E t i n a U 
5' to qua ídam arbufeuias, colore bubu-
> 'H cornus ramolas , & cacuminibus 
* rubentcs, cüm tr^clarenturvitri mo-
do fragües, in igne autern vt fer rui i i 
in ardclcentes , reltin&is colore fuo 
' ' redeuntes. '] Ec infra refert , apud 
Trogiodi tarum luíulas,frudiccm el-
le quí carptobltfaroa vocatur de quo 
ait . [Sen t i r é eum fe caphdurarique 
'> cornus modo * & bebetai^ aclcm 
>> f¿ r r i tquod li fefelieiinc inl idla; , ií^ 
, •> l ap ídemt ran imuta r i . j ^ed ¿4 aiia mí-
, rabiiiora ligua jgni.rcfjiieniia refere 
Dvetus. ja d b e novo reperki Qvecus i ib .20. 
cap. i . i .Quacqui í ic i i i in t raaiarcex- , 
cilla tanta duriúe funt , vt oilea 
viacantur , colore n igen ía ja l ap i . 
31 
dcocorrice, quat Igni adíHOtanuo-
quam aliter arderé poííunc , qaarr 
pi ícium abdominé l l í i u . Fabia- ^bláh, 
ñus inluper feribit , Evenum nun-
quam igne accendi íed tantum 
luavem odorem ca^Utere. ICidoms IJídorus. 
l i b . 17. cap,4,. Laricls tabulas flam-
m a m , f c i i b l t , repeliere. Alexancer 
Cornelias , Ccnem arborem > nec 
aquá, nec igni corrumpi. 
H I S Ergo cnarratis , non muU 
t u i i i deferemusauCtoribus allcrcmi-
feus, ligna^etiíBeíTc; Cedros, ex eo 
quodcariem nonfentiantjcum iam 
viderimus plunmas,pra;ter Ccdross 
arbores ^ternari > aquarum vndisno 
Jaídi j fed alias imbres fuftinerc, igni 
rs í i í isre , quod 6c Cedronulli con-
cedutu Auclores. Qi^od &c magis 
luadebitur , ex nominís Hcbraici 
d l f o c n t i a . Cedrus namque. 1"$ crez 
mmeaparur , & invenitur Lev i t i c i tev. 14, 
1 4 . 4 . ¿ c N u m e r i i9.<5.adhibitaad ^ , 
-expiationem icprof i : & Ti ídem ef Ñ u m . 19 
íc C e d r u m , ac Retira videret Moy- (5-. 
les , cur qui didis locis de Cedr^ 
ioqiditur , non hocloco Cedrus vo-
caiet iigna ad Sanduanum x á i ñ -
candum adhlbita 5 6c non perpetuo 
ó'ccim caaiccrct , niñ quia diverias • 
a¿aovic arjao.nsS efle; Cedros ícili-
cet e Liban! cül l ibuscgras,Sct im ve-
t ó c Sinai mantis viciaijsí 
QífOD l i idem magis falcirlpo- 2<>2 
tcrlt , li a í len t íamur Hie fonymci Hieron, 
qui ad Ezechiei. cap. 4 1 . ha;c babet: 
[ i r a aitaris l igna i quac de lignisPa-
radlO funt, igni vicino non cicman-
tur .5 fed puriora redduniur; nec nú- j,1 
n m i , cum Amiantbon genus l i -
ni ^ q u a m ó plus arferit, tanto mun.-
dius invenia iur . ] íta Hlercnymus, 
quod ^ i c q u u í u s c l l Vincentius üci^ 
vac. Eliílor. n a t . l i b . i o . cap.43 .ni nc 
non dilputo de certi iuüine opinio-
nis D . Hicronym. nec vnde ha ule-
r i t interrogo j ligua Setim elle de 
lignis Paradili. N a i u quando de 
Ti-.yailamaris altad iermo fict, i d 
exaaius cjipendetur. Tanturn no-
t a 3] ligua Stt im ul is eífc inconup-
tibiíitü-js,apud l i ivronyaiua) , ex eo 
quod in Paradiio nata^v 1 non taniem 
<;dric;i-i vliatepus li&ucant, fcd Ck ÍJJU 
" k n l 
' A d n o t a t i o V í í . l i t e r . D e l ' i g n i s . & c . 8 9 
29^ 
Flíniíis. 
ignlal tar is , quafi,íi efíent senea/cr-
reave3refiftant. Aft quis hoc vnquarn 
de Cedris dixerit í Satis efl: Cedris, 
ú vc l ftatuis Deorum dcí'ervientes, 
aut tedorum ccncamerat ioni , pee 
plura íaícuia durent. Si crgo ligna Se-
t i m , etiam jgnem vincunt, quod Ce-
dris non accldic, vnam candemqus 
Cedrum, ócSecim arborsm non afds:-
jaublmus. 
S E C T I O I I I . 
{ ¿ c ó m o d o fie p r o c e r a l i g n £ 
¡ t o t t u t A r s h u ficcit#$ p r o 
g i g n e r e \ 
FORTASIS Poteric quis dubitares quomodo ^e t im ligna , in tan-
tam potuerinc exetefecre magnitu-
d inem, v t e x ipfis dolarentur afle-
res deceal cubitos l o n g i , & h a b c n -
tescubitum, 6t fcmiíem laticudinis* 
adhocenim,vt perfede quadraren-
t ü r , p p o r t u i t profecló , ex robultis 
fublimibuíque arboribus íceari : ac 
indeferto i l io á r i d o , arenarumflu-
¿tibiis invio,nullaqus aquarum Ica-
turigine irriguosquí íieri poterat,vE 
arbores íic procer^ inveni ré tu i SCer 
t u m c Ü e n i m , exper i en t í á t e í t e , in 
regionibus Septemptrioni lubicctis, 
procetilsimas arbores gigni , quia 
.Irriguis aquarum hticibusnobii i tan-
t u r ; quiacccleilibusimbrium Üiili-
cidijs t inguntur, quia, 6c ü brumma 
quadántenus gél ido rigore , cauai-
cesconstur extinguere, cum tamen 
nullis ^ohs aeííibus ad vrantur í c m -
per arbores in altum eiíguntur ca-
cumen. Et i d e o t e í t a n t c P l i n i o I . 1 6 , 
G.40 in Germania arboresin tantum 
excrclcíitjvc exhisexcavatis magna 
navigia ñan t . {^Gctmznix {mquá) 
prxdones fingulis arboribus eavatis 
P, nav igant ,quarüquaedam, & t r i g i n t a 
h o m i n e s f e r u n r . i i í / . 1 0 . C . 1 * ln H i r -
9 3 cima íiiva (Genndniá ) robo iü vaít i-
9 * ta*; tfiracft,vc a t to l lá ta rcol lesoceur* 
15 Farttllt radica repcrcuíuiaut vbi Iccu-
í , } ra telius non lie, arcus ad ramos v i q ; 
i» & ipíos iíUcr k ú x a m e s GUkV;in,pcr-
»9 
tarnm patentlum modo , vt turbas 
equitum t r an imi t t anc ] 
B ' Í V t c Germania ad novum or- 294 
b é pateat nobis aditus, in térra Paria 
vocitatarefert PctrusMart . tácifunC 
arbores ambi rus ,v t í ex homlaes am-
plsxibus n e q u e á t cruncú ambire, fed 
Regloif ía imbribus raoecoeioq^ íudo 
ita ím i tu r , vt teí late Corn . V v i í i e k : n T/ * 
t a n a líttus tantagrattjstyiorumodüYU * 
Jíiaviiatefragrat, vt remfeentis veris 
patria mre cenferipojsit. ideoq^ et iam 
ú Soüs ardoríbus ur íolüm expo í i t á , 
ab húmido , & calido,le invicem ger-
mano nexu iuvatibus, procerí ís imas 
arboas gignete eíl aptiísio.>a. Et iam 
proceriorci craüoreíq; amib'uu arbo-
res elufué orbis Infula Ceiba procrea* 
re teftes íum Ovetanus 1. 9. c. 11 . & Ovetusl 
Petrus Martyr p. 5. c.22. nam & qua- pa.Mar^ 
tuordccim viri5proteniis bracnijSíip-
ías egre valent circum ambire , quod 
abeiufdem íoü irr igua gleba cettif-
¡fjmü efí provcnire.Micabilias profe-
s ó ü non creditu difriGillus í n v e n i o , 
i d quod tradic idé Petrus Mart . p.5. c, 
2 é . fciiicct incra arborifculuída con-
cavum truncu ex ^edifícatum Pala-
t ium á Regulo Abíbeiba tante latitu-
dinis , v t ducenrorum fami l ia r ium 
habi ta t ioni íufñceret . A d q u o d & í i 
non pertingat tamen acced í t id quod 
Pliníuslíb. 17 .C . 10.de inOgniLicIse 
Plat ino tradit lubcuius non i a m f o -
iijs & ramis» fed 6c intrunci concavo 
epuiafle L i c i a i u m Mutmnum Lega-
t u m eius Provincia; , cum dnodev i -
gint icomit ibus . 
4 S T Omnla iüa ab irr iguo ca-
rum regioncm , vs l imbrium , v c l ^ ^ í 
í b n t i u m , vei fluminura provenire 
h l e i i am Audoresrererunt;cum hanc 
rnemorarara P la tanumíbc iam gelidi 
fontisdercnbatPiinius • e á e n i m v i m 
aquarum tiuenta arboriDus prKÜant, 
v t a profundis , v e l l i u m i n u m , vel 
maris naicentes plantíe , íuper ípíbs 
aquarum vorciecs filvas etnclant : i n 
quibus mirftbilis cít Ewphratcs ftn-
v ius , qul ex PHnio üb . 13. cap. 1 S. 
intra albeum arhorem l o t u m pro-
g i g n í t , quaiveípere cum flore mcr-
gatur , intra aquas, vlque aa medias 
nodes , ita v t nec mieeta m m v pouc 
H 1 iíi3 
Timas, 
9 ° 
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invenir i , & ad cxortura Solis altifsi-
m é íbpcr aquas exurgit. Sed & fidcm 
cxcedcrent í i lv^ , quas á profundo 
maris rubri vlrra aquas emerge ré al-
tiísiraé í d e m rcfert Piinius, n i ü a b 
Hifpanis intcr Infulas, quas de Var-
lovento vocant,ad ripasCubae Infulg 
inventse fuilTenc procenísima: íilvai, 
é profundo Occeani natx , quarum 
alt í tudo, l i profundumaquaidinietia-
tur , incredibilis nifi ab experiencia 
Ovetenf. eiTet. Quod refert Ovetentis l ib . 20. 
Plmus. i n fine. Nec reticenda eft Quercus 
illaPiínij l ib . 6.cap. 1. quae in mari 
nata radicibuíque avulfis a profundo 
in modum Infula: aquis fupernatans, 
terrorem Romance clalsiiamlit:dum 
navalem G l a ü e m , e x ramis,timerent 
nautse, inopefque remenij , prailium 
navale adveifus arbores inirent. 
296 I U Arabias vero folitudine vbi íi 
aque fuerint invent íe miraculo tribu* 
tum & á miiabilisperculione gemi-
na virgse emanafle facer tradit tex-
tus^ quomodoaibor ,ni l i trunco gra-
cilis, ípinishifpida amxnitatc cares, 
potuit inveniri? Cuiariditatiadijeic-
dum , quod momis Sinai pra;cipuus 
clivus Oreb di¿lus cfl a cautium ficci-
tate Horeb namq;Heb. ficcitas inter-
pretatur, quomodo eMim in ta ár ido 
íb io ,quod óc Sinai dictum ab fpínarú 
Andric. copia, t e ü e Adr icomioin Pharam.n. 
pa.arbor vtilis ad tam lacrumpotnic 
opusinvenir i í 
297 S B D Tamen , ¿e f inee a Sacro 
Textu poísit cognofei lignis fetim 
abundare radices, aut coiles Sinai, 
nec de eius í lea l i ta te amaenitatevé 
íit in facra pagina , vel vnu») verbü, 
tanaen,cx eo quod nobis t e ü a t u m rc-
hfephus. l iquit lofephuslib.2. antiq. cap. 12. 
& ex eo tam cicatusAdricomlus loco 
pras allegato , conijeimus Sinai mon* 
t em,óc li incer arentia Arabías defer-
ía caput ex toilat} tamen, nec imbr i -
bus carere,nec tam inama:oum aref-
cere , vt vicinos Arabia; t ra t íus non 
íuperec foclicitate. N a m ócop t imis 
herbis ad patena prxcipue abundar^ 
& fi eius culmen , ob veneraaoncm 
t imoremvc Numinis , non auderent 
attingere paüorcs^ tamen radicum 
eius piawieiem apaí lor ibuafrequcn ' 
í a t a , docen t Audores dlftí:vnde licet 
colligcre,(5c fi viciniores Arabias tra-
¿tus Iterilesefl'ent, tamen^inai mon-
tis va l l i um declivia j co l i i am ardua 
crepidinum inv ia , non iolum herbis, 
fed & arboribus proccris efle foeli-
cia. Efl enim excclforum mont ium 
(qualis fuit Sinai,qui tcftibuslupradi-
discontinet in altitudine íepce mi í -
liaria) haec naturaj v t & ü omnis pla-
nicies Ücriiis arefcat, tamen herbidis 
praris , procerique arboribus inter 
abrupta val l ium abundent: vnde non 
j jürum eft , quod arbores procreaf-
fe t , qua; etiam fupremis aeüiíicijs cf-
íent Idónea;. 
ÍDQVE Excraplisvno, aut altero 29S 
poterit firmatiiccrtum eÜ cnini apud 
A u r o r e s , Brafuise Regionem ardé-
tifsimis Solibus expofuam , quodóc 
incolarü fubniger color den^onítrat, 
& A u d o r ü deüralilia feribentiura eü 
communisfententiajatramen teflan» 
te Anton io Pigfcttainea arbores rá Ant.'Pig. 
¡a to , craflbquc Üipite repcriuntur,vt 
folidx rates ex vno excavato trunco 
fiantjcapietcs quadraginta bomines. 
N o n minas Solis ardoribus expofuü 
cfl Galecuti Regnum inOricntali I n -
diarum Regione, & ídem accldit, v t 
ex arborum truncis excavatis in lon-
gitudincm tredecim pafluum lintres 
claborentur,vt cfl apud Ludovicum 
Barrholomacum l ib .2 . de rebus indi- Ludovic. 
cis, c u . Sed & apud Nigritas (quo- Btrthoi, 
rum feiliect folum ardent i í s imum) 
teftatur Áloyf lusCadamufíus , le v i - ^ ^ w . 
diíVc arbores proceritacis tantas, ve 
ad longitudinem viginti paí íüum ex-
tendantur,<$c trunci craiiticsadqua-
draginta pedes pertingat. i tca j i n 
Arabia tradit Piinius l ib . 15. cap. 24. Plfnfus. 
M o r u m adoleícere ad cubita quia-
quaginta : Nec boedebet tairabile 
v i d e r i , cum etiam i n bis férvido iy-
deri regionibui fubiedis non dcísnt 
montes al t i fs imi, qui vel lemper fmc 
nivibus candid i , 6c frigidiisimoae-
ris flatu etiam vicinia refrigeran-
tes. 
M I T J O Atlantemnotlfs imum/m 299 
arden ti Africa; fglo nivibus fidum, vt 
tantum loquaamr de il io novi orbis 
n^oate , 6c »Uifsimo3 6c per mille íu-
A d n o t a t í o y i L I i t e r . D e l i e n i s , & c . 9 1 
pra quingentas Lencas , á Septea-
trione a d A u ü r u a i ex cúrrente , qui 
Andium nomine apud noltros claree: 
Indos; de quo tradit oculatus tcüis 
VvaUe. p .AiphoniasOvalie . Hi f t . Chileníis 
] ib .^ . i3c 6. quod óc íi iater ardcntUsi-
mas térras del G u i o , Tucuman, Pa-
j:aguaí,(5c alias elevetur, tamenj taa-
tLirn in altura crigitur, vt in nulia or-
bisregione tato teraporisTpatioper-
durét niveSjóc ea acrisfrigiditate clr-
ca cacuaien infe í la tur , v t v i x r c í p i -
rationi liumana; lufficiat y vnde viíi 
funt plures, per hunc montem iter 
agentes,fumma acris lubtilitate tranf 
verberaros expiraííe. Vnde non m i r a 
poterit videri ,quod m ó s SinaUqui ad 
tot ardente lupraplanicie vinas ele-
vatur ; f r ig id ion gaudcat aeris flatu, 
vndfe,(3c ii mmusii t tbntibusirriguus 
(oam aqua i b l taatura á rniracuio 
manavit ) tamen humiditate aeris 
pot i tus , íicut herbisiaiuberriaiis, 
ad paítum aptifsimis abunda t^üc l i g -
ao rum Setia) copia nobilUetur. 
ConfeBarium esc braiaBis Alfcmjtbm 
de ligmrum Setim natura* 
300. Omnibus iam fupradictiscoa-
xls ¿tare po t e r i t , ügna Set im non 
ex co quod i m p u t r i b i l i a l in t , efle 
idem cum Gedris,& quod ad radices 
facrati montis ab Hebrxis íint inven-
ta j quod autefitarborisgcnus \ noa 
anxie quserenduaa cíl 5 cum tam pol-
fint errare p lu r imi ex Hebraizanti-
bus ailcrentes eíYe Cedrum , aut Bu-
x u m , aut L a r i c e m , aut L e n t i í c u m , 
quam qui aü'cvcraverit elle Evenum: 
Bonjfer. fufficiat nobis ( i n quo & Bonírcr io 
a í fent ior ) feire elle arborem perpe-
tuam, levUsimam , puleberrimam, 
odoriferá ( nam oranes arbores per-
petuas odoríferasfore,notavi t Plinius 
liepiuscUatus, vbi de arboribus per-
petuisagit) a tGraiCÍs ,Lat ini ique i g -
notaai , qu ia tan tum in Arabia: l o l i -
tudine invenitur,quam,quia non no-
verant interpretesnecelle habuerunt 
Voce propria, ¿k nota luis regionibus, 
arbaica^ iítaa-\ i n d i ^ u r e ; <5c í k 70. 
Buxuai dixere, H i e r o n y m u s í p i n a m , 
aut ü m i i e m rpinxalba:, alijaiijs in-
Gorruptibüíum arboruni nominlbí is 
eaappeliarunt. Indicat hoc períplcue 
Hicronymus,nam cap,4i.Elaia: iam Blsron^ 
ci taro \_ L ignum Setim [Jcribit) im-
patribilctx: Jev i í s imumjOian ium l ig 
norun í t amin fortitudine , quása in 
nitore , íoiidic.^tem í u p e r a t , 6: pul-
ehr i tud ínem. Quod & amphus expU-
mtadlaelis cap.3 .El i genus arboiisin 
eremo ipvaa: aib:¿ í iai i lc , colore, 6c 
tblijs 5 non magniruaine ; aiioquin 
tam grandes arborcb ( u n í , vt iaiiisi-
ma ex ipíis tabulata Cicdantur , l i g -
numquefortiisimum e i t , 6c íncreui-
bilisicvitatis, ac püii .hrlrüainis, qace 
ligna in locis cuit is , 6c inPvomdno 
loloablque Arabise íbliiudiac uon ín -
vcniuntur . j Et i n Mich .6 . hodie l ig -
aa Setim in Arabia gigni.tellatar iue 
Sanctus Doctor oculatus haius regio-
ais inípector . 
$ . V I . 
NommsSetmBtymologia 1 & áevfi-
bus hulus ligniín Santhui no. 
D£ Nomiais ftteVfetimUíx.ymo- 301 logia Elebraica , nihi i dieendü 
v t n i t , necenimradix DI v / c í , á q u a 
procedit, aliquid habet üíai ie cum 
proprietatibus arbons huiüs.Doí- eniai 
c i rcui ré , extendere , pungerc figní-
ficat , v t omnes H í b r a i ^ a n t c s do-
cent : boc auteai quava aí iui ioneai 
poteft habere , ad lol ldi t i t em , pul-
chritudineai, lev i ta tea i ,Óc auraiio-
nem huias iigni ? nam quod Oieafter 
f e r ib i t , dici Setim, quiu lint ligna ex-
tenfa , 6c Sot ügnicar CKtenderej lon-
giusell , quasiipolsit íolerari 5 cura 
quodcumqae i í g n u m extenium vel , 
Cedras ü t , v e l l i i c x , vel Larix poiTec 
ideo dici Setim. Melius quia Ug-
aificat pangere verbo afíim noftro 
ÜWSot poterar dic i Setim (pinar, qaia 
pungi t : led b a c i e v í u s e í t , quam lie 
d ignü vt \t hoc diutiusimmoreamr, 
DB Etymoiogia G r x c i nominis, 
qiram afiruunt 70. loclis 3. 1. 8. 6c 
Michea: ó . 5 «vbi pro Setim venerant 
Ffrátvev, qiiíc vox funículos Ggnificar, 
i c -
a i L i k l . d e P r i m k í j s * 
íeqacnduscft omnlnaHicronymuSj 
qui nocat mendumfortalle irrepfiüe 
xn texta 70 .& pro a^ww Icgendum 
efle axi]im Schlnum, qux cft arboris 
fpecies, quam nos lentiícura appciU-
mus. 
W E X HisergoSetim Hgníspulcher-
r imis , levifsimis, & imputribilibus, 
dolata funt p r imó T A B ^ L á T A í 
fei afleres Tabernaculi 5 qux parictes 
ipíius confieientes tectum fúitenta-
banr. Exodi 26 .15 . ÍVKT/VJ tabulas 
fiantes Tabermcult > de lignis Setim ^ u ú 
(ingula denos cubitos in longitudine ha-
heant, in latttud'mefingulos , aefe-
mijfem. Simil l ter ex Setim confetti 
funt V E C Í E S , ad coní l t ingendas 
tabulas .vt vna alteri firmo nexn iun-
gereirur. V c t í ^ . V a c i e s &'Ve¿ies de 
íignis Setim quinqué¡adcontinwdas ta-
bulas in vm latere Tabemaculi , Ó* 
qmnque altos tn altero i adOcadentalem 
flagam. Deinde etiam ex Setim fue-
re dolatx CO ¿.^/ífitftydBquatuor ad 
fuí lentandum velum dividens San-
ctum ,áSan¿toSan¿l :orum. Verf.3 2» 
Quod (ÍCiliGct ve lum) aprendes ante 
quatuor columnas de lígms Sctím.Quln* 
que etiam G O L y M N v S , qux ten-
to r ium introitus Tabctoaculi í u ü e n -
tabant, de ijídem Setim lignis fabre 
f a d x tune, Verf . 37. Eí quinqué c§. 
¡mnnas decurabis Ugnomm Setim 9 ants 
quas ducetuy tentorium. 
304 ? A R C A Infuper T e l U m e n t U 
eiufque vedes , MENSA i t em , cum 
vedibusfuis, cxl ignorum Setim ta-
buliserantcompaetx. Exodi 25. I O * 
Arcm de lignis Setim comp'mgite, emus 
latitudo babeat dúos , ac/emis cubitos; 
[atitudo ^ t i b i í u m ^ dimidium^ altitudo 
ctéiUmpmUiteri ac kmfjffóm.'Vetí'. f j ü 
Eacies ve ¿les de lignis Setim ope* 
ríes eos auro , inducejque per circuios y 
quifimt in Arc¡e latenbus , vt fortetut 
in eis, Verf. 23. Eacies, & menfam de 
deli?nis Setim habentem dúos cubitos. 
¡ongitudiniSj^c. Et \cxi.2'j.Subtereo~ 
ronam ermt cireuU auret, vt mittaniur 
veéies per eospofs i t menfa portarte 
ipfos quoque vecies facies de lignis Se-
ti:». A L T A R E deinde Hoioeaufti cu 
vectibus, quibuserat portandum ex 
c á d e m materia conñc i decernitnr-
Exodi 2 7 . 1 . Eacies & altare de lignis 
Setim} &c. Ve r i . Eacies & v e é í e s al-
tar tí de lignis Setim dúos , quos eperies 
lammis cenéis, & induces per circuios> 
truntque ex vtroque latere altaris ad 
jiortandum. 
S I A ü t e m fequamiir Arias M o n - ^ 5 
t anum,^u l de ipíe fequutus eÜ Phllo- Arfafi M*< 
nem 5 etiam ex lignis Sctiro , aut ex Ébih. 
Cedro dolatx fuerunt COZ-r/^fATt/fi 
attrijTabemaculi 5 licet nonindicec 
i d facer cestus. Exodi 27 .10 . Í J Í ro-
lumnas^ixi\))cumbajibus totidí aneis s 
qnce carita cum ecslatwis fuis babebunt 
argéntea. Sed an ex x rc , anex Setim 
lignis fuerínt h x columna; compa-
d x , cum de atrio egerimus aptíus 
difeutietur. 
D E I S L I Q V E A L T A R E Thymta- 2o$ 
matis ex lignis Setim , cum vedlibai 
iuís confectum erat. Exodi 30 .1 .Ea-
eies quoque altare ad adolendumT.hy. 
miama delignii Sciim. Vcrf. 4. Eí dúos 
émulos áureos }/ub enrona perfingula 
latera , vtmittantur in eos ve'titís& 
altare portetur, ipfos quoqite veties^ 
facies de lignis Setim) & 
¿nmrahis* 
é k k 1 -t > ^ ál ^ ^ , M © » ^ 0 V Cv ^ fe ^ l-r* í.-t vít--
E C A B A L A . 
A d i i l u d 
J? / ftfl M o j f e s a d o m n e m c a t e r v a m filiortm ( f t a d j j l c ej l 
firwOtqíiempr¿at>¿t D o m i n u s , 
h n , d > c q u o m o d o C a b a l a ^ C a b a l i ñ i c n q u e i n r c r p r c t a t i o f i e 
v c i l i s ) & á C a d i G h c i s r c c i p s e n d a / 
S E C T I O . I . 
Q j i i d i ^ <vnde C a b a l a ? 
r 0 ^ W ' ^ r ^ P F D Orane3 facri íex-
tus elucidatores cotn-
& J ^ \ . I r nruni conlenfu recep-
S ^ o ^ c - ^ S t umef t , Cabalam elle 
inrerpretationem quandam, occul-
t am íacrarum iiterarum i non qui-
dem il lam membranis, codicibulve 
c o a i n ú l i a m , ícd per manus, vt i ia 
dicam , ore tenus caniua) trai , i tam, 
quá lu¿a : i á M o y í e c d o t r i myí i i cos 
fcriptur.x eluciuabant krjlus, ó¿ quia 
t radi t ioquácdam, erat, k u receptio 
rtH^P Cabala vocabatur á verbo 
6 0 S 
cpoátradere, recipewqueí]gni-
í i c a t , ve rbo athní n o ü r o Alcabala A-
íabico quidera , lea ex Hcbraeo ma-
nanie, quo recept íoneSjgabelccque á 
populo receptas norantur* 
SClO loanncm ro r í t e rum verbo 
^"íil? altius principian^ Cabalas de-
dine)duin exíítiíriat rradiiiones has 
non iiteris mandaras ad ipío Ada-
m o Protoparcnte aDeo edodoflu-
XilVe , qüasipíius liberi ex Pátris ore 
íulccperint , & pofteris , vlque ad 
K o e , óc ad Muyíeiu , ore tenus , ua-
jtUáctiut, isec a í u i t u w abic ab hac' 
fententia ( e t íam íi nomine Cab-ilíe 
non víurparo) A u g . hugubmus libris jiUaubin, 
de pereoni Phiíoiophíu ,quibus do- * 
¿tiísime incenuii hanc pcrp!.rüart),ex 
Auamo , acl polleros mdríiCieLiter 
lacraai fíuxiíle d o c í r i n a m . Q i CG ego 
ce r té nuilatcnus abruo. A i l x CÜta -
las nomine , doclrina mirem c#, 
quam akum apud aiuiquos Parres ü-
k m i u m Bt, & ouám malé pciíca iiiV 
ter Catholicos a i i d k i l c i í ^ v i t i i s i i - , 
b r i emnes , vt#j^V¿í ¿\r; tr fu Wb.i. SixtSetu 
notar , ex uecreto ¿ a i ; d x K t m t í r i ^ 
Itiquiíiriünis f m t , S¿ m e . i i o , p r o t 
crjpiik 
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ler CabalamrcCtam , <5c ÍLípe.ífutlo-
íamj i l l aé t i ánoaCa tho i i c i s v e n t r á -
dajrelpueüa iíta;li)a ad piares, occul-
tolquc enucleandos ícriptui íe leníus 
valer 5 ha^c tantum larva eíi3 íbbfof; 
m o í b n o m i n e , obfetiráiii occukans 
V í n b r a m , porcentoriique mencac'js 
faciem puicherrimaD> abfeonden4-, 
iila quidem tradirionibus Ecclcíiaí íU 
cisablnitio fidfctñálcentts ab- t cc l s -
fi'a recepris fia. i l i s , nam íicut f c ' d ^ P 
fiaííica t radi t io ; quxctaríj l ióíKtí eíl 
qua rundám rerurn ad í idem períi-
nen t i ümjqüx , quia per manas, no 
fcíipro , tradiia \ dicitur tradtrio re-
cepta i ta Cab.U'l, n p u d b k b r í e a s c i V 
ar-
9 4 L i b . I . d e P r i m i t i j s . 
fub d a x littera; involu-
cr isrecondhorum per manusrecep-
ta incerpretatio. H x c autem oniDi-
n ó d i í u m i i s ? n a r a ad m á g i c a s , vanaí* 
que obfcrvatloncs plcrumque diver-
tens fe ipraraí lat ím prodit, &ablpfis 
c t i a m ladaeis fidei noílrás hoftibus 
oon mious vt ridiculaifutilifque reij-
citur,niU ab illis, quibüs adhuc vela* 
men invidum}rupcr corda expánfura^ 
pet nugacltatis fa fe inat iónem obfeü-
rac bona. Sed a n t e q u á m de vtriuf-
, que differemia Cabalce per tráete* 
ÍDUSJ nobis eft rcddcnda ratio de ori* 
g í n e Cabalse i n c o m m a n i , Scquam 
apee híc veniat d l í cut íepda Cabalas 
nouria . 
f O f í T ^ S Í S Qai s qux-rat^qui* 
l í 0 bus ex rimulis ha nollro textu huic 
E d n o U t i o n í preepoüto , Cabala , vc l 
per vmbrascniteav! SÍG fcmttí babee. 
Btait Moyjes adomnem catervam fMo-
mmlfrasiyiíie eflfmno, quem pracepit 
Dornims.inhoent latet Cabala?hinc 
ne reíplendent tradiciones H c b r a i c x , 
per manus lapientibus tantum, tradi^ 
xx í v t iquejnequeenimal loex loco 
oceulta , & non vulganda tradítionfi 
ncrit ia , magis quam ex í ñ o poteft 
eruderari .Scicndum efl ergo quod cu 
forte illa prgtata traditio p e r e n n i í q u e 
Phí lo fophia pene in oblivioncm apud 
Krael i tas , ob captivicatís iEgyptiacag 
f q ü a i o r e m ^aterumque opuslcrvile 
abl j írct jVolcnspi jrs i íBusDomínusfa» 
cram hanc redinrcgraredodf ir .amjdá 
es ,r irr iUlcumlcgc , & príécepUs'Ta-
bernacall in facrotSinai monte Moy-
femfecie cert iorcm. Q'iod do¿l i í s i -
mus seque, atque farjCíiísimus Scdba 
Bfdra 4., Erdcas l ¡b .4 . cap. i^ . . l i u í u s i o c i i n t e r -
14. pretem a g c n s , í k t i u c i d a v i i - . í í í í ; ^ » / 
rcoelatusfumfuper Yuhum , & loquiitus 
fum Moyfi, quando populusJervicbat in 
t/Egypto, & mifieuwy & éáákt eim de 
v£'gy¡>toi& addtixi eum fupsr montem 
S'wfli't & detlfiebaiH eum apud mediebüs 
multis , (f^ efiün'avi eímuabUia multa, 
& oftcndiel temporumfecfda^jinem, 
&pfcectpí eidksns ,h£c in pxlam facies 
verba, & hcecabfcondzs. £ e c c hic in 
Monte Sinaiedotlus a Nurnine Moy-
fes, de rebus mirabihbus plura popu-
l o prascipit m a n i f c ü a t i , plura tacer í . 
D E S C E Ñ E ) í t Ergonunc Moy- 3 x ^ 
í c s á e M o n i c , & Adomnemcatervam 
fítiortmífraerioquüius, l e r m o n é , q u é 
praiceperat Dominus facit nocun), 
quem praiceperac, abreondir. Prásce-
perat quidem de Tabernaculi a:diíi-
c io difeerncre , de pdmlt i j s IsgcfAi 
f e r r é , de A r c a , Pcopitiatorio, Aitari* 
Candelabrojpalam loqui: qux autem 
ha:G int imo in penetraiiocculca futu-
í c r u m clauderent, non ad populuni 
deferri , fed rapientibus tantum a-
hucclar i .Hoc é r g o loci á Deo e d o í l u s 
Moyfcs , & omai c ^ u ñ l i o r u m Urael 
c o n g r e g a r o » f e r m o n e m inílituic taa-
tum de Sabathi venei?ationc,de offe-
rendíspr;mit i )s adTabernacul i ítru-
ü u r a m , d e i p r i u s f o r a i á T a b e r n a c u l i , 
de A r c ^ T e Ü a m e n t i Rieniuris,artifi-
c i o , 5c ex xdificatione j de p¿num 
ptoporuionis Mcnfai A lrar iun i jCan-
¿c labr lque fubLírudione.Et licct bxc 
plura de populi altiovi, dcxte í iür iquQ 
gubernamine,de ¿oclefíis palria: ana -^
gogica Theor ia , de mjftcrijs l axu l í 
' faruri ad í i c c l c f tam S a a d i r n , G h f i -
f í i iq; cius caput pcrt inét lbus , í ü b i ü i s 
vmbrarum rcpaguliseontinerentj c a 
íubt icui t , nec viium Verbum , c e bis 
ad populuro habult. H i c ergo Moy k s 
Domin i exequens mandatum. Uzcin 
pala factes verba, & bac ahfcondes^  c x -
l i m u m reveiavic l i c e r ^ c o r t í c e m , i n ^ 
t imumque ipintus nuclcum texit , la-
pientibus tantum, oretenus, apper-* 
turus. 
jQ^Oí!) B g o f a d n m e x i í l i m o c i i m 
foccri lethro Sacerdotes Madian m o -
nitu, Exodt 13. onus popuii gubírnJ- Excd^ x s 
di cum SenioribuSjPí ineip bi.fquc Sy• 
nagogx , e í l M o y l e s part í tus . L i c e t 
ü a m q u c c o n í i l l u m lethro ante hoc 
terapus, in Sacra H i Ü o r i a referatur, 
tamen poft hice a c c i d i ü c t e m p o r á 
í cnr í t , á r e í t e Abulenfis: ibique per 
prolcpfmj , antkipationcmque j l c u MuUnJ* 
per h y í k r o n p r o t e r ó e f i c narrata an-
rcquá ,36la cuai veré i b e c í i advencus 
evenerit , cum iam á populo ex M o n -
te Sinai cnlfifa e í l ent movenda: quod 
non djípl icct 6c ^ . Bonfrcrio , & ego faonfreti 
ád H u m c r i cap. 11 . i é . rcmittercrft 
lion c o n í i l i ü m Soccri ,ÍGd eiusexecu-
A d n o t a t i o V Í I L l i t e r . d e C a b a l a r e . 9 5 
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loquitur ad Moyfem. Congrega mihi 
feptuaginta viros , tu ooBi, quudftnes 
fopulijint, ac Magifiri& ducessos ad 
ojimm Tabernaculi J-ocderis , faciejque 
ibt ftare tecum , vt defeendam , & ¡o-
quar t¡b¿,& mftram deJpiritu tuojra-
üamque eis yVtJlijientent tecum mus po-
puli , non tujólus graven's. ín Uac 
cnlmIpiricusablatione á M o y f e , Óc 
ad lenes translarione , ego inceUjge-
rem,quod M o y í c s tune iilis ( & pi x-
fente D e o , ¿ c aenuo nientcm Moyñí 
i l l u ü r a m e ) ca altilsima , oceulcaque 
trad l t ionú arcana apperuer íc , vt ex 
interprctatione legum , Óc ceeremo-
n i a r u n i , & ludiciorua), & ex rerura 
in T a b e r n á c u l o exiíleLiuiií pennitif-
fima cognitiene , quaillos tunepar-
ticipesfccic j íaccr icgislator 5 ineis 
crelcerct,aLU nalceretur fapientia al-
lior^qux videretur elle á Moyfe abla-
ta , quia ab ip ío p r o c e í s i t , ü nuila-
tenus ruinor in Moyfe fapicntia re-
manferit vt Augultinus edocuir. E x 
quo non mediocris huius i o c i d i ñ i -
cul ias ,quíc non parinn torí it Intcpre-
tesc luc i ia tur; quomodo ablatus fie 
ípiritus á Moyib, &intemores d i í í a -
ÍÜS5 
H O C Ergo initium cíl C a b a l x 
racratifsimíe , pennit i í s imaíq; doc^ri-
rtx , quecíancia , intemcracaque i a 
leptuaginta fcnionbus maníH. quoad 
v l q u c a d capiivitatem Babylonicam 
abdudis i u ü c l s , n o n tantum perlccu-
tionum t e m p e í l a t e agitata p e n é ia 
profünüuüi oblivionis pclagus de-
m e r l a e í l . ^ d j & i p l i íacri c ó d i c e s ín 
^anctuario f a n ^ U l l í n ^ alVcrvati,óc íi 
membranis t r a d i ú , finiile experti 
funt nfatlfragiuttií 
V I D E N S l ^ t u r npientifsimus 
Acriba E l d r a s , qui ab allquibns l o í » -
dech appcllatur, £ l ab Hebrs i s M a -
lachlas vlti.'nus Proplictarum e ü exi-
Ulmatus , quod íi & ipía vo lumina 
facraiireris , vt ceternarenr, tradita, 
per v igUíque aflervaca cuftodiá, tán-
dem oblivionis ignein non evalVif-
í e n t , idea i jóc facíl iüs accldere poileC 
tradttionibus (acris , qua: folum ex 
v iva vocc pendebant; atflinte iSandVi 
ó^irirus aura: opus a r d u u m . ó c ó m n i -
bus ixculb a i c n i o r a a d ü aggredicm*. 
N a r n , per quadraginta dierfi ípatifi , 
quinq; vclociísinjib ícribis iibros qua-
tuor, & duc^ntosdictavic, q u o s i p ü 
in tabulis buxeis delciipíerunf ; ex 
quibus centum vigimi íex oninibus 
cvulgandos p c r m i l i i c , v r p o t é qui ex-
riniam lacrí texcus literam contiuc-
baatj reliquos veró . íub l lmior i , pen-
nitiorique interpretatione refercos, 
fapientibQS tantum legendos rcier-
vavit . Qox omnia coniinentur rela-
to cap. 14. lib .4. Lídra; , vbi lie con-
CíüáU.Priora,quéfcrtpjlftijnpalam po-
ne^ty Ugant cligni, (¿f indigni novijsi 
mas autemftptuagmta curijí-rvabis 7 vt 
iradas eosJapkntibus, &fecifie. 
Hz/EQ E x E l d r x textu excerpta 
amplen¿tuncur Rabinorum no pan 
c i , k . E ü e z e r , R . M o l c ^gyptius, i l . 
S i m e ó n B c n b g i s , R . iü i i ae i , i \ . lo -
damA^.Nachmam, <5c alij piureSjqui 
omnes tettantur, aupiieem iegcm ia 
monte Sioai á D o m i n o acccp i i í e 
Moylein vnam lireralcm , aiteram 
í p i r i t u a l e m, i i l a m fe; i p c a m, h a n c o r e * 
tcnus tradí tam f o l i s í a p i e n i i b u s í í p-
tuaginra Icilicet v i í i s , q u i í a n h - d n m 
M a g a u m , leu Conc l l ium lliprenumv 
ejf jrntabane , vt ipli efiam lucccilb-
r ibus , non Tcripto , (ed tan. uní viva 
voce traderent.iicct non dcl3nt,cx ip-
iis,qui a ü e r a n t , hanc Ipiritualcm Ic^-
gem , Teu C.abalam c o í n u u m i c a l i e 
Moyfem , primo lucceliori íuo lofuc, 
iolue fenioribus, feniores Prophetis, 
P rop he tas v iris co ng rega don ¡ s m a g-
nce , qui cum Eldra fucrunt. á 'edccr-
tius cxiAimo ftatim á Moyfe , iufm 
D o m i n í , viribfeptuaginra cietlis fuif-» 
íe communicatam , vt iaiii dixi.Dus, 
i d e n i m aptiuserat adreg imem po-
puli inier le particndu m. 
H X Doctoribus noitris í d e m fen 
tit Origines , exponensenim iilud ad 
Romanos 3. Qu¿a credñajunt ¿llis eio 
qmaDei, aicit : [ l u d á i s non folum 
Crcditasfui l ie l iteras, fed cloquia. j 
E x quo infertur, aiiud occid-iu-, p f^c 
ter i i terabm legem , tradiium tLiílle 
ludasis, quouhicvocat Paulus eior 
quia , nofquc vocamus í rad i t ioncm-
int imam, feu C a b a l a m . Stú íiilarius; 
id teilacur aperrius. [ M o y i c s , qnam-
























condidif íet , t a m é n feparatim quse-
damcx occultislegis, fecrctiora my-
ílcria í tp tuagin ta íeníoribus,qui Do-
ctores deinde manerent, intimave-
rar jcuiusdoünna: Dominusetiam in 
Evangelio aieminic , Dicem íupcr 
Cathcdri\m Moyfisíederunc leribae, 
«3c P h a r l l W l 
Q J ? A M Autem interpreta-
tionem contineant traditiones iílíc, 
infinuat icerum Origines t o m . 6, 
in i o a n n c m , qui hsc habef. Pzrf-
pkmim t i l Moyfem , mentis acte ls~ 
gis vcritatem , hitfomrtmqtíe apudfe 
J'cnptarum Allegorias jux ía Anagogcm 
viAijfi.^ quo conítat non tancu ten--
íus Anagoy.icoSjillis fuiílí; t radit ioni-
bus incluios/illos lcilicct,qui ccelcltis 
Patrie gloria advmbranc, l'cd eos et iá 
Ailegodcos3quiChrirti,ciurq5Eccie-
fia; raaios íub vroDrx legis rcpaguiüs 
tcgüc.Gregor. iccm JSíazianc.Ap'jIo-
get. 1. non obícuré ditícrenúana i i -
brorum Efdrae n o u t , dunidic ic , ali-
ónos libros apnd Hebrasos ómnibus 
pe r m i ílbs, fcil i ce t i üos} qui e x t i m a ra 
Jucr^ continerent co r t i cé : / ; verd.qui 
myjiicam pidchritudinem, quafivilive-
J U contégunt [hisjoh'r affulgcnUmJhe. 
¿iandamíjucJé pfcebentem , qui nuntis 
Jordes eíuerint) tantum iicebat praci-
pms -viris.fapunté ti] que tradi, qui iam 
Jíiprd corpareum, externumque Jsnjum 
fijfíi>g ntes^ litera adj'píntumavolare 
eqtieunti 
J B his Pat r ibusReccní ioresCatho-
ü c i e d o ó l i piura íubciiiter fcripíerunE 
Prirnus Phoenix illcioannesPicusMi-
randuiíc comes m Apología ad Lau-
rent. iVÍeGicem de areanis Cabalas 
apérale plura,deinde loanncs Paulus 
UraehtaiAug'üílinus luÜinianus Epif-
copus Nebieniisinrcolijs ad Plalre-
rium- C a p n ¡ o , & Egidius Vitcrbicn* 
íis a Petro Gaía r ino ci tat i lib. 1. c.ú* 
de arcanis,delnje ioanncs Ivaiclinusj 
loannerque Pirtoaus íntegros de Ca-
bala dedcre tradatus. Piara inluper 
de vtraqúe C iba í a auc lé 6c Catholi-
cé t r ad id i t Sixtus Scncníis Bibiiocc-
csSandx i i b . i . C í a . ocPatcrBon-
frcrius Prroloquijs ad Icripturam í'a-
cram , c ap . 21 . <3c nos ex ipüs pauca 
i ibábimas. 
Hty£C Sunt qusda verajvtyílica* ^ j | 
que Cabala a Pauribus enarrata repe-
nuntur. Liceclemper, &:inhis,6í; i n 
au í lor ibus , qui nuper de Cabala tra-
¿ taverant dcfideraverim , cdoceri, 
quid de his librisLcptuaginra Cabalx 
aecideriií vbi poíl E ld iam, vlque ad 
ChrilU tepora lint aüervati? quam ve 
continerenc doc t r íname vt i ic tac i -
iius modernos ludgorum Cabalillas, 
eorumque deiiria poílesnus convel-
iere. Inluper, ¿c vellera Icire, v t r u m 
Cathoiicus aiiquis poü Chciítum hos 
Cabala; verac vkierit libfOS,qul fi ex-
tarent eciam íi á ludxis Catholicas 
íiaci hoüibus tenaciier alkrvaren-
tur , non üitñcile cílci: aliCui ex Ca-
thoiicis viloss 
S E C T I O I L 
C a b a U prozrejpts d c f e « 
d u f q u e . 
E M P ro fcüo ardüMn aggre-
_ üior , ijsenira tenebrarum vm-
l>iia, pott Eíuraí témpora abÜruia ia-
tu i tCaba la , vt veré i a m u l t i s d i v i -
nandumii t , vel d ígent i i s imo aní i -
qu l t aúse rude ra to r i . N a m cum pc í l 
Eldrani , vique adChriÜUQi, tot l é -
pcílatibus fu exagitata ludacoiú PvCt-
publica , tam a Grabéis, A^gypiijique 
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Kcgibus ludaiorui^ boítibusinrcnliC 
l i ra i s , quam á R o m a n i s poíiea re-
rum potitis; nondif í ic i le elt ccnijcc-
re , vcl af tü í ios , vei dlíberíos libros 
iftos, & pene í terum obl iv icni tK'di-
tos.Licec enim aiiqua lux tradit ior. i l , 
ín eis libris quadantcnus coatenta¡ ü , 
in Sacro Evangelio tfFulgere vldca-
tur^dum Mat th . 15. 2. cum Chr iÜo 
e^poíluiant lüáx'i: Quaredfcipíili tai 
tranjgmliuntur tmciííionss (cniurum, 
non en'.mlabant manus, cum panem mía. 
ducant^Xzmc has traditioiíeSjVcraia 
Cabalara nonefle , CUiilíus aperic 
docetj cum eos redarguens, has tra-
diciones, Dei non efie,íed hoin inum 
aiieverat. Si e n i m D e i clVent feita 
hscc tradita Moyri.neuriquara millos 
inveherctur Chri í lusj dura sú&tSme 
eatija colu-nt me docentes mandata , & 
épc'f í m s hop/mum. ( Quem témsk 
oppor-5 
13 -i» 
A d n o t a t l o V I I I . l l t e r . d e G a B a t a & c . 
b p p o r t u n i a s í n alkgoricisdirercatic-
nibus p o í l e a ú a b i í u u s ) Vnde m i h i 
periuaium , k m , Chi i íU temporc, 
p e n é abolicam ta iüc vsterem C a b a -
l a m , Óc pro cíi a Luáxh obtruilas tra-
d i t i o n e s i í l a s , quas Epiphanius lib. i . 
Eplphan. adver íushxrc lesa lTer lcc f í c [Expof i -
cidues cxcogitatasaquibui'dara Kx-
3, bmis, fcilicet i i -Ach iva , Rabí Idda; 
P j &: ex didis expoí i t ion ibus fuiíie edu-
9 das á filijs Alamona!i c o i u ü í u i i o n e s 
V, quaídam , íbperüicione , 5c vanltate 
Í» plenas • quas et iam luílerunt v n á 
3, c u m cxterls divina: legis manda-
J J th par iob i lgá í ío í i c o b í e r v a r i . ] j¡ 
3 20 / í B Mis traditionibus c m a n a Ü e 
Sínitoíts^ quatuor lüdxórumicv taSj l cn t i c Stra-
tonicus Cumanorum Epiicopus i a 
Co i l cdane i s ¡ .PhaiUaorum í c a i c e t , 
Gi l i lzeornm , Saducxorum , óc E Í e -
m é m t c ü a n ü b u s eodsm Epipha-
JofepímL nlo-citato, ó c i o í e p h o l i b . 18. antlq. 
cap. i s . ¿c l ío . i . de bello, cap. 7, 
UistQP Has icem traditiones Hieronymus aci 
A g U í i a m feribit a G r x c í s f ^ r i p ^ r ^ 
dictas, quas primi ínter Hebrceos A n -
te C b i i i t i adventnm docuerunc Sa-
' xnaí, ,cc H i U i í q a o f n m Icbulam fal-
cepit Achibas. A q n U ^ profciiti pc.c-
- cepter , 5c poít c u m Maye , cui í a c -
GBÚSi i caaonam liilui ¿ i c h a i , & 
poli CUÍXÍ E i i e z c r , 6c D . i p h ó a , 6f 
mrium lofepb 3 <5cüemam l o í u c , v l -
que ad v l t lmum vri^s laaua: e x c i -
Gium. Ecce q a o í n o d o , n e c vl lum ve-
teram tL-aditionuijn vcliigiucu iam i a -
.i». ter iudxqs invenitur, u enim h:ec; 
non in d e r u e t u d í n c m , autobi iv io-
nem abijienr , aliqua veritatis for« 
t ^ í c i n c i U a q u a n d o q ü e exllUTct, qua; 
mentes luaxorua i i i luminarct; ícd. 
e.cce o m n i a la tenebris, quia lux illa 
ía.cras& ablcondita t raa i t i oa ib i i sno» 
yls , ik vanUs'uah obmta j ctiam ÍCLLÍS 
arcana la tcnebi is teliquit. Vade iam 
fqmpus e r a c v t iax vera Chrií ius vc -
nlrcc in iDiisiduni, qiVüe hls tenebris 
cíaritar em o í íuadere t. 
E T C c r t c , ineoquidem iudicio, 
de Cabala pe;,»; vate C h t i í t u m c x -
tiacla , í c poft c u m , eumipra lege 
trücbrís abdica , i am á Cathol i -
cU Dü£lorlbu;> .nuUaccnüs ^ erat i n -
q ^ r c a d a m . Si en^ijj lex abol i taa^ 
...... tQiiminmíh¿takrnIced^ 
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quid Anagoglca ipfius iaterpretatic? 
Sed camen quia legem , c t iam íi la 
tenebí i s iacentein lucubraiiorubus 
novis i n d i e m elucidare ¿ontcn^uüC 
Doctores facri , non incongruuia 
cílec de Cabala i a y c ü i g a r e a non 
difficilis , & pene inufilis c i lc i la-
bor. Si enim.tere ante C i u i i l a i a ig-
nora Cabala vera , quis nos de veta 
Cabala poli Chriltumreddet c ü í t l o -
resrSatram Scripti ir3ía(qüla in rc>:ta 
Hebra ico , 6c. in í e p t a a g i a u íntCív., 
pretam translaríonc, adnos perveaic 
ia tacla,etiam ñ al íoruaa ludakt; a a -
tloais translatorum aliquibus fue-
ric p $ $ s intertexta ) c í u d ü a r e , c 
facroqae cortke nucíeuja C a i h c i i -
cum eracre vtil i ísiraus eíl ¿¿¡ri'e ÍX;-
¿loribus facr is , S a n é i s que Ecclci i:e 
labor: A t Cabalam , qaum amme 
non novimus a tu jé c::qaiíCie , noa 
a d e ó vtiiem. cenfeo labore.. Sed ci:od 
de ipia po í t CbrUtum LIÍVCÍC laa-r -
pretes non ceníeoiniacandLaít iacütí;-
pagina: amatoriDi^ i:j i:;a:a¡, 
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lomnis Pía Mtmiátiiavü, an c i w .:y,z-
clíijÍQ}íesC¿b¿íJíioá¡ 6xp¿\idíintiif% 
R I M V S Ph^nlx lile loann. Pica:; 
Mirant tuux ,dcCdccrd íy C o m e s , 1 ^ 
verá le Caba lamínvcn i í i c> ícr ib i r5 l5*ÍK -
exea^uaf i ex m u n i ú f s i m o annaa ie . 
t a i l o , tekvacutirsimaccntm ludios 
n o ñ r ^ legis a c c e i r i r n o s b o í l e s l e p í o -
laturuai gioriatur. SubtilUsinius crgo 
itle , a a n ú í a c u u i e i ' u d i í u s Doctuf, 
cupenc aanaa) :v¿aús v lgc i inm qaa'r 
rum at^síÜetiXn^ománá C a d a noa 
¿enea? coaclufiones de d i v i n é , naca-
themacicas, Tbcologicao, xViagicási 
¿c Cabali l l icas. T a a i ex upie^itiuQ^ 
Chaldeorü,Arabum>He^ri¿<h ii.Q\ c-" 
corLi)ÍGgyptioi-ü>''LaririO,iüji»¿r^:... .. 
t ísj quá ex %cuadashaa pi:opaj i i^g • 
ni; vena cracas.inter quas-l\wl -¿nv-iM 
rrcdccim cQndciiay cr,Qft|, 11| ¡v t coa-? 
¿ t u s f a c r i ; , proljrdc V;; ^ i . ^ ^ ^ ^ 
inügric c o a c í a n a r e Apulo^Ut, in qnA 
ául la E c c k i i a ü i c a c e n í u ^ d iga¿¿ , . 
I t e * . 
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á Catho l i c l íque inftitutis non alienas 
doít i fs irnc probat. 
'524 S E D Quse adnoftrum i n ñ i t u t u m 
perrinent, funt illse in quibus de C a -
bala,Magiiquenaturalidif lervit .Sc-
c ü n d u m Cabaliftamm igiturdodri-
n a m quadraginta fepccm propoluic 
Theles íi l iberé dicendum cft, 
quod í en t io , pené omnes ridiculae 
lunt , iníuper & af ícro , illas omnes 
á rradUionibus veris Caerá: C a b a l » 
c ü e alienifsimas. E t neldo quomo-
do (eciam íi non á fe, í éd á Cabalif í ís 
easeruerit)virfumroiingenij,& acris 
ftatS' i^xc\] Picus a fe defendendas propo-
fuit, niG ad ingeni) , ó c c r u d i t i o n í s 
o í l e n t a t i o n e m í Quid e n í m v e l r o -
boris , vel ludid) , vel ingenij ba-
\ t bet pr imaí t Sicut homo , óc Sa-
cerdos inferior faenficae Dco anl-
mas aninialium irrationalium ; na 
Michaei Sacerdos liipcnor íacrifi-
„ cat animas animal ium rationa-
liun^ ] A n quia Michaei animas pio-
rum offert Deo , ideó í"acr i f í ca t?Nu:n 
immucac \ N o n n é hoc riaicuium? 
Q,iid ne iilud quartíe concluí ionis? 
[Pcccatum Adtetulc truncatioReg-
»» ni ácaecerisplantis J Bt iüudfeptimai 
** C u m dicit S a l o m ó n ^ in lioro R.e-
a, gum , Exaudi 6 ccelum > per cce-
91 lum , l incam viridem debemus in -
99 tclligerc j quae glrat v n i v c r f u m M « -
' , di 10. R c á i a s dicitur , quod para-
99 diíus íit totuna asdiíiciura , quam iit 
99 decima , & i n medio eius colloca-
tus eft magnus A d a m , qui eí i T í -
»» phereth. 16. Omnes ante M o y í é m 
99 propherarunt, per C e r v a m vnicor-
99 n e m . zS . Per volat i le , quod crea-
99 tum c í l d i e quinta , debemus intcl-
*'9 ligere Angelos i n ú n d a n o s , qui ho-
9* minibus apparent, non eos, qui non 
j>> apparent, nifi in Tpiritu.] E t n e l i -
neas impleant; ñ c Tunt feré omnes 
4 7 . conclufiones. In his ergo quae 
lacrx Jegis e l u c i d a í l o ? N o n n e ab 
iftis niagadtanbusbona facratilsimx 
legls oblcurantur ? Q u i d hic vide-
tur Allegoricum > Quid a d C h r i O u m 
Dominum , ciulque E c d e í i a m per-
tinens ? Quid ad bonos mores , co-
rumque Eth iccm proficuum ? Q¿iid 
a d P a t r i a m , adquam tcndimus,Aaa-
gogicum? 
Se 10. P y t h a g o r i c ó s per fecrcta ^ 
q u a ' d á í y m b o l a fuá c x t u l i í l e d o g m a -
t a , vt cít iWuá.Statem ne tránfítifis, ve 
iuftitiac indénitate denotarent,0c alia 
plura , qux forte haufit Pythagoras, 
abiEgypt i js ,adquosdivert i i ,vc ia iu» 
dícis C a b a l i í t i s , c u m quibus t i l verfa-
tus , quorumprimi Hicroglyphicis l i -
teris luamobnubilabant d o d r i n a m , 
& v l t imi parabolkis iemmatibus 
oedudebant. V n d c enim cí\ iilud? 
[Per v n u m , tria , & í cp tero fdmüs> 
in Palla de vn i f i ca i ivum, d i í crc t lo -
n i s , c a ü f a t i v a m i & beat i f í ca t ivam 
inte41c£tus p o t e í l a t e m . fe iterum. Pef 
lecretum radi) r c ü i , & reftexi , & 
r e f r a ü l , infeicntia p o l p e í t i v a , tr i -
piieis natura; admonemur intelle-
ü u a l i s , aniraalis , óc torporal is . ] Sí-
m l l i t é r non me latet , ^uot tenc-
bris íua abdiderinc facra Sacerdotes 
E l c u f i n i j , de quibus Arnobins ilb. 5. 
LElcuf inia i l la myfteria, & facrorum 
í c e o n d i t i rkus,euius memoriam con* 
tinentS N o n n é illius crroris,quo in fi-
l i s inquilitione C í e r e s f o f í a , o r a l v é 
venit ad A t t i c a s , t r i t í c e a s attulit fru-
g e s ? ] Minutius in Octavio : [Cae -
res facibus accenl i s ,^ ferpentum cir-
cumdata e r r o r c , fubrcptaml iberam» 
a n x i a , Óc foiicita veÜiga t , h x c íunt 
E le u ü nia.] Qu q quidein ie ere t a, í b m -
no fe monicum,necxplicaret .Paula-
nias aíléritj in El iac i s .Et i té Numcni9 
P h l l o í o p h u s , infomnis facra E l e u ü -
nia vulgarc p r o h i b i t u s c í t , v t L i l i u s 
Giraldas notat fintagmatc 14. Itivi'Girttd* 
in proberbium abiret, vt í c c r e t o s . r a -
citofque denorarenc <IT7;K* TÍSÍXEÍ/ÍT/. 
f/úi.Et i d e ó f a c i b u s , t c d i l q u e accenlis, 
myíleria agebancur > quad aliquid in 
myí ler iorum vmbris inveftiganduni 
oceultius notaretur. H o c idem hodic 
Ghymic i exercent , natn vt artis 
íux obumbrent fecrcta , q'Jibufdain» 
ve l nuiculis fymbolis vtuntur. V n -
d é luum Elixir fuum PhilorophU 
c u m lapidem ,fuum v i t a arbosem, 
í u u m Phamicem , Mercurlurn , S o -
Jem , xMartemqae vel ipíj non in-
tcliigunt ; vt , qui corum ferip-
ta cvo.vcrit , adve* ter. His et iam tc-
nebris renebriones i l l i í a c i o r u m gen-
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obuir.brabant Dcorum , vt nec ipfi 
intelliserenc , qui rciponia dabane 
nec h i , qui ad oracula petenda ín rc-
busarduis, &fu tuns ad templa vc-
niebant, v t fu i t i l ludad Craelum vuU 
^ , ga túPy th i j oraculü ; ^ í J ^ k / Z ^ p c ^ -
usfOñQp. reXer¡s wagnum evertes Regni4m}quoá 
ica ambiguum fuit intec proprium 
regnum ainittendum , aut Cyr i 
Imper ium debellandum , v t á bel-
lo non abüinens , Ululus Rex pro-
prium amirierit , dum fiduciam 
ab o rácu lo capiens , alienum in 
vafit -y v t cit teÜis Hxrodotus i n 
C l i o . 
ga(5 V B R V M H i omnes , vel certb 
inv id i fapicnríam involuccis abde-
bant , vclquiaindignumiudicabant, 
quod fub tenebris fiebat , vmbris 
veiabant. V e l illuíbres ( vt chymi-
c i ) a nebulis, nebulones veri audie-
bant,vel deniquc (vt Dcorum Sacer-
dotes) ignorantes futura, ambiguum 
reddebant rcíponfum, ne c o r u m i g -
norantia,e contrarijs o r á c u l o e v e n -
tis, deprehenderetur. A l l Cabaliílae, 
quilcgis , í a c r o r u m q u e arcana 5 per 
Cabalara ( quas vera clíec ) occul-
tos Caerse pagina; teníus elucidare 
contendebant, cuc cam oblcuriorj-
bus obumbrabant tenebris \ A n nc 
v t nemo agnoíceret 5 &.cumlucem 
quairerct, magis, acmagis excuti-
rcr í Sedcí lo cas ymbras bymboio-
r u m , tantum prophanis , oí íunde-
rentírapientibusiblis rcvelandas; ad 
quid proficuum erat literis tradere 
illa portentoia íecreta 5 Ne íciiicec 
interirent > Ello non intereant ferip-
ta , u tamenimerierint lapientes, i ta 
vt traditioniouraexplicationemiam 
ad porteros tranlraittere non queant, 
nonne in idem inconveniens, quod 
vitare voluit icribens Cabalara Et-
dras incidendum ? Si enimil ie ícrip» 
íic , v t polteritati coníu lerecur , ¿Se 
íc r ip tum ica oblcurum e l l , icaenig-
matibus ineptis obl i tum , v t n e m i -
ni non ía^ient i l iceat penetrare , nc-
ccli'e habuillet Elllras, etiaralcrip-
tis tradere explicationera horurn 
cnigmaiura , vt íic ícient ia Caba-
la; non intercideret. De hís ergo 
íce te tns dicerem certe , quod de 
> » 
Eleuíinijsgraviter Naziancenusora Nazfw. 
rione in Tanda luraina [ Ñeque no-
bis v i rgo aiiqua rapitur, nec Ceres ** 
vagatur ,nec Coeleos ailquowndu- " 
c i t , & Tnpto lemos , 5c Dracones. 
Et ha;c quidem facic, óc h i t pati- • ' 
tur 5 pudet enim me perdiera da ^ 
re , noctis lacrincium , & pudorem " 
faceré MyÜcriura. N o v i t hsc Eieu- ' 
fis , & qui tacendas res , óc íileo-
l io dignasfpectanc.] Pudet (inquam) 
me perdiera Chrati n o d i u t i i Rabi-
nlcarum pudendosquxrcre errores, 
& indignas fe veríoris iudicij inepcias, 
Vcl íügiilare. 
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res de M a g u thdc8,nonam,qure ca-
lis e l l : Null¿ efi J'ckntia , qua ms 
rmgis certificó ds d/ivimtate QhrlBfi 
quam magia, & Cabala. Hoc iema 
ita Thcoiogis Roraanis bi íem mo-
v i r , v t ei falíkatis erroris , & ha;-
rclis notara inuferint , a qua iiiara 
in Apología liberaai íubtilibus argu-
mentis oitendic in vnlvciíura) reípe n-
dens íc noa ioqui de Magia probé-
b i t a , ícd de naturali , inUiper non 
de recenciorum lu4a;prum Cabala 
i m p í a , ied de antiquiísiraa , a xVioy-
íe , per Efdraai , deriva ta. Sed <5£ 
alias l'ecuuüüra p rópr iam opinionca^ 
ex Cabala; tamen fundamentis con-
cluüones í e p t u a g m t a duas , diieu-
tiendas propoíii.c , in quibus a m -
nibus oiícndere conatur 9 ad coa-
vincendos iuüa;osde veritace T r i a i -
tatis, incaraatioms, & JVlyüeriorura 
omuiura iegis grati^ vtiUísiraaai elle 
Cabalara,qua; ip fospropr ío luog la -
dio iuguiat. | 
H tJ?. G ígitur Cabala , fecun 
dum doctilsimum Couikem, illa e í l , 
quam in íep tuagia ta libros dlviiam 
lapientibus Sinagoga; iegendara can-
tura Etdras conicriplk. De hac in 
Apología ad Laurea t i u ra Medides 
lie fatur: £ H i iuat l ibri icienrix Q ^ o m , Pie, 
balx , in quibus raericó Efdras ve-
nara intehectus , ideü ineifabilera , , 
deluper lubílantiali Theologian),ta-
picana: tontea^ j¡ idelt de iatelUgibi-
libus, Angeliciíquc forrais cxaCtam , , 
metaphilicara , óc ícientix ñ u m e n , , , 
ideit ae rebus naiuraiious firmilsiraa 
\ z Pm-
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Philofophhm > cffe clara in primis 
9i voce pronuntiavic. ] E t p o í t q u a m 
aí ie fui l le t holce libros Sixturn Qu ar-
to Pontif. Maxiix». curaí íe in L a t i -
nam Linguara convert í^ in fidei no-
ftra: vtilitatcm j fúb infert. [ Has ego 
libios non mediocri impcnsá > n ñ h i 
cuna coa\parafí 'em , í u m m a diiigcn-
„ tiá indcteís is laboribus cuna per ic -
3, glflem , v k n in iÜís ( teít is e í l 
9i D c u s ) Rcligionem non t á m M o -
a, í a y c a m > quam C h r i í t i a n a m , ibi 
Trinitat is myfteriura, í b i V e r b i i n -
carnat io , ibi Mefsia; divinitas , i b l 
de peccato or ig ina l i , de illlus per 
ChriíUmi expiatione j de Coeleli i 
H i e r u í a l e m , de c a í ü d a ; m o n u m , d é 
9J Ordinibus Angelorum > de Purga-
9i torijs , de jnferorum pt tn i s : eadem 
st legi > quje apudPaulum, & Dion i -
ü u m * apud Hieronymum , & A a -
guít inum quotidie kg imus . Bt poíí 
M fauca : Nui la eft feré de re nobis 
^ cum Hebraíis c o n t r o v e r í i a , de qua 
3> ex librisCabaliftarum ita redargüí , 
convincique non pofsinc , vt nc 
a> a o g u l u s q u i d e m í i c , inquemitt con-
S E C T I O I V . 
L i b r o s i n v e n t o s a l o a n n e 
P i c o de C a b a l a n o n v e r a m 
c o n t i n e r e C a b a U m de* 
f e n d i t u r . 
^19 ( A R A T E S Summas diligentlaí 
\ J nobilifsimi Comit i s m e n t ó 
E c u c u a Sanda refferre deberce> í í 
ve verum cxiitimo ilium hotie legif-
í c Cabalaí libros > ita certi polic-
mus redai > illos ciic iplilsimos ab 
Eldra conícr iptos . De quo , re l ida 
alijs propri) iudicij l ibértate * mihi 
petfualum cÜ^ ciTc difticiiiimum cre-
ditul ibres , quosComescoemitef ic 
vera Cabaix volumina* 
'330 iV/4iW Primo* Si tara pcrfpícua de 
Trinitatc , ¿c alijs Myí le i i j s fidei no-
ílrg tela ex hacCaba laco tra l u d i o s 
ev ibramur; cur ipiorum cciam lapí-
dea aliquando.non transfíxcrunt cor-
d a , ve l í a l t im rc int i l i i s , c d u r o l i -
l i c c e x c u í i s , tenebricolam ii loiuai, 
aliquando mentem non incende-
runt? T á m c x i g u a m l u c e m híec ( í i 
ita e í fent ) (acra volumina menti-
bus i p í o r u r ü , t á m caflam , quiverc 
c í í u n d e r e , vt tantum vnus Datnius 
Hibrceus ( vt ipíe Comes cnatrat) 
per C a b a l a m noítra í k amplcxatus 
m y í l e d a ? Vid imusa l ios e x l u d a i c a 
perfidia , ad noíhec fidei iuccm con-
fugifi'c i, fine i vel m í n i m a Cabalas 
íc int i l la , qu¿e incorda iplbrum exi -
lie rit. A n pijísirnusil ic legls Magiftcr 
R a b i Samuel > in celcbri fuo libeiio B'^ h.Sam, 
ad R.Haac de Chri í to traclans, eluf-
que fide quam amplcxatusiamfue-
rat , aiiqua nititur C a b a l i f ü c a tra-
ditione > vt iuda:os redarguat r E o -
rum obca;cationem an ne ex C a -
balas lumine o í l end i t ? i l lufiriísi-
nms í t e m E q u c s , ac pijfsimus A l -
phonfusde Sandia M a r i a , p o ü e a Bur-
gcnfis Epifcopus, c u m á l u d a i c i s t e -
nebris in lumen verum fidei aficrtus, 
an n é quandoque meminir alicuius 
Cabal iÜic i i i b r i , qui ipfmsirraaiaí'-
fet mentem ) I m ó Sí ipfe teüatuc 
Epif io lá adAiphonfum filium , hoc 
totum leelioni fludiofiori Scriptu» 
rx SacriK , & re¿taí i n t c n t í o n i , q u i 
facra v o l u m i n a h u m i h t é r , non iam 
perf ídé , ve antea , pcrvolueba^con-
tinuis pro veritate inve fugandá ob-
leera ticnibus , & quod caput e ü o m -
nium mííericordiai Aiti ls imi > qux 
menfuram non haber» ti ibucndum. 
V b i nunc vlium invenies in peritif» 
fimo Rabino alterius feicnua: r a -
dium? VbiCabnlae doc lr inam, qusc 
ip íum caliginrfo turblne ( vt i píe ait) 
ad ferenum aerem revocaverit) 
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n i n ó aficnciar i llis libris á C o m i t é 
Coemptis (ex coquod faspius í u m u s 
experti Sycophantas plurimos , ve 
auram captent popularem , óc ve 
eruditorUm gratiam incant j Iche-
das amiquorum voluminum eblat-
tis Bibliothccarum erutas fingen-
tes (ui cerebri í o m n i a venditare , óc 
quae , auc ipfi conlkverc in gra-
t iam R c g n i iilius in quo verlantur, 
auc 
A d n o t a t i o V I I I . l i t e r . d e C a b a l a . & c ^ l o r 
aur ,vr forte patentium erudicori ipc. 
cunj>s inlidieptur, in Principum auiis, 
auc popuUsdivulgare-.vndelsepius v im 
paila veriEas cederé cogimr Vilsisme-
dacijs.In hac ciafle reponendi iudicio, 
Popv. Anr.Poi . lcvin .^ .2 BMiot. Uk. l ó . j s é i . 
B ero fus 41 r k rolus, xVic t h a í k n e s. M ^net hon, & 
Mctiajl. tiViiloBM'm'i q ' o quorum cvulgatio^ 
ManethÓ nzm,acáica.m concinnationen^ ma^ 
Phiio. ieapud doctos audije ioannes A n n í u s , 
íoan,An. vir ajioqui eruditas & pius. In eaodcm 
ícr i emuctrudere conanrur aiiquino* 
"Dexter. ftri íceculi crudici L . F i a u i u m D c x n u , 
M.Max. M . M a x i í i i u a j , í u i i a n u m P e u i , L u i t -
iul.Petr. prai ídum , HautberEum Hi ip -üen lém, 
Luitpi. Llberatutiiyantiquos Au&Qrcs., icd 
Uautb. qui n ó p l u r i b u s a b h i n c annis luce pu-
Líberat. b lkáfruuncur , i.wo óc iplos i l iuürato-
res non minus íügilianc , íed quia hoc 
attentilsimani ü i l cu l ione p o ü u i a c v i » 
deatur N o í \ r i T a b e r n a c . / ^ . 2 ^ / í r í / ^ 
cibus Allegoficd Adnotattomjeéi . Q u i 
autem ccufuiá feveriori íunc digni vc-
p ü t e í i ¿ t i t ) | merafomnia tantUíDCQ-
rmecGS,& ¡pfas Mecamorphofcos vía-. 
Pb'Iofir. centes tabulas íunt .P iu io l tracusdeVi ía 
Lance!. ^o/Zr^/y .Lancelocus a L i c U j P c r í c t b -
Perfejbr. re l tus / i ' r i í l anus , GiroCojFte í iuSjAu-
Triítan. ctor A m a d i í s i o r u m j P r i m a l e o , Boca-
Giro C V . c i u s , ^ Arioltus : l m o & Archicpi lco-
Amxd'Jf. P^s Turpinus, vcl ü alius clt, quieius 
Primal. nOíiüne plura de-CarQloMagnoevul-
Bocacius S;ÍVÍC mendacia. (p*ú om/xs miferan-
Ariosl. d\s fibulis cotiai buropa; Principum 
Tur pin. au^s , per plura íaEcula detupav carne 
itiisiiDris, quos vulgari nomine deCa-
valle na J a v id e, v Ique ad 1 nit i q rn halus 
l.i:culi pcr lcgcbánc Hiípani noftri. 
Q ' i í s c r g o vecaequod aliquis Liabiñus-
e iuü icrnfar iña; , Ipeculatus C o m i c i s 
M i f á d u l a n i e r u d i c i l s i r a a m pictacenij 
non ipfi,aiiquo volumine Caba l íÜ ico 
á fuo tbrte cerebro c o n í i c t o , fideique 
noílrze myücrljs ornato, inlidias ííru-
xerit , & vteratPius fideique ortho-
d o x x a t n a n t i í V i m u s , v t e a m } e x H e -
b¡ xorum tenebris/illutUarec, iplos l i -
bros coemeret impenfis rnaxinñs? 
33 2 TJdRTíO, Q^iod arduurn diffi-
fflfhtt85J4< fucrit iüteHigere , p e n n i l -
le qqa.iringcntos J Óc amplias annos 
Sanclx E c c k l i x o í u n e s Doetores, ira 
fcléiU numen , vel inaudi tñ habue-
rh-UjVelexolutivj vt O g o í t r a t u s a p u d 
G a l a t i n u m , / ^ . 11 cap. 6. dictt n o m e a QjíUtin* 
hoc C a b a l a , ñ e q u e apud S a n t o s Pa-
rres, auc E c c l e ü s DodorvS.,neq;apud 
Magiftros n o í t r o ^ , v í q u a m invenjeij 
c x quo hui u ice od i noaie a íu ípe ¿t una 
maxirae reddjtür:fi aacea) Cabala ita 
p ía , i ta Sanóla , vtvidelicee ab I p í b p i j -
í s í a i o Scriba Efdra nata,adhuc re.nia-
n e r e c ; q u o í u o d o coi aania in icrinijs 
laruií le credenduai , vt nec Hierooy-
m o , n e c O r i g e n ¡ d i l i g e n t i í s h n i s Sacríe 
Scripturae in v e í t i g a t o r i b u s , allqua ex 
ria^uia pciluxerit? Vnde c t ia ín cot íes a 
Sandis Patribus ,a).alé. audijr Cabala? 
V a d e á S a n a c e Inquilitionis T r i b u n a -
li totiesp.rorcripta?Kifi.quia nunquani 
fenptis tradica tucut inventa illa Hi-
dra: traditlo,fed pro ea a ludaeis obtru-
fa Cabala *Hnpia,& execranda? 
^ f ^ K ^ d Certumeft , v t in fe - 3 33' 
q u e n t i b u s v i d e b í m u s , Caba lam iq i -
p i a m f u í f l e l i b r o s á ludíe is confiCtos, 
vtfub noa^ine interpretatiofiis A n a -
gogica í Cacri tcxtusduas io^prias con-
tra fldem nortram divulgarenc.Si ergo 
l iberum ipüs fult i ü a n v cpf íc innare 
C a b a l a a i , c u r c t i á n o n p o t u i í k a t alij, 
vtChrill ianoruía" gratiasa in i rcnt , e i í á 
C a b a l a m piam confingere , caa^que 
Cat í io l i c i s rnaSLnb divtndere pierio? 
quod quoa)odoiibet per fas,aüt nefas, 
v i aiunt ,á noítris e x i g e r c í e n a p e r avec 
l u d x i í l m ó & cenieo , íi h x c pía C a -
bala ipiis lenioribus ludaíorum e l í ce 
prx a>anibus}nón tam liberum futu-
rum fuiiVc ,tot inepcUsimis nugis fuum 
TalaHid,aut Maiota rclpergere 5 nuai 
c n i m defuiOet ctiaaa inter ilios a i i -
qu íSjCuiex ip f i sp^s tcñpf i s aliqua lux 
affulxilTer , quaí tenebras ia^pix. C a -
bala dl ípergeiet? Non e x i í ü i D o . Q a a -
proptcT,rtteo quldca^ l"eníb,)lii Sancti 
ECdree l i b r i ( p e r m i í í e n r e hococcultif-
fimáDei v i n d i í t á i n í u p l i e í u m luázi-
C2Sobftlnatlonis)jiut o m n i n ó perditi 
iimc,aLU a b o l i t U í : l icoblivioni tradi-
t i , a neminc fortuam iub Cabala; no-
mine (lint inventl . 
V L T I M O Si Plus Quartns Ponrif. 
Maxim.i l los verx-Cabala: libros v i -
dít3probavir ,3c dignoscenluic, qui i a 
L a r l n a m linguam vertetetur quomo-
dp e o r ü Lat ina iuterpretatio ad no-
ítraa; adlwc notitia non pervcnit ,cuii i 
I 3 p r » -
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p r x manlbús ó m n i b u s pljs , áaútéqáé 
C a t h o l i c í s d c b e r c t Uaberi , v t e x h i s 
srmarucruar i j s tcU acuriísiaia poíTe-
I U U S contra n o Ü r « fídei h o ñ e s evibra-
r e í c e r c e cxiftimo noa ortminodebui í -
fe prübariPon[ i f id ,r iquídeni eam tra* 
dacl ionem minimc curavit vulgar! . 
Q a i d e n i a i aliud poruít cfie in caula 
fcam alruni haius tana vtiUs t r a d u ü i o -
nis fiientiun)? 
S E C T Í O V . 
[ A n J i h j l l i n a o m c u l a e x C a -
| i a U v e r a f o n t e f i n t 
n a t a ? 
'llA? " T T I \ í r 5 » queiuviderlm , í o s n n e S 
Varíier. t y í o r l l e r u s in luo didionario in 
radice c i 3 p 3 K ^ / } n o v a m í n ijt 
viamCabalce veris inveniendge ,qü3í 
non v í q u c q u a q u e roihi diCpucuit; ¿c ÍJ 
aliqu-tm Au¿toren3 p r í c t c r i p í d m in-
v c n i ü e í n , q u i me per ipíacn uianudu-
1 ccret,forteper carume inven i í l c C a -
v balaro v ¿ r a m ' , piamque gaudercro, 
D i c i t c r g o . C^íüd, cum rcniporunj 
líJíigiTsmiO t ractn^abala i l ia SanClo-
l ü m P a c r ü pcoetaiflet extlnda(quod, 
v£ iajpe d i x i , ta¿l Q m ob fre quentc s iu -
da:oriiai tíilpcrüoncs,& captiviratcs) 
paac í s tblDm^.ocbreves í ' entcmixj ícu 
apoíegmata,renaanrerür)!: ct iam apud 
<3 ÍXCOS , a l ia íquc gentes ( inquas ex 
torres l u d s i devenerant ) quas c u m 
nomine nudo Cabulas,aut C a b a l a in-
íignicas InvcnUlcm G "sed , & hace cf-
fetillis vox ignota 5 pro ingenio llio, 
ad fábulas paratirsimo , Foeminam 
í inxerut Sibylía: nomine, que: muirá 
íáecuia vi i teriMtque h u i u í m o d i ( ecu 
Deorum vates ) fcnrcnrias prorulerit. 
C u m q u e piares lenrentias alijs , alijL"-
que i n l o c i s r e p c r t a í f a i í í e n t , diverris 
lin^ereSibyllas. Q i o d ex af^ialtate 
vocis Kvbutce , & S;bylU coafiraia:, 
N a m tacili iuu cít coaverfio l i t cr* 
K ú n C..6c ipftus C . in S. vt ó m n i b u s 
í i o t u m , prajterea cum vocalia pun-
¿ ia Hebrs:orum,paruni ? aui nihi l ,cd 
í igoif ic-at ionem rcroca mutandam, 
pcn lneanc 5. non dif í ic iUsfult trami-
tns , de C a b a l a in CibyU n a m y p f í -
lon G r « c a m á pluribus per V . efter* ^ 
tur. 3 ' 
H v £ C Pene í o i t e m s , ex quibus» W k * 1 
íí ipíi í u b í c r i b e n d u m sa/ihi eíl'et5 dice- ^ ^ f ^ í 
r c m . Quod cum ludsei tancas patsi 
f ue r i n t Ü iíp e r o n c s , & poíl Al o y lc r», 
ante C a p t i v U a t c m JBabylonicam, á 
tot Gcntibus e íu l s í ed ibus fncrint ex-
p u U j , « k i n c 3 p í i v i t a i e J iaby loü ica , fi-
mulquc p o í l E í d r a m , toe Regiones 
mutaverintjnoii mirumfuit fi ante Ef* • 
dram, ve juvarent memoriam Cabalas 
a p o t c g mac a 5ec p c T i r c n t í chc dis m án -
daficnc, a u t p o í l E í d r a m ipfos fecum 
a í p o n a i l e n t C a b a l x libros, qui poftea ^ 
ipl-js iu^a:i5 alias a d Regiones tranf- j 
jiiigrantibus5apu<i P e r í i d e m , Heic f -
ponturo, ifigyptum, i ta l iam, aliaque 
joca inventi i3rit,6c imgno a Crsecis» 
a li j fque na t ionibus in p r c t i o habit i. E c , 
c u í n C a b u l s i iominc iní ignitas ip ías 
vider en c rcheda-s ^ cuins v i m , í igni fica -
t ioncmque n e í c i i e n t , <jra;cis perviu 
fnit3cx a íñn í ta te v o c h ad fuum idio-
m a transferre, 6c K a b u l a m , leu C i b u -
l a m j S i b y l i a m a p p e l l a r e , v e l i £ g y p t i a , 
vc l H e l c r p o n t i c a r a , v e i P e í l k a m , v e i 
Cuma;am;pfout Regio nominabatur, 
in q ü i b u s i h a ídera tu i f i em apotc^ma-
rainventa. 
H v S C E r g o SibyUarum oracu- 3-5$ 
la rnultum congvueie cum C a b a l a ve* 
ra n c m o p o u f t ambigere, ñ enim C a -
bala per leníus Al iegoricos , Anrgogi-
cofque C h n í l u m c o l l i m a t , eius E c -
clcUam p r ^ í i g n a c , & ta-cra fidei no-
üras m y ñ e i i a evulgai : & ea ipriísirna 
omnes Slqyllx decantant 5 v t cft perf-
p icuumcqiús pr.ohibebvt ea ium oracu-
l a , ipfas c í l e CabaViíücas traduiones 
a (Te rere í V ide atnr o¿ lav us tomus P a -
rifienfis Bibliothecac veterum Patrum 
ioiriOjVbi primo, per OCto Sibylía: l i -
bros , V e t e r i s T c f t a m e m l viubra? 
Chrlf tum í e m p e r Tpirant. Dcindc Si -
byUarum fragnicnt a.nonnc Chr i í tu in 
evuigant? Prcscipue E r y d h r í t a note-
tür,qucc,apüd E u l e b í u m in vira C o n - . 
í t a n t i n i , C h r l í i u m D e u m > C h r j í l u m 
Saivatorem vcxfibus A c r o ü i c i s Cél'c- j 
brsr , ;:a vt inltiallbus lUeris bifee 
l E S V S C U R l S Í ' V S O B I F t L I V S 
B d í V A T O R C i ? K X : ¿ k v c i l i b u s a l > i 
hoc !fc 
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hoc procedentibus i n i t í o , e i u s , & á 
Coelis defeenfum, in carne inoftali v i -
tara , raortcm, advcntumque adiu-
diclum , pcrípicuc declarat, & dcni-
quc dtjodccim SybilUrum Carmioa, 
ex códice vetüftilsimo eruta , nihil 
aliad n i i i Chr i f t iDoiü in iMyf ter iacx-
priraunt.Si crgo Cabalas VCCÍE feopus, 
velara vidimus, Chrií luscft , adquera 
rcfplciunc Sibyllx, cur vtraque cadem 
efic oracula negabimus? 
V L T B R i r s Id confirmo. Cer-
l u m c f t , íblis luda:i8 , non Gcntibus 
credita fuifle cloquia D e i , Paulo tc-
í l a n i e , non crgo gcntilibus foerainis 
credita 5 ve quid cnira geatilibus 6c á 
le alienis Dcus Tua tnyüica crederec 
arcan í t í Q u a m ó D i v i n a ; Providcntiae 
videtur conformius , v t fí fuorum 
"Myítcriorura aliquara lucera, v t non 
cxcufareniur , ante advemum fuuin 
voluiffee oftenderc , ea per aptiora 
media divulgaret t £ t quam aptius 
niediuro potuillet invcmre , quam 
medijs fecretis , quse iam acnicis íuis 
Adamo, Noerao , M o y í i , Eldroe, pa-
tcfcccrac, lucera verana ful 0$ ven-
turam , etiam Ethnicis aperire. Ec 
forte ob i d toe ful populi dileCTi d i l -
perfiones, ad varias gentes, ordina-
ví t ; ve Icilicet ex corura feriptis, 
lux alíqua aftulgeret gcntibus, & q u i a 
ipfa vlque dum Chriüus vera lax ad-
venirct , neceílc crat vmbris aliqui-
bus obnubilare, permirsit , v t ea eri-
buerentur foerainís, á nuraine (ve gen-
tiles credebant) afflatis j ve fie viden-
tes , non videtcnt , & audieaus noa 
íntcll lgerene. 
S E C T I O V I 3 
S j h i l l i n a o r a c u l a n o n efe 
C a b a l a m , q u a 
358 rCÍO Plur lmos , contra me in fuf-
re¿turosex Pairum Ecclcfíos San-
c lxDod lo rum, & e x o m n i u m í e -
te Eíhnicorum confenfu ,SIbyllasfae-
inlnas f a i í í c , qux IIÍKC oracula edide-
Lafíant. r i n t , te í lant ium. M a m l . á c t a n t i u s l i b . 
2. de faifa Rcligionc cap. 6. ex Varro-
ne , Sibyllinos l ibros, aie , nonfuifíc 
vnius SyDillae, ied appclUri vno no-
níinc SybilUnos, quod omnes foemi-
nas vates Sybilla: ímt á veteribusnun-
cupatsc. E t v t nominis Ethyínologia , 
contra quod diximus ex ForLterbyoÜe-
darprolcquíeur . V e í ab vnius Dclphi -
dis nomine d i d á , veUconf i l i j sDco iü 
enunciandis. Ztets cn im Déos non 
e»f i? , &: confiiium non twúfa , ícá 
b v k I U I appellabant , Eolico íeraíOnis 
genere , itaque inde Sybilían) ai¿tara 
efle quaü fitojSuA/Aw, Eccc ex Patribus, 
Lai lant ius , ^foeminas dicii Sicylias, 
Ócideo fie d i r í a s , quafi D d couuiia-
trices , non ergo Slbylla nuda erac 
fcheda, gnomis Cabaiiiticis íc r ip ta . 
Nec d i ü a Üibylla quafi & 0 a , auc 
Cabula ditfert cnim tradi t io , quod de-
nota t Cabala a Dc i Con filio, quod íig-
nificat Sibylla.ldcm etiam docet idem 
Lactantius i íb .dc ira cap. 22. ex A r i 
ftonlco, Apollodoro , E yetr^o Var 
tone , & f c n e í k ü á . EUÍCQÍUS Cxfa 
rienfís i n v i t a Conítant inl , Carmina 
Sibyílíe Ery¿\hcx narrarurus , de ea 
eanquam de fcemina ioqui tur , óc ad-
d i t ipiam fexta poít di luvium gene-
rationc vixiíTe» Ljcm docet Mar cus 
Aacimachus prxfationc in Sibyllina 
oracula,decem enumerans, gemi íque 
ip ía ium, 6c patriara fignans 5 infercal-
queCumea: Sibyllae Hiftoriam deno-
vemiibris Ta-rquímoRcgi oblatis , Se 
rcpulf isobprxi i ; magnitudinem, quac 
cumomnes prastervnum concremar-
íce , idempret ium pro v n o , acquod 
pro ómnibus petierac, obtinuic á í a c -
quino, quod í t em narrar Dionyuus an-
t iq .L \om. l i&.4 .PUn.ub . i3 .c . i3 . & in 
vn ivcr íum.Cicero Llvius,Soiinus, Va-
lerius.Spartianus, CapUolious, Voípíf 
cus, Amianü3,ServIus,Suidas tos minas 
Sibyilas,ablqüe controverí ia fuiÜ'efcil-
bunt. Qaomouo^crgo diclmus oracula 
haic S ibyi l ina tan t i ie ík lchcJda5.divers. 
fisin natiooibus repertas? Qa ín (1 a l i -
quíbus Audoribus tiden^ o i i in imodam 
hibeamus,mulcisante Efdramtsculis, 
Siybilia; vixere , nam p r ímam íp lam 
]Soe vxorcm fuiüe a í k r a a t Sambe-
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SECTIO V I L 
T ) c S i h j ü i s , & C a b a l a pro -
E D Ego d i ñ i n g u c n d u m fané Jc¡-
dico. N aia SibyUas» qaai'darn toe-
minas , qua; tiitara prsüixer lQí , 
& á« O m i t o , eiuique M-yílüTijs 
ta .evüígaver io i á t o t e d o c t u s A U Ü Q F I -
, bus , non poiTum atniticrc ^ auaoicn 
cu Él hoc ítare p o t e í l , quod v ay| tan:di 
SlDyüa íucvit, vt piares e Grcucis fefíf-
tur , sut ducc , vt ivkíc i^aus Capc i ia 
íc . ibk, & t a m é . quodomma A p o t i g -
i^ara , vel MoTalia , i v^cl ThevCíio^ica, 
qux vbique gemium: ful-íiciu repe l í a 
attrii)u¿antur 6 y b i l l a : f c f t i i i i e a n ü - v c r c 
Sibya£E:,kd C«át ía ie tucdot(^i Oíiima, 
qiifde plaiibus lovibus.aut Bcrcul ib5 
facinora vulgantur vni l ov i ^vei H c r -
culi k m adlcfipca.) Faeriám crgofo;-
mina: , v d Curaíea , vel Eficlbrcea, 
v d Oiiinium antiquiiMina Saíi-bctha, 
qux v d á bono rpirim aíñaia:, v t Hie -
ro n y 0'>us 1 ib. i . contra lov\mf¡num 
í c r i n i t , v d ctiá a ma lo , vt íentit A m -
broíiüs in E p i l t . i . ad C ^ r i m h . cap. i i . 
& ideo prophetifla: , aut abrcput ia í 
;íunt putataí cam quo tamen Itarc pe»-
-tefi quod íkuc quiaoractila , vnius, 
v d d u a r u m Sibyllaruin v d K O V L X , 
v d apud Teoaacm invenía , tributa 
•íunt fcüüi in is , ibi dcgenñbuSiCÍiapud 
alias gentes alia; Scbedae gnomis oc-
ailt is conferípix invenirentur 5c.ti»aj 
-iiíulicribos attfibii^rentür ab EtbíüCis, 
quamvis ipfíEtüiiVenc ab Hebra :üruiii 
traditionlbü^natx. 
D I S T I N G V E N D V M Iterum ce-
• feo; nam ccrtnm eíi ex L ' v i o , C i c e -
roiie , & p e n e o i n r / í b u s , l a i n H i l o r l -
c i s , quani Oratoribus Romanis , Cx: 
Grarcis, S;byl¡íE iibres BontKSB vigi lan-
tibiroe a í íervatos a D u u m viris p r i m ó , 
dc índe ,á D c c e m poítea^á Quindeccm-
viris, & in calamitatibbus Reipudicos 
confultos , í t e m reíponía abi is ema-
nata Ethnica fuific , non C h r i t l i a n a , 
EfitóR , vt aperté docet Cicero Verr iná 
v l t i m á , c u m T i . Grachoocci l lo mag> 
norum periculorum meius ex o ü e n -
tls'.portearcrctur P - M n c i o : L . G a l -
purnio Güfl;, aditum cft ad Übros S i -
bibyl lüios , in: quibus invenuuni c í t , 
C t r e r e m antiqLiifei'roam'placiri opür-
tere. Et L iv i -usDecádi s i . i i b í . 4 . con- Livius* 
^íiaitis. D c c e m viris cuÉodibn-a SibyMa-
norum codicunOjingraílanteper Aj i la -
^teaí p e í U k m i a j per dics octo Appal-
. l inem itonamque, & Díana m ,11': r-
cu lem , Mercurlum., arque N e p m n ü , 
tr ibus, quam amplitsim-e tum appara-
ñ poterane , Üiatis k d i a placavere. 
Q n o d . , ^ píuribus in locís L i v ¡ j , C i c c -
ronis , ÓeaÜoruas ex. Gra:cis , R o m a -
ir i í"q a c obvium erít invealpe, i íhi ne 
Slbyiia, h x c rc ípandens , ant ni Sibyl-
lliii i .br i , a r i q m d q u a m ü x m o n i a . c ü m 
:íp-iranc ? R c é t e dje bis iainGít4t.us A i u - Amhrof, 
• bta-Güsdocet:¿ís^Mttvs mtSJdi h i c c ü , 
p e r q u e m a r r i p i u n t u r f a n a t i c i q n l fi-
n c D í O Íuntj e á entm ínter mundanos 
••:%iri t as potior, hi c ci] qüi pe r Si b.y 1! 2 ni 
iocaíU5;iÜ> leniuai n o í t r o i u m feeutus, 
l o c i i í n . v o i e n s intep c a l e í l e s habere.] 
< EeccSibyl i ina rciponfa fanaiica , pet-
- f í m a , £t i \ : i 'ua, Demoniaca . At ñ alias 
coníiulas Sibyiiasdc Cl ir i í lo ioqutntcs, 
-de amndi c í car lone , t í e T r i n k a t b (u-
^percoeldii Myf tcr io , de C a k i l i H i c -
ru^aiem. adcunda,de moribusad \vi\{-
tcise trutinam coiiipontndis, omnia v¿-
.'d c ü i s p le t a t c m , i i de m q u e íí, a 1 bo i 1 c a rn 
ipiranltia. 
. C E NSErO E r t ^ c q u o d D a i r n o r n b » ' 
maaigcwcris honi.s, cum videret pía- ^ I 
-ribus-in locis üiipertas c í le icntencias 
-pias^acras, vcraSíturura Ecc ld lo: my-
itfcfia prsBnumianies, quabC^Wrf , í eu 
Cj/Z'./áí, aut ^ /^/^nOiX' inc nobiks p^ g-
n ü v i t ^ v t í u o s a c c i p e r e t E t b n í c o s j foe-
m i n i s , EmaticiS, abr^pticiis Ipintucn 
falfac d ivf í iauonis iritudít f « vt rnagis 
pdUlcra laterct ver íut ia n í i n d a e S i -
oylia:, aut Glby.a-, D c i coní i l ia tr ice ui 
apud G r e c o s , v d tradirioncm "la-
cram apud Hcbia^os fígníficante , in-
Ti g i k m vol u i í \e. 
H j £ C N o n ita tenacitet defen-
denda iudico , vt íuurn cujque l u d i c i ú , J~¿ 
in re tan) oblcurajOO reilnquam ; pteér 
cipuc cum í c i a m numen Caba la ; , dit-
ci lceile , quod in b i s , quas diximus, 
í c h e d i s , íit ante ChrlÜnra inventum: 
quia , 6c piares non comemnendi ien-
tiuac 
A d n o t a t i o V I I i . l i t e r . d e C a b a l a r e , p . ñ f 
Gahtm, 
Sixi Sen, 
t iunt Audores , pofí Chrif l i morrem 
illis t radí t ionibus íacris nomen Ca-
bala, eft ab HebiíKis i m p o í k u i n . Ve 
ientit P.Galatinus: Sixtus Senenfis, 
de Maiolus. Alia e t iam caufa t i m i -
djusinhisdifcuríibus incedo, v t n u l -
latenus firmiterpedem fígere audeá> 
etiam in hac vera Cabala, vel aflere-
da,vel etiam cumSibylllnisoraculis 
componenda» 
545 N a M Si veraciter, ¡lli l i b r i ; quoá 
Hidras de Cabala dixlmus dictalVe 
adhuc fervatoris tempore vigerenc, 
fi ipi l i amob ^erfecutiones, dlípcr-
fioncique non tuillent ob l i v ion i tra-
di t i i profe í ló Tpiritus l i le veritatis 
ChriftusDorninus, íub cuius vmbra 
vivimus ín te r gentes, qui fciiicet vc-
nit in mundum ad decendá nos o m -
ncm ver i ta té i vel iudaús praídicans, 
per ipfam Cabalifticam tradi t ionem 
a rgu i l í e t , vel hanc Eccleí lam fuam 
San£tam , quam iiluminare venerac 
non celaflet: Vcritas igitur fumma 
n ó ad Cabaiam provoGat,de fe, fuaá-
que Eccleíiaí myíkr l j s loqaentem> 
ícd ad fcripturasipídS, ftudiosa * piáq; 
39 ferutatione verfandas. Cum loannis 
cap.3, sp.Se/utammí {inquit)/criatu-
ras , inquibus putatis vitam eetemam 
habite^ ipfa enim Junt^quíS tefimmmum 
perbibemdtiTis. Quod 6 l pluries, alljs 
Mat 12. inioCIS »eíf¿cit4 N a m Mattbceicap^ 
, ' 4 12. 3. Non legifiis ( a i t ) qmdfeeeñt 
Mat. 19 > quando tjfur;jt, ^ qm cum ea 
22> * ' crant\ MatbjBl i 9 - ^.Nonlegtfiis.quia 
quíjeeit bommem ab initw, tnajculÜ, & 
Jcem.'namfecit eos \ Eteap. 22. 3 1 . De 
rcjurretlione autem mortuorum non le-
gifttS quodd':£ium eftáDeo diceniévo» 
bis^ egofum Dcus Ahrabatn, DeusIJ'aac, 
& Daus Jacob ? Non eji Dcus mortuortit • 
fed viventiuin.Vbi vides quárn ex íola 
pennitUslmá ferutatione Scripturx 
SaciíK,non ex aliqua Gsbal iÜka tra-
ditione hunc locum de refurredione 
niortuonm-i intclligendum oíkndic 
Ssrvator.Cur aliquando ad antiquas, 
anagoglcas , myüicalqiac inteipre-
tationes, non remifsii? Cur no dixi t : 
Videte qaom d^o Paires veftú talla , vel 
taifa faevapagina tejumomaJunt inter-
Luc. 24» / w t ó í h i i o i p f e Luc^ 24.2 5.adduos 
25. Diícipulos in íide ipuus Rcfurrcttio-
nis perfc nunntcs-Jnctpkns a Moyfi;& 
ómnibus Propbetis mterprctabatur tUis 
ín ommbusJcnpturis, qu<e dcipjo erant, 
Cur hoc ( i a quam ) nifi quia pro ve-
ris t rad í t ionibus ab Adamo , & á 
JMoyle , per Eídram emanatis, alias 
novas ex PharUaica Teda c b t r u í c -
rant ludaei, quibps amiquas, veraf-
que traditiones obnubilaver..nt jqua-
iis crat iUa,quam mér i to reprehendit 
Mat th .23 .16 . iuraverlt pertem-
píum nibil efi, qm autem íurat m auro 
templídsb'.t. Similitcr 3 c i i l a m , qua 
Marchas . 3 • & mcriro l u ^ i i i a r . ^ í -
re vos tranfgYedimini rmndatum Dei, 
propter traA'tttonem vefiram^ nam Deus 
d'txit bomra Patrcm i j j ^ Matrem , c^ * 
qm maledixerit Patri, vei Matrimorte 
moriatur, vos autem dicitis , qfíífumJt 
dixent Patñ , v d Matriz munus quod-
cumqtie eftex rne^tibiproáerit t non 
honoflficahit Patremjuum , aut h'Uttet 
& irritumfcciítís -jiandatumDei .prop-
ter traáít'iú.iem veflram. 
l L L z y £ Ergo tradifiones fanda!? 
Vel in obi ivioncm , vel in d t íuetudí-
nem iam ChiiÜi a ívoableranc : vei 
n o v í s f e d a r u m fupervenienribus tra. 
dltionibus exploiaijideoque llus 
tantum ex S^cri texius medul lá pié 
enucleaía,6c afsiduá ferutatione per-
pensá, eosl'emper erudit. Ne , l i ad 
tradhionesrecurreret,milccrc veras 
M o y ü , & Eldra:,cum fallís Paavi íxo-
r u m v idere tur t rad í t ion ibus . Exquo 
infero veram Caoalam adhuc etiam 
tempore Scrvarorisdef.cille.Et id to 
nec á r ccen t i onbus ludá i s agnirarij, 
nam Habinorum m u l t i » i n t e r quos. 
R . Elias Levi ta ingenue fáteníur fe 
hanc feiétiam Sandorun) (iic ipfe ap-
pellat Cabala antiquam ) no aolle, &. 
ita Cenfco il lam Cabaiam,quam San-
d a m , veramq; lud^ í aliqul exUlimát, 
i m ó i l l3 in ,quáComesMirandu ianus 
magnis coenñ t impenfis,á novis poíV 
Chr i í lua j j ludxise í le con í i d^ ra , nec 
v l lum pondiis ,3udoritatcve ,ad con-
vincendos iudíEoshabere cum,6{. ea, 
quam aliqui piam exiltimant,aut p!u-
nmis obreuriísimis lyinboiis t t ^ i l ca -







1 0 6 L i b . I . d e P n m i t i j s J 
i S E C T I O V I H . 
^ U a C a h a U n o n ^ r o r f u s 
^45 Cabiaíaeycr» dcfedu, ca q u « 
; J ) pía vultapparereco vt v id iñ i s á 
me in pretio eíl hab i t a :Qiúd de dua-
bus alijs Cabalis noviorum Thalmu-
diflarum a me ípcratis efie ceníen-
dumí £ ü igitur fecundum ge ñus Ca-
bala; 3 quxdam facrarum literarum 
interpretat io, qux in cleracntorura 
/üphabe t i Hebraici, vel refolutione, 
veltranrmutatioueconfiftit j & u n -
tüml i te i ' i sHebra ic i s lud i t , Gcuc L a -
t i n i , a u t Greeci in Anagra t i rmi scó -
ponendis, vcl in Acroñicis concin-
nandis, vel cum vnam tancum litera 
pro integra di í t ione alTumimns, v t 
i n Romanomm vexillis vidcmus det-
cripcas quatuor literas S.P. Q . R. quse 
f3gnificant Senatus, Popululque Ro-
manus , vcl in San^íE Crucis t i tulo 
I . N . R . I . lefusNazarenus, Rcx l u -
d ^ o r u m í vel cum vnam dicUoncnv 
pro vna etiam fententia integra ícr i -
_ b i m u s , í i c u c a p u d D a n . 5 . 2 5. Af/íA7^. 
^ • 5 * TBKBL. P H ^ i ? ^ . Tres dictiones pro 
* tribus fentecijs ícilicet^ MANB mine-
ravit Dommus Regnum tmm. Et com-
plevit í'Uud : TeKel apenjus es injiate-
ra, & mventus es }mnus hahms. Pha-
res divifum eí i Regnum tuum , & da-
tum eft Medís , & Peyfis. 
6 H B B R t S E O R F M l s l t m K ü b l -
n i , exhac Danielis interpretatione, 
glorianturjfe accepiíl'e novum modu 
interpretandi facras literas , q u á m 
Cabalifticum,reü notariacum appei-
lant ; literas l'cilícet commutantcs, 
t raníponentes , Alphaberum inver-
tentes, pro litera vnajdituonencbpro 
d id ione , fententiamaccipicntes, fi 
cmmDaniel i ilcuit (inquiunc) fingu-
las didiones per integras fententias 
explicare? Curnonl ic i tum er i tRa-
binis iyilabas per di vtioncSjCiiírioner-
que per fentéúas, exponerc? E tcx in . 
de varios fénfus myllicos, A ü e g o n -
cos, ve lHi í to r icos , p ro ingeni ; , au: 
e rud iúonis viribus ervercí 
UV1VS Expofítíonis vari) abipCis 
mod i funt invent i . Primus eíl quo 
vna dit io in fuas literas re ío lvUur , 6c 
vnicuique litera: d l ü i o q u í d a m ap-
ta tur , veircntcntiam integram de-
notans arcanam, quae lub his Uteris 
lateat. V t elt illud j . Rcg. 2. vbi Da- 5 Meg- 2 
v i d de Scmeí quxritur \ Habes quoque 
apud tcSemáfiitum Gerafiu) Icmtni de 
Bahunm^qui maledixit mibi maledíó'iío*. 
ne PBSSIMA quando ibam ad caftra.Vbi 
propefsma Hebraice eft nYn;33 
^2^ /7 , relbiventes autem Cabaliftce 
hanc voccm iníuas literas, cuilibec 
literíe vnamdidlonem ad íc r ibun t , a 
tali litera inc ip ien té i 6c ex litis quin-
qué Uteris dicciones n Y 1 0 ^ ntmre-
t&th d ida í cóficiunt quinqué didtio-
nes a ^ .^3 no^h. adulter a ^ f e í 
tmah:, moabita á^. r i ' ^ rozeach borní-
tída á V- zaruagb , íeprofus á n . 
n ^ P i n thoghabab , abommabílis, 6c 
interpretátur i n m a l e d i ü i o n e Nim-
nzetb. Voluiü'e i m p i u m S e m e i , ex 
probare, quod ellet David adulter cu 
Vriae vxorejgenere MoabitajVtpote 
á Ruth deicendens, Vriíe PcrcuÜ'or, 
6c velut Ieprofus, ómnibus abomina-
bilis. 
£ODfí iH" ModoGraeciPatresin 5^.7 
voce Q l ^ r i A d a m , q ü á p n m u s ho-
m o eft appellatus, lulerum. Narn re-
folvcntes eam c Gracis quatuor cle-
mentis, quibus conftat adap has con» 
fecerequatuor voces,ícii icec ¿ f i*^-
HV'Sívcní. apures píirifiofifid j quibus 
quatuororbisparres G r x c l indigetác 
Ortite ¡Qcc'Jentf yAquilons, (£• M eridiis 
volunt ib í latere myfterium, vcl quod 
quia homo f-errenus erar j ex terra a 
quatuor Orbis partibus fumprá , á 
Deo formatus elTet, quod tacilcfa-
¿ t u n i j c o q u o d in Campo Damalce-
no vmbil ico t é r r a ; , evulque mediura 
tenentc l i t plafmatus, vcl quedeius 
poftericas per quatuor orbis parces cf-
let diftribuenda. 
. SIMIBITER Cabali íHcaeft;5cNo- ^ 
tariaca interpretatio Illa quatuor 11-
terarum, quaedeícriptx erant íecun-
dum allquosin vexilio Machaba-O'u 
fi c Machabai, qux Uaiplicitei: 
leCtK Macbabeoi Ggnincnbanc, aft i n 
íuarcioiutae principia cftkicbant to-
tam 










totam integram chufulana hemift í -
• chij P ía im. 8 5. 8. Quis ftmiis tuitnjor. 
tibus Domine. Q u x HeDrace haber, 
q u a r u o r d i t l i o n c s á q u a t u o r 0 3 0 ^ . 
ebabai literis incipientes; hoc modo 
m r p E E | \ t e S n J í 3 3 Mt Chamo-
cbahBaeíñn íeovab. 
A L í V M E t i a m m o d u m c o n f í x c -
runt í'criptüram oceulcandi , qui verc 
occulta: n o l h í e ícripcioni quam cifras 
voc imus m á x i m e congruic ^ qui fit: 
Alpbabcti literas tranlmutando, ita 
vt vlt ima litera thau n pro p r i m a 
Alcp,a^ponatur;& pcnulcimaStriin.^) 
pro fecunda bcth. ía & lie deincepsi 
Hunc fcribedi modum vocarunc Ra-
bini i y 3 n ^ Btbbas, Q i a l i dteentes 
alphabecum in quob?. Aieph.yw t i . 
tbau , & 3 beth , pro ^ Jchim poniiuc 
hoc piorfus modo Hicrcmií is Pro-
pheta cum príemilsiflct cap. 25. plu^' 
res naciones, lc i i icc£Phii i í lbcos,Auíi-
tas, Idumxo? , Moabicas, Amonitas , 
T y r l o s , Arabes , & alias bibirurasef-
íb , e cál ice indignationis D o m i n i j 
vltinmmque pafiuras excidíuro 5 <3c, 
ab hoc nec Babel í p f a m , leu B i b y l o -
pem enpiendam : ne hoc ápud Baby-
lonios rerum D ó m i n o s cvulgarctur» 
Domen Babel c o m m u t a v u j n Sefach» 
dicens ver f 27. EtRex Sejach bibet poji 
Í O ) . N a m ^1^3 Babel, traalmucatis l i -
teris retrograda IcótionCjVt diximus, 
ita vt n deferviat pro 5í, tranfuin 
\ W vt Hkronymus ibi interpreta-
tur , & ü c e t lolephus Scaliger üb . 6» 
Emendacionis . temporum ,iotendat 
Sefach, elle nomen Dea; cuiufdamj 
tamen fidendum magiseO Hicrony-
mo, Thcodoreto , Hugoni, i U i a b á u o 
S .Thomae , Vatablo be interpretati-
bus, quam vno Scaligcro qm nefeio 
vnde h a n c D e x Sefach hauictU noti-
M V L t í S Htiam modis literas 
commutanc , & e x literis d i Ü i o n c s 
novas cfformant , vt in d idione 
r i ^ ' ^ ^ berefíth , ex quibusfex lice^» 
ris fcx d i í t ioncs conficiunt, qux con-
i u n ó t x , ex Hebraicoque L a t i n i s da* 
ta: hanc cfficlunt fententiam i P¿-
t í f , in filio , principium , finemcfeavit 
caput, igtiern yfundamsntíim, magni ho-





Miraiidulanus-^5c ex co Sixtus Sencn-
í i s , & Bonfrerius. I tem m y ü e r i u m in 
in literis invcDiun^ ex iplarum hgni í i -
catione interprctacionem cruentes, 
ve ladnuaieros A r i t h m e t í c o s recur-
rentes ,qua; omnia > quia per d o ü e , 
Cacholiceque <;itaci Sixtus Sencnbs 
iib.3. Bibiioth.& Bonfrcrius in Appa-
ratucap. 2 1 . fecLa. dilucide ui%t in-
terprctaíj ' , ne aótum agamus ad iplbs 
remit t imus Lectores. Sed «Se alij Ca-
baliftac, vt refert Bulengerus d : ra-
l i one divin3tionisl ib.2 .cap. 3 2. fen-
liunt üei las in cáe lo efle quaí i Utcras 
inquibus Angeii futura kgant , quas 
Icriptio dicitur Maiachini . In qua ve -
re pluribus vanis Ethnicorum ad ha;-
ícnc opinionibus exUlimantium ho-
minum fata ia fyderibus afpici. N am 
Manil ius . 
Syderíbus v'idere vagis pendtntia 
•fdta. 
E i icerum. 
• ——— Confeti fati 
Sydefa diverjas hominurr* variantia 
cafus, 
fatortim^ué vkes éertis di/currert 
jíígm's. 
Ideoque b^cqu ia Vana reijeimus. 
Q V Í D Autem de hoC Cabala; fe- ^ 
cundo genere í e n c i a m i n g é n u e dL-
cam. C^iod , Ucee aliepatcnus, ad 
exetcendum ingeniura »polsic aliqui-
bus placeré ( l i c u t n o n d i í p l i c e n t , qui 
Acbrofticishtcris , varieque hinc in-
de l e g e n d i s c a r m i n a c ó p o n u n t , q u o d 
non abfquc iogenij laude executus 
c ü nofter Archiepifcopus Mogunt i -
nus Rhabánus M a u r u s , in traClatu de 
C r u c e . V b i e x literis initialibus, 6c 
c t i a m j e x m e d i j s , e x t r e í n i f q a c d u 
ü i o n u r n varias C r u c i s , aliarumque 
rerum depingii: figuras) Alt vt ex eis 
CatholiGa dogmata firmiter cruaa-
t u r r i l lolidum hoc interpre 1 anaige-
nusfolet continere > c u m i n d i í t e r e n s 
fie qux líber l i t era , vt c x c a p l n r c s , 
pro l ibito i deducantur dicHones > (5c 
ideó pil piasinterprctationes , ex hoc 
interprctañdí modo poliunt concin-
n a r e á m p i j i q u e <k Hj:rei ic is ,Iuda ; i f -
que rpaciofus apecicur c a m p a s , p l ü ' ¿a 
ex 
i o 8 L l b . I . c l e P r l r n l d j s ; 
t x p r o p r i o c e r e b r o « m p u s , íaTanas, 
del iras , ludaica íqueexpl icaLioncs fin-
gendi. 
.353 y T Amcm hoc fíat pcrfpicuumj 
exernplum iibcc proponerc in l i lo 
cnigmate feptcm iircrarutn , quas 
Eíopus in rudcribus í cd i ík iorum i n , 
ventas , íic t ñ p l í c i t e r , provtlibuir, 
<5Í pro ve fibicongruum crat , expii-
cavit HxrofuoXantho. Líteroí crgo 
tales erantG^azc^ícilíCet, & maiuí-
cula: A.B A . O . E G^x.quas íic p r imó 
Cxplicavlt A'Tcjítes Blitara Tt^o-a^a 
tfffgÜS bízavfoy x^verín Ahfcedens gm-
dí:s quatuor', cumfbderis, invemes th?-
JauníMauri. ( Et nc in ícrtiaí^ict ione 
oíFwn.1as,vbj pro A Tararapct idt:ñ qua« 
tuor poÜ'uit, Icicndum cí\ A . l iteram 
a n t h í ^ c t i c e % n i f i c a r e q u a t u o r ) [Hi-
cuit HeroXantointerprct i t io^ct to-
lus Theíaurus eíl: , & c u m í i b i om-
nerelervaiier auium, nequiuquaai 
coniec íor i jVt par erat ex ihcíaurodc» 
d i í k t ; jndicavit Eíbpns aliud quid 
inrerprctandum adbuc fub iliis l i rc-
ns latere, iicque novas dictiones ciu-
libet ex iítsris afngcDs , caínfenten-
í i an í copcinn^vít. Á^e*f&&fr'cÉk&: 
XfúViis. Tol/fnífs itc, dtvidíte,qu'¿m 
venifás thcfa'.irum mrr,i;n. Cum au-
tcm nec ü c Xantus rhclaurum d i v i -
derc t /cd co íbíus vellei p o t i r i , EfiáM 
pus aliud prxccptum fub vn'íbris eiuf-. 
cein enigmatis laiens, q u o d k exc-
cururum e í l coKiminarus , ü c tertio 
literas expiieans , dl^iones 4liasii-
teris iiídeín aptavir. Sciixcc Ari>^s 
r 's Rsdac llíg- D'omjio , qncmhvenU 
fhTi>e/á::r:;:j2¿¿ire/íw. iü quo t r i p l i c i -
ter diveríiícjuc ílr.'teniljs k-pide con-
tra Eleri luíir a v ^ r i i h i n , Ú l icat tcr 
lüíit , centies di verías (entcntiaspof. 
fet concinnaie , íiblí ipüs conrra-
tias. 
'354 Qjoqu l l i be t poreí l conietla-
T i , quaii) libe ni i i i úi ingenio cuiqae 
verfat i l i . ex eodem íacríe pagina: 104 
cOjper hanc CabaiiíticMin ínterpre-
tatlonein^iverras í ib ique contrarias 
fententias ciiecre 5 vt ¡noe Iciatur, 
^uam fine Iblido veritatis fundamc-
t o , po t r i l p to i ib i toqu ish^c , /rdñí 
Quidcmfutili, v í i í iUerprctandl rsrlo-
¿ é , quam,ex coquea adeam, í :ünáa~ 
,mcnrü aliquod , vt vidimus, lacra; l i -
tera: príeflant, non viqiu quaque rc i j -
e íendam cenfeo, led cum d e k b i ü , óc 
tanttim ad ingenij oílenfationem , ií 
tamen pie , tk Catholice , cá vtcn-
dum. 
PL'£ Huías mccrprctatlonis ñor- 355 
m a m habes apud D . Hie ronymüsn 
epiit. adPaalam vrbicam, 6c p rxb i -
tione in Trenos , vbl poit expenías 
íigr.íñcaticncs cuiaslibct Hcbraici 
Aiphabeli litera:, ex aisperieptem 
(quasipleconnc^ioncs appcllrit) pías 
ingemoque píenas inteipietaii^nes 
Clvallum, EccU"bam militani¿;5Hie-
ruía iemque coeliLcru Iplraiues de-
ducir. 
A ' i ' Ve ró íic u t pr a: aI x i , cu m i u - 556 
dicio legenda vcl im non rau tua^q i íc 
ex l i tciarum inkijs nguiíiwafionCjnu-
meris , t ranímutat ione , Alp lubs-
tique InvCibone coacinoavere i l a -
l>ini,ied 6: ca , qua; exipfüium fon-
te, nefeio anludíc io , quo paierar,vl- . 
ris Doaikimis,bauicre Comes m ¿ ¿ ! 
randulanus. Pe¿rus£.d¿itinus,l&mfifi 
ReuchmJ, lo¿vncs PijJor'ius, Au^.'fu 
ijjlaiin, 
Rwclm, 
í w s M'e-bienjls yfwáut ijr:ie¡:ia , {j-^ or- !^ <' ).}!ls' 
g.-us fimettis , & otói pluresjifiibcc e* 
Oiue GtiiUielinusAlzhiisicr , appara.ía 
ex Cúbala: Eundamentis lomniavic. 
Sevcriori cenlura digna iudicada i^-jf 
ía docuít Romana curia cuíu;; conío-
r l a m v i rga m , 61 me 1 i tó •. c x pe r 1 ur. a l , 
quia omnes eius interpretationes niC^. 
r i i c run t íumaia lud ic i f i . 3¿ 
-Yno-iüiH fi^Bi^fifti írijj^risi 3 '•' • / í 
S E C T Í O Í X , 
J A K I T A T p M , fiuilUatejr.qi. 3 57, 
i 1 Cabala: c iando í-on Í Ú C , 6c c \ \ 
*«o áudlcio viuípauii^Uaiioiiurann 
dcliraíivenra Cabaix tei tke^c repro-
bara: ; ad quam o : ltcu;kia gradutn 
fecere Cabarula>iuüa:i , qua re me r i -
to in b:cucdam Cabalam invcbitur Q e n ^ 
A d n o t a t í o V I Í L l i t e r . c l e C a b a l a , & c . 1 0 9 
qüaíi fuá tranrmurandi literas, aut ex 
l i t cr í s , aur oumens íeraccnüaseüuce-
d i , l ibértate adituai fcceiint CaDal i -
f í « ad fíMÍM impía , nefaria, h s r e c i -
caqueDogmata , onr.niíque menda-
ci j , oí errmis plcBa. Q u i ü c ü i m inep-
tius,quid inan 1 u s , i m ó quid ica ÍÍBpiCi$ 
qunm illa decem SephifOth,vc ipi) cii-
cunt,fe)i decem enüfuerat ioaes , quas 
ponuni i n D¿or E x quibas non í o l a m 
v n i c a s d i v i n a a D i p íi s 1 ^  d i t u r, í c d n u -
m e r o s , multirudo, <5c P o i y t h e ü m u s 
admirtitiif. Q^uin ex ip f i sdecé bephi-
roí b omn^s Caoaliitas ludios Athcos 
c ü c d o d i Í M m é convlnck,ad miracu-
lum d o ü u s Revérendí f . & ÍUüftriísi-
Caram. í n u s D . i o a n n e s Caraaiuc i noá(:x C i -
í k r c i c n ü s Familiar fui^f-ntUsiíí íum 
íydus. C u m e n i m Erudiciblmus P . D . 
/i?/. Qan. i o í ephus C í a n t e s , ex Sacra Príedica-
torum Fami l ia Bpifcopus M a í k t a í i » , 
V/íbom. PrimuiB i ibrum D . i h o m x contra 
Gentes in Hebraicam traduxiftet l in-
guam, vt Iuda:os noítrae Fide i h o ü c s 
revinectet: N o n cefaere Cachoi ic i 
d o ó l i , qui idopus non v íquequaque 
vtiie ludicarent; ¿ ú diccrenc:ve quid* 
CotfKra l u d a í o s D e u m v n n r a , Í j n m e Q -
í 11 m , a: t e r n u m , infi ni t am confi t entes 
ex SandUsimi Magi í tr i T h o m a : libro 
primo eruaiá? inquode Dei c ü e n t i a , 
€JiUtentia , ínteUcctu,volunraí"e,str i -
b u t í s a ^ k A n g é l i c a mens í Sat iusc l -
fet, íi lecundum transtCiTesiíbruaí, íi 
t e r t ¡ u m , ü quartutD,inqaoGe Pcr lo -
Darum T i i ü ; t a t c , d e Incdrnatione, de 
Sacrame!itis,aii)lquc ñdcs noihx nv/-
fteri;5 agit , vt contra ip los , hács my-
í t e n a negantes, tela Cathol ica ex An» 
gelico armamcntaLio contorqacres. 
A d quod l i iu íh i f s lmus Caramue l ap-
p o ü u i m a m talem translatione prí.iú 
üori relponucns , dilucide probat in 
quodam Prsludio,quodq'aali appara-
tnmmillo huiustranslatioms pígemi-
t i t , omnes noliri temporis iauaeosin 
nuilo a'ío aUins dciinquere , quam in 
Atheifroo^cq^ pr imo de Dco , ciut-
que exUientia, cHcac ia , 6c attibutis 
c í l c convinccadosjvt ince aü alia no-
ftrs ñdei dogmaca ampiexaada gradü 
faciant. Hnius igitur terina cum o m -
ines lint Cabalií iac, qui Ccilicet tett iá 
jrtuntm: C a b a l a ^ q ü ü m o d o ex igia>VfI 
ex ipíis aljqmd íbl id i im,al iquid p ium, 
alíquid illam verani Moyí i C a b á i a i n . 
referens port í t deducí? 
T E S T í B ' / S Igltur S í x c . S e n . 1 . 2 . . 
Bibl . iu l l .Cgí .bca i .Excr . 3 5 5 .in C a r á . ^ J . v 
Michaek L c á d r o i n üroiemALis ling. ¿ l ^ ^ . 
SanclSjScrario in lü í 'ue .S imone Ma- Maudus 
iolo Dicrum C a n i c . tom .7 . coHoq .5, 
Ha-c tertia Cabala no loíum plurimis 
íupcrui t io í i s oja^icUque o b í c r v a t l o -
nibas fcatec, í e d ex hoc v e n e n a t o t e » 
mine pinra quaíi ex HydraLcincea pul 
luiarunt H s r c t e ó capica^cx i p í a o a m « 
que prodiere OphitíK , G n o i ü c i , «Se 
Valent in ian i , qui ipil qunque cu dif-
cipulis íbis GraiCám quaedam Cabala 
commeoti fünt ,omnia C h F i -
dei myiiena pervertcntes, &. h íereu* 
c á p r a v i t a t e , a d Gr^cab literas,<5c n ú -
meros proírahentes .5 ex lilis cunltt ug» 
tes corpus^uod vucaat v e r i í a t i ' s d o -
cenctfque abíq^ i ü i s i i t c r a m m , & na-
merorum juyítcrijs, non p o ü c in t v a -
gclZcis iiteris invenid veritatem, D e -
nique Cabala híec tertia c í í e i i í e n i i i u 
qiiod<Íaía traditionis g c n u S j q ü o d o r í -
g incmapr ima v e r a T r a u i c i u n c i.iai 
d ie íaglor iatur habere , & t a r n e n p e í 
íecunelam nocanacam d c l c c a d c n í , 
v e r a m C a b a U m i n c p t i í s i a á s v a o i í a -
tibus, fomnij íque ü b v o l u i i , [ u vt ¿p» 
poli te bona: tadicis vcnsData proge-
nies poísit appcllari. D l v i d ^ u í autem 
hanc fuam impijíbima Cabala AuCío-
r e s i n I c i e n t i á Brefíth, ce AUfcbamm. 
B R B S í T í I iíiz dicitur C a D d i a . 3 ^ 
que rerum naturaliCucam íubiunarii i , . 
q u a i i i c c l e U í u m e x p l i c a t vires, lK:quc 
facri texms arcana pbiloíophicib ra-
t íoniDus expomt , ve nuilo modo a 
Ivhu.ia naturaUdi&eratj ík in hoc fas* fy^ prs 
íu Comes MiranduUnu5 ,cunc iuüon '¿ 
fuá 5. ex Magicis alleiuits vt la ni no-
tavimusjnuliam aliam Icientiam po i -
le n o s c e r t i ñ e a r e magis dedivinitat^ 
Chri i iL,quáin Magia , dc.Cabaia.Haa 
feienriá eruditus baiomon (iaquiunt) 
potak omnia rerum naturallü per cah 
iuUle pdacipia* Ec í icdi lpucavit 3 non 
lolum á Cedro Libani víque ad Hyp-
fopum, fcddc i u n u n í i s rcptliibus, ^ 
MARCÍÍANA V e r o de febus agU 359 
fuper c a i e í U b u s , la qua voiunt PNabi-
n o L í b . I . d e í 
m, quodl i tc rx nuracr i , figurx, res, 
nomina, i i n e x , & ápices p u n ü a , óc 
acccntusfacri texius, magna, ícerc-
tiísímaq^ fubeharacterúnubibus ab-
dant arcana. 
36o S E D QaiadefupercoeleíUbusagi t 
Marchana, ideft de Deo & Angelís, 
j te rü Marchana d iv idunt in A R l ^ H -
MANTlAMy quae de Angelis ^de ani-
mabus, Dasmonibus, coruraq; abdi-
tisnaturispercrattat, atq; in T f f i O -
M A N T l A M i C p & Ü w l n x Maicfta-
tis my í l c r i a , atributa, cmanationes, 
íacraque nomina , & pcntacula Tcru-
tatur. Hace cíl illa portcntofa Cabali-
Itarum fapientia, quam quicumq^no-
ver i t , aiuntjomnibus cccleftibus pol-
let vir tutibus, ac futura penctrat,to-
t i natura imperat, in D3cmonas,An-
geloíque ius habet.Hanc cicunt Adav 
m ü á p r i m e caiiuifie3<5c p e r e a m p r x -
poli tum pircibuSjanimantibuSjóc vo-
lucribus,& in omnes crcaturas lub lu-
nareSjper nomina impofua , ius,ira-
periumq; cxcrcui í lc , imó>& quemli-
bet horainem,qui nomina illa^quibus 
ca Adamus appellavit,pcifccte penc-
i rav i f l c t , folis ex nominibus po í l c in 
has res inferiores fumraam excrcerc 
poceftate.Nam ideó Moyics cot Pha* 
raoDcm , ^gypt io fq ; prodigijs prefsir, 
HcbríEOÍq; non minoribus miraculis 
ex ^Egypciacá eduxit Tyranidc, ¿c i n 
terram p r o m i l í a m induxic,quia hanc 
fcicntianacalluit. HacfretosEUam; 
Daniclcm , Ananiam, & lodos igni , 
leonibus, 5c animabus imperaírc nu-
ganturjquin & non verentur B^euchi-
i ius , & Agrippa aí íererc Machabeos 
viros SanCtiísimos visoria rcportafl'c 
m advcrfusLyriam, & Annocham Epi-
phancmjcoquodin mil i tan figno illas 
quatuor l Í tc tas ,quasdiximus tSfaimfc 
chabas, ( q u x Cabaliftice ve vidimus 
h á x referunt Ülud Davidicü , quísfi-
milis tibí infortibus Uüvab\) haberent 
exarata. Er in tantum corú delira ve-
lania procefsir, v tomnia Scrvatotis 
n o ü r i miracula, figna , óc portenta, 
huic Cabalifticac Thcomantias Mar-
chanse tribuerinr. 
3 6 ! . M I R O R Ccrtc eruditifsimos, Se 
loan.Fic pios loanne Picum, loannemq; Rcu-
loa,Reuc. c l i n ü , huius fciétia; portcntoííe, i n i o 
& delirx , gufíum libaffc, corumque 
placuiüe palato.dum ea referunt,qug 
Ulinugones fomniarunc, Aprobare 
vidcntur:dum non reprobane Gapnio . 
aute mcrit6,abAudoribus,reprchcn- a^m* 
ditur, & á CcforibusfideicUminatur 
quia iftius modi nugas ,nominüq; ;v i r -
tutcs.&alia vanitatejmagiamqjoicQ"» 
tia nobis ferió prodiderit, nec refuta-
vcrit .Francif.Georg.Venetus,Ócíi vir GtorVen, 
CaíhoiiCus,6cDo6tus, tamcnquiahif-
ce n o m i n ú tranfmutationibus, & nu-
meris,in í uaHarmon ia ,n imium íidir, 
mér i to Santtg in^uin t jonis virga cen-
fonam,licet leviter, cíl expertas. 
5 ^ r / r í Eífeccrecitatifupra A u - $6z 
¿lores,SixtuSjScaliger, Scrarius,Ncá- Sixtm, 
dcr,Maiolus, óc ali j , qui hoc tert ium Scaliger. 
Cabalsgenus,vt i n i p i f i , necroman- Seranos, 
t icumjdci i rüjnugacéjvanum, óc me- Neandey. 
r i to abEcclcña damnatum,reijciunt. Mawius, 
Quos enim cft'cdus, aut vires poílunt 
¡n fecha rade re snud í , bac, i l lacqi ín-
verfijhíEC, aut illa úgniíicantcs c o i i t i -
nerc, vt indé notantes miícelia Pla-
ñe ta rü , L u n s maní iones , Signoruta 
í í tus ,morus , conventus s folitudineni 
difceflus, óc difsidia, ipfis imperene 
AÜris? D^moncs cogant obedire niíi 
magicis artibus oceultaq; cu Dsemo-
nc padionc nixí > Scá quia contra has 
vanitates plura t c l a^ug Magos cófo-
diunt, á pluribus Auáor ibus funt ebl-
brata,óc quia fuá ipfa vanitatc íc ha:c 
Cabaliflica feientia iugulat, ab his íu-
pcrfcüendumduximus. Etf ic ad A u -
rores contra mágicas vanitates dif-
putantcs, L c d o r c m rcní i t t imus. L e -
gaturpr^cipucPetrusCiruelusOno- ¿3^. 
nicus Salmátinus,in paradoxis,qua;íK 
v l t i m . Óc peculiari tra¿latu Hilpano 
íc rmone edito,contra iuperí l i t iones, 
t b i totus eí l ininfrigendis viribusna-
turalibus verborumicharaderú j fcr ip-
turarumjadqusecumqiopcra praíter-
naturam patranda , prsecipue part j . 
a c. 3. videantur inlupcr Dodifstmus 
Martinas Delrius per totum iba; ma- MarVeL 
gia: abfolutifsimumopus, Óc p rxc i -
p u c l . 4 . c . 2 . q . 7 - f c ¿ t . 4 - T i rcusTor- rireus. 
rebianca, óc Maurc contra D x - 'TorrebL 




1 * \ T 
a n o t a t i o V . d e C a b a l a , & c . i n 
S E C T I O x . 
Z ) e E p i f í o l a P e t o f j r i s a d 
JSIecef fam R c g c m ~ A í g y p i i 7 
q u a m r o t A m "Bed^ v a l -
g v d í c u n t m m ^ 
\ J T autem t h ^ a l de Cabala cd-^ 
duco, epiítolaíni l lam ,qu3s lub 
titulo Pítqfyris ad Necepfum Regem 
iy£gypti, de divimtione mortis, & vi-^  
ta , ¡ncer opera Venerabilis N o í t r í 
B e d x ad calcen: fccandi tomi eius 
, operum circuonfirtur ; 6c quam ro-
V™*' t á m B c d x vulgaricer appellanc 5 cum 
i ü d i c i o e í l e i e g c t i d a m m e e i l l iusdivi-
nationlbus * raaglsquam ludicrisíorl?' 
bus, a cordaris tr ibuedam.Totaenim 
in numeris ex l i tcraruai Gra ícarum 
C h a r a t U r í b u s mticur. Ec fíaiUis 
Tlatm. omnino Aritbmct ico Plaronis va-
ticinio 8. de Repup. r e p r e h e n í b ab 
ArifíQtel. A n í i o t e l e 6. Polit* QUÍB cnim e f í k a -
c ía , ad c o g n o í c e n d u o i j q u o d Achilles 
vincet in c c r c a m i n c p o r e í t ifl c í ie nu» 
Í I K I Í S ortis ex lírcris GraecíSjqaíE eius 
eonfticuunc n o m e n í nunquid nomen 
ipil indidit fortunam \ N u m quem 
T h c i i s v o c a v i c Achi le oequlvit A t i -
fiomenem nominare í Q u i a íi de d ú o -
bus rnononiachis ciufdcra nominis 
conccrratnns ínquirererur e.xirusj 
Q ú d íi e t i a i i í , q u o d p o t c í l accidsrc . 
heneus. 
diverfa duorum d e c e r t a n t í u m n o m i -
na cunfdem con í i i cuercnt nuíwerurap 
í icut perfpicuum vidctur m numera 
6( 6. quem conficiunc e>xplenrquc d ¡ -
vef ía n a m í n í í a P a u i b a s , & recen-
tioribus Apoca iyp í i s in icrpret ibuseo» 
dem numero aplata t N a m Hippoly-
í u s , «Se ireneus nomen Aruichriítl íu-
turum füiíTc 1* E 1 1 A N . T i c o a i u s 
^ A M n E i T i z . Areras A A T E 1 N p 5» ^ico 
PrimaÍJ-us A N T E M O S . I ^ q Maho- A n t ^ 
juecis, L u t h c r i , & C a i v i n i , nomina , p/mjí&s% 
ve c í l a p u d M a l u e n d a m de Antlcbri 
fíolib.8.cap.S.aliaqueper mul tanu 
merum 666. compienr. S in: ergo 
coacertaturi de h^reO pern ic io f i í s i -
ma Lutherus , ¿ c C a l v i n u s , v ierque 
í u o nomine namerum 666. c o n i -
plet: quis ergo ex ipíis vistor c v a d c í í 
Puto vtetque mai l t íá , |rgcaciaque 
s l l u m v ince t , ab alio vínectur. D Í V Í -
nationi ergo hu iüsPeto íy f i s epUlaíoe 
niiuaíB ícria fidera lubenviam ada?o-
neo , nifi n o r a m ex liceris G r o é i s 
Gabalam , l imiieGabalai H c b r x í s 
hecris dedü¿i:.mi vclimus coacinna-
re uenee pietaderudlciioniq; Be^-
da; Venerabilis congrucre hace ep í -
Ü o l a m centeo, fed inter eius fehedas 
inventam ab fcripEoribus j ipiui íqua 
operibusintertextam , non quod a ü -
q u i s e i u s c í i e putaveric l a b ü r j í c d q u i a 
curo vir i l ic omni i i Ic icn i iarú ü c n o -
t i t ía inclaruicj tribuendum ipü e x i ü U 
tuarunt, quidquid rarum , exoi ícuri i* 
que iuter eius c ó d i c e s > VE c u a \ ^ . 
que inveaUi;A 
fllitw.,. • . } ;.. . : 013-
( i ) 
• K z 
: I ) 
A D -
1 1 2 
S j « 4 § § ü i í * Í S * i ^ § c » S i » j í ^ S f f c ^ § § Í D » 
A D N O T A T I O I X -
A P P E N D I X A D P R A E C E D E N -
t e m , d e M a f o r a 6 c T h a l m u d . 
A n M a f o r c t h i c a & T h a l m u d i c a d o í t r i n a a l i q u a t c n u s 
C a b a l i f t i c a : a f s i m i l e t u r ? 
S E C T I O L 
H m í h s appendic i s occafio, 
364 * * * * % & O L m Inauditasfugilla-
% § ois Leí tor ibus rcaáaQi 
^ i H « rationerajóccauraStFor-
te occurrct Iciülus quis 
tne extra chorum , n í e t am uici-
operis t ran í í l í re ,dumdc Maiorethis, 
& Thalcnudiüis t radatum iníhtuo» 
Sed accipe meae ícriptionis caulam* 
certe quiefces mi L e d o r . Prima 
cft. Qaod fi Cabaia huc vlque diC-
cuüa íuum obtinuit locum * ob tex-
tuiDi adnotationi pr.xteriicc , ex la-
cro Exodi volumincjpraefixum j non 
nainusadrem e ñ , tradatio de Ma-
fora , & Thalnjud. N a m vidimus 
Cabalara eü'e facri rextus intimara, 
fpiritalcmquc ex plica tionem , non 
quidetn icripco tratiitam, fed ore te-
nus ad íilios ex paremibus deriva-
tara. Llcet aliquando, ob caulas lam 
ánobis t a é t a s , Tcripto í i t co rnmen-
data: Si ergo pcrlpicue oftenderiraus 
Maíorara,t5c Tnalraud eüc Hcbrseo-
r u m dodrinam per rnanus, aut ote 
adpoílüros ex Parnbus iraditá , qua 
vc l lacrí texius lincíE i i iullramur, 
vel ciu« imirai apperiuncur rcníus , 
ctiacn Ti piures libri iam lint de hac 
doctrina cuaícripi i ;non víqutquaqus 
alicnum á Cabala erlt jde Mafora tra-
dare , aut de Thairaudicis interprc-
tationibus aliquid i vel perftncüin 
tíocere. fecunda , quaí me impulic 
caula , vt iahunc t radatum inclina-
r cm, tuit protedo, ea exi l i s , <3c obf-
cura not i t ia , quam ex vulgo no-
tis interpretibus poriunt Sacra^crip-
turxcanuidat i , de hisMaforetha, ¿c 
Tha lmud dcdi inis percipere. A u -
diunt elle Maloram , de Malbrcihis 
puüllum auribus pcícepere , Tha l -
mudicos libros RaDinoi um taina qua. 
dam agnofeunt; quid auum i u Ma-
fara J Q^iidquc Thalmud 5 nifi for-
te i n h o c , a u t iliofacrxlinguceperi-
io3non inveniunt. V t ergo príEma-
nibus l i t Hifpanis meis , qui minus 
Hcbraizantium libros pertradant, 
huius dodr ins , & Maíorciica: , «5c 
Thalmudic íe nct i t ía , lev i 6c pené 
h iÜorko pennicilio ipfaru imagines 
üeplngam , vt cito pofsinc, l i quan-





A d n o t a d o I X j í t e r . d e M a í o r a . & c . 1 1 3 
S E C T I O I I . 
V e N o m i n i b H S M a f o r t , , & 
T h a l m u d . 
3 6$ T ) R I V S De Etymo & origine M a -
J [ lora; cric agendu m , quam quid, 
vndcqae prodicrit,oficndamu5: c m n 
c n i m nomina norce rcrum íinc, abí-
que nominis notionc , reís obfeura 
manebir. Malbra ergo ¿^c Malorerh 
prodeunt á radicc !5Día mufar , qua; 
tradere denotar, quod pluribus locis 
íacri te x tus polícraas oitcnderc ta a i 
ex original! Hebraico , quam ex 
Tliargam C h a k t a o í c c u n d u m Phra-
fiai communiier ab B c b á l i s vlur-
pacam, qua: elt tmdite aíiqucm 'mwa,'. 
tms imwici, vsl potenttoris.Waácn'Á' 
í u m c í t , ve per translationem , & 
t ropum, cum Magiíler dodr inam 
animo concepcam, rcicntiam, conli-
iiaq}í"ccrctadircjpulo tradit,cxplice-
rur id per v c r b u í i O D S Wiifir. Inquo 
í'eniu verbum %3j3 cabal, a quo o r í -
tur ( vt v ldimns) Cabala cft corrcla-
u im verbi ^Uin majar : nameibai ell 
recipere quod ad dircipulum pert i -
nec , n u ü r ve ró t r ade re , qua; Ma-
gi i t r i a d í o elt. Qua: covreiario l i -
qu iaó coníUt ex quadam claulula 
l ibr i inlcripci Apopchcmaca Patrum, 
Apotegr. Hcbi\xi qui ipCam icrlplere h^c 
l\it*. Latine habenr cap. i . ¡j Moles aecc-
»» pit legem e Sinai, (5c tradidic cam 
» lofux , iolaafenibas, lenes Prophc-
" t i s , Prophcta: rradiderunt viris Sy-
»» nagoga: Magaae.]] V b i Hcbraiccpro 
TO Moles aceepit legem habetur 
rfCim ^ j a p n t m Mofe cabal thorab 
& verbum Cabal> á quo Cabala, po-
nitur pro recipere d o d r i n a í n , aut 
legem , & pro ro tradjdit camlofuó 
Hcbr. el l ¿«aíüfclrí vmaírah 
iibofuagh vbi invenitur verbum ^013 
mijar , quod tradere Ugni í icat , & 
ibi elarer Maibram elle tr^ditionem, 
ita vt Moyfes quaíi Dei dilcipulus 
Cabalx D o d i i a a m á Deo reciperet, 
óc quali Ma^iftcr cam íuccclioribus 
traueret ex quo corrclatio oltcndi-
tur ÍnterCabaiam, (5c Ma ío ram , 
v t r amq; vocc cr?ditione Ugniñcarc: 
Cabaiam,accepram a MigiÜrouVia-
ío ram vero diícipulis t i adi tam.,Va-
de cciam perlpicuuai e l t , quam aprc 
de M.ilbra l i u l e rmo , quandode cra-
ditionc, leu Cabala emeramu*. 
P O S S E ' T Í t e m Malbra deducl 
ab alia l igniücacione verbi Majar, 
qux vincirc cft 5 nam videntur d ü e i -
puii quali vinciri d o d r i n á Maíbras 
vt inrclligant literas lacras , p r ^ c i -
fe fecundum M?»lüretaium icnlum, 
& intcrprecationcíii : 6c ideo torre 
Elias Levita Rabiaus G-rmanus, d i l - BU. Lev. 
ierre afieverat, in prxfatione tertia 
íiii libri Malbreth. [ Q u o d poii iaboí e , , 
i l l u m , qucui prxll i íerunt M alore ta:, it 
impot'sibilc e l t , quod ceeidesie mu-
tario , aut depravarlo invlios libros 
b íb l icos , quia Malbra elt lepes iegisj i9 
ficuc ergo Tepe valla tur , 6c circum 
agicur vmea,aucqaodnbet p rxd ium, 
lie per Malbraia vincíiiatur , Iccun-
dum R.abínoSjlibi i íacrí; vode recle a 
vinciendo , 6c circum ligando Malb-
ra nom.*n acceplt. 
N E C M i n o r c m convcnlcnrlam 
habereThalmud cum Cabala, U l t i m 
in nomine, patebici i cxpí icaverimus 
nomen , h orig,inem illius vocis 
nam " ITO^n thalmul nomen Hec-
manticum eft dedudum , a verbo,6c 
radicc Híbralcá íé^ í í tímfa qux di l -
ccrc, fignificat, iicq? Tl ia imud idem 
cft ac docldna , íeu tradir ío; cum au-
tcm Thalmud dodr inam tigniliece 
inde procersit , vt Sya^dochyco» fu-
matur pro libro Rabinorum , qui, ve 
ípfi blatcrant ,0 ;nnemdodrinam, 6c 
k í c n t i a m luda;orum comprcheodit, 
6cquidquid iaris d i v i n i , aut hu-
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S E c n o n i . 
Q u i d r ú f i t M a f o r a \ Q u í ¿ 
368 y Í C í ' T E r g o in nomine v idcan-
| v turconvenirc C a b a l a , Malora 
& Ta lmud tamen v e r é d iver tü -
úfkm resíunt ^ dodrinam cnim iicct 
comprclKndant , legiíqüc & , íacrorfi 
Blbliorum i n t e r p r e t a t ¡ o n « m , a l iae í t 
Cabalje, alia Thalmudj alia Malbrac 
dodrina. De C a b a l a , vfcCabaliitica 
dodr ina , iam tatis, íuperque a nobis 
c í l craditum. Qj-üd autemiit auc ad 
quid fe excendac Maforetica dodr i -
na , quofque fueric Audores lorLiia 
nunc a noois dilquirendum? 
5 69 MASORA E r g o fuic quaedam do-
drina Critica > qua piures LUbini in 
facro textu d o d i , Biblia lacra H e -
braica iilullrarunt, ver las , capitaque 
d i í l inguentcs , caque* in varia frag-
menta fecantcs, panda Óc ápices ad-
dentes; varias infuper bibiioram le* 
diones norarant; vt üc femper íaccr 
texcus eiufque ledio c o n í U n s , i i n m u * 
tabilirque confervaretur. Quod cita-
to loco í d e m Elias L e v i t a nobis tra-
Bhas Le, ¿jt verbis [ Cíecerum opera, 
quse prxíTÍterant Malorcta; ea fait) 
vt in hoclabocarent ó m n i b u s v ir i -
bus luis,necquiclcercnt,aut tranquii-
i icf ienr, d o ñ e e numerailent omnes 
voces, Óc literas c u i a í c u m q u e iibri, 
vnde etiam did i fuerant S j p h c r i i n , 
ideíl Nurnerantcrcs . ] 
3 7 ° « F K / Í ' A u t e m hicnoncxiguusla-
b o r j ó c l i c c t aliquiOas et iam ex l l a -
binis, non tantum de C a t h o l i a s , la-
pervacua vanaque fucrit v iüa oc-
cupatio ( q u o d j n allquibus minutif-
í imis rebas, non negaverim, vtfciti-
cet in ta religiofa óc aísidua pundo-
rum accentuumqac rnutatione in ii-
t cnsmniu ícu l í s minalculilquc pro ar-
bitrio i m m u t á d i s ; id invettione Ute-
r x j »«?3alijlqac «uinutijs. At tamen 
laudandi n^to quiucm iud ic io . íunt 
fie ápices Icgis lacrx bdbis i l rc íosd i -
vifoSjinclaílfifqae tnbutos rradentcs. 
I S i eninj Biblia di í l ingucrcntur in 
fuá argumenta , quilibetque liber in 
fuá capita , capitaque in verfus, óc l i -
tera; iníuper ab ipíis numerarentur. 
P r i m o legentibusparerent confufio-
• n c m ; d c i n d c í c i o l i s , aut maHgnis oc-
cafio depravandi facías literas tri-
buereiar. 
N O H N B Aptifsima fuit totIus í : 
facri texius m tres prxcipaas partes * 
dí í lr ibut io , qua}pol{ e n u m é r a l o s v i -
ginti quatuor Sacri G a n o n í s l ibrosjin 
L-^geiii, Propbetas, & Agiographos 
five libros landos o m n e m faetum 
textum dUlinxerunt; H i c labor c e n e 
Malort tarumfui t , vnde ipil paf im, 
nonunibus Hebraicis, fie h a n e p a r ú -
tionem liaiuunt,prim^panii ionis l i -
bros dixere n ^ i n tfcaÍAb fecundie 
CD^33 Nebijm tenia; Q ^ l n ^ eptíí 
tubm,qüx voces Legem>Pfopbcias, 
ócScripta dcügnanr . R e d a quidem 
partitio , quam luis facravit verbis 
Servaror noller quando LUCÍ; 24.44. 2 . i 
afl'cnt - Oportct impleri omnia , quá ^ > i 
/cripta funt in U£3 ,P i 'ophet i sPfa l -
mis déme. V b i Plalmi ponuntur, pro 
ó m n i b u s illis libris , qui nomine 
Agiographorum infigniuntur. 
N E G Vanas fu i t , óc li minuúrsi 
mus, i m ó óc aeiamnofas labor , o m -
nes íacri texius verfus numerare , in 
p a r ü t i o n c s quafdam , óc quafi í e g -
menta digercre , tam alsiduonedi* 
caminiquo labore \ vt GeneUm iam 
ab ipfis habeamus divi lum in 1534. 
verlus, E x c d u m in 1 2 0 9 - L c v i t i c u 
in 825. Namcros ia 128S. D j u t e r o -
n o m i u m in 955. ta l icara, vi c u i á b a 
übri medictas etiam rc!igioülV¡n\c 
afsignetur, óc on^nes toiiuh Pcmha-
teuchi verfusad fummam 5 845, per-
tingant, quod c t i á i n omues^lit/S l i -
bros ell pra:iritum,nc al iqua,vel alie-
na , vel Iparia icnientia , i m ó nec l i -
neajnec ap^x poísit obrepere. 
P R ^ S r í T E R V N T IntupcT 
Maforetse facris iiiblijs Hebraicis n ó 
exiguam lucem , dum punda lacro 
textui, qua; vocaliumfunguntur vice 
addiderunr. ELI enim Icicndum o m -
nes Hebraicas literas conronantcscC-
fe , nul iamq; ínter easeOe voca lem, 
cumque ad Utcrarum confonantiarn 
inotionetn , óc í b n u m n e c t f l u m fit 
addc-
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addere vocales • ipías , a n c i q u i í s i a i i s 
acue Málorcras tcmporiDus , luplc-
b iar per quatupr literas, quas ( quia 
hac dieiione continecur ^ITÉ j vo-
caat ¡iteras e/vf^/^uarutli vn. IcllíceC 
Aleph ; proqualibet ex quisque vo-
cali^us, poterat í íce ip i , vi fie de rcl i-
quis ^ vnde ucjcí i 'am ctat muitoties 
div inare , q u o ü i o d o , quaque vocali 
crfjreuda cllet c o n í b n a litera ) Ad 
hanecrgo nonparvani pro fe so to l -
lendarn c o n f u i i o n é invenerunt M a -
loreca: púnela , quíedaro , í u b i i t e n s , 
qna: v i c e m v o c a l i ñ Lupplerent. N e c 
hoc contcnti labore , v t o a i n e m ü -
porem , dulcedinemquc lingu^e í i -
c r x adderent, invenerunt aí ios áp i -
ces , qui accentuñ m u ñ e r e í u n g e b a n -
tur^uos nomine latis apto vocaverc 
tDvOVD tagha'nin n o c e í t lapores: bis 
enim appoiitis p u n ¿ t l s , v o c c elevane, 
depr l iBuncvé ; dilUngunc claululas, 
parvas , medias , óc maiores: ir.de-
que cmnis Hebra ica p e o í o d i x or í -
tur l e p o s , ¿ c cultura. Huncfuifl'e M a -
ioietarum laborem diíYenis verbis 
Eli . Lev. ¿oeuic citatus Elias L e v i t a in libro 
Maforeth Hjmxfo-
reth . p r x í a t i o n c R b i t m i c a pr ia )a ,vb í 
H x c nabet. 
Msmhm pars auSíom hu¡us operris, 
l'imc m vrbe Tybsrlade comnorA-
hmtm. 
Manasfuit omnmm primo, 
Infap'ientia hac praiaudatd. 
litiam ¡nvenit rationem pun¿íai¡o-
Ab iÜ!S ca íiohis efttradita, 
hdam avecntus fuerunt appofiti, 
Vt tffet per eos lex expílcata. 
R. A b e n . C ^ Concini t R . Abcnezra , qui cir-
ca annum Dornini 1150. í cr ibe-
bac , qui bis verbis libro G r a m á t i -
co appellato r * j p f Ztchotb , í k E l i x 
c u n ñ r m a c cttatum [ S e tliic con-
J» luctudolapicnt iumTyberiadis , nara 
** ex lilisfuerunt viriauctores M a í o r x , 
óc ab i lüs acepimus totam puncta-
»> tionem."] Qi^e l idem tulcic i n c o m -
menta. i)s ¿o Exodi cap 25. vbiaper. 
tedoect , ivialoreias terque quaterve 
con í idcra l l c , quod punttum culUbcr, 
voci , d l ü i o n ! relpondfMt. Er quod 
puncta no inventa íuer int ¿ m e i\ia-( 
í b r e t a s , i oun Elias aperic Iciib, i , ca-
dem praitaiiunc t e n í a i n M j í o i j n i 
a líi r/n a n s, quod cu jpp v i de r e I t r c s, v i -
ros Chalda:os R.onux , qui P l d í e -
r ium Daviü i s C h a l u d a íjngua coaT-
criprum e x p e d í ! e iegebinc, aidque 
v 11 i s p u n ¿i i s v o c a l i b u s, .1 d ta i r a a 11 b a s 
prx lcü t ibus Reípondif El ias , lie ap* d 
nos luda;os fLiit, qui legiiaus nolkps 
libros line notis vocahua") íer iptos , 
abfque vl lomipediaiento , v í q u e ad 
tempus Malorc tarum , qui notaf vo-
caiium demua) aalcripreront. 
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faretaruai debentlacri texius i -kbr . i ; -
c i auiftographa : nam non con eut i 
h i s v o c a l i u m nolis ü c r a a i ucttr .aa 
irradiare. Primo invaria? l e é t i o n . s , 
feu iegmenta ditlinxcrc libros iacros, 
prarcipuc quinqué legis voma. ina 1c-
cundum reaí , h i i l p r i a m v é in Ipus 
í c r i p t a m . E x e m p ' i ¿ r ana G e n e i i m i n 
duodeciai partes di v í k i u n i . P n m a r a 
dixerunt r,T,^"'|3 BereJIth hoc eü ín 
princtph , quia de inunai priiKipijs in 
ca a g i t u r , v í q u e ad í ceundan i qua c i -
cítur Noacb-xo quod in;bi ce 
a¿l is continctur niltoria , vioue ad 
tertiam 5 q u á a p p e i l a n t ^ n " ' ^ ¿ech 
lecha hoc eít proficifcers eo quvui 
exitus Abraham de térra iba ibi e.xp:k 
matur. S icquc deinceps, vt in Eibl i js 
corre&is E l e b r a i c i s , non ablque ni-
toredicct in íp icere . 
I T E M C u m folemnc lie l i n g u í v j ^ j 
HebraiCíe nulías raaiuiculas a d a u í - -
re literas 5 l edomnia etiaa^ in lia ca-
pitum, 6c nomina propria ajit oribus 
ínfignire caraclcnbus , ipli a d d c n o -
tandum aiiquodoceultuaa n y l k i i ü , 
aliquas maiores (criplerc literas in la-
cro textu. Vtpote in Gt. n. pcv 2. btih 
maiorem, d i ¿ t i o n e m , nota-
verunt , vr opcri> creationis íub i ia i i -
tas fnb hac partícula c o t o m i d c . 
fignetur. Item in vocc Adaia-polucrc 
tantuaiGcncT .2 . W n ia iu ic ídua i , vt 
CÍiet memoriale pr imi ,& v i ú c i , n>rg 
ñ ique hominis , vnde M o y í c s gencris 
h iaaani priiaordia ¡ ¿ ¿ e r e tratuebat. 
S imi i i t cr in i'ila fenrciia il luüri Dcu 
teronojai) 6. 4 . Audi IJrad Dowmts 
Pcus 
u 6 L í b . L d e P r i m i t l j s . 
i 
DettsnofierDeíisvms eft. Habcntur 
dux litci<x n i a i u í c u l x , 1 & V t 1 
maiuícula denotec D o m i n u m D c u m 
noitrum c í í c D c u m vnicasBj inqua-
ruor mundi partibus, nec alium D s ü 
in vlla Orbis rcgionc prxtcr i p í u m 
cOc (vt crcdebanc gentiles loco cuili-
bcr fuuin ad figemes n u m e m . V t 
A ü h a r c c m D e a m S y d o n i o r u m . D a g ó 
Phi l iü inorum , Chamos Moabito-
rum. ii^óiSc Ifraclis D c u m vnicum, 
i m m c n í u m , m o n t i ú d i e c b a n t Deum) 
quia crgo 1 litera quatuor í igni í icat ; 
poniflir charactere conlpicuo ad v n i -
tatcm Dwi immcnli in ó m n i b u s qua-
tuor mundi partibus dcligoanaain, 
«5c vt adiunvta litera: P ef í ic iant d i -
dionem IVghcdyC^x tettem figniti-
car. V t h i s d e n o t í t u r Utcr is , omnes 
creacuras , iplbfquc ilraelitas tc í les 
futuros vníus D c i ver i ia imcnG, iux-
B/ai 4.3. ta iHaci Eiaiíc 43. 10. Vos teBss mei 
10, eftts diclt Donmus. E t fie in aiijs pluri-
bus l o c i s , vbi maiuícalíc atnguncur 
litcraí.propcer aliquodoccuituminy-
fterium. 
ALIA Plura praeftitere Maíbrcca:, 
vt texcus Tacer dducidior niterer. 
Nana primo variecatcm lectionum 
notarum , literas in íü lemi potinonc 
inverfasícriprerunr)i íceramIci l icec 3 
quam lie c. inversé po í icam inpiuri-
bus facri textus locis atlixcrunt , vt 
allquid exoticum inverlumquc íbi 
latcns notarent. Item ccnlurai ;n va-
ríctatc lectionum cuiusiibct vocistu-
Icrunt.de quibus qui pcnnit ioremre-
quiilerit traCUtum , Legat loa nnls 
Ruílor. Buítorphij commentariob Malori-
cos, vbi omnia ad vnguem d i luc idé 
e x a m i n a t j q u x ad Malbra; cog-
nitionciu poíiunc con-
duccre. 
S E C T I O I V . 
O j i i n a m f u e r i n t M a j a r a 
J c r t p f e r i n t ^ de i n i t i o 
T h a l m t í d ? 
K E S T A ? N u n c agnitá iam 3 77 ^ Malotetarum doctrina , v t q u i 
n a m hi fuerint MtiforctíE , qui 
hanc cttram in Sacris Biblijs eiuci-
danciis impenderunt, ir.quiramus. i u 
re v e r é dubiá , & parum a noOris Au-
¿ lonbus exagitata recurrcnuun> cric 
ad ipíos Rabinosqui vt de rebusíulé, 
int imiorcm not i t iamcura loicr i ior i 
í u n t a d c p í i , í c iueo icquor iamex-
penium E i i a m L c v i t j i n qui iocis 
ja ncitatis c a a ü a i u c r I C I U Í L , Pr i ínos 
ívlaiíM-etas t u i l k , Eldcani e m u v i r i s 
Sinagoga; Magnae , in quibus iliius 
temporis Propbctas noiainac , his 
crgo curaoi fuiile íacri textus i i iu-
í irandi c e n í e c , poit iplum autem Eí'. 
dram plureSjVtpotc centenos, 6c m i l . 
l eños enunacrat, quihuic intubucre 
labori. Per hoc autem n u i U t e n u s k n -
l i t E l d r a m , illoiquc vitos annquilsi -
mos, ante C b n i l i a d v c n t i m i . u i v i í i l l c 
íaorum textum in veflus, pundaq'je, 
& accerrus ínvcni l i c ; hoc cnim u i -
buit iliis Rab in i s , qui aliquoí , po í l 
d c í l r u d u m l ecñdum I c m p l u m , is 
puncta adinvencrunc. H o c i a u c 
R h i i h m o relato. 
Afdcndit Efra> qui e/i Malachias, 
Ü¡¡/¡ii:s Andito mmijíratano, 
Saccrdos, faDotlot', & Síribaww 
Fater-, 
Mata BihlioYUffi^ Maford. 
irecit tune Btihyionimn (isut vomgi-
• nem 
In qna. tuillaspifeis reliélus. 
Appojnii inteUittiii/i , & mti'lhxit 
Scripiuram, 
Se rfp t n ra m ha n c beata w, 
Sainasfubfialít j x qu.ií¡ní d*tt:ons 
Rs/trtuií, ¡npn'iliiU'U coromm 
Fo/t cum vivíltí my,rades 
Vecsrmi cíiñoáiamad ctiílválam. 
El i , L w , 
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I g i t u r í x í c n f u El'íELevitoe licct £ f . 
tíras5Virique Syi lñgogg M a g n g p r i í i ú 
•fucúnt Maloretha;, hoc c í tdoc ír inse 
iliius Magi í i r i , qua; facrascuí íoüit l i -
teras 5 taroen boc iplum ncc Tcripto 
m a n í l a t u m e l t . v íquc ad teaipus, quo 
Maforetha; íubiUterunt in C í v i t a i e 
Tybcr iadc : ex qua S y n a g o g á omnis 
pr.xtura e x c u i t a r c r i ú c a q u e íacriE iin-
güas üoítrina prodíjt: quod í u acci-
QÍC. 
37$ Exc id ium vrbis Hicro^o-
Jymita^Ja;per^icuín,&VcípaíJanuQJ, 
íicuc neceübrp tuic, ludxos , vei pro-
fugas ab HieroloIymiSjVcl aliarum c i -
vitatuíD t iañdos c a l ó n o s in varias di l-
pergi Provincias: timcnces v i r i docli 
Cu í igrega t ion i sSanhcdr ia i lacra Ü O -
¿Irinactipeíl'um ituram in l o c i s , í n 
quibus pcr í l i cere ,d ivcr las ercxerunc 
í c l i o l a s , qualdam in civitaribus P.iie-
ftinse, qualdam vcro inPiov int ia B a -
by loni ai. In t e r (cholas a u te m P aicií 1 n g 
ceicbriores fuere l a p h a c , Z^phoria 
C a ; í a r s a , & T y b c r i a s . In TyDeriade 
crgo pluribus anniscelebns ívíalbre-
tha tü ñoruic Academia. Q ^ a a v l q ; 
morruo Rab. ludaSanclo.cc^-u mar-
cel'ccrc attaoien dúo ciilcipuii eius 
priman) R.af. & Samuel inbauyio-
niam migcarunc vbi ítudia cepcranc 
elle cultiora , coque maximam par-
tem Dottorum, ¿cdil'ceiKium pertra-
xerc: tuncq^ Babilonia: Icnoiai vigerc 
cepenmt 6c prajeipue tres ccleDcrri-
mx creat^ in vrbibus N e h a r d i a , S o i á , 
Óc P u m b e d i t b á . 
379 s B D Hifce ó m n i b u s relielis ran-
n u n d e ^yoericnli Ichola agendum. 
Tybur'u^csduo agnofeunr Auctures, 
aiiam in Proviocia l3apí)lagoniae, 
qu.x Mxfia dicltur/m A ü a m i n o r i l i . 
ta , quamqae Q é d ^ a p h i Tybcriopo-
Ittó appilUnc,ai iam in ierra G a i i i c x , 
lofepbus. ad lacum G e n e l t i r , de qua iolepluis 
„ iib. i S . c a p . 3. Ha;cre íc ic [ Hcrodcs, 
parro Tmítrareba receprus in í lun-
m a m ainicitiam T y b c n j , de ipüus 
nomine vrbem á í"c condicam voca-
, Í vir Tyberiada, eledo ad boc opi imo 
>» a2,ro Cjdilvce, in ora lacus G c r e í a r c -
thicí vnde » non U-nic apud Emaun-
cerní v í c u m , luni aquae ca l ida alee 
paitim á c o n v e n í s p a r ú m aGAlilíeis 
habirata c ñ ] d e hac c ív ira tc frequens 
mentio eit i n n o v o t e í l a m c n t o , & 
Mare Genelaredi , ob viciniam huius 
Civ i ta i i s vocatum eft Mare T y b e -
riadis loann. 5. 1. <5c 2 1 . 1 . Ha:cergo loan.s.i . 
nobilis Galilea: civitas iicct anriqui í -
í i m a fueritjVtpoce cincta mure etiam 
á diebus l o í u e íihj Nunj non hoc ap-
pcllata nomine , vlque ad Hcrodem 
quieam pene deltrucla r e í l a u r a v i t , ^ 
c a m , c ü antea K a i K a t h vocarerur . T y 
beriade appcüavic . Q u o d líber T h a l -
n i u d c o n í i r m a c ad i o í u c c a p . i 9. bis 
verbis [ bine c o n ñ r m a r i o nobis, R i -
Karb elle Tybcr iadem.JEc in Magilla 
fol.6. [ Ecce I \abi leudab í a n d u s i a 
Tybcriade fuic, Tybcr ias aucem cir-
eumdatajfuic muroinde á diebus lo-
íue ínij N u n . j Quod auremibi khola; 
prxcipue vigerent habeiur in libro íbchaf, 
luchalim foi. 2 1 . [ E c Rabbi leuda 
íanctus erat cum Upcuagintaiudici-
bus , in Bstbfcarim in Tybcriade , 6c 
L - phore. Tybcrias auremerat p-ro-
fundior ó m n i b u s , 6c eocrat n asia-
tum Synedrium , ü v c knatus mag-
nus.'] 
C O L L I G I T V R A u t c m ex R a - i*<* 
binorum iibris bunc Rao. leuda iS'an-
¿ t u m acccpilbimum fuiíie A m o n í n o 
Imp^ratori .obctí ius amic ic iam C i v i -
tatem T y b e r i a ü a l ibérta le nonarit, 
I m ó quodjCuiuldem Imperatoris in-
duitu , idem R . leuda anno C n r ^ i 
1 p a . c ü i k g i t omnium ludarorum pla« 
cita , 6c c o ü i t i u i o n e s in ccrtosi\pho-
rifmos, 6c certis iibris,6c partibus oi-
Üinxi t ,qu ibus ludsei m a x i m a m dem-
lere r e v c r e n t i a m . í u b nomine P P ^ D 
wifmb/iiijrQ eít iterata Icx. Er h í c libec 
fuicfoas 6c O r i g o T h a l m u d H i e r o í o -
lyrnicani, quí lacem vidít a n n o C h r i -
fti 230. diclum H i c r o l ü i y m i t a n u m , 
non quia in Hicrolo iyma ci vítate 
conícripcum^fed quia in tetra Palctti--
nae c o n í c e t u m , c iuuscáput crac Hic -
rofoiyma , licec e v e r l a . C u m autem 
poí t ca i turaTnalmud codem, v^l í e -
quenti anno R.leuda vi v ere dcGcr 1 r: 
ipio mortuo pené omois perijt iitera-
roni cultura in Tybcr iade . N a m Uli-
co polí mortem eius, vt pra:<élidmus 
d ú o pra:clpuiuilcipuli cins in Baby-
loncm mi¿rarunt , ibiq5 UUoUs figtn-
ics 
i i 8 L i b . L d e P r i n i l d j s -
tes T h a l m u d Babylonicum compila-
vere jvb i omne ius ludaicum, a v i l e , 
& E c c l e u a ü i c u m Tex in partes divi-
f u m ^ 6 3 .libris c o a i p r e h e n í u m pro-
dijtannoChrift i 506. qui fuit adefo-
lato T c m p , ¡ o í e c ü n d o 4 3 6. 
r0Si £ ! r T a i n c n i i c c c r a o i c u o R . k a * 
da Sanólo aiiquatenus Tybcr íad i s 
fchola ceciderit non tamen ita emar-
ca i Í: , vt cuo priítinoflori nonfueu'c 
r e ü i t u t a j n a m ^ o a C ^ M r i ^ l ^ ^ 
„ br i shabebaturRabiHi le l , quivt te-
fíatur ioícph9 Scaligcrt iib.de en^iae-
dacione rcmporua* pag .594 .novum 
coaiputun? iníl;ituit,erat cn im Philo-
íbphus,(5c Aílronoffius infignis. £ c l i -
. cet poli hunc Hile i a R a b i á i s non ali-
quid iní ígsu de Tybcrientibus d o ¿ t o -
ribus iuemoris prodatur, t a m e n , p í a -
libus p o ñ annis, (cholas v i g u i í í e col-
i íg i tur ex HicronyraOjqui pra:factio-
ne ín Ub. Para i ipoAienonenamt , ad 
huius libri transiationcm afcivifíe l i -
b i , c Tybcf iadc, íapientiísirnum R a * 
blnum cuius opera ia transUrione hac 
H fanctus D a d o r , vlus.dum a i t : rDeni -
que c u m a me htens üag i tarec i s , ve 
>l vobisi ib.Paraljpomcnon Lat inofer-
mone transferrem , de Tyberiade 
, ' quendam icgls D o £ i : o r e m , quiapud 
" Hebra:osadiii irauonihabcbarur, af* 
* * ibinpfi , & contuii cara eo á v é r t i c e , 
31 quod alunt^adextrcmum vnguem3(5c 
*' í ic confirmatus , auíus lum faceré , 
*' quod iubebatis.j C u m crgo Hierony-
mus annno 420. Chfifti diemclaulc-
rct extremura , coiligitur p r o f e t l ó 
anno circiter 4ÍJ0. hunc Rabinum af-
c i tum á Hleronymo; tuneque adhuc 
Tybcríadis Scholam D o á o r i b u s ad-
mirabilibus decoratam, 
382 P B R H x c igitur t é m p o r a e x i f l i -
mo illud opus, quod dix i íuus de pun-
¿tis , de accentibus, de varijs ieClioni-
busfacri textus, de diíVindionibus, de 
i n a i u í c u l i s h t e r i s , de punctormn di-
v c r í i t a t e , d c litcris iaveffis,dc ícc'íio-
nibus textus í a c r i , tuiÜ'e claboratum. 
N a m cum T h a l m u d Babyionicum, 
anno 506. Chrií i iprod'ierit , & in co 
íiat mcntioMaroF^e» pauíarum,', ver-
luum,accciuuum,6í punctuiumJGCr-
tura e ü iam elaboracam M a í b r a m , 
anrs Tha lmud B a b y l o n i e ü a i , i m o ^ 
ante H i c r o f o I y m i t a n ü m . N a m In hoc 
librp Meglla cap .4. Saltim a c c e n t u ñ , 
& Maíbraí fit perípicua memoria . 
V n d é deduco ( e t í a m ü Elias L e v i t a 
aliter fentiat) primo M a í o r a m inec-
pif le , quam T h a l m u d H i c r o í o l y m i -
tanum , & progrcilb temporis perfe-
^ a m , a n r e annum Chriít i 506 .quan-
do Tha lmud Babyionicum iucem af-
pexit. 
S E C T I O v : 
D e U h r i s T h a l m u d -
VVS F u i t í n t e r i n i t i a , & pro-
greü'us M a í o r x , de origine 
Tha lmud aliquid notafle. V i -
dimus crgo Tha lmud Hicro lb lymU 
tanum á Rabí leuda í ' a n d o o r i g i n c m 
duxifle, annofcilicct C h n í i i 230 .Ba-
bylonicum vero communis v íurx fa-
c í i im anno C h i i i H 506. & in fcx d i -
í l r i b u t u m partes, iibrol'que í exog in ta 
tres. N e c haíc n o í k a a í í cr t io aliqua-
quatenus adverfatur Santi ís imis E c * 
clefi íePatribus Epiphanio , Hlcrony- ^p\p}jan 
m o , & D . T h o m s s Aquinatijet iam 11 . ^ ^ ^ 
Epiphanius Ub. 1. adverfus H x r e í c s , 
Hieronynhin 3 . comment . Efaiae, 6c 
'inquaeít. ad A l g a ü a n t , ^ : D . T h o m . i n &£fam 
Epií l . ad Timorhacum v ideantura í -
lercre , Tradit icnes Icniorum, qua; l \ \ 
libro T h a l m u d íunt c o n í c r i p t a 5 c l í c 
quafdam íacrorum Ubrorum expo í i -
tiones cxcogltatas , a n t e C h r i í í i ad-
ventum aquiburdam D o d c r í b u s l a - • 
d x i s , fcilicet R a b . Achiba % R . H i i d j 
R . I d a , & á filijs A í a m o n c i . Vndc- v i -
detur l ecundú prxoitios P a t r e s T h a L 
mud ante Chri í l i adventum fulílb 
concinnatum. N a m cum hoc ítar^ 
quod luda:i Tyber icn ics , & Babyíq? 
m j , p o ü C h r i f t u m n a t u n i , d o Ü r i n a i a 
iliorum per manus acceptam voiu-
minibus tradiderint, ficque tcripiura 
T h i l m u d poft Chri l t i nataleai , an-
nis diclis , prodierit in luccmjiicct ab 
iüis iam relaiis Rabims a n t c C h d l U 
tempera fuerit excogitata , tan-
tuai ove tenusdUGipuÜs tradita. 
PORRO E t i a m í i v t r u m q u c T h á l - ^$4 
íiAUd cxplicaíÍQncs,ac G i o í l a s i n orn-
ee m 
A d n o t a t l o Í X . I l t e r . d e M a r p r a A c . Ú p 
Sipm facrum tcxtd continaretjóc om-
neni doc tr inan ,& tcienciam ludceo-
n u n cornprchcndat, & qaidquid íu-
ris d i v i n i , vcl humani apud ipíos eft; 
atamenhis vbique bialpbenii)3 > m a -
kdi¿lis ,Qerujjfqüe ícate i :pon cancani 
contra C b d í l ü m fcrvaiorem í io í l rü , 
quem extremo luáxl prolequiiutUF, 
odio, contraeius purilsipná Macreái?, 
contra E c d e í l a m C a r h o í i c a m , P o n -
tificem M á x i m u m , Sacerdotes, to-
tamque E y a n g d i e a m iegcm , íed óc 
coacra iprum Dwum , quem venerari 
debucrant, coacra Moiaicam iegcm, 
contra Veceris T e í l a m c n t i viros lan-
dicacc prxcipuos: imo 5c coucra o m -
n e í a s g e n t i u m , ó c o m n e m n a c u r a e ie-
ge m, v c me r i co ab E ce le íi a T b a i mu-
tlici libri íaepins, vt deliri Atbci biaf-
phemi f i n c p r o í c r i p t i , ignique cradi-
ti á íummis Ecclcfiae Pontificibas,ran-
¿lirquc fidei Cenforibus. Q ^ E qu iv i -
deredefidcrat legat Bcrnaiaum L u -
Ber Luz zemburgium, In Catal .Hgrct .Sixtum 
Six 't.Señ. S e n e n í e m , Bibliot. San¿tx l ib . 2 . v e r i 
bo Tradi t io ipfifquc delirljs, vei carp-
t i m notatis ferió pcrlpiciet cordatas 
qmíque , quam fidemdebcat adhibe» 
re in alijs contra no í t ram fidem m a -
led i¿ t i s , ex tam vitiato lutulento tur-
bidoqi fonte procedemibus; quoque 
prct io cale cerebrum aíf í imandum 
talia capita in qu^ potuerc tales incar-
rere ialania;,exqaeilque talia progig-
ni qaiverunt dcl iramcnta. 
S E C T I O V I . 
J n quo C a b a l a c u m A í a [ b r á % 
0 $ T h a l m t i d c o n v e n i a P * 
l n q m d i f i d e a t ? 
EX HIs promptum crít deduccrc d i ü d i ú c o n v e n i e n t i a m v é , quze 
inece C a b a i a m , M a í o r a m , »5c T b a i -
mad inveniuntur: conveniant, ¡ taque 
(licct non in nominibus)in nominuni 
i ígn i f i ca t lonc , cam Cabala I d e m ü t , 
quoddo£lr in¡ i qusedam Icgis occalta 
á P a t r i b u s a d f i l i ó s e r n a n a n s , iplirque 
poíteris per manus tradí ta .Maíofa au-
385 
t c m nihil sliud quam tradi t ioncm 
doi^rina* fignifícet á lapíent ibus deri-
v a c i m di íc ipul i íquc inf l i l iaum. N e c 
a b h a c fignificatione abit T h a l m u d , 
quovolucrunc iapicntes H c b r x i d o -
üvlnam iegis ngnificarc , non minus 
difcipuhs, medio R a b i n o r ú magi l lc-
n o 7 p r o ü u c n t c m . 
S E D Ké vera in p l u r í b a s d i í e r u n t . 3 
N a m Cabala do í t r ina fui t , v t i am 
o í t e n d i m u s , in Monte Sinai á D c o 
Moyii tradica , & ab j p í b M o y í i D o -
¿toribus ore tenas indiliata, qua my-
ítici Scnpturas Sacras í e n í a s , íb l i s ía -
picntibus pandebantur. Vocaturquc 
C a b a l a , quia á Deo acccpcaj 6c M o y -
íi eiulque fuccc í íor ibus c o m m u n i c a -
ta : qua iicet vt á Dco proveniens pu-
ri ís ima , &iUimispcodierit v t p o t é á 
lucís Umpidllsimo tbotc originem, 
ducens, vt func res humanÍE , po í t ea 
pluribus lutulentis turDaca,pcr mixta-
que d o ó t r i n i s e a m m e r u i t j q u a m iupra 
tulimus ccn íuram. Málora autem, 
tantum fuit dodlrina nil mylUcura 
rclpiciens, f e d u n t a m Uterac adhse-
rens , & folum in hoc C o l l i m a n s , ve 
facri textus iineg rplendorem,pu!chri-
tudinemjrecuritatcm) elaritatcmque 
fortirentur: adquod adeíldere M a l b -
retíc pun¿ta v o e a l í u m íungencia m u -
ñere , ve facilius facer textus k g e m i -
bus pateret, conftitucrc acecntus, 6c 
lapo re m quendam , leporemq^ addc-
rent l c í lur íE . Variasnotsverc lect io-
nes , vt d ivcr íkas intcrpretat ionuín 
fuara origmem inipfis vahijs lectioni-
bus agno íccre t . I n f e í l i o n e s , capita, 
vcr íus , 6cliteras toium textum d i ü r i -
buerunt: tum, vt faci l ior, íuav iorque 
bis gradibus l e í l u r a ñ e r c t , tutu I t idc , 
vt numeratis , í e d i o r i b a s , capitibus 
verfibus, 6c literisl'acritextusjrninus 
c ü c t periculuua allqiud, vel detrahe-
d i , v c l addcndiPagina: í a n c l x . N e c 
omitiere ex proprjji in hisnetariacis 
interprctationibus aliquid addere, ve 
femper facra litera dilucidior n o t i í -
que addicís c lariorcvadcrcc.Thalmud 
autem, 6c ri,vc Cabala,6c Malora ,do-
¿Irinaíic j tamen in al ium coll imavic 
í i n e m , vt omne ius luda icü p o l i t í c u , 
c lv i l e , 6c EccleíiallícCi e x i a c n tex-
tus iaccrprcutionc cdacc icnt ia quo 
elus 
Í 2 0 L i b J . d e P r i m í d i s ' 
cius Auclorcs,€X fuo cerebro sdden-
tesqaardam vere nugas, quas tradi-
tiones ícn iorum vecabant &quas 
fugillar rcprehcfklitque Chrií las Do-
Mat.i 5. n ü n u s M a t t h x i c s p . 15. earquerldct 
j . T i m . i . ^auius 1 - T i m . i . & 2 . fábulas appcl-
' Uns, v e r é o m n e s t r a d a t u s c i u s inep-
tijs, insóinfanijsrcrperrerunc, v t U m 
adnocavimus, ita v t , quoddebebac 
cí ic Ifraclitarum inñru¿lIo ,vetrüíii fie 
in derifúm gebtis, quac talibi» D o í l o -
ribus, iScMaglftris dignatantum fuir. 
Vnde íi purreeüsot Cabala, Mafora, 
ScThaimud , deíllis poíTcc cvulgari 
C'jod Cabala fu Tacri textus myíl ica, 
& Anagcgica interprctatio. Mafora 
ilrerahs, & nocanacaínf t rudíorThal-
mud vero icgalis,ccrcnaoníalIs,ac pa« 
Ixeica crudicio. 
a ¡«i & & m 
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D E P R I M 1 T I I S E T D O : 
n a r i j s , 
r A n t ¡ q u I t a s o b I a t ¡ o n u m a d t e m p l a C h r i Ü i a n o r u m á e d i f í ^ 
c a n d a e x p e n d i t u r . 
r3 S 7 ^ V M Omma, in figura Ifrac-
,1.^.10 i l K ^ j % Apcfloio 1. Cor. I O . 
o ^ i t ó f e non mirüm ü abípfis fi-
gurara ÍÜ vmbris deduccre 
conemur exsmplar > ideamque , qua 
eideiB riumini Tabernsculuru iucun-
dius á populo fibi eledo erigsretur* 
Cum ergopiacuiílec i i l l , qui dives cñ 
in in i íer icordia , á noflris pauperculis 
diiaridonarijs, ficur legem HcbrEÍs 
de fibi, ad Tabernaculi xdíficium, 
or?brendis primijs promulgavir. Sic 
C b r i i l i a n o í u m primis legem infplra-
y i c , non lapldibus cxaratam3red cor-





S E C T i O L1 
D e V a c u l t a t i h u s i n c o m m t ^ 
c U J i á a ¡ ? r i ? } u v i s í n i t i j ' s f u s * 
V 7 'Au tcm ad donarla á C h r i á i cultoribus oblata ad Templo- 2$ 
ruai cre£lioncm gradum fa-
clamus, operx pretium me fa¿tarum 
a rb i t ro r , fiprlua ds bonis Templo-
aumjtam Ecclefis vctcris,qaam no-
í l r x aliquid deiibamus. Ccrtum eft 
ergo omnla bon.i , pofleísioncfqufl 
vtriutque Ecclefix á fideliumdona-
rijs emanaílcjCum cnim tribus Lf:vU 
tica,5c Saccrdotalis^cui <5c Taberna-
cul i , Tempiique cre¿tlo,& eultus i n -
¿ubtiit,niiÍUr« inter filios Ifracl , cz 
D a r 
A d n o t a t i o A I l e g o r . d e D o n a r l j s / & c I 1 2 1 
D o m l n i pr^ ícr lp to , poí íe ls lonem 
cxpiñec , xq i ium fúít Überalitare, 
magníf icentiaque fidéliüm, & a l i , 
ornar!, ne deípe¿l:a , Iquaíenlque ma-
neret, Deo ir .aion charitatc tamil ía 
JPeut.io adhxrens.SicqueDeuter. ro . 8. co-
$, grue de iribú bacerdorali aecerniturf 
hotewpore jcparavi't Tr.bum Levi > vt 
fortaret arcam f&áeris Domini , C^, 
í iaret corara Deo m miniíicno , ac he-
waiceret in nomine iüius, vfqut' ad pr£-
fíyit^m díem<Quam obremnw habuit Lt -
v j pzrtetn , nccjííe pojfejuoncm cumfra-
tribus fuis y qu¡a fpfk Dominut pojfcfsio 
étus ft. A i l Giim non lieeret, quod Is* 
qul itrvicbat akari , alii\nde,qiiam ab 
a l ta r i jVidum qu^reret • pr.'cter illaiia 
pcí íeís ioneni Domin i ,qux IpirltualiS 
erat, caam temporalIs,v$c aa v i ^ u m , 
T A decorcmqiic deicrvicns, el: alsignata 
J * m íacriuci;s.Aguare loluc 13*14.icn-
bitur. Tribuí autem L v i non detnt pof'*, 
fejstmern,jedj'acrific¡a \ & vichmatiQ. 
mm De 'í Ijrael , tPÍa eí l ems hícreaitat, 
Jicut Ivquutuí eftiílf, 
3 S9 V N D B O m n í s Ecclefix vcter ís 
poíleíslo veré ex fideiinm proceisii: 
donarijs x ex quibns l í ia Voluníaria, 
Ipontaneaque fnerunt , alia á le-
ge prxfcripíaj bpontanea ilía uico, 
OL-O; ca^  l'.c h^c 25. á p o p u l o , in cul-
t u in bahtíiu-rn oblata : & cdaaa 
c^ v-x i Edelibus in Gazophiiatium 
Mjn.12 nútebana-r7 uequbus í e rmo . Mar-
4 4. c i 12. 44. & Luc. 2 1 . 1 . pluriouf-
Lue. 2 1 . (Jue in íacris veieris infiriiiixentl H-
J- bris prncclpue 4 . i l egum 12. & i r 
4- Mg. Paraiipojnen. 23. Ir.ter voluntaba 
l i ' ct iam poimnt enumeran íacrilicia 
2 Paral, o m n i a , i ú a n . i a a , holocaufta, ho-
« l ; íli -- pacirica: , típtiíé pro peccato^ 
hoiilx pro delicto 5 nam lícet lege 
fuúiet pr.e.cripLUm , qux qual i íque 
holcia rc-ponderet, v i l gratias pro 
ben€Íici;sr- .aeiui , vel expiationi cu-
iiis l ibecaL nLds , taiuca in volun-
ta e erant ouerent inm. 
? 9o P R M S C R I P T A Puré cránt 
Exod.zz P r M ^ ^rugum, legales, feilícet 
i.§:4 lege íancít.e , vt pater Exodi 22 . 
29 . Sic gáifá habee facer textus í/r-
c'uuas iuas , (¿^ primicias tms nc4$ 
fardaba redáere , ¿c quious al lx qua-
dragellm.t , áíisé qiunquagcíim.í: , 
ali.e íexagcíime tiicebatur , qu ía í c i -
Hcct , vei ex quadra^Iata partíjbttó 
f ru^uum > vel ex quinquaginta vna 
pars cedeoat Sacerdoutous, í>an¿lua* 
rioqae , v t l am tractatu 1 * de p r i -
I IÚLLS ativenlmus. I tem erant pra:í-
criptx deciáaa; , & liix vari. t ex 
H k r o n y m . l ib . 14. i n £ z e c n i e i . ad H i f ^ ¡ 
cap. 45. qui h:echaoet» [ Decimam ! 
parLcm ó i a u i u m .rugum Lev i t i cx ' 
Tr ibu í populus ex lege uebebat. i^ur- ' 
íuna ex uecLnis Lcv i : a hoc eii in^ 
ferior m i n ü t r o m m g r a a ü s , daoa túe- ' * 
cimíis ¿»acerd ^tibus, ¿i. hxo. e i tqu e ^ 
appeliatLir ¿'tvng'AiíccjU. jti*ancqüO-
que a i ix t ieciiU^ * quas vaulquii-
que de populo llrael , i n iiib ñor-
reis , lervaoat , v t com€»aetet eas, 
CUÍU iret aa Temp.UiU , ^ vroem 
Hiemla lcm, & 5a.erdotes, ac Le- i-. 
vitas invitaret aa coavivia. j £ra¿it \ 
iníuper quartx ueeuu e > quas ter-
t i o , & iexto quoqne anno padperi-
bus pCicgdnilqLte recoi^ejaat , qu:5 
appcñaüüir . ^ ¿ ^ / W M ^ W , de qai-
bus l u e n á o eit A O ^ Í X 1 .6 , JC U-
cet aüas dcciinas ilegious r e í e r / a ñ ¿W'i'G* 
(quas qninLasdecixñas vocabant) 4<N 
ctat K . xvioiie i jeniviahnon. i n i i a - # m /r 
lach Me .acá capu. 4 . qula á¿ h x ' ^ 
á pauci^rious notat-w, & q.ua ad¿>a-
cerdotura won pe.Tí/eüaat eenium, 
ab hís enu^eranols abüineo* 
£ / í í 7 ' E t a h u s n o n m e ^ l o G ^ i s S a -
cerdoñbuá proventus, Óí quidé in cul-
tu in Taberaacull expe^dcfiduá /qucxU 
ícíllcet leIv'ebát populus ?- quanaocx 
D o m i o i prxí erip .o , niu ue raoatur .Sic 
enlm habes Exod^3 o. 12. Qmindo tu Exod,3(J 
lensjummamjii' e'H'v Ijrael, tuxtanu- 1^ ? 
meruwzdiibuntfingulipretiam pro ani-
tvabín fuis Domino > & fien erit plaga m 
eis, quandofüsñntreesnfiti. tÍ9C autttn 
dabitomnis^qui trartfit ad mmen dúni- j 
d'mmficU, uitita wenfuram templi, /« / - j 
ceptamque pecumam trades in vjlis Ta- ] 
bsrnaculi tefinnonij. 
D £ W D £ Píxícr lp tacrant Eccie* 3 9 i 
í l x bona ín rebus i a mobllíOLtó, v t pu-
ta civitates LeviLiCXí & refuglomm, 
Cumlubvrbi;s luis * qurc licet ad tri-> 
bumi l l am perti;iersnr,iub culus d i - ; 
ílriburione íncludebantur , tamen í a ' 
iplis, vSchabiratij erat Lev i t amm > &L 
i n luovrbij í defignataprxdla, ad iplb-
r l im v i , v t conítat lolue 21 .per rot* ' ' 5 
Et h x c e t l a m , í n t e r donarla a populo 
PouUuo objAta^poflunt c o n n u m e r é 
1 2 2 L i b . I . d e P r i m í t i j s . 
a* 
3 9 : 
r ¿ a í m Der.s N u m . 2 5 3 ^ í x c l p l a . t , 
vt.iíráeÜcnc dcnt Levicis cíe jpoli¿:Siu-
riious íi-.is vrbcs ad hábl tandüm , 6c 
íubyrbaua, ¿afdm per clrdi lcum. De 
vlü aucim ilLbvruanbnim c l i c i u m 
K á f ñ . i i m c n t i o N u m c r . 35. 3. ciJuhvrbjna 
3 . jfífjüí 'iuorik'us , ac Luyh:ms , ^./Í:<« 4 muns . 
• clvitatumi-orinje-cui mMe pajjunm jpA-
tío t'-videntiu'. 
Í T B ¿ f Ccrtuii i cít ab i nu lo naf-
' ceñtis Bcckiix Chriltiaux^aiite t¿ i i i - . 
pora e i imv Con í t aaún l magni , 6c 
• poíYca tcuiporum décur 'u m u ú a pol -
ícuiae b o ü a bacciv.otes, omnia l l i a 
c r iuem a r.u'eli^u.s erogara.N am Pi..s 
PhsPa . Papa ani-O 141. cpiÍLüi. 2. ab Í ta los . 
r' '• [V£\ tiia (L.quie) alv u i s viioas cracd-
7' ta qukuiii . hiiuiauib vllous applicanr.J 
33 S'x ergoiamhi"; temp.ribiis , vu l t iu i j 
erant pí-xdx íac r ^rum iiihiantcs, laiia 
ergo xc$ iacrx pr.rjAijs eranr in i rm-
VrbanJ. A - 'J q u M It^iU i-iniút yrbarais I . 
epl i^4. adomnes Hplxop. cap. 2. 6c 
rctcrtur capit. A d actenaendum 17. 
qux i i . £ . oj i i em hoc conílat ex Ca-
Canon ripne Apoí loi . i > . 6c 3 9- q u i q ú i d c m 
* iípo/^ C a ñ o n e s , l i o j t a b A p o l i o i i s a o n ü a c 
coriul.i acrarnen non multo poft-
Apol lo lonmi irtatem compjfiros eí-
í'e , ex ipípíum tradirlo-ic p lur lmi ' 
magnx aivitoritátis teíbinturScripco-
res, de quibus vÍden.„uJ i iaron. au A a -
m i m Cnriui l ü z . n u m . 10. 
393 B O M A Ergo , quijus Ecclcfia 
Sandia á primis íeculis tuit luftulta, 
omnia á txieiiuiu liDeraliiate proñu-
xere 5 íicut enim , quia Lcv lcx 1b-
l iun D o m i n í heredes hvat o n f i í a i t i , 
oc lea á fídelium Ipontaneís dona-' 
rijs l imt ad vitam, tranfigendam ¡n-
í i ru í l i , fit aecuit 6c lacras domos, 
hominelqae üivinis adalilos m i n i -
fteri s, á íideiium iiDeraiiDus doaí? 
d i tar i . índignum enim ellet hu-
manis miíerijs prcemi, eos qui mt-
ferias , qnantivm p o í í t á t , lugi obíe-
cratione ab h o n ú ium cervicibus ar-
cent, 6c Ctjeli íxpi ís ime noílrls ice-
leribiis.indignantis , .vmdices flam-
masiuifuío iacrymarum imbrere í l ln-
guunt. 
3 94 M?y£ G Autem Ecclefias bona in-
dupllci fliere diifercnda \ alia enim 
erant , 6c nunc eriam í u n t , i m m o b i -
l ia , mobl l la alia. Res immobiles 
íunt U l x non íb lum , qux movcr l 
non poflunt , ve í o l i , p rxd ia , do-
mus, pagl: tie qulous Vipianus L a; y¡p¡ami9 
¡Divo K i o j $ . i á v e n t d t i o n e , fti de 
re iLxúcata:. icd etlam i i íx res, qui-
bus Iplum lo iam iallTuitur ,- ve el 
perpetuo iníeivíant 5 v t coloni , man-
clpia , e^ui : icem 6c vaía , 6c alia'" 
quxcua.qae íuppellecliiia Ecc le i i ^ 
pcrpeuio dcíervitura , vt colligitur e i 
lege Si fandus legatús, íf.de legatis 6¿ 
f iueiconmüísis . 
MOB I L t S Vero res fant^ qux 3 ^ 
non dantur Ecclefix , ve perpetuo 
ipíi Inier'viant , ícd vt vm couiu-
juantur , ide'ó' ablque labe pollunt 
alienari , vendi , con íumi . Rerum 
en im m o L i t i u m vi i is , 6c abkda 
aldmatur poüeíslo , l . ü rem mob i -
í e m , tt, ue acquirenua poüe ls ione . 
Inter res" ig i :ur immobiies compila 
tanmr Eccieli.e prxaia , Soii , do-_ 
mvs . Manfi , mere autem maníx • 
( quorum nomine bárbaro quidem 
iUo , púnu íque La t ino inteí lexerc 
aneíqui prxuia Eccleíiae í aiij abü , 
all j v e i l i i i . ivianh abfi di¿fcí Imir^-
qi . i loíuiñ i n qLiouídam. iugerlbus 
t e r r x continebauur. Maníi vero ve-
I t i r . i , qui mancipijs, coiouls, equís^-
iiinun'ií.í3 , a l í | ique peccoribus ad 
Maníi culturam eraut i i u i r aCl i . i ; em 
alij tuere Maníi lerviles , 6c t r l D u -
tales , qui lellicet n o n iiberi crant. 
A l i | ingentüles , i n d o m i ü i c a t i , 6c 
Barícalci ¿Jefe ingenui, exempti 9 ab 
omnique i iDer i Ctaefe, de quipus 
elt l e ú u o a p u d Hincmarum R c i i i n - Wncmar. 
l em cap. ad Archid. í ux JXviecefis, 
A i m o l i i u m l io . 5. capit. 3 3,Sigom Aímantá* 
de reb. leal. ÜD. 4 . Nobi lemde Ma.v Sigon. 
ñs hiíce iuemoriam habes apud P. 
M . Gregorium Magn. l i b . i2.R.eg. G***^^' 
eplí tol . v i t imcf?vbL S . nclus Ponti-
tex refert branechUdem- Reginám.. 
tradldiHe Monafterio S a n ü i Medar-
cli v i g in t i manlos ingenuos, 6c to -
t idem lerviles , iuxta fineaa A i -
p i u m . I tem de Maníis ingeuis men-
t l o cílcap. í anc i t amde cení lbas , v b i 
ablque aliquo fervit io futuros Man-
í e s Ecdeíiíe decernltur. Ec C. de Sa-
croíaníl is Eccleü). Manlus dicieuc 
¿ger , vade percipitar t r iL icum, 6c' ,-
v í n u m . N a m v^a i t Gloüa ad di -
•¿lum 
A a n o t a d o A l í e g o r . c i e D ó n a r i j s / & c l 1 2 3 
^:um cap. f anc l tumcñ . Vulgar I Ita-
l icorum iingiia manías cíl quauti-
tas tcrrx. qux poteft íugq boum i n 
anno elaborar]. .His accedebanc Ec-
clcfiamm í e r v l , maneipia', vaíiaiji, 
caíatí* Í t e m ius priiniriarLun^decI-
ma.mmque;Ucet enim ipíx decimx, 
& p r i m i d x v iu fint coníumpribiles, 
& liberum percipienti, vel Ecclefix, 
ve l Sacerdofi ipías venderé alienare 
coníumere j aíc'ius iiiamiUpercipicn-
d l Immobiie c í t , ^ : perpetuo iu Ecclc 
íia man íu rum. imer mob i i í a vero 
coníputari aeoe.u decimx;prliiil¡:ix7 
lport i i lx ,obiat iones, í ive ínter MiiJa-
ruru iolemnia/ ivc poít ,aut antea á il-
delious , iatiÚL-u culuícumque Eccle-
íiaúici miniiíeri / ,crogatx , ve funeris 
m a t n . u o n i j ^ c . i t e m Euiogla byao-
daiica, al ix qux obventiones^de qiu-
bus omníDiis íutíiciat hxc paued iiDaí-
íe,qLix integmm voiameu? aDÍolucit-
í i imimqj liuplerent: nobis enim can-
t i i i i i ia ai-iLao eft de hls obJ^ í io^buSj 
aut donarijs agere, qux á ñaeübus , ao 
l a i d o Ecciellx na ícent is , íuai c r o a -
ta, ad tca^plonun,, domutuaq; lacra-
r í an crediones, ad id enim ciouaria, 
p r i m i t i x q j á populo oblatx hoc cap. 




S E C T I O I I . 
Q u i n a m d o n a r l a ¿ d T * m ~ 
f í o Y u m crecvioncm i m p v g * 
n a v e r i n t ' . 
"JV T t L T a m perlpicaua^ fule, auc 
J, \ i lkl i re^quou iav'dus^aaiignuC 
• que a l í q i ^ ocuias, laiclaadoae Uvi -
tiá , n o a c o n e . u r o b í c u r a r e j n i i ta ai, 
í anc t i t a i , quod aoa iaiqua fvria: l i a -
guá turpisi ictrai t lo j niiLaia purura, 
quod pe í t ika i i íyaere non aveac afila-
ye hiiiuaaus l ivor . Idcoq j quo purio-
rcs ,quodeccador£S mere ao-nadoaes 
facrsU7 hoc piares íua t holtes experex. 
367 SAD Quacuor ciaiies r cd¿xc r |m 
crarum d o a a d o u ü hoiles. Prima i i l o -
rua i ¡efi, qui aivitias ia ómnibus fide-
libus abomlaantu^quafi á IVegno ce-
l o m a i averícates . Hui.is foccis fae-
runc Hxre t i c i Apol to i ic i ? quali 
Apoftolicx paupertatis x a i u l i . H i te-
lie Epiphanío. i D l c i íe Apoícoiicos BblphAn* 
voluenv i t ,qul & Apota í t i cos , hoc eít 
renuntiatores^te ipíos n o a ú n á r . j D i -
Ügentcr enim obíervant , ne qu idpo í -
íldeant. ' ^ l o u s aclitipulanrur iviaiia-
i iani Aüerea ies ; n e a ü n e a i Ia cjí;iuai 
poiíe ingredi uivi-em,íolu.raque pau-
peribus v u a m xreraaa'i pa:erc. Naa i 
íi, ^ l iquiuat) Chrilcus i i l u m , qui per-
feclionem aa^abat omnia vei:tLere7&; 
pauperioús erogare , prxcepi t , quo 
naa rpaó to dividas permUamus l:de-
Ubus, adperfcdtio^emque tendenti-
b::s ? A a ae v t ipüs vitara Xieraaa^ 
prxrrlplaams? Hunc errorcm a Maai -
cheis ortü. cluxiáe Au-cor ek Eplpha- Bpipbw* 
ruus. kea i AugultLius Eplu'. 73. AU^ daguí i* 
nicacorLun feÜl^ la duas dWkidic 
ciahes, aáj c iIaxeraata.aai:orcJ3 ad; 
vero elcUi. Audiu^rioas quaii tvTiua-
cu'is llccoat vxoresduccrc, a^roi co* 
k r e , rebus mis vd^ekct l auteid oa;-
nibus abdicaas aaiiere p¿ribaai;:du:ii-
í i m o q u e viveacii ¿eacre , aoíque oa^-
n i aivaaao íubiidio , paupertau exi-
tiuaa xterarwa coaaparaoaat .HiccLÍá 
error iavaat Pelai^Luios qui teuc H i - g , - . 
lario epiit.S S .ailerere h&qaut ver id . 
tP iv ie^a i maaeaiieaaiadividjs iuis, 
nonpoae ingredi ivgaum i>ci 7 a ia 
oaadaiaa veLidiaerá , nec pruue.ie 
e k l e m p o í i e , i i fo r te ex ipa¿ uivid.s 
fccerii mandara, j Oarnes ergo l a i ia 
Cnriltiaais oa^iubus aivi'das iu^Uiaft-
tes coakqaearer teaiploru doavirljs, 
racriiq-, obiado.aiüus, adrcaipl j r u a i 
oraati i hde l íum íioeialicaL-e erogatis, 
• l ^ teaü mere; quo eaiaipado ci¿ i n 
tcniplo Dei. placcreat cavidx , qux 4 
Oei vía hojLalaes ( v t ícadu-iC) cr-
t iuuí . 
S B C F N D A Ciarsishoftiuaxfa-
crarum doaadonuandilorium eít qui ; 
& ü aoa in ómnibus í ide l iüus , 
d i v i lasíngUlcat 5 tamen viris Deo 
dlcatis indignas i-..;iicaruat. Inter 
quos pr i ia i íunt Antropoaiorphl-
t x , de qulous Auguaiau^ de H c-
reticis a-a quo vul t Detmi hxre-
fi 5. [. Deuai ( iaqulr ) íibi fia-
gi.iat cogí ta t loac caraall i n funiH-
. tudlneaa iaiagiais corruptibilis ho-
nainis , quod rui t ic i ta t i í^orum t r i -
buí4: Epiphai ius parecas eis ne d.i-
cantar Uxredck t o s autem á con* 





1 2 4 L i b . í . d e P r í m i t i j s / 
Ghihe? 
Cenebr. 
munionc noñra íepanfTe Te t i ic l t , 
- c ipanclo Ipbvopc'S •.i-Vites, 6c pal-
'* cha cuiri k ñ t ó cdebraado, j V D I 
" no ta ; quoti & ^ Eplphaíiius eemm 
Stoilaltati tilcLiar , quocl tinganc 
Deiui i ru i i i l l ax jne huinai á j taaicn 
ees cei"íct hxreticos ? c-uccl t i v i -
t i : s íccius írbirrarenriu- in t p i í e o -
po. Muía-, poitea sX'.v.is Lurardus 
quk'.TUi indago Cathalanriicoticci-
iir^j.gL'?avit , v t ttitis eít Gla-
bcr KiL.L!irU.s l íb . 3. Hií ior . cap. 
1 1 . v í r i í circa aa.nr-ni n ú í k l i m u n ) . 
P( ílca vero anno 1130., ArnokUis 
•ÉrixiaruS' , v t narrat Gencbraauis 
ú b & i , Clericos peccai-c contra 
h ü liaius k^ t s , fiquiú poisk.ereut, 
Qu^ern it-quurLS CÍL ( vt kiem Ge-
FiCbríu-Liis icnblt ( anno 1453. qu í -
dam kxaines Bcaim tiiupa-.úiLa, 6c 
peccruiii paítor ; exildijuans Clcr i -
ces o m n i b o n o n m pobeisione ab-
t/icatos; nam quos ( Liccbat) k^eus, 
v-t 4;ilics , 5c heredes cgnolat , 
ilils pr-uter fenuem , 6c luopiam? 
pA I1 attr r c l i q i r t . Nec aCLuerunt 
e t ia ín quí Pai.ji tenipore íent i rent , 
nejuinem íe poiie pro ^ k r i i i i V i -
cario gerere } nü i parpenareai am-
p k d e r c í u r j qu.e yr.ceipi a CJrrllá 
viráis fui:.Hos onu-xs proxiniís rcm-
poriLus íecuiui iuat V vaiaeníes, Bt 
taraem \ \ K k p h tcJi p^ribus QglP 
y c i l i j Co rka íu i a i í i s q\\i , v t refere 
• ^ P W " -Haiphciulus •> Hikorkc Vvic.evhia-
vsz ' c a j i : . 2. ojíales - pobcísioiies, 
•non ív.ouachis niccLo , ÍCÚ vniver-
-io p-críus Cicro cripit , Í U C l o k -
üun i , ac ka t i íe rn eis ul ícuem tVu-
« cairn rcilv-quir. [ Dorare- ( inqui t •) 
•,y «-Ecckíiarn elt contra bacras ¿cripru-
u ras , 6c regulara ChrUii . Silv^il-cr 
)y i''apa , 6c Confcantiuus Imperator 
'>> (m.vtr iu. i- . Papa , 6c omnes Car-
a C Í U Í J Í S , 6c C k r k i poiieui jiies ha-
bentcs iunt h^retici > 6c i a l d cis 
• copieutientcs. In-p'-rator , 6c Sa> 
>> • cularcs íunt í c d u a i á aiaboio , v t 
^ •Iccklia.m ..iotarcrit bo.ds. ] Hunc 
' -errorem irem plexatns elt Lute-
rus \ Vt á P rkc l - i ou S.TcuIariuus 
bonis kcclcíi.e inhiantlLus \ gratiam 
in i re^ j uocens Kciigioíluii > í^an-
rrumqucel ie , Ecck í i am bouis ipo-
IL-rk Novusi iuc vero Spalaterr is ín 
aaxbíuouenv Bcclcibkicorum acer-
riiDe i a v e f e ' eft coiifcns , i l l a m 
D o m i u i v o c e m M a t t h x I 10. • Matth* 
h.ts pcjiidere aunm > ñeque argeñ- i o . 9. 
tZim , mqtíe-pn-unism in zonis veJiríSf -
TTon peram m v h , N o n modo• 
ad Apoíloios d i rc í l am , led 6c o m -
nes ecnira lucceííbres ob i iga í l e , i ta 
v t Eccíefcílici omnes , iiác 'pau-
pertatis ( x t rcmx lege ^ dicat %W¿ 
í i r idos . H i omnes ü tam archim 
paup: rkm In Ecclcí íañkis pr.tv.i-
cant í lexpilantes devaítanteíque Ec-^ ' 
c leí las , 6c templa obsequlum prx-
íkire Peo ceníent 7 cuanto magls 
inútiles ínoignas c a l a í q u : , 6c ofótís 
f ruüu vaavas , lacras' sd Ecclefia-
rum aciiíicxum j cenlebunt oblat io-
res. 
T B B T I A HítreticonUTi chfsis 399 
Sacra donarla iníe í lantum eomm 
cft , qui templa nulilus i i^ lcant 
v t i l i atis 7 ncc debcrl locum pecu- • 
ilarem adorandum afslguarl. I tafen-
fere Euftathiani d i k l p u l l cuiuídam 
Eufíaehl; Monachi Sebaftlenris re-
g^H-ls, qui vixl tclrca anmuimDo-
m l n i 220. qui templa nuílatcrus" In 
Eccieíia Dei aí iquo pa¿to prctieiTe 
docebat 6C propterea foe«ianua, 
everí:enda , 6c conípurearda fOté 
H o s i f quuti unt Meíiallaiil t c í teDa-
maícenó hxrcí i 80. quln Fratricei-
M , feü P-íeudo-Zpakull , docente 
Turrecrcmatá , í jb . 4 . de Ecckk 
capit. .37» jmPiT.dená:sini.é blatera-
bant i E c c k í i - m non plus v. l-re 
ad oranéiun j quam íiiibr.iivxi ecuo-
rum. Idem teré V v i c k p h , 6c V val» 
denles > 6c noi l r i teii.pcris docenc 
A.nabap[IfL^ , qi^am Vcíai i a i n c l i i u 
Conc l l íum Gangi-enfe confutavit CrtiiL 
tc j ip^re Siv^íxti Papx í . clrca ajJ GAngr. 
tíám 324, Quod ilcet P rov inc i ak í 
tarnen ¿probatuiu ¿&a Leonc l i l i ,6c . 
' au í tonrarc ipíius S i iVtkr i congre-
g a r í a . H i t rgo carnes , f i Eccíe-
íiara S'lñftam contcaai unt , uetur-
pant , cxpillant , 6c cvcmmt 7 quo 
nam padto non codeia oc io facras 
oL laticnes inuriks proríüs ceníebiint> 
' Et á fiaeiibus ablegardas., ne ipíts 
templa , qux ipüs lunt likdbrio u ¡ -
teatur? 
V L T I M A Sacras oblationes in 40a . 
fe¿lanLium clafsis elt l l l o r u m , quí 




f A c lnotat io A l í e g b r . He D ó n a r i j S i & c r 12 $• 
tes corum d i v i u ó S , vel avare abftu-. 
, l e run t , veí íacr l icgeej ipi íanint^c^n-
¡ í r cge r imt , & coaipLircaim^t; iíitcr eos^ 
^ í c u c ante Chríí l i t émpora ntuaeran-
f dus cíe Na luco^o i ;o ío r , Nabuzar-
díui i , ¿a i rhaiar , Pharao Necao^gyp-. 
t i Rcx , iníiiper &. Autlochus Kex 
GrxcoR-m , üc poii: (^-uriíu tempo-
pora prlauis Ctnemus iiüianus /vpo-, 
Icaia , • óc qulaam I cüx Ui^pcriaUiim 
lu l i a iá i h t ía i i ro iT .m airator , & aX-
ttr^BiplLaus rerutii privatarmn aptid 
jpiuíiA ii i :pcratorum Coiaes 5 qui re-
Wiztpb. ^rLUtc ^ i z^phoro l i b , 19. cap. 29.. 
Lbacra vaia ion^e p re t i a í i í s iua jgci 
c k l i x mag^ix , qux Cgniiantinus l m -
^ peratoy coi-jUruxcrat ^ i n íÜGun; ia» 
f terri ii;ai:davic, óc cum iuliano , ík-
. i l x 3 hiplcilus impc;riaULu;ix pecu^ 
a i n í a r i m n quxliores , pLbiicanuii alr 
ter , ai;cr privataruíi i l a tcmplmn 
• i d cUrepuiri.verxrLínt,..] Et p o í l j a u i -
ta aildic Nizephonis> fe f eiix auteiu 
vaüs taut i prctij conlpedis ( Con-
íiantiaus n^a-jue , fie Conítanclus ea 
iiüei'allísiiue comparaveram ) arr i , 
^ «.icns i f& vrbane iocariS , ecce j ÍJ.% 
„ * q i ia l bus vaús M a r i x tüíus d i -
. v ina re pera^endá coli tur . 3 A l t n o n 
i n p i U i C bi.upnemí > iaqriie^lique i i t i 
teiiipiurn ^ iacraqúe vaia prophana-
ruiiL 5 nani O Í U U C S iatcitjUiis caicia* 
t i mcrUs.. De í vlLdccia íubi to iunc 
expeni inanuiu ^ v t lare iaeia refere 
* Ki^cphcrL'S. 
4 0 1 ¿j B Hac Tyranica E c c k í i x , va-
fommque ek^s txp i ía - ioae , iaaiiQ 
& áé irr . iaiuikaííbus > quas luliaaus 
Yirlsadeaii í dicaiisr ^Icricis íci-
licec i acc. aoa e t í a m íacris virgini» 
bus , & viciáis , qux ia ^ ieruia eraiu, 
pr~»pter e^eliatera. adícriptx legea-
Sezome. cu i iuit Sozomenus i i b . 5. cap. 5. So,-
Soeratcs. eratcsv Ü D . 3. Hítiior.; Bcclei. cap. 13. 
Nízepb. Se citacus Ñ U e p h o r u s I ib . l o . c a p . ^ . 
& 5. Haic laiperatoriloviaianusiuc-
ccisk > qui iura $ óc í ioertates E q -
clelix rcítituit % quoad v í q u e , p r o c e -
dente teiapore propter quoraadam 
Sacerdoaua avaritiaai , Vaíeas > & 
Valeatiruanas. Iprgulonibas , donar 
r l i q u e ia Eccleíiarum craatum ia \ -
.peaiis modum inipoÍLierunt ¿ k § c la-
jí0. ' t a , qux extat ia C ó d i c e Theodo-
fktod, furio |# l 6 t i . 2o. de EpIÍ-
überaiHas; quaruradana foeniinarum,; 
qux 3 ob meauxi leverivaús ^aceruo- ¡ 
tma , eos» aumcnbus , congiari í que 
¿en^uicebaat , <^ quidquiü , iow&i 
annomm ferie , cpngeüerant i l i i s i i * 
beral i ts inié ia pcrUebaatur. H x c i g i -
tur l e x , aoa tantum ia templa>eo-
ruiaque doaaria data eit 5 t a l i n ava-
r i ü a m , ^ íorcies quoriuiüaax , íub 
Ipecic pietatis , turpiisiiaa aucupau-
tiura lucra 5 qucu aocet Hier^ay- ^ ' ' ^ 
n^us epi í toL i d Kcpotiaauaa 1 Va- » 
det üiccre i baceraoics iauioruauau-
r igx , n ú m i , ícur tx a tjté*&n» 
tes capiuat ; íoli.s Ckr ic i s k i kge 
proiúbetur , aoa a p e r i e c u t o r i ^ , 1? 
l'cd á PriaciplbUi Chriivj,axiis 5 aec ce 
k g e coaqu.^ror , leu a o k o cur me- - >» 
rui iaushaackgeai , ] ' « 
k'I Cauiaia hM11-5 legis febdit, 4-0¿ 
fciíicct Clcr icorum avaritiaiii , fox* 
delque aucupaatiuni hxr tcúta tes vi- ; 
duaruav ( qued aa ho^ie co^nlagat, 
viaeaat a qui íuüus la culi avari t ix 
cathart icüaan-ioverc teaei^ur.) ^Au? , | 
0 0 { i aqui . ) prxterca in lenes ^ oc 
annus abique iiberls. qaoaiaaaia tur* „ 
.pe í c m ' . i u i u i p U appoaiair yaatu^ ?> 
l am , oDÍident íectujri , pumkn t i i un 
ftoiaacivi, í ieginata puiiaoai? iaa-
au jpropria íuicipiLiXit. j Et bxc ,p> 
allaque ioraía i ls ia ia obíeqLúa ebr . 
euat , v t morieatiuaa capicnt hxre-
ditates j ob ibaac ergo k g e ü . aoa taai, 
i a iaiperatere? iaveauatur Patvcs Hier Hicortí 
roaViaus loco prxaikgato , Á A a v Awbrúf* 
brbíius atlvertuSi^iaachua^ , q u á a i ia 
h x r c ü i petas, prxtextu SacrarLiai iargi-
t ioama, 
P L V R I B V S Poñea Ixeu i i s anno -
fcilicet: 717. Leo leononiacíiiis non * 
n á j o r i a E c c k í u s . > quaai in lacras, 
quas inleí tabatur , iaiaginnes, 5 tem-
pla Dei tr ibuto opprei^lt, v t jBoaefi- Bomfid* 
aius refere pcg. 3'. Pci í hunc Islics^ 
phorus 1. aaao 8 0 1 . tribuaua non 
l o l i u n Eccieíljs ^ ted ipíarum eíiaa--, 
prxcijs impoíui t , qucú it*3Mi<Li 
marium ? aos humazga a i c imus , quia. 
perfumariaper-dimr.Quia de ReliglQ-
íis donúbus vaiverias tacvi.ates a i ro 
dipioaia ademit. Hu'ic, lucceisit Theo-
phiUis, qui Moaai ter ía Sacra í'xcuiari-. 
bus coa tabeml ís iaqulaava- aaao •> 24, 
I t em iNicephoms Phocas aaao 963 „ 
€0j:lUtutiQac cavZt 3 ne c>il ReIk>;loíuü 
L i b . I . d e P r i m l t i j s J 
l ineas 
Silv'tus. 
idomos llcefet de novo condcre , á u t 
antea conditas bonis denuo locupleta-
Jiunap. re : vt eft apud Eunapium iurls O r k n -
t-alls pag.i 14. caulainque reddit Impe-
ra to í iuperfluitatcm > exorb i tan t íam-
gi^e e o r u m , qul iacris pr^erant domi-
bus. S é d h a a c Phocx dur l í s imajucon-
ftituvionem Baílllus Porphlrogenetes, 
Numiais Iram íédaret s abrogavit, 
agnoícens legem IHamomnium ma-
lor í í , mss Phoca; acckkrefontemjori-
giiieirrque extit i i ie c v t cfí apud Baila* 
monem l a Can. $4 C o n d l . L-onitaati-
nopol . 
404 Reliaquo nunc Barbaros ? V vanda-
f los, Getas, Gotlios^ Sarracenos ? cxte* 
raque imperi) Romani fulgura quíe 
pcidleiit i amore omnia templa quaíi 
infeli i ísimolydere afflvirunt: Uoc enim 
& ipíarum Barbariei ? mUitarique U-
eenrix tribuendum 5 hoc Ídem de Tha-
borit is , & Orphanis hxreticis íent ien-
duiT* qui pr imo duce Ziícha > v t refere 
^neas Siiviusde origine Bohemonim 
c.48 v Ecdefías invaíenuit ^ ípol iamnt , 
erueruntq^qui & üh-erct icLmagls bar-
barorum Jnore i n Eccleíias irruerunt 
quam aliquo firmo, ve ihxre t ic i sn ix i 
fundamento. 
Sed qu.x mmquam íiccis oaü ' .s af* 
picknda prxter i tum , prxíeníque hoc 
iíKculum vidlr , magis aolori cordii i n -
t i m o depioranda^ quam memor ix po-
fterorum rciinquenüa. Quis enim fi-
delium Chri i t i tot eius Templorum 
ferat iniurias, quas^ paüa eft üecleíla 
San¿i:a á te iuporibus^Vviclephl , vique 
-adnoftra? QiJisAnabapiiifLarum, Gal-
v i n l a n o r u m L u t e r a n o r u m in lacras 
a:des inciirüones ? Qu^x non vidi t Bra-
bantiaj Fiantiria totumque Belgluni? 
Q u x non Audomaropolis J Ipra ; M e -
c i i n i a , Antuerpia, íxcuioprxteriLO? 
Q I Í X non Boeuüa , maguaque pars Ger 
manix ixcido noitro [ qux non abo-
rninaada paila eft I erIimonciUm?Qu^ 
non ao Henrici Octavi i legno o i i m 
Bseligloul sima Anglia? Sed de íacrorum 
dirept íone , expiiationeque facta A n -
tuerpix anno 1566» audiendus c í t e l e -
ganciísiinus rerum Beiglcamm Hi f to -
^ ^ / r l o g r a p h u s P.Famianus S t r ¿ i a , q u i , 
* poU quam Hxre tko ram contra facra 
íncur i iones , ibb nomine Gheuíiorum^ 
per plures civitares 6c vicos Belgij 
enarraffet j de magni TempU Antuer-
405 
plenfis barbarlfsima expolatione lie fa-
tur. [. Ergo v b i £e loel potitos vident 1 
(deGheuüus Hxreticis loqui tur ) au- y' 
dita hora a ic i v l t lmá , addent ibuíque ?* 
animum tenebris ab eomm aí lquo ?j 
(ne ícelas non rite ñeret )DavidIs Pial- >? 
mus incohatur,in Genevatum modos, j i 
eoque ve luü cíaísico :y vna omnesin ^ 
Dei matris fimulacrum^ inque Chr i i t i ^ 
P o m i n i ) . íanctommque %na i m m o -
tamente impetum faciunt., alia deíur-
baat ad te r ram, procuicantque > alijs r 
gladios ia iatus iangunt/alijs iecuri ca- jy 
put abícindunt; ; V i r o m m a i i í j l n aras ^ 
in l i i íentes/ lacra inde vaíá .proi;ciurit> 
tabulas dilacerantPpi¿tos volque parle- f> 
tes tdede conípurcant; i i m u i aiij ] ícaüs , 
coniceníis , organorum rnolem íane „ 
pulcherrliiiam , Ipecularia novo pi¿iu- M 
r x genere liluminatabaculis confrin- J9 
gunt. Exepiuii i js , pegmadoulqne In- ^ 
gentes divorum itacuas reveiluac,prx- ^ 
cipiteíque ^comminuunt. Inter quas f 
pervetus, ac prxgraaae Chrilci P o u ú -
n i í ignum e Cruce pendetis inier dúos .> 
latrones,contra aran; maximam indu- ; > 
¿lils fanibus, m c l i i m a u aú terram ^ac 
bipennibi^ diiiecant } d'iitrahuntque, 
iatadtis vtr imque latronibusjquaíi eos fc 
venerarennjjTíOpLarcntque Jib; propi-
tios jDeos. Qu in etiain auíi in pañis 
&&sM$ arca interre poliuias maaus .3 ' * 
Et poilquam plura non minas abomi* '* 
nanda,quam de íkndare tu l i i l e : í a m i a -
nus^üc concÍL.dit. p i res ipios diesAn- " 
tuerpix teauit ea iacroriimllrages^ at- * 
que direptio^tangi-audi iad'Lira operum ' ' 
puicherrimoriL.vtnoadedni:, qui ícr i - '* 
bant vníus Principis templi aamnuax, ^ 
quadrigencis aureorum miilii>iis x l l i -
j i J ia tumelié . ] 
H i ergo omnes, vel Imp.eratorcs, 405 
vei Barbari, vel H x r e t i c i , qui ia lacras 
templorum poflersiones, bona , d i v l -
t ias , ornatiuivUiiagines.., t ^ m infanc^ .4UÍAV14 
manu íunt inveel i , quomodo noa etia 
íacras iargirioneSjdonaria, oblat iones, 
ex quibus ipíis i av i íi oraatus preparan-
di,aeteifareatur.2 Saae o m m u m ea vox 
eít; Dtciíe Pontífices m fasrk <¡uuí facit r 
mrumi Omnes Cár i í t l»di íc ipulorum- F{rJm^ 
que eius íua^mam pauperiem, o m -
niumque rerum huniaaarum delpectu 
. obijciunr.vt ricabhomlnibus D e o d i -
catis eorumqj vei domibus , Vel Ecce-
fijs o^nen^ a w í e r ^ t ornatua^-
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D E Í N D E Ecclcfíam veterls 
T e ñ a m e n t i v ixi i le pauperen^ obíjciiit 
iuíierat namque DumiiiL s?vt to taLe-
vi t ica Tribus íacris deputata nullanv 
inter cuteras Tribus partem haberet, 
tamumque ¿ec imls ob la i i ^n ibu íque , 
ab aiijs tribubus akretur* Vade Hie -
ronymus Gierlci v i t á i s dellneans. ; Si 
aurejn (inqw¿) D o m i a i pars l i i m , & f i i 
nlculiis hícrcdítatís e¡us > nec acclplo 
partem inter cxteras tribus, íed quaíi 
Levita^ &Sacerdos v ivo ae aecin^ls, óc 
altarí íervícns^de altaris obiatione íu-
ftentor:habens vici :um,& v c i l i l u m bis 
contenrus ero, & nuaam crucew nu-. 
ÜUS íequar. j Ipiuper ü Petrus, 6c An-
arxas A p o í t o i o n u u ante%nani , r e l i -
á i s retlbus Chr i í lum íiuic ícquut i , a i r 
rete aahuc ínApoftol icam vitana i m i -
tantibus Cierlcls , corumque íedibus 
íacris remaneat p quo adhuc üde l ium 
expii'cari poíslnt obiationeSíVt íideiiü 
v o t a í n íacrocum hominun; avari t ix 
inccntivum convercacur.? - I t em l i iud 
Math.5 .^o.cap, .allegante % w l vult 
tecum indicio contenaeye , ^ íumcam 
tuaw tolicreydtrmte ei & palíium. Qupd 
coní i i ium ad Clericos ípeí tare c o a t é -
dunt^quibus imperatur vt ípo l ia t ion i -
bus lilis coníent iant . £ t denique i i i t v i 
Mach 19.2 Í .obijciant, S í v j s p e i f e c í u s 
ejje,vade vende omnia ¡ quee babss & 
da pauperibtts. 
S B D hcec leviísíma tela funt fa-
cilcque ex'preftijSsis rctundunturcuna 
certiurUiLexhisqux ^í. i . recuiinuis 
de L e v i á c i s Civ i ia t iüus , Eccieíiá ve-
te r cm Leví-ariiu^b-onis taiiíe inl i ru-
$&miñiÜLííi dita£am/Civitac-ibu-3 au-
<aaua,íiiburbI.'S,ad iaLx^nem,3<: paícua 
locur-lc::ata;u '• & ex t o tohoc n o í t r o 
de tmiil í íjS tra¿tatuiatis-7 íuperq; c ó -
ftat aurcis oniament is .p iüduTri i rúíq? 
argentI/xrIs,purpLu-oíerici.,hYacin.thi-
que vicníllíbus doínufíí íacrani abun-
daii'c. í dque ex D o m i n I prxícr ip to a 
fideiíbus iícet í pó t aneádona t ione ac-
cepturn / & iaíuper rnoniiratum cft, 
Chri í l i Ecclefiaiu, & ante t émpora 
Conftautj /ú boais teporalibus claruií-
í e ú d q u e nunquam Cl'JiíU cóí i l í j sob-
Viaüe* cum A p o ñ o l o telle i . Cor in t . 
7 . 3 o . H i , q u i irí íacris bonapoís iden t , 
'Tanquam non habsntcsfirit : & qm p0Jsi-
denf y tiiíiquamnon pofsidenus, & q u i 
vtmtur koc mando. tatKimm mn vtm-
tur. Aft quia i r í l l t u tum no íWumnon 
de Eccleñall icoruin boais p e t i t ü ú a i -
tere,íecL de his ^onari;s , qux ad lacras 
xaes xeilticanuas á t.tLeiiütts, á praici-
plo naitentis t c c k í i x . , umt cerupiis 
erogara, ab alijs lupcriederuus 5 ve ad 
Sacrarum oblaaonuua antiqii.üsUi\a 
deveaiamus ob íe rvaa t i an i . • 
§* líl. . ^ 
De facris domrijs ad templorum fira* 
¿ iumn, Éorumfae antiquitatc, 
(ipudCalbolieos* 
NO N ín prxfentiarum nobiscft JJ^ aainius, de ereCiioae Bccieüa-
rum polt Chr i l t i D o u i i a i xaor-
tena , age re iü eaua l i b r a s , c u m de 
Tabernaculi ex axaúcat ione tracuabi-
mus^oportunius uiicutierur* Soium de 
iargí t lonibusíaci ís , ae Principuiado.-
narijS^MagnlticcaLi simis así ornaada 
tempia^lacraique xdtSj nobis ageauü. 
Ncc iiiínpcr omaes aü amuisim í ' r i a -
cipum,popuiorri, que obiaEiones per-
íéquemur ,ea eá eaini racrarlun largi-
t i . /num fcgespiaua íuper exceaés oDia-
t ionum copla^v: vel t;e potivjrib;us,Íe-
v i caarum calado rraclatiüu; > in i on -
g u m creicereí: td^eriaao nui í ra . Sicut 
cn im plures feotó experta elt Ciari-
Itianoaun in templa iiberaucas , i ta 
plures eít ar^pra uut jres. 
i 0 prüxús ergo certum eft , Ec- 4 I 9 
c le í iaaaiceate , e i u n á ú ^ e Chriiciauo-
rum d i v i m a i fervoremíVt a i i amplius 
optareat,- quam/ vr propria donius í a 
Eccíeíiam c o n í e c r a r e t u r > cum ea im, 
publice Eccledas erlgI,aD imperat^ri-
bu? caveretur-ia Oomiuus i d sé c i eüg-
nat í s^Deoque a 6c Hcc ieüxdoík>ero-
gat ís^inaxes í iebaní /VerDuui^ue jDei 
Sacerdotes p rxa ícaaan i í i p í x q u e D o -
mus ín Eccicuas edgebaatur. V t legl-
tu r de Blandiaa la adis B . Marccí i i 
apudSurium, l ó . Ianuarij > ¿cpluries 
inSanilrorum Hü ton j s . Et i l ludcer te 
m í r a n d u m , qaod Ü ndelium domus^ 
vtpote pauperum, quandoque non ad 
t empiumíu ínce re t j ex erogata Inter 
Ipfos p e c u n i a c t l á a b ^ i ' & é i & i a ^ f o ; • >¿i ú 
t í o D a m u m emebant, v¡: ibí lacra xa.-
cerenmiius rei narrator elt Greg.Tu- Oreg} 
ron . / - i ^ . 2 9.aiaa ea im credeiuesel- T^ron 
W t de pauperibus.divites m j j m 'amM 
SuffíST, 
u 8 X i b J . 4 e P r i i T i í t l j s ! 

























Í3iruricenfcs adhuc GentUlum'Kitibus 
tencrentur, nondubitarimt G c i u l l c m 
Scnatorcra adircab ipioque E c c l c l i ^ 
a^jincardc.^lomumeiiacre.Sed aiiél£». 
dus Gircgorius. ¡" SenatOEes Bitiiricen-
íes $ ve l reiiqui mcliorcs.fanatkis 
cranttiinccukioLis ob l iga t i . ; qii ivcre 
c rcc í ide ra iu , expauperibus erát: hi ve~ 
r O j i i p n o b t e a i á , aqao petierant, D o -
m o , L e o c a d k i m quciitiaiu pr ímiu i i 
Gal i iarum Senatorciu, q u i ü e Stii-pe 
Y cccl Epagati tu¿f>repererút :•• c t ü , cura 
petit^onaii i i iam, & ñciem p a t l t e i ' i n -
t i i n a i i c n t j i i i e r e i p o n d l t j í i i l o m u s mea 
quana apud Bituxicaia vrbcm habeo, 
b.uic opeti uigaa c i i c c , pr^xtarej i ion 
abne^arejm i l i i autcm av.cikatespeti,l-
bus eius proilivitijoblatis trcccr^isau-
r e i s , c i u n d i i c o a r g é n t e o , dlcui^team 
huic uaiiiiíterio.eiiCxongruaiiij_qLÚ ac-
ceptis i tribus auieis pro Deuec ic t í one, 
c k m e n t e r indulges reliqua, cum dice 
asjJauc In errore idoloiatrix impl ic l -
tus^ OhriliiLini^-factüs, ü o m L u r u u a m 
&.c i t£cckí . iam j .hxceitnunc £ c c k l i a 
apud i / í t u r i c á vrb'Cm prima, miro ó r -
ame compolita, ¿cpr imiMartyr is Stc-
p i w i i j e i i q u ^ s iimiiraca.'] 
• P í i U / N ¿ A S aut^ai , quibus-íar 
críe doums .emebaatur, j.ionciubium 
•cltex. iioerajitate ü u e l i u m emanallej 
et iam á temporibus A p o í t o k r u m : 
a i m h . Q c v k ^ a m u s A c t o r u m ^ . 34 . c, 
Qbpiqitot cmm pojjcjjlres agroí-utn ¿ut 
(Mjuíurum erant)vgiiíit;iJt.dj ajféreihit 
tía eorzimjau<ev(ndí:hant , ¿k puwbaxt 
«nte¡jeacs ApQÍiokruw, £ t c e r t u m e í t 
í p í a m p e a u i i a í m u l t o t k s , v e l in ^ á i -
ücanuis oratori;s,vei inenienais a»i i 4 
miaiuer ium domipus^impenecntiam 
i r i i q i ú a í i r.r^uJis L á v k t b a t a r , prou; 
cuiqueopuser^r, ¿ Ü J non qiLaaaoque 
p^.ri) Cvtkrei a:diacai ,dxjieu conapará-
QÍE tloavci Sacrx, qure tátiuii. opus erar 
íidcUb^s?. 
V ¡SÍQB l a m anno 155. tempo-
ribus Píj Papce i . Y i a i m u s h c c k n a m 
pr.xLÍijs ini'cmvlaj n i enim iaaa prxiüjs 
. t c c k i i a c i k t a t k i a , ae,c i n í q u i ea ab 
t c c l e í i a a u f e r r e po i i ca t , nec id p roh i r 
bereFius PonriJ .cxivt oJnfat cap.Vrx 
a ia i z .q . - .vbiL -onrirextacri les i ) rcos 
l u a k a t c a s . , qui pr¿a{a cíiv.nis •vjibus 
tr^dita huwwis vfihus appltcant. K c c 
• í n i n ^ s P o n t i f e x idem. niemioit; don: 
S a r o i ¡ s lux ¿iiprepií? in Ecckf ia cc-Ji-
ficandanxrcrogatijcum feribem ad I i v 
ftivm Epilcopum V k n n e n i e m ait . S o -
rorem i u a m Euprepiara I t i tu iumdoi 
mus ínx paupe ribus ais igjaaíicy.eo fine 
vt Ibideav ía^i'iücium otterre-. 
tur.. .. . . i: . . . . .. 
S E D certenul lam antiquiorem 41J 11 
aii E c c k í i a m x d i í i c a n d a m reperiodo-
DatIoneiia,quam eam^quíE ab O í i ó r i o OJfoms} 
L s . r e r u m l n d i e a a ; retertur,cumnar-. , 
ra t iavrbe Indix , qux aiuic Mallpur, ., 
ap.peUatur^íepuitUm fu iñe corpas 
T h o m ± A p o í i o l i , ia-ciüus tempio l a - t % 
veatx liuat aiiaex t a b ü l x iiteris oblo- , 
k t i s i n t i ü k , q u x á l iüdxo perito k - , 
é s í eaia coatinebant í e a t e a t i a m , k i - , 
Ucet a í v e g e , q a i X h o a i x temporibus 
il i is terris iavperkabat., d o a a t í o a e m 
T h o m x f a t t a m ceiluris certa diaaea^ 
f i o n e . d c ñ r ú t x , á a q u a teaipkuaa extrue 
ret - Et ¡.aaeo quiae iucicio,l-orte is erat 
R e x GondophoruSjde quo narrat M a - Maruluí 
n ü u s , iib, 1 . á cap. 2.. '{siM& Tiaomas ) 9 
Appliolus ad Gondophomaa i n d i x ^ 
R e g e m p r p ^ A ^ t ó c c t o a ú i i u s , cuaa 
a j i a s n a i u p c a \ n i í c . v i m , i a xdincandx i3 
.Regix íumpLUS aecepiiietj protc-^o i a 
al ian; provinciana Kege ai:¿etua; om-. 
ne,pai],perimi\s..dlitr¡buic:quod voi i a -
notuitKegi v íaca^sduía i s eii in cai^ce-
rena Ixitei^aaGaajtrater Ilegls obijt, 
ci í ,mque quarto clie revixiuee, teaatü,s 
efi v i a i ü e íe ' ia c a i o nairabias Itructi^ 
r x B a l U i c a a ^ e m n a ; s^aiaoqae fLÜ^C-
t-ems a^que auLtiviik a Thoaaa il.egi 
conci i tam/t i i^cak ip e teccrit indl^ • 
naa i^ lex ifaqae redhivivl frarris a u n 
a á r a c u l o atoaitus.tuaa verbisper a^o 
tus, A p o í l o l u n a v i n c u i i s . liberar, .prx: , 
d k a n r i credit,. & credens iatci i igit;a6 „ 
in térra, í e d i a cáe lo e k e m o í y n i s p a - ,» 
rada cile mortaUbus habi^aca/a. J H u c >, 
,uíque Maruius-. S i e rgo i Me lie x ¡f. R e x 
<5endophorus,ex elcemoi.yna, qu^ ve l 
Ipíb invito , napaupetes á X h o a ^ eraf 
t'iliributaribi x Leman} in c a l i s kabl : 
rationem parandamdi poilea ÍLHnvjf^ 
íer^cur non credamus ¡plana, ppil; hec 
m k a c i ü u a i ípomcpl lbera l i tcrquc ter-
raa;>xüií icandít D e l RegÁx iarg in . vú 
f u i í l e , v t íibi a H b c r a l i i s i m o O j m i n o , 
pro c^igtós terrx íugeribus, in Coelc-
Iti H i e r a f a k a a Reg ia aaargaritisprc^ 
t l o ü r s i i a J s , aaro, argeatoque oraata 
pararetar. 













A d n o t a t i o A l I e g o r . d e D o n a r i j s 5cc. 129 
in Ecckfiap cultum, scdificium, & Qt-
Batum coaimcndac , cü Coní lant in i 
Magoi a ú u Magnificeniia , ín cxor-
lunuis, a:dificánaifque Deo Eccleri)s: 
l íbera l i ta rq ; lumiaa , inpra ;d i í s & r c d -
dí^bgsal-ii^nádis.Dc Ecclcfiis ab boc 
pijísimo Magnif íccmirsimeque l i » -
peratore , & IVoma: & extra vrbcm 
apdifícaüs. De vaíis prcciolilsimis au-
n j a r g e n t i , ^ a:ris,de gcuifnis.&.roar-
garitis,quasin ipíloruni osnatu cypen-
Git, plu^a poí lcm perpcndcrc,ni iam 
labui íneus á f acuna i l s i am, Gniülque 
cruditibiaiis Scriptonbus fuiíler prse-
ventus.Vid^aturPlatina, inSi lv t í l Jo 
^ íü i lc iquc il lelcasin ciufdcm Ponti-
ficia VaajAnaitalius Bibliothccaríus, 
ó l Doclüsi í i iusp.Bullcngerus Magai-
fiqciUiame^pfnacnsCoDiUnrini.Vi-
d.catur inluper crudi i i l s ius , f in)ulqac 
prot'und itsim us coniprofcflor N o í t c r 
p.i-Jlcph.Fernandez,de ^.ctes, in Í U Q 
iractatu de ü o u a i i o n í b u ^ Ib i licebic 
pene oculis Intueri lupcrbas moles 
Ecck-ÍJarü quibus pii^PrinccpsEccic-
lijain a u xu .Q.UÍS enim, v c l fumma pr 
láitus cloquencia enarrafc qucatEccic-
fi^rmn Lateranenfis, Sinctí Petri , S. 
Pauli,S.Crucis in Huruia lcm , S. Ag-
neiisJ6.L3u.entj),S.Marccllini,& Pe-
t r i , magmfiea a Coníiancinp ere-
cta tufiuuus xdí t ic id . Quis in luper 
prcUQÍilsima v a ü a , ^ vieííliUajqüjbtis 
has inítruxit BaU'ácas Magnificus Prin 
ceps.lbi íimul ¿ipud Gratianum np-
í b u invcnietis.c.CQOltantinus p^-dift. 
cckbrcm illjíi),latiique e p t r o v e r í a m 
ínter lunlpenios tíonationcnijquá Ec-
cleliam ditavit Romanam C o n ü a n . 
tinus ipfi v bf ai peneque omnetn I ta-
l i am donaus, de qua comrover í ia v i -
dendus Aüg.Eugübi i ;us , qui ex plufi-
busGraicis, Lanniique contra i m p i u 
Lauremiu tn Waldiv í p ú m donatio-
n c m f í r m a m , óc íar tam teviamdilu-
cide oftenair. 
415 ¿ 0 A ^ K ^ f eílet eoarrare-Mag-
nificentirsima donar ía quibus Ecclcliá 
Dei ditaverunt Pipinus Rex Francia: 
ciuíq^ filius Carplus Magnus Impera-
Platina, tar ,vt retert Platina in Adriano i .Rc-
Rbegeno. ^inol.z.Sabellicus.itneade 8.1.8.De 
Sabeilic. dunaiione Clodovci t^dla Rhcmenfi 
H:ncma, Ecclcfix, videnduseft Hincmarus.Dc 
faculiatibus erogaiis Argcnt inenf iTé-
NaueUr. p i o ^ Qodovepp iu ra N a u c t o s , vo: 
lum.z.De plurlbus Civi ta t ibusPont i -
í k i Z i c h a r i x a Luitpranao Lungo-
bardorum Rege donatis, i n o t l c q u i ü 
Ecclcliarum S.Pctri ó í P a u l i : videatur 
Blondus Decade 1 J . io .Crarz . i o D i 
nia I.3 .c.3 5 -Sedjqüa; nuúquam ex ho-
minumexcidet memoria , illa eít ce-
lebns Comiiifíje MathÜdis aonatip, 
quáEcclc í ia Rpmana donp accepit, 
qu idqu id á S.Qui r i co A gri Se n éfi s, v f-
que adCcperanum inrcriacet:& quid-
quid in noenip piptenditur ab Aipibus 
ad mare.vt rtfert Blondus Dccadc 2. 
1.4 .Nauclcr.vpl .3 generar ,3 S.Aven 
t i n u s l i b . ó . 
I M M B N S A M occeani latitu-
d inemicvi^ebUiquc rcaphá auderec 
traníiarc , qui quantálibet fu l t t i sck-
gantiá.auc ioiertia donaría facra Ec-
d c f i ^ T c m p í i s , Oratorijs; Monaífc-
ri jSíHercmkonjs, alijlquc iacris sedí-
bus fidelium liberalit ate impcnlis per, 
í equ i^vd incipererAft ex paucis mul -
ta iicet perpendere, ío lumque dy a l i -
quibusCatholicifsimi^ lli'panias Prin-
cjpibus Reg í sNof l r i Caioli glorioús 
prsdecctlotibus, liberaii magn iñcaq ; 
manu Eccleúas ornantibus multa bis-
v i per íbingam calamo:5c quia Pbibp-
piSecundiívIagnifieeniirsimum Eleu-
rialis C^nobium,ínter orbis mirabilia, 
non vtique o¿Í:avum,íed primum ref-
plendetjplumde fe loqua turopus .Ná 
hicaptum i l luaHob¿cuc : Qwalapísde 
pañete clamabit, Iignum, quod ínter 
tunéiuras adificmuai étt rejpvnaebit. 
Méignfífcntíjsfma m fasaas vfídes 
domria refcrurUnr, 
SO L V M ergo de Magaíficcntifsi ' mis Donarijs eorum L e g í o n i s & 4 l 7 
C^irtells R e g ü , qui Alphonfi cla-
ruerc nomiue (quia omuíis firaul m ía-
crum meum D . Facundi C^nobiu bc-
neficcntíl 's imiextirere)pauca emuí t i s 
libare fert animus.Priams ducat agme 
Alphcnfus Primus cognomento Ca-
iholicus.Hicergopijl'simus seque,atq; 
bellicofilsimus Princeps; cumRegnti , 
& tenue,<Sc imbecinum; A'abumqac 
cxcurfionibusanguOura vaque aecc-







T j b " I f c J á e F r i m i c í j s : 
áM¡s dllat.ivit | vt Inmmicras vrbes, 
C^Ul e I i a, & R.' gi o n e s a b e c r u ia c >; t r a -
y&tii ¡íiipia ryf-nidc, l a Gal lcc i s L u -
cas ,Tuda A U u r i c a , £ c c c p t x . l a Lu l i ta -
uia Portuíca íe , Pax iul ia , Brachara, 
V i O e u n i i F U v u Blettca, & Scni ica. la 
C a 11 c U a, S: p i i m a n c a s, i 3 o Í » i n a s, M i -
randaii i .S, Via ^ éS A b y U i n Se f ol» 
vedaíri c^pu. in Rivcgia V i r v t l c a ^ a 
"Omncniquc Varciuloruai recupcravit 
regí onca;. I n V a l coní a P a m pe lo r.e ai« 
I'] Canisbria eam p a í t e m , cm Alabx 
noínen ,C3pt is igíiur r c ü i i u t l l q u e c i -
vhacibus-(quod ad oollruai attinet m-
í m u r u n ) ) A i p h o n ü , vt vcrePi j , vere^ 
que Carhol i cUpnma ca fuit cvra , vc -
tóátó Lpi íccporuai c l ignicaic ín rcüí-
t u c T C , C h n ú i j n a tepia di uta i n ü a u -
r a r e, e ?., qu x ra au TU r u a v 1 a c ns inqu ia a-
ta,expiare : plura oenuo cxtiucre, ¿ic 
vitra csuatr.Rc2.ls tenues provencuste-
rebane,OiDnia e P^egio x r a r i o k u n p -
tibus magaiS deeotuic. Ht quod i iucr 
e iusp lusc íDicü i t opera iuagn iñea jea 
tVit reÜauratio Üiius quondaí» Magni 
Won^tterijSanítiis Martyribus í . i e u a -
d o , ¿ c P i i n i i t i v ^ S a c r i á D . E K u n a o ^ 
fobagm nuncupati, quod d u ü m n bar-
br;ro iaa i , incur í ionibus ío lo xquaiunu 
A'ph^nlus noiter fundúüs ercxii*,eiuí'-
•que "Utiqui ís imuni fanum ,quoc¡ ho-
c i e e x t a t , ffisguis incohavit í u m p t í ' 
bus. 
41S A L P ' H O N S I S c c u n d i ( c ü i a p u -
riorls ^ i x Ituaio CsÜi c o ^ n o m e i ^ ó c 
qnifob ÜcacülCti P,eguU iuvenis íacrae 
Monachorumni i lu i s uoa^ea dedlt i a 
d i ü o S.Fácundi Monailcrio)^k)r iaíB 
r j a x i m c c í t u l i i SdDCi'i S a i v a i o í i s in 
"Ov c icn í i C í v i í a t e Ter í ip ium inugne, 
ab i í i io totum extructuai , cuiuscura 
exornandi cura Rcgis pium anin^um 
(ül ic lraret , pene inuioens Coeiiia-i l i -
bi raniajrj prctniprgioriam, dúos m i i . 
íií a d Re ge m A o gelo s a u r iñcu a> Tp c -
c í e , q u i e i aureani crucem genirnisdl-
fíinct a a), a tí roque tu Jgem c ai e ic ganti 
fvjrri^a perfcceruní:quaíi veilent «Joe-
iites. id m<;gniíici P-incípis oper^ ope 
' xa a; i a ^  p é c t r c. h c c bi c qu i e v i t M ag-
' ñus C?,i\\ ar.iíi:us • lea poí't quam per 
; piu-j a templa t>\ c i i , óc per alias R e g -
- ni CivirQtcs5&denuoe.\triixlt} «S: üi-
ruia Ifitauravít.ln C o r n p c í i c i U n a C i -
• vñare^-ospüre S . h c c b i Maioris Hif-
p a i á x Patfaüi mire invento , ddens 
A p o í l o l o T e m p l u m fftSS fatsfiírtt^ 
truxit , quod roto ccleberrimumor-
b : , aboniOibus Chrií.ti fidelibus, de 
fumma veneratione colitur, ¿k vndi» 
que coniiuentibus, vori caula,CbrUlíá*» 
i i isjongisit incrlbus expetitur. Cui i i^ 
lupcrredlius magnos, vode , & íat ia 
teísta r<fficcrv;ntur35; SKerdotua i m i -
Diüroi üq-, a iagná v i c l u m caperet co-
pi2;quanajm R e g ^ fiíci tenmtas, per 
c a témpora,patlebaturjattribuit, 
^ H D Ck A l p l í o n i u s T e r t i u s , cui . 
preclara; aniavi,«5c corperisdotes, i l -
iu 0. r e iquc dc h o ü ibu s u iu mphl m a g-
ni Bomcn pepercruntjTenjpIum iílud 
C o m p o f t c l í a n u m , quod ab Alplioníqi 
Sccunuo vídi imis iiKepcum3prü vtfe-
jebant tempora exformacea, rudiq; 
materia,ipie ex lapide quadrato c o l ü -
nis m a r m o r e i s d i ü i n t t u í n , tcrcilatifqi 
iapid ibusornatufn ,r íb Imototum cx-
truxir , lVesea xtate adarimioni habi -
ta,propier t e m p o r ú ruditatcm, x r a -
rljque inopiarn. Sed n u l ü s p r x p c d u u s 
temporum angulVijsMagnus Princeps, 
C i v i i a t e s , v e l a l e ^ c l á p r x d e c e í i o r i -
b i i sreceptas -á MaurisdeÜit i t magnis 
í m p e n í n liuinire.vt plura templa, que 
in eis incrcdioili erexerat m a g n i í i c e n -
tia^a Barbarorum arnas detenderet:' 
c a o zd víque iolnfcc pijs eperibus, pe-
ne c x h a u í l o RegiO erar io ; quod füttí-
mam ei pirerc ü tCebat laudem \ í u b -
ditorum paravit invidlam } quafi R e -
gí j P a t r i m oni^ di 1 a p id a t or i . E i u s u n; c 
gloriara non roinus auxit C^nobij no-
ílfi S.Fácundi iterum á Sarraccnis i n -
e ( ó m n i b u s Monochis M^rryrio af-
IfediSjü qaa fides P í a n t b e r í o H . l p i i e n -
íi adhibendí ) i , e l l sürat ia .Cui t huius 
Princlpis liberalis M a g n i ñ c e n t i a de-
bet quídquid m a g n i , q u i d q u i d í ü b U m i s 
inco (cquer/iia admirata lun: íxcu la^ 
fed id.NobiUrsiml Hi í lor iographi Hif-
paniPatris M i t i a c x veibis accipitc . ¡tf, ¡tfjpt 
(Tljs In locis (Jz'dictt ííi Vafeéis mxta 
Jiwo'mmCehm) "Facundi, ¿c Pri mit ivi?- ^ 
M.vnyrum notninlbus, RegioCumptu 
MonallcniM]; n )agni í i eumsquodMai i -
rieverterant inüauratum 5 atqueex-
truclum cfl Bcncd iú l inorum ordinl, 
quod nulkun in Hilpaniacivit ijs , a m -
pllturiine , m a i e í l a r e , i l iuílrius o U m ' 
ñiltiñbfírá xtate in paucisr-obi í i í s ímu 
habetur. l 
T > B Alphcnfi Q u a n i ínagnif i 
cen-
cgor. S & C . 12p 
centia níl vcnit enarranduíD,nam plus 
m b a c Príncipe M s g ñ s n i m i t a s cona-
fi^ntiancta,ni magni aiumi índex non 
vidcacu'i'cíctra¿íot¡bus,íprcti Imperij 
a;brGnuntiatió,(5c Lc-gioncnüs R c g n i 
pré> humiii B^ncdiilinofuav Cueulio 
p e r m u í á r i d . G c í t e operibus magnift 
cís Ecclelias non ¡nifruxk , at 6an¿t i 
F^etindi DOÍÍÍUV» ddnario dit i ís io^o 
atixit:diím íc ,6 i luum R c g n u m Cae-
rmb 10 N o ft r o. R a ar í ro cj de E I a t r i D o -
t>a-virjvt ñ b i e x i n d e non in terris, í ed 
ifyHiéíulakñíCAjClcíl i 'Reg'uni nvaio-
I Í nKVgníiieenria.aoiíToi lun^piibus D c o 
ó ica i i jcX áídificarctcSciomftfto ab re-
ñ u n r i a í i R c g a i amni|iie d í a d é m a , Óc 
Id'co^vpud H^ltor cos acrit» íüpercilii)f 
n i á k audi)Ü£í: k d id L t g i o n c a i ü u n í 
i l u d í t r i b ü c n d ü í i j - j n o n Regiae levita 
tr.nam Raiv«i; í frarris , qui RcgfJi cia-
varn itiícivpcrai-jpro M ó n a c h o , aver-
íat iTubdli i feveritatem : A l p b o n í u m 
e M o n á t k r i o raptum, iccruii) R c g c m 
ínaügíirarunx jquain anUai f ic i l i ia te 
^iütisáfracre^íuniinibus orbatus,car-
cerique perpetuo tradl tus íat i s , lupcr-
que eompenfavrf. 
¿ L F H Q M S t V . v i t x b r e v i s p e -
421 rfoda^lcd i ibcrai í tarc in lacra iüngU-
&éki apquanS.naa) primaria VfDC JLc-
gíor>c(qu^ in calas, maurofurn in cut-
íi-Unsierat rcddaCta) R e g í s d i l i g t n i i á , 
fumprinuíq^c nugnisinltauraia: T e -
piuaí íní lgñc i jaiJni Bapcllta; e x i r u -
^ i ^ m q a o d prxacccÜorui i ) R c g u i i i , 
& mukorum í c q u e n u ñ lyplana quiel-
cunt:éc hodie polt coc iaecuia l i idori 
iVlagid nomine ciarurn , S i n C t i A u -
gtííUai Rcgülar ibus diiciplinis tnuct : 
cum antea B^ncdiél i Rcgulae parcrec. 
I tem Sancti Pclagi) Mouaitcnu M^g-
nis lumptibuscrcxi t , non íBiuonour-
qoe rcoditibus auxit. V b i C o n l t a n ü a 
Süror Regia Virgo v i t a m í u b ü c n e d i -
ü i Patris Regula d í u e g i t : plura inlu-
per m >gni í idcnt i í s ínu aaimi raonu-
ni^nta^arevi v i t x curr ícu lo , teliquir, 
quam ad ViOeum vroem, ab ipío ob-
fidionc c in¿tani ,duín ¡ncautus .detra-
ñ\s armis.muro í u c c e d i t , lagitcaiau-
cius prefudit. 
D E Alphonfo V i . profafirsimo 
^nncipe^qui a liocraiiori rnagai{iCe-
ria per foraix maaus eít adeptusenco-
mium) píura animi , caque claribima 
l ^ n toeftea potie ra cvu ig -wt^ íM pf o> 
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ó m n i b u s d ú o íuf f ic iant .Civ i tat i s fc iU-
cec T o l e t a n x quam á Mauris extra-
x c r a t , r e e o i f i c a ü o : e i u l q u e M a g n i í e-
pli(quod prius e iv iauíu .um M i l q u i t a 
Bcrnardus T o l c t a n u s P i X l u l , priusS. 
Facundi AbbaSjSc Monachus, invitis 
Barbarib,in Ecc ic i iam í a c r a v e r a í ) m -
Uaurario nilrá:cui, c iu íquc Architpif-
copo, Gapituio , C á n o u í c i s - , aiijiqac 
miní l l í íS ,ea príÉdia atcnbuit, eos con-
í ignavit provcütuSjVt víque m houier-
ivutn dieaF, omnes orbts Eccici iaruni 
rcddituí prxt tr Rornariani íuperer. 
Sed pro ó m n i b u s protuíia; libef aíitatis 
operibus alterurn l-utíiciac iai i i m e m o 
racum S.EuCündiGacnobium (in quo 
pius R c x Sacia; B c n c ü i t t i mii i i ia: no-
vus T y odederai nomen-, humiii B s -
nedienno Cucul lo Regium «tv«s exor-
nare diadema) Hoc crgo Rvligiunis 
Noit ia; l u m m u m d é l u ü i u m ta mag-
n i í i c e u t i a c x o r n a v i t , ijsrcddiubus, 
proventious auxii , vt tritum lii inter 
Hi lpanós jannuos huius pixciari is imi 
Cseuobi; reduitut, huius R e g s x v o , 
Toie ianiE Eéclcñae reuditus e x e q u a í -
í c^quod Uect bodic lemporum inm-
ri)s paccns vique adeo dirinnutum ap-
parear,tamcn adhue lilius ó p ü k n í i x , 
vel dgna rciplendent. 
A L P H O N S V S V H . o b m a g n l - 421 
tudincm geitarum rcrum Impcrucoc 
HilpaniíE inerito vocatus, non mino-
rem o<nnium lui nominis R c g u m , 
i m o ó c x q u a k m in Iacris d o n a t í j s l a u -
dem o b ú n u i t . L i c c t namque beiioiu 
turbiiubus v n d e q u a q ü e , n o o n i a é t a -
tu5,camen vcique prxfus , Ucee no í o -
lumiaepiusaSarracenisimpetitus, kd' 
& q u ü d magis eít á V i t r i c o Aragonio 
Alphonlo a prima xtatc ad necem 
petitus; licct Rcgnum illius tantum 
a d L e g í o n i s , & G u l e l i x ñ u e s p r o t e n -
deretur^inc V a í ' c o n u m , five N a v a r -
r a RegnOjUlinc Portugdix P r i n c í p a -
tu,indc Aragonix ditionc prxmente , 
t a m e n i n eam excrevit animi m o i c , 
vt R c g n l finlbos magnis , hilque pec-
petub Dcllis dilaraíOjtOtum íc addixc-
rít íacrarum xdium aut extructionij, 
auí lniiaurationi. Qaodque p r x c i p u a 
e m i n e í ioccr eius opera magnifica id 
í e m p e r xternitati iacrádum cit, quod 
Gl í terc ie í j l l O r d í m fie craí a&^dus, 
ob íui coníánguírici Magni Bcrnardi 
I I M M V ^ P*^ c^t iu&ít í^d ius^ i spr^ 
v í a -
. 5 : L i b . ¡fe d e Prlmidis.1 
Via^is.eiüfd^miftn-itíit l per p l u n «x-
truxcrit i v ]on i ík r i a :6cquoo p l i u i i c ú 
nullüm tere in toto Caüel la: ó í Lcglo-
n i s t r aCiaC^f iob iü tn , ^ o í o c o m i u m 
npllua^nuUa aedcsextitit ía¿ra , q u » 
fMtaniná c \ ú s íav¿..itarenQ non fuerit experta, 
nam v t M \rian4 relatas teiutur. ^Sed 
6c T ^ ü i p l a r d i q « a , & Mona í l eaa ,qux 
tutaaitione extructa crant , tna^nis 
bcoelicijs llex auxit , ve argumcuto 
íbm vpistep tabulce , qua; tota Hiípa-
nia , Cúm íwe k r v a n i u r i n veterious 
Icfini jsDoíiuftici Calzaüi^, ^E.Biiiani 
Cucuiiaii>ivliv.üaelisPeiroli)Düniini-
c iExi l íen la ,qua: ienipla ca tempe-
Itarc opinjoat SánítitauSjóc concuí lu 
iioiíJinum c í icbcri i jDa crant.J 
424, C L A VD A T (scr$ ^agvúficen-
tlx a¿qacjfs heroícum AipbonlüS V U L 
ob fumavatrii ibeiaütaté & (vt Taco-
logka í loquar)üb luí Ib 111 ai a m com-
TOunicaiioae m cognomemo Boms, ^ 
ó b miram á banuctriis iuxia Navas 
Thoioí ia : v i á o n a m partatu ulciUiTa 
De las Navas, Hic. crgo nul l i expras-. 
decciljribus roagniíiccntiá interior^ 
fed piures squans, plurmíos Tupcrans, 
verc fuit pr lmum, ni veiis vnicunr. hu-
IUS virturis(peculuin,imo & exempiar 
onrinia cní;ii videbitur Regia boaam 
engeais Eccieíij^, NoíOLoaajs, SLUO-
Jiíque c x h a u ü i i c . t x t r ü x i t iiiüiue Vir-: 
giuuai Sicraruaaapud Burgos,Cíuno« 
biuai vocatuai De las Haigas , ia quo 
piures R.eg;x Vifgiacs, p]uilítt« nuoi-
icSípoaipis i'xchVi Ipretis, Dco iub Bc-
neoiéb l l ; guia, Bciaardiquc inüi tu io 
íuat oDUia;. Hoc multi* aiíal lbib, fa« 
cancíSjSaccrdüíibüs, caatoribus de-
cora v ¡ : , pluribus, vt par P e^giae crac 
Maic{tatí,redditib"us inttruxic. Huic 
cjuaíuo.'ücciaa í acraruuu hiele ¡a V i r -
ginacn eialdera inúituti CUlercicnlis 
Jvlonaitería á fe cx t ruüa quaü 
aaribuitdiuiuldcceríi5<jCoUo viroia 
eiuídca) ordialsfacris rciibus,araplilsi-
lalíquc tífákm tunuiLusercCllaSdiiiiá. 
tina: VniverOcaris vere fuadstor exti--
ti t ,naai Palenri^ , literariaí Paküro: 
Scholis iachoati^ ( ad quaai M^gojs 
íuiaptibus literatoshomiaes, non ío 
lü 'a ex luorfi t\cgnoruai d i ú o n e e v o 
Ciros/iCd ce ab exiciisnaiiünlbcs^prai 
adjs oaignis, aitratlos liberililslaiá 
iujxíc aianujíaagnoquc cft anioreco-
pkxuOpv í l eaSa ln i an t i ca in trdü&iaíá 
fumptlbas alccriüB AlphdnÍJ SJ^S-
tisdict^cuiusctiaaj liDcraiitatc, p t o -
vcatu^quos videnaus indíes t c c i t , & í a 
íBVum quot ídic Ijpsramus fa¿turam* 
^Edlficavií p i j l í imaia K o l o c o m i a n i 
c t iam citca Burgcníca^ Civí ta le n i , 
{quod Rtg'mn UojptAle vocani) dwo-
decim aoüiUbus viiis ex Calatravení l 
o rd iaccuia í u o Coca ía cada ture ( ve 
a iunr^a ia iürcdecora tuf l j % qui<5c ipfi 
cuavpluriaus aiijs Sacerdoubus, fcaí -
per pcregrinuraai, pauperun^que cu-
rie iacLuacuatjOniacs onaiiuai natip-
nü advcnasp.jísm^ejóc brge l'ulcipic» 
tcs .v iüuiquc ¿k. coaiaicaiui abundá-
ter ncctÜat ia íübarmiüra iaes . Tres 
Cachedraks Ecclcüa: P l a c € m ¡ n a , C 6 -
chtníis^5c Scgaatinajiater Carhcdra. 
Je? toí iusHüpaaix pene ísiaxiaia;,huic 
Pr lncípi , doaaiijlquc l a rg i í s i a ik , & 
initiuta retcruatf¿cincrcüjeaiuai ag-
nokuat , Cirea Placcatinaai C iv i t a -
icniRcgiam itcaí erexít Moaal lcr iú 
S.Eupbeaíia; Sacruai, ia quoSaa¿ l i a 
Intans Dco iacra Vi ígo iVionaítcno 
N o ü r x aálitiíe adícrlpia diu R d i g i o -
se vixi t . Denlque lacpbi rail t i ^ caüru 
Velcs a t 1 riba i 1,quod ia e i uídcai ordi -
nis pra;cipuaa; crevit Cceaobiuaa Ec 
fere per totaaiElirpaniaia aullura ia-
vcniiur Ca:aobiuft^, aulla sdes lacra, 
qua:abipliuslargiutedoaaria a ó ac-
ceperit opima. 
D B daobus in íuper Alphonfis, 4 2 Í 
Sapkate kd icc t Nono , íx Dccitao 
bclUcoíiísiaio ipta preclara opera tc-
íl i raoni u t c r a n t el a r i l s 1 aua bi c e n i a i 
fuaríacnSjmagniíicilquc doaarijs uo-
faile3,vt polteatatispcrpctuuta enco-
aaium iurc adepti fuenau 
Donaríafa era, & Gentílmm Trecsrlbus 
no ta,natura dmt* 
Hty£C, Ínter plora , funt quxfais Rcgibus corunique largltati 
a; u a i íi c e a t i Cs 1 ni K a c c s p t a r c f e -
ruat Etcleíia: Hirpaa3e:CatUoacisíem 
pcr , í c i aperqucp i ; s ,qu i íua aiagoifi-
centía Hasrcticorutn obüruxcrc i m -
plas voces. Quani enim dreoruaj fie, 
vt Rcx iUe,Qui aaftis i ai per i j ñnibas á 
Dco tra¿hisaccepií aaiplirsiaios ter-
x r 3 : ^ ( 0 00011 , q u l hsec doaavi t , de 
mu i -
notat . eg .de donar l j s , S c c m 
multís pauca rcferatj vc l Gentiles lu-
n ú ü c tant i iprxdic i rationis, agnove-* 
fe. Tcft imonium enim prsbct ipíls 
confcicntía , á fuperi Nuoainisomnia 
n i aaañe largitatc, úcquc ex acceptis, 
3n facrx Maicftatis obfequium » & 
grati animi teíferam xquum e ñ e , 
quod Domino aliqua oíferanturi exi-
libusrebusDeo fgneraturi.Et il iaccr-
teomnes agnoicuntcffe gratIora,qug 
i n c u i t u m , oroa tuni , extrudionen), 
. *1 ] reftaurationeiDque domuum Dco d i -
cararum expenduntur, n i l enim pro-
priusíibl videcurDcus in terns habe-
r e , q u a m a í d c m ii iam , qua ipfum,óc 
\ 'cncramur,& colimas, qua ad iplum 
precesfuDdimus> qua illuna bonorum 
oenniam fontem perennaturum , per-
^ petunmque agnoícimus. 
42-7 € F R ne apud Aihenoeum referen-
^ r^T , • te Celio I.7. c u . celebre fuiiGygis 
Vehus, Lyaiovum Regís nomen inter omnes 
AiiiK,Gra;cI«que Principes ? Niü quia 
prímus pauperem Apoi inem, Si ayap-
<j«yí;iiprcclitibusargcnti,& auri,ad te-
pl iornacum, don.irijsditavitJ Cuius 
exe mplo omnis Grxc ia , Aüaquc cer-
ta t im magois expemis , pluribuíquc 
v ten í iübusPyth i j fanüornarunt .Pr in-
ceps veré cordatas Gyge8,qDÍ-aurot & 
argento Pychíodonat i s , quali raerca-
turam exercuit nam vt bene Kocra-
tes, QuiDi]* dona offsiunt¡walora ajfc-
q u u n t u r e r c o j l i c e t aurí v i m in-
ineníaai ,cratcrerquc áureosíex , pon-
do u l c n t o m m trignra, Apoll lni dona-
vcrLtjtamc abnmuinc ¡ n l l e g n o ^ u o d 
jnv3Íera t ,cünf i r raa tus , vereproaura 
Regoum eít foencutus. 
D E L P H O R V M elves, v t t é p l u 
Dí lpaicuro MagnificentUsime extrue-
. retur,ab Amphidyonibus, per civita-
tes vagijóc pallaotcs, cumeis expen-
iarum ad xais f^bncan^quíe trecentis 
í tabat talentis) non í'uppctercc facul-
ias,üfqiic ad i tgyp tum pervcnere,vbi 
' ab Amafi Rc^e ,<5í benlgne habiti ,• «Se 
pluríbus ditati taicntiSjmultis denique 
á Gra2cis^S¿yptumincolentibusobla-
ns,divitcs rcmigrarü í ad pairiam, vbi 
*. , rclUnte Hercdoto , !^ . lemplum illud 
i -roaot. per orbern ccje5errimu{n xdificarunc 
Apoll ini .cx vodique obiatis ab omni 
gente muneribus- Ncc íibi provenau 
tururas putavit Ageíilaus opes, quas 
6x AGx maBubijs reportaverat, niíí 
Dclphicuni Apollinis t cmpi i i , ipfis, v t 
ícribic Plutarchus , cxornaict : í icque 
dcciQiara fpoliorumpartcm obtolic, 
ludolque Apollinares magnis íumpu-
busceiebravir. 
Q E I N & Cyrus Pcrfarum Rcx, j 
&ÍÍ , á febus inbe i ío fo rc i t c r{ íi tamen J 
ad fincm infcliciter)gcftis, nomen ce-
lebre aufpicatus cít,nil tame e íu sg lo -
riam fie exculic| quá templi Hicro ío-
iymitani everú rcüaurat io , ad Ipfun) 
que ex Regijs gazis ( c t i am repugnan-
tibus>obftrepentibuique hoftibus He* 
braeorum Samaritis) expeníx at tr ibu-
t x .Nam & vafo áurea , & argéntea , 
qua jab í lu le ra texeodem templo Na^ 
bunodonofor, Hierofoíyma remiís i t , 
numero quinqae mii l ia quadraglnca, 
v t í k non Iblum templum Domino 
extruerer, í edornarcr . Eius Priocipis 
piura in Divos affectum (ctiam i i la 
numineerraverit) t e ñ a t u r , <5c i l lana-
vistotaex aaro,ebQreque elaborata; 
quamin vidona; partas gratula t loné 
Delphos mUVcraralcribcnte Plutarcho 
¡n LyfandtOjVt t cmplú Apolíiois exoc 
nareCjíibique ad alia pra;iia p rop i t i á 
rcdderet. ínfelix proferto Princeps, 
qui etlam vero adorato numine , vera 
quam pene vidsbatur Rel íg ionemU-
baÜe,idolorum culcu^focdavic^ 
$, I L 
Sacra ad iem^U donationes exemph'sfía* 
t rum quejcitísfirman tur, 
íi munificcntifsimum animü 
y^UVaelicirum TabernacuÜ xdif ic iu 
dlrantium afpexlmus ; fi Davidis 
impenfaí filio adTempll Hierofoiymi^ 
tani Ürüwíura; legatgai rplius Salomo-
nis E.egia Magnifiicentia ómnibus etia 
cxierisgcntibus<5c nota- í u n t , ce-
lebrato,Si hzc omnia non t a n r u m á 
Deo íunt approb-.ua, Tedét pr^feripta, 
quisniíi frontis love-iccundasobuina-
tique aniiuiiacras3exinde oblaíIones 
ad templorum cultum audeat fugüla-
re?fufíictent crgo tot magniíiccntiíc 
cxcmplaria , tot Gentilimn ludíeo-
rum , Catholicorumque protuiíc do-
nar iones , vt & animum catholicum 
¡oÜruanc, divinifquedonaris rcddanc 
a m k u m ; Sq HsrccicQ rum oblatran-
M t l u É 
154 LibJ.dePrimlcí jS ' 
t í u m invidas tíocc^nt lirguas chmü-
t e ícere . 
430 típ£C ab exemplaribas,oraGU-
, l lfqucüiy inis peiltainunc é S - i o á m i n 
P.-.L!,UÍÍJ ic irU cadem confirmaada. 
Btití4:,'••féU' C | ¿ o .4;Í epiüola ad V n i v c r í e s 
í p i l c o p o s , excaiplo l í r a e l i u r ü m pro-
fu fi [si m á í uá l a rgi r i o neTalív r nsc y liuií 
d lunt iu i i ) , a C a i h o i i d s m u U o i v i Ü l u s 
. Tca .p laQi D d cjanariis aocec ditan-
dum.his verbIs:[Si luda:! , qu lvmbríe 
j , 1 c g i s d e 1 e r v i c b a n t, h se c c 11 b a n t: q o i -
3x busVerbi patefatta e i t ^ - g r a r l a , ^ ve-
57 r i í a s , p e r l ¿ í u m C h r í ñ a a i , d a t a efíj te-
pia domino x m f i c a r e , ^ prout meiius 
pc í iuaius ornare decovúc í í . ]S .CyrML 
Cyrillus. Caehv.c.24.Haic habe t . [Nami l l iqu i -
derr» an i l l e s , propíer argentum pro-
diderunc ver i tatem, ifti autem nunc 
p yy f u n t í s c g e ' i p k t a t i s , ergo argento in -
,> duemes^tk ¿uro SanóUín hanc E c c l e -
^ j> flá, i aquanunc íumus^extrü . serunt .óc 
,> argenteis monimentisí 'plendldaa'i ef-
?j fecerunr. 3 Irenri S. A n i b r o ñ u s lib. 
rAmbroJ. 1, officiorum cap.21 . & íxfertur cap. 
palchra 8^. diüinct. iaudat templa or-
nantes , ü tanien hoc non in oítenca-
tionena ñ a t , íed nece í s i ta t i tempio-
rum coafulatur; vt fie <?c templa de-
corcntiu , & pauperum Inopia íuble-
vetuf ;ilcct eniaijcsp.gloria 1 2.qua;Ü. 
Cap.Glci' ^.videantur fugiliari Sacerdotes, qni 
ría i z . £cc l e í íá sexornant5h l s verbis Mul -
92- ti aedifieam pas:ieteSj(& coiumnes Ec-
3> c le f i í e íubtrahunt , marmora nitcnr, 
aaro laquearla rplender,gem'mis alta-
3' reDÍftinguitur, &, nViniÜrorum Ecc le -
?> Cix so l ía efí e l e é i i o . ] T a m t n j vt recte 
75 Gíofia adver í i t , cap . pulchra v ib iHíe -
Gfajf. c. ronymus,ex cuius epí í lo la ad Nepo-
puicbr* ríanum hunc canonem fumplit G r a -
?> t i a n u ? . r L o q a i t u r c o n t r a P r g i a t ü s . q u i 
y i negledis paií^críbas , templa gc in-
», miSjóc auro or iubár .^AmbroUus ve-
AmhroJ, ro mire largkatem rcmpcrat,ad v trü-
; que invitanb.ícil icet ad curam paupe-
. rum , Ecciefiaique Sanda: decorem. 
53 [ N a m o í i m e , quod non propter ne-
ct:ísit¿tem , ied propcer vcnuüatc.íri 
aectpitur, c lat íoi i is n ibet ca lumnia . ] 
Uiercry. ^r ;pfe qy-^cp^ Hieronyaius i k de 
paupe.ribus,&iurcnoiicítus iaudatNe» 
pot íanum cpUhid Hcriodorum, quod 
»h ceí-arer. [S i niterec altare , ti paricees 
7? Templ i^bíquefu l ig ine , fi pavimenta 
ú le f ía ídeníqusquodBaf i l icas , & xMar-
Btmí M 
:(yrum cofícHUbtila i dWei-fisflori^s, 
arhomm comís , v í t lumquc panipi >n 
nis ad vaUMabat . lGeíre & apud Iptbs >> 
Erhnicos rauüCi hoc , firmumque taic 
non ita Ecclefias, ce rupia v.e ditare, ve 
íüpe rb iadonan t i semine re t . Sic enlm 
feribente Alex andró Neapol.1,3 .c.¿:2. 
Relponfua^ Harnoni? Athenienímus 
datwm efl. [ i o v i maglscordicíVe vo- ^ 
ta Lacedenioniofum t enu ía ,&modi -
cas oblationes.pías, & caftas, quá ia i - « 
m ó d i c a , & opulenta Athenicnfium.] '? 
M i r e ergo Hierony mus,qui pauperum 
geüera t curam,cultum t e m p l o r ü . d e -
corum i l lum quidem^oribus odorü , 
pampiriis amoenun), arborumque c ó -
misplacidum laudat 5 quo «Se tea^pla 
n i t cn r , 5c pauperum non negligitur 
cura. 
D l F F I G I L t E tameneft his i n W 
rebus metas largitati donantium con-
fliruere.Vídemus namque Conftanti-
nuai ,& Salomoncm aur i , argenti, i5c 
pret ioíbrum lapidnm , & Margarít^-
rum ,quaíi prodigos3in íea>pli üru&u-
ras, 6c o r n a í u m plura expendiíl'e ta* 
lenta5(5c horuai vota numini placaif-
fe multis oftení l im eft a r g u m é t i s . Sed 
: cenfeo , heccine m í g n i f i e c n t i í s i m a 
donarla cum áPrincipibus íuperis ijf-
que pij;Iargiuntur3Deo cordiefie,de-
cofuroqne in ipfis amare , quod ip(o-
rumopuíent i í c congruit , í í inde paupe-
rum cura non negligitur. Noneni rn 
• decere tReg iam íMaief laíem , flori-
bustantummodo,& panipinis Ecc le -
fiasornare, hrec á tenuiorlbus ex petic 
Dcus, vt non n e g l e ñ l pauperes obl i-
• vioni denuir.Ne iprorurn t e n u i r a s c é -
fcatur defpicienda^cmn devorio í a p -
pctit.Sic enim ccíiimat pauperum fío-
res, & pampinos ficur Principum dí-
tifs i m a s gemma s, 6c l a t gi fs i m a d on a ^  
ría, N e c taaien exhaunendashisdb-
nsrijs rimeamu'; principum gazi^. la • 
thcíauris cnim Ecc le í larum c o n d ü t u r , 
v t , fi quado inopum fubeat necersiras, 
ffangenda,fundf;nda> divendendaque 
ícrvenrnr,vr ipíls viclus ruppcditerar. ^.32 
N V N Q V Í D Domino domingeque 
coclori iRcginx non rmximc: placuic 
Donarium Philippi I V . Magni f icent iá 
d i g n i f s í m u m , quo Laurctanam Do-
jpjn.imeiulque ren?.plum ornavít? N a 
feríbenre Silvio Serraglio , tradatude Strragt' 
• i£dc Laurccana vcfíem Sacraí imagi-
,20. 
( Á d n o t a t í o A l l e g o r . d c D o n a r I j s .&c^ 13 ^ 
n i I c g i v i t f e x m l l l c , *& quadringentis 
adamantibus inoculataai? Vcrc arbi-
i r o r grat i ís ímum coelí Reginas , v t 
q u x Í Q codis lydcribus coronata nicct, 
coelefti hoc índunseoto in tenis orna-
ba tpt ftellis micans oí tedere tur ,qüot 
ad am*ntibus (acra nitebae vcítls: hoc 
vcrc fiammcum noninoculorum ve-
lamen, íicut ab Abimelcch Sarse do-
natum rctcrtuc,Genef,20. fed, v t to t 
oculis magni principis rcfpiceret pie-
tatem,quod adamantibus vcílls erat 
oculata, & fi oeuios vere p í o s , vcrc 
mifericordes in Principera illuna con-
yert i t ) nullacenustimendurafult $ ne 
ob íiberalitatis profuüam larglcatem 
dcfpiGcrenturpanpcrum voces, í m o ] 
inde augendos Gicdendunj pie cft,Re-. ^ 
gios eeníns, vt inde plurá'fuppcceren^ 
tenuioribusfubíidla. ^ t t 1 
SBO quia tratiatus dedonarijs 
ad templa extruendanon advngucm 
po te í t cxpe«di,niri de ¡pfa templo-
runa ílrucíura , ornatuque diileratuc 
nunc a pluribns, qux de Ecleüai'uni 
omatu aurores fcribunt,ruper fcdeOr 
dum iudicOjca p lcn io i i i l y io libro 3« 
cxpeqdcda ppgortuniusjcum de tem-, 
plorum £ccicfi3c Sandx ü r u ü i o n c ^ 
aotiquitate, & m a g n i ñ e e n t i a ^ r o al-, 
iegorica interpretacionesteddec dií« 
(jeptatio. 
**$b** m s é * ^§s^ m ^ ^ ^ m i m W 
L I S A D S A C R A S C O N T I O N E S Á D 
caput 2f. Exódi de Priraitijs 
&Donarijs. 
E T H I C J , F O Ü T I C A y A N A G O G l C A . M J X T A l 
T h e f i s I . E t h i c a . 
'Donanüs an imum^non n m f t f á $ t i M t D e u s m m m fine cor* 
. de D c o viU^cordis ornatum a j f e c í p p f é ft t i m ^ 
i n p r e í i o e j i . 
$. h 
tn[uhlim'íorem , & quafi div'mamtMTi-
feunt naturam ea qua Dw 
; - offsrmtur* 
N E e x i ñ i t r i e S j C u m D s u m h l c v e -i u t i l b i i d t u m afpicis, i ib i cógCr 
rendí aurum,argcntum,lapidcl-
quc Prctí0l^sittiQS i namini tua eíVs. 
inp rc t lo muñera* Cüf anim divi t ias 
am^iatjqui dives in omneJ, qui invo* 
cant i l lumjQuoi l le indjgcat, quibo-
norum noftrorum non eget 5 Qui ap-
tius quam ilie altet Leviatan tternit/i. 
hi auruní quaft lutuwl Qiit, & íl cfleC 
dives,egenus propter nos fadus cft¿ 
vtnos cíus inopia dlt-arcmur) Et ta-
raea prxcipit Moyf i . hoquesfilys If . 
mel, vt toUant mbi prtrmtias,atiruní9 
Argcntum &. í t f . , bywintliHrn , p w -
L i b . I . d e P r l m k i j s J 
f&vém ¿ioé9&i£0i hyfumjapides onychi-
m i , & vemmüs. Nurn his dicareiur 
conar l j s í í i cuiusím exhauílos thefau-
roshoaí© Ron i a í r av i t , v ^ i q x \ \ i n v i -
d u s ^ c l o c t / v t ! avaras abrripiaí l l o 
q Í i o iüf» t oa i ÍI es \kíti a u r i ía^p i eíi t i se, •& 
íc íenr i^ , cuius iDrofc^to infinituscít 
thcía-uruí honiiriib-ns, & oninla'qu-S 
oc^Jcrantiir ip'finon valent compa-
rarla Sed adverre miííKrum f)rifnanfi 
U'gem*. '^t?<?,WÍ/ bomine/qurtffert vhfo-
ne&saccipíeiu illas, Voiumas tua-,ó h'ó-
mo.hic á D f b tuo quKTitur, eor tuua i 
hic ambitur , tuae vofentatis aii^iuS 
procus Deus tantuíTi tuü'n) v-cllc co^-
cupllcic ; vt fie , 6 í i i paupcrcuk's, 
non t i t e a s pilos tantum caprartam 
oílcr te , enm ribi argent í , Vcl suri 
copia non fappetit^Ot&r Dco parva, 
qua? cordis affedu lubUíiíata maxicna 
fient. 
TOR'T'B , cum o ^ r r i Gbi pri-
mitiasDcus prsecipit, ideo in iingua 
originalifacra riS^TlXberíwíab, po-
n í t u r , qu^e vox ve. in ikeralibus v i -
dimus' , fignificac clcvaticrncrn. Of-
fer ergo Domino elevationem, ícd 
quomodockvat io erit niunns tuuu»? 
l a m leles. Q & r vltroneus , oé':r pu-
r i ís imo cordis aífeítu , & nc timeas, 
vel nctom lanx, vclpelles, vcl pilos 
oííerrc tenue a í u n ü 5 , a i u i c n i m c o r d i s 
dc í ider io ficclcvabuntur hite parva, 
vt vincas,vei aiuum,aui gemmas of-
ferentcs ] cor tuum caminus ardens 
erit , quo probata hcec minu ícu laad 
auri gcfnmarumquc tranllbum íiibli-
mata naruram. 
I D B O e t iam ab vltroneo vult 
Deusaccipi, <3c voceni i Nadib, 
quac vltroneum fignat ^ í am vidimus, 
& Principem ñgnificare , quafi dicat 
Jb bcmnePrmeipe metpíetis illas. Sed 
Dunquida íolisPrincipibus accipíen-
dadonar ía decernuntur? Non vtique, 
abomni cnim Ifraelica iubenturo í te r -
rijfedquia ilie qui voluntarie offert, 
&* cor ardens curn muñere donar, 
fícut parvum munuselcvat, l lc íe lp-
íum <St fi plcbcius í l t , (upra fe ipfum 
S í m c a * ^ io ^Mftó effcrt.duni 
" íe p ra íUt vkroncuni . Rede quidetn 
Séneca Epi í\, i o 9 • iñ anmo j non in f a -
trimoniod:vítí<e. Multastui patrimo- ' 
nij divinas diípicict Deus, íi animo 
evacúalas o£Ferunmr , aft ü animus 
M a r c i z 
43 
ve! mlnufcui r^derpeá i fquc rebus ad-
íit ^ 'AOC animo, qaaU anima, vivee 
btúdüáS^ quod a.iás mortmvm erar, & 
folnmímincris c a d á v e r , boc animo 
in P ^ n c i p c í n e plebeio ele vabi tur , &: 
ideoraufius tuum , quake t s ínque de 
ele vatio erih & Principis íiiümis» dig-
nümtr i t .nof ia ina r i . 
• ^ 11 . : : 
ítnago Deiin don'vs Deo oblatis 
refplendtt, 
OF F E R E N T B S InGazopi i l* 43? laciuin Deo íiMjnera atceníius 
obfervabat Ctsriftus, cume^c 
multidivites multa iadarent , íolum 
Domini oculos rapuere minuta d ú o , 
quíB paupereula tiiil'erat vidtaa : í ic -
que fatur Marei 12.43 Luc.21 • 3 v . 
Amen dico vabis r qma vidua hac p<w¡'- j^uca a i 
per plufquam omms mijsit. Sed quo- ^ 
modo piulquam omnes? Isiumobo-
l i d ú o plu^ s thelauros Don^ini ditarc 
valucrunt , quam o m n i u m Pr i f tdr 
pmn o^crentium gaza:? Vt iqüe ref-
pondet Ambroíiub l ib. De vkiuis.Vo- -Ambrof, 
ce.Oémmica Ma vidua tmni-bur mtepr-
í»r?Sed quarc? Quia de thcfauto cor-
dis , dean imi aítc&u , p romüt tant i 
prc t i fmunus,quod,&fi parvum,vin-
cac omnem d iv i tum abundamilsi-
raamcopiam.QuaU Deo diceret pau-
pcrcula. N o n mih i o Domine íupper 
tunt a rgen t i , aurive talenta, afí in his 
Diinutiscor meurri, animumque ot^ 
ferome toram cum minutis parvulis 
litans. Ex quo ígneo cordis aftc¿hi, 
huiepecunice minu tá r r t rp f cmum, Ib-
pcrcxccllcntemtjuc valorem infadit-
Scitum cft en im , monetam , abf-
que Regís imagine, vclnulUus pretij, 
vcl nullius fidei reputari , at quo al-
tioris Principis fuent imagine figil-
lata,c m í n i m o metallo ad rupremum 
pfetiurn elevari. In hac crgo viduas 
minutitsima moncta certe A m b r o -
fiocodeftiá Regís Imago rcí'plendmr, 
a q u á ipíi coelcüis indi tus valor & 
quid n i coclcítis pecunia aurum Prin-
cipum terrefírium Tuperet ? Sed au-
diendus Sinctus Doctor. [ N o n eninv 
renitentis metall i p r c t i u m á t e Deus 
exigit , fed illud aurutn , quodiudi- , / 
cij die nequeac ignis cxuicrc 5 nec , , 
do „ 







dona pretlofa d€pofcír,fcd ardorem | i 
dc i ,qü í ;m aharia tui cordis exhalcnt, 
vSc Kci igíoía; mentís ípiret a c e t a s , ex 
hoc igitur t h í U u i o d ú o v iaux aí^a 
promunturja quiuub integra ccx-ieüis 
í m a g o R e g i s cítuigetjíplcnaor g iür i» , 
&-íaiagoiübíUnLix . í 
0 veré foelix vidnx mcta l lum, 
quod non cuiuicumque R e g í s imagi . 
ne ÍJgnatu , lea R e g í s cce lcüis ü c m a -
tefulgct l H x c vere í»ot ieta rtdclis, 
qux ix^  ñdei tbrnacc deeocta tigoacu-
ium Rcgis Supremi e x p r e ü t . Forte 
namqae non ubique cura diclum Mar-
c icap .12 . 43 . QuodJedws lejus contra 
Oazophuactum ajpiciebat, quoMoao tur-
baiaciatst as m Gaz.jpbilacmm, Quid 
tanto n í x a reipicit Deas o í f e r e m e s í 
D i c e r e m q u o d í b r t e ülís donanjs v a -
iorciicjiummum voiebat adi)ccr¿ieíus, 
c i s . í u o r u m iuminum obtuiu, lui oris 
cudens iíi.»aginé. Ait cum hsec iu me-
taliorum natura^quod íngicia maUeo 
r e f i í t a n t j é c í n c u d i , 6c quancumque 
imaginem rcípaant:at v c r o , ü eíorn.a-
c c r ¿ c e n t i a ignem imbibcr ínr ,mol l i a 
redduncur^ ix. quali moi i íS cera c u d é t i 
í i g n a n t l q u c CÜÍU pervía; íic c u m u i v i -
tes i i i i nou ex coidis ardore, non ex fi-
delfoiuacc^ed ex ab-andanti íioi lu-
perbia ( q u x ab Uüus luperbi Luci fe -
ú eUtioue aquiioaaris ffigidi crai:) 
i i iuaera obiuicriuc , imagiuem D e i 
nullatenus dura ¿"ngiaitatc admitic-
runc; at vero minuta Uuo vidua; ex 
re í igiol i c ü í ü i s a r o c n t i fornace pro-
duáaAuci lCjVipotc tali igne tragran-
tla, integram lu^remi R e g í s imDibe-
runt imaginemá' i icquc iutie ó m n i b u s 
prx la ta /^u ía per corois ait ü u m plus 
omní&ós mibit , cum Regis aiterni bg-
naia.imagine Coeieí i i jODtuiit nurntl-
mata . 
A B hoc igne cordis accenfuíi) fe 
Phcta D a v i d . g a u d e n s P ü L ^ . 7 . c a n é -
ba: Signatum cí i fiipemos liíjéép vnlius 
tui DominS) dcdiáti ictitiam m carde meo, 
V b í ne puraús q u o ü lumen vukusDo-
luinl í ignarum gerebat Proplieta , auc 
certe deGd-aabai g e ñ a r t \ Ptofedo 
exiftimabam in m a ü i ü u s ^ u t braquijs, 
vbi lignati fedcüderabal íponía Fone~ 
me ( i n q u i c á s ) ^ fgr.aculim fopsr bra-
quíum tuu''n.K&i¿ operum m a í c e s íunc 
m a n u s, 6c b ra quis, ín m a w I b us e r go > 6i 
In opc í ibus í i ^ i a m m lumen Owi \Ák 
íabaturjficut enim in braquijs a r m i l -
I x nc in manibus ge f ía iuurannul í fígf 
natonj,vei Amantkim,vei c h a t i i s í m o -
rumimaginibus l lgnat i , vt t f t ó m n i -
bus notum m^c c u opus perfpicua e r a . 
ditionis IchediSjünerare. Seacur i i lc , 
qui Dci imaginem in anauio, ¿c ope-
r lbusge í tat i x t i í i a m á manibus ad coc 
perval i l i cevulgai j D ^ / / , i n q u i r , / ^ -
titiaw tn corde meo*. HiíC i a e o ; quia a 
corde ad manum mutua,amicaque re-
l a ú o , d o c e n t e i ü d c r o n o ü r o lio. i ^ . l¡idorm\ 
orig.cap.3 2 .LAnuuios {mquii) homi-
nespr imo gciláre experuni q u a n o á 
poliiceoigiLu,quodeo vena quxdam 
vl'queancor pening^r , quamnotan-
danijornandamquc aiiquo iBÍJgai ve 
teres p u u v c í u n t . j Quod eu^m ex 
Apione Ageihus tradu no. 10. Noct . Agtfyfa^ 
A f . c l o . ^ Q u i a a b anotomicia reper 
tuse í t netvus ^uidam tenuiísuiiU:, ab 
v n o d i g k ü ad cor liominiSpcrg.;:rc, ¡Si 
pervenue;propterca nonmicuum vi 
Tum e í i c , e u m potilsiinum oigítui i ] ta 
11 boí iore dcGorandum,qui c o n t í n e n s , 
quan conexus elle c - m pdi Cipaíu 
corá i s v idetur .JS c e r g o o p a m e P ú a -
tes m^guieriiCoe ieiiib íuuv;nisirt n u -
nu/m o i g u o q u c c o f ü i s ícge i lare i x i a -
tur li Cfliai nianub opera ngaideat,de-
bes agnolcere , qucdinieropera tua, 
illa osbent imagine Ceeicros í m a -
g í n i s , ^ iumirus ñgna i í qux cum cor-
dls íunt aiVeuu conr^x.;. M u i u opera 
manus e x e r c c i , ^ í o i a m , á i g h u s q u a r -
tus parvulus lucís coeiLliis imag ine , 
annuioque ügnatur:quia abeo ao cor 
v e n a pertinet , Ócpcrángic , 6c Tic 
íc ies opera tua quancumlibet p á r -
vula , fi á Ixticia ( quam Deus dedic 
in corde I U O ) procedant, lila debenc 
imagine cc : l cü i s Rcgis OgnarL. Eac-r 
te malera opera ab altys d!gÍu&pote-
rani pitrari 3 Icd íb lüai opera 3 & fi 
mín ima j illius dígUi commenoancur 
ex quo ad cor vena viralis afte^us 
perungit. ExIxt i t lacv . ;o carpís s q ^ 
mínirna Ueo exhibes cpenMignatis 
luminc vuUusDomin i íOinaturmánuS-
tux d í g i t o s operans parva, simulo 
Cíxleílis R c g i s , Vnde nec oí tese p; o-
fequiiur Prophera. A fr&éiüjfrlfitqcfty 
ti v m , & oles fui tmihiplíctó* Jml* 
Exi l ia vldcbantur cpc ia , ¿c vnlus 
tanLum , & ideo in Gngulari dice-
bstf, in corde rmo , non w CQrde í^/kQi 
M 3 QUÍ4 
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quiafolus adhuc erat operans digitus 
parvuluS ' .íVdpoílquaei a laititia cor-
disopus proccbit,poitquam %natura 
cft fópcr o ^ ^ n t t r o d lg i tum lumen 
vuha£Dci:,lao.i non íolus perinanec, 
fcd muicos fruüu frunicnri , v i n l , Óc 
olei mul t ip i icar , muU{¡>¡¡^t:J}mt{ in-
qulr) quia v t^éii cct ope ra p a r v a, á cor^ 
dis iKdtsimostrccl-u predeuatia muí-
tiplícata,lLiaüne vuitüs Dei , ügnan-
tur, 
4 4 0 D B S Í D B R A V E R A M nofce-
cere,vndc hiurcrii ifxiííginis FUI) Dei 
notín'ain lile Míignus, fed Dci igno-
ran< Nabucodonoíbr Rex mbylom?. 
Vide t inrer igocos fornacis g'.obos 
qüatuor de ambuláres viros, enm tres 
antea corripcditos i-n jgnem coríc-clí-
k t - l - d qua rmmjma^ne FiH) Dei , 
Daniel. 3 el a: 11 a t h \ Ü u, n e m. Htik ne { a i i D • ) f) i e I i s 
p2> cap.3 .92. ) tres vaos mifsimus mme. 
climn tgnsm comp£d¡íos}£ícte evo video 
quatmr viros ffilíttos, & ambui.intts in 
rnsdw tgms, &¡pecies qmttt flmiih Vi-
lio DeiSi nec Dcurn viiquam vidiüi ó 
Rcx,!] ^bfque Dci notiíia «hos ab C Í O 
nibus audis,quomodo ixicnti tux fpe. 
cíes FUI; Dchquem non novems, jn 
quar^o hoc-.qacuí vides ID ¿ornace,vi. 
ro pdíuit ocviirrererScdforre ce Dea 
audierar ,qüod Pialtespridem iam ce-
clnerzi.Cumip/¿Jum in tyüuhtioíje, er-
go irte qui vir in tbrnacem deíetndirv 
iam iam cóbarendos eripere pueros, 
&rdngerar€1qui necí ib i á fl.unma-
rurn ú ine t irtcendio,ipíe maioii amo-
ris ardenslgne,vtrc)& íi vir videatar 
Deuseít , icuFlli j Dei vere ioKgine 
dignüSÍDiigniri.Ssd fiDei ribí videtur 
iniagint^foigcns, quomodo veesseu" 
vlxüm,Eece quatmr vires video ? 
iamnon Dcusled vir, feo & ti vir íír, 
DeiLT-aglnc políct , abardore chari-
taús.Sed magts ad nortrurn iníHturonV 
Noi^ vir eíatvqói deícer-dir in ignern, 
ñ'Ú Angelus,ipfo RÍ^ Í J tcíunre, i rñ-a-
Dan'eL$ D.inicl . 3. v. 9 4 . WmeMéÍ& Dcus qui 
9 4 . mifsit Angelmn juum , qui erfát Jervis 
/«oJ .Slcrgo Angelus, cur tpeeic Fil i j 
Dci clare(>Scio Angeles ctiam a>QÍ. 
lob 58.7 tecics nomine FÜIj Dei inOgnes. lob 
3 S . 7. V hieras cum me laudat^nt asi va 
watutina^-f iubiíareni umnes Fiiij Dei, 
H eron. lá tíUomnes Angelí Da:áoz l i \in\h\\\c-
Vatahl. ron . ¿e Vatab.Attamen hic íive v i r , 
íive Angelus non quo ínodocumque-
7 
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rf-fere-bat miaginem.Hiercnym. 
fjgurat i t k Arigciuí / ive Filias Dci Do ^ 
nvi n a m 111 a m Ch r i i\ u fio , qu i 9 d f o r - ^ 
•naceniddcvndlt l;;tcrn:3vt}^biq^no- ^ 
xa íui,eos}qui ícucbanturineiuí i mor . ^ 
tisvinculis iiberarcf . j Sed nunc illa y. 
TpídmcvtíhzAbfqve m á f fak abique-
pcr¡cuio,ab{que e ü i u t i o c e , quideigo 
1.11 agnl pia^üiát Angelus íile qurdei-
cendu infornacem, vt v i n ü o s , abl* 
que noxaíu i^ ibera te i? E thocve tum 
« a m quomodo ignls corpóreos to ma-
cis ípuirui aliquid vel hotroris inflfgc-
r e ^ v c l dolorhrSed rarncníclas qaod 
Angelus qai eo cordh r.ft":Clii fragrans 
dcíceüdii in ígnem , vt vcl i t .e t iam íi 
poísit ig«ea£.p5TÍ flál^a^vt vir ((i dos 
id terret natura) nc íi Ui extirercatuc 
etian^ íi hoc ípiiiuil non ellec opus 
naagoü' .n,tr inen c-üia o.domnía para-
rus,vt vei íi vir c í k r v i rumie ptajíia-
ret tbrtem ignem pro cenfervis íbig 
palíeos,vere Angelus iam non A n g c 
iusded Fiiij DelChríOique Dcmin i tc^ 
re ns in va ginc m , eÍ i a m á G en t i 1 i p 1 ce -
dicarur.t t tbrie non vacar. myOerio, 
quod v i r noneepeínr , quaíi inuatur, 
quod ta m o a íft Ú u A n ge i o s d e ÍCf n di r, 
vt & vir velit apparcre , & homoqui 
igne exurendosexponerí-ror pro pnc-
rls .&jquia vir forti5,iiíFeüu viri.def-
cen^it vere In Angelus: traotí igora-
tur/ in FiiijDci que íinilihudinen-í cle--
va'ior* Skergofuu Fil:) Dei imagí--
pern visinduerc,arde3r coanun» iííne 
charitatis erga prox$cft%4•, quanr 11 mÜ-
bec enim v d p i r v i op^ris in eos ut\J 
penderis,í]c in aliam cícv^berls narud 
rarnjvt Fiiij Dei Chi-iúi,Redempfori8;' 
m e r c a r ís i tidui d i gni t ate. 
§ . Í I L 
Vel exilia verba honorcm Dei trmfium 
inopera, 
EO proceííeranr Sirn3r'íe,rcu De 4¿- i cent t'ihnunn ddicta , vr OlU'e pjpe 1 4 ^ 
Prophera ebmante cap. 1 4 . 1 .Ad \ i • 
amaritudinem du¡c'¡[smum Deum conei-
taverim¡cülüs iam decreverár iidHria 
vteorum parvuli ad perras eiideren-
rur.foerxquediícifla; miíerablli einla-
tuperirenf. Tantaftj ergo cala m í ta-
tcin^vens avertere vates plus3cis re-
me-
Explanat.Moralis.&c.Thefis I , 139 
t i H 
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méd ium p r x í c n t a n e u m c o n í u l i t . Tol~ 
lite ( inquic) vQbiJcum verba, convertí-
mimaáDor/íinumidtcite ei^ omnem aufert 
m'quitatem, & accipe bonmn, reddt-
mus tibi vítulo? lahiorum nojiromm, 
Q u a m ne oblationem prxparare iu - ; 
hecplacandonuimai? N u m l a n g u l n é 
v.itLUorum,aut h i r c o r ú j a u m in m l l l i -
bu.^  agnorum pin2,iüuai íacriíicium 
hocee prCpiLiatoriLim decernitur? Sed 
v ide quam exilie donum conlullí:? 
TolUti: vob'fcum verba. Verbis ne ie-
vábus placabitur Deusyiuris operibus, 
a d i r a m provocatus?ArvituIosauuio, 
í ed v i t u í o s l ab ioram: quia ni Deus 
íeílirnet labia ? quid verDa ? qui elus 
populi í a doiem ^ailens,quari nauíea-
buuLiuSjquíTcriiur. Pupuius tj¡c lahijs me 
honorat , c o y i*utem eorum longe eji d me) 
E t tamenhic labijspiacandusproralt-
tirur , verbis propítiaLdus, Oftcrte 
( inqu i i ) verba , dicate labia , verba, 
cpix pro íacnuci js íLat, labia pro virn-
ÜSj tuuc enlin & verbis exi i l ibus, Se 
qux alias vento ia^anrur tteledabi-
tur D e u s , & numlenms aeH¿í is ,aul - . 
ce í ce t . Sed vnde verbis , íabljs 
hlc valor ? A u a i Hieronymum hic. 
notantera Septuaglnta Interpretes pro 
voce original u n O Panm , qux á 
vulgato noitro vertltur-yiíw/oj hab. re 
Ketcvtov Carpen uilCtíiai, rsddsmus ffutiü 
lahiomm.Szá adhuc dnbÍLatio:labia ne 
proferunt fmetum., Í C Í J enim verba 
dlc i muícor ics in íacrls quaíi folla: 
ideo naiBque Ambrono docente, lib. 
de Paradiib.cap. 14. fictiiU i n f r u í t u o -
nhmf, fei aretccl: Chrlltus in iudxorumty- • 
y, p n m , q u i [ q u i b u i ú a m ficusfolIjs,tbr-
, , talle qv i juk ía in inanibus,& vmbrati-
„ fbns ;ernionibus gioriahamur t quo-
rü. incerpreiaclo I m i t a na omne v l r i -
„ ditatis anandttlt .JQiioa ¿^reperitad 
cap. 13. Luc:c ,cádeiu dei UnailiiLUíne 
Syna^og.i: apratá. t i t a (inquií) et iam 
in Syna^oga, dun> Doctores eiusope-
rlbus i n foceunai, verbis tamen veluti 
follis redundantious glorian tur. ] l n 
tanrun i , ve íi veroa lint Rethorlcis 
coloribuspignaontata,tantum á f^liis 
in llores e k v e n t u r , lie en im floride 
loqui Liicimus eum qui apte , ¿c c o n v 
p o ü t e loquirur. Sicut de oratoribus 
Gr.ecis eancbac Homerus ,quod flores 
L.-querenau*. I l l l a t . i o . lude Oppia-
rvná U b . 2 , C y i v avesvoeavic * v $ o m ~ 
pois'oiuvoifloñdas , q i ú a v e l p i í í : í e , v e l 
canora . Si crgo labia tantum verba 
proferunt, qux íünt fo l la , & a d í l im-
m u m flores, a i r eis fru¿lum attribult 
Propheta ? Hoe ideo, quia fecundum 
Hierony)uum,non tantum verba exi-
git a poLnitcntl populo, l i d ea verba, 
qux ex intiina cordis pullulantia radi-
ce, Ic iücet ex loco vbi ípiritus elf o n -
go non tantum verba ü n t , fed operaj 
non tantum, f o l l a , í ed fruefus, tune 
e n i m , & fi verba levia f int , ü folia 
acordis afl;e¿íu nalcentia coalelcunt í a 
f r u d u s , ^ in v í t u l o s operum aptos la- f{:írorim 
criñeijs creiaint. Hieron . [.Vituli ia-
biorum laudes Deo íunt^ &grat iarum ^ 
actio ; íacri í ic ium enim Deo ípiritus •' 
contribulatns. j Q u i a dum verba ex fe 
lev la , velutique frondes á ventis ag í - ' 
ta tx ,ve l flores cito de f lue tes . é tadice 
coráis enaícuntLir,ex Intimo que cor-
á i s í inu (vbi Ipirituum, omnium fedes 
ó c . v b i Ipiritus reíidet contribulatns) 
t a l : cor contritum Deus no de íp ic l e t , 
quia voces laudis ab Ipíb procedentes, 
6c fi fo l ia , & Ci flores fint, iam quaíi 
imths xflimanturj 6cquaU v i t u l l i m -
pinguantes facrlñcia . 
t / N D B T i b í Stephane adhuc in- 442 
t erhomines , ó c h o m l n e s pravos de-
genti tantus in facie fulgor? N o n dum 
ianguine purpnracus, & l a m n o n t a n -
tum regla taeie, íed A n g é l i c a nl:es? fíí Afíor. 5, 
intmntes eumomnes qui erant inOmci-
Ubi -viderunt faciem f lu s , qua/i faciem 
Angelí. Aftoxviyxx ó . 15. N e d u m Mar-
tyrjj agone perfecto , eur iam brabio 
es xternitatis doilatus ? Sed nodum 
textus dil lolvit , cum sjfet plenas Spírt-
tu Sanólo: ergo á Spirltus Sand l igne, 
quo cor naillris, xituabat in faciem 
emmpit luminis íu,Igor. N o n dum 
languinem fuderat, & latn Inter coe-
Utes repuratur, quia fpiriais cor eius 
incendens adhuc Atletam in í ladio co-
ronavii ,vt íclas deí ideriunacordis ar-
dentis i am pro perlera repu:ari v i -
d o n a , quia veré in magnis Vokilil: 
far cí l , I>efiLÍerium tantum cordis ob-
tulerat Srephanus Spiriiu S a n i o ple-
nus, 3c á de í ider lo opus perfeólium re-
al: n i tur, eademque corona, quá Ste-
phani nomen clareicit decoratur. A p -
te Eufeb. E m i 3 H :.m. deSanctoSte-
phano. [ Abundamia cordis tranfit in Umffin. 
decus corporis, in exteriorls gl jr i .uu 
can-
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r ' cíinJor ulteriorIsc^imdar, & ábicon-
Ciita pcíi:oris omamenta ípccu ir i iroa-
57 tís irraaianr, babeas inrra le SpírlctuB 
yi baniti i i i i , ospr.'efcgeíl-at A i i g i l c f u j 
N e crgo triliei'ur Chrili ía^us miles7 ú 
Maityrls r i b i d e n e g e a i r p a k í l r a ^ p o -
teft ttíljú cordis aroeíiti-s, ve í í b i o de-
í i áer io c^ronarijí i ambis corde coro-
namrtaciin é cor^iis fbrnacc diadema-
tís fulgor cxuixians Irraollabií: in la-
c i e a i j & A i s g e i i c a m í p e c l e u i tcteret 
homo íuperfe S cordis elevaos arda-
re. NoncUvii eriiinpreLioíum íu l ían-
guiuis iiuuids Dojni i io obtulei'at Stc-
phaaus, noadumpuipurei cruorlsia-
crl carbunctili acrepitantlum tuxoine 
lapldumiacrumcaput oraabauc, cnm 
cor ip l r im Martyrij lancio plciiü Deo 
obUuum, tenuequidem jmvans, pro-
tou-as protuüonc íanguinis reputa-
tur j de ideo Angelice íaclei aaie 
ásíiflerín Steohanus Llecoratur coroaa.. 
Thcfis í l . Ethico-Politica, 
ffi P r m c i p t m t h c p i u n a á r n i m c t i l u m c r e f e m t , d o n a r í a ^ 
& t r i b u t a a populo v o k m e , n o n c o a c í o 
443 
Vltronea dona thcfauros Principum, 
P T I M V S Prlncipís thoíaiirus. 
populomm bcncvcicniia \ ab 
hac ivegm incoluiLicas ? ab hac 
íru^ruum omnia.abuihaans copia , ab. 
hac^ciiiiaulata o m n i a i n h o n o r ú con- • 
gerks 5 i x p o í i t x in E r a r i o Rc^ io ab-
anuiquis Princípibusgazrc^ a b v n o i n 
P. i n á p e r n aniore iupcranmr. Q u a m 
a p o í ü é Séneca, l ib-1 . ¿ e C l e m e i i ü a , 
K c g c hac veré R e g i a i a u m i i virtivce, 
yt ipluru iu lx l iá a m o i á t , ipliun qiu'c-
rant^pro ipiiuíq] Ir icokurdíare i j iua- -
que l i b e r a ü ü i a i c procigere non de-
trectent. Sic cnira In fMiixucm Prín-
clpeaa, araoré p'^pali aciineat.; Q u o 
( •Jr inc ipe f f j i f é e l &i?^5íraito:)pCO<3é^ate 
ao tanquaai malumaliquod, aiú no ' 
x i n a n á n a i é c.ibui proiilierit ríffru 
glunt^íed taaquaaa ad c iará , bene -
acuai íyuns c i ú z ú m 'a-dvoiaat. o ^ j • ~ 
" cere íe pro ii loinricro„ibi: - i f . 
, paratlísi¡xúí& íubltsrnere cor^or.' I 
iiper í t r a g e m i í i i h u a i a n a , i .cvad la-
i-ucea\itru.eadü üt . Somnuai ciu<: ao-
durnis excnbijs aumianr,latera oble- -
di,cliciiaifaíiaiie<iefer-dunr» iacurré -
tibus pcrlculis Se •coponunr. N011 bic 
eit í iac ra i íoae pcpLÜis j vrbibyj.qae 





Reges ) & íe foaque l a í l a n d i , quo-
ctuaque aeí^leravcric iaaperant is ía-
las. j OjA^aacompendiarla a d R c g n í • 
íiiaaraaaa aarpíltudinea^ v ía , populi 
aa io r j á cka ;enria Priacipis ortus! 
Nulias inrer Diaaltas n o n í a i R e g a i 
coa^aaoauai v a l i L a r c a i luenuaque 
leciatur , Jiic ipiis icopus,adluK-c o í a -
aes Politice diriguótur artes, huic au-
m i i i i q u o d a p í á s i a i o a o a U n e Hi .paal 
i n t e r é s y Cí /nv- .h iLnui* uel k > y r ; u , hicii-
getaat daira oileraar quoii 'aic 5 hule • 
aras ej . truaat: óc taa\ca v i a m , quaad 
hoc pldcaaüuan aua ien , recia perve-
a í a i u r , i g a o r a a t . p o p u l ü e r g o aaxea':, 
ve á p ó p a l o rcnaaieaLur. a le aaxor 
exerciius ararat^Principeai prot í -g i t , 
Regnaav avanlt 5 gazas o . l t i is íaio au-
ge t i'oca ore, $t der; i aue plus Lacrcai e -
t i abnmore p o p u l i v ^ í c a s perCipa'itt 
p i i b l ! : ! R e g l i b r a r í a , qt.!aai a ^ l b a -
toni 'T i n iu l t ip l ic i , ianimaque ^xa-
é&oriea ry-\y' • •. 
VO h B N S Ergo nofiro i a textu 
cleD-.entiísimas Doraiaus noa taja-
tura E t h l c r , íed & P e U ú c x no^mam -
R< %'hv.b i a í t i i l a r c > - c u m fíblíááífoa-
riua , « io jmimí jae R e g i a m Iní i ral de-
ccr.nJ.tj prias popu l i b e a e v o i u m üi&mt' 
a a i m i i a i , quara dona ñ o m r a pr,tkTÍ -
hit l egom. Loquereftli/s (foa%f¡ vt tol-
lant mibifñvuti.is, ah unvúhmihs •> tM 
oljiret vUromm-Aítipid-is ¡lias, >AQn 
a coacto popi>lo a£€ip-: iaber * mr\ :aii-
cuos 
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qucs ad exigenda muñera m i t i t exa-
ctores, non quícílores r í g i d o ^ íed San-
¿liísimos viros Beíeieei > & Ooliab, 
i l i u in qui etiam nomine vmbram Dei 
prxferac, & líliim qui Patris Taberna-
cuiiun nuncupatw^ v t íciant Principes ^  
collectores t r ibutomm v m b r a m ¿ e i , 
patreí que futuros popuí i s , v t Ip.ospa-
ternis vilecribus tractantes voluntaric 
Regí oíteranc muñera , lie ad increme-
t u m aucta, v t neceüe l i t populo prxc i -
pere,ví: aáouar i j s ce í iec ipiusenimaf-
l'eret vlironeus populus quam neceii'a-
Exod.16 e i l , v t cap. s ó . t x c d o accidir, 
pixerunt Moyji ( i k í e í ee i íc licet ^ 
Ooliab ) plus offírt populus ¡quam ne~ 
eeJJ'¿fium efi sjii^us cejjatum eít i muñe, 
rtbus ofierendis , eo quod oblata Jüfficg-
ccrent, ¿j^/uperahundarent. V t ergo Re-
gij theíaurí fuperabundent , ab v l t ro-
neis acclpienua donaría , abunciantia 
namque Kcgni 5 thelauronimque i n -
cremencum , ab amore populi ia Prin-
c ípcm, potius, q u ü u a b e x a ' t t i o n e cx^ 
pcclantla, 
§ . I L 
Hegntímd tributh eoaéíis exi'kf & w a t . 
adum^ voluntari/i o j ? h -
lentum. 
445 1^ 1 ^ 0 R V M imagine R,egü, vnius proipere Re^nantis; 6c alte-
rius í u m i m domlnantis pe-
nuria , huic theii exornandx propo-
í>a .^aiomonis i legn ú quam abundans 1 
_ quam paciacum | quain ómnibus af« 
e'10' íluensaivic%% ! ira v t tanta eílet abun-
dnntia argentí i n ieruíalem,- quanta sSc 
lapkium | ¿ cceu ro rumprxbu i t mui r i -
tL.ui:icm7quali íycomorosyqiii naicun-
tur i n campeitriDus. Magniiicatus c\\ 
enim P<iex ¿ a í o m o n ílip^r omnes Re-
ges ten-Xiaívi:i^,Óc íapientlá^AitAbi-
inekch i Regum quam exile ! quam 
mmultibus varium! quam bellisli ínc 
^ . 9 . 4 . ñ -de i r ru nt ibusaípcrum! kavtí íWrfa-
xentjibt virus mopes , (¡fi vagos qui fe-
quutijunt eum ludkurn 9 . 4 . Vnde e í -
go tanta Regno Salomonis abundan-
l í - í tautaqv.e Abiiixeiechi Priacípatul 
omnium retunx int . ígenáa ? vutie fif-
juitas Sal^mcjifí ? vnde Abimelccho 
inílallllLasí Sedconíule veriui-q; Reg-
t i U aLigurationem pr imam, & in iplis 
l o c í s , circunftantijíquc, quibus íunt á 
íubditis corona r ed imi t i , vtriulque 
regni cifFeraitiam agnorces. Vvxerunt ^ ¡ , 
Regem Salomonem Regem in Gthon, J . 
Reg. 1.42. i n fonte íci licet. Abimelech 
autem^uxta quercum,coronatur. Con-
gregatijunt autem omnes viríSicbem, 
& conftituermt Regem Abimelech, iuxt* 
quenum , qaa/iabat irtSicbem. Afontc 
ergo Saíomonis abund&tiam* áquer -
cuAbimelechpenuriamauguror. Fons/' , 
ergo Glhon , vbiinauguratur S a l o m ó , 
l i le eft ciuus aqiiíe to tam vallem Glhon 
iuxta H l c r o í o l v m a m fecundantes i r r i -
gabant; fbns (inquam) q u i p e £ h ; s , leu 
val lem grarlx figníficat: v t ic i re t Salo-
m ó n , quod íí profpemm Rcgnum í a 
fu i inaugurat íone defiderat , fontem 
populo íuo , fe omnem ípfis tradens, ib 
i n omnes effündens, & fdecundans dc-
bet exhlbere : de non quécumque f j n -
tem, íed quí peftoris, vei m a m í l l x íi-1 
mil í tud inemref^ra t : qux vallís grat lx 
íit populo ,qu í cius magís ambiat amo. 
rem, quam t lmorem. í_ Ideo ergo ( í k df¡4rm 
fatur Arlas M o n t , i n Apparatu Verbo ^ * 
Gihon)iufslt David íü íum fuum Salo- ^ 
monemvng i i n Regem í u x t a t b n t e m 
G i h o n , qui optarct fílíj fui Re^num ^ 
perpetuum, 3c perenné eíie íleut aqux ' 
Gihon perennes eranr. } Vngí t ergo ' 
IXegem oleo charitatís í y m b o l o , amo-
rís hleroglyphíco , ve ipfc icia¡: fe fon-
tem oieí populo farurum ñ abundans' 
Regnum deliderat, vel í icut jllefons^ 
qui B . í o b . Funaebai r.uvos olet. Slve v t 6 • 
aker in Edimburgo foná mí rab iüs , quí 
fíe oleo redundar (teílante M . P o l o l i b . M.F«h¡ 
1 .cap.4. & ü b ^ ^ a p ^ S . ) ve, qtvo ma-
gís hauricur, magisaugetur. Ule ergo 
Pr íncep^qui olei iatlilque íbns lubdia» 
luís fe cxhiJCtj ne t imea t , ¿c íi hauria- . 
tur, exhauriri 5 quia quo magís benefi-
cus fe eífudcrit ia populua\ , á populo 
maíus aivgenma\ recipiet. Aít ilíe qui 
querá is Iubditis e r i t ' , tíaaeat Regai 
exi í i ta tem/aí l ; a i r í i t i \c inquircs \ N o n 
ne Vides, quomodo quercus omnem 
circum terram radicÍDus ambíty etiam 
int ima penetrans, v t fibi í üca im hau-
n a t , ñeque exuccam , exanguea^que 
terram reünquat ? quidei-go abundan- • 
tire quercus expe&ct ? Si terrx omnem 
fuxic fuecum , varié abundaatlam ca-
piet? Ergo Princeps l i l e , qui Regni ful 
abundaíuem copiam amat íit tbns,non • 
quer-
142 L i b . í . d e P r i m í t i j s y 
cftierar', (c t o t ü m per amoreai In fúos 
ertuí-dat i rvon vt l ibi íuccum é b i b a t , 
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3 febdiHorum penetrpila í c ru tc t i i r , exa* 
¿ l o r e s i m p í o s I m n ú t t e n S j t e d a b v l t r o ^ 
neisp '3pui i j R e g a i i n c r e m c n t m u au-
4,4.6 cuPare contendar . ; 
^ , i S E D M l r m n e í l , q u o d i . iaugura-
tarus l o í e p h u m i a P r l a c l p e m ^ y p t i . 
Eha rao . l i e x ipí ius n o i i i e n m i u a v i t 
en inque n o n i a m í o í e p h vocandum e 
áali-Vertií^nor^erí ems & vocav'rt eum 
lengua, vfigyphaca, SalvalGrem murhii, 
Cen.4.1.45. N o n n e Pharao ad hoc l o -
í cpb a d i o l i u m e x t i ü l t , v t aagii^entum • 
A g y p t i ab e i u s ' e x p e ¿ t a r e m i : p i j í s i m o 
r £ ¿ i . n i a € ? I taprofeuto : timebae n a m -
que nitiu-am famem^ c u i \ t íubvcn i r ' e t 
i^nforiLinio, i o l c p h i i i i i qual i M s ^ x é & t 
4em^oren\cle^it. Ate cur n o m e n i p ü 
/auíffF,.. q u o d q u i d e m augmsntum tette 
Bernavd. ^¿xa^áJñor,.a.ibiüs tpÍ&£Íi$0ñ & 
í^o a u g m e n i u m cí l I o í e p h cur a l i u d 
q u a m . augmento n o m e n Prineipi dc-
cernit? ieo. adverte ¡ quod l o i e pn i n o -
m e n p r o p r l u m erat augmen tum, <3c f i e . 
augn;e i i tu in ^ propr iun^ erat l o í e p h L 
no ;npopul i ; c avk e rgoPol i t i cus 1 ha-
• rao , ne; íuus i ü m m u s A d m i n i l t e r aug -
i n é n t u m p r o p r l u m capret , ficnliíi ad 
• a i iginentLmi r e l p e x e r i t p r o p r i u m , po-
• p i : i l inc rementu jn n o n ciurabit. A b cat 
ergo á i u m m o Principe, v e l i n u o m i -
nepropr i j augment i m e m o r i a . Ideo-
que p r o p r í u m i p f i n o m e n i m p o n i t 
^ ¿\itortwfih;cei rxurdj } \ t m c l l o r n o ñ ñ 
v u i g a t i tenet in te rpre ta t io , í icut c n i m 
S a í v a t o r n o í t e r Chrlftus ( q u e m prx^ 
nuatiabat fadis l o í e p h u s ) í é i p í u m e x i -
n a n l v i t A ' t n o s d i t a r e t ^ n o í l r o q u e p r o l -
piceret incremento 5 fie o p t í m é i a m n o 
v ó c e t u r l o í e p h u s augmentum , qu ia 
a u g m e n t u m p r o p r i u m P r i n c í p l s í o l e t 
c í . c p c p u l l decrementLmi:vocctur Sal-
vat o r i e exhauriens, v t cop iam o m n i ñ 
b o n o f ü m p o p u l o p r^nunc ie t . SU i n í u -
p e r á p c . p u l o a c c l i i n a t u s Abrecb. 
ÍÓJdttPuierttmr, pater inquarn , q u i ^ 
ne r r ime d i l íga t3 qua í i fiüos párvu los^ 
poj- uium^ tune en in i^cum ab inviceni? 
, t a n q u a á ñ l i j s , d l l ' ge t i i r j augmen t i n o -
mero & res i n p o p u l u m ve rge t , ÓÍ íp íe 
p o p ú l u s ¿r i t augmentumV c u m P r i n -
ceps ;<|üaíÍ tener tuer i t Pater/ óc p o p u l i 
¿Taivator: ' 
447 QJ£A H L o n g e abhac teneri tudinc 
paterna ab hecque abije augmento-
P r i n c e p í i l l e |iupefbus N a b i K o t l o n o » -
í b r 5 q u i v t t e r r a m o n u i c m l u o íublLV-
garet i m p e r i o , augmea tumque LVegnl 
captaret^ pot ius e x i l e , « v a n i d u m re* 
d i ) t ludith> 2.v>5. Adomnes, qui habi- " '2n 
tabant in vil ¡ c í a Bamxfio , m i Ü e r a t 
nuncios« , qui tmnss rtmijerunt eos va-
cuos, &Jine hovore abiecermt* Cu r ÜG 
v a c u i > ü c i n h o n o r i redeunt Pr iac ip is 
m a g n i a d m r n i í l r i i Sed- audi í i ipet 
c i l l i u m Perílcum£¿r¿,^t,ré' ( i n q u i t N a - ; 
b u c o d o n o í b r ) adverjüs amm regnum 
OccicL'ntis. G r x e e €i\ Hlis dcnmtiabis, 
vt aquas, ^ - ttrras ¡ineparent mihi. Sed 
q u i d e x p e ü a b a s , v t P ^ g i v Lole n t o accir-
elcretjUUi R e g n i vacuitas > ..Scdedecus^ 
ü magis q u a m cruenta, j ng lub ie , popu-
l o r u m v i r a m haurire Goncendit,terraSy 
quibus v i ¿ t i t a n t , aquas , quibus r e f r i -
g e r a n t u r , l i b i p r x c i p i t p r x p a r a r i í V n d e 
p o p u l o m i í e r o legctes crelcent í i te r rx-
iugeribus inh ibe tu r \ V n d e iceti c a m p i 
t r uo lum o p i m u m o í f e r e n t , ü i r r i g u é 
prohibentur r ivu lo ru jn lca tu r ig ine? O 
bene ! d i m i l e r u n t eos vacuos , v t í c í a t 
í 'uperbus Princeps ¡ . q u o d í i i n t r i b u t o -
r u m exadlione t é r r a s , & aquas, quibus 
f raduunn ' i expe^a tur proventus á p o -
pu lo e x t o a p e a t , R e g n u m , m ¡ . n i f t r i q u e 
v a c u i ^ abique honore abi jcientur . 
V N D h E t o b i t e r lelas nunquam -448 
i n rebus ad vicfcum n c c c d á r i | s i n \ -
porenda t r ibu ta , fed t á m u m i n 
i l l l s , q u x d e U c i j s , & l u x u i d e í c r v i n t ^ 
h inc m i m d i v i c u m p o m p a , exceiTul-
quep l ec tun tu r , depauperes, c o l o n i q j 
q i ü v e r é p o p u l i l u n t ^ v e l u t i c o í u m n x ^ 
C t n c r v i levai i tur . Apage i n a q u a , 5c 
térra. , quibus victus o m n i s p o p u l i c o n -
í l a t , inoponantur onera. f u n c e n i m 
gravamen e x a d o r u m d e t r e ¿ t a n t e s d ' i -
j n i t e n t eos vacuos, & fine honore a b i j -
cient 5 í u b l e v a t i o n í í q u e Ipin-x p u l l u l a -
bunt . V n d e r e í t e á n o í t r i s T r i n c l p i b u s 
f a r i n x t r i b u t u m > a q u i b u l d a m í c i o l i s 
p p l i t í e i s c o n í u i t u m , e í l a b l e g a m m , ab 
aqua n a m q u e , ¿c t é r ra i n i q u u m eft po-, 
puios i n h i o e r i n a m vacuos luí, 
^ e g í s d i n j i t e n t exa-
ctores. . 
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§ . M i 
Regi benévolo tributa vcddmtxr ver?^ 
quaji debita* 
44-8 A C C B S S B R A N T ' A á S ú v z x o t t 
' • A ' P h a r ü x i , c ü Hcrod ian i s M a t t i i . 
¿ z . 16. in ter rogantes , .an i icere tcen-
í u m C x l a r i aari? E t o í t e n í a l i b i N u m i s 
n u t l s i m a g i n e , cLui ia ípexi í ie t C x í a r i s 
• e í i e , l ie D o m i n u s decernic; Reááite er-
go quajunt CtzjaasCxjart > (^quajunt 
Dci Dco. N o n v ide tu r interrc/gatis apta 
r e í p o n í i o . 1 h a r i i x í n o n cíe rcutiencio 
Ccciari c e n í u , í ed de darxio ¡xm&Q* 
g a n t , licet eenjim aari tajan, att non} 
Kelpondeat ergo Cluil».ns : Üate qm 
junt dejar;. C u r d i x i t reddttsl Q ^ a m 
apte r ¿ í p o n d i t readite, H o c in ter red-
cientem > &i dan tem í n t e r e í t : quod q u i 
redetit ex i u l u i i a r e a d i t , eo quoa ab 
• j i i o a u rec. tdt , ante acceperat i a q u o a 
• r cco . i t ; q u a n d ó e r g o í i c e l tbcnevoius 
Tr inceps i n - í u ó s , quodprius í a - ip l i un 
i n p ü p m u n ) erriLtier-ir,& i n n u m í i x n ü t j s 
i i i i ag ine ^ íuam Reg i a i n m a i e í t a t e m & 
de l ! expreUi r í i i i . l í i o ; n o n vam debent 
cenius d a í i g r a tu i to , quam. ex iu íúc ia 
r e c a í - N a u i í icu t h o m o í e t o t u n i a e -
bet b e c k i e o q u e l e i p í u m retítiere D c o 
e i i c b í i r i a v . s q t á a I n i e P e i i m a g i n e m 
reterc, ¿>c ab in ia^Ir ie t ü i charitaus í i g -
n a í r . r d i c i l l í P r H x i p i ; q i ¡ i i n n u m i í m a -
t e , q u o l u b u i t i p r o r e b u s permutandis 
v ru jx iu r , í u a m i m a g i n e m charitatis í i -
g i i l o icuirUL n o n t a m datur , q u a m 
t .Lbci- i i i , r ^ r . ü i t u r q ; T r i b u t L i x i . V n d e fí 
o m n i s p o p u l i pe cui da hac R e g í s cha r í l -
l i n . a i i i¿iii t . . r t e l i c r á , v e r e o m n i s po-
p i i l i i uDluun i a aü R e g í i u n per t inc t the-
l a u r u m , o m n e i q u e p o p u l í d í v i í i x K c -
gianebcat au^crc X i a r i a d i c u t h o m i n ñ 
o m n i a b c o a c b c n t u r . Pulchre b . T h o -
D.Tbofn. -mas [ V03 cí t is D c i ; & É M # S t k . ha-
„ tófe m v i i i vc f t ro , & q u x D e i í u n t 5 & 
>> ciux «^niíarís ; ^ c i v í r i a s naturales i 
7, i ^ o , í c i l i c : c t p a r . c m ; & v i n u m ; & e x 
h i suaceDeo H a b c t í s i í l a a r t i f i c i a l i a . v t 
» Mñ&fofy &-h.xc C x í a r i r c d t ú t c j Per-
penc.c D . T h o m x aecuraram l o q u u t í o -
n e ¡ n > c u m de rebus , q u x D c i í u n t l o -
q u i r u r a l f , & ex bis dat; Deo, C u m a u -
t c ñ i d c rebus R e g í oMl r í c l i s n o n date, 
W¿r¿*me lnqul t> v t in.uat ,Principi be-
n e í i c i o , pene i n a t r j s . l e b i t a t r í b u i a , qua 
D c o P r l u ú t i : ^ qu lda tnamque exgra-
tia bcnevolentiaque daré prrcrumitur; 
qui au tem reddit ex inítitia prius ¡ am 
á Principis benevolenLÍa obítricta. V t . . 
fclat Princeps populorum amans t r i -
butorum, donariorumque populi, non 
ex gratia fe copiam recepturum, fed ex 
iuílitia ; ideoque forré prius Chriítus 
Cx ía r i quam Deoreddenda condixit 
Reddite ergoyqu<efunt CjeJariSyCafari, ¿* 
qua Junt Dei Df^.Licet namque noftra-
rum rerum primus creditor Deus íi t , 
aftdum Princeps amore oblvri t tos íib'í 
populos habet, prius ipí iviuetur ob* 
itriíli populi quam Deo. 
'Abenevoknth Principis eiusmigetur ~* 
yotentia: 
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J \ , m o Genef. 17. 1 • cui cíixit: JBge 17*. 
Dominus oimipotens , ambuíaco ^ 
ram mt & eíioperfefíus, ¿r- multipt. ca-
bo te vehementet mm\s. Princeps c i i e c t i 
á DeO p o p u l i erat Abraham, . q u e m au-
gerc Vchemcnter Interdcns p o m i n u s , 
v i i i o r m a m , q u á elus c re í can i t h c í a u r i 
p r x f g í r . Ambula ( i n q u a m ) co am me> 
q u a f r e i c c r e t , v t Princeps d í t i í a j i i u s 
evadas, m e , v t cxeaiplar m i gubcr-
namínis proponens , ni inquaiB á leml-
t i s , quas t i b i p r . : . l c r ip ícr im üíverLas . 
Sed q u o d exempl ; r h i c I m m i t a b i L u r 
Abrahamus \ N o n r e ^ é attendis ? Ego 
fum Dominus onwipotcns, N u u q u i d h o -
m i n í p c r v l u r a Deum o m n í p o t e n t e m 
i m m i : a r i \ Sed auui n o m e n quode í t 
i n o r i g i n a l i H e b r a i c o , D e i o m n i p o -
tentiani fignans \ íc í l ice t f l ' d Sadai, 
qued í i bene enucleateque iotrofpe-
x e r í s . I d e m e ñ quod ffli jpfficiety auc 
Deus vherum. Sic H i e r o n y m u s , ad 
M a r c e l l a m , SandesPagr l -us , & V a - Fa„m'n 
blus. V te rgo Principis A b r a h a m i c o - yafau m 
p i x i n í u m m u m e x c r e í c a n t , ambule t 
c o r a m ^ ^ i 5 v t i p í u m f a d í s referatj, 
í l t Princeps v b e r u m , tune e n i m e r i t 
íufíiciens í i b i , c u m vberr imiis i n popu-
los íe e f fuder í : j nec t imea t exhaur i r i 
c u m fe t o t u m í u i s / i c u t mater per vbe-
ra, e v a c u a v e r í t \ nam íli .rñcientla i l b i 
perfccla ab v b c r n m a i n luos dcícei idec 
l a r g i t i o n e , E t i a m íl r o b u í l i í s i m u m fu.e-
ñ t A m a z o n u m R e g n u m , í e m p c r i . i -
tra terrx a n g u h m quaü i n c l u í u m de- ' 
Lib.LdePrimldjs^ 
l l i t u i r ,nknquam e x t é r is l u t l o n i b u s d o -
m i n a l í e l eg imi^ j ' n i s anguí l i s i i m i t i b u s 
a r í t a u u n . bedfon é h o c . , q u i a p á m i u n 
Gurt fas 2011 l i m ft*^*^ teftanre C u r t i ó , 
' i i ü t ü b l v b c r a p r x c i d e r e , Vt fie aptlores 
.redaerentux ab b c l l u m . IKcx ergo i í l e , 
•qui f o i u e m íactis o b ñ r i i i t , de p ro l a&c 
• í a n g u i n e m fondiE , nuiiquaBi d i t i o n i s 
fuá: au^eri t é r m i n o s ípe re t . Ideo Anaa-
z o n u m , v e l a n g u í l u m , v e l t a b u l o l u m 
r e g n u m , quia lactis v e n x e x c i í i ^ ipfis 
fundebant ianguinem. MemLncr i t ia-
fuper , D a v i d e m i l l u m R e g u n i e m d i -
t i í s i . n u m , aquam ex eiileriia Be ih leem 
3 bibere detrectafie 2 .R.eg. 25. 17. lieet 
25.17* c n i m aqua , v t res n i h i l i x l t i m a r u 
da videreti\r? a t tamen m l a t i c é i angu i -
n e m í u o r u m m l i i t u m , q u i morUs le 
e x p o í u e r e pedeulo , v t íllaiíii c cilterna 
B e t h k c m l i ica anerfent a íp i c i eba t , 5c á 
í u o r ú m í a n g u i n c , v e l e t l a m i n i a r l c é 
c m g l a t o , abl t lnendum ü b i d a k i t plus 
Rex 5Í1C ab v m b r a laaguinis .qux i u tr¿-
butis reaidet jvn regnum feiíx l l r , a Re-
g í bus a b i t i n e i í d u m . V t mui t lp l i ce tu r 
icaque K e g n u m vehementer, Deura 
Saaai i m i t a r u s , r o t u s í i t popui i svbe-
ra , u t Princeps v b e m r a : í i lairi a n í í -
q u a m D e a m n a t u r a m i m i t e t u . r , quam 
K o i n a n i m u i t i m m a m i á v o l a n t e s , t o -
t a m vberibusfvXcuiiiiam depinxerunt , 
n a m , a i m le vberr imus magis eftundc-
r i t , t u n e íibi fufriciens, v t omnipoteas , 
pene v e cari a populis gaudebit. 
¿ V B t G z R A l ' bibí Dav lá Ph i -
2 8 I r ñ i a o r u m populos 2 .Reg. 8. 1. & t u -
I , lít David Jjrxnurn tributt í*e manti Phtli-
fiijm. SbS cur t r i b u t i u a ,quod I m p o i u i t 
pl>ísimu:3 Rex frxaum vocatur í í r x -
n u m an ne d ignurn populis I m p o a i á 
P r i r c ipe iu í to ? V t i q u e : í icut e a i m irx , 
n u m eemis i a ipon iu ius , v t equitis obe-
diaat i m p e r i o , lea i ta t empera tum, l ie 
fuave , v t b a b e á i s aaequeurem arcea; 
apraLis, d i r iga t cquumi incur iu , ad m c -
raraque peruucai, ¿k ce ier r ime, toe-
l ic iLcr . A Í t f i n i m l u m o b l c r í c t i s b a b e á i s 
ccerceatur cquiis, aut a í i i i iu r r i iaxis rc-
i inquatur ive i p r . ^ c í p i t c m a^ct equ i tem 
y e l e i u s n u t u i r eü l t e r . Sít reCte t r i b u -
t u m populis i m p o n e n d ú m i a a u i m r , v t 
fr<jauai,iic l u a v e , ü c maa i 'ue , í i e á v o i é -
t i b i v s , ^ a i i i an t ibusdee i i ium,v t v o l u a -
ta ; ien iage quam exacteregantur , v t 
sx i iae tam pro ípe r i t a t i s Rcgea i dedu ' 
c a a t . N a m ü v e i m m i u m o|?lb:ictum. 
v e l n i m l u m l a x u m Rex t r i bu t i " i m p a -
f u e r i c f r ^ n u r u p r o c i i l d u b i » p o p u l u s t á -
l ede t r e ib -b i t i m p e r i u n i . Q u p i i ^ o p í i -
m é E r u i g l u s . R e x i a C o a c i l i o T o l e t . , 
13 . iater vtruaaque í c o p u l u m navlgarc •,1 
^ c g c a i d o c e t ^ V t a e o i a c a u t a í m ^ » / ' / ) *' . 
•exaelio populos g r a v e t a e c indaicrcta 
Tcmifs iof ta t f igea t i s facíac deper i re . ] ** 
• S i e n i m , t e a i p e r a t í s habeais , f r e a u m 
t r i b u t o r u m aaoderemr % v t aec laxos 
•popuíos l u í inris elTe reliaquat,, aec n i -
iuiui i^gravatosacerbirque. lupat is o b -
I t r l i t o s , ad p r í e c i p i t i u a i c ja ipc l la i ;^ 
-cvitatls í y r t l bus ad p o r m a i defiaeraLU 
pervealet prudens p o p u í o r u a n i a i pc r a -
t o r , R e g n l q u e iü i í u m a i u a ^ i n c r e m e n -
tua^ , á p o p u ü v l t rone i s doaarijs ade-
c u é tur.. 
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quaadofeaexl laac b o n o m m omnlua"; 
•cumul iun t i l i o lacobdeprecatur á N u -
xalae , n o a t a a t u m i l l i abuadaatiana 
-optat y q u a m e x i a i i r u ' í i i o a e .poiielei 
guberaamiais f i i tu ram R e g a i opulea-
x i a m p r x d i c l t : í l c e n i a a G e n e U s c. 27. . 
-2 8. tatur: Det t é l D s í u de r oree oh # & 
pinguidme ierra ¿bmdíwtUm fcumsnti, 
& vmi; &j¿rv!ant tibí popttli, & ado-
rent te tribus ^ iio Dommusfrattum iuo-
tum y mcuraentur mteis filij matris 
- í ^ . E t ^ l i bene ad p la raüm Hebra ica a t -
iendas , o m a i a ülta aoa i a optat.170^ 
C r a m a i a t i c o r u m a+odo ( q u o H e b r ^ í 
•careat) í ed i a f u t u r o í u a t repoaeada,vt 
n o i u m eft o a u i i b u s , v c U l i m í a e , H e 
bra icaml inguan^ í a l u t a n t i b u s , í l e q u e 
a d i i terara p o t e í t v e r t i . DabiftibiDuts 
de rore cali, & pmgiiedins térra ^hm-dá-
tiam fcumemi^ & viuiyí'rvient tibi pvptt. 
¿1, adorabunt te trUmJ /mcurvflbuníur an* 
te te filij matris Uta. E t vnde amabo 
ran tam i p i l l a cobo prxí 'agic a 'x iada i i -
t^am o m n i u m b o a o r u i a í V a d e í ic l i o r -
rea l acob i replcnda? V i i d e p o p u l o r u m 
iucunda, & a m a b . i l i s r e r v i t i i s , p r ^ p i n -
quo rumque amor? Sed aoaneauais? 
iJabtttihi Dmsde roreca l^t , q u a í i d i c e -
r c t / ^ q u a f i ros, tucri3 p o p u l i s j t i b i o r a , 
n i a i a R e g n o t u o í u p e t e a t . A f t aoaae 
mei ius ( í i P r l n c i p e m v o l u i t Ilaac i a -
ftrucre)ipíuia S o ü s radijs equipara líet? 
D e t t i b i diccret aptius de radijs S o l i ^ 
q u i quideai terris o m a i u m t ruc tuum 
Auctores a o í c u a t u r , aut certe i m -
brea i i p í u m d e í i d e r e t , v t 'uabri^us i r r i -
gata lacobxa tellus > o p i m o s , defide-
ra-




íatofque f runvcni iA vímfrudus enu-
tr iat . Sed, obcne;! non de Solé , r,on 
lde inobiibus futura Rcgno ribundantia 
prgfagic plus l í a a c ; íed de rorc. Sol 
cquideai, <5c fifrücíuurn oa>niü. terree 
parens, taaicn quatenus eoruii) vio-
icntus videtur exaí lor (namfuosra-
dios tcrtls immitens etiaai advfque 
vifecra terrai quafi fui n jmiñios iubcc 
penetrare) Dum fruüascxigít Sol,ter. 
ram ex¡ccat,carr .q; exuccaíii,í5c exa-
guciu pene rédd i t , *Sc ni foíte aliundc 
ínadideturpiuvi js , tandefruótus^uos 
nutrierat^radioium terram penetran-
tium (quafi exacloruai) mmiape tu lá -
t iá ammitcet. Siraiiiter,nec imbribus 
fuum Principe a;quari patituc Ifaacus, 
imbrcsfiamqj & fiterra inpinguent; 
nimia tamen violentia foient terraru 
pinguediné alluvíonibus continuis ab-
ripere, eamque,dum Ixpius madefa-
ciunt , fíerilcm inundantes reddere(í i -
cut aquis dl luvijfadum non comem-
nenoi featíunt Auctores, Se ideo poft 
DilavíCi vniverule eílum carniñ fuiífe 
permlísü,qula ia t e r r » fruclus, quibus 
homines ante vniverfaie cacaclilmu 
viótitabáCjexiliores llinc rcddUi(tcrrá, 
pernimiam aquarum copiam,pingue-
diné antiqua iam carente ) iníuper a 
pluvíjs plerumqae timcnduajjnam te-
íte Ciccr. l ib .üediv ina i ione ; 6cPun. 
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quandoque á ca%io pluvia: defluxerc 
íanguínece, quandoque cum piuvijs la-
nx , ipongixq ; ccciderunt.Apsge ergo 
á Regís cüelu político hanc pluvicfan-
guinea: cxadlorumii íuvicai , haneque 
ípongiarfi fucci Rcgncmm inundarlo» 
nem. Non ergo áSol isradi is , non ab 
irobrium copia futuram filijíuiabim-
dantíá praifagit Ifaacus, íed a rore coe-
li.Ros etcnim i taácoel is , feu ab a é n s 
proxiroiori Regiüne(qua; etiam apud 
úcras literas cceiñ nuncupatur) fuavi-
terdef lui t , vt neccalu teñeras leedac 
añilas: quinhxrbarum tenerrimisin-
lertuscacuminibus, plus ornee quam 
ddjeiat ;plusditct qnamexigat. l i n ó Ariftot* 
6c ros, docentibus Ariü. Meceorum % Albert, 
1.c.9.AlbertoMag.1.2. Meteor . í ra¿t , Mfign, 
i . c ^ - d c f e r c o s í u m m a m o n t i ü cacu-
mina,l'cmpcr humilibus la valübus ca-
dens ipías redait oppido frugíferat. V t 
ergo Princeps abundan teomníü feu-
¿tuum copla afabditis percipm ,ür ros 
tenuis,tcíierrimus, amabiiisi non v i o -
lentus imber, non íanguineus , non ra-
dijsexacloribus pauperú penetras do-
müS; í ¡cque ex hoc rorc caciidabti ¡Ui 
Domtf abüdmtía vini & oleiSlc íiii ler» 
viene ofí icioísipopuii , t icadorabil t t r i . 
bus,fie Reglbüsfiatribus,feu coeermi-
nis eric, curuato poplice venerandus-
Ihef is I ÍL Ethica. 
( ¿ h u J2eo o f f e r i m m ¿ d n o s c t m f a n o r e n d s u n t ^ n o n e n i m 
g t t a s n o j l r a t a m D t o d o n u m eji , q u a m nobis 
U i c m m . 
Terrejiria dona & pene emortua vltmn 
coskjim dnm V>eo dícantur 
íiJfiiMunt. 
Q 
VÍD T a m follcitá aviditare 
á luis üi l ídifsimis Uraclítls mu 
nerum exigít oblatione Patee 
pijlsiaius? N u n q u l d i p ü alíqua accref-
d t c donís noñiís vtilitas ? Plcnus cí t , 
bonuinn enia"* noílrorurn non eget ? E l 
taraea Ei-nphaeic^s advert i t , vt offe-
rant m¡h¡pnmiíias:fmhi7\v^\út,^ai\ in 
cius cedat lucrura, miht, quali vti l í ta-
QgínUn illíi.Tab. Vijsder^  
t c m quaírat fuam : mlhi, quaü iofe i a -
digns iadigear ianoíUádicscur . £ c t a -
meo appoüte; rnihl., inqult , qiaa cn ia i 
ea dona in noürinii cedunt proven-
tum, íuumefie lucramevulgat. O í e -
runtur enim dona hssecine ad Saa-
á u a r i u m ícdiñcandura ? ex quo cum 
luis filijsquafi patcrdliedus agat , ex 
quo 6c preces exauülar , & ab eius 
mifericordix vifeeribus, vitamnofUa 
orationum arte niul t i t la excorqaca-
mus. Míhi ergo , inqu i t , offerte primi* 
tiíts : quia crigentes mih i Saocíua-
n u m vcürasexaud iam pteces, vcílt is 
oratlonibus aclinis, vota implebo ve-
11 L i b . I . dePrlmit i j^ 
ftra ; igítii? j fi Deo quod tibi iniwigl-
tur don^veris, óc f) videaris DoíTiino 
oíFífre ; ipíe íiarnque-z^í ojferant mihi 
jdecernit , taaxcn ? id quoa Deo do-
num c í i , ribi r m d n p l c i erit f'oenus^ 
tuis ípirituaUbus íerarijs vfura centc-
í i a ia . 
S T ' i n i p í a p r i r i í i t i a r u m originaii 
voce jnei c^gitatusfulcruni i ü v c n i o , 
iam enin> in lífetalibus vidimus, pro 
^r;^7/7yi Hebraice hiberi r i O i n the-
rum<ib, qqx voxelcyatlonem , vcdo-
cumuisd ign i í i ca t . Loquert filys lfraelt 
vt offirmt mihielevationem:QVí¿íKC ce-
g ó cale ü o n u a j Deo,quod veré c l c v a -
t jo i k , q ü o d í ieut vapor a cerra eleva-
tusadCoeios afeendar, fed adverte, 
quomodo, & vt quid vapor c(i:los psü 
tat: v í ique , v t » c l u m lurrum alccnaitj 
adaerssr^gionem mediam, vt docct 
Ar i lUMctcor . \io. i . e a p . 8. coagule-
turinnubeni>nubelquc in pluvias dif-
loluta urcas impinguet , magooque 
fienore frudluuiu vapotis t cnu i ta i c í i i , 
ex qua t'uerat concreta,compcnfet.Sic 
vapioré Cfxilem d o n o r ú n o f t r o r ü , 3 y i -
d í ía te paterna, á n o b í s e x p e t i t Dcus, 
vt inccelos eievatus, ln pluvias opi-
tpasdpirituales arcas fuecundantescó" 
vcrrnSjcenteís imutnffudunijprGtenuí 
reddat haiiiu. Appofite O l c ü ñ c r . l i c 
tranÜulic. L o ^ r ^ / ^ ' j I j r a d , & 9Vík 
fimt mihickvátwnsm. Aecipient, inquit 
D c u s . q u a í i d i c a t j i d q u o d í p i b i gifere-
dum eftjperinde cftjací i aedpcicat |p . 
í i i ín ih iot feruntdediprj accipiunt, oí-
f^riint dqnum exile; accipiunt dpuum 
iarn á cerra elevaiutij,peneque in divi* 
numrransfqrfnatü , v i i a m ex Caleta-
Cmt. no vidinius. [ Quod oí fcfcbatur Deo 
9t appeilatur elcvatio^quia ex re profana 
„ fclevaíur in rem d iv inam. ] Nonnc ad-
ni naris víbrarn? 
454 l O i 5 F / G £ R / í 7 ' P h i i m i n o r u m a d e 
lud. i ^ . ftrenuus Impcrator S^mfon , <k quafii 
16. iaCtabondus vitloria: inflrumencum, 
m a x i í l a m fciiiccc aíinl, i n c o e i ü p r o n -
cic dicens: h maxilla. afini percufi tuille 
í t ^ / ^ l W W é liy 16 • v e r é Sámíon i s 
v i i ius vile ínf trunientum ficelevave-
rat .vt ex olleo , in ealibeum ennerfe-
r I r; li c. q; c 1 c v a t a n w n a x i Üa m Deo (J ffc-
rcns . incylum eiacularur^vt forte mc-
Jius.quaip vcl Argonaucica nav i s , ve l 
Appol l ínca Chelys ituer coeleíUurn lu-
niinum lydera i ü c a r c m r , i d c o q u e for-
i.¿iñ vi 
taíis Ipcus.quo maxlllam Deo obtulir, 
shvttio maxilU ab i p í o e í t nuncupa-
tusypcaviiq-jiormn loa iiiius ^nuin'2ul 
Rawath iecbíjdejielevatio maxilla.Fot 
t é aliquis íugillabit Sar.fonis i a d a n t i á . 
Nonne hoc arrogans í ln maxilla afini 
pfrcufimtüevtros, & cwnbcec vsrha, 
canens^ompleffet ^proiecil; mandibulam 
de rnanu,& VQcavit nomen lociillms ele-
vatio maxilU. Aft D-Ambrofius, 6c íi , 
priorcm maxi l lx p r o i e í l i o n e m ano- Am^0U 
gantice acribuerec, atcaroen cum fiti 
pracmerecur, iam adfe reverium D o -
mino v i€tonam acribuiire tcíiacur: 
Dominoqjruac victoria í'polia obtulif-
í e . S icen im fatar, epUl. 70. ad Vig i l . 
Ub. 9. E Vnde inteUigens, quodniUil ~f 
^amfacilc cl íec humana: opis^quod 
fine divino adiumento'non difñci le 3> 
forec, exclamavic , atqucobCecravit, 
nc í í b i D e u s omnipocens i n o í f e n f a m 
ver tere t , quod imprudencer incauto ?> 
fermone fibi afs ignavi í íet : quin etiam 
illam v i í l o r i a m Domino deputavit: }t 
t ü d c d U l i i n m a n u f e r v i tu i fa iu ié mag- -
nam h a n c ] L icec crgofero; tandsm 
maxillíg elcvatlonem Dcoobtu l i t , 
quid indeevenit ? N u m ab vnins andi 
olsisoblatione pro vécus aliquUí V ú -
que:nam) & fi maxilla c í t , tamen m a -
xil la e levatnr , dum offertur, & eum 
foenore redíc iargirsimas aquas refo-
c í l lando S a m í d n í pene animam ÜÚ 
exhalanti opponunas. Quia ergo m a -
xiilam obidit iic e levavic , vt c í i cc i -
tatefons , é cadaveris cxuvijs aridis 
vividilaticcserumperenr. I t e r ñ f r u o r Amhrof. 
A m b r o ü o [ D e l mi íer icordiá s cura ^ 
p r o l e c i í l c t jlle max i l l am, aperuit fei- 7} 
í u r a m e i u s , & fons etupit ex ca , & bi- ?i 
bit Samfon, & reíümpíit fpiritum j & ^ 
vocavic iocum ipvocatloncm fontiS} >? 
eo quod vitloriai i a ¿ l a n i i a m , i n v o c a -
t ionís prccibusjeaniicndaviflct .] Of-
feras ergo D e o , & fi exile D o n í n c í í e -
ras (6c n quandoqj arrogans Deo o m -
nia tua non fetuleiis)ea enim oblatio-
nis huius cft efficatia 5 vt arídi oísls fic-
cá o b l a t i o n é dulci ís iml fontis lat ic ibús 
c o m p d e t , óc maxil la monis l ip íaná , 
Ócexuvia: v i ta lé focncretur fonc .Qui s 
fontem ex maxilla p r o c e í l u r u m au-
guretur? Maxil la vilque monis fpo-
lium , ca;aium rececens inOrumen-^ 
tura traníit in vividos latices , quia 
6c íi e templi tholo nop íu ípenditur . 
i) 
ExpIana t .Mora l£6cc . Theí i s 11 í: í 4^ 
ex acre fufpenfh pene ín coekuii bulus 
vniveríi cempiimi SacracUsifuum ele-
vatür,í5c dü in ara cordls obiaca Dco , 
quaí] vapor ígneas cados p e t i r r e d i -
v ivo FjeQore inJ.atices reloiuta ficcita-
t é foccundUsimis rivuUs compeuíat* 
é i I I . 
TnSydera caekff ia transfonmtur , qmd» 
quid exigmm Htattír Oso. 
455 T V T O N poíTumnon ad il lumEfte-
risparvulimifonte á d i n i s dul-
cís aquíe faliente r ivoluiix) re-
Efar 1 o. ^ i nguerc. PÍÍ Yvxs fons %qui crevit mfiit-
6. | vium & m lucetTii Sokmí¡[ j convsrjiis efl, 
& m aquas plurimas- reaüdiWittbjier sji, 
Bi-lcr.c. io.ó. EccurEftcr, <Scíi párvu-
las fons, cam mirus vtique , v t nondú 
foasdn flavium excat, pulchraq-, rae-
tamürpboí ] in lucsm, íoleraquc ver-
t ñ r u r s n < q 5 Í i c q u i c f e a t d o n e c i n aquas 
pladmasredundctJHoc v e r é íbraniCi! 
Q ¿ s cnim fons e párvulo íic crcrcicin 
íknem o í JUCCÍCÍ Einxit ne ampliusie-
vis mychologorum Phiioíbphia 5 quse 
Eridanurn flaviurijin cucliscollocans, 
Jllii quí [erras antea latice v iuco inun -
daba; ccelos luniine currenriuni ílcl-
-Urum inluftrarc tabulatur? Uiuni í lel-
Qam, lifjruüi audec canere Glaudianus. 
Stellifer Erldatws¡¡mmtis fluéfibfis 
,.. errat. 
Q J a ex Higlnio Inter rydera relatus. 
ffgiw* Q^ id amplms nobis obtruderc videtur 
ivlardoehxi foainiuni í l i n o quid non 
ampiíus j cuni non inctr lydera reiatri 
foiiccai me morar jíed ¿c vonveríum in 
iuccin ik Solead Sed quam apcafonus 
io luce rranfrmuatlo ; Si fons cíl £iter5 
Ellcrdnquamii i la quíe,&: ü parvuU,(5c 
í i c a p r i v a , &c í i e x o i i c a , pro iuorum 
íaiuic coatribulium , non obculic 
Deo fuá, quam le iplam 5 quaíi piacu-
Jarefacríficiiim pro í am peri turopo-
pulo .Deferbuerá t cn im Aífucri Reg í s 
contra, i ü d s o r ü m popuiumira : iara 
íecur iscoi lo imminens pene íaiviebac 
in populum : lam dicsinternctioni de-
cietus, o í tamen contra Regís Impe- , 
Hua\ ¿ d e r párvula v i t a m propriani 
prc'd¡¿^iis3depreGacura ad Rcgium i n -
nat ílilium. Parvulus fons pene exan-
. guis j pene; cxhauílus t i more fe Rcgix 
iuat kx> íc Domino ? pvo ii\\s, m a á s 
íracl R,egis offerre non de t reÜat .Qrud 
ni crgo aquss non tantum copioíilsí-
m o í d e n o r e augeac, íed ia luccm So-
lemqjconvcr ta tur ;^ i terumex Soltí,, 
& luce largifsimoimbre térras innt^n^ 
d e t í S e d q u a m i u Ü c ! Quam ex libera-
iicate divina ha:c aqnarum & lucísfg-
nora redundant 5 Obtulerat fe t o tum 
Oeo in lacrif icium pro populo forís 
parvus, quid ni eigocrercatin luccm? 
Focaorcque admicabiliin plurimas re« 
dundet aquas? N i i i n imicu magis plu-
Vij3,quam SolíS£¿flus,& tamenhiceic 
aquisSol, ex Soíc aquamm gu'gitcs, 
imbr i f i vór t icesgencratur ,ve ícias, 
vel vfque ad miraculum , & rairaculo 
creícerc dona , quoe Deo libenter an i -
mus offerc 
íífc 
t/Etemitatis dote decoratur, vel ctms 
Peo oblatus. 
D E luflo canebat pcriiiisimus Pfakcs R e g i u s : / ^ ^ , $ pahna 
Jiurebitfícut Ctdms L 'bmi miltipiicAbi. 
í / / r ?P í a im .9 i . i 3 . Si Ter íu l i i ¿aum ex 
Gra:co c ó í u l a n u i s v t P h a m ' x f l o -
rsbit,, SedquomodoflorctPliacuix , vt 
harc floritioaptari iuíloporsii? VtiquG 
ncccontexrui v ídciurpoüecohaj rere . 
Phsenix etenim floret,quia ex bullo re 
furgitded vnica tantum ex bullo v ív i t 
avis-Phcnlx n a m q 5 & ipfoTer tu lüaño 
rede , c ft dejhgu ¡anta i e fa mofu s. E t 
Cidudiano fokusextremo Pbm'ixpro-., 
ce dit ab Buró, ü ergo P h gni x vn i cus c ft, 
fi fingularisjifolusquomodo ficutGe* 
drus Lrbaiú wultiplicatur ? Quamopt i - • 
me! ilte n a m q j n o v u s ^ n i c u í q j O r i e t i s 
alesj CLipria^utn ex buíto cinéreo ve-
teris Phxnids redlvívus refurgit, v t 
funcris prioris ¡ufta reddat , t o í u m 
i l lumnidumfcx qao rcvix i r , in vrbem 
quandam Panchaiar Solí facrarefeí t , 
cuius,m ara ciñeres r e p u n e n s ^ h í E b o j 
á quo vi tam agnofeít acceptam fei> 
fuunique rarcophagum , & nidum c ó -
i'ecrat. Qnod^Auctor Phícnkis apud 
Ladlantlum fíe deferibír. 
¿Jí , vbipriw-tva ctepit flore fe inventa f 
EvoJat ad primas , íám re dit uva do-
j mos, . . . . 
Ayite tamen proprto qnldquid de corpou 
rejiat, 
Offaqiit ,velc fneres,cxuv¡afqti3fnas 
Viigum; balfamco , wÍ£rk%'ÍM9 Ó' fáúrt 
Joltlto 
45<5 
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Cottdit , ^ mfomam conglohat ore 
fio. a; : *riü "* 
ZhLxr/i wübui ge&ms cMtcndi'tifüh's a c í 
v ' lírtiti; ' - :• ••, • -
¿ira vefidens fonlt in dds facra, 
Claudían. 'Jii C i a ü d i a r . ü s E p i g r a m m a t e d e V\m* 
Trotrnus ad Hilum ^mnes [aerare pA~ 
¿xchremjue glohum , Fharia teüuris 
a ¿i oras, 
Ferré mvat , velox alienum téndit in 
orbm\ • " • •' •' 
Por tan s gsawwoclaúfmn velamineju-
S:á quid off¿rs Dco o P h x i i i x v n k e 
cmerVütiS bu í tum,morus exubias de-
b i í e , óc Cíuormum donum í Indc ne 
í e i emkarh f lo s ? Inde necearos K i c r -
nos malripllci (abó le vinecs '.Sientes, 
ártn Vbüni\S¿á h s c cft vera donoruir*, 
qux Dco exhlbentur, & mira nieta-
morphobSiá pulvere fíosjacinerc mor-
tuo xternaíura cédri veridiras. V t Üo-
reat ergo luftus, fíoreat, ve P h x n i x , 
^ r í m u í a f q u c fux v i tx , & fi mortales 
offerat, facretque numini . Prima hite 
í n iufti, vt iuftus fu, cura , tune e n í m 
non íb l um florebit , v i Pbxmx , led 
miravíura germinis & fi fie Phocnix, 
quos natura avís vnica , ira in inimen-
fum crefccrjVt ficut cearus libani mub 
t lp í i ce tur .HíEcen im ikaudcr promit. 
TertuU. tere Tertul l . [Mult is {inquit) paflen-
bus antiftarc,nos Dominus ptomUsit, 
„ fi non & phxnicibuSjnil m a g n ü ] Me-
íidnit Airricanus illlüs Domini vocis 
Multis pajjcribus mcliores efiis vos. 
dicat jnven iü i s homlnc? v iam, 
quact iam ex mlraculo muli ipl iccrni-
Tai novum éti efie aiultosin mundo 
PlvamlccSi novum, in o & n>ifuíí.',Vcd 
íi Phxnices f u i h v o s A ^ Ü t a q u e D o m i -
no r e f c r é t e s ; e r i t h P h x n i c e s r o vnus, 
í edcnu l t i , multis poíVeribus, multis 
rha;n ic ¡bus)5 i piurcSj&c mcliores. 
45 7 ^ O D veré Tperabat ille Plia:nix 
l o b ^ u i in nidulo í u o moricns, vt b i l -
ma gaudet le roultiphcaiurum dics, 
imo & ficut P h x n h , quia enim lotus 
ab incuntc vita mortuos mundo, Dco 
Joh. 29. vlvus fe Domino íacrarar .ín nidulo {in-
18. ciu^ j wí0 motiar, & fieut Palma imb 
Pbtiii'x. wultiplicabo dieí. E t G vnus 
nu.itjpicxifxneraius ex lepuichtoni-
idum. 
I V . 
Preces Sanfiorum Deo óblatefiorers ex-
ios coguntjed eofoemre s u í J í o í non c¿. 
ducusjed aternusJit i'dignuj que 1 
•ccehí ornare* 
M r L ! r /5 iam retrofaecul lsánti ' 4,5 s : qux E c c k r i x P a t e e s , í u m m i s 
Deo precibus oblatis , a d v « n -
tum SalvatoTis anxie expetebant, ¿c 
denique fie,cum Eíaia c .45(7- orawt. EJai.^¿9 
Rorate calidefupernubes ffuaatjft? 7 . 
fium, aperiatur térra, %»germnet SaU 
vatoremMene vtique C i n i l u m , v t ro-
rem matutinum e x p e d a n í , qui v e r é 
delcendit, ficut yos invellus , rore<|uc. 
tzcelefíi virgincam M a r i x concbaai ¿ 
impievit,vt Spiritus Sand i fulgüTcfti- * 
p e r v c n i c n t e , e r o r c i í \ o p r e t i o í i f s i m o , 
^mlcherrima dlvhii hominis Chriftí 
margarita eíformaretttr. Sed taraco 
audio a]iquos}ali6 verfionem vocartí^ 
&,pro ror^fí.aHam reponere i c ü i o -
nem. L e o q u i d c m Caürius íeptuágin- Caffro, 
ta interpretes aiuer origínale H¿bra i -
cum k g ú í e affirroatj naropro I D P ^ n 
hargbiphu, quod ftiliarc,6c rotare fig-
nificat 1 j i r l ^ m í » e x i í l i í i u t i n v e n i í -
fe in í a c r o o r i g i n a l i , Si CiQ tcftkkgtf-
{f. gaude te, exultate ¿fiorete * E t vere 
ívypctvrtTc í d e m eft Quod floren, fío-
reie jgitur coeli cxclamant S a n d i P a -
ires, ledvncte hscc inaudi taas i i s de 
precaiio: Si efiim coeli fíorcrent, á íua 
protVdo maieflate deciderent , cocii 
í leU is ac 1 ematuris íuJgcnt.non í loribus 
vernant cadticis^iux illa quá ,á primíE-
va coelorum creatíone/CoeU idntdtí-
p í ü l , e o r u m , d u m í e m p e r d u r a t ,per-
petuum (pienuorem evulgar» At ú flo-
rerent fortedicur térra no{ira,verna-
rent in verejin s í t a t e arefeerent; bru-
mccqícancrccrcnt pruinis. ¿ c d quam 
o p t i í i í e ! E x p c ü a n t , vt ñoreaot coelli 
dum enim ían¿U tot continuis oblatis 
Deo predbus, tot Cicrificijs, tot obla-
iionibuc; p r o C h r i f í i a d v c n f u adec^lü. 
dirc í i i s , oranr^non fath ipfis e l í , í j coe-
li íkllis niteanr, íed vt floribus fulgcác 
florete cxlídefhper , hoc namque intec 
ñores.Sc ficiiasdifidÍLicÍt:flos,¿: li ca~ 
d u c u s ^ í l muiriplici g e m i n e , í u x deci-
dua ignobi Üc ai is e K i lit at é co m peofa t: 
ftellc aute,6c fi erern^,attame in m a í -
típhcabiles funt $ toi hodic Üellis coclv, 
depickmiaveai turjquod aprima re tú 
c r t a -
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creatione a coeíeüis raanus^artifícis 
(jpiritus eius <:odos o m a v i t , & mirum 
¡ÍÍAth.z. v i f u m e í t M a t r h . 2 » ^.ftellamnovara 
3* v i l a m á magisjvci Chrifto naíccnte. 
I m ó & píuribus incredibiie v i í a m an-
n o i 5 7 2 . afuinmis, aftronoftús , no-
vam Itellam in Cafsiopca apparen-
tc dequapluribus Erudit ifsimusThi-
Ticon co Brabe, iniuis novis PhcenomeniSj 
PralJ?. | n Vraniburgo ciaborat ís . Flores va-
ró & Ti decidui, ícdfoecuodi , íed aptl 
plurcs areolas mult ipl ic i germine d i -
tare* StcÚx perperuís, íedüer i les .Ap-
tc e r g o á íuIsDeoobia t i sprecIbus f a l -
liera iDultiplicis luminis in Chrií to 
cxpedantdiccnces flonte^ ac íi dice-
renr. Fulgeantfydcribus coeU,rcd rali* 
bus}qux nec seternitateoi exuanc ítel-
larum , nec illis florum mukiplex ger-
HICQ deficiat.Fiorcant cgli ftciiis3qua-
í i f i o d b u s , & tuígeant mulriplicibus 
florum lenoclnijs, qua: & feecundaj 
l i n t , v t flí)rcsJ& acternaturac, ve fyde-
ra * hjeccoia) lucís vfura n)ultípicx> 
froguitibus , precibuf^ue, pro ChriíU 
aduenru ,Dcoob la t i sexpc¿ landa . 
i$9 fiiT-^M Apte divimiargitoris ma-
t í m m i i nusCant.5.14. deferíbuntur | Hams 
Quam appolire manus Sponíi alpicic 
Sponla , ve in cis remuneraúonis fg-
ñus ,pro fuis3ín hocfaEculo,exantlatis 
laboribuSj inde aucupetur! Sed tamen 
ad 4uid toioanies manus? Ad quid au-
. rc3£í Adquid hyacintbispicnacíNera-
6 pe ( inqui i j Grtgonus mcus L Ye fací-
7i liusnobis premia reddantur, ad tor -
" n u m f a t t í E l u n t , quod cnimeornatur 
in rotunditatcíbi , f ine ot|J.Uculo,vol-
vitur. ] Quafi Hiíjpane diceremus 
hechas d torno para ñ'tornar mas fácil* 
mente lo que le offrecemos. Inde aptif" 
l ime largicmis líberalitas cernitur, 
cum c n i m , qui cit iusiargirur, bis lar-
. g i tur , vt eft i n vulgaii parsmia , func 
ad tornum manus ipfiusáfabrefactg, 
ve fciatur, quod vr retribuac , in ipíias 
matribus nullum eñ obftaculum invc* 
niendum , íed ftarim ad manum ip i l 
eíle retribuelonis muñera . Sed ad quid 
aurex^ad quid hyadnchis plena^Nanj 
l i ad retribuendum eornanturnó lem-
per exiguus animus nofter, aut exiles 
divitia;, aurum , gemaurque ipíj prc-
tioías otF^rrc funt aptse. Sa;pe eniiH 
©ffcwnnfts ipíi caprarum pilos, H j f t ^ 
ihinaspcllcsfíEpe: & Hspb c t i an i l íg -
na tantum ofterimus. Quomodo ü 
Hyacinthynac , 5c aurex lunt retri", 
buent illa parva & exilia, qux nos ob-
tulerarausdona 5 Aptifsiroe profcí io^ 
Quantunalibct enim tenulspaupercu-
lulque íies> quantumlibct Deoofferas 
caprarum pilos, d u m h x c paupercula 
dona á te oblara manus illius tan* 
gunt , mira metamorphofi , i n au-
runo , hyacinthumque transforman-
turjtibí ab UUs manibus aurcis hyaGÍn4 
thíni í^ue reiribuenda. Ec n e c h í s d o ^ 
nis parvulis luis tancum aurum fde-
ncraberis, aut Hyacinthum \ fed om-¡ 
nia, qux hyacinehojauroque denotan-
tur . Lucraberis > cn im illa m u ñ e r a , 
qux tuo Saiomonidivino advehuntuc 
h tranfmarinis Rcgionibus 5 idenina 
^ciTbarJis V ^ T ^ quodeft in origina-
XiysoYoztHyacmtbus intel l igl tur , íic 
cnim ex Heb. i e g i m u s . ^ w ^ e'ms tor* 
mtHes áurea plena m T i í A Ü S I S . 
Seis cn im quod Regi SalomonÍ ,v t ha-
betur 3. R e g . í o . 22 . Vemebat navis é 
Xhurfis iuriig}* argenti, & lapidum tot- '2'2>* 
natoruws, & dolatorufíí.Omtiss i l t x d i -
v i r i x , qux ex Thar í is ; fcilicet e trans 
xnarinis veniebant portubus, t ibí pa-
raneurjdum iapidum tornatorum af-
fereur copia , v t ab illis manibus t o r -
natilibus aurum > & lapides tornatos 
accipias ^ quo munus retributionis 
x tc rnx aucuperis,pto cxiiibus donis, 
Sic fante irerum Gregorio. Qujd ve-
ro per hyaciníhum ,ntfimmus retribuí 
twn'ts (eterna drfignaturí Vnde pro exi-
libus $ Cáduciiquc donis » aurcis 
hyacinthynifquc coeleftibus íci-
Ucct , & xternatmisoui* 
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A u m m ^ & f t m o r t í f e r a h o m l n u m I m e s j a m t n h m u m ^ w i * 
d u m q u e e v a d i t i f t a r c e a t u r acorde9 ^ m q u e 
of feratar . 
§ - i . 
Divttia bonajunt fi.vt morhi^anmie 
4 ^ ° T O Q V E R E f i l i j s l f r a d vt toüant; 
\ g miütprimiti&s ¡aurum^r^enturnt 
& a s . l í m i n ü i o iecunaac adno-
lacionisiitcraiis leviter ceti^imus, au-
ri verain m¿faí í ior.pho.üai ,e ínor í i f e -
I O in v iv iduai . V i s crgo vt aurú ,quod 
í x p e coráis -bumaní Dominus e á c -
•^tuSjiyraiiaidc fulgida v i ta l e séx t lnx i c 
aurasjvuaicevadai ?Cura ,v t : acorde 
ex i enSjDeode lerv ia t , v c l in paupc-
r c s v c l m templis; tune tü lm aurtim, 
v e r c m a l u m animas in bommvtranl-
farenabitur. Eft namgue quid in mor-
•bis v t i k j cíl óc in febribus , erogando 
ix)íDÍni . deputatis , q&iá proficuutu, 
ic i i icctjf i longe acorde, per medicinas 
artem arecantur. Nuila cnim ars niíi 
in bonum tend i t ,ñeque ajedicina & ú 
mala ( quia malum in corporeeuran-
do íupüDit ) bonum tamen Telpicic, 
quia mala}ab humano arctodacorpo-
•rc , bona (uor. Ideo ergo fapientilsi-
jmus Medictis primam libiprimitiana 
o t í crendam ckgic aurom ; v t b o n u í u 
faciar, N a m dum aeordis dominio 
abílra¿l:um Deo oí í"criur,malum3eon-
tagiumque mortifcrum vitaiem i a -
duit bomtaten)» 
461 I N D E Q V E Seles o m n Í 3 , q u í e 
mundus hic inter bona computar, au-
rum vidclicec , argentum , aliaque, 
quíE ipíc remporalia aopellat b o n a ^ n ó 
v e r é bona eü'e , led malaj quia ícilicec 
b o n a i ü a ^ i i i , vt mala,uadentur ho-
minem ad i m c m e c i o n e í n effwnvnr. 
Qufs namque cordatus hon^o ti aurú, 
fi a¡geiuuaí polsidet, noillud ¡li ico c ú -
rate xpendere , ve! vt d o r n t í l i c a elc-
verur fuppellcx, vcl vt plurcs, ab auro 
impenlo, acquiratdivitias > Si namqj 
mercator pecunias, aurumque , quo 
abundat/in arc i inc larum íemper ha-
be re t% quos pro venfus á pccnnl a non 
i m p e n u expe<3:arei? P í > r i u s e n i m , v c l 
curis^vel pericuiis corelumeret p o l í c l -
forem. Si autem i U . \ m } á í c a b l e g a n s , 
impendie , cenium mire auget. QaiU 
crgo aliudeum aiorbis nobis accidit; 
íi enia^ morbos, pern^dicina: artem, 
á nobis non expclUmus ^ nobis funt 
niortiferi», p autem ,veUxefe I t lo c ó -
funiancur , vehpharmaeis á coiporc 
e x p e l í ^ fiteura-j vitales funt ,eorpur-
que e^ í i n ü r m o , óc inv&'üdo robuitum 
redduat. Ve ergo t^ona temporaria, 
quae bona fií^a lunt,in bona vera eva-
-dant, acorde noÜro abíiradta, lon^e 
arce.antur,Dco, vel paü|)e«ribus crog*-
ta . 
E X His fluminibus,quí e fontc Pa 
radili crumpentcntcs , terram miro 
proventu foteundant , vnus & inter 
primos clt Phtlonsdc quo Geocl .a . 11 • 
Hemenvni Pbijon , ipfe e& , quidrcuit 
omntm terram Uvilátth\ vbt na.Jcítura& -
rum}& aurum térra illíusoptimtim eji* 
E c c u r c r g o fluminh Philon ( q u i c í t 
Ganges) aurum o p t i m u m í S i ergoop-
t imuiu, u m veré boaum eft aliud au-
rum^ n o n c n i m o p t i m u n i n j í í r e í p e d u 
alicuius auri,quod bonum ík: N o n er-
go aurum aía luai e í h Inlupcr cur, pras 
ó m n i b u s auri ramentis , í o l u m aurum 
fluminisGangisoptimü? Nonnc pre-
l io lua i in alijs cerrarum traÜibus au-
rum invenies í V i iqut :cx Ophir n a m -
que prciiolilsimum aurun^ clafsisad-
QueeDat Reg í Salomoni 5. Reg . 9. 
& io .aurumque illudcrat probatiísi-
m u m Hebr. Pamaim O n i Q quod fi ve 
fie nomen RegionisPeruvianx,vt ad-
notatione fecunda t e t j g í m u s , fivc ex 
alia quacumque,vere aurum illud op-
t imumerat . h e m nonnc ex Arabia 
optimum pofi'cmus aurum adduccre? 
E x rrapobana Infula J E x Rcg ionc 
noflríE America; , quxCafltiladel oro 
ideo vocatur^velex Popaiana: Aut ex 
no-
4.62 
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jfy$tt novo Granatenfi Rcgoo \ € u r igitur 
^ J f ce- 0P^a)" auci^ íoluni Gangis, feu Phi-
v¿ s ronísaurui i i?Re¿lead n o í b u m ícopú 
• ' Molles Bar- cephas | Feruni pleruaíq? 
, , ( /»^«/í)Phitbnisripani prxtUnci auro 
, , abundarc.^Quia inripls ñuminis invc-
* n i tur índc prasftantifsimum , indeop-
tinDüm. V c r c e n i n í diverllmodc flu-
VJas Phlíon cum auro agic, ac cxtcras 
Regiones auríferas ArabiaE cnim , vel 
Trapobanae montes, dum aurum g¡g-
nunr,incra,tcrfae abícondunc vifecraj 
ibi iprum abhomiDurn Cupiditate cu-
ítodiuntínuliatenus perroittentes ava-
ro,ve minori labore quam penetran-
do, pluribus íudoribiiSjterfx ín t imos 
í)nus,3urüm eruat.Non fie Phifon fla-
men veré abundans, boc enim & no-
mine pra'^rtjquod abundantiam fo-
nat.Gignlt aurum,non vt habeat, íed 
vterogct.non vtcuf todia t , ícdvC ad 
ripas libtraüs cxponat.Inde aurü opti-
niLi,qaia r c l í ^ u m j InJe pra!rtans>quia 
delpet luni : v i s id quafi acu rangereí 
Reípice fis Arabios motes auro graví -
düs ,quam ü i r a , q u a m fterilis montiTi 
f J C Í C S ! Non ib i colics herb¡di ,non val-
les a au^oae, non collesfrugif^ris con-
íiti arboribus,ca tn imef t auri vis, VC 
lüccum fie térras,vbi gignitur,exugac, 
vtabfque vir turcad viteta progigne» 
da relinquatar.Quam verafacies ava-
rumrtfcrcnslaurum cuftodicns,quam 
pal!¡dus!quam exuecus! quamfíeri l is! 
Ied fi morburo intra viícera aiit , qua 
alia,quam lívida , quam pall idáfacic 
decorandüs?Ncn fie rneusñuviusPhi-
ron,fluvius abundans,ñavius proceris, 
adv t ramqt íe r ipam arboribusdeeorus 
hje^hus. ^ c e n i m iplum lofepbus i * a n í i q u i t a -
m m deícriblt \ vtpotc abundanfem,& 
i.ionúne.Scd cur,í i aurum gigni t , her-
bkus cí\,<Sc floriííiusíQ^uia maÜi, quod 
i n álveo gignit , rclpucns liberalis ad 
ripas exponit. Ideo aurum terraí illius 
optimum.Forte fi gigneret ?urum, & 
fervaret^ non Phí(on,abúdans Icilicery 
mincupAictur.Scd quia aurum crogat 
Philbn ideft abundas, Phi íon/ ideñ oris 
jr}UíaiíodÍGÍtür,quia e pallido,in abft-
dans,os mutat.dum raalum,quod 
gignit, vt op t imum rcdda£7 
deipicit,5c ad tipas 
ixponi t . 
/ . U . 
Jíom tmporalia m Del ohfequium txfflt 
in casleft'ía bena tranf-
Jormmtnr, 
N V P E R áfnanibusfponfidivcr- 45? tcram.Nuneautcm i t e rum, ad Cantie.f 
ipfasconvert í iubet. Manusems 14. 
tornátiles áurea , plena hyacmthlsy cuc 
inanus,quíE áureas íunt , iü ico hyacin-
this apparent plenas? Dixer imquia cü 
á u r e a í in t /unt tornát i les . I d quoá ad 
t o r n u d i c l a b o r a t u r j d ü m totnandim-
ftrumento férreo k v i g a t u r , omnem 
afpefitatcmabijdt , omniaque torriü 
impedientiaobfíaeula}in cenias débi-
les deducía ,á fe el imínatídonee ín ro -
tunditatem iphaerkam levigatura r c -
mancac. Hoe inque re ino t runccve l 
alneo, euiuíeunqueve alterius arboris 
frufto videas. Ante quam ad tornuna 
aeeedat, quam alperum ! quam fea-
b r ü ! at torno levigatura , quam tere-
t c m ro túdamque indu i t f o r m a m l m a -
rius,crgolponfí (qui nosfe^^isíuis do-
cct,quomodonobls, eum divit i js bu-
ius mündi ,agendum ) aurex í u n t , íed 
tornati les.Quiaergodum áurea:fuñe 
tornofabretadac ale (quafi obfíaeu-
lum ad ceelettía)aurum rcfpuunc, i a m 
in hyaeinthinas ab eunt,p/f»<e, icilieec 
hyacmtbís. In coelcftesrphíSras tranf-
tü r roan tu r , cum aurum tornatur,cuEn 
delpieitur; eum enim & iphaerica íit 
rei,ad tornum elaboratíe,figura, & in 
fuper hyaeinthi eolor casrulcus coeli i * > , 
t a e í em r c t l r a r j d notante Aleafarc i n iG*JAr* 
Apoc.cap.21. notat. 5 2. Quicumquc, 
vt íponfum imiterur , tornátiles auri 
manus habuerit,vt ícilicet autum def-
pieiat,iprum aurum terreum, p c i k m -
que humanam, in c o e l c ü c m Iphasram 
tranbformabit. 
/AT.SPF^H, & fi aurum, vt iara 4^4 
notavimuSjmorbusikAprcslentifsima-
quecordis humanilucs , fi incofde 
lervctur:at fi tornetur , deípiciaturquQ 
in hyaeinthum transfortnaí)Uur ,gem-
mam íc i l ice t , fie medlckiis aptam, 
v texea confieiatur p ix lent i íVimum, 
eontra mort í fera venena,reincdium: 
quam ef í ieac iam gcmmac hyacintho 
tribuunt omnes med!eí , l icet ahquate-
nusrenuente Mathiolo l ib. 5. i n Diof- M^tblil 
cor.cap. 114, Et byacintho flori can-
deal 
i s ¿ Lib .Lde Priniítijs] 
Tliníus, ¿ e m efTc ñc g c m m s V i m , t c ñ a t u r P l i -
3? niusUb.21 .cap .26.h1svcrbis.[Tornii-
>> nibus, & amcarum rcorfibus refiftir, 
oy vriná impellit icontra í e r p e n c c s , m o r -
3 ' bumqac legitim í e m é eius darui-jCcor-
plonibusadeoconrearla , vt omnino 
viia cá torpe l e a n E r g o aurumvquod 
m o r b u s c í í incorde a ü e r v a i ü 5 a c o r d c 
c x t r a ü ü m , evul f imiqucpcr ablha-
dionis rornurn.in c o e k ü e i i i Iph^ram» 
in e iüpyreuín hyacmthum transfor-
matur , i m ó in r e c n e d i u m c o n t r a í p -
fam aurcam luem coavertitur, 
• ^ - f i l ^ ' • • - ' ^ 
pdM qui iemporal'm fpernít , ^ calc&t 
rcg '.Q nomine digmis. 
465 X T ^ » O ChruTianc mi l e s , abfque 
[ Y tallu, rcg iütr»nomen; i ;nperato-
riuoaquü mcren<áiaüeniia> Potes 
namque Períarum Reges exceiicre, i 
quoo ilH per lupeibiarn appetebant, tu 
per ncg.ledani rerun; t e íupora l ium 
ChiJjOi. su íüsfacns» / / / i teltance Chryrologo. 
" ^ S u b k d á n a n c p e a i b ü s í p h x r a p o l o -
»> rom le calcare vices raemiunruf ,nunc 
»J ndiatocapitc , ne liot homines , Iblis 
>> r e í i d e n t i n figura.] T u denique^per 
rerum oraniurti d e í p e í t u r o , íuper ho-
nnnesn elevaius.cocleftis c^adeSjcal-
cansomnia.qa^ rDuüdo in p r c t i o í u n t , 
& divinitat.s fpeadore rctulgens, ipbs 
veri Solis radijs mereberis exernari. 
Bermrd Q ^ a m 2pCe Bernardas no í l er opufe. 
>> GC charitate,c . i 8. [ Q m d , ^ 7 / í 3 i u a -
^ v¡nshon- í in i ,qudaí rnundum c ó í e c n -
>' n e r c ó c íc reputare (arcólo ce lOorcm, 
arque h\bonx confeienti íc vért ice c ó -
" í l l k n f é , & inundum haberc íub pedí -
. ?? bus?] Quarn ergo dulce eíi p o í l e , ü c 
vitiahorninmn in virtuteselevare,vt, 
quod ta Períis l'upcrbía iaíblens extitic, 
tibi íir,per h u n ú i c d e í p c á u r a , ad ce l -
íiora diademaca p r o g r e ü u s , i tavt in 
i T s u n d o e x i ü e n s , Tupra mundum fíes, 
ca- le i t i íque adhuedegens interris no-
nitoeri*. 
466 QV/tfrf aptam huius defpedus 
i i i u g i u c í n in Sacerdote magno inve-
riic5?Auvi j ( r.d .\ioyrem Dominus) 
fratrltuo Aa-on vifom , in g l o ñ a m ^ . 
Exo.zS. nVrcrm/jExodi 2,8. z .Gar ve í t t i Aaroa 
2 . g lor lx v e ü i s v o c a t u r í S c i o q u c d Sa-
SaffitU picnt is 1 s .z^.cam.l ia:c veftis deícri-
28 .24 . 
bitiTf. totnm orbeTii terrárum In ipfa 
delineatum c i íc r e t e r tuT . /wi ' ^ pode-
ríSjquam habebat, totus erat orbis Urra-
rum.QzziB ergogloriam praelctcrebat 
Aaroñica v e ü i s í a o ne mundi gloria? 
í e d íkmQ qui-d sd hominem De o í a -
crum?qui extra mundum cfl'e deber, 
v t PontifcXjVerc excelfior coelis fa-
¿tus? Quid ni Rcgnis orbis terrarun 
ornctnr3quiDeoin pmetralibus coc 
le í i is tabcrnacüUdeicrvi t?Sed a u d k n 
d u s e Ü 1 cerum dominus ad M o y í c m ; 
1. 'Fac ics imicf lm fnperhumeralís E p c o , 2 i ¡ 
totam hyacivthmam.Si tota í i y a c i n i h i - ^ 1 . 
n a c í l ^ v e l e a tota c o e k í l i s ; quomodo 
-inea terra,cuirifuisRcgionibus terre-
•fuibiiSjdcfcripta}/fti^/f' poderis tettis 
i o fbi s terranm \ q uomouo to t a coe -
JeÜis in qua erat totus t errarumorb i s í 
«quid tcrríECum'CüeIo?A4\ vide fís huius 
í a c n e v c í l i s fimbrias, v . - a . &eorJurn 
YO,adpedes cmjdem tímica,-quajl mala 
¡púnica , -mixtis in medh tiiitinabulis. 
MagnusCyriUus Alex.l ib. n . deado- 'cJ™h*. 
ratione malispunicis intelligit Rcgn-a 
& vrbesorbis terrrarumnotari,6c ve-
re humani honores, d ív itiae, R e g n a , 
digniratum cu lmina , in trudu purpu-
xeccoronatoque í ignantur. Coronas 
crgo R e g n o r u í i i orbis divitias í u n > 
•mus Sacerdos a<i fimbrias v e í t i m e n -
torum habet vt pedibuf:, &conculceC 
rpernat! N o n crgo m i r u m fi erbis 
terreus i n c o e l e í t e m tranífo imerurjCÚ 
íi ivitice calcan tur, £ c c c Sacerdotenii 
v e r é magnum jqui ,eo quod,non lolum 
í u b l e d a m pecibus (vtdicebat C h i y -
fologus)!fiia:ram calcat ,vt Períarura 
R e g e s , í e d plures fpbsras pedibus lub-
í lernit , veré iam totas c a l c í t i s , totul-
que evadir hyacjmhinus ; meliufquc3 
quami l l l Reges íupc ib i Radiaio capiís 
Joíis rejídent mfigura.ty'Kz byacimhina 
mitra c o r o o a í u s pro^olis radijs, D e i 
n o m í n i s intffabilis , quod in fronte 
í c r i p t u m g e r i c , rádj|s mcl ioribus de-
coratur. 
S E D , fi vanirates calcare t a m 
proficuum , ve c a l c a n ü h u i u s mundi 
divitias, o m n í a terrena in coclefí ia . 1 
transformentur,quomodo Eiaias 3.18 J*1* 
dum iralcitur Dominus f c e m i n h í l - l 8 ' 
raellricis h^c mina tur, In dic illa aufe-
ret Dominus ornamentum c al ce amento-
rumjO^ hmnías. Cur lunulas^qua; or-
namentuns calceamcntorum í u n t , ¿ 
qui- i 
E xplanat.Moralis.'Scc.Thefis I V . ' i 
f Jutarc. 
Celius, 
qulbüs mundi defignantur diviciae, fe 
ablaruruni Doaiinus coniminatur? 
non ne bene funi ad pedes lúnula: , ve 
calcencur,defpicianturque huius mup-
di b o n a í h o c vcrcDominus in luis po-
pularibus debuerat defideraresirgenui 
en im , 6í nobilis animi indicium eí t , 
Lunamdiviciarura Dea calcare. N a m 
ve t tü is cü Plutarchus, apud Rhodig. 
].2o.antiq.cap.2S.R.omanis lunulsein 
calcéis gcftatx nobilitatis indicium 
cranc , nam bumanarum div iúarum 
i n c o n ü a n t i a n i , q u x Luox crebrismu-
ta t ion íbüsde f ignamur , dcrplcere ve-
ram ingcnuitaicm evulgabat, Si crgo 
nobílitatiSjingcnuiiatiiqj infígne erac 
apud Romanos lúnulas calcare jcur lú-
nulas , caiceamentorum ornamenta, 
minatur íe Dominusablatururn? Sed 
Uieron. quam o p t i m t n a m , v i docet Hicro-
ny mus,illas lúnulas qux nobilitatis in 
pedibus erant iníigno collocabanc in 
capite.[Meni(ci {mqtiit) id eft lúnulas 
dicunturaGrxcis leciioues circuli,6c 
í icappeilant Lcmicircolos.qua; veluti 
lunx d imid ia tx capiti fcx;minarum 
imponuntur , 3 ^ 0 , & argentoniten-
tes. JCur ergo Domino non diípiiceac 
inpopular ibus lu is foemiñisea mundi 
> 
a l i u m r c r u m x f t i m a t i o , v t q u o d E t h -
nicls ad pedes nobilitatis erat indicium 
Ifraeliticx foeminxgeüa rcn t in capi-
teíAufert ergo acápi te lúnulas resíci-
l icettemporariaslupercaput,vt x í l i -
mcnturjimpofitas, quasfi i nped ibüs , 
v t calcarentur , reponerent, ipüs no-
b i l l t a t i seüen t ind ic iü . Sed adhueno-
tanduro, quod illa caiceamcnrorum 
ornamenta , qux Dominodilpl iccnc 
Hebraicgdicuntur p ^ D D V n , bagha-
chafim^uam vecem omnes Hcbrai-
zantes cópedes vc r tñ t .Appofuc Gaf Ga/pa* 
parSauftius. [Pro calceamcatisHc- Santii'J 
braice hagliachalim, qux compedes $$ 
funt,aut qux pedes,quomodo, ligant, >> 
& ornant.]Digne ergo Pominus iraí-
citur Itraeiiticis toeminis , q u x c u m , 
pro ornamentis pcdum,luniuas debe-
rent portare vt íxcul i pompam calca^ 
rent,bx tamcn/ipíisfxculi pompisic-
recitx, c6pcdes,pro ornamentis, po^-
tant.Sacerdos Deo placitus,qui ad pe* 
desfaftumfxculi portac vt calcetjiUai 
difplicét^qux velincapite lúnulas ge-
ftant,vel íi in pedibusjnon ad contep-
tumj fcd ve ipús i r r e t i t i pedes f ncc 
m o v e r é g r e f u m invir tut is í emi t i s vlp 
laecnusqueane. 
Thefis V . Ethico.Anagogica. 
O p e m m h o n o r n m 0 f h i t m D e o f o l i a d f c r i h e n d a , v t i n n o h i s 
e n l e j í e a d i f c e t u r T a b e m a c u l í t m . 
Omn 'ta opera noft/a fonti bonorum, d qtw 
procedmt itribítenda, 
QVA M apte íngrcfl'urüs coele-Qem patria,in typo terrx pro-
mifsioniscfngiatam > populus 
Ifracliücus eruditur;vt Tabernaculum 
dignum iilius luperexcelíx regionis 
X d i í k e t . Loqueyefiiys I/rael Vt toüant 
mihiprimítias.O veré Ifraelita , l i coe-
l e ü i a o m n i a tua opera dcíideras , ve 
veré c iv i sSan¿ to ium Deiquc dome-
flicusj nc tibí primitias tollas: l i enim 
te cxtulcns, toUcns t i b í , arroganíque 
t i b i operum t u o r u m i n i t i a , aut pro-
grelu&inullatcnus tua Deo plaqcbunE 
donajqul enim nihil habes,quod non á 
Deo acccpcris j quid t ibi tollas? quid 
glotieris,quafi non accepifles ! ipfe 
£ñ\a\i(imopcratHTin nobis vel¡¿,(¿>per-
fieere , vtomnia opera noílra digoum 
lint Tabcrnaculi coekíiis o r n a m e n t ü , 
ve aurum nolVrum Non objcnretUT^vt 
non mutetur colotoptimus, fed íeropec 
tulgidum > vividumque appareac íibi 
i'oli tollendas primitias p r x c i p i t , non 
tlbi.l'Oquere{i\acpi\t)fílius Ijraelvt tol-
hnt mihi primitias. Concinnc Beda BU.Ü 
nofler.[Et nospriaiitiasbonorumno 
Arocum Domino toll imus ^ quandofi 
quid „ 
p ' P r l r ó í t i j s ; l q X 
• quid b o n i a g l m ü s , to lum h o c d i v i n a 
5,5 gratiíc cribuimos5verAciierS(3<; intimo 
come p r o f i í € n i c s , q a o d n e ini i iú qui-
-dcm bo í ix adionis , aut togitaiionis 
3liquod,nif3 a Domino , p o í s i m u s ha-
bcrc. 
¿ ' A D H I R A ' I V S profeao fum 
í p o n d Cbri í t ipracordiajpecturq; íua-
vUVmium lapiiiibtis5Óc íi p r e n o í i U m ú s 
Cant¡c.< o m a f a m Cant .5 í 14. Vmt*t cms ebur-
14. * ncus fapphyrís.Ccne. cum om-
nis Caimcoruii) litera C h n ü u m coi-
mfet a'ylUcí huius Übri íenlus iuera-
Icsloni . Cur ergo qai v í n r c c n i e b u r -
ncuu i , cafididivir/, purilsiírun) habct, 
iplum íbpphyris v a n ü g ^ í i a i ^ S c i c G r c -
gonum rneutrohoc ioci>gloriamChri-
lli-.cm'/que í m m o r t a l i t a t c m , in ebúr-
neo decore, intcUigere : cucumcunt 
trrgoornantqae íappbyii id cí i í ide ies 
I Chri í t i iplum Doroini pedus , ipl iqus 
Eííiiericordix v i í ccra , quaíj ab ip íó 
i I B m o r t a 1 í c a t i s g 1 o r i a m , d c c o r c 1 r, q u c 
acctptpa^ c o n f i t e n t e s . A ü vt quid U'g-
Carmllíis phyn í i d e k s geiliunt ípo íü i ventrem 
Hmnss. a m b i r e í S c i e n d u m cíi exCani i i l o L e o 
Avícen. nardojex Hemiere itemque ex A v i -
Qéfius* cenaa r c i a t i ó á P . C ^ i o l .4 .mincr. p.2» 
C 3 p . 2 . g c m m ü S , lapideique p i c i i o í o s , 
h a b a c í o a i o r e s virtutes, prx onmib9 
aiijs iUbiunaribu.s rebus, eo quod í l e l -
Hsjéc c a i i ü íint magis í i í r i i c s i n í u m i -
\ n c , ¿ c peirp¡cuitate,quaie gemmas ap-
pellam i t e ü a s e l e m e n t a r e s , quialci l i -
ect omnem íuaa^ pulchritudinem irj 
c o e k í l i a referunt ¡ydera . ideo crgo 
gcmmei iidcles C h r i i l i pc í tus ambiuc 
quaíi ÍUCÍQÍS luís coioiibus , vinutibul-
que fárent t s ,quod íi quid codeftis \\x-
minis c b i b c r i a t j ü quid luperna; hau-
leriut victutis , ab co qui totus e b ú r -
neas , t o i ü s c o n d i d u s , Ce rubicundus 
e í i , a c c c p i ü e c o g n o í c í i t . Qiiod en im, 
vt ÜciLc e i c í t t e m a i e s j n tenis t'a'.gcát 
Cb¿U. íuUíjCbaldaicüS Paraphraftes agcioí-
cic, inhisiapidibusiapphyrinisduode-
c im tribus Uratl e í t igsatos cau í idc iás 
fie enim hiber. {¿¿ijitmles ermt duode-
e'mjtgnis Zoduc'í lucidijícut lampas. 
f cut ligaa Z c a l a c i a i^ü imu coclorum 
lampaavin pr imamvícü ice t roiem,ab 
iplb iumen acccpium referentes, fie 
iulli Cirinem c o c l e ü e m virtutem, Ci 
qua In hoc cxiliopoUent , vero ío l i 
ki luoiinis iui p r i m e v o referunt fon-
A S T ^13105 0111'non hi iap ídos 47o 
capu'í '^onfi ambiunt ? non gennas: 
non mantisa (ed venrrcui í auoías quid 
cogiranti oceurrerit. OÍSIÍKTS geinme, 
v t e í t a p u d R u c i u m i. 4 . de g e m m a s . ^ m / , 
tunc habent nativi co lor í s iocremen" 
tum , cum infunduniuT in melle. S i 
en im vclls pre t io íos lapides fulgidos 
reddi,ikfi antea íuum a m i t o i a t iple-
dei e m , infunde eos me-lle; & ex mel -
lis dulcediüe,ni-t idiorcs evadet, qui l i -
be-r io colore proprio,&hocforte quia 
•cuni ác-oelí luce,<!k radijsin íui fplen-
dosis dependeant origine, fie á coelefti 
eriam dono , rore fcilicet melieo, qui 
« calisPAiiCjpoliunHirjleviganturquc; 
coeli narnque donum eíl'e m e i habes 
epud M a r ó n , Gcorg .x , 
'PrQtwíis-arenneiiu c<x¡efi¡adova. VisgÚ¿us« 
Quod apteconñrmatLMinkis , fie V i r - F l m m ; 
•giliumciucldans. [Sive ilie. ei^ coeli „ 
íudor3í ive q u í d a m íydcrum fa l iva , í i . }> 
Mt purgütis le acrisreccus:::alveisma- ^ 
ceraiurprnagnam tamen coslcfijs na- ?, 
tura: volunratem aifei í* 1 Ighurgem-
m x í quo: Ixvorem í ' p l e n d o i e m q u c 
prinium fyderibus acceptumreferünr-
c i i a m á cocicíli rore m e ü e o p u k h r i -
tudinis i n c r e m e n t u í n a g n o í c u n t . Sic 
ergo gemmei I u í l i , q u i a f o i e i u í l i t i x 
prirniíias luminís r c t u k r u n i , c ü Iciant^ ' 
Hícl ícum rponíum,cu iusv i i cera m i í e -
ricordiáe runt3&: qui,vt feiat reproba-
re mal i im,& cligerc bovxircí.huiymm 
& mslcmtáity Xid ipíiüs ventrem,pr^-
cordiaque dulcifsima^tfulgeant ¡ap-
phYrino,idcft c<xleüi luavine, confa-
giunt,agnorcentes prlmitias luí l u m i -
nis referendas vi lcci ibus f p o n í i , qui in 
ipfis operatur v c l l e , & perficcrc, 
l . I I . 
Sicíit terram agnofeunt tmtrcw planta 
terreíires}ftc honro ccélica amos c u g * 
lum, ({ uñfi fm origine m 
ft/piciat, | f I 
TE R T I O , ante n o m l n í s ereatlo- 471' n c m dicjproduxit Dominus de 
r e r r a o m n c a g i i v l r g u k u i n , her-
b iduro ,var íumquc folum florum va- r r -
. n é j a t e rcddcs.frudruüc^ o m n í ^ e n i f a . GeniJtU 
porls decore térra fccciuidás.GjmJ/hí-í 11 • 
terra herbam virentem, &fa<:UntS'%n Js~ 
men, & lignumpom^rHuiJacitr.s/Yuóhi 
Explanat. Moralis, &c. Thefis V . 1 5 5 
tuxtagemísfuum.Gcneí, 1,11. Cur fie 
germiunm arborumque progeniem 
ante hominis p la ía ia t ionem anticipat 
Dcus? V t ex ipíis caperet homo mor-
fhíodor ^oruíU ^orun i niedicinara refpondet 
0 ' Thcodorctus.q,13.111 Gen. [Pra¿leius 
hominum genus,ob pcccatumdivcr-
" íis morbistcntadum i í i ,medicas her-
^ bas t e r ram,ómnibus ioc i s , produccre 
3> iufsi t ,vnde Talucaria medicaroenu 
" conficcrcntur.] Sedquo prius morbo 
tcntaretur bomoiquamoblivione be-
neficiorum D e i , cumenim in bonore 
ejfet homo non inteilexit , 6c í l a t i m 
„ crcatus, v t advertir Rupertus n o ü c r , 
*• * A crcatons laudemutus amdlas,pyo ta-
th doms,grafías retuííi.Pomi ergoho-
m i n i o b oculosherbas , pomiferaque 
iigna,íicüt enim herbx , arborefque, 
vegerminenr, lemper terram agnoíV 
cunt ful germinis matrem , ideoque 
eam iuber germinare ve nulium íibi 
acceptum donum virgul ta ,^! ! aterra 
cognolcant^fic homo, qui lecundum 
Bpipban D . Epiphanium eÜ Piante a&Pffimty 
nofcat,nulium 1c bonorum germen, 
mfi á coelo h i b i t u r u m l i c u t hetba, 
& planta'terram luípicium matrem, 
¡n caque profundilsímas agunt radi-
ces^ode eis n i t o r ,& foecunditas pro-
ven i t j f i chomo, qul Planta coeleüis 
cft,altilsimas In coclis agac radiecs, fi 
germina virtutum cupit provenru co-
piólo ,produccre . Prxícius ergo l u m -
n i u s opi fe x, hoc, íi vea r roga n t i ac, fi ve 
obiivionis morbo, tcntanuum i r i ho-
minem,priusherbas, virgultaq-, pro-
ducir,quaMmc rnoiborum luotu me-
dicina jqux lint lux gcrminationisfpe-
culum j ideoque forte poltquam ho-
Oettef.i, mincm crcavi t .Genel . i . ip . ipfager-
•:1Q- mina hoauni,vt oeulismentis oceur-
rant, proponit/Jcr^ dedi'vobts omní h?r-
bam afflrentem Jewenfuper terram , 
vniver/a ligna-yVt/mt, nonñtnm in ef. 
cm¡Mú & in fpceulum mcdicinamqj 
obiivioniJ. Et ideo forte P¡antaver#t 
J^eusParadiJumvoluptatis ¿ pnncíphl 
in átio poffuit ¡jominem, qncm formave-
fSrfli ex proceris arboriDus,qux in íl-
loamoeno diverforio , clueco terrx 
cfcícentibus crudiretur, íc , radicibus 
in CÍJCÍUÍU a^is, ecoj l i femper tueco 
augendutn , íi coelo femper operura 
füoiuü» priaiitias referre aon oblivif-
Cant.i. 
7 > 
S E D s i inter germina formo^ 47a 
fiuscÜ i i l i u m , f i t etiam huius prxci-
puua^ gratitudinis exemplar. De l i l i o Plinius, 
t r i tum i l ludPl ini j . [Lánguido femper 
coilo, nec fufñcienti capitis oner i . j 
Quia enim puleherrimum Inter plan-
tas p rgómnibus terram refpicit^cquá 
natus,^ quá proceritateai , o d o r t m , 
pulchritudincaique accepit,ideofor^ 
teinter alia virgultapulchrior , quia 
parenti terrx lacrifícium p ix ó m n i -
bus gratitudinisoffert. Ideoque doce- r r r a 
te ChryfologOjfcrm. 142. Maria Dña ^ - W ^ 
noftra l i i io inter omnes flores lireíilis 
habetur Czt.z.Slcut lüium interJp'mas 
fie amina mm interfil¡as.\_Q\ix v ocatur 
{inquit Cbryjol.) ab Angelo Doaiina 
ipla le cognofeit, & coní i te tur ancii-
lamjquiadevotus animus infulis be-
neficiorum crefeit adoblequlum , au 
geturad g ra t i am^on adarrogantiam 
profi l i t ,non ad luperbiam penumef-
c i t . ]Di fcc ergo ex hoc i i l i o , quod v i 
que ad Dei maternitatcm excrtl^cns, 
humi i l imum lánguido íeaiper eolio 
terraai aípicitjóc crefeit ad oblequiü , 
augetur ad gratitudinemj dum eleva-
tur,deprimitur, ve fu tuorum fpecu-
lum operua^,tuxque,j3c obUvionis,&: 
fuperbix (ncáiQ\a¿í.Con/íderate ergoit-
lia agrt,quomodo erejcuntí Crefcunc d ü 
dcptimuntur,cfeícunc ,duiTi eerram, e 
qua fuñe prognata humiles aípiciunr. 
Nonnee rgo exiüimatis ¡deo iuüua i 
(Ucee flos caducus fit) ^ternitati dica-
ri . /«/^^(inquit P f a l t e s ^ m / ^ í í f i e u t 
lilmmyó' florebit in aternum ante Do-
772ífw¿wí-Quidaudes Píaltes lapientifsi-
mc,&florebit in atemurnt Quid fiori, 
cum xternitate \ Quo aiodo floree 
^ternus? Fies non ne temporis l u d i -
br iua i ,qui nondum natus nativitate 
raottis iam l ividaai expeótat falceaií 
quomodo ergo xternatur \ Quia ve l i -
liura germinat:quia leaiper crefeens, 
femper terram,e quápiogeni tus fulpi-
citi^c inde capit augnientum, quo hu-
miíis agnofek in i t ium. 
C V R cxi í l imatis Robufiif-
f imum i u v e n c a í S j m f o n e m , ludibrio 
Allophyioiü expofitum ? Cur taai íu-
b i to ,&for i i tud¡ncm,&: iuminaanoic-
tcns mo ix íerviliecr n^ácipatur? Quia 
feilicet Salón Planta cuelefiis erat enim 
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que propriofoleai referebat(nam Sa-
fen foieorum nuncuparur,vi ex He-
. bralzantlbus conílat}&: ab pjugone 
Hxgo. Victorino sudieu;us) neque eniro in-
. ^ fo lense í l arborem lo i tm nuncupari, 
rt¿nuJ¿ r»nni lotos arbor (docente Valeriano 
lib. 52 . ) apüd iSgyptios Sacerdotes, 
exoríenris folis irnago erat. Hrat ergo 
lol , ÍJmulque ccdelUsplanta, quíe ra-
dijs,velutiradicibus , cadum íetnpcr 
aípiclenSjOmnem fuam í o r t i t u d i n e m 
c o c i ó d e b e b a t acceptam refene. A c 
durn miíercefi'avit ccduni í e í p i c e r e , 
& veiopracibus terreis obvolutusco-
inain capkis (abrradetibus inimicis) 
aniiísit,quá;quñfi radlcib9 arboS5qu3-
íiqueradijs lol fuigebat , o m n i , quo 
p. pollebjc,vigore prívatur ludibrio íni-
y j ? . 4 rnicorum expol íeos . Q u a m ad men-
0'' tem rioílram HugoVi¿ lor ir ius . [Sam^ 
^ ron3qaandiu cítpiilum capitís habuir, 
55 infuperabi l i s fü i t , led p o í l q u a m i n í i -
^ nu muliecls obdonráv i t , ¿k: abrafus 
**• capuc capillum perdidlt, continuo ab 
** hoftibus capitür,(Sc c s c a t u r , fervicuti 
" c t i a m addicltur. Samfon interpreta-
9> turfol e o r u m , &fign¡ficat animuin 
",, divina cognitione illuminarum , ca-
99 put Samfoois principale eíí m e n t í s , 
9, cap íüuscapi t i sradiuse í í contempla-
9> tionis.] V i s ergo robuftam a;temare 
v i r t u í e m > e ü o coelellis planta , lotos 
feilicet foiari5,quíE cum fole crefeit, 
curo fole explicar folia , fole nai'cente 
rcnafciturjíble deficiente folia con-
m h i c , quafi quas lempcr incoclisfi-
gens ndiceSjUnilam aliam v i tam,ni í i . 
coe í c í i em agir 5 ita vt fi foi abfcedat, 
é moritur íc»leqüc redeunte rcíurgit, 
e f i o í c i j c o m a m feilicet radiorunsper 
coelos fpargens ; fi enim vel rauios 
a m i ü e r i s í o l . vel radiecs arbos, queis 
codo accepta tua ngnofeasdona 5 illi-
co plantainuti l ís e rad icabc t i s , í o iquc 
obícurafus , tcnebris inimicoruci ex-
p o í i t u s d e i i t c í c e s , 
. ( i 1U • 
Aprmis munM txordjjs eruditut homo, 
vt in je- avnofcat mimn De i 
bmejicientíam* 
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Gaiej. x- £ 
1. 
N D B non modicam bauii lu-
ce m,qua: affalgeat primíBclau-
íülaeprimi Gcnefeos capitis In 
frlncipio vteavsf Deas C(£ium} & térra. 
eum cnim in r e í ü c r e a ú o n e o m n í g e -
na quxrcrem D c í nomen, quod eius, 
automnipotenciam, aut abundant lá , 
aut miferieordiam evulganr, ex ó m -
nibus tamennominibus Dcij tandera 
inven! íb lum Ec nefeio quid 
prxcipuum hoc in nomine invenic u 
Sp ir i tusSanáus .v t in omnium rerum 
crcatarum limine í o l u m Elohiw , c lu-
cclceretjírtprincipio creavit Blohim Cce 
h i m ^ terram* Potius reponedum v i -
deba iurMf l i ,quod o i i u ú p ü t c n i i a m 
profun l s in iáDe l eriunciar3ira vi Deus 
vbcrum hoc nomine á bonitatis pco-
fulsione,per ^i^;',nuncupetur: iLioc 
en im,cum ece lo i , «Se terram ereavic 
i l la ,qux antea latucrat omnipotcn-
iia,6c vbertas priajum lucera vidic. 
T u n e infuper Del illud effe, quod per 
nomen Del Tl etragramatw > kuleo-
^ ¿ , f i g n i í i c a r u r , b o n i t a t i s fpecimen, 
í eerea iur i s communicans, dedlt; cuc 
ergo folum Bhim > in limine creatio-
nis a u d i t u t í Q u a m a p t e ' D o c e n t en im 
Inter Hebraízantcs EOÍÜCIUS. & Pag- forílef, 
ninus,cx Rabinis;item Bonaventura, Pagnin. 
Corcel ius , & íoannes Baf íorphius , Sonave. 
q u o d O ^ n ^ K £/í/,;f?7,uomcnfignifi- Bufíor. 
czt Judicemadiurantem , & q u a ü / í / r ^ -
mento conjitingmtem , leu Obligantevs, 
venit enim á radice n ^ l ^ dlah, quae 
a d í t d n g e r c , obligarequc iigtuficat, 
vtpri9 b o m i n i s n o c í t i g i n c u r r a t , c r e a -
tot fubiudicis noní lnc , 0 1 ! intet omnes 
creaturas primus homo eft obiigaius, 
ad gratcs.pro talibus beneñ'c i j s , tefe-
rendas, 3cfic,licut Deus primo obil-
gansjadf ídngenfque crcatione rerum 
h o m i n í inotufeic^fic pr imum agnof-
cat homo creatorem, cui ralibus, i a -
tifque c í l obftritius beneficijs nafei-
tur. Si enim homo in res omnes crea-
tas n icnt í socu los ,pcr fpIcac i indagine 
conijciat,nil in i lüs jquo non fe obitti-
¿ t u m ^ l i í g a t u m q u c N u m i n i . a d gra-
tes referendas maxira i s non aípicier* 
Kefpicc ergo o tu,qujíquls , grautudi-
nIslcintillis,cor tuum fatagis,adfaerl-
ficium gcatiarum a á l o n i s accende-
re,rcfpice co^lü toe luminaribus n o -
biiejtot fydcribus lucidum, tot mot i -
bas variuaj,tot inüucntijs ptofieuimiv 
terram afpice vall ibusamotnam, Í H Ó 
tibu s a fp c r a m, r W uli s i rri gn a m , 1 n á r i -
bas aíduaaj^tibi coeit im,t ib¿ cerra ü -
yna-
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paulantur, v t quid illiacdent xXtmi 
jgnes,niri vt tu Uiurniuereí C u i í t ^ c u -
d i t a t é íuátérra protunciir, míí tuisvíi-
busdeíerv ícurá íNonne liis> alijfqjbe-
ncñc i j sá prima aiundi'.ongine tenu-
mini ob hoc ícncícs obxratiun? 
S E D adhuc profandiores rerum 
abyfos ilude as, quedo, emetir i , & ad 
«/.¿//•mecas accede ,eoarra jpü nihih 
£Eca;ulam tuam, iivc breve, live ioií-
gscvam; 6c interroga tu , ó q u a d i a g e -
narie v i r , quid abbiac 6c retro annis 
quadraginca tibí erac in rerum natu-
ra? Ez zlolnihilum lyi'úm reípondebic, 
idem tibi , ac ipü eíle tune temporis 
obvenire; íi crgo cu tune n ih i l e r a s ,nó 
ne obftriólus numini^obiigacurq; ma-
nebis ^quite ex nihiloeduxic ? Pcrgc 
ergo ad prccioíilsimas gemmas, ipusj 
& íi ícintiüaí luppctant, vita negamr. 
Qaisergo t ib i vicam prg adamantibus 
iurüdirí 'Aur quaje í Cedros aitiisimas 
coníale , vitaks^perpecualqueiüaSjlcd 
íeníu carentes» tu vero 6c vita frueris, 
& íea í ib iübusorgaois praí iiiisdeco-
raris. Inter Leones,Panteras,Aquilal'-
que converiarc , 6c tibi mutaí reipon-
debuncfibi 6c vicam ¡ íenfumque íup-
peterc , tamen a l t i b i m a q u á tu polics 
racione carcre. Q^ aae nam meríra tua 
erga miie acorde ni DomiQum, ve te 
non íbium e nihilo educcrcc, íxd príe 
iapidibus tibí vicam , prec plaatis feri-
í u m , pras animar.tibus re tupremora-
l i onis in vértice coiioca re í : Quibus ne 
h o c n u m é facfifieijs placaílis, o homi -
neSjVt non loíum racione capaces, íed 
gratiá luá vos panicipes lux faceret 
D3í:nrx,ruaeq; glorirc conlottes prxde-
ftinaret? Pcrge icerü per omneb Or ie -
tis SoiiSjOccideníirq; r^giones.cur no 
te coc hxre t í co rü inlixurn foecibas re-
Üquit íCur n ó inrer paganorCi compu-
tavlt fiumerü,ied ce íidci í u x illumina» 
tum radijs , ad íüigregis dileCtilsimí 
electas oves agregavic fQjá apteergo 
BloimDtüS tuusmipiis mundi crepan-, 
dijs naocupatur! Licec cn im oainipo-
teus í i c , iicet vbcrü abundancix, m u l -
timamius ; iicet vberrian bonitace 
proíuí 'us^aaKnjVt a te benc í ic iorum, 
q a a ü extorqueat chari ís lma graticu-
ne, obllgans, 6c ad í t r ingeasuomina-
tur:vt de iliius beneíicijs benemér i tas , 
ar¿titsimis te vincuiis adür jc tu tatca-
ns,6c Ucee parem ip l i repsadere iia* 
queasgratiá^ carné obxracus N u m i a i 
beaeíiviorumq> aureis vlnclii cacenis 
agaolcas. v t i i l i g ra i i a a i m i í p e c i m c , 
laudls lacElficioojiato.quotiaíe ipiam 
veré tux obligationis iudicx hlom 
obligacus revcrearis.Seddchoc graci-
cudiais íactificio ne thelis aia)ium i a -
jsetur íequentlbus ageadum. 
T h e f i s V I E t í l i c a . 
G r a t i t u d i n i s f a c r i f i c i o 7 l a u c l u m q ^ e d h i n a n m o h p q m o ^ 
a p r m a J M d c o v d i t i o t í e , homo D e o 
¿ d f t r i c i u s . 
• & 
Omnls mundl hnhit concentus laudes di-
vinas Peo ojf 's rrc hommts dosep. 
J L V H p e r a g - a n í l a i i i , i n g c n i u m 
oporruuá admoni t íonc faerat 
cxpoí iendi i .Qaam ne grati animi tef-
feram nuaníñ c íh lbucrauc , poíl e^iru 
ex üjgyp'oí Circe Bttí{ái¿c u n i c auro, 
prctíoiaq^ (upeilecxiü graves íüare ru-
bra ra permeantes lalvantarj aquis rc-
fngerancur largUMmis, pane recrean-
Qíttrifh iHt Xah. Fusder. 
tur coelefti j rpolijs Amalccttaram 
cnulU Synai radiecs ocupanr; v i ergo 
íe auai in i laudando pro toe bcneiicijs 
obtVáctos agaoícanc, pr imit iasopnm 
largi ton omaiam rependere i i ibcn-
tur. Lvquercfílifs ífwH , vé tolJanP mi-
hi'priwítias; vt leiliceí aurum argen^ 
tumque, quod ab % y p í o t Dei nutu, 
fuíbiatom , xs ab A m a k c í u r u n i í po -
lijs^fpürcatum, pretioix pellcs ex In i -
ridcoiUí,a centoris oblar^jaTaberna-
cuici cclilmoni) alteares , gratlarum 
adionlsrí icr if icium lupieaniT, ib i aura 
ia ñrca,írieaía caiulelabroq^enidcns, 
O ibi 
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jbi srgentum inhafibas., alljlque í s í -
gens vienfiiibus. g,r¿ium Oiicícniiu-«5 
a n í m ü , quo ob toe benc íKia D e o o b -
ftridi l i í a t i i t 2 e , D e o d o c c n r e ; C V u ' i g i -
gabum. N e c minuserudiemur homi-
nesfe árcFÜ prima creaiionc Doai in i 
U u d i b i i s o e v i r i d ü S , aquotot b e n e í i -
c iorú vincalls aprima icrücoQci iUone 
lu^tadttr ia i . Agnovit ^ í í Ethoicus 
ApuJei*. cu l r i í s imuf -Apukius ,Mi !euaram l . i i . 
D c ü in pe i íbna Dee Ifidh í k alloquens 
[ T u q u i d e m íaiaCic , & humanigenc-
j> ris lolpuator perpetué, í e m p c r f o v c a -
J Í dis iüorralibiiS-níiriñce , d ü i c c o i n ia -
3f tris aifedionera a ú l c r c r u m cauous 
5? tr ibuís ,nccdicSj necqu icsv l la j a c r e 
3> quidcm momenturw tuis tranícunic 
,7 bcneí ic í jso í iüíuai ' , qui man, tcrraque 
>j pfotegis homines , tk propuUis vita: 
)> p r o c e ü i s lalutaré porri^is a e x t r a m . ] 
5i crgo Dullaai tr^nlcurrit aioixjcn-
xum D o m i m b e c c í i c i i s o c i o í u m , car 
tranícurr51 hominibus. te nipus D o i n i -
nibcncficiorumgratijs noa retes tuiK? 
Ec íi ab pr i í i iü íü io tenipoiis omaia 
creata h o m i n i , quali rcrum Domino 
famulantur, cur homo DeibcOviicijS 
ob eratus Dco non perpetcb g ia í la iu íH 
Oíicrct laudes? 
477 P H Í L O i i le ludaeorumdiírert i f -
Pbí/á. fifi^üs be í iam eluac gtntis ictinijs tra-
d i ú u a c u h m n a r r a t . Q j o d tcUiee t ,pc í t 
quam munai h u i u s í i D i i c a m p^ifcct iú 
xv .aDcibencñecnt ia cona ia i l i^ í , qua-
íi d e k ü a i u s íuo)müS opitcx, tam pul-
cherrima rcrCiípeciejlpi i i tuum lacro-
rum c o h o n c m adtami cominenda-
tloacai opens convocavit , a quibus 
c ü q u a ' í i i i c t , quid in tam pertccUopc-
ris nruc iurajp i iS jVí i iaudandumprgs-
c ipue , vei notandum v i d e r e t u r í E K 
quorum numero coelcfíls , qua;dam 
lie rei'pondit intcihgerit ía : ó m n i b u s 
quideai numens abiolutum opus ma-
gis admuationi , quam ceniura; ap-
tum , fe tamen , vt pcrfedilsimae Üm-
¿turce í u m m u s i ^ p o n e i e t u r apex , aii-
quid, in íiia ü i i i n i g e n x vanctatis pul-
cliriiudine , defiacrare , quo ipfi opc-
rí £dücrct colopbonem ; quod v e r é 
t u n c d c í i c c r e t ;lciiicct [ Lauda iorem 
horum í c r m o n c m . 3 & enim quás-
dam concinna vox a u e í l e t , qua: a e u 
vagum muicens , codos iplos penc-
trans, dultique meloaia onmia totius 
orbis ípacia i cp icns , qua; o p i ü c i , pro 
tox benefici j í /pro to í vbcrílr^a: bo?I-
tatisexhibkis Ugais g r a n a s rttcncf^ 
tuochulus munciitjbiica ad luprcn a; 
puIchritIHÍÍnis-culm-c p^ertingtrtt . D g-
numprort ídc) A n g é l i c o í u p c r o q ; ipi-
l iru tíocumenmnís Q^aíü nos ii ñrue -
re t , hanc; muncl huius pulchcrririiaai 
feruduram , quali lui pt:ií\üíisin'»ui.ii 
conjplemenTum -exigere á erearuiis 
g^átii udi nem jgrat iqu e -a ni mi G gi l i • m 
laudibus creatoris "cxculpTiim. Scq ó 
fplritu-s Angelice , to&ú hoc huic pu ,'-
c ' n c r r i m s e f a b r i c c c o m p l c m e n t ü m de 
el icdolcbis , fi C l c m c m c m auúicris 
A!exandrinum,qui h o m i n e í i s , i . ó tan-
tum laudaioreni ex mimerc, íed <^  ip-
1 a m D e l sbtKkm , iurcquaí i o b ü r i d u , 
in hoc nafci 6c ad hoc nalci nos docct: 
« d o d u s namque ab egregio r í a k e i ü 
rac l Davide , citharam v c i a m , qua 
De iomnia opera U ü d a n t u r , e í i c h o - Ccrvent. 
n i incm ttíí'jtur fie enim Prorreptico Ahx . 
ad Gentes. CQui auteai c DaX'id ortus 
crt,<3i. anre ipíam tuit Dci verbum iy 
raroqu idem,^ c i tha iram, inümmenta 
ta i n a n l m a d e í p í c i e n s , dum hunc m ü 
d u m , ac ctiam par^um mun JÜ . ncm-
p é hominem, Si e i u s a n í m á óc corpus 
JSancto Spiritu concinnáíl'cc.píaiii Deo 
per i n ñ r u m e n t u m mukarum vocum, 
óc huic i n ü r u m e n t o nenipe homini 
c a n l t , ru e s e ñ l m & cithara j & tibia, 
& templum m e u m , cithara propter 
verbura* vt i l la quidem rc fonc i , h x c 
vero i n í p k c t , teir»plüm autem conti 
ncat Dominum. ] Y i d e s ó a l m e ípiri-
ritus quoraodo huic v n i v e r í b multi 
modis , vatijiq-, pulchritüdinibus e la -
b ó r a t e i nií aa p c i f e d i o n c m deficir. 
Iplum enira verbu dlud, quod m u n d í i 
huncmagnCicxtruxit ,& tíepinxu , illí 
parvum addidit m u n u t o , nempe ho-
m i n e m , q u i lautíísípiritum¿vt cantor, 
P ía l í c íq ; comineret, & vt cithara D o -
mino íbnarct: Tu es (inquiens) PJ.ilte-
tiüm & c'nbAra mti\ & ,ne etiam aprus, 
locas, quo latoaescanerentur ar í ihc iá , 
áfefícétet • tu e t í s m D homo , lemplnm 
es , in quo laudum íacnficia decemius 
adoleantur. Vnde íciet hornead hoc 
i í tum Intraílc nuindum , vt laudibus 
d iv in i s , grat i íudin i íque cbiationieC-
l e t , o b í u m m a i n í e c o l í a t a beneficia 
cbOriclus. 
QíSO D Si qnando haec L y r a , e l 478, 
tharaque obajmuic^íj quando, vt du-
rif-
E x p l a n a t . ¡ s V í : i f p 
Tirslmacautes , homo addivinas cb-
di irui t laudes>riqüaodo atbori io fen-
íi b i l i l i í» i i i s, v i r íc n l u rJO a ai m i l's i t, a u c 
fcnílKn í $ u m ferarunoi more elimina-
t á r a t l o n e foedavie, tamen Orpheus 
i n e u s C h r i í t u s q u i & meus Euuomus 
C¡. 4k$" canens e raortuae h o m í n i s cicha-
. r:[Homines{iterumdoGíementem)ex 
9i iapidibus,éc huminesfecie ex t^r i s^hí 
?. aiuen^qui p l a ñ e e r a n t , ve m o r t ü i , qui 
}J cius,quíE veré e í l vita , no erant parti-
„ c i p e s j p o í l q u a n i c a n r l c i í o l u m t u e r u n c 
auditores, revixeruaro J Vides quam 
appoÍKe Oiphc i fabella c'uhará feras 
caute íque dciKulcentlSj ia h o m i n e í q i 
transformantis v e r i r a t é o l u í n e a t ? i d 
efíicie melioris O r p U d L y r a , ve tu 
h o a i o d ü c a s , quodquotics tocusnon 
j , divuiis ina i íBb i s laud ibus ,qa ibüs eius 
roiris e s o p e r i b u s o b í l r i d u s , v i c á a m i -
íiíl:i , lapidirque,aut truncijVelfcra? in-
duíitl natura.quoad vfque , novo m e i 
Orplie i CbriíVi carínlne delinicus,bo-
lleo c lapide fadus fis, aut ex fera , óc 
honaotaClus, óc a d t a i otfidj inuaus 
revivifeens, cotas cichara Dei v ivas , 
totus caa t i cua i j to iusgra t i cud i íuspr í -
muiQ í p e c i i n e n . 
: : §• n. t ^ Á 
Vel rathmcarent'iaanhnaliahomincm ¿d 
gratltíid'mm erudiunt, 
179 " X J t l S etiamfeire , quamiBundus 
_ Y OíBnisfic h a r o í o m a D d , quae 
cius laudes, aut canat , autbo-
minem adgrat icüdinsni erudiai? V e r -
te o c u í o s a d N o e p r i i í j u m intcraui.us 
í x c u i i gratos; ,auáiqucQe eias gracitu-
Amh'of, diae Anabrolium üb. de N O Í de arca, 
c . 22 . nc edUlerenum. L Q , v * ratioae 
iúpvú. Dovnínv/i ad inonuic, quK íáGC-
ret N o c , & fecit omí i ia ; hoc aureoj, 
" quod non admonims e í l , fecct:it,for-
:>> talle rcqairatur. 3 iniunAcrac eniiu 
if D z u í arcx a!diíiclum,ingreii'uDn ia ar-
cara , ania-íantiam ineaodem iramif-
fioaem i familia; (ux ia traarc íe l imi-
na Inclulionera, omnia ad v a g u é e x e -
quitur, camea ialuíiís aram Dco ex*^  
truic , eique gracítudiais racriticium 
**n*f* oíSfi l i Bgrc¡]us eYgoNoede arca cedifi-
cavit dtare Domino & tQÜens decuncíis 
pecovibus, farvohicribus muwMs¡obtulti 
9> 
3) 
Dom'mus odoMm/uavitatls, Quoroodo 
crgo ille,qüi cam acurate oauiia Dei , 
ne ia aliquo peccet, mandaca promp-
tusexequitur j iaerigeada t án i ca ara 
excedit, nec Dei expe^at imlonem? 
Refpondetqae profuadiísimus Pater-
[Qood N o s , v t iuf tus , intel icxit verá 
actioaeiu gratiarani eüe , quae non iu . >7 
beretar j íed deferretur, itaque nec dí >> 
latioaem pafius eft. ] Quanj pulcbrc! 9* 
Sed cur aune iuí tuai nominac Noe 
AaibrofiusJ iañus eñ namq; qu i iuüa , 
& ex iuftitia repeadíc j qma enim ex 
iuííisía, vt Deicitbara crat ad divinas 
obüf iüus laudes, non Domiai expe-
üac iu íUm,quiahocr ib i mandacuní , 3 
natura ipla audierat, quod hodie ab í -
que aova iulioae íuítus repeadit; naai 
jul io ea vera giatiarum a t t i o e í l , quae 
non iubetur,lcd ab ípia aatura iniUiia-
tur, vtdefüratur Deo. 
S E D quoaiodo ab ipfa natura ¿ $ á 
Noe adgratitudiaemcrudiiur í N o n 
nc vidif i i caria, cum i a í u p e a e dilu-
viuai ceüaüe t , ad Cápicndum de tran-
quili iate mdlciana , duas aves perfe- r , 
neí lraai areíe immiú i í i e ? Immttit cor ® e n € J > 1 . 
vum , & vltmnon eft reverjus ad eum 11 * 
immijsit qtioque columham j at illa vsnit 
a i eumaüvt'jvsram portans mimm oli-
va v'mntibus fbltjs. Gea. 8. 11. ab hís 
crgo duabus , & i i Goacradjs avibus 
gr a ti t adiáis auípicium deíumpli t pías 
Patriarcha. Quam enim ipü ü o a t a -
chü aioverct corvi mgratus animus! 
laia)irsi te pías cajecris avibus o corve 
i a arca , casterse cui fiaiiles aves aquis 
iraa>erííe periere, te totdicbus quoti-
diaao vi¿tu paícens á mortis io>mia©-
tis eripuifaucibus,<k aune adeí<ploia-
d a m t e r r a m e a i i Ü a s , quia cadavcruni 
í 'upernataaíiuoi odorc aialedclitiatus 
inglubicq^tbrtc ínclcatuSjtui doraici-
li) tamci toesobl i tus , tuuai ex anima 
benetacloreai chminaüi . Al t í implex , 
grataque columba,quá mibí pulchraní 
e r u d i t i o n e m i n í ü ü a s í Cur icvcrtcns 
ó avíenla fmiplcx? Qaid libertare pre-
tloíiusí Ec tamen reverteris, ve ex te 
irraúon^li ad g r a t ú u d i n e m iadruac 
ChriLhom,2<5.tVTide q ¡ñca avis fit gra ChfífoJi4 
t i t u d o í Q u o a i o d o redicnsiuí lü docuic ^ 
vt aliquaacirpec adhuc longaa i í n i t a „ 
teniexhíbeac > ] Docuit crgo ÍUÍUUB ^ 
corvi mgracicudo, docuit & g ra í l t udo 
columbíCpb^c ia fjfWs menUs int imís 
O z so-
L i b . I . d e P n m í t i j s ] 
vokiebsntur penetralibus, fi mihí tatn 
corvusdirplicuit o b ü v i p l ü s , q u a c o l ü -
ba placuit grata , quid cgo Nurníni , 
quodme ex tor e k t t u boaiinii n i y á a 
tíibas in arca iervavi t , corvos aparea, 
non vlcf¿ ad emn per gratiam ad-ioné 
reveríbsí Quid ni columba l i m i í e r ü , 
i t cmmqae ad cum revería foiijs olese 
v ireanbaSjquaí i caduceaeor oovus pa-
ce m íacriíieio etiana i n í u í b , íed grato 
p^ten^í Namhocdeliriatus Dominus, 
Nequaquaír/ (aít ) -vltra mdedkúm teme 
propter bominem. 
4S1 V I D B A S vltra, á rebus ratione 
cr.rcntibüs -ad gracituainem hoin ine íu 
e ^ c i í a r i , ne íi ingratus evaüac homo, 
loh . iz . j Jncer ladrones coaiputetur 0 a lidias 
lo'jum c . i 2.'7. interroga 'mmenta , & 
•kcémt tf iijjfr volatüia cizii, & indica-
bunt tibL Qaiduatn ineerreg jbo p Pa-
í i e n t i i s i m é P a c a a r c b a , i u u . é t a & yo-
latilia ? Quious ab ipíis initruar docu-
nicntis ? Non ae vidirtis ¡pííccedcníi 
V e r í a 6. Aburídañt tabernacula prado-
mimaudacierpnvocant D'-um , cum 
ipfe dídent omnia in manus eqrum, A l l 
quomodoertmt prá:doncs iUi , quibus 
omnia dedit D c u s i n m a n u s í ide ne. 
qui .aDomlno o í n n h m i , d i v i t i a s aecc-
pit aliquarcnus p r í í d o ííc \ Cur ergo 
-praídones dicis in quorum manusorn-
nia poíTuit iile, qwdat or,míbusaffuen-
ter}&?7cn impropsratl An ne, Uraeiita: 
exeuntcs ex -*¿,ypto , vaiaque áurea 
accipientes ab ^bgypüis príedones d i -
ceniur, quibus valailia á u r e a , 
rgenrca üeúlt Deus inmanus? Neuti-
quam. Q iia dedir eis hice vala in ma-
nus Doa^uus omnium. £cur ergo prx 
dones quorum ex Docnini l a r ^ i u r e 
abundant tabernacula ? -Sed vere ille 
prxdo e ü , quijCum omnia bona á Do-
mino acccpcnc , i p í u m Dominum 
audader provocar íuperbus, &. ingra-
tus, íibi iplas quas á D u m m o aceepic 
civitias arrogaos. Grcgorius moral . 
Gregor. . l . i i . c . 2 . tProvocác audacter Deü3qüia 
5? m a i i , eo oiagis contraDeum fuper-
biuncquo ab eius iargiratc j- ¿k contra 
py mefuuni idiuncu' . ] Oplulquam bcl-
luina hominisingrarirudo! Prado igí-
tur c ü ing-arus}ctiam íi iion rapucrit, 
quia durn fibi arrogatjqaod a Deo ac-
Cipit ;áaaacícrprovocar ingrantndinc 
De uní . Interwget c rgo iumenta,, v o -
latiliactfli^ux veré «x iplum ar^uene 
i n g r a t ú m , & quomodo Deo gratns de* 
-beat exhiDeri a ratione carentiCi tadis 
crudiatur. Nonne í u n p l e x i l l a avicula 
C i c o n i í s g r a t i t u d i n i s c x e m p l ü h o m i -
nibus praiDuit et iam noninterroganti-
busí Narrat jzEüaausl ibo8.c .22 . [ T a -
reminam fceminam Heraclein nomi-
ne crga c iconiam parvulam ( quae in-
fuma 3: ta te , «3c alarum debi l í tate dc-
l a p í a c m s t r e g e r a t ) mUericordelc pre-
bui í le , v u l n u í q ^ f o m e n t i s , medicaavi-
niburque cuiaUc v cuius beneñc i j ave-
mor av i s , poft aiiquor dies, in ü n u m 
foemina? dclapía prc f ioü l s imü lapide 
cvomui l le j e x c u í u s í p l e n d o r c radiatá 
d o m a , tanquáimmUsis fac ibus . íp lenr 
derccrppcrlpexit.'jMec miaorí iterum 
igra t i tudtn i s íkmaja te claruit (eodem 
ifiliano -docenteeodem lib ,S .c . 20 . ) 
[ jQconia aiiaíqua: holpitij, ü b i á q u o 
daa í viro cjuhibiti a i e m o r , cun) eo 
ablente eius vxorem adultérala conl-
. p c x i í l c í j i p i a m , ^ vindex in dc.lidumi 
& g i a t a i n o b í e q u i u m exc^cavit .^la-
t e r r o g e í n u s i t e a i leoncii luii i , q ü i p e c 
totain vrbem , q u a í n u n i c n t ú oncra-
r ium^Androe i i í erv icbat j cur propriá, 
Á generoí i ta té , &: ferpeiá eliminans,le 
cieurem^ ó c m a n í u e m j Ck beneficuru 
Domino exhibeat í He veré vtique rcí-
pondebit, docensnosgratitudinisdo-
minium luperum, qua; ieoncm tcmtu 
(quia abAndroeie vulneriiivido,quod 
pus ex Ipiníe i n ñ x i o n e generaverat 
uK'dicinam accepit) m a n i u é , ¿k e icu« 
yen^ ^raiitudins ud i j : . 
| i 111. 











A V D X ^ ^ inCuper , ve l quid id 
u \ . g r a t i t u d o í i t meriia J V e l po-
I - ÍUÍ^UIUgratas animusobtinuit \ Ru^ 
pertus nuiler ue opedbusTrinitat is , 
J . i . c . S . c u m a h o r ü tnum elemento^ 
ruainobi iem m e m o n a m i n l a c r i v ó -
luminis inuio inveniat , t a m é deigne 
a k u m c ü e í i l e n t i u m a n i n j a d v e t í i t , <5c 
veré cum humilis g | terrajfluida squa, 
aerque debilis, luperomniaamc ignis 
cmineatjcur íblus ignis abíq- c o m m é -
dacionc re l ínqucndu^omniaq- , ineius 
ftcrilitatem reijeit. [Solus ( f w ^ / í ) jg 













coopcrctur,nihU tamen ex ipfo gigni-
tur, 6c prcindc tíc boc elemento, non 
iniuría ü l e tu r . ] Qaam o p t í m u m con-
tra ingratum an imumiua ic iumlCrea» 
tura namque illa , qua; on)nibus alijs 
íuper evolans, ^ rox imíor fphsrae eoe-
IcíU, C U Q Í piara debeat creatori, Oeri-
lis manee , ingrata mér i to Inter 
alias,n«:c meretur memoran. 
H t / £ C mens vtique uibtiiis Ru-
pertij aíl ego neíclo, an aliquid, Ci non 
lubt i l ius , forte gratius in igniscom-
mendationem meditabar. De ignis 
eien)enioli letur, n c c a m í i c gratilsi-
mam numin ic rca tu rá , vcDeam ado-
rarent homínes . Ojiod, & et iam non 
intec alia elementa memorato igne, 
tamen plurirai ^Bthnici p rx í l i t e re . Ig-
nem namque adoravere primo Chai-
dei . Tellante iofcphoHieron.i tem Se 
Auguft. l i b . i ó .C iv i t . c ap .13 . ídeoque 
AbraUamummultas pa l iümruiüe af-
flióiiones á Chaldcis^o quod noiJec ig 
nem adorare aíi'erunt :exqulbuscum 
D o m i o u s e r u í t e x vrChaldeor i evo-
cans Gen-i 1.26.DeindcPerriE,& L y -
d i j , v t Procopius refert ín P c r í k i s , ig-
necoluerunt, 5c vt rcmvt iqne divina 
íibi igaem przeferri cumiter facerenc 
imperatoresdecrevere : óc vt elt apud 
M a x I m ú T y r i ü . [ P c r r c d i a r I u m ignecq 
adorao t ,n imi rü diviai tat is í jgnu.inía-
ciabilem voracem. ] N a m 6c huic? cu 
l a c r i ñ c a n t , i l i i alimentum pi^bentes 
d i cun t , t Ede igois Domine. ] Sed Se 
Uiud mirabiiius, quod Ule zelotcs D ó -
minos ,qu i íic í imm cultura abidolis 
alVeruic7vt nuilam ideoí imi l i tud inem 
monñraver ic i íraeli t is iadeler to , ve 
habetur Deut,4.15 .Neforte decepiifa -
eiatisftmilitudmemJculptam, £c deinde 
Verf . \ 9.Neforte elevat¡s oculis ad cus-
}um videas Solem , & Lumm , omni* 
(iftra c(Eli>& adores ea. Tamen iple no 
le igne vocarí veretur. Verf.24.. Deus 
nofief sgnis confumens ^ j q u a ú ignis ve-
re mercatur ciici divinus. Ideo ergo ín-
ter ele me nta dixeri m non computan, 
quia fupraomnia elevatus, laude pene 
mercturdivina. Sed boc indequia í te-
rilis ? Quia ex fe nihilprogignit afle-
rcntcPvuperto ! Tamen mihi ¡deo pe-
né diviaus igais, quia iatercrcaturas 
nu\la alia creatori grat ior : certe ignis 
omaiaqux vora t , non íibi ipli refer-
yat j íed v t a á D e u n j p c r fiamnaamex^ 
tollat , 3c fumum, incóelos cíe vat.Idco 
nunquam igaemex íuis altaribus cx-
tinguendum pra^lcribit Deus. L c v i t . i g ^ f ^ i 
6A2.fó<eternusferz-'a?'etm'.l&cm$'cvtlz 
homínes erudirer,omnia fuá in coeiüi 
per facrifitiü gratiarum actionis, ele-
vandaríc ll minusgratihominesfemi-
mln ip rxben t . SU ignis gratus qui per-
petuo coelos petac. Ideo forte non ve-
reretur Deusignem adorari ab h o m i -
nibü3,quiafci t ipi'am adoratione ho-
mlnum iplam per flammam ad Dcuo^ 
elevacutum , ideoque ignis adora-
t ío Dei in obfequium veneretur, ad 
qaem,per igné j i í iaadora t iocüec cle-
vanda. Ideoque ne exi í t imet is , í gnem 
üe r i l ec f í e jqu iaomnia abfumit: i a i ó 
quia omnia abfumens ad Dcumclcvac 
victimas: íruglfer e í t , & abundans Ce 
divinas non ac hoc vides inHolocaa-
íti oblatione qaam fibi Deas peculia-
r íuselcgi t totano ? Quarcí Quia tota 
igneablumitur, & dum abigne abíu« 
j i i Í tur , tota ad DeumpergU perignem 
& ideo coaftcril is , fed facunda , fed 
fruclaofaoblatio holocaüt t i . Yeenioi 
habes L e v i t i c i i . j . dicebatur Hcbr. 
^ i ^ j a ^ / / / i d e í t to tum, vel coníu- £ f ? M . 3 i 
matuai . Gicece aurcm o'-KevmvaJov, i d 
eí t , tútumv/hm. Ec tangen alio i n íig-
niebatur noailnc, feilicet JVcK^Tro^a», 
lúeñtotus frufíus t cur totus fruótus? 
Cam ex co n i l remanerct, nee v i Sa-
cerdotes ederent, nec v t otfvrentibus 
obvenireirEt tamen r c ü e dicicur tbfitf 
fmélus q iuu Hil'pane diceiec, ío^o ^ 
holocauíio es fruto 3 qaamoptime totas 
eíl frustas hoiocaultam , quia ignis t o -
tuin ab íumi t ad D e u a \ á quo omnia 
bona procedunt refert , ideoque fot te-
Hebraice h o l o c a u ñ a m etlaai nuncu-
patur n^l'V Gholah, lácíxelcvatio ¿ af~ 
cevfío, quia omne iilud, quod ad Deum 
eievatar, t o tum cft fructas. Apte ergo 
igaemnon ftcrUé,ledfiügif£rú appel-
iabia)us,qala totas gratas, totufq; ele-
vans,toLusfrucl:as merctur audirc. Ec 
v í d e , q a i m adcogltatum noílrii, Var-
ro ignis ctymologiam refert. |[ Ignis 
(ait) dicltur agigriendo , & nafcendo, M 
quod abigne oamia nafeátur, & ignis '* 
animantibus vimindat mir i f icam . 'jEt ** 
verc ignis, qui omnia a d D e u m ele- ' * 
vans oaiiaia D^o A o c l o n cefe rens, per 
l io locauüum g ra t i i s imü & h fteriíís, 
ad ípecie vidsatur, tamen frugifer efl . 
i 6 1 L i b . I . de Primitijs.' 
& . ex í l l c d u m confumütur , & ad Deü 
clevantur, nafeunrur omnia j ei íqac 
per gra t i tüdincm v i m indit miraai . 
4 S Í Q V ^ Mirabilior v i s , qaain ea, 
quam nives , 6c pluvix quandoque 
ab jgne rDqtuantur \ Quis credat i In 
.chymcra monte , ignis eft qui aquis 
accendirur docente Pi in . l ¡b t2 ,c . i o ó = 
In i t t h n x íuperciiiio ignis t a m ñ d u s 
•^ftnivibus, v tqual lab ípüs videatur 
í o v e n , 6c ex ipla^Ignis, ni vis, p luv ix -
que germana vnione, ardente cula)i-
ne momis, f ruí luoix eius raüices exi -
^ u n t i veris, 6c autumi delitijs Onu-
ü x . Ecce ignis doct t j ni ves , &:aquas 
.cílcfmgiferasvdumi ad miiaculum ví-
que 6c ipíe ignis aquis palciturjUivibus 
fovetur; 6c ex inticfructusopimi non 
:í]ne miraculo provenkinc., vt inde 
gratas le exhibe re Deo ígni Vnnt i , 6L 
toventi creaturasdoceat. 
$, m i 
Jpfe D í u s gratitudinem confterat* 
484 VJtra ¿ S a i venit pulchrius 
¿ 3 gratitudo commendanda , vnde 
nuilam vnquam originem videba-
turhabitura.DcusSoiuscfl, qui null i 
poteíl gratus exiklerc^ratus enim ani-
mus beucficium prius acceptum colli-
Jnar; cum crgo Dominus ánulla crea* 
tura pocuerit v íp iam beneficium acci-
pere, necitidem poreru beneüci jgra-
l iani rctarejnec itifuper gratiiUQUicm 
corrtecrare. Quam appüütc Rupcnus 
cauianl inquirir cur Dominus Abraha-
mumprxceperjr Obi fiiium, infacrifi^ 
Gen» 22. c\üm oftavi.'Tcüefilmmtuum, quemdi-
2 . ligeslfaac , & vade in terrAm v¡jÍQms> 
atque ibiofferss eum inholocaujiwn. Ge-
ne/.22. 2. Nunquid iili placeré pocerat 
íacníicium nufquamfuturum? Et ta-
men Abrahamo iniungit fili) faccifi-
clum,vrdaturus.pluribuspoft í'xculis, 
fiu.um fuum in mortcm , magisvide-
retur ex gratitudine obligaros repen-
dere Ifaaci mortcm atenratam, quani 
ex liberalitatc fiiium íuum rradidiíie. 
Ruptrt. yt mn exgtatia ( inqui t TuicienliS Ab-
bas) Jca quafi ex debito recompenfaret* 
A d cap. Gen. 22. 2. Deus ig i tur , qui 
homini nunquam ex iuí i i t ia , potcÜ 
o b ü r í n g j , rc í iaquxr i t obiigationum, 
6cquaiiimaginari)s íceópedibus allí-
g a r i g e Ü u a b h ü m i n e , v t ¡lli gratitudi-
nis vicemexhibear. Qpamdifpan pre-
fecto ab bominibus genio ! Hominis, 
v t í c a gratitudinis xrcis vincuiis ex-
pediani,vcl incogitatas quxrunt eva-
dendi vias, carcerem iilis vtique diujf-
fimam obligationis infringcntcs.Deus 
vero qui nullis beneficiorum vincuiis 
po t cñ adüringi , vmbras veluti cebiti 
veÜ iga t , ve í 'olutioncm nunquam de-
bita m,red libe rali ta te impcníam,foÍ -
vere ex iuttitia videatur* 
H I N C cnirainiudiciohomines, 485 
non te remunerare ex gratia^red ex iu-
Ü h i a p e r iblvere gcüj t . NamMat th* 
15. 3 6 . a d i u f l o s r i c f a t u r £ ^ n i ; / m > » Mat.z$, 
& dedijiii mihi manducare, / i t i v i , ^ de- 3 ó» 
aiíiis mhl bibereyhojoes erafn)& coilegi-
yft/we, hxcopera iniepictat is exhidi-
ta videtur, quaü fingere, v i íe gratum 
prxüec , ita vt ct iam ipíorum,qui hxc 
exhibuerunt ocuios eludat. ISlam ref-
pondent, quavdotevidivws ej/unente, 
&pavimuste} Sitieniem,^ dedmus ti-
bí potum) Qtianáoatitem temdimus. hof~ 
pttem , & coüegmus te> Ecceipfe ta-
lla opera j etiam íi exhibuetunr, 
non recordantur : jpfe vero v m -
bras quxrit , quibus ad grat i tudínem 
obílr ingatur , quafi di.cercc: 6c ce r t é 
operis i n m e exh ib i t i , vt verclibcra-
liores non rccordaminii Aft ego late-
bam in efluriente,fub fitientis íiccita-
tedelitcsccbam , 6c peregrini Tubha-
bitu abícondebar apte ad aiiam rero 
Tcrtuiiiana [ Qui jn hominis figura girfU¿ 
propoluerat ía te re*] Latuit proferto 
íube i lu r icn t i s^ubr i t i en t iS j íub pere- 39 
g r ín i f igu ra , v t í c h o m i n i b u s obfirir- ^ 
geret, 6c, ex l ibera l i , íc rcddcrct ho-
minibus gratum; v t quia in fe , ab ho-
mínc non potcÜ beneficíjs revincir i , 
j n paupetis vmbrá vmbram quaerac 
obiigationum > v t f ic in íc grat i tudi-
cem coníecrct . 
rrutfus op.m) gratitudinli. 
'X y I D E A S Q j a m 6c creara om 485 
[ \ n i a ^ c r e a t o r o m n i u m á t e exi. 
gunt gratitudinis ceníum S Sed 
ideo, qula inde tibitVuüus maior,ma-
ior, quam ab armis,iibi paratur á De i 
laude v idor ia , Dcviccrat Sifaram D u -
ce Debora l í raeimcus cxercitns, 6c ta-
tx v ic ior ix epinicium canens egregia 
P í a i u i a f i c i n f i t : DeMacbir Principes 
def. 
Explanat, Moralis^&c. T h e í i s V í . j 6 j 
defcinderuni >& de Zabalon^ qui txer-
ittum duicrent ad beüandum. £ x Hc-
. braeo S a n d e s ^ Vatab ius ,qu ibuscó-
Stptuag. fentiunc Septuag/ inrcrp* De Machír 
dgfcenderunt Legflatores , & de Zabu-
htdic. 5. kn trahentesjiyio/ír/^.Uuicuai 5.14 
14. quaíi diccrcnt Duces, quorum armis 
Pagnh. proftravcrc UraelUx Sil'arx íuperbiá, 
Vatablus ¿cg is ia tores tucrunt , qu icxc rc í tum 
magis t ty lofcr ibíeduxcrc , quamar-
mis.Sed quid togas cura gladio ? Quid 
cá lamo cum lancea íLegis ia ror , Icr i -
baque,paci q u a m b e l ü s gcrendis ap-
t iorcs ,cá lamo nc in imícorum Pbala-
InUtUn. gesceliere? Ad¡rcm n o ü r a m Anie l -
mus Laudunenfis. [Quia quacdá pars 
ii lorum>cumDvbora ad laudandum 
Deum r e m a n í k , pars autem lequuti 
lunt Buacb.ad populum cxortaudum 
&. Sifaram dcbeliandum^ Qaam foc-
tunata,quamque leCura victoria 1 Ne 
fuiiarmis arroget ircaeliticus Dux v i -
ctoria; iauream: ícábse lacr i l in t , qui 
Jaudum üy lo ducentes cxcrcituai dc-
bellaverunc Sifaram^ Plus cffudere 
cruoris laudantium Deum íiyli? quam 
mucronis ni t idi culpides: fulmine fa--
cro gratiarum adionis i plurcsfunc 
hoí tcs afflati,quam volantiutn fagita-
rura imbribus ablumpti. 
JrQ R'TB idea v.to.iterum ceetnit 
Debora /iella manentes,ifi ordintí&cur* 
fuftto contra Sijarampttgnavermt. Cuc 
non ítcUa; cadetes é eoclo i n medios, 
que irruentes hoftes proftravere Sifa-
T X Phalanges, íed m a n e n t c s i n c ó e l o , 
i e quo contra h o í k s eft diaiicaium* 





eludientes ad iuftitiamplurimos, Jicut 
JielU in perpetuas aternitates ¿Vúo ma-
g i sd imicá t ,quam enfcíEfto-. fcd ailud , s 
nicdi tor .Non nc vides illa a ü r a m a - 0 3 *^ 
tuan.i,apudlobjC.3 8. 7.dcquibus fie 
fibi Dominus compiacet.Caw me lau~ 
dartnt a/ira matutina, & mbilarent om-
nesfilij Dei.Dc coció crgo dimicatuiu 
eü contra bolles laudantibus Deum 
Üellis,qu2e in ofdine,& cutíu íuo,qua5 
í u u m femantes ordinem,Dcum iaudi-
bus elevant magis gratis vocibus d i* 
micantjquam raaijs vibratís belligc* 
rantur. Stciise non irruentes i n S i ü r a 
v incant , fed í ta t iones ibas fervantes, 
fed curlum conficientcs fuorum or-
bium;quo(fi Pytagoras credimus) cg^ 
kftes intclligemiae fuavifsimaro har-
moniam cdunt.Tunc boíles eiiminá-
turjtuncexcrciius inimicus fugatur, 
tune vistores laudantes coronanturi Pf i i tW 
Ideo forte Sanü i i l i i milites PÍ.149.6 ? i 
deferti inpervia peragrantes , píurís v \ 
p í t i m a veré laudum. D o m i n i inítru-
mentaiVt iolurgentcs debcllaréc ho«. 
í les^quam militares parmas, plus de 
fiílris,dc tympanifque curantcSíquatU 
de lancéis reportaverc vidtoriamipri» 
eniniExaltationes Dei In gutture eú~ 
fumjqixbíüyglAdíj ampites in mambm 
eomm. Sicque fecerunt vináiéiamirí 
natiombus tncrepatwnes in pop mis ;¿n» 
crepaotes namque Dei lauuibus ¡ a -
gratoSiinimieorum populos, vindica-
vere dommum á nationlbus^qux elus 
bencfícíorum obiita; i magis cufpidtí 
laudum divinarum^quam armis ceci-
derc. 
T h e ñ s V l L E t h í c a . 
H u m i l i t a s } g r a t i t u d i n i s t h e f a u r o o m n i u m v i r t u t u m u s c o r i * 
bus o r n a t a ^ e a m m rntottitié c i r c m d a t a 
v a r i a ate proced i t . 
UumilitasJuperbis Polititís invifa. 
E X bac P r imi t í a rum ób la t ionc , quáfjbi Dcus omnia pr imi t iva 
oforcndadcccrnit^ad ciuique U-
b ¿ r a k m aniraum referenda'operutn 
noftrorum initia di íponit haurio,vo-
luiffe populares luos , non ioium libí 
gratos beneficia referre j fed & hua i i -
Aesexiíliroarc, ne quid ex luis l lbiarro 
gent bonisUed per bumilcm agnitio^ 
Qcm omnia referant aucturi bonorCi 
k m 
164 L ^ - y é P r l m k i j ^ 
Deo»íc í dc t l dem fcrvoshumiicsexi-
íi;manrcs-,nii in fe b o a í , niü acceptü 
a D^o.agnoícentes . Sed forte Poli t i -
cas quifquai.nfapeíbus aiguct :hami-
Join.abieóíuaiq \e aninuun Deurn in 
luis popüiaribus non quxrere. M a m 
an ímushumi i i s ,&b akct is , íi v i tam 
religiofam leí tanübusj ic aptus, t a m é 
non virjs beroiclsáliiíque qui ad Rci-
publiea; elavuai íedentcs, pcpulosde-
bcnt, vci Maief tarcvcl icgibus , vel 
tinciore inoiViciocontinerc. Cum er-
go Dcus , hic populum funm erudirc 
incípiaf )papuhiaiíinquaa"», i l iñ jequo 
m u l i i p rogigncndí Reges, Principes 
m u l r i , n u g i ü r a t u s in iuper plur ina, 
qui Ueroicis virrutibus, 6c populo íinc 
vt?nerabilcs, óc íiuiaii maguicudine 
ípe t i and i : CV^oa)odGfüisiaauditani 
fere Pollticis inftillec v i ruucn i í Quo-
modo vciit , ilios Uuaiiiss o a u ü a í u a 
» . a d D e ü a i tancuiF. íefcrcri tes:Naulfc-
• • cundamD.Bernarduai. índtüpofsitü 
r*on alta fapere áijficiU eji; E t e ni a i , v c 
Icviaccidic v3porisquí vcato clevatus 
íup rea iaa i prodivius regioné petit, 
Sic docente Séneca 1 1 . de ira; Quid-
quid leve 3 ¡mne in animo eíi fecunda, 
featiYafubftvilit. Qnoraodoergo Pi in-
ciptbusbuaiiiitas erit graca, quxipfo-
rum fuprerwos ánimos % in akiora tc-
décesdCpnfBi t ,^ popüiaribus «quat? 
Qaae vere ipforum MaitTtatem, vel 
temperar,vel diminuit. ' 5 i en im ex 
Twlfus Tacko jKífí/íVít/ atícioritatcm diminuit. 
Quantot'acilius humiiitas, óc abiedio 
de te íc t MaieíVatem? Si fe fabditis ex-
hlberc fádics, ferc auótoritati detra-* 
bic, quantum profeclo humil i abk-
á i o n i í e comaatterc MaícÜatis cia-
ritatcmobftubct! 
p&fttíTitasJSpietíí. 
4.8 9 SE D p r o M o , ca eñ vis humllica-Cjs,ví huniiiem iapientcm cfficu't, 
magnanimam íe dcfpícieatc red-
da t :Mai í f ta te ra facram in Principi-
bus ad augcat5oaiQÍumquc , óc vir tu-
tum,Óí opuai copia huaüi i ta t i s aíle-
claai cxornei. Q á s enim coniai ior , 
Plimo.z. quaai iiic,qai3& íi Piinccps.(vt Pane-
giriza Piiniusdocct) tnmen ,Nonmi~ 
ñus Je hü'íaimui, % uam hominibui pneejfe 
co£Ítat .Qu\>si Tacífus f . Anna ' . céíf-
fuic.¿V?í cunéiamortalmmmceYta^iki?'^ " ^ 
foque ¡dus adeptasJ'it, tanto Je m/)£¡sm 
lubrico agnoJtit .Nom hic fapiens , qui 
hilce non inflatur? Nonnemagnl ani-
m i Princcps,qui íuper hxc futilia ea-
ptu cxcvit^Qmoamia hac , queis va -
nilVimi,quique m í i a n t u r , caduca, 
fragilíapucrilibulq^ confentanca crc-
pundijs aefiimatrQiúsniíi infantili ani 
jnocrepundia magnitaciat hasccine, 
vclipfis pucrulisabijclcnda? (¿üi er-
gu,5c l i bií'cc ík ornatuSp ea h u m i ü 
deipicit animo, nóne ííc animo beroi 
co pollei?Qiiaaí magnus, quam fapics 
quam heroicas Princeps i l l e q u i apud 
Senecam iAcQl< in \ . i : . i .OmniaJmm ^' *' 
Peuw refirt^c que e o r ü , qu^ aceepic 
rationem numini redicuruiift pollice-
tur.Híecíecu-m loquens .[Ego ex om-
pibus a^ortalibus placui , c l e áu fquc 
í u m , q ü i in terris Dcorum vice funge- J, 
r e r . jV ide hamllem animunj^Fo ele- J> 
^ « j / ^ í w . N o n vt ilie íupcíbus Pharao, 
quiineprKnsapud Bzechielis cap. 29 „ 
5 .dicete aufus cl \ meus ejifluvtm , ego í l z u ^ \ 
jeeime ipfum. F e c i ü i t e ipfum ó i n i i - 29,^'i 
piens? O brutis campar | PommfrGeníí. 
trnnax'diis títis.QiM.m fipiens alter i l -
lC :quiíe cle¿ium faretur. [Hodicdi js . , 
imaiortalibus, íi á me í a í i o n e m r e -
peunt annumerare genus buaunum ^ 
para tus íua i . ] [Etquiüem poteris ,qüia 
á D e o tc fa te r i se le¿ lum, quia huini-
lis plus numini acceptum pra; alijs i-c-
fers mortalibus?quia lapiens, non mis 
fed audlorisviribus, ¿cíapicntiaí cn-
r.itcris. 
r / D £ y 4 5 fapiencem humil i ta - , 
tem,lGiO ipfam Sapientiam ab humi- 4 ^ 
l í ta te coauí icndari . Nan i Eccli. 24 . 
Ii.lpra de fe loquitur Sapicntia, S/cut E m ^ H í 
baljannm nonnnxtum odor meus. Q n a - 21 i 
re de odore gloriatur Sapiería, qua hu 
mile prardicamus^Ccrte odor abexa^ 
latioaexalida m ó d i c o húmido per-
mixta fursüafcendétcnalcl tur ideo-
í iu iueMt theoro log ico rumplac i tum, 
ex A l b c r t . M a g n ^ . M c t b . & c x A r i ü . 'Albsrt'> 
Prob lemat í idcc l . i 2.Si ergo de odorc MaZn' 
gaudc t , l amdé íbpremis c o g í t a c , fed Arilfop' 
noteüubct.QtíaJíbaJfiwuwíicn m x i ñ G u ' ^ H 
odormens. Numodorcm auxtibalfa-
m i afpernaretur Sapicntia? Vtique na 
docente Gulberro Lotaringico c, 3. 
de baiíanfío^ca eíl v e r i , ^ ptttfefi bal-
ExpIanat.Moralis,5cc.Tíiefis V I I ¡ 6 $ 
fami vis.vt íi aliquo alio liquore m r 
noris precij mi íceatur , fi in aquamia-
fundaiur fupcrnacat, ac vero ü purum 
cÜ,aqua; in mi l í um i m i í i e r g a t u r . l d s o 
crgo odoreai lumn Sapicatia a balla-
m o í o i m i x r o p r a e d i c a t , ab i l i o rc i l i -
cer^qui ¡a fundo reiidec humilicatis 
noruen vcrc quaerUjiliudíane, quod 
ab humili peact abiect íone . Ideo for-
te ba l íamuru vulneribus mcdctur , 
pufqae oaine eíi^Cidat^quia eniru fup-
purata Vulnera tucnorcm gencranc, 
vt t u í i i o r i b u s m c d e a t u r í 'uperbig,có-
mendacur}ab lrumixtioüc,bai í ' anium 
vt quod petic profundiora. N a m veré 
fi non in fundo m a ñ e r e e , n c c odor c í -
let gratuSjnec tumores í e d a r e c , imo 
& ev-anidum reputaretur. 
4P1 S I crgo Sapiens cupis efle , fi bu-
ttiilitatisodore ct iamipla l ibera dc-
litiare » cüo balfamum ad profauda 
pergens/ icquenec Vanusincumcíccs> 
ncc te-vís íupernatans de v a m í s i m i s 
rerum minutijsluperbics. Quae enim 
xn tolcrabilior ineptitudo , quaai de 
h í í c c externis pompisgloriari ? Eva-
nidus aiteí intumelcit, quiaequo ín -
íidet valido,quia vér tex capitis api -
ce decoratur p lumeo, quia cutru ve-
hitur aureo>quia ve f í e nitet íp iendi -
da .Quajnam i f t i c an imi imbeci i i i -
u s d e hilce gloriari nguijs? Si enim 
aliquo eíl iÜorum giOria,ipíá ve i squo 
>vclpaiTeri)vcl lartori ,vei e l l c ü a n o trí 
buenda. V t crgo quis diiudicetur i a -
pkns,bairamum íict ,non mixtuiBjno 
cvanidumjSc íic tundum bumiiepe-
tens, odorem Sapientix germanum 
exalabii.lirit eniín,¿c tune magnani-
mus ludiera on írnaae lp ic icns ,cr ic 6c 
tlíves , íi ciiim divuiarum pompam 
fpemlt dive? manebu , ammus i p í o 
humilicatis pddcre iatiatus, qui cnim 
í l i v i t i a s e v a n i d a s reputa[ ,üivcs cÜ ü i -
vit iarum deipectut 
4 9 l N O T l s S í M V ' M S i f i c n ú x í c h e -
Damd, toa (ydera funt apud Danielem c í i * 
12.3. 3 • Q¿iad iuftitíá erudiunt multo s, quaji 
Jitlla in perpetuas ¿itemitatesad quarc 
í a p i e n t e s ^ o t l o r e í q ^ i e l l ^ S c i o q u o d 
aiios icnebris ignorantiaj obvoimos 
c r u ü i e n c e s / y d e r a merentur nomina-
rijaü rydera1, quotnodo xternantur? 
Soleni cüe xcernum lumen , lumen 
íciücet delkiensnunqaam.iam novi; 
ail alia íydcra, ücllaslciUcct nuiquajii 
a;ternasrufpiciam:nam,(5c fiffineldos 
z.seterni dicantur aliquibus üeliarum 
ignes: ^ 
Vos aterniigneSt&non viGlahllc ve~ *ir£ i 
í irum 
tefior numen. 
Áft rnihicura alijsinterpretibusdc ig* 
ne Veftae perpetuo videtuc accipien-
dum.Quomodonamque aeterni ftel-
larum ignes,quí^Sc í i n o d c i l luni m i -
cenr^amen iuaiine folis incerdiu ob-
hubiiatur^Sed apte, óc Ú coeleília íy-
dera non x t e r n ú luceant}tamen mece 
üellíKjqux ad iuüit iam piurimos eru-
diunt in perpetuas fulgent xternita-
tes.Ssdquomodo Doctores interdiu 
lucent ?Quia falicet fuam Sapientia.ni 
foati lurninls referunt • et iam corani 
iuftiiia; (ble refpiendent . N o ne vides 
fíellasUpfas B in fundo putei infpicías, 
& íi in ccxlo non luccanc * rameo ia 
putei profundo radios,etiam meridia» 
na in luce explieare^ulchriuSjque rc-
nidere miraberis. Sic í ap i cn t c s óc í¡ 
coram iuftitise Solé fubmittunt ra-
dios, tamen dum ad profunda demic-
tunturjclariusin fuá cluccnt bunúli* 
tace. 
/ i V " D £ forte Chryró í iomi capíes ^ 9 i 
ingenium,Gumnamque Apocah iz* Cbnfoít. 
i .Scellarum coronam in capite illius ApocaU 
Muiíeris myí l icx mira tur , hscc dúo- 12 .1 , 
decim fydcra , duodecim Apollólos 
Omnium icilicet gsntium Üot toras 
intell igir . Sed quomodo fydera iíU 
duodec im, í i c Ipcc ía t im,& numeran-
t u r ^ rplendent-li caput illius mui ie -
tis coronant3qua: fole fulget amida? 
Mira namque omnino vicinitas íbiis, 
& fiellarum fuigentium ! Stelias obí-
Curarinafcentc tole alpiclreus ; quo-
modo ergo circa ioicoj placküus re-
nident íkll£e,quá] caput iTiulieris am-
biunt?Accipe Cbr i í b f t omum, tom . 3 . 
Hom^dePetecoOe.^vi / íe mctelo Apo. 
Jiohfufía caslos:: iSteíla in notie luctn'9 
in die objcurantutyAoosioliin dte, ^gj irt 
noóiejuis radijs, hoc efi virtutibus ef~ 
fulgent'.JlelU orto ¡ole obfcurantar^Apo» 
Jiolijole iuliitid jplendente, fuá danta-
te lucefcüt::: Bt ideoJielUs maiorss Apo-
í i o l i ^ qukumque eos hmimria vo?a-
veñt mundi .nonpsecabít,non Jolum, du 
effent m cor por': , j'cd etiam magis mmc % 
quando de vits, mtgrarunt. Perpcode 
Ungula iurci.Patris verba j quí Sapra 
cus. 
e n i t l j s ] 
tirios font Apoíloli lucent In tcrd í^fo-
i t í&ié proxiiDiradijCorum í'pleiiüü;;e 
l ríón ob5.iubi.Uint>lcd augcnc ; quia Suis 
f ra-Aifs hoc cjtvirtutihvi ejj'ulgínt. Q J Í -
| bus viríuiibus aó coclos, lupcr 
cáelos cisvaniurrNoD ac illa virtute, 
cjucs ceraniin tandamcntum eÜ,hiir 
nniiLaíc iciiicct? Quxnamque vlitus 
eos cxceUiorescoclisfaclcc, mü i l la , 
. qua: eos a d i n ñ i n a d c p r e ü t , vndeap-
Bsrcor*9 ^ ¿ j j ^ é i k rcc i ius in lUpeic.Mor.ver-
bo: Apüjhlus , iuicr duüdccUn v i n u -
tcs, quib u s A p o ü o i c s c xor n a co s oñ c-
di'^priroaa) HumhtAiem, quaii t^nda-
i r c n t ü m cajtcrarumdclincat, & inde 
•per duoacccin aíccnccns gfadus ad 
lüpremaj i iyl í í í /^ í / i virtutcm. pervc-
Iiií ,vt bct.x profundof/^j«//?r¿íí/J pu-
teo rc ípkndea t DotloraBi hcclcíias 
¿nper calos A i ^ J . Deprcfi ergoad 
infimum h u m i l i t a ü s p u t c ü m , eiiain 
iQtcrdiu , vt üella; coraai lolc eftul-
g^nc.Ecidco nunc qmndo de vita mi' 
¿f -^nmí, i€manent:bus ia íepulchri 
fovea corporibus^uraen eoruft'j,co-
ra m ible íaper corios, reíplendet aiJi-
gls.Vciciasquam iaplcns íir hüir.iii-
tas3qua: ex píofondo putei mortaiita-
Í L s u c i t Dolores iuperpis iumíoaii-
büi cíie clariores. 
, \ ^ - i ^ K «oiiíí l í o ] tnsaoiob r a y u í ^ i ^ . i 
l-hmilitas Regla, ikf^  ¿-¿j, 
SA P I B N T E M aípejiiais humi-icaiefr', viafbitis, e=c i legiaaí} & 
494, 5 Maguihcani. Q ü s n o n aurabjiur 
ex íinguiis uiargaviiis Regia; Cüi-kítil-
que civitatis Hicruíaieai pureas con-
•{{fUcta^íNam aut sd iñeamís inopiaiu 
iüípicics,aut fuaiaiaai vaius aiaí^ari-
CGB íDagni íadint -m íijiraberi5 ,qu^ po-
tis fuem mifígil ÜJ non lolum exorna-
rJpoe 21 re P0fíaíi^'lCC^ extruere. Apoc. a i . 
2^ ' ziMtducíUcimporta duodecim marga-
ril-ejuni per/wguias, &JwguU£0> tce 
erant ex jlnguíis rnaigañtis. V b i i i -
yñem. con, ^rcU3> Beda, Viegr,s, Se Cor-
Antas í1iel-^Lap.rciUiuni:.H35 portarurn co: .^ 
Viejas, l*< ip/is ^'i&'Ktvr' magnifica porta 
A JLaüi, civitav¿ proportlonMa mm Juií 
pojitbus ífwmkis. Sed quis ad ion -
i x magnuüUinis aiargaricam non 
í tupea t rVaác calis ¡Eoatgtóa 
tas,vt pofsit fie ad poi tai ñrívóluram 1 
dolad: Vnde aiagniíiccnria talis par- ^ 
vulec vniom,vt apía fueiií vna I O I S E H ; 
ta ai mliz civitatis porta n i ornare^ 
Gerte£» hanc inveniíiei: Ule nc^otia-
tor hoií50;bünasquK>ensmargarifasr 
Maih.13.45.oí iuMa lúa a i^ r i io pro- i 
<icgUlet,vi hanecompararet, veic 1 ^ '45i 
hancinvenit3íi vcndiGitomnia íüa?yt 
-hác aiar^arita frueretur. S<á niar-
garitaruca prima: genitura: hoc 
. ju ihi veni i uibuenduaj.Licet naaiq^ 
ciocenre Plin.l.p.c.s 3 .concha; conci p / i ^ 
plam, ex coeli rore , ideoqacplusCOJII 
quaa) a^aris habeant,ac cocli colote, 
]ucca->5& ípecien^ prxkferant , t a r«e 
idnegac Anlda^usi^occius i ib . 2. de Anfeh 
ge m a n á cap.3 y.Ia^o ad rem noltrara Boetnis^ 
VlyílesAldrovandusl .3 .de teí taceis, Aldr-Qv*. 
c^y .ex Sol inoíemi t . L illas niargari-
tas jquee Infundo niaris generantur, „ 
-cllcaíaíoris ponderis,ck loiiditatjsj i l -
jas vero ,qu^füpsr squasad natantes, 
In ripis invcniufitur3ii repente mica-
verit corulcario, intempeftivo ven- J? 
torum motuf ie i i inanes, nuiliulque, 
aut valoris, aut pomieris.] V t c r ^ o ^ 
air-rgama obíolíditaté digna íu mag-
nií iccnuá c iv iu t i s fupcrx , i t av t ipia 
totan) cxtruat ,¿ccxorne£ portan^ 
in huanii aiaris fundogenerctur, ñ e -
que ab lumii l i loco , quo fe genitaai 
ígnotece , a ícendete aierebitur aci 
KegifficoeklUs a iagni íke t iaa i . Naa^ 
illa: aiargatitíK, qua; alta petentes aci 
vcmorua i , lonuiuique íon i tu i agc -
lantur , exterius quiaeai oiargantaí 
iarnaai induunc , at iaterius vacuas 
íuni}5c evanidíe. Vinutes nanique 
i l ioruai hoaiinum , qui ánter faílv;; 
arrogantiaiii, intet lupeibix vento^j, 
auteiarionis coaleleuni tonitrua, ta--
tum v i i í u t i s ex i i a i amf ic i ca^ geílár^ 
abíque fucco, aiCQUiia , & íoliüitatc, 
í u g e c r g o ó aiargarita íicíeiis vento-
rua i fon i t ua i , l.upeibix íaüüíi í , tuas 
intramarisinfínüa tunas agnolce, i b i 
caira nata , ¿se educata lol idi tateaí 
caíis conlcqucrcrcquas, & apta fit ú 
m ag n í í k cu i ilb i ai a ÍU iupr etn a; c Iv i l a-
tis portaia extrui. 
Q ^ A M appoíl te divlnus í%t¿ ¿ ¿ | 
fexfuas probavic de íoliditate mar-
g a r U a s r l a l o r d a n i s á l v e o , & in T a -
boris vért ice; Eadem e c a l o v t r o b l -
quu sp* au-^u ddejij cogiorü fragor, 
E x p l a n a t . M o r a l i s A c . T h e f i s y i I 1 6 5 
cnubibuscrurapens aptus fui t , vel 
íol idi ís ímumqucmiibec a n í o m a i c ó -
cmere. tftjiims mms diletíus m quo 
mihibcne (omplacHÍ.O\\\i Pater ifi tcr-
Mttb.s. nus-Mathcei 3. 1 7 . & 17. i 5 . u i i i c a 
17. loannes , íi inconí tami aquarutn 
HtMath a iveoluífaims, nuilam trcínoris for-
17. 15. mid in i íqae ipeciemexhibct, ícdíic-
mus caeiorunii íbni tutu , quaii cautes 
loliciísima percipit. JJi Dijcipuli au-
dientes cectdiirunt tnfaciiírnjuamf & ti-
wuerunt valde. Quae nam ÍUÍEC D i í ' J -
puioium aioanac dilcrcpaoiia í Sed 
audi quid prteceÜ'ent in lordane,vcüic 
Cbriítus ve bapfizaretur á ioaimc , 
illCjqui Chát tuí i i agnoícens,eíus cor-
r i^ iaa i caiceamemorutri , nec íolvc-
re>íb iudicat di^num hiunilís íc ad pe-
des Doaiini zbijQii'.Ego d te debeobap-
tizart/ici geaiinat.Qao aa vfq; Chr i -
ítus reípondit : Sine modo [icnoi decet 
implere omnem iujiitiaw. Quam iulUtiá 
impleredeccc loannem,Óc Düii i ioüí 
Augufi. Refpondcc AuguÜinus. [Itupleatur 
omnishumilitas^ioanncb, Chriítuf-
que i a í pkncomnc inhuu í i u t acc in , 
idcoorniieiH iuíticiam ia>picnt.luíU-
tiae apex in pondere firomur, ablquc 
pondere cvaneíeU iuí luia , pondas 
iuftitlam in)píCt: & qma in biiancibus 
graviuspondus iafuiia petic, qui biia-
cetn implet ÍUIIUÍÍE deber huíiiüiLate 
implerendeo er^o loannes non ceci-
dit5noa cerruus eft 3 íicut Dilcipuü, 
quia verumerat margi r i rum ponde-
re huüiilitaiis omoeni iulUtiai iniplés 
bilancé,in protundoque n ians , quaü 
pre t iofnsi áS a v nio ge nlt us. 
49<5 A T vero DUcipuli docente Hie -
Hitrony. r o n y m o . M o y í e n i , ^ Eliam in Maie-
* fíate v.deütcSjforteinvidlsaí 'pexeiüc 
ocu l i s .nondüa iqüe ornaeiii hutn i l i -
tatem implentc^ vanitatls c fña t l có -
tagio t i%orem Patnarcharum ferré 
non poccraat.QLüdni erí>o vtevanidas 
margari ta caueníes teneantur. H i c -
99 tony.[Humana cnifí) fra|lUtas conf-
„ p e ü u m iitaioris gloriaj f.nrenonra-
9i í t inet ,ac toco animOjóc corpore c é -
trernilceiiSjin terram cadic. Qisanto 
35 enim qais maiora, quaclierit, ranto 
„ mag'sad inferiora prolabetur, ú í § -
9) ñora v erir iiíenlurarn fuá a i . ] Ignora-
vere vtique Dilcipul i menluraai iba, 
$C dura aliena gloria ipfam implcre 
fuperbi contendune, ooa implcntes 
h ü m i l i t a t e m , v a c u a m fuam menfura 
referunt. Sicque & fi ín íbiidiisiniQ 
monte firmati, tamen cadunt, duni 
in valle bumilitatis Inter aquarumqus 
vórtices firmior, qu ia íuam implevi t 
menluram ,permanet loannes. H i c 
vtique artifex aleilsimus dum ex hif-
cc margaritis íuam intendlt ornare 
Reg iamj f r ago rec^ l i í umi t de carum 
lolíditace cxperinocntuai. Narrante 
namque Solino Poiihift,cap.66. ü c i n Solims. 
luperhcie aquarum íupernataics pro-
bantnr marga r i t a : . [S i r epen te ( / ^« / í ) 
micaveric coru íca t io , intempeitivo 
metu corüpr iomníur $ clauíaique lu 
bitaformidine v i t i a c o n t r a h ú t abor-
tiva.auc enim per parvuli fiunc feru 
puli,aut inanes .¿J í /O/ f^w^ .Cumque 3? 
flagrantioribus raoijs excandueric 
tíies,aefuíceníur lapides,fubfidunc,($c ^ 
fe. profundis ingurgitant,vt ^ftu vindir 
centur.3 Eccc loannes cwcii fragore 
probatusjquia in humiü lubfidei,quia 
le profundis humilitatis abyfisin gur-
gícat , fol idi ts imüsinveni tur , & aptus 
civltat i faers tiiagnificcrmus ornan-
do . A tDi í c ipu l i , qui alca quajrcntes, 
nioai i íque tcnences ver í icero}adhuc 
adglor Í4mMoyLi ,& EUx aCcendere 
tentant , $zxpafvul'ifiunt>autinanes 1 
audientesenim cadunt i n f a c i e m , 6q 
t imore ter r i t ide í ic iunr . 
S E D S d o , Aportólos Hierufa-
i emíaoó ta ra ornaturos , namiplam 4 9 / 
Apoc .21 . 14. fulgentcm nominibus ^ f í - . 21 
ouodecinj Aportolorura vidlt ioan- 14.^  
nss. ímpfis duodecim nomina duodecim 
Apofíolorumagm. Qaomodo ergo,7? 
parvuHfuntjcrupuli^ut mams\ ]Nura 
quid non folidis ornabitui- lapidibas 
se tcrnaturacivi tas íAbru.Nam fuoda-
ta eft fupra firmlísimam pecram,ideo 
que Apoílolij dura ipíam exornanr, 
loliditatem maximam accipiunc, fed 
hanc vnde?Non ne vides7quia ad ima 
humilitatis le abl)clunc fandamenu? 
N a m loannes in ipüs fundamentis 
collocatas videe hafes margaritas, 
qace ü antea manes/tara lapidura du-
ritiera acquiGeie.Murus enim d v í u -
tis habet í u n d a m e n t a duodecim,qua; 
feilicee Apoíloli funi. Nam fundamen-
ta civitatís omni lapide pretmjo ornata^ 
fundaminttim pnmum lajpísjectmdum 
Japbyriisjertium chalcedonius, qua^ttí 
S m r a g d í i H c c c aiaigarita: ars-
L I D . 1. de ñ, ? n m i t í j s . r 
y 5 
tea débiles, ^ d e d c u x , quiaftípro-
fuadis clvkatis mar.cípavcre fufida-
raeí\ris,ab huniiii ab;edionc, ab afta 
íupcrbix vincicantur, &.ín íoiiditikie 
f i tmuudineii iqüe lapiclunj cvadunc. 
I m ó i a m 'm momluni cautes duran-
Pfal. 86. tutiyccanat P h e i a . l ^ w ^ ^ t í f ^ eiusm 
montib'iiija'ii'CÍis, Gui adllipülacusAu-
dugüft - - u i n u s i u P l ' 8 ó . [ Q ü a r c fundatDen-
?V [«(«/'¿OApiíiioiiíqüia cornac audori-
ÍS puitac inñrai i íarcni í ioüram 
ergo qui pñüsiníirnJi cadcbanc, duai 
fe tnr-aaiuciuis haui i l i tcr inlinuanL, 
cium luos humeros íuppünuru üibauis 
debiii&uSjCaai accipiunt puicbruudi-
neavea ínquc firíiiiiaícíu, vt polis íit 
& maros civitads m a g a i ñ c x funda-
re, 6í porras exornare, ácaoü ram m -
firmluirem fuicírc , duna hurrjiiuef, 
hr¿pon¿néts bormnss fupcr Jitera cap ¡ta, 
xiospoitaucinñraiüS. 
¿ . I V . 
Híimlitatis Mtgnsnmitas. 
APIEN'TBAÍ, R e g l a n , n u g -
L'ihcaai,diviLCin aipcxillis huau-
liMceo.11 oílendaiii ipíani vobis 
c i I v t l oiagnaniniaíi i . Evei luronam-
qu- D o í m n o SodOítir'iniíOccurüí co-
fideniiusAbíaaQ>,vt ignem iarniam 
c cceiis pene cadente n i , ínper pecca-
tríces civiraics , auL r^üinguat , aut 
iait imtduíii iradeferveat di vina, «10-
t&t\ii\Loquar^mqüli)adDotmnim. Sed 
quióüstuicrisiúnixus p¿ccare t en ía t 
j uü i i s ime i ra i á iua lc íUte i i a l A a be-
nevoicaúa; imaüminÍ5jqua(quia ülij 
.íui paiens etaí fuíurusjnuiiuín rem íe 
Gene i s 3^dro iam promlí ic ia i D~us celaiu-
.ramlGeo.i 8.17-An fniei i l i i aii^na:, 
,qua: í cpa ta íae l t ú adiunicianij^qu^ 
ipíi íemenrpicndiduai , i iu ih iplcxqac 
Ijcut í'ydcra paravítjGí-o.i 5.65 Audi 
crgo qaa iiducia ioquítui: Loquar ad 
Dominnvi rmum, cumflmpuivis, ci . 
r ^ .r?2J.Gen. 1 8.27.(^.15 nonjcciam aaii-
<fWt* ? 8 cilsiaiuSjCiDcoiraconon tiaierci \ Et 
29- CJ' taIIven roagíjanlrnus íeic quaíi oppo-
.pie divina: víndicla: , quia cinis cíl . 
Qaia ciáis? Vtlqac qaia abicctas.quia 
íc^vtpuivcré / rcpiuar .Non crgo ai i j , 
quara puiver i ;^ cincri ai^gnicudine 
^an ímide te r tPa í i i a rcha í idcn í io í . Ex 
hunúli cnini cincrís proprj) agnUío-
ne.val idírsimam fe e iacü 'a türnni c&-
ua Dcuni ovanonis fagítiaaí e ó ñ d u , 
íicut iüe qui in Icopiaa col i iaun: Wix-
taan dirigcie íriícndit vahdius, aü íe 
cordamarcusvioleniius a iaah i t , 5c;. 
quo pius corda in cor propriuai reee-
tíit, maiores íaculo vites iijíandit SÍIC 
cd proprij pulveris , cineriídue sgni-
tioneai reveríut Abraana,veicciui ati 
donúniun orationis iaculuin di i lgi t-
£ t forcé,quia fuani orarionenr, I K U C 
i n ce nfu a i , a i r i v e 1 o c i u s a d 13Ü ni i ü 11 
cupi t , aromaia prccuia ciñen huml-
liLacis,qui in íe charitateai conlbr-
v e t, v t i "u a v i a s: r e d o 1 e a n t, i 1 a n) cr g i r, 
ícitua'i cíl namque ex Anaoi.eteibto-
blem.lüct. 12. q. y.dulcius, fuavius, A r t ^ 
que olere aroaiata ciñere futíita, 
quod enini igms ceicrius vires aro-
laacum d o a u t , eoruniquc odoreai 
coaMnutac , id cincrís bcneíicio^ 
diat iusconicrv3tur,óc íuavius olfuius 
fenfuia imaiutacSic AbraaaijV 1 iua-
viusaaDeeaiproii l is \ w . daír>naiis 
vrbibus afeendat d e p r e c ó l o , ciñere 
prepria; agnitionis iliam luffaecoa-
teodit,quo & veiocius Deum tangac, 
iratuaique naacur placare , ¿ c e A Í Í U -
l a i i i aDicCiíooe íibi oia^rn anaui co-
lidcariaa-ipariar. 
<$¡¡Xú\ísú t ÍÍ14»Q fciaíini atíbaos z ü v í L i T í . 
S i i M i t o f i Jalean 
HiimUiias gnitior* 
CV M Saplentia fe piuribus af^Imi-la i íe tp iani i s l :cc i i .24 . 23.eaa-
deaj, ve ad fuiuauira ucvuiies, gg 
vltia^o quaíi v i t ca i enanciot. Bgo í—i 
inquit, quaji vtti's J-.-ucíjicaviJua-oilu* 7 j * 
ffáp Oélonsi&jlún-s Vieljrucias bonoris^  
Ó' boneiiatís. Qj ix priu-S luOb frudu;, 
odorcaj,va)braai l-latano. Palmar, 
Olive,Cedroque afshaUaii ga lkuar , 
cur nunc , quaú lua.>aiU(ji i.íUqutua, 
Vitem ^useritjdcfpcv i Í: uUice \ Cus: 
cius t a i u ü ü d o r i ocfcit uratiisit^üj VC 
ei non loiüfructus liar aüúdaníqjpro-
v . mus copia,led,<?¿ inpí lorc , ^ llore 
frucíum U m n i a i \ l'rr.tVificcvi ¡ u a v í -
UitsmcJ(íyU.&Jhrcs weifríiéius. A n 
tortCiiuc'Uiuiu vnis copia faa c ü i « 
eo^uod ipia ea pr^dicavit Piíniu?, h Plinius* 
í4 'C.2 . [QÜX ^ iiMn ciijCX co genere 
u^ l io r : j Vt íque Oírin^i alio; arbores }f 
procencate ínter fe cenanr.Cedms ' 
ex. 
Explanat .MoralíSi&c. 1 hefis V I I 169 
c x c e i r a í b m m o ferire cacuminc nu-
bes conrendic.Piacanus vcnbrá tül io-
rum luxuriíinsjiuxra aquarum fluea-
tascólica íoiaresradios arece, á va l l i -
busjquo ad denfitace tbliorum, eciam 
niontiura vernceíii cancar. Cupreíus 
in alcitudinemfe excoilens, lugubrem 
in p y r a n ú d c m dcíincns,nU non tétac, 
ve cjeceris arboribus pcocerlor eva-
iai.AWrt mtu¡qpo mnor e í i j x cogene. 
remtliortúec le a cerra eriges maturos 
""iüCíus,dulcÍfsiriioíq; humilis defert. 
Quam ne capíes ex Cedro execiía, ex 
P lá tanoexcenfa ,ex cuprefo alciísiraa 
feuctus abundanciamí Quo procerio-
resfruótuoíiotesminus, vicislola fru-
g í fe ra ,qu ía tclluri i n h í c r e n s , ^ , íi foc 
te quandoque vlmum pcoccrara v i -
cinaíiihabenSjClaviculiSjquali mani-
bus^eam adí t r ing i t , ve le accoliac, <Sc 
crigac 5 illico fruCtusvitis accidi, ¿k. 
acerbi, eiusincufanc luperbiam : do -^
ceneque humi repentem vicem fru-
¿IUUÍÍI dulcedinc,Óc copia abundare, 
c r e á a m vero , aggreftam afperam, 
acerbamque producere. 
500 F O R T E ideo foelicUatis,opü-
Heroaot. ^ue Cyri>vt cft apud Herodocum, v i -
tis praeíagium ext ir i t , cciam fomnia-
ta. Viditnamquc lomnians Aüiagcs, 
cfíliíEÍua: Mandamnes pedibus pac-
vulam enafci vitem}quK humill¿ pri-
ínü.a,i5c tenuis, circa ñ l ix oberrans 
veüig ia , t á n d e m totam Aí iam pal-
mitibus exornans , non tam obuni-
bravU , quam vbenimam reddidit . 
Porcentum Aftiages t imens, filias, 
nepotique machinaturncce,fed Cyri 
nepotis füclícicas, in vite adumbra-
ra eluíic avi implas manus. Eccc pár-
vula in vite foelicitas dives , regia-
que adumbrara , ecce in floribusfru-
Óus» inodoreffudiflcacio, namha-
ni i l i snon tantura , dua^. eífc frugifer, 
cft foe^unáus, fed & odor , qui m 
cedro cxcclía , aur cuprclo elevara 
c í l f tc r i l i s^os qua:In rola, ÍSC ÍI fua-
vise l t , non tancum proficua; in vi te 
íoecandaeñ»¿C abundans; quia huai í 
ferpicqula fcuótum pedibus tercndma 
producir. 
I I I N C exiñimav-er lm prove^ 
501 nifle forcunarum PiÜoris , ócPinccr-
^ • 4 0 . na; pharaonis difterentiam. PiÜor 
Domino , c cribuscanUViSjOainiuín 
obíoniorno) cupedias o t í m 5 & la-
queo fufocdltur. Pincerna vbas exprí-
aicns in Resis cálice , a d ^ r i ü inara 
D o m i n i g r a c u m redlcns , iñeer p r i -
mos Aulicos emincc.Equid iithec for-
tuna; variccas? N o n ne vcerque of f i -
cioíus i n R e g c m í n o n ne fuo v cerque 
muncri incumbens Regidelcrvit íoli-, 
citus* Ec tamen Piüor elcvatur ad 
morccm,dum pincerna exalcatur ad 
graclam.Sed vide obfequioram c i ü e -
renrian^Pií torluperbiarf^ilu tun iés , 
fupracaputcievans c a n l í l r a , avibus 
pervia cxhlbet oblonia , qua; forte 
dumaddoa^inum perveniane , f t m i -
comeita ab avium voracicatc,óc flo-
cem amifierunt, 6: dulcedineau Aft 
piacerna,expíclsis mambus vbis , 
í p ü pra:íura bumil i gratiam auíp ic i -
t u r , ócdulcedlnem ; íicquc Domina 
f uítificat fuavicatcm odoriSjflorct-
que eíus fruíí'us func, & honods, ós 
gratix.Ecce hic Pincerna vicem aipl-
cít florcntcaj^einajancem^namrcf-
ccntcai.Gen.^o. 10. VidebAmcoram Gen, yol 
ms vltcm crefesrepauíathn in gemnias, 10, 
&pififiotes vHAS maturejeere , &ex~ 
prefiih ¿-¿I/^ÍW,Forte aíiqub gc ínma-
rura í lorumque parceret pulchrhudU 
ni,hicauiea: ve Domino fuo oíferac 
gratifsimumpocuium calcar, c>prí-
fi»it ,deprlmitquc 5 vt fruCius ex v i te , 
vel manibus , vel pedibus fuppoíka 
fuavíor crumpat. Apee ad noitram 
reai , & n alia rraí laas TcctuU. i lb. de TcrUdlu 
Rclurrcct.carnis.[Miraratio, def <«ü-
datrice íervatur ,vc reddar,incerccpjr, » 
v tcuí lodiac^erd i t^vc in tegre t ,v i t ia t , ÍJ 
ctiam ve ampliec prius decoquie • fi >> 
quidem vber iorareüi tu i t , quaroex- >* 
t e r m i n a v i c ] Prudcns Pincerna , qui >> 
non contencus,cx humil i v i t e , ñ o r e s , 
gemmaSstVuüalquc Domino luo of-
fcrrejvt vberiercsffuc>uscfF¿:rat,per-
dítvdcprimir, cxrerm'uut, licque gra¿ 
tiísirafisredditur Regi. Vnde perlpi-
cies: grataa>hüiBÍÍi tatcm , Rc-
§ i am elle virrucem, d iv i -
t em, frugiferam, 
& Magoifi» 
cam* 




L i b . í . d e P r i r n l t i j s ^ 
T h e f i s V I I Í . E t h í c a , 






A morís hmmm, & divini dípdmm, 
V I D BS Quanta follci tudine D o -íitiDiisljbi pr imas oft 'crri p u m i -
tolíant rrr.hiptlmitias -.hac junt fluttm, 
fga acciptre dabais ¡aurum, arg'raum, 
as. i n í c r onuics p t i m u m a u i u m 
cU;^ ; . quia (ubihyáuSji-ntcr o m n i a , i i i e 
t c i iüa . :AbÜ! : ,v t p re i ium a u r i q u x i a r , 
qu i i i i a u r o v a l i u d e x c e l í i u s a ucDis íi-
biefi terendum l la tu íc , auro D a m q ü e 
cha i i t a t cm dc . i ignad^cr 10 ceti iui i crt 
apud o í i m e s P a a e s ^ í l c c x G i c ¿ o r , 
H i l a d © cen íe t Laurcrus. Aurum jigm-
Jic$t chaatatem, qua ommbus j-i-pe^wi-
net virtutibus corruwpitur 'Jí"Ptr' 
tribuiationespurior reádnar. A m o r cr-
g o d i v i n u s i u b e t ü ^ D o m i n o i n Xaber-
nacuio i n ipenü i . Sed rvo ne aliquaMao 
charitati-sdecora in víus bumanos c t -
fe ren iur í C e n e chari ta t is ¿ t i ü m u l -
S.Víclor- t u m a g r ^ d u u m m e n u n ú s oecidet 
íi prophanis rebus i r . l c r v i i . L A u i ü , 
namque ex Ric .de SVitior. Lm 'i aban, 
^ ^ o J '. S a p i c n u a; H i e r (; 2; y p h i ü ^ i l , 
íeo íi Tabernacui i opcriDub a p i c i c r : 
quod , íi alieno c u k u i d ice tur , i á a u r i 
í a p i e n s a m o r i n í t u l t i t i a m O c l i n c t . ] 
V I S d i ü ü í u m agnolccrc i tuer 
í i n r u n : D c o o b l a t u m j &. c i c a u i n s í 
R ^ í p i c c quibus i m p c ^ i u m e ü vbbus 
Tabernacu i i au run^ Ex auroarca fit, 
i n qua í a p i c n i i ^ psms le rva tur , inqua 
d o á n n d l c g ' . s taoulis exaraia cu l t o -
d i x m a n c i p a t u r , i n q u a vi^ga fíorens 
iudic i j conc ine tu r , hoc p r o p i t i a i o r i j 
o raculum decoratur^ex auro C b c r u -
b i m í a p i c n u í t fc iücc t proceres c o n -
f l . i n tu r jCande í ab rumque It-ptcn p / i c i 
d ivina; fap iempé l u c e r n a c o n í p i c u a r n 
fundl íur . Q u a m o p i i m c i m p e n d u t i f 
H'fCA'd. 
J > 
c h a r i t a s n c í l r a in D e u m , v t a m e r a 
íap ien t i a comm*; nuc tu r . Stci d u m 
m o r a m faci t M o y k s i n m o m c Sinai 
a D o m i n o k g c m a c c i p k n s , c i i a m 
aurA)m , vt ú i v i n i t a i c n i q u ñ : r a t , i m -
pendi tur á fiüjs l lVaei . T u m u l i u a n i c s 
ad A a r o n a c c c t í u n t , jwu wc/?/'.f(diccn-
t e s ) ^ ^ ^ , qw nospracedant, ciíXítque 
eos Aanní oilti e in a ure s áureas •> & 
¿JjeneAdme. B x c d i 3 2 . 2 . Ü í t W t u r ^ o ^ i » 
t i g o a m t m i n c iv in i td í i s . c b i i q u i ü , 2» 
& Upics ] g n i s , f í m CDdit a u i o , q u 3 m 
irraeilrarLim m e r u c r a i f iu lUi ia , í i gu -
r a m . V i i u l u s exit ex i g m J Í I C C D I Í B , 
d u m Í€ a p u t í ^ o y í t m A a í o n exeulat , 
e fa tur . Quibus tgo a-ixi, quís viprum 
hkbtí auniiJiMuleyunt. ^ aeo.en>ní rrn-
¿7; 0* proieciiilud m igtum , & tgrejus 
t í i pie vituhis, IgníS crgo i i k , qui au-
r u m o b i a i u m D c o v c i o , s d ^ u r u m 
Bt íe leel an i f i c i s , q u i t ü v m b r a D c i a 
lapiemes n o v i t Chcrubir.os c o r í i a r e . 
C u m a u r u m i c c i p n fal laci c b l a t u j u 
n u m i n i v i i u i n i i cerf la t , i n l i p i c m i s 
a n i m a n i i s ñ u h j q u e b i u u fcuipensf i -
g u r a m . Si C J ¿ O t h a r i t a i i s auruqa 
T i b c r n a c u l o obJujcriSifi d i v i n i a m o -
ris igne ardens a u í i a n D t o facrave-
r i S j l i q u t f a O a anima tua C b c r u b i n i 
fapicni is induct t o i m a m j aíi ú í ¿ l i a -
c i d i v i n i t a t i ce obiuicr ls , j n b r u i i í i » 
m ü i t ü d i r c m íuíli .s s íh ip ic i t a í c iR bc-
bciis v i í u l i rclcies : aurumque 
tuce charitans , i n i n í ü p k a -
t i a m , n í i íc rabi l i meta'-
roorpbofi, t ran i^ 
f o r m a b i -
Explanat.Moralís^&c.Theris V I 
V . . 
7 \ 
§ , I I . 
¿mor humMiMs, fineJntSiu amat , nec 
cauJa'Mvmuscavfamhabst^ 
fnicimn. 
5^4 * \ y B L Í M cercc,quia icio h o m i -
]¿ \ oes lucri áv idos , eos ad lucra 
rpiriEuaiia íecui iuscxpcctanda 
cxcltarc.Q¿iis horao íaas pelado cre-
ditopes , qui non aveat magno le ex 
pebgofoenore toliiíQaisaLuaixi cíier-
catura; impendcns,nül ic iucaua cen-
u í i m u í n reportare? hi cum üjaoris, 
c h a i í i a t i s ^ u e ulerees fubliiiüor inrer 
omaes í ic , taa^cn hanc rebus vanls 
impendimus, tk , abi'quc iucri Ipe-
imances , aurum, 6c operam amicti-
m i \ Suairnum hominum Numca 
^ucrum ettjhoc numen fuam incuiuí-
i cumque cordis aUyto arara haber, 
• hu¡c ,quem Hifpani apto nomine Jn-
• teres vocanr,tbiira libantjlacrificium 
oíferunt iuge;óc tamen, dura aurum 
amoris impendunt, ímiti aberrane, 
quia^blque ípe certa lucri reporcan-
dhoi íc rum prctioüora cordis arcana, 
dum incebüs humanis amoris laipe-
dunt auruai. Vis íapieoícr , & cura 
lucro tuum collocare amorcmr Vis 
i l lud numen inveaire , quodquíer i s , 
I c ü í a a u n verum a u í u e a eievatun*í 
D i l í g c D c u a i , quicreaturam amar, 
vt lacrara íecurma expeaec. Inve-
nicsin ercñturis ingratos , invenies 
obiivioios,toiic rtpcries túmidos ,a i l 
p rx f j i tu íbperbo , tua reputantes ob-
i e q u i a: t a r a c n a u f u i a i m p e d i s j Ce d í a l -
leus,visabiqut fuilatiaaneare J lliura 
arabias,qui ce araatus ex aaibic, qui , 
vt íercrí iuai ames,íBieroiím te araar. 
• NO L O r.uncie ingenue amare 
, Sme cji.j^; JmefnUJu, quod de amo 
Búmard rtí p '^mc^uat iSciaardus. Araacupi-
dusiucri, amuicraaivinum forte , vt 
in^cnuuin , ailqui refpuenc, in quo, 
Ntc cüujatnec frutíus quarrenda*, boc 
reijee ad-crcaturaruai aaiorera , quas 
vttc,Sme caufa , & Jhc fntciu a ra as. 
Dil igisaon dilectus pulebricadinera, 
eccc ílne caufa dii igi i jfaiiaciter reda-
raatioaeai. expcdis,6c non redama-
i\i .Ec(eJímfruiÍ0tu vero aa^asDeü , 
aon íinc caufa aaiabis,qüía 1. loann. 
fotnu-.^,. ^.ivJnboc .'fí charfías 9notz quafi nos 
iü' • dilcxcrnus DuimJ'ed quomara íp/e prMs 
áiíettíttíos,£ccecausa. Amas Deua i , 
quia púas se dilcxic, Uerura iceurus 
redaraationeas expeles. Qui autem 
dihgit mediUgstuv a tatre wcojloann. 
14. z i . Bceefiíifiim.QyiZxn lapieas 
amorl diiigicingcnue^ulura vt aaiec 2L '' 
a ra a t , Sine cauja, %{ifiái ¿/« , t a m e ti 
invenir,quod non quacreüat^aufara , 
& f rudü . DiUgit , inquaaj,& fi n ó cu» 
pidus, lucri lecuíus. £ c c e fapientcoi 
amoreaa,cui acc ad avid;tatca>, nec 
ad cupidineaiimputatur, rainus alias 
ingenua lucri cbpido,led adiapient iá: 
íapiemer namque aurum impendi í} 
qui certiísimo erogar lucro, 6 
H í N C DivinusiUcDioniiuis,qui T>w/&i-á 
adrairacuiuaa v lqüedivmiamor js ,¿c * 
huaianipenetrabafupeio ingtnij acu 
mine lultravit 4..dc divinis nominib9. 
[Turpea i amprem Idoiura amoris, 77 
mi í^ íd f jóc iapfuaaa fupero veroque 9* 
amorc] aeícríbic, F-fw? «o-^^s^jít?7'i' / • 
hi veré Idoiura auior ise í l , K O 
verus amor buaianus,ficüt eriim iníi-
pietes iUi ,q iu ,v t idoiücu< fícnt í iul te 
auru ía ;pcndunt ,ex qt o D t ü fullace, 
vacuuai,Une aumitic foi 'mant,a q o , 
nec redaman pol iant , quia fine fcuU 
efl,aec aiiquiodencieratua^oDcinere, . 
quia ia ípotcns clldicut icide ftultiria 
e ñ raaxiaaa,ab t ffigiaco in auro xau-
re,vei v í tu lo ,vuipevc,aut íimia ; aut 
aaíOíéexpcCtarc,aut bcneficíum j íic 
iníipienter agüe idolatra iUi,qui au iü 
amoris, quo íibi v c i ú a u a a e n potciác 
deviüclredn üuki ls i raü, v a n ü q j i d o -
iura ercg3nt,(Sc íi caira ík íapetíicies 
a u r e a, t a ai é i n t ^  fal i a x, v a n u q u e 1 a t e c 
vacuicas.Quidauie.tuinbpiés b o r a o 
efí icis , quando i inmoaico av a r i t ix , 
a rabuionís , auc liUidinis ceflu aidens 
í o t ü tiu cordis aü»ñ,c ie í ideí i j s aríluan-
t ibus^ecunigecignuacis^uc puiebri-
tucís/in retñ buraanarura, quiiquDias 
hafee covems'-lNiii idoiu cagis amo 
ris,Sine caufa amor :s ,Jinej 'mélu\ 
Í N D B plerilque Lidnicorum pía- ^07 
cuit,terreno aiaori Anterotc cppo -
aere, quafnerreno 3J»ori divinusin 
o m n i bus a mor oppofu u s íi 1, Sicque 
spud Paulaniá in Éiiacis. Cupido pab Faiijlml9¡ 
a 1 a Í a t c n e t , q u a m A u c e r o s i n fr i n g e -
rcatoue de aianibas exiorquere nit í-
turjpalmaai crám i a^ ienr ía : , taquani 
^ poüe l lore ia iuílojfapíes araor A n -
teros ÍÜÍC eripit acupldinc.Vnde apte Maññm 
Marian.Scotusdefe ioe]aeni¿ d lv inü -Scot. 
Anterota induclí . P 2 Non 
171, Lib. I . de PniTiítíjs. 
Non tx vulg!-v¿£a{hojpes)non e th&$ 
Sum.nec corpwecejob'Jts Utitite. 
Vtrum ego, mvu^a mortalma mtníel 
jace.K accendo 
Frob£ emdtt ¡onis mcntem inCíehm 
educo, 
Bx quatmr mtem virtíitibns, qua-
* tuor coronas decerpo, 
Quas omnesfero , f¿i pmna me m 
ronatjapientta. 
Eccc aaior u lcqu i Upié t ix palmam 
cnpuit a ci)pidinis:nianibus,cerí3iim 
omoibus vircuribus rcoidens, a í ap i é . 
tia primo coronatur. Vnde illa Ipoiia-
tus iacec üukus amor.dum Aatcros 
íapíenscgeios alcendit. 
$ m. 
Amor dwmus, ^ fi inctrculOifiabílíSf 
quia ceternus» 
SE D fortaíis, quis non aquiefccC apienti amori. Sapicntia nam-
que fhbilis eü , voiubilis amor:la-
plentiam firmo inCidcRtem cubo an-
tiquipinxcre. E t cx his Alciatus ía-
Almtus plenteni Mercurium ü c dcicribic. 
E m b í e m . p s . 
Vtfpha ra fortuna, cubo fie infidet Her* 
mes, 
Artibus bic varíjs , cafibas illapra 
efi. 
Mercur iuse rgo ,quá rap iens , quá ra-
tionis dominus^uáar t iur r , o í n n i u m 
auctor^xuai,perenneque lolium in 
folida cubi tellera nancdcicuriforru-
na autem.vt voiubilis,Iphxras asObili 
iíitidet jquia í b r s , caíuique nuoquam 
fíabíles. Qiomodo ergu íapiens cric 
amor,qui magis incontlanrcm aemu 
latur tbriunam,quani í labiiem Mer-
euriüíQul pennaíuspingitur .vt avo-
Jctjóc non íiüai? Qui excus v i ílarc 
non ldai>S¿d íeinpcr calui fu obno 
xiusíQ^uo mouoergo Iapiens excus? 
Quo Í U O Ü O lipiens inconüans? AÍU 
hoc de araore profano puie di¿tum? 
Ncutiquam:nam etiam amor iile dU 
vinitat i mipeíus nullaienus fixus. Aa-
íoam.áf, á l lozunem, Deus charitas e/i, & qui 
16. fíiotiet m chántate. m Deo mavet }&De9 
m eo.iAozn.^.ió Sed exiltimas quod 
quia manee inchinratc Deumamans 
tnanetin tírmáilla íapiemicbafiíADdl 
Bemard. Bcrnardum,opulc.de cUarir.c.3. Deus 
• ¿ l JO i.í. • \ 
amor eft,quem>q-uhw2at ¡aworem amat 
amare autem amo revi eirculím facit, 
H c u i n Ü a b i k m anions fortuna cir-
culum facit amaosíErgo fortune i m i -
tarur í p b x r a m , qux, quia in púnelo 
fuperplanunn n l t i t u r , inconíUns íibi 
í emper eÜ. Sed hxc cíl d ivini vis 
amoris/in circulo el^Óc ideo íixus, & 
coníÍ3ntior,quam m a n e n s i n c u b ó l a -
pieDiia.CHculuin facit,qui amat DcTi 
nam amansamorem amac i l ium, qui 
ad fe per xternitatis circulum rever-
titur.Slcq; femper inftabiiis, femper-
cjue voiubilis divlnus amor,quia nun-
quam eundo ad Deum , Óc a Dco rc-
deundo,ad aniiaatn, quielcit , inipla 
circuli inconÜantia manee íixus, fir-
muíque5quia manet xternus. Vndc 
prolequitur Bevnardus.GVfWww/rfí//, Bwnard. 
vt nuüusfitfinís amoñs. ideo circulu» 
ajteroitatislchema, quia fi qoando-
qoe init ium habuit in linea circulan, 
a c p o í l q u a m a d fe revrrfui e l l / n i t . u 
nullum , nnllum agnolcir, & íincai 
2ElcrnitailsfirmUsimx , & ablque v i -
cilsitudinc temporis, conf íamix in-
duens índolem. Sie amor aDeo inci-
píenSjquiaip'c priusdilexit nos, poí t-
quam adDeuai nerum, ex co ré i scé -
trojevert i turj i terumque ex Deo ad 
aniaiamcirculan motu recurlat,xtef 
nitatis tcíicra gaudet fumifsiaiá, Vt 
nullusfit finís amoris. 
i N D E Q V B S i f i c u ú x j . i i . f e . $09 
cundum icdiuncm Aa^broñ) lauda Sap^. 7, 
tam á G anda ve nd laní'enio, fie fapié 22. 
tía delcribitur.['Eíi in ea ípiritus imel Amb/ofi» 
l igentixjfandus, vnicus, mulripicx^ lanfien. 
bonu i ,mob i í i s ,dif leí iuSji iTimaeu!a-
tu s^ i an i f e í^ /mvio lab i i i s . bonü an^ás 
munificus.benignuSjÜabilis.l IlCCC t i >> 
bi lapientiaaj,quia amantem munifi-
caai ,óc bonam,quia boná , & reda-
a iá te a)obilé, led non ideo,quia mo-
bilis,fujium Hermctis firamm r e l i a -
quitjideoquc e í u s v h i a u i eiogai&vi., 
bihtas eil;¡n co enim , quod aona fe 
x tc rnüa i in homines cxhauijens, eÜ 
Munífica^ eo aurem,qaod Mmúfica, 
mobilitate x t e r n i c i r cu l i , in perpetua 
ñ a b i l i s e f t . 
S I G enim ille Apoüolicx Sedis le- 5^0 
g^t» apudPe t i áS jc fa . l . i . amor i s fla- Petra. 
a i a a i x t e r n á i n aquisjnvenit jfitulas Sandia. 
in puteó pingcns.qux mutuo le afce-
deates, dcfcedcnteíqi adiuvát j atque 
E xplanat.Moralis,&c.Thefis y111. l y y 
miUíi ícg-a tKqae vidísi tudinis lodí-
cc $ím}ip Ú o m i. inm a 1 i a d e p r i n ú r u r, 
aíccacili: alia , ce íic á l termnt perderá 
cíi'ido. H x c v e r é ítuit j i la airernfx v i -
ciisiruclinis flaaíioa.hsc perenes ^quai 
qua: cha i i t a t c ru non loiiun no ex í in-
gauíK-, k d 'w.&tímznx. Aquct cnimmul-
Cant. %, t^nontotucrunt extingue-e char'itat'é, 
7. mcJíiivi'waobrrutntiíia¡n. Canr.S.y. 
. i l í i L i í ^ ' , ñraj iulquehic «l irá-
cula quorundam tontiutu a lb lc io , oüi 
f r i g i a i b i a i i i ^ n s m evaporant, acce-
düiK lucerna.'ijíacf.rque cxtitxtas in-
VUnius. í i iojrnanc rctcícnte PJinioÍ.2.C.103 . 
Id m Dodona accidere, vb¡gsíia*fons eft, 
qm ¿xtinctasjaces aceendít. Quod de 
:iao fontc ia Bpyro (niíi iQcm ín C I U B 
foa:e Plír;ij,dL P rovínc i^Epyf i íic i o -
Solitiüí,' cuiDodoiu) narrac Soliaus Poiihíft. 
Mela. "C.iz.Meiacie ÍUüórb. i .2 . c. i.qulbus 
Aíigusl. accedir Auguü<de Civir . i .21 . C . 5 . & 7 . 
q u i , \ t f idéí i í i racuiofonus Epyri ad-
híUcaE.le ab ocula t i s tc íhb^jaccepiü 'e 
í i a n a L : apud Gratianopolirnfemem 
elle , cui i ndkum fit accenías faces 
exungoere , & acccncíere extinctas. 
Hoc ig i t ur quod in bi lce fontibus m l -
racuiuM:k v ix crcdiblk íürpicís?veruui 
j n íiruiis muiui amorh i n v c n k s . E a r ú 
Cília) aquarum perpaua vicifsirudo, 
benencromm rauniriccniia animum 
irr-^ans.fiees peipcuU amoris accen-
t i i t , ^ q u u m h a n c Vieiísicudlae aus-
t u a a i , t a n r u í ü incharitatc lo D e a n í 
m v c n i a S j i n e o f o a t e m m k u m íapic-
Ux rcpc»ics ,q i i i áapEjiñas xterai amo 
risfovcatj&Laccendat. 
$• iv. 
Amor divims Japiem ^tematur a fi-
picntüi wat re. 
Ef velim attetidas , quara fe mu-tuo nexü foveane ídpieiuia, & 
amurdivinus. £>y (Uiqaic ipfa 
Eff/^24 Eccli.24.24 ) MattriwhlJYísdíUttiO' 
24. 77//.Matrcm icpuicbii amons prxd i -
cat ,&lufC| non en im alium ¿ i g n i r , 
íb v e c, nu t vi c a m o rcm Ta p ien t i a, qu a ai 
pakhauin. QuiS autta) lit pulcherri-
ixjusamoryquis ignorctr Poícni ia : , 
' habitus ao obieétis ipeciem í u r n n m t , 
& dínomInat . lcncm,rJcaocente Pbj-
J c í o p h i a ^ o l u ergo palchcr cric amor 
qu: puichrurA vere amat^ck íblns pul-
ebercít^qui.rp.ccic, S¿ pulchri tuüine 
fua^rDlpcrc rcgnat;cuiusin córp'cdu 
confeísio>6c pu i ch íhude . Sicurcrgp 
t e ñ e r a niaícr^íilíLm vnice d i h í i t m , 
n o n í o l u i B c n i x a t í i í í cd ,& paivulum 
DutriC,fovcE} & aiit 5 cenee in virera 
coale ica í j í i c l í p i t r i u a , g r a t i í s i n ^ m 
pu'.chra; d i i f d i c n h D c i ie t ^ h i l t r ma 
trena.Sicurquc d i l c á n s , vn ícLÍqie íi-
liu<;,nunqoani á matre d i l c c ü l í , tan-
quan^ibea, eiuíque vbere pencens, 
v t adolelcat j ík amordivinus nuncuá 
íapícmiaai deíeii t , ei afsidet, eiuique 
vbcrnrao m u r i í u r n e ü a r e , necenim 
a ü t e r a u t na íc i íur , ant nutr i tur , auc 
adolcídt ,mÍ3 á í^pícntia n'iatfe.Ati'O-
rcnna jna ípex i í l i tíivlnum á i ap íc t ia 
coa l e í cen t cmí l cduem v u i t b í s ¿Eicr-
nlt i t is dreulo ubvoimuíii.GjKrwr^ ( iu-
quii íapiecia eodccap.Ecch.) circalvi 
fúifi.O íapieatia Maíer}r>utri.xq5amo-
r:s?nüm quid in vertíginis roca luuru 
nuuicium veríasí Cur ín $¡WVb fg is , 
quemvis ¡sternan? N o n nc aptior 
inoras cfi'ec íuiluin 3 quolinearteta 
coiiímarcij in ícopuí rDei dileciirCur 
in d icu lum iorques,qüé vnice amas? 
.Qtieni lacras s t e r n u a ü í Qussn apte! 
S í a .mo r í s íagi 11 a ft r re t u r í u 1 Ib ín , 6c 
taniam l í r t t a ínc^ínmi lneá pergerec 
parvo iatervallOja neilris iubcrahere-
curobiucibuSj <3cquaü frigelíceret illa 
aiuorls Íagkca,qu2e Ignea á cordis ro -
go proceíkrac , &: qma abfemlva crat 
forte tufticai ttíi'et obnoxiaobliv ion!» 
Siaütern toelorism g,yros iojuando, 
óum magis acZeniih AltiíVimi purve-
nií vc i t icem , co magis nproxíaA-jrí 
efí parata, quia , vccifculum f i d a r , 
adNadii ' noílnim ínf ímüí^ , e x a i o 
venlcalifoperi corois p ü ^ o celcrius 
convcrtltur, I U C x t e r n í i a ü s indoieni 
capii,6t: ncu t , ü ca^ioíuía quklcercc 
íinotiiSjOiiinis obíbperceret : ca :Uum 
corporutn influemiá, ous a pcrpeinís 
gyrisxierna eLt,fic fapientia:, & e i ü S 
aiecia? ajisorls^^yras, qaiain orbeni 
viBftittrrípérpctuiutenb accipU. Quod 
forte ^ g y p ú a jovi i íapieícs^vc amo-
re ni circu ni rota m volantem pífíge-
ren t , cuax hac epigraphe Vohmdofi-
AÍ/ÍJ . N i e n i i i i eifculi i^yro circnmvo-
lutus, íuos noa xternarec i^nes<duíu 
enim in drculum miniiís r e d a m a t í o -
nis agitar , nulius poteí l e ü e ñnis 
amoris. Hunc amoris feopum íb-
cuiius attigeruDt i l i i ariíOtls íacri 











ignlsSsfaphinUqui ílantes volabant, 
& itabanc volantes, quia cniai vola-
bant in Dí:üín,cuiusfragrabane amo-
rc,volando eoruai flaauna ñxa erar. 
Sicqacex Bernardo, í7/"^/ flammam 
volanum, & ¡fantam ; nec mirabe-ns Se-
raphlm fiantes volare , fiare 'volantes, 
Qui im calmad Dcum íerapbica vo-
laoat fhm-'iíajn divino igne v igoré , 
novamqutí vitam recipicns, i i c rum 
corda lacroriuT* rpirituuin accendit, 
vt,exi3ai tí ftamma volet, ascerniraú, 
ve ("apicnfia üans , dicetur. 
S E D adhucdubiubis. Sapíentia 
nci l laqux acdiñcaiam übi domum, 
í ep t em colamnis exeilsis e poli io la-
pideitulcivit.Proveib .9 1. iníUbiiem 
ÍCíriper fovebit amorcu . í Vidc qui-
b u s t ü l c r i s a n i o c e t i a m divinas nita-
iút:Fu'cite me jioribus.fitpate me mala 1 
quiaamors languso , cancbac amans 
, anunaan tpuaalai iao Ucro.Cantic. 
2.5.Sapíentia}coiaajnis¿ vivido, pe-
íenoiqac lapiae c x c i í s i s , d O í n u a i tua-
dat,au-)or i cv ibüS ,c i t oqau cuioricuris 
flonbü^avett'ülciri. iUa íEternatur in 
l ap ídeh i c cito evanei'cit in íio^e , ida 
perpetuo dura turam in haDitat l\e-
g i a m j i i c vireium tantum tempoiis 
e x i g u í ve mis ihuionlbus aptum inco-
}U. Pnlchre Dciriusad z.Cant. 0 co-
lunriMs admirabiles \ (iixjui-t) o novaful-
cralQiiOijJodo flores colmmxffiant] Quo-
modo quawt retmcrtmtmtem} i c c i r o -
g a ú o certe , & d ü b i u m oportunuíxií 
qux prx aoioris lagorc pene Ce iplsm 
non poteü í i r A í a r c ñ r a v t a t e n i robur 
qiie5qurerx£ in ñorlbusí Vuicitemefloii-
buitiw ftoridüSjj|üíé & l i vens lint de-
Hf iam/aooratus ioia-timiijtaaicn noii 
dura natian cunls, iam augarantur íe-
pülch tunaVnde UIUQ Maroniadícrip-
tum,de florum Regina rola. 
Mirahar celerem fugitiva átate rapi-
nam, 
Bt dutn nafeuntur confenmjfe rofas. 
lünd in íuper 
Quambrevis vnjxálesi atas tamlon-
ga rofarum. 
Esqoe caula m felix amaror apud 
Th toc r i tum rolaoj é ve í t i g io tabel-
ceie, hlium parvo marcelcere tern-
porejcanefcerc violam,óc, veluti fla-
xam nivé,iiquefccre,lan^cntarur for-
inani.Scd híc¿ aicu prophanus amor 
de luis amatorijs floíibus,quama^ íir-
mior ,mox ícEgredítur contérHar: & 
velíitvmbra,fiigit.lobi¿±.- 2. Ihpo ín?-
que aniator ibusi lorcs ^ptartur, q u U í u h i ^ . i 
ajundi amor tenelluSjfloridalus^í ia-
ftabilís. A l l D e i amor fu lc i iu r flori-
bii?,qaaü colunuiUjquia aflorlbus pc-
renatjScacerra v ic i l s i iud ine ai-noris, 
divini flores In fruCtns codelcunr . No 
enim adhuc florlbus Ipei p l eo i t W i -
u u rponfa.cuía a c irculo ^terno amo-
r i s d i v i n i j f r u ü i b u s malorun-. lUp:aur. 
Oamishumanusflos expcCtat Ictai! í\ 
i n t e r i t u m , & TJCperit vt fios 5 amor 
autem íponroi ¡n Dcum,t ' iüCtibuhco-
ronaturánde Blpaítirmalis.Hzm n ó -
dum dixerar , Fulcitsmejioribus, c u m 
fubiungk, Stipate me malis\ qu 1 a du m 
flores Ipeioílwrtj lecurus f (UÜüS3div i -
ni ad i p l a m amoris,circulo ^ i e rno , i e -
ver t i iur .Quaet iam de caula fjpieo^ * 
ce r r é amor d i v í n u s , quia elus flores w /-24 
fruéiusjunt honoris, & hcneHatís , í: 23 • 
era i á p i e n t i x flores:!] crgo truclus pro 
fljrlbus habec l'apícns amor non r i -
meat a caducis floribus d e í e r i (• a -
¿ i i b u s c o r o n a t u r fira^ilsimis, a d r e m Gregorl* 
Gregorlus nolter in 2. Cant. [Sponi'a, „ 
quia amore l angue t fu lc l r i le floribus, 
& ÜiparI malis appe t l r , quia ¿HvflQ fc 79 
¿ e t e r n i t a i i s d e f i d e r i o a f f i c i t , fat igóla 
i n d e f í d e r i o fuo requicicir . ] Sce O 
magne l V b i i n v e n i ü i a:tcrnitait n ? ?' 
V b i a n i m x réquiem? ^Eternlras t i l Í ÍJ 
t e rmlnab i l i s vita: tota l i m u l , 6c per-
petua pof le l s io . l a floribus ñé decí 
duiscEterní tas? la florum arerriitate 
requielcet anima? V t l q c c q u í a c u t n 
florum odoro haJitu ipon íum deli-
clat , fie floribus fulcitui^vt mira traí-
f o r m a t i o n e , quosob tu l i t fioies, re-
cio í.it fructus , & fie fulc iu atiiiorís 
divini floribus,Ipóli fui pomls .peven-
naturls ftipatur. Vides ergo fiema.-n 
d i v i n i amoris domum cotevara ia-
picntiaj d o r n u i j o a m , fi illa aitcrnatuc 
co lumnis íeprea^hígc floribus ia 
popaa turg(.jntibus,6i. f u l c i -
tur,&: a:ternom dura-
tura flipatur. 
ExplaHat.Moralis.dcc.Theris V I I I . 17; 
§ . V . 






AN I M A M ab Igne divini amo-ris iiccratíísíínam invenies 
Tren. 1 . 1 3 . ^ exceljo tmfsít; 
tgnem mofsibus mas , & entáivit me. 
Quisnam ignis í i te , qui oÜ'a iúflam-
n>aas erudiiarn animam r e d d h í C e r -
l é m i h i nullus alius,oiÍj iile qucm ve-
nit intermmmitterc Divinus íponíus, 
vtbsmettir cupyij^vt accendatur.SQá 
vt quid vis ípooic faicíü igne ín ani-
nía acccndi ? V c íciiicet ab hoc igac, 
omniDus íapientiíE iiceris inftruaa, 
cxhíbeatur . Cutn eniiu D^us fccerac 
hommern ad imaglaem, óc üiniiicu-
diucín íba ín , iilius aniau ab imagine 
D¿i(qu¿E vsrbaairefere, quodelt la-
p ien[u patriSjiíi quo vilque luni om-
nes cheiauri íapienúa;, ícicntia: abf-
conditi) vere cvaíit liccrara & íapíen-
tU'suDa; AQ vapore peccati obnuuiia-
t x litera;, vei p^rípicacilsimum late-
banc oculum. Vcnic crgo rmcere ig -
dem in rerram ve hiobi i terat i cara-
dores luce.i) aípicianc. [_ Sicat eniin 
(üc ta tur Thomas Viilanovanus Va-
le m inus Sandiísimiinus anciftes ex 
Bernardo noílro ) litera; in papyro 
Icripcx Tueco mali med id , non appa-
r e n c m ü per Ignem.jSicferiptura illa 
divina , qua auimam inílruxcrac Sa-
pícntiísimas artifex , acri peccati i l l i -
ta íucco latebanc , led igne d iv in i 
anioris admoto , prodeunc literas, 
oaMiiqae erudltlone pidarata confpi-
cicur.Cettedum in íe imaginisDci ac-
ceplc vívtdiísimas lineas,verbum Dei 
íapicruiamPatr is re^rebac, fed pec-
cati nébula offalTatanrum alba apa-
rebat papyrus, quoad vique, per ign6 
Div in i arnonscordi , peroli'a, inta-
íua),crudUur a iapient¡aPatf is , omni-
que literarura cxpolitaclarcrcit.Prius 
qúdtinStgnatu'n cratjuper ms lumen 
vuUus tmOom 'mSzú q^o ad, rupto ü-
giUo i3gaa[orio,per i ga¿ amoriSjqao 
cera ügil l i Uque f i d a cíl j nullatenus 
dtd:Jh. ícetitmn in cor de m :o. T a nc e r-
écoelo inillus ignis erudivit me. 
S:jo ex ArUlor. de hlít:tniívj. 1.3 .c.7. 
non tanram e íílice percuto igneíXi 
acccndMcdex c ó v U l i s ieonis olsibus 
etíaiuelici igné , Cjc rede osiEWíáqdo enim 
oifi ab il lo animanti , qui totus folaris 
eft,totus vigilanSjtotusinfoiBniSjqug 
omnia v i r i íun t fapientisiníignia ignis 
cliceretur ex ofsibusí Sopitts peí cui* 
pam hic oís/.um ignis tepucrat, led de 
execiio m i l l o igne inoisiüus hemi -
niSjeum rcaijt cruditura, v i g i l e n i , i a 
í o m n é , vt certa cognoicas, ab amo-
rls igne divino íap iemcm reddi i l ium, 
qui piius dcletis íacr^ imaginis lineis, 
pene analphabetus apaiebat. 
SBD Forlam^ legeris Paulum 1. 
Corinth.13.8 .nulquamCuicris Tapien 
lx¿ indigere charitatem cauíaberis. 
Charilas ( inqui t ApOÍt.) nunquam ex-
cid\t,Jiveprophetice ev¿cuahm¡tu-f,/tve 
imgu<£ cejfibunt y fivsjcimtia deftrue-
í ^ r . N o n igít.ur fie ¿equabilis í'apicntía 
charitatijVt vel amansíapiens fu,vcl 
etiam íi deficiat íapieí ia , charitasex-
cidac. Sed ramea inquirit Chíyíbí t . 
[Quid igitur j Per igaorant iá Utic v i -
tam traducemus? j beit c n l m S a n d ü s 
D o d o r , b icdechidta te patria; loqui 
Apoílolmíi .qua; in beatis íemper íta-
bit , etiam li íci^ntiadeítruatur , ícd 
quid?in Patr ia , inquk,cocíe i t i fcientla 
dcftrudá ignoranccSíin illa Tapiemia;, 
íedej luraus reputandi? Sed audiquid 
Cbryíbü. rerpondeai . [Abi i t verój lúe 
m á x i m e íc iea t iam iaceadi ver i l imi 
le fit, tuncenimcognolcam, íicuc 
cognitus lum. ' j Ecoe inceps . [ lS íon 
abolcbitur Icicatia quidem , led defi 
nec e ü e non perfeda, nec enim ín t iá 
hos ÍMestc ientuvimc Icnoüra conti-
nebic , íed amplias progredietur.] 
Qja í i diceretS.Dodorjea cÜ D i v i n i 
amoris,^; Tapicnürc germana conne-
x i o , vt chantas vía; huius, quia adhuc 
imperfede amat contenta fu feiétiá 
in enigmate, feietiá orDulis obíi tá; ac 
v e r ó c u m iaaí in coeleíü Patria ia Deú 
abfque nubibuSjteituf,^ ipíüíí> lolare 
radium cominus aípicir, iam omnem 
íc ien t i am imperfedísm a Te eliminar, 
omnem huius ííeculi iapiendam eva -
cuar, vt Oc par i l i , amícuejí nexu , jfc 
a m ans pe 1 iide a?, Ta pie n c ia t ant u m o.r-
nctur huic ícenlo coa"{pari,am3ns ve-
ro per v iüonemcvacua t á prophetlaid 
nube, l inguarüui or^nium inculta bal-
butie ablegara, k ier i t ixquc (xcularis 
d c Tp e C11 s a d y u s, i n Ta p i e n r i a m , d i -
v inotu lgcatcm luuvinc,, 
eievetur. 







'¿jfdítti bumams ctíamverd amorí 
' mixtus injipíens efi. 
• Q C Í Q quUniiUtat omnis aman*, 
nonfcltinabic tfdícrlbí,vbinallus 
« r e díaunurús ev¿idei* V b l Tccura fti-
• pendí) retíibütio ? V b i miles egrege, 
procerafá árWo adícriptus nunquam 
Ifíiperaroris (upen donativo privabi-
tur> (^nf^ms ergofapiefts v c r ó inge-
noequc intcndíi: lucro,qnilcjuis leea-
ti? üipendi;s, avei míüLarcco í l radi -
vini incrct arooris; óc íoage ab a m o -
ris hinnani venl l i s cxulec, ni velit 
infipicnáa rubire nocani. Qaod víque 
aded '/eruti), v t n e c g l o r i a í n ChníH 
hununo atfedu amare fápientis íic» 
i taab íuiaiano ambre exnlat lapkn-
'ÚÚ N a m F e r r u s i n T b a b o r t r á s f i g u -
Oñgén. ratiun MagiÜrü cnixeamans. [ t i u s 
» v i iag lwia dclcüafus (Ongene dtí-
y> cente) in i ' laprorupí t verba : D o m i -
3' ne bonum eft nos hiceflc s faciarnus 
3> hlc tria Tabernacula, tibí vnúMoyl i 
>? vnum , 6.. E!i<x vnum. j Et vcrc ex 
ferucnci aniods affcctu hocdef-deriú 
riatuai. Naii) qua; maior charitas» 
íjuam íinln>ain íbarn proamico pro-
c!igcfc5 Ac Petras s ve Chriftas^juem 
üíBabar , morcis non lubirec dolores 
ipfe volaít a propriai ípc gloria cie-
inrbari , rsscrí3ii Ps&ü mOrerctur Chrl-
Ü u s n u s h u m a n u rn "i n r c de ni p t Ü rn 
n i a nesret, & ínter generís humani 
cap ti v o Si m on i {q • v i a c u li s o bft r i ¿l o 5, 
r e m a n í reí Pecrus.f üitlgirur P c t r i t á 
fernés amor,ve dslKieraverit Chriílií 
nunauam morí , e t iam 0 agnoícens 
ipCum í i i l ü D-itfciretsquoa ímeeiüs 
yrorre ? nec manaas, ncciplc Petrus 
cíVet rcdlíTienduSo Et tamen fevere 
carpit Petrum Lacas, in í ip icmé vo-
Lue. 9. can?, N<Jcims ijuiádiceret, verc qaia 
33' qoodin Petrovidtbatur amorigno-
rária cra[,failaci cmmdeiinitus Iplé-
corc Thaboris,gIonam verá C h i i ü i , 
quamex Crucis iniurijs erat percep-
turus, pro traníitura levitei gloria, 
commutabat.Amavit cerré Cbr i í tü , 
PftvüsUcd humanum TapienSi Filium 
Dci agnoverat, Uá ignorabat FÜium 
Deinonfluidá nivis gloria3qux circa 
Scieaífdcile tabeíc ie , decorandum. 
nec buius Solis -rad'^ s metieiidum, 
Chrl í l i%Íe 'ndorcm,fcd illius, qui no-
vit oevfljHrr}jHim vñ O C C i d n o c n t ó , V £ 
fie fo rmoüus naícereiur ia orta íe-
pülcbri . V n d e , ricutPetrt^siriiipíSns 
t:ecernitur,í]C diícipuli ad Emaus-per, 
gentes, í í u k i tardi cor de adere-
^endtun á C b r i ü o fegillanrur, nam 
b(ec onmi& Chníhim patí oporijttt }*vf tuc-, 24. 
fíe intraret inglori-amJuam. Y n d e ag - 26, 
n o i c i mr. aaiore m P c tri > & ñ i R Chú -
ü u m , qiña tamen terrenis vebus íhfe 
^ u m , Ítultuialiu-He, dum g lo r i a per-
fceiiíMmá per pa ís ionem Cbrifb el i -
minara , ta-ntü Iplcndorc Thaboris 2-d 
fnodicum tempiis durai-u'ro delicia-
tur. 
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affeftus ^prétio cum lacobi a more, 
quoproi^acheie íervivlc,exíLqaan- G^.-aP, 
cus. Septem enim fervimtis aní)i{&. 22. 
-íl t e i D p o r u m o b n o x i j muratioaibus, 
•& fi iblibus á r d e m e s , ü aJge-níeíi m -
vibus, ú n u n c í ü d u m , nunc Icrenum-, 
nunc iatemperatum Coíiüm'pal5i)^íV 
-delrantur iUtpauc'idies pw aworis wag" 
nituáme- Cer ré indí te íus a m o r , d i g -
nulq^ Athletes lacob, qui fie fo lk i tc 
l o t aefriimnas exantUvcrat , laureá 
donaretur m y n h e á ; M, tamen iniqnus 
L a b a m , p au pe r i d t. fe l l o q ; pa i.lo r i , p r o 
Rachcle pulchraXiam commutavic 
l ipam. Cniíervieras odigne meliore 
í a to lacob? Cui tiiumdicaveras afte-
€him * Refpondebis vtíque te Piache-
lem ambijíle , qulatiec íuíjpicabaris 
íoceri Laban doium , igin-r In lacob 
laboribns plus fibi arre^avie iims,tal» 
lacia , qe.am s iu^r , plus rgnoramiaj 
quam a t í eÜus , krvivjc ergo IicobP 
quia ignoravit3non quia amavit,ier-
v i v i t do lo ' , non amon , ex quo O Í I Í -
nis amor magis ignorantíatuir , quam 
purns eharitarís sfícetus, 
0 quoí d o l i , quotfállaciaí cu i l i - 51S 
bet humanoinruliantuc amor i ! D i -
vitijs inhiasjdlgnitatum decora a m -
bis,piilchritüdinit>,ín-etiiisillicijs! Aíl 
divitia: faliaces , & fiarriferint, & i i 
coaluerint , vcl íucceílori prodigo, 
vc l furibus 5 vel seterno tno inteji tui 
refervantur. Dignitas áurea oeulos 
fallir fplendore fugaei, l'ubque fpecio-
. íb tegmine curarum acúleos , cooí-
cieatie: rábidos raoríur,,íaliuliquc dir-
pendiumeontegit. Iniqua pulchritu-
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do mofum infamiam , animum á ce 
averluai in lucrumquc propenden-
dcmcíi j oceultant: amas, ^ taileris, 
niari te exil l inias, deciperis, ad 
tuum cor directas Tuipicani. amoris 
lineas, <5c iniqudslnio dolo in alios, 
nmlripliccíqi Icopos declinantes ex-
periris. Er^o nc omois humanus 
amor , & bcoOurn habet miícre 
a man te m , Labanucnquc ( v t p o t é lo-
cernm) dolóle decipientem í Ergo 
tuusamor aurum í it DcioblatuxnTa-
bcrnaculo 5 v t inde Chcrubini i'a-
pientiam fabrices, nam íi re bus ¡ m -
pender ishunaams,cvaniuü , fa l iacem, 
dolofumque ido lum > üup idumque 
ignorantitS vitulumextrues, óc auo-
rabis. 
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Thefis I X . Ethica. 
ludiciortim Dei pavidus timor ¡nonfoltím¡xélchritudincm 
perficitcharitatiS)fedfSomnmm virtutum 
decoravenujiat. 
fuam. Hic n i m i r u m , & fi ad pret íuni 
auri illius lupremi divini amoris non 
pertingit j tamen il lud exornar, pui-
cherrimdque, ócdiícoioribus ar^en-
ticueiaturib venultat. 
STATIMyoü. auri oblat ioné at-¿enti decernitur donarium , has 
juiht mtemtyia accipere dcbltts mrumK 
¿¿''giníum, inquit Tcxtus.quaí i aurum 
íbium i aDürnacuio oblatum, ablque 
argento, non omniootam pulcbr.e 
haDuatioms venultatcm implercc. 
Edicit crgo numen otferri fibiargen-
t u m , nuncantum ve auri a l iec iám; 
íed v t iplum aurum , & perfidac, i5c 
CKornei.S^d taaicn(ii.quies) quomo-
do auruu» (quod cbaii tatem iam v i -
dimus íigiuncarc ) argentum ad luí 
maiorem adlciicci IpiendoréJ Equid 
Tadcrnacuiam a n í m x , quodaurcis 
ch ' i r i i a i i sb ráde i s lp l ende lc i t , pall i-
das ai-gem i h í m a a s , vt placidius re-
nidcat,adVcCibur-Scd aobucamplias 
dubicaais. ü a'gencum á me auaieris 
t imorem lig•Eticare : 5c quidem ( 3: 
l i . ia tcr argeiiú AUcgorias,nullam ia-
venc r i ín ,qux ai gcraum timoris elle 
b ;cro¿ y..'a cum cdoceai) tamen mi» 
h i í l u w i cft argeati diicolorem ipc-
ciea) ,pir i iduai t imoris atf .dua i de 
íignarc. V^peraitcurlashuiuLce pro-
g ' j i iuuj , jn,)plius ciucid<íbia^us. Sed 
caarius fjrisixiíttit t ia iorcai ^quo-
inouo c rgo ca i r i ta 1 is aur uai aon tan. 
t u m , o i aiaaDic argentum timoris, 
fed ab ipio lublimius ornabiturí Al t 
non niididc dmore lervil i Termo; a ó 
de Ulo.quo iniuüi pavear, qui trepi-
davtrmt timore^vhi non erat tímor, led 
de i l lo ñliaii duiore , quo excellior 
a n i i D u s c d iricate áurea t o rma tus , ^?» 
xíiffúfj , & íremo re [aiutem operutur 
§. i . 
Pro t¡more amorem divinum decorantt 
expUcatus vane iocm 
Cant.i . 1 1 , 
EQ T / D f i / l i ' a n t e a rairabar joca- $ ¿ 0 ie quoddam aureutn Sponla; no-
vo artilicio , ab Spoalo d iv i -
no3e labOFatum. Murenulas ( i n q u i t ) Cant.it 
áureasfaiiemus tibí vertnículatas ar- l í * 
gento. Cant. i , 11. Nunquam enim 
v i d i , metallum vilius prctloliori íu-
perponi : quod eníai aurcisbradeis 
ajrgcntum expoilatur j quod 3es , cu -
prumque, auit 'ertum, vel argenté is , 
vc l aurcistoiijscxornetur.noa mira-
re r 5 aíí, quod argentua> potelsit, au-
roadderc venuilatem , vt proinde ad 
a )ureau la rumcomaienda t ionem,a i :« 
genteisquaij vermiculis, aurumpu-
nlsiaitum elevetur, nunquaa^huc vf-
que videtam.Sed lubet, ante nooi hu-
ius Icilsionem , ttaasiatioaum varie-
t ate ai peopoaere. Pror*? muyenuUs, 
Hebr. n i n tbore, quali dí(;eret, tur 
turesaurciis. Gradee, o ^ o i o ^ a r c t í fimi- Gr&cfi, 
Ittudmes áureas pro ro vermiculatas 
Hcor. T y ^ ^ y^^ighhn nequdoth, cum 
^ « W ^ / J . Cuicoalc ntiunt 70. qui ha SeptS 
toííll ¿tira crT/ f i j a T m ) cuín jiigmatibus, 
5 .Cüí -
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chs tóffap wilij. l t a v t , c x variecate 
ledionum,poisit talis traoslacio con* 
-cinnari. Similiiudir.es turi'urum y jen 
m'-ircmlamm , autjsrpentum faciemus 
tibi, cumpuvtíis, autjiigmatibusar' 
ginti, qua rnilij , aut vnrmiculi varij 
referan*pulchritudinem. £xiüi ni ave-
rna ergp, hoc novo, pretioíilsimoq-, 
ornamcnEoSponíaai doceri, vtqua-
do in le videric ornatain abSponíb 
divino c h a r i t a t c ñ i , nunquam üivini 
tiuioris oblivionem incurrat , vtpo-
tc3 argentéis vernaiculoruin coelatu-
ris, cxornatura autü charitatjs ,Quód 
prxLefquarnqaoa icnlus videtur eíVe 
Chmctit. C i c í n e n t i s A i e x . ü b . i .pedag. c .5 . 
v, . aliam de türtutibüs locum trattantis, 
13c cnim alt. Quin eti'am turturá t í m -
ditas, qu£ , ne psccettiY^ejitidhibenda, 
cautionemfigrificat. Sequeotibus cogi-
tationibus pcrípicumii íicr. 
j 11 E X argento nataque , ex tur-
ture, ex verai lculo, t x krpente , ex 
miliQ » ex punctis Üig-.natibus, 
quibus decoraiur auruoj , C X Í Ü Í Í T Í O 
charitaíis aurum argenté is , timoris 
d i v i n i , pulchrefceie ícuipturis. Pri-
mo namque tune tur tur i sár t i l turam 
induit aureurn monile : íicut enim 
turtur v i d u a , e t i á í i amoris inemor-
tuum Codalem, ardeat a & Q u ; taaien 
gemitibus ¡mplcns íbiíditudines, ute 
ramam viridcai apeum ad r é q u i e m 
quaitcns, de plotat t i i í t i s , timiduiaq; 
incolatustui prolongarioacm^á quo-
libet füllorum ftrepitu foraiidans,-
qaamlíbet vmbrarn aucupem viole-
fifsimum revcritJ-, fie amaia ianifta, 
duav hic ablcns ab Sponlb, eius ardet 
chiri tate, tamen gcndiu, lohtudine, 
rimida envere d e b e t , a b ü m n i p e c c a -
t l iagiíta,<5c ab ioferi aucupis tecnis, & 
tendicuiis, í i c q u e , 6í Ti áurea ; tamen 
turtur eít, dumne peccet adhibet t i -1 
ftñásm caurionemj vt ex tutturiscr-
natiijóc fí pulchra per amorem, pul-
chrior per dlvim timoris evadat mo-
nile. Serpentis í t e m , vel nmrenüla; 
fífuctura , vere ad timoris pavidita-
tcm^non parum contert, licer namqj 
prcefatusClcmens Alexand. l ib . i .pe-
dag. cap.12. ftxminas íl igií lct , quee 
i ica reverenteslerpentis antíqui Ínfl-
alas-Eva; pr^rcnlas, pro inauribus 
ÍprpcncescffiíJgunt, vt iterum Mai* 
-te', i 
piantur. Sic erJm aic. [ Quemadmo- ¡¿em 
dum enim Evam ferpens decepit, ira 
etiam mulleres alias mundus aureus, " 
eíca vtenslcrpentis figura , improba *•* 
futióse impuii t , nempe murenuias " 
qualdam a i ü c a s , 6c íerpentcsadde- ,3 
corem tffiqgens. 3 Tamen quod alijs r i 
mulieribus ad p o m p a n i , ¿ í f a l l a c i a m 33 
da;moniacijis lerpcns, cxtruxÍe,hoc in 
cauteiam ad aurcsSponlse lua;,cautif-
fimus Spontus appenüit,quaí] anima 
inlUbens, v t íemper adaures fit loo i -
tus íerpemis aruiquí , qui Evam dece-
pit , ne ikut i l laUedens íerpenti , ícr-
pentis venenum,per totam fuam pro-
geniem, eífadit , í k ipla , ferpentem 
audiens, íerpemis v t ñ c n ú m cbibat, 
Sicquea lerpetibusquos auríbus p r ó -
ximos gerit umens- t impremDomi -
no concipiat, 5c aureü charitatls m e j 
niie,cauti timoris exornc t í i iu renu-
lis, autíerp'entibus. 
N B G ao hoc timoris facri deco-
re abit vermieulata íU^dura ; üce t 
cni.m -aureá Um pra; tulgeat charita-
te , fen^per t imcat ,e t iam á t a m f u -
premi gradus elcvationciafturam , íi 
eni'm, le cogitat vermiculum debi lé , 
d ieens ' cü Propheta. Bgoj'umvtrmsy 
& non homo.ViMiu.zi.'j ¿ & audiuns 
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apud Beatilsimum iob 25. 6» dixil ic P/21.7. 
Baldad, quod homo,vei validilsímus '*'%* 
putreáo esf & jiíius bommis vermis, 5c 
íoeol ice t fouu-oimus Princeps ínter „ 
XKS z.&.'t&.zs - 9'Ocimgentosmterfé' z' s'2^ 
«cerit ¡mprtíí v/io , tamen iple fe a:üi-
m a t , vt [cnerrinms lign't vervmulus, 
ne poÜquam aureis cnaritatis rauijs 
plures loio ícquaveri t mimicos , in-
cautas a caiui timoris paviditate cif-
cedat: í icque vennkulaiam,argento 
t imor i s , auream oftendat chatita-
H E C minorem v l v i d i t a t é huic 
cogitatui adddent argenri pun¿ta,vcl 5 2S' 
mi i i j .ve l ü i g m a t a . Pulchrelcit nam-
que Spoali vermictUatuin monile , U 
pun¿lis decoietur timoris , & vt Hif-
panc d ixenm. 0¿Í el putiío d ¡a h?rmo~ 
Jura de h joya ¡ó la levanta de panto S\ -
cut cnim üü'lcía, t]uacía;pciiauream. 
vc l fáñl dlum Hornacho movent , fí 
aevi temperentur fapore , palatitre-
d i ü e U m i n a n t . Sicdulcifsimus amo-
risaltectus acrlbus elevarus t imoris 
p u n t o , m i e l l • • - ^ t o : 
Ec 
Explanat.MoralisAc.Thefis I X . 179 
Ec vt Iterum phraíi vtar Hifpana. Con 
vm punta de agrio y íit íapiaicrdulcis 
amofiscibus. 6ic vtiqueSpoula; au-
' rcum chacuátis moniic punctis ar-
genti,rciiícec cimons punctis,dabo-
raium. 
524 S T í G M A T I B VS íÉUpoc argS-
t i (qua: íDanum kifticti ante flageili, 
iplis conícriptá vivicibus,pra:rcuieai 
Icntiunc, U tuturam iníuper pavent, 
¿k timeHt)dt;corum & ornatujomne 
verc tulit punCium dum nñicec Viílc 
dulci. 
52 • I D E O denique argento & fi 
metaiio viiiori>auri ,íuprcíi)i ínter j ^ ^ -
í ] l¡a,augetur dccorjquia non í m p e r i -
vium lummis faic aurificibus, áurea 
monilia , vc l ímal t i diícoioribus coe-
lacuris, vcl argenti filis quos filtgmna 
vocantjpunCtilquc vcrmicuUtií j ,gri-
t io f io r i , fi non pretioliori a r t i í ic io 
venuí ia re . Qi ianüoqnc enim & i p í i 
íbUris lumims radij 1 u inter nubiuai 
tenuirsimas nébulas evibrantur j lúa-
viusfe nulirisiniinuant obtunbuSjqua 
fi abfque intermedia vaporum caii-
gine; redi no íhos pcrceiicréc oculos. 
Hoc i t idem patto, óc aüreus,Ót Iple-
diaus diviui amocisaífjCtus argéntea 
timons paüiditace obntus,quaii qua-
dam placida nube per cancclla iemi 
conlpícuus , gratius inüdcc animíe 
placidiorq-, divini inípectoris oculos 
dcmulcet. ideoque aurcum murenu-
Jarum lócale argentéis pan¿t;s í t ig-
iCitioulqac vefmiculatum,vt pretio. 
íius.vt piacidius, vt gratiusdilcclilSi-
maí elabocatSponlce. 
7mor Dei¿feveritatr divina exfufus 
hoimmbus apprime pro-
JlCPíUS. 
526 \ J N D E , & fi f emper , í : xd iv i . 
y V nís atributis, quoa inter D ^ i 
magis eminet o p e r a , c ü benig-
r/itas, & luavitas, tamen, vtdur i t ícs 
fcúmani cordis quandoque adaman-
tini edometur , ncce.flum cQ, & íi 
c o i d u m numen , vindlÜíE í tringere 
giadium , leveritatílque viam in i r é , 
vt , qui abamoris íllicijspeiorcáeva-
fere homines, cius territi íuplicijs,vcl 
tiuiore pcrceilancur, Se adfrt tgcm 
mel io r6convcr f i refipifcsnt. Anhoe 
cvenent i n ducruiBjCx pi^cipuisPro-
phetis, m ilsicrje ad l l i a e l í t ku pepu-
lummon dubito pcrlpicuum i i i .Deí -
peratam populi luireparatuius rui rá 
miflerat Dcus Hie re íü i á ,P rophc tam 
iliun^ mitiísin)um,íbaviís¡mis ¿ticóli-
bus amoris, in populumiunnijardcn-
tem , i i ium íciiicet í i c d o c i k m , fie 
tcneruaiificamabiiemjVt v e l í e p u c -
rum c a u r e t u r , n c í c i c n s i o q u i . ^ . ^ . / 4 . 
DomineDeus eceenefcioloqm.quiapuer Hier. 1, z 
egoj'um. H ic rc ra . i . 2. Nunquid Hie* 
rcmnaj íuavifsii^i aft'ccíus , nunquid 
vox axiiabilis,¿ic tcntíraconvert i t po-
pulum? Nunquid « r^om tila quas ad gr* 
tiieremia y confiiium teÜantc i l c r a í g ' 2 ' 
i . 4 . C.2. i S . Paravit Dommus Oopuh 
vari]* gravatas frufi ibus yduodecimque 
fontes lac t & melfluentss , montes 
excelfijeptem hahentes rojam, & Itltum 
Biandiiij.s , hilce populi emoiierune 
duriciea)? I m ó adamantini aluavita-
tc Prophet^ef íec t ipof ldur i l s imapro. 
bra, alapas, verbera, famera , & car-
ccrem , ipfum iapidibus obiucntes, 
verum Chriíli Domin i typum efl-rec-
runr. i t a v r i p í e q u x r a t u r , &egoqm- Wete.i^ 
Jiagnus manfuetus, quiportatur na vi- j ^ . 
í^/w^.Hicre.i 1 .19. Qaamaptccrgo 
Ezechieiis in ipíos vencmentifsuiiU 
i l l ico fpiricum i m m i t l t . i l i u m íc i -
iiccr,qui etiam nomincfort i tuoinem 
Dei evulgar,vt graviísimam cius ma-
nual experti ad Te redeane, quí íuavi 
amoris Hiercmia; alfc^u pciores 
cvalere. Sed audi quid ad Ezequiclé 
Duminusloquarur Ezec.j .S.Eccede- Ezecht$f 
difaciem tuam vakntiorem faciebuí eo- «^ 
rum, (fy'frontem tuam áunorem frontil 
bus eommwt adamantem, & vtjtlícein 
dedijaciem tuam. V i quid erí¿o ada-
mantinuai i a i aü t i s Prophetam lua-
viísime Domine í Nunquid v i IcintiU 
lae abliflant , & ad v o c t a i l o q u e ! » 
grandis, ignis in h?creditate tua exar-
deatí A page Domine duriticai tuis a 
príECürdijs alicnam. Aí\ relpondcbis, 
non ne vides populos ¡I tos , qu i , alio 
Propheta meo clamante, Zachar .7 . 
12. Corjuumpofuetunt vt adaniantem}. Zach. 7. 
neaudirent legem , verba, qu<e mif- 12. 
fit Dominus exsuituum , per manum 
Prophetatumpriomm. Si ergo indurati 
íüntluavitaiejperceísUmur terrore; l i 
deíbexcre mi t ca i H ie r enúanu fe r ank 
a da-
i 8o Lib . I . de Primítíjs. 
VoYta. 
adamamlnum Ezechiekai . Sed ad-
huc Domine Dcus apciísimú ad has 
acamantes emoliendos exi í l imavc-
r i m luavem Hieremiam, nam h iple 
quafiagnus ejl manjuetus iquiad v i t l i -
mampurtatuy^úl languinis mitifsuuo 
fluorc,adamantes emoiliec,hoc cnim 
iciti lslmum eit apud rcrum naturaliu 
iodagatores, hircino fciiiccc, vel agni 
fanguineduritiem adamantis elabo-
ran. Sed veré hoc ex antiquis nacuni 
Cíl Philolophorfi plaeitis, iam Cnim, 
cxpcrieütj)s edocii novi Phü^ ioph i , 
non agni, vel hircllanguine mollef-
cese adamantes, aiieverant;¡quin, vt 
fculptur.x cedant alios adaa)antes ad* 
hÍbendos:íicPorta Ub.y.üe mag.cap. 
54. Verum ne hoc fit in adamante 
vero, PhUoLophorum mcliorum efío 
iudicium i at hocverirsimum in ada-
mante humano. Vides cordibus i u -
d^oium adamantiois, vt miteícerent 
íanguinem fuavllsimi agni Hiercmig 
o í tu íum,& tamen amplius lapidclce-
rc experientia docuit , veni ergo 
adamas durirsimé , óc pretioíilsime 
Dtutcr, Ezechicl: Pone facían tuam vtadawa -
Sz . zz . tem, &vtfil:eím:afdcle tua rimeant 
rebelles igihs exardeat infurore tuo, 
& ex úlice caiibeisignlcaDuiispcrca' 
ío,rcintilia: candentes exil iant,vt fie, 
qui ab amore evarerednrioresj ada-
mantinis, fiíicejlque mitelcantict i-
bus. 
5/27 D E P L O R A T A M populi fui 
valctudinem exageraturus Prophcti. 
«. tí cus vuzs.hh].!.Argentum tuum ( i n -
Itó-'J 0¿úi)verjmn csi injeortsm , argentum 
t rgo tuurD,exquo farictuarij mei co-
lumnas, óc ornari adpulchdtudincm, 
& a d ftrmitarem íulciri o i im decrc» 
veramj iam?ln Icoriam vcrfum,def-
pejatam in vili tatem deciioavit; quis 
i¿ín ad praíteritam munditicm regre-
íüsargento ia<nin Icoriam abcunte? 
Sea vt quid magis argeti, quar¿i alte-
KU9 motaiÜ afferr l imii i tudinem, vt 
mií ierandum lux Reipub. lbtim> ia-
chrymetur? Aprequidea:! Hocinter 
alia ínctaíla , haber,peculiarcargen-
lam-qüüdfi dum c venarum reccli-
buserultur, terraquein mix tumap-
paretjvel durn iterum ie r r« Jatebrís 
incluíUÍII forte ab avaro, vt raplent iú 
jnnanusüvadat, a;xagiíiem coutrahit, 
óc ia feoríam Víirtimr,nuiium ipfi cx-
purgando cfticacius reiredium.quaíu 
l i argento v i v o iminix tu í» , i terum 
experiatav fornacem .Eíl autem arge-
tum vivum talis vivacitatis metallLij, 
quod, argenti intimes poros perva-
denSjtotuai penctret, &divldat ,do-
ñee , vel ab oceultioribus recefibus, 
oainem extrahat icoriam ^ ex quo fie fi 
vt i l l i ^ u i argenti v iv i fodinis emaiv <% 
cipantur,ab efficacia metallijOaedul-; 
las víque penctrantis.femper trerau-
l i , t rep idante íqüe degant. SicergQ 
cui t ib¡musPíophcta3cura videt pQ-
puli fui argentum lanCíuario anreade-
Itinatum , vitijs fubrrepentibus for-
duiíle, iaai ipil non profutura fuavia 
amoris remedia declamar, led5velu-
t i argentum ia icoriam verlum,rimo-
re iuGlciorum Dei expurgandum, ve 
fie¿írgentuni v i u u m , leu Metcurius 
(fie eaim hoc metallum chemici ad-
pcllát) cimons Dei latinea vfque cor-
dls per vadeos, Icoriam peccatorum^ 
ab argeato feparans^ruat; non enia i 
ablquc coftltatu nollro Apoüolus ad rr 7 
Hebr .^ . iz .d ixera i : Vivus e/tcmmjer- * 
tmDei,0- (.flicax,^penetrabüius, om* I i , 
tú gladw ancíptil, pertmgens vfque ad 
divifionem anima , tompagumqtioqUe, 
ac meduUarum.O vcruai v ivum aige-
tum Dei t imor , per effícaciam vetbi 
Dei hominum peactrans nicdulias! 
O verum inquani MercurlumiScio ia 
íabul isMetcuriuaiDcoruai nunciura, 
Deiverbum ad homiaes dilpenfare* 
Verilsimus ergo Mercunus Icraio di-
vinus,qui cutn iam extima fomenta 
non profuiíic coafiderat, per tffica-
cifsimum timoris catharticuai, penc-
ira t ,v íque ad cordis medulias, vt ar-
gentum íuuaMff Jcoriirn verfum, igne 
dlvinorumiudicioruai decuquat, 2c 
timoris divini argento vivo animi 
coa^pagibus di viíis,purius pretiofiuf-
que cvadacdlvinoque fit aptua^laa-
ctuario defervire. AppoUtc Epipha- Bpfphail* 
nius, [Qiie i r . ada^odum aurifex, vt 
vas conliet euiundat aere , qux du:a 
funtjCk non cedunt aurificijíic anima 
tua carnis intcrnpcraimjs mundanda 
cÜ,vt íit Deopurum argentum.]iErc ?f 
ergo^ícu argento v i v o , quod a;s In-
ter me talla e íñcaci ls imam •, argenta 
iam ¡a icoriam veifum rcflituitur an-
t iqux puichritudiniificque aníma^ár-
geatum antea purilsimimb fi v l t i o r u 
E x p ! a n a t . M o r a l l s i & c . T h e r i s X . 1 8 1 
intcnípcFanriaobforduic , ñ cor ip i l 
, ab íerugiac f^clum cü Upideum, mil -
lo alio, ¿c dumies moi l icnda,& rnaa-
danaa; íbrdcs 5 tilü effícacif.imo c¡-
mons D d Mercurio , penetrante i n -
turaas ad víquc an inú meduUas ,v t í lc 
aurí í iciduri t iescedat , ÓcücDcopu-
rum argcnunn. 
TimorDommíomnium virtutum dccus. 
p í l i le paticntia: fpeculurn, & 
•ffichicx , miraculum , cum viam 
vtriulque íapientiíE naturalis, 
bominibus fternerc curarcr 5 quaad 
omnium vir tutum íbraaiam^fumtná 
íciiicet íapienciam pcrvcnirenc,toius 
ad tunoas divini Icopuna co l l i nu t , 
cap.28. p c r t o c u í u , inquopoftquata 
divcrlis/ijlqae pulcherrimis lapiáum 
hh 2S. p reúoforutn inetapboris v í a m orna-
2%. y i t lap lcnr ix í f icvei íu 28 .concludit : 
Bcc¿thmr Oomini ip/a eslJapíen¡:iai& 
Ye cederé d mala iníeílígentia, Eflc hanc 
ciaurulam quaíi totiubcapicispulchru 
epipbonema,rDiro artificio,quaíl au-
reis annuüscuni in i r io capitis connc-
x u m , ccnlec do£lil&imus l o b i inter-
Pírfeda. Prcs i0¿I)n- Pineda. Afl; cur tiruor 
Doa^ini cum in i t io capitis neditur 
fí.ccnim habet tcxtus > Hjbet argén 
tftwvenarum fuarum mt'wm , &auro 
IQCUS cft quo conflatur. í>ed qua: ar-
gcnticum lifaorc concitcnatio?Mi-
ra profeclo, l i attente tcxtum ciuf-
qpc trausiationespctrcrutcmur, He-
braice namquc fie poiclt veni . H J . 
bet argentum egrzfsíGnem, aut exitHmt 
& aurolucus est m quopurgutur. Quss 
dwttfi t r an lLt ioe t iam D.Auguítin. conten-
0 f ' t i t ,de purgationc auci. Quia efi crgo 
argentum hibere venarum pnaci-
piutn, uve exitum, aut egrersionca^? 
V ¿ r c videiur lob iníinuaie argentum 
in modum ftirpium , nafci ( v t p r a : 
laudaiubioterprcscxiftiDiat) nam in 
Rcgionc Qai t i viuuo eft quandoque 
argentum, ex térra germinare, egre-
di,Óc adoleíecre, & , í iquas ¡uxta ar-
bores inveneri t , veluti vitem clavi-
cuiis inoixam, autrequaccm hcedeia 
¡pfasornáre. Quod <Sc in noftro etiana 
Ftdgojí* orbe acciderc iuxta Panoniam tetta-
dlexand tur f algoGus Ub.i.c ó.itGm Si, A l c x . 
Qjnnt Anilla l ia b .Ftf dcr* 
ab Alexand.lib^.Genial.csp. 9. nar- dbMsp^ 
ratjcirca Danubium loca c ü e , i n q u i -
bus vites pr imum n i v e o b r u t x , po-
Üea liquatisnivibus ciaviculos, A c a -
demia ex argento folia germinene, 
ex quo videtur fírmari mctailorum 
vita á Cardan o I.5 .de rubtilitate afler- ^ « i H i í 
ta,5c ab Scaligero acrucr impúgnala . 
Qain & lux poteii adfcrri piunbus ar» 
boi'ibusaurcis,producC(ibulqj poma 
áurea apud Virg.ó.^nciü.Óc ¿hosPoc 
tas: quin & caefpiiibus aurcis Phni; 1. y^mus^ 
ló .c .ó . in lupcr ÓcAfiÜ.vclThto^hia- 4rÍ/be* 
ílo,aflcrcnti,auri ramenra lata Cíelce- ? ÜWiPü 
re,óc aurñ maniftüe prooucerc.Quid 
quiü crgo lie de argenti ger í iuüai io-
nejaut viíá,quidquid oct ius iatione, a 
& excreíbcniia^LCiUsime tamen hoc 
argento divini t ioions aptatur. ¿IcuC 
cnim argentum arbore^vitelque ve-
í t i t ,& exornat jóc id to germen tLiumg-
íuume]uecxitum h<ibei pulcherriuiü. ' 
S i c & certius d iv in i t imor i s argca>u 
Yitae humana: platas,virtutum trutU-: 
bui. graves,prciiolis braíttísdecorar, 
in tamum vt argentum íit , qualiiprif: 
auri.non tamum ornalus.rcd & venu-
ftasrnam lie loeum n o ü r u m explico. 
fáibtt argentum venarum juarum ptírt-
cipium & aurülocus eji m quo conflaiUP 
autpurgatur.Qúaii dicai/iprum aigc-
t u m , u m ü r Iciiictt Dci ,quoü c rauicc 
fuá puiiulat, vt oaines virtuies t xor^ 
net,ett aurochariiatis,noniolum ).0-
cus In quo pingaiurjCd <5í vasconfla-
toriuiTi j per quüd , áquacumque con-
trar ía « r u g i n e punor rcdditurj vnde 
non tamum argentum timoris,ger-
mina aliarum virtutum veílit , & dc-
corat,redauro,quo charitas íigoatuc 
pulcUri[udine,conflan3,llludque ex-
purg;íns,conciliat. Indequc rede iob 
covió\xá\i3'i'<norDom'm'iipfa eftfapien-
tia, & recedere d malo wttll gentta. Id 
elt oemo ad veram fapiemiam , quas 
omnium virtutum liguifícat cumulum 
áureacharitate corün¿iü, ,potcíl per-
vcmrcjnif i medio Deí a r g é t e o t i m o -
rc ,qulabomni malo caven%& recc-
dens,cum trcmorcfalutem operatur» 
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Pfaltc conlenti t . tíjbet argentum ve-
mfuwfuammp/tnsipiu-. Dicebat pro-
xime expenlus iob ,p rakesaDié Pfal. p/4.110 
110. loSandum^Q^úix) & Hffibik* 10, 
nompi si9 mtmnfapientiez timrDomi-




j j / .SIcutením a vcnx a-rgentcx radlci» 
bu.s&inUijs.-.oinnisdecor arborí ar-
gvTiico ineÜ , üh á timorls lacn gcrmi 
iic oajoih ÍApieníix arboscoronatur, 
Scaaudics i termn iprura Davidem 
P l . i i ? . \ 2.0.Configttmore tm carnes 
meas,a iudicys emm tuu timui, Cur fe 
.cUvh inhgiddiderat j í i iaui antea fue 
raí l ir i iore firíijaíi^? A 'mdkijsemm 
tuts timui. Sed aptilsimam arbufisíi-
milituaineni perlccutus eft , docente 
Chri í 'oüom.Hom .5 3ün loan. [ M a m 
vjuein ada íodum quercus, akíus-de 
nilbis radicibus,nuUius vemi viribus 
Ltcrnuijr,ica anunans üivino tioicire 
coníixam nuilus centati onum vccuus 
3> evellcr,] Dixerat t i m o r é Domini ra-
fiieemclic,^ infuper argeteum ger-
men^uo arbos ornatur lapiemiaijied 
qu iav ide t^uod arbos procera, vcl 
ffiK;tiDu<i onuila.vclí l ipit ibus nobilis, 
veltruaco rooiUb^aUi alauscas,quas 
ini t ioeglc radices lüb terramimfe-
rk .vcnioratn eíic turbinibus obnoxia 
& quopódcroí ior cxurg iccof iCiliüJ, 
fi ococ non ngicur, eradicatur j ídeo, 
poftquaíniaiii le timuiÜ"e,cua) pullu-
íaverat novusfcuCtus,e(jiciti {udicijs 
wimtuistimui.littusxi le figi, 43c con-
ñgi t imorcDomini p o f t u i a t ^ ' t n ó f o -
luai perpetuo firma perajaneac , íed 
fructibus íapienciíE gravis, oninibus 
vinutious coronetur, 
£¿'7* enim in virtutis via i l lud 
mífecandum j quod^nm prima huius 
aiphabe.ti l iucra ximor l i t D ñ i , vcl 
ruuisanl ína, vt infans Üupiduius,illu 
noneo i l ca i .ve lá munai sieceptama-
g-Üris.almm diícat timorem , nuindi 
k i i i cc t jp ro timorc Domini . C^ua: na-
que Üupiditas m i l i ; abiiiur , quá quod j 
puer íegais.ferulíe t imorc , elementa 
prima iirer^;um , & li tarde tamen 
doceator; anima autem Roflfa,ab vn-
guicuiis tcncris,iimore Domini imbu 
tajtamctailacidclufa aolo,pro t imo-
rc Donuni timorem mundi larva tní-
f e rab i l i ed i l ca t íT imctmuncü come-
n é ü u m , & D v m i : n ñ t i m c n d ü n o n vc-
retur,Si fiagiriñ perpetrare d lpon i r , 
t c í k s h o m i n ü o c ü l o s t u g i c , & ítupida 
teí lern Dominum oculatilsimum no 
advcrtii.Ano^turnispavet íoepius pig 
donibus,ne corpuspenmatj aboecui-
tisanima: hofttbus, animani occillu-
rlSjnonmetuit. 
0 Deccptae mentes!O pafieribus 
&levioreSj&fimpliciores! I i m e t lar-
vas piciam imaglncm pallcrculus, 6c 
iliitis vilco intrepidus iníidct virgisí 
Gailinacei.vacuam vocem leottnot 
íyivarum cxpavei ,& fiücntior in pla-
gas venatorum incidi t .O mentid hu-
roanarüftupidus furoil A fulgetn l u -
m i n e , á vacuse nubisltrcpitu pavent, 
cum fulmine peccatornm tangí non 
formident .Quá appolue ergo t imoré 
Domini doceri cupit ProphcíaKcgi9 . 
Qonjigeiimore tuo carnes meas ,4 iudicijji 
•mm iuistimm, Vcrc ó Domine , cum 
Icicrim i n i t i u fapientiae t imóte tuum, 
ab i n i t l o cuis á iudicijs expavi , tcd 
nde ioan bene do^us adhuc t imorc 
luüagoolcam,fleque , Qonfige tmme 
tu& carnes meas^hmc arbórea» t u a a v 
qiignupcr radicibus penedebilibus t i -
moristulenatafulciebatur, i tc tu altís 
t imoris tui radicibus fige, nc a ventis 
humanimetus arboris caudices per-. 
culfí,alarvis vanilsiaús, feü valimlsi-
mis t imeant , 6L e radicati comam, 
& fruclus amittant. N a m ü e l a v i i t i -
moris ¡nfixá anima m c á , t c r r s e ad-
h^ffrimjdulcilsm^oíilapiétia: fíu¿lu^ 
plcnis tibi eaiaihis oiferam. 
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A Patientia catera placent vírtutesi& 
5 3 2 p ^ 7 7 E N T I A M D i v i n i T a -
bernacüli prarcipuum oftenfurus ó r -
namentum,in vit imo.cx metal l is ían-
üuar ioobla t i s , íe re íc i l icet , dclincatá 
invenio.PoÜquam ergo aurum, & ar-
gcntuminvfusTabernacuU offercr-
da 
E x p l a n a t . M o r a l i s , & c . T h e f i s X . 1 8 3 
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dadeccrnuntur^set ia in varia vten-
ÍJÜa iubet Dcus ofí:¿rn./F£í£ autemj'uní; 
qucs accipers ikb'ít'ts¡aarum , nfgenín'ny 
& as. Ve crgo veruín,ani:B.T; xüifi-
ccrur Tab¿maculü , in quo Dcus asecc-
naturam eligai: requiea^non iüi taa-
tumplacencaur¡,Óc argení i roeealia, 
qiiís divcrlaruai v i r tu tum , ócípeci-
3Tiengerunt,6ctcheaia. N o n ícintil-
lant ium prctiutBgem!Daiü3qua: ver-
lkoloribüs\inca<íieatis,anUiiua^ cic-
coia exornent varittaie. Ablque xre 
namque,{1)0:21101^1 validitsioiü v ú -
que,íx perenni non pUccrenc. Aí t , ia 
qaies,io.ter nsétMla vicimuai r c t a iu r 
aí-S& inluper ab aüjs prctio vincicur: 
cur ergo canti xiliaundus, vt ab qua 
i i iocíetera non piaccrent? Q a u í c i i i -
cefjVc abh ishau ímius , qui Uieialioríí 
virtís pcrpcndcrunt,2íris vibs,aniiqüo 
ten)poie,nonlbiiuiiaaarft!ia , quibus 
tegumur hoaiincSjtx: ciypcos7leü cíiá 
ad lanceas vtilistaiciLCiüqatí cierna 
habet iu coní t rudionibüs peilcvera-
t ián i ,quia aon,vcfs.rruin , aut caiybs 
tangaturrubjgine. v ^ a m r e d e c i g ü 
¿>cü alia íint prcciolusima mctai la , 
tamen,vt íplorum a;tcrnciuf palchri-
t udo^s eligitur,quaíi ¡pus petennita-
t c m colutui ü - V n i m u m puííicür,/í««i 
•rumsafgmtím,&as , non quau v ic i -
mam In precio,kd quali ipioíücoro-
n a , í u i c i a i é c u a i . V i s apiius, glurio-
íiuíquc paúcniia: Hierogiipbicuuiíip-
la cnim oon lolu aiiuquo repare j i c d 
&noi t ro ,aedi tk i^ Ipíniuaiib5' aererná 
pcflcvtíraníiápracuat, ciypv.'iüqae eit, 
quo tela advcríaruai puLtltaiú. retun-
dunuSjaraia,quibus ai) incucürcíü. ca-
lamitamai hórr ida pcotcguuur cem-
pcit ue. 
V I D E inquosvfus Tabernaculi 
expenditur xhUncohimnis Jcilicct, o -
eamn bafíhus.EyiQúi 26.6c 3 S. /» fikm 
¡isfagorum.Ezoá.zóJnpaxillis adja-
fcntandosfunes8 Jn altari lio-
locaufti ehijqae vtcjüthíis.E^oá^j .Cc í 
teorania, quaí ad a;cerniuteu^ reípi-
ciunt,ex aere ñunt :bales , columnajq^ 
domuscüiusl ibettaícimentñ, 6: qua; 
ipllus íludent perenni duracloni, pa-
xiiü,qui funes lultentác , Taberfiacu-
lüq-, .á veiKorüdtfcndünr ciubine, & ' 
vt n r i n ú p e r m a n c a c e í n c i ú c ^ u i n <Sc 
altare quud non íbm iug.c , perenueqj 
íulcipU Uci'Ukiüjíg d & perpetuü a i i : 
rarurüque fenaper igné fufietacits i n 
altare ab igne n ó abiunatur, led flon* 
dius exurgit a ñ a a i a i h ; t o t ainu^amiü 
mortibus non decidle, íed percooaij 
folum vt paúentiaí lie ved í s in iü í chc -
ma.Patientia ci) iai , v c i i i uuüiniDus 
quatiaiur temationum , 11 iptam ter-
renarua* calamitaiuu) invacut airugo 
íi í gn i scxa rdea i , íi aiuis iiniiJiíiLaC 
tamen perdána ,pcr cablesducit ani-
ínum,vi res ,v i tasDq; abigneab xivi-
gine, a tnortc. Oaiortahb hua.oqua 
hocindigesfor t i , vaiiooque paticuas 
a;re,vt verum Deo Tabcu . a tü íua i i a 
animo tuo conüruasíColutnna; vii t u -
tun"i,paxÍUi affcduí^al tarc cbaricaLis 
igneujcxhuc pütieiuia: tiara aietai-, 
Jo,vt vires, vita, aitcrnitatea.qj auí-
pi.cenrur,cerce imer oninia v inu tua i 
dccora?(5c ü non íloridius a:s piaiétiás 
renideat, tarneiijquia tortiub, íitaüuf., 
que mane t ,ómnibus virtutibus vires 
intandit.Sinc pa t i éc iaa ia rc t rc i fiues, 
fpes Une patíwntia carditatem prua)ir-
íoruarincufaret,chafitas, 1 ine pa 1 ieÍj-
tia,iü)brlbub t n g dis obnuxia tcpv.lce-
rct,íí ergo ha:c vi i tut iuncuiamUjpa-
tlcntix. fcalchris innixa, peipc .üü v í -
vuntiquonjodonon alijs vü tmibus ¿Jq 
decus c r i t , ^ corona í 
• — - v •• : : i 
f i ir. 
Fatíentia vita vírtutum, 
TV TO/Y tantuai aiitcm,vc virturü 554 
X x tacraai aeüé,<k fuicut ,&. jcdiü-
CvCjpatienua t i l hoaiini priado 
neceiTaria.^d ve vitahíec ajortuiible 
curiusiníí i iuaiuíjpiacíaiulque í imae-
tur,aireufiipatieniix c iyptú leaipei: 
brachijs aptatum n o í l r i s ^ e ü a i e opas 
e ü . N c c a b h a c patientix necelsitace 
iiberi proceruai primiaioa Rex, non 
laiperacor,nan Uux, non dcniqj a i i -
iesgregariusjnon picbcíus. inbabíca-
aius i^cüiuoi hoccccul (ü cui pelago 
vcurorü aao tarbioibus) íides eit iof¿í 
mis . iaude i íus í scu l i mare, vei ícylUi-
ceorVeto,veiA'diico Euripo.Pvectc la- Pctronl^ 
tydcusPet rouíus . [ N o n tola rnorcali- y> 
bus mar i aUanc í idea i prgftanc,ll{u;n ^ 
beliarueai annadecipiuat, illura Dijs 
^votaredücnt^in pcnatuíníuor í i ruíüá 7Í 
i e^c l i r j i ik tfehicuio laplus properan-
teínípir i tuaíexcuisH-j ctbus aviciüm^ ^ 
ftian^uiaYic/abUiaetucm í t u sa l i t a s ; „ > 
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& , b^n; calculum ponas, vbique 
, nauf/\i¿,iuiiicü.TDuín ergofecuri,vel 
. cau iuui, lUüíUiumve finnati praíli-
diojviacmur vivcre, iaiplis tifaiiísi-
mis p.'iris expciimur uauí íagium, 
voiquc cxiiii,v;árcercs vbique, bono-
ru.n j Ozqj- udura;,hinc acuíationi-
büsia;q-iib ucuritur tama j hincpro-
pinquoaic^aibus, biiíc cbarilSimorLi 
m morcibub aiaamur. O intciix laecuiü! 
O b^.iünv S roiücri quibus i adamin i 
fíaaioa^Qaibus fulgetris terremim! 
C^nDus atdciirjinitüímínibuU Vodjquc 
tca ipeí la tcs , vndiquc laquci, iníiüiaí 
vndiquc.Aa portuiu ergu tendite, le-
Curatu maucmaiiiplcxace paticniiai 
ipla VODÍS portas.ipialola arsyium.ip-
id retugium, ipla vita; huius a i l üe rx 
vita iccura,ltaiio firma , floribulque 
& gc í i i in i so ioamm virtutum có iex -
ta corona, 
N O N bucvfquc faporem illius 
53$ Scrvatocís icntencigperc tperam,Lü-
I.«f^ z i ClEC.2i. 18. vb i , poÜqaaíttpluriihas 
deiccipiiliúc tCíUpeítates,quiDus age-
tii.uctiiKiiqíin hoclxcui i peiago,dit-
cipulis prsüiXiüct ; poí lquam perlc-
cuciones,inudias,odia tr-itrum Pare» 
tum,3c amicofu^n» prxountiaí iet : ia-
men ncccapulum de capite peri turú 
prom i ttic. '.trademini autem dparenti-
busy&fratrihus >&• ccignatis , & ami-
€Ís,& niortzajficmnt ex vohls, & erttís 
odio ümmhus propter nomen meum, & 
, capilltis ae capise •vejiro non peribit. bi 
t t ¿ o tociaótati fluctibus a tcuipcítatc 
ablorti , nioitc iam luut aft\.cti; qao 
modo non peribit capiuus capuis? 
Ccrte aedicraní ab ehtnicis, in tem-
pcita 1 is confinj;s, navigantes cornma 
¿eponered- j iq ouris íacrara , vt vei 
í k tempeitas quleíccrct . QuoiDodo 
er^o ad ir5orunia¿ti?vel capillos,nec 
dcponuní iquodnc lc ío , quis in tran-
quillo fljari, vt oiBcn fuerat execra-
tas Perroni9. [ Q t o d i m i t a r c t ü r nau-
fragorurn vi t lmuín votum : eoquod 
non iiceret cuiqaaai n>orcaíium in 
nave espillos deponere , niíi cum pe-
lago vcniusiralcícur. jCur eigocapiU 
lus non perit?Cür nondeí iuí i eomnja 
dum tsniiSjVÍquc ad rnortcm , fiuclí-
busiattanfu 5Scd ar.dias cauíati) , In 
pat lentiaviftfa pojsi debita animAs ve-
Jiras. VÜUÍS, inquit .vt ct lam mortuis 
iuppcuc vitaí VuUisiteruaipolt mor-
Tetron'9 
3> 
tem vi ta perennl fuíciriíPortum pre-
hendite pa[icntia;,ibi anilinas poUidc-
bitis veíiras,iani animas amiíVcratis, 
anima vcüra , iam non veltra , q u i , 
morte intermedia abíceüetat? ht nm 
te afficlít ex vohlsSzá per patiétiájftr-
mo pedejiterum animas poisidctis 
amill'as.Adrem Ambrof. ioquensde ArMMp* 
Chnllo ,qni v tpa t i en t iü eíiet 5c exe-
plar.Óc vita,cofpiiS aflumpüt palsibi-
¡e . rS iad ip íum {mqmt) i rni tandum 
non pat i tur ,noÜra anima noftra non 
ert>quiaipre Chriftus d i x i t , nos ant-
mam noítramjnifi media pailcntia, 
non pofbidcre, ] Mira res! In imici , 
odijs,exccratiouibus}carceribus,mor 
te atTiciunt patientesjfed et iá , l i mors 
infligitur paúent i .non moritur 5 qula 
duiii i¿tus, paticntix ícuto, retundic> 
perpaticntiani animam, i ü u calami-
tatis, iterum tecipit íceuriori vita pof-
fidendá. Att fi dum mors infligitur in 
patiens rctugit idü.,nudü corpas iCii-
busexponit,aniniaque luan),ianinon 
íuam.pcrd i t jquam ciypeo pa t i t n t i x , 
protettus polsidtt.íw patientta veiira 
pofsidebitij Animan v¿Jiras. Quod aptil-
l i m é coronat Gregorius Noíter hom. Gregori* 
3 5,in £ v a n g . [ l d circo autem puíicl 
l io animee in virtute paticntiac poni 
tur3quia radix onmium , cuüüíquc 
v i r t u í ü p a t i e n t i a t Ü . ] bicuteaim ra-
dix v i t a m , per^nnitatemque arbori 
iníUUat,vt copioli s fruciuum f o x u n -
detur provcniibus/ic á radicc paticn-
l i x omn'mm vircacum vita , perenni-
taí^ue pulcherrima provenit. 
M I R r M cft,quodPraUcs ani 
m a m pene a m i ü a m neício quibus 
aquarum rivuiis fibi rcítituram fate-
tur .Super aquas(mqait) refe&ioph tótfj 
cavit me¡mimam meam convertit. Ex 
a n i m i b fo r t a l s i s, íi t i b u n d u i q ; a d a q u a s 
accurrcra^quibas, ¿c re t edus , & í a -
tiatus animam pene a m i ü a m i terum 
rclumplic.Q^ire íunt aqug i í i ícquibus 
homo non lolum reficitar j k d peni 
mortuus v i t a m , animamque recupc-
r a t í N a m , v t perdoflus imerpres ¿ o - tor'ms. 
rinus advertir: Symachus, Prorcavi Spaaeb9 
mam meam convenú , «vfeHT¿í7«rí ha-
bet,hoc eíl , recuperavit, reparavit, 
reaíqíiifivit quaft dieas perditam , ac 
vduti iam egrefaw , reduxit , atque 
mcorpusremifsit.Non ad alias nos re-
Kñttit aquas,n¡íiaciSalvaíoris fonre* 
Bcr-
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Bermrd B e f n a r d u s n o í k r , í e r m . i . de N a t i v . 
!Lt;ortais¡seiiam(';»««-/í) proptcí hos, 
qaatuorfonres4, quatuor iniv;cisvul-
3 3 neratus cíl Chri í lus. ' j Ad quatuor er-
33 g o D ñ i f o n t c s d e i k i t i c t íuiDunda aní-
j i j a j l i vi tam vuk pene arnillam hau-
i i rc , lupei has enim íctcc^ionis aquas 
edúcala , Ipirítum reaii'amec, í e d c u r 
íolura quatuor ad t'ontes nos vocac, 
nonad qulníum \ Cur Paraqülis iíte 
íiiyfticLis,lolum k i quatuor d iv id i tur 
capitajVt vnivcvíam irrigcc terr.x lu-
p e i í i c i e i n í N o n ne quinqué illius no-
v i Paradiíi foncesí N o n ne inlarers 
vuineratus Chiiilus/i'onte limpídirsi-
Siio aqua:, ianguinis icrraín t axun-
davit? Cur á quaiuor plagis haurien-
das tanium aquaste tcdiuniSíqua: ani 
njam convertant Bernardos edic i i í 
í o r t e , a d n o í t t u m cogitatum reipexit 
dulciísimus Patee , cene quatuor 
C h a i l i vulnera patientiam, viquead 
HiortenLijSalvatorisevulganc, bas v i -
venspaüus , hiiee paticruiarn conle-
cravit,qua: víque ad mortem , nobis 
v i t a l e í n ^ e r d u x e r u m . Q a i n t u m vai-
nas, 3c íi aaiíjeriilsiíno Liamircc , etia 
v i r idanun i fojcundac Eccicfja: 5 ta-
men ipíuni mortuus i sm Chriílus ac-
cepit j idcoqae ad patientia; coronam 
non pertingtt. Aa quatuor ergo fon-
tes,quibus patientilsíoiapetra C h n l l i 
percut ía ,anima aecutrat, íc iens,quod 
&c l i ínter huius v i t x periculola dif-
crimina,pene té iptam amií fer i t ; hif-
ccpacicntiae Chcilti Domin i educa-
t a r i v u 1 i s > Anmamfuá m convertet* 
53y F O R T ü in eundem patientia: 
fcopüja qua,vcl lelUtuuur vi ta amif-
í a .ve lqua v i ta ,e t i a rn , ín te r pericula, 
non amia i tu r , col l imavic paucis ín-
PJal.22 tcrporiti5,ip(e Rcgius Píaltcs : dum 
13. íubiungi t . Nam o- (iambulauero mmt-
áio vmbr¿e moytts non timebo mala. Sed, 
quisneiplum á faucibus mortis e r i -
TplO.Virgatua, &bacnlus tuus ipfa me 
covfohta jtmt.Sed i\úoá lolamcn a v i r -
Auguíl, ga, inqua piares Pactes Augaüinus , 
R:mig. Remigius, Tbamas, Bruno, Ludo l -
Thom. phas , í cve r i t a t em animadverlionis 
Bnmo. i m e l ü g u n t • Q^iod i t idem íblatium 
Lndolph i n b a c a í o , per quod gravius lapp!!-
Qmms, cium intcliigíc Clemens Alexandrin. 
i .pedag.cap. 7S Ec lecram dlfficul-
tas aa^etur. Pee virgaai , ÓC bacu-
lum 5 CrucemChnUiduobusiigQis; 
tranfverfo , 6c re fío confíame m vo-
lunr intcUigj lufíiaus M . in Tryphon. 
& Zcco Ve roñen.ler. de ludic. An ne ¿wo* 
. in Cruce íbiaa>en,in quáChri í tus voi-
gcnituSjdiledifsimulque aPatrc fe v l -
" tiíiia: d c r e l i ü u m deiblationi coo-
qua;ritar?Ci'üx ne mortis i nü rumcn-
tum , abvmbra mortis liberabit? l a 
cruce malorusn vk'umo , non timebo 
mahjSedrcde virga, &; bacalus, re-
cle Crux mortis via , qaia patientia 
fchcma,ipra me c o n l o h t a í u n t : ipfa 
ambulantcm in medio vmbra: mortis 
tfíicit mala non timere.Vbi nam piu» 
ra patietuiae exen-spla monllravic 
Cl-irifíus,quam,dum pendensin Cru-
ce \Extendit mamsjuas,adpópMm M 
credentcm , & ccntradicetUemí D u m 
borroribas mortis circúdatus viíus eft 
qaaíi in ipfls mortis gargitib9 ima\er ¿¡¿gafí 
fus: tamen, qaia, vt notavic Augull . 
qu.TÍl:. 35. in N ú m e r o s ; ibi fe exbi-
buk petraaí dariísimaai,qaa2 ab viro-* 
qac llgno Cracís bis percala , tamen, 
quafí non í e n u e n s , íilex merui tno-
rninari.(Pcrcaf]C cnimMoyfes,in typo 
C h r i t i i , petram bis , ex duplicique 
Crucis iigai iclu erumpunc ex íiiice 
aquae iargifsinuE. Namer. 20. I Í . 
Cumqut elevajfit Mayjes manum per cu. 1 i ? 
tltm v'irga bis filictm , egreffa funt 
(tqticsiargifiimcs.) Cur ergo fiiex nanc 
dicitur5quíc perra plurics nomina tu r í 
Ex íilíce percuíb ígneas fcintiilas cre-
dideram prcceüuras , at quare aqua: 
in refrigeriam populi amoeniisimis 
erumpunt gurgitibas? Nempe quía ift 
Cruce pendeos ChriÜus exemplar 
pariemire patientksimus filex , cum 
fepias ab inimicis percufas, cam vi r -
ga Crucis bifidá i£tus,vindicibLisfcin-
tijlis pocaiflet rebellcs exnrerc, ta-
m e n ^ r o igne v ind idx , dulcibas nai-
fericordia: proflair r ivis ; non cancum 
htice íangaineo pretlum pro pecca-
tis exolvens, fed mifericordis largíf-
í imá lympha pro intcrfeClorlbus exo-
ransjtxclamavit. Patet ígnofee tlÚj\ 
qmanefciunt, quid faemnt, ve i cías a 
panenre lihce venam vitalem j 
aqux femper falutaris 
proí iaere. 
- n 
u n . 
i 8 6 
j?. ni. 
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538 T T / D / í I ' Z . S h a c vfque,vitamef-
I V fe oíYiniam virtutum patlen-
t:am:parum hoc niii ipíis eííer, 
: 6cdccus,0c corona. Ornaverat Sacer-
dotem íuum auguflilsimaDci provi -
clenría,tali)£am vario, cam polymico 
. veíl ium apparatu . v t iam v i t imam 
manum admoviíie videretur, in túni-
ca talar¡,quam Sapientis Au¿tor cum 
Sap.jS. arpiceret3Sap.iS.24../»^^^ (Inquh) 
2'4', poderis totus erat orbis terrumm, In ip-
la namqae>vnd!que hyacintho, coc-
eo,purpurájóc auro fulgida clamyde, 
non ioium omnium clementoruai 
difeors concordia nitebat; non mix -
lorum rantnm varia multitiaque coc-
latüra,red; '5ccoeleüium orbium fu i -
^gentiísimís ardebant faces, í'uifque 
l ineis , vel paralielis , vcl obiiquis, 
viam ítationarijs , vel retrogcaais, 
íyderum lumimbus parabac. Ve 
fie moneretur Poncifex fummus, 
vel to tum humeris orbemex cfñcio 
levare ipil iniunctum , vel omnium 
vi r tu tum choro ornatum deberé , ad 
altare Domini accederé: ¿c t amé poíl 
tam varium veüium dccus,adbuc ali-
quid]pfís,vt corünentur ,dcf ice re ,v i . 
detur Déos innuere, cum de fimbrijs 
buius veR¡síoiicÍtus,íic Exod.28.3 3. 
JExod, z 8 fubiungi t; Deor/um vero ad pedes eiujd í 
3 3, túnica, per circuítum, quafi mala púnica 
facies¡exhyacintho,&purpura,& coc-
cobis tintlo, Quali hoc malo granato-
ruaj purpureo l i m b o ; vitifua manus 
veüi pretioíiísimíe imponeretur. Aü 
curex malogranatis decus,coronaq; 
QMSÚÁ a ^ c í t u r velh ? Appofite Gregorius 
^ Meus in Cant. cap. 4. fub maiogra-
natorum ftemmate ían^torum patie-
,? t i am Marfyrum inteliexit. [ M a l a 
" {mquit) púnica , (ub rúbeo cortice, 
, , muitirudinem granorum cominent, 
, , fie Martyres , dum , fub jgne tribu-
" lationis laboranr, dum pro C h n ü o 
" fanguinem exterius fundere nondu-
9> bit .nr, multitudinem virtutum inte-
3i rlus Ubi congregant ín mente.] Quaíi 
diceret.PerfeCtiisima profeso Sacer-
dotisveftis , quxtot vir tutum eíl pl-
üurata coloribus, aíl nil iadfit patie-
tía , déficit profedo dúplex corona 
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vir t .ut lbus.Pnmó enlm dum fimbrias 
ornac veít iraenti paticniia M a i t y r u , 
Ipfi celeíle decus adijcit jquia oubya-
cinihmis exornat coloiibus,tunc ma-
la púnica , vel pedibus concultata; 
meiius coeleitem induunt decorem, 
óc Ucee pedibus expoíita , tamen re-
gale, purpureum que decus acquirunr, 
ideoqae,ex byacintho , 6c puepura 
formantur.Et iterum dum, lub coro-
nato cortice, palientix rubentia v i r -
tu tum grana conduntur, ipüs virt .uti-
bus iecundam , g lor io í io remque co-
rona m imponum., vt Icias pulebras 
quidemablque patientia virtutcs,fed 
adhuc non peifc¿tas;formoías, fed no 
co rona ta s ,qüx a palsionum toletan-
tia, duplicem , i n i o 6c mul t ip i icem 
aíi'equuntur coronam. 
I H D B ctediderim or tum i l lud 
ardens iapientiai divina; d e í i d e n u a i , 
quo,ab xicrniscunabulís ,dei i t iar i it)-
ter homines vehcmeiuer avebat. 
DumProv . 8. 31. Bt ddttia rneíc{m^ Pwv.S, 
quit) effk cum filijs huminum. Sed ó in- , j , 
creata iapientiajquidin valle iachry-
marum mter homines delitias qux-
ris?Tu xterno rerum conditori afsi-
fíens}quando prxparabat coeios ader-
ias,quando certa iege , Óc gyro vaila-
batabyros,quando xihera í i rmabar , 
quando fontes Übrabat aquaiiiiquan-
o o c i r c ü d a b a t mari termiaum luumj 
legesponcbasaquis, & timcdeleCla-
baris per iingulosdles. Cur adhuc no 
quieiciSjleadefidcras cum hominibus 
delitiari? Cur in ómnibus bis non in -
venís réquiem ílSíam clamasj/wmwr-
bui bis réquiem quíe/ivi. Quxlieras in 
hilce ómnibus réquiem, ico , quia non 
inveniebas,delicias luascum ñiijsho-
minum elle , pra: dicabas. ScCtquam 
oprime pro v i r tu tum omnium coio-
n a P a t i e n n a Ü n o m n i u m reiumcrea-
tione omnia vere Dei rclplendcnt at-
trlbuta.Nam bonitas in ómnibus re-
basan quas ie diífündit d lv in i tas^mi-
netriutlitia dum ponderar codos pal-
mOjdumcolles, 6c momes inftatera 
appendit .Miíer icordia, dCiineaprx-
paratfolium ccelcfte , quia in codo 
mifericordia eius, 6c veritas eiusvl-
que ad nubes, in bis ómnibus aliud 
quxri t Deus,quia patientia non inve-
mebat,quxrebat ergoefíe ínter filios 
honiinum,vbipaticnUam inveniret, 
¡nd»1 











indurus carne humana, cü enim abf-
que palsibiii carnejDema parípotius 
ffncthaphoricumpoflet videri , quam 
verum: ambir humanam carnem, vt 
in ipía ves e patiens í i c , in ipla fe pa-
tiencem exhibeac i 6c á paciétia o m -
nium virtutum corona omnium d i -
viaarum v i m u u m ornentur deco-
ra. AppoineTertuljianusde BsCÍur» 
TevtuU. retlionc carnis, cap.9. [ Diiigit car-
nem tot mociis íibi p rex imam, & íi 
inf i rmam , fedvirtus ininfirmitate 
períicituríóc fí imbeeil iam,kd medi-
cumnon deUderant , niíi maie ha-
benres; 6c íi in honetiam , fed inho-
nclUoribus maiorem circundamus 
honorem 3 & íi pe rd í t am, fed ego, 
inquit, veni, vt quod perijt ía ivum ta-
c ¡am,& fi pcccatr icem,ícd malo m l -
hi5inquk,magisralutcm peccatoris, 
quani mortem : auí imdicere j íi hasc 
carni n ó accidiíVcnt, benignitas, gra-
tia^nilericordia , omnis vis Dei be-
néfica vacuifler. ] Di l jg i t ergo Deus 
ca rné íibi approximare , diiigit carni 
v n i r i , vt fie ab inlirmitatibus carnis, 
ipfe Dcus iofirmus eftectus, cum car-
ne, non íbium compati poís i t , íed & 
pati,t'ed «5c pat ient iádecorar i . 
I N D I G U V H víderetur Deum 
imbcc i i i cmj iuf i rmun^padi tumj in-
í'uper & peccatorem v i d e r i , íed híec 
omnia dciiderat, dum car ni vniri t'c-
í l i n a t , & in carne réquiem quíerit j 
quia Óc íi bencñcus , 6: fi pius, & íi 
iuílus,¿c íi iapiens}& íi milericors, í] 
carnem non íulcepiíi'et , quá poíicc 
y&ix ¡vis omnis Dci hswfica videretur 
remanl iúc VvMUA J quia non o m n í a 
divina atcriouia, potvrat/rtbíque car-
nis paísionibus , pauemiae j corona 
TcrtuU, decorare. Vade í t e rum Ter tu lL tra-
3> ¿ t a túde Paticntia.Sicfacur, [Patien-
»> tiam Dei naturam efteClam , p r s -
3j Üantiamingcnitaí cuiuídam proprie-
33 taus.jQj.iomodo ü Deus,ablque car-
ne noa patitur, paticntia Dei natura 
t tnc ipotcü ? N u m Dei cfñcitur de 
novo natura? Nuraeius propriecates 
prseí lant iam.abexteriSjpotlunt -icci-
J)?fc.'J Sed aulim dicere; quod í k u t d e 
maíeria prima Philofuphi íen t iunt , 
femper iaquietam cíi'e , quia femper 
qm^eS appetit formas,óc quia á nuila 
torm.'i potcil r aüa r i , fempéc, in irre-
quieto manere .dciiderlo. Si veto 
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quomodoiibet materia prima cocle* 
k ü i informaretui forma ^ ib i iam «b 
inquietudine ceiiaret3quia iam coele-
Itis forma eíiet eius cft\¿ta natms 5 Óc 
tune prseilantiá íbpciioris pollcrct 
proprietatis. Sk Divina Sapkntia, óc 
li omnium virtutum deli t ip incoeíis 
ornata , in iliis ómnibus requie qux-
rebat , & nunquaro réquiem adepta 
e l t , quoad carne ñUumpta quab *liá 
forma codeí t i paticntiam aüumpí ic 
in carne, in qua íic requievit , v t i am 
amplius nonquajrat íequieAn , quia 
[_Patieniia Dei natura e l l , cífeCía,] s* 
& prseter morem , in paticntia in 
venta ctt,[pia2ÜanLia ingeniLae euiuf 
dam divina: proprietatis, J quae om- ,it 
ma a t t n b u t a c o í o n a t , & perpetua re-
quie iapientize divinas quau natura, 
Óc proprictas pta;Üans efiicitur patie^ 
tia. 
í . I V . 
4patíentia ipfa d'vímtas quap pu¡~ 
chrior, 
V I S eciamiprampaticntiamdi- 541 vinam íe ipía iuDlimiore (dum' 
ad v i t i m u m patitur) aguoícc-
re íConí idera ergo iaironis iílius foeiU 
cifsimí v ice , mutationeq; abinfideli 
¡n fideiem.Nuper Crucem aíceudens 
convitiabatur Chi i í lum cum alio nc. ^ 
quam. V t habesivlatth.27. 1 4 . / ^ - '27,? 
Jumautemlatronss y qui cruafixierant 
cum eo improperaban^ ei. Cum lub i to , 
i n aiterum mutatus, exclamat Domi-
ne memento mei^ dum venens in Regmm 
tuum, Lucx 23.42. N o n ne ex vici- Lw* 
niadivinitatis CiKlft i ,ha:c feiieitas 42, 
furcifero iatroni evenit í Vtiquejat 
divinitas eadem i n C h r i á o ^ u m Cm^-
cem a í c e n d i t , & cum , procedente 
longius tempore , acceuit ad mor-
t e m . Sed fclas ipíam divinl tarem 
Chrift i á patieotiamaiori paulatina 
in Cruce íubi inia tam ; afeenderat in 
Crucem Deus, íed adhuc, li dolor i -
bus, ¿c anxietatibuspl<:nus,noa víqu6 
quaque monis doloribus, gemitibuf-
que circundatus inferni, flumen liiud 
divinitatis, quoái antea , per íaxoías , 
darllsimaíque paísionis ripas, expa-
tiabaturjdum ad í h i d u m mort í s ac-
cedit rramitcmjqüafi flumen rapidif-
f imum iatct moac iü inacceüas can-
tes 
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tes compref íam , orpofita?, hinc l u -
de , ripas e x ü n d a n s , vaíta vorágine 
ca m ^o- p r oximos i ni pie t , fi cqu ejanl-
muni prox m i latronis ínvadens, 
. fura ie la ig lus , per elus viicera 
jDfiuii fie de iL-ñdeli in fidele com-
j n u r d i u i . i ta vr quocl í o i a n o n qui-
Verat (tic l¡ccatloqiii)civiniEas; pra;-
tüúí patientiaé nuiorií) adiuta coníc-
quiiur. 
A L I O fimili rero dulcius exor-
tleron. nat W . x i m ü s D o t l o r Hieron. feray. 
I LU z\iiainpt.Mat.ad Eufíoq. [ Cuele-
üis {mqw.t) pune íaibcr in virgíneum 
venas» piacido íe infuditillapLu ^ oc 
tota dlvinitat is vnda fe contulit in 
c a r n e n >, q u a n Ü o V c r b u m c a r o fa d u m 
cl t , acaemoe, per Ctucis psiibuluni 
exprcün in ,p luv iam faiutls c{iucat,&: 
# ítiUiclaia gratiae , humanls prafí i t i t 
„ -nentibus.j Memin i t elegantildniiüS 
Pacer veileris UUus Gcdtonicl , qui & 
í i , in areaj ínatut ino iaibüíus r o r c t o . 
t ñ c^ie ü i s pr uin é é o ti uní i n i b ibi ííe t • 
ta iucn nondum eí?prefiufn,6c fi rore 
plenam , aream íiccarn rel íquerat ; 
quoadvfq; rnanibus Gedconjí. pref-
íuíijjCoelaU rore concham Impievit . 
Tudtet ^üú c,6• 3S' v e r é á c o n c c p t l o n i s 
, g9 * * lacra: i n ü a n t i , víque ad afceníum ia 
C r u c c í a , t o í a d i v i n i t a s , lacro i n h u -
tsjanicatis vellere , iofufa, cotam hu-
jmmratem iaiplevcrac , led ¿ebuc 
área quaü Í2cca rcnianlerat: alcendic 
patibulun?, Chriüus , & d u m proxi-
n-ior m o r t i , n io í t i sdolor ibus pref-
fum vci ius, non folum lanonis con-
cham, vacuam ante , fed totaai Ec-
cleficE exundavic aream , vnde non 
tantum per fíiliicidsa,ícd,pcrgratix 
vbcrria)csimbrcs,ie hurnanis infudic 
inentibüS:vc ícias, ócpatknciani pref-
furh lubl imstam, Óc a paciencia d i v i -
nitatem ¡plam eífici in nos,benefice-
tifsima abundancia, redundantes. 
f V . 
Ommhus virtutibus vtllifsma pa-
tientia. 
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J L ^ piinaioreai pacIcnt.ES calleasi 
feias velirn , n u l b m , intet vir-
tuies, co^moauiB fBaius huaianis 
parcrc. Pdúcncia fempsr con^wo-
da , & vrílis ; non de lüfílth , non ' 
üc zelut), non I k veritas, q u í e o m -
nes íuo ardorc , non lolum iiiurn 
'deterebant, qui exclamabac .ZelUs í 
Domus tu<eycúmedit me yká & feaiper 
obilaculis, íp in i iqueoblua : ; kmper 
afpcram aiiarum vircutum maiefter-
nunt v iam, ío la paticnüa comraoda, 
facilis, vtí i is , i p í a sca lami ta tesexac-
niac, aüveifuatuíi i ietundit,fpicLiía, 
i m o hebeces reddie onincs adverfan. 
t i uní po te f ta tumiÜns . Yiscalaarira-
teai vincere ? Suftíne pauiüpet J Il la 
«nlmvcferc humíinavusii iniUbilitas 
íe rum j aut ce lkbíc ab í m p e t u , MÉC 
^ i t igab i tu r . Rede Séneca Nac. Sema. 
•QpailUíb.7. [ P r oc t l l í e , quantoplus 
babencviriuaijUíinus temporis^ven-
t i cumadfummum venerunc, rcnií- 9? 
tun tún Nemo itaque turblnem tofo M 
die vidit?nec í ioraquidem /mira crus » 
velocitas, led adra brevitas, J Vndc 3, 
i i í tc natura: opera perlplcua adEthi-
¡etteal aplicans dUpcipiioam üc ep íü . . 
24. [ D o l o r ievis t i i , í i Ierre p o í i u m , 
brevis íi ferre non pc í l ua ) . j £t epiík J> 
30. [Nuilusdolor iongus ei^qui rn^g >> 
ñus c í b ] Si ergo vld^ris calamitaturn >> 
v e h c m e n í i o r e m proccllam exurge-
re, íuíline paulifper, quia ,qu2e plus 
habsnt vh'htm, m'mus temperis. Doloris 
mtgnibrevitas nimui, qu 'm jíútfns dolor 
longus7Ji magras. Paticnter ergo fu-
ítmens breve<p doloiis v io lemia í r i , 
adolorc inicfr igerium , per patien-
tiaí i>ibit ,& calamiraturn acutilsima 
ípicula , vei retundet, vclhebetabic 
patiencia. 
L 4 B R V M aneim conürnxl t 
M o y k s in Tabernácu lo refíinoonii ¿ - t t ^ g 
aejpecídts mdicyum , qua exetéahant ^ 8 
aüojinm labermculí. hxodi 3 S. 8. de ' * 
li teraii huius a:nci labri fífoé%& fuo 
loco í e r m o redibir. Nunc tendamus 
ad myíl ica . Si r e d é ad Hcbraicum 
origínale attendatur pro 79 mulíerum, 
qua excubabant videbimns tanuun 
Zobaoth , quau dicerc? CXCÍÍ. 
hmttton y k u mditmtmm ad oOium 
Tabernaculi , feu Gcy//7crz///V (xctthfaí 
m;3>qux aíslítebaut TabernacuioXl-
ve illa; excubia: virorum íuerinr,f ivc 
niui ierum. Itaque milites excuban-
í e s a d Tábernacuuoí f íum,a : r .c3Ípe . 
cuia in huius h b i i xñt í ftrnauram 
impenderunt, N a m in llccralibus vU 
de-
E x p l a n a t . M o r a l í s . & c . T h e r i s X . 1 8 9 
dcblmus.ex aere levigato fieri fpecu-
U , ita ípccks refrangcmia í icüi ,cry-
í tal i ina. Sed cur in labri .xdiñcíum 
Ipecula íunt impeafa ? Exiltiíiiave-
r i m hic Sapienulsimum artificem 
M o y í e m , docetc voluiíle milites 
excubantes, quibus le annts contra 
¡mpenden t ium malorum huius m ú d i 
mult ípl ices munianc caiamitatcb? 
Scitum namque cft aquarum v o r t i -
cibus calamitates dcfignari. l i a ergo 
marc tacic aencum, quod aquis exun-
dec, fed vt milicantes inhoc íaecuio 
non demergat tempeilas aqua* ñeque 
eos abjorbeat profundum. Scmo ajoeQ 
patientiíe vulc arajandos, v t f i c i p l a 
ipecula ciypei Tint, quiaquas conti-
neant , ne redundantes eos ablbr-
beanc, & levigatumípeculuin , quo 
caiamiratum unbrcscohibiti retran-
gantur.Scimus cnim ( l i qua fides aa-
tiquis Auétoribusex quibus idhauíe-
re Maioluscoloq. 8. Vives ad i i b . i 8, 
c . i s .dc civi t . Portaiib.S.detnag. c. 
J*0'!*' i j . Caufin. I ib .9 .1yn ib . i9 . ) c^n^a 
wufiw. ]jaí]i¡fcuai Tcrpentcm a r m a r i h o n ü -
nes (peculis , ve íerpens ¡pfc Te v i -
dcac, nain li Ce in ipeeulointueatur, 
repereulo inle hali iu , proprijs teüs 
eneca(ur. Si ergo tu Chriltiane m i -
les contra calamitacuai venenaros 
incurl'uj cupis armarij te patientiae 
levigato feuro , & í'peculo velim in-
fíruclum, in hoc Ipecuio poteniia; in-
fernalls Baliliici horida ipicula rciuta, 
& refracta exarmatum oitcndcntini» 
micum noürura ; ideo igltur excu 
bames ad Tabcrnacuium milites, 
aeneos clypeos, pro Ipeculis, impen-
«un t , vt iogruentium tribulationum 








B T porte hoc clrcundatus feu-
to Regius P f a l t e s , p o ñ q u a m / ^ o CÍ>-
cundabtt te ventas eius • cum m iü t c 
íp in ta l i loquens, p rxmi l s i l k t 
afpidem & Bajiltjcumambulabis, pro- Bt ^ . I3« 
lequitur: quaíi iani non t imenduai 
Regüll pettiferum virus , poftquain 
hoc íicuto patientia: circundatus i u -
fíus incedi t , imó & non Iblum hoc 
ípeculo Baíililcura exarmac , fed t5c 
luper afpidem v i t io r per ambulat; óc 
fi Parraphraflem auícul temus. Supec 
Leopardum, feu T ig r idem, aut Par-
dum , ambuia íurum promi t i t m i l i -
tem,lcuto veri ta t isúominicae,circú-
datum. Sed quid fcutoípeculari cum 
Leopardo, aut Tygride \ Audiendus 
Ambrof. iib .6. Hcxam.cap.4. indu-
í t n a m venandi Tygrides lucuicnter 
cnarrans. [Magl l l . a (mqmt) verita-
tjs natura Tygridis imcrpellat velo 
citatem , ó c i m m i n e n t e m iampras 
d x refle¿tít, nam, vbí vacuum cubi 
le raptx fobolis, reperir; i i l lco veíU 
gijs raptoris iníiíHt j at lile , quam 
vis equo vcótusfügaci , videns, velo-
citatc ferx , lepoflc p r x v e r t i ; tech-
nam huiuímodi frauai m o l i t u r ; vbi 
fe contiguum videric , íphxram de 
v i t ropro i je i t , at illa imagine fui Ju-
ditur, óciobolem putatj revocat i m 
p£tum,col l igere foeiudeí idcrans, íic 
pietatisfux líudio decepta, & prxdá 
ainitcicJ& prolcm.] Siclpiritualisau-
ceps^ fpecularldivinx veritatisfeu-
to , fi patientix fpceulo circunda-
tus armacur , vel imminentes T y -
grides adverlantium calamitatum de 
ludet, nam hoc limpidirsimo patien-
t i x ípeculo, & carum ímpetus retun-
ditur ,ferocia fa l l i tu r , é, i a í m i n e n -
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554 " P 0 5 7 , me ta l io rnm oblat ioncm 
J[_ i l l ico hyacinthum fibi offerrl 
g a r ú e n dlccrni t : c\)menlm var íe ta-
tem co lorum, ad fui dccorcmfan-
¿tuarij , ambirct ; pnroum hyacinthi-
num vuit , inorna tum j a d h i b e r i j í c d 
; cus 
i c ; o . X L í b . X d é P n m i t i j s -
cur non purpnra Hegalís prl mum oh* 
tinec iocumi Cur non coecus bis cin:-
¿IÜS, qui IVi'incipumíubiiiriorcs infí» 
cu claíi:.yocb? Sed fie iubetur. f/^ff 
Junt qíicz íiccipere debeíls tdurum¡^rg^^ 
i í ín] ,& ¿sJjyflcwt.hu''?2y&' purpurar/i, 
coccumj[ii" bis ímCtum* QildSi appoli-
t c , ínter omnis puIchritULlims varie-
tatern, hyacinchuspií i i iatumaüequi-
t u r í Vrpote ca^lcítldecore poliens^ 
í i raiaque , 6c indificicati príesliiu^ 
forma. Pulcherrinia certc purpura,, 
formólas bis tir.cíus coceas, q u ú s Si-
donio aiurlcé imburse v c í l e s , Regi)S 
íuntt5c íoiijs, 6: o rna ínen t i s nobües , 
a ü o a i n i s caaaca debililque p.urpura-
vt inaqüis nata, ecoachyhjs ex-
prefi'a , ab iqüabili ori-gloe í iüidam, 
íiúniíiscque ílanceín rorceni adlpifcis 
tur . Nec rnious ad coortem tendit 
fcaiiatiauSjCeuíchoktius color, v i p o , 
t» t c á c e n u i vermículo fluens. K o n íic 
by^cinthus, qui ¿i íi áüebili flore,ca-
duca fcilicet forma , pr imo mutuavíc 
notDcn^actamensquia ca;!eüis pairííB 
calorcm induic, iliDito floris íníUbiii-
^ tas^apidis, geramasque pretioiifsi-
í i s s , fírmitudine ítabiiitur, V t í ic , 
feiamus , Qjaqd prijna Dco piacebs: 
;: pulchrirudo coelefícm debec ambire 
colorem, VE í k inrer fui coloresTa-
bernaculi , primas tulifie nofeatur. 
Oajnis alia p u i c h r l í u d o a n i m s pr^e-
«er hyacirjihin.im,caduca, & inítabi-. 
lis eÜjCiiortiqi obnoxia^ íbia coclcftis 
patr i^qü^firagraí iajóc íi in terrís na-
ta, ¡o terris adulra.vtpote ex fiore tc-
rm.jqaw camen caeleüi, in lapide du-
ratu» ,io hyacimhíi gen imá coaleícic, 
dura o m n i í humanaforma brevis 
fías c l t , quai ( & ü primo ortu reni-
tíeat) mox fuglencediefugitñl la ta-
jeen , qux coi leüium vir tutum hya-
cinüi ino corymbio rediaiitur , pri-
ino florens iuvene.ícü inpetram,6c 
extruendiá aidiñcijs ñrmi'i'simis ap-
tam , «5c ornandis Regalibus coro-
Uís decoram. 
% 
Fluida omús tcrrwa pulehritudo, 
X ' viíabjbabyIon,ea ¿c pluriu Dy-
naítarum fedes, & non t a n í u m 
p^ rpc tu i sauüa aealficijs, íed&. m[tt-
rls Inexpugnabnibús cínásjpeníllibtes 
-hor í i sdecora , viridaii)í flondilsimis 
.nobilis , tbrmaque &. pulchíi tudine 
piuribus j . i o i iu s orbis vrbibus ante 
iba t. Adamen adiplam abdueli llrae-
rá dcípictunc l U g i a n i , a muris 
ahorrent , hor torum averfamur de-
licias, Óc extra Civi ta tea i extorres 
in íluminibus íedenr. Super jiumma s 
{canuru) Bíibylonís illicJedimm, fafis- '513 ° ^  
-vimus. Plaim .136. 1. O inüabilis ha- l ^ 
í ) i tat io! O inconitauB iedes ! N o n ne 
fecurius in momibus proximls con-
-íidercnc \ N o n inplaniciü va l l iumí 
N o n in íüperborum aedium firmifei-
•ma i l ru í tura \ N o n in l o í m ü a m u r p -
iummoic? Sed quatxi atteme In f lu -
minibus Babyionis íedent 4 fíabiíís 
m o a í i s S y o n memores firmUatis.^-
pzvjLum'mA B^yloms illk fedimus 
flev'tmus¿tum recordaYeimr Syon. £ i i a 
l i huius muodi Babyion perpetuisvi-
deaiur cauiibus ñ rma ; tamen ni i in 
•ea üxum,r i íh i iüab i lc : /iiontes Baby-
lonis, píatcaj vrbis , muri Civ i ta t i s , 
Rcgum aula:-; cmniaf iu í r i inum dc-
cur remíum aquis inilabiliora; & ideo 
fíuminaquajrunt ,quas, Ckiif lutntia, 
tamen Bubylonis Xtabiiiutem v in^ 
CLUK , íbla ¿yonis moniis iacrau'ísimi 
ít3biiislcdes.lnÜabylone>2c fiformo* 
sa, Óciníuper,. quiaforaiosa , omnia 
veluc aquae dcfiüunt ; ideo cius i l u -
mina augéc lachfymis/c'áí/jiw^;, Í -^ fie-, 
vimiis, intciiigentcs aquaíjBabyionis 
debüiDuGlachi-ymatum irriguis qua^ 
tíantsnusñiaianctasi doñee vera 5yo-
Ris pulehritudo , qua: Rcaiam Dei 
fandet, pciveniat. Quam apté Aur. 
guQ. [F lumina Baoyionis lunt om- ^ U Í ^ . 
aia ,. qujs hic aaianiur, 6c t rau ícunt , ^ 
o í anda ¿yon vbí totum í u r 5 ^ nibii >* 
flülií Quis noSíin iíUpra;cipiíavii.5] ^ 
Nca^pe in oa in i humaaaruai reruai 
pulcheir i íao decore , omnia fluida 
funt ; 6c quia in í luidis , vbí i l f l i non 
poteü pedis vefíigiun) , pfívcipitium 
imminens timetur recte fltnc ilrae--
Htcc, adSyonrufpirarrtcs flraiitatemj" 
dolenceique dicunc, dum íupejflu-
uvina íedent , qmi nos m 
i i la pr¿cc¡pita~ 
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Et fiin coeJum tendat, aut cosleftii vU 
deaturformaidummodo ierras tm-
merja^nflabilts. 
V L Q H R I T V D l N B M Spon 
luce Ucer delineacutuü Sponlus 
Canez. 1. l i l ioaísinii lai ; led i i -
CantiZO,* ^0ini:er Ipitias. Slcut lUmm inter Jpi. 
msifit amíCA meainter/ilias. Ei puta-
veram, non vlijucquaquc naturse flo-
ns huius convcui rc in icr ípinas ado-
Iclccre ; cum veré aUquc i'plnis nal-
catur i i l iu in . Efto de rüía,qua; ab Ipi-
nis ürl tur,rpinarum vallacam faicibus 
príEdicetur,nQn vero de l i i i o j qui Ipi-
oaruai punüuram > á proprlo laUim 
Vifgulto , non novic. Sed quaru apea 
terreas puichrltudinis iirniluudo cciá 
£ ad cotleUla tendentii! Si tantum dq 
fpinarutii circün) aakcimum pungió-
nidus admonerecur rola , ex iü lma-
ret proí ic lol Íhuai ,nul iüai íibi abípi-
nis periculmo, cuius caulem nuili vn-
quam crlbuli afperanc) led iuoiiiorí-
busornatumfoii/s leviuscxurgUjüc-
que pulchrujn crcícerci t i m e incau-
tum > s5c lubiLo ab rpmaruni ia^lua) 
aculéis forsá periret.bicque hununa, 
quíelibtt pui ihr imdo uionenda, non 
tancum á propnjs Ipims laídendam, 
fed, lub peaibus, vbique oriwros vc-
prcs7quae i p ú m , úútú pulchrius exur-
git ,.vt cauuusambulcf, admoneant. 
flinlus ^ "^"'•'Svcrc lili}puichntudo pe-
ne caicit is , Bá tcílanie Piinio [ N u l l i 
fli>rum excellicas r n a i o r i ] Icmpec 
cnim cocium , quali propiiam origi-
nemin ip ic í e , icavt ventas ipla, nec 
Salomoncí iv , vt l i l la agr i , i a o m n i 
gloria lúa indutum advci tat 5 ideo 
vulteosquos ad coeleíüa invicat , VE 
1 ilia ere fe»: rc. Ctijiderate lili* agri, qti9-
Matt. 6. ^ / ^ f ^ ^ s . e rgoeoruui pulchri-
l 8 , tudo coeluni pené collimac quidab 
fpinis líiueani? Et tamen nonne alpi-
p . . c i s l i U u a j j a c r i e x c e H u m / ^ w ^ ^ y ^ -
Q i i d ó candens l i l i um , ü iocoeluíH 
r edacon ícend i s , lánguido eolio ter-
raiD iterua^ afpicl4? led i ^ m tuam te -
neo prudentilsimam caui ioncna.Om» 
nis mundi pLilchriiudo,&» ti coeiettis 
pené evadat, dum tamen radicibus 
m cerra l iguur , térras adhxrct wak-
did3e,cuius fru¿tus vbique fpinas, 
t r ibuliruntrnam á pr imi genio dcl i-
£to (pinas,tribulolque honsinigcrnii Qener^ 
nat.Genef.3. i S .Vidcat crgoomnis > 
humana puichriiudo, & fi l i l ium l i t , 
quomodo caute ambuler, quia, 5c l i 
l i l i u m , tamen & liinter linas verCe-
turjlpinísobfitum adoklcit . Audicn-
dus mdiitifsimus mcus Bcrnard. fcr. rerr>arri 
48. in Cant. [ Ocadcnsliiium , o te- " 
ner, & delicaic fi.os; ¡ncícdul i , óc ** 
fubvertoresfunt tccum.Vjde quomo-
do cauie ambuks ínter fpinas: plcnus ; 1 
cft mundus IpiDiS'in ierra lunr; in ae >*• 
r e i u n t ; in carne tua íbnt verían in >> 
his,3c minime iasdi,üivinaEpotentÍ9, >* 
cÜ, non virtutis tuje.] V t tciat om » 
nis humana puichrituao , quod óc , l i 
iptiusflori nulia cxcclücas maior, ta-
men , dum in térra c l t , dum in aere 
cft, dum in carne eü , vique dum co:-
lum avolet,lemper ¡pti languiuo tan* 
tioms eolio,ab invaioribus tiniencm, 
ne,dum incauta crcicit , a circumia-
centibus ftimulib púnela , la^dotur, 
marcclcat. 
N O N aliam, puto, cxceliiorem . . g 
fufpexiítispulchriiuüincm; quam quá 
inThaboris vé r t i c e ,Dua i ino transfi 
guvzio¡Rfjplenduttfacies eius/icut Sol. ¡ t f i f t^y 
M a u h . i j 2.Flxá prefecto toruia uc v 
Corls,bic libet jh ic i ice t conquieíce.-. 
re; eia Petrc ,ji%ciamushic ina^bf f i 
nacula. Ex boc VtÜiumcandore , ÜU 
ratura Tabernacula exornanna. Et 
tamen audu Pct us, mjaens qttiddi-
ceret. Cur ignoraos putatur, qui de 
pene coeicltis durationc decoris lie 
alte fentit, vt ibi figcoda Tabernacu-
la decernat? Sed non ne vides, quod, 
& íi penecteleftis tamen terrenaeft 
pulchritudoilla? Aüái-Refplenduítfa-
cíes eius ftcut Sol, vefcmenta autem eius 
fafta funt alba ficut mx, Qiu^nivem 
proximam Solis radiispofuerat, neu-
tiquam veílem duraturam prxfagie-
bat: quidSole violentius ? Quidnive 
fluldius , fi Solis radijs exponatuf* 
Omniscrgo pulchritudo, & filblares 
ími te tur radios , dum modo ni veis 
candoribus, queis térra veftitur exor-
nctur , í luxaícmper ,&caduca ef l ,& in 
¡pía iuventa , caudidifsimam dtfe-
áUl prxferc canitiera. Ptudeotiores 
prefecto Elias, & Moyfcs: qui loque, 
bantttr de exvefu , quem completurus 
. erat 
ÜUÍÜ v idciii iupr<« homines, dum pal-
chi'ituaiHe nivcs viaccncecn Ulico 
inor íuum augaramur. N a m pulchri-
tuainis l a ^ r ^ niairas decor príElagiii 
l ime i iibitinarij practcndlc Auc enim 
S A iaoccafuiD, vergat eíl neceíle, 
au: , fl re¿lisradlj> nivern cetigcrit, 
canüur abicedec, ü c o m n i s , vc l , qua; 
e c a í i s videatur nata , pulchricudo 
terrena, eo tanruniduratiira, quo n i -
viu..n candor, lab tórrido Soiis ardo-
te j vbi aut nox intervenicns Solem 
icpeliai,aut Sol radlansníyes eliquec. 
Venujlas in rthus hummis violentiam 
píititur*. 
550 Sí Ergo in vir idi IIÍCC íiunc j In á r i -do quid fict í Si híec pulchritudi-
n i accidmu Cü£Íefíi,qüia in tenas 
defcendlt, quid de ñuidi .decoris vm-
. bradicéduai.5 Docebat na íDqucaher 
huevón. |¡je apuc| Sueron¡urn. [Scias neo grar 
37 cius cíl'c quídquam decore,necore" 
^> vius. 3 Vade quErebatür q u í d a m , 
P£tíon á p - d A i b i t r u a í . 
* O fallax natura Deum 7 qua prima 
ífít 
tAítati nojk'a, gamlia.prima rapís* . 
Ycre na ñique non tanrunx videtur 
forrnain a pulchriíijdine ñuere quam 
ab ipíb Deo rap i , nec rapi vioitmer, 
íéd raptam libenter auíugerc. 
551 N V K C mihi iux ett q«a:renda 
defícili Oíeac Tex tu i , íed ad retnno-
fir-im,pfocUvi, depopulUui deiiólis 
cooquíeüus , lub rypo ornat l ísmia: , 
fed pcccatricís, dcpcfditxqucfoLfi'ji-
C/ea 2.5. ñas. Uherabo (inquii) Imam meam , & 
l'mum meum & ( i i auuiamus Chai-
CÍÍCUOÍ paraphralicm ) Detraham aut 
Itbsrabo vf^m jeru-am & hy/smam qua 
dederam ci, Cur minacuc icl ibcratu-
lu tn í e rkum , byCsinum ornanien-
TuiTi,quod rynagogx dederat indeco, 
ÍCÍII : Apcilsime profedo. ÍÜisnam-
que fencis iaütlii^s elegans, & con-
cinna.f^miíJa tcrpii¡rcuTa: de pulchri- . 
tudlnis decore gloriabatur jquaíi iam 
perpetuis cicgáii)v íruítura.At v i íciat 
fgpcnina ÍQipoicns,qa3ai veiox abibic 
laucitiajquam ccierrima evolabit elc« 
gantia. N o » ceceüua* c r ú v tdc tra-
ham, fed ¡¡Urdo^¡nqwt5vcfimftrlcam 
& bffsíwami quaai tibí dederam jquee 
tibí ierviens,qiiaíi c ü í l o d i s , caree 
quetradita ,e compedibus geíliebac 
c.ífi)gere;6c íicut avicula caveas inclu-
ía , u lolutam vídcr í i cuüodiam , U l i -
co avolatjQüt ficut reus^imercompe- , 
<dcsccnftríctüs, tanturo aferréis libe* 
rari vinculis expedat , vt aufugiar, 
qulbas violeíjca avis Óc reus coa^us 
detinebantur in carcre t üc lautitiíc 
elegantixque quibus íuperbiam tuam 
augeba», ir.rra violenciisimamxufto-
diani diürittír:., nonal iud, ve f.ufa-
giantjVt evolencvt erumpant, expe-
¿ tan t , quam a tam dtirisliberar! cate-
nis. Liberaba ergo fevkum mewn, ( j -
Byfum ',nuim, decorem , & ornatuni; 
quibusgloí iabar is , vcvldeas, quam 
cito évolet forma ^ u a n u l U c o aufu-
0% decor I 
Vt pmgatur cosleftis etiam decor nonalk 
íolore qtfñm brevitatis ex. 
E D V t miferefnsgis, lea innata 
1 cil pulchritudini fugacitas, vt íd-
pretnus, coeleíllfquc decor, íi hu-
maais peniciilís dcpingcnduy', non 
alijSjquam brcvitat¡scoiürlbüS,avcat 
deí)gnarK Canricorum cap.5. ave r ía C4nt,s¡ 
lO . teí l ivifsiaiisSponfipigiüeíjúscg- l0> 
leílis ^ponl i pulchr l tudínem depia-
xir . Et pofíquanaeius candorcm pur-
pureo ruboienon íblum l i l i js , rod íq ; 
raixtis alsiaiiiac, pofíquam auro ca^ 
putexocnat, oculos columbis esquié 
parat , liliplabia , manus hyacinthísj 
pulebro epjphonematc penodu clau-
dít p iüur^ Vcrf. 16 .Guttur ÍUUJuavlf- /• l , • 
Jimum , & totus dcfiderahliis, ¿c fj ad 
Hcbrxum orjginaie atiendas pro ra 
cieüdcrabiüs C3?i6rjb macfappedjm, 
iuvenies. Iotas dffidería , á q u o nocí 
sbeunrSi íptuagima. Cur ille qui lie 
formofusdeícribicur, totus debderia 
pfaídicaru»: Q;aam apee ! Non ne na-
turani l i l i ) , r o i ^ . h y a c i n t h i q u c i n í p i -
cis > N o n eniiii iüi flores fugaces tan-
tum^led. ¿ctotifuntclefidcria. Deíi-
denurRÜlius re íc f t ,qu iñón habetur, 
nam , íi habetur, ex deíidcrio iam in 
poikí^iQnsm rn i iu tur . Vndc adrern 
E x p l a n a t . M o r a l Í s j & c . 1 h e í l s X I . 1 9 3 ^ 
Mlifts* noftram graviter BafiÜus Magnus 
H o m . i i . inHexacD.Í rranOtoiia,ac 
brevis íDoa^entijVemorumflorügra-
^ t i a ad b u e de íide r á tes deili t u i t . J Qu aíi 
¿icatjduin aahuenon inceperat , dé-
ficit. De flüribusíiiud romper audivi-
nmSjCÍte ífugacesj i l lorum pooipam, 
durn achuc naícuntur,maicclcere, ea 
die oriuntur,(5c per tü r , adhuc carne ali 
quid tugacius efl pulchricudinis de-
cor.Dam adhac expcclabatur futura, 
decicJitjdumdenderatur, emoritur; 
antequam florear peí it .Ideo ergo, óc 
ü candor íit lucís gecerna; Iponíus, qui 
candidus,& rubicundus 5 iamcn,quia 
. flos efícamp'í^uhcQíiv&iliVím i i l i u i n , 
quia ad térras deícendit , quia huius 
numai pulchritudiniafsiíiiilaturjítfí^x 
di'fidiriaálQiiúT. Ec nefeiofi adhunc 
faporem poísit aptan i i lud. Ve rb i i a -
, carnandi cncomiura,quoGen .49.16 
^* dcjidcvieim collium ¿termrum indigeta-
49'1<5, tur .Quaü iacobpr^lagusaicerec,cani 
pulclitr cít venturus Chriítus , tam 
Jpecioíus , vt í icius decorem vel ini 
depingere, non alijs, nifi florum hu-
Oianafun) pigíiieniis deferibendus ve-
nirei ,qui:oiifuntdeÍJderia , nam, v t 
pofsidtanturjdcficiunt. iEtcrnuscí t 
v t iquc; nunquan> defeíturum induic 
decorcmifed quia , qui nuncflos cft, 
delidcrabins.cuaiadvcnerit: iam non 
flos , led fruCtus eritíuavilsimusgu-
l u r i fponlx totus efl dellderia , quia 
ficut fruótu adveniente, flos déficit; 
fie , Verbi adveniente poflelsione, 
defiderium avolabir. Si ergo aeter-
na pulchtitudo , cum aliquando bu-
nianis efl pígmentis adumbranda, 
non folum fugacis floris , fed fuga-
ciori ddiderij hicroglyphico , etfin-
gítur j qu id flülidius ÜC cito marcef-
centc floí'culo extolli? Quid amen-
tius, de deliderio tutgelcere , quod 
cum cíl non habetur? Dumque 
deflderatur habeti, vergit in 
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d Veftderio ecekftis patria,'Paradifi 
ccslcitis ornaberis venufiate. 
V T e rgovi tam induat.defiderííi tuü ,quod antea tédebat in mor 
t é a i t In xternis collib? habitatio tua, ^ J 
tune vives dcí]dcrio,quideí iderio pe- , 1 
ribas.Currum ¡llum aibice Ezecbic t'z'*clJt ^ 
lis i .&mi rumce r t e inven i e s j ^ / r / í f ó / ' 
vita eratm rotis. Qiiod animaiia,qux 
curfum currui prxitanc, vita polleant 
non mirandum:aflquod m rotis, quee 
e cruncis arborum emorruis compa-
¿tx .vi taref ideat .non jacel l igodcdnó 
tic caulam introfpícisJB.oia currus pe 
ne in púnelo terram continglt , i m o 
omnis rotxcircuius,6c radlj , non ta-
tum In aera, fed in coelum concen-
dunt,quidmirum , quód v i tanobi l i -
tcntur rotx , qux iolum coelos afpi-
ciunr? N e c a ü a d e caufa mih i ípiritus 
dúplex El i i eov ide tur immií ius , riífi 
quia vidit E l í am.quando a le raptum 
vidít , &delíderijbPatrisffiüuans, & o «. / 
exclamans patermipatermi currus IJ 4" & 
r a e l ^ auriga ^ i d p l u m currum, í t í f '2' 
pinjsfequens, pene fe í'ummis íupec 
terram pedibus luüenrabac , nam ab 
ípiritu rotarum EÜícqux to tx in coe-
lum tendebant , (pirirum dupiieem 
v i t í cpe rde í idc r i acoeUf l i a , hauiiflc 
nondubito. 
B T nccaufeturfidcUsanima,quod 
& ü toca le ad coeleflium decore cie-
vare contendac.fciripec tamen in hac 
térradegens,quaí i in cerra dcrerca,5c 
invia , vbi incolatus proloogatur no-
üer^ieceíVe habet habitarc.Ec quisvla 
(inquiec)tocoblira rpinis,tot trioulis 
feptam calcans,vbi omnis flosdecidit 
decus omne marcee, venuflas omnis 
deperit.poteric, vel quantlfpcrcoclc-
íl ibüsdeii i iari bonis> Sed feiat prefe-
6I0 á folo in coekftia dcüder io , quod _ 
veluc aiiílerjdcfcrtum perflat noflrü, , 
dercrtuminParadifimi arnoenandum. ^ 
Audientus Pfaltes K^ÍÜSVOX Doinini ^ymt"l. 
concutientis defertum.Vi'.zS.8. V b i Sy-
machus ¿¿HH^ÍÍ^W parers fac'iens áe~ 
ftrtü.'Nc t i meas te anima defoiacam, 
cü te defería in hoc fterill folo có ípc -
xcrís,ná vox Domini,quar tuum deí i-
deriü, ve auíkr fecundus perflat defer-
tuns» tuum ia Paradifum converter, 
& pro 
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& pro cadtscis flotifeíis-coeleftes « tcc-
A&Mus, nacüvosÜoresparwrcfacicc .üpponu-
ac Agelli i is .[O^od 3ííi¿om Syniad'ius 
vercit iRToiti^r/fí, paíerefacier .saB-
tinie myíkr ioconvcni t , Dam oá&ier-
rum ílenkv&iiccicateiaboraDS, vox 
DcíquovisParaüUbfertIÍ¡U3,&:cultius 
rcddiuit.-] Ecce hic aairnas UVaelíta-
rurn.defcrtam horríbile incolcntcs, 
Sanduariuiii íuuífl cfficírvquod omni 
ParadUbfertiliusflorer. Et i i c e tDe -
íectum inhabitet,tamen hyacinthutn 
adeiusomatum petUiquiquidemfios, 
veré huius lachrymarum vallis ños 
propmis; nam ü tabuiis credimus m 





fülijsipíi9 inl t iaíeselüsnomlnís Iiífc» 
ras imprelsit,quaí gemltufn doioreni-
que evulgantiA/ enim,quacumque in 
i inguadolentiscÜ 3 •& deíblai i VOXÍ 
Alt ¿ bunc florem propiium noür i 
dc le rü , ad tuum Deo Tabernaculuni 
ornandú m obtu 1 e ris, i l l ioo in pet ra m 
duratnram , in gemmam perpetuo 
)ücidaíu3perennaniemque mutabitun 
I n ilílam vaque , quíe lerenifaciem 
coeíi , íuocolore , semulatur, v t í k l a -
cra, miraque me tamorphoü , deitrr-
tuminParadi lumj flosdebilis, & ca-
^ucus,tlos fletum praferens , 
corle í tem com mure tur 
gemaiam. 
T h e f i s X l L E c h i c a . 
V i r t u t i s v i a n o n t a m [ e m i t a y q u a m p . a U í i r a e p . N o n p g n i h u s ^ 
n o n d d i c a t i s f í d f G T t t f s t m i s t e r e n d a A t h í e t i s , ^ 
i n i p f o p i t h e r e agonis , florido v i c l o r i a 
firtocoromntur. 
$. L 
'Athkta virtutis ab ipfa corona Jn terta-
mine,pravt;ntfis. 
I^ O S T coeleftem hyacim co purpuram , coccñqi nhum i l U -:ú uc bis t in-
¿tum decernit fibi Numen oríer-
riinam vcad coelellis coronx bra-
biü rimusapti,yt empyrei hyacinthi 
donemur corona,non alia nin purpu-
rea ranguinisvia pcragranda,non mfi 
vermiculi humilis .dcprcísi^ünculca-
tijfemita lerenda.Sed perpende , qua 
apte ordinata í intdonaría noüra! Pri-
m o tanquam fpiritualis via: , & vitas 
feopus tibi hyacinrhus coeicltis propo 
Birurj flosiiie coelicus patriít luperíB 
referens rertum.Statim íémi ta ,quaad 
coeleüia pergas m o n ü r a i u r , n o n alia, 
nifi purpurea , nib faoguine proprió 
madensjitem & coccínea,rubore fei-
licec vermiculi íaturata: vnde difecs, 
quam ardua , quam ípinisobfua via, 
quáad corlefíem patriam tendimus! 
Sed inluper,quam illico pr^mij crful-
geat corona !Non lo lum cocicíli pcíl 
sgonem hyaciniho ditabeiis/cd in ip-
fa p a k í l r a fanguíneájpurpurS indues 
regaiem:coccoque bis t i n ü o exorna-
bens, vermículo Ici l icet , qui non lo-
lum Priacipum iníicit thlamydc8,fcd 
cui le afsimilari gtí t iunt principes íum 
mi:ideo namque David le vermen,^: 
non hominem appellat '.EgoautéJim 
v e r m ' i s n o n h o m o ü i ú . z i . 7.quia 2. Pfil-2l* 
Rcg\, 23.8. Seaens in Gathcdra Sapientij- 7 • 
Jimus Princeps ínter tres, ipfe eft, qua/i 2.Regul 
tenerrimushgmvermkulus , quiochn- 23.8. 
gent&s ínterJecit ímpetu ^fw.Mira ver-
miculi vir[us,qui vno Impetu toe ex-
pugoec mi i i tum copias! Sed mirabi-
lior ante certamen corona;qua le iam 
i n auguratum Principem glonatur, 
dum advetíarios impe t i t , oum ferit, 
dumfangu ínc , v e l i l l o r u m , velpro- . 
priomadct.Qcíib; vel audax á via lan-
guine rcfperla non umeb i t í Q ú s i i - ' 
vos fanguinis , queis madida vírtu- ; 
tis (emita, non cxpavelcct í Sed fí 
bene atiendas, & íi ardua, prctio-
fa cí l , nam amabile eíl ¡n ipfo ccr-
tamine , dum ludac , dtim angitut 
dumíangulac fluir jad manura coro-
nara habere. . 
Cif/ í ínonexhorrefcer^umpucru 5 ^ 
Da-
E x p l a n a t . M o r a l l s j & c ] T h e f i s X I L \ p j T 
David fss^SBtesi contra Gíg^nteamí 
Phililrei molcm aípe^cru progredie-
t&iií ? Armis quidenu regi)s delpedis 
íbía tunda,3c lapide in nonune Doraíi-
n i müruclus,6c ramen ad prirauni! la-
pidis iCtam in capue PbiiiÜel i n í ü ü , 
cecidit iila carnea turfis^ot terííe o c 
í.Regul í-upatisingeribus,! .L \ ; :g . 17, 4.9. ffp 
17.49. íÉifoí (Páft 1^ ) rnamimjua imperam tÚ-
iítque vnum lapidem, fafundd iwMtfjp 
circumáucens percufsit Pb'dtfíaum m 
fronte ems, & cecidit infaciem/uar/ifa-
pesterra,Mita fortuudo Div id í s ! Sed 
quod mihimirabil ius, eü Phii l íki ca-
ías.CVftó/r mfacíemfu-mfu'per tenam. 
Credidcrani cene violcnriá lapidls 
percufliun hoí tcmrciupinuín á t e r g o 
cal'urum. Naai Ímpetusimpulíus nc 
validi, eumrelupinumcadere debuif-
fe d e m o n í k a t . Et tamen non terga 
terrae uiñglf jCed in faciem cadit: cuc 
iftnd? Nan) , íi reíupinus caderetbo-
í i i i . cu r rendaera t non módicacerr íe 
d i í bn t i a j áDav ide^te ius caput ílri-
¿lo Philiüei gUdio abfcindercmftcu 
caput naíl istutururn cílet Davidis, óc 
t iop l i^um, ¿x premium, t5c corona, 
( aun aiiumcns caput PhiliÜei atrullc 
i l lud in Hierata ic ín , quali triumplia-
tor, rpolijique Delli reddimitus) vt er-
go D^vid ui iplbccrramme coronam 
inveaiat.necut ilii3finico agane,ne-
ce íi Ü , c i i'oná qu ÍC rere dilpoüuit v ir-
rucis bcuicx eorunator Ucus,vt in íz-
clemPbí l i i tcuscadat jVt lie ad pedes 
D-iviuiscadena íplius caput ,quLíd eíi 
victoris t ropha;üm,magís Davidem, 
qiuei ac prgiuij coronajquáin á Davi-
de quxrarur. A d rein noitram ex opi-
Áhvle C niünc Hcbt a:ürum}At>ui.in 1. Rtg ,c-
^'.i4-q .35 .fLDicuut He.bra:ihoc luCtuífl 
tuilic iXiiracuiüsé,quia oavnes Vülne-
rati íblcnc cadere ioper dodum,Óc no 
íup^tf jc iemji i le auumceclaic Tupec 
',, faciean^d toilendudu Ubore David.J 
7' Q ¥ A M Í ? I Í ! P J i n c i p a m au-
Ixab aula coeuiti I iahac premia ip-
fam amDiufiL virtutcm,eius ad pedes 
geíliunt cadere , vt lieialus inprJElio 
ílrcnuus miles, i l l ibaia . ab(q; alio 
borcjpercipiat coronam : i n illis poft 
cffaílum in prarlio íanguiné , poíl ho-
lics ín acie tuíVos,aübucin aula luper-
venit p ix l ium,¿c fcvior imer áulicos, 
íninlÜfoiqac paixUra íupperit^pulvis 
^ . o n i ü i c a s , sp4é. ^ d a i u r p a i v a r e : 
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fangals efFüíFus jn acie, fanguinede-
nao cordis cumulatur, ni velis pro sa-
guiñe cordis, corporis quaíratur fan-
guis i terum effaodtmdus, pro eífulsi 
fanguiais pr^raio.Sit vobis inagiscau-
t¡o3quafn exemplar ip íusDavid :nofl 
ne advenisUn acie Gigantem vincit» 
óc ad 111 orre expetitur in ZÜÍ U Loqnu-
tas cftSaulad lonatam filium fuum, c^ * « 
ador/iwsjervosjuosjvt occiderent Da l-ttt&W* 
VMÍÍÍMC$ÍIÚ.JÍ~Í H o c c i n e c í t inltau- i r 
r a t i p r ^ a ú u m R e g n i ? Haícoe pericuii 
impendentisin certamine cum Phi-
Üfleo corona?Coronatar ín a c i e ^ i a 
aula expecitur ad atorte. Oqoos afle-
clas habes herosfortiísime? interroga 
N ar ietes ,Beüfarios.Columbos, Cor-
tetioS;i5c videbisab hollibus triüphali 
reddimitos coroíla^óc pro vel ifillau^ 
ratis Regnís, vel denuo imperio luorú 
Principü aiediSjin aula pené ad m o r -
tem adaótos. O mortalesl Aulce cce-
le í t lseol l imate hyaclnthum ^hoc óc 
l i in coeiis rcnideatjiSc fu poít buiulce 
agoncm v i t x prormíTum , tamen ab 
ipla coclelVmm orbium «uU decidens, 
purpura veür i fanguin i s , dum adhuc 
cffunditur coronabii; vt vía, qua cal-
eatis purpurea, vobisaíccníusincoe-
lani iit, á f e r c u i ü , quoad coeíos cu-
rules,6c piacidicvehamini. N¿mfer- £anfÍCt ^ 
cuiumfócttfíh¿ Rex Salowo&t CUÍÍÍS afee ^ ' ' 
fuspurpírreus, vaxpm'ztoi vos, acbuc 
l'angume madetcs,aabuc pulvere có í -
psrlosad codos evebit: íi tamen def-
pedis halas Itadlj teniculamentiSjfor-
tis an ími V i r t u t c í i d a magis, quam 
vera , huiuspalaíúca; deipiciaús peri-
cuía . 
: ; $• n -
y/rtus Athktcnjuim \ncantaUmx tcltf~ 
que malignis reddlt impe^ 
mtrMcm. 
N E S C l E R J M ^ u o Ingenio Plo-únusPhiloíophus de virtute lo 55 
q u e n s i S a e a d f i . l . z . l p í a m . r t ó P ^ n u ' 
káh}cantatat?i$iXá\c¿t. N a m vocis 
Gfxcge v ^ ^ ^ h a n c e f l e v im docuic . 
C x l i u s l ^ . c ^ s . Sed exilt imavetim 
appofitead rem nol l ram , v inute tn 
áic\ arduamifr itteantatam 1 íi measii 
cogitarionem pauliíper attenderis. 
Puerc fíECiilis antiquirslmis hé roes , 
vicuuis fortifslmi amá to r s^Yt kilic*QC 
£ , 2 B-h-
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Séneca' 
HerculcsOryrls, & Bacbus,qui rna-
jor i animitorci tuaiue, quamcorpo-
rcis vinbus. totum pene pcrambulá-
tesorbc:m,periculis le leobijciebant; 
cual proaigioíis pugnabant fpedris, 
• hinc angues ab Hcrcule puerulocom 
. prelU ; hinc Nemaus leo íupcratus, 
hínc rurrjcatusCcrberus3hinc Diome-
dis cqui occirsi.HancaniniitbtciEudi-
ncm,futuris proxime la:culis in heroi-
bus volences cfíigiare Icali, í r a n c i , & 
Hirpani noñri,finxere plurimos mon-
ftroruin doniitores: Rolandum, Ama 
difmm.Splandianum. Qaos inaudita 
luperafle moní \ ra cecincrc, ve l incá-
tati,nullirqu<: penetrabiiesferri culpi-
dibus.vt Achiles aUer-,v el t he Tauros, 
i n cantatos, virgineíq^ pulcherrimas 
carceribus mancipatas. ipü incantata 
invadcncesCafteiia^.vinculis v i n d i -
Citunc.delufsis demonum prxftigijs. 
• ISIülUsenim vel Gigatum, quibus po-
tes munieoancurA'eldracooLi igaem 
efflác!um,inlldi)s,tccha¡lqüe dcterri-
t i , Tupra vires ardua aggrcñ tacinora, 
virtutis viam per arduajperdeviajad 
or iebantür ,& contra ipias Magoram 
incantationes arduam incantatam, 
que virtutis aflequebantur adoream. 
H í c c ñ í t a , tabulolaque , quai virtutis 
verus A i hieres verademonftrat. 
l 'V crgoChriÜiane miles exiüima 
vh tu t em quidem eíle arduam, difíi-
cilem,in ci ivo raontisdegente , dra-
conibus viam ob íuá jquUgne i s oculis 
<5c flatibusjiunc Helperidum hortuni 
cuílodiuni. Caftellum hocquo virtus 
pulcherrima inciuditur ? adamanan í s 
munitum vcclIbus,marmoreis hiíque 
valídifsimis muris circundatum, quo-
rum municiísiaias turres Gigan íú ro-
bu lio rü vigilia cullodic, íedintelh 'gej 
& fi ardua virtuté,incantatam tame, 
quiBÍolum Athieram ctiam incanta-
tu requiratjteiisfcilicet ab iludió , & 
aísiduiíate virtutis iaipenetrabilen). 
N a m vt Cordubeníis noüer docebat 
lib.de coní'ol.ad Hciviam c. 13. [ G i l 
femelaniauim virtus induravic, vn-
dique impenecrabÜeai redd i t . l í c e e 
iaininpenetrabilis f a d u s ^ quaíi in-
cantatis armis,munjtus es: quid viera 
timeasí Vinces quidem : vt enim vir-
tus enitercat jHsreoes quos reculimus 
Imitandí^quípro delitijs agones am-
bientes,peiicula ipfa quxteOaat.Audi 
irerumSenecam de-Provld.c^.-
c á v i t r o l e celiantibus maüs ubíinc-
raatj&vit tut i i íurse ia oblcurum,oca^ 
Uone.per qua enicclceret quaílicrüi - j 
Sed vt quidi inquies)pericula requitáí 
V t l i c a pericuiis iplis induratus eva-
dastortior}óc vincas,oaaí v u u ¿ Phi-
loíophus prolcquitur. [ N o n c i l atbor 
fo ilda, nec r t is, ni U ,in qu a m tre que ÍÍ S 
vemus incurlat, ipla enim vex¿ t ione 
conftringitnr 5 óc radiecs cerlius f ig i i , 
frágiles lun t , qux in aprica valle cre-
vciunt ,pro¡pr i8ergo bonis virls «Ü, 
vt elle interrici polsint, mukum iuicr 
formidoloía verl 'ari.] MiralaDorum 
v i sapüAíh le tam indufantes contra te 
iplosotf^runt artua.Si ergoiao» iplo-
rumesinduiustorace , U ab iplis iam 
csincantatuspericulis3ne talcas vir-
tuteai incantatam ctiaa^ adorai,vin-
c e s n a m q u c ó c in ipíisajedijs pericu-
iis coronam,& invenies, ¿Se lirmabis. 
l ' T B R V M in exeajphr advo-
candus David fortiísimus Princeps. 
Plürimis antea exaníblaiis iaboiibus, 
ad Regoum eveCtus, mortuo Sauie, 
adhuc nófuera t corona donatus.Va-
de deüab i l í cdod iadema te íoliciuisá 
Domino qu^rit iocum vbi cius coro-
na lirmetunlicque 2 .Reg .2 . i . Conju-
luit David Domn¡Ufn,d¡cí'f2s:tJumajeen 
dam ín vmm de civitatibus luáaftBt ait 
Dommus,afcende ; dtxit^ue David, quo 
#/imdam \ Bt rejoonctit t ii m H-bron -. .ve 
17 rié mu fique víriíudd , & vnxeruní ibi 
David^ut rigna^et¡uper Dorzum ludd. 
Sed non eít nic David , qui Lcoocai , 
Óc vr lum adhnc puer,qnali h x d c s , í n -
ter fecerat ? Non ne qui Giganteam 
PhiÜílaíi proftavit molem r C^ui cen-
tum prxputi^s Phii i í l inorü; quosacie 
fuderat,gener Rfgis etfcClus? Gur n ó 
adhuc firmum ipliuslV:gnú>Sed audi 
i n q u á c i v i t a i e ad co roná l i r r aandá iü 
betur aícedercr í u H e b r o n . D e H e b r ó 
baec Adricomius in I u d á , n . 145 . ex 
V i l l c l m o T y r i o 10.deBell. latr .c .S. 
& lorcphode antiq.l.5 . c.5 . [Hcbron 
Regia o l im, 6c iMe tropo lis Philiüinorú 
óc h3b i t acu iüe ra iEnac im,hoc ell gi 
gan iú : : :E ran tau temgigan tes iü iüa -
t u r a A fpecic csteris mortal ibusdif 
pares,viruraau!,& auditu horribilcs, 
quorfi adhuc oílendunturfimulachra, 
vel reliquia; i b i , a i t íofephus , qualia 






E x p l a n a t . M o r a l l s A c . T h e f i s X I I . 1 9 7 ; 
Iníüperü aá Etymologiam attendas 
Ulmny, Hebron,ldem cí t í tcf teHieronym. & 
Añas Ikned.iUias Monran. ia aonnnibus 
Montap,- Hct)raicis,acmca'static-.ViscrgOiDÁ* 
l vidt'ortilsíixic,corona invcairc? A l b -
i t a ello viruuis, ¿c adoreas illas lu^e 
¡dülcícentix,ne obiivitcaris, í"ed ftrc-
nu ¿ p e deque re, in^rcderc incácatam 
• Civitatem5pfa:l3aiuin UiliceE Gigan-
tum ípet lrb naunúli^bi cororjá iítYC-
nieSiíbiRe^auai l iunabis, antea nu-
• tanteoi.Sed cauiaberis horriüilia Gí-
. ganrum moiiíUa;tarentes Chimgras, 
non cam cergeminos, gua quadritar-
^esGerioí ieSjóc iilos quiatm incar-
tatioaibuspr^íligij íque fcrioies. Sed 
quid inca m a t ion es turaiidaois antea 
vircutis itKUiratione ¡mpeneErabilis; 
Aggvcdere ergo ínter rnollra Hcbio , 
ín ter Civi ta t ís incanratx pra:íhgias, 
.quas tua virtute rcddes evanidas 5 rc-
.giá doíiabcriscoioúaVtnermtqíievi-
r i luda, vnxcrunt tbi David, vt rsg~ 
Waret J upar dümftm luda* 
$60 
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§ . 1IL 
Jn tpfispemvlís virtutufertum. 
N vclfeverius rupcrciliuranc-
abit> virtute in bamlonc Htí-
roum vtriulque antiquiiatis aa-
tefi^nano, ardux , 0c incantaca; íne-
luiíie cognomen JAn ne eius osmicm 
Vitaui baiulfaiüc, 5c paiíullraa-i pul-
vete agoms ho:ridaiu, t'anguinc ,111a-
dtdam,CüronisnoDiicQi iuriciaDiturí 
i ^ •• Certe a uncris vn^uicuiis, víq; -id v i -
tiniú vita; rplníü, <x pu¿navii acrius, 
$c vicit geaerolius.óc íuüinuit virili9 
& criüpiidvu auguttius. Ante Na t iv i -
tatem viii:ütiaiCiiur,Nazar^u3 ueccr 
nitüf>vircute inauratur,virtuíc impe-
ncrrabllis fcaduur, viríute tncátatur, 
¿cnou minus virtute,p^ne ínter m o -
l üraincautaiaai , vxoreconíequitur, 
4whrof. Atnbr.cpiÜ.yo.O^/j/oyí/ür<?¿ mcunfl. 
hulisJuis, mumtíor peijpintuy qua N.í-
zarxusSafjfm] ScdauUi ipluiu adhuc 
a d o l e í c e n t t m a viacritadeclinanteni 
¿c per ínvi33óc aipera gradiente 111 l u -
díc 14-5. Oejcenditttaque Samjoncum 
Jaefy i ^; fatrejuo, & matreinTamrzath.i,ct,tmq 
^. &e¿ffstt ad. vinsa s oppidi^ipparnit a ca-
ttdiis Leoriis faeuusrvgisns , &oc-
curnteu Irrtat autevi {pír'itus Dn:¡n 
dumMfrufíAdifeerpens, nilommnoba-
. bsns in mantbus., bocpatri, & mutrt 
noiuit inákare. cam pa ren t ibusn í 
. Tamnatha deícenoerat , m ü a b i p ü s 
^declinsíiet in via,non occuitaret pa-
rentibus victoiiá:ab iploruxn t rgo la-
tere abí t radusal iam inijc Viaíbeaqua 
amabo?Non tritaro, lea a íüuam , led 
accliva,icd colliuo' »ioqueis vmeas 
,qma Apertos Bach9 amat coücs. 
Ergo in \ ia arüUjjUonm crita inveniC 
. corona,ícei üices, invenit agone J pa-
lelUa pcrictiluLii,moí>üí um,íci a pene 
cancibus aialcíicis hurnüiJ ioré , non 
corona ín .Coiona iu vtique invenit ín 
pr2elio,in a i o n í t r o , narn eccc ejtame 
apum in ore Lconis , actavus ÍÜCIÍÍS. 
Quid cusa periculi amaritudint t ^ v i 
duiecdoí Sedquá aptí.! Nulquá attro* 
clus pericuilioi potuit iiiMiiinereSá-
foni^quá a Lcoois ore,a quo.aiter ilic 
afñi¿LUS,trjpi orabat oum diecbat De 
orcL(onis libérame Domine. Si ergo la 
ore pericuiun» maius tortílsiaii A t h -
let£e,inore inellis duiciísima florida, 
¡ m o c a l e í k m inveniac coronam, ü 
eniíti.óc e coelcíli rore mei apescoa-
ficíuncvt eccinit Viígilius M^ü:s ap-
pelíansCa?/9^/ij¿íw.¿i:ii eíiorLun varie-
taie apicula: laboriolse tavos íeáiíi-
catjrecle ex favo corona iaciyco Hc-
roi virtutis alleclíc concinnaturivr, 
coeleftc fu donu, óc florida l e r t ü , ted 
hanc^óc c(!>fO!<á,<Sc audacisanimi ílrc 
nuiiatcni Nazar^aius v i r tu t i tnbuic AmbrolJ^ 
AnibroüüS,epiÜ .70 .citata .LNeciila ,> 
quss in to íbeap i t e N^iar^uslacra üiu >> 
íei vavit cüLlodia,ab adolcícétia (cüi ?> 
« e c q u a ; in alijs xtas mol i ior , ia hec j> 
cgfcgia,& fupra htuBanú cnodü peife ,> 
cts viritHisflupcda facinora cífecir.] 
/iV"£) leerte o t i ü e í t , ¿ c non abl'qí $61 
ludido, Auguíuno ccíláte l.iS .dc C i - Auguftm 
Yir.c.ip.LQaod Samion cunimirabi- ?> 
I{rerfortiseli 'ct ,pütatustflHercuks .3 » 
Et mihi quidé omnia H..-rculis facino-
ra, Poctaruni figmentis plcturara i n 
Samlbnjóc verifsima, tSc vfque ad ftu-
porcm , niirDbiliora videnrur. Mofan 
etf erimomnieloqu^ntics mendaci® fim-
p l e x w í i r * veritatis fides. Hercules 
namque v t , ex anriquornni f^bulis, 
cnarrat Natalis Comes lib.y.á cap . i . Natalts* 
ca pene ftupenda pacravic fadnora, Cowes. 
quía lunonis laftc cnutrltus, fle-
que impenstrabilis, iu^morta l i íque 
^ 3 
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redJirus.quod H allqaatcnuscfl verü, 
Vero v irtui i^dic i^s cít adícnbenda 
foniiudo.:LKam {ttaCme*) ScUtro-
" ru;sde roccUoíubiau , ¿fc int'eíi adili, 
" juenilTa borribiiia perdoinita , <Sc 
^ auucUtasryranorum e x t i n ü a , pre-
** mia viruidsiiicumuT : cít auicni prc-
" iniuu» virtutis gloda , qus ánimos 
" maruliumadiníigoia , quequefaci-
'* uora.fDirificc íliinulisiiiípeUit ,facic-
" v|uc vtiiit'íiciiia,& pericuioia , & a r -
' , ua omnia^'evia & plaoa,& faciUiaja 
9* viue vncur.j Onmia ergoHercuüslu-
pcfdia,quaii pcifabulam, ínonÜraj í¡ 
anquiü vcru<n íit.virtuc uquaíi excá-
tantí .debcmur, qux ipíum reddidic 
inimortalcm. Si autcroj^k.inSamíooc 
•vírcmem aipíciasia<^ant«m , virm-
tesa-educanecra, abiiinenxiam á lici-
tís ,pcr N izateatüm, iacrcmeta praí-
bencerruoon vtique mirabetis L c o -
nem dUceiptum Iblis manibus; uri-
guua vkos PhiUÜinoruaj tortibimos 
ack íu i ros : vulpesterccntas , caudis 
atíigacabjdd exurendas adveríarioruai 
T»í:ríCSinhnicas5:tacs,ticrvQS>-&licía 
alíigantiajCupta; miile víros maxilla 
aüm, intcrcmiJtos: portas Civitatis 
de incermedfjscuftodibus, ad ciivuai 
montis afportatas, óc denique vitíe 
(quod omnia fuperat)conternptus,vc 
ce inimicisfuaiCFet vindíüam. Haec 
tioi viüencur a^üuajhíEC quaü tabulo-
ia!Ha:cpríBÜi:g"f)S fimilia | Hsec quaü 
<(52 i í^c^aia? Seó-virtutipervia. 
V I S ne,ecootrarijs , v imv ir -
tüth agoolcercí CapillU tóUs,quiciSa-
fom acddiiíPcrrDanln nefortii? imo 
vincuur,carceri mancípatur,iumini-
busorbacur, molx vedanda; vililsi-
roé addicitur, Qaidne communc tor-
ticudini cum crimbuí? Crines Tañe tc-
nuirsitiu,debulique corpoib poctio, 
quo pacto toniisiaío Heroi jVei auge-
re, vel aaiwcre vigorcm purucrum? 
Sed notandum biailonis nomen á 
primé rebusgeüis ^¿regij huiusDucis 
congruerc : incerprctatur namque 
Samíbnis nomca bol eorura , ficuc 
¡atnfupra adnocavicnus, boi Iciiiccc 
fuorum popuiarium , qui íedentibus 
irraelUisin tenebris capcivicatis , & 
vnobra mortiscarcerum , & catena-
runi, exortusj iplbs á captivitatc, ra-
dijs vinutís , redemir. Sol i t a q u e ó c 
L a raaioram cünibus nuliaxn vun vi-
dcaturaccipcre ? íamen , fíquando-
que,per cclypñm detonfls capillis ap-
pareat, otKncm illi vigorcm defice-
re,conípicknuS:neclux apparec, nec 
anáucntix tublunt,necpláiasaljt,ncc, 
animantibusprcficuus, vitamrinftil-
latiindeque -cÜíVt lüc audatiores ho-
íiiines ipiius,aíitca igncani, 5c in ac-
'Ceflam tocampelcrutad geftiant, 6c 
in ¡pío maculas, defc&irs* vmbras le 
glorie nturaípexilVcqucü» admodum 
cruditiísimus Athanafms XirKcrius forKerii 
lib. i .magna; artis lucis, & vmbrae c. 
i.fe expcrimenio Heliofcopi^ aecc-
piüc cnarrat,edo¿tusá no aütws cla-
ro viro Schcinéro. Nam receptis, in- Schtine* 
tra conclave claulum, & oblcuraium 
Solis radijs, totam Soks ;fupcrfickm 
aílerit videriHetercogCíicá, ex vm-
bris,& luculisconflatarojcundcmquc 
Solem,tanquam marcfluóVibus aípe-
rum,6c fluctuantibus luminibus vndi-
^uecrilpunv, Sicrgoquando, vel pee 
cclypUm,vcl per artcm .crines Ta<áio-
ruai SoUs,quali cradumur , tota vis 
déficit Solis, ira vt ab influecijs ceílcr, 
^Icocul i s traÜat i permítate illequi 
-antea vt gvgas ad currendan) orbiun^ 
viam exuitauerat .Q^iid mírum, üif-
raelitarum Sol Samlon,gjgasfortiísi-
mus, dum áletftiucre radios criniü, 
.per virtuüs elitninationcín pcrmitnt, 
quafi cclypfim paiicns,ab hoíUbus i i -
ludarur $ iapidique molari manci* 
.pe tur í 
H Í H C expavefcasHcrosChri* 
itiane , vcl íiunimis , vei dcípicabili- ^ 5 
bus crinium Ipiritualium ornamemi» 
cxpoUari,his cnim, & fi dcbilia videi-
turjá cunabulis círcundatus , hoftes 
derpicict)as;viriuiisgaicácinÜu5 mi-
miciserastormidinijhisarmatus vir-
tutispraífidijsquali excantatos mira 
^ontra vitiorum exercitum operaba-




baríscoronam.Vidc ergo, quomodo 
carne ambules,ne, adcütiarura prcU 
tigíjs excantatus.robur amittas, 4 te, 
vt adultcrinum filium, aquila virtu^ 
tisdcmittat.Audivicnim ab iEliano» tAlian. 
J.i6.de «nimalibus,c.27,pryios £ É £ 
QX gentcm terpentum raonibus non 
iaedi. [Nottenun venenaras beftias, » 
quíe4 
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quae, vel Iiflu, ve! raorfu, vencnum 
»' tclinquunc { cis quidquaro nccctc 
>» poííe. Porro natos UDÍ iofantes.quo-
>* modo germaoi, an í'pui í; fine, expe-
** riuntur , ferpencibus admotis , ve 
*> auri puritatcm , in igoe, explaraot 
auri fabri. ] Spurium te virtus ma-
ter dsfpicicc , li aüinotis ferptn-
tibus vitioruoi , eoruni can¿aris 
veneno ; tanseris veique fí íplri-
tuaiium crlmut» nuderis ornamen-
tis, 
564 S I Autem crinibus ipíc abrafis, 
qoandoque excaecatuSjmoiaeqjíiían-
cipatus, inimícis íervieriSjnc ücipcra-
verb qu2eto,nec fqualore carcerisfoe. 
¿«Sjtinicas, nunquatn ce vires recep-
turmnihbora obleero jcrclcenr,iotcf 
labores,virtutuai capilU76cquiantea 
líber,& vidensdelitíjs dciinirusceci-
dUli, poüea erumnis afñíttus, inte-
grjeq- rctlirutus virtuti,íe iptum for-
titucüncíbpcrabis;vt indcarguas,vir-
tuús viam, quoalperiorem , quoín-
ter afHidionuoi acúleos verfantcm: 
procliviorcm eíle aci glorioíiorera 
. palnciarn. Audiendus eüiterum Ara-
AmbroJ, ijroflus Qtato lupra loco cpift.70. te 
atíLctuni interlalcbras carccris,& ex 
ipíís,itcrumtriumphaiorcn3,inSaiti. 
foncdclcribenté. [Cíecatus (inquit) 
Sanifonoculos , vinculis Uianui a; 
buit, compedibus ncxuscarccíeitt 
iQtravir,mulcisfibiincognitüm icai 
peílatibu>,&. iam proccliu tempons 
crefcerccomma experat::: cupicns 
igltur tantanicooiumcUani» vei vi 
tionefolari, veimorte inrcliquum 
prxvertcre ; : : concuísit columnas.] 
Tcmpli Philittinorutij Dágoni vi¿li. 
mas offercntíum. [ Magna vi, aedi-
folvic, & comminuit eas,quas íceu 
ta ruina fuperioris culminis,¿c ipium 
involuit,^c vniveríbsquiaípectaoant 
ddbper ptaídpitavit::: Vinutisigitur 
.i'üi^quod victorlarú numerodie ciau 
lu»nec captivú e x i t ü , lea triumpha 
Icminvcnicdenique non teiiSífca ea-
daveribus hoítiUin pra:l'us, humaius 
efl proprio tettus triunipho. ] £cce 
ab íqualore carecris fortior : piures 
monens occidit^quam vivens, imó» 
nonloluminimicosdtkcit, ícd & íc 
ipfumvicit, moncm propriam aiijS 
formidoloíam deípicicns.Vndc Icics, 
quo arperiorcm viaju iníemíta vir-
tutis ínieris, tibí augendam,vlque ad 
m¡raculum,fbrcitudinem. 
T h e f i s X l l l . E t h i c a . 
T e m a m o l e s , q m t g r A v i s , q m ¿ h u m i l i s , q a i a de fp ic t tA 
Coeh p i g n t í s efi} a g k b a t c r r e j l H , i n ceelefiemf*phj~ 
i - I 
TetrAy quía humilis ,fuhlimíor. 
NI L viiíus ierra « nec inteiicíus# óc tamen nil térra íubílmius, 
nccaugultius: íive cnim terrá 
In naturaiibus aípicías,ílve clus doces 
ad moralia, ícu ethica transieras, nil 
térra invenics deipicabilius, imó nil 
terrá amabihus aiplcies. Terra hsc» 
quam inhabitamusi & calcarur pedi-
bus, acgrefibus teritur, & fulcatar 
aratrojóc ligonc findUur,& ínter ele-
menta infi numobtinet litum. Qukl 
hu miüusí E i fuis flatibus pcftilcnuous 
acre inñcit^uebuUs c^glc^lues imüQl-
tlt ,fu'getraparit, tonitma cnititur, 
fulgura cooflat: ipüfque fliíibus,init4. 
ipUusconíluíis vilcera • vulcanos in-
cendie , fulpdurcosobíktricaiur tor-
rentes» terremotibus montes concu-
lit , vrbcscvcllit. Quid infelicius» Et 
tamen , c tcrríB gremio pUcídi ebui-
liuncfontcs, vitrci íbbfíüunt rivutl, 
tumentia exundane ñu mina , queis, 
impínguata communis mater, odo-
ratis vcrtiturfloribus.proficuisfoeeu-
dJtur fruciibus , proceris decoratuc 
atboribus, maturis in aqratur íegetí-
bus, vnde fivc vallibus decliv'r , five 
aclínis coilibus , Uve montibus es-
ccUa^Úvc planicie pgrvia: variam 
2 0 O L i b , L c i e - P r i m í d i s ; 
f e , formofíjm , proficuam; ¿mabl -
\sm raorcaiíbus exhibet. Quia aíigvv 
• ' í t i u s í 
Í3 IIÍEC per tropologiam ad 
^ teífearu moiem noür inua iaa i cor-
poris traruferas • mhil ncc vilius f nec 
i n í c í l i dus tena, ocpulvcre^inhojiii-
ne inveoics, ¿c taiiKii, nillaWiialus 
' potuic homini acciderc, c]aara5quod 
' jpíiuii primus Plaí tcspulvcrem for-
maveríceic terra* Ingcmiíces profe-
rto, quod cesreus lis eíicchis jpedibus 
Oíftíuuai conculcanaus , ve pulvis 
exigaus deipíciendus, motibus va-
ñmi iütn , ifúquc , s í i¿c taum obno-
' XÍÜS , hinc ttiijú > & inde inlurgerui-
bus appecicuum tcrrcínotibus cencu-
v teris, oaoc ira inflaaioiaiif, aune le-
tra , íulpiiureaqüe íibidinis a iephi t í 
<5cíiuis, aune avaritiá angeris, nuce 
5 ambitioais turblnlbus clepriínenGUa 
sdgeris. Sed Uñe pariunper. Ec pulve-
rÁíuogrates referes, Quod , & lidef-
peclus, & humuis, tamen vircutum, 
ibi piancata; raüices , odüra flomai, 
fructuuraqueffagraatia, aniamm di-
tanr. Iccoi & exiates i í ce t , quod per 
puiverem labills cffvüus, reüaaraií-
dus á ajilericordi nurniae venís .Non 
ne hotreícís ad Angelí íuperbi irícpa» 
rabilcm catuán 5 Quid lilnm ad tár ta-
ra det iuík , & íc tematuns inferí car-
ccribusmanclpavlc V Islñ quod pul-
vis hiciuus non ipuasípirituín , v d 
levUer alper-üiíSi e luopia ía ia tus la-
to rerreus audirec, repar&torem pro-
f ^ o tuuai Chtiíluríi inveniliee 5 qui 
í^fum^poft llplVm) reftaurans, iicut 
tuu-ía puivercai amans ia fpÁrkuni 
erigir,íic illum ( 0 terreus eíTet) irerü 
ad c c e k í k s , quas amilerat íedes, re-
voca fie t . 
'267 V N D E iam mirar idef ino, car 
Deusfao nuaúni aprum voleas Ta-
bcraacuiuiii concinnare , iater alia, 
q u 02 p r gcí pi c, í 1 ü i ofi-- r cd a: S 2°^ ^ V M 
popolccrit? Vid iau ísnamque la l i ie -
TbHon r a ^ Ü S adnotationibus ex Philonc, 
Aarit/i e5C A u § u ^ r i 0 í pluribuíque incerpreti-
- '¿"J' büsjper Byfíbai renan^deí ignar i . Ad 
quid aeterra deípicabil is , térrahu-
sailis, ia fuperum coclefíis numiais 
Tabernaculüín adícUcicuríQuid ter-
rx ,cani coció? Q^idpulvcri i ^ m ü q -
. do , cuai müdiísia^o divinicatls íh ro- • 
xio> Et tamen B T S S V s terreas T a -
bernáculo apeus roeléüí in^cnl tuiv 
ByíTas aaaique j & ü .cerraÍU clcüg-
aac, t iaica, | . ' íogrel iu ioirabiii,e té r -
ra , iacceíana poítft rautarij diuu ia-1 
borioüs preiVuris aiuli ipiicitcr raacc- • 
rsius, cotücileniiini biuic caadoreinu 
Ñ a m í iRupeí tuai i noürua i audias, . 
adeapue i . Apocalypüs, [Candidus 
J3yisi color corpora glorióla Saa¿ío- 99 
runiücr ignat . "j £ t re¿te; quia , 6c íi **• 
corporua j niateries ¡e térra confletur, 
tamea pcrdaaina.per cíedes, a b i p í o 
duciropes, aninuunque ferro .; quo 
ad vlque div 'uis j ü i t i aunque ia ficU-
jibus térra; lageais incluii , xtecnis 
c x U laminibus aunque atur. 
Pulvis ex'iguitas incmtaUim Veum 
attraxit ad térras. 
N' E A V T E M inloUtu videatur 5 6 ^ ihcíauros cocícties inhac ter-
rea gkba ablcoaditos iaveai-
r i , ad magis iaíoiica pcígaoi ^ fea ia 
vcíUsiíaara lucem aílereada. Bdicaui 
caían coaí idcater ,pulvcrea i , c ine-
r e u i q u e , ^ í e r r an ino l l r áDeo viani 
firaviue adcfaiavatusioja divlnicstis 
, opera j quas Theoiogus vocat ad ex-
tra . Et U cnini certa ai lit 3 Deum ad 
«omoiaíuaopera , laa propriá bonita-
te n iover i , led tamen negari nequic, 
Deum etiam íiioverí adípfa aliqua 
extra ie íiae 5 & mot ivo . Sicque, 6c ü 
ad opas maius Inter Dei aiirabilia, 
ícliicct Ycrbi incarnaiioncra, á í a a 
íic monis boaicatej tamea non i l l i i n -
feriores de fuere í i a e s , cum proptef 
nos homines, propier noílraai ía -
lutem íncarnatas eít. Videamus cr-
go ? quid ipilnn ia ipu l i t , vt noSMm 
a í íumerc tca rnem ? Aane origínalis 
culpa J Moa vilque , id caira fuiüec 
c u i p á h o n o r a r e , ^ exaltare máli t iá : 
& íic neccaula e ü c t , curn^agis na-
turam a o ü r a m ; quam Angclicaíoi 
aOumcret , cumnoa minusculpáin 
fedus faetit Angelus, q ium homo. 
Quid ergoípíum imp iü i t , honiinem 
non Angelum airamercí Q^iid homi-
nemrcitaurare, Angelo abíquerepa- ^ X 0 : s . 
ratione relido l Audiendus hib. Me-
msnto, quodjiait htum fecerh me , & 
inpulvrcsm rMwjij 4ob.cap.10, s. 
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Qu id .óp i r i t c r cám p a t i c n t í x , quám 
lapicnti.xcxcnipiar,li i tum, ^ pulve-
re.n caularis, quo Deum milcricordé 
invenías í Apt ius tb r t éd ix i í i e s , me-
mento , quodin lutum meum fpira-
calum imniiíleris virg,rjcqüe,fi prius 
m cuam carnenMpiricus Dci ín t r ave -
TAC, n ó abliorreres.per lpiri[um3car-
nis viam iam (c iencem,¡ terum labé-
tcm erjgere? Scdquam aprc! Defidc-
rabat lob , «5c ÍLirpirijsardenfibus op-
iabat ,Dcíum noí t ramcarné jVt i l lam 
repar.uer, alVurnere , & fie necellum 
crat i p i l , caulas adferre , vt iuílitiam 
ad milericordiam ñederet .Siipfi cul-
p u n memorar , iuü i t i ácon t ra reum 
provocar; íi Tpiritum Dei in homine 
immiíVum refert; ingratitudine , m i -
rerícordiam quafi tepefacir. Apte er-
go tantum memorac pulverem, & 
iutum , vencorumlcilicet ludibrium, 
•pedum defpeclum labilem,materiam 
incoi^fianté, mutat ioni obnoxianrij 
ficque Tperat magis, ex recordationc 
milcriK, milericordiam,ad reparan-
dum lutum, Deoque iuogendum, i n -
cünandam. Ad rem Patriarcha Pho-
Vhottus. t iusin Bibl io t . [ V t iu í lo iudic io Del, 
„ qui inter rationales crcaturas, Süií 
ex luco fabrican íunt , íbli c t iam 
j , tantohonore;5cIncarnationh Verbi 
ínfaHbili íni íer icoídíá, dlgni habiti 
„ f ía t . ] 
5oo ¿ V C ^ H cog i t ave ráego ,quod 
ficut ov^s lacob, ounqam varios,dif-
colorelquefoetus emíii'ere, quoadvf-
que decorticarx canalium virgos, 
pbantafiam ipfarum vari;s immuta-
vere coíor ibus , ficDeus ( f ic l iceat 
cogitare )dum alijs formofis,puicher-
riíMÍlqac,vel Soiis, vel afirorum , aut 
aeteris «.dícis intelledura luum foecü-
dabat j nunquam lux Incarnationis 
peperlt decrctum ; quoad vlque ob-
viamhabcus n o ü r i delpicabilis pul-
veris idxam }Uli tam amabil is , tam 
formóla oceurrit; vtexinde dignum 
11 i) fui vnigeniuornamcmum,Rcga-
Icmqae xl l imavcr i t veficm.ldeoquc 
Bniph.m. 43 ram noltrain EpipUanius lib. 2. 
H r r c f . ó 6. e x i fi i m a v i t , Óc r c Ct é , q u o d, 
quando David Daminum indutum 
Pr.9 i . i . • decorem eccinerat Pfalnupi. i . Do~ 
wlnus Ycgmvit dscorsm mdutus eji, 
Hoc acciuiiic , cum carncm nofiram 
aiiumpfit cx MxÚÁ.Po.mius regn(wit 
decoremíndutue/l, vtefiendat primam 
mdummtum a M&ria.Scá non ne,car -
ne ex vtero Mariano afiumptá , ho-
mo iíte cocleftis, terreusjpulvereul'q; 
facl:u5,nofiris milcri;s mancipatur,af-
fligendus, fauciandus, $c occidendus? 
quis ne decorcoeleüi je térra , potuic 
accrcfccre? Vtique,inde(quia pulve-
reusdecorus; quia puivis,etlam coc-
lefti decon, addit pulchritu«Ünem. 
I N D E profesocrediderim,Ver- 570 
bo Incarnato Solis luftitiae inditum 
nomen. Sic eum Solem feilícet, & 
alatum Malachias dcpinxerat. Ons Métkct<¿, 
tur vobis timentibus mmen meum Sol 1, 
lufiítia, &fanttas mpennis ems, M a -
lach. 4. 2. Ñ o n enim me vídifie me-
minicreaturam , qux Dei Incarnati 
aptius imaginem rt ferat .Vides ne So# 
lemJPater efi omnium ttielaurorutUí 
fedomnes,quasgignit divitias, t e r r » 
gremio cuüodiendas tradit. Solis ra-
dijs auri debetur genrtura, & tamen» 
intra pnlvereas fíuminum ripas inve* 
niendum , hominibusreiinquit. A r -
gentum Sol gencrat,lcd intra cónca-
va montium depomt. Ptctiofilsimas 
gemmas, feiliect adamantem n i t i -
dum , radiantem carbunculuro , tu l -
v u m iafpidcm, opalum varium,flo-
rentem fmaragdum , intra pluve-
reas glebas progignit', pulvcrilcvigan-
das detergendaSjdccorandas commitíi 
t l f . Et non ne vides, quantum ter-
ramluam Sol diligat í Quid plantis 
fcrmollus? Quid herbá viridiusíQuid 
fegete ttit iceáfoecundiusí Quidf lorú 
amxnitatc amabiliu^ £ t tamen}nec 
coelis progignenda , nec alenda igni , 
nec aeri depingenda, nec aquisexor-
nanda hxc decora pe rmin i t ; íed to -
tius pulchritudinis ajatrem terracn 
clegit. Quin 6c Sol ipfe , radijs fuis, e 
concavisterrx vifeeribus ventos ob-
ftecncaiur,ad quid putas \ V t fcilicet 
an imx vagantes i l l x aurarum íubti-
l i u m , alas fuasad térras dcmittanr, 
v t ex illa pulverea elevent in aetbera 
nubem'.quafi dicant indignum profa-
Clo pulverem illum^uandoque Ver -
bum induturum divinum , locum ira 
hurnilcm ocupare;non relinquentcs 
in térra quielcere cum pulverem, 
qui Vcrbi humanitate coe-
leficminduit d«-
coceav 
z o i L i b . L d e P n m i t i j s ! i. Í .^-. • 
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S i l 
fip roprmv amhtunt Jpharam. 
QV W plura 5 Audíte alind in Solé , & lleliis mlrabilius. 
Jpiniofucrat Platonis apud 
P t o » . s j ^ g i n ; ¡ib. 24. cap. 15. Aüra Ig-
Siboúig. neaCÍÍ ffle ibriicanaturaii), vnde Ma-
ro aietno* ignes coeleftia vocaviciu-
ííiina. Ignis ícmper ruifani alcendír, 
&; ramen S:>U;m , Lunam , & Helias 
videmus, ia terram radios dirigere. 
Noae Moleña vides radiornm eulpide 
in on ti u m f e r i r e c u.¡ m in a; p l a n 11 ie ru m 
decorare iatitudlne, & víque ad inti-
ma vallium péoeirare í iíT]óvífcera 
tenai luminibuspcrfcriuari ? Ve quid 
ifmd,niíí, vt uueliigas, efle ipfis coe-
k lübus luminaribus tam rublimem 
terream glebam , ve dum radios in 
yulverem demitune, videatur ipfis, 
non afua^naturíe afcendentis furíuin 
ánclinatíone deviarequia cum delce-
dunt ad térras inipiis coclumlegau-
'Anufí ^cni:^flVcn^le* Forte ca mens íuerac 
s * Synjitae lib.4. in Hexam. cum So-
<?/ " li , & Luna: primas dedít cunas in 
.térra, quaü non poíi'ent taiibusorna-
xi fpiendoribus, nifi cea'am fux origi-
nis Matrcm primam agnofecrent. 
Deus ergo caroem noftram alUimp-
turus aptiísime SjUsiuflltige noüune 
,clarcfcic, ficiu enim Sol íuos omnes 
ihcrauros in cerra; gremio deponkjík 
Deus poítquam amavit pulvercm 
noriuifij ; quaii ex iuflkia in ipfo om-
jnes ía¡e gracia; ibelauros coUocavit: 
aurum rciilcec praxicüinatkmis, ñdei 
adamancemíípeiímaragdum, carbü-
culum cbaniads, ccx:íícum margari-
.tarum in putnitcntia rorem. Et lie 
radiorum vio;, qui in coclos ignel le-
-aantjalas aíTumicvt citiusad terram 
evoiet nuiori charitace pulverem 
profequens, quam Angeles $ terram, 
i quam codos; cioerem , quam fydera. 
. r Vnde diecbat Chryrofíomus Hom. 
ijfjryjojt. ^ . i^Gen. [ Vidiíii quomodo om-
>>, nía verbotormata funt, íed homine, 
>>, quali, vi humano more d ícam, ma-
Dibüs Dei iplum formari depingie] 
Angeles,CÜCÍÜS,6; lydera, Verbo can-
tumereavit ^ hemincm creaos, non 
x.&nmn,fi¿t homo, dixit, fsd pulyc: 
rem, fediütum manlbus traüaufoc-
matsdeiiiicat jdcplngícrubigit, quas 
iftceccurrer Quiali^cíus; Qux íol ic i -
tudo í Sed non ne vides > Quod piara 
poít fácula , ipíb piafmator Deuühoc 
eít inducndus puiverc ? Nunc ergo 
quali prxludU Incarnationi'í antever-
tensjpulvcre^ox in coelum venen-
do.delítiatur, quaís ipíum non polis 
cüet c/uanibus dcUnqueve. 
HmOiqmvulv'is Jpmtus efl, 
SB D ne longe abhominis crcatlo- 572 neabeamus: inibienim pulveris 
pukbritudíncm mirabímur. For- JT':7'2, 
tf^ií (inquii MoyfesGcn.2.7.) igi H'bmc, 
tur Dsus hommm de limo terrje, & ¿vf-
piravtt mfaciem eius fpiraculmnvíta, 
& fuólus eji homo wammam vtverdem* 
Si autem íeptuaginra interprcmm 
veríionem aípíciamus; non de limo 
terre tamumjíedde pul veré formal u 
videbimus. Et veré adhxret Hebrai-
co originali: quod,pro ro} dehmo tér-
ra habet H Q ^ n ]0 IQV gbflphafl 
m'mhaadaraahipuivenmde térra, i ta-
que ex Septuag. & de Hebr.porcít lie 
vertí. Formavit igitur Dcus hom'.mrn 
pulverem deterra. I\íí quomodo plaf-
mari poterac homo exiolo puivere? 
Ve lutum fiac ex puivere, aqua pto-
fedo miícenda, quomodo ergo íubU 
genda puiverca tantum no lútea maf-
ia? N e c d ñ tnim Dominuspluerat í'u-
pertena: vt poí'áit árida térra madi-
dari; ex puivere crgo árido fórmame 
bomo. Sed audhs. / ^ / / m ' / í ¡nfkciem 
eiusfpiraculum vitce. Q¡-)i in pulverem 
exuflat, ¿cípkac, pióte¿to pulverea^ 
abire comendk: íi ergo Deus in pul-
veream llatuam infpiravit 5 volebac, 
vt pulvis abirct.Ergo abijt pulvis,er-
go non ex puivere formauis, i m ó , (Se 
id viderur texia? luvcre, curodicir. 
Fatius eji homo inaniwam viventew. Si 
in animam vivencccw.fadlusclU ergo 
íbluseü anima , ergo íblus ipfi ípiri-
tus íuppetir, quiaiam abijt pulvis, 5c 
tamen homo eíl , q u i a j ^ ¿ ^ eftbowó 
in ímimam vwentem. Si ergo homo efe 
non folus efí hamoaníaia5fed corpa-
re ctiáconílat. Sedfcias iratcnuera, 
i ta fubtücm, itactxleíU'pj c í t e a u m 
pul-
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puiverem, abfpirationedlvinl fpiri-
tus , vt iam omnis pulverea mafia 
e volañe creciatur,<5£ reauníiíie folum 
ipifitucnDei , quihominem magis 
anima conítarcquam corporedecia-
rat. H o m o e f l j í c d , quia expuivere 
ípiritu divino afñato,compa¿iusjma-
gls iam divinus vidctur, quá terreus, 
ibi cerré pulvis maník , quo compa-
gbatum cfi corpusj fed íta Ipintum in 
ic reccpitdivinum , vt, & ÍJ ibi ma-
neat pulvis, videatur avolaíle omn€ 
terrenum , & tantum codcüe re-
manrilie íbiiduir, abfq^ pulvcris mo-
le. Vt íic,& íi homo íic,6c térra fu,5c 
pulvis íitjtamenííaílus fit totusw^i-
wam viventem, Vt diicat homo iuura 
ron ddpicere pulveré, qui iam abijt 
jnípiritumDei , qui iaminanimani 
eftvjrmatuseü, vt & G pulvisíit , iam, 
quati coeleüis, coelettia requirat, Ad 
hterli'rf' rcm lntcrlinealis.[Eaciem nominar, 
quia hasc parsfeníibus ornataeít , ad 
incuenda luperiora, per qus ratio^ 
nali ánimos naturalirer indicum eit? 
vt l'apiat ca qux rurlum funt.] 
573 O Pulvismeuscoelcüis , i m ó d i -
vine ! O pulvis maiettate íuperi nu-
minisclarilsimé! O ciñeres, quosre-
verentur coeleíks virtutes,qaam par-
vi vos feci, quos reveremur fpiritus 
füperl ,quafi lupremi numinis íjpiritu 
animatos \ Munquid vos meruiltis, 
vt vos ego , culpae conípurcaüem, 
mACulis?Nunquid,v t apud vos depo 
nerem peccatorum horrores ; cum 
vobiscrediti fine thefauri coeleftes? 
Pulvis amabilis quam iadebite te pee 
ventos(parfi.violentilsimis te appe-
titus flacibusimpellens! Pulvis cha-
rilsiaiequociestefoecoribus aff.'Ctuu 
impudeas in'ceci ! Cmis pretiofe 
quam tui obiitus; imótibiinfenfus, 
tuam fuperbusoriginem defpeximd» 
cicns mea; profapix te exceifius cf-
íeprincipiti! Vndc fpiritus aíl 'umamí 
ó pulvis generóse, quo thclauros ac-
quiram ccieleftcs ? Quoin coeleftem, 
i m ó & divmum hominem evadam? 
A te crgo pulvis erudiar,vt pulvisiQe 
nacus c<jekílibus coaequetur virtuti-
bus. Non enim aliter mihi,quam abs 
te mens Aurci Chrylbftomi penc-
Cbvyfoft. tranda, Hoaiil.cítata , íic,ex perfona 
D-i,hominescrudiens.^Eeciegoc9-
, , luov-Sc terram, dotibi crcationemá 
fac terram coelum , naro potes.] Vis ^ 
ergo homo íicri Deus ? Deus inquam 
creatoií Deus qui coelum fecit > lam 
potes elle Deus creator, íi íapis: hanc 
terram, qua es plalmatus,li VÍS,ÍD cg-
lum potes convertere. Fac crgolpi-
ritu Deiplenus, vtha;c terrea gleba, 
qua; ,perpeccatum, cxrpitituacfe-
cit in carnem, e carne delcivit in tec-
ram} é térra per gratlá in coelum ele-
vetur. Do tibicreationem tfac terram 
eselum, nampotes. Sltu, aut igneus el^ 
íes, aut aqueus,autaereus; nonau-
derem tibi ita tublimes fpiritus infíil-
larejvc ex hisicintillisardcntibus;ex 
his cryftallinis gurgitibus, ex his vo-
iantibus ípiritibus coclos confiares} 
nam non poíVes, íed cum íic terreu s, 
Fac terram Cishtm, nam potes. Si enim 
pulvis in ípiritum eít divinum im** 
merrus,vt totus coelícusclarelcet, ia 
animamque viventem ficret 5 per-
vium tibi eít e labili pulverc, e dcbil| 
ciñere , é térra humili coelum crea«* 
iQtnam potes, 
§ . I V . 
Pulvis effomAtur in coelum* 
ET vt mircre magis,íjc Crcatoris 57^ potentiam indues,vt non folum 
coelum e luicorpotis térra pof-
íiscffjrraare,ícd, quamcumq;aiirc-' 
¿taveris terram, in coelum elevandá 
confidas. Cap. 24. Exodi veri. 10. 
mirabiíem fe oílenderefuis Deus ZjT-
raelitis volens, thronum cis lux ma-
iettaiisdemonftrat. F " / ^ ^ » ^ ^ _ , • 
Ifrael, &jubpedibus eius, quafiopus tLXoü.z^ 
lapidisfapphyrini, ó* quafi eoslmnjcum l0* 
Jerenum eft. Creüidiíiem protéelo, 
cum primum fuae ípeclmcn glorias 
Dcusexhiberc fuis popularibus, vo-
luit ñpfis fe precbiturum vídendum, 
vel flámanti Ezechielis in curru, roris 
nobili,electro fplendenti ümin,fpiri-
tibus facris ítipato.vcl íuper thronum 
cxcelfum , & elevatum , licut apud 
Efaiamscuiu8 gloria, & niaicílate ter^ 
ra rcpleretur j quem ítiparenc Sera-
phim, trifagioninclamantesj omnlf-
que facrorum fpirituum fplédcns mi-
lina cingercr, Alt folum fuper lapide 
refidetjcx lapide ihroouserigitur; & 
ü bfqc ad originóle H^br.ausndas at 
2 0 4 L i b J . d e P n m í t i j s . 
ad Sf;ptuaginta,cx vece H e b r . n ^ ^ h 
¡chanaby^oitíl íic veril,c^y^'pedibus 
-eutsquají opus Litcris Japphyrim, Su-
pe r i a í e r cm reüdet maíeíus luanua? 
Q¿KÍ latcri de lpcÜo , cum cockfti 
Olefifler* tiuono? Audicndus Olcaücr . LTic-
?> mcbancur [wquit Scnptura) í i l i iDcí, 
>> ñiij fcUlcc i i lraei in Aigypio operibus 
dunsiui i jóc iatcriSjauDc vero late re; 
>> quo aaxic preracbantur, prctioíuai 
>y viaeat ípiendere,fub pedibusDei. Ve 
•> riiica¿quíd valcaat íudores , & labo-
>> xc^ióí quxcumque novala propter Dcü. 
JJ perpeüa : lu toia , Sí latereiia l ib i v i -
3J deoiur, ícd apud Deum pretioíl lapi-
desruiK,quíbüS ledescius decoratui .J 
J£rgo later ií\e lapphyrioüSitXiago crac 
iliius latcrislutoíi , deípeclijaborioíi , 
cuius io opere macevati fuerant in 
iEgypto UVaelitas. Al t iíie luteus erar, 
Tlmus. hiclapphyrinus. Saphyrusgemma cít 
Ifidorus. prct ioúlsimaj teítibus P l in io j l idoro , 
Rue'íus. Ruc io , Alcafare : Corn. á L a p . M a -
Alca/ar. thíoio,RiberaJ(ík. Vicgas citatis á Cg-
ALapid. í i o d c m l n e r . l ib . 4.. p.2.cap.4.í'ct,ó. 
fliatbíol. cuius color eíl cgrulens, aurcisítellis 
Ribera, coniperlus.itavt coeli ipüus iideribus 
Vlegas. íplcndidiipccicm referar. v^omodo 
Cajius. crgo Jarerls iutum in codum eít tranf-
iJiuratüJD ) cerré Ilraeli tarumid pra;-
íiicic in-^gypto labor: dum enim iu-
tum trac'íát manibus, dum attredlant, 
dam ludorc Tubigunt, in latere i l lum 
fufpirijs aípirantcs , quaü Crcatores 
novi , terram i l h m in coeium conver-
tei unt. Sitque í'ummus rerumappre-
tiator Deusjdum inter res crearasílio 
thtouo puicl^crrimum quxrit orna-
m e n t u m ; nonal iud, quamlaterem 
i l ium /Egyptiuaí invenir , eluto iam 
incoeium , micamibus decorumii -
deribus , converíum : 6c certe fe de-
corem , 6c pulcbritudiaem, íacis lux 
aptam maiel tat i , gloriaiur induiQe, 
dum reliólo Chcrubinorum throno, 
dum curruglorix,racris animamibus 
nobili^liminíato^dum Seraphinorum 
ablégala m]iitiá,íoluai fibi ex latere, 
humiJi antea j nunc c a l e í l i , conficic 
íol lum. 
575 H u E C cogitatio íapicntifsimum 
Oñgin. Origencm forte permovir, vt níl dit* 
f e r c t i x ^ i u difsidij ínter duasAbrahx 
promifsloncs á Numine fadtas inve-
üeri t , cumfionrc prima;vtraque val-
de , ab alwra dilsideas videatur. Pro-
rniferat Dominus Patúarchaí nobil i 
Dumerolibimam li!Íorum progenie: 
Gencf. 13 • cap. 14. l&mmj%ti&iiiium Gene. 1 j . 
Jicut ¡>mv:rem tcrr.t. Polka autem, l ^ 
cun) iam,vt mandato Deiobtempe-
raret^filium líaac f acn íka re celUnaf 
íec , iterum promilsiones aecumu-
]at. Q$iafaifti rem hanc , & nonpsper G ^ 
. ciflijiiio i tí o vnigemio propter me 1 be- v • ^ 2<J • 
vedicam Ubi , & 77wttíp¿ieako Jemn- 4"• 
t&m ficutJieílas coeli. igitur Orígenes 1 
HOIDÍÍ.9. in Geneilm , nihil in his 0 . 
duabus promilsionibus agnofeir dif- «* ? 
fereniix. [Soiicit imi hxc6c *> 
attentum auditotem requifunt , 110- " 
v u m e í t c n l m , q u o d d i c i t } 6 c vocavtc r> 
Angelus Domini Abraham fecundo " 
de coeiojquod tamenaddidie non eít V 
novum. Quid novi vetciibus repro- *> 
mirsionibus additurí Qiñdpius prx- ,J 
mijdatur, in eo quod dicic, quia non »* 
peperciiíi filio tuo? N d aiiudadditum " 
video, cadem repetuntur, qux pnus « 
fuerant repromilia. ] Sed quid d i c í s , " 
ó profundilsime Ductor , cadem re-
petuntur ? Ncutiquam , nam proge-
niem antea promilerat nurncroiam, 
fed terream j raultiplicem, fed pulve-
rea m j cop i Ü í"a m,fed ignobikm. N unc 
autexn ücllis xquiparat nobililsimara 
prolem. Nunquid idem cft progenies 
tenefiris, ac íydereaí MultipUcabote, 
ficut Jiellai cueli, efi. ídem , acfaaam 
Jemen tuum ficut pulverem ierra \ ide 
eft vt ique, lednovum, fi attetum au-
ditorem hx repromifiones íort ian-
tur. Pulvis namque fxpus pulvis 
remanet,fi aurem velconfideratione 
teraiur,fi laboribui attreóteturjfi prg-
furís fubigatur s lubito e pulvere com-
mutaturineceios, fleque pulvis idem 
cít ac fidera, benc crgo Orígenes n i l 
novi alieritadditumAbrahx,cum ipi l 
fiderea progenies promicti tur, quam 
antea repromi í lum fuerat, cum eam 
audijt puivereaaj.Eadcm cít,quia fa-
cile per labores, crumnafquc, pulvis 
traníit in fidera. N i l novum c í t , nec 
di^idens codum á pulveie, fed t an tú 
rerum e^plicatur•ítatu£. 
F V L V I S crat progenies Abrahx, > 
ante iíaac filfifacnficium,6c veré re- ^ 
mancbat pulvis j aít poft quam pulvis 
j í t edu íaa t t r i tuse f í a jo láa )ada t i ,quo 
filium íácrificare iubetur, novam fa-
ciem acquiric. N a m ab Abrahx íufpi-
ri;s 





Hjs, lñ fiíy morté;praemirsis,ápre(Tu-
ra a i m c t a i i s , qua i a ín inco rde fíliu 
conípiciebar. pms Pacer iugLilaíújpaU 
vis ihc atcrícusjcoíimiinutus, & p'iel' 
ÍU5, iam epuivcre pergit in coeluni; 
ca iu ia vuqac Uderibus r^dians. Sed 
6c ny<i forre ge ü i aro ir.venifie aiiquid 
in huías ct^ieüis puiveris commen-
da t ione(n ,ñ vocea), quá pulvis He-
braica nominatar, inaüqnibus íc t ip-
rurxlociscxpendcrc. Voce namque 
"pñSJ Jacb.iq j pluries ioveoies puive-
(cm íigniftv:arc,n3{B 2.Rtg(.22 . 43 . 
Contundan cor , fícut puíverem. l i c i n 
Eb.iirc 40 .15. Sicut pulvis bíbncmm, 
attt/htercSt&i íuultotíes alibi hec vox, 
pro pulvcre inveniiur .Aíl íi inplara-
i i vocem candem ponas , qux cít 
ttprw Jechaqutm n i i nun invenies 
m a i coews, ¡sebera, nubes, & üellas 
{Ignifkare cenlcnc tere oiiines he-
b ra i z in r e s ío r f t e ru s M.iriausS. Pag-
niaus, Ar iasMont . ex R . D a v . & i l . 
Abrah- i í^vc vidcrííejft Dcuteron.3 3. 
26. 2. Reg. 22.12. 6c Pial. 18. 12. 
. Quid íítuti? N i l i aoLtrüin (irmare co-
oiratum? Pulvis veique,6 in üngulari 
relinquatur, ü molis non atícracur-, 
vel tribulationum , vel co^ í t a t i on i^ 
qua atiente nos pulvereos cinereoí-
que cxlllitnances ha(iiilícmus}»Sc pal-
Vcrem quali i n mioutirsíínos cine-
res reducamus ^ pulvis eft cenuis, aat 
gleba gravllsíma ; b autein ble pulvis 
pluralizetnr ( fie loqui l l tca t ) v t 
Ifaac, pulvisiam , aris m o r ü s p r o x l -
n)US;teraíur,muiupÜcccurq;(LicMc-
taniorphoÍJ mirabil i , quod beri pul-
vis erar, nunc aiul t ipl icatú i n s the -
raiurg.it j vt íkl l is redimiatur, orne-
tur fideribus 5 í i c q u e i d e m ieinvenif-
fe inpulvere , acin fideribus,profun^ 
dilsime dixerat Origines. Ec i t em 
noftrumdemultiplicaro pulvcre co-
gitacura ¡dem Dot to r videtur firma-
re , d ú m , poít multa, íubinfert. [Da-
tur promilMo prima de ten a , fecun-
da de cceio: ilta , quíe ad fidelem po-
puium pertinet, de c a l o eft j illa de 
terra/J Quaü diccret; promilsio puU 
verisadp >pulum Ifraeliticum perti-
nuit; coeleíus ad Chriüi í i a c k s . Cur 
hoc? Qüiia iúdaicus populas, qui nun-
quá paisiones admitrit in fe Redcmp-
corisj pulvis, térra remanfu: fide-
lis populus, qulCrucis m o l a r i , qui 
torculari pa í s ion isomnem luum prc-
fij¿tum ad lc r ip i l t ; épu ive re i l lo ter-
reflri p lañes per pafsiones Chrjfti 
concufo , <k piuralizato, pulverem io 
ocelos convcr íum cmcrait . Indeqa^ 
ediíces , terreum tuam ií tum apre-
tiare pulvercm, qui ficfacill t raní í -
tu , vel per proprias ggoitionis cont i -
nuam contufionem , vel per t r i bu -
lationum pre íuras , eievatus, Incce-
los , ftellaíqae xteraüfjQ duraturas, 
po te í l exufge re . 
T h e r i s X i V . E t h i c o - A n a g o g l c a . 
I n v i r t M t i s v i s 7 m í n i m a non- d t f p i c i e n d a , q u ú i p f a m & m u ] 




flÍAXími fachuda mmma a vstofpl-
rituali* 
W I M V S ByQum^onmLnus 
dccorcoT; (actuario anima: au-
xificquafi i purpuram,& íi ter-
ratr? reprefentaret dementofiun inf i -
m u m , & iacsi- i t tblunanaderpedi ís i -
fr.um. Adhucad vlteriora pergit»ani-
lDU?,ad peifectioni^tendcns feorpumj 
non folam Byffo exornetTabernacu-' 
l u m ^ d á caprarum efl^rak1 pi los , fi 
o rna tü coraple?e Sandaarij Deo eri-» 
gendi, debaerac. N o n p e r f e d ü eva^. 
det animx Saoctuarium , ni & Cipra-
rum pilos eius m xdificlum aribíbeatj 
íed nunquid,qui aurum o b t u l i t , & ar-r 
gencum , qui purpuram ¿¿geminas 
adb;buit, v m ü u i i c i i i c e t , «3c validü» 
& pulcbrú omamenruí i ) ; de piíia ca-
prava curabir, dcfpeüil'sima qua^qj 
ipb lolicitudíneítt intereni l C o n u n -
tnr^bite erit íi vir tutum lumma alie-
quuius fuerít decora ; non in m i n i -
mis nimis anxic intífteodum. Sed 
quamapte de minutiisimispilis cur^ 
2 o 6 L i b . I . d e P r l m i t í j s ? 
deccrnitar scxipfis namque cilíclni 
fagi compail i , aurum, purpucamque 
dctcndunt abimbnbus. Si facd Ta-
bernaculi purpura rubcns, fifulgcns 
HyaciothuSjíi gernma cadenSjVento-
ruoi patereac flatibus; f i imbr iú ex-
ponerentur itiUicidijs,cito marcefce-
rec rubor , í l l ico extingueretui fu l -
gor j Ceníim. decideret candor.linó 3c 
ú parva rimula , vel hiatus paterec 
¿-r^- min i ínus , iacer ctlíciorum lüturas, 
dutü ícníim, vel puiverem , velpiu-
viam , v.cl flatum admitteret 5 noa 
minusdc: pulcherrirni opcris decore 
dsípenret:. Curte ergo ibiieita aiens 
Reiiglofí vir^non ibluru de virtutuai-
coacervandis Santuario animíE di-, 
AáííiSjXed non minóVi perfpicacia, de 
«liniínis imperfediOBibús abftcrgen-
dis, fit anxius. Sciens, mininaam Ín-
ter regalas i h u a m , demum ienfirn 
^ver teré : parvulá in ter tranftra ícií-
í u r a m , triüi naufragio navim onera-
nam opriniefe ^ ñ.bulsemimn)^ def-
pectum, cathafractam atUicem nior-
t i expone re. 
57 S s W illa fortifsimá vlragme, quae 
terribi l is , vt cafteorum acíes ordina-
ta, 5c aniaium Sponíi rapuic, & ini-
micorum pbaiangibusmurü í e , pro-
puggaculii argeaceisnobiiem, exh í -
bu i t . rHe lc io quid amplius decoris 
inveneru Sponías , quod ¿cco re ius 
vuieraver í t , & pedus cuípiae amo-
Cdtff .4. ris traiecerk> Vulnerafii(inquit Cant« 
5?á 4» 9- ) cor. meum [oror inca Sponfa^ul-
nerajii cor meumt ir* vnooculorum tuo~ 
rum , & in vno erme colle tm. Duplici 
vulnere, íe fatetur faucium, Sponlus, 
ab oculOj óc á crine, quinedum á So-
lis radijí s vel Lunx decore , nec ca-
firorum Ipiculis, antea le tadum fen-
ferat. Pulchra erat vt Luna , elefta vt 
Sol y terribilis vt caftrorumac 'iesoréim-
ta. MiraturprofedodccoremSpoa-
fus, qux eíl i ü a , quas ilc decora af-
cendit l In geminans: att vuinus non 
«ifi ab oeulo vno, vnoque íenfu acd^ 
ne.Sedquisdccor i n v n o o c u l o , v t 
fie afficiat Dominura ? Sic íponfum 
vulneretíSi oculus vnusformofuseí t , 
t t a , vt rapUt afpicientis aniniuoi , 
rmilusforte erat decor ia al tero, qui 
non ita cor eius vulnerar, fi pulchec 
Vnus, alrer obnubilus,foeda£n facieai 
de venüí\at ,dum decorare cupitjquid 
ergo In vnooculomm fauclatur > Sed 
advertc E ínpha f im. Non dlcit in VDO 
oculo^fedin vmvcuhrumilñ vnOjhoe 
c l l ,ocuiorüin vnitate ; l o U e n i a ü l l i 
ocuil pulchri,qui vnum fun t ; ñau) 6c-
íi vterque efletoculuspulcher, ta-
men in aípiciendo craníveríim eia-
cularetur radios, Üle asiniaius usevus, 
i l le,vel parvus a ípkiendi defeftuSjfíc 
facicía devenuí la re t j v t oculos ama-
tís averteret, & íi toranuaciem , 6c 
vcruaique oculom foraiGÍiuu conipi-
ceret 5 iiiud crgo min i a iua i , í'dlicec 
illud vnuti) , quo vterque oculus in 
vnua i collimat ícopumjet iaui ú cui-
libet í epa ra tonon augeat decorcm» 
tot i fac ie i íic adijeit pulchritucineni, 
v t ab hoc vno íe faucium clametjquia 
Solis , vel Luna; radijs fe imaclum 
fenícrar. In hoc Rupertus inclinac Rttpert. 
dum l ib. 3 . in Cant. Se fatur. [ Hoc >> 
eft vnumoculorum,haec vniformitas i> 
y u i t u u m , oculorumípi r i tua l ium ín- » 
defeísáchántate períeverare, vt cep- >> 
tun^.cÜ,dirigere a d D o m i n ü , a c f e a i - >? 
per cogitare ia i d i p f u m , & in vno cri- ?> 
ne. quca i í ea ipe r vniformem, 6c i n - n 
dcficicnreai feraper vnuna v i d i . ] L í - u¡ 
cet natnquepulcherrima fit Sponfa, 
v t Luna,vt Sol,vt acíesi tamea vnius 
oculorum prommhno reputatusde-
eorivnitas illa^useaefcio quid m i n i -
m u a i , taaiea nefeio quiddecoruni 
amplcdi tur , eít, qua: Spoafuai vnice 
vulnerar. Vnitasinfupcr cr in iü ;quae 
i a vnuro colle&i apicera,caput coro-
nar, debiü Ucet fpiculo, Sponfi coc 
traijeit: íi enim eapilli bine inde flue-
rea t , hlccri ípusexundaret , i l le laxus 
decideret. hlc flavusniteret, Ule obf-
curus n igre ícere t ; neutiquam oculis 
Sponfi potuiílet placeré : illud crgq 
vnum crinium , illa vni taús perfe-
¿lio ; illa in vnum verticem decoríi 
vtitas,licet parvi mon^enti íEÍliaiaa-
da ; pr imo obrutu videaiur 5 illa eíl: 
n o n í o l u m , q u x oculos rapit, fed cor 
vnlncrat , pec lus í auc ia t ; prxcordia 
Sponfi penctrat. 
S E P , fi tanta vel de minimis ' , , 
capiiiorum ípiritualium ornamen-
tis, i nv i av i r t u t i s , eíl cura, cur hsec 
á leprofo abradi, vfque ad íupercillia 
iubentur? Levl t ie i 14. 9. Lavahttur 
aqua , purificatufc[ue ingtedietur ca- Levi.U-
Jira , fjfti die Jcptimo t fadet í-apillos 9, 
ea* 






capitís , harbArnque , fuperc'iUia* 
E c c c í a m p u r i í k a m r ^ a lepraviuo-
rum iocus, ingreditur leprcíus caítra 
virtutuiD : fi eigocapilii ornaincnta 
lunc, i m ó 6c cuítodia cur abraductur? 
Supcrcülijs autem , non ne vides, 
quomodo ocuios íkpivit provida na-
tura , vt arctrcnt feítucas, vt puivc-
rem> vclexiguum ápuplllis avertc-
rent ? Cur ergo hác min imorum cu-
fíodiá cxarmatur ieprorus,incurrenti-
bus vitiorum fpiculis exponendusrSed 
quam reí le I Capilií , 5c í upc rc i im 
IcprofiíVellepra: contagio aUqul,vc-
lut i per alopeciara, tfíiuxcrunt; vndc 
incapitc, inbarba, plureshiatus rcü-
üi^faciena foric deiurparunc, alij in 
flavedincni, vel candorena vcrfi> va-
rium induxerc coiorcm , quivnitatG 
capilloruaí fvJedaret , quod in lepra 
accidere Vallelius docct i 9 . Phiio-
fopii. íacr. ex Hyppocr. Gal len , & 
Paulo i E ^ ' m ^ ' Quicrgo á lepra pu-
rlíicacusingreditur caüra virtutiSjne 
vci pilos,qui pecCütisíecvierunt relin-
qaat, ne aut l U v i , aut cani, aur, hinc 
inde non continuo naícenccs,facieíu 
novam virtutisdeturpent. Abradan-
tur otnncs vlque ad íupercillia , nec 
vnu8retí>ancac invcnaltus,qiiidcco-
rcm nupernatufia extinguat , vt fie 
n o v i c r e í c e m e s , vnum novseí'alutis 
nadticolorem , i nvnum c o i k í c a n t , 
v inu temnova tn ornantes. Al iqu id 
noftri co¿i taius fiffnat Radulphus. 
\y\io%{mqmt) raderc eftcogltatio-
nes omnes veterss excludere.] Ne 
fidas le putificarum , i n v i a virtutis, 
ctiam ü lo tus , fucris íníirciTus v i r tu -
tis caíUa ; n i l i pilos abraleris, n i f i , 
vel cogi taúones veteres , vel minU 
n í a s , quxpeccatisdcfervicrant, de 
medio abítuieris. Mínimum forte EC -
putabis, vei aliquem miniinuas re-
iinquere veteris noxx capillum. hoc 
jn in imurn maxinnum eft , nam, 
duna iplum miaimum non abíluie-
n s , extra virtutisclauftra l e í a s ran-
tum te habitaculum tfle fortituaj* 
Kacu, v i Legislator Sanctífsimus á ^ . 
iofert : lia dumtaxat, vtmaneat tm\ 
trrSabcrmculum fiwm fsptem ditfrufc 
Q u o a d v í q u e vel in ininuo) capillo-
rum veteris noxce abüulerit occafio-
ncm, nam & fi lotusí ic, & intra ca-
ítra adiuilTuS; t a a K ü ? nec úx i s cric 
virtutis, r ccccn i tÉD, i i r ó necTa-
bemacLlusuaobile figciinea. 
$- I I . 
In mmwis Priwif fitasfpíritus. 
¡i 
N D B , vt minora non defpicias, 5 sd 9 
inquibuij lubnegledalpecic po- Ucc lcn* 
telt vigor pretioíus iaicre , áq 3, 
Ecclcl. 11. 3. bpintusSarótusaacno-
nuU : Nc-imdes vimm in Jpecie Jm^ 
fiequs Ipewas hommew in viju fm\ bre~ 
vts tnvolatihbus apis , & mitiumduí-
coris haba fmétfis eius, £rudi t eos, 
qui ío ium pukhritudinem corporiss 
qua:, apparct vigorem vi r ium, deco-
rcm üaturíe mcmbtorum concin-
p a m c o n c a t e n a t i o n é ii3iraniur,vim^ 
que animi, íubexiguo & d c í p e á o la-
tentem corpore non reputant.Excm-
plumque aftere pulcherrimum in exi-
guo animálculo ape,quic cum fit pár-
vula , brevis, 6c dcípicabiiis, lamen 
dulccdinls obrinet primatum fíe enim 
notavit bnfenius Epiic. Gandaven, TanJesT 
| \ * ^ vav*.ajn<*7c£v^uod rectius vcr i i 
poceüprincipatus dulcedinum, quia 
agxv non tantum íignificac i n i t i u m , 
k ú etiam principatum ^ pro inde no-
ü r a l c d i o fie cít accipienda 5 fruílus 
e i u s h a b e n n í t i u m duicoris: hoce í t , 
habet primas partes, indulcedine, Id 
cf t , interomnia dulc ía , dulciísimus 
etl.^Sedcur vulgatus rfólier mitium 
dulcoris tranftulitjíi veré *$p¿* p r inc i -
patum , íumniam , £c pei t c ü i o n e m 
íignificat í Putaverim cene, nos mo-
nuifle iatcnter divinum oracuiu.u, 
v t mín ima, in virtutis via, opera non 
deí'picíamus , quee non tautum i n i -
t ium perfe¿tionis luntjfedeius pr in-
clpatuSjdiadema, imó cuílodia. C ó í i -
dera namq^apkulamjparv'ulam oppi-
do, led indoíiría maxissiam : corpore 
quidem exiguo dulcilfúmos guítui c ó -
í k i t favos^e quibus, non tantum rnc-
fís 3pparan^ur delicia^ fed ócnucVium 
tencixis lux c ó a n n a t u r . Y í d c q u i b u s 
initijSjquibuiqjprogreísibus^Tíinimu. 
animal minimas "roris gutras , ea í -
á m , qax fe a ípedibus ab trahunt, ex 
aurorx gremio fuglt fiornmi iMi~ 
batum íiorem pene inreniilem car-
plt : íicque ex minímis guurilis? es 
y* 
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cxxdifícaivs favos,quandoque agref-
fa cft apis, etiam Tcmpium iategrum 
N u m i n i inilruere (de quo edificio for-
T€ fecundo Ubroaoüro3 in t raüaubus 
literalibiis}aut allegoricis lermo redi-
b i t ) 6c v tnoo a miniiiús vigor abcf-
ícc , vt ab ipfis magnpruaj cuflodia 
claboraretar, pené in'Viíibili actílco 
prasdiraapis, non ad l ivor^m a íed ad 
cuí todiam vtunr , hoc eiíitn íubTíli 
fpicülo, & crabrones abigk , & fucos 
^aíiigaí , éL á favis hominuai irvex-
piebiion cupiditatcaj ablegar. Ve vi-
deasquodil tu in imum, vel floris, vel 
rorls, vei acctild-brebiculo deefict 
v o l a r i l i , cmnis ftru¿tura dulcedinis 
deperiret. Sic ergo diíces viaip. confi-
cúeodi Regí magno duícirslnios per-
feóUoQib tUvos, omnem ina i in imo-
runi praceptorum confiílere cuílo-
dia. Si enim vel rorc oraiionisnon 
parcereris>ri fíorlbus confiliorum non 
v i r ru t i apeares corolias , aut v ivido 
mortifícationis acúleo, imperfetiío-
nunn non abigeres fucos; nullatcnus 
ddccdiuis fpirícalis principacus céne-
le potis cíics. 
% ' M • " Í.::,M.:.: : 
Vel levis mperfefiioms pühífculus á 
veris K4ígioJis vitandus, 
581 ^ E D , q u l a í a m d e hac m í n o r u m 
[ 3 innpírfedioourn folerti cutlodia 
tradavimus; venit í nnven tem 
m i r a illa Servatotis de cuftodibusAn-
Mat,T8. gciis fentenria. Mat th . c . i8.10 . 
J0 déte necoutemnatis vnum ^ h i ^ 0 í f i h 
lis^dico enimvobis > quiaAngdi eomm 
'JempervidentfACiempatnsmai) qui m 
•c&lis eft. Qjx. naax recta illatio cft, 
•púfillos in via v inu t i s , aut pufillas 
res ñon contemnendas, quia Ange* 
U eorum femper vident faciem cfxUjiis 
Patns; Cerré non videtur apta puül-
lorum cuftodia,r]fcmpcrfacieni ccx:-
leftisPrincipis videnc ,&oblervanc 
cuftodes. Si dixiflet hi c t iam fi vobis 
puñ l i i , in pcifectionis videanturfe-
mira, nullatcnus lant teranendi, quia 
cuílodcs eorum Angelí, fuper iplbs, 
« c ctiam in mínima cadant, invigí-
lant :pleneintdligerem , ipíos, «Se Q 
pufiliosad perfectum ftarum virtutis, 
tal i vigiii cuftodia evoiafie. Sed quod 
-cuftedes videntes faciem Dei fempet 
pulillos proceres eftkiant j nil minus. 
Si civitatc fibi commilsá reli¿ia cu-
tios , ia aula , fecurus rcfiderct , fa-
ciei t a n t u u j R e g í s i n t c n t u s ; quorao-
do non íoluta cuilodiá hoftes incut-
íantesadmit tere i? Sed ó oportunam, 
& vigilcm Angelorum in púfillos cu-
í lodiam! Sciunc Angelí púf i l losom- | 
nes ad virtutis icndemcs culmen , fie j 
íupremo numini curie eíl'e, v icos nó \ 
tantum in vrabra alarum fuarum ha-
beat , divina p ro te í t í one m u n í t o s j 
Sed in abjcond'tto fatiei fuá rec ónditos y J>fal, 50. 
quafi pupillam ocuii) fervatos. Qukl 24. 
crgo á facie Domini ablcedant; A n - Item 16, 
geli cuftodes puf i l lorum, qui in fa^ 
cié abíconditi Numinis fuperi j fub 
pupillarum luminlbus, teguntur j ib í 
aptius curam impendene pufilloruro, 
quam fi ipíos,in íe ipfis, oblcrvarenr. 
Sicut cnim cautioroculis.quam re l i -
quo corpori cura adhibetur , nara 
quod feflueam corpus, vel pulverem 
admitat^nil corpons damnís interelt» 
Aft fí oculus, vel puivilculo tangítur, 
ve lmin imís aríftis íncuifatur , facile 
Isditur. Sicque attentlor oculis cu* 
ia impende tur, quam corpori; fie at* 
tentéquiderocuf todes Ange l í , dura 
folicitc dccomnüfsis fibi parvuliscu-
rant , fac iemDominioblcrvant , ve 
religiosa minimis cuftodia,inilliscce-
ieftibus Regijfq; oculis nóadmi t tan t» 
quod tangcre.quod laedcre,vel m i n i -
mé,porsit púfillos. V t inde perfedio-
acm andares diícant,vel ímperfcüio-
num mín imum pulverem admitere, 
feientes, vcllevjufcuiam macula, vel 
feftucam tcnuem , non u n r ü divinos 
iauciaturam oculos^cdAogclis cufto-
dibusfolicitudinem adauéluram. N o 
abs re noílra Ambrofius in Pialm. 16. 
[VndciutCi auxilium poftulans Pro> 
pheta air: Cuftodi me Domine vt pu-
pillamocuh ;¿vi protedionis divináí 
fuerít cí tam loiicíta , ac tuta^ufto-
diaj quampupillam oculi tutlfsimo 
quodam naruroe vallo muñiré digna-
«ütíeft , fimul, quia inocentia, & in-
regritas levi forde alperfa víola tur , 
& grana: fose munus ammitt i t í & 
ideo perfpiciendum nequis iam pul-
vis erroris obiimec , aut vlla vc-
xet feftucapeccatí. ] Sícur ergoocu-
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fupcvcemorü circundatos attenrirsí-
ma providentia voluic, vt pujvavUi, 
vel tcnucm,veldcbile<n uocicurani 
feaucaro, abigprent; Cu;, ycpuGUos 
fuo* noa tangit pulvifculus , vel te-
íkwis pcccati- i í i tratadeilu^ abfcon-
ditum vulc dcfenf^s: ¡ntrapupiílaruiii 
inunimcn, circundatos , vt fidel.i 
íemper Angejorum cuftodiá circum 
atuiüi, nuUatcnu$, vel á mininals 1 » -
dantur , ne etiam oculos > intra 




Imperfi&imm turh'mes , qíí¿ís faffí 
fiwu 
T ^ ^ fo r t e ab bis ¡mpcr fed ion i -
JLZ/ bus minimis vul t Deusamicos 
quaudoque vcxar i , vt i n his ad 
huiíHicíB üeiui ís íonem exerccantur, 
nc pfa:cipuis viólis h o ü i b u s , aut f i j -
pcrbia tumeant , aut o t í o torpcanr.. 
Qaisnon,pcr totutn lofuc l ibruai ,Dei 
uianuns, in íiüjs Urael adiuvanuis ad 
incroitudi terrx promila:, admirctur) 
XVeges Amorrcorum potent i í s i r ros , 
Ciuangorum beüatores ftrcnuoSjVno 
vekui uiipetu,ücvicit \ Solé iplb> ad 
virin^anj.^c concubiam noctem,pr^. 
fcrence facea^ vt ho íksho i r ib i l c s \í-
raelita p ro í t cac re t . Et tamcn noa 
minus mitabcris , po íUo t v idor i a í 
for t i í s imoram bol\iüm:in ángulo ter-
r x párvuloI l rae l i ta rum arinaobftu-
pulile, nec minorum Principfi aciena 
po tu iüc iubigcre , qui de tot Cana-
DXÍ, Pherezxi, í ebu lx i í l e rge íx i my-
riadibus, pene miraculo iimiles repoc 
tavere u i ú p h o s . R c l i d i íunt enini ia 
angulis ter tx proa i i lx Philiftxoruna 
Satrapi^ quinqué , Reges Sidoniorü, 
&ryr i , i a luper & H ^ v x i Llbanumin-
colentes, quos nunquam potuerelf-
raelitx debellatc,, üc referente facro 
W 3. i . tejuu íudic. % IA [ Q^id hocsqux ío 
H'eyon. (recle exclaniarct Hieronymus, fivs 
A u d o r epift. adDemer.) conüliurrt 
r, t uumí Qux namhxc nova vivendi 
ratio ell? ¿esdifñei les , & laboris pla -
7> nasiecanis agredior j &.faclliora neo 
poíle ñeri credo? Vinco a í ax imav in -
3j cendus apparuÍs>kExccira & Avdualr^ 
defrüís exupero, & eum yenituc ad 
plaaajdcficio.jO Ilraelitx imago vi? $ 
r i vif tntum canüldatil Ad angula ter-
paryulum deñeiris , ppft t o i ex ho-
lie ¡triumphos decántalos > IiDbellci 
pene pavetis HgvxoSjfuprcajis Cana-
n x o r ü Principibufi fuperatis) Sed qu^ 
bene eum Ifraelitis agic fupremus Do-
m i nusj Qaamque o p ú m e , cum fpiri 
talibus vifi$,pijrsimusPatcri Nan, H ¿ • 
fmt genfes.( iud.3 . 1.) quas pommus 
dertií'qítit, vp írudiret (neisIJraelern^ 
Qiiomiodo crgo Dommc, tds non de-
beiiatis genticns, Uraelc e m d i J í Q u o -
modP, hisapn dev id i s , cdoces r c i i -
gioCum vírum iVtpoíleadifccrent cerr 
tare .cymkpíiihus , ^ kaherenp jcmfue-
tudimm praltendly. . PmifitQue eoí , y$ 
in ipfístxpeririturlfraeíem, ytrü audlT 
ret vjandata Dommi¡qua praceperat pa. 
tribus tflmm, per mamm Moyfi. Forte^ 
deviólis tiucibus hoñibusflíraciiia>tur« 
p] fe traderet ot.i.o,forte luperbus vic 
ípi í imal is iam fe verum Ifracliiá gaa-
deret, contra Ppjpmumpravalens'> auC 
peum vidwsj iícq; ab clñ i g i tandis co-
tinuo divinisa^xilijSj ce í l a re t : diíca* 
crgo iriaelica fortis,,adhuc t ibi ab hOj-
ftibus invalidis efle t i m e n d ü m , a d h u 9 
cuaipn^His inimicisprxlianduni, ve 
erudiatis femper beilatorcs in pro,' 
cin¿tu faturos. 
manibusleoneSamlon j m.ille ürave- 5 
rat,folá aíinl maxilla>viitos}(5c á paryu 
iiscapillorü crinibusdetehdus ru inx 
patuit extremx. In c^ampo foríuá vic 
i\re.nuus,vel tauru, vel vrlun^ fonis de» 
yicir.'Sc t a m é i d u m refumens á pugna» 
fub aibore,ipiritus,quielcitjhinc inde 
incurfantesculices, vel crabrones noa 
poteft abigere,?& impatiens í a a d a t u c 
ab animálculo parvo, qui de fens hor-
rore filvarum triumpharc gaudebar. 
Quid aiiferabiliusillo antea fortiísi-
mo Atbleta , Religiofo viro, qui Rex 
infxculojfupcrbodiademacc redimi-
tus?.fc Monafteriofacravic, & tamea 
p o á detriumpnatum roundum , poít 
opes Regias ab animo , & áa i an ibus 
cHrainataSjdefemüncolens, vel M o -
nafterij inclufüsclauí\ris ,fc ad mínima, 
appetenda c o n v e r ú t , iravenon cru-
buerit boríuli olerum ambire prx.fá-
¿luram braísicirque .^ c ladacis pri? 
pile 7 v t ,habs8 Jn vitís Pacrum. Vtt-p^r^ 
' y S3 Q l u -
n o L i b X d e P d m k i j s . 
Ofiultiriam ! Sceptrütn e l iminañe , 
i deípexifle ihronum § ípcs máximas 
e x ú n x i ü e , & tam-eiijintraclauürajá 
fmilibas deludí, & o b ü d e n qaiiquilijb! 
Vnde rcüi fs imé Legislatur nafter 
Bcncdiduv in Reg. ex Sanctis PP. 
"ha^ minutirsimarum rerum enrasa 
S. Bened, Monachis ablegad.[Nuili(frrfc^w/) 
>> fratrum liceat,vclpomumjVclquod-
>> cumque olerum, vel cond imen to rü , 
Í> vel aliud aiiquid ad proprios vlus, 
,> quafi peculiari apparatu , habete , nc 
>> maligno det-tvr occaüo. ] Cur Pacer 
Sandi ís imc de bis mimüús none.ara-
dis, non pcrtiidendis,ücftridé p rxc i -
pis? Tua c lauüra imraveie duce» l lrc-
nuijPrineipescrpulenti, Reges AuguC-
ftl, ImperatoresMagnifici. Nunquid 
iftí, ab orbe, ad pomum, á íceptro ad 
olera,á ihefauris, ad condimenta d i -
ver remí Vtique timendum ; Ne ma-
ligno detur oecafio, qui iure ridetidos 
exibílabit eos, qui violentiori cerca-
mine fortiter faperato , in min imo-
rum deficiunt cura. Qaae nam raiíe-
rabilíor ineptitudo, manum aÜ'uetam 
fceptro, imperio apcam, dívi t l jsno-
b i l cm, poít hoíce inrupcrabiles devi-
dos boltcs, íportellas ha:rcrc i codici 
affidíCiílullie affigíí Papirácea ima-
giiú incenderc ? Ec, vt quea;rebatuc 
Caíianus.J Ea canta aemulacíone cu-
ftodiunt, arque detendunc, vt pro ip-
íiSjadverfustVatrem, commoveri , &c 
qaod turpius eft , ctiam litigare , non 
pudeat. ] Ec deinde lubinterc idem 
Caíianus. [ Quid diffwrt,vcrum quis 
perturbaiionem cupiditatis, crga res 
ampias, arque magnificas; an crga 
vilioresexerceat ijpccies? IÑifi quod in 
eo reprehenfibiUor iudicandus cft, 
quod qui maxirna ípreverit , m i n i -
mis obligetur .] 
Infpmtali sí adío, vel álevipulvere, 
timendum. 
PO S T A L A Ergo á Deo cnixius, ne, qui,relidis ómnibus hoftem 
vic i f t i , ne qui virtutibus ornatus 
¡aas, ¡amcoronandus , veniebasá te-
nui impertedione derrabaris in ter-
ram.Qui pal3eítram,velfíEcularis itc* 
nae,vdlpititualisagonis, ingrcditnr, 
j .Cor.g. docente Apoftolo i . C o r i n t h . 9 . 25. 











Greg. Homí l . 8 2. vel etlamipfes ve- S.Greg. 
ftes dimittic. '[Quia (^z^0Ruciicum ,> 
nudis Indare riebemus, naa^ fi vefti- } , 
lusquiípiam cum nudo, ludacur, ci- } i 
tius ad t e r ramdci íc i i a r .^Sednec hoc 
lufficere feiens Aih ie ta , etiam oieo 
corpus vngebat, vel , v i fortitudini 
propriae robur adderct vf id io , vel , v t 
iabences inímici maous mmus euru 
apptcbcndere , atque adterram pol-
fenc deijecre. Ecce iam palseftram 1"«-
bis He ros indyte pugna fortiter his 
munitus prxfidijs ; & tamenforte bis 
vallis circundacusterra;, aliidcrisjhcr-
bam porrigis; hofti lübijceris í Equid 
iühuc? Videthoftis lagax ab ómnibus 
aüTagoniftamíc abjimuife-, net lacinia 
reliqv5ani}quatenetuT remanere,cor-
puíq^ lubricumoieo,iabiies adverfa-
rijnon tiroereftriduras: Quid faciac 
adverfarius, v t hunc athletamdeij-
ciar í Quid í pulvifculum •tenuem i n 
corpus a in braquia ¡ in lacertos boftis 
fpargit, ^quoafperginealperu reddit 
corpus amea gracüc, & ftridñ, mife-
rádocafu, aü idi tad h u m ü P r o b ! pul-
veris exigui vim ! O antagonifta no-
bilis , ne pulvifculum ¡mperfedionís 
parva:,pendas parvi. Omnibus huius 
mundi rebus eliminatis, etiam vcfté 
abiecifti: oleo virtutum vndus , ro-
bur viribus fpiritus addidifti; incrada-
bilem te reddens adverfari) manibus. 
O ! time abimperfedionis cuiuíque 
pulvere , quo refperfus, & oleum & 
operamperdes. Audiendus S. Niius: S.JS[¡IHS, 
[ N u d u m , i m ó vndumoportct cer- )y 
tare,nuditasenim facic, ve abadver-
faríoludacor apprchencli nonpofsic, 
vndio aucem , ve, íi aliqaAndofaeriC 
apprehenfuíí, eiabatur. Propccrealu-
dacorespulverem adverfarijsconan-
tur aípergere , vcolei levitacem , i n -
iedu pulveris, exaíperent. Iam quod 
illic eft pulviSjid in noftro certaminc, 
eft in terrenis rebus oceupatio : : : 
quod fi íolicitudine canquam pulve-
re , cranquilítatem mentís exafpc-
rae , illius manus haud facile eftu- >, 
A^JBC a d r c w n o f t r á p a r u c ó d u c c n t 5 35 
apum bella , á Maronc 4. Gcorg.def- Virgil. 
cripta^quíE etiarn fi ingentes án imos 
in pedore angufto vetltíntjpríEcipitef-
que in adveríados magnis ruant viri-
busjtaníen Si motus animorum, atque 
htee 
x p l a n a t . I s A c i T h e f j s X l V . m 
hac csvtamina tanta , ptilverís ex'gui 
íatiUiComprcp, qwefcunt. N o n ne hic 
vicies iní truái ls imam acicai,qualem, 
nec elegántius deícripíillet L iv iu s , i n 
tonante cótra Iraliam Aonibale,ecc€ 
hic íuba}ecce roiiitaris clangor, ecce 
árniorüeorufcus fplendorjReXjhoííís 
c lamor ,crupt iomil i tum, animi v i d -
bus maiorcs,-6c rame h&c omnk pul 
titculus reípérítvsexnnxic. O pulvis 
timendus! G pulvis formidandus! O 
minima n ó d e r p i d c n d a ! Qux in acie 
v i i tutum, vel ardemes nvilltis ánimos 
qutác ievi alpergineteft ingüéreíFuge 
ergo aíhlcta nobilifsime ípivitus , pa-
Ixüra : pulveremjVel'DOxarum l ev iü , 
qui in drdentiori acicrum 'concurfu 
comprimcc vivaciorem virturem , & 
pul veris exigui conde t íepulchro.Qüá 
ergo oprime Legislator , pilos capra-
rum facro fuo adaptar tancíuario ! Ve 
exigui derpicabikique min morum 
curíE,non tancñ v i n u t ü fint cuücoia , 
íedornatus.Si cnim levis pnlviículus 
admifi'usOravít a íh lc tá inomin^íe vis 
flatusjtenuíspruína, pluviadebilis i r -
rcpensíanóluarío purpuras, extingueC 
afdorem > hyaclmhi decorcm foeda-
bít}auri fenuminabit íp lendorem, n i -
fi his min imorum pUis circumdatus 
cuftodiatur. 
T h e f i s X V . E t h i c o - A n a g o g i c a . 
M o r ú s m e m o r i a P a r a d i f a r h o r ¿ t e r n u m v i f í m o s coeUfti 
nos i n f e r i t P a r a d í j o . 
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ínlque mnltt d rnemria mertts ahorrent, 
qua wortalihus ejivta vftxs Pa-
radifiqm ligmm». 
M EMORÍAM mortis(qua nil v i -vidius,nil exceiüus habet via 
íalutis)fie á íua ablegant cogi-
taüonc quxdá laxulaíes anima:,vt au» 
deát atlerere,nilad vitárpirit'interef 
fe mortis cogitationem aísiduá. Apa-
ge inquiunt hac triÜcm & f-uneftam 
mortis recordationem: CufficiE: morti 
celeriras, qua homines incautos oc-
cupat.quin ipuus levitati addat alas 
cogitatio noüra. Plena eíl omnis via 
vicac rriflitix caufis,obnta calamita-
tuní monltris, vndique cam implent 
dolorú accrbitas,ma:liítiaE collubies, 
&mxrofum inttanabiUs inündatid» 
Qi id turenti in bis ibis prodromis 
morci gladium oftertis, quo vos, ve-
ftraique ípes^c i abfcindat florentes, 
velante truclus maturitatemdeme-
tat? 
S E D O animaí infelices! O cur-
bi, humiles, imo 6c abiecti rpiritusl 
Ipib vos gladiopertodiam, ipfis Vos 
ariüíseanliclam. imo, quia vira no-
ílra laboiibasobruíí,Eriftíti;s perfufia, 
ténebrls nubiUjad mortis portnm co-1 
gitatiorte debetis contenderé jvOí v i -
tx lumen ñffulgct:mortis recomatio-
ne mortem denctisambire, qudí vos, 
ab bifce tenebrarum víncuÜs Uberosa 
prxíente t setérnitati. Quis miíer car-
een longo manclpa tas ,ca tcna iü vitt ' 
culis expediri non avet í Quis nifi fa-
tua adipatusPhantafiájaut átheis i m -
meríüs cogitationíbus, ab hiíce erum-
narum cateáis ,per mortis ámicá me-
mor íam. abiblvl non tenté t ? Si v i t a 
ha:c mifera , fifunelta, fi gravis: qu^ 
levariabhis tenebris induíiriá pore-
ris'nifi morten^ Oculis pf*feres> N u l -
la attrocior efleir mortahbus poena, , 
quarn hanc v i tám lugubrem íeterna-
ii?Qi^iscnim ahnisgravis, noncxpí5- • 
¿taret impatiens mor tem,qu* mife- f 
rononveni re t 5 mortem ineiamnns 
tardam i m ó véhturam nuñquam del-
peraret,attrocibus vita: csUmlutlb^ 
prclus i «S¿ ideo docenre Platone in Platone. 
TimtO'Patey twfericárs i///Vf motta l i 
bus] mor taita vincúú fáéiebat. Q u ^ 
enimpietas, & miíéricordia aman-
t ior ,qaám,^i iOd hace vincula vitas 
funeílae corruptib]l ia,eücnt aliqúan-, 
dodiflolvenda?Si ergo mifericordííe 





2 1 2 . L i b J . d e P r l m l t i j s ^ 
t ía cñjcatcnáfüm hlfGC vioculis non 
cupcrediüolvi í Ec memoria morcis 
mortem prxveni re í V r lurldahuius 
vitíe facics in vicam traducaturcoele-
ftem^íerniiatUqúe dotibus talgeat? 
588 i A D qmd enim putatis Taberna, 
cularaluu pelhbus arnturn rabncatts* 
pdlibufq 5 h.nthms Hgi , ordinat De5? 
Vos ne acórtales jmpij Í Gaini infau^ 
fía proles lSItimcníügillabitis;quod in 
Tire Tabetnacülú mortis cxubi^ pci-
lesrnducamar: Ve quid pelles, n io r ié -
t ium anímal ium ípoliajViam ob í ide t 
vitícíla arca leüímoni) vitse panis,vi-
talisieKvirgafiorens j i n d i n ó l o S a n -
¿torumiugcSj v ivente íque lucerna: 
i d hax vicae lumin i quomodo peí 
morcis penctrabimus viamJScíto cr-
go morLa-liíjVeram adlpilccndi verít 
vitíE lemUarn exuvias efic mortis. 
Obocuic ipei l iumipol ia coloca: alia , 
enim non elt ad ^cernitatem via?quíí 
iDors oculis oberrans. 
M I S S E R R l M P A f , ¡mó & m 
'5S9 ploratum iam iudicaveram Adama» 
c Paradifi ablegatum viridario, arbo-
ris vit x í:f u ülbu s orba t u rn j^er arden -
tis gladi) minas,ad virae remedium,in 
Vitali iignOjprfficlura viáded , & non-
dum íeverlcatis divina; defervuerac 
iraotiam pellibusiuütitum animanriu 
mifer Adamusorbi huic mancipatur, 
íiidorc vulms paneo^ quícfiiurus.Quid 
milero, excorri pelles in veílimcn-
tumadapcanruc? Sufficerct acerbitas 
cxii¡;,qüo a vita exterminatur, ni ip-
í s peiíibus mortem praell-ferre coga--
tur iugiter. Sed nnmqüid fcveritati 
i divina; aGrcribitis pcUium íqual idam 
BpipháS». veüem? Ego enim-jCum Epiphanio, 
m i íe r Ic o rd I a; a m a n t i í si m i N u m i n I s 
pareces noli ros, veüibus horridis pel-
Uum induilVe3tribiK>. Sic enim fatur 
'Hícrer.64. Quo iüos velttti morte, qua~ 
dam hdueret. Sédeos morte inducfe 
clememizefultuon luplici] í V t iqüe , 
pcccavcranr namque P f o t o p l 3 ñ i , & , 
q b ^ d a n a v e l u i i l^rvatá forma, 
, mt)rfcm,quiicFj por peccatum imbibe* 
, tant,abfcondcrent; virentibus fícul-
ncajfrondlbus.corpora veüiunt ; vita-
les videridcfíderaíltíperitura clío vi» 
ndltatofolibturri:mortifque obllEcra-
re menioriam cupiunt', .per Vi vente 
frondiüai avrioenlutem. G miferi , & 
dcplora«di !Monem veram^qusani-
tóaíinfidetjperextimüm vkUlis folij 
decorcm,conamini eludereí Qux na. 
Vita,á tenuifoUOíVeiiseveniet mor-
tuLs? O! Folia exulte, & ab opií icis 
ciementia palies accipUe; miiet icor-
dia ergoDeifuir^olent is remedium 
efficacirsimum mor t i noürorum pa-
rent u m , per pe lies, adhibere. 
S E D fi remediacontendit mor-
tiobtendere^curaligni vitaK eos ex- • 
te-i-rninat virkiariojlpro enim deliba-
t o ^ d v i í am reverteremur Parentcs, 
iccudus,quam peilium indumento, 
Sed fclt SapientlTsiimiS Dominus cffi-
¿ac ioreminpe l l ibus ,mor tcm referé-
tibus.,medicinaín incí lc , quam in v í -
í x iigno-Arbor namque illa vlialis ta-
tom vitam ad-rempus illlspoterat i n -
íUllare,RO'n ^ternam^vt omnit imPa-
t r u m , í c interpretafenfus tener 5 aft, 
mortis memoria . qux per pelhimi 
a m i ¿1 u m an t e oc u lo s v e t ia 1 ur ^ vita n i 
j l l i smcl iorem,im6 seternaturam i n -
fundecln ví tx iigr50,in Paradifi v i r i -
dario oplmi veré invenicntur f ruüus , 
amoenitas placida , florum vadetas 
pulchrajfrudluum cíundans fecunoif-
lima copia.Aft,mortis memoria me-
liorem cíJarmat animx Paradiiimi. 
V i t a m p r o ^ i t t i r , non vtique p n í t u -
ra m , led aeternain. El\ enim op imorü 
virtutis f ruduum faximdUsima ge-
n l t í i x : ipía namquecharitateavgig-
ni t , fpem fovet,, fidem firmar, iuüí-
tiam erudit,niodeftiam al i t , ío r t i tu -
dinem erigic:ip{aomnlsIchola v i r t u -
tis, Academia Heroica: cuiusiibet do-
ctrina;,Tyiociniumaulx coelcílis 5 Se 
denique Ubcrtatis Cbriftiana; altrix 
generóla. Quod & abethnicodilccs Senec*. 
beneca,EpiU-26.[Meditare mortem 
qui hoc dicU ined iur i morteiubct, 
qui raori dídicit ferviíe dedidícl!.7i 
OLiber namque per vir tutum iiigenui-
ta:em,nsm,non vkra^peccaú- ie rv i -
tu t i mácipandus, necüaQril^vnqaam 
•imperio iubíjcic.idus. 
^ É i K S ^ .... 1 
hifcpuUh-othefaurl ate mitfltis. 
T T ; / ^ / S$f: In mortis memcri a ^ 
i V 'Paradifdüi vha; v i r tu tum o m -
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tcsfulspromitrerc candidatls. I d ctiá 
á pellibus Adamí dilccs íi Tcr tu l l ia . 
fc-ftulh* p u m l i b . de Pallio mccum introipe-
xeris. [Deio cum de locoorJginis ex-
v terminatjpeilitusorbLvc mctalloda-
?> tur*] PeUitus nc exierminatur? Ve 
qu iü íVt mctalla cffodiat, vcmetal-
lorumvenas exqiürac , ve thefauros 
abreonditos eruücrct , v t auroeftolb, 
dives I c o m n i ü virtutum gazis exor-
ncc.Pcllhus ioquam pellibus obíitus, 
mortis cxuvijsoroaius, quid i n hoc 
fóculo rnortalinlíi iheraurosinveniat 
v i t x?McmÍn i apud Manialeai apicu« 
Ix cuiurdam»qüa: cledro ioímcrla v i -
taiD amihit i íed a pulcherrima mor-
te-quafi v i ü immortali , íeternicati 
l a c r a t a c í t , nam lub tranrparenti fe-
pulchro ínclufajadbucmoricns v iv i r , 
quia monis obfita monumemiSjre 
poft plura í s c u l a oculis infpiGienda, 
óc quaíi vivensexhibet. Sic cnlm ha-
betl.4.Epig.3 2. 
Bt íaíct & íucm Pbaetontidt condi-
ta gutta, 
Martial. Vi videatur apis netfaré claufa fm 
Dignurn tantorum pretmm tulitiüa 
iaborutu 
Creáibileejitpfamfícvolíi ffi m r L 
Quia ergo.quali neCtare mél ico, quo 
Vivebat inclufafuic , & mortuafelix 
videri potuitjquaEin fepulchro v i tam 
quali xtcrnani mvenic, fi gemmeo 
iilo in Icpuichro , non fuiüec apis in-
clufa > quomodo tot duraÜet annis? 
láil laaííeculisfaií let corrupta &obl¡-
vioni cradiía.qua; nunC, quia Icpulta, 
v i v i t , ^ viger» Cur ergo nondicam 
jplum Protopareniem, quia inclulum 
6c obíkum pellibus íiiorialitatis,^ter-
num lubiplis vivere , ideoque peilitü 
thefauros in detc^uros á mor te lave -
nillc-
C V P R E S V M laudatumvideo 
5 92 áprocerUate ,qaa íarfumerigjcur,ca-
putqaeíupcromnium arbormu cul-
mina ex io l l i t j t é aduca t i onc , quápe^ 
nc xcernitati . í iquaalia ,racraeft ar-
VVmius. b ü ^ N á t e í \ e p i in . l . i ó . c .40 . [Car i e , 
, i vctulUicmquc non Tentit cupre-
„ rus^ldeotoitefapientia ípíam xt«r^ 
Hcclu 24 nam, vldcbis cupretb arsimilatiEcClh 
I6' 24.16. Qujifi cuprefuSttñiaii tnmonte 
Sion , fe exaltatam Japientt'a pradicat. 
.Sed cur le ciiprclo alsimilat jqu^ in al-
ú l s i m h iv^Ditai! ello cuprelus a i u fu, 
alttustaraen fapícntia cacumen ele-
v a t . í e d t b t t e i n h o c & c u p r e l u s j & f a -
picntia,quia fimiles commendandíe j 
quod ü aitiísima; rintjfi imputribilcs, 
í iseternaejtameníapientia , q u ^ f o U 
g i rum coelicircuivit etiam , & pro-
tbndü á byfi pcnetra'vit,in omni ierra 
ftetitAio fludibusmaris ambuiavit, 
ideo ergo,& aeterna efí, & altilsima, 
quia profundilsima penetrans, maris 
flwítuspctfcrutans , vb i tottantjquc 
Proceres, aut íepulti Cune, aut feceifi 
nauífragium ; quorum mortales exu-
bia;,naortem aDoculis eius averti , no 
permilTeruntjCcrte abhacmorralita-
tis inrpeclionc,&ipfa exaltatur, Ta-
piencia , & cupreíbafsimilatur ; 5c 
aíternatur,vt cupreíus , qux nontan-
tum cariem non í e n t i t , i m o á putre-
dine íulsfolijsfemina plura liberat;ie PUnlusl 
fíante PUn.l.iS.c-17. [ReUquafcmi >> 
na cuprefifolijs tuns, fi milecantur, >> 
non elle vermiculis abnoxia. ~¡ Ha^c » 
vero vnde haurit cuprefus, &procerU 
tatcm, & durationem , nili abhilcc, 
iplllsiiriirque caufis iqucisfapient ia í 
Cuprc(us(iaquit Pliniusl. 16. cap.23 * 
[ D i t i lacra > ¿c ídeo fuoební igno ad / ; 
domos p o ü t a . ] Et canentc Marone ^ 
iSncid.3 .de Polydori funere: f í fg tñ 1 
Stant manibus ara 
Cumiéis majiavíttisj attraque cuprefu* 
Qii id enim mirum » quoa ramos in 
coclumelevet,quod carlem nonfen-
tÍat3quod aeterna duretiquod ícmin i -
bus tula,quaíi iníVilkt perpetuitatein 
arbor illa^pac deTervit funeribus? O 
arbor bona 1 Arbor fapiens 1Q,^  SÉ (plan-
lata lecus decurrentis buius mundi 
aquas.quas tibí einsinítabil i tatcm de-
monllrantes mortis Tant nuncij) pro-
ceros cogitationum ramos ad Citlum 
elevas. A quo aiternuatis dellderia 
hautiesí A quo heroicos luperolque 
chibes Ipiritus, niliab illls r^dicibaSp 
qusein ierra fixx, vtque adabylbspcr 
netrarumí Q i o cniai profundiores 
agit radices aroor, eo procerior, eo 
firmiorcvader.Age ergo lub térra rui 
cogitatus radicesjü enim in protundís 
terrae tot fuñera,quíEopcrit, inlpexe-
ns,co altius coelum petes, co í irmius, 
&íecurius vives.Nam illaatbor, qua: 
íummuni tantum terraí Gontingit,qug 
protundilsimisradkum brachijs, ter-
ram maucm pon amble, nec procera 
lur-
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rurglt,necrecüra pcrmsne t ,^ , cu lü -
hci ventoruínflatui obnoxia, e radi-
canda vcnic, 
¡ § . I I I . 
hachrywa,qí4'ia tmrtiamíca,TflríicUftm 
^ rffic'mnt. 
593 T ¿VD B novam míhi videor afierre 
Petvus J[ lucem.ícntentia; illi celebrí Petri 
Cellefjf. Ce l l en í i s J .dcPan ibusc . i 2 .[Aqua 
9) {inquit) lachryniarum aui fac i t , aut 
>y invenic Paradjíum.] Ctnu cnimpro-
fufsione lachryniarum tota irrigarur 
confcientiajligna producuntur t r i i d d 
vjta;fadentia. Qnid lacbrymis cun) 
ParadiíoíE ParadilOjdtlitiarum loco, 
dctruíus eft Adamas, in hanc lachry-
marum vallccn; quomodo crgo aqus 
cfñcient Paradií iu»,^uac, intraPara-
dilunijiioopollunt permanere? La-
chryma: ex fe fterilesfunt, íunt cniin 
lalÍ3:,&liatenuiSdurationis, vt imer 
Galkms ^limorcsnuilus, t e íkn te Galleno, c i -
tiusexiccetur, curc rgo , quíe flerilcs 
,fünt,ÍJcfa:ciina3e fiunt, vt Paradiíbm 
fadapxí ? Quam ergoadrem noüraíi]! 
L a c h f y m a ; ^ ñ (ailap, & llerilcs, v i -
ta; virjdariüm faciuni ¡ Nam vt víde-
m'üs quot ia íe iachrymae índices m i -
ícria; humanae íun t , &, ad íun i roum 
dclorem c íp i i eandum, hominibus á 
Flinius. natura tribuiíc ^ fie Plinio mirante 1. 
?> i i . c . sy .^QuisUlehumoref l indo to-
3> TCitan!fcEcundus, Scpara iu í í ] Hac 
igirurdecaufa non tantum inditum 
c ü n o b i s a natura,vt infuncrechar i í -
í i roorum funda mus lachrymas,co]o-
jisindices : fed ío lerrnc ctiamapud 
cthmcosfüi t ,defunctorum oíla dnc-
ribus,aühuc C3ientibus,in vrna corde-
le ,cumodor ibus ,¿c lachrymis, qvx 
vitreo vafculo ircludebantur: de quo 
ritu,& de vaículí, quo ciñeres lachry-
n j i s m í x r i Icrvabantur forma viden-
dnsGuiherius l . i . c c í u i c manium ,c . 
Guihet. 28 .Qui ex hoc ritu intclligendos anti-
quos lapides docer^cnm in ipfis inve-
Viiiw.Láchryniüsp&pere, cntnlachry mis 
poneré,¡acbryrms, & oppohaifarr.o con-
deye^  iuwuluw ¡achryms flcmim d&rSt 
qu^omniareferuntur ad h a r é lachiy-
m a r u m , cum amicorum cineiibu?, 
m í x t i o n e r n . l m o c x hís lux cífulget, 
Ovidio. Ovidiofaftorüín 3 .de Ana D id onis; 
Mixta bihunt wolks Uchyms'vn. 
guentaJiivilU' 
XtTibu l i o i . i . e l cg . s . adMef i a l an i : Tiksüui 
NonJoror AJsytios, cineri qua dedat. 
odores 
Bi fieat.effujis mte Jepulchrajo-, 
I t i d e m M a r o n i n . i E n e i d . defunere Virgit. 
Pallaníis: 
Spa"gitvr,& iellus Idcbrymh ,fpw-
g(mifir}& ojfa. 
Lachryma; ergo , quas ad fuñera 
natci^qua; cineribus mixi£E,quíc mor-
tuorum exubijs femper iní ident , qiuicl 
mhum á i ror t is m e m o n a , q ü a m í e m 
per ob oculos habent, non folum i r r i -
gent animam fidelem,íed ipfam Pa-
radiium faciarii,aui inveniant ? Salfa; j 
cx fe íbn t j f t cn le s íün^ íed , poí tquam ' 
funcribus iníervientcs, fe mortis ípo-
lijs in mircucre,cain nacía; Iunt foe-
cundi(aiem;vt Paradifum vbique flo-
j c n i c m i n i g c n t , inveniant, & c f f i -
cianr. 
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lem forte íclegatufAtíamus, v i in ca, 
per effufas iachiymas fecuriorcm in -
veniret Paradifum. Peccavecat in i l lo 
Paradifi delitiofiísimo horto s iam 
Adamo peccanti iilius P a r a d i í flores, 
& fiLdusexficcatj .Vbiinvcniat illos 
quos amiísit flores^ Illos quos perdidit 
frudusr]>3on,in jpíoParadiíOjquiajno 
cft i b l fíetus, & ibi abílcrget Deus la-
chiymasab ocul isfuorü : excatergo 
ad i e r r amnof í r sm, t e r r am lachryrna-
rr.m irriguanirivulib,ibi enim iachry 
maí monali tat is nofíra: cineribus 
mixta ,a ie l icrcm facicnt,& inveniéc 
Paradi íumjquo vitarum plantata ar-
boror ia iur , inquol ignum vita: aiter-
Tíum duraiura: ,creícat aa.a:RÍus, pe-
icnnctfüelicius. 
p A ^ D i í nen miratusfucnillos 
n^ircros ad metaila huius roeculi dam-
nato«,2pcd iobcap.s. 21. De qnibus Iohs\ 
í c habe: Sapiemilsjmus HCÍOS: Qvafi n . 
iffodíenies tbefatinm.gaudevi vthevi'e-
ier, ciw 'mvtfutifitJepulchrvvt.Yi quid 
miíerí gaudct i s . i e r í bris mineraliura 
sdditl i jcum vcbiseíredient ibus the-
faurum,recurrir fepulchruir) \ Kequc 
e n i m m i h i hodíe arridet in íc ip re ta -
t iojsdaliam rem aptlfsima i fciliccr, 
quod ad lepukhri inveniicncm,ideo-
gaudení í ouia sntiqm héroes fepclie-
bantiu* 
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banturpre t iof ís indut i vcftibus , cy-
dari a u r c á o r n a i i ^ e m m a r u m ingeiKi 
copia circandatijin quo ritu non íolu 
timt&mp Gentiles antíquirus, fed & 
nuacSeribus , & Indis eíl foiemnc: 
i m ó , 6c Tacas Patriarchis dicUMme 
ícp.elirijVilumeÜ á piecate fideliurq 
M u s . ^ ó abofrerejvtnotavitdc fepulchro 
*~J r i J a v i d i s l o í e p h u s l i b . i j . a n t i q . c. 15. 
m Pineda,acíc .3 .1ob,vcr í . 15. N o n í g i -
tur nuac ad guí iam meuin e í l , iítos 
t h d a i m efiüíibresgaviibs vehemen* 
te r j invento íbpulchro , in quoPrioci-
pum gazas recéditas iperabant erue-
r c N a m ipíi non avari erant thcfauri 
folíofes, divitijshiíce perituris ditari 
cupientes,"!^! enim de qaibus nunc lo* 
bus^rant avkü amacores mortisj qui 
Sí fi ipfius procijnunquam ipíius arn-
plcxibus admifsi. N a n i ait báciusPa-
triarcha:i2«icxpeBantmortem,& non 
vemt.quafi effbdientes thefaumm. Ipfl 
eniaipercefihuius v i r ^ mileriac, cura 
incer cot anxia mot t i s de í íder ia , í e -
pulchrum inveniunt , mortis Ipohu, 
i n i o d o m i c i l i u m i Ixrantur veheaaé-
ter (invento in (¿pulcbro, quo i am fe 
c o n d í o p t a n t ) thelaaros ditiores i n -
venilVe j pra; Uiis , quosmagnificen-
tía antiquorum,aut vanitas,in Tepul-
chrlsinclurUt theíaurosqüíEtcbanc i a 
inorte.quosinventos gaudebant mia 
leri / invenro, vbiquieTcerent, íepuU 
n xhro.Ofoel ices inquiunt i l l i , qui ve-
33,;s0, rU>quafiíacJugmt , & tbefamos abf-
condítos Mcmruml laundationem ergo 
maris,qaod tepLUchruin,óiíarcopha-
gum chri í la l inumtuu tantorum Pria-
cipuai/iplis non pro morte cft.íed pro 
latle nutritioquoaluntur in vitadit to-
rales arenae , ad quas tot contratas 
naveSjCautibusillilíB, faceré naufra-
glunojipTis pro abfeondito thclauro 
íun t ;quod i t ionbusJ& perennantibus 
gaziscuinalentur. 
? 
Mors mithivíJpiritalis v ¡ U , mo & 
(eterna i 
^ 6 T V T O ^ I n c o n g r u c igúur lob capv 
hhzg% X - N z9' lS* confit:ienter ^ pro 
i 8. iraUCda, ad piures dies vita.;!»» 
íabatur*. Btdicíbamm nidulo meomo-
riart &¡icut palma multiplicaba díes* 
Varias íunt hams ioci interprctatio-
nes^quia varié accipitur nidus ; i tera 
quia interpretes pro palma Pboemce 
reponunt. V t T e r t u l l . Sicut phoenix TemUtl 
mmtiplicabodies', quem íequi turPhi - p^í/zW* 
iippus Abbas, Al i j Sicut arma muítipít. 
^ o ^ j ^ e x Hebr.originali,, vb i vox 
^in^^o/jconftanter íi goi f icac / í rmá 
fed nos adpeiennem vi tam ex mor-
te,mortilque memoria progenitaaj, 
facilejiS?: genuine omnes interpreta* 
tiones reducemus./¡fí mdulo (inquit S# 
lob) monar, &ficut palma phosnlx ,aut 
arenadles multiphcAho. Qu id refere, 
morí in nidulo , vt ml i t ip i ica t i pro 
trahantur dies \ Appofue profeso ad 
rem nottram.Niüus avibus pro na t i -
v ica tee í t , &: pro vitáeinitio , fi ergo 
ini t iura vita; iufti á mor te inc ip i t ; uil 
m i r u m e f t , quod xternetur^ nam fi 
roors.quae viram finit in ali)s,ipli p rm 
ciplü vivendi eft)Certe nunquam mo» 
rietur,qulquoquomodo mo í sven i a t , 
mors elt ipti pro nidOjaut pro princi-
pio v i ta í .T ímeba tur mors deíiru<^u-
ra vitam ,vt in morca iiuub acciui t , l td 
quandocüque mors ini t iñ dedic vita;, 
nuUattnusiam t imeri poterit , quia* 
quando vencrir, i terum v i t a m teno-
vabit .Qii id timeatP hesnix aiortero, 
autquomodo dies non mult ipl ica^ 
bitjíi morltur i n n i d o , íi m o r i t u r r e -
viviícens, ileque llcuc i l l i pro nativi-¡ 
tate morsc í^&oquo t i c s mor tcm vis 
det 5V i tam nov am in venit dic non t i -
m e b i c f i n e n i d i e í u m a mortc > á q u a 
habet in i t ium vitíe. 
TO/T/fi adhuncguf tumfacie t» 59^ 
quod ceíebrisPoeta Hiipanus.de quo-
dam mortcm appetenie,ccciait, m i -
ferumleinhac vitareputabat, & ü c 
ad mortcm loquebacur» Ven muerte^ 
tan efeondida^ qne m tefientavmritm^ 
í amque , cu r abícondi tam venire de* 
í i d e r c t e í l : P o r ^ f / p l a c e r del morir^ 
no me buelva d dar la vídaSi enim i i ic , 
fie de morte ventura , gaudere íe d i -
cebat; vt á gaudio venturx mortis 
potsit non m o r í , quanto meiius i a -
bus,á memoria m o r t i s , fibi poiliCCn 
tur perennem v i t a m , nam l i ipli tam 
placida mors lemper fuit , v t eam pro 
nido,pro nativitate , pro alimonia, 
^ro cunabuUs?prü U¿te nucá t i o j ^Üi -
ma-
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mave^t;^e^ípel• quado vencrit mors, 
ab ipfanovam acapice nacivitaicni; 
íicque,íicai: Palma,llcut phoenix , íi-
cuc arena^utetnos, nunqaam peritu-
rituroSjquia innuDaerabiles,vt arena, 
dies muiciplicabí!:. 
55>8 S I T v i t ima noftra; conf í rmat io 
" •^Í»' Thcfis Evae pclmaí aiatris noílra; pri-
nui.di nunquam benc per pe nía, for -
Gtnef. 2. matio.Gcnelisenim 3 .21. Tichabe-
tdT.hmvfsit ergo Dominus Deus Jopo-
tem in Adam , cumque Qbdormiffct tulil! 
vnam de coJUs eius, & adijícAVít Dúmí-
ñus Deus coiiam, quam tahrat de Ada 
in ?;7«//mw.Cu£",inquics) nobi l iorcm 
£vai genera t iooé decernit Deus, quá 
i\daruo paremi p i imo?Adá terreus, 
iabilis, ínfirmus, e cerra nepe mace-
rzinsfomAvitigitur Deus homm'e de 
í imoter^, Eva tnuiierolieajtbrtis, de 
sedificacaíHomo qui fortis audire de-
bebar iaterUius/uuo Athyroíjus .fad-
leqae delendus^muiier qua; infirfDa; 
ebúrnea , & perenaatura ) Sed vnde 
h^c varíetas? A nomine vtique , & 
í ibot í ic io , ioíuper>&: ab origine. Eva 
vocavic Adatn primam matrenijquia 
c ü e t aiater cuoí torura vivent iní«. 
Genef. 3. ^Csnel. 3.20. Et vocavit Adam nomen 
2Q vxoflsJu(£ Eva, eo quod mater ejfet áuui 
¿vorum viventiurn. Deereverac üplfex 
luinmus mulleren^ axiificare , quai 
non folnrn übi ipfi v i veré c, íed omni 
hoir/mum generi v i tam inüíllarerj 
-cjua: non íbluai n)ater v ivcnüum vc« 
carciurjíed eüet omnlum vítíe ma-
ter. Aít quomodo vicaiis, aeterna 
pcncprcducetur vita \ Nonne vídesí 
lNTon é térra plafmatur, íicuc Adam, 
quiVqiiia terreusjtacile in morrisima-
g ínem deiaptus eñ, óc á vita c i to ác-
cidic:3cdifice:urcxoíi'c fpoho ícilicec 
iTíorcui hominiS,ex cíie iteni dormie-
tis Adaí ,qu idormicns3íbmno , mor-
tem rcprcerentatjquideft eniro homo 
donmens^niíi ipblsima imago mor-
Tis?Nata enira Eva ex mortuo ofle, 
& ex homincsin mortisimaginc3lap. 
fo , mater crit vivemium , nec iam 
mortem iterum timeblt.Sed cur mor 
-tem non timeat, a m a b o , í a l vivcnt i -
bus perpetuo vitam t r ibue t íNonc au-
dis ApoÜolum:<!>Víí^^/» efi hommétis 
tt-hf.$, jemd í w y i ^ d H c b . p . 27. Si ergo Eva 
27, mor tem obijt i n principio viue , & 
í i j o r s t a n t u w vna vni -cor re íponaeí 
vitac, non timebit alíam moftemin 
fine vitsequa: vira; i n i t i u m a mortc 
cft auípicata .Sedtbr te qu^res,aut c ó -
quereris: cur ergo noílra vita n i o r t i 
í u b i e d a , cum tucrit á morte orta? 
Attarnen príEÍtoreíponfum eft , noa 
ne videsaqua mortc inije vitara Eva 
parens?A mortisimagine,á lomno , a 
morte (omniata (fi lie liceat ioqui) 
fie nobis v i tam non veram,ledvuain 
fomnum polkris ¡nftillavít. N o n fie 
v e r a v i v c n t i ü r a a t t r Ecclefia(vcTer- Tertuft* 
tullianofruar) qux quia á l a t e r e v e r i 
Adaini,vere ,6c non in í b m n o mor-
t u i , procreara , vi tam aeternatnram 
fuisinfudic filijs.Sic libro de Anima, 
c.43 . [ lude ducimur/imaginem mor- yy 
tis/iarn tunceum recenfere ; fienim >$ 
Adam de CbriÜo fígucabat j í oa inus „ 
A á x mors crac Chri íu dormicun in 
mor tem,v t de ininria proinde lateris ?> 
eius,vera mater v iveu t ium genera-
retur E c c k ñ a . ] Q u a m spte,quia Eva ^ 
e í o m n o n a t a , quee iwors vera non 
efljiaeonon vera mater v iven t ium 
cÜ,qtíia autemEccleÍJa á lacere ChrU 
íli , non dormientis cancura, íed i n 
mortem dorraientis prodiit,ideo ve-
ra mater viventium eít , ve ícias ab 
origine mortis vitara tuam metien-
d a m . S i á morte vera píoccfí'erit, v i t ^ 
vives verá , 6c perenni; fi á fiüa, 
imaginaria í omni morte jvi tam inies 
íomno í imi l em, m o r t i ícil icet verse 
obnoxiam.HiEC huraanse error cogi« 
tatioms, quotufquiíque eft morcalis, • 
qul íe monalem non agnoícat í QÜO* 
tus qui mortem i n aü j sdevacan tem, 
non quandoque phancaíjas infigatí 
Eccurcogitaciones has monis v i t am 
non paríum perennem í Quia fclliceC 
mortem,velut í o m n i u m , autumanCj 
&,velut fomnium rurgentium repu-
tant.Profeso mortem non abnega-, 
mus venturamjled hoc ad iníiar fom-' 
r i j cogitamuSjde quofacilc , quisfur* 
gensob l iv i í c i tu r .Somnia t , quisdivi-
tias, folium, delitias, fedfomniavit, 
ñ a t i m q u e ©blitus eft,quaíc fuerit íbrn 
niumjideonec a divitijs fortunatus, 
aec á í h r o n o Dominus,nec a dclitijs 
foelix rcputacur:romnium emm fulf . 
Cur ergo á morte non viralis ex i sa 
iníellx bomoíNif i quia fomnum rc-i 
putas mor c e 1 n ? N i ü qu i a mo r t is i m a-i 
go^qua; tuanun co^uationum nutrix 
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nidus, 6c ini t ium debebat efle,vc ve-
rc víveres a more?,non vera, ícd ficta 
eíl>íed fomniaca? Vide quomodo fem 
n m A d a ^ v i í á ajvce imbuíc íbrnniaia . 
morfq;XpcI vera, Ecclefia; vera,pe-
renne a:teniS,inüilavit;Hanc tu i m i -
tare, v i á mortis vera; memoria,vet^ 
tibí trames vita; perennis oriarur. 
T h e f i s X V J . E t h l c a . 
J S l o n q m a d e f e r í a v k t u t i s / e m i t a , r a r o q u e rutdgi c a l e a t a w \ 
fimo, ideo a h h é r o e C h r ¿ ( l l a n o ¡ > e r t i m e j c e n d a y i m o ^ u i a 
t r i t a m i n t i s , i d e o / M a v t o r j d e o f e c m o r , 
ideofcel icior. 
$. L 
Solitudo vtvtútU ipjam reddít ama' 
CA V S A H T V R plurimae ínfee-l ices íarcular iumanima: , ne via 
virtutisarripiant,non ciusarpe-
ricatem ranrü , non quia cautibusdit-
í i cu l t a tumhür r ida jau t Ipinarum du-
iDetisinvia,í"edquod á paucis, h i íq j 
mileris t r i ia ,dclcna iacet, Iqualet de 
reiicla. Vrbanioris namque Uomioes 
noracnon incutijs v i r tuiem iohabita-
repoí lc iSc verbiscontendunr, <5cfa-
Ctis dernonftrant.Aulam namq;& cu-
r i a m í k intaraant, v t ab ipla omnes 
ablcgctu virtuces.ncc aliud curiasRe-
gua^dicant, quaiu tenebraramaby-
lum(qüem non cantum penetrant toe 
leftium lyuerum luminn, íed nec psr-
t í n g u n t ) quam carcerem aaream; 
(quaemiícra mancipia pulchris i l iu -
oic, óc detinet calhenis) qaam vene-
ücijs obnoxiam circes ptovint ia ín» 
(qux homineSjmifcranda methamor 
phoí i , inferas transformar) abhlfce 
terrls abicersilie prirnñiuiVuíarahece-
l o l q ; migraÜe,fimplicitaie,vSc verlta-
te inter míticas deli tuií le villas 5 mo-
d e f t i á , ^ m o d e r a t í o n e m inter pagos 
degere ,có[ inen t iá ,& caiticare adde-
l'erra inter anacoretas aufugiüe. Rei i-
g ionem,pÍe ta ter£ i , manfaetudiuem, 
intro RegalariuiAi ciauílra tentoria 
í ix i lk .Qais ergo aulicus , quisvrba-
nus^cl i i :^ h i ícc l iccc tenebroiis, ca-
rhe ableg:tiivjdelerta petar, ve virru-
te ín ablcooai tam,ínter m3galia,qüa; 
saiUa vi oibas^vuter faíUccs Ucee á e -
Qul-itmlíatl al? .Vvsd^ 
lítias, frcquemlam invenles,ibi Prin-
cipum magnificeritia,ibiDucuíiñ for* 
t i tudo, ibi m iü tumaudac i a 5 ib icon-
cmfantium hinc inde mercatorum* 
& opificam deligens avaritia. i n v i l -
iis autern , in pagis, inde íe r t i s , vnus 
aut a l rer íqual idusinveni turcolonus , 
ve l ru í t ícusganeo; hic aut Ule oblcu-
rusmandrarum Íncola , vel inglorius 
anachoreta.Qalsdereli ífta frequenti, 
delicatáíípeciosá viaj íemitam defer-
tam,a . rduam¡cau t íbushór reme, fp i -
nis íquahdam incaríSsd 6 virtutis v ia , 
quam m í h i , quantumcumque folica-
riajdulcilsiníis brachlis amplexanda! 
Solaes.led fccura.Deíeíta, fed íliavis, 
ápaucisculta,Ced aui l t ip l ic i corona-
ru ni decore croata. Apee ad remno-
Üram Séneca,l ib.de V i t a beata cap.2 
[ C u m agiturde beata vi ta ad quam Stww* 
per virtutis femltas i m r , non eít cur 
mih i re ípondeas /nxc pars maior c f 
fevidetutj ideo enim p d o r e l i , non 
e n í m tam bene cum rebus huma-
ni geritur, vt mcliora pluribus pía-
ceaat. Argumenrum peísimí turba 
eít Q^i ce ra mas, quid opt imum factu 
lie, non quid víi tatirsimum : & quid 
nosin poÜe(sionem fjelicU'atis seter-
conftituat: non quid vulgo, vé-
ntatis peísimo interpreii; p íobatuni 
Í i t -Vuigum autem, tam clamydatos, 
quam coronaiB voco non enim coló-
rem ve í t iü^u ibus prxrexta corpora 
íunt aípiciSjOcuiís de nomine no' cre-
do^habeó melius, cerriulquc lumen; 
q u o á f a l íi s v e r a d i i u d ic e m. ] O d i g i > á 
AnguÜino,vei Gregorio íeníent iam! 
Plures vidorum mcunt dclltijs coro-
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mydathhl vulgtis to^jSc fi aulicl, auc 
P lacipes üníjhaec via, & ü ípeciota, 
per üa^clcenda.Aíl v inui i s viadcler-
u , í e n i í t 3 hórrida,paucis hilqae iqua-
üdis viaiotibustrita ,:ha:c ármior cft 
formofior tñ,faavior eít: quia non á 
vulgo el\ ,nó a plarifnjs,ieda rarbeft. 
607 S A N C T V R A R i y M Dominus 
á plebe Cua Ubi erigi optabac» cum 
piara in vicinis nemoribus fuppetcrec 
iigna ad sdificij coropagé, nec alnus 
excelfadeeílet , nec pinus procera, 
nec quercos annolTafaenen folum fi-
bidonium delignis íe t im e r i g í , iníli-
tuit.Sctim autem ve m litteralibus v i -
d imusl igní ipecul ia reerac , de fingu-
laritatetatnolum, aft imputribile i l -
l ud ,^ : procerum,& tantü ínter hor-
ridaoí Siaai invemum lolitudiné ,^1 
hxc ergo cedereiitur ligna , defertum 
invium peragrandum.cautium prxr-
rupcaruii) crepidines adeundai , du-
m e t o r ú d e n r a ípincta cíedenda , nec 
quicumque ex Uraeljiispotis erar, ip-
fa rumtrunc isb ippenéappucare . Va-
lidilsinvusquifque cligencus, qui (yl-
vefcenciuui nemoru oculta penetras, 
non nainori v i r iua i ío'oorc.quá indu-
fíria ta robuítas arbcres íblo aequarcr. 
Pauci profeso,6c ex paucis laborio-
íbtcs.hüic eperi apti iudicarentur ; 6c 
tarnen li pauci;ipü vilque donui D c i 
fmniscompioguní aÜeribus.óc a;tc.r-
numduratui aai xd i f í ean t .Non njul-
ti tudinipervmm op9 virtutis, aftideo 
6c eius relinquenda viaíSola v t iq ; eft 
necalijs, quan, fortium veüigijs te-
mcraca/ideo nc ÜcrilisiIlaUdeo Iqua-
l ens r ldeohor r ida r imó augaüa,fuüli-
xnis, luavis, íneUoruínqucfrü¿tuum 
proventu coronaca. 
$. i i . 
Btfi folitaria v'irtus,& fterilu appareat 
tamenfoecmdtfsitna, 
608 Palma; fchemareiuftorupau-
j j e i t a t e r a , virtuiirque íbl i tar iam 
Pral 9 i . viam ^ c r i p l c r a t Pfaltes. Píalm. 
rebit, ¡icnt Cedms, L.bam multtplicabi-
Non apta videturad folitudinctn 
virturis l imil i tudoPaímae , quee nun-
quamfeit ,í]ne conforte germinare. 
Fíoret vtiquePaima , fed ita gaudet 
fociarum amplcxu 9 vt quaíi inter fe 
mus. 
connubiacelebtent mas, 6c foemina: 
nanaüxuumdiviUonéin ipíis agnof-
c'u Pliniusl.13.c-4.vt viduara e tr.or-
tuocóiugc í k n l c i c a c airerat,quod 
ibeietatis deüdcrium ita aliqui exage-
rará,vt mventam allerant Palman), 
qux in altera fluañni ripa con-lita,^ 
viduataad aliam tranlicrii j vt le in 
íocietatcm aliarun^quce ibidem crct-
cebantjingereret. Cur ergo virtutis 
cultor iuflus,quiíblus 5 lociali palmíe 
contcre tur íSedtamen hoc mirurn in 
palmajquod^ ü locletatc gaudeat, 
aít,vt virtuti lolium claboret, contra 
quodfercbat inclinatio natura , f e á 
confonio, vcl dilediísiniorum íepa-
r c t . E t v t , veiambiat virtutcm, aut 
cxorneí,pra:rrupia loca , 6c ¡naccefía 
confeendat. N a m Quintius Gra;cus Qu;nt.9 
Au¿tor(reterenie Pierio 1. 5o. Hiero- ., * 
glyph.)AtperuiTi quendam iocum. 6c 1Ui' 
adniocü edituni luperatuque difficilé 
conüdcrat,in cuius vértice Palma co* 
íurgitjcuiusin cacumine infidel vir-
tus.Cur ergo iuftus Palmx non afsimi 
leiur,qüaí, etÍJ CJÍ propéíione naiur^, 
locuridcíidereirtameneliminaiá i n -
nata: focietatis inclinatiooc, vt vinu-
temqu^rat,vt vinuti ihronfi exornet 
le foJa afpero inacceílb deferteqi lo-
cal i n ícopulOjíciens fe, ctíi humanis 
oculis fteriiis vidcatur,tamcn,á vinu. 
tisfeminc,muliipiicadam,vt Cedi ü. 
Libani .Non ítem ionge abit á cogita-
tunoftroGrcgoriusParens,quil. 19. 
]vlor .c . i5 . [Nccin mérito luítorü v i -
iapalm3ecoparatur,quia feilicet Pal-
ma inferius ta¿lü afpera cft, 6¿ quafi 
aridis conicibus obvoluta , luperius 
vero 6c viíu,6cfruaibs pulchra.]Qiñs 
non horreat ad palma; contaüum in -
fcríus alpcra;,6c (vt Euchcrius,&Ber-
coriusaddunt)quibufdam aculéis pu« 
gemibushórrida;? Quisabafpcritatis 
tantxnófugiat amprcxujCni fi addas 
inacceüumPalmascxuigcntis ícopa-
lum fupcrandü prius, omnimodis í t e -
rilis, íolaqucvia al Palm-x verticem 
rcddetut,6c nihilominns fi folus locus 
eft.fi raxeus,ü fterilis^amcn luperius, 
qua thronum parar Palma v i r tu t i , & 
&fui&fhu&iius pulchra. 
Q ^ i S enim toe tamqnc opimos ^09 
vnius Palm» frivítus cnuracrctr Sola 
quide Palma cí^qua; á focietaie PaK 
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covíuui noíuCi auaias ex Piinio lepra 
c i ta iü jqaxdaíD in iodia Ipecles pal» 
ÍP.;^  edjqux oír, niño íüliíüdiíie asnar. 
[Ncyin lucridiano o rbccre t íuur eííe 
„ VÍM.OC lbUaíbor4i¡k: no iDültipiicarn: 
)> alia t x ip la , redQüaodo, príefeneclu-
>> ^cüi i iauioper i t jOí : déficit tune veré 
igi iui t x l c íeííarciíur, abipía crc-
j , ^ditur pbcr-nix illa Tola avis nomen 
luaipuiieiquia phanfix Gra:ce idem 
j j CÍ i^aod pdlma La t ine . ] Quod 5c v i -
Tertuli. íicrac Terrull.l.de Reíarrcci.carniSjC. 
i s .noüíü Dzvidis locuin veiUns, dd 
üc aic.riüllus vt phenixíiorebic, ideft 
>3 de m^nz^fa íuntxtJy&paíild ant e)l\. 
IUÜSIÜCO Orícncis aliceiu peculiareni 
de imguiar i tace íamoíum, de pofíeri-
j , tate a iüUruoíuai , quí íeajct iplum lu-
benrertuncranSjrenovac natali fínc.] 
Ecce Iblam paia ia iu^ux velut phoe-
nix uc l inguiaricaiefaajoía, liece I b U 
fit.non camcníleril is^ícdíe mulr ip l i -
cac natali í lae , o m n i ú q a c fíu^tüü re-
dunaat copiajóc íi fo l i tar ia , 6c 6 viíu 
Mjyphce ftcriiib-^¿d aud ia sMaphxü l .y .Hi f t . 
1 M n d i c a í j v n a pahua Ind i sp romui í i s ac 
boi ibuaeí t . Multis ( inquit) rebus ad 
vicium necejfarijs cayent íncola Jsdpro 
his ómnibus vna cíipalma. Ec vere3na 
ex ipíiusífuctu eius duleiísimus enu-
c lea íu r , in amigdalíc inciinans lapo-
r c m eiulque concomías luccus in iBeí, 
iac«ruin ,acetum,vini ique pcificitur, 
ex iplius trunco aialuSjóc t r á l h a o n e -
rarix navis confíe iuntur, ex folijs, ru-
dcntc5,óc veiaút idern, óí cegulit ad-
¿cpcikncios i i r jbrcs , niiquc eít in rc-
buó lumianis,ad quod non vfum prae-
í let indica p¿la i? .Ecce veré iuíti viá 
vinut is peragrácis imagofíoret vt pal-
w^jíülaqii¡dédeleita habicanc,acuieis 
aipera^orticibus hórrida; tatncia toe 
v i n u í ú t a i Q u s multipiicatur; ve ipfas 
cedros Libani impucribiies, fcniperq; 
vicharas exequet in germine, üicut ce-
dr* L:hani mtiltiplícabiiur. N a m ii Tola 
^ e í t ,dele i ta edjtaiBe pboenix e í t , qux 
llcet üi de¡ingularítatefiimofa j tamen 
ejids p ojie ritáis wanslruo/a.^iOíCt qui-
deai ,v£ phOvniXjVtpalaaa loia, óc af-
pera,ícd3aiira píogvnic,cedros t i e r -
nos Libani ,ve¡ iaMtatur ,vel v inci t . 
6io non tiaieret ab in'uijsfx-
Cüii icrraa) calcare.7Vfr^ ( inqui t Sa-
i» cer Te x ius Cen. i . i . ) c¡at m t m > {fc 
2. .v fe í ' ' 
vacua ffi,, v r ai); k^mt ¿rivftibiiís tín-
compojiía^joiittido) Atenebra erant 
Juperjaciem d byjsi.tioúáñ igitur térra 
aiborii)uscoika3iioribus pülchi'a,bef-
bis decora,aninsatibus pcrvia ,homi-
nibus culta,iuntiaibusiydciü. i i lul l ra-
ta.Tora ergo íoiitudo,i:ota ad habita-
dual , vel au iieragendum hoaibihs; 
cur ergo omnipocens Dominus , qul 
verbo, jpiritujuo ccelos omaví^'üoñ 
ab inicio terrá oauiigenis fruc^uii, ÓC, 
flora otnamét isdecotc i pcoduxic?Dw^ 
fecitne manibus omnia potentibus 
v i i tu s , aücaa í , perfcótibiaia pulchri-
tudine,tbraiolam exh ibenc iamíNoa 
vt iquedcdf icabini t io ineul tam > fie 
folirudine invia, üi¿ tenebris opacani 
produxÍc,vr,ex eius inculta tacie, ho - | 
snines diícetcnc non á via v í r tu t i s , U - | 
ect dcferta^bhorrcrejcua^videac 11- í 
lam terrá,qu3e loia qu ídam,qux rene- 5 
brola,quxacierta, quacariaa, i l l ico, 
Sacli Spiruus thronus níerueric audi-
re.Cma iXzúíDjpiritus Domm prcha* 
turJ'uperaquas[ictY2í cn im 9 & uqua, 
tune non aiviv^s, in raaria, Óc Üumi-
a a , a q u i s , v n u m c o n í i c i e b a n t g lobú) 
A d quid ergo ípíritus doraini íupei: 
aquastcrebatur íSci tum eii:(quod p l u -
r ium Patrum ex Hebr. fonce l'eofus 
fuit,ex vocc nSírni2, meracbephctb,)• 
Ipiriiü Divínua^ tuncincubuiüc aquis, 
¿c ierra:, ficat avis íuper ova, v t c i s 
v ia i p to i iücam inífunderec: v t vo la i i -
lia, pilces, 6c gera)ioa, i a i ó , 6c co i l í 
oanicsex aquis pcoducetentur: ricuc, 
recle ex ómnibus antiquís ioterpreti-
buSjCOlligU Doctiísimus Cornelius a Corwl^ 
.Lapide. Ecce crgu homo vidiíllq.uoci 
terram incul tá jücícr taa i j incópoí i tá , 
t eaebro íaa i non delpexic Spintua Sá-
Ctus,quin e a í a , 6c aquas in cartu g lo-
ria;, Óc throní i aííumpfic; vt ex eis no 
foium oainiua) decor plantarun^,non 
tantura aa iman t iú vita, led 6c oainis 
coclorCiprocederet ornatus. Sicq; inr 
t c l l ige ,qu id virnuis lol i t iui ini scci-
d a t j v t ü a t i a i a rupcrvenienti Divina 
vittute ornatus omrjis,nó tanta cod i , 
ac terrx producatur. Non longc a co- loamesl 
gitatunottro abit loánes Fei9 M o g ú Feras* 
t i n us. [ Hoc fa cío quod t e r i á p i i mo in >, 
.culta crcavit, cólolatur puíillaniaiica ía 
te noílra , 6c docet longaoimicarera, ;;J 
fi non i ta gloria ab initío fruantui j 
q u a D e u s í i u s e l c ü i s d a r é pajatuseft; ^ 
T i ' dable „ 
z z o 
'„ dabít eam t ímpofe conftitutc-, quan-
do mcreaienca noÜ'ra furnpkrimus, 
poft hanc v i t a ru . ] Quls^ CIÍÍD terraai 
í k incaicam afpiccrct (miG^afthpías 
hon íd i ca t e ,non vlderet;quia e-rat in-
virslbi 11s) non horre ret, viique pufil-
laniaoitate dek£lüS,eam contingere; 
quia lolam,quia aviá^quia dc íc r tan i l 
Sed longánimas fiet;& Üatim ipiritCi 
eam exornsnte accipiet.Síc tu nc avia 
íníbUta abfcedas viftutis, cñ eam ib-
lám videas«& cenebrolam, viamque 
í&euH floribus am(Denam3 fecundam 
ffu^Vibus, peragtántibus Principibus 
nobilem videriSjfpeóla paulifpcr, de-
Tertum tuum inParadi fum. imó inc^ -
íüm fpiriculque d iv in i tronum ¡Uico 
afpicie^commutatum. 
§ . 111. 
Virtutís caleflia decora expetunt pauci 
cum tetra fcetorem plurtmi 
anxie defiderent. 
g I 1 iT7t Z naturaliumrcrLithefaurisPhi-
lob 28.7 J L - / lofophatur Sapicntilsimus lobc . 
zS .y .ade luc ídandá virtutis viá: 
XJOCUS (\nc[\.nt) Japphyrilapides elus, & 
•gleba illius aurum. Semitam tgnoravit 
avis, me intuitus efteam ocultis vultu-
'ns. Noncal cavermt eam fili] inflitoru, 
fieéper tmnjíjtper eam leana. Cur in -
'quiesjíapphyrl, auriq^ vena;, t áde íc r -
tx .v tnec lemi tSad ipías avis sgno-
•vcritjUec vülturis acies per ip ícaxa í -
pexerittnec mercatores avien illue c ó 
í u x e r i n t . n e c l e ^ n a r ü rapacitas inde 
percranfierii í O deplorada viaí vir tu-
tís conditlo ! Nec íapphyrlspretiofó 
ne t auri glebis, ad lúas cftodiendas 
venaSjavidos iníl i tores invitat? Sed 
^u id m i r f i , íi homines mutatos v id i -
TnüSjínrapacifsimasferas? Si ibidem 
iacerent focíemia cadavera , ficarna-
Hum vit ioru m lurida lúes, 6quot! O 
quant» ibiconfluerét avium rapaciñ 
cxercitus.'Qaot vulturij paterenc hia-
tusIQuoc rabidorum mor fus cania íu-
pereíler! Qaot leasnarum fe roc ia íx -
virer! Aft ad íapphyru,ad aurum, cur 
D.Thom via deftrta?D.Tn.5c Albertus Magn9 
Albertus hoc térra; in qua lapides,<5c aurum ge-
Magi?* nerantur tribuunt conditioni. Quod 
íal icet curn eiuímodi regione,aut lo-
ca gemmit'cra. & auritera frequenter 
fulphurea lint,rü¡phureoíque vapores 
cxaknt ,aUcibusnoxiosinunquá vola-
i b . I . d e P r i m i t i i s . 
tu Tuo illas regiones pe?V2gantur. Ad 
quod adüenda ex PUnío 1.3 3 • c. 2. cÍ Plmius 
Soi ino ioPGUhiÜx . i9 .quoü eiüíajo- Sclmus. 
é\ reglones auro^gémiíq-, iccupletes, 
herbatC^ac arborü adeo íunt l ler iks , 
v t ñeque nidos pracbeant avibus, nec 
viatoribus expedita i e m h a , nec gra-
t u m animatíbus paüü .k i ip rum, q i od 
aiuo3&;gcmmlsin naturalibus eve-
nir ,vir tut is venis-contingit in Etici?, 
aurum inquim pretiofum eÜ,pulcher» 
rima; diviccíque gemni íe viriuíLi,red 
tér ra haec maligna exhalat opaca me-
phi t imjdcfer ía eü , á r ida , i n í rug i f e -
rajquispcreamnir i Ad piacrcntancu 
inter i tum traniibit? 
O rapacilsimc avcslO vulturi j car ^ 
n ivor iün foetida v i t i o rum involatis 
cadavera, t a n t u m á ruina íaginatur i ; 
&necgrav is vos climinat odor, nec 
pcftilens halitus abigitj loium vt b r t v i 
ingurgiteminiragina;& á via íapphy-
r i coelcÜis,ab auritera Empytci regio-
n c , a b \ e g a n ú n i , o b levem haUtü, qoe 
timecisíDcfleita cft dicitis Nia,motes 
lieriles, & inaccefKquisad horridam 
non expaveat femitam? Aftafpicitc 
milVerijquam lecurior viae huius no-
ftra; condilioJHic Toli vtique ambuia-
cUjhic per deferta agiris iter; íuü lne te 
paulilperctantumlev^odorcmjqucm 
inimicus afflat c iudi te ,& íecm á cur-
re t i í r cmi tamjnu l lo í t ipa ta ra laironc 
( in iavi jscni ra , in parü tritis vi;s,quis 
iatcat príedo?)6c c í to ad venam divt-
te íapphyri,>k, auri fupercoeleítisper-
venietisfoeliccs. In ea quam vos am-
buiatis via lata,multos habebitis vise 
c o m i t é s , m a g n a inceditis ÍUpati ca-
lervadedferasnon videtis in foetida 
circunvoiitantes praedamrOquot e,x-
perieminí rapaces vultureos,qui vof-
lacerent,nc cupitisdelitijs potiaminií 
Si ad foedam libidiné inhiasjfi ?d ava-
ritiae toetotc pergis, Ci ad ambitionis 
culmen iutútcrissniultos profeclo ex-
perieris comitcs^led eoldc, & adver-
larios scties,ne bis gaudeas adcpus,ad 
q u x i p í i vehemét ius involant ,& poít 
tot laborü erumnas; foctidisdeliii^s, 
cito e vaneícentibus lucris , íemperque 
inftabilibus non ad brevem boratu 
tantumjfed ad inftansgaudebitis, 
I N T B R P R B I V M vlnKs'mqul 6l3 
bus Bpiphanius tr, de gemis/R/loleph Epfphaiu 
Cf cus i n Parraph.cat. 1. SuidaSíVerbo ^ . 
M o y -
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Suidas. ívioyícs, Anafíaíius NicenuSjq. 1 S. i n 
Anfijhf. Scnp.Niiuíí oieuop. Rhod. tract. de 
M/a í . L a p i d . A b u l c n í . q . i á . a á c . 24. Exod. 
4i)tilenf, MicülauSjCaistan.Dioniíius adc.3 i» 
Lira, Ejio.aiiquatenas in fapphyro l i to l o -
Cnietan. b i ,a l lu í ioaera üeri ícnciunr, ad t abú . 
p.onif. ias,iu queis Moyícs populo iegéicríp-
tarn cradidiCjquae exHcbraeorQ tradí-
tiüneS4pphyrinae erunc3vc & oamcs 
iü iappfobanc Auctores; <5c íbpra nos 
tetigimus.Scd nü quid Sapphyangjta» 
hiúx eandem cxpcríuntur íbí i tuainc, 
q^aai vens dlvitcs i o b i ? Vuque:ad 
eas enim peifringendas «d radiccíií 
ínont is Moyíern mUirsiamm adege-
xc idololaLf ae perduclks^ qui non caa-
ttsm á leglbusíaibicxaratis rccellsre, 
fedad vuuiuín A p i m abriere rebeiles. 
$$4 Cü| nabaloe raphyrina: deferta;; cuc 
ápaucisobfervata g e r a m e a » a u r c a q j 
in Ipíis exarata prescepta? Audite quid 
Exodi forre cauíentur .Dixerat Moyfes Exo-
31.2, d i 3 t .z.Dom'mus deSinai vcn;t, & de 
Sárortus e í i mbis j appamlí: de monte 
Pbará'j &• in manu eius ígnea ¡ex. Quid 
nobis ¡ntereíl, quod üm fiapphyriuíe^ 
d ivi te íque tabula , fi non tantum ab 
Jgneis vorticibus^queis ardebat Sinai, 
abvmbris Pharam horrore ipfo no-
mine prcef^remibus, proccfsic,fcd & 
jpía lex ígnea cftí Quis habitabk cam 
Jgne devorante,aur quis cu ardoribus 
feíi ipiternisfctdere iungeturí Sed ne 
d i í ipc in la igeas fidelisngnea icx eft, 
ne deleícá rdinquatis, quia ígnea : ig-
Dísenitn iite;>& l i ardciis3 ionoxi9 elt , 
óc, ú vehemens.piacidus, ardei vr iqj 
no ve exurac, k d vi tbvear. Dominus 
veriísirnus í"oI,indexcra,gerebát fap-
pbyrinam Icgem.-quld m i r ü , ñ á íoiis 
buiuíce radias repercula: raüuls;, ve-
lu t i ignefeerér, narn lapphyrus íble i l -
hiftratus3uc Tplendet vr videacur ig-
neícerc:expc¿ta crgopaulifper: Ignea 
v ider i legCjíDiferlcordííe eü , non le-
vefi taús.¿>ol ,qui iníaoorbe líBpervi9 
«íljirel pe rípic ácítsl mis aqaila: ocivlis, 
man íüenus í e f i n i r , i n á q u x ípecuio 
fíueti videri:quia,vei rcfra¿l ione,vel 
reverbera t ¡oae , radi j raiilores reddú-
tu r j& licec in aqux corrence varijs rc-
frattioniDus vidcaiur ígneas , tamen 
placidus eÜ, óc cryítallinus^virunriquc 
fovet dü cerret.Sic fol iHc,qui de Scir 
afpcrriíno mote , de Synai macce í ío , 
& rpiaoíb culmine, de Pharam v m : 
bi'oro,&: condélb vér t i ce , venit:diini 
legéíapphyfinís in tabuiis etteit exa-
r a t a m , ^ iiigneam v e i i t , vt reveréci 
obferveturcuitu^acben non nmen-
da e ü ^ . ó autugiendü ab UÍQ igne ino-
cuü i cu iu s lke i j í fw / / ^ avis ignora-ve-
rtt,nec intutt9 eafutnt OCUÍUÍ vultaris: 
t a iDea ígneae í t , vtipietieicae , v i t o -
veatjYt r ec í ec t :non v t exurat, Óc ar-
ceat. 1 
I , I V . 
VídgUausparvipendenda, & j n multi-
tuame }qu(€rencía jolíi'ndo. 
I R VM cíl íbrvaloren) noí i ru , 
d u m d e í e quísrit hominulen-
íusjquam pai úfeccr i t muititu-
dinis vulgaré opioionciii! Quemdicút 
homines effcfiitü homlnis. inqui i i t MA-
t h K Í . I 3 .Et tamen^i alij E i l an í , a i i i 
Hieremia,ai¡ j vnumex Propht í ibe l i s 
C h r i ü u cdixerunt jaaver íacivaciau-
iuia, íe abhis abhorrere opinionibus 
vulgi teftacur.^i tí^w (inquii) quem 
me ejfe díeitis\$zá cur Doí iüne a i í ;ve-
ycmi j i i camtn non íEquaiaüde,aUcc-
disJnon nefacis eíi:,vc b o n ñ a e s , qui 
¡n te eximiuán conípicar.tur zclati),tc 
El iá fa teantur íQui in te fervoi e Ver-
b í D e i , q u o h o m i n e s acceadisamore, 
H i e r c m í a m agnoícant? Qui 7pra:laga 
futurorum cogniticne praEaitü,anj á-
tur; v n ü p r s ü í c c n t cxProphetis ?CÜI: 
non placet tibí i í loíü lenrentia í Cuc 
alia qucerisíNili quia lolos^inguiarcf-
que ambis amatores^J autem, quem 
t/xejpdteitis. Yuigus eíl oninis haí 
qnse diverla ia¿tatjauiitítud.05 DonJa 
p lu r ibuseorü , D¿i cü bencplacituai, 
vnuru qt ixro verú í e r m o n e , qui vnus 
quiíbiüs3qui apkbejummotm, vlf i tá 
fllud>odiprophariü vulgus a/ceo. '2 í¿ 
a Chnjiusfiiúis Del Qj&f, Bcatui cjiSi-, 
wonbzrlQm. Vndcbeatus í N é p e q u i a 
íoii tariam vianj ingrcllus^d caGüiné 
impervij móLispc tven i t ,vn i i a te opí 
nád i .C«ce t í ,qu . dlvería cü vulgo len-
tiunr, vulgi vndoíis fluclibus obnoxí/s 
Munc lilac, abvndis abducti vanilsi-
mos í'cquuntur fnocus,v£ rnare ferve-
t e sdác ante quia íbkiSjquia nullis ver 
toru flatibus aclus > Eccleiise nneruic 
audíre fíroiifsliiia perra. Audiedus ap-
pofite ad banc rem Hibt ius , in M a t h . 
c . i 6 . [ 0 > i n nuncupatione novi noroi-
nls, %l ix EGC le ú e fundam e c ñ }dign a q-, 
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„ legís>& tsrtarl portnSj&omnia mor 
iy t is t lauí l ra d i í o lve rc r . ] Qi iarccrgo 
fasiixPetrus in nominis íiii) Dci nova 
r>uncupanoneíQuia fcilicctsabkgatis 
hiultoram opínionibus, vnaai clcgit, 
qu.ícfoiida peira , fundamentumque 
Ecclelix meruit c ü e , fempsr funua-
mcmum vnhateoi amat , vna petra 
£rt,qiui; faüigiuiií domus fartuaire-
¿tum reddit^íi ¡n aiükiplccs pctrasdil* 
ciridcrcturcícajentuni» nunqua cedi-
fici) compages fccura pcrfcvcraret. 
crgofoeHxfuu PeiTUsinnovi nuncu-
pacione nominis , quia fulus, óc quia 
íbÍDsfuiKus, &quiafirrDUS Eccleíia; 
fündamcntum ; óc petraf i rmiís imaj 
quá non minus Uabihs Ecclcfia: ai t i tu-
do irddcrerur. 
615 O P T A V E R A t i nv i a virtutis 
^ 3 . 1 4 Hodi l s imus lobcs - i ^ . i a m á l a b o r i -
bus quiefcercfed cum quibus inquit? 
CurxRegibus, $* Conjulibus térra , quí 
údificant(ibi Joittudmes: Reges ne ,0Sc 
Conluksterraiibritudir.es i ibi xd i f i -
cant. 'Non capio.Quis Rcxel l i n aula 
íoIas?Ecum, i i adaeljerta , vei vena-
tionis,veirecreandi animi cauía jcon-
rendar,nuila i bi íblitudo-.orDnia vndi-
qne íirepunc falucantiura plauíibus, 
ca»nm:rátiuin obfequijs, adulantium 
vocibus.Nec aiiqüa etiam puicíl c ó -
fiihbus obrrepere falirudo.ri Confulis 
nomen attendas. Confuí hic quia ex 
Hebraica ratíice %io?hez> procc-
dit .comiiiarluincicnotac: confil luiu 
auiení lolitudineoí non amatifed c ó -
filianáurn ftrepítufn,& íuffragia. Vbi 
Juntplures eonfihañj > cogitaiwnes fif~ 
Vroverb ^ « ^ ' ' • d o c e e S a p i e n s Prov. 15. 22. 
15.22. quodagnovic Cicero 3. de lagibus 
Qao íBüdocrgocon í i i i a r ios íbi i tudi-
nem a;díficct?Sed eü quod in Rege, 
Coníuleqae , G re¿lc íapiunt, invenías 
íbiitudlnis , etiam fi aulicorum íinc 
turbís obfefsi i íint mul t i auüci % fine 
comiliarij plüres,3ñ confil ium vnum 
foiumquc iic maieílas vnica , & Tola, 
quaíi ab aulicis feparata. ReCdeat ií! 
t ronoRex , fubditis ipfum cingenci-
bus^ipatnsCnon €nifD,abfque aulicis. 
Regís magní tudoconí i í l i t ) fíe tamen 
inter inultos íitjVt emincat ómnibus 
v t íblus.quafí in folitudine expe í tab i -
Usfe exhibeat/icut e n i m , qui aiique 
amar^abique di leí to rolura te exií t i -
Vlrgxh mat vt illa Dido, apud xMarcnem ^ \ 
JZneid. SoIa dom7r7ánct v¿cua} ác qúa Sfrpm, 
Scrvius. [^Sola^inceo Icilicct 
amabat , namP>.egina íolacl lc n c n 3} 
po tc ra t .Eñ autcai Plauii ,qui indticit 
amatorcm inter mullospoli inm dice JÍ 
t c n ^ q u o ü lo lus f í í^Eode (nodoRex-
v t Regia! coniuiat t i i g n i t a t i , ftipatus 
fu aulicis,ícd folus, quia cmnis circü 
curíant iucíetus auücorü , i p f i , vipote 
Regí vtpote rupe reminé i i , n iuh i iudo 
íubdi to iüí ío i i tudocf í . l t idc3& Cóíul j 
jnter multorum fulfragia conlulcnt iü, 
íolus debet mancre , ne fciiieeí if fum 
Uiultitudo obrrnat, & a fijífragiorLím 
raptus multitudine , iudicium terar. 
Sed íolus manes Ibl itudinem firmará 
adificet i cui non reíragentur vulgi 
multiplicisdiisidia: his íor te caulismo 
t i Reges luda iblitudin.es JoDomo Re 
gia, aídificaverunt j nam ideo David 
tapicntiisimusRex > óc cum iequuti 
Reges luda in Domo Regia í t r a c i u m 
fecere conclave, á q u o ao San¿luariú 
patebac ocultus aditus, per qucm,cu 
Rege fa'culorum imn^ortali , agerent 
fec rc iü :v taper í \ rcpen i i aula; mu l t i -
tudine leparati, in Ibiitudine veram,, 
íb lam}vnicamquc viam R e g í s pru-
dentiae invenirenr. InUuiusvia; pen-
nitiísiíEO exitu vefcquielccbaifoclix 
illa animajqux Lucae 10. 38. Ssdens tuca 10 
fectispedes Dominí>audiebat verbum fl- 3 8. 
//a/jqux.licet a folicitudinibus p lur i -
misMartha; íbrorisjíugillata mcruic 
a divino o rácu lo zuálit.Optmam¡¡ar-
iem elegitJibiMar'a, qua non auferetur 
ab ^ . D u m omnisMarthaj ,foliciíudo> 
turbationiserga plurima tuicrit cen-
ruram.Namin via virtutis multitudo 
ablcganda^quando vnun i ,& fi lolutu 
(Scli de le r tum,v idea tu r j eü necc í -
íarium vt recurior,vt í i rmior , 
v t fuavior fu ad Doa)i-
nuaifemita. 
E x p l a n a t . M o r a í i s A c l T H e f i s X V I I . 2 2 5 ; 
T h e f i s X V I L M i x t a . 
J n T k a t i f s i m a m M a r i a m , ¿ p r i m a v a c o n c t p t i o n h l u c e , 
o m n i a d i v i r t a g r a t ü , ^ g l o r i a d e c o r a 
c o n f l u x e r m t . 
Mu m auguftius D e i T é e r m c u h m Mo* 
j'aici Tabernaculi decora 
616 D MeltorisTabernacuIi primi-
tias,adruper coeleílis Santtua* 
rij dítilsima ornamenta cele-
foránda, ad MariíC Virginis admiran-
da decora » ex ll'raclitaruoa primitijs 
in San¿tuanj a^iificium crogitis ani-
mas evoiat ivt já decore MadíCídecus 
ómne M i accedat, vtquCíá Manas 
fl-iridilsimis íertisTaberaacuii obla-
tionescoronatíE, gratiores fint lupre-
mi nurniniscculls. Ante labernacuii 
M^laíci ercólionem aivitioe ab ó m -
nibus congregantut ItraelitíS; vt quá-
rum, quamque pulchrumtuiurum fin 
Dei Santtuariumípraílentiatur. Quá* 
que, dumerigitur gracia, decorüexi-
ftiínandamanquod auri maiettas,ac-
gentí candor, ÍETIS robur, Hyacínth!, 
6c purparx decor , anteipíam sedifi-
Cationem tam anxie exquiruntur» 
Qüibus crgohonoribus gratíaí, glo-
íiceque non egredietur in iba concep-
tionc decoratum Tabernacuium Ma-
ride, adquoderigendum ,oa in ia , ab 
ómnibus creatur is^ecerpuunturjde-
libanturque ornamenta , vt iblam 
vnam Mariam íEdiftcarcnt. Gcrtc ibi 
dum concipitiir Angelorum áurea pu^ 
ricas i Aítrorum argenteus candor* 
Ccelorum hyacinthlous decor impen-
duncuc, non enim agnoiceret Deus 
í ibidignum chrotium, qaem talibus 
iniJgaiDus non viderct, praipropera 
proircptione , adornatum. Si cnim 
illuddefcrci tencovium, inquo , quaü 
viacor Dominas icer,ad tempas, erat 
inicurus,Uc praccocibus cxocnat divi-
tijs; quas non impcnlarum exiftima-
biaias, in eo thronojde quo canebat* 
Píaltcs; Tbromi tuHs Peus inJ¿cnhtt?i 
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facult. Dura ergo in Tabcrnaculutii 
viatoriura iilud, aurum , argentum/ 
hyacinthumque primum oíferrl ab 
Ifraeiitis perfpicio , ex mius vmbra 
lucera Mariaui Tabernaculi pra:íeu-
tio. Ergo auri putitas, <5c argenti can-
dor, gratiam eius conceptionis cvuU 
gane, Hyacinthus vero, coeleftis Pa-
trigiam incolam gloriofam Mariam, 
á íuse concepcionis inttanti, procU-
mat. 
A VR V M , vt Adnotatione 2. I i -
terali pei ipcxímuSi non aiiam natu-
ram habet, quam puritatem. Q i U 
purum? quia nuiia ícoria imn^ixtum, 
quia nullo nebuloli halítus vapore 
macuiatum » abalijsdiícernitur me* 
talíis. Eandem verecum lilis mace-
riam > candem mduitformam ; qU|ií 
vero á parilsimacoaguiationc, nuí-
iarn admittit macuiam * ideo aurum 
cft. Si ergo auri decor pnmuSj ante 
conceptam Mariam exquiritur, quo-
modo non pura conceptio , qux áu-
rea eftíQuomodo nona naivopecca-
t i , ab ícoria del i ¿ t i , ab origiais inte-
¿íi vapore,libeía eritj cuius elle pri-
muno aureum eft ? Ecquomoao non 
eciam glorióla conceptioi qux coele-
ftis patrias HyacintUum,fibi aprimae-
va exhauric iucc:cjuia ergogratía glo-
ria que ornara conCeptio MariaeíOm-
nia decora gratiae, & glorix in ipíam 
ornandam confluxille» nonaudacI> 
íed piá cogitacionc conljcio. 
U O Ñ . elt animus, exa¿to ferufí^ 
filo, Maríanam,inGoncepcione, lu-
ce 01 e bibere, quis cnim illiádem nu-
cí inclufierití Quis Occeani vndas, 
ad concham reduxerit parvulamí 
Quis iubar Solis fub lampadis tremu-
Ix deficiGntifülgoreobvelaverit ? Ni 
hocfíat (¿J»fí non detrimento veritatis). 
magno qmdcm difpendio ímgmtudmís\ 
F e l í c i , audacique carina inexhauri-
bilc hoc lucís pclagus tranayeíe lerip-
tQ-
2 2 4 L i b , í i d e P r l m l t i j 
tonina, huías fecüll, proceres. Quls 
vel v iamAqullacincccio , Nav ium-
qae in mari lequaiuv ¡ ^ÚSÍÚU unda» 
rum abforvendus guigifibus tanto fe 
c o í n m i t t a t Occcano í Quart , v r t e t t 
nofter l abo r ; iolum adTabernaculi 
coofugiemus vpibram , yt de hoc la-
cro Mananíe lucís Tabernácu lo , qua-
ü fub vmbra tractemus • levi, vnnbra-
tilique penlcilio,colores,buic vividos 
k c í s lupcrnx i m ^ i n i , inherentes. 
ÍNec n'jnc CÜIB v i r ibús odvei í i i i l^ , 
niinuíq? p ix oplnloais pugnare caifa 
tenuiivius» cum enisii cas iam Als -
x^ndri V i l . Poni iñc is í uax imi ÍÜX 
effagavcrit • quid cum devidisnobis 
iDÜiTucnda paleítra \ Silentij repaga-
]\i adílriclis linguis , quid obioque-
mur> nec muü ta í e auruiit? Solum er-
gobrcvi^or idaquepineg ln , Primi-
t h s , í a h o c c i t l c ü e Mar i íeTaberna-
CÜIUÍUJ ablplo srci íke í u p r e t n o i m -
penías, ex oujniqoe decorum gratiíe,. 
¿c gloria: ciiníHÜo(qux hnc vlque ian-
¿torurp g^zas ;ditavere ) coiicclas, 
quoaaTiiciis vaius permiflerint an-
guíliar, prokqacaiur. 
María ere ata antefectila , & concepta 
mjasulo, -vtpura, gyatta.g.ona-
que düt¡bít.i oñíatapwce-
CO M M V Ñ I S eíl Patmm , de E c c k ü x cenfio, ca qux de ía-
plétia divina in otDnibus (quos 
fapientia-cs vocanO^brisenarranrur: 
in íenlu lyaibol ico , 6c accomodatU 
t i o , Mar ix pié , & frucluose deberé 
adaprarí. Qiiamqüe'ccrtitüdinetDj ad 
dogmata fiüci, hicíenrus íyrabolicus 
inüacatjquia apkuibus.qui lacras l la-
geges ad.texiuxLi biblicum elabora-
verunt, ad vnguemeí l perpeníum no 
. libetrepecere. Sapientiaergo divina. 
^ 24. ]¿cc\c{i 24.13 . PoÜquam fe ex ore al-
I3* tí ísimi p(odij lVe,docüeric,primcgt¡-
nicaiu fe , ü m c omnem creaturam; 
íic vería 1 j . efFitur; Abiir.th , & ante 
fácula crcata fum, vfi[ue adfutnrum 
fácuium non dejinam , ífi hahitatione 
Sanfia, cfjramipfo, m-ni/travi. Er peí]; 
pauca: Et radical ín populo hónorfica-
to , & mp-cnittidineSmóiorum detenr 
tíomea. Q ¿ d gloría: M í x h n x Inter 
fuit , crean ante o í i inem creaturatn, 
creari ante íxcnlajfi vadicesnon dam 
ímmifsl t , vfque dnm populus honor í -
fica tus, íciUcet irrael'uicus (vt cenienc 
Inierptcies ) iam á D o n í i n o fuenc 
ck¿ tus : Si nondum nata,aut ccücep -
ta fuit o í b i , nil i inpienitudine San-
¿toruaí jhoc eít quoad omnis Sando-
rum completa fuerat plenirudo? Hoc 
certe ad eius co.nceptíonis gloriara 
nnrince congruic : decreverüi Dcus 
ante Isculalvlariam in rhronü íuu ín , 
i n Tabernaculum, quoad térrasdef-
cenderer, creare ; Ti eius creationem 
audirent homines po í lAda iBum fa-
cbíB , videntes eam Adaml filiaai 
dubicarent vtique,de eiuspuri or ig i -
njs glor i a j p oíl Ad a m ú . di ce r e nt, p e c-
catorcm ñiia hax Adanú faela ? ergo 
Adamiiabem contranit. Crcetur er-
go ante íxculs^ eius creatio xternica-
tis dimeiiatur n iomeni is , non dic-
Hini, sur l^culoruip. aiobilibus lineis; 
v t qux non eü cresta in tempore la-
bem a tempore non in currar. 
í i ' Z ) aahuenon quiefcic animus, % 
ü ante liecnlacreata s cur non clt na-
ta^ non concepta , ni i i in populo ho-
u o r i ñ e a t o , in tempore liraeiit ici po-
puii iam elef t i íCur víque adpicni tu-
diucm detenca San<3:ürum í Mirifico 
vtique ad eius gratia--, glorio; , i n 
conccptior.t; , occorcm. Si quando 
creata ante laecula prodiret 5 í i i unq 
concepta^tunc naca; v c t e a g n o í c e r c -
tur pura,fed quia t ú c , nec populas ha-
noiificatus,adhuc extiterat j nec San-^  
do rum pisnitudo completa, non ef-
fcntirraelíííK, videntes ícilicet DeunQ> 
qui inhoc Del Tabernaculum eroga-
rene aurum grat ix , Hyacinrhum glo-; 
riaj^non eÜenc Sandi ;q iü íuisdot ibus, 
fuifq;primUij5 SanQuariuna hoc exor-
narent. Sicque nec tam grata oculis 
iunimlart if icis nppaferet, quse á g lo-
Ubi quá in fuá plenitudinc Sanílifua1 
t o r n a n , María ovnata non procede* 
rct. Et vr auuua connexio ínter San* 
in íua plenitudine decora , Se 
Jv-arlanam gloria magisperípiciatur , 
expe^at Virgo Marer plenitudinera 
Ssnaorum , ve í tdincerur ; expe-
¿rant Sanü i Mariam j v t ab i'pfa 
pleniiudinemaccipiant. N o n c o n c í -
picur virgo, nifiplenitüdineí», gloria 
E x p l a n a t . M o r a I i s J & : c . T l i e r i s . X y i I 2 2 ; 
fciücet Sandorum , íovcniar . N o n 
pleni lum San¿l:i gloria , nifi ad vlque 
ccnceptum Maria;, vt abipfsa g l o d x 
lúa; plcniiudinem accipiant, & ne á 
lúa plenitudine aliquatcnus deej;-
S Boñav. ^ani'Audiendus S.Bonavcnt.infpec. 
^ B.Virg . c.7. [Ipfa queque non íb íum 
)7 in pleuíiudine Sanctorumdetinerur, 
3) leu in plenitudine Saní tosdct inec , nc 
, corum plenlrudo minuatur, detinec 
í n imi rum virtutes ne tüg ian t ,de t ine t 
rn e r 1 ta ,.n e p e r e an c. ] Viu e s q u omodo 
á B. Virgine oamis pieoitudo San¿to-
run;r Viües quon>odo Sancti Beati ob 
M i r i a m ? dumconcipitur?. Inter bea-
tuudinls decora illud maius eft cÜe 
in amilsibi lem; eÜc íEternam. Si er-
go detinet María virtutesSantforum, 
nefugumt, detinet meríta j ne pereant, 
Maria SanÜis profirmitate Beatitu-
diniseft. Et l i ex axiomate Philofo-
phorum Propter quod vnum quodque 
tale illfíd magis, Beati iunt Sancli, 
ob Mar iam , i i ftatum Ipia Sandis 
beatitüdinis firmar 5 quomodo non 
beata crit , quáfbeacos facit ? Nec 
enim njfi beacus Deus,Sanciiseít Bea-
titüdinis caula r 
O Gioriam Mariani Tabernacn-
621 lüHab i t a tu rus in ea per fxculaDeus, 
ante íaecuia , ne á lacculoinquinctur, 
Mariam creat 5 fed vfquc ad hononfi-
catum.populum,.non eius perípiciiuf 
radlx , nec , vtque ad plenitudineni 
Sanclorum, eiusenundatur concep-
tio : v t ab ómnibus honorificáti po-
puli primitijs, ab ómnibus beatorum 
glorijs decorara proccdat,quíE futura 
crat altilVimi Tabernacuium. 
Q y O D óc fequenti claufulá fif-
622 matur amplius. P £c in habitatione 
Janfen. ganda cor'am iplb mini í l ravi ( v b i , 
,7 vt notat Epi ícopusGrandaveí is l an -
j) fenius ) Pro inhabitatione San¿ta. 
>> (Gtxzccft) tvíTHvvv ay¡<* inTaberna-
>> culo Sando. Sicquc adljcit:loquitur 
^ enim de Tabe rnácu lo Dci á Moyfc 
J> e r e ü o , in quo Déos pecullaritcr fuam 
.,, praelentiamexhibcbat, 6c inquo ab 
} , ifraeiitico populo colebatur. Ratio-
, } necuius cukus Dco exhibi i i ,ledicic 
, , rapienfu, coram Deo, in Tabernacu-
lo eius miníftrafle , quia ícilicet eius 
iulbióc ordinatione,populus ille Dco 
culuun deferebat, eü enim pro m i -
„ niftravi Í^T^^WC* : quod Yerbum 
ílgnificac m u ñ e r a , & n ú n i í l e r i a o b -
i rc ,qua l ia iün t Í3cnf ica rc ,&c . ] Si er- , 
go Maria min i í t ra t - inTabernacu-
loTus mentis Domino , quia eius i u -
fu, & ordinatione, obiat iones, & fa* 
crificia ^gcns l í rae l i t i ca in Taberna-
culo faciebat j quid mirum,quod non 
dum eius üirpis íacríe virgultum in 
terram radiecs fixerit jquoad populus 
ille h o n o r i ñ e a t u s , dona ad ornandu 
Tabernacuium erogaret; vt i pieni-
tudinc Sanctorum,quam ipía beatitu-
dineditaverat, n o n í o l u m g r a t i á , fed 
gloria plena María cenietetur. 
& m . 
Non m'mus quam a coaceptwms grafía 
Tabernacuium Marta De o gra-
tifsimum. 
SE D nunqnidDeusvcl invmbra, 623 Tabernacuium pcrmaníurus In-
t r a í i e t , oifí ipfum fie SanCtum óc 
abinitio purilsimum invenUiet? V i Gem,i$« 
deas quia accideric Geneí . 18.1. éa? 1. 
parmt autem Domims Abrabá in con 
valle Mambre Jedenti adojiium Taber-
naculi mipfo fervore dtei.hi vt beprua- Septuag» 
ginta tranítuiere í imulquc Pagninus, Sanéi* 
de Arias, foquercubus, feu in Querteto 4r , M$t% 
Mambre. Igicur Deus fpeciem tr ium 
virorum iter a ge nt lum a í l a m e n s , 
apparuit Abrahae íedent i in oftio T a -
bernaculi, meridiano tempore , ad 
quero extra oftium Abraham aecur-
rens, ó c a d o r a n s ; DixitDominefi in-
veni gratiam in oculis tuis , ne tranfeas 
fervum Dcclinavic ig i tu r lum-
m a D e i M a i e ü a s , fub humana latí-* 
tans vmbra, in Tabernacuium Abra-
hae , ibique benedidurus in co ora^ 
nem eius progcniem,hofpitio excep-
tuSjíuavifsime maní i t . Cur tanta c o -
í ident iáfenex San£litsimus,eum qu6» 
v t D o m i n u m a d o r a t , vt Numen re-
veretur , hofpitiogcftic incra pauper-
culum Tabernac ulñ admitrere? Tres 
v i d i t , & vnum adorar, quo dilucide 
fupremum fidei Trinicatis agnoicic 
Myítet ium? Deum ergo trinun>,vni-
cum , i m m e n í u m , cuicoelum angu-
fta,(3c fi auguíla fedes | quomodo T a -
bernaculi parvuii exciperetut angu-
ítijs?Sed audiquomodo dilatetur T a -
bernacuium ? Si invem ( i n q u i t ) gra-
tiam 
2 2 6 L i b . I d e P r i m k i j s ; 
ttam corm OÜÍIÜS tm's m tyanfeasJer-
vum tuum. l aventá grafía Taberna-
culi d ü a u i ü r arsgtiíVu , & íi parvura 
tiigurioluro fif , dummodo grat iar» 
invcnciir , DoíDinum excipiee: íi aa-
tenci non invenilVet graii'á Abraham, 
adeumDeus nondiverterer. 
624. ' Í E D quonuxio habícatio Abrahx 
Dcog^-ara? Qaia para^uia imajacn-
lata3quia ab ínitijs innoces^uia o m -
nium decore grar íarum íemper or-
pata. Vis intelligerc quibusgrarix 
ornament isfuer i t inr í ruéta r Perpen-
d e í i n g u i a . N o n a b f q u e nivl lcr io ha-
bitans inquerceto Mambre gratlaai 
invenit , »5i g m í a m abfque noxa. 
Qaerciun indiccm quaüquc Hicro-
gl'yph;cum efíe innocenticc priaiorum 
h o m i n m i i , conílans eí\ antiquorum 
tcnfns, eius enim alcbantur^Vu£tu au-
tc l IxcuiiianocctesincolK fecondwni 
OÍ?ÍV. RÜa Ovidi) t . N4et. Arbutsas fatus 
Vtr¿iL montavaque fraga hgebant} ad quod 
mtendit Maro , cum in íceunda x ia-
te , argéntea , fcilicec, frugum efum, 
¿ccu lu im á C e r e r e repertum docet, 
reiectis prlmi Taeculi glandibu?. Sic 
emmGeoig .2 . 
Prima Ce ye 5 ferro uwrt files veris te 
hjiíiíiit,cum wmglandes , ¿tquear-
butafacra 
Vcficerentjiiva y ^ v í f i n m Dodom 
negaret. 
ideoque aiternatura eolebane Quer-
cum, adeó vcfubipla iovem vene-
rarentur , & cius e x p c ü a r e n t ora-
ciiía , íecuDdum i l ludHümcr i Odyís. 
Uomer, 19. 
líunc anUm in Dodetiem dktlat tre, 
vt Dci 
Í¡x Qucrcu alta íovís conflmn au-
dirct, 
Qaod incaufa taí t jVt pr ima prerio-
fiorque corona antiquorum ducum, 
ex querco centexerctur 5 ca autern 
ob cives íervatos vidoriconcedeba-
tur , quafí áfor t ícudine Imperaioris 
de t r iüphat is i n imíc i s , redderct verc 
í u r e u m l^culum : cum finé í 'anguine, 
íerv JÚ elves, nam nonferreum (íe-
cuium íínaerenr^ed áurea potiremur 
pace. Qi^od ex Coecilio Comjco do-
Rujtnuft cuk F.olinuslib.io.cap .27. fie ex co 
ViempjU. Dem^ricrus inParahpom. ad I l o i i -
' ^ ^ . Q u i d c í g o a u r u m ^ ü D e o g r a -
rioftim fucrit Tabeinaculum Abfahe, 
equercinís coaipadum raaiis , cam 
inca tot primee ínnoccmiíe íymbcla 
invenircr? Ec quá coronaturus verc 
e r at C h ri ít u m du ce m , ob ci v e s ícr u a-
tos , ob íemen Abraha; in Mar ía ab 
inimicorum in curiu ipiritualium fer-
vatumlcil icet j i m ó & pralervatuni. 
Nec caree my i í e r i o , quod in fervore 
diei gratiam invenerir Tabcrnaculu 
i l í ud , fervor enim diei ideo gratius 
fecit Abiahíe t en to r í um , qu iaduni 
Sol m é d i u m cceli tenet, longius ab 
vmbris diQat, namdum orituradiiuc 
quaíifaícijs noClis educatus exurgir , 
dum occidic i terum tenebras ü m e t , 
ideoque maio res íun t monnuai , ar-
boruia , & hominum vmbra: , duen 
autem in meildiani punóto flammeC-
c í c , nuilas tenebrasnovit, ini6 nec 
vmbras. N a m c a d i e i l i c l u c e t í l a t i o 
í a e r i d i e s , vt mín imas etiam abopa-
ciscorporibusvmbrasagnofeat. Cuc 
igitur non laveniat gratiam in De i 
ocnlisTabernaculum, nec vmbras iq 
aieriaie , nec nodfcem in O r í t u t c , 
nec tenebras ia occidua plaga prse-
íca t i ens . 
I V . 
.: 11, 
fabernaculum María a grntia , & glo* 
ri a jl'abernacvlo Abraba exceljius, , 
miríéllmsi 
NO N fineaecuratainteligencia —, íub arbore Deú recipit Abra- 2^ 
ham, & íubarborc Mambrc, 
N a m Ti. vera Dci Sponía Maria íub 
«rborc malo íbícitata , 6c íeparara eft 
C a n í . 8 . 5 . vblhuíTiana natura Matee 
eius corrupta 5 fub eius TypoAbraha 
íbb arbore non malOjled lub bona i a -
Cíocentix arbore , Deum vide t , D c u 
rcc ip i t jDco fuavUsimum parac con-
v i v i u m . N a m relie Origine Hom . 4 . 
fn Gen.Maaibj e v iüonem , 6c per ípi-
caciam íigniñcat j vb i enim perípica-
ciaeftj &, viíio non t a n t u m e í l a iun-
d'uia gratia:, feo üwal gloris f ru i t io . 
[Sed videamus ( ) qus hsc fit Or\gsú\ 
arboc íub qua fíabat Abraham , & ?j 
conv iv iumDomino , ocAngelisex- » 
hibebat (lub arbore inquit Mambre) 1% 
Mambrc innoi t ra lingua interpreta- » 
tur, v i í io , íivc peiípicacia j vides qui, ^ 
Se 







9 Scqualiscft locuSjinquoDcnninuspo 
' tci\ habere conviv ium j delcctavic 
' cuín VÍÍJO,& perfpicacia Abrah^jcrac 
' enim mundus corde, ve pofsit videre 
' Deum, in rali ergo loco , in tali cor-
' de Denspo tc í t , cum Angelisfuis^a-
> bere convivium.3 
Q y i D puíchrius pronoft raThe-
ll? Quid pro Mariani Tabcrnaculi, vt 
Deum recipiat, gratia íimul & glo-
ria í Dominus non tranfic Abraha-
m u m ; in eius manct Tabernáculo , 
quia gratiam invenlt in oculis Dommi, 
Maria recipit in ventre Dominum, 
quia apud Dominum gratiam mvenit, 
invenit gratmm Abraham , quia Ta-
bernacuium primaivam praileferc-
bat innoccntiara 5 auream prasfigna-
bat abfque labe astatem , quaj redita 
efl faeculo i l l i ab innocentia Abrah^ . 
M a r í a , invenit gratiam, quia, cum 
femper gratia plena , ínnocentiae í ig-
nabac fíeculü.femper innocens, fem-
per fancta. Quando enim non fanóla, 
quam Jalutat Angelus gratia pknamt 
V t Mcliffuus Doctor meus argüir , 
femper ergo Innocens Mar í a , femper 
setatís aurcíE decus, á q u a d u x C h r i -
flus c iv icá .équercUídecora tur coro-
na, ob Tcrvatam a b o m n i í a b e M a r i l , 
i m ó o b prxfervatam.Abraham deni-
que Deum recipi t , Deum bolpitem 
meretur, Deum fub avbore Mambrc 
vídet , peiípicacirsimoquc intuetur 
obrutu.quia innocens, quia immacu-
latus}quia mundus corde. Maria ergo 
quícmunda,qu2E immaculata, quee 
fub innocentise arbore C h r i ü u n i 
hoípiratura diíponitur3quomodo non 
ab ipfo mundiciei inftant i , ab ipfa 
primíEva luce , Mambrc perfpicacia 
iiondecorabitur?Curnon vivida bea-
titudlnis vi í lonefruetur > Parans fei-
ücet in Tabernáculo Tuo raundiísirao 
Domino,ceelef t ibuíque civibus luave 
conviviun ? 
NO N dderaraus arborcm M a m -
bre, ve eius puriísimisdelitiemur v m -
bris.Mambre nófo lum convalliscrat 
nomen, f e d ^ í v i t a t e m H e b r o n v i c i -
ftado Mambrc vocatam omnes íacri 
Interpreies íentium.Sic apud Adrico-
m i u m i n T r i b u luda, num. 14.5.HÍC-
ronymus in epitaphio Paulas , & in 
quacft.Hcbr. fie lolephus de an t iq . l íb . 
20. cap.21. Bi de Bello Ub.5. cap.9* 
Vvil l .Tyr lnsdcbel l . fac . l ib . io .cap . 
8. Arias Mont . in índice nominuni Ar.Mot* 
Hebraic.verbo Hebron.Cur ergo c ó -
va l l i s , quercuíque Mambre , qua; eít 
Hebron, fie coram Domino gratiam 
invenit ,vt ad cara íic gratioíus diver-
tat > Sciendum quod HeDron car-
cach-arbe ideñ cívicas quatuor nun-
cupabatur, eoquod quatuor proce-
res legis naturas balice cAdaíih Abra-
ham, l laac, & lacob, iDi hoípí t ium 
babeantibique fepulti fmc ,camfa-
cinorum íuorum memoria decoran-
tes. Quamturavis ergo paupeiculum 
adhuc líe Abrahse Tabernaculum, 
quia tamen gloria quatuor HCÍOUSU 
civitatem decorabat Hebron ideo toe 
innocentias,fidei,pieiaiis, & fo r t i tu -
dinis decorata civitas Deum ad le 
traxítjVt cum luis Angelis IcrvoAbrai-
hx, f idc l i cóvivarctur iuavius. O M a -
ría verumDei Tabernaculum. S i i n 
te fie gcftit habitare non in vmbra 
Deus, non in fpecie humana, fed ve-
ram ex te camena afiun^enSjquis non 
credat, quis non faceatur teveram 
cíle Hebron (civitasfeilicet Heroum 
quatuor)qui in te asdificandam,exor-
nandamque o m n í a íacinorum fuortí 
decoraimpenderunt, in te innocens 
Adamus, folus innocentia na¿lus í ta-
tura , aurum purirsimuro congerie: 
Regiam toe Regum purpurara, qui ab 
Abrame fluxerune, t i b i Abraham of-
fert . Candorem vitíE puri ís imum, 
quafi argentum tuis íubijcie pedibus 
llaac lacob ve ró , i l l e ludator , vic 
illc fortitsimus, qui poft lu6lam Ifrae-
lis,vel Deum videntis, vel contra D o - • 
m i n u m prjevalentís , nomen eít mc-
r í t u s , te gloria , & honorc coronar, 
quid n i e r g o o m n i u m í a n c t o r u m de-
cora, in íuofanctuario recipiat , qu» 
poítea Dominum Heroum eíl hoC-
pit ioimmaculatiTabernaculi recep-
tara^ 
S E D adhuc non quieíci íaninius 6z^ 
Difi amplius in Hebron Tabcrnaculi 
n o ñ r i civitaee myítcriñquserar. Car 
fie Deara affícit Abrahce VDÍUS ho-
minis tcntor ium, vt Deus ille , cnius 
immení ieas nnllis clrcuníciibitar ípa-
tijs.cuiusPalatium Regale Empyreii, 
non jpfius capic maicí latem^ iub v m -
bra hominis dellteíeerl: amblt , 5c 
parvum tuijurioUim ramis conté x tü , 
pro 
z z 8 . d e 
pro cedeíll aula,perfonatus cotnmu-
rat. Ey.iÜmiO a l iq i rdme laHebron 
inveaiü'e , quo hunc dilTolram nodü. 
. H i b r o n v t i a m d i e in íuperloribus 
oocuilie foitc vidiüls . incamationcm 
ígnibeat . Cnm autera a'iiquem íu-
pveniUín Wonarcham, aula reiida 
magnificó , vettibus abiedis pnrpu-
^ei$5íVib aliena latiíansfacie, períona-
tus, & oceultus, alicuius formoíirsí-
j tvx t'iXiXiihX humilisquidenitfed pul* 
chríe , led honeíia; ambir doinmu, 
parvulam caíam fub intratjVt veleius 
^coiloquio tantum peifruarur^ quis u ó 
Principeni Ulam carminibus, quaü 
Jncanratuni, non tiraeat > Q ¿ d aiiud 
.fupera; nunc maieíiaci cuín obraba; 
virre candore accldiüe pucatis í Quis 
enim tali vita; pulchritudine quaü 
captum nonfentiar, aut incanratusB; 
q u i reliclis Empyrcis fedibus , íub 
quercum dellciari cum íervofeíUnat, 
Ócideo quercas illa in Hebron vaile, 
qux incantationeni íignlíicat non íi> 
DC ítudío crcíci t . Quouiodo enira 
prxíi igijs , aut carminibus atium ne-
gabimus lupremumcoeioruín Domi-
n u n i , qui iic reliítis Enipyrei aulis 
tnguriolum lubintrat paupercai , v t 
taptuen cum dilecto lervo colloqui 
liceatí Eiutqucdignus fadus sífaruíc 
quaíi convivio luavitsimo í c n t í a t d e -
liciari ? AÜquod cü inier Abraham, 
¿c MananuLÚicúmen ) Abrahamum 
períbaatus po ín inus quxr i t , ve ad 
breve vnius horx intervalluni} cum 
fervoloquatur, arabit Mariam carne 
humana mdutus, vt ineius cordis d i -
veríbrlo purilsiinQ , x te rnuín cum 
Iviatre habitet. Oluavifiiaiatn incan-
tát r icé! O pulclv iiudlnenil Q ^ x D e ú 
e caé is ia ierras ignota iauiantem 
actraxit v c ü c ! Veré tu Virgo purif-i-
ma íupremi Numínts hLhrm, aut ia-
canta í io nominaris,ni enim á tua; in-
nocentia; pulchritudinc illedus nun-
quam Ge niaicllateíii fub vmbra car-
nislarencem abíccindéret. 
629 V E B . E T í b i dixerit fuprerDUS 
Cumie. SponCus, Avsfteoculos tms a me, quia 
ipfemsavoLirsfecerunt, & vt alij ver-
tunt, quia ífjime extuUmnt, aut ele-
varunt¡tvolwli enim ruprecnus Mo-
narthi a ihrono eoeleili i tuis iileQus 
decoribus, ua, vt quafi elevatus, boc 
c ü , extra fe atlus 5 íeu incanutus v i -
de a t ur 5 du na el i min 3 ti s lu m 1 nls ve fr i 
rnentis, ex vmbris hunianx carm-Si 
íibi humiiem veÜcm adaptatjvt V i r -
.ginis vnius delicietur coiloquio. v^n:» 
ergo mundicies, quee purltasTabcr-
jiaculum decorabit Marianum , ád 
q u o d r p r e t i s ( ü c l i c e a t loqui) Empy-
reisledibus, Angelorü coetibus oblí--
tis, evolat B.ex c a l e ü l s . Si ergopra 
M a r i s pulc'ntitudinc commucat coe-
leílium gandía , quis huic Tabernácu-
lo noüro, omnia gratix , gloriaiquc 
ct-eleüis decora a pama lúa nega-
bit iuceí 
' . . y § , . ^ r : \ Í 
Q¿i¡a Chriíius fruéfus Maríaní Arha^ 
ris ¡concept io María gloríoja. 
O ED DCxglorix decore ai Mar i se In 55 Q 
[ 3 concepiiooe pura timidus den&-
ges. Arborem refpice ( ce ab 
vmbra Mar ix recedamus) quíE eiüs, 
Cbr íü lque cvulgat progeniem. L í -
ber eü , & arbor generationís 1c-
íu Cbri l t i j tota h^c arbor Mariam re-
ferr^Mariam ronaí ,Manam cvulgat,, 
Sed hic tantuco videre licet radicem, 
& culmen: culmen in íbper , óc fru-
¿lus huius arboris C h ' i ü u s elt , iíl 
fumma arboris caeumine vernaos. 
Hinc Manhxas in culmine frudutn 
coileca t. Líber generationis Ufu Chrífií, Mat. i '.Ti 
M a t t h , i . 1. Sen radix e íusconcept io Ó* 16. 
M a r i x cÜ}qux in immis depingirur. 
María de qua natus efllefus¡qnivocétur 
Cb)vftíis. Sed audiendus ad rcm Ricar- Rícard. 
dusde S. Laurcn t io l ib . 12. de Laúd . dsS.Lau*. 
V i r g . [Arboreft Mari i jpropter viro- , } 
rem Virginitatis , honorem gratiae, ^ 
csedullam píetatis , folia facrorum ?> 
verborum, frondes bonor uns opcrtiy y y 
flores í andoru í» delideriorum , fru-
Ü u m voigeniti Del , radicem humil i - ?y 
tatíSjfideií Sccharitatis/j Nune per- ¿i 
pende íolum, qux íir Radix? Quifru-
dus ? Frutius Chríffus efi vtiigenitus 
Í).H% raiix charítas, ó-fidesjm hutmhú 
térra: íolo demerla. Hinc M a r u m 
dum concipitur non fo l techar i ta te 
radiéis pollere con tendó , fed gloria* 
dotibuseciam io radice conceptionis 
dccorataíD. 
V i D E AS proccram arborem-
CCXÍIOS vcfticc ungentem, lambeniq l 
fe'; /A 
E x p l á ñ a t M o r a ^ ^ 
íidcra rarais , cdus fi oplml mata-
reícunc frudtus curvatur arbos , po-
niorum gravi pcndsre pcndula, O 
früüus opime , quid ad terram ver-
gis , duai rdpicis ccelum ? Obc-
nc I Aa^nofcit frudus íe totum id 
quo ficrulc, quo viret, quo íapir, ra-
dici generoíai dcbcie 5 & quaii coro-
natuíus hueniiem Matrcm terram, 
quse cius radicem operic 5 ambir. 
Quidquid eDlmcecori frudus acreí-
cic ; quic'quid fapons , & gratix e 
materna Í«J¿1C radice , adto , ve íi 
radix verme tangacur , íi e mor-
tua putreícat, marccfeit illico fru-
ü u s , languet íapor , dejipic dulce-
• í i do , il auccm ftuOus viviúus, í'api-
dus, dulcís permanct 5 fignuni cü ra-
d i c e l a corruptionis ícrvatam coa-
t3gio;ergo íi trudus Virginis benedí-
í lus , íi parus, íl io cactus, íi pulcher, 
v tpo í e vmgemiui P^^racix Mariaaa 
quomüüO non ín radia , quomodo 
non pura , íi fruclus Chrlílus glorio-
fus, íi rcn)pí;r, 6c íi in arborc vivens, 
in coeiis á paterna gloria non recedit j 
quoniodo virginea radix , quse cius 
concepúonem delinear, adhuc íub 
vmbris terrs láceos , non cric gloiio-
fa, 6c ficut frudlus bcnedi¿tus j ipfa 
benedicta. Firmar p i o f e ü o Ric.de S. 
mc.deS. L^JUJ.. mj . 19. [ Congruc appellatut 
Uur, r:|ijiffci¿ fmCtus , qnia licut fruílus 
" bonusarborem, vcltctram , de qua 
narcitur commcndabilcm reddic 5 íic 
, , & Qhriftus Virginera glorio^m, de 
^ qua tota benedit>a , tocus eftaarus 
93 benediftus. ] Non ex Rhethorü epi-
ihc t i s , fed ex í'cholas rigorc vocavit 
Yirgineni'^/iW^ijtf , glorioía cnim 
Cü, qua radix ; qula gloriofus fru^us 
vcnuis eius Cliríítus, íicut enini tó -
eos benediduseftfrudlus, quiagíorU 
¿c bonore coronatns, quia femper 
glor ió las , ideo Maria gloriofa , quU 
íicutipíebenedicius, |ta ipía tota be-
nedicta, Neccnlmpotis erac frutas 
bencdi¿t.is z iU , £c glorloíus, ni a glo-
rióla, 6c b-ncilfti orirccurrad'cejto-
tus cnim trutlus fapor fapidilsimo ra* 
dicis debitar tueco. 
j 2 S E D icerum abvmbra frugífera 
, Mariaai arboris, ad cius Tabernaculi 
lacera, iubec revertí ceciner atPfaltcs 
pj- ^03 » Pu lm. 103. 2. Bxtmdem cóehimficiit 
a , - PeUem.Oiín c %tan6on c pcllis audiví? 
QuíntaniUt, TUb. Foedjf^  
¡Hkoai iqucdindc ícncorium ,quod 
depclIíbusloiecíieri,pt3Elcr»ll; & ta-
nienPralm. iS . ió .aut í io . tcntor ium, pfoj 
quodíuípicavcram , ron vteunique '1 
dcipriscglorumcxtcnt ispei l ibuscó- • ' 
paduai , led ex Solis ipfius íblida la-
boratum rphera jdum fie facur Da-
vid, in Solé peffuit TabermculuM 
Juum , & ipje tanquam Spotijvs pritm 
cedens de thaimo Juo. Sea cur priüf 
cxtcnüic c a i u m , ficuc pcileoospo-
üeaqae é Soic conficit Deus fibi 
Tabcrnaculum * Crcdidcrira profe-
s o i quod íicut aftifex, qui,vel ve-
ítem , vcl clamydem Regiam, vcl 
tcncoriura iníignc alicuius Prioci-, 
pis, elaborare conteudit, ptius dir 
tiísimas telas íuper cabulam e x u a -
dic, ve editioci, pretioíiorique ipía-
rum fegmenco, veftem coníiciat:íiC 
cum Dominus fibi deftinallec ha-
bicaculum in cerris , In quo cum 
hominifcus fcmiliarius agerct ; pri-
fno coelorum cxtcndlc pulchritudi-
nem, vt viderec incer toe «teris de-
cora , quid aptius inveniectur) E x 
quo diicdíís imum íibi fuaqoe dlg-
nura maieitacc praífírucrec Taber- \ 
naculum : non ÚW apta; vlfl^ fuac 
ftcilss, non Luna , non denlque lux 
ipfa 5 íedex ipí'o Solc Tabcrnaculum 
ellgendura decernit. Sed nonneap-
liCsiniíS íklla:,pulchraLuna j luxque 
formoía \ V tique ,(ed carum o mni um 
prirnum ortum conüdera; 5c videbis 
íblum,^ íolarlslanapadis luce, aptum 
conficiehdum alterno Princioi T a -
bcrnaculum. Pulcherrima in cceii» 
íufpicimus ík l iamm luiiiína j aft no- j 
¿tium censbíis circundatís fulgente 
Luna Nodutna lampas, nec nevos . 
ignorat, nec decrementis n\enftruís -{ 
caree, nec etiam á cenebtis, quasdi-
íipae Uber cius candor afpicitur. L u x 
quidem aptior vldebatur, Quamvl 
dtt Deus initio, qued cjfct hna. Sed 
tamen nec lucem cligU , quia e cenc-
brarum vulva nata , renebrarum faf-
cijs ¡nvelutum oricns acceplc. Slc 
cnimaudis Gínefis 1. Tenebra erant 
fftperfaciem Abyft, 0* dixit Deas fiat 
lux. Grcavle vrique Deus prima dic 
lucem, fplendldum quidcMn tcnebroíí 
chaos aborfum, pulchra, bonaq; pro-
dljcjied, ne fúrte fe renebrarurn coa-
í ^ t o a e j\ vicina cófuf ioncfedai ier , 
y ' m 
f 
5< 
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in Tabcrnaculum non cligitur.Ex pe-
CIAC aa quartum vfque dit:m,& ex ¡p-
faJucispcr coeloruEn íjpaiia cxtenlas 
pulchritudinc , Spl educitur. £t ve 
Ambrof, Ambrofias 4. Hexcmcr. cap. 1. fa-
>> tur : ¡[Habec üics fuarn lucem , quae 
» príecutloc cíl Solis. ] Non agnofcat 
in primoíbi elle tcncDras, qui Di i fa-
turasTabcrnaculünacligitur: ablcc-
danequam longirsicD^priro^vi chaos 




rum decora Mariam exornent» ta 
men vnus Sol cilgitur in Tabcroacu-
Cjant.6*9 ÍÑ*** Pfoccdli quidem, C a n i i c 6. 9. 
Vt Aurora confurgem ypulchra vt Luna, 
(eútZiV.QeleciavtSol.hyyaxei in Apo 
'Apde.12. calyp.cap.ia, 1. fideribas caput ip-
j , r iuiúccoíantibus, crepida facraí L u -
na dclcrvic, fed Solé amicta clarcí-
cit. Omnis iciliccc pulchricudo coe-
lorum ipiifamulatur, fea íoluni ad 
cius Tabernaculi vcltem cunficlen 
dam üoi eligitur • qui nec tenebras 
í c n í k i n o t i u , nec na:vos admiric in 
lumine , nec decremenca novit In 
fphacra. Vade apee Bernardas nofter 
Bemayd. l'efmon.5. ex parv. (^Dies diei eru-
¿lat Yerbara :diesdici, Angelas Vi^-
giDijdics Angelas propicrbeatltadi-
>* nem • Virgo oies propter integritatis 
virttitero.] SI ergo qula V l r g i ^ m ^ 
crat allcquuturus, Angelus fllgií»f» 
quilux c ü ( n a m lux fecundum Au-
guílin.incciiigUurde Angelis) vr iu-
cem Vírgini annunciet; nc tcncbríB 
eam quandoque comprehendiíle fui-
pícemur: qno modo non ad crigen-
dumDeoTabernaculum «ügetur Sol, 
quinunquamceoebras novit, v: ex 
ipfodignaTcdesDeo confidatur 5 & 
íic lux de luce prodeat ¡Tlm^/ra Sp0-
/us ác tali th&UmoluQis procedens, & , 
ve adnotavuPcregrinus Herus. Inter P^gr , 
ornamenta Sponli corona crat , ac Htrus. 
diadema, quo coror.¿!batar , in die 
derponrationis^fecundum Ulud Canr. Cant.s, 
3 . n . Videte filia S m Salominm in 11. 
díademate, quo comt'vit eum materjua 
in die defpcnfat'toms ttus.Qvoá á diade-
m a i é divinitatis intclügit Ambra- Ambrof. 
fius, de Incain, cap.5. Ergo tale fuit 
Tabcrnaculum Wariac $ tampurum, 
tam longe a renebrisdiftans 3 v ípo-
t é d e ipfocorporc Solís £¿¿tüm , vt 
Deus , qui ingredlcur iplum carne 
obvclatus, e x i p í o i a m p r o c e d « t » & 
íi homo, camen vt Sponíus Deus día-
demate Divinitatis ornatus. Si ¡$Uüi 
ipíam Sponíi Divinitatem tot fxor-
navltradijs; Tabernaculum María?, 
quotdccoribus vcnufíum exlílimGbi-
mus,e caías habitationc j tai! diade-
ma te oroatus Sponíus procersit J 
T h e r i s X V I I I > l í x t a . 
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rAd Hatítm controvtrfiapresludiupj, 
€34. Nimiamturgelcerct prste-
X > rita Thefis hanc quafi appendU 
cem ad ipfam hic íepoíui , vt 
ycíuti elongaiafus vía , pías leaor 
ípiriííi reaÜumaí. I n h o c e r g o a m » -
no Virginis MitfíSviridario , in hoc 
compto purirsimorum fioiu diver-
fprio.hic fe piuürper Ic¿iof qaiefcerc 
amo; non qui a omiÜAponnt,nova, ^ 
v s t w , t% lacrib hortís , ith refera-
v i . S e á q u l i é t o t IsEtifsImls fcrlptc^ 
rum piorum viridarijs, argumemofa 
apicula fiorum ápices Ubans melll-
tum tuo palato cpulum conderc gc-
ftio. [ E c vt ferroéviantium morís ApukK 
cft (Apale íum audis 1. floríd.) curo 
aliquis lucas , aut aliquis locus fan. 
¿tus in via oblatus cft ; votum po- „ 
ftulafc , pomum apponerc , paulif- 9i 
per afsidere. ] Ira tibi opldo fuavi- \ 
ter inhibenda víí^propc ratio eft. 
[ Ñ e q u e enlmlufliusreliglofam mp- „ , 
ram vlatori oblcceric, aut aras fron- 7? 
dibuíredimUa, autfpelweafrondibus, 
m 












ln vmbrata , aut quercus carnlbus 
oneraca, v d colikujusíaípiminc ccn-
Tícracus, reitruncus ¿oianiine tífí-
gíatus, vclceípcslibaiiíinc huaiiga-
£us , vcl iapis vnguine delibutus.] 
QnoQi pijs Mariana: püíiíatis ama-
IOÍIDÜS iheíis hcec ncüra; quá Ma-
jiam e^híbcbimus aram quidenvr.on 
taaifrondlbusquam fíüílibus gratig, 
glorisquc reaiipicam ; viridarium 
eiiini Üoruiri giciiai-cchniptum pui-
chritudine : huc víque quaíl in vni-
braiiii palcÜra iDgcníj acuminibus 
IudeRtcs3pLuaco e gratiá ikdlmilf Ma-
ría: Ccncepiionew ,iplcndidá c glo. 
sía.Nunc aucera , Jic^t ad Viigucm id 
perfcqui iíihibeac inüituturnnoflifi, 
quo A ad alia ncfuíTabernaculiorna-
líicT.ca properare conüringimur | ta-
ra cu ad gloriani Marice in conceptio' 
ne , íuuima rationum deiibabimús 
capita , vt non per a¿ta ventiiandani 
ccc.dident T h c ü m n o ñ r á m i n u s p i u s 
gloría Marianas Icraiacor. 
MBNS'-LaetM ítati^m contro-
verfic de purilsíaia Conccpiione Ma-
rio: ín graiia ab initío nafcentis Eccle-
raiuni,H:íiorica aferré, idque Sa-
cra; Sccfptura: acuoiinibus puichiUrn 
depjngere, ícd quia id iufti voluminis 
exigebat iaborcm, <5c multi buiusfx-
culUgravilsiniiqj Scrípiores iabortna 
proiQccuparuntnoÜrum, adiplbsle-
doresremítcimus. Yidendio í imino 
íunt ArnjamcncamimScraphicü, Sol 
vcrhacis MagUlrl I r . Petr. Alva tkf 
Ailorga. Triumplms María:, R.noftri 
Sa 1 ni an Í i ce n U s M . Ff. B : nedi el i de la 
S¿ rn a. M a ri ÍC c fíigie s c u 11 i ísim i, üíiml -
cjfae protandirsimi noílrijD.Br.laícph 
d e h Zcrds/ingeniorum huíus ixcwli 
mlracull, erudkionisaOyli, acuminis 
delicatusiinl,anclpitis Vctbi Dsi gU-
dijvPaceníis Epifcopi. Tribunal TUo-
míüicum M. Fr. Francilci Crelpo, 
Abüatís noítriMonaÜ. S. VUiof ianí / 
Silvefter de Sahabcdra , Salazar, & 
Vázquez iuüisde Conceptione , & 
iategeis voluminlbus, D. Antonias 
Calderón pro titulo iOimaculat^Co-
ceprionis, V^ading. inkgat. oxat, 9. 
^ . n t m i . 24. Granad, diípuc. 3 . de. 
Oinccption.cap.io .niHD .ij .R.P.Ef. 
louplvXi^ea^zde Samaniego ü b . i . 
Vic2e.S2üc.cap.i9.plurcíquc}quos vcl 
recenledtss paginas Au^lorum no-
niinibus & ícriptis in;pl©:f mus.Tan- -XKZ 
íclíc cpcrcct ¿u cuun epicem 
clevata eíl opinio pía exaiotupro-
piiüí'otllcisrccord.San^il.Aic^.ViL 
qüüd incipit íoliciíudo cn^njuíí^ 6; -.K tt^C 
íub dat.Rop^a: S.Dcz.anni l ú ó i . v b i 
obicüiün cuitiis, quem die Coneep-
tionis Maria: iribuiuius ,cccÍ3j:aiur 
c Ik- cius In primo íui elle tniinoitiem, 
& faRclitatemj jr.hibctuiqucccíitra-
ú x opinionis Aiiáoribüsce raii COQ-
trovcrfia, vel veíba irjConuíHííipíO-
ferrc.Qüo Apcíxo.Ucg íctíls oráculo sd 
cum elí apiceni evt¿ta piaopinio, vt 
iamaaalium aícendere nequcat gra-
dum, nlíi addcíínit íonem £ c c k l i a \ 
ble ni ticncrem lor-gius no íhan ipro 
tradere theíim , ccgMationibus acu. 
tninatis exornandutr. le exhibebat íá-
cras íedísdecretunTijidccque ad quod 
in ea-promilimus de gloria Maria: in 
Conecptlonc elucidanda , licct brevi 
cálamo, non tamen levlbus, led ídll-
dls,(ed ad íchoi^ guüum,íiaiulque ad 
íuggeíU faporé eiaboriitis rationíbus, 
acdngeiaur. 
ifsm I I . 
Qjumodo María infua Conceptlons Btíi2 
tadicenda\ ex Patnbus & Jacris 
¡iteris ojl.mditíir. 
CVM. igicuc vfqne nunc aflervi-{nu5,¿k nunc ailcrirríüs Bcatifsi-
ír.am Mariana eüv conceptaa* 
¡n gloria non eft nobis mens^üerere , 
ipíam beará aprlmoinilaníi Concep-
tionis,üat«Mique beatitudinis, vt ( U -
tuscü adeptamjredin pritnoíua; m ú -
dilsimg Conceptionis inítanti clienü^ 
vidiílc Divinaai,veiin tranlitu, vtde 
aliquíbus ían¿tis víatoribus renriunc 
Auctores,vel per modünabahitus56c 
poíVcfsionis, qudm continué habuit á 
Conceptione vfqj duín.habitusfawtus 
cü ílatusin pitria , vt alij cxiílituant. 
HÜIUS pr^epinionis Nobiiii'siaiusan-
teOgaanus fuit NOÜÍ'ÍE Cod-eftínorum 
Congregatioms cxinjjú decus loaO' 
nes Geríon. traft. 4. íup.Magn .&.AI- Ozrfa* , 
phab. 8S. litr. A . Han-cilli^íravuni- Fhrent*5 
roiunr Hieroa. de Fiorcmia noítrse ^^,3>,• 
Hifpanla; veré Tullius reiatusaSala- Avend, 
z a r lí 5. d e C o nce p t io n. c ap. 3 2 .qu am 
& ípre ícquitar CbriÜoph. Avcnd.ícr-
moo. de Goncep. Guebar. in Matth, 
.iOíiii.2.obíerv.i 5 . í c é t ^ . n ^ 0. Ruti i . 
G uebar, 
Metttifíf* 
z s z L i b . I . d e P r i m i t i j s . 
Sentón- ^ n z o n . S. Magnlf. iib.2. dub. 3. qui 
Alb. Ma. refere x^lberc.Mago. íup.raifi'. Q.96. 
636 ^ r O ü ^ i W rallones cef&rcíiius 
brcvicer.Prim6(& cft Gerfonis ratio) 
Dm.Ar* iuxta Híerarchicam B.DioniCj Areo-
pagit íe legem. María cominct emi-
Ufencer oroncm perteítioncm creatu-
larum , tanquam ¡nícriofum , ctfi 
non formalirer taitien eminenter, vt 
iurc dicatur muridi Regina 3c Domi-
na: led in creaturis, videmus alíquas 
elevaraseüe in via, ad videndura di^ 
vlnam cííentiam • ve de Paulo , 6tí 
ÜQjÉftTi apudD.Thomara, & plurcs 
Patres perípicuatn cít ócnonabíque 
nobili fundamento, de S. Patriare ha 
Ñoí tro Benedicto aflerítur. Ergo id 
nuilaxenus denegandum Mai i» , vt 
Regina; earum , vt eminemiís ime 
comincoti quidquid in ipíU perfe-
¿l ionis , 6c dignitati» potuit inve-
g37 Q Y A f t D O autera contlgcric 
Mariam elVentiam divinara vidifíe 
cü incer Patics, & Scholafticos, etíí 
non controvcrCum, tamen non in 
vna opinione firraum ; namvtrefe-
Smrez. runc 5uari 2> toI12. Jp 3,p.dirpur. ip . 
Solazar. fea,4, Salazar cap. 32.3 num.p. & 
Qmbar. Gucbar. cltatus, Rupertus., Antoni-
Rupert. nus . ^ibcrcus Magnus , Yvertinus 
Antnnin. Cafalius ceníenc plures divinam v i -
Aib.Ma. ¿¡fie dYenciam , & illuminatirsimus 
V-ucrtm. DoQtoi G_rcgorius L o p e i Indiarum, 
Gregor. ^jipanicclcolcodifsimum decus intet-
López, rogatus á do¿tis, quid haede re fen-
íer i t , refpondlt HUpane ; l*a Virgen 
nueftra Señora en vezes emp qmndo 
t í iava enoraeiott, v t ínc ius vita dcl-
¡Lofa, cripta a devoto viro Frandíco Lof-
ía refertur cap. 11. S. Antoninus au-
tcm j 6f, S. Bcrnardus , id dic quo 
Verbum Invtsro fufeepie coniiglíTc 
S, Tbom. f€at|ant) sand. Thomas de Villano-
titViUM* Refurrcaionis , Damianus 
nofter,& Vvertíuus Cafalius.die Na-
S.Bem. tivitaiis Chrifü : at Sana.Bernardl-
l>amian. nu3 de Sena , Q ^ f a i & Peer. Da-
Qttjm. matj# ^ omnes cítati Moderni in-
terquos, Silveüer deSahabedra tra-
£t$tu de Sacra Deipara, difp. i S . á n . 
7J4.in Conceptione eí ísntiam Divi-
nam vidiíTe afíeverantjergo purií^ima 
Maña non folum immaciilata purifsi-
maque ininftanti animatignis map-
fitjfed giorioía. 
^ f O O veró hsec gloria Virgifíi é 
deneganda pie non fit in primo fus , 
conceptionis inttanti , ex eo pro-
bant huiusafiertionisAudorcSí quod 
ex dl¿ta Div. Dionyfij regula, quid- Wotáf* 
quid í'ublime in crcaturUfuir, in Ma-
fia tanquam omniura Domina emi-
neotius fubiimluíque debuic inveoi-
ri : afl Angeli boni in fecundo fus 
crcationis inftanti divinam eflen-
Uam viderunt 5 ergo María in fuá* 
eonceptioBis infíanti gloria v i í lo -
nis beatx debuic cotonau. Cuna 
Domina Ange^orum , ipfis in ó m -
nibus fuperios | ipíis nullatenus ef-
fet coajquanda. Modoig í tur excel-
lentioriquam Angeü debuic in tcm-
pore divinam effentíam vid^re» íci-
l í c c t , quam iüi in fecundo, ipfa in 
primo 5 nc in vlfione íubditos ¿ e -
ginse exiequerous. Etquianullafua-, 
tiet ratio , vt 'ü in fecando inflan» 
t í potuit divinam eflentiam vld«-
re , non vífecrct in primo 5 in quo: 
licut gratiji omnibas decorara eft* 
congruum fuit , ve in piincípaliori 
jnftanthomnibus etífim gloricc órna-
me mis coronarfefiwr 
S E B hoc diviníé pagina ora- 6 & 
culis iiccatcxornarcNacus cft Ecclc* 
í i x Dotfor gentiurB Paulos, quanda 
acccptisepiíloiis á Principe Saeerdo-
tura contra Domíni noiíri aísols^ 
Chriílianos, fpirans minaxum» ac ce-
disEcdeí iam perfequebatur^tune in 
terram poftratus, 5c in virum novnm 
conflatus, illicointertium r^pcuseíl: - --
coclum.Quodipíe tcílatur 2vCor.i2. \x or'17' 
4 . Scwhominemhwus modi raptumvf- ^ 
que ad tertiam calum j Ó4 audívit arca-
na verba , ffics mn lícet hommi loqui. 
In hac vifione conílans eíl'fenfas SS. 
Patrum , quos relatos fequitur Dlv. 
Thomas, D . Paulum divinam eíien-
tiam vidiíTc 5 fie enim ait hoc íoci . DXbftn» 
[Paulus dlcitur raptus ad tertiura ce- ,> 
lum , quia fie fuit fublimatcs á íenfí-
bus.Sc fublimñtus obómnibuscorpo - ^ 
ralibus, vt videret intelliglbilia nu-
da,& pura j c ó m o d o quo videntAa-
geli, & anima feparata, 2c quod plus '>> 
cft etiam ipfum Dcum per eí ícn- ^ 
tiam, vt Auguñ. expreísedicie, Scc.j 
Sedquandohxc Paulo vlí lo contige-
rit ( l ícet aJij aiiud íemiane) ipfe Do-
¿IQC Aogelicus DsHm per eiJcntkm 
1 vi* 
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vÍQÍüe níTcnt Gsníhntcr , \ñ raptu 
ilioquando ia pu/oi lúa coaverí ioae 
rapr.us extra je t i l , & triduo íic per 
r. maíiík^a leniibus aüenatüs. $ie ¿iufii 
• '» fitiu. [ Si cooiputcmus a o nos deí-
t^ > candentes á principio iojpcrij Ncro-
" nis, vlqqe ad quarnordcGim aííños, 
?> inanifcüom apparct , quod Apoíto-
lus haba'ic has vidoaes in principio 
;^ furo convernonis.J Etpaulopoj}. [Ec 
^J Ideo quídam dicunt íaiis probabiii-
?' ter á quod Apcftolus has viüones ha-
?'j bult in iiio triduo.qco poit ptoüraiio-
** neeD íliam a Domico üetíx , ne-
"| que videns, ñeque manaucans, ne-
5» que bibens. ] Lc'id ipíum conítan^-
V.'Jhom. tUsitneailáutz. x . q . i75 . [Manifc-
üe apparec quod Apoíiolus habuin 
>> has vitiones in principio ÍUÍS coaver-
ilonis.] 
S É D quomodo Deus fie fe exhl-
bait cuai Paulobeneficus, ve ape i íe -
cutioqls renebris erutus ítatim ad 
Jucem evolaverit Paírix > Hoc ipíum 
Mht', 9. «tubitaverar Ananias A^óloMim 9. cum 
ne ipíbm qua:reret, & foveret caufa-
taseft eias ia Difcipulos C h n Ü i v e -
hemens amaritudiais zelum, Domí-
' atidivi 0 •midlñs de-viro hoc quanta 
waíflftoeritfanciit ttiis inHisruJalem* 
h ú quem Doíiilnus. Vade quomam vas 
eleciioms eftrm'hi ifie , vtpo.'tet nomen 
m?um eoraw gentíbus, & Regíbus , & 
Rupert, filij-s IJrael. Qaod Rupcrcus noílce 
pupendens íic argüir : Paulus quia 
porcaturtis erat i vt vas aureum nome 
Domlnicotaa} gentibds • etiam íi an-
tea fueric perlecuier , meruic víque 
ad coelum teriium rapUibíquc D a i m 
Infuitxvé videre > ín primo coaver-
íioals iníUotí 5 quid ergo, putabimus 
in primo conccpcionis iniUnci acci-
diüo María: S Ule perlecuror, 6c pee--
caror, iiieln peccaus narus, & vcrí>i-
1 tus; quia ad tempas vas ío l iusnomi-
nis Dci facurüm , in ipib convcifionls 
inílanti, cum abortivusnarus cü Bc-
denxscum iadoloribüs quañ e tene-
ferarum vulba fragorc co^ilvcheme-
ti obiietrieatus » vidic D^um in ipío 
convcrlioab ioíbnri?Cur María ÍCJB-
per manda,parihima íeu^per?qug vas 
suri tbíidiun• oiiini lapide oríiaium 
pvcúoio , \ t non iulum nomenDei 
portet eUbo.ratU'n , ícd vt Vcrbum 
iulum ia viCctvibtis g e n í r e t , íov^at,, 
rutriat , iliumquc menfibus Mater 
caühsima portee 5 cur inquam i p ü 
in grada concepta , non iiiico gloria . 
divina; hueretur vUionis ? iiie ía 
purus antea, iile íervus^ hxc purií> 
l ima, hace Regina; cxcciienLius cr-
go, 6c íabiimius rapta cít víque ad 
tcríium cueiumyVLnün tantum pee 
traníenam , aoc in runíicu , íed 6c 
Imomtabiliter , líceL non per mo-
dumkÜactis, Dcumvideret. Quscom-
nia brebi petiodo conciulit jP^uper- t¡ 
tus. [Certum efi Virgincm ráptam 
ád ternurn coelum , exceilentius " 
quam Pauius. j Qua ergo exceilen- 9> 
l i l i Qoa 6cPaulum e^cciiuíc, quia 
fciiket Pauius raptim , 6c íncíanluu 
Dcum vidic ^ vr exprtíte Dt Tbo- _ ^ 
mas citatus a lie mi t: [ ConciDgit iu ®-*'JQm*. 
men gloriíe , in mentem bumanam, ,f 
íieuc qua:qam palsio traníicns , 6c " 
íie mens Pauii fuic in raptu lumino 
glorio; iliuítraca 5 vnue eiiarn ipíum ** .. 
nomea rapeus oílendic tranleundo 
hoc eíie factuau ] Aí\ Mana iícet ^ 
tea^poralis ctiaa') Vcrbi incarnandl 
facía íic mimííra j tamen perpetuo 
auraturuíB accepic iuínen * to quod 
lecundum Bedano Noí lrum, [ i ü d e 5 ^ 
Beata, quia Verbi incarnati miniüra *> 
fada cíl temporalis, íedinde multo 99 
beaiior, quia duídem ícmpr amandi " 
cuííos manebac ajíernaQ ¥ i 
E X q^u nuliatcnusmens noftra 
cíl aíi'everare Beatilsimaaí Virginem 
ab inicio $0 punísima: conccptkmis 
inllanri beataro pír modam ftarus 
ncriCupandam , necaoubcí) glorioG 
corpovis ornatam, lea quemadmo-
dum Cbriítus, ücct Bearus, ÍÍIÍC ani-
maj gionam occultavir , qaam vel 
canrum in transíigurailone appcruit^ 
vel in Tenjpiocuas eiecitoegotiato-
res. S:c Mariatii íub repaguiís carnis 
hanc aninv^ oceuitaüe gjoriá , quam 
exfade Cínanantem alíquibusdatutti 
erat agnofecrc. 
m Ú é ^dfle Chr^rofrom. iudi- 6^r -~-
clum referí IVicard. oe S. Laurenr. Qhry.'ofc-.. 
Hb.5 .de Laud.S.Mar.Nani luper iliud Ricar. de 
Matth. 1 .[ íoícph autem non cognol' S.Laur* 
cebar eam doocc peperií ñijuro. S/c 
/ í í ter: b aque non cogaolcebac ca/r. 
propter ípiendorem vultus/eia?, .de 
iUo decore eleganter dicte ci qui •i. 
dam prüiaice. T u decorem íuauiilij 
. Y 3 m 
i? 
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tu plusfole tc füIx i í l í j^c .^Vnde pr^-
d i áus Gcrfon. tripiicem á í s f g t o s 
beaí i tudincm,ai iam v i x mcohatam, 
aliam puria: , p e r t e í t a m ; aliam me-
Gerron. cii3m ' íed H c r o i c i m , hanc Chr iüo 
J '• afsignat & M a r i s , S ic [Te t t i a bea-
tltudo , quaíl niedia ínter í p e m , & 
rem-, imer v'mxi & parrram, qualem 
" h3buit maF/itcüc Chr jaus ,queín tu i l -
" fe viatoretn lecundunj animam , c ó -
" preheníbrem lecnndam rplri tu , nul-
" lus ambigit T h e o l o g u s H s c b e a t i -
J, tudo, qax purgit i homlnis,vel heroi-
" calisexcellcntiíc d k i p o t t f t , fuit In 
" bea t aaoñra , dam vivercc, Uiperom-
" nem parum hominemjficat beara re . 
'* lidet m patria tuper omncm Angel i -
" cam poteftatem. ][ fo t a i ergo íb lum 
€hriÜQ xqaanda Marh^omnibus lan-
ctis vtique prstercnda , q u i íblum 
raptim h¿c potlií fent gloria, 
6^z H A N C ipfius beatitudinemfor-
te «kpreísK iMuiler Uia Apocalíptica 
cap.12. i . qux prodícns amista So-
lé , Lunam lub pealbus oüendií crepi-
Apoe.zi. daeius calcatam. & in capite enisco-
i , r§mjiella?um duoáec'm. Qj.únam eft 
iñeinlblituslplcndor? Si Solé ami^a , 
cur ftellae apparcnt, íi in medio dici 
Iplcndoribus Phaíbcis ornatur , cur 
Luna, & G ad pedesfulgorem avgen-
teum explicat?Nam in nodis medio 
ftelíaefüígeíjci tenebras üluminai L u -
na quas cam Sol nafeens üiípergitj 
ablegatistencbriSjnecftelbrum , nec 
Lunx Iplendoribus locus. Sed hoc 
certc n>yi\erium beatitudinis 'Mariaí, 
adhucio vita hac i eneb r i soh ína j ex i -
ftcntis. Cum ením Solé totum corpas 
ornatur; imnicr ram in (pleridorious 
divinitatis eam Bernardus agooícit 
Bernard. flc fatus. \_ Maria Solé perhibetur 
>i amida , qua; profandirsimam Div inx 
>> Sapicntia; penetravit AbyfumjVt luci 
>> ilíi inaccelViblli vlderctur immer ía . J 
Tota immerfa eft Maria divinitatis 
p e l a g o í Sol ergo ipíam g lo r idam, 
ipCam beatam ev ulgat. SÍCIIX autem 
edicunt ipíam aohuc inhuius mundi 
tenebris degere , Luna non achuc 
perfecto die aEternitatis perfrui deno-
tac, ipíam adhuc in carne viventem 
dcmonítrat .Sed ea gratia, eaque glo-
ria i vt etíl vivens , inhuius íxcuW 
noetc omnem Lunae mutabi i í ta tcm 
caicaíe , óc quaíi deípiccrc oftenda-
r m i m i p . 
tur i cum Lunam f h crepida gcfves. 
Sic que mico ingenio Scsl oüendit beá -
t am, ík l l se , & Luna viauicem Inter 
hniusííecull ncbulaSjquasilluftrat.Sic ^ ^ 
JMariam aípexcratAuguí t in . üb. 12. £ J ' 
confeí. cap.p. [ Q i o m vt nulla mu- *' 
tatioqc varíe tur, i ne í l t amé ipfi mu- ^ 
tabílitas» vnde tcnebrcícerec, & írí- »» 
geíceretjniti amere grar.di ribi eche- »' 
rens, ranquam femper mcridiesluce- " 
i c t ,&fe rvere t ex te.JVeré cialm Ma- " 
TIX inerat caro , carnifque mutabi l i -
tas , vndepoterat tenebreícere ^ in 
crant ftcliíc, & Luna huius íxculi no-
¿lem,fub quadegebat, evulgátes. Sed 
quia S o l i i m m e r í a . D m n i t a t i s í e m p c c 
n^eridie glorióla: fruebatur vifionis. 
E l quod bis ornamentls Solis decora a 
íuasconceptionisinitlo progrederetur 
M a r í a , apertedocuitprsefatus Can- par¡yt 
cel l .Par i í . ferm. de Conceptionc fie. ^ 
[Rex Sa lomón viluseft fibi formad ' 
aliud Tabcrnaculum , admodum in- . 
ebnantis contubernij per amorem, 
fciUcet animam Mar ix á fui princi-
pio , vt radijs íolaribus mundú'simis 
fulgentem. Quaro videns, augmen-
tara natura in iumine gloria: , fe í lo 
gaudio ío , increa t ion is principio cum 
con í ide rodecanra re pulchritudo eius 
vt fpecies coeli in vifione g lor ia . ' 
EGClei.4j.3Et vtmodus glonscquo 9 
' ornara eft a íuxconcepi ion is Inftan-
t i exccllentior , prs ómnibus ían-
ctorum vifionibus in hac viaoftcn-
datur: tradans eundem Apocalyprís 
12. i . locum ídem Ge r Ion , ficcon-
c lud i t : Er-íií MtfJúr atnitfa Solé h'Jii- Apo.zi. 
tía ¡cuíus fub pedihus Luna totius mtí- I • 
tabilitatis crcaturarum. 
$. I V . 
Bx Alexandri VHJecreto.quo cum oSfu-
va Conceptwnis jeí ium ceíebrari 
decernit glgyra Conceütwnis 
María eluíidaitiy. 
QV E M probabilitatis gradum ^ 3 attingat hxo o p i n i o , fc i l icci 
conieüurac , & pieta t is íc ioi 
fed bodie aliquid excelííus autumo 
perrigiíle poftquri D .N.Alex .VlLp ia : 
xnemorix, íuo diplomare í anx i t , ve 
Conceptionis fcflum in Regnis Hif-
p a n i í c ^ u m odava celcbrarctur.Qao 
Apo-
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Apoí tol icx Scdis oráculo d ixer io i , 
pijfsiaix notUx opinat íoni id acccí-
uúcdecor i s / i a robor i s^ ' t pene videa-
tnr ,quaíi canonizata(uc\iceac loqui) 
& ñ non adhac decreto ApoíloUco-
Tancifa. 
644. SACRARVM l i terarum ápices 
he fandi.lic prer io i ] , vt iQtavnuniy 
& vnus apex non levis prauereundus 
a bt:rvatüre doccatar: íi ergo ápices, 
cuenon , & numeri niaguitaciendi? 
S c d ^ íuter mía i e ros , cette ottavus 
íacr isgravídus arcanispluricsin ferip 
turisoilenditur. Quod agnoícirAna-
broíius illa trira , í'cd nunquam ad 
anvuísiq.) explicará íeníent¡a:cuín tra-
tuca 7. ¿tans Lucae ccxtü c.7.17. de quatuoc 
17. bea t i tud in^uSj i l l a scü inoc to JB.Ma-
Ambrof^  thsí contcrcns:íic ait 1.5 .in LÜCÍU c.7. 
[ B l e enim quaiuor virtutes comple-
xas cít Caruinales, ii le, in i l l i socto, 
myllicuaií numerum r¿feravic, pro 
ocuva enim m u k i inicábuntur pUi-
mijóc máda tum accipisocto iliis par-
tem daré , fgr tgüe bcneniclionibus; 
licut enim ípeí no íUx octava pertc-
rtiocít, ita ocUva lü ínma vír íuium 
cít. jQmd ergo imeiligi vulc SjcerAn-
' t i l l e s , cumf i íu r . £ í mandaímn accipis 
otioÜlispartmdan) VDÍ bocmanda-
t u m , quo prascipitur aarc partem 
od to íNonipuuscap íes i n e n t e a » , niíi 
hcc le l i a í t emc . 1 fe. 2. conlulüeris,qui 
Ecckf. híec babee.D^ipaT/temJeptem , nec non, 
11.2. & ocio-¡quia ignoras , quid futumm fit 
malifupsr terram. Quia c í t , da paríi-m 
Jeptcr/2, nec mn ocio : non íapiencis 
pcnctraDisleulum , niü Icieris, quid 
ícpfhnojo t tavoque numcio noc.ctur 
in íacris. Per IcpLenaiium n u m c í u m 
huiusIxculi vnivcrl i ta tem mucat ío-
nlbus obnoxiam íignari nocius elt, 
quam vtfülcns indigeac , audiendus 
Thilo. tanturn PbUo de mundi opificio. 
[Gaudct naíura feptenario , errática; 
iepremCuntin contrarium nitences, 
quoticúano coeli curí'u j viTa leptem 
iícllis cor^picrur^coíiícriiorumr ^on-
lociaiionis , bolpitalitatilque caula 
precipua i mutaciones quoque lunx 
ftngalis rcprrmanisnunc^yderis rebus 
rerr e íl r iDus fa (iii i úiíStÚ mi ,quod ,quat-
cu:i)qac ¡n aere mutationcsoperaiur, 
máxime iqxta fuas hebdomadar iasf í -
gurariones cflicit . jOdtavus vero vt -
poce valtate l ep i enaáum í'upcrans, 
fupra ipfam rerum infericrum eleva-
turmutationem,&,quietem coeleltis 
P a t r i g d e n o t a t . i V ^ , v c a p u d n o í l r u m tauret. 
Laurctum,Georgius Venctusdocct, Gsorgt9. 
[Octava poít réquiem SaDati cít ope- Venet. 
ratio x t e rnx foeiicitatis, per í i ü a m fí 
confonantiam diapalon haces.J H x c 
autem eílEcclefiaítis doctrina.bcio te 
hominem in hoc Ixcuio viventcm, 
non aiiter abique rebus huius mundi 
perituris vitam polle tranfigere , q u á 
l i pifeem iuberemus e vi treo cieme-
to ex tractum, nc í t rum aere ebibere. 
Da ergo partem íeptem » tuxíc ihcec 
v i r x partem e rebus huius í xcu i i im-
penüedaborare , vtcomedas, opor-
rcijuegotiari ,vt rebus abundes,Ucet: 
xconomicis at tendere, h pater esta* 
miliaSjdecet.Si RcXjpüiUicis i ncum-
be. Si Dux m i l i t i x artibusinfiítc; led 
RC inter hxcdefinas oóto partem da-
re,age etiam in rebus íxcul ide beati-
tudiae patrix coelcítis: lie enim , ve l 
laborans ,vclne^ot¡ )s incümbcns, v t l s 
Rcx , vel xconomus, vel Dux, ex his 
leptem fideliter , iuíteque tradtatis, 
gradumtaciesad xiernitatis o£tavaj 
qua xtetna t'ruaris fuelicitate.ldeo in -
quit Ambroíius te oportere, tibique 
prxcipí,oü:olil is partem darejrciUceC 
bearitudini operati,non enim,abique 
arcana inteiligentia , pro hac octava 
mul t i inreribü-tur Plalmr.de hac enim 
foelicitatis gterng fruitione agunt, do-
centibusPatribus Greg. R.3bDano3Be 
da.NUVeno , apad Lorinum , ad Pl .^ . 
mu l t i p r a l m i . O í D o e s e m m , quihoc 
t i t u l o f r o O ^ f í ? inícribuntur, perfpi-
cue de beatitudine Patrix iicet lubali-
quibus vmbrarum invoiucris agunc. 
É r g o O ¿ t a v a Cgnum eít pcrfpicuum 
coeleítis xternxquefoelicitatis; Ci er-
go Sedes Apoítolica camicls noftris, 
queis Vi rg incm Puri ís imam in con-
ceptas initami pr imo eclebramus, 
O ü a v a m p r o Epigraphe , feu ticuio 
apponit,decernit quidem , nos ipil 
beatitudiniscanticum concinere de-
b e r é : canticum autem beatitudinis 
nulli,niíi beaiodcbetur. 
F / ^ t J O ergo in conceptu beata 645 
prxdícatu-r.cum eius purilsimisfaícijs 
Conccptionis O í t a v x folemnitasad* 
ditur.Si autem,& rempusperpeuda-
rur 0¿l :avx,robur firmius accipit co-
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'j^HBrátbi teíripoubuf^ advenuis, ^ 
^-aadrJSerin.ixfi:lU nullatenus , cam 
Octiviscciebranda :cum ^nlmqua-
dra^iicaa luctum.prxllleraí,, quo)< :^ 
h. peccatis ¿blui contendlnius^íkrar-
¿SDÍB Domiaicíc dolores celebrare. 
Adventus amen), quia soxlam pro 
Salvatorc ípem píxlcft-rr, Eccleíis, 
jpclno.n congrm^niíi írUlitia , doñee 
ípcspoíTcísione coronetur : ideohis 
t^mporlbüs l u ü a s , ^ x d d i t i g . O á r ^ 
noíi.congruuintuía. Scdíic EccleÍJa 
de Concepix Virginis gloria gaudet, 
vr/interípcm aivxiajn, iutcrexpsÜa^ 
tione 01 ,íi fiiícam, Í rcíiUilam ta men^ 
Icétus veQibus abkdis , niveisfe pcC-
ieísioñiSjC^leíliíi vdllbus induit, qua-
ü vcníLiri Scrvaroris Ipem jglorláMa-
rianai Conceptionls 5 iacn inbeatitu-
diñe p e r o ü a v a m celébrala, ibletur< 
T h e f i s X V l í í L M i x t a . 
S E V A P P E N D I X S E C V N D A . 
C o n c e p t i o n i s F i m f s i m ^ dies a d O S t a v u m D e c e m h r i i 
cpngnten t i fs ime e d e h r a ñ . 
t- fe - • ' 
Non v'ídsri congruam Goncejjt'onemMii-
rtiH celehrari, vfque dum animaPa, 
quodnonAccídet dtzQ-la. 
vo pccemhns, 
4^<5 f ^ i O N ' C E p T l O N B M Bcaíiísj-
ma: Virginis Punbiinaiu eOc, 
écab Ecciefía iure opiluao ce-
lebratan^iam ncr^o negat poíl vki -
IÍÍÍÍ Alcxand.Yil. decretum, iam ad-
veríV.sciíis rnuncUdem t nec ínutiet 
canis.Aü dkn-¡ ciubfvUi, Octava díc 
Decea^bris celcbraíl,arduuni plciilq-, 
\ i íüfn. £í lo celeOrcrjuus purana,iu> 
quando tomigit purit?s,celebrandü, 
pnriias vcro.baí-CLilaíquc Marix non 
ci,e oda voDcccnibrib evenir,ícd, vcl 
poít iexaginta dies, aut odogima le-. 
cundunirncdicoruifídiveiluiii piaci-
tum cum de ani'cnatiüucfajtus ruetni-
jiel dii'puwuit. Saíiuta Ü\n , SarktacKie 
prxdic-ítur in inliaaci animatioais, 
ergoádií: octavo ikcembrb , in quo 
taíU'jín in finbrionis involucris iace-
bat caroíiuura Mariccvíqisc addkm 
aniiiiacioniSjVÍquc ad queiü interecr-
ítrejád fnioos ícxagmta dies,no pra5-
dica;ur Sancta. ivhnus e ígo rctle vi-
ectur eclfbíai j Concepí io , die , quo 
fjjgg fuit Sínctajguía nódum ipti aui-
.joaainfufía. 
QVO D > vt lunriius vrgeatur, 
Idénauiu ctt.cx PiIoií>phi?,Medicis, 
6cTncoU»gjsujpUcc/B p ^ ü c , &dc-
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bereConceptionem (de pafslvg lo- ^ 
quor) alsignari, quod veibis Baíblií $09$t 
in 1 .d. 1.q. 1. ^. qufiniftmadprimurnt 
fiet perrpicuum:üc cnim habet- [CO- >> 
ceptlo alicuíus hotninis, & írmlietis >> 
civeTílmode accipicur j vno íijodo, }> 
proconmaixtione íeoúnum vir i , 5c ?t 
inullerisjalio modo pro totali forma- \ \ 
t íone.éí ^roceílb organizationis cor- 3> 
poriSjVfquead anhxiatloneai.Tcrtio 
accipuur , & magis proprie proani 
rnatione ipí'a.] Maria ergo Domina ^ , 
poílra puriísiíni^Sandaquetult in tec-
tia Conceptione ; quia tone animara 
non inrecunda^non in prima , qu» 
conrigitdie owUvo Decembris rela-
ta. Qpumodo ci^o ptícdicatur San-
¿ía,aiKe quam faerit? 
K t ^ S C ratiomovírimeo quldem 64S 
ceníu Bcraardum , vt íic acerrlme Bertari 
logiiiaret Lugdunenks Canónicos 
c p i ü . i 7 4 . ceiebrantes Conceptionis, 
felina)r(ounc noneíl animusde mea-: 
re Bcrrfardi,cirGa Concsptum Yirgi-, 
nisinquirerecum certum lir ipíum, 
í e r m . í a . i n c c e n a D o m i m , &rcrn^ 
feper SaluE,innocentcm ab originaH-
bus Virginem aÜcrat)quia feilicet ce-
kbrarent Sanctam ,* cum adhuenon 
e í k t , hocetf non eílet animara. Sic 
cnina inícliigo Ssnaura Doüorca i 
quurn relata epia.farur. [ Yndc ergo g \ 
ConceprionkSanaitas > Andicitur ^ 
íanüincaiionc pra*venta , quarenus u¿ 
iamSjndaconcIpereíur, aeper hec i r 
íaaausfue í i tp^ Coneepius.Sed non 
va-
E x p l a n a t . M o r a í i s / S c c . T h i í | . V J J C * 2 3 ? 
V> valuíc ante Sanfta eíre,quám eílet.Et 
Itcrüfn,a)m haecUaíe habeanc, qúx 
naai crít feítiva rario Conceptionis, 
„ qao paclo/mquam , fandus aflevcre-
tur conccpcus , quí de fpiritu non eíl 
,3 n c d i c a n i d c p e c c a t o e Ü . ] Noncrgo 
iudicat S.Patcr celcbrandam Cocep-
tloneíii die príKÍixo 8. Decemb. co 
quod cum tune tantum incelligacur 
coir»a)ixtioreminuín, focnerque Ubi^ 
dimsparcntum,n5 videtur-tunc pof-
eüc Saníbám Conceptíonem , vbi 
non adeít fpidtus fan¿lificans,íed t an-
e j ín peccatuns,aut parentum libido, 
(quam iGc voeat peccatumS. Dovtoc 
iket Id (cnibus íanítis, 5c ex obedlen-
tiai un¿lis , impingi non pofsii) ctfi 
de celcbranda altero tecapore n ó a b -
nuatiraUím Ci ScdesApoftolica confu-
leretur. 
64$ OB Hanc caufam non defaere 
pij Do¿torcs,qul afl'ererept, B. Virgi-
neiP in ipíb Coáceptiónis carnalls in-
(lantl animacam eñe , Ideoquetunc 
Jlujehm Sandam celebrádaoa. Sic Eufeb.Nie-
Nteremb renib.Iib. cui titulu^. De perpetuo je sí» 
ImmaculataGoncept.czy. 30.^.2. quí 
irt fui afícrti fúbíídium plurcs Patrum 
Granad, textus ailegacltem P. Granado tit. 1. 
d.5 Áeü. i 2.Sed quuna hace femen-
tia tmUisiinnís nitatur lacra; paginas 
túndame neis ;riec Patrum teñlcnonijs 
licet eam ampie dientes poCiemus, 
quaífito fatisfacere, nc idera enco-
liiium pfísftetur Yirgini, ac eius filio 
in inftanci primo Conceptionis ani-
raato ; alia vía decUsIo eft quseren-
da. 
^50 A D quodpracraitto ex iamtada 
dodrinaduplicero Conceptionc de-
beré diüingui ínceptam vnam ¿c alia 
compíeramiincepta c l t , qua; incipit 
abíploiní laot i commixtionisfemi-
nua},& embrionis formatíonc , vf-
que ad inftans animacionis excluíive, 
aiiam completara,quae ipfa animatio 
&}eg£íAvaDecembrís, cekhraturCon-
cepth Maria incepta. 
CE L B B R A M F S ergo die oda-va Decembris Goncepíioncrn 
iucepum, fton quomodocuoi-
quered vt infalíbiliter complcndams 
quam ptíedicamus Sanclaai, adhuc 
inceptartijá futura iandícate coaipie-
tíE Conceptionis, qua: fitiiuníianti 
infuísionis aniínae.. Quod fulcií ur a l i -
raiii.Namdiem Aílumptioms Y * 
Maris,celebraaius die 15. Augulii, 
cum tatueneius incoelum corporalis 
Aí íumptlo , codie noüacdüc i i i ; led 
tribuspoíldiebusfciíicet i S . Aug.vc 
late próbat ex Patribus Chriüoph. á 
Caílro,in Hift» Deiparx cap. 21. iaio 
vtidcmaflerit, non defuít reveiatio 
fada cuidara fueminsB pix, (iicet c ó . 
rauniter non fu recepu)quod B . M a -
ria eoelos afeendit, %aíiqmbus á aor-
mltionc ; & mortedieb^sfciUcet S. 
ScptcrabriSjCeiebrat autera £cclefia 
rede,&pie ipio raortisdit; 15 .Afsúp-
tlonem,vt Inceptam in raorce; ir^ali-
biliter amera corapiendara uie 18. 
veleoquoex Doraini pixlcriptoaf-
furapca ci\ ad eüelú. Si crgo Aüurap-
1I0 vt inctpta rede eelebraiurxureo' 
dé modo n ó celebrabitur inccptaCó-
cepiío,die GdavaDcccmbr i s ,á San-
á l t a t e , qua ornara eft Yirgoindic 
ániraationis. 
Q V O D etiam ín iurccanónico 
fundamenta habet Iblidlfsiraa. Na ra 
cap. £cclefi£ de Iraraunlcate £cceí ia-
rum notante Panormicnura^. Baú-
lica nóndura eonfecrata proxirae ve-
ro confeccanda , gaudet privilegij« 
Bccleíiaruai > ac ü eüct eonfecrata, 
c.fin.deiudiei)S:proxime, baptizan-
dusgaudet privilegio baptizaii, cap. 
Religiofojdefenteuiia ex coraraun. 
Novitius in Rcligionc gaudet privile-
gio fori Ecclef.ctiara ante profefsio-
nem, itavt percutíens N o v i t i ñ ex-
comrauniectur. Vbi Baid. conf. 335. 
& ex eo Tyraq.Ieg.conub. GloÜ. 2 .^ 
9, afferunt pofle concedí privilegia 
hisrebus,qux non funt,dum fpesfic 
cas íJeripolTc. 
B T ideongruentifsimura vide-
tur inB. Virg. fi enira favores funt 
ampUandi, odia aurera reüriogenda 
(ex quoÍK,quod Iicet alij ex Adamo 
propsgatinon contrahant origínale, 
vfquc ad inMs aniraátionis, eo quod 
odia funt reíliíngenda) taracn favor, 
óc privilegurra prsrervafiünis Mari» 
congruenter arapiiatur, ad totum tc-
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eft díccrc eflc inccptam eius Concep-
tionciD. Quod exeaiplo fií manite-
üuai in praxi Ecwlcüa: , qus pr^cipic 
Íp&pMmB¿a& SubdUconatam sílan?.-
n5£íidiim,niu agenteai annurn 22. 2d 
Diaconatuiv, 23. &d Fcesbyieratam 
25. ¿:c taaien ad SabdUconatuui ad-
íiiictitur, <Sc í icde Dlaconatu, óc Sa-
cerdotiOjno pofi zz.conipleiujii, fcd 
inclpiéccípio unno 5 ergo privilcgium 
fandiíicaticois Vir^inls, vcpote ÍUÍII-
nmíu.eMendcndürii eft ad concepcü 
inccprumrqulnadtiitm ani inationis 
cxpeílettir. , 
654 - Q ^ O D íterijífi ñrmo.Licetnam-
quepUues Tl^oiogi eriam plx Tcn-
teiuia; adhxreLesnegavcrinc B . Vir-
gioem pr íEiervatamadcbico conrra-
SíidYfz. hendíoriginaletka VÍ Saarez,ton>2. 
Vázquez, io 3 ..p-diíp.s .Í'ÍÜ.Í. 6c Vazquez^orp. 
y§£id& 2,in 3 •parc.diíjp.ii5-cap. 3 - ^ á i d . de 
Pfesb.l.4.q.5 .art.5. erreris rio¿a<íila-
vl'erint kmemlx tollenti B . Marise 
debituaí coaaah^adi origínalo, & 
inclutioncm in Adamo,camen hodle 
tnte dtíenditurj& in ludido, vt alúc, 
coaíradl^torlOyU^era áceníura íudi-
Caftillo. cata cñ.Vidcatur Fcand.fcus Cafíillo 
Velafco,t02-a.de Inc^rnar. diíp. 3.de 
pr ae fe n í a 11 on c M a r i a:, q. 1, n, 5. qu i de -
crctuQ-^íacriTrlbunalisrefv-rr (ubdar. 
Kair ir . 22. lanuarij, anno 161<5. P. 
Saíazitr. ^Íszar ,£lucic .M3r.c3p . i6 .^ ,3 .n. 2. 
concendcDS h s^ propofuioacs aulla 
ceníora diga?^. Vh'go in Adavt non pee-
eavityirgonullnm contrax'it dshitwn. 
Vrritigo. ^ vídcaturYrñíigoiti c«;rcam fchol. 
prpConcepr. íed. p. quiad vriguein 
hancqu3:lUonem acatirsimedilcaiit, 
3¿x hacego lencécia fie infero.B. Vir-
go libera,<5c prícíervaca fuic á debito 
cocKrahcntíi pecca^tuna, quodquide, 
¿ebltum iacipit iá^ib iprouiíUnú c ó -
naixtlanis fcn.)ioura,,quarí in embrio-
i)e tft incluíum:crgo lam ex tune Can» 
¿ladeber cckbrarí eius Concepiio, 
quando iaai eíl VCCUÍU dicere icaria 
^-non foluni pr^ferrauni a colpa \n 
inlianti snimanonis, fed iam Üoerá, 
iíiin3anem,pra:iervatam adeb;ro co-
trahendi ílhíii calpani abinitio Con-
ceptionisinccpta5,<3i: fie Ecclefía c ó -
gtuentifslaiegaudec de eius prazler-. 
vationeádebitoincipieoic cluceíee-
redie 8. Dccembris, Hcct debínmi 
contrahendi non cüet íolvcpdifí3),ní-
6 odogdla iO p o ñ d i c p c r gratiam 
pi:a;i€rvaíivam. 
SI eaiai q^isdeberet tniile au -
reos folvendos pcü av'ívüm ad diem t 
ptxlixumc&creditorantc ipíum á H 
liberaliver ipü debirum rcniitcrcr, 
non rantum gaudere deberct , Itip 
prxñKodie , quo termlausl^iaíionis 
erat ílatatus, íed á cíe Uberationisá 
debito illi ÍUÜUÍII eílet gaudiuai jiufta* 
que amicoainveoogratulatio , cxíifc 
eniiTi liberationis.iaín ab ipílus bonis 
•folutioais pondas fuerat elevacum; 
cur crgo non gaudeat ,non congratu-
le tur Eccleria.die S.Decembris , quo 
íle 6c anlmata non tucrit, nec a culpa 
libGrdca,quia illias íibertatis incapax 
erat,tan2£n libera fuií , & iaimunlsá 
debitoíolvündl,dieanimatioDis poe-
nas, quas 'in aalaiaúonis dle luunc 
cxteriAdami fililí 
ExpTóiatVisfiind¿mmtis pie deduatur 
Copeeptio Ma rice ¡n glo fia. 
Hv £ C íunemomenta ratíonum 055 carpum ab AUtloribus pix íen-
teííoe dciibata, quibus eougrué-
tiaftíli Conceptionis die prxfixoS, 
DecernbrisíiabiUrur. lix quibus c iu -
Gibus, ad deícrvienduaí TacrisOra-
toribuSjdeduco B. Mariaiiiinitio íu» 
animationis , non íblum d&coribus 
graij2eJfed,& glorlx ifuiüe ornatarnj 
vtpot.e,quíe áflua"iini5.ur.petu in;cifi-
cante C'ivitaicmDei,quo ipfíus ani-
inafait inundara in die animatíoais: 
^uaíi exundante tune gratia , toium 
tempus ipiuisante anlmationem, clt 
graiia rctcrmtails pcrfallum. C u m 
cnim al ve us flurninis anguilas,coplo-
fam flurninis non. eapit ínundationé, 
per camporum vicinia dllatati votti-
ces, to: ana plí,nitieai, non rineípc%-
CundiratiSjexendaDt. 
U i s E C profeso roens fuit Ru- ¿ST 
pertinoílriadmixaniis .pulchritudínS 
Moyíis adhuc infantuli, ¿cvagicniis 
laJluminis ripa. Prxccpcrat Rex 
iE¿ypii Pharao omnes Hcbrxorum 
parvulos.mox natos, interñci Exod. Exoh U 
i . i6 .Sednatura Moyíem Mater te- KJ, 
rtere puerum deligens, C«w vkkrep ¿& 
Uy&Rfm* $J}ondit trMu msnfihm, " 
£ x o -
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Exocii 2,2. Sed qux ná haeccine Moy-
íis.nupcriiau pukhritudo , qua;nia-
ircm adegie ciiminato Rcgis iniqui 
limofc, dclpeítiíquedccreíís puciú 
íervare? Numquidpttkhriiuaoin rc-
center pucris natis, u n í cito rapere 
porcrai iDatris affcáum í Pucri certe 
ÚLUU edumor in luccni, iicet fiaiuri 
finr eie^anccsjtamcn non fie repente 
pulcbmuainíij vcl ngna prxltfcíunr, 
ab vrero nanjque recentes, nondum 
hauüo aere viiaii)taniquam pene in-
forniesvifa: fatus , temporis expe-
rta nt, vel iinguatn , qua toriremur, 
\ c l penkiilos,qucIsípüs coloium de-
cor atídatur. Quaefuerit harecine clc-
Rupert* gantiajUclciturjled acure Rupertus. 
i_Re vera eIegantiacius(Müyris)fcit, 
quanra fplendorem Divinuna illum 
praeíignaiidecuit, quando^cx confor-
„ tío ícrmonis Domini, íplendida fa-
c íese ius fada cíUncque enimliudio-
ekgantia Jiato mox pucro inefle 
9 poruit.JMoyfesigltur, cñmulrispoft 
annis , in Sinai vértice ioquutus cft 
facieadfacieni,cücn vniveríotü Do-
mino , Iplcndidamfaciem prauuiir, 
ex confortio ícrmonis Domini. Sple-
dorem illua) futurum^quaf] in prsda-
giOjprxcelsii pueri pulchritudo. Ne 
pütctishos infantes Moyfis radios b 
natura: fplenúoribus hauüos , quid 
caim ipíi tune poílet praeftare Üudio-
facura naturseíAbíplendore igitur fu-
turo , raultis poft diebus, pulchritudo 
inrecensnatoprovenit.Sed, cur ille 
ñuurus fplendora luis ternpotis cxljc 
rcpagnlls, vt cetatem etiam tenerarq 
Moyüs perfunderetílüre quide. Splé-
dor^quoornatuseft M o y í c s , in mon-
te cUvrnis é radi/s hauüus , indolcm 
caam hauxit divinam.Divinum om-
ncseternuracflj íeternum nullis t é -
poris cancclUs conftringiíur 5 nullis 
flacntis xtatis alüeís continctur.Pun-
tura aíternitas cft,led efl in termina-
bilis vitx tota fimul, & perfecta pof-
íersio.Orn"aturu8 crat poli multos an-
nosíplcndor aetetnus Moyfcmj vt cr-
goindiccrur, illum fpLcndorem eílc 
divinum, ¿externum, rumpit xtatis 
re^aaula , allHcasteporistranCUt, to-
tamqje vlquc ad infantiam Mcylls 
xtatcmexundans, ctiam fi futuru?, 
elcgantem.pulchcrrimumq^ exhi-
bec Moylsm recens natura,cumquc^ 
ruina Tyrani refervat. 
0 Virgopunísimafquistibí dc« <5^ g 
negetin primo Conccptioms adhuc 
incoatx iDÜanti eiegantiam j quam 
tui eelcbreiDUS leí v ÍÚÍ ; cua te in ccr-
dibus ntüris ¿blcondamus^non tribus 
mefifibus tantun^íedac txcuium vi-
^uramíTuanimationis lux io.iicil-
l imoinii iÜami,candüre es lucís ^ter- \ 
r x pcrftindcnda,iü vere CivitabDeí, 
afluminisimpetu, xteiiiLín Ixuíica- '* 
ta radi)sdiviniiaüb}in prima amma-
tionhiucepcítVncienüa csj quea DÜO 
ergo anguitas tempcrls non trai íniac 
ripas, fluminis xttini txuncans co-
pia? Abillo ergoiümifíe pcli üicsínú-
danda, nunc racijsalfluisxitinxlu. 
clsjvt á primo irítanti incoatx C c n -
ceptionis te,Eccleüa p íxd ice t , inqua 
omnesgratix , Óc giorix thelauri la 
momento tux animationis mirx c ó -
ñuxere. 
Decora omvfa cdelefim in Mariam dum 
conctyiturtconfluxers» 
NE S C I O , an id viderijn in Can- € ticorum EpithalamiOjCumde- 5 
cora Marix adhuc exorientis 
miraqtur coelclies virtuies. Qua epifia 
(inquiunt )<iuct progrediíur, q uafi auro-
ra con/urgens puíchra vt Lum, eieálat 
vt Soitternbiiis vt cafirormn aeies or~ 
dirrata.Caíit.6. 3 - D ú o hic veniunt de (jafj¿jc 6 
Domina nottra peí pendencia,de cuius 
gloriolisdqtibus nunc Canticumio-
quitur tcLlcRupertonüflro.Píimum, jiuperf 
reírabiltí cft tot fpieritíorum lumina * 
in voam Mariam confluercdecuscg-
H aurora eíl bonos xtnerci orbis L n -
na^lxtitia, imo vi£a,'vjgorqiiuperio. 
rum Ipherx Sol eít, quem cum plau-
dcmesúellxcirGüdaut ,quaU caüro-
rum aciesí'uum regem exoruant, ¿c 
tamen aurorx decus Lunx honosSo-
lis ftamma Ücilarum gratus Iplendor 
ín vna ornanda María ímpenduntur. 
O coclcftcs virtutes, quis vos ira (fie 
líccatloqui ) faícinavit,vt í k d e vna 
exornanda María íitis lülicitx? Vide-
tur cene mibi , vt vna Maria üecorc-
turinon timetisveftrisexpoliari diví-
tijs.Siceíl, vt María dives iuminibus 
evadac íbpciis,non vcrcoúni vos d« 
^ 4 ° L i b . I . d e P r l m i t i j s ; 
paúpcttti .Mirlám aurora Sol, Luna, 
Stcllaque decorant: vos ergo cgleftes 
orixs,quibusncornaniIni iuruinibus 
vbi Sol vcfter, Stellarura micantcs 
fiCes.vbi íplcndor argénteas Luns? 
K i ü á Math emendicetis iamá ve-
Ürisorbiüusipkndor natívus ablccf-
ñ u 
'660. Q J t r f R E B A r y R Ncfclo, 
quisincuindcvcniíU: luxurn i\oma-
nam vrbcm,vt ad vcftm oraatü.íci l-
cis Oríes cochisAryrU,auro cxpolia-
rcrur Arabiajvtquc rocníis Romano-
runo ícrvircQt ^avibus Phafiacx orba-
y¿ntur rip» » dcíertrcquc mancrcac 
Colchi.Sic arbitcn 
Hmc Namidd crujias iUmc nova veU 
4tque Arfihtmpopulas JUA de/polit-
mtom* j ¿ p01t paüca idem pctron¡us. 
lam Pbajtdos vnda 
Ofhatá e ñ avibus, muioque in lltto-
re, tantum 
SoU de/mis adfpirmt frondibut au-
ra , 
Hon ne boc,& auguüius, ¿cfodicius 
accldlt inMaría, ve Manx paiÜuiD, 
crcprdas,caputquc o rnc í , cotiuni iin-
pendet lúas diviiiasjorbaturquc So l í , 
Luna, de ¿teilis: quid ergo ríiaotbit 
xamcc£lün: , niü orbatum luminitatf 
defenum? 
661 r / ^ J d perfplcu^ agnoíccrc>Au-
diirctücpiihalariiijlacri votes, queis 
inthalainuin dcouclt, Mariam Ado-
leíccmuiarum Vir§lnuiii facer cho-
(Uaywtodsi/tri/s afjiusns. Quucinam 
hocíinquicsjwcUiiUiüja qao alcendit 
.Mana atliu^nb Uchii^s \ Puuverim 
hoc dclírrEum CUJIUÍU eüe ,1] cnim %í\ 
ccnüú afíiuens üciitij^lttüQiüibns íclU-
cetSüiíS}¿c Luníe.-bieiUiumque or-
nat2 ,^quuaicenüat , quama c a l o , 
qu^írtis privatiirlufamibus v i Ma-
lla ¿clitjjs aíflueist cceieüibus \ Cuc-
l um ergoüeíertOQi eíl ? Vliquc nain 
Í5cMaría; arfc&um ccelum e ü , dum 
exorienrem videt , v i luis orbatuna 
dccorlbustqua la Mariaai iranfíullt 
i a m d e f c r t u m í k i & n e tibí videatur 
novüm,quodcceriifn ego exiüinacn 
prigkt, dcíer tunj vide Origin. Ho/nil. 27» 
laiet 15 inLucaoi docenteca illüd dcfcrtuai 
38. vbibonusPallor, xcliquit nonsslota 
oves, vtdcpcrdiraro qüaircret ; CGC^  
lumctfc inquorel iqüU ChriÜus 110-
vem Angeloruai choros, quaG inde-
ferto,vt hominem perditanicvcm 
recuperaver. Sed quis nam in tícíer-. 
tuoi redegit caílum? Macla vtique ad 
quam cxornandam,omm fe decore 
cxpollaverc íphera: IbpercoelefteSt, 
Quid cnim iUlum Paftorcai bonum 
ínter Angclos coell in Palatio regoan* 
tcm coropulUk putatis» vt ad icrram 
qusfituius voam ovem homlncoi 
d€iccndexet:mrs Maiiocdccor, Vidc-
cat profedo Paftoc amantilsimus, i a 
jilo aeterno d^crctoruon arcano ,cuai 
anteía;cüla lda;is rcdcniptlonis,cius 
focc andaré tur ¡ncelle¿tus aUilsífDtt$> 
vidcrat(¡nquam) ÍQÍS lucninibus coe-
lum orbatua) Solcm abíceúiicLunaj, 
nonfplendefccre, Stellarura ícintil-
las,iarD incaelodercrto non raleare: 
rerpexit tetras, hominem vidlt per-r 
diturn,fedInter hominü idseas oola-
la clt foroiolsifsima M i f i « ípecie?, 
aüris Omnibus decora, Solé veíiita* 
Luna in calcéis tcnidcntc; quldface* 
rctíTcrrascligit prae calorum thro-
no ,vun iQMar ía invenlat, quocx-» 
poliaca cerebant aíihcva. Rcliqulc l a 
defertisccehs Angclos, vt novaluml^ 
nainvenirec in Mariajquibus ipfc Pa-
íior,carGem noftram ex María aífa-
roens, indutus qu«;sre t , redscc-
retovempcrdUaml>uraan?: natura;» 
S £ Q , quia la hoiK ineidimuí 6 6 ¿ 
cogítatum etiam P alio vela navíls la- Mtíft* 
Rarc videamurjarpiccrc iubct iteruca 11. is« 
calos noa u m expol ía los , quam di-
reptos á María. A uübfisIvamis üaptí* 
^ ( i n q u i t Math.cap.i 1.12.) Regmm 
calorum v 'm patítur, ifa vioUntirapiHP 
iUfid.Stá cur (inquies) ádiebus l^ annis 
Baptíftae hanc prsdum fuoruro deco-
rum experítur coeloruro P.egnumí 
Exiftimo certe loannem Baptiftam 
docuiflchommes coelura dlriperce-
doclusa María. Nam vtgraviter, 5c 
appoíitc Hieronymus, apud D. Tho , Uitmf* 
in carena.[Si primusloannes Bapti-
fta poenitentiam populis nunciauit, 
diecnspanitcntíara agite,appropin- ^ 
bitenim Rcgnum cocloñrumjconvc .f 
nienrerádiebus illis Regnum cosió- * 
rumvimpat í tur , & violcnti rapiunt Jp 
¡ lud^randcscniraviokmlaj 'mierra i9 
nosefle gcacratos, ^ ceclomm fes -,. 
E x p l a n á t . M o r a l I s , & c . T l i e f i s X I X . a 4 1 
3, d5ai ,<iui£rere,&poíVidcreper vlr tu* 
y? t c i i s a o a t&nujmus per natuia.] 
Q¿úa ergo poenucncíam prxdicaYic 
loaot ieSíquahoaTines tcrrcni quenni 
cocküiDus vírcucíbus ornari , i d e o á 
diebuscius vioienticoelua), non can-
tu a i ruis decoribus expoliác, íed d i r i -
p iunuScdquisn í idocu ic l oanné coe-
l u d i r i p e r c í M a r i a v ú q u e maris Üei-
Ujóc arnarum m a r c q u » quaíi altrfi 
poeaicenjtix aíBafuudinuiii eius prse-
tUit naiáliciOjíprum profecio docui.c 
fuisjnílüxib.uspoeaíceatiaai. VE quid 
cnimciuxi Maria,ad t l i zabe ih icqui-
xwe.xultat mfansJoames in vtero emi^ 
ni l iv í oitendac potni tcni iain, quam 
przedicaturus futuris annis ecai Pra2^ 
curfor, a Maria Üella cius GenefvPrx-
íiueotc accepiitc, 6c ideo, adhuc in 
vcerp raanens, exukac, quafi ío lum 
M a r i x vocc Te íeoíerit in poenitcnciae 
Prxdica íore ín inauguracum. María 
ergo quaü amaruuMivará , quaí iquc 
Vicieacurn poenitemix peiagus, Óc 
coclOo üiripitjfuilquc ort>ac accoribus 
& hominesdocet pefBapuitam,quo-
ÍIÍOÜO per atnaricudineai poeniíenrix 
adiuic te r re í t rcsccelum conícenaanc 
ve ü i r í p i a n t . N e c ab hoc cogitatu i o-, 
ge abit Georgius Venetus, OUÍW M a -
ría; nornen íiiare execilun? Tignifica. 
Gtorgius íecontendi t , í i c e n i m f a t u r Cancic. i 
tons 7.C.1.-2,. & $ Ú > mtriam.. [^Si-per 
3> ÍJrupu , aut rtvoRUioucía iitcramm 
mar^ HCÜ ^o ;ua i í c r iba tu r CD.T d ^ , 
w/a./íi/», üicit : quod mare excelfum 
ñguiíicac^cü quo adeoipla vnita eit , 
v u d e m mare cenfeaturjVt in cosleíti 
oráculo innuerc voluic Gabriel, durq 
aic invenilU gracia.'» apud Deum im-
' medí ate ,6c non il-iam.quce fub inter-
pofuo coeiorum globo inícrioribus 
diftíibuitur.QSi ergo María mare ex-
ce l íumeí t ,qüodi t¿i Deum ipLumíuis 
fiuílibas inüdac, vt grat iam inveníatj 
non mirum > quoá fuorum inun-
da í ionc fludtuum , dum xtera pro-
íui t , vioientiam inferac ccclis, i l loíqj 
diripiat j í i c q u c q u o Maria exce lüor , 
& iucidiOF, maneant celí magis Iumi-
nibus o í b i , 6c diré p t i . 
tf£j S £ D quid efi hoc ad Ma r i x C d -
ceptioué die o¿ t avo Dccembris , qua 
h a c T h e í i , t r a Ü a n d a m Tuícepimus? 
Video me per hoc Marianum mare 




bxc omnla ÍÍ attendas, i n e u n d é feo-
pum coiliíi iabunticoeium ergo iuLslu-
.ni inibusveíUcM aria, quin oepaupe— 
rari t i m e a t / í t e n e n d a t , (hxeque cric 
fecunda expl ica i io textUbCáue ó.s ) 
i n M a r l x COcepcionc vígrati jb a b ü -
dec,non attendenda eíie temporms 
curricula,leo omma indoiem incueie, 
gsterai íat is , qDx cmnia pervoiat tc-
pora . ideoq: no veré tur autora ipiam 
ornatc,eriaa> íHoi lucea t : non timcc 
luna, 6c sítra n t ü u r n a in facic iciis 
inter diu i p k n c t í e e t e . Poterat nam-
que quis admi ra r i , quomeco c u i u * 
r o r a e f í , q u x adhuc ín te r vnibra iuni 
crepundia obfeurum excri t i a c e n ü , 
c t i i roíeum , i i i k o coníideratm' íole 
amista;dum autora progreditur , l o l 
n ó luccrjíi ergo lá tn eíl electa vt íb l , 
quomodo non abfccfsit aurora? Ec íi 
adhuc n a í c e n s , aúc concepta aurora 
e Ü , q u o m o d o r a d i j s o r n a t a folisí V t i -
q u e é cíi aurora fu , 6c fi adhucfalcijs 
jnvoiuta, lurrtine v ídea tur carere: die 
odavo Decembris , quaado acihuc l a 
embrioais iacet involucds, quia ta me 
in die animationis erit c k ¿ t a ve í b l , 
. ab illis xternis radi/s inundata,qux i n 
futuro temporceam exornabunc, ia , 
6c íi aurora , fulgore ck íUfs imo iu íU-
t i x íblís reíplcnder. Si en im al iquádo 
iicuic M a r o a i í e c u n d u m Cerdení i s rn 
t e íp re ta t ionem,ryüefa vocarc xter-
nacumiEné id . l . z . can i t ; 
Vos ( S t m ú i g n c s ^ mn violabiU vs~ 
í irum 
Teflor lumen» 
ISíunquam í e e s n u s fydera x t é rn i t a t l s 
o f n a b u m u r t í e c o r c q u a m nunc, ciüjg 
Mariam orná t . iEcern í jhcce í í jperpé-
tui,poterant antea audíre,at nuc poft 
quam in Mar ix vefíe,capke ,6c crepi-
dis refulgentjxternirunc verá , r igoro-
faque xternitatis notione? qux eíl IfirJ 
termmbüis v&a totafimul, & perfs¿ÍA 
pJfefstQ , vivencia nunc fuat (ydera, 
nunc animam induunc , 6c a n í m a n i 
xtevnam,dum in María fuigentjrigo-
reque xcernitacispcllentes, ante na-
t i v ú a t i s cempus,ipfam corra rempus 
per xternitatem exornanr. Quider* 
go;niifum,U fe expoliari gcíliant coc-
i i / f i orbari d e f i d e r e n c ü diripi aMa* 
riá;a quá>6c v i t a m , 6c x te rn i t a : 
tem mutuantur ccele- ¡ 
í t i^ íurn ina . 
Z 4 Z 
E A R T I E I C I B V 
T A B E R N A C V L I F O E D E R I S , 
I n c r o d u f t i o a d c e x c u í D j & P a r a p h r a f i m ; 
TertulL 
í ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ l CCE,pretiofa ma-
! B S S O Ó ^ > M I cenes ad Taberna-
culi í lructuram ap-
ta jqu a ÍD pía Urae-
iicaium liberaliias, 
l l c l i g io to , magai-
í i c s n ü r i i m c q i i p i -
ríru, ercgat. ¿ e d q a i d aurum, aigcn-
t ü v t ? Quid purpura, quid hyacinihus 
proficerenr3ni Jpíis v i t am artifcx pe-
neDivinus infunderci íLangueret au-
rüm,rub ig inc ín argenrutu contrahe-
ret,iaccret purpura, hyacinthus mar-
ceíceret ,n i ,velut iProí i ic thci ftacuac, 
vitalem h a ü t u m t Solis rota per Beíe 
Jeel Archiceclü cbibercnt. Equatuor 
crbisplagis e x q u i í u a a d formandurn 
b o m i r i t m gleba,etiamíi DIvinis ma-
cera ta xnambuSiNtida certe , (ve Ter-
tu l iano fruar l lb íodc Pallioc-s.) & 
in veji'tsjigulafm Conftitit : Q^io ad ar-
lificn tu vi^i i -c o ñámiüc atBatKS 
vit-im JpiráUi.v.qA«e hauii», quofacius 
tjihvmp. m viventtrn anlwam, V t ergo 
viralis ñai e monua materivS, eiigi-
turínGgnis prefecto Architc¿tus Be-
felcehqaiDei plenusfpiritu, fpir i tum 
auro infundens,3rcani vi talem,can-
delabrusu vivens extruxic: forma ar-
gento uibuens,columnas vigore i n -
dult;vigorem purpura; indens, ex ip -
fa, ¿¿ coceo, ex byaciniho • & byll'o 
phryglonicum opas varlegaviu Pro-
í i ie iheum cene verishillorijsfabulo-
Caieta* 
fa obtruilt antlquitas,rapto c^leüi ig -
ne, emortuas hominum í la tuas v i v i -
íLancem.Sí t ergo fabulofus Prome-
rheus in Caucalo palcens aereas vo -
lucresj v e i f u veius Promciheus, v t 
Servioplacet, Divinamrefercns, & Semus 
nomine providentiam , quam Graíci 
Tipcítiíriay, vo lun t ; aut iic Noe ipíe 
Promciheus bomin íbus /marca aquis 
fupernatante,vitan^ in íerens ; vt mes 
fuit Goíopij,BecanÍ,lib ,_5. Or ig ioum Gerop. 
Ancuerp. cene nunc ver i l s imum ha- Bícafi. 
bemusPromeiheumBcfeleel noftm 
fü ignum, cui abiftac an imum indens 
providemia mater. N a m cum ¡mplens 
DcusJpintum Elohn, hoc el\ Jpmtudi-
vmitudicif, (qux tuit Caletani intec-
prctatio:) prefecto ex igne d iv ino , 
quem non rapiña turt im c coelodedu-
xic3leddivinohaufu ex o re , lácente 
xna te r i e í ibmi roquodam an í s íupcrx 
decore,redijt nobis v i ta lem.Redtácrr 
go ad miram noí\ri ftructuramTaber-
naculi tcndimus,fi iacentem materia, 
Beieleel noür i arte , i n vi talem ele-
va mus. Qaod fiet arpirantc ipfo , qm 
ipjum imhuít divino fneumate : í i e i u s 
perit iam,eiuslcleniiam , eius provi-
dentiam,eius mul t i t i am ar te , quoad 
tenuitas quiverit noílra , delineaveri-
mus.Sacrum Exodi textum á ca-
pite 3 i . P a r s p h r a ü ,no l i s , 
adnotationibus , 2c 
Thefibus exor-
nantes. C A r 
T e x t u s c u m P a r a p h r a f i ; 2 4 3 ; 
C A P V T X X X Í - E X O D I 
D E A K T I F I C l T i V S . 
T E X T V S SACER.. 
•j T O C V r r S Q V B , e ü 
Dominus ad Moyfen, ¿i-
P A a A P H R A S i S , Hiftorica. 
2, Bcce^vocavlex nomine Be-
feleeLJUmm Vri,fíli¡ BUY ¡de tribu 
Jndd. 
3 £ í implevi eumJprttu Dei, 
tia inoímiopere. 
4 ^ cogitandum qmdquíd 
fobrefiwipoteít ex amoj & dr¿$-
íOf & are. 
5 Mamare, &gemms > & 
divcrfttate lignomn. 
6 Dedique eifocmr/i Oeliab fi • 
Mum /{(hifmissh de tribu Dan. Et 
in cordcorm.'s eruditt pofui¡apien-
tiamwtfaciant cuncia quaprace. 
pitibi, 
C A P V T X X X V . 
3 O Dixitque Moyjes ad filies 
Ifrael, Ecce vceavit Dom'musex 
nomine 31 [ele eljlilum Vr¡ fiiijHur, 
de tnbv. luda. 
31 Implevitque eum fpiriiu 
Dei,ppicn.t¡a>& inteüigentiaj & 
fc iWthtomnidoóir tna . 
32 Adexcogitandum¡&facicn-
dü opas m auro,& argeto^ ¿re. 
3 3 Scídpcndfjque lapidibus, & 
opere carpentario, quídgui /abre 
adinveniripoiefl. 
V M Q \ 7 E ad tatn fu-
j b i i i r c cx t ruenüu fa-
crarium, non c t r iv ia 
Ar t t f íx , í c d , nccartc 
apud hamines parta, 
quamíaiibec exquilita 
lufficeretjadhucMüy» 
fi In íiioaie loquatus KL\ Dominus. 
- 2 Ecce prse alijs a r t ium perkis e l eg í , 
adopus Sanduari) ajaiíicanduíXi, B t f d c c l 
í i i ium Hur i de tribu iucá . 
3 Quem, p rx tc tqaá quod l u b l m i ar-
t ium o m r ú u m adquiíua po ik t induítiia, 
infuíla éum rdentia imbuida fciiícet, quas 
adtalisoperis mln i l i e r lñá fab íe exequen* 
dum requiritur. L> 
4. V i íic quafi divinafulgcar arce, qua 
omnéiogenio l i operis excogkabiie perfi-
cla t íl r u d u ra m} non e nI m a u r i , a rgen 1 í, a 
que srisicuipcndijfübllm^DdijCXürDandi-
que delícaiioíeii^ tantum calkbit fcíen- : 
t í a m . 
5 Sedj^c fecare mí í rmora ,gemma?ex -
poiíre, i í gnado la re , f ivccaex ab ieü ibus 
aití9,íjve & ccdr is lmputr ib l í ibus , l i v e c x 
fetlmiacorruptls , femperque vivcntibus 
plamis, 
6 Erate las adiuvecinduf táam, fociü 
ci ar t iselegí Ooliab filtam Achiíamcch ex 
tribu D4n,que»n e t íam non abíimili imple-
viinfnfx artis fpiritu , ve i ) , qü |6 priman'/ 
artífices,aüjs e t íam minoribus.quos c k g i , 
prsuceptaptrcrcríbantjliocasducant, exco-
rumqueíngeníofe adu.mbiatls exemplari-
bus,minores artífices opera exequamur. 4 
30 C u m igítur defeendinet Moyfcs 
de monte j e t íam de artificam fdenria, <3c 
nomlnibus íuos populares aumoüuír 5 no 
difficUe gemí a d h u c i u d i , v ^ t r e t ü r > intef 
incomptíeíbiiU]dinisfquaÍGre.m , invcnifj, 
aríiííccspoíVt:,qüi de camíubl imi ícoiptu-
ra, vcl cogitare quidem audercm j cu i sm 
perípiccrent viris Divina fcléntia ÍÍX^ 'OU-
tis,nu]iafenus ardüum fore , aut cedri. 
na , abiegnaque llgna v¿rljs ccclaiurís 
dolare ? v ú ¿V^tf) color&ys í i a j s . po-
2 4 4 
L i i 3 . I I . d e Á r t l f i c i b u s ] 
í y a i l t i s , fea mnlcKus contexere vcftes-, 
nacex ranic is ,dei icat i lqüc avium plip-
rolsá vanegaaselaborare piduras, aut ex 
b^icinchiois, pu rpuré i s , ícucoceineis filis 
auiea prctloLa canficerc. 
2 Poíl quxjconvocacisart if íclbus, 
Moyfesnoniolam Dei decreta reierovíe, 
fed ipfis le vitro Dci aiínifíerio mancipan-
tibus.prxcipuos Beleíeel, & Ooiiab dona-
rijsá populo recipicudis piíKtecit^'t oui ex 
S.mduarij exemplan á Domino o í len íb , 
operistocius icriem perceperant, qua'na 
lublimis ae Jificij ÜruCtutíe ixiateiies luffice-
ret,rercirenc,neplus xquo, miuulve a ü l a -
crum opus populas donarcr. 
3 itaque,cun5 líraelitce quoí id ie 
prometo animo ofrerrent donaría . certa-
timque ípontaneis oblationibus d iv inum 
hoc opusdiurent , lapicntilsimi ceque, f.c 
íantitsimi Artífices,ne plulquam necefi'a-
r ium erat^eft^rretur,^ luperabundanribus 
don<irijs,cxienaaretur populus , Moyfem 
fupcrcíñuentis obiationisceniorecií retídi-
derequo agnito Moyles prtxconis vocejVC 
ab otTcrenuis donaiijs cel larccur,mádavit . 
3 4. Declit m cord¿ el* .OoL'ab quo. 
Quefiím Ach'ijayncch de tribu Da. 
3 5 Ambos cnidivit fapimtui, vt 
facíat opera ahietari/, polphíiary, 
ac plumarij, de hyacmtho\ac puf-
pura.coceo que bis imiío, $ byffo, 
Q* texant otnnia, ai' nova quisque 
reperíúnt. 
C A P Y T xxxy i . 
z Cum que vocaJJ'tt eos Moyfes, 
omnemeruditum v'.rum}cut de-
derat Dominus jap'untuim , & qui 
/ponte Jua ubtulerant Jeadyacicn-
dum opus. 
3 Tradidit cis vnwerfd denarra 
filtorum Ijmel. Qu't cum lúfiarmt 
^ opsn^quoTidu wane vota populus 
offerebat. 
N O T i E L I T E R A L E S 
A D C A P V I x x x j . E X O D Í . 
D E A R T I F I C i B V S . 
V . 1, Locutujqm efi Dominus ad Mojfsn,d¡cens. 
V . z Ecceyvoca'vi ex nomine Hefcleeí filium Vr^filij Hu^de 
tribu luda. 
V . i . Lsciitti/Jue e/iDoniiniiíadM^y-
Jtiifdicíns. 
• s 
' A P I B N T I S S I M V M arebi-
cedumBcíclccl ad bperisniag-
nlíici deílinac Dominus aediu-
cium loqaens , adbuc in monte ad 
Moyfen. Ecee vosav'i ex nomine Befe-
lee!. Hebraicos textus fie habet, 
votaviin nomine> aut permmen Bsza-
h l . Ñor. multum attendenda diiF¿-
rentia tnmiarionisjdemenim eíl Be* 
'ce.zzVidey eftqae plurium linguarum 
ídfoíífflb;i3, cum aiUuiusaucmiodc-
Íjder3tnr ,ciim, vt videat , invitare, 
etiam fialteriusfenfus á vifn attentio 
requiratur. S icenim, & L a t i n i , & 
Hilpanl Qicimus: vide quá dulce hoc, 
quam blandum, quam luavejetiam fi 
lapor adguüua^b land i t i a ad t adum, 
í'uaviras a d o l f a t ü . n o n ad viíum per-
tiaear, quod fir.quía vtpote ncbi l ior 
interfeníus vifus, qnafi peromnium 
fenfuum pervadit offícia. Nec aliter 
hoc intellexit Vares cum Pf. 3 3.9.111 Pfa l . i l 
vitatbominesadDcifuaviratem gu-
f tandum^ddensguí lu l v i f u m ^ G ^ -
tev idete ¡quonium/uavis eftDñs. '&t 
SzpicsVtov.si .Guftaviti&vidítrfuüi Proverh, 
¿OfMrfwgotiatioeíus. $.1. 31.18. 
N o t e I l t e r a l i s ; 
M I 
Biiftotp, 










3 .Re?. \ 
4.1. " 
de Prado 
§ . I . 
Verbo vccavlex n u í a i n c ^ x , ! 
O* amor pii'wga Bejehd 
imustíir. 
2 fflí exmm^s' L í c e t 
L V v pluúüus l iguiñcatioiubus 
acícrviat vciounj Voco, L i -
t inis ,ücqt H e í > r a : i s r a d u ^ p , Karah, 
qua;poüunc videriio Xaoetc j¿uUor-
paioMdrino>& F o r í k f o ( n a n ^ v n i -
veriJí» « ipJ -C^^^ iga i f i cáC vocare, 
occa t í c r c , acciuerc,kget*e, d i j e r e , 
íaa ioluin reudere de quibas piusa exc 
pía apud pra:didcsinv'caies) la iué hic 
p^cuiiaicíu vacationeni ceko ligni-
l icar i , quaBelekcl íummus Art tcx, 
üb ac^uauaiii , 3c infulam variorum 
ar í i i ! í i ipei iu¿ro ,á Deopra; ómnibus 
lli- ae U t i a e ie ¿l t uU, v c o m nibu s p<-x -
cílcc art iñciüus Tabernaculi pricíc-
ttus.óc piinccpSjtot'msoperis elecíus. 
N i i n N ü í n . 2 6 . 9>Dfitban, & /Ibiron, 
Prmcípcs popuíi. H e b r . ^ n p , Karve, 
Vücat i .Qaua Hieron.vert i i . Himbd 
lijír/n'Prün'ípss multitudinlsMCMI Eze-
c b í c i b z j . 23.Bt mminatos afeen/oves 
expanit i \ . 0¿vla>M¿sm * Magnates, 
MuiüKs.¡yictcciu^zuic, Óc iSuuavtnr. 
LjOUiclVocati [aut rnaaríjoliti) adne 
¿iit:a R.gni> v¿>jawati celebres, ex quo 
iiifcrtcii jVücacum hunc Ai i iñce , ob 
Fanbaro»^ perUUm oa ía ium arciuai, 
c ie t tu ínque ex m u i t b P i i ü d p e m . E o -
úca i tere modo vcibuai vocáai apud 
L i t i n o s vidf o vlurpatum,quo Ic^rC' 
gacüs.clccioiqac voUimus,vel üb af-
ft:tium,>?i CUUÍ ad cODuivia vocamus 
amiciorcSíVei apiiorcs, ftílcdUiíéfq; 
adPrincipatuír i .De vocatione ad co.. 
vivia plcnísrunt íacríE pa i^Dse , qüin 
6c propbanK.Naíi i ioann.z.a ad epu 
ium la CmzVocMíis e ñ Ufits, P^ft 
c?p:4ieius ad metías. Ec S. 15. 
poftea comedent mvitati. Hebr. vocatí, 
V.23 >ln capite eorum qui fuerant in-
vitat 't. Hcbr/w capite vocatomm. & 5. 
l \eg. 1.41. Et audivit Adonias, & om -
nes.qvi mvitat i fuerant ab co , fcilicct? 
ad cwvivmm.WdD, Bt ownss voeati.'DQ 
prophamsplurain^criies apud l \ami-
teíiú rlypponmery.ad i ib . i .EpiÜ.so . 
M a n u i i s doccnt£ vocandi verbü cg-
O a t o r 1 LI e Ü c, íe c u n d ú i 11 LI d, 1.1. E p • 4 3. 
E t L í . E p i ñ ^ p , 
Non canat^uoties nemo vocavit eum. 
T u ex ipío cuge fcic&iura.Vocantuc 
ante, h o c e í t , ieiíguniur incer plures 
pauci,qui v i aadeioresc^nis aísiücác. 
Proprius ad r e n o ü r a m , liepius voca-
di verbo elettionem aíicumb ad Kcg-
nú vlurpat Maro. Et hoc de nuoiiius, 
aut fací elett íonc í k 7. ^Eoeid. 
Hímc illíimfatís extenm jecie profeóiü, 
Pratendi generum ^mbujíiue ¡n htgna 
vocart 
Etiut ia eodemlib. 
lerrorí mgmmatt Teuerofque in ¡Hfg* 
m vocarit 
Stirpe admífeen Ph>-ygia,fe líminspelli* 
biíniii cr^o í n o d o u c u a , v i chdii ísimu 
vt di^nilbimum , v t permlsixnumm 
prafedum Tabernaculi vocani eli£ÍC 
Üclcieeij vnde vocarc l ü é e ü , ac upe-
r i Tabernaculi prxf ié tura , Piíaci):S-
que Arch l tcc íu run inoaunare . 
3 iV^Ccarct eaiphali, quod ip* 
fuña wm'm vqcet p rop i io , vt quan tü 
ípii cordi tüciíi: BeieiceijdignoicaíLf; 
quos enim dil i^iaiüSjproprio io lea^ 
príE a?iijs nomine appcllarc, raultaq^ 
tatn in l"acris,qua apud pruphanos bu 
ius reiTunCíObvia excpia.bic Exo.3 3. 
i i . M ü y f c : vcDeijei^aTe , a t ao re í a , 
curamque có ícende t , ex coc]j rn i íe -
ricorditua in populC; IÜU extorqueatj 
fie v rg.ee .Pwjertm cum áixexis/nQvi tf 
e x m m m e ^ i á e n i m au^is coaúcatG 
amoveínqi P r inc ip í s , erga lubduos 
cómendatíquasTí ipfotü noimnispr^-
f e n s m e m o r i a í Ye Lyranusnotavit. 
Indc Dominus íua ergaCycum aiultis 
poü aonisnarci turú c h á n t a t e oÜcn-
iaruSjVt cande írraelitis captivis de-
ferret £ ra ig45 .x .ooanne p r o p n o c o » 
pelUt. Hese dicit Dñus Cbri/to meo Cyro, 
cu'ms apprekendidcxter'd,6c v . í ,Prop~ 
terjervum rnsim íacob,^* Ifrael electa 
mmmpQuaviU nomins tw afsimitevlte 
ex qna nonilnís impoiir ione, óc pto-
prij compcllaiione nominis , qppM 4 
Deoí l rae l i t a rap^fua imeamea ex íy-
lonominispr^tagodiiedius 3 imo ad 
hoc clí:¿tiáe.,&:vüc..iCs5Ura.ciiusíc 
t iv i carc B*by b o l c i / :duxi i ,Tc m 
qucrecdíficaii siKinda'/icquQd iéfáfa 
tur loít-ph. 11 ,Síiúq.c. 1 .rctercas C y i l íofsphm 
e d í ^ ú lie, LQuoniá sxse Deus masi „ 
^iiS;B,ea§eráis g Q p f t i J ^ f e t ó ^ iiium. „ 
12« 
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effe credo,qu?m I f rad í ta rum a d o m 
popuius. Isenim mcumnoaien per-
> ruosprophe tasp!£d ix l r : : :Hoc¿utem 
? Cyfascugnovit,€xlcctione Iibri , quí 
, Unix propheíias continerjducentis & 
, decer^ 3anis,ante ipüus íEíatem,cót-
, cr ipius. j Perpendc, quam in Regís 
/¿ tha ic i ammo chariratefii secenair, 
nominiB propri) ¿nvocatio. Hoc aai-
plius illuíues ex tíitíidli l ía ix locó 
4,3. i .9Sí JJWWÍ' h¿ec dic.t Dominas cteans 
ts íacoh, &Jort»ans te tfrael ,miítimsre> 
qma redsmi í ^ > ^ vocavi te nomine tuüt 
meas es í í í ,v idechar iu ter r , , aiinus cft 
redcmííi 'c,adhuc chariore tlbi me ex 
> nomine tuo vocavi te , quod cít 
idem,ac te aieunv, aiiiantiisia^uaiqj 
norii inavi, & indelliijs habui, in eo 
enia^quod te noái ine tuo compel ió , 
te i iKuai dileüUíi^charüiD/umdUsi-
m u m q 1 ^ dico. 
.4 QVO D videntes Romano! u 
Daces,^. Reges vt Iborum íBii l íum, 
& populariuro conciiiarent amorem 
vt íe eisexhiberent benignos,^ qua-
íi focios:lervnnVnomenciuCorem na-
bebanc , c^ üi lalutantium íuggereret 
nomina jquibüSjlub proprio nomine, 
rcídlutarenrur. Hoc Craíl apud Pia-
tarebum niiré commendavie comi-
tatem,nam cum copiolirsimi axerci-
tusdux eficr,neminem, ve lg icga . iu 
m i li t em, y e 1 c al onc m, v e 11 ix a m > noa 
p ropr lonomine ía lu tav ic . Inde V i r g . 
iEneid. 1. iunonem Deorum Regina 
iEolum píoprio íaiutat nomine, VL CÚ 
l lbi adiungar. 
ty£o!e ,namqúc tibidhum patWiUtqi 
hominurn Rex, 
V b i appoine Donarus.flnccpitano-
mine , quod nec Iunonem hurailem 
tacit.Ói ^ o l o g r a t ú c i l , potior qulp-
pe fi iriteriorem fuo nomine voccr, 
6L fe bencvolam m o n í t r a t , & i l l i . v n -
de gaudeatjfubminiftrat. Pukhrura 
cf tcn im, l i infedod in loco politus, 
cognitus íit pouor i . ^Vndc taüüS Ale-
xandri, (po í lquam Magnos cü cog-
nominatus, poft Darium profl)gaiü) 
uxatur ab amiquis, referente Álcx . 
ab Aicx. l .z . c. ip .qu ia nunquam niíi 
paucos rcialutavic nomine. Qiiod 
idemnotatum de Ncrone , d e L y l i -
macho,& Regibus N u m í d a r u m . \Tt 
crgoconl\et, quomooo Dcus Bcfeicel 
dilUgat,eligatque,v t notUOJ,v t ami-
cum jVt ex fclcntla ccgnltuít^ad §aa-
duaiijfvbl amiibílem Ürüclur^m , íc 
cum nomíoe propiio vocaíle ííidicat-
5 Q Z [ S en^ril Vi rede Abu-
leníishic n o t a v i t ^ o n dubitaíjei de 
artífice, qui calía poíiet execetioni 
mandare opera, quibusornanda i a -
bernaculi fabrica ramíubllmis? Re-
quirebatur e n í m , a d contígnandas 
Tabcrnacuhconcamera t ioncsArch í -
reclus fumírjUSiad arcas, canddabn, 
& men í^ line^menta peiiiilslmus í t í -
rifex; ad Akarís HolccaüÜi ; & colü-
nas cum balibuSjóc capitclUs arrariu^, 
Óc fuílbria: artis calkns: ad incíuden-
d a s, co-l a n d a fc^ u e ge m w a s, no bl 115, & 
perdodus plaiticx Artitcx : ad pcll iu 
operimenta aptanda , alutarius exqui 
firus:adcortinas veíleíque Pontificias 
acKpiftrr Phryg'onicus. Q ú s n e in líe-
culo rudi, in ocíerto impoli to, inter 
nuper captivos,luto, de latcvibusin:-
•merfos^nveniretur, ni eum, & no-
mine Deusvocet, nieligar, nigcnTi 
íuperum agnoícés , nova,cocíc l i iquc 
imbuat peritiajideoque Inter plutcs, 
í íbinotos,6c íi alijsobicuros^liglc ce-
kbr lo rcm. 
$. U . 
CU Y ArtifexB?Jete el yfit ah vmbrano-
men Jhrtitum. 
V<2 Sejekelfihmn Vrifilij t íur , de Tri* 
bu lud-d. 
SI Befeleel ctiam ruSiforte'etiá in  nomine no-nomine no-
to Del M i i e á á t i , myíleriüíii, 
la tet ;Nomina,vel Deo noca , vel ab 
ipfo impofita femper noviim.diviníU 
que indicant.Quod notius cíl in Adáv 
AbrahamjrraeljSalomonc, quam vt 
iliüüraríone indigear. Cur ergonon 
¡n befeleel,nominealiquid n ó l a t c a c 
rublimius,{i jpfe Deus ipfum nomine 
proprio vecav i t , ^ ex nomine notuni 
ad fui Tabernaculi ptimarium eligit: 
ArchiteQum? Sed aliquid ílgnificac 
'Befeleel , quod videatur í u m m o talls 
operis Artjf ici non vfquequáque ap-
tandum. Befeleel fignificat in vwbra 
De!. Potius wlucc'Dei, dicendus ille» 
qui fpiritu divino i l luflr is , tot luminji 
decora facrís appinxit fabricis.Quid lu 
cidiús Arca Tcüimonij ? Quid fulgen 
tius candelabro lepremplici? Quid i i -
lufícIüsRatIonaii,ioi gemmarum ílcl-
íis 
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lisfciatllUntl? Et tsmen vmbra vo-
catur a r t i t ex ,qu i hcec i l luminavii? 
L ip i s quidam Phcngglccs nomine in-
ventas nuper in t%$ó BonouienO, 
fórzer. AdizmCio KlrKerio reterentelib. 1. 
p . i . c .S .mágna artis lucís & vwbrcs 
iuci expoíií.us, eam ita iíubiüit.ita tc-
naciiec cam ílbi incorporar, ve íi l o -
co lenebroío ex tedia oepromptus 
€Xponatür,concepcani lucem conler. 
vaiamquc non fine intuentiuni ad-
jBira ik-ncüi í íandat in tenebris; eal^ 
qae dilsipansii lüminet . Naa i íi calis 
Upis ( ici iatur prxdidlus Kirchcrius) 
per quadrancem hora; iuci eminen-
t i o r i exponatur, ad perfectias, 6c in-
timius in íe concipiendamiocturam 
IÜCÍS, polleaque theca incluí'usferve-
l u r , cuín in oblcuruir. dclatus fuerir, 
aperta theca, iucem non íceus , ac 
carbones ígni t i diííandic. Idsoque 
Fortim. Fbvfpboms mlneralis á nobis Philo-
Uwt, i0?'uis indigi ta tur , 6cFortunias L i -
ceíus ipíam hthvípocrfofcy appeUac 
hoc eü lapis lucemferens. Sier^o iapis 
vnus}qu'u lucé mtra viíccra concepir, 
ab emínen t i in [ninoro Pbofphorus 
appel la tur iqaanío aptiusá luce,6<: no 
anvmbra , aisreretur artifcx noftec 
nomsn accipere, qui á Spnitus Sancli 
i u a i i n : edottus, \n\6 ipi l immeríus 
iuci noícitnr \ ( nam impiecus dicitur 
Ipiriía D.:i.) Nonergo á tencbris,aut 
vmbra nomsn accipiacqnl Qc lumen 
irnolblc d lv inum , quod iñ omnem 
. d í f a l ame íLTabe rnaca lu rn . 
7 / í iST qaam apte artifex no-
ftec vocandas íit vmbra D e i , exipfa 
vinbrce natura inlucem ailercaperf-
picuum íier. bien eft nobis nunede 
lencbris il l is primoevis inveftigan-
dunr» ,qi;eistotum coelarD,tocamque 
terram obtenebrari ante lucis prima: 
ercationem vid i mus» Gene C. i . T e m 
GmJ. 1. eratimnis,& vacua, & tmebra erant 
Juper faciem abyfi. In illo en iman t i -
qaiíbimo Chao , quod i r D l i n n 
thm , & bou Hebraice indigitatur, 
te-aeb. a: iuae naturx iecercfúndame. 
ia3 qaaí quidem tune n i l aliuderanr, 
quanatutari candoris á l u c e c r e a n d a 
pnvatio. Sed agiaius.de vmbra , qua; 
nuaqaa:n íine kuntns potuic conü í t e -
re,aecai>rqac lum'lne generari cum 
iccuaaum óptica; artis peritos 1 Vmhm 
nH alnidjlt., qaanifadiorim Stlis prin-
cipalíum übfentU, opací corporfs mme~ 
díate illv/irati, mPerpcfiticne caujata* 
Icaque ablque Solis raüjjs vmbra non 
or i tu r , imo ipi lradíjSolisr tf lcxi n í -
h i l alied funt, quani vmbra; ibboles 
denuo á Solé illullrara. Va^bra iníh-
p c r , v t p o t é á luce orla , medio opacó ' 
in terpofi to , eft quaü imago ipíum 
opacuarreferens, & delirieans,ipíiq; 
lemper irhxrens. Vnde fít^vc nunqua 
fiae luminis mixtione vmbra poíic 
formari ,cam enim colore omnislux 
fie opacara, & coloromniavcfliac, 
nonpo te í t efíe opacum, oc vmbro-
íum íine luce,quia íine colore, qui lu -
minis ibboles eít, nullum con t i í k r c 
poieft coloratum. 
8 S E D needum vmbrae deferip-
íimus vtiiitates^f] iam ciusdecorem, 
ortamque á luce vidiftis. N o n enim 
minus proficua mortalibas vmbra; 
quam ipfa lux; mundus enim íubluna-
ris , v t i íine luminc coníifterc non 
poteft, ita nec íine vmbra. Vndef i t j 
quod peritiísimus au¿tor natura lie 
lucis, vmbríeque temperaveric v i c i -
í icudínes, ve nec vnodic térras íine 
lumine , quó vigerent Se fine vmbris 
queis recrearencur.voluit pcr{uanerefl 
Sapíentifsime ergo vmbras d i í po -
íuit ; vt térra radijs lucis calefada, 
vmbra temperarecar : ve aer .n imia 
rarefaítus luminc, vmbra. noí lurnsJ 
condeniarctur, fieqj recreandis mor-
talibus aptior redderecur , quietique 
corporum accomodatior. Cui acc"-
d i t , quod íine vmbraí prasridío non 
poíicmus í k vanos fteiiarummorus. 
Luna; curfus, fiderumque ojnnium 
pulchritudlnem ad crcatoris g l o r i a m 
aípícere. N a m ídem Sol , qui luminc 
í'uo l] de r a o f n a t , íi c e t i a rn 1 ucido ca n -
dore aerean diüpatjVt nifi mediss v m -
bris, morralium viíui eübnc abícondl-
ta. Debec ergo mortalium oculus v m -
bris notturnis omnemjqaam aípicity 
í lderum pulchritudlnem. 
9 A L l A S infuper ab vmbris 
vtilicates nanci íci tur natura. Qui5 
enim non expertus cí\ quam proficua; 
non tantum hominibus, fed & brutis 
íine arborum vmbrxjVt laíl'a recreen'-
tur corpora? Sie ab a;ílu la;vantur ho-
mines, fi Tub laluciferis arboribus v m * 
bram capianc. N a m dum arbores 
fub íervidUsimis Solis radijs pércuias 
2 4 S L i b ^ I I . d e A r t l f í c i b u s , ' 
a í luant»f í t vt hoc asítQ bamor in fo-
lijsexiüens mCubtiles vapores expi» 
I icf^quo rpirUii repletas acr vavbrclus 
| núre iaücudine refovee. Non me la-
cee, qüod 0 arbor, velgraveolcns íir, 
auí venenara noxiá exnahe qualita-
tem.corpcraquc íubteriacenüa in f i -
cU.SedjVtlaamrjquani sptuir; íic ve*-
hicuíüna vrubra ad qaaiitatescorpo-
í i proficuas, vel noxiasdev^hendas, 
proficuo?, i5cnoxioshalUus exarbo-
rniu vnibris volüU oriri , vt inde di 
proficuas homuses inquircrenc , 6c 
Hoxiascvirarcnc, é conrrariorum 
noxijsquúlicatibüSj benévolas malo-
rUi^berentinpierio. Vndeaptc Ha-
go Victorinus de £pithct is rcrum 
g ^ * hxc dcvaibr^ propfietatibiistradir. 
Víéf'» [ V m b r a colorean t e ^ p e r a t í g r í i u e l l 
fwüsiacalOfe,c-:>rpons i í a e a a j e u re-
tlnet,per ipram aü Corpus venuur, fie 
eniíu obiewtu corpoiis ad ÍCÍH iuc i -
10 ^ P í T / ^ S ergo ab vmbra, 
quam á folaiuce, nomenaccipk ar-
chi icüus nofíer ,uc4a^ apúlsiaié Be-
ielecl vocatur. Et v i nec vllus 9 chif-
l iem gcnealogiiE apc-x rr.y faxiocz-
XGzt^ávcmxBejelcdfilm Vrifilijtlnu 
VrilvxmeA inceprecatur,H^r aucem 
íigaiñcac, v t r e t i e í iO-
W.swu t^runt pott Hierou. Arias Monc, i n 
Ar.Mot. notE.Hcbr. oc Pintus Ramirez fpicí-
J?im* legtc.cap.3C). numi-y. Quaíi dicaturj 
quod fuius p'.iíiiasius hulus fabriess 
aacior cü'c poteít . BájeledJÍIÍÍÍJ Vrtfi~ 
¡ijUar, í d - í í , quí Víübra Del íic ñiia 
i u á s , ¿ c s t e r n i candoris. Infpiravic 
ipG ipíritum íuum íuprcams n^undí 
artife x.led ficInBí^lceliuam lucem 
íCíDpcravic.ví iiíxilla inle inaccclb, 
inviübilis, impervia , animo 13¿íeieei 
Infü la, v mbr a m, adumbratione m que 
Tabemacuii taro palchtara perfice-
retj ve exemplaf iiiud iu raonte cnoa-
i l faruoi y¡oyri»ciiíQSíplendorctn f u l . 
giduns-, fice ipfíus Moylis perípicaciC-
í imi octiii poüent ¿ípiccre , cum in 
vmbra InceUcCíus Koficí arrifícis 
quievir, virt-raculuai e ír t^tum fít ab 
s í l u laacccíTa. SIcut enim Splrita 
Siccloin Virginem rupervcnicíi£e,íc 
iliunuipaíe cam AiiiíVimo , ipfius vir-
tus jp6 fatta clt vníbraculü, lub cuius 
vrubra <.%icere poruit orbjs, VerbI iu -
CSÍÍÍ, á faitails iná.ccilsibikmjüc Spl-
ritu Sardo infpiranfe nofífiim BcCe-
leel : ¡de-a illa tttl£e»tif$itó T*bcrna-
Cülí ^ DomlniGelmeata,lucc nublbus 
idearum Ikfelecl opacara 3 fie a:ü:jm 
lucis ttinperavit, vr ómnibus in vm» 
bra íervatís Ihicamentis lucis, huma-
DÍS ocuiis pateicerer,qiiod pridcmfub 
abyiTo lucís inexhauüo iatebar. 
11 R E C ' Í E igltur non lux 
dlcitur, fed vmbra , ü enim lux t í ier, 
accidemes adciusideatn, itemm ob-
ruerentüf aluce nova Artificis, non 
dura emergentes ab exeniplarl Divi-
no. Vmbra ergofit, vi iubhac vmbra 
recrectur animas, atberiíque laluii-
fcríB dulciísimcshauriat luiitus. Huc 
crgo divertas, quicumque vmbracu-
lüiu ab a:üu quícris, -5c fi curpidibus 
percuiuslucisiam pene dcfeccras}m-
veuíes vmbram, invenies Tabcrna-
culum, hisfpititibus falutifcris nobi-
le 9 ve ab vaibra noxia primsvi fru-
Üicis líber,liberofruarislpiritu , quo 
Deo vivas, Dcum adores,Dco facri-
í k e s , Deum colas, lubSefclecl facra 
adumbra tionc, qui yaibiam iü luce 
n^ira aue^mabir. 
$. llh 
Car 3 ítJBífehcl á Mtmfvrore darm 
Jit on'uvíiíis , nulla hi( Marta 
1 2 T ^ ^ Tribu Itida&zc myílerio ca /ry^¿. 
Jtpjf «a* q'^ ^ü (licet loftphus ce« 
Íeatt6c per ipfumAbuléfisjSc 
Cleafter,Huravum Berclcei elle M a -
ría: fororis MoyO, & Aaron, virum) 
nulía fíat Maris hlc mentioei lam íi 
abipfa d<fcendcas Befelcel,á Nobi-
ilísima,caque cckbratUsíma Matro-
na denominatusmagnum ÍJbi norne 
poílet a cqdre í c . Cur ¡ íkc S Dices, ica 
íacrisin frequenstíTe 2 vt familia: ad 
ütemin&ik&táMmt , pccdeícKmioíe 
nomine nofeantur v í r ) . Id verum: (ed 
viri cene nQbjIsíMmi, & folUj*¡Epi 
loab, Abifai, & Afael , pc¡r mauem 
noii riiníjCommnDiicTcpc Sarvic ü-
)unümin2mur3ec 6 cauiau) \ ú ^ M ^ 
cm ÍÚ tres aremii duecs s pe? 
no.camur ? Efí in píompfo refponfjo: 
m * ia^urn fuiííc in gra^lajtíi Davidís, 
CBFttfi emt fo:or Sarvia filia fdliccr j . p ^ : 
á 
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fi| DÜCCS ífti ¿pud l\egem avuncu-
itiri i , ex Marris nomine gratiaíB cf-
íenc promerltur!. Q i o d ¿>c frequen-
f „ tíísimu?n npudMaroncm, qui íuura 
rtr£tL.MQcátoi Dea natum paísim appeüac 
quaü cciíius nomen adepturum a Ve-
nere Macrc , üaáo) á Párente A n -
chi íc . -
13 G T ^ noni i idcm Befeleel 
ípfifsima racione nepos María; dica-
lur , vt fie á populo ma io r i c ík t in vc-
ncratione, vtpoce deícenciens a loro-
re duorun^ populi llraeruici Dinaíla-
rum Mcyfis & Aaron. Sedcxi l l imo 
i d non linc cauí^ factum : vir enlm 
De! afdarus ipiritu , magis a v i r i i i 
Principuai luda progenie , quáa^ a 
iiiuliere , etii Principum Lev ic icx 
Trious forore, ceníendus , celliman-
tíülqjtü, íta vt in iplo n i l , nec fbemi-
neuiu, nec in becille invcniaiur , fed 
inalculum omne , Ócvinle. ínlupcr, 
v t íciatur non ad artificis primarij 
gradum evedtumjVel avía; gratia,vel 
avunculorum slVentatione,lcd ob ar-
t i u m d í v c r l a r a m penitilsia'iani no t i -
tiau). PríEterquamquod ex i í í imo , 
i k m m a ilíorum rrium iuvcnum á 
barvia macre , etQ ab aflentatione 
Regís na tum; muhor íes ip i l Davidi 
Uomacbum m o v i l í c d u a ^ durifsiuios 
2 . ^ . 3 . íici cbmat fillos Savvix, 2.Reg. 3. 
3P. 3 9- & quafi faftidieos ipfis. Qujdmtü 
•(¿y vvbisfiiijSarvírt , non fccbtri iu^c-
n n i K t , ex quoliquet ^cosob matris 
íl ^  Í b a i a í u p c r b i j Ü e, 6c a o d a c ¡ u s m u l -
ta apud R'.gem prcefumpíide. Et for-
te ipla^ai v i a i n potensfucric a^ulier. 
Índole ó ; fojirunea ob fratrea^ Regem 
luperbicoi, lie orúnia luo regebat nu-
t u , vt n iag i s ip í ius , quam v i r i cíicc 
men t ío . 
14. Inter Imperatoresha-
•bemus vnum Alcxandruai, qui a ma-
rre M í m e a Alexader Mamca:appel-
k r u s , magis ob macns nomen norus 
cft, quam proprijs fadls ncb l l i s , vel 
' q a í a a a u t ' e regerecur, vel , vcaiij 
^kaíraní , a matris pletate^am Regi-
narum ílHoé temporis pijísima fai t , 
& , quod multi í en t ian t , Chriiliana. 
Vnae vtrumque & dominium eius 
in fiiium , éi eius piecaté iungit L a m -
lámfr. p i i^i^s in eius v i ta . [ Cua>puer ad 
' -»> l ^ p c t i u m pcrvemfl'ec, iecit c u n ü a 
, *Í cum ÉfeUtd} vt 6c illa viderctur pari-
ter imperare mulicr fandaj íed avara< JJ 
<5cauri, acqne argtnt i cupida . ] Ve » 
cumqueergonec v ü t a t u m , necno-
bileapud veteres , á fa:minls genus 
dcducere.ldquc taxacur v i minubob-
v iü ab Herodoto Ind io , de Licijs, de Herodot, 
quibus hace habei . [ H o c pra^er carte-
ros homines pro lege iiabent pcculia 
re, quod á matribus nomina üb\ ipüs 
indunt, & fiquisobvius percunótaíur, 
quisnam fu , qua ne familia onus , á 
matribus, avijlque genus íuum repe 
t e t . j Redccrgo innobililUa^.o viro 
nona M a ñ a , ctíi fancla , fi nobi l i , 
genus ducicur,fed ab avo, vt toca v i r i 
ávi virtus mnepocem cransfufa cen-; 
íeatur. 
fj. I V . 
Varía artis Befeleel decora iUuJirantuf. 
Y - S - E t iwpleví eumfpiritíi Del Japicn-
tía t & intéüigenti?. ? ^Jctemía itt 
o ¡mi opere, 
15 T 7 A artis jnduftria, eolngeDi; 
•j^j iuperexcelíi acuminc de-
bebat cxccilcre, qui ptiraíi 
íñud ínter omnia opera magnifica, 
o p u s p e r í i c e r e t ; ve fpintum Doa i in i 
ipfum lapientia , intclligcntiaque iru» K* 
plevíí le necclVum fueric. Q ü b n a m - " 
que a rús labore humano patex feien^ 
tía , toe elaborare quiviOet a r t ium 
dmníua i por tenca í Adperpolienda 
namque Scdm i;gaa,6c i n columnas, 
& añares kvigsndajadearmn caplce-
la doianda, ad baks fundendas, ad in 
caftraturam cabulatorum invehen-
dam , totuan Vicruvij non kfíiccrec 
acamen. Quisas aunfex , quislapi-
d u m i n c i u í o r ; quis Phrygionica: a n í s 
pentilsimus , michríc laerís Ürutlu-
raa>, Rarionalis eiulque Icuiptaratn 
gea imarui i í , kperhumeraliiquc tex-
tura m pot is fu i 6kí pe rñee re s £ r ta-
men bíec omnia , pluriua>que alia-
rum sniuai inventa íbli artifiecs Be-
feleel, & O o ü a b Divino aQhti fpiritq 
perfecere. Friget certc hic i l l u d o a i -
niua'4 artium miraculua i , quod cele-
brat m Hyppia Apukius Ploridorum 
lib.2. magnas , p lnr imuíqae in cocius 
nSeiíSáaioáé pcriiia Hyppias, qu ioa j -
tiUiaipeas arí^am pcrcaUebat inda-
íUiam, 
2 5 0 L í b . L l d e A r d f i c i b u s ] 
fírlam , fed minusefl , quod de iílo 
Apulcius ñoxir, quair» quod nol ld ar-
? ' Msjaurcnlis PhUofophus. [ Ve Hip -
3> pUsdc numeioSoph í t a r u m e l t , ar-
f\ tlum muUUüdine prioromnibusjeio-
" quentia nullilccundus, a:tas l i l i cum 
3i Soccacc, patria , vcl genus ignoratur: 
33 gloria vero magna, fortuna módica : 
^ ü d ingerdum nobilcniemoria exccl-
3S isns, itucia varia, xrauli mulú . Vc-
3> nítHippías iüe quoncíani cercamlne 
3> OiympioPiram, non minus cu lmvi -
" íendus , quam elaboratu mirandas. 
99 O m n u íceum, qux habebac nihi l eo-
99 rum emerar, l ed lu i s f ib imanibuscó-
99 feeerat, & indumenca , quibus indu-
" tus,6c calccaa-ienta,quibus erac indu-
99 Ü u s , ^ gíl laminaiquidus e ra rcon íp i - ' 
*' cuus. Haoebatincicvculjad corpas tu-
" n t camin te ru i am, t cnu l í s imo t ex tu , 
" tr iplci Udo.parpura duplicijiplV eam 
99 domi fotai uxuerar .H- iüebai c ln t lu i 
" . bá i theun i ,qacd genus pldura Baby-
" lordea nolris coioribus varicg-itUAii, 
99 necinhac eumopera q^.iíquam ad* 
" iuverat. HaDebat a m i ü u s pallium 
, , candidun^, quod luperne circumicce-
,? t a t , idquoque palliam cooperatoris 
" ipíius laboreín tuifie, etiam pedurn 
93 icgumcotacrepidas llbimct compe-
, , gerat, ¿canuiumin la:va aureumfa-
7, .berrimo í ignscuio, quoao íUn taba r , 
3} iple eifis aouii , &oiDlculum cUcula-
99 vcrat.Óc pallam clauferat, & gcmtná 
99 .ííncalpícrar. Nondum o m n i a c i u s c ó -
99 .aicaioravi, etcniaí non pigebíc me 
99 coauoemo arequod il iam non puái-
99 tum cü oikncar^ , qui maguo in coe-
tu ptxdicavitjfabricatum ie m e t í i b i 
aiiipuilam quüqac olcaríam , qüam 
gcüábat . lent ieuiur i türmSi icreuam» 
9' Ditn , praiiula roiundltate , iuxtaqus 
9) hone í iam ürigiUculam , recta t a i i -
*9 giaiioneclaufulíe , flexa tubulaiionc 
99 digulec, vt & ipia i n mana cafulo HÍO-
99 raFCtur ,&íudorex earivulo iabere-
99 tur. QÜ]S tum non iandavit homi-
** nem s tam numci'ofa arte muhif-
99 cium ) T o t i i u g i ícientia raagnifi-
99 cum ? T o t vtenüllum oeritia Da:da-
^ lüm5] 
16 H V C V S Q V E de Hipplíe 
\ artíbusvanjs Apuieiuj. Sed quís n.on 
tamum mirabitiir , fed ílupeblt ad 
•vniusBcícicei ínulsítias artes \ T o t 
3> 
y? 
ante fxcul ls , ante Socratsm 3; HIp-
piam í Quis bomincm in ii lo rudi ia;-
culonon obllupelcat,rudcm,vt fere-
bat stas, cducaiio?ex /Egypil cap-
tlvitate nuper educíum , ca a n i i i i i i 
omnium , indeferto i n v i o , p t r t í í i a 
poilerc5Hippias, vt v k i i í l i s t e x t t r -
na:,6cruternx,6c Phiyglonic^, í<: au-
rarics, &i.nclulorIíE, coelatcria: ar-
tis pentirsimus. Bcíclecl vero texter-
naai exercuit incort inis , í u t e rnam in 
peliibus concinandis, Phrygiouicam 
in Superhumeraii, «5c cortiais, aura-
rlam in candclaorOjinclutoiiair. inRa-
t iona i i , coelatoriam ingcmmisPsa-
tionalis. 
17 S E D q u i d d e f u í b r h , q u a m 
in altar!exercuit ¿c le lec l ,Hippiasag-
novit \ Q.üid dcículptura^ Quiadc ar-
chitectonica^qua Tabcrnaculum erc-
xkiQuidcie Geometiia , quaiad per-
feClionemAvchiteclonices ps rúnc t? 
C^ JIÍ d d e Avi 1 b u} c t i ca, fi n e qu a i a: p r a -
deuteropus taminmenrum, ciulquc 
Tumptus non poterant compu ia r i í 
Q i ú d a e Gcoía;dia, qua;de omnimo-
dis iraÉUt meofuris, ad tam msgnifi-
cum opus requifitís? Quid de Optica^ 
6c Scioterica, dne quibus linca; vilua-
ki>, adumbra i ioquee i í ic iundi x d i í i -
c i j , non potar atprogredi 2 His acce-
dí c xMarmoria, VnsuenrariajAroma-
taíiajquibus marmora cederé, oleum 
vnc^lonii conclnarc , ihymiamaqus 
íanclaarlj conñcere dodus faicBcte-
ieel. L í c e t n a m q u e in T a b e r n á c u l o , 
neceiasvafis n l i emarmorc confe-
&vm inveniatur; v t fcíemia Bclcleel 
commendeturjad ca extendi evulga-
tur , qux vel nunquam executioni 
iijandanda,vei fi quandoque marac -
rar iaopus t 'u iüc t , non detuturam Tci-
returipfi n ía r raorumíecandorum ín-
du l l r i am, ve vides V . 4 . fequenti: vbi 
peritas in mamiorc dolando cvulga-
tarBefdeel. His ergo ómnibus ani -
bus Hyopiam íuperavic Beíeícel no-
Üí;r56c i d e o c o Q d n n é Splritu Dei re-
pletas lapiemla , 6c inteiligemia la 
o m n i opere á í>.cro UXÍU Cicpingi-
tur. 
18 R B C T A hu ías loc í Imer -
prcratio femper mihi vda f i i t , qux 
arriín Abul . q. 2. j nc . 3 j . Exodj Sic ^ $ 
erjim cenfet i n t c l ü g e n d u m ^ ü c d Spi- ^ * i 
r i ta DQÍ repletas dicavüE 5 ícllicer, 
qusd 
N o c x l i t e r a l e s . ' 
quodab fpIrl tuDci j aat per fpiritum 
¿ ¿ i , repletus fu intclllgentia , & fa-
pientía ad opus hoc períicicndutn: ita 
vtfpir i tus l3ci ipl) indidcrit a r t ium 
haruioomnium pcriciarn. Invenetac 
enio-i Deas ia Belclecl ingenium á 
natura iuapce genio fublime , á r e¿ l a 
temperie ccreori ad piares artes ap-
tifbimudi , quod natura ad fubhmia 
opera propcnlUin perf.cit ícientia io-
f a ü i ; qux fapieatix, intelíjgentia2,óc 
pradentix noinine denotatur. N o n 
auteaj auxie ícrutandaí i i eft^vt re ¿te 
idem AbuLq . 3. notat, quoiuodo fa-
pienria dicatar, qua; aa artiura me-
cbanicafum vergUoperationc: CUÍIJ 
íapicnt ia eÜc cognitw rerum peralttf-
fimas cauf¿s nuiiatenus operationera 
iateriacii^. Q^'.ia (iaqait) bacraScrip-
tura ia bis non ooicrvavit proptieta-
tem vocum ; ponens vnum pro alte-
ro , (cilicet fapicntiaropro prudentia, 
& prudentia ni pro arte. Oaincsergo 
i í l x voces, fdpicn[ia,prucicncia»intel-
í igsa t i a , feicntia oamnDOaam va-
ria; „ mul tu ixqac artisdenotant no-
t iuaa i . Sed quia vox ¡piritmt quo re-
pletas a r t i f e , hac ar t iuai pent iaex 
aclioreai petit d i lpu ta t ioncn i , cum 
vane (piritus accipiatur in lacris,ideo 
de vana fpiritus in lacro textu accep-
tatioac adnotar, i . d ifceptabinius,ác 
fcieniia,peritlaque ia artífice requi í i -
ta^cquenti annotationc fiel l e rmo. 
§ . V . 
QujdJit optés cog'tationUjn quo perltif-
Jimus Befe le ell 
V - 4 - Adcxcogítankim qmdqmdfahre 
pe npoteji exmro argento (¿pare. 
Y , 5 . isV mar more & gsmmis diver-
Jitate hgnormn. 
19 / T X ' y t / £ prius fub comirtu ^ 
y ) ni artis , í a p i e n i i x q u e 
nomen datura exprelsic 
Deas«}nunc figlllatini enumcrans,def-
cribit artes in quibus peritifsimus 
cniincbaí Bsfelcel.ln auraria (cilicet, 
a rgentar ía , íeraria , raarmoraria, i n -
gemaiis poliendis,cíedéüiíqae lignisj 
qua; on^nia , licec di verlos require-
rcat anifiecs, tamen vnlus Bcíclcel 
voíuit-, 6c acQuiruaí induí l r ia ; , & ge-
nio nobili , & peritlíe infufas t r i -
buí . 
20 N O T A autemquodTÍJ^ 
excogitáfidum quidqmd fabre fieri po-
í ^ . Licet divei fiíiioüe ab hebraico 
or íg inal i ,& ab HcbraizantibuscxplU 
ccíui ' j tafné in iué o tnocs inc icúc .He-
bra ice eft n W - ? n n ^ n D -zvxFn 
lachíob maebjeboth UgbiZjoth. Ádcogi-
tandum cog'tattones dajacundum.íA^fX 
c n i m Pnraiis vna d i f f - r t ab alia , niü 
in Idiotilono Hebraico , quem m i t i - -
gavit aliquatenus Yulgatus. Quaau-
leua lint cogitaciones Ufas, in quibus 
ficeminebii Bj;l"cleel, n o n v í q u e q u a -
que ínter Auctores conveDii.Maiu<.n Maldad, 
da has cogitationes elle artes Phtv 
gionícas , aut recatBatoruai,ingenio-
í a a i q u e acupiciuram j quam nos ^ r -
daduras vocamus , xatenditf I ta Vt 
idem l int haecogitationes , ac ima-
ginatfones Pol iau tar i j , aut Piuma-
r i j , hicque cruditum hisBwleleel de 
p ing i . 
z i S E D i d n e u t í q u a m cnihi 
vnqua a r r i f i t : cum cogitariones i f t ^ , 
qu ibuspe r i t i t s imuseva í i t artifex pr i -
mus, tantuai aafaDrctaclurasex au-
ro, argento , X T C , gemxnls, & ligáis 
extendetur hoc loci , v t cextus ipfe 
evulgat. N o n quia ia hisnonfuiliec 
et íam pericirsimus Befelccl , fed quia 
hlc , de taii Polimitar i j feientia non 
agitar, cum U U i n a c u p i o g e n d i s í m a -
ginibus, flonbus, alijíque ingeniofís 
confsítit operibüs,ex lanaíferíco.Byf» 
f o , Ócauro inf i la tenuato, h « c au-
t cm , de qua nof t ro in textu agitur, . 
non de feriéis, fed de lignis, genmiis, 
íc metaliis l i t fcier,tia. Quare magis 
arridet Abu lenus in t c rp re t a i i o ,qüem » « 
fequunrur Oleafier , Cornel ias , 6c nr r i / 
Bonfrerius j v t fd l ice t hlc dicatur, 
qtiodBelclcel non tan tum i n opere ^ ^ f ^ 1 
exequeodo futurub fu cminensjfed & BQnfrer*1 
i n excogitando , quid op i fices fine 
cxequuturi. N I cn im operis fupf cmus 
JMagífier i d ^ a m operis pr imum in -
intellectu formet , pofieaquc eius 
exemplarin ch-artis exhibeat3nuliate* 
ñus minores opifices opus poflenc-
perficere. Fuit ergo B^feleel excel-
lens In cogitando varia opera auri7ar-
genti ,a3ris,gemmarum,&lignorum-, 
v t f i c , iuxta exemp'ar formatum in 
monte , Moyuqj [oftenfo, ipfcinchar- ; 
tis 











C s m L 
t í s i i n c a s d i i c e í c t ^ x q ^ l b u s » acipre, 
& cxrerloplficcs.quau ex idea, exe-
plariquc acciogereiur ad opus exeeu-
don i ojandandunn. Qood tex tusHib . 
translatlo magis firmar. Nam reple-
tus eft CapIentiaBcfeleel, (id exsogi-
tandum cogitationes ¡Adfmtndum. Co-
gi tavi t ergo, idcalque formavit arti-
fex pdmus ad faciendum opus. 
22 ATO N n e g a v e r i m q u o d l í -
bet ingeniofum opas poífe dici cogi-
tationes , etiam fi in auto s argento, 
marmore , lignis, gemmUque íianr, 
dei icat i ls lmumenimopus, quod ex 
auro^rgentcq^ f u , ÓLfíligratia voca-
í u r , aptilsime opuscugUationis po-
terit indigi tar l . Í t em quodeumque 
opus in matmore , iigals, pra:cipue 
cedriois, ebenis, aut ietinis/n deiiea-
t i f s i m u m f u , opuscogUationis d ic i -
t u r , quod <5c HUbani apta voce, ü-jii 
c a u o i c i m u s , cGmodpenJamietito. Ht 
hoc recte convenit cum rauice 
qux íceundum Lexicographos non 
tantum cogitare denotat,led ¿copus ' 
dellcatum , cogirationique fimile ad 
execuiionem perducere. Et hocex-
tendi tur , p r imo ad opera Phrygioni-
ca, & 3cupiu;a , vt de Ephüd,óc c iu-
guio cuius opus Phrygionicum d ic i -
tur. Exodi 28. 28. artií icium cnic» 
iunCturffiEphod , quas in vulgato cít 
fabre U t U Jic vt pianrai hmciíirafahrs 
faéta. Hebraice ex Maluenoa, <3c í o r -
í lero : Ad ffijuptr excogttatuw Ephod, 
boc e l l , luper opus inüuihie f í b n c a -
ÍUÍO Ephod. Secundo etiam de quoii-
bet aiiu fabre tacto, fi ve in auro, fi ve 
in lapidbus pluries accipitur. Ver -
bum SVIIC/A / / ^ , N a m 2.Páralip.2<5. 
15.ae aiachinis íuper turribus ,c}u3e, 
Vellapidum erant jvel l igncxoici tur , 
quodiunt opüscog i t an r i s , aut indu^ 
ftrijjlkapcdtorít. LFccit inHieru-
falem machinas induítrij , v t eficnt 
fuper turribus, & te¿tis ad eiaculan-
cjumcum fagitiis, & lapidibus. Hie-
ron. Fecit in Híemfalem diverfi ge-
neris machinas, quas in turribus col-
loca vit , & in angulis murornm , v t 
mitterenc fig'utas, & fax 2 gr and i a.} 
Q u o d m a g í s ad litersí rigorem ver-
tunt Mercef. & Bonavent. Cornel. 
fie [ E t ftclt inHierufalem cogka-
1 a cogi ta t lonis ,velcogi ta t íone indu-
ítrij i d a t raachinas loierter confe-
sas. ] V b i pro machiais IndaílnjS tO: 
s ^ n n r a ^ n s ^¿-/y^jf/ j chojtb. VÍV ^ — 
de co!ligiiur}omneopu3 ingenioruiii , 
ex artificióla rnechaníce progrefium, 
l ive i l lud fuinauro , la argento, aírcj: 
lapidibus, aut lignis, nonminus polis, 
nomine Hebraico n 3 ^ n Q Matbft-
hab denotari 5 quara opus Phrygio-
nicum 9 ac p o i y m i t u m , acupi^ 
Ü u m . 
. 21 N O t A N D V M ^ n o á q v m - , 
do de gemmis , quas eleboraturus 
cratjBelcleel cexíus loquitur, etiüm l i 
opus hoc indullr ium fu , & poiiet i t i ^ 
dem appellariopus cogitantis, tamen 
in Hcbr, fie habetur ds gemmis ad m~ 
flendura} aut in fabre faétione lapidis }a¡i 
jmplcndum.W'ox fermo eí t ,de indullriai 
inlerendi lapides preñofos in inca* 
ftraturis;palis, au tcap íu í i s , a u r i , auc 
argenti, quod opus vocaiur implcre,. 
quia fie gemmai dcbsnt implete la-
cunas auri, vcnulla , vel parva r í m a -
la inier au rum, & g e m m ^ n reliti-
quatur 5 ideoque lapides pe£toralis 
vocantur lapides. O ^ L - ^ D mílmm, í i jB^.2< ^ 
cft ,plemtudínum;Exodi '25. 7. & 2S. X j ¿ *7 
^.Qa^rcnonplaceti iuerpretaiio co- -
r u m , qui featiunt dici lapides p k n i -
tudinum , quia his implenduín erac 
Ephod. N a m l ihocitaintel l igendunv 
purpura , hyaclathufque poflenc d ic i 
purpura plenitudinum , aut hyacín-
thus pleniiudinum, quia Ephod totas 
crac ex purpura , 6c hyaclniho ; quaíi 
his impiendum., cumque loium de 
lapidibus dicatur, eíTc plcnnudiDUíu 
lapides, tenenda efi intcr^rctaiio no-
ftra,icilket, quod lapides prctiofi i m -
plerent á fabre in caltraturam palla-
r u m , abique miaima rimuía ad de-
corsm. 
• . . . § • v i . 
pefocijs $efi¡eel, & ds Fahrk'tsabíjffi 
erige udis. 
y . 6 . Dedíeifoctíím O&lifib fil'mm Achl^ 
fmnccb de Tribu Dant & in corde era. 
ais efudlti \>ofii'ij(ip}sntiamJvtfacií'Mi 
cunfia, qu£pr¿ccp2 tibt. 
24 O D¿us vecansex no-
^ 3 ajinc Befcleel ; volui t i n 
cius nomenclatura aliquid 
nos alíiws invefUgare , quo apüoc 
efice 
N o t a l i t e r a l e s . 
Abuknf' 
efiet ad Tabernaculifabricam peritus 
artifexj i k i n l o c í j cius OoÜab nomi-
ne aliquid Uterc , non abnuendum, 
quani l í l ! , qui vmbra Dci e l l , Ibciuni 
opcris dedenr. Vocaiurcrgo Ooliab, 
quod ide etl ac Tabernsculuríi ni curtí 
Pace r . l euTübernacu ium P a í r i s , aut 
fpkndor Pacris.Dlcítur aureni ñiuss 
Achifamech , quod %üií icac Fracer 
coniungcns, leu í r a r e r lu l l eu i ion l s , 
aut firmicatis. Bt veré convenit no-
m é artificis Ibmnai, íbei j , & adiutorí; 
nomini . Sicuc enim ilie Bcicieel in 
Viubra Dci videt luce quaTaOernaculi 
exemplar mente conciperet, ó: exe-
q-isretur^üc ií\e m vmbta paterní Ta-
bcrnaculi 9 videt íplcndorem il l ius 
cxemplaris, quod MoyH in monte, 
ad ideamcxcOjUendaai, monltratutn 
ell,dicifurq-Pater eiusFrater luíten-
rans ^ c u í i n n i t a ü s , quia h o c í o c i o , 
quaíi tratre adiutusBefcleel i n o p a i s 
í imólura^magis erat firraandus. 
25 D I C I T V R aatcm quod in 
corcie omnis eruditi poluic Dcus la-
p íen t iam, ve inteaigatur, qaodekgic 
D¿us vitos alioqui eruditos, genijque 
íubtilioris in operibus excquenüis , 
c o í q ; quos apios naturali invenit i n -
duflria, leu etiam abarte exquifua, 
Jumiue fuperioii illuítrans , iplos i« 
arre perfectirsimos eiil'cir.Qcujd cen-
fuit Abuienfis hoc ¡oci í k ; 1 t i dicí-
tur incorde omnis eruditi poíui Ta-
pienti^m , í d e l l c g o f e c l , vt i l l i , qui 
antea crant eruditi per l l ib t iü ta tem 
naturalem, & propr iaminquif i t ioné, 
5c laborem dodrinalem , adddcendo 
ab altero,reciperent Runcfapientiaaí 
infafam.] Vb¡ advertendum. Quod 
licet Dcus aptos , eruditofque ante 
quíeíicrit , no minuseorum induíkia , 
eruditioque vc l labore parta, vcl á 
natura indica eít Dei donum, quam 
ipfa nuper ínfula fapientía , lolumque 
eft difcrlmcn , quod illud g,cnium illa 
erudiriojllla índuf l r la^cl innata, ve l , 
per inclinatione naniralem , facilius 
acquiílra,dacaíii l l bis ün i f ic ibus ,me-
dijs ¿getibus natnraiibus, ícllicer me-
dio temperamento quatuor humori i i 
jiec non medio fiderum in íluxu, quo 
aptiusdirpofui humores, velqualita-
ícslncÜnarent adá r th im indullriá.Aíl 
add'ua nunc perípicacia^ioorGinc ac-
ceperc naturali, led pr^teinauiral l 
Qmntmlhfípb.t'izdc'f, 
dono Dei ipfa funt r e p k t i ; v t inde 
perfpicuum fiar, quod omne donuai 
pe r fe ¿l um, o m n c q jd a c u m op t i m ti m 5 
l i v e i i l u d l i t a natura, íi vea pr íe terna-
turalí dono, deludum eüjdelccndcnf-
que á Patre íuminumj ideoq;docence 
R u p e r t o N o ü i o a d c . 3 5 . E x o d . A Dco Ru^rr* 
petenda dona itta, ¡n ílliíq- n¡l gloriá-
dum,roloq: numini o m n i ü boaorum 
fontireferenda. Scddelciecia infufa, 
qua exceliuerunt artífices no í t r i i n 
annotationibusfermo redlblc. 
,7 .Tabernaculiimfcsderts , & arcam 
tcfilmom], pyopit'iator{¿im,qmdju~ 
per eam ei'ii & cmfta vaja Taberna-* 
culi. ' | 
V . 8 . Menfainque & vafa eius , cande- ' 
labrmn purijsimum cum vajlsJuts^^ 
dtan Tbymiamfl tu, 
\T.9-EtHohcapJii, &omniavafii eor&í 
labrum cum vafijua. 
Y . lo. Vejks /anáias in mínií iemAa* 
ronSacerdoti, &fiHjs eius } vt fun-* 
gmtu f officíofuo inJhcris. 
V* 11. Oleum vfí ioms , & Thym'mm 
aromatum inJanóiiiArio > omma, qua 
pracepitibijfaciínP, r1 
U I C recenfentur opera , q u ^ aríl-1 
fices noftri divino plcni fpiritu eranc 
f íbr ica tur i j ícilicet Tabernaculum, 
Árcafederis ,Menfa propofulonis C á -
delabrum Alcana Tbymlamatis , <Sc 
Holocauü i , L a b i ü e n e u m . V c í k s Sa-
cerdotales, Oleuriique íandium , 6c 
Thymiama, v t eorum íub vno ín tu i -
tu comrnendarctur induluia , fed q u u 
de íingulis bis fabricls líber integer ^ 
nobis eft, Deo dante ,compiDgcndus, 
nii hic de eis venit dicendum, led íuis 
lOw|,s fingula reíl'i vacias. 
§ . V I L 
v 
Befejcd, &Ool¡ah mtcs variu , coránd 
Populo cowmmda* 
Moyfcs* . 
C A P . ?5- , 
Y o o. "D'txHque Moyfts ad filias l/maei 
ecce voc<eri/ifpor;íims exnam»? 
zó T 7 A D E M > q n x á e Artífícibus 
Y no 
2 5 4 L i b . I I . d e A r t í f í c i b u s . 
n o a c c e p á r a t l a monteSynai , repé^ 
tic,«jí inliiiüar populo Mobles'6c ideo 
quia adeapac 3 i.ExodlÜC'ÍÍGUÍS no-
tas, & adnotat ionesóaÍJÍmus, oil no-
v i venit di ícüt icnduai , á vertu 3 o. v k 
q ü e a d 3 4 . 
V.50.Ambos erudlvitfapientií*, vtfd* 
cianto^era AhHtArjj Poíyymtary, ac 
Vhmari} \de Hyaemtho, & pui-purái 
• coccoq-, bis tinCio, & by/o, & texant 
omnfa.ac nova qíiaque repertant, 
27 QVA M Q V A M cap. 3 1 . 
Don)inus de ícieníla Artiftcum cum 
jvioyíe egcrit, ira vt ilios plenos fe?©* 
t i a i n oiunlopere exco^Uabili enun-
t i a v e r i t ; h i c e t í i a i l adüat ad D o m i n i 
drCta, eadero repetens, cxpllcat po-
pulo. Dixerst naaique ÍÍJ communi 
Donmnus eos do t i os tatures, ad cx-
coguanduminomnlopere , inauro, 
& gemmis, 5c diverfuate l ignorun^ 
hic Moyícs figlilatim opcra,in quibus 
cxceUcnresfuiuriiunr,declarar j f c i l i -
ce t in abictibus ca^dendis, dolandiíqi 
la variegitis acupiduris elaborandis, 
i n varjis coloribns ex plumis fingcdis, 
in rcricis.lanilque arte textoria ad te-
las reducendis, üoeque non tantym, 
ex auro in tenuirsima íila dedujo,fed 
ex quatuor etia relatiscoloribus Par-
pura, Hyacintho,Coceo, & Byffo. 
2S S E D advertere oportetj 
quod licet tantuaj arter» dolandi l i§-
na hic nominet Moyles Abietarij, 
fcllicet artlficis, qul abietes, íeu fagos 
Cfdlc,5c afabre pout-,non eft ira intel-
ligendam, quodíolú ícirent Befeleel, 
6c Oaliabex ablecibus variascoelatu. 
rasconficere ; fed ponkar hic fpecics 
pro genere,abiecarius ícUicet abietes 
idolans pro qaocumquefabrcex qui-
buslibet hgnis varias feulpruras ¿fabre 
perficiente, 5c coi^cstif H í b u i c a d i -
OÍXO Snñsfmras^tijp^ qusmlibet deno-
tai ar t i f ícem,l igaoiuai quorunacum-
qae dolatQrero.Yalgriíus auic,licct in 
San^laanonon l i ^ i a abiegna , fed Se:-
t i m dolara faerint, vocat ableiarios 
íllorü artificeSj íKaí: Hifpani Hebaoi-
ftas vocauius, eoófubrilUsirr-os artifi-
x:es,qui non íblaai opera teí íeiata, 5c 
varia ex Ebenoconficiant, fede i rá , 
admixto ebore,auro, cr3,caoba, gra-
nadino,& alij - IndicisiignisoperátQi-. 
L-nbüritrgofacrc É í fdé¿ lV« O o ü a b 
á Domino arte peifcailsima cgdcndi 
quíElibct ]igna,ac ex Iptis varias feulp 
turas perñc iendi , vt Ge opera í a b í i -
Ha , qux pofteaipfisíunt, ve v idebi -
fnuSjiniunda, poffem elaborare. 
f , v i i i . 
tyarte'Polyimtaria \ & Pmmria. 
29 OEquuntur d u c a n i í i c i o r ü gene» 
^ 3 ra,in quibus í d e m i a h o r ü c ó -
medatur ArtificivaKPoiymita-
i i j j tcUicecAPluwar l j .Vemt ergoda 
biuno dirGutiÍ.;ndü<-,vtrutn idem opus 
iuPa ly in i t a r iu tn , acP lu ína r iü íQu idá 
cn im Auctores non diüi i 'gunt v n u m 
abalio.SicDanJBarb.in Vi t rub . l ib .6 . Dan. 
0 7 . HcnnoU in Piin.Bap, Egnat. i n Barbar, 
JRav .Vip . i t uédun tnamque verumq; Ü^^ol . 
opus éíic variú diverfoq^colore con .Bap Egrt» 
tcxtu-,quanvíüiüe Hicron . r iKnié vult PhiiaboU 
Phi lavoiúa Vitrubdoc.ci t . íed hocx\& Sopran. 
placet P.Sopranisdi^rcf. 1. de re ve- Harón, 
üi a ria lud^orü , dilp. 1 -c. 1 . j ^ 4 .aflerc-
t i , q a o d n e q ^ e a m e n s f u i í Hicron.qui 
feruper diítinguit ínter veruníq-, óc fa-
cer textus diverla opera fuille clare 
te í ta íur ,dua i aitopusPotymUarlj, (¿» 
IPlumarij 5 ficuc cnira neaio negable, 
qaod d ívefu ín ü t o p u s Abietarij , á 
Polymiur i j -5 ex coquodper fe patee, 
& ex modo , quo haec opera refere 
tcxtus,icilicet. F / / ^ / ' ^ ^ ^ Abicta* 
Yt/,& Polymitarij, üc üroiíicer fi tex-
tus dilíioguUjiotcr Polymtiariü & Pin 
mar'mmVtfastant opera Abktarij Poly-
tnitarij,ac Plumarij. Cur non codera 
modo P iumanú a Polymkaiio dif í ia-
guetur, íimiliter diüinguuntar Exod. 
3 S Sic-Ooliab qui & fpje artifex ligno-
rum egregiasfmt > & Polym'itwms , aff 
Plumaaus ; ars crgo PoiyaVuaria a 
Plumaria dlíhncta tuir , 
50 ego,confeqncntcr ad 
€a,quíEdixi proxime ad c.3 i . v . 4 . á i -
I t inauendü exií l imoji ta vt opusPolf-
mitariüdiAinguatur áP lumar io , non 
llcut nnis dlveríís opus, led vt inclu-
dens^óc indDfurD,aut genus, 6c diífc-
reiia. Nacn opus PolymltarÍLi,r] at te-
dara^us adHebraicaradiCem^ft ideru 
ac opus cogitationis.feu opus quodli-
bet induür ium : ad quod cogitaiio'-
ne auenti ís ima üc necefíe ; vel illud 
fiat ex a:rc , auro , fenco, lana , auf 
marmore, livc fiat textura , vel d í -
vcr í icoiot ibuscontextumUcijs , vel 
fiac acu , qua á v w í x i n fericis, 
auc 
s l i t e r a l e s . 2 5 5 
3> 
aut ¡anís iñdücantíir fígura; , hoc 
omnc opasdiciciir Hebríeis S^H Cho-
Jeb i ládlopus cozitantis in opere au. 
tsro c-Dgiunüs quis ÜOQ viae^t om-
nia p-vaídicta ínciaai. Vccavic au~ 
tem idcoi is &crcácyulga tus noder 
¿.puspolfinitarij} ídcil, qpusqnaíi om-
niinaduai-, aa var iasn iukíp l icü íqae 
peniacnsaftes. 
3.1 ATO M me h t c t non efís 
hancnodraai expliciationé ómnibus 
Vitmh. xiiodis Piinlo c o n t a r í t í e m , qui i ib .3. 
cap.4S.ticIubet:i_Piurui)ís verohcijs 
comcxcrc , qaa; poiyaúta apge|íaOC 
Alcxandíía i iu i i cuk . J Vbí de texm-
ra veriieoiorí accipicopLispülyíííUÜ, 
«3c eam certe ex i í l imo cüe arte veftis 
Ij íeph.cjuá cilacob parens coatexuc 
rat. GCÍ-Í.3 7. 3. na»rriribinierprenbus 
'4m'- 3 7' diclcur vcius mülcorurxi l ícioíüai.Sed 
UQien, iicec qaandoqj vaíg^cus víur-
paverlt , poiymícam veítciij pro va-
r ia , va i i j i i i c t j scoa íex ia , vi hocGs-
nctis loco, ramenin nofíro cexcu,non 
aci coiorem attendic in varieute, fed 
i&á vaác íacem aí'dáii) j queis B^i'eieei 
pollebac nam ín co Gcoeíis luco alia 
vox efl Hebraice , qua poiyaiUaifS 
Tigaiñcatur, ideft Pajnm tp^jSj qux 
VÜA cum vercacur a iexico^rapaís, 
pro filo tcnai , 6c muicípiicl ^ rede a 
aiukirudine co lo r í s , 6¿ülorum po-
ruíL' dici polyixúca, Arsaucern ia qua 
cxcelluu'Bdeleei polymica , etiam 
poíu i td ie i , vpee aptaud Ugaifican-
dum omaium artium , iñ quibuserat 
inuulb'ius vane t a í em ; óc hoc 00a 
rigorofo figiüñv-atu , íed ahqLiaacU'. 
per per iraf\síatianjeíxi > ce ÍÜÍ..O voce 
poiyraicarij , &, verbuna StHfJ cha-
fab 5 quod coglcaríoaes dcü¿na t cx-
pilcavic, & varietacena a n i a i r í , ad 
quas exteadebaiuc Bef^leelü cegi-
l a ü o . 
52 ^7* plumailüiv» opusvnam 
prxcipuamquc ex bis cogitarionis ar-
ribas defígaatlci l iccc ,eara quasaca 
p¡ogir>varictai-cdive?roru;ia coiomm, 
tilas., iaai varijs HcljsconEextas : hi í-
que coioribus varijs iadaele figaras, 
vei homíaui i i .vel aaiaiaatluia , vel 
aiborum , uut flormn qpas arsl-le-
braice hlc Appeliatur XO>^ "\ M¿$(m, 
'li eiü.s anif ix RuKm , & iaiu.Hifpá-
nrce ,,q^aaj apud lu lo s dícluvr, w~ 
camr , p íopí ie apud no?, bordar^ 
dicitusrautem , quod non foloni fuit 
Bcíeieel inoa in i aliaruci a r t í i uncx -
célicas varietatc , fed & in t a latee 
piares rubíiiiísinia, qua:, acu varij- ü-
gucis.telas fiogíc. 
33 5/: i > cur opas iílais a n í s 
vocac vulgatus aoí lcr pluíBanuiaí 
Aiiqaando m i h i arfifierac cogita-
t ío ex i í í imans , ex aviuni u iv t r í i 
coioribus pluíais fuiiVe i n T a b e r n á -
culo aulsa c o n t e x u : ex eo quod 
hlc pluaiadun.) opui coíi.ifaci:ideiur 
i n artiíicibus 6c Lxud. 26. 1. coni-
D'jS conreCtas «.lie aicatur, opere pia-
caario, 6cforíe in baacco^uanoneca 
iaciderunt , quicortiaas vailutas £a-
Ciebus Cherublaofum exiíiiíaartior, 
e:-íU;Bque facies , 6c alas ex varl;s 
piamis íbuie compadas, aaní Hcbr . 
c^ Tygüfío , Vatab. Qleaíler , S Í , 
Arias, Págalo. 6c Caieian. íic e^ pli-
ega c 5 magiu.htis aiatis. Ec veré aati-
q i i t a s ñ a u e agoius vcííes ex piu-
aíai is divei í is ciaboratas m n po-
t a ! aegarí aara <5c Aurel . Prudcat. 
L i Apiár t íg . plumeas agaovit ve 
ües . 
Ávlum quoque vs^ncolorawi 
Jmumenta nova texeniem píumea 
idis. 
Etnunc ex novo orbe aí íeiütur ima-
g i a e s i a a o í t r a r n Europaaj ,quaí tan» 
tun i ex d iva í i sp iunüb coafeca-cabr-
que aÜquo fe í lco , a aro , aat JÜOCO-
i 'jre í x p e cxcclluiu , vel piCloruru 
vividilsiLViúscoloras, veíreefrmaf®-
nau v ¿ n a tedga. Na íBcc r se varijs 
ín uoítra: Hlípaaíce Civuatibus v ia i 
Chriit í Dñ i D c i p a i ^ c x S a a c l o r ü i t a a 
ftíbre elaboraras icqo^s ex diverfis 
píumís, ve occ AppelU^aec Xyñiafís , 
aliorua^quc aooldain pidorusr. de í i -
de re a tur c o l ó r e s e l e caira caro mot-
bidis , t enen íque UOCÍS exprirauar, 
l ie f acks , í lcucul i , Ge labia , l i c v e -
fics p luaús ornaocur , fie denique 
ca'iore.ni facies , nublaai turbiaa, 
vaporuír. deaía , exalaLioauai par-
purea deeoraniur pluruis ípacia , ve 
píéíÍQ , decoreque , óc arrls linea-
meati5 muirás luperioruai ^ul-ncuna 
cxccilaac p íauras . Exíívít t iaverarn 
ergo (qiiod aec Pafrl Sa id dirp!ic\nt) 
cortinas alfaque Saaduar í j aaica, 
ci iam c i piurals vñvijs fuilTe confeíLa., 
íkac ^ l a » . l iá^gin^s %%, novo 05bs 
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34 A T T A M E N re ahius per-
penía , adhaírcns píutínciis hnkis, & 
pra:ícrí i i , Icccuii iaierprecibi]S,exiÜi-
rmo opus hoc plureanum, non ideo 
fíeappeilari.quiacius vatietas explu 
8t elaborara j íedquia varíetas 
i d a , qua recamatores 3 acuque p i -
ciores aulea conficiunt , i¿rátarur 
i lus pleuras, qua: ex pluribus diver-
íicoloribufaus pluríiís conficiuncüf. 
V e i forte roelius, oíiVá í l i aaeupRlo-
rum varietas varktatem coíorurn, 
qúi foht in pIurftisaVinrD, fcUicet i n 
caudis pávoruai s co iumbaruo iqüe 
Vopifc c¿)^r£S inil tantur. Sicqué acupinge-
re ve fies ídem e í l , ac piuniate apud 
" Flav.VopHc. [Laneas túnicaspurpu-
2 ^ y ramicVares, plitmandi difncuUa-
. ^ - n * te p-micH/iie*.'] Vndc N o n . Marcei l . 
[Piamariumopus apluraandodedu-
éópm c l t - l E í t a u t e m plumaic 5 scupinge-
T'iniíb' r e ' n ' ¿m 'v r - e^¿p^de i t a tumSúpran i s , 
acus illa piCtovia , pluma cácebamr. 
Qaod omne expiieavk Türncbussd-
v c r í a r . n . cap. 25. nam exeoqiu d 
varietas illa acupicíorum pluniaí» 
avium reteíret .piurnari) nooien or-
tümduxí í ic ¿íieric. 
35 ÍA7£)¿ ' e t í am lucempr^tu l í t 
Tetvon. fpecioíb Pecronij,ex PubUo Syro tex-
SaUs. i n i D . loíephas Antonias de Salas, 
Kob i l i s ,&£qucs Hilpanas, 3: Petio-
nij doduslnterpreSjnanrí i l lud. 
Tuo pahioelu/uspavo pafcitur, 
Pluwato arntlus auro Babyionico, 
SIc illuftrat, ckgans luius incít ver-
bo , pluwato Babylomco. Pnfci nam-
quepiimias vocarunt notas, viuel i-
cet ex auro , vel purpura , aliave 
materia?, aut colore , tbrn;a rotun-
das , & in modüjw piuiiíarurn fa-
ltas , quibus Vefíés variab.intur: 
híneque plumarij oiecbantur a r t jñ -
c¿s , qtii rauitifaria pi^tuia , mul -
liplicibuíque coloribus , ac fí^urís 
v á r k g a t a s veñes , acu pingerent. 
Ec epus hoc plufijarium ctiaín d i -
a u m , ídem & Babylonicüm * ex 
illoquexvJaríiaiisEpig, 2S. iib.8.con-
s t ó / , n r ^ s r . 
Ño& e¿é prátulerim Babylonka piéfa 
Jupérire 
Texta Se mi rumtViiÚUA variatuv acu. 
Ludíí igltur ¿Diré Pubiius Syrus tranf-
l á r i w e r a translationi opponens. 
N a m á pavonis vasletate plumata. 
Áchih 
*v 4 
dkuntur pluraarlj ; scúpíc lores , peí' 
mcibaphoram, ¿5c iile ipíam pavon i í 
var ic ta ié t r á s l a t i ú é ^ M e t h a p h o i ' i c e 
plumatadick árextur i s Babyloniás . 
38 KiSC gravabor í p e d o -
fum Achilis Tacij textum ao eodem 
D . Iclepho notatum , v t varkgata 
noílra aulea decoreotur, hic interte-
xere, quo íuam , no í l ramquc firmac 
OientxjLii. Prato comparar varijs flori-
bus nobili caudam fioreni-em Pavonis 
í k l i b . i . Leucip. [Sane Pavonis hoc J " ^ ' 
pratua^, alio quoque longe floridius Qu 
eí t , in eiuscnim pennisoculorum fe- ^ 
ríe d iñ inc t i s , aurumomni ex parte, V 
purpura ícqualiter convcf t i tur- ÍOpus ?> 
ergo varium, q u o v e l a r te íaüas plü-
marusB imagines noviorbfs imi tan-
tur p i ¿ l o r e s , ve l quo refertur varie-
tas, pulchritudoque innata pavonum 
plunüs , velaliaruai avium pennís , 
híc Hieronymuspiumarlum appellar. 
Síc iiluflrans verbam O p i RaKam 
H^braicum , qaod íignificar, vt v i d i -
fiiti , acupingere , variafquc fingere 
pavonum pidíuras. 
37 <S£JD inquiesjfunon'jni ar-
te txcogitabUi, í icexccl lucre ariifí-
ces noílri,ciir negé mus ípíbs,ncri can-
t u m ex feriéis, vel iancis ,purpuréis ,& 
auto , doctos füiííe pavonis ími ta t i 
plclutas ? Sed etiam induürios in cia-
boratidis piduri5,ex plumis vt fie plu-
íRari) v e r e , n ó transiatitiedicerentur? 
A n ne ars coníiciedi imagines ex plu-
mis abfeondi po tu l t , íic adeo eriodis 
attificibus r Id cene corum peritiíe 
nonnegarem , nlfi hoc texrui facro, 
q u e m i l l u í t r a m u s ^ b í - f t e r e t . P r imo 
rjaüíq; in toro íup rada to traclatudc 
oblationibus nulla, ínter prlmitias do-
n \ ino , plujnarum mentio cít: fi ergo, 
quia p i l i caprarura deferviebant ían-
t tuar io , etiam hi ínter pretlofa auri, 
argenti , purpura:que donarla nume-
rantur.Si plumg aliquandoauleis pln-
genois interrentur, non deill iscíleC 
ínter oblationes filencium. Secundo 
téx tus ipíc noñr i veríus 30 .capit .35. 
i d f i r m a t : nam ibi moterics, ex qui-
bus opus pluaiarium erar c o n ñ d e n -
dum, cnuoicratur , purpura fcilíccc, 
Hyacinthus, coceas, á ByAus^x ho-
t u m ergo colorum tcnuibus iicijs, 
conficíendum crac opus pluraanuaa 
TaberRacuii, non ex pluírús. 
N o t a í i t e r a í e s . 4 Í 7 
'H'eron. S A N C T V S igitur Hic-
Boafrer ronyilulS ^ciens apud anciquos opus 
J u ' piiíi-oarium dici iccamatuai confe-
d u m ex varijs íericis non rTiUÍtum 
v í u a t o n o m i n e (v tno t av i t Bonfre-
riu£ ad c a p . a ó . Exodi . ) ícd i pío pro-
prio.. rcctc cxplicavit varitgatan> re-
camatorum d íve r í i r a t emjnam íi for-
te íanftus Dodor fuo tempore agno-
\ k pictutas ex ipüs avium plumis 
claboratas feiens ipfss i m i t a n abacu-
picloríbuSi tiasiaiítié pJumarios dixic 
iplas recamacores, ab imlratione ar-
t'.ficü,, qmex plurms coníiciunc ima-
i^iiiesjat i l cius xvo aahuo non agnitg 
imogiuesiflís, quxnobis^cx Mexica-
t)is H.-.gionibus aíFcruntur; ioeo vo-
cavit plumarios eos, qui acupinguntj 
quia divenls feriéis,lanis,6c auroimi^ 
tamur plumas,pavonum caudis, coi-
love i l lo rum, vcial iarum avium i n -
natas. 
39 PO^7^0 hic oponer H o -
n re D.Hieronymum, non diftinxíl-
íe ínter Poiymitarios c^c Plumarios 
nam bic ex Ü3pi, Hebr. transferr, 
plumariun) ad cap.26. v . i . pro 3 ^ n 
t / ^ / ^ plumarium vert ic , & candera 
voccm bic in tcxru .quem expendí-
mus,pülyini rar iumexpcni t . Vade ip(i 
idemcl t a ; T ó c quia agnovic 
tana recawatorím % quam coghautem 
tlTc a r t i í k e m indultrium , qut varijs 
picturis ípcclabilis , íanama i n d u í h i a , 
aísUuaque coguatioau telas variar; 
íive texta, üve acu. Vnde etiam pene 
confundunt traasiatoreshas daas ar-
tes , de quibus carumquedir íwrcnt ía 
ífam UOÍ lupra, ce forte ctiam ad c^p, 
26. redibit aliquaüs notatio. 
40 i ^ i f O D autem fequitur, 
Híeron* (¿y n.(ríw queque reperiant; íi aü He-
braicam vcritatem attendas,fic ver-
icndum , cogitantes cogitztiones 
nam eít in o r ig . n n ^ H O ^ n i T e -
cbtfue machfc'bot,?* quo firmor,in eo, 
quoü í u p u inirio huiusnore dixi,vef* 
i)um 3^'1 chafab. Eíi'e gencricum ad 
omaes artes mechanics , qux exer-
cendx eranr inTabernaculo,quai vo-
cantur indullri^.aut cogitationls^Uve 
í in t in mar more, lignis,auro, fcricos 
sut lana ; ad omnes er.im penlnec 
rncü i t a t e ,& arsidaa,íubtl!i'4uc perípi* 
cáela opus luam pc rüce rc ,ve i a t í e r a -
p e t á d o í$ í i i c d i u t o prius exempiarlj 
velad ipíum exén jp l a r ,& prorotypri 
noviter íemper aliquid addendo. V n -
de per ípeximus ía:pé ani í icesftmiíni 
ingeni) , íemper aliquidnovi aedere 
fuisoperibus,í jo cnim cogitatioperi-
picax intra cancelics cxemplaris, 
femprcr valer có t iner i : & ideo vt i n -
teii igauirhic , quania incíuiuía , do-
dr inaq; polierent UU noÜri a i t i í kes , 
eorum genio ic l iqui t etiá fupta pro-
totypfim aliquid ingeniofs adaerej 
quodmirc declaravit Latinus ítí ter-
pres, ó* -Moha quaque rzperhnt. Si er-
go art iñcibuslummis,qux tantü. inge-
nio poilét na tu raü ,& índuílria acquí-
í i ta, íunr induílrij?promp£Li cít no l o -
lum cogitara p6rficere,íed inrupeino. 
va reperire ; tusqui feienria divinaus 
indita íuntpraediti ,quáta putamusin-
duflria extitifle fublimiores; vt nov^ 
c o gi t á c e s, n o v i s I n v e n t i s, i m .3 g; t ú b u f-
que nuper concepris, fan^tüar iüde-
corarent 
f . I X . 
Artificum modefíia prudentiaqtie pmul 
cumjckntm declarntur, 
C A P . 36. 
Y.z.Cumqus vocajfit eos Moyfet, fa-c^ 
Y . 3. Traclidit sis vmvs?[A doiariafilio" 
rum Ifracltiiíicti injiarant opc-ri',quo^ 
tidte mane votapopiíhts Qjfersbat. 
V . 4. Vndc artífices veníre comptüfi, ' 
N ,Dtxe.•ítet Moyfi plusofflrtpopula^ 
quam nectjfafmm eff. 
V . 6. titóp ergo Moyfes pracorits voce-
cantari>nec viryn:c mulier qmdquam 
ojferat vltra in o per: SanBuarif , / /V-
que ceffltum cft a munsrjhfis ojfefen-
m . 
y .7 .Eo quodohlataftifficercnt ^faper^ 
íibmdareni. 
41 T T ^ ^ certc ScPrincipis popal! 
X J L M d j f é conui ícuda iu í pru-
deniia, ^ arüiicium mo-
deüia,5c parcitas; cunvením Princeps 
alicuius fummi ^dlf ici j ; aulce , aut c l -
TÍíátís ^ult inirc ílirivííííram Iemperp 
6t coníukre deber artífices penros,(i-
uiulque lííodeftos, vt íumprus neceC-
f i i téi ad opiiSperficíendü p c r p í ^ i n : ; 
nequid, aar a'dincjjdcfir magriifiecn-
tJ« 7 ac íiM*«Í ns ¿orriium ÍSC^UU.A 
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foperfluis exhaúriatur furopiibüs.Sic-
quü pruácnuísloié Moy íc s , cum iam 
á Deo accepiílec , vnde m i l a: Taber-
naculi ícuí.pturíc iumpcus pcrcndiel-
ícní ,1'ciUcet ápopul i donar i js , non 
abCque Tunimo iudic io , iplcs á D e o 
cUaus Artífices colligenüisdonarijs 
prtxficitjrcíens> quod licut alijs artifi-
curn dotilTus erant á Deo inítructi, 
nonminus etiam ornatos p r í d u m c -
ret nu7deÜía, Óclanditarc, quSt^onj-
nem avaritiana a cordibus gcnerofis 
climinareiu, ne piu.s offaé^c populo, 
& ipii ditarentur, ¿cgravarentur po-
puli . 
4.1 O ^ i i V / S ^ enlcn norum eft, 
id quod in Epigraphe Architedurse 
V i t r u b i ; inípicitur. Quod ÍcUicet, 
Vitmb. ^ArtlfcX no loiú Philoíophi3,¿c diíci-
" plinarñ íit peritus, í td xquus, fidclis, 
3> óc íine omui avaritia,quod eil maxi-
" m ü . ] Cum eigo fciret a Moyíe Dñs 
OfTunium artium induÜtia íaos artífi-
ces conípicuos , cur etiam eos non 
aequos, non fídcies, non moderatos, 
ab omnique avaritia liberes , fi id 
Archi teüis maximam eit, non fulpi-
ccrei? Sicque tti-Ctum cü , «t cum 
plus popuius o^erret, quam erar ad 
aedificium neceíTarium.ipli íaoóti A r -
tífices de luperabundantiüus oblacic-
nibus certiorem Moylem reddenccs^ 
iuíium fuá iDuneribuspraiConis voce 
Ce fiar i . 
'43 S E D advertereopporrct, 
quod vbi vulgatus dicit V . 5. Piujof-
fert populus qua necejfariü ¿"i^.Hé.brai-
ce ad litteram ex lanCte,& Ariam íic 
.cil vertendum rmitipl'icatpopulus of-
ferendo pra fujfisienÜA ád wn$6tmw, 
Vel vltrajujficientiam adfervitium. £c 
vete nonvna ab ahodi í f j r t in ienfu 
rranslatio , ü ü vui^uus mit igavi t 
PhrarimHebraicaa» , eamquereüd i -
dic latiniorem. Scnlus enim vbique 
t i l , quod fervor , ^edevotio populi 
adeoardenserai io obUtionibus, vt 
redundarent donarla , vl traquod ad 
TaberoacuU sdi f ic ium requireba-
tur. 
44 Oleafter , i l lam vocem 
Ohafi. prx (uffic]entia , aut vltra Íuffi-
cientiam mi^ífteríj , qux Hebr. cíl 
m ^ V mideghahodah , ica expen-
dí t , quod mide , qux vox á ^ DM o r i -
ginem ducU,tria ügaificat,6íy^£,/#í-
t i m ) & tempus, & É pr^pofusoñera . 
Ad hocque plures (texius ex Hebr. 
orlgin. citat. led exiÜiajo vocem D¿i 
ómnibusmodis lo lum lufficlenfiaa), 
& abundantiam íignificare , ex lufa-
cientinque alias nata ügnificationes, 
qua: in iüem recidunt, Et non vlque-
quaque dirplicec Forfteri cogitatio Forjiir, 
cxiüimautis ^dM §g iad, % td , qus 
vox Hcbr^is fignificai manímsÜt Ín-
ter fcafancSjtantuajquc tfanr)Tiuta> 
tione literarum dHidtre. Sicur enim 
manas in naturallbus i n í u n m c m u r n 
cí l , quo omnia perficimus opera; vn-
de transíate ad Ethlca , & polí t ica 
manus fignlficac potcntiao.-», a ü i v i -
tarcm,opcratiooem,qu2e v c i t o i i no-
m i n i fu t n c i a r, tü c ^ ^ Í l u f fi c 1 c n t i a m , 
redundaniiam,& pr^íiantiam ad o m -
ne opus aenocac. Quarc no fine acu-
mine , fimul & tuouamento, dedu-
cá nt aliqui Aurores nomenDei.S*-
dai^^daij & relativo ^y<f, q u a ü d i -
catur j qui íufficiecs vndique e í t , 
non tantumíufficicns, íed in íufficlc* 
tía fuperabundans , copiofiísimus, 
ideo, vt non tantum per í'c bomsom* 
liibusabundct, .fcdalijs omnem íuf-
fícientiam » abundantiam t r i * 
buat. 
45 V N D E cx immaver ígs , 
quod.ctü nomca Dciincá'abiie r1$tS$ 
Admat eius eflent!am intimius reprs-
íentoc, lamen nullo alio nomine fuá-
vius,gratiuívc eiusnaiuram defigna-
| i i quam nomine ifto l?Kfi ^ ^ i , q u o d 
c iusbonira tem^uff ic icmiam^ffuí lo . 
ncmqas in filiosfuosevulgar, N a m 
ctfi a Sumrois Thcologis 1 .p. q. 3. ^ 
q.14 cius efíentia , vel i n i l lo ente 
lummo collocetur,vel in Intelledlio-
ne radicalifaut aauali ftatuatur l ta^ 
men non dcfunt íumma: notas A u í t o -
res , qui eius eíT-mtiam in omnium 
per fed ionú inexhauüo pelago confíi-
tuunt. Et curo pclagus cius fie naruraj, 
quod ¡ntranabile cum íit, inexhauri-
bileque , qiáia fibi lufficicns ; i ta fum-
ó l e , perfeÉtiísimequc ín omnes dlf-
funditur. 
46 H £ non in concin-
ne ab allquibus nomcn£W^/*non fo-
lum a ^ l ^ / , quodfufficiemiam de-
notar, deducunt, led á fad ideít 
vber , autmamma iquafidicas, Dcus 
v b c í u m , Dcus Mammeus j eje Dcq 
enim 
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enim qúafi ex inexhaufto vbere, bo-
jiis oomibus abundanti omnia nobis 
bonaefíiuunt.Sicutenim natura pró-
vida animantibus vbera tribuit,vt eo-
rum proles , adhuc teñera alimento 
congruo nutriaturjhoc tamen pcripl-
caci providentia , ve fie multipliccc 
vbera, ve íutncientia,imo lupcrabun» 
dantia íint.óc Innúmero, & inplcni-
ludinc proli nutriendac (plura fiquide 
vbera cribuit his'animantíbus , quas 
multiplici abundant prole ) fie Dcus, 
qui tot creacurarum proiibus íe exhi-
bet non íb lum crearor, rcdnuiritiusj 
Deusvberum , D¿us totus mameus, 
totufquc ipbs futficiens , glutioliori 
nomine dcnotatur*1^,Í4^/. 
47 ^ í f^ W abundantiánon par-
vo mgemo denotavic Sancius iacob 
Patriatch^cum enim benediceret lo-
fephum, vtpütefilíum acrclccnte, fi-
lium etiam nomine, ficut & re, ó m -
nibus bonisabundantem ; fie aitGe-
0trtef.A9 ne^45>- 2$ Benedicst tibí beneditiioni-
z^ bus coslt , benedicironibus abyfi tacentis 
dewsü¡beneditiíonib9 vbsrü, vulua. 
Vt ergoiolephumprxdicec, 6c prae-
dicat abundancilsirnum j bencdiclio-
nit>us ü¿cT«w2 divinas affluentix ,pre-
catur gaudere, qua; veré íunt benedi-
¿f iones abyfiiacítis deorfum, ficut enim 
ex inexnauribili aoylo aquarum in 
cxhauiloque, íSc fine lolo abundanti 
peIago;per vapores inde elevatos, in 
píuvid{que,&. rorem,imbres, nivel-
que converlo5.,tcrra impinguatur; fie 
aDivinis vberibus,quaíi zSaddai, Ubi 
íufficiemi^óc omnium bonorum co-
pia abundanti,precatur fílium vberi-
bus DiVinaj'prcivideniix laítarijvt fie 
lofcpbi nomen.quod augraentumdt; 
notar,impíeatar. 
4S /TVDíí nonín congrueRo-
tóani naturam raatrem, Deam voca-
vere multimamiam , eampiuribus 
vbcribusnobilem depingenecs. Sicuc 
in fta^ua nuper reperta Rome exprcl-
ferc picíures^ficut enim natura pares 
tot proiibus abüdatjvt ab ipía omnis, 
&: terrea , & ftaeleftis oriatur proge-
nies^aptifsime pluribus abundat vbe-
ribüs,vt ómnibus non tantum fuffi-
ciens, fed fuperabundans ladeos rivu-
los propina. Hoc crgorymboloRo-
inaoiDcum ¡plum creatorem , con-
Í€rvatorem,nucruium omnium reiú 
voluiffefígnificafe perfplcuu cf t ,vt 
eius beneíicentiam,in omnes creatu-
rasdenotarent. £ t haceadem caufa 
mihi certum eft apud Graccos, 6c Ro-
manos, ortum habuilVe nomcnDci 
ab Hebraica voce 't, D a i , quis eniai 
abnegabit vecem Latinam Oeui, 
D*?/*, Hebraico pofle deduci ?Quis míu-
per nomen {t# 6c \ét» Graecum inde 
non dcribabltí nam vtrua.que nomc 
G r a í c u m ^ Latinum,«Sc voce contó-
nat, 6c fignjficatione cum a Dando, 6c 
iVak^fífiimi \ apud vtramqueUft-
guam Dci nomen oriatur. 
49 fXquibusomnibuscolligo 
benigniisiinü.ioioque corde auiaüi-
lirsimum nomen "T^, . W ^ , tlic ve-
nerandum illud nonien,quüd muito-
tiesinfacris l iteriseiustticntiá cvul-
gat , ¡ tav t inDeof ign i f i ce i ( vtitcte 
notavic Arias Moni.l.oe Arcan.lcim. 
cap.2.)potcniiam , non tam ab VÍCII Afist* 
cendi animadverteedique vi q u a m ^ ^ -
profpiciendi, atque aduvandi c^pia, 
quacrcaturis ómnibus cü beneficus. 
Quod imitari tentavere genüic í 
fuum Deum lovem, a iuuando appci-
lai)tes,vode íirmor in dídis conic¿tu« 
r i sDcumiSWí^ vocari á n ^ ^ / . a t ñ -
dantia,6c á IVfiad¡vbere.Imo, 6c no-, 
meniflud aliquam affinitatem habe-
rc,cum r i W , Sadebt quo figmficaiur 
agereultus, itriguus, omni fíorum, Í 
fruduumqucvarictatc abundan?. 
fie explicant hec nomen aliqui He-
braizantes^^jpars tcrrae,qua; neq; 
mons,ncque fylva, ñeque campeftre, 
ñeque dclertum T^ed culta eít arvis, 
pafcuis, pratis, arboribus, herbis, 6c 
hortis.Quodperlpícuum eft ex rente-
lia fcript.Nalemper, ac m"^, Sadeb, 
nomínaturjillico herbarum, f iudicü-
veabundanfianotatur.Gencr.2.5. B* Qenef.zl 
omne virgultum ag rz, priu/quam orire 5. 
tur de térra, &omnem herbam regionis, 
pr'mfqmmgerminaret. pral.49.1 {. P / a L j ^ . 
ptilchritudo agriwecuryj eji. Gene?. 27- II« 
27 .Ecce odorfiíij meijicut odor agripie• Gen. 27. 
ni.cmbénedixítDominus. Ybilcmper 27. 
denotatur abundantia , varietalquc 
fruduum , 6c veluti cornucopia om-
nium fruduum , 6c germinumjquod 
quamapprime cógruardivinaí abun-
dantia: coníht ; 6c infuperquam apte 
n . Dai, abundantia 10?, Sad, vber 
rñ^iSadshf ager abundansj nomini 
íacro 
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míicami congruant. Indequcredtilsí-
tsk nofter Vulg.huiuscs 5.V. 7. cum 
Iterum vocem Aw3 Invéniüee trá-
,EoquodGhlaUfiiffaerent, 
p-frabuncUnnt. 
««Í3 f f f ? f f ? f f f f f I f ? t f I» f f f ^ ^ t ^ ^ ^ 
E 
l í t e r a l l s d e r n u l c i p l i c í f p l r k u s a c c e p -
t i o n e í n 
Q u o í p i n ' t u a f f l a t i f a c r i A r c i f i c c s T a b e r n a c u I i 
í a b f i c a m f u m a g g r c í i . 
J^Vx Üüra iDjk icn í ix omró hu-. 
maoíe: ingqaalcm, sríibuf-
^ue labore parús ¡ñ ipare is ,non pru-
denter aggredereotur artífices , vei 
fumíiú, niu a Aioyfe edo¿ií Icircnt 
nullatenüs ingeoij, aut índüíirls pro-
p i i s pode ennici, fedlpiritos í u m m i 
auxillOsvnde prúpo aadiunc artífices, 
ín perlcna Ik ic ice l , primi ArchitcAí. 
Jíuevocaviex mminc B'-Jdeel j <^ ¡m * 
plevi eurxjpirhu Dí i japkntiai intdli-
gentia, &}cienti(i> m omniopere. Aü: cú 
jiiuliipiex (wjpiritus acceptioinCacns 
l i tct is jnon ia coagruc d i í lp i r índú , 
quoípintvS pleaus Bcíelcel operi tan-
to íe acc inxeruíQaod v t d i r c a m u s n ó 
iacogrue de ípiruus acccpíioac m u i -
t Ifa ria diícept a ada n i . 
S E C T Í O U 
V ^ l á {pitkusácceptlones in 
communi aínid[acras 
5 1 ^ T O X cr go [piritus eam i a fa-
L V Ciislatitudiacni habe^vr,!! 
ernnía , adamufsim , ex; '1-
c^re intenuercraas, plenos,iategros, 
varioSjde íolo rpiríta iraftatuspoíie--
íiiüs e iabora íc ,quun ¡ m m c a í a m VQ-
Itim i nu m <: r e fceren c mólc Aft , 
¿llora eligeates > tantam ea tíabiams, 
qus ex íacnslibrisof IUCD dacuat , & 
qua2 ad facrorum icxtaLim expiana-
uonem magis vidcbuatui apta. 
5 2 E T primo ipla vocis Ethy-
mologia Hebraica mciicat, quaai la-
itfpritus pol'sít exiendi n n , Ruach, 
c n i m v o x q u í e comauraiter Ipiricum 
dcnotat.aalcitnr, vt nobllis íurcalu* 
svadice n n ^ w ^ q u í s dilatare ?ex-
teadere5flare,Telaxarc3 & ex aaguüia 
ín c x t e a ü o n e m refcigeil) exuígerd 
iigaificat. £í ique aptilsimus cextus i i -
br i i . R e g . c i ó . V b i camSaal ablpi -
rltu aequam oprei).us,mfurorecQ age- ;i^"v ^ 
retar^peiccilcase David dtharam í e -
vabarur a Dcn^oais oprcísione Saúl , 
& mellashabebat j d l l a t aba tu rca ín i 
elus animas, & relpirabar. Sic enim, 
V . 23. Ipttir quandoctanque Jpiritut 
Dowim rnalus arnpielhit Saúl , Ddvi i 
iollehat cithüram,^ pércutitbat, ^ i 
foc'dlabatur Saúl. JBcce Saúl abaago- ! 
re íp l r i rasnequan^pcrc i iharam íeva-
ba t u r .dliaí a b a ua q;. Sim 1111 c r que ciu« 
Eliu,P/fmij(vt ipíe ait lob 2 2.1Sj/^r. icfr*2^ 
mombus, & warttbM cimfptritíisznefi ' , 
<r>r(í.üeindc V , ?.oAabu'iieriíLoq¿kZPi ^ 
Ó' rvpiwl'Opátdummiffipzrífiltbfu | 
Ravíich. Ex qüo 'uero fíe, quod ex íüa. 
radice puliuiei; aü^ vox rrn? J iwmh, 








qux non folum refplratloncm , feá 
fpatiuin , inccrcapedlneoique deno-
cafjqux onQniadíiatationcíB anguftig 
. %11am.VndeGener .32 .16 .Hie íkáác 
furrisi^ibieceslacob, anguítijs tame 
preüus , á íape tvenie íc fiatre ELau, 
miUce inüíu£to,arc ta tns , camen, vcí 
refrigerimn, veldilacacionern, quac 
ren.s, ait Vernacuüs íuls.AmecedjU me, 
Ó'fit Jpathm inter gregem , & > 
Vói TOiJpatimn, á radicc PW1, Ravacb, 
qua; diLtat ioací i i fignar» procedit j ve 
110,11 vnaai percüfiílec turmam Efau, 
aiiaialvarctur j & íic afr^íliua , vei 
aiiquantula iiberaretur reltaaiil l iris 
pars. 
H Í N C profeso diJacationem 
provenire , abípiricu charicatiscon-
cinne , & appoíke ad rcm n o í k a m 
Oitcndit Pauiusz.corimb. 6.1 i -cum 
ení in vidiliet Cor imhíos ex Pfeudu 
ApoíiDlorum decra^Honibus minusin 
íc propeníoSjtVigelcentLrqüe,&abfq; 
cbaricace qua iple ardebat,viderer.S c 
aic:0/ mftrum pateú ad vos, ó Cormthy , 
cornoftmm dUatatum efi. Honangu-
íttamim mnobis: angu/iiamm autem in 
njifcerihus vefins\emdcm autem habsn-
tes Ycmunerationein , tamquam fiíijs di, 
coulilatammi & VOS.'SJ'OÍ vides ípir i tui 
cbaricaíis ampiicudinem , &di laca-
rionem tnbuitjqoibus angcftiae frígi-
da: avciíio^Is a corde árdete per cba-
rltatcííD expe l i í tü r : vnde vox dtlata-
tio redte cut» Ipir l tu concordar. 
53 I T ü M ex hac dilatatio-
ne livenitjVtctiarnabhacradicc naf-
catur vox n n , 'Reach , quce odorem 
fi . v ; - a n r i - inque iignificat Genef.27. 
2 7 . V O Í l(aac,<-ütn vcüiaiencoium ia-
cob , fdúilíwt fi^grantiaj.n , inquit: 
Bcce odorjiíij met, ficut odor agripjent, 
cut benedlxü DomíntiS. Et iob . 14. 7. 
L'tgnum babet¡pernee. Utfimptilvere 
emortutis fucrít tvHncusiU'ius.ad cdovem . 
aqUiS ??rm'mabit, &facktfnLCÍíim.'%i&* 
tiburqacorjanibusjCui e cerra,& aquis 
Soiis vigore iníupera levantuc, cuín 
enlmodor fit exhalarlo calida ab h ú -
mido íicatOjper aercoi fparfo vi calo-
rIscducí;o,exCardanOjl. S.dc lubrih 
&¡Plin.i.9.c.7.6c 15. c. 28.' Nullace-
nus odor poteít cauíari, míi per quan-
dam pirciura dllaiacionc, qua exha-
létu? hiULíidumjlcpareturque á liceo, 
ñ e q u e oprir¿^e odorem Hebras! a 
a c c e p t i o n i b . & c ; 2 6 1 
verbo dilatationem í]gniíicante,dcf 
ducuar. 
54 Q V v £ confideraclonon 
incongiue i i iuüranda venir, ex Can-
t i c . 4 . 16* Surge Aqutlo,®* vmtAuJier 
pevfix hortmnmeum, (^Jiusnt aromata 
eíuSfVbi íponia abire ventum ffigicú 
optar,quo cóílipancür piantarum po-
n ,&;qua l i angü í t an tu r , v t perfiante 
Auftro benévolo ,ca l ido , Se aloiiS vía 
p roven ien te ,odores ,a ío rüa iaq ; hor t í 
dUateíi tür,& fluant, vt viocbis apud 
Cerd.ia Georg .2 .Ncc abit ab hac cü-
lacatione ex ípiriübus vencoium pro-
• ven ie íKe .Ovid .Mcrram. i . 
dttris mulcebwt Zepbyrir.atos, fine 
jemme flores. 
Nona us 1.41 % 
Rede Jibuam vitetm fftrans , venit 
aura 
Bene oderatís ventis concufarmn cu. 
prejfürvm. 
Clauo.ae rap í .z -aa Zcphyrum: 
JSlunc adfit, Jaueajque precor , fiune 
omnwfuetu. 
Pinguejcant virgultavelis, vt férti-
les Hybla 
Invtdeat. 
55 0/íf i \r / /4 hsecprssmittendíl 
fuere, vt E thymoiog íam Heora ícam 
vocís TM^iRuacb, tícduceremusjquia 
en imíp i r i tus dilacacicnem, quáciam 
cx ten í ionemque fignat/icieoá racice 
dilatationem ugnificante.ducít o r í -
gmeoi.Vndede vafjjs rebus, q u x v c l 
ac t ivé ,vc l paíive , diiacatioriens de« 
notan t ,d íCi tur ípiritus ín íácriSjpluri. 
bus i n iocis in quibus fpirirus íignific^c 
Vítamo,qua foventur resemor tua í o í -
latanturque, <k in Dovasu traí ' lcüies 
natura, indeque D c u s o n i n i u r í í o n s 
rp i r i tuum Aogeli i t ideai bon i ,& roa 
li ,honiiujs vira ípiritus d icuntur .Di-
citurloíuper ípiritus de aniaiamiDus, 
de vétiSjde procellis, de exhalationi-
bus,de vaporibus, quia profeso ha-c 
ornnia diiatarloneni quádam , vigo-
rem,»^ cx ten í ionea i iort íuntur.Sicq; 
voxfpmtus prií i io dicitur deDeo,qui 
Antonomaf í icé ípirit9 efl, rebus ó m -
nibus indens v i ta i i í , omnia fovens, 
o ni ni a recreans. Secundó,d ic i tur de 
fpiritibuslccunüis,id eíl Arigc.Us,tana 
bonis,quam m a Ü s . T e n i ó , de anima 
h o m i n i s , quee ípíi re ípirar ionem t i i -
buit j iniüpeí de UIís íplri t ibi1^ IUI ani -





i b . i i . a e 
m a m conm-i i t iñ tur , & indidem de 
v ia ípiricus , qua hpqaines á carnaií 
aborréncesctjclcllis IcrüGii'erii, üdhuc 
v íven les in carne, cives efíicimur. 
Nec lüinusde rnente , leu iriCdllcíflu 
homln iS j í eude ipCms memis Impe-
t u , quai oiíinia ad homiols ípir i tum 
cxptt^anr.Quarro^iciturdc ventls? 
6c procelus , eciam de animamibus, 
auc v^getabilíbus ípiriiur» d k i t n r , fí-
cjuidem anima políenc jpfa vivif ica-
te , qmá vere etlaaid corpórea: Unr, 
íplrítui infubiil i tate afimiiantur , de 
quibus ómnibus aliqmd difíerendum. 
s e c t i o i í ; 
c l b u s 
D e f p i r i t u f u p e r c o e l e f t ¡ , f c u 
D i v i n o , 
$ln fpiritm D é , fcmper Je 
t*rtia Tñmtatis Perfona 
in facrh fit acci~ 
$6 / ^ \ V A N D O C r M Q V E v o % 
^f^Ügm nomine u D i n ^ , 
Elhoiw>Züi tt\tfc\>iÍ€$vabi aut aliquo, 
vel nomine,vel epirheto, ve l nota ad 
Deum relata,de divioirace ipfa acci-
pirur, vel de aliquo Spirícus Sanílí do-
no,leu Impulíu.Sed tamen qua:rendñ. 
n o b j s e ü , a n quandocumque ioveni-
inus/n íacilslireris Spiri tum Sanóui; 
Spiriíurn Dei,Spiruum tiusad Denos 
re la tum,Spir i iüm principalem,Spiri-
tum gratix , iemper ibi intelligaíur 
cieSpiritu Saodo , Qul natura Deus 
e í l ,& cenia TrinitatisPerfona. 
h 
MtnsS.Hieronymu& altorum, 
. in 1 3 jR/AÍO S. H í e r o n y m u s , & 
X cum eopíurcs Parres ex Grg-
cls,<ík Latiois videiuc fenti-
Gensf* \ . re in quacRionibns in Gen .Q: iod ,q«á-
I , do Gen. i.dicUur; Spiriivs Dc/iínijc-
rchfli:urjup¿r¿^ias}ibi, dc Spiritu San-
\ 
¿lo ,qniPcrfonaíer t Ia e ñ in Tr in i ca-
te ,e í l íb rmo,& ex hoc loco d iv in i ta -
tcm Spiritas S'mM contra ludceos, 6c 
Harreticos conaíur probare. Quod 
deducie íanctus Do¿tar , ex verbo 
Hebraico n S n ^ , A ^ ^ c ^ / 7 í í , ¡ d c í t , 
firebatur, quod propiie iigniticat in-
cubare, leu confovere, í imílitudine 
v o l u c r ü a ^ q u x ova c a l o r e í o v e n t , Cíe 
ani manr. Ad hunc igiiur moduru íc 
habulc Spirkus Sandtus á prima reruna 
creat íone tbvendo aquas,6c cas pre-
parando ad raox futnram fcccundU.a-
teixsduxtaiilid Pí . 32. fórb0 Domini Vf. 52. 
.ccelifirmatifimt, fpmtu orís e'uisom. 103. 
ms vh'tus eoftím.hi Pl. 103. Emite¡pt-
rltum tutm,& crzahuntufi & remvA-
Í^J/JICÍÉT/Í ít'rríf .Virtusergo illa , qua 
p o í l e a a q u x peoduyerunt quinradie, 
rot volucrnm, & pífeium Myriadcs, 
de Spirícus Sandi foccundttate fump-
ta c ü j q u s nonobícu ie eius divlnl ta-
tem evulgar.Hxquopltuesex Ssaí t is 
Patjríbushic agnolcunt Tiini tat is lvíy-
üeí:iam,vel in voce EÍQ'm* quíe plurar 
i iscum íic períbnavüm denotar plu-
ral iratcm,vel in vocc Deus Patrem, 
in vocc ln principio Filium , & deniq^ 
in Spiritu meábantejuper aqh¿s, Spiri-
tmií Sari¿ium:fic cum Hic ion . xhíl i . 
TheüdoretuSjAthinaf ius , 6calij plu 
res. 
. 5S S Í A Í Í L I T E R , & Í d p o -
terat probavi ex Lucx 1.33 .Nam cú 
dícitur: Sptrittís Sancius Jupcrvenitt m 
ts, & VÍÍ'ÍKS alt'fsimi obíimbrahit tibí; 
non de a l i o , n Í ü d e J>plrItuSancl:o,Pec 
fona te r t iaTr in í ta t i s potert inteíligt, 
qu i ¿c D¿useii,6c cui opus t r ibui tüc 
Incarnationis. E t i ta aüqui AuQorcs 
i i i iadhxrcnt rcnrent i s ; , qux adümic 
Perfonam Tr inua t i s t c r t i am deno tá -
rI,ctIafftiQ plnrlbus i c í i améú vete t ís 
l ods , in quibusde Dci Spiricu fitíer-
mo,Yt non folans in ¡am prx cirat ís , 
íed in pUiiibtis alijs locis i b i cfie Spiti-
tusSinCli Per íbnam ludicent. In qul-
bus, etfi e íercdoxus ioann. Forllerus, porfiér* 
5c ex eoBonavéc .Corne i iüs , & M c r - Mrteer. 
ccrus,ápud S.Pagnin.in vocc Rinub. Bonav. 
N a m namer, 11.25. fyw requievjjfa Corn, 
¡upe)' eosSpiritus Dnt propbétaverunt. Num.il 
lob 26.13 .SpíritusDomintonkivitcas- 15. 
ks, & obihtrkantemanu eius eduélus lob z6* 
efi ¡olubertortuyus.z.&eg, 23.2.Sp¿. 13. 
ríttts Bomini loqm/ttu eB Per 'meí» 'j$r 2.Re*' 
Jsv- 23.2. 
Hieron. 
I b i odor. 
Al baña, 
Luca i . 
33-
' A d n o t . J . l i t e r ' . d e a c c e p t i o n i b . & c . 1 2 6 3 
Joclis 
2. 
f e m ó ehis perlinguammeam. loelis z» 
2. zS .Bt effundam jpmtum mcumJuper 
2S. ommmcamem. EtZicharise 11. 10. 
Zachar. BJfmdamjuperDomumDavidJupst 
12.10, habitantes lerufakmjpiritum gratía & 
precum. Eíaisc 11.2 .£í tequiefcet fuper 
cumSpintus Domini^ Sf hitasSaptentia, 
&fortitudmis,&c.\>[imbutejüG in alijs 
lociSjVbi de Spiritu Div ino üc í e r m o , 
lemperibiSpiritumSaaclura, ve ter-
j i a m Trinitatis PerfonaiB deberé i n -
telíigi fenfiant. 
59 í ^ t / f i fententia, UeetSan-
^lorumPavum reníui adhgfear,<Sc ea 
pijCsirna üc, tamen cxpllcanda venic 
í u v t ^ o n d e tertia perfona íempec 
íit inteU¡g,enda ibl vox fpmtusjleü de 
Sp in t i iDiv in^e iurqae vircute lum-
macommunUoci T r i n i t a i i , p í x c i -
pue infere ó m n i b u s t e ñ a r n e n t i vete-
ris locis,.& in pluribus novi : licet qua-
doquce i ia rn de Spíritu Sandto p o ú i t 
vt tertia Perfona Tr in i ta t i s e í l , in ie i -
60 A D quod rcdíus explican-
düiii,nfOto Abulenfera,quíEÍl.45. in c.-
i . Ma ihx iop . í í n i e , 6c cum delecta 
mentem Sandorum Patrum expü-
cafl,e)iicet aliquatenus > a b e i s i n í u -
perfieie,videatur reccfiÜe,curn enim 
i l lun iexp l i ca rc t locüm Lucae i.Soiri-
tíisSancius fupervenkt mte1& v '.rPus 
altijsimi obumbrabit tibí. Nuilatenus 
ibi Spiri tum SantutB, tert iam Perfo-
nam Trinrtaiis intelliglc, ex Regula 
T h e o l o g o r ú notifsiiiia,fcilicet, quod 
opus Incarnationistotitribuitur T r i -
ni t ati , ti cuc e tiam omnes operationes 
De íad extra Tr inl ta t i func commu-
neSjik q u í a i a m alias aliqaid tribue-
retur Spiruui San6lo pra:ter aó lum 
fiotionalcm 5 quod non tribueretuc 
Pa t r ^óc íUio0quod nallus vnquá po-
tuir afierere Theologus, vnde prole-
quitur. [ M i r a c u l u m ergor q u o d i a 
Ch t iü i concep t ione fuit , á t o t a T r i -
nitatc ü m u l f a c t u m eü . Nec potuíc 
vna Perfona operari, alia non opéra-
te,quia tuuc poffet vna perlona habe-
re principium operativum, quod non 
haberet alia.Et t an ien fa l fum?ü ,qu ia 
natura eft pr incipium operandi , <5c 
vna eí\ cadera numero in tribusj ergo 
nonpotc í l vna operari, qum alia opc-
retur : ficut ü tres poíVcnt habere cu-
de m oculum numero, non poücc a l i : 











quis eorum videre per i l lamj quin v i -
üerent omnes tres.quía o m n i u m t r i ü 
c f t , & gquali teromium t r i ü m . ] O p u s 
crgo Incarnationis , Ucet per appro-
priationem Spiricui Sancto triona-
r u r , totius Trinitat is efie opus tenías 
eft pluriumPatrum.lta Concü . Late-
ran.íub Inoc.Ul.Hugo Viclorinus^lib, 
6. de Sacram.p.i.cap.3 .Caí ianus, l ib . 
7. de iocarnati,cap. 17. qui Inearna-
l í onem seque íapientia; í i i i ) , quam 
Spiritui S. tribuic. Id etiam diilerte 
agnovit Damafc.orat» 1. de N a t i v i u 
Deip.Gíegentius,difp .2 .dici cu Her-
t a ñ o lud.luílin.lib .3 .de T r i n i t . L t ó 
tius Byz.ant.Ub.1.contra Neftor. Ter-
tu l l .decarneCbr iÜi , cap. 18. Hi lar . 
l ib . 2 . deTr in i t a t» Gotfr id . Venaoc. 
fcrru.S. 
61 ^ ' / j B ^ p r í s h a b i t i S í C u m 
p r x d i í l o DüCtilsimo AntiÜitc Abulé -
í i jd i l t inguendumef t , ínter Spiciium 
Sanduni,notionaUter acceptum, óc 
fubüantialuer .Spir i tus Sanctus, ergo 
íubí tant ia i i te racceptus eft tota T r i -
n i ras ,quiaD^/1Sp/ní í í J r^f loann. 4.. 
14.Se bandas quia n i l habet contacni-
ftatum.Sicque,quandocumque infa^ 
cris literis fit mentio de Spiritu Sa í lo , 
niíi ú m u l e x p r i m a n t u r a l i x Pe r íong , 
v c l a l i q u a i l l a r u m , ad quasrefertur, 
tune fubftantialiter inteiligicuri^c t o -
t i Xr jn i t a t i adaptatur, 
$. Ih 
In veterl injinmento nonfemptr fuh Spi-] 
ritus D a i nota t ve?}}re tertíamTrt-
nitatu Perjomm, 
62 ^ua ^rma 5 ^ Catholicí i 
doctrina, m i h i femper Viíura 
cftjfere i n a m n i veteri inftrU; 
mentó,nunqaaro?nir i fub vmbris, ñ e -
rimentioneai de tenia Perfona T r i -
n i t a t i s , e t i amü Spiritus Sanótus voce« 
tur. Quod fequemibus confideratio-
nibnb ü a t n o . 
63 P72/^fO,quia Myfteriutn 
Trini tat is a veteribus illis antiquat 
legis Patribusnunquam exprcfse fuic 
agnitumjeiusemm perfectajclaraque 
cogoiiio,&,fides Icgl g r a t i g , p e r C h r ¡ -
í lum ferva torem, tefc íva tafu i t . Qua-
r e ,&: ü his , ócquidem legis ve teris 
p r o : 
2 Ó 4 e m 
Procetibus , áliquatenus nota fucrlE 
Trinitas, tamcn per ípcculum , 6c in 
Gm?f. ti cnígaiate,Ck íubuivcrí is íyínboicrura 
j * involucris. VÍ:CÍC Gcncl". i . i./w^A1?-?-
cipie crt'íivic Deus Cceium , Q^Ur.-jr/?, 
& Spiritus Dñi ferebatur Juper aquas. 
Licc t i b i sgnoverint piurcb PaucijCiC 
Migifi. laccrpretes Myüci ium T i in i caús , ve 
Scholafi, fupracarptin) tc t ig i i i ius , eclque Te-
*y*»& qüut i fucr ia t Mag.io 2. lentciU.aíÜ.i . 
Gratín. 0| cum eofere omnebSchok í t i c i , ici-
Zugubm cie,3c LyranuSjGaiatinus, Aug. ííeuc. 
Oathar. Eugub.Aíiibr.Cathar. i- iunc2i4,a La-
H^^/Í?. pIciC, traclantcsdictumGtn. iocurn 
V/ího in iaíoper D .Tho iD. i .p . q. 59. art.s.ad 
Alenfís. 2 .AlenLi.p.q .5 0 . m c i i i . i . Bünav . i n 
BoiiíiveP, 1. üi!1.4. a r ' . v D í c. 
64 T A M E N \^fiúm\<>> 5c 
Carlioücisinctríprctibusnc^aíu plurcs 
Abulwf. A b ü l e l . . i c T n n i i . P e r d r a "m i.c.;Gcn. 
Perelra Bulu'wnuioa).! .üb .z . ac Chr i í i o c.6. 
Be/larm. Vazqavz, 1 .p.ü í. 1 c8 .c.2.Suarcz,iib» 
Vázquez. 4.ac f l ia i i .cap. 12. R.uizac Monio -
Suarez. ya,deTrini[.dilp.S7.tcC\.5.a. 3 • Q.ai-
Montoy* f.ivec Htlar¡us,uiPlai. 2. his aarcis 
H ^ r . vcfbÍ5;[Translacorts 70.10 principio 
j , cüidcrunL esterisdiverre ti.±nstcicn-
3) tibu5,¿!C lecunduni hanc ambiguira-
j , t t f í i jh íscab ihis fa6ia eíl contuís io , 
3, ícd peifwcla horuo:* 70. iaterp. auclo-
ritas nianct p r i i n u m , quod ancead-
„ venmm £ca)poraicir< Dñi traoílule-
?, rünt ,nec aduiatiointerprctanai adhí-
3) bita tea>porí arguitur tanto anterio-
?J rcs^interpretatiocis « t a r e . ] i ú d e m 
Hieren. Hicronyai.01caQer,6c firmat nuí ler 
Oieafttr. Cerd.lib.2.de MariaAcad.2.íe¿t.2.ü-
Cer^a, «jiliter eodciu Gcnel. capnc cu ind i -
cituriFííf/^w^J/!7Í>/W»ÍW/ ¿a» ¡mógintm, 
& fímiliíndiuem noslram. LÍCCI iDi 
TrinitatetnflQaoifeiUri aliquí cxUli-
njcnLtan>cn nunqu-dai iDi alijfgjpeáfl 
locisagnovi, btó Myuicaui IÍÍÍÍDOÍÍ-
eara non literalem f dnitatis viuDjá, 
O m é f i i ^uo<i ir-iiJPcr exi^ia^0 Gcnef. 18. 
' z-Quv&tYes Afig''ios vidh > &vnu}/i 
adoravit Abraam.lnfiiper in tríóus Pa-
trknbis,q[.iOTüai íc Deas dicít Deum 
Exod' ^ o á . i , i $ - B g o f i i m D ( u s Ahrha ,Ds9 
5* //^¿".D^Í/¿2Í3&. Necnon laTr i fa^ Io 
B ai$ 6 ro ' ^ao^ i£icon'inc EiaicX 6. ípiri-
v * ' tüsíuperidicentcs j ^«íf/f/i/, ^jfí^^i"! 
SAníius.lü nomine deniqj Dci n i r p * 
^ /¿o^ i j inquoPiares Paires myi le i i i i 
r i í ^an turTt inua t i s , nii aliud > quaíii 
íyíüboiaiaui H i c i o g i y p l ^ ü a i u v c q i o 
(ricut plur^smcerpretes) vmbrís fuis 
vclantia lucem Tnrúta t i s a Chrifta 
manií'cüanuaiia:crgo qüotiefeuir.que 
intellamento veteri de Spiritu San-
d o rtíentio ÍK,nullatcnus, necSan<Si 
Patrcssgnofcere potuerunt expreíTe 
Spiricuaí Sanc íua i ,pc i rona i i te r , q u í 
tercia TrinUatisPetlona cü;qu3 c o § -
nita c í iam toturu TvinitatisiViyÜeriu 
panderctur, cmn Spiritus San¿tus,niíi 
a Patre, r i l ioque procedens neutiqua 
poísic agnoi'ci, 
65 S U Q V N D O , l a ómnibus 
t e í b m e m i vetecis teü imoní js aptif-; 
íirne potell inceliigi,cuíi> vocem Spi-
ri^as Saoéti,aut Spiritus Dei invenU 
miiSjdc Spiritu Sanólo íubítantialiter> 
ergo cum de Perlbna Spiritus Sanóli , 
nulla tune efiet notitia ncutiquani de 
Spiritu San¿to notiooalitcr debetjnec 
potcü accipi. Ptobaiur antecedens, 
namjcum dicitur , aut SpiritumDo-^ 
miai fer r i íuper aquas, auc coelos or-^ 
na í i s , aa td i fuüüm efle luper í idelcs , 
aut int ' .cicm Ada: inrpiratiim,aptuni 
eft intci i igercquandamDei v i f tu te , 
qu^ t f í i c3c iam,v i tam53nimum,di la -
ta t ÍGnem,cncrg iam, i;s, in quibusín^ 
funúitur, t r ibuat ,¿c , cum hscc virxus 
Deub ipfe fitjnunquaro áfeníu Patrum 
tíiíceait,quicumquc dixerit , fpirituai 
j l lum qui ferebatur in principio Gc-
nefis fuper aquas, efie quandan> D c í 
encrgiarnjaut virtutcai,qua; prolificá 
inderet aquisefficaciam, q u a p o ü e a 
quin t a die ex ip üs3pifeiura, a viun; que 
progigneretur cüpia ;c i iaa i r i ,ncc i b i 
Spiritum Sandum Períbnaiiter acci-
piamus.Nam fi rede D. Hic ronymú 
expendamus nunquam ( nec credo, 
quod alijS. Patres) fie pe r ion a m Sp i -
ritus SÍ vo lu i t in GenefuntcUigU ve 
ib imagis , quam dlvinam quandaoi 
Dei virtutem agnofcat.Do, S. Patris 
verba loco cicacode qua-íl, Hebr. Esc 
quo íntelli¿nnft.s non dtJptYitu wundi df~ 
c i ,vt mi) nr-tlh a ¡bit rmtur 3fe-d de Spíf¿~ 
tuS&rMv>qKÍ>&' ipjs vivificalor omrdú 
d principio diettur, fi atitem vlvficRtop 
cwfcqt'Mitev, & conditor, quodfi conds* [ t 
t o r ^ D d í t s . Y b i Sandus Doctor fo-
lura contra eos Invehitur , qui bunr, 
fpírimm aquis í u p c v e d o m aüercbác j 
£ÍTe,vd ventuai3 vel Angelum (ücuc 
nondefuerunc ante ipíum , ¿keúan^ 
poft eius xvQm timkl inegrpíetes íci 
' A d n o t J . I i t . d e f p i r k l b ü s a c c e p t . & c ? z ó f 
afierentes) vulíq^ ex illa í u m m a v i r -
m r e a q a i s c o m ai u n i c a c a, d í v i n 1 c a t e n i 
SpintLisSaDCli arguercj quod & nos 
non negariius3fed cantu id a í ler iams 
non de Pedona retria T r ln i í a i i s , i b i 
ñer i exprese í e r n i o a c j c d de v í r to t s 
quadam divin3?toii T r in i t a t i c ó m u -
m quae porcíl dici Spiritus Sanííus, 
n o n p e r 1 o n a U r e r, fe d í u 5 í h n 11 a U t e r. 
96 2JZÍ^!r/Ol quia negari non 
potcí^áPatr iarchisSádtiSjProphetir-
que, & veteris legis DoCtoriDus ex-
prc í secogni tá tume virtutes» divina, 
qua; SpiruusDeijSpiritus Dñ!3 SpUii» 
Sanduifaepiusappcilaturin íacris ve-
teris Inftrumenti voluminibus, v t ex 
teíVimonÍ)s iá aduc ís Geneíis , & Pro-
p b í r a r ü m a n i f e í l u m eft, & t a m é P a -
tres iüi nuilam sgnicioné, nec fidem 
expreíiaroSpiri tusS. vt tert iaPcrfo-
nx habuerunr, vt íam probatumeft, 
i m o id apertuni ex adíisApoiiolcruí» 
ABumn. vbic .29.2 . í idelcs audiropriaiiiusSpi 
29.2. riru Sancti nomine álxztc-.Neqi/iSp-
ntusSandi9 efiaudivhjus, ergo lcniié-
dumeft iílos , & li quid Divinuíis 6e 
SanÜum agnoverint in Spíritu Dci? 
non ramea perídnaliter agnovUVe, 
íed tantum í'ubüantiaiiter. 
$. m 
QuanhSpiritus Dei.rslate'ad Ftfrmt, 
& Ft'ium njíntrntur mJacns, tertM 
Trinitatis Perjona mtelligi 
oportet. 
67 T J X quÍbusí tcfumaftero ,quod 
j_^quoLie i cu¿üque la d iv imsl i -
teris de Spiiiui S. ñ t í e rmo ,cü 
rchtionejVcl ad Patrcm,aut ad f i i lü , 
vel ad vtmmqs cune de Spíritu S. ter-
tia Trini tat is Períona eft intcUigediu 
H x c eriam menseft / íbu lenr i s ,q .45 . 
'Ahhnr, í a r n c i t a í a ' & poteft ex iplb Sacra; 
Scriptara: nov i ini ' truméti textu i l lu -
Marci c ftrarí 3aam Marci cMt. Baptízate om-
vkim * ' nes Keniesiin mm n^s Patns,& Ftly, & 
Sp'mtusS.cüm\b\ác B^pt i ímo aga-
tur,in quo fídes cxpreüa Trinitatis clt 
neceflariaj tuncíicot Patcr acciplíur 
períonali ter . l imulq; Fiiius:idci»dcna 
/ Spiritus S.accipienüus.Similiter quá-
'mu I5* ÜO Chrjftusait loann. 1 5 • 26,Spiritus 
20', qui a Paire procedít Ule tejhmomtlper-
bibéitdz me, .Spintus}vt proceaens. a 
: Qiuntaní¡h,fífib.Füederí 
Parre non poteüjnonper íbnaütcf ac» 
c ip i . l t cm CUIXÍ Spiricus S?.nCtus,¿';V?ií 
cohtwba íuper Chriftuni D o m i n u m 
i77anfit,u\ lo rdanc^on tantua') íubítá-
tiailter eft tune accipiendus, ied no-; 
tionaliterjquia tuncre la t iocü ad Pa-
treír^cuius vox agnovk Biíiü , ÓÍ Spi-
r i tum miísit, M a í h . 3 . 1 6 . & Maíc i i . ,Matb.i , 
10. & loan. 1. 32. Deinde AÜu 2.4 . i 6 . 
cum SpiritusSanótus íuper Apoftoios Marc.i, 
i n d l e P e n t e c o ü e s dt ícendi t la li^guis 10. 
igneis, verc de Spi i i tu Santlo, víloav.n.i^ 
Períona tertia Trinitatis ¡n td i ig i de- 3 2» 
betj ibi e n l m , & adPatren^Fiiiuai-
que m í t e n t e m refercur , íecunduni 
illud , quod: antea dixerac C b d -
ftus, ioann. 15. 7. Sienimnon abieroloan*!}^ 
Paracleíus non ventet ad vos ¡Jíautem 7. 
abiero mitam tum ad vos. Bt ireruai 
veri . 13 Gumautcm vmi[íst ¡de fpintus 
vcritatis docebit vos omnem veiitatetn 
non tnimloquetur ¿fflt/teiip/'Q . Jedqua-
cumque auúet /oquetuy. Ule me ciarfi-
cahlt,quia de mee accipiCt¡frar/uneiabit 
pÚbis.Et íirmat noñfum aüer tum cau-
fa giavírsim3,narT3 in principio naíce-
íisHccleüís ncct í íe fait , vt Soltlms 
Sandi adventus manifeílaretíí.ir, v t 
fides to t iusTr in i ia ih m illn facrií pri-
mordiis, psr íp l r i tum advenicniem 
perípicuaHerecSlcut enlm adventus 
verbi POS docmr credere Den P a t í é , ~' í 
áquoprocedkBi i iuSjücSpi r i tus S.ab 
vtroque aülsMivinifc í i iv í t opportu-
no tempere i n r cg r sn i , exprcOaniq» 
totius íuper coekitisTrinitat'íS ñdem... 
6S QVA N D O C V M Q Z E au-
tem et lá in aovo l e í l a m e n t o cíe Spi-
r i tu Divino ftt lermo , abfq; aliqua ad 
Patrcm,aut Filium relationejquisnos 
coget vt magis .quamdivínaos virra-
t e m á totaTriaitate precedentemin-
telligamus? Na nec c u M a rci 12.3 ^» Marc'L 
álcuin qaoá David inSp'iritn S. dixic, 12. 36. 
& c . N c c c ü L u c . 1.1,5.vcp'ctü |é*MÍi Luc<e 1^ 
Baptiftam Spiritu S.atu cum jp i r i t um 15. , 
San¿tuni clie infimuns ibidem Dftep* 
dicur.Necirem cum ican .2ü .2 2. a i - loan.20* 
CU Chriftus DiiCtpuüs: decirteSpiritU 22* 
Smffium,quorum remtfertiís peceata r°-
míttütnr r/i-,neccOc e ü , v t occ in tr.v.l-
lis alijs IcdSj vt P c r í b n a m Spi riru? S; 
intcíiigami3S,í£d vlrtntg quatíá d i v i -
nam á t o t a í i a i u l T í í n i t a i c procedí ;* 
tern.J^'J.rn p?qr:,ea^r.a Sp;r¿tns\S.rcv 
i a u & b g ^ i a n.z,ibj.jKsqnlrjctf/upr? Bfi iht* 
% eti\n 2, 
2 6 6 L i b . IL d e A r t i f i c i b u s / 
Jtm Spirit0 DniSpmtus con/ilíj ^ J h r -
titucúms tSpintu}jci''étiaiQ}' pietatis, & 
rephbit eumSpiritus timdriS Pni . iaiu-
pernee Uncti Spir"UüstVuclüS}qüOS re. 
GaUt.s. ^en^'c A p ^ ü - a d G a U i . >. I2 . ic i l i ce l : 
1, Cbmtas,gaudjü,pax,p¿itimtia, benig-
nitas .bonitas Jcnganimitas, niafíia'uaot 
fi, eswodejUA^oirrfrátmtCajUtas. Dona 
( inquá)6cfrudus Uncti bpiruus nui-
iatenus potui inteliigerí a Lettia taniü 
TrinitaLÍsperíona p^fiuerc.An ne 
niorisdonuni non proceder \ Parre, 
cui propria po te íUs ,^ . oniniporét ia , 
quipo[cÜ,¿c anima, <5c Corpus perde-
ré in g.ebca¿?Anne ftlius non cric ia-
pientia:,óc vct i ta i isfonsiGü e rgoom 
nía hice Xrinltaús opera lint .quomo-
do t a n t ü Pcjíone Spirirns Sá¿;U debita 
accen Le an t ut \ T t in i t as c r fons, oc i -
goo^ue o m n i ú d o n o r n . a c íruCluñ: íed 
t a m é S p i r i t u i S. per appropriatione, 
t í ibuuntur;quia , cu bt Patns86c í i ü j 
amor,oinniaopt;ra,qa3C a m o r é a i v i -
pü.enuuciant.boaicaieq-, cba rua t é 
Dc i diittdiatn in coruibus uoüriSjhiE,c 
tiibuuntur Spiritui S inglo , qui datus 
c ü n o b i s , n o n i t a , v f ha:copera ipii 
perronahter tribuantur , í^a appto-
pricotur, tanejuarn divino amor i . 
69 Q£rOP ín opere incar-
Auvuft naEiQnis exprese ¿gapvi t AugiiÜ.qui 
* ' cum e.3 S.Enchirid.dixiÜ'et. LSed cü 
5> iilam crcaturani,quan) Virgo conce-
" p i t .ó : pepe r i t ^uasnv i sadPcr ronaF i» 
** ii) p e n i n é t c m , i o t a Trinitas fecerit.] 
. (Ñequeen im leparabilia íunt opera 
Tnnhatis) cur in ea facieda íolus bpi-
ritus S . ao í i nna tu scü í i u rpóce t c.^o. 
eitildem librí jConccptioneín Ch í id i 
appropriari Spiritui SanciojVei ad bg-
nificandá kimmarn vndequaque am-
•dittem, ac fanctitatem huías genera-
tioais, vcl ad denotanduna f j r ina t io -
rum ChriüUcÜc me runa opas grau^ 
qua: Spiritui S.appropriatuj .Iveaiíen-
Ftilgcn. tiz Fulgent.lib.ji.ad Monim.c. 10 A l -
Aícum. cü in .3 .deTr jn . c . i . 3c 3-
70 V N D B , íecundum i í lá rne-
remcxpllcandi veniunt fan¿ti Ecclg-
íias Doctores,nec enim ab l i l is ,vel la-
tum vngué dircedimu§,ficuc necque 
fequlmur, Abulcnfis, íed eos Ua expl i -
camus,vt nuquam ípíi ludicavcrint ; 
opera ad extra eílc propria tan tü Spi-
íitusSanétijVt Pcsfonacóc v t n o i i o n é 
denotariCtdei app íop r i a r i ^u i a aojor 
e íKEt r i c lncam. í t i on i sopus , produ-
Ctiuque rcrum, carufr.q^ vivifieatio, 
^ amanuio , qua: Lucx j . í c Gen. 1. 1. 
Spititui bando túOüunuu, nuilaienus Oen.i. 
ipü Spiritui 5ancto,vt Pejíon^trlbue-
runtjleciipd íübilácialiter inteliedo, 
qua eíl Pañis boni ías ,^ , amorjquaq; 
ómnibus rebus tciispcr amotcm com-
municat. 
71 ¿ ^ v t i d í i r m e m u s ^ x S . H i c -
ron.adGai- 3- tcl t imonium damus. Hieron* 
Cum enim pf¿ tmi í ibcr , quod i l l i tres 
ípnitus^rincipaiiSj reduis, ¿k lancina, 
qui Pí.^o.á Davide deíidcranrur, tile 
tres Tí in i ta t i s Períonas íiQ^r.mipá.e 
SpiriiumPatrem appeíiat,qu:a Pili* ex 
P a í r e ^ mn ex FiiíQf-Spintum yeórufjtf 
v.srttatis ,atque iuííítiaChriíhim.Por-
ro Spirit um bantium aperío nomlm vQ-
cat.ín quo dilcurlu voce Ipiritus , qui 
vereSpi t i tusDiv inusc í l , c c m m u n « 
t o t i Tt ini ta t i fatetur Docior Sanüusj 
di íubiungir. L Q t i x q u i í i e m c u m vo-
cabüiiSjPcríon^q; di l i tntianr; Íubü5 
t ia ,naiu{aquclociaLaíunt , indiffe-
renttr,idem ípir i tus,ob natura: rocíe-
tai é, n un c P a t ás Ü ici t ur, t íl e nunc Fi 
iij . jEcce vox Tpiritus, quae Dei c ü . n o 
trantü vni tribtutut Periüns , fcd emei 
bus,^ b principalls ,quidem de Parre 
dic i tur , rc¿ lusüc F i l io , S á ^ u s d e Spi-
ritu S. tamen hoc ob apprcprianone 
cusq; t r ibui tur .NóquodSpir i tuspr in-
cipaiis, non fu , aut poísil de Fil io, 5c 
Spiritu S. dic i , nec redus, polsit dici 
de SpirituJ&: Paue.CumcrgoSpiritus 
Dei omnib^ Perfonis cnbuatur, íentic 
D.Hieron. voceSpidtusS. poílc lub-
í l anna l i t e r runn , ctíi quandoidvi-
detur negare,Colü efí,qu3ndo, contra 
Spiritus b .divmíta iem negantes feri-
bif,aut qi.ü notionalis actus ira ín Spi* 
i i t u , e ü manlfeíl9, vt no pofsit de alia 
quam de tcrtia,accipi Períbna. 
73 QVO £) 6c á í imil i illuítari po-
teí i j in v o c e ó ^ p í ^ w D e i , qu.ac licct 
fspius,pro Filio notionaliter accipia-
tur,quia eít Tapiéiia genlta, t a m e c ó -
munirer in íapieniiaUüuslibris}pro fa-
pietia ómnibus tribus Perfonis comu-
n i j a cc ip idcbc t .L i ce ínamq iDid imus mdims 
ín catena Gra:ca , adilludProverb. 
3.19- DominusJíipiwtiafmdavitter- lp> 'J 
rüm, ilabihvit ctjelos prudentia , fa-
pientia ipfius erupermt abyft^nub^s 
me concrejemt. De lapicntia genita 
íntc}-
e í p i d t u s a c c e p t . S c c : 1 6 7 
trisjjlmm apt<£ coYivtniunt ¡ v i quivtrA 
iüa>&fimpiternafcientia > &Japientia 
fít¡per quem omniafafiaJunt. Taaica 
nobücs interpretes de laplentia eücn-
t ía l i^uíE co inmuuise í l rot i Tr ini ta-
t i , incciJígunt p: ccdictum iocumiquin 
Vftfms iple D i d í m u s , libro 2. de Spintu 
H-c;c^ S á d O j t o m . 6 . o p e r u m D . Hleronyocj. 
vocat Patrem rapiét iam ,6c veritate, 
filium itidern,óc Spir i tum Sanótum, 
verítateii-jjóclapientiaa) vocat5 & id 
non alia de caula, n i í i , quia lapicntia 
notionali t t r accipitür,&: efsétialiter; 
cum notionaiiter accipitur, de verbo 
tan iü xternOjCccunda Trinifát is Per-
fona cnunciatur, cum autem ellen-
tialiter t o t i attribuitur T n n i t a t i . 
75 .y/C fmíiliccT Spiritus San-
das, íi not ionai i te í accipiatur tanium 
de tenia Per íonadebcc dici , accuni 
eílentíaliterjqnis nos cogic, vt tuc de 
Spintu Sando, n i l i vt communis t r i -
bus Períonis cñ virtus, accipiamusí 
Curn vero in facris vcteris teltamenu 
übris Spiritus Sandus cómuni t e r ac-
cipiatur , íine rc ípedu ad fiiiuin,ñuc 
Patre0:1 JÍSÍ multoties in novo inüru-
mento,ablquc relatioae r a l i , vtdea-
ixias a c c e p t u m , n o n n o v ü m d e b c c v i -
derí ,quod quando dicitur, vci Spiritus 
tuca 1. S¿nct.Jhpervenietmte.'Luc{¿i,3$.VÚ 
35, Accipitc Spirum SarMíim i quorum re-
loím.zo, wijpntispeccíita.,remittimttireis> loan. 
22. 20.22 . imo ¿x MaLh.3.6í Marc i 1.8. 
Math. 3 Etexpreisius cu dicitur,quod Cbvftus 
Man.i.hciptizmtSpintuSíMtio, & igni> auc 
8. cum dícitur Lucas 1.1 5. quoo loannes 
Uites 1. rsplebitUYSpiritu Sancio acihuc ex vterb 
15. matris/¿¿^.Aduum 7 • 5 8. de Scepha-
Afíunin tto^Cum autsm ejjet pkms Soiritu San-
7. j 8 . ¿Jo.Ec A d u u m ó.3 . Ccnfiderats fwtns 
viras , ex vobis bonitejümonij jeptem, 
plenos SpirituSanch , aiijfquc piuribus 
i n iocis.Non novuiD(inqaam) debet 
vider i ,q i iod in ómnibus hls t e ü i m o -
ni)S,inceiii2.amus per Spiritum S a n d ü 
virtütcmquamdaiVMtk energlam d i ' 
v inamll lamquidem, tcnixque Pcr-
fonxjócü appropriatam , nootamcn 
piopriaai , íedcot i íuperíubltantiali 
T r in i t a t i comtnunem.Qiod ócidem 
V'dúrms Didimusoí ledi t 1.1. de Spiritu S. [ D l -
cimusauiem virtutis , & ^ifcipj|838 
j , quoídam cüc plenos,vt iilud Ad.^.^s 
„ 13.repletas«í lSpir i tuS. n ó a i i u á ñ g -
n iñean tes .quam plenos eííe coafum-
m a t S j a t q - , p e r f e d s v l i t u t i s . j C o n í u - M 
ñ u t a crgoha:c,6c perfeda virtus, i i -
cet t e r t jxPcr ron<x ,qu^donúDei eft, 
appropr iccu^nün t a m e n e g a n p o t c í l , 
qnod e t iamaPat re jóc filio proveniat; 
qui íimul cum Spiritu tertia Pcrícna, 
lunt inexhauüus coníumínatíE huius 
virtutis fons. 
74 Q^l'S cnlm audcblt Patri de-
negarevuiutem remittendi peccata í 
Quis ñiio,cui omne iudiciú dedit Pa-
ie i íErgo ,e t íamr i cu Spiritu S. accep-
to Apcíl^ios remitiere p e c c a t a j o á n . 
20.2a.videatur t r ibuiSpir i t iuS. pec-
c a t o r ü r e m i í s i ü í i d n t u i í q u á ita p ro -
prium videtur eíic Spiritub S. v t n o a 
c ó m u n e í i c ^ P a t r i é filio ; í d i u m q ; 
inde deducendum Spiritui S. att^ibui 
remiísionéjqula per giatiam Spiritus 
Sandi r e í n i n u n t u r : quia ob n i m i a m 
charicatemfuamiob niimum ac&ore 
miíertus eÜ no í í r i , & ob id a d i ó t o t i 
Tr in i t a t i cotr* muiiis,atrribüiturSpiri-
tu iSando.Vt v i d e r e e ü apud Patres 
íupra, adhoc, citatos. 
S E C T I O nu 
Vefuperis fpmtibus ¡id eji Angelis bonisi 
75 ' T ^ O S f i i lum fummu Spiritu,' 
JL qui Dci cü virtus i n c x i u u í U , 
benc vola,potes, increat ap ro -
xime illü attingunt ípiritus Tuperi, pee 
quovñ míniíteriü hxc infenora regie 
ípiritus lile íupremus. L icc t enini no , 
v t i i l i Impi; apud lobdicebant: Nubes 
latibuíum eíus7mc no/ira conflderat, & 
circa CArd'mes ccelipertíbulat. íob 22.12 íob zz] 
ipíe en im,v t í ed ione .p rxccdc t e coi- 21, 
peximus, fxpius hominibus infuíius, 
iijirabilia fox grati^excrcetoperajita 
vt auderet etiá iSthnlcus poeta dicerc 
BjJDcus innobis,h\tM\\z i l lam decuic 
fuprcmá maieÜaté , vt fuo ípiritui íu-
p:ro3quarj adminiltras adiügeret í e -
cundas vinutes ,qua?prírnatüm ín t e r 
crearas obdnet', haíd; ípiritus nomi-
navir,qui,quia adcrcatura^ii interio-
r ñ operationes minuntur. Angelí co-
nvuní nomine vocátur . Ex his ali) bo-
Rl,qui c^Icñiü orblu habítatores3lum-
moq; seper numinislumlne perfrue-
seSpboaa^ t P o r s a U b r i a ^ r ú f ^ nu» 
ÍS2 ciám: 
L i b . I I . d e A i t l f í c l b u s ^ 
ciatide quibus nuncbrevicer (naora-
nía ború rpir i tuú muñeca extqul jvcl 
ievker multorum vokimlnü eiiopus) 
aiij íbnt malí gemj.de his que lequen-
tUcCrionc aliqua tangentur. 
76 D I C V N T V ' R ergolpiritus 
propfUsime , quia íubitanua co rum 
lpinniaiiseít ,ai;iq; viia corporis mix-
.__rr t i o n c quorum íubcilifsimo minii tc-
rlc/DeL-i mirajin homimb^jOperatuc 
rS .Reg. quod peripicuum eÜ in illo 3 -Keg. 1S*. 
18.12. 1 z.Bt erít ,cum ego dijcejfiro dte^pirv-
tus Domini afporiabií temlocum, quem 
evo ignoro^ ingrcjfus r.unciaboAcbab) 
& non invmkns te .mterficist me. £ c c e 
nunc AbdiasdUpélaior dom* Achab, 
Dcoit idem ñJclií i , de tpifltu, Angela 
ícilicer I^ÚÍ um opas afporrandiEiiaa^ 
ln remot i í s imum iocum,non í ine iu-
Pfal, go dicio1^u^picacur.Naa,•. ille qui Pialm. 
12. yj.iz-Angclisfms wandava^defervis 
Juis^vt vn uiimibus vijs cuitodiant, qui 
iniupcr P ü i m . i o j . 14. Facit Angeíos 
Juosfpiritui¿¿cii j í n q u á , xVíÜsSpiifS* 
mitio*ivQ'¿,$üQ%MinijU-<iS , ira ttdca-
ccSiVitgnm vrentew, hosncuLÍquam, 
niíi ad perpctranda mira diiponit» 
Hinciob4. i 5 . I n i i l a lapereminenti 
viilone £i iphaz,qua fíantc quodam, 
cuiqsnonagnolCwOat vukum,vocera 
'quafi aura: leáis íudivi t . lmfir . £ í ai/» 
Jpirittts ms prafévtet rwfíret in hofrue-
mnt pili carnis mea. Q¿\x quideni 
aura icnuis^pirituíque iúi heroi ap-
pareas, non de alia , quamde iupera 
boni Angelí virtute inteliigi deber, ve 
D.l'bo. t eüan tur ínterprctum Proceres D . 
Pbilipp. T h o m . Philíppus, Beda, Liranus, & 
Beda. Caicranuí , nam vt r e d é advertk Pi-
Ltran. neda , Oimüs hace aurx tennis v iüo 
Caietm. fui vif ioni Hi ix 3.B>.eg.j9 12. l a qua 
Pimda. pofí Spiritumy commutioncm , 6c ]g-
3. Ríg* ncmSibiius aura /^ «.'V , per qux verba 
19.12. indicatur iilam v i ü o a i m £ i ia: ,me-
dijs oonis Angeiis3accidiíle. V i l i o 
emm ípiritus boni m tranquiliitate, 
qua affícit animum ( etiamli quando-
que fiat poíí eOinmocionem)dignoi-
cítur: í ignatur autem tranquiiliras 
in Ella c a u ú t a , i n aurx lenib íibilo 
fuavi. V t i rede adnotar une D . T h o m . 
3 .p.qüa:ft.3 0.art.3 .ad 3 Grcg. Hprn . 
8.rüp.Ezc:cli.¿c I.4. moral, c 3o .An-
toninus, Cartuf. ¿Uvefl.apud Pincd. 
loco loblál legato.Hüiufmodi ípirims 
Ule eft; qui Ezccb. 8. x. elevac £ z c -
11. 















ch i e l€m,kue rco :1ümf5c t é r r a . I tem 
qulAct.S.Óc u . ^hi l ippumrapir .Na AciuÜz 
( teí tante A p o ü o i o Hcbr. 1.5. Cnncs 
jura a&Minytmí'Orijjptrtius , m minijie 
rium mi/si>propUf¿üs tqui bareditatcm 
CflpíMntjalutis. 
77 S E D advertendum,quod 
cumAngeIo iüm, lp i rkuumque Etpf|ri-
na non natura: l int j ied m i n u i c r i j : h i 
ipirití» inperi tot induüt nomina,quoc 
iuunera:vnde preter pceularia noml-
aa.quibusdngulariter in í ignkos A n -
gclos vidcmus,vt Micbael, Gabriel.Ra 
pbatL I t idem pott alia magis corn-
íiíunia nomioa^qti^ ordÍAiibUi>,Plicrar-
ch¡)lqae focrctum ip i rkum induniur; 
v t Serapbirfi>Ct>er¡4bnn , Tbrom t Domi-
f?íifí"owj,ali)sctianinotantuf Domen-
claturis , qua: corum minííteria de-
montlrant . N a m iicut curn erudiunc 
dicuntur Cbcrubim , cum incendune 
. .^r^/WjUcct iam cum ducunc, i l lu -
ininaruquCjóc accedunt, Ignis nomi -
ne nurantui : vnde Nuai .14. J4. Áfi* 
gcius ikaci i ta .umdux in ü c l e u o ig 
nis,igneaquc columna dicitur, esde-
que ratione dicuntur flamma P ¡ . 103 . 
y^.Quifacit Angelo* fuoJjpirit* & mi-
nijtroij mx flAmma J.lniuper Exod. Exod. 3, 
3 .z.AJpparet Dominus^úi Actor. 1.4. 2. 
dicitua hn&ciú$)inj&mmaignisdemc- M h r . i 
dio rubí,Diatuí zuic Hubes Angelus, 4. 
qeádoopcr l t ,p ro ieg i i , au t recreat, v t 
i l l e , qui ignis nodluio dc íe r to appa-
ruk, in icrdiu coiünse nutis induebae 
imaginé. lnluper cüLucitcr ille fuper-
fous.qui mane oricbatur,aícéfurum fe 
iadat luper akitudinem nubium E ü i g Bfai.i^ 
14.Non de alijs intelligendum cíl nía- 14. 
b i ü u s , q u a m de ípiritibus Angel ic i í . 
Sic vt cum Math.24.3o.Marci 13.26 
L u c s 21.17. d ici tur ChrlÜum ven 
turuouin extremoiudici) die Jnnu-
Mfis, curn poteftatem wagm&waiejin-
te, omnes Interpretes, de Argelo-
rumintelligunt exercitu. N o n nun 
quam ctiam Lapis ign i tus ¡ t i c lw Ao Eztcbie. 
gcius^am Ezecb .28.i4 .dDmdicitur 28. 14.. 
de i l lo C h e i u b . c x t e r d o j & p r o t e g é t c 
ln medio lapidum igmtorum ambuUJlh 
nonde alijs lapidibus ignitis.quam de 
Angeliseftinreaigendum.Quandoqj 
per metaphoram,etiam Angeiu^Oc/x 
dicitur c ú M a t h . 8 . 5 , & Lucae 15.16. MiAfi* 
diturPaftoreChriftCi.vtovem homi 5. 
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Wf. I , 
1 4»'' 5 • Zachar. 
4.10. 
12.15. 
In deferro nonaginra novem oves, 
novcai ícííícec íacroruai Ipidtuuiu 
oídincs.Pfinceps itldcai dicitut ípiri-
rus Angdicus, nam Daa ic i i s iü . eft 
Princeps Rc-gui Perlarum, quicum 
Ptincip¿ primu Michacie contcnaic. 
Q'uergodicitLir vnus de Principibus 
piimibjcei te íc ,& alios Angeios Priii-
eipíi nomine cvulgat iníiguUcs. Nec 
nvaicnvin Angciis iníüiitum ; quia 
eniiii Ipccic huuiana le coaipicictidos 
füknLexhlbcri,rtt) aíluriípta appane-
tianotncnaccipiunt.Sicqüe Gen. i S . 
& i P.conÜáter Aogcii Horplíes Alna 
luí vwi aicuuíur^eut il.ieAagclus,qui 
cuai iacoD iucíabarur Gen.3 z.viri in» 
íigniuu nottíine. .kcce v\r iuciabaitit 
cuweo.Ncc hoc inloicnáetiá i.iEx a-
gciio nam Angcii íleí'urrcCtíune Dhi 
auunciantebjLüca;2.4..1. Vaiuicun-
tur licui Actoru 1.4. Angcii cuu, pült 
Arccniioncni, Apuiloiis apparentes 
úüo vir:d:cüníur,óc QCniqucquU his 
quau cxcicnibusüipatür Dcui,aü nía 
icít-uisgloriam.vel ad vinaiciá n u -
nuncupáíurjvndc touebin íacris Do-
jninus cxeícicuu:n,Düj«inus vocatuc 
Vt i.L^eg.1.2. 2.Reg. quodla;-
pius repttnuni jnvtmcur in iiofis Re-
gum.Paral ipomcüon, 6c Prophcus, 
78 //VÍ'fijR haecigitur Angc-
loruíOjveiattriDuta^vcUyinbola^cl 
nomina,clarirsimuQi certt Ipiriius no. 
artcn ex eo magls illuíke rcdditur,quia 
propric adapraiiUjCaniiiiis iilis Angc-
iis,qui afsiüümíupre'iio Diviníe Ma-
ieííatis ihrono , licur audls á loann . 
Apoc. 1. z.GratiAvobis, & pax ab so 
qui úrati & qw e f i ^ qui venturus eji, 
& a feptemjpirittbíts , qut in conjpedu 
ibroui é'tas {uní. Vnas proprietas huius 
TOCÍS ípiiuus Angdis indita pateícir. 
Na hos fepté tpivitus coíhnsS ctt ^nter-
pretiun íenfus, etk ícpiem Primados 
Angulos, qui aísirtunt Dco , quafi ftí-
patores, 6í pn.TiOresRegniillius; pa-
rati ad omne Imperluin Deí, vei per 
í e , v e i per altos mL-riores Angcioí. 
QiUKt amplias paiet Apncal. 5. ^. vbi 
Scptcm fignicomua, vocaní ur j¡&$$$*~ 
ritus in omnsm tercAm mifsi.íLi £• ichar» 
4 ic.Sepré ostilt Dmiini, quiíly vnrrílt 
in vntvcr/am ícrrarn.hl Tot?iK ; 2. I $. 
ait R.íp^iel: E?oJiim vnus dejeptaz?} 
P O R R O hos íeptem rpirltus, 
ve le í lckptcmorbiuut co:kíUú R e -
dores, rtiedijs quibus.coiUinius Wtóii' 
bus,ha;c intctioraDcusgubernat^'el 
utos ellclimiles inteiligentijs , qua; 
coelís pra.'potitíeíunt j o o c u e r u n m ó 
íoíum HcDra;oruai Raoini, led niultí 
ex Catholicis Dodoribus.Id, & ft n ó 
abíque tbriaidine,docuit Trahcmias THthtm. 
nottcr,ín¡tioiibri,quea^ inlcnpfuad 
Maxiaiüianuai i .CxÜarem Uvi intei-
iigciui/'á orbeai regentioas. ¡_Vetc-
iüai(íí.'í) fvntcntia tit,aiunüiiai hunc 
¡nf¿aorcia, osdinatione ptiaúintcl-
ledüs ,quieLlDcus , per lecandafein 
teiligenuasguücrndn j quorumtop.-
oioai cjnuiiator niedicoium aBtn-
ticas, dieic, leptem Pianctis , L p -
tcm IpuUuba pnucipio coeii,6c ictr^ 
ci)e practectos, quoima vnülqLiíquc 
münduiü gnoernat anuís 354. huic 
polsitioni coa^plures vid üuctdsiaá 
piaíbucrunt alicoruai. At cODÍitcor, 
quod in his ómnibus nihil credo, nil-
queadmitto, nili quoderedit Eccie-
íiu Gatliolica,ca;í£fa,vt vana, ck. c ó -
ficta,Se tuperüitiofa refuto.3 
79 S B D lircctejC^cuiniu-
dicio TtithcníiushiECVt vanarcípuit 
quid íentiret de Hieronyaio Carda- Cardan» 
no, íi ipílicu audiret noveai orbibus 
cocicílibuspramácnté nové Hierar-
chias AngeioíuiD, cuilibctque Hie-
rarchi» aisignante Angciuia , pco-
prlum,qui lu eius Dux,Óc anidigtu-
Rus,qüiqae illi orbijVt Piinceps pro-
prias caulans influencias al'siüac \ tc<X 
ctíaaí íi non aiiuiendus Cardaaus,vi;-
potc,qui ex Cwr.'bro talla a'ióüia co-
fiagactaracn referendus venic foas-
«latlnasVt fie de eíus indicio ferat m~ ! 
diduíit iecior- Qí'bi ergo laníc aüede 
praít^dos cííe Angdos^qaofa Gabriel 
Princeps eft.McrcarIoVicttKes,c\i R a 
pbads d ü c c Veneri DoaiinaElQiDCíJa 
quibus p r s d l Ao?ci. Solí Archangc-
los:cupr^Uü¿? M-ichadc. Máji iPo? 
i tüatcs , qaaiü, acteJignañus Sasaacl. 
iev í Prlncípacu'.^ o^cis ducam pf^-bee 
SachiíLSasütDoXhromPfgfiííe Caríe^ 
k.Ociado cosió Iciliceí ñcíisío Sera-
phi ia .Vinníoój & a í 3 c o p r i a í o C h e -
rubina.Gatus ablíteati.".: cauCncnu-
mcrat aplicans vnlüíeiüülq^ ítella; ii:-
fíucUjs propriccates 0';dioi5;auiH;eríií 
Z l bfbé.{ 
L 
orfSe.Sedvndehsc l^uderit difficlie 
erinrLvenirc legaturjUb^o.de fabril.! 
íice^ qucc orbes coeleííes gubernaat, 
í ihccaídfaracrpír i tusIUi, qui throno 
D d alsiftuíit d i tüc i le eft inteüigere^ 
•CUTIS i l l i Cacti rpifitus}qui Dei t h r o n ü 
cxornanttdicácüvin omneui terram 
mirsl;fcilicer,ad ea: opera , & gra t i s , 
ícnatur! r ,3d qugeosdingittupremus 
niundígubernator , lntel i ;geiKiíE ve-
ro , vel Icpteoi, vel novem, vel plures, 
fuofemper íinc o rb la f í ixa : , ve ipfuin 
rorcat ,óc per ipfius infiaentias, mun-
dúíu hunc inferiores^ gubernenr. 
8t T A - N T V M . quodad no-
fímmpertinetinftiíuruíia , ell opere 
prexium'fdre , tamIUos Spi r imsDeí 
thronoafsiAenrcSjquam ce. lorum in -
le l l igcni iaSjrecté fpirirus vocar i , ipíi 
enim íunrve iu t i huius mtmdi fpkiíus 
ícu raiindlanima, fine quibus omnia 
i a mundo emortua marcelceránt. . 
Cum i l l b vero,vitam índ iu i t j&qua-
l i ex mortuls reíurgentia dilatantur, 
auramque cipiunc vitaiem (quam. 
v i m verbo n n ; í 2 ^ r ^ , in efieviamo 
huías sidaoracionis advc rámuO IJCUC 
emmjper-fpuírus i l iosraoihrono ailí--
ftcnteSjVitam incíic Deus íijortaiibus, 
tam fupra naíuraienn ,quam iunatam 
5cncTut2 .[era,ílcetiaai per r o í a t i oné 
coeleftiam orbium , íuas inflaentias. 
dirigens in hunc inferuín orbem,luc8 
inait ryd^rib9.igni cfficatiá , aer i lp i -
íhum,aqüisper íp ;ca ica tcm> terrae 6c. 
ómnibus ex ipCa nalcentibus apcarrv 
caique vi tam inípirar. N a m cutii ípi-
rítus reÜantíDusPhilofophiSinilaüud 
ÍJC,quani oculta q u í d a m vircus i n r i -
í ne rebus afsiftens , i n m o v e n d i , 
gubernandi raúone.Iatell igentiaí l ú x 
íummee, &fupcr£s, cuca v i quádanv 
o c u ü á , ócíphasras, & baec i p r i o r a 
pervragantar^gubemantes, move-
res ,mér i to Íbicicusdicuntur,vclíph9-
raram orbíbas iníidcntcs, ve i ibrono 
divinuat¡sadftáces2& indeia omnern 
terram tni&i. 
S'7 N S C ¡mpedit eos , vc l 
throuo ad í tarc , vel ípbcerís ¡nfidere 
non dicantur íp i r i tus , Angelique, 
h ü c e i t nuttenres • & mifsij nam 6c í 
MaibA 8 A^geb par^uloruiu reí lante Domino 
^/í ach. 18.15. Smper videant jmem 
FatYis ^cl-licct elus confpe&ul fempeu 
ad l i f t in t , e lü lqae thronuin üipautes , 
exon-jent; íjüQOuaiB tamcu á . cu í t cd i i 
ceílant aluííjüOTum.Quin, ¿k. iphxra-
run? prícííáes, ex co qaoü ' fmnquam 
abcls aveilantur, nunqua per in í laé-
ti-aruiTiCom;muaicationem,a guber-
nandis, ii\avendií'que bis inferiocibusí 
ceíianfjindences veique íublunanDus 
v it a 1 e m íiru G> íp i r it ÜÍÜ . 
8 3 V N P B perdoi5li plures 
Patres exír t imaiuBt , llknaa ipitituíii, , 
qui, in mundi PriiXíordijs?aquis.íuper-
fcrebamrjeÜe Ang.clum v i tam aquis 
¡nfundenten:) $ vt eius fotaííub aiis, 
quintodlc foecundss aviura p i í c iúq ; 
ficfentjficícníirGaiecanus, ¿cne le ia , 
an Marius, Vi4"ior,düfri ait: ^<ff?w; 
vvdis, Vi¿hr* 
rertm, 
Setl hlc tam de Spiritu Div ino , quam 
de Angélico poteít i n t e i i l g i , etiaínia 
aptitis acó0todari poíiec Ipirirui ecca-
to^qui aolíiía aiunai á Píatone díc\us 
eíl ( Nonquiacum eodem Plaionc,, 
ChaiuíS'is,6í:Stokis,vciiauiS-aflrucre 
veihuuc raundurn dle aniínai , an i* 
maque vi^'ere , nee coeios animatos 
c ü c ) na inSpid tun iSvin í ium aniaia-
rcau t eüe animam íBundi ita v t ¡p-
lad iv in i tasan í i r i ec res , niíi auc pee 
g e n m l c m c o n c u r r ü í i v a u t per tropo-
iogiamDon sequunj cít in te l l ig l . De 
í u b ü a n t i i s e r g o f c c u n d i s , hoc de 
fupfcmisípUi' ibuscreatis , hoc apte 
poteft diciyquod res has omnes ifilbjj 
rioresf^veant5gubeEnent, & raovcat 
íecundunaillud ^Eneid .6. 
Priticipio coelum;ac urras} campofqi YirsjÉ 
líquenteis, 
Lucsntsmgueglobumlma, Titania* 
Sptntujimus altt • totamqus infaffk 
psrartus 
Mem agttatmoUmt & magno fe cor* 
poye mlfcet. 
Inde hom'mum t pecudmnqm genus9 
Bt qua marmóreo fert vwnfira ¡ftih 
Ignetis efi QÍIÍS vigor, calcHis 
origo. 
84 V I S Ergo to tamdc in t c l l i -
gentes oibem movencibus P h i l o í o -
phiam 
j A d n o t . I . l i t e r . d e f p i r i t u s a c c e p t . & c : 2 7 Í 
h 
phlá Chr iñ iano fsníul vicinirs imaín 
JVhroneJAccipe.Meas ig ímr^eufpi -
ritüs Tuprenras Ule quldcj aít non p r i -
mas,rcd cceacus, no cantil codis p rs -
fidec>cüelos mover, cáelos gubetnac, 
íed carüpos aqus (liqucntssenira d i -
x i t ) Ocfovec, v r c x illa foecundicate, 
qaa ípiricus Angelicus fupernatabac 
aquIs,non modo volucrumjócpHciCi, 
íed & hominura vites íinc egrefoj fpi-
ricus ergo iftc in Tepten), piureSjVc i n -
teliigenciasdivifus, <5tocbem movee, 
& cerras gubernac , & quaíi rnens 
omnem mandanam vivificac mole , 
magno fe corpore velut i ípiricns íuif-
cens» Si ergo Yaces,iUis ípiritlbus, UU 
nienti originem afsignac coelsí tero, 
de í'ubrxancijs lecundis proferto inccl-
I c x i t , non de mente d i v i n a , Ted de 
cíus fpimibus adminiílris. Nara etí i 
Macrob l.i.deSomnioScip.c.13-has 
menees divinas vocavicnonideo pr i -
mam íbbrcantiam in eis incellexic, cu 
exijs animas piogcniras v o i u i t . i b i ; 
LHis^ícííícet homInibus)animus da-
tas elt ex illis íerapicernís igaious, 
quíK íydcra?& ftellas v o c a t í S j q ü g g l o -
bo íx , & ro tundxdiv in is animatae 
mentibus circuios, orbefqae luos c5^ 
fteume celeritate m i r a b i l i . ] Mentes 
ergo illíe,quas divinas vocac, orDes 
l o u n t , incelligencias crgocoeloruín 
í u n c , ergoíablUntias fecund» , q u ^ 
to tum orbem r e g a ñ e , movenc, gu-
bernant. 
S E C T I O I V * 
T k fyinúhm n e q u a m f ive 
ma l i sgewt j s . 
§. E 
Non de ejfantin^ proprletatíbus fptri* 
de torim>vt ípiñtusJknt, 
nottone. 
" N 
OAT adinftituri noftri feo-
pam , vel m ín imum atti-
ncc,de maIorum Ipirituum 
cííentia, conditione, lapli^poccntia, 
voluntare , ícientia , nequicia , libera 
a r b i t á o ^ o q u a L i o n c l o c o alijlq-, pro-
4¿ 
prietatibus 3 velpertranfenam ager^ 
c u m d c h i s m u í t a apud Scholaiticos^ 
& Patres obviam fu i nven i r t . I d t o -
quede ipíis vc íp inrus íuncóc v t í n f a . 
Grisikterisnocantur (licec aiiqua.ee-
nus ad Eihnicorum iüpcrílicioneín 
í i tdígreísio) ánobisef t agendum. 
86 M V L T o r i E S ergo, infa-
cris volumimbus, íubípirituíj nomina 
daemones, feu mal í Angelí inccíiigu-
tur: i i i i nempe, qui íimul cum A r g c -
üs bonis á Deo creaci, q u i a i n v é n -
tate non Üecerunc , e coeio íunc i n 
ta rcaradecru í i , ajcernuaUub ca l íg i -
ne punicndi, í k u t apperte docuít l u -
das epirioííe ÍUÍE V . 4 , Angelos vno.. foj 
qz&i mnfeYVíivemnt Juum prmnpat^m, 
Jed derciinqua-'untjuam aoinicílium , m 
iudicmm magnt disi ty&cíitís ceterms fub 
calígine re/ervavlt. Q-UJU ¿ i idem fí a 
vecbísdocet Peaus ep;it, 2. caa< u, c. 2* 
2.v .4 Si enim Veus Angelu pecvmtibus 4-
non pept-'rcit 3fed rudentibus infwMdé 
ttaóio* in tartamm tramdii! cwc¡mi-ost 
inindtcimnvejervAri. £ x quiOus If'cis 
(Ucee Plures Patees Interpf^ti íque i n 
diverías abeant opiniones) cereum 
c^níc^ cum GloíT. Bed. 2. Hexam 
M.ígíftro fenc. in 2. S. T h o m . cum B d. 
Schoiafticis 1 .p. q.61. a. 4. íupremos Mttg'ft* 
fpiritus, eam bonos, quá malos crea £). 7bomt, 
tos efle in coelo £mpyrco , ind t q ; ma^ 
los ín Tár ta ra prascipiutos, ex quibus 
alios íKíernisign.büa in te rn i , íub tet-
ra , & cruciarí 6c damnatos homines 
cruciare, alios to tumhoc fp^cium» 
quod cft á Lunse concavo , ad ipluns 
iofernilocum ocupare, qul itidem5íi-
cut ilíi, qui in inferno habitant , fub 
caligine bulas acris,in ludicium mag-
nidieiiudicis, refervamur, v e l í e c u m 
ferentcslgnem inferni , vel ab ipfo i n 
diítans agente , non minus crucia t i , 
quam ipíi qui fub inferí repagulis funC 
reclufi. 
87 H I igltur fpiritüs qui fem -í 
pet inviíibiles (Ipiritus fcilicec, ucee 
alíquando incorporibas alliunptls ap-
pareant)reiicVi íunc á Dco in hoc na u -
do,ve per eos homines^el in bonunx 
exerceat, vel obmalaabipfis com-5 
mifla pnniat ( quia cum ipfi implan 
cabiies lint Delhofteseiusjinvidentes 
rationali ÍIruCtur» , qua ipforum fe-
des alíquando oceupare eífe nata cog-
noícant^mUle n o ^ p d i attlbus pcvleJ 
^ .1 M i 
72 L i b . I I . de Ártlfíci bus; 
9. tid'tC, 
quiítuY , aec qükfcíit doñee fecum 
u a h a n c í n Tár ta ra . ) De h í sc rgo ip i -
ritibusioquantut rnulíoties litefíe la-
cree 5 Ucee í'empcr cura aliquo addico^ 
& n o u , qux ipíbrurn crga hüir.iaes 
jrialUiaai ey.priuiat, cuín ením no-
HÍCU íplritus Dene mukoties auciiac, 
apudlacra vokimioa , ve co noanne 
poiemur hi ípiatusfüperbicc , r e í lnm 
faic, aliqnarDalígníraus iníigniri ño -
r a , qua a bonisüifccrnerccur Tpiriti-
bus. 
8S I N V n m M V S crgo L c -
Z>Í>,20. vicici20 .v .27. ípir tcüri)Phicoolcüa), 
27 . & divinat ioüiSjquohonunesneqai im 
afflati aliosccciplurit. V¡r f-vamilier 
in quibus Phftonicus, j í v s álvinaticmls 
fuíí'it jpíritus ^ mrte moriatur Jap't^ ibus 
<? ^ £> J . N u IU . 5,14. í "p Í r U u s Z ei OÍ i -
pia: non ao alio,qr.á a maligno ipir i tu 
exil lúno cxcitzti.Si /pin't&s Ztloíipí* 
conc ',taverit virum contra vxorem Jua. 
Quis i i ium excitat , nllí fpiritus ne-
qu.im \ 1UCÍÍCUQÍ9. 23. Sp¡ríftií,Qíci~ 
i ur, pejsumts irrjfus intef bí*biiúio>'cs St-
chcm , Abimélecb. I .PvC¿. 16. Spid-
ios iiie ma íus , qoi füti¿sc<\aghaba: 
¿auleni: i icer á D e o i m i n i í i b s ípiriras 
crat axmcjr/Ki.cus&&tt\$pStitMÍDomt-
tii receferat d Saui, cxag!'tai?¿t Cfajt 
Jpirttus ncquam d Domltio, ¿);niiiusr ¿C 
ricquamlpuiíudictuiii cü iiíud 3 -Rcg, 
22. Et egrej/hs eíijpiritas. & liettt co. 
ramDomw* ó ' ¿'Xit, ego aucjpiamillÜ^ 
cituoQuutus d i Dommus,inquQ\ Bt iUe 
Hit, egreí»iAr.&crofpmtus menáax, m 
ore ommum Propbeiarum tius. Er dein-
dc: Ucee ckáit Djminusjpiritími minda. 
cij in ors omuium pfophctarum tuoruw, 
%*eb*l$. quih:cjíint. iren.Zach^ria: 13. 2. Sed 
i * Propkttjs t &Jpmíummwundum au-
jc i-am aet erra, ¿ j í q u o ioco lajpius i n 
K l l u r i a Evangélica rpirirus necuara 
Ipir i iusimniündi vocaniur, vt vide-
Mat 10 I r c c ^ ^ a u " - l G ' i'Dedtt eispotíjíatem 
Marei 1 JPl'riluum i^nnindomm. Marci 1» 23. 
' HrAt m S'mgoga bomo babcns:Jp{ritum 
~ ^ m-fKundum. L'jcai 6 18. Et qui ve xa-
' ' baniur ühJipiYit'busimmuvdis curahaiu 
iwríBí alibi apnd Hvangdiilas fxpms. 
Bíai 26, ^ í ^ ^ E f c i i a : 29 .10 . ípiníns Sopoiís, 
10.* * ^uo ^eus e>:cíECat ^ í Q ^ s , nullu? 
aUuscü,qi3an-. da: monis Ipiritus.i^wp-
mm- mifcu'ít Domimis/piritumSopons, 
claudet cciiíos vefiros, pf Ophetas , & 
Prmipes ve Bros 9 quivident v¡fienes 
] .Re.2 1. 
í?/?ír.'V*.Efai. 19. 14. Domlms w^fimt ft¡¿ 
in medio eius fplritim vertí gr is > & ~ ' 
errare feccriwt c/Egyptum inoinm opars 1^ 
Jxo.htcc add icaauc ínpcr nc ta íB ma-
i i t ia; , cuiuyidc^sallos í ph í t u sPh í to -
nkos vocarl, alios divinat ionis , Zc -
ioiypia: , neqoam , n^endacij, Sopo-
risíver£)gínis,óclíi:imundui;s>vt fem-
pci nos i p i i u u s d i í c e i n a s á b o n i s , qu i 
une aliquo aüciíro ipiritus appcilan-
lur . 
f. 11. 
SpiHtfts hi'tn ómnibus elemsnt¡st ¿^pr/- ' 
mo de ígnea. 
SP T J 1' quia (ve iam advcitiraus) 
J L J ípiruus ííli Dequüsinu 10-
lUü» hoc Ipacium , quod eft 
iofra Lwia t i i i ví'qucad ínfeios ocu-
pant , opere prctium c x i í ü u i a v i , de 
iocis , in quibus hícecine ipiriíuuin 
nequan> a o n í j r a invcniaiuur ex 
Pru.olopho; UÍW iviagüruni4üe, pena 
pauta, ¿cnuiiüDviu p r o t ^ ü c . Plurcs 
t í ^ o n o n coTKvinncnüi ductores í e -
j i u affifruant , to ium hoc lpaciu«3a 
quodivuer cociucu, t a r a s q u e expá-
cítur , adeo iv.ic». ipiriiibus pienuic^ 
v t U corpuícuiu i i i , ve i u n u i l s i n i u m 
InducL'cuc, tocum acra, quall atouji59 
punucodaitponibus vidtremus. I t a -
que & i n igne , & m acre , óc i n 
aqua, Óc in t er i a da: mones hoí ce t o n -
I t i tuum. Exquo aií) i g n e i , alij acrei, 
alijaquei, aljjcerrci nuncupaiur. 
9 J P H igneisjpiritibíis Cante-
lius Agripa i iD .3 . d^.occüicaPhiloí^ Q / . ^ ^ ; 
cap.16. deiniei í igent i js , ¿cdssísjoni- ' * 
bus tiariic; quod s fiem ipiricus b o n i , 
fcUiéfii iuptémx H ic r a í ch i a j , igaci 
funtjVideliceí Ssríivbm; ira ínter l"pi-
ritiis ignoDiles íunc aiiqui í g n e a í p h ^ -
ra ín inbaüUáícs , aut aeran ipÍJ ípbg-
raiignisproximum. His crgo fpirki-j 
busiiias, quje inacre conlpiciuavurp. 
ígneas aúlcábunt icnprctsiünes, o^t.Ci 
2D his malignib .:\ngclis c^cia-srur* 
de quibus placa recenfet SÍÍÜZ¿ÍÜ3 r- j ^ ^ ; 
Cycogna,in Aacatr. V n i v . nat. Ub.5. ' 
cap.$. Nai i \ iUi^ráuin plcraqucoiiis-
ta,nonlü*m£iifulgura,ftilgcti^, & t o . 
nitrua j (cd coucari-cntinra hoinlnum 
igneomn). acre cxc rc í iu s^Co^e t í» 
Inlüper^ncn-ulura nocla , icd inren-
diu appaíc^tcs ( n tetiiXx afinUprsi-
t0-
rA dnot.LIic.de fplritibus accept.&c" z / j ' 
tericis in Braíllía,vbi per decem díes, 
tam nodíu, quam perdica» f viíusett 
couietes) aiijque igncs laepius viíi , 
diverí isfuimis , trabis, glaolj, hatfac, 
ciypei, hominisjcouis, larris ,navisr 
ciucls, Umpadis, iaculi, facis, lerpe-
tís j haec onania piurcs Aurores ab 
hiTce rpifiubus igneis excitan,move-
r i , accendi, exiilimarunc j quod an 
verum fie, n o n e l l n o ñ i iniiituciada-
muísiai diüererc-
9i Hicronymus Card. Üb. 14,, 
Cardan. ¿ t rctum variet, ( iicet non aíl'cr^c 
vniverüm hax igníuni oílenca a ú x -
íPonibus ¡gneis provenice ) tamen 
íctiiirc videtur , ipiritus hos ígneos 
nunquam iopune apparere , í e o c U -
des lemper, ¿k máxima mala praenú-
tiare, Nam íic ioco ciiatoait [ Cui-
dam amico noiho, in paiiiconlucca 
dilpoütione, icintilia: a dorio pécari 
rparlim pror¡lierunt,ucrumquerepo-
' íito pallia , iccrum eruperune, vnde 
" geminato timore percuilbs c í l , infra 
^ quindecim dics aecuratus veneñeij ab 
) inimicis, & quaeficus, vt occiderctur, 
voluntariumíurcepic cxiliuiii.] Eecc 
ignisnon ánaturaii curiu cxcitatus* 
torce ádaemoniaco l'piritu accenfus 
(nam quo aliopa¿lo de pecaíb excí-
tarctur>)ipG amico,vel morcem prg-
íagije irntainentem, vel cxilium 1c-
quucum praínunciavic. £c itetura da 
alio amico ídem büecretrert. [Quod 
cum non longc a vico quodda m Gai-
larato, iccr notla taccrct., vilus eft 
l'cnüm vidcre Iplendorem, vocefque 
bubuicorum a tiniítro latere augeri, 
ac brevi, cum fepe media e í lec , vU 
del currum totum ñamma contéCtñ, 
Vox bubuicorum crac^/ íFiS .G/ ir^, 
quo oftento territus calcaria cquo 
addit.Sed íeu curreret,reu citato pe-
de prngrederetur, femper lífi currus 
adeíie videbatur. ] Et poli pauca, 
quid ifte jgnis portenderec, cnarrar. 
[Sígnificac aurem ignis pellem , 
reditiones, ac deioiationes, nam & 
G illaratx non folum pcftem,fcd mul-
ta alia mala perpeTsi lunt.] 
91 I M O TlieophraftusPara-
Paracel. cellus, non foium íphitus ígneos , íed 
homines In igne habitare conccndic. 
Omnibus ekmentis homines alsig-
nans. Nam anno 1536. mlrabile in 














fuit ofíentum.Cum enim non procul 
á Tautimiano irer faceret , oceur-
rerunc ei homines decem fabrorum 
habita , ac peftea alij decem, & tán-
dem vnus Vu!canofimilis, qui roga-
tíámcrcarorc , quocenderent \ Rcí^ . 
ponderunt iEihnaia veríus, ad fabrilc 
cfficiná, adh^c mercator mirum fibi 
vicerl.ait quomodo eo ¡o motequid-
quaro fabrican poísic, qui altilsima 
nive eÜ'ec obtetlus. Reípondens Vul -
canus, ignotíE func tibí me£B vires, 
quas non multo poft, enm alijs.cxpc-
rieris. Slmul cun>didoevanuit.vnde 
mercator cotus horrore rigefeens v a 
proximam domum correpüc, feque-
liquedie lethoconcelsit. Subvelpe-
ram-Sthna mons canto camfragore 
moveri, & cinerem,acflammasevo-
mere coepit; ve Taurominiani, vlci-
mum mondo finem inítare rati, lací-» 
bula vndique qugrerenc, nccvllura 
facis tucum invenirenc. Sed hacecine 
oüenta non ad homines ígneos , fed 
aut adfpiricus nequam , auc admon-
ftra pcrcincrc ottendemus jí. fequentí. 
Exindequéxfifmatur Cardani exifti» 
macio nunquam lufee fpiricuuaji i§ -
ncorum apparitiones impune fíerí. 
$: I I . 
Ds fpitltibm ah'sU 
fpiritibus aeréis plura 
Magi , Philofophiqüe:hí 
ergo func,qui in acie no-
bis propiííquo commeranturjuperbi, 
audaces, invtdi, ambitioü. H i , per-
mictence Deo , ob hominum ^pecca-
caca, eiementura aéris quotidíe fo-
lenc perturbare , tonitrua excitare, 
tcmpeíUtcs moveré, prodíg!jrque,5c 
porcentis homines perterrefacere. 
Nam ve Marcus Vénetas tradíc,tanca Marc. 
cft fpititibus bis aeréis cum iafernis Yenet, 
Tartaríípiritlbusfamíiíantas,vt quo-
ties , & quandocumque voluerint, 
crafifsima caligine aerem obcene-
br3nces,viatorcsdcprxdentur,quod, 
& ípfe, a;gre ex manibus eorum de 
lapíüs,expertüS cft. 
94. I N T E R fpiritus ergo acereot, 
cerec computanda func plura avium 
fpctl:ra á pluribus viCa \ vt fcilicec luf-
cinia i l l a , qu» vitis do¿Us iter agen-
2 / 4 
tibus ad Conc í l ium Bafiüenfe In ne-
inore obvia fuíc^ui eius audita vocc 
dulciisiaia , Ucee primum delcóíatl , 
tamen adiurata av'icula3 abíens horri-
bikíTi cdid l t l l r idorem, quo perterri-
t i ia morbuni inciderunr, paulo 
pett in morrean Huiuímodi ípiricus 
prefecto fuu cofnix quardarn , qux 
Tralano laiperatore vila, Gra:ca ver-
ba ingemiiiebat íCTTCi l 7 I C i i / T C t l í C i \ C S l ¿ £ & 
omnla hm$ekf ibéantSÍÍ^W^ corvus 
iiie?quí ioquaciísiauis íemper}aliquá-
do ma'ltus,dum interrogare tur , cuc 
Ijccogitabundustriftareiur \ i lc ípon-
P j a L j 9 . t i i i i i luaPiahi í . 76. Cogitavidies anii-
quos, Q* annos atemos in mente bahui. 
btacimque ex oculis diíparuir. Hic 
cerré de ípiritibus erar aereis^lau f y -
ibagofíE aquiia abipib carrnlnibuscU 
cu rdia ,cuui quafrequenter ioqueba-
lur. 
95 S £ D fsepiusbi fplritus i n i -
bres , r e m p t l l a t e í q j excitare fanc v i -
í i , v t jcui i j Rorjuam advciius ^ a d o s 
d i m i c a r e n í , Qi-iidant Arnu¡phüb,bc« 
rum ípi r i tuuai ope,ianumi excitavie 
imbrem, vt Quadi terga verterent, 
61 llomanis victoria ai rcliquerint. 
Nte. Ven. AUquanao ventos excitant,vi N i c o -
iausVcnecus tradit inHif tor ia Ind i -
c a ^ n a í a , cuatvíius ex h i i ípirnipus, 
in iVaDeai queaídá ingrederetur, ia-
terrogutus k.-iiaBta,íin ventas Zepbí-
rub, quear optabar, aliquando ianz-
v c c f r l a e t í P s a p o n o u Arabslntta tr i -
duuai IpiratuiüS Zepbiros, 6c licet 
poilea A. 'absadíc reverius , Di] eo-
suai irquac aivinavcrat í recordarctnr , 
tanuiin pU í ¿riouüaa vcntuai Zcphl-
rujn íifiie coepilíe, refert a^gQa cum 
oiamuai a ^ m l ^ É o á é t 
95 S E D hi fpiricus maxirae 
Diodor, Dlouorc Siculo^cÜcioLlbia vídenruc 
lufcÜi, iüieniíB Circa Syrtes in aere 
varijs ccrnütur figuíis, ex quibus a i ix 
j a u a o t £ coníiüunt , alias cununc, 
a l i svo ian t ; quandoqae eí íanaá er-
go hoa^iacafeqauníur, & in ipíos i n -
lii iünr,i tavt nieaibra glacie frigidio-
ralcniiancur. In rcgionibus veró Sep. 
mtJtoi* tciauionalibus^c teüá tc Olao M^ig. 
no , C i r c í a a i ve inu ínexa lpé ran t , v t 
erauia iceum abriplanr. Sed iriiruas 
eft, quod ao Hií luri^ Septcmtrionaiis 
Auttonbus, t&ém&rlé predítun? cíi: 
quod in Isianuiainiula porsuseü Fe* 
u s : 
ñnivord nomine ; vb t í ah t a vento-
ruai visab hilce ípiritibus exciraair, 
vt homines tarbinc involuti,qu3u pa-
leoe abripiantur. Ijdcinque (pirltusjia 
Bathnia , domorua^ ucta violentec 
abripiunt ¿ ac longe , lateque deíper-
guar. in Norvegia aiueia Ücc idca t a -
i i , noxio luo afflatu, ciñciunr ^ vt nuU 
la; ibi arberes germineat , nec viref- i 
canr. 
D E homlnibusautemaereiSjli-
cetplura hlc Se rarlora poíleaius es 
Theophra í iü Paracclfü cnarrare , ca-
rnea, qma.de hls j í . ícquenti ogemus, 
adi l ium locum coma} tractationcm 
reaUt íúaus . 
Dsftiritlbus aqueis & ferréis, 
. . . . ' , . 
97 ] \ T ^ ^ G crgo ad rplrítus 
aqüCOSaccedaa.uis ,qui 
ex Magorum dodrina 
hlfuar^qul vitce íeiviunt vcluptuoi^, 
quod forre aatiquos niovi t , vt Vene-
icar ex lbuau inarisnataai cfíinge« 
rent, quaü exinde vcíuptatis eaiaaa-
ret Ipícirus; biiníuper aquas contur-
bant, ex hifque cralios, 6c pe í l i kn res 
vapores cxaiuunr, concitant tea;pe-
í i a i c s , denicrgunt navigia.hoiaines, 
pra ' ícr t i ía infantes , ío profunuuai 
trabunc, alijfque modis humano ge-
neri mfidianrur. H i i t i d c a i aonnun-
quan.^ ncCíu fe oüentu i prxbent,pre-
iertiai in iacubas^ fíuvijSíCuius m u -
di fneclrura fe vidríTc cultifsimus BPC-
claiusiaJBuphormiolib. i . fa te tur (^ií o „ ? ^ 
i l iefaer i terudi t i ís imi v i r i iüdus , auc 
neaiae) nunc Tr i tonura ípec ie , nunc 
Nnaphaum facie,nunc Sirenum can 
tUjik huiuraiüdi ípcCtríscirca fontea, 
<k fluínina , qaandoqae piiciiamíXi 
pudiciiia; iníicUnsur. 
9S HOS fpirhus aqueoseíTlv 
qui iaColitas tempeí ta te* movenc> 
raareque in cerrasemirtunt t vt ierra 
Ixpius aquis obruatur , í imt piares A'- i-
qpres , qujfentiant: iliaque diluvia^ 
quibus, tempore Daaíafi pp. muitas 
civitaresin Sicilia íunc delcta:, & t e - • 
porc Alcxandri Vi .bona Italia; parS 
aquis rcítagnavjt Jús fpiriribus tribuc-
daecatendunt. Inlupcr i l iam eluvio-
ais vua , qu^ (Carolo V. ia)pcret) 
fío-
Adnoc.ljker.cle fpiritus accept &b. 27; 
KóIandisCjZelandlx, Frlfi^que n ^ g -
na parseíl everfa, ¿kobruca abhilcc 
aqucis rplritibus fuiííe coaimctam 
ferio reOarur.Sicut ¿cilla, qua,inCir-
tx , íeu Algerislittore , eiulcicm i m -
peraroris Claísis , pene an v l t i a ium, 
cft dekta.. Sed cerré m i h i , nun. 
quarn arrifu ea íemper ípiriiibns ne-
quamadíc i ibere Infortunfá 5 cum ex 
acris diveríis i r n r o u t a t i o n i b u s ^ í ^ o -
rnaiqucirflaxibus^brque vila d^niO-
niaca ope poíbint i i h picccderc Í VC 
promptuí i ) efier pluribus firnuaíe , 
i d n o í í r i inüi tur i l imites non e^ce-
dereu Alia opera veré mágica á ó # -
monibus or i r i non negaverim , iila 
fciliccc, qua: nullo naturali principi0 
pofinne adleribi, íicque , qnoc GHe-
rusmagus rnaria ptdibus tranaverit» 
quodHadingusDanorum Rex equo 
i m p o í i t u s , per mare in patriam re-
meaveric adiutus aquodam Oih íno 
Mago, I tem qqod Oddo Danicus Py-
Sax.Gra. rata (ve refert Saxo Gramat ) abíque 
carina, mare pererraveríc , 6c inde 
concítatis proccihs i n i m i c o r ú ever-
terit navigia , íeo^pe-r afnrmavedm, 
ab bis Ipiritus aqneis, fíve aeréis eve-
ñ i re . Quod & de aiijs aqueis Ipeür is , 
infolita figura apparcntibus , certo 
fíacuendum. Vnde fpetlrum i l lud, 
Sam. q u o d t c í k S i b c l l i c o l i b . 1. v idi t loa-
perator Pcrtinax nudo gíaoio ipti 
i^tus in té tans ad quam vifioncm l i a -
peratoris mors cü paulo intervalío le. 
quuca , de ñique aprum i l l u m , qui 
in venatione llaaco Co ínnenooccu r -
r i t , 6c poflea in mare prasceps magno 
ímpetu aólüs , Impcratore femiani-
m\ re l igo, horum íp i rauum ope 1ra-
peratores hofee perterruifle , non cft 
cur negemus, cura h ó c e m e inlblica 
portenca , á nullis naturalibus caufis, 
or tumporui íTcnt babere. 
99 V L T I M l horum fp i r i -
tuum terrei vocantur, ilhrcilicet, qui 
Magis crcdlmus , vegctali v i t x 
quadantenus favent ; á quibus fre-
qucntlora damna huaunum experi-
tur genus, quam ab alijs dxmonibus, 
cum entra hoaunlbus familiariores 
í i n t , mille artibus nocendi in ipCos 
incurrunt. H I diver íbrum generum, 
fecandam diverías operaciones, in-
v e n i ü c u 1', n a m a I i j fu n t G c n i j . L a r e s, 
Di j doiüci i ic i , Alaílores 5 func ctianj 
Silvani, Fauni, Satyi] (de hifqte fe-
quentibus fict í c i a . o , an v e r é Ipiritus 
ñnOParedri j j f ive Sp^ritusl snuiiares: 
M a m cif i íecuncum Athencuiri) 
Phi loÜraium , ü u n a p i u m , to$ito-?M*ñr, 
iónicos ,Gcni j íint animee n.oauo- E^nap, 
r u m , quaein térra in ceii¿íorum pee-
nam vagantur. i t c m c t ñ k c u n c u m 
Setvium ?Hcnoratum, &¿)abinum, $*1riimt,¡ 
Geni; íint vmbra corpotis humani , 
pott mor tcm hominibus quant ícque 
apparens (divioit cn im Sciviushoa)i 
» c m in tres parres, ¡n corpus, anima, 
& vmbraa) ; animara ¿a ccxlum re-
meare ¿ í i e i i t , corpus in ierra ¡ cma-
neie, v m t r a m v e i o ad intieros def-
cenuere , ócquandoque abíque cor-
pore,óc taclu hoaiinibus v i d a i . ) T a -
menha;cneutiquam monuis ac ícr i -
benda duco, led ípiritibus terreis,, qui 
5c íi pro íalute hoaanuai excubare &• 
mulcnc, oainia lamen in eoruai per-
nitie moliuntur^ nam quod d e d i v i -
í ione hominis aíicrit in vmbram,aDÍ^ 
m a m , <5c corpus íomniura deiiran-
tiuaa eQ Phüoiophorum. Vnde v n i -
braj h3c,mortaiibus infcíl2E,dasaioni-
b u s ^ o n m o n u i s a d í c r i b e n d a e , q.uocl 
plunbuscxempiis firmatur. 
100 P lo t ínusPhi io ícphuSjVtef tpr . , 
iocius vita a Sacerdote quodam lü - t i m n i 
ciis fedu^us, luumGeniuai proprijs 
oculisvidilie iadabat^ qui i t aP io t i -
ni animum túmido rupetbiís inflavit 
ípiritu , vt non dubaaverit afterere 
íe pro Genio Deum habete. Goní lan-
tinus i t idem laiperator ísepius fs 
fuuraGeniuaa vid i i i ' ccum coque íer-
mones miícuiflc^aíVus eílj ica vt cuna 
aliquandocum íqua l idum, & b o r r ¡ -
dum alpexiü'ct haperator,quero A u -
¿torcaa íua: falutis iblebat antea ap-
pciiare, valde indoluiííe fertur. Re-
tere iníupcr Pauíanias in £Ieis , in 
pugna Athaenienrium , qua Perías , Paufaft. 
i n campisMaratonijs ingenti clade, 
fuderunijconfpeduai, eíie quenidam 
forma hominls, qui auiitos Bai baro-
ruraaratro interfecerir, qui rogatus 
quilnam eílet ,Echelei le Genium cífe 
reípondit j í la t ia iquedirparui t .Ex qui-
busomnibus l iquidoarbi t rorconi ta-
re , non hominum aniajas, aut v m -
bras eí le , i l los ,quos vocavere antiqui 
Genios, íed hos Oiaacs íplritibas eííe 
adnumerando^ 
QVOD 
27Ó U b J í . c l e Aitííicibüs: 
L _ ^ - i ,i •> ' ! w-.. .- — — _. 
IOI QVOD snsglsfirtnatcT, 
ex eockm Paulanía referente, Eleis 
Genlum datuin fub forma pucr i , qui 
cum in pugna contra Arcadas Eieoi 
adiuvaret, i l l ico inferpentem muta-
tus , indeque victoria paria Eleis, in 
fpecum fübtcrraneum irreptic : iílc 
r e mor tu i '. ¿Ucuius vmbraí non afit-
rucrimjficut nec í ' lüqu i , btfi Appol-
ionij Tianei fingens Imaginern , Au-
relianono Impcratori oceurrit m i -
nicabundus, nc Tianarn patria ever-
terer, cuñus icíe fe Genium iatlabat. 
Licet enim Corpus referret impoí lo-
ris Apol lon i j , non eius vmbram elTe 
cenfsndunj , ied Ipiritus quídam ex 
terrtftribus, quife .huiusiocl ptíedi-
cabat genlum. 
S E C T I O V . 
de fptritibus ntquam}<vtrt4m 
Fami Syham SatyH Drfá-
dss0 alíjfemthomines Ín-
ter fpiritus nequam 
Jmt numerandi* 
Paracet. Q 
102 / " " X V I A iani aUquotieSí 
ex Tbcophraüo Para-
ccifo, curfim adver t í -
muSjPnUoiúphum i ü u m , pi.a:tcr fpi-
iicus, quos poluimus in omaiaus eíe-
m e n t í s , eiiam homines cuilibct cle-
meoco áfsigaaü¿, diverlosquidem ab 
liominiDus veris (etiaai ü i« íongum 
pro:rahatur adnotatio haíceinc de ípi-
utibus) non In íucunduna iadicavi^de 
iftisfemlhominibas ioquirerí í an ve-
ipiritus fintí An MoL'iira,cx indebi-
ta feminurri permixiiona orta í Auc 
ex natura: ludenús ptnu cecifia } 
103 A D V B R T B N D V M cr-
g o c í t , practer illoshonnnes igneos, 
qnos, ex dióto Paracelío rctuiimus, 
vifes eüe lux ta -Sthnam jeodé teftan-
te cüe quofd^m homines a é r e o s , qui 
vocatur Sylphi j & habiiüt iu aere luo 
Cha o. H i a u te m non fu n t (v c a ííeri i ) 
ex A da mo facli, fu n f que h y m i nc s, 6c 
fpiritus, Se tauiendiverfi íuncab fpi-
rliiüus^ abhoaur.Ibus., óc i u m c n ú s , 
D ive r l i ab fpidiibas,quia carncm ha-
bent, <Sc oda, procrcint l ibé ros , l o -
quuncur,ridvnt, comedanCjíc ambu-
lan t , quod ipiñtus non faciuuc. DÍÍJ-
miíéS homiolbus , quia licec cum 
eis babeane ridere , loqul , come-
dere5&c. Tamcn nonhabent rat io-
nalem animam, & moriuncur CUD* 
iumentis , fed in s l íquo hominibus 
melioresfunt, quiafunrUcut ipiritus, 
quosnemo poíelt re t iñere , íed pene-
tranc portas, pariecefque. Difsimilcs 
deniq; func a iumesuls,quia licet cum 
ipfishibeant coirimunem mortem, 
tamen lúqüuniur^ldent j&c.Plura de 
his videnda, apud e ü d e m Paracclf. i n 
lib.de PhiIolbph.de Nyusp i i i s^cpec 
4.tr3(ítat. 
104 r Z \ ? s r P £ H cíTe homines 
aqueos, ¿emui ieres , communiuseft 
apnd ^thniccSpqusm quod indigeat, 
audoriiate: hin.c Tri tones, N i m p b x 
albo; Nereides, Diyades, Amadrya-
deSjDomina; nocturna:.Ec vtnonef- , 
fe xncras fábulas, quee de hífee homi -
nibas aqueis ab autiquh narrantar, 
coník-c :placee, ex probatis audorl-
bus.plüfculashiítorias, idhuiusreí fí-
dem in tereré. A\cxand. Neapol. l ib- ¿0txmdt 
3 .gemal.c. S. refere Pattum fuoruíu 
memoria homines vifos marinos: 
imó £ddit,fuo tempore addu¿ lum,cx 
v l i lma Mauri tani i , mar'mum h o m í -
nem, vultu U corpore prorfus huma-
no pubetcnus j püürernis vero mcra-
bris in plfccm dc í ioens , al lum í i m l -
lem addit in Epyto captura, ex iníi-
diis, qui, ex fpeiunca Jiitori p róxima 
tacltis veíligijs defllicns, muiierum, 
fjquas forte conípcxificc , aquatum 
exoppido vcntitantes.auc folasiaUí;-
torc obamabuláces, pudícisi.x-, ac.ív-
lutl InfeÜus crac ^ nam cbicpc^sdcfe-
rebae fub vndas , auc i n rpeiuncani 
rápiebat earuas pudicliiai iuhían?m 
X^creydem denique refere > eodem 
sevovifam , corpore fquamisobí i to , 
caudaque in locuila; formam defíne-
te. Iníuper in Pe lopone í lb , allam vi-- G ... 
fam a T h í o d o r o G j z a , poft fedam . 
teaipcrutem , a l u m q u é in vndis laü 
aveneem narre,fie Gcorgium Trape - ^ 
zuntlum áfe vifam.De cadavere Nc- Tttym* 
reidis reper ío teñís eft Philopanus . . 
l i b . P a í t e r . p a r t . 2 . c a p . í 5 , í a B a t a - Fr'110^ 
vía caprum msrinum homincm, qiu 
per biepíum detentus, 1 ^ lím loqui 
in-










incepcrat, teñís e i l L u d o v . Vives l lb . 
2. fidei Chri í i . idquc acciderc 12. 
anaojame quam iplc icribereí.De pif, 
ce lub ívlojuchi forma capco^ í ioque 
Epilcopiu"n rcfereute , piura retcrunt 
Rariiviulius conj. 1. i i ínerar iorum. 
H e ü o r Boetius deícript. Scoríai círca 
• nieoiu m. Ronde le [ ics p . i . iíb. 10.de 
pUcib.c.20.Tandt:m DumianusGoes 
in deienpc.vrbis Viiíjp. íriuira i n hanc 
rcín r r y i o n u n i , Nereiduroqj recen-
tia refere excrapla. Sed 6c P.inij tem-
pore eos homines vUos iDannoSjapüd 
ipram vidsre eíUib .9. c. 5. videantur 
¡aiuper l iLGíeg . Girai.lcnrag. Deo-
ru^ i ü b , ) . Seali^ei". ;exercic. 229. in 
Cardan. 22. ícrar. incap. 16. iadic. 
qaosü 23. é comnino Maiolus Cani-
cnl. Coiloq. 9. de plícíbus. V b i piura 
addeníat auditu iucunda , fo l . n i i h i 
139. 
105 P O.JT iíU marina vela-
t i moadra, non minora in ierra ofte-
düocur, qua: n i á probatis AuüoribüS 
refeirenuir, ínter fábulas reíjei pof-
fenr. Suacefgoh>¡mnesierfe i , quos 
Cobalos appcliant, quos, quía h o m i -
Ifuní íiut iaiitatores, alibi vlranculos 
montanos vocaar , qui quandoque 
app^en t , nani,Cresdodráces taotum 
longi , hihoiDinuia adiutoresfe esfei-
berc g .íliunt , opulque eorum i inp i -
gre vidcotur faceré , laxa Iclndere, 
n»ctíüloru)n venas lcrutari,aiateriani 
congercte, rotascircumagete,funes, 
aliaque ínf t ramenta adaptare, ¡ntec 
duin quaíi iíetitia geít icntcs rident, 
fjbiiant, illuduot. £ t hi quidemoie-
taliicls fxiinis inüdent , íed vt Pla-
cee P la tón! tbefauroshominibus ve-
rentur demoní l ra re , qui a corum 
natura prorfus t ímida cíí , í edd ice -
rem, qui á iavida,3i illudcre homini -
biisnata. 
IQ6 ¿> HD qui magis quam 
ennumersti Coball debet ínter h o m í 
nes terreos rcfcrfi,íunt Satyri, Eauni, 
Si lvani , Hypocentauri, O^ocentau-
r i . Cooítac cmm ex ( M U . Parif. in 3. 
1. de vnlverib c jp . 7. cempore Ana-
ítaíí) i ínperatorís occi í íum fagittís 
fuifie Faunum , & ex Plutarcho in 
Sylis captum apixi Apolloneani Sa-
ryrum mill icíbus, & ad Syllaín addu-
¿ í u m ; h quisnam eüiet mterroga-
tum , vix qiudqmiTj .iniellí^i poiíeC 
Qujnt&niílii ft&h. Fozdef. 
pronunciare , potiuíqiie vocem alpc-
í a m , cqui hinicu , hircique baliatu 
permlxtam cmlliOe. Darx igí iur Sa-
tyros non folum firmar í d e m Piu-
tarch. in Numa, Piinius übr . 7. cap.1 
2. i ib . 6. cap. 3o. íibr. S. cap. 54. Ied 
Div . H i c i o n y m . invi taPaui i pri-
m i Eremi ta c¿p . 7. Faunum B. An- t%*M?Í 
tonio aparuiílc t e í t a t u r , fpecic par-
vulí bomunculi 3 adunéis naribus, 
fronte cornibus afperata , cuius ex-
trema pars corporis , i n caprarura 
pedes dcíinerec , qui interrogacus, 
quilham el let , reípondir. [ Morcalís 
ego f u m , 6c vnus ex accolis eremi, 
quos vario e r ró te deloXa Gentilitas M 
Eaunos, Satyrofque, & Incubos v o - f¡ 
cant , col i t . 3 JBt vt oftendat v i - f i 
ros Satyros eñe , 6c non commen-
t i t ios , rubdi tpüí tpauca. [ H o c necui- Jt 
quara , ob incredibiliiatem , ferupu-
iuai movcat, fub B,egc Con í l amíno 
vniveifo mundo teí te , defendkur, 
nam 6c Alexandriam ifítus modi ho-
m o vivus perductus , magnum po-
pulo rpeftacuium prgíbuit , 6c po-
Itea cadáver exanime , nc á calote 
leftatis diGparetur , fale infuío A n -
tiochiam , vt ílb Imperatore videre-
tu r , allatuni eit. ] l a m citatus P i i -
nius l i b . 7 . cap. 3, teí tatur , fe vi-
diÜe Hypocentaurum allaturn i n FJorid, 
melle Ciau<iio Imperatori ex iEgyp. Sabm. 
to . Circa hoc plnra atíett Eiorid.Sa- Trallün* 
buras l ib. p. í ub íeü . capíc. 6 . i te tn 
apad PhlegonteAi Tra lüarmm , in 
Calce operis de mi i abiiibus jluculen--
ta habetur de Icrlptío Hypocentau-
r i , quem Rcx Avabs, cum cospif-
fet v ivum , ad Cseíarem miíit ? íed 
aéris muta.ti impatientem , mox-
que mortuum Pra.'feclusi£gypti,fa-
ie condituin , Romam m i i u . F a -
cics cius fule , quarn humana t ru-
culetuior , manus , & carum d i g i -
t i , pilis intecti , ÍarvTa ventr i , 
prioribaíque pedibus contigua • v n -
guls cquins , íblidx , iuba iubfalua, 
piura de hls congerir. f'ioridus ;Sabi-
nus l lb. 2. lubfeft. cap. 6. multa de ^ . 
Saiyiis Üiruinus l ib. de Hcriiiaphr. Bajim, 
capíc. 13. 14. 15. 6c Cyno Ze-
phalis Maiouis Colloqvúo 2. 6v de 
ómnibus hífee üCíis , vel hruatis 
bomiulbus Petrus Gregorias Sen-

































cell. iur. cap.2. f ern^nd.cap.8. mvsh 
ílpllcis oictaical. IVdíueidüs in Ono-
ixiaíl. vctb. HypQceoi. Mariaaus V i -
do r . íucubrac. sd Hieron. d£ vita 
Patíií. 
107 ^ £ / i r / V Í ex ^Elianolubet 
pu lduam Oaoccaiaufa: de íc r ípúo-
ncm audiic-, Qua; h a b e t u r ü b . ^ . H í -
liofiaí ai*ima;iuiii,c.9. [De Onocen-
taura ( mq'ftjt) üiihi nunc cü aniraus 
cxpiic^ ' - Ai^aí a y d i í i o r i e f a m a ac-
ctui . Ham ipLam hoa;ini ore íjnjiicm 
cíic , & pihí prolixisfaciem dus aíii-
í>ir¡\ b i r t .u l , & colluiij , ¿< pctlusiva-
ÍÍÍ.UHÍU Ipccícm i rimilicudineaique 
gci-c.rc; liu^nunas queque túrgidas in 
pvclore , hurlaros braquia , cubíios, 
aianuíq-, humanatii figaraíi) Uáberc. 
Doríua) , ia[efa,.véntricnispoue¡'iores 
LVÜCS auno pcrCmúles, ¿ í q u e a i a u -
atoduoi alinus, cioercocoi^-ic vüc , 
ioiuai venitc leviier cxalbclcre. Du-
p-licem víuai ei.íiisuus príeltarc.íi.ara 
c c l e r i í a i c v b i í¡c opuSjci a^aiíus pu-u-
currum, ante pcücrioíes peucs} ex 
quo íir , vt non, c^reroru^quadru-
peduai curfu, íuperenu : at vbi rudus 
babe tncce í ic , velcibunicapere > vei 
aiiuu quídquaai toilcre, qru aatea pe-
des craiK a iaaus t f f ic íuntur .Tuaique 
aon gr4ditur, ícd in íelsio i>c quicicit. 
Ani iuai eít gravi aaimi acerbuaic. 
isaai íi capiacur nonferens Icrvi i i i 
u m , überraus deíkier io , ab o m i ú 
cibo abhcfrer , & fauie- fibi mor-
í e m coafdrdc. H i c de Oaocea-
rauro Pyihagoram narrare tcüaiur 
Grates cxiviylMO Pergaaieno protc-
a:us.j 
icS Q V O D autem ¡udíduna 
fereaotaa üt ele atice monílr is , enar-
ratis Auct j r u a i píacitis, coa i raoü ias 
eíiuDciabiniua. Piure^ crgo Auttores 
ex piocerious cruditionis cxilhma-
rurHjSatyros Faunos,Nereicies, & c . 
í a D u i i s c ü e anauaícranqos ín te rquos 
Princeps Cobarr^bias 4. variarum, 
.cap.2. SequurusprofcdloArremido-
jun^ lib.2. Onc i foc rú . cáp .49. & lib. 
1. cap.euaai 49. qui reta t i l e com-
.mentitiara Suyros exiftimavit pted-
traPUn.iiD. y.cap. 3. AH) inluper af-
ferutu Iconos j .&Saiyros díEa^onss 
efíe ficlicjjs corporibus induros: fie 
Conlnibric. 2. Phyf. cap. 9. quceíl. 
5. anic. 3. G á z s u s ad cap. 32. col-
lar. 7. Cr tlani, Carpen, dígief. 4-
Alc in . in i t l o . Tyrsasdeiocls inteü. 
cap. 21. á tumi. ó. Lor ia , ad C3p.2^. 
L e v u . n.23-
109 S B D cenfe hiíce licet 
graviísimis Au¿toríbüS ncutiquara 
a ü e r. t i o r q u o m odo n a m qu e ía b uJ o U 
Sa^yrí, Centaur i , Onoccntaun ü á 
tot probaris Audoribus vifsi ? SI toe 
tcltes ocalati rellificantur de eorum 
inventione , 6c convicio ínter nos, de 
coruai ajorte)cadabe-ibu{qae ottre-
d a t í s ; vt o í tor sdductls teüiaionijs 
perípcxiaius > Qücmiodo í t e m di-
cendi íunt Dícmones tantum corpo-
ribus induti fiüitijs 3 fi eiídeai ane-
ftarionibus vera Satyromm corpora 
vidionis ? Corpora namque a DOÍ-
monibos afiumpta , eiiani curo 
realia íunt , & non prccflígíai, facíle 
evanefeant, cum fiíit exaerecon)-
p a á a , & vttacile firuuníur,eadccii 
i^cULtatc difolvuntur. Cuín ergovi-
fuai üt Hippoccntauri cerpus a.or-
tuum , %ti inaiclie conlervaiun^vci 
faie conditua^, diu perlcveraíle cec-
tun^ cü non ex aere iÜa corpora tbr-
m a i a ; Ireflí Marinusiile hoaio, qui 
d ú o s anr-os vivas detemus t i l i n 
Batavia, ex Vives iam citaio :an ne 
pvaeÜigijs dxmonuai accenfendus? 
Quid de illa muliere aquatica de 
qua Spondanus ia A d u a n o ad Ba-
ronium anuo 1405Í De illa enun 
hxc haber. [ Müher aquatica , íeu 
marina capirur in lacu Purmerio, 
ab Ea)dcníÍDüs nuda , muta, qua; 
Hartemon niifia , didicít veíles io-
duere, edere paneai,& laótidniajac 
que ctiam hoaorein B . Mari22 Vi rg i -
r i ioihibcrc. jEgoneuriquam ^ x ü i ^ 
niacis pt ídl lg ' j shanc muliereaj anQU* 
aieraverias. 
n o Q V A R E libcnter aí-
fentlor Baronio tomo 3. anno Chrl 
fti 343' niurt. 3. Mar í iüo Ficin. + ' 
de iauDortalirar. cap.i . Lud . Cocli0 
Rodíg. iib.2.cap. 5. PíelU !ib. de D x 
monibus, Bd la rm. l i b . de oration-
can. 7. qUos fequirur , & illuOrat 
crudirífsimus Theoph. Rainav-Theo. 
log. Narur. rom. 5. Q^omnescea-
ícnt dióla Natura? ofíenra , nec fa-
bulofa efie , ñeque Daímoniaca , 
led vera monílra naturce ex inde-



















núx t ionc provtnienria , vt f c i l i -
cct ex houiinis commixtionc cuín 
pifee , aut vere ex iutu quoddam na-
turxjqca: pllcibus iilis>vt Monacho, 
Epifcopo effigleíxi coínmunicavi t hu-
jm¿inain , ve alias non femei peregri-
nas tormas pluiibus tribuit Moní t r i s . 
]Síon taaien neganaum e í t , Da:iiio-
nes quandoqac batyroriimjaiu Ono-
ceniaurorum inducereforjuas, quia 
quá func neqalciá , v t h o m i n e s , vel 
deiudant, aur tetreanc , huiufmodi 
iBonllrorum íc opcraUQOibus ínimif-
cent , ve l etiani quandoque eorunj 
fia^ulanc l"pccivm,vt a p í i o i c m aü prg-
tVigias, aut rerricu auacnca , quai ho-
nünibus inijeere ítudene j inde fa-
¿tum e í l , v t eorum aparítionlbus gea-
tiiítasdelura , iocurufabulisde Dea-
rum , aut Deoruna cerrertrium ,aLic 
maritiniorumtabulis piíeDerei .Quod 
¿cccnluic Prophirius teíte Eufcb. l ib . 
4. príepar. cap. 11. in ió Saxo Gra-
nuat.apud Boreales, jsytupharum ípe-
cíe dceíiioaes opparcre tcüifi-*atur. 
IdoloUtriá naaique vigente, h i sp;^-
iligijs v ecbatut üc^noü, v 1 terreítrium 
Deorum , vei corporacorumuajiDO-
I n u m ü d e o i faceretjin corporlbashlf-
i ce hor:oribus aptis,niincaute[n,vtde 
ludai , vt terreat, vt ad peccatuso 
pertrah.it , hilcc invlitatis Ipectris, 
quandoque,vt inrelatishU\onjs,vti-
tur. Et i ta ceniucrunt poli pfí¿ai¿tos 
Ribera in cap. 1 $. Apocalypl. v . 2. 
loann. Erancilctki» Pkus i i u . 4. de 
p r x n o t í o n e , cap. 9. Pcrcir, in eap.e» 
G^nei. d i íp . i . l i cque intcUígeadilunc 
Interpretes catncap.i 3- ^. 34't íaia; , 
noaune Onocetaurorun)^ buiuía'io*. 
d i an imal ium, delertaincgisnciuni; 
Pasmones intelligunr. 
S E C T I O V I . 
Dsfpiritus h t o m a m A c c í f t i o -
ne multiglici. 
111 SA n c r í S S Í M V S Ecdc-, ñae Doctor Augult in. pla-
rinaus in loc;s de nvuitipUci 
rpiritus acceptionc tra¿tavi£,renDper-
qnc nomen ípiatus Ttoxofitxov. Appcl-
iat a w u l t i iu¿a fignificationíí , í^c 
epift. i74 . aQPaícemiumíqUís habe-
tar con». 2. operuíB , 6c libro intupec 
de cognitionc veri» vit^e t o m . 9. íed 
etfi piura íeraper f)gnificet Ipní tus 
nomcn.nufqua;^ eius íivaltitia f ign i f i . 
catlo íic elucet, quam in Ipir i iu liO" 
rnlnis denotando. Dicltur enim de 
hominls anima, de mente, de carne, 
de rationc , de cogitatione , de v o -
lún ta t e , de v i ta , de ira , de íuperbia, 
de c u r a r e h a i í t u , de virtuce, leu v i -
gore, dt; comi té fanguinls qui rpiritus 
á mediéisdici tur , de hominc p i ó , qui 
abrenuntiatis carnis operibus ad 
Deum aipirat? í t c m d e h o m i n i s inge-
nio , ad ar te íque vel liberales, vel 
mechanicas genio aptabili ; de i n -
teirgentia ípiíitali , pro ve contra 
carnalem diípercitup , qua: ex fa-
cris Utcris prompium eiit elucida-
re. 
n a PKiT/ríO igicur fpiritus 
in hominc ilgniñcat an inum , quse 
ip íum viviíicaf ahalitum ía l icc t i l l u m 
quo ab fpirantc Deo tactus eft homo 
i n ani tmm vívencem quo quiaé vívic 
i n t c l l i g i t , & rnovetur. Sic h¿bes lob I2¿; 
12. 10, ln suiusmana e/i aiúma ornáis 
viventtí , & Jpiritus omnis carnis ho-
tnims, Hanc Ipicitun) graphice d e i c á -
bit Auguftin. citatus tom .9. l ibro de 
cogaitione vera; v i t x : po í lquam 
enim vitara Brutorum ct iam I p i r i -
tum d i x l t , hic vcrbls. t V i t a bruto j U £ U » 
rum animalium c l l ípiritus vi ta l is , 
coníians de aere, & fanguine ani-
mal is , i n v l l i b i l i s , fed lenlibilis, mc-
moriam habens , fed intel ledu ca-
reas , cum carne moriens, in aer^ 
evaneí 'ccns. ] De vi ta hominis íic 
íubiníert. [ Anima vera (pitias ci\ 
Tubílaníia incorporé^ , corporis iu i 
v i t a , inviíjbílis, fenfibilis , muta-
bilis , i l localis} palsibil is , nec quan-
t i ta tum m c n í u r » , nec ^ua!It;i!, 
formae, vel colorís, ruiüepíibíU.s- Í»*§. 
moria i i s^a i ionáJÉs^mdk^üaUs^ ta í -
nrOicaUs.3 
é l Q K d P ampiius í irmo ex 
l o b 17. 1. Spirjtetixws ¿trcrvd'ítm-, ^ ¿ 1 7 , ^ 
& v t d e vita feloq^í dGcbrc í j iub la - l t 
fett : Dics me i bf<spí{ib$$pftr 3 ¿y fo-
k m níibiftopereñ Jtpxkbw;?:. cap. ^ 5 3 





Q]iod & , e x Ez^chicle, pefrpicunm 
íir-curn afilante ípivita viviricsniur 
Ezec,3 -r. olLi ar ida c?.p.3 7 • 5 • DOÍ/Ú 
^ i ñils ofsihoA bis j t'cce} ego introwittam in 
vohis fpititum v i v á i s . Et dcinde: 
Aquatuor vcntis vcni(piritus, & m/u-
flti¡a-psr ihtcrfiétos i í i o s . & rsvivij'.ati 
& propbttavi , ftcut f>f<cccperat m¡bit 
Ó* ingrejfvis eji w ea fpíntus, & vixe-
r ü n t . £ t de anima Ecclef. 12. f í$Et 
BCQI.IZ. ¿everfaturpulvis in terrjim fuam, vnde 
7* Wfó , fajpmtus redeat aáD¿um , qui 
dcditillum. A^novic etiaiD in Ipirku, 
6c animom , 6cviram A rb j r e r , fie: 
NamGitcnfuPtr rncum pt'óitis diu ani-
ma t 'glt , demds, vt ejfufusJudor vtrmf-
que jpiritum revocavit, cooipyehsndi 
üu-mlpt gema. I tem pro vica. Ule 
vt bit alo la f fus properantem /pirííum 
cxcv.fsH. i dem Virgilius expreísius 4 . 
N(que me rnemin 'Jfspigebit Wftfk. 
Dmn tnemor ípfe nal , dum jpiritus 
bos reget artus. 
Quod tone ex Homero defumpíir, 
qiñ id exprcí'se de vita dum durave-
r i t , nunquama mente Patroclum re-
c e í í u r u n > i 1! i . 2 2 . c e c ? n i f. 
Zasaviv (¿ÍTÍV) Kcti ¡J-CI y^yár 
Hitíus atitem r)on oblivijcA)\quoad egd 
VIVÍS interero , & mihi chara gemía 
moveantur. 
Indeque deduco, velfpirarc , vel fpi-
n tum , pro vitalihAlicu , accipi jUam 
&. Dio Chrif. orar. 39. an^noí dicit 
'produtn vivam^yM Ipiravcro. Qtmd 
Cicero íiü,3 . de natura Deorüm:/->^r/2 
Qcer. quídemfpirare popero, ideft dura v i -
• ;x'c'rOv éííit^A-.;! > m i l i t ó . 
114 E T non folum dicitur 
fpiritusae ipfa vi ta , aut anima,led de 
quiburdaífl ania^a; comitibus , íide 
quíbus non poieit conitare vicá; cum 
ab ipriS,pintÍbLJSdcp€núe*t,vnde op-
t imenotavi t Bircot iüSnoí ler t n p l i -
cem , ex asedicisin vita hominis, tpi-
Bercor. r i t un i . [Sunc enim {ait) t r iafpi r i -
>, tnum genera, ícilicet naturaiis, quo 
Í , vegetamur, & jfíe babee ledem in 
>, hepate: Vitalls, quo vivif icamur , & 
hi ifte ledem habet iri arterjjs, A c o r -
de. Anirualis , quo íent imus , & 
movemur, & Ule habet fedcai íuaai 
in ne tv í s , 6; ta ccrebtoj. 
D.o. 
3> 
115 D E I N D B íplnau sed-
p í rorpro mente EccieC. 6. 9- ÉM & 
hoc vaní(as e/¿& pnefim-fito Jptfitui. 
O.-.nielvj. 3 9. Ii:f9if\iii bumihtath & 
animo cuntrUo (njcipiamu)' Ú te. Ezcch. 
36. 2ó• Spintum navím ponam mme-
aw'Vitfyi. Exod. ó. 9- Propter ¿ngu 
fjamfpiritus, &opus áufijimmm. Vó-i 
pcr 'p ieüumci lde mente hurcana ra-
tioniscapace, non lantum de vica cf-
íe leriKonem. 
l i ó A L I Q V A N D 0 ctlam 
pro cogitatione, qua: in ab ihu í i sme-
tis latcbfis abícondita íu!o Hipicíni 
infpeclioris patee obturui,vodcProv. 
16. 2. Spintum?) penderaíor Joltis ejí 
Pomtnus. Iteo» de cogitationc dici-
tur Provcrb . iy , 21. dum íapiens do-
ce t j ^ fn i í i / í r / í ^ w exjiccareojfa, quid 
emai amplias flacidú, í iccuiuqj red-
tíat corpus , quaní cog,itaiiones cor 
torquentes? 
11 7 N O N N V M Q V A M ípiri-
rus iccíiísjme pro volúntate vdupa-
tu^quaie iiiud 1 .Paral.5 ^ó .^ / f /V^v / í 
Deüs Ijraeljbirítü Phnl Rfgis. 2. Par al. 
36. 22. Sujcitavit Deus Jpiritum Cyri. 
Ellhcr 15. 1 1 Convertatqtie Deus Ipiri 
tumP^gis. i . Machab.i 3 . 7 . ^ f í - w j ^ J 
eji Jpiritus populi. R o m . i . 9. 'Tejlts e í i 
tmhi Deus ,cuijervio m fpintu meo. V b i 
perlpicuum aíp ic i sRegem Phul exci-
tacuiii á D o m i n o ciulque vo lún ta t e 
í u ld t acam , vt tribus Rubén , & Gad 
iransfcrrct in Lahe la ,&in Nabor, & 
A r a ^ c . Voiuntatemque Cyri moia, 
Vt irraelitaium captivítatcm íblve-
rct, populi iudaici voluntatcm v i -
demus íermonibuí» Simonis excita-
tam , v t contra Tryphonem , ócca;-
teros holles dimicarent , & Pauli 
ApoÜoli Ipiri tum elle ip íam bonani 
vulunta tem, liberumque arbi t r ium, 
quo Domino obícquium praUtat £er-
vitutis , nullumque i i terx cong,ruen-
tiorem fenlaa^ cüe v quamquod , his 
te-xtibus ípuirus pro volúntate acci-
pitur ex lpí~a litera pater. 
118 Q V A N D Q Q V E m : 
tem Ipiritus pro cura accipitur, nam 
d ú N u in. Í j . (vi oy l e m Du c e m p o p al i 
•voluit a curis,quce cum in populi Re . 
giminc pracnicbanr lublevare , vt cu-
ra gubernationis in plures expr imo-
ribus divideretur , lk loquitur ad Moy 
í c m . Aufsfam defpiriPti tuo, tmíamque-
etif 
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t h i v t fuflmtent tecum onuspopuli, & 
Von tu joíus gfaveru. i ^ i o a , pauio 
poít , e l l cxccutioni í n a n ü á í U í n 
nam deícendic Dominas per nu-
bcm , Óc ioquutus cít ad eum , aufc-
rcnsde ípiriiu , qui cra t in Moyle <5c 
dans ícptuaginca v i i i s . S imiü i c r Eliu 
3pud cap. 32. 18. lob. Se arfíatum 
ah Jpirltiifuu , proí i tctur dicens COA?-
¿iat me [pirttus v te r i m z i d u m ple-
nus curia ( v t p a í p i c u u m t i l , qiiia 
lobaai nua p e r v u m rcciam vinutis 
proccderc , cx i í l i^aüaL ) ípirim fe 
coait tatuni inl ínuat , 
n 9 i R A M etíam malto-
t i e S j p e r í p í r i c u m ligaificari, íuiu ía-
crce pagina; plurcs tc^tus , qui do -
lud% 3. ccaot. iadic. narriquc 8. v . 3 . cum 
ira Bphraicarum eit'wi v c f c c r c t con-
tra Gedcon ; ad cius ora[íonern;/í<f-
quicüít Jpírt tus eot'um , quo tumcbant 
" appamtrmt ejjujiones maris , & re-
vclata f m t pínaamenta orbis ab m-crs-
pation-e Dummi ab mjpírat/jne jpiraus 
Oiis eius. Ei Pfovcro. 27. 4. I m w . 
Putñ coneitati j p i d t m j t r re q.u.is pote. 
11 r i t t h i puníub ca^. 29. i i í d u m de 
h o m i i K Üairo, iram uoi) valcute re-
t i ñ e r e , d o c e t totwn jpl r i tum proferí 
Jt'Mtits. Haiub aceepuonis , qu^U ap-
p c n d i c e í B e x i ñ i m o vincietum, quas 
cü quali iris coi i lcdai ieuni , ita ipir i -
r i tum accepit Ikda n o í k r P rove íb , 
I . 23. Convfrtimini ad corrsptionem 
*• mMWicnpwfji-aoivobii Jpmtum msü, 
& oJienuar/2 vobis verba m:a. a m pee 
íplritum accipit i f a m , v i n d i d a m ; 
irat i cn imiras ip i rant , &üar iüus t t -
flint. Q a a í i d i c c r c t , niíi convertami-
m,depromam i n v o s ípiri tum , ideft 
indiguationem36c v ind idam meam, 
a t q u e o ü e n d a m , i d e í t rcipía e x h i b e -
b o , & opere compiebo, minas meas; 
quas vernis meis vobis, Ispe commi-
natus íum. Spintas cnim feiíficac 
v i m , impetum a- í lumquc animi, 
nonc mííeranús , nuoc inaigoantis, 
• nnne dolentis, nunc iretantis. Ex quo 
l en iu amplias percipietur cur ira la-
Te pateac ia homiae Ipiritus ügaiíica-
t io jcum cnlm pluícs lia-: rfKctus a a í -
jftoi , q u i protcCío ab ipiritu conci-
tantar inqaotquot fe ver re r i t , Pro-
the-us, Ule , formas j lo t indusi i p i -
Útus acceptionts. 
13. 
120 I M D E c ú x m fitvt fpi-
r i tu* yxo Jupcrhia ixpius accipiatar, 
cum eami Ipiritus,ve n o t a v t m u s . í i g -
niñeet animi impetum , de x í l u m : 
íaperbiaque pra; aairoi sellu íibi arro-
g t t bonatu , quod in fe non haber, ve 
cotavit Gicgorías apud D . T h o m . 2. 
2. qua^Ü. 16. a r t .4 . ( poait en imin 
ter detetiores 3íi"wClubfuperbíaí,cum 
quis attnbuit íibi boaum , aut maius, 
quani quod habetur, vei quod noa 
habetur ) ioaeque vacuus protcelo 
invenitur íuperLaisr hineque prove» 
n i t , quodfüpsrui pofsintdici ipiricu, 
feu vcn tod iÜen t i í qu iomnibas vacuí 
bonisoumexiriimant, íe a l iquideí le , 
nibí i íunt ,quaüípir i tus vadcnbjó; non 
rediens , óc íicut ille Ephraimapud 
P rophe ta m,/7¿5/W/' ventum, ¿r*fequitur 
tejium, bic í¿ a Domino h u u ü n a t u m 
praidicac iob dum ab adverruatmn 
impera tumoris Ipiritus cltcbibicus, 
extiadlalque'.oam cap.6.4. Sagittde 
(InqüUyDoinminme/zmt, quarum in-
dignAtio eb'ibttfpmtummemn. £Í íte^ 
rum cap. 15. Eliphaz, ibperbam ían-
d a m lob reputans, hac increpatio-
ne flagcllat. tutntt eontrti Deum 
Jpintus tuus , v t pro/eras de are tuo 
huüijcemodt(ermones\ Provcrb, i(5.18. 
(Jonirttíonemprácedit fupsrbmanie rut-
r$Am exaltubitur jpirhus. 
121 / í ¿ , / ^ A r non minus no-
tandam íp i r i tusno t iocem advercere 
eí t , dum dicirur hoa^o ipititaalis i l l e , 
qui rci iüis iUccebris Garni5,cancum ,Ln 
hoc ia:calo nequam , ípiiicu v iv i t , & 
££lpintu ambalat, quod Apüft. Pau-
ius Galatas docuit cap. 5. 16. Dko 
autem jpirtiíi ambalate , ^ dcjiderla 
carnis non perficietis ; caro m m comu.. 
pifeit adver(:is fpir'itum , & (píntus 
adv^rjus carnem.Roman. S. 13 .Siatt 
tan j 'p l r i tu f a t í a carnis rnortifi:¿vsYÍ 
tis , v i v á i s . Ec • ibidem cap. 12. 11. 
Spirttu ferventesDommo jervfentet* 
l .Corinch.2. io.Spiritusg¡nnuifcriit.i. 
tur etiam pafnnda O ' l . Et poli, pauca; 
Anlmális autem homo non pereipít > ca, 
que?juntfplrítus 0¿U sh^atid tuhn eíf 
j l l i , & non pote/} inteliigsre, qu 'ajpir i -
fualíter examimtur , Jpíriiuahs autem 
huiicíit omnia. 
122 S & D & huic achxrens 
eÜ ípiritus accepcicpro lenía ler iptu-
i x ípirituaii , c^al íc iücc t €XÚU"Í 
Aa 3 ü~ 
Gregor. 
B.Tbom» 
íoh 6, 4J 






1 .Cor. z . 
10. 
Z5-2 L i b . 1 Lele A r t i f i c i b u s 
\ l t m x corrice reliólo, fcrutatuT ccul-
. t ü m , ^ iapidiísia: im ipiritus nucicú, 
i b l iatentc/it. H x c c i l illaipiritaUsla-
cr í textus intcl i ígentia,qua: ád iv iüa 
ii luüraríone derivaía , lacros inrec-
preres af íhvi r , óc quam |i) perlbns; 
p ., fapIefiUS viriEcclcliaÜicitexíusc.BP. 
" * S.comeiidat : Si enim Dorninus ma?. 
mis VQ.lumt fpí'ritu int- ikg4»Pfk ripie. 
bit i l l um,0 ' ifjtfii ranqíum imbrcs^mit-
tet eloquia fapk't¡t¡cs/HíS. Hanc íapien-
tiam cdoctusgencium D o d o r j i n rni-
nlílns iegis graüa; gaudet inveni r i 
dum 2,Cor. 3 .0 . non excerebri hu-
2.' Ccr. $ J nvani cogí t a uon i b u s or t a a i , lea c ce -
6. i ode ícenden té j íicur pluviam in veU 
iusjdum docet -.Non qttodjujficuntesfi-
mus eogítarz m q m ú dnobis , qi/^Ji ex 
I nohs , ¡edjiífjicientu nufira ex Deo efí-y 
qui & ¡domoi nos fieit min¡Jiros m u í 
tejzíwimtt m n litera , Jeá jp int í i : litera 
emm occiáit , Jpiatus auiem vivificat, 
• " Quam ípintalem lacci texiüs i iuei l i 
gentiam dilucide expdcavu idem 
Apoí i . Rom. 2. 29. ci ícuocíiloncm 
« ' ' rpiricalíter incelhgens vniorum , Se 
concupiícenua; , quas eciam in incic-
cuncius genriDusgratior eü DcOjquia 
fpiritualis e í^quam qu^ in carne apud 
- ' ' l^dxos iplbs u g n a b a i j C a r n a l e s t aü tú , 
Abrahx ñiios. bicque p f x p u t i u m ciff-
c u n c i ü o n e p r í e a i c a t pr^ílantius,íi cir« 
cunciüoni ípiritalidecorctur genrili?. 
S;c enim ait. Si praputium mMfti&s 
.Veicutfodíat , nonnspraputtum lüius 
inerreamijionem rtputabítur \ Et iudi-
•cabit id, qmd ex natura esi praputliim, 
legem conjwnans , te , qui per ¿¡teraw, 
• & circimc'jionsmpravancatorlegis es, 
Nüínemr/í) qui in inamfisio ludceuseft, 
hequs qxa in ni.mifejio cftcii-cuncífio Js.d 
qua raab/cúnátiü. btd&av ejl, & circun-
cijio cor-dis mlpiritií y non íitzra. 
123 Q V / l N D O Qgm autem 
ílg 'uíicat fpiriíus v i ü o n é q u a m d a a i 
ípirlrüúlcn>,raptum,aui Dívíni pneu-
A&sék sfdatum , quo fancti De í 
Propbeia;acti, tiipra í ee icvaban íur , 
ü d vídendum l a l i c e t , autagendum 
mira , vkra hurnani capeusmenfu-
ram. Hac ergo, íive elevado , íive 
raptus, uve Enrhutiarríius, quo i 'mül 
v i r i aguniurá Deo , extra mundnraq; 
cum Deo peregr ínantur , reóle íp íá-
4^oc. 1. tus í toraine noícitur Apoca!. 1 . 10. 
10. curn enim , loannes Apocaiipticas 
4.2 , 
vifiones enarraturas ; fu^m a^pcrlc 
pr ophe t i a m , 1 pir i 1 u r?. p t u m Dom i -
nica cic le yro&unthx. l7gQ ¡ownetfzn 
inJpiritu Domm'.ca díe • & audivipoíf 
vi€ vocem rmgnam , ianqvam Uiha di-
centis. ,Qiwd videsJ cribe, ^  cr. £ u m d-em 
ícníum aabet iilud c^piris^.. z.Bt Bs-
ce oíiium appertum in cesio <jN vox pr i -
wa quam auáwi tanqunmJubá ¡ogusn-
i is wecum áicens ajeende huc. Et í ta tnn. 
•ftíii: íiijpintu , ijfyf ecce fsdes pofita crat 
in coeío> Et. cap.ai . IO. Ut ¡ujlulitrne ¿tem 21, 
injpiritu in montem magn-um , ^ altum, 
4§f osUrMt m h i civitatem Jan í lam. 
Eodemactuslpiri iu vemt j n t c m p l ú 
Simtoa Luca^a. z j , Bt venit Jpir;tu Luc,2. 
Intewplum , vt Chri l tum i n vin-?s re- 27. 
cipiens, in pace dimltcíertur. írorte 
buncEnihuliaimum íub ípir'uus no-
mine iutcl l igi t Arbiter inPoetis^quos 
extra íe rapi r piat. Cum dicit [ Sed petrQnt 
íicque gencroíior íplfitus vanitatem 
amat ,nequé cocipcie., auiedere par-
tunj mens poteit, niü ingenti fluaiine 
i i t c ta iU iK m vndata. ¿ í poft pauca. 
JSion enim res gefta; veifibus com-
pre he nacndx ll inc, quodlongeme-
iius hUtorici faciunt, Tcd per amba-
ges, Deotumque m i n i í k r i a , & fabu-
lo lum ieatenuarum tormentum pra:-
cipitandus cfiUb<ír rpirjtus,] Excx-
preisius Eua^olpus Poeta de le iaftac. 
[ E t ego Poeta í u m , & v i ípero non 
h u m i i l i m i ípiritus , íi aiodocoronis 
aliquid credcaaum eft, quas etiam ad 
imperitosdeferrs gratia íblet . ' ] V b i 
fpuitum,extra fe rapruaí , íupraleque 
e leva tumdef ígoat . Sic i n f imi l i Pro-
per.eleg.7. iib.1 . 
Tune menon humilem mirabere ¡apc 
r.octam. 
Etireruraeieg.15. l ib .3 . 
H¿c ego non bíimili refiram memora-
da cQthurno. 
l l t m elcg.iodib .2. 
Surge aviMa ex hnmili * um carmine 
jumite vires, 
Fyendes, magni nmc erit oris opus. 
N o n tamen negaverim ípiritum hic 
pofll* accipi ab Arbitro n o n tam pro 
EmbüuaíniO,& rapm, quam pro Ge-
nio , virtute, ingenij vivíditate , quas 
-ad poema c o n í k i e n d u m requiritur; 
ctiam ü e x t r a í c n o n r a p i a t u r , n a m 
eiíaa^fi nec labrafonre proluatcaba» 
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diferetur,videatur fed.s . vbi de ea v t 
noftro compecit Ar t i ík i agemus, 
SECTIO V I L 
D e a lu s f p i r i t u s n o t i o n i b u s l 
125 a i G N I F Í C A T i t idem.p lü -
^ 3 ^ie^T^w^í elementares ve-
ros, íeu aera hocquod anhclí-
ta attrahimus. Vnde plurcsex ínter-
pretibüsfplriuum illuíi), quiGeoef. 1. 
1 .Sapcr aquas ini t io munditercbatur 
ex iü i ínancjventum fuifíe validum, a 
Deo imraifl'üa3}addividendas aquas, 
vel vt Theodoretus ccníet , vt aer fue 
Ioco,hoc efíiíuper aquas, adeoelum, 
v fqueoüende re tü r , Ck. v t firmet ex 
Pr . i47. i8 -oüendi t fiante Spiritu D o 
raini aquas fluere, v b i C V r í ^ e/?, in -
quit) quod vsntum PJaltes vocaverít 
/ p i r i t a , ú c enim &\i\Flavitfpiritus eius, 
&fluentaqtite.lú&Qíu Gcneí.3 .8 .Spi 
ritus dicitur ventus ilie , íeu aura po-
meridiana,ad quam a m b u i a i é D c u t n 
noür i audierc Paretes: Bt cum aadireit 
VQcem D'ñl Dsi ambulantis a,d aurapoft 
merídicm.Eccici. 11 ^ Q m objervat v?-
ímniaunqttamjeminabit, I tca i Ezcchie 
hs 5.1 o. Díjpergam reliquias ve/h'as in 
Qmmmvmtum^sKA continuo ponitur 
Jplnms in originali.Et ex hoc ht,quod 
cum venti continuo flcnt á quatuoc 
terrx aogulis,piuríes ípiritus pioqua-
tuor mundí piagis accípiíur. Nam 1. 
Paral9.2 4.<Áliciiur: Per qmíuor ventos 
erant oftiarjj, [ázCi, ad orierri'em,& ad 
Qccidentem^ adaquilonem , & ad me,-
r/áir^.Siciíiliccr i c r cm. 49. Et addu-
c.4m cotra Heiam quatuor ventos, A qua-
tuor extremitatibus cueloram. Esecb. 
q.j.Sz.Aquatuor ventis v í m fpiritus. 
lÚZin.S.Afcmderunt quatuor , pro eo}ad 
quatuor ventos ccÉlorum. 
I N S V p E R quandoqaeprofpi' 
ri tu vivificante,non iarn honi inem, 
de quo pra;ceden ^.fed quodübet fen 
i i b i l cv ivens^ t i a l i brutü íit, íic Efai. 
3 1,3 . tálgyptus homo iítíDeus} equi eo-
rum caro j mnf-pir'Uus , q. d. Etiamfi 
videanrur veiocitate prxeellcre , ta» 
men apparensjnon vera rplbrum ani-
malisvica. Planiísime Ecclef. 3. 21. 
Quis novit, f i fpir i tusf i l ionm Adama] 
cendatfuyjum , & ¡ p i r i t u s iumentorum 
.defcendat.deorjum. Ec firaíac amplítís 
i d , 
íi tamen ahioris Geni; fit, potcPi dici 
noa humiiüí iü ípiritus. 
124 S I auteoa fpiri tai adiangas 
vocera Hebraica A p b ^ u x íigni-
ficat nares,aut ^DjPé", qua: os d c n O ' 
tar,vit:alefa anhehtupa , qui in nari-
bus,aurore cü , de i3gaa t : .d i c i tu rau té 
proprie de hoannibus transíate ame, 
!ob 27.5 & Per avfyüiTíc-aa^civ, de Deo lob 27. 
3 . de h o m i n c . Qtumdiu eft baíitus m 
me, ¿1 Spintus Del w naribus rneis, 1^  
eit bpirifus.aDeo homini iníut'ñatus, 
qu iqa íapa i s ive in hoaiine receptas 
dicitur ípiritus hominis, licet e f f i c i é -
ter ab balita divino denvetur. De 
Deo aute metaphorice d ci turquan-
doSacertextuseuai indicat i ra tum, 
quatavis i b i vulgatus pro ^ , i r an í 
Fxo , \ ) . verti t ,&;firorem Exoai 1 5 . 8 . / ^ / -
a. ' ritujuroris tui ctlgn'gata s ü t a q u a . H c 
hr.InarJji'iitu nanum tuarum congrega* 
Z.Rcgu. tafuntaquíS.z. ' \k^'¿.22.i6.6í Pial.17» 
12. 16. l é . E t ap^aruerum inmdationes maris^ 
PJal.ij . •& revelasajunt fundamenta orbis tet-
16. rarum t abíncrepatíone tuaDomínc, ab 
P/.31.6 injpirationefpiritus iratUíe, Ec PíaUa. 
3 1.6 Verbo DominicaehJirrriatijunt)& 
Jpin tu oris eius omms ex ere ¡tus eorum, 
Et de idoiis ,qua;, vtpote exl igno, 6c 
lapide,licet videantur homines, deeft 
tamen ipiis haiitus, vi tam denotans. 
Pí . 13 ^..Aures babent, & non audient; 
14. ñeque cmmjjijptritus inore tpjorü. Ea-
deaicjae caula abique alio aaianóto 
¡oh. 19. • f ign ihcat .ha l i tum, lob i9.i7'^^ÍWí?í 
17. meu-n exborr-uit vxor mea, Rcbi.Spiri-
t u m í ^ f ^ ^ m ' ^ R í í í / í i . P a r i l s i m e apud 
Vetrm, PcuQnium.Quideji inquit, num quid te 
offendit¡pirií us ieium» macer ? a ai 
k ian isgrav ise í le auheluus .íolci. Va-
hvsnaL de ncício cuias halituai iuvcnaiis 
coafert cú S a b a t í u r i o r u n i , id eíl l u -
díEorua^ ieiunijs, qui graveolemes ob 
-ieiuniuat p ro t r adua i , ad crepalcuiú 
nodurnumindicantur. Id circo pras-
ceperat Ovid.3 -de arte: 
Qvld. Cuigrauis orls odor nmquam ieium 
¡oquatur, 
EtJcwpet [patio difta ab ore v i r i . 
Pliuesetiam non hic expenías Ipiritus 
huma túaccep t i ones ln iacrls, obv ia 
enr invenirc.Scd a d praioicla capita 
omncsilias referrenoa erit latcrpre-
t i a r d u u a u A ít q u i a d c a d x t a q u a d a m 
fpiritusacceptione (vt Bcíeleel fpiri-
iarn expendaimis ) CÓUÍÜ4ÍUS po íUa 
Theodor« 
Genef. 3» 
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2 8 4 L i b . I L d e A r d í i c l l m s . 
j^.qüod pracminrerat: Bvenlusfil'iomm 
hom'mum.O' nmentorum vmu ajiJnteir 
eoi ficut mortturhomo , fie illarmriun-
tí irJ&Jpiritus vnus ejioimibus. 
SECTIO V I H . 
V ¡ t i m a f f m t t é s a c c e d i ó , q t í& 
A r t i j i c i h u s c r a he rnac u l i 
I i 6 ] l \ / T V L T A áianií imfait} vé 
J ^ V L ^ ^ frwikísm perfiruciim 
pervenir-etur ad aliam re 
TtriuIL dicebit TertulU Ufe de pallio cap. s • 
J:vluka,inqwani5de ípiíiaüus,opu5>tuic 
p r K i u u t e r e , ve ad ípiritwm , q u o i n -
ttru¿lus,3Í-íhcuíque Beícleel A n i t e x 
í iof ter ,p lac idoperveai remus trami-
ve.Swdoe dum o^nes íp i f i tus íigniíi-
camiascoaíuj i )pí ia ius , ná hule loco 
iion ignoblem rciervavimus/unoho-
ininibusaprime pret ioram,quá mix-
tam l ibüic adpeliare. Spitiíus enicn 
DlvinuSjdumíuosper dona íua v iv j f i 
cat,d¿chur h o m i n i b u s i n t u n d e r e , vei 
í p i r i t u ; n p r o p h e t i ^ . v e l í a p i e n c i í E , vel 
tirooris, velintelligentiíe , v i ergoa 
D i o cgi ed lí ur, 1 pi ri t us i í l e JDÍ vi n» t i \ , 
M receptus aiuern in humana men-
t s , h u m a n a s e Ü . Necenim,cura a l i -
qius a Deo acciplt don* Spiritus San-
t i i ,pcr vnioaem el íenfu iem d iv in i -
tatis,Spiriius Ss-nctus hominl aacít , 
Sed vnitur quredam Dci virtus cum 
homine.quo: iplumaglt , & admira 
perpet-randa , lecunaum menluram, 
quam,rüa voiCicate, Dcus prxícnprjr, 
eievat.ideoque vircutem banc mix-
tam d i x e r i m ; quja, etiam íi to tü d o -
numSpiruus á D c o C t , tamen noa 
o m u i s a c t l o D e i e í t , í e d h o m o a£tus 
í5g¡t,ficq'ae ipiritus, quo honjo aClus 
a Deo opera nm ¿ exequitur, Spiritus 
q u i d c aiDci di cit u r, quí a, e i u s afp i r a n -
t e g f a i i á , ¡ n f u a d k u r homin i ,& etiam 
fpifitus hominis,quis per iplum opc-
ratur homo,licet aDeo OÍOIUS , non 
cnimeanturo rcciip¡t,redeiiítin agir. 
127 A B hoc crgo Spititu, 
SacÜi Dei v i r i miracula perpe t rarñ t , 
propheti^ claruerunt dono,íapiemi 9, 
«5c diíccetioais ¿ r a t i a cxceUucre* 
r. Urna* 
Qaod profedo Ápoftola? cenfaú cu 
1 .Corinth. 1 2.4.S1C, de hís grarijs g r * 
tibdaiís,loqu;tür.D/"ü//M-íe,J vero gr¿~ 
thrumfimtykiewíiieemjpíritus , fáu 
vfiones minftrAt-.QmmJunt} {áemnattin 
Ujmmus, ¿j- diviftones-operatíonujunt, 
i emautemDms • qui eperaturomnia 
momvibíiS'.vpMUiqHe autern dainrvia.-
n ifeflat ¡o Jpiritas vtilit&ietri: alij quí* 
dem per jpiritum datur jermo Japimtice, 
alij autem J-irmfch&ícs ,fei-tmáum eim -
dtm j p i ñ t í m , alttrifides vno j o intuí 
alijgratiaJanitatum in eodefpiritu-.aiy 
operatiovirtutum :a!y prophetia\alij dtj~ 
crrtícrjpir'auumu-ily g twra Iwguarum: 
aíij interprttatioJerimníim :b£C autem 
o\nnia opwatur vnus> atqm idem Jpiri~> 
rltus dividens(ingulis,pro v t v u l i \ His 
at'dnia lunt dona Spiritus SanclUquaí 
enumerat Elaiascap.i 1 .2 . i nChr i l to .BJhl. u ^ 
caplce oof trOjáquocamquarn atonte 2, 
in nos derlvantur-. Bt yc-quicfcetfupw 
eumSpiritus Dowini] JpintusJapientia 
(¿t- hitell.'-fluSyJpritus c o n f í l i j ^ foHí-
tndhvs JpiritusJcientia > & píetatis i & 
yeplebit cui/j fpirltus timoris Dom:ni, 
12S Sed inquires, ad quid 
plura ex his grarijs,&; donis numerá- . 
tur abHl'aia,& Paulo ? Pkua c n i a ñ í -
lorum,abrqae. donis,6c abíque gratijs 
homo aÜequitur.lNlam IcicntiaíB, la-
piemiam , interpretationem í e r m o -
j>um,genera l inguarum^b habitibus 
naturalibus poüunt acquiri : íides au-
tem ab habita íidei:conlilium,»5c for^ 
t i tudOjab habitibus raoralium v i r tu -
tum,derivan pofíaoc. Non ergo opas 
erat poní, & dona gradas gratis datas, 
ab Ipeciali aípirantis rpiruus aura pto 
cedentia, c u m , í i n e nece(sitate,noa 
tnuUipPcanda: ünt entitates. £CCUÍH 
polsint.velpertacuUarcs, vel per ha.-
blcus v:rtutuo),talia dona acquiri. 
129 R E S P O N D E O . V c m 
í í l e quod fapícntia , ícientia , ín ter-
p r e t a t i o í e r m o o u r n . & ca:teri habitas 
naturales, poíTunc induílria , acquir i 
human3 ;virtutua^quc aliarum habi-
tus,abíque donis, quandoque reperi-
ri.cun? quo tarnen í h t , quod & opus 
r j t d o n i s ^ g r a t i j s , ^ qlK>d gratis . 6c 
don3 ,Gnt diílincla abhabitíbus virr-jr-
tum^umquibuscoinciderc viderur, 
Vnde donum íapicmix d i ñ i n a u m 
clt a íap lemia acquifira^donurntorti-
tudinisa foruttminc vircuce. L iee t 
' A d i i o t J . i í c . d e f p i r i t i b u s a c c e p t . & a z 8 ; 
cniíri á forclradíne virtute poísint 
procederé acíusfort i tüdinis, non ta-
uien cafaciiiuce,ea propétione puí-
íunc exerceri,ac perdona. Ncc ad ra 
heroicos tbrtitudiols actus poreít quis 
a c c í n ^ i ^ c r habitual fo í t auü in i s , ac 
perdoiumi, cumen im, vclSaiiifon 
tort i ís imus heros columnis T e m p i i 
erudcrarjs,off)nesPhiiiüeosoppreísic, 
feque hüne^Usjsaa,¡(i 6,6c triurepha-
1¡ iDorcc lcpeli;r.Cum Elcazarus Ma-
chabgu^fu&Icns Elephanto/uo cíl fai 
pultus t r iua ipho^um Apollonia Vi r -
go in h¿\itt',xi e h p í a e latelitu m m i -
buMnl i iu i t .Cú ilia Cypria Virgo,quas 
dono oblata Cóf tant inopoi is lmpcía-
tor i Sclimo fuá; períclltanti pudicitiíe 
t imens, inie£h in íulpharati pulvcris 
o l l a s a c c e n í a f a c e , n a v e a ^ q u a vchc-
batur íncendit.óc feípram o í n n e m q j 
Ócmilicum, captivorum caterva 
mor t l prxlentírsiaiíE dedit. H x c ab 
Spiritu San¿tIdono proccfiflc conípi-
c u u n i j c u i u s i a i p u l í u ^ i n í b l i c a faci-
ñora perpe t ran turabhero ibuSj&íua-
viter^'aciUíTieque ea, qux, per vir tu-
tem fiüat.difficuUcr,cfti;cerunr. 
130 V l D l S T L N l Cur« ene-
rar i um, ve! pilcatoriurn, vei a^ilica-
rc navigíuni , a^ít ¡ter per marls v n -
tias,íi quicícetue vento fubeac tarda 
ITíalaciajpi^rumqae cauasa aera occu 
per,qaam tarde appellcc adportunij 
Marci6. c^amii remis aquas tundentibustati-
48. gemur vcüores íS ic vidcsMarci 6.48. 
Difcipuioslaborantes in rsmiganAo, A l t 
íi ¡cbiro .iLira ienis aípirc^ , quanavis 
c a r b a ü diiatcntur:qua;i^ íuavi du¿lu, 
& vndariivonices aeípiciety '3c hinc 
i n d e i n í u l t a d a e v a d a pcricula,quoad 
VÍqae fidajii Uttoris í t auone^ i obt i -
neat?Parii"simcergo,<5£ ii g.enio nobi-
l i , quiilnftruclus , labore iniquo ad 
fdení íarum apicen^ad cuinien ü p i é -
tiíBjacconfili) v c r ü c e m pofslt penin-
gere.Aitamen,qDam aípera/m accef-
faque viáíQiiam horror ibusobf i tá le-
mitá culmen tenebit í Quam tamea 
facín,iuavjquc itincreculmen- vírtu;-
tum a ü e q u e t u r ^ affiaverit rpiritus 
lapientia;,^ inreikdus, ipiritus Iclé'-
tiar,óc confili) a SpiritusS. donis. 
131 V H O B reciiísime D . 
D, 1 bom 'j,^onias traí tans locum Efai 11 • de 
Spiritu^ Sandl donisdiüinguit d o n a á 
" vittutibus í i c .^Vutu tes acquiutaeOw: 
quit) dantur hoTíini ,vt re¿té fucs ad9 
dir i^at , lecundüm norraam rationis.] 
Infula?,vt Icdirigatlccundum legem 
lupcrnaiuraleín;aona autetu Spidtus 
ban t t i , v t í ecundum eius impu i íum, 
prxtcr communes IcgeSjdivinitws, ad 
attus virtutum rapiatur.Auditc S.Do-
c t o r e r a . [ D í c u n E u r d o n i , quialccun-
duait ea hoir.o di íponkur, ve efíiciatur 
prompte mobilís ab inlpiraiione d i -
v ina . ] 
132 A D hoccrgo Spiritus 
Sanéti nobls intunduntur dona , ad 
hoc gratisdata:etiam plures donan-
u u gratia;,lin>uique, v i quaedaxn opc 
r a , ad qua; perurgerehun^ananon 
p o t e ü f a c u l t a s , his graiijs homo i n -
ItruCtusefñciai. N a m a d p r o p h e t i á , 
ad gratiani ían i ta tuni , ad operatione 
v i r iu tum,add i í c r e i iunem íp i r i tuum, 
ad fidea^illrtai feilicet (non Theolo-
gtcaauoe qua hic nonpríecil íe Apo-
Itolusloquiturjqua: ell m i r a c u í o r u m 
niater,Óc opcratrix jqua; í i dc r nT hco -
logicam includii,etique q u í d a m c ó -
ü a n s í i d u c i a , quidvisaDcomipet ta-
dlífcilicct ad transferendos montes.» 
quomodo,ablquc Spiritu Sanó'ti dono 
poíi'et quis, ¿k n hanitíbus o inuiú ¡n-^ 
Itraclus v i r tu íuü i ,ñeque diííiciie qui-
deu> pertimg^re? 
133 ^ m / Z X S e f t i f t e r p i r i -
tu s íp i r i t u i i l l i , quem aufercus i3eus 
N u m c r . n . j y . á popuii lui duce Moy 
leifeclt juper icpiuagintaieniores ve-
quielccre, nec minus i i l idup l id , que 
4.Reg.2.9.petijc ab Eiia Eiil^uSjque, 
tJc,viücnsEiileusíuum üiaai i t ruaj áfe 
rub laumi ,ob tmui t ,Hlcc í t iile tpirims 
graíiíe,(3c p iccua i ,que ín Zachar. 1%, 
i c . promittic Doniinus fe cítuíuruai 
fuper domum D a v i d , & habitatores 
leruraleiu:ille infuper Ipintus huoti i i-
tar.is;inquo le fulcipi orar Azarias a 
Donyino.DanieUsjoP' .Nani l'piritus 
confili). lapicntix , ad popuii pra:-
f e í l u r am infuílus íenioribus 5 fpiritus 
El i f ís i , adzcianduaii Dci bonorcm: 
ípiritusgratiac (leu mifericordia:, fie 
cnini legunt piares translatorcs) ¿c 
precani, apud Zachariam , & Ipiricus 
humil i ta t is rrium puerorum, intra 
fornacem orantium , iicet potuiÜec 
ab habiiibus,vel acquUuis.vel intafis 
tamen cuia labore p rocederé , 3 tontc 












z 8 6 L i b . I L d e A r d f í c i b u s . 
duldfsimcraanat : ve pi'ompiifsime 
aaqaíclibec viviutumopera , ctiamíi 
exccUil 'simaíint , cxcíccnda, hoiuo 
eleverur. 
134, l l l S C E ílcaií ipjadver-
rjs.piüinptum cfit Ipiñíum n o ü d Ar-
iificis Beicltcldiíccrncrc. N a m vere 
fpiricusUte uKc lh^n t i a í , ícicntiís.ía. 
p i en t í í các prudenü^ . ip i rúasquidem 
DivinusfuiE á í a c r o Ipirituüm omnif i 
t bn t c í ca tu r i eus , qulinfüfl'as Attífeei 
nobiiUMmo mixcus vocan,rccundum 
iam norata potedt, Scicntia igltui: 
ifla,óc inrclli^cntia vrique írifuíla fule 
peracciden?. L lcc t cnunconatu ha-
manoad ícicntiá Archi tedurx per-
f e f t a m p o í k t homo , genio naiursl i 
akiís inio in íUudus , pervenirc. Ta-
lasen nec ad r an t aman i spe i f c¿ l io í i c , 
nec ad tam magnUica opera pólice 
peningerc)imo, & nifi iaboribus, & 
difficüiraúbüspiurimís > íiiíi aura Spí-
rlius SanÜi alpirance. 
13 5 Hzy£C infuíla feienria 
noñr i Artiñcis üimlis i n iriUlcis fuic 
íapicnticc Salojiionh , de qua Sacer 
texms33 .Reg .24!a9 . íichabet: Dedit 
S.Reeti, DeíisfapiintuimSalormm, &prudcut ia 
- 4 . 29. Wiiítammmis , latítudmam cordu, 
quafi arevam, qui? ejím littorc man í S i -
cut enim Saloinoui ^Spuiius Divinus, 
fapicntiam , di p rauenüam mejidir, 
cua: veré i c i e í i t i a ^ lapienüa indica> 
infüflaquetau jqua non IOIÜÍD aprus 
reddUustuit aii regendutn pop iüum, 
ad plures conícribeados libros, t d í a -
p ien t i í s i ausgnomas» ihelcíquc tam 
moraics, quaai poiiíicas edocendas, 
a a G í y p h o s , i ü n i g m a u q u e difíicilia 
dilloivLnda,adcxcaiplar a'dind),le-
pi i ,e iuíque v t e n i i i i u a i , vaibrum 
Ani í ic ibüSmincr iüus prcponcndá:í i-
tnulque ad adiuvandosipíbsArtifices, 
Jn direftione executiorus, lam mag-
n i f i c iope r i s . i í av t ipil inderet Dcus 
ípecíesreruniccgnolccnüaruiüj icdttí 
difpoíitas, con ipo lua íque , 6c í imul 
rebus agendis congruenciísimas j i t i -
dem taciiitatem , propení ioncm-
qae R-sentis ad res ipias obiectas, ímc 
errore,perclpIeiHÍas , docendai'que. 
Q.aarn£aciritaí£ií?;ídenriai«J 6c Ipe-
cks . ic jea t ia í i ] inftiliamjaut mdifajB 
ve c s n t T heoiogi a ge m e s de l c ¡ e n 1 i a 
ínfuUá Chrmi,cum D . T h o m . 3 . ra: r. 
136 S tC Aniñc ' i tidftfd B é í 
felechcii.fque íocio Ooüob (eruditis 
quidem anre huías Infursicnem fe ié-
i iXjVtcílenditTextus E^od.s i-.d«'«> 
¿ k s f i in co/de ornnis erudíttpjfui/aprf-
thrA^vtjac-'ant omiia , qv-z pr<eceptti" ' * 'Si, 
kk) Indidit Deusintuditque nonqu i -
d e m r e v e n d í popul i íapkf i t iam , n o n 
libros conícr ibendi facillcatem ( i d 
enioa ad eorurw m i n ' ü e r a , qua; T a -
bernacail aedifíciuni tantum cclilsna. 
banenon atcinebat) led omneni fa-
cilita tena, propenilonem , cranesar-
i e t a¿ io rumrpedcs , quoruaí execu-
t íoüemipr i s in iunxU,v t fie per hanc 
indiram Icicmiam.per huncíapienua; 
fpiri íumjüc fáciles ? prompiique ad 
orr.neopus ¡n iun¿lum redderentar, 
v t a d c i u s c u U n e . n e c d i í n c u U e r , qui-
dem poflot pctiiogcrc, nec laboriofe 
huínanse capacicaris ir.duílria. $;civt 
enirn de Salomone dixerar Greg.iSHr-
£eiiu55hom. 7* i n Cant. quod excelsk Nifims* 
terroír /oshuir .anx íapicariiE , v t q u i 
om n i u tn re r uní co^n i 1100c m , i n 1 u i 
cordis laíiuidlr.e ceperitj adecv t , 6c 
priores prx ienent , & qui deinceps 
íbnt conlcquutijeum non poísint af-
íc qui. Sic c xiíli m o> qu od i t a c x ce 11 u i C 
n o ü r o r u m Artif icum rcicntia,vt & fi 
ipfa naturalis fueri t , quo ad Ibbüan*-
t ia ín(v t aiunt)ramenqno sdrr.odurn, 
cxcelsic omnes hora ínura artes A r -
chi tcdonicas /Phngionícas , Polymira 
tus^PlumaviasSc easqus cogitatio-
nibusindigerjaacxccutionem, fubti-
libuü.Licct narnqne híe artesíprisfue-
rint intuíVx.per accidensllcut3&Ada-
ino^Sc Salomoni, raroenad apiceni 
ícientlícii loruni nullusproferto mor-
t?.!ii¡ra, fuaindLÍhia 'porüít perveni-
rc. N u l m q u ^ ü Dcofunt 3 quamvis 
naturalia fine, (une tamen ciufnaodí, 
vt minquara natura po í s i r^an i perfe-
¿l5,tamque abfoluta , ex ijrdem cau-
ía s, 6c p r i n cí p i | p r o d 11 c e r e. 
137 ¿ A H E , ce fi ipfa ope-
ra ob oes.los pcfiita pofsint admir¿ í ¡o 
nem raoverc , d u m i n faectifó adeo 
rudi» in deferto inv io , horridcqiie» 
tot Anlurr, íV.bli fiTÍum decora, a dúo -
bus A r n í i d b ü s n n ! : , adperfeaionsa? 
perdueb.Tamen qood meana meh-
t e m e x h a u í i r ^ u i r i ü a noí t rorum A r -
íificum toiins operis ( v t fie loquar) 
íuper cor í jpr£her i io ;^ .an4o offeren^. 
ce 
A d n G t . I . l í t e r . d e f p i r í t u s a c c c p t . & c ' . 2 8 7 ; 
Exod. 3 6 
4. 
te populo donaría ad Tabernaculi 
a:dificiun'i}ex ip íorum prajícripio luf-
lum eít ve ceíi'arec ab oblationibus 
popuíus,eo quod oblata íiifficeret, l i -
cúe vidi.mus Exodi 36-4. Vnde A r t i f i . 
ees vsnlic compuíft¡áixetimt Moyfi-.flus 
offht popíilus ^quám wcejfarium eji. luf-
Ji t ergoMoyfespraconis voeecmtariimc 
vir,ncc muíkr qtiídquam cfftrat v l t r a , 
qudd oblataJujfficerent> &[upemban-
darent.lu quo fado plura veniunt, de 
í 'p i rUuAcüñíumiponderanda.Pr imó, 
eorum lumma modeftia , qaa,cum 
porsintex tuperfluis, 6c Tupeiabundá-
iibusdoaar'¡)SüUar¡; ¡ufiilsima rrut i -
nantes lance cxpendendaíií in opus 
mateikm,Qfnnero a fb ablegaverc, 
vei avaritiae vmbrai i í . Secuní.ió;elu-
cec politicum , 6c certe regale , .Jcá 
procer ib us arnplexandum c o n í i l u m , 
c]uo ne populas donarijsl'upciflais gra 
var£C«r,eiegeruat potiuspopuli leva-
m e n t u m , quam íaorutn operacii ex 
íuperflaisdonanjs abunaantiam.Ter-
tiOjdeniqae eminei íaprcaia artis pe-
rkia,aui-o non incepco opere, uc per 
callucrcquld in ipib i n u m u n e d ü , ve 
potuenne iufía linea met i r i , adhuc ía-
cencea\ materiem, cüomnib . i s At:-
tiíidbas,(5c ipfa cxperien'ia c o n ü e r ; 
quodcam nucedes.vel lapldum , vel 
l ignorum in aréis iuxta ¿edificium ia-
cenc , pene videtur impofsibile, toe 
«joles pofle in toco iniuinmi sedlñ-
££%'¿'^ "iur¿unKCT¿KS'Í<Jriv_'--ori<*ÚÍ\2ñV^Jw¿u j^\£r:<sr>u i^v.¿7>u7^u?iu?li^ r.iJrjur¿WTÍUTÍ. WÍc: f 
A D N O T A T I O I I 
L I T E R A L 1 S . 
De feicntia in Architeíli i rcquifita;5c an h r x c in Bcíeleel 
i íummafuerit inventa. 
c i o , q u K poflea lapide fuper lapideru 
impolsito, vel naininiam iplius poi-
funt partem conftrucre. 
138 B X bis igitur ómn ibus 
coní la t Artífices noliros vero Spiritu 
D i v i n o afflatos ; icientia in tu í l a i a -
ftru¿tos:donis Sandi Spirítus i n t c l l i -
gentiXjprudcntíse , conülij , aiagoa^ 
niínitatiSjmodeÜiíejliberaiitaiib, óc» 
coracos:dignoí'que inventos, quos ex 
nomine vocaret Dominus , vt tam 
n i i rnm opus,rolis A n i f i c i b u i , D i v i n o 
p n e u m a t c fu 11 i s, d i g mu n , p e 1 fi c e r c n t . 
S'ictU eniíii lupra nouvimus,&. li abl-
que hocDivino Spiritu.Óclcieniijs i n -
íuísi^adart iuo^ ornamenta, per earu. 
habicus polsit horno pervenirc , atta-
roen hoc labore iniquo, per plura ic -
porutn curricula extquetur A n i f c x , 
licut navis ablquc arpiráte vento, pee 
remigum indcfeübm laboré , óc neu-
tiquam ad lupreroi, heroicique opc-
ris culmen aCccndet, quod alpirante 
Div in iSpi r i ius aürá,5í tacile, 5c lua-
viter aílequetur , iupremajqLíc l l ru -
cturae tenebic apicea^vc nottns acci-
dit Anií icibus, quiea diverlarum af-
t ium opera fie apprimg cailueruntjvc 
Abiedarij evaderent íümrni ,Polymi-
tarij rüpremi,Phrigioaici tubt i l i ls imi, 
Auriñccsdel lcat i^Geometr^ Tubiimcs 
Ari thmetici perkilsimi, omnlumque 
aliarum ar t ium ornaineotis.qus A r -
chite¿lum decorant , iní l ruá:Í . 
S E C T I O i ; 
A r t i u m p e r t t i a i n A r c h i t e -
c í o d e f e r i b i t u r . 
139 Q C l B N T l A R F M ^ n e o m -
.liuiu > artiumque decora in 
Archi te í lorequir i t furnmus ínter A r -
tífices gentium Vitruviub, libro enim 
pr imo Archicechira; cap . i , pofiquaríi 
aíTeruic [ A r c h j t t ü u r a m ícientiam 
elle piuribusdííciplinis , & vaií jsera 
ditionibus ornatan^cuius iudicio pro-
baníur oamiaíq i - j s íac^ter i s artifici-
bus 
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bus perfíciüiur opera, j Qux lint iílro 
dikipilníEjtSc ad quaioperain Arch i -
tcct'o rcquirancur,ügilUiioi poQ p m l 
ca íLbinfert , loqueos de Archi t tc to . 
[ I t a eum ói ingenicíum c l k opor-
tetjóc a d d i r c i p l i D a m d o c i l e m , c( neqj 
coiii i i n g e n i u m , iJnc (iiícipltna , auc 
tíilcipl¡na,r)ne ingenio p e í f e d u m ar-
t i í iccmpoteí lef í icere) &vVí iittflfái 
tus lie , peritus graphidos , cruditus 
Gcoaietr ia,ó{opticc5non i^aarus^n-
í t r u f í u s Arithmctica , hi í loriaíq; có -
plures novctic.Phiiorcphos diilgcnrcc 
Gucii^erír,mur3cam í c ív t r i c , u^edicir 
nce nou Gt ionaruSsi-elponU hmá Co-
ruicoruai nover ic ,Aürologiam, coclí-
que rationes cogíiíras h i ü e a t . j Sab-
i u n g i í q u e dtinde c.auías,cur arles o n i 
-nesi í lx í int Architeclo prolicux fie. 
[Li teras Arch l tcdum feírc o p o r -
t e t j V t i comffiecatijs firmiorem mc~ 
OíOriajp eflkerc polsit, ddnde gra-
phidos ícicnt íam hibere , q u ó t a c i -
Jius)exeir)p!ar:,buspi¿i:is,quani velic 
op^ris rpceíeiti, d c í b r a i a r c v a l e a t , 
Geometr ía ame plura p t a j í i d i a prce-
í t a t Archivetluraí,<5c p r í inum,e . \ £ a -
thigraaiaíis)cireini rradit vÍLiíXi:equo 
nux i tu t f i c i l iüb íediücioruai inarcis 
expediumur úclcripUoncs: uorínarü-
que, 5c l íbrat icnuin , 6c lincarum a'i-
rcQiones.Iccm peropticcm in í e d i i i -
cljs^certisrcgioiaibus ,coeli iumin.a 
r e d é d u c u m u r . Per Aru lmic i i cem 
fnniprus sálf icionuií CODÍÜQI mantur, 
menluratum rat iones explicantur, 
difñcilclque íymetriaram qoaciiioDcs 
Gcomenicis tationibus, & Mcrhodis 
ínveniuntur . Hjíioi'ias auteaiplures 
noviíie oportct , q u o d rnuha.orna-
menta faepc in opcnousArchuecti de-
l l g n a n t . d e quibus avguasentís r a t i o -
neai,curteccrit ,quKren[lbus reddere 
debet . 
140 JET po í lquamde üatnis 
quafüoin rctuhílet hlílorias, vt luam 
l i i e m c i B , d e billuria in Architccto re-
quinta fulciaf :iccrura rccíüii ad artes, 
docens vtrairiquc Phi lüfcphiam, <3c 
cthicanijóc naturaiem ornare debe-
re Architcdürrí . bihicam> ve íu raag-
cif icu^f icei isnoa afvarbS , non ciipi-
da5,non wo&mtNafufaUfp p r e p t e r 
a q u í c c ! u d ü i s & v e n í o r u í T i f i it USjC] LIOS 
dirigere x á i ñ t h p e n t e , &¿ Pbilo. 
íophicc cebet Archueaus. M:fo¿w9 
ad theatra qaalltcr ssdi í icentu^vt té-
de vocum eonceptas percipistur; fí» 
muí vt hydraulicaí niac.hins;, qur¿ b-
n)ili"a ran torganis ,pe í í ic ian tur . Me-
diciiiam, ad ita coacafnerandafn cedi-
ficiü per codiclUnata, v t Salubriora, 
íint habicatoiibus, lurijowfkntiam 
requifits v t ícist a vicinis aquam arce» 
re pluvUm , iuminafine offenfione 
proxirnarnm donmuni dirigaí : cloa* 
cas r e d é dilponat ,ne uuglorufii íemi-
nafaajilijs polka r c l inquan tü r .Den í -
que Aslrologm ornancus Archi ted9, 
vt panescodiadquasaptanduni edi-
ficiuai dignolcat, Solilque curiun.>,fo 
IfHtíaquc noo ignoie t sa l l rorüa i vías 
percalieac , vt horologia p e r í k e r ^ 
queat.Qjara omnium artium peritia 
(cura id raim diíficile fu hoai inem 
conrequj) non tañí perfedam reqni-
r i t , v t ü t ^ - t i í ü a i a u i s M u r i c u s , vcl iu^ 
risConíultuspcritirsisDUS, aui Medi-
a s í u b n a á s , k d itajVi r-ó íit aaruIVus, 
noaagraaiatos, non aniatrologetos, 
í e d i n h i s artibus vltra t ccd iocr i ta ié 
exculius. 
141 S Í N T Profeso t o t a r -
tiunn ornaa^enta requifita in A n i í k e . 
A i l vb i gentium taiis inveniendusí 
Ideo certe Archivedum í u n i m u m 
rarirsiaium, vei i n Gra:eia iagenua-
luía artiuai Al t r i ce inven i r i Divinus 
P i a: o cenkit , & U in v e ni a t u r, lu as rao Fíats* 
prctio emenduív- N a m libro de Phl-
Íoícphla,poíVv]uara oainibus artibus 
inftrudnai ,pra:ret t imqüe earua"í,qu^ 
ccüímatione íunt djgna:;Architeduni 
de fide rafic t , CubiiirgU. [Opificc quin • 
que adfumm.um,aut lex minisefí ies , 
Archiceduai vero , nec dracmaruar 
quideai decero railUbus,nam per on> 3* 
ñera Graeciani rari admodura repe- 9» 
r iumur.] In qua diQinaionc opifices 9* 
ab Archi tedo noftro qu^ l i ro , & ad-
a^irationiplatk rerpondet.Nara op i -
fices muiros iftveñiraus, in quocurn-
qne argulcsin qoahtct platea: at Ar-
ch l t edumnoce f t / i p íu t r^qu i opifícis 
Suprema dirigat íaplcntia , pené 
vnura-
iililsiraé»Vf eiu-o m « o t i s e í l ^ h i l o f o -
phorurnPrinceps Ariflotel tsdcl rea- A^fatt ' 
v i t i .Me taph .c . i . fQ ia rc (z;;^?í) <5c ,? 
eos,quí inquacamqae re Arcb i t ed i P? 




. A d n p t . I I . l i c . d e f c l e n t l a A r c k & c . 1 z S p 
|5 eis, qui roanibus opsrantur íapien-
9i llores putamus, qaoniam caulas eo-
?7 
r u m , qua? íiunt íc iunt : i l i i íicut quís-
dam iíianímata faciunc quiciem, icd 
'r- neícicntia faciunt , ca qux faciunr, 
vt igQiS co iuburá t , íed inanimara 
narura q u á d a m , horum íinguía fa-
^ ciunc, manibus laborantes, proptcr 
^t conruetudiaem.] Horum exemplum 
aptil'siniütD invenies ¡n opíficc p i -
ntura: qui á coníuetudmepictor cva-
d i t , pmgac bellílsimum caput hu-
í n a n u m , íi autem cura rogcs: cur 
capul pingar ro tunaumíNarc s trian-
guium ia>jcantes ? Oolongos ocu-
los íLacam trontem? l ü í e nelcirefa-
tebuur, & ad Ph licam , vei Geo-
taetriam, interrogante ra amandaDit: 
h i c r e c l é d i c e t u r , quod nelcicns pín-
gic , ikuc ignis nelciens comburir, 
aqua in prjcceps r u i t , térra gern)!-
nat, quin lc iant ,qüoniodo in prxceps 
illa ljbatur)ha:c gerni inet í N o n be 
Architc ¿tus alios aptus docere , «Se 
rem a caufis ó l k n o e r c do¿íus ; hic 
c n i m í a e n s operamr , reraque per 
caulas aitifsinse deber agnolccre, 
faTho* Qiiare Archl te t lu in derenoens Do-
ü o r Angelicus i .concr. Gentes cap. 
i . ¡pliub artes Afdii tectónicas vo-
cal , quaü principales, vnde earum 
Artífices, qui Architettorcs vocan-
tur nomen l ibi venuicanc lapien-
t u m . Vnde, ve oraniapfíer idiaKeí-
publ. auferret Dorainus irams ilrac-
l i t i s j l a ia ; 3-3 - Sapientan Ut Arcbite* 
¿ i í s , íe abiaturuin nunatur , quem 
quidem Ínter Pancipci tacrito nu-
raerat. Nonnc pet^eudr.; UCCCDQ-
wimis aufirt a íudii, & Uru{akm va-
¡táurn > & fortemtviYum Bcilatovnm, 
Vwphctam , anolum, & J e w m , Princi-
pem jupa' qmmjuagwta , bononéilcm 
•vultu \ & Lüiíjüinrium , ó1 ¡¿pitntem de 
ArcbitWiis, V l t imoco i ioca t loco 
Arehitcclura , quafi Inter 
lUípublica: íu lchra 
príecipuuna. 
S E C T Í O t U 
S a p i e n f i f s i m u s A n h i t e t t m 
Q l e e l t O m n i H m á r t i u m o r * 
n a m c n t i s . a D e o i n f u f * 
f í s ¿ n f l r t 4 ¿ t u s t 
143 / Archiic¿i:um humana tañ^ C 
l 3 í u m ícientia ornacu£n,tor ac» 
l i um dilcipiinis cupn Vi t ru* 
viuseruditum. 'quantisfaciutaiüoni-», 
n iumdécor ibus inüruí tura cx i í t ima-
biraus Beieiecl n o ü i ü , qui genio íu-
b i i r a i , ingenioqj íuprcrao a natura 
tíonacus(lccunoüiíÍL,o hy.oú.3 1 . ^ B t 
in corde ornnis eruditlpoffvíijapuntíavi.) Exod.$ 1] 
á D c o raeruít noa i ínc vocan,iapieD 4' 
t iaqj 6c leitnria intuíia irabui.Ei b ra-
rus, vt üiccbat Plato i c k t u s , camen 
cliqulsdignosArchiudus invenieba-
turj in Gracia , ó c h o c a b induüna35c 
genio rüblimi,óctamen huír)ftno,aíic-
quebatur;Si hu i c induür i s infufsü ¿>pi 
rausDei i a p i e n t i í K d o n ü addatur, quS 
oranibus abfolutus nuíncris evadee 
ilie hácdiv ina lap ien t iáprcdi tus íQua 
p í o a ) p t e , q u a r a luaviicr , quam dí l i -
g:cnter, <5cquaEi> ad alciora propefuíA 
aniraura ctferet^acri rpiritus aura? 
144 f ' T e r g o n o ü f i Artificisco^ 
mciHiaíio ab oainibus his faculcati'J 
bus t í í j lgeat , racr i textusiux huctaq^ 
t ú c ü aavocanda-exipfo namq? qu ¡ -
bu s a r t i ü fp! end or, bus /ipfu m o m a v c-
r i t íuprcfr.ü nuraenjñcr perfplcuü-NI 
fi eügit a m i a l s i a u i l i b i ^ d fui Tcrapl i 
chanls i iaaí l ru¿tará jquociprum do t í -
buscumulabic, &pocensomnia <5c fu 
praoran ia íap iens íSed vbilnquies i n 
Befelcel amor divinus o í k n d k u r í A u -
Í\[S ne^Ecce vQcavi ex nomine Befeieel, 
J i l t u m V r l , vbi laterlinealis appolue 
addir, T^ ÍW Í^Í^  mihi charum, ^ notum* 
N á j n o m i n e propr¡OJDCTÜ vocarc a l i -
que,index anioriscÜcxirníj.Sic habes 
Exo.3 3 .Loquebatur aíit? Oñus ad Hoy £ X M ' 3 l 
fcmfacte^dftic'em ^ficutjoht bomoaci 1¿« 
&míCí¿fu'u.Scú huius aáiicítise , quoenS 
refera in hac Dei ad Moyfcra loquu-
tlonc? Vide quod fubdir. Pneeipís m -
bit'Vt educam popiiíum i í twn , íjy non 
mdícas mfbí 3 quem w'ijfums es^prcefer-
t im^um díxeris m'tbivovi te ex vomin?, 
Bt> Quam 
2 9 0 L i b , I t i d e Á r t l f í c i b u s ; 
Quambc^ a a morís qu ce relia : Vocas 
nie ex nomine, iáxfcti me predicas, 
& celasmlhi , q u e m r i s m i ü u r u s í . E c 
iícrü ad Moyíem D o a á n c s , hwcniJU 
mim gratiam coram me, QP te ipfum no 
loan. 10. viexnomn? V ocie ican, 1,0.3. .CbrilF 
3' Paítorcíu ovcsuiligerern, ex nomine 
ovibuu'inguaslmporuojdelineat.^i 
prop rías oves •vdcat normnatm , ex hac 
charicate priü arbitrOr, quod cü quis 
ansnitijspfxlas vocat íccioSi aut ami 
coicos fibi dev.incire,per:nominage> 
üítjVr^pe^eharitacé nomlnis, aliedli 
auxilium oppretío , ad rem 
VtrgtL \ l i rg .^eid. LO. deTumo ia ab xnea 
pene inieícepEa. 
lilejmid'fíígiens Rutulosfimul m r s . 
Komivs quewquevocans. 
R u n a ü u a i i i . ülud Vaierij Flac» .44. 




I 145 Sl(J igitm-Deus , defiderio 
I (Ücuat (ÍC baíBane loqui) prclus Ta-
\ bernaculijíabi Lnrcr homines crigen-
ci,jieieicci nomine adpcilans pyoprio 
non iBodkcX charitatis indicem prce-
bcc. Ec f] Divina voluntas eos, quos 
amar, üignos lúa: düeí l ionís efñcit, 
quau- recíua^,quam bonumexUlima-
bimu i^üum %j§ cUií-jquUltatim D i v i -
no plenus.ipiriíu,,Sáqroque pneuma-
te :-iiiu;.s praiQkatur, ht-mplevt cum 
Spiritu Dei. 
2,46 ET, in hoc divino elogio,ar-
tis BcieleeUit non vulgaris comn^e-
áznoJmple.vieumSp'mtu Da. Cur no 
dlxi t ipiritu u)eo, íi Dcusloqucbatur^ 
S-d cenleo cum di xit Spiritu De i , áiir 
p 1 i c.l t e r a 1 í ci n fu va m i A t chi itCíi ex*. 
íüiiílc.Prhpó^uia Spiricus Dei.Hebr» 
efl Bíom. O n * ! ^ : Aií eiobim , quia 
Deuni iüüiceílgüiftcat.inQn in cogrus 
accipiesur ü dixeriasus. rcplsiíi ta i fte 
Spiritu iudicij ,ad dtiadicacidé prefe.-
á o ae cxemplaribaSjde iüa'is.3de a)e-
talüs,de ligáis,de iericis, de lanis, de 
coloribus,qu3C aptajquae nooad.San-
¿tuarij üru-ctará.Secundo, Spiritu Dei 
dicitur repletas, qaafi üiceret^rplritn 
magno,no enim iiifreqnens eft Sacre 
Scriptors phrafis ,c!a volumus aiiquá 
rem á raagnítudine córnendare • cam 
Dsi nouü nare 5 quia o mn i a , qu se De i 
í - se ren iurnomeí^a iag iu lu iu . Hioc 
audis .P C 7 9.11 % &rhu¡¡¿ ¡ ems, vfque ad ^ 
cedros Dei, ícUicet cedros akas^nag- . j " • 
na íque .Vnde c ú á ilie mons apud cu. • 
dem Proph.P1.67.19.coagula 1 us dici ^ ^ ^ 
tur36í pínguis.,nir3,quia monsDcijid- - , 
cü , magnuíi eft; > Mons.Dú , mons' ' -
pmgms.,rmns tocigiúatiis .rnons pinguis\ 
itea^ quila alia caula Civitas N i n i v e , 
l o n x c . j . 3. (qux vi iq? Gent iüü pee- r ^ 
eatls plena,ne.c Deo alíquatenusdUe-
d:a,2,ut propria, nilJ.qüaíenus omnes 
homines diUgk > <5cvuk ialvos fieri) 
QlvitasDsi , mtQtmcAS dicitur a 
Par^aphraíle.Chaldgo: qnaquia C i v i -
tas magna erajt.Ec íic rcCie Pagninus, 
quod vulgarü3_noüer vertk;Et Wmivs 
erat Civitas magna}. tjvan.sfert ,:CW;V/ÍX 
magna z-'^/^/^tpotcquae De't, nomen 
meruerit a.magnkudine. Sicetiú no-
tabis C a t . ^ . ó , vbi vulgatus no- Q a f á f á 
tícr h a b e t - X ^ ^ ^ J m** ¡ampades t ¿ . 
nis ¡atquefíar/jwaru ;pro igms, atq; fla -
wjm^Hcbr.eü n ^ n ^ n ^ ^ » m f f f t 
bethiab>láeüfíamDei,yt enim magqi 
tudinem cxubc.ranuáqj fíanra; aniQ-
risindlcaret/oulío alio hipérbole v t i -
im>üiC)fíammDei. H.inc ergo perípi-
cuu fíe r,quiarpiiitu magno iudiclj re 
.pie vit De us fuu.mArshiiedíUquod no 
parúlnoÜto;leoíui:adh?rens Vitruvius fftmv* 
iaai citatü5,oíl'Cndiridum ak.[Philo.'- ^ 
Ippbia.veroperíi^irÁrchjtedua'i! an^- 9> 
a^o magno,vt.ifit sq.uus, fidelis,Cne 7> 
avaritía ^ u o d eíl: maxia-'ü.Jqi'iod dOr ^ 
a u ax fi b \ a b íp ío i De l Spi rlc u noo á P h i 
teibphla Indkuí» in ipíí? operls liaune 
o t e j d l t Atcbiteélus notíe.rjdá, Spiritu 
r^agno donaría íuperílua populi iargU 
ter:oíieretIsJq.ueis poterat dltari. 5 ref-
puii,e-o quod oblata íufíicerent. 
147 BIC aute magnas ípirkuSjquo 
replecus.cftBeleleel, in.tribus donls 
í p k k u s h u i u s c c c h r a t u r ; l'cilicet Sa~ 
pientM>mtellig¿:tia,&J'ei'étía* Sap ié t i^ 
ÍQi l i ce t^u^ cectá ü«233gnáq.- divma-
ruaiv .humanatuaique rerum not i t íá 
cenotac3qaa providu.SxVrlfex asdifi-
cíjsincumb- t^'a-n Sede Deo orbiura 
Artífice raaxiaio íapiemia fíabilíjfie, 
fundaüeque orbern í íEpius predica-
tur in iacris.Sic lereaj . i o. 12. Prapa lert\ io? 
rat orhem mj&ptentia j v - . i , & . pruden 12. 
t i a ¡ua extemlit cáelos. Inrelligentia 
autem, q u á n : ^Sn ,, T h é u n a h , cft 
apud fíebr. Quedan; fíicultas dif-
creilva efí, iudicansquácunque r e m , 
T 
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& accurate perpendcns, vt quid huic 
aidi f ic io apiura fií ? quid non? a c á 
iadic iodi ícernatur . Yode crfinicatem 
habet ve rbü n ^ . B a m h , H-vbr. quod 
ssdiñcare r}golficat,cü v c í b o ^ ' ^ ^ m , 
quod inteiligerc i t i a m <k inteiligea-
lía prima requiritur ad a^diñcariGÜ, &c 
' i p l a iatelligeníia, mentís cít quodam 
ícdlfídura, írae quo , vtpote quod cü 
ídíS3,ck;cxea>píar mente conccptum, 
' ;non potis eÜArtifex ícdificiura aggre-
di.Scientiavero,hic poniturpro perf-
p i c a c i l s i G ^ a , occuitihimaque rerum 
cogaiLione,quaí cura vi lu ía:pe lungi-
tur,vtpote feínnum oranium Prioci-
p d, ocqu i , v t i am í upra not a v í ra u s, p c r 
oranes lenlau íeaiitas, graditurrvt ag 
nolcarur .quodfcié i ia AniticiS;n5 íii ' 
l ü i n g e n i o , aut intellcda in res debcc 
:inc ñoc re,íed e t iá quod o u a l i o ra tt ¡bus 
lenfibus i n r é ccdificanuá intendat A r -
t i fex . Etne hac íc ienuá quivisintcUi-
^ e r e t j o e c e ü a n á l i i iop jbc i , quiraan* 
- adra o v c t o p c r K SiU) iñg ií Dñus : / tó -
¿ogitítvdum , quiciauid fabre fien pote 
ex auro , 'Voi Hcbr. ¿.d iiLtcr^uj 
Ad cogJzmumcogitationss, adfackn-
dx.n m í inro-.^ diento. Vo i pi x^ipua 
Artiílcís inouliriá ra í d ^ i i u>entc co-
ceptisco'racndatur, v t i ccunüuradas 
k l a j a S j q u a : cogitatione peiriciuatur 
aibidüa9aüj araiotesAaibcei üiiponác 
opus cxequendum. V t amera petl-
picuvií iat jquodomnrbus numensab-
lolütüSQoiler Ani tcxdef íder iü Yitvu-
'vij compi^verit j l igülaiim i lbs ícien-
íias in quibus extciiuit b r tVúer cx-
psnderaus. 
S E C T I O I Í I . 
' A r t e s f w g u U y q u a A r t i j i c e m 
c T a h e r n a c u U d e c o r a r v m t 
b r e v i c á l a m o d e l i -
m a n t u r . 
¿3 ¿8 deiineutrlccexcplaris, aut 
p ro t o Í y p i e x c o g 11 a 113 p r i m a Í n 
Interomnes Ar t ñc is facukaícs requi 
ric Yitruvi9. Aí\ Kaéc quoraodo i n v e -
niatur inBelcicelnoltto? Cu a D o m i -
no excmplar Tdbernaeuli acceperit\ 
Imo n o á Domino i m m c d i a t é , í e d ab 
jpíb Moyl'e cuiDcas.Exod.s; .40.10-
^W.wxJnjftcey & facfecundii exstnplctr 
quod tibí m monte mon-fíratü cfi. Si crga 
ab aiio exeraplar accepit, non vtiqae 
pc t fe í l e Graphira callebat^quce ducl9 
UnearacntorCi, vmbraraq; -c^erisfa-
ciendi deraoní l rar . Sed rabecplcné 
i raple tü e t i áde í inea t r ice Icienuá Be-
íeiecl dixeriynjvt cn im e^eplar^quod 
vel ipí'e acccpit á Moyk^í icu t i l l i D o -
minas olí endcrat, vei ipíc iaraote vi» 
dir,plene percipercc, alijlq^ rainori-
bus Artlfidbus oÜcnderet in chartiS; 
plañe opus e r a ^ v r percallcrct optirae 
i l n e a m d u c t ü s , quiad tres graphidos 
facultares perdnenr3&: quaruno t i t i á , 
Ctiaai Vitruviaspcifecl i is imá dcpof-
clc in Arch i tc t lo .Po í lquara cnim v i -
áfi , ve l ip le ; vei iMoyles exemplar á 
Dominoraon í t ra íú rdebu í t perlcbno-
gr¿¡:hm7t,yz\£z£ih deícrlbere in área , 
& pav ia íen to veüígía fundaraentoru 
é quibus molescrigerentuf. I t em pee 
OrtographUm delineare , ¿Se app r lmé 
p í n g e r e frontis ícdifici) imagine , qua 
nosHifpani, ex ItaÜs dicimus Lftfo~ 
chada del ed'Jtcw, Et infuper per Steno-^  
gr'aohhm de ícribere non follín^ f ron-
resiijk'd ablcedeniiri larerum ad VSDI-
b r a t í o n e r a , qua; omnia cura ab HIo 
Del exerapiari acceperit, & , v c pee 
tourai Xabaosculi í l rucluram patee, 
Artlficibus raioorlbustradideric.jcer-
to ceruus e ü , ipfura inílrüüifsinaum^ 
perícientlara á Deo iní'ufi'am fulífe, 
hac GraphldoF facultare. 
149 G^RTfíri^i^, & inruper Opí/^ ' 
quani v u l g a r l t e r pc'r/pf^n'^fw voca-
mus a D e o e t í á accepilk Béfeícoi ex 
eo deber coniurt í jquia ad l i u e a r ü d u -
¿Uis in aréis, ad angulorú. í p i rArü , c i r -
culorüq^ qua; ad Ichnographiá requi-
runrur,delcriptioncs appr i raé c ó d u -
Cit G e o m e t r í a . háSctnogyaphiam aü-
tem}qa2: abfeedentía latera deícribjr, 
ce tú plano non folúdelineat: fuperf i -
cies^ed quadrarura, acroaraata^abf-
ce.ílliSjSCccílülCn corporü , í b l i d a f q u e 
figuras ita exprlrnit vt o c u l o s f a l l a n r , 
cxinimíl tes corpora illa pida a tabu-
laí planicie emlnere ( f icur apudPlin. 
I.3 5 .'c. 1 CeZeiixidcs VUK p i d c , í k a ta-
bula craineba,or}vt aves f : í c . i i t r iar , 
e a s e x l í l i m a n t e s vuas veras) ¿ í lopus 
j p e r f p e d i V í E cpgftitioae , ímc qua 
ctKUfisc luraina ad i n t e r i o r a sc.ifici), 
poflanc r e d é deduci/idcoque Opüces, 
B b a KO-
,292 L i b . i l . d e Aitlfícibus^ 
. — w -— 
notitla apprime debuit invenir! , ineo 
qui roe ablblutC numeris opus coníu-
mavir.lnquoiicernullce memoren, 
t u r r c n e íí r a:, p c r q n a s. a d S a n ct u a r i u m 
lumen peningerct,tamen non dubiñ 
quin aparte anceriori veli lumina ap-
tarenturjuein tenebrisiacciet pc í fe-
¿VifsiaHi opus,ad quodaecurate praj-
ítanGÜ.quam pcrte¿la optlcesnotitia 
requirarur, nianífeíte dignoí'citur. 
150 Q V O D enim Fhilojophum 
{iMXirírúmhUncum^iv.b Sí Politicum, 
fe exhiouerit Beleleel, iaoi íupra ad-
verii¡i;us,cuip oftecen.te populo do* 
naria plurima , S¿ luperabundantia, 
adSanciuari) aidificium , m o d e ñ u s , 
fideiifqne á l e o m n e m avaritias abk-
giveilc vnibram.Uberalis eaJqua:po-
rerat íaperabundaotev recipero, ad 
c íFereaus riaDÍlulir, & quafi aiqu^s 
PrincipisadminUtec , nc oonarijslu-
perfluisexhaurlrctur Relpubllca , ip-
lam voiuh clivitem, vt iterum íi epus 
eÜerjtSc Do.,mino , & Sanduario poí-
í$t elVe pi pficim.Vnde etiam^í/vr»íe'-
t/c ¡0. fu p p uta r io n e m rect 1 ísi m é ca 1 uif-
Í¿,ccitu exiüi ínojcum enim men-
earas, ponderaque auri, argenti , & 
asris á po^uio pcrcepilkc ; mü per 
Arhmettccf. arren'i pondera í k l o r u m , 
ve i taictuorum^qua; requlrebantur ad 
arcam,candelabrum3columnas,alia-
qae Tdbernacuiivteniilia, quomodo 
pote ra t, ira confi.depter atfirmare, 
quoaea,qu32 á populo eranc oblata 
íulTicci epí ,5c íupci-o.bundarenr J 
151 Philojoohiíiw Natura ié nea-
tr i potelr viubium <.bc uuúrum inílru* 
xiiic A l dnct mámo.Óc Medic ina .Lí-
CCf naii iq-Tabeír .^cuil úbrica mobi-
]iseücr,(x a d n u t ü A n g e l i , quiin co-
lumna nübls,(Sc iguisducatum prcebe-
bat populo; teí t imonij Taberriaculñ, 
ce figereturjóc folveietur ad iter. Ta -
men cum tot annis3poft xdificaui T a 
bcrnaculum , defertCi, perambulturus 
eíiet populusjsequüeratjVt eflet fum-
musquidáPhiioíbphus, qui n o n í o l ü 
tcííi¡DonIj Tabernacu lü fundaret, Ted 
&í aüapopuli técociadííponcret in lo-
éis apns vbiaerralubris^acus vento-
rü bcD!gni,aquaí, Ü QUX invenirétur 
falurares^iabirarioneo) populi redde-
rcnt,non ío lú íaná , íed ¿c deli t iolam. 
T 5 2 V N D B exiftimo, quod quü 
Num.z. N u m . 2.i.lubetDeus} v i Moyíes , & 
AaroncircaTnbernacnlum Sanífiiim 
caü ra tribuum diipcnant,& bos quidé 
ad or icnté ; i l lo§ ad occidenré.ad me-
ridiem alios,alioíque ad Septéptr ioné 
c a í t r a m c t a r i i ü b e r . H o c i n q u a m , cxl-
Üimononlme Bclc lec l , oc Oci iab , 
Conbiio,»Sc dilpobrione exequutioni 
manda tumj í t a vtjquafi lummi Pr in-
cipes Moyies,óc Aaron Dei pra:fcrip-
ta de cailrametatione populo indí-
carent3aü quomodo ad falubritaté po 
pulí deberéc diíponi te ior ia , vel circa 
collesjfiqui invenirentur,velin valLTi 
p i a n i t i c q u í e plerumq^poterat obvia 
occurrere;ita,vt faluprioresaur^haU' 
rircnturjboc ce r tü eenfeo adAnifices 
n o ü r o s pertinuifle.Si er.Lm croni Icié-
l i a , lapicnciaq; artis AtchUedcnica í 
adeo i aü ru¿ t i ; quomodo non adipUv 
rürc ien t iá recurrerent Pducipes; ve 
a m a n t Usi m i p op u í i fa 1 u t i co .ülu le r é t ? 
Vade &Philol:pphos nauiralcSjMcdi-
coiq^ ve loquitur Y i t ruv . vel, modice 
bis icientijs infíru t^os eíie oportuit . 
I M ¿ífr/lf autemad^eCte pec-
cipiendicoeii ciimata fu eriam, ¿ftrQ-
logia nece í rana ,cü Medicina, c^ Phi-
Ío loph ia ,neu t jquam, óc AÍUoíog íaa 
npüris A r c h i t e d i s e x i í l i m o ablegan-
dam. I m p , <5c quadantenus h.iriJ'pYti~ 
dtntia i n ü r u ^ s d i x e r i j n , f i cnirr* ipíis 
incubuit T a b e r n a c u l o i ü dilpoíitio., 
quomodo non. ( v t f e c u n d ü p e i prxf-
criptum qua:.iibei tribus í i tum Taber-
naculorum aecipeíeí) neceílum fuir, 
v t iur iücuiulcüqi tribus elVent pe r i t i , 
calkrstqi"^ %édrsTabernacur i s ,om- | 
ne d a m n ü á viciniSjex vicinis Taber-
naculispropulfare :nam & oportui t 
talerr^ yei tale íítü banc t r ibu accipe-
ie , íed fine altcrius iniuria , neaut a^C 
lalubris iínpedíretur.aut lux, aut odor 
hali tuíq; infefíus,ex locis ad requifita 
naturgdeputatrs ad vicitiós pertineres 
154 D b W'ftorice cogn i t l ónen i l d i -
xerim,náadíEdi(iciLi,quod illisDeus 
¡niunxit,nec de ^ g y p t i o r ü p y r a m i d i -
bus,nec do murorú ¿abylonis ftru¿tn< -
ra,nec de alijs ante hoc rgcalum x d i -
ficijs neceí lum fuit ipfos exeplarla ac-
c¡pere ,cum inroiicaTempli,in m o d ü 
Tabcrnaculi íedificatk^á foloDeo fiq 
difponcnte debuerit í ineamenta per-
cipere.Vnde pro totius Hiflorix not i -
tia exemplar in monte monüra tu ,de -
buit non tantuna fuñkcr.e , k ú & íu- I 
perabundarc. MV~ 
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155 M F S Í G A M ncunciuá. 
huc aavocaverim , cü hic nuiia ihea-
tra íEdiíicanda,nifí Velinaus, quod fí-
cüt poí lca Div id í s , & Salomonis 
avo.Deuan vidimus a Lcvitis cócen-
tü ÍX*tífica; cultumjíic etiam á princi-
pio ere¿ti Tabernacu l í , Dcuai c t iam 
laudaveríru L e v i t a : ^ ad horuii i c ó -
centa/r, iuvaadura, inftruaieota do-
laÜc noftros Arr i f íccs ,dícamus, licuC 
crcdiderirnab ipüs lub i lx i tubas ar-
génteas fmfie c o n ü r u d a s . 
156 HVGVSQVE defcia 
tijs ad ArchucílüTi) r equ iü t i s , v t i p -
fufii non tanruíií eKornenc, fed 5c 0 
x i g á c j c r m o noÜí:r procelsit; aft alias 
plurcs nuftros Architedos excrcuií íe 
oportuic , ve tam miruaí opus ad 
culrncnpervenirct,illas fcilicet.quxa 
fupradiCtís dirigantur, íunc crgo ifla: 
iílae tdcultates,quii: manlbus exercen-
.tur,cifque itidera iníiruótüm eííe Bs-
leleel,ccrto cerdas eft, vt minores f i -
bros docerec.Vnde prínriani ipfaíu fa-
b.ileai artea^quae in cíEdendis ligáis, 
do l aad í s , políendis, lev íg indis ,cce-
landifque conhíVit^ebuerúc apprime 
cognolcere, í iquidemex fetioi ligáis 
extruxere mira illa Tabernaculi tabu-
lara,cum luis incaftraturiSjVeclibus, 
annulis, coiumoISjCapkelliSjbaÍJbuSj 
q u a a í a r t e m Jhietan'j , vocactcxrus 
Uxocí' • Sacer .Exod.35,düm ait: áwhos enidi-
* v i t faf imt ia , vtfaciant opera ahíetarij. 
Q a a ü ülceret;cícdentis iigna , ve icx 
ao ieceve í cedro,aur alijs arboribus: 
quee arsfabrilis vocarurjinter pr imaí-
que deícruit Archirecto. 
157 S V N T etiam Archi-
t e d i mini f t r i Camentarij , hi lcihcet , 
qni ex lapicidiois excrunc lapides, 6c 
marmora^uque íclndunt, ¿c poliür, 
&cc luma i s , imaginibulque üii t in-
giul^pavimentis > parkt¡bus, tcct i lqj 
i n í e r u n t ^ d UbelUm normam,í% per-
pendicülumolníuper , & i l U , qui f in-
gunr^pin ían^formanr , &decoquncit 
ia£:eresexargiila,auc tena aquis ma-
ceratajhanc autem cx íBcnur l ) ar-
tera licet non latuUíc noílros Afchi-
temos cxl f l ia iemjamen q^ia c o í u m 
opus tantum fuit T a b e í n a c a l u m e 
tabulis compadum 3 nii c o í a m ín^e-
reratíVei eam ca l l a i í i cve i ds ca m i -
Dorcs miniñros iní i rmif le . 
158 T Á N T V M O ^ Q ^ Q ^ Z 
tam eü de Anh í t i l vu ra ipfa, vt fabri-
lem dirigir,omaesArchkeiftura: par-
tcs apprime, 6c Tciv ale noflros A r c h i -
tetíos/uoíque ipfis iniiraxiüe m i n i -
ftros, nam fias omnes pulchrituainí , 
firmítatique xd fíci; de íe rv iun t . EÍC 
autem íuntíVt docuitPhilandus^pud 
V i t r u v i u m Lz.Archit .Pi ln. l ib.só.c. VhUaft 
22.5cl.3 5 .c-H-ici l icet : OrdijmtWtdif Vitruv^ 
pofitiOi Eurtthmiay Symctriato.€cor , ¿ ' Vlm* 
DiJiributio.Ordimtw ea eÜ,quaj eoi ü» 
qux íunt f a c k n d í j r ü m m a m to í r .p re-
hendit.D///7cy/j^ apta faciendofurti?in 
partes dictinCtio:hucpcrtínct exem- . 
píar,íeu idí^ a operis, quam lupra cra^  
didimus in íckograpbiam .OrtbographU 
am, &Scemgraph!flm diíliDgm,quid-
que operis aü quáübct pettínc¿c Dre-
viter docuírnus . Bunthmia, qu 
r iseí l rpecies v e n u í h , quam Hirpani 
CojYí/^w^wf^dicimus.Slcut enim i n 
ijscarminibas.qux Ry:hmo conftác 
con fo iunúa confonantibus tefpon* 
denc,(5c vocalía vocalibus , qua; ve-! 
nuí ta tcai cali Poefi adaugent, ve i n 
carsiine I talo,vcl Hilpano expericn-
tia conftat. Sic Burithmiá , in aídificijs 
cñjea tiuriu.ii fencltrarum , co lum-
narurn, aiiorumque decoruai corret-
p o n d e n t i 3 , v t nuiia fu pars, quíe part í 
ñpiífslme , & ad perpendiculum non 
r e í p o n d e a t . Q u s t o r t é non m u l t u n i 
abeíl a ^ / ^ r m , quse e ú a m p a r t i u m 
cft inter le propenio , & convenien-
lia,vt conílat in carporis hurasn'i Sy-
inet:íi3,iQ qua cculus oculo , manas 
manui , saris auii,pes pedi,line m?.g-
nicudinls,aut minoritatis na:vüdebcC 
relpondere./3í'í,<3rinrüper ex his dna- i 
bus proximispartibus procedit»narn, 1 
d ü m proponioaecurata iíiter partes 
convenient i í s ima i n v e n i t ü r , decoru 
afpeól9 aEdiíicíj Muritbfrjia^iSymetriafi 
depingunt. V l t ima íedificanai pars 
eü dííifíbíitio, quss ell non íbium co» 
piarum m a i c r i ^ ó j ' ^ p a ^ n d í e 'adedl-
í ic ínm commoda diipeniailo, habita 
ícdificantís tüf¡on€,&. rei ^diépaodas 
reípedu; aliter eninos Palíatlum F.cgis 
ofulcrítilslmi^alitei' paupcvls tuguriu 
Sidiíicabís, íirmiorera p a r i c í c m ad 
pluies contignaiioncs difpones, alitc? 
ad vna,velciaas:diUtcr ex latcic ctl-
gendwm a:diñcium, aliterex forma-
cea,vel lateritia maccrie. Dequibus 
oitótóuscoiMcaoicU Turra c i taú A u -
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Üores, & íi autcm non negavcr íni , 
his partibus ArchitcáutíE omnino no 
ipdiguiÜe noñros Artífices, cum i m ^ 
ÍUIBTabernaculum ab ípíisfucric cri-
^•^nuuni, oportuilíet ómnibus iilis 
iuüe in lUuctunhí^ i ra ín í l iüm,qm 2. 
ParaUp. 5. 13. MíSusfuit abHirana 
X y r i Kege.vt eíiet TeuipU SaíOíTiP-
nií íummus ArchJceítnsjac histtecorí-
ba sn i t p i cTabc ruacu l ino í t r i , vci ia 
paruojüruvtpra jv t auentis ó m n i b u s , 
íiullam Arehi tedur íe par lé , ex enar-
r^tis ? ipü úefuiíiejVcI primo aípe^tu 
conípíqiatur. 
159 P I C T V R A M Inter artes 
Atchiteélüi-se celeivientes ad operum 
vfnuftaterí},en^iíai Vi tmvius l ib . 7. 
de cuiusprogreíTu, necersiiaicque ad 
pnlclirituaincm ícdificij multa Ariü . 
iib .2 .degcnerat.anim.c. 3- Pla toin 
Pna;dr.Óc ídem Vitruviusl.i.cap.5.5c 
1.3 . c. 1. Pomponius, G&uncus úb ae 
iculptura , AlbcrtusCufct, d e í y m e -
tqa corp. hum. Hac puicbeirima i n -
llructum arte Ik íe lcc i , non negabit, 
quiipluíTi tot ccioribus v ídm In San-
ciuario conípexevi t .Nam purpuram, 
hyacinthum>byfi"um, coccumc]ue?íic 
teperavir3vt plumario, phyrgíonico-
que opere Sanduari) auixa acpinxc-
rjCjVt inipíis d ivc rüco lo r ipo iymi ta -
q-, p ídura vaiias induxetit arborura, 
anhiiantiutti , iniió ÓÍ Chcrubinorum 
figuras,vt iam íupra tetigimuSjóc luis 
iocis oftendemus. Pcrlpicuom crgo 
oebet videri no^ros Artiñces artis pi-
¿toricefaiUe p c r i t i l s i m o S j ü q n i d c m ex 
q u a i u o r i ü i s colorlbus pr&íiuntes p i -
Clores alios, f a l l o s colores d iv t rüs 
l é p e r a t u r i S í C Ó t i c e r e , noíü eft , Óc do-
cuit Vrvfuv.i.y.c.y.Pii.l .as.e.ó.Diof-
c o r . l ^ . Vnae notln pui ^ ü r a m . h y a -
dmhiup^yiTua) ,^ coecum permif-
centes potue- ü c omne- omnium co-
l o r u m temperaturas coocinnare , ve 
ex ilUs foüsoaAois va r íc tasocu l i sob-
l e d a n d i s , i d ó n e a per f iceretur . L ice t 
nsmque ad indi.'cenoos colores in la-
ms,rcíicis?¿v Í^í3,aut tclis,ex qui 
hvs conté ¿ ta íunt Tabernaculi aul^a, 
f u f i k e r e r i t r a m u m colores , qui Ba-
Fhicis,reu infeftoribus pannorumde-
ferviant >qui íunt d i l u í i , ficuti quibus 
vtímur adreribenduíü eo modo , quo 
ad conñcienda aul^a ,reu pe r i í l roma-
t a , textiiia {quae nunc eEiandris ad-
I I 
v e d a i p í a m vipeunt f i € í m m \ cem 
caifii per varias iuiitsmu? figuras) 
futüciunt tir.¿lura? l a n a ^ n i , ^ Terici, 
quinnecefium fit v t i cgloribus alijs 
s^incralibuSj vc lmola contrit is, vel 
aqtia, aut Qlsomaccratis 5 tasiien ad 
tam variam vcüium textura, <k cor-, 
t insrum diverficoloren^ v c n i ü a t e m 
GOÍlrosetiam Artífices pídoriui í co-
Ipribus, eorumque perínixt ionibus 
vfpSjnonnegaverini. , 
160 p i a r t e ¿vagliphta , k U 
c^ la io t i a^u l l idub iüer í i .b i epim coe-
htoicSjVel graphio, vel vé r t i ce va-
riarum figuiárum lineas d u c u n í , a u c 
in aurpja ígento a!rc,&terio,6Ut lapi-
dibus pre í iof i s ;cum ncf í rosArí ,fices 
vicimus in lamina áurea Sanftiíslmíi 
Tttragramaton nomen > iuílos fuiíTe; 
Qcl^riüciesin lapicvbufque Qnichyms 
alij iqii t J^aticnaiis gerntijis ncuuna 
(c i iamex De* iuliu) filiortm Ifraei 
ccelavcfmc, quidni eos pcritilsirnos 
lubtiliíVimcíqi vocemu*; Anagiyptaj> 
161 S X A T F A R Í / l M exer-
cuifíc Befelecl , d u í p C h e i u b i m düO 
effingit obumbrantia P rop i t i a tonü j 
c e r t p c e r t i u s e ü . imofic Plaftirí fuif-
í e d o d u m non abdtgandum , PiaíU-
ca en imef í ea arSjqus?ex terra? argil', 
lajgypfojticrajauc aiiafin)il l materia, 
í t a tuase f f ing i r . idGO}Plaü icespr iu§ 
í.magvicuUs terrcasavel céreas fingir, 
v t ex ipüs quafi exempiaribuSjftatuc^ 
velfundamur ex íere , velauro, aut 
dolentur e ligno: <5c ideo il lam voca-
v i tP rax i t e l c sma t r^ í cu lp tu rx , coe l a -
tur^q^ dequaiatePiinds 5 . c , i2 .N¡-
fi enimprius aurifex fingeret imagi» 
nes ex a r g ü í a , ^ easintrapulvcrcs 10. 
nul ís imosineluderec , vt ipfarumva-
cui iatcm repleret pofíea mctallura 
liquidüm,cerEiísimucn eí t ,ar te ín fuf-
fpriam^ullatenusfuum finera confe-i 
quuturasn.Ad hocergo.vt Cherubitu 
exaurofunderene, í t em vt candela-
bri í l fuauram.cumíuisca l icu l i s , liljjs 
& íphaerulU concinnarent Artíf ices, 
prius per Plafiictm debuerCjad Statu*. 
riam ílernere víam. 
162 F V I S S E f u m m o s ^ -
y^arBefe lec l , «SiOoliab,Arca t e í l a -
menti,candelabrum, aliaque vrenfi-
lia Tabernaculi, ofiendunt. Argenta-
ños , arifque offices, alia horum mc^ 
ta l io ínm tcftaíitur ornamenta. I m 5 
ferr i . 
Praxit, 
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fef r i , vél fürurám,v el tempera tura ra 
cxercuiüe dicendum , iuxta ea , qux 
díxiiions prirr.q libro cum metaliis 
tradavinaus. Genmiarios per ted i í s i -
nios íbíus jlle non agnolcet, quide 
lapidibus Rationalis afabrc poruis?6c 
nominibusfi l iorüna lírael coclatiSjfiQ 
niemincrir . Itv.ó & mih i fixura ipíos 
etiam v i t r i fabrosdócil ísimos fuiííe, 
licet ením nuilus vitri v íus in ianótua-
r i o agnefcatur, vnde videri poterat, 
tiecad ipíbs inventicnetii v i t r i , auc 
artificium perveniíle;vtpQí.é ad San-
ü u a r i u m inucile : afí ,cüíi) ipía gesu-
niarj) fueiint rubtiliíslmi,ad ipíos pec-
t inui r , gemmas apr imé cognoíccre , 
& cum ccruim üt plures gcmmas ex 
v í t ro adulterad, aut ex chrifíallo, de 
Port;' quoBapr. Porr. iib. 4 Maglíe natur. 
cap. 16. 6c 17- vtdignolcercnt, qua 
Bam vera; genujocc , quíevé adultcri-
n x , velex vitrOíVcíexchrif lai io co-
ñÚx-, neceílum fuit, vt ct iam agnof- p ^ j 
cercnt v i t r i opificium,üe quoPiin.lib. QaYLn* 
S^.c.ze. 6c Cardanusiib.5.deíubtiJ. n - r * 
6c bOí de r t i u m vanet. c.52. Amatus A^a t 
Luf i t . ir> 4 .Dio lcü r . c. 54. cum múm i u L ' 
conrrarioium cadem üt aifciplina^óc ^ * 
nenpo í s i t cifcerni prctiofum á v i i i , 
nifi cum pret ioí i ta tc pcrcipiatur & 
vi ikas jvt gemmas pe i t l t l e agnofce* 
renr, opusfult v i t i u m gemmas con-
fingensagnorccre. Imo óc alia caula 
v i t r i opific um oportuic eos non i g -
noraíle : nam qui ípecuia apparaní,<5c 
poliunt3& cof;ficiunt,autüínanc3 ín-
ter v i t r i opi íkcs n u a e r í n t u r , cura 
ergonoftr í artífices, v t conüat Exod. ^ . ^ 
38. 8. confecerint, Labmm aneumde ^ g 
Jpeculísrrailierum excubantium adojiiu ' 5 
Tabernacali. Ve i pía feirent fpccula 
ornarcdiTponere, vni re ; congruum 
fuit ,vt ctiam artis huiül'ce fpecularia: 
non raediocrem haberent no t i i i am. 
z¿ri c¿r» ^ ¿r\ i¿r> \n, ^-fW 
ADNOT ALLEGORICAÍ 
D E A R T I F Í C I B V S S A C R I S 
Apoftol is fcílicet, quí Ecc le f i^ Taberna^ 
cuium ex^díf icarunt V e r b o D o m i n i 
Coelosf í rmances . 
SECTIO % 
D i v l n i V e r í i p racones A p o -
fioli, p r i m i <vere S a c r o f m c í ^ 
E c v l e f i a A r U f i c e s . o m n m m l i -
h w a l m m a r t i m n f c k n t i a 
e x c u l t i , 
163 T ) £ ñ Suos Artífices Befc-
X iccl , & Oohab í lOi aídifi-
cari praeceperac Deus T a -
bernaculum , in qao cum fdíK popula-
r ibusdi le^Usiuíwius, amicabiliufque 
habitaret Xed qula illud hab i t acu lua i ¡ 
ctíi auguíli lsimimi , anguíie admodu. 
ítiis fpatijs inclufi t Divina ta N u men, 
voluic iítud dilatare Tabernacuiura 
fecundum quod per Efaiam vatera ^ra* . -
cap.54 .2.pr3cceperat: DÍ7Í3^ ( inquit) 3 **** 
loctim tentorij tu!, & Pelks Tabernasu -
lotum tíiomm extende , m psreas : ion -
gos fac funículos tuos, ^ clavos tuos 
confuí ida. Ad dexteram entm , ó - l<t-
vampenctrabis , &f~mentuumgentes 
hceredftabit: & civi'tates dejertas inha 
bí tabi t .Vbicx. B. Hicroo . notantre U i e m l 
eentiores nlíudi ad Tabernaculum 
Moyfi adguftuítt> ad vniulquegen-
tis cultura ar¿);atum ? ex cu íu sTypo 
Eccle-
2 9 6 L i b . I I , d e A r c i t í c i b u s . 
Ecclefia , per orbem omnem defi-
n a , C f e c t s c í l i n raberaaculuQ-) De i , 
i a m la oríííies muadi plagas expan-
fum. 
164. S E D quis eft artifex? Qui na 
hüius r abe rnáca l i operatores cfiiáM1-
ditabít gwtss ,qú¿ü dicar: Videbilquts 
Apoíloio-ijVirorquc ApoítolicGS, qui 
fnia prcedicañonc Vcrbi D¿i {¿men 
p c r o ÍD n c s g s nc e s í jp a r í e ru n 14 v ere fa i C-
ie hukis a i K p i i l s i a i i Tabeínaculi d i -
Hitrotí. lacacorcs, A í ü í i c e í q a c . Qaod cerré 
i»uU hoc loco Hieren. du;u [ £ c 
íeríícaiüum gentes hícredicabi: , de 
quoin livangello legimus, eg'cO'us 
t í l q u i tcminac í e m i n a r c , <3cicerum 
oóoe benum ívííien lemiííaiU magro 
roo ? Quod íemen , etiam civitatcs 
dcíercas , taciat inh- ibi ta i i , VE Eccle-
fkk gentium in toto orbe coníurgant^ 
v¿l í cmen dicenduín cO, Apoüolo-
fum , íc luí ia ici popul i ic l iquix , de 
^ a o i n t o d ^ m proplicta d íc i íur ,n i í3 
i3oíninuse>Lercituuín reliquiíl'ec no-
pis Lca^endicüt Sodon>a fuiílecouSjSc 
f i inucsGomorr íe fiulicmus, Óc Apo-
Itoiusreliquia (ait) ía ivje ia í tx lunt, 
hoc de hecitíiarüíiv « ía^a i iud i í i e , 
qax pro vno lúdese loco , & i pió an-
g u í n í s i í B O , in roto otbc l e r r a r u a ? , 
lúes términos diUtabunc. J Sed quís-
lo hicattendas , qeo ingenio, p ixüi-
Cacores Vcrbi Dei prlns aicuniurSa-
tore5 ,pG0eaAriifices;domurqüepv.e-
gia: Eccleíise aedificatores» v^id^agri-
coia: ie iniuanti , cuín A n i ñ c c cedifi-
c ium erigente 5 Sed appofitc , mam 
noníb lu iu Arriíices nOlíri a:dificanc 
E c c l e í i a m , íed ex párvulo T a b e r n á -
culo , íollus iudeíe & Hieroloiymo-
í u m argulo concluro,oiíatant cafoe-
l ldtate EccleÍJíE Tabctnaculum » v t , 
quafi ex grano exiguo ijp íegeté cref-
CJt ampulsíajáni , ucque apr imé vo-
carur Meihúm D t i í e m e n , ¿clarores 
VerDi D c i , dilacarores Gmul ó¿ A r t i -
í i^es, qui^ quaii ex parvo lenñnc me-
tunt üpimosrpicaruo>cali isoS, ce ex 
parva Tabernácu lo diiatant per to-
l u m o r b e m EcckllíE S-mCíx Paiatia, 
íuperíedificsntes caro fupee funda-
mentum Apoí lo iorum,3í Propheta-
rum. V c í o t u m x u i i k i m a crelcatad 
C h n í i i compagem. 
165 n o a c o m c a w a -
dacausa^prxá lca torcs V c r b i D e l , f i -
m u í & Satotes d!ciinrur,óc Att i í ices; 
quia Vcrbi Drvini pracco ómnibus ar-
tíur¿idecoriDns excu l túc í i e &z decens 
eft , & neceflum non enim ad vnaíM 
gentes ,advnum h o m i n ü g e n u s nú -
tebamur , Ved ad omnes vnivcin m 
fubiGgum Ecclcüíe wi tendos , Ticque 
ómnibus fedebebant atemperarceva» 
í i j sgeni jseorum fe extquantes, qaa 
de c a u ü primos illos ApoÜoios quos 
pei: vn iver íum ad pra'dicantíü C h r i -
Üus fnd'sit íuo íacrarifsimo pncun^a-» 
te aftlávitjex quo non lanrum iioguís 
ómnibus ioquebaotur, fed ómnibus 
facuUatum cultura inílrucios credi-
derim, vt fictacli omnia omnibus}í:a^ 
clilme fe cr<;:dcniium cordjbus iníi-
nuarent, quos íibi í imiles Uomines 
agnoUcrent. Vode cum agr icoüs , 
agrícola;, cum paÜoribus paüores^cu 
Archií t idis Arch í t e t l i , cua) Phi lo ío-
phís Ph i lo íupb i , cumíapien i ibus fa-
pientcs,. vt eos ad Ecclcíiam agrega-
rent í e ^ p í e n r e ^ d e b e b a m exhiberc. 
Hinc Apoltolus Paulus ? qui íapiennf-
limus Aiehi?c¿íusEcclcíiíc , o p u s í u á 
fidelcs agnofcit jQuia ex ipíis, quaü ex 
lapidíbusclet l is , Ecciefiara aedifica-
v i r . i .Cor.9. 20, omnia omnibui fe 
exhibec, ve eos Chr i í lo iuentacercr. 
Sic enim diO'eiit de Evangelg pra:di-
ca t i ene . QUÍS efiínim mere es mea \ V t ^ ^ ^ 
Bvangelhim prtfá¡cñ7>i i fmjun ip tu ¡¡9 * * 
mm Uvangilium. faéhts jum ludáis 20 ^ 
k.'drtus,vt eos ¡Hcrijwzretn. l i s quifíne 
¡ege erant, tflnqxzm finalcge ejjtm > v t 
lucrij'íicerem eos Jafiuf/um inprmis i f i " 
firmis wfirms lucrifacerem \ omni-
bus onm'isjatiíisjímiV!; omnesfacersm 
¡alvos. Dceu-ic crgo viros ApoUollcos 
ó m n i b u s Hnguis , ómnibus artibus 
fuifíe inü ruaos , v t lucrantes, o m -
ines , ex ómnibus gentibus , q u a ü 
ex vivisiapjdibus, Ecclcíiam aídifi-
carenr. • - - " 
16Ó fiTOD cfñcaci ter á r -
matur ex-D.Grcgür, sdcap.is . 1 • l í - / ? ¿./r v 1 
brrRcgunn , vbi appofite ad rem no- " 
ftram.P¿rfabrum ferrarium,qui tcm^ 
pote Reg í s Sadlnod inveniebatur i n 
líracl/mrelijgli Prsedicaíores, DQ¿ÍQ-
rcCque Eccleíias, qui ¡Dñrudi libevaJi-
bus arribus, ex maliria Dccmonum 
non ioycnkbantur in Ecclelia De-i: fie 
diííeíit r [ f :1ber quippe fCrra-
rlus 
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„ rius in ífrael non invenííur, quia fide-
>J ks D o m i n i videntes atte ísecularis 
, ic ienti íe , contra malignos rpuitusne-
*, quaquam prariiantur. fabr i namque 
aaiuti vincerent ü í scuiar ibus elo-
j , quentireiacníis, occui i ishcÜibusprg-
valerent , quse prefecto í x c u l a n u m 
y, Jibrorum eruditio , Ócliper ícmetip-
„ í am, ad ipiritualem í a n ü o r u m confli-
j> Ctum non prodelbSi divinas ícripturg 
coniungitur ciuídcm ícnpiurae ícicn-
3> tía íubtilius erudiiur. A d hoc enim 
„ tantum liberales artes diícenuse í u n t , 
} , v t p c r i n ñ r u í í i o n e m ü i a r u m , divina 
3, eloqula íubtiíius intel l igátur .AnonuU 
loram cordibus ftuaium ailccndi ma-
}J i jgni Ipiritus tol iunt , vt & kecularia 
nei'ciant, ad í 'ublimitatéípirrtuaiiü 
, n ó p e r i i n g a n t . B e n e e r g o d i c i t u r c a v t • 
3, rant Phihí t i jmi ne forte taccient Hc-
7> b t x i gladium , & ianceam ,apci tc 
quidexD dxmones f c iun t , qu iadum 
3, íaecuUribüs ilteris iní i ruimur, in ipí-
ritualibas adiuvaaiur 5 cü ergo nos ca 
„ difcere dii luadent, qu id aliuo, quam 
j> nslanccatn , auc gladium fucumus 
pra;cavcni?] V i d e c rgo^uam neccl-
iaria, quamquc proficua í i t in Docto-
re, & Prxdieatorc lacro , l iberalíura 
ar t ium vari? erudino, fi iolicitc iüa a 
Dsmonibus, in viris ApüÜoiicis prg-
cavetur, ne acuatur hilce artiDus, i n -
genium}6c lie inípiritali ícriptuiarum 
ienlu minus evaaant c iud i t i , careanc-
que armis, quibas & inimicos inva-
danr , a b e o í u m ictibus fe prote-
ganc. 
16,7 B T vt perípicué agnol-
catur,qaam fit proficua diveriarum 
artiurn pentia , infabro etiamfetra-
r i o , qui allegorice D o ¿ t o r e m ñgnar , 
noniniucundumiudicavi fábula V u l -
canihuc advócate , l i l e ergo pr ia io 
ab antiquis fingebatur idem.ac iguis, 
& artifex inluper ferrarius, qui poü • 
quá in t é r rasprxc ip i ta tused ,Di )3 ar-
ma fabricare dicebatur.Vt exHome-
Bomer.' ro l i b . i . i l l iád.Orphcoin h y ^ n o ^ u -
Orph. cret. l ib.5. & ex alijs Gra;cis,LaiinU~ 
lucret'. que Poetis col l ig i t Natahs Comes 
Na ta i Mi tho l .Ub. 2. cap. 6. & tamen itte 
COM. Artifex , & íi tantum ferrarius, quia 
arma Dijs fabrefacit ; non folum ¡n 
operibus fe r r i , fed etiam in omni iuu 
aliarum artium notit ia cxcultum ce-
Icbrarimt amiqu i , v t p o t t , qui arma 
Dijs, Se heroib us fabricaret, non tan-
tum calibe, ferroqj fuigenna, fed au-
ro , gemmis , ebore , aiijlquc decori-
bus aliarum ar t ium omata. Vndc 
Maro.iEneid.S.desrmis.-ffineíeáVul-
canofaDricatis, hxc habet. 
ArmaacTi facienda viro , nunc v i r i -
bus vjusy 
Hnnc manibus rapidis, omm nunc ar-
te mamfina 
PneapitAte morastnec phtra effatus» 
a t t i l i 
Occyus imaka í r t ormes, pariterque 
íaborem 
Sortiti i f lu i t as rivls , aurique me* 
taUum, 
Vulmficvj^ue cahhs , vajla formec 
hquejen. 
Videas ve arma fabrjeaturusomnium 
artium magi l icdum advocet,non íb -
iumque ferrum , calibecoque adhi-
beat, íed aes, aurunoque licec alijsctiá 
artibusdefervientia. Xnde etiam Re-
gia Soiis apud Ovidium 1. Mecamor-
phof. á Vuicano fabncata conltruitur 
auro,pyropo, argento, ócebore , huc 
advoco etiam Ciauoiani iocutu au-
rcum. i n Nupt . H o n . & Mar . 
Lemnius hac etiam gemmis ex t rux i t , 
& auro, 
Admfcens artem pretio, gravíbufque 
fmaragdts. 
Suppnfuit cafas hyacintbi rupe co» 
lumnast 
Beryüopanesj & ia/pide lubricafut~ 
g m t . 
Semina ; defpeBufqus Jólo valcatur 
Achates. 
Opas ve aípicis iemnij V u k a n í , auro, 
fmaragdo,liyacintho, ia ípide , be r i l -
i o , acna t«que fuigens.Q.iad ¿k:agao-
vi t Ter tu i i . Jibr. de Coron. M i l . d e 
Ariathne corona Vulcani et iá opere. 
Sic [ Dat Pryapo ócca ín ias , idem & 
Ariathne fccíum , ex auro , <k ludicis 
gemmis, Vulcani opus,Libcri munus, 
poft ¿i iydas.] I t em apudEuripldem, 
arma Achi l i s , etiam ü e iu ídemopus 
Vulcani , tamen áurea % & é m dicun-
lur . ^vcfíuy on'hccv ri catcncnoviov. 
168 Q y ¿ D apcíus pro viris Apo-
fíoijcis Vcrbi D o m i o i p ra id íca to r i -
bus? Hi namque íunr ille verus ignis, 
quem Chriltub venit mittere in térras, 
¿cvoluic vcheme.nter accendi. Ma-







MaP, a , 
49. 
US. 
ifte Vukanius Cnl Qoofdam cy.fuls 
prxQicaioribus iacobum fcihcet , «Se 
loanncm Boanerges vocat M a r e s -
Mares . 1 7 ' ^ui&üra ^^QS íciliceí t on i -
17 ' * t ru l , quij quaú in ierras, c coclisnoji 
\V iam pfaJáphar iJcr í íuavi fcr^brr icer -
düc ÍHT)ÜÍ. de íccndcn ies , to ium ac-
cenócren t mundumiarniaquecorj'.ra 
inimicos fabiicaicíU , queis adverfas 
confoderenr, fundcrciuque po tcüa-
i t s . Sicqnít U c ^ D ü b O o f í e r , HiípaniíE 
Patronus, &dccas , fuii nobls altee 
Tubalcain , taber incontl is operibus 
a^ns&tcr r i , iplc enim , noa i b l u m 
Vetbi Del andpiti gladio , Etrácüjiiü 
in Hiipania ¡ugulavit» icd óc Mauro-
nirijphalar-scs j pi-opr¡o fudic gladio. 
Sednunquid iíle gladiustafitum exa-
ctitus tfiá AbiHnaín vt Uk gladlus 
Ezsc.21 aPüd Ez^cb. 21.10. Exacutu* e ñ , ^ 
ItJ ' lir/ííiUiS •» v t cjdíit vifiitvas exacutus 
efi^vtJpíendeat Umatus á i . \ ¡ \ crgo gU-
ciusVcrbi Dcinon IblurnjVicUma^ c^-
dat, no íbluni corda dadora per variat 
cxscuij íed 6c v i Iplcnüeat Umasi de-
. betjpolirique, varijlque faculíatuni , 
etiau) ícculatiüin gea-unis exorriarl j 
í jcquei l lc ignisaivíniüsíüavius , dul-
cius,lplf:ndidiuíc]ue, ócíundet imVni-
cos, & Ecdcliauaprotcget 6c exor-
nábiT. 
I<J9 / A r D H períplcua co l l i -
getur caufa , cur in aula PharaoníS; 
Deus dirpofueric M c y í c m educarí? 
>]epe quu iile novus Apoíiolus( vtpo-
te á Deopopul i íu i ruiíTus LegisLuoi) 
prcectpta Dci , iudieia , & cerenioráas 
crai Uracluis prsd'.caturus ^decuie ip-
fum, ioaulaPrincipis educaría vt ibi 
omniunni icieniiariim vir ictate ex 
culrus, facUius,íbAVÍuíqiie fuispopu-
laribusnova iíiíinuarct píycepía^qua-
ÍJ variaruna aniura decora , Rethori-
c e s í c l i k c i , A i ü o u gí^c, Mache mal i -
cie j iplms llnguam trucitaiij cxpcli-
r^nt^vt ctiam d legem varijsiuüicio-
nvm y csremomatumque arperltatl-
bus ínvíaáo proponerci, ipiam tamen 
aberudicirsima ilngua avidius hauri-
rent , quam ab inculta propofuam 
forcé repelíerefif. Hií?c ergoStcpha-
nasaduum Apcíl.7..22.docet ip lum, 
Jclos.y. vipcte Erudiimn ommfaptetia t / f ^yp -
22- twmm.fuijfepoienternm verbis & ope-
nhusjuis. Ve ergo ta lemhaberuí pc-
puius Hebrcus Principemjqui non fo^ 
k i m íubdUis popul i sdomináre tóf ex-
ccriusjfed í ibiloljum iucordibus eo-
rum erigeret; decuít omoium att ium , 
d e c o r i b u s o r D a r i , nam , ve aU Plato. 
[Pctentatui per v t i l i s , atque necef- *> 
í a r i a c l l íaplentia , vt lo i l ioquldem f» 
corpus, ih hac vero animus Principa {> 
conltetsíS-cdecorctur .j Cui a d d e r e m , >> 
v tpe r Pr ínc ipa tum corporibus, per 
lapientictm a n í m i s d o m i n e t u r . Quare 
P hilo de vita Moyfi s t c ü a t u r ^ ao i n - f * ' ^ 
formandam MoyGs animum vari^fqi 
cxpo l i cndüfacü lu t ibus magnís prse-
rni )S, accUos fuific Pr ísccptores ex 
Gracia,qui liberales artes. Cbaldaeos 
•qui íidcraleín í'cientiam ? pnc íe r t im, 
-qua: futuroium p r x d l ü i o n e s con t l -
ííec, Alyriosqui lúas literas cum do^ 
cerem, vtpoi£ í p e o m n i u m d a ñ i n a -
- l u m luect í lorem avit i foli) , 6c Re-
gem íunioiem appellatuou qua? o m -
«la ñc dUpoluií, lúa provideiuía, U o -
m i n u s í v t iuo populo ptasceptoicm, 
Legislatorem», tacrarumque k g u m 
juavUsimum., efíicacilsiiiiumquc ex-
pelí re t praídicator^m i^quem uiibuS 
omnium Icicntiarum ¿otibus cxcul-
tum , quaíi Nucaen , auc a N u m i n c 
dciaplum 9 5c miÜuna veneratea-
íur . 
170 H / i V C a p u í s i r n e P e t r u i a 
Apoüolum in Bt lc icc l Ait i f ice T a -
rnacull allegoricc deíianati docue» , 
runt; O r i g . H o m . í u p . l o í u c , V i n c c n t , ^ 7 ^ ' , 
Gall . aciv.Proph. noviclVicard. de §,™**nté 
Victoreiib.dcArca m y í \ . 2 2 . A p p o U t c ^ . * -
quidemPectusprimui,Apoftolus,Ec- • 
cicriK caput, pra:dicationis exlmium ii-yiétor~ 
decus, q u i iua pra:dícatIooe primus 
muudum üluüravic , capurque V r b i u 
R c ^ a m Cbi iVianameáec i t jqu i v m -
bra fuá iníirmos quoslibet í aoaba t ; i n 
Béfele el adümbra tur ,qu i vnvbra D c ¡ , 
c t iam nominc5dkitur. Si cnim Befe-
k e i , vmbra D d ,pr imum DeoetexiC 
Tabernaculum , quia Spiricu San-
Civ a í l h t u s . o m n i u m icieniiarum e x -
<alius íu-c o r n a m e m í s , v i Tupra v i d i -
mus, adno ta t íone príetei ita v l t i -
m o : quamo magisdccuit,Peirums: 
quí primus Apoúvl icus Ar t i fcx Ec-
cleíiaoi erexic; omuium faculraturn 
decoribus ornan 5 qm non Taber-
naculum Sinagogaj anguftum , ¿k in 
v rabra íuda lc i tantum pdpuli dclitef-
cens , xdiücavi t , ícd aíiuü T^ber-
[Aclnot . I IJ í ter .defc ient ia A r c h & c . 299 
n2culunTampUrsin.nvrá , quod erecíü 
übvmbrzV^t i i jvJv ie ¡ 'o ju r íh lc , qui 
tar^uani Sfonfus procejut asTahirna-
171 ¿V £ C aunus apte Paulus 
Apoüo lusgemium Dc¿k))-, Pctrs, in -
divíduus aüíutor3pei Ooliab íccun-
QU.ÍB A r t i i i c t n i Tabcrí iaculi , pria ü-
tcjjá. que B d c k d adluioica^, vt Glo í lx 
. OidiDariíe Audor í c n b i £ , v e a i i i n t t i -
Ü g c n ü u s ; íiciu eDini Ooliab T^ber-
naculufi) P a t r í s , vel Ipiepdoicru Pa-
tní>, etiam nomine ác í igna t , & per 
iliuri> BLÍcieel opus Tabtroacuhjtan-
quam per primarium Art l l i tes í^per-
fcc i t : i i c p t r ApQAoiurii Paulur^ Ec-
cieíia; X^bernacuium/in iuaaíis i m -
p e i f e ü u r ^ iccipiens, transiatum ad 
1 guut . sad fummum peífeÜioms cul-
í n e n p e r v e n i t . E c v c r c ipic Paulus, á 
Gamaiiele dptViísimo ciuaims , ve 
poftea in eoeium triduo r^ptus, a l i -
die r,s arcana verba, quse non Ucet ho-
j n i n i l o q u i , cene oo&Usimus in OÍD-
Ribus icienJéiis. A t ú t e x evaueret, ve 
g t n t i u m vanam íapientlan^ tvince-
r e t , ex iapicib'.^ a.oituis i japiücs 
v ivosdi f ic icni , Ecclcíiam é gentibus 
erígese i - Q p ¿ &. ipíe V^pins jnculcat: 
cutn íc í a p u t u é A n i f i c t m & Archire* 
Bphef. 2 ^ VC)<íai- ^íc t i u ü - n^bet EpheLc.2o 
• 4.po/iolQrum , & Prophctarmj : m quo 
omms (sdificatM. conjiruCUi eyejeit Im ' I í -
plum. S:i>i¿íím,,¡n Pomnoyn quo & vos 
cocsd:ifí(;awmiym h^bitacuum pe i mjpi -
1 Sor, 9, r 'itu. Et 1 . Corimh, 9. 1. Eos, quibus, 
1, vt ApoÜolub pr^dicaverar, opus luü, 
hoc cu soi t ic ium íuum vocat. Non 
fum líber 1 Non fum Apojlolus 5 Non ne 
opus ímum vos cBis in Domwo \ B t j i 
alLjs mnfum Apojiolus Jcd íamtn vobis 
fum : namfign^ulum dposJolaius mei 
i.Coy 3 .vos eji{s in Domino. ^ i . C o r i n t h . 3. 
i o . ' ' lO'i^oruíB f i l i o rumin Chrií\o,qaüS 
per Evangelium genuerat, f e A i c h i -
(cctum ia¿tat, Jucundutn gtatiam Dei, 
queedaia efi m ih i , vtfapiens Archits-
¿iu,s¡fundamentumpojfui; vbi beliiUi'-
masij ArchueCfcvirx Ái lcgona íequens 
í u p e r h o c funda me nt um , non agre-
ganclum monee , focnum , ligna , 6c 
ilipuUs, fedaurum, argentum, & la-
pides prcl iólos , vt fie ícdificlum cref-
cat in Chrií l i compagem. Vides qup-
modo, vt íapiens bolia.b , non u n t u 
e lignis Tab^rnaculum "erigat 5 fed 
ex auro , ai^enio , lapídibulque pre-
tioíis , vt íuam in omnium an ium 
facuitatibus perluam , P rxd ica tü i i , 
& A p o c ó l o necefiariam, oí lendat í 
Inde percípks aíperrímam i i h m D o -
m i n i E í a l . | . 3 .ce mminaricnem, qua ^ . 
a popu lo í l io / i amab in imicis delen- ^ L ^ ^ ' ^ í 
do, ablaturum le minitatur Japientem 
ds Archíteéíís , quedadiungit c ñ p m -
dente eloquíj myjHcí> ficut enim pru-
denscloqui) myí l ic l , homines acaifi-
car, vt fint Dc i habiEuCUÍum ,ea ipdí-
í ime parar íapiens de Archi i tc l i s , pee 
quem,hoaV!nes fiunt Dei Tabernacu-
lumjóc í icf icut magna Dei U i l í c n c c C -
día , Archlí í £U iüi Et ele í' á ci v it 5 \ g lq-
sediíicantjin Dcmiri.05 ÍJC n.aa^a De i 
indlgnat ione,adeÍendo pepuio^auí^ . 
runiur. Vt íupra adnotaviams. 
SECTIO II¿ 
V e r h i D h i n i P r a c o n e s 5 q u i 
T e m ^ O c i A r t í f i c e s ¿ c ^ 
c l e f i a m v i v i s l a p i d i k t t s f g * 
t r u x e r m i t , e t i a m i n lege 
w t e r i 7 & n a -
t u r a . • 
172 T Si perfpícuum fíe ab ínl-
§ ^ tío mundi na ícent is 3 non 
defuiHe Artífices lacros, 
qui Ecclcíiam Dei íedificantes, quaí! 
faces, Mag iü r ique Artlficibus Ca-
tholics Ecclcfise príeluxerint ( b i 
enim v lv id i í s i fn i s l inds , & íl in v m -
bra, prima Ecclefia; fundamenta ie-
cerunt) tamen inhis ómnibus cnar-
randis,iliurtrandifque,non vfque adeó 
lubetÍmmorari,vt ab vmbrisil l is , ad 
lucem Evangelicam perveniamus. 
D E Príedlcataribus iegis natqrg 
nullü.mexpreí ium íacritextus habe-
mus teñimonlum ? quod iúdicet: eíTe 
quct}qu.á,3d munus pr^dicationis m i f 
fum, ideoq; ílfiwle vocandum aliqqe 
. Apof íü lum.Non tamen dubitaverir^ 
plures ex íanCtis illís vitis muñere 
prardicationis fancie^  Karr. ád im9 
qui Propheta , omnibufciuc íc ienda-
riundecorlbus eíiGUicusíuic^  v t f i l i j s 
íuis 
3 o o L i b . I í . d e A i t l f í d b ü s ? 
füisnoti t lam ver iDe i IníUlaret, esrn 
anunciaiTe luis cerro certius cxiít iaío: 
n * ef o a i a x i i u c poLtquara c u m a u d í o . Ge-
/ • s j ^ f ^ . z j . Ecclefjs: Dei vmoncai sd 
Ch r i (t d ra, eiufqne, cu ro i p í a ; fpon Calía 
pra :üicantem i cuoi divino afftaítis 
íp ir iru , dixlr . HOQ mnc os ex ofiibus 
tm:s> & caro tis carne mea. Inquo ex 
Eva a a E c c i e í i a m cvoiaí íe , eiufque 
v n i o n e r i í cum ChriÜo pra:dixiíre, <5c 
jy. D!:sdícat]e;p.ra;terquana quod diííer-
lZeyo?' te afurtu, ex Parribus, Hieronymus, 
C h C í i . Cynllus, Chryloft. <3c ireneus; cer-
^oryjijjv. gB-j nünul l ia i iUdteíUmüniuín habe-
p / U r S ' mus ex Paulo ad Ephei^ .az .vbicum 
Qf*ej pcrcmirslfleteadeín Adíe verba. 
3 2• - ter bknc reíinquet homo Piitrem, ^/(Í 
tre,/¿ juafñ , ó" aibíZYehit v x o r i f u * . 
Subáii.Satrzmentum boe wzgmim éMt 
egoautem d¡cu inChnfto , tyEcclspa. 
Pnedicavit ergo Adaífius vnioneni 
ioüil lolubiUtaicm , charitatemque 
í B a t t i m o n i ) , e x quopraidicens C h r i -
i \ \ vniooem cuai £cc í e f i a , eam, qua-
fi lucem ex vmbra , docuic íuos in-
quircre. 
17.? ^1^/5 ncgablt, Enosfuif-
fe PropUetan:i,& Apcüoli i ía cuni tp-
f Je coeperit invocare mmenDomint, ve 
GemJ.jSr. (3t,rjeí;4i ^¿.g^star. Iftcergo, iicet 
pij Purciuís A d a m , & Seth noínen 
ctiarii DoiTiini invocaverint, tamen, 
fr f /1* ' veiquiaipte ,vtfcndt5f / /dmiw^ l io . 
^ / ^ - i . d e M o n a c h i s . c a p . s . e x Vvaldenfi 
quia , vigente tbiteIcololatr ia , do-
c ü i t h o m i n e s culeuni vnius, & veri 
Dc i , vt í trniic ,cuin Torniclio , Cor-
ncUus á L ^ p k i . de codiclum eít pra:-
cipue invocaíi 'e.docuiúe, ananüafíe-
- que n o o K n D o n ú n i . 
174 ^ i f O £ ) Enoc fuerit ve-
' rus Apuüoius oocernos te f t imoniü 
^ a s * luds i n lúa Canónica duma i t . Pro-
pbstavit Jeptimus ah Adam , Enoch dí~ 
' ans ; eccevími riominus inSñn^lis mil -
l é u sfuis faceré iudicmm contra omms t 
' & ¿rguere cmies mpws ¡ de omnibfis 
operibus iwpietatís eomm- Ecce pro-
jherat, pfísdicatquc fcverum Del i n 
cehnquentcs hoioines iudic ium, ve 
'hetnines iuo a:vo i ¿ m ab ínÜitutis 
•patrijiaberranus.ad verum Dei cai-
rum,<$c reverentiamreducevec. Iníb-
per Ócidcotransiatuscí l , v t q u i j m ú -
d i ín i t io prsdlcatoreximias, h d m l -
nes ad Deum convertit ; etiam i a 
mundi fine, cis prcedícer pcenitentiáí 
veniee en im, í i m u l c u m Elia , in fine 
f i e c u l i v t cum Ipíbconvcr tac corda 
Patrum in f i l i o s , detque hominibus 
fuo proeconio pcenitentiam. N a m 
Eccl . 4S. 30. dicitur: gf / / / f^r í / ' / í / í ^ ^ . 4 8 * 
eff iniudicijs temporum} tevfre iracun- 3 0? 
diarn Dom'mi; conciltare cor Patrisadfi-
Ihm^O1 reftituerc t t ibuiíacob. 
175 ¿5£ A braba mjilfcac, Sema 
Nohe Verbum Dei gentibusnunciaí ' -
ic,cilque verum dcmoüraüc cul tum» 
contra íuololatr iam poít d i iuv ium 
vigemem , n e m o e ü , qu i ambigat, 
cum eorum perfpexcrit vitam , cuni 
corumnoravericTacrificia j j cum fin-
gulatim Abraham videric, exeunteal 
ae tena l ú a , ne inignis I d o i c U t r U 
íequereiur vrbis V t Chaldacorum 
pcccat3,eiulqae impíos Íncoias.]Síun-
quam tamea óc fi Abraham iegisna-
tu r s PríEdicatorcm eximium cen-
reamiaflenriar HautbertoHilpaien- Hatíf$gr] 
fi7nec cius i l lüá ra to r i , óc propágalo-
t i M . Fr.Gregorio de Argaiz; qui íp- * J 
famfaciuntnoftrx Hifpanias Apofto-
l u m . Mam armo mundi 2060. hace 
habet Hauibertus, Abraham perHif-
• ^w/^pr^í i /V/í í .Gaudcrct vtique Hií» 
p a n i a n o ñ r a t a l i Patrono, tali Apo-
l ló lo . Coronam,quamafide Catho«* 
llca, ex firmifsim.is gemmis, luo ca-
pite i rapoí i tam gloriatur , hoc prc-
tiofifsiaio Adamante nitidilsirnaai 
omnes inviderent cationes , íi auc 
Hauibertus,aut Argaez, lolidum a l i -
quod, fixumque indigetarent mine-
rale , ex quo pretioíilsima hxecinc 
cxciüa moíiftrarctur gemaja, An fo-
jas Hautbertus in t roivi t abfconditQS 
antiquitatisthelauros j nul l ivnquam 
huc vlque Heroi} occ legis antiquse, 
vel Evangelicx reícraios? Vnde haü-
fit hanc Hautbevtus no i i t i amí Ex la-
mone a í k r t o , q u é ve lu t i , quandatn 
• larvam puerorumque terrieulamen-, 
t u m , etenebroGs oblivionis fpecu-
bus cruderat > Sit fit lamen Kabi 
M a i m ó n , yel Maicmon , vt íomnia -
tor, quis cameneí t Ule Rabinus, cuj 
oceulca laeculorum expanía. N o n i n -
dicanc lacra; Htcrx taleai A b r a h » 
prxdic i i ioncro j nullus Prophera fü , 
vc l inüni ia t , nec proceres lu¿a ;orum 
lo-. 
y \ _ d n o £ . a l i e g o r . d e A p o f t o l í s / a c c ! 1 301' 
Icfcphus, & Phlio ta!em comminiC-
cuntur ApoÜolatum>&: crcdemus ia-
cognuolamoni t Ím6& iam cogní» 
ro Maicrncíii ? Tot tabulis Rabi Sa-
loa^ onis , aliorum Ps^ binorum 
non aÜ'emiuntur cordaci incerpre-
tes^  haic novitati fídem achibcbl-
mus crcduli, íadiSSjíiíiapliccs ? Apa-
ge mcruna Largentíum i'omniumjcu-
ius imaglnenj Veriras ad nihUm» re-
diger. . 
176 0 M N E S VtoyhctzsaDco 
in Populum Tuam mlílos, veros ex-
ticiiie Apollólos, eorum viíiones, & 
Prophetia: evulgant. Non íbiumcr-
go A 00 L\ o i i f ue re. £ uia s, H¡c r e ra ia s, 
lizechiei, Danie), daodecín"ique mi. 
ñores Propheix , íed <3c aiijqul vel 
feripcis fuá mandarunt vaticinia , vel 
corum prcdlcatlo^b alijs Ucris Scrip-
t^ íjbus vuigatur^ exquibus coníiai^ 
D^oin populum luam mlílos. Vnde 
verasÁpotlclus Moyics, Elias, Ma-
thaíB, AUlasSiloniics5íir56 & David, 
cuiusfpirlius Chriítunsíaepe reboac, 
ígpe anuntiar,perpetuo pí^ dicat.Xmó 
& Rex prudenriísimus, ioíaphaih, 
n/iiíerjsdc Princípibus ibis, qui popu-
lura doce rene , ín lege Dominí 
ei'uc!irenCjVere36c ApoüoiLis,^: Apo-
loviim Ibi íaecüUCoripbxus 2.l)ara-
i¡poní. 17. 7 .íed h l omncs fa cení no< 
üris ApodoUs tanrum pr^fereníes, 
viam, qu¿íi in tenebris, <á ChríiUim 
indicabant , quoad vfque exoriens 
luüuJx Sol in omneoi térra ni ra-




C T I O I I I -
T a b e r n a c u í i n o n m a n a f a c t i x d i f í c a c o r e s 
S a n 6 1 í D e í A p o ñ o l i > q u i , 5c v b í pr^e^ 
dicaverlnt? 
\_ bris l u x Evangélica pras 
fe r a t que Apoiloli ci?, v i % is 
Jegís gratiau, face fcstnofes p r i m u s liu 
. cis prxdlcaior.qui fiüfá tjfd jtófe lux 
tefirmonlum tawen dtUmms perkihuií, 
mifus a Ddo, v e r u s graíio; A^ poÜol&íi 
6¿ lucis Prodromas , & Praíciulor; 
exeant ad lordanis ripas, qui adhac 
iacebanc ín vmbra í K o r t i s , v i dirigát 
psdss eorum in viam pacií 5 &. inde, ¿c 
Ve r b u í i ) De i aud i en 1, B 4p 11 ÍJDU ai 
poenitentiac prxdicanteníi admira-
tmndi ad Gbriíium, cuiusprcecurlor 
eíLevolabuDt. 
17S ífíD & Icfum fervato-
rcmfüiire verum Apailoluns ÍUÍÜ 5c 
ApüfiolorumfontCQ) ceniuselU qua 
vt tuichris indigeac, cum ipíe fu ilic 
ícfetÉ Suok, ícilicct mittendus dDco 
eocpeét,%t!ü gsntium , tot faículis á ia-
ecbo Patriarcha prajvifus, $ prenun-
^ . 4 9 , tiatusGvn.49. J.o. ideoque peragra» 
IQ, vit totam ludcam prxdicansRc^rjú 
Del. Vtqae LOIÍUS mundi íiluti í'c 
confulerc velie dcnionílrarct ^  Diici-
^ Q ^ r J anilla ¡fahnfce d, 
palos píures arcifcic , quibus jiiursi 
Apoíloli iniungit otBciuíi-jjqui ex in-
iunüo muñere profeíti, poíl ChcilU 
Arceníionem ,Frcedicavsmr-t vbique 
Domno cooperante, (¿r fumonsm cónjir-
ínantt-Jequrátibh-J ftguis, vi vicie re eít MafVtVl l 
Marci vlthno. 
17.9 SED vbí nam gentlu quie-
res , lucis lúa; radios Ipai l^ re lyaera 
Apoítoiica ha:ccine i V.bi diíiipatis 
gcniUIcaiis tenebris iuccür-Apoltolí 
invexerc, vi fiipra perrañt Chtiilu. 
Templa $1?. De i SanCturn lucCjCifciun ^ 
tufiini c G c i c í l i c 5; edifica re01 Mv.v.l1-- C 
biusCa-far, IU), j . hiiLcap.i. hscc c ih-?^ 
ApollolOíü Pra:dit:at,eíinnar. |'Urti n ; 
v e r o ad Sáclcs iervacorisnoftí 1 Apo-
üoios)Dilcipulciq5,qui eiant pervni- >^ 
veríum ürbeas tu:i, se dúipai; iecica-.- á 
ín i íS . Thoaias P.anblaobtia;.:!:-* An- >.•$£' 
dreas SciihiairsJoaDneFAñaco ooijr,; J> 
vbí relÁqauiia vit i t Ui& curíunvconíi" • ? 
cicn^ , Ephefi mor ce occubr.it. Petras Wf* 
aucem,Vv vide•«r,iudxisjquiinPon- >> 
to, G a Unía, Bv 1 hln! a, C a p pa d^  c i a ^  » 
i\(íadUpesf4vizírütjVcitüPei prc- » 
Ce Gi-
302 L i b l L d e A r t l f i c i b u s , 
V> 'dicavit.Qaid attlnet de Paato dkerc? 
>> íQul fimui ac , ab Bleruiakai i d UU-
n c ü m v%m:€uer.at, Evaogeli) Chri-
-fti ^f^c-dic-andi muQus jpianc cxecutasj 
j> poíl R o m x occubulc. 3 HKC Euic-
biuíjqui , íl plenam <ic alíjs Evan-
.gdij prxcoaib'us, nobis notUiam irt-
ííUiaü'et , non ab alijs emendicarc-
ttvus. Sed , .qmá taritum de quinqu-e 
A p o i l o l u , Náríft paulo,Thowa , «w-
A*?^ /(9V<MW^ I? pcíedlca'Xionis loe* de-
P ^ / Í ^ fignavic, cogimur ad allos A u d o n s 
Fartm tz^neve . Vb r^iuS loca A p o ü o i k x 
pra: u k ¿ t ioni s d cícr ibl t V e n ai ÍÜS ^oí -
' i un a ru sin carmine de ípe , & gaiidio: 
nam Tü-pra iam relatos j cnairat ,iti 
kip c r Regiones,qua s Üar Uiolom su s, 
Maí tharus , SiiT4ütt , ladas , lacobus, 
Phiiippus,^. Marcu íque luadocteina 
tHtrftrarufyu 
Legis confalti PauU commtttants vo-
latu. 
Princeps Romana currit abaieePe-
<¡ülmcn ftpoiioltcum,rMiante he*> 
coruJCHW. 
Nobiiis Andrm mittit Achalafíium. 
Pracipuum mentis, Bpheftd vene-
randa hannem 
Dir igi t .frlacobus tetra beata/acras. 
l,cstaj:ms 'votislíicmpQlu alma F in-
Produems ¿thoma rtiunus Bde fapiU, 
ínüe trmmfhanie fert India Bart.bo-
•Mat-tijaüm etcimmm Haddaper alta 
virum. 
Hnc S.'r//onem, ó - Judaw lumcn Per-
Jíea gemciíum 
Lata reiaxata mitut adalta juum, 
Et ,Jim ferax v&gyptits tórri-
da., Maye um 
Lticc Evangélica parüúfi íMe tuba. 
1 S-o V I DES X\\c cüa íB Don fic-
rifnctitioocm lacobi Maioris Htípa-
nias íi£>ftix Partool , a.n\antitsinoi 
ApoUoii noüri ^oafn U c ó b u i ü l e , qul 
poit ioanncm nooilnatur, exiftiGaa.-
venm elí'e minarem , q ü l fcteoíoly-
marn íef íamíci l iceiBeatani(haec-t í t 
illa quam %nat •Venantius ) íuade» 
coravit doctrina , Suoquc purpiuavic 
Vettant, raog.u'{nei Si anré velisibi mteliigen-
daai lacobum MalofCRn de-íicic pro-
fc£to íjiinor. 
181 SED quedaYcnantiOrCK-
terlfqne hiftoriogrsphls non lnl>e-
mus d-be mus ciariüíniO vi ro Lucí o 
F i av ioDex i to^ t i name 'msCbronc -
logia, vel hi l lor ia omniaioda i n -
leinarata, ficfrneera adnosperve-
nif let , ac ab ipí'o püodijt: liabt-rejnüS 
firmiisima ^ro Hifp.anix nüíVsc de-
core t e ü i m o n i a . NccobUrrant ium 
exterarum nauonum avorlibnserudi-
t ioHUpanla paífiící. Sed necno í t r i 
inílituti éft,haec ad truiinacn deduce-
re-, k k o , vt €Ü.DeJcícr4)(a5is fu Ribll-
dio, Ann-aiglf uiCbfiílií 34. lia:cíc.fil-
feir. [ Aono Chr iü í 34- vtiuuadie l u -
m) ($ttid^ Dcí ApcOioH, tsiginta & 
o¿todiebüá pliis minus , poft adven-
tum Spiritus Sancti , convcnlunt in 
coenaeoio Sian ( q u » domus erat 
Matias Klauis loannls cognomento 
M a r c i ) ac habito conuri<© , i o n i t i o -
neque üivina> Provincias mtindi pre 
üicationís grada inter fe paniuniur, 
ccmiguque S. lacobo Zebedsei filio 
.Hilpani.a 9 loanni Al ia , M a t i h x o 
^Etyopia^bomai Indía,Phiij'Ppo Sci-
t h i a ^ GaUia.3 In his.quíE r a p ü m W 
bro 1. tetigimus adnotaiinc 8r kCt, 
4. ludicium no í l ru indc Dextro , qui 
c i rcumEcí tur non tuUmuSj&ad le-
s i o n é y.huius iracUtus remirsimus 
interim« quandó fuls liucis non de-
clinaverii ab Scriptonim .aliorutu 
mctU,í)0-n grav^bimux i l l iusícr ip-
to etiam. fuicite , quai (ln alijs ctiaru 
Aactoribus Inconculium vidcrla;us, 
quod ícme Ixio.iaÜf. k^ffidav, nc ü a l i -
qnando , v t l Dexte r , vel Lu i íp r aa -
d-us, ve l Hau tbcnu i ( v i feruntur) á 
nobis l n tublidiuna adducantui id abí"-
q ü e iudic io f a d u m pmetur. N u n -
c^oani tamen fine prafídio aliorura 
flrat á nobis ÍB íSÁ&Ékk ícri^ti noñr i 
coilocandi. .Ex Dcxtro igitur videiis 
lacotxi Maio i l s í o r r e m Hil'paniafn 
(nonpatituc noílr i inüiruu ratio., ad 
iibram 3 Apoílolatus Hiípanici in l a -
cobo, rallonesperpendere: necant i -
qui ta tem nalcentis inHü'pania fidei 
adlapidem lydium exanvinarc , cusn 
id pr s fl itc T i n c pl u r i ni i no t je e r u d'u io -
ms Auítores) quaniaba l l j sdc í ic ie ra ' 
bamu?. Vbi notaodurn cuín doclifsl-
rao B i vario : ApoÜolos non ío-
lurn in illis Provincijs , qua: cis, 
íbrte obt igerunt jVcrbum Dei díí-
feminaí íe , icd in a l i j i pluribus., 
veí 
B ' m r ] 
r^dnoLal leg .deApbO'o l .Hi rp Scc. 303 
Vel In itlnerc cccurrcntibus, vcl v b i 
Spiritus Sancti pneumate aíflaíi, 
Vcrbum Dei fru&ificaturum foelidus 
intcllixiflcnr. Sed tamen prsecipims 
cuiufquc ApoÜoli ícopus ca fuic 
Provincia , quae ei fúrte obtlgit . V a -
de lacobus noíler & fi ad deítinatu m 
íuas Príedicationi^finem , Hirpaniatn 
íc i l icec, femper cólllnoáífec: tamen 
alias regiones do¿tnná fuá iliuítraílc 
certum eí l . ludíEaaníciiiceCjSyriam, 
Phoenicias» | i m ó certum h^Deo ex 
Dex t roc t i am In Gaiiia , & Bvicanla 
Ve rb i Dei femina iecií le. i u l i a m 
c t h m fuisiacris inílitutis , vel per-
geña lo fuam Provinciam, vel rcvet-
reos iliuftravit. Sic loannes n ó Aíiam 
folum , led Panhiaai , Mauhxus, 
l í ido ro tefl:e,DOfl lolani ^£thyopíam> 
fed M a c e d o n í a m , Thomas n o n í o -
iurn Indiam,fed Parihiam, Mediara, 
P e r í i a m , H y r c i n i a m , Óc Bracma* 
ñus, v t coniaiunis eít fcníiis Eccle* 
ÍIK, Evangél icaprxdica t ione ilíunM-
Rarunt. Imo óc Petruni Gallia^pcr-f 
venl í ía , vnde & fidem Gallise ipíi de* 
hnfftsm. bcri,aírerit lnnotcnt iusepi t to l .adD¿-
cení n n i . 
i 8 s A D D E N D V ~ M i r e m p r » * 
ter rcccníi tara aDex t roa lv i í i oae fn , 
¿ c f o n e n i , quod Andreses Traciaui , 
c t í a a i c u m Acaia , & Aüa prxdica-
tionis iuminc per fuü i t .Thoma^cuna 
India , Parthiani , Mcdiam , Hye-
caniam , BracbrftaciftS , «Se Eoos. 
B . n h o l o m x u s , cam x^rmenia alte-
rara á Thorna partera indise, Mac-, 
thias luaa:ara. Pctrus etiara enm R o -
ma Afiara , Thadícns Mcropoca-"1 
miara , etiam cum Pe rüa , Simón 
etiara ^gyp tum obtlnuic , & A f r i -
cara , ü Períiara o b k r i t . Itera-
queex^gyp to adBritaniarn erudié-
dara dcceisic. De hac. divií ione íer lo 
Bda. tsgunt B^da noíter in c o l l c ¿ h n d s , 
Cuntípat. D . lulianus Tcle t . a>w\uari), tora. 2* 
hitan, Tboraas de Cantipatro l ib , 2. de api-
Bt\\ Got, bus, cap. 2$. Kyfnoas B. lacobi ex 
Meteíhís. Breviario Gó t i co , v^uín & Metellus 
^mfois, Monachtis Tergeenlis in íblsQ¿)iri-
nalibas apudCanifiom tora. 1. íe¿h 
¡mtiq. cüius verba (qisiade n o l t r o l i -
cobo.ciulqae forte Hiioania reddunt 
iwíl;avoriia ra ) libeorer í abne¿ to . 
\ india definlbus} ortus vbi (hit chcm 
Oga temt arvx Thomas, 
Víque Spanos occiáuifyderis i x e clau* 
fos, 
Quos he oh us docehat. 
[ A Scttb¿rum frigoríbus ptrpetuis in 
QÍI¿ tulerat philipfus. 
APer t ' fu próxima, quos fanftific6$ 
mgelhs 
tAZtyopes Matthaus. 
185 S B D non omittenda 
etiam c i l i l l a diviíio Fetri /Gquiíinii 
qua > ve ApcÜolos in oranera terra-
rura Orbera iliünDinancuradivifios^ 
oftendar, eis quatuor nii indi plagas 
afslgnac libr. 6. cap. pp. Orientera 
igirur tribüic T h o m x , & B^rtholo-
n \ x o , quorum vtetque , vfquc ad I n -
d i a m , prsdicationcpcrvenit. M e r i -
dlem SjrDoni , Ó c M a t t h x o , qui ia 
¿Etyopia & iEgypro prsedicarum:., 
Aquilonera, Phiiippo , óc Thaddeo> 
hulus Melopotamia ibrs fait iíilus Sci-
thia. OccidentemPet to , qoi l ta l iam 
obrinuic, & lacobo, qui Hifpaniartia 
Muod i m é d i u m Matthiae, Óc lacobo 
juílO: cquibus ilie lud íeam, bic H i e -
rolblyaiarn iliuílravic. Provincias dc-
clque raaris Mediterranei loanoi 
Andrea;» na ra loannes Af ia ra , A n -
dreas Traciam, Acaiaraque crudivir;, 
Paulus autera óc Barnsbas,quía Gen-
líura Apoí lo l i vacias obiers Pro^J 
y í n d a s . Qaasownes, v t í u b vno 





304 L i b J I . d e A ^ i ^ c i b u s ? 
A P O S J O L O R V M P R A E D I C A -
tionís topographia. 
O R I E N S . 
Thomas: F u d l c a t i o t i e l í i í l r a v i í . rlndiam.ParthlamMediá,' 
^ . -í Periia!n,HitcaniaBrach-
Barthoiomsus. Indiam Armematn. Imanas,&Eoos. 
O C C 1 D E N S . 
Petrus Ota ' !am,GaU¡am,imó & Hlfpani5,luda;3iD,& Britanla. 
lacobUS Maíof. [Hifpaniam,Bti taniam.Gall ianjjquia &Phceniclsm-
A Q.V 1 L O . 
[Scithiam,HierapoUra, Galatiam* Philippus. 
T h a d 2 e u s , 
Simen. 
Marcus. 
[ M cíopoca raí am, Per fiara. 
M E R 1 D I E S . 




M V N D I M E D I Y M . 
[ludíeam. 
lacobus Minor, [HyerofolymaM. 
MED1TERRAMEI MARIS T R A C T V S ; 
loannes» fACam, & e t ¡ a r a H i l V a n i a m . 
Andrícas. [ T t a c í a r o . A c h a i a m , &ií i f iam. 
G E N T E S . 
S S J a u I u s & B a r n a b a s J ^ a / i ^ i í w ¡ s ' & 0^^^^ o r a s ^ u i n & 
ü i Maremus > Eucherlus, & Vale* 
rius ia Belo'io ChíiÜo Tabernaculuoa 
extruxerc. S. Lucias Rex BiUaniss 
Noricos \i) fide Chriftiana crudivit, 
Fugatius, Datnianus, Auguftlous, 6c 
Mciiiüs, áBeato Patre NoítroGre-
gorio 1. Pomifice Máximo ¡iiifsí, 
Angliam prícaicatlGDis radijs i l l umi -
narunc. Seo de bis, ajijf^ uc , qul ex 
ncüra Bcr.eciiaina Fan i^ia Cbis 
divería pervaicre climata , Ver-
bum Dei Td',ñeír.ioan[es, colleaiai 
poficaprxcipaaredibicnarfatio.San-
¿tui Palladíus in Scotia pra;dicar, 
S.Pa-
iSj "QO^ApoaolosveróChri-
X tí, viri A¿oáojici corucsi 
Dlfcipuli ( vt pro patri-
bus nafcerentur filij , quos Princi-
pes Dominüs inper terrara omneru 
confiitueret ) divjoi í'crninis germi-
íparíere per Orbcn). Indique Ma> 
ría Magdalena, Mariha, & Lazams 
Galftara Chriftiani^  ínlíirutisjíhbuc-
runt, ptaefériina MaiiUiam.eiuíq^ra-
¿tum.ícilicct Provincia,vulgó Prcvé-
za. S D oniíjus Areopagit*, Trophl-
nm, Martiaiis, MaíCcJlÍRUS 5 inGai-
Üa Evangelium üUiciuinaruftt. San-
Adnot.alIegoi .de Apo í to l í s , & c ; 5 0 ; 
S.PatriciusinHibernia, Sandus Pa-
t e r n o í l e r Bonifacius cum K i l í s n o , 
Vvi iebrordo, Vvi l iber to totaii) Ger-
maoiam radijs Solis 'mftit ix, Gta -
lil i iatistcnebriscruunr. SanÜus etia 
noíler Aldebertus Rufiana, Lircua-
niam Pruñam , Polooíam C h r i -
í l o i u c r a n t u t , S.OthoPomcraniam, 
S. Herigardus Daoiam , S. Anfgariufi 
Gothiam,<3c SucciarOjSanclus V i r g i -
liusSalzburgcnfis Karint iam, S. Bcu-
no Rá lbenos erudit , Sanda Cl i r i -
í l iana anciüa Riberos Ponticos. 
E T Deniquc fiquis Aportólos 
d íver la ru í i igcn t iun i , qui C h n i t i d í -
laraverejper orbem Taoernaculuni, 
velice ad numercm redígcrcjaut Ael-
las, orbis , aut torisftiilas, aucplu-
b í íEga t t a s , auc arenara rnariscona» 
ret Lir Arlthraeticofl i lo fubicere. Hoc 
dixiü'eíi t l a t í s , non íb lum in luán) 
£cc l e fíam Apañó los tantura Tub naí-
centisfideiiubarlsaurora, Chrutura 
dcft inaífe, ícd q u o t l d í c , aut roine-
ralia D iv ln i Verbi radjjs íub terr^ 
crc^fle, quaíi vel aquarura fcacuri-
ríglncs, vclraetai iorumargenti , aa-
í i , & íeris íbnant is venab. Nonna 
ongo prsedicationis Evangél ica : 
Doctorquilibuet Sanftus, V e r o o , 6c 
lerípro ? Nonne Reiigionum Patriar-
chx B3(i!íus:AugulUnus, Beneclitíus, 
Dominicus • Francifcus, Norber tus , 
Bruno , Nolalcus , Ignatius m i n c -
ralla duifsiraa pra^dicationls Evan-
gélica: Eccielix SaodíB le ib c x b i -
buerc ? Quis ex q u a ü b e t Farail ia 
Monaí l ica , audebit ilios Apüüo í i -
cos enumerare viros , qui integras 
Provincias orbis fubiugum Evan-
gelicx , legis miffere í £c qui a de 
his tntegros tra¿tatus , proraptuoi 
clVet conneinare: tantumde noílra: 
Hifpaniae Apo í t c l i s , & de Benedi^ i -
nai Faraüiís , 5c fpiri tusDívinl Ycrb? 
prxconibus breviter agemus. 
S E C T I O I I I -
D e Hi fpan ía noftrx Apof to l í s , qui Chr i -
í l o D o m i n o Fabernaculum í n H e í -
periaextruxcrunt, 
186 T A M Cum de for t i t ionc 
| ApoftolicíE prsedicatio-
nis egiíuus , praecipuuíii 
fioítra: Hefpcrix Apoftülum , Parro-
nura , lumeiuquc viúinms lacobura. 
3SIon lubct nec otij t i \ j ra t ionuni 
pondera quibus hxc iniritur vericas 
trabare , cum i d foclicitct íuu 
aftequuti plures , & Hiípani , 
exteri Au¿torcs. Solum eos refere-
mus aotiquos quorum audorirarc 
nixi Hiípani ta i i gloriaraur A p o d ó -
lo , ¿k de modernis qui aecuraie 
hanc iacobi prxdica í ionera in Hif-
panía iractirunc paucos, ex pluribus. 
Anérof, Priraus fu Ambrofius in Breviario 
tfiday. ivicdiolancníj , iGdorus Item in Bre-
viario HHpanico , & i i b , d c o r r u , &: 
t ' w k f f , obi iu Propb. cap. 7 1 . V'/aUfadus 
Strabo H / m n o d e B . I a c o b o . Q u a t ú o f 
Pontífices lurarai , Innoccntius í í . Inmcent* 
I .co I I I . Calixtus IKóc Ca i íx rusUL Lto . 
óc ali) piur imi Patees Ctonolcglcj € t l ) x t , l l 
Hiftoriographi , & facrx pagmx C a l i x . l l l 
enarratores. His addcndos duximus Dexter, 
Luc . Flav.Dextrura Auno cap.3 6.5c Hsutb* 
a í íereusHaatbci tus qu; ann.cap. 37 . 
civitates enuracrat quas heobus prg-
dicationis iplendorc irradiavic. Ex 
quibus plures moderni id i n q u x í i i o -
neni contra quofdá adverfatios ver-
tentes^ foeíicitcrdc ipfts triurapha-
runt prxcipuc Cafíellx Comes-Sia Coinés 
bilis in libro de Beat. lacobl pra^di- B t M . 
carionc , Fr. Franciícus Macedo, Macedón. 
Franciícamis in diatriba de adven- Mendaz, 
m Dív. íacobi in Hiipanian>, Sala- Qtfieffa, 
2ai- de Mc íu losa , D.Maurus Caitella, 
Ge 3 
j o á L i b J L d e j ^ r t i f i c i b u s . 
Bertrán, Bettrandusde<Gucbara, Pr.prandf-
Frac.lef. cuS kfu , ¿c plurcs alij inqüibus 
Barí bol, Bartholonv^ us Laurcmlus, 70. Au-
Laurent, ctorcs canaern ventatem atuüáres, 
B r z í . enumer e, Salazar 110. Franciícus 
Vwar . ¿Q lefa vfqae ad 148. Mkhacl de fr-
ac Ximenez integro vokimine de 
Prxdicatíone S. lacobi in Hiípania, 
vbi id diflerte probat, ex hiftorijs, pi-
Üurís, inícript-ionibus íepuichraUbus, 
decUlonibusTribunaliutn , breviarijs 
alijíquc ínnumeris inürumcntis. Vi^ -
üeatur noüer erudltiísimus Bivatius 
ad annnm Chníli 36. Dextrum elu-
tidans, qui Audorcs piures addeoíat. 
& fundamenta doCtilMme apponit, 
tontralentientiunique evenic opi-
nionem ; qüin &iíon fulum ibi iu-
óxlSy fed & G£tibus,prajdicaírc aper-
te cftendit, & ad annum Chriüi 37. 
licct non tritam inlcns viam , tamen 
v alidifsime probare nitirur epiíloiam 
Canonicam haítenus D. lacobi mi-
noris laborem creditum, ab Auótoti-
t)üs, ícriptam fuiii'e a noüro lacobo 
Maiori, & ad gentes Hifpanias traní-
miÜam. QUÍK omnia ex Dextro hau-
íit. Vnde Hiípahfarn primam Pro-
vineiarfi mundi ex gentibus in Chri-
ílum credidille , etiam deducit:dc 
quibus omiiiDus decernere non lubct, 
J r g a í z . vt ad caueta pfop.:remus, Argaiz ad 
Hauibertú ann. 37. qui 6c alios refere 
Audores idíentientcs, praecipue Ve-
ncrabilcm Mariamdckru Moniaic, 
áDeo profeíto illumiñatam , qua; in 
traciaiu myüicae Dei civitatis tom, 
3 . lib.7. cap. 1 7. ex Dei reveiatione, 
id oftendit, toturaque praedicationis 
Apoüuli facri proguíluai, civitates 
inrupcr,quas il,!u(ijinavií,enarrat. 
187 jElTvt perlpicuum fiar, 
quautiim Apuíloiis priaus, Apoito-
loiüiiiqac Principióos, 6c apicibus, 
cordituetii PLi'panunoilra , vtpote, 
qua; tot pcrlxvuta in ña, Chriüjana, 
abíque infidciitatis nebühs, Óc ablque 
híeicíum impoflurís, crat perman. 
fura. Non Ibíum Hii'pania luum ex 
Apoftolis agnoí'cit lacobum, fed etia 
Petrum, Pctrusígitur, qüi Petra íir-
milMaiaerat u^perquam Dominus 
íuam fundavit EcclefiamíHcgíonem 
ínvirunoliraii^vt io ca Provincia fir-
mum fidei perpetuoque manfurum 













crgo S.Petti, inHirpanlam,eiufqué ift 
ca pradicatione audiendus eít Dex- jjÍXpert 
4er ann. Chrifti 5 o. Fetrus, v í C b r i í i i 
VícariuSt fáfy-anms adit , imagines An~ 
tiochia delatas affert* Vbi vides, quo 
anooo, & inH tpaniam, Prxaicatu^ 
rus Verbum Dei, venit,ibique cuita 
Sanctarum imaginüm,ab initio naf-
centis ñdd v}gentem,docuito Venif-
fein Hilpaniamjmuitoíque ibi Epií-
coposQruinaii'cqui.príedicationi Ver 
bi Dei inliítercnt, AuÜor cft etiam 
-Surius tom. 3. ex Mcthapbrañe Ub, 
<ie percgi:inat.SS.Peui 6c Paul.ifaquo 
ic. etiam mutuarunt Morales llb.p. c. 
.14. Pineda 2.p. Monarchiae,^ .^Ma-
licia de SanciisBilp. i.p. I ib.i .c . i3« 
Hieroo. Román, liba . Reip.CbtiÜ, 
cap.3 .PuxadasHiít.Catalon. lib. 4. 
cap. 9. Chacón de íummis Pontific, 
in Perro» Onuph. Panuin, Lippoma-
nus, Haerxüs, 6c:IJpelous. i3e eius 
diícipuhs , qui in Hilpania ordinati 
Epiícopi, Verbum Dei in ca diífcmi-
-ivarunt, redibit cito-fermo , cum de 
Apoitolorum diícipulis egerimus. 
188 NfiCminoris pretij gem-
ma coronam exornat Hilpaniae, cum 
ApoÜolum iuumpraecipuüm, íuaeque 
Rcgioni incu;iibcnteai, gaudet Do-
ctore geniiumPauiuai.Omnes Gen-
tes luítraturusciiguur Paulus: Roraa-
norumgeateinprimam in orbeluf-
cepit, Ipecialius adChriftum perdu-
cendam,ícd ncÜram Hilpaniam , ve 
primum,vt vltimumiñas prcedicatio-
nisícopuaifemper íulpcxit. Maai z á R o m . i s . 
4Íllc¿tiisia>os l\oaianos Icribens cap. 24. 
15. 24. etiam li eos inuifere , 6í pá-
bulo Uivini Verbi recreare dcílderar, 
id fe faíturum tanturn ieviter , 6c 
quaíl in tranfuu promittit- vtin Hil-
paniamcitius proficiícatur, quali i a 
lux pra^ dicationis delideratilsimam 
nictam. Cum m H'fpmiam ( inquit) 
frofiefei coepero Jpero quod prateriens 
videam vos, a vob-is dtducar illue , fí 
vobis prwmm ex parte j n á t u s fuero, 
Pcrpeuaue Verborum ApoÜoli Em-
phalim, ¡n noüra: natloms gloriain. 
Romanos rerua» Principes,Pria^ arííB 
Vrbis toiius Oibis cives | ¡ntranfi-
tu,6c ex parte tantunilperat inuife-
re , quuaj in Hilpaniam rorusinren-
dit, 6c Romanos mfnper dccernit, 
mediua^  faturoí/quo facllius, & ce-
le-
r j \ d n o t . I L I ¡ t e r . d e A p o f t o l . H i r p . & c . 307 
leríusin Hirpaniarn deducatur; quaíi 
magisére iplorun) Romanorum fie 
Pauíura ad Hi(p¿iniaai deóucere 5 qua 
apud íe reilnere. 
1S9 ^S2" oppones: venrurunm, 
fe in Hifpaniam poiiiittic Pauius, led 
jd faduai fuiüe,non conüac, cum id 
íion referat S. Lucas in adisApoÜo-
lorum. Adquod promptum eit ref-
ponderc,quod cum Pauius fup¿rvi-
>cric poü anuum Chriíli 6 1 . ot \o an^  
ms; in his (quod non pocuit cnarrare 
Lucas, qui vlque ad annum tantum 
diduii) 6Í .fuam Apoíloiorum Hifto-
riarn conecxit)potuit Pauli adventus 
in Hilpaniam accidere ; vnde adven-
tuííi Pauli in noflfam l^gioncm con-
Hypolti. ttancerdocent S.Hypolitüs, Athana-
Athanaf. fius,Sophrcn.Cyriiius,Epiphan. Cliri 
Sophron. foü.Theodor.Híeron.lfidorus, Greg. 
Cyfill. Beda, Addo, Metaphr. quos citat, 
Bpipban fequiturBaron.ad ann.ChntH61.Au-
& aiij. diendus Bdlsus, qui ex So^ hronio in 
„ Chronic.Hilp.hsechabct.^ ophroni? 
3, Patriarcha Cóilantinopolicanus Icri-
bic,ltaliam,G4Uias,Hirpanias, trauU-
}, tuB.Pauliillüítratas, quicumindo-
moProbiillultris cuiuldam viri^ hof-
-pnrioíulceptus in Hdpania fuiflet, & 
Xantipc vxor ciufatmProbi, modc-
ítlam bolpius feduliusin cum intenta, 
3, admiraretur,divina volúntate Uclu 
eñjvc dum fie intenta vuitui peregri-
33 nijiíibaireret^ appareret antct'rontcm 
Pauli,quaü litei is aurcis icriptú. P-ÍW-
lus Jpo/iolus praáicator CbrtJH. QUÍE 
cuni prx nuntiafama, multa deApo-
ílolo audiilet.Óc üiu dcíideraücc vul-
3, tumeius videte, gauuio pariter refo-
luta^  óc ílupore, cumla'chrymiscor-
ruit ad eius pedes, edoóta autcm my-
,> lleriaChriÜi , cum viro, ¿¿familia 
Cbrifto regenerara di.]j 
Dsxtfr, 190 SED Labcc,& Dextrum 
audire.qui anno Cbrilh 64. lie fatuf: 
S. Pauius ad Hifpmias veniens fecum 
fert Pbilemoium 'TimQtbeum , ahojque 
ÜifcipuiosUbyfoca Lammij^vrb bits pro 
v¡nti<e Arebacum prxdicat Pbihppnm 
eognometo , Pbilotbeu^robur/i,Xanttp-
¿wmqm; eius vxorem adjidem con verttt. 
Pfa:Lcr ci'aiosergo a BaroniOj id etia 
íencnccx Hirpanix Scripíoribus Lu-
Tiden, cJsTuüen,in Chron.Abul.in cap.3 3. 
Abuienf. Gen,¿c in'cap.2.Ma(l). Morales, 1.9. 
Mira l . c. 1 j .Mariana.Hiit.Hifp.l 4.C.3 -Ma-
rieta.Villegas,& Truxilloide Sanáis Manan. 
Hifpanía; agentes, fidemque prxüat Mariet. 
eidem traditioni nonnulix EccleíiíE Vüleg, 
HifpanÍx,coniiáier fentientes, Apo- T r u x i l l . 
ftoium Paulü ao ipfas accciVille , ililf j Lapld, 
que Epircoposconílituifle , vtDctor yivar* 
fana,Narbonenüíque: ná h^edie 22. 
Mariijinfuo Mari y r. fie habctiN^^^ 
pcemGallm natalts S Pauli,quem tradüf 
fuiffi Sergmn Paulum Procotijulem, 
qut d B .ApofioloPaulo baptizatus ¡ & cü 
WJfamampergevet-.apud Narbonam re-
¡icius y ibidemEpifcopalidignitaie d?g-
mtusefi, Tempus autem ipíius ad-
ventus aCsignant Do¿tifslmus Cor-
nel.á Lapid.íc iam larpius lauda tus,(Sc 
laudandusBivariuSjilu ad citattimio-
cum epifí. ad Román, hicad annum 
Chriíii 64. poíl loluticmem a primis 
vincuUs.quibus tantum fucrat impe-
ditus^e in defidevaam rtgloné ad-
veniret. Manct ergo finnuai noftrá 
Hifpanía ctiam Paulum,lúa doctrina, 
iiluminafie,nam vel auctoritates, vel 
rationum pondera contrarium fua-
demes,facile enervaras videbis apud 
Bívaríum loco prxfato. 
J9I N O N minusHilpanixno-
flrx decorem fumme exaltar prxd|-
catio S. loannis Apoüoli, quemex 
Dextri auctoritate Bivarius,ab obli- Bivar, 
vionístenebris,eruit j vividilque ra-
tionum ponderibusfulcit,quam rem 
quia auctoritatibus antiquorum dc-
ítituifur,nec bactenus auditaai, & ip-
fe Bivariusfatctur ,lux probabilitati 
rclinquimusjne hanc laudem Hií'pa-
nix nofux lubtrahamus ^ nc itidé, 
i fi id aíleveranter aftirmaverimus, ab 
cxrcris Hilpaniarum glorix detraóto-
ribus carpamur.Viueatur Bivarius ad 
annum Chriíii 70. ex Dcxtco, Cü-
ment.2.n.2. 
192 N O N Solum prxcipuo-
irum Chriíii Apoltoioiu lumine pcf-
fuíVa fuit Elitpania noítra , fed quia 
ApoÜoii Petrus, Pauius, lacobus, 
loaunesabalijs etiam expetebamur 
provi,ncijs:quasEvangélica prxdica-
tionc imbucrcnt.ad eao) rapti ígneo 
Zeli Chriiliani cunu , plures fui ipiri-
tus Elileos, in hac pio i^ncia relique-
re3queisageníiiitatis tenebris ciuta, 
in luce Evangélica permaaeret. Hos 
tantum enuaierare fufñcict , ÍUÍU ue 
corum adventu , ¿kptxdicacione ci-
ta-
to8 L i b . I L d e Artíficltuis; 
t a t l iam Aurores abunde rcripferc, 
qaos v i dea t lector , quirintiajius de 
corum aüibus velit c r u d i r i . Primus 
ín te r DifcipulosPatroni noftri laco-
bi í c r ib i tu rAthanañus , quemApo-
üolus conftltuit Epiícopum Ca:íiar-
Ausuí lanum3qui curn Theodoro per 
t o t am Carpetaniam praedicavit, v t 
( S ^ - laibic Dexter.6c probat Erzc,part.i S 
traCl ó.cap 5.311:14. SecundusS.Pe-
trusde RarisEpiícopus ordinatus ab 
Apoüoio Civicatis Bracharenüs , de 
quo non poiíum (c t i amí i ad alia vo-
cor) n o n e n a r r a r c portentofaca refur-
redionem á S-lacobo Patratam , qua 
feribitBlvariusadDcxtrum ann.37-
com. i . n . 2 .6cexcoErze ,pa r r . i . t r a -
. , x ¿tatú 4 .cap .4.nuíD. 13. quiíequuntuc 
AtbMUj. Ál(iandliU(n Cuf ia r -AuguOani i .Híc 
Mj ja r . crg0 pctras (pr|us vocatus Samuel 
l a n i o r , &; Malachias S é n i o r , íilius 
V r i x Prophetíu) vencrat i n Hirpaniá 
enm Tribubus,quasab Hierufaié ab-
duxerar Nabuzardam Princeps 
li t iai Nabacodonoíbr i s , ibique tranf-
migrarisprcedicans, poft adveníü i n 
Httpaniam viginti annis, oecubuie, 
Veniens igitur S.IacobusinHirpania, 
v t príEdicarioneroruam ftupendoml-
r a c u í o í i rmaret , quo tanquaro 10-
ni t ru i íilius onmes infideles cerrore 
percelieret, ad antiquiísimum íepul-
chrí i , iam vetuíUce coliaplum, acce-
¿cnSjiubet a mortuis Samuelem re-
íurgereiille á lexcentis annis íepultus 
ómnibus üupetibusiurgir , <5c lavacro 
íacri baptiímatis linclus, Petrus voca-
tur,Bracha!ef]íq; p r i m ü S , a b A p o í l o -
loconüi tui tur Epií^opus^ui acceptis 
a l^cobo / ipoíioi icis inÜradioniUus 
mulíos iudaeorum ad C h r i Ü u m c o n -
v e n i t : nam taii miraculo üüpcfacíi 
perlcrutáoccrque, & apprimccallcn-
l e s J p í u m j C J i n maioriDus corum,ab 
EUcroíblyma tranírnigratis.in Hilpa-
m a m advenlíle: ad 6h¡ifti fidem am-
plcxandam quafi vidiviíia rapt i íunt , 
buiustuere uiícipuli BafiÜus Epi íco-
pusPortucnfiSjÓcrEpithatius Tuden-
lis.qui n o n í b i a m in íuis dioccefibus, 
fed in aiijs Hiípania; regionibus femi-
na Evágclica íparfere. Noiui tam ílu-
pedum prcdigiü ñlencío obvolvere, 
in proedicationis Apofíolica; , apud 
Hitpanos.glonam.óc ni íne alia voca* 
i e t , i d tetio ex AuGoabus ñ i r a a i e m * 
Legatur,pr3eter cltatos, Blvatlus,& 
Erze,TaiiJ3yo de Salazar, Manyrol. T a m p ' 
Hilp.tom.i.addieinzó. Aprilis, vbi 3 
omnia dióta copióle ex pluribus A u -
Cí:oriUus cnarrat , & íiraul eius pro 
Chriílogloriorum agonem, &Mac-: 
tyrij coronam apud opidum tuces,, 
dic 2óApriUs,ann. Chrifti45^6^1-3 
bic. 
x93 I N T E R gloriofifsioios 
apprimeque venerandos lacobi Ma-. 
iotis DücipuloSjprimus, vel fi nó prl-
mus, prscipuus numeratur Elpldius 
primus ab Apoftolo Epifcopus Tole-
tanus ordinatus, qui, poíl plurespro 
Evangeiij dilatationc cxaniblatos la-
bores , ChrilU Martyroccubuit. De 
cius EpilcopatuTolctano etiam ante 
S.Marcum MarcelluonEugeniunMc; 
iplius meriüs,do¿i;nna,zeloEvange-
iieo,rimulquedtí Martyvij locosapu4 
Pcnilcoiam,ln Rcgno Valemiaí?plu-
ra do-fíe,& pie citatusErzcp.a.tra i^. ^ 
d.áci.ócdeinceps. •A • 
194 G E L E B B R R I M l Hif-
paniatumpoíl ApoÜolos divíniíatOK 
resVcrbi, faciique TabernacuiiEc-
cieils dilata cores iili íunc, qui primo 
xum lacobo Hifpaniáappulü , poíle^ 
áPctro diveríatum Eccieíiarum an-
tiüites ordinati. Hi íunt Torquatus, 
Thcíiphós,C9Cllius,ilicius, Secund*. 
lndalctius,&. EuphraCjus 5 de quibus 
pulcheírimcIlidorus,in Capitúlate-
iVi eorundcra,qua; babetur apud ciuf-
dem S. ir idoriBrcviar iumjeort imaíU s^Ifidor¡ 
cum nominibus teüive concordans. 
[AdeftDojwine ciará; Ócevidenstuo- -
ruto illa íepcem Pomiñcum revoluti * 
tempoiisannuacelcbritas,Torquatus 
ex his prorroget monilium ornaroen 
ta virtutUjTheíifbnsa te, quiesfons 
vitas vbcrritno doctrina; gurgitc pó-
culo faticr, ilicius íceleris noítri piacu ?v 
la mundct.lndalciiusindex bonorum ? 
operum Ipiritualium alimenta mini- " 
ñret.Sccunduslrüturiadvetuscuigau- ?> 
dio eicítorum participio,iungat. £ a -
phrabus, quauriñuo Evangeliorum " 
amncCatholico: ñdei dogmata fie-
met. C^cilíuscseúbus Aogtiorünos 
adíbt ie t . J NcccohiberccaiaQmpoí- }> 
fuai,quin partcm Hymni,ex coaem 
Siudor i Brcviarío;invelpcri53.iViar3 
t i 
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Alderzte 
yrbís Rormka tam tog* candida. 
Ssptem Pont ¡fie i m de/iwata promí-
cat, 
. MiJ/os He/pena,quos ab ápoftolis 
Aufignatfidei,prijca relatio. 
Hifuntperfpicmlumms índices, 
Totquaíus, Tbefipbuns , av quo^ue 
tfcmt, 
H¡nc fadaletius,Jíve C£CÍUus% 
lun¿ii Euph Yq/íOiSecundoquefunt. 
19$ D E lods ybi Verbum 
Del HUpanIsnunciarant, Dextcr ad 
annum Chriti'i 52. Vbi de ómnibus, 
excepto Secundo, ferio agir. Nam 
Sanclum Torquatuiu Acci, <5c Mala-
c x prxdicaíledoccc.lndaleiius Vrci> 
- illiberí .Carthagine,Spartaria,Se Eüo 
- trocee.Euphrafius illicurgi, ad vrbcm 
Airocurn.Cajcilius llliberi, 6c in adia-
centi rradu. Thcfiphon, in vrbe Vír-
gilia.item Baüx4OÜ'ece, alijlque vc-
bibus,'dcS. Secundo non meminic, 
víquead annum Chriüi loo.dequo 
ibidocetapud Caltrum AUum prae-
dicaíls eftquc ceruísiavam Abulen-
fium exútiílc Apoítolum.Pí^ tér iam 
laudatum Bivaiiua),videnciusTaina-
yodc Salazar, in llio Martyrologio 
Hifpan.dle cuilibet ex his Apoüulis 
tíicatomecnon Alderece , aotiquiu-
tum Hiípanías iib. 2. cap.12. 
Prxccr enarracosPauli Difcipulos 
Tímotheum , ícilicet Philemoneni, 
Ph'llppuni P^robum , <3c X^ntipem, 
niükos aliosiu díverlas HUpanis di-
rexic Provincias,quos recenlere,ían-
tum ex varijsAuctoribüserit locus.Hi 
íunt Pius , XMJXÍÍIMIS, Chrylbgonus 
Co {oce r o, í, H u gema s, Vale in u s, Eu-
] i d i a s, B ú 1 u u s, a 11 e r P i u s, C 3 p U u s, A c -
C-idíus,Nc!ltor, Lucins Bph' £,qui om-
nes nóíolümVerbi Dehailicannato-
restoccundiisii-ni , fed Chriüi teíks 
üccrri.ni , cvangeUcum íemen íui 
íanguinis vberrirno rore toecundarúe, 
IÜD Nerone Principe.Nec lllentio io-
volucndi Paulus Narbonenfis Epii-
•^ üpaSjHierorhc'asLvütinus, & P-.dga-
liuá, qai ad:niautr¿rorcs verbi Pau-
Inm adiuverant. Nonc ad Difcipulos 
Pcui de veniamuí ¡ r-am Sanchl'iiirjus 
i;r>oltoloru¡B Princeps Hifpaniara 
a ú 1C o. s, l e c u OÍ B a r n a b ¿ Í n, óc M a r c u ni, 
¿c ladam artalit: quos focios prsdl-
ciuoais ia H^ fpmia babulc, íkut, ¿5c 
Marcum Marceliam Eugenium, vi-
ra ai ex prima nobilitate Romana, 
qui, (5c EpifcopusTolctanus ordina-
tus.Item Epaphroüuum , quem Tar-
racinenfem conflituit Prsluícm.Nec 
oblivioni tradendus eft Qt^ artus S. 
PciriDUcipuluSjdequoPetrusGalell- r 1 r 
ñus 3 .die Novébris, ha:chabet,[Na 
taüs Sandti Quarci,qui íuic vnuscx '* 
72.DifcipuIis,BerythiEpifcopus,inde " 
in Hiípaniam prof¿¿tas Chriltiana: 
Reiigionis difciplinam, poít Apollo- " 
lum lacobü Hifpanis tradidit.'j Dex " 
ter,vero ÜÜ annum ChriÜi fa.Mamt e**9rÍ 
inHifpaniaS. Quartus > & nerum. iS". 
Quartus Aposio^orum 'Difcipulus Htf-
paniam peyagrat femel, pofi lacohim 
reh t íus a Vmlo, Ad quid auicmtue-
ricrelicíus. expiicat Haurberrus,icili Hautbsr*. 
czt > ad cuftodicndas B. Vtrgmis ima-
gines , quas Petras ex Anthtochia a d v í -
xerat ihxc anno Chíitfi 50. 
i96 D B N Í Q V B fiquis Apo-
ílolosjvel á lacobo, auc Petro, Pau-
lo, 5c ioanne in Hiípaniam diremos, 
vei ab eorunv Difcipulis inftfu¿tos, 
Ócordinatos, ve diicCUsicnum fuunj 
H fpania; Tabernacuium figerenc,di-
latarcnt 7 <Sc exornarent, vciimus ad 
Anthirteticam coartlare prlus are-
narum pulveremjpluviKguitas,íiel-
larum fcintiilas, ad numerum cer-
tu»3-s, reduxerimus, quare ne in vór-
tices inundantium aquarum fummer-
f^ á portus tranqullitate, deviemus, 
hic praedícationis Híipanicas termi- j 
nos ciaudere,fonciuÍÜCJUe ri vulos ob-
üruere lubct, nam faíis Hifpani-
ca prata EvangeÜci ia-
licis ebiberunc. 
m m m m 
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S E C T Í O N : 
ÍApoftolos a n a í c e o t e Ecclefiae Rel igioj 





X l í ve non nifi proceribus Ec-
c l c f i K d c b e a t paf t im adap-
ur i .Vndc poÜDsiparam > & c o s q u i 
cuáVlacatnatiouis Myík r io compii-
camuí j f anü i sómnibus antiftác Apo-
í í o i j , i t a, v t n c g c; S. T ü o ni a s 11 r e n d o s 
t i l e eos,q«i c u a i ApoÜolis,aiios, vc l 
c;nincnuisirr.os componunt. De huC 
c m l n e m i a ApoÜolici ordiais, plura in 
cratione Greg,orIj NiÜcni i n enco-
^ m m l > e t r i r & Pauli .quaiDnuper .edi-
dii erodúi íVi íDus GrcthCerus. Egrtgic 
infupeí de hoc a r g a n í e n t o Auguiti-
nus.lib .dc g c l l i s PdagijjCH.Pfcclus 
" H^Qiü.de S.Aadrcca^Philippus Abbas 
bonaj ípei i . j .in C a n t . c . i u . 
i9'¿ A T T A M E N > quU n ó 
c iarui i ille A p o í l o l o m m í p i á t u s , fed 
hi Diícipulos, 6c Di íapu lorun i Diíci-
pulos,late v^ernanrera &foecunde la 
Eccielia eÜ propa^aíus ( fion cn ini 
providenícr^iuni Ecclefia agereturjü 
í u b h i i s , & in c o d u n i evcilis Apoilo-
l is ,propatribüíi i l l is non nafe t íen tur 
Ec el c « ü iíj, quos P Í i n d pe s lu pe r c o i 
nem terraju eoí-üitueret Deus, vt <5c 
parta a u g r e n t, t ura rc n lu rqu e ^ & qu a; 
rere poiiene v í q u e ad fíntni ía^cuai 
qua^ qua:renda íVppeteient, fife fide-
k s in í i c c pro-jiuventes j iníikutirqi»: 
lacriscienuo fifíi>anies, ÍJVC novos io 
i M c l t s c a u l a s Donriinici-a.regisde-
duceorf í j ob hoc^^cnlis podeiiori-
bus c x i m í j s qaibuídaírs onirnarut-n c u -
rarorlóüs Ap^ñoloruíxi cft denomi-
natiodelata. ISlanj ab ÁnafíafioSy-
Daita ,p.9.pag.r4ír .éc 143 Catres C ó -
cuij Kiceni dicantüf Apoíiolofura 
fartcm ccníccurí.PaUsdiüs Laufiaca, 
c.S6 Baíi í ioMagno , díátuíD honoré , 
tí 'íttit ipíct Apciiolos. D i Gregor. 
Ni í lcno in vu i s Patrurr.!. 8. n* 136. 
U t a } ¿ v i t i m J i é t ü S. Grcgor.ceic-
Odsne* 
GregoK 
brans Sandum Meleilam novum vd-
cat Apofíolum , & in ordinem Apo-
í lolorum cooptacum.Philoih^us Co-
iUminopoli tanusTrinl iatem Theo-
logoru.D c o m m c n d a D S , hoc efi Baíi-
Uunn Naciancennro, & Chryroftomu 
vocat , íEqaaies Apoftolis , & Apolto-
JosJdem de S a n í i o M a n i n o aflericur 
^ S jnfto Odone, ¿<Gregor .Turonen. 
- Í j j I . p . H i ü . c s ó . Q u i s i n S a r á u m G r e 
gor iü Magnü ,ve l parum s f f e ü u s ip íü Tftrom 
novum non vocat Apoftolua.? Siqui-
á z m vt ex Epiñol isciusad cmnes or-
bes terrse parres dircüasperfpiciet e ü 
paternal ia í fe^uoninesEccleÍJ íe , vc l 
rcmotirslmas complexum Reglones, 
v t eaSjVe! ad í idem reduceret,veHn-
fide íam recepta fifinarct, quedap-
.prIme}giorioíeqüe CÜ excquuius, ia 
njiísionc Anglicana, qua Auguüinuxu 
^onachom BenedietiDum i l i ius i n -
lelcePi sdicatorcni adkttisfocijs c ó -
ítituens, vcreAi 'gl ia: A p o ü o l u s m c -
luicaudirc. Ao ne Bernardus to: pro 
Eccleíia per fundlus laboribus/m H9-
retjeis píoíligandis , in ícbiímaiibus 
cvenendis/jn zízar.ijs ex a g r o D o m i -
nico erradlcandiSj iurc po t r i l n ó A p o -
ilolns vocari? 
199 Q ^ Í A ergo ApoAolíca 
digaiiaSjóc oíbciuríí í icfuitá naícen-
tis íidei i n l i i o E<;clcíi¿e Sánete pro f i -
cuaíprovidh Dens firi-niíiinia arnia-
nfencaria, c quibus tot expedirentue 
JU infideles a r m a jquot ínju Religio-
Toium c ^ t u u m t a m i l l í K , vt firmasícnci 
p e i h a b e r c i munkilsimasdomus, úb i 
í n h o n o r e m , cultmnqne exaídiñea-
tas.equeis tot milites prodirene, bo-
íles Ecclefiíc profligatüíi: nec m'uius 
Apoíloliclfpiriíus c h a r i í i B a t a aemu^ 
lantes.Apofíoiicum rnunus !n popa-
Ios e x e r c e r e n r . 
¿ 0 0 tima ordo ApoUoI i -
GU8 
A d not , & c . 311 
32. 
cus príí^ us In Ecck a^ exoriens rp-
íam pcae-díca-tioois radias locupic-uvit, 
(ñeque eniaa arique cffií>Qt?¡nco Üatu 
liare potcrat ApQüoiicam culmen) 
naro vc opíime luculcatcr nofter 
p'mr. erudiuísiaii.isBivanus>i¡|><2.de vete-
rl Mo*aachata}ca;p.3 . Apoüüii San6Vi 
Dominicis muniti iníliiutis , primi 
omniurii Muuaduui íB coaipiecti 
docuerunt,e^ 8n:vpIujD ipil? tpiius per-
fe clionis íe pr^-viitea, quQq^ i^1 e^  
AdouiQ.} ^ .. 3 z. vbloltendUiif , P;iíei-
pqíoseQíiiiuuqcu) MopaehQrum in-
i o Ü i ; ^ ^ vit^a^oaaiipris r^ant oai-
títudmis autem (aU Lucai) c-rsdentiurn 
¿ni t cbr vmiw, &Mmwa v m - Ne.c qutf • 
.effh dicebjt >j.e¿etf&at Mis-amn.M commu-
.2»/á.£x qqp fcteAWCS P-air,es, coio* 
íiiuni ÍPtV',ag,lp.»ceiirücrc verurp Mo* 
nachaúi av ApoüpUscaiaQaflc. Ej-agt 
cnirD dec.enb, v:L.quí viw aítetnae tra-
nii t.^  m pp s ai tu q > F^ SW 4-^  ^  P e -
^i}m.,popüh>.ciií?i íid¡e pr-KdiQapaat, 
jpilab Qai:all?us la^culi pbUí¿tiínc.ar 
Us>per MunaiUcuía iníUcuru^ al?-
üra¿U , reguia íicrent ftdcliUus vi-
yens. 
2 0 1 E A ftiic vilque m e n s S, 
Micbar Macharij, In lúa i^uia» b^ c Hicro-
Wtrony. nyaii ín Phil.one , hoc docucife B.vfl-
lius, i.alle^uiis tursmsdilpücaiis, Au-
Augufli. gü.Üia.us,a - comiR^ai viiaCiefUoiu, 
Pofidius .tera).i,Potsiüiys4a vita Au^aLl.Ghry 
Cbryfol. íort.iaA^.ApP^.cap.^.hoai.ii.Pia-
Piamon. -m.Qa^Av^^Sjapud ^ozoíaenutw, i. .6.. 
Svzom. cap.29.Óc iS;^phoiwai}i.i 1 ..cap. 15 
Nizsph. .Cali 4aus.UQ.2.dciatVituús rcauat. q. 
&alij. 5.Gregor,cüaiai¿c.aücap.i. £;¿cch. 
iüdoius.de üffic-^^v^iibv^.c.is,. Óe 
lib-y . ' ^ y UKJL.C,.I;3 • Petruís Uajuiaq. 
cpulc.2S .ikr-nar.ApoiQg.aaGuiliici-
muai Abbatjb/Xbom.opu^c.iy.coa-
tra rciíaheaces boaíines ab llata Rc-
Jijgioais,c.i5.£c vt iuculentigs oúca-
daLurjquoaiodo acxu amicabiüApQ. 
üolica pra:dicaúo,CüiB itaru Cxnp-
bitico adglutiaetur , audUndus ipfe 
D.Tbo. An^ elicus Doctor, opuk. 19 . c a p . 4.. 
[Hisipíis üiikad^nduai e í l , aliquaín 
'Rcli^ iuavtna.d hoc IptclaUicr laiu-
bnter polTeiallitui jadCQOpcnagual 
p r í d a i i s EccleüariHa , ig piícdicaiio-
ae^aiaoa\ais Rcli^ io au cxcaiplac 
vic-^ ApoftoUcíe fqnaata cít, vnde di-
cicur AAoruro 1 . Sempcr iHud:crant 
iilis omnia cGraa iunia^ lo l l a Gr^ce 
eam , vade caenobirae, id ci\ coramu 
aúer viventes,,c2Enobia id e í l habita 
eula eoraai.Ha:c auietuit vita Apo-
.ftoUca,vc reliclisptaaibas pcr njuadü 
diíeuiweatjEvaagelizancio, 6c prx-
dicaadG ;v t patct Matb.io.ldcai D. 
Th.a.2.q.i87,3.3 .Religiofi vidétur 
vitaai Apoliojprüírnaiicari, qui Ita-
tiK» pertc^ tlqnis profifcntar.] Coa-
Ibaac BDaavfiat.c.6.incaiporu. B.cg. 
iVlia.p.Aatqaiaus,i.p.hlft.t¡t.6. cap, 
2 . ^ 2 ]Siec taorafeor S. Cica?catetn, 
Epiíi,5 .decretali traaicribcre.^ Cüns-
raaais vlta oajaibus fratres aecefla-
ria c f t ^ a a x i m é ijs, qui peo irrepre-
heníibiliter agilitare cupíuat, & Vita 
Apoüo.ioruaa, corua>que Diícipulo-
rurDiojicativoluot.] His adiuagendi 
Yibaau.s 1. Eplft.decrec. q u í E C x t a c 
apüdGíatiaa.uai i2 ,q. i.c.dile^ilsi-
fpis,i5c Eogeams 1 .va Syapdo R.oaia-
Ra.N<;c aoa Saactilsimus Pareas Be. 
neds ctus Re gula: íuaj, cap. 3 3 • & 3 4 » 
v.bi Aooüpij.caí vkae aenpulatoicsMo-
nachas oíteadu. Ex q.qibü5 Patribus 
reviacieadi vca i iHit Novatoresiaítl-
rutufí) aovUiaa^ .v«3c hupíaauna vocá-
tes B<eligipíam viuaai.,quan> ra ar¿lp 
Vínculo cua^  Apoftolis v i d i m u s vai-
tam.Yt aotaruat Vvaldear,iib.3. d -^
£tr.arc.i.c.5.¿c tpnj.deSaeran^eatal. 
tit.P.c.s 3 .ClytQva?us,Up. 3 .de votis 
Monafl. 19 . Btllarin.Ub.de Moaach. 
C .^PlatUlib.z.de Üaiu Rciig.cap.^ o-
Vasqucz,i.2.dirp.i65.c. 5.Suarc^ r, 
traA.7-dc RcUg4.3 .c -^Baiil-Ponti9, 
q . 3 ,S,chp,l.c. 2 .Ucobus Midcadorpius 
i a t) i í t . M o aa ü . c. 4 Si c rgo c í e a o b i r i -
ca vica orturii ab Appftpi,is habuit, (|c 
nuilus ex Procqribus illis EcclcfiaíHe-
ipibus^ a caíup|?iticis pp incepit luain 
príed.icaiipaeminüitutis; ailmiruni 
v i d e r í deber , ü exoneatibus aovis 
carnobuarum cajtibus , aori etiani 
fíat ereaii ApüÜDli,lacrique Artifices 
Tab.ernacuii,qui illud priniuai ipiri-
tatcjercítuia peo SsrCtüai íura, 6c fi 
auoquam íblo ^quat.im),qecdcledü; 
laavta íxculDrurr, injuria j vei tantil-
per tccdatuai, vel luxaiiini, quadan-
teausde aovo erigercat 5 3c dilata-
ren r. 
.2P2 H/'.S forte aixi fúndame1» 






























3 U L i b J L d e A 
fcrercprimosHlfpaniíE Apoüo loscx 
ordir^c Carmelitano pro^ i j lk } pro 
Luitprtti Wlbu% v i d ^ l i r ^Ifcagium ferré L u k . 
prandusin faS i i i en i i s .D . i o i . Lb. h l -
rV piclius,qc,em lacobüs pioctcck Tolc-
V tanis pvimurn PomiceiYhCirfndif-a 
5> Monachusfuir. (Delncenuni. 171.) 
4'' • M a gn a p a r s r o 1 ü» qu i d i ! p e r l u i i p r re -
?) dicatioiK S.Stcphani zá varias partes 
V t ta ieceranrAadHirpir i iam plur imi 
vencranr^cranr. exívlonachis niontis 
,J CariDeiljprajdicaiioriíbnsChrjÜi, 6: 
" Apoftolorua^ ad ñdem converíi j in 
" quibusElpidíüs | loe!) Pontífices a 
^ S.licubocrcati , 6( pcíl Manyresfa-
35 Üi.']h(:rv'.iiuíT>.2$óJditsrum, refere 
addcns.Eurebiimid^.G.s < \ccare hos 
r rophef ic iord ín is [i\tí&á quidem in 
Eu ícb ionon inveni , lab hiícc ordmíj 
P r^ / j c í / í / ve rb l s jnam tantinn Diíci-
palosChiiÜijper divcríasoibis partes 
diiperios.Prophctas vocat,quDd Ion-
ge abinflUuto Lul tprandi abire non 
ambigo) vbi owncs iüos ad pra'dlca-
ilonem V c r b i Dci in Hiipaniadire-
Xiosvocat Canrjclitas Luitpfándus. 
M t r i u s ^\quo nondiüac lül ianus, & aiTsntí-
H i ú h r t , Hjuibcr tus . íam hüce temporibíis 
agnolcens in Hii'pama CarnKlitaruni 
ca:tus, ^ a n n o C h r i l l i í>ó.dücenios 
iSlcnachosGarmeliranos laurea iVlat 
tyrij cotonans,vi lque 6b praidicaiio-
B c o i Evangclij , t5c ve Apcíkt lams 
•apiccm purpureo langumis nltorc 
decoTarent. 
201 NO iV invideo SanüiC-
íi ftí a: f aocUi a; l p l éüore m ; e re fca t fLV!-
geat í ioreat , bis radiorum incremen-
tis,his c a n G Í c a n t i b u s gcii-imis.hisfru-
O.uum ophnorum hünoríbus , vt in 
•aiv,UUJ Ecciebarn lanttanifoveat.or-
net,mbc!:.Aj"t v'clleti>,vt5cum novutn 
6: cxo t i cüqü id Audíores , vei exhi-
bem»vel parnuiunr, hoc e Orniis an-
t / q u U a n s 1 c r 1 n i j j e r u d e r a r e n t. N o v u s 
Aut tor LuitprandaSjDovus Hautber-
; lus^cvus Ialiann5,&: íi non novlre-
center tarnen Inmen viderunt, í n te-
rebris Icr iniotü íub blaitls huculquc 
deiíieíceDfes: quln íc íi coruro purif-
lima (or t i re ínur r.utcgrapha lemper 
inquircrcm,quoíviC!üO homlnibus ave 
• d i c ?3 c n U >, & i n íx c^ i"1 o 111 inu s crud 11o 
rot (xcnloruzn arcana p<i£üerun«:,nnl-
-lUviquead ea tcn^pora, nec forte, 
Víque ad noüra rcícrata? Vt lnam oav 
rdf íc ibu^ 
nía In hís An¿^ofibas ícnpt i ea poüe-
r^nt audoritate , 'quic cordatos, do-
¿ lo íque virosdd afieníafia cegerf-nr, 
nunc auteai, quia homni , SÍ aiioruen 
Aw¿ioruni(qiñ plwa nova propailanc 
ID noí l rx Hiipaníae dccoreii^in Rc l i -
gioforum cxiuum gloriam) emdera-
cores, Interpretes, & iliuílratorcs n i -
aVtur» creduli celentur á mukis acris 
lupercillij e fud i i i s ;^ qui iudiciü ha-
bentnon publici íaporivj íutnciat i d 
feaiel attigUre,nc cunfj f i c i l e creden-
tibus invoivamur^Ok ne it idem o a i -
nía cura nlmis auíieris infícicfour:ve-
rirateQi íeiv/per in xquilibrlj trutina 
reiinqueates. 
204 S I N T crgo^ 'c lex Car-] 
rrel icarncí icxtu , fint vel ex Thera-
peutaruni hera Congrcgatlonc (quo-
rum Mooaüica i rü i tu ta Pbilo,l ibro 
de vita contemplativa , graphiceder-
^nbirjvocánís eosTherapeutas,id eft 
cultoresjcucurarorcs, quia per Dei 
int imunj cu l tüm, fuos, fídellumque 
curabant á n i m o s , tnedicinam o m n i -
biiSjíacriscontionibus.íicuc vit íc 
puricatc adhlbentes.) Sincdcníquc ex 
iliis Marci Dlícipulis ,de quorum co-
verfatione xútxú Philc mira cnarrar, 
queeomnia, óciacrum iVíonafticum 
inllitut um} & Verbi Divin¡ comrncrí* 
dantdilatationem. Omnes tamen, 
qui Apofíolicx p rxd íca t ion i , ap r i rms 
nafcentls fidei CathoiicíE i n i t i i ^ i ncu -
buerccccnobiticara funt vjram o m -
nia relinquentes i m í t a t i , \mh ,Sc 
prcfeCsi-jdequIbüívidendus Ían> lau-
darus Bivarius.loco nuper a lkgato» 
Primos triumfacuiorum , sme Baíi-
l i u m , ^ Anguíllnuni cenobitas , nc-
mo dubítar prajdicatloni Dlvini Ver-1 
b i inüanrcr invlgllafi'c. DeitíBafiUo,,; 
Auguítii¥o,CKttiirque caenobidei ¡n-
m m propagatoribus^e^o iaf ídas 
i bit , Apollólos imn)uaí íe}6c Apofto-
IlCK picedicaiionis Km^ios , Ecciefia 
fuisülufirafiedoítrinis. Vid lmusve^ 
ros Apoüolos Ba6iiaai ,M3í;anzenúV 
N i í l c r . u m X h r y r o í i o m u m ^ a r t i n ü , 
quiomnes ex inü inuo M o n a ñ í c o 
omnlaiellnquentes.jncommunique 
abíqücpfopr io ,vel volúntate,dcgeii-
t e s ^ ü c u t Apoftolorum imirati(onr, 
abarac íam a rebus fenfibUlbus 9 vitá^ 
fíceriamdjdiccre Apcftolici fpiriius 
^ m u l a r í a n i m a r a m z c k m ^ a n i í c m -
^ d n o t . a l l e g . d e A p o í r . B e n e d i ó l . & c . 31 
per sd vicam. xternam perducere co-
n a D t c s . 
205 L O N G V M cílec,ex ó m -
nibus Rcligiobs ccetibusa'el enarrare 
l a n t u m . q u í prodicrint A p c ü c l i , nc-
raoenimpoü Bafilium , Antonium» 
M acba rl u rn, Auguftínum,negabi t hác 
g ior iam Benedictino csctui , dequo 
non pauca puítea r£fereaiUS.Domini-
cns Pr ícdicacorüirf t i tu íor^ 'erc Apo-
i lo iorum ajmulus, veré ApoíloIus,qu! 
cor AlbigCDÍmai Hx-reticorum turbas 
perduxic ad Cbrf í lum. Nonne. pene 
omí i c sDomin i c i f i i i j ^b ln i í i o nafce-
Ti$ ReligionisPrasdicatoria:, Apol lo-
l ié iaa munus ioítantcr excrcueiCjHai 
rctkos prcflígantes,devianies á Chri-
fíiana perfe£Uonc ad redam remita 
reducentes íEcnovi rs ime in novoor-
be3iam fodlckerin incultis Getil ium 
arvís , V e r b i D e i í'emen fpargentcsj 
V e l vns faíficeretVincétiusFefrerius, 
Apoílol icus Praedicator Hifpaniis, ve 
noítra: ctiamHifpanlaí audi3t,ó£ m é -
r i t o Apoílolus.Sed quia de Prsedica-
toriaí Facaiüaíí&Sociccatls lefu Apo-
Aol i s (eoquod ex Bencdicli Spirltu 
quadantenus vidsbimusprodi jücjfcr 
modeinceps red ib i í , de alijs t'amilijs 
facris carptim agendum. 
206 Á N nc Franclfcus hac lau-
de privabitur , qui ad Mahometanos 
t ran í iens , convcr í ionis infideliuze-
lator acerrimiis,nH ardentiusdcfide-
ravit,quam in illís incultis regionibus 
fidei aratro,(5c ligone ierras profein-
dens,Vcrbnra Deifoecundias germi-
nare í Huíus facri fpintus armuli tet 
f i l i j Ecck Í Jaü icum T a b e m a c u l ü per 
onincs mundi plagas fceliclísime d i -
latarunt.Interpiscipuos mér i t o mi -
£nerandus,An'onius de Padua , v e r é 
infideiium Apofíoius^'ere Haeretico-
rum perpciuus picfl:gatorjvcl d ü ad 
Sarracenos ardore iVJariyrij,&ChriftI 
fideí annuciarda; pergit ,veldum Eu-
ropc-m Veib i Dci Icírunibusiadis, z i -
zaniá eradicans errorum,Eccleriá Dei 
faxundilsimo germine exornat, m é -
r i to ab Eccieíise facerrimo otaculo 
audit fl 'ejlammtíÁ<a,qui,per fuavilsi-
m i Yerbi D iv in i M a n á , per florídaín 
eloquij Aaronis virgam,per praecep-
torum gemmeas Tabulas, fideiesre-
crcavii ,direxit , iíillruxit. 
207 T A CEO de facris R e d e p t í o 
nis cap t ivoruminüi tu t í s , n o n e n i m 
lolum abinfideiiü carecribus corpo-
ra,rcd 6cab i m m s n é t i infidclitatis pe-
riculo animal eruunt, veré Apof lo l i ; 
veremifsi adcaptivorumi & tempe-
rar iumj&fpir i tua lcfo la t iü . Quod ü 
ApoÜoiis Chriíl9 ,ideo maiorem cha-
l i t a t é nemohabet, quia animas pro 
amicis ponunt; h i ardentifsimi Apo-
í) o lor u m ce m ul i , a ni m a fu a m 5 corpus 
fuum ex voto^pro captivis ínter v l a -
cula ponentes (fi pretium redemptio-
nisdeí iciai) nonne m é r i t o A p o ñ o l i 
d i c e n d i í D e n i q u e c u m o m n e s ca:no-
bit ici caetus eam fmr, quam ApoüoU 
regulamprofefsi,nullusab Apofíoli-
co muñere experSjnullaaab Apoítol i 
nuncupatione alicnus. 
S E C T I O V I -
E caetu B e n e d l d í Parentls diverfarum 
gent ium Apof to l ip rogna t i , 
f i -
Bcwdifíus Parens vere Apofiolus Bccls* 
f i a , in ítalíatfilvejcenternldQlola. 
tnam convillit. 
508 " T J I K M V S iá manct3& Apo-
J j ' í ioUc^MonaLllcaeque viroc 
amíclfsimus nexus,6c á M o -
na ft i co in fti t u t c ApeO o 1 o r u m p 1 odi j -
fíe myri3des,ex quo no ardim erit í f lj 
fe r rc ,BencdlÜü P á r e n l e , ^ A p o ñ o í u 
deberé n u n c u p a r i , c i ü i q ; verosDlfcí-
pul os ap 1 i í si ír> h A p o ü olor ü al o 1 i a c la 
refeere; íi enim Benediwt9 M c n í t í h o -
2 ñ o m niü P rinc« ps, cu r non ApoíU>U« 
ees vítíe príec?pLU>s Parens, & IníUtn-
í o r í N u r . c c r g o ia Bencuid in i CKIUS 
glor íamíquam vere Apoílolus debeac 
3 1 4 L i b . í f . c i e ^ r t i í i c i b u s . 
SindifsimusParens nominar! jquam 
ablq; adulationis n x v o ApoÜoiaíus 
apcx fili)s ¡pfms pluribus apterur,p€rt-
picoum fieCjfi g e n u s , Ti Regiones, íi 
Provincia , á bmulachrorí i adoratio-
ne,ad íidei iucem traduct^.per Bene-
dictinos Aooftolos,enumcrcntur. 
209 F R Q V I D l T EcclcfiíE fuá: 
bonusPaÜor íervator no íkr j fcmpet 
in pericnlis maioribuMuíi>agiüm,in 
advertís lubfidiumjin defperaús cali-
bos íoUfium . in iní irmiíat lbus medi-
cinan!. QLiomodo, c u m plusíbla-
tí;, medicina:jlubíidij indigebat fpon-
l'a dile¿tirsima, de remedio non cura-
ret> A d ñ n e m vergebat quincum port 
Cbri í tum Domian ía;culum, in q u o ; 
quam triüis rerü coto inorbe facies! 
Dcfeccratiam R o m a n o r ñ Impcrlum 
in Aüguílulo , Óc nationum o m n i u m 
Damina I tal ia lubiugum Barbarorú. 
g e m e n s Roma n a m cerv icem prius 
Odoacro H^rulorum R ^ g i , Tubijciés, 
t ándem l'ub OÜrogoto iú iugum ler 
xviebat. Deficiemious crgo imperij 
Principibus,quorum pluics .poi t C6-
Üantinum,Eccicf iam San¿lá á GentU 
l iun i ,Bárbarorum, & Ha;reticori¿m 
innundationibuseruerant j plurcs ad 
^bnlCf&MÜ nationes c o n v e r í x , ficuc 
canis ad vomitumjplures Haercricoru 
crroribusimplicat ie ,á fide defecciát; 
n a m nec Ar i anorum lopitíe ícintillae 
multas nationes pervaícrantiquo in-
cendio pars máxima Hifpania;,& non 
.Gall iarum,& lialiocminor couflagra 
verat,minU\ran(ibus taces Neftoria-
ois, Euihychianis Maceaonianis, & 
IconomachiS. Geriujnia.Britannia, 
Püionia,alii>:quc S.pteptnonlbuslup 
podra; Regiones, ajdgis infídclitaús 
giaciejqua brumali A . thoi í yucr i^ i j i -
ternperie iaborabant. iViondí\lcuni 
iníl i tutum , íub ApoÜolis í íatum , ab 
Antonio eaucaium,a BiüiiOjPacho-
mrOj'Mathario.Auguümoq^ tnirifice 
au¿,irj,quaü peitilciui BatDtirorum ly-
dereaf í la tü , totum iam languidura, 
to tum m a r c e f c c n S j á vivido nioanti-
qüo rüv i ro r e dcfcccrat. Adal t i l s imá 
cjgo numínis provídentiá pertincbat, 
toe malis prxfens adhibere remediü . 
Quod vere exoriéte Benedidi iubare» 
raaioíq; fuos per omnem pene terrae 
2nribiiü.rí?jT§fnte per actumzdflm per 
Benedict i jñ i io iüqjdodr iná tot tcnc-
brarum nébulas dií iparcdirpcnlt . • 
21 o A7OiVminoris i a ió potcuo-
ris auraculi efíicacia coni'picuur,in 
mQit:uoiárerurre¿t ione,quaa^ in p r i -
mo v ivent iüor tu ibora in ibus animá-
tibüS ,p!átis,prima largitur natura v i -
i a m ; a ü (ecundam pott mor t« ip í i s i a i 
per t i r i oat ivicaté . lbl ius divines ma-
n u s c ü , o p u s mirabi lc . Quare nat iv i -
tatem verápo í lumusappc l l a rc , i m ó , 
& chanorera»¿c aaiabilioie illa , qua 
quis,& fi non prima accipiac vita, ta-
men v i t a m d c í p e r a t a m rceipit, poft 
morte. Inquo fenfu accipiendus eíl ¿ f í g ^ 
Paulus,cua> in concioncilia mirabil i , 
quaropro ChriÜií idehabui t ad Prin-
cipes bynagogíje, Annochiae Pifidia; 
At tor .13 . ü e d e rclurrcdlone ChriÜi 
tradans, ve r l i c . 32 . a i i : ^ nosanniieia-
mus vobis €am .qi4<s ad Paires mjirosre 
promijjfofada t j i . Qupmam hanc udim-
plevitDe*filijsmJins.reJídjcitHs lefum, 
Jicut & m Pjatwvfiwnao Jcriptum eft* 
films meusx es tu , ego bodi< genm te.Du* 
bitabaai nanjqucjquomodo dic i rc-
lurredioais ChriÜi aisignatut na t i v i -
tas:illa namqj ex mortuis, quafi Gc-
neris,n5 proprie gcncratiodicivalec, 
fed ad f u m m ü regencratio , at iamcn 
plures e x Interprctibus agnolccntes ia 
Chrif lo tresnativitates^ princáíetcr-
naro ex Patre,fecunda ex Maria tena* j£larm 
porariam;teniacx niortuis:refurrc- Chryfoff, 
d ioncm appellantcum Paulo nativi- ^ / ^ / / 
t a t é . ü c Hi iar ius ,ChryfüO-Vatab. lá i ^ r ^ 
fen.Eiáminius ,Varlcnius , inPf .2 .Am p¡áim^t 
br.1.3 -de S.cerdfc. 1. Suatez, t om. 2. 
de Incarn.difp. 11. fed, 1. Vicgas,in j „ j l ro r 
cap.i .Apoc.Valent . i .part .difput . 1. Suarez. * 
qujeft . i .parro.Molina,i .p.q .27 .arc. 
i . d i fp . i . Vnde exhac vltiraa verc j ^ ^ J 
gencratione, Chr i í tu sPr imogcn i tus ^ ¿ / ^ 
appcllatur monuoruro; led qua vc-
ritate genitus, natufqucdidturjcum 
rcíurgiL? Exiftimo,quodideonfonac 
vfuaio loquendi modo , qyo nos 
Hifp.ini}imo>& La t in i cum excaia^ 
mitatc aliqua i a i a i incn t i liboramur, 
vt ,cum épenatuai ruina ,vcl incejodi¿ 
evadímus incólumes , folerous d i -
cere. Bodie natus fum. Vulgaritcr, 
Oyme he nacido, Quod , & agnovit 
David,cum liberevaísit á rebeilione 
filij Abfalon ,2 .Reg , i9.22 .eamdicni 
quaí iGenef im Regni fui eclebravie 
dicens. 0 ^ & vabisfilijSa*vi<g> 
Cftr 
ene 
Car effichnm mihi h odie ¡n Satán > Ergo 
hodis mterfícietur v i r m IJraei* An ig 
mrohodú mefaóiüRtgim fiíperlfraell 
N ¿ m , á c r u i ü n iplo oie inauguratus 
fuerk R e x , t a í n e n , q u i a inR.egno,vel 
rcfurréxit ab imminenrc iatD,ex A b -
falone filio, m ó r t e : die quaíi reíurre-
¿lionis in l^egao, dic naLivitacis ad-
pellat. 
ác 211 SIQ ergo credere cü Eccle -
fia fa¿lüm,nafa cft cuna ex Cbri í t i ia-
tere íanguisexivic , óc aqua, ac aliam 
agnofcic nat ivi tatem forte rnirabl-
l ioremin BsnedlíU nafcentis a;vo)cú 
ex toe eruta ca la tnUaúbnsTyranorü , 
HdBccfut»,Barbarormnquc, quaíi no-
va reídrgit;cai penepoterat ad gratu 
lar i ChriÜus IpoDÍü^ Filia mea efitu hp-
d i e t g j j u b mfiente B^edióiidvólrína, 
genmte. Hinc luce aiutuatdlfncilis, 
i'edheroica aniír.oíitate pollens BÍÍ-
nardi fen tcn t ía , quana hodie naagis 
v t ingenio íerviatrij ü e e x plano ex a. 
c l iorcm eiasintelligenciam remittens 
ad fe í l ioncm feptimam fequeme, § . 
$ern^d, i $ , n . .Apología ad Ga i l l e lmü Ao-
„ bacefDjhaichabet.COidine noftrum, 
quiprimusfui t inEcclcua, i m ó á q u o 
cacpittcclefia . j A f t q u o ingenio, 6c ü 
primasfuerit in EccleQa Benediclin9 
jrdo,porcft de co ananciari, quodab 
pfocíEpit Ecclefiaí Sed forte non á 
l oü ro abije coglcatu melifluus parens. 
Pdmusfait inEccleüa Monallicusor* 
do BL 'nedlÜijqui á Súmis Pon t iñc ib ' 
pr imo recepeusded ab iplo espi t , na-
í a q ; eíl Ecclefiajquiadum pene mor-
tua uccbat,amc naícentemBcneíiiíTti 
ordioe cot erumnis H;crcfum, ¿c B i r r 
baromm oprefia : cum vl tam pene 
defperara accipií, ab Apoftolica Be-
nedi¿Íi ,& fiíiorum cias prxdkacione, 
verc po tcüd ic i , quodab iplo carpir, 
nataqae eñ Ecclelia. 
212 t t vt perCpiciuim fiar, 
quomodoab vbcre Benedittino v i -
dcatur,vel refürrexIíreEcclel iam,vsl 
pr imo cscpUís ouaieraíes ex B m e d i -
¿ii Famüíad ivcr fa rum gentiú Apóüo 
los,id «fficiemus ngnances inlupcreas 
^ provintias, quás á Dominic i gvegis 
cauiis deviantcSjad v i t x íuper cocle-
iHs Paíqua reduxeruni BcnediÜusPa» 
rens.eiulque a lumni . 
213 ITALÍÁ illa domlnatrix ge-
í i a / i ^ a o n l b l í i m CubGothoiü lugum 
PmopK 
r n i í r a , ^ Ar ian lsSpurc ic l j sáRegibus 
Goihorum pencfgdata, fed & Genti-
l i u m rcüqui/s , non víquequaque cx-
pulfis, lánguida iaecbat. Dum exo r i é -
te Benedictino folc lucem afpicit am-
m i l l a m . N a m & fi Reges Gothos no 
vfquequaquc ad veritaiena Bweáiétus 
ipfe paterreduxerit^d^vt poílea vide-» 
bimus, pi KÜirere f i i j j , ^ i f fe Sandif-
íimus ParenSjRcgcm ailoquens T ü t i -
Iam,ciquc multa praídicení.futura,vt Q 
feribit S .P .Grcg .M2g,d ia l . l . i . c .2 .& /<s; • 
l-a.c.14 & 3 i . tantüexBcned¡(5t i 
nitis profecil leírepertus cÜ, vt reddi-
tus nniior multa in Italia humanhatis 
& coatinetiaí cxepla ediderir^atVio-
lieospermitensrefpirare, vndefac lñ 
e í l , q u o d d e eo fcriblc Procopius, vt 
c i u s n o m é ficut fortltudims, & fapie-
tia;,ica benlgnícatjs,atq; iuüítias cele-
bre apud Romanos fieri c K p e r i r . Sed 
non bis HaiitibusApoÜolatusipfi» Be-
nedi í i i Parentis ar¿tatur: ná ,dü mon-
temCafinum pergitjibiqj M o n a ñ i c a 
Dlfclplin^ i acere prima fatagit funda-
menta, prima ipfi curaíui t Apofíola-
tus7(Sc prísdicationis muneri incube-
rcjcü enim in co monte, adhuc vigc-
ret Gent i l iumíupcrf t i r io , ip íam fceU-
citereradicavit Ido lor i i tépla fuber-
tens, Lucos rpurdrsimosGcnti l iü fue» 
ccdens,ldololatras ad fidem Saneara 
reduces,Ecclcí iafqj pro i nnan iüDeo-
rum delubris erigens, de quo A p o ü p -
la tuaudiédusGrcg .2 .DIaI .c .8 . loqu£s Gwgor* 
cnimdc prxdicatione Benedi&i Pare-
tisad Gentiles Ca í in i mótí8,haecha-
bc t. [Ca i l r u n am qu e íquod Ca ñ n ú ai-
c í t u r ^ n excelfi aiontisiaterc l l t i i e f t , 
q u i v i d e l k e t m o n s . d l f í e n f o finu^hoc 
idem callrum reciplt , íed per tria mi l -
liarla in a h ü f e fubrrlges, velut ad ae-
ra cacumen rendir,vbi ve tuf j í s imum 
finmí\í :air , in quoex anciquorü morí : 
Gent i l iü ,^ fíuho rufticorü populoAp-
pollo colcbatur.Circuquacj; etiam in 
cultu d íemonum Lucí íuccrevcrá t , in 
quibus adhuc eode /» reporc infideliu 
iníaoa mulritudo lacrifícijs íacíiicgis 
inrudabaí. l l lucicaque vir Dei perve-
nies^contrivit Ido lü , íubvert i t aram, 
fuccencit Lucos,arque In ipíb T e m -
plo Apoil inis , oraculum B. M a r t i n i , 
vb i veroara .ciuCdem Apui l ims fui r , 
oraculum S.Ioanms coníUuxinóc c ó -
m o r a m e m circumquaque p j u k i í u -
D á 2 diñe i» , 
3 \ 6 L i b J I . d e A i tlfícibus!; 
jy Gi£iem}pr^dlcationé continua , ad fi-
^ dern vocabat.] A n nc huic v í rode -
ncgab ísg lor iam A p o í t o h , qui fidem 
d iücmina t ,qu i r l tus ^thnicos eradi-
car,qui Ecdeí ia ; figic, cxtíuit,dilat¡sc 
T a b c r n a c u l u m í l m o , ócipíe Apofto-
lonun Apoüolus. Sicut cnim hacno. 
roendatura debuic ornari CIKÍÜUS, 
• non íblum ipíe praedicans verbum ví-
x x M á & Apoflolos íuos mitcens in 
vuiveríum orbem, vt príedicent o m -
nl creaturce Evangeí lum : ílc nonfo-
]um ¡píe Benedidtusanimas,per Evá-
geiij difleminationem,vocabat adfi-
cem , íed ctiam Idos Diícipulos 
ídem obeundum munus verc Cbr i í t i 
ímicator exticic lummus. icerum de 
hac re GrcgoriuSjlib.z.dialog.cap.i 9. 
[crcbro illuc pro exlwriádis animab9 
" ÍVrf t res íuosmit tercDdfamuluscura-
" ba i . lVnurn altcrumque cóiünxi tDo-
r • " miniicusGravina,invoce Turtur isc . 
u rav im ^ ^ r s ^ u s B e n e d i d u s M o n a d n o -
" - rum cccidentalium Patriarchajd^mo 
,%' n lco iasCaímates á Gentilitijs tene-
" b r i s . aa lucemperdüxicEvange l i j , f i -
3' mulachris Apoil inis , & Vencris con-
?? fradis.,cuius cxempio ciuídcm í and i 
" Üiícipuli, ad errores di verlos e l i m l -
" nandosaccmdi . ínfer is funeitumbel-
lumin tu ic íun t . ] 
11 
pene in omnes Eíiropce Regiones ah Apo-
Jtolis 2 me dici mis Jux Evan-
geíij invetia. 
• 2I4 T T / 5 ^ ^ ^ D o f t r a a b A p o -
X ~ \ UolislacobOjPctro, Paulo 
Ioanne , 6c co rumDi l -
cipulis prine e tenebris cruta Ai 'hn i -
cümi;pcr Barbarorum tándem inval-
íiones,amiflofideiprifliníc candorc, 
tcncbris ArianUmiinvoluta,per plu-
ra icpora maaln^ubdenscolum Sue-
vis,6c Yvifcgoiis.Sed t smcnDei ad-
juvante °iih\i2kMo.nmus , noüer V u -
mienfis Epilcopus Sucvorü. Gentem, 
Galiccicc imperanrcm coegit Arianá 
H x r e ñ m durare, n o ü r x CaiholkíE 
Relígionls inftitutis in íUudo Thco-
d o m i r o R e g c a d c u i u s c r i a m f i d é f i r -
i t iandé.Cc^ci l iüm Bracharél .habi tü 
plürium Epií 'coporum.horcatuemídé 
Martini .S¡c teíie ex antiquis Hifpa-
Marisna nlx monumciis Marian.de rcb^Hirp. 
l .S . c .p .Ba íTxc inChróh .Hi rp .Lóay- Baffaus, 
l a , in notis ad Conc.Lucenre.lfidordn Loayfa. 
C h r o n . S u c v o r . & d e S c í i p t . Ecclef.c. {ficior. 
22.ipfeq} Martin. Dumien.bift. Erác« Martin, 
c.3 S.BaroniusJ& e x i p í b S p o n d . a n n . Bami*. 
560. QuareMartinus Dumienris,ab 5^0»^ , 
ómn ibus , m é r i t o , pleno ore audíc 
Suevorum Apoüolus . Sed mirumeft 
quantum íe ob f t r i dádodr ina í Bcne-
did inorum, A p o ü o l i c s q ; eorumprae 
dicationidebec exhibere Hifpania no-
l i ra! N a m cu m iam gens Suevorum» 
í u b i u g u m C a t h o l l c e ñdei Chrlñoí 'er-
v i re t ,devid i t a m é a Leov i^ l ldoRe-
ge,iterum ChriOianíE puritati abre-
nuntiarefunt coadij &: i n Arianifmi 
foecem i m m e r í i . T á n d e m vero Ipíi 
Suev i j&Vvi logo t i opera dodr iná íóc 
prsedicatione nofíri Leandn Archie-
pifcopi Hilpalenfis, fidem Gaihol icá 
lunc amplexi, ipfo Rege Leovigildo 
(ficut a i iquibus placee Audoribus, i i -
cet non ómnibus )ad meiiorcm fruge 
cóve r fo j imo ad Catholica; íidei cau.-
lasin vita: fine redado , &quodcer-4 
t i f s i r o ü eft Recarcdo Leovigi ldi filio, 
in Catholica fideinftru^to^afoelici-
tate, v t exinde firmi omnes Hifpanig 
Reges,in fide Catholica,cum fuispo-
pulis permáferintjvfqj ad prxfens f s -
c u l u r a , n u l l o vel lev i infidelitatis nas-
vo , hucuique admifib. Sic feribente 
Greg.Mag .l .s. dial. l oan .Bic la réü in Greg.M. 
C t u o n . l o a n . M a g . h i f l . G o t . l . i ó . c . i o ¡oa.B¡cl. 
l f idoro , inChro.Got .BaJn20, inChr . toá.Mflg 
ann .586 .Aimoino, de geflis Franc.l. Ifidorus, 
3,c,77.Marian.de reb.Hifp. l^.c . 14. Baffkus^  
Canhagen.Anacephal.Keg.Hifp.cap. Ahmt. 
27.R0der.T0let.dereb.Hilp.1.2.cap. Mariam 
i5 .Ta fáph3 ,de reb.Hifp.an.576.Bo- Garthj* 
l io de ilgnisEccl. 1.6.c.(5.ng.23 .Ecce RodSoí, 
vides Hiípaniam noÜram , poÜApo- Botius. 
l i ó l o s C h r i l í í j i t e i ü v i t a fidei duobus 
Bcnedidi Diicipulís deberé Lcftmirot 
& DmnlenjiMarthoy quj nu l la tergl 
verfatione, ab ómnibus Hiípanlae nn-
cupantur Apoí lo l l . 
215 G A L U A M Regnum il lud, 
q u o d io t fíecuiisEcdefiam armis,do-
d r j n a ^ j r i b u S j c h a r j t a t c o r n a v i t . f o -
vi t .protcxi t ; fuam fidem deberé Rt-
m'igio Rebemenli Arthiepi ícopo Bene-
dictino Monacho c l a r i u s eft , quom 
in quaeft ionem verti quear. Viden-
dusGravina l o c o iam c i ta to ,vbi ba;c 
habct .[A Eamiiia Bencd.Clodoveus „ 
Rcx 
'Adnot.allegor.de Apofí ;oIis ,&c. 317 
V, Rex cum Francia, vnlveríapraedica-
tiene Remigij ad fidcmChriílianaíu 
3dducícur.]Fránciá,infuper Orienta-
l e s , Brancomam vulgo nuncupatá 
a d fidem converfam príedícatione St 
Qulliani Bpiícopi Herbipolenjis ¿zxibunt 
Vrmhw ^ ^ ^ d u s J c i d e H e r b l p o l c n f i s Pra2-
^ ^ ^ j / í u l í & Marcus, kqjevuJgac infcripiü 
% a b Iplo Burckardo epicaphium ícpul-
chroQiii l jaoi ,quod lichabet: 
Hijunt Wrb'ípol{s,qm te docuere Ma • 
Qua verum coleres,Reli'g'me,Deu, 
í¡npta}quos tadtfiíifsiú Gstlana necari 
Cvelavitquefab bmc eorporíi cafa 
locum. 
Nec turpifíne laudz J í tum ifinefbjfa 
| iacerent 
Corpora, Burcbardus >fuh mom-
menta lecat. 
V b i brevi elogio, §c QaiHanlApofto-
h t u s , & Martyrium p r o Ve ib i D i v i r i i 
dilatatione , íaíbper fepulchri antea 
ígnoti,&deCpeóti íacrorum Quiliani 
LipíananoruiDjad d e G o r c m , & dece-
tiana per Barchardum Epifcopü cre-
c i ó evulgintur* 
216 ^ NGL/"^/ ínfula illa Ma-
r i iTmomníum Regina, Occeani o. 
cellus,qua; touus orbis iníulasjóc coe-
Jimitirsima temperie , & frudlunm 
omnium abundancia,<5c hab i t an t íum 
f iequcntU, & c iv i t a tum Iplendore, 
&íoUampUcudine facile vinclt an-
tea voeat a , 6 ¡ Magna Brita* 
«/^jcum annoChril\ i i56 .ndeai ara-
plexatafuiflet,curante Lucio Rege, 
&Elcutherio Pontifícc Máximo,tv^a-
dem fub Diocleciano Imperatore 
xnagnis belli incurübus affliCla , 6c 
varijs Barbarorum inundationibus 
fubmcríajáf idedivertens: i terum Pa^ 
gani ími teoebris manebat involura, 
q u 0 3 d , a n n o Chrifti $96- Gregorius 
Magms Vontifex ma.v/wwj.Bencdidi-
nus miferatus gentis ingenua: pluG-
quameymerias tenebras ( n a m c u n i 
Anglorum quorumdarn, qui venales 
¡ n f o r o Romano pro lUbant , fácíes 
pulcherrimas afpiceret, & vece A d • 
glorum ludens Angeloslulbicerer.in-
üignü putans Angclos tenebrisrnvoU 
vi)de é o r u m falute roll;citus ,vere A n 
glia: Apoílolus á Beda, imo ab £cc le -
íia adpellatus.Elegit cn imAuguü inm 
JMelUú,IuÜü, Paulinú ,ó4 Ruíinianü^ 
fub Benediíri difciplina degentes.Mo-
nachos jec íque Br i t snn ían i m i í n : 
qui lícet piuribus íra£li cifficiltatlbus, 
prasdicationcm V e i b i illis Barbaris 
reglonibus timerent inferre, & pene 
i a m rever t í c o a ¿ t i , iter i a m a d R o -
m á D a m vtbem appararent; tándem 
iüÜu,ej ior ia t ionibus, jnüan t i j s , ora-
tione jMagni Pan t i í i c i s an ima t i , t án -
dem iníuiá a d i e r u n t e o f g l i c i eve-
tu Evangélica femina illis in incuhis 
aruisíparlerunti l j íquc virtutun^ Ipié» 
doribus , miraculotumquc prodigijs 
auxerunc 5 vt tides Anglica obf l r i -
ü a his novis Apoüol is ie víque ad 
noüra fsecula agnovetit. Sic t eüaa-
tibus loann.Diacono, in vita Grcgo- 0 * 
r i j , libro 2. a c Antonino Antmin* 
Chron. part.2.cap.3 • t i tulo 12. j)". 7» Barón, 
Baranio,&:eius abrevIatore,Sponda- Spond'an* 
n o ^ d annum 5 9 6 . & ipíoGi:cgor.l .2. Qwvw * 
njor.e.3 4 ,5c l -s -ep iñola iuoi jcap .52. * * 
VÍquc ad 59. 
217 G B R M A N l A magíj 
nagentium vagina,in plures,caique 
frequenciísimashodie naciones d i v i -
ra,cuiij antea toca pene, fub dumetis 
Ardcniae íilvoe, ^ H e r c i n í j íalcus i n -
culta iacercctk intelici9 lucís innaniíí 
Deorum filveícerct , iucem afpexic 
E v a n g é l i c a m , < í G ^ m ( 3 / / . Pont i f i -
ceMaximocx noíhoBenedic t ino cg-
tu aüumpco , nam teílantibus Mola - Molaffol 
t ío de San£Us Beígif , Hieronymo platL 
Plati de bono ftatus Re l ig lo i l , Spóá- Spendanm 
dzao znao 7 iQ.SwóiumBonifociti 
Bsrfsdi&¡ním>£K A^glia Mouachuni 
antea V'v'mfn'díim d i a u m in Barbaras 
illas regiones mittens,Germanic to-
tíus creavit Apoftolum s qui non í b -
lumgent ium fegniter , ¿c foeliciter 
eradicavit ritus, germina íidci C h r i -
üiance inítvens oieaftrisiUis mcultis, 
íed»(5x: noVfishgreíesfepius emergen- • 
tes exrinxir, & divcrlarum gencium 
provintijsperagvatis , & inr ideCa-
tholíca erudi t i s , tándem in EriÍJa Mar 
tynj laurea decorus decersie , auno 
75 5 .dequo baec Spondaíius.f S. Bo-
niíacius MoguociriUS Epifcopus , ac >3 
GcrmanorC; Apocólas 3 Scrdilq^ Apo 
ere legíHUSjCOnveríionecü genc¡í?> ?, 
Eriíiorum medUatus ( qua: Ixpe ab P, 
alijs prardicatum , rccrptumqi Eva-
geiium abicceraí ,6¿ in Pagar.ilmum 9f 
é k Ñ á & i i ) rel igo Moguntiaí L u l l o , .5, 
D d s viro 
3 1 8 L i b . I í , de A r t í f íc ibm 
f> x^cío.pijrsimo.laborwmqüe ipíjus CP-
i? mí te íidiísimo , quem ex cofiíenra 
íí^StephAni Pappac.ae Pipioi R>^iá)eiuL 
JJ Idem Civltacií) Epiícopum or4inavit, 
j / í p l e j n Friiian) vcnieRS mulca bomi-
mil l ia baptizíivir. Cujn vero, 
>f quadvim die,ad Bornam flumencon-
?> itUiÜetjvt ib i baptizatis Sac ramemú 
Í> C.ofífirmatiQpis impertirec, ab ipíis 
J> ex amicis , VAP m o m e n t o ^ o n v e r í i s 
in holks.intcrfeiíiuseftjvnaGum Ep-
>* baño Epiícop.o TralcÜenG , & alijs 
Prícsbyceris, Diacpnis, ac Monacbis, 
7i .qoosia Dpus niinifterij lecuíu addu-
JÍ, xerat,qu,or.um oaipium nataiemdis 
jy retinent EcckliaftíGse Tabulx ; apud 
>> ^¿dain auccíx» in Epitoíne , quioqua-
ginta rresnumerantur, qui ioit ipere 
?> focnlces Bopitaeij, vníi CUÍD colubia-
>>. re martyrium,quorum interfc¿loreg, 
vcl mutuisle vulneribusconfeccrunc, 
M vclavicini$ Qiriüiianis incernecipni 
5? füftcdcdUi;]Cuius verba tranleripíi 
y t v i d non Moaachí>¿cvt ab execris 
luceiii MonaíUcus ApoÜplatus acci-
piat,& ve auótoricate gua,iptcr hiftp-
ricos Spondanus poliet, nol t rumful-
ciat aílumpcum.Videndusuldeait no-
T¿pa. p. Fr, Anronius Ycpius , anno 
Vvílíbal. B^nedicti 3 3 s.Vvilibaldus jeiufdeai 
13jnit^c¡| Dílcipuíus,Óc ex eo Audoc 
vita: S-Boni^ei),1.2. c. i3 . qaiextat 
apud Suriuaj die 5 . lunij. 
218 F R Í S l A i ú á z m f i l m -
Ha i Sjxonut, Apgftolos fups MPO^-
chüb agnulcunt ¿vnedictinpg. N a í p 
VuiljVms , Monacbus, Óc Epilcopus 
EboracenrisJntupprí^/"//¿ror^j , ÍIÚ-
típri nomine C'/^.^Í, voca tus ó^/^»--
í^íj iníuper cum a.ijs duodecim Bmedi-
¿//mj, in hiícc Provincijs > %S .igeli-
prxdicuiinnis Ipaflere tVniciter 
Beda* icmina.vt left^slun Bed3,1.5.,acti\u. 
Angl.c.20.6c ex eo Barüiúus.ad ann. 
•nda. óyS.SpondanüSjCOdeai anno, 5c u m 
Jiíivm. citatus Grayina. ín voce tur iür i s ,qu i 
3> hxc habet. [VbitVidüs Monachus, 
poílcs Epifcopus Ebpraceñlis,in f rir 
>•> M í & . HoiáQÍa>&ioBkegipne AuLtra-
)> iiuai Saxonum}6c toco traÜu infü-
31 Ix,quc Veruladic i turXhní iur ja a.nü. 
Í> clavit,cuius vcüigia injitatus V v i l i -
?> bordus exoobira Monalierij[Rupen-
?J Os in Fnlia, & Suiüertus Linüiíi 'xin 
J> SaxonjainiVimerabiicspopulos fidei 
Í> Catho l i t* incprporarunt.J Sed & 
alips Benedldiaos ágnofcít Apo-
jftolos í r i l ia , í¿Uicec Viiiephranum, 
.6c S.LugerumjdCiqoibus Crantius i n Crantm 
S a K p n i a j l ^ . c . ^ , ^ 20. 
219 S A X O N Í A ylífinfuper.ac 
Bravantiam,zá ñácl caulas pcrdA>xk, 
&Jacris rrwrum, & contrnentU inftitu-
tis mfhuxi^SincX'ús i m us Parens n o -
fter Lambsrtus Ma rtyr Epifcopus Leo 
dienlis, feu Tungrenfis , qui earua^ 
Apoftolus cnerito audit , de q a o fie 
Spondanus,arin.6p8 .[Aonus Dñi fex-
ceotefimus nonage í imus o¿tavusi l -
luílratus cíl martyrio S. Laberti Tun-
^reafis^ive Leoaieoí is Epi lcopiTa-
xandriae Apollol i nuncupatijquod po-
puium üium ,abidplorua3 CüUu,ad fi-
dem Chrif t i , per inultos labores, ^ 
anguillas perdaxerlt.J.Eius manyrium 
rcterunt Hieronym.PLaii,!. Z.ÜC bo- VUti , 
í íp üacus Relig.Mcnard. in Mar tyro l . Menard. 
Sjgebcrtus,inChrpn.hpc anqo 69$. Sigeher. 
MolanusinlSíaraLSS.Beigij xy.Scpt. Melams 
SuriuSjCodem d i e - N a m c u í n Pipinus Surius, 
Her íUUusDuxBfavan t ix , maiorque 
ancix domus niatrinionio i u n ó t u s , 
cum Paletrude n o b i l i f s i m a , fimul, 6c 
caliifsima f o e m i n a j p e l l i c e m Alpaidc 
Tub intrp4uxe¿ic $ tborum maritalem 
pciiicatu c o n m a c u l a n S j O b i u i g a t i o n c s 
non terret S. Lamberci, peilicis hor-
latu Sandum Prxluiero de m e d i o tu • 
iit:cuius caflilsimi zeli co procefsit pn 
ritas, v t e t i a m p o f t m o r t e m pe l l i ces 
haberet invilas, nam fi a l iqua huius 
fgecis foemina ad í e p u l c h r u m eius, 
pede^cadaveris e x o i c u l a t u r a , aecc-
üere^quaí i curbine quodam exagica-
t a , r e t rocederé c o m p e l k b a t u r . 
220 P 4 C I A , Suecia,Goibia, 
Qroníhlandm, &Si rm£ia>aSmdoSte-
fham, Moqacbo Saccix Epilcopo fi-
dei CatboÜcx accepere prxcepia ,ab« 
lcgatisiaoii's,qui3accr A n t i í k s com-
muni voce,RulJíia Idololatrix audiC-
Bat.nam toe dií sipata funt eius prxd í -
cat ipne, ldoiorupí fana}iot í ia tux CQ^ 
vul lx j to t impulverema^l^,vtiEgyp, 
tum imitarentur Regiones illa;, na.m 
fí^ut iilius fimulachra ad introituo» 
Chrift i e p í n m o r a , fie, ad prxdicatio-
RéStcphani , Ularum Idolacecidere, 
Eius veftigia Icquutus^.H/w^/^x, eo-
dem zelo Rcligionis, idola plurima 
conftingens^euipla erigens, in fide;-
l?sad vitgtraíiMteiií r ía t icens;quaad 
vfque 






















vfque vcerque ínter tormcnra vicaru 
p rod ígeo íes , Chriíti marcyres e t fcdi 
coeiettea^ Hierufalefais laurcis exor-
narunt. Vcerque í'equens Afcarfum, 
qu í , cum tribus M o n a c h í s , priushas 
Scptcntnonibas íubíedas Regiones 
incraverac , qui ornnes ApofioU 
ChriÜi pleno ore meruere nuncupari 
íle Scribeoiibus , loanne Mag. de 
Epifc. Vpí'aliíe lib. i . Molano in addic 
ad Vlüa rdum.Gfa repo l io , deEpifc. 
Germ. SÍ fepius cicato Gravina i n 
voceTarcuris. 
2 2 i VASGONIAM y Gallkam, Pa-
nomam , SArmattam , Rufiam, LithuA-
niam , Poloniatn , Mojcboviam} & 
Frufiam, á luce Evangélica ÍKÍITS^Í-
conderunt tenebríE Ar¿ lu r i , nec á 
calore codi Benedi í tmi elongaverc 
frigora rigemispoli. NainRadi j So-
lis San¿U Abbatis,/í/^/*, 6c Gaudentij 
cius fratns, vfqae ad illas íub polo 
íicas regiones penetrantes, & infide-
Utatis tenebras, ác ethniclfni frigora 
diíiparunt. SicGravina. [Albus Ab-
bas Menafterij Floriacenlis j in Vaf-
coma GaiiiíE parte , ftrenue iabora-
v i t , & v n a c u m l r a t r e c i ü s Gauden-
t i o , S. Alcxij RonicEjin Pannoniam 
feccfsit mox ad Sunaataspergentes, 
Rufis, L i t lu ian i s .Morch^Pru í ian i s , 
Polonis Evangcliuru p r e d i c a v ¡ c . ] 
l n cifdcm Provintijs adlra Magna 
lnlulafí«f/^ Evangelium praeaict\lie 
Bmnofiem F/onaceíj/cm e noblilíslmo 
B^barix ducum fanguioe , o r tum, 
quin purpura JVlartyíij üCcoratum, 
icítesfunt Crantiuslib.4.cap,3 . & in 
Saxonia l ib . 6. cap. 1. Menard. in 
iMartyrol. Icdaudicndus cÜ ex D i t -
ínaro lib.6- Spondanus, qui hxc ha-
ber Anno Chri / l i 1008. [ D é c i m o 
Texto K a l . Maij'S. Bruno Epií'copus, 
& Apoliolus Pruísiorum inlignis no-
bilírace, & pietate vir martyrium cft 
confecutus curn Apoí tol icx fedis 
pcrmifl i i í ípud eos Evangelium prx-
dic3ns,á nonnu'lis iafidelibus decol-
iacus eft,cain (bis decem & ocio.] 
222 P¿nnonia 6¿ Bobemia fuuni 
agnolcunt Apoltoluiií Sanctuai Alde-
bertum ArchUpilcopum Pragenlcm} 
qui etiam Ad poíonos Evangelizan-
dos accés i t 5 quibus, eum C h r i ñ u m 
aníiunciallor, reverfus in Baemiam, 
& , á B j l e s U o Kcgs , íuá adirc Eccic-
l l am prohibitus, accepti á Romano 
Pontífice Apoüolatus muncris Pro-
vincia cxpleturus ad Prujios perrexir. 
V b i d e r i í i o n e , & verberibus excep-
tus, & abirc ¡uíus cum advicinos 
X«/Í.WÍ populos p r o f e ü i o n c m arri-
perec , reverfurus ruriuni oportu-
Blitó ad P r u f h i , ab ijídeni iigatus t i l 
vincul is , & ad lüpcrcilium montis 
dudus, ibiTeptem confollus lancéis 
praivifura iarn antea Mariyriurojfoe-
liciter conrecutus eft die 23. Apn l i s 
ann.997 - De <luo íftotí mirablle nar-
ratur a b .PetroPamiano, quod & l i 
parum fruclum vivens in illis Regio-
nibus incuitis fecerit , taroen n^or-
TUUS ad meliorem frugetn Pruiios 
traduxit , cofque quaíi manfuetiores 
rediensJpraedicationelS,.2w//^¿,¿;,püft 
jplum A p o t t c l i , inul tum adiuverir. 
N a m Bárbari poíl m o r t c m iplms 
SznCtoBonifacio Benedié l ino , etian^ 
Monachoeis Verbuai Dei Evangc-
lizantijnolucrunc necemiaferre, nc 
fi fierec Martyr,ficat Aldeber tus .oú-
racuiis coelitu's iiiufíratus, adfidem 
Chr i í l i ana tn popuios illos converec* 
retjde quo locuples teilisadcft didus 
Sandus PetrusDamianus S.R.E.Car-
dinalis i nv i t a Romualdi cap. 8S.(Sc 
Auclor vita; eius apud Surium 25. 
A p n l . & 2o.Augufti, Sed id c í i am de 
S.Bonifacio no tacendum duxijquod 
narrar idem PctrusDamianusJcilicec 
noOrum Bowfacmm confanguineum 
fuifle Ochonis Inipcratoris , cique 
tam charwm , vt nc) alio i l lum Impe-
rator t i tulo ornaret , cpíZ anima me*'y 
hicergo (acra invidia mago i Bonifa-
cij Martyris a¿tus, vrpote fui in no-
m i n e x q u i v o c i , Martyrij accenfus 
d e f i d e r i O j V i t a m Monaí l icam. íubac-
ü i o r i i í w ^ ^ W C a m a l d u l c n l i u m Pa« 
trisdilciplina, ampkxus c l i , qui au-
¿icnsAdalbertum laurea red imí tum 
M a n y a ) , apudPrulios; áSede Apo-
ftolica obiiouit iplius Rcgionis Apo-
ftolatum, quin & inEpilcopum Ru-
ú x conlecratur : i ü a l q u c Regiones 
ab in f t í tu t i s Chrillianis i tcrunn ab 
e r r a n t e s , viia , moribus, mlraculis, 
Verbo, ad v e r u m vicaí n a m i t e m re-
duxit-Coepcrunt ergo Provinrix h x c 
íncultíe , S. Booifacij prxdicaiionis 
irtiguisflorercere ; püÜea vero auclx 
maguo tVu¿lumu piovcntu, íanguine 
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Boivfadj mcrüeré impinguarhde cu» 
¡us aúrabil i agone , & in igaccu abf-
que Ixfionc ingrcílü, vr Chíiít i fídem 
í i rmaret , multa citatus CarUipalis 
Petr.Da. Pectus Dam. & ex eoSpondan. ad 
Spndm. ann.ChtiíVi 997. <5c 1008. Fuic ergo 
c i í a m p o í t aiortecaSan^tus Adalhsr-
A x t ó o l a s Prulix , nam eiasfaOj 
guis melius, quam Abel , ad Domipu 
clamaos non viodiCtain obíinuic,rea 
& locuniSando Bonifacioíccic, ve 
Evangélica íemina vcriulque M a n y -
ris rigaia Üilkidijs , aci tniraculmn 
crefeerent , Eccleüafuque Sandaiu 
exornafem. Legendi de vtroque 
Apollólo loann. Ducbar .h iüor .Boe-
íoa.Duh. m ; x ^ 6 j£ncas Siivivscap. 19. 
tyEntts ]3on^nius ¿c rebus Yogar, l ib . 1. dc-
cad.2. 
Bomfac. | 2Z5 rRANSllVANLi iníopec 
Ap^Uolú fuuia v e n e r a t u t í . Lcbiunü, 
Icribeníe Snrio 12. Nobem, GOÍ.ÍÍ, 
Hermola. j ^ ^ ^ s V h i m u m , ve retsrune Hcr-
Cranttus. moi¿us H b . i . c a p . ó . Crantiusiib.3. 
cap.5.(3c 6. pomerania Othomm Epit-
copam Ban^bergenrertijinqua,evec.-
fmdoiis.inuita templa íediíicavít, ve 
CiWi/ítis. acta cius vi txrefcfút apud Canifiura 
Sporídan, jio.s.andq.led.Spondanus ann.i 124. 
Barmus Baton. ann. 11S9. Gaiha Belgic* 
QuÜcmrA , exScotorum Reguiu 00-
biulMina ítirpe,vc efi apud Vínc.Bci-
BdvAc. vacen íem in rpec. iib.33 . c i ^ . B r a -
bantia, Flandria , Sciavonia , & Vvaf-
MoUnus. con!(i Swtfuw Amandum , ve tubet 
Qratepol MoiariüsmcticulobS.Bclgix, 5cGra-
tepolins de EpücopiS Gcrm. óc ucoi-
que tot (unr ex Bcncdicii Ipirnu , & 
coeíi! Apoí iol i prognati , ve cícius 
hiberno^numeravensirobres, íilva-
rnmquc coaias , quan^ Apoftoiico 
rpitltu afílatos Benecicli ñ l i o s , ad 
Ant lunc i ica claullra reducás , roe 
t n i m Eccleriam S indam exor-
i nanr. 
Liitora quot conchas , quot amana 
rq/aria jiores, 
Quot vejoporiferum granafajfave? 
hahet. 
Stiva feras qtwt alit , quot pifeihus 
vnda natatur. 
Bttenerumpennij aera pul/atavis, 
m i 
A M E R I C A Primos Apo/totcs Bem* 
ditlims ¿¡gtio/eity q tm ipOriintel is 
¡mía . 
224. TJ1 ? Nci t iproximisfáccuns 
1 >j videatur, vcl ardor pfae-
dicationis in Benediüina ' 
Fatnilia extincflus,vcl vigor A p o ü o -
Uci fpiritus temporis longUbioú atíla* 
tibus marcidus, Orbis novas Amcrí-1 
cus priaiam hauíu Catholicís íidei 
lucera , ab Apoftolis Benedi í t in i s , 
JNam ex Catholicorum Regum H i l -
paoias íc rd inádi , & Eliiabeihaí praef-
cripto,ledis Romana; ampl i í s imodc-
plomace fultus, Indiarumque Pa-j 
triarchadecretus, ad indo ium gen-
tetu primo Evangelizandam j dire-
¿taa eft Reverenairsimus aeque, ac 
dodilsimus P. Ft\ Btrmrdus Boíl, ex 
Rciigioüísiroo S. Manae de Monts 
Serrato afcetcrioeduftus, cum duo-
decim íbeijs, ciuídcaífacri inf t i tut i j 
qui radijs Evangeiicse fidei per va^as' 
illas Regiones Iparfis, foeliuter tcne-
bras deturbavere infidelitatis, exo^; 
riente veritatis aurora bis, qui ¡n no-J 
cíe gentilium rituum,per to t fxcu la , 
iacueranc ; de quibus do^lilsimus 
Gravina hice haber, f Aurora fuic G w ^ ; 
gentibus íidei prsdlcatione Bollas 
CatalanuSjCum duodeciroíocíjs fuje ,y 
familiíc Vc rbum De i , velutSolcdc- „ 
ferente , his ,quiint€ncbri8, & v m -
b ramor t i s í edeban t . ] ^ < 
225 ZiX S u m m o i g í r u c E c c l e -
fi^ o rácu lo Alcxandro V I . Pomif, 
Mix .Apoaoius Indorum primus vo-
catuc Boilius , elcdufquc Rcgiona-
rius £pi lcopu5,eo provento > tam a e ¿ 
duam, ram arxipUmfurccpitProvin-j 
c iam,vi in vna tantum Infula HUpa-' 
niola, poílfüclidcer íparfa Evangciij 
femina, poti nova C h r í ü o templa 
ereftascentum íeptuag¡nia idolorum 
mlliia t on fcege r i t j üc l c r iben teCon-
ítantino Caict. Abbate S. Barontis, 
inftit. S.Igaat.cap.8.[ I n vna Infula, S 
qux HifpanloU vocarur cenrum ícp-
tuaginra millia idola confee^ íc ] Pe- a# 
nctranspoftea in penit lfs inj^ Indiíc 
Regiones, fana I j o l o r u m evertic, 
templa Chriftianomore ex edifica-
vit.varijique per loca divería Epi íco-





j ^ d n o t . a l l e g . de 
nam in cultx Rcgionis partena , pri-
mamqtie i i lam íub ftaave Evangclij 
n>írsiciugum. Sjcfctibcntibus Gene-
brard.in Chron.lib .4 .Zieza z .p .Hi í l . 
indicac Fr. Nicolaode lelu in Apo l . 
prop.5 9. Furno Hift . ind . l ib . 1. cap. 
2. Bocio de Signis. 
226 i S í D & Conflantinus Ca-
jetan. vbifupra: Addic comrounem 
cffcomniunQ Hiüor iographorum In-
dice Or ien ta l i s íen íum: primos Apo-
ítoios Oriencaiislndix Benedictinos 
enedlCt.OCC.321 
füiffe Monachos, quos lullius 2.Pon-
t i f . M a x i m . O r k n t a l i u m crcavir. 
Epiícopos.Sc ad ptxdlcandum Evan-
gelium direxic, curante Emmanue-
leLuf i tanix Rege. Qaofa t tum t i l , 
v t áSolis ortu Ind ix , vfque adOca-
fum Americ íE, laudabile reddcictur 
nomen Chr iñ i , pet Bened iü i ñ -
l i o s , quorum Evsngcl icíe tuba;fo-
nus i nomnem exi j i terram , & i n 
fines otbis terrae Chrif lum annuii-
tiavlc. 
S E C T I O i H 
E T O V A E S T I O I N C I D E N S . 
J D T R A C T A T V M D E Z E N E D I C T J N I S 
V c r u m S a n í t u s L e a n d c r , & S. MartínusDumienfis Apo-
ftoli Gothotum, & Suevorum potuerint effe Bcncdiéiini 
Inñicut i : cutn aíiqui conencur 5 nufquarn Bcncdiótinam 
Regulamí íevoLcandr i , &: Marcmi adHifpauos 
adveniíTc, fed planbus poft 
í»cuiis. 
ííuius dtgrejíonh Occafsio libsr novas 
ínjeriptus On'go Hteronymlani 
m/tí ' tutí . 
227 T if¡f(S vlquc % placidUsimls 
i JL tranavimus auris, pela-
gü profundum Apofto-
HCÍC Benedit l inorum prxdicationiSi 
venus tavencibus , amicis perftanti-
btis zephyris,, pene iamponus de í i -
deratam l la t ioacm conlequi videba-
mur; cum eccé Cubito , ncicio quibus 
e n a n t r i s í progrcí íüs nlmbofas turbo 
non íoluin decummis fluctibus maró 
ladcuminquiecavie ,{ed 8c totum no-
bis cocluaa eripere coiftendic: N a m 
íc tenebroíis flUcibus rotum B:ncdl-
¿ l i a^ rpuerg, decus involucre eft aa-
íub,5¿ , li pgnis f a i l l j c , fdUH i i m 
Apocalypticus draco tertiam Benc-
dic^ínorum fyderum partem , ecoe-
leñi axc , derurbare aggredcrctur. 
228 P R O D l l T ergo p r i m o 
voliunea integrum de Origine Hic-
ronymiani in f l i tu t i , his contra Bene-
diü inos arínis i n í l m t i a s , vt fi ea fpU 
cula , eas fagictas, quas contra non 
tale mcrentem famll iam ebibravit, 
pro tul gloria iníUtuti contorquerer, 
veré in rub l imcin quo íuam Rcligio-
nem locare conatur, monic , facram 
Hieronymianam erexílVer.Aílhis i n -
temperijs contra Bcncdiáinos agitur, 
hocxf t ro percitus in eos invehitur: 
vn íecundum volumen perkgens 
(quod dcfenfionem Hieronymianx-
vocac Reíigionis ) pene dúo credi-
derim. 
229 P R Í M F M illas cenfu-
ras, t i c u k a í e i q a s Ordlnis volumini 
nexu 
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pi x ñ x a s , aut ruppofiticlascffc, aut 
falucas, v d c c r t e cenlorcs l ib rumno 
vidíü'e ; qui cnirtj fíeti poteraCiVtfí-
tuilia lacra, ob í c rvanü r s i a i a , á mul-
lís Oiculis BenedRlina: vintulis ad-
í lnc t i chariiatís , ¿i neccísifudinis 
nexu obligati , amicilsi íuam, i ibi úc 
ccdccorafc permiuüec Religionem,, 
c o m í a omnc ius dmicirra: , contra 
rnodcí l i^ modcrationcm,contra pru-
'$et(c\2sl quapullct facer illc c^tus,dc-
corcm. Qoare proficeor qaidquid d i -
¿l;am á me facurum, non in Re l ig ío -
nem, quapa a prime veneror, & eni-
" i S r a e dTlígo. din^eadum ; nec i a 
eürajqiK 6c li i n í a í ü s , ^ abfq;íu=T ]Fa-
m i l i x natltia , eiiiiii.t in tcmpeí i íve 
fíales Ce a Maue iu prclium m l ü u m : 
íedin e ius ícr lpca^u^ ideo torre extra 
Caítélia: Rcgaumcyuis daricuravit , 
vjt non ao oculatibimo couCeílii C ó -
ÍJÜaviQnRegU n o i M viiam , ¡n gemo* 
nías fcalas deturbaretur , & duobus 
rantum revilbribus ¿ a t a t quorum 
a u á o r i t a t e m nelcimus,vigilantes í'a-
< r i Senatusoculosc^ugeret, poiíet-
que ídipune toí ípargcie contra ino - , 
cucuu Fanúl iam maleciircs. 
picaveram t u i t , t iudum lecundi co-
mí elle ab aiíqao mucatum. Naa i qui 
t l i c ronymiana m Religión e defenuir, 
piara eius decora .CÍUS m á x i m a , & di-
lilsinaa ornaméca iuiis publici faceré 
tencbatur.All(li bcnevoluskCtor to-
tu libsü huiusatfcnlionis cóípexeri t ) 
n i l rninus sgit :nec gloria; l u x R e U -
gionis mcminit , nec Sanólos ecume-
i . i t viros, nec Doctores pioducit, nec 
iv lona íkaorum oolervantiam, vt pac 
crat^exaitat.Visl'cirequid agái? f o -
tus a prima vlque ad \ Itimam iincam 
líber contra Religionem Benediwii-
fi?m Icomatibus clt ípart 'us, dlüerijs 
refertus, íequivocis voculis, quibus 
poeculx Hilpanix featenr^his tem-
poribusjpüllulac, ita ve nullum decus 
r o n deterere, nullam iucem non ex-
f íugueic , nuílum non honorem ten-
tCI con^macclarc. Be ideoexiiUma-
bani hule volumini rc í l i tuendum t i -
tiüüín propnum 5 vocandumq*, id io-
mare Hiípano , ¿uó ¡oquitvt Oftvfa 
de laRd;g:on de San Bmito. Vioe ÍJS 
lector tr^aaruan, n-»c verum diccr© 
f í tcbereaim^ de r^ií^bcrc viújpeída- -
a i profeao to tnm ftílUm,Vérrum eífé 
in lancear»! , inrpiculum,in fagittam, 
nec defeílum toe in fumpCifie í che -
das, vt aliosoíFendat, 
231 ^ S r d u o rerpond£t>pri-
m u m , innul lo , nec Religiones alias, 
r.cc noflram BenediÉUoam oíi^ndere* 
N a m tom. 2. t i t u L i . eap .3 .nom.ó-
ai^quodopponi íacris ipftitiuis tan-
t u m e ñ , contra iiiorum ioqui obfer-
v a n t i a m ^ mores, Senikalede Be-
nedifíinis loqui , ideoq^fenufquana 
Eencdi í t lna : Farailiae fuiííc infen-
fum. 
252 SSZ? vt Solé clarius fíat,1 
nl l aliad, quamdcdecus huius inten-
dere FamilííE, hseper co íum perlc* 
§3ntur oíFrnfiOncs volumen. Eft ne 
i^jurjofa e á e n f i o , Santos viros CX 
vna Familia prognatos conftanti h ¡ -
ftoricorum fenfu,&: perenni íisculorú 
confersioneabriperc, Monañeria de-
turbare , ad alias familias detrahere» 
Hiftorijs fide elevare, privilegias, qu i -
bus ful taReligio,^ f^indau ialultare» 
fal Gratis argüe re : Quid vis amplius, 
v t deteras ? Ye macuíes > V t obflubi-
Ies? Er v t fer ia t im iniurias enumere, 
Scíummatim'? hace audiat M o r , Se 
l la te rá t ru t ine t iuf tá . 
233 S O L V M quodatfi SítJ-
Maioris p r iv i leg io , iamab alijs 
explIcarOjfultus^egu'amBenedicU-
nam coa incraílc in Hirpaniam fn?-
pius inculcat,vfque sd annum ChriíU 
i030 .quid)hoce'fí:atp,no abripere ab 
hac conatur f a m i l Í 3 ? S á d c í D o d o r e s , 
C6fefl'ores,Martyres,qui,per quinq; 
fecula fub Bsncdicli Rcgpla in Hif-
pania floruere ánob i s aufert. Lean-
dros,Martinas,lldcfonfos, Heladios, 
EugcnÍo^^EriViiÍanos,VSaceniios,Ra* 
luirosXordubíE gloriofifslmos Cbri» 
fii Athletas}Legicois plures Sdci an-
t agon iñas , Caradi^na: ducenros vno 
dieChrif l i teftes. Si hodie , vc l á S -
Francifci Familia vnum Antonium, 
vel á Prxdicatoria vnum Hyacinihiu 
vel á Societate lefu vnum Borgiam, 
quis conarerur, etiam m i l l e a b h i n c 
annis auferre(quia vt poteÜ accidere, 
poü decem fácula,Ücet nonobli te-
r^rur memoria, ramen Barbarorum 
incurübus, aur alijs temporls inlurijs 
poteíl attenuari}vt resferunt faículo-
ruoi ) numquid tale inceadens iniu-
r i a s 
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ruis, c í f r n í b í v rapior non audireí? 
Qmi\ tu nonoftcndcrc conaris vnani 
^iiiubís^i> á cuius coelo tct Tydera, 
toe fulgentiíbima curas aítra detur-
bare» 
234 W D E A S zlU dedecora, 
nec Magnam BrUanniá, culusalumni 
nomine Sqotorfi tunc fü igeba t ,Benc 
divinos vidifle, vlque ad annum m i l -
k i l m u m c e n t e í i n u i contendit , quid 
nobisdetrahis ? AuguíHnum Mei i t ú , 
ciufquc focios AngliK Apoilolos.Be-
dam, Columbanum , Columbam; (3c 
aiios innúmeros , qui ex Scotia: ar-
mamentario evaginantes íidei gla-
c l imi^aGumine pra:dÍcationis,¿c ban-
el i t a c i s ü pí e nt i ae qu e 1 p 1 e ndo r c, G a l -
lioe & Gtrmanise Provintias vaílifsí-
masornavere. Eftne hoc forte d e d e -
c u S j n i d e d e c u s non í i t c o n a r i , quod 
B-cnediclina illa raater, toe mydadi-
bus Do¿íorum , & San í lo rum orna-
ta,ft€riUs permaneat, & eam ames, 
abfque SanCto , ablque Doctore.Gre-
g ^ n u m n o í t r u m iteruíii pofí fopitam 
Baroni; tcmpeltatem,conaris a Benc^ 
uicto abrípere . 9c nii decoris det-eris, 
ducu Solelucidius fydus ánof t ro c l i -
minascoelo? 
235 £'7 'ne folum In maga í s 
iniurius fie , nullumdecus, neepar-
vum,nec magnü. no veliieat. Sacerdo 
tiurn S. B .ned id i Patriarcha; noftri 
acriter mordec , qaiaexiihmae dede-
cus noftrum íaicum Patrem agooíce-
rc^ed quid ad tH7S Sacerdotium iüud? 
SitSicerdos,ljc Levita , funecAco-
lycus. Nunquid minorem ipíum e x h í . 
bebic Bjnedictum, qui Sacerdotetn 
negar? Quia SandaSóro r B^nedidi 
PaietlsScbülaftica Monialissik Bcne 
didina á mul(is diciturkj id aut ridet, 
auc mordet , í i t MoniaiiSj vel no,quid 
noüra? Sororfuit Benedidi , abeo fa-
cris fpiritus inftrucb iní l i tut is , quid 
melius? ¿cquid addecnscuíe I le l ig io-
nisineptius, quodfuerit inílituti Bc-
n e d i d i , vel non? Apageimpugaandi 
libidine^ni velis ipíam Hierouymianá. 
236 Q J f A M extra metam 
lcriptionistraniil ir ,dum pene infultac 
audioritací A'^batum miebra, bácu lo , 
landalijs, & alijs Pontificalibus infu-
fis vtcntium. Q^ud ad rcm tuam 6 
bone ? quod hisoinemurdecoribus a 
Poatiíicíu Ssds, QÍ>cot pro Carhedra 
Pecriexanrlatos labores ? A a nc exi-
flímas cordarum Abbatcm his v tcn-
re , ab his externisornamentis intu-
mefeere , iicut for teequuscpiphio ,»^ 
phalfrisgaudetjforee,^ tu hisgauce-
ses, his inflarcre; aft his magis lie gra-
van faüibus agnoícet prudens, qi iam 
ornari, dum miihra, baculuíque c u m 
oneris íui ponderolifs-imiadmoneanc 
pa í for i s^a i ionem pro ovinas ítridif-
í i m a m rcdditurr. íandaliíe autem ip -
íum Chr i lU A p c ü o l u m ex m ú ñ e t e 
annuncicnt caiceatos pedes habicu-
rum in praeparationem Evangelij pa-
cí s. Quotulquifque eíl ( ni icvilsimus 
audiat) qui iubhoconere adterram 
non curuerur, quia ( vt iobofruar ) i d 
raunuscÜ eius.qui c u r u a t u r ^ u í a por-
tae orbem. 
237 Q V I D t i b i ó audoiscum 
Bivar io , viro omnis ciuditionis ía-
crario, omnis R.eligionis, & oblerva-
tia; cxemplari ! Quid tu cum erudi-
t i l s i m o, i 11 u ft r i 1 s i m o F r. A1 p h o n fo d e 
S.Vidores, Bencdidina; Eamilia: Ge 
nera l i , Rcligionisnorma , íuavitat is 
rr.orum favo melifluo. Ep i fcopoAi -
nier icnf i , A u r i e n l i , & Zamoren í i , 
qux non in iüum iacis feomata, d i -
¿leria , ti d ix i t hoc Hiperbolice , v c l 
iliud , üconc ionacor ie , v t fe r t eius 
opus plur ibusI \e ihorüf lor ibus Bene-
diduai Patrem fpargit, Quid ad tuse 
honorem Familia; íntempeíl iva illa 
i n Conltantinum Caiceanum Y i r u m 
doctifsimüm, & interpauc.es venerá-
dum feomataínunquid,quia i l lum las-




iijiuriaa iudlGÍDüsfaut íidei,-aut Pol i -
tices punisndum , e í \ q u o d d e p r iv i -
legijs cxhibiíis m confirmacionem 
nolfríc vencatis á M . F r . Grcg. de A r -
gaiz refpondec t i t . 2 . c.2. per t o t u m , 
Icilicet o tnnia i l lapr iv ikgia cííe íup-
pofititia,f-UÍa,&: rcpcllenda. Artcndc 
lis iedor bencvolc. Privilegia ilia,-
quibusMoaali^ria plurima erigunru r, 
6c quibus Principes ornanc decore, & 
bonis temp^eahbia Monaüer ia , <Sc 
que iso ixa ,áp lar ibusrxcul i s , bonorü 
poffelsionc gaudsnc.fiditia funt; ergo 
Monacal ii.lis vtenecs non Religioti 
íant., non o)3ÍervaQfces, ngn Monachi 
quíQ 
324 L i b . I L d e ^ i t l f í c i b u s * 
§ . 111. quín iniqui latron€s?graíratotes,bona 
jlia contra íus ,5ctas¿xpl lantes , f ibi-
que v i , dolo.ininriaque adíciíccntcs, 
hoc nc cft corum nondctcrcre ta-
xnau), obiervantiam amores? 
239 ÍÍJO r eve r to r ,po í t l immio , 
ad voluaúnisillius lecundi mucatü t i -
tu lumj l l mucatus cicnluscíl, abfq; t i -
tulo c f t , ¿ í i i One titulo pene efí,acíi 
eüc t í incAudore ,cú dubie fit fidei 5c 
vcrcAppochriphus.jineAu^ore liber, 
proícribírur, & ciiminatur á facrís fi-
dei ceníonbus.Cur auté non iñe? V I -
tra,ri hic UberiniuriasReligionisBe-
ncdiclinse cominee, qu'u íeditiolus, 
quiainiurius, cene eandem cenforiá 
virgam, quam priraus tomus de Or i -
gine mcrebatur \ primuis In Tacra C 6 . 
gregatione Indicis habita in Pallatio 
Qni-rinali die 23 • Marti) anni 1672. 
Prxude Eminemi í s ímo D .D . Cardi-
naii Alterio in Sacrcc Congrcgatione 
indícís Pracfe^to ptolciiptus e í t , & 
prohibitus, cuc hic pot iod iure non 
e idemíub iace t cenCuráe? Nondubito 
íacram Indícís Congiegationem ad 
Bullam Sixci I V . aípexíüe íübdata 
aani 1484- in qu4 diüri¿l:e prohibst 
Ponr.fcx libios, de origine traclantes 
Kcl igíonum, ^ ;¿ t ron fine Jcandaío, & 
perturbatione Chrijiifídslmm , quos per 
msptias bm'u/'modi; cui?¡ lucrifacere de-
beré n i , ptrde re fe í i m a n t , l a l i a v o • 
lumina eduatur, Gerte fi ob hanc 
caufam prohibitus primas eü l íber , 
5:eiurdem cí lmer i t i fecundus j iam 
fupervacua videtar omnis r cponüo . 
Ve quid ergo in arenam deícendo? 
l i m in v ivis 05 eíl provocator5 có t r a 
canem morruurn » & pulicem vnum 
confurgere nil i n t e n f l . Sed famen, 
vt feiatur, quo iurc á nobís tot abfiu-
l i t decora Auclot Originis; non pof• 
íum non, ievi calamcad vaftam pa-
pyracei voluminis rcí'pondere con-
g e r í e m , vt fie ianum tedum ma-
neat Leaodrum , & Martinum Apo-
¿tolos Hiípaniíc Bencdi¿t inx Rcgu-
I x fuíiic obfervaiorcs. Quod fiet evi-
denter o í k n d e n d o 5 plutíbus ante an*. 




A m l i o provocatusAufiorOrtgms c&* 
t r t BenedUímain Parntiiat/i ifl 
furrefeit, 
240 Q H C ^ A T D O caufatur A u -
¿ 3 ^or ln profecnio pr imi to 
m i , q u o d vice proiogi ad 
amlcum relcribcnsopcri íuoprtefixlr , 
íe proHieronymiana fami l i a i n iu rú 
a í fedá , oí ícnlioae iniquá violatajref-
pondere,contra eos, quinoviter ícri-
bentes SanCtum Hie ronymun inudü» 
abl'quc Familia exhibene,dolens pro-
testo, inqu ibu ídam Chronicis , qui 
nuper publicam afpcxerc luccm , non 
m e m i n i ü e , nec Aurores , nec corum 
illuílracores iniütut i Hicronymiani 
p rx i e r t iminHi ípan ia , Italia, Cal i la , 
Angliaque ilüs pr imiSjpoft Hic rony-
raum í aceul i s ( vt coo^tur) floridíísí-
i n i , &,ex quo^uafi h nicidiísirao fon-
ce , pcüucida ícaturiginc emaoavic 
Hie rcnymiána ,nuncHi fpan iam na-
bilitans,R.cligio. 
241 ¿ T c c r t ^ , quura talis 
querella meas pcrculit aures , mira-
tus profedo íum imempeftivDcn do-
lorcm. Qujfnain tuam jReligioncm 
Sanctirsimá violavi t í Profedo A T ^ L -
Z . ^ . laconditis vocibus íe cxocula^ 
t ú , in tcnebníq^ rc l idum conclama-
bac Cyclops ilic SiculusPoliphcojus, 
po í lquam Vlyfl'es eius oblcurumeft 
ingreíTus a r i rum. Accurrerc fubito 
con íoda l e sCydopcsopem laruri D u -
ci fuo, fed interrogavere Gigantem, 
quilhatí) tibí eruit ocu iumíQuis eam 
irrogavic iniuriamNeptunifi i iorRef-
pondit Cyclops. ííT¿y,í;ím,nüllus (fclo 
hoc tecnis Viyfsiscftedum , qui fuum 
nome anv vtm confixerat ,qüoc! GríE-
cis nulium ílgnifícat) fi ergo nuUus te 
o ^ n d i t , nullus percuisit, nulluscruit 
oculújQuid inciamasíQuid raucis vo 
cibus io t a aera oífendis? N u l i ü inve-
n i S j O u l l ü m dicis percufloré, tace.Sed 
(inqnirAudor hic)nnilusíNmo?/?«ff, 
a¡o,mmo. Htrcvk »?;^ .Sed lícfercFia-
vius Dexter (ingcmlnat) & Marcus 
Maximus.üffcndit Luitpr2ndus,per-
cufu lulianusjcxoculavlt Hauibenus. 
Tua te vocciugulas m o n o c u l e . N ^ Í . -
LVS te percuisit. Tua confefsionc 
larvsfuíJt (licetdchocpoftea) fabu-
íoTi fiint Dexter, Max in iüs , Luirpra^ 
tius, Hiürbercus , iulianus j ñ tabulod 
riüüí l ü n r y t ^ crg,o t Nolius t i b i iníu-
•rúíii íníajlt ? Qaki crgó facras Re-
ligioncs aniiciliiír-as r in bellum 
des ? Q.ald pace f-uentes ¿it^tfsi i 
ra^cíae benevolént la devintas , t e i -
Ic aíisariTíimó peifuaais ? A N F L -
LO ixfi ísdebucras raucos contioers 
242 SED veriíunc Auditores 
i id 3 ve veri ( inqoa) áluis iüüüraror i -
bus p r o p u g n a d , i n lucem, poít plu-
ra ra:cu¡.á}ad v i v o s redacl i .Etíani cr-
g o íi nulil non úñt , tamerj contra 
«StíuAí d i m i c a veré j nuiliintulcfe-in 
'inrlam, n o n t ibí , luxquz ReJ íg ion i , 
've ér HíeronymoSaaCciísioío iVUxi-
rnoqac Dactore e f B a n a n í í . - N a m 
hornc cogicationem ( q u o d Hierony-
sniana Hípan ia : Familia non iníer-
ciíi .rí>rle á Docíorc M á x i m o def-
cendat ) nenio hucvfque noverat, 
íu-mo origine in cale iB ^ nec íomnia-
veraf ; quoad víque Origo Hierony-
t i i l an l in i t i tu t i prodijt , nunc luccoa 
aí'picir ha?c excogitara feries: profts-
¿ í O j O e c ad aurespefvsoeratantiquo-
rum , n^rc ncorherici de raliorigine 
co¿ÍL3ruar. '"ígaorabarur ergo Reii-
glíj lisccine a/atit his Aaftorlbus i g -
nota, quia non crac, & quod n o n eit, 
non t'citnr j quod non e í t , nec ícítur, 
iniuriíE capax none f í . N u i í u í n e r g o 
íxíere A u á o r c s i í l i , quUbhac Ea^ 
jnnUia,quam n e f e i e b a n e , abi lüícre , 
quod akeri íam alcitum Rcl í^ioni 
inconcuílc conipexemne á íxcuHs. 
N o n noverant Maxhrius ^Ltii tpran-
íi 'usJuiiaoaSjhanc Hicronyrm l ic ram 
Faa ' i i l í amjeorum esvo, late,6ct:ccLi 
di ís ime per Hilpaniam palmites- íüos 
cxtendenteni ,nonai:qü*d ál iodl í la í 
fírarores horum de da í g n o v e r a n c , 
q u a m q u ó d Eruditibinuió acrirq; iu-
dícij v i r veri tat i íque fumínus jftertor 
Mgtcnz. P.M.Fr.lbfcpiiiis de Siguenzi indica-
verac in Hiílüfia Ordinis S. Hierony-
roí, bic tancas vír vltra ánrmríi 13 73. 
_ _ad anteriora írecuianoñ re ípex i t^u i s 
íudicaret vfquam tiUurüaijVt i n m r i o -
ÍÜIB repturaret tomtSÓ cordatus, quod 
excranei non aie avine rio. t e ius Orlgi-
nís, aut anr iqui taús , quam doü ic íu -
cüs/Sc ocuUtUVimüS,auc neícivít,aüC 
non aguo v i l , aut non vulgavic, auc 
erimulis ngnitam, quafi.abfqne fun-
darn ine^qeDi lcm d e i p e x i í . C e n e ver-
t e respnmo íag luas & ípicuía CDíJtra 
Siguenzani , qui tua familia: l a u u -
tor i íuimus hanc origincm^quam fin-
g í s , non iavení t . 
243 Q j f A N D O lafum feab 
his Aucloribüs noítruín Auclcrcm v i -
d í , qma Origínis florcruilsimi Hiero-
nymiani in i t i i u t i , non meojinere, 
-Meniem me moría m que mca í» fub-
icrunt nationes ant jquíE dobis: fidel, 
quia vei á Poctis, veí ab AudtoriDus 
fabulis iníifíentibus confictaí. L c f i r i -
gonum , Phoeacum , 6: Lotopha-
gorumrficojinii; H o m e r o , íbjí&yfe 
i e in íu i se r ro r lbus iavenr^rum, Phli^ 
los , M aríoíque venenis iní igaes, íer- , 
pent ibüíqüc cjiitjales agoovic Piinius P1™1**** 
l i b . 7 . c a p . 2..&/Eiiafius i i b . i . cap. ^ £ 7 ^ -
5 7 . ^ 0 ^ ^ 1 0 : 5 , Scruclio-balanos,^ ^ c i w . 
E q u i - v u l í u r c s í i n x l r Lucianaslib. i . 
Verarum HiHoriarum, habitantes i a 
Luna; glooo. Nur^quid quia de hís 
in Grbjs deí l^ ipt ignibus , nec me- ~ 
minere Piholomeus 7 nec Strabo, 
nec Pomponius Meia , nec iníiipei: 
ierras lilis aísignamne modemi Co-
mographi Orcelius , Coríiellus de 
lodde , Gerardus Mcrca tor , í onn -
nes laaíonius }. GulUelmus Bla-! 
cus-, íe r io cunquxvsníur na í ioaes 
iüa: ? Ciat^abunt ne le. oblKas i I p -
íis terraíiíj quam poifederc ablataui 
caufabunc; N o n ce r ré , ni audke ve-
linc. Pthí i lomcus ó b o n i l ipfumquc 
fequences C. oínsographi veris natio-
nibus locum deicgeiuiit: de tabulo-» 
íis SrruC^ic-baianis Hqui -vu l tu r i -
bus, ex: aiíjs huius vericaiis, quid a d 
i i los í Audorcsergo i i l i Chfcnogu-
pbi dei l l i s , quas álaceulis agnove-
re Religiofis Famihjs m e n í i n e r e , 
e a m qu ícnanc e cerebro huius pro-
dije Aacfcoris, neci^ierc t ácen les ,nec 
cius non e v a i g a n t e s o n g l n e m . í i b l i g -
notsm, peccavere. 
244 G i í ü T i í cius ladolisgra-
fuípcxi ícíiíper.i lkur- i iauibenura, 
v t cu<n de iilo.incer.amicos, iocarer, 
dicersaj lspius (videns quo;.i-;odo HiC 
pani.e Eccleúas .d ígoi iatA - s , M o n s ü c -
r ia , Inicias, Divos:, inrer ivUig ion'SSi 
dtvidéeet , y i ab ó m n i b u s forte g?a.- • 
t iam in i rc t ) Hautbcrtus íltc (uíhí 
quantiipev viderur.. IvJUboaiCtCíi) i a j 
Es " luo 
326 L l b . í L d e ^ r t i f i c i b u s . 
fuo A í c h o r a n o i m l t a r i (parcite fími-
litüdini magis caviIUs,quá Icrijs apt^) 
tíiiñ Ule, ve a b ó m n i b u s iegibus gra-
tiam inircCjOmnes l auda t , íuda icam 
tíelcb-rat. Gen ti l ica non velicat,Chn-
fíianana non offendi^ lie H^utbertus 
'n o ü e : q u i n e m 1 n e oJ , d u m v i v c r e t , I x -
ric,qui onanibus ieinrinuavitfaíniiijs, 
c u r H i e r o n y ¡i) i a n g i a 1 e n í u s e í i e c, n i fi, 
í[uia poftea naícenrem vivens n ó a g -
novic, & cer te nec Hieronymiang d«» 
•fuit H-iutbertus, nec Argaiz , nec Za-
pata, v ide t i squoracdo inMona í t e r lo 
VaUh V i n a r i x collocavit S. Dama-
íum,S .Hie ronymi dilcipulu , fed non 
Au^ton originls hoc piacitunv5, quia 
ír>;lie3eriáíi Philippu v iderAut iorem 
* Slslae Toietanre , iicet oiiinia debiii 
n t íantur fulcro,piura pet i t ,propluri-
bas Moíiaíterijs ciulat. Sed vu l t i s , ve 
erratumemendet tefurg^c H^utber-
tas,faxo locü in fuá Ch ionc íog ia ap-
ilfsimuTn apparabit Híeronymianis , 
fie iites rcdabüncur,red vereor^non in« 
vcniet,aiíi velít fomnijiAuttoris Or í -
gtnís morem gererc. 
245 A R C A D A S fufpexerc 
Á&kóf&s plures, ne dícaai ¡rrifíerc, 
füaiii anriqaiíatéíaCtAntes: antiquio-
re s foLüna gloriabancur, mioAftr is 
p r lo r e sex t i t i üe blaterabant, ve non 
Staths, í e ^ e l f e n p í e r e Statius in Syivis, 
Apollan. Apol i ion . 4. Argoaaut. Manillius de 
Manil. A ü r o o ü m . <k Séneca Tragadas. Si 
Séneca, aü tem rogaveris Ip íos , quomodo i d 
«venire potuit , vt Aítris, Lunaque 
pdoresexiftlmarentur Arcadcs? Ref-
Carthar. pondet pro ipüs Vinccntius Cartha-
Natalms r^s Kfe. de Imag. Deorum. Nata i í s 
Coaieslib .2 .n]i thol.cap .8. Se l lb . 3. 
cap, 7. Quod cum diluvio (Ogygis 
forte) pene vniverfa iníidarctuí G t x . 
cia, Suli Arcadts , mon t ium fuá: rc-
2.ionis beneficio , in antris, fpecu-
DLiCque nb vndis evaiere , cum autem 
fon-e paulo ante Luox novae txor -
lum , ex fpecubus egreí i íüiÜent , 3c 
pcit dúos» aut tresdiesr ovam conf-
f k c rentur Lunse exiguam luccm, fe 
antiquiores Luna i a d a b a n t ¡ veré 
íomnian tes ,& imniemores,cum an-
te dilnvíum , ipfamfülgentemLunac 
faciéfepiusaípexjOent . Potcrat quis 
ex antris exiliens , poft diluvi) Sarra-
ceniel, Hilpaniam late inundantis, 
tantifpCE íedaios v ó r t i c e s , íc ant i-
quiorem Bsoedi í l iná L ü n á rufplcan, 
m e l i u s l o m n i a r e d í c e r c m ; qu ia anno 
1030. C lun iacen í ibuse Gallia a d v e-
nientibus, quafi nova Luna ex de l i -
quijs opprefsionis Hi ípanicx i r r a c i a f -
fe tegicnem noftran^ videbatur , Se 
tune te Luna annquiorem iilc potc-
rat lomniare ( íi forte tune vei po-
tucrit ex antris exire, Sí non víque ad 
«nnuni 1373- e x p e ü a í í c t ) afí S me* 
mineric, 6 Auro re skge r i c , fioculos 
claulaÜ'e ad eiusluce nol ic t , pluiibus 
antea íaeculisexoftam , radianteful-
gentem, & ante diluvlum Sarraceni-
cum , & in ipía Maurorum i l iuv lo -
ne ( ve períjpicuum poílea fiet) 
agnoíce t ,an ne antiquitas hxecinc ab 
Arcadum antiquitate aiiquatenusdi-
fi mil i sí 
246 F A T E O R Hierony-
mianam Familiam an t iqu i í s imam, 
non infícior huius lacri ñuminis aquas 
á re conditilsimis oiiginibus ortas,att, 
vltra montes Luna; BenedÍ¿Un.£e,orU 
ginera e iusqua: rercGiff ic i le , imG im-
peruium. Multa prodidere Ant iqu j , 
Poetas, ¿c HiÜor ic i , & Philofo-
p h i , de Ñi l i Origine ^gyp tum fru* 
¿ t u o s e , & foecundifsime aquis inun-
dantis: a l iqu i , vltra Lunas montes, 
eius primasvum fomem deíideranc 
¡ n v e n i r e , fediniquushic labor,eos 
ab hac inveüiga t ione deterruir. V a -
de corda t i Col'mographi , eius or-
tura delcribentcs á duobus lacubus 
(quos Syrenum vocant) asquaii gra-
du ínter meridiem » & Septemtrio-
n e a i p o ü t i s , ipíum fcaturirc iara do-
cent, fed citra Lunse montes, nec v l -
tra, i nveü iga t i on i s lux lincas exten-j 
dunt. K i l u m efie, Niloqucfoccun-' 
d iorem Hieronyraianara Famil iam, 
Hl ípan ix campos foelicius inundan-
tcm , quam -ffigyptum alrer Nilusj 
neajo infidas i b i t . Quid vltra L u -
na; montes pene fabuloíbs cupis 
eius facres inveftigare fontes? Naf-
citur Niius h i c , MagiftroPat. Xofc- „. 
pho de Siguenza narrante ex i l l is ™$u*m* 
duobus iacubus, D . PctroPecha, & 
D . Fernando Y a ú c s . EoruminÜi tu tu ^ • ^ i 
lanótilsimus Gregorius X I . & pro-
bavit , d¿ firmavu 18. 0¿ lob r i s anni 
1373» íubSanóti AugüÜini Regula. 
Si enim Doótor Maximus,aut Regu-
lamicr ipf iüe t ^ at t tE.ciígioaem fun-
dad 
daVe^nuna h i s ^ ü i r e fiiiüs adoptivos 
iiilüs damabaats pareocis áa^bafíísl-
uú llcguiadcncgarec Porulf íxr A u í , 
fi nauualesfiiij , in ípecu Berhlchc-
njitico oati na ícereocor , nunquid 0 
i c r i Pareiui eos Gimleados como.-iít-
terecS Non ergoante iílurii annum 
n^ri ,vf Luaáí pofinc (üontes [ i s n i i i i -
r c .Na i í i RegulaHieronyí iú n6 agno-
v i raus ;qüoaá vfque piisiiuus vir tque 
lÓ í'opiaís) Lupus de Olmedo , ea ex 
opeributi MaxiíTji Doctoris, compíia-
v i r . í k e r g o Regula HieronyíBÍ poíl: 
' tcc.ípora piurum, vUofuai, aui lianc 
"1 ReligtoncíXí crexcre-, e x o r t a e ü ; noa 
f< crgo,vel i l d j g i o o r i g m e f i Q aluorens 
• iiaDec, nec NÍÍÜS hic niü abhis fonti-
' busnatus. His rcatufiginlbus auí l tmi 
í h m e a hoc Dei r e p l c t u m t í \ aquis 
l i m p i í ü h i u ü s , perfpicuiSj q u i d VODÍS 
ciuze, montes tranüii ie Luna: ? inca-
fus cene labor, h i ló míquiis T 
^ I I I . 
Vaniamsnta Oñgw'ts antíquifshii Hffa 
ronywiani' 10 H ¡paniawtcnt i propo. 
n m í u r , cxpsnduntur-
^47 " ¡ V T 0 ^ ea m i h i poteft i n 
inens(lmac tra¿ta-
mmiev ica i amo labo-
ranti) vtdcMonachatu Scocicc, Gal-
• Iiie,5c I tal ix a D.Hieronynio ( ve co-
• natur Au¿tor Oiiginis ) procedente 
í c r raonem ííUhtuaEn. Sutñciec tanru 
ingrefíiim Hieronyíí i iani i m t i t u t i ia 
Hífpaniam noliram o fende ré ,h i s fui-
cris , quibus Audioi ' Qrigiüls ipíbm 
ílaruU: ve qiraotuo» pandtris , & v i -
r l u m habeanCjíudcx noa iiuquus per-" 
pendar. 
• - 248 A S m d o Paulino t o -
lano poílea Prasi'ulc , R.cguUm D v. 
H i e r o n y m í ' i o n g c , latcque perHif -
p a n í a m dilVeminataai, conrendit, ab' 
céájtié plura M o n a ñ e t i a crc¿í a, ÍÍEO 
onih ía i l ía , quge rincticátís, & d o d í r i -
íía; gloria , hodie B^nedivVma inve-
nhmrur, Hicronymi Regulx n o r n e n r 
pee plora dediííe- íacctiia, non ÍCÍÍICI 
¡n tendU , i rnó ,qü idqü;d A u ¿ í o r d ícar , 
inhunc c o l i i í n a c t c o p u / í M o t i u s vtriuí ' 
que toíni papyracea moles. Sed ad 
í t o c n c p l u r e s advocac Hiuoricos j l j 
fui eífatiCiibíidIuii-?NeniÍncai ptofe-
Ctoíuluir, * í i q u i b u s i c í i i f f i o n j j S S. 
Pau11 ni epiitolis id deuuccfe conten-
di i jUa e i i l i i e r , 6c a'olquc neevis, ve 
pene toca iMonachatus H i t i o n y m i a -
ííi nuchma ruat (non cnioi fe huc v i -
que expsdivu á iite CUÜÍ doCtilsiir.o 
Ivlagiííro í v l a r q u e z , íuper Monacha- ftUrqí 
tu Paulini an a S. Auguüino an á 
Hicronyaio prodierUOSed^ato, pro 
nuncPaulinum dircipuium v t i e fuií-
ie HietonviBij quoajodo,2uc quando 
to t Mooa í ie r io rum myriades funda-
vic, texit \ auxit , inÜituit , innoftrls 
Hirpaniíellegois? 
249 A VD l AS $úmam teft i-
Hjanium Pauiini ab Audo ie Origmís 
ai latuí i) .Scribk S. PaulinasadStve-
r u ra Sáiptciu m , qu o med o H i í pa nía m 
sccc í lcnc , m B.iicnioonciii tucrit i n -
gie i lus , iblquc orainaius Saccrdos, 
üudio coiTsaiOta; sífcetibus plebis, 
Hect invítus 3 & vxoratus. Sic cnim Panl'm» 
ak epíü .7 . [. NOÍ modo in Baichiao- J? 
nenCi ( ve anee íbr ipreram) civitate íy r 
connltlmus, poíti i las literas, quibus }> 
reícripíi dic D o m i n ^ q u o naíci i n car» ^ 
nc dignatus eü . Repentina (ve ípíc ce-
ÍÜs eít) v i avukiipciinis, fed credo íp-
í iusord ina í ione , correptus, 6c Prx í -
byteratu initiatus í u a i , fatcor ¡nvi-
tus.] £»:,VÍ Monachu i» probét tétsaj 
íiiír , íubdit aliud eioldemS. Patris 
tcUi í^onium. [Scuo tamen vot i co- ^ 
Giuiiis,eoüCja U u m i n o p r s l t a n r e . í a U 3? 
v a m c l í e ration-sm mcam : naú) ca }> 
condiiionc ir» Barchinoncníi JEccle- yi 
íia coníecrari adouClas íiun , ve ip i l )f 
JEcclcfix non aiiigarer > in Sacerao-
1 i u ni t a n 1 u ra Do adn i , non e t i a i n 
iocum Ecc ie í i ccdcd ica tus . jHincco- } 
natuc interre Pauhnum Monachura 
repaanliik, quia libcruai Ipíi erat (eo 
qaod non adigatus renianiK Eccic-
íiae Barchinoncníi ) Monachatum 
proí i ter i . Nana ( inqul t Auótor expli-
c á i s Paui inun») Monachus reman í ] , 
fícut antea , lupta- Monachatu nica 
pepigifixdus.Svd vbi de Monachaty, 
in hoc teülnaonio ,memlíí]c P a n í i n u ! 
N o n invenlo. b a q u í a GiiliSato mH 
communifalva ejft vatfónf fkth K ó i&i 
r imóla , v d p a r v a M o ñ a c h a t u s vot\\ 
cnirb coa;une ib i in ic l l igendü ^ihde 
de i ide j :o5ü cona-u coa^muni VKO.;ÍS 




328 L i b . í L d e runci 
per Hirpaniádeí l loavcrant adgentes 
illlas tradus dclcrri imbucndas íidei 
f a a x , & (plriti'.sdottrinis.H^c Phraíis 
Idí iul iai is cl\ ómnibus lingua: L a t i -
nx Procenbus pra^cipucanee agníra 
Religiola voia ,5 í Paulinos ¡pí> Épiíl. 
Faulin, &i:.\or:. .Qmid/i contraria votis con-
íiituíit nojitis •^pftcefleé'itndui m i l l a 
eft,. EL canicn r ó dubitat aíierere fun-
dafi'c PauUnü Monaüeria plura3colli-
gl ex eadéepil lóla ad S¿verü , in qua 
cuffi vocac ad convivendum, ími. Si 
ergo cam vocar (inquic A u Ü o r ) ad 
Monatteriü. protedo vocac, n i e n i m 
AlonafleriCi e x x d i í k á ü c t eü non vo-
carei ? Sed nunquid iplua» non pofíec 
vacare indoa iu in , iaeremicoriu ín 
a n n u í o , in Tocietaié covaimeatus; ve 
vei in iíinerc, vel vbi cppommitas le 
obtuliíiet , cum amícoDwO vacare tí 
V b i ne Monaücr i j nmuUPnon ne vi-
des cxiie funaamentuoí tot Mona-
Üeriorum: Non lucaúnl í lc t alicuius; 
non rcínaner<iC alicuius ex tot Mona-
Ücrijs memoria \ Hcc lubat Baflci 
Bajfeus. T c í t u n o n i ú ex Chtonico H.fp. anno 
5> 3 Sz- l ixclcr ibenús [ Hoc temporc S. 
, } Pauiinus in Hirpania te comulic, vita 
)> M o n a ü i c a m prcftlíurus, vt quietius 
>> l lc l igioni vacare puí ie t . ] PoLuit Na-
que S.Paulinus,^ Mona i t í t ép io f i t e -
r i , & Rc.iu,íoni vacare ablq; eo quod 
P a te r e x iík re t M o nachor ü , a ut forte 
aliquodMonalleriCijVelBaüiijjVclAn 
tóni). vc la l te r ius inü i tu t ipo ie ra t ad-
irc, vt Monalliccaij í lat ioi inl ta l iafu 
profcCiurus^proíuerctur.Nam cpiílo-
I x Pauiiniad A u í o n i ü , 5c Auíoag ad 
Paühnum , eum in üelertis Hdpania: 
habif^nceiD evul^antjaft Monachum 
& Monachorurn Parrem vnde i Eas 
actente icgat cordatus vir j nec Vctbú 
quidem , vei Monachatus inveniet; 
tancuas abeQ, ve alicuius erecUonem 
reperiat M o n a í k n j . 
250 AT£íG i tem e p i ñ . S . Hlero-
lí:sron, n y a á ad ipíum üua> in Hitpania oege» 
rct t r an lmi í lxeum Pai; e M^nacho-
iü,,vcl inn^inifiDüdeclarani, quinau-
ü e o d í c e r e , n e c M o n a c h u m ; ÍCÍÍ tan-
tum virüfplrl tu v íven le , rpiritu am-
bulamé^defideria carnis non perficie-
t é^quod in íxcu la í é Sacerdotem fan-
ctilslír-nni cadeíe po tu i t ; imo &in 
vxoratüín.-namduajHirpanias hono-
f aret fuá praeíemía Pauiinus, fsmpcr 
remanrit vxoratus vicam adhuecum 
Tharafia í a n d i h i a ^ a coniue,c no m u 
mis-iandUViaic tranilgens. Vxoraf.u 
autea\ manenté^Pa t rem ñeri Mona-
choíü , in lo i i tua i p r c f e ü o i n Eccleíia, 
quarc ícntio Pauiinum ( quoao víque 
in iNlolana íecel'sit ) nec vxore üiaiií-
fillc , quin nec Monafíice üs ide pro-
fcíl 'uac QuodcxBaronio}(ík Spoda-
no huius^andi v i r i ada copiol3bia)é 
per fequencibus perípicuuaj e l t .Nam Barón, 
anno 3 P/j-.cum iam ab Hií'pania r e c d Spondan, 
riüet Pauiinus, & Romaai pecerct. 
H x c de illopra:t:aii A u ü o t e s . f V b i 
vercaccelsic ad agruni N o i a n ü to-
tusoblequio S.FelicisdcdituSjhoc ip 
Ib anno , abdicavit íe gravií'sima íar-
c inarerum terapprai iü, 3 ^ ^eií:i^c' 
Tune leorfuta á coniuge XhstraQ^ vl^ 
l á M o n a ü i c á profeÜua) tradunt. Ex 
quodeducolanvtUsimü Paulinü, 6c Ü 
in Hilpania viveret rpiruu,tan)en noa 
anhac Monafí ice integre protcí lut», 
quoad vlquc in agro Noiano,re & re-
bus temporaiibus abdicaYit,6c feorrú 
áíancta vxore v i taa i tranlegit, 
251 A r £ C foiidiori fundamen-
to coolVituit in H i í p a n i a » Lucioium 
Monachum vxora t í i j eoquod S-Hie-
ronyrausad jplumícnDcns, & deeius 
vxo re , q u x t í m u l c n m e o v i t a m c o e -
le l tem, ied vxorata tranfigebat, hsec H i e m . 
ioquitur. T Habes tecum prius in car-
ne,nunc UUpiritu íbe iam, de coniuge 
germanaaj de foemina vi rum, de íuó. 
iefta p-arcm , qus fubcodem iugo íi 
muiadcoeleltia regna feü ina t . ] í i i c 9i 
ne maula , vel exigua Monachatus 
pcllucetj Potuit habereeamin ípiritu 
í o c i a m , vltam tranfigens, & fi labiu-
go vxorio , t án ica (piritualcm , íicuC 
io íeph óc Maria , qui abfque Mona-
chatu coelcílem in fpiritia v i t am, ilne 
macula, tranlegere. N c c i n o m n i S. 
Hieronymi epiltoia , quam A u ü o c 
p r imi t omi t rad . c. 10. cxhibet aliud 
invitur , quam landos conlugatos, 
ípret isrebus ó m n i b u s , ípiritu v i v e -
re, quod non eftal íenum ácon iuga^ 
tisían¿tifsimis,licct n o n M o n a í t í c e o i 
profelsis. 
252 S E D eflo Monacbi 
fint Pauiinus , & Tharafia L u c i -
nius , óce iusvxor . QuaetamenMo-
naí ler ia erexere , ipli aut aliqui 
ex eoruoj , íuccefloribus i n / p i d r u í 
£ x U 
Adnor.alieg.de ApofcBenedl¿l ; .6cc 329 
ExIQij iu t ex tot aytiadibus Mona-
Üerloí'.iíi's vnum remanbí ie in plarii> 
, x\x Valencia; ad capul Manin-i : quia 
I pcit HUpióise reÜauraüoneoj appa-
xucruat i b i qu ídam -Ercíinra; éuoi 
I jadvocationejóc habitu Sanfí. H íe ro -
pyaji: aliad i íem excedificacumá Phi-
lippo Príesbytero lux ra Imperlalem 
Cívica cera Tole t a ñ a r a , quod hodis 
Slsla nominatur , ík quod íub Regu-
la D t v i H eronymi p r imo c o n ü i í ü -
t u m ex íü imac , ex eo quod Flavius 
Psxler* Dcxciíi; A u ^ o r á ípíoreprobarus d i * 
cic Philíppum Toletanum eífe , er-
go , qulaToletanus, parerat, v t lui 
ordinis Monalleriura erlgeret ? Sí au-
t cm á quo hanc not i t iaai haderit? 
Ititcrrogetur. Hsec rc ípondet .De hoc 
PhlUppo non ícribunc Aurores an É 
k a c ' C i v i t a t e erexcric Monafte-
r ium , aut Mona ik r i a j íed cum cf-
Tec Toletanus [píe , & in í t i tu tum S. -
Hlcronynn í e rva re t , durum cf t , & 
fiálifícils credicu aliquod non fundaf-
íe Mona tk r iumj Maxia iecum dícat 
fritsm, Tri temius, v e r b o , o p e r e iníhuxif-
fe multos. Videtis ne coniecíuram 
me rara? l i t abique fandamins íubi to 
e r cdum Moaaí te r inm? Quia verbo, 
opere docuerac ? Ergo quicurnque 
Apoí lo lus , Pr í sdicatorque Evangeli-
qus, quí verbo & opere docec , non 
nsuneri fuo facit fa t i s^ i f i Monaítcr ia 
a ;dif icer íHeccine ne cogiratioan U-
mices dcblli&tranfiiit coaieclurs! £c 
ppss* fugilku noí l rum Fr .Aní .de Ycpcs ítS* 
quenter^omDem ipiius Hií tor iam Be» 
ncdit t lnam tiantum conketuris ítabi-
n r i , cum n e m o f í / e j h u c víque hií to-
jricus firmioribus pcivilcgíorumBulla-
í a m . A u d o r u m q a e ^ u m iudicio pro^ 
«iu¿rovum,nieatur fundamentis. Ccr-
tc íi Hi ípane feciberem verbií AU¿IQ. 
y|s Onginjs exclamaren!, fed accipíS 
l i l a latine redita ne í e n c m feriptíonis 
jiateirrampa.m,tom.i. trada; cap. n . 
í 0 & y £ * ait: [Admi ro r hoecín m u n d o 
y,' accidere, 6c quod permittantur res 
^ abfqae fandamenco m t a n ü ponderis 
j ; , , m a E C í i j s ] Hís ne fandamemiseiige-
tftf fablimis machina,qux omnia Be-
nodlól inocum Monaítctia evefíic>per 
^srlaque faicula, inHi lpania , & tor 
eííexií: Hieconyutiiana , quorun^, vei 
\ « k i c r s í i d u a , tamdcDílibus conieóta^ 
253 A V D I A T I S amabo le-
¿ lo rcsbenevol i . V b i ne nuncgfat iu 
íbnr toe Monachi HieTonyn)iani? 
T o t infigoes v i r i q u i a b a n n o C h r í Ü i 
400 . vfqne ad a n c u m 1370. Hí ípa-
niam iiluílravcre \ V b i M o H á ü c ^ 1 
illa > V b i domus faerje á H i e r o n y m o 
m á x i m o infürutíEí Nonne i n M o -
naücrijs illis quae intendit fuá ( c u m 
hod íc fub regula Bcnedi'Tüfloieant) 
a l iquod, v e i v c ü i g i u m talis icfíitüíí 
invenirctur \ An ^mí í i anenfes ,Ca-
radigneníes , Lcgionenfes Monach i , 
íic exoí lam,f icde ípe¿ íam habüiíier.c 
Regulam , íub qua Y i x e i u n r , ve nec 
in antiquis Scrinjjs , in Ecckfsa; p i -
¿turis, vel vefilgium parvulum huius 
facratiísími i n i i i t u t i poísie invenid* 
Curn ííc homines íiae fuis p r i m x -
vis addi^i inftituris (ve n o n k m c l 
acris vir iudicij Card. Caeíar Baro-
niusperpeadit.)vc proeorum memo-
ria, & dcfenfione non dubitent v i tam 
profúndete? 
254 P L F R Í M A agnofeimus 
Monaí íc r ia , quee cu d i u fub vna R e -
gula,aut iafíicuto vixiflenr, alteri po-
ftca nomen dederunr, nec tamen Re* 
gulx aneiqua;,& p r í m i e v i inf i i iu t i l íe 
obl iv i feuntDr .Monaí le r ium S.Ioaunis 
de la Peña in B.egno Ar3gonix i i l u -
aune fub Parcntis Bcncdi í í i Re-^ 
gula floretjcum a a r e a lacrü hoc coe-í 
nobiüm colerent Clerici Ercmitae, 
nuai hodic la dípticis Monaüeri} r x -
gantur, aut cbl iv ioni traduntur v i r | 
Rel igioí j , 6c Abbates, qui íub pr ima 
ii ia Reguía vixeruac 5 Monsí ler iü S-
If idor i Legioncnüs hodíe cekbc t r i -
rnua» habetur,CanonicisRíígülaribLiS 
S.Aoguüini Deo i b i í e r v i e D i i b u s , í i ü -
quid, auc ignorant, aut horrent, aut 
tíelpiduat numoriáBcncGidl ina; B.e-
gulíK ibi ante S.;Auguítini Pvegülá 
v a t a m í 1 i l u ft Í i isi n r á P f a: dic a t o 1 ü c c-
nob íum S.Máfísé de Tr í anos jnoa iíú 
víque hodie v e í i i g i a n i c í a o r i m q j c o -
fervat Canonicorü R e g u l a r i ú S . A a -
guülnl ,qui p l u r í b o s annis i l l an ) íacra 
doauim oraavete!Piara hodie Cficí.^ 
cienüsiaí l i rut i JMoaaüerla Agoolc l -
mus iaFlirpanla, qu^ol -ún Benedi-
¿l inum nigrorum inUiíutim> t £ n « -
banc, vt M o n a í k r m S. María; de So-
brado ; S. Claudíj In Galicia Rcgoo»; 
S. ivUfi¿e de Morcruela , Carrázcdo*^ 
330 L i b , I L d e ^ r t i í í c i b u s . 
5c aiiaplura: numquid Ciílercienfes 
Religioürsimi Patres , dum candi-
daíií vcílcm candidioribus moribus 
cxornant, vel nigram del'piciunt,vcí 
oblivifcuntur ? Q i i ergo potcft fie-
r i , ve nec v lU levis icintilia jilius 
íacrauísiaM Hieronyoií ignis, fub c i -
ncribus remanfit í Sic cecidir, üc 
í b p i t a e í l , fíe oblivioni tradita Re-
l igio , quae (ve cogitat no lk r A u -
¿lor) per tot fácula , H i í p a n i a m or-
cavii? 
255 SED lubet £d botninem 
hunc tuIcire difcarlum,ipfi fsimis A u -
ctoris v e r b i S j t o m . z . t r c i d y.cap. 13. 
>Í n u m . i . v b i hxchabet. [ E t i a m fi te-
jí pusconeiur oblivionc oper ire e v e n -
ir i ad i í lá t ia ,e iusc í l fnagnitudinis, Rc-
>> iigionis culufque fabrica > vt contra 
" iplam vires non habeai obUvio,fcm-
per roemoriae rcmanent, quia, cum 
5? tanta tif.durat amitos perannos, lo-
>> nitus, & fragor, quem excitavit ca-
dens 5 & non fie cvanelccnt o m n i -
)> n o , vtnonal iqux ruinae maneant.] 
x\lt quas exhibes ruinas, quos cine-
rcsJ quoslbnitus: quos fragores au-
divimus huius f a í n i l i x c a d t n t h í Au-
diílis aliquem aliquo ab H.fíorico 
á faeculi quint i inir io , víque acquar-
tum decimum ) Vidifíin? Sub cineri-
bus, vel favillam, q u o a ü vlquc anno 
1373. nova hzee exorta Religio í Si 
ergo, nec lemanlere cinerts , neefa-
v i l la^ce r t cncc Rcligionis vfquá ig -
nis exar í i t , nec vfquain cecidit fa-
brica , cuios, nec fragorcm audivi-
mus. Manear cigo Reiigiofíísiiiríe 
famüiíe is í p l e n d o r hsec antiquitas, 
quam a Gregorio X I . accepimus, 6c 
quam nobis ex ib i i r , líiuürilsinms 
Sigusvr. eius Hdtoriographus Pater Fr . lo íe^ 
phus de Sigucnza , cuius iudicium 
acre, & roiidum,qui lequeretur, n o n 





^. I V . 
Npn multum decori ReUg'on's Do tío > 
ris waximiprofpex ffi eum, qv* tot ilf 
£[ijpan:'a ccnfiitíiit ems iníittuti 
Momfiena tam Jubito 
de.hnd<i, k 
256 T 3 E K E iam vídit 'cIHgens 
X L c d o r tot Hicronymia-
niinfíitutí coenobia ma-
gis ex Audoriscog'uatu prodijíi 'cqná 
e x h i f í o r i s íolidis m o n u m e n t í s , fed 
certe, qui ea Monafieria , fie mente 
crexir, tam lubito evertenda, no e re 
inf t i tut iDodoris tmaximi iliafunda-
v l t , cum caufam ignoremus, cuc i l U 
facraplanfaiio,quí£ tot íxcuhs nobi-
litaverat Hifpaníam , tanquam pf íli-
lenti quodam fydere afílaia, non lolú 
exarueric, led ignis ita i n c a e x a r í e -
r i t . v t n o n tantum eradicata fuerir, 
fed exuüa , eiufque in ventos dirperfí 
ciñeres, nec vnquam tam íacri infa-
tuti memoria remanferit. Scimuspía 
ra imperia deleta.alijs iubintrantibus 
Principibus. Ccfleie Aílyrij Pcrfis, 
M e d í s , 6c Babylonijs, hi Grxcis fu-
perveniemibus Alexandrñ Magura 
agnovere Principcm. Grxcos iufec-
pit Romana dominatio 5 aít Jícet ab-
ierint Principes i l l i Jn ciñeres,in favil-
las ta i rcneorum fe r ie ro^erdyp t íca , 
per Chronologos agrtovimus. Sci-
musquibusregnaverintannis , quse 
Bella gefl'erint 5 quse magnifica ex-
truxerint jedificia, qui homlnesBel-
lo infignes, líteris nobiles, virtutibus 
confpicui florucrint, ctiam fi C i t U a -
libus ever í i s , Palatijs cxuílis Regno-
rum tabularía ignis devoraverit. I te 
Benedictinorumrubiugo,etian3Mau. 
rorum degent iü , non ne manent huc 
vfque fcr ipfur«,dypt ica , in í i ruracn-
ta , qux Heroum tune d e g e m í u t n 
raemoriam ad pofteros tranfmiflc-
runt ? Sola ne Hieronymi Dodoris 
M a x i m i Regula, ex illius aliifsima 
procedens mente, fie evanuit, vt nec 
v n i u s D o ¿ t o r i s , n e c P r x l a i í ( Abbas 
fueri t , vel Pr ior) nec vnius virí fan-
¿lí tatcinfignis; í m ó , nec vllíus v i r i 
ad nos per vencrit, vel exilis notiria? 
Cum duraíFet illa in Hifpania RelU 
gio, pe rqu inqueadmínus fxcu ia? E t 
n i A u í l o r Originis catn nobis , ex 
phan-
"^dno t . a l l cg .de 
phanta í i a , eduxilkt nullusalius, toe 
ikculorum faáa narraverii? Quis ne 
j ü íu sRe ipub l i cgHcrodo tus íQ idsL i -
viusíQuIs Cunius > QuisCa;Üai ? bo-
lus ne anonivus Auttor Ociginii? 
257 J D banc anndratio-
nern,ccire rei inauduai,rolua) reípó-
decanno 1050. eüe ever lam, m i ó 
obl iv ioni craaiiaa) Rciigioneai Hie-
ronymianam,tam late patentem , ta 
puiebre vcrnantem,tam copiólefru-
dibus nübi iemj co quod convén icn-
t¡bus,hoc anne}pluriDus ¿piícopis in 
Dioeccfi O v c t c n í i j apudCoianzam 
vi i la ín jquam Vaiení iam D . ioannis 
nomine notam aíTerif,prgcepiile om 
jnes Hilpanix Monachos , amplecti 
Benedictmam Rcguiam, íic diüfi¿té, 
ve A n a í b e m a t i s n o t a m invlcrint re-
i u d á n t I b u s : q u o f a d u m e ü , vtomnes 
cu iu íbumqae inílicuti Monachi , per 
Hirpaniam difperfi, Tua diroiüa Rcgu 
ia Bcneuiéunam tuerinc amplexati. 
Ec licethuius Conciiij decretum v i -
\ ' i dea tu r , ad ípcc i em, in Benedictina; 
Regalx decore m , fie que totis animis 
debvirem huíus Conciü j aCUs omnem 
adhibere fidem j lamen ingenue fa-
tcor multadifficiiia, m hoc Concilio 
me invení rc ,& ni ipluní in ipib origi-
nali lcgerim,eius Cociiij aclis nequá-
quam Tubicribam, ad quod fubíeque-
tibus moveor , vt decori Hierony-
miani ^inítiuni á DoÓtoie MaxitiiO 
cmananti prorpiciamj i m ó , 6c ó m n i -
bus Regulis tune in Hilpama vigenti-
busíublerviam» 
25s P R Í M O l , quia fecun-
dnm Aucloresai iquüs cenum cíi(de 
quonunenon diiputo) tune iaieper 
Hirpaniam floruilic non lolum San-
d i Biíilij Rcgulam, led ¿c S. Augul l i -
m,SancU Autoni j , <5c Carmel i tarum» 
Quomodo ergo poí íumus credere, 
aut Patrcs huius Concil i j , ñc lacra 
baeccine inltituta parvipcndií le , v t 
omniapenitns abolerc d e c i e v e r i n i í 
ISIifi Monacbi iub illis Regulisdegen-
tes^ic refcadarijjúc rebciics, 6c irre-
ligiofi agnofeeretur, ve mtrucrint al> 
avicis Regulis deturban? Si auté tune 
ín te r hatee Regulas Hieronymiana 
ob íe rvaba tur , non ne Paires D o í l o r e 
M á x i m u m reveriercntur,ReiigionCi 
normam,l"cientií¡e Sacrx T h c í a u r u m , 
totius obfervantiae Sacrarium ? Si au-
oO-.Benedid.&c, 331 
tem d i x e r i t ^ o n s c b o S j h o c i n ñ l t u t u 
profefloSjforte tune á perfcdlione an-
liquadeíciviriCjidcoq; naeritos, quod 
ab illis auferreiur Regula Dc¿tor is 
. M s x i m í j & í u b a l teüus íliiCtioris m-
guni mii ierentur ; ( & h o c concedes 
qui lories B c r c d í ¿ l i n a m R e g u b m pe 
nefugillas, ve mi i em , v t í u a v e m , 6c 
gratus l ib i í c m , quod non dixerisla-
xan^)Quanrofacilius fuiflet Conci-
Haribus Pairibus, per ípedis inl l i tu t ls 
tune v igé t ibusd l ioscompci le re M o -
n a c h o s , vt regulisfanClirsimis? iub 
quibus vjgebant, prae oeul i s poí í t is , 
ipfis a l l igarentur -á (ecuneum Regu-
lae proprix normara vi tam compo-
nerent? 
259 S E C A N D O . Etiamfi 
verum tuiffet laieConciiiumjnon po-
terae C)c ornninodeievifle í a c r a m Re 
Hgionem fiüam Maximi i n i e r D o d o 
rcs.fiquidemremedium poierae elle 
appeliationis,aui promiísionis obfer-
vanii íe d i Ü r i C l i o r i s i n p o í i e r u i i ^ q u o d 
forte a c c i d i t a l i j s fscrlsFan^iiijs,Baíi-
l ianisíci l icet , Augufíinianis, 6c Car-
m e l k i S j q u í E no fie omnino funt d e l c -
t í e j í e d plura poft taiem alluvionera 
Monafteriaremanfere, ni vel isHie-
rcnymi M a x i m i Familiam m í n i m a 
reliciam,interomnes , 6cillisadhuc 
permanentibuSjipramdcleram. Nun 
quidRegula minor i sPa t r i s í la ió Ma-
x i m i . Nunquid eius cultores laxio-
res, 6c inobíervamiorescaeter is , qui 
roeriufuennijqüod omnino eradica-
ren iu r íApage . 
2 6 o Q^ARE exif l imoabipfafa-
cra Hieronymi Familia Aui to ré O r i -
ginis íerio cañigandum \ 6c í u b filemíj 
perpetua interminaiione p r o h i b é d ü , 
ne talla fui cerebri casnobia fundara 
cvulget. in Hifpania noltra, ame sevñ. 
dictum.Quia nulío firmo tundamen-
t o , n e c h i Ü o r i c o , necfcripíufis , aut 
p r i v i l c g i j s f ü k a , i d e o q u € fabulofa poí-
íunt v ider i :qu iade te r í t omnino H i e -
ronymi Patris decus,qui vei Reguiatn 
luis Moaachistradidit, de f a c i í e d c -
turbandam,vel filiosíbrtituscft , fie 
iugum Rciigionis rumpentes, vt me-
ruerint non íbiüm per propriam P^e-
gulam cohiberi,tedopusfuerU aliam 
ipus imponere, quá í i v i t s m , t o t q u e a 
I c e c u l i S j a i é t i b u s i í io rumindi tam vio-
¡en te rcocersn tur exterminare. N e 
hoc 
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hocigUur de Sácliísicna Farmlu evul. 
geiui aqM^icmc cius anciqua dcco-
yat/mhiocndus protvCto fuifl¿t caia-
mus. (kü tu ra s caudori Hic rony^ ia -
no afñngens, 
261 EX quibus Infero, quod 
veruin9 fa^dm/c^ttp^quq lit hoc 
CoRcii iumjdicsnduQí elt, non iave-
r.ifle Parres Conciliares in Hdpania 
ncd-a ca:nobium jquoa Docíoris Ma-
^imiRegularaobleivarec, ied t une 
ccrcaruíii c í i ecum aiiquibus Mona-
ílcrijsdilpcriiSjQoasaliquibus de cau-
, íis a pr imxva obíervaotia deíeivU-
ícnc.Priajó eo^uodforte tüc piara 11. 
lorum Regalam cerra non habebár , 
fedíab S i n í l o r u m Patrum in com-
jmuni P>.eguia dcgeD>uat, óc ica ad fu-
perio.-ñ tuacPi ^ideciCi natu vivcbat, 
v t iibcíücíiwt Abbati cfricere ve ¡ana 
laxe , i ia ) ftride tales Regula; oblcr-
, Varcntur a iuDditis.SccuuGO , ca inor-
dinatio potuit ortum Quccre,a t y e á -
-íiiJe Surracenoruoi , Uio quibai i i lo 
xvogcmobai Htíp.mia,na.m oci io iu 
incatíibus varijs.pfonuai crat, vi ob-
fervantiain his Monaílcfijb rctiigcl-
cerecQiod forte conliderantcs Con-
ciliares Pacres vidcntclquc ikned i -
. ¿linaai Reiigionem & ípícndeícetCi 
fab vnius puloiis lugo oilperias, lub 
pluribusinllitutis , oves Monalticas 
prudenter coilocarunt. 
: : : y ;': 
fachina , qua ah Wfpan'ta extu^art , 
¡JSVqumquejcscuia intsncíi-"üf Be-
ntdtjñAia jamiíia ¡proponitUYi 
& enerva tur, 
25a "T 7 ^ facras Hicronymi Rc«» 
V iigiouemin H i í p a n i a á t a -
puribu:: Saó'Üi Pauiíni fan-
dareí Aactoi Onginis,in nuiium aiifi 
ícopuai direxit ipicula mil'siüüque i i ~ 
bravir,níG v tno í t fam everrat |a<lii> 
í i an i j íb loque sequer Benediüí M o -
X)aüeria}per quinqué fa;culfi a fexto, 
v íque ad vndecitr.um l a t i í s i m é , & 
í i r m i t e r í n Hdpcria noítra exsdi f i -
cata.Et certé-.fi vid)Ül*ai ipfum , abf-
qucalioruni Oít^nííone fuac pro ípe . 
"xifíc Familix^'amque exornare cni-
^e curañe , tacuiüem profc cio , quis 
c n i m a e i n Sac?aiio a ic i Taberna-
culi c o m m o r a n t c í ^ í u a v l t e r j & gra-
te inde Tabcmaculi Eccleíi?; d e c o r e 
dii igcmem,in hsec adnilconduceniia 
bJ ia imooil'sii? Sc;d,quiaid quod per 
milie anftplius annos políederat Bcae-
dictas Pareos i n t e n d K abrdpcrc , Pa-
í r emque ñiijs faodi í s imis , F-imilijs 
inílgnibus expoliare.nicitur, non m i -
í ú , q u o d po-llcisioni inveterara: ÍBCÍ 
p r o i p i c i a m Parentis. N a m 5c íá mUle 
annoruaí poíiefsio p r o me ,etiatE) ta-
censrerpondeat,&: novanri onusin-, 
cñbat probadijinihique , fine proba-
.tione pcilclsio p r o f i c i a t : t a m é vt fcU 
tur q u á d e b i l i n i x u s f u n d a o e t o inno-
ven Auclor, iprius proponanafülchiú, 
apprimeque dcbile cóa joü rabo , n u l -
la pc rfulYüs biie , aulla aai arica tus f t l -
I c l e d lb ium,v t veritati3tk poírefsio-
n i proípiciaon Benccidi Pavétis. Nec 
enim , alia Benedictina decora 
c c G t i n a o deterat Auclorjflürida ve l -
l!cer,fülgentiísima obnubilare tenter, 
f faiiislma cvertere, nnne animus, 
^ut o t ium cÜ,pro ómnibus refponde-
i C j i i c c t non minus per Galiiam, I ta-
l i am^cOvi^mjAí gl iam, Hibcrniani 
omníBeDccidiriO honori ntinfenius, 
fat tnt jproHifpania refpoodere , ¿ 
conuadebilia fulchrafirmilsima op-
ponere fundamenta , vt indeiudex; 
qu iübc t redas,quid de alijs nationi^ 
bascciírendum lit,decernat. 
263 ^CH' /LiS(S( vcalunt) 
quoimpetic M o n a ü c a a noftra á faj-
c uio fe x J o, v fque advndeclmum, eí i , 
Privilegium quodtíajr. San¿ti j ,Maio-
ris Regís Navarra: , íub daca anni 
Chcifíi 1030. quo R c x d e c í a r a t , 
piraífiait t e a i p U i a d v e n í a s Religidnis 
Bíncd ld in íE in Hirpaniam afíerens» 
le primum atiaiilk1 ad íaum R e g n ú 
B;ncdióVinos Conachos, caí Clama-
ce nfi CsoobiD , quod accidít acnes 
1030. [ E t audknsjB Bencoicli do-
Ctí inam,vbjquc rutilare s cog i t av i i , 
qual ir^r í inRcgionibusíaiSíCam pof ?? 
l l- t tranirlantare. , a?: fiifjtcnsad Ciu 3? 
niaceníe Caínobiura evoca vi r inde 
AbbatemPatsrnura, & cuen j i lo gyc- „ 
gena Mon^chorum . quos in Alcete. ,? 
xio S. iootmis Bdptiüse coní i i tu i t . ] ^ 
Hoc privilegio i i c í i d k , hoc i tagau-
dcr^ic trlumphat,vt nunquam aotft» 
in Hifpaniam adventíle B í n e d i ^ l 
il.tguiarn ¿ nec Bg^di^mosaudi tos 
T^dnoLal leg . de A p o í i , B e n e d i 6 l . & c . 3 3 3 
^'•onacbos lepius inculcctjfeplusbla-
t c r e t í c hoc pi ivi legio v i c i í k , ÍJcque 
& ü á i a p i c o i i i s i m Q Bivarlo adcequa-
t U s i a i a m c x p l i c a t i o n c n i Pnviieglj, 
acccperi t .L iccE M.Atgí í iz , id íxpius 
dii-i'oiveri[,taíiiea , vt qui ioreiiigere 
i iQÜc, ve taceat^teruaj hac debiiira-
ta a iacninajquaí i Vimineis virguiis^ 
arieiarc niciiur firinilslmatn verica-
us íu r r ím. 
264 POSSBM faciíe ab hoc aic 
expediré privilegio. m¿fá: ¡ Maioris , 
íi veliigi-i íequerei Au¿toris Originis, 
qui quoticic Privilegia infirinat, fai-
liíacis inÍJiuulat , eolque, quiex Ar -
chivis ea ex i r axe run í , vei infidelita-
t i ^ v e l indiügeot ia ; arguic, & prseci-
pae:hic ficri pocerai., Redita Jcotdalo 
víct. Ve dicetíac Arbucr .Aí i ibroüus , 
natr.quc de Morales. N o n í e a i e i ab 
Auciore íugiiiatur, ve inujlijgens, óc 
in attentiu.Siidea^ nuoc veniret m i -
h i i n m e t u e i H p & f a l í u a t i s Arubio íu i 
inriroulareaijlopifa li&eíiec , nuilum 
cl thocprivi iegiumSan^i j Regís j i T i 
velí inxic,vci vit iavit Morales., quid 
fietdehacMachifta? Scdtamen non 
ea mih i mens,vtdo61: i ís imuaiHilpa-
n u m , q u i cot eruderatis aruiqulutis 
aionamentls Patriaai rjcítraui a o b i -
ÜcaviCj in eaclaí le repooam ,qLic A u -
dof , í i t c rgo , ve cxi í l imo fírsaiísiailí 
Privilcgíuía. 
265 SIC egofeqaens Biva-
r i u m , paucaque aadens refpondeo. 
Ip ium relcripeuííj SanCtlj Maions ex-
plicaos, quod beliicoíüs íEque ,ac pius 
l l e x cuai A g a r c i u r u m incurlibus v i -
difleeeverU Monailetia plura, itera 
vei fügieat ibüs .vcí Lerrie is Monachis 
a p r ivxva , vt obvium erat, obfervá-
t i á videive , exc iür , e u i a v í t , v : 
eani Rcgulam Ber;.:-. a i ^ m , quam 
v¡deba í ,vb íque run l a í c , ¿c in alijsRe 
g i o n í b ü S pace fruénbüs fiorere, traní-
plancaret in R e g n u í a í ü u m , v t v igo-
reaj Bencdi¿ t inum i a n i pene m a l i t i a 
te n i pora m e x t i a e t m a , refloreícere 
cogr:rc t ,&ficquia videbat florentif-
I j m a a i RegaUm B ^ a e d i d i a a i a ín 
CluaiaccnG Monarterio , i n d e ad ítiH 
Regnura novageraiioa craduxi t , & 
p l a a c a v i t , Q j y i praicipué f a d i a a ) e ü 
i n Legereníi Monaíler i o , í i b i dileítif-
f i a i o . m quo quia agnoverat ab Ene-
c^Aci iU^per piuca temporua^ c u r r i -
cula duraÍK Sancbir, Bcncdia i Re-
gu.aai,icd íaa¿cn dictis incurüonibus 
iuxaaa^pUntavi t ibi a v i i á R e l i g i o -
n e a ^ q ü a n j Monachinon vt extrauca 
hor íc ié f jíi eniaiHicronyaiua) Patre 
a g o o v i ü c n e ^ u o a i o d o aiceii Parenti 
a c o p u n d i , abíque iniuria uadeien-
tu r íCua i hoc ivionalkriuai vecetue 
in Privilegio alio Regis Saníli) Ramí-
rez. [Sur Regoiprirnuo), <Sc antiquif-
funuaj, iulque Rcg iua i , & prsccor-
diaie to t iusRegni iui . ] Huicergof ibi 
diiecllísiaio Ca^nobio, cur íi Patrcm 
habuiíiet M á x i m u m Dot lu re , al íum 
Paercm a lc i t i tmm quxreret qui da ré 
poterac naturalem. 
2óó ¿12" qaod haec fit mens 
Sanctij Maioris in Monaí le t io Legc-
renlidcciaratur perípicue ex Priviie> 
gio d i á o SanaijRasairez, fub data 
a n n i ChriÜiani 1070. Sancíius Rex 
avus aieus Redemptoris noüri opiiu-. 
lante clemencia luperatis, & expul-
í is : : : : : : Car te In rajo , qmd non Ugitur 
Ug máü Agarcnis ¡vel maurís. Reg- > 
niiuipariibusdiviniamorj.s zcio ac- 3 
cenias, cuius auxilio triuaiphans ex > 
hoitibus vistor cxi í tere potuiflet, , 
R e g n ú íuuai ab omni iabe,& fpurci- j 
t ia nefandíE gemís í tab i l iv i t : ; ; : :Mo- , 
n a í k r i a q u ó a a a i j Ó í Ecciefias á prse- 3 
fa[ ;sgét ibusdirutas ,¿cdevaf ta tas re- , 
a ü y a n s , gregemque íe rvorua i D e i , , 
6í B ía tus i a i iPa t r i s BencdiÜi norajá , 
per Z\donaftcriaordiaare, & . C . ] Ecce , 
v tor t í inarec , d i r í ge rc t , inítauraretq} 
Monaí ier ia .a Mauris diiLua,aLu luxa-
ta^Beaursimi Benedicli Regula attu-
l i t San¿tiusí non ergo novam artulir, 
íed a d r e ü a u r a n d a antiqua Benc¿ii¿ti-
na cíEnobiajCxCluniacenfi Regulam 
i p i l Legercnfi avitam , & antiquam 
ortsiuavit.Nemo eniai á teaspor íbus 
Encci Arii la; a quo plura aionuaienta 
inveniunturjin hoc Monaí le r io alia, 
quam B e n e d i ü i Rcgulaai inveniet, 
ü invenerit qu¡lpiaaí ,aisignct. 
267 E T VI pcríplciatur^quam 
tantuai ver i raú inveltigandx á no-
flri ordírils Hií ior icgraphis inten-
daturj í i trpecialius í c rmo de Mona-
fterio. S. loannis de la P e ñ a , de quo 
Prlv ilegium Sanfíij Maiorisioquitur . 
Nunqoid negabimus , prinios Mó« 
nachosBeneGÍctir csfu i í ie j in hoc $ i 
IoánlsSácrano,Paí£rr iL;ai ,¿k fociosj 
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n c ü ú q « a m , n a m fát^flfer libenter pri-
mos iliosAbbaies,(k Monachos Saa-
¿ti ioannis.vlque ad Patcrnam,non 
fbfpfiáe Bencdidtiouni M í t t f l l í m j 
íed íub Regula Abbati]m,aut Saocio-
rum PÍ t rum Clericos Uiud Ccenobiü 
t r iqacnta í ic3a temponbus S loannis 
de Aurcs .Qaa rc í Qaia in huiusRegij 
Cxaobl] terinijs , invenimus iniüi 
prinao ab Abbate Paterno cuicsm Bc-
jaediClinaía Regulara. 
26S üUben tc rda remus 
éétoAÍ Monaítcí ia , dUionis Sanctij 
rMaioriG primo rufccpiÜe temporc 
prxdid'o anni 103o.RegulamS. Be-
ned¡¿ti,qnla ta omnibas primo traní-
plantavit iplam Sanítius ; íülnm id 
potuic efie ccrtíim , de Monaílcri js 
conteruisia Rcglonibus Sandij Ma-
jorisrnairiid clare montlrat Pt ivi le-
gium.Cogitavit quditer ih Regionibus 
Jais eam poff-t trmjpUntare: ert^o tan-
tum in R^glonibub luis id potuit eíie 
vcrmrMioo alíjs in RtgaiSjVei Lcgio-
neníi/v'ei Tolecano^ut Bcthico, aut 
B . u c h i n o a é ü . Quid crgo vetar,quod 
j n roía Legíonis ditione ante ¿an -
ctium xvlniorcai mu ereda ( vt vuie-
bimus) Monafieíia.5 Sandius de fui^ 
Kegioaibus Navarra a vi to imperio, 
Caüella vxor ío R.cgoo, cu rav í t ; de 
aíjjs,quidad ipiam pertinuít j T á c s -
rra luuaiPvegnü Lcgioneníe crac, qua 
Gail i tñ Bvegnü , licuc igitur in CK>1ÍÍÍ 
Benedictina R^guiá non phntavir , 
i t anec in Legione , quod in prcTfato 
Ramir iPr ivi jcgio ^ Á U - X . D Í cuius Sa-
CÍÍJSÍMO fints ordo B. Btncdíéli jn bis 
par-t'bus ewanavit.Vcúác re dn bis par-
t!b:¿s,[[\ panibus Navarra culus Rex 
Sandius^antarn renebat clavum: In 
his p j ft iba i , h o c c ( i , In L t ge r e n ü i \ i o -
nai\Cíio,aul í t l i jáNavarta^de quious 
fpeclalius lermoerat : Ücet ergo prí* 
í nos MonachosBcnedidinosCiunia 
cenies agnoviüet N a v ^ í i a t e m p e r e 
Sandij Ivialoris,non vero Regíoiics 
R^liquxHirpaoia; , i n quibus viaebi-
IKÜS copioíiísiraos Monacho&ü gre-
ges/obPaftorcBenedido, EccieÍJas 
paículs r e f e d o s ^ Eantiparentislym-
pbis recreatos.Etforte roj / th ispar t i -
fe,nec de Regno CsíkJlce v x o r i o 
ÍDcelligenduni,í"vd t a m ü d e Navarras 
jSegao.N^na aii JnReghn 'hus Ju í J^ t^ 
go taatumin iliis Fvvgionibus debet 
rtifícibiis; 
intelllgijquai fpfías erant, ab avls hae-
reditati acceptXjhaec Navarra tá tütu 
crat,n3m CaÜeiUm lure vxorís Gc-
loir^habebatjnon vt íuajCed ve v x d -
iis bona jvndc fadnm e ü , v t üa t im ad 
filium Feidinandnm ííiacns íurc t rá-
ficrílj^ a Navarra d i ídndere tu r , er-
,go,5c Ü de-derimusgcatiSjin Navarra: 
Rvgno , pr imo plantatam Religione 
Beiiedidinam á Sandio M a i o r e , v i 
buius Píivilegíj.ücnt concedimus pri-
m o f a i í l c a n i d o Sandio Monachos 
Senedidinoscollocatos i n M o n a í l e -
noS.loannisdc ia Pcña , locusef t , v t 
i n CailcllajLegioncOallaL'cia, Bar-
chlnonenlique ditione plura M c í i a -
üeria fine er£da,pli3ribus anteaí>cq-i 
i i s ,v t Privilcgijs au-denticis, eornoi 
pdmam credioncm mcmoranribus? 
perípicunm fíct^poft invafíonc Saxra* 
cenorum , 5c GoihoiutiDi tempore, 
H iüor i co rum tcÜiiTionip ínonfírabi-
tur. 
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ingerere dlfftcültatcm PíivÜcgí.üciiifr 
¡rfcoj Sandij M a l o ú s e x p e d i t u m í n f a -
vorcm ünienfís M o n a Ü e r i j , quod e 
Monachis Clüniaceníibus formavlr , 
dos» a i r» [NamordoMonaf i i cüSom- £ 
oinm Ecclcnaíl icotnni ordinurn per- í? 
fcdirsifsuíSjtum tempoxis, omnino- ^ 
ñis& Patrix erar ignotus, ] Quomodo 
crgo tea'ípore Sandij Maicris crac 
ignotus in Cabella Ordo Monaf t i -
cusj N o n n e c e r t u m c í t f o c c r u m San-
d i j Maicris CottiIreniSandiam^pau-
eis ante c m n i S í C r e x i l í e Oa ien íc M o -
pafíerinm , ibique Moniales Mona-, 
choíq jvo lu i í i e babl ta re í lb i n á q j T i -
gddia ñlia d i d i COIDÍUSSandij S j n -
ctiisime v ix i t íub M,onafiica diícípli-1 
na) quomodo crgo crac ignotuSjtunc 
temporis Ordo Monaílicus? N o n ne 
in Cafteils ditione, & Biugenfi T ra -
da Arl3nceníc ,Caradigaeníe , Silen-
fcque Caibobia M o n a ü i c a m á l k U 
plin^m oblervabanc í Brgo non crac 
ignotus Ordo Moaafticus.Quarc c x U 
í l i m o e x p l l c a n d u m Saadij cffatum, 
q i u ü hiperbolice 'é\(kim ita vt dicac 
Ordo Ule Manaa í cus ln Eccicíia per-
fvdlísjmuSjCluDiaccnris fcillcct, cra£ 
ignorus, nam tbi camimodis í iorc-
bat Monaü ica difciplina , qux in no-
ftra prairia , Baibarorum incurfioní--
buSíquoiidie i a l n í a d a b a t u r . Et ideo 
i ícec. 
Adnot.alleg.de Apoí l .BenecI l6 l .&c 
ncerJ&Oar i lcnGíagaoícere t C ^ n o -
biuíis,6i; SüeníCíaUsque^uia non v ¡ -
debat, ib iUis , l \eguia í« Bcncdit t i-
nam , ÜCLU in Cluniaccnli ruciiare, 
quaíi exííliíiiabai: Oíá'mcm M o n a ü i -
cum non c ü ' c q u i a n o n pcrf^diisimu. 
E o d e m i g í t u r a iodocum viaUiec ru-
tilare per o/miem E u r o p a m l U g u l a í n 
Bened!¿ l i aa tn , rnb oblcrvanüa Clu^ 
o iacen í^ ip íam Qbíervan t iam, in íu iS 
Regionibus plancavic prinjus , non 
R e g u l a a ^ q u í E a piuribus ía;cuiis í a i a 
efac in Hiípania noca-Qi^od eíiana fifi 
a u t u r ex verbis lequeatibus áiCll 
Sácl j jMaior is ia Oaaknfi rc tcr ip to . 
[ D a m ergo alsiduis precib9 D o n i u m 
expofcere, ve m i h i dignatetut auxi-
Uum pra;bcre,vc íd .quod menee reti-
nebá,poÍ8e ad efF^aa.dcduccreA P " 
fcaione M o n a ü í c i o?dinis tenebias 
a o í l t x látríáé íiluminare , didici, quia 
perfe£kione hums teíiCt$,quz require-
bam , profclsionis, nem^ perf^ctíus 
ofíendere poterac» quatn Congrega-
t i o C l u n í a c e a f i s . ] B,eq^reüa£ Qi'&Q 
Rex, perfedionera obíervantia; Rc-
guiíK,haccinvcnic ío Cíuníaceníi C 6 
gregatione, & Ucee in íuo R^S^o i a m 
haberet Regulan), quia non ua per-
f e d é cüítarii ,hanc dicieur pr i^^3 P^á-
laflc in O n n í e ü j L e g e r e n ü q 1 1 ^ ^ 0 ^ ' ' 
üe r iO j i ionRcgu lam B£nedíc^nau>' 
qux,a piuribus Isecuiis.iam nOLafral: 
la Hiípania , i am obís rva ta > iaíIi 
cuica. 
i • . • f . V L 
BenediaiRegulam Wfpanks i W t f i ^ P 
a m p , SmóiifsmiParentis avo csrttj* 
Jimum. Non autem e Chronulogicis novi-
terin ¡íicem editis probanduw , vbi de 
bis Aucíoribus Dcxiro , Máximo, 
& alijsfimilibíiS, firtur 
iudic'mm. 
370 \ T tempore i n 
t V íurpicionem erudicis venir» 
fe FiavíuiB Dcxcrum Pra:-
feQnmPrcctorio ltDpenj OriencaliSs 
Maxinvarti Epifcopíafii C x í í a r - A u -
guftanun^velM. M a x i a m a i , ve alij 
volunc, Monachum Ikncdid inuno, 
& i c i d e E p i fe o p aai j L u i t p r a n d a m , 
iul ianú PerczjCk: multo ímgis Hauc-
bcrcuíu HXpaleniem, <Sc Libcracum 
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eos omnes3quafi ruppoficiíios, íügil-
ianc piures.veluci confictos iníiji^uiár, 
& , v e i nulia talia operaexsraíTe prae-
di¿los Autíores ceníenc, vei fi ea ela-
boravere,abipl]s iliufíratoribus f u i l -
le yitiata,contendunr.Quare nuiiam 
ipíis í idem adhibendam elamane, ex-
píodendoíque omaesab HiÜorijs i n -
Munt^quat í eas apprime maculames, 
& n^vls teternnns afperger^cs.Qua* 
re nuaqaara in mencem meam venic 
horum Audoricatesanriquitatem Be-
ncdi^inaeRciigionisin Hifpama fir-' 
n íare ,ne dum fulchra imbeciiiia qqse-' 
ro,non alia firmiora fundamenta me, 
adBenedidinam a n t i q u í t a t e m , i n v e -
n t e credaiur.Abeane ergo Maximus, 
LuícprandusJu l ianui jHautber tus , 6c 
Liberatus^ne iliis clarius fole ofíen-
demus ante annum 103 o.per quinqué 
fsecnb Benediciinam Regulana , late 
per Hi ípan iam emicantem Monaftc-
nafundancem,Sanct i fs imoíque viros 
ad coeiettia Rtgna dir igencem. 
271 Í £ D tamen , l icethis 
non initar Chronologíjs , non pof-
í u m , n o n de ip í i s ,quidícnt iam aperi-
re(r¡ecde H a ü t b e r t o , a u t Liberato i u 
dicium feram.'habentmamque vive^ 
rem defenforcm, ipfe fuas fibi resha-
beat)DextrurD vidim9, inf ínc prsete-
r i t i fseculije blattis íufcítaiü , lub no-
mine i l l u íh iXuc i j Elavi)Dcxtri Pr^-
f ed i Practorio, imperij Orientalis Híe 
rorymo M á x i m o Dodlori amiciisi-
m i . 6c ad quem iibrum de fcnpeoribuS 
Eccleí iaüicis inícripüt . V i d i m u s i p -
fuen á viro doai i s imo Hieiony^ro 
Reman de la Higuera , é Societaie 
leftMuce hac donato , auxilioPatris 
Torralva,eiufdem Societatis.Vnum, 
óc aiterufnfarnaagnofcimus, n o n í o -
Inm doctrina conlpicuos, fed 6c Re l i -
glone venerandosj quis c.go credac 
boa:»ine3 d o t l o s , 6c píos nationi TUÍS 
imponere voluifle mendacijs inCgni-
bus? Concedetem fortePatrcm H i -
guera, aliqua e m e n d a ü ' e , cxi l ismo-
menr i ,v t claulula; puriores caderenr, 
6c id forte auctographum antiquiun 
eius manibus traditum pecebat/vtpo^ 
te antiquitate, aut !uxaium jauc dele-
tumquani i íper ) íed íentenrias i m m u -
talltMiova non Ibi in venta addidifre, 
í e m p e r f í r m l t e r , audoritate exrrln-
í e c a d ^ d ' ^ ^.fic íabor .Qui t n l m fíeri 













poccrát , v t Rcliglofus bomo talU Pa-' 
jniiircdOwürMUiX, & Rcl igíof ibimíe 
t i iccUjíüX conlcicniiaiouus tale fal-
foaas/m ícvur.". durar Lua:,üC taire fiá-
mls purgaron^ aoo delenüic, ubi i m -
p-vmcre vo lu i ík rAa nc ipil cbarioiHi-
í h > n a T o k t a n 3 , c u i iacuír /bebar ,quá 
etinfeienriapropria, ta l icr imini féüb 
2nexpiamUcbr¡ü;u¿: Quarc in eO fu-
n i * í c a ^ v c seper ve;ü cxiüirnc Dcx-
T r u í a , ^ aP.H^ueraJn iéctED eciitii, 
& á í'ápkntiíshDO cuIrlfsin^cque Bi~ 
vario JUCO iliuUfatü.lNccqua; aDcx-
rre, in hoc Chronico nanaturjea tam 
cx^guae ñdci íüfpexí, vt abolcnda vn-
qiurn.vtapochryfha c c n í c r t m , quoe 
quU á ta l l clucioasore firíKacajillu-
¿ r a r a q j videOyíií; aCtunD a g á , iudlcio 
r eünqooc rud i t o rum ; licct videam á 
fió OJÍDUS dodi ís ia i is impu^ria ta , qw-
bus licct affc:¿tu , ¿i vcncrat íünc, l i m 
coniunLUisi^us^nequeo íS©nv ceníura 
io tc l lcáos , non ciiVideie. 
272 £ ZS .M.Máximo, Luic-
p r ándo , -& iu l iaaoidem íent iq M . 
Ivía^imurn piurirnl antiqui coiiauda. 
TUV:, ,SJ/ídorus Hiipaniarurii Dcdor 
i^íi Synchronos (nec mtfii taceiUc ne-
gotium ciiílinvtio noviter intenta in -
rcr M s r c ü m , & MaxiiKUiTi) e iníque 
Gbfonici iDcaj in i t , í u b n o m i n e H i -
íxorlx G o t h o r ü m , Sinttus í t em //-
¿tyhmfm , 5>VÍ«//O EpikopLis Cíef-
rar Augi íUnus , Rsgvrjundus Epilco-
pui Lilibcrritaniis , í ide ia Epifcopus 
C x ña fi4ügú lU n u s, ÍS. Fetrus Damianif 
É^iftópüsGaréMaiits Hoilicnbs, Pe-
trus Dmconus Jywoums.Eyi modernis 
Lidvs G.'raluus , Alphonfus Garfias 
Matamorus., Anionlus Augu/iinus A r -
chiepiíbopuíi Tarraconcniis, Jri ihs-
mius, Garfias de Lotyfa Archicpilco-
pus Toicianus , GtíbsrMs Gincbrar-
dus A chjtípíít-'cpas Aqucnlis , quin 
fiídchior Imofer S. 1. in libro de ve-
r í ta te ,epi í ío ix RMar i^Vi rg .adMcf -
í j n e n í c >, a íic rít ,©extf a 6c Mfa x i -
JSUÍI^  veiar l i i i an) , & Enoch, ac. hsse 
t é m p o r a reí 'ervatos,vr r t í t in ion ium 
perbibeant vcri tat l . M a x í m l varia 
opera typlsíunr data pracK-rito ía:cu-
l o ; qux quide, & bmul opera L u i t -
prandi,6c íal iani denuo eruderarunr, 
Hifpanis cxb ibüs rum, ¡iluAiibus 
c o a r t e n cari js nobí les .D. Rodsr'HUS 
Cbarus¡D.Laurcnt'ms Ramírez de Pra-
do , D /Tbtmh s l ' a m y j da B a t g á s , do -
¿Uísiírá Hi lpan i . iplbrura lineis i'm 
sTiiranda liluftrarunt opero., idera D* 
Thornas'íawayo de Bargas, D . Didacus 
Qájikjon^vt (tas crudirilsitDis VOIÜÍÍÜ-
mbus de Priniatu Toletanx Ecclelíse, 1 
V.Dldacus^c Sahahedra Faxardo, cui 
profecio , & llaguajíuie vulgaris cul-
tura 6c cruditionem fmuil cum lu -
dici) pondere,& íemcnr íx acuaiiac, 
& didionis nitore debet Hiip^aia ao-
ftra.D. loüiines'Tamayode Salazar.D. 
Mmrus CaJitllaPerfer.D. Gajpar BJco~ 
Imus .Fr.Pnir¡cijcus Diago. loantes B r i -
tiusjvannts Márquez. t r -Didacus M u -
riUo, Francifctts Potosarrero, V . Pctnis 
Salaz ar de Mendcza* 
273 B l ' trurábitur aliquis, 
quodipluai M á x i m u m , aut l a u d m , 
au t í cquan iu r , ac í l r i Prud^ntius d é 
Sandoi 'al jACitoniuslíepIus, Erarc i í -
cns Blvarius, llluíUilsimuf) S. V i ü o -
re i íRerpuerca t ce deeoí2 Audorum? 
quos lauartat extcriUtcni di bosem-
r. e s El! í p a n o s o l e i r & n t e r i e ^ c íi e, a i I o s 
vero iippudenter centra vcr i t a iem 
egifre/in fairuate illuOranda ludica-
biauisrNon id vpqusm ferzm. 
274 ^ i V . ne vt bes A u r o -
res Cbronolcgos proícr ibamus nota 
inílpicatiíB , l ioi idi tat is , nimice crc-
dulitatis. in ó ;6 í faUuaUsto t v i i i s l a -
í ignibus Hiípnnis invreniusj Credo 
cquidem Audorem Orjginls id in te -
defe,6í : ,vt gloriam B t n c d i ü i n o n u u 
deierar non verebitur l i turaja indig-
niísifíiarn lincis viforum ilíuílrium 
intentGre.qui cn im aliosHifpanos^vc 
p cílea v ide bim us, de ípici t, iaÍQit iasq j 
ar^uít jnon mirua; fi bos iliis pares cf-
ñc ia t .An vt ilie manear verus hifícrí-
cusfe íe l i ta r ium deí idera i í O i a í i g n é 
petulaailan-j! Caulam , me to t íus 
Hüpaaia? age re rgnofeitis, 6 do&ífsi-
m i co raps t r i o r í e , quid ni mimicum 
decoris Hiípania: deíertas ¡nidias 
dcportat is^qaiavcñrse í z a -x pcflesía 
pon averruncatis, vtEliipaDia: deco-
ra,Oca naiioaibusexteris detrira , i a 
p n í t i n a m rt í l l tuarls Iplendorem? 
275 ^ ^ q u l a d e r e Bcaedi-
Aiaaagitur, audice._Nunquid Parce 
Higuera , Bcncoiainas Monachus?. 
Aur ad ipíunj aliquo niodo noÜra per-
tincbat Familiar S . ü ¿ q d e ^ u s ¿ f e i ¿ 





f A l o t . a i i e p . G e 
D.ThomaSjTaa^syo, & alij plurcs, 
qui hís Chronicis ñUunc, aiiquid cum 
BeoedidiRellgione habucre c ó m u -
tie, ir t in eius oblcquium , tot decora 
no&i$ üngerenc F a m í l i a í Q u i d ab ca 
b o i n i n e s i n i e g e r r i m i e x p e 11 a r c n t, v c 
tor a i onü ra forínarenc.quaj ta acritcr 
fngüiant adveffanj? Adquid coíRmi-
mícc remur advcn tü Diícipuloru Bs-
fiedi¿ti,adhuc ipío * iventc , in Hilpa-
niamrAa quid voccvbBmediélims ig-
í iotam conflarcniSNieaníjóc alia de-
cora huius Rdigionis in auctographís 
inveniffeni íNibi l in térra , Cinc caufa 
í i t :quid caulx? Quid aifetíus, potuit 
raks viros i t r-pei lcreví tot Mcna í i e -
ria i l luüriaj tot Manyrum Myriades, 
tot Prcelaicrü fununa capita, confin-
gc ren í , in oblcqum vnlus pauperü, 6c 
i l e l ig io íb tü Faimliar? Apage labeaj 
hant cot>taiuirque viris adfricare. 
A M P L I V S , qood hos Aurores 
avide receperit Bcnedidina Religio. 
Hunquid a á r u m í S c i c b a c e x c ó n i u n i 
OíimiuTO Hirpanlai Hi i tor icoium có -
fenfujíb roí honoribus curoulatam; 
t o t r a d i j i fu lgcntem:á fóculo fexto, 
p o ü Cbr iÜum, íe agnoícebat , id é 
lilis archivis noverat, hac potlersione 
per fe re vnüccim í x t u l a gaudebar, 
invenit hos Auclores antiquirsia)os,á 
virísdoítirsimiSje blattarum obl ivio-
ne íuícitatoSjá vinsinqua queis, nec 
adulationis nsevus, nec atienlationls 
fuipiclo pocerat irpputari. Quod hls 
í i r m e t iua decora,a temporiüus anti-
quiSjlicet non Tepuiu taineo alicuius 
obl ivionh pulverc aíp£rra,n)itum po-
íuit v ider í í Quíe nam Familia nobi -
Í is ,avi tos honores, quos ab antiquis, 
¿Se illuílrifsimis progenUorlbus accepU 
jntra ícriniortun ichedras íclt iate-
rc ,non g a u d e t , á v i r o aliquo erudito 
extraneo/m iucem hanc publica eroi-
t i í N o n vidijftis plurcs Hi lpanis ma-
iora tuSjó : famuiarum ftemaca á Do-
ü ü s i m o D . l o í e p h o Peiiicefio, in Iu-
cem edi, 6c non íblum aDomin i s ex-
clpl benigne7led avide debderaii , 6c 
g rau í s imo animo anipleQi, gratjjs 
redditis taliñ f t emütum cruacratoti 
f iddirsUnoíCur no ira tales viros eru-
ditUsimos,Benedictina noüra Mater , 
p r o m p t i í s i m o o b l e q u i o ^ corde íui-
c lp ia tg ra to ,á queis iuaavitadecora, 
luce publica,donar! gander. 
m c á i c k . & z c l x x j 
276 C f í ^ ^ cuco aliquandoper 
IVivogi^ Regioncm iter agertm , 6c 
a d fa c r u m m i l i a n i a c c e d e r e m C ai -
r .obium}D.Antonium Zapata gratif-
fimo animo accepi.quja fui Hiípalen-
í i s í jauibertj,nec dum in lucem e c i t l 
iTiihi qii2edam cornmunicavit frag-
n ien i í í ,qu lbus aiiqua mei S. Facunüi 
Ca:ncbjj continebantur decora , quae 
feiebáca efie ipíi(siííia,qua: a pnmg-
y|< vnguículisin lacro i l io acceperam 
CíEnob io , (Nüc ipr^ Zapa ía 'Hau tbc í 
íOjnec fiacíerio adhibeo}ncc elevo) 
V«lg3t r iera t ,6c quail per manus tra-
dituja Gothorum tempere mea yxl-
moejuisdificataniDomum. I tem i n 
quadam Almanzoris invaíionc c m -
nesilli9 Alceterij Monschos, M a n y -
rij palma^ab irruencibuí Atabibus3de-
coratos,quorum liplana, *m claiiílro3 
q u o d V r í x v o c a n t ^ e q u i c í c e r c v e t u s 
eü traditic. Nunquid reípuercm ho-
ininetj) aücvcr3nteni , re in Bibl iothc-
caS.DionyÍJj Par iñenfis , tale A u ü o -
graphum inveni í ie , in quo talem i a -
veni thefaurum, antea pene abícondi-
r u m r S c i e b a m j n i l n o v Í , & á t r s d i t i o -
r.e antiquiUima mei Monafíeri j aiie-
n u m m i h l iradcre i i lud vo lumen,n i -
fi forte annum dkmque fignare, 6c 
nomen evulgare Abbatis , fub quo 
irruptio Almanzoris contlgit : fucr i t 
ne credulitas híeccine fugilianda \ l a -
ven! minctale a u r e ü , quod quxrcba 
avide,num relpuerem venam nitidif-
fimaca meis oblatam manibusí Quis 
vnquaai tot isanimis non amplectG«-
retur? 
277 ¿ / C ^ T " crgo leiam A u r o -
res ihos Chronologos, fub vmbra ta-
l ium virorum}qui ipíos i l luñraverüc , 
ab xflibus iaipugnaiuium proce¿tos , 
6c illls poÜcm firmare B e o e d i ü i n a a i 
R e g u l a m á í.xculo fexto , Gothorum 
tempore Hil'panias illuflraíie,quia ta-
menab inftrumentis in íufpicioncía 
vocatls,non eft veriras inveüíganda, 
dumíuppcrun t publica, oc irrefraga-
bilia,ideo pro nunc, ab his advocan-
c í s a b ü i n e o , vt fcrlprurís fide oa^ni 
p!enls,tantum veritatem cftendam» 
quas qui vei nsn reccperit,vel dubias 
quadantenijs reputaverit , ab ó m n i -
bus pcrfri¿tss f ront is , teme-
r a r i » m e n t í s nota 
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P r iv i l . 
Regina. 
f m u 
Anieaívmim 1030.tnómnibus H>fpm.'$ 
Regiombus¡viguilp Bmáldi ' i Regulam, 
ja lum pofiinvafiomm Mauronim,, 
oilenditur. 
27* Q ^ Arcbivisplurimis Bene-
J i ü i n x familiac inveneriíDus 
p juc UjVei piuribus annis^n-
tc Sandium A4aiorem, (5cann. 1030. 
Benedidtina Monafteria e r e ü a , eaq; 
cxprcíVca Principibus ,qu i Privilegia 
donarunt j íub R.egula S.B-nedidi üe-
gere alkratur, nú credet Audor O n -
gini í ' .S jndi iun Maiorem non fuiíi« 
pr imuiD^ui S Bvnedidi Regulam i n 
HHpaniam ínvcxa íSc io noncreditu-
runi,quia cscusnon camü in parieres 
i m p i n g i t j e d lucen) deípici t , & exe-
crarur í ía raenhis ra t ionú ponderibus 
Privilegiajante ann.1030. expedita a 
Piincipibus decorabuntur, vt nenio, 
nlíi cxcus non CsOgatur vcritatem ag-
ne ícere .Scnauoi incipicíDus a P r i v í -
It gíjs expcditis sevo prox imior i San-
d i o M i i o r i , v t inde gradum faciam5, 
ad tetupora anteriora,3c qux cü Mau 
roroai prima invafione conveníunr . 
279 P R I M F M ferat agmcn 
Gar í iasPr imus Legionis Rex^quiaa-
n o C h n Ü i pio.centLi i c i l i c c t A vjgin 
U annis53ntc Sandij M i i o r i s Privllc-
g^  ú , Chyrographñ ex pedivit dona 1 io 
nis infavoréMonafter i j S. ludori de 
Dueñas noir.ioati.vbi polt plura at i r i -
bura l i l i Monaílerio príeda , baje ha-
ber verba.[ Ve tarn ian) didus Obeco 
AbbaSjCumfratribusíuiSjquáquí poft 
cua) locoeius íucceflerit,qui vitáfan-
danD^ublVgula B.BenedidiJbidem 
uuxei,intihabeant,porsideant, vindi-
cet>6c defendanr.] Et paucispofí an-
nisícllicet anno 915 .OrdoniasT ex, 
qui tratri Garfi» inRegnofuccefsir, 
alio in diplómate , idé repctitjná.plu-
r ibusprsedi j sd idñ MonafteriCiadau-
geriSjfubdit. [Petro Abbati , cumfuis 
t*i atribus.concedimus curáhabcre . re -
gere,& Monafíicá virá3recüdüdccet 
S.Bcnedidi Regula , ib idé escrcere.'j 
An ne Monsfteriü hoc in Hirpania,an 
te S a n d i ü M a i o r e agnovit Bencdidi 
Regula.cu'ms imuitu hic á Regió5 hif-
cc.tallbusdonisdccoraturHre cxPvi-
v i leg ioVrrac íe Regina: C a ü e l l ^ , de 
Legionis couf ta t j r i ravü inuáiGarfiá 
condidiüe MonafteriuS.Pctnae E ^ -
.Ionza,cÍrca Legloneníem Civitatera 
anno 91 t . í ubPa t r i soo lM Regula,his 
verbi!».[Q.iiodCícnüb;fiTíitav!>Gar- ^ 
lias B^ex, in eulroine Regni poüros , Jt 
c o o Ü r u K i r , e t i a C o l l c g i ú M o n a c h o r ú ^ 
íublAcjzula S.P.Beneoidi Deo ríñli 
faatiuíiKjOrdoniub I I . Ltgionis Rex 
Mona í ie i iüS .Mar t in i , apuü Compo- p ^ o j / 
üellaíii magnificis ad augens prxdijs, O r á J í 
anno 912. baechabci. [ Nui i i oamus 
ücen i í am í e rv i end i , nifi íoii Dco, 6c 
S.Benedidi Regula;.] 
2^ 80 £ T v t pcrlpicuüfiat inReg-
nis.non i an (ü Legionis vjguifie,ante 
anno 1030. Bencdidi Regula,led i n 
ditionc Cafleila:,quíc pcmnebat,iufe 
vxorio,ad SandiúMaioreníjVidebjiíis 
e n á p l u r a ereda Monalleria , fub ea-
demS,Patris norma, in Csüe l la : Re-
gione,vt inde perípíciaiur non plaa-
taííe d e n u o S a n d i ü Benet í id i cb í c r -
v a n t ia m , i n o m ni b us 1 uh Re gion i t 9 , 
fed t a m ü in vno,aut altero Canobio 
fui Navarríc Regni .^am Comes Fer- pr:v¡it 
dinand.Gonzalfcz,ann.9i2.Arlancc p^d,-^ 
fe Monaí lenf i re to i í ica i ,6cconat So- Q9riZa'i 
na; Abbati ,cumfratiibus luis. [E t vt Cmitis'' 
docct Rcg. b .B tned id i Monfifíicam 
v iuamexcrcc rcdece rn im5. j l c tCo " 
mes anno 91 S.rcfíauran.1 M o n s í t c ^ ú , , 
S.ScbaÜbm Exiliefís, ícu biiéñSjpíura pr¡vi¡m 
donaj&príEdiastCfibuiiPlacefi t iAb-
bai i ,ó í ftátribus fuis. [ Et fecundum 
quod docet Regula S. Bencdidi Mo-
nafticam vitamexerecre,] Invenitur ** 
etiam,in Caüel l^ Rcgoo3ívlonafíeriCi " 
S^Pctrl de Carauigna, fub Regula S. 
Bencdidi militans anno 834.. N a ex 
Bulla Cicmentis V l i L qua; ¿jandorü ^ / / ^ 
Albo adfcribít ducentos Monachos, Qim^ g 
qui pro Chriíii nomine funt Manyr l j 
laurea decorat i , codem anno , fub 
Regula BeneditVi viguiíle enarrat,fed 
tíehocexadiüs,^. 13. í e q . I a a i e r g o 
habemns,non tantcmi ex Privilegias 
Principum ,fed ex Stdis ApollolíCK 
declararione,inBulla Car.oni^atiocis 
M a n y i ü j Bencdidi R* gula, piuribus 
a n n i s . a n í c üicui an- , o • -.•.Hiípamas 
ornav i f icn i for tcAudor OriginisalE^ 
quibu^üicvir, tecnisedsm d i p l o n m á 
Ap^'üoÜca nitatut' infirmare. 
281 LQNGVS cíTcm fi f p e d a t í m 
vc l attiogere tantuai conaret, p r iv i - , 
kgiaomnia,qu3e hoc cffatum confie-
m a n t . M o n a í k d u m S.petri de M o n -
íCS,aDO© 898 .agnoícUuf Benedidina 
Regu-
d n o í . a l l a e A p o í t ^ e n e d i c t & c . 339 
Vrhi l . 
Oveicnf, 
3t 
R í g u U m obfcrvare Monafteriü S.F^-
iicis de Gai{oics , inOralonia , anno 
79Ó.CÜpltrribtkisaüjs,ineade Provin-
cia, exaídi'íicaris a Carolo Magao, cí-
d c; i v Pv c g u i a: í "u n t f a 1 n u l a t í. Q u a r c n 6 
poflumnon mirari , voluiüe Auctoré 
Orjgínis verteré indubinKan Carolas 
Magnus in HiSpamas advcíseri t jcum 
c o n i í á s Ge apad OíRncs Audores, pra:-
tíi-tum Princípem, non íohim ad Híf-
p i n i a n i rspíns advenilie, fed plura in 
ea c ó t r a Mauros pr<xlia g e í i í í c , pluri-
n u q u e í b b B e n c d i C t i Regula Mona-
fíeria erexifíe,& c e r t e v e l í é non tem-
poris p r e m l a n g u ü i j S j V t q u a m verita-
tí adveríenrur o í k n d e r e m í q u i alia in-
«.•'ednat v i a . A n n o y S o . M o n a Ü e r i u m 
^ . M i d í e de Oboua , íbb Regula Bs-nc-
¿ id ina e rigit Aldegaíler P rinceps, fi -
Pus Siíoms Regís , quidquid dicat A u -
d o r takrn Principcm, nunquá in h i -
Üorijs visLÍ;qi)ia ícilict-1 i n Regno non 
luccehit.Quid extra mammonium 
a Silone progenltus? ^ i d fi v idensá 
m a r r e Regina k g i o n i s Originaria ad 
Kegnüa) alcitum Alphofum Caüri ,6c 
i n l b e i e f a t e m ciaturt¿ Siloni, no aufus 
cít A 'd ígaüe r reíiílcre a l a t e r n a ; vólü 
raii,cul h x r e d i t a r i u a ) erat Regnü . t i -
m e n s ce ab Alphonlo ,per v im e Reg-
no expellerctur, íicut ídem Alphóíus 
á M ^ u r e g a t o n o i h o expulíuselt . N ú 
quid Panes S.María: de Obona , p rx-
d i a , p o fie í "s i o n c s, a 1 i a q •, d o n a, a L a r v a, 
Akiegai i i nomine fucata,Pfivilegia^ 
qulbus gaudenc tecepere í AÜ hu-
ías Priocipis in Audorlbus non m i l 
exihs memor i a íTaa í en cü allqui me-
m o r á f j k d q ü i a inBj .gnonon lucccf-
í]r,qi:id miruoivri non pluresí 
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Msurorül 'cripíura cx^u then t í c i s a l l a 
eít3qua: in Archivo S.Vincentij Ove-
teníis a í l c r v a t u r , íub data anni 7 6 1 . 
qua Abbas Fromeftanus contrahit ,cu 
píjsaliquot vinSjVt ¡n loco i l ioíquali-
do(quem ipíe a viglnú annis aruperac 
sdfündádua j Mooaüe r iú , antequani-
iciücet Ovetení i sCivi tas tundarc tur ) 
vt í i m u l i b l d c g a a t , in novo abipfa 
ercclo Münal\criO'riibR.egüia S. Be-
ncd id i , & invocationc S. Viacencij 
Martyrisdiis vecbis.[Et ego proirslíU 
Abbas, qui ia vigínti annos íbm, qued 
hrnul cü. ibbriao meo M á x i m o Pra:i'-
byrero ,hünc locú í q u a l í d n m a nemK 
nc habitan ce iiTupifiotus^itiiíidamus, 
in bonore S. Vicceritij Martyris Chri• 
üiparque Levita: , & accepimus R í g u 
lam S.Bcnedidl Abbaíis .Et rublungit, 
quod nullam babear firmitaté , íi ex» 
tra d i d a m Regulam S. Benedidi Ab 
bate aliquis cligere tcncaverit. ^ N e f 
cio,an aliquíd elarius porslc inveniri 
pro cultura Reguiae noftroe in Hifpa-
níffi R . g n í s ante ano,1030 ? Siquíde 
ícriptura hsc d i d u m ann.1030. prae-
cedic 269.anriis,óc e r ed iod id i Ove-
teníis Cxnob i j , quod vig i ru i aonis 
antea iá nolcitur íunda tü , 289. anuís 
an teced í t d i d u m Pr iv ikglum SanLÍI; 
Maions:vc ícratur, non ncnuoPrinct* 
pem iítum Bcncdldinam Religionc, 
in P.cgno HiípaniíE piantaüe,cum an^ 
re 8 piuribus annis , íic viguerit Be-
nedidi Regula .ótpríEcipuein AQuriíe 
Regno,de quo mine Termo, vt in ip lb 
per hxc repora cnumerentur á Yepio 
noíuo?fere centum Monaikr ia Bene 
d i d i n o í ü , quod 6c oítedit Kieron.Ro 
roan.AuguUiaianuSjl^.Hiü.Eccler.c. 
4 .vt ab excer í seúá í i rmcrur : & quod 
mirurn c í t , n 6 ampiius v ig in t i anols, 
pol] primam Arabum i n Hiípaniaín 
i r rupi loneai , kcundum c o a i u n i o r é 
calculuaijhajc S. Vincenti j OvctenU 
fundacio narra tur, ve inde peilpicuucci 
fíatjquam in cordibus fidelium altas 
tempere G o i h o r ü Regula fanda ra-
diecs egiliec,quaai Ü a n m , se conva-
Jere potuerunr, ex horrorc iaunda-
tionis AgarenicXjtam anxic qusrunc 
& colunc. 
2S3 haic pclvi legíorü inflen 
mcncajpoceíl accederé aliud, non i n -
f c r io r i sñ rmi t a i i s , i n v e n t ü i a M o n a -
Iterio S.MarixVail ir-Venari íe de V a l 
vanara, vulgo nuncupato7 In quo qul-
deaj, Cí?nol;io,Ucct aiuiqullíioíis Ec-
cleíJce prlmlcivx í:a:cülis Monach l , £c 
Eremita; i l l ius , ante B c n e d i d ü as 'iU 
alcen Reguic: lei-víerlní, (qua;ná fus-
r i t n ó d ü p u t o ) t a m é craditiccO: i n c o 
culVa huius Monaüer , ) , tescrious Go^ 
ího rumj ReguiseBencuiduia; ftatóntí 
pol i millos la H i l p a n i a á S . B e n c d l d o 
Dilcipnlosobedíjüe. Quodaaccm fe-
culo ComUrs D.Ferdinfidi Gov&$Q%t 
i a m R c g u l á S . B i n e d i í t i coluerst, co i -
iiglcur,ex Regula S á d a Patris ooíh l f 
cum SdionjvAbbacisSmaragdi, quse 
bodk in Tabulado d i d i M o n a t k r i j 
af-..:rvaiür , quíe,vs ex i pía conLkc3 
ts^ánporibus ¿ i d l CoaViÚs exarata 
EÍ2 falc 
3^0 L i b J I . d e ^ i t i f í c i b u s ^ 
fuit.Si autcm Hicronyrniana Regu-
la , íibi anee Sandium Maíorem flo-
ruitjcur tempore Ferdinandi Gonzá -
lez,vno plus lóculo ante SanCtiíi, Be-
nedidina Regula , cum ScholijsMo-
nacbi B e n e d i d l n i j c r i b i t u r ^ nulqua 
fde Hicronyrniana,nec n i i n i m u m i n -
dicium reitai? 
§ . V I H . 
hvafiones düee, quas comm'mifcitur Aa-
¿íorOnginis, ad pnedida Privile-
g-a ^racl iduntur tvbi deS» 
T'aeundi Cenobio. 
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ve tAudor , nulium non 
quacrit cífugiunj.vc ab bis, 
fole clanoribusinilrunientis^e extr i -
eet.lednemlni e.xiítimo cordato no 
dicain probabuntur cius evadones, 
fed necaitemeritatis nota libera: ag-
nofeentur. 
{ N A M quis ferat prima eius eva-
í i onem^ic . i o . c . 2. voi omnia príedl-
fta Privilegia falfitatis argüirí Quid 
lemerarium magis,quam omnia M o 
naíkr ia Benedi¿üna,eorumque bona 
qua: his ni xa pnvikgijs poísiüenr,falía 
^íícrere ,cum gravaminc confcicntig 
püfsidcrc,é Rcgum Patrimonio in i -
qué abrripijaut eorum bonorum Do-
minis pauperibus terr«,violencer cx-
trahi , meliusBenedidinis Monacbis 
ellct grallaioiíi nota inuri,quia gra-
tator aiiqaando recipiieere potcft,vU 
t x ílc hórrida: pent l íusjaü hi qu i íe ra 
fer fallís nixi inürumetiSjexTapto v i -
vuot jex iü imantcs craíiBimáignorá-
tiá le bonis perfrui permifsis, 6c á R c -
gibus donatis, quando recipifeent? 
Q^iindo cali conlcicntiíE pondere le-
VüDCitur? Apage iniuriam iam ÜoJidá, 
nec in m e n t é cuiuíVis mcdiocritcc 
fordaci homIn¡s,vflquamafcenruram-
2S5 D í í / i V D £ in cu iusnó te-
merarij hominis cerebruro poterat in-
currcrc,tot infignia Monafteiia I n -
ter fe regionibusdifita in vnum conf-
pirafle,vt omnia liia infírumenta, toc 
infirmarent mendacijs.Num tabula-
ría fe invicem nidantibus oculis adf-
pc rxe re ,v tñngercn t omnia > fub Re-
gula Bencdidi Monachos luos dege-
rerALegionení i t raduin Cathaloniá 
rranímigravit forfitam tabularium S. 
Petri de Exióza,S Ifidori de D u e ñ a s , 
v teum Privileg'jsCaroIi Magni con-
veniret j ínvent is inS.Fglicis de Gyjo-
les S.Michaelis de Cuja Tabula rijs, de 
ahisab aevo ibidem inclufuí Perrexic 
nc A r c h i v i i S.Dominici Silenfis!, aut 
S.Pctri dcArlanza , in tCivitaié C o m -
p o ü e i i a n a m , v t S a n d i AJartini i n v i í -
lerct fcripta,f]bIcongrucniia? N i for-
te peregrina p r o UminibusS. lacobi 
falutandis venir ét anno lubi lp .Si er-
go tot invenimus convenientia t c Ü i -
monia ,& in vnam Rcgulam Benedi-
d inam conrpirantia,in ficdifnis Re-
g l o n i b u S } f i g n ü n a eft, inore nonduo-
r u m , aut t r ium tantum t e í l i u m , fed 
plurium Üaf e omncai ve r í t a tem. 
V L T R ^ .HxcPr iv i l eg i a Regara 
aut Principum.camapud Hifpanigiu-
diccSjtam Regios, quam Pontificios 
obtinent firmiratc, ad pradiadiftin-
guenda,dcclaranda, Monafterijstri-
buenda , vt compulía ta ( iuridicc lo-
quor)iudícü audoritatc,&: ex Archi -
vis, velor iginal ia , vei translata,ex 
originali, pleni ís imam faciant fidem: 
& mcdijsillispríedia abaiienata, etia 
poft plura temporum curricula M o -
naücri)s reíl i tuantur. Sicrgoeam fi-
dem faciunt iudkuro in tcgerr imori i 
cenrurá.curnonhií torlai fidem auge-
bunt? Numquid,adbona temporalia 
cxinvaforibus,aufcrenda,proderunt5 
óc non vt profefsioBencdidIna,in ip-
íomro contextu, invcnta,firmetur ÍQ 
-^lonafterij?, proficua erunt? 
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cft ínter omncsHif tor ía rum feripto-
res nullum magis Hiftoriographum 
dignum fidcfuturú,quam i l lum,qui . 
tabularijs Ecclefiarum Mona í l e r io -
rum, & fsecularium Principum feg-
í i i tercvolut is , eferinijs illorum an t í -
quifsiínainviísU,& cduclt M o n u m é -
ta.Inhis laudem pra: mukís adeptus 
Ambrofiusde Morales, iUuftriísimus 
noftcrFf-Prudetlusdc Sandoval,Tu-
d e n í i s p r i m ü , & poftea Pampilonéí is 
Epifcopus.Magifter Fr. Antoníus de 
Yepes,qui 'rnter ícripturarü antiquif-
fimarum blatrasconícnelccns, ab i l l o 
pulvere , quaíi agoniftico, meram 
feriptoriserudit i ís imi, & firmiísimi 
tetígifie laudatur. Si ergo veritas 
hi l lor i» nullis alijs firmioribus funda-
mentis nithur, quamprivikgi js , auc 
fcripiuris, cur veritas ingrcüus Bc-
nedüñ 
ríot.alieg.Ge A p o f t B e n e d l d . & c . 341; 
n 'cd láá i^ Regulis in Hifpanla ante 
annüsií 1 0 3 0 . aon coiPrlvikg' jsfar ' 
1 a tseta coaíiilct J Conccndii: Aacíor 
Ongiais daabusS.P^üiiCsi cplí lolaruín 
c i 5 u l ü l i $ , n i i d € h ie re ir.aicápt¡bus, 
mili quóvi Anclor vuic ir i tcl i i^crc, toia 
Hiipaniain,per quinqué Céf'cak Mié-
ronya^ianis MuDafteiijs i i iaürare , 
quín nec f\Wm fignet, nec e milllbos 
foi te jvnum veüigiüin praciciíti de* 
corisdefBonl l i ' eD, vei íaUiai per in -
dicia : 6f Dor Priviicgíjs aucta M o -
-naüerla h&áVS pcrfcveraníia 5 quibus 
í u n d a t o r , PacroDulq-ne aí l igaaiur, 
praidia e a ü ^ e c a n t ü r , üod ie á ÍOC U: -
CLÚU exrnná-s intei fábulas r c p u u b ü -
rur\Qjús hsc i'iiü Au^to? Origrüi5 Ift-
tendcir 
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S.Ficundi Cxnobio.va 'go de Saaa-
guri rQcata,incc claríus alplciaturjíe. 
r lcmípQys evcnígiím a G o í b o i ú i c m 
porc d v í e á b j í n ; vnüe ciareíceí nullu 
aiiud.Vvl inílitütum , vel Regula prs-
ter Bencdicilná ib l viguiÜ? 5 necvn-
quam aSar.ciio M d o r e ibi SanCum 
l i egu la t« piátaíaii>,red píuriüus ante 
anois inibi cul ta ín .Comláns elt tradi-
t ío , ab avís accepta per man5',tale C9 
nob iun i j t cmpür í ; ¿ ¡oíhorü cxsdif i -
catunijDcc a l iud jqaaavBenedió l l in -
ili tutií ñgnoviüc.PiíEicr tra.iitionem 
haoc á tencris annis oennibus S.Facü« 
di Monachis iaiicam , id firmatur ex 
A ai b r o li o M o r ¿ ic s, i . 15 • c. 6.0 íic f e t c, 
M^ní f t c r ium lítoiditfl primo ingccíTa 
j a a ó í o r ú , ab ip l i s , lo laarquatú , vtide 
t c i n p o r i b u .s G;) Í h o r ü c x x d i c a u i c ó -
ítat>nec noucxícripEü433quá Ycpins 
c i t a t , ^ eü ínter ¡níerías in Apéndice 
3 .To in i n.7. DííliuCla iglcur Doino 
i te rü aidificatur ab Alphóio Catholi-
cojóc itcfCi, poíl hxc tepota, dettrni-
tur ab Aiman^orc Araburn Píincipe 
(in qua invabone creditur acciuuie 
Mar tyr iua i plurimoru MonachoiTi, 
de quibus lupra a ica ior i^prodid ia^ , 
pro Chriílí nomine, ab Arabibus tru-
cidatx)s) cum aute Regna^ite Alpbó 
lo iVhgnOj-inno Cbvilíi 905 .prófugas 
ex Córdoba advcnUlcc AbbiS Vvaie-
bonfu^cam pluribas Moüacbi^ft ígí i ' 
tibias Ar:\bua) Tyraaidom, de ex Rcx 
Alphonfus Vi^oriol ibus iaa) coroliiS 
ledirnirns.ex dicione S.Eacuadi A/a-
b e s e x p u i i ü e ^ v c Y vftleboñíümpcum 
íoc i j s rc iovcrc t j t en io redifícat S. Fa-
cundi Do.fíva-j de qua rc í taura t ione U-
leñris memio eft in d ip lómate ,ex an-
ü q u i f s i a H S , qux bodic Tabula r íaS* 
F^cundí exornant.quo üicernit Rex 
' M e a-1 ice? i o prgdia,^ pofielsíones plu 
res, vt ipOs ala^ur M o a a c h i / í / ¿ ^ í f -
laS Bmed+éh' de gentes , íüb data x r a 
'943.GhriLli 905, Hoc Privilegifinos 
Don ta ni a, audíviums J e á <& v' iámus 
oculis nojiris, & wanns noftra ccn t rú ia 
v e r m t { v i verbís ioannls v t a r ) ^ vtr~ 
bo v i t a r o n priíD^Xed rcílaL\ratíe huic 
h\ ooaílerioj/zf^ BimsitcHRegula^lw-
ribas vt videre eíl annis ante Sanciiu. 
Maiorca i .Naa i ab anno 905 .viqj ad 
103 o.cemum,6c aaipliusciiftáai-iábui-
tcrcedár.Centáigi turj iSc amplias aa-
nis ante C iuo iacen í i am íiigíeburr»ia 
Híipaniaa-j ,meciócít i i luítr ís ia M o -
frailarlo íneoRegulfESanclx.Sub ipfa 
Dco a M l l t a r i í a c . Aiphonlus i í . Caí tus , 
& Yercaiundus Diaconus di¿l:as intec 
fe c a a d a a i , & tertiá reüa u ra t i on e, fub 
ipfaCncui lá indii£r«nt:poil:di¿1:a i c -
pora Aiphoñíus I V . & V i . ipé S m a v 
Regulíe fumme affectus Aiphóíus Y R 
( v t p o t é i o qua Tyroe in iü v i t x f p M -
lualisnoves ícíies exegerat) ve i p ü a i 
lUmkaret a^agls (piaribus annis poí í 
Saíí¿Ku Maioré )Berna rdam Abbate^ 
cxGal iU adduxít^vt ib i Glaniaccfe-n 
refor ínat ioaéj fnbavi ta S. Ber ied iü i 
B-cgula iniUtuefet . l im Abbas Beroac 
dps,l«jb Benedicll Reguladegeces i n -
venir Moaachosj fed qaia decreverac 
Rex m eaa) aaaganud iné erígete S« 
Facuadi Ca;nobiú,vt ad culaiea Ciuv 
niaceníis pcr t ingcre t ,& íicut ia GaU 
iia Cluniaca, fupra o a m í a eminebat 
Moa^íR-ria, vrpoíe o m n i ú iiUusReg 
ni capur^íic S Facíidi Gaenobiü capuc 
eíVet Hiipamx Moaalierlovu; ideo ve 
eaai Congregadonis norroá ( de q u ^ 
non loquiíuc Regula,na hsc non C o -
g r e g a n ó a i Monachorü , fed boguLv 
nbus tátuoi Mona0erj)5 spta a B. Be-
nedicto fuit deicrípía) in S. Facundl 
plancaret IVjonaíkrio ; vclnir Rex á 
Bvi i iardo,eiaíqi íbeijs Ciuniacéícín , 
v ívend i moducr» introduci in Saíti 
FacundI Afceterio. 
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ligunrur dúo , 6i. M o n o í l e n u a v S . Fa-
candi íciupsr^ante annnm i c s ü . S a ü -
¿tfmi JÜe nedidi Regula. obR-r?aü>, 
F f s M o » 
3 4 -
L i b . I L d e ^ r t i f í c i b u s . 
: ; aerhCordubenfia^egulai Sa-
CVL Bcr.cdicVi a ceiiiporibus Gothoíü . 
(¿jfe '.ubicd*: na cum , ob Aubacou 
VVüleb'jníum protu^ua), <ÍX Cordiv 
^9UbfS Mpnalt^rijs(cfi\i a le^ap^ri-
Üttis Gü iho fum i l laa i Civi ta te ía or-
nav-'^ua1, , lub iu¿o Arabu. i í , IQÍ 
la-íí a iva i s^cmcDaiu . ) vpiuiílst Rex 
r c f - v c i v í p i u a j , ^ lucios Moruchos 
ftx to res e Bc-£hica:íi iplealterius i n -
íüv.iu f-ülívC oüícrvator > cur cog«r,«t 
rv-i-rua-i cjurareRcgulam 3 ócRcgu-
i.i'.qu.:.'!! íion n o v c r a t , n o a ) c n cU^? 
A j i?ic r e ívvc rc t , & ví i U ^ i a a i ds-
ecbaed¡gaitaté>quos ad aheua t iá í-
tc . ixnnüi tuta-? inlupcr ; quispoiuic 
i U g c i i iaipeilercvt RcguUS.Benc-
(¿icti obfer v antiam ,ioS. i-^cuodi ^ovo 
a fe exscdificaco Cenobio , vigore de-
cernercf ,01 ü 3quoá V « alcbonlus ciuf-
¿1 .'ri\ ilegulxt'uerat cu l to r , & quod 
S.F^cundi Cccnobium cicem Regu-
l a uuac ipacua i , an í e cverfioneia v i -
l i da r a agnpvcrat; £ t quod capul cÜ, 
tsuiluaí a!iüd,ucc inílaucurujncc Re-
Rex Magnu^ Aiphoniusagno-
v-rat ^ c r illius traclum Rcgionls ; <5c 
i c c o c o a a n u n í tune vigcrai Regula;, 
.hoc Mooai tcr iüm addixit . Nuaiquid 
SUKÍÍUS Maior,piuribus íkculis pcit 
in v'ivisíutürus, addüxit nonduav v i -
gcn tcsQuiüaccü lcsanS .Facf id iCa :» 
í iobiui r^vt ib ip ianíarcc .qu^ü in Pro-
ph.ua Rcgülatn B a i e d i c t i n a a i í N u -
2 9 S E C V N D O reípondec 
^ u c l o r OrIginh3of>aaa JÍta Monaile-
_ria p o r u í U e oblcrvarc B-cguiaia Be-
> • L,i.:ii¿:au^i,icÜ cílc a¡ícriub inÍUtutí, 
Í.CC.ÍC)6Í U íub Regula S. B;:l.CdlÜÍ 
f i i iuaicniur^ion iacDcfic Ufd in i iS . 
Ü c n c d 1 ¿t i , t e d i i i i u 5 O r d i n i s, ^ u i u s c r a c 
i.;Lli[utuai:quod ahciit , auteonren-
c l r /^ua iaaP i iv i l cg iua» , aiulcriptu-
.raiaAbbatis Frotut í laui relpoiuitc 
in Dcfc-nñonc i i tü io IO.C. 2. £t pri-
n o iiidicOjhanc a i í t inc l ioncj^Regu-
; l~y & inñitüíi bic a u AL. Cío re fu Ule 
t i-aai j . v c c l a í aa t ca j horuaj 
- ¡'uní o b í c u r c t , & confun-
tlij.M |.ÍU piíci ,.qucii) Sepia v o -
c ( de cao m c m m í i Ariüorelcs , 
. i i r . 5. HiO.Aniraa] . cap. i z .óc i lb .g . 
- cap-s?-) quician videtjíe iaai intcr 
. aquaí^ro pcrfpicua a pifeatorib3 cap-
¿ turiüjcx OÍC ecaictU ilquoreoi atra-
iflento GaVilem^quo aquss ^bfuíler^ 
ÓcíiCÍntercblcuraa-. !• .g'c.víN-ra.ef _ . 
f ivut c ac i cn i iú manus3qucd expref ie 
u - ' . U A : -anus , i lb^.c .ap, 34- [Sepia t^b^tí-
(n^ í ) cuai ife a perlíis pi ícateribus ?> 
c a p í a f i cognoícic f u u ^ í j u a D i c n t u r a 
t ' ." . . ;úr , d rcuni füfaabc-cu ^ j i " - >> 
camiura reaioverur, cery^que per- » 
ítí ingit acules cum íiij in eorukT. oca- ' » , . , 
J i s /VQ^OdPoa i í s l^usvu-S ia>6 Ma- ^ w ' a * 
ipi^appi'Opní^ ^ c v a t 0 r i ^ s f e í t V t f * *' 
lur Sepia a t r á m e n t e , í u x coníalcns >* 
faluii ^ vt Hoaio vafer , & r.ovans » . 
atraaicnro \e r i ia tc ia a fperg i t , cun^. Í> 
enia\ convincife animadvert i t , ne " 
b u b s, n u g: i fq u c, a c t c n e b r as c u n c i t , ' > 
r.e convuici v idea tur . ] Quidaptius >> 
potu i t invcmrUquo ISkbu¡a;,quas of-
funderecupU Auctor ven í s tijagnoí"-
c a n t u r j q u x l H í e adtffugiuíT) jnvenic» 
duai^n u a i peí lpkuis contra ipfura-
a l ia t i s in íUuir iCí i tKví 
2 9 0 S E D lameiusdetega-
irius nébulas ,quibusMcbuloforÍJ tam 
abaliquopotcrac a u c i r e ^ indeperf. 
picietuf^quatn á vci i ta tcal icnum fir , 
quod oici i jVlogiftrum Yepiura íenfif-
i c de Regula Benedictina. Dicoergc? 
aamc conífarium aíicruiííe Yepíum, ^ p f e 
i l l i c^uod inunni t A u ü o r . N a m quod 
nclter Hiíloncus afieiit t o i a . i . i n a n i -
madverí jonibus ad LeÓíorem ani-
ii iadvcríionc 3. e ñ , o m n e s Congre-
gationesfubS. Bencdidi Regula v i -
v e m e ^ d k i vnú ordiné B c n e d i t o ü 
diveiüscíc icmoni js var iu , & o r n a i ü . 
In h o c iguur Regula S-BencdRli á Re 
gula diften S. Augufííni; quod $. A u -
guí l i r i iRegulapjures , f i ib í 'e ,Ordines 
contlnecdiveriosPatrcs agnofeentes. 
aSíani í u b ea r a i l i t á t ( prjEter Canón i -
cos Regulares, & Eremitas S.^ugu-
ñinianu^) Ordo Praedicatorun^Ordo 
B . M a r i x de MercedcOrdo SanCtif-
i a u a: Tr in i t a i i s , Ordo D.Hieronymi, 
óc plu r e s ali j , c ñ hac di ffer e n t i a, quod 
Canonjd . 6c Hrenntas; Auguüí -
ráani d í cuntuv . a f t p rxd í ca to r e s Mer-
cena 5 i}, ¿c^Tr i n i t a r i j , n üíqua m Angu-
íliniani aud iuDt j l cd díveríun^ confi-
ciunr Ordineai ab Auguftiniano , Be* 
nedieli v e r o Regula , e t i á f i íub fe ag;-
nolcat Cluniaccnies , Cifíercienfes, 
Camalduleníes , Grand imon ten íc s , 
Vallis-Vaíbrofa; aluainos^on eos ve 
aiteriaserdirús agnoíc i t , ícd Tic ^fí. 
Be-
d n o i 
JienedlCtínus Ciftercicous , 6c Ca-
i n a 1 d u I c n i 1 s, a c e íi C i u n 1 a c e n ü s, B Ü r 
fcídeníis , aut aiius ex Monachisiii-
s. Et caula diíFerentia; cÜ j qued l i -
t e i S a n ü . Parcas Angulünus ipecia-
t im tlinuavcrit C a n ó n i c o s , ¿4 Ere-
mitas , cuiw eíus Sanftlísiaia Re-
guia vniveííklls ÜÍ , aiulci aiioruai 
Ordinü. í a o d a t o r c s , cum, psa íhuaú-
lirarejno.n auderent Psegnlaaí conde-
re, clegerunt íuopceul iar i , quem in-
í f u ü e b a a t , Ordioi Regu laDo¿ to r l s 
ada^irandi , quam quaii vmvc i í a l cm 
accipieDant norxnaiii , novis Üatuiis 
i l iu l l i andani, & iaco ¿j .Dorainicus, 
iub i l iavolui t Prsedkationis cD^nctl 
pn tc ipuc íuos incumberc íVatrcs, S. 
PCITLS Nolafcus , <k S. loannes de 
Mata iplos íuos aluiraios Capcivo-
ruai rcdejnptioai voiueiunt manci-
pare. A l i üon üc COOÍÍ^ ÍE Bcnedicti 
TUU,Ü;¿C. Namcnoi per quinqué laa i 
izccula viguillec Benedictina noruia, 
non vnii is , In Coagregacionejaliqua 
M-jnaikri js ( naa) S, Pareas noíter 
fioú Congrcgarioni a iukoruai M o -
-cafteriofuat , ico íinguiaii tuiíibec 
Aionaí lcr io Regulaa1! tcfipili) videa-
tc3 Cluniaccníes Mon^chi ( q n i din 
line cangregitione vixeranrjüivifjo-
peta vmus Monaiterij at> aiiü, in per-
nk i c i l í o r i i vcrgerc^naai erac aptius, 
v t la eos irraai^crenc, ve l ía:cüiarts, 
vel Principes ipíis p;eficientes com-
mendacarios Aobaies^ñut vnan) M o -
a a í k r i n a i in o; Icrvanúa Monaíhca 
- tept ícerei , alíud aidentius viaai per-
pe»txtUonis atriperet , Iccunduai, 
quod AbDatuai tepidiras, aur ardoc 
popoícUTct .Capemnt vni Cíunicen* 
íi Abbati piara lubdcie Monañe t i a , 
a i i addcntcs R; guls $áülí& , ni l i or-
dinera i ü u m Coi;u,regationis,& íub-
iccTionis, vni vnivcrfaii o p i t í . Ynde 
non Pairea) mutarunt, non novuai 
ordineía inlurüe unc, rcd,quanaaai, 
quaii novaai Congregationera,for-
nuntes, íefe adinviceai Mona ik r i a 
¿d iuvafedecrcvernn t . SiC% c ü M o -
na í lc r iumLegereafe , Naxarcolc,ant 
alU ia Hiípania receperuni: C unia-
cenfes, nonordinen-j, non Parrcaj, 
fj/oa Rc^ulaai aiutaruot. Id ialuper 
eft^cere CUterciemesVlvc bal Mona-
chus Niger in CUlertio S.Llobcftus, 
ñ ícccüere S.Sttpiunus, ix. Aiberi^ 
i i e d í d . & c . 3 4 3 
eus , volentes ergo hi Benedi í l in i 
iv lonachi , Monaí icr ia inqneis dege-
banc, í u b P a u i s íui regula refora^a-
r e , novas condiderc coaí l i tu t ioncs , 
de qnia de coloribus non debene, í e -
cticauai Sanái Pa t r i sR-guiam,Mo-
nachi cauíari , nigruax coioreai i aa l -
bam ver íerunt ,ablqueeo quoc i ,necá 
Bcnedicti Rtguia , aut ordine abf-
ccdertns, autnovuai crdineai con-
derení . 
291 H v £ C vnius ordinls íub 
divcrüs r e fo imat ion ibüsob le rvan t í a 
aíbimilacur, fie diícurrcnte N . Ycpio, 
reformationibus Ordinls Sancti pian-
ciíci. Mi i i tan t íub S. Pauishuius Sa-
cra'dísia^s Regula Congregaiiones 
plures, fciiiceí, Convemuaícs , Ob-
ícrvances , C c í a r e n i , Clarení , Ca-
puccini , Reco ie¿u , Di lca lceai i , de 
aiij piuics; l i imerrcgei) Capbcclnuai, 
vel R ' - co l cdü cuiut OieliniS la , í ea i -
per íc S. FrancUci fiUua-x^írancilca-
nu íaque appeüabi t . Naa i horiiax 
otaniua"} Cougregat ionü reforniato-
res, ereótorelquc non novura ordiné 
in S.Eranciíci Regulaja innnecre íunc 
conati, (ÍJCUI qui accepere S.AugulU-
ni Regüiaa i Pr íedicacores , Piierony-
íaiani^óc S.Tnnitatis)(edeaa^ arélio-
r i busconüuu t iombus fulcire, vt per-
fcótius ( í i quodaainiodo luxata fue-
r a t ) obl'ervaretur. Eodcmeigo roo-
ÜO Monachi oa io ium diclarü S. Be-
nedi¿ii Congrí-gat ionna) , B.eforaia-
tores cffcccíc, quare íeaiper Benedi-
ü i o l audiunt, oaines iub hac B.eguU 
degentesj quia non vllus novus ordo 
j a ooí iraai ingrefids eü P^cgüiaa>}qiú 
caa\ in varios ordinesdivlüeret^iicec 
quandoquejdicatlii Oroo Cluniacen-
ñ s , Ci í tcrc ica í i s , be Camanduiení is : 
h x eníoi voces ia iproprie j & lato 
jenodo abaliqulbos íunc inüuCi^ , uC 
hic cíl íeníus Yepí) noítr i ,cuius quan-
daai peraiifsioneaidüins latiisuai ío-
qucndiaioai , arripim Aowtor Or ig i -
nis,vt coatra íenfuai illius, 3c verka-
teai iret: expiieisprendens (vr d i c i -
tur) levilsiaiis, ve an i a r a í a^ nebülís 
arrjperec, qnod, legenu díctaan aal-
a^aavernon^ai t c n i a a i , fiec confpi-
cuuni. 
292 ffO C prxa^lüo.fcnieU ac 
qa l í concsberlc u l e Moaafteriü fub 
Bsaedlüi . RÉ^UU dtg?ce , i i iud xMo-
i aaí te-
3 4 4 
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J 
r ia i icnüniB 'ncdid inun ' ! dcbet nuQ-
cupr.re , & Ordinis elle S. B:ncdiC"ti: 
í i c q u e íi S L^cundi ¡ V i o n a i l c r i u í B , 0 
A-lanceale f ü O^ccenCcíi Obonen-
•íeibb Ilcg,ula íaooaícQB S, Bettc^Q^, 
caoi-noiio non e; unt Buicdiclioi O í -
ciinls í Máx ime cuai fcftá Monáüe r i a 
vidcílrnas pluribus annis erc¿ta in 
HUpania a a o ^ a t á , v^l Cluniaccn-
le Cccnobinm Alonuíleria inciperec 
vn i r e ,ve í rRHffpaniampofl&t indii-
ctx'¿ mmet i in í l ü u L u m , Siccgtfe POi-
r.ia jMon^ik'.'ia conoiia ame calem 
teoheat, iubqiio inílltuio pétc ta i i t 
e d g i , fii vlque adCiunincenlss^noo 
coepit inrí iai tum novam , Regula: 
• S.bcnedlai coníungiJ 
293 Í E D ioLtíidií AuvlorxMo-
r.á)U-riu:n CH'tMeníc (cis quo ioqui» 
mr) fob Regula S.I^enedicti fandaiu, 
aliud iní t i íutüm agnoviü'c i 6¿ tone 
\7o¡cteíTe H i e t o n y a ú a n ü m : ergoS. 
Hic ronyaú iulti t iuaco, & MonAchi 
ftrb ilio'ciegentes Benedicüoi eranc, 
íicut CiumaceDlcs , Ciilercieales, 
iGi'antíinKJíucnres B. 'nedidlüi íunr, 
c tUm ll ÍÜD al i jsimliiuüsdfgant. Hoc 
forte ciecus cric S.i3¿ne<ji¿ii quod tius 
•ícgulse íubl'cribac, eíscie tcrvUi ir .üi-
ruiuui H'eronyMiianü a Doctore ivia-
-xin-o p r a ü a c n s , fedhoc nec verit^s 
fcTí, ntc AuCtcrconcedeí , cur ergo 
iniegre Ordinib Biroeüiuini nonag-
nolcet Monnlleria^ub Benedictl Re-
gula fusidata \ Et üc concederé tenc-
bi(us:,etiain vigence decreto, decacs-
to iones, Sanctjj MüionSjBencdicii-
litíi» Rcgtílíííí per feré iría í<xciila 
ante anífsü i oso.Hlípani-í 'illwftraííej 
liquide auminur/ Ovetenfe Monatle-
r ium , ej; vigcnii deplomatls funda-
tiene , anno 74.1. crcctuin fuic , óc 
a u i n q u e poQ annis^Co-nobjum S.Mi-
chaiisde cáeján, ic Catbalonia, íuaín 
funci ' ionéUi 2gncici í , a lKí tn je ( v i -
íisdicri Mor^üc : :} Tabiilari) '-}P.An-
Doménec t'':,ni0 VincemioDoíTH- pecex Prccui-
car-cioda llkiftfífsima Fa.'^íila. qui cís 
¿vciütis-.ab hoc lea^porCjB.neoit^i-
no Cfti ini addirüm Tiarrar pcaiüi-
j íoro MnníiOcrlüüi a príEtét aiia 
jplurs jn omr.Mbjjs Hífpaníai Regio-
i-íbi-.s , poü Ágareí3cíVí3ra ínvaí io-
r-era ctetla. Sed i\xc fofficiant, vt 
infrirgatur íxplns ir .culcaíum Pri-
Viie$luai Siüt l i j Ma ic í i s , & ¡a 
accipiaiuí . 
- J f . I X . 
JltifimGothorum tempere Benediélliiam 
•Regíibm psy H'Jpam'as vigmJJ'e d-imon-
tiratur.Vbi de MonajUno^quoi Com~ 
piudo dtcitur j ^ F t t ñ de 
Montibiti Cuenobío. 
294 O A T i s , fuperque dimana 
¿3 CíM contra maie íntelie-
¿tüíri Privilcginm Sanclij 
Ma lo r i s , nam cum ex ip íoconaíuc 
Auctcr, nuuquam Regulam Benedi-
clin¿a> advcnií ic in H;ípanÍauj,viQua 
adannum 103 o. tar.iü vnum M o -
naÜeriü denionÜraücmu3,Guoü eam 
antedictum annum obíc rvaf íc t , de 
pra íd iüo p m ü e g l o decrctum cratj 
oc fumum n^neba t jea íB pat i , quam 
prasmirslníus/interpreíationcim , Tcd 
íajnen , quia noltri iíUliuui r a t iopo-
Ü'CÍUI , v i SX^andrum , f an í lua iquc 
DumicDÍem M a í i l n u a i , Ben£diS |« 
nos Monachoí. ¿ileraaUíS, vt A p o í l o -
Jatus Bíncdidiinus inHiípania noí l ra , 
vb^que rtifulgcat: opere prcrÍDrr< cric 
jSéiül u íkncícrc Rcguisíi i Benedidi 
etlat^aGüiÍJQíüEp ic roporc jo Hlípa-
nía cuitam? pluíibuíqnc Monaítcii js , 
fantíis vids , ü c r i l que DoCtorlbus 
exornaíajií . 
295 SED difñcileír. p r c f eüo 
Provincíamsgredir r iur . Si h i s inüru-
meruorum ciarilsiníis luminibusve-
Jimusid o í l e n d e r c í k ü t huevíque íub 
Mauroruffj inundatione ínoisílravi-
mü.5.Quía cum íub illa non tam aqua» 
piB9 voragme , quam íanguinis ilíu-
vione,noa íblum Monaftcria fine de-
Jeta > Civitatcslolo cequata;, Caí le l -
l a e x u ü a . araior.íjent?ria exturbata, 
omnuqee ñrmU^irtia , etiam psl^go 
fanguineo abíbrra; neccííorri f u i t , ve 
tabuhfijs jVionaüerioruíni pereuntz-
bu5, ícr iprur^omncs Gothorum Prin-
c ípnm, in favillcvs abirent, vrek poíl 
f.>nguinisdiluvium , obllvionlscaligo 
Hirp^niasoblcuravic Quarc non 
fer pturis crit agcnc!una , r.cn tabulis 
¿iaVicandüas>nün diploiDaiibes v ie -
dum 1 v i vecitatcin in lucem aficra-
mus. Sedhisrancum vivís it jñrerncn-
t is ínl iücuáiir í i ; qux Jn B t l p o j 8 p - f t 
A d n o t - a i l e g d e A p o f t . B e n e d í ¿ l ; . & : c ~ 3 4 ; 
UUm caliginem e m c r f c r u R C , fcilicet 
a u d o r j c á i í ! » HUtoricorua), rationuín 
inluper pondcribus , populoruiiiqae 
tfadhioüibus.á Pambas ad filios indc-
lineníi ferie mananubus. Nam fjqui-
deas in Hiípania nulia nobis aídes Sa-
turni redqua, in qua, ve Rcmíe agno-
Servius. víc Sarvius, tabulcX,hoccÜ inítrumé-
ta, óc l i ícrx , 6L adía publica reporta 
f c í v a r e n t u r : Ncc vilaai Tabiinum^vt 
Ftfíus. dixerat Ecftus, i n q u o tabulx raiio-
nun,i remancrent: Nam Aráb ico bel-
lo o m n e S j i n c e n ü s cabuiarjjSjpcricre, 
sson a i i ram er i t , fí nuiles nunc anri-
quarios, nullos í»^af7-<»sadvoce(nus, 
rice id á nobis exigecur, eciam íi id 
pr¿ecipiatur, i.vit.rf.de rnuner. <5c ho-
nor. i.9.C.dc prox, Ucr . lcr in . 
290 í ' í i D nec o t o ñ e s vfqac-
quaque perierc tabala í :Nam , i n Ar-
chivo Saacljc Ecclcfias Aíturienfis, 
hodie viñíur a n t i q u i f s i n a i forte Pr i -
v i k g i u m , í n t e r o a i n i a í q u s p o t e r u n t 
exhioeri in Hifpania; Regá i s , fcilicet 
Regís Cindalbindí , feo data iEras 
674. a n a o fcilicet ChrlÜi ó j ó . i n q u o 
, Pr^dictas Rex Goihas,& Regina Re-
c iberga polienarratutn, quod S. Fru-
¿luolus ex fanguine Regio , fuas o m -
nes facultares obtulcrat Monafterio 
S. luíli de Coíí»pludo nomlnaro ; IpU 
Rex , plura mfuper ptardía , & bona 
mobi l i a , & i inmobii ia donat. Vt di-
d m a Monafterium fub Regula fan-
¿f a d e g a t : ua vt nuiles inde Regulara 
39 fan^tam aveilat his verbis. L Si quis 
31 i g i tuf : : : Coaies, iudex,Princeps:; : 
j> ia vafor voluerit exurgers, aut de lo-
co , vel Ecclcfta ipla, veítras glori® 
33 M o m í l í c a m tradit ioncm, aut Regu-
ío ke íanct¿c coní l i tmiañé voluerit evcl-
>? i c r e . ] Vnde perípicuam fuit , ibi Rc-
gulam fancttlVnni Parentis, volulQc 
Regeni fervandam: n a m c o n í U n s c l l 
huer ornnes ancíquos , & modernos 
Auétores (quidquid Aiver lar i j fren-
tieant) ira,bis rcaiporibus fsculi fep-
t i ; u i , Sanclí B^nedií t i Regulara Ín-
ter omnes viguilT; , vtper antona-
mallam Regula faníta noíninarc tur ,^ 
Patribus, 6c Coaeilijs: vndv: Conci-
l lum Saeloniéle.iatcr alias, hunc Ca-
noncm h »ber, vt ordo M ^n^clioruiU, 
vel ancliUrum Dwi, lecundum Regu-
lam ünClam.ítabiiis peraiaaeat. Cui 
e o n c i n u n c C j a d l i ú m Vemis. Coac. 
Gabiloncnf. Aquífgranenfe , & M o -
guntinum,qu^ quia c x a ¿ k ab illuÜrií-
Inno meoD.Fr .Aon iodc S.Vitlores 
referumur l o m . 1. Solís Occidente 
Prarlua. 3. cap. 3. a num. 3 . ideo.ne 
actum ag4ra,ad ipfura remito L c c l a : 
r cm. 
297 E T nec hoc tantum í u ¡ -
ctum invenio , vt hoc Monaileiiura 
Coa?plutum vocatum alleraai íub 
Benedich P^egula e r e c l u i U j l i c e i cn im 
hoc iam Sanctae Eccleíic AÜuricenfi, 
fu aoncxum, óc vaitua^dc imcro ig -
nitatcs illius Cathedralisnua)Ciatuüí: 
tamen illius Eccieíiae conüans t i ad i -
t io cíl , i i iud Coenobiuai Benedictina: 
primuai Regul^ raancipatuíiD: ad qua 
traditioneai hrmi ís imaaí aeccou, 
alia non dcbiíis,led irrcñ 'agabiiis con* 
fiücratio. Certuni eít Mona ik r ium 
S.Petri ue Montes á S.Fructuoío,püft 
Complutcnfe M o n a ü c á ü fuille fun-
datunoiínam hoc conítat ex amiqüjfsi-
ma inícripeione lapidi incíüa ad i n -
grefíuai Ecclefiae iítius Coenobij.qua 
rctertur S.Fru¿íuofum a;diñcaí lcMo-
naftcriücn S. Peen de Montes , poft 
Coaiplutcnlc , <5c poÉ eidera Moaa-
í i e n o adbib í tam opera á S . Valerio^ 
qui ciusdilatavit Ecclefiaai, & idem 
S.Vakriusid allerit ^.ra 713 . inlcrip 
i u r 3 , q ^ hodie pernaanct inMonaíte-
rioS. Mariaj de Carraz.edo,quod ipf« 
S.Valeriusfundavít Monachis S. Be-
nedicti, Óc hodie iub C i ü e r c i e n u üif-
ciplinafloret , i n planicie Provincias 
del Vierzo nuncupaias, led cric operas 
prctiuni iapídis antiquilMmi inferip-
tione e v u l g a r c - , ni eam v i t i a t a a i ve-
l i t Auctor Origiais, & li inclauítri 
coluiana ad ing-ciujn Ecclefis , ho-
die vencrabilis antiquiiatis veüigia 
lcrvans ,pera3anca[ . Bis verbis. [ In 
fignis Meriíis B.Et uctuofus poüquam 
Coaiplutenfe condldlt Cccnobiuaii 
nomine S.Petri breviopere, in hoc 
loco,fecit Ora tor iaav .poí lquam non ; 
impar ajeritis Valerius Sanclus opas : 
dilacavit, Novilsime Gcnadius Prief ; 
byceri cura duodecimffarribusdílatao 3 
viciEra 93 3 • Poatifex eíteLÍus, á f u n - : 
damentis^.nirií ice ( v t cernitar) ere- ; 
x l t ; non oppreTsíone v u l g i , íed largi : 
tate pret i j , «Se íudore fratrum huius j 
Monafterij. 1| Sed Sandlus FruÜuo- ; 
fus iub BenedidU iReguia , Mona-
S.Viaor. 
3 
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• íterlum Iflud Sanvl. Petrhfandavit 
crgo & MonaíteriüfB C o m p l u t i , qui 
ciútií patera: ñeri , qcibd Santíus 
FíuQuofusfub vna ReguU vnum, fub 
alia aliudtuadaretCoenobium? quod 
antena Moaallerium S.Petri de Mon-
tcs.R.egulamBcnedidiuam colucrít , 
ex eo tiquee, qeod S- Genadius ( qui, 
-pluribus poíl anuís, Maurorum tem-
pere , íub Orconio R,cge,hoc M o -
• ii¿ilerium, vt in lapide; cernirur, d i -
Jaravi t ) Reguiam Sanct Bcned lü i 
coluir , vr exprefse babetur in d i -
rpiomate Ordonij Regís G 
í u b d a r a i £ r x 936. Chrli l i S9S. expe-
• di to inhonoreai S.Gtnadij tribus ta-
^ „ -tura aunis poü S. Genadi) adventum 
S-Q™ verbis:[Er,dara ¡aroRegula San-
" etee ObCervantiae , Monachorum ñr -
J' maremus , íku t & fecimus , & o m n c 
•** do t í r inamDv- i f i caahconü i tu t am/m 
" RegulaBeat iBinedict i . ] Quodpr i -
-vilegiurii, vtpote ap lunbuspoü Hií-
panixRegibus fírmatumeani babee 
f i rml ta tca i , vt hoc anno 1672. ex-
:bibicuai fie Tribunalibus P^gijs , & 
^ies virture rcüituta huic Monaílerlo 
pra;Ji^,in ipíoxelata , llcet á pluribus 
.annis a convlcinis fuerint víurpata, 
-quodcius vlgorcm » & veritatem ap-
p d a k confirmar. Ídem babee per 
omniaS.GenadiuSjin íui tabula tefía-
4r..enU, lubdata anuí 915. quod vidit 
lufu Phlhppi Sccundi Aaibroílus de 
íMoral£S,& eius copiam ipi l Pruden-
.íjfsimoPrincipi; v t ñrmifs imam,ex-
liibuit.: . 
298 ÍÍX quibusclare dedu-
cirur, a temporibus Gothorum cuU 
taaifniíTe S.Benedicti ReguIam,non 
íolum in Monaí tcno S.Petii de M o n -
tes, íed inMoaaÜer io Complurenf í 
S.luCti, & PaÜori536c in aiíjs pluribus, 
qníeper üla momlum ardua , «5c val-
l ium deelivia,S.píuc^uoíiis Sanduf-
• que Valerius Aoachore t i s^ Coeno-
c biris íub R-gula Sancti Bencdícti ml -
55 litantibus a^difícaront, vt videre eÜ 
apud iiiuíiriísimum 5andova í iu rn , i í i 
fundaiione S.Petri de Montes. 
* 299 É ' r quia femel ad^cntum 
S.Gcnadijtetiglaius, i nhocMona^ 
fíetium S. Petri de Montes , Bene^ 
di¿ t inü,curnduodecim Ibcljs,vt ere-
suitlcam eoleret vitara j non pofiunqt 
non mlrarUerudlrilsimos víros, qm v t 
AuCtori O n g i n i s l u ^ a g e n t ü í , ne diea 
- tumos vendant , ie 1 Ib , & qoa ü nulio 
obllanic i a íped in íen ío audent aljilr 
rere , nuíquam antiquii teaiponbus 
íub Bencdicti Regula Inventos. Ana-
cborcras,in!6nec inEcclefia aadltos. 
C ú c o n l l e t í a m , S a n ¿ t u m Gen^dium 
hancRegulam íanó^arn tcnuiÜ'e, Óc 
adboc lacrum penctraí le Mona í l e -
í ium , vteum pradiCiisfccijs Eremi-
t lcam colcrcí v i f am, quod ex SanCti 
jiplms Genadij t e í l a m s a t o plañe li-
quet.His vc rb i s . íCum £dhüc(Ioqüi- , 
tur S. Genadius ) íub Abbate m e o " 
Arandiíclo, in Ageo M o n a í k r i o de- " 
gercm , vita Ercmitarum dele^atus, '* 
cumduodecim fratribus, & benedi 
¿ l ione iupra didi Abba t i s , adS .Pe t rü " 
a d S. Heremum perrexi , qui iocus , , 
pof i tusef iá S.EfUCluofo, & inftitu '* 
tus ,poll que Valcriuseuai ob i ina i t . ] '* 
J i t i d ¡ipporité ad Bened íd inam Rc-
^ularn , 'qus íi Cocnobitis pr i ma-
lí c íic inüituta , tamen ad Eremitas 
viam ÜeraÍt,quod,ri m e i c í ie t in í t i tu -
li.apcrtirsime í i í m a r e m , í c d videa-
tur Nofíer Ycpius a n n o Chrlíli 532. Yepe** 
^534.. t o m . i . & toaj .z . anno 646. 
üfebtt innumerabilcs Sanciorum Ana-
choretafü greges cnumerat in M o n -
tibus Difícrcljs/in MooaÜerio S. Petri 
de Montcs , ín Monte Bogeí ib .Vidca-
tu re t i aa^Bened iausEíeph tenus d i í - Uspliun-
•quiruionuai M o n a ü i c . l ib . z .d i íqu i - ' 
í i t . 3 . 
300 quia vbl iní lTümen-
ta plora n o n fuppetunt coaie¿lufis c{t 
sgendum, íi t a m e n í u n d a m e n t o noti 
careanr, c^i í l lmo íequenti rationis ••-
pondeica quolibet cordato ,amplc -
ctendum plarima noftrs RegulacMü^ 
r ia í terkvigui í lc i n Hlfpania terapo, 
ríbus Godiorum. Mam vldimus ia¡J 
ter Aí lorum montana Edií icacurES 
A4on3rter¡ura Ovetcnfe (ub Regula 
S Iknedl&i anno 741. n o n saiplíus 
27.annis poñ Maurorum ír rupt ione. 
Éí eodem rempare, & certe ftatím, 
fie CnrUUani ad Aílarum ardua coa-
fugerunc, vt virarent Arabum T y r á ' 
nide vidernus, i n fola h i c P r o v l G c i a 9 
fere centum Mona í l e ru , í bbS . Be-
nediCti Regulajquorum cathalqguny 
3 íFe r t Ye pl u s tom. 5 .ce n (. 3. an n » 7 r 7« 
Nunc mterroga ¿ vnde 1ÍU fugítív^ 
v r -
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venerant Monachi fe cu afF. rentesBe. 
n e d i C i i n a a i Reguiam ? A n nc aliqui 
I t a t i , aut Franci, aui A n g l í , aut Gcr-
ínani ,per acra,in Montana AÜurum 
dsvencrc,vi ipüsrcgulann Benediüi -
ríani inüilíarcnt ? Nunquid in Regio-
ncm irrumperent ex te r i , quarn pro-
pri ; coloni n ó porerant a Sa r r acén i ca 
Tyramdc defenderé ? Ergo fignutn 
c l l , cumfugit ivis Pl i ípanis , t amno-
bilibui.quaín piebeijs^ex Beth ica .To. 
letana, ócCaüe l l anaProv inc i a , late-
b r a s quaerentibus, venifíe Monachos 
non valcnres , ín ter Arabes reruai 
domioos., v í t a m Monat t icam quiete 
agerc ( ü e c e a l iqu i , vt videbimus, i n 
Corduben í i reonanferint t raclu , & 
alibi,5c liTyrannide prxfi) fi ergo M o 
nacni h l ,qui Aüurumfaxofa iocolue-
re , omnes Monali icam vitam fub 
B:nedicí i Regula , ftatim , acex pla-
nicie Hilpaoa devenerune, coeperunt 
colerci, certuru efl , ipfos inlatioribus 
Provincijs a Mauris ocupatis , non 
alij Regula:, quam Benedictina; de-
dille numen. 
301 i T f í i W ex h o c d e d u c e , 
velomnes, in RcgoisBethica3,& Ca-
í t e l i e .Manachos Habitantes ante Sar. 
racenicam c ladejTi , Benedictiníe Re-
gula: fuifle obfervacores , vel eos , qui 
alias Regulas colebant dilperlbs, uut 
n o n adeoítrenuos^pro fuaRegula^fte-
t i l í e , Gquidern oullum aliud p r í e t e r 
Bsnedidinum inlVitutum, ínter Aílu-
rcs,viguitjqui enim í k r i poterat, ve 
oblivilcerentur Regu ÍE amantifsi-
mce , q u a m fempva Monach i , etianv 
l i n ó n ita obfervanres, g e r u n t i n pe-
¿ torc . N o n i n d i f a m ü i eventuHie-
Hierm rcmia^ í^xer¿c cap. 2. 32. Nunquld 
2 ' Abliv ftetur virgo ormmsntí f u i , auü 
Jponjafafcíce pefforalisfua^ populus ve-
ro meus oblitus eftmei, diebus innume. 
m j quisnam ifte populus Monaftí-
cus, qui in tot Maurornm prxlur is , 
cum íceuriscoties iugulo immincre t , 
obliviíceremr amant i í s imum cordis 
ornamentum \ Rcgulam fcilicct Pa-
rentis M a g n l , qua fe munlret ab i a i -
minentibus malis- Si ergo ínter Añu-
rum c ó n c a v a , & petrofa H i í p a n i o m -
nes Monachi abfeonditi tantum Be-
nedicliná Reguiam tenuerunt, ileut 
Híipam nobiles ínter illateíqua fuain 
poüeris nobilUatem refervarunt, cer-
tum eí l , vei nullos alios prxtcr Bene-
dictinos in Hi ípania co lu i ík Regulas 
alias, v t i paucosremanlilie , qui f¡on 
íunt aufi Rcgulasfuasilii in vía: inve-
kerc Regioni: qua propter ínter Ara^ 
bes, vei difpcrí i , vei degentes, me-
nioriara fui exilem poíleris reiinque-
runt. Sicut plurlbusHilpanís exnobi-
litate prima poruit accidere , quod 
for te , aut inbec i l l io res , autminus 
fírenui ab Arabibus diísípaif(quia nec 
illís relíquum fuít effugium , aut i l iud 
non qua;fieruní) cb l iv ion i lunt tra-
d i t i , ilits íoiís permanentibus, qui fe 
montibus Aí iurum,tefquls ^ ava r rg , 
Aragonixque invjjs íupcrc i i i ip , mu-
nierunt . 
302 M A N E / i T a g o firmura 
illam Reguiam fanctam , quse í tac im 
ac Hilpaniam vaí lavere Arabes, per 
hórr ida AÜurum, aut Galieciae, auC 
Aragoniís cacumina, Monachos cru-
divi t .Benediüinamfuif l^c , quam nec 
aiiqui novi Monachi in Hifpaniani 
invexeruntjcd profugi, Scquíerenres 
Al tu run í ardua , fecum ex planicie 
abduxerunr. Ex quo colügitur folam 
pene Benedi¿ t inam in ü i lpania tune 
víguifíe , qua; fola latebras quaircns, 
ficut nobilitas abfeondita ín t e r afpe-
ra tefqua Hifpaniam , & Ci magno la-
bore, & pra:lijs inítauravir, ficBene-
di¿iina Re ligio fola, ex iius latebris, 
MonaÜicam reparavit dífciplinam» 
Er íi alíquis adhuc peififtat dicens, 
aliquam aliam Pvegulam , MonaÜe-
riaque.etiam cum BenedictiniSjGo-
thomm tempore5f lo ru i í í e , idanuc-
mus cum P. Fr. Hicronymo R o m á n , j iQm^t 
q ü i i n h i ü o r i a Ecclefiailica Hifpanias 
aíTerir aliqua Cordubcní ia Monafte* 
r i a i n ü i t u i u m obfervaíTe S.AuguíU-
ni , fed cum bonis carerent, nec pro^ 
ventus, quibns aierentur fuppeterenr, 
diísipatafunt i aMauro rum irruptio-
nSjBencdictinis í an tum manemibus. 
Fuifientergo aliqua Cccnobia, tune 
fub Regula AuguíUni degentia, dun^-
modoBenedScVuia plura fuerior ? & 
psrmanentia. 
303 E T , quia Cordubenila 
tetigimus Mona í l ena , iiia íbia fufíi-
cerent Gothorura temporc aedinca-
ta , v t n o n folum BsnediQinam Fa~ 
mi i iam , fed alias piares iUurErarcnt. 
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plus Ambrofius de Morales confir-
MoraUs, ^ a I * ^bro 14.. a cap. 1. & iniuper 
cap.7. ait: [ N o t a a d u m O í u n i a Cor-
debeníia M o n s ü c n a Ordmis fuilfs 
S.Bsnedicti] ( E u i í k avue4B dcccx i» 
üzodio , ÍÍÍ Oordubeafi civaars , S. 
Eulcgius r c f í r t ío mcat. M i r r . l ib . 2. 
cap.a )idsm lenüc P.loanacs M u k t a 
Sacrx Prgrcikacoriíe Familia;, iftHL-
ftorijc SS. Hi ípaaorum aÜerciAS per-
petuo S. A u a í h ü u m , S. Fuelicetn S. 
Mar ia íB .^ .Co lumbaa i , S.Aui'am, & 
alios plurimosGordabeii íes Martyrcs 
Ordini S. Benedi¿Vi mancipatos. ü i -
dom íübícríuU vcri ta t lP. Fr. Alphon-
íüs C ü c o a i u s ciuCdem Prxdicatorum 
Ordio is in Kiáor ia Garadigncníi ,P . 
Fr. Hleronymus Romari ex Familia 
S.AuguíVmi in hiítoria iam relata. Ec 
quod maiuseft P. Fr.Didacus de Co-
ria Carmcliranus in Dilucidario, q u i 
Hcet intcndat aliqua, ex relaiis M o -
naftenjsjtub S. Baülij Regula ,v ix iüe , 
ad plurimumtria.de rchquis.nonaro-
bigic elle Benediéti Rcguiam profef-
i a . Sí crgo Hajc Moaaiteria tempo-
rc Maurofum,íub ioí l i tutoBenedicl i , 
vivevanr; (penDi t emibusArab ibus , 
ve ir>icr iplos manerent) cenuincí l» 
ante Maurorurn i r r i i p í i ü n c m , a : d i f i -
Cita,(Qnjscnim i p í a i n t e r tot pr as fu-
ras auucrcc aiaiñcatCiMauris domu 
nantibusí) deque t c a i p o r i b u s Gotho-
r u m viguilicjíi autemfubTyrannide 
Miudca h m c obfervabane Regulas 
opisambiger ea ín , e t h m Gothorum 
tempoie coiuiííe? Quis eaim hos 
cocg íüe t Monachos p a t e r n a m , av i -
l a m q u e cb lc rvant lam, &Reguiaa i 
ciurarc, ÍJipíi aliam Gotho iu í i i tería-
pore agnoviiTenr? C u m nccdum,nec 
tíuobusfctc poílfxculís vencrit San-
¿tius M a i o r n o v a m i n Hifpania p l a a -
tansl^ineditti propagioem. N e c C ó -
cil ium aliqüodCoiaccnfe poli ferm€ 
ducencos annos venrurum, potuiCec 
aniicipare Anaihcmata contra non 
Qbfervan íesBencd íd inam Regular» . 
304. SCIO qua reverentia 
Morda, Ambrobumdc Morales íufpiciar A u -
ctor Originis, vei ¡ t a (««morena , v e l 
i D d i Ü g s n t e t i j aílefíOSíea t a n í u m de 
caufa, quianoa m e m i D i t Privllcg'J 
iniüii , taujdecaniatl ab A u í t o r e . S a n -
ü i j Miioris .quo (a:pius nofter A u ü o r 
4c BeacGic\iaoEum in^ref lu inlSÚ-
panlam, anteatinnm 1030. fecredk 
r r í u m p h a r e . C u i t a m e n t C i a eviden-
cia t u i t íponfum n m vidiltis,üecnst'J 
fius p a e u i t , quot ante ipímn aiínunj 
Moaaiteria in Maurorum Tyranni-
d c Üorucriat , fub SanÜa R-gula. 
Nec foíurts di l igent i ís imutn ocuiatif-
í imumque A m b r o ü a m de Móta les 
í u g l l U t , qui nílaüeruic pr^cipue ia 
Cordubenti traCtu , quod nonevolu-
tis prius privíiegijs^cü i u c i k i o síirna^-
ver i t . Omnesnamque Hi lpan i í sH t -
ftoricos cadeos i D d i l i g c n t i x cen lará 
sf t ici t , Gundiíalvum de lllcfcas, quia 
cüxU Beneoidinos S. Lcandriam , & 
S. Vincent iuaiLegionenfcíB Mar ty - . 
r em. ioanncm Mariana, quia idesri -MtrWM^ 
a Ü e r u i t d e S . L e a n d t o , 6c loatme V i -
clareníi . Sterjhanuiü de-Garibai, quia 
3 í n e d i ¿ t i Familia; fubiecit Agalicnfc ¿ 
CoenQbiüm,& confequenter Benedi-
ct inos declaravic SS.Heladiura, Aa -
Taf¡ú,lldepbonfum 1. Hugenium 11.5c 
i l í . HieronymuraBlancas, quia M o - ^ / ^ ^ i 
n a í k r i u r a b. EngratixGafaraugufta-
num Bcnedi¿i inum d ix i t . Pctrum Aa-
ton ium Beutcr , quia Setabicannm 
.Monafterimú Ordini BcaediCti adí1» ' " 3 
cribit . N e c m m o r i aufu non verctut 
af íercrc, n i l i a t e r e ü e , quod plures i a 
l^idflcrt í íubíidiuas Aurores af&rac 
Pacer Magi i l . A r g a i z , nani c á d e m 
omnes nota tadtat á fe inurendos, 
« t i a m , quos non vidic , nec forte 
íc i t , quibus fundafnentis fine ína eáfa-
¿ta firmacurí, o bellam andaciani! 
3 05 € B R T B cum bac t u m i -
diracc omnes Hiípanias Proceres A u -
ro res dcfpicic \ m i refpondendun^ 
teíi ieri tati t a l i ceníuMpfa pro fe H i f -
pania nofíra rcfpondcat oportet , quas 
ú c ab vno A u í t o r c d e t u r p a t u r , qaid 
de nolUa Regionc blaterabunc na* 
tiones exterx infukames. V a h ! qn i -
bus gaudec Livijs , quibus Tac ins , 
quibus Herodotis , quibus Dionifijs, 
quibus DIonibus? Quos Ephen^erus 
Auí io r , repente prodicns hiftoncas» 
fie dedecorat. Sed bene I Vfií huic 
aperta cít íapientia; vena , iudici ; 
for»'}, diligentiae fcarurigo , caeteris 
Hirpanís obftruaaí O í t c r ik ra H i C 
p a n i x R e g í o n e m ! Tanrun? dumetis 
obstan) , truncis horridis hUpidans, 
iocult lorcm Hcreioiá, faltu A j e n i a ; 
ípifiorsmj fcíiíi A u ^ o r Ot ig in is 
d n o t e g , d e o 
novus cultor cius ruílica advcnraiiec 
rcTc^turus nemora! O homlne a i h l l -
í i j n u m , i m ü cul tores erudiruai, & 
lútius víbamiaiis v e m i l i s to^Lejai 
Mvnajler'mm Agahcnfe BenediBmm 
3C'6 Q ^ ^ ^ á ^ ü í i u e , n o n e x M a -
Hambcr toque, aut,Liberato 
arma huic cer tamím apea cDibratu-
rua j , & li cn iq i ad hxc MonaÜcda 
vinaicanda noa obtula ex bis AuCfco-
riL>us rpicülipoíVun contorqaesi, U -
2iicn ,ctU!uíi i lUsoó v ta íaur , non dc-
craotAuctorespiares, qui Agaiicnfe 
Alonaücr iuia Santtiisimo aitribaanc 
Patriarclix noí t rojc t iamii i ícripturls 
ómnibus , vcl afluminc Tagodekcis, 
vc l áMauro ru j i i igocdcvoratis, nun 
poriimus vr i . N a i u paueí íunt , qui 
M o i u i l c r i u m Ulud notiííjíiünm á O. 
Aagufiini CanonicisReguIaribustuir-
ic cu-icuaii aficrant, & in telles lunt 
€ÍOíi»cÜici,in re propria non muitum 
artcílíitioui pioñcuí . . Soium ergo 
o i in í jnvaltúc bree opluio^Mnium á 
Ganunicis Pveguiaribus cíijanans,icí-
iicet Gabrk lü iJ£nnoio3hilt .Ganoni^ 
ci Ivvg.iib.2.cap.3 i .num. 9. iounns 
T r u l l o , lib. 3. ú&ps&i Ganonic.Pse» 
g^l.cap.y. nuíSJ, 4 . quod in CbfOiii-
cuMM.SS.C^aoui j S..Aagr.iUni To-
Tamp*. iesaniinvenirircfcic D. l Uo.maSjTa-
m z j o ú c V i r ^ 3 ? a ü L u i t p r á a i Chío-
nlc.pag.47.6i eam aniplexatuíii fuil-
& a i c n r p 1 >lií ñau ib ^ i ra 01 llac p h o 11-
é m Orozco AjgulVmiafíQ.üi, inlu-
pcrqae mvenlri ín kctionarijs. Eccl^-
1 307 fí;¡>^C.opinio,vt v^'ier 
tIs,non a i íos , quam Auguílini fiiíos 
liib£C í au ícres , inlüpec repugnar íp-
fms SanaLÍsIaii íldephonfi coi^fcísla-
m , qui íe dnrn Manachum taícrur 
AgaUenlbm, h o c M o n a í k í l u n i noi\ 
Ca nonkisauribuk, fed M onachís,N"a 
Lib .üe vlrjsiiluftrlb^ in HdUdio . i i r c 
hr-^ct.í-idcphonfas [Abánen le dico-, 
, • • y ÍVX iaícepíio Monat ,hü traujt/'j: 
N o n d ixk cuins me íuíbcptio G«.w^i-
Momchuni, enrn ergo jpíe ib 
Orozco. 
MonacbuíD i n M o o a ñ c d o Agalicníi 
faceatar Ikkphoníns , quis vnquaai' 
CaaQnicisK,cguUribus A^aííeie MQ-
naíterium ad iuü ic íb i i ! 
3Ü3 /£>ZiAÍ coníUcexpIti-í 
nbusHlipanisAutioribus , quiBenc-
d i ^ m e m hoc CsnobuiracUrirsimc 
afñrmans uc k n l c i e Alcozer, in Hi- ¿iJco&er» 
ftodaTüIeuoa5Ub.i.cap. a j -Gar i - Gtribau 
bai, iíDr. S. c a p ^ ó . E n i t n a n u e l Ro Rodrigu 
drigaez,in qucsilin Regul. q u x f t . i , 
arilc.4.Marieta , lib .5.Sanu:. Hi ípan. ¿ifarieta 
cap.4p.D.ThomasTair.ayode V ^ r fargas, 
gas , a d dlctum Luilpranui iocum, 
qnare non ío ium cam íequitur D . 
loannes Tamayo de Solazar,in Mar- Sahzar^ 
ryroiog. Hiípan. íed & npimoncni 
o p p n í u a n i , i a m antiquatani, (5c pe-
niíu'i quieícere feria 2Üc¡ic, Ncc m i -
rutB cum ab íunumetis Auclonbus^ 
qao2 iengum elíet receníere defen-
dí conuanter faiearur. Sed qui m i -
h i irrefragabilcs i c ü e s í u n t , ^ m a g -
na ícíhun/andi pretio, erunc dúo rci i i -
cet M.FratcrMichacl de Carranza, Cm-fafi 
ex íacra Garmeiitana r a í n í l i a T h e o -
logus iníignis , qui eum pofíet fifai 
Sanctum vxrüm lldephoníura allere-
cerc^xGaraieh a í l í c i am nuucupare, 
vtpote cui proelive crac afíifmarcj 
io i t i t iuum CamicUtanuil lo ÍEVO ? in 
ToletamsMonaflerlj i viguiííe, rame 
agoita vericacc, d«m operibus S . l ldc-
plionii vicam elus p r s ñ x i t i Bencdi-
d i n u m aiíerit Agaileníe M o n a ü e -
riumacul S^nítiísimus D c d o r nomen 
dederac, [_IJve igltur maiure coníicie-
rara, divino rpUitu dndus Agaiieníc >* 
Mopaí ler iurn CrJinis S. }knedi¿U J> 
nuttaíisveícibus adlicrPatcr vero a tí$ 
í l i ;o eenior í ac lus , curíí ñVysm vni- J> 
cum omiiium boaorum hrsrcdcm op- ?> 
tatum^AonAchumfatuiusx). in Aga- >? 
hcnU Monaf íer io íúrpieare tur . ] Ncc >/. 
minoiis ponderis exhibe o t e í l cm P. 
- Hlerony m .Rom a, S. A u guüini íi -
1 í u m , c u 1 e t i a éi % a m ic i % i m ü n c S .J n -
¿t i ísimiPatris Augoll íni ia( l í rutum5 
q u é fcímus fie p c o m c v c í c an^ic fto» 
mmz, & cal e i fni Ordsoís Anctorx5-9 
potefaí adfcribstc ljdípaonsu}vt Ivoc 
p r i m » magr.Lrvjkús(ydere Auguíl ini 
P a r K D t h Cc t i ü cmicar€C,tam€r» aiai-
ciorem verhat rm r^ve r i t»3 , San-
di Q m A r en k: p . v o p n n> Be nedicti cupo 
aílcrl.r? ^ A p l k n f e Mop.al"CíInna^ 
r i 
* . a e r t m c i b u s . 
fab r.oílri Patris Rcgda fljruííic, lí-
brü s .Hi í tüf ix i i i l p a n i x £ccie i ia í í . 
cap.25. 
309 B T l icct . In hulus oplnjo-
nis lübii-duuDi.poficmus in mcuium 
adduccre Brevianj Bcncdi¿i iní a n ú -
quiísimi icdioncs,qu?J v i t i m o abVr-
banoPP-:ipproba[íe , víque iiodie in 
SanÜi l^cphonl i iblemnirate Irguxs-
tvir.qtiac ipíum Bcnedicti n ium c v u l -
giinijóc ^galicí í ícm Monachum, ta-
incn,cjuMJ& ü c x í a c r a : R i t u m Con-
greg'ationis decreto emanaverinr, 
alicui hac domefticam reputabituf 
inítrunoentusn: ideoad leCíionanuín 
facrae Afltriceníis EcckÍJís recurrco-
dum c e ñ í a . i n qaonül la carnis^ &; fan 
guinls.aüT favoiis , ergi Benedictina 
f a (Ti í! i a p o t e l i í n te r v e n i r e í u í p c i o • 
Vbi .ü ib boct i tnlojde 6. lldephonfa 
*3giiur.[íncipii-legenda B.lidepUoníi, 
Archlepilcopl To le t an i , í eenndum 
y i leí ;uiam AÜuriccníisEccleria:. 1 Ec 
cam .relitíis Parét ibus.narrarur , ílde» 
^hon íum ad Agalienfe confugiüe 
Mona fte riu ai ; a lien t u r confía nter ta -
k Cxrrobium Benedi¿íi Regula; m á -
c ipa tüm. 
510 ^Z1 lícet ha:c poílenc fuf-» 
fícerc ceñimonía , vchxc vcri.tas,á 
piüribus ixQúVis* rnenEibus fidelium 
innaca» cordibuíque irubibíta Hilpa-
ncfüüj , fírmimeai ant iqui ls iaíam 
forciretuí; quía tamáfelo gcniua>au-
dax AuCloris Orlginis, qui non vere-
birnr aírerere oames hos Aurores ex 
opiiuone eoínmuní ter recepta loqui , 
noa ex inveí l iga t ionc veritatis, ta-
roen , vt m re tanti ponderis ( vbí 
Tabuiarfa anr íqoanon íupetunt) ra-
lionib9 veri tasf- i ieiaru^exipíís evé« 
tlbusdeductis, profcls onem Benedi-
él lnáin Agaiknfi Monaftcrio, íic fir-
mo.Cenuin eí\ A^aüenle C s n o b i ü 
•in vaíUUüne Tolci i ,ab Arabibus.r.on 
folo a^quatuinjed pluríbus annis.per-
rn a n íi fl e, na rn e i us de ft r üóhon é, in un-
. i lanícTago flamine v ic ino^udores , 
aríannujii ÍOC<5V faltira extendunt, 
Manfit igitur pioribus annis.fub Mau» 
rorum imperio , Monachis tributa 
pendécibus.í 'ed, quia imolcrabile ex-
periebantur Maurorum iugum íaspius 
l'cdes murare íuní coadi jácc id i i cigo 
anno7 59. ve crefeente Tyránide ad 
tDonuaa coníügeici Ga'kecix Argc-
TICUS Abbas,cuirs Monac'aís d\Mt<m 
M jnaüerlj A^alk nUs.quia ca L- Í;ÍO-
nenllb Re^cvi pars-tesura a M.-uruiuai 
incürüDustune níanebat , v.ü v a l o -
rías abAlf honíb Carból ico ^.ege Ls -
gioni s ,c i Ar abibu s pa n a ^  M a n fi 11 r-
go in va ik^.mei ba:c 31 o n u n3,i'í co, 
qüi diccbaiur tutvc^acbaiios, 1 LÍ cqj 
Sames nuncupaiurjaHcciditus Ab-
b a " s . , c ü m í o ¿ l j s > ^ ^ te tepora F o!-
IÍS Regis5qui MoraúeriLOi ib i tf^ xic 
fub i nvucaüone S . iu i i .n ide Sasi o.^ 
fub Regula S.Bcnt^l ü s v i q í p ura at-
t i ibui t p ^ d i a ^ u e d ci¡ . n i eit.x¡í M a -
nafíerianí Ordoni t s Galia:ilce Rex, 
ñ l ius Alphonii M a g n i , v r c x c i n s d í -
plomacc c o r ü a t expcouo a r a 9 6 0 , 
anuo feilicet Chr i l l i 922. 
311 ^ _ r O D auten. Monafic-
r i í i h c c ab i n i i i o cius e r ( . ¿ t . o n i s Re-1 
gulam S .Bencd i á i cuüodicr í t , l k c t 
ÍÍOÍÍ c o n í l e t e x Ordonij Pr ivi legio , 
ni l o b i b t , v t S Bcíícdicli I p Í L m d i c a -
tiius Regu Ix ab imi io íubkcluo:?. PH-
í w . q u i a i d Moralessperie,i .i3 .c.18. 
HiÜoria; Hilpaoisedocet, Óciawjiau- Morales, 
datusP.Ff.Hieronyrous R o m á n , Au-
guíUnianus>1.4.Hift. EcckUHilp.c 6« Rumano 
nant de Abbacc Argerico, qui au tuve 
K í o n í a n a c ü n f i i g e t a t j e x T o k i i M o -
naí lc r io loques hsec h^bcc.[Ptfrvenir 
ad Regís Froi ix aures,^ donavu ipft 
(Argcrico)oninia ¡Hacircumiacenila >> 
p f a j d i a í V t M o n a l t e r i u m e n g e r e t , 
Argerkushoctxequuiuselt , ¿ cdua i 
v i x i t in eoMonaltcrio cultafuii ¿>.Bc 
nedidi R^gula.^EcceHieronya ü í^o ^ 
man, Auguítinianum H.Üoricuin qui- 1 
tícaidiiigemiísinjum , & iuüicij non 
vulgaris^ul pro AuguÜiníano propa-
g a d o , in HUpania/inÜUuto .taa* a t r i -
r c r , v t no rüv imus jpugnav i t ranium 
huuc prognatuin ex Agalieníi Mona-
í ler ioB¿nedi¿t inum aticrit:cur ergo 
Arbos cius,truncas i aut raoix Aga-
Uenfisnonfucrit ]$ZíKd\Ü\ñj>S?cjiud9 
ínter Monaíleria lubieüa > qi.as plura 
í u n c & o n i n i a Benedíttini iaünut i i in-
venitur,quedan» pr^cipuü.íubS. Mat-
t h d iavocatione,cuius in fundatione 
fa¿la,ab Egeredo confwílo, aera 968. 
ann . 93 o .aicitur erigí illud xMonalíe-
n i i . [P fo adventu p a ü p e r ü , ^ peregri 
nosu .&pro teguméto M o n a c h o i ü . ¿ > ' ¿ 
infrd, íecundum RegulaS.Bcnedit t i» 
& íceuDdunaquod íif l t lun), & iul lum " 
9 y 
^ d n o t . a i l e g . d e A p o f l ; . B e n e d i £ l . & c . 3 $ { 
',, ordioaverlt Abbas Samoaeafis. j Si 
c r g i Mona í t e r iumlab iedu iD Saa^o-
není i j íab gula S, B;nedi¿ í i tunda-
tur , cur dice nduni elí , M o a a t k r i u m 
prajcipauíij , alccrius faiü'e Keguis 
cu i to rcn^ Mineeergo í i rmum , íub 
Regala S. ikneaiCU Mona í t c r iun j , 
hoc ab Argcricd Aobaie , & Re^e 
f ruela e fec tum,au¿ tu inque ab Ordo 
nlo.lTí'rí/o.Ná iicec,in Privilegio Or-
donijinulia Regui^ S.Bínedicti mea-
t io fiaCjaonincereit a ü q u i d . v t c i a e m 
Regulaí lüudnon adludíceaius , dum 
ailailibíiac adiuníla , ex quibas id n o í 
Cürür.Nam aQtiquitu5,quia sgnoice-
banc Principes B e a á Bcned iü i IVegu-
lani U)lam,p2r oa>nc í u ^ d í c i o n i s ípa-
•ciüiis t unUcc, abique nominarions 
• l\.egul<£3 peripicuma ñebat ,cr igi fub 
Bcnedidma srnica tune vigece.Quod 
icmel advertendum, ve quando Re-
guia íaceturjfciaturjnonaltcri , quam 
Benedictina; elíe adiudicandum Cx* 
tiobuirDvüum a ü a non in)ipediaar,vc 
-Videra eü , pluíibus i n Monaítcr i js . 
C e r t é n i l nouu3,quam quod Cclano-
venie Monaílcrium e r e t i u m a S. Ra-
d e í l n d o i n P r o v i n c i a Gal léela ; , í c m -
per Bened i íhnam O D Í e r v a v e r i t Rvgu 
i a m , t a m e n i d n o n c o n ü a c c x P r i v i l e« 
gijs fundatiords.Q.uü notiübjqua M o -
¡nachos nigros BiaediClino.s elle, arta 
joien G.egorius Magnas, in Concilio 
Lajecanciu^agens de quiete, Ócliber-
tare,arque cxca íp t ionc xMonachoru 
í i ¡ g f o r u t n , 6 : omnia lecunduíii Regu-
laai Bv;ncd;¿íinam oramans, eani n6 
¡nominat.quaíj rcm nouai.Mona.fts-
siniTo.Pauii Roma; Benedict inüfüir , 
ab inUis ,vt coüÜar,¿k: tanicn in Gre-
gon j M^gni reicriptQ,lii>. 9. RegUL 
€pHl .9 .quodiílufn Monaí ícr i í i m u i -
Kis prsdiis ditac n o n íiiccolnit Rrgu l^ , 
fed S.PauIi Cxnobi j : quod itcan «cci-
íjit i n Bulla Adcodati i n f a v o r c o i 
M o n a ü c r j j Xuronenlis, ÓcinPíivi ie-
gioClodovci Pricííi,in f^vorsm S.Pe-
t r i Senoncnfis,^ iníuper i n rclcrip^o 
ChildebeniRegis.in favoreo»S. V i a 
cenci^Pari l ienüs}in alijCque plunnus 
ernanatis aRcglbus XjaliiíE , H i i p a -
jn ía i ,^ á Saamiis Póúf ic íbos , i n q u i -
b n u a n t u m nominatur M o n a í t c r i u , 
dufque a d v o c a í i o , ^ Rcgula,vt q u i d 
not i is imum dsrelinquitur, ex quipus 
nemo audebit aílciere^niñ forte, t am 
laxi ftomachi íinus habeat^quam A u -
ÜQt Origmis, ü laMonaí te r ia Bcncdi-
d i n a n ó f u i í í e . f e d d e c a u í a , c u r R e g n -
ia muitotics non nonainecur ad eaicc 
bulus tra¿U;us aecutatius ferino re* 
d i b i c , ^ . i 5. 
312 H I S crgoitafundacis» 
íic dUcuirD.Monaiterium Samonenlq 
eredum eü,ó¿: rc í taura tum ccaipori-
bus Alphoüí i Caíhoiici ,Froiia: Regís 
& Oídoni j I,<5c ILfetuper íub Bene-
d i t t i Regula,a Moaachis ex T o l e u -
na vrbe,óc M o n a í t e n o Agalien ciap-» 
fís^rgo fignutií evidens elhAgalien* 
fe MonaÜcriusji Bcnedi^tinam coluif-, 
fe Regulan*. Qai en ím íierl pocerat, 
ve vel Auguüia i , vel Hieronymi R c -
gnUm'(Udijs placee) obfervaíier, ¡a 
Agal icni i Argericus, CUÍD Monachis, 
íbei js : & Patris di ieí l i rs iau in í t i ta -
tüiM,tmUocog6nee}duni fecurus erat 
¡n Gall^cia abiuraüet? i n memoriam 
luiiani diiecti Patroni AgalienfisCae-
nobij,(naiTi Agalienfc Monaí ler iura 
non Sanctis Co lma; , 5c Danoiano d i -
c a t u a i j r e d S J u i i a n o c Q n í U t ex fuDC-
criprionibus Abbatum vtriufque M o -
naílcri j ad Conci i ium Toletanuaj 
n . ) etiaai fuo S. luiiani tutela Sa-
oioncnfededicavi tArgencuSjVcfeín-
per vigerec recordatio a v i t i , «5c a m á -
t í ís imi C í e n o b l j : ^ cieo obl iv l ícerc-
tur Regula; rmgis ani3bills,<5c Bene-
dicto darec npfttóci relinqucns Augu-
ftlnuni , aut Hierony^aum Doólo-^ 
ruen, <Sc obícrvantice ápices? Inad, 
abni t io ipíuia Cainobiuín Agalien-
íe vocaveruat jócboc tam alte in i l tum 
inentibusMonacborum, ex Tadk io -
ne Patruas adíüios indcí¡nenti ,vc n i l 
antiqulusoa)nvS habeant hodie, qua 
íe Agallenlesfuilie, & ex il lo foecun-
diüi íiio v i ro tum Sanctonmi, Docto-
rumquefonce r ivvnlum S a m o n e í e m 
en i anaüe ,quod & noaicn amiquuaj 
huius Ca;nobij Abdienie , feililieec 
c v u l g a i ( í i c c n i m e u a i vocant Rode-
iicusTolctanus,(3c Morak*) ab Aga-
Üeníc facile a i iuaíuni .Si ergo, <3c ad-
vocationem S. lui iani , 6c noa^cn 
C x n o b í j s ín illa Gal!a;Gia; M o n t a -
na (ecurn sdduxere Abbas Argerleus, 
¿ iMonach i , ce r r a ra debet c í l c A R e -
gulamavftam íecua i afpcríaíle, ha;c 
í'uír Bcnedidina , v t perlpícauíi^ v i -
diftis , Rcgute igicur anüqua M o -
G g 2 na-
3 5 2 L i b i L d e ^ n i t Í G i b u s . 
nafteri) Agalienfis Bcncdldinai fuit. 
Et lubipía avilitarunt v i i i i U l vfq^ ad 
ttuporem doóMna Magni.SauttUatc 
cciébrcs.Eugenij düOjí^cúcius ,^ íex-
cius.H^lladtu^UdcphoniüS, S. iutlua, 
omnes A chknircoplTQletani , S. 
M Maxiir.us ArchiepHcopüS Cxl la r -
a u g u í t a n u s ^ ü m pluribusaiijsí>anctt-
tate , &dodr ina io í sgo ibus : quinad 
h o c o b í k t dccrctani ¿>aríCtjjMa{oci&, 
-quoííepius vidinius intendu A u ü o r 
O r i gi D i M o n a Ü i ca cii £ c ncd i el i i \c -
gulain,ex H i í p a n i a , v f q u c a d a n n u r a 
loso.rclegare. 
. - , 
: . D í Monafttrios Petri Arlanzmfí. 
q 13. T A M huías f e d í o n i s . ^ y . p e r -
¿ í l r i d i ^ / u i t c r alia Moaaácr i a 
fcílaurata áPr ine ip ibus , poft 
M^urorum Tyraar . iüem oilendhíaus 
.iR.cgium,v enerandumque M o n a ü c -
.riaui S.Pcuidc Arianza^ re l t i tu tumá 
"Corniic E c r c i n a n a o G o n z á l e z , íut) 
B-:a,'a Parencis ncííri llcguia, ve ex 
•el^s clacet diplomaFe , anno 912* 
K u ^ c quoa^odo a.Goihoruii) í^vp 
cancicas Bencdiclinaíií tcmicrit l\,e-
gahíD üíl ' jnUcnüüni; quoci non tan-
í ü m inltruincnús pcrípícuis ex.hiber 
b\w,m , ícd r aúoaum pondere firína,-
iünms . 
314 P i 2 / / í í O , e r g o G p t h o r ü m 
t e ii»p o r c a; ü i fi e a. t u m, h o c M,.o n a Ü e r i ú 
-non i.b:U;ia amiqniíslma Paccuin,aci íi-
Jíos [raGicione cooíUt.Sed ex irrctVa-
.gablíiDUS intlrumeruis pcrpicuum t f t . 
Aimonamque 16 I^CLHI) ad exadi í i -
icand-urn npvüín clauflrum ( quod ex 
cadido leCtoque lapide bodie Archi-
lecturcc VitruvicíC decore,6c Magnir 
.'ficcntia Iplendet ) .parietinae amiquae 
tíetererentur, in concavo cuiuldam 
inventíe i^nr pergaífjcnx íchedac.ve-
tuí tarem venerabilera pra:ferentes, 
in quibus exaratus videbatur índex 
rclpondens ícnnijs Archlv i , vbi ínter 
alios í cn tcnñas , hscc i n v e n í t u r : Los 
papeles de los Godos ejian en el Supra-
clavjlra.cum autem íedulo citatusSa-
praciaulUa iocus , & diufuií]et qux-
íitusj-juliatenus eí] hucuíq; inveriEus, 
ex quo Tahc dedneifur anijquosJilos 
PauesjdiinvadentibusMauris, vel-
lent •Tabularía Monafterlj abfeonde- . 
re, duabus in pambus fcnpturasre, 
poíTucre, quafi dicerent, fi pe rcuíie-
rint Maurlvnarn turniaro, faiveíuc 
aua-lnlupercolilgiturGothoruiB tc-
porc sediricarum MooaÜeriuiii,f3quL-
dem G o í b o r u m fcripiuris fulium fuif-
fe videtar. 
3I5 . S ^ C ^ N D O . e t i a m c o r i -
ftat,aquo Principeelusprima f u c i i n c 
l a ü a f u n d a m e n t a , noofuíum ex bu-
ius íníigoisCoenobi) traditione , qua 
iuum prifnuin eretlorem Rccaredum 
Regesu sgnofcic, fed & prjefentifsl-
i n o i n í l n m i c n t o : naa? h o ü i e in anti-
quifsimo Eremitorio ( inquo priítía 
huiusDomusRegiaeiaóta fundamen-
t a , & q u c d S. P e t r u i B vetus appellár, 
vb i Coates Eerdinandus Gonzá lez 
invenir Si i^c tosPela íum, Aríenium., 
-&Silvanuaí ,qui ipfum ,de furura co-
traMauros v i ü o r i a . á D e o i i íumiaa t i 
ce r í io remfece rc ) invenitar iap s an-
.tiquifsimus , á ve tu í ta te ian» pene 
detritus,vbi haíc ianrum poífunt l e g l 
R E C A R E D V S C O N S T R V X I T , 
quem iap ¡dcaj ,ocamplÍus ruinis le-
•porum paterec, in corporc parietís , 
• q u a m d c n u o e x t r u x í t , in d i t ío Erc-
mitorio,col locav¡tPi) is inius,dc Do-
üifbicous Vir Fr.Pclagiusa S. Bsaedi-
:Cto,huiusMünaflcrij ,& aíiorum C ó -
;grcgationis Benedictinas Pisful exi-
n^ius,^ emcritus.dum libi in eodcni 
.Eremitorio quietem , & réquiem 
pfa:pararei: cuius ideo eximij v i r i , ^ 
-pietatem , óc dodrinam recolui, ve 
íciator hominern, & Rdigiofum , 5c 
erudirum lapidem ¡üum , quafifu» 
domus primura fundamentum vo-
luiíl'e feicnter osiernitatifacrarcnon 
-levibus , vanifve dudus coniedu-
r i s jñ ius Camobi) antiquitatcm ag-
noícens. 
316 r E R T í O , q u o d i b í . á 
temporibusGüthofi i ,culta ' fuerÍt Re-
gula Bcnedidina conftar,ex antiquif-
fuña Hiíloria,á pluribus annis,cxara-
tajquac hodie ínTabulario huías inve-
ní tur Cícnobij .( Líber , inquofcripfa 
-cíl , Vecerro , feu Tumbo , appella-
tur quod in A^chhís ómnibus magrufr 
profedo habernr fidei) exqua con-
ftatfol. X L I X . Vvambanem Hif-
panix Fxegem , pcü quam in M o -
íterio S.Vincentíj de Páp lkga alíquo 
tctn-
l e g ' . d e 
tempere vltam Mona í i l cam tranfe-
gilietjVt m a g i s á l s c u i i íurbinibus re-
iFabereiur,3d S. Petrum de Arianza 
c o a u i n g r a í i e , v b í , p o í t í e p i e m exa-
ctos MonaíViC» vitís auno-s íubBene-
dicti Regula dlem dauf í t extrenmm. 
Qucd ve magis confíet clauíbiara in -
tegram ipüus Hi l to r ix Hifpanam 
daraus foh C X X X i X . vbi loquens 
Auclor de dk^o Rege hxc habet. 
B htego fe mando llevar al Mona/kHo 
¿fe Pampliega, que era de la Orden de S. 
Benito, e allí reabió el habito : y dejpues 
fue tvajmudado al Monaftevio de S* Pedro 
de Arianza, e allí v ivid vioia finmanci-
finecio áJiete anos, dtide efídfepul-
faao : fegim ajsi parece por ChronicAs, 
como por los rotuhstjey afst verdad. 
Bcce S. Vlncenú jdc Pampliega M o -
natteriurn,qu6d tuncerat S.Pecd de 
Afianza Cacnobio v n i u i m , íub Re-
gula S.BenedRb fiorebac,fignumei:' 
g o e í ^ q u o d Arlanzente caput ipllus 
cidemerat Rcgulx mancipatum, n i 
velit aliquis meaibruro Bciietí idinu 
altcrius Regulac capiti Tni tü , vt m ó -
fíraaqux fingit Auttor OriginiSjCom-
paginet.HabenDUS ergo, Si S.Pecri de 
Ar ianza , eique aneiíunri Aíceteriuca 
S.Víncent i jdc Pamplicga, á í u a , G o -
tborum teaiporc3 origine Benedidi 
Regulam obíervaí le tquinnec aliquis 
Santtius Maior ibi plantaflet Clunia-
cenfe infíitutüm ,nec Concillun^ Co-
lanceníe alíquod coegerit BeRCdido 
daré nojifien. 
317 Q f A R T 0 t quod hoc M a -
nafícríuDa a t'cpyribus Recarcdi nul-
l u m , prseter Benedietum Patrera 3g< 
i iover i f ,ex Privilegio cius fefíaura-
tionisfaclíe á C o m i t é Fcrdinado G5-
zalez.anno 912 .per evideatem dif-
curfurri probarur.Vidifíís namq; iaa i 
hac fedione j í .y .Pr íedidum Caüellae 
CoaVitenijlítud M o n a í k r i u m iam a 
pluríbus annis, per Arabes d i tu tum 
reüaurat íe ,dic to anno.Cíam enim pee 
ijla Gaftcjijas montana Ferdinandus, 
i am cu idan confliclui arduo, cum 
M a u i í í proxiraus inícquens apeura 
pererrarct, & forte , Inter concava 
inontiurKí . reperifet S.Pclaglüm cura 
íoci jsduobus i b i v i t am Ercmiticam 
colentem, <Sc, v t a Maurorum eripe-
retur incurfibus, illa tefqua invia h i -
bitautenarcamque ptsdiclus S.Pda-
i i 5 e n e d i d \ & c 3 5 3 
gius, poftea Chriftí M a n y ó l a fuá ccl-, 
l u l aCoa i i t é c venatuteflum rccreaC 
íct jf ímuique ab ípiritu Div ino Uiumi-
natusei v idor iam á M a u n s , i n p r ó x i -
m o , imminenriq; prxiiojprxdixiíi 'ec, 
i n gratia^um adioncm , pro victoria 
par ra ,a l iquib^pof í annis, hec refían-
ravit Monaf l cnum , ob a m o r e m ho-
noremqucPelfgi j jqueibi , in paricti-
nisdiruti Mon2lkrij , latentcm inve-
n e r a t , e i q u e plura prsdia i n circura 
iacenti Provincia a t t r i b u i c , quas o m * 
niaconf íant ex Privilegio p í í sd ido» 
quodhodie a p u d Regios Va l l i f -O le -
t a n a í Curia; Conriliarios^a eü v e n e -
rationchabitus, v t i n l i te cum V i l l a 
d e L a r a , eiuíquc convicinis, virtute 
eius,reüUutñ fint plura iura ¡pü M o -
n a ü e r i o j n i u r i a t e í B p O f U í B , ab ipfo 
erepta,!!^ p róx imo anno 1672. Aí t 
Comes Ferdinandus príedivtum CÍE-
nobium , Tub Benedidi Regula illud 
r e í t a u r a t , ^ er igir , f ie enim in p r sd i -
Ú.Q habetur Privilegio, f Firmirer ta 
cirausrebram , Se donationem Patri 
nofíroSonna: Abbai i > cum f ratr ibus >> 
f u i S j V c i i u c c e í l o r i b u s , & iustencrc, " 
ac regereiroperamus,& ve doce t Re-
guia S,Bvnedi¿li ,Mon8ftícam vitan? 
t cne redecc tn ímus . ]$ ignum e r g o e f í , 
i l lud Monaí le t ium antea dirutü Peia-
gi u a\ qu e Si 1 v a nu m , & A r fe nlu m , M o 
naftica; antiqux reliquias BencdietinS 
Regulam coluifle.Quis e n i m cogerét 
C o a á c e m , vt Rcgulam novam i l l i 
M j a a ü c n o i a t r u d e r e t , in quo San-
¿íifsims viventes, 6Í íub aiia Regula 
miUtantcs Monachos fafpexiflct, er-
go evidenseft C o n ü t e m Ferdinandu 
invenií íc Pelagium, 6Í íbeios Bene-
dictinos,abcifque accep iüe , illud, ex 
antiquiísimis iemporibus,Cenobiuni 
Parent isnof í r i Regulam coIailVe,in-
d e q u e Comi tem motum , vt decer* 
nerec ibi Regulara Benedidinam co-
l i , vbi pee tot Ixcula ctiá diruto M o -
n a í k r i o viguerat. 
31S .SC/Ojquoíl^vt adven tun í 
Benedidlna; Reguisc in Hílpanlara, 
ante Sánctluai Maiorem, roboreni 
evidemer , lufncic, vei hoc p r i v i k -
gluai expeditumeentum decea i , 5c 
odoannis,ante SandiaIvialore, nec 
opus efíe conieduris,vt ( pofí v i d o -
r lampartam ab i l l o , toties ab A u -
dore OriglniS; inculcato deplo mate) 
3 $ 4 L i b . I I m c í i b u s . 
agáofc a mu s e ti m i B e nedidi n 2 tiv Rs ^ 
gulam adveniííe in H¿íp¿«iaíK,á teni-
porc Gothoruní , ícú quia, v i prius di-
x imus , pro Monachatu Leandri , & 
Mar t in i pügnanjus>q.uo M^ge ad co-
ro ni t émpora acceíl 'cria^usRegulara 
Sánela m in HUpania culta ni oüen-
d¿tcs}Magis ad ícopum noílrum col-
Ua>abiu3us. 
X I I . 
De Monaflerio S .ty£mlliani. 
^ 3 >^fíia iam-data v t antiqui-
tatcm Bensdiclinai Regulas 
in Hi ípaní j sñrmaíe t is , qui cantum 
rapt im ¿v: per transfenam hoc iniquo 
pi-ielioeli involütus. Imo , v t pluribus 
cordatlsp!.3Cuit)rufliclebat ipla veri-
tas, & traditio oamium fere Hi ípano 
m ammis,á tcneris vnguiculis, imb í -
bita,qua Beñedicluni io íua Rcgionc 
P íir :m Monacho rum,á decem, 6c 
ampliust"a.'culis agnoicítrafí quia, qui 
iB ij¡]i.5ricrc Monaí ler iü , & Caradig-
n e n í e á n o b i s conaiur abrripere a to : 
' 1 "a: c u 1 i s, i n g e m i n ü, Óc a m a b i ! e no íl ro -
rétjn ínfuigit lumen oculorum , ideo 
in nuiusobáeqüium veri tat lSjíequen-
tia ratlonem,6c in í l ruaicntorum po-
de ra expendo. 
3 29 AT0 # otl) no í l r i ,nec in-
üituti eO-ffiisjilianenlis, 6c Caracig-
neniis Cxnobiorum decora omnra 
iecefuere , Ucct non cliet iedoribus 
iniucundum, íblüm tamen , quotno-
doá primis vtriulque tundat íonisex-
ordlj^ B-nedic l inafucr ín t , nec alium 
sgnoverint Patrem, aliamve Regu-
U m . o ü c n d e n d u m . Et ante quamde 
iEaillianenfi agam CEcnobio , 6c eius 
Patrono S.-fi.iv.liano.'lÑon p c ü u m no 
li j irari Aucloris O n g i n í s o t i u m , qui 
per tot tom.2.p3gmas in nil aliud col-
íinve t , qu a m in d e íl r o e n tí o ( fi po t is 
críít)iMonach3íu S./Enüliani Bene-
ci ié l incquí fi id forte aggregarepof-
fet ^(Bilí-inum Hieronymianis, e í to 
non fu Benedictinus nunquid aliquid 
decori rus Familia: accrefeh? In quid 
ergo ediud incübis, rúfi in bilem attri 
hu r roás tu i evu lgsndaa i ? Si nec mus 
lkffi:BUianus , quid ad te quod fue-
n t , v e l non Benedidinus; Certe ami-
quícEccleíise p ic luriE éa a u ü o r l t a t e 
pol lcn t , vt tradítiones an t iqu i l s imas 
firnvent^ e t iamí i abíque hií tori j : p i -
¿iuríe Icquantur.ln huius fu lc imemí í 
^eíUaíis , lubet cftlrre an r iqu i ínmani 
Ecclelias Sanclx t radi t icnem}qt ;« l i -
cet nullo exprefibfacra: pagina: loco 
-ü í t a tu r , lamen , quia á pitturisanti-
^uifsimis firmatur, firmifsiíBam ha-
bet veritatem .Pir .git Eceleüa Sand4 
í íomoiuní tc rque v e n e r a t u r f a e n a n 
Betheleemiticum p r K Í c p i u m , e x k i -
bens Chríftum Doniinsjin r e c e n s o a -
t u m , í n t e r Bovem , 6c Aíinum fafeijs 
i nv o 1 u t ü. Cer t é nullo e xpr e Üb feri p -
turx Sacra;, id fulcitur left imonio, 
C h r i ü u m i n fa n 1 c m , l n t e r h ^  c a n í m a -
l i a n a t u m , 6 c folum duobos ex locis 
obfeure col!igitur,3lIuscO ETaiaí.c. i . EfaMÍ* 
3 .Cognovit Bos pojfcfforew fuum, frAfi- 3 • 
ñus prmfefJtDommJ'uiJfrad autem sog. 
m v i t . Aüuslocus eft Habacuclvc. 3. 
2 . V b i enim vulgatos nofler habet: 
Jn medioannorumnottmfach's. Legunc 
y o . I n medio dúo n m anlmalium cognof-
£ens. Q o i locuslicet piares admirar, 
ablnterprctibusfenfus, v í p o r e , q u o d 
animalia ín medio quorum noícituc 
Deas , ve l íínc dúo Gherubim árese, 
d ú o rc í iamentajduo latrones, dúo p o 
puíi IudKU5 ,6c Gcntilís, t a m é ex m e -
te Auguftmi orationc contra Iiida;os, 
6c Paganos,de C h r i ü o nafcente, ín -
ter B o v e m ^ Afinum intelligendus Augaft, 
eO,vbilixchabet [ In medioduum ,y 
a n i m a l i u m ccgncfceri1, qui, quoufq; 
defcendlfti, cxpaverccrc me fccifií, s> 
quia verbüm,per quocf .dafunt o m . Í» 
nís,*nprajfcpioíacu'fii , sgnovit Bos » 
pof l tübrem fuum, 6c A;Tntispr£Efcpe >> 
Dondnifu i . lEc t a m e n r c e t b í e c n o n 
íint expres ís ima teíl inionia, a f i e r e n -
tía Chiir tum í n t e r A í inum , 6c Bov& 
natumjnuüus tan-en , nifi p e r f i i d í B 
fícntis,6c temerarice ment ís , aí lcrere 
auclebir Chr iüum , non fuiíTe n a t u m 
Jnterdida a n i m a l í a ; quia antíquilsi-
mis id Ecclefi^fuicitar p idur i s .S ícU-
cet defíciant alia teflimonia , pidurse 
tantum antiquifsímís T e m p l í Sandi 
/E'VciUani de Safo^hodie reí l imonUmi 
perhibent fuifie Bened íd inam San-
d u m ^ m i l i a n u m . v i í i t u r e n i m San-
dusParer fxpius ÍR airan* m a í o r í , c u 
h a b í r u Beneciidino Cuculla feílicer, 
ipfa j q u a m nos gefI{uusMonachi56c 
j ^ d n o t . a l l e g . e n e u i t t . o c c . 3 5 5 
qna al-j prseter Benedi¿l: inos , nuíquá 
íunt ornaíi}& quod dixcrit l í luíhilst-
nius S. Viclorcs,ab annis plulquam 
mlWc, fulíle pidas figuras diólas ^CÍBÍ-
liani Cucullati , neício , qua racione 
fuglílac, 6c veluti ridee Auclor O r i g i -
-nis5 Ar i thrae í ice n u m e í a n s anuos ha-
ríi picturarü, quiquod íint mii le plus 
í D Í n u s , nil inrercíl ad rem nodrani:, 
c u m ab anoofundationisdicti Mona-
íicrij non minus, quam numeraci cf-
fluxerinc 3 n n i , & credibile eft paucis 
poíi S. iSiinliani obi tum annis ipüus 
S.Pat í isGucullat i ,&: prorlbs ikned i -
¿ t in i jmi racu iadep ic i a^c inípicient i 
satteníius, eaiumque imaginum ve-
tierandam vetufíatem coní idcrant i 
fice peí lpicuam , óc inde forcé tam 
conílancer Gucullaci noenen obtinuic 
/ E í n i l í a n u S j á pluribus l acuüs , & M o -
nafterium hoc inÍJgne,non abo^uam 
Sancli iEmiliaoi Gucullaci íonocuit. 
V i se rgoa l i jo rd in i , quam BenediCti» 
no Benedidinam Gucuüam adiudi-
€arc?01kndat nobis Auclor Originis 
Scripruram.traditioncm, AuClorem, 
qui Cuculla Hieronymianos induar, 
& San¿lam ¿Emilianum Gucullatuai 
feremusá nobis avel l i . 
321 i yZ íDv& iÜ íEec iam amplius 
pláurce noftram fuiciunt veri ta tem, 
q u x i n arca áurea eburneis imaginbus 
ornará hodie v i lun tur , i n q u á lacra 
^emihani L ip í ama á Garba Rege 
Navarra;,anno 1053.incluía run[ ,&: 
hodie omnium v c ¿ : c r a t i ü n i fidclium 
expof ica ;vb i raipius^dm'nianus habicu 
prortus Benedictino Gucullatus o ü é 
ditur. Nanquid fi Manachi iBmilia-
nenles habicumailua-) , anee a porcaf-
fentanno ícilicet 1033. quanuo in -
grefsi lunt Cluniacefllcs u. S. iEmil ia-
ni Gxisobiua), pulicnc obi ivi lc i anti-
qui habicus,quo v ig in t i antea annis 
incedebant indutijí] ergo Bcnedidi-
no habicu iplunijtunc induerunt Pa-
t r o n u n i , certe agnolcebant íemper 
cadem Cuculla induces Monachos 
iSmiliancnfcs, <5c S4ndum Patrem. 
N u m alienis indument ib fclecer ama-
bil ifsimum induerenr Parencemí 
322 F A T E O R > uiulzm ante 
a n n u m 97L .Invcniriicripcurara>quac 
San¿li iBmiliani Ca;nobiuai expreíse 
Benedidinum aflerac, fedhoceve-
nicex caula,quam ia ía fupra te t ig i -
oius ,& adcalcen-jbuíus dirputationls 
plenius reddeauisjquia iliis pria>a:vis 
teaiporibus l'ufíicicbacin H¡lpania,óc 
exteriseciam Rtgionibus Monachu 
dicere , v t crederetur fub B.nedi t f í 
Regula militare.Sed ramen i i té o m -
nem íedat Sedes A^oíiolica , r á P ^ u -
lus V Pont .Max. i .ccl.anni 1612. 5c 
poft eum Vrbanus V i U . atteiue per-
penlls S. i£miliani Tabularijs, laciae 
Ri tuum Gongregationi cxbibitis, 
(cuiushodie decretumextat , cxdie 
24..lanuarij, anni IÓIÓ. ve pciTpicia™ 
tur,an id fubrrepiitie pomerit OIUÍU-
di?Aücaliqua poísit ntgoci . t io fulpi-
carí ? v i non vererur Auttor inuere) 
In lectionibus officij S. iEmi i ian i , 
hác ciaulüláiuÜcre apponi.¡_Túc las-
tancer ad fuñora ror ium redije (üsmi-
lianus) & viram Mon^ í l i caav , cum 
alijs p i u r i b u S j í u b RegulaSan¿ti Pacris 
nofíri Benedidliprofcflds e ü : cur^m-
que geren? AbbacialeaijClarusoaini-
genis miracuiis,& prophecia; fpiricu, 
cumprimus omniuai Bencd lü inam 
Religionem pldncaüec,in Hflpania, 
obijt in Dümiíio.]iaiC), 6c pra;icritis 
s n n i S j C u m íuper aneiquicaie Rvgulsi 
Bcnedidins cllee qua:daa) fraterna 
exorcalis , an ícilicet Carsdignenfe, 
a n iEmilianeníe Gacnobium piius Re-
gula m Sanóiam in Hiípania plantaf-
lci,6c ve íopiretur coneroverba,ineer 
fraeres,ir. Breviarijnova a:diciünc l i -
la c lau íu la , Cum pnmus B^nedicíi-
mm Reíig¡on:m plantfíjfat in Ufpünia, 
fuiíler vti calila ta , ve l .>bii ta, íandtm 
a p u d Apoüol ícuai Nuncium.in l^cg-
nisHilpanííc deduda íiee , 6c v i c i o , 
cittoque expeniis racioníbus, ipíam 
Breviario refiltui audtoriíaceApofío-
lica decrecum cft, vnde, óc Bcneditt i-
nus,6c Benedi¿lina: Religionis Pian-
tacorin Hiípania ^mi l i anus á Sede 
ApoÜolica iemel,5cicetuni}re aeréa-
te peípensa,alTericur. N i Audor Or i -
gin i s candem decrecis Apcftolicisex-
hibeae venerationem , quani alijs i n -
fírumencis, fed certe aliaos exhibe-
bie,ni refradarius fcmerar iü íque , aut 
feverioricenfura dignus, ve fui cere-
brifomnia def£nciae,vclic audire J 
323 SCÍO A u d o r c m iftum 
nec aüenciri inlcriptioni lapidi incif-
f£E,3baníiquifslrois temporibus, quas 
íuper ^ m i l i a a i fepukhcuiQ hodie du-
í a t . 
3 5 Ó L i b . í L d e A r t l f í c i b u s . 
m , Nec alreri m a r m ó r e o lapidi la-
ven tn , i í ; t t a f¿ rcopagum S.Patr ís ,sa-
no IÓ^I- qula vterqne lapls ^Sailha-
nuai B . -ncd l í t imua declarat. Sed ü 
fidcm H íloiiogfaphis Uabemus, 6c 
eoruai diligeniiam laudan\us,qai,Ír.f-
criptioniutis ant iqiás, lúa f í rmaaipU-
c i n ; cur no liluílrifsimc Sandovalio, 
6c Yepiodcferemus, qui, prateralia 
inürumeníaJVisícr ipt lonibusfühi , óc 
antiquilsimre fraditioni nitentes, in 
conculíe iEaal íanum , Benedidi dif-
c ipulua io í l tadunc 2 Legaiur Sando-
valius i .pa r t . tundationum S.Bene-
d i d i i a M o n a ü . S .^mil iani á pag.91. 
& certus fiara , quod nu í u s , niü A u -
¿íorlshuiusinteaipecijs agUarusJiuíc 
non aücntieruv vcr i tau , ü Ifadum ib i 
eníirratü atiente peípendat ,qua prop» 
ter ab lpib,rationurri moaientis(qug 
piurafunt) tulciendo^ abilineo. 
324 NOiNT miror Aatago-
nlftaai noflrum , qui i k libcraluer 
Auctores HiipanoslugUUc jdeípicic, 
parvlpendic, in re noilra , Laurentio 
de PauUla^cephanoque Garibai,tam 
procl ivem adhibere íideaa , dumaf-
i'crunt piutibus^poit Sanduai -^rnilia-
x-uaijgcuiis/in oracorij loco M o -
naücnüi i j extruduai . Sempcrenira 
ip i i eÜ peruium, quicquíd contra Be-
nediclcE an i iqu i ta t i sd tcore ín , inquo« 
líber inveaeric Audorc , quia ergo h i 
Sandi^SvüilianiiVionachatum ex c ó -
1 c q n e 1 u i a Ü í: e r u n 1, i p b s ñ d e ni 1 i b e n t i f-
iaac t^h.bebit. S^dvciiai rc ia t ,qu i 
hiltoriíE Icgcsilrutaiur, qulbus nam 
achibenda íidesí An iiiis,qui á long in-
q u í s temporibiis veritates cventuum 
aí'pexerüDt'r Aa Monaaetioium dipti-
cis, Tabuiaiiis , 6c antiquUsímis Icrip-
i u n s , e o r ü m , qu i rebus íplls interfue-
re; & üucero animo , quidquid vide-
ruDC,(cfiptis a u n d a r u n t r p o í l e m ergo 
leriea) A'bbatum , riuüo intermiíTo, á 
Sancto ^EaiHíano referee , vlque ad 
armum 1030. & deinceps ad nofluma 
iEv-ua),ex pergamenís l ib r i s .dcduaa , 
qui hodie oaiaibus intuenribus pa-
tcnt , i a ^ .aá l ianen l i A r d i i v o , i n 
queis videturp imum Abba^ S. -ÍErB¡. 
iianus: 6c exinde iodefidenti ícric ab 
auno 561. poí ienaof tcndere ,qnibus 
annis íucceü'ores praiati Monaí le-
numhee r exe run í : nifí longitudinis 
i nd mulari i imc 1 e m . Sed In commu-
ni accípite. 
325 B S T namqus primo la 
iSmilianeníi Tabularlo Biblia Sacra 
Goihicis hifque pulchernaiis chara-
ta l i ter is , in qua ¡ poü Tc í lamentun í 
Vetus ,& ante Novñj lcnbHur aliquo» 
r a feries Abbatü^Sandi feilicet Cico-
nat i , loaunis p r i a i i , Pauli pr ia -njVÍqj 
ad Mart inum fecundum , ¡ m o c u m 
xres Abbates ffimíliani nomine fuc-
r i n t intignitisS. P a r c n s ^ a i i i i a n u s d í -
citur ¿Eaiilianus priaius deinde a l i / 
d ú o dicuntur fecundus, & tert ius^x 
q u o continua feries A b b a i á a S. -ffimi-
i íano norcitur,qua: Biblia confenpta, 
fal ta Chifio Monacbo a n n o ó ó z . I n 
alio í t e m Pfalmorum libro , feries 
e t i a m invenitur Abbatum , qui ab 
hoc tempore , Abbates etiam , de 
Epifcopiaominabamur. Ex a l i js i n -
fupsr fecipturis librilque Ecelcíiafticis 
n ianuícr ip t is , Icries perpetua educi-
tur Abbacuni, qui hoc rexere Mcma-
í l cúum v íq jad Lupercium, qui M o -
nafteriü regebat auno 971 • Rcgnante 
D . SaatTio Abarca, q u i , ve patet e x 
privilegio ab ipío e m a n a t o , concefsic 
d í d o Monaficrlo V i l i a i deCordovin» 
& Vil lagocslo , íub data d t d i a n a l 
P7i .h i s verbis: [Ergo5c ad atriuin 
¿.ffiaülianiPra;sbyccri, & Confcflb-. 
r i sChr i f l i , & tibí Patri fpiiituali Lu»-
percio A b b a t i , omnibufqas tecum 
vnanímiíer , fub Regula B . Benedidi 
iugum ChrI í l ipor tan í ibus . ] I tc ro p a -
tee ex alia fcrjptuta Sandij Maioris 
anno 98 9. ad a ú o ú s ^ . annis a n t e 
sdventum CluniacenÍJü, vexiífe hoc 
Mona í l e r ium Sandium V . c u i Abba-
t i p i í K d i d u s Rcxdonavi t Regia Pa-
latía vocatadeiS1^, his vetbis: [. Ec 
tibí Patri fplrituali Sandio Epifcopo, 
& Abbati fub Regula Benedidi . ] 
326 £ X quibus dúo eviden-
terdedudo, p r i w ü . Monaí le r ium S-
•Símiliani adhuc vívente Sando Pa^ 
treeredum : ad quid en i n i tot Abba-
tes i l l i , rale M o n a l \ e r Í L i R e g é t e s , f l a -
t i m abipfius obitu perpetua ferie, íí 
pluríbus ÍEculis p o ü ^ an l i anum fuif-
íer asdificatuni ibi M o n a í l e r i u m ? C a -
put enin), fine corpore, Patrem , fine 
íiHjs,Su perioreni,ti nc fubditis nufqu a 
agnovi. Credendum ergo m^gis eít 
inftrumentís auihenticis, quam G^r i -
b a i , aut Padilla; hifíoriani hanc á 16-
gefahuamibus. Secundua^ cü , Re-
' j \ _ d n o t . a l l e g . d e A p o f t . B e n e d i d . & a j í / 
galá S. Benedlcl iculíarn in hoc M o -
i) a i t c á a á t e i n p o r i b y s /S i i-i 111 a n i . N a rn 
VÍ pci-rpicuum v id i íUs , ante Gionia-
cenüiiiu advcntum iam Recula S. 
B:aeái¿i i un hpc colebatuí Monaltc--
r io: non inveostur aucan, lilis rem-
poribus, quis ilia[i> in h o c M o n a í l e ^ 
r iam invexerit ( r e sen ia í , icanotatu 
digna non tacecemus in Monal t r i ; 
dypficis. Seinpcr enim i n R : i i x i D l i -
cx aiicuius nuuatione, vel a leg.ibus, 
vel a gobernauone , m u i u iunc, qua; 
-poilcris füancknmr . ) Si igicur anno 
1971 . e x p r d í e ÍBCÍUSO ñi iSenediCitnx 
.¿.'.tguia:, nguuoíef t ícjiiper ñilíle io 
taii M o r ^ l i a i o cakam. Pra:c¡pue.í4 
c U m a n ú b u s inreriptionibus, & íacrg 
¿Rituiira Congrcgaiionis, Ponnf icü-
•que Pauli V,Óc V f bani V U L d e a e ú s 
•Se ad minus infringitur vis íllias Pr i -
vilcglj Sant1ijMaiofi5(a¡ij f e c ü d ü i n -
terpreíacione qnailluüfiliuÜraví<iius) 
quo AdvcrLariusconaiur ante annuuv 
l o s o . i E í i í i í i a n c n k Coenobium Re-
guiam B e n e d i á i n a m non agnovUic; 
& X I I I . 
DeCiiraiigvenfe CijenobJo. 
327 / ^ l A R A D I G N E N S E M o ^ 
míp-J naí tcr ium á Gothorum 
cempore Bcnedichnafu 
obfe?vaílcReguiaai paucis oüendan i . 
Pr imo } ex inícripiione antiquUsinii 
Sarcopiiagi, í n q u o corpus Sandias 
Regln.x fundatrias reeondi tür ,ad í i-
n iü iuni Ara* máxima; latas-.quatn^ 
ve veritaspateaCjexhibeo. 
R E G I N A C A T H O L 1 C A D. S A N C H A T H E O D O R I C I 
l T A L i i £ REGib C O N I V X 
Q V i E P R I M A M O N A C H O S 1N i B E R L V O C A V I T 
h l H O C G O N S I R V i T CiENO., 
O B Ü T & i \ A D L X X X . 
Ecce SancVia Monaüer iüm Caradig^ 
nenie condídU , cam m i b í d a m prí-
i-naMonachos advocüTer.quibus h o c 
ornareí Cüenob iü ;Münach ie rgopr i -
j i ^ i , qu ibus Mona í tc r iüconüld i t .non 
i l l i erant, qu i ante íxeuium .( ti tort-e 
-craiií a u q a j ) i a m áPaulinoprodícrac» 
& uiH rpania habicabanc led adveng, 
xtme pr ima i a Hifpaniü vocati: a q u o 
ni i i aTbeodonco I t a l i x Rege Sin-
¿ t i x coniu^t> N a m vnde I t a l ix .Re-
gisvxor advocarec Monachos, nlíi 
x x X a l i a , cum q a o Regno, ob ma-
t r i monij Sanct ix ,ócTheodor ic i vinr 
culuQi/^rac tune arclnai ,aínicunaque 
c o m c í C i u m : crgoex illis Monachis 
crant , q a í d i r ed i íunt á P a r e n t e B e -
n c d i í t o ; M i r c o Máximo tefte \ ergo 
Marcos Maximus verlcati noíiri 
Sarcoph^gi á prime concordac, non 
.crgo vtique repeilendus , nec tam 
acricer ab fciolís exterminandus, 
Ha-c enim fepulchrahs Regina San-
i l l a ; ioícriptio, vr ex ipüus hodie cla-
yec antiquitate.pluribos.anre M.Má-
x i m u m cvulgaium}iQ Hiípania,annts 
confpicitur , marmori inclli'a , i m ó 
cercé ab ipQs Gothoram cemporibus.: 
ante Cid ium, & Xirnenam ioi íepal-
t o s j anee plurcs magnates i n M o n a -
ílerlo hoc quiefeente^certum eft. Si 
e igo concordat cum Marco M á x i -
mo, pluribus poli fseculis prodituro, 
n c e M a r c u s M á x i m a s e l l , is q u i m e -
reatar a veriuce ful Chronoiogi de-
turban,nec ínrcriptlo Conachos p r i -
mos in Hcíper iam advehens,San¿Íiíc 
diligentia , fidemfaciet minus, quam 
iüos eíle ipfilsimos á Párente Benc-
diüo^te í lá te M . M á x i m o , ex Italia m 
Iberiam tranfmiflos. Bencdi í l inuni 
e igofal í ic Caradignenle Cgaoblum, 
ab in i t i o nalccntis Bcnedi t i i Regu-
las , ex hacinicriptione coní ta t . 
32S S E G A N D O Clemens 
Oclivas in Bulla Canonizationis du-
centorum Caradigna; Matyrum, hoc 
Monaftcrium vocac Benedi£ l inaa i 
ipfolque Saados Martyres fub Bene-
dicti Regala íloruilíe perípícue aíi'e-
r i t )cum autem San¿t. Marryrss anno 
8 24. Martyri j laurea faerint red imí-
t i , certum eft iam ante adventurn 
Clan iacenüü B-ncdlCti Regula: fulílc 
hoc Monaftetium additum.Si autera 
non áCiuniacení ibus Bened idma t i í 
acceperc regulam>qüis vetat ab anti-
quifsimis temporibus plantatam ob-
íervantíam ibi Bencdidinam , quam 
primp pla»itaíie in Hilpania Clunia-
cen-
3 j 8 L i b . I í . d e ^ r t í f í c i b u s . 
cenfes antiio IOJO . ta in conüantcc 
üi 944.ia^enimc ta Tabularia Cara-
digíuinü ícriptura donacionis , qua 
quídara noblks DIdacus Gai l los , «Se 
Añu t Veí :n: iudes,cum vxor ibüs , d i -
vería p-sdia a t t í ibuunt Monafíerio 
S m d i M i r t i n i deMcduba , v b i t n -
glnra Dco fcrvkbant Monacht , lub 
S.Patris noíirt Bsnedidi Regula 
fu i t a n ae x u m C a ra di gn e a u 5 c ÍU s Ab -
b a t e í D ílipefiorciii agnoíc tns ; v t 
eriam cont l i c , ex privilegio vnionis 
cau^ato á Ferdiaaodo Magno , & 
Sanctia vxoce R^gibi isCaí te í Iac & 
Ltgionis , anno Chdfí i 1039. ü crgo 
aano 944- hoc Monafterium Be-
n e d l d Í D u m c r a t , 3c Garadigneaü in -
cofporatüíi-ijGgnumtft etiam Cara-
dlgneaíe Bcneai^cinufa failTe:non 
t t ú m violenter Reges vniretu Bcnc-
d id inum Mcn^üer iüra , Mouaí ler lo 
non Benenedidino. iSloone fcnlcfa ho-
dle viulentia iaíerrctut Franciícano 
GcenobiQ j ü Do:ninicano vnireturí 
Nenio ambíget , í ion ergo Píudcntif-
l im^sRex Fcrdinanduíi, 6c S^nclUsi-
nia Sandia Regina prudemer , ían-
¿bc-q^e agerent, cum Monaí le r io S. 
MartiíiL de Moduba , fiUUud incor-
porarene Mon¿¿terio alterius Regu-
la:. 
330 F O T E R A T forte ref-
ponderi anno 1039. iam CiunUcen. 
íes invexífle gülani B e n e d i ü i n a m 
in Monaí ler ium Caradigncnfe, íicqj 
f€¿íc convenirc 4 quod Monaíleí iuío 
Caradigneaid ante annam 1030. re-
gulaaj a l i a r a obfervafíct , & anno 
1039. ípíi iaíD Benedictino, vnirctur 
Mona í lc r iu tnS . Mdí t in l tíeModuba 
BenedI¿tinuTD* A i quod Rciponde-
tu?. Pv t formaúonem Cluniacenfcm, 
nunquam in hoc Caradignente iotrat'. 
Te Cocnobiüm , vlquc ad annü 1142. 
vt poüca fiet pcíípicuura, ergo tune 
a n n o 1039. qaando v n i o f a d a fuic 
M o n s ü c r i j S M i r r i n i d c Moduba n ó 
diun ib i invexerant Rcguiam Bene-
dictlnana C lumacen í e s , fi e rgoBe-
ned l í l i a i , tune erant ( vt vn io mon-
íiroía non fierers Monsftefii fcillcet 
BencdiCiini, capiti alterius Rcgul.ic) 
Caradigneaíes ; nócxpec lave re C lu -
auceules, vt ReguUm factara acci-
perent, fed ipfi iam á plürlbus aora* 
Benedictinieirant. 
33 £ ^ ^ ^ ' ^ O . c c r t o m efí;, ex 
H iñu r i a anciquiCsíma huius MonaliU-
rij.Cluniacenles i n u a ü c in boc Cata* 
d igneníe C ixnob ium, i d pe r ín i í t en -
tetj .nió iubente A'sphonlbVU« d i d o 
í d i p e r a t o r e , auno fcilicct 1144 .DÍ-
¿tus namque Imperator deí iaerans 
omnia í u x ditionís Coenobia Bene-
dictina ebrervantiam Ciuoiaccnrefia 
aaiplecti , per íonai i tcr m iftudintrft-
v i t Coenoblum , fecum aíferens D . 
Petrum Mautltíuna di¿türn Pctrum 
vencrabilcexi •* cUKa autem renucrcnc 
M j n a c h i ( ve q u i ftriíliísime Kegu-
lamtániStaínobíccvarent) alteri Mo° 
nallcrio , 5cretoraiationi íubijci , \ á 
fíe Rege dirpone?Kc,eieCi:use[l e hAo* 
naí ter io D.Mir t inas Abbas,cum ó m -
nibus Monacbis : ib ique relíeli lunC 
Monachi ClunU.G£aQss, e Galiia ad-
ducti:cuínque dtítus D . Martinus A b -
bas, apudSedem A p o Ü o l i c a í n , c o m -
p a r e r e í ^ o n t i í i c e ü u g e n i o Ui.S.Bcr-
nardi dilcipulo, & ib i de enormi í s i i i a 
conquaiñuslssi lonc, óciáeportationc, 
poft tres annos.cum d i a i í d i O j r e ü i t u -
tus e i t , in liiurn honotem Abbatia-
Í e m , & eieftisCluniaccnfibus.ad avi» 
tos lares, tam Abbas, quám Monach i 
rediere, antlquam inluper Rcgularu 
íervatur i .Ex quo cveotu dedueo ev i -
dentiisiaie, nunquam Caradlgncnícs 
aliaíi^prgter BensditVinam R.egulam 
obfervalie hoc difcurfuíGaractigncn-
íes Monachi ciedis Gluniacenfíbus 
BeoedidiniresBaorerunc, vt conüans 
e ü , & víque ad hoc ía:culum femper 
Benedidum exinde agnoverunt Pa-
t t e m , c r g o í i g n u a i e í^an te hunceve-
tuffi,non a i iam, nifi Bcncdiclinani 
obí'ervalle. N a m fi eUcnt Hicrony-
l u i a n i , ve lAugul t in ian i , quomeda 
regulam rcJünquiílcnt amabiiem, fub 
qua,víque ad iilud cempus, Dcofera 
vierant ,óc ample¿ te ren tur Rcgulata 
novam quam ipfis obtruferam odio-
íi Ciuniacenrcs, quipe, qui spíos a fuis 
fcdibuscxpulcrant. Mlíxifee eospro-
tegenic k á c Apoüoi iea , & vcjenic, 
vt lub luis aniíquirsimis viverent m-
fíituris.Riguia: icilicct Benedidin^p 
lub quibus eos protegunt , & Ubi 
Immcdiatc vniunt S a m n ü Pontífices 




A d n o c a l l e g . í i e A p o 
incHtK 13 .Alcxander IIÍ . anno 1162. 
S.Kal .Aug. iñdi<ít. 10. prohibemes 
nc a h c u í p c r í o a x , vei M o n a ü c r i o 
íubijcercníur , íed ímmedía te Sedi 
^ p o í í o l i c í s efl'enc íbbieóti , ablque 
vlJoíBcdio íempse Benediólma Ke-
guia í i i , ip í i s antiquam ,pr£eapué pro-
pd-ncíucsjtam arfedi , taai a m a t a r e s 
fiiianíltíciK Caradignenícs iíiis iMona-
c b i s k i p í b r ü m Regala;, á q u a , & á 
qniDus cxierffiinaci ,ab avitis laribus, 
tVíerani?Nca)o id conceder. 
332 :2f/ iV"7 0JexíftIíTnoip-
í'os gloríoíifsiíDQS Chr i i l i milnes, 6c 
Alattyres Caradignenícs ( for te prae-
videntes..hariC)hib noviísimis ter/jpo-
ffeus t empe íhccm empeuraa)) voluif-
í e í a a m ÍVrgulaai íscculis t e í t a t a m 
faceré. N a m piuries accidit, (dum 
c l a a i l r i i í i i c ífoacretur íacrum , vbi 
ípíorum lypUna quicícunc, VÍ reii-
quijs ipíbruíK fíaclibus hiac inde po-
ituiantibas devotio augercur) inve-
niri íp lb rum piura corpora , cum 
sntegris Cucullis Benedictinis, quas 
hodic gerímus Monachi , quio, Ócco-
lona: capitum cirCííhs parvulis viíVae 
lunt5non adhüccor rop t íonea í pafiae, 
l ic iu hodlc nobls tunt ín o b í e r v a ñ t h . 
A.1 quid en ím á toí í^cuiis d i í p o n e r e t 
Dv'ÜS,VC e t i a m velles, & capUlullefí 
permanerem? V t nec veltes detere-
rentur,hisqui poít ivlaityri) de íer td , 
ad patriam arpirates,¡am pacrixCcc-
leQis quiete periiuebanturincc capil-
lus de capite eorum perirct * Mi l i ve 
vtrumq^e t eLl irno iHQm perhiberec 
ve r i r aú , eiuslegis, &inft i tuí , quod 
coslacrlsiníerueratrcdibus? Nec f i r -
m^tur hoc mious^ r ív i l eg io Comi t í s 
C i íUIUGi r i i íEFe rnandez , quo Ab-
bát i Endnrx.óc MonaOerio Caradig-
neníi adludícac p a í c u ü m vocatumdei 
Zvpo.quodhodle polsidet, fubdata 
ariinÍ972.His verbls.[Fadmiis cauta, 
feu íci iptura,ad San&orum Pe t r i , 6c 
Pauiijóc carajnnxjmeque digna , Óc 
tibí Abbatí noftro Endura,cuai omni 
Coilegio fratrum l vel Monachoruai 
nigrorum.]Ecce tot annls a n t e C í u -
ii l jccníium adventum ín Caradigna 
vocantur Monachi n i g r i Ca rad igné-
fes.Vocari autem nigros Monachos 
Kegulíe Bcnediainx obfervatores 
cectius eft ,quaai, vt in dubiuai vert í 
q u c a í . S i e r g o Caradigneníes Mona -
e 3 5 9 
chi;6c nlgrifunt, & D l g r i s Cucullis ab 
antiquis ISBCUUS induti ,y t Sancti M a r -
jyresdcmonürant jquis i i ios Beneüi-: 
¿ í ina iReguis cultoi es d e n e g a b a ? 
333 V L T I M O , ex o m n i -
bus íenpruris, t«íbuiIs , lnrcriptioDibiis 
Hiftoríjíque iBanuícriptis, quat hodíe 
¡a Ca raa ignenü aü'ervantur A r c h i -
vo , orta cü inconcufl'a t r a d i í i o , l i r -
n'iirsiajis munita Au¿tofícatis,6c a n t ¡ -
quicatis pfíclidijs, á l ü a m S j n ü i a a j 
i lcg inam fundatriccm huius Mona -
í l e r i j j p fumefex i í í ccum prius a P á -
r e n t e Benedido poüulaíiet íp ícque 
i i i ¡ fs i í le t ,anno537. Monachos, qui 
ib i Regulam Bcnediclinam , pr i in i 
plantarunt,idecque gloríantur íe p r i -
mos Monachos fuille Benedidinos 
inHUpania (licet ha;c l isadhuccuoi 
-ffiaillianenfibus vigcat) ínhuuis au-
t en i tradirionis firaiitatem,hodie i n 
Tabularlo d i d i Monaíleri) oftendí-
tur ,PrivilegIumEnrici IV.RcgisCa-
fteliíEjíubdataanni i47ó.vDiR<ix,ex 
di l igent i inqui ímone prius habita,af-
íeric fuiíie Caradigncníe prinjü Mo^. 
naí lerium Bencdi t t tnüm, in luis Rcg-
nis fundatum , ideajque corf i ra^c 
loanna Regina m a t e r Carol i V . l a i * 
peratoas ,alio in Privilegio expedUd 
annoisoS. Siautcro a C l u n i a c c n í i -
bus Rcgulam Benedi t l ínam accepif. 
fent, qu iñón ingreísi íunc Caradig-, 
na ra , víque adannem 1142. perpe-
raai p r i a i o s Benedictinos i n Hiípa-
niaCaradignenrcs vocarec, v t rumqj 
Privileg!um,cum tot privilegia Re-
gia incontrarium i a m viderirnus, ex 
quibus firnium mancrjCaradignenie 
Caenobium , ve l fuiíie primura , i n 
HKpania, í u b aoftra Regula fanda-
t u m , v c l í n t e r p r i i a a í a l t ia i , á tem*; 
porcícliicet Sandioe Reginx , 
q u X j V t vidimusjanno 
53 7 . i l luderexí í . 
0 ) 
6 o . d e j ^ i t i f í c i b u s . 
f X 1 Y . 
SanñuM LcAndrum, & S. Martmam 
Dmúenfsm Gothorum , & SwJürUi/i 
^usiolos^otuilf: Reguíaw B¿ne-
diü'mzm profita i s m ó 
Monaítcrijs vjgent, 6c cui-
íiber v c r i r a u m inqulrcníi , t i opus 
fuer l^c í lcndentu^ex alijíq^S p lur i -
í« is ,qu£ proiixitaüs evitaftüíe caufa, 
ja xt u n í omaiti '3 pcrvia pmctens, 
fcienrqu^oííiluojí^cis plañe deducí-
turjPrivllc§,k-íK Sao6tí) Maloris, qao 
InicfííiUurBencdícünos non iinrallc 
Hifpania; lU'gna , v íque aü amiun-i 
303 o.noíi a l i am p o l k capere c x p l i -
cmonea i . q iB i i ) a Dobls cxhibitaii í , 
cum plmlbas aote» í s c u l i ^ a d nünus 
quinqué ol leníum nr .procui^am San-
¿ tam Rrgulaai Hüpanias iUutlrsÜc. 
Si crgo ab auno 5 3 y . lkncdiÜina E,e-
YÍÍÚO \ü Hifpania ñoruit , non expe-
¿fáii-s , poü quinqué fácula veouuis 
Cluniacciuibos.poísibilc fuic Lcá? 
4 w m j & S . MÚ r t inum Du mi e n k m , 
f«b Regula SanaUsiaú Parentis no-
í l r i aiilit4.fíc, cum 6c Monachi. in^. 
concuíie ómnibus HillorU'graphls 
vocentur, & pcíl praiditlbín Sancta; 
R e g ü l x ingrcüuia mHlipanía i t í , ip-
f í í a i 6 n d l u t e , o c d o ü í i i u Uluiuavs-
.135 í ) aut«co$anÜus 
Leant ícr ,nofoiu tó pocoerit noílrasn 
profiteri IlcguUnwlcd & iplam cum 
cíx-üu celiHírlr, coi l i^ i tur ex anu-
quilsiriia S.Claudij, LegionenUs ira-
dii ione in que» Monaíkt iOj .n i i akius 
animis Monachomm aía:culis i ínbi-
b h u m , qaaru SanCturn Leandrusa, 
cuna amor? ñagraret M u i y r í j , 5c l i -
Hiulvcllcc Arknam H^re luu extir-
pare ,SanülBcnedic t i Re^ulam pro-
í l íi u ni i n d i £t J M o n a ít c r i u»N a n i , c & 
paucls ante annií ,San¿l. Vincemlus 
cuai focijs vh¿iij pro C.uboiica ñde 
profudifiet, in hoc Ca:nobio3 ümul -
quepoOea Snnclus IVinjirus cum íb-
cijs, eadeTE aureola Mai íyr l j fucrií 
iaíigais,cx hocq-, (aeró Cxnoblo ad 
stetnas íedes evolavcrltu , nulium 
aliumaptiorcmlocura, 5c MonaAi-
temcxercer.'di)^: $Adí | ^ ó g l g S ^ i » i 
& v i u m pro Chr i í to ci^undendi exi-
•)ilÍDQavií:^uaíiii í).CiauüijCa:nubiuínj 
i icei antea dhuiuai , h m his Lcsndrt 
tcfiíponbus deíiuo inftauratuai.Sicqj 
in hoc M,onaílerio.3aut Monadius v l -
xu,aui Cucnlis-Hn inoui t icno) í i n í , q u | 
a ík ran t in Hiípaienfs Civaate M a -
naíliccísi eg iÜ ' c jqüod í k poier i t co-
cordan,vt ahqyo tcn-.pore i n i c i a ty-
rodniumq^e Ileilgionls ioS. Clsmif 
Cenobio oxercueíi t , po í l e íque ad 
Hlípaieaíem C i v i u t e m cranfieríc, v t 
fideiibi ab Aíiaois nutanti fubveni^. 
ret t Sandumque Hcrmenegildum 
aisiuinuin fovercx Ar ian i l in i fludi-
bus agi iaiuí». Quodpi3¿[er t rad í í io -
nemdi¿ l i ManaUcrl) conñrmanc an-
tiqüirshua; Hiílori-a; apl'uriüuslxculis 
cxara ta i ,hodíe in TabuUrio S. Clau-
dij vlgcntes,equibus forte raotus Ac^ 
noldus VviQfi mligno v i t a : , hxc ha- ' 
be t . [Leañdef ducis Carthaíí,inis no-
Vícíilius M o n a c h u s S . Q a ü d i j , i n C i -
v í t a t e L e s i o n e n í i , 3 V b i & Mona-
ebuna «vulgar, Bcned iü i r iu rn , cu ' * 
ex hoc l i§no v i t a 3 Sznü'i ícilicec 
Beneán3:l plañía c o e k ü i , fui cuiuia0 
hunc4üe v be r r i mum,f i u¿tife t um que 
Leandrum prodijíle indi ce c, v i <Ss 
f ruduum a í l i u e c u á , ^ odore pratdi-
cationis, & Santl i tat ís pulchritudinc 
lotam Hirpani« ícg.ioftcmfGecundar-
íe dcn ion i t í e t . 
i $6 -Q£OÚ au ícmS.Clau-1 
á\j Lcgicncnbs C x n o b í u m ab i n i t i o 
cr t t i ionís nuliam, alian\, quarn Re-
galan BenediÜinam coluerit^GX eo 
conftat j quia nccipruni í nccMona-
í l enun i , b. Gioalj, io RegnoGalla:-
CÍ32 vigens (qaod ex Monachis t raní-
fugis aü hec Monaftcr iOjiéporeMar-
ryrii.S.Rariííii fundatum eft Gotho-
rum icmpore,<^ hodíe fub CiftcrciÓ-, 
ÍJ ehret Inftitutojvnqiucxi QunUcs -
fesMonachos habwercvei reformar 
torc3,vcl qai ¡u hxc M o n a í k r i a í n v e 
xcrlnt Bencdí¿iina reguíam, & tame 
B í n e d i a i n i RLUK i uveu íumur i Se 
t t i a BcDediainufUin venere S.CIodii 
C^nobium Q a e r c k n í e s Pacres. Sig* * 
nume-goca ab ci-caionis «ÉdafóHd 
cempoubus/emper vi^uifTe ibidem 
Regulam Sanaamxiu;.; non inrcrua. 
m r t e m p u s , o c c a í í o , rcfarmatlcv-c, 
ql^sLpfo^amvc^I>a^^aveiIc Ú¿$ 
8^5 
A d n o t . a I l e g . d e Á p o f t B e n e d i d . & c - 361; 
g u l a m . í i g n u m ergo eft , & Benedl-
ctinum íumper füilíd S. Clsadij L c -
gioncnfe CíKnoDiumí& S¿n£lfi Lcá -
tirum ibídS Monaí l icem prof^íium 
BeneuióVinoe Regulae nomsn dsdiÜe. 
3 3 7 NO N nollri ín í i i iu t i , nec 
,otij eít Saníli Mar t in i Duraienfis 
piasclara omnia decora evulgare, l i -
cet id n o ü a m i trattaturn non nunus 
pofi'et dccorum reddere, de eius pa-
tr ia^dcólir ínijeleganria, Praedicatio-
nCímofütn (iiayitate, ñucl i ls imaqüe 
vita; norma, apua piares plnrainve-
Gre.tur, ímmcüf .V^cao tur Gregor.Turonen-
Vdmti9 ^s > Hiíloria Francomna , l io .5 . cap. 
t/idortts. 3 7- VenandüS Fonunarus, S. l l ido-
han.Pe* íüSjtScIoannesPcm, EpifcopusSego-
tipius, v k n í i s , r e l a t i a n o í l r o Yepio, anno 
Chr i i l i 5 63 • in quo íanctirsliiio v i r o , 
Ülud mirabile fu í t , ex Pannonia Rc-
gione, t íic Barbarorum magis,quam 
iiocninum pi'cpaginefoeracifsima or-
tum , I jdcanitxíis Hdpanorum i n l i -
nuaír^eaíplendullTc do¿!:nna,ea í'an-
¿tírate , vt í ion ío lum C i t h o i í c o m t n 
án imos rapucrit , fed Suevos Arlanos 
ad noílfíe CatholkíK Fideí cauíasfoe-
I k l t c r reduxerit , merueritqueadve-
na cíciísimé ad Brachareiiíeín Epif-
copatum ekvar i . 
33 8 Q V O D aureoide hoc 
•vlroclariísimo , ridnoürum attinec 
inOJfuíamcÜ, quod3 & pnvaius, & 
Epiícopus íemp^r Moaafticcm eíl 
pfoíwiTustmulíacíue crexie Benedicti-
n i UiíHíuti Mjaaileria.Divas namque 
l!idoriv3t tt) libra de cUris v l r i s ; $\.ú-
jaumdaíTi; afieríc Monaüer ia , Ucee 
rjec eoruiii nona^na>ne¿ regulam tra-
d.ir. FondaíTs aurt-m DumienfeMo' 
naí ler ium , clrca Bric iurcnfem V r -
bera ccrtííslmuai eí^, ideoqae Mar -
tinus D u m i e n í l s , fiímper eíl appel-
l a tüa .obc reó lüm feilicet a ¡fe di t tam 
Csaoblum • quod iple , óc Abbas, 
¡k Epiícopus rexir. Monafterium 
«n im hoc EpUcopalc crar^iulq^ Prg-
la t i Epiícopi dlcti funr, ad eam cninn» 
evectum eit claritaic5vt Fsmilia Re-
gía íbbdltafoerU Epiícopo Dumienü^ 
Gmtií. * -MoaaCceri^vc patet ex Cóc i l ioLu-
lutetff. congregato tempore Thcodo 
miíi i S .icvorum,cifrante San¿to 
M i r t i n o D u m i t n í i , calas auclogra-
pha;T5sh'jdIe aflaverarur in Ta ln i l^ -
? lo Eccic u K Lucení is . 
Qjítihtapim \ Tab, F¿s da* % 
3 39 O F O D autemDamie-
fe M o u a í k r i u m Regula; Bcnedi^linas 
fuerit lubicctana , prxtcr ¡nfitam a b 
antiquiísimis temporibus Lufi tano-
rum animis traditlonem (quidquid 
obiatrc t ,hicaut iUe neothericus) id 
probarur ex Hieronymo R o m á n , l a ; -
piusamc laudato ün Hií lor ia Ecclc-
íiaílica Hirpaai í£, l ib.a .c .25 . qui Au-
guíViníanus,(Scdecorisíua; Rclígioni^ 
Sandifsimx íedulus ind^garor agnica-
ex Archivis veritate^ub Regula Be-, 
ned i c t i naconüan t e r aflerit viguilíe. 
N a « í pdenos Bened^'mos Monachof 
in Galiseciam invexifíc fanctum Mar» 
tinum tradlt , ex cuo intertjper haec 
t é m p o r a , ícilicet T h e o d o m i f o S u « -
vorum Principe Regoaote , c í rc^ 
annum 563. San¿ti Bsínediíli O r d U 
nema in hoc R t g n o espiflei í i cque 
í a c r o s í u Q S pdlmUes, ramofque pee 
Hifpaniam totaoi expandi f íe , v t fo-
luer. á magaitudine, ad quara , vei i n 
Hífpauia tantumpervcnic^poíTec de 
illa dici,oaine mirandum tocias O r g 
bis íüperafle. 
340 IVOivr poííumus ferip^ 
tur is iUiusremporíshanc firmare ve-j 
r i ta ce ÍTD , qui a, qu u aj ad M a u rorum i n -
greí íum Bracharcnfis Cívicas fucrit 
íblo ísqüata^MoGaítcí iuaiqi DanoíCr 
fe eandem fuerit expertum akam foí 
tunxsfagieriílbus iodc MonachiSjnec 
vltva fucrit in í laura tum 5 ex eius T a -
bular lo,ni lad nos potuit ex Privile-; 
gijs tranfire.Monfichl n a m q u e f u g k i -
vi jcumjad ingreü 'um Aíluruai , aiiud 
Damienfc xdihcavciint Mona í l e r iu , 
ex q u o poüea dúo Epiícopatus ere£U 
ftmt, (de q u o r i d e d u s c ü Ycpius, hoe 
á n n o ^ s . f o l . 241 . &deinceps) nec 
curare ancípl iusputuérumee íc i ip tu-
riSjac Pnvileg:.jH Regurn, vel e m e in 
Arabum illuvione fiaa\a^is o a í n i a 
faere cxufta. At tamca, ex alijs coa-
iecturis, exiiTimare poüutsius B^ne-
d l d l n u m etiasií fuiíie Cxnobiua> D u -
mien íe ; naai Monaí ler ium S. Mart i< 
n i deTibacs ,hüd ie Bi;nedicli;íün), <5c 
qaod á BfacbarenCs Cívica te , non 
plufquaui per tria niilüaria diftar, 
axilfkaruaí fuit , ínter alia á Sarid. 
M u i i o o D a m i e n í i , v t ( poü inÜrof-
pe t íum Tabuiariuai Tibaenfe an-
tiquICskanm , ciufqae plures evo-
¡Uuas íqripturas , fe Privilegia) 
U h con 
l 6 i L i b - I L d e ^ r t i f í c i b u s . 
non Icvibas ra t lonum momfnt l s 
probar Pat. Fr. Bernardas 'de Bra-
ga infignis Lufitanas Gongr tga t ío -
nis Monachus, 6c Hiftoriographus, 
vnuroqüc aílcrit , ex pluribus,a d i d o 
D u n i k n U M a r t i n ó , circa ripas fíu-
n í in is Gadavi, cedificati», ex quibus 
liodle deccm pefmanenr, in plañir ic 
vailis, quatn d i ¿ í u n i flamenGadabo 
fuis, perfpicuisfoecundat vndis. Si er-
go & Tibaenfc M o n a ü c r i u m , alia 
tíceem Bcnedidi hodie Rcgul® col-
la f u b m i c t u n C j q u i s negabit Dumicn-
f e , prscipuum ínter i l la , & ve lu t i 
capuc, ciufdcm Sandce Regulas inflí-
tutis antea fuilíc i l iu í l ra tum? £c ex 
coníequent i , quamaliam potuit Re-
gulam proñtcrí Martinus Monachus, 
quam illara , quam in his,á Te ex asdi-
ficatisGasnobijs.voluitobfervariíAn 
ipfe H le roDymianuse f í e t , ^ alTerire-
g u í s n o m e n daré voluiílet á fe í l ru-
cta ACceteria ? Quis hoc vel cogita-
fcit í Manet e g o tirmum Hifpaniaíii 
fioftram Benedi€liD£E hoc deberé Re-
gulas , quod ipfam Leandcr, & Mar-
tinus prcf¿fsi ,Rcgioné han c,ex Ana-
nWM tenchris erutam , in lucem Ga-
thü l icam afleruerinc, per fere vnde-
cim fascala.&in ^Svum duraturam, 
Sucví5,<5c Goihís fidei Tplendore i l l u -
^ i í i a t i s . 
X V . 
JIUs primavis poB Bsnediéiumfaaullt 
fie Hs/pamas • aliaj'que Regiones iüuftra-
v i t Bsnedié'i'na Regula , v t fiomme 
Monachanimifine alio addito¡mn 
alij¡quam Btnedtólínt in-
telligercntur. 
341 T ) 0 7 J f í H Í T ' t b r t a í r e q u i s m í ' 
-JL nus g lor ix Benediüinas 
amator in dubium venere, 
cur ex rot tantiíque Icripturis , privU 
legijíque, quibus Monaí ler ia ( hodie 
Benediftina) creóta, r t í l aura ta .d i ta -
taq; cernuntur, pauca tanrum Regu-
la; S. Benedidi meminerinc, per illa 
quinqué fécula,prima j á P a r e n t i s N o -
i t r i i£vo? Forte [U4 tune alrerius fue-
re inftUutl ? Quos confideratio auda-
c i a m ^ t vidiílis.auxit A u d o r i nofíro 
aniagoniftae, vt & c a á Benedicto te-
tarct cripere , 6c fuas lomniatas tune 
f¿mih£e adludicaiC; 6c cette, v t , iam 
^.TO . paucis tetlgVm plünbüs, tam in 
Hüpania nofíra, q^amin I t a l i a ,Ga l -
liaque expcditisprivikgijs,pauca ad-
modum conceduntur Monachis íub 
Bencdi€ti Regula Deo miliractibus, 
nifi ea,-6c alia non plura , queé in hoc 
t raétatu recen íu imus .Nam in pluf ibus 
donat íonibus 6c Scnpiutis expeditis 
in favorem MonaítcrioruíTi S.Facun-
d i , S.^Emiham, Caradigncní iSjSamo-
nen í iS jCe lanovcnüs , 6c ñijjs t a n i ü i n 
venerationem SanÜorum P e t r i , 6c 
Pauli ,Martyrum Facund ia P r imi t i -
v i j fimulquc in favorem Abbatura,6c 
Monachorum, ibi Reguiaritcr Dco 
fervicntlum^conccdunturjabíquc Re-
gulas Benedidina; me mor la.Hoc au-
t cm, quoddetcrere ahquateni-s anti-
quitatem B e n e d l d i n o t ú in H fpania 
a u t u m a 1A u á o r O r i g i n i s, 1 n m a x i m á 
gloriam , decoremq; Pareii t i í noí t r i , 
¡iliurque racratilsima; B.cgulae vergir, 
quod iequentibus conridcraiionibus 
üabi l i tur . 
342 P R I M A huías filentij 
caufa eft , quia illis primis Ecclefiíe 
faceulis, nul laordinum rcgulari'ü crat 
divi í io . Ex iñ imaban t namque ni l i n -
terefie Monacho ^ cu iu ínam iníl i tuti 
fequeretur femi tam, dumiijOdo M o -
nachus c l i e t , & . fcparatam áfecu la -
ribus v i t a m i n í í c í jcum enim íc Chr í -
ft i d ¡ f c i p a 1 i v e U c n t c x hi b c t e, n ó o p «3 -
re p r e t i ü d u e c b a n t a n haoc, vel i l i am 
fequeréturregularo í Principes Igitur 
Monaí ter ia cstílficames , dummodo 
Monachos infpiccrent r ígu la r i r e í 
viventes,nil aliud curabant,hocrDim 
illis tantum crat i n v o t i s , vi D-Ofisb 
íugo Monaíl ici Otdlms militaren^ 
Monachi iü i . Ócr icdeprcca to iesha-
bercnt ,pror£füi íque rehusad DeuíK, 
huiusfuiflent, aut LUlusinítituii.ideo-
que plurlcs , & cedlficabanc C asno-
bia, 6c diruta indanrabanr, 6( praedia 
ipfis attiibucbanr/olo nomineMona-
chorum3abfque alio addito aíTumptOí 
vt in pluribus privilegias,6c rclcriptis, 
in favore B c n c d i ü i n o r u m c í h i b i t i s , 
toanifeílü vldimus; e t i á í i c x ail issd-
iun£lis inftituti Bencdldíni taita appa-
reani G^nobia.Secundü iüam co í íde -
rationc videoaliquos explicare fan-
üifsirai Parcntis Bernardi c í f r t um 
diffícileqüjdem i l l u d , & quoo ^ i n l -
torum toif i t Ingenia j 6c certs 
j ^ d n . a l l e g ' d e A p o f t . O r d . P r s e d . & c . $ 6 $ 
pluresilíud Gonciona tor íc accíp ien-
íes ncício,an iliius feopum attigerint. 
Scríbens ergo Apologiam i l lam cele-
fyrmrd- bcr r imaa i ad Guillelmum Abbate, 
bxcaic meilfíuus Do¿tor. [ Hea me 
aniferuo^quí ad hoc vivo,viclcre ad 
>> hocpervcuifie Ordine no í t rum OÍ-
,> dineoi , qui piiraus fu i t ioEcc le í i a , 
>> im6,a quo cjeplc Eccleí iao] De quo 
ordinerogo nüc loqui tur Ik.roardusí 
De ordine Bernatdi? De Beflcdi¿tino 
OrdinesCUi nomen dederaí.5Scd;<5c l i 
Verum íirjquod prituus fuede in Ec-
clcíia Bt3nedi¿Íinusord053Íi ,quomo-
do poccíl vcri tai j convenirc, quod ab 
ipfo exper i í Ecclef ia íReípondencer-
go:nunc D o t í o r e m Sanctum non io^ 
qcurumde Qrdínc Benedictino pras* 
<:irse,ícddc coto MonaÜico ordine, á 
quo vecirsimécíEpu Ecclefia.Ecckíja 
nauique abApoüoi í s Ciepic, ipíique 
fuere, vt ianileCtione prxtenta adno-
tavimusj^onaft icx vita2 ínOitucores 
pr i iBi , ideoqueíubdí t ílacim Bernar-
ciiis)Quius JAppjloli tn/k'tutqres , ex quo 
manee ñ r m u m , quod dicimus fciíi-
cet t o iua í Ordinem Monai í ícü, pro 
if no, 11 i i 5 t c ínporibus,etiam íe vo Ber-
ftardi,accipi,íine relpe^tu adinftituca 
res peculiares ordinum , vt non eílec 
H!ud. Egoquídem fumPau l í epomtsm 
ISor. i , A^Q¡¡o,ego vero Gephíe, i .Corint. 1.12. 
j2 , Sdenres , qui a omnium o r d m u m 
vnus Chri l lusiní \ i rutor ,vnus erector; 
per Apoítolos (uos, q u i , p r i n ü M o -
riall icem proftiCntes , tundaverunt 
ísccicíUm,ac abiplh expie Ecclelia, 
3 43 NO N negaverim hanc 
patu i í íc íenfum cüe Bernardi: atta-
amen, ¿c l i ípeciat im loquutus íuiffct 
de Ordine Benediclino, quem iure, 
¿ c p r o p r i c í a u m appeliat Ordmem no* 
Bf¿ím, O dinsm fciliGet i l lum Clu -
« iacen l lum Patrurn, ad quos loqua-
b4rur ,Ócquos fuos pot t ra t appella-
re, quia cum illis habebat cundem 
Patreru coavnunem, íciUcet Bene-
dic tum. Benc po te í l fiare fentcntia 
Bernardi , abfquc diftoríioue atí-
qua.Fuic naruque Benedi^»0115 Or-
do , Et prnnus m Bccle/ta , & ^ 'pf i 
capit Ecclejia, P j ¡mus,qüia & íipofl: 
Antonios , Pachomios, Macharlos, 
Auguü inos , BaíiUoíqae ft^ruens." 
tamea quia. Bsnedictinus O^do p i i -
tnus o m n í u r ^ l n Eccicí iam tf^Éfe 
prlmus a Pontificibüs approbacus,pri-í 
rausdici debuii: , & p d m a i u m o m -
n i u m Ordinuoa hodie o b t i n e t , { v t i n 
congreís ibuscura ómnibus antiquif-
í imls etiam Religiombus, hodic ipi l 
prima lervatur tedes) ficuc cnim i n 
Ecclefijs Cathcdralibus 9 Collcgijs^ 
Vniver í i t a t ibus , alijCquc facris c a t i -
bus ,ant íqui tas ,5c prselacio, non á te-
porali nativicace computatur , fedá 
tempore , dieque ingreífus i n i l l am 
Eccleíiam,(3c c í c t u m U i c O r d o B ¿ n e -
d id inuspr imustu i t in Eccleíla , non 
quia prior natus¿in tepore,hunceni(n 
p r x d i d i Pacres^orumqjfaeri O r d l -
nesproscedunt. Sed quia prior oranií í 
intra Ecc ícüam adfüUVus^iufdcm Sa-
eta Regula príus approba tá . Sed quo* 
modo Ab ipfo pQtuit Eeclefia incepijfe, 
cum íex ad minus fíeculis ante Bsnc-
diclumfueri t n a u í O p t i m o iure. SI 
eius ApoftoÜcam atiendas o b í e r v a n -
tíam.Eioruic enim iiiis pnmispo í l Be-
nedldum fíeculis, ea tandi tate , ca 
abrrenuncía t ione rerum lemporal iu» 
co ad xternaJ& invifibilia afFc^u, ve 
pene referrec i i lum pr imum Apofto-
lorum cíetuni ,á quo esepie Eccicí ia; 
eumque viderenc homines ¡n Bcne^ 
dlcti Eamilia imaginera Apoí to lk íe 
v i t a í , i u repo tue run td iec re , nune i n -
cIpitEceiefia; nunc Ule fervor an t i -
quus Diícipulorum Do aún i refioref-j 
c i r , imo abhocc3etu,nontantum re-
n a l d í u r , quam naícirur Ecclelia, A b 
ipíb ergo videtur c*epUVe Ecclefia, 
quid ergo mirum , (i ab ipfo dicat 
Bernardus,^£,í,/c'/7<j??? f^pj^ j l jcque sa-
etas Bernardus dolore cordis int r ln* 
í ccus , eoquod non i i lum ^rirntevura 
afpickbat Pveligionis vigcocem ñ o -
rcm, í cd i am emarcuiiTe conque ñ u s 
cxclamaverit. Usu me, quia ad bou v i -
vo vidsre, ad hoc devenid} Ordinem no° 
í i um j 0 f f . Gum emni a rdcn t í í s imo 
fe ívore , per pachos locperetur, no® 
miruiB eü aífec^u Joccriíum?ad hiper-
bolem perveni f iá , á i c ensOrdh t in i 
euo Cíepi?Eccle/ú,zm& quo vííla fuic 
i n i i lo prima:vo vigore raflorsjssrs 
Ecskfia, 
¿ 4 4 S E C V T I D ^?^:prs:dpu^ 
cauía/asr cotíes io his F i i y i l cg i j s , 
reícrlptis nulia ñat B,csuK- B í o e á i ü i -
raSrlo/niá i n a l l q u i b ' ^ h o c p e n e 
ex acddcíui9cfi:,quia quomod^coai-
64 L i b . I I . d e ^ i t l f í c i b u s ^ 
que Moiiíichus)quls nominarc tü r , au t 
Monaílerí) foite incnt io facía , íup-
ponebantPrlacipcs, i m ó , ó í o m n i s 
populas,illos cüe Beneoictini iní l i tu-
t i , & cum regula noaiinaretur, aut 
regulavitcr aUquos vivere diceretur, 
per antonomaiiam illa Regula Beoe-
d l á m a uofcebatur, Ex quo enim 
Gregori3 Sauclus poniitcx n o í k r Giegorius 
Magaus, in Bulla coníirmationis Be-
nedidinaj Regul^eam ómnibus M o -
nachis íervandá, víque ad finem ai í i -
dí propoíibUjimóíóc prsecepic, cxin-
deomaesUceam runc ampÍeKatí ,vt 
pene non mvenuecur cíetus Monaí t í -
cuSjqaüpíius iugo collam non íub-
dkler i i .Nai i i psaiceptum vcre fuit I L 
iüd,qüo ÍJC SanCtus Pomifcx Regu a 
übxrvandafaüeccrn ic . l_£c príeccpj, 
vt diügcnceroblervaccnt , quicumqj 
adcoaveclionis gratiara accedercru, 
vTque ad fincm m a n d i . ] N i enim hoc 
ps xcep to íuc r in t Monachi , iun aiijs 
anee vívenles ReguiiSjConftrióli^quo-
modo l la t imRcgulam hanc ímikeét 
ampiexati re i ínquentes an t iquamí 
V t conílac in Monaüer io S.Honora-
ti;(eu Lci inení i , ía S. YíCtoriani 
Cxnobio,siij(que piuriuiis,quitlati in 
Bciiedictini t \ a i lunt.Quouiquam ve* 
Anton'm. ÍUM coofí:it ex S.Autonino , Ar -
chicpUcopo Flotcotino, qui hac perf-
pecti veritate compuilus clt dicere, 
z .p . t ic . is . c. 14. [ P o U B c n e a i ó t u m , 
omnesMonacnioccidentis miiitanc 
lub Regula B : a u Bsnedicu , ó c e u m 
habí¿iu iu Patr t in . j S i ergoPater o m 
níum Monachomm oecidentis Be-
nedidub norcebatur?non erat .neccí-
füm,cum aliquod Monachorum AC-
cetcriumisdUicárecur, Regulan], iub 
qua mllitabat nominare,cum íub c ó -
muni Patre B--medicto,degcreomncs 
Ivionachos, erat ceriilsimum. 
345 V N D B GilbertusGe, 
nebsardus, Regulam BcnedicVinam-
qu.Uiius commune omnlum Mona, 
chorum frñlle iníinuatjcum ann.5 24. 
H ^ c f i t u r d e Sá&o Benedicto.[Scup-
iu R^gulam diieretione prxcipuam, 
Quam Gocilia deinceps coníuluerunc 
c u m a f t u m elide Monachorum, qui-
buí-UbctorcViniDus c c D Í e n d i s s autre-
formandis.^Si crgo Regula ius com-
nume Monachorum crat^quo Óc cen-




c h l , v t quid n o m i n a v e í ü í , e x p r i m e -
recurve illa Rcgulajfub qua nece í lbm 
erat omnem Monachum , M o o a ü e -
r i u m q u e c o n t i n e n í 
3 4 Í amplias firma<» 
tur ex Concil io Romano proxime 
p o ü Grcgor ium celebrato3anno 610 
rempore Bonifaci) I V . & habetur, 
Cap.funt nonnulli r ó . q . i 2.1n quode-
cernitur Monachos poíle Sacerdotio 
ínitiari,Óc Sacramenta admin i íha re , 
caufamqne íubdens>ait G o n c i ü u m * 
[ Ñ e q u e enim B . Benedi¿^us Mona-
chorum Pfícceptor almificus huíus 
reí aliquomodofüit interdidor.]Sup-
ponic igirur Conci l iü ad omnes M o -
nachos Regula Benedictina perdnere 
& omnib5 Monachis Hcit 11 e í l e ,quod 
illa non prohlbet:6c per confequés.du 
per Hilpan a coníUter i t , polihsec t é -
pora Leádfum Monachui» fuifle, auc 
aliquod Cgnobium ere^lü, Monachis; 
ociolum cíi'et Rcgulam Benedi¿li 
nominare. N a m íicut ius commune 
Canonicum,ab ómnibus EcclefiaftU 
cis debes ienen,fic Regula B^ned i^ i 
ab ómnibus Monachis. 
347 E X quo orea eft illa Concia 
l iorum, glorióla p ro feüo S. Reguiae 
conl"uetudo,vt nonlolum adlnürue iv 
dos Parres Conciliares legeretur Ius 
Canonicum,in Selsionib9 primi8,ícd 
& c u m i l l o i u s c ó m u n e Monafticum 
Regula Icilicet S.Beneüi legercturjVC 
ómnibus propofita eüe t i l la norma» 
quam,in ÜabUiendis decretisSynoda^ 
libusjdeborent ícqui. Diílributive fcl-
licec Eccleüaf t ic is jus C a n o n i c í ^ M o 
ñachis vcro(quia omnes Occidental 
les Bencdictini erat) Regula il la, quac 
omaibus,regularcm exercentibus v i -
tam,erac communis, Hocqt, in caufa 
fultjquod pluries non Regulam S.Be-
nedióti, nomine fpeciali, nominaret, 
fed Regulam San¿íá, R e g u l á Mona-
chorum , Monafticx convería t ionis 
Regulam, iaK) ,& Regu lam, í i nc alio 
addito,indigeraretjde quo,quia i am 
aliquid íuper iusdel ibavirous , & quia 
id exade t r aüa t Uluftrirs.&Revered. 
i?. D . ff.lldephonfusdeS Vigores , 
t omo 1. praíl . 3 .cap.3 .ne adum aga-. 
m u s , á re fie perípicua, íuperíederc 
viflumifufficiunc enim ad nc fUi in -
ñ ' n m feepum^quae dedimus, vt feia-
tur non necefl'um fuiíl'e Regulam 
fpe-
o 
fpeciatim dicere Benedicli in anri-
qvús remporibus^ec Monacbiu-B Bc-
^ediítinun-i ín Kifpanlajde^ua egi-
n3US?oomIn.arc,rcd lüfííceres, ve iRs -
. gulam^vcl MonaiterltJír. , v d Mona» 
í . b ü m d i c c r e , ve intelligercfur iiisrxí 
JXegiiiaai,Monachum, vei M q a | á | -
l iumjrubBenedióto a i l l i íarc . 
348 quibascm^ibas/in" 
füpcr í a r t ü í B , ce í tumque m s Q c b í r , 
q u a m abfquc aliquo in hiílonjs f u n -
daíscoíor redío íu ín já íaj Cví-sbri phá^ 
, tafijs a í lu3,Au¿lor pracdicl:us,tot a u -
ferre tencavit a B e n c d í d o Pareó te , 
per quinqué fecula M o n a í k r i a , rot 
MarxyrcSjitQt Do£torcs , to t viros Sa-
Cilcatc conípicuos , íblíina quia iUis 
icraporíbiisiiullo alio noaiisic, quam 
Alonachoruüí eos invenic infignes» 
Sed íi t en tar ea MoaaCíer la ln quibus 
l^egula Beneditiina í^plus nomina-
tur abanno f a k i m y ó i . á B e n e d i c t o 
Párente e r ipe rcob í t ina ra f ronte , f a l -
litatis ínílfi^ulans Prii ' i legU , ¿c ref-
cnpra Regía ,qoid ini^amür, 13 Id agac 
in e i s , i n quibus,ob a k l a s caiuas, I l e -
gal x Bcnedidinc milla fit m c a i o r i a ? 
^cio me pene in re perípicaa iaboraf-
í c , & ideo ab e x c c l l c n t i b ü S , i n hac 
Vnlvcífuacc, l'apientia, (Se prudeiuia 
e n e d í d l . & c ^ ó B 
vms ; inlquus i n c a f o í ^ u e laber n>cus 
pcoc elt rep iuatus . bed lamen pm-
l i e s v l d e m u s , q u o d . & íi í o i i s arden-
tirsima fiamma a u í l r i ncbul i s ob í í -
t a , qua: ipíias l u c c m p e d p i c u a m m a -
c u l a r e c c i i t a n ^ n i l á i c n e b t Q Í i s i nv í -
dlfqae n imbís d e d e c o r i s acc ip iat^ca-
men ne rKorca ies i p r u i B h i s o b i i c u m 
nebnl i s f a : d a r i f o r í e e x i ü i m e n c , non 
paruíij l o l a r í b u s radijs decor i s con-
ferunt zcphirus3vci aquiio malignas 
di ípc igentes n é b u l a s , d l í l p a n t e s n u -
bil3 ,vc íolis r o í a a i í o q t u i i m p í d i í s i -
m a j a b l e g a c i s t ü r b i n i b u s , n o í l n s e c u -
Hs i u c i d i o r apparea t . Et fj ig i tur infe-j 
y i o r c s h í e c c i n e t e n e b r í e , qua; Bene-
d i ü i n i íbíis Regulam f u l g c n r i f s í m a m 
o b t e n e b r a r e gratis i n t e n d e r u n t , nec 
foedare , n e c l a n t i í p e r í o i a r e m eius 
f a c i e r a m a c u l a r e q u e a n t , t a m e n , ne 
aliqai m i n u s d e h o c í o l e Ecclefiae 
e r u t í i t i , h a s i n í b r g e n t e s t enebras , aaC 
r e v e r e a n t u r , a u c t l m e a n t , quafl ad 
ipíam cceküis fph(Xt íc r u b l i m i f a t e n ^ 
a í c c n í u r a s ; n o n dub i tav i ben ign i f s i -
ma í p i r i t u s d i v i n i af i lante aura , has 
piceas i m p o r c u n a f q u e nubes d i fper -
gerejVtíua r e d u í c a c o e l o f a d e s m o r -
tal ibus i u c u n d a , ve íbiebat , appa~ 
r e a r . 
.Ex í r i t u S a n c l í P a r e n t l s B e D e d i ^ í 
toruai iJrüim nach 
^ .P . Domimcus , mjignis AIhígsn/íf¡m 
3 49 E MO hinc nf gabít glo-
rfani Bened iüo Parcntl, 
quod e x i pT} li s íp i r i r u, qu a -
íi c>: Paraáili fonce', non íb lumqua-
tor! flunnna i r r i gan t i a ' ómnem Ec-
' c 1 ¿ ü á fio \ p r o d i e r i 111 v fe d ¿k q u o Ü pe-
ne o a u K S É c c l 3 s | ¿ íkcfOS fvíllgÍQ-
forum Gsrus aquts larg'.fsimls fcxrcun-
daveric , v t ipG exinde Eccleñara 
f an¿bm Pra:d;cationis verbo í a o ü i -
tacilque exempiis fertiliísimam red-
derenr.Sed, quod plurin^urn Bene-
dicli adaugec gloriam.-eíl, Prcedica-
forfern 6fdiaefn»qüi torciínafis Apo-
í iolatus oroamentis .Rcciefiaoi fan-
¿lajn;i!!iiftravi£,ex ípiritu magnl hu-
iusParcntísdaxií ie or igincm. Apud 
p'árnGS nsmquc Vulgauíslauni') cft 
KJDaíniniea í» P r é ^ c 4 i o r ü Ordinis 
H h 3 Saa-
Bafilíu 
S n ^ f t i t r x f e Au^or sm , non ali|Sj 
qaauí B.at iOauilniCí SUcOlis prcct-
bos}vUaíB, haoc baalítóV- lucrcaicm. 
Guai eolíB N'ubiliüima Hcru inaD. 
l<3¿nna Dá¡£i eaixiíshViC a D¿o , pro 
©bdncnda prole ,qaacarebac, ora-
ret. i d noür i Moíu í le r i ) S. Dominici 
Silcnli^gloria Sandi Cji)fwíi'oris,nó 
pluribus antea anms aa ccelos cvcd i 
ceiebris ) Eccleíiam contagie 5 fan-
¿tumeíi Dominica exoransjcertiords 
füíura'prole , ab ipfo Confcüore exi-
mio ipii app i remej faüa i tandcn^ D o . 
minicum Guzmanum obtmuit , que, 
ex S iíiCli Patroni nomine Doai]iiois.ü, 
enamcoditus admonita appciUvir. 
:Qiss crgo neget hanc foceundiísima 
'proíeín , onmclque ex ca prognatos 
' propa¿incs Dominico Silcnfi acberi, 
-filio vdque Benedidi SinCtirsimi pa-
rentis. Si enitsi Baülio Ma^no licuir, 
Samaelem ,Simlonenujue legisan-
aoiíquas tortifsisnos Hcroas aiagis 
precibus^óc ieiunio, quam Parencinus 
carnal bus tribuere , dum ait. [ Q a i d 
" Sanuelea! Matr i dedir? a n n ó o r a t i o 
93 cun^ íciunio coniü¿la ! Quid tándem 
" ' petfeclt, quodmagnus iiicílrcnüuf-
*' qje SiíníOa vIHci atque cxpugnarl 
** üúapoCtu* A n non leiuniuín , q t o c í í 
, , matef eumin víeroíufcepi i! l^iuniú 
J? hcicc pr'péVit, i'cíuhiun) aluic, & v ¡ -
** rum ef&cit ieiunium.jVidesquonio-
do magis Saavaelis , tSí.Samíonis út 
nsatct iciüniutiij 'quanvpfopria iplo-
i u m ai a Í er , ll q^idie m i p fus /V/»» u?& 
jteperitttewniumaiuítlbi crgo (inquá) 
JICUÍÍ Biii i ío íhat íein Samloais iciu-
nium appellare , quia ieiunio preci-
buique uiarris conceprus ; cur non 
ma^is filiurn B .ned ic t i , Domin ic i -
que bilenfis Prasdicatorüíu duccm 
Dominicú appdiabimus, quam ioan-
r a D r i Z a , v«re fillum Ipiritus B í -
Ttítdic^, & Domioici Siitnüs ? Ab ípi-
ritu ergo Benediíli prognatus D o m i -
nicus Guzmanus , á quofpiíitu , ¿c 
Apcí iola tus rpirituri) haulit , & toe 
.Mynadlbus fíliorum, qui noojdnDci 
per tocum diüeaánafunt orbem , i t t i 
fudit. 
350 í T * nc tantuna cx iü imes 
Dominicnm ab fpirhugrat is» & prg-
cum Dominici Sílcoíis orignenitra-
3iiüe , ab fpirku itea^Benedicti VCÍC 
íp i t i ium íapicniiae , & ApoEoktus 
áteepita N a m íícut ab Apcí loüs Pe-
tro» & Paulo ad praedicancjum dhe-
t tus , ROÍS iiíinus a Bencuido Parenrc 
inP r í t dka t i on i s Apoitolatu ípcciftli' 
ter inüru¿tus; ad ipfumque íninfice 
elevams. Hcrc huius rci aiios, quam 
Dominici Guzavani filios advoco tc-
ü e s . ¿jiceniíD ín cooüiiui ionibus Or -
dinis Prasdicatorum typis roandails 
apud Barchinoncm aní;o i<5 20.C.1 j» 
habetur.Quod.duna in Eccitlia b» Pe-
t r i Dorainicus orationi inf iüetc t , ap-
parenres ei Pctrus , & Paulus, Pctrus 
t i bacolum tradici t . [ Et Paulus de-
d i te i librurtidiecntcs,vade, píoedi 
ca , quia á Domino ad hoc otficiuai 
ciectus es , ^ J ia tm. Quero e lia ai 
glorioíi ContMiores AuguÜinus, & 
Benedidus rtgularibus dilcipiinis in-
í uuxc run t , ó¿ ad pr^dkauonis o í a 
duna caagis idoncum rediderunt.] El 
d ixcr im ; Idoneum magis ndideruvil 
Spirlcum ergo lapienúa: infuderunf, 
v i v e l u i i Elaias, calculo Ignito labia 
mundatus^Seraphim agnovit íui fp i . i -
tus i quali parencem > iic Benedlduni 
Augultinumquc lemper Dominicus» 
quali fontcm lui íp id tus xftifnarct" 
N o n ergo qui ad S induar iu ín Eccle-
fiíe exornandura Artífices advocavi-
inus,cxBcncdich c^cu .Apollólos pe* 
nc omniuai nationum ) iaaporiuo$9 
nunc ab hoc Benedicii fpiritu pro* 
deuntes ApollólostcfercmuSj qui ñ -
lijSin¿ti Donñnie l orbe illullrarunt» 
inBarbarisnationibus Dei Taberna* 
cuiuii; sediñeames. 
¿51 ¿ I * certe,n vc l l cm, vc l 
per í lnci im taniura, recenfere fervo-
rem íándi ís ini i Paremia Doroinici , 
in profligÁndis,cvertcndis, reducen-
dis,inftrucndifqüCha;reiidstardofcni 
fideis quoeiushiioíüíiSíí ine numero» 
cgtusbarbarasinvalerc regiones, ve 
C n r i í l o , in ipíorum defertis edgetent 
Taberaaculnm i dies me defiecter, 
hebetaretur ca lamus^d nÜoucus.pa 
pyrufq^iEgyptia appateret cont ra ta , 
et iá íi in ímmcníum lasarctur. Soluoi 
ergo brcvl üy loprad ica to r i j Ordlüis 
recerircbimusApcJÍloloSjeafqiProvia-
d á s perfüctim cnarrabimus, q u 2 s r a « 
dl;s praidicatierjs Dominic i fiU| c 
ssebris inñdcli tat is eme ruar. Illum?. 
naverat bl|iípi,(Q^ prícdicitionisiQba» 









[ A . ^ n a l l c g , d e A p o f t . O r d P r í s d . & c . i 6 j 
fuos filios,nationes,reü ve funr res hu-
manaí lábiles, nuaqua ¡n eodem per-
l u t e n c e s í h t u . i n d c c l m a q a e tenden-
tesi piares Regiones anica fidei íple-
dore iiiumiaatae, H^rcfeon peftilen-
t i i i í i t a s lydere , tenebris, plufquaai 
cyinerijs, iunt iaimerras, nec pauca:, 
ad baratrum gentilifmi convcrla;, 
i terum íanCtam abnegaverc fidciu. 
Sed pijrsimusDominus, qui olía) d i -
P/¿Í/ 44. xzxzi. próPatr ibus tuis m t i fun t t.bi 
filij¡coníiitues eos Principes ,jup¿rom~ 
nsm terram\ Q a a ü id de B . D ominico 
prcedixUlcCjCíiípoiuit, vt pro Pauibus 
Benedicto , & Doín in icoSi lenf i , i n 
coeio regnantibaSjnarGercntLir D 
nico Gazaiano fili), quos pro emor-
tuis Bencdictinis Patsibus.conftuuc-
rer ApoLtolos.Principcs IcUicet.lupcc 
omnemi t c r r aa i .qa i ín radiisTuse l i lu-
Itrarent doCtrinx. 
352 A N N O ig i tu rDomlni 
1204..'xcitavit Oiimipotens, 'Sé cha-
lí Isi uvas íux Eccleiiai Pacer Spiricum 
Santti ConfeiToris DomInici ,qui i t i -
pamsjornaculque coeleíli dochina: óc 
D-Didaco de Az^bes , B^nediílcino 
Moincho .exCi l t e rc ien í i FamUia,ad 
Epiícopafam Oxomienfe ¿f f jmpto , 
focius f l í taSjR. tg ioncm o m t i é m t ó * 
lolatcín A b igcnüum Bcereli affli¿tá, 
ad coc!.cÜe latiien al|Jicieodaaj (ipicu-
lis Pixi icai ionls dll'pergens hórridas 
Hxre leon nubes ) crexit. Qaod ca 
fbehcUate ad culmen SanCtasPatriar-
c h i perduxit, vt perfere quaruorde-
cl : i \ annos, & Verbo D:\inftans, <5c 
orationi iofntens, 6í Inquíficoris 
nsralís c fñc iofungen^ quin íancti 
A o f i r i j calCüin fidelibus, & haereci-
cis invehens; apad Tolofam GaUia:, 
plüíqaarn centum H í r e c i c o r u m m i l -
lia , ad facras fidei caulas, reduxeric. 
THÍÍC hac opima meí íe latiaius iam 
ad Cumanos, PcrCilque reduceodos, 
itsr adornaveric , barbaroqae nucrie-
Y n proniUlacn, v¿ mter eos ageret íe-
tcarius.óc nide(uper fuillet impedirus 
hinc loogilVimivü Prsdlcacionis Pro-
vinc iam obijííee. Sed qaod , corpor^ 
'jpra:rens,noneft atleq-úutus, id Ipiriía 
perfccU- N ^ m , prsterquamquodi 
«íus preeibus ferecenturn haireticb-
ruai ui i i l ia . apud Longobardiá , erro-
í e s ablurarunf ; ipíe SJOCIUS Pater 
áuwtüí iu tc ÉÜUÜS Apoití>iica Hono-
1 x ' . ialá • 
nj I I I . Pont. Maxim, plures fui or-
djñís íratres ad praídicandum Evan-
gelium ad barbaras gentes direxit j 
ilec minus ¡n Ualiam, ad extirpandas 
hsercíes remifsit. Anno igitur 1218. 
¡ n L o n g o b a r d i á , vóiMaercicGn p l u u 
lllvefcebanr germina , Prxdicatores 
dircxit,eoffuclu, vt ómnibus hxreíis 
radicibus, per Longobardíae civitates 
auulfis , lo lavcra germinaret fides. 
Anno infuper 1221 . in Commitijs ge-
ncraiibus Bonoais habitís ,deíUna-5 
v i t S. Parens Prasdicatores fui O r d l -
nis, in Anglfam^cotiam, ScandinaviS, 
G roentlandiam. Ad ^Í^KW»,infuper, & 
G/-í;^if2íj^,Pfovinciaíií direxit fratrem 
Sadoch,^ FrJPá«/«tf2,Vngarum, cura 
alijscribusfratribus,qui credis M o -
naftenjs fui O r d i n í s , non foium p iu -
res ad Monaí l i cum traxerunt inüi tu-
tutn,fed Se plurimos Hcercticosdchif-
maticofque ad fidei adduxerunt v n i -
t á t e m , maximis , i n praídicailonc, 
patratis miraculis , pluribufque pro 
Chriftl nomine cxantlatis laboribus; 
quoadvfque ex illis a l iqui , pro fidei 
dilatatione, inter Barbaros, diverfis 
íupiic'js.vitam profudere. Nec d e ü i -
tic cius ferventifsimus zelus, quoad 
vfquc záSarracenos, in Hifpania , ÓC 
^ ^ ^ ^ • t u n c late dominantes, c t i am 
in números fui ioftitutidingeret aluru 
nos^qai i l lam, vitijs m 3 g i s , q ü a m f e -
ris ,hórrida reglone m í t e m , máíue ta -
que reddideruntjplunmis Mahomc-
tanis fidei fplédore illuminacis. Quo-
rum omnlum irretragabiles iunt te* „ . 
ftesFlamminiusinvita S. Domioici } ! 4 2 
Abrahamus Bzobius, in continuata ^;^;í?to• 
Aanal ium Ecclefíafiicorum, prxdi^ ^ 
d i s anoís, T r i t cmius jn Chronico Ir- J m: 
íaugícnG anno 125 0.S.An£oninos, 3. Antonjn' 
p.tic.23.cap.4.LeanderAlbcrtus,lib. j ^ 2 ^ -
i.pag 9.BeUüaccnÍjs,libé3 0.fpec. b i ^ f f f * 
ftor.Theodoíkus de A p o i d U , l i b . 2. A ^ * " * -
C.6 .&7» 
353 S .Paí r i sDonímic i 
fplr11u, n on ei i m pa r; proce ís11 San í t i -
tate,miraeulii , & fidei prcpagip.daí 
zelo.B Byac'mtbíis , pr íusCanonicus 
CraCovíenlis,qui poüquam Praíüíca-
tori) Ordimsluícepi t iriftltutüm» á B , 
Dominicodifed;e .se í l ÍD Poiosis3m? 
fimuiqae ipíl atíribüic pÉ£(ticaÜonlS 
Tocios dgffaum ,prias .kem Cancnt-
9»,^ S^adoíBiflsricáj P o i o a t o > S & . 
QrDnesr .cbi i i:¿rc , fipicnaa , miraca-
loruni gloria,vita; iiiocentiaj & áde i 
Zi^loiniigues, qui, habita Príedicatc-
i lo lu ícep to , 6LCÍ Doaiinico i í iü rad i 
Voloniam, Bohcmiam , vIclnaíque 
piones Pra;üicaíÍoae Evangchci i i iu-
íi)/.nariuK ,plüriaiOÍquc ibi R-hilnute 
Iflbcrar^cs,^ idoils iervíeníes Eccie-
Bzovhis fi¿íánci¿ adiüd:caiuni .Bzovius ,an-
n o C h r i í a 1 2 1 9 . 
354. Ar£0', & , fí c VivIs abijt 
S ? n ct ií i i i n u s P a r c as D J m Inicus, t á t i í-
per ardor ñiloiQ. in Apoíloiico o b c ü -
do muñere extiattus cít, ÍÍIÍO, nec in 
n^iaiíiio, íbpif us.Na aaoo ícqueti Ta» 
Wccii Chr i l t i 1 2 2 2 . Non in memores 
r;;u-c3 OrdiDii Pr.xdicatorij^.eUDo-
irJnlci Pnreatis^quo adC^ í^^o í adi-
ccníliíü5rac3quordaui c ioclá t iá ,& 
'íl.í.x inoceatia inGgnes ífraues, ad ip-
í amProv inc íao i ckigont , qai,íiccC 
varijS^aBarbariSíius, alftÍLli calami-
I^LIXU , plaribus íciiicct torrnento-
rumj t i í in rquc , ^.riusiniunjs mace-
xací , aíiqaique interfedí j tan-
(ÍCÍTÍ, ducibus Barbarcrum adf ideíu 
icductis,gcnrls illias copioíaíB ir£uJ,íi-
tiídíocfn Chníl i ovi l iaggrcgsí eruur, 
í>ic rtferenribus Bcroara. Guidoneja 
(Jii\.>nico,Theoclürico,in vita S.Do-
r¿iinid,C3ítiUo,í .paír. l ib. i . cap. 50. 
Qaod idem acciair. in palrmcia , 6í 
S ^ . í . q u ^ Proviaclx crrofibosplu-
ribus IrnpíicitK, ¿k Ecclelia; Catho-
l i ^ x pra;k¡ ip t i i reludantes, Prsdica-
tloEie Evangcilcá íiliomm Doaún ic i , 
]• i :cfaCaihül icaía aipexerunt ; ca-
g&c ¿iosla íancta Pía:dIcatOfum 
l iáillia f h\ hac obcunda Apo-fiolica 
iegaaone n t u l d í 5 vt piures ex tracri-
btiSjpoÜ muiecs pro Catholica; ñdci 
vcrlraic iaboici: tAíi íuiatos, Mauyri j 
aureola l)nic!ccoiaíisquoruin ían^ui-
nc irrigata telius , qus; antea Ipínis 
ich¡í inaruni,&, Hasrcfeon ülvefccbar,, 
polka tVuctibus ñd.eí, ce veritatis 
Catholica^tVciindarctur, ÜQ 






JpoJIoHBm'opa, .^Y Pfísdiraiwtm 
355 T V T 5 lon^uín protrahatuc 
hsede Apoítolis Pra;di-
s, traclario, 
qu^ Integra voluaiina rffcrito defide-
rabat^íoiCi Provincias i l las enumera-
b o , q ü x ¿ b iíiiüs lacra; Famiiia: He-
ioiüus,ad Evangellcae lucis claritate 
íunt síleíta-; priíKü£K4ue de Provin-
cijs Europa:, polka vero de AGa;, 
Africa:,6c Anaericíe regionibus, tra-
¿tandum:ia om ncs natnqac íUas D o -
núníci Familia grana ícecundiísima 
íparlu Evangelici ÍCOAÍDIS^  in omnes 
lilas íbl i í lc Hiípanus radios luí A p o -
Üolatüs Tic expandir , vt nec vlla íic 
ubítrula n a i i O j i n ómnibus toiius orbis 
ÍJÍ inventa ;qua ; reá calore eius abf-
coaderet .Sedquidíri iruti) a folifíe ab 
álloBcnediLti tome lucis duxit or igi-
n e m jqui v e r c á Sandis Patribus Para-
dií i tons e ( l appcliatus,vtpotesqui ex 
l l io tet ra: vmDiiico , hortoque del i -
tiarurei, ícaturiens, índe d lv id i tu r in 
quatuor capira.vc omnem fa:cundec 
íupsrficieaí terríE , fleque fons ííle 
Apoltolicus, in quatuor orbis pai tes 
dlviíl is, o m n e m terram, lúa perípi-
cua , proficuaque ícaturigine, árriga-
v i t . 
356 H I S P A N ! A noÜra, 
dum iam Dominlcs Sacer ceetusex-
pit,per orbeaijrux Praídicationis ra* 
d íosc ípande re , achuc íub iugo M a -
bometanogemebat;Sarracenis pln-
res Provinciasoceupantibus : fed vC 
hasdiípergeret tenebras Lucifer cce-
lelViSjhuicexortus K e g i o n i , c a m i n 
lucem ñdci a í lerui t , nunquam fatís 
laudandus^. Vínccnfius Ferrerius> quí 
auno i3 pi.pnriíUm in llegno VaUn-
t U , ApoÜoüco: Prsdicationis radijs, 
piules ludxos.e tenebris errorisab-
r roga t f i l cg í s . e ru tos , ío lem iu í l i t i^ 
ChriÜuiB coeglt agnefcefe, vnum in-
tegrura coruii? viciux-- QilU wans v o -
catuiB Valentía: c a t ech í zans , & ad 
lidcm covertens.Annoinfiiper 1408. 
in Granatenfi Re^no,ad quod ¿ R e g e 
Abeoabaina Mihor^ete , fuerat vo -
caius,vt Temen fideitpargerer.eofm-
ü ñ , nonfoiuw GranaEaíi),rcd & o m -
n c m 
n alieg. Cr 369 
nem Bethicam', imó & ¡nJulamMaw-
HVWÍ ilíuCii'jvic, v t o d o m ü l i a Aga-
rcnomm abiurare M a h o m e t i í m u m 
cocgerit. Poltcaque, per ambulans 
piarimas HiípaniíE civuates, Salmá-
ticcnfem í'cilicet, Zanioreníeai}jPcr-
p in ianum , aUaCqoe^ipirura e ü q u o c 
l u d i o s traxerit ad ChriÜi paftoris 
oviie , inter e o í q u c q u a n t u n ) Eccle-
ü x protcceritj uíuniinaas mentem 
jllius, p c í k a , magni v i r i Alpboní ide 
Carthagens, &Sanda M a í i a , q u e m , 
cum omm familia Chdfto pepcric. 
K c c , intra huius tantum Provintiai 
noítras té rminos , íuumcohibuic iübar 
Sandi ís imus Vincemíus: N a m etiam 
extra t-LfpanlájplurirBíS, Hxre r i co -
nuí j iuc^contaminatis Provincias Ca-
tholico; ñde i medicinan» i nvex i t . 
T o t u e n i m D B L P H l N A f V M . G m ^ 
nonignobilem Prov inc i am,óc in co 
tres valles ba;reiícis inteÜatas errori-
bus.ad fídetii perduxituraníienlq-, ad 
M O N T F B R R A T F M , V v * l ú e k s , & G * 
zarosCatholicisinltruxit, dilciplinis; 
G E N E V A M , aliafque tres Allobrogú, 
civicaifes,ex hxre lum tenebris/m v é -
FÍB fidei luccm aOcrült : I m ó & Bar-
baros habltatoresquorundam, i n c ó -
finíbus Germanice Sabaudiíe ,val-
iaunjquinon tam haíretici crant,qua 
pagani-jSoii tcillccc thus aüolentes ; 
errorum ablcgatis tenebris, Chr i f t i 
lumen fecit adipícere. Qux omnia 
SVinctit, c^^iUot ex epiüola ciurdem S.Patris 
T>iago. ' iubdata y.Decemb.ann.i403.Fjan-
Marim. c i í c o D i a g o l i b . 2 . c a p . 5 6 . ¿ c 5 7 . M a -
Sgidms. r^3na i i ^ - 1 ^ . cap. 8. Egidio G o n z á -
lez l íb .3 . c.15. 
5 y7 VA L B N T I N F M infu-
pert iáCíura auno 1281. fuá predica-
tionc i l iul lravit jR-P-í7**. loanms depo-
díoVcntofo, qui Regís Aragonij Petri 
cuta, Arabicx iingua': íchoUs,in Prx-
dicacorum Coenobijs,ere¿Vis,nonío-
luinraulcos creavic verbi Prsecones, 
qu i , Arábica l ingüacxcu ic i , Sarrace-
nos inftruxere 5 ícd & ípie plunmis 
pro fide propagada iaboribus exant-
lat is , Mahometanos multos facrae fi-
dei noftrg rá^jsjcmart l ícrae í e d g , t e -
nebris cruír. 
358 A N N O i t idem 14S2. 
Cum piures errores, per HUpanixPro-
' Vincias.íefpereiK, ócouo tantum ín-
quilKores UíSFALh v i ípíos extingue 
rcnt,non fuffícerentiRegcs Catholic\ 
Ferdinandusjóc E l i í a b e i h a ; q u o i n f i -
dem Catholicam ardebanc zeloJPf 
dicatorcspluresj&lnquif icoresdeí ig^ 
nav-ere,ex hac Rsligiofirsima Fami^ 
yiztfhomam d Turre Cremata , loanncm 
a S. Spiritu , Alphonfum a S. Cypriam^ 
Vetmm de Ocma}lo{innem d S, Oomini* 
eo , Rudtricum de Segarra, Bermrdmn 
dcSanéiaMamtlwkgtiQS onones San-; 
ü í t a t e , ^ Sapiemia viros,qui nonfa-¡ 
l um Inquificona po£cftatc,íed Pr^di-5 
cationisferventisigne ardentes, Hae-j 
reíes omnes tune pullullances extir* 
parunc, Provinciamque o m n e m í u i ^ 
íacds do¿kinisfi uctiferam, abundan-
tcraquejlaccis fidei virguhis,reddide^ 
r e . Q i o d i d é p r s t t i t ü e í t in MdlOfr t* 
Qy£ , intuía; t radt t f -í á P. Ff. QbnjioM 
pboroGalvez t inquifuore GeneraÜ, 
Regnorum Aragonia;.Quorum teítes 
funt Paramus,lib. 1 . t i t -2. cap. 3. n. 7. payama^ 
l i l e f c a s ^ i ü . P o n t i f ^ . p . U b ^ . c . 19. lUeJcas^ 
Dlagus,Ub.i.c.3 3. ViazQ* 
359 U O N poí lum,brcvI ta -
ticonluicns, omnes fpeciatim huius 
Sacra; Familias v i ros , ve l nominare, 
qui Fidel Catholica; zeio ad:i,in vlci-5 
i nas , ea íq j er i am rcmotíí 'simas Euro-, 
p x Regiones, Vcrb i D i v i n i luccm,. 
invcxeíunc expelientes P a g a n i í m i ^ 
H x r e í ü r a tenebras. Sufticiac dicere, 
P O L O N I A x M á BeatoGerardo,6c 
Beato Crejsentio ¿ Evangelizacanj 
L 1 1 V A N i A M . L I B O N i A M , 
& S C 1 T H Í A M . Quin & T A R -
T A R Í A M . ab Bnrico, Fito > Gerar-
do & i ^ / ' ^ r ^ o . VirisSand;ils¡mis,(5c 
Ep i i cop i s^u iPonüf ic ia fu l í i d ígnate 
ve r iPa í lo res oves hatee aberrantes, 
a d D o m i n í c i gregis caulas reduxere* 
Panmntatn d loann? Vngaro: qui P r xd i -
cationi Verbi itífiftens M a n y a lau-1 
rea decoratus cocios afcendit* Polo^ 
w/^w^inluper Rufiam , Bojmain , Polo-
díanjyPruJtamy^L Cumumm , a B. Hya-
cintho.Groenlandlam, i i idem E v a n g é -
lica iuce perfuderc Praedicaíores fra-
tres.abanno 13 So. vbi celebre e¡e« 
ü u m eft Dominico Patcí Monafte-
rium.exquocontinuis laboribus ira-
tres,in fide In tu íanos inüruunt ,& co -
firmant.Nec ínfuper traclus vilus^db 
Aquiionari axe , ÍJC cft u u b i b u s o b ü -
tus^ui radijs Verbi Dc i , ab hac Sacra 
Fa in l lu non fóedl iUuwinatus. 
o . e ^ r t i t i C i 1 t l^ í 
360 ATHC I T A L I A , Hcet 
C- h^icírsmv<i Prbvfacíái luce Bvá-
gdica huius Sicrx Ejaui ia poie í l 
g i G r u r i , nunquam iaalguiÜc. Cum 
enim M E D i O L A N V M , V E R O -
3SÍA, C O M V M , alias Longobar-
d i x vrbcs ab H¿ereiiuls pludbus inte* 
ttarcmur, ekctus Meaio lanenüs , I n -
q u l í i i o r í . PMYUS M a r t y r y Z * íjldcni 
Provincijsexpulít , & ad melloreí í í 
convertit frugem Catearos , M a n í -
chícos, Patarcnos, Pauperesdc L ü g -
d uno aíaginos jiole phiaos 3 A r n alai-
í ias .Speronií las , & aliosciuláemtía:-
cis Hocreticos, cui Sanüi íb imo operl 
incumbens , p o ü q u a m dictas Italia; 
C i vitares,aiiaique lub AlpiraSjScGcr 
t a a n í x ; Evangélica; lucís iplenüore 
perfudiiVcr^laciio'^ue hiüils3quüd e ü 
Verbum Dei,hydram , toe Ha:re íum 
pullulUntem iugulaÜet , fermoocm 
eiüs confirmantibus plurlbus mirabi-
i i u m fignis 5 t á n d e m Impiorum gla-
dio percuírus Martyr Chnttíjinter JEc-
cleíia; cselebcrdmos, ad Empyrei au-
C&ftiUo. lamevoiavi t .S ic te f lan t ibusCaí t i l io , 
BZ.QVÍ*. i y i b. 2. ca p,3 ¿. Bzo v io ,n u m .<5. ar t k . 
Maltád . 1232. ThomaGeMaluenda, in cius 
vita» 
561 G E R M A N Í A t V & ñ t f -
fiffla, ¿cfertUiísimajinter Europeas, 
Provincia luce Evangél ica pCífuíia 
c É , á Bsat o Corado,111 u i l r i f t i m o C h r ¡ . 
íli teLtejqui.cam í n q u i l u o r h Gene-
íal is muñere fungeretur, plurrbufque 
Ksrc t i co run i fnecibus contamina-
tam F^egionem illam tuípcxiüéijviri-
lirer contra Haircfeí» pugnansjnaultos 
H a : r c í i c o F u m , d e perfidia convicios, 
jgnl tradidit;plures prácdicatlonis i n -
ftantia Cbri í lo peperit , i m o , quod 
xnaximum eü , indicio catidcncisfer-
ri .f icagnoícebat ocultos Hxrct icos, 
v t nenio,qui huius perfidia; labe fdfifi 
fet arpeifus.abeiuscenfona virga po-
tuerit evádete ,quare poüquam m u i -
ros aberrátes ad D o n / i n k i g'egis cau-
las redoxiíret,5£: nec pauciores con-
tumsces extremo addixiÜet ruplicio, 
ab i p í j s , dum prsedicationis snunere 
ardenter iníií lcret,rxvirsiíne trucida-
tus ChriíH Martyr, i m ó / ¿c DomíDi-
canx Familia; Protornartyt eccü-
buit . 
362 C V M aurem poüea an-
eo 1249. l a G E R M A N l A , i t e m m 
Kscrdespüllullarcnr, ^c'ñkí&iÜ Glr* 
cuncidlionum delirao.íeñia VÉ 
Pr inc ip tbüsGmmSph placerencprf-
clpue E r e d e r i c o ^ Conrado, Impc.» 
r íaioi ibüs(quofátíui i í eÜ,vi ha:c per-
üicioia lúes multas GcrmaniíE Pro-
vincias iníicer'et)/Í?^»^; 
vir S¿n¿tus}¿c doíl i ís imus Epiícopus 
Borocoíis, & Magiüer Generalis 10-
tuuPríedicatori) Oidinissad h a n c ex-
tirpandam HaereÍJíB, torislb accinxic 
VÍí ibus}quod, 6c foeliciter, prxdica-
tionis i n t h o i i a s C í t a íuquutus convi^ 
ü í s F r i d e t i c o , & Conrado , non tan-
í u m Yeibí Dei gladlo , íed, 6c íaníU 
v i r i caüirs imismoribus , & plsribus 
mlrabii íbus/m ñde i neílra; te í l imo-
mumoücnl i s .S ic r<fe«tlbus Crantio 
i ib .S.Metrop.Annal .EcckCdidoan. 
nü ,oum.5 .6c 6. Q u a i í t d e m in Pro-
vincia c i r c a Moí lam Martyrij palma 
decoramsad cocios aícendit jíUignis 
Ecclcfiaílcs Verb íque Div in i decia-
oaator.Fr.G¿'r???íJ^j,quiJcun-i in Ela-
geliantium Hssfcfim, per Ge rman iá 
iace fe rpen t c ai,itivche rct ur ci uídt m 
que HaíreíiSjquinquaginta art ículos, 
contra Gathoiicam í idem , acriter, 
Ve iboOei , co i ivc i l e rc t ; abeifdem 
Haeieticisgladiopercuffus occubuit, 
auno 1280. vt teitiseil Michacl Plus 
i . p . l . 2 . Sed.cum poí ieaeadc í» H x -
reí is .anno i342-l3te,pfrplurcs Gal-
iise, Italia: , & Germaniae graí larc-
lurProvinciasjueruro, frarrum PTÍC-
dicat-orum opera, & i n d t t e í h íeduii-
t a rc ,exunc la t i l ; vt refere CaüiiluSj 
1.P.I.3.C.54 Mi.chaeiPius,2op.líb. 2. 
Thomasde Gantipcato,de bono vni» 
vcríali,cap.47-. 
363 i N T B R precipuas Gcc-
njanis ProvinciasBOEMlA,in m e 
ditullioHeicioiKrjlv^jquari eius coc 
coníl i tucaprnuItisíct iculisPr^dicata-
ria; fami l i s obíeracam agnofcicNatu 
dúos auno 1341. plurlbus errorum 
rjebulis , obtenebrata iaccret, Beati 
Conr¿ iday!xá lcn \cns , lucem Evan-
gelicam. diíipatís ncbulis.afp 
t m a m m $ Lucemburgcfi, qui v é -
Uui noüuavClufdtrií PrsdkaiEonis ra-
diosferre non pecerat , ad necetn 
ad'us .po í t fiiortcm , pludbus 
patratismlraciúiG, PrEdicatlonísfuss 





A^not .a i leg .c le A p o í l . O r d . P r s d . & c ^ / 
Sjde Apoftoüca adfcrlpro , refercíitc 
Szovi'us ]¿zovio,hoe anno,cap.8. QuiD ,dí CLI 
poílea anno 14.14.. vique üd annurn 
1415. H u í n a r u m Hsercüs Bocmiaai 
aibiaae p n fl garcc, nunquara deftite-
rc huius í a ixdüx Patrcs, in i l lam i n -
veb i ; m á x i m o f r u í t u , lea ve fuo ian-
guine rubricati t e l ü m o n i u m iciu-
ChriÜo M í r t y r c s d e d c r i n r , Hufuarü 
erroribus ¿xtirpatis : legatur loann. 
Coccla9. Coce ixüs , in Hiüoria Huücarum, l i b . 
11. 
564 H v £ G licet infígnia 
fine araoris íidei huius F-UUÍIÍÍE Sacrís 
í t í t imon ia , ¡ tamen nec omniafunc, 
q.^x in Europa patravere Prsedicato-
r^ es Patres,neque en im imegris vo-
luminibus j veli lacónica Tac i i i elo-
Gueniia cuneta valeret,vel enuaiera-
tói lam ad alias mundi R e g i ó o s pcr¿ 
gamus, 
$. 111. 
AJta Apofiolici Pradicatores Domi-
- me i F i l y , 
354 A S I A illa A r o m a t u m d i -
ves.Rcgio, Arabura, Sa-
píEOrum-que üiffitibusno-
biliSjSerum Dombycibus inf igniSjaui i 
míneris vblque g r á v i d a , Saiaragdo> 
i-um virididecore puichra , Adaman-
MftÜ rcintillis íp lendens , d i t i o r , nobi-
K«r, foclieior, inligmor rcddita e ü , 
p^f íquam eam vaí t i l s imam i n g r s f s i 
>; f o v i n c U n 1 D o m i n i c i A l u m n i , A p o -
íloiicís Evangelij eam nobüuarunc , 
366 A N N O namqueDo-
o i i n i 125 5 .ab A l ^ x a n d r o l V . milsi 
P E l \ S L U E M , & T A V l \ i M , fiatrcs 
í 'r íeaicacoresSaladlnum Evangélica 
pertijdere lacc.cui ü p e n , c ü m F.Fra* 
ter Anfelmus, Apoílüiica: Sedes iega-
cuSjapud Pcrías,inctiberec, dum luo-
ié ia t ras já íuperÜUiouejEthuica con-
jurerur avertere, varias cruciaLibus, 
icam TociaspluribusPredicatorio: Ea-
milix,tortLis,Uriguinc proprio rubrí-
C-^cus M iwyr evoiavit ad CGeium. Sic 
B¿ro. M i r { i a ü s B i r o , & ex cüBzov. ius ,hoc 
BzQviu* a n n Q , n . i . 3 i 3 . P o í l e a aute.cumia ea-
demPEPvSIDiS R.egionem penetra-
re t antío 13 z i . P Fi .GerArdus de Mon-
te Pefulavo, Epiícopus Diaungcnf i s , 
plures infideliuin t raxí t ad C h r í f l o m , 
quo temporc plures, ex eadem Fami -
lia,Patres, varijs A S I ^ Reglonibus 
Evangelizantes, vberrimis Apoltola-
tusfrudibus Ecclefiam Santtam co-
ronarnnt,Fidem Cathol icam in il l is 
vaftiísimis Regiombus ddleminan-
tes.S;cM;chael P!us,2.p.lib.2. 
367 A N N O infuper 1256. 
dum piures Praedicatoriae Familias 
Parres T E R. R A M S A N G T A M , 
Apoftolicis concionibus,ad Ghr i í lum 
coaarentur poftlimlnio rever teré , ide 
Alexandcr i V. multis diplomatibus 
gratijs, & índulgertiljs , corum fidei 
ardoremjPraedicaiioniíquc Apoíloli-
ea; zelum auxit,Óc í ignatorum Gruca 
Priviiegijsornavitiquo factura eft, ve 
maior i energía Ghriftum annuncia-
rentj&fi 'uc^usopimosEcelefix San-
d x parturirent.Sic teí lante Bzovío, 
hoc annon. 5. 
368 C V M infuper anno i2<58 
á S a r r a c c n o r u m Saiadino Bonducar, 
c a p t a c f l e t A N T i O G H l A , 6 c B. Fr, 
Chnftiams , Antiochlae Patrarcha, 
ínter ipíam miferandam Givitatis 
cladem, & innocentium Ghriaiano-
rum crudelifsimasc£edes,Apoftoli,5c 
Prxdicatorls muneri gnaviter infitte-
ret jáfurent ibus Sirracenis, fimulcu 
plucibus eiufdem Prxdicator igFami-
¡iíE alumniSjVerbum D c i , inter fan-
guinis rivos fpargentes.crudelifsime 
occifíus, qua in funcílifsima invafio-
ne,per varias tcrrcESanClx Civitates, 
& vicos plufquam e.ntum Mucyres 
Príedícatorix Familia; gloriofum F i -
dei teHimonifidcderc.Michacl Piüs , 
1 .part.lib.2.Leander Aibertus, i ib .2 . 
GadillQ3i.pdib .3.c.8. 
3Ó9 P O S ' T í i A z n Z Q i s i g . 
i n r ign i s , e loquenúa íae t a , & morura 
gravitate, Fr. BarthblomausPArvus* 
Bononienlis Epi ícopus , eo tVudu cu, 
Patribusin A R M E N i A M , c í l : ingrei^ 
fus, v t non lolum Armenos Schii'ma-
t:co£,ad Eidem Catholicam reduxe-
rkjfcd.ex hifee Evangelice P r s d í c a -
tionisfcminíbüs,}) proventus ünt ic-
quuti , vt víque ad hodiernum diems 
inter TurcaiumiSanacenorum. Per-
farumque denfjfsimas nébulas Evaa-
gei lcs íucis fplendor iaexí ioclus per» 
i « a . n e a í , i o A r m e n i s : vbiPrxdicat . -
res Patrcs 9 ínter anguüias .piurimas^ 
UKer 





ir t t t r pcffccütlonís i 5c SüoIenhs^IIa 
fídci lacram plantarionem mire con-
íefvaiftt.Vigor namquc huius vivídif-
í i m x ^ e m p c r q - , vitaiisChrifti Üirpjs; 
í l c a t D í o d c b e í i n c r e m c í u u m í k P . 
Batibolornao Pítrw,refere,6c in i t íum, 
& germen, infuper 6c augmentumi 
r.iíis i g h m íuo iníg^vit í a n g a i n e q u e 
sb inñdelibus percudís gloriofc pro-
G r f v m . füdit.SicGravIna , de Chr iü lani ta rc 
Armenia;,2.p.c.5. 
370 P O S T Q V A M anteas 
H J f p a u i o o í l r i i n O a i t N r A U S i N -
D l i S , penetravere LVgionesjmirum 
efí >quoc frudus in illis vaítifsiaHs R/eg 
n is fecer icPíxdica toda Familia 1 N a 
abanno i503 .vrq«eadinit ium huius 
fxcuíi nunquamdetliterunt Barbaria 
illis C h n í l u m Evangelizare , quarc 
Evangél icam iuccm tere debee ac-
cepcaíü india rtferre Sindíifsima; iül 
fami l iae.Prxdicaiuni cnim Domini-
c i aluam i , & qu Ide m , i nget i c u m fe u -
a : ü , i n C A M B O Y A , C O V L A M , 
G O A . i a valVifsimo S i A M Regno-.in-
Í M W A L l P V R . J e u S . T H O M ^ , in 
L V Z O N Í j S j n i n f ü I a S O L O K , 
í jaorúprogreüüS, l i vcl caípt im yc l -
h 'mde ícnbere med ie sde í i c e r c i , 6c 
Papyms.Videantür lara cicati Aut to -
res,6c praecipue BzoviusinAnnalibus 
anno1505.15 22.1^48.1560.1571 
15¿7- & X598. 6c lJ. Ér . i l acphonlus 
Eerdinandcz,in conccrtatioce Pra;4l-
ca tor la i j ídemauois . 
rffr'iffce Apofíoli ex Dominkam VamUUo 
571 TEChorrídañíeniSjKÍlibüS 
vípera , fe?ptníicu3 inyia, 
veoenis infaíüis AFPvíCA 
potü i t tot horroribus impervia oe-
terrere Evangél icos huius Familias 
Pr^dicacorcsAC ab ca i í i u i t r anda^o -
biliranda > mund^nda deíiftercnr. 
M A RB. O C H l V M,namquc ann. 
12 27 • Ev3ngelizatum, PP»Dominico, 
& /%r^«í? ,aüdor i t a t e Honori j 11 L 
in Africam tranímiísis. Anno icem 
1253. innocentíus I V . aiirsic plures 
exDomimcfi UH% io ^ETHYOPAS, 
SAHRi iCENOS , £c G A Z A l l O S , 
qui.ingent 1 fí uüu , la lilis a r iu is arenis 
y cibu^ P e í diiicminarunt ;quod Uc 
1 
r c i n c i D U s . 
v — 
Bzovms 
fadumefUnno 128S. in %U¿m&rl 
dencilslmis reajonibus. In Rcgnum 
iníupcr T V N E T A N V M , lu c á Evan-
gelicam invexere Pra;dicatores Pa-
ires, anno 1248. QL'in 6c Regnunj 
C O N G 1 , i t em O R i E N T A L 1 S 
/ E T H Y OP1A . M O Z A M BIQ\7 E , in -
l u U q u e S A N C T l L A V R E N T i j , 
plurelque a l ix Afr ics rcmoiirsimx 
Regiones,lumine Prsdicatlonis Evá» 
g€Íica;,l>untiUuftratss,pluribu5t in hif-
ce Provincijs^onaftetijs e ixdi f ica-
t i S j q u s vique hüdic l i l i s Barbaras na-
tiones,quotidic luce Evangélica pet 
fandunt.Deíidcrarem profc¿íoomnia 
Filiorum b.DoírilnÍcijpríEclara opera 
in propaganda fide^ vcl captim enar-
r a r e , l e d q u i a í d noür l ioítituti i i m í -
tes excedit , nc i.n longum pro traha-
£ur,híEcde Apoüolicis virís tratutio» 
tantum innocemii I V . P . M . r.cícrip-
tum , quod zelum Fidci Catholicas 
Praedicatorix Fami i ix , io i l lumioan-
dis, Vcrbi D¿í face, infídelibus evul-
372 A N N O igírur 1253. 
praedictus Pontifex Innoccntius Í V . 
Apoílol icü expedivie diploma,quo4 
inclp ic , Qumjit hura diíi vrtdccima, ia 
quorsferi , lehoc anno a-irsiílc Era-
ttes O r d i n i s P r x a i c a t o r ü m , ad coa-
verúor^'m S A R R A C E M O R V M , 
G R ^ C O R V M , H Y O P V M , 
G A Z A R O R V M . S Y R O R V M , IBE^ 
R O R V M X V M A N O R V M , A L A -
lN O R V S i C O R O R V M , R V -
T H E N O R V M , i A C O B i T A I W M , 
N V B l A N O R V M . G E O R G I A N O -
R V M , A i r v M E N O R V M , Í N D O -
R V M , T A R r A R O R V M , a l i o r u n i . 
que Iníidelium Oricntai ium. Poí lca , 
c:ximij5 eíterune Uudibus , l o a n n e í 
X X H . & Micolsus I V . lacrx huius 
Fami l ia alumnos, cq quod i n coaj-
measoraiis Provincljs , in ninnerc 
Apoí lohco , Ürenuaai n a v a v e r u o c 
operam:tadiam ad A m e r k s i Apo-
Üoios pe rven iamuí . 
175 EC íc / in t ra l l m i r ^ s a n í i -
qm Q i b i ^ a í d ^ r Fidci Praí 
dica-
J f k . dn.alleg.ae oíl:,Ord,PfíEc!,&cI 373 
tíicatoriiin huius facrl caí tus .fe coní j -
noit . Nonfui t íilis liares V L T i M A 
T ^ l L I , TÍ:d Ia ^  det e ¿t is á Chrl Ü op 1 Í o -
ro Co!übo-aovi Ofbis orls. illis Evá--
g^ilcá invehere iucé , prima , & IpiV 
cnixirsiroatale DoiriinicanorLi cura. 
374 N A A i , ílaiirn, ac Míe Or-
bis Huropcis coiplí agnoíci j illue na-
viganics Praidicatorcs Patres , p ío 
auro, a j e n i o , & í B a r g a r i t i s , qus ad 
no? ex iilisdifírahuntur reglonibus fí-
dei CatbolicíE divitias nunquam pe-
nruras^ocliciterj proeaducis, sdnos 
advcc t i s^ea i íu ta run t . Ab anno igltur 
1 5 1 o. in^rcísi viciniores laíuías HlS-
P A N i O L A M , CVi5AM,Xx ' \ iMAÍ. 
€ A M , cas luce Evangélica liiuítra-
ruut; püüeaque m C V B A G V A M 
U AR A C AP A N A M [ & C H U U f í l -
C H l penetrantes, Pfoyitítiáí in ierra 
ñ r a i a , pIurcsGcr.rilvíiChriíto pepere-
ffa'Kem» reí íic tcüani ibus An ton io de H e r r é -
Qiéata* ra Decada l A . j . c . 12.G0a5.ara i i b . i . 
G:fíé>\ G-;n<-brardo lib.4..aanQ 15 10. l o m . a 
bznn. a . Cruce in hiO. Ora. Pfíed. l ib . 2 . c.15. 
Qrms, Si v t i l U novafatio virgultis opimis 
foicundaretur, po í t e sanno i 5 i ó . d u o 
ex his^ ApoLloli la Infula Trinicatis, 
j u x r a H l S P A i S l I O L A M , treíque 0 j 
a p ü d C V M A N A M . c r ü d e l i t e r á Bar-
bar is t r ü d d a t M ü i íangninis rorc pur-
piíireo, terram illamfüeiici f ruducu-
mularunr. 
375 P O S T E A autem anno 
1526. & fcquentibus ¡ogrcfsi plures 
í l rcnuívir i in HiTpanixnovrc tradlü, 
l a t l Í M a í a s illas Reglones , etenebris 
Eihnic i f i r j i , ernerunc. innumeris po-
pniis, & Províncijsadfidem redudis: 
prcc'.pue M E X I C A N A , M I S T E C A , 
zÁPorEeA. orHOMm,cv-
i U A T E C A , C H O C O N A , C H O N -
T A L , G V A I E M A L A , G O A C H A -
CÁjali jfquc piur imi§, inquibus cen-
rum erexcre Cíenobia^vt exinde lil is 
novis plantationibus imber D i v i n i 
VerbI commodius lupeditaretur.Pri-
m i autem & Hcroici huius Apoílola-
rus v i r i fuere P. Fr\ Domhiicus de Be-
tanzos j í a n ü i t a t c , óc mirabllibos i n -
íignis P.Fr.tkomas OfthSiUs , & alij 
nu jneroduodec i í i j , de quorum fidei 
zelo , & praedicatione extat iuí luai 
voiumen exaratum ab ííinftrifsimo 
•D¿vlla. D.Fr.Augufí inoDavila Archiepi íco-
po S.DoiDinica Tib.i.cap. 1. adquod 
plum^ac avkkiiu tdumphoram huius 
lacran f^ínius re rn í t imus ic clore m . 
37«5 P O S T E A vero anno 
1575. in eadem M E X I C A N A , & 
N O V ^ E HISPANICE Rcgionc Gca-
tllibusprajuicans F.Fí'./or^i?2«j ^Bf-
j a r , innúmera dícrnoaum dclubra To-
jo íEquavic,in M l S T E C A ccntum,Óc 
fexagíara C h r í Ü o e x a^díicavic t em-
pla, plwribus Gentium ídol i s , ügneis , 
aureis, argemeis, & lapidéis ígni tra-
d l t i s , 6c deletis, fie te í lantc codem 
P.Fr.A' guí t inoDavila i i b . z . c . S j . Daví¡<t¡ 
377 C V M vero P E K V V 1 A -
N A Prov in t i aáno í l r i s Hiípanisfuif-
í e tdc t ec l a jnú rum cft quantum Pías* 
dicatores Patres i n i l l isi l lnniinandis 
vafiiíbiíiiis Provincljs elaboravennr, 
nam ab anno 1529. in Provintijs, 6c 
vailibus PERVVAN1S , C H I N -
CHENS1, C H . I C A M E N a . G V A I -
L E N S í A T V N X Á R t N M , alijíque 
huius tractus, mira perpciraiitts?3m-
pliísiaias iilas Regiones fiaei C h r i -
Üiance luce perfudere. Et quod pia;ci-
p u u m , in his gentibus iiluminaodis 
cxcrcuerejllud fuif,quod cura , íntec 
Hifpanos, dubium cüec exor tum, an 
ladirationis eüent capaces, & ideo 
m u l t í f a n g o s viros ab eorum cathe- : 
chi ímo conarentur recrahere , quaíi 
ab irrationalibus3nec valentibusfídei 
no í l rx capere myíleria. Q u i ftre-
nue contra hanc abfurdifsimam op i -
n ionem dimicavere fueruiu Pr 9dica-
tores Patres, Inter eofque prxcipuus 
B.Fr.Domim'cus Bctanzos Novse Hif -
pani2 Prcepoíitus Provincíai is , qu i 
ad Summum Pomificem Pauium 111. 
niilsic P.Fr.Bernardmum d tMfmya , 
qui , exhibitis Pontifici elegamibus 
Epiítolis^plura de genio , ingenioque 
Indorum,devotlone, obedientia, ve- i 
neratione fandorua^ , obtdrvatione-
que prieceptorü decalogi exponens: 
Indis praídicatíonis aperuii lanuam, 
quam vei implctas, veí n u l i t i a , ve i 
invidiaconabatur obftrucre. lo hanc 
i t i d e m r c m a c r í í c r i n c u b u i t ^ i 3 . ^ * . „ ^ 
Btrihohmms ds Casms , Epifcopus j J * * ® * 
riapcnfiSj.jnlegrovoIumineadHiG 
p a ñ i s R e g e m í c d p i o , quo l ü d o s a b 
his afícruh c 3 l u m m j s , í k Hiipanotum 
c ó m m eos comprersie audacia. H i e r -
go veré IrsdoiúOccIdccaiiü Apofto-
h j qui d&áfs ió i i s . , obkctas ^ coru íü 
374 L i b J I . d c ^ r c i h c i b u s . 
Taul , l l í . W & f & H h 9 $ i t > ^ € . s V e r b i D l v i n i , 
^u 1 ¡s íjiíp.eríer unt ,.qucis i^oí us P a,uius 
l ^ l ' ^ o s , ^ : raiionalcí5,& Sacrafnen-
to /ü capa^f s?íao d¡|)loauuc,decIzfA-
viri6,vt Pfa;dic¿ti.GniVcrUi 
rcglonibusiDllilerc.nc , q,u,Q.íi coníUí 
cs reíajpí.o eluídem Ppouf i t i s , íuí) 
dará 4.nonas lumj.anni 15 3 3 • 
3 7 S A N NO í n l.üp.¿r ,15 4 2. ?uÍXJ 
p.Fs. fe^vfc&Sqíw > 1$ iS O V A 
HISPA NÍA , appd Provincias G V A -
T £ M ¿i L A?, C B i A P , & Y £ P A -
Ci^Vinaumeros ladüfum ad Qixúñi 
D j m l n l gregem ag'¿regaict;ft,uci ^ 
cí'jieacceníu5,.ad fíuridia; i n c u l i á p c -
r ^ r a v i t Repone , cum ali;s eiuldem 
r;rcalc4rorij Or.dinis lppiis?iater %**9S 
idem P Fr'.Uiílovlcusxqiy f .Fr .Dída* 
ciisdíToíü/a . | j : quod^ín aiio 0p«<i£fl 
Fumíes&om toe, u uc 1 daius á Barbaris 
i i | f i p c ChiUio tciiiruoniüai ciede-
Bzov'us. ran.i.Sic Bsovius M ^ l s > c.7. 
Gomara, G^aiara32.p.fpl..i 36. Sc4 ¿c illud ÍIU-
r¿i4uni>,_u) haius ApolíoUci viri P, Fr. 
Ludovici Qíncs)\t pr^aícat ipn^ , qued 
Pí-oviocU VER/E PACiS.hoc: ouaiü 
ápijíbiaio iaipcntore Carolo V . t í í 
c^nfvqu^ta , cpqaad á t r i b u s Príq-
o icu í j r ibaspac ihee , IblumPra;4ica-
t íonis vívidOjícdiacruSfOílr ictogU-
dlojtuerit Chri í io acqoilua, & quod 
r; o p a i i , jos.l a Í iísi m o: P ro v i n ci^»in-
nyincrabiies, cú Pisdlcaroribub fra-
ir.jbüsconvenii]cnt:quGü,ri £ v a n g e -
liam illis eíi'cr anu.ntii;nduiii,roÍi Pig-
c ic^cores íam í t^ rederen iu r Regio-
i ' ^ m , Quodcuui ta iÜet exequuuoin 
aiandatLiiíOt5 íile íraduSjqui veré la-
tiísim5 cl i j íuI isPauibusPricdicator i . 
b i^s ñdcai laam,iugü.qae,(5c Evange-
lieurViA Cxflareum debet acceptu, 
nulliali)íxculari , v e l m U i t i , vc l 
D^ci^vcl MaglÜratui, 
379 HOCeodeanno , & príEce-
den,n i 5 4 i . i n vhimas Meridionales 
Reglones preruviai penetrantes Prx-
dkaíoresPai t res t o i ü Chdense u&Clil, 
. robü.ftíhimis vifi.s,ad praeiiuasq^ aptif. 
fimis noblleíp.Fidei Chriít 'una; luce 
pe 1 tuderunc,ep fru¿tu,vt quadraginu 
. domos in lndpfü oppidis ad eoldem 
excaliendos erc^erint, in C i v h a t i -
bu(q« Hllpano! ü decem M o n a í k r i a , 
vt Divino Verbo. Ipde ínül'teréc, sedi-
WflOfd. fi<íaveriüuquodpatetex hi i loúa Or-
l 'radícat 
d 1 p i s P f 9 d I c a r o r u m 7 4. p. 1.4.. c. 6 7 ^ 7. 
i $ o N E C ucenaum ccnlui^jaoa 
cum fequemibus annhvícilicct 1 5 1 ^ . 
P.F/\Domín¿cus SVÍCO/A^ÜÚ Provincias 
G V A T t M A L ^ , 6i VHPvAl PACIS, 
Év-acgeiiüm P)agnp & i e i fervore illis 
•Q v n í i i i b u s i i u ' e h ; r e t, d e i u b r a i n o a o i u 
D e p r y a> d 1 ü p a r c t, l d o l a d t Ü r 11 e r e t, óc 
íaerí legos Ipdoruo) r ausconvc i l e i c í , 
ab aiiquibüs Id indigne ferentlbas, ía -
gitca cpn.toíus e íUvt ex Relanonibus 
Guatemala Provincia; accep ímus . 
3 81 E'T quod ? i ^ d í c a £ i o n i Evá-
gelicxjhuius S.icrec famil ia; , in Qcci -
(jyisinpis Coronanj impoüui t Apo-
ftoiatus verefuit S. LudovUi Bertrán* 
^/.pridem inier Beatosrfiatijnunc de-
nno Saíiclorum Albo adícriptí , ad I n -
dos P ía íd ica t io .Nam vlr jfte SanCtilsi-
anis,dup^ apuo Regiones, S. M A R -
T H ^ . N O V / E CARTHAG1N1S, 
C I P A C O A , P A L Y A T O , T V B A -
R A , M O M P O X , G R A N A T E 
N O V ' * , <3c aliasPr^dlcatioai infí-
fterec vberrimofructu : m i i i i accidir, 
quod HUp^ua praedicaas lingua , íic/a 
cuveríarum linguarum, Indis in te l l i -
gebatur , ac fi propria , peculiariqj 
vmuiculufqi lingua verba facerct,quQ 
miracuÍo,aliji 'q;pUirimi3, qua; patra-
v i t j n d i cotruiioti coniUmiorcs^ra: 
aliarum Reg:onum Gencillbus,Chri-
Üi fidem lunc aaiplexatj. Sic reférete 
I)iago,rib.2.c.74.Bozio, l i b . d . íigno Didgo. 
i 9 .&Ub , 7 . Í 3gno 25.C.1. BZQVUÍS 
382 Ht^E C pauca, de pluribus 
exce rp í i , pro Piaídicatoria: Familiai 
Apoí lo ia tu , oamomnia a d a m u í s i m 
expenderé plurium volumlnú vaílif-
funcni requlrebat opus ,qui plura de-
lideraverit icdor citatos ad caicem 
cuiufeumque evencus adeat , f i t im 
avidam í'cicndi prxclara Prícdicato-
r i ^ Faa)iiix facinora cxtinguet.Simul 
que gratis íargitorl nrmnerum Deo 
referet^qui lie fonrem Benediót iPa-
rentis.gvatis ícaturiguic auxit, vt ex 
. ¡pimsTpirituílunicn , hocApo-
ítollcx l^xdicationis QU-
riaipra,<5£ extquave-
r i t , & viecut. 
SECTIO 
^ d n o t . a l l e g . d e A p o O * . S o c i e t . & c . 3 7 j 
snm^ inut m. w—»«gatasEn-»»"* »• «• i•»n^ • .WUM»0»oMm^aam^jgmmmt*e»tjaaaa•WWBÍB mamm.i M U i • u tajan. 
S E C T I O I X / 
A p o í l o l a t u s S o c i e t a t i s l e f u , e x B e n e d i d i 
P a r e n t i s í p l r i t u Ecclcüximdíx V i n e a m > 
n o v í s o p e r a r i j s ^ m a g n o c u m p r o -
y ^ n t u , c x c o i í c , & f o e -
c u n d a t . 
^ . L 
S .P jgna tm Societatis Ufa Au flor ¡ve-
YUS totiusOrb's Apoíiolus Spiritui Sm-
¿iiJsimiParentu Bemditfi J n plunbus 
fimiiis , vtpote furculus t ip í 
fyirltui /ipojlolíco in-
frrtus* 
383 O t s S p I V S rae audíííís altif-
^ i.uam divina: providemiss 
curaai vencrautco), qua. Ec-
cleílam íuam TanclacQ lempcrjin pi ÍK-
íur isdiüri t i ior íbusfovet * mca lami -
latlbus rccrcat , 6c nunqaam n o n m 
deíperat is eventibus prüípicit . Sed 
nunquádi mirabiliusbanc cxiicabius 
providcüiiaíB,quam sn inicijs decimí 
k x í i l x e u l í , quo ita H x r d u r a crro-
riDus Eceicü.uü SanC^aw labefaclare 
i c n : a v c r a t i a i a ) i e ü s h Q m o , v t p ¿ n e , 
füb üclperaiis tCDcbris videretur i m -
msrfa. Sed afEalxít Apoüol ica iuxa 
S. Parentis Ignati) de L o y o l a , quae 
pu lullaotea:,abamiquis Vvaldcnii-
bus, 6c Vvic icpb i , inLuthero H^re-
íum hydrara ñüci glacl¡o,per í e ^ per 
luosaiuirmos iug,uiavit. 
3 84 B t , quaju fimilisj 
& in ncecisitatc luae Eccleiiaí ú m l U 
Splrirus S a r ü i ignatij j Sanéii Pcrcn-
tisBcncdicii ípiritum ret'erat3u) w.üi-
lis 5 iiiüd velirn advtrtat viriuíqüe 
Paífjs a iuamiís imus cuiiur : oaod 
Üídeai videtur greísibus ad Apuño* 
l.uusnpiceai, nunc cvetta S, i^oa-
l i j Fasnilia . qua o l i a i Bsnedic lmá 
Oibcm igne Pr^dicationis íneco-
¿I t , Víd imas fedione 6. j j a . n u m ^ 
209- quod cum Orbis loms , def i -
cientibus Romani iíitptríj Princípi-
bus, B^ rba ronmi , H í e r c ü c o r u m q u c 
tcfijpeítdübus quafaretur ; E c c l e b » 
i u ^ Sanóla: , t o i agiraia: pcoceliis, 
providUDc* vcBenudiói^ caíceretur , 
vcqüc eius exoriens Faraüia , quaíl 
nova exorta Cynofura navis Sandif-
l i rasPefr i curíus dlr ígerct . Sic cuas 
Luí herí, <5c piarium noi iú tempens 
Hxre t i corun i cenebrae, So í i sEcc lc -
ÍÍÍK radios obícurare pene videbaa-
tur; l^naiiuíi^ p r o v i d u , q u i , íu i s , 
fus FamilixSacrx Pradicaiionis ra-
dijs , amalignas haCcc nébulas cirper-j 
gerec: vt videas quaru Ecdc í i a San-
é t a P a r e n i i n o d r o Benedicto e iu íquc 
fpiritui íc íent iat obasratam. N a n i 
nonlolura naieens Ecclefiam , pene 
nurancein per Ic^oc per íuosñl ios p ia-
ra per fscula f o v i t : íed per íui ípiri-
tus aluauios ícniper adiuvac. Nana 
cara íponía: fanttíE veftis iaconfu-
t i l i spe i i eá Sehifnaaticis, Abailardo,» 
& aiijs Hícre t ids d i k r u m p c b a í u r : 
Bernardus, Benedidi ñlius , i terum 
vniram ? iterufii pulchraín C h n ü o 
exh ibuú . C u r a , Áibigenfium t e m -
pcilatibus ^ quarareiur Pctri N a v i -
eula , Donnnicus SitiÓtiísimus, ex 
S^nct. Bcnedkl i onus ípiritu , nov& 
Prccdlcaiionis acecnsa tace cura ad 
ponuKU perduxit. E tcum r.oviisirae, 
ex T a r u r i faueibiis,eruirípereDC toe 
Í-Iarrefura mouüra j lanatius fp i rku 
D . Benedl¿\¡ a^isnatas, eomtio,pec 
l e ; & per ñlios , reprefit farorenip 
JiU. per-
L i b . I l . d e ^ r t i f í c i b u s 
f^rpemum ómnibus crroribas fecittiíis 
cum Ipiruum Apottolaiüb Bjoeu ¿tii 
fie renovaíuír. ln ig.nacio^eíulquc ían-
¿ l ib ima FamilU 9 lulpejtiíDeum , & 
fa-trem Do.aiini nüilri ieíu Cbr i í t i 
4eTü-iíi> agricohm , tune f¿ c u m i u s 
E c c l t ü s p r s d i o e x h i ü a i í T e . NacB, 
f i í i |XÍ i x i i? us cura m- íollc i t us i m$m-
toan. 15 ( j i t , ve crefcaac, vr purgeotur.-ioan. 
•1$, 15. i5.üicc;oSo Egojum vititv.erA+é* 
pater mem AgrltGU eí i ¡omnem pdnn-
t m in -me 'mn- feve&knifruüi-am- toüat 
¿ tm,$> efíMem,quiftrt fruCium parga• 
&ít tum fvt ffucímrtplus a/ferat, no a ú -
RUS de ómnibus ípírií üaiibus Eccieíix 
arbor.bus íatagec , vt renoventur. 
^ Í T Í agr lcu i tur íE R€gula,eaque imec 
p í i m a í i eüjvr arbos nübUis,fvDCCuncte9. 
^ feFEliis|q,use,quia plura per ía:cula du-
z&m, & temporis iniurijs quad4Qte-
- BUS luxata , <fe minas vivida viret-| 
per n o v ü í B iurculum caudlci vete-
i i iclectum renovetur, quodappo í l -
te arborem in o c u l a r c agrieoía: dixe-
re , lie canente M i r o a c Georgicon 
z. 
Uec modus inferers , atquegculos im-
poneréfímpiex. 
Quati í f i l i t i o n o v í i a i v k i m , n o v u m -
qiie> ocúlorum íenlum antiquíe t r í -
buac arb¿)r¡»óc eaai i n cosium denuo 
cltíret }C3i h y e ü ú l q ü c a n g u í l i j s foeilei-
ter ervat- .vnde piulequiiur Vi^ iUus , 
JS&tfffi fid cue¿um,yamis faliGtbus,arbos 
Sie cxiíUa-bO cum aroorc 43inedicU-
n a , & í ü r c u l o SoLÍctatis IcrtTidetum. 
Creverat í n Ecoieíiae a g r i s , pcrplura 
Ixcula .Benei i i i l i Afbos tertil ís, aba-
éaus .aasulaj frondcns- , virens, f ru t t i -
ficans: í e d quia aevi deCurübus , óc 
tcmpellaubu-sibrte ioi iáre , quaü ia 
h y e m e vires collig^ns , quadantcaus 
abiconditam tegcbat já b r u m a , pul-
c h r i t Q t í i n e n v i V o i u i i fapleotiísimusPa 
ter Ág^icoiajVE I jnati) furculus Bcne-
á \ó . \ iu fercre tur caüdicíí.vffic ex íllms 
arborls l^craj ípírku r e D a f c e n s n o v u m 
Societatis germen, n o v i s frudibus, 
Bcnedicti caudlei fimiUbus, Ecccíja 
COronaret . 
3S6 H A N C i n o c u l a t i o n e í n 
1 . á: Ag5ei<jjUürí£ p rov iden t íam mirani 
Pb'lo. ¿eíctipCerat Philó iib.de i m m u t a b ü i -
tats Del^aptamíioí t rs arbotisiniiclo-
ñi'iíic. [ In paImit íbusocnl i , íi cut-ru » 
ítiel vocán-t,cQnmvcnt , ^ in^arajad 
geca i inandüm, ora compriaiuntur, >> 
íiacuratunc íntusconclusa , qulercen-
i tquc , poií reípiationeai , quafi >> 
aihícta laílascertaiaiine recolligat vi- »> 
M^^t f^R de iívtigro ad iabores an-
nlverí.srios- r cáea t , qutbus aü tem *» 
tunegrñvtda cü ,pa r i t omnia , pa lmi >• 
tes,ci:avi^uk?s, raecaios ,fru^i)ayq-,3 ™ 
Qü id aptius .pro Benedi¿?:iDo eaudi-
ce, & ignacij w u j Á í t f í o Ivfitb (ut-
culoí Naa* dilpoíluic alrlísima D e l 
Ptüviact iúa , vt. ingredicr^ novas m i -
k s Igaafius Santtae Martái M o n t í s 
Scrrai i , antiquiísimum Caínobi t im, 
aniaiuai a c o n t r a é i s , I n fóculo a^a-
cuiis^pcrgeneralem exondoicgcÍJm8 
cxpianSjCieÜ.Uimo viro , & infpir i -
tuait vi ta excrcitatifsimo F.Froloan-
nideCmmes^MagiÜro v i e r c t u r , a r -
aia la:eüiarii.Miiiiige,<:OTam laiagine 
mirabil i B. Mariajconíecrar íS; araia 
ipir i tuai ium cxerc i t io rüm <:ótra ¿ni-
lüieos ñdei-, inde reciperct. Vnd« 
ApoítoUca aravatus panupiia Bci lum 
inviísibihuuspütelUtibus, 3c vifslbil i-
bus ccroridus,pcr íc luoíque alumnos, 
quospoitea íuje adícriptit aiH-itiae, ici-
diCGiet. QÜÍÍ de caula totitis Oibls 
Apoliolus aierko á pluribus Au¿ tor i -
bus audit j óí ve ré Orbis ApoÜuIuss 
quiper quamor Orbis plagas opera-
rios aiitccns.eis in iunxk , v t o a ) n ¡ a 
ChrilU igne inceoderent, ^ . ipü Apo-
íiolico ipiritu Verbüa> Dei diÜcai í -
{tarum,eo fruttu , vt veré A p o ü o l i 
Cb r í üi d i ce r c n t u r, quo e t i a m cogno-
mine, vique adbuncdfcm > in Pona-
galiae i^cgnogaudem S:>cietatis aium 
ni . t o iniuper a rdóre , óc robore £ c -
dciaam ab iiiiaiicis defenderint , v t 
tliCílioMcf.ef¡¿e -bf^chmm d^xt rum^b 
ApoÜoiícas bedis oráculo Clcíuent iS 
V i 11 . l u Societas nuncupata, v t t e -
ítatur pra;rer -allos exitivius Do£ior 
FrancilcaiSuarez^oai.^.dc Psejigio- Suarez* 
nc t rac t . - io . l ib . i .cAp.7.0.5. 
387 /A? mul l í s crgo Spiri-
lui Sandi Parcaris noíUi SpijituS 
San¿íi IgnáiijíinMlis, i i a , v t , l] ve-
limus aiiqüaftüo ( Ú fi per I rgen i j 
lulum } admitterc Pytsgora; uian» 
portentoíatt^ ^ tH^v^o ian- \ M^tcm?^ 
jhrifin , leu an imarúm tranU^ígja-
t ioaeai % nunquam íceurins vem-
rec 
e :is,acc. 377 
tct i n fpiricualibüs , niíi quaodo 
t o t k s videmus ípiri tum í k n c d i t t i , 
quaíl ad Igákti} rpifitam t ran í sDÍgraf -
í c .Visadoocare in quantis? Benedi-
clus Apoftoiico rpíritu plcnus, & I ta-
lia a) per pddüss í a m i l i s alum-
nos roram deinceps Europam , ¿k; 
niuicas orbis partes, iub prelura Ech-
n i c i í m i , ^ Harrcfujn iaccn:cs,adDJ-
¿oinid gregiscaulas reduxir. ignacíus 
eodcai ántñwius Tpiricu ignem Chr i -
ñl mitrensin terrain 5 o r b e m rocum 
r¿¡d!jsApoíloliEusacccndit ,& contra 
jnimíci c o m a i u n í s pote í ta tes vexlila 
fidei er igensj í icper íliosíiiios Tarta-
retiin cxrcnuíc í i a c e n s , vt Sanóliísi-
í ) 3 a H . r o i n a T h c r c í i a á l e í a , Socie-
t a t i s ldu aí icclas , í'e incóelo vidiíTc 
all 'eratjvexillis alb:s füigcates,i.riinii-
coiunjqtjc Eccleíiaí Pir^langes extec-
rentcs. 
3 S 8 B E N E D I c r i N t y £ Fa-
m i l i s o l i m concefíerat Dcus, vt nui-
lus3qui,ia cías Ordinc,vlque ad mor-
tem Monachus perícverarec damna-
tlot i l perpecu^ faturus cüe t obaoxius. 
Idem ir.íupcr Privileginm Socíe ta t i 
confeísir , nam id Sanííifsimo vi ro 
Francííco Borgía: coeliius rcvelatum, 
cu.m eniín Sanctus Franciicus,cy- ora-
tiorie íargCQSÍolitolaíciorjplacidior-
que apparcret vultu , cumque loclus 
eius Mucusde l i c íD ío l i t a interroga-
re t, 1 ¿e cit i a, bec c. reípodit . [Sa to r-
ce f&(£i Deum iinpenfc ai»are Sa-
c í c t a t e m , eiqae conceísiü'e beneí i -
c iam,qaodo)]m O.dmi S.Benedidi: 
n i rn i ru ín , vt trecentis primis anuís , 
iiv-mo , q u ü u c a a d morcem,vrque 
p c í k v e r a u e r i t damnetur.] Síctcl ta-
tibus audorc Luagínis pr iaú rasculi. 
P .Hüfcb ioNicccmbc ig io , in vi taS. 
FrancUci>& alí)s plarious. 
389 B E N B D Í C f V S i n C a í i n e n -
fi C c ; . iobio ,OíatÍGDiardeat irs ia !Cia* 
í i í kns .v idk Gcrmani anima C á p u a -
ni EpUcopi, in ípbosra Ignea, ab A a -
gciis ¡n cociü dek¿rn3vnde, & fub vno 
lolis rad io totum {Qucdum co)le¿í:um 
c o r i f p c x í t j V t i b í e n á ante g l o r i o í u m 
adccelu.Ti íraníuuJBiquari g loria: Üi-
liciaijs r e c r e a r e t u r j ó s in j i lo orbe, 01^ 
bem t o t ü radijs Apollolacus íua: Fa-
tsxWm atpiceret iliullrc .Slc Ignatius,in 
c o d é C a í i n i m o n t e cnixirsiínc orans 
PÍO fui amanu í s i aú ibeij P.Hoces ex-
J 
treme laborantis falucc^dus anir»aa? 
in code í lem glor íam evolare conípc* 
xit jVt lude forte cí iain to tum cu un-
dum in globo conrpicerct í g n e o , flá-
m i s Apoílolatus fuorum alumnoruixi 
acceníufis.Hísc mensfüíc p rofcc lo i l ' 
luí lnís imi Bdgnacij Hiftoriographi, 
loann.Perri MaíF^i.duna i n eius vita , 
í ib.2 .c .6 .Paralleiium iliuftrc víííonis, fifaf 
vtriuíque Patriarcha: depíngit , per 
omnia , ín ea, í imUes deícribens. 
390 / T H ^ Abzni t io naícencis 
BenedicliaíE Familia:, í'emper omnia 
iVlonaíteria,ia vnivcfüraces lunc c r e -
óla,ve nobi lé ,pIebe íamq; juventuté» 
&fcicntijs>5cvírcutüm pabalis ceíice-
rent^quodquantocum Ecdelias aug-
mento bodic Sodecas leíu pcrfieiac, 
ómnibus no iü .B¿ncdi^ tofe ínper cu-
ra: foit,in fiiijsíui5jMafChx,6c M a t i g , 
fcilicec vita: a d i v x , 1®E contéplat ivae, 
araidísimus nexus, quod prascipaura 
Societatis í l ud ium,dum, anocaüonis 
fcintiUis ardentcs Sucietaiis Pacres,ad 
accendendum P r x d i c a ú o n e orbe m i -
ro Spiritus Saní l i ardors progvediun-
tur . 
391 S I C Q V E mxí m i rum mlh l 
vifluíu,!! Abbasiilc loachimusBine- íoach¡0\ 
didinus íp i r i tuProphe t ig , (quo abali% 
quibus Aut^oribus omatum narratur) 
pene quadringecis antea annisjitaSo-
cietatis lera decora anunciatet, quaíi 
prjElcnseainipicerec, 5 c e a q u a ü lu» 
í a m i l i x p r o p u a e x p c ¿ l a r e t . bicenina 
r e f m B;nzonius ex i l luminat i Abba ütn&m\ 
t i soper ibas ín A p o c c . i o . & 14- ¿ciu Imago. 
c. i . lerem.Et í d e m imago p n m i íx Frufac^ 
culi Societatis c n a r r a t l í b . i . ] Venrn-
r K m enim aiunrnovum ordincm, ¡x. 
Religionern D o d o r u m , deí ignádum 
á i d u , qu i clareat íexto Ecdcí i íe te-
porc,atque in fine inundi ,cuníque ío^ 
rCjíSc Apotlolicum , quique peculiari-
ter tubíit obediemia: Summi Ponú-
fícis^ eruditum , qui tumidis Mági-
í k r i j s , íludijs íuis íiientium imponaí 
afpintus iibertate, «5c Dei crgai l lum 
íavore prcecipue commendandum3 óc 
inílar BemaniíD. llilus opera Potifices 
potituros pace,ordinem hunc lüfíoííi 
füfurum ,Cüi datum utpcifcdG imoxi-
rari vicam 6Hj homlois; co i l e áu ro íq j 
j n área Domin i v k i m a f i ^ niefcm. fu-
turunidenlque ordiné perfeCtorü v i -
roEaí írj íervantium V i t a r a Chiiíji»^c 













37S Líb. I I . de ^rtifícibus. 
392 íf/ÍC crgo Ordo facer 
ApGftoIorum inSerrato Monte,fpífá-
te primo divioi fpiritus aura , per 
M a r í a m Matrem vivificatus, & per 
Benedi¿h Fil ium ípirituaUbus exerci-
c^ js eoelita-s íuUüs^e inde per parentis 
Benedicli at'flatum , i n Caímeníi 
Mon te 2dau¿íus, tandeos in eum cre-
v k d i v i n i ípir i tus ignem , vt oreinem 
terram Apofíolieaí Prxdicationis i n -
flammaretfac€,vndc mihinon di í i -
Bzechte. fáQfc vifus hic fpirii9 ab il'.o, qui Eze-
37.9. eh'relis 3 7. campum plenum o l s i b u s , 
á^óatuor orbis pattibus ípiras, v iv i f i -
cav icdum v .9 .b£echabet Propheta: 
A qmtuorvsntls venifpiritus, & m/ti-
Jlafupsr in íe r fuhs ijUs) & revivíjc&t, 
P f o f s á ó namque totus orbis plenus 
interfcctiscrac, plures emm in Euro-
pa a n i m a ; HsereCum afthts iue pluri-
mce in O á e n t s Gea t iü rmi veneno ia-
fcclx,plures in Meridicpluresin Oc-
Cídente ;doneclgnat i j SancíUsimi,pec 
q a a t u o r tcrríE ángulos, afflátc ípiricu, 
per SocíeraEisApoüoios,Oíía illa á r i -
da,qu<e VeTbnmDornm audisrant^ -vi* 
xerimt, fteterumque ¡Juper pedes Juos 
exercHus grandís nimís valde. Ec v t 
fciarur,quam par ípiritus iüc Ignatij 
fpiritui Ezcxhielis , per omnes orbis 
á R g u i o s ioíbfflavit inierfedos, vt do-
tous i í radi t ica fcfurgercc-.eius Praetíi-
catorcs^per quatuor orbis terrx tra-
élus mifios brevi rantum enarrabo 
c á l a m o . Prinnum OrientisSolis fig-
nansaatIones,quaslpiritu íuo vivi í i -
cavic , poí lcaquc Scptemtrionibus 
fubieclas , c x i n d e Meridiei xí l ibus 
cxuftasjvc v i t imo ad Occiduos lados 
faciamus gradual* 
$. IL 
Orknt'tí mtiones, afilijs SJgmtfj }dpo-
Jloliea luce perfuffce» 
393 / " N » inter Apañólos 
l í ; Societa:is,6c p r imus ,& 
^ ^ ^ ^ p r x c i p u u s ^ » ^ / Fran-
ctjcus Xav!erius,r\ovi)m Sydus Oricn-
t i foeliciter afflulüt.ideo Oricntis tra-
¿tiur^Apoftolíea ip í ius lucc , iUüftra=. 
tum primo libuit celebrare, magis ra-
dijsXavierij fplendidum.quam Oae-
tis folis flimmis illuítrem. Ingreflus 
€ft ergo S.Erancifcus Xavierius, prí-
m u s Societatls miles, á Sandio ígna» 
t ioDuce m i l i u S j i n Orientis o í a s , e a 
foclicitate,eorpÍFÍtu,eü Saneti Spiri-
tus ardorefulíus, ve vndarum vór t i -
ces to t iüs immení iOcceanide íp ic iés , 
(necillis eius ardore , vei m í n i m u m 
iepefa¿to) pene omnes ind ix Or ien-
talis nariones Verbi Divio i face acce-
dent. lnvexit c n i m Evangellj lucem 
in t raá íus amplIíVimos B E N G A L A , 
T R A B A N C O R . COMOIViM, DE 
L A PESQYERIA, ilS!.SVL>£ D E L 
MORO, T E R N A T V E , M O L V -
C A R V M , M A C A O , & altos pí«-
res ,eaveloci ta te ,óc fruétu, v t vnde, 
c im ípac loannorum ChriÜum i n t r i -
ginta tribus anunclaverit Rcgnis, ad 
í i d e i caulas reduCí i s animarum i m U 
l i o n c , c u m o¿tingentis miliibus3pera-
gratisdiverfisincurribus, ¿krecuríi-
bus ieucarum tnginta íex millibus, 
cíus Apoüo ia tüDcus fexaginta mor-
tuorum relurreí t ione confirmante, 
alijíq; mirabilibus pluribus!; ínter q u x 
n o n tacendum , quod non folum d o -
n o linguarum refulxi t , dum centum 
longuis ChriilfiEvangelizaíjled q u o d 
Hiípaná loquencem l inguá, d iver ía-
r u m linguarum Indi iplum,quau pro-
pria cuiuí'qae lingua loquentcm c a -
perent. 
394 D E N I Q V E . á o w h x c 
E c c l e ü x exoriens lux m a g n ü C H I -
Rcgnum conatur fuis illuftrare 
tadijs,magisdivini amoris igoe cor-
repius.quam malignx febris incen-
dijsconlumptus, fupernis empyrcilu-
minaribus adnimnerandus coelos af-
cendit.Sul rpiritusduplicis p'ures So-
cietatis Eliíeos rclinquir,qui eius a n i -
macifervore,illis Provincljs Baibaris 
fidem invexete , copiofilsimo p r o -
ventu. 
395 N A M v e n e r a b i l í s v ic 
P.GafparBarceoa S.Xavierio mlíTus, 
O R M V C l V M , C i v i t a t e m , R @ g n u í u 
que ditiísimum,fidei radijs illuítravic 
veré Ormucij vocacus primus Apo-
í t o l u 3 , p l u r i m u m enim iaboravíc i n 
Genriiiumconvcrfione , nec n o n i n 
Turcarum,M5urorum , lodxorura, 
Ne í lo r í ano rü . ca thech i t a t i one , q ü x 
nationes comerti j caufa illud veré 
orbis emporiumfrequentant. ^ ^ 
munece laboribus fra^us, ümaitatis 
f a m a i l l u ñ á s ^ n i m á c r c a t o r i reddídir. 
Queni 
^dnoLalleg.de ApoíKSocleC.6cc. 379 
Qucm iequutus P. Avto.nius Crimina-
¡h , a el C O M O IUlN á %. X avierio. 
íiiiüus, v b í , t ium prccdicationi iníi-
ü i t , a t u r e m i b u s B r á c h m a m s , quin-
qoc contbiUs iaíiceis Sacíeiacis pri-
m u s M a n y r , purpureo languinís ro-
tc , i i i a m novam plancacionciii i r r i -
gavir. BUÍC Ucni incumbens ÍÜÍÍ-
úmfr i & Icidem a Sanct. Xavlerlo 
mUlus P.AíphovJus ds CaBro , 
M O L V C i S, m á x i m o cum fru-
Ü c , Chi iÜum anunciaret captus a 
MÍIÍÍÍS , a n í e n j B q u e na vis , qua-
ÍJ Craci affíxus , poíl dirá flagra 
Soíis radijs, íucormiíque , & muica-
rum a c u m í m b u s perplures diesex-
poGíiv-s viLam ñoivit . Eius agoneai 
p ü í l c a D e o placitum probavir íplen-
¿or ex cius corpore emicans, dum ¡n 
í c o p u l o í B a r i s , poíi p i u r e s d i c s , ian-
g u m e q o e recenu mire pertuüus, i n -
v CGIUS e ü á ruuus. N o n aiinori pro-
ventu O.-ientaliDus Rr-gionibus fioe 
Caihohcam iavexere P. Rodolphus 
Jquaviva ex Ducibus Atriculibus P. 
4¡.ph;ynjus Ptchecbof.Petms Btrna>P, 
Jlntomus franofeus , qui Apoltolatus 
laureaDijquam ex prgdicanone erant 
adepti j purpureo p r o p r i j languinís 
irore f íxcundiorcm rcddidere. Poíl 
quam enim ínumeras g e n t i ü u m ani-
mas Cbrifto p c p e d ü e n t , abEthnicis* 
DclSalfete aq .moí tem ad^tti C b í i -
ñ u m c a p u t Maftyriifíi imitanres,pro 
á n i e i f i i í i o n b u s praccantes, obvicre, 
quibus íbeius ateitus FrancUcus de 
/Jf'&ia 3 fagitt i fquc confoíus QLcirca 
idolurn vnco 51*4^:05, quaíi catarraa 
pro e o r u m í e peccatisobculir. 
S 96 N O N mera a m p l í s i m o s 
O i k a í a l i s I n d i » limites (econtinuit 
s ido rp rcpaganú íc fidei P. Jntonij de 
Andmda^&ixí poü Chriftum G O E N -
SIBVS, alijlque provincijs anuncla-
t u m , in Catamm penetravit, ad Reg-
nuaique T i B E T pcrvenicr.s.Innümc» 
ram gcntiUiim me í l em Chriüi aruis 
aiÜgavit ; p o ñ q u a m mílsionem te-
v c r l b s i n G O A M vk tu tum lauücce -
Iebris,fan¿tit3íl!que gloriáfalgenSjia-
boribusfradus Domino redtíidit ípi-
r l tum. In hanc etlam imentus Qataij 
miCsioaem coadiutor Benedícius de 
GOSJ 5 poü aditam Tartariam , 6c 
Chln.mi , 5c poftplures labores pío 
Cbft i lo fuperacc^s, fra£tu ApQÍloU-
tus nobilis obijt in D o m i n o , 
397 E X b a c e t i a ^ i G O ^ P r o J 
vintia p r i a á prodiere ApoftoUjqui fi-
dei zelo ardentei Chr iüumaín aduftis 
tegionibus M A L A B A R , B E N G A -
L A , M O Z A M B i Q V E , M A G N l 
M O G O R i S , ^ M O N O M O T A P ^ . , 
anunciarunr. Inter quos P. Gun~ 
difaivus de Sylveira illufíris fanguínc,. 
merí t is i l lu i t r ior , M O N O M O T A -
PiS Rtígena, cum Regina lacris bap-
tiloú reercans l y m p h í s , regeneravíc 
Chrifío , cum iiiiusgentis innúmera 
mul t i tud íne , 6c quod ^aput clt C h r í -
fti Martyr pro diiatanda fide tflfe^tus 
Apüf to id tusap icem, piiípura lui lan-
guinlSjexornavir, 
398 N ü i V inferioris mer ic i , 
jelique animaruai iufpicics P. iV«, 
ñum de Rúero , Patremque Bnricum 
Bnríqmz, vterque enim a Magno Xa* 
verlo ad infideles Evangeiizandos 
ai if lüsiUe,in A M B O i N O , venena 
pro ChriíU nomine interempius, hiq 
auiem ad P A R A V A S B ^ D A G A S 
1 0 G V E S , & alias re mot i í s imas pro-
vincias penetraos , plcnus merit is , 
poít ñlips Chr i í io plurimos regene-
ra! OÍ, ac iplum tranfi j t , cuiusfacrun^ 
Sarcophagum, non minus áMaur i s» 
& geniilibus, quam á fidelibus vene» 
randum , hodie continuis fulgetcní-; 
rabilibus. 
399 / ^ P O N / ^ Infula i l la 
niarium Oricutalium domina , l lvc 
ia i i t i id incm expectes , íive fíuttuucn 
copiam , üve tempe ríe m coeli, í ive 
gencis politicem , Uve bellicam glo-
r iam. Uxc prlmam Evangclij luceru 
Apottolis lefuitis refert acceptam, 
nam in eam fidei radios Xavienus i n -
vexit Comi t é femper in Praedicatio-
nc P. lóame Fernandio, que X^vierius^ 
& focium lempei Apoitclatus volu¡r¿ 
& miraculorum adiutorem. N a m , 
cum á mortuis luícítaturus elíct pue-
iam » loannem Tecum vná orare 
volui t , vt tanti ipfum miracull parti-
cipe m efficeret.HIc x^poílolatus glo-
riam prophetise fpiriiu decoravit,ibas 
mortisante p.-íeicriptumdiem p r x l -
cius, poíí plurimasanimas iníideüun.1 
Chrliüi ovíli , magnis labGtibuss 
aggrcgatas. Eiufden) pcüea Xavie -
r i j SanchTsimo plem i p i r i t u , i n e a n -
dem iaíblam ab ipio, d u e í l i P.Cof-
o 
wds de Totres, P.tudovicus V m s , P. 
Gafpar f í l e l a , & P-hannes Fsrmn-
dius, e o f r u d u cam cxcoluere . vt ab 
JpGs lace Evaageli) Uluürat^pcr B a p 
t i f n a m , regencratifaeriat D . B á r -
thoiomaus Kev O M V R ^ , D . Pro-
thafius Rex A R I M f Z , D. Vmicljcíis 
Rex B V N G l (cua i innuenenscius 
In íu lx acolis ) qui per faos kgatos 
G r e g . ' X i l í . fnmmo Ecclcfix paüorí 
obedientiam exhibuerc. Qua in glo-
fioía miftione teílcs eximi) Chr iü i 
fuum pro fide fanguincm faderuncs 
ptfbsodoras Manteles P.If iphus For~ 
staletus,P.Franci/cfis Garnao , p . GHOÍ'' 
giusde Carvajal > cum alijs pluribus 
•Chrilli Athietis excadem íbeietate . 
Inter quos clariíslmi enituerc P.Caro-
lusSptnoU clariori ortus íanguinc ex 
Comitibus Xarafol i , q a i , p o í l plures 
i n Evangelij í eminc ípaigendo d e v o -
latas aírurünas>quadneníj dirocarce-
r i roaciptatus, I tn to igae exudas cít . 
Queoj. lequutus eft N A N G A R . A Q V Í 
dpofiolus p.Bdthafar de Jorres 3 &» 
P. Hitronj/mis de Angelts , eodeni 
crudeliignis íuplicio a u í u m p t í , poft 
q u ^ m h i e v í q u e ad ín t imas iaponia; 
üemin ique eognitas Regiones penc-
tránSífoiü.^. in OXiS Provintia pluf-
quamdecemiofideHum raillia Ch i l -
íterper bapt l írDUi i i adiunxiücr . 
400 S E D omnium la ponías 
ívíartyrum -Apcx , inter omnerqnc 
celebcrrimus, admirandus venit p . 
MArcellus Frfl'Acifcm Maflnl l i Mar-
ch íonum de Mar cano illuürirsínia 
proles,ex cnlr3cutoApoí\olus ,cx pro-
phetia M a n y r . N a m , cum Neapol i , 
cxgravifs íma ífcbrl, pene iá mortuis 
aungédui viderecurjapparens jpíi fan-
«ftiisímus X¿v lems , peregrini fpecie, 
non folú ip í ideiof i rmita te pra;dixic 
vale tudiné, ícd 6c Apodó la ad lapo-
niosdeainavic, 3c Martyrem Chr i f i i 
futuram pi'aídixic, quar omnia f c s l i c i -
ter, v t prxvifa á c o e l i t c X ^ w o e v e -
nere. N a í u l t i n e r i Marcellus accin-
¡ ¿Xas ; iter er iam pluribus jjjlraodis 
| í a c rav i t , q u o a d vique ad láponlaísj 
a c c e d e n s ^ h n ü u m q j E v a n g e l i z a n s , 
exqujGíirsimis prius tormentis , ab 
infidclibus maceratus, b i s q u e p á r c a -
íusacutirsimoglsdio , 6c minime t&. 
fus^tandem ad P JÍAvisríum pro Mar-
tyrio übi promiüg c^cia^sr.s tercio 
a C a r D i ñ c e i d u s ^ p í t e a b r d í ; 
tyrij laureamjtot anrediebi! , & prai^l 
viíTam , deüucsaiaír. , & aiíxia 
quaílVam ,foelicirer eft adeptas. 
: 401 Ó S i í K ^ i iüa puxdives, 
& antlquirsima fedes , qaam hodie 
C H Í N A M appeilaraus , diiioribus 
gazis, ab ignatij tTiijS,nobilitaía c ü , 
quum in eam invexcrc coclefti* em-
pori j mcrces, Eam primus in voiis 
habait X&vierim, fed in ipfo A p c f t o ' 
la tusingreí la ad Coele íks poísíden-
das d iv i tus vocaius, in SANC-HAN 
huius latíísimi Imperij inlula ; v iam 
rux Societatissikclis adp rxd í candú 
Evangelium Üravi t .Ex iplis namque 
coeíí ledibus,, i n íuum íubiUtuic lo -
cum^^pcftolicum virum P. M¿ttb¿:*l 
Riccium , qui primus omnlom iiiius 
Regni latiisimas pervadens prov in -
cias, non Iblum vfque ad duas Regías 
c í v i i a t e s P E Q V I N , ^ N A N Q V Í N , 
l e d & C A N T O N . X A V C H l N . de 
X A V C H E O eo fructu Evangél ica 
femina in illis defercis arvis íparík, 
y t innumcrabilem meíem íidelíimi 
ex iníideiibus mire Cbrlfti campis 
adiunxcrit; nam per virtutum rplcu-
dorem,pcr mlrabili-umopcratioRe» 
úc fibi án imos Simtrum Principa 
adíunxir ,ycnuuquatrj i l l í5 i nRfgn i s 
fusrit inventus advena íic índigenis 
Sinenübus acccpcus a quo in m u ñ e r e 
plenas meritis i3co animam rcddidit 
roortísíux ante diem prxfciüs. Huías 
in ípiricu miisioneque fuccelsic Mí* 
chati Rogenus , cum alijs e i a ídem 
Societatis Pr^dicatoribas, ínter quos 
cnicuit ly^/J / j^^i Faber cuiplurquana 
quinquaginta raiiilum inf ideí iücon-
verfjo.ad fidcm,tribuitur.Ec deníque 
his vitimisdiebusanno 1671. voca-
t u s e l \ a d P a t d ¿ v i rü renuus P J ó z t t -
nes Adarce y q u i , qaaü columna, fidei 
t e m p l u m i n U i ? , ínter T á r t a r o s , & 
Sinas beiíorum íurbioíbus, fuldens» 
per pene lexaginca annos, Eccleüatu 
íirnaavic. 
.402 N B Q F I L I P I N A R V M 
I N S V L ^ , eciam ü vadiísimis Oc-
ceanivonicibus a nobisdUsicre , luce 
EvangcliGa filiorum ígnati) críruc-
run t , á u m exiam vir zeli p . Jlptjow* 
j'íiS dtHwmm*, ad ipfas penetrans,(i.-; 
mulque Milucis fymJ>MfitA{Mt¿^, 
nao, M a n í U , ínfuhds ¡os PírJados9 
A d n o t . a l l e g . d e A p o í l S o c i e t a t . & c 3 8 1 
& aiijs pluribus íUíüs Archípclagi 
livangclisaas , piurunos inñae i iu iu 
Cjhfiiio,per bjpdí'íBüfQ rcgesieravit, 
í'iiráculks v í v c í í s , & iworcuusiliüüris. 
H íog kquut i plurcs ApoÜoiici v i r i -
b jc lc ta i i s , eius prcíierc v c ü i g i a j i a 
Chf i í to Evangelizando , iuicr quos 
eíHtücfc prxjieatiouc, & mirabilibus 
r i í lgnes F . Raimundas de Frado , B , 
Laurcniius M^ífortius, P. Didacus de-
•>.' • . í , i í i í i ga^ Ci i i iú i Cüi i fcüores . 
Uurcaui repoitarunt , Mar tyr i j 
í g o a e celeoits, PJaannss del Campo, 
F:P.iíto¡a> F.Punza, F.íoannss Baptifía 
Lahaun } P i n t u r a de la Barrera, ht 
iater eos uon minus eiarus efFuixit 
P.Ludcp cus-de S, Víctores , huius naif-
iioíiis Pi aitectus, qui ia inluiis huius 
trabas novitef de t té í i s , quae M A -
K L A N ^ a vocaniur^ piulquam^ii^ia-
ia i a a o í u m míilia 9 per k , ócíuuí io -
eios, bapiiífiúaquis t i íUit j ^ x quibus 
hoc anno 1072 . vitada pro Cíifilío 
profüdic , F ' Ludovíeíís ae Medina 4 
BarOaascselus. 
l i l i 
¿ipoftolJSQci-etati'Siqm mer'diem, Africa 
JaliccC Regiones , müys £vange~ 
403 
i 
7 E C Afdcus ncbulls ob-
iicus» niiBbistoeüus, ab 
arenar umfluctjDus,quos 
¡ n a p r i c i s t e r r i s c x c i t 2 i , " i i w i ü s potuit 
á ra..iij? fiiiorum Soeittaus r b ícondi , 
tíuin, mrer c iusgenni í ími MaboiBe-
l i i m l , & SchUma£ísnebutas,Soi£vá> 
géñc& lucisspcr i p íbs , a í f l u l g e r e t ^ á 
u s i i i a s í n / ¿ r H Y O P i i S trattumPa-
xv.v Andreas de Oviedo 3 P;airur<.haqac 
/ S ' b y o p í x conl'eeratus j mirua^ e í l , 
qLioi l í iñdcl iom Mynadcs ChrifU 
ú v i b u s adiunxerit , aec mlaorls a ú -
r acuíi tuitjquot proChní l iOio i i l i s re-
gfenlbüs inculus íh labores perpeíus, 
Cúm í a o a m e r a QepoMationis?fan^is, 
í i . j s , ar.Kiíis , tngOHS incoa-mioda, 
i b Heiciicib.Sc Scniia^aticis íuüinetB 
O v.ni kiKper h i a a a n o , ñ d d u c v í i d a m 
y | t a i ñ , ' . r jaá lo cgens. Miraealis , 6c 
•vív.t^ s, & niO'fíuus en í tu ir , cuius ia -
-r.ivi^nus , in praíoicai ioHe , comes-
F-a'-'ic'jciis mjffh\ & laboruqí ipíiuSj 
per cfmft-la pán icepr -^ ^ 'Apoí loUcáS 
adlutor, & vktotlbus inf ignis , cnU. 
tü ic . 
404, I N T E R hu iusmer idU-
Iííb viacae operarios txaicuic profe-
r to ípincus PainsP^r/P^ez.quiduni 
in candem ^ T H Y O P i i E Kegioneta 
conarur Irruraper^ a Sarracenia cap-
tus, fcpieníjquc captivUate dirirsiaia 
afflittus, tandemindeevadens, 6c i a 
iBchyopianí pene í r ans , clus lampera-
torem Ssltan Sequed, cum raaiorí l a i -
perij parcelad C h r i t l u m deduxic, ia 
qua niiísione labofibus fratius , fed 
virtutibus plenas, \Uaai fiaivit, vc-
rus iEtbyopias A p c ü o l u s , vaíquc ele-
¿ t i o n i s , aD íplo impexaiore vocatus* 
Sed ve íum hüiuslsecuii res , ícn)pec 
mucat íoni obnoxia; t pax lila , qiae 
iSthyopícaj Ecclcfiacrcgnante ^ s í ^ 
moXeitanSequed, ¿fl:ulgebac,in iccer-
r rmum belium eft coave r í a . N a m . 
Paui Sequcd filiub Faciíadas iaB^egno 
íuccedenü per ocaniaRomanai í iaci 
¡mínicus , acerbU'simaai contra fiuc-
les t e n i p e í U t e m c o m m o v i t , ea cru-
delitaie , vt piuribus fupjicijs : í í ¿ios 
P Frmcifcmn Antomum de Angela , P* 
Bmnum ¿i ^ G w f í Apottohcos viios, 
Mariyics etfecerii P. AppolUmremde 
Almida t p i í c o p u m N ice as laquea 
fí r a ngul a v e r í t.. P .Alphon/um Mendesí t 
i£thyüp'a3 íccundiuii Patiiarcham, 
po í tp iu r i iüos , rchifaiate laborantes, 
ad ChriÜuíU redudos, exilio avulcta-
veri t . Lucr quosétianci fidei Ancago-
iúíi^P.Abnibam deGeorgijs aTurciS 
M ü t y f i u n i pallus, cuius inhumato, 
de pioitClo ad feras corpor i , coelcítiS 
per tres üies lux afñaíxU , aveíq^ m . -
pulehritudlnis circuí» i p íu i i i vo -
litare íunt vilse. 
405 T A N G E R inruper.AS.-
Z 1 L L A T E 1 V A N , & a l i a ' A í ícáni 
l i t íor i s civiiates P. íomne Hurnñ 
B^mfo Evangel íza la : iun t , pmnbus 
Apoftaiis ad ñdetu , ex Ivhhuaicüf -
í i iO, piirdüítis. 
4 . 6 G V I N E A , A N G O L A , 
C A P V T V1R1DE, SERRA L t O -
K A , Interioris Afr ica Rtg;oacs l u -
ce Evageliea íunr á P.Bjltbtfare jfófo 
veira aípcrííe , iWBQ tres R t g t í ca ru ín 
ChriOo , per Báptlíniiüa^ regenera* 
vi i D.PetmmtD.Fhilíppuw, gpD.Mi-
f-kaelem , cuius exenipiuai fequiitse 
plurc.s nigrit^íUíXí Myriades .Ch«'iíí ^ 
i a i c A i t í n c i D u s , 
áeclerunt nomtn » verb Apodólas 
C V i N C ^ i u d i j c , pluribus ü^nis , 
VÍvens>&mor tunscUruk . 
4 0 7 B A M i t ü c m Africos 
& f gioncn} A L E X A ^ N D Rl^E 
adiacets EvaogcUco ícmine ípatfo, 
f o s c ü D í k v u PXlhi'iftopborm Rodríguez 
áS. 'de Apoüol l caa i i í lus , adreconci-
UandumCopiorum Patriarchamjntec 
quos, pl-urirais iaboribus pcifun^tus, 
H^recicos-plurquaf» í í i i l le , & quin-
gcmos Fidci Catholicse a d i ü n x u . p t x 
tcrpluces parvulü53quos j pet Baptií-
ií3Uiii ,Chíifío pepefic. 
§ . I V * 
OccUmthm Indiamw Regiones , a So* 
cictatis Apoñolis EvartgeliZrfltit, 
vocaverc Hlípani , cáScp-
tentrionalis Americ^ par-
t c m , q i ] í e n 6 tantuna Cyaolurs lubij-
ci tur , iederiani , vlqucad dcciinuni 
gradom á línea ^quino^l ia l i extea-
oirur}ci>ntiaens litiísiaHis Regicnes> 
quarufi) plut ibusfíat im, acab Hifpa-
nisdereda; funtj Evangelicani fidem 
invexer>cnt Sock ia ih Apoíioli . Inter 
eos príEcipous eíiítuit P. Gcnca!í4S dé 
l'apfa , qai p r imas , in reaiotífsirtias 
C I N A L O i E . & l S l O V i S V i Z C A l i S 
Pi-cvUiciis Chr i í ium anunciaturus 
perx t rav í t , cuicr.íii incuíTíbeiet uúC-
íi o n i , 1 ad u s qüi d a m e i c a p u t abí cid i t , 
in fidei , quam aÜercbai t odium, 
& brachiuro infcpcr abiciüuni prunis 
lítípcílttit a í laodum , devorandum-
que , vb i i l l ud accidit n i i rum, qaod 
Igols vires amifsit,conta€tu lacri cor-
poi'isexiindusjcsnefquc ipfLiu-) man ' 
«dentes il l ico funi d iü íüpi i .Kuic Apo-
fiollco v i ro sddiius locius Praedica-
rionis PSét'dmarjñUJ de Santareri)Z C I -
N A L O A in A C A X E S ^ X I X I M E S , 
pcrrvaiH.vbi poüqnaa-i i n d o r f i , pluC-
quáquinquagin ta níii i iaaqüis bsptU-
m i r-: ge oc r a tí c c, v 11 á, p ro Ch r Ifí o p ro -
f i id i t .cuni íed)5 P P. & mando áeTot-
híir.DhUco deOrazco ,B''rnardQ de C//1 
veres Joanne delValle, Ludovlco de Ala-
hez, loarle Pcnte, Hierovymo de Mo-
rcnta^vX odditi Confcfiores,& Coa-
pv&oW P BapíifaVela/co , ó iden ique 
F.MarUriUs Pérez , qüi corum sgouis 
Kif lor iam fcílptis m i n é ^ i t í 
4 0 9 P R A N G I t S E m V i £ > 
fnml Apofioi l „ quj Chriftüm lilis i n -
cognitis Rcgíonibus anuridarum/an-
güineffi>quc primi pro CyhriÜo profu-
cerür . I j iuefe P./canms deUrfhms, P* 
Gabriel de Lallemmt;t quí pofíquü plus9 
q u á í c p t é l n d o r ü m i i í i a , C h r i Ü a r e -
g<:ncraílent,á Barbaris cíquiíiúrsisBÍs 
lormentiS funt ecci ís i . ÍSlam pi i m o 
p r s acütiscaií í iarua) culpidibns, inícií 
VDgues,4nfixiS| auribus fíyüs ferréis 
perforatis,abic 1 (sis pedan^, manutmi-
que cxtrcmiut ibüSjCOrio capiiis fen-
üir. dctrado>ad vl t imurn taxis oleo 
carmbus, decradi íque 3 Óe devora t í s 
c o r d i b u s X h r i ü i glorlofi Manyris cf» 
f v ' ^ i íunr. 
4 1 0 F L Ó R l D t ^ E inftipcf 
celebres lubent iu Apoíloli F P. íoañ-
nes JjÁptiJifl Segara ,G¿ibrie¡Gómez, Pe-
trus Linares tilbiifloghorus Redondo, c á 
alijsquatuor lücijs , qui in i l íam t iúl ' í 
P rov inc lam á S. P.FrancifiQ de Borja, 
non tan^tum , Evangélica luce , illas 
barbaras scn tes» pertdderunc, l'ed ab 
jpíis íDter^avpti Apcftolatus apiccm, 
Üjofac^uinCjdecoraTunt. 
411 P B R V V L A , potentif-
fimua) peniníu ls meridionalis A m e -
rica; Regnunn , Evangelice lucís ra-
dios Apoíioiis Socieraíis refere ac-
ceptos.ln Caí thag 'nenÍ!5nanique Re 
gionciP.Pítrus Qiaver,co frudu £ v ^ . 
¿elica le&'iina íparfitjVt aquis Baprif-
fm^pluíquam ceninna Vfgimi Incioru. 
n i i lüa CUriílo sggregavcrit, óc pluí-
quaenquadringema luilüa Caihechif- , 
rao íacrK Eidci inüíuxerir . V i r vertí 
A p o Ü o ü c u s , mU'abíiis, qui & v i - 1 
vens,&: p o ü íDorteía Íníig;nibu8 por- j 
t cnc isen i ta ic lp í iun í e q u u u , P . / í / / / ^ 
fus de Barcena^ P eru via no 1 racíu c 6 -
vetfiunibus indoruni ceiebris, P.pau-
lus lofephus de Arrkga.P.Didacus M*&. 
ímfSjSanctíE Cruzhde la Sierra Apo , 
fíoKis,vicrqiáe íignis xWv&xn.P,A^hti~ 
Jas di MedrúnQ^Yúrm noürcc Fidei có-> 
ü r m a t i o n e m , ab Indis rcqi-iificus»iti 
cafRinum ardentera ingreflus,afflatn«» 
m í U p e Intaaas, Barbaris venc*^ 1 
rat ioni , ad mi raí ion i fuir, 
412 ¿ P A R A G V A l ampl l í s í - j 
misProvinGij^^agao com fceaare,; 
ñ d e m i n t a l i t pilmas,ex SaeiecareP-
ÁntonlUi Ruiz. átMontosa} ciui ucáz~ 
A d n o t . a l l e g . d e A p o í l S o c i e t a t . & c , 3 S j 
dri l cxx.ilfícatis •rctiuctionibU5\( ve 
aiu^r)piuiquaiii cécüm iadorum m i l -
lia íalucai i baptiíu-ii laDacto petfüdit. 
ira íq derlllus Evange-U) <;peraFíüS,-vc 
« d d Iff S íii r n andü m i i v a o ge i i u m., p iu 1-
quam duodecim kucarufrj ni i l l ia 
y D r a gra vc r i r. P. Marcid de Lorenzam, 
vir.puriÍM.müs ¡ & fuuuija a-socicüia 
praíüi íus , í r ig 'nta r¡oven) infümpíic 
^nnos/in ChnitO'iiiís Barbaris, 'JStejffk 
.n-hde.Pamriíi.Ev'íiV.^Vizmáo. P. loje-
pbiii CztaUítKits.'P,SimónMaz-ta,'mlig-
rtcs £vange! i j prae-có'nes. P'Chrifl&pbo* 
YUs de M sb^¿a.B.4rbarisl3gUci'scó-
l i x u s , pc ík iuám nongsuta l a d o r u m 
ínillia Chr iüo í g g r e g a ü e t . P . Roe bus 
Gmzal-rzMláeiü Ch 'fiüi Manyccuius 
c o r c t i a a i . p o f í q u a r B corpas tueiat i n 
íVuíla c o n c d l u í i i , rpiis ioc|UÍ audicum» 
c o r u s q u e ingr¿tuíB snimuí i i incre-
pire vUJüa.'.laluiii rcquüu,<5c in Ipir i-
ru A p o ü o l i . o , & ln Marryrij agonc, 
P.lcwncs delC¿rfdlo7& Alphonjus Ra-
drig-ñ-cz. 
413 A H A V C V M i M é C h i -
Icníis t raüüs , i i idOí i i i rorum m i l i t u a i 
pla^cari-oíDjquodncíuguní H Ipuno-
rum (ubirer,pluribus bciiis de nuüri& 
Kíllitíbtís njuoDphavit , tandeo:» a i -
mís .Evangelicis devidum i adChri-
íú .Dam>r.i vinaaria a PP. Socie-
i«cií c í l ag^regatumj incer quos emi-
ne nt Apoitolatus gletia celares. P . 
Ludovicus de Vaídivm,&..P.Mdchior ae 
Vine gas, & P.Gj/p¿r de Monroi, k d ia-
rc roRinés refulgent Manyr i j laurea 
iiloílrrs pP.Maytmns de Aranda. tío-
rxtiusVechi. Didacus de MontahAn, &* 
Joanr^s Romero. 
4 1 4 N O N D V M L a í i t a n o -
rurt), éc clafie tñ detcdnin , armis 
oceupatum B l \ A S l L i Rcgnum, 
cum í l l icodclerTis i i l i s aruis.Evangc-
Hs í l i n i n a í n v e x e r e Sjcletatis Apo-
ík>!i. Pirjmus3 óc virturiüus ,óc ndra-
culorüa.v. gloria edebris babecur P M a 
nusldeH;ihr:'g.iS'¿á inrer oronescclc-
u e í t i m u s P.lojcphm de Ancheta , non 
i ó l u m inaunKlaDíliurn Indortiín c ó -
vcrüüneil!uítris3(cd mírabiliuni in au-
ditonun patraror,quorum multitudi-
ne, Th5uiB.uurgus mcruic appellarl» 
Hic vir Apodolicus, óc inter Héroes 
pmnuWa: Eccicliíe nuínei-ándus: p i i -
t§M Ghr-iitum anunciavk incukilsi-
uíís nationibusbums I^glonis . C A -
RIFIS, T A P V I S . T V P I M A M B I S . 
quüs ,ex antnsjnqueis ferarum m o -
re habitab3nr,educcns,poiiticeni, í i -
mulcui i j Bidc ChriÜiana, docuu co-
ierc.Hac m miÍMone primo pro Cha-
fío animas poliuerc coaaiutorescuo 
Petrus Correa, Siíoames de Sojfa: quia 
Barbarorum fílios in Fide Cnrilliana 
iníti'uebár. Adhanc i t i dem miís ioné 
dtredi navigabant, quadragín ia So-
cietaclsMartyres, qu i cumluo Duce 
P.Ignatio de Azebedo^b H^retlcis Cal 
viuianis In mari coropreiivníi, i n m a -
re abeorum Ducc Jaques Sona.áciUír-
gl íunciuísijin F.dci Ct íhol ic íe odiuüi 
a cí q u a tai, p e r ^  mfiliam di Ü e tu i o áda m , 
rcieüat navigarc. Horurn 6anctibiau 
ago nis tc Üe s fuc r un 1 Si 1 berefia de l¿ -
/^x,qu2e i píos cadena paísionis oie, i n 
cojíosascendentes, dcl. urcis Mar ty -
rij nobiies in ípiritu v id i t . Santtus i t é 
Franctfcus de Borgía, qui cutu Societa-
t i lcfu Generalis praseíTet, prxcepk, 
nepro ipíis defundorum liturgia ce-
lebrarctur,redgratiarum a¿lionis fa* 
enficiumiObcorura illuílie agoneta 
ofí-¿remr. 
SeptentrJonís Regna d veris Apoflollcis^  
Sooietatts lumine Bvangeiij 
Ulujiria. 
\ ceani iníuhs foedioiibuS 
naeret icot í iprocei i is , fie bis 
temponbus acta,quiuíí i B h R N 1 A 
nuilaque iníupcr in Fide Caihohca 
alierenda comtant ior ; proqua Indí-
gena: nobiliorcs exi l io mii icrabi i i c 
patria pulí] , iD extranearque reglones 
extorres, vagúofijnibuíque expoliali 
pa t r í j sbon i so iu lun t c o a ü i pererra-
r c . l n hae Catboiicirsima Inl'ula flo-
ruerc o l im plnres Bcnedidi fiüj, v e r é 
plurium Europa^ Provinciarum Apo-
Itoii.NamSanclusColumba, ex hac 
cxicnsiníula Scotiam Caiholic^e F i - -
deilumine peitudit, San¿tus C o l u m -
banus^um duodecim íocijs, vt Chr í -
íti Apo l ló lo s , & ípir i tu, & muñere 
imitaretur , & numero, G A L L 1 A M 
totam magnumque G£l\IVlANl^S 
partem Evangél icoaccenaerunt igne. 
S. VviUcbfOídus vocaius Cicmens, : 
cual 
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í a n d k a t c vitis,iiiagnam Belgij par-
t cm Cbri l lo agg.regaverc. Sán&m 
<3allus , cam alijs Apoftolicls viris, 
piares Eurcpa: leg iones , á G e m i l i ú 
lenebris vindicarunt e quibus plurcs 
ex il luürirúmo Benchorenli Ceno-
bio , quafí ex Apoíioiatas ofñcina 
exeuntes, mlriHU cft , quot Chr i í lo 
ísnt lucrati Genni ium myriades? 
K c c id inlbluufí?, oam BeDcborcnís 
Monaí ter ium norgemoru í i i Mona-
cbofua; M m y r u m íarguinc vnodic 
jrrigaíüíii! quoti^odo non plantarlum 
evaderet foccundirshíiutii prsrdica-
lioms Evangclicsc í Huius ípiriíus 
ícmuli , & íucceflorcsSacietatis k í i i 
Patrcs^aB. Isnatio in hanc Inrulam, 
hxreluiu íüuvie fosdüm, milsi: n i i rú 
e i l , quor frudiüus Apoüolatus coro-
íiari juerueriDi. SanftuseDim P. Ig -
naiius üc hancluipexie Infulam , ve 
Cüav in alias dirigeret legiones v n ü , 
aüt aherom Evangelijoperarium, ad 
haocdcüinaver i t d ú o s , eoíqticpra;-
^•ÚO^, VP.Al^bonjimSalmerónt L^ Pitf • 
chafiumBroet, qui Apoüol ico íe rven-
lesípiri tu , belium acre hoercticisin-
dixcrunt jCathoikord^f t ldos , Ver-
bl Dei pábulo , coí i íblat ionumque 
ípui tual ium aquis , recicarunt. His 
p o í k a íuni adiuncti plurcs Apoílolici 
v i r l , qui indtfeflo labore , vineaiíi 
Ulam fpiniscblirarn, eolenresfrudus 
opimos Evangelicíc pr-jedícanonis, 
reiultre. Intei quos ciaruciuDí Mar-
l y i i j laurea infigncs P.Roberrus Ns-
terbdhus , P . Edwundíis Dor.flius, P-, 
Joannss Batheus, Domlnicus Eolm^'m 
iSc ir»Kacujísceiebcrrinuis,P,iV/í7£í/^/ 
Nugcntius y qui co fervore, Se popu-
lorurafrequenua Verbi Dei Pracdica-
lioncrnexercebat, vt camporü pla-
nicies , auditoruen míUlbus rcplcren-
tur , quorum pluriaios , cum adCa-
thohcaru fidem pcrduxi í i e t , ab Hae-
rcticiSjCx infuia pul íus , in Lufitania 
plenus meritisdiem claufic extrenaü. 
pJoíinnesTongas > qui , críginta anuis, 
in Hibernica mi í s ione , gloriofc ex 
a^ís .c larus miraculis, 6c contempla-
lionis rpiritu illoílris ( inquaaterra 
elevatus fxpirshne viíus) cummor -
tuum in fU^i.qoam prgdicabatjftabi. 
l imentum, lüícitafí^t , Dco Ip i r i tum 
reddldit. 
4 T 6 NO iV In con^níe A p o -
ftolaiui Í U B H I M I C O Sac íe ra t lAc-
fu Co lophoac ín addam , íi M-iguí 
Fnincifcí K't'obani, Ep lkop i AlUcíciuis 
inSocietatem k í u paulo ante mor-
tcm aderiptí pauca raemoiaveria 
ex multis cius v inu iuo i íníignibus* 
Inter precipuas namque Sudctaus 
lefu JnfuiaS, quas noo 1 vudi tuuoi , lu -
x u ^ d i u m l a u t i ü a , aut íervoruíii co-
íci ta iu fulgení , fed perjcuiofü n i m -
bis , cala¡í)itatum iliuvlc , n e c n o » 
xí luoio perícqiUiouum Earypo cir-
cumaíta: iunt,priiíí as, boc lóculo no-
í l roj iaud í m n i e r i r o ^ i b i vendicave-
n t lUuüiirsirnusD.Franciícus Epifco-
pus All¿deníis, Galviaí in Hlbernía 
nobili loco nacus,paterno genere K i -
rovanus, íiiaterno Lyncazus, vircNii-
mia morum eieganria , anra li teraiu 
eruditionc , d i í le¡cndifacundia , íu-
dicij maturitatcflDgrame ani ínar iun 
ze lo , in paveis « íCíBonndus , ora-
niuaique vir íutum panoplia a d e ó i n -
fíructus, ve vix cundem Andrea; de 
O v i e d o , N u n í o B a r r c t o , acplerifque: 
alijs ifnparem crederes, qui ínfulas 
Societan» cacera ingratas , laboruta 
cumulis apud^Ethiopcs, laponics, 6c 
Síne ules e xor n a r u n t, Fr a n c ifeus n a na-
que, difficiiliflíils Eccicíiac Catholicae 
temporibus, in Hibernia mirislabO' 
ru5K procc lüs , ac fxvis íeruranarum 
fludibuSjVfqueinediam.latcbraSjCar-
ceres,^ vincula diuiadatus , Onho* 
doxis in oÜicio rcrinendis , ac Hsere-
ticisadfidcm revocandis navjrerin-
cubuicz-icncc fenlo t á n d e m confedus 
a í c d a r i j s c a p 1 u s c x u 1 i n G -a 11 i a m p r o U 
criptas c í l , vbi feptuagenario íY»aioc 
innumerispropemodum editis v i r t u -
tumexemplis, ex patrias naufragio 
tutlfsimum Societatis lefu porcuco. 
Vi multis ante annis a B.e verendo ad-
modú Patre M u i i o Viteilefchio eiuf-
dé OrdinisPrjrporuo Gcnerali exo-
raverac,demum obúnu ícóc fub v i t » 
focliccm exituoi Rcligiofa voranua-
cupavit. D l c m itaque í u u m obj ; t 
Pvhedonis in Gal la die 27. Aa2;ufU 
anno ialutis i66í . & íafta magnlficc 
íoluca in templa Sacktatls, Qiaxima 
oain ium Ord iou jn f r cqucn í l í ^ i po-
pulí vcneracioDf, Cadav^n enlm ro -
íaria, ac pios libellos ceriatiri) omnes 
adraovcbaiu, esuvasSanaiPix-
fu-
p o í l . S o c e t a t . t & c . 3 8 5 
ítos .irfus cruciare confucvcrat plcri-
que divítij,f)b]que ád p ie íans müi\ i-
tHtj&üfa ffetíl imperravunc.QoiD etia 
líéfi paucí divinaope ,2c infulati exu-
lis nníplcío, In morbis vaktcdineíí) ' , 
;& inperícul is íorpi íarcm miraculo-
ieTunt aderjú.' 
1 417 I V H C Í V S mih idudu 
anMCirijs cft pra:d:¿ti illuftnísirm 
Praiíulis N'cpos Síplentitsiíwus,aique 
•ilevcrendos adnacdtün P. Magtjur 
Rtebardus hpud'us R.egall Coiie-
gio vSalmanticeníi Societatis k í u , 
T h e o l o g í x P1 i marius Profcfíoí-, po-
í k a Vefpcrtin.T. Gathcdraij ín Salma-
ticeníi Academia íiiis a Caihoiica 
Aiaieílatc nnper crc¿ ix primos m o -
dcratOí9ic t á n d e m Píafcclusí ludiO-
ruií] c iu ídcmSocie ta t i s .Vi^edi t i s i u 
vniverfamPhiloibphiam adñd íab í -
Ih ingeni; fui monuir>cncis,cUrus, 
cdendlíque prepe diem3in vniver-
fajn Theologiam , In dícs ciarior fu-
türus :de quo mode í í i amc ius veritus 
íilcOjqüíE pluraeiusin laudem dice-
re pofjcm.At in eias grauam r.ó pof-
fuuijnon h íc addere EpiiaphiuíEi fía 
iuítrirsia^i Avunculi lui*. 
R e v c r e n d í í s i m i D o m l n í i r r a n c i í c í K i r o 
v a n i E p i f c o p i A l i a d e n r i s . I n E c c í e -
f i a R h c c l o n e n r i S o c i e t a t i s 
e í u f c p u l t í . 
Qtiihcnc pfdtGÍúvl Pa/iOris Epifcopus cglt 
Mónitajqíiipopulo nmmjúlut is erat^ 
VQCÍ* .07' exsmplhfqm twxtt pondere acl dmarn 
i Virtatem,fumim ikxtertiivte ,gregem\ 
Quique peregrino» donis cumíijavit , & aras 
Pto fiipe currentispaupens^tquejínumi, 
Quefnqusgt&vis vrjyki,Uincu>lonipt,& terminapafst 
perjenjerefibiferréfrequenter opem-
Cu:us, & auxilio vidíicc ,mi/eriqíie pupilli 
Pauverim crebro depojuerejuam5 
Quique cruentAVítper acutls tergora flagr'is 
Favi t , &• exiguo vijeera m&cra cibo 
Muliaque,quipajf/ds terraqus^nuriquepericia, 
Qu/que dm coluií caveens antra mfh 
Sedibiis epropr-i/5,quc777 ímferat H.srcfís atw 
hijGrttevj triftitnidulií exilio 
Qw'tjut ásdtt nomen, juh morís¡n Pavribas illis^ 
Qui lefiis nornen cuncíipoicntis habenü 
JSlirtiinír/j, qui w-ulia iulit pro-nomme lefti, 
in lejus volíúi Rdigione worj. 
t/EíerniUr) iandem nai'his poíí fata quietem% 
trinijt! <erui?jnas}h¿c tinmilatus kuiw* 
• • • ' ai 
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418 í f C r í T o U m p n m i , e a q í 
ínaxínoa curataic Benedidi filijs A N -
G í A Ínfula,quam vidimusa6 - P . N . 
Gregorio M i g n o , per íuos m i l -
ios Apoítolos Auguftinum , & tocios 
adtidem perduram. Sicuc i tco i i t i 
bis noviscaUmitatum H-xicíis Pro-
cciliscordi íuit noüris Bsocdi¿iiGÍsp 
glorioiiftlnits mííbioD;bu^ in caro ia -
y$Q.iS, inquels plures Monachipro 
íidíi pfíSviicatione vi ia :pfofadcfC,-<5c 
in cís P Fr. Mae rus Scotus»mci S. Ea-
cuncii Aíce-eri) aiuüjnus. loannelquc 
-Maruinla, S.Marnni C o m p o ü c i l a n i 
filias iníigaes Martyres , prster alios 
plures. Sic Apoíloii Socictatis ín ter 
Europa; rcgianes, nullam aliam ar-
dentiori iplricu fuípexcrs, Fidei Ca-
rhoiicx reQaurandam, & foelici pro-
f e s ó nixu.Nam ftltMfsU$iis íummi-
quc vir,óc ipiritus ,&fcrvoris, c | eru-
ditionisP. tdrtewdus CampíanuSt poíl 
plures , cü Hxrc t ic l s , d i í l ena t ioncs , 
in quibus glorióte de illis triHimpha-
yiT(cílam in catafta cópagibus di í -
íb lu t i s )áb ip f i sadmor temdámna ius , 
srioriisdecretumfic libenter audijc, 
v t h fmoúm Te Deum Lciudumus * WW-
co cectncdt, & Gaihoücos cxür tans , 
ad fidei coníbmií^raptatüSjt 'uípélus 
íenvivívusde turca dciectus \ corde 
ev^Ub.diéclaulerir . Ipfum, & tpifitir 
Apoíiol ico, & atorre imitat i í u n t P . 
Alexader Briadus,P.TbomasCotamus 
necn6)& P.Hsnricus Garmtus> cuius 
faciem muUi.cuu^ ftuporeadmiraii 
funt depi¿Uíii,in gutta ranguinis,qug 
ex eius corporc in ("picara ceciderat. 
His ad innüi P¿íí^ ' Tbomas Gametas, 
p r s d i d í H-enrici nepos, ex forore j 
H:nricui Vvalpolus, Eduardus O/deor-
ñusy loannés Cornelias, ex prima H i -
berniae Nobihtate , ÚobsrtusSotbue. 
lus » Matheus Baetev , loannss Vvor-
tingus 9 PJcaydus BradUus , Petrut 
Vnch'us, 'Tbomas Holandus^ Omncs 
glorjofiísirm Ch i iü i j i n agone Mar-
l y r i j , a t b l e í s . Qulbus iungendus 
Pater Rokertus Perfonfus, huius m i l -
llonis indefeflus operanus , qui 6c 
lo co Ha;reticorum converfioncra 
adiuvit, quod piara feminaria,vt vo-
canr, ciigenda curavit , inftrücndis 
alumnis.poftea in hanc infu¡am,ad 
Piícdicandam Fidcm Caiholicam? 
«Jíiigendis. 
4 1 9 C E L E B E n n i M í m -
fuper hibentur S C O T i / f i , Apoíloii 
P JuannesOgilbaus¡qui poftquá, m á -
x i m o cumprove ni u , Caiholicae Eíf 
deí l'eminainter Hxrciicos rparfillet^ 
abilliscapius, varijfq*, & iíevif>imls 
cruciatus fuplicijs,aiter Laurentius i n 
defpiciendis torí i icnt iSí in .o , & flagi-
íanaisfvillüS:inter quac licct oiu n u -
c e r a í u s . i o r c i g e r , ^ vegeius n í iquam 
á Praedicaiione Div in i Verbidel l i tU. 
Infuper, & P. Gmllielmus Murdotbuf, 
quiconveri iooi HaErcticorum nav i -
ter in t i í l ens , v i ü o n c q u c S.P.lgna-
tij recreatus,^ ad anunciandam ñ d é 
eredus^tandem ab Hcieticis captus, 
6L verberumjnediae, a Í2parum , ¿ c l i -
tis f^vitiá afñi^us , t ándem á patria 
cxul vitara ñnív i r . 
4 2 0 I N T E R Belgij Pro-
vincias O L A M D I A c c k b r i s , quo-
tidie a F l a n ü r i x Soc ie t au í Provi t i -
c ia jApoüoi icos viros experitur, qu i 
cUiscomitarus Cathoiicos, « t i am ü 
rnagois pericui'lsjn Fidc Caihol ica 
c ó ü i m a n t . I n t e r b o s clarucrc marty-
r'ij.íScApoltoláiüS laurea i l lu í i rcsPP. 
Paulus Bueselims ¡Laurevttius Everar-
dus ¡Otbo Gampenfis, Gerardus PaefmH, 
Baptífta BodemJoanes BftoVf, ab Ha;-
rdiiCisdnis lupiicijs an a joncm a¿li, 
Et Paires Guilliehms Leonius, & Fran-
cifeus J B ^ f p ^ i g i n t i duobuí annls in 
hacmirsiofie laborantes. 
421 C H R l S T l A N I S S I -
M V M l i c e t , G A L L l ^ t R e g n u m . 
a praíteri to fócu lo ,Calv in ian is H u -
gonotis foedatumXaibolicse Fidci 
radios operarijs Socictatis agnolcit 
dtblto?. N a m licetomnisSocietas, 
ipfis curamibus á toto Regoo fueric 
expullajcd maiori cum honoris foe-
norc reftituta,nunquam Cathcl icani 
lucémdeft i t i t ioter Hxrefum nebu-
Jascxpanderc.ln hoc Apoftolatu i a -
dcfcíVe [aborwUiP.Edmüd* Auge r tus 
TVBA Franciae, ob Pra;dicationis 
Evangélica; g l o r i a m , nuncupatus: 
nam plufquara fexaginta Haetetico-
rum millia , ad Fidcm Catholicani 
fertur reduxille. N o n minus inhat 
Prí£dicatIoríis,& Apoílolatus obcun 
da Provincia feborávit infignis, & 
pietate,&erudiriGnc v \ t , PJoames 
Maldonaf j , qui Ca 1 vi n 11 adhu c fu pe r-
ftiiem,Nk fcnpiis,$c viva vocc publ i , 
ciC-
A c i . n o c . a l l c 2 . d e 
cífqae dirputatlombus frcglí, freaie-
libus H-sfccicis/m v í a , ac platcis do^ 
cerc cogebj:ur3ob muii i iudmem ao-
d jcomm. immincn ícas íibi p r ^ i d v i s 
(noncmtdc vfqne dum coreuncnta-
ria in F.vangdia abfolverec díiarama 
cuius encouiia volumina imcgrarc^ 
q u l r c b á c / i v e cruditioneía'» cxpeÜes» 
í i^e dlcendi ,cum ñervo , facundiafin, 
fivc vkrat iun decora, íive Apoño l i -
con» íjiirifum^quo plurimos Ha;reti-
goíuüí traxic aci ficiccn.Nec mmus ia 
Galúa Uluíids habetur P. loamis Peí. 
/ í t a m f ,qui p o ü q u a m criginta,6c ain 
plius HíürecicorQíü mill ia Cbrífto ag-
gregaíi'ec , vcncnaca potione , abip-
lis oolata ad viíaai meliofecrj evola-
vit .Hunc ícquucusP./jrró^J Sale/tus, 
acerr ímus C i l v i n u n o f u m in í e t t a -
ror, linguarunn peritia , Theologia , 
Pbilofophia, & Mathematlcis d i lc i -
pllnis aprimeexculcus, vir fuDlioiis 
in con t emp la t i oae í ' p iú tu s ,quc mar-
tyrij laurea r e d i m i v i t , a Caivinianis 
peo añerenda Catholica Fide císÜuSs 
p o i l í H u k a fuas Fidei j&ardor is ícr ip-
•iistradita monum^nta. Huic Alber-
fíac! íociusfd¿tu8P.G«//ií/wí*.r Salta-
'Mochitis id-idem manyrij c o í o n a d e -
coratus,in Fidel CaihoJic^ aflertio-
ncm. His iungíndus inlignis íacra 
eloquentia vir petrus Qoiíonus, non 
nñnus ^pud Cathol ícoi V a o i Dei dc« 
damator eximias, quá Hereticorum 
perpetuas profí gaior, miracul is , 
prophetis dono ciarilsimus. 
422 ¿ M P L i s s m v M v o . 
LONi- f f i R t ; g a u m á tcnebrís Hiere-
íumal leru i t S ü á e t a t i s Apol loi icuni 
Imvtn.^myP.MiartnusLaternaAv-
¿lusPolonia: A?ortülus,piU(Ímosa ab 
Haírct ica pravitare,ad veruto redu-
x k t r a í n i t c m . P . i W ^ / » » / LaJí¡us,to* 
tura Graeovicfiíem Stínatum abrro-
gar* Hs re í e s coeglt.dcctctoexpedi-
t o , ne publico honoraneqj tiiunere 
í n R e g n o tungereiur.aFitic C i i h o l i -
c'á á\ieímssp.Stanisla9 BjrfevLCius,qul 
totam infumpíft v i t am, ia Ci thohca 
I i d c Poiooisedocenda. 
423 S E P T B N T R I O N I S 
frlgoribus Tubicdi b V E C l ^ iradas 
gelidiori infidelitaiisgelu erant con-
íl;ri¿ti,cum PMenrku* Scae'ínsfaztixi, 
igaeraqjBvangel ieuaj . í ia iu ia tus ha-
t)uu,5t i^uacre plebcid,mduxit. Ptg-
p o i t . b o c i e t . S c c . j S ^ 
ter hune isfignes Chrlfl i Martyrcs /i?-
dmts MAkrius 3 & Andrctas M^rtin^ 
ab Hserericis trucidati Rubeaci faa-
guíne propr io iUam Üerileai terram 
faecundaruntjnecmlnu? hac ia m i t -
fíone iaboravit p . ^ « ^ < ? / Leonamí, 
quoad víque ab Hasreticis piofctip-
tus,exiiloque multatus cft. 
424 A D T R A N S i L V A -
N O S , ^ V N G A R O S , i t i d í m per-
ualsit Apoííoiicus ñ h o r u m Ignaií j 
fpiritus.-lntcrquosinfignis esiiiuir 
Stephanus Sinit vulgo Columcn CAiboli-
ííí JF/Wí/.vocatusob exitaiuín cius iv% 
ChriOo aíierendo zelura , & t f í ica-
c iam. Nec tiíinus Mamel N¡£erg ab 
H x r c t i c i s , ob Euchanfíise dtteufio-
ncaij intercmptus. Sed in tormemis 
exquifitisperterendis fortifsími lunt 
inventi PP. Stephunus Pongraz , & 
Melcbior Grodicius^m á Gcorgio Pria 
cipe,cuia Ca lv in i ie¿lain convelie* 
bant^faecs accenías lateribus r.cn,o« 
tas, o í s iu r jque omniura conruisio-
n c m , i n v i d o animOjpcrtulerej Inter 
quos acér r imos crucial* Cbriíti Mar» 
lyrescftcdH agen is íac r i metas Cupe* 
raverunt.Venit oportuni ís ime a:tcr-
ní tat i dicandus Feírus Pazmanis 
S. R . E. Cardinalis, Archicpi ícopus 
Arigonieníis , Vng»r¡4e Primas,ad has 
evedus dignitaics ob eximium i a 
H^rer ic isp íof i gaíidis Cathcchizan-
dis , & ad ñ a e m reducendis zelum« 
Quos non tantum verbo,Sed fciiptis 
acerrime inrctlatus plurinrtGSex p r i -
,ma Vagarias nobilitatc ad Onhoco* 
xos reduxit,acdemum plurimis C c l -
kgifs Seminanj íquc ad fidei pro-i 
pagadonern , & dcteoí ionem cre-
á i s ,p lcnus oieri t isdicm clauíit v l t l -
m u ^ . 
425 I R R E P S B R A T ^ 
ne abinir í jsprxter i t i í scu l i i n o m n s 
1 G E R M A N l - S a a i p l i í s í i a a m E.egio-
nem Hcerccica iues, e Tar ta re isLu-
tet i hiatibus e G a l v i n i , & ZuIngUj 
fpecubus c t u m p e n s ^ u á j q u i a ficho-
minüra luc i afpexere noxiá Sacíeta-
l is filij^oiisconatib9, prxknt i fs imo 
prxdicationls medicaraine, expelie-
re lUncaggreísi.Inter huius ergoPro* 
v i n t l s A p o ü o l o s , pí ia iuscni tui t P , 
Ciaudius laus ^ i f ta i aparece Ignatio, 
qui íprciis fumcDis dignitatibus, ab 
liRpcrij Piincipibus obiatis, bcllum 
5&S L i b . I I . d e ^ r í i f i c i b u s . 
txUlale Haeretlcis i n d h i t . Laudem 
íníaper eximia merujt P. Pctrus Ca-
wfíuj doctrina , & meritis inÍJgnis, 
queis pluíquam cemuíi) , Óc íriginta 
Haírer icorum nnliia rraxit ad Chr i -
f t iuadurt Hirttícorum Malhus appel-
latos , «5c á Cardínaii Hoí io m é r i t o 
(jermani* voc&tus Apojiolus. Cuius 
Pi a ídlcat ionisopimuscxt i t i t frudus 
haurmtiusSmiv.s, cekberrrrnus,Ca-
t ho 1 íci í s j ra i s ícri pt i s ^ uc m adole íc 
tem Hxreí ico infcdum contagio a 
mort ífera ^Ü'efiiit pef íe , & C h r i ü o 
facroq; Carihuíienf] cietui adíunxit* 
Canií jolbciusfidus p. Gregorms Ro-
jtffius > eius ípiritu plenus Apoftatas 
i i m i l l energía profiigavit. P.^tidraas 
Mtthffi ,& p.Nicolaus Hzringius, qui 
pc-puiomm myriades Chr iüo aggrc-
rpnt.P.loannes Vacínius,Tuba Evá-
geiica vocatus , primus Vr-atíslavict 
oper3rlus,quam pene omnem traxic 
«d í\¿zn\.Georgms Scboricbius¡qpX t r i -
ginta Hxfct icorü mii l ia Chrifti o v i -
bus aggregavit. £ t cícnique illufíriísU 
m i , in bis regionibus, CTnicucrc dúo 
Hifpani P.Pettns "Kmemz^m, publi-
cisjncongrersibus,ríi;pius Hacretico-
rum obüruxit ora, óc P . Gregorius de 
^Aw / ' í j . í c r ipns í imuUócPrxdicat io-
me notifsimus,quen) Clemens Y U I . 
Dotlorcm Dotiorum , íoiituseft appcl'-
larejqui <5c verbOjÓc I m p t o rcfraCla-
rios pkires Germani^jad veram íalu-
t i s í e m i t a m reduxit. 
426 N E C denjque invo-
• luendusiilentio iníignis Apofíolus P. 
Uieronymus Qtiicim > qui tolos qua-
dragiuta annosin Evangelizandisio-
ñdeíibus infuí rpí l t , n á G R i E C l A M 
pene omnem perluftrans , C O N -
STA MT1N O P O L 1 M petijr, 5c 
iEgcurn tnarc perrranfiens ASIAM» 
SYRIAM.Óc D A M A S C V M . E v a n -
g e ü z a v i t ^ e l i q ü i a s C h r l ü i a r o r u m in 
bis regionibus latentes, in fide con-
í i rmans , quo ad vlquejmortis fus 
diem praedicensjplenus «íer i t is , Da-
i ra íc iobi j r anno 165 j . 
4 2 7 P L V R A vidlfíis m i -
randa opera,in C h r i ü o Tfbernacu-
lum erigado,inter Aiheas,Rebellcs, 
& Baibaras gentes ; queis primitivíe 
Ecdtfia; ardorem Societstis Apoflo-
lifoelicitcrfunt conat i , rcddcre no-
fttoíscculo redivivum. Sed piura fi-
knt iocbvolverc anguñise noñrs tra-
üa tuscompe ik iau . QiiiOT.nia inOg-
mum horum virori 'n) decora ce pie 
ío t i s animi?cxhaunrcjadeat íeqecn-
tes ALdorcs^viro?, abemm allcnta-
tione alíenos veritatitque irdegaso-
r c s í u m m o s . Qcos ad cai-cíTn huius 
ícripti r ccen íu i , ne psgii as i n pieré. 
His íunt P.PcirijSde Kibadencira, P. 
Andracas Lucas,& P Bartholi , i n v i -
ta S. lgnati j . l ,O» lancinus, P. Sathi-
nus,6c P«Polsiiius,in ¿ocieia ti!; H'f io 
r ia.P. Eulcbius Nie r t í i i. t ' g . P. A l 
phonlusdc Andradc , in viiis illtítri-
bus Socictatis , P, Phiiippus Ale-
gawbe , in Bibliorheca í c r ip to i tm 
Societatis, £c in lib» inícripte mor-
t e s i l l u Ü r e s ^ l i b . v i d r m a c i Hcrcts 
charitaUs Socictatis Idu.P.Mífpl a!üs 
inHifíoria indiíE.P. loannts Nada í i , 
i n anno dicrum m c í i i o r a b i i a m S o -
cietat .Ieílu P. N ico l .T r igauc ius jn 
H ' íl o r. S i n c n l l . P. B a 11 h a t a r T c J i e z, i n 
,HiÜor.^t hy opia:.P .Frarrclícus Com-
bes, Kií íor . Mindanai. P. Francilciií 
C o l i n ^ n H i Ü . P h i i i p p i n a r u m . P . A l 
phonlus de OvaÍle3Hií lor . Chi lcní i . 
P. Ludovicus G u z m a n i ü s , H i í l o r . l o -
<1ííe , & b p o n i x . P, Andreas Pérez 
de Ribas, H ñor . imísionum C i ñ a -
loa:.P.Frarcilcus Gaicia, in rciatio-
ne in íu la iua M a r j a n a i i í n . P . V a l c ó -
cellus,! .pavt.H ílor.Braíi l . PP. Pro-
vlntia; Belgij in imagine pr imifa ícu-
1] Socictatis.la c t iam telíantur mul í i 
extra Societatcm A t ¿ to r e s , Bozius 
defignís Ecdefi íe . Rut í i i , Bcnzonius 
Jib.i .de lobil .Gravina, in vece Tur 
turis, Surius, In comment. adannum 
2540.&:alibi.Alanus Copus, india-
logiS| lacobübPaivs Aadradius, Ub. 
Or thod .cxpücGaul t e ru iS j in Ta-
bul . Crono l . S i lveü. Mau-
rol.lib.de Occean.Rc* 
iig.Sc plures 
al i j . 
Ribadtn 
A na. La. 
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r 
i i n i t o c o r d i f m c R e l í g í o f í c ^ -
t u s > q u a n t o q u e i n p r e t i o a fídelibus h a -
b e n d i , o b c r e c l u r n i n n a t í o o i b u s C h n í l o 
í a b e r n a c o l i m i ^ n o n c m t u m > p e r A p o -
" o l l c a m P r a c c I i c a t í o n e r n T í e d q u i a v e r b o ; 
: í c r i p t o E c c l e r i a o i S a ¿ t a m o p r d e 
o m n i u m fidelmm e n t i b a s 
e x o r n a r u n t ? 
42$ T^y L V R B S fuppctnnr caufíe, 
dciibus ardcnciisiív.a diligá-
tur charkatctSc delldcrabiliores í iat 
ipíisluper auTum:£-: lapicern prcrio-
í u m rmiltan), quia fciiicct a Chr i í lo 
adaíT.'ácuí jVfpotc TaDcrnaculi ama-
tíí:-iiT)i íai Afi if icesieduli , crecieres 
ID ; .ü í ic l .Non bic ds Reii^ioíls v i r -
íwltcrm ÜorloiiSjqueis vernant, fla-
g i át u- i i q6 v í r i d ar U, me n s ctl pe r 
nsUeS rki i RelíaloG extus l i l i 3g.r0-
l í C o b i u B (cnoji Patee i íaac benedi-
ü i c n i o u s rep lev luqala ipíuru benc-
ciixícDorDmüs GcncU^ 27. 27. Sivc 
cniui la eis char i ía iem alpicias vlí-
tü íum ñ o r t m tVaaramcrDíOvc ípem 
í.in^üífita.ni ñdci roíaíii , live fidem 
c2i.'weas,(X ¡aimacülaiutii Hiuur», ü -
,;:¡::-.:.:ii ;íU'K!iluai v i r íu tum de-
íkieres puichcmmasplaneas, ó ren la 
ni hoc v i ; - t'> l lel igiools invemes, 
quo bcncdlciloaibus cumaies huac 
p a m l a í n viríutiiíVi qáojv&rum diver-
fonua i i i t i Vt potsis cura ICaacocx-
clafi i¿re. Quí wale dixsrit tihíJitiUe 
(w al ¿di ¿i tí beníd.-xsrit ahí hene. 
áirhomkis repteata;4. Taa iu tu iguur 
oc íidci , .¿c Uiuiis aa imarum z^lo» 
c p l n o í i á u a d a í a s de ApoftoUsico-
'l^pei'i 'áíHkftdüac-
429 , H O N N B ^ p e ñ ó l o s 
Chrlí l i DoPatídI rever^ris» colis, d i l i -
g i s ^ u i a c u m per deleuunu ípiritalfi 
aa^buiares, Dora i no ar3i:imí(sicauíis 
crer.eruiK íuaPixd ica í ione Tierna.- ' 
cuiüíic-clcíiaíjia quotecu , qc.- upa-
te r crvfiííjsdiiectis h i b l u f c ; ? EK quo 
cracaia accipetes, <5c ia v\& íaiutis 
a:.- oulans nen enríícs-í Cur etgo cni-
x i í a m e non amsbls íp l r i tus A p o í l o -
i ic i íe í t 'ü ios , Rcllgionu Ps í r ia rchas 
Auga í l inü íBa ' ¡ l iü lÁnion jü ,Bcned i -
t i u a"!, F r a n cife ü , Do n"i i nit ü ^ W ola í c ü 
I^naiírUqui oraaes per i c , & per ñlíos 
y • viulUijcCi per Gér i l i f ra i i ;^ Ha:re-
djp í-iongarus efles á Chr l í io ,c ius ecc 
Iclli;per te d lupatoTat^ras^ulo , i l i l 
veré Bcfeleelj^í OolUb rplrirus D d 
pieni i ieruni hoc er^xcrc tentoriao? 
íVjaicüliscxtcadcatts , clavis ñrn.ian« 
tcs^ulssls virturum vai-ijs decorum 
ct"ñcieaics,ka v i lú te perillo?, fu fa-
yuca illuu 5 q u o d A p o í l u i a s PauluSí 
Eplieísios a í loquensjdocct cap. 2.1 2 n 
Qíúa eratis, in Um$ iré íílo, fine Ch r:¡rof j \ . 
alaría t í , ¿R q: u hl ice. ¡J ra el, h ojpi -
tes tefíamentomm 5 prQmifsiotils Jpet# 
non habíates, & aikei in Mando j K.mc 
autem inCbriJío leju x'os Aliquattio cxi-
fierdis¡or-gt>proptffióíi ejiíí m jangm* 
r*e Chri/ii. 
A qoib3 fie f d á g c í i i ? prope ó Ger-
jmaoila , Gailia , Bri íania , Daaia,. 
Sueda , nííi á B£|¡ie4i&í nuÍ5;fcqÍAÍ ves, 
Cii ath;.:;:---^-':isChrlfio ag | regayücí 
ik.K 3 A quo 
3 9 0 L i k I L d e ^ r t i f í c i b u s . 
A q « o T 0 L 0 S A , V E R O N A , R V -
S Í A , T A R . T A R l A J l N D i A , n i t i á D o ^ 
minicOjCiuíque a ü e c ü s Apoftol iSjquí 
cura dclertura eÜctis hocridum , & 
inviura jHceíc lüm, 5c Gen t i l i ímidu-
ine ih avrr , viam ftraverunc, vcad 
vosChriftus yeniret? A q u o H l B E R -
K i A . A N G L l A ^ E R V V l A , iAPO-
NlA,On€n3 ,Scpcentrio,&Mericics, 
ti'ú á Socktatis leFu A p o í l o i i S , acce-
pi í l is , ve ín vobis Chriftus habiurec 
fígens rn vobis Taternaqujuro íuua i , 
qui ia valU íoiicudinc i-^'tm^tQjxi, 
E í » n r c i l'm i > & H x r e i ii m , T c a t o i i u iu 
d i i í l ierexcrunt í í i r rnarunt , l iabüe-
q u ^ ó c dcccKum reddideTuni 5 Ipfi vo-
bis ómnibus Tabeinacali d í v i m £ c -
cleílx Artíficesípís i lpoí loi i , ipií D o -
ctores, ípü Parres, ñam Hi Ciirii to I c -
fUjperEvangcliuíWjipri v^s genuerc 
Ddpicietis ne Paires apabiles, Ma-
g i a t ü s ^ i l e a o s j á ^ í t o ^ v i t á b a u -
fitlis,ü<.Doarín-7ío?VuIth O Cacho» 
l m iüvolvi cíí retraclarijs>Cam Els-
reticis? O ^ 1 ^ P 0 ^ * 5 - íftorura t o t ü 
íiüdiurJ?íüiE Reilgiofum íügiliarc í l a -
tüíi>> Pairkrchas ReilgionuiD parvx 
p r: n d c r e j e o r u m v i m u e s c a r p e r c, c o -
rrn> Batum detererc, i n q u o e r g o a b 
iníííiicis FldeidiíidciiSjí] codera pre-
t i o acil l i3R,c]igiorosnsbetíscstus? 
45 o V W E T E quoraodo 
Apollólos j quoraodo íüos Artífices, 
quornodo íin Tabernacuil ercÜores 
diligít» ía rplc i r^precia t Diva, & P a -
ter boraini ooí lr i í e lu Cbr i í l í í Ecce 
vecavt ex ncjm'mt BefcleeLfilhtm Vn,de 
Tribu ¿ísdd j ¿r- ímpUvt cum Spiritit Dei9 
JitPimt ia • & intclligentia} &J'fájmtU in 
omni opere .Dedique cifotmm Oohab.ji-
¡him Achifamechyde Ttihit Dan, & m 
cordeomm's emd'itipcfjhifapicntlam, vt 
faciant cuvBa, quee Praccpítibi. Tabcr-
tJüculumfcederis, arcamteftiwmi'jj&c. 
Ecce Artífices fui TabernacuÜPr i raa 
nos vocat ex nooiiníí.quau dilefrirsi-
mos libijimplcc rpiritu íuo}orani in-
ftruens fapíentia, prudenda, & \mü\-
l igent ía , hos v ld iü i s iara Rciigloíbs 
caetus referre, qul Ápoí lcüco pleoi 
fplnt i i j in defertis horridls Gentilita^ 
l i s . Se Hacrcíis í ea tke t i s impervijSj 
Dcum annndanint, Dei Tabcrnacu-
lurn ervíxeriint j exomaruntque; cur 
non amabitls, quos Déus dih'glO Car 
Spicitu Divino píenos derpicietis^ 
431 A L l Á M vobis , & 4 
extimam cauíara proponara , c^i Se 
Religioíos caetus,verbo, & 
nedícerc,vcncrar iquedcbcacjs . De í -
cribenstanrum illosPrincipes , He-
roalque raagnificentirsiraos.qui i ra-
pe níc Reiigionibusfucrunt aífcclt, 5c 
que isa nurainc benedictiombus do-
nan, ob hunc benevoíura aniraum. 
Ercgioncque adveríatios farailiariti ' 
Kcgulariura vobisedlÜeram, extre-
rcxfoccisboniioes.. l'ckrasque iticec 
^tnundihmus purgaraema numeran-
^pfi , acexmdc fiuramisvuperl i r am 
expertos. 
4.3s A^OTPr^f eü P o m i f i . 
ees Summos,eoíqüe ranQilsimos, ín-
ter orones Relígiolos íeraper ada-
n i a f í e , m s g m í q u e Privikgijsexor-
na l l e^uai^u^ o b u v í a n o n refero.Hl 
ílin-t Gregoriusl. & i l . i i i . 1Y- v i l 
I X . X l l l . Innoc.IV Jnnoc. VI Í I .A lc 
x a n d . í V . C l c m c n s IV .Bon i fac .VUÍ . 
Martinus VcEugcn . l i l . & I V . Sixtus 
V . Pau l a s í i í . PaususlV. Paulus V . 
C l e m . V i ü . q u o s oranes raagnlsDeus 
ab hanc pkcatcm donls cumulavit. 
4.53 dePrincipibuSjqui 
donis redificljs Pnvilcgijs redditibus 
cxtns Religioíos exornarunt nunc 
iermo, v t quot jpíbs De U3 curaulave-
ri t bonis , ob pictatcjpn (uminara ln 
viros fui Tabcrnaculi o rnacores ,oüc-
darn .GRHGORlVS Magnus,nonvc 
Pontifex Suraraus, íed vt ínter Prin-
cipes raagoifícemiísimus, venit ceie-
brandus.cü eníra adhuc inTaículods-
gercrjícxBene^ifíifrünÜinuíMonaftc 
ria,magnisin Sicilia süptibusjcrexir, 
& donis cumulavit: feptitim Romas 
Sandi Andrea; ad Cl ivium ScaurlSed 
quibus ob hanc pietatera Deus iplura 
benedictionibüsí.uxlt í Ínter Pontífi-
ces pr iraos^agnus iure vocatus^u-
ius memoria non tantum apud L a t í -
nos,in benediftíonc cft 3 f e d & apud 
Graícos Romani decoris airaulos cnl-
x i í s l m e c u l t u s , & q u o r a n i s príecípuo 
fitódio ceiebratus. 
434 C A R O L V S Mágnus . 
raagnus vtique, nonYolum, quia pic-
tate Ín Benedidi caítum excclluic, 
ícd quia in omnes Rellgioníi cultores 
e íFu 1 x 1111 b c r a 111 a t e, & n y a g n 1 fi c c n 1 i a 
conrpicuusivigínrj quatuor nofiri i n -
ftitutí Onobiafe£tUT>& in Hitpania 
& alijs 
A d n o í u l l e g . d e o c i e t a t . & c . 3 9 1 
6i itifa L\:§!Oiiibus crexííTe , qui nu-
meins exiguiis videtur h lüor íogta-
p h i í í ü r B a u iuciicíj, curntot erexciic 
in C a t i l o n i ^ PrincipatUjVt ü eacnu-
o^ereSjqua; ¡u G a l l u , Italia , in Syda, 
iE^ypeo, ¿lijfqi^ & Alsia: , 3c A t d c x 
Rcgionibus,nLy3gnÍs ^dificavit íump-
tiuus literarum Aiphabeü n u m a u m 
(iccundom qucm Auclores aliqui 
cius enumeríiwt extruda Monafte-
ri^t ) in nialtis íuperent . Sic iudi -
Té'íhfís c¿n ie Ytípio tofRo 3 . Anno S14 . 
' Qaibu,s autcm cx lmium hunc He-
rocra DeuSjOb hsc pia opera,bonis 
coronaver'u , Ipíc vívcns agnovit . 
r Nam referente Vvclphango L a t i ó m 
V0tptt. comcn(m R^eip. R o m . in Privilegio-
rum , quai expediebat , in i t io feribe-
" bar. [ É i h o c n o b í s ad mercedemjVcl 
ílabiiitütem Regai noüri percioerc 
>; o¿.)3ifr.1í:iii)s. 3 v'ere non tantum. 
S&g&iib (Ubílivic . íed & vidor i j s 
rcddid'K ncbiie , imperio infamiliaín 
C 3 r o i i n g í a m , p e r p i ü r t s a n u o s adfci-
to , !üOgnc; & moriens/intei Sandos, 
gtopuloitun plauru , oec reludante 
Apoí to i ic i íede, ipie relams^ietatis, 
& magnificencia , i o C h r i l t i Tabcr-
naculi ercrctores,premia re tui i t . 
43 5 Q Z £ D aci coelum extu-
\k L u c i v ^ i d Pij f t ancorum Regís po-
ftea i íüpcratorisfi i i jque Caro l imag-
irigíorlaos, nií] toe ereda Benedicti-
no O i d i n i , tune v l g e n t i , Casnobias 
dliiiís numcrnrrj, &13 i,xpreüc allerat 
Aimcm. A'moinus ad viginti qaataor pert í-
gif if Üb.5. cap. S. tantutr^in Aquita-
ma íRcg ioncan ali)s íui Rcgni di t ioni-
b&l b ó negat piara exxenhcaüe . Quid 
Hcaricum Bjvaruai Regcm Gctn>.a-
nlíe fie extulic, ac luma iasa ráo r i s af-
í e f t a s , quo in nollros Cluniacenfes 
fí^rabst. N a m referente S. Petro 
Damián. D ^ m i a n i , ¡n vita S, Odilonis , ad hoc 
Galia , in í igne, ínter omnia , Cac-
nv^lum , (ú$mi peregrmatus, mag-
«'is, '¿ipretiofis muneriDusfKpe iüud 
? ¡xi í .Eí narrante noftro GlabroRo-
Ghher. duipho l l b . 1. hlÜ, cum infjgni xc-
nu? 1 o m i aurei, p re t i a í i sgeuun is or-
n a t i , ac dclaper coníerta áurea Cru-
ce^ dorS'Uns fuilTet á Benedicto V I I . 
Optlavis Princeps praídives donuna 
nulhsaüjí congrucre dix i t , quam ian-
Ciís Monachis , q u i , calcatis mundi 
^r^SjCrucem expedite fequebáiti-
í u r , q u a r e , i n o m n i u m O i d l n u m coc-
tu» adeo exiiDiuiB n\^nus l i a t im rc-
niifsit Cluniacum. Hunc cnagoanimi 
Pxincipis íiíft,¿tüm iisuUs; o iv in i tus 
vidtorise panse pcnlarunt,quiD Regia 
dignitas, poüeaque i n í p e r a t o n a cíus 
coronavit p ie tarcm: t tquoamaius 
eft vhx ían¿l imonia , quai ipluai i o t c í 
ccelites rc iul ic , írdtaculis i n l i ^ n t m , 
Ncctacendum, quodbunc i n l u u m 
ca:tüm affwüum S. Parens Bcnediclus 
Üuduit reíi»une»£ue , cum la;pcraiori 
gravi mGfbo}iaCaiuiiMon<dietio,ia-
boranti pene dcrpciitanri cuíuulic 
fanitaieft)J& vt lan^lus l \o¿io v i c c m 
rependerec, pío l i i ipc ra to i i in vot ís 
fu i t , Impci iaii culojiue d t p o í n o , lub 
'Beoedidti R t g u l a e i t r e n i u í n claudc-
rc d i é m , v i LeoOÜenf is lc r ip t i spro- leoOft^ 
didit Ub. 2. Chronici C a ü n . cap. 4.0. 
Multa i t i d e m , & pr^cUta pietacis 
argumenta,in fervor DeljtpirUu pau-
peres magnificentix rctuii i \ b . i . ad-
not . allcg. pene per totatn , quaL^iu. 
res Principes ad culmen g lo r ix extu^ 
leruntjquseconfuías vc i im, v t videas 
quam Deo chari , popuüs araabilcs 
p o í k r i t a t i nobUiísimi fuerhu , qui 
lacros Reügioforum cactus ecixe co-
luerunc. 
4 3 6 y í . ? ^ e contrario perpen-»' 
d i tcCathol ic i lempa eos, qui Chr i -
ftianae Religlonis hoítes acerrimi fe 
exhibuere, inipenfüsiaio odio R c l i -
g lofoscxíns exagitafle. M i t o ab i n i -
t io nalcentis EccicfiíE eiusiuratos ad-
veifarios5Erhnicos5Aiheos, ludaeos. 
Sarracenos, qui omaes,quo ardebanc 
in Ecciefíam odÍo , eo msgls Religio* 
lis kmper fuere infefti. De Híerciicís 
referam pauca. DonatiÜas atrocifsí-
ídos Rci igíolorum boíles íaspe exhi-
bec Augutl . tcadatu 9 7 . in loann. & Auzuft* 
i i b . 3 . contr. l i t . PetiUani, & in Pfai. ^ J * 
132. Ar iani Monachos dirc funt in 
íectai i , teftc Sozomano lib.6.cap.20. Sozomen, 
Rufio. Ub.2.hift.c.3. A n a n o r ü f a u t o r ftuj¡ms't 
Valcns in Monachos cxarnt,iubcns ' 
eos mi l i t i x adigU renitentes fuítibus, 
auc necifubds,narrante Orof io l ib . 7 . QYOÍ¡UÍ 
cap. 33 . & faudav i t , immunitatc J A 
á t r i bu t i s conceüa j áConf t an t i no , 5c 
C o n ü a o t i o . V t habetur in C ó d i -
ce Tbeodof. 1.6 3. de decurionibus^ 
Confiantinus Coproniraas i n M o n a » 
co^imaianiisimedcbachacus e í t , v t % 
í l , d e / y t i f í c l b u s 
Tbioph. Tnccphane, tóNícephoro. Qaam 
S N'Z'H Cxnis , & rvux t i Monacbos íueiic 
Sander. H c n r i c u s V U I . í lex A r g l i x , legare 
Rtbadw. c^ a?i:^ Sindtrums 6c apud Bábide-
rieirari^ inv i t aCi rnp ian i , De l o í n n e 
V v i c! e p h o, i vi s r í i no L u te r o, B r¿ ím o 
PvOterodanio, loanae Gelv ino , ÍUi» 
r íccNi íJgc íebi ir^cubus , H^ TÍÚCO Síc-
p iano , loanneLcnnt-Cuvio ,.Zuio«. 
glíOjMelaíKlbooc^ & ii^s hníübfecis 
rnonÜris , nil notius, quani faííis, d ¡ -
étjs Icrlptlíquc cxsg'MaOc / í í sp laca-
M í i o d i o , í i t ras rci-^c-unurn taro i» 
iins i de qv.ibi1.^ Oínnibus ccrui incft 
quenta i d i m i á ígnob iks ?pnd cor-
datos , & píos fl^graverinr, quafitis á 
43 7 IN?A M Vcu*UÜ« ab Itsi-
pcraiüiib ' js pr^fferipeiConlUotlno, 
0-jnriúniti,6¿ Vakiuiniano, acquc ab 
Hanor íoe jcagUatun Sarracenos eva-
icfivnrjterí-ácürum versa in IblUiídine 
A ' ^ ^ o r u m ante í%naf\i Lucius B.pii-
<:opüs A;e?sndri;r ,& Balat ius-^¿vp-
t i praiUclus in Monacbos feroces, di-
rüiiíiHsrur.r menibus coníunipi i .Va-
kns, ccmburíO; vivens v i t am haullc 
Copron ia iüs , borrenda niorrc^ quae 
inícrni flaaimas p r « f » g U b a t , veipíe 
c i i : \ ^ cn- i r, rn o r i e n s d i c m i f c r c c l a u í i c 
De V v i c k p b o , Lutbero í C a l v i n o , 
siijfque monfíris hoiuraiodi.Rcligio-
íbrumdír i s hoíubus , nii attiner Icri-
berc cum eorr.m ñ m s i n t a o u s , nilfói 
rnndoque exUu horribUis, fuon.ini-
bn^noiU' , í te nancaioriales, ¿k ex 
);5vijs5C3in , onx veb:s placueric, 
el'gite: vulrlsfu cuoí h i s v i i m ü s ia-
Tolui i r .ña is íbitis bommibus , de-
píor í ra: viece, borrenda; iiiorns? Hos 
ne ir/.iuari lubct pnpuloruíii purga* 
ro e n r ^  j f cc in R c i p u b l i c a: v h i u j a ivt ? 
Non cJCíhm . -cnrn IhirvobiS propoü-
íi prl^U^it ig, ' ; Héroes, quoriuT» i m i -
ranies, in lacraí Religioíorum fafahi 
Ha^pierfitea), nuaunlsprafentiCsiaiá 
c a q a e í a m m a refiuinerationc cuíí^ u-
iáfiüos, vo5prxíagio f ¿i qnia ibiTaa 
bernacuií ci'tcí.oresin terris aaíaüs,iSc 
qub ipíi cría vcílfisío a n i m i s T á b e r -
mt&Qttfi v,-irij:5 oí íiaiü viruuü.deco* 
i Ibus ^  ji tr u c i'\ t ode;o v os a d ccjí:1 cí te , 
se i r. ni i i rr QÍ\ Ú d u ra t u wi in cicvcnt .Xar 
hernñcakirs^. Qal p lu r i , & gratifs'mia 
huiua a ^ m e i n i c a p i t icgc ic , adcíiC 
Theopbiluna Bsaicaikfom rom. ^ 
tra£ta<u 3. cni tituíu» Bene'.oli i a 
lUligioibsSenediai.cScc. 
4.3 8 N E C minu$ E^elif ioios 
Cffiras deber prasocoils, ¿ c c o r d i h a -
berc Ortodoxas, o b í a c r o r u m Serip-
toriux» coplaoi , qul ex bílce íám'úljs \ 
prodiere, 6^ : fais í^temh luctsbratioDl- \ 
bas Eccleóani i ipiius nalcemU 
x v c e x o m a n r , adiuvant, crudiunt^ 
Ü-c fi cnUnobv.ia íuu cmiibet , vei pa-
íum crisditionis^oiils aíperíb , quot 
ex entibare prodierhit E c c k í i a ü l c l 
vS.:nprorcs .. tajgfsa vel ia i attcnd&t; 
qu i i lb í t jve i els siilr.üs r d ^ ü n s ^ u a r a - , 
m í a r»un)«rusHcclcGaíricorum D o -
dor u m ex Re 1 i glo fi s O rd 1 n i b n s ex - • 
cc-ricric omnes alrerlus loi t ls S a í p -
totes. Adeas quaeío H i c r o n y m u n u 
qni inter primos inregrum librum de 
¿criproribus Ecclcí laülch condidir» 
deindcl í idorum Pdubotam , líidord. 
Magnam Hiípalcr ieni , Gcnnadium,. 
Phoiinm , N o í g c r n n i , Honoriom, , 
Sígcbertuo?, Suidacu, loannem T r i -
reiiíium , P r o í p c r u m , Ricardum de 
B u r i j , Shitmn Scncní'ecn > Giíi l i iei-
mum Ei l ingrenmm' í Aritoninn^Po-
í c v i n u m , Robenunj Bellarminum^ 
qui orones de tec leüaí l le ís Seript o r i -
bus Carhnlogüm ebíboraverune , óc 
nov íb in i e PlUlippuin de Al-gambe,. 
qui nuper á t Scrípíoribus Ecclcí iaft i-
cis Societalis lericm, nobis plcni ís i -
ñ 0 i 4 í com indicio exbibuit.Nec non 
Iklcpbor.raíXi l:cíiiaiide2,>qui i n con-
c^ríarione prxdicaíor ia Écclcíioíli-
eos Pi-xdícaiorh Ordlois Scríptc-rcs 
cortjmqnc.operaenatravit. Eroaire-
bitur profecro, dnm p;nc iater Scrip-
tores ccntaaiinvenift vnuro.quiKe-
l^gionis chcaiesnontucfit Alomñus . 
Vídeas.Docíores fácros.Gr3;co3 , v i -
dea; LaTinos5quotus qnilque c í t , q iu 
nonfuerlt ex lU^igioiis Eccleíia; ta-
mil i j^r lU ' l i^ioí i facrc Bablius, An to -
niuí. Magnus, Greunrlus N^cianzc-
nas, G r c ^ r i n s Nillenus, CUrylbílo- ' 
maS j l^dofüsPdv i í i o tayNUus , Gyr i l -
tóft H;p roby mft, A m \ÍUn9,Gregórlu5 
M.-igaf, D a m l a n u ' i a k r o á r d u s , l U b a -
ivas, A!cm&.v.s,D-Thoma?.,Bsnávea* 
mt&i B-da,Ale>:aodcrdc h\c$tqnum 
felg^ivda^Eccbniaíl ici-Oiy i ip¡ aiiral 
C a i b i l o ^ ^ b r e - r o i ImpIcnV Scnp> 
•torssÉgmjsíL B a i t d j a i ü a nodra fo*. 
m i l 
A d n o t . a l l e g . d e A p o f t , § o c í e t a t . & c . 3 9 3 
minus Apofíoli ícr ipto , quam quos 
enarravimus V e r b o , E c d c í i x T a b e r -
DaculumChri f íocrexcrüi , f i fmaruur , 
¡!iuüreque}Óc ornatiUi»)ua) reddide-
runc.Cur hos no amabuis,quos amac 
Cbri í tus , quos veneratut Bccieiia 
Doctores, M^giftros, Paires, qui vos 
¿c C h r i í l i , & cius scernaturx glorias 
participes c^ecerum} 
txÁilz , ex Praídicatorio csíus ex S. 
prancilci Ordinc, ex Socictare 1c-
i ' ^ q u i numeruifteliarvím ? Qus lux? 
Qui radij Ecclcfiaro San6tam exor-
nante H i omnes Gcntiür jBum exa-
gi tam , Aiheosconvellunt, H e r é t i -
cos infectanturjíiiñle f iventesi l lumi-
nanr, c x c o s d o c c n t , v í a reda , quam 
neíciebant incederc , & denique non 
^ á é l ^ á ^ á l í l l i l i l í 
E X P L A N A T I O M O R A -
L I S A D S A C R A S C O C C I O N E S 
A D T E X T V M E X Ü D I tf. ET | ^ f r : 
de Artificibus. 
t h e s i s 1. e t h i c o - a n a g o g i c a : 
Qui terrems omnifaric deñicuitur fubfídíjs, ius fibí 
acquirendi coelcflia fack. 
$ h 
Vmbra t s m í s ^ u m dtfpe£i$yluce divina 
perjundítur. 
439 Z p t t f é i T U m & J M i cur 
| y l a ínmuin lu i Taberna-
' culi Art i f icem , ex no-
no] ne vocat fu pe rom numen í Ecce vo-
cavtex nominaB^fil^d. Cur Iborpíritu 
rcpkt? Cur iapientía inílruit íDjn i f -
que oinmbuscceleÜibusdi tat? btim-
pícv'>eumfp{ntuDei> & c . Sif inalcm 
(vt Philoiopl\ice loquamur) ciufam 
atiendas, promptum erit rgfpondc-
re;quía íciiicec ijs decebat decoribus 
i n l h u i , bisdoribus ornar i , quideco-
rcm domínicae domus Art ifcx erat, 
fuá a n e j q a x ü t u r u s : fi vero inquiras 
de motiva , quae dominum , aut mo-
v i t , aut impul i t , caufa , cur hunc Bs-
felecl,pra3 aiijs, ad hac mí rum elegc-
rit opus j ne íc io , an in ipío nomine 
caufam invenerim? S^A'/^/ idcm, ac 
fignifícat. íed vmorá n i l hoc 
in munoo exilius, nil delicatíus j nec 
coipusbabcc, necanimam ; fo lum, 
percorporis interpofui obitacuium» 
cíl lumlnis p r í v a t í o ; ita , v r , ád retn 
figniñcandam teouifsimamjnon aliud 
ichema , quam vmbram qusramus. . 
Sic Sophocles apud StobSum morta- SophocU 
h ú v i t a m d s b i l c m , ¿ c vola t i lem, non Stobtus, 
duro nafcentcm , cumocc id i t , v m -
bramvocav i t i N a m homines añat* 
í iKortg í imilcs vmbris appellat. I ta 
Gfsccis i ao lum(qüod Hebraeis fj | | tfe¿| 
tlil d ic i tu rqua íhnancs & n i h i i ) v o c a -
tur vmbra, feuimagoinaoisraendax: 
de quibus vmbris Virgüius : Tenues £l * 
fine cor por e vita > &Cava[itb imagine " 
,/orwííe.Quod & Lucret iusagnovi i . 
Nam nibil ejfe poft aliud , nifi lumme ^ucr(^ 
Ai -.cafus 
Aer t idquod nosvmbram perhibers 
Jolemusi 
4 4 0 V M B R A eü B d d e e í , 
nil terreni , n i l humani , etiam i n 
nomine praífert 5 ¡píuro crgo coelc-
flibus donis numen facrum ornavi t ; 
v t ü c o m n i s ab co erigenda fabrica 
divlnisdebeatur virtutibus, neut íquá 
humano adfcribatur conatui . S i ip le 
ab hoc mundi orbe proprium adlei-
L i b . í l . d e X f t i £ c i b u s : 
.nfanijn factis xdiñcij^conaretut íple^ 
ccícere . quo quadamenus divínum 
opus, quafi obmiblhrctur vnunc auíS 
Bfl h u m a n é nlíi vr^bram pr<chabsat 
BsCclecl s ve iplum Dfc t í s& nomine 
voce t ,& füoirabuatípirí ín, íüacoelc-
ftt,fuperaque in te i l ígen t i aexorne t . 
Sed audi, 5c in ipfo nomine, ma^nl 
pominis vmbram : d ic imr non tantü 
vmbra , fcd Bcícled s quod profeso 
fjgnat idcm,3e fidicas- & vr^braDei, 
a a í , v í meo magispalsto ÍfpXt*i$v0? 
hra Deus, quafi ladlcct,Deas non ali-
b i mcliiis qaiercit3quam lovmbrai , 
v b i cantam hominis ymbi:a,vé>E nihií 
haman i inqn inamen í i j nihilcorporei 
c^i í tagl j , ibi Deas, i b i Dcus nrane-
rtSrt ioormis hrejísiaTa arsíí\it afñuc-
uiá i vb in i i hamani rubfidij rclíquim; 
agnofeit. * \ * « % i * 
441 0 A % B N T hoc Heroi-
dignltatisdonaccclefiia , ve pene 
nunqaam inhis , quirebus ómnibus 
t empora r i j í abundant , in í jdcredlg-
i ientur^ femper á mundodcfpef íos , 
fempfc pauperes , femper e^eníes 
aequiofibus ádípiciunt oculis, quia, 
cam a^quálance h^cinfer iora t rur i^ 
nent , í¿ecül i fubfidijsornstos, quafi 
iaTivíliam mer^edem partemve rece-
flfiie iudicant. Sicque veic^uia non 
bene coriVenlijnr,ncc in vna lede m o 
raniur ,ct£lcí t ía , & terrena vel quia 
fscuiidivít i js ful t ipamm de codcüi -
buscurantj íuis con ten í ! facuUatibu^; 
contlnuo coe^tliadona orbatos pr^-
íidijsFeírcílribiis ?ni'ie ambiunt, 
qoo rnage quis, humana dcílitutus 
ope,agnofeitur, eocharius caeietli-
^ ,.r bus donissprus invcnjturj Ne ergo,. 
fc.. 4 ^el-áiV-es í u m e a t , ^ e l paupercuíus 
£n imodefpandear :v iva t lile i^errcnis 
^ v m í ^ c o n r e n t u s , nullá pene expeüa t acoe -
k v i i curá, degu iüe ad cocUília reípi-
€ iens , facr i t iü r ibus indies donis ful-
dendus. 
442 B T ne ab exi l l vmbra, 
qua mBefí leei no í i ro incepimus, rc-
ceáamus jvmbram quandara,foeci]n« 
dlfsimam Herclc , donis cocleftibns 
7o^.I2i apud lobum intremus. QMI revsUt 
22« (inqiúi) pvofu&da de ttnekns 7 & prs-
ductt 'm lucem vmhram mortis. l ób . 12, 
S 2 . Quid hoc! V t lucem oüctr icc tuf 
tenebris qusstit \ V t vitalfim luccítt 
-Kunquití fine vmbra, i inc tenebris la-
cem rebus-hilce non ofíftindcfct? Ccr-
te lux illa füpcr-cneienis 'hil te t e ñ e - Y 
bris nonindiget , cum fit ablquc no-
¿te dies i l& tamen femper ^rofpexi 
illamstcncbia3 ambieiem, vtlr.ceat: 
vmbramquarcmcm , vt ali'craturim 
lu£5,cum lit-Dcus Ule, £w/ ác tenthris' 
Jñcit lucemJpiendf/fL're. TeÜante Pau-
lo 2.Gorifiíh.4. ex G e n c í . i . Quome 
ergo tenebras quaíl tenue , vacuani» 
que imagincm 5 q u ^ r í t e x i k m v m -
bram, vt ipíam quafi terreáis auxllijs 
de í lku ia ín fuo cojk l í l lumlnecollu-
i i r e t . Sic locura ií tum í o b , í m c l k x e -
re Patrcs Gracci, quosfuppreíb n ó m l ^ 
I ne nobüis Iob imerpres p. Pineda in |F'mf ik l 
rer alios récenlet» [ £ 0 5 , qui in4cnc jP-P-fé^* 
bvh>&. vmbra morHsfedcnt,arque in »* 
manifctlh diierirainibus v^cslantur, ,> 
fuá; iucís,pra:ícntia , ik favorc collu-
i trat .atqac Indeíperatíislmls rebus ad 39 
c i l propitius.] Si c igo , 6 paupercule, »y ; 
'folus ómnibus rcbü5 .hamanisdcí i i iu-
rus in vmbra federis , fubito íux adfi-
iler Empyrea sciui teetcnebrarú. def-
p e ü i s gtobulis in ciarharem a-íTerat 
c t t l e í l c m . Ne ergote-rrena arabic-
tis, quibus ci to enucndus 5 nara cura 
fíepius Dcus in rebus ludat humanis, 
eum qui ómnibus deüi tu íur , qua í i 
perludum , erigic 5 eum.qui cumidus 
íub pcdibuscalcabat ñurum , ab ó m -
nibus iaavcalcandum>liidibri;5 expo-
nk íortunxn Vnd^ non iecongruc , 
íubinfac idem Paticmifsimus Pa*. 
triarch-i. Qui rmUiplhat gentes y 
¿trdí í e#s ? & fabverjas m micgrurr» 
reflituit, V t quid provideniilslmc 
Domine gentes mukiphcafti í A n ne 
v< perderes ? V t quid eas oputemaa 
multitudme , d iv i t i j s , Kcgnis exhi-
h*x\ih ? Gene vtdcítítuas1(vt deílruasr 
& vt deftructasiterum ?tuo lumínc» 
oíocs, Ne ergo, vel loperbias di ves, 
nc it idem díilpoodcas pauper: diviJ 
tes deílituie $ íi luis contenti opibus, 
coí le í t ianon ambiant , pauperes oc--
bos s m b i r , q u s i i t , vt vmbrara 
UUrn in lucera a ü a í i t 
c a i c í l e r a . 
( !) 
E x p l a n . M o r a l a d C o n c í o n . T h e f i s I . 3 9 J 
QÍÍU omni fulj/idio htmám ¡iTium desit-
t utum augujhusfioret. 
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cum providciuux no-
bis, in lili) Qmblenuic, 
GhrlAus $ *\vü.\xií.Confia érate ( inqui í ) 
liítii.ag'U yqmmodo.crtfcmt» non labo-
.raní, m!que mnt , Pater vefter cuz-
ic i lu fiafcit ¡lia , amen díco vobls , nee 
.V; j¡oiuon m omnt gloria fuá \eoopertus efí 
¿lítt.ti. jií'ut vnum ex / / í í i . M a t t h . 6. i S . cur 
j g . . laní / i i i iürut i i .pulchr) iudp. , Vt Salo-
atoais .giorUfíi íemülciKur i m ó ex-
ceciant \ Pulchfun) .prcfcClo liliurn» 
i^a taoccn Siloaionis gloriofis veíli-
bus impar. N d c i a a n l i ü o r u m elo-
frcí 59 •§iurn ^p^^ E^clc iu í t icüm cap. 39 , 
' ' * vel nodunifoivat jsnigmatis» vel ' íe^: 
í^ebíaf; otfjndat qoaílirOi Fío rete ( i n -
quií) fljrti quafi íiíium , /róndetein 
p.'atiam , coílauáate canticum. L o -
qu . turcene cuiiibumanit» h i ícc Üo-
7^, 14. •¡•¡fcvjs í qoí , cioccnte lobo, í iooj incm 
2'• refjí uní .5 ,^2 quajiflús egvsdítuf,& cÚ-
. t e r t t u s ¡ u g i t velut vmbrii. loó . 14. 
jpíUqac ailoqueas dicit . Vultis ne flo-
,rcs bumanas v i tam i l lam floris vm-
bratilem , 5c cenueai exucrc \ Vuhis 
j i laai caducam v e í h á m v i t a a i , qua 
n 3 'be ni es i u u is in i nc c r itmTi, í e cu r a m 
"¡redderc a morte* florete ficut lilium, 
Q^udliliuní prai aiijS fioriDus habeac 
pccüüare ndcio , q u o i o í c d í v inam 
üü o c c r p ro v i de n n a m : v f li c fren -
.deat in gratunn. Certe fi d íverlu / t t 
ífla-rtíídi tti'odqwfi ío iilijs,á exteris fia-
níS advcrtcriSjfivt peilpicuum. V i -
dirtiní F;orentejri rolam non tam ve. 
-nádenci iHB, quaoa l \eglnam? Regi -
r rM píofcéto dix^ris i i lam , qua? lie 
i í a m o t i m i Üipata cohorte fie fo l io r i i 
ornaca lenocini)» ík acuminibus fpi-
n a r u m , q i u í i fijo latcllitio obüca , 
-prodit , ycpeoc Regiam induac aia-
jeftatcm. Nec minoris pulchrir.udi-
í i i s , íího nec fliridie po í en t ia j orna-
Mkth minas miraberis in fí^iTírnea vio»-
la , quae 6t l i virguüs dclicatulis pur-
pare »m mduat coronam, tamen, v i -
p&tttíi artificiofíe imnus c a v é i s , io-
cluO po.'apadi non minns Regia,qua 
Rola Princeps o ü e n t a t . Ec íi violarij 
huaü le ru paiiidaUm hyaciathinam? 
autfefrugineam afpcxcris,non d c ü i -
tutano to l io rum lubíidíiS aípícics, í'cd 
ecu í l od i a herbácea pullulanté prius 
í c n t i s f l a g r a n t i o d o r c q u a m p e r l p i c a -
c iobtu tu . N o n fie IUíuq^caiididum8 
non uc , nain , & íi excaule cum ad-
huc térras ^dhacret narcens.fülijs hioc 
ind e ob íi t ú ge r aiine t , ta m e n q u i a flo-
rum repandis caliculis, aureifque fi-
lis o p u t o r n a r i sillico t c r ran)d t í enrB 
, & ómnibus deftituta foiiorum piseri-
¡dijs, virga exurgit deücata t e ñ e r a , t e -
nnis. Olios aln^e , quia t ib i terraipa-
rens, non tám maier j q u á m n o v e r c a 
ca folioruníi ornamenta d e n e g a r a n » 
abundanter ro í i s , violifquc iargitur: 
ta md io r i s vitas^utioris virse, ióglo-
ris v u x , emblema pulebrum flonbus 
h u d í a n i s e x h i b e b i s . N a m . q u i a p r^ f i -
dijs dtftitueiis humanis, coeleília do-
na cumulatius percipies. Vos roías, 
v o s í U m m e a s , vosferrugineai abite 
viola ' ; iam ornamentis floilotum fa-
tis cultíe Üiiuraderpici t is , l am veftra 
parcem habetls; aüi tc : tu l l l ium gra- ' 
t iam expccla ccele í lem. Frondete ¡ti 
grat/am. Quia , í k orbum , í i edefer -
i ü m te genurix, quaíi exterum,expo-
fuif. 
4 4 4 N E S C I O an hic A r a -
brollj u i i i l i j s feníer imdel ic ium.Chr i -
ílurn coní idarat fponíum anima: to-
ta m üliorum íurculis incubantcai, ¿mhrofñ 
i a i ó palccncera in lilijs. [ Bona ( i n 
q u i t ) Chrifti pafcua , quipafeitur in 
liii|s. pwca. l í t i íunt, de quibus 
dicituisdc hoc mundo non íunt , ficut , • 
ego non ídm de hoc mundo. 3 Chr i - #> 
ílus ergo bona fuá pafcua qua:rit,in bis 
ñoribus í qui iicut l i l ium Iunt, in ¡ i l i s , 
qui de hoc m u n d o n ó n funt , in i l l is , 
qutquia de hoc mundo non funt, m u -
dus eos odit , mundus fuls prcEfidijs 
expo l i a t , mundus ficut iptum D o m i -
num.qui de hoc mundo non et^qua-
li a l í enos , quali advenas, quafi adve-
titios h ibe t . H i íunt Chriíti dc l i t ium 
inhisfuae gratiae, fuse glorie cuniulos 
effüdlt. i n numi ímace Imperatoris 
Cíaudi) huius rei fchema non coa-
icmnendum afpexi.PiPgiiur Des dex-
terá manu l i l i u m praiferens,cum hac 
i n í ' c r i p t i o n e ^ i / í / ^ / í í í i q u a n ^ c u m 
adlpexíflet Picrius liD.55.HaEC habet. Pierias] 
[Themi í l ius air ,perf lorera,vbi prai-
vii^s apparuefu ? i n frugis inde nos 
rpea> 
p ID, t i n c í b u s . 
fpem í l i rngiXedqaamvls fith^ecño-
ra o i ommurci pfaerogativa 3 vt nos 
" fc>enc Iperarc iubcanc , vtiité tamcn 
39 prxdpaussncmpc liiium!1vno oogdiü 
c^nlcolb hicfo^iyphici iiuius prim-5.1 
" o b t í n c c . 3 Sed cerré de líHj fí^re i d 
nuncpnnu egOjñc prono anírao i n r d -
icxcria^quod prarcipuuin fpci blero-
glyphicum i k r . Fios namuuc ideo 
I p o n nollram erigir \ qula ifi-.ünum 
11* p e r v e n i enr i u sb c x p é c t; h ion e e n u n -
cinr, non auteaihxc prarrogativa H-
Üj, haicfloribus arbornmírngifcraru 
apt-tur; v i t isdaír . í i o re r , olea dum 
vernar, pahnadum (piender; á flore 
fracíuiu expectant; aítiiiiíifrs nuilius 
f;acuis ipem nobis í m p e r u t ; quorwo-
do á»go bicrog'yc'híci fpei vno orn-
íiiuíii coníenlti prurfasoótinet í Qno-
rriOdo l'pes Augrifta, ip(is fíoribus i i i i j 
poteri t dedgnarl ? Sed audi quid Au-
•g:¿'hi\n Hgaiíicee. Augnüumex-Fef to , 
fe&títo Marcclio , Varronc , 5: üHjs 
v&ia cí l jquod landuíi j / iUdime/acra-
iü\-:ñ,?>.e^iní]n,í xcel!ens,& quaíi á r e -
Ims Uiuiiaois lepara tu ra. Vnde O v i d . 
i . t . ú. ü n c U vocavic t t o i p l á , -quac 
Oviditts. Sanóla vocwt Auguíia Fatns : Au-
gíijliX vocantur. 
Tem oln Sacerdotum rite dicata manu. 
I i m e reo i c t e i l cKi , cuc augtiüa ipes 
í igaeiur in i iuoj cur primas blerogiy-
p h i d ípei spüd o n i n t í obtincat: quia 
icí i icct nidios ftUvias expcdtet terre-
nos. Vuis, dea, calmaj cumflorcnrp 
fructus v-iique exptdant dulcesdspi-
dos: aít noo aüguüosddeorpei blcro-
giyphicum ernnt carum aiborurn fío-
féf>1ld ípei tefrcsr,3ü illiUQ'\,qaia5fc 
ffonuibus d e ü i t u l c ü r ^ f r u c í i b n s ca-
j e t , i m ó nec reminum grana , cr i^m 
poíl üo rem iementi proficua, proferí 
Ipei non quociodocumque hiero-
-g iypb íca iBer i c f ed ípei Augufta:, ípei 
ikrjCu; , l'pci lupcrcycei í í t . Nernptí 
qulá , qui hoc mundo non c l l , n0c 
coronaiur íA\]h > nccífruÉlus ípc eri» 
g i rar , íbiuüi t r udum cceicüem 
CJípccfcare do-
: . ectur, 
( 0 
§ . 1IÍ. 
te i'dmmjfad ¡hi R^gro redlmítur 
áiadémit?. 
445 M N B M S i lo nionis g í o -
í b m príéíago dcfcripüt 
calancio Parcns Propbe-
tapr3 lmo44 . 8. Príe ómnibus R c g i -
busterrje vr.clum lei i r i^ oleo magn í -
ñcent i ís ima vncVionc3de!ibutum, v t 
quiomnespra;ccderec mai^ftate,fa-
pientÍ3,forrÍrLídinc , praxiícavii. p f i } ^ ^ 
¿¿{t íe Deus tims QUOlefitía prapartid- g 
ptb&s ttílsSpecic tua j & Vulíhritüdftíe 
tzidyinisnde, pwfpsye frocede> & regna: 
ficcingeregladictuQ ¡uper famur itium 
potítífsimt'.Sagitta tu a acuta fopulifib 
te cadent.Tronus tuus in fteculüjacuii. 
Quam Auguita , qoam ruperexcelfa 
Rcgni íbreics! Vrpcte Regís illius pa» 
c iñc i ,qui mssn i í i ca íus eü í e p e r o m -
nes Rege* vniveríce terrss! £ t tamefl 
li Pfalrni buíuscpihrapheno, t i t u lum-
que arpiciarnus, non buíc refpündcre 
niaieílati dignorcinnis. N a m fsHe-
branim attendas textua) tituius cíí-
Vicíon ¡n lilijsfitljs Core, ad muHígm-
díi;n , cmticumpro dileffo. Cant icuí t i 
i l \ud S^lomoni tíicatur Regum po-
tentirsimo: Quin , ^ ü P roce íe s ín -
t e r p r e t u m í e q u a m u r , CbriÜnra o m -
ncsbuiusc3.D.tidfpitant, ¿kevulgant 
clauíulse. Siergo, vei SaIoQ;ODis reg-
t iuaí , vci imperium Cbrií i í ce temaía 
PUimusi í te coliimat 5 quid i i l ia pro 
t i tulo apponuntur í Aut quid g l o r i a 
verique dcgl accreibec, ex co quod i n 
liiijs victer i:t ? Quin & ñ andas íilios 
Core níc vocaiiUlia.difficuUef iaccl-
ligasjqnomodo lil ia poÍHíu- ñbj Core 
sppellari. CorcnsiT^que Caivariani 
fignicat, fdijquc Core ñiij Calvario: 
nuncupabuntur. Quid iilia c u m C a í -
variíe loco? L i l i a candida, á u r e a , ex-
cciía j qulbus ínter flores nulia alia ex-
c t d ü o r ; &t\\ a u í c m Calvario h u m í -
htiu dcfpedi, livídi, ¿ar^utBei, inde-
covi j v t quibus nn lu poteft adcííc 
{peckSjf'eQuedecoc. Quorriodo epQfc 
Regís ms^nUinpcnum in lilli^hiíqiKS 
Caivarlaj ñiíjs pQ-ierii cffigUri Et íi 
Auguíunum auoiashunc malcnneji- ¿K^fi* 
poneiuemjñl i j calvi íunt liHa \ M i qm 
ícilicst peí ¡fUM^OfcimcaivL-i 3 M t t 
S U -
E x u l a n a t . M o r . a d C o n c . T h e f i s I i 
< ^ E i i ^ u s á p u c r r illufuScft. [ (/Vi 
2. i 
ctíeiire puérUiftullé ifriaenses, qucn-
. ríaaí c-jlvinu , qu¡ m Calv¿¡Í£S loco 
&ñ .Zf> cruci^xuji ^q. j crgoiii ia non u n -
türí>,vc vi-Jiams caüLiCae v í tE i p c c i a e 
íüOt , íed & Oí pháííiratis, & ab ie í l io -
nis cmbiC do, íftaquc ioíuper fooc i g -
líOdtlnijs Cdlvasiac dcf ixuat i ; quo. 
modoRcgnucr» Saioaionis ínagrúfi-
Cuíu , rplcautdüaiq jc qa .íi pti £p¡-
graphe dcí ignant , imo & AuguiüttS 
_ Kí'gfuiíi) i Chrui i IciiiC'a , pcscnua-
ijmwf. cuat;fcribcntc G^nebrardo.^Hi í'unc 
augyíl íorcs p r o ^ i í s i o n c s , quatíj ¡n 
f tcrrcnum R : g n ú c o m p e t a i u í j Q^ud 
nü(i»,6c A igüüius,«5c S¿ndius,<3cCiTe' 
JcÜiub, qu¿iíí balt ímunis ir.ierofpnes 
R ges i n a g n i ñ c i , cogmnur au lp icaüj 
Mer l ro . N ^ m ideo Ca^clcam Utud 
pfoiihéio, e i i á m mlcribiiur: Óc aain 
telugemum in¡pío cxcitannir. i^uaíl 
diCdi Piaites ¡dtotiC&ii íublimi upus 
cl t , vt difcariSjquomooodii tClosíüüS 
í i t i o s í u p r c n i u s iüc Provideotias Dj-
íiiinu% i ra¿lat . Eos vuh ó m n i b u s rc-
Tum haimnarum lubüai}s ü t ü i t u t o s , 
ludiorijs iniiplcntm.ii expofítos , 5c 
indecoros. V i üc rebubuínnibus hu-
manib carentes , diviniorious cumu-
let bonis , h í e c ü u i t i non inulligunc 
xlluiores pucri ; Icilicet ¡lli iní ipicl í -
les, qui ciamaDint ajceñde calve, qui 
auten) vera cdüiclíiqoe iniei i igcníiá, 
ad mí'L'llígenáu'Tt excitan , cupiunt 
qus Dci (uní; nunquam firruiubjiiun' 
qaam íceurius m¿g , iuhcent iüs A u -
guftius Rcgaum aiigarabuncur: quaoí 
cuíu iplos alpcxori.ít iiiia , óí c¿ ob 
Caivariae indetorem dcípcct iÍMnia. 
S\c enhn illa (liman D ; i nuagls co*a-
íxiendaDiiur provinentia , qaae aa 
aiqaa iance rcruni human^íLn. pon 
de.-a t ru t lnc t : ví vigentes honuí ibus 
fectrli veluci pertranicat 3 nil iliis \m-
peri íens de coeieltibus : crphanos au-
Ec a j , d e i p e ci os j U riÜos be n is c it i» 
bus i nü rua r : vt illius ioreilcCtuS 
iuperi pc:ip;cadlsiiims 
c u í n n i e n d e i u i 
oculus. 
( • ! • ) 
0 ) 
f . I I 
Puhis cx'guus , qm* defjíeóias 
írugifer vedái-
tur. 
4 4 6 T ^ J H ^ C / O A n h o c i n Ü l i í 
iacc-bi bcncdiccntis ne-
potes aun ibu ' f.ndiuse 
i n t i í T J u s - a d i p e x e r i í P . Ds-^ücra-
vcr¿t lo l tph Pattr ciios fiüos luos 
Manajlm ¿* hpbraiw a Patic l a c o - G ^ r ^ j ; 
bo o c n c ü ci , ví Uiüsin> po í lcr i s 14. 
í l iáauipicat i ís ia 'a benco Ciiooc o m -
nium ¿ íñuer t t bpnorim. copia , illof-
que be aa icnioiis Pütíiv coulpe-
d u m acipiiciijt , ví d tMta L c o b i Pá-
reofis nianus.caput ManatsisPiimo-
geniii cont i rger t t , Gníftra s u i c m íc-
candogtntium Ephrai í i i . Licecau-
te ni &»«aex>& U\\\ 111 aiinibus ca ligan 
tsbus, hoc opus cxequciecur , pe i lp í -
caciísi;í»o tapien obtucu coa>inuíanS 
í n a n u s , i n Crucllque fuMUdin ipl'víS 
tíccuíians, dtxrerani fuper a d n o í t o i 
t p i i - a i n i pumt , finiíiram vetó íu-
pc- Máoal icn) pririiO^cnifum. £re 
licet r í iu icn ic L.lvpho , t ^mc i ipc i -
mogcnituriK ius iraníijt ad m i n o -
rctu , p ihnogeni io abique amiquo 
i iuc derelidlo. Q u i é h o c í ir.qtilcs} 
quoti iüdo u^anus 1 tCon , íic nía» 
tanc iura ? Qio-.noao d e ( p t ¿ t u m o r -
phanuai Ephtaun clcvam 5 d^ p r l -
munt p n a o g c n i f ü i w \ Sed ad\cr-
tas velífp. Hpbra iü i , ciíacn nomi-
ne prjEfublíe , qaod ad fe dona i n -
clinaret co-leÚia. Ephraiü) fi H i o -
ronymuíí» coníüias í dem eít , ac 
pulvercus : qm vtpote fccundüS» 
quaíl defpeétus fedebae in puivere, 
íi forte eilet fpcb , qua; c¡ ex pul-
veris dvípeCii giebls a í f a i g t r e t . íigní-
ficans , vt Ruperto Placeí libr. 1, Ruperto 
de opcrlbus T r i n . g c í n i i e t n popu-
lum terrenuiti 9 tcricnb teioturn p u l -
Veris rcbulis cífuruíi' . Quid ergo 
IBiruin tí dirpenTator ilie dlvina-
rum rcruni líracl p acri obíiniif, 
hunc cpulverc eievandum ad Rcg-
ini í i is maoibuS ctiarn p r^ íen í i a i ? 
Islam C¡ sdvercas^ vbi noí ler vuiga-
tuskg^'.commutafts fvanus Jms, He-
brea habent {¿ubd U~ 
dsu ; faciens mtelUgcre mmas Jutu, 
3 9 8 L i b . I í . d e ^ r t l f í c i b u s . 
E t íi c t U m forma mammm decuíTa-
tam 3ÍpÍcÍ3S,fegerc l\£cbU',m/íMÍ¡i'tu» 
á'mc Crucis decujpins manus fuas. Qiúd 
Myfterij iacú. ra^nibus hcob , in 'Cru-
cis torai am coítm'íUtatis, v t cas intcl-
ligere facht lacob ? quid c o m m u n c 
inceUe^tuicuiii Cruce? Audi .óc ne íQ 
lacobo l i í la s^ed aci C h r i ü a m ' avola , 
cuius í iaú l i tüd inea i iacob prxferc-
bac. Chrí í lus venii in m u n d u i í ) , vt , 
per inteliectLiin Crucis fus;, d c í p e d ü 
pu lvereu ínque gcncliem populum 
erigcretjluperbuiiiquc ludaicum de-
rehnqueret, abhacque intclligcntia 
famrí ía vocatur C m i í l u s Cuicif ixus 
D e i virtus, & Del íap lent la , fecundú 
l . C b r . i . illiad Paull i . C o r l f l t h . i . zs-pradica-
¿ i • mus Cbrijium\ & hunc cmcijixum , lu-
deeis quidsmfcandalum, gentibus autem 
Jiultit:amy ipjts autem vecatis ludáis, 
fltqueGrócis D d vlrtutem , (¿y D¿i fa-
ptentiam. N e c novum vidcri deber, 
C r u c e m intel lectuai , & fapientiam 
de í igaarejCum cei tum íic apud Occ i* 
d ú o s Indos C r u c e m appcllari Maf-
tbdtOpoá Hebraice,vno tantum m a -
tatopuncto,eft ^¡.3X7)3 majch'ú ide í l 
í n f e l i e ^ ú l ; quafi decreveric D ¿ a s , 
•quoá Gentiles popuii í b l a t i u m habe-
rent fuá: defpeds fort5S,vt ín ípío noi' 
mine Crucis í iderent , fe , per intcl ie-
<5tura eiuS,qua.ndoque ad priniogeni-
turas culmen cvehcndos.Ec non abíre 
forec v idcbi iur^uod hac ego rauene 
inteUcxcrim Cruccna vocacami e ñ e 
ab Eccle l ia Üateram Jiatera fatia cor-
poríst]?ct hancen imYtc ique pc í fp i -
c a d í s i m u s lacob , Ifrael tci l iccc, 
Chrí í lus , f ie memenra Ytriuíque po-
puii trutinavUiVt UIujd qui antea crac 
puivercus e pulvere erigerci f r u ü i b u s 
cumulatum opimh(naaTi & E p h r a l m 
fimul í ] g n i f i c a t , & pulvereum & fru-
¿ t u o f u m ) i i i u m autem Manaffem pri-
mogenitura; prxlatione t u m e n t e m » 
dereiiquic oblitum, v t fue e u a n í no-
mine oblivlonis í e n t e n r i a m prsefec-
rec ( nam M a n a í i e s & ofblivioíbra, 
S c o b i i t ú fignificat ) ve videas quaai 
íequa lance ponderet hominum me-
rita pcrfplcacifs ínius prov idenc i í c 
oculus, illum cnim orphanum d e í p e -
¿ t a m , & puivereumjdonis^er intel-
l e d u m C r u c i s , cumular coelefí ibusj 
hunc auteai humanis fubfidijs polie-
tem, óí í u p e r b u m secernaiaíancipac 
oblivioni. 
T h e f i s 1 1 . E t h í c a * 
Y t fixum in Arca cordis Deo crigas Saní luar ium 
magis proficua Prudens diífidcntia 
quam incauta íecu-
ritas. 
Qui in vmhra timoris , cb- dlffidwtia 
degit | in vía Vírtutis firmiusjlgit 
• peddm. 
447 r ^ P T A B A T Supremas 
fícari fibi Sanctua-
r ium , doncum fc i l í cet Regiaíii 
iDSgnificeniifsimam , in qua fua-
vlter cum e k £ t o , & amabil i fi-
bi populo perpetuo habitaret. V i 
firma , fixaquc iaccree fundamen-
t a , o b í l a b a t iter per defertum 5 nam 
p o ü Palatij huiuíce e r e í t i o n e m , plu-
ribus aonis decreverat fuos i írae l i -
taSjpcr d e í c n i a v i a , pererrare; ad 
quod n c c c ü u m erat donr¡um er ig í in 
modum tentori j , autro l l i iar i s , auc 
p a ü o r i t i j , m o b i í i s q u i d e m , non ñ u , 
nonfupra firmam petram e x i n ; ¿ t i . 
Q u o m o d o ergo, a d d i e m t a n t ú e r e -
£ t u m tentorium inconflans, a í l c q u e -
tur,nonlblum firmifMmam í o i i d i t a -
tem, fea & per cevurn duraiuram? 
E l i -
E x p l a o a t . ^ . a d C o n c . l h c í i s í l l 3 9 9 
E'ii^ííur éí vccetur ex fiOmire peri-
tilViíiUis A n i f o : Bcklcei filias V r i , 
gp!, vcl ex ipíb n o m i n c j í c i u t , 5c do-
.ceat inconftans u n í ü T i a m , irífUbile 
Tabcrn.icuiünci-, vc lni i fiiriiiísiiiigm 
Ileg,iaín tigercj íicque etiam ecioce-
bit firíüum, ht m e n t í s noílraí cam-
pOjin corá is arca, Dcoerigere San-
üüár iun . i j e t i aminhac iníUbili viu,3 
qua pt í ícgrinMea-pcique v^g,! adpa-
t i íam pergin^us. 
44.S S E D quonam p a á o Befe, 
¡ee^cx ipjo mmme,Xios docebít . ñ m , ü 
Deoincorae TabtJíJSCüicsss íigcrc? 
Audi .Beíe leei vmbszrú ÍJgnaí iíepius 
enim audif t i , l l gn i íka re idcíij3qüod 
h vr/éra Dei, qui cí m vmbra ocgit 
iirjDii'shiRiDea Tabernacuiu í i i c r i -
gi t .Si cnioi in luce hablfarct , forte 
íceur i ta te lucis i i le^us ? c d o lorpcf-
cenSjDonde as terr iádaDcodoji iO, i n 
cordísftirídanienns,curarcic ; a ü q u i a 
ln vmbra v iv i r , io qua íemper pavi-
duSjíenapes: l imidus neícit pedem fi-
§ef(i3quo mage de íe diffidit, hoc pm 
denáivsf i rmioré fíget fLindaíBenca, 
N a n i qui in vmbra v i v i r , ex qua for-
te??.! 2 táísis tcntbi íe prodeantjVt apudloa-
nem docet (ervaior, cap. 12. Nejcii 
^í /o^^í í í jquiacffuf lx teoebraí v i am 
obílruunt .Hincq-, cí l ,vt cautiusam-
bulec,ne vc l in tbveam ,V£l in praeci-
pit ium labatur: íicquefolidius femei 
agn í t am virtuiis v iam calcabit.- fijfa-
1 u t a r l diifídcnt 13 jfe mpe r pa v idus cu -
retarectoncm deviare t r am i t í e . O 
fceüx vmbra luccíclis amabi l íor , ra-
dijbclarloribüs falubrior! Sspequia 
íbilsra¿ijs viator,{pirit¡bus vita: n i -
m i o as-ftu evaneícent ibus , febrem t i -
meret ,üc m o n e m : dalc i ís imá froa-
dercenciam afborqm Vfiobrá recrca-
tus animam poene amiíTam recupe-
rar. Sicque,6c Col falutis, v i t íeque 
Auclor lucem amica ebibretjtamen, 
qala niana iax n imíum parit x ü u m , 
ía!üti, m o r t a í i u a i in imicu, íalubriter 
í o l e fugere, & lucem evitare nimia^n 
docemur aBsjcUelfilioVri^ v i abbac 
vmora filia lucís , n imium seflum ^ 
luce aioiia cauíatum , íalubri rempe-
reriius VíDbrá. V t í ec iu i t a t e n imiam 
fedula d i f f i den t í aü rme t .E t i ca is^qai 
delenuiB huius naundi petegrinus 
perambuhe, fi vlarn íixara feclam, 
íecuraai» ad proai i í s ionís t e r r a a í de-
Í!derat,in hacque vía TaberioscDlum 
Í3ívüm,t5i fiimuni Edificare v i r t u t i j 
caveat á íceuritate nimia , tanquam 
abíeOuj aoiplexeiur faíubrcm aifíi-
rientia: vmbram ; qua aeter^aturum 
Dcohabitscuium parabit. 
4 4 9 5 £ Ó necio an fugillet „ , . 
rmñram T h e í i m apex Etílica: Boe. 
t ius l ib . i .de c o n í b l . P b i l . m c t . y . n u l * 
l u m t io icrem diiíiderjtiair.quc ad-
inittcns in vía virtutis uuliam vííi-
bramjint ramit tc r e d o c o d ^ d e í i d e -
rans. N o n ne ipfum audis J [ T u quo- >> 
q ; fi vis^ümiKe claro, cerneré v c i ü , >í 
tramitte r e t í o , ca tpe rc coelum :gau 3, 
día pelie, pelle t imorem, $$$m%i& » 
gatOjn^cdoloracfit: nubiia rúes e ü , 
v í n d a q u e fiotnis^hícc vbi regnant.] 
Eccc cxjíinus n^OrtTn D c d o r , quaíi 
quatuor kopulos vitados ícribit qua-
tuor an inü ^ í f tdus in vía v l m u i s , i a -
t c r q ü o s tinaorcm pcilendumj vt nu-
biia mcsisnon í u , uec ftóeais v inda , 
v t í r anú t te re d o coslumj&afpiciat , 
<k teneat- Quomoergonos adciícc* 
darndiff idéí iani t imidam, tirnoreru 
que advocandum docemus, fi hifee 
viiibrisinipediti,sbimeepta retarda-
mur viaíScd í ü í imor pelkndns; eíl 
nubium vitandus horror; & cít vtiiis 
diffidcntiaiqua vía virtütis debemus 
ínuniresne nimia íceuritate abineep'» 
to depellamuritiBere, h ü t c i r . u m t i -
riiOL, vitioíus nébulas i m o iualignas 
tenebras v i x vir tut isoffundeí . t i ínoc 
propria; imbec i l l i í a t i s , & ditfidentia 
inconüant ia : no í í r^ , firmac nos, 
& abinimicorum periculis, 
iater vrabras, reddic 
fe cu ros. 
(0 
L i b . Í I . 
Xncmtafecuntatís mhs. 
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ci vitales in ruina m i n i -
palit irreparabilem n i -
m i a fecurltasl (Tiot fadic exerdtus 
confidencia v a n s 
t í ^ n í t a civitas, íi excubiarü, per no-
diuo} tenebras, deípexit curan^ ; Ca-
thaphradis píjEfidcnsacles, fiablpe* 
culis, quandoque vígilibus cefiavit: 
vtraque ho í lem ninna Gonfidentiá 
admiísU in caüra ,6c quod doiendum 
magis multos in virtutis v ía fíjelicitec 
gradiente?, in Biracha príecipitia de-
puiic non a:qua íbaruaí visium p r s í i -
dentia. Nuncc fgü in ipfa vigila i'ecu-
l i ta te , in ipfa iute, quafi in tenebris 
cautas procede , fi gcque non tam 
á peticulis, quat» ab ipla fecuri taté , 
quaj maior i sper icul i t iu quamperi-
culutn. iatn tutus áSauiisinfidijs po-
terat David v l d e r í j p o f í q u a m , i n v e n -
to intra ípeluncam Sauie , pace vt i -
que fíraiata, íioi hoí leni quern tiaje-
rct formidabat nuilujn, h c ü c in ami-
cum reverfo 5 ct tamen vide . quid 
1 Re? íacer textusenarrat i.Reg.24.£í<J,£;^ 
(¿- vtri eius aje ende mnt aá tuima loca. 
Quid iñuc? Non ne tutus i amDavk l 
ab antea intenfilsiaíohofte í N o n n e 
ipil quali obüdes iacbtymas fuü i t , 
sffedum tejantes. & Ucurum Davi-
dcai pron i i í t entcs} Cur ergo cum tü -
tus t í t tufiora el igl t loca 5 Quan> ap-
te! Q4a nunefe cogitat fecurum Da-
v i d , & magis a recuriíate t imer , 
quam antea á pericuio formidabat. 
Cum hoÜem timebac , nulla fibi, 
nulla íuis militibus , abfquc vigiiijs 
tranfigebntur nox , D u l l u s í i n e ípt cu-
la dies,nuHua^ fine excubijs m o m e n -
tum,qü2e ipíum a prime ab irigtucntl 
cuílodirenr i r cu r fu : aít nunc in^u i t , 
forte ot iumparict meo mi l i t i fccur i -
tas , & o t ium oceultas recoreiliatl 
h o ü i s n o n evadet technas , ficquefe 
ampl iusá fecu r í r a t e , quan i a pericu-
io munit . N a m ad v incendum ha-
í tem potior eft faípius d e b í ü s difñ-
deniia,quam vanapraefumpí io . Dif-
í identia namque vigiles , & cautos 
pr^futi iptio defides t f f i c i t , á d i f f i -
acnúa cautusevado, áfccar l ia tc in 
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curiofas, & raagls hoíl lum paíct m i -
díe incu r io íus í eemus , quani cauít-s 
ditíidens. 
Q V I D G i g a n t e m G o Ü a t h p e d í -
bus Davidis poAravit , niiJ prsfidens 
fuperbia? Qoid David?ra victor ial i -
busfdfcijs rcdi íxdvi t ,^!! propriarum 
diffídcotia v i i i um \ Ilic defpesíit in 
cordefuo antagoniÜam parvulü ; par-
v i ius David» quia de íc dlfndens, 
nomine D o m l a i , p i s l í um Init» 
prxíidi t haüae fuce & d jpeo j i í l e ,qu ia 
lüisin armis praUdíum non a:íiimats 
D o m i n i advoeat armafillecadit,vílG 
v inc i t . iD'xit autem DtWÍá aá Fhih* 
ftaumju venís adm? cum gíadio , & 
hatfa , & clypco egoautem vmh adfff 
inmmim Bomme, 1. Rcg. 17 . & forte 
in iplis vtt iuíque pu^iiís arretis, & fu- I t 
perbiíE,«5c Cautela; inveniemus ípeei- ^ 4 Í 
men. David funda lapidem bibratj 
Philiftcus <ée ba | ta, & dypeo gaudet» 
Lapis eisculatus á funda eminus 
emi t t i tu r , haíla cominus dirnicatun 
qulcommus pr^ l fa tur , ad íe fidentec 
accederé h o ü e m permitir 5 qui c m l -
nusdimicat , pilurquam a b b c ü e p ^ -
riculunfíapprcphiquet/ipri m cauielá 
prevenit. Ideo vincit cautus, i'upec-
£>uíque deijcitur, 
Coelum ipfum, m camomm nófiriim^P' 
nasaht &fovst, 
431 A N A p u d loe lcm buiüi 
j t \ - vi¿Hcís cautionis inv«-
nerim enibleí r .a ,dubí-
•fo. Eterft índieilla í i i l labmt montes 
dulcedinem.^ coíhífiueutiafie & per 
omnes vivos Luda ihunt aqua , ^Jonsde j 
•domo Domini egredietur , & trrigabit j g / 
toryentemJp'¡üa--um, íoe l .g . iS .Quam 
pulchra codif^cies, quana benevolus 
Aft torum afpcüus in promif iam ter-
rani'. N o n tantum nubes copiofíiai 
p luv iam, íed , ex arídiscolliuiiu fupet-
c i l l i j s , promanat dulcedo; r ivi iarici-
bus ( c a t e n L y m p h s ; vailcs ariisen^r, 
& fons D o m i n i i p ü a s d o m d ícá-
turiens ipíbs tór ren les inundat. Sed 
quoríumhcxc abundans aquárum co-
pia í V t ex ipfa nc in futura ¡xta gef-
minent fa a > Ve íioribu? vement 
.valles } V t fmdibus colles fecun-
dentur! Neuclquaoi, fed o m í í i s h ^ s 
abua-
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abun ian t í a Id eam coIUmaí fcopum, 
v i iplnK cxcfcícanr. Bt migabit tor^  
renttm f?m¿rmn, N>ja ne iacius, íi 
evdlereatur ip inx , pe fu^ofedc ger^ 
í j í la ioí la iacaí £ [ non quod ír í iga /e-
íu? ve ulvcícetenc ? Ye fupcrbirenti 
S¿d difticulcas augetur, íi audias 
íraíisiuUiooem 70 , quí corrememdi-
Scpttíág. caiK funÍGulorum^ quod nocavit Hie-
llimn* ton. [Sepíuagiñta (¿^«ií,wj)cranttu-
k í a n c coi'rcnccmi funiculoruai ideít 
Xíi¡¿afpi> T- > quod funiculuai 
y, ü g a m e i t . ] bed qurc box in agro Do-
íXMaicoprovideaí iá í Quid híercditai i 
D-j tnini prof ícaum, quod onanes cg-
Wiv i t i a í , 6í la ivitas m hoc vergane, 
ve vralies amenDi fpinis abundem, tu-
n ibu íque irreíiancm.sSed,ni me mea 
k f j l l j r cogita cío, vulí Deus ¡n lúa hae-
rüditacc ípinas creícerc , t un t í qua 
abundare , quia ab hilce laqueis eao-
^ i , nuaquani í c í e c u r o s j inhac la -
e 'nry^arum v a l l e í C o n ñ d s n t i f i en im 
tocum 0€«U d«iitiüa7 ín progígnendls 
íloribas incumbe re t , i n feuctious i r r i -
gandl-3,vedare tut.forte bis ienocinijs 
iüecVii lecun fuperbiíenc 5 nce de íua 
feíutfi foliciti cautionem pavidam 
aínarenri Nunc e r g o , funseDomo 
D o m l n i Irriget í p ina s , ye íilvefcanc 
foeeuclckí funcSjYt í l laqaeenr3 a* vn-
quam fccutls biandianmi-, íed fícuc, 
qui iaíct íp iDas , ¿i laqueos ambulac, 
liunquam íe íecurum conl iderac , íic 
qui aa Patriani perglt ; vt cauteiam 
ia íubrem edoí icatuí jckccíIdíií eft, VE 
incerípinas , iaqu^os íe í e m p e r t i -
íTiSat irretim;iii 5 vt nunquani í i g t r e 
íceure peden),permltatur.Sicque to-
tun i coci idcüüei iuixj , in irrigaado fui 
af l l l i l i torrente,lucrabitur. 
452 'MD 5í advertas veliíxs 
quod pro ípiniá 5c funiculis habet tex-
ius -Híbracor. O^ÚJ fstlm, Seí loi 
SffílfíW íunt illa ligna impuirAbilia h 
cedrorom rpecie quibus Exodi 5 5 . 
Aíca Te ft a roe n: \ , T a be rn a cu 1 u,e i u 1*-
que vifa con feüd íunt3quís cbincor-
yupnbiiltatem ígoificant locum Bea-
toranr» í e l l i bus l i ape t t o , L i rano , 6,1-
fiupsrl. befa,Sa, & alíji intcrfjrstibus. Vnds 
ptrantú-é v l t i imiCíac i l t i c ipopu i i , pir d e í e n u , 
wbera,* Iflneris íHaaño i. ífH irifuvs iam terree 
^ « fanclai ingreiu , ^ ¿ • í ' / ^ ^ . ^ vocamr» 
y¿4 iaa i , de terrai ccciellis poi le ís io-
ne.ílüU l i h e l l í s ñ r m a u . Vííuc C o r ; 
nelius á Lapide : S;cut tsyra previJ¡¿ 
iypus eyat cisljfic vicinu ej$ctit?í. Q u i d 
cigo convenicnüa : inter ípinas,óc íc* 
t i m iraputribile lignum * Quid tun i -
culis eum coekíl i patria > Sed quam 
opcime ad rcír> nuíU-am ! Vís 6 fiocJis 
anima iter íecurum ad i i lamcoeleüe 
put i iam adornare \ Vis , ve in tui coc-^  
dls are a, Tab e r n 3 culü, & A11 a rc, a; ter-
DatüfaDco ardificemur ? Vis i a m í c -
curus eíie de incorrupt ib i l i^ í / f» iccft 
eterna 13eaticudinc aficqucoaa! i u -
ge in hac vica pisefideniiam tüíiutiáj 
tbge í"ecuri íateai ,& quo cauiius,quo 
t i m k á u s , oames huius v i t x vias ex i -
ÍHmaveris , ipinas, & laquees j eo l'e-
curíusfet ini incorruptibiie sdipi r tc-
l is . Idcirco c r g o c a l u n i d e irrigan-
disfunibus, &; Ipinis Ibl ic i tum vjces> 
ideo riví fluuntdulcUsimi, ideofons 
D o m i n i non aüud quaa> lOí ien icm 
irrigat tünium,i5c fpinarur»^ 
45 S ab iftis difeedamus 
fpinis unimam fidelem foslicUet cic-
cundaac ibüs , 1056 óc munientibus.iV-
fífp ¡Hmm inter ff was ,/ic atnica mea M-
t s r f i í m , cancbat Épitalamí) facri 
Auc íor Canc. a. a . Cur d ik(^am íibi s * 
Sponíam candcnsj&foraiofum hllüp 
fioremeandore vernantcm,fic abípi» 
ais vuluerandum rdlnqui t í N o n í f t i -
rarec, íi arilmam p o ü a o i a t o t e s í u o i 
absuncem, a Dominifemit is rcccd£-
t e m ; i n v i a íxcu l i de el inant em (pinU 
obí idefe t ,nam iUam,poí \ vuia abeü.-
tecr?, fie tractat proviaentirsimus i t i -
dem |c uíulfsigaús Don^inus. Oteas 
c.2 C.Fropter boa tece egofapiara víam Q J ^ 
ttiamJpmis. ^fieptftm eam materia, & 
fenntAsJuas non invenhi. V b i íeníus cft 
í ecundu meiiores interpretes, quia tu 
o Synsgoga confugis ad Déos gemiü^ 
quia trumencfij lana, ¿k l inú ,oainLq5 
bonü petis non á me , íed á tuis aasa-
í i ^ l J o l i s , idcirco egot ib i viaa-\ ad 
eos intercludam, hoc i a ñ u m , h o e re-
ü u m cft; A i i i l l u m purifsimum flo-; 
r e n i , qui totas, dercmsrajcuudeli-,; 
vijSj ad Deuaipergk i coelum arpi-;' 
ja t s coelum anhelsc 5 ipinis c i r -
cundare datius videtur 9 quam vé 
d i l e á i Sponfi deccac dulcifsiaia v i f -
cera. Sed quam appoíue ad cautelaca 
candídirsimí ü i i j ! SI Uuum ipinis noit 
©b fídere t or jfor t e fe cu t u s c 9ce r cs d eC* 
pícsítít ño res , E^egsá purpurara ca-
3L% á c ^ 
4 o - L i b . 1 1 . d e A r t i f i c i b u s . 
dore i t iduiíTegeüiens.foricotlo tor-
pefcerec.íecurltate ptíricülum incuf-
rerer,aft cum fe vnciiqne inimicis ípi-
h i s íep tum conriderat,aUiusradkcm 
'figetjrecuriusintcr fplnamm pcácu-
, i iraagiscoelosintendct.Adrcm no-
m n a r a Bernardus jo candens Hlium, 
" ó tener .&dcl ica te f lus /mGredul i , 6c 
" fabvcríbres fünt recum , v i d í ^uo-
" modo caute aróbulesincer fpjnasj pie 
ñus ci\ mundus ípínls , in cerra iunt , in 
" aere íüni:?in carne tuafunt: vetíari in 
>' his.Óc minime laídi dltfinx potentise 
*' a í l .non virtutis tuee.'] Vide quomo-
río ad cautelam UHcm leptum inter 
ípinasrci lnquirur; V t íciat nunquam 
de luis virious elle fecutum , v t í e m -
p¿r iecuííus inter fpinas ambuler, qua 
íi in amicorum florum obleclarnen-
risdegeret. Vide quomoáo caute ambu-
les.abhis minimt U á i divina potentia 
ejl^ non virtutis tua. 
$. IV. 
Tranquilitas huius vita tlmcnda magis 
qudm iempejlas. 
4 5 4 " ¡ V J AVl'AS^ afpklo ferem 
tes in Tharlis lonam á 
Domino protuaum,tBa-
gisá tranquilitate timentcsjquaa) ab 
íEÍluantium vndarñ vorticibus. Pe-
riclirabatur navícula, p^ne íátí* fum-
m e r f j , v o r a g i n e c x u n d a n c i u m a q u a -
h im,ex vafe náut ico Icpulcbtuai mi* 
nkabatur.Et cece textus loncgiCap-i 
, lotias i . $tBt tuy¿ueríwt nmta, & cíamAverunt 
5 • viuífquijquead Dsum fuum. Sed veiirn 
ad^erras.quod poli mldam ib r í ea i , 
poíl loriara prodi tum, polUaftatuai 
in mare Ptophetam , ct l iat á fe rvote 
fuopcisaus, üii tercuni freía , i rán-
quiliusponcus in malaciam abi t . 5c 
tune n\2ghúa\eni.EtJUf-it mare afer-
vorejuo & timuerunt -viñ timo re mag-
no Dominum^ & immolaverunt boftias 
Donmo^vovemntVQta, En v t robi -
que t;mor,6í <áconcítalo pelago , & 
á feda to : fed magís á í ronquillo t i -
mf.*nt,quafr; á XwíwtfCiiii.'Timuerunt ti-
more magno.Qv,oá a u t c m , ¿ c timeanc 
magis, üüeditur}íi aicer)das:cum ma 
re iacumefccbac, Dcum íuum.falíum 
fdlicet ido'ud) i«vocani ,parvu5 pro-
ferto tiíiíor,qui ne cu ab iüolís nau-
tas abüraxi t .qui femltas fsluíls calca* 
re non coegit .Dum pelagl quicícetis 
ladeas in tráquillitate vndas íb r t i ü -
tur,magis timencrabidolis, namque 
decilcentes timuerunt DorDit ü ve-
rum}ipfj hoftias immoianics.Qiud 6 
nautaí timecis: Quid iam D c ü venc-
r a m í m v e r u m í N u m quid vcbis lade i 
latices terrorem incutiunt ? Vt ique ; 
nam ín hac inconüant i vitac v i a m a -
gisá tranquiili tate i imendurD tquaín 
gb a:ílu:in vrdis iflis placidis^brce l a -
tet laqueus,forte periculum invo lv i -
turjquoddeíides ,5c incunofi forte in-
currcmus,nadum maii^ventus iraf-
citur,ipía nautaruro folertia, ipía na-
vigant íum lolicitudodat efi pro íecu-
r i t a t e d u m e n i m omnes v ig i lan t , ío -
lum vn9 po í cü hoílis íimeri-jafí durn 
fidenter, ve l indormiunt j vel ncgli-
gunt navis curamjin tranquillo peia-
go^plura íüht á fecuritate timeda pc-
riculadacct in malacia iaqueusin t i á -
quiiütate fcopulus, in fecuritate ho-
fiss ocukuSj ino í io r i ímora fubiíís, i n 
quiete rimula marinasaquas admic-
tens.quis á tranquillo hocnon magls 
timeac mar i íP í fc renTiam vtriufque 
t imods aa: rcí igí t nofiri , Strabonis « y ^ ^ . 
Glo íLu^Antepa í s ioné t imcntescU- J> 
maixTit ad Dcos luos,pciíl paísionem ?> 
£i;,-¡cnt D c ü venerando, eolendo, >> 
& immola!uhof t i as .3Qi .u í iü lce rec , 
plus poft tempeftatem l ía .cni ia ma-
ti fr-anquil]o,qu3m c ü h o r r c b a t ficuc 
cnim maior cü timQr3qui fie hominé^ 
concutic, vt ipíius oculos apperiar, 
ad veritatem agnofceridan^q^a l i l e , 
qui adhuc obtutus rciínqult ob l l ru -
CtoSjfic Qiáiof tirr.or fuir nautaí um iíl 
traDqü'llü-jquan; iniraco marij (iqui-
tiemiratipcííg' tL'^or, eos rclinquic 
idoht ra? ; t ranquiUi , i¿m veriDci cul-
tores eíi:;cic. 
455 OB hec profedo.CLmi 
adhuc ad portum promifia; cerra; IC-
raeiíticus appulcr.9,t' popuius, ipíi no't\ 
reiiquií DtT.t a b^liorurii tumult íbus 
t r a n q u í i u i ^ c / á c h ^ c in pdrru ñoCíin 
decamar!Í,adlii;c inrranquiílá patria 
rugitu horr ibi l i tu^efeic pcUgusvra 
ludkrum 3 .capite;pUues gentes, eoí-
que v-ílidifíimas rclinquit ? qui Wi$$ 
cu lam^ohuc lü l i f i -o re , valido ve to-
rum in;pe.iu,concctcrcr.f : a «di icx--' ludic.f* 
tüüi iH*¡mt gentes, Mmt D'minus de.'- i . 
relu 
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reUqu:í:, vt erudirct in eis J.fraelem\::\ 
tjuinqm fitrapxs Phüiithimrum, omne-
ijujCha^nxu-.ñiac Sid(}nmm>atqíie f íe -
vxum;: •jtaquefilij [jrael habúaverunt 
tn medio Cbmanceiy & Mrthái'i O" Amo-
rrhcei. ^ phe,-ez£i, & H. vcei, & lebu -
j/fifivSccl vi quid oííedaíxj g¿m'eni,¡per 
coi annos d ú c r ú invia peragranteí i í , 
nunc dnvB decebat quiclcerc ab itine-
reíjiteTum beüorum pelago c ó m l f 
ín 'Cai i ia í r i prErniísit t cx i a s . í ^ ineis 
evudiret ifrael, & omnes, quinonnové-
ranf bzlla Cbanartceomm^ vtpo/iea dlfcé. 
rsn'.jiii] eotum certars eum hoftibus, & 
haí;e?e conjactudinempraiiandi. M i r a 
Doa>;ni erga. no \e l lum popu ü pro-
videoua! Sioinoes boíres cíelevilTet 
í l a ü m Dosnínus ; qua/.ii cranquillam, 
^quaní icdacam R i g i o n é rciinqui'ret j 
ísed arrem bellaadi. obUvílceretur 
populusjanceas in falces, gladios in 
l igonescorf la í lení ,Óca tranq^illua-
te, pace torpor, a torpore delidia 
q u e a i c u m q a e c o r ú u f g t n t c m h o ü e m 
iateri perfoüiendo perinltretet. Q\úd 
H ipaníani noí l ram vilifíima; Saira-
cenorum rradidiesenti; n in fumaia 
tranquíllitas conña'víiíiaque vaniísi-
m a í P c r irtcenrosJ& amplius annos 
üetera t G o r h o r ü r n i a H fpaaia Pveg-
nu.omniDu^ circQ nanunibus abei-
i icavir tute formíaabilc. Romanos 
r t r cn i D ó m i n o s , & arríverar , (5cfu-
dcrar . tandiüquc m a n ü t perpetuum, 
qiM:r,d*nh-tcr armorrillrepUus ado-
Jcvir. Svdheuvenit trsnquiliitas ad 
ftitt pax , & eccein pace amaritudo 
H'ípaniaí araarifsicna. Impius V v i t i -
z-í;.iV:perbu5PvQdencus,popuifiexar-
av^-nr, vrpore , nec finítimos Gallos 
sctíl-üs bcHís impiicitos timentes, 
nec Rornanorum iam iargnlauori i m -
pcriiifnj longcq; ad Conltantinopo-
.tir.i d i í i tüm f j r m i d a n í e s . n c c Sarra-
Ctr.ornfii í i iagaha, in Afncce viclnia 
fS&Á pendentes. Sfcaue poí\ H s r o ú , 
¿¡•.jgaiuu7Kjuc ca:acs (vt hoc etiaai 
pfariidinm Hiípania; deetfci) accés i t 
G-íüeliormn infana demoli t io , í eve -
ríl^iíiv-qp.e edicta.qDeiV capüaii pia-
cn!o;<!k -irma in 'mbebantür , Óc la ra-
ñica ir?Üru:>.Benra,agris colegís , con-
fia ri lubebantur. Díceres ?<bundantiá 
pa^fs ín Hirpanta or tam, fadamque 
cíie in virtute Hifpanica pacem , &L 
abuncantiamia tur r íbus . Sed o pax 
7-15-
infida! Pax pax erat,fcd no erat pax, 
nam Sarraeeniges vag3 ,vil is , íub iq-
torijs in Africa: üeri l i is imo degens 
folo,tranquillos adoriru- ,o t io d v ü i ' 
tosprofi g i t : ¿c.per oclií)genios fer-
rne .ánaos,pax vna peperit inaumcrá» 
bilia bella. 
456 iV£ ergo irraellticuspo-
pukiá, ne íiaclis anima pacem amee 
tíouiumcircunfíantlúa), ne í ibi intra 
fines propnos barbaras gentes hoí tcs 
aiüimetjleü MágiÜros. Sic enim Fan 
lo docente. i¿um timare , tremo, 
re jalutem operabitur. Quam abfquc 
t ia ioreinimicernaj , non invenicc. 
Forré ad í em noí i ram AugiUtinus^eu ^uZüi** 
A i i d o r l ibr i de mlrabilibus Sacrgs 
Scnpc.tom.3 . l ib.2.cap .5. lQ^P0^ 
modum(ioquitur oe Ufaeiitieu popu-
io^pofilofue mortem) pacisotio re. 
í ó lu tus j in ldo io tu teírae i i l ius, & re^ 
Uquaiü , in clrcuicn nacionum, culta 
p e í v a g a t u r , propterquod gentíbus, 
quorum idoUipíe eolebat, potutate 
a D o o í i n o c o n c e í b , marcipium fer 
vire í r ibu i tu r . j V b i id notanciü.quod 
6í fi Donunus timens o t i i m ^ a tran-
quiditate Ifraelitarum/ipíos ínter i n i -
micos erudiendos reiiquerit > ipfi ta-
men hoc D o m i n i abutentcs benefi-
c io ,cum hoílibus biícc ( q u i fi eüenc 
impiacabiles^plosfonioies, & BcÜí 
pocentiores reddcreOamicicias in ie -
rc , 6c hinc inde nuptijs celebracls, 
miíere íunt federa t i . N a m . Dwxemwí fudic, 3* 
vxores Jiiias eorum ipjiqus fifias jua* 6* , 
jilijs e&nmtradidcrunt, &JervKrmt 
difs eommfiesruntque iftttp&m w conf-
pcrfu DnL Eesic u ¡ranquíliitaíe o t l u 
aD otio pe r i ca lum,á non evitaro pe-
r iculo idoloíatrla , cave ergof iüel is 
anima in vir tmis tramite cave inquá, 
& t ime pacemjquaj non cít pax, ca-
ve maladaíD,qu£e te por tum dcí iae-
rarum cenere retardaijlatius eÜ incer 
perieula degere , in vmbris pavidis 
commorari^quam in tranquilla luce 
o t io torpdcerc , quo inímicus 
o t i o l u a i d e ü d e q u e Uíüs 
perf J d i - i t . 
• - - ^ r-
T H E . 
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n a g o g i c a . 
Opera noílra 3 & filiumana%&fi infim^fortis ad d i r á a n u 
ebvabuntur dignicatem , fi fpiritu, mtendoneque ¿ 
ad coelum dirigancur. 
Wo ríofus Dem^qu zllhet opere m B YQt 
i$ tpfum tendente ¡re dáitUY* 
457 N I T I O fauiustra^atas de 
art iñeibus , vidirous Art i f i -
c e m noí lrü B c í e l e c l j P r o -
ftietheiexuper-affe i a d u í l r i a m , n s m 
ii l i l e , pene f a b u l o í u s , arreptoigni 
cec leü i terreas vivificavit ü a t u a s , h íc 
i 2 c c m e m , « m o r t u a m q ü e auri , arg6-
t i .xri ique ii iateíiafKjper ípi-r iturn d i -
v j n n m , q a o á D e o r e p i e t ü s t ü , & per 
í u p r e m a m iateHigentiacn, lap ient ía , 
& prudeniiam , quam a ilumine per-
c e p ú j a d Dei cultum dirigens, ¡n coe-
l e í t e m transforrnavit naturam ; ve 
dlgauaiDwitatis ficrent, óc íi terre-
üria.jhabitaculun^. H o c in aioralibus 
cpcfibusevidentius. V í s n e , v topas 
tuam quanf.uaivlsexilc,, & dcfplcabl-
ie , cc^ieÜi v i v i ñ e e t u r r p i r i í u / í n d í v i -
ks: vitae exurgens grada*» \ Dirige 
ipfum opus ín Dei honorenv; cfficies 
ve In divinam transformetur naca-
r a m , 2 b humana exemptum h u m i -
lltate. 
458 SIVEeygo ( a l t A p o í l o -
j X h r . i o í: ^ 0 i i í n t h - 1 0 . 3 1. ) wandmatis, 
fivc hibitis omma inglor.am Ocifadte* 
Sedinqoies^ quaí Deo poteric acref-
ceregloi ia exeo quoaventvi ¡ndul-
xeris \ Non cí l efiim Regnumt>st cfcA% 
& p o i í i s , Jeá mÜ'itla ; codem Paulo 
licr/i>i¿,, docente adRoQ^^T4. 17. Siergo nil 
í f • Deolntereftjquod corr.edsi-5,& bibas 
íi ad Dei R e g n n m nuíia eft,pef pota 
6c e ica a>, v ia , Ced pe í iu ü i f i a m j qu o -
niodo ad gloriara De i pc-fídmus a i á -
ducare. sut blbere ? Optime ! S ivc 
cn im manducafr?us , í i ve b i b i m i í s , 
hoc in D c i gloría m facientcs, íuiVítiá 
i m p l e m u í ; & tune efea , ps^tuseft 
í & g t i t u n Dei j quU iuftitía. i u f í ü m 
S i . 
enlm ve qui á Deo dona h á c , & í i 
terrea, accepimus ipfj, & reteramus 
gratiasjqui Ücnobi ícum pius, quall 
avisíeduia palios famélicos pafeit 564: 
jpram vitara , v imqae quam á c i b i s 
accepimus,cam adliocdirigamus, 
opsyaríui Dei ( fiedoceníe Bií iUo i t i 
•brevior. Reg, 1 9 6 , ) nm vt ventris 
imnct^mm, ob voluptatem¡ manduceG, 
•ied v t vires habeat, adfo'rtius ci jfef* 
v i e ncu, &: opera, ae m m d a t a C hr i í l t 
exequendum. Qucíí> Iccum Apoí lo l l 
expendensidem M a g n u s D o ü o r H o -
^b l i . in lul í tam JVkrtyre. "Sic ad vnie-
da noílra opera cum Dci gloría ad r>arv i 
hortatur.^Sjve coaiedi t iSj í ivebibi t is ' J 3 -
omnia in gloriam Dci fcacite.Acum- J ' 
Jbensin i^eüÍ3}ora: e í i t anspan€ lar-
gi tori grat.Íasfepcnd"uo:bIbens v inü , y 
incmenro cius, qu i i l l ad í ib jdcd ic ,ad J7 
l3etitiam , i&ín í i rmi ta tumrolamen:J i> 
tunicaminduens ^ gratias agito fec- v 
iilgno dacori: í u í p i c i s i n coelum, óí í i -
•deru m p ule b r i t u di ne m 5p r ocide Dco, 
& coic eam, o u i c u n ü a hice in íVoié-
t lacondid i t ; pacimoco, <k Oriente 3> 
Solé , Qccideíi ie, m í d m n o , «k v i * "* 
ija gra t í a s age e i , qui hsc oamia ad 
tuum commod',am e t c^v i ; , & ordi-
n a v i r j V t c r e a t o i c a.^-rj^as, ¿> spacs, 
tk laudes, j ISIon iíc vides qiiomodo 
iiaic inñma eleves in Divioa? O m n i ^ 
hcccfacis, in .Deíglodsnn 5 erROgíó* 
riofas D c u s e í ^ c x eoquod cometíl?» 
quod bibis, qued i^ ía i i sa ípef ta fide-
íUm,cfgo glptía Dei «ft.tc hUce rebus 
"huaiiiíbivsfrüí. Aíl Dcus gloriam caá-
tum afe habct/Je fiuens y loriólas e í t . 
Sed taaicn glorioía^, tua eíca > po:u,. 
dele6taíloi¿e redaltur, quU dum \ i \ 
comedens, ¿cbibens e«m datorsíE» 
agnoícls , cum amaos , c'-un laudaos» 
fiunc omiíla iílá tcrrcOirii d iv ina ; 
De i íicantu r (• ni m j his po r c ha mg fé m \ 
^ ÍUcü* ? Iradvir.q'ii '; 'ÚÁ } £; di^na 
3>' 
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coelefli gloria effiduníur. Sicque 
D>:us te in iplis íerpicic tfngiaturn, 
& ipíis g lor io íus redaiiur: a i c r i í o q u e 
h á c íníima la D d glonam ficri ce-
f . I I . 
Opera qu^Iibet nofira ad cor Sponfi Chri-
Jii directa cueieíiifplcfídore de-
corantur. 
4 5 9 ' X y i S C E R A vencreroque 
V Sponíi íacrat i í j imí ac í -
Cíiplerat Spófa pulcher-
Jr!mlsornaralapillisCant.5.14 V.n-
férifúsi inquicn^j ¿bumetts dijunéius 
Sappbms. Sapphiros iítos, qüibus v i l -
cera, venceique Spooli Chíifti , fie 
(i telcunr, & í p i t D d c m , v c U í i ' c viros 
faiiclü? Ch ífíj pe^us.qu^í i di t i (si a; ü 
oinaattsiocalc , Vel i p í o / u m o p e r a 
ic í iantur e Jpo í i to res .AÜdubi iabam 
quoaiodo tantum vnus íapphirlnus 
color Chr i í í l ptetus exornec , cum 
certum lie Sponlam femper adftitilic 
adexuis cius a ult ipl íc i ornatam va-
rictaLcí Norme C h i i Ü u s a m a n t e r , l i -
bí in decoreiu , afiuiüi'i türtHsimufn 
M a r t y í u m adahianieo. ? Coí;feíi'o¡ ü 
ííSiaragdiun viridiflorcmctii h i to te í 
ü u r c u m Apoftolorum chryfolhuiúj 
V i rg inum pQvUsiaJUfh a m e i h y ü u m í 
Cur crgo ia pe¿torc eius tamuni tap-
phi í i relplcndem jPronjpcum eít Rcf-
ponderc, quía nullae horum ignitoi ú, 
lapidum ic inn l lx ü t c o f c m Spooii 
íiugerení,mfi l^pphirinus c c t l c í i i s c o . 
loradeflet. C e r í u a i e f t e x xioiclnio 
n o í i t o h í c Dpphifum cociere aduni-
brare coloreen hoc eft ca opera San-
ctorurií q u o r u m ^ r i degmt in terris; 
in coelis uo ien eíí iogis converlatio, 
üc caim aic apud Ghis icr iüm.^Diñin- , 
' ¿tos vero l^pphiris cocrulti c o l o r í s , 
39 qQÍa,oí l i in mondo l'mt, coeldlia ni-
33 iiilomious f j c i u n r , meditansur, tSc 
" ijpiunt*, vr proptetca Paulus i l losdi-
u v i i o s a p p c l k í . ] Sanctorü ergoope-
ra Ucct d iverú Imt, Ucct asirá varic-
tate faoClatn B c d c í i a m exornenr, 
aramen coruai decus eXiiTUüíi) cÜ3 
í i m p l i c i iotentione o iunia i n v n u m 
gloria; Dsi d i r i g í feopunv ; ex qua 
üulciísunciri p e í l u s d i v i n i Sponli ad-
i iuhaipr ' jpuo clituinato dscDíe^ecé^ 
l e ñ e m , divinamque ipfius Sponfi i n -
duunt puichritudiaem j Jta "vt eaccai 
vita divina vivanc eodeiu colore lap-
phirino fplendcanr. Quarc 6c fi ip lo-
rum color e i k t oculis t íumánís gra t i í -
í imus,al l , l i in luo cuiulque opens per-
manerct colore, non ita in coeiems 
Sponfi pcc to re locú iuveniret ama-
b i l em, ni í i ter reuai iam cuiulvis la-
pidis coioreaí exueret, inautret coe-
l e í k m . Puíeher prophedo. Forti lbi-
musíplendcnlqut í maiiyruai carbua-
culus, qu iquaü ignis innoxius, <3c la-
cee,& ardet. Prctiofus chrylolitus au-
reis Icintilliscoliuccns thclauru abf-
conduum aurí concludens}& abfqae 
rapios exponens ciniore;tolgens cer-
te Imarjgdus nunquam oaarcefeibi-
iem viriditatcm , pe rpc tuümquc v e í 
oAentans: gratiolus amethyüub can-
diüunvpüdOí i s , 5c rubeuai verecun-
dia; aMlcenS;aü on.incsÍfu lapides ter* 
rcüres íunt , *Sc allquui opaci, 5c terreí 
admix iu ^ ftendunt. N ^ i n i5c id quod 
rubec carbunculus, vmbra eQ ruoea; 
i d quod vernat la iaragdus ,herbáceos 
Ccrrs color probatur : quod fuígeC 
chtyi 'cí i tus, auream glebam rcferip 
quod Aíiieihyftus floicc, teneum m^. 
oicat niroreno. S aütem hcec opera» 
íiixiplici in ient ionís in tu i to , in pecto-
re rccludantur Sponfi tcrremij(e qao 
o r t i funt) exuentes míne ra l e , i o coe-
leftem , rapphiiinuaique n i t o r e m 
uanstbumntur. 
§' III. 
pttlv'is tenu's dum udDsutn dirigitur 
non tam in aumm quam in cuelum 
nova arte Guyi/itca tranf-
fhfm'afár'é 
4 6 0 A V E S ergofidelís anima 
J ^ x . tu í sdc lp ica t i soper ibus 
cucleücro indere prc-
t i um , divinam adlplráre uicaai ? N ¿ 
abeorum timeasvllitatesquodenini 
co:i»edis, quod bibiS , quod sfpids, 
quod aoibulás , quod vrbanc tsadaS 
aancos, quod d o r m í s , qúod Vígi'as,; 
quod réfedulc curas fjí&jiUaré , quod 
labore iiianuüo> quotiduoufb qusrls 
v i d u í n , quód ¡udex conftitütus tuo-
Incüíiibis rouoeíi. Qood Princepsad 
§ i i d 
4 0 6 L i b . I I . d c 
quid eü terfeum & d e f p e d ü m : afí íi 
hsc opera í imp l í c r , ptsroque íacen-
rion'ís ocuload cocíüoj d h i g a S j ñ D~o 
praefences, íi in cms gloriam , in iau-
dem , Sí ob ipaus velis amorcm pa-
tf^ra-.vc ip i i ioterviaSjVt vires, queis 
iuclus coáietcas obíequío, ref ic ias ,^ 
ftfíycsj ó quactuit) icrrciun opas pre-
Új í c c i p k t ínter codelles virtutes 
cornpacandum! Memln i in ÍViperio-
ribus rhronení i l ium, quotulgenteai 
íe peus iiio exhlbuít populo JExodí 
24. ío. Sapphlri lapide decorauud, 
quem lecú.óc lí ex O l e i ñ r o adafnul". 
i n fupra perpenderias, non pigebit 
i tcnun/ad nüílraai thelim ex eodem 
eruduilsh^o Doctore , refricarc. Sic 
erg,6 habec Moyíes. Afcenderunique 
Jipcód.24. Moyfes, & AarQn7 Nadab, & Abiu, ¿r* 
i o . fepu&glnu defeníoribus Jfrasi & vi~ 
derdnc Deum lfrad,&Jubpedíhus e'msj 
qmfi opas lapldis Sapphirini, & quafi 
e&hfn, CHmfirenumejt.Ei ínfra:¿V ^ ^ i -
bitiívltgloría DornwifapsrSinai* Gio-
riofam fq prot"-do Dcus íuis olkndic 
popularibus, omnem coelcücra 
r í a m ad vnura raonteai reducens, 
ibronumioruper ína; g lor ia íapphiri-
Dijdeft coeleftis exhibens coioris.Sed 
quisne ífte Dppliirinus iapis, qai fjc 
Dei gloriaofi deccrai í Audi Hebraica 
ex O l e a í h o tíanshiloGea)Jubpedibus 
eins ificutopuslaterísJapphlri. Mnot 
quoniodo h t e r t c n e u s , ócdefpeÜus 
tranberit in íapphiruoi 5 quo pado 
formacea gleba, iacaha, pa l lé i s , 5c 
quiíquiüijsíübait j ftíWíOin coeltftcm 
transformara fapphiruii) , pro térra 
Cf lu ra iaduc r í r. Sed qm d -fnir u m ? S? r-
vieranc Kebraíi íub ^ g y p t i dura pra:-
íi í y r a n n í d c í o operibus lateris,<¿ lu-
tKipramergoluiuai aíluniic Dcus in 
ü\x glorias ornanKiitum , fed quae 
íiirrí ars luuim t ransíbrmavi t in coe-
lurc? Ars p r o t e j o 'mtentionis r e t i á , 
q í u v e l í n u h i , vel omnes líraelitíc 
?:efírebant ad Dcum hxcopsra vuia. 
O novam chy;xsicam artenri,& níira-
bilioren)! Chytrjca ex vi l i m c t i l l o 
goru-mintendicedí icefe , nec id al ís-
quitur. H x c rectas intentionis ars v i -
lerri pulverem non ín auri glebas, k d 
i n c^ll fapphiruni t r aüs fo r rna t .Nam, 
Se íi invl i i co^ebantur elaborare, ca-
men, tó,vt D'ominis cbfdi icnt , ve!, 
v t eos minus expctirentai auíteros, 
vel .vt voluntare fupeii numinis, h ^ í 
fictiirponentis, obtenvpeí5rcní:ha;c 
coada operaba fornacc férrea clabo 
ra ta^in^cbam ad ccsluaiíafceíidcn-
libus adDf ü g c m i í i b u s , ^ íüfplnjsar-
dent ibüs}quo igne maceraius pulvis 
cocit'ileai induií iótjpém , per quod 
fpecuiumíapphirinuíD ipicsDeus af-
pexií . Sic einm refert Moyfcs Exod. Bxod.2. 
2. S5' higsrníjcsntssfilij ÍJrael,proptev 3 5. 
opzra, vocijcvatíjmt, Qjcmatiqut cla-
mor earum ad Dem},ah optrthus,^ au-
dinfit gtmitum eorum , ¿¡.c re corbatas eft 
f&dcrtsyquodpepigít cumAbraha J/aac* 
& laccb; & rejpeícít Domims Jillos lj~ 
raeí} & cognovit eos. Si crgo ciamot 
Ifraelicarum ab operibus ad Dcur» , 
Ce gratas, afcendiríVtáprüsex^udic-
r ic , refpexeíic , foveru iiberaverit: 
ceito cefílus eft a fc&lsi i i iá ib Dcum 
iurentlone ptocersifie^ ideuque con-
tribulati cordis facriñeium , reda ad 
Deain afcepdiÜe via. Vnde cuín hoc 
latcr l t ium opus , per facriñeij j g -
Beai , ad codum aícenderet , non. 
m i l u ^ , qucdiam lateritiam v i l i t a -
\£(ú , terreamq^- naturam , in coel9-
í l ém r3pphiiü.ccíDmutsí]cL3 í i c D e o ^ -
an i ab ik íü jv t e x c o a l o r i s í u a ; elabo- 'oaPcr' 
raverit ib ronum. Huc advoco Olca-
ñ r u m . [ Prcmebaotur fervi Dei i n 
¿Egypto operibus lu t i , 6clatetis;nunc 
vero iatereni, quo anxic prea-icbsn-
t u r , pret ioíum vident fplcrdere , lub 
pedibus D e i ; ve diícas quidvaicant 
labores, iudores, 4c qi i í tcumque ma-
la proprer Deuitt perpeía. Lutofa, & 
iateritia , ac innmunda tibí videbun-
tur,i5c bis qul tenena féjfeiltjféd apud 
Deuni pre;ioíi lapides U;nt , quibus 
íedeseiusdecoiacur . ' ] Vides ignenii, 
fornacereque , ex qua hxc mira pro-
dijt t ransfurmsí io í 
461 F O R N A X L íbor ic fa 
e ü , qun; opera vliia t t f tc^M reciplc, 
fed per fumurn laborum, 6.' qui ocuÜs 
creat 1 achry m as, ita coá< Ü i di- core 
induirur, vc,cuíu ad coelum perve-
n t f í t , n i lácoeleí l i difeernaturdeco-
re. N o n nc vides eterreis ^lebís afee-
demes vapores, feu exalaiioncs, ve 
meteorologiccloquar, quod & íi c?: 
ter re í l r i c levcnuír yügipe , qulasd 
cecluir, re^lacontendnur, non dum 
clerocntl aeris ftipreninn^ atringunc 
lpiu-¿raai,cuíuln txslationes abcutit 
iga í -
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Ígnitas, ftellas volantes, feu cometas 
ardentesjta vt deluí'a o c u l o r t m acies 
casifitcr Cdera computet , oil íu inus 
de operibus tais, & íi vi l ibus, confi-
das , íi reclíE intentionis alis ad 
D e u m i p í a d i r e x e r i s , noneoini men-
tita, íeu aparcmh fidera, íed vera re» 
pcries .O A r s a r t i ü r e c t a i n t e t i o l lu í ia 
i n t e n ú o ! í n t e n t i o í m í p i e x D e o p l a -
ccDdi! Si d ív i t ías tuis i n c l u í a s í o r n a -
cibus homines agno ícerent , quam 
i l l ico , vt ditefccrent, te tanquam 
chyaucam fccurain a d d i í c e r e m > ve 
lapis inde P h i l o í o p h i c u s vcrus.cudc-
rerur ; quo oamia viiía in anrum» 
genmulqoe pretiofas evaderent. O 
q u a n i ü temporis, iaboris, induÜriaí , 
&facultatum chyanci infnmunt , ve 
ex vil i metal lo ,vt ex pu lvcre ,6 í cine 
i c , v e l e x luto,aurum,afgenttuii, lapi 
dcfque preciólos e f í i c iam > E t t a m e n 
illuduntur ab arte.Vis nc divitias c oc-
ie fies v i l i í s in i i s humanarum reruna 
quifquilijs invenire , vis verum lapi-
dem philofophicum c o n f i c e r e í i p í u m 
i n v c n i ü i i n tui cordis , &operuna ad 
D e u m d i r e ¿ t i o n e . H¿ecfornax 'úh eft 
qux igne chariiatisdivina: fragrans^ 
l a t e r ¿ , p ü l v e f e m , l u t u m f u n d e n s , r } o n 
tam in aurnai ei iquat, q u á m in lap-
phirum c o c l e Ü c m abfque rumptibus, 
abfquc artis C b y m i c s íai iacijs , trauf-
fo imat . 
$. I I I . • 
Nondírígens in Deum opera fsveré 
p mitur, 
462 TT7 T N e putes Dominum 
J¡2J tuua) parvifúCerc, quud 
opera tua o m n i a iac ius 
riondirigashonorem3naa>, & li o í a -
niaepera inglonam D c i faccrcopus 
l l t fupercrogatiünis» Se non praecepíi^ 
cond l i j , non mandat i , vt a a v c u i t 
ComeJ. C o t n e l . á L í p l d . ad iocum cuatum 
Pauli 1. C o r i n t h . to- T a í n c n quod 
opera no l lra i ta f iant , v i a p t a í í n t a d 
gloriaru Dei promoveoclam , & ex 
quibus glorificari pofsit D'-05 > non 
. M oifendi. n e c D e i g lor ía l » # prscep-
A"J,m: tum cíTe ferttiunt Ant'cl. Ambrof. 6c 
Ambrof, C a i e c . i m 6 D . T h o m . i . 2 - q ^ o - a r t * 
^ f . ^ - l o . a d 2 .doce t , pr^ceptu^ ?flc , ve 
QZhQm. a l i q u a n d o h o m o í e , ó í o m ^ í u a , jm 
gencrcreferat a d D c i g l o n a m , q u a -
fi ad v l t imum fineni. £ x q u o f í i c i n -
tentos fideles in De i g loriam in ó m -
nibus operibus veiim} vt tinicanr, ne 
aliquando íeveriísirna; ) ) d iub dan-
tur vindica: , íi per totano vitam D o -
m i n i gloria; o b ü t i , opera fuá, vt ho-
mimbus placcant , exequamurj <Sc 
neutiquani ad D e u m á quo e o í u m 
bona cunóla procedunt ad lp í c ianr , 
ve l gracias referentes, vel in cius cu l -
tum ca dirigentes. Narn certc , í i -
cut iplos bonorum De i e x i í l i m a v c -
r i m tures , ü c capUali furuíxi poena 
puniendos fempet t imebo. Fur t ü 
l i l e , q u i d e p o f i í u m non reddU , qui 
debi tumjcum pote f í , non folvic; qui 
f r u d u m e x agro c r é d i t o non reftítuic 
D o m i n o . N a m ficut agr íco la arbore 
plantans , aut inferens íus h a b e í ad 
eius ffuctyjs, & íi aibor fatori fruftus 
petentidenegarct , p o Ü e c quadante-
nusfur appeilari , ¿ c i a t r o . bic Deus , 
qui nos creavit , t b v e t , gubernat, 6c 
a i i t , Íus habet ad opera n o ü r a , quas 
íünt huius arborisfruclus ; quos apud 
nosdepofuitjquos nobis credidit , í u o 
temporc , i m ó o m n i tempore r c d d é -
dos* Quos profecto ipíi n e g a á p u s , & 
ruffuramür,quum creatorij í a t o r i , a l -
tori n o n r e d d i ü i u s ; aut hos operum^ 
f í u c l u s , v c l malo fine , vel non o b f i -
n e m ipíiusglorias a l t er i , quam crca -
tori offerimus. 
463 iVON" vfquedum a g n ú -
v e r a m c a u í a m , cur arbor i l i a N a b u -
c o d o n o í o r i s , í i c q a a ü intempeftive 
fuccidendadecernitur? Daniciis 4. 8. 
Mignaarhor y &jcbrtis , & proce ritai ÜW^'**. 
CÍHS contingens cuelum , a/peilus iüms 
eraty vfque ad términos vniverja térra> 
Folia ems pulcherrima .frutíus eius ni-
i n i u s v i t a vniverforum in ea: fubter 
eam habitahant animalia, & bcfti(S\ & 
in ramis eius converfabatur volueres 
ctsli; ¿j» ex ea vifcebatur omnis caro. E c 
tamen contra e a m á vigile ó c í a n d o 
mortisfententia pronüc ia tur ab v n ¡ -
verforum Domino emanans. Et ecee 
fttjw,&Jantttis de cáelo defeenáit, da-
mavitfoítiter &fie ait, fucciditc arbo-
remfa pracidííe ramos eius $ excutite 
folia eius, & dífpergttcfmñus chis fo-
giant bejiiis,qu<£jubter e a m J u n t V Q -
iucres de ramis eiuSiQüt ergo fie arbo í 
puieberrima i m n l mancipatut^Non 
4 0 8 L i b . I I . d e ^ r d f í c i b u s , 
Wsren. 
VirgtL 
ne, qnail volccrumparens, ípfísdo-
iuum ílíís i n í amí spa rav i c , 6rtrra-
bram í Nonosinvidical icui fruclus? 
I m ó oranis ex ca veícebaturcarOínil 
íervavic , acbor faíia ómnibus 
oronia : quoaaodo ergo íbcciditur? 
QnoíThodo excutiuütur foiia , dirpei*-
guniar fíü6tus.5 Annefitalc impenfí 
frn¿Í;üs,quionnr)Íbüs aniaiantibusde-
íervierunc ? Sed rede aioí t ís contra 
atborcíii h o m í a e m íententia ptola-
ta. Dicít namque Clemcns Alcxan-
drlnus ¡o Prorreptico hominem elic 
plantamccelejttm , quia rcillcet radies 
ccclum veríus babee, aut habere de-
bct. N o n ne vides iupcrbam hsric ar-
borem, íblum cacuiBinc cocium can-
geacera, no vir tute^iccoiai aíc Hie-
ron. dchac arbore N á b u c o d o n o i b -
fís, & de ornrábüsiaipi js . f Q u i ñ ó n 
virtucum magai tüá íac , íed iba e levá 
tur Tuperbia', óc ideoexcinduntur 
ccnuúc. 'J Aibor ergo iüa invercií í u x 
ínagni íudinis m u ñ e r a , arbor ifía ho-
j í ioeía tsUcct Rcx .Homo arbor radi-
ces nonculisen , in eceium dirigere 
debet , inde bona iua, inde fructus 
agnofeere , nam fbeco, coc-eíli, alias 
radicesdus trudliñcanc. l a^c í i i t or-
díncm N a b u c o ^ cuaidebcret radi-
cem in eixio ñKille , vtffu^tus etiara 
coolo offerrentur-, tamum curat de 
fecñíjs alendís, de carne paícenda , de 
foveüdls voiucribus.folum de áulico-
ruu) laicatur copia ,dc prcceruni cir-
cunftaniiütrvífGquentía, de adulantiu 
turba, ornnesK.e«gní ipíius f ruáus in 
hiícc inluasuníurlupcibís delicijs, nil 
de C(XÍcüiParri3 ,aquaeíusdependent 
radiecs curar. Solun* foliorum v i r i -
d i n t i u c a c u m í n c coeios (uperbaper-
t i ngk . imo quo magls ccclmn videtur 
a í cendere , eomagls radiecs fígítin 
térra ,squacrat i iear í non lifnet./illani 
x lcu lnm Virgl l lanaís forte gelíiens 
i ramUarí z.Gcorg. 
l/Sfeulm ¡n primis 3 quantum 
vzrtke adaurds, 
• n^Etbtrias t tantíim radies intarta/A 
Brga non byemes ill&m , non flabra, 
yjecimbres 
Convdlnnt, immota manet, vntltof-
- que per amos. 
Muita vvatm vehras durando fácu-
la vincit* 
Qulft c í g o R e x Nabuco , iía©rofuEi« 
dasin f«tfa bxerat radiecs, non áfla-
bús ccí^pcÜaíuiKínon a turbinibus ú -
mebae, omnia lúa in terrena impen-
dens.Iuüc vigU de celo ciamat vt íuc-
cldatar arbor, quíeírudus ísbi crédi-
tos Satori nonrcf t i iui í . Quid prodc-
nmc rúa opera arbor exceiia , f i f ru-
¿lus hos ,qüos i íopendis in beüías, i n -
anífnaat ia , in voiucies^a DoíiHno,qui 
t ibi il ia tradidic, iuíuraüi? íuccidatuc 
inquaju: Doñee (lie varlcináce D^nie-
\^)fc'¡as > quod Dominetíi'r exceljui [a* 
pcrRtgnu'iK hur/mum. Doncc inquaai 
omncí) nos Uudus, hoc rvegnum ,hos 
ramos, hanc pukhr i tuc inemoí i in i í j 
Domino etedab acccpiam. 
464, N O N i^e vidiíli illana 
Evan^i ica iB ücu insam, GháÜl ici:-
Yaton&lupgoruaai maledicUoniJllw 
co csaurilk:Sedcur9boc ína icdl t l io-
eisfüig,urc hanc,non, p r i t i i o in tu i ru , 
rale lüer i tam arooreni afñivic C h r i -
fti beoigbltas? Sic e'olsn habes M a u h . Mat^zx^ 
21- 19 y'idensfiü arborew vriam Jccvs l gu 
viam, venit aa csm , & mbd ínvenitm 
ta »HifiSolía tantum,0* ait Üíí.nunqua 
ex tcfruéltts nafcatur imfewpitwMm» 
& artfatia eft eontimw ficuínw. ü t iS 
Marcum audietia i^a¿is diibltabls. 
Noncfat tertpusficorum.hlux.i 1.13. ^arc*! 1 
Si lenapusácor um non cracsquid pee- 13' 
cavic atbttícuía fruílum non ferens. 
Hanc qu x fí ione m difíici l Uní 3 m p ro -
fedo , í ib ipropolu i t Oíígines tr^¿i-. 
l ó . uuVUtch . ÜÍ c a m n o i t í o ¿o¿Íta Origtms, 
tu i aptarn d i l i o lv i t . ^Vu l t vAÚm Ct l r i - h 
ñ ^ { a i i ) fidcles luos.fí-elioíes cífe, J3 
bumana Oí«ni natura, <5c exil ie eos 33 
fupra natura a » , 5c v t dicam epeta *> 
Dcunagjis, quam homimmi . ] Qiiaü 
a d n o ü r a n ) therimdicac. D u o l ü n t j n 
arbore, Sc inhora íne f r ü d a u m t é m -
pora: tempus p r í cñuu tuo iqao in í -
tio s í ta t i s , non aorej, vel poi\ , í ' -rat 
bominibusffuctum , ¿1 t e p u s om-
ne, quo deber arbos, vt Cao crcatori 
ferviat , {fruCtus ofcíecrc, Hoc. rcrnp'as 
minquam Uíititatur, ounquam poteít 
arbos caufare ncti elle horü fruc^uanm 
tempus; quiain h í e íne , íu óptate , ia 
veré , 5c in aucturnofemper crcarufa, 
debetfuo obedirc ^Scrcddere frutos 
Creatorl. Maior t;iB2m in qualibee 
creatura inven!tur p i o p e n ñ o ad obe-
diendui i^et ia íE lupxa natusaru Q e a -
x p l a n a c M o r . a a C o n c . i h e i i s 
tcr l f qüátñ e.i qan poüer , vt füi ope-
ra ex naturae effíciat pcaeíeEÍpto , fe-
Mp'fi- CUPcIuíii l i lua Axioíi ia A u g u ü i n i . 
3, I I c c í l co i l í be t r e i natura, quod ta-
cit Deus. ] I n i ó quod vulc, quod irn-
perat \^ ' tód> vt í t a i o q u a r , defida-
rat. Quia ergo non dedic creatori 
fiu¿Uim,£tiurii li non eíleí frucluLim 
xcddendl hoíbírtfbus tempas , ideo 
liféfuitíi 'c'ulléa arefieri. S ice igo in 
hurííanoruni f rüduum accidit pro-
vcíhu, Habet arbor humana tem-
pus a natura, imo á iege ü g n a t u m 
frudus l ^ i ead í ; cuaiomnia tempus 
habeant; tenipus caiaa cíl tacendi, 
tcíjo.pus ioquendi, ternpus íeíni-
nandi , <3c tempus metendi : tamen 
siiud eíl tempus Domino fruduS 
off:rertdi , & hoc tempus non ha-
b e t ; íive enífíj lie t e m p u s í k o r u m , 
íjvc non , femper fruótus no i l t i ad 
D - u m d i d g c n o i , íive dor.nias, üve 
J i g ü e s , í ive i ideas , íive tiiiteris, 
oiiínia in gloriam D«i debes ope-
rar!. N a m te h o m í a e m , vtpote cui 
i u o i credidit fructus. Vuit meltorem 
ejfs humana natura , exigit te fu-
pra natuyatn , vt di(pmoperamá-
gis Dei , qcfam bominum. bea cur 
opera itía lunt magis > Q.i a, 
v t , i a m prxmi í s imus , directa qux-
libct opera n o ü r a in Deum üiv i -
nam induunt vitam , «Se coe^tlious, 
í 'uprcmífquc in virtuüDub compuj 
tamur 5 vnde ad rem noí l ram ap-
t i í s i m e fubiangit idem Doctor . 
Qrjgm, [P iopier quouhamioiousdici t:ego 
'3 d i x i Dij e Ü K , íi¡i; exeelíi o m -
n e s j Di j lc i l :ce t ,qui opera huiwa-
na in Deua) dirigentes, in n ivinam 
transterunt naturaas , v í t aqued iv i -
na vívete cC'güijt, cu'am ipla ope-
ra humana. Quid ergo m i r u m , íl 
exareícat ficuJnea í i í a ica laa , q u » 
txpe¿tavíE tempus , quo redderec 
Deo fructus, omni tempore débi tos . 
O cave arbor, humaba,nc fu lmini 
m&ledlüionis rcddaris obnoxia,ll fru. 
¿ l u s imen íon i s redas, q u o s á ce,om-
iü tempore , eKígitD^üS, cauíatus, 
íjuód non íittVüCtuum tempus, non 
reddas. Memcnco quorumdamarbo-
rum fructuum eius elle naturas, ve fi, 
vel nunimum , cerram continganc, 
patridi reddantur, vermiburque ica-
tentcs, fine tancui»^ apti üerqulU* 
nio ; eleves ergo frudus tuos ad 
Ccfelum opor te t , vt qui inde nat i , 
m non tantum maturi , íapidlque 
fiant , fed in omne vigentes t em-
pus , íéfjpper exigenti Domino fra-
ctuura , íint placeré parati. 
465 i2if^ EfS0 Tabcr-
naculum aídiñeane , qui volunt an-
dienres Apt-íiolum i . Cor in th . 6. v,. 
19, Templum cjf¡ Spíntus Sanéii. In 
fe ipíis íe ternandum Deo Sandua-
rium erigentes, lint Bo íe lec l , ideít 
vmbra Dei , vmbra omne , quod 
habet corpori debet , 6c ad corpus 
dirigit , eius inmatur l ineimenta» 
ab co nunquam recedit, aut íubiio, U 
abreediíy evanelcit , Íjc tu vmbia 
tanrunx lies, in ierra ni l nifi adc^iiun, 
equo v i tam habcs ,d i r e¿ lum a j m i t -
íens . Vmbra coloribus in arte piClu-
rs; in teruñxca vivida redüit p ig-
mentaj ¿cquofuer i t v m b r a d e n í i o r , 
co eofíortuuirt coiorem ad v i t a m 
efíicacius revocar, hác vmbra Bc-
íeíeel v ívidum Deo erlgít Sanótua-
r i um , hanc íequens vuibram , ve l 
Verbi Dei PrsBdícacor , aut Aícetes 
emortuis hommum ítacuis divinám 
índaet viram , Ucee cnim luttse íinc 
h o m í o u m ftatua:, vivida;, hac vsíí-
bra , qua; ad eos la ai perglt, rcdden-
tur. bit iníuper Ooliab , de quo ad 
r e m n o í t r a m Strabonis noür i G l o f Glo/Ja, 
ía. [ Ooliab incerprecatur p to ted io , 
vel habitatio mea Pater , eü Pau-
his , qui mente habitabat in Deo ' 
Patri omnium, vnde ait Phiiipp. 3 . ^ 
noftra convería t io in coeliseil/j Nií 
aptius ad noí l ra ín T h c t i m . S:c eíiinj 
í n e n t e lempcr habicemus incoe-
i i s , caelellla noftra opera, 
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Pi-xdicator Apoítohcus j floridis Vcrborum ablegatis íe-
nocinijs; foüdis docVrinis audientium ^dificec 
ánimos. 
f i . 
íor .jolidü novflorida qttarat. 
466 VA Scdulo ab inani 
V'¿rbotuir» pompa dc-
ocac abíliaeré Evange-
Jicus prarco , in i^nificibus Taberna-
cu 1 ¡ d c ere v i c N d tn e n o ít c n de r e j i pl o s 
^ í e g u . v t ¿b idonuv íneü i f i ca ren t , ve 
•pcrcnnatumnnerigcient acdiñcid: £ í 
in c;}?de.oi?mU ervditípofui fapientia.vt 
faahint cuntía, queepyacepi tibí, lubev-
nacníumjrfdcrn,&c.Sicui auí cni j ^ u i 
a : d i í i c a n d i s incu«>bic doa\ibusíir¡iia 
llapidum primo iacic fundamenca, Sí 
toiu3 iníbiidis incruíl-índis calce pa-
rU tibusJn con.canierandls valide íc-
¿ t i s jnv 'g i l a ; , ne, aui léporis iniurijs 
-patcaní, auc ruinolis ventorum flati-
bus (ubíinc. Síc Príedicator totusia 
ícdiñcanda D d domo íerio infudans, 
non ad floridas verbor üm tale ras, ad 
fuca'os claulularuai flores-velim d i -
v e r i e r c . C K n s e n i m A n i f i c c m nonri-
d e r c t í O ^ i apericns primo aliií'siaix 
Arcistundamer.ia omaeterr.x hiatú 
florioís, Üccí formofis , íerris lpa¡ge-
rc iíEc li veiis non folum Prsedicaio-
rern Aríiñce dicere, ícd fa to íé : Quid 
tVígidius ín ícajinance, qua , l i p ro í c -
min ibus ío l id l sA cledislciflam ara-
t ro terrarú floribusyq-jancumcumque 
puicbrÍ5ycoronafci?Pu!chra profedo 
rerree fcCics, feoqueexpettabis Agrí-
cola, ex hac ra t ioneproven tü? Nun-
q u i a de florihus iliis leías r ibi i p i c s , 
aut vírenles exurgcntíarci i l i i Quam 
iiiicó marceícentes tuum deridebunt 
laborem ! Anifex ergo Evangelice, 
Apoílol icefator , v ide l ib i crediram 
doníáo) quomodo cedlfices ? Alpicc 
quantum ¿e fVmlnis rerr^ manjat i 
nieiK% encapad Ojiumam iudice ra^ 
l i o r e d d e n d a ^ d i ñ c a r c douinm má-
daiis,non ornare,Ipicx cu lmü curare 
sedificiu ad aieflem erigerc , afpke fi 
ab hifee verbornrn floicuiis, in audie-
t iucordíbus Saistluavij,vsl mímuíUS 
rccelVus cxurgei:fi nvsfsi^q'Játumcri-
que e x 1 • is, qu a n 1 uíbcu m q; fl M5?W ffe 
ania-)is fideliutn ardificabiiiurSrerile, 
Ecciersam invenies, quaoi iubebans 
Verbi Delfeníincfoccundare. 
467 Qy<y£ damna & conciona-
tor í facro , óc ipíi Eccleux Dei ÍWC 
inanis verboiü pompa afferat, exifli-
n^o grapbice deliueaui Eídra* 4.C.24. 
V b i ficEídrasaDorainoerudiiur./^ 9 t ' * ' 
incampmvfloríim , inquodomus nonep ' t"* 
Tédtfickta , (2^  mmducíihts ibid$flor¡bus. 
campi j profeélus fum in eampu Ar-
dnth . f r jedi ibi injionbus , & de herbis 
¿igr¡ mandu CÜ V / ¿y faóia eft m ib i efeaeo-
rum injatnritatt. Et poft pauca V .3 8. Verf. 38. 
ífabdjtíf í vidi njulierem,¿^ esté hxc lu-
gcbat p/orabat voce magva & di-
x i ei quidpajfa esldic mihi, & dixlt ad 
meJterlUsfui ego fámula iua.&' tofo pe-
perihahens mar'itü annis irig:r.ta. Cur 
rogohic rapicmílMnms Etdras in cá-
pum dimirtj tut florfi; v tq - eis p.-ífc»-
tur ei iniungíturí Quis vrqnam flori-
bu? paícifur, dui sdquid flores iíVk 
fapíét] viro? V t t q ; api*' funr^yt dam-
num.^c l"ibi,& fui^ fihrifi áflorulcntís 
campis .tgnofcai. Erar Efdras non íb -
lua-i Scriba f.ipientifsimus, fed 6{ C ó -
cionator cx in i ins , cuiuscurcE Temen 
verbi fui comniirsif Dominus, v t le-
mínan': in irracli t ici ' ícampI^tVüdum 
ex coccntefim'jm caperct, erar itide 
cu ins r . ip ien t lx^ perCpícaci artificio 
commifia erar pofl Bjbylonicá cap-
t ivi taré templi íacri reredificatio. V t 
c rgo ,& reminaror,& Scriba(&rCon-
ciona?oi% & Anlfex abfíineat á florü 
Ienocinijí;pr^cipirur,vi eai in campa 
florum, vbioninia floriiia,etb florida 
conípicífT. W\ nolíá íedificata inve-
niet í íorrñ. Vbi domns nen eft ¿djicata, 
ibi videbjt caf>-.pnm Ardatb , cuíus 
Hebraica f]gnificatiocfl,?^/if^¿?/b»¿x 
de 
E x p l a n a t . M o r . a d C o n c . T h c r i s V I . 4 1 
decreíum: fícnt cnim m a k d i ^ í o n i s 
tu ío i icc atftaca Evargcli j ficulnea 
arui t , fie campuíü florum i n v e n k t 
a r i d u m 5 íd u 1 i e r c í ío q u c E ce i c í 1 a m r c -
f ¿ ren iem, pioracu iüchíyniabi l iconí-
pícict viuiantem ; quia ? de ú rami-
luá» habuit , quia frutlas nonquxfi-
v i t , í'cd flores; üeriiis perpetuo nian-
í i t ; ípíeque EÍbras , cutn ex lü ia ia rce 
íe in ñoiibus oeíiclasDdüm , tantum 
abfuic, vt ipíi c í l cnt p ro í i cu i , quod 
éc naufeam , Í5iurltaten).que > *x 
levifsimo cibo, moverint. Q u o o i t i -
dem fírmarivideturexeo, quod pau-
l o ante pisemílcrat Doininas Vcr f . 
3 2. Nampatrss Vejin accipiúntes hgem 
non JervAVerunt , legitima mea mil 
gnjiodierunt, &jacius ejijrutius legls 
nonparcm , n-que en.m fraterut, q .^a, 
tuuseraf» Cur , inqu ics , icxnont ' tu-
¿tifícat? Cur legisfructus non paree 
teirae culí;on5Ní:uipe,quia nonpute-
rá i ,quia tuus crat> Culu>í E id r^ j flo« 
ríbus víque a d n a u í e a m ía^inat i . E c 
íi cnim íanclus, fucrit íaccr Ucci^aja-
t o r , & ñ dodus , ¿c G zelo Dei ple-
8 u s : fi tamen floridos * erborura g ló-
bulos ípargk in populum .( etiaui í¡ 
ad breve tempus in florum caro pun í 
abier i t ) omnen i f rué tua i iegib flaci-
dum^onque parentem inveniet cul-
turan. Qaul niergo pupulusnonler-
vet Icgcin.f l íptuai couc íonaLcr noa 
iedificetSQuid oí fíenlís Eccieña aia-
nea t í Quid ni iugcat í Si ab iüis hor-
tulegis prjedícatoribus; quafi pcíhie-
t i verborum üdere atfldiur.4 £c vos 
efíis huius campi a g r i e o í s í Huius 
agri cultores? HuiusdumusArt iñccs í 
Ecce á vobis totus flerüis c*¡nupuS5 
ecce deftruóta domus; cece naulea-
buadus populas. Quid amplias in v i -
nca hacDoíQÍniSabahcuh íiogularis 
ferus efíiceret 3 quasn evaciaus agr í -
cola, ventorus í ' a tor , a:aiíicator iníi-
delis? 
$. I h 
Non ludierh fdaufum auditofum, fed 
Jinriis <&&fii:lit'wntm quarat 
4<)8 S ~ 1 A V S A B E R I S Forfam 
audiemium delicatuios 
ania-ios , qui bis avens 
pafci delicijsj v i concionatoreíis aoa 
deferant. Id circo'f íorídulis cUüfü l i s 
Ipargenda concio? Vtiquc rc íponde 
bis. [ E t e n l m ( vt aicbat Pctronius) 
elequentia; aiagiftcr, mfi , tanquanu 
pifeator , can i appcfuerit h ¿ m i s ef-
c a a i , quáfc ier i t appetituios efle pil-
c i cu los , í ine fpe prsdse moratur in 
fcopulo.] N<í c r g o d i í í c r t u s i n i e o p ü -
lo mancar concionator , floridulani 
hanc efcaai pi íeleulis audituris appo-
nac. H i ñ e a i u l t i , irreverenter lacro 
a b u t e n t c s f u g g c í t u , n 6 folum ex con-, 
cionatoria cathedra pantomiofiorunj 
theatrum eUboranc , fed & Taliuni 
faecciarumque í c e n a a i cr igunt , l u * 
dicris dicterijs facram ípargentcs c6-! 
c i oncm j queis ab ipíis títum fludenc 
extorquere, quos lachryíDarum i r a -
bribus madidos defidcjdt E c c l c ü a » 
Vide quocen lur íE fulaanc ho$ per-
celiat Petrus B l t f e i f i s e p i f í . i t f . o r a t o -
r c s b o í c e , 3 u r t o BaLyioDisca l íc i afsi-
miiSs.5[Scd abhorret( /? í^^í) Proph«-
ta aureum cál ice tu Bdbyiünis^vblde» 
lignatus tft lepor cloquentije aecifi 
caos ad g e h c n n a n í . ] Q u a m ab bis fa-
cefj jsfuej íc a l í enos eonc ionatorua i» . 
v e r é , poft Apoftoluai Paulufn,anie-
ÍJgnanus.eloqueoSígratusJepiduSjrtdí 
y e r c í b l i d u s , & aureus C h r y l o í l o m * . 
o f í e n a i t in epi í t .ad Epbcl'. H ü í n i l . 2 8 . 
[ E x p c l i i t c rogoa veárarusn a n i m a / ü 
finibus i í igracaa\ hanc gratiam :rcs c í l 
p a i a í i c o r u m ,iii>imoru , ía l ta torum 
V i s á tuis auditoribus laudan? V i s tua 
d o c t r í n a l a ó m n i b u s cordi c í k ! Audi 
Hieron. epíft .2 . ad N c p o t í a n ü . [ D o -
ecte te in Ecc i c í i a , n ó clamor populi, 
k d g c n ú u i s furcitetur; lacbrymse an-
dicoruai, laudes ctiae fint.] 
4 6 9 C F R non verecundia 
perfunderis, li quandoque, vel h v i -
ter ,vel ,oeculte mente tua fubijtjvt a 
facetiisfcurnUbus velis laudarií Q u i a 
ipfas rufpícis Icviufculis auditoribus 
gracas íErubefces íi E t h n i c u m , h u n c -
que non Phi lorophü , Ted a i«re v r b a -
natn»de í imi l ibusRf ie thor íbus decla-
manrem audieris. Pctroníus n a m q u s 
Arbiter ,illeNeronis faectiarü arbiter; 
hofee íi¿tos)vano.sí& iní idíofos app^I* 
l a r . [ N a m ni d ixennt , quse a d o k f c é 
tuli prober.vr ait Cicero, fol i in fcho 
lis rdinquetürjí icur vani , ñálq^ adu-
latores, c u c § n a s d i v i t u m captanr^l i 








y x z L i k l l . d e ^ í d f í c i b u s , 
• f 'graíüiií 'auditüribus; fore^ ( n e ^ e 
^ tíf>iiiii alicer impetrabunc , qupdpe-
" " cednt.^Apagc ergo has nugas^asin-
' ' ' í idiasadriü^ntíc Q í a t o r i í a u c í U t h o r i 
geacili dignas. 
1 ^ ¿ / O ^ , (Sc fi ingemovaieant , 
invcnres tocos í e a t e n t i o l i s quibuí-
da'ai &qüivoois dfiditos j lotos parú-
•nomallji f ca íentes j f f cqucnt ibus ver-
^borum iudiscUüíüUs io fcrc icr t tes , ad 
paremias' quaídaai tVig idas , adagia-
«qae vu ígar ia , ai l tadertíts , qui omftes 
*iiieiiitos quoíuaftk effucium • fernio-
Ktím globuios»ocFsnlaqüe ¿ i d a , qua-
í i papa v e r é , <$c r e í a m o íparla-Dc qui-
-'buáaufimdieereií ^uod iaavla&datus 
Pctronius. [Qüi inccr baje nutriun* 
Ttfron. t ü í i í i o t í í B a g i s tapfirepofiunt > qua^x) 
í> b£ne;olere,'qui'm culina habitaDí ^ a -
¡ ) ce vcftra lieeat drxi í le , p r m ñ o m -
5J h i u m e l o q a e n ü a f í i p e r o i d i f ü í ^levi-
3, bds enim , 4t iñftmbüSiof i i í , i^uüibria 
' „ qi ikdamexcitando ,feeilli$ 5 vc to-
3J tum^corpusoíat ioniSicncrvaretur , 
9} c a d e í e t . j Lulere ahquU í e d i í i o d c ü ^ 
. é í t^i íe i tcrjnee í inc ingeníj acumins, 
«Uq. í ^ u s e x iatiniíáxisípcou- aiquivo-
1 c i w e i b i s j-óe p b c a í b u s ^ q u e i s S a c j a e 
Ss:t'ipíur,ce laudatos Hccoaá c o m m é -
riarun-t. '; Saio mnit is piacuifle deco-
'A 1 Tea-k dtd^onis % lepocem fcotentige, 
& i n t e r primores huius IjecuIí re-
puiatum Auctoreav. Alios vkíí lupcr-
" d i i j í e v e r i o i i s , hsec ioter ludiera, 
^ flotuientaquc tantun» rei}dentes. 
v • 0 N o n íüa^ iudex , nec in -Mullarum 
iudiciuiii .; .pomuni Pafidis v íurpo . 
H x c a c c u m í n á q u í d a m ex Hifpanis 
ad noítras; aures conai i lunc apeare 
(an toeUcitcralioruav c ü o iudlc ium; 
hasceinc namque clauluiae , bis t i c . 
^uentibus acuriHaibus pungentes, 
íjma^tó míhi Potris Hiípanis gra ia í , 
-quam aptíB íacris concionibus viden-
tnr. Quis cnim vigor ? Qü» viril i-
tas h i í cc efoeminatis pottft in e ü e 
lenociDíjs \ Robuftos ioconcionibus 
aveooratores^ fucacos, dclicatulof. 
que refpuo. 
4 7 0 ^ £) vos ergo revertor 
.. podümí .n io , queruli , & de i icatu í i 
,. dccUmatores , í ine fpe prasd» ( íi 
.. a lodlc-ris foliorum p o m p í s abílinei-
tis ) . in Ccopulo manetis foLtarijí 
" M a v e U e m v o s adfcQpuios,,ad-caur. 
tes ,rermonemhabere", quam íi ad 
1 deiieatos audirotes fíoriduia ípa t -
gatis ferta. E faxis , & fi non fru« v 
Clam , í íjl i im meliorem ptoventum 
percipiei is , quam á l c a n n a t i s fíoícú-
ü s . Semen ilíud deperdituni E v a n -
g e ü ) , quod Lucar 8 . xc. ecciait ía- t#e* 8.1 
prapetram , inipinas, ó c c í r c a v i a m , 1 0 . 
foel iciüs nifailot tuit , quam iftorua^ 
flofidulorum temina (paría .Foel ie iu^ 
Non-ne quod ceeidit. in petram, 
quod in í p i n a s , qOod in v ia omne 
deperije r C u r ergofoelicius quam 
íf íorum ? Audias. 'Qt'od cecidic fu-
pra petram , & íi poí tea perijt tamen 
•natúm éji, quia po í l quam naíceretuc 
"aruit. NAtum vQuod ínter fpi-
•nas c a l í c u l i s , ¿k í i d e u i ü b u s tamen 
^exonum c ü , nuTi fimul exorta ffi* 
•n&fhffbcaverfi&t dhd.-QúQú In vla ce* 
ciait orcum habüic, licet p o ñ e a cort-
culcacum ñ u nzxnbifint¡quíaudiunf 
•dehid? Vi'ñít díahlus , tollit vsv* 
I^htmds ore ipjorm». Si ergo auüiunc 
iamquandoque é térra c í l exortum. 
áed tamen ru cinclnnate conciona-
t o r , íparge temen tuut» ; rolas 10-
:queris ? f l o r e s fpargis > A n nequan-
doqae , vel provencum c x p e á a b i j 
m i n i m u m \ Foelieius ergo tuit te-
m e n , quod candín , quia de perdí-
tum faivatoc l u x i t í q u n n tuüm: i l íud , 
SÜ li aruit,i2¿?í«W(?/í:tuum exare íc f i t , 
ante quam natum : íVí-í'e»/»? poterat 
nafci (ve i tcrüm Efdra f i u a r ) quia 
imm erat. Conculcandum ergo vc -
n i t h o c tuum íernen , abfque brtds 
i p c , vo lucrcscoc l i , i l l i í c i l i c c t audi-
tores t u i , qui fe de ingenio vo lucr i , 
acuto , & perfpicaci iadant í l l l o m 
foelici tuo ica^ine adnaufeam f a t i á t i 
funt. Si ergo i quia ab hls ludicris ab-
-ftines; moraris in feopuio ne timeas, 
quia Se 0 non iruc tua i» aliqiiem ir i -
ven i í l i proventum,non ernbuit C h r l -
í l u s t r i p l e x perderé t emen: qlun tü 
amitas , quia ift ícopoilos cadíc ? Pe- AIat,s,9 
tem eí l mim de lapUihus bis durifsmis 
'Dqm'nus fiho*Abnih£jufc¡tir>é ) queis 
EcGÍeíi.ím S/indani prias á Óoci-
bus ftcfilc-m f<je. 
(tundee. 
' 5 • •• c - ? ^ • \ -
f, ü i . 
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F'¡J]unt m Oraton Sacro fo? aeran'firtia, 
471 A occurrcs 5 Art l fexBe-
idcci noücr noa erubuíc, 
varios miíccre io Taber-
nacolo Doíníni colores: nam purpu-
ra ^ y a c í n t í i O j 5: coceo Sanctuanuín 
exoroar. H i n c d i í c e s , ídc ruüica-
uum non quacrcre deciamarorem: 
ied íblídcuís, fundamento vericatis 
i r jnhum,6c íi pulcherrums íen ten . 
tijs Oraijoncai exornet, & ÍJ cogi-
taribüs íubcllibus audismiurn pene-
trer an iñaos . N ó ne v i ík s quaro ma-
icríca-j aohibeat p r imo BcíciccIMa-
nim argentum,& aSj ligmqtiepret.o-
Jajetim, qaeis tulciat , tundetque íat-
cram domum ? V t deinde varljs 
colorum exornet lumimbus. T u er-
go facer declamator, fi aurofap'cn' 
t i s í o i i d o , (Si p re t io ío domüír* prsus 
loi l ruxens, íi argento voca l i , & í ir-
s«o exoroaveris ; ü aire fortifsimo 
muaierisj fi ¡mputríbilibus íuiernífqs 
f e t im í lgnisextruxer is , exfacrarum 
literarum Santtorumque Patrum Pa-
racíiüb eyeiísis. Ne verearis etiam 
purpuram , Hyacinthum adhib£re9 
óc coecum. N a m & íi í bhdum te 
aveoj í ió tbrmoíuox rclpuosnon pul-
chrarn abnuo 5 ñ tamen quoddccori 
indu l íc r i s^e firniirate nondetrahas. 
4 7 2 V I D I T Amos Pro-
pbeta Dcuninum i u n t c m íupenxju-
r u m , hiíqutí verbis mur i illius del-
, cribít pulchritadinem cap. 7 . v . 7. 
liae ofandit mhi Dommus, Be ce , Do-
immis jhns fuper munm íitum , ^ /f? 
WMUI eius trulla dementar i¡. O ni ni a 
P í o p b e t a r u m íymboia certum c t l , 
iipud mediocr í ter in facris literis ver-
la tos , etiamli videaniiic allcgorlce 
esplicari , non fapere allegoriamj 
siam cxplicatio ryaibolica ipfilsltíaa 
litera c ü , lenlulque cft literalis iiece 
improprios, aut ir.ctaphoricus; vn-
de quxrcndum eft ,quid murus iÜe 
Significer adli teram , óc ni mea me 
faüu coaiectura , hunc murum i n -
telligir Prophcta f e o s P r s d i c a í O -
res popul i íu í , qtd i'pn populo lunt , 
quaü mufi fortes, ita feníit no í lc í 
Laurctus, c ^ H i c r o n y a ) © incap. 50 . 
Efaiíe, cap. 1. Hieremi^e. [Murus HierM, 
(¡nquit) dictus ell Hicrenaias, v c üc Lanretm 
i j ^ue i r a í t em l?r ícuicatorcai ,& Pro-
phetar. J Ha:c nobis íymboiíca in - „ 
terpictatio hodie pro iitera t endi -
da : Ecceergo Dominusjiaijiipenñíi-
rum Iitum , (¿^ in manu eius tr¿íi/a. 
Quare crgo rcgabis , Dominas ítaC 
iuper murum i u u m , hoccÜ c - i e c k -
vigacum > lummoque candóte pul - l 
ehrum í Quid muro cuin decore? 
Muíus validus Tic , incxpugnabíl is , 
í o ü ü u s : aíi puicher , a¿t necorus: 
quid ad c iv i t a i tm cuam cingi t j Sed 
íi murus cí\ d e c l a m a t o r í a c e r , quafla 
apte Ütus kvigatus , cccoru íquc 
o ü e n d i t u r , dum tamen murus va-
lidas íiit Moa ne advertid í iMurus 
dum calce incruüatur , tíceorus 
mane t , Óc íor t ius imbribus rcíUlUj 
fit ergo & tdrftioíu5leniécij5 , ícdroii-
dus,Ua inarmoreus. £ t q u o d mí re r« 
fóagis íu adamantims, fortis, & pra-
í :uríüus, i i idtm ipienüidus. Sic enim 
trulU illa c a jmenu í i j j quam inraaous 
D o m i n i Prophcta notter v iü i c , nos 
docet. N a m trulla Hcbraicc 
Avack idé clUquod adaü>as: tic euiírt 
v c r i c í e l . c c t c x b y r o j b y m a c h o , & Sep tyruf. 
tuaginta. L i^but lupec murum Sy^acb* 
adamaniirium inmanu cius ada- S¿J?tuag* 
naaSííc d ix i tDuminus&d m e , ecce ¡s 
ego jíiipono adamantem in m e c i ó *> 
popuii mei ilrael.J Vides apt í l s imum *> V 
lacíi concionaions Ichema adaman-
t m in meáw populi, auamas iapldiiííí 
fort i lsimus, lea intec gemmas pul-
c h c í n m u s : vincic pretioibs lapides 
üecore j íed firmitate vincií 5 íuperac 
ptofundicatCafed & íp iédore . De eius 
valido robore. H s c meus Ibaorus. 
[Acamas nu l l i cedit materia , nec iP^rüs^ 
f t í r ro5necigní ,vnde & nomen Grix 9> 
ca interpretaiione accepit. ] D ^ eius »> 
decore Hie ron . [Adamas fer tuglníü H.emti 
haber coloiem , 6c ípiendorera cry 9 
üa l i i . ] Yidcas sppnmecf í i g laru íBÍa - *, 
crumconcionatorcm ; l u lolidus, Ted 3 
decorus, profundus fu , Tcd cryftaU 
linus, íxrragineus non al ium,niüfwr-
r i admitens f o n i í s i a m m decorem, 
fed ípiendidusijln ievigatus íu fo rmo-
lus , íed íbiidas. Splcndent quideax 
alia; gemajaB , viret Imarsg us, car-
bunculus rubet , cbfyfohíus aureis 
t'ulga fcinulUs ; achates varí js 
L i b . I l . d e ^ r t i f i c i b u s . 
Snlinus. 
ryiv.arüTii»niontiufD,& squarura va-
ricgarur pi^uris:oa)nia b^cquafi fu-
cata, tocminea reípuic Ada.T,as: 
tiefpicit Iblidiüifnus Pr3 :dicator,üam 
hascclne, & íi ^clchra; vrabratica: & 
C\ fp í e ndc a? , non \? i r i l i a, decorem in -
du:t ,fed &fbyl:¡tud¡nem,&L ii non ver-
net ,noa vif€aí, non rubcac , tamcn 
feffu«iaeis fündis , ánimos atrahic, 
magnati>r« thtí.auros exorna: , .& 
preLiüiií omnium gcmmaruEn íbluoi 
exuperat. 
473 S E D , vt difcas, quam 
pro.ficuus fitfidciiuíB iakul concio-
naror adamantinas Iblidus, 6c pul-
cher. Audi (k Soiinum in PolyhiíU 
cap.65. [ lotcr adamantem [mquit) 
& cuagnctcm , e í lquíedam naturas 
occuita d-UleDÍio, s o t ó , vt iuxta po-
£cus , non íinat magneteo'i rapere 
t^rrum , vel f i admotus magnester-
nura íraxerit* quidquid tuagneti hx -
íericadamas rapiat, atque auterat.] 
Magaetsm ergo iacciligc vicia, qua; 
cor hümanum , quafiquadam in fi-
ta v i , ad íe arrahunc, qucvlquc ín 
profundum baraihri demcrgani jideo 
ergo admantinus fitopoctec Pra:di-
cacor, vt fuá: v i doctrinas lux fapicn-
liseroliditate , vit ia exaroaet, ab i n 
in imico M'ignete v i t io rum i i i i c i u m 
adim-u , 5c is miícrabiiicer aliquid 
depedore huasano rapuerint vi t ia 
adpr íE lemi imíb i id i adamantis, vel 
invita d i m l t a n t . l d e o t b n é Adaíiaan-
tem gcñabat in pedore ( üc docente 
C&ufin. apad C a u ñ n ü Ub. 11 . de iapld. fimb. 
Eptphán, i^-Sando Epiphan . l ib .deduodec ím 
geramis) íuCQmus Hebra;orum Sa-
cerdos j cum ingtedercrur inSaotta 
Sanctorum. R c i í d i s e n i m varljs Au-
üo rumconüdc ra t i on íbus hace m i h i . 
hodie arridet. Quia e n i m i n S a n ü a 
San¿loruraingrect iebatur , prxcipue 
in expis t ionis fe í lodíe d é c i m o Sep-
tembris, vt peccata popull per lacr í -
ficium capii emiíiarij exp aíer^vt ra-
dlcitus c cordibus fuorum popuUñuca 
atraheret vitia , exarmarerque vi t io-
rum magiietes}<5c caufof^caamfuitj 
v t ín perore adamai í rem gefta-
rct ; quafi ad fe otí»her>ív ex v i t io -
rum fontibus 9 & atradtívís pecca-
ta , & faílus pro eis catarm 1 , <Sc 
l^ r ip f íma ; ficut Samrmw S car-
dos Cbtiftus Jn Cruce , fieret pro 
luis peccatum 
í c i p i u m . 
omnia tfahens ad 
5J 
$ . u n . 
Cavsndum tamsn, nsfucatls Verhls ora-
t'iGniscorptts cneruetur* 
4 7 4 C * E D vt jperiplcuümfiat.quá 
veré naturam ifiüuac ada-
mantis EvaDgeiicus pras-
dicator. Vide quid accitiar Adaman-
t i . Piiniusenim l ib .37xap .4 .cuiplu-
resads í t ip iüamur Auctorcs.hxc ha- p¡¡m'UJ 
bet. [ l i l a adamantis vis invida.dua-
rum vioknt i í s ima: naturse rerum, " 
f í r r i , ignifque contsmptrix : hircino " 
rumpiturlanguine.] loan. Bjpt.Por-
taliD .7. magiee naturalis abomaibus 
dlücnt i t Autloribus exprese negans 
adamantem , hucino iangume moU 
k tce re ; addcns áno t t i i sgemmar i j s 
hxQ haberi tabulóla» & ridicula. Sed 
nunc communi adha:rentcs í en tcn -
tiajjquam etiam lequuctur Sa.ntti Pa-
t r c s ^ u g u ü i n u s , Cyprianus,^ Ifido •dtiguft. 
rus id exiftimamus verum inEvan- typrian. 
gciieo adamante. Si enim ptatiann Ifidems. 
corpus ( v t i a m cxPetronio dieeba- 4 
a5us)leviurculis verborum foa i s f^ r -
vatur & cadtt. Quid m i r á , quod óc l i 
validifsimus íic adamas Praedicator: 
hircino ranguinejquodeiitia; blandíB 
figniñeantur emokfccre , & d é b i í i -
t a r i . Hircum Übidinis indícem e x i -
í terc nemo negatjfi crgoPi-xdicatoc 
Evangelicus amittere vuk fundum, 
fpleiidorem, lo l id i ta tem, & fo r t i tu -
dinem , adha:crnollia , & l e v l a d i -
vertat; bis hircinlsfucctur coloribus, 
& Ule, qui a pretio, á for t i tudine , ab 
í'pleudorc commendabatur, facile, 
vel k v i iclu eacrvatus , difrumpe-. 
tur. 
475 P V R Í T A T E M M a : 
per Evangeilcaj doctrinas , abfquc 
v i lo innato colorun^ fuco, volult n i . 
fallor oí lendere creator; dum ait Gc-
n e f i s i . a S-pmtus Dnmim ferebatm - . 
/uper aquas. QuidSpiritus Sanai , fíe C?^,I,3'* 
rapuit affeclúquod inrer omnescrea-
turas, folum aqua ipfius trlumphale 
deícribatur vehlculum, nec ierra, & 
fi arbonbus confita , r ivul is i rr igua, 
floribus varia , herbis vernans, nec 
aer volujeribus pervium , fulgetris 
íplcn-
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fplcndídcrn , exhalatlonibus pié tom, 
ncc dcniquc ¡gnls ípkndore cum coc-
Id l ibu i corpor ibus ccr f ansjdigous in-
venííur S. Spiricuscurrus. Gur iüud? 
Jcriull. Aodi Tcrctillianü Üb. de BaptilmOjC. 
jy 3-LHabcs hoaio iapr imis astaté vc-
>> nerari aquaiuai , quod aatiquíi lub-
>? íUnt ia , ac h i n c d i ^ n a t i ü í i e a i , quod 
,> divmi ípirkus í edes , gratior Iciiicec 
» cxtciistuncclemcatis': Nam & te-
>' nc4Dfa: t o t ^ j adhuc íioc eultufide-
rúa ) , intbrracs ^ criüis abyfus, & 
>»í térra lmpaí:ata;(5cca5lum rudc.Soius 
} , iiquor, ícmpcr materia p e í í e ü a , lae-
ta, íioiplex , de íbo puradigoufíí ve-
,> ¿tacuiuai Dco íubijeiebar. ] Vis ne 
O concionator fidelis ípiriiu adflari 
diviaojvc ex Spiriiu San¿í¡ virtute ex 
te generentur, óc volucres íc fe in c § -
los elevantes, & pifecs sequora l iqui -
da tranances í Eíto ci aquá , fuuplex, 
quidca5,Óc pura, aqaa Unguara iuara 
hat>ec 5 qua adiaaibac l i t t o r a , ócqua 
foceundet quas pra:tcr iabitur valles, 
inde praídicatorís iingua ad vmbrac, 
qu£e non ígnea l i r , vt vratA't príecor-
efu pcneiret , fed aquea , ve raundet 
blande, vt foecundet proficuc. Aqua 
femper abíque aliquo íplcndec colo-
re nam & íl grata appareac cumluper 
cálculos cryüallina praítetlabitur 5 
& arenarum l'ubter iaccntiuoi flavo 
tingitur decore: gratior autem c ñ , . ú 
profunda fe tranari non íinit . Sea ai-
cesAmbrofio teftante lib.3 .Hcxame-
ronc .15 . [Aqua in d i fer ías plerum-
qus íc aiutat ípecies, aut ínter arenas 
flava , aut ínter cantes ípuniea , aut 
ínter nemora v í r idá t io r^u t ínter flo-
rulcnta difcolor, aut ínter l i l l a fulge-
t i o r , aut imer rofeta rut i lant ior , auc 
in graafine l iquidior , aut inpaludc 
\ rurbidior, aut infonte perfpicatior, 
. aut ii i rnarl obfeurior. ] V t ergo Prae-
dicatordignus í k , q u i Ipir icuDci v i -
viricetur, aquam debet i m i t a n , noa 
ergo ei auferantur colorcs>quosJnfHra 
varietate, aquam coraa)€ndarfi A m -
broíius delcríoU.S^d aud'us qugefo ip-
fum í la t im Doclorem. Ajfumpt»loco-
rum.quihuiinfííéít, color? de.currit. Fa-
teorflavam)cxruleam> vi r idem, ru-
t i lantem , fedipfa vt dixit Tc r tu l l í a -
nusfimplex,dgfuopura.mliüm c o l o r é 
adinit i t : de/itopura ?Ji , Ced á locis , i n 
quibus dcGarrit, taiifper, quoad apa-^  
Amhrof. 
r ien t íam t i n g i t u r ; enm ipfa fine co-
lore femper Ipiendcat. Sic & fl colo-
res quandoquePr^cicatorem meum 
exornent, non tamen ipfius paritati 
obíiflantjhofque quaü commoditos, 
& per tranfitum , fucos lux orationi 
permitar. 
476 D H ^ B T c n i m , v t fe 
temporibus accomodet, auditorura, 
vcl víti)s, vcl v i r ru t ibm aptari t ánú -
que ad tempusaffeóius .inducrc.Non 
cnim,fí excádeTcit in vitia.debct per-
p e t u ó ^ iple flagrar^jCÓ & fi in rcbel*; 
íes fe auílerc levcrum oüendar , fem-
per horridam praíferat faclcm: íed 
vnus naanens fieriomnla omnibusj 
v t apciusfe aquse, quam iterum def-
cribit Aa ib ro í ius , afsimilet. [ Quera 
ada^oüüm fspor eius ipfc c o n v e r t í - ¿Mbrof* 
t u r , vt nunc aíjpcrio^nunc amarlor, >> 
nunc vehementior , nunc auflerior, >> 
cune dulcior proípecierutn varíela- >> 
t e , quibus infufa fucrít aqua varíe- » 
tur.]Sicergo concionator nunc ama- *> 
r í o r ¡n v i t í a , nunc in vit tutcs m i -
t lor , pro l o e l , & temporis oportunl-
tatc, debet exhíber í ,v t íunamum de-
clamatoreí i ) Paulum i m i r e t u r , qul 
1. Cor in th . p. 22. dicebat : FaBui i.C«>.9í 
fum irfprmis infimus > v i Infimos /«- 2a» 
enfacertm} ómnibus omnia fa flus fumt 
vt ownesfaeerem/alvos. I n dodvinas, 
ergo profunditate , & fimpUcirsimo 
fplefidore,5c purltate pcifcveret vnus 
í e m p e r 5 & fi quandoque coloribus 
tíngl v i ¿ e a t u r , tamen hos non , ve 
nativos, fed v t adfciticiosadbibcat. 
Sicque verus Artifex fundabit Eccle-
f iamipr iusaurOíSrgéío^rej fol id i fs i -
nüfqíaf lenbus i m ó & incorruptilibus 
firmans 5 pofteaque purpura , quan-
doque Hyaclmho, & coceo pro t e íu -
poruai varietate , íed cuna ind i -
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Qj i i f id tmChr iñ ip r^d ica t , cum fije armfifsmio nexa fe 
lunftum apnoícac, nam ficut fine opeiibusfides mortua 
cñalic, ni li ver bis opera congruanr,cxanim^m cadáver 
í u r d i c a t o í íepiuabuur9 
fóii* orttorh facriw opsrmfinte 
ntijc&ntíiv, 
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ftílecl, & Ooiiab Anificibus í igaíf i? 
catos^vt hibeafit jquos ía i i tca iüí iqüi 
p ra id icaüo íü Vcrb i incumt-unt, non 
cnim altj3 , quam asilíicibus voiuic 
íuos éfsimilari Prsd lca ío i -cs , no Rc-
thoribus tantüí» verbortirn vmbí i s , 
a t i t to ioaun Phaicris íeníum bQólc^ 
dbuf. Vide inquo doÜos ipíosvulc 
Doaunus. Iwpievi iMjgítW&Jt > J a ' 
pientis, & hteliigentk , &fMentía in 
tus íápiécía:?Nün v i d i cad^d v i o pe-
retur.Sdo Dcú iníuss dccUínator ibus 
fió rtrpucrc vcrb43quit>usdebeim lo-
qu^nce acres cogicaiionc&'jqueiscor-
tia ü u d k n s i u qu^vi quíbulüá úg^ ln i i 
p e ñ e t r e i u 5 l^d vuit c o g i r a t i ó n t i l a 
hoc coilinríatc, ve ope;eiur. /¡d exeo-
gitandum qmdqu djubrefUr pQtsj¿ tx 
re auro, ar^ -c n 10, ¿i as^ i pracc'p 1 r ,ci j a 
l i a g u a m : o p e m i cocct 0oci loqui . 
iSíam íinc srtlíicuav ni^nibus, U 
p.:üra aufi talcnta í a A ^ u á n o eit^rret 
p o p ü l ü s ( v i in Hiera aouvjLcttus) íi 
a r g s n t i , óc ceris i^anUnfwai cíog.H-ec 
c o í i í p i i í a , iaccfwS m a i c r í i prciiofa 
q u í d s m , lüd rüdi?j dWcs 9 led «ímor. 
m a , n i í i e a m artificun» íjucuSj pse 
fpirirurrj a n i a u r e i , ipiique sr í i íkej? , 
criam fí doCtl, a l ío íqjdocenf€S;qi ¡a í i 
artificüoj jnea ia repatarentur cada-
v c i a . 




piatjBxcdi 28. i5 .SummoSacerdo-
t i , q u i l c g i s c r a U i t c i a ^ a t o r primus, 
iubet ehoorar i tunicain Hyac ia íh l -
xiarn pceuliaris Un ¿íiuís: namortfDS 
^er gyrum üíribriam íüdícíe , l int i -
nabuiisornari prGfclpit .£í ve/iícíur e¿s 
Sacerdos. in oj/icw m njfierij , vt máia-
tmjmitus qvímdo ingredlí ftr% vgie-
á'tur Savdiuirimn , & non morititur» 
£ccc 3 \ 1 v i v a í ¿¿iccr^cí, canm in eo 
íbn irum requiri i : íuffíciít crgo Do-
ciuu"; ti aü(li¿uu^• 5 v i cadáver ííoí) i i í , 
doceat verbo, í imac auiibus, per vo-
calem cyn)bal«.iurii i ioguam: crgo 
etíam.fí opera aoii iungat veibi-í.Ron 
monetur, Atcasien ApoÜolo íboan-
t ia verba noo pUc<rnc,rinií chariratc , 
qufleoperasnx virtuscíl,<S/ Imgiiisho-
mimmi IOÍ¡UÍÍV , (J* Angslorum ckarita • 
tsm autem nen babeam facíusfum veíut; 
as Jmmf &úít cymbalum tmkns, 1 .Co-
rlíiih .13. \ i Si er^o verba,velab A n -
gélica iingna ^procederuia , r on pia-
cent Apoltolo , caque íboaot i airi aí*-
fimiuc^Dr v e r t a i a n i ü l b n a n t i r , Djo 
áSaccrdo i i s cyaibalis úi grata iunt» 
v i per ca ipíua-Sviverc decerna í J i í no G,-sgG^ 
moriúturt h\\t\i.\\á inui c Grcgcr, [Sa- J? 
caraos i n g r ^ d í e n s , & egrediens m$ 
rirus: , íi íinc íbai-ru íapienüíe Ince 
d i r . ] Natis fGniruirapiei'uiíE , fim.qua 
vacuus püte i l eüc ab o p c í i b u s , IIQIX 
cü'uu/ctperettvl cppo/h'tfapcre íi ver-
bis t aü tum praficcrct.Svd adbuc non 
folvitur Apoftoli fiodus , n^a) ícnl-
ta3 qüi íque abíque charitaie vacuus 
ip i i vldsta:. Af l ey í i iba iorum Siccr-
d o í - ^ í o n u s n o u viquequ^que vacuus 
m&kmi vid^íur , Tiquidcn ^.b c o i r a -
morrem non incuni t , Pí Audiátuf 
fotótus > (Jw nún m^ííííi:', ícd videas,. 
quid iarer cyuib.da lubear apool D o . 
Cita 
f t 
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cít^ex hyAimthOi & purpura, & coceo 
h'ts tmeto mfx'tís m- méüío tinttnahuíis,, 
I S í o n f o n a b i t , vei tífaém&tk tintina-
bülutn , nifi í n t e r m i x t u m roalum pu-
Dieum coniingac. N o n tantü á e y m -
balorucm linguis, quam atnalorum 
punicorum granis procedic íonus . 
i v h l i í m punicum > & purpura quá ru-
b t í , & graoisincorticc adunarisqui-
bus í c a t c t , 6chyac in thoc .a ; l tÜ i ) quo 
fíorcíj óc fangumeo ceceo , quo m a -
fóet íOpera v iaut is á c h á n t a t e pioce-
detia a d u m b í a i e n e m o abnuet. ideo 
purpuraícit , & cc iona BnCgla renl-
Lauret. .dc t . Audi H i e r o n y m u m n o ü r u m 
JSlj/Jeno. ( X a u r e t u m ex Santlis Patribui G i c g i 
Jiuren. t N Í Ü e n o , 6c Magno H i e r c n y n i O í 
¿i [ Alalum granatum defignat i i ioem 
.vatiet3tem,6c c o n í o n a n t i a m v i n u -
?,¿,tum , iuxta ü lud multitudinis crede-
, j tium erat cor vnuiB , & anima vna, 
i7 & vt grana , intra vnum,cor t i cemi 
- f u á quaeque: obtiiient loca , i ta lunt 
. 5? d i v i ü linguli gradus, vt lamen oni -
9i íies eadem compage teneantur.] 
J i c c e i a m s m i c u m A p o í l o l u m ^Ides 
c u m íonant ibus Sacerdotis cymba-
lis^quía opetibus vututum ínter núf-
c e n t u r , á charitatis vnione proceden-
tibus: ideo vivit Saceroos, quia foni-
¡ tus verborum cunjonantia mrtutuvi 
.vniturj tune non crit cadavet pra2cii-
c a t o r , íí fonantibus verbis vniat v i r -
tutum , in vna charitatc c o n í o n a m i ü ? 
púnica mala , tune Rcgai i fulgebic 
p u r p u r á ^ u n c diademate Hyac in ih i -
n o , ó c cce le í l i ornabitur, í e m p e r vr i -
q u e v i d u r o , nunquamaioit is nexi^ 
bus obnoxio. 
& I I . 
Bfícacíus operlhus, quam verhts \ 
pradlcamus. 
4 7 9 T 7/iJ í c i fe cur fi^6*1 v ir tu-
V tum fundamento primor 
Theologal ium ( fi chari-
tatcm exc ip ias ) maxiaias, id adver-
i i a c c i d a c , v t in pluri bus c a d á v e r fit 
v i r t u í i s . d ü manet eraortua ? N e í c i o 
,an aiiam inven ías origine,nifl inflru-
. m e n r ü illud per quod i p ú m percipi-
^us. Paulus ficde t a l i i n f t t u í n e n t o . 
Uom P'des ex audita,aa&ítus}avtt'mper ver-
* • ¿ ? ^ G j b r / / ? / . i \ d R o m p i ó . 1 7 . N Í I a l i u d 
ad fidei petceptioncm requiritufi 
quam ex parte proponemis verbum j 
ex parte recipientis auditus, quid er-
go mirum fi ita mort i Íh expoí i ta* VC 
ex plurlbusiplsiii rccipiecitibus, plu-
í i n ^ i , rantum í i ü e i g t í U n t cadáver? 
Sed ex oppofito velim advertas ciffe* 
r e n t U m n i a x i m a m , qux ínter fidt m 
V i ü o n e m q j i n t e r c c d i f . l aem«:ü DtuS 
quo beat i in coc ió fiuuntur , Sequera 
credunt, in v í a , p e r fidem, & tornen 
nullus cít in Patria cocldiUqui Deuirt 
non a m e t , in ó nuiius tft , qui polsit 
D t u m non amare , at in ierra ex fi-
dehbus/m ipU m per fíctm c f t d c n t í -
bus , nen oiVints amant , plurimi ip-
lum c í f - n c u n t , plüres retrorlura 
s b c u n t , & declinantes á vi)s veris in-
Vt'iles fiüi .Quid hoc í N o n e iple Deus 
icceft v i íus , quicrcdiuib j f i o o e i u í ü e 
a u ab i l i t a i í s cft in cóclis . ac in ierra* 
q u e n a d o ergo in t a l o ad a m a n c ü , 
ex n tec íb i rau ,nos trahit^ non amera 
in tcrrí í íCauia hsectÜ.l f í c a l o , D e u s 
v i l u s t í t , in térra tanti.fi> c ü auoitusj 
1 in coelo Deus perípic i iu i oeulis , in 
térra aunbus peic ipitur; quod oculis 
v ide iuropust i l , r e s e í i ; q u c ú a u í i b u s 
v t i b u m tantum «ft, & , l icci fit vere 
;Chri lU verburo s auditus per Verbum 
t h r i ñ í , l a m e n iia t x ü c V c i b u m cft, 
ablqut opere?vt etiaro O D c i f]t5n©n 
t í f i c a s fu , vi fides n ó e m o r i a t u r . K e s 
'auremJ&cpus ipfum Verbi;m fo^e* 
tuo vivificat. Quare a d r c m ntf irara 
N^z iancenusora i . i 5. n. 7. de eperis 
c f í k a t i a , verboruiiiquc ex i i i ia ie , fi-
ne uperlbus ha:c babel.[ í ^ e q u e eniin 
qui i n í e r m o n c fapiens eÜ j h e m i h i Nazmñi, 
fapicns efí . V e r u m is dcrntrn^qL) 
pauca de virtute vei ba facit5caeteii;.n. 
per ea, quse agit multa demonftrai , 
ae f idem , 6¿ a u ü o r l t a i e m fetaionl 
fuo,pervitam,conci l iat . PrsÜant ior 
n ieo quidem iudicio e ü pukhr'uudo 
c a , qux o c u l i s c s r n i i ü r , quam , qua; 
fermone ptogUur , & divit ix quas 
tnanus tenent,quam,quasroninia e f 
1 í ingunt , iSc fapicr.tia , qivnj pcr^opeia 
d e m o n í t r a i u r . q u a m quse leimonc ni 
t e t , ac lplcndelc lc , inte lkdus e m i r 
bonus ó m n i b u s fac iemlbuscun jhcri 
• autem praídicant ibus . j Apcf i i c qui 
d e m . 
4 8 0 £ 7 * vt v ideat i sqnantum 
íp í cDeus operibus fidit advenatis ve-
l ira . . Yol«Íc Deus p e r Y c r b u m í'uura 
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iDundum converte re, i3c mittens co -
tinuo Praidicarorcs V e r b i íuj paruü, 
ex prredic^üoae tot fseculis. pcfcipit 
AdHehr & V & y ^ Miih$4SWn ( enim ) multif* 
- j * que madis loquutus ejinohis Dommus i^n 
Frpphetjs. V n d c oe fe mine verbi toe 
íajcalis deperdito a n x í e conqueritur 
Luca 8. L n c a ; 8. quod pene omne temen 
amiferlt; íparíum Icilicct in (ax i s , in 
í p i n i s . ó c i n vi)s:.¿c Ibium parsleminis 
fruóhf icavi t ; iiiud quiucm , quod ¡a 
E c c i d i a m luam c c c k i i t . C u r ergo fie 
deperijt V c r b u m i l i u d , á tot Prophe-
tis^eminatum í Et tantum frudtum 
attulit p o ü q u a m \7erbu iplum venic 
ín mi:ndum> lea vt prsccuríbr i íUus 
Luca 1, \cxbh.CGiwtriey'it coida Patrum ¡nfi-
l 7 ' ¡ i o s & incrédulos adprudentiam mjio-
rum\ i.ucae 1 .17 . Q u i a Icilicct Y e r -
bua* D e i ante carneai Chr i f i i factuaj 
non crat^idcoeRim dicitur ab E c c l e -
fia gmitum, nonfadium. Erat tantum 
V e r b ü í u Dei nun opfr DcUaft incac-
foan.i. nato iplb Verbo \ V«rhum carofaclum 
14. e í i ; erat Verbum , & opusj di ita t i l 
c í b e a x , ad audieniium anir/ios con-
vcrtendos.ncxusoperis cum V e i b o ; 
vt ipfeDeus abíque Verbo fafto pa-
rurn acquirat, ab íparíb Verb i í c m i -
ne, f r u í i u m j plurimumque a V e r b o 
cum operibus maritato. Quid ergo 
intere í t , ó Do¿l:or EccIcIiíe, q u o d ü i -
Vmis Verbrs,ex Dei finuderivatis an-
d i tores in í l ruas , íi V e í b u m quoddi-
ciSjin t c n o n tadum eüjf iat V e r b u a i 
opas, percipicsftudum. IplePra:-
dicator Deus, abíque operibus, non 
c o n v e r ú t homines, poliquam V e r -
bum factum eti , fru^tu^j c c n i ü p l u m 
í e m e o Verb i tefert. 
$ . i l l . 
taheynaculum Deo Jolidius extruimus 
eperum cxempUri \ quam Verborum 
decore* 
4S1 veri d i l e ü í r s i m i q u e T a -
j p l bernacuii Ar t i f i c ibus , eü iú -
que Gorlpheo M o y í i , fie d« 
Santuar io , fíbi erigendo loquitur 
Exod. 25 í ) e i i s B^^di I 5 . 4 O . ín/piee , ¿ ' fac , 
40 . Jectindam exJwpfay , quod tibí in wsKte 
menñ-atum efl. Noti ne fufficerer Ip -
f o s ü n g u l a t i m , de Sandaario e iu íquc 
v t c n ú n b u F , {¡c verbis in í lruxi f fc / v t 
o mnl a a d a m u f s í m f e r f é d e caperenc 
Art iñces .?Cef t¿ ,v t per totum v i g e ü -
m u m quintuoi,^ Exodi caput aiplcis, 
m i , ex omni Tabernaculi üruitura* 
o m l í e r a t , five eorum, quaí ad firmi-
tatem, í i v e a d ornatum , í i v e a d d c -
core videbantut requiri: omnia ocu- "\ 
lis i d i ü e r t l s verbU , í t a d e r c r i b i t , v t ] 
magis víía vidercntnr Tabernacul i» 
Arca; , C a d e k b r i , Altariumque de-
cora , quam audita,quid i t erü egsbac 
Moyfes videte in protoryp©, q u s i a 
deferipnone , fie aecurate audierat! 
A i rem noftram Bcarns iS l rcdns .Po-
terane ex audim perciperc fe ient iam» 
qua c a l k r e m optime Sanó luar iuM 
erigere 5 fed ni & iple Dcus r i r tu tum 
o m n i u m d e c o r a , l n T a b e r n á c u l o c o e - • 
l e l t i , oculis fubijeeret v i ía , fngeret | 
omnis Artificum , & PraedieaTorum 
íc i enr ia , quajnon ñ o r s vhtutumcae- ^ 
l ea ium decorarctur. Audi « I r é d í p i ^ ^ f ^ 
í c r m . 2 S . adeap. . Efalar. [ Purga- •« J 
tus á vinjs, ornatnfquc virtutlbus, ad ^ 
indagaciooem craníeat feripturarum, ** 
vt í icut informatuseft ad v l tam , ita >* 
queque i l lumincrurad fc ícnt iájcuni- >* 
quedidiceritio feripturisomne,quod »* 
v iv i t ,5cr3plt i d D o i d i í c C t i o n c m rfe- ** 
ferri, 6c pros imi : duafens pennis fciS- ».* 
tías fcilicct,& cbar i ta t i s fübvectus jad » 
raonrem contv^mplaílonis confeen- »* 
ders diTcat, fecundum e x c m p l a r T a >> 
bernacuii c^leftis.] N i l interc'fi: quod 
ab ipibDeo per fcriprnrasíuas ad (urti-
m a m p e r F e í í i o n e m v íque l irencui-
tas facer D o í t o f mlfí e x e m p l s í v lr tu-
tum infpeicerir in M h t é , niíi ó m n i -
bus S i n ü o r u m v í v í d i s (piramibi i íqj 
imaginibus menrem imbuar • v o k m -
tstem in fUmmct : tune aptiftimum 
Deo audienrium cordíbus T a b e r -
naculum depinger. Zeuxis p r o f e s o 
piccor ínter G r ^ c o v e g r e g i a s , quia 
ó m n i b u s piduroc decor íbu^ cxreris 
p'raeftans , condrchis tft mi ignopre-
t io .vt D í a n a m e f f i g h r e t . q t í i raracn, 
cuni ex ideis,antea per arrem ..confi-
nuafque vigiÜas scquiÍ5tis ídporuif -
fer perñ^ere non anfus ef í tabul ís c a -
lores ingereremlfi poftquam pnlcher-
r imssex Gfíccis civirarlbus Vi i^ ines 
conduxit: tuneque e ítngtvttsgfajriaVa 
feí igens decora,perfedit^msfn pin-
XitDianam. H o c f a ^ o . Sic feriben-
ce PiinioIib.3 5 . c . 9 . [ P o í i i c i l u i m a d flhfy1* 
mag-
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yy magaam gioriam pérdüxU : : ; opcs 
M qüoque tantas acquiUvit, vt ¡ n o ü c n -
tj mtKáti&M earum Oly mpiae aureis iíc» 
}> rciis í n p a U t o r u m tcÜcris ¡ntextuí t j 
^ nonKi). í u u m c f t e n t a r i t : N a m ta-
^ durus tabulam ( D//í?;ár) quatn in í é -
^ pió í 'jooais Lacin ia; publice dicarent 
„ qaiaqucelegefit virgincs, vcquod',in 
. qujque laudatiislriium e í l c t , picturá 
^ r e d d ¿ r c t , ] Saccr itaque dechmaror 
i i v u k a p u d D¿ufn h o m i n e í q u e opes 
magnas, coeltOes inquam > acquine--
re , ad g iorum í u b i m í i o r e m pcni-
ci l lum coaciofiatorium perduccre: 
quodpcrfccVilsimurDi cíl invirtutum 
decore (cligar,quo mentem non mi-
nas , quarn i iur i s fuecundans, San-
Üuarium electum Deo la auditorum 
mentibus zedificet.Non gravabor hlc 
advocare S.Petrum D a m i a n ü O p u í c . 
B^nian. 49- c.7. [Eraclcores Z c u x i s , magno 
J7 a CroconiaciscondaClus eít p r e c a v e 
„ D í a u x l imuiachrum i n ü g n e depin-
; geret , popoíc ic autem omnes Vrbis 
virglncsin vno í p í c t a c u i o c o l l i g í ,V£ 
futurí elegantiam operis ex earuna 
>, pollct í p e c i e m u t u a r i : : : : i ta & tuaO 
a) alio promptam obedieniiam,ab alio 
}J í e r v e n t i l s i m a m chariratem , a b i ü a 
tJ per n o c l a t i o n i s e x c u b í a s , ab i i lodiu-
5J turni filentij difee cenfuram, quate-
^ ñus fícáí ille diverforum corporum 
habltudines, ad vn íus fimnUcba ip j -
c iem tranaul i t , fie tu ex varijs í a n -
¿loíUín v írorum virtutibus, vnius in 
„ te veri Del reftaures i m a g i n é . ] ideo 
ergo po í tde fcr ip tum verDis exqu i í i -
tis rab<írnacüIuiTí,5c eius vafa,txetn-
piar TaOctnacul i ; cceleaibus quidem 
coloribusdecorum Art i f ic ibusotun-
dit Deus, vt ex f e i c n t í a , ^ virtuiious, 
plcnum palchrumdecofum, priniO 
in Cuís, pollca in audí torum mentibus 
tbcliciter extruant. N i enim ab ó m -
nibus c^Ieüibus hitce coionbas mens 
foe.undarerur Artificis , neurlquaní 
ita rpirantem , v i v í d a m q u e pol íe^1 
imaij.inem diviniTabernacuii , in cot-
dibuí fidclium depingere ,quín e m o r » 
tuamfabricarent , Ipil e t i a m e m o r -
t u i , n u l l o q ü e fpiritu cocleítis 
puichritudinis v i -
ventes, 
( 0 
f . I V . 
Mortuus eftoratOY illet quloperibur f n -
gidis ardenPtá nectit verba. 
4 8 a / " r S V t / í R E B A t V R tuba 
\ ^ ) illa E v a n g é l i c a pia;co-
que coele l t ís Pauius ad „ 
R o m á n . 7 . 24 le cmorruum.dum vi- ™ , w - 7 ' 
vebat exciamans : Infel'tx ego homo 2'r"• 
QUÍS me líberahit a corpore mortts buiu$\ 
5i querens , íi loqueris, íi c lama?, v i -
vis ergo Paule. Gur t e d i é i s n i o n u ü í 
C u r a morte iiberari dcfidcras dum 
v i v í s ? D e mortuo quodam dicebac Bernard. 
Bsrnardus meus. [ E t i a m fi d e í i t i p f a 
íepukura n o í c n t i t . ] Quomodocrgo „ 
íeacit le m o n u u m Pauius ? Sane to-
tum , quod crac Pauius prsdicationi 
V c r b i Dcidcbebatj in hoc enim eie-
¿tus c i ta D o m i n o , vt Icilicet Verbutn 
D e i pervniverfum orDem perferar. 
idoftendic Aftaniae Dominus A d . 9 . ASiov.?, 
1 5 . Vade^uonlam vas eleéhonis efimibt ^ ^, 
isie^ vt portel nornen mcum curamgen-
tibus. Vas erat Pauiu^Phrab ícript.u» 
r x communi , qua Vas quodeunjque 
v r e n í i k , aut i n í l r u m e n t u m ÍJgniíi-
cat) qui in corpore í u o d e b e b a t por-
tare Dc i V c r b u m , & ab i p í b quaí i 
Ipiritu a n i m a n . N a m ipfe C h r i Ü u s , 
q u a í i E g u l u s , nonlolum fecit iprui» 
de l imo , íen Ipirana in faciem cius 
ip ir i tum vitaijvivensfecit vas)qaod 
de Ipiritu Domini yivercc.Secundum Ámhrof* 
A m b r o l i u m namque. [ D e u s figulus 
c í l , qui valcula noltri corporis fecit 
ex l imo,quicarniumnoftrarum coe-
nofam lucum,vapore íuifpiritus ani-
m a v i t , & materiam fluioam, atque 
terrenam í g n i t o calore d e c o x i e ] 
Videbac ergo Pauius f eexTuimunc-
r i s í c o p o o b l U i ¿ l u m , ve ficut vas v i -
veret de fpiritu ígn i to De i , & illo fpU 
ricu animatum adporcandum C h r i -
ftum,coramgentibusobUgari. VUe. ^ 
bat 'mfuperahamUgem mmembrisfuis tiom'7i 
repugnantemlegi mentísftics.captivan- 25" 
temillum in legepeccati. Quomodo 
ergo muneri vafisigniti , & vivencis 
fatisfaciet, vt fit Verbi Dei vivens 
praedicator? Ideoque vidensnon c o -
venire verbis fuis ignitis opera f r í g i -
da , í k e x h a mi í i t a t e , <5c p a v o r e e x -
c lamac, Ivftiix ego homo,quis meltbe-
rtbti I corpore mortis bmut'.Qu^. verba 
ex-
e ^ r t i n c i b u s . 
expenden? Hugo V i ü o n n u s l ib. ce 
Htigd, fpirica ck anima Ge cmaPaulo í l í p i -
Vi&b** rar. [ A u d i iairi ia q^iUs l i s , oneíara 
„ es peccads j i r rcika v icljSjCápta Ittc-
„ cebris» afaiia mcí i íbrh.conñxacurls , 
„ d i í í i n í s a n c ^ u j s , CKiuífaCta t l m o r i -
?> bas^frliaa duiiKibus , exi'otlbus va-
„ ga.ruípicaíiQjiibusinquieta^íolicim-
Oiaibus anxia5advcGaia térra iníiui-
comm , coiaq-5Jlnau cum oiortuis.] 
Si ergo, ex Prícdícasoris muñere , üi-
vino fpUitu auimaridebebat, ü Üilus 
Tita viverc erar ob í l r íüüS , v t íic 3.pr« 
nomenDei pcrcarcc coram geritibus, 
fi i i a i i píe non viverc debebae , ícd 
in Ipfo ChriñüS, En taaiea fe peccaüs 
obaoxiurtj jvií l jrque videt o b l l r i i K i , 
quid aiirarls fí je íüOrtuuaí predi^et? 
V i v i t íasculo./cd niorltür Deo , Idco-
qae libera-rí á raorce h a c d e i i d c í a c n s 
cuni a-iortuis coaiaquinctui tXi vüí-
hh coi icüibusfacla rcrrcftiia no feí'-
ponGeant;ü vividuai vas vita divina, 
vi t i js pienum j a Dso ia ícunor íuQS 
reputetur. 
48 3 V I S ergo ó Do¿lorfl An-
ge l icé vlvere iiüí ? Viverc auuitoi í-
busj £e quod aiagis aves audiri i Au-
dieriSjftinía non ioquariSj audleils 
cela ra ü llrjguaa} non a>oveas 3 mo-
vcbis audituai, & 0 auitusan nuüa 
verba.prorruiTipas, ü vcrbuai lo car-
ne imitatus fucxi.s. C h u ü u s Ycroum 
Uan.w. Patris Io*nr.is í i . 41 . ipfuai alio-
4,1. que as: Patst ( iaquu j gf0ms tibiago, 
ijuia Anéifii me. ÑU antea íuerat io-
^|Uütus;,j¿ taa^S auüirur á ParrCíquid 
sudir Paier vbi non prsieüVrat ver> 
ba ? Lachryaiis taotuai profafu , 
coj i i i t icraí ioné atiaci Lazarí caicr-
t u i , & dileíStioncm crga íbrores, jp-
íis coaipaílcr.3,fucrat teí taius. Ocul i 
prof.,¿lo Cüvifti fuam linguam ha-
bent lachryaiarum , quibus line ve-
ce í r i a g h a Patrc auditur, qua^) H ia 
phira prorrUíliipiüe't vetba. Lacbry-
i i iarufi i llogua divinas PsCthor cío* 
qu'uur, íiae vocv;naai iachryíníE c6-
pafionís, amor.s, imiiéricordis, ele-
jiienclíe índices í u n t : osagls ergo lo-
qaitur facíiSjqüarn verbis.aiagis v lu 
tcíuo.5 ilngua » quana eloqucmix fu-
c o , ideo audi ícr . Quid n i audiatur, 
cal agoiiüs efí á Patre omnlua i S-m-
P / . i cp . a o i u i i i ?lrtutlbus, ab «eterpis cuna-
3. baiisdecotatusí fícum Primjffi ( i n . 
qcnt P a í e t ) in ale vkttítis tus hfplen-
doribus SíiikiGrmn ex vtero ants Lucí-
fcrumgtnmtc. NifcU Verbum Patris 
naioi rTiü In die vlri;mis,neícic proce- -
<icre,niü Sancioruní oa ín lüüí radi)S 
decorui.Naa^ ne:Cprccedi!. (c i íScho-
l a l l i c o i ú c e n i a ) 1 .p.Q.3S. an . 3- nUi 
ex cognitianc o m n i ü perfectionu^ 
Dsi»0{pniumq;crca!ar2íA. polVibilíu ' 
ñmm & íceuncium plores Aurores) Va&qutZ 
.-c ti aíí> C« t u r a r ü t v t Ti u U a. v ir la s íi c, a a ^ 
las decor,qui ve íbara litad non exor-
nec, auditur cr^o a Paire audkcur ai? 
ómnibus , qala virtatibas prardlcat, 
^Uaoi ü verba de íkevea t . A d rcm ChryfoU 
Clvylbiouas terin.6$. [ Quüd Pater J? 
aadicrit, hccdicicur, quoü íillus pe- „ 
•ticrit, hoc tacetur. Fiatrí s imer Pa- „ 
irédei Fi l iuai audkndí eü c C d í o , y> 
non nsceíVitas íupUcandi, í k a t ex íe- , , 
-qaentibuselacclcic: ego autern ície P, 
b a t . q u i a í e a i p c r aic audls.j Prcaie }> 
San&iAnñUhis verba , iH íerParm . 
fAiara ¿idUnü cí i ejfWvk. E % -
.-dldaon a<l veíba coiiioiatjfed ad ía -
o s , ideo leaipef audlt Pater "Filiu», 
quia cti;.'rj;í fi quandoque con loqua-
uir , cum Tíníper ¿pp^reat virtuiursi 
decoros ornaaientíf . , feruper ab i l lo 
üudíLuriqai ajagis íííf. chiíii v u t u í ü , 
efK¿lürnqac o penar, iclpícir , epem 
verba. Vis agoEvangcHee Piarco 
tnagnam auditoruui v i in cogere ,vbi 
6c Deas, üCridelesplfiTes te dulcius 
audiant, adredcc laa^áícm cería^ 
t i m conüuant í Cara paátniiin de ani-
rao v i r tu í ibas ornando , lachvymis, 
& peccata taa & proximormn ílla-
deas parificare , crclcat t e c u ^ iBÍfe-
ria: pauperis coaipafsio 5 cgcDoram 
c o n u n i í i e r a r i o j n corde jn ocaih, ín 
manibas íplcndeat. K í l a ; quaü mar-
garitiB ad íug^eítníi» oraatus proce-
de.Audsentnr iaüiiyr^a: t i iaí .aldieu-
turvíTruíes , cikcn Gnon prr¿ceiT(í-
r inr verba: j\Í3eb fi raonsfucris peí' 
v i r tutum fanigiunu p r^ j r - í r ; . ? Do-
vjim In verttee monfium.adte conflusnt 
foequsntsrovr&sgcsnts. Mutuo fe ad 
i í ium verricetn aícendendura cohor-
t an í e s . VXÚIX c?p.?,. 2. Ideo caira 
Evan^elicus Prophera c. 40. 9, Ora-
torcas facrum iTiontG cxcclfuai v i r -
tiauni , iubet arceridere, Séper fnpn t¡2±0.9 
tem wceljtm aje ende tu 9 qm cvavgs-
U&ai Sion, Naíivv£ Parens d í e g o r í u s 
K o m . 
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Gregór* 
Hoííi.ii. füper E z í q . Iocuíb j f ium 
interpreracur ad ononccm rede fado» 
ram deber prsdicator afcendere t Ve 
íic oí^niftiodis lao muner í faciar ía-
tis. Ve vMdíce í {AJÍ ) qui pra:dica-
tlotiisloc ü m í ü f c i p i t , adaltliudlneiM ) 
bopx aícendac süícdís, cxcelfa ' 
tranleat, & eorurn, qui fibicoiníiiif- ' ^ 
ü luni opera tranreendat.] 
¡ T h c í i s V I . E t h i c a 
Ecfi facer Oracor vitam ^ moreíque magís dcbetexpoUrcJ 
quam verba; fidelis camctiauditor mngis refpiciac 
verba concionatorls > quaai 
mores. 
4 8 4 T? ^ Notoenipfum&f/e /^ / , 
J j J quod iaa^ lajpe agnuvi-
cnus vmbratn D e i d c n ó -
:.ire, firma: Uicíim propoíirafí?.Vro-
bra Dcí ettorator: rie iacer auditor: 
adcUis, vdex i l i t a t e jB , v c l o b í c u í i -
tarenn atienda?. Vmbra á radjjs Solis 
caulamr, per intcrpoíiiioncfn cOrpo-
isoppaci , ita iprum r^ferens, vteius 
)mma imiietur l íneaáienta j íeaiper 
ipíura fequens nunquaai aD ipfo abf. 
ccdens;5c Üce tob ícura tamen á fon-
te iucis igaeo , iucidoque procedíc. 
Licec ergo orator iu fíígidils ' , iicec 
Duilo charitatisfcrve^i Atoóte , licet 
obícuris monbtós ,QCi ' i igreíurineGau-
feris: f o n t e m í u c i s h a ü e t p r o Origi-
ne 3 ardcnteai SoUs rocam agnoidc 
ex qua prodeariVmbra clMcu lueeín 
rcprei'cntat, gelidus e Ü , icd ign&tn 
docídoce bauüc ab ígnea d i v i n i pc-
Ctoris charicate. T u Verba agaof-
cc Ígnea 1 lucem reverére Dochina:, 
de vafe vaibroCo , tep ido, íivc f r igia , 
donccuraverls. T u t e i p í u m iuguias 
audi tor , cu m .honmincionem ex ima 
plebe ad te advenientem , ex R e g í s , 
surPrajtoris coodicto,revereris; curq 
audls, cara times» car hOcí Q^úa Re-
gis minií ler eft , ^uia a c c e n í u s , qtúa 
appariror , qula jn íáfeís, vclviigae 
vaibra í^tincipís prxferc l u c é h i : nec 
adcuis> vel v i l i r a r e w a l p i c ü , íca ad 
cuai emus eít: vmbra ñ ef^o ad te 
aviOas Apoüolus á luce ií>acceíVibi-
l i , hauíit ígneas verborum flammas; 
cur quia pervjr ibrx obícura diver-
ticxíU » ad te fadi | p í rvebanru r , iu -
jidijvafis arferidiSGbrcuraiineainen-
ta : Deuni ipTtjná reveréré , Reg^o^ 
tmm fub vmbrás fpecíe ad te amícd 
advenientem. 
48 5 JsíO H ad Sacerdotis, aut 
Propheí íc 3 mores 5 fed ad veri ta iem 
dodr iDacrérpic iendum, íans , í i .petqs 
D e u s o Ü e n d i t j c c m ficad firguia Sa-
cerdot j s í i?agn¡ ornamenta ío l ic i tus , 
Í 'olum,vc auditetur á t u b d i d i s d e do-
¿Ir inx vena c u m i e . Vanes (inquit) m 
ratiemlímdícij DoBrinam & vernutZ, Exodos 
qua erunt inpttftore /íaron. üxüd- 28, 
So.Qucd nam ai tc íaducn fuerit boc, 
inquo veritas, &tíofi:rina po í icnda , 
djfficile cü ad litera exponere, in va-
ria placka divifis iuterpretibus, quac 
Deo favente luo dabimus loco. Pro 
nuRcame ex Yatablo , & EugublnOj r»t*Btk 
dicemus eüe nomca D e i tetragta-
m a t ó n inícripturo duabus laminis ,áu-
rea vna 3 altera a rgén t ea % quae in 
duplici plícatura rationalis include-
bantur j quafi dlceretur . id omne» 
quod íoqueba tu r , quod doc-;bacSa-
cerdos, ex nomiae Dej í o q u i , & ¿d 
quafi ab iplb Dei ore procederé JnteU 
ligerct populuSjin eoque non t a m u í n 
deberé rerpicére ipfuaj b o í r á n c m , 
quaoVDei r e í c r i p t u m ^ x Dei l u m m o 
procedens coníilio.Sed cur non aUud9 
quam do^r inan^Óc veri tatcíB rcferaC 
boc lelcr iptum ¿.e^iuenj c iunon i t i -
dem bonitate in pedióte Sacerdotlí , . 
ponenda curavu^Nemptr v t íc'm po-
puluSjhoc t2,atum ad iudlciü I>eí per* 
tinere3non pcpull,nc kd ice í populos 
de Sacerdoiis, aui Oratoris moribu?» 
aut bonitate , hoc iud í c ioDe l re i in-
quar. Sit Dodírina , fit veritaa Irs 
pc¿lorc Ip í lu s , fie divinls l l í t r l s cor 
4 i Dei p r s f c ñ p u ^ 
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ex racrarütnqae literarum penudo-
¡ctrinam , vencatemque ore depro-
mac, h j c populo lufficiec , ve cuca 
audidC , íprufia revercacur, tanquam 
(jyü e x D d nomme , <k augoritacc 
doctrinaiu, & veriiateaj populís in -
ü i ü a t . 
486 N O N ne videtis, quo-
moa^ níiobfüic Caiphae Siasoaiaca 
labes qua , ex ceníu S a n ü . Petri Da-
miani , contauiinaíus in Sacerdotio 
emendotaerat; qao minus, quodio-
quucusfüii: i n Conl i l io oraculi ¡nílar 
ü iv in i , ab ip íbe t i am E vangeiiftaac-
ttomm. ciperecar» [ Nanquid ( inquit SanCh 
j , Pccrus D i m i a n . OpLi lc .ó . cap. 10.) 
denique & Ca ip lus íp í e .d ígnus tuc -
rar, per quemSpifiruá Sandus v iv i f i -
ex mortis Chr ia i m y ü e r i ü m loqus-
reccr? ;;; Nobis nempe , non l lb i v i -
„ d k , 3c occulíum lapíenua^quem ipíe 
igaorabac aperuic, nam a Siraoniacis 
Gaiphas non prorias excraneus repe-
cicur.] Eccc excum Ganphani v i t io -
ram oí iaubi ia tum vmbris, & taraen 
Prophei :ae í t )& tamen vidensappel-
la tnr , & uraco quia in perore cius 
doctrina , & veritas, iicec non bo-
nicas , fulferunt , ex nomine D d , 
qyod inaoctrina , 6c vericate porca-
bacvenitaudiendus. Nc ergo tu Sa-
cerdotem tuuai diiudices , íi Ver-
bum ex ore D e l accepí t / i ajemetipfo, 
Toam.i 1 flcat: Caiphas non dlxit, fsdcum ejjet 
49» Pontifex anm illius prophetavit. Hunc 
tu,quari Düi apparicore ruípice , qua-
ü Del vocera reverere , quall ex no-
roine Dei ad te reícripta ü i f iga t , ve-
nerare. 
4 8 7 / A f hunc collimat feo-
pura ni fallor fapientiísiraus Salo-
p ) ^ inon Proverbior. 25. v . 16. MH m 
* 'z5 v e m í i i , camede, quod juffictt t ibí , ne 
forteJat'mtusevowas illud. latee alias 
huíusgnoraes interpretationes. P í o 
^ x ^ • nunc p lace t i í l aCatena í G^Ecoruda, 
R L-ví ' l ' ianleui) , quac pro 
! ' melle doclnnar£í, íapientiaraquc üg-
anjemus n|^cat ^ qU2quiaanimo nonraooi-
caraaifert voiupiatera , adeam íab 
mellis f imil í tuaínc íapicns invitar , 
Dücet í g i t u r , vt foíura íó quodno-
bis r<4fficit Doctrina; commedamus: 
Syms, & ^ Syriacara audias leót ionem. Qt 
medere partem tuam , doceris. Qaas 
nam haec pats , qu£B nobis lufíi-
ciens eíl ? Et quas Hebraíce dicituc 
fufficientla comedejujficientiarntitam* 
Vit ra quam piohibemur p rcg rcü i , 
ne forte nobis naufeara m o v c a í ; 
Vtique cum bis , qui audiunt Do-
ctrinam ex rapíentiura ore , b p k n s 
loquitur , quafi dlcat. loveniüi ia-
pienna: mei in ere coacionatoris 
facri , comede partem i l lam , quoe 
tua eft pars , tua eíl illa doCtdná, 
illa lufíicí^ntia tuaeÜ. Si jpfamper-
ceperis , íi obediens docenti , nc 
amplius, aut vas exquo fluit infpi-
cias , ne vltra ícruccris , nam for-
te íi ad vas, auc cubuai per quem 
iníluic aípexeris j v íder i ique ipur-
cicijs inquinatum vit íofum j t ibifor-
te movebit fíomachum , & coge-
ris iüud nauleabundusevomere. N e 
ergo anvpltus , quam partem tuamt 
quse ad te pertioet pcrl 'picías; tune 
gaudebis, tune eius duicorelíciabe-
ris. Donum codcí ic meí eü , á rorc Virgil, 
fapidiísimo cocli promanacis. [Pro-
tious aerci mellis coeleüia dona.] 
D i x i t Poeta de comtnuni apum meU 
l e ; melius tu coeleíte donum dices 
íaplemise mel.Siergo coeleüis eÜíáo-
¿I r ina ,comede illam partem,qugcg-
kí t is eít :namf i ad condu^um, per-
qué ra accipis refpicias, quiaterreus 
eÜ, quia dc ípec lus , forte iprum quod 
eít codeíle clt r e ípues , & evomes. 
Aliara rcm t r a n á a n s non in con-
grue ad rem noftrá adducendus Gre-
gorius meus l íb . 20 . moral, cap. l o . Q^pp^ 
[ M e l invenifíi (/??<7«;í)comcde,quod 
lufficit tibiine forte íaturatus evomas 
i l l u d . Dulcedinem quippe fpifitalis 
intelligcntiae, qui , vltra quam capit, 
coracaere appetir, etiam quod co-
mederat evomit» Quia dumfumma 
intelligere, vltra vires, quajritj etiam 
quee bene inteliexerit amit t i t . Hinc 
rur íbsdici t . Sicut, qu imu l tumrae l 
cornedit, non cft cí bonum, üc , qui 
perferutator eft maieftatís , opprí -
metur á g l o r i a . ] Pende i l lud dum 
fttmma intelligere vltra vires quarit. 
Videns enlra fciolus auditor mel 
doctrinse , per immundum cana-
lera influere , vltra vires fumma 
intelligere quaírir. Gur fciliceccom-
miíTum íic Verbura De i mundif-
fimum , vafi immundo , tune i d 
quod comeuerat , iuí lo Dei iudicio 
E x p l a n a t . M o r . a d C o n c . i h e f i s V I I . 4 2 3 
a m l a i f , quia perfcrutator efl fecre-
torum íDakl la t i sDei 5 qui torce Vüít 
^ in vcidí íü-l ccsrffiitndaiioneín citen-
VdeiCvOot) toirquinari radiosSohsSa-
, /picniia: , ciiair, fi iir.niundascloacas 
- ¡ í i u í U c r i N i c n K d c e i g o p a r r e / T i tuñwi 
liiáat i c i h c e t , qua? aü j f p e n i R c i , ne 
í c r u c c r i s , id quod p í o v i d t ' n ú a m u n -
• gic divlnans. 
488 ¡ M M I T A R E Saplen-
t l ís ia ium San.>ror.cm,iíen)que tortll» 
iiírjum. lnvtí)íu?i) J i i o r e k o o i s ir.ei 
avidiísimc ccjuccir. Cur non nau-
íeot, c u r n o n h o n x t a d í e c n i s ciuor-
rui gravcol í ntisni \ Cur non fafíidit 
JÚMS*I¿L ¿ cadaveris f a t i d i crcmpcntes ver-
p. íiiCSí ^ioi^ Eccc-examen a^umin ore 
- Iconis erat, &fí ivus mellis ¡quem cuw 
' jvrMjjJljfct innunwus comcdehMt iftvía* 
l u d k . 14 .9 . N o n ai tendi í a d focíi-
dum ca t í avc r .noa fubílitita vc íc ra i a -
reuu vifeera toetcntia , non ad terro-
TQm a n i m s n í i s , durn v ive re t , aípi-
c i r ; non ad lan icnar i í , fíbi micnia-
" u n í , advertir; rantum accipit pal-
ternfuacn , quaslpílusTapida erac gu-
üu]j d i í n v i a c o m c á l t , ne íubfiiiiíle 
ad inve í l igandum corpus íoendum 
videretur. 
4 S 9 E T N o n n e ipfe con-
cors cft , fibiSamlbn , cum f a u g a -
tus ex PhíliOinorum í b a g e , í u ¡ -
bundus q u x r i t letVigcrium 3 Nec 
borrec ex fonte ebulliente ea>oiIa-
í i rnaxillíü aíini í l t im ic í l r ingere . 
Jttd.if, Sitiwfqtie valde clam^vit ad Domi-
jp^ WáM , & ait'.tudeúít'ii in rmnu jer-
vi íui jdutem bunc mAxmam , atque 
"vliloñam * & enjlti vwrior, inetaam-
'que inmamis incircuncijorum , apenut 
ttaque 'Dominus moiarew dentem tn ma-
X'illci a(uú, & egrefa jtint aqu<s > qul-
'bus íoauíiis,refocilíavít fpinium , ó** 
WiYts recepit. ladicam 15. v . 1 9 . V i -
des qnaui a a K H í aqüis i m m c í g i t u r ? 
Aquis ne ex auxi l ia afinl , ex ernor-
tui animaofis eflb procedentibusfi-
dem habeac , quod Iplius revocent 
ípir i tum ? Morruum ne cadáver v i -
t a m índet pene moriemi \ N i l ho-
furii cordams iudex actendit \ tan-
u m i fontcm p r in iüm , ex quoaqua 
naícitur attendit. Aperuit Dominus 
molarem dentsm m maxilla afim. A 
Domino eftliíum aquas, 6c fitímo-
sior :quin -go icrucacor nimiuscau-
í a b o r , ex maxilla cidaveris pro^e-
nircr Pars m e a aqua? funt coek í l i do-
no ct í janantes , de mandíbula a í i n í , 
per quam decurrunr, non c i u o . A p -
te ad rern noítram Grcgorius ü b . 13 i GregQft 
moral . 16. [ Maxilla aüni Prxdica-
tores í ignac , Kedco^ptcr c n i m no-
fter í impiieicatem , pa í i en t i amquc 
Praolcanclum í u s m a n u v i r t u c i s te-
E e n s , a vicijscarnales interfecit , 5c 
trsaxilla in terram proieda , p o f t mo-
dum aquasfudlt. Quia tradíta a i o r t i 
Pí jcdicatorum corpora , magna po 
puiis monürave re miracu la . ] Quid 
i n t e r c ü , qaod, v e l praedicafor Evan-
gclícus íirnplex í i t , aut Üoildus, q u i d 
qued e m o i t u ü s íit viti js, & in terram 
pioíe í lus í Si etiam prole¿ius fim-
plex , óc c m o n u ü s , virrute tuhus d i -
vina aquas í a p i c D i i a s d i v í D a i largirsi-
í E a s efonte coeleüi derivaras pto-
fundit ? His aquís ce ingurgita fíde-
lis auditor, miracula taii lárice re-
frigeratus cxperleris , rpiri tum p e -
ne amiflum recuperabis, v i r e s í p i d -
tuales recipies .^í? &t:i&m tradita wor~ 
ííPradicatorum cor por a,magna popuüs 
nionBr&vire mhactda. 
4 9 0 E X I S T I M A V B R I M 
proferto n o n minus huius a o ü i p u l a -
si cogltatui a q u a m ü i a n j , quam Sa-
mar i t id i fervator promirsic. l oan -
nis 4.V. 13 . Qui bibérit ex aqun^quam 
ego daho ei yma fitict {naternum yjed loAnn.jl 
aqudi quam ego dabo ei ,fietmeoJons I 3 « 
aqua Jalientts in vitam óternam. Sab 
huius aqux lárice iatet certc ípir i -
tualis Doclorum a q u a , q u a r e f r i -
geratur , revoca tur que auditerum 
í p i r í í i i S , íed q u o m e d o o m n i s , qu i 
ex hac aqua bibit } fontem i n fe i n 
v i tam ícternam íal ientcrn experie-
tur ? Aqua nc fluxu Tao p e t i t fupc-
ra? ncuiiquam,omnes nansque aquas 
labuntur ín praeceps j q u a r e ergo 
ha:c a q u a dodrinai , vfque ad ís te-
ra fubrlgitur ? Nefcls quia i n a r t i -
fíciatis v i r idar íomm fomibus , qu í 
v u k In altnm fubillire vndam, etiara 
ad miraculum 5 cius ex a k o monre 
curat conduí tum per occulros , fub 
térra , tubos deduci \ Ec quan-
t u m aqua aJtiorem fue ríe o r i g i -
nem íbreíta , r a n t u t B i n viridarij 
fonte al ímsexi i ie t j etiam íi adpro-
füqdifsima vail lum fueric depreí ía í 
H a 2» ¿nc 
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Straho. 
Sic de aqua doíbisas intellige , ip-
Í4 i cum á fonte coe-eííi ducat o r i -
ginemi , etiaíii íi ad ima fucric in ora-
tor«- depreíTa, e í jam ii moribusille 
non akam í'spiat , íempcr tamen 
íabGlier , vfque advuam -scxerDam» 
vade -oflgiiiCir, inpet lore íaplemias 
Patns agnovic. Miractíli certe i n -
flar vadetüf , quod aqua labilis, aqua 
declínis , igaís induat naturam , 
cuíus arsxietas t í t , perere íbpera , íed 
fi io natura s&iracalutri faepe inve-
nís , quod aqua fnglda v im accen-
dcadi igaeam í'oicac l o r r i r i , quid 
rairum id accidac aquíE dochinas? 
plinius* Apud Pliniiiín Ubr. 2.natural. H i ñ o r . 
caplr. 10. inven iun íur fontes, qui , 
curní r ig idis í i n t a q u i s , igneiB eva-
porant occulrum , h i q u c í u n t in l i l i -
r l js , íupra quos, íiquis ve í tes cxpan-
tiat, accenduntur, quod í tem in alio 
fonte apud GraijanopoUtB accide-
re narrat íu lgof ius l ib . 1. cap. 6. qui, 
cam f'.igldas habeat aquas, í^pe ta-
ipe ,cur8 ¡plisfrjgidis,fíaríimas emic-
tít : duobus contrarijs codem ícau-
pare manentidus. Q^iod óc accide-
ic narrat Strabo hb. 12. ex eo, quod 
ab ignivomis í B o m i b u s fcaturiunc, 
nam in Capadocia iuxta mon tem 
Argeuro , cutn terca fervens fu , lunt 
tamcn ib i hcrboi virentes , fon-
tes ír igidi . Si crgo lie in a q u i s e í l n u -
raculüU natura , v t , cun) frigidx ma-
neanc; flammasetii'utant, quibus v i -
cinia incendam » quid n i in gratias 
aqua hoc invenir i miraculum inf i -
ciemur ? Igncm venic Doniinus mit-
tere i n t e r r a m , queon volu i tvehe-
menter acceodi. Anipíi ín terer i t , per 
méd ium frígida; aquaí, corda infla a i -
mare > tr igidus fu eüovl t i j s prsedi-
cator , led tamen bauüc dodrinari j 
á monte ígneo divinicatis , ab íjpi-
r i t u alio , qui igniius inflammavic 
Apoftoios Prasdieatorcs primos 5 l i -
ect ergo frig'di í i m f o m e s , non du-
bites flciíijn\as i n fidelium cordibus 
poüe , per f igidos canales, accen-
d i . 
491 Q V A R E Puras a l i -
quando fapientiam increatam fpecu-
lo afsitníiari 5 Speculupi Jine macula 
(dicitur ) & imagohomtatis illíus. Sa-
pient is 7 . v . 26. J B x i í l i m a v e r i i ^ 
guiavolucnt o f t endf e ^os. qpí ex 
26. 
Ipfius ore fapientiam haununt , ad 
h o n ú n u m iiiOres ornandos, Húficc-
re iiíi f p e c u i i induant, &; formim* 
& cífeita, lude q u e f e ívo íuoMoyG 
fpecuia i n d i x i c in T¿rbemaculo fcx:-
dedsfororare. Exodi 3 8 . v. 8, gyfe, 
labrum ¿neum de Jpeculis mulierum 
•excubaniium , ad ojimm Tabermcuii, 
C^iaíi dicerec fecic iabruni a:neuin, 
ira poUituii s & leve , vtiofíaf fpecu-
l i fcre t execbanubus, íeu mulieribus, 
leu vins , adofiiuni Tabernaculi; Se 
favet Hebraica translatio. Fecit la-
brum dneum in fpecults , aut in ¡pecu-
¡a excubantium { abique fcxus d i ü i n ' 
¿tione ) i%dGftmm'J'dbernacuU. Scitum 
eít hociabrum in Tabe rnácu lo c i a -
boratum 5 vt in co abjuerentnr ? & 
facri í icantes , & lacritkia , 'vi ablque 
aiacula Deo offerrennu hoÜía;. Cuc 
ergo tons ifíe abluens in íimilittidi-
ncai fit , & l a b r i , óc ípeculí ? Q u i d 
ípeculo cum labro \ Labrunine ad 
ioquenduos inll irutum ! V i l q u e ; ic io 
in primís dari ípecnla JoquenUa 9 vo-
ceaiqueex reflexione foraiantia , í ¡ -
cut experimur in Echo 5 ficque ípe -
cukun iílud ioquens Echo catoperi-
ca nominatur. A u d i loannen> Bap-
t i ü . Pona l i b . 17. magia; natur. c a p . ^orta. 
4 . fSpeculum ( inquit) concavum í> 
non ío lum calotean, & fngus, íed >y 
& vocem etiam refringir , atque >» 
Echi officio fungi iur , rcf l t^ t i íurcnim ?> 
vox á p,oliía,terlaque ipeculi íupcifi » 
c ié , r é d i u s , integriuíquc quam á >> 
quovis par iere . ] Ecce vides ípecu-
l unOjCiua iabris, q u i b u s ioquatur, i n -
tern&que í e n f a , lucís ex reflexione, 
communicc t : habes ergo Praedica-
roris Evangellci e m b l e í K a in hoc fpe-
culo , quod ad te Deus tuus miísí t , 
v t d e accepta íubliaüs ihroni D l v i -
nitatis iuce , ad re l i rguá ígnita ¡ 0 -
queretur. Scdadvcttas v c ] i m , q u o d 
cft aliud fpeculoiua") genus , quod 
c a u ü i c u a i vocant , feu vrens , quo 
Ínter radios SolisinterpofHOj fl pyra-
m i d e m radiorum cujlibct applices 
combuflibíli flasiDm'íE exci tamur, íic 
docente in pr imísexpcr ien í ía ,q i3a v ¡ -
dimusex concavis fpecuiis expofítís 
folarlbus radijs, flsfnmas inccn í l í t u -
to radiorum p u n í i o excitan , quod, 
& medici agnefeunt s nam fi vren-
da íint corpora humana 9 aliquo m s -




c k i n ^ l l crn-Üico, BStítfjRI spdusvti-
qac ignem rec íp iüoc , quam cryflal-
líoá pila adveríis loils radifs oppoíi-
tá ' i lie Agr ícola l lbr. de n a t u r a fo-
fiíiüflj, Mathlolus in i lb . 5. DioCcOr-
•ild- cap. l i ó . quod decuit Plinius 
liíjr. 2. capic 107 , qui h x c hsbet. 
' Y.Spccula cóncava a d v e t í a íbiis ra-
' dtj? ^cH-us acceodunrur, quam vüus 
* alíus ignis, ] Hoc ípecuío v í l o d o 
víuí Arch.niedes ci-iflem Romanaisi, 
ex Sycacuíarum íun íexu l s i t , v t o b -
íervarunt , poíl Plutarcum , Gállenus 
iibr. 3. de temperam. Cardan..lib. 
4 . de fabeil. Porta l ib . 17. de ma-
gia tnatur.cap. i $ . S z á & . m i r u m o b -
ícrvare i ice t , qued Óc ü flamraas i n -
coáTBbufíibili appiicato excitet ipe-
cüIuíw vftorlum , raooen iplum i>oa 
accenditur, n e c á f n g í d i t a t e c r y i r a l -
lina recedit. H x c omoía prsmifir-
íe opportuit , v t ad saoítrum Iptcu-
l u m ioquetitem deveniamus , ícili-
ect ad i l l u d , quod nailsit nobi§ Sol 
l u ü i t i a ; Ghr iÜus , v t , per eius ver-
ba/ fadiorum cius v i s , c f í k a d a q u e 
coiiimuaicaretur. N i l tua ó fiácUs 
anima i n c c F e ü 5 quod concionacor, 
fpeculum v t i q u e , per quod ad te lo-
quitur Deus , fpcculi viítofij i m i -
tetur naturam j f r i g i d u m , íit ancali-
dum? ni i ad te pertinet ; dummo-
do ípeculum íit , nam 6c G ip íum 
remanlerit fr lgiduir , poí lunt radij 
SoÜ?, psrfpeculam hacc<s cauí l icum 
iid te pervenienres, cor tuum flam-
3Ci"sis cosl-ftibus accendere. M e m i -
n ! ís>e vidiíTe pulcivum Praeoicaro-
risfrigidi emblema.SpKculumcauí t i -
cum pingebatur Sblis radljs expo-
fíturn , & Per py^amíaem radiorura 
igneos la dilpolira materia accen-
dens , cum hoc Jemmatc PaHu?it 
quvque frígida JjUmtmm, Ha:c n ^ m -
q u e V e t b l D c i jfjulti vis eft , v t c o n 
adciyf ía l ium fng idüm Pra:dicatons 
attcDdat, í'cd q u ü c u m q a e medio ra-
dios fuos d i i p e a í e t , hominum íciac 
p e r o r a i n í i a m m a r e . Hinc ergo íliud 
ípeculum íine «Bacula í m a g c q u e bo-
uitatisDivinan Vetbum íuum in l i m i -
htudtnem fpeculi ad nos mils l t . I n -
í u p e r , ¿c s vt ideam concionatorum 
proponercr, in templo í u o í p t c u l u m 
faBrfcarl praecepit, Ipeculum quod 
eíLit l a b i ü r a , vt eius c V u í g c t V e r -
bumj toas , v i maculas ai>íuaí,forcíes 
desergatjtalimiraculo.vt & íi aqu^ü , 
& íi cryí ta lmum üt tUmmas exci -
t e t , & ignis i n corde fideliunoexar-
d e í c a t . N c c mireris, pariüt cnimfngi-
da flammas. Ncc akius profunua ha-
ius rimaberis í bn t i s . Sac eft t ibí íi 
ipeculum loqueas íit. Loqua car t i -
b í , ex Dei nomine , nam 6c íi a y -
üalllnus , i m ó 6c gelidus fu. , íg-
ntus edt t i b í , e x radijsSolis, a d í e 
á i r e d i s , ve íic ex fr ígido t\>iite 
fUramas an>oriSdivím haurias. N u n » 
quid 6c ta vir ldarium cuiti lsimDni 
ingrtÜus , íi videris , ex ferpentis 
o t e , aut ex horrioi leonis r i d u , (ca-
turientem fontem ; vercberls iilius 
lance ÍJtim fedarc \ N o n vtique, 
N a m 6c l i deformis Appelles Hele-
r¡am pinxerit , non itieo mixx^tis 
puíchtlíuüiois imsgo a ü i m a n d a . Sic 
ergo tetricis moribus orator tuus; 
aquam íap ien t ix falutaris e r u d a t í 
imaginem bonitatis illius , in tuo cof-
de vividis Ve rb iD iv in i depingie 
coioribus S bibe, frucre, 
icecabeús. 
(.!.) 
4 2 Ó L i b . I L d e ^ r t l f í c i b u s . 
T h e f i s V I I L E c h i c a . 
Vcrbi Divinidednmator fontem , e quo á o ü t w x latices 
h a u f i C j i m i c e t u r : vcficut aquaíuper c o e l c ñ i s í a p k o M a e o m -
niacmnibusBtcreatutis, quibus í p i r i t u m i n ñ i l l a t , fie 
inauditorum geniumfq transfornietoratora 
Vtcos Chrifti vitíe reddac 
conformes. 
Maltiplex oratoris ars , vt ómnibus Je 
injmuet audltoríbus. 
492 I R V M Potcrat videri 
tot anium ornainenris 
expolitura Art i f icem 
Tabcrnaculi ni muli ipl icem feicn-
tiarn á rnultiformis fpiriius d i v i n i 
fonte ebibi l lc t . Et implevt eum (aic 
L^gislaror facer ex d i v i n i ípiritus 
ere ) fpiritu Dnjaptentia t intelli gen-
tía , ^feientíd in omni opere, fldexaogt-
tanmm quidquid fabre fi^ripoteíi, ex 
¿uro i & argenta, & ¿ve, marmoret & 
gemmis, & diverji'tate lignoYum. Qu i -
bus in verbis, quam muit ip i icem ar-
tem Bdciecl n o ü r u m o r n a ü c , v id i -
mus in litera: norationibusifuii nam-
que aurifex lummus, argentariusex-
ccliens, xris fabricator eximius, ar-
chitedus admirandus/culpioi i^olitií-
fimus, Pittor.PhrygionicuSjVnguen-
tariuSjaroínatarius. ita v t , vnus cuna 
efl'et in eo Dei ípiri tus,ómnibus ma-
teri)s mult ipl iccm inlVillaret v i t a m , 
cuilibet ita congruentem , Vtcum 
tradaret aurum, cumfundcret arge-
tum, cum a:ris metalladolaret, non 
quasreretur l i gnum, f e á t a l i fphitu, 
ví ta lcm Oatuarum, aut columnarum 
foroíiam non acccpiííe : nec purpura 
r e r e l i í t a m caufaretur, quin abelas 
arte^Regía cvaderctjnec coccus,nec 
byflus,3ut hyacinthus invidetent, au> 
10 , aut geaunis formam eximiara. 
O Befeleel vmbra d iv in i fpiriius, 
quam apte Evangél icos Prssdicato-
rcs,quQa ailegorkis vmbris de^gnas, 
Jn funamoPraedicand! infírnls m u ñ e -
re ó m n i b u s facultatum decoribus 
cxculios dcíideras l fed illa pr*ecipue 
fuperi fpiriius arle, qua ipfc , vnuscf; 
l l t fpií i tus, fe io omnium naturis re-
rura infinuat , ómnibus eam indens 
vitamjqua; vnicuique propria , itave 
íit vnus in ómn ibus . Sic ergo prarái-
cator facer vi ta animaque d c b e t t í í e 
auditoribus, v i , f icut anima vna plu-
ribus in corpore gaudet munenbus, 
inoculis videt,fapit io palato,in auri-
bus aufcuita^fecuiliber atiemperans 
ó r g a n o : fie Praedicatof fiacfuperá ar-
te , vt Apoflolus, ómnibus omnia 1. 
Cor in th . 9 . 1 9 . Nam , cumlibercjfem, 
ex ómnibus omniummefervumfecí tvt l '^r '9* 
plures lucrifacerem , faéius /umt cum 
Judais tanquam lucUus, vt lúdaos lu-
enfaeerem. His qui fine lege eratJt, tari-
quam Jine le ge ejfem , vt luerifaccrem 
eos.quijvne legc erant, faffusJ'um irjlf-
mis vifirmusy vt injirmos luerjaeerem, 
ómnibus omnia fatfus/wn, vt omnesfa-
ceremfalvos. Quam ópt ima ars medi-
c i , qui infumaturcura i n f i r m o , v t 
cius i r ínguorcm,vel í e m p e r e t , v e l fa-
nct. Si namque in medico luam afpi-
cit valciudinarius infiymitatem, non 
dubitabitfanari , ab i l i o c u m q u o i n 
doloribus afsimilatur.Nec, in hac d i -
vinas medicinae arte, a l iqua tenuscó-
gruere cx i í t imem Paulumcum no-
ftríc aetatis pol i i ic is ; qui ó m n i b u s fe 
accommodant , fimuiantes íe cum 
Haereticis Haíret icos ; cum Turcis 
Turcas , cumeaftís caftos, cum obf-
coenisobfeenos. N a m bocee menda-
cium cft, quod refpuit Augut t . ep .9 . Jugnj}. ! 
& 19. [ N o n metiendo led 
c o m -
3t 
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compatiendo , non finiuiantis aüu , 
\ l l acoa tmi íe ranr i s ¿ í í t t lu , cmnibus 
v omiJa tjOwüs cíi Pauius. j Non áfi-
fr.ulatione v i t i j , quod c a 5 p i c , í c d á 
conipaí jone, fiac oaiibus oamia £ c -
c íc í ia iksfacer . Sicutenim ípirUua-
lisaoiaia cuas ík , cum cerpore lan-
gutme langucc, cum Inñfmodcrtjcí-
l u r , cusn ccrmlcmc doiaur. t t hac 
quall currt patknte corpote compa-
fiooc, laluti confulit corporjsj fie Ipí-
ri taüs m e d í c u s , per veibum D t i ípi-
i h u m i r d e t , 6c vitajen audkniibus, íi 
üfxinumi feauemperct rnoribus, v t 
eos vívificet. 
f . I I . 
Omtor fitavifiimus YOSptaudimtihuú 
493 f - f A C fukus doctrina Candil 
J [ ' Uijuus legis antiquas decla-
mator Moyfcs. Dcuicro-
Deut.z* nomí j 32- z.Ccncrejcñt ( a i t ) vtplu-
Z. vía ectlnmmea'jiuatvt ros eioqumm 
meutn j qíiaji mber fuper herbam , Ó* 
quaji i i i l U jupe? gYümma. Puubaai 
optare oratorcm í u m n i u m , vt fie 
luavitcf fuper audiroruim corda ftil-
laret cloquij gratiísima pluvia , ve 
quemadnsodü ros fuper herbas def-
cendens, nec auditum pungir , nec 
pene (doñee iam cecidit) fuit ceulis 
pervius priufq j florü ápices margari-
taram inflar exornar, quam alpicia-
tur écee lo cccldifle. Sic sbfquever-
borum fonitu,abfque vocis incontí i to 
fírepitu , doctrinaoi luaro mentibus 
audientium infundeter. Et quidem 
huucfernper amarcm Ora ío rc íB , ta-
cire , fuaviterque corda h o t r ú n u m 
pof ídeniem. Nonhcrcie i i ium , quí 
ve l inconditis vocibus, vcl intempe-
fílvis clacnoribus, aut cxteruporali-
bus obiürgationibus, non iam rorem, 
fed imbreu» i pluviamque lapidurn 
imitantur. Hic magís Piceni agrire-
fert nubes, quas quandoque teftatur 
Lmus . Livlus lapides pluvifie Decada 3 . lib. 
1. vel Amorr íeorum coelum , t x quo 
lapides Domious fuit ciaculatus i n 
hfue i o . hoftes. lofuc 1 o. 5 .aut c l ade ía quam 
5 . refert Grcgorius Dia l . l i b . 4 . c a p . 36 . 
üregor. qua vifías funt fagina; ecc t lo ia^tas 
bobines percuterc. Alt c l o q u i ü M o y -
íis non ita lúa vis vidciur^ v i r o r é r e * 
í 
ferat 5 nam multotics fuos populares Deat . iz 
acriter vbique vcllicat. GenerAtto 5. 
prava , atque perverja , h&cdne red. 
dis Domino popule /h i te , ^ ¡n/ípiens. 
De v.nea Soatmortim vmea eotum, 
& de Jubvrtams Gmonhíe. Vva 
eoinm , vvafetits, ^ botri amarijsi. 
rnt , fel áraccrum v np.m corhm, & 
Vemr.um a/piaum wjanabíle% K o n nc 
hic lapides piuit í N o n n e isgi t ta^ 
Hxcine ros t i l dodrinae * Vtique ros 
t i l , qui fie fe pepuli conditionibusa 
t<:a)perat,vt c t m lebcilibüs rtbellis, 
cum mítibus mitis f ia t , omnia ó m -
nibus fadus. K s c namque roris t i l 
Datara , vt cum fuaviter fe ómnibus 
iníinuet plantis, cuilibei fecur¿ürpc« 
ciem luam aptarn lubmin i l t r t i tub-
í l an t i am, dulcedincm irfliüat f u ü i -
bus , odorem fíoribus , & vnus cura 
í i t , io herbis virct , rubet í nro i i s , pai-
i e t i n v i o l i s , i ta v t i d i n r o r e veniat 
sdmirandum,quoode aqua praeoicac 
Ambrc í íu s l i b . 3 . Hxxacmeicn c. 16 Awhrof. 
[ Q u o d fi irriguis rquarum plerun q j 
óefegetes le t iOresíunt , & virioesfa-
vas , & h o r t o r ü m u l ü p l e x fulchatur, 
& rcíuítitarur grana 5 ú viridantibuS 
ihor is , fluviorum ex vnoantium ripa 
decoratur.] Quidcrgo n u r u m , quod 
ror i Ve ib i Deiafsimileturf^cundítas: 
qus o m n i xationali creaturx proñ-
cuam , lecundum quod natura pet l t , 
v iv idam iriuodit fubílantiá. Sic pro-
fcquente Ambrof io , ^ Q u e m a d m o -
dum ad Vcrbum D o m i n i , quod om-
n i aquarum cuiiu cíl redundantius, 
fubi to creatura omní^s v i r g u l t o i r m 
efloruit? Fcftinarunt campi commif 
fam fjbifrugcm edere,ignorara herti 
o k r u m genera,florum nairacula ger-
mioare,ripaE fluminum fe veílirc n.yr-
thetis , ptoperaverunt arbores cito 
furgerc, c i t o í e flore induere, v i d u m 
hominibus , pecori pabulutn m i n i -
ftrarc.] Ideo ergo concionator í u m -
mus Moyfes fuara aveti^t rosdc¿lri-
Bam fiuere, vt , r icut vcrbum,fpirituf-
Domin i (ro* vtique deíidcratus á P a -
tiibus) aquarumirriguis, v i t a m c u i -
que apta crea curse mira indidit varic-
tatc: faítus omnia ó m n i b u s , fie d iv i -
n i difpcnfaror verbi, V e i b u m í m i t e -
tur Pacris, quod, v i rore expeólantcs 
clsíioabant Pauiarchse Rowteccelide* 
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cms fluátl, vt ros doctrina , vt í k u t 
' foscutidiísiíria nlavíaj ómnibus phn-
ti^íplr 'uaUbus,lccundum quod qusl i -
be t 'deüdera tj a¿ • c í u r. 
IT. Hf. 
P/adicator lucís futygafurümnre, vi 
audítorítmje hjimct gfntjjt. 
4 9 4 I V vláts in Evange-
iiu q u c m a d í B o d u m iile 
qui lux eíi: mundi:, onus 
«5: omnus iacis fuis impon&t Dodor i -
bus vos eslis lux imffdi. Matib .5 ; 14. 
N o a lolüiií , vt í tnebras menini ía 
d i ípd lanr , Verbi D i v i n i lucerna j C x i 
ü 1 0 aveÍiríi dI¿tos eilc lucem tnundi 
huius Doctores. S¿d,v t apcum men-
t í b u s dírciinilorum Ipicndoreni á 0 
pínfcn t . Mkumvideb i s in i u c e . L u x 
«ul lo imbuitur colore , & tamenco-
lo rüm o f a n i u i T i c rÓá ia i r fMdi rebüs 
OiTinlbas indult: «ppareanbas coloi i -
bus pinglt nubes, ccemíco diaphano 
cdbiós exornar , exhalationcs, naac 
cr/aneo>nünccinereoJnuDc áureo v-e-
fl'Hornatu. P iun í i spavonum,aüa r r i -
q u e 2viümsmannh flodlbus-cockíli-
q u e i d d i d i v c r í a i , e a í c p t pulchetri-
mastonnas, WQZX cito periiUfas.clar-
ghur.Dca'quc f iDgui i s iapidlbusPho-
ííi\iíiÍp}enüDfeín i m p c n i t , i t a cuil i-
bet propriiifí j , vt fit lux in adamante 
fei'tügiaca , i nc ryüa l io rplendida , ín 
carbúnculo parpurea, in faiaragdo 
herbácea , id faphyro ctóulé'a. Nuüa -
qiíe cóaqi íer i iür sjbhftüi , á l u c í s f u i -
gore.proprlum n o n ñ a i i M e deccrem. 
lsan)'colores, vel gfgoi, ve l íufcitari 
á luce,non pauci.Dcc íninus iníjgncs 
d ocuere Philolorhi >Piaio enim in T í -
nico cfoldrétfe g,cnus eüc iuminis pro-
nuheiavit: Aberreesüb. 1.de anima 
c. : ';cnr.67, ícribit coioiem nil aliud 
ene quito admixtionem corpotls lu -
cidi clud ¿ i iaphino :qucm lequutus 
/liben Pácc apud Aberroem loco c i c ' 
¿ovúz abíeníe luaiinc nuilum Tuper 
eílc colorea'jin coVporit>üS,fcd iumi-
ÚÚ t an íú appalfu colores íufeitati. Ad 
cuod Cpcáú , q u o d V i r g . 6 . - f i n e i d . 
yZcltilt. ttebiíS vox (é í tul i t atra coloré, 
Qnsfi feotlát fol'ins iumlú'ft o t tuco-
íotéi¿tgftl,a^fentfe auferri. Quod 11-
r e t d e apDaremíbus coio^htis intelü-
g a n t C o n i í » b r k . l i b . a . í k a n í m s , c. Q>mmbr. 
7.q .2 . - a ru i . í c Angmlonus i ib . i .op- &ígaH. 
i ko ru iB , propolitioae 3 S . tamen Aíbirt, 
quia Albenus Magnus in Ui>. de fc«üí, Mtgn. 
& lenfib. i ráá . 2. cap. i .docet coio» 
reír, eító iucem , ¡n perípicuo tennl -
nato/ita taí^cirí, ve, aalente iuroinej 
maüea t qualii^s quajdaüí-, ¿x prirnis 
quaiitaiibiís oriunda; quíe colorís ve^ 
hu materia I5t, elus vero f o r i a a lux j 
ideo o r i n e s colores ex iñ ia io t a m 3p-
parentes , quam v^ros a lucís tome 
p rocede ré , quia i i l i sómnibus íorsi á 
í ñbé i t , fe cuivd u m A (be r t u m . A ppo íi-
t ee igo Doctor facer Uix appciiatus 
mumií, quafi Ipíun forma , & anin^a, 
qua ablente ia-cerent1 in tenebris, de 
vmbra mortis ñ d é l e s ; caque radian-
te o m n l s Scclcfsx S^nüdí pretioíüS 
UpiS;fuum hautit fulgcntilsimucn de-
corem : quo Sfouls Chr iü i exor-
n c m regale di á Ú e í »i a. 
495 N E C alia ex caufa pa-
taver i íB aptnis PríEdícaíorcs Evan- , 
gcíij áhlStytePra ; nifi quia í a l , cum ™at;'5* 
ñüllum ahum fe f apo íem, quam 
acc idu m; & m ordicante m cont in e a t , 
tamen obloni js afperfum , íic cuiiibec 
le a c c o m m o d a t j V t vnicuique,fecun-
dnm exa f íum fufs naturíe faporem, 
tribnat palati delicias. Híocq^^ áPlu-
tarcholiD .5 . Sympobacon. q . io .co pjutari, 
dimentum condimentorum dlc i iur , 
quo fir 3 vt gratiafurn nomen failbus 
imponeretur 5 & ideo laudaos, iliud 
Hon^ericú Epiibeton ait:^//*? dpoe-
tafalvocar'iDivlmim. Eoquod h o m i -
nes divinitat is titulo iníigniant ea 
quse communibus defervinnt víibus, 
ve aquam,lucem,i3c ía lcm, quiafci l i -
cet fiunt omnia omnibus.Vide qaam 
apte D o l o r e s fal appslicntur, quod 
ó m n i b u s cibis c o n d i m e m ü tribuaiKí 
quod otniiés cupediarum excitene 
fápores, quod,vi opera homlnum sn-
fípida,divino fápídiíshaa cx i íbn t pa-
i s t o , eis, fecundum opoí íuaara fuae 
qualitarcm naturai/iepidam iní i i iknc 
cor.cínniEatGítt. O b hocfUdiv inum 
K a mero adhacrens il l iad. 1. S i l Deo 
amicum , audiens Platonem in n* 
meo^DjCíores appelUv qui ádi- ' 
v i n o Spíritu accipiunc omnia ó m n i -
bus í k r i j o m n i u m rerum,quali defer-
vire naturis^ecundum vulgAtum illud 
V i r g i l i j ^ i e i d . O . 
T i -
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Titaniaque afira 
Sftrittts tntus alit t totamque mfufa 
perartus 
Mens agítat molem. 
Dan.iz, 4 9 ó D A N I E L l S cap. 12. 
5. 3 .Dcdores ÍUila: voQÁmui.Bt quiad 
mjiitiam erudiunt plunmos.fícut jíelía 
ir,perpetuas atemitates. Ve l ia i feire 
cur adí tcUarum íimili tucüncm , vkíc 
Desoves lacros Dominus lucS ípar-
gere?Si eos appcüavic flDundl lueem, 
cur oon expiieans hanc iwccn^ eos, 
qua fi Soiem, in Eccleíigfuae Iphcera, 
lucere deíl inat í Pucaverim p r o f t d o 
quod & ú vniverfails üc Solis lux , ta-
men non iiaocnnibus reruni naturis 
accoaimodaca, vt üe l l a rum lux. Sol 
foriBOÍus eft , lucidus ,Iuciique foBS, 
aíl í ap ín s in pernicie e x ü ñ i u r , nam 
ocuios petftringU , nec í e , fie in íuas 
luce Tplendore , rradafi ab humanis 
ob tu t ibuspermi í t i c . Quin & fi femi-
na jcgcriuen e x u í c i u c , in arbores 
cr igi t , tanienjí i n i a i iu s , fegetesex-
t i n g u í t , & fervidis jeftibus animan-
tia,&: plantas advric. N o n fie llellas, 
proficua ícilicet ómnibus lux , oconi-
bus placida , cuilibec accommoda^ 
Steilaí 6c fi akiCsim^) & rtfulgentes, 
fi ex altifiimis cmU ambonibus 
pr íBdicent , tamen clanlsíma; funr, v t 
iplarucii doé i r inam non íoiüm fapié-
tes perciplant^ed ói rudiores per cal-
leanc, ruíticus nam que in iplarum 
fc in t i i l i s , literas i nven i t , quibusad 
térras erudiatur labores. Nauta cur-
lunm mar i t imorunj ce iú í s imas i n 
ftellis invenit lineas. Mathematicus 
luisiudicijs, Óc obíervat ionibus apta, 
clariísimanaque n i a t e r i ¿ m inveni t . 
No^tu ítellae viatoresdirigunt, tene-
brasluaviter cxpeliunt j ó c t e r e o m -
nishonuinum, animantium, planta-
ruaique d i v e r í i r a s , accornmodam 
fíbi invenit in üellis dodr lnam. H^C 
Tudic * f0í t£ ratíone ludic.5 .lo.Steilee mani-
l o ' ' i^^^^rdme,^ fiiirfujuodicuntii? c'ótya 
fifarapugmjje. N o n indigent Do¿tfi-
ces ítella; áfuo curfu deviare , v i v i -
¿ l o r í a n i d e Ecclcfiaeinimicis repor-
tcnt,inordlne ruo íuo t ,& tamen ó m -
nibus pugnan t íum míl i turn turmis 
ordlnem mil i tarem Infti lhnt • ficq; 
fie, vt alíjs miluibus divctfarum flo-
rum impertientes cofoilanijfibi ü e l -
ia tam mul t i t iamque sfi^quansur. 
Vndede m i l i t u m Chrií l i aureolis l o -
quentcs S e o U ü i d , e x Augu í l ino ler- Auguft^  
mon . 1. de ómn ibus Sandis tres 
Sanctorum aureolas , leu cerollas 
agnoícunt , Dottorum , V i r g m u m , 
& Maftyí i im. Et profedo Tupre-
íi3am,& mult ipl iecm Docioribustr i -
buunc , ranquam c i s , quibus decor, 
colore íque cotonarum aliorü Ch i iü i 
m i l i t u m debeanturj quarc Icite Do-
minicusSoto i n 4 . d i ü . 4 9 . í n í i n e 5 ü e , 
hifee aureo l i s loquensGüce t , ín Mar-
tyribus claritatcm toco corpore fore 
fübrubcam , ¿k purpurean! , inÜarro-
farum: in Virginibus claritatem fore 
candidam,inltar lilioruiB : in D u d o -
xib^ ñ e l l a t a m v i n ü e m ipílai lau-
r i . Sed cui D o d o r u m v i r i d i s , ¿k I tc l - . 
lata,vt lauri? Quia Ici l icet , ficut Üei-
ise vniverf im luís iníluxibus ómnibus 
píantis florlbus, & frudíbus cuilibec 
aptumiofluunt Cülorem: iüden) , f i cu t 
viridis color , quali vn ivc i l a l i s tü (n i 
enim prius v i r i d i í ronde vigcat lur-
cuius)i)i Imaragdinis ccmmii; p l í n t a 
rideat v é r t e x , nunquam rubeifloris 
tener callculus viridan) ín.aenas or-
í iabít areolas.) £ t ideo omni paren-
t i Vcneri viridis dicabaiui t y r i b u s , 
fie aequum efl,vr D c d o r i lacro, qua-
íi , matcfnis viíccrjbu^jfihct. Eccit fias 
nutricnti ,fiel lata,viridis Jsuiea.cm-
nibus fciliteiflofú color ¡bus accem-
tnoda^vidrisque apieiur cor en a. 
% IV. 
t)um fe genio accommodat audtsntmm 
¡¡rtedicatorjunc >p[oiJecurius ad ve~ 
Yitatem tr¿hit. 
497 / " ^ S r ^ / W P o l i t i c s coele-
l ) ftis celfitiidine , íe ge-
1 nijs Athcnienruim ap-
tavit Paulus A d o r u m i y . 23. vt ad ^ ^ 
Veri Dei cognitionem prius luperfti- 0'1'7f 
t i c f o s , e x ip fafupeüi t ioncpeiduce* 
icr! Viri/líhenienfes { exclanizi) pe* 
omnia qvafi fuperJíitioJiQres vos videoi 
Prateriens enim , vidensjhmíachra 
vejtrajnvew &> aYam/M qua eratjcrip 
tum IG N 0 7 0 D t O : Quod ergo ig-
norantes colitis, boc tgo ammeio vokis. 
O lacra Dei tuba quid ícnas ? Super-
ílitiofiores vrdes per omnia}& íuper-
fíitiofos, zá veram tr^his r e l i g i cné 
jplos i n í u p e i ü i ú c n e x e l i q u e p s ? Hoc 
idecQ 
4 3 Ü ] L i b . H . d e / ^ i t i f i e i b u s . 
idem annuncía>,quod i l l i íapc rñ l t lo-
É co!unr}fc tica iupclVitionc eos avcl* 
ks> igoo tum Oeum colunt; füpcrñi-
ííolj,¿^ coleares^ tc.Deum ¡gnoruia 
Religíoii audient.? V t i q u e t e uam-
que íplricaUs piolití^c ÍUmmus , 
delicaiUsunus apcx, vt cos^uos Prg-
dicator V c r b i D c i poteric íhavicfíf, 
iigb iccandam eorura-gcniLirii, ad m i * 
í a t em-deduce re ,non per falebras.^c 
.prxcipitiíi deducat.-Sed ip íorú , qua-
í] iaüciias facicns, inclinationi, n ó fu-
bi ta a i^ avería a fu o pe rauca t gcuior. 
H'nyc cnim Serv-ator expifeaioribus 
pifciurDjnoü í'ubito ad faíligluai prin*. 
cipum erexit Apocó los , aut ad-Ána-
- caorctauun mandras vocavic yjfjé&it 
«os hoeninarei p i í ca to res : roucans fí-
iiGm,r<;d gt;pío obfeqíKns. Dionií ium 
Afi-foíoguoniummum 4 nonil i ieo ab 
Aftrofum avuiíii: co r i í empla t ione , 
< quin potiesper A í h o l o g l a u í , agaito 
• -Solis Ec!yp.íi i n Chrif t i suofte, eum 
vsrura íuftitia: Soleaijipfuis^e ap-
tansgeniOj dcduxic, hinc crgo apee 
Taulus, rcriam nadus occafioncni, 
veri Dci annunciandí 5 non i l i ico ab 
osnniüa í , quos cokbanc numinuna 
revsíent ia ablhahic , ne for te , i n -
valefccnte eo-rum opiDionc , q u i d l -
cebant Novonm Damoniomm vide-
turamuntiatof* ejft •> á Paulo avertc-
refttur.quaii « o v a afí:ercntc,ad vene-
rand^m^ monftra : auteius Religio 
iperneretur, exoticis fulcris.quafi i n -
nixa. Idsoque fipicmer ír . feru Qmd 
vos ígnorAntes colitis hoc anmnsfo vo. 
¿«j / í i o n novi aiiquid annunclo , (cd 
antiqüuii> vobis Dcum expücaturus 
accedo. Agnoveranc Geatii ium Pjto. 
Ccies rh i lofopl i i Deum quandim 
oculis perfpicere jKec intellcdu cape-
re fe pcíTe cenfebant : quare m u l i i 
Oyphens, per eflígmata cius explicabane caligi-
Qemtnt. nem. V t Orpheus apad C icm. Alex. 
Vnusperfeéius psrfe > ex vm own'ta 
fatla 
Nullus, ipfitm. 
Non vides bmc fdí'díis psrfeSiuspam 
vtymhus inorbem eff, 
Namqus pupilla oculis hommum, 
tnarfalibtts ni funt, 
Parva , ^ mortales. 
Bccce quajo ab antiquo iAfítiim craí 
Etbnicis fápie^t ibns jD^i ¡guotus v n -
de, ipfe Ckme-ns. Sic de Dei calí-
gine ex P ía toae loquít iu : [ M é r i t o ¡9 
ergoPlacoquoque , de Deotradlans, ?> 
ioepií loi is , dicendumeft, inquit, cibi i f 
.pergcui^iíiata^vt íj tabulas,veí u ima-
r i , vcl iD cerra aííquid accideric, qqi 
ieglt noa ínt^üi^at. Deus cnim voi- }> 
vcríbfum, qui on^neo-i vocem, om-
nea i coga i r i one ío a & o m n e í a í u p e - 99 
lat faiioncií(5,ac intcllii^eüíiaínjnun-
-quarn n i anda r ipo te íUi i c r i s ; cuídCu ?t 
potefíate íaa e iuí í i iodi , v t n a n poftii 
exp r imí . ] C « m er:go AíhsQkníes , 6c 
.faplenteseíient., | t tareat ha-tic lupc-
rarn ,& abüru lam Dei calig.ineaKqua 
íub ignoti Dei imagine co leb in t , 6c 
ex alia parre , vt i n hoc 27 , capit-c, ¿ 3 . 27, 
A t l u u a i Apofíolorum ícriDicur. -Ad 
yiihi'l aihid vacabant , ni/i aut ílkere* 
aut -.audire altquid mvi. N i l aptius 
iUis .potuit Paulus pííedicare quaam 
znÚQUüsn Deurn ígnotmn> novker ejt-
plicans, ipfum ede novlf-er c cg« i tü , 
quem ílc velamíne iguQii adoraresit, 
vnde,^: Deuoi ipíoruo) n ó reípueBS, 
5c n o v i i m q u í d ex aniiqua i g n e r a ú o ^ 
ue anouncians , íDiraUliter le ipfo-
ianíJ.genio Ickndi í imdo)& adorarlo» 
fíe Dei ignot i dedito adaptavir. Sic 
vel im profeso orarores nacos. Vul t i s 
i ne rca to í eca publkanum , negotia-
toremqae, aucnannulüríusn atí viam 
r e ü a m deducere, ipü lucrumccelc-
í t ium therauroraen proponite. N o n 
centum pioccntocamuai íucraruros 
promit i te : Scdpro vno centuay.Vail-
tishuaiilcoo, & á b k ü u m , ad Tuperna 
elevare , nede íupeíisfaüigijs 1 radia-
. re. Sed de a b l e d a h o r u i n t i m í o n e , & 
plebeia quos in íuí afiecias, & aniieos 
vocavit Í U x íimimiis, Vuitis Rege, 
Principes Dinaí ias vernm virrutis i n -
trare t r aud te íc • ne Milco ad c remum 
ablégate» ne á íuprctui^infulis íubli-
mibus ad caías for ínaccas abijeice, 
perde r i semu» ^ o l c u a i ^ í c o p e r a m , ; 
funtfublimes throni , luperquos ¡a 
co^lofedeant regnantes, funt aurese 
coronaj , quas ambiant inccxlishac 
ípiri tah ambitione if íüruüos.coeleüi-
bus, 6c femper permanfurís coronís 
red ímiendos aptabitis, quia ipíoruíu 
obtcmpcraftls genijs. 
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Maxi'tn. 
c í to res morcuos , í'uis íracribus lo 
ñoc í a; cu lo degentibus, mlui anxic 
poÜuUb.n. Lucai csp.i 6. v . 2 8 . Ro-
gOtdit, tepater, vt mitas Lazamm in 
Oomutn Patrfs mei-, habco emm qumqus 
fratrts, vt tefietnr filfs , m & tnfi vs-
niarit in bunclocum tormmtorum. Ec 
tamen ü rcpcllicur aD Abrahamo, 
quia haberent Moy-em , & Propbetas, 
quoi nudirtnt, achuc iíi^caiinac Non 
Pater ábraham ,fed .Jiquis exnwrtuis 
tiftt ad eos , posnitmtiam agmt. Car 
morLuoruai prsedicatiodiviti , ficvi-
accar proficua, v t & Moyus, Pro-
f)bátarum exccdac tfñcaúanoi \ A n 
aiortuus vocum energía, incicati ípi-
ricLJS vehcmcnt íá , Moyiem , (ScPro-
pheies cxcelieí? An torce, quia mor-
tuiocuíar i t eñes , tbli v im t o í m e m o -
rum akerius v u x , poflunt apte expli-
care v i v c o ú b u s , v i eos a vinjs abüu-
canr.Nun 3bniio ;Ná ideo íanctus ille 
DietheitiMis earu accerrimam egic 
poenitentiam, quialple mortuusfue-
ra t ,óc íarrcxit ,¿£,cutri eiuspcKOiten-
cum í iúrarentur omne i . ip í e relpon-
debat aufteriora v i d i , fagidiora v id i 
iceni mirum eft quales IbUinueric 
crucutus S. Chi i í l ina é mortuis re-
diens ad v i t am , qua; í'e inijciebat i n -
fornaces ardenres, & inüagna f r ig i -
diísima, ia rocafque moiendinorum, 
vr ab ípíis laccraretur: oa^nia Dihili 
a;ftimans pras tormetis ,qua; in dam-
natiSj&c etiam ib purgatorio exiften-
tibus viderat. Id verum , L'ed p r o x i . 
mius adrem noftram exiftimo , ideo 
niortuos fcatribus luis Praedicacorcs 
deOderarc d ív i tem : quia nulii ali) fe 
rnagisiilorum gen js apcarent: coa í i -
derabat fratres llios iiiortuos quidem 
pcccato , quod eft vera , ícd viialis 
niots^ecunducnquod S.Maximus,ex 
A p o d ó l o , 6c íaciís litcris hom. 5 9. de 
S- Euíebio ait ; [ Quantorum animas 
viventesincorpore/ iatndctunÜaSjiSc 
deliílorarw ajóle obrutas, ac lepul-
taSjaderamci ida t ionea í tanquam ad 
íucein vocando, Deo rufcitavit; ve 
D o m í n i fui adrnirandus n m í a t o i v 
iam mortuas Deo econtrar ío mort i -
ficet, vítali morte peccato.] Si enim 
per peccatum funt morru i fratres d i -
v i t i s , et iam íi videancur vivere, ipíi 
videtur nullos alios magis proficuos 
futuros Príedicacoíes , quam m o í -
tuos,quiredeant ad vltam:quia nul-
lus alius eorum genio aptior. Videbi-
tur naonque ilüs j íi hi,cura f>nt mof-
tu'^vivum.nos, qui viventes lumoius 
per peccatunfi m o r t u i , quid m i r u m 
rellicuamur v i t s ; quam hinolVi prg-
dicacores poft mortem hauriunt.Non 
ábfrb exlfíinio fore . I d quod cruditif-
fimus P. Euíebius Niremberg \[bíO Eufebías 
de v i imaginationis ex probati ls inús Nieremh 
narrat a u ü o r i b u s , quod vir q u í d a m , 
co per imaginationis lítfo v i m deve-
ra t , v c í e m o r t u u m e x i ü i m a r c t : óc 
cum Tenfibus ómnibus aprime vige-
r e t , ira ex male dilpofua phantafia 
laborabac, vtneccibum 3nccpotum 
caperet. Cumque abamicls, vt quid 
'obloni; caperet i nv i t a í e tu t : relpon-
debat mortuis cibiopus non e í í e , qui 
ad vitse tantum , qua ipfe carebat, i u -
fientatiooem erat proficuus. Sicque 
indiesinediá ficus, pene agebatur ad 
mortem,fed ex periti medici, Icientis 
Phantaíiíe igíione laborare, confulta-
t ione ; hoc i l l i r cmediü eft achibi tü , 
v t dúo ex not is ,auí domefticis íe cora 
ip íb , mortuos fiijgerent>& advenirte 
hora , Tudana dettgentes cibü í u m e -
rent}fa¿lü t í U c u m q ; a b i p í i s i m e n o -
garetjquomooo íi e vivís iam decefle^ 
rant comederent? Refpondcrunt id ia 
vfitatumcfte, v t & mortui fumerenc 
cibum ; cumque id ferio ip i l affcve-
rarenc, vt illisgererec moremanvi -
tatusab e i sob íon ia oblata av idus§ í i -
tav i t . Sicque & vires p r i m o , pene 
amiffas,recepit:poft raodunoque p r i -
ftinas fanítati eft reftitutus.Vt vidcaSp 
quam apte ad depeliendos morbos 
intereft medicinse, & medico, vt fe 
geoijs infirmorum adaptet*. perierac 
i f te , nifi á mortuis, ciuidem cum eo» 
v t putabdt,rortis,exhortare tur sdef-
fum,perirent mul t i in f i rmi fpiritua-
les, ni medicus, quiad c o r ü m mor-
bos mltt i tur depeliendos , ip íbrumfc 
genio adaptan?, cum ipfis non infír-
maretur , vt Apoftolus z¿ Corint. 1 í c 
29 . qui clatüabat . Qms infirmatur, & 
ego mn infirmor ? Quis Jcanda-
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Indigna , abieílaque munerum, ve! aura popularis cap^ 
tatio t in facroEcclífuiíte caflij'atur» 
f i -
QuiChriíiiímpfüdicant crucifixum fp* 
jfHií nudumpMípertñtem imu 
tenhir. 
499 ] \ T V N Q V A M Non A r r i f i -
o p t i m l prasdicatotis ípv-
culam cbmabo. Vnicus P rxd lca ío -
rls facri fcopus í i r / jpone í gloria D d , 
ad cüIus decarem íe.T.pcr in id in té -
dere expcdit.vc Taberoacului í ) Deo 
ei igat in audientium mentibus, quid 
quid ab hoc deviat fcopo, vt inut i le , 
ncc vrquana admi t tcnduí» ,dccec , ve 
r d "p u a r. bi r e ndcba n c Ar c iñce 6 ooftri 
i n doaaiionum popoii co lkc l í oncm 
(hoc enim iDiinus iüis Moyíes in iun-
^^rat) Qut,vtim iv/hrent operi^uotJd/e 
mane vota populus offerebat. Vhde A rti-
ces ve ñire compiuji dixemnt Moyfi, 
plusoffert popuius ) qttAm necejfañum 
Bxod^G ¿jl. Exod . 36 .4 . <5c inds iSicque cejfa-
4* tum eji h mtineribusvffcrendís, eo quod 
ohlata¡ufftcewnt> /upe? abímdarenP, 
Qa i s v os co m p ul i 16 Tac r i , v t muñe -
ruin oífcrendorüm t ó r r e m e m llíle-
retis í Nsinpe , quia oblata fufficc-
ren t j íVd vobis aliquid nondecebae 
ffefervati, dúo veílra remuneraretuc 
indiVOtia? Apage á facri Tabernacull 
Arciñcibus hanc negotiatuinculam 
í 6 f d i d a m , aídificio Tabernacüiiíuf-
íiclunt muñera , nobis de hoc abic-
c t ó , itifiinoquc queüu, non curandü, 
cüítípeUuarur a muñere Ariiücls I V 
c r i , a augnanlnaitate debita opera-
ríjsoperís t anacxcc l í í , ve tantumde 
fabliinlbus úac l enc , de propno lu-
cro, ve! inrinis g lor ix , vel lúroelli ab-
ieclí , non eft cura. O qaaia vos vel-
leir. E c d e í h í k s íacri his rantliísirnis 
att íficibas íimtltísl VejDeoextruatis 
Saattaaritim, voselcglt Ecclefia. Sí 
quid praiter Del g lor lam, vel obtuíe-
xit popuius lucn;V€ÍgloíA3e v e í l r o c o -
pulíi officio Qhmne. plus cffert po-
puius , qu^m necejfar'mm efi. Ett obla-
huc víquc lut í iciens, düDs i g lo-
ria, in Tabernáculofuo. , cap taodamí 
Híec oblata fufficiunt, & Juperabun-
dant. N o n ne hoc míferurn , ob pro-
priíE gloria: , auc lucri caprationem, 
ierrui i ) , quodob cccleüis ssdificatio-
nem Tabernacull, ad Dei g l o r i a m , 
emana ÍBpreiDi pendebat Numiois 
vcftris rcd inüendis , ccsn^orlbuspar-
v i p e n d e r é , <5c amiriere? 
5 00 Q V l D ai iud in Epbraim 
íugiliiU. Ofeis c .12. x. & n i fa i io r íua 
EpUraiíüI typo in Evang^licis Praídi-
catoribas: Wb'fáimpafiít ventttm cb* 
Jequítitr ajíum tota die tnendaáum , ^ 
vaftitatemáwlifpfitfit, Scio Clat ium, 
í c D i o n y C i a m , íic exponers adiite-
ra i i i iocnm hunc non parum diffiCi-
Icm.qaafi Oleas di caí; Ephra imrem 
t a c i í i n a n e m , i r, u t i l e n i j i m ó n o x i a m , 
&inipoGbi!em: dan^rc i ido Dco , adí 
idola cont'ugi^ab eisíjperans opcm,&: 
ía iü tcmjper inde enim eft , ac íi ven-
to inanipaiceretur íefíumque íeque-, 
retur noxiñ . Liccat mihlex Ephraiaj 
advosavoiare D i v i n i V c i b i p rxco-
iks .Ele^i t Dcus,pcr heob i A v i i u d i -
ciura, m i n o r é Ephraim,^: , €um>pec 
manuum in í inji l imdmem crucis de-
c u ü c ionc m . P rí moge n Uü ebnftt l u i r , 
$tx Manafefratrc i iuior i ;e iu5 nomc 
antea intaiutum; nam Epraim inter-
pretabatur pulvis.í'eu puivereus, mc~ 
¡rori nomine mneavit/m f :u^uoíun??: 
6c vbcrnnium jfic enim portea recua-
áum Hicronymam audubar. í f rael ! -
t i cum Rcgnum ipl i segenduen nimia 
ttadídlc Uberaliuie. Quem fibi tea-
£tam non expedarct cX íui fiíij C'nri-
ü i Cruce ; i n nepoth iokogóráílbiíe 
bfaquíjs fó rmala , iacob Parens? Es 
tornen re l igo Deo , caí huiusvber-
tatis debebaneur í r u d a s , Idoia í s -
qa'.nsjpafcic veciEum .íequituv íEftü, 
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H'isrw. ESfirku pefsinio fequimtur KAvcmt** 
i á t ü addltaiem , & vcnrum vrcn-
~ tem , qui conuarius e l l flonbus, 5c 
gcraninantía cun t í a difperdit.^Huius 
nc Ephraim expeclabitis f ruüum? 
N o n vúque , í edab viente vento in 
pulvcrem reverfimi admirabundi 
í lupebhis . Eleglt vos , EcckfiaÜcs 
íacri , verus iscob Chriftus In íuob 
E c c 1 e fi a; P r i ,117 o g e n i t o s, óc P r i m o r e s, 
¡n Apol ló los , Piiocipefqac íui dlie-
Cti populi; e puívcre pauperes vos, de 
dctpet íos accivit , <5cprsal¡j3 ñijjs, 
q u o s q u a ü ob l i ios , & ManaíVe ( q u i 
o b i i v i o e Ü ) noaiJnifioíUes te l iqui t ; 
per ílioruíii-, in Cfucc cztenfionem 
braquíoiUíDj iba; Grucis e k g i t i n f t u -
¿tus ( nam volui t vospradivarv lefzm 
Chrrflwn , hunc {Jrucifixmn. ) O 
quot íiu¿Uis ex vobis Ephrabl íni iK 
fplritualcs expeftat Chriftus ! ISIam 
quid non expe^lct , ex Oliva Grucis 
lúa: per quavB vos elegir,ve efietisei, 
Hierem, in Olivam vbcrem, frutíiferam >[pecio-
i i . i ( 5 . faw ific enlm vocavi't netnen vc/irum. 
Per Hiererniam cap. 11. 16. Sed quid 
voso b o n i f r u ü u u m íatori v c ñ r o r e -
áidiílis \ X\e]i£to vi lque tru¿tii pul-
chcrr imoDciglor i íSjdumjVel muñe-
ra captacls.vel auram popularé lequi» 
roim,palcltis ventum,i*equlmini s¿Üü 
vrenEcrí.>,aridum jüeri lcm cont rariutn 
florihiis, c^ * germimbíis Crucis. Et ex 
friidiferis in pulvereos eftormarai-
ni- Aávocew loquéis grardis, adpo-
pularis plaulus, quam hauritis mjleri , 
• ainram, Ex&rjit jgnísmea oliva 'vbe-
re , & combiiftajunt jniete ita eiuSt i n 
pulveremqi ^ ciñeresdilpcrla. Quid 
milerandum magiSjprofrutJiibus opi» 
mis Grucis amplexari c iñe res , & pc-
nereinpalvsre os¡uum , vnde íion fit 
fast 
501 SBD quia fe mel de Grucis bpa^ 
q u i o r ú memlnimus decufatione, per 
qua elegit Deus prxdlcatores facros: 
veui voam f c o p u í u s g lo r i ^co l i ima-
renr. H o n gravabos palchram alle-
Tom, ds g o á á í o a n n i s d e S, Geminiano cnar-
S&emn, ¿-are, quaPraídicatores aísinaUatoca-
jt lis, l ib . 6.C.59. v b l fic^Prísdicatores 
33 ( inquit)sísimilamur o c ü l i s : : : í e d q q a 
y, caula oculi Cnt Prcedicacorcsí ] Aq 
quia lux íunt mundi biuius, 6c mundi 
tit-ei í i . l minoris lucerna cí\ oculus, lecnndum 
34. iUud Lucíe 11. 34- ÍMH*®*- corporíf 
tmeftoctdus futís) A n quia ocul i ínfa-
birme p c í i t i , quafi fpecuia ftnt hulus 
arcls humanas , 6c dlxic Ezechieii 
Pfa:di'catori i ummo Dcminus Eze- "gzeeb.il 
AóSpeculatoremdeditcDomui 
tyrmil A n quia ocull rem cbarilsi-
máf ignanc lumnrioqus i n p f e t í o h a -
b í t ám. Vnde dePr íudica íor ibus á í e 
mlfsts non in congruc accipicnduíii Zach.z* 
i l lud Zachar. 2. 8. Poílglonmíimfsit §( 
V2s aá gentes, qua cxpoUav^runt vos, 
quien'm tetigerit vas tangitpttpHlam 
a/ífwí'í. Forcé hoecnon in congrue: 
led ad rem n o í l r a m ' ideo Pisedica-
tores Ecclcfiai o 'cul ! ,qUla, v t v i f i o 
per feüa f i t , 6c vn ica , ihduobulquc 
ocuiis t a n t u t ó vnuiij idolum , auc 
imsgo rei vífas fo imctur ,provídíC it i -
geraola natura , v t nervi o p t i e l , qui 
á cerebro derivantur inOcuios/m íub* 
üan t ia humoris cryítaUltú , in m o -
dum Grucisdirponomur> vt in vno 
fe conúegane pundo , v i , f i e , ct iam 
fi d ú o l in t ccwii , vna tantum fiac 
íenfat io , ad vnumque pundum co l -
l iment o c u i i , ni enim vnirentur i n 
Grucis nervorum pundo ; dux res 
videremur , deque di í iparetur , Se 
confuíioni lubiaccret v i f io . SIc er -
go ocuíus Ecckfia^ p r ^ d í c a t o r , q ü i 
vnum pundum Grucis Ghrif l i re íp i -
ciens t amum Deum , Deique afpí-
ciat g lo r i am, nullatenus, nec fuam 
vane rcl{3lckns, atu provenium,, te 
raagls afplciat, quam Ghr i í lum, qui 
eius vnicus Icopus, ex m u ñ e r e , de-
bet exiflere. A d r e m citatus Gc-
m i n i a n u s . t S u n t e r g o n e r v í ocull \n Gemn, 
fígaram GrucisdlípoÍJti > v t Prszdi-
cator G h r i ü o c c n ñ x u s fu G r t c i , tk 
non fe ip íum , Ted Grucí í ixum flu- *y 
dcat Píscdlcatc , fecundum i l l n d . ] " 
1.Corinth. 1. Nosaatsm ¡treeditateus ^ , £ 7 ^ y 
C^r//í?m3Gfíir¿^;¿?75.Sier§o,vel éihi. ^ 
neracaptat , ü vc l am-a f i cú la r i pa-
ñ a s , aliod quam Cbrifíum refpici^ fe 
prsedícat,íuam glosiam aucupar, noa 
C h n Ü I / i b i prxdicat5nd ChrífíOrdlíi-
pat ergo oervos ópticos Cjucis. l íqal-
dem c ü v n ü C h í I ñ ü d e b e r e t a íblc^rc , 
afpicU fzloriaín vanaoí , 6$ cunera . 
502 F O R f é i de P r s e d i c i ó n -
bus apod Pfaitem cancbat • Ecdcf ía 
• Pfal.-z^; v$. OcdimúfcmpSYíidDonn- ^ • H Í 
mxn, ojm ipfe evdlst de laqueo pedes í 5 -
É&íi tüüi h i ocui i j "quorusiQi 
Oo v i -
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vigilamlá fummá alaqueo pedes, qui 
íunc in EvangcHzinrib'js'Pta:dicato-
ribus pokUri , evclluntur alaqueo? 
Quis qegaoit U\os elle Dci V\xcv-
oes ? N a m U ocul i íeaiper íunc ad 
D o m i n u m : ve re opticus i pío ruin 
nervus ia Crucis í i ^ i l l tud inem ma-
nei cffjfínatus : reípícienres ergo 
femper ad Doinínim^ iani non t irnc-
bunt laqueospropriro, ioanilque glo-
rííE,qüi ¡píorum pedes aínbieranr , v t 
j l laqucaient .Seü ü ad DonilD.usi>.fünt 
oculi eorum.quomodo laqueos vjde-
' bunt ad pedes pofuos í Qaia ipli Do-
mino cura iix de his oculis ,• ócipfe 
t ñ bculus , ve laqueos videat , & 
evcíiat de eis iuorum pedes, (5c v i l -
que iufta retributione, vt qui oculos 
noa habent defledentcs ad terram, 
íed ad Dorninum lemper reípicien-
tes, ipíe Dominus, ipfi fu pro oculis. 
p r j . s , Na iple , qui deáit filis Apofolh m-
telletium, & inflruxit invta praedica-
t l p h t S i qua gradnintur i Je¡uper eos fit-
maturzmoculos fuos proaiiicir. Ocu-
los ergo luosadDomini gloria per-
petuo habeat pra;dicator, per Pyra-
midem Crucis ad D o m i n u m femper 
co l i ime t , lo lum ipfuru vnicum , ve 
Icopum relpiciat; ficqj á vanagloria, 
a íbrdidis iucri iaqueis , eius pedes 
cvellet. 
503 /? Píí 'S Eííe certifsimum 
e l o q u e n t i í E hiercglyphicum nemo 
ambigit, ideo AmDroü) , ideo Plato 
nis o ía cloquencirsima futura , favos 
íuos in dsc í fonns íucs .p radag ie runr , 
íed v t i i m , v t aiiquid in apibus, prae-
ter íuavira tem mcl i l s , quam confí-
ciunt , c i i a m eioquenriam Prajdica-
torum Chrífti dcfignarcr. Apes ergo, 
ad f t m no l l ram, quiopríccipiium i n 
Eccleliaíle facro íign if icant, & quod 
vehm in iplo pra:cipuum. Apesfecu-
dum iíjcloruo) di¿tffi,runt, quia fine 
ífidctri pedibus naíesneur Eibyraolog. l ibr . 
12. cap.8. íunt ergoquafi dicasapo-
des idefi. fine pedibus, & veré d iv in i 
Verbienunclaror.fine pedibus nafci, 
i m ó v i veré debet : fcio pulcherri-
mos d i c i Evangelizantium pedes, 
. quomodo ergo , fine pedibus v í v e t í 
Qaia pedibus.quibus R:ifiusln orbem 
ad ;\mmciaívdum Chnft í im dicitur 
pulcherjed tt$&; fine pedibus idefl, 
fine aífeaionlbüs.ad buius müd i glo-
nadebec ambulare,vt puicher fit pe-
di'ous.Cerium eÜ enim ex Aaguftino 
pedes a ^ d u s figuificarc : dicit enim dvgujl. 
1ract.57.in loan.cap. [ i p l i igi turha- ?> 
mam aííeduSjfine quibus in hacmor a 
ulitate nó vívirur, quafi pedes íunt . ] >> 
I t em in Pfal. 94 . P ^ j m ' w w / n , in 
hoc itinere.affectuf noJirijmt.Ucm pe-
des íunt quaíi pofitíbioüis rerum i n -
í i r u u i e n t a , ^ indiccSjquarc apre pof-
íefsio á lureconluhisüiciturjquali pe-
dum f e í s i o v t eít apuc Cicer. Ib . 4. Cicer* 
de fiaibus, ia"io & ipli calcei , quibus 
tegumur pedes, poí le ís ionem fignifi-
cani íecanduai i l lud. Inldimeam ex~ 
tendam caUcamwtuvi meum , mihí alie • 1 ^  
nigena fubditifunt. Ptalm, 5'9.20. Et l 0 ' 
ao loíuc.Dürninus, l o L i . i .Ommslo- i0f]l^t 
cus %quem cfl¡caverit per vefísr , vejier £ ¿ ¡ '6¿t 
erit. Ei Eíaia: 6<$. 1. cíe dominio , I t ' 
pofleísionc d iv iu íNumin i s^mncs ce-
i o s . t e r r a m porsideniiSjdkiiur.C^-
,lum mihifedes 0 , ierra autm Jcabdum 
pedummecorum. Et Pí . l 2 1 . 2 . Stantes 
«tm»t.pedes m í h i ¡n atms tms Hieruja Pf-izi* 
Icm. Rede igitur Praedicaiorcs Verb i 
Diuiniapcslunt, non tantum,quia ex 
rote coeleüi, & d i v i n a r u m feriptura-
rum viridario,favos dulcilsimos cla-
borant , quibus^icnfíE DeiíSppofitis 
palatof idel iuminrerviant , íed quia, 
vtbene adeoclefiia avc lcn t , lo lum 
alis, quibus fe in aera l i b r en : , luftcn-
tanrur , non pedibus, nulloeniroaf-
fedu in terrenis rebusiní ideníes ,nul-
. Ja plamá res humanas, aut g ío r i am, 
aur proventum propriimi poísidéteSi 
rede avolabunt ad icopum.fibi pr^f-
criptum , ad coliem fcllicet rryrrbae, 
ad montem thuris , tremub pennarü 
carina , aligerifque velis afcendent, 
vnde mel í i tum ícrmonis divini fer-
culum fapidifsimum fideilbus con-
diant. Quarc oportur.e ?d has QpcS 
invitantiir,&renr>iruntur fídclesáSa- p 
lomonc Proverbicrum 6. p o f t v . 8 . rtj(ü'6' 
Vulgatae.apud yo.quae claufula , lícet * 
}n Vulga i i s , <5c in Hebráso non inve-
niatur, tamen a multisPatribus cira-
ta í auda tu r .PWí (ínquit) adapem, & 
difee qumiodo operaría efi , operatio-
fiem quaque , quam venenerahilem fa' 
cit, cuius labores Reges , frivA' 
tt ad ¡anitatem afferunt. Sed enr opus 
apis venerabile , cur quaí íuum ad 
fanitacem > quia feilicet , c u p non 
ha-
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h íbcac pc^cs , quibus terram , 5c 
cominga t , i H Í k c a c q u c letrcDis, & 
rorciic¡s,kcialasquíbus acAorumca-
c ti n) i d a, i n ir. c n i i u ir. c u i íd ¡ n i b u s c 1 e-
vctur ,ni l pofiunt'hsbcre tcrreDi í o n -
tag i ; jdtoque fanitaii jn íervínnt , 
?,yrtllm¿ qiíam pptifrie Cyr i l l . Caihtc .p. [ V a -
¿litnj, oc ad aperi í , 6c diíce , quam iabo-
rioía íu j Quonmdc per flores c m -
,9 nis generis eberrans, congcrii , Ubi 
„ niel in víuíii \ JSóhiS» fiorum ínfidee 
fafligijs, Ibicni ince c c ^ k ü c m exu-
gensrorem ,imeI corjfícit; non í ibí , 
Icd Rcgibus, íed privatis^'idef. qus ín 
Don fíbi, laboree ? Culu'slahortm ( i n -
quit j Reges & prtvatt ¡adJanitatem 
¿ijfpmu.l u crgo Hcclefiaíles £ v a n g e -
i k é apts í ü o , ab(quc pedibus, a l í q u é 
afFcdibuSsfoluminlidtns SactaScrip-
turai vir idari js , lOrem exuge í a p k n -
tiai cc^k í l i s , n o n t i b i , ízá RegéuH) 
Jed priv-atis ; WUs ¿ á / n m t a t m , t i b i 
t an tcm ad laborenx, labores en im 
tuos , (Se ipíe Rex Regum , íibi i n 
g ío r i am i Regibusfocuii , ó% privacis 
ad fanitaten) defiderabluLaborioriísi-
m u m , nec minus Hirpania Rcgno 
profícüüin Regem Vvatoban) , clc-
á u m f d i i c e t ad popúli toíius lanita-
t c m , voluit Deus if idicarcjn cius, ad 
Regnum inaugutatione^cr apii Hic-
rogiyphicum. Ve enim cultilsimus, 
_ , & omni erudinone Polí t ica fultus 
babavea. v i r , D.Didacus Fajardo dcSahabedta 
in fuá Corona Güth ica , ex prcbatir-
íimis referí Audloribus 5 chHí inPra:-
torienfi E c c k í i a Sandorum Petri & 
Pauli, R e g í a m vndlionerhex Gorho-
rum R e § u m ír,ore fufeiperér 1 vifus 
e í t , ex venice R e g í s , vapor fpknd i -
dus, c% c írar i ? ex cuíus medí i uilio a 
picula párvula exurgens cocíum pe-
tije. Ec cerré Regis G I o n a m , á D e ó 
íciliccr acccpthpraifignabat apis i l la , 
quia nulüs Rex V v a o í b a Praífidijs 
nixus humanis , fo lu ínDeum t o l l i -
ixians, oon Ubi , fed Populo íuD k b o -
raturuscrat; Ideo apis fine pedibus, 
folumque cdelosinvolans; eiusReg-
n I e x t i c i t o nin c os foe l i c 1 í Vl a i u ¡n. E k ^ 
¿fiofleít) ergo Pra:dicaroris facrí á 
feíOoltu.m d t ó í í « í tuncfc lam, cum 
}:ccleG.iÜes Evangelicus, apis argu-
mentofa coeli gloriíiíii folum arpi-
c i a t , ^ n o r i fibí laborans j t ü ñ c i p ^ 
fam pene fapkníiacn imitabi tur d i -
vina tu . 
503 . V W B T B ( i n q u i t fa-
p i t m i a Eccl .24- 4 5 . ) Quvd nonmi- ECCI.ZJL 
iilolilabor&vijedorfwwus txquirenti 
bus 'üdrítatem. Quid ni verus fspitns 
Kcn íibi laboree, Icdcninibus verita-
ten)quaeieniibus? Sedquomodo dif-
ces íapknt ia r t i i í l a m , i n D c i t a n t u m 
gioriam , óc í iüc i iun) v t i i i iarcm tan- . 
t u m vergercí Attcnde quid anee pt^-
i B Í l k ú t tapicns. Aákuc ( inquir j ¿0 -
tirimm^ua/i VfMttiátn íffbndaw.EP 
teíítíjhím íiif.m quannt'Lus /¡ipíetu 
t i ¿ m , Konáf/itut» m progenies i¿lo~ 
runit vjqueaditvu^i¡afiútí.ni. Cur í ic 
perpe iuani í íjc duratuiam , vTqucad 
2Í v un» ,pr^í agi t dcóirina m fu a no í A u -
d i , quia ipíain.vtpyopheiiameffundít* 
Sed quid íibi vulr t í fundi ,v t Prophc-
tiam dedrinajen ccnclonatoris íacri? 
Ncfcio an fcopt¡n3 í a p k m i s at t ige-
i lw.' íed veré videtur ad rcm no-
í t ram aptiísima intcrpreiatio. Q u i 
crgo v u l i k m per Dcdr i cam fuam 
perenni rer , in cerdibos audiemium 
perdurare , t f f tndat i l k m , ficut 
prophet iam. N o n nc vides Pro-
pheias quomodOj pia:dicai'unt Po-
pul is í M i i aiiüd , n i f i Dei gloriani 
quserenres 5 r.am ipfi pc í í equu t io -
nem kmperpafsi f nll kbCdi) in re-
bus humapis habentes, íüjO vt Paü-
ius ¿ir ad Hcbrssos 1 1 . v . 3 6 . L u - ¿ d Hihi 
aíbria t & éetSévá experti , lapida 
tiftint , Jcivíjunt , tentati funt ¡in 
Dccijskme gladij mortui f&nt. Circme* 
runt in melotis , in peHibzs císpr¡r*íss 
egentes, anguB-rfi, afflíB't \ mJo¡í~ 
tud'mibus errantes i w mont'éus , & 
Jpelmcis , & m ctverms térra, H o c 
efí d o ü i jnain [ 6¿dt Prophetram ef-
funderc s ve ficut HierejDÍas occif-
i í u s , Efaias fedus, E^cquk l r>ndus§ 
Sic abí l ra¿lui ab omni humano fo-
latio Praedicatornon fíbi J ed Dco, ' 
íed fidelibus iaborcr 2 Tuncquecius 
perennabit cedr ina , 5c n o n d c í i n e c 
in progenies inorunuvfquc ad ^vnm 
Sandum. Piophcca eñ , P rophe rá s 
imiteti}!' veros , non fíceos 5 egens 
fie, errer in follrudinlbus, 5: íi í ibi 
Jn deferto exiüenri in d v í ta te fu p?e« 
dicnDduíi) ,ncíinr>e&t,r.ccqussrai,vei 
viwm popuiads merendé? mo. íordfds 
OQZ ta* 
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lucri involvatur Güpiditatesnaa> vnus 
Propheca Bi iaam Regís Balach , & 
gratiam , & prammmi quíerens, & 
abaí inacrudi tur , & mor t i mancipa-
tur , & imcs Fallos Propheias aüíbtí-
bitur. 
505 ^ O ^ í í E x i m í u s , p e r 
dodulque coficipnaiof i tcrum cau-
fsbnur , Cequídem nullatenus plau-
íus , aurati>que captare popularcoíj 
ícd non parum i p ü f t o m a c h ü m , 
jure,moverc,quod non pauci PiíecIí-
catores, gaíruí i ta tc tanmo), & ver-
bofua-. voiubilirate pollentcs , quia 
fioridulis ineptijs auditores demui-
cent , quia ad palaium audientium 
biatcrantuf 5 quia í e r m o n u m cura-
r tores íec iv ibus iní inuant , quia ma-
z . í m . 4 g-^rí j*mtpríií'mta ¿tribus , hi folum 
?0 piauíum merentur hi in admiratio-
net» veniunt populi. Et hoc dolco-
dum magis, quia huiusfarins decia-
matores non lachrymatum unguum 
ex auditor um deducunt ocu l í s , va-
de aridi oianentes leaicn V e i b i D e i 
depcrdunt , nam dolcnte Pau lo , á 
ve rítate audíí&res avertunt cum ad 
fábulas convertuntu?. £ x adveiio au-
tcm i i l i , ve iam ante querebantur. 
S'meJpe fpr/itdis pradg , /@li re/m-
quuntur mEccUfis , qua/i injcapulo, 
quia femen verum , purum, ex d i v i -
narum í'cripturarum horré is foecun-
diisimis proferunt. Qucm ergo fru-
¿ lum expe¿labi t Pater F^aiihas 
Chriftus 5, íblido defptcio i emine ; 
vacu i íque , ^ infructiferis ample-
xatis Phaleris? Se quidetti non cap-
tare piauíum , f í rdac l inemdeí idcra-
re auditorem ; ve fie non lo tum íe-
jroen pereatjcum au t in lp inas , auc 
fupra petram , aut fecus viam nú íc fe 
cadit. 
5C6 S E D Nunquid á vobis 
éx lg t t fiudu^n , qucm non perce-
piítis Pater Familias ? Senus Hic^ 
qui tamum ex duobostalentis. Ubi 
creditis , dúo alia lucratus eü nun-
quid minus á Patrc Familias gran* 
tüdlnís meru i t , quam ille , qui quin-
qué 5 Quid ni cadat in deferto ver-
bum , & non ñ u d i f i c e t ? Ve l vno 
g^ano ín terram bonam cadente 
centef&imus f n í t u s percipitur , qu i 
exil i taicm provemus femims , I n 
alijs agrls incultis folatur, vnus au-
diac, vei nullus; tu tantum de femi-
ne ípar§endo3dc benc lucro tradendis 
talcntis curato. 
507 B T quod non omnino 
tibí curie fen^per eÜ auduorum fru-
¿ tu s , fed quancoque , vel oceulte ad 
proprium occesem , & famam , & fi 
invi tus ,a í iendis :3udiasquai lo , SanCt. 
loannem C b i y l o ñ o m u m admonen-
tem , tune tenendam concionato-
r i fonitudincm , ncc animo cadea-
dum , cum vel ignorantes concio-
natores, vel garrui i , prsealio aptio-
r i extollumur á populi^ > íic enim eos chrvro/i 
íolatur lib.5. de Saccrdotio. [;Nequc 
tamen exitUmare debet de iua dicen-
di facúltate quidquam d c t r a ü u m . 
Noque enia>, fi p i í l o r , qui optimus 
quidem fit , quique omnes pingen-
di ane pr íecel la t , imaginem aecn-
ratirsime á fe expref ían í , abimpe-
ritls arüfíci) illius veillcari vidcat , 
convenire putaverim , v t a n i m u m 
ftarimdcípondeat, pí¿\uranjque ab 
imperi toruni iudicio ineptami fen-
t i a t ; qucm admodum nc cam qui-
dem, quse inepta rit,obeoTun> fíupo» 
rem , qui pingendi rudes, ignarique 
fuñe , admiratione , amore , arque 
amplex ibusd ígna in ceni'ere debet::: 
Haudal i ter fanc , qui aliorum edo-
c c n d o í u m p r o v i n c i a m fuícc^eri t , is 
ñeque de al iotuní laudibus depen-
deat , ñeque ab his animum defpon-
de 31 j | 
508 N V N Q V I D Ergo lux 
illa3 quam fuper cande labrum Ecclc-
íiíeiulic Chriftus exaltan , his infímis 
fiatibus, vel favor is , vel contemptus 
eric obnoxia , vt extinguatur , íi 
non faveac popuius , e i í e ra tu rque 
& ¡nfletur íi faveac vulgus í N o n 
nequotidic manu tangimus, expe-
rientia t r a c t á m u s , non paucosinep-
t i fs imos, v i x v l l a arte vera dicendi 
exculros, verboruminanibus tantutts 
frondibus orationem aridiísimam tc-
xenres , audire c rá te res eximios ? Ec 
pi se cis delpici virosdodilhimcs . ve-
ris eloquentiEE nonfloribus }fcdfr«-
éiibus ornaros ? Qiiid etgo á populi 
aura v ive thomo lummus, á non fa-
vente vulgo mareícet í Apage indigna 
bcroici animi abiectione. Quá aptQ 
D , 
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¿ p t u f í * D . Augujílin,qua:Ü,6 3. ex 38 . [Do-
„ ceaiur quam ík pudendum eis pla-
cere vclle T quos nolis i m i t a i i . .Aut 
?J eolm boai non funr, ¿c r i l magnnm 
eü a malis lauciari , aut boni íbnr, 
5 / & cosopporrci imicari p íéd quifco-
ni funt viirute boni í u n r ; virtus au-
>f icm non appctii , quod in a l í o r tn i 
^ hoíí:inum po teüa tea i eí t . Q}\\ ergo 
J¿ i m í t a t i u bonos, nuííius hc í^ in ísap-
petii Jaiídcrn , qui malusnon dlgnus 
P) eíl laude. ] Suffíciat ergo Ccncio-
ftatori gloria D c i , quam s m b i t , & 
íi á nullo laudeJur, non id abeoexi-
get Rcx l i n ceus , dci (an t tn i ad 
viurern Dcr r lno pecuni?ín , vcl 
t a k m u m Donuni , quod scccpjt. 
ISJam fiiuum alpkiñt p l a u í i m , íibi 
faneiabi tur , cen DcUiino , pecu-
niafr. fuam dat ad v iura i r , quoo Píaí-
tes improbar docente Csfiano col-
c fíiíJt lat. 34. cap. 17. [ Omnis eníni , q u i 
• \ . . * eloquia D d , de quibus dic i tu i , clo-
93 quia Domini eloquia caüa , argen-
" tum igne exaíiiinarufn , prebatum 
:', tcrrsj , purgatum fetuplum huma-
^ ÚSÍ , laudis amere diípenfet , pecu-
?, n ian^ íusm eregat adv íu r a r a , n o n 
, , íblum pulla pro hoc p i a m i a , ícd 
*' c t iam rupiieia meriturus.'J Crcdidic 
ergo t ib i Deus Pater Familias hanc 
eioquij íui n)nam evangeheam ,ncc 
t i b i ipíi, ad víuram tribuas, vihs ple-
becula plauíus esptans , 6c auram, 
nec obhuiu's plaufus defcÜum abl-
c o n d a s í s Tuda rio mnam, nam vtique 
veniens Chfiflus , vtnulquc íev t rus 
exador, rationem repetet in noviísi-
moexadionisdic . 
569 S E D vtfcias j cunods 
íeíXiine verbi deperdito, nec ííuü V>ÍU 
ficiente conquereris • non i i b i tune 
de fru£la curse efle , fáá adhucglo-
n i a \ propriam tíifíiiKulaníer cap-
tare : quaiquidcro caufagfí , Vt mi" 
i:orem fruClum ex praedicaíiOEie pe?-
dpias , audi 13. Gregor lüm í s k s d©fc 
claaiatores in KypocT'uarom csnüi 
hrvgú?* ^onentem 8. Mora l .cap . 29. [ P i e -
>'? rumque fací ce legis erudUiQ^e f o l -
I 
cluntur , Doctrina;yerba profeiunt, ..^ -
omnequod fentiunc tcüin^onjjs ac- ** ^ 
c i rgun i , nec tamen per base vi taro " -
autí iemium , ícd proprlos favores , , 
qua:runr. Q t ú a necproterre allano- }t 
í u n r , nifiquse audirorum corda ad '* ^ 
rependendas iaiioes excitant , non 
sute a d í a c h r y m a s a c c e n d a n t . Meus ** 
quippe concupífccnüjs exier íor ibus 19 
occupaia , igne divini amoris non >p -
c s k t , & i d c i i c o , ! n í upe rnumte f i - J,> 
deriutn inflammare auditores liios ** 
requcunt verba , quse frígido corde " 
p iofe iuntut j neque cn im res, quae , , 
i n í c i p í a n o n arlerit aliud accerdit, ** 
Vnde fit plcnnnquc , v i Hypocrha " 
rum oifía , & audientes non eru- 39 
d ian t , tk eo(d< m i l l o s , qui ea pro-
ferunt tlatoslaudibus deteriores red- ** 
dant. A t u ü a n t e ctenim Paulojcien-
tia i r f l a t , cbsritas v n o Süif icat . >* 
Quem cnim charitaf aedificando non ** 
erigir Icientia ir.fianco pervert ir .^ ** 
Quodtfficacius faimacum cvel lcn-
cae vanee glorioíaD poierat á íapicn-
t i í s imo .Mcojco a cb ibe r i í Fige er-
go gloría: í n ;orem , quee ignis c í l , 
& aura frígida efí. V i u n . q u e a ú -
t cm í i rn íiae tbaritaiis í icveifatur. 
Ka i r . ignis inferior , niíi exiingua-
rur , l iper ior nen poteft a r d e r é , 
quod expericntia ce rca r , d t n i m l u -
cerna; ignem f ipc i fun^um alterius 
m aior is ignis pofu e r i s, non \ ide s quo-
i r c d o exiinguaiur > Si í t em íucér - | 
nüm ventb v a M f í í m o , nen tiiDue-
ris estponeie , illScó, & íi ludda ü i , 
exiingu! necsíQc e r i i . cave c rgo ig -
T>tm concup¡íc«mj3E,& proprlj am<í-! . 
r i s , ne igneoi vcfcl rupctloitiis fuf-
fecet ; c a ^ c i n í u p e r venti populans 
flatus, quibusexpoí i ía lux E v a n g é l i -
ca oasi£Ícií.!Nec(fi ígnis d h ' i n u s l ü * 
túfeora t ionis pcrpropr l í s g i o r l ^ f o -
^ugn 9 ^ e l per vanitasis v e t i t u ^ 
i m n i e x ü n á u s ) mí í ens íl ^ ] 
4ls^tgs íüos frígidas PP^ 
THE--
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Peregrinar! í imul , patrteque coeleflis gaudijs in peregri-
nauone perffüi difficile j i m ó & m í r a b i k videiuít HüC 
tan:cn portentum operatur m anima Anifex 
veros Sandluanj Ecclcfiaftes 
íaccr. 
ínl'absrmculo tnoh'diJiMis patria 
510 TT1 T Nomen artificurn , & 
J L ^ opus mirabile Sán í tuar i j 
ab ipfis extruduiD prodi-
g íum boceefac iü i i r ium , i m ó & ob-
viumexhib€üC/QulddlfticiliüSíQ¡.!¡d 
admirandum magis, quam ex i^íis 
exi l j inÜTumeotis Patriam cfforaia-
re > Ex Tabernáculo v ia tor io , pere-
grifl'ifquc ibJum apto, Edificare per-
nianeDceíii,asteriiáíTiqiie c i v i t a t e m í 
hoc ramen ín n o m i n i ü u J , operibuí-
que noÜrorum BefdeH & Ooliah, non 
aDfque iucundidate experiemur. Be-
felecl Primus Afíifcx ianafiepe incul-
cavimus, llgoiticare , vzivwbram 
Dd} vel mvmbra Deus. Oo//^autcm 
fecundi poÜ Bclcleel Arüficis n o n ) é , 
vidimuseiiaa.' denotare Itbermcuiü 
meum Pater. Vcerque , & v m b r á , & 
T a b e r n á c u l o deíignat c a í am raobi-
lem, t r a n í k o r i a m , dcbileíE ,peregri-
namium viae folum aptani. N a m 
quidvaibra fugacius , quid exiliu^J 
Quid Tabe rnácu lo mobihus ? Quid 
mínus ílabilc ! Iníuper tota iüoruna 
anif ícum cura in hoc t e n d i i , Vt Ta-
bernaculuoo tantum 6rigantDeo,n6 
templu m , Tentor luín via: dcíervicn-
tem, non palatlum firmilsiníis aeter-
nandum marmoribus. Inhoc e n i m 
ipíbsel ígens Deurti ioiplcvi t íapien-
Exod.iy Xiz.Et'incorde ( i \ tDcüi)omms erudi-
tipofuíjapientiam , vtfaciamTaberna-
culum ftedensy fyc. Hac ipsá fabrica 
Artífices noftri tuosedocuerunt po-
pulos, nonfirmaimhic eis sedifícan-
dam aornum, fed viatori3m,qi!a pc-
ífgrif l i j &exüles£üb vmbra degant 
Temperad Patria m fufplrantcs, n tm-
quam Jaeti femper fiemes, refiVperin 
tcnebris nunquam inluce. Et tamen 
eorum artificum co picceísit fapicn-
tía , v t óc nominibus, &: áfegeftis 
ope r i bus ,e rudi r e o t po pu lu m jpoíTe íe 
aobucperegrinos perfeui Patriaí coe-
IcÜis delicijs, dum mvmhrA Dcuw ejfc 
Befeleelnominedoccai: Patresncg' 
I tÜem , in Tabernácu lo viator io 1c 
fruendum cxUibere infinuct Ooiiab 
nomenclatura, quas eü Tabetnaculum 
meum Pater. ipiutnque Tabernaculü 
a b e i s e r e á t u m 5 & fi vííc taniunft ap-
tuní ,6c fi e rnortuorum animantium 
peii ibusobfi t i i i», ¿c ú vmbrae, tan-
tum fugaci delerviens, tamen delitíjs 
coeleftlbus adhuc in via pleniísimuni j 
dum impatribil ibus, a;ternífquc 
lignis íc t im firmatur j dum mana c^-
leüijin Arca 3blcondito,deiUiatur,in 
quaArca íuper Cherubim íc habita^-
turum p r o m i t t u gloria: coele í l isDo-
mínus^ qui Exodi 25. 8. dixerar. f a -
íienique mihiSanfíuariuw% & habita-
bo in medio eomm.Scáqmá mi rum ha-
bí tacú lu ni íu Dei íEicrnum, quod^Sc 
fi viatoribus dcíerviat tamen cius prí-
mum prototypon Angélica: incodis 
manusdcícf ipícre? N a m óc ad Moy^ 
íerx» ipíoíque perMoylcra Artiftces 
Exod.25.40.ailoquens Dcus ait. íiw/- .iBxoi.2j 
pice , (pfac jecundam exemplar, quod ^g> 
tibí m monte monjiratum e/i. Qu afi ipü 
Angelí incius idea e formanda deii-
t iarentur. N a m fi in terris adhuc, 
Dr?minua) continec,6c potcflTaber-
naculü hocce hom'incs vistores bea-
titudinis,qu-íeie recreare : quomodo 
in i l lo , in coeleÜibusdepingendo,ma-
nus Angél ica; non Patria; cedeftis 
gaudia prsUbarenirPrius t fgo in m o -
te coelis p r ó x i m o cius idea beata 
conf-
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confp ic í tur , ve feiant Artífices facri 
Tábe rnacu lum , Óc íi percgcioorum 
hol'piíiüm rríobile , non ditriculcer i a 
Patrie quietem pofle ab ipüs tranbfor 
niari j íiquidem iaoi p r id ím in cüeiis 
n a t u í u , 6c íi referret peíegr incrum 
vmbracaluií i tainen Angeiicis haeis 
fulgcbat i n í l g n e o 
51 i A G N O V I T Aurcurn 
Chry ib i lomi FIuor-ü aeshue in iíto 
Taberoac^H vaibraculo degedtibus, 
pol íe aeternitatis bcaiac iULdC-tbcri, 
? f l i 7 * cum audlt Pf-jitcm P í a i m a 17. v . 15. 
15. Hajcde iüí torum vmbraculis caneii-
tcm.Vos exultatiants, & latitía in Ta-
bermcHU's mftomrrt. Seu q u o m o ü o íic 
vox iaeta infonac, ia hoc Tabernácu-
lo vbi fcmperjabort&: d o l o r , a t ' f l i -
¿t loípintus? Vidi p íora iué anirnam, 
Pf.l 19. iüfpiranteín audivi. H¿umihi, fyum iú 
jt colatus m?usprolongatus e i i , HaUiíavi 
cmn babitanttbus C^r.Cacdareooruai 
íe tenebris invuiutam deplorar ,Ta -
bernaculi viacorij incola tü procrahi 
• ciefl¿r,nil aliud, quacn exhocXabcr-
paculo vmbrofo in luccm patrise af-
feridefiderat; quomodocrgoexul -
tabit , quomodo Ix t i t i a peifundec 
vui tum iugiter deolorantis \ Sed quá 
apte! Dcfler, Óc fulpífar patriam , ied 
tantum iíi hoc plantu lascitia: degu-
fíac, v t i a m , iiviachrymiseífjfis p td 
patria,patria gaudia pia; lentiaí . I n -
cola trü pariter,(3c elvis,Íncola , qu iá 
v i v i r in corj)ore , quia degit in tene-
bris, ffdabhis tenebris,fie patrias lux 
ipi l c í fa lget j vt plorans la3tetur,íu(pi-
rans gaudcat , quia fletus proPatria 
g a u d i u m e f í , & duro exulis eruí«nas 
patiatur Patrias íDciiiorcoelcíiiSjhori 
tinrer p r o t r ^ h i incolaturr» , in quo 
morraiis immorraks delicias degu-
Vhryíofi. ^udi Chrylbü. H o m . 8 . oe poe-
nircntia. [Tabernacula Sandoruí is 
>> í b l i d a íunr, arque in fanótis illisexul-
ra i io ,g jüdiurn ,& laícitia. Vox enitn 
í> ( i n q u i t ) exultationis inTabernacu-
5' lisiuliorüvsojX'terfiafunt Tabernacu-
3> la l i l a ^ i n e m non habentia. Non illá 
»' tempore cadunr.non polTeílorcs mu-
" taat , fed p e r cBancn t continuo in v l -
j í f o r e . Ncqaeenim quid cdrrupt ib í lc 
»» ei l! i rcí '& mortale , led vniverfi fta^ 
^ /Mi vSc iovs iCKtalu , ] Vids quaiu ad 
rém aoitram,ian5\r eximias Art i íex 
Ciryíbf toiBasTaoernaculuiu flaidú» 
cumpermanente aeternitatel T e n t ó » 
ria v ia torunuquíe quotidie pofícllo-
res naütantjCum ílabilitatc iainuorta-
l i ta t i s , hoc eigo Ecclcí icft iscximij 
debetur ar t i f icio,vt sdificet ínter la-
chrymasgaudlum , in ücguliibus iae-
t l t i a n ^ i n via patriam. 
I 
§. \ t 
ín hwus vita arumnis ccelejle gaudiutni, A 
%iz TOATAliteraliusfummus 
huius Tabcrnaculi A r -
t i tex fiernardus nii.ro 
inveni t artificio gaudium nexu ger-
mano, cuaa maerore m i x t u d i , c u m 
quandam Ghriüi Sponíam audit , fie 
í íe teni , 6c laetantem. Nigra Jum J e á 
Jomojafilia lenijakm > Jicut Taberna- ^?Jf,I'5 
culaCeáarficut pedes SdlomonU. Cant. 
i . y. QüOfnodo , 6c pariter nigra po-
tett oltcndi Sponla , licut Ceciar T a -
bernacula, tcncorola quidera, v i -
Ha. Et foraioía , ficut pclUsgioricfí 
R e g í s , 6c pacifici. Potius vio.cbaiut' 
dicendum, prius oigraiii t'üille3ir tu. c 
laeculo, pcílea formoíai i) in Patria, 
fed hic fcníus non placel Bernarco, 
Sic euim ait ifenr. 25. in Q¿v\\. Sed 
Jiboc e í i curnon maga ce p raí éxito ni-
grafui,& non mgrajum áteiturl Nunc 
crgo li nigra íum dicii ,üe hac vita i n -
telligenaum ccnko , vt Be 6c fi d t n í -
gra[a, 6c peregrina,6c fi in via ac huc 
le exu{ta> agnolcat, tamen in bis cxU 
Jij umnis pío patria toleratis íic de-
l i i i c t u r , vt iímul le videat ¡n patria 
illa vb i iam pacifí<:us Salón or, Reg-
na t jpe l l ibüs ip í iusc^ leü ibus ,^ ceter-
harura manfione decorata/Profequi-
tui B^rnardus. [Sed vldcamus, quo. BérpaJ$ 
niodo ad Üatum víiíe prsereniis v t rü 
que refpiciat, fi confideremus habi tü 
exteriorem f a n t l o r u m . e u m ^ ^ í infá» í> 
cié eft^quam íit humilis,vtique,6c ab-
ledus , 6c quadam negledlus incuria, 
cum tamen idencidem intus, revela- * 
tafacie, glorjam Dei fpecu jantes, in * 
eandera imaginem transformestur á 
elaritate , in claritatem , t a n q u a m á , , 
Domini Cpintu. ] Vides peregrinum, 3 
Civemí Vides hiirerüm}6c nigrum ín " 
Ta be maculó Vfíifsí m o degent e m , 6c 
Patria cg!el\ isdelit¡js ín te r erumnas 
per f ruenré í Ahucexulem í n C c d a r , 
6c fimul Saiomonis veri paclfici gau-
dijs 
4 ^ 0 L i b J L d e ^ r t i f í c i b u s . | 
díjSfevciata facit pcrfrnentenri) Ne 
crgo Mesp Nigraful, & nmcformoj^ 
fed cum aclhu c nigrafunijormo/afum, 
iíiter cccleftís pactia; pclles Saiomo-
nicasdegens. 
513 HOC In vnoex a r t l ^d -
bus Tabernaculi EccleÍJS CatbohccE 
Paulo axprefíunj cnarnc Bernardus, 
Vt ve re, qued íu fe expenus eí t ,a l ios 
^dfHrcar, Neceír?; iwirum ( quodip í i 
' in viaaccidcrit , íclUcet eíie c i t e m ) 
aníocíiE bene inüruólx i t i incolatu 
ifto deplorando; etlam e x D e i l i b e -
ralliáte evenire. Nec gravabor , iD 
hac Cpeclofa nigrediois pulchritudi-
iie,Bernardi pto Paulo > pulchra ver-
Ba/nard. ^a t ranícr ibere . [ I tanePaulum , ó 
a)* fiiiai Hieruraleo^,depríeíent¡acorpo-
P>} ris^íl imat. is , & qaaüdifcolorea-», & 
* cleformem conteomltis , quia cer-
" n l t í shomuncu lum afñiíCur¡,!n fame, 
3l & Uti in fngore , 6L hadttatcí : ; Pro 
^ liuluímodl Doctor §en t i am repuca-
^ tur Ingloritis, ignobilis, níger, odícu-
^ rus, tanquamdcnique peripfeaia hu-
¿ lus fiiundi, enim vero non ípíe eít^qui 
r.apiturin paradyfum, qui vnura alte-
'i umique perambulans , vfque adecr-
tiani, fui puritate , penetrac coelumií 
,5 O veré pulchcrrima anima, quam, 
" &í Ci inf irmum Inhabitanceai cor-
" p a í c u l u m , pülchdrudocoelcüis ad-
* mítrere non derpexit, Angélica fu-
^ ^Uaiitas non r e i cc l i , chantas d i v i -
na nonrepul l t , hanevos dicltis n i -
" grano l Nigra e f t j c d f o r m ó l a . ] 
514 S E D Quid fibi vuic Pro-
phc-u exunius David, cutncanic PfaL 
pr 103, 3 .Extendens ucelum fatitpelhm, 
^*I04• qmicgls mquis fuperíom ettis} A o n e 
3' extendit 3 dilataique coelumj, cuí^ 
cxhlaet noblsipfum, íicut peile í Bx-
tenditar ne coelumjdiUtaiur, aüga-
íHufqqc fit jcum, v t pellis,ncbis o t le-
d ícu r íQuíd i f íudJcañumia imoUaU- . 
t a r í s fc d c s c ñ , ae c e r n i t a 11 s, & v 1122 ^  i " 
vines c ív i íasauguüa jquid e^g0 ^cuc 
peüis? Pellis hic notante A'ú$uñ\no 
cxubiumcu: fBortuorum aniaialiamj 
'ÁugaJtJ ^ortalitatispra-ferens figuram. [ D e 
j> psliibusenim (ait S. Doctor) túnicas 
faftas accepetunc prothoparentess 
»> pellts au temdeí rah i non folent , niía 
de aniaoalíbü? mortuls, erg,o peliiüo* 
nomine , moí ta luas illa í igurata eit. 
»> Quomodo dí .pel lefccUDeus ccelú. 
• m % 
¡k extendit ccelum, ficut pellem?] ¿ 
Qíud crgo? Pelii moríal i tacis í igno, '* ^ 
exqua aáortáÉü tugurla^Tabcrnacu-
ia viatoria,cortí iciuntuf ,coeluna vita? 
s t e r n ^ í e d e s a l s imi i a tmíVe i l em ad-
vertas,quod ficut vidimus; í i c S a n d i 
v í r i in hoc fóculo mortaiiratis erura-
nis3 percgtinatlonis huius tentorijs de-
ntiantur,vt Deus quafi exiftifiier^non 
appetituros avidius illa gaudia coele-
Xlla , quas fedUigentibus praíparavlc^ 
Dili ea aü fcea í iliis huius vita: mife-
í i j s , jn qulbus^uftavere iam gaud i í 
c e d e ñ i a , vuh ipfiscoeium propone-
re , fub percgtinationis T a b e r n a c ü -
l o , fub mortalÁtaiis fpecie , v t , íi i o 
hac vita , gavid func i n o m n í trifau-
lacione,6c eruainaexUijjquafi e í íen t 
iacaín patria tunePatriaai alpicicn-
tes, fub pell ium viatorua) fchema-
te, ipfam magis 3ppetant,qüafi in ip-
ía tune fccuriüS adinvemuri gaudiá 
coelcítia, quomagefuerint , fubfpe-
cie erumnarma, £c peregrinatioais 
huius viras ipí ispropofua. Nefc ioan 
faporemhuius fentemia; exAuguí l i - ^uiHfi 
noperceperiai?audio[Aahibuit I n - >> 
ftruüienta a^ortalia , Ócineot íb i fa- 33 
d : u m e í l c ^ l u m , vt in re mor tal i cog- 39 
cofeeres verbua) immortaie , &: fie- " 
res tu quoque ciufdem Verb i partici- •', 
pationc iaia>ortalis. j Vbí & adver- >> 
casopporter.qnod áPrgdica t ione vec 
b i , Ula dúo huojfque difita mi ro nc-
xu copuiaomf, codum, &Í pellis* T a -
bcrnacuiuai , PalatiiHa , nRórtalíw 
tas, & vita: quia & infum coeJum au-
guítios extendían ' , redUos aügufdus, 
i ax io r l íinu ampliatuv, Verbo D i ¡ , 
quande in ipía peUlum raomluafc, 
josmor ía l i s Íarj¿ti3 etisra proponituc 
v i t a . 
51 s f ¿?| Ne ab b í % t c n -
SO'ljsabicedaaius, vlde,qüid Píal tcs , 
adma lo recoe l e íUs gaudí] connaicn- vrx(%. 
dationem cobis exhibear, Qv¡ tsgis V'101 
(Inqxií) aqzHsfvperfQra cms. A í i n e 3o 
av]UQj Gnt in HieruíaleTii a d e í t i vbi 
omniafolidaoaRnia firnaa* l a B a b l -
lons hac noftra , in hoc exilio r iou^ 
Í!ncsqui2fíuun£, & tranícvM-v: 30*335 
fint iachryraerum , qv.x e a ^ d t n í i Á 
fíyUqdijsocjaio&m adaugear,?. Sck? 
^njm quod Sítp?? flmrJna Bahyhtr.s, Pf<í í$ 
illícfeÁuntis, ¿ * p v l m í i s 0 p recorda - l . 
remur tmSion. Qaomodo emo sqals 
'fía-
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í íu í ru í iuf í i i t r s n f t ü s í i i ü D f ! , q u c m c d o 
i a c h r y m a r u m I m b n b u s , t t g U í b p c -
r i e r a coe i i D e u s ? H o c v t i q u e > q u i a 
cum v i d i f i e i , f i c c j c l í t i a t o s íüíIosííí-
n u n d a n t i u m a c u a r u m h u l u s e x i l i f 
e r o i i t o i s , fie l a c h r y B o a i u m f e m i b u s 
d e k ü a t o s , c t m S i o n e a ; J e f í i s r e c o r -
d a r e n r u r , v t pJus a n i c n t i l l a n i q u i q -
t c m PairJae, n e f c i i c a í » v l v l d l € í i b u s 
c o i o r i b u s p i n g e r e , q u s r n d e c u r r e n -
t í u m a q u a í u m f o f í n a ir ft^blíi^ fiué» 
U . S c l o c a l o s m a r i a e f i e / j í t c i o l i d a , 
4 p c . 4 , í e d firma. N a m i o a n r j e s A p c c a l . 4 . 
éí. 6 . 111 c o e k f d p a t r i a fub D e l í h i o i i o 
v J d i t mare vttreum fímile cbrj/Jalío, t a -
m e n , & fi í o i i d u m fir,s a q u < : í u n ¡ f l u e -
t i u m I n C a b í l i , e i h i b e t u r í c h e n v a t e , 
v t l ü b fpec i e a ; r u m n a r ü m h u i u s v i t s e , 
quas c o e k í i e s e x p e r t i í u n t i n v i a ^ c o e -
íihií a v i a i ü s a p p c t a n t íl^i. 
| l l l 
Jpfa (celeftispatria arr/bit artimnis huíus 
vita orvavi, vt 77?agís aecar* 
appanat, 
5 1 6 T . 1 T v t v i d e a s , q n s m f o e l k l 
J j v n e y u , & í t a b i i i t a s i n v i a 
h a c e s d e c a i n v e n m u r , & 
m o b i l i t a s i n f i a b i l i s i n v e n i a t i y ; i n P a -
fApoc.ii. t r i a » s u d i l o a n n e m A p o c a l y p i . 2 1 . 3» 
' Vidi CíVítatemJavifí6mliier}i[aleryi de¡~ 
cendeniem de cosió d Deo partitam.Jicut 
Jfonjam cmatam víro (íí01.& <im¡Vi ve 
cer/i piügnam de fhíono cuecntini >tcce 
Tiibernaculíim Dei eiiw hon/miízu •, & 
bsnhitabit cum eis , ^ ipjt ptptilus ems 
f r m t , ^ tpjc DSUÍ cum eis erit eevum 
Ditis. A o q i d o o t l c e n ü i s c í v i i a s í a n -
CU> O m n i a i n te p l e n a , Ü a b i l i a , p e r -
p e t u a ^ / í E t a } q « i d a m b i S r Q u l d q u § -
n s an n e r e q ü i t í X i í A n ne p u l c h i i t u -
c i n e í i í \ A n n c g l o r i ü i » ? P u l c h r a e s , 
b e a t a e s , g l o r i ó l a es5led a n d u q u l d a d 
h t i c bea ta q ü í e r a t , ^ d e f i d e r e t ? V i d e t 
i u ü o s i t a e r u m n i s h u i u s v i t íB d e l i c i a r i , 
v t í n t e r i p í a s p racrent ian t b e a t i t u d l n i s 
g l o r i a n ' . , 6c }n \? idens T a b e r n a c u ü s 
t e r r e f i r i b u s , e a m f o e l i c U a t e m , v t p o -
l u e t i a m e r u m n l s , 6c e x i l i o b e a r e 
Iüos c i v e s ; n o n v e r e t u : ip fa f i x a , p e r -
p e t u a , & p e r t B a n e n s m o v e r i , q u a f i 
v k t r i x e f l e t , 6c fie d e r c e n d i t , 6c v u l t 
eifeND T a b e r n a c u l i v l a t o r l j n o m i n e 
i n U g n i t i , a d q u i d en i m v o c e m a g n a 
e coel is d i c i t u r \Mc.cs Xmbefmmhm 
Del cum hmmibus, ^ babitabit cum 
e i s \ M i f i v t f e ian t h o m i n e s , e u a m c 9 -
l u m t c n t o r i j v i a t o r i u m i u m m e r e f o r -
n u ! f n , v t a d i é p e l l i c i a t h o m i n e s i n 
v i a h a c , e x i l i o i p l o d c l i t i a i o s . V i d i f t i 
c i v i t a u m firman; ,6c x t e r n a m i n T a * 
b e r n a c u k m v i a t c r i t n i t r a r n t o r m a n , 
v i m s g i s l p l e n d e a t í V i o i b i s e t i t m i n 
colIís i n v t n i r i T a b c i í u c u i t a ) , n a m 
n o l u i t D o m i n u s M c y i t m i n i e r r a 
T a b e r n a c u l L m a d i í i c a í e ^ n T ] a a t x é -
p l a r , eius i o e a s , q u s m i u t o t i i s v i o c -
r a t . Irjpkc &facjtcunMm exmplar, Exod.zs 
quodtibimniontv míhrttatum tf' V b i 4 0 . 
- de ¿ i i l s i m u b C o í n e l i u s á L a p i c e í c r i CorneLS 
b i t . [ L i q u e r e v i d e t u r , h i c e t i ^ m á Lapták 
D e o c í U n l ' u m f u i f i e e x i m p U r a n a >, 
g c g i c t m i c i v í d e i k e t t a i t í t i s , 6c » 
T a b c i n s c u l u m ( p i J í t u a i e . j V i c e s T a - í>, 
b e r p a c u l u m v i a \ ü í i t m e t í c i i a m t o e -
l e f i e v n i u n t u r e r g o i n T a n í l i S v i r i s 
e o a m i i i t i s e n e x u t x i l i i m , 6c p a t r i a , 
ve i n h e e t x i i i o i e m v i d e a n t c t l c e n -
d e r u c n i c i v i t a t e m f s i fía^ , v t e o s , 
a c h u c i n h a c v i U j a d Ce r e c í p i a t , 6c 
D o n m i n o r i g r a t i x c o e l c l l i s d i g n a t k N 
n e , ficut c i v i t a s firma d e í c e n d i t a d 
e x i l i u m ; T a b e r n a c u l u m v i a t o r u r a 
a l c e r d i t sd p a t r i a m , r e n e n i m le a g -
í ) o í c i c g í o r i o í a í r > H i e r u f a l c m , n i f i a d 
e r ü a r . í i o f o s d e f e e n d a t , nec q u i e í c i c 
T a b e r n a c ü k m v i a t o r u m , n i f i a d h u c 
i n v i a , a o h u e i n p e l l i b u s s l t e L c a t a d 
c o e l u m 1 v n d e u . u t t í a i i s í e d i b u i .HIe«-
j u í a l e m , q u a f i v i a t r i x c e í c e i - d i t , a d 
e x i l i u n n , ó c e x i i l j í D g c i r i i m a d p e r p e -
t u a m a í c e n d i t q u i e t c m . 
5 1 8 S B D t a m e n h ^ c v n l o 
e n i m n a r u m hu iu s c x i ü j c u m í c e k f í í 
P a t r i a v i d e t u r a d v e r f a r i ? S a r ¿ l i s P a -
t r i b u s , q u i fiedolentesfunm i a m d e -
fiderant i n c o l a t u m finirí-Audi fis A u - ÁuguB^ 
g d f t i n u m M e d i t a r . cap.2i^[Vit3 hsec a 
v i t a m i f e r a , v i t a c a d u c a , v i t a i n c e r t a , 3? 
^ ' i t a i a b o t i o í a , v i t a i m f T i U n d a , p l e n a >, 
m i f e r j j s , 6c e r r o r i b u s , q u s e c o n e í l >> 
v i t a d i c e n d a , f e d n o r s 5 í n q u a m o - p> 
m e n t i - s fingülis m o r i m u r , pe r v a r i c e „ 
m u t a b i l i t a t i s d e f e d u s , & d i v e i f i r g e -
n e r i b u s w o n í t m . ^ S i c r g o v i r a ba:c 3> 
pra^reps fie A u g i fijro m i i e r a . v t n^os:-
t i d e b e a t a í s i m í l a r i , q u o m e c o i n v e » 
n i e o d u s , v c l i ü f i l i i i j i i i i s , q u i i n b i s 
j r r tor t jbus ,6c m i k r l i s l ^ s i i i a p a t r i ^ pee 
f r u a t u r ! i m o n e c i ü a I x t i n a v t i l i s v i -
d e t u r , n a m hsse r e t á r d a l e p o t s f t p e -
d e 
r c g r i í T u m , & e x i s l c m , v t r r u f q t a a i n 
a n h e l c c a d p s t í i a f t i , r i i n e % I i ] o d e l i . 
r í a s i n v e n r i . H u i c í c d r u l í a a v H s i m ü s 
r G r e g o r i u s a o b ^ c e t M o i - a U t i m l i b . 
W g w , 2 I t C ; 2 4 . l a C a p . • s ^ B e a t i i o b . r V i a 
,J (¿^ííjí) e l t v l í a p r s s i e n s , q u a 
" ad O a n i a t ü t e n d U i a t í s , i d c i r c o t>c-
^ c a i t o i u d i c l o í f c q o - s m i p e r t u r b a r i o -
" ftt c t f r ú a i i í H U , t i e 'v iaa> p r o p a t r i a 
" d i l i g a í í J ' J S . •Solenc e n i m n o n i m l i i 
' * v 1 a i o téx co n i a n i ae a a f o r t a l "e^  i n i t i oe » 
?* r e } p r a i a c o n í p Í C l u í i T ? p e f g e n d i ft)or3S 
^ i n n e d c r e ^ á c e ^ n U i n ^ r i s r e d i t o d i -
53* í i e d e v u t t : , c o r u s q u e g r e í u s t a r d a t 
J> p u ^ e h r i t a á o u ' w e ñ s , d u c » d e l e f t a u 
y E l e é l i s e r g o fcilS a d fe p e r g e n t i b u s 
D o m i n a s í i u i o s t n u n d i i i e t a í p e r u m 
1', f i c U , a e d ü ^ q u i l q u e v i t t e p r x l e o t i s 
í " t e q u i e , q u a t i a i n a m t a c e v i x p a k i i ó t 
ra a g í s e u m á iá¡ p e r g e r e , q u a r u c'uiias 
" p c t v e m T e c t e l c d í e i , ns d u m o b l e í t a -
" ruv Ln v í a , o t > U v i í c a m r , q u o d d t f i d e -
r a b a l l o p u r i a . ' j C a v e ds d e l i t i a r i i n 
h a c v i t a » ne r e t a t d e r i s i n v í a , q u a 
p e r g i s á d p a t r i a m , Q u o m o d o e r g o 
d u i c c d i a c t i ? p a i d a í g u ü e t i n v i a , i H e , 
q u i , v t n o n d e t i o e a t u r , a f p e r i t a t i b i i s 
a d p e r g e n d ü t o i m p e l l i t u r \ N o n i g i -
t u r ó o i i u m eíl3e;< c x i l i O j p a t r i a m f o r -
n i a r e , es v l a c i v i t a c e m , e x v i a t o r i s 
í e m o r i o P a l a t i ü í n . A t t a m e n a d v e r -
l a s v c ü n i d e l i t i a s j q u a s r e f p u i t ^ n h a c 
v i t a ^ G r e g o r i u s ^ i v e r f a s e f í c , a b i i l i s> 
q u i b u s d e i i G i a r i i n v i a d l c i m u s i u -
í í o s . G r c g o t i u s de dcUc i j s c a r c a l i b u s 
3 o q u u u í , u e v o ' ü p t a t i b u s h u i u s v i t a e j 
ha s r e f p u a t n e c e í i ' e e ü , q u i a d p a t r i a 
p e r g i c , n e d e i h i c a t u r , a í t d e l i t i s q u i -
b u s v o l u m u s g a u d e r e í u f t o s , c r u a m c e 
j p f x f)nr> e x i l i a , l a b o r e s , m u r a b i i i i a s , 
i n c o r > í l a n i i a , i n i D r i 2 , d o l o r e s , m i f e -
3 has d l c i m u s a f a n d i s « f ü í n a r i 
g a u d i a í e t e r n a s v í t » q u i á cninr» haec 
<:x v c i u n i a t e D s i p a i i u n t u r , & o b 
a m o i e m p a u i s E í q u á d e r i d e r a n t : , «me-
m o r e s í p í i u s , f e i e i e s q u o d per m i f e r i a 
í u m a e l i v i a per v e n i r e a l i q u a n d o c ó -
í i n g e r , ad p a t r l a m , i p f o s c x i l i j l a b o -
res í d t j f i o a n t , q u a f i g a u d i a c o c l e f t i a j 
q u i b u s r a n t u m g b c f t j v t i c t a r d e n t u r 
' i b j t i n c r e , v t f e m p e r f u f p i r e n t ad p a -
P / - I i 9 « t f í a m j ¿ c d l c a n t . Wimihí, quiainco-
i iatus meas proiongatus efi babitavi 
cum habitet 'ibusCeaaf , multum íncola 
fmt mima méti. S i c q u e p o l f u n t a m i c o 
n e x u v i n c i r i / m bae v u a ^ u f p i r i a q u e i s 
caducaf ts , i n c e r t a m , l a b c r l o f a m 
h a n c v i t a m d i c t t A u § u f t i n u s , & T h e -
f i s n o ü r a , q u a í n t e r h i K c f u í p i n a d r c i -
m u s i n v e r í i r e l u ü o s p a t r i a : c o ? l e £ l í s 
g a n d í a . 
# . I V . 
•ViftutíspítgilsS) qui magone v¡<giéttt& 
w •peíria dsgiiíiavnrs ds~ 
•litiutn, v 
p% X ^ ' X E M F L V M h ü i u s B e a q 
J r ^ t i t u d i n i s i n e x i l i o d c g u f t a -
tae f i n í t res c o e l e í l i s a u l s 
e i v e s p r í u t - e r i r u m feculum i U u ü r a n : -
tes T h e r e G a V i r g o ., F f a n c i f c u s X a -
v i e r i u s , & P h i l í p p u s N e r i u s , Q u o s 
D e m o a b n u e í j ó c v i a r o r e s , & c i v e s , i a 
i p f o q ' J u e x i l i o p a t r i a ; c o e i e í ü s d e l i t i j s 
i n ú n d a l o s D e Sant^a T h e r e í a C a r -
m d i o r o a t r i c e m é r i t o ex i p f i u s í c r í p -
l i s , & p r o b a t i s e i ^ í d e t i i v i r a ; A u á o -
t í b u s , c a n i l F c c l e í i a . Bam divims cb'a-
r¡¡m$tibfís, tmn ¡ibíraliter hc&pktflbat 
Dommíis) vtjttpius rxdatníins, peteret 
bemfícíjs m fe divmis modum imponu 
Q a i b ü s ne c h H i f m a t i b u s \ N o n n e í i -
c n t A p o f í o l o m i p í a m á f f l i Ü a b a t , m* 
'Jiantiñ quQtidum,[Q\iútvihomnium Ec-
r / ^ r ¿ f q u a s t x i b a f i m i l í a f u n d a v e -
r a t í Q u i b u s i n c ü b e b a t , / ? j « ^ / 7 y j muí- ¿ x ^ i ' . i í 
tis infame9 & -fiti, in ieimys multis, ¡n ^ ^ ^  
frigore>&nuditAfe) E t t a m e i o t e r h a - s 
c r u m n a í i í m v n d a s t o r r e n t e j fie d i v i -
na ; v o l u p r a t i s p o i a b a t u r . v t x t e r n u m 
g lo r i a s p o n d u s f e r r é n ó n p o Ü e t . Qu iüJ 
e í i i l l u d Domine , aut pati, aut morí* 
N i f í fie i n p a f s i o n i b u s d e l i f í a r i , v t ü 
á p a f s i o n i b u s , & s e r u m p l s c c í l a r c c 
-manus D o m i n i , í e e x u l c m 5 fe d e f o -
l a t a m y e p u t a r e r , & fie v c l l e í m o r i ^ v t 
c i t o i l l i s p a t r i a ; d e i i t i j s p o c i r e t u r , q u ^ 
c e ü a n t i b u s l a b o r i b u 8 a c e í l a v e r a n í i p -
í a i n i n u n d a r e . 
5 1 9 N O N N e i l l i X a v k d j 
a f f e ü u s , í n t e r l o t v i r a : hu ius p e r e g r i -
a i a t i o n e s ^ u a s p r o C h r i f i o a f l u m p f i r , 
j n t e r r o í p c r i c t i l a / i n t e r t o t s r n m n s s , 
m a n i f e f t a n t . i i l u m í a d h u c p e r e g t i n Ü B 
P a t r i a c o e l e f t i s p c r f c u i g a u d i j ^ Q i i i d 
eft i l l u d /atis efiDomme ,fatis efl, n i f i . - , 
a d h u c . Intot itímrtbusfape, tericdUs 2'^or'li 
¡atromim.psr'imlís exgmsre, fenculis 
€x gentms ,pe ricm'ts in íoUtt'Mnc, 
culis in man, va labore, & tsmmm \ fie 
a t e m s e patrias tfeUtijs o o r u i , ve r4u l i a -
t e -
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tenus toe charUmatibns giotías por-
tans , ea capero vafculo huius vitas 
p rx íen t i s potTct. Cum e contra fie 
ambiret Crucejii Uc exuitantec la-
bores averer, v t dicerct amplfus Da-
tninc íimplius, non me liberes ab hac c r / / -
ce ,ni¡'i graviorcm wwí/^j .Deílderabac 
igitur iu laboribus labores,in pericu-
iispericuja , & íi repieretur gaudijs, 
gaudia imfDinui < labores ccefeere, 
ambiret , vnue tot afluetus peregri-
naron ibus, etiam cum adhuc o.uiete 
Patriaj potirctur, nefeiebat habitum 
formanaque viatoris , ac peregrini 
exuere;, insieque c u m Patrcm Mar-
cellum Maftrill i ex ciufdemranít i ísi-
ma faniiüa Societatis lefu vellet ad 
A p o ü o l a í u m accingere , & ad Mar-
tyriuns accendere, peregrini veüi^bus 
indutus apparuit. Qtiamodo ergo Pa-
cer Sanc^iísioíe ficives es iam PatdíE, 
<Sc c u m Domino regñas , & decorem 
D o m i n i indutus es>peregrini paupe-
ris pennulas, non relinquis J Hcccine 
e í t v e ü i s i l la nupr i j l i s , qua menfa: 
cceleítis Patrisífamilias afsides ? Sed 
vtique te video re ípondentem , nun-
quam ce in Patria dcl i t iar i magis, 
qua düíi) mcmoril l ius peregrinatio-
nis, qua: te adhucexulem beatum,& 
c¡ ve en Patria; etFecit, iplius dcípeítis 
veftibusindueris, fie n e c incóe lo ad 
C i u c e m , ad peregrinationern,ad la-
bores óXcUyfatis ejijedamplius Domu 
ne ¿ampl'ms. 
5 2 0 £^ÍVD£/14" , in terCc-
tíarenorumpeliesji^titiam veré coe -
leflem non line admirationc, licet i n 
Philippo Neriolurpicerej de quoPc-
dofius. trus lacobusBofiusin cius vita l i b . i . 
cap. 5 . memorias prodtt. Quod, per 
t o í o s d c c e m annos, píeni tent ias , <5c 
arctloris dilcipiiná; amore ,apudcx-
^ le te r ium ca l ix t i , tenebris ipfius fa-
cri poliandrij oblitus terrena luce, 
le penitus abdicaverir.Cum v e r ó v i r 
l and i í s imus , inter illas pluí'quam cy-
merias tenebras, mdram traheret 
íupci-norum gaudiorum dulcedine 
fraebarur,rupcr coclcfliíq^luds radios 
vberriaie hauriebat j ea copia amo-
ris divini interdum petfuíus, vt ferré, 
h iud fuílinens v i m charjrmatum,ex-
elamane cogeretur .S^í eftDominey fat 
e í l , cotitme quafofíiperna vndas dulce-
dims.ün ne hxo, anima ían¿ta incola-
tum prolongavic i nCeda r , hoc eíl 
tenebrarum nigredine í Sed quis illas 
tenebras lucidiísima peifucit ]ucc,ni-
fi Deus, qui de tenebrisfecit luccm 
fplendefccre,in facie ChiiÜi lefu; Aft 
cur i l lc , qui lucem inacccís ibi lem 
habicac , tenebras schibet , ad exci-
tandam flammara lumen excitet de 
lumine, é vulva CRim lucís: l u t é p r o -
díre pervium ; afi cíe tenebris lucem 
or i r i íblis refervac amicifsimis. N a n i 
tenebris vfus cft Deus, vt cote i.quo 
fpicula luciS Phiüppi acuerentur, auC 
his tenebrefis nubibus voluit c c r ñ a r e 
fulgürluK luc í s , q u o & inf la í rmare t 
Phil ippumíóc Phiiippus inflaa marec 
orbem. Aut obfcurifsiixjas vmbras 
dlípofuic, óc efforraavit in filicem, 
quem,percüt iensPhi i Íppns o r a t i on í s 
íplendidiísitt ,o calibeilcintiilsecoeie-
Ües abfiílerem. N i ftíavius cicas, 
quod percufis bis tenebrarum caut í -
bus virgá aff lduum Philippi, largi ef-
fluetent fontes, queis, veluti altee 
Nereus, PhilippusNedus inundare-
tur 5 quod ftftive , di oportune ceci- • 
n i t q u í d a m eiusdevotirsiraus alum- I 
nusi adNereum aquarum fabulofum 
K u m c n hoc vare dulcí elego allu-
dens. Cuius números non gravabor 
tranferiberequia non in obvijs volU;-; 
minibus licet invenire. 
Delitías Nerius divini , - vt fentit 
amoris. 
x Infe de casli fentibus influere, 
Jam Jatts eíi , inquit, veíiros rogó 
claudite fontes, 
0 fuperi! Anguflos obruit vnáafinus, 
fp/e e¿0r mutdtofiamfinomine , A f c -
veus. 
Non capit Occeanum hunc pefío tis 
vrna mei. 
1 Rifit divus amor ,fraÓiíS dum pc~ 
¿i ora cofiiSy 
Laxat, & in tdes explicat omfonos. 
Parva fatis , nimmmque licet Jit pe-
éioris vrna. 
Hac tamen ex vrna, fiumina mtlU 
fluent, 
Sedcui acceptum referas ó D i ve haec 
in exhauüa lucís flumína ? Vrique ref 
pondebis, quod (vr Sydoníus Apol l i Sy&rasi 
naris ad aliud fcrlbebac) T/^z m ¿ 7 j í í - " * 
ftebris. ergafíularibus confátuto, promp-. 
rum erar fíumen lucís affolgere, nam 
ficuttenehrg m s ita, & lumen ems, fi-, 
cae 




t ü t efgaftulares ténebíse caímeté-
r i j C a l i x t i , fie tibí cocleíle cS excr-
itiffli íubar, o2:,qüai3 e cauribus erga-
ítull /erupercícincil l^ loniníiis Patr i* 
•ct}2kílis,í'mi qiiaü téáküñ m tenebds, 
& vmbra m o i i i s . O nox c4añbima1 
Orenebrs fulgida-! Beneaiter í ü e , 
quide-hac.es ccnebris^ucc exoriente 
Patri fandiilslmo cecinit. 
Lztens Pbilipvxs mter has tenehr&s 
Inter cavernas Jnter hacflentía, 
Qusm dcpsnhat , querv fragwhft 
Hpejrftl 
•Qutdotmiti & qukfcit in meridie. 
O noót\s vmbra fiilgida [ O fuígens 
Jpecíisi 
Hoc vosdocuere , ó Heross fandifsí-
mif Ar t í f ices íacr iTabernacül i ,Apo-
fioii ChnÜi- ficeruai ad verba Pauli 
animati , l u b t e n t o r i o t r ibulat icnam 
vixiñís , v t e x p e ü a r e t i s , a d h ü c i n his 
í c n c b r i s , l ü m e í i gaudlj fupercoelcüis, 
7í Sicipfe z . C o m i h . j . ^..Mtiliamih't fi-
an cm .apidvos• wultaglor¡atw,pro vo• 
his^epUtus (um co?ifo!£iti6neffiiperábm)~ 
dv gandío s ir» otfim tríhilatione nofira* 
Hoc iteru tíidicere á Pctto , qui epift. 
i . c a p . 4 . 1 3 . fie £5 tur. Cvinmunlsantes 
4-' Ckrlfo bajsiombusgaudete 7vt inreve-
Jativne gloría ehis, gaudeatis exultan-
tis, i d i n f u p e r h a u í c r e á l a c o b o , qui 
í u a : C a n d n i c á B C 2 p . i . s. Omm gaudiñ 
(Inqui i) esciji'matefraires mei t cum in 
tentat iones varias ¡ncideritís, Je ¡entes, 
qíiod probatio vefira fídei patUn'iam 
operatur , patientia autemepus perfe-
¿fü mhabWl Si e r g o o m n e gaüálu m , 
o p o í q u e perfecturr; 3 & c o n í u m m a -
t u m pafsíones habenr >quia m iuíli pa-
triai g iudiadcguf le í i t jperegi in i > a d -
V e n x , exuks, & t e n t a t i . 
5 2 1 S S & Se vnde Apcflo-
I c r u m Procereshanc Uicem agnove^ 
r e 3 e í e n e b r a m í B latibulis emergea. 
tzm 5 nií l l i lo íootc i u c i s Chrifto 
Do?}ümc9qui ipfis ApofíolicumirftiU 
i ans í p í n t u m m m i prius feivit l u c e ce-
le ñ i pcrfundl, q u a i » , exergaí luio te-
¡ R c b r í c o f o , sadios fuas lumims obüe -
tr ícaret . Mens f u i t i f ta iliufírifsimi 
^pifeopi Crsmonenfis Hseronymi 
Vida/.ntet primores,ctlam Erhnko-
rumPoetas men tóad fc r ibend l . H k 
duna notatcaufara^ucc Cl i r iüum Da 
s a l a ü m inuguUc a.toE ana i s i m e r l e n e -
bras ígnotus la tefcerc , ctinoqué eí let 
PatrisVerbum,Vcrbi)m ipruro Patris, 
fub repaguíís tacíraroU-aris •¿bdere \ á 
d u o d é c i m o annoad trigefiiira. 1^1-
h m aliam i a v c n í í , nifi , quod con-
g r u u m e í l e t t o i tcüebris-abdl ? v t i a 
jpüs^ucc perfuiídercrur beatavfed au-
díendus Vida l i b . 4 . Chríí l i ados. 
H:c mvmisfacie , -quo tum non gra- y j f a 
tiora'tcri 
•Píiberíhyjque mms erat ingrediente 
iuventñ'. 
Multa prhM veniam pwfatus, inulta 
reetijans, 




Mtntejtibit, coelumperagrans fnti* 
tmque beato. 
Qzlítuum afpeéítt > omnipotentíqU'e 
<etherís aura, 
Adw Jfus fuperam depafcimmme lu~ 
cem* 
Jnque Deo tota dsfíxus mente mora' 
tur. 
Qaod quidení pulchra A q u i l x í imili-
tudine illuítrat, quaedua^ radios Soíis 
impeaerr i to obcum iatendit pene-
trare Je inabdito£?ubiuai nimbo oc-




Alítuum Regina, vagasfpatiata per 
auras i • 1 s 
Dat plaufíirrt gyro , atqm mmhlh 
condltur ahs. 
j i b a r e a hmque illaplagalevisin? 
íiaty & acrem 
htenden-s aciem crfniti luwma Solí i > 
Sujpkit, obtníuque ocuhsfixa bareP 
aeuto. 
Maneat ergofartuttf tef tum.idquod, 
quafi c ü t b r m í d í n e videbaaiur, en&-
ciare, quod Uc«3t ín hoc fóculo pere-
grina/mcolaque ííí ísnia^a iüí t i3h2bi^ 
tetque huentonj humani tcnebrofa 
caligine,ínter tot e r u m n a r ú nébulas^ 
poteü luce fuperna: patria: peífundi,!! 
abaít if ieibusfacris , veri r a b e r n a c u ü 
scdificaíonbiis, fubhUcc fiiortalimiB 
tenebrls, lux intiaia his teatorijs 
a b d ú a , mi ro artificio 
¿etegatuv. 
(•«•) 
T H E -
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Nc nicufavcrií quis ForcunampCaecam^nñAbilemque vo--
cansj nampcrfpicaciísimacft, firmiísima cft , i m ó 
cccius divina gubernanonis fula-
mcntum. 
$. L 
Uthmc'ivarkm appelhven firtunaiTíf 
JedCatholici mea fráMiftíiitná 
agnojeutPt. 
5 2 2 / - ^ V V I N T u . óChr iCl iane , 
fe J quia lortis huoiansein-
tbrcuDijs involueris^uia 
cxundantiutn huius í scu l i fluduuai 
proGsHiuactariSjde Forcuaaconqug-
rcrh j lp íam escara, voiubilcm incut-
íans , inranam ? An tu cuai Etbic ís 
involui curas, aut curn Auicorum i n -
ícnfatlsopinioniDuscontuadi? Aíí d i -
cesfjrte , atu c rudi t i í s imb viris hasiC 
notaaj acíepifíe Fortuna, hocdsds-
corc volubUifadsiavft . iaí , a l ap ienú* 
bus anfiquorü cadabeiis.Nam cultif. 
CshsSi í^bus GebesThebaoüSjin ¡lia lúa ani-
rabili tabulajficdc Fonuna^uur , ¡lía 
iiiíer alias efíi^Ies diveriacuí» huius 
orbis reruni depingens. ^Mul ic r iUa 
Fortuna vocatur, quís fu pee roiuodo 
lapide confH\ensíexea eÜ,íSi in ranas 
aefurdi . ] Ali) 3niiquoruníi ,spud L!L 
Gregor. Giraldum Syacagmace t 6 . 
í ia iulachrum fo; tunas dedicacuro fío-
x«re ínter maris vndas vehñcantens» 
aut ln moaiiscacuiiiine ventls e spo» 
i l t a m . Baíia, ob hanc volubi íem ía-
Hófatías* soníXiínmm^omhiam aquoris appsi-
lavic Horatius Uo. i * Ü d . 3 5 • 6c idso 
o ra tnc í l ab i l e ín iír*pei¡) í ta tum deij-
ciat , innata volubiii tatc. Iniuriofo 
( ínquians) nepede proiruasfiantem co-
lur/mam. i m ó non íolis Eihnias híec 
volabiütas nota , led & Catholicis; 
na ín Boerlusdc vórol . l íb.z. profljt 
Fortunara inducit, hese de íe iadan-
'> íeoaJHeec noílra vis eiljhunc con t i -
»* nuum la. iumlodíniusjrotai iv volubl-
» II orbe verl"amüc. i"íi:Ba fumniis, 




ti Aí'cende,!! p l a c e r , f e d ca k g c , n e c u m 
lüdicd íijei ratio pofcct , G c í c c n d e r e 
i n i u n á p u t e s . A n í u mores i^rorabas „ 
ubus'mb>&. Chs i í l i ano iüProccr ibus 
l i c u i r c « c a m , voJubl i tm, Í L g a c c m » 
varia indigírarc Fortuna j cür n i i í t i i s 
non iicebit, cam, c:um eius reta pr&-
muntur, i^ce ver i s e lcg ' j süerurpa íe i 
Sinits nos de hac í i i u a , mendaceque 
foeíDÍoa íaltinn conqucri.qucis non 11-
cetb^ne v t i fortuna, aut eius úai^U 
lexu fifiuare, n e c o f i « a t , í o t 3 í D . 
525 5 f i £ ) T a m e n , 6c f i v a -
n a m aipicisj faxo , ü me audias, fir-
mifslmam pu tabh . nilque^ncc aptlus 
Dec fecurius dívioü, ín his rebus mor -
sahbus ,nunKn habcre,quo flabiíofír* 
S D ü í D q u e reddat fuas gubctnatlonis 
impcrífi / íOioml perípicacius ípsá.Quá 
invocascsca i i i i o f í en í . . C e r t é í i Ca-
í h o l k e advecteris pál aliüd Fortuoa 
eft, quamdivj.nfe providsntla; íirmUo 
fímúm decretosruhee non inf ic ísbe-
ris Ci tbouce .^ec tibí pn«s huius ve« 
ritaiis t e í k s E c d c í i í s praponam Pa-
tres/cd BíhniCQS.Cutt.iü llb,5 t]jE$ül« £tith$¿ 
dem srerns co^íiitutione c red íde t im 3? 
n e x u a i q ü e c a o í a r u E B iateníiu/m , 5c 
mul to ante deüma ta 
queordincm, immutabUi k g e , per- f9 
currere.l Vatroocm , & Prircíanum? a s 
q u i , 0 afando i fatsim deducunr9 varffi 
tamen firmUsímum , & á D c o p e n - Prífcmnl 
dens nolbunc 9 dunn ípíum appcí-
iat t t , Diéísírn, & iufum dimnatn, v i -
des , ab imnoutabílí cawía , caufa-
riios infer io tüm í i n u t a t i o B e m dedil* 
cí , etiaíxs ab Ethokis ? ^ua prop-
ter Caihoilci p vocero fati Chri íUa-
nan? redientes, nii eíie f¿tüfn aiiud? 
niü Pr«^videniíaíB Oivioara , setí»'-
nam^ , fixamque dixerqnt. Naca 
Phssnix Picus MiransiuUuus fatum Pjcusl 
Pp d i -
4 4 4 L i b . i K c l e ^ r t i í i c i b u s . 
, t dixi t . [ P í a d e n t e m áconí i l io divino 
>, ' í e r i e m , ordinemqne c a t i í a r u m » I S t d 
Lipfiui. lubtiliüs luO. L i p ü u s i í b . i . ce Con-
ftantia , cap. 1 9 . (. li^iasrcns rcbus 
niobilibusimniobile providenüaí de-
í, crctum^qiwd ÜDgüla luo icmporejo-
,1 coordine firmirer reddit. ] ideoq^e 
re^e Thcologi fortunam , fatum.quc 
AuguFí, cum provsdenrla a íícent, ex Augi í t . 
Ifiaor. l i b . 5 . dc ' C i v i r a r e , c a p . i . 6c 9 . U i c i o -
D. 1 bo. ro noüro 8 .OíIginu m,c.v 11.D.Tho-
nja in Lbeilo de tatoj<^ 3 .cótra Gent, 
c . 7 1 . Vis ergo dectcuim'Del,vt cís-
c u i i : inGuiarcí Vis ^rovideotiam i m -
moblieai , Iní labilcm, dicere ? Aude-
bis i l iam v im íuperam, illam poteí la-
t em oonaia vidend!3íclendi5¿c gubcr-
nandí , in íc ic ix argucre ? Hoc , niíi 
atheus velisaudkc, non t t íu t i r e ten-
tabis. Si crgo íegaientuiB a P r o v i d é -
tiadeciiVumíaiui.n ei^Sc E ó n u n a ^ i ó 
mobiiisturtuna v n q u a a j j l e d ü a b i i i s , 
non fatua , led cordacUsima , n o n ca:-
cajlcd pedpicax. 
5 2 4 A S T Quomoco l i cbu-
i u s f 2 : . a ; i res \ a r i a n t í Q u o m o d o per-
petua í 'ub vieilsitudinis lorquentur 
rotar Nonoe hoc íBobile? Quare ia 
ai tym devantur totksftupidi.ignobi-
J e S j i m i n e f i t i í Cur depreísioni í u b u -
cent ¡ngenni , Héroes , nobiks ? N o n 
ne boc ca;cü5 Vldcs íOmnis hxc m o -
bilitas lirímlsiína eft.'omnishsecqus 
videtur c x c i t a ^ o c ü U t i í i i í D a e í \ peri-
p i c a c U s nam hac varietare,perpetua 
generat íoois , c o n u p ú o n i í q u t ítat re-
r ü gubernatio. V t c o i m in naiuralibus 
banc n i u i a b i i i t a i 6 pcrpeiuam agnoi-
cis , ftaiyi rerum naturaliam profi-
cuam, fie inBíhnic is , fie ócniclius i n 
Politicis. Si enira t é r r a ( e m p e r , aut 
perpetua r i g e r e t b r u m 4 > a u t continuis 
adureretur ícftibus, v b i tuncíegetes^ 
& f r u ü ü s germinarent laeti> Bruma 
quidem ccwinua fegeies extingueret, 
a e í i u s p e r p e t u u s aíflaret. Sic íi f e o i -
p e r i n euínaine íederet potens , & 
«onquam í e deturbandam poíict l i -
n^ere,quo non tyranidis fulmine c o n -
cuteret fubditos populos, femperad 
xa) pe r i u m pa v i dos, f e o i pe r í ub i u g n na 
«terna turu í i ) g e m e n t e s MSÍudc cr-
, vt hoc Dci gubernamen i n pef-
petuütDÍlet, mobuitasipla firmet, «Se 
a q u a t i s bilanc^busliomiím f a t a t r u -
t i n e t i hunc -c r iga t j iodic as d e i j -
clendum, i l iuni deptlaaar, Unco fu-
b l e v a i u u í B , vt oamia Ilent firmi^si-
tuassqualuatf pefpei f j . 
. $25 i terum conquers-
f i s a ü quid muiabiijtashíuccine? N o n 
nc íatiiis c i k i huic o r b í , li a Dco au-
reu s f e t c tfv d u 5 , nomines ge m -
mei , íplendidi }Biu ta ¿niíiíaíuia a r -
gentea , cautíiees arborim a:nci , ex 
aurichaleho tulia Irccuula.vt úc. nec 
cllct natura d ü i O r i b ü s obnoxia, i n f i f -
niitatlbus l u b d i t a , e i t c u c m o r L i í r > i i ' a -
tationibus^pareos^ mortibus ceot i -
nuis aifltéla.J Pulcberrimus h l c , q t j e í n 
t u fingís aiundus, fertafis, k c wÉiU 
Iis,nccad r e m , vei tántiUtim divinas 
providentiae attinens. Vis hcoiines 
áureos,aut gemmeos? Splcndidi í int , 
fed tuse, vb i v e?tebr a; ad opuTi Y b l 
mediusatí ícnfus í V b i a d ¡ntelligen-
dum v i s > V b i phamafía; oiguna? 
,-ISíod ne vides ineptos? Meício quis 
ineruaitus pi¿tor , cum iubcrciut 
Hcicnam cciinearc , & non capc-
rec tao» íublimis formaj pulcher-
l i m a m varictarcm , ip lam opertam 
áurea depinxit v lamyt íe . K i l i e r e v i -
deQtes.Jtkiiam exhibes Hel lenx ima-
gine m ex auro 3 fed vsl^emus huma-
nara, teretcm m o r b i d a m , carneam, 
¿c ip l am , qux Helena i i t , con áurea 
i B a l i a . N a m , & íi renideat aurutn. 
Sed june non erat bh tocus, ¿ i c c t V e . f{oratius 
nufinus. Quin & hic mundus , v t 
lacpius a me audiíiis , ex Clemente 
Alcxandrino , MuGca eft H a r m ó -
n i c a perpetuo , íicuc c a U PJatoni-
c i , dulcilsimum creatori fonum ex* 
hibens. Muíica in nuiio alio coa-
cordiam , confonantiamque perfe-
¿lirsitnam íorcitur , n i f i i n vocum 
diícordia , ü concordes omneS vo-
ces emitterec muficus , . n o n ne abfo-
num , & incondiium eius incuíares. 
í o n u m > A quo nc mufica dulcedi-
nem il lam haufu qua n o n íblusn 
hoaiincs r e c r e a r . triÜes de p e r o -
re expcllit curar, fed & ipfumDeuai 
precibus conlonis fiedit , & p h -
cat , niíi at) iüa difeordantium vo-
cum concordia } £ c c e , a varieta-
te i n pidura pulchritudo , á d i -
verfitate in nTuf i ca dulcedo , vu l -
tís ne , & p iduram dclere d i v j . 
nam , & miii lcam raperam mu-
ja.mreddere ? H a c var íe las f ixam 
D e i 
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Dei irs nos bonlcatem evuígac do-
cente D i v . T h o m a j . concragen-
Tbo, tes, cap. 71. [ Pcrfecla ( inqult) bo-
>> nicas in rebuscreatis non invenire-
¿> f i t r , ni Ti eíie ordo bon i t aá s . ] Ordo 
priüs , & pofterius pteic maius , 6c 
' niinns , altum 6c ' inferum; fi crgo 
Iiíbc remm varietas deficeret « o a 
inveniretur bonicas divina ín huncia-
nis rebus,cuc ergoablegantesviclf-
íicudines rerum, ñxaíi i l3ei bonita-
tem exteriuinare ab hoc oí be coa-
tenditis? 
- _ iÁ u • - / . I ! . 
Rerum vicijsítudo div'mam gwvi* 
dmtia lanesm ada-
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^ V Tabernaculi arcificibus, 
hanc bonicacem difuf-
fam , etiam l i variantium rerum i b i 
afpiciatis viceSi Daos eli§ic Artífi-
ces Dominus ¿feddivei í i f s ima íortis 
vnum Be íe l ee l i ex Regialudse T r i -
Í bUjafcendentium Patriarcbarum fe-rie nobililsímum ; a l te rum, e x T r i -bu Dan defpecta , ínfima , vtpoteex 
ancilladuccnce originera.CurfociUfij 
adrcifclc Beíeleelis Principis Oolia-
buminferioris íb f t i sbomiaeoa ? Cus 
fui fpirUua vagioam aprac , ex fan-
guine immcfhcim í íJrudeatia , *m-
í e i l i gen tU j & fapieniia, ab fpirictj 
emanantes divino , aptius in Moy-
í e m popull Principcm caderent o m -
ni iHgypíiorum ícientia eruditum, in 
A^ronem Sace rdo t emt ' ummui i í , i n 
Abinadab ludaicasTribus Dacem pri^ 
SBüm ,qaaii i iaDani t ics Tribus in-
. .üa ium quendam de t r iv io miíitena. 
Sed t \ri revcrcamlni d i v i n » pro-
videntias oculati lsi íuum decre tü t i i , 
Principes fupreraos derpicit , 6c i n 
hunú l i fnum íphicuai deponit, ne in« 
izclliganc Mofes, Aaron , Abina-
dab ipíls omnia debita , fuaque ín 
familia omnia divince providentlse 
decora abfarneoda ; ne indej ve4 ítíi-
la in alcerias íbreis bomines iíiñaaE. 
Suficic M o d R,egi;uen populi 3 fuper-
efi Aúraní Sacerdotium , Abhiadab 
coacencus liet populi Principatu, de 
íjc c í r n i k , vei a m p k A i aííítiiüoAS¿ 
v e l sbforbere poten t iá contendat,ad 
aiiam nainus nobilem t r ibum tran- ' 
feant D e i d o n a j ü c q u e vigilantiísiíTíi,. 
ílabíliCque Piovidentis^ cura , in ve-5 
i u t i inftabili fortunx peripicietuí ro^ 
ta , dum , in confpedu toe iun imo^ 
rum Principum, ad spícero i l l i u s ma-, 
g i ñ r a r u s , qul íummus , vtpote ab ípi-
ri tu Dei procedens , cligltur homo 
minoris fortis , 6c focius adlcifcituc 
Befekeío ludalcl í c e p t r i , & Tribus 
prol i nobUiísimíe, nc ü c , vel Tupcr^ 
bus elevetur Beíeleei, quafi ipfe folus 
divino fucric pneumatc dignus, v e l 
cuiufeumque , vel infimaeícrtis ho-, . 
innines,in luto lummerfj perpetuó ip-i ; 
íius fortis ludibrijs fe fempet fu tu -
ros obnoxios t imeant , aut dcfpon-j 
deanr. 
527 M I R A B B R I S Profc-J 
ü o c a l u m illius magnas Afbor i s , cui 
apudDanielemcap^. v. 11. v l t imus Dan.^t 
interltus interminatur. Succidite ar~ 
borem , & pracidite ramos eius j&efc-
wttte folia, mis , ^ dtfpergite frutiHi 
*ms. Quid n e mcruerac atbos i ( U , 
ficformofa, f icorb i proficua, v t nuU 
ius conqueri poísic , nen e x ipfms 
v m b r i S j ñ u ^ u \ de proteél ione frui-5 
l u r u r a . Omnes benivolo amplexa-' 
t u r an imo , nemineim refpuic, nee 
vclucresablgíc .nec beüias defpicU, 
nec íblum ómnibus homitiibus profi-; 
C i t . Folia eius pulcherr¡m¿í% ^fruSitiSi 
efus nimius, & efe A vníverforum in es$ 
fubter sam habitabant animalia $ & he~ 
Jtiá , & m ramis eius converjahatttis^ 
volucres cosli , & ex ea vsjcehaiuf, 
omnís caro. Et samen fuccideris ac-
bor pulcherrima, ad terram detra^' 
herís non tale media £ Hanc vel- ' 
lem e g o atborem, per 5evum,duratu5 
r a m , fie ptoficuam, fie ómnibus v t i -
le m . Succidatut ítetUis arbos, & 
ñuóUfera , v t q u i d ealm t e r r a r a oceu-
p a t í E t magls mirabere fi audieiisi.y-
xanum d e hac Nabucodonoforis ar-
bore dif iéreme. [ Hasc a r b o r alta per ¿ 
iuü i t i a ra , fortis perconfíantiájfrora- ^ 
do íapcr eiognentlam^magnaper prts^ 
dent lá , quse dirigit omnea vircoecs.] 
Si non i o h m in ^acaralíbus prof?.^ 
eaa, ísd b Ecñnlcls Méacbi t l^ OfsM 
tú í c i lke t ^ircutum decore verníins,, 
quidfuccldicur \ Fone á foníuna hn-
í«s ^ o r i s i u d i b t i u m . O taconíUns 
Pp s í c ^ 
9» 
Q 
¿ l o L i b . I I . d e ^ r t i f í c i b u s . 
foftís cxc& rota Ix loneá nocent íor 
fíe fumma imis involuis ! Hocne á 
fortuna prodiglumprodi iüe afñrma-
re audebis; V t i q u e , feci vide 9 an 
ne exea, an ne volubilís bxc , quam 
tu foriunam indigetas 3 Bcce v/gil> 
fcwítus decollo de/cerídít clamavit 
forttter , fie ait ¡ucadite arborem 
fracldite ramos etus t &c> Quis tale 
¡nfortunium caufavic in arbore 5 A n 
ncca:cusqDirquam \ Imóocu la t i í s i -
mus v íg í i , an ne ineoní tans homo? 
I m o s & ftabilis perfedus , flabiíi-
tus . hocenim í a n d u s í ignat . Ergo 
íi hoc , quod "voeatis in tor tun ium, 
fortemque, & venit á coelo & á perl-
p icac i rs imovigi l i , & áSaní t í í s i tno, 
ftablliquc decreto 5 quomodo quis 
inficiabitur per(picaciísimam üabi-
í e m q ü e fortunam , cui caüis huius 
tr ibuitur arboris. E t c e r t e o e u i a t i í -
¿ m a haeccine arbocis fortuna , & 
divinse gubernationis ftabilitatem 
ferio defignans. Quid exiüiínabas o 
arbor procera? Qaia fenoel vé r t i ce 
coelum fortunara tetigíft i , quia íor-
titudinc alias íuperaíli , quia mag-
nitudine vieifíi 9 Magna arhor , & 
fortis , & procetitas e m conúngens 
cüslum. Putabas te íinc f a t o , i c m -
perque aeternaturam, fenapertevf-
que ad t é r m i n o s térras braquiorum 
expaní ione perventuram í Siíle ar-
b o r , quia 5 í i i m m e r i t a fis , quas 
fuccidaris ( de quo nunc n o n lubct 
dirquircre ) tamen hoc ftabili guber-
namini a te rn i vigilis congruit , ve 
cadas , aliaque , i n tuum íuccedens 
locum , planta térras inumbret , ho-
mines pafcar, volucresrccreet, ani-
mantla congreget ¡ iam tuas partes, 
v íque ad prxí t i tu tum cgiíU tenipus, 
quiefee ; v t agnolcas non fortis hoc 
caufui tribuendum , í e d r e r u m v i c i -
íitudini congruere , v t firma: ma-
neant, teadter ram de i j e i , v t alias 
ín fublime ferantur arbores, queis 
hsee difeors concordia concinnetur.Si 
non hodie íucc iderer i s , forte Deum 
non agnofeeres , & t eño bis velles 
pro Dco pro numine venditare. Scio 
te Ethmcucsí homincm , & Ethni-
eos non difficile agnovi , credentes, 
fub arboribus nuraina latere, ¡ m ó , 
& arberes Dcos e x i f í í m a r e , d u m i n 
i c m o r i b w Lucis,ac coliibus í a c t a o b 
Deosibi ex i í l en te s fadeban t ' nc Vi'í-
g i l . S. iEneidos. VirglL 
Hoc nemus hunc mquit frondofo v ¡ f ' 
tice collem 
(Quis Deus mesrtum efi ) habitat 
Dcus j A rcades ipjum 
Crsdunt fe vidtjfs íovem. 
N e e r g o ó R c x Ethntcc , quia arbor 
es magna , & fortis coelum vfque 
pertingens, aliquando rjbi mens íic, 
te efie divinum. N a m rcíO,qua phre-
nefi agendus íis , v t te iubeas á í u b -
d i t i s , vt numen adorari : opportu-
ne fucckii iuberis, vt ipfe v i g i l , & 
Sandus d é t e rentemiam protert. Jn 
fmtentia vigilum decretum e í i , Daniel.A, 
firmo Santtorum , & petitío , denec l 
agmfcant 'uiventes , quoniam domina- * 
tur excelfus , in regíw hommum , & 
culcumque voluerit dabit illud , ^ 
humiltmum hommem coníiituet faper 
eum. Vidcas quam extra rotam for-, 
tunje hoc infortunium Regís 1 C a * 
f u i t r ibuis, voiubiii tati fortis impa-
tas repentinum ca íum arboris ? aft 
i n fententia providentíie vigilis , 6c 
fandaí decretum firmiísiroum e í l ; 
quoddcprimatur tumidus, elevetur 
e x i l i s , v t inde Dei gubernatio, fir-
m i r s i m á veneratione, ab hominibus 
colatur. 
Vculatifsíma providevtía, ín rebus 
b'ílibuSj &fluidis% 
528 T V T ^ / W iurc dubitave-
X . N Hi Ezechielis v c l o c í r » 
' í í m u m currum Dei 
tbronumfignif icarc, huneque th fo -
num firmiísimam numinis denotare 
providentiam; cum, vt ííepius ín hoc 
t r aña tu vidimus, hic Ezechielis c u r -
rus i d e m í i t , acEfaias thron.us,Apo% 
calypfisfedes divina,Arcsequcfanüas 
Regium folium : qua; omnia cum 
ídem fint, ni l a l iud, quam í o m m u m 
gubernium harum inferiornmrcruni 
defignant. Quod &fpeciatim Poly^ 
ehronius Apamese Efpifcopus m frag-
raentis fuper Ezcchielem firmat» 
docens per hunc currum fignifica-
r i . [ Q u o d coeli, rcfqucomnes, & Polj/ñ 
t émpora , per inde, a c í i fpintum. „ 
& f e o f u m ^aberenc s n o v e a n r a r á 9¿ 
E x p l a n a t . r . a d C o n c . T h e f i s X í . 4 4 9 
DsOiparcamque Dei praeccptis.J Sed 
d ícas Hiccine eíl «plus providea-
xiai.thronus, qui íirrxíifsimus, í tabi -
ilfqae debcc apparere , ve e i u s ñ x u m 
decretum in ómnibus íignerí Sed v m 
de ha;c ñ rmi t a s?Omnia namque i n -
rtabilla arpíelo* Primo naoique i m -
petuoíus turbo omnia rcg l t , quid m-
Ezcc^i , Ut ecee ventm turbinii ve-
^ Aaimaiia,qua; car-
-' rus adiiabaui gubcrnaculo, quali vo-
- iatilía pennis apparebant ¡nttruÜa, 
• quidvelocius l Q/tfituorfacies vni}& 
quatuarpermis vni. £c cumexif t ima-
rem, í l ipe reo lumnasrepcem hoc ía-
piencix d iv inx fiimandum íci iurn, 
heu video roris f a lc í r i , tic m o b i l i -
bus, ve niaris refercenc faciem , Ó* 
afpcSius roiAYum quafi vifio maris, íi 
autem peUgo vemus iraícitar , 6c 
ventus tuebims, qui rotas exagitar, 
mareqae in tumeíaere cogit, quid i n -
conftaacius?VidUVinfurtunam v i v i -
dioribas volubilitacispigmentis dc l i -
near i , ab Echníc i s , quamhic th ro -
nusgabernatoris í u m m í depinglcur? 
N o n c r g o f t a b i l i s , non firma ío r tu -
na , non pondere f ^ k a , non niíi cas-
ca , & impróv ida í o r s , i m ó & i l l a , 
qase ío r tcm regit, & moderatur tor-
tunam providentia, quomodo non 
ínconftans ? Quomodo firma ? Quo-
modo perlpicax ? Sed tamen videbis 
In hacquam caufaris , íoconrtaat ia , 
í i rmi taccm ; &oculat irs imurn pcrl-
pícaciam. Audi Síatura quoqus era? 
in rotis , ^ aliííudo , ¿* borribíiis 
afpséltis , (¿v tokim corpus ocuiis píe-
num. Sed quid cít íUcuca crac in ro -
tis ? Ec cur itarura bsceme appa-
rebar horribiiis? Nempe , quia, & 
l i rotoe cíTent inüabiles horvidara, 
crac h o m i n ü , cogicatui, ipías íirrnif-
wmas apparcrc , nam üa tu ram ü á -
GrtPo? •^iCíHcnL) expiieat D i v . Gregorius. 
' " • ' rStacuram habe í , quia mores ad 
J ftandum d l r i g i t . ] Sentic ergo Grg-
gorjusftablles elle rotas , v t dilcas, 
j o ipra voíubülracc r o t a í ^ m Deuai 
fíxam habere íiabiHtaceíB ? fuss gui-
beroationis 2 ideoque forse omne 
corpas rotarumocuiis ortenditur vs-
i iegatum, v t \\\ volubiiibus rotis, «5c 
c u s; á v cnt is t urbi nis i n m ar i v i de n t uc 
fiircaoifcrri , íbi agnofeatur divina: 
p r a v i d c a ú ^ psrípic-icia 9 quas ííuI-
l u m fub tnrbine rotac f o r t u n a , nul-
i umdepr imi r , nul lumelevac, quio 
apertifsimis ocuiis, quibuíque caübus 
iniií lat ,quin eievctnemincra,qucai, 
pcrípícaci ls lmis decrcti fui ocalis, 
non a íp ic ia r , quinfifmilsimis,xter '-
. nifque iiteris in íuo fir.mamento 
delcribac hos, qui vari) videntue 
eveneus. Quare non ablrc íupec 
pennacorum animantiu.m c a p i t a , í h -
perque volubiles rotas, apparec f i r -
m a í i t e n t u m . EtfimHitudo Juper capí-
ta ammalium Jirmamenti , quafi ajpe-
éius cry/iallihornbllis, [vbfirmamento 
autem penna eorum. 1SU1 intercí t ro -
tas, &pennas volubiles, óc volát i -
les efle ia throno , nam luper has 
firmaraenrum efl , ó c e i i a m n iní ta-
biles, pr imo obtutu appareant, fir-
ma: funt. E tcn im,¿c fi voiubilc coe-
l u m , tamen fiia^amcoti claree no-
menclanua , & firmiísimis , fixif-
que ftcliis, quaíi ocuiis diftin¿tumB 
ve deinceps non admircre , fi vide as 
oculatas rotas , hoc e ü p c r r p í c a c e m 
volubiiicaccm, nam docente Severo, 
In Carena. £ Rotas o r n a t » ocecilis Severa^ 
fpeciem coelorum rc fe run t ,qu i or- 3> 
nai i funt Iteiiis lucidiftimis, quafi oc- y> 
celiis,Óc fioribus puicherrimis.] N a m ?> 
& Plinius 1 ib. 2 . cap, 5 . Stellarum col- ^Hnms'l 
lucentium £?<7»/oj, íydera vocavic. Sunc 
ergoocul i in rotis,ficut ftellx i n coe-
lis ( v t licatÜcUss , ve n o n í e m e l v i -
dimus j caraderes fiiot í ceundum 
feripeuram, quamhb . i .diximus M a -
lach in i , boc eft Ar4geUcam i in qua. 
Angel í alplciuní hominum eventus) 
meí ius in ifiis ocuiis fixis in rocis? 
nos afpiclamus quau infortuna?rota 
1 vo¡ubili .f ixum,perrpIcaxqQe Dei de-, 
crctum/m cos lorúchar t i s , non attya-
raentOjícdlucedcrcapíum. 
529 . V¡S í i x a m D s i Pro-
vident iam fummam , i n re cnobllír-
finia ¡nrpicere ! Rscole í b r o n u m 
i l i u m fapientiíE , quo íe fublimf m , 
• exceiiam^ae , &: apprlme vcoerao-
• dam mortaiibus exbíbct Eccil, 24,, Eccl, 2Z 
verf. 6. & 7. Bgofici (. fapjemia 6 J ' 
loquí tur J v i in catlis Gn'rettt'í íísmr?t 
índsficfens , q& n^HtU ob texl om~ 
nem terram , egr, m&ktifSífífáti biibttavl^ 
& thronusí7ictí&. incolumnanubís. Pc„ 
né .omnes claaíulai.qaafi ín ter fe pb%\ 
.naníe3..,.Tíd?aí«r ad uivíce.dlverí,-íl 
P p 3 Q u u -
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Quomodo ns ñique fapíentia Ulusrl-
nans,iodcíicienii lumíne, coelos, r c -
buiis t é r r aobf t ru i t ! Quomodoihto-
nus divinitatis firmut), vt columna 
ñrmirsima» in iYuS>edebili tundatut? 
Q ü d lu f iMne fplcndidiusj Quiu n é b u -
la o b f c u r í u s ! Qi i id columna íirmlasí 
Q j l d n u b e fagacius ! íit tamen ía-
pieatla ínter vicilitudincs luminis, 
& vmt>ra2 thronú le poüidere ia t la t , 
vr íclas, non ap t i u s firenari divini ta-
tis í h r o n ü í i s , vclüti m a r m ó r e a , quín 
a d a r a a t u t n a c o l u m n a , q u a m d u í n nu-
-bis ñü íc i a gaudet feoe,noO aiker luum 
lamen o í t eadu in coeietiibus, quam, 
•dum nebulis terreí lna obru i t . in nulio 
eDimapi l a s providentiíe , ¿k peripi-
caciam , & íirmicaícm poiui i oitert-
dere, quam dum hos luminc peituo-
d í t , ilios aebul ísobreurai : vt u c l c m -
per, & coelcítía^óc tetreitria ab eius 
outu pendentia íe reniiam , nec coe-
ium gaudeat iumine coníp icuumj 
quintivneat aliquando ncbuib toeda-
dnm: indeque eiusftaDiie gubernium 
fplendebU , d u m iüa ipla columna, 
quas firmum ihronum c ius íu lc i t , na-
bisínduit fugacerntormam , v t i l la 
ipfa fugax oubis Ipecics i i tmi f s imam 
providencian ñabiliar í edem. Si co-
lumna iila e l l e c m a r m ó r e a ,autada-
mantina s for luam non i ta eüet ad 
tes guberoancab í i rma,ac i i compacta 
ex nube cebi l i . Vis hoc verum ai'pi-
cercí Nonne v i d e S i q u a m firma pro-
Videntía nubibus vtatur D e u s í £ le -
vatur vapor debil is , exiguas, ¡nviíi-
biíis, vei e marl íaifo, vei c terrea i n -
culta gleba , pemngit ad aens regio-
nem í ceundúrn , io i in nubes co§i-
tur débiles, fed ne caram fugacitatciii 
íncuíeSínam , ab hisin pluvias liqua-
t is , térra naater impiguataftudus pa-
t i t op imos ,& hominuii), & a n i m a n -
t i um vit;^ proficuos. Arpicc quomo-
do nubisfugacitas ptovidentiam ve-
.luti columna firmiísima fuicit"; Fu-
cg^x nubeseft, fed fterilitatem é terris 
ablegat,?feftilia fata progignrt,dulces 
eniritur frudus , inde ne mifabetis 
columnam ,quae thronum Deiftabi-
lem reddit ipfam elíe volubilitaris 
nubes inftabilé fomiam; vt ex vt ro-
que fchemate l u c í s , & tenebrarum* 
colununsi & nubisarguaturin viciíi-
tudinc hac mobUi , m 0 á l p & fedem 
íapíendafc * provldetía divina prxda-
r i : ve vauctasdielf5c noüisfugaci tas 
•iofupcr nubisf i rmiís ima mirabiljuní 
Dei fedemlhbiliac. Aliqutd ifiiusco-
gitatus tetigiiGandavenlis Epitcopus 
lemkns hac columna nubis alludere 
ídpicntiam, ad eam columnaca , qua 
ab a i l o , tocanois perpetua ferie , 
iodeficicnti miraculo , Kraelitas in * -
defeno Dcus protexir.f Significar er-
go f3pientia>fic fe in nubibus femper '* 
iedem habüiíle , v tex i l t isvelut i ex '* 
columna nubis, qus erar populo Dei ,> 
indelerto multabona <5c miranda ho- 3> 
minibus provenirent, ] Q u a ñ l e m i a t " 
üab i íem Den gubernatioaera,qua toe 
annispopulum fuum protexic, o í l en -
di in nube quidem fugaci.ledqux c5-
tinuá mutationede úube f>erdiem,in 
ignem noÜu lucerítem^populum. ííc-
milsicoo itinere,|)ef plura mirabil ia, 
induxit in Patriam , quaC non aiit«c 
firmar! pofsit divina pfovidentia,qiíS 
lucis, óc vmbrx vichsitudinc , in fu-
gad » fed fiabilj nube quall i n co-
lumna firmata> 
I V . 
iFirrnifsiina provi'dentia in infiabi* 
fSn&i 
5 30 " X T O ZNT Obícurc hxc fortís 
vicifsicudo,ad r é g i m e n 
Dci firmilsimum i tab i -
l i e n d u m , mih i videtur i n u i , in i l la 
benedl íHone eclebri, qua tribus duas 
Zabulón, & Hachar decoravie mori- D£Uf^^ 
t u rusMoíVsDeute ron .33 . i'9.*¿rf^!^ lc)t 
Zabulón in exitu tm , ¿7- Ifacbat in Ta • 
bernaculis tms Papuios vocabm't ad 
montem , ibiimmoiabmt vitimas f&fíi-
tU,qui mundattonemmaris¡qmfilacJw 
gtnt, & ihc/auros 0b/cendiio's áfenarU, 
A d feltivarn excitar I x t i t i a m tribus 
balee, quia popules vocanc ad mon-
temn'llosícil icet populos, qui mari -
nos vórtices amaros, dulcifsimi hCWs 
inflar exngunt. Miror h icdi l ferent iá 
m o n t i s , ^ avaris:mons ardüus ,3ltu?, 
fed perpetuis cauubus firsr?us ( máx i -
me , fi hiefermo fu de monte Sion, 
quod femiuni Caietanus, Oleaficr ,^ CatetAr, 
CorneHüs ,&innni rur in co quod fe- Qledtf. 
quitur íhitmmoláhunt •oidilnías) Mare AU4p¿> 
de prefium, & fi quandoque tumldu , 
& alti)tn,ícti taíTíCflhicoriíUüSíVolu-
b i -
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b;:Kj, ílacibus t empe í l a iü obnoxiurá . 
Ncc uiínusdifi icüc vidccur, quotno-
do amaras maris aquas, ca üulcedi-
ne cxugant popc l^qua í i e l a ü e a ma-
aalUiü in csinfjniisdcflucrcnt, Quo-
i D o d o ha;c aqiurum aíriaritudo i&m 
fubito dulceüineni forticur{sdeaai? 
Ü m n i a profcdo ni me mea faÜií co-
g i t a t i o j n vnucii fcopürn co l l imant , 
quo divina; prdvídcnuaj Üabiiiias ag^ 
nofcatur, ab hac rerum inconítant i 
vieUuudine. Nc ciir.eant e r g o Zabu-
l ó n , & irachar9populique abiplis vo-
cati .quandoque anurisexundantis 
maris gurgiubus inundaii: nam duax 
vidcntur iUisquaíi i a^metg i , ócifíis¿ 
vfque ad nauíeam faginari, n o n tan-
tuni ab ipfis Ibnis inconüant is v o n i -
cibus fummergenturj íed eric iounda-
l i o pro mamiUa,an ia r i iu t ío , pro dul-
cedioc, mortis t i m o r , pro iade , quo 
nutriantur ad v i t am } v í q u c d u m ab 
his erepti volubiiitatis inconftantijs, 
oiontcm poíjdcanc cxcellum Sionis 
í í rmi í í ímum Dei habitaculum. indc-
que vtraque fortietur triDuslui nomi-
nis ío r t em, nam Q Zabulón habttacft-
¡umfúYtitüdmis, figuificat, lUchar 
í d e m , zemerces c í i , ac fi ipíis pra;di* 
ceret Moics.ne timeatis, sb bis vjta;, 
& fortis vieiíitudinibus ,quibus vide-
iDíni o b n o x i j , dum ad ripam maris 
veftri funiculi lorsextenditur ( n a m 
ZibuloniSjác ifachans Tribus terrsm 
fortiras funt mar i t imam , v t e x l ibro 
lofue claret) quia óí. fi vnuas amara;, 
ipíae vobls pro iade crunt dulcifsi-
i n o , íi mare inconltans ipfum , pro 
Sionís vér t ice firmo crit , popules vo-
eahunt ad tnontem , qui itíunáationem 
maris , vt lacjugeni. 
5 3 1 f ^ L ' / ' / i S vidercquomo-
do ipfa rerum vicihí tuüo amara lae-
pius induicia transformar , v t índe 
provldet i is imum natura; gubernium 
firmcturíblíi ob l iv ion i i i l am colum-
naannubis irda^mur^quam fapientiae 
a fp c x i n u 1 s 5 h r o n u n 1. S a p i e n 11 a n a m -
qu« ¡lIa,quiE ab amiquis íub Hcrmc-
us nomine iníidens infiroíifsimo cu-
bo, íVu tt í í í ra p íngeba tur , qus cü m 
teromnes Geoi^e í r ia ; figuras í labí-
l i s , & ia imobi l í s , v t eÜ .spud Alcia-
m m embiem. 9 8 . ipfa nube i tagau-
det, v t nonfoiú í ' edeat in nubisthro-
no , nebuiisfugicibus gaúdea t , v t j p -
í s ün t fortifsimac, ficot lapides, nam 5 ^ / . 4 3 . 
ECCI.4S. 16. bsec caiferit. PropteveA 
Apertíjunt tbejMm>& evolaverunt fie-
bula ,/ícut aves , in magnitudmc J m po-
fuit nubes, £ i í i Giaicam atteridas p r o 
79 pofuit nubes ca la^yotv, hoc cft 
corroboravic nubes* Seo q u i d íit cor-
roborare n u b e s i i l a S j q u x cvolant, fi-
cut ave .sn iü j i i i i s i í iñabiübus tebuves 
huius mundi corroborare,& firaiarc* 
Viuiüin? £ x amarifsimis Occeam v n -
dis tenuem vaporcm fenfim c^los pe-
t e r e , qtii vfquc dum cogatur in nu-
be m , v e l ocuJos fugit bilis, \ c l ve-
ris l u d i b r i u m Í U f g i i í V i quiddebiiis 
iüc vapor deferir vndas ilias ex quibus 
n a t u s í N o n i l i i íatiusfuifiet ií mater-
num asquorisgremium non telinque-
r e t , dc í icfugax , fie tenuis,cuicum-
que fiatui redueretur obnoxius, led í í -
fic parumper, v idcb i íque . exhoc va-
pore eoa¿laro nubem ¿ c o foenore i n 
aere denfari, vt in nubea, frxcundam 
roboratusjterum ad propria teme,5c 
fed mc l ion t a to ; afeendit de humo-
re íaifuginoío, amarulento, & p l i j -
b i a s r c ü d i c , ex aaiaritudine duiccs8 
mare ipfun) creavit a í p c r u m , l e d d ü m 
extenuatus, dua? fugax, dum vola t í -
lis, fie corroboratur ab alt i ísima D e i 
providcntia , ve ex i l la vaporis prius 
amari nubiíq; & pluvia vicif í tudine, 
ia)pinguetur t é r r a , coaíefeant f rn-
ñ u s , e x q u d s , & aniroantia , & ho-
l l ines p e r p e t u o vicifsitudinis arbi-
t r i o vi tam protrahanr, omnifquc na-
tura providentia fira^etur. Quarc 
non abfque acua>ine Acadcmici Hu-
mor i f l x apud Pctram S^ndam libaP. PettSa¿í, 
fyroboi. heroic. c a p . i . pingunt fubla-
u m é mari nubem i eaa que rotan» 
t cm» & pluentem, & a q u a ; , quac an-
tea efat amát ior ,c i fcumfcr ibuni hoc 
Hemif t icbum. Redit agmine dulsk 
Quod a d r e m n o í l r a m :cvoiet aqua 
prius in vaporem ve r í a , divcrfaíquc 
induat fortis vicifsuudinesjamin tra-
bes coafta , iam eliquata in pluvias, 
hae etcoiai mobilis oamis uanfmu-
tatio in cuítu vergit fiuem -» ve aqúa 
maris prius faifa , & q u x tenis ¡v-fa-
fa cas Üeriles reddit, huius íPÜabiliS 
•murationis beneficio ? aonfempec 
pofsic conqueri fe a i x m a m , 
r i ícnique r e l idam , fed quandoque 
feiac le poüe adipUci emobUifugacU 
í á -
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t a u r o b a r , ex {kriiUate f m Ü u s , e z 
anüaricu Jine c u l c e d i n e m , n o n ne v i -
• • : des, q u o n i o d o v i d l V i t u c í O p r o v i d c n -
t l am foboratjoaíurá gubcfns^fif^if-
íl í i iunrquc á mobilicatc nubis tomne 
Dei í iabi ie ihronuiKí 
i T h e í i s X I I . E t h i G a . 
Fortuoáe inftabüis rota Viris magnis proficua, ve eos, & fu; 
pra fe ckycr;& «tcrnaturisfcdibus inícrac. 
f . I . 
Sors H£roas 9 quos concutit ñdmíwti', 
nos rcddit; 
$32 "OC A ' f c ' x rñ r inna tu raU-
bus vciü5perfpicics h r o j i f 
íiirjum io Eihicis . A d nU 
•aliud in^ir isfummis íb r iun íe c t í c r -
vic a iü tab i l i t as , niü v t vos quafí fir-
axdfsimas-cantes contra elusflutiuiim 
Ímpetus elaborct.T-eccí protteto foc-
-íuna Heroens qticnüá ad térra i i l ide-
•Jtc , pedibus in:qus fortis conculcan-
duna exponere^n ne hoc affequetur? 
I m ó excei í ío íc ív idr , dum depritr>it, 
f rjBiorcdum cóemi r , íblldioi é n u m 
deftrucre fellinst. Sicqtvc vicl í i tudo 
cafuum ad í l ab i l imen tua i ciusiJaa^ 
naninvlriitis condiurit. Mulcus cftSe-
acca libro deProvidei>tia,in hac oflé-
¿eda nobis abfcódiia veri l aic/.'cd íp-
füni apprimc tc íerar .Cuní cniíii prg-
^iísiíicr^horKínes magnos nullatcnus 
hxc fútiunx 'tuiibria ieedcre,quin pro 
jdíjs t i l e q-ujbus accidunt, quab dice-
re r/in favo re m cotum v e n i , i n c x i l i ú 
ptoijcijinegcOatcni deduci , liberos 
coniugem , c i e r r e , Ignominia afficí 
Sewca* d eb i i i u rh poüpiura íubdit. [ Verbe-
5> rat nosjóc lacerat f«rtmisí P a t í a m u r ; 
}> non clt í^v i t ia : certamen cft quo 
>> fepius ad le r imus . fo í t io res erimuSj 
D Coiídifsima pars c í icorpor is a quam 
jj tVequens víus cg i t avh .P rxbcnü i for-
9* iztix Tummus, vt contra ipfam ab ip-
>> fa daremur. ] Vides quomodo quos 
concutitjfolidirsjmos rccd i t íQuod Sí 
egnovlr Híppocra tes Dum o ix i t : Kí 
Btppcrati VrjaiS y¿p i^ctrvni apyiv Tenii¡. Motio 
en-m réorcit % clmw tabejaci¡B K a m 
í t^rvV^Füri i í icare , muñiré , robora-
í$ ü m H ^ G? cecU.iSIU cígo, ¡ntete ít3 
'qu od fo r t a n a vlt u m m a gnu de i d ac> 
obruar, impellat jnam, hislort is tut-
binibus, lupra iplani cv t¿ ius foiiunS, 
-quaíi ab ipío h o í k araia muiuans/ip-
tíoiDínatUT-firmiisimusabipra , & 
fuper ipfam redditur. Queretut ne f i -
lex , quon concutiatui: a calibc , quo 
ígaeícU , ípUddet í IndigKabUuc 
ícoptilus , quod fíuctibus quatltur, 
í e m p e r ad corum i¿lus immbtonis, 5€ 
fuper í p í o s e t i a m , cun^ v ide tu rob-
rui/cQjin«ns? N o n vtlque. Q u e m o -
do ergo ígnea v i r i híKioici vuius,noa 
contra umnes ímpetus coní tanrior , 
firmior.fplendidiorí N i l ergo ruob i -
Jis fortuna preficit, quaí, qtos Í m p e -
tu concutit , ipío í m p e t u ñ r m a t ,q«id 
ni ergo caaj fortuníe mobilcrn aleam 
adpelicm í labi i imentum providen-
lise altifüimíe , qusl i is moiibus v t i -
tur, vt viroSífibi rnagis amabiles fir-
níet .roboTet .erigat/il luÜfctv 
5 3 3 £> £C-ft B V E R A T Chr i -
ílus Dóminos Ecckfiae ílik firmiísi-
ma lacere fundairrentaj t5c video que 
eligat'jVt i p ü m üabi i ia t ; Petrum ící-
i icet obicurí t tonis bomincm , i m ó 
pi lcatofem, c u i r ó í o i u m ínter aquas 
lugis habitai io, ícd cukis navi tu lam, 
in medio mariSj narrar JVíatrhaíus fin-
^l ibu s i a t a m . Nam ^ , afeendenté cv % * 
ili n¿w¡cul&m9essc motus wíig&ujfaétMs 25. 
¿y? m rnare , ita , vt navícula operiretur 
¡fluftibus. Ma t thKi 3 . ?,3- <5c nec ü c 
eum reilnquit i m ó , nec fiQ inveni t 
aptum donce ipfe dicat. Reli^imm ¡¿¿¿¿6* 
orxniíi > & Jecutijkrnrrius ie. Matthaíi ? ' " 
abhis humanis rL-hn^iís eligir j cune 
inluff Ecclefic í 'utod^rBcntum, i m ó , 
& Principcra inaugurstu^dicens ií l i . 
Sedibitisfvpcr díiodecímfedes , mdkan-
tss Üi#ti&ipt tribíss IfraeL Es Uerum 
M a t -
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Idstn*i6. M n Ú v x i i ó . i S . T u e s petrus , & f u -
" pcrbancpsiramadíCabohecUJiamiam 
y.ovk ne Petrus Pura crat fiimiisinia, 
cui porerat Doxisiiuis fidere funda-
í5ieíitoru0j Ecclella f j in j i ta icm , v t 
1 quid eurw i a á a t J V t quid cpcn i i flu-
¿tibus definit í V t qu idron hiscon-
teniusmoiibusfottis, eun) achucde-
prin^lt, vr ofíinibushumanis íubíi-
dijs aiieuus, ms^is forturae, cbícuri-
l a i i s , 6c calanai ia iú i¿tlbus inveaia-
í u m u d u s ? N o n ne at ivcrt ls , perra, 
erat , fea achuc non erat íatis cii^s 
pr tbata vinus je iuataquc fort i tuco. 
Scopulus ergo fit manum fíuáibus 
qbooiiius , ^ndariifn frenicfi i ium 
túrbinibusdeif á u s , i í r .óobsu tus , & 
ne videatur ab bis aliquattuuí» per 
fubfidia humanarum iciuí» tícttncl, 
nudüs exponatur vndis Reliqummí 
omnia^uncquc ab his turbinibus pro-. 
bata pctrahíEC , in cautem durabitur 
íirmilsin-jam ¡qudtn p o l k a fuperve-
nienteseuri mina: pertiir.efcant}quia 
eam víderunc, in i i icaiof luduunj ip-
forü iít ibus redditam robufl ioienj . 
Áliquid ad rcm noilrapi v idc tur in-
Oriemss. nuere Orígenes H o m i i . 6 . exdivcr í i s 
* [Haec tempcttas non c x í c o n a cft, 
** l edpo teña t i paruit h u p c r a n m , quí 
f | educit ven tobdc thc í au r i s ims3f«¿ta 
" eft autemtempcfiasaiagnajVt mag-
num opus oflenüeretur .3 Quaíi dics-
j e t , hanc excitare voluit Chriftus te-
peftatetn , vt i l lud opus magnunj, 
quod decreverat inEcclefiíE tunda-
usenro perficere oftcoderetur, vt íci-
liceí Petra tune probaretur , quceflu-
dibus inamota reíiftens, per fluduum 
exundantium turbines, apta ad xter-
n u m B c c i e í i s fundanaemum reddc-
í e t u r . 
5 3 4 SBD E t no ab hoc magno opu 
^ ,quod voiuit Chf iñus in Petro of íé-
dere alienü put averimjquoa Petrum, 
ínter tu rb íaesaquarü inundantiu re-
Unquiijetiam fi noneflec í a x e u s , v t 
inde i n petram coaleícerct . N a m á 
pluribus accepi aactonbus , aquas 
multas eam viro habere innacain , ve 
quíKcumque vel iignea, vel terrea, 
vel carnea ipfis imracrfa in Lapides 
indurentür , ita refett Strabo l ib. 5 . m 
Sttah. finedeaquis Syllatis CampanlíK flu-
'Plinlus* v i j , cuiconlenti tPlínius Ub.2. c . 1 0 3 . 
de Sepuíiq Polonia í i v o ide(i) í é f a í 
7> 
U m \ K , Cromer. l i b . i . c c f c r ip t . P o ^ ^ -
Jon. De alio fiumine, qui Horcopia 
Vfbemjaluit narrant Septemrionaiiu 
rerum deferiptores, enmium rcrum 
formas intra eius alveum íaxeas inve* 
n ú i , ac fi arte eflent c o n f c á a í , natu 
& humani corposis forma nunc v i f i -
t u r , r i u n c m a n u ú , nunepedum, nunc 
d ig i to rü . Id ipíbai de Italia: quibuldá p ^ ^ . » 
í iumimbus ícribunt, Pauíanias , Mar- i8andeu 
tiaiisLeander5 Bocacius,& Virgilius Virgih 
lib.y.iEneid. inquibusvilas plurcsar- ^ ^ j , 
botes, exaquarum tadtu infaxadu-
ratas, & quod maius eft, etiam rebus 
viventíbus vina faxeam indunt. Nana 
cancri hac aqua peifuíi, pra^ter tefta* 
ceam inditam á natura formamjcor-
l iccm lapideum fupcr índuunt , aquas 
illius vi ipíis fuper addditu,. N o n opus 
e r a t C h n í l o Domino his natura v t i 
mirabilibus, vt fuum Apoftolum , & 
cceíeüero plantam , & fi carneura 
(cui tamen caro , acíanguis C h ñ ñ í 
íion revelaví t cuvinitatern) indurarec 
i n pctrá .vt ipíam fügEcclcfiaefunda» 
nicnrum eonfíitueretjfed ramen v o -
luit aquae turbinibus c o r c u t i , in ma r i 
«fiíbus j a v a r í , vt hominesno t ímC-
rent Pctrü vel carneum, vel ligoeum 
BcclefiíE evadere potuiCTe funda-
nienfumjrcdil lüin infaxum ab i tu rü , 
qui ferro , i g n i , cseterlfque adverfa-
í io rum ídibus refifteret, qui nndus 
fie po tu i t expon l fo r tun»fo r t ibus , v t 
íaxeus ül iceulquc redderetur. Nana 
í i e a m vimaquis indidic a o á o r natu-
r a . Q u i & audor naturas eft, & fupra 
naturam , quomodo non in faíxum 
ab his aquarum turbinibus facile i i l um 
eformaier jque degerat lüaí Ecclefise 
fundamentü,a:terni£ cautibus aquan* 
dum* 
§ . I L 
Ueros ómnibusfuhfidtjs expolhtus feipfo 
Jublimior, 
554 T J * GO Quid era dum magiS 
nuduai Heroam afpício 
fortun^iítibusexpofiturHi 
iwb deprefiura , maiorem fe ipfo 
íEÍiimo, quam dum in culmine rhro-
n i , í'acto redimitus diademate hoft i-
bus formidini fubditis crat venera-
t ioni . V i d i Carolum V . Romanoru 
l í B p e r a t p y e m ^ H i f p a n i s e ^ Indiarutn 
4 H • L i b . I I . d e J ^ i t m c i b u s 
í vegem, plandrlíB, tótrníque B e l ^ j 
T'rincipem vRtoriah'bus Itinnircis re-
dmvituni iugker > íls^fctícís f o r m i -
dabiiem, Mahometana; Luns horri-
ó v m > k v ló to r i j s l^ ibus , obícurato-
í c m , Ibnuna: de l icm^vtpote quem 
Ciusroca pcrpetüisiríümphls inier R-
dera locavir. Ec taui'en ipíum video, 
•blsorunitíus ablegaíis pempis, inira 
cellülam in lufre Monafterío inclu-
üim. AttiffuTXi oeüímaverim aliqua 
i n parre íi\mofcm dum omnia fper-
tí'n- Imécredid-crim fortuna: fuae ílc 
p l a c i d a , ü c renidetiSipen^fum, vt fe 
•íüpfafeeíevarec.iprius Ímpe tus , nu-
dua iab ómnibus voluUk luflincrc, 
v t Taxcus ab jpüus evadcrei fíuttíbus, 
asGimans fonufiam , vtpoie mulicr-
Cíiiafís viiem,ipíuns deíe^lum ,bumi-
Jcm.humi iam reptantem, ( v i aiíolec 
contra deieclos) maiori m>*petu ado-
r íui ram. O Princeps excelle tsaiOT 
es, malor evades, ab hocquemfdo 
te paÜ'ürum ímpetu , quara dum ie-
ges cotí pene imponebas Europaí . 
]>Jam quod Rextfles, Dux, Impcra-
íorj.geoüs inerf tmn^Paremei excelíi 
t fFücerc, quoü omnia illa rpreveris 
tua íantum iaus eíl . Minovfuil t i cual 
Regíium nanciícere-ris, í iam adipif-
cumperiam lors f a i t , vel fanguinis, 
vc l eie¿lorum íbffagij,aíl ípíum po-
riere, tuasrantuai debetur heroicas 
m e n t í . Vlcíftl Imperatot h o ü e s , í e 4 
tuo cin¿tus mi l i te , tois ftipaius fubdi-
l is , quod autem te viceris, íü folus ef-
ficiití, vlciftifoluste ipíüfw v i í l o r c m 
omnium, vieiüi milites ruos^uos in 
te vlncebas, v ic i f t i horribiliora mo-
l ira, duna te víficiSjquam cum hoües 
p roüerneres . Tune te fubl imiorem 
agnolco Regem, quia de te omcrum 
tnumphacore tdumphum retuüft i , 
quarej JSIiü quiafortunes rotae fuppo-
¿ t u s eisturbinibus in íol i tudmc ag,i-
t a í u s , faxeus ,ferrcus, adamantinus 
evafi í i i , ve te ípfo fortior vandior}dC 
tmíncn í io r efies, b s c t i b j nobil ior 
rtfidua manebat palma , poft ;extr€-
mundi í u b a c b , v tde t e o m n i u m 
fnmaio Tuíiiraam x ^ o m i t i vi£i:o-
íiano. 
535 X> A V I D B M W m ñ r s -
nuum líVatlitarum impcraiorera V-e* 
Km, vt CuCpicmus, de ems facino-
re. V b i rre exif t imií ls Davidem fs 
f o r t i b l m u m exhlbuiÜe, quodque ex 
'ipíius f i á n o r i o u s repucacis lupre-
muoj-? Forte p u t s i i s - , c u m p u e r u l u s 
í o l u s , i n e r m i l q a e vríurn , & ieonea) 
- a p r e h c n f b s f c f í b c a b a t i . R , c g . i 7 . ¿6 . ^eS* 
Nam & honem,& Vfjum intcrfai ego 17*5ó». 
-fervus ^ «j. Forre ad m i r a c o l u m í a t -
l i s David i u c r m i s p ü c f j o m n i i n d e - i 
f e r t O j d e ü i í u t u s a u x i i l O j C u m I k c o n -
navrrLm> pravaier , & leoneríi. Aft 
•forrioreii) ^ftimabitis c u m j C u m au- , 
f u s e í l c o n t r a giganteam Geilaa m o - \ 
iemdimicaTe , ¿ i í c l u ^ i í u n d a , la-
pide muni tüS ,omncnvier torem Ifrac-
i iSj in v n o i l l o , p r c í l r a v i r , ^ravAlúit 
:-~Davtd hi philiBrtum in funda , ^ hpí • j \ Be^l 
de fercujumque Pb'difiaum jnterfecit ij.$Qm 
'€um gfadium non hjbcrct im-unu. i * 
^ g . i y . j o . Quid ni f o r t i f s i m u s te-
y u i e t u r , cui concinnebant ICra-gliii-
:des puellaí. Veyeujsít; Saiii pifUe <^ • ^ , 
Daviddecemmillia.i.lkcg. i S. 7 . nam " ^* 
v e r é in vno gigante decem miilia ho- 1 * 7 ' 
Hium interfecir. Sed veré non ne cx -
cclftis tr iumphator c u m i . B x g . 23 
-S.etiam il isvmaVAsVtttnenimis¡ir-
2 . Reg, 
• 2 3 s • 
vcrmículüs oftbrgeniQS imsrftcit m-
jfetu vno.Qmi enim,vei herculeis ful- ( 
tus vinbus, aboít lgeni ' isc 'on obrue-
Tetur, & tamen eos vno io^petn fu -
dic .MagnuSjÜKDu^ssd miraculum- ( 
que validus mihi inhis aiijfque f a d -
íjoribus viíus David, íedipfnm fortiC-
í i m u m , maioriiDuRjue dignum triü.- ; 
phis iovenio , cum ptofugus intec 
sriontes eberrans, inter tcíqua pa,ví -
dtis,& lac-enfj Princepíque faclus ín^ , 
í i m x fortis hommibus, ipfis fe á £-Ju- i 
i i í i r a difficilHme proiegebat. Quid 
tamen magnumDavid Inter hasan-
g u ü i a s e f t o p e r a t u s , vt omnia (ua fV 
clnora , hoc vno , auc exaíquayecii » 
aur vicerit > Aní>c advenii t is , quod 
cum David in mliifeimis Engaddi l o -
cis veríarctur , ingteí lus quandam 
fpeluncam, in quam e t iam Saüi i n -
greílus eft ad requifita natura;, cura 
eum pofíet feeure lancea traníver^' 
bcrare , u m u m abícifíb clsmydis 
ftgmento á ca:de R;egis íbñ inul t? « i 
Quin $ confiegit J¿av'd viros feiosfer 2' ^ 
mwhas, & nün perwljslt ees ton- 2 ^ ' 
furgertnt ¡nSafAl 2 .Reg .24 . 8 . Hic ne 
Pavid rc lp^o preccrior , enm Sauli 
p s t c i P . ^ o n in aliis snarratis mng-
na-
E x p l a n a t . M o r . a d C o n c . 1 h e f i s X I I . 4 5 5 
n a l í b u s l a u r e a anipliori dlgnus, vel 
dum k o n e m exenteravic, & v r í u m , 
vel jdum Gigantem t u d í c , vel durw 
ottlogeoros interfeci[;Qaid kic m3g-
naar? Profeso fe ipfo h\c cxcelfioí' 
David , in ali/sbeliis hoííes fudic ex-
ternos , hic plures internos proftravic 
advcíf i i los , Anibíííonis gigantéíquae 
ipluni íam Regem io auguratum c i a -
éúd&t'jit ad ibl ium per i n i m i c i mor-
tám re^a conreoderec 5 Viadi¿tíe 
m o n ü r u m , quod üc malc meremi 
iniaiieo , ípíura cnu ínpha to rem pro-
muebar: Inimlcuias , quas hincindc 
e faílis Saulls filvefcentes, vno hic 
ímpe tu pocerat detruncare $ & quod 
nía tus eft íc i p í u m toe monít rorum 
domitoreru , hoc vno opere t r ium-
phavit .Si ergo & íe ip íum vidotena, 
toe i n imico rün i deviclt infpeíunca, 
nunquam maior David , q.uia fe ípíb 
rnaior.Sed quomodo fie ad huno eve-
¿tus t r iumphum proferiptus nj les, i n 
fecutus áR^ege,inter petrarumerepi-
dines latensj Quia fcillccc toe frattas 
Ventorum ludibrijs,. c e t D p e f í a t u t r í tac 
flaftibus jacta tus, dum eum deijeere 
tentam, indurant, dunadciiciuni: cx-
toliunt s dum emol l e í ce recu ranc , ve 
perdant, faxeum, adamantinumqua 
reddune, ve inde ipíum fortuna fir-
« j i f s i t i i u m inveniat , vndecupierat 
luis fluítibusdeijciendum. Vis videre 
q u a m i n a l t u m erexit Davidenah£C 
G l o / M r ^ff^n^e i 3 ^ ^ ^ » Divinum il lum re-
* putat q u í d a m Moraiis G¡o iu dum 
" infpeíunca larct. [ N a m per ípelun-
í , cam (irtqmt ) m q u a latebat Dav id 
í igniñcari poteíl humanitas C h r í ü i i 
in q u a l a t e b a t divitas¿ ] Quid hoc? 
David efl iatensin ípciuncajergo fi d ¡ -
vlnitas cü latens David quum l a t c t 
non tanturadivinus e í l , fed <Scdivi-
nicas i p í a e ü , icio hoc allegoricum., 
at fummam quid in Davide evul-
gst. Sed q u i d niirum,Í3 toe adus tena' 
peftatibus fupra humanam evedus 
í b r t e m p r o p e n f o t r a m í t e , i n d i v i n i -
catem eft transformatus :quo feiatur 
fortuna: ludibria non tam firmare 
providemiam altiCsimi ,quaíTi homl -
nes ab i p í i s {a¿l .uos, fiefaxeos, ada-
mancinoíq^e efíict, iic e x t o l l i , fie i n 
a l i a m e l c V á r i o a t u r a m , vepene 
divini evadant. 
A fortuna ludibrijs pene div'mum, quid 
inhomineontur, qug atermmJedetn 
mnafcatur. 
536 V N D E Appofne p rov i -d e n f í f s i m u s , & n a u r í c , 
& g r a t i 3 B Dominus dif-
pofuic, in hoc mundi fluóluanii pela-
go3 íscpius c o n t r a í bp remos h e r o a s á 
á vemís f o r t u n a j horribi íes exci tan 
i D o t u s , vt non tantum evadane m a g -
n i , & feiprosforíi tudíne exccllanr, 
l e d c a í i b u s indurati mak ' s a d í u p r e m i 
e u l m i n i s f p h K f a s a t t o l a n t u r í V n d e d i -
vini evadant, 6í fírmiísirram íupec 
c a e l e í l i s mundi fedem ex f o t t u n a ; fia-
tibus n a n c i í c a n t u r o D ü b u a v s m cur i a 
g r c í u r i s i n p f G m i f í a m t e r r a m o ikü i f -
l i m i s ICraelitis p r i m ó opporuic D o -
m i n u s , poft dev iüas m a r í s rubri v n -
das, poiíl t o t d e f e r t i f u p e r a t o s erro-
res, lordanis fluvij in mare mortuuna 
dccur rcBCes aquas , 6c vt firroifsiaíaro 
fí^bilírent te r rss coeieftis í edem I c t i -
c u n t i n a m devincendam » v e l ex m i -
r a c u l o prepofuit d ví tatem? Sed «ora 
adver t í s í Promifsionis cerra seterna-
turam b e a t o r u m deOgnabat f edem- , 
í i e c n i m p e n e o m n i u m interprctura 
c o n c o r d i plauf» firmacur i iordanis 
fiuvius, q u i a & f i amxnus , & feriüís 
i n m a r e defluie mor tuum, & nomine 
ipíb r c r u m h u m a n a r u m labi lemdc-
b i l e m q u e fluxum d e f i g n a t , in mortis 
fus d e c u r r e n t e n j c o n f i n i a : in ierprc-
t a t u r n a m q u e lordam defeenfus eorum 
l e r i c h o í i u r c m Luna i n t e r p r e t a t u r i ^ . 
qua; e x Gregorio n o í l r o . [P rodefe - ^M&W* 
¿ l u c a r n i s p o n i c u r , q u i a , d u m men- » 
flruis m o m e n r i s decreícic, d e f e c i u í B 
n o f t r a ; m o r t a l i t a t i s defignato ] Ho- >? 
m i L z . i n Evangelia. BsCíte e r g o ? ve 
f e d e m firmifsiraam coeleÜis Patriae 
v e r u s l í r a e l i t a aüequatur ,v ia ipíí pro-
pon í tur, qua ad patdam pergec í e c u -
rus. í l u e n t e s Iordanis vndíequxdef-
eenfum i p f i minitamur^fí eis quanclf-
per delicietur ; varía Luna: fací es 
ve abip í l s fug'Acibus abürahaíur bo-
nis , namquis á Luna: non faglen i a 
G o n í h n t i a ? Quín. íi íapit prudens l í -
raelita, ea velucirer percranllens, Qz 
cálcaos ^ caque d e b c l i a n s vicUicibus 
coroiiis sediínUtis üra^aca Empyrei 
fe-
4 5 ^ 
íedeM naacífcamr. Videc naroquá 
Hcroícus miles lerícuOtínam víbctn 
íniunitiísim aoi oppk!ó i Isd^kcide nü -
büsin puncto aiuds, iniuvicoium -ai'-
nils e x p o l i u m . Quomodo ipíani la 
h a b ú a c u l u m peiconaiurum c\%c:t 
fíe Ubliem, üc l iuxam , cum appare-
biUaexpuacubilis. Videt.pulcncrri-
matn vvbí'ai fíaribus kí ícUuntipis 
per clrcaícaixj vernaniem, vbi naíi?-
qae fomioíior lioCe plaRCacio, quam 
in l e n c h o í S i d videccaai Luna; ma-
íai:]oiies,<k i'e,fk noaiinc, r e t e r en i é . 
Qaocnodo ergo Luna;!) aoaabu,quíB 
TerttiU. nonfolam ex TcrtuUiano ModuiaUo-
.nibus menslruis vanat , ied cont i -
nuis , diurnis., i n í t a n r a n s i f q i i c varia-
tioniDas c c D Í p i c i í ü u m i t a b i i l s . N a m 
quando ipíam codean vüUu emerge-
te, ex o r í zoa íe fuo, con lp ícbr iS lunc 
etilm ígnea mica t , Óc n ú n a x , nunc 
fcrena lücet ác ridens , nunecuíb ida , 
^hor ror lbus plena, iaraapenis bra-
chijs, ve nosamplexetur íar&U ama-
bilis. U a i lolis aniioa cum inlequUür, 
deiace q ü a l i h o l l i s , e i ü S c É a g i c radios^ 
denique cum Occeaao foederaca ip -
¿ u s íumidas reddic vndas, led 6í laoi 
adveiia cas ablorbet, & e x ü g k . Sd-
í o r e m Solis ipfam Poeta; finxcrc , aft 
mu taüombus varij? potius noítri iítius 
tercei o r b i s , in oamibus varij , v t i fi-
liara .vcl matrem appellar€m.Q.Liaín 
pulchre crgo vero Uraelitoi Lunas 
varia , inconfíanique fades in l e r i -
chomlna c iv i t au proponirurt i^oa 
ve eam diíígat quis enlm , niíi vecors 
curairifami Lunae íide íoederabitur? 
Sedvt ex ípU gradumfacial , adfir-
mam inqujrcadaai terracu. N a m 
ideo f o r t e iüa Apocalyptka celebris 
Hero ína Apocalypf. 1 2 . 1 . in c a l o 
apoc.tZ' appirens. Lunam s pedibus premie 
• ' Muller ami¿ía Solé , ¿» Luvafuh p¿dí~ 
huse'ms. N u l l o e n i m alio a i t i o r l íbe-
co , exccillorique cothurno debuit 
fundari, qaáa) Luna^quam quia caí-
cavic variam , defpexit i nüab i l em, 
coeíos vértice t ang i r» Signummagnú 
appArííit in cwlo. Signum magna oí 
profecio, 5cnovnrr) , inftabiiUatcai 
Luna: proficuam fuiffe , ad í labi lcm 
cocloium fedem p o f s í d e n d a m . Sed 
qui f o a i s varia; derpicicñuclas, duai 
videíut ímpetu vaiiancis for taní? 
d^lj-'iendür^eam!, quafí L u ü a m > sai-
r t í h c í b u s . 
ctsns, per gradus inhábiles , ad fiá-
bilis EBipyrei íedis culmen alccq-
dír. 
5 3 7 ^ O Ü ' T f í Hac d e c a n í a , 
dum Arcificibus n o í l r i s Bsfclesi , ¿c 
Ooliab píOpani.Cüc opus fanclusfij ab 
ipfis crigendum , pcítqGam ípibíutsi 
íaonirsaio comniendavit DominuSpín 
varijs arcibus, peritiam fubdit £ x o d i 
3 1 . 7 . Vtfaciant cs&ffa, qutí precepi tt- MxQd.s 1 
bíf TabervzcuimjfadtrtSy&c. Cur hic 7* 
ípeciat im dum Tabcrnacuium vnu ín 
-ex operlbus ab ipGs elaboranciú pra:!-
cribitur ¡fesderh Tabírnacuítm appcl-
iaruv ? Q u o d nam foedus iüud , qued 
-inTabetna-Gülo iuo vul i Dom-Inus prg 
ocu l í s l emper^abe r i \ S e d i d í c i e m u s 
ñ ad m t i n o m m revece tur i d quod 
l ibro 1 . Adnotat .5 . U t c i a l i ? í e ^ . 2 . ^ 
n o c a v í m u í , ex Philone, Hicrony-
• m o , t i Auguítino Steucbo Ea§ubí- ™*rW» 
no, ícilicet Xaocrnaculuni hunc aañ-
düu^ai f icare , &; quod addidimuscj; *M?t£ict 
loanne Pico xMirandul?.fíO,non íolusn 
n íundum hunge í í ig ia íua j m Tabes. 
naculo, qiíe o) e c u i i s al^iciraus^ltcr-
nis elememorum aiutasAonlbus va«i 
•siuai, fed & tr ipl iccm mundua) p r í -
í D u m e l c m e a t a r c m mutat ionlbuseí j» 
í i o x i u m , ia at tr io Santluarij expref-
fum: fecundum ca ; lc í t em, & incoe* 
rup t ib i i co i , in Sanao abumbeatuat 
•candelabro lepcempllci n e b i t e m ^ É f e 
i i ccclutn feptem Pbc^tls óma tu t i l . 
Tevtiumquc luper cc^lciftem dclinea-
tura , in Sanélc S a n Ü o r i í í í í . v b t í rdes 
D c i Empyrca cailcfíihus virturibus 
defciibitur llipata , hoc ergo feedas 
iílius tripiieis mnodí vnh Deus a fuis 
í idc l ibas ícmpcr pre octiIl3haberí,.&: 
ia Tabernácu lo íao perpetua medita-
t i o a e no tari. Vides ca í {;r«r nec Sacer-
dote m i ' u m a 2 ü ; n vaquatn ía Sanfíi 
Santlorum políc lagrcdl psnetrale, 
vbi o m n i á ü a b i l h , foim* órnala pof-
í i demur , njíi prlusper at tr ium iegre» 
dlatur Sanchurjj. Y b i c o R t e m p i a r i 
liccblthunc mundum , quatuor lilis 
purpura;, Hyaclathl , byfsi , & cocci , 
elemeiuis v a r i u m A inconfUm^qua-
íj sqox» terrae, aeris, & 3'gnis v ici lbi-
tüdinc perpetua í n í h b i l e m , perpe* 
tuls Victimaruai imnK)lationibus v j -
icc, rnoríiíquc imagines referentcni-
Y t ex hccgradüixtfr.ciat ad codleília, 
la S a n d o j i ü p s r s s e i e ü i a q u e firmiUl- i 
x p l a n . l o r . a C o n c T f c X l í . 
ma iaSaotto San^orum poísldenqa, 
Poíuic ergo aicentíCsittia p rov i -
dcfitia hua.c tríplice a? njutidam iugt, 
&z p f e na l íoedére n é x a a i , v c e jt bU 
in.iQbUIam reni íu vlctfsÍcadiQÍí>as, 
cvüatiñuo perg-sret ad patria na fíí-
jniisiíi jam fidelis anima. N ien i i i i t 
híc rnundus iaferior 9 íic o ía rabí* 
lis , fie varius, ;íic inconftáni afpl-
ccrei'ur^jL'cedlcsrec, quis, l ib i i n c a 
ledíjpér fíxuaí ÍUbiliündtmi Taber-
mculaaV, «ScJíi obl ivioi iem ipil ve-
niíreac ceeleí l ia , neergo , í i cucPa-
tt as, vel in puicaerr imís huius mua-
dl imaglnibas, veliec fedem firmare 
diceag, Faciamíts,b'e tria Td7¿rxacu¡a; 
M¿it,27 íioc mando veiiec invenir^ 
' í r i p ü c e m mundum, h u c m o b ü e m , 
quem vídec, iüum c o e k ü s m j vb i fa -
c íem C h d í i K p k o d e n c e m confpícic, 
& aliara faper cíxleftepj, ex quo v o -
cera PacríG prslcnfi t d e i a p ü m d i * 
ceníís^/V eft film meíis M j p a t . ' D l ^ 
4* 
na caíÚg ulone á Lucí carpltur. Nef- L M * 9] 
ciens qííid Jicara. N a m & á aionte 3 3^ 
e x c e h o j ü qao filtljc,4c a nube lucida, 
q u i fcuicuc, óc i veft'mm niveo c a á -
dorCjqaodeUcUtur, & á Solé Ip ica-
denu, qao il luminarur, ad altius Ta^ 
bárnacu lu , íupercoeleíte fei l icct ,de-
bec mcíKem dir igere, v b i n c e m v i s 
iiqaefcec candor , nec nubes fagax 
obnubUabit Sokaa , oec Sol nubem, 
& nlves radijs iniqais d i í s ipabic .Hac 
ergo decaufa tonhuiusmuadi vicif-
í i t ud l aes , to t rerum i a c o n í l a a t i u a i 
fortes, tot fortuüae alternas diípofuit 
vicesoculati íslmíis rerum noí l ra ram 
Arbiter ,vc h isde ípe^l i s , quas amare 
forte iaciplebat aaima , pulchras Cuf-
piciensj inakumeleve tur , & ü l a m 
avcat polsíderc ledem, í ixam , seter-
nam , perennaruram , ad qaam per 
hac lubrica iccr ipfi atcentiísi-. 
m á providencia pa-
ra v i t . 
•1 
C O L V M N 1 S T E N T O R I I S 
O R N A T V , ET PÁRT1BVS 
- T A B E B . N A G V L I . 
T c x t u s facer c u m P a r a p h r a f i c o n t i n e n s x d i s f a c r « , f c u 
T a b e r n a c u h flruíturam. 
E X O D I C A P V T X X V i ; 
• T 
T E X T V S . 
Abernaeulumvsrd ttafa-
cíes : Decem eortims de 
fo retorta , Hyacin-
tho,acpurpura, coccoque bis tm~ 
éht varias opeteplumariofactes,, 
PARAFRASIS. H i ñ o r i c a . 
A C R A M Etgoaedem 
inqua vobi ícuni coa-
fticuo habitare , fie 6 
Jvíoyles ex t tuenda íq 
á te , per e k ü o s A n i -
fices dífpono, qux i n -
flar T a b e r n a c u ü l i t 
v l a t o r i j , cura en-im, in deferti folitudine!» 
vos viatores ad proiuiflan) Patriam , non 
cives alicuius vrbiseftis: non manentem 
Regiam , fed mobile t en tor íum sedificari 
praecipio, v t v o b i í c u m habitcm. Sicqus 
non vobis neceíTum erlt fundamenta ü r -
mifsimaiacere , nec m o k m faxeam, vel 
mar more a m erigere , nec lapicldinis, v t 
pretiofes cedatis iafpidas infiítere-, nec ce-
drinara concaracrationem, teótis var íe -
gandisaptam, contígnarejfcd, quod moris 
CÍl Tabemacuiorum^cori inasparietum^ 
u a o r u m vice Gontexere,haeque fint decS 
lino cadidifslmo.in fita délicatifsima rex-
torco, intertextislineis, vel feriéis, aut la-
ñéis purpurf.Hyacinthi, de cocci b i s t inÜi 
ñlaméiis3quibu8 lexturis, addito Phtyglo-
2 ton^tudo cortina vnhu babe* 
bit vigmtioéh cubitos : latitwáo, 
qmztmr cubitorum erit. Vmui m'e-
Jurafíent vniverfa tsntoria. 
S Quinqué cortea Jlbl hingen-
tur mutuo , alia qümáücntíii 
fimilicaharébmp. - , , 
3'--AnfuJas Hyacmfbhas m late* 
vihus ^ aeJummií-At'íb^s facles corti-
nantrn, vt pojs'mtinvicetn copu-
iarí. , 
4 Qumqmgsnas an'ulas cortina 
bzkbtt in vt-zaqueparte, ita injer-
ta t&tánja contraan/am veniatf&> 
altera alteri pofsit aptarí. 
5 Pactes & qmnqmginta c ir cu -
¡jos áureos quibus cortinarum vela 
imigenda junt , vt vimn Taberna-
mlumfíat* 
7 Fárií'/ faíaga alicmá vnds. 
GÍm,a,doperiendi'*m íi'dlamTabe?. 
mculi. 
nico acüpiiClons opere, varias a d d i c a t i f u -
m i s ingeniofifsicn 1%an ificlbus iafeiatu r fi * 
gura;, vei Cherubinorum, vel exoticoruaj 
a a i í m n c í ü n i , quo; ¿cocu los recreent, 6c 
fHaleí taceradcmus adaugcant* 
2 Vosqueque cxhisdecem cortlnisia 
l ong l rud ínem ad v i g i n ü o ¿ l o extendetut 
cubi tos ,qui íccundum rc£tam meníbrana 
pedes g e o m é t r i c o s quadraginta dúos con-
t*ment,Utitudo autem corcinarum quatuoc 
coDtinebic cubitos, í e x fcilicet g e o m é t r i -
cos pedes^uoru tres vnam efíiciunt Hifpa-
nam vlnam. l tavt vnaqucque coitina.qua-
tuo rdec ím Híípanas vinas contineat in 16-
glcudlne duafque vinas i n latitudine. í ient 
crgo vniveilíE coft ina^íeu tentoria(fic vo* 
caca, quia admodum t c n t o r i j , expanden-
das íiint fuper Tabcrnacuii tabulas, de qui^ 
bus infra) ciuCdem menfuríe. 
3 Mcdktas harum cortinarurn, fc i l i -
cet quinqué ex c is , confuentur mutuo , ira 
ve conficianE vnum magnumvelum,a l ia -
j e m e d í a cortioarum pars^quas alias cen-i 
tioebic qu inqué , i t idem j inviccm cohxre-
b i i j ex hifee quinqué compacta cortinis. 
4 Deinde d ú o h x c magna velaiCS qu i -
ñis vnaqueque confetta cor t io is , conne-
élenrur ad invicem anfulis , autfeneítcli is# 
ocellis fcilicet Hyacinthln is , quibus alte-
rum akeri eoniungatut ve lo . 
5 Vnumqupdque cutera, exhisduo-
bus vel is ,quinquagíat3 contlncbic aufulas, 
feu o c d l o s , fjc di lpoí iros , v t ereg'onc 
vnius ahsr alteri í-cípoDdcac , v t fíe 
invicem vnum cum altero, ve ía conneda-
tWi & anfa , f í :ufcneü.eüáak€d 2 í ) íu lg ;pa-
íit ?;pfar3á 
• 6 V t autem aafulajfea occHus, aker i 
nedatur conflandas íunr. aures fibulse , fea 
vncini recufru i j f icd i í^out í , ve FíOD o r « 
bem fint c i tcuUri ter c b u f i , f^df iexí ex 
maior i corporis parce , té l in^ucnlcfqise 
aperruram parvulam , pe^quagn. líSgrcf® 
aníulse , fibi invicem mutuo nsxn^onian• 
gan tu r . i u vt his cííguU3,íítc í ibuíi3;€crií-
nae máxima; duae ad invicesa ííííi^ íb vnum 
eonficísnt t e m o r i u m . 
7 V t au té vcIuík prfdiclu. fesr-per pa l -
.chrü,&. á p l u v i a l ü tecopeüatuque aec id | -
íibus i i b e r ü m a i K a u í a d s s , & alia cc^tfifiS 
ex vndec.imíágis cllicInis/ciUcct s t x to f^c 
íilis caprinis c ó e l n n a í á ^ q u s et íñ f3g^?o-u 
e a m c l o r ú aíperrimis v i l h s , íolent c c ^ c i » 
jymbai lo t i , í c u c h a m f l o t i vocatur; q-.iibu'; 
í ag isopei ie tur to taT^bc í r ínc í iU te&ü » cü 
latcíibus e iu sSep t cn td^ r í a l i jMer ld íona i^ 
& Occidcniali . Q a * £oh-
4 í ) o L i b . 1 1 1 . d e T a b e r n a c u l i f a b r i c a . 
S LoDgitudofagi vnlus cxced^t -duo-
büs cubiris cortinas, nam peaiogct ad t r ¡-
giaca cubitos^latitudoauiceaaetn cu cor. 
tiniseric, ícilicct quacuor cuoi tor í i 5 anua 
icmper manence vniufcuiurqj^gi naciura. 
9 Ex bis vodsciai í"3g¡s,quinquc ad i n -
Vicücon iunges ; v n ú alceri circulis adap-
tanao , í cx v e r o a l i a a k e r ñ coníicla.nt opc-
tüúwtish ica ve fexcü Ugú in quo taga cx-
cedunt ccsrriííaSjduplicecur in i íUrüi ia ,hoc 
eñ pa r t e Oí isnta i i TabernaculUTefliCtcn-
do illam pane í ag i , qua: fuperfljit io k ip-
ianri: vt íicvalidius teaipeltatibus, pluvias, 
vent l s , aüjfqaecontfarijs pol>U rcü i t c rc , 
in TabernacuUintroitu. 
1 0 V t v e r ü 5 v n ú exhis raagnisfagiSjal-
ter í adhíEreat jfaciesanlulas, leu ocellos 
quinquaginta i n o r a fagivnius , & alios 
qulnquagintíi in alcerius ora l ag i , i ta , vt ¿ 
regione vna anfula alteri relponaeat, & lie 
vnum f i g a m alteri á fabré adiptctur. 
11 Sicut aute cortinas vncinis aurcis 
coníunxlfti, Ciz fíbulas ad lagi coaiungenaa 
confióles ,non quide ex auro,, led are ( a ú -
nusnamque pre t iofuniopcr ia ícntu i noa 
í E q u a i í s pretij peci tornai í ; )¿onne4tcs au ié 
& inferes hisfibuiisanlab, vt ü c e x ó m n i -
bus í ág í s , f í i c cnü TaoernacuiiopciimciU. 
12 R d i d a u m Vetó lagi v n ü e c i m i l d -
licet eius medietas/qua: duc^u t an iU lupec 
«ra t cubitoifi defervíct ad ope r i enaá puf-
t é Taberoacutl poílefiore , quae Oceiden-
tal iscü. N sm ideo vnú ciUwuíu Ugú,vi£ra 
n i c n r u r á C Q í n n a ( u , c o u f i c i pioicepijVt vna 
medictas, íi ilK'ct-dúo ipüus Ugi cuDui ae-
fcrviaín4ad í i . ¿ k i i c u i ' « g u m in Oiiental i 
I n t r o i ' u , v r Uai díxi tal i¿q^ medictatc íci-
íicct ai;j> duoütü , qui lupo lunt cabitis, 
parsOccidcntalis optr iatur . 
13 Quiaautcm p r í E C c p i j V t longUudo 
fagorum a d t r i g i a t a penii^geiec cuuitos^ 
quaí m e n f u r a f ü p c r a t c o r t i n á t u m loagitu-
d l n e r n f c u b u i s d ü o b u s , h o c ita d i lpc iu i jvc 
c o r t i n a r ü fínibriíe nullatcnus tena í O . i n -
ge ré r , f ed éflcnr elevataefupra Tabernacu 
11 baíes^cubi to vno^inc inde:Cicilina aute 
fag3,pcr v t r a m á j pane fimbjijs tetra con-
l i n g e r e n t , que-c tipt execílu duorucubito" 
í ü m s q u o i o r . g i o r a í u n r í s g a , prae coxtinis. 
14 Vr ; u r c tutius íit au imüíibus alijíqj 
c^ii í n i u r i ; s laber naculü;aliud o p e r i m e m ú 
ex peiiibus a r i e i ü j rüb ro imbu ib coiorc^có» 
ñde5'5cul altcrfi auha:rcbi t)ei iamcoriyceñ. 
v e ü ^ x i a n i h i n í s p c l l i D u s ^ c i l i c c ^ v i o U c e i , 
feucoeleüis c o í o - i s , per Sohs radíos vade 
reperemi: quibus ómnibus vndique oper-
ía 
S Longitudo Jagi vnius babehtt 
trhlnta cubitos-, & ''ati'tudo,qua-
tujr ; aqua erit menfurajagorum 
Qtn: ium. 
9 Equib as qu 'nque mnges feor* 
Jum , fixjibi mutuo copulabis, 
ita vtfextum Jagum mjrontete-
éti dupiiees* 
10 Facies & qn mqmgi'nta an» 
Jas tn orajagi vmus , vt conhmgi 
fum altero qiuai : qmnquag'ntA 
anfas inorajagialterius, v i cum 
ahero copuietür. 
11 Facies & quínqüagmta fi~ 
bulas aneas , quibu>s iungantm 
anfa , vt vnumex ómnibus ojien-
mentumfiat. 
12 Quod autm faperfuerit in 
fagis , quapatantur teflo , ídeít 
vnumJagumfitíod amplius eft, ex 
medtetate eius operies pojiemra 
TrbernacuU* 
i 3 Et cubitus ex vna parte pié-
debita &alter ex altera qui plus 
ofl in jagorum long'tud ins ¡vtrum-
que iatus Tabernaeuh protegens. 
14 Facies cj- operlmentum aliuA 
teéfo depeÜéus ar/etum yubrica-
tisi&Juper boc rurfum aliadopC' 
vimentum de imtbinis peiiibus. 
15 Fuetes & ta huía sftmtes Ta -
hcrnaculi de l'ignísfethn, 
16 Qu.je fin gula denos czéltosln 
longUudine bñheant \ & ¡nlattiu-
i 7 In laterihíis tabula , dua in-
cafiraturafient) quibus tabula al-
te ri tabuU conneóiatur: atque in 
ÍJUUC modum cuntía tabula para-
huntur. 
11 Qaamm vlgíntí erunt in la • 
tire meridiano^md vcrgiPad 4:*. 
30 Inlatere quoqucfecandoTa-
hernaculi, quod verg'it ad Aauifa -
usWiVig'mti tabula e runt. 
2 i Qítadraghta hahsntes hafes 
argénteas*bina hafesJingulh ta-
bzdis piipponsntur, 
2,2 AdOccidentaUmveso plaga 
Tabernaculifacies (ex tabulas. 
23 Et furfum alias dnas qn* in 
angulis engantur poíl Urgurn 
TahsrnaiuU, 
i extus cum Faraphraíi, 4 6 1 
ta facra d o a i o , tam fiiperiori t ed i parte, 
quam t% laceríbu!, tocum T a b e r n a c u l u í i \ 
ik ¡Jiilchritudine oculos pafece, & fecuri-
tate cicmentorufii incuríibiisrcfiílec. 
15" 1 6 . Quía vero íupra dclincaca opee-
t o r i ¿ , p e c u n c , ftri»iísitóiérvt peiriliaDC.fuI-
ch¡ i s íü [kn t3 r i , ad hücdo íab i s . ex io^pütd-
b i l i büs , perpecuiíqus fetin-jlignis, tabulas 
p ia res ,qua jüaoccs ,6c Corpus Tabernacuiis 
íeu pañetes efficiant, ¿5c í ímul t cn to r ía íu-
íleritenc j quarü fingulie decé ecbicos ion-
gicudinishabeant, tanca enim p a r i e t ú T a -
bernaculidebec efíe akieudo, Ui i tudoquc 
vniüfcuiufqjcubUú, & femiíem tde í l , tres 
ex ten íbs paluaos, feuíres quaicas partes 
vínes c o m m u n i 5 a c o n í i n c b i c . 
17 Ve vero E ü e i i u s , aptiulqnc vna a l -
t e r i c ó l u n g a t u r tabula jfient in vniuítíuiuf-
que laeere incartratursdua;, quse íjc alijs 
duabus alcerius tabulse i o c a ü r a t u r i s apceji-
tui ' jVí vna altera i n g r e d i a r u r , 5c altera aí-
t c r i j V t Tic vnus,ex ómn ibus cabulis, quaí i 
foadus paries coagmemeturjad quod eauc 
fít O í B n i b u s tabulis paratura , óc qusclibec 
fororc í b a eregione l ib i adveniete reciplar-
18 Ex hilce cabulis, viglnci conÜltues 
ad latus í D e r í d i a n ü Tabcrnaculi, quo fict, 
v t , cu vnaqaceqi cabula cubitü,(5c lemifera 
concincac j Tabemaculi parles ad u jg in ta 
cubicoru pertingac longitudmciitaq; San-
¿tuarij altitudodecc fie cubi torü , fecundú 
tabul^ cuiufqj longitudinéj longitudo aucea 
licut d i d u m eft,trigioca cubitos oceupet-
10 Ne aute ligua íe'tltnie^ quibus tabu-
les prjefats cófeCisfunc l b i o b ^ r e á t , & í i c , 
&íi iíjoputribHi34ex R u m o r é t e r r e o raacull, 
vcl h u í B l d i t a t e . c a r j g v c cÓcIpUn^fundeo^ 
d s í u n r , s x a r g e n t o , b a í e s q u a d r a g i n t a ?í ie 
d o l a t s , v c tabularü e x t r e m i t a c e s recjpiár3 
¡pfarque f i r m e n t , i r a v t d u s s b a f e s a r g e n t c g 
firmUati vaius tabulae derervianc. 
20 Tot ide tu fimiUter tabulas,'5c bafes 
ad SepteTiCrlonal«nr& Tabemaculi piagam 
coníViíuss, vt equaüs ex omni parte cuíb 
paricte meudloaali patiss Scptcntrioneíia 
refpíclens erigamr. 
21, z i . 23 «Supercñ tantü p o ü s r í O ? T a -
bernaculi parl '¿s,qux Occidente , Si w.zxC 
rerpldar,ad qué fabricandujdobbls fex ta-
bulas eiufdecurrt rcllqúis miniara; , xXfú Ira 
longUucUus.quain l a iuüd íne . Quibus , a d 
ángulos extioaos alias dnas addes tabulas, 
qulbüs dúo pañe tes hlnc inde advenientes 
Occidencaíi Tabemaculi dor io , cuni hos 
copag iné tu r , ita ve quadrSgulú , e x h l S i G -
¿tis anguUs,cotníUtuarür vSaa^aarium, 
Qq3 Ómg 
19 Qujbus quadraginta .bafes 
argénteas funde s,vt bina bofesfin -
gulis tahulis per dúos ángulos fu-
hijciantur. 
4 6 2 L i b . í i e 1 a e r n a c u i i s . 
24 C a m q u e h a í tabule anguUres.finc 
quaíi nexus parietum Sepcentr ionál is , & 
Meridionalis ,cone¿tentes fdlicet ¡pi"os,cú 
poíleriori Occidentispariete , oporcec , ve 
ab imo íblo.víque ad tcciaai, eiurdem fine 
longitudlnis, ¿c hcí tudinis , v t íic tria Ta-
-bernacuU laícra coagnientenc. 
25 Hifcs i g l t u r o d o tabul iSj tám late-
ralibus , quam angularibus adaptabuiuur 
ÍJmiüter baíes fexdecirrí argentes , ita v i 
dax baíes cuiiibet re ípoodeant tabula:, íi-
CQtjde tabulis i a í c r u m } p f s c e p t u m c ü . 
26. 27.28. V t auteíB tabulas Taberna-
culi adinvicemnequeant feparari, fncics 
ex lignis rctífii,ve¿tes quinqué, in vnoTa-
bernaculi latere, aliofquc qu inqué m al io , 
í ímulque alios quinqué ándorfo Taberna-
cul i , íu 'e Occidenrali tradu, ita vt oiBnes 
ve^es íint quindecim , qui adapiabuntur 
longitadiai Iaterum,ad quae pertinebunt, 
h i vedes aureis laminis v e f t i t i , ficut, 
tabula rabernacuii mittendi funt per Ta-
bularuncj círculos, qui vnicuique ad hxxe-
bunt tabulas, í k q u e v n a alceri tabulse f o-
hereat. 
29 H i vero circul/^per quos v e d e s f u n r 
inferendi ,eminebunt alarainistabuiaiu, 
qüce,vt laminis aureis open^poterunt au-
reis v n i r í c i r c u l i s ^ t fiefabrefadi, & a u r o 
tabularum vni t i pofbiat vedes/mtrarotun-
darrn cavitatema, dajittcre , v t íic tabuia-
cuín omne ad inviceni coadunetur. 
30 Qaamfabnca inAt peifetlius per-
c ipia i ,aü i i aú l i tud inem excmplaris, quod 
v i d i l i c i n monte e r igcndaa í deccrnojlnnc 
enim ibiplura alia t ib í oftenfa prxtcr ea, 
quae vocc percepiTti. N a m & ved i s aüus , 
tícquoin hae deí 'cript ione nulla eftfada 
m e n t i o , computandus ¡nter derellda v e -
n i r , qui Hnittenduserit per in caftraturam 
fadam in medio tabularuna, i t a v t h o c ^ 
fabre fit cavitati t abulará adaptarusn : Ge-
que per medias v t r iu íqae la tc r i s , & dorfi 
i íunniírus,& in tresdivifuspaiteSjperfedif-
^me omnes contincbit tabulas : fiet crgo 
vedis ifte quadrangulus de llgnis k n m i ha-
bebitque i l le ,qui latus claudit Septcmrio-
nale t r íg in ta cubi tos , quos i t idem c o m l -
nebic iatsris í l c r i d i o n a l i s v e d i s , decem 
vero alter , qui OccidentaÜ aptabltur 
dorio. 
31 Q-iia vcrototunoSanduarium , In 
duaspartes, d iv id i decerno, q u a r u m í a -
cratlor Sandum Sandorum sextinaa au-
te ínSaf idum debet appcllan, v t v n a a b 
aliadilceiftamr, f a c i c i v c l u m varium e a -
24 Eruntque cmurMiS a áeor-
Ju-.n vjqíie jiiYjum , vna omnes 
contf&gorst'meht.Dumhis qnofue 
tabulis , quts ¡n angulis pomnda 
füntfímüis tuntiuru jervabttur. 
25 Et erunt fimul iabuU oóio, 
bajes earuw argénteafedecitn,dfía<» 
bus bajibus per vmm tabulamjup-
putatis. 
2 6 Facies ve ¿i es de Itgnts fe» 
tim quinqué ad contwendas tabu-
las in vvo latere Tabernaculi. 
27 Et quinqué alios m altero 
eiufdem numeri ad OccidentaUrtt 
plagam. 
2 8 Qui mittentur per medias ta-
bulas a fumnw vfque AÁfummurn* 
29 Ipías qvoque tabulas deaura-
b i s f u n d e s m eis annulos áureos 
per quos veSíes tabulata cfitineantl 
quos operies Irniinifuureis» 
30 Bt eriges TabermcuJum wx~ 
ta exemplar quod tiht in Monte 
wionjiratum eft* 
31 Facies velihn de Hyacíii* 
tbo,&'purpura, coccníjtuebts tiu-
Bo,& byjfo retoHa, opere pluma' 
y/o & puhbra varietate conten^ 
tuw* 
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3z Quod appendes ante qmtuor 
toíumnas de hgmsJetim , qua ipja 
quídcm deauuita erunt, & habe-
bunt Cizpita áurea, frdbajes argén-
teas. 
33 Inferetur autem velum per 
circuios , tntra quod pones arcam 
tefiiwonij ,quo & San£iuar¡um .l& 
Smóimrijjantiuaria divídentur. 
34 Pones & propítiatorium fu-
per atcam tefiimonij in Sméio Sa-
¿iorum. 
3 5 Menfaque extra velum \ & 
contra menfam candelahrum in lá-
tete Ta bsrnacuh meridiano : men-
(a enim íiabit i» partí Aquilonis* 
3 6 Fac íes tentorium mtmtu 
Tabernaculide Hyac'mtbo^ pur-
purarfoc coque bis tinéio, & byjfo 
retorta, opereplumarij• 
3 7 Bt quinqué columnas deau-
rabis Ugnorum/etím}ante quas du* 
eetuy tentorium'. quarum eruntca* 
pítíi aurea>& bajes anea. 
rumdem co lo r tmi , qui cortinas ornamnt; 
feiliect Hy^cinthipJJpurpnrci>coccinei)& 
Byfini , opere vario , & polynQite centex* 
tumi Quod ex quatuor columnis appen-
desj qu£E quidem quadrangulge fianr, ex 
fetim i ign i s , & aurciserunt laminisob-
d u á í e . bic autem ipías columnas quatuor 
diÜribues^vt du^a t íhgrcau t tabulatisduo-
rum iaterum Tabernaculi, duss autem r e -
liquse media; erunt x q u é diflantes, i t a v t 
tres aditus ínter quatuor patcant colum-
nas. Quarumquioem columusrum capi-
tclla ex auro elaborabis, sd facrari) inaio-
r c m p u k h r i t u d í n c m ; bales autem > ítipec 
quas crigend^ í u n t , fundes ex a:re,in qua-
rum cavltatibus» coiumnarum aptabunías 
ftilijin maiorem firmitatem. 
3 3 Hocitaque velum ex circul ls , aut 
vncinisappenfum extedetur iuter has qua-
tuor columnas, vt dividai S¿ r . áum San-
doruan, á S a n d o . In t r aSa rdum S a r £ t o -
r u m autem penes Arcam T w ñ i m o n i j , íu-
per quam collocabií* prcpUiatorium , cá 
ftru¿lurá,qux fuo locooclctibctur, 
3 5 Extra velum autem in aula prima^ 
eaq-, o b l o n g i o r i , pones piopcinicnis i r é -
fam adlatusSepicntrlonalc , quod i fg rc -
dientibus Sanüuariun^ cfl cíextrum j é rc-
gionc vero meníae, in meridicnall iaterc 
coliocabis candelabn m , quod «d latus í i -
niftrum ingredientiTabernaculum oceur-
rec. I t aquceum SacerdosSanCturo íngre-
ditur, priusjad l ^ v a m , extra velum facra-
tlus, aípicit candelabrum; addexttam au-
tem prcpoiit lcnis menfam*. i n t r a v e l u m 
vero;; fi contigerit revelar i jsrpícjei in me-
dio Sar¿l l Sandorum ? Arcam , cum Pío-
p i t i a to r io , 6c Che rub ím. 
36.37' Facicsdcniq; aliudexteriusve*' 
lumjquod íitjquafi o í t ium S a r d i , pateat-
queTabcrnaculum ingredientibus, qued 
qu idemi t idem íiat ex í j ídim mster i js , & 
colorlbus, que! s cor tln 9 fa cr íe , & v e lu m in -
timiuSjtantuODquc ab imcr ion velodifcer-
netur,quod i n t e r i u s v c l u m 5 é q u a t u o r pen-
det co lumnls , exterlus autem . qued p r i -
m u m velum appcí la tur , quia i rgredient i-
bus primo occurrl t , ex quinqué col tmnis 
fufpendi deber^duabus extremis tabularum 
larcribus sdhasrentibus 3 tribus vero m « -
dijs , r icdi ípori t is , vtquff tuorquaí} poi tas , 
auc introitus efficiant , columnas a u t t j i i 
elufdcm, ac anteriores, erunt ü i u á u r í c ex 
lignlsrcílicet letiro, aureis laminis o p e á i s , 
c a p i t e l U s a u r e i s , baübu íquc ssneis» 
C A -
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g T^OAquara ñiucni faceí L ^ g í s h i o s 
I MüVÍcSjdcícendeas de monte, iu -
ju Dci ad populum de obiacionibns 
elargfendls, deque Taber-oaculo exísdifi-
c?,naorermonea] hQ,büiCjBv;íeleeÍ3 & Oes-
liab, cscceriqüc íapicnciísiaii A r t i f i t e s , la^ 
cram aidem ffidíficanciam cararuat, iufií-
qcje Moyü inílileiK^SjCortlnas, aulgea, fa-
ga parleies, colurunas, & ca:tera , 0^ Ta -
bsrnaculi fabricarn concernemia 5 íb í iu iu 
induftna daboravere. Ecquiaeaticm hics 
quaj vigeí lmo íextocapice funt de ícr ip ta , 
reperuntur ne acluin agere v idcsnmr, ab 
Iiís íbper Icdeodum duximus. 
33 Tantum adaotaic íufñciat , q a o á 
h m í ap r acap i t c 26.V.30. te t ig imus , ib i 
Rullarnfadaai m e n t í o n e m alitíriiis vecti?^ 
qul h k per medias cabulas videtur iíiamii-
fus,vt ficibrtius vna aiteri adh^rsacNauo^ 
praiter cnumcraLOSiüi quinqj v c ü e s , i n i -
jniflbs per circuios exiimoSjfccitBefelcel 
Vcdem alíiíin, qaí per iaceriora labularu, 
ángulo vnius parietis, ad alíuin anga* 
luna pervadereí3in rcliquisaucem n i l reii-
qnaai hic adnotanduai venit ,quQdáMoy.-
k noa í i r ,capi te vlgef ímoícxtOjgraphice 
deicriptume 
C A P i T I S z j . V E R S . V L T . 
P A R A P H R A S i S , 
4 0 V T atitem petfeüiCsitKc opus Tabcrn¿ci¡li o a í n i ü í ü q u e cius 
v a i Q í u m i c c c e ame dcicrjptaí 
rerpcndeai pt»» i ínt is cani^mdudijs, nosa 
numcri3,menluiilqu*: ü e i c i í p u s , quíe ver-
bo icnus audiñi v o l ó , v i í ic las ,co quod 
fegniüs i r r i tam anir^um Uiamiüá per au-
reis , ísd vt fiüt oculis f u b k ü a íidelibus 
exemplar p ro ío íypcoque tibi oltendam 
fenfíbll ibus quldem coloribus pulchrum 
vnQe, & m óMoyre s?& Artífices a me de-
c re t i , abíqüe e r í o r e m a n ü d a ü i poüur to-
en m T a b c m a c u ü upus spdixse per fice re, 
& iníuper ne opas tauifacrum layevtiüni 
iudiectur huniúnuíii , &i ( íP^^VÍf la¿c i i -
T E X T Y S . . 
8 Feceytmtque ofánk's cor de [a-
f Unte s ad expkndam opus Haber * 
bernACuli, cort^us decem de byjfo 
retorta,& T-íyacintho, & purpu-
rdicocco^ue bis tinfio , opere vá» 
rio, & ertefolyinitA. 
3 3 Vec'rf qmqsie veffiem aHuin¡ 
qtú per medias tabulas ab angula 
E X O D I 25. 40; 
40 Jnfpice , fac ficunduvi 
ejemplarquod íibi j ^ monte ww-
firAtum efl. 
t A 3 XÍO. 
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V é r f . i . TabernacuJum vero itafacUs$ 
dtcem cortims, & c . 
1 n r i J B B R N A C r L t N o m m 
muhiplcx clt , óc v a n u m , 
cuios Erhymoiog iá perpé-
sá » quid lie Xabcrnaculuni, de quo 
ntincí'accr tcxtusloquifur ,cxpHcan-
duoí aptjus vcniet p vox crgo erigí-
nalis Tabernaculi, quae eü obet 
fecundüoi LexicographGS lacrac i i n -
gua; quaodam íigniíicac expanuo-
nem, ínamorígi^cíi iducit , aur aliquá 
habe í cong'-ücotiam in ugnifícat io-
«e ( i o noíanre Fo rÜero ; cum verbis 
^ ' n i l a i a / ^ ^ i n balal, & 
&l*b , qus vniveríi iu cxp'diiíioneal> 
extenfioneniqae , vcl luuiinis , vel 
pro ied ion is , vc ivmbr íc ugnificanré 
V n d e aliud Hebraicum noiru í» l a -
berna€UÍi,quod eO rMIU fachah^uoá 
proprie etiam tentoriutn dengnat(vt 
ctmi de vélfs ageiu? per(picuua> fiet) 
haberor tun-» á radiee %3t3facbacb, 
qux veIare5protegeres oper i reqí de-
notar, la b á adumbrare, vc ln t íbem 
intermediam , veíor vmbram oppo^ 
nerc.Vnde ootavit Sandes Pagnlnus, 
quod Trcnorum 3 t 44- conquerituc 
P h e t a , D e u m q u a í Í tneüíam incerpo-
(ÜWé nubeiu veluti vaibram parie-
itemqueobu'."nbran£sm,aut: iaipedic-
te.ne o r i r i o ad rhrr» num gioria: pci> 
venirer. Opo/uisli nubem, tibí,ns tran-
feat o>-af.Q S :GundU:ii» Hicron.vel 
meni aut opsrhTientum nube ideft, é na-
befia/ í i , udj Hwb;. p p a n n J D 7 * -
ch!:¿bb¿gbinM, vniie , vel luce , vel 
velo , vcl mabra, vel nube , prote fffk* 
re eít proprii i in rab^rnacaU. Ex quo 
proseare , q i i » i voicuím^ae t A i n a l 
6. 
53-
velamen , nubes, lux, aut, habitatlo-
nis inveniatur proicdioij polsit , v e l 
proprie , vel tralatitie nomine T a » 
bernaculi defignaii. 
2 A L I A EciamHebraica v o . 
ce deooratur la lacrisTabcrnaculum, 
fciücet fe^j? mijean , vt videre cO 
Exodi ¿ ó . Ó. N u m e r . i . 53 . vdi , pru 
T a b e r n á c u l o n o í l r o f a e a t f i s , acclpl 
tur. Sedhascvox, vipoteoeduCia a 
\2Vfachangas, b^buare, í^u manca-
re figniíicat , tantuen habitaculum, 
quoucumque defígnat , fívcfixum, 
cuíulcumque domus, íívc fDobi ié , ác 
viaioriun^, 6c ideo nil peculiare haec 
vox habet cum (¿bel, & PPD 
y«^íi¿}quse vmbram, & p t o t e d i o n é 
ílgnant , licet etiam mando quaehbec 
obumbret, <3c protegat habitarorem, 
ptoximiotes ergo hae funt Tabc i í . a -
culo n o í l r o , q u a m P ' ^ S m'tfcban. 
$. \. 
D:vsrfa Tabernaculi acceptiones. 
3 r r i A B E R N A C V L F M E^goin 
J[ lúa pr ima, propriaq; llgnifíca-
t i o i i c d o m u m v'uioriara, vcl Mil iús , 
vel Paftoris > vel cuíu^libet alterius 
I t c r a g e n t i s ( 5 c pefcg'ini defignar, 
quae cito Tabulatis credis , & íu~ 
per eis veiis , aut pellibus extcníis 
crigltur, ¡ j fdemqueconvolut i s faeile 
dUiparur. Narxi &, ideo apud Latinos 
t c t l c í í i d o r o noftro l ib . 15. Etym.e* 
2. & 10. T a b e r n a í , leu Tabcrnacula W ^ r : 
dicuntur íEdicuiai íimplíces pkbe io-
rum.qu í s facilc pollunc a iOver i ,qüod 
taoaíih ioterÜátrousdirtenríe cofrin^^ 
fuiiíbas appeodefctur. Vnde vides 
quod Gen» 1:3 .1 S.poü iüfgiú ín ter pa-
ítores A a r a h x . á c L o i h ; ve dividere- Gene/'31 
tura í t a c c e P á U i a t c l u Sandus j quia 18. 
eos 
i b . ü L ü e i a b e r n a c u í i i f a b r i 
eos rop. pe ten t rc^fo il la capere. 
MovcmTabe?nacul2imjuum> venit, & 
hñbitáVtó » iuxtíi cQnvúllem Mamhre* 
"Quiacrgo ia fiíObiiibusrentorijs ha< 
Urabat , fucile faic habitacione aio. . 
veré , ve a fracre dividerctur. Eccc 
dovmim v i a t o r h í i j . M i l i tare a) afpr-
des etiaiii Gcner.i-o.i^.vbl de Tpiri-
tu , moribuigue miliracibus EGu An-
gelus hxc Ágar praediclr. Hic n í t fs-
rus homo.manus sius contra omnes , & 
imntis onmhim contra eum , t' reglg-
ne Gmfí'iHmfratyumfíiomm figet Taker* 
muuía. Pauperura ^üteun caías vide-
debis in Rechabicis de quibus Hie-
Xeum.s 5 rea?i.3 5 • 7• IDomum non adfícabítís, & 
7, jímsntem nc® Jerntii 3 & v'intas non 
pl.mtñhjtis, Uí'qw bzbebitis 5 fed[mTa-. 
hcruaculis, habitahitís , cunffis diebus 
pcjinSi vivaits disbfts .tnultisftiper 
fycinn térra , in qua vos peregrinaminL 
Ecceqvu^aupcrcs, &:.percgnni taa-
tum iaTabernaculis mobil íbus ha-
bí canr, ücut paílores, qui ad gregum 
opot iuai ta tem , ve adpa í lum xno-
^eaíuur5in tcnroiijs habitanr ^quo iü 
„ r c r ig incm agnoíciiiius Genef, 4. 20. 
fenej. 4 , ^ . ^ juii-p^t^ habítawtuim m 
z0* imtürys, arque pastomm. Quad habí-
raculum , eiulque brev iu tem aptat 
Ríx a^grot tis Ezequias brc v l v i tac 
íua; periodo, raprae, cum auhucordi-
Bfm-, 3 8. r e ? ^ r ' ^ a ñ i Elaiec 3 S. X2. conqueri-
.tur.G¿«;.'?"ijfiV? fízt^  dbUta eff convs-
hit.a eíi a me , quAfiTabernitculum fa -
Jiortim. Ecce pcregrinorüaa , m i l i m , 
paupcruíii , pa í lo rnmque habitat lo 
íiiQüílis dicit u r TabcrDacalum,quod 
^reregir ab aíl:u5oba.mbrar,(3c á tem-
-pcllatibus dtfendit , & quod facile 
^rectutr,, facile convoiuitar. 
4 Q Z 1 ^ Autem Ifraellísci 
^ perdefenam iter agentes, fub Ta* 
benxacojctü vmbra, p r o t e g í func ab 
•5niü 11^ t e rno '¿ña íum; & quia in huius 
pe rcgrln a t lonís me mor ia m , ío lem-
jñi rUu-mcnfc Septembri Tabernaca-
i o f ü f e Ü ú e x D o m i n i pr^fcriptocele-
' b't..funt5& prscipac > quia Amacíísi-
t tm z orum d ador, Lcgisl ato r, ¿k Do -
íniflasconfírül fibi decrevitTaberna-
culuiTi/m quo cuíb cisquaii peregrl-
&m ti adven a def^ret , ideo ita cha-
mti&\ ira a m a b í í e ipUo-coníinno fait 
T2i:'CTn5CüUni>men v vt ipfnmad va-. 
•3 ;ms -^rsliicátlas ¿íUm-li Uraus-habi-
12, 
'tationes {quod Tabernácu lo noa v ¡ -
debacur coogruerc) Cran^ferrcnc, 
.5 P R I M O Tabernaculom 
Methaphoncc: vfuípatui: p rodomo , 
etia fi mobllfsnon íir^éd &ma>& peo r s . 
ipla f imi l ia Gen. 9. 57. OUaUt Deus i 
'Japbct, c^ - habiten m fabsrnaculiSsmCiü "1 * 
domibus /cUIccí fómÉtj&lea c lv i tá t l -
btis Sem, í t em Proverb. 14.11. Do- ' •••*T* 
« r / j impwrum delebitur, Tabernáculo 
Wití htfiq&uín gerw'inabunt.Ybl notan-
-da y c n it p u i c hr a a nch i t he í i sedamos 
cnia» í m p i o r u m , !ctiam íi fiema , ve 
domus, pr imo afpevluvidcatur 5 ca-
men.iicutTabernacuium viacorium» 
dUipatniur. D o m ü s vero íaííor»n>> 
pauperfiyUcec mobile referac Taber-
naGulü ,non tatum mancbit firma, ve 
DoinuSjled radicibus, ita fixis ftabi-
l U t u c , ?c ficuti arbor , íuper rivos : 
aquarumplantata, & floreat, & v i -
geat. 
6 .SHCrN'.DO Significac T a -
bernacalam clviracem murls c i rcun-
da tam, 5c m-unitani, domibus firo>5, 
columnis validarojxdiñcijs perpetua» 
N a m Exodi 1. 11 . DÚX civitatcs, ^ f^ 
quarum vna nV3D Sucboth , fea X a . 1L 
bernaculoru vocatur , sídificata; d i - i 
cuntut aPharaone, operibus íc i l ice t 
i^ t í , í c laccr l s t i l io ium Ifrael. Vrtspo-
ju.it,que magíjiros cperum^ vt ajfiigeren* 
ios onerlbus , adificaviYuntque vrbes 
Tabernaculomm, Vhiton > & Ramejfü-s,, 
Ec 1. Reg. i 3. z.Sauí remijsit pepulum i 
vnuwquenque i mTabemacula jua, ^ 1 2 . 2 . 
R e g ^ o . 2. V b i Seba íubacanens, , lie ~'R?g* 1 
p o p u l u m í u b l e v a t , dicens '.Reverteré 30 .2 , 
inTabernaezsla tua ÍJVML Et v.2 2.abí-
ciflo capice Seba,. líVaclitcc veccjfemnü 
¿ib vrhe vnHjqtí'if^ue inTahe\%acula 
G e r t ú eíi vctoblquc, de vrbibus, v i l -
llSíaut .pagis ger l formoiac, lam en im 
tempere l\egQs^ c i v í i a t e s munUas 
Ifíaelitas habjiabant. 
7 T S E - f i O Iccm Taberna-
culo m multotlcg accípí tur , psoReg-
n o , §A pcrtr . lxt im pro c lv í taUbus , 
Rcgnum cooftiTueneibus, quod perf» 
p;Cüatt> fie in Fropheta Amos cap. 9. Amós 9* 
11. & Aíüo ru m 15. 15. die illa fhf- 11. 
€ÍtñhoTfi'bern&ciih.ta ÜAvid , quodecci- ¿¡¿f.iS* 
dit , (¿rrcadificaho apertmas rrmroríím 16» 
siusi & ca , qua cerruerant ¿w/íavr.-iboi 
readfíeahj iHvclJícut mdiebus ant¡.~ 
qíns. .Vbi iccundtuu o m n í a a i í n t e r -
prs-/ 









p r e t u m i e n r c n í I ü í 5 la c e c U r I u 5 e íl, n o n 
de T.iberní.culo,rcu cenrorio mílicari 
David ,ñcárerAUonemjfedde Regao 
cius jan) d i ru to ; í5c poüea i a í h u r a n -
do. Sive cu im ícquamur rcncentiam 
aírcrencjuai» hanc rcftaurationem 6a-
¿Iíqi ab ^zcch¡a ,qui poft abduCías aí> 
Afynjs dcccm tribus, anno Regní fui 
l i o, ea r u id re llqulas e x ce pi f.4, g. 
18 . Sive íermamus cu ai Chry loü . & 
Rut{ina,earn factam ab Efdra, Óc Z o -
roL>?,bcl,qLU Cyro annuenre , ludseos, 
e Babylone rcduxeruoCjin lefuíaiem 
ibique Ecclcfiam , 5c Rcí i ipubi icam 
reüi tuerú t : five haíc reftaurario Chri -
flum arpklat3qui fecundum D . í aco-
m s i Acl:orum,Ioco citato.hec verba 
de Tabeaiaculo David á Chr iüo in -
ítauratOi rpiritalker iorcllígit, (quem 
íea lam fetjuuncur omnes O r t h o d o x í , 
vr dcfivTltUíii eíl á V i g d í o P P . contra 
Theodoru íB MopfücÜenü allter íen-
ticnce) certum eü ib i Tabernaculum 
de Pvegao David incelligi,quod antea 
d iüpa tua í crac, ab in i í i i ic i s , <5c pofleá 
per Ezechiájvel Zorobabel, Óc maxi -
« je per Cbriilumfaic r e ü i t u t u m . 
8 í ^ / í H 2 t ) rignilicac e t i a q u á d o -
que Tab í raacu lDin , protedionem, 
prxí]!diain,arylum,& perfagíü , quód 
hoininíbus proinde lu.ac refugij mu-
nica Civicas ,quüd perípicud elí apad 
PíaUcm Pf. 30, 21 . Abjcündes eos , in 
ahfcondito facieituay d, conturbatione ho-
mimm ,protcgss eos i'n Tabernáculo tuo a 
contmdid'iione lingua'Uin. Benedictas 
Do'nims¡quoniam mír:.(¡cavit miferlcor-' 
diamjud niihí,ín Civitate muwta. Qaia 
autcai vmbra, nube íque p r o t e g i ó v i 
decur}quaquisdetcnditur ab s í l u , & 
abícoüdi tur ab ingruents periculo, 
ideo Tabernaculum pro hac vmbra 
quandoque acc{piíur,vt P f . i y . i 2.P0-
fith tcnebras lat'tbulüfuüln circuitu e'ms 
Tahcmaculum ems, tenebrofa aqua in m* 
bibxsaen'Si Et eíl pulcherrimus Efaije 
locusde hac Tabernaculi Deiprote-
dÍone ,cap-4 .5 . Et creavit Dom'mus fu-
per omncw locum montis Sion , (f^ vbiin-
vocatus efijiíibemper dienii & fumum, 
&fplendorem iguisflammantis , per no-
ffienr.fuper om'aem enim gloríam prote-
¿f io,<& Tabernaculum ent, in vmbracu-
¡tun dici,ab ¿eflu, fecuritatem, & abf~ 
covjíonem d. tu^bine^^ d pluvia, 
9 Q&HTO pro lacra leculaic Givl tá ic 
five illa pr imaría Synagogoe vrbe, í l -
vc Ecclefia t r iumphanti , vc l milican-
tijíoiec mulcoties pe rmix t im Taber-
naculuaa accipi jquisenim Apocalip-
í i s i i . i . C i v i t a t e m leruralemdcrcen- Jpocal, 
dentem ad nos iplum ccelum ad Ec- 21.1 * 
cic í iam d e í c e n d e s n e g a b i t í V t c x m i -
litanii,3c t i iuaiphanti vna lerula le ín 
Civitas coa ie íca t , 6c tamen haic T a -
berna cuíum appeilarur. BcceTaberna-
culmn Deicum bamimbus , habitabit 
cum eis i & ipjipopulus eius erunt, & 
ipje Deus cttm as en't eorum Deus. V o -
cavic i g i t u r ^ Q v i t a t e m , & Tahcr -
naculumjGivitatcmjVtfirmicudineni 
perennitacemque fignet: Tabernacu-
luzn vero 9 vcamorcm i\egis s t e tn i 
ad íuos adua ib í c t j ficuc enim fuavius 
eft » 6c amaritius aliquem recipercia 
í e c r c t u m conclave , & .cubiculurn 
in íuper ,& in Tabernaculum quam Ul 
Civicatcm^qnia in Tabe rnácu lo tan-, 
t u m vnum cít cubiculum omnia i a -
g red i e t í , e t i am int ima, patentan C i -
vitacem vero ,& amic í ,& cives e i i am 
caiufvis conditionis a d m i t i ü t u r ; ideo 
vocac Tabernaculum i i lam Civ i t a t e 
Dc i viventis ,vt Dei teneram ad íuos 
indulgcntiam tcftetur.Ec ne c imcr í ic 
huic Tabe rnácu lo tempofarius tran-
fítus, p r o m i t t i t etiam ípíi íc terni ta-
tcmoEíaias cap.3 3. 20. Re/piceSionCi- E/ai. 3 3, 
vitatem/vlcmmtatis noslr<e}ocuh tui vi- 20. 
debunt lerufalem hahta.ionem opulenta, 
Tabcrnacrulum, quod nequáquam tranf* 
ferri foterit¡ñequeauferentur claviaus 
injemptternum , omnes funiculi eius 
non rumpentur. V b l videá36í. s temita-
cero,& Tabernaculum s n e c í b l ü pef-
pecuitatem/ed in ipfa duratione iu-
venefecntem pulchritudinem quan-
doque lícebit aípicere , neccnim,ab 
annorum iniurijs s veterafcent peiles 
eius;red(íicut atborum vmbracula á 
perpetuis irriguls, perpetno vernant) 
fie Ecclcfise Tabernacu lü . Quod pr^-
dixerar ille licct rebeIlis,Prcphera tf-
men,B3!aam.Num. 25. 5. QuampuU Ntsmt2.$ 
tbra Tabemacula tua ÍJrad^ vt valles ne 5. 
msrofa.vt fluvij mxta hoytos irrigui^vt 
Tabernacuia qua fixit Domnusa Q»)od 
omnefefHve coniunxla Eíaias c. 3 2. 2-, 
\%,Et fedebitpvpühis meus iñ pulebri. 18. 
tudinepacis7 & inTabernacults fiducia, 
& inrequie opulenta Ate iv^iViz: 54-2. E f a í , } ^ 
Diíafó loeum ttntory mi 9 & peí les Ta- 2» 
ber-


















l-crizacuJorim tvormi exi ende'.neparcas 
loT-go: tac-fuxicnlos t«os , ó" cla-vos titos 
crnQidaXoteÜ i t i t c l l ig i , óí de ieruía-
Ic ¡n c ce it fti > v i k n 1 i f F<J reríus} d c r c r-
reílri?vt adfítnuni Hugot&DXbomas, 
de Hecicüa Chní t i»vi t íoccc Come ¡tus 
r x Paulo ad Gala:.4.27.6c Amhroj, &. 
Ulcron. ih quibus lacree paeioíe i c f l i -
íatfDijs ic¿,tk i'n pluribus vidébis>íá,m 
de Ecclcüa frrüa^hántli iai i i de m l l i -
íanfjjiarífcriarndt Synagoga üc t i í cc -
n icne í i i , ^ : pkrcoque íub T a b c í n a -
culi va.bra .Eccklla Dei delulaiL L i -
cci quaDdOque , aiaxime vero ducb 
áy¿lieoduíii'", dc í l ruencüque Taber-
ííaculuixj dertatatiir, tabturii de Syna-
goga debear accipi vt ilíud lcreni .10. 
z^.l'ábernacuhm-ínftítn vaíiañfW r / í , 
orws j'í&'icuU dir&ptifunt i fijij mei 
exierunt a we: ncnjuhjijiml -.non sft 
qulextendat vitra tentoriutn mcum, 
engatpellesmcas* Vüiv t r bm veto CU 
de creiu édeltiurp íit í c rmo , nunc de 
Sy;?3goga poteít inteíljgivnúnc de £c -
cicíis múiur í t i jDüpede t r iumpi ia t ín , 
fecunduíii notas vnicuique diíttlbuti-
t c aptandas. 
j o S E X T O vfurpatür T a -
ternaculuro pro fepuichro, de quo eñ 
puicheniflu us locus leb 18.15. Nota-
lus adhanc retí) aberuditilsiii^is v i á í , 
H k r o c y m o LsuTCiOj&Gtoig.Bullo 
co,\'c\bQiTabefnaculu. Habitmt wTa-
bir-iacuio ñus fie y eiuSjqtiinon e^  ,rfper, 
g&furínTahhnacuU ems fulpbur. V b i 
Icníiis L i í an i , p ro nv-nc mrgis a r i i d t t , 
e t ia ín í i ciípliceat DoaibinuO P. Pi-
ncdíecicit enlm Liranus.^Scciosejus 
qu iñón tít3efle vet i r-cí , putredincítr, 
fostorcm corrupticneui, qui ín Ta-
bernáculo !!i^piortni.sldeñ in ícpcl-
chTO,íBoraRiur cm) i m p í o . ] Obijcic 
Pineda cedem ir.c?do ícei) iunt ver-
mes In ícpulc luo ut pj)> ac iufti . N s m 
& ípfc íiTlus lob vt cavit r o n tai.i.um 
ío c i o s, fe d p a u f n • l i : a t r c íí ^  í o r o«c í q j 
ver i rcs . lob 17. í 4.. Futreáml áixi 
Tatcrmetis tftjerurmea, & w&terma 
vermihus. I i r o E o n t a m u n í o c i j Imi 
hominís cujuíque vermes, non folura 
í a t e r , m a t e r , & foror. Sed & ipfe ho-
fcap ípíiíUdia eí lpurreclo. I c b 2 5 . 6. 
Qtianio wagis homo putredo , & filius 
hzmms vevmis.hzá tarreDe* p r c m i ü t 
Chul lo , &. in co ómnibus irfíis Víú . 
15.10. Non áíthisjfinftum twm videre 
corruptícnem. Es quo fít con í b l c m 
C h r i f ^ m , fed ¿c mukos l adMr t f iw 
proceres, i nco r rup toce rpo íe /lü' fe-
puichro pefmanliffe^íc prgícipuer<quía 
vermes l i l i , aut cosrupt ío l u tu r a í hU' 
ínana ; ' , quafi a í l e d s íiosv pcfpetuo 
íunt fanCioruír» í b e i ) , cum ipü ad v i -
tatB incor rup t jbüem unt teíurrcí iU-
éli iropi) sutem in aiortem í c r e m a n í , 
v b i mwqumt vermis eontm •moríetnr. Ejal66i 
Eíaia: 60. 24.. ideo non abirc Liranus 24 . 
íocios itpulchrj Inypijvocat ycitócSj 
& conuptioneni. Rette í t i^cmlin^-
•piosnicrums, ácícpulcbruni infeabi-
tan& diciíur,^^i?/¿>?3f/?, quia vere i l le , 
qui íuperbus aliquld 'm;óplus ckíüí-
mabat fe c í f c q u a c i a t ^ quia ni lcrat , 
tsmen per fuperbiam fuper c^nes 
cupíebat eminere-; dicitor cun) ido-
í i í u r , qüí mn t í i . -Ad qued p r o ü í t o , 
afpexit losnnes Apoc. 17. 8. ioquens ^ ' 
^ n i n i de illa Bcilia , quae ftipcrboruni 
o m u i u m , &capu í3 & rypus c í l . : h a c 
habe t: Bijtia.qfíam vidi/í)fuit i ^ non 
e í i , & aj'cí?rfími e í i ¿e ahyjfo. & m in~ 
icrítíí]72abltímrabuntur nihabitantes 
ierram videntes Be/tiaw,qí¡¿e crat}(¿rr*'o 
*fi. E l Ezcchit l is 2-8. i 9 - íupcrbiíica Bzec¿$ 
'Regís Ty r i íic cefíigat. Nw/IiJaéias 19» 
es, ^ 7\ün iris íihperpetuum. Ex quibus 
•ccní ia t , & puichia Píriphafi vocari 
mor tuui r ' . / j qtumnefi.h. cíus Taber-
risculiun t i l e kpulclmyir,c]u{que fo-
cios peipetuos veiíi;<.n)3& conup i íoo 
r.efn. idecque afpeigc^ct sR n^lnaiuj: 
i n Tabe rnácu lo cius ínlphur^vt c t i am 
i n í cpu lcb ío , prsfentiat l í f cmi íul-
phurjcorpus i i r . p i j , cutes fetoie cru-
t i a t u r j n irifeiisei-íisría. Qüí fcníus pe-
t e fuit Phlíippi A lba i i s . ¡áw fuimis 
fh¡aternis, & wagrJs cruciatibus, aj- PPiJiPP^ . 
pergaturjulf bur, v i jv-n»w bicfentiat 
gíhtr.mrü. Qusíj indic€t,vei,exjane 
inferni futuro,reduncare fcimií las7& 
ü s m n as, qua' ex i l i o (ir;gre jtg^fs, 
fu 1 p h u 11 s c- x i 1 i c n t e s, e 1 i 1 m v i v e d í c £ií 
ín^piiní pifie!Vgo arcorc tx ío rqucÉn t : 
vei corpus ipíjus io fcpulchío £¿bee 
jacens quafí íbull icntes e barathto 
circuncent, in fu tu r í , poft vhlmasn 
ícluireOíofiem c o í p o n s fupl ic i j , ara-
guriuni pra'fentiííiíKü. lude iiia Sfrna-
racaí l igat ioScbnce pr^pof i t i í empl í 
apud Eia-om ccp.2.16. Quid tu bfc,ÉfauÍi ' 
fititqvají quis bic í Quia excidifj tibí 
Jtpíiícbrum, excidijn Wfxceljo memo-
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rtsdc diligente^ , m pcira Tabertiacu-
iutn tibí, 
11 S E P T l M O Ez'zznhoñeni, 
Uve cm-iaarionem caciiofuíalucís á 
cania re i iui t inolo cxpiícac qaando-
qüv Uccr t í íxtus , Tabcrnacuii voce. 
X4. P1 •" -^Him fie, Pial. 1S. 6. la quo 
D¿ú í jdioiS JÍi3,pro tearorio, haui-
P^ / . iS . | C3ír;£ p(-0p[lcta, ln Sok pofuit 
laí/tmatulum¡uum j c '^ fe^ tanquam 
Jpoiijusprocedens ds thalaivo ¡uo. V b í 
iUa 1 qui iumíne amitlas eft, í icaí ve-
0J-:aí:aío>aon takiai übi exicaáic So-
lis radios,pro Tabernácu lo , «Scfolío; 
ísd pro IponlaU i b u í a n i o . N o a m i -
nas apei'cc ( l ] t ameafubi inguís fan-
d x rcpaguíii), <5c UgUlis ap^ercis íaípl-
ciatur.) Id ¡avenies apud B . íob c.25. 
_ , ^ .dum air. Écce L u m etiam non fplen-
'^ ^' dst, íldL-s nonjunt mandes in conf* 
piclu eiuSi Vdí Origiaale Hcbraicum 
vci im a creadas jquod piújplendet ha-
bet ^ ^ " 1 A) fahahíl á verbo ^hn® ha-
bal 5 & nomine ^ r i : * obd , quod ÜQ 
Quean. vercit Ciietanus. Ecccvjque ad LM-
iiám non lllmnimvit. Ec ad rcm noÜra 
Reg:a. Regia. Ucee vfquc-idLunamnon ponet 
TabcynAculiim. Ai i ) auieai: Bccevfque 
a i Luuam non expandet, mt extenaet¡ 
ic\\[<zti,tentoriu^i. Ec e x p í l c a t i i i i C 6 -
Qgmpluf* p ínísnl ís 1 Luna non expandet ¡umm 
juum;m modü tentón), Eccc cxpanlio 
íliQlsl'íibcrnaciiliifn dicicur j l icut e m m 
pdles io Tabernaculis extenduntue 
íupur íabuiaca^ ficea, á corpore luci-
do i radiornoí circumfütlOjinÜar íeO" 
t o r i j , inorberi-} espan í i , apredici po-
teí'l TabcreacüiuiU ípiendidü , Ocque 
eric loci huius fcnCüSjquod, & fi Luna 
fanneí j ls i rpa lie ( cñ enim E c c l i . ^ i 
Bsél.M* , 1 Q. Vas caíirorum in cxce{fis, ínfinna-
i o, Ysi- nto cue¡í}refplendsnsgioriofe. ideoqj 
Óc Gí V i i dux caí i rorum , & m i l i c i a 
ecdcñ-is r a d l j s í u l g e a t , ^ TabcrnaGU-
Ixxm radioruin exrenuac) non tamen 
tende^j vipeturTabcrnaculuíiQ iacis, 
c ircaDwü.quia oee luxeiusluci crea-
t o r í s c ó p a r a t a , eft lux , ñcut nec fisl-
lat6i íi niaaaílsiaicc , mund¿ejun( ín-
cúfifpeíia cías. Q:io videtur aiiüüfíe 
WJfcttf Í o b u m , l d raoioaic Grcg.Niflcno libr, 
ríe anv¡xiia,c3£ rcturrcÜionc , ad natura 
nian^natiords L u n » namcum apud 
nos Uieéi tor;nQiaeLi,ab inieríoriTuc 
parte , idi-Ü illa , qua: térras re íp icu , 
l üc H rupeTiorl rarre obscura eítí l lc-
qot>&Ci nobís pulchra v í d e á t u r ; ta-
m e n e i , q m eam a í u p d i o r l refpicit 
p a r c c o b í c a r a quidem eílific fíe Hcec 
nobis ponac T^bernacu lü lucís, tama 
obfeura vídebicur caeleftíi.ius ocuiis, 
quomodo forte poterat explicati l o - ^ 
cusil leGant. 1.4. N'grajumtfedfor- w1*'1'*4. 
fnnfafihaHiewfalem ,Jicut Tabernacula 
Csdar Jicutpelles Sahmanis. Qaafi i l l a , 
quK quandoque fe dixic pulchram, VC 
LuQ3 ,nunc íuam o{gredinem,ficex-
cuíTet.Nc aneó íill^ Hieruralefufcam 
omniniodo exillimetis,quia ex Tupe» 
noriTabernacul i parte,qua uubribus 
fum expo íka ,n ¡g ra lum.Coofideratc 
quaelb ¡ n í i m u m Iplendorera^quo i l l a -
mlaor ;nuncque pulchrana , v i Salo-
mon í s pelIeSjseílimabitis.OptiíBe er-
goTabernacuium expanüo iucls v o -
cacur íq quo , 5c pulchrkudo in t ima, 
e x t i í m nigredo confpicuur. Sic-
que apee Luna noaexpandct coratn 
D í o T a b e r n a c u l u m lucís ' , quia & íi 
Incida íjt nobis , tamenDeusoiPnia, 
fupreaio psflpiciens obtucu , nullasn 
huius lucís «jítimabit pdchr l tud l -
nemjqnam Íjc tenebrefam, á cdc íU-
bus,inruerur. 
12 O C í f ^ r o N o n minus recep-
ta eft in íacris litcris Tabernacuíi pro 
corpore humano vfurpatio , fie d o -
centibus Apoí lo lum proceribus. 
N a m Princeps Apoftol.2.Petri 1.13. ^ ±_ 
hoc indíeat apene: lufium autem ' e * 
hitror^ quandtu Jum in boc Tahsmaculo, -, - -
jujeitare vos in comtnonltions , eertus, 
quod velox eí i depofitio TaUsmacuH 
mei. EcPaulus3. Co í ln tb . 5 .4 . Nat% 
&,qmJumus in boc Tabernacmo , inge- 2-CV. 
mífcimíis gravftti ^ eo quodnolumus ex 4. 
polkri Jed fupsrvejitri. I m ó lob . i p . tob.iv* 
12. cam conqueritur. Simul vene 2* ¿ 
rimt ¡atronés eais, ficcrunt fibiviam 
per me , ^ objedermt ¡ngyro Taberna-
culummeum, Gregovlus Magnus, & 'GregQra 
Philippus Abbas , hoc ob ieé ium Ta FbHipp* 
bernacu lü jdc corpóris affliíliooibuSí 
á D ¿ o Ipíi ¡nñi^is^UK rantum c i t e -
riora bona rapuerur.rMnteiiigunr,^^ 
corpus eius ( inquit Gs egorius) vulfte-
ribus attnverunt.^QQ aiuer intcUige-
ctas íapiens.Eccli.7.4.1 2- Curs^ út-Qui E c c l ^ \ 
crcaviP me requievit in Tabernáculo 12* J 
meo. Prscipue fi in k n l n , quo i a 
myrterijs VirgínisMaccis .acciplc Ec-
U t a -
4 7 ^ L i b . í H . d e 1 a b e r n a c u l í f a b r i c a . 
Tibcrnaculo V i rg íneo , in quo crea-
t o f r e q u k v i t , venir v íurpandum. Et 
Gertc, pulchcrrlniá analogía , cerpus 
EOÍlfun^ Tabernacuíum cjciriií .Quia 
habiraí lo pcregrinorum brevis , & 
viatofia. Nari í , cum íumus in hoc 
corporc , percgrinajinír á Domino . 
V c i in hac vita , non ve cives; í'ed v e 
mil i tes deginrus In TabernaculíS) 
quia mi i i t i a eÜ vita hominis íuper 
terrarojvbí eft nobiscol luctat io^um 
Principibustcnebrarnm>& ideoqua-
l i in T a b e r n á c u l o degerc dcbernuSí 
íemper pavidi .nunquaíp quiet!,rem-
per lonum tubaí milharis expedan-
Tíríull. i e s ' ^Cündum illud. Te r tu l l . ad Mar-1 
'99 Vft&&í •[ Vocati funaus ad m l l i t i s m 
' Vci vivi,¡ani tunecuaun Sacramen-
t i verba rerponcimus. Nerao miles 
' ad bellum eum delltijs ven i t , nec de 
" cúbicuio ad aciem procedit , í'ed de 
W papilionibusexpeditis, & fubñr ia i s ; 
9 vb iomnisdur i t i a , & inbonitas, & I n 
, , íuav í tasconf i f i i t : : : Proinde vos be-
' nedi¿lae,quodcumque hoc durum ad 
99 exercitationem vir tutum a n i m i , 5c 
?> corpor isdeputa tc] Necminushoc 
Corpus nc ürum Tabernacnlum dicl--
türjquia l icui Tabernaculuno inhabi-
tans,nunquam quiems pattiá ambir,! 
& quaeúi: fie ficciis c^lcílé adpatiia, ' 
dun: vívit in Curpore > anhelusde-
2.C(?/.5. bet íuípirarc.Secondum illud Paali 2. 
4 . Corisvt ^..Scímus,quoniamfi terrefliis 
dómus nojira dtjotvatur , qmd aáifica-
tion'em^x^D^o babsmzis domumn'o ma-
na faéiam, & ¿ternam in exelis. Nam in 
hoc ingetmjcimus habitat tone m nc í l .a , 
qua de* cisloeil tfuperindm tupientes, 
mm O^qutfumus in bec habitáculo in-
g$rnijc-mus gravat'ty eoquod nolumus 
expoliarí,fedfupervefííri, vt ábj o dea-
tur , quod mortaje etf, a vita. Vode 
Corpus nol l rum,vt in omnibusTáber» 
nacoloarsioHleturípelle veft i tu^ncr-
vis quafí funlbus tendítur , ofsibus 
quafi palis folidatur , pedibus quafi 
c l av l s í i g i t u r , anima v e r ó c o r p o r c , 
quaíi papilionc, v c l m i l i t a n , vel via-
torio tegitur. Qua; fere omnia elega-
ter Origines transfert ad mores H o m . 
Origen. 23 i n N u m . Sic i l lud Lev i r . 23.40. • 
Levita* q u o d d e f v f t o T a b e r n a c u l o r ü d i á u m 
40 . cft Latamini coram Domino Des ve-* 
„ Jiro expendens. ^ Laetatur fuper te' 
„ Deus,cuai te videsit in hoc mundo ia 
Tabernaculis habitante,cuníi te vide-' j , 
d e r i t o o n h a b e n t é f i x u m , efunda-
tum a n í m u m , ac p roporuü luper t é r - 3> 
ram, nccde í ide ramem , quffi terrena 
íunt ,nec v m b r á vitae huius^quafi pof- í> 
fefioncpropriam.red velui i in tranfi- » 
tu poíUüm,ad veramil lam pat r iá fe-
ít inante sedicenteIncola egofuft\6c » 
pcregr inus / icu toa- ínesPa t res m e i . ] U 
13 HíxÉ Sunc literalesTaber-
naculi accept lones j íce t enim allego-
nam,vc l a n a l o g i a m q u a n d á Tapianr, 
t a m é , q u i a facer textus primo eas i n -
tendif.fecunciü m e t b a p h o i á ^ u i feo-
fus literahs iicet improprius, me-
thaphor¡cus3abinterprei ibus,diei tur , 
vereomnes literales íunr. N a m de 
AUegoricisfenfibus, vtpote, quando 
T a b c r n a c u l ü f a d e r i s d e í i g n a i Chrij¿ 
í t um^cc le f i amrMar i á jSu t lu f los^o 
cft nobisnunc lirerac inlifíentibus i n -
veftigsndum3dc hoc videatur noüec 
Lauretus, &Xantcs Pagninus^ui ple-
nas £llego4-ias,ex Patiibus abundé fu-
peditabunt, nunc a u t i adnoft iudc-
fcrtiTabcrnaculum accedamus. 
J. 11. 
Tafarnaculi fcederis notiones vária. 
pro v i ad nosattiner, poteft 
duplici terfumi,vel late,vel 
ftri¿l€: late fignificat i l l a m demum 
v ia to r i am,quác rex i t in de lcnoMoy-
fes,inflar tcmpi i jvbi non fo lüpa r i e -
teSjtabulKjColumnarjVciajConiníe, 
6c pelles confideráiurjfed eius omnia. 
vtenfili3J& ornamenta, v t arcajmé- ' 
fapanumjCancelabrüjskarla .atr iuí i t , 
l ab rü ,Min í í l r i , bseccnim omniaTa-
bcrnacu lü conflituunt: ficut c ivi ia tc 
non folü perficiunt domus , palatia, 
tnur i , t empla , í ed c i v c s ^ a t r a i j a u l í e a 
domorum,earumq5 vtenlilía , & or-
namenta. Domum inrupernon folu 
p a v i r o c n r u m , p a r i e t e s t c £ t 3 , laquea-
iia,fed & omn ia quibus ornatiu con-
flituunt (ócin hocíenlu totus iOe la-' 
bor nofter,quo Tabernaculü , ciufque 
vafa i l luñrare contendimus Taberna-
culü vocamus licct et iá de arca,men-
fa ,& cacteris vafis í raí ládú fit)iníuper 
Moyfescum praccipit Tabernaculurm 
er igí ,non minusde vafis, & ornanne-
tis,quamde panetibus,& t e d í s i n f l i -
tnit fermonem. Secundo Taberna-
cwlum í l r ide acclpiendum 9 pro 
ipfü 
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/'pifá fol i viuoni ftM, pí l l lbus , cor-
11 n i s, t -i b uii s, 3c c o 1 u m ais c o m p i l a , 
SÍ lo hoc ícntajn hoc capkc 26^ 130x1 
Inüür.prccamur, -accipiíur^iunc cn ím 
íacif ícxtuSjtantüsB áz rebus domas 
Kívñclum conÜUtiCL'itibus a¿ít : de 
vaíls , <Sc oroamcDas alibi irac'Uns. 
Sed cjuia h icpl imum ñer 1 D £ U b i 
pr^c íp i : doauijaa hxc fií p á m a D e o 
dCíKius ex í rad i áfuis fidellbas inqui-
r£Q¿ju,qiiod íisc adnoí stlonc i . Uíe-
r a i l , ad quarn ledotem re m u i mus. 
Domm, v c 1 Ta De rnaculü í e C\l na Bflijí 
velTabcinaculu foedCíl:,au£ Taber-
nacuiücoavcfltus, feu Ecelefis , attl 
í b l emnica t i s , q u ^ o M i a congruuat 
voci OíjginaU $ñT$& Obd mo-
ghsdnzai'iVVS moghed , & ce í l i a io -
^;ü,tkfüedus, 6c conventum > & £g-
c l c i u a i poteit apee dcGgnare bsc 
finim oninia cODclaet radix lü* 
^ ^ í i aqua ü r i tu r , cum íigniíicet l U b i -
iirs , juramento ñemare , coaveDire 
coafticuere í e í n p a s , i n ; 6 5c dcipoíiía-
rsíp3race,derignareJ tiecernere, pro-
mi ctere , qiiíe o ni ai a abunacex Hie-
rsnymo , ii¿í¿»/ Salorumt , & Majoretis 
fií ma t Sanéhs Pagninus, 
16 VOGA t / R E-go haic do-
mas Teít imom) Tabeíuaculuís i , ^ u í a 
ib] poíituíii eÜ re i í i iUoniüa \ , íciiicec 
tabulas iegis,qaeh Dominus UVaeüíis 
í u a m eii teilificatus volunta tem. 
17 Fü£¿)/ÍK/S Aütern ,quia i b i 
ctim eis pepígic fcedus.qnod i i obíer* 
varent haecprxcepta, teftimonia, ¿c 
iudlcia, ipds propl t íaretur Dcus , 
l legnumeorum io Incola firmaret. 
18 V O C A B A'TVR lafuperEc-
d^ i s¿ i Tivc e o n v e n t u s T a b e r r u c ü l ü j 
Oleafi. qü ¡s .v t rc^e advertir O l s a í k r L e v i -
IteviLi, t íe i , c a . ibi congregabatut Dominus 
cuna Moyfe , & de gube rnaüone po-
pa U traólabat^ cuaDq^ antea loquutus 
fueritruis, veLde nube, veldc rubo 
ardeníi,h"ic iani exTabernaculo,tan-
quam ex Dumicil io p r o p r i o ^ u m fuis 
ConveniebaCjÓcquafi Pater FaíBÍiias8 
mmTuis filijs amamUsime converla-
batar. 
19 N B Q Mmus poteit dicl Ta-
bernacülum íble-.pnítatis, vel.íacrifi-
ci^recundum Ulud Thtenor .a» 6 Obíí.. 
éyt-v.iS vionitracíi&ii: D >m nxs Sion fc i i iv i -
tafem, é4. 5 Vbi peo f^í\ívl: 
tate eft TPt^ mghtd , quod & fefti-
vícaccm^ <5c íacrirlciun-i luglterccle-
brandum, ü^nificat )fecundurn S i n - pagn'm^ 
d e a i , & B,ab BacM K i m i . Q i r i id ctia Khm, 
firmancex 2. Paraiip. 30. 22.¿"í locít. 2.ParaL 
Pus efiEzicbias ¿id cofomn'mm levita- 3 o . ¿ ¿ . ' 
rum^qm baúibunt rntelligentiam bonam 
Juper Domim , comederunt [eptem 
didnts folemmttitis , mwolaness viéti-
mas pacficoniw.Vbl pro comederu íept» 
tcdiebusfoicKínifatisHebrea habéc 
va'¡9cbíu.,etti moghtdfíbgbath bAiamim. 
Quod non in coagrue pateíl vertí ,fí í 
comideruntf&crificia (leu v i ü i m a s f o -
kíisnicatís Paí 'chs . feu Azla ioruns , 
de qua co ioco í c r m o ) J&ptem dit-
bus , íecüüdum quam acceptioaem 
poteit dicl Tabernaculum í b i c a i n i -
tacis.íeu íacriñclj» quu iocus eratd«-
ülnaius aa Íacrificia,lc>i«íí>nu3tefqua 
populi. 
a o E f Denique poteí l ap-
pcllaii oppOítuaerabernacaluflD dsf-
poíiíatiofiís , vel ípoisíalíuo^cuiB v i -
deriaius *TVi / ^ t ó , eíiamdenoraríS 
fpool3liá,6c e o r u í ü í ü k í u n i t a t e n i , ü 
cnim cum quisdefpondet úbl v x o -
remsipram ad domum atídudCjóc í ^ - . 
píus de Synagcga qaaíj de Spúoía l o -
quitar , Deus in faeds hteris O í e x s. Ofea z\ 
ig^Et/pw/sh tt mibi in/emp}temum9 19, 
&JpOfijabo te mlhi in ¡uftitia. £ t i t í . i p -
íeque Dominas avet íc Syaagogx vE-
rum vocari, 6c fponfum , & iicct íic 
Dommus^no vuic poteftatis.fed amo-
rls fíomiog appeilari. erit irt dit tlls 
ait Dominus vocabitms yVtrmms, 
mn vocahií me vltra Bafili. Noq abfr€ 
potefí mfeÜígi, rüíig Domioum v n i -
verrorüai, llecaKafuopecullan po*^  
p^iodeiidatl, vt íibi D a m u m aediü- ^ 
c£í ? adquam ípooiatji Taam addu-
cat, nec veifr uíxí B^/J , icícft Dojm* 
ñus, fed Tponfus vocad popuU fui els-
ÚX } & ideo D o m u á q u a m jedífícat, k 
precipuo íiíie , quo a Domino ?ngi -
tur , nOo inGOngruc poteíl fpon¡#tiQ~ , 
ya / j « ' o « / , 1 a c r a c i u as, í a o d u a r i 11 m q u e 
appctlafi.íSíam tk, Trenor. 1.4,Qas- ^ n 
rlíur Hiercmias, §üQáv¡d¡S¡onlíigen$ ^ Á * 
eoquQdmneíi,qíii ver-mP adjQlewn '.ta j { ¿ f a * " 
Um. V b i R. Aarahani , Aben Ez- 1 
ra i pro mc¿bsd , reponuiu , 
¿laa£ium,*kf»/gíí^derivAiu, a 
4 / 2 L i b , í i l . d c 1 a b e r n a c u l i f a b r i c 
Csúis, o o ú v l abro i , adnotacione i . 
íknif ícare Saochim,idcít fepgramíB, 
íegreg^tumquc, & bcne hacconíide-
ratioae dkifür S3nctüaríum,dclpon-
í a t i on í s , quia vokmtibiDens popu-
Iühí ftium /Ecc lcñara iiiaiB íu^m , fie 
frbi cligere in íponísm i vt ficut íp-
r»m elsgerac ab ómnibus populis, 
ira In cuitu, <&K,digioDcdi vIn3 con-
vellet legregatam j í epa ra t amque 
vtcíí'ct íibi vnaSponía mimaculata, 
Canií.z. & pulchrajlccundum illud G a o i k o r ü 
30. 2. 10. Vm efícolumba mea , eleBa mea. 
Veut. 7. Qüod conlunxit Deuteronom. 7 . 3 » 
3. Quafi Iponíus ztiotes , Tuorun) íi&i 
placltam repaíatloneaj á gentibusjo-
imuan^. Cumintroduxent te Dominum 
in teyram quampojjejfurus es , wgr^die-
r t s ^ cklebis gentes multas coram te ir, 
non inihis cum eisjcsdus, ñequefociabis 
caví en coniugía : : : Quía populus fan • 
¿ixs es Domino Dso tuoi te elegit Domi-
nas D¿us tuus, vtfís ei ipopulus pecu-
Ihns ¡áectmchspopulis , qui junt fuper 
terram. Non quia cunfías gentes nume-
ro v'mcehatis s vohis iunóius eJiDomi-
flus y & elegit vos \ cum emn bus fii is po -
pulís pauciores , fed quw áiletcit vos 
Bomims , o* cufiodivit iaramentum, 
quod íuravit patribus vefiris. Qu id 
pulchrius p r o c l c ü i o n c Synagogaeln 
íponfaa)? Pro domorponraliuoo l Pro 
Tabernácu lo Sanduar i j íPro tencotio 
iuramemi ? Pro a:<ie te í t imoni) ? I b i 
Ciiiai vides rponfam,e l eva ra ,d i í e í l i , 
iuramenro, fibicumeius pareotibus 
clifíri¿laai , t e í t imoa ioque amoris 
ü & b i i í u n i . 
$ . ¡ I L 
Verf. 1. Deesm cortinas ds ByJJo retor-
taf&c 
22 T A T C / P / r N u n c Dominus 
J[ rabemaculimateriamdcC-
cr ibere , v t poftcaforiBam, 
ícar t l f ic ium domos delincet. Cuna 
autenaio íentoríjs ptius,praecjpumq-> 
otnarrientum,fint vela, aut cortinae; 
decem praeotiinir cottinas claboran-
das, qoaeomncTabcrnaculucnopc-
riant. Scptuagímaintcrpres procor-
tJnis avMiev kg,erunt , ideft decem 
ar.lea , quod aliqulperperam irttcÜi-
g e i í i e s ^ c c e m auU>, ícw cubicula re-
Septtidg. 
^ofasrunt.qaod eñ fnanlfcüs comra 
aicñíeíüi Arc í f ic i s íac í i , qai taniura 
diviíit induo cubícala , feu aulas Sa-
¿iuariurn;rcliicet in Sanctun» SanClo-
tuai , óc Sandum. Qisare non ad rco i 
SchoiiaÜes Ori-gmis traníluiic decm 
aulas optime ergOj auc decora coi f i -
nas, aut decem sulaja, idcíl peri i t ro-
jnnata iegendum; ¿k ícicoDñrmac vox 
TVi^Ierigbotb originalis cüius3Iicec 
difficiie fie Ethyaio loglam ca l le íe , 
concots interpretum confeníus tc-
neCífignificare co r t i na s , í emor i a , pe-
r i á r o a i a t a , & aulaga. De Ethyoio io-
gia Hcbraicae vocis r i V ^ lerighab n i l 
ñ r m u m habco^DarD nullam habefs 
videtur congruc í i t i am cum radici-
bus^ qulbus o r tum habere autnmant 
aliqui.Oicafterex Hcbr2eis,& noñr i s 
dubi tac ,anoríacur a xiáXQQ'^laragh 
qux íígnificat malum ejfe^  aut álfphce-
re% a u t / ^ w ^ ^ , í ' e d » c u m n i i ailuíionia 
videatur habere , cum míalo ( qu id 
enim congruencíaí poteíí habere cor-
tina cum mai i t i a , aut difplícentia) 
fentitpoflededuci á ^ l ^ iaragh cum 
í igniñeat frángete , oh fonitum quem 
cortinafaciunt; cum colliguntur, qui 
fraffiomafsim'üatur¡aut ajctjsiem,qiia 
vnaahalteraávv.ja ^.loanaes Fo i í t e -
rusnon ádlvlf ioae , fedpotius á fo» 
ciatione (fie liceat loqtsi) qua vasa aU 
tet i cortina; Ibciatur , per laqueólos , 
& vncinos, autanfulas, d ic iex i f í ! -
mat T V ) ^ lerighab. N a m deducit 
hanc vocem á radicc PíSH ragbab, 
qúx , quia fignificat fioiui pa ícere , 
quod pecoribus , óc armeetis con-
gruir j ideo vniverfaiiter a m i c i t i a m » 
íoc ic ta temjfami l ia r i t a temquedef ig -
natyideoq; vocatcortinasquafi alas, 
quarum vtraque fociata , altcrique 
¡uníta , volatui av!um defervit : leu 
quia ficut alas protegunt avium pul-
los fecundum illud Eko¿. 19 4 f^j?/?/ 
/citís qmdfecerimty£gypti¡s¡ & quomo< 
do portaverim vosjuper alas aqutlarü» 
& ajfumpferim mfbi. Quod de Cheru-
b i m extendemibus alas,quaíi in pro-
teftionera , ó c o b u m b r a t i o n c propí-
tiatori) perfpieum fit Exod .25 .20 . 
Vtrumque latu$ propitiatori/ expenden-
tes alas, & aperientes oraculum. Q u o i 
i tem Maethsei 23. v . 37. de numi-
nís protedione erga fuos oüend ic . 
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tfkb&hs , & noluifli, Qaía ergocot-
ú á x tñf i t Tabernaculum exceot íe , 
ipium proregani: ; ab imbrlbufquc 
alífs reti^poriíiB íniurijs ipiufude-
fenden:: , oon lo congrus videncur 
cuabas aliítS aviiUM íunul aí lbclat is 
coír iparari . 
23 52 íD p í o f e d o hoc d i v i -
nare eft , & ü hoc Ucee nos etiaíD d i -
viQabiaius,ab aiiadeduecntes radlce 
vocg lerighzh , cum ef í io apud He-
braiz-iaie* obvium íit (éc inhoef re -
queotior Foñesus|tvt verba per tcanf-
j-nucatioaem litceraraai , cum alijs 
fola tranfmuratloriC , feu rae t bate ti 
f a ü á . c ó v e m á t ín fignificationesdice-
r é ^ u o d nP ' l i ierghab per me tha t e íu i i 
dediscatur á ">ÍP g h o r ^ x radix ü g a l -
íicar/;?//^?»,^ quia cor t iaxTaberna-
cu lo iü 'arpius^ex pelübus^fiunt ,voca-
r i n ' i p VktigJm¿é quafi peilibus, aut 
corlo conltrucla;. Nec id abic ab Ipíb 
«u^a tae noíbas fenfu. ISÍam PíaUfi, 
104. 2. vulgar. H i b s i extmdtns ees* 
P/. 104. hmificutpdkm. £ t pro pelle ext^t ía 
2. or iginai i noftra vox lerighah, 
Gxn?.it$ quod í t ide rn yidebis C i ntic. 1. v . 5. 
Sicat Tabermciiía Gsdar^cutpsllss Sa-
hmon'is. V o i cande voce vfurpac Heb. 
n i ^ ^ O cbmghoíh yfimt pe lies. Sed 
n u i i l , ex hil'ce ü thyinologi js fidimus 
vfqueqaaqus ^qaUiD^t apiioa adhx-
rear, foluai feíamus opportet n V p m 
lerighoth cort inas, vcl aiil tu , qu i -
bus T^beroacu lu j» crac cppeiKn> 
d u m , í ignificare, qurisavCcra ptsefi-
n i r poftea laqueolis, ¿c vnemís coa-
iungendas , v tvnui í ) crficiaut per i -
24 D E Byío retorta. Qaid íínt 
Byflus, Hyacinthus, purpura , ó c c o c -
cus vidimus libro 1. a á a o t a t i o n e 5. 
& 6 . l i c e r s l í , nuocauiem quse i l t r e -
torta ByÜus \ Invef í lganducñ. A d 
quod Hebraicas voces adducamus 
KcceíTann i r í ' í i WVfes mvfz¿r BylTum 
retortam incelliglc vulg^tus nofter 
iatn en im citaco loco i ibr i p r i m i 
o í k n d i m u s , BylTum diel Hcbraice 
fes , 6cqua racione ? Dicicur au-
t c m h s c B y í T a s retorta, quia retortiSp 
ícdupl ica t i s filis crac penLUomarura 
p r i m o extendendunr, Üaüien , m u i t i -
p l ic ibü? , & retoms tilis conftanb, ve 
fon i ' i s , vaiidmi'qas iuííiiíercc labceg-
t%t$ i quod couUruids^ub^reit pu í -
puraj Hyac'uuho,^ coceo. Malucn Maluen^ 
da, ex Piauto lentir, non tancum hoc p¡auP< 
Byfsi í U m c n deberé d ic i contortum, 
retortum perplcxum , conduplica-
tum , íed óí: contordaplicatum , ideíl 
duobus, auc plurlbus filis inraoduna 
corda; coacortum, 6c poteil íntclligí, 
quod exfcx filis coneexecur hoc í la-
iijen Byísiaum, co quod. V o x W f e s í 
& B y ü u m , ^ íex íigoificec, i ta v t co-
deia vocabuio volucric eextus Byfsi-
naro cexaram, & í l a m e n fignare , <Sc 
quod eadem íex filis eíTec contor-*; 
duenda , & hoe m á x i m e operi catn 
í i i s g n i f i c o c o n g e u e b a t , í m o , & ne^ 
ccísitas id p o í c e b a t i d u r a t u r u m cnia^ 
crac, perannosplures^uot Deusdc-
creverac, v íque ad Sa icmonicüfn ex 
í sd i íkandum Tempium. Ssepiuíque 
tendendum erat tentorium íuper T a -
bulas, fepius r e m o v e n d ü m jvode n i 
i i iulcipliciilciotexerecars in ve tu í l a -
t e m cicius abircr. Siccontingit , i t i 
a v i é i s , aut fíromacibas, quos hodie 
inandri prascipue elaborant,n6 enim 
í b l u m var ie ta t i ,¿c pulchritudiniprof-
pícicur , fed Se du ra t íon i , contextis 
priuSj^c retori is ad Üamcn iineis pin» 
nbus filis. Quod í t em accitíit in his 
fericis teíis , auro dudí i i , intextlSp 
quas vocamus brocado , aut biocatd^ 
q u x , & fi exqaifitirsimae fint í l fü¿lu-
t& > tericumque ^ & aurum in varios 
difiinguarur colores, & figuras^ ta m e 
v t ducacioniinferviatur, 5c etiam m 
útii ac dclldiá coatrahamut io rugas, 
fortUVimis lícijs canabis inf tamins 
texuntur. Sicque perennitat i , &p«i- . 
chritudinidicancur, Hac igitur í t ru -
¿tura elaborad debuere Byfsina i k i a 
retorta,ad durat ionem auleomrru 
25 V A R Í A T A S opere 
mañafacles, Poft naateriarn cortiíia-N 
r u m d e í c r i p t a m , e a r u a i formara,pu!-
chn tud inemque jb rev ibus / cdempb^» 
ticis voelbus pergic Doní inus deferí-, 
bere j Hebraice lie vertas, Gbsmbim 
opere , Jen fadíura cogítantisfiicies easP 
inquodua; tíitficilcsdiíticnes expl i -
candas ven'mnt Chsrubím > 
3 ^ n Chofebj q u i d n ^ m b í c i ignificct 
C[ )? rübmi , & quid opus c o g i t a ^ ' 
íis? N o n ^fquequaque ^ 
perfplcuum* 
(•;•) 
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Ve cortímwm texturis f pítlura, 
qua pluwarium t ft u po ywitum 
opus nuncupatur, 
íigmiiccU in coíb-
munio i i Sacia: Scripturse 
accepficnc, ípir i iusí i ibl inicsHicrar-
chix Angel icíe , quoruai t f f ígics , ex 
D d praeicrjpro Mcyícsí 'uper prepi-
ü a í o r i u m c o l l o c a v i t j í e d q u i a c e co-
rnil) , Óc r.oíDlne , & vuiu ie aptius 
ent tractario/cnm de arca egenmus: 
ble íi t í iciat oixifie , Chcrubini i n 
pra.iemí ügnificare varias p i ü u r a s , 
quibusernanda: erant coniníE , five 
jila: efienr C h c r u b i n o i m ) , eadem 
forma , qua C h c i u b i m illa , quxar -
cam cbumbiabant, vt lerslcre Rabí* 
ni m u i ú 6c ex hh AiiaSjXanteSj&Ri'» 
bera, Prado, & Alcázar, fivc-.vt vult 
loíe] .hi is , in i jkicm , & fj non p i d a 
fu e r jn t f: m i i i t uc ir e s he m ir 1: tn > a u í 
a n í n í a n r i u m , deícriptsB i sn cn fmc 
hcrbai icn , alian mque reina) etfi-
gics , vipote m c n í i t m , fiuvioam, 
qua: varierate lúa cculos pa í ce ren t , 
& ros bojeajes ¡ v ü t n . v s Empellare. 
27 * I C j C A B A l V H M i e r a 
hxc va r í e l a scpus ESttMP Cbirtihlm 
d ü r b u s ú e C i i l i s i quanip prima efíj 
qued ficut C h t i L b i m íígnificat feie-
riam % í tu p cTitudirKiri fapicntiíe 
(idecqnc 'ZYs'Z Chcrt.h í e c u r c u m K.. 
D á v i c K i m i t i l idt m , ac fi cicas, f i -
cut n . a g i í k r , r a m ^ ¿ magi f íc r 
c f t , & litera 2 ca[b t í i l imi j i f tcmis 
nota) ita ad hoc opusntct íTar ja fue-
y i t f i m m a ar t i í icum Iciemia , q t e d 
Hi ípané díceren.us , í ^ r ^ ^ rna^Jina^ 
cam ad varietaiem tam m u l t j p l i -
cem , qua fcllicet figuiK puetoium 
a la rc rum,vc la l io rum aniniant ium, 
a u t f i u é t i c u m > a c u j & t e x t u r a clabo-
rarentur, nec t í l a t i a erar í u m m á A r -
t l f i c i s , feu magifir i fcientia.Sccurda 
autemhuic affiniscaufacfijquod v c x 
Cberub mul t ip l i c i t a té vanctat€qjf]g-
na t , de que > quia pliua funt in íacris 
cxgplajemiuimus ad El iá , i rT i íb j i sd 
l ^ a n n e m B u f í o r p h i u m , & S a r d t m 
avidtim k a c r e r o . S i t q i c idem c ü 
c p u s C / ? ^ , accpusn.ultitia v a r k -
taic c o n u x t t n , , í h c acu, five u x i u -
tura. Varktasautemcperls buius jn 
co llílebac.quod piuiimjsbKque pul-
cherrimis co lo r ibuse ra td tp ídu í i í 
varijs ñguris.vndcquíicue con lp ic^ü ; 
•& oicc icm hac varictatc iai i tarifor-
re caudas pavom m , aut colla co-
lumbarum»qt-ae ab illa dienmur Ki f -
panc Toynajolado , f cu 1 color c í l , vc l 
pareilij , vel arcus i m i t e , adqued 
a dd u c c> r c x co,qu c d fe c un áxi tú X a n - p 
tem.óc Mercerum 'S'ni C ^ ^ , qi.a- ^ r m . 
deque n u b e m % r : i f i c a t , á m u l i i p l i c i tntir ' 
varjetate eclerum , & í ig -n r sum, 
quas In nt^bibus a radijs ÍLolis .depirglt 
magitlra natura. Vncc PlahiS. j i . & VfaL i8« 
2.Rcg.22. i 1. v b i r c í k r \ujgaiusha- 1 \ , 
bet ,¿ícjcíaltfuperChen'.b:m}^vo¡a z.Reg% 
vitipro C^ t r^ /w/ in t e l f gédas elle nu- 22.11. 
¿ f J d c c t n t Plalicspra:oidi Ardores 
quafi d ica t , afctndit íuper nubcs,qu3e 
varietatc repercurslonis radioruniSo» 
l is^uicherr imis pirgumur fíguris, (5c 
coloribus Che rub ino iü . Dici tur ergo 
epus Chciub im, opus v a r i ü . p u l c b i ü , 
n . i i l t ip¡ex,ar te muiti t ia elabora tú,C« 
\ e , coloribusdepirgat artifex c u b i ú 
interiiicnales(vt aiuni) colores, ü v e 
C b t iub i ros c f f ig ie t , cafpecie, 5c 
forma alatos, qua obumbrantesPro-
pit iatorium fuper a r c a m i n í s i t D o m í -
< j^usfabrlcari: five t a m t m a iborum, 
f i cnc íum fíorum , fruduimique de-
pir gertntur ípec ies , v t lo íepho iam IoJeph< 
c i i ¿ t o p l a c u i t , five etiam aliquorum 
animantium, quadrupcetm, vola t i -
l i u m , i n í c d o r u n que exprirreremuc 
pidurse, quas hedie figuras m n h i t i a 
arte vidcmuSjín tcmpiis, aulifque rc-
gj js , aut in h o t t o i t m , v i u d a i i o r u m -
^ue rcccísituSj quos vecant , v i d l x i -
nvulofcajes^v m folua» viigulta p i n -
g i in tu r , aui ^ f^ / í / í c i jCum anlman-
l i t m va r í a p idu i í e mi lcen tur . quod 
sprime ccrgin i t ci r r n c í l t i v u l g a t í 
l ians la t i t r e? vbipte Chctubim ver-
x'w var'iatas ,hcc tüvanetate praedi-
¿ t a o i n a t a s . 
28 R E S T / í T c^tíSTfiiitr.z-
rkl» ceferibere , q t e d peü varietatc 
eperis depirgit textus variatas opere 
plumario , & Hcbraicc 2\tn n ^ J'Q 
wagbaje chojthtCpcá idem c í l ^ c c p u S 
cogitartis, i r . d i . f t i i j ^ i r g c p j r f i a n i -
íkis» Ivlultahic ceeperb p i i m a r i j , 
& vari jpidura diecntía c f cnt r i r o n 
paucafupralibr i . i iL]m>2i .22.& 23* 
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3> 
fa m € x p c nc I ffcir, pr gcs pü e ramen v\. 
tienda luntjquccá rxum. 30. vique ad 
40.de ü i í l i nd íone operis piumanj á 
pojycniíario , Ócde diífcrenti jsoperis 
píuiii^rij erada v i . 
a9 I B I enun ftatui , opüS 
hoc variuín ,Doa plumarium d i c i , co 
quod ex diveríicoloribus plumis av iü 
e labor^ tumet íe t , íed quia induür la 
Arí incis íngcmoli^ex vanjs ftricís, & 
í an i s j i cco io fum pulchri tudinem, óc 
diífcrcnriam imitabaiur , v t e t i a w í i 
-fencis, aur lañéis filis eiaborarerufj 
contettuai tame ex varictatepluma-
n i app¿reret .Vei poterat plumarium 
Philand, dlci v i placct Philandro ín Vit rub.eo 
Vuruh. q u o d t í l e t quodam acus genere ela-
boratují),00301 p l ü m a m adpeliabát* 
- Vnde piumare rale variegatum opus 
con í i cc red iceba tu r ,po t t í i quc firnia-
Vofljc, r i ex Vop i rcoqu i in vita Car im.ve r -
boplumandi vil tur .pro acu arnf íc io-
le pingerc. [ Quid (inquit) lineas prc-
9i tiol'as-ffigypti loquarf Qi i id . T y r o , & 
Sldone t tnu i í a te pellucidas ^ m i e s n ú 
Purpura,plunDádi dif í icuitate perno-
biles,] V b i vides quod linea vettis, 
qua: variegabatur purpura , dicebatuc 
pernobilis, difficultatc plumandi,hoc 
cíl acu p ingcndi ,quüd dit'ficile quide* 
quia ingeniolum cratopus. Slcq^ am-
püus í i rmatur idj quod loéis citar is I I -
iíri p r imi aileruimus hoc opus nüQ 
füiüedi^turo plumanum}quia ex p lu-
tnisconficerctur, fedquia ex purpu-
r é i s , c o c c i n i ^ hyacinthinis, que filis 
elaboraiurn í m i t a r e t u r ^ e l opus coo-
fcduf í i ex varijs plumis » Vel d iver í i 
colores avium plumas, colum,caudas 
ve pavonum , columbarumque exor-
nantes.Exigebatergo Deus ad c o n i -
narum craatum, vt varioturn colora 
romeoto, in fila tcnuiísima dcdndlo* 
& fartlm artificióse d'iirpoüi:o,iexiums 
recamaturaque fieret.tadu moli i ls i -
í na ,va r i e t a t eque admirabilis0 
30 5¿10 libet h ice t i am no-
tare texturam Ingeniolam hanc dupii* 
citer apud antiquos, & nuoc, c i idm 
apud noí t roSj loüíam tuifle elaborari* 
N a m dúplex teXtus erar,vel Momcro 
mus , ve l Polymitus¡Momcromíis ule 
erat,in quo ,& li varise pingeientur fi 
gura; , taaien omnes exvnocoK-rc 
t i i gebsntur) huiusgencris Tunti t i je , 
íeu ieríca Damaiccna (quai quia priuí 
apudDamafcum vrbém Inventa nos 
dícimus Damajco) Ha;ergo telac, óc 
idemdicasoc lelis Gaulapinis, holo 
íciicis, quas nos vocamus Terciopelo, 
í i i iro ai tificiOjiSc fi t an tüm vniusiinc 
color ís ,var ias florum arborun>, ¡qjo, 
óc animantium rcterunt figuras,nam 
íetica fila per lolam texturas artera, 
nunc apte depreda » nunc extantia, 
nunc t cnua ía ,nunc opere Tpiflo den-
ía ta , í ine vi la vcirictate maíe r i ae , auc 
colorum dittas fpecies vanas repra:-
lentam.Quod i d t m licet tere cum ad-
miratione aípiccre , ín convivaí ibus 
fíragulis,quae nos Maviteiesreahs , auc 
Aiemanifcus 1 appciiamuSjin his t n i m , 
omnia co íunt art if icio c o n u x i a , ve 
candida l icet ; tamci ' nen tanu n- flo-
tum aiborüír i ,cai i )poium aídific cjü-
que varictateruji ect a í p i c t i c , i<.l. , 
h o m i n e s , a n ¡ m a m k q u c , c a n d u o co-
ló 1 e .pulchcnifra ctrnuniur. 
51 D £1 hac monocioti ia , feU . 
Damafcena icx íura loqui iu i n t o q u i Ezechif* 
dem iudicio £z f chici cap-zy-iS ¿4 ¿7» 
wajctnus negotiaívr tuust in muit.'íbd:* 
ns operum íuorum,iñ multituálne ¿¡ver-
Jarvm opum,m Unís colorís opími .Vbi 
h a c o p e r a l u n í preiiofa V(.ftcs í e i k ^ , 
quasi3amalccfti diftrahcbaiu^ in T y -
r io emporio pra .üinatur i , qua nego-
tiationc dives reotbaiur mcicatusTy 
r i . N o n quod l y r i ) h a s v t l k s c f f i c c -
icnt3&. D a m a í c e n i s d i v e n d e i ^ t , ficut 
idíduj r t d c aliq^ibus placuit í n i c tp rc 
íiOus.Ted queo Da malee na; ícrlca; i c -
lae aDamaico add t i í l a ; , \ b i e l ibora-
baniur^diviiias aicrcsius Tyríj arge-
xent . ln tanium autem in ter antiquos 
m o n o c r o m o n , í i s c vnius color ís ere-
v i t piciura:vt politíí&ímus Pctronius, Petrovil 
camAppel i i nobi r i í s ímo p i d o r i a t i r i* 
buat ,can quc admirsbunciim í e v e -
lu t i ador¿í ie t t ü e t u r . S;c cn im alt; i í 
[ i a m vero Appcllis,<pan Gra:ci n o 
nocron^on appcKantjCtiam ado iav i . >$ 
Tanta t n i m lubti l i taie , tXíremita tes 9, 
imaginum craní ad i imi l l tudmé prae- a> 
cííííe , vterederes ctiam animorum j> 
t i l e piduras.] De his c t iam PiiniuSi 
i.h.3$.cap. i * vbi de piduiae giadibus PlmiW 
k.qb i tu r , pofíquam t n i m ú% pvimo 
cg iüe t i lie ad kcundum picgre-
dnur. [Secundara íingulis tolor ibus, , j 
¿t roonocromatondidami pcüqtia 
o p e í o ü o r l o v e a u srat, umatque taüs „ 
fittam 
4 7 ^ L i b . l i l i ¿ e r a b e r n a c u l i f a b r i c í 
e t U í n n u n c . } Quibus ín locls vlderfi 
íeft fnonocromata vnins íemper foíf-
i c co lor í s , fed tanta íubtil i tatc e.xce-
'íiíTe^vc vel ¡píos anisrios i m i t a r i , £k. 
exprimere v i d e r e ü t u í : quod mlrabi-
lluseO, qída ülvetíicas colotis, íblet 
•piÜuris v m d ü induere íp i t i t um,qué 
ab vno t a n t ü hairíHIe coiorcr .on nifi 
a d m ir a c ul n ar t i s de be t r e fe r r i . Qu ai 
i i n r a ü t c m l n picturis monocromata 
(na' de monocromo in texturis quid 
fuerit iamdocin)non3udcbo divina-
re,nif i ea monocromata appeiieruur» 
quas prlus íeri pé r graphium cceiato-
r i u m ioci í ía ,delude attramentoadhi ' 
bi to papyraceiSjíeu íericis chütlis i m -
pre í ía , aut ex cufia , quandoque , 6c i 
vnius colorh ícilicct nign , tamen fo-
Icnt quati animorum cíle p i á u r t e , v t 
T i d e r e e ñ i n plurlbus, quae ex Belgij 
Typographijs (nec hoc decusaliqua-
tenusGallis ncgádüm)per totam £ u -
xopam,non fine fabricautium foeno-
re , nec fine vkrentium iucundlratc 
difirahunrur,hac autem opus p lüma-
riürr>,fcre, poterat nuncupari , quia 
per gfaphíuíXí,quafi per íc r ip tof isp ía 
ttíam i fübciüfsimis adbibitis Uncís 
i m a g i n e b f o r m a n t ü ? ^ certe piCtores 
quiprius quani x r i inc idant , imag i -
nes prototypon eff igiant , i dp lumis 
fubtilibus ciaDorare certum e í i ,v t ia-
dc auxilio cedatorix acus , ssri inc i -
dan!:,quod prius plumaí expreÜerant . 
3 2 A h í V O texturse genus 
longe a monocromo dlverlum poly* 
m'mim efi , in quo coloribus varijs ad* 
hibicis.mrra diveriuate animü obie-
£labanr ,vci textiles teia;, vci acá ela-
boratse , vel divcríis coloribus efEor-
mai íe piciuíre. Hoc poiymitufn opus 
BabylQni)s,Afyr!)f4ue t r ibui tur , Iicet 
flmms. cciam Hv.bracis fuerit vfitatum vnde 
£ Pliniuscitatus. [Diverfos colores p i -
„ ¿lurae intexere B^bylonlj m á x i m e ce-
lebraratu.3Vbi a d v e r t e n d ü n o n pras-
cifíe tribucre Plinium Babyloni;s po-
l i m i t a m pi^turam, fed inter eos ma-
Gemf.sj xime vigüiíle>& nana & í n T e x t u Sa-
' c roGen . sy . s .PnmusIacob in facris 
IhtmTmicflw polymitamfilio y lo í t fho 
conficií , \ 'bi mi rum poterat v ider i in 
illis pnfeis , & rudibus faecülis notas 
hafee veftes.apud Hebreos j attamert 
Boo vfqueqnaque novü,, cü enim ipñ 
ab Abiaamo duc*m or igca) ,qü i prius 
C h a l a c í m Incolulc, pctul t ab Aíyri;> 
cdcclus Abraamus texturam yáiftm': 
tam filios edecere. Nec árs hajecine 
polymtra iSgyptijs i í jcogniu , quod 
teftaníur,&íacrre, & prophana: Wxc-
raí . ldLucaous agne-vií , quádodefe r í -
bens Cleoparrae cuírurn, vefics ipílns 
acu nl lot ica , id eü i£gypí ia , depictas^rdcmii 
canlt: 
Candida Sydonio pellucent pe olor afilo, 
QitodNil&tts acu comPícJfam petimi 
Jerum 
Solvit}i& extsnfi hxjivitfiammna 
velo. 
Has enim ve^es mulieres iSgypíía; 
claborafeantjfericis cextls prius^exfe-
rum regioncedhibitis ? quas p o ü e a , 
acufubtiUrsin)a.alici;sdclicatí5,píngé-
tcs recamare dicebantnr. Qacd sed- p , 
nicíententiaí f ap iemisProverb .y . i -ó . J r * 
N a m mulkr perdita adoleícentuios ^ ; 
inefeare defideranSjh^c haber; Inte* 
xmfwtibus leéruUmmey-m, ftravl tage^ 
tíbus pféiíi ex t/Egypu, £ c c e t a m fa-
c r í s , q u a m prophanis liceris texturíe 
var iorum colorumnon ío lum Baby-
ioi5ijí;í«d & ^sypíi js t r i feücbacur. 
$. Y . 
Dediverfitate veloniMé 
5 3 T T ^ igitur tels polymita! 
vatiíc ad plures defervic-
bá tv fos , ad vela feuaui^a, 
adf í r sgnla ,ad veftes.De veívibusj, <Sc 
íitagulis polymit is nunc. non cft oobis 
sgendum , quia de velis t an tum cft 
nofter textus. Vela igUut po iymi ta ia 
anul t ipl iccm víum video víurpata» 
3SIam alia erant veladomefiiea , alia 
iudiciariajülia theatraiia 3 aliasacer^a 
nanticajalia Ecckfiaftica. AuU-a 9 & 
vela domeftlea , Ulaeran t3qua : in í io -
crsibus nobil ium fufpendebantur, i a 
cüblcul is , lneí \ i |8 jnfeneür is , non f o -
l t i m , v t violetuior excluderetur ven-
tfís, fed sd hyemislnua conclavesíc-
parandasiniuriaSjóc ve exterorum ar-
cerctur afpefíus. De his Suetoniusin Smtffi* 
CalJgula. [Prorcpfic (m^^?) ad fola 
r iuai p r o x i m u a i , imerque pr^tenfa 
fo r íbusve / a f eabd id i í . ] E t d e H e i i O ' 
gabalo habes apud L a m p r i d i u m , L a m ^ * 
[ S ú b i t o m i l i t u m ftrcpiiu exterrirus, ¿ 
inangutU|¡ofe condidit , cb le¿ tuquc 
vc i i cubiculaas^quod i a i a í í Q i i u e r a r „ 
c u - , , 
Notx literales.1 4 7 ^ 
Cüb icünrc ícx i f . ] Quod aurem vela 
¡O í adtrlgofaables^cncofquearcen-
dus auhlücreíUür Martialis l ib . 14. 
epig.28.de VíDbeliá. 




Sithcet} & yentustte tua veíate-
gent. 
Idem Maríiáiis lib.14.cpig.5o. 
Bzc tlbi Memphitis telíus dat muñe-
ra vicia e/i. 
Peáfine Nilíaco^'am Babylonis acu» ' 
V b i f u a i r k u l u s E p i g r a m m á t ü útCu-
bhuíarh Polymita ccr tü eft loqui poe-
U í b , de aul^iscubicuiorum orna tu í 
iafervlentibus, quse vario colore no-
feilia non íoluíijfrígoris Iniurias pro 
p u l ü r e n t , í e d ocuios Oimil in tuent iü 
palcerent. 
34 De íheatral ibus vero ve-
lis & de varietate coioruíij , i n his 
velis renidenrium, Lucrecius l i 5 . 4 . 
appo íske ad reru oof í raai . 
Bt vulgo faciunt id lútea , rufafue 
vela, 
Et ferrugmea , magnis cum intenta 
tbeatris. 
Per malos vulgata, ttabefque tremí 
tía pendent, 
Namque {bt concejfnm caveatt ffibter, 
vmnem 
Scemlsm Jpeciemypatrum, matrum^ 
Deorumqne 
Inficiunt, coguntque fuofíuitare co~ 
lore. 
V b i á prime caufam refere Lucre t íu s , 
curvclaifta ve íüco lor ia fiebant , v t 
fc i l icetnon tantum pluviana. Toles, 
venrofqae arcerent, íed vt .naiorcm 
c t ian i expe í lacu lo gratiaoj concilia-
r e c . N a m í o l i s lux, per pida illa aulga, 
tranírnifía,the3tri caveam vario ic -
pidilVimoquc colore pingebat , vnde 
lübdlt : 
fililí \\]ñ ' i * intusperfujfah'port 
Omnia rídebant concepta luce diei, 
3 5 D B velis nauíicis iníignis 
locus eíl apud Ezechielom de T y r o 
fc-ibemem cap.27. 7 .Byjfus varia de 
t-Sgypto texta e/íi ibi m velum, vt pone-
tetutm ma,lQ\hyMmthus,& púrpura de 
inful'ts- Elifa , Jafia funt operirnentum 
ftmjn, Licec namque plerique Icntiác 
híc nonde velis navlg íorum fieri ícr-
- a - hqn, (nec eoira¡ iol:Aíj/«.^de na-
vigi j a^alQiateliigUui: 9 m ü d c malo 
theácra l i , v t intellexic Lucre t íus nu-
per datus ,^ nunc non de navi.fed de 
C:Vitace agi tur , Óc deniquequía v e U 
n i v i u m , non íunt var ia ,& polymica,, 
feá tancum Uneataut carbaíin-ijcarné 
iud icodemalo navis incclligenduni 
íocum.Q^úa namque Tyrus maritiuva 
crat C iv i t a s , qu« navium coaamertio 
i n omnes regioties lóglnquas penetra 
bacnociablquelepore^ub navis iche* 
mace,cius commendac pulchri tudin« 
Prophcca. Qaiaautem internavis o r -
namenca^ r íEc ipuü velara eü,ipfua[B 
á varietate laudat: non quia non c ó -
municer flot vela carbafina , fedquia 
inUiisflammulis,qua5<^//¿iw¿íía, v o -
camus , inalijfqae minoribus velis, 
funt depi£U Princípis navigij ftem-
maca ,ve lTutc ls navis imago , ideci 
variara eius veloruco pulchri tudínena 
roetaphoriews deferibit i n navis vra-
bra .S icqueív ja lusexquoif tavela p é ^ 
bant naudeus ctiam poteft i n t e l l i g i . 
5$ D B velis iudicialibus,rci« 
cofrequentem efíein iuri c i v i l i men-
t ioncrwjeaqueappendí lo l i ta í n t e r i i -
t i ga to rc s ,&iud icem, v t iudicunt ra 
aulga retracto raaioradderetur reve-
rcn i ia .Sedqüandote íS , aut n e g o t ú u n 
iongi ictaporis excludebat moras, 
v e l ü l e v a b a t a i hic adrmfsisoí i inibus. 
quorum interccat.SicqjTheodof. & Tbsodotl 
Honor .CdeNaufcad i s , i i b . i i . pr íB-
c ip iunt )quódquiando cum navicula-
rijs A f í i c s d e r u b r a e r i i s navíbus age» 
d u m j t u n c cogno ícendura foret fu* 
blato velo . A ü cum iuris ordíne res 
agebatur, dcmiffo femper veloj, íudex 
caufam cum afícíbribus £ radaba£ ,po-
fíeaque velo fablato,IitigaEonl)us ad-
rnlfsis9remcntiaraptonunciabat : ex 
quo lícet colhgerc squam coníra l e -
gcSiCÚ Chrif to DommOjin e'ms capi-
taü caufa ut aclum»de quoS.Bafi l . 1. 
Ep. 7 9 . a d E ü ü a c h . [ Q a | r £ r ü ( í > f f r ó ) »> 
¡n hoc mundo potlanrur , quando fa- s>» 
cinorolumaliquem lunc mor t i adiis-
dicaturij cortinas addacunt, & exper- „ 
lifsimos quolquc ad caisfís t r a d á t i o s7> 
ncm advocaRc^muitunHpe tempons #> 
in rummunt^unc iegis vigoremeon- t1> 
mentes,nunc naturae c o m m a n l o n e t i í ,„ 
farpicicntes, muicuítíque inge 'a i i ícs 
rc^, ac íud icand i necersitarcmdeplo 
rantes,]Quod & et iam Tyraoia fuic u 
i a raoiibus n c i w Manytss Saraos 
9¡> 
4 I ! CIO a b e r n a c u n r a o r i c a . 
Surlus. iwoiú sddkebant vr cíl apudSurium 
,* lüra.&p.cüexicnsex ubelia iaucn-
5, ihac recitavU.l Q.iúd borü cura fer-
vatorctaüufi) f Numquldaliquanílo 
íoiurisordiuefi i^a. 
57 V L ' i l M O de v c i í s E c -
c k n a í t i c i s , D O ó i s üííYíü c c c u u c b a r , 
cmibus & íbr^a Ecckíia; ornabantur, 
¿>c )m£¿,ine5 iü vencrationf m obnu-
bcbár.^-.Qu2: a i l a f u i l l e polynaiia alia 
^ o n o c r o í i í a d i r i c T i e P a u l i n i i s d o c e t m 
¿Síarah íaudli F<xricls.Scd:Quia de hís 
v c i i s i n ¿llc^oricis o p p t í i i J j n i o r r c d e t 
t r a c t a i i o j a b his niuic í u p c r í e d c n d u m : 
iac fu fe ire ad Irmutioncm cpríina-
jura, v c l o r u n i q u c Tabemaculi íacri; 
Icc le í iam h i f c i vcJis Templa exoc-
n a ü e 5 & q u o d íicut varijs coiorlbus de-
cora, & polynaUa fuere Tabercaculi 
e: a, ü c E c el e ü a íl i c a a u 1 ce a > i n fo r 1 b u s 
in p a r i e t i b u s / i n t e n e í l n í q u e quendo-
quc,pülchcrrinaisfüiírc figuris varic-
¿ata* 
3 8 ÍG1TVR volens Donúnus 
Santuario íuo decorcm augere , & 
vcncrationem,decrevit coccínas,ve-
Jaque varia in ornaium appeíidi Ta^ 
bernsculi, nen quidem nionccioma 
iUéj& vniuscolcrisjicd PurpurajHya-
clmho5Cocco , 6í ByíTocortcxta, iSc 
aciipl¿ta}Ua vt redcícieiur polyniitus 
decc^ncc criiBjCxoticumjaut extra-
jneüti.HtbrKis poterai bic cultus vi-
dcii.Si enin^ B^bylon/js, & ^ypt i j s 
po]ynntapi¿tura , vi vldinDus,tüii fa-
írüliaiis.iion m i r m cü á BabylcDíjs, 
fte CbaldadSjímcí qtosfuii cciucaius 
Abrshaa.uSjid acccpí^ccccui í i cque 
í i l i o S j V R d c iam vicimus lacobuni fi-
lio Cuo lofcpho p c i y n ó u m ^tXkm 
GtfUí/, daberaíle Gtncf.3 7 .3 . quia cü íum-
37*5. tnediligebat.liem}CDm toi annis, in-
tcriCgypiicsvlxirícm l íue l i tae , non 
potciantron iftam vaiicgatam u x -
luram cbipfishai'Xlfié.Ccgruiro in-
fiíperfüU, vi í icut rcbiliiiin palatia, 
tbe a t t a, na \ igií!; 1 r. 11 r a li a poly mi-
tisdfcorabantui velis, ÍDir.mipala-
t iumRtg í s , qued quidem thcatrum 
eraifuis , inquoeius quotidic opera 
Süaonifica rcprertntabamur j in quo 
M i per ludida írrrxr.i.siudexcxcrcc-
bíiiPukherrimU iñíce ornarctur au-
$. V L 
Be sortlnarím msnfura. 
Ve tí, 2. LmgiUtdo cortmcevms hube* 
3 9 y t C Z ? ad operkndam to-
tum Tribcfnscul»m,Gb vno 
latere ad 2l íüd( ica v t c o n i -
nsí ex vtreque iatere pavimenium 
%coíinger£0rc9uirer£;iurí quodloi^i-
tudo cortífíí£,3d i r l g í n r a cubiíos per* 
t ingev€r (era t cnio) t s b u i a t u m , aitum 
dcceiivcublusjlamra v e r o Tabema-
culura alijsdcccmjvnde t e ü i j , & pa-
rieres i m p k b a n c cubitos t n g i n t a ) at 
quia c o r t i n a ha? preiiotíí"5lrr.£s er¿nt? 
vt ^ í i d l m u S j d e c e n s f u i t j V C nuliatcnus 
t erra l contirgerent, fed vno cubito 
c l c v a r c n t u r a p a v i m e n t o , ficutindo-
íX)jbusPriní;ipuoiniinc vidimus, au-
Jajaquadantenus a terra elevar!, & ta 
jDcn vt Ipía rabuiaíaopenrcmüíj etia 
decrevii Aíiifexíu>r,nius, vt í a g a c i -
li^inahinc vnde terraai contiDgerir, 
quarc t r i g i n t a cubUcrum in iongi* 
tudinejB dilpofiult eoiuj» mcní'u-, 
ram. 
40 L A T 1 T V D 0 a t i t e m o m í 
liluni cortinarum numerum quadra» 
gima cubltomm ijnplebatjqui nume-
xus fie dividebatur. Novem c u b i t i s 
p o ñ c i i o r Tabemaculi pars ©períeba-
tur , i t a vt vno cubito c l e v a r e n t u r a 
térra cortlnffijficut in la ter ibus vidi-
mus tíiginta c u b i t i s o p e r i e b a t u r tota 
longltado te Üi Taberñacul¡;quod l ó -
gtmerat cubitistriglnta,rupcrcíl cu-' 
bitus vnus^ui refiduus pendebat a te-, 
¿to.quafi coronans i n t m l t u n r Tabe i -
racuii,íicut n D D c v i d c m u s í ü p c r cor-á 
tinas i n í r o í t u s ponarum cadcjc, quas 
SCCStnM cenefas • 
41 5 ¿ D quiaabhls longitud 
dinis^atitudinirque ancníuiis depen-
d e t e x a ü a menrurarum Tabemaculi 
potitia , non absrc decúbi to facro 
EgenduiBjqucd exaüc pr¿fíabifpus, 
adroraE.a.literalitom.a.lib.i.adqua 
leítoretn remitrinous, vbi de ómni-
bus imervalorum meníuris Iccsdo no-
bisinílituecdus. 
42 Qiünquscorima. Ex dees 
f rgo certinís prsEcipIt Doáninus s vs 
ou» cotiñciamur couipís ^ iagns» 
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quinqué ,^ quinqué ínter fe, vcláfu^ 
tur^ artificióla vnionei ita ve, & íi e 
íegmentis.quinqué quaelíbet cortina 
ex duabus coníkrerftatiiea vna vide-
íerur, vt nunc in íericís cxpcrlíiiur 
aul^is^uas líese ex piurlbus confícia-
tur teiis, vnum aífábre tantum tex-
tumoculisoüediíur, bxaucem mag-
os cortina; anrüi{s,& circulis iurgeo-
íunt > quod íequentibüs inüicat 
eextus. 
¿ . VI1-
De cortinarumfibuüs, nexu. 
Vcrííc.4. Anfulas Hyacmth'mas in late* 
43 D E L I N E A T V R h i c á f a : ero Artífice ¡nagnarú cor-
tinarutx), vna ad alteran^ 
coniundioiper anfulas quinquaginta 
HyaciQihlnas vnlculque cortina; aflu-
í a s , ^ quinquaginta círculos aureoSi 
quibusanlulx érant copulandíe. Fa-
teor ditfícile mihi femper vifurD eÜCj 
quo modo per aníulas, & circuios áu-
reos,ha; coniungerentur corcing,n3m 
cumcirculusí it fíbulaannularis in fe 
Ipfam reverla,quse nec initium , nec 
íiacm haber, ñec in linea illa círcula-
r i , íciluram aliquamvel aperturarOj 
quoruodo poíluot anfuláe, quse etiam 
circulares funt,intróí»ittiin circuios, 
ita vt circulas duas aníulas hinc inde 
capiatíác augcturdifficultasjex voci-
feus Hebraicis^uibus in textu lignifi-
Cáátár anfu!.E,& eirculi.nam pro ao-
lullsHebraiCg cft n V ^ ^ H , luUoth, 
qua; voxinprimxva fui fignificatio-
ns, denotar rcatlana turris circulare, 
evaa turrem,vcldo(nua),percírcuitü, 
confeendimus, quam ideo dicimus 
cochleam.Óc Hlfpane Caracol, obfi-
ruilküdinem circuliin k ipfum rever-
S. ve eft 3. Reg. Ó. 8. per cochleam 
áfcsnhbant admeáiwn cesmeulum , & 
a kidfó in hrtmitiit* quo fit.vc'ni5^, 
(I / ; ctrcularem denotet figuram , & 
hac rartonc di^am vocera lulaath, 
n l - ^ ^ i , qu^ai uoílcr vuigatusan-
ToUs vercit, pro anfuiis P a g n i n u s ^ í í 
tos dlc u circulares, licec ipíc íequens 
Rabi Divid vercac laqueólos. Si ergo 
íSííafes H/aci^thinas, leu anfuias cir-
c iUres lanc,quo toado drculij aureis 
apc vjaiitur,qai cUculi ciiftixv Hcbral-
cx ttür\~>, KeYaJím, dicuntur , qaas 
voxducir o n g i n é a r a ^ í c ^ Q ^ , ! ^ 
wJaqux íeaiper curvitatcm , circuía-
rcmque figuram denotat tefte R . D a -
via Kimlhi.-naí» circulas circulo noa 
potelt inferí,niíi cuajclabcratur, íed 
pofí inlcrtioneaí nequit abfquc ruptu-
ra difiungi , cum ameoi c o n i ñ s idas 
dux magnaí, quando Tabcrnaculuna 
Jmovtbaturjtíient díliungendíE, quo-
modo abíque fcifcone,vel anfularum 
Hyacinthi,aütcirculoruni, auripof-
íent íepararií 
44 S E O ego, & f inon ín-
Venerim intcrprcteai,qui huic initiu 
dcderitdiffictiltati,omnescniiii anfu-
las aprari circulls dicunt» fed non qua 
aptentur arte? Intcrrogant.Ego foiu-
tionemdifficultatis, ex translationü 
varietate conabor aggredi. Exi íUmo 
rergo,quodfi uc vertit Montanas, & 
Pagnjnus,ex R. David, & OnKdoSj 
yxQAnfiilis laqueólos dicamus, pofsitis 
laqueolisinextrcmttatc cortina;, íen 
labio vt in Hebreo eft n V n ^ n n O T 
Jephathhatrigbth, quia Hebraeus fera-
peroraai, vei extremitatem reicu-
iuslibet vocariabium , laqueoli pof-
fent inferí, per áureos círculos, & fa-
ció nodo in circulo fie poterant copu-
iari.Scd hoe parum pulchritudinicoc-
tinarum conveniebat j nec inluper fa* 
cilitatcqua par cranc poterant nodl 
difolvi,in Tabernaculi motione ; qua 
propcer nec translationi R . David af« 
i'entior. 
4^ 5 D E I N D E íudico>quod 
retenta lesione vulgati/necdeípe^lis 
alijSjpofiumus abfque nodo folutio-
nemhuiusnodi invenire. Dicit ergo 
vulgatus,óc Chaldasus anfulas, alíqui 
oceüosSsu portulasfCal^iÁU9 feneftrelr 
¿«j.Si fequamur vuigatum , 6c Chai -
da;um dicerem inoris cortinarüíii ef-
fe elaboraras qualdam ánfulaS Hyacin^ 
thinas, ad modum,eius orn3menii3& 
nexas,qaonos vtitwur in coniu<3ione 
veíllutn,& aulxorum, quoddicííiius 
'alamares. Sed cum hac úiífcrentia, 
quodinhis íunt^uaíi mas, & foími-
na,qax invicem iunguntur.aít, io an-
íuliscortinarü vrraque foeníina crat, 
quod colligitar ex kdione Cait-tani 
OleaÜti.^c Montani qui vbi nos dici 
jgnus.[Et anla contra anfam veniat,vc 
aitcraiftaltcripolsit a p t a n ; / ^ ^ , & 
at^U 
Pagnin. 





Ole A s i . 
Montan m 
1» 
480 - L i b J i í . d e Tabeínacul i fabrica. 
mfycontra m&m vcnlat, & refpidS-
res, vtia quxquc adibrofcni fuam,] 
Áñ úOcclhs, zuífinefítllas, vel porta-
/ < í i , v f e r t a m u 5 , d icenc ium tñ}io c x t r e -
m i r a t i b u s c o n i n a r u a ^ f u i U c a p e r í o s 
quoCiamocclios, qaos nos VOC?.PJÜS 
hod ie ,vüca to íiiore oja-lss hique , ad 
dóooxem tericb fiiis,cx i-iyaciiuho, 
ornacis, í u í c s p ^ r c dcbebanr circuios, 
q u o s d i x i í n u s . Vr autem íngredi pof-
Qcm h l c i r c u l i , n D n Intelllgcrdusn cíl 
teíl 'ecircuios claufcs, ícd iecurvos,^t-
t a i V í e o apeaos^Ua vt elaboraretur ex 
auro tcrques in m o d i U B íüfg,au£ l i l j j , 
í u b í e que habeiet duos ,hiuc mde.ba-
m u l o s . q u o s v tr^que anfcia pcílec in-
g r e d i ^ q u a D d o í . ; c c c í l ; m tulfíec Ta-
bernacuicm ciíbiviifaclle ex iilis dúo-
bus cxtrahcretur hamulis j íicque iilis 
quinquagima torquibus aurtis íuper 
p o f i t i S j n i f s r c o t , 6c pulchreíccE'et cor-
íinLe:Gn)uique a n í u l x í o c m i n e í E con-
iungercntuv, eoque movcor , q u o d 
Cbald, Chaidxus v c n í C j p r o c i r c u ] i s v ^ / 4 / , 
OnKel. OI¡KZLQS>&. AvUsvncín&s, aliquique 
4nM8t, vertunt bawos , ipleque vulgarus ean-
£tran* é c m vocem tS iDlp , Kercifím,vtt\\ 11 
fequenti v c r t i i fhu ías ,& denique L i -
ranus hos circuios d i x i t : qui 
forte pcfienc aís inJian his torquibus, 
quos sequites aurei velleris portsnc, 
quiÍLuicet ex plunbus aionilibus au-
ieis,ln m o d u m floiumjaut iocal ium 
»píat is)& i u u d i s inter fc,conft3nt: ve 
autcni vnum alceri n e ü a t u r : fie per 
g o í u h s - . í l b ipíisfloribus aureis, recur-
vas,ílDi invicem echaeremes. 
§ . V I I I . 
Dejagis cilicinis» 
"Ver fí c. 7. Vacies, & faga ciUcma vndt* 
€im}&c.vjqueadver/.i3. 
4^ A ¿ ^ ^ ^ cort inas, feu te-
j r \ , tona príEcipit Dcus ela-
borari de caprarum pilis, 
«rcendis plovi js, 6c quibufeuque tem-
porisiniuríjs aptas,3c haíc faga cil ici-
na vocat3de quibus mne pr imo inqui 
reodum.An iciiicet hse eortinaj con-
f t ü x fint.ex püís caprarum in fila tc-
n u a t i s J & d i d ü ü l s , e x quibus telce c i l i -
cings texetentur, quee in vnum aííutís 
Tábernacu'iuna o p e r i r e n t , an vero ex 
caprarwm pciUbus, fals pUls tioaclum 
dceoní rs fProvt raque parte non con* 
teamenda adfunc rationls pondera, 
qcnbns expeníls poter i i quis, í emen-
tiam,qu32 ruagls íacro Lextüi cohíe-
rcrc videbitüfíamDpleclí. 
47 I O A N N E S d e l a H á k H ^ ; 
doáiíbímus noür i xv l £ x o d i inte?-
pres^acito nomine,refere aliquosdo-
ctos viros r sn t íen tcs cxpellibus ca* 
prarumhíEC oper 'unenía fuifíe con-
enna ta jóc llcet iilis non a í íent ia tur i 
tamen, quid ipíbs in hanc impuleric 
lentenciamícribic . N a m textus H e -
braícus pro 70 faga cilteina habec 
Xn i^V nV^^"1 ierigboth ghizm, id efl: 
cortinas caprarü . Qu id auieoiapuus 
poteft in cortmis caprarü intelllgi qua 
cortina?, ex pellibus caprarüjrnaxiroc 
íi meaioda recolimus Ethyrooicgiá 
Hebraicam vocis n v n ^ > r / ¿ ^ ¿ , q u a 
diximus cuns pellibus magnam h a b « -
re aff in i t3 te í r , innor is ad verC 1. hu-
iuscap.26. Q^uod ampiius firmabitus 
íi cransiarionem 7o. iRicrpreíum be-
ne attendamus , qui babent cP.ífgus 
Tf^íyas ver teré poceris,vel v t a l i q u i , 
veía capillacea, v e l , vt aiijpelisí capil-
Jaceas, quod cum aucioribas linguas 
Graecss c5cordat,in quibü3 videre c í i , 
quod ^e^iopeliem , coriumque pliis 
nondum nudaiuts),rjgDificat;quod ex ^ », 
CorneKGraphccOjiSc HenricoSteplia- g 
no manífeí lua) . Si ergo concordant TT ? . ' 
70.cum originan,m cortmis pell ium , 
rcribendis,curÍ2gaifta, q.uae vulgaius f * 
transferr ci l ic in2,non poterimus, i n -
terpretari cpellibus fuiile confc¿ta. 
48 D E Í N D É aptilsimic 
eram pelles capiiníE,cum pilis luis, ad 
operiendum cortinas pulcherrimas 
Taberriacull ,& adarcendamomnem 
temporis inluriam^ cum ea ím hlrtse 
capillacea pelles labres facile cepi l -
lantes: ¿quas íerius ad'Tiittanc, noa 
in congruum erat, vt TabernaculurES» 
quod í u b d í o , í o t annif, ísiebat Dcus¡, 
pernota turum, eisdetenderctur cor-
tinis,quíe iprum ab ómn ibus reddc-
rent reoape í í a t ibus immune . A d hoc 
enim Deusparé t ibus noüris pellíceas 
aptavitveftes ( re l iá i s myüicis figni-
íícationib5 memor is m o t í i s , o b exa-
bia moftuoruní animahum) v í f a c i -
i ius , i n i l l o rüá laevo , vb i One do-
inibus,fioe ícdificljs degebane, ab i m -
bribus,lQUbuíque peliiti defenderen-
inr;qüíis has í¿s tnbn detonfas.ncmo 
e ñ, qu 5 c ai b! ga t. í i i n cqu e i H i ía n £1 i f-
íi;ráherocs(qui in bac mundo perc-
AJ Beb, Bri-ni'0Puc* ^ W Hebr. 1 1 . 1 7 . / » 
. * j'okyyJ:mínj.s e^ yantes jh i /péms i s , m 
1 * / ' c$v ¿rnij t er ; v t fi i a ice m a b i rr. b r i ú 
ítiptéftiá , Soílfque xüu defenderents 
Círcüurunt in t w í o t i s ^ pelllhus capri-
«.''/.Hi íciikecjqui áuusin animo 
be: íiaculüm Dco f a ü í , varijíque pur-
• pur ce, Óc Hy a c i ni hi decoribus nobíic s, 
v c í n t e í i o r a d € f e n d e r e n c o r n a ÍP. e n t a •» 
ciprinis pellibus opte opctkbantur. 
Ncc ígnocum Id fuit Eihnlcis , qui de 
lueretu ^efíínsm origine tra^arunc. Lucvetius 
narnq^quaíi vidifíct primes noílros 
pa ren re s pd ÍBO fi ondibus indutos, po-
lica peliibns.KsíC haber Ub.5. 
Nec dáni res igm/cibant traóiarSs ns^  
que vti 
Fellihíi J , &/pQ¡ijs, Corpus vejtirc fi-
Sed ne HíordMqüe cavas montes , fyh 
vajqp.e eolebant, 
Jítfruó}ices, mter comebantlquaUda 
mi mbra y 
Verbera vetitoraví vitare , imbrejque 
coaóii. 
Qnod & accidlc lllií fxculis primís 
Romana: Vrbis,qü?ido noodum rep-
tante luxu pellibus obüú Scnatores» 
"Curiam ffequentabanr-jideoque pelll-
fropert* ® w « P á p e n l o lib.^.elcg.i. 
' * Curiapratexto, fttee nur.e mtet alté 
Sínattí* 
TtUitvs hahuis^upea cordA,paires, 
Oií-íiauie certum Oc horü prinigvfs 
a:taúshoncjinüp€lle33nódetra¿iO vel» 
lerc iniudas cépotis repulifíe ( nequs 
cnim tune alia ipfis íadufíria aderar, 
^ecapcíc crantadffigora arceda dc-
róraí)idco no mirü fui i íet / j Deus vo-
luerit Tabcrnaculuruüomninopcl l i -
bas cegi in di^tii^rccndi imbres,vsu, 
49 N E G u m s n l í l a j pelles poí-
f€niJlichi!pidx,horridceqi videri, Ita 
veno deceret ipíis operirí Dei D o m ü , 
N a m í S c f i tabcrnacula Csidarcnorü, 
fuiíltínc oblcura 3 (5c denígrate ; ta ni en 
Tíbernaculi Salómonici pelles fuere 
Cíitt, 1 . pnich'eniíYía: Iceündurw illud Cant. 1 a 
4. ^.ISligrcijum^sáformofafilU lerujuls, 
jlciíi Tibiftipéáli Ociar , fifntpilles S l i 
OHg'n* /O'WOÍÍÍ»-1.!TÍO,& í íOnginem audiamus 
pcllcs iltx Saloosonis nullásalix funr, 
quam Tabernaculi M MV.id pcllüs, ÍK 
Quintmlh.Taií . V c í ú í v * 
e s , 
cnim habet homí!.2.ifxt5uatuor.[Sed ¡ l ' 
& pellibus Salomonis comparatUl». >Í 
nvcquíE non alia: lunc, quá pcllesTa- y, 
berñaculi Dcl ,& tamen miror vos,íi >> 
iise leruralerR,mihi colorís vcllc ex- >> 
probare nigredineixí.Jld & Apponlus Appanu-
liro^it. [ £ t Ucee mortuoruin anima-
Humexuvis func pcllcs Salomonis, ,k 
atcamen magna cótegunc ab xüu, Óc 
pluvia arcaiTijííc onmia vtenülia T a -
bernaculi Sc Ssocti Sáótorü.] Has crgo 
pelles ÍIG fuis obíkíe viilis ab xüu , 6c 
tempeñatlbus melius, quam alia ope-
rímenta poterant defenderé Taber-
nacdurn , imo, íc decori deíeívirc. 
Nam hodic ex Moícobitíco trad:u,cx 
alijfque leptentrioni lubditis regloni-
busvidemus varías ad nos pelles ca-
pillaras advebi , qux non rantum fei' 
gorib9 arccdlspoís Cite lie aptxlcd 6c á 
pukhvitudine eximia comedari. Mar» 
rurinx ZcbeUioxcíue pelles nonne, <3c 
hüdie ob decorem,jíBO, & l ü x u m , i n 
pretiohabentyr , quia exotiex, qula 
peregrina, imo • quia pulchrxJNec 
prísrcritis Ixculis hoc fuit incognltü» 
Nam iaa'ipcUium luxum noílcr Da~ 
miañasfuo tépore carplt, Hb. s.cpiíl ' . 
2. [ C u m d o m e í l i c i mures noílnsaf- > 
peítibus fordermt, le cranfmarinorü • 
pelles,quia msgnopretiococmuntur, ^ 
cblcdant.Ovium ctiam,& agnorum 
cxuvix delpkumcur, Ermiiini, Ge be- ^ 
lini,ManüresQxqu*irHntus, &vulpes, ^ 
ÓccEcce noísdeclinatüt in vulpécula ^ 
Ch?iftus,& dormiríub vulpinispclli- ^ 
busChñítu$,Telpui£ animáiia Redcp- a> 
torismundi vocabulo decorara,iliud 
funm reputas:ornameotum j quod fi ^ 
guras mnuit r^proborü.^ Si crgo pci- J 
les füís cnQibus non deioíc8,quia sptíe 
ad arcendíifí igus, & qaia decora,in 
prctíofa^rc^quid o^uu cxifluiíandü,^ 
ipfis voluerit oajniú Dominus fuu Ta-» 
bersiaculú fuper veltiri, ficut inte-í 
rius aurojpurpuiajHyaciniho, oc coc^' 
coful^ebatjüc exienas caprinispelli-j 
busjforce vArijs, &míídica£is nltcree, 
O p o d ^ ampii9 firmaíacflcx coquc4 
ln^€i, aaru a í g e a a i ^ c p-npurafcapFf s 
ifes.fenpsücs.íew rexrurao-.fiblofeci 
rijvr quid precíofum.Dñs ptxcipíc. 
50 C O í H M V K L I O R cernen A u -
&ofüm íenremia ?ü, tüa cilicina ísga 
efle vcraííi cexturaííBex capraíüm pi-
U§?non pcU¿:q«od pkuibas poicfl fuá-; 
S s cicil* 
4 8 2 L i b . 1 I L d e I a b e r n a c u l i i a b r i c a , 
Excá. . dcri. Primo* Nana vt vldlmusExodi 
3 5 • ¿ 5 ' 3 5 • 25. Ínter alia fiiamenta tclls ce-
xendis aptajfcilicet ínter purpuram, 
, Óc byllui«,quse v e r é fila fun^cífaunc 
íDuliercs pilos c a p r a r u r n . ^ ^ 
res do¿ÍcSyqftd novevant, dedenmt Hya* 
cínthumt purpuram¡ fr vermicuíum, ac 
hyjfum:&piloscaprarm?j. Hebr. C^ÍP 
¿bfzim capras. Si e/go inter opera 
• ír.niierniu, quacneverant , ponuntuc 
i capiíE}aui fili eapramm ; cxiftiman-
duai cít oblata fuifíe á nmlicribus fi» 
lamenta,ad telas cilicínas conficica-
daSjnonpelles. 
51 S £ C r N D O . Noí l crVuI-
T gaius,& inoblationibus líraelitarum 
j ponit caprarum pilos, & in deferiptio-
1 ncoperimentiTabernaculi, cilicina 
faga deferíbit ; lagum autem textum 
<cÜ}nonpelii5 $ non crgopcllibusin-
te l í igendumcü (fecurdum Vulgaiü.) 
opertum fuific Tabernaculum, fed 
texturis 5 quas chamelotas, aut apud 
jios ^<j/»í/o^j,poírunt appcllari. 
52 T E R T I O . Hanc ttxtu-
ram lagoruin,quíE ex pílis conficitur, 
vei captarum, vel cacuelorun), cenu 
cft, in vfu fuiíi'e^apud antiquos ad plu-
i.Regut ra,primoadinduenduiii,panitentix 
é . 5 0 . caufa^am lorao^Rex llrael 4 . Reg, 
6.3 o. induciturvcílitus cilicio ad car-
iics.Fz'^(inquit texiu?) oirms populus 
cilicmm.quo veítitus erat>ad carnes in-
irinfecus. Quod verc in anguília obfi-
dionisgeftabat Rex , vt haedura poe-
nltentla iratum fibi placaret numen. 
K a m veflis hxecine ex reticulatís 
cquorurocameiorunij aut caprarum, 
ñlis afperc contexta nullum alium ex-
Taulitt* hibebat vfum,quam carnis affiidione. 
Quod eleganter Paulinus in vita S. 
>4artinidclcr¡blt l ib.2. 
Quin, & ctítexto fetis coopert9 amiflu 
hxeffa* afsiduo (ompmxit ac^mim^ 
membra, 
Vt tereret unuem, veftisnlmis a f a . 
ra, pellem 
Bt cutis ^ xtenfísjimulis 9 attatfapa. 
veret, 
Q ü o d hodie efle gefíamen Monacho-
rum pocnitcntiü,& aliorum,qui vitas 
auüeriori Deo placando incumbunt, 
»cminidtibium eñ: ficut etiam certü 
cft dl ic lü vocari a Cilicibus populls, 
quiprimicam contexuerevef íem, ve 
cftapudMftQicdib,8.Hia!anim, G3 
zS . [Tondcnturopix in cí ikia, vi 
iecisalíjs oves.] Item faets V-ÍKCÍÍU!. 
NonfoluiK H¿br3e;s, qui p ^ fac^no-
minát.Std vece ómnibus riatícr.il t.:, 
iirguilquefamilian , fenc vt cmr.es 
sgnofeant, quod ileut cmnigeti .om-
ni tense traclujjfímiiiarcsiirji nativ^ 
ípira; inpeccai i ,ómnibus beminibus 
ccmmunis,panam,ilc cjcbci cen mu 
nistiTe faccus,ln peccati pocniiertiá, 
ctiam omni geiui>& iivgix.Secunde, 
cihciom Hcet non ad carnes adiurge-
retur,vicaspurgeret5qosnccqüe íid-
hibcbantur/in amifíiim e x i c i i o i é ad 
ludusoflétat ioncm,forte fie cxterlus . 
cilicioob mortem exiftimaiá fili) lo-
fcphjindutus cíUacob, vt m^torem in 
dicaret Gcn.37.34.fcilVisvtfiibusin- Gemí-
dutus eft cilicio lugens filicmíunm, 37*34. 
multo tempore. Quod iie'm fclmus á 
Sacerdot ibusfaáum^lucith^.p.düm fodt'tb 4 
inBeihuliam ingruerci^olophcrncs, 9. 
Vt & lectun» inoicarent in obí ldlo-
nis preíTura , & cmncm populum 
adpcenitentiam excitarent. íertto, 
Deinde achibebatur ad pacirentiam, 
inftragulls 3 R c g . 21. 27 . le'mnavit 
4chabj& doYmicbat injacco. Vlilfivo-, i.Rgg, 
ad noitrum inflitutum cilicina faga aif ¿7, 
niaxime deferviebant , avertendis 
tempeftatibus,deque a miliiibus ñau»' 
tifque in lubfidiumcaloris, &frigo-
ris adhibebamur.Vt habetur 3 .Geor-
gicon,apudMaronem Virgil, 
Nec m'wus'mtereabarbas, iniavaqiie 
menta 
Qnyphij tondent hirci 9jetafque com~ 
mantés 
Vfumíncaftromm , & mijferis velfl', 
mina mutis. 
V b i vides Pafiores ( fie intelllgo 
Poetam cumCerdcnfi] tondent bar-
bas fetafque comantcs hirci cimphij, 
vtexhis texant telas in caíUorum, 
ideft tentoriorum v í u m , 6c in vela-
mina navigioium > con in illa ve-
lamina , quas venüs vt navim im-
pcllant, expanduniur, ( haec enim 
ex carbafo , aut canabe conficiun-
tur) fed alia QUÍE in temerij morem 
hodic etiam impoDUntur navibus,vc 
aba:fíu, & imbribus navigames de-
fendantur. Quod & agnevit Philo> 
llcetaliquatcnus ctiam faveatprime 
opinkmidepcllibu^Sic enim feribie 
lib.de animaUbtts ad íacnficiu idoncls 
. • T ^ T " E x 
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T» [ c^pi'iru^. país ac tergorlbirt 
¿5 <o!.'iíeXí:is, coafutilque íiaatpoeaul^ 
;j vucori?^, velaniíríaqua ÍÜÜÍCÍDÜS, de 
5, alijSjqaos aeceískis aíkpa cogic,íub-
^ dio,extra vrbcs,dcgcfc. ] icem Aa-
Geop, ÜO" Gtog.Wb.ii. i^Pilus ipíe ncceC-
>, faríus ad funes, fá jeos , &his l i ! i i í -
l i a , 'JSC ad uaiulca iDÍaiíleria , nam 
j> hax ñeque factle inciauntus , ne-
p , que putrercune nararaiieer.] Quin, 
tiyUtis, & Sylius. Italo ad hune xiioreai 
aiufir. 
Tum prm%m caftrU Pboswc&m, ten-
dere rita 
Qvyjpbij didkcrs M m í S ¡JqmUníía 
Ora viris yhumir&Jqus tsgunt veUrm. 
na capri 
SeUgsyi\-
•; x baitásigítur.cófnls, & íecis hfiib* 
ruca de t o n ü s , ¿ i i a ñ l a tenuatis ñc-
banc ad tcntoria, naverque operien-
das, telajjqux arcendis tempeLtati-
bus éÜ'eat íiptx , ilequs aptius pocefí 
intelligi, quQd ísga haec taiíleat ex 
t'llis hlícorum detoafjs, in filade-
dudis^cx quibus cenficerentur l ú é 
ad modum üloruoa qaoé chatnclots 
d i cunmr^íqu ícv t viuetur innercBs-
'ÁmsM Uütli^"S,AsÍasMoai-. in icoaibus i ¡ -
brriluiBcíeieeljitapalchrac eranc, ve 
referent noüras telas, opu chamelotes 
d?aguas, nuncupamus^quu aquarum 
quaíi iaundaatmaiirtfvrunc fuí ínaa^ 
vcomnibasnocum. 
52 Q V A R T O . Prarereaj 
Videtar iuadericx traditione quorun-
dam HebríCorum,qüi noííro Lempo-
re Si03g9|as Africa; incolunt, qui ab 
antiquis accepiÜ'e teitantur , mu-
lleres,qua: ia noilro Bxodi textu,do-
üaceranínere ,noa íoium purpuran^ 
U bffamiífed & piios caprarü , ex ip-
íis adhuc vivenribus duxifle ia fila, ad 
íaga conncienda.Riü ludxoruai iuep^ 
tías (Qüidcf/imiotereftjan ex capris 
niortuis, vei víventlbus pili9ad nsa-
dün),detondcantur) í'edtamen intei-
lexl, quoddicerCjmuliereSjex caprís 
<% vtvcníibasil la cxtvaxiííe , non alUcf 
• neripetuir, nilrtondendo captas,ad¿ 
sTíoduro, qaoMaro, & Siiius Itálicas 
-•^  íiirci cinyphíj Barbas,& fetas detcn-
liOe paílores rcríbunt, íicque potuit*-
:ÍÍÍ. neT5,vt,ex viventibuscapriSjfiiadi-
Cíi-ru: sxtfí-t.rJ,ü'v primo YiUos Eoads-
dojdclnde carmlnandíJ, poflea in fila 
dacír£do,ex qua traditione poceít col¿ 
ligUex ñlis,5c íexenra cíle hace í'aga 
coatcxcaijntía ex pcllibas aííuca. H x c 
h í b u i , qaáí prohacopinione referré». 
quam e x i g í a l o ^criorem, m á x i m e 
cum videamus portea , alia diveria-
ruai peliia;n jpcameci dao iuflacffe! 
Taoemaculo fuperioaponi , qníe ad 
arecaaosimbres v¡dencar,abrque alijs 
pclübus íufñccre. Sicqae iudico í íU 
cilicíaa Caga failTe cext.t ex píiis capra-
r u n i , fed lie áfabré elaboraca, ve re-
Cío. poísint fuperimponi cortiais v a -
rjjs,ex purpura , & Hyaclatho coate-
ClKsaana, vt poÜea videbimus, poíl-
quam peiies Unrinas dbi^rijpFeriihásj 
imaaediate íbper pritnas cortinas im-
poíicaí tune rítaciiícíaa íaga. 
JLGvgitudQ Jagívnus bAbehit trigint* 
cubitos» 
Gaufam iam reddldhiiastcoani de íon-
gitudinc cortinal a m aCtaíB cu cur illg 
vigiarioí iocoat íaürenc cubito:jlag* 
atueaj triginta? ve ícdjcct prctíollora 
aalasa terraco aoa cuatiogerent, neí 
íbfdes ,ex pavimcjico, coacraherenr,' 
ideoque cortina ad heus vtrii^ue srat 
cubito vno á cerra elfivata.S.jga aute^ 
quia craíiora ,5c rainorls pretíyterrasu 
viquepertiegebane ; & ideo?duobüS 
eubl£is)gxcedebant cortinas. Vidcan-
tur ibi dida. Ita vt Jextum fagum in 
fmzte tefft duplices. Decem tdaturni 
cortiníK confeüse íuat , vndccrtri 
faga,eiuídeni mcníursc longitudinls* 
Nuac autemadquid ífted vnum quod 
íüpercílfagtim deícrviat decernitur» 
Vt íc i iket in fe reverrum.dlaíídla íuT 
parte,ruperiroponereturduplícamm? 
fuper Tabemaculi tefíum ad mtroi-
lum portas. Slcque media pars, quaíi 
corona eüet,leu vtnos dicimus cene-
fa rpitus;5c diroldía relldua ísgi in 
teüoeÜetüüpieXj íkque fortius refi-
íteret dupllcata, quara Í!a>plex,quod Ahulénfa 
ex icxtu infra amplias conftabic, ita" Q r ^ / . 
AbuienfiSjGomsliüS,^ Oieaíter. Qkaftl 
gínta&nfas, licechic Aaitex,anlairtwr| 
matenam non dercribic, poceft e t i -
ftimariipfas.vclelaboraías, veicon-
íictaSjVeiomatas ex filis Hyadnrhims1 
fdrtc ianeiSjnon ÍCUCÍSJ^E dercrvltenc: 
ad decorG:íed lamen fomores groíie« 
Etique síienri ik tü eniai ^eccnsiaic5 
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int-crieres xtit i i n.ss , 'quia Tar^iqrcs 
circulis, leu fibulis auíe i somari , ex-
ícrlcres autem ciljciñas,iamimiiibu-
ils gjncis, quia quo far-üius, 6c iníC" 
ñus quid eft, píeiio-ijore íupelitítili 
debet oinar'ufic aolulíK la cor-
tinií- íand oribus fuere íericai , con-
groüm erar, ín iíüs, exlana eiaberari-. 
fíbulas ¿neas. Vides iam hic iptcüus 
rtietaliü a;?, in íibülis an'nus preticü 
C'periaiCml, jníi'EBi, qiae a tun i hic 
Cicurníir á vulgato ncftio fibulse > in 
cortlriís Hyacimhinis circuli cióll 
íypc,eacenique d l ü i o X Z ^ t ^ . Kerá-
J/fKjVtrLmque fignificat , que ÍI cdo 
autem fíbulas lüae aptaicrrur anluiis, 
quserani velurifcDeílelise.autccccl-
\\, aur pertuise , aut í icui,qüüs c k i -
ír» u s, almia ) f , v T t n - i u cm c s, ts d. £ 
ex UricOjiam ¿ixia^us in civculis cor-
Tinaiuiii, ccrfirmasBUÍque ncÜram 
cogitaticncni, i b i vulgatani, ex eo 
quod Aurores ahqui bos circules 
cx'piicam , nemínc Hüparo prende* 
deros , qúi non polJuíit c í e perfe-
¿íi circuJi , fcdítnjiaFCIli» Vl J^¡;iC 
inde, aníulas 3 vt dixiyapptchuKls-
§ . I X . 
t>e peUíum opermento* 
Y c t f . J 4 . Sacies opermentunt éliuá te-
éío s as pellibus arieíum rubncatiSi 
Juper hos rurjum aimd sperimenthm 
de hmbfnis ptiltbhs. 
55 / ' " " N T O D hiedicitur hocepe 
I I rintcntum fíduwi fuitíe 
u ü e ^ r e n debe t nos co-
gercCcut aliquos interpretes, vt exi-
fliriuuius 5 haf peiles lanium t c á u n i 
XabernacüU t t x i í l e n o n pariCTcí, leu 
latcrstrucQ ípía vos e r i g l n a l i s ' i n » , 
chel^vx efí in Htfer. roniamum tc-
¿ i i m j e d Tabeinaculini emeciigni-
íicat , inteiiigentíi m ergo tft, cum 
tnaiori iníerprcttni ccf ia^j^c dúo 
opertoria ci iam tú laieia íluxifie,iia 
vicilicinaofcrirent lags. Q L c e coil-
a s fit^at lo íephuscum íc i ib i t , Tsbcr-
naculunQ tai! colore, fpecie , & ecco-
lefuitle vcDtfi,uins\t ÍDIUCDICS exhi-
lararet,6<. fackin ccelifcreni icferret, 
quoa ¿«cus jciUbus iamhipis, qua* 
Gr&ci Hyacintliioas vocant debes 
tíibuUnam fifolum teelum fuperius, 
quod sb IntucntibuSjniíi aparte íupe^ 
riori, non poterat aíp e i , folum hoc 
colore fulgerct,non latera;£ullaienus 
ilc venuíluír poterat oculis veuien-
tiuirJncurrerc» 
56 autem hoc operi' 
m e n n m e pcliibus diceudujii fu vnib 
aut duo?pouí i dubitaiijraaVfic'dici- $!*U*K 
t u r j n V u! ga 1 o. [ Fa c ie s o pe r i me n t u m > > 
de peiiibus lubiicatis , <Sc fuper hoc 
abud cper}nie;ntuiiide pellibus lan-
t b I n i s. j H c c a 1 i q u i b u s p 1 a c 11 i r, fe tí nD i - a > 
hi n^agisarridet Arias Montani pia-
ciium exifíinoantis , vnua) bec efíe 
eperimentum confians duobus pcl-
lium fegaientiSjfíciu palliun^ laneum 
c i m tela íubdiinia, quanvHirpanidi-
dnius/jjWojnonduo pallia,icd vnuHl 
íunt.liij^tbaniur igitui hsec dúo pei-
lium optrtone, VDun> infenusexiu-i 
bricatis pellibus , aliud fuperius ex 
lanihinisita vtarietuni peiies cílenc 
¿ijerrolan 1 hinarum ."V1 nunc videíitus 
in prctiofjs pellibus , qua: aii) t e i « 
IVmpcr copular tur, vtpars corijqu» 
pilisnoDornatur, ceulos non cífen-
dat,quia nonillam haber pulebritudi-
í)cni,3ceaquacpiliscontegitur.Et vi- Septmg* 
dentur inuere 70. qui íic habcnt.[Fa- „ 
c í e sepen iuentumTabernácu lo , peí-
les arieturn rubrícalas, &cccpeiculá 
pellesl-iyacinihinasdcíupci.j Vbi'vi-
des,quod tantinrí vnum operinKn-
tum vc ca t, cor fe á t m e x duplici pe ;^  
l i u m í p e c i e , & cxiíUinoita elle has 
peiles aptatas, vt pelles arictum rubrí-
catse inferius poncrentur apparente 
facic pulehrácorij rubricati, & íuper 
iliud apponercntur pellcs iamhinse, 
ofiendentesextetius piles,iia vt pars 
minus pulchra vtrlufqije c o r i ) , vifui 
con pateret. Sed audierdus Arias M-, -ArlasM' 
Jib.ó.de Bcíelcel. Qui poflquamduo 
prima vela Hyacinthii LSDD , cili-
cinuro deicriplit. Subiurgit oe ve-
lo de quo nuce. [Praíierea dúplex 
queque vclum concinatum eí^quod, >> 
ex altera paite, aritiuni pellibus ru- >> 
bi í s í imolconfut i s , ex altera Vero ta- » 
xorum pellibus, cum pilis íuis con- »» 
ílabat, ita vtinterius levcm> & ru- ^ 
bram faciern exicrius 3 pilofam ta-
xicoloremhabcret. Atque hadenus 
tria vela indicavim^duoIiniplici^óc „ 
vnum 9i 
T o t a c l i t e r a l e s ^ 
vnura diipl«x.] Ex qnlbus verbls, & 
** criplex tantuni ef íe vc in ;^ , ccrtiü 
couí lare peí l ibusduplicibus , é¿ iníu-
per^urenaai fucriac pciícs petfpi-
cuuai lie. 
5 7 •S'.HZ) ranien j 6c fi fequa-
tnur Arias Montanü.in eo quod ter-
t ium vclum ex duplíci pellc rubríca-
la, & Hyacinihlna , fie c o a i p a d u a i : 
nctamcojan fie exterior v h i i E i vcii 
í u p e r n c i e s ex taxi coriOjpilisornato, 
n i i a i i ad iüdicamu^qusmid, quod l i -
bro prltuo deoblat íonibus ccí-uimus, 
icilícet dífí iciie cíTe , divinare , ana 
voce thechdetb> fu deduce-
eo,quod ex taxi peilib9 fuerit hoe 
o p m o r i u m elaboratum? Vnde viden-
da runc,qua: íbi n . i o . i J .<k 12Xcripíi-
iiíus-Siímilq* quec de rubficatis aric-
UiíCorijí n.p.vbi c x a ü e quid de vtrif-
que íct i í íenduü) í k , adnotaviams; ne 
ergocadem r e p e t a n t Q r i k ü o r e r n j a4 
dicta losa daxicnus rcíaittendwTOí 
f t , 
Vs iabdí s tsriíoriam fííftmtfintiius* 
yc:Ci$.FacieS) & tduhs JantesT*. 
bsmaíul't de l¡^nis¡etími^'C,vf^us ad 
v. 25. 
i 3 T" I C E T Inter tabulamm/^u 
I y ailcrum flrucluram fiínui de 
b i í i b u S j i n q u i b u s iulkntan-
da: crant^at l'ermo,lamen hictanta 
deícrip(])[iiu3>eam textus pane , qua; 
tabulas deiineatiTCpoftea de bafium 
ü r u d u r a feparatinaloquamur. Prarci-
p ú ergo íummus Artifex 3 ad Taber-
paculi fuifabricaín erigi tabulata^qu^ 
vice fint pat ietumjredita vt tria late-
ra T^bernaculi tabulis compinganr, 
quarta vero}qaa intreicus paree aper-
tanvaneat , veefficiat quafi portara. 
D ú o iglcur lacera aufirale , & aquilíJ-
nare c o n ü a b a o i ^ q u a d í a g u K a tabuiis, 
lea vt vigiati in vno}6c altero alias v i -
gínci erigerentor, cum autem ex ví-
glncli iftis tabulisvnaq'awque, confta-
rct cubito,^ reíjaUVe,inUcicudIne,ef-
ñciebarur.vi tota Tabcrnaeuii iongi-
tiido,ad tr íca la psmng.crec cubitos, 
j í t e u m i n poüeí ipn* Tabemaculi l a -
t erequoderar occidentale , o£to ca-
bala cíToat , quaram í c x ab cade raí 
¡Ticníura cubici, ¿creínirsis, cfficiisne 
angularibas tabüIIs,qtoiÍ3m quaslibat 
dimidiam tantum partem latituduiis 
aliarum tabularum cominerct^omneB 
oc^otabulíe , decem cubitos imple-
bác.Licct fecaper mihj viíum fítjquod 
forte di midió cubito plus minas IU-
peraret exterior pars Tabernaculiin-
teriorem partera 3 ob craíitudineoji 
tabularum, femperenim, obparie»; 
tumcfa iu í em » extíma xdiíicij pars 
intimam iuperat , & cum craíituda 
tabulaí, íaitim vt ex lolcpho didici-
musquatuorhaberetdiguos, & for^ 
te arnplius , vt fortius fuílcncaccne 
tamam cortínarum molem-jideo ex í -
fíimo longitudinem externam, íicuc 
& lacUudinem íbperaOe iatemaiu 
toiisquatuor,aiufexdigitis, aucillia 
faltitLi), quibus craücudo tabula: coa-
ftabat , vt imetius aula longa cüct: 
perfeüia trigínta cubitiSj ionga de-
icem » h o c , p e r has duas angulares 
tabulas, efficlcbatur. N i buic meas 
conicíturíK obftct longitudo cortiaa-
rum.óclatitudOfde quo non duco con« 
tentionisfunemo 
5 9 C O L L Í G i r P R Inía-i 
pcr5ex ubularum longitudiDCíalcitu-
EIO Tabernacali , cam enim qt2rxJI-5 
bec tabula pr^cipiatur d e c e m cubl-
torum loDgíiudmem nooi excedereg,' 
inde fic^t alütudo Tabernaculi 
tum decem fuerit C ü b k o r u m , ücquíá 
laticudo, altlcudoque eiufdem eraC 
rocnrurx,cubitorum fcilicct decera^ 
ex quo fit i quod San^um Sando-
fum 3 quod certia pars txt i Tabef-j 
naculi, perfeílum v túmquz non ib* 
lum quadraogulum % ÍQá3 & cubóla 
formaretjvc fíe Civi ist! S'an&ss Ivm* 
falcmccclcñi inqusdropoñtaí s eon-J 
forroaretur, & vt cubicam íirmiísa-' 
mara vndequaque expdmetet figa^ 
6(i V i D t M V S ubo lá^ 
rum Eüenfuram , de caram mate-' 
ría IcUicet lignls fetlrn , ¿ira ce* 
driois t í ivs Tpineis, incorruptMibíig 
quidem 5 íacis Tuperquc libro ptímos 
a nobis aüumi adnotaticns 7. t&lUE 
diü;a recolé , nanc de íhu¿?:ufs iri^ 
bularura ageodum ; naca pnyte^ 
quaíKqfiod, ve vna alceri cobaercrer^ 
nec biatus ^ nee rímala incee 
vEramque pofles Avenid 1 quadra-, 
¿I a p p l i ^ r e t o eiabosabantur», 







rem, vna cis*^ aiccra, panetem ef-
formarct | quiüuiciaiB aoccaifcis vna 
«Iicrí tDlefet)>vV-sr,vnde imexru. 
^ y c r f . i ? . / » laizrihm t&buí* áu&inca-
¡iratnr* firut quibus tabula¡aítert ta-
. balea comUtatur. 
61 V A R I B T A S transía-
l ioni i í?; , v ^ c i s o r í g i n a l i s n i T i iadoih 
c^uáúi^U^mc^raturas, noüe i Vulga-
«uS; ac huius aruts^i í iudligcntiam 
ducer.N¿m íi vun oiigíoalh atiendas 
/^^¿.í&anus fignificát^rarque rigo-
í o i e d i c é d u m in lateribus tabulaíjCtuae 
i f á é & á m & ^ c q a e veriit ATias Mor. 
7 o. iat c r p r. d uos a nc on i feo s e i x e r üt , 
.. aurtm ayKoviaKOi lúeni quod jila 
flexio braquij^uís ab ícumíncjanco-
«íicosnoaiinatur;saíiR íecundum V i -
truvluííí lib.3 .& BüdxumjO^nis an-
gular Is flexio, quíe redura anguluni 
ceícxíbit dleitur ^jtwfws ancón , inde-
que Vrbs Itallaj eclebris, á noiirsiaio 
porcu poíitoin acutuine cuiuldam pro 
montón) ÍB aris ndriatici ( quod Hil"-
paoe dicitür recodo^üipunta de tierra) 
é l í ú cü , ab hoe anconiíco , Anco-
m , iíaq^ Flamminius yxoanecnijeos, 
repofuit cuhit&los , & Lippomanus 
dentículosappcllavit , ócrt í tcj i lcut 
cnina denticuli in íedificijs lunt petrae 
queedam, peaieminentes iodentium 
morcm.quse aUosdcntcsparieüs ^di-
ficaridaíjinícrrejexeipiát.quos vocant 
poílú ArGhltedi canes íic tabu^ ha-
bebaru daas incaítraturas, vna, Hiaf-
cuiaijaliafoeminas: vt vna alterani 
tabulam reciperet, labi re proferto, 
quem noíhi criam Architt óti vocant 
machiembrado vt ita tabuJas fírroius 
tabuL aobíBfciecrct^ intícque emees. 
TiáiUtores , in iúcn^diverlis ücet vo-
cibus, conveniunt. Ñ a m q u o d vulga-
t u s d í c i t ^ A J ¡ncafiraturas/iúem tÜ9 
quod vna ir» tabulam duabus mcafira-
turií.J&friiñis, inca firatuvas malcu-
las alteríDSrecípere. Q^uod eftidem, 
zemeonifeusycubítalus , & áenticulus, 
leótc ciiam conveniunt cum Hc-
brseo r f t V iadoth, id cít manus, ficut 
enim manus officium efl , aliquam re 
apprehendcrc,&quafi manu renerc, 
^ c i ñ a incañíáturaj aut denticuli,aut 
aíicone3,retinení quafi manu alterius 
tabula denticulos:vndeetiam , quod 
, ¿ymmacus retinaculadíxit,nonaljiíd 
srolüU denotáis. 
Verf .a5 .Adocclacntakw parUm facics 
Jex tabulas : •& rwfum alias ditas y 
qua ¡n ¡mgulis 'Tahona-culi erigantur 
- poJitergumTaberxactiÜ. 
6z D B S C R l B i r V R hic 
latus occidentale Tsbcrnaculi, quod 
conlUrc debebat dece cubitisjadqua 
fuenaifam pertingut ocio bíctabulx, 
í c x i c í l i c e c , q u a r ü q ü a ; l i b c t c u b i t ü , & 
d i m i d í ü continet cfñciunt novem. l a 
ter alias duaSjqus í inangul í s erigendís 
crantjCtat rncnlura tanium vníus cu-
-biti isiidui , vcl forte cubuuEn cum 
diaiidioduíc ilise argulares implebar, 
vtaliquatenus excima pars Taberna-
cnii exec-deret int imaríbVt íupradíxi-
mus. \ \x crgOjquaein medran qua-
drat ia í ier iSjcrant in snguUSjiecipie» 
bant non folum illas tabulas fex latc-
tisoccidentalis^cd^ easqua; ver.ie-
baDt ab virifque lateribus auíirali, & 
leprentrionali. Dicuntur autem hi 
angulares sfieres Hcbraice rnl^YP^ 
rutKíizagbotbi & Dúruro eít quod ha:G 
vox origincm ducal á radice P^p K ^ -
^ ^ . q u a e í i g n i f i e a t abnaderc, vt c ó -
í i a t e x Rab David.Km^chi,Foií iero, jR. j>&Vi 
écPagnino. Quid auttmeonvenien- Forfier, 
tiae,aucaffiniiatishabeatanguius, cü Pagnin. 
abrraíione? Neuiiquao» intelligere 
potui, nififorte divinanduni ru3cxeo 
quooab hacrsdice etiam oritur co-
men cuiuídam dolabrae Anifícü^quse 
apud Efaiá dicitur in plurali jf^Wpb Bfai. 44. 
tniKzughothyiv&m C3p. 44 . 13 .dicitur: 14,, 
Artifex lignarius extsndit riormamjür-
wavlttlludmmnc'ma ,fecuilludm an-
^ / ( j f / ^ J . R.David,pro 70 in angular i- R. Dav* 
busJcribUindolahris, ki) plamiís , fie 
& Vatabkisiíflud auteaj inftrumen- Vatablas 
tum efí aptuni ad cOHiplarandumJe* 
^igandun^que ügnuínjquod s b r r a í l o -
nefit , & decorticaiioneíüperfluita-
tuns lignj,*!»^ vi manear apium3ad ida 
adqued Arijfcxillud applicat.Exiíli-
mo crgo hoc inflrurnenium efí'e 3 vel 
illud,V€l funiic ill^qucd nofíri Artífi-
ces v o c a n t ^ j i / e m , nam illo ángulos 
ira conficiunt.vt vnam anguli lineaai 
a l t c r i a d í E q ü c r i , ^ forte ab hecscce-
pit nomen frty'ffite wiKvxaghoíhtq. 
d. iní imnieníun- angíiíare vnde dc-
dua;o radiéis talis e ü , P^pí figaífi-
carabradere, & levigare a quo ve-
nir nVY'píS wiKzítghah , jnfírumen-
t m kvigatoriwm, quo anguii íiunt^ 
¡T 
o t x 
6f. i a d e ^ ' P ^ ^ ^ c ' K ^ ^ / i ^ a n g u l u s , 
Kefcío^nü h'oc paiMi ccnacrere c ú co» 
glxatlooc OicatVri, qtri hoc iníhumé-
rartt aogulorum coníicic # exduobus 
b'raqai^ , 6z iple pocuit circinurn vo-
Cire , l^ d circinus í á aiiüd > qaanrj ad 
aa^jios cUborandós avihíbetur, ego 
aurem íic iuáico, hoc inürümetuuai, 
& .ibr^aere 3 ievigare , & ángulos 
cüe aptüra daboraíCidum ergo Isvi-
g j a s a o g a l o s e i a b o r e t í V o c e t u r , quo 
Vciir nomine. 
¥ .24 . Brmtqut conimtlce a deorfuM 
vlqtie líirjíim,& vna mnss compagore-
ímchit. Cuai iamditlam íic ¡aDoran-
das in blic^cabulis qaafdam iacaftra-
turas, qnibus vna aiccri coropagina-
returjhaí , autemIncaftracurga deor-
fum , víquc ad rurluaí in tabulis pec-
Vcniret.per ipías ficba^vc vna orines 
tabulas eí¿rrti>3ed retincrcc, ve caoié 
tabülíé fortius firmarencur > lunt Au-
' ¿tores, qui alierunc pfíster has inca-
fírajuras, fuií ic elaboraCQS,óc infixos 
• in rabuiarü. fumniitarc vncinos quof. 
daa> co npieí lsnies binas, ac binas 
tabuias. Q;iodprobant ex texcu H e 
' braico , 'qiíí ik iubet ad iiterat» : Si-
mulq-je con:isn6Í£ erunt ih capítt judjrí 
• vacinüjfuuanulo vm- Et ex aiiórüin 
translarione , qm lie reddunri Btparí 
modo efiint coniun¿Í¿e W capitt adciícu-
ítímtfsíi vnciimtn vnwfi. ^uoa aucesa 
Vo-cinus v.nufquiíque duas c o p a í a r e t 
rabaiasl& alcef alia'sdaa^Óc ü c ñg i l -
íaíi.n;oilcaditur3cx ali)s3qui Je ttfú& 
fetáfíl.SU g'irim ¿W'it ajje/es m caplté 
JhojaianuhiM vn'Ara. Ex quiDas latís 
CiPnilat per hos vncinos^aornm qui-
libet duas contincbac cabulas, iplas 
f^rclorl c^mp-igine vuitas , conxra 
v i l q u e vsnrorucii fírmlus ítabilicaSé 
Q \ x coafideratio facis apta videcuC 
U adí lraauram,f ira í lrac ímqaeTabec» 
n*'C!H' naculidiascfefcnoftcrMarcUla. 
§ • X I . 
D Í %Mpki fijfemm Tabemaculi. 
V e r i l 9. Q^Jbíis { fcUketvigmtítahtt' 
fysitis) $aaÍÜjMA btfes argeníreas, 
. 6 3 A D lAtcUigendum , quo-
X J L modo caOuL'e baíibusap-
EarencuriVideatur exem-
fíatf T ibernatail doctíísimi virl Bea. 
Ar.Mot. ¿Vi Moar. iaApparatu Bibl. Regias 
e s . 4 ^ 
t n í l a t u de facrisfabricls, vbi oculis 
obijeirur ftru¿i:ura tabularum, & ba-
rmm.Fiebantcrgoin excremitace ca-
bula: cuiusiibec, dúo denticulí,ea cra-
ficie conítantes , quofirmiterin fígi 
poííem,in argéntea baü , quilibec au-
tem ex deaticalis iogredíebatur ia 
vacuitace relitla in baSbus, ad exci-
piendum denceiR , canem. Ten anco-
niímum vnum , ex duobus, tabuiae* 
Sicque Cngulae cabuígduas bales ocu-
pabant.Fiunc autem argentes , & ad 
firmitacefD,6c ad decorem non enlm 
deccbacbaícs , quae intra Tabernacu-
\úm fu!gebant,etVG inferioris metalií, 
nani intra Tabernaculucn nunquam 
ffiris aliquiddererviebat. Vnde óevi-
debimusifífra,has tabulas vcüícasía-
í?jinísaureis,Iicec enhn pulcherrififse 
effent, Ócimpuccibiiics,at)!nioco fa-
cracifsííno, nü ügneum apparcrc de-
bebatfbc ti mili modo inbaiibus íup-
poíicis vnicuique tabulsej non aes, led 
argentum decens faít inlumi, ineo 
a u t e a í , quod Vulgatus tíicit , fundes 
(Ucee Hebraice non fundes, (cófacies 
ü t ) nil myílerjf exiüituo latere: tan-
tum , í k vulgatus e*plicuit faciendas 
has baíes opere fuííorio , vr fortiores 
efletst j vaiidiuíque í'uüentarent T a -
bernaculi alktes. Item advertasve-
llm quaní apte bales dicantur Hebr. 
Q O I ^ ^^Wífw^vocededuCla ab ^"il^, 
quod ugnííicai Dominum , qui vide-
licet fuítcntaior eü , & falcimentura 
domus, eaque vox etiam ad Graecos 
tranik , quibus Rcx dicitur BacnMví 
Balileus, ideft populí bafis. Sicut er-
go Domino popuius inicicur, ab co-
que í'ulkncacuc , íle bafes domus funC 
fafíentatriecs, & his íedificium quaíl 
falchris imtltur/ 
64. S B D De artefafto B a -
fíum invenio ínter Aurores difidiiiri' 
Primo namque poccíl iorerrogarí, 
quomodo tabuls Cedrina apraban-
tut baübus, vt ab eis fuflentaremar* 
ao ídiiece tabulíé excavaras cfíVnt,iu 
ve inferioíi fuá parte admírerent de-
ticuios argénteosbafium, in ipfisíu-
peroe elaboraros , & bales in parte 
íuperiori haberertc deotes, feu acu-
ffjsina prominentia , qus: per cavita-
í em cabuiarum ingrederentur ? Au 
v e r ó i p i 32 B a l c s c x c a v a c as e fí e n c, v t i a 
fuis recipereat cávicatibus proaiinen* 
tes 




testabularurh dcrítkn'os > Vidímus 
eniai in caadeUbrls hanc diáerea-. 
i l i m ; comomuíora lucí:, qua; exca-
vaba odínicsuntjíntraíua-m cavi laré, 
cercos, aüt candelas, alia íbor, & de 
h i snó plura,íed, qaa; inaliquibus E c 
cltfijs culcirsimis vi{li,QU£ÍpjCuio ob-
longo ar^enrso excipiant cercos, qui 
foi inCeríár^ parre pxcavati per i'picu-
lum lagridiücur, Abuicnfis exiüima-
vit J3aU-s in acumefuíVas,íuisIpIculiSj 
nuc detuibusiogredi per cavilares ta-
bularum.Sic epiea habet quíeíl. 11. in 
'AhuUnf cap.aó.Exodi. LQusei^e!: fábula ha-
J? bc&ac dúos ángulos in extremiíate 
„ ilU tangente terram,<k in his íisbanc 
>> dus cavaturx , ÓÉ in his cavaturas 
bales hifigcbantur. ] itcm de bis ba-
íbusaíierit fuiíTe , qus parte lerrana 
concingebantíacutas^ta vt rpkulum 
aliud haberent,quo in teítam ínfige-
banturad maiorem Tabemaculi íir-
nnitareín s ai veroego fequens. Arias 
Monr. Liranum , &: OlcaUrum plu-
reique aliosAurores,ücec concedan* 
ípicuium iiludj feu deuticuloo), vtin 
rerra bafis infigeretur (hoccnimÓS 
Liranasin delinsacione , harum ba-
ila rn videtur concederé ) atramca 
ex parte fupenori excavatas exifti-
mo bales tabularum dentículos re-
cípere 3 ita vt ¿icenduca íit Hif-
panc,quod tabulae hubebanr dúo fp;-
cuia Hitp.É/p/^oíjaut ^FJÍÍ, bales ve-
ro cavitatcm , quam etiata díciraus 
Hlipan.^/m^f 3 Sihoc conformms 
ajdlficijfirmlcaci^ideiur, m m , fíín-
tra tabuias effe-nc cavitatcs 5 tabuls 
profcclodebllkarenrur , poteranc 
pondere abrampi, aut fahino luxari^ 
fa¿t:is autem cavitatibus, in aigenti 
duriore materia , nullum talis de-
bilítaiis | ¡ericulum poterat obve-
niie. ídque lofephu^ firmat ilb.3 .an, 
t íquitat .cap.7. \_Quibus {att) ¿ngu-
í , lis taboliserant cardines b i n í , ini-
91 rnlísi per duas bafes , quascraat 




( í ) 
Jofift! 
Í?Í veBíhm tahiiUitmfhmuqiie m'um 
Verf. i G . 'Taiiís-é'veBts áel'ignhfi-
tim,quinquéfidconti'ní'fídfis tabulas} 
&c.vfqtte V . 2 9 . 
6$ l ^ K l O T A f Primo AbukDliS ^Wffí/; 
diffcrcntlam veci'ü T a -
feernaculi, á vc^ibus ar- 4 
csCíSr. oíenfíe prcpoluiomss Uli eñ \m 
a^d portandü arcaai , ^ mení-am ela-
borati luni-, hi ve ió adcomineoduoi 
tabulas, ne hinc , & indcdifñuerent; 
í icque ventiSj alijíquc tempeüaíibüs 
j^cílcnt obtíücre : Hanc difierentiam 
ve¿iiuuT3etiá agnovere Latini Scrip-
tores, nam iddorus lib. 20 c. 13. & Ifídoxusl 
]ib.5. cap. 2:7ÁQúÜii. VtBes avebendo 
áiBos, quod hisfaxa, aliceque res pó-
dcrofíSjVehantUT. Quodeiiam Calar fal, Cafi, 
agnovit Bclli civil.iib.2.[Saxaquam 
maxinie poí lunt vcü'ibus prom-o- i , 
vene, pra:cipítataque muro in muí- „ 
culuHidcvoiuu0tür.]De v.e¿tlbus au- „ ^ 
íeiaa , five claudentibasfores, íive fit-
aiancibüSjVirgJib.y. iEneíd. Vtrgik 
CsntuméreicUtíámt vscies, <ster* 
m^ue ferri. 
Robora y^ntc c u í I q s , alfíBit Imme 
hnuf, 
6 6 V W B S claufuram,^: 
robur addere veftes pon js tcirpli l a -
r*i. Sed forte nunquam In Ethnicoiu 
ícilptis ijivenies V€ ^ es íiíBiles his , á e 
quibus nnne noücr icxrüs Icquítur: 
nam v e ü e s inveni^us claudcfídis 
foribus,ve¿tcs poitandls oneribus, de 
quibns vidimus, if idonmí, Cxfcrcm» 
& Virgilivm , vedes infuper inveni-
naus inftrumcnta sd alíquid íubvef-
tendum. Horat. lib.3 .Catín. Od.2<5. Bo/¿st< ] 
Hit biepen'tte lucidafiimlíd , ¡o* veBcs* 
Afí vestes ad parictes cornpaginaa-
dos, firmandofque non invenio , 62 
Id qula domus viatorias, ficutTaber-
naculum nofttura, nonpíures inve-
nías, nam 5c fi tentoria vídemus mi-
liratia, psíloritia, & viatoriaj tamcü 
h rabulis extiuda non mihl oceurre-
í e . H i crgo vc¿i:espcr circuios taba-
lis infisos immifsi, aptilsítííi cranr ad 
sosicinendas tsbulas , & v t ía tus la -
teriiper ángulos kteiis Occidentaiis^ 
compaginarciur* 
N o t a s l i t e r a l e s ; 4 5 9 
67 S E D L'cct textus clarif-
íinms videatur,edocens quinqué ve-
DES FUTUROS, in vnoquoque é tribus 
HTERIBUS Tabernaculi, nam dic i t ,^-
cks vsihs quinqué in vwlatere, & 
quinqué irialto, & e'wfdemnumeri ad 
Osadmíahm plágam. Ex quo íatis 11-
quer, quíndecim faclendos vedeSp 
QUINQUÉ in meridiano , quinqué in 
S¿ptenttionali¿ quinqué in Occiden* 
taii latere: tamen in eorum numero^ 
in modoque ve&ium plurimumdiíi-
/ I DENT. DoCtirsimus Abulenfis q. 13. in 
hoccapuc,refere, &refucac opinioné 
quorundam aí lerent ium, vnuentan-
tum vecb íu continuifle tabulas T a -
bernaculi , í e d quia divilus erat ín 
quinqucfruíla, quae ligatacrant, vnu 
adaliüd.perquafdam quaíi Lncaftra-
türas, quaípolícmus Hirpáhi diccrCí 
encajes , aut í6>m//(?j dl^tifunt quin-
qué , fed hoc non placee, quia vnus 
vc£tis xgre tabulas,adeó altas, pofl'ec 
cOntinere.ET dato quod in duobus la-
ceribus meridiano , <5c Septentriona-
1¡» quia longiora crant, nam ad cubi-
tos triglnta pertingebanc, neceflum 
eü'st, ve divideretur vedis in quin-
qué frufta, quórú quodlibee íex cubi-
tos eflet longum. Curjin quiaque^di-
vlderceuc vedis oceidentis j qui ad 
deceni pertiogebae cancum cubitoss 
ve QUID eniiiS ica parvi vedes fcilicec 
d'aoram daoitorum lateri Mi aplica-
rearuríGum c e n ü lit insedificijs^quod 
QIUNDO integriora íunc trabiuni iígna 
VALENTIORA , fuñe ad sedifi^il 
micateni, QAAM ÍJ plura parva ligna¿ 
incer FE NE£teretur,tunc enium debi-
foh.$diUis^ Scinñrmlas ceda concameran-
¿8 H ¿4 j5 / S a l o m ó n , & e x co 
Lkanus,cres ordmes vedlum admic-
UÜK i ve aute^u textui non videaneuc 
adverfarl (uperiorém vedem , & in-
f e r k K c m incegruni ponunt, médium 
a a t é la tria frulta divilum , eo modo 
QUO di-videbanc Aurores opinionis 
pdiilís fuam vedem in quinqué par-
tes : FICQAC textu í poneati quinqué 
VEDES FE canfarmant. V e d i s igirur 
MEDLÜSÁFL trcsdiViíus partes^ POTEFT^ 
& EÍLE firmuseo modo , quo Épifco-
palis bicull, velcrucium Eccícliafti-
CARUM hiílil ia , aut virga; Oaldaqui-
norum ad SandiUimaai. ¿uchanl l ia 
portanda/olent áfgentcts tubulis ve« 
Itiri, quse Ucee divita lint in quaeuor^ 
aue quinqué, aut amplias partes,tamc 
per incaíiraeuras,vnicum kañilc con* 
flane. Sed revera, nec boc poeeft ad-' 
mieci nam cum iile vedis medius^ 
vrms caoeumric,cíiam fi in plurafrag-
menta effet divifusj non poeeft dicí> 
quod eres vedes fine,íed vnus: ieaqua 
iam non qainque funt , vepraecipic 
Areifex fummus. Máxime quia divi-, 
í i o h i c iliaca eaneum aurcorum eubu< 
lotum videear, non ügni fetim in cú-
balos immifsi 3 ficque íemper vna^ 
remaneret vedis, 6c inluper, quia hic 
iubentuc vedes quinqué periigcrc,á 
ñne vfque ad í inem,tabularam;quod 
non accidie in vede hoc medio, ca -
ías vna pars tantum pertingebae, ad 
tertiamcabularnmpartem , Ócüc dé 
rcliquis duobus. 
69 Q Z A R E magis fidenduna 
cft opinioni loiephicicaci , qui ,Saccr-
dos dodi f s ímus , & ti non oculatas 
Tabernaculi teftis, tamen proximioc 
ipfi, quam Rabini modernifsimi, nec 
tninus inepti, lofephus ergo queai 
Abulcnfis fequitur,quinqué inquoli-
bet latere agnofeic vedes , diviios id 
ordines quinqué, caiqueiateri Sep* 
tentrionali, Meridiano, & Otcidcn-
tali aptacos, íint ergo .. vel concinuL 
vedes quinqué,fine continuati áureos 
tubulos, per incaftraturasfirmati ca-
rne quinqjponehdi fant in tribus late-
ribas efficienzesquindecim.Quod etia 
firmatur ex Beda iicec myftica irada- ¿edsl 
ti,qui inqualíbee tabula quinqoe áu-
reos circuios agnofeic 3 fícue piares, 
eciam Audoresi íi ergo quinqué cir-
culi íune,in qualibet cabula , quinqué 
ordines vedium fuhe admittendi, no 
tres,ve fenfere Rabini» 
70 S E D Adhacrcmanet dif-
ficultas. An fcilicec hi quinqué vedes 
cífenc in execriori Tabernaculi late-
re , anper medias tabuias perfóralas 
tranGrenc ? Itavc nunquam vedes 
oculis paterento Fuit hae quorundam 
audorum opinio apud Abulenfems» 
quam dodifsime refurac. N a m íi per 
medias tabulas deberét cíioncs quin-
qué vedes penetrare^ cur deauraban* 
tur? í'uperüuum eÜec v e d e s , qui nun-
quam oculis poterant obijci,de aura» 
ti uélupsrfluercnc anudad quid enim 
ana-
^ p a L í k I í ^ 4 e . I a t i e m a t u l í f a b r i c a J 
&v:úUc<\ü]nhiM).6 PET ÍORN'FFILNA'TI-
•buiariim LE^ PFTL VC^KS pcneiraturir 
QÍ.IÍC ICNRIR QUIN-quc VC-CLTS LANRIÍÚS 
•RUI.RDS OBTCC^Oi?Utciíbí4s cKícríoribus 
t;.i:^l¿unm ÍPIAÍOS. GIUIIQUO í a n i e n 
ÍT-I R.3 A 1 Y.;¡ I! V T ¿Í ¿ IB ft bDE A RÜ-, PR ÍE t ER 
quinqué IÍU)S taiií^SBC-í l a i t r i s , qui 
'C^aídcrG ncr URDIOS atícres PCNCTIA^ 
ieí,, ,v£ IUOIRECRIUS, FIRAIIUIQUC VNA 
R^TERIadhíEt'crci UBÜIFFI > ÍJCQ^e VAM-
¿JUS OÍÍÍÍÍWS BIS CORUPADUS PARIAS 
LUÍBILÍFÍTAR. ER HOC EX ipío H F^ORALCQ 
t l j f íy liquido CONÍU-T, OAÜ) UCCI NO-
IL.;C V ; ^¿ÍÜS VERI". 2S . í a n i i n n b s c 
LUIBEAT. Qtiimittífiiur per medías ta-
hilas ajutvwo vjq'.ie acifimvmm, V B I 
VJÜEUII ioqui DE QUINQUÉ VETTIBUS de 
autacíaiat HVBRÍEA5FIC habem. Etve-
Ü 'n ipedffés tn wsáw íabtilamm sru^trA^ 
{¡•.s ad cxttemo, vfai*2 ad e-xt remum, 
V B I de al'U? VCCIC , PRSETER PRJEAICTGS 
QUINQUÉ í ¿ r t B o f i t , & ü r m a i u í ex CAP. 
3 0 , 3 3 . VBI CURA deferibefetur opus 
.5 5. TABERNACULI IAM excutioni Á Befcieel 
tl9 aNDAT UAI, D I cí T u R, Fcat qmque ve • 
Btmal'mtn, qm pe? medias tabulas , ab 
ángulo , vjque adangulum pervertirétt 
SICQUC viderur FIAEIET QUINTICCIM 
V e d í c s , QUIUQUE ICIIICET , CUMICUM-
q ü e i a c e r i s , ex tr ibus, SEPUMNONA-
L I , AUCUAIIJ .ÓC OCCIUCNTALI j faüuni 
ELLE AIIUM vcct^AI^QUL penetraret ta* 
bulas, 
. 71 A t l ' A M B N Hinc dúplex 
CRITUR QUXÜIO. PIINAA janhlc vertís 
p c i f o i á s tabulas INEDIAS, EÍÍET Á quin-
QUC SLI/s DIÍLIR.^usí LEA vt prxterillos 
' d e a u r a t o s , 6 í traníconteSjpcr circuios 
ÜUREOS, ALIER TEXTUS CÍLEI non ce AU-
JATUS^ ÓI tabulaspervadens? ANVESÓ 
tanrum c í l en t QUAUOR roiundi , <k 
dcaurati, QUINIUÍQ^e c í i e i IFIC DE quo 
Ar.Mofí. ICQUUURJ BCNEDIÜUSARIAS MONI, IA 
líancfecundam inclinar EPINIONERO, 
ÍTAQUE 6í la TRADATU de Bcíelceljtan-
Lum AFLERIT , efle QUATUOR cxtinioSj 
YNUMQUE ingredlentem interiusper 
TR-BULAS^C icerum in konibus, folum 
DEPINGIT QUATUOR per circuios TRANFEÜ. 
tes, ILLOFQUE rotundos, quintum veró 
IÍLUM QUADRATURA , dC quoloquicaur. 
r 7 r ^ ^ P ^ t - ^ t ^ ^ Á b u l e í i í i j i i a q u e a d 
AhUenj, C^.P. 36. aíTcrit, pcaJtcrquinqué áu-
REOS, altetum U\UM ELLE elaboratum, 
uaDÍcuatcríi per foramina tabula-
rum , W:IPÜ VIDETUÍ, V'avere textus. 
K a KÍ á I £ 0 c a p. 3 6. poü |tJ am qu 1 n -
que vecks in quocumque latere cnu-
mefavicfub iFífeí-t V.3 3 ^ecítquoquff 
v t é h m a'imn, IdWcGit praiccr ^ ü i ^ 
qae pr^dlvíos: í ignumergo eftoín * • 
niño iex vedes extitifí'ejoon q u i n a s 
tantuas, vt Arias eXiíUmau 
72 A L I A Q^ííe Ota c ü , qua mi r 
longilVimeexag-itarÁbulenfis adea»- ¿ h h y f 
put3 6e prísdiétua). An ícilicet ble 
vectis uuíuffleíTec vnícus peiforans 
íoluiu paiieteai Occldcntalem i An 
vero treJ ita vtet iérn latera auílralc* 
<5c Septenuioaale .perforara e í í cnt , 
vi hic traníiret vecl.is \ Arias Mont. $*'™°B 
¡nult tres vcííiescxtitjfle p vocatutn-
que vnuai.quaíi vmuíi lnquolibetla* 
t^re^Óc id viüebaiürcoagruemifsiííiüj 
cum fie omnia latera optius compa-? 
ginaretur.AítAbuknfis tantum vulc 
vnua\ ve<3em in latere Occideotalu 
qul or&ncs U!ns novem isbuias per ,^ 
vaderec; perveniretque adduas an-
gulares, iprárcíiiecumangulis vnirefi 
latérl Occ idcmaí i , í ícqucfufíicien-
ter el videtur ad hoe , vx dicatur lilis 
veítena effcduaa ad continencias ta-
bulas: nam laius illud Occidentalq 
tanruai per illum vecl^m continebac 
ctiam latera dúo , Septentrienale, 6c 
Auürak. Ec iile pervadebat ab angu* 
lo, ví'quc adangulum, quod non po-
terat verificari de vilo alio ve£ le»f i -
Septeatrioaali, five Meridional^ 
K s c íunt dúo extreme oppofitíJe opi-
niones , vnaqueque fautorem íuum 
habet^ cligat kétor , quam voluc-
rit. 
7S S I N T Ergo tres vedes 
pervadentcs msdium t£bularum,vel 
fu tantum vnusjtamen ex hoc con-
i>clendum crafitudinem tabulsmm, 
non íolum quatuor djgitos habere/i -
cut lofcphuslentit j fed forte plüfquS íofybm] 
d u e d í c i m dígitos, lie enim, licct in 
ipGslierctcavilas3 feuforamenp ad 
¡aimitendum hunc médium vedem, 
non tlmcsídum e í í e t , quod debilita-
rentur, £c fradioni e í iem obnoxia, 
quod impulit Abulcnícm adnegaa- fátílwk 
dum bunc v e á e m penetrantem taba-
ias ,& m á x i m e , q u i a Abulení iscon-
tra alies omnes, vedes ímmlctentes 
per foramina aicdia tabulatum, feri-
bit:de opinioce autem Aria;, vedeíra 
tantum mediü irnaútensl^ noa me-, 
minie, W -
N o t í e l i t e r a í e l } 
74 I P S A S Q ^ B Tabulas de 
deceas fule, vt Tabernaculú 
vnicaai raniTtiisiaiumqae íuperai, 6c 
vníicí aaal iáis , ea tulgerec pulcbritu-
diae, ea maUQace Cpieadclceretjqase 
auiffiO Baiá Regaai Regís congruc-
bar; licqae, óc íi iítius fanítaarij afíe-
res, qui pariecumfuñgebaotür m ü -
nece , ex prctioíiisiaii ligní confta-
renc micerlc § non adhuc ipfu.n nu-
da m l igauai , nec inparictious de-
buit expcctarlj kaque ipfíE tabuisej 
iubencur aaro obduci. Sed quieres 
f^rcaÜe^á h^c dcauratio íabularum» 
ilUm uiiicárccur^Qua nunc in Eccle-
íljs noftris ligneas aeauranaus coium* 
nas.epidiUa.cornices, baíes ,&capi -
telUjfcilicet cenuato auro,in lubtilif-
Ciñas braceas lignorum architedu-
raoi operiendo í Aa vero nontantü 
bracteisíolijfquc tenuifsimis, de au-
rarenrur tabuix i Ted iaminis/etians 
veftirentur. Ec fane poterat alicnU 
'Af.Mun. fufíiclens puíchricudo tabularum vi-
Abuhdf, deri,íi cantura cxceriusfulgerenc au-
Uran. rcis beadeis^fed tamen exdlinio cuni 
Llrano , quicap. 25 .11 .dum de Ar-
ca loquituc texcus prgcipieaídeaura¿ 
ri , fenticoamia Tabernaculi vtcníi-
lia, qus deaiirari iübentur, aurcis la-
minis fuiííe obdu¿la , ficq^ idem fen» 
t í cndumdc tabulis. 
Nam licet diverfumdebmíTet efíe 
opus arcíB, menfae, 6c alcaris incenGs 
quiafaccatiora cranr vafa , quam ta-
bularan! , quae parietcs tantum etfi-
ciebaac,í lcque íi arca,altare,& naen« 
fa, obducerentur iaminis^ fufíiciebae 
folijs ornad tabulas, quod a íimili vi-
demus iri alijs vtenfilibuSjquod circu-
liconnedences pretioíiores Hyacin-
thinasfcilicct cortinas , ex auto iü-
bentur ficri, circuli veró cílicíni ope-
rinaenti, ex ¡Ere confieluntur. Aíl cuna 
& tabulíe facratiísirnaa^etiam aularu 
concínareac, beque fanclis penetrali-
bus defervirent, congruum erat ^ vt 
c : iaa i laminis operirentur: Ne aut 
fumprui parceretur5 autdetraheretuf 
maleflati in fie lacratilsimo operca 
Non me latee quoc auri talenta , i a 
tot laminls infumenda: nam quadra-
g i ñ t 3 , 5 c o d o afl'ereslongidecem cu-
bitos | latí , cubitum 6c lcmiffem0 
G r a l l , ve cenfui duodocim dígitosc 
quot a^ ipondeu inlmnercnt> Se^ 
w . . a——1 m^ i 
lioc vnicura tcmpíuro crit populi 
numeroGísimi, quid crgo parcéduna 
cííet fumptibus, ücet magnificis, vt 
dignum,tam exeelfa maieílate lacra-
riumelaborarctut .} Solus Conftanti-
nus Magnus in vno teniplo,vel Vat i -
cano, vel S.Pctri, aut Hietofolymita-
no,tot auri in valis/in vtenfiiibus, in 
parietibus, infumpíit pondera,Se ta-
ri numeri populus, in vnicara domu» 
non erogare t eas di vitias , quaslargs 
manu ab omnium Domino , vel 
¿Egyptijsípoliatis, vei devií l is A m a -
¡ecimis acceperat í Ideoque non exi» 
ílimarim hanc rabularum labora-
tionem, folüm ab aüri folI)s,vel bra-
méis renuibusprocefsiíle, fed a lamí-
nis , incudc aurlñcis miro artiñeio 
cxtcnfis. Ad quod aceedit, quod cum 
toties eüct erigendum TabernacuItU 
imitendi ve¿tes, cortlnae fuper tabu-
las extendend3e,deinde cum íolveba-i 
tur deponenda: cortinas, involucndss 
velis tabulse ? fi tanrum foli)s auri le-
vigarenrur afiercsjfacile flos auri dc-
licatusevanefccret \ tritura pulchri-; 
tudincm auri decolorante, imó & ip-
ías tenues,bradeas abfumente, quod 
quam in decens fuiífet \ ¡n u n t s pul-
chritudinis aüla,quis Ignorar? 
75 B T Fumes eis *mlos au» 
feos , per quos veóies tabulata eonti-
neant. Sicut Portarum ve¿lesnuílatc-
nus ipfas poflení firroiter clauderei> 
nifi medijs ferréis circulis \ aut anulis 
jpfis portarum afieribus inñxisjfic nec 
tabulx poffent cótinerij ne huciiluc-
que diffluerentjnili medijs bis aureis 
circulis, q u o s ^ m ^ / p o í r e m u s Hif-
pane appeliare íforte á voce arttiUU* 
quas ornamentumrotundum,feucir^ 
culare braquijdefignat 9hls enim ip¿i 
auro tabularum fulis, imo 6c per ípl-
cula oblonga tabulas fub inrrantia* 
adhib i t i sveü ibus , ñrmifsliiic pore-
ían t t abulae coñrinerU máxime íi illo 
vette á nobis iam deíignaío s éc pcf 
medias tabuías immiilo ¡ prlus quaü 
conrolidaceiitur, 
70 S B D Tamen ínquiren^ 
dum , quo nam nivOdo ve í tes in an*» 
gulis duobus parictis Occidéralis vní-
réturjaur concatenarenrur,cum alí^s 
ve¿libus parieris Septenrrionalis, ¿ 
auílralisí Id enim non inult texíus ,5c 
saaico fl verbi gratia ve^is Qcciden-
2 L i b . 1 1 l t d e í a b e i - n a c ü l i í a b r i c a . 
lítfísUícrisTudm]iis,qai pertingebar, 
víque ad ingulü, Iraus Occidécale,^: 
S^pteDcriofjaie conlüngcos , no vni-
rcrar vecti íaieris Sepun-trioDaliSjnó 
xeílc fíríiaaretur párics Ocddcncaü'S 
cum 5ipienivioíi3Íi , í lcqi apífí Arias 
^ ^f .i Morjcaa. exiíiijinc^ in cxtrcfiücaíl-
* b u s , vcclitini / íuiüe elábor^tou anu-
las áureos, quibas annli, aiccrius vc-
Últiib alie latera venicmis , con-
casientretur, íjcque inlilisduabus ra» 
bulis nnguUiibus, vniebantur omnes 
v^cltisTabernaciili 3 adlirmá coúus 
ítru^urffi coropaginííioíieíii.Qtíin 
ícite addit Lyranns ñrmatose-üe vc -
tytav. 5j¿8 hü-^wangulls^uibuídam vmniss 
bis verbis. [ ScíenduíB aut^m , quod 
anuli praídicli eraiii: in extefiorepai:-
tcTabernaculi, 6cve¿\es vnius pa-
5, ríetis cüniüGgebaniur cumvetíabo.^ 
3, rikerlns parieüs, m an^uio c o m m u -
3} ai, vtrique parieti, -cum tartibus va-
,3 c í m s , vtTabeíuficuiumiiíaiicer Üa-
ret contra iüfluxas venrorum. ^ Sic-
que dicerem r»ó negaos anulo? in ex-
treasitate ve¿ti'¿ cum Arias Monr. & 
adinicrens v n c í n o s Lyiani> quodin 
cxcreaiiuUbus veciiuíri eraat auuU:, 
ct tic iimdo anulo Occidei^í ú\i late-
leSjCurn anulo ScpLemnocalis parie-
í l s , per ipfosdúos auulos mltebatur 
vnciP.ns faiLiíshnüS i ü r e u s , quoibí i -
xo3ní}ü poterant iíparari vettes, üc -
qae ties pacictes intra v e l^es iiios in-
c luü, vandilsiiTiSíSc comincbant ca-
bulas , ventis pQterant fir¿uiüs ob-
í i í l c r e . 
§ . m m 
X)s VdoSfinfíiSíinCíoním, & eíuíep. 
lumnis» 
,VcTr. 31. V a c U s & vehfndefíyfifín-
tfaiO* purpura j & c , 
77 Q E M P B R Maicñas fecre-
iJÜ tosquxrii teceflus, n e ó m -
nibus obvia5ctiá fi fe in om-
nésdjfundatjdefpeduUxponatuí.Ip-
fe cniíij Dcus, lumínis iüfinlti vcüi -
menco , amifíus, lucera habitat, ícd 
i n a í c c í U i n , iplaquc lux vfelarucn cft 
audsdbusoculis, n a m & i d e m , qui 
Sul eft luíüt ías , non aliier dirpenlac 
ráauís^aa-i nebulU cbfuos, düm Cu 
cut t ^ e b r » chis, Ua tk mmeo eius^ 
foque tenebtas porút laubuluí». De , 
cen? crgo fuit arcam ractatmlmCir:i 9 
throniiíuícilicec divinitatis, qux in-' 
tra Sánela San£lori¡m crat collocan-
da , velis Ucet lucidifsíi^i'S,purpura, 
¿k Bylsí mira varlctatc contextls, ot> 
riiíbilaretur, hcque vclum pra!cipic 
Dcus intra SanCsuso Sáü¿"£ofum , S¿ 
SanCtum expandí. 
yS Pulcherri^a velorum 
textura vidrítis plura , $. de eoniqa-
rum varkute s & vfu: buc illa sdvo-' 
cauda iunc, quia non minus ad corti-
nas, hoc cítoperí menta Tabemacali 
peíriaciKiqiíaai ad vela , cjuas ex ca-
dem materia , ac cortina) lubentuc 
eiaborafl j ícilicet vx purpura , byffa 
Hyacintho^nira, & puichra varicca-
te contexca.DlveTfKaiem ibiveloru 
vidimus f theatraüurn , iudiclalium*, 
'Kavalium, Ck Ecckíiaílícorum • fedi 
de his.JEcckíiaÜicis vtHH in allego-
íicis ackiotarionibus íernvo redibir. 
79 0 ^ 0 0 Appendes rntequa-l 
tuví cc'lm2íiAs.\7\. velum hoc íutlcnta-
retur, decernuntur quatuor slaborarS 
coiumne de lignis fetim íirmirsimiSx 
U muñía; auris obduítee. Fiaat appo-« 
í i te columna; quatuor , vtqoaíf pee 
tres portas, quas quatuor cfíiciuni; 
coiur.inaBjingrcC'Lispatc&t in Saníta 
SiD^torum , vt íc i l icet , ad abícondl-
tum Deuoijvrmm inTrioicatcfururis, 
poítrscuUs icvelandum 3 per tripiicS 
ñdei VEIÜS pottam ipgredíatur fide*' 
l is , non eoioa aUaai invenlo literal^ 
liüias triplicis iDCíiotus ratlonem, e i -
ñ hanc,qu£s quadantenus alkgodca 
cft ? vei ad minus fymbolka. N a m 
qued in magnis teueplís , vbi ingre-
dientlüm,&; egredicntiuns multitudo 
faepius fe poíícc impedirejtres apcriS-
tur porcaí:,hocaptifsiii!efiti,ad maio» 
iera,& msiñate templi, & introeaa-
tumi j & excuntium commodltatcna; 
In Sanílum autem S z n d o i ü ia quod? 
Solí í u m m o Sacerdotl patebat aceef» 
íes , quam ternarij numeri portaruna 
queremus cauíajp, míi foite fymbo-
licam , intentam , iplam áfacres 
Pneumate? 
Q B T E G V N r V R Autem co^ 
lum n e 1 a aíinis a u i e is, licut c « te r a Hg-
na impenfa in Tabcnsaculi vccnriliaj 
& forte a pcritílsimb artiñee in his la-
minis^vclopere coelaroris, vei ículp-
toris , aut fuüOfíOidcUasftreníur va^ 
N o t e l i t e r a l e s . 
ñorurj^rbcfum/suf: animantlu 
íigara;, qíi^ oculcs obk^arciu 5 non 
cíí ím peduTíiír.us Bcfelecl ArtlfcK 
esstcv^s , abíque nliquibus fioículis 
Ahulsnf. rcllnquerat , & hsec eü Abuleaüs 
jr.e;is; cum omnia, quas ad decorcm 
ñuix (bmcni Regís actiíieoc , in eies 
Sinduafio ciaboraii debeícnt. 
So B T Hahéunt c a fita m-
rea , ^ bajes argínteas. Oomis co-
iuainatuixj ornatus , vtcftapud V i -
trubium Architecluísc anteugnanu^ 
in capUdUs, balibul^ue confi í l i t , cu 
enimcoíumniE ad íimilitudlnena hu-
manlcorporiscí íorí íjentur: & coz-
pushamanüjablqjpcdibus, & capite 
non folutocdu/ed 5c mutilam, trun-
cu raq^ appareat; quantuncuq^ deco-
ris colun>ni3 addereni aurese iaciüinf B 
tanta anaiftcrenc, abíqj pe i f íÜione 
C a p i u l l o r ú , 5c bafium. V i ergods-
cor adderctur colfinis, capita deccr-
nuntur > ¿cbafes, Sed folum decapl-
tibus erit aliquoddifidiüm,, fi ad Ha;-
braicjevodsviro atrcdamus. N á v b i 
B o í k r Vulgatus habet.H/- babehmt ca~ 
^ i ^ ^ ^ ^ e b r . e f t a n i O m n V a -
vebem zabAb'.viiclnle&YU aunch i He-
braizátcsdicunt hoc ligniticare^uod 
jo cuiüshbec ruoiíBítace columna* 
apponcndus eü'et vDdnuSjex quo ve-
lüjiníer e o l u c a n a s e x t e n d e n d ü , pen-
deret .Nam vox 11 v a í i aquajnij'in va,, 
v'm VDcinus e í l ,nec aliad vldetur íig'. 
nlficare, qua v n c i n ü , auc c l a v ü , quía 
clavus babet al iquá in figura íioiilua-
d i o é CÜÍB \\ttK¿*\.vauf{cá forte inno 
fírorexru melius ligaificat capitellü 
columna;, quam vneinuni í ic roe-
liusnofter Vulgatus craduxit, Mebsii 
eap'itá tüzm ipfa litera 1 in f»i íor-
roa refert Oiluai, cum capitello s ob 
t&m capUiscurL»itaié,qua afpicliiSjdc 
i d c o í c ü baics aCsigoarétur columnis» 
quid ülisreñabatj niC) capitcllú figni-
íicatñ in capite Uterx I? C^um quo ta-
mepoíVct cópati, vtinipns capítellis 
coIumnarCifunderétur vncinufeu gra 
phij ,cx qoibnspcnderet velum. 
81 F F f í R í i Ergocspitella áu-
rea,no deaurata.kd ex ipCo auro loli-
dofuíía , na hoccógTuebat maieüati 
fabricx íacre. í ie enim & coluainis ad 
debaturdecus, & prctlum. Et ex iü i -
mo íoía c o l u m n a f ü capicella fuilfe ad 
ü^odücspiteUorüordjnis Corimhi;, 
áut Compofit i ,qu» Inter qulnq^rdí-, 
nes coiumnarum,quosa VitruDioac-
cepiniusi Dórico , Ión ico , Tolcano, 
Cofinthlo,& Compoluo, p u l c h í i o r ^ 
íunr.Vt quid cnim íuipicabunur hunc 
ortiiné Cormchiü. (licet iDultís pottífc 
annis in G:a:cia natü) fapientifsiniíu 
á Delque íplritu e d o d u m Bdclecl ia-
cmíU :Cim)que fua-tnus decor his co* 
lutBnis deberet apponijCapitella exi-
ÍUmopulcherrima Corínthia, C o m -
poWca, vel fi qua: alia pulcherrioji 
decor i s» apponenda* 
82 D £ Baübus argentéis , fit v l -
ci íaofcrmo.Congruit crgovt núnuf 
prctiorunn mctallu in pctíibus e c l u n v 
uarum in íumerc tur ¿ cumque altuni 
earQ culmé íc i l icet capicellu ex auro 
funderetur/ufficiébat, ipfis fuñen ía -
diSjargenteabafis.An amebafes ¡ÍIÍE, 
(& id© interrogo de capitellis) div iig 
tdiflent á c o l u t u n i s ^ per incaílraiu* 
ras colüffinse ingrederentue in bales,. 
&capicelia! N e e t c x t u s i n n u í t , nec 
iEmmna intereft^anfábre f sdsee í lent 
c o í u m n s cum capitellis,óc batibusia 
fcparabil ibüs ? An quando m o v e n d ü 
eííet Tabernaculíi leparandx * Et fie 
quodeuroque eligatur, abíque iiacon-
Vcnicnti poteft aü'erijcum de hoc olí 
la textuexprelVuna habeannus, 
83 IMSMU M f V R Aúítm m m 
per círculos jlúúlczmt mcdus3qiio vé*, 
i ú , ínter coiümnas^ debetct appcndj^" 
íc i l i ce t ssicdijs circuUa, Icn anuhs au-
reís 5 qui velo iníerendi erane « vr.de 
e x i ñ i m o e í l e enallage fígnificationis 
n a m circuli velo inlcríi lun£,non ve-
lum circulis^aüt per círculos^ icé quiA 
textusnon i n d i c a í , á quo depende«»; 
?enc circuli infixi coniniSj, a n í a n -
turn a c a p i í i b u s c o l u r r m a r u í D f ansb 
aliquo ligno imiiverlo , per quod 
flucrent,& í c d u c s r e R i u r cheuu ? (Ve 
vir do^tus Leonardos Masius hoc loci 
dubitat) c x i f t i í n o q u o d ab e s t r e r a * 
in excren-jam co lumnam , perduss,. 
medias, pertineret v e í t i s , pendens 
ab vncinis,quiincapuibwscoiumn$i-
rmn iursi funt fieri, h ic autem ve» 
filis, vei forte erac, vt ali; Tabcr-x 
naculi vedes , ex í igno fet im ais» 
reís o b i e í t o laminis , vel quidcia 
totus ex auro folido. A d c u m m o -
dum , quo nos ex ferréis virgis^ 
per ehcuios acseosfuípendiníus cor-
T t ti-
i b . l i i . d e i a b e m a c u i i t a b r l c a 
ce; tinas veloiu, vel in ilislarttis, aut 
Íoicneitri?,3ut foribus» Sicenia) hic 
vedis apcifsime chiolxis irifervirec 
miniftenjs. Namíort lus fuílínerct la-
tí ponderis cortinas, nedifíiuertnt, 
auc rogas comraherene j <5c ñ e íknt 
r^dücends ( etiaroíl raro ) ancadéu-
cendíe.taciliusüeret. Ecinfepfiripías 
magis coafolidarci: columnas, nam 
licctduaj excioKíe , quía tabulatis ad-
hxcebini , foÜent aliquid foliditaús 
ha5cre,añ duse media^ni percaplta, 
ve^e á nobis aflerto , firrnarentur, 
fuiníe effent obnoxias, nunquá enim 
coluni3e,.abrque arcubus, lignifve fu-
pctpofuiSjlecuritatem perfeílaro ha-
benc, nc delabanrur. t m é vcü i s Ule 
pertiaens ab extrema , ad extre-
mam columoam^Sc per medias dnas 
traníícnSjCOtummelius firmaretjTa-
bernacuiutn, vt atiente conüderanti 
patebit. Vedis ergo ifle fuípendeba-
tur per vocinos; & circuli per ve¿tes 
traaínairsi aptabanrur cortinis,per ia« 
qucolosquofdamjHyacinchínos^uos 
in alijs cortinis alamares vocavimns, 
ni velis per aiiquas fcneflellas , auc 
occilos , inipfiscortinisaffdfare ela-
boraros, íicque velum ex hoc vede, 
per clreüiosjíuípenrum pulchriuSjabf -
que macuils * aut rugís oculos oble-
á a r e t . 
Y c r f . j 3 . Inferetur mtem m l ü per cir-
cuios Jntra qmd pones arcam tejimo-
ntjj quoSancimrlum, $*S(M£iuarlj 
• Sanciuariadlvidentur. 
Veri . 34. Pones Propitiatorium fuper 
arcam teftimonij , in Sanóla San t i o-
vurn. 
.Veri. 3 5 .Menfam extra velum, & con-
tra menfam eandelabrü, mlatereTa-
bemacul'i Meridiano ^ enfa en'm ftabtt 
in parte aquilonari. 
S 4 O t X I M V S > inproxirae 
notacís de vclo.fuiíTe oppanfum loco 
oraculi facratifslmo.ob tnaieílaté, & 
reverentiam aiyñenorum,quaE in ar-
ca includebantunquibus additur nunc 
caufaalia, excendeodi veli, vt feilicee 
per jprum divideretur Tabernaculi 
totum ^dificium,in aulas duas,reu ca» 
J^ctas^uaruro vna Sanéfum, alia^w-
&um SanSierum vocabatar. Non cx-
primit ble facer textw , quo fpacio 
hoc vtlmníuiíict apponepdum jan i« 
medletarc Tabernaculi , m in p-arce 
ícrtia.fed ex Tcmpli vdo}quQd ad Ti-
militudinetii Tabernaculi poüea fuic 
sdific^tam , conijei I k e t , Saníluei 
Smtloruai tertiam Tabernacali par-
tern taotum oceupare % ita vt v^lum 
tertlam parten) á toro alioTaberna-
culo divíderct. Slcquc Saawtum San-
^toTum hafeebat dece laritudinis cu-
bitos , decemlongitudinis, alicíqué 
alUtudinis decemjíecundurB meníu^ 
ram tabularum , iravt aontantuna 
quadrata eflec aula Sar.üirsima , íeci 
& cubicam ñguram cxp i imere í , qt:S 
per teíieram notamus, 6c cxaedrafB 
vocant Mathefia protcÜorcs , cuius 
re£tiísia)am dilpGíiíioncm, ad mií t i -
cam tradationem reíervamus.CuíH 
autem Tabernacülum torum conti-
neret triginta cubitos,decemque oc-
cupati iam maneant¿ñSan-éio Sanfío* 
m^,reUnquuntür ad SandDíi^vigin-
ti eubiti, itaque S a t ó u m duplo crac 
iongiusquam Ucum , manebatque in 
proportione íefquí altera. Habens ícN 
iice t viginti iongitudinis cubitos, de-
cem Uiitudinis,& decem altiiadinís. 
Quam proportioné nos quoque C a -
tholicyn noüris Tempiís^nuncobier-
va(»us,nam íacrarium ¿ommunitec 
ponimus in quadro , obloogioremq^ 
partem teaipli rclinquimusnavi.qug 
fortefolet, vt pluTimum duplapartc 
longiorcfie,qu3m lata. 
85 V T Autem íciacur,adquod 
dcbuiíTet .minftiücrium manciparía 
quadibet ex his aulis. labetur Moyfes 
vt collocet in Saticto Sanüorum , ía-
cratifsima recondirioriq^aulá,arcam 
te íUmonij^um Propitiaiorio ipfam 
operiente 5 í tav tn i l in hocabdho ía-
crario, praeter arcam recondeí€tur» 
Extra v d ü , vero in Sancto, ponendfi 
crant, candelabrum ad Meridioaale 
traCtura,menfa autem panum propo-
í i t ionis , adoppofitum aquiionarcm> 
& licet in noüro textu,h;c Termo non 
ñt de altari thymiamatis, ciurque lo-
co jtamc ¡n medio SaRÜicoilocandd 
erat/zc luis locis perfpicuum fiet. De 
arca ergo, de candelabro, de menía , 
de altari thymiamatis , nunc non 
efl nobis inílituendus íermo , quia 
hic tantum corum deíignatur lo-
cus , non forma , non arriñeium» 
non vtcnfilia j de quibus üngui l 
tra» 




H^ékm%6.ni a nobU diborsndi, \b l 
eríam cíe C2.UÜS cnr fnenfá:, Scpiefi-
fficoalis tía^us^á: AvÜralíscandela-
f foro.Jn suiaSmctsjnc deprnatuií Cuc 
| iníupef arcaé locasía'cr«tiíimuis ck-
Sé 2 V O T á N D V M Autcirip 
qnod vbi ncírer hÍbct4qtíod per vclú. 
¡le e í í , la o r i g i n a Hcbr . r i ^ n ^ r i í 
& p r i r^t ¿ tbdií'&4 pa i ochetb bsn -
bjqbodís vhen haqubiies fcaqasdajím, 
í^ - div'idsi itétUm vabis mter Sanéium, 
& Satt¿íui/¿ 'Sanciort:m , quod , & ii ifl 
ídeen incidat, caaien explicatur híe 
botior ñomen datura Sandi, & S^a-
¿tí S inüorum. Dixí l ib. i . ü d a o u t i o -
m i.nuns. 3ó. NonienSanfturu , 5c 
facrum ílgaitkare Ssnifcitatem , eo 
quod SaaClmn ht yfeparatütn f&bwo-
Yumquz a comñiunícationc vulgar^ 
áüod ex originali vece WlpcodíS col-
]jg1oau3;appoficc ergoaula primaicuí 
«Se fi páteret ingreü'uris Sacedotibus, 
£2mcn rdiquis inhibebaxurUraelkis, 
Sanítum , ideft á plibe fu m rao tu ra, 
"^ocaruf, 6c iníbpcr fecunda Sacratíor 
3ula,íían^i Saridtoíurh n o í n c n d a m -
tá íniigaítur , qaaü diccrctur in San-
dio Safiüíüímur'n. ín Tabernáculo, 
fcilicst íeparaco, íacrati is imum , St 
reparatífsuiiticsa, qaia ibi íblí roagno 
Saccrdori patébat accvíius : foluíiiq; 
ibithronus D^Uafca i'clUcec facraúl-
íima,íefvabatur. 
« 7 S E D Cüí- S i n á u ' a S a a ^ 
dorurh voc^tar iocus, qai Sandiísi-
SIÍUSeü?lacerrógabis.Is vüratus (crip. 
tarís mos „ vt ruperlaíivtiai tfficiat 
hgcnocnmísdtiplicatiojí ic cmm Rcx 
Rcgürri, R.^gem íaper omnes Reges 
iaiidatirsimUAií, fignificar, Efdraí 7. -
i i . Attaxefxes Rex Kegutn Efdra 
Sáétrdoti. panieli 2 .37. Tu Rex Rc~ 
¿üntei » Ó" Deus coellRtgnUm* & f ó r -
tiímdínhri, & mperiúrn dsdtt i ibi, Vbi 
vides euxn ile^em Regum appellarl, 
quia Isjpcriom, Sí foftitudlnem » & 
poierujaoa raaxuiíarn a Dco accepí;-
¡rir. Eandem vid^bis Phí-afim apud 
Pfa I m\ü a ^  * na m P 1 m. 11 ^ . í 6. GOP-
fém c&U Domino ttrrAmautem debit fi~ 
¡íjs hom'mm. Ecce coeioai coeií liMk 
Utim cáelos rupremü, dicítur cíle ím1-
mbí ipfopr ius locus ierra cft .Nnm. j^um*^ 
3.17 .Locufia, locuíifitím, dieitur de ^ 
u! t i pl ici 1 o cu 0 ar um n u me ro. H ac in 
íbper cauia Salomonis Cani icu,quU 
íupremum, quiafupcronvnia Cantí-
£a}vel Sa lomen i5,v el on-iníura V a i u 
caput exerat , íure C 3 n \ y n fir 
¡pajirim i G!"a:cc •cívh& aajA&jrisf, nobis 
Canticuna Canticorura nomine illa-
fírarur, Quod óc agaovcic Ethnici: 
iunc reduplicatíoncm promagnitu-
dioc agnoíccntcs * íkquc vt excel- 0í}.&¿oP: 
í u m R s g e m deícribant , RegumRe- xr a 
gsm , nominant. Herodotus piuiibus a 9 : F ¡ ¿ Í 
í n J o c l s , Xcnophon. lib. 1. Anabaf. nfo($kffr 
Ariftidcs in Romse EncomiOo Dio 
Chryf.orat.s.de Rcgao. Vnde apud 
Straboncra invenioaus Epiihaphium 
CyriUb.15. 
fftf ergo Rex Regum U m q qtit ntmU 
neCyrus, 
AfexáJer ialuper adArifiotcIS [ gra-
íias(ínqü¡t) agoMacedonlae iuveníl 
Vircutl,qui imea patiéda perícveravec 
lint i vt Rex Regum appcllaret.] E s 
hacformula ioqutndi apud antiquos 
Latinos, qua píincipcm Poncificcnip 
exceifumque pras ómnibus 1 Patrem 
Patrum nominábate orla eft, lunuml 
eciam Ecclefix AnüllUis appellatloi 
qu4., quiaPacerPatruraerar^per U-
terarum abfcvaiionem3P.P0in ícribe-
batur,Ck ideo nunc Papa dieitur. V i Guterl 
dcndusGutenusde iure Pontif.lib.i. 
Cap.7 .&25- Quare forte apud H c -
ínerü,iuxtaformulam hanc d U ü d i : 
diva divarum, Áí^ei^Vi quaíi Deaoa 
maximam deisctet. Ideo ergoaula 
facratltsima , non foium Sanóla , fed 
fidhucSanílacü a d d i í o , &empbaS 
• vocata, & ííc ad íumnia, einsíndícá-
dam SanüitateiDiSanchiarlj San^fóa» 
ff¡a,vcl SanCtum Sanüoruta nomina^ 
batur,& fi Santtum íeparatum deno» 
ta^SanClü Saa^orü rccondlUísímafla 
aula iignabitó X i V . 
He Veiofesundo, jen tetitmo ad O ñ mm 
Yerísó.Facies # tenteríám tH mtmtw 
Tfibe •meuíidí Byueintho^s, 
89 Q E C V N D ^ M Y e l u m i n i p í » 
^ Tabcrnaculi introUu oppan* 
í e m v o c a t u r á V u l g a i o tlái 
fito t^UKirlam^au vice cssitQsii^u^ 
T Í a 
4 ^ 6 L í k I I Í • r a b e í n a c u l i f a b r i c a . 
2¿ por^n) Dncntalcm cx'teft- , 
debarur, quinqué columnls * appcn-
fun.t,v£ per ipfum sddítus paterei^er 
q^stucr porras ¡n ptirnam aiilani,í"ci« 
]icer Saoctivui, q u i n c e Iíaa}<:Iue c0-
Uumiísquatuor ir/ter le imercapedi-
nes reliDquiinr, per quas, & vtJü ex.-
panderetar, & Saccrdoiibus quatuor 
yijstiianeret i p g r t ü u s , forte híc 
quariror pona: oeícribtmiüi , \ i quia 
quotidie a d a p p c D é d o s in nícnía pa-
ncs5{ ie í ierncrq; iclknciOS, &. 3d iby-
n^ioraa atíoleiíciú, aci lacra candclabri 
liimina e>.citsrca, o l e ü q u e , q u e pal 
CCÍ siiu- i r í u n d c r e u , Sa t e rdo te sc rá t 
íngrefuri j c o r g j t n t i fuii , v i per duas 
poí tasqi ' i i ibct ao ínum nnn j í i c r i im 
jrgrcccjctüfjVt ícUictts qui terebart 
panes pt r S^pururcnaUifc panette, 
qni ao iuniintin^ remíñe i ia irgreoie-
bamur, per ívicr ia ionalcn^ & qul ad 
thyn iama acoleIIÜUJI^ p c r v í i a n . de 
nj i^ i i spor t i s . 
90 D E Materia tebtorij nil 
©cciirnc notandii í i i , quum corrinx 
v d i / c u temoríj tace varictare Bya-
cinthi , purpura; cocci, & Byísi debe-
crmri $ ac ccriina: Sar^uad^ 
cojiai r a tí-jrcíi & C ex iijinis le-
í i m tícaurari itbcíiiurjex que ecní)ci 
potcrai ieiTiiris aureis cbeuccndaSj 
í i cu tde colus^nis Saréti á>ardcrum 
c». 5 c i t u r • 3 i t , fí c a s i a uv f a b 1 e t: a £t a s c a -
pite 36. v .v l t .per íp ic iamuSj i ic f tau-
locbcc&aS j fed siucis circulis cin-
í i a s videbimus, Htbr. nan q ; Ütera* 
IÍ- origmali , íic b í b c t n^p\uni 
^ n i . wcbajiquetm Zcbab , qtod 
Tagwn. psgnj rüs v c r n i . [ t i íiia cas cirgi 
Af.Mcn* tia ctant ex auio , j A ' i a sAion t . [ E t 
» cindura; e a r t m a u r t « . j Q u c d , & fi 
a pukhriiudirc coliimnauin Sarüi 
SardorumdcficeicijifiD ttii gna ce-
drina circulisaiucisornata ( vtnur^ 
videnjusinf¿brc faftise Hgms Indiaí 
circulisdcauratisex src ) rjonpartm 
decoris,& Iscritis cculis Intucntiuxn 
obijetret. i^eficiunt infuper b s cc lü-
r? ,ab alijs in sercbaCíjaquuni reliquas 
ex argento viderinius fufas, & Id dc-
cens e iat , facratiui c r í m Dccq; pro-
xur,íus pulchriori efí orfiatu decoran-
duna,quamqLod etiam populorü pa-
tetobtutibus. S'cquc cum colun rae 
Sanaipris veli tor^ Cmt lamiris obcu-
tta? aurc^argemcislnfujer fundaí» 
baíbus^jeccxtiniáB circulis taiuem. 
aurcis decorantur, balibufque a:rcis-. 
fuleiuntur* 
91 D E Boc velo notat prl • 
tro l o í e p h u s , non v íque ad térra pe-
pendlüe, íedvíqucaúcoiLninaífi d¡ -
midlímparte,vt acceÜuro , íntro i tu-
que pr£bere i Sacerdotibus IngrcCu-
rís inSan&um , necnon vtperhanc 
vacuiTatcm aliquod lumen intra T a -
bcrnaculrni l i i u c e í c e r c t , CLÍB cnici 
nullflitaritítíse , vi vidicnus, ónt in 
Tabernáculo dcíciipra;, ccng' uum 
crat.vt aliquen 000 lux Sohs Crierí-
tis San^uco pcrfunderct , quse pee 
hancintercapedinen) radios Orientis 
iubñris,vlque ad intima San£u defeir-
xet. 
92 S E C V N B O Notat lo -
fephus3hüic vele fuiíie aiiud coniun-
«1,non ex purpura , fed taBtumcx 
byfio tcxttm , quod á funículo per 
traní'vcrfuDT penctrs, & , anuhs pet 
ipicro füneii) tranfcuniibus, poterat 
adduci,& rcduchrcductbaiur sutem 
dltbus f e í l l s Vi. pcpülus Tabcrnacnll 
jntuitu pt fiel frui» rcliquis verodic-
bn^K a:xj^c nubilofadatis, aduce-
batur jhoeque videtuí appol3ie h ú u , 
\ t h c c bylsiritn velva; cb ie í tu íuo 
Vclum interius purpúreme, & variü 
á pluvij veniis, & alijs tecr-peftatibus 
protegeret. Licet auté híinc veli ter-
ilj ftn duratn nen hsbeacr.us ex tex-
tufacro , íed inhis lofepho fe ir peí 
íxlñln^o íiderduin>Sacerdoti fdlicet 
antiquiísiiro, & veré iudicijno vul-
garis,qui quia pteximior lenrpotS-
ribus Tabc tnaculi^ld á Parentibus pee 
Jiianus traditiorem petuít accipere, 
fed fen per exlfnn arenn , ve! hoc v i -
tiirum velun^ byfsigrum , vcl tcnto-
rium depcndiíle , non á tranfverfo 
fuñe 9 fed vede l ígneo laminis aurcii 
cbdt!do,<übrationes,quasíupra per-
pcncümus.cuno de Sandi Sandoruol 
uadavimus. 
$• X V . 
De Pavimento tahertiwulí, 
91 n p ^ N í r ü í Hicfupereft defJ 
J_ cribendum Sarduarij i?av¡-| 
mcntLin, an fcHicet ítperíolicá ter-
ral» intrates ÍTabernacr ü calcarenr, 
an vcróaiiqujd locopavimcti fterne" 
retur } RaroSjCx inrerpretibus.vídi 
hancqufltiOQétraRdantes.Nam cu 
N o t a e l i t e r a l e s . 4 9 7 , 
XCÜS íaccr aíl de pavimento íoqua5» 
tur,id eíUiii príccereancTabernacu.-
li dekribentes Ü m ^ u r a a i . 
9.:!- B O S S E T S a a d e f i fu pe c 
t^r.rátij,ab%ü€ aliquo alio pavimen-
to Uiper ílructüsrs Tabcrnaculü , quía 
cuira cvA de p iv imento íe.xtüs !üqüa« 
tur , potc í l coll igi nu l loa í io , quam 
í e í r e u t t r a t u lapcftlruQu. lir.ó Ócid 
£.f^.j;:í piríeít Íi;-iii3ri ex c.5. Levi í ic i v. I'7Í 
17° vbiiis adukcraiíudiaoh. 'EC mandan-
£ur. Ajjíimet^usaqiiamfanti^n mvA-
f í f i c í i r p t u x u i u m t é r r a , de pavi-
mento Tabírnacktí, míttetni eamvnde 
vidstur rerreñm farjfz pA Vimentwn. 
.95 S B ü Nihi lominas iu -
dico p a v i m e m u í a Tabernaculi non 
tuitle luíidam tcrratn/ed eretláS bine 
iíidc t íüper baíes taDulas, llibüra-
^as tuiíTe p ita inte? fe coacaaiera-
i'is r ve ;,üngi ficiíe , «Se diüolví 
poüen.c i cuco e r í g e n d u m , & dif-
iblvendum eüe t T a ü e r n a c d ü m j h a í -
que failíc ex lignís í c t i m , vcl íbiidís,, 
vel laiuinis auréísobducuá. H x c fuic 
SpQ'fiáñn. ifi^risHenricI Spondaní Anno mundí 
3y 2544. n u m . L X . qaihxch^bcto [ D s 
^ Ta^-rnaculi veropavii^cnto , ü 
nihil in lacro textu cxprcfl'am íitj 
probabile ta me vldecar, & ípfuai íe-
tiais tabuüs deiupcr inaumis , tal i 
ílnjclura í lerm coriíljsviírc^ua; faci-
1c-, ciiopus eírüt,tu§x¡ diíi 'oluiuí, ta n i 
denuo c o m p í n g i pofsir. ] A d quod 
$.Regt ícní iendiuéí ía ' í i moveo^ex eoquod 
6.15. mM£%*6i\$. cum ¿gi tut de T e m p ü 
pa v i me nto d icitur: Et texitpavimen • 
tu tabníís ah¡¿guís | & deinde v. 3 o.Sed 
& pavimQntü domas texít auro intrín-
Jecus, & sxtr'mfscus. Ecce vides Té.-
p l á S a i o a j o n i s , quod G magnifica 
¿rucVirá exeederet Tabernaculu, ta-
tfisS in quáiü fasfoit ÍSDDper ipsu inu-
í aba tnr ) í lracumfuiüc taDalis abieg-
nls^anro cevíis.cur aon etiá Afíerlbus 
íe i lm deauratis í k r o e r e t u r Taberoa-
culnm? N a m quod dicatar T e m p l i 
p a v i m e n t ü faep'ml marioore pretioíb 
. fíratom.vr vidssisus 2i.PaTaUp.3 <6. 
()' & 7 ' 7.3. i t c m & 4 . l \ e 5 . ! 6 . i 7.bocimeU 
^ • ligo non de pavimento Tcmpi i intc-
^ f lo r i s / ed de pavimento. attrij.Qaa-
^ • 1 7 . i - f iT^mplum, ücut & Tabernaculu. 
íiíbuíssdcauraris dignum fa i tüerni , 
qnid s^im infulnus pofiet viden3quid-
3> 
nms.quam falgentíbus paríeílbus au-
ÍO , tecto mira pidurarum varictate 
renidentejpwlmentum t aa iü micus 
püichrum iicrneretur m á x i m e cum 
ícCcantibus Vmüb io l i b .3 ,c.2.¿c aüjs Vífitubl 
Architccl i ls íümínis , pulcbriiudo pa-
vímeíuj non parvain patit edificio 
d l g a ú a t c m . 
96 D U I N D E Et íl poterat d ig -
ftfi f i d e r i , quoü luper tabulas áureas 
íubüernerentur perittromata varia, 
ipfas cor t inas ,^ vela imit3nru,prae-
cípue , quia Sacerdotes forte nudis 
peüíbus ingrcaieDátuf,in Santta, fle-
que aignuai crattnonlupcr labilem» 
k v e m q u e auri iaminam calcare,led 
luper tapetia varia : tamen quia naU 
ium vidi hajc affirmantem nullate-
nusde hoc ferré iudicium audco. 
97 QVA R B E t ü de pavi -
mento taceat textu?> 116ideoomni-
n u ip l ius I t rüdutá aegabimus , quurti 
nec texms neget , cun» non a í ñ r m a t , 
q u o j autem e térra Tabernaculi d K 
catur ín Lev i t i co f a m m i , ad iudiciü 
aduiceras, iaoe cerra atiri j Taberna-
culi inteliigeBdum,vbi porerant laiel 
íogredi i non de Tabernácu lo , ip íb 
ioi<;riorí} &ú quod lamaos Sacerdut^ 
buspatebac acceílus. 
PS 
i f . X V I . 
DeTabst'nacuh teéio, 
B N l Q V U Qala non v!2 
deo in Tabeinaculi noítrS 
tecto aliquod culme, íícuS 
in tedisdonidru con lp ic ímus , vt fa-
ciliusdefluant aqüf p luv ix :& fult c d ' 
tingens, ctiá jn l l lo á r ido Arabia; uc-
íertOjplavijsfui í íe obnoxia m Taber-
nacalu, inqui rendü eÜ ao, d a c o q ü o á 
n u í l u m i n ipfo Tabe rnácu lo culmea 
e ü e t credum lal t ia i aüqui in t e¿ tó 
Tabernaculi eÜ'ent^ ubuUs,ad t a b ú , 
¡as cranfvevíi funes, quibus luÜip.sr^» 
t u r c c á a m cortinara5fagoruro,acp«I" 
i íum í C c r t ü e ü en im yclá tantí pon-
deris, íEgre püüe la de ce c u b i t o m i á t i -
tudiue , qua Taberoacaldpatcb^t 9% 
ipiis fu^olcirispódere emm luc^ deor^ 
su iadmarentuir veiaí & B íibrtc lopec 
tfiáfi aquá difflüercoty mul to ¿pilo^i 
póde re iüxa récur .Quars decensfuíc^ 
fumculas H/aclnibinos tsanfvertosa 
t abu ib in tabulasfuifíe,queis n o n t á -
ttíii^ fulcúePíyiff vela , & ^ iniet ÍQ 
Í L d e 1 a b e r n a c u l í f a b r i c a . 
2Ó. 
t e r i u s con't ir; ere n r u r. 
9 9 i\¿Ti5C Für:it ;m tex tu raüb i t 
ab vütaro Tibí í fnaculoiL' irj 'tífatéi 
qta se- ttíiibus te-Í ai5ai ur , vnde N u m . 
j . 26 : í i f nicririo fcriíDíii Taberr.seu-
p i l - f unibu* Araífifíi k á u l u i n agnov í t 
^t/í',, 71 í a p k r s Proveib. 7. l ó . i H s n i t ^ í ro -
raiii tere ú ice rj;ir-d u Ctcs bec cieen-
t - Ü.1.. Intcxm ji.KÍbuy ¡(éhiibm mtum 
íiravt tzpclíbus ¡. '¡¿lii (X tAigypto. 
V b i funes, quár iot í iaa;entui i i v t i lc 
átíícñincTida tspedia pida deícribü-
Tac'ítuni' íu r . l d videbis apud Tac i i um l ib . 4 . 
: Hif tcr . [ incifis Tabcrnsculorun) fu-
}í ñibns » íuis mtt tenícrijs ccopertos 
3} trücidabtínt. ] í d t e q u e líidorus di-
IJIdor. ^a feribií TíbcíDacuiajOiiOd cortin^ 
funitus clíientss , appcnderentur, 
'ci.x lentcna ic íUneiem. Funesi t tm 
in Tsbt rnacúlis , &: C non pudicis, 
. dtícribit Baruch. cap .6.42. ¿í 43 .cü 
ParíiclJ* e^oadTabcrnacu lorum, & í i rmi-
4 2 ' í á t e m , & c r e d í o n e m funes fuerjnt 
koiper necefiaii; j non abnegandum 
puro , fonítus teduri) Tabcrnaculi 
ncíl i i ful ium fuifie 9 ne deflucrent, 
i c o ÍV£C Funes If í ipcterant 
aliquatcnus tcciiim fanduatlj deve-
nuÜarejCüRipcÜent elle exHyacin-
tho cor.tcrtj, JÍÍ 6 fi ad antiquum , & 
ludaroruffii, i m c 6c gentium n^orem 
¿ u e n d a m u s , bi funiculi poterant ex 
v ari j i , v ei flor jbu5, v e l íe 11 cis cc nfiel, 
íncoronarur i s i i ioreiK ,nam Hebran, 
quicquíü var i é tcxiun^Óc InDplicaiü 
U k t funiculi vecabuio foJcbant ap-
pellare, íic Pfal. 2 17, 27. V b i vul^a-
27 
i r s . Cen/Iiiuite diem Jclcmnan meen* 
%tnjís. Htbta-a fjckgunt a lígate ag. 
r.LDí finiculis ¡ n t i i c a t l s , \ e l vt alij, 
Cwgííe rmts m/emtftpfcs mplícatíi 
ttdimite corellii mira varietate contex-
t i í , quod non tantum Hebiaeis, fed, 
& gentibusnotum.Herodotus,nam-
que l ib . i . corrollas cum funibus con-
Umáot . fuudít. [ Ad léirplniB (/;.^/V) Venc^ 
j» tisfedentnbdis corollifque témpora 
»> revindis ,équibus dumaliae feorfum 
*> abeunt allíe vegrediuntur, nam di-
5' vertieulavndecumqtjc, ficfunicnlis 
*> d iñada aditum prsebentexternis^d 
a> muUercsillas^uamcuIq; libuerit de-
» ijgendam.XEcccfunes, & corclls in 
cuttdem foiemornandi, & engeRdl 
Tabcrna íu la , a b H a í b r e l s , & genti--
bm a t ívocantur . Quarc n o n íoium 
ach;biros cxi í l imaveii í^funcs.ad te-
¿ti fircüiítatem, fed & his quaíi corol-
i i s t edum orna tu rn , addecore ín .1 
101 I N S P I C E Et fac Jecun -
dvw cxcwplícrj quod tibí in monís mon-
f ri.itum tjj 7Q^m Dominus fupra pras-
rr.ífícíií3 non folum secificandum fi-
fei S^nduái ium , quod dora uní facra 
poierat defignare , fed & ornamenta 
clus fciiicet aresm csndelabrü men-
fam , & altaría defcripferlr, Certuna, 
exlfiinro hoc exemplar non íoluíi» 
repr^fcntaíTc ipfum, quod iamdef-
c i i p á m u s T a b c r n a c u l ü , íed & Mcyíi 
cftenfam füifie ideam5& imagincm, 
f i cu t , & Tabcrnaculi , ita & arcas 
menfaí csndclabri, & altarium.iQaOT 
Hcbrsic íe feabetur O n O ' 3 n ^ be~ 
tdmUm,\cc( i wfm¡i¡tudinem eorum. 
V b i illudaffixum eorkm refertur ad 
Tabernaculi vafa, íed quia de e j e m -
plar i h c c j & fimiiiiudinc plura v e n i ü t 
irqultendanon folum peninentla ad 
excmplar ilterale, fed ad ípirítualia in 
illa fmiilUudine iatcntia nofíros re-
mi t lmus kdores ad Adnotationes U-
te ia less . tomi . 
$. X V I I . 
'íotíusjtíufíura Tabermculi AnaM» 
fbuleops. 
102 T l T , Prjeoculisftudicfo fa-
^ y era; pagina:, cbveífe tue 
b r ev í s , ex iam notatis, 
totiusdeferiptio Sarduar i j ; acclpitc 
ipílus víiíbratiles lineas, quas vos ad 
l u c t m facrís demus reda manudu-
esnt. Erigebatur crgo íupe i raream 
flrargulis ftratam per quadraginta 
c d o tabulas auieis laminis oper ías , 
& n e n í g i n t a íex bafibus a rgen té i s 
fiimata^aula cb lorga^ccem lai í iu-
diniscubitos•ccntif.cns, trjginta ve-
l ó lorgltudinis 3 q i íEdlvjfia p e r v c l ü 
induas fecabatur, ita vt quadrargula 
remaneretSardi S a r d o i t m aula^c* 
cem fciiicet cubitos hafcens longi tu-
diniSjficüi & latitudinis, aula autem 
Sandireiiquos có t incba t lógitndinis 
cubitos v íg in t i . V t a u t é h a c c i n c ta-
•bulse fiimiter copaginarentur, quic* 
que cuilibct laten sp tabatür vedes, 
per circuios aurecs: i n m i i s í , qui i n 
r i o t x í t e r a í es.1 
.tangalis tar t ibüs vncinis infíxlcocam 
-t-abularuns eo íumebanc a io icn i . 
103 . ¿ Í X his tabuiis viginti 
ad ít ípícntrionaícai tracium apta-
ban^ir- , vigint i ad oppoñcum au-
Üralera ,o¿io vero í¡d occidencalem, 
quod tergum erac Taberpacuii . ln 
oriemali autem facie tabulas non 
craüt>íed columna; quinqué quatuor 
partas iauoeuntibusaperientes j has 
autem portee quatuor,velo palchec-
rirno tecla; ,maieí taiem íiraulí óc ve-
neratlonem aulss primas adücbant j 
i ieat , ói velum íecundum , quod ex 
¡eadem polymita materie oppaDÍuai 
«rae ínter ¿anduori Santlorum , Óe 
SandtuoLi á qaatuor pendens coium-
104 S I C tabulis hííce ere* 
¿lls(quia domusií la aamoduui viato-
•rij Tabernaculi e r ígeba tu r ) íup(;reas 
• e x ten d eb a t u r v e i u m , fe u cor t i n a pul -
'Cherrinia ex coceo, purpura Hyacia-
tho ,6c byílb claborata^qua Ói teClum 
í imul tegebitutj&iatera ita vt per ta* 
bularum l i t e ra , non vfqac ad terrani 
•pend ere t ,led v no cubito á pav i men-
t ó ele.varctur. Supcr hafce polynútas 
cortinas excendebatur alkm velum é 
cüicinis fcgííicntis vndecim confe-
d u m . q u o m m q ü o d l i b e t erat rriginta. 
Cubitis l ó g ñ U t u m veroquatuori íic 
que hete eilicina faga in lateríbus ad 
t e r ram^víquedef íueban t jó i in fronte 
ojientaii duplicabamr vnum fagum 
i n fe reverfum , vt fie ventis validius 
díus refiüeret. Denique ex peilibus 
aricium rubricatis , & alijs lanthinís 
coníiciebaíur tertium operímentum 
dúplex,quod ex parte refpiciete faga 
c i l i c m varíuoa elíet , & pulebrum, fi-
euc i i la auia;a coriaelá quas nos vo-
camüsguadfirmciesy ex parte verofu-
p^ema quas oculis intuentium obijeie-
batur píllibus ipíis lanthinis,fcu Hya-
cinthinls varijs & fue vellcre pu l -
c h e r r i m o t e í i i s , óc pluvias arecrenr, 
& oculos ob ic í t a r en t . 
105 C O L L O C A B A f V R 
autero ad quatuor mundi plagas pec-
fede pertinens,ita vt porta ad orien-
tem í p e d a r e t í'olem, deque ingredié* 
tesoccidentem afpiccrcnt, vb i erat 
arcajduoque lacera pertincrent dex-
t rumad í e p t e n t r i o n e m í in iürum ad 
meridiem. 
i c 6 Í N T R A N T i B V S cr-1 
go Tabernaculum per or ienta ié por-
tam fíatlm lele oculis offerebat, ban-
fíum triginta cubitis iongum,in quod 
poterant ingredi Sacerdotes ad m i n i -
ileria lucernarum, Thyniiamatis , 2c 
panum,in cuius mcoio altare Tby-
miamatis collocabatur^ ad dex'reram 
menfa panum propoí i t ion i s , ad Ixsa, 
candelabrucD aureum íep tem fuigens 
lucernis , deindcjad vigint i in t rokus 
per portam cubitos,expáfum erat ve» 
lum ínter Sanólum , & Sandum San-
¿torum intra cuius penetraiia facrat 
t an tum erar Arca rcí l imoni) , cum 
Cherubinis ieíc rcfpicicntibus, Propl-
t iacor iúquc obumbrantibus, ad quod 
facratuQ) receflum tantum femel Isi 
anno ingredi iicebat Sacerdoti Sum-
uio . 
i c y C O L h O C A B A t V R 
hoc Tabernaculam in medio cuiuf-
dam arrij iongi centum cubitis,latuna 
quinqu3ginta,de cuius üruí tura,6c d i -
vi i lonc in atr ium Sacerdorum, & lai-
corum ,fuis locis conftitüendus eft Cer-
m o j i n hoc atrio ante fores Taberna* 
culi erat Altare Holocauft í , in quo VÍ^ 
¿lima; Deooffcrebantur, & aocq 
i l lud Lafarum aítieum^vt ¡n 
e o , & vidirass, &; 
Sacerdotes la« 
barentur, ^ 
e c o L i b . 1 1 1 . d e i . i b e r n a e u l i í a b r i c a . 
A D N O T A T I O P R I M A 
v & r . 
D e a n t i q u i t a í c T c m p l o r u m ^ a i u a p u d p i o s ; 
P i ' o p h a n ó s ^ Ethaicos. 
P / . I 3 . Í 
RdigíoKignQwm fiikmwtum. 
108 7 V T ^ £ aiiriquius, n l l faadUvs 
i n u í u m menribas honú-
nuriisquam Reiigio , qua 
n.um^n á q a o fciunt fe accepi l fe^ v i -
t a m i & vidutu vcñeractur . Necauim 
allqna fuit tatn barbara natiosquíe i n 
AíhciCmuní ccrrueQSjnullum vcnera-
retur nutric-n5r,á5^ U Atbs i mult i fint 
otrsnaenAibeoruni C 'Xcuí33,yelResi-
pubiicam (niíi forcé ínter hs rc í i cos 
nofti-í a:vj)uon invenio. V>xit cn i rn 
-y n u 5, íeii i lie mj7piíns > mv ejl Deaí; ne c 
ciará vece próculír,led m m é k ¡tsw-
^ / ^ r / J c l a U í U imp ie í a t em. A Rel l -
glone c rgo^ ib i ononia p r o í k i f d b o -
raa^eciaai ethnici ( & íi i n vero n ta r i i ' 
ne erran te:) 3 gnov e J ü t . P i j , & ort ho-
dosi in v«ro Dei cvütu firnntai^ Reg-
noruíií confiituerunt ,vndc Alphonius 
Y.Arcgonio: B,ex ioter piara, quee ad 
fGeildtatcffi Regni , Cuis popularibus 
'Atigv.B. í ^ p o í u i í , í k ex D . Auguüino faturé 
Fjtlegesfcelices e r u n t , Ik Regna, íi 
prlflio iuüe unperentsiseando,íi ínter 
linguas íabl lmi ter honoranciiun, 5c 
obtequia nlrnis bUffililttr falutaníiam 
non extoilantur ^ ícd homines efie 
meminer ln t , t e n i o , fi íuam petefta-
tem,5d Dei cultura maxinuc dilatan-
d ü í D j t n a k í h t h eiosfa^ famulamfa-
3, c i u n t : q u a r r ó ü Deum t iment ,á l i lgüf , 
Canftant. & c o l ü r . ] i d c t i am pijfsinms Confíá-
ünus expíe ís i t . [ R o m á n ! imperi ; d lg-
n l í a s , & ampl i t udo fon rem>a íque ra-
dlcecn babee veram p l c í a i e m . j V n d f i 
Bufebiüs in vita ConíUnt i rd c. i i . d e 
. Paire eias Gooftantio feribit Chrií l ia-
r .os ,quif€mperfijetií libere prcfefsi 
efícnt ft¡p¿tOi6s fuos, & Regni cufio-












«•«icdlíjconílicuicinquíenso [ T a l e s í n 5* 
prxcip tus , 6c fidis amicis habendos 3* 
plurifque , qu5rn ingentes Tbefauros 
sefiimandos- e ñ e . J Vides quomodo J> 
Regnifui i'ecuritatem a ReligionejÓC 
á ReligiofíS viris provenlie ientiant 
p i j Pnndpcs.ltaqueexiftimo Roma-
nos psr Ancile iliud rotundum, í p b a > 
ricumquede coelo del'apfum intelie-
xlííe pie ta ce m , 6: Reiigionem incoe-
i isor tam 3 SBCernitatcm iua jpbo¿ra5 
figura fcferentcro, a p p o ü i c q u c q u u m 
e coelocecidit,hauc vox aiadiía rcíef-
iu r ,omaium potcntlfsimam fore C i* 
vitaieniyquandoin ea máf iÜe t .Qua-
r e f i d a (une clufdégeneí ls feuta plu^ 
ra íquibusidmifcerci i i r , lie internofei 
coeitüe pofslt. Quam diu enim in C i -
vitare. Provintia , autRegione vera 
Re l ig iope rmane t j i n s ípugnab i i i sRe -
ligionis leuto redditur. 
i c 9 N o n ^luribushsncveri-
tatern exornaremenseft, quas mult is 
poterat firmante ad ie^pia , dequi-
bus nobis fermojdevenlstur. Sictu cr-
goan t í qu i í s imü cü hominibus, D c ü 
Religioíb venerari cuUu,Ge, locum 
cligere miniiteiijsfactis def ígnatum: 
v i i b i D s i pííEcipne cultas.quafi in pro 
pr i js^ ' igeaí . lb i D c ü übl propí t iü h o -
mines ientiant, indevox illa D e i a d 
Salomonem , poft sdlficatum T ^ m - , p ^ 
plum ,2 .Paral .7 .15. Oculi queque \nú " 
mmt aperí i , & aures mea erefía , ad 
ommsm eius , qut m h í o i j o orúperiH 
elegí wiw:& fan¿ítfícflvi %aúm *J¡í¿m> 
vtjit mm'emsim íhiínjempiternum, & 
pemanemt oculi mH, & cor mtum iU 
euntíisdtihus'Nñáe , i oqu i , fibi d i l« -
d u m locum S c m p l U Saiomoríc x á l i 
ficaU peus pj fonuní ia í , nifi qula I b i 
ReUgioDcm agnofeicin dies eí le pro 
ftííuramrNIfs quía i i k locus e(l pieta-
.A d n o t J . l i t e r . d e t e m p l o r ü m a n t i q . ^ o t 
2 } . $b 
t i ,vcnera t ion¡qae ful ñurninls deftiná-
IUS,GUX píceas IICÜÍ hominibus i o l i -
t a , ü c locuni d e í r g n a r c q u o D c u m co-
lar an í iqu i r s ímua i . Vade de antiqui-
iafe reiiiploru£i},quaí iacris minil te-
i i js fuere a pijs dicara , ocaí ione Ta-
bcroacu l ie re t í i á M t y f e in dclcno, 
.diíccptare non ííi congi uuín cric. 
$• i i -
Tabermculum Moyjis primam in orhs 
Dea dicatam domam, qua ratioms 
juademt. 
11 o T ) 0 T £ i 2 A f fuaderi pluribus, 
X hoc TaOcrnacülum Moyíis 
füíífó priiiiura Tet i ip luai , 
quod hojaines^ tnundi exordio,Deo 
O i c a v e r i n í . P r á o . Q a i a nunc pr imum 
id íuis iíraclitis prascipii Deus, Exodi 
enhn 25.8. Facientqus mlbi Sanéiua-
rlurn, & habitabo m midió eomm* Signú 
íergocü , quod víque adhancdiea i , 
necSaí)¿ tuaf iam s nec T e m p l u a i í u -
bucrintjquodque Deus inter eos non 
fpeciaii hucuíquepríeíentia habitave-
rí t ; dicit ttiu&babnabo , qaaíi hucu í -
que non habicaílet . inlupef ^difican-
dum íibi Sanóluarium pra je ip ie j^ t f -
Áumexem¡)lwTz.btxi\¿i.Vi\\% aut re ta-
pii^qüoa Moy l i /» monte monñfatum 
eíi9 non crgo antea ipü , etianui Dei 
popüiares jh ibuerant aliquani Dei do-
¿ n u á i , a d cuius úmi l i tuo inea j poiient 
reciifrere,vt ad eíuscxenipiar pctienc 
Templum eiigere, Hioicavcranc 
ipfi io^SgyptOjiDi^urn luto, óc ia terc 
opprels iáPharaonefuiOeri t \ au^nas 
pyramidunj moles a2diíicaííe,rani A u -
r o r e s ,qüia í lerant , l i ergo A i JVaccti 
eranc , cur Deo fuo , li id ipiís ^ d -
nifíet in n l e n t e a í , v e l ip l i i tuiíict íul-
funifdoaiü no aedificaikntí 3c lí ^diíi" 
caücní}ad ¡lliús exempUr,quadante-
ons poterant , ve perficerctuc , re-
ai i fci .Qaodridicatur^ípfüSoppreflbs 
durisoperibuslutij & lateris íc iaper -
íjüe p e r e g á n o S a i n medio populi Bar-
ban, n6 curafle de domo Ó e o luo gdi-
fícioda y nonncaiiquando audiífcntji 
Tabcrnaculutn , íeu Saní luar iuní 
Deo a luis Parcntibus Abraanis iacob, 
aut ab a l iocre í lurajCuiüs ad íuniUtu-
diaem5novum hoc etiam sediticarco 
tnrjóc íi noninonanious Saní luariü? 
Siflduarium Dco ab Hebraeis c r edn» 
Si ergo inter Hebrajos cultores De i 
p j imuní fult hoc Sanduarium , c e r t ü 
e Ü , & i n t e r alias etiam gentes tui l le 
p r in ;ú . Si enim vfque ad hanc d i é , p o -
pulus Dei non cutavit de erigendo Sa-
CtuaiiojNumini ve ro , quid curarenc 
gentes,quas verum Dcusn ignorant; 
111 S B C V N D O . E t f j a l í -
iquandoab antiquis Pat r ia rchís Dcdi 
fuiíiet aliqua ícdificata Domus, forte. 
Dco non placuit,nam de ftüÜa,nifi de 
Tabernáculo noftro d ic tüc í í , & ba~ 
hitaboinmedioveíin. Imo hanc 
m u m íEdificat, vt alias non placuiííel 
í ib ídemonf t ra rc t . N n m pofl a:difica-
tum Tabemaculum»tíEpius inculcwU, 
alium l ibi non placeré Jucum , prceter 
S a n Ü u a n ü m fuum, óc ideo prbhibet 
vi¿í:imárum madat ionem quoiibet 
i n I o c o , & tí antea ipíis facrafum v i . 
deretur. Nam L e v i t . 17. sMomoqui 
íihet de Domo l/rael .Jioccidtr 'tt, (id cÚ 
facrlficavcrit ,Uc enim exp l ican tcó-
muniter interprete^) bovimaut overrif. 
Jive capwm in cafiris , vel extra eafff&i 
& mn obtulent ad ojhum Tubernacuii 
oblationem Dom¡m , jangumis íeuserit* 
quaftfijangu msm fudevlt , fie per ¡bit ds 
medio popuii fut\ Ideo Sacerdoti cjferrs 
debent fily l rAel hoftias fuas.vt fmtifi~ 
eentur Domino * ad oíiiumlfibernaculí 
tejiítnony. Videscapitale fuiÜe l l r ae l i -
tis alio i n loco Deo hoftias c{fcrrc?er« 
go lignum faic>omma, & fi fan¿ia lo-' 
ca.praeter Tabernaculumfuua? fuífíc 
ipí] invif la . 
í i s T B R T I O . O m n e í o J 
cum, & Lucíí ,etiam.fi fuo facrarctuc 
nom;nl,abominatos<eft Deus, ficque 
excelfa o m n i a , L " c o f q ü e d«ftrui prae-
cipit pluries , R.e§elque popuii fui 
carpit,&: ü alias iuítos, qui excelfa n á 
a b ü u l e r u n t , auc in ipfis Domino bo 
ftiasobtulerunt,Nam j . R e g . j . a /it 
tamen fopulus immoUbat m exce'Jis. Di* 
lexit AutemSalomón Dom'mum a excepte 
quodínexceifis mmolabat, $* accettde* 
bat thy imamata : abijt ergo m Qabaon^ . 
vt ímmoiaret ibi:iüud qmppe erat exceU 
fum máximum. i n í u p e r A ü a s ^ luía» 
phathíi icct pij 'írepreheuüutur, 3 .Regó 
22.45» qui a non abfíulcrunt excelfa. 
Fectt lofaphat reffium in canfpsffia Do 
mini 1 venantamen excelfa non abjiulit 
adbm snimpQptihsJwwjicúbat, & ado~ • 
lebat 
3 R*£.$] 
2 2 . 4 3 , 
o e i a b e r o a c u i i i a b n c a 
lihiit ¡r-ccnfum tPfXMffij. Quarc loHas^ 
¿x. E ze t; h í a s, c u i a Lucos, & "El celia de -
f t r uxc re i . P a n l . 24, 'm tacro texm 
z.Paral, iaudTiwtor.:U$quc S,Augi-fíimiscic ío-
Aagaíf. ji^fer opera {írl»daÍ>lRkfe)itnc^ dc íhu-
Í > xeruDt cxcci ís jvbi c o m í a k g c m Dei 




mioatur D o a ú o n s ^ g ü ü m cft nmiqua 
i p l i píaciíifí^ L u c o s , i x o n t « s ) a u t aria 
loca Íao"a,qua£ anii^ui Parresipii cdi-
ÍSciÁcnt , ergo lenviendum t i l , í ioc 
Düllrum Tabvrnacuiua» prirrjo á í e 
fuíüc elcCtüiTi, pt i íDümque übi San-
¿ luar ium ñíiisblic,no-ergo a l iudTe-
plum.alia Domus , allusiocus , ante 
T a b e r n a c ü l u m r i ü í u u m fau don^in^ 
tiicatüiQ. 
$: 111. 
TJura loeaf^ta i Vatvihas mte Tabef-
fteculuwjíiijfe coKÍiruóíaJacrd ¡ta-
gwafcnis ajfcrltur. Qupd & 
ratioiiura tnomentis 
faícitur. 
aum ctrilco.pluTÍttia?, aa* 
te Tabcuiacalti, áPa t r ibus 
in lege n a í a t x Domino füiíle cóftru-
¿lasaomus.eafqut . Dei approba t ion í 
fuícius^quod p o u í l fequentibus fua-
deíl.FWwó.ViáiaiUS in l i tam homioi-
bus ReUgioneai, qua Auctorem bo> 
fioruiii oiíinlum Dcum íunt venerací, 
e x q u i p r o t í i t c c n e c t ian i ioíkaproi-
p e n í i o a d locíí a l íquédef jgnsndü, la 
qao D ¿ ü m ptsdjKio culta adorsrento 
Q*old ergo cauta; c fíe t jquodj ío t istau 
l i s ,v íx iücnt pljho mines, abíque TS-
plis in qulbus Dcum luumjtanca pro-
^tnfionc c u U u m » a d o r a r e m , & cum 
ipfofaíBilíatiüs ogctent .Nechoc fe-
í e n d u m &ntedik»viumJetiam in i i lo 
mál ra;culo3r.a m , & ü tune inculti ho-
xnineSjaCerudit iáSantl i fsImo Páren-
te A d a m o ^ p í r f . í t i f s imof i l io iü Dei 
pfogenitote Sziho, ab Enos.qui ccplt 
invocarenoroen Dominio ab Hcnoc, 
qaem.quiaiuí l í fs ímus. tui i t ad Ce Dó-
sn lnus .noñ poierant non avlram e 
ciircercDci vcneratlonS, rccentlbuíqj 
Crcaiionis beneñcíjs vigentibus , de 
qu&us adsüQneiemiwá P«renrib«s fí-
^jrnon,poi1ent, noo prorrampere t | | 
:;Dci culcam in üc r l s oomlbus qu.^fé-
düm. N o n crgocrediblie eü , qued^ 
lempo re excedente vigié 1 i qu inqué 
' ía ícuía^ui i i iá cr^atione mundi , y í -
que ad Tabemacul í noílri c re^ ione» 
0u o m s l i i i quingehtl, & qnadr.Tgi nta 
^quinqué anni prajtéf ietant) hominU 
bus^aiteíTj p i j s .a ic ínor i s non cccui:^ 
i i í rer ,velá lu i ius : inciiaaiione, vel k 
dívinis iilüpribus, vei á SáClírsimomaB 
Patriarchafumdo^rina , vt Templa \ 
DaoerigereQtiergohoc ncí t rum T a -
bernacüium n ó fuic pdmumj in orbe* 
Tempium Dco vero a íd i í ica tum. 
' H 4 ^ £ C r A r ^ O . Ex plur l -
bus íseta; pagina: id ü rma ta r tcfdmo-
ftijs.ed iutiCtis obíer vat iónibus P a u í V 
& HiÜOíicorum. Nan> & ü non ha^ 
beamusCcria t i i jAdámum D^o T e m * 
'p lae iexiÜ,eJ im¿,nee obtuljfí'e facrl» 
ficiaitamen evitcen Dei Müo$ íuos do- T 
cuiílejCeriilsimumtihíwiB cxlofepbij v 
i ib . i ^ in í íq .c .^ .qa i (tÜQÚh quod íieíU 
cdoclus aPa t red i í c ip i inam rcrü coe-
l e ü i u m , orndtum earwm pdmitus 
Invenit . [Ecne üi labercntur abho- > p 
í íÚQibus^ügeinvencratduasfíCit co 
lumnas , Í££er i t i amal ie ram, alieratís >i 
lápideamg ia quibus perpetuo duratu 
l ádo t lT ínám cultas Dei inícripli i íne 
aut aquis dliavíj ,aat ignis vehtmct ia i 
qu ibusd í rperdcndúquandoquc mun- »> 
dam audierant áPatrc^CacriDci cultas ^» 
aepenret eruditio. 3 Vndc H u g o Í-» 
de S.Ví^ore/ in"Genef im? cuitas D e t ' H " ^ dSi 
ñot i t l am ioüi latam filijs,Adarao ir'w S-Víth 
ba íc . [Cr€d ímus [aít) Deam docuiUc >^  
Adamcui tam divinum, quo einsbc-
nevokni iaa i recuperarct s q«am per ^ 
peccatum amií iára t , i p íumquc do- ^ 
Ciilflc fiiios^are Dco décimas, «5c pr i - > > 1 
n m i a s ] Quod, & d o c ü i t A ibanaüus j|» 
epift. de perfidia Euleb. Si lit». íaper Athm!« 
i i lud.Omnia milai rradita íunt á Pattc Máve* 
meo.Docuit e rgoü l iós íaos A d a m a » 
(vt vult iacobübiSoltóus Ub, 1. cap. i^ 
de Ecc leü i ante k g e m , ex PhiiosK: 
lib.de hominis opificio) lanCtiÜGaiio-
n c m S a b a t h ? j i m ó ) & i a ditbus n^ta-
Ütijs filiorum Deo.pro col ia to , ín na -
t iv i ta tef i l i ) .benef ic io , grasUs a^cr<a 
vi¿l imalqae oíf^rfc^ 
115 E X quibos colligitar5 
aliquemíüncfaiÜ'e locüna ad íaerifi-
antU 
y» 
A d n o t J j í t e r . d e t e m p l o r u m i n t í q , ' j ' b j 
ántlqüirsífrto i l lo cevo , taru frcquen-
ter ipíis íilij na íce ren tu r , dignumquc 
«ra t j locum frcqucntibus íaci if icijs , & 
gr a t iamm aftionibus d e í l i n a r c Q u o d 
Óc videtur \m\ ta íacrifídjs A b c i , & 
CaIü ,Gener .4 .3 .vb i In n o í h o Vulga-
t c f í c h a b e n t u r . Faéium eftautempoji 
Qme[. 4, wnitos ¿i¡eSi V( effenet Caín de fruélibus 
3 • terne muñera Domino.Abel quoque obítt' 
ht de prlmogenitís gtegis fui, V b i í i ad 
v ia iOr ig ina l í s textus aitcndamus > v£ 
Fflgnm. transferí Pagninus^pro vt offerret, po-
ti<iñá\xt&zü.,vtMucerett 6c pro obtu* 
t ú , d i cendumeí t adduxit ¡ haecenim 
propricus v e r b i ^ ¿c?, poGii i n H i -
|hU:; fignificat enim adducere; addu-
cerc auteai ex loco deftinato aliquid, 
ad locnm def t ina tumferré fignificac, 
f c. c x e m p l i g r a t i a , L e v i t . 4 . 3 . 0 ^ m í p r o 
hevít,^.. psecatofuo vttulum mmactilatum Do, 
$ * ÍWWIP, (¿^ addttcet Ulum ad hoftium Taber» 
^íí-W/.Adduxerc crgo ex ruagalijs fuis 
jpaíloritijsjin quibus degebant, ad ali-
que ía iceum facrificio deíUnatui», 
hic gregeSjillc térras fruduSi 
116 QZOD icem videtur inui 
ex e o q ü o d f t a t i m d ic i cCa ín ad fra» 
uem.BgYedíaMUfforasjCpízCi eflent la 
aliquo loco,á qao}ne polluetetur, ex-
eundum eflet, forte enlín fratricida 
Caín nolüic IOCUÍ» racrum ca;de fra-
trjs contamínate joam i s , qui n o n t i -
iñúít hüni ic id ium,horrui t certe facri-
legium/mdeque íolum cuni eflent in 
agreextra T c n í p l u m , aufuscfí con-
tra f ra t renacoí i rargere ,& eurn inter-
fieere. 
117 Ñ E G fícrudem Ca ín 
Árchicctturg a n i b n s d e ñ i t u t u m , tune 
credituri fuíiius,cüm ipfum videafíias 
aliquibuspoftannis aedificantera C i -
v i t a t e íu , Sicrgo cum o p u s f u i t ( m ^ 
(v t loqui tur S.Auguft.) Ülius hominis 
familia tanta numerófitatc crejeeret, vt 
haberct fom populi quantitatem) C i v i -
tatem amplilsimam Henochiam asdi-
f icavi^curnon eadem A r c h i t e í l u r x 
s n e á P a t r e c x c u l t u s , antea, v t D e o 
fe gratumexhlberet T e m p l u m íedi-
ficaíleij Vidimus Cain i filios indu-
ñ r l o s , attibus fnechanicls i n ü r u d o s , 
iaboriolbs , prudentiores fc i l icet , & 
ardentiores filijslucís,in rebus fícculi. 
Tuba! Caín. íci l icet malleaioremj «5c 
Fabrum io cundís operibus , ceris, & 
f c n í ; lubai Magif i fun) canemiun^ 
c i i h a r a ^ ó rgano label Patrem ha», 
b i iant ium in tentorijs.atque Paf lorü , 
E t , íi Gencbrardocredimus/intcr fi-. 
l íos C a í n , ingenioíirsimam inveme-
musfoenQinam N o c m a m Unifici),5c 
text r ín íc inventricem : nempe, quse 
mulleres doeuit lanam in fila traherc, 
&intclasfabricare. H i omnesprofe-
d o á parcntlbus, & Patentes ab Av l s 
ipfiquc ab oniniutn progenitorc Caín 
certe accepifle has artes omnino ere- Greger* 
dendum cenfeo. [S i crgo, & Cain (v t J> 
ait GregorIüs)quiade ill is hominibus >> 
qui interna negligunt, cundta prse-
fentiafugitiva efíe nonintuentur^mg 
tenaque i n anoore prselentis vitae fi-
gun t .&quaf i longe habitationis inca 
Sbí fundamentum conftruunt primus 
in térra Civitatero conüruxif le deí 
c r ib i tu r . ] Slcinduílrius pra: ó m n i b u s 
hominibus evafu, vt per fe, óc per fi-
lios anes mechanicaSjimo, & Arch i -
tedonicas,liberalefqueexerceretjcur 
non credamus ex hac induLtria,etiam 
T e m p l u m , vb i hoí t iasDeoofl ferrer , 
extruxií le^ 
H 8 T E R T W . l a m e x S e -
íhi columniSjde quibus nuper, ex l o -
fepho,pote£t i terum firmari , er ism 
Seth|templa incu l tum Dei extruxif-
fe.Silofcphi verba perpendas, qui de 
Scth,& filijs eius iuftis híEc , loco cita-
tofcribit . \_lUi autem,cum boni fu i f " 
fent o r t i , in cade t é r ra , fine Vexalione " 
ViventeSjfglicifsime commoratifunt , >> 
di ícipl inam vero rerum coelcüiumjói: 
ornatum earumprimitus i n v e n c r ü t . ] 
Perpende ra dijcipl'mam retum coele-
fiium,& ernatum earum. Res coelefíes 
intell igodivinum cuirum, nam hic cu 
coeli D o m i n o famuleturjcoelcílis po-
tius appeUandus,quam fyderum feien-
tia , ormtus autem earum, n i velis 
quod de ornatu Tcmplorum dlca-
tur, nefeio de quo alio poísit inteliigi? 
Seth ergo,qul columnas, cultum Del 
continentes,erexit ,& ccclefíisdoclri-
nae normam,'m ipfis pofteritati c o m -
mendavic, fimulquc ornatum cajlc-
ftium rerumcuravi t ,D£Ício quomedo 
nondoraus, auc Templa Deo extrn-
xeii t>& orna veril? 
119 Q V A K t O , Bms films 
Seth}eapít invscare nomen DGmim.Gs- Genef,^ 
n e í i s 4 . 2 6 . N o n d c b u i u s loci tranf- ¿ í . 




) o . •h - . . l i i . d e 1 a b e í n a c u l i f a b r í c 
8. 
•t:U);r^h!re?,.».'& ín te r fc-ad^criantcs: 
Valgat. . fcquor noftraíiVVü igatum,CÍUÍ-leí;CUJ» 
l-^r-iuagínta iatecprcium ex^reís ic^ni 
>? h ^ b e n t ^ H i c í p e r a v i t invoearc in no 
> t&jlítfi D o a ú n j . l E x cxpíeíslas Aqui is . 
Aquih. [ r e n e c c p ü m cli i avoca f i in nomi-
ae Domínj . l :Quid aivccm-fii invocare 
noíDeü.D«5.«.i iüí, c í ilMayícs Í;0 (.Icela-
r€f.,ccníeo t i le Dcu Ü-UOCSdivinas ca' 
ü e j e , - i p a u í q u e glortam nv^güificb 
neíniiilbos cebfe-raí-CaCanticitqüC, & 
Cbalda* fc^i nis D;- u Q| cok re 4 f.i v 11 Chai-
dsaSjqul í ran i luüí : cKúcmnt filij 
hominumorart Jnnomine Domini, í icac 
cinm Dcum colusre Abel , 6c Caín ía-
facrificijs, íiccancicis í inos edebra-
v U J & f i H o s í u o s , quivere crantf ihj 
Deijdocuit j v t i n choro,adDcum lau-
dandura eongregarentur, í i cu inunc 
í iddeSjír íaximeqac B c c l e i i s ñ l c i , ín-
ter quos forie Deun» ipfuiu credlbilc 
e í l qaandoqüc in nube apparuifie , v t 
•co?am fifíTiarec d e v o t i o n é , qaod ex-
preftk D a v i d , quando ceeinit P ía ia i . 
7 i.ü.Qtíjs m nubikus aqmbitur Domi-
m,auP quid{¡mdis crit Dio ¡nfiíijs Dsi\ 
Dea s qm glorificatur in com ¡lio iujiom, 
mágjíufj & ttmbílis Jupér omnts ; qui 
in circuttíi eiusfuttt. £ c c e , i n Sanótoru 
kadani iumDcui i i concilio,Deus g!o-
rificaíur,qui licet in medio fe laudan-
liüro apparcat^qulllceciprosdignetur 
quafi paterfovere , óc i n rncdítull io 
corum congrcgationls, prxlens vide-
ri^aiBen niagnuSjtcrribíiis, maíel ta-
re plenas apparetjOmnibus Dei fiiijSj 
qa i in circuirá cjus func. Qaomodo 
áureas Dominas ¿fuis tune invocare-
tur ,poreí l alíqnis interrogare? Id fa-
¿ium exi f t imo^ms magninca referé-
GO nomina^iusfcil icetgloriara, ma-
kftatem,ri i i rer icordÍai i í ,& iu í tu iami 
Exea, pr^dicancia; íieut Exodi 34.6. fecie 
34*,:5* ivioyíes, docens p r o t e d ó quomodo, 
& SmCtl Pattiarchsc nomen Domin i 
invocJÍ Íent jS: quonoodonosab ípfo 
edcctl,eiusnomen fimus invocaturi. 
H ^ m cum afcendüTet ad Synai mon-
rc¡n:h3EC habet. Cumque defccndijjst 
Vomims psy nuhem, í ist i t Moyfes eam 
eo invoems íwrmn Domml 3 quo tranfeü* 
co aeOjaitiDomnator Domine DeusP 
mifencars^ clsmcns,patt£ns , & mul~ 
tísraferationis, át vera* , qui CUjlodis 
wtferisoráramjnmHliñ \ qui aufers ini-
qíi'Jatem^ ^ jccUrA-atqite psccatfii nu^ m. 
¡^¿íueíipudtCiperfi inoems eft.Qm red-
á;s nisuítatsm Pusmmfíiijs , ac napoti-
bus miUrnam , & quartíimprogeniem't 
féjimuj'qvs Jtfxtyfti tí'.rbatus e í i pronas 
in i s n a - n ^ adorans ah, ^ f.Hccigi-v, 
tur modo,ii ic Relí^lolua í i í iorü D e í 
c^tns Dontini invocabat nomenj nec 
dubitarem ab ipíis carmina, Pí'aimof-
que conlcr ipíos , v t Deum cóc lnn ius 
iaudarent, i i ergo ad laudes De o ca-
neadas congregabantur, quis inficiaa 
ib í t , c t i am l>?ca ipüs fuilVe deflinaca, 
vbi ,quaü in choriSjiprum laudaffení? 
N o n cnim credibik c í t , Ibb dio i d fa-, 
t lum^vel prepter pluvia;,nivis, gran- \ 
dlni3,tempeftatuiTiquc proccilas $ vel 
propter íoiis ceitus,^ calons chauma-
ía;íicq«e n ó dubito, domos fuls aptas ^ 
esetibus crcxiü'ejCUcec cune quadan- «i 
r e a u s r u d t s ) q a a ; d c ü i n a i x t o r c a i : apJ 
t iüSj&adíacrificia oíferenda-, ¿c a4 
laudes concinendas Domino. Quod 
gaudeocüprcl 'si í lepijísimum , & per 
doótam virum C o r n e l l u m á Lapide, ^ ^ 1 % 
exdiverforum Patrum lenlu , bis ver-
b l s . r£ .nos iKu^or fu i t , vtpalsimiho- »» ' 
mines rite Dcum colerenc, vndcHe- » 
brasa habenc tune ceptom cft ícilicct »> 
poblicc,6c per cactus, A u r o r e Enos, 3> 
invocan nomen Domin i .Tempore » 
crgo Enos i n t t i t u i , & in Eccleí lam ^ ( 
congregari csepíiic ad publicas prc- ?> 
ees,ad publicas condonas, & c a t h c - >> 
chefes ad publicum D d culmm,per » 
fscr l f ic ia .^Vndeidé Au¿ to rcx Yvéfa l l u 
d e n í e , & B e Í i a r m i n o c e n í c t in E n o í , Vv^á^n 
& eius ca:tibus, iaóta efle preludia &*W* 
vit íe R d i g i o í ^ , 6c MonaíUca:. Sicoí 
crgo nunc Rel ig ioü CÍSCUS.^ domos,, 
& rempU3& oratoria D « Q laudando 
apta babee, i üc iüos ;q i \ i inIí}Lim í u c -
re Rel igiolk vi ta i ,ccní€ndam eft D e l 
laudibus conclnendis , Templa elc-
gifíc, 6c exsedificaíTc. 
120 Q V l N T O . Tcnvplora.ii> 
ante d i luv lum, íEdificatio Dco vero 
poteftíatiSjíuperquc í i rmar i ,ex facris 
cas t ibüshominum pioiümfab Enos, 
& Cainam .inlíitüiiSjdc quibos plura 
nos dabimus adnotaiione Tecunda fc-
quenti. N i m f i v e r u m e í t u n cactus 
Rciigioios ante dí luviura viguiflCít'a-
ciic ex hoc deducendum etium tune 
plura Templafail leab his aedificata, 
inDeiiCui incuiiibebant,cultum 3 VC 
i n iliis íacri hi h o a ú n e s ad Deu ra lau-
dan-
d n o t J j í t e r á d e í e m p l o r u m a n t l q j 5 0 5 
dandamcongregirentur, íedquia de 
hocdivta adíiotacione tratabimus ad 
ipíam Icótorcs r c a u í t i m u s . 
i 2 i S E X T O , Noe altare 
Deo csdificac p o í t a i l u v i u a j , vcluper 
ipfüaijdeGunctispecoribuSjiScvoiucii-
bus rnundis , ob íka tas caihacilí-
o i aquas, & fuaifámilia; prasíervatic-
ncíB,íacrííiduFn QÜi&ii gratilsimutii 
ve videsGencfis capir. 8. 20. M u n i 
Gmtj.$, v ^ fan¿lüs altare cedincaret, non 
p e r í ü a o í u f u a ^ N u m quid, nonaliud, 
niíi vnuraob tu i í i f acn í i c iüm í NUÍIÍ 
quid hic locus altari coníecra to inf ig-
nis,ab ipíb ña i i a i relinquendus íúiil 
Quisergonegabit>circa ipfum aídifí-
caík: Templum, v t h i c úcn í i c i j s , 6c 
cTionibus eüc t iocusací t í -
natus \ Máx ime i quia iplc ab a v i s , 3c 
Parentibus acceperat , laudes Deo 
canerccumdefi i i js Delcflet,(5c an-
teci i lüvium íactos caítus canentes i a 
TempiisPlalmos viüií ict ; ergoPa-
rentes ob creationcm, óc coiúcrva-
t i o n e m , ita le Deo laudibus adítr i -
¿los agnoverunt , qaomodo cb ía -
mi l iam Tuam, & le ipfum a catha-
c l i lmo iiberatum , non íc obÜr id io -
rem ad Dci cu i tum, in íacris Templ i^ 
Égnofccrer. 
123 «SZÍP r / W ) . De Abra -
hamo viro pijCsimo cc í tumcf t to tu iu 
Jh TabernacLiÜs Deo a:dihcandis i j ^ 
Sen. 13, íen.difíe,naai Gencl. 13 . 2. de ípío fifi 
Zs loquitur textus. Reverjus eji per ítera 
quo venerat a merídie in Bíthel&fque ad 
¡n£»m,vbtpr us fixerat TabernaGulm}!, 
fníet B»'tbelt & Ha'jtntocoaHarh, quod-
fecs-fat pYius, & invocavit ibi mmenDo-
é h i Á á t o crgo peregrinaíurjideo loca 
frequentius niutat^vt ó m n i b u s g e m i -
bus veri D í i c u l t u m m í í j i i e t j vt vbiq» 
airarla,lacraí'que ajdificet Domus, qui 
Qhryfofi, fenfus fuit Patris Cbíylofl . H o m . 4 5 , 
c l ima í t . [ V i d e quomedo figit T a -
3Í bernacuii ia B.-thcl,aliquanüQ auteíii 
í , ad q iu i cum Martóbrej aliquaudo iíí 
>> «gypítúíh dcicendic nunc autem ia 
>) G í m á ^ T . t b s fn t íCuUcol iuca í ,^ o m 
3, oía fa^iie luOíncr , vt graii tudi^em 
9) ev^i beoefadlorem , & ODcdientiasíj j 
, , c f g ? Do m in u m í u u m .• p c 1 o in ía i a m a -
oi n^ufíe d< clare-. ]} V t autem í d a t u r 
h « r c g'OiuiradlDem cxh 'b i tam DwOs 
in loes euis cuUui a¿diñc^tis,ab Abra-
}Umo > 'uruque T^br ndc.uluni fí* 
geret recolenda cü planíatio nemoris 
UfBeiíabee de qua tcxtus.V-3 3 .Abr** 
b?.m veroplantavit nwrus in Be>Jabee9 
& iiwocav'ít é i mmen DomÍm\Aú quid 
hocnerwus plantat Pater multarum 
gcní ium;Piares potuerc huius planta'* 
tionis fines nec in congrui , nec a pie ' 
ratc Abrahx abeunics , confiderari 
de quibus ioquuntur ¡merpretcs .Sep- Stptúijtí 
tuaglmzhzbewt Plantavitagrum, lo besfa 
natas Auclor Thargusn Hie ro lo lymi -
Cani Plantavit hortum arbore ¿enjrum9 
0'picnumopimisfrué'iibus, & Addir^ 
quod Abraham in hoc hotto íuii tus 
fit,peregrinos hü íp i t ioexc ipere , 5c 
recreare,as pro marccdcparc i íc i $ v i 
creatorcm coeli , Se t e r r x , q ü i h^c 
iliisdediíTet, time re n t , eolerent. 
Vndc,ex e o > q u o d f e q u i t u r . ^ ' « ^ ^ -
#^ ibi nomtn Domíni Del aternt patct 
Abrahanui, i l i i ce t iam altare,aciora-
tÍQncm,(k i^ci i f ic iumcxtruxiüc. Sed 
& nobil i lsimi Interpretes,Caictanus, Caietanl 
PercriüS,CorneÍiusa Lapiac j ioc ioei Perermf 
& lacobusBolducde Ecckf.ante le* Cornel. 
g e m , 1 . 3 . e . 5 , e x i ü i m á t , «íkméri to, lo- M<**¿jf¿ 
cumiüufuUíe,quafj O r a t o n ú , & T e -
plum ao colcndumDcum exLru¿lumc 
orna tuque abAbrahamo, vt non foiü, 
cum fuis pijs verDaculis.fijd, & cü pe-
regrinis,in pictate c rud iüs , Del exc^ 
ceset cu lcnm.Viq i & iaos>& petegri 
nos asiraherctjpUntat nemus, VE lub 
Vmbra a rbo iü aeítudcfeÜos fccrct t^ 
frutiibus vari jbfüccundücuraí ivt ú u U 
cedine f r u d u á mcrcaret,ad D e i l a r -
des.Nsmora a m é huiufccmodi ,^ Lí3 
cos3eííe ip f i í s imaTép la , imó ,5c ínúa 
T c m p l o í ü ; agnovere Gentilts^nam pjfafafl 
Pi in . l . £2 . c . i . ha : c f cnb i r JHace fuere ,p 
quofidam numiuüTenjpla pr i íccqj r i ^ ^ 
í t i í m p i i e i a ru ra , c t i ánuuc Dto pías- ^ 
ccllente a r b o r c d i c á t , n e c magis auro „ 
fu!geniia atq; eborc í imuia th ra quf:^. 
Lucos & i n his ü le tnia ipfa adoramws ^ 
A í b o i ü genera,numinibus íu isoíca ta rJ ^ 
peipetuo fervantur; v i i ov j cículus, ^ 
Apoi i io i launiS ,Minerv^oka , V c n c s i ^ 
m y r t h u s j i e i c u ü populas. ] lo c i ian^^ 
de Díuíáis afierit Pliníus L 16. infme 
& A*r i anus Marce 11. J. 15 .diceiues, no Amjaá 
me COJ Oí ídem cíle quou quercus, auE 
interquercus habitatores, quia in íyl» 
t i s ^ quercubu^qua: ipfis T t í í s p i o m 
r?cc cídnt,íacvificia, «uatioítelquc ad 
Dvt t füuaebáuQucs i SÍ ipfos Druida?^ 
T 1 
i . a e i a b e r a c u i i r a b r i c a 
^cGensilesaujs dldlcifíe ab Abraha-
niOjaut alijs pi)s viris de f¿íBÍlia,óc po 
pulo Dei cer tú c x i ü i m o , ab his eniíB 
taiiquam ab aiKiquUsiíxüs Dei culoo-
jibusErhuici (iicec crriiníesia nusxjU 
Xic) facrafua didicerc. 
123 V L T I M O jdipfaanim-
m U a t uni e fl'e iacobu m Patria rclv. as 
non indubiiacer, élac-'O tc'xtu,colíl-
;prur.Naíí><jcner,3 3 . i 8 . H s c i c ú b i t 
j g " ' r iocer Hi í toncus . t t lacobven:tinSo-
sjjGtb, vbi-adifiaita dan?o,3 fíxis ten-
to- ys\ appclla-üít mrmn íllws Sachoth,. 
idc/ií'ahcrthícula. Vides doínmn xá iñ 
calle,(!k.TabeEnacülas:& ncputafetuc 
dedomoprophana fanCttua Patriar-
charn tantem cüraíe 5 í'ed quod Deo 
• 2edificafl'ccdomufD,magis quam ííbij 
fubiungir t e x t o s . f e í / ' , ^ p a r t m agñ% 
in quafíxeratTabernacuía 9 d fiíijslle-
• wor P-.it ris Sicbem >cmtum agms^ere' 
So éia¡taY¡ imocavttjuper nlud/ortif 
€aktan.fimim (/^^-Caietanus auté , Mar-
Mart. * tlnustíel Rio^ipfiar® ínfcripúÜcalTe-
dsl, Rio. rú n 1 n 3 E p i g r a p h c m . Ara Delfortis 
tJrad.Qñá crgo in caula fu¡t,¿ttOci ibi 
íixurn aicarc,Tabcrnaculuraque D<.o 
¿iearet lacobíCcrtuín teneo , quod 
^uín fn illa prima vifione , qua iu¿ta-
tuscü cum Deo;foriiíquc contraDeü 
vocatus, non potuent.( nempe v ia-
tor.óc paüpcr )per fcdáDeodoniumí 
in Bcthel íEdiñcare,lcdruGe taotum-
modo.erexetit l ap idé / in titula, fun-
Om. iZ , dáíiS oled oeTuper,quod habetur Ge-
l 8 ' D e f ^ S . i u n c í a m c ñ grandiorfa-
Ü Ü ^ ^ f^miaa au<^us Dco concepta 
Votarcddit , quaCiálcensiFcrtítudu 
fjewfneamadte cufiodíam 9 quia Deas 
fujeeptor meus fí .Eiqus ve fortiisimo, 
& á q u o , á t ipfe iacobfortitudini ac-
cepit,aram, d o m ñ , Tabernaculaquc 
tíicatjnhis inferipto titulo, Ara Dei 
fortis ífrael.Szá nullibi apertius í ) o a i ñ 
DeOjá lacobo xdificatam, inventes, 
• <luan[íGcner.3 5 ' 6 ' , vt Deope-
cuiiareTi exhibeat cuUüílcicns Nfil-
lam ejj'e conventwntm Templo Deicum 
^//jjvolensDeo Templum crigete, 
idola abomni familia fuá iubet excer 
i sninari .Convocata (ait íextus) omuido* 
mofuá-tubet abyeere idola, cumquepro. 
fiéíleífinttterrorDei invafit omnespep 
circuitum Qhitates., & nonfunt aujiper 
Jequi recedentes Vcnit igitur iacob Luvíi, 
qua eji m term Canam tegnommtd &e» 
6, 
•tbsl, £d-ficav:tqi ibi-a! t are, i&appeUa-
vit nomenlocl üiiusDomus&ei, ibienitrt 
yppcinitt ei Deus eum fugeret fratrem 
jfum.hiiUiim^VeYf. •i^.poílquam ei 
Dominus apparuir^Sc cius nomen la -
cobyin l lracl mutavitjdc muliiplicid; 
ex eo progenie egreílura,preclara nñ. 
c í a v u , ingratiarum aftioncm tanti 
bendieij , & l bcnevolentia:paternx, 
crcxit tisulumlapideum,in í o c o q u o 
locuütusífuerat ei Deus,iibj.ns fupec 
cum libaínlna,6i fundens ol^um vo-
canfque nomen ioci illius S « / J Í ' / . E C -
ce m iplo nomine ^Bsthei » Domum 
Dei audis^locum facrum vnguiac oc-
libutum, & ian¿Vbcaínm vides, no-
suinidicatumDei.Qaomodo crgo,ÍÍ 
l o ú z S ' D o m u m D e i h o q m ararn iliam, 
locumquc, & lapidem vntlñ^ ;potciic 
dubitarifanüum Fatriarchanv3aliquid 
antiquiusin-corde habuiíie, quam,ad 
Dei proraovendum cuitum , lo-
cura aptum eligere^confectaíe, 6c di-
careve effet quaíi exéplar , & ptoto-
í y pon: D om or u m D c i , fu t u r i s pofl fx-
cul¡s,6: áSynagog3,&abEccleí ia tú% 
ge n dar u m1 N am Sy nagoga, <k Eccle -
íia lacobi Patnarchoe veüigla pien-
fantes^vnítionefacra , fuá jDcoTem-
pla dicaruDtjConiecraruntquc. 
124 vt videamus laco-
5um ciigentem locum facrificlis ap-
tum^setibus fanttorum dicatumjque 
praefagofpiritu quafi fignavit, qula ibi 
poíleaerat Tempíum Salomonis aedi 
ScandumílubetperpendercinÍJgneni 
adnoitriinflltuti íirmitatem,tcxEum 
Qcaei.} $. 20 ,Et venit3verno temporeQ¿rít 3^ 
ad terrawjqtia dual Bpbratam, mqua, .^¿Qm 
cumpartunret Racbel) cb dijficultatem 
partas periciitari s&pit> & tándem mor' • 
tua efi t&fepaltaiftinvM , quaducit 
Epbratam^bac e/t Betbleew. Brexít la* 
sob tltuiumJtipar fepukbrü)&e ¿Egref*. 
fus inde fixit Tabermculumstrms tur^ 
.rímgregís. Ecce fi bene atiendas ha-
bes nonfolum novara Dco Domum 
ere í l am, Tabemaculum íci l lcet ,quod 
íixít Iacob. Sed , & facrorum lio-
mínum doaácillumy ad quod^quia 
iuxta Hierololymasn erat illaiurris, 
facile congregarétur, ad Domini lau* 
des j & ob hanc cauíam turris gre-
gis id efí tatus Vocata cft. Nci 
abfque firmo fundamento hse i 
ÍIOOÍS á i ^ i videanmr ^ audiendus 
f A d n o t . I j i t e ^ c l c t e r n p l p r u m a n t l q l | c S 
Wtmf' ^ 0 ^ o r M a x í m u s Hteronynius in cra-
^ ditionibus Hebraic is . [ H u n c loeutii 
{¿vt) Hcbrasi cfle volunr, vbi poftca 
T c m p l u m sedificatura cft , acturrim 
Ader turrcm grcg í s fignificarc,hoc d i 
coDgregationis,vdcaetus,qaod & M í 
cheasprophetateftaturdiccns j ¿ccu 
' turds g r í g i s nebuio ía filia SÍOD, & O 
' i l í o q u c i cmporc , lacobtrans loeum 
' vbi p o í l c a T e m p l u m asdificatum cft, 
* habuilTe untor ia . {Etdtindt profequi-
* f ^ S e d r i f e q u a n i a r o r d i a e m v i s p a -
' í t o r u m ^ u x u B c t h l c c m l o c u s e O t ; v b i 
' vc l Angelorum grcx/m ortu d o m i n i , 
' cednic)vel lacob pécora fuá pav U ,10o 
' co n o m c a inaponens, velquod ve» 
' r Í u s c ü , q u o d a ( n vaticinio , fututum 
' i a m tum, myfterium monllrabatur.J 
Piura Doctor S a n ü u s ad noftrum fir-
n u n d n r a c o g l t a t ü enunciar , Bttut-
rírngregtstú\&Zí\\ ob catumgregemfó 
hotninum ,qui lb¡ congregabantur, ve i 
forte propicr Angelorum g r c g e a i , la 
eo loco gioria in e x c e l ü s cantaotiuia 
nato C h a ñ o Dom ino jqu ia cn inahi s 
iocus antiquislxculis , RciigioriS csá-
tibus s r a t , ^quafi Pfalentimu c h e r u ^ 
non al iumlocumdebuerc cl igcró A a -
gc l i , adDe inat i laudes conc inendas» 
quam illam turrim, vbitot A r g c ü i a 
caruc viventes, Deo laudes indetclsc 
fudcrant:vcl ver ius , animo prxfago 
myfterium aguovit iacob, in ulp loco 
q u é iaudibus D ¿ i d e l t l n a v e r a t ^ d l f i c á -
dum T e m p l u m . v b l greges L e v i t a r i i , 
& S a c e r d o t í M a c n í k i a l a u d i s , ¿c cor* 
dis contriti erant/uturis Í9CGÍis,obia» 
tan . 
$ . Í V . 
5^idohlairU m¿ti¡si& idolorum Tetó* 
glís ¿olltgi opportet ^nteTabermctá-
lumf(gd¿Yts ^piuraTmph 
Dso ítdificat», 
W " 0 0 5 7 * perpenfatot facraspa^ 
ginse t e í l i m o n i a , q u a i c l l -
rifsime dcmonftrant ant l -
«¡uíores fuifl'e D e í domws vtpotc ín 1c-
ge naturae scdificatas.quam T a b e r n a -
eulum,quod M o y f e s c r c x i t . N o n « m -
noris pondf rls fe íc ratio oculis obij^ 
c¡ t ,proptf irquamc6gruunDifui t5 m i á -
TO ante TaberaacuUumhomincs p í o s 
Dcoc iurqjcu l tm t e p l a íEdlficaíTcná 
d e c é s e iat , p i j í s imú D ñ n a creaiorc , 
A u d o r mendaclj d íabo lus falax, ergs 
gentes,quac Deum ignorar. N o n crgo 
inic l l igeodam efl.qacd primas tulc-
rit ioimicus generis humani í ín fp irans 
Hrhnicis , ve T e m p l a Dijs crigerent 
inanibus, antcquam filij Dei ,vcrot'uo 
numini^domos s d i ñ e a r e n t Caerás. S i 
autem Tabernaculum Moyfis primi* 
fu i í i e t T e m p í a m , v e r o D e o sedifica^ 
tum,pr imas , i a Templ ls asdlfícandis» 
D.js I n a n i b a s d e m o n t u U í r e t , c u m toe 
anteanQUm,qao ere£tum c í l T a b c r -
Daculum.ía: c u l i s , i d o l o l a t t i a v i g u e r i r » 
& culta lint in T e m p l í s idola. N o q 
ergo credendum c i l , ¡ta fe d i v i n u m 
numen c u m fuis adverfum exhibuif le» 
vt penuitteret d£monas»prIusdocuIC-; 
fe É t h n k o s Idolorum i n Templ l s cu l -
tura * quam Deas verus íuos filíov 
de vero íul cuitu/ia Uct ls doa i ibuf 
erudiret. 
126 fiifOD vt perpeoda- í 
mus opere pretium erit , p r i m o i n i t U 
I d o l o l a t r i s d e f c a b e r e , v t p o l k a dp 
T e m p l l s c r e ¿ t l s ab ethnicls difccpcc-
mus .Duo Initia idololatr ix , apud A u « 
¿tos es invenlo^quorum quotlibet í a o t 
habet fau t o r e s ^ l i q d naque í c n í l a n c a 
homines ante di luvium , Dijs alienis^ 
relicto vero Deo ,cul tum cxhibuiOe^i 
quod v i d e n í u ? ex Ipfa lacra pagina 
conijeere^cum Genef.6.5 .dicitur. Vi -
dens Autitn Deus ¡quod multa malitia ho. 
wmumejpt mterra,& ftw&s eogitati* í r" 
cordis mtsntt fjftt *d malum §mni tsm* 
poreipcenituit eum, quod homitttmficifi 
Jet in terré>&taé}us dolore sor dis intrirs 
JectíSfdelebOfinquitybominemt quiieres-
vi dfacie terYitSQtstkymiTíumUziixrví, • 
ob hottoinum mai l tUnijdoiore intria» 
fcctts i a £ t a m , q u o d Iioislncro creatiers 
quod autem peccatum, ü c potuic D e l 
pacientiam icritare » nifi i d o l o í a t r U 
p e c c a t o r u m í u m m u m ? Sedvbinaos 
í c u l p t i U a a n t c d i Í u v l » m # m i l l o mé& 
homlnumfisculo! Sunc quí aílsrAHC 
tempore T u b a l C a í n ,qmfuís G e n . 4,« 
22,MevmsHtfisop*riiwt *ffi* 
fí , homines caepiüe fcuiptilU tabriefi-
re,atque adorarc.Sic fcniU P b i l o j í ^ ftihl 
A o i a m l.dc aDÍÍq.Bibl.& ei afícrit í tur Amus¿ 
C a í s i a n u s c o l I . S . c . a x . t N I j p o f í q u a r o Vtfit&i 
ím) S e t h m a t r i m o m a j c ü ñ l i a b » C a í n . 
|n lcrünt ,ex bis cur lo ías m a l c ñ c i o m t n 
í í t c s , i C 5 5 ^ f f ñ i g i a s j 3 c M á g i c a s fuper 
fíÍsiOíJ€S di4ÍGÍfíc.quibus ¿ o c c ^ n t u r , *¡ 
§2 
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* ' V, v t facra illa cultura divlni nonunls 
d e r d i a a j V e U l c m e n t a í V e l i g n e m j V c l 
5,, ¿cr -eosdsnaones v€ne!:afemur,ac co-
Ierenr03Hineque TermUianus, l ib. de 
idoloiatna í c n p f i f ¿ H e n o c Paii iarcha 
San¿li ls inva vchemeater contra ido-
lolarriam inveciunio 
'ri . P rimó ^ qui a, ii v eru m e ü , quod CaC-
fi a d u 3 a í i ¿ r i r, p r l rno s Ul lus ae v i ho m i -
~5ies magicls fülffs anl i íus addidtos, 
non éfk incredibi lcj ícno pe-rviü, ilios» 
ex magia in idoloUtriam , f a c i i i m c 
fuií le Uplbs-.cft enim magia idoloia-
tr ix ,r iOnrolum i n i t í u m í l e d & teaú-
nar ium^&incent ivumjn i l cnim a á 
Tuis aíi'ccUs, feverius extorquet dse-
mon , quam divlni cultus a b n e g a t í o -
'nem, «k quod Deo vero re l isio, v el ip-
Tos dxmoncsjVel i p í o r u m ü m u l a c h r a 
Sherhg* adorent, vtnotatbherlogus anteloq, 
Tefegn. 5 dn C a n t de £1.9 .nu m. i o7.ex Per e rio 
d i r p ^ / m c a p ^ . E x o d i j C u m e n i m B e -
bta;i in magiam ab ^gyptijs deluíi la-
bebancur.Q^monasconlulebant, i a -
ferilquc libantes/in Tartar i adoratio-
n^m.praicipitabantur, íicut Genti les 
tp í Í ,quod ,6cprobarur ex c o n í u l t a t i o -
1 J?^r /v ne P i t h o n i í í x / m quamSaul cecidit 1* 
z%, R e g . 2 8 . 
128 5 £ G r A T D 0 . S i i n Ido-
lolatrlam lapfi r u n t , a n t c d i l u v i ú , C a U 
rií p o Ü e n » c r e d i b i l e e ü , 5c T e m p l a l i -
cet r u d i a , 5c fub tentorijs jEdificaífe 
idolislicr6,&. ipí'a iaudibus c a m i c i í q s 
colui f íe^aam videmusex Cainitis l i -
bel P a i r c m , & D o Ü o r e m habitantiu 
in téiorijSil-^ai v e r o M a g i f í r u m c a -
nentium cythara , & ó r g a n o , Ca in í í 
i p í u m C i v i t a t i s H e n o c h i a í extrudo* 
rem , indeque tota culms idoloruni 
fex á Ca in i t i s , poflet videri o i ra :cum 
Tubal ,aut e iusdi íc ipül i3 idola confia-
re p o t u i Ü e n i ; C a i n , «Sclubal extruere 
Templa-.laber ipfa caruicis celebra-
se* 
119 SBt> tatnen hule noa 
af íent ior opioationi , cum nullum fir-
tnum exdivinis l í t e r i s f u n d a r a c n t u m 
habeat , exquonamtextu id eius A u -
D.fhom ü o r e s v e n a n t u r P l g i t u r c ü m D . T h o ^ 
2.2.q.34.art .4.Sentioanie d í l u v i u r a 
nullam í d o l o l a t r í a m viguiíTe. Q u o d 
Clemens, firmo ex Clemente R o m . l . i . R c c o g -
nit,qüi, ex S á d i Pc ir i v iv^ vocis ora-
w \ v áSCcij C u a r t a ¿ c c i m a g e n c r í -
í i o n c e x malediela progenie ( C h s m 
fcllicct) quidam9propte r arte m M agi-
cam,primus aram fíatuií dismonibus,. 
íanguine iU3ns35c idola Üatués .Epiph. Epipha, 
idrei/cit ad astaté Ssrug av i Abraha;, 
óc C y r i i l . l ^ . c o a t r a l u l i a n u m d e ido- Cynll. 
i o la tr i s agensantiquUatc, ait . LQU^ 
e x A d a m , v fque ad N o s , nati íunt 
D e u m vnurn natura íua2 re v e r a v n i -
verforum condltorem 2 acDomioun i 
colueruntjQulius enim eorym repre-
henditur, quaíi Dijs alíjs íe inclinarle, 
ac inmundis d^monibus cultum de-
tulerit . ] Poftea5 defignans primum 
i d o l o l a t r i a c A u c l o r e m , í u b i u n g i t . [ P í i -
n^usin Alyr iorum Regione regnavit 
]3ellus,bomoars:ogans,5c rupercillio 
lus ,qui ,& primus h o a ü n u g i d ic irarj 
Bc i tat i s nomen á íubdicis fuls a c c e p i í 
Xe . ]San£lus infuper A u g ú f t d i b . de'Gl- Auguíi, 
v i t . e . i o . v í q u e addivilsionemliDgua-
í u m nunquam ab al ienatum á Deo 
docet genus humanura 2 3ta vt aude» 
rec Dijs alienis divinos honores dc -
ferre . 
13 o I G Í T V R 'idololatrlara 
Snicium habui í ic in Chaldaea, R e g n a -
te Ninojcnt iunt^praetér praídiüCi C a -
iianuro,fere omnes Pattcsj quomodo 
autem initiumfumpfericfatis indicar. . i 
Sapiemiac Audtor eap.X4. 23-. Acerbo SaPient< 
¡uáiudolem Faterisito fibirapti filjj fe- lJ¡t% 2^ 
ait imaginem 9 & illum, quitunc^uafi 
homo %mortHus fuer at snunc taquam pe& 
í o / ^ f < f p / í . Q u i s í a m e n l i l e ñ ü u s rap^ 
tus , quis Pater fiatuam e x t r u e n s í 
N o n indicat t e x t u s , & licet h o c v U 
deaturcontrarium,ei ,quod ab ó m n i -
bus fcribiiufs feilicet/mitium Idolola* 
t r i a s f u m p t u m á Nino^qui P a t r i B e l l o * 
ü a t u a m erexit 2 ta meo quod h ic ía^ 
piens vult l n n u c r e , tantum cft ni-.' 
ra i um pietatis a f f e í l u n i , vel filij i n 
Parentem, v c l Patris in í i l i u m m o r -
í u u m , ¡n caufa f u i ü e , vt idololatria 
vigeret , primis Ulls temporibus, 
nunc extruente Patrc filio mortuo 
imaginem , nunc filio ( vt a c c i d í c 
]SIino)Patris ftatuam, i n Dciina c r i " 
gcotc. 
131 I G I T V R anno mund» 
í ) i s t n i l l c Í j m o , p r i n i u m fimulacbrum 
c f t e r e a u m Bel lo » fcuNcmbrotho, , 
i l l i feilicet r o b u í t o venatori co-i 
r a m Domino , ipfiquc cultus , 
a d o r a i i o e x ) l ú b i w , a R e g e A f y r i o í u m 
Ufa 













N i no Bell! filio, ípíiuíqne fubditisBa-
byioni/s.Et vuccfLuu pcrlpicuá fiat, 
qtiod ftaiuiams rupra,ivi agiam íempec 
ñ ó í o l a t d » cxíicif leSeaunariü. Quo 
Cbnmc modo la accidcrit í £ x Chronlco Aic-
$ i x Í k * xái idrinoaccipienduai , vbi haecha* 
bentur tbl.8 9. [Zo roaües ilie noí>ilis. 
Perfarum A í b o a o a u i s , moritaricos 
prxcatusefl,vci fulmine i¿tus io tcd-
rerjPeríKquc dcnuDCÍavir,vb¡ aie i n -
quit , coeieílis igáis confuaipíer ic , 
crematorumorsiura meorum ciñeres 
tollire,<?c íervate-nec Regnum á vo-
biscxhac regionc lolletur , quando 
oÜ'a mea cultodlatis ; invocsco crgo 
Orione, ( fcilicec Neixibrotho napcc 
defün£to,(Sc ápopalis Imcr íydera re-
laio) á cosleíli ígnc depaüus in tcr i j t i 
Perfx quod ille imperarat cxcquuti 
reliquias cincrum iUius hodicque cu-
ftodiunt.] Cum ergo v i d i & n t Períae 
Bibyíonijj&Afyri) q u o d i n v o c a t o N é 
broth i nomincUib OrioDis ípede j ig -
í i isde coclocecidcrir, ipfum enixius 
Kcmbro rhnm venerantes, m a xiraa m 
lili, íab Orionis nomine, í ta tuam cre-
xcrunriadipüusrciUcec gigantea rao-
lem^dum viveret, e í formatam ; ipíi-
que diviaus ejbibkus cuitus, fivc per-
tn i r ren tc í ive imperante Nlno . Indc-
queMígd33 i , apud Perlas , Nembro-
thum kctx rusePrincipcm ínter Déos 
rslacum,iS; inter lydera collocatum, 
Gmgíus Orionem vocá t , vt Au í to re í t Geor-
gias Monacus. Igitur cum Zoroaftes 
Lacrtius Princeps fuerit Magorum, tcÜe Lacr-
faftino. Uo , r tb . 3 . c , 3«Münoi ib . j . c . 10. Epí -
MfiPhan phanioiniuoPansnj , Aürologurquc 
íbnimuSjAürologia autena , (naxime 
iudiciaria,viamaclMagiarK fíernat,5c 
ha:c ad idololatriam ^ inde ex iü iman-
dnm,Ninura,«Sc eins popu laá Zcroa-
ftis Mag.ía illufoSíiniiiuna ctcdifle ido-
loiarrise. 
132 V R ^ L I B A T I S his, 
qu a d e i d o lol a t r i ^ i n i i i j s a p ud Au ¿t o-
rc$ invemmus, patefácta iam c í l , 3c 
(trata v í a , add igno ícendum teropus, 
quo íuistalfis ouminibusiTcmpla ge-
tcs adificarunt, cum autem infirma-
ta mancat opinio^quác idololatriae fe-' 
mina ante d i lavium agnovit , etlam 
mil laTcmpU Dijsinanibus ercÜa an-
te d i lüvium,per ípicuüer i r . Qua prop-
ter de inítio Tcmplücum,qüíe poü d i -









fallís,folum crit nobis inquirendum. 
U a N V L L V H z\má antí-
qulus inveni,Deorum Templum, qua r{e^¿^f 
illud,quod ex Herodotolib.i. deferí- ' 
bit S.Hicronyai.cap.14,. EiVia:: culus 
hosefune verba. [Babylonem fulfle ' 
potent i fs imamí&in campeftribus per 
quadram fitam, ab ángulo vlquc ad 
aDgulummurI ,quindecím millia te-
nuifle paffuura,idcü í ímuipct circui-
tum quadringenta odogiata üadia» 
refert Hcrodütu$, Scmuiti alij , qui ** 
Gracas Hiftorias conlcripfcrunt.Arx ^ 
autem, id eft capitoliumíllius vrbis ** 
& turris, qnagasdificata poíl di luviú, •* 
in altitudine quatuor miiila dicituc 
tenerepafuum>paulatiü} , delato in f» 
anguftiaSjCOardacaíVt pondusimroi- " 
nensfacilius á latioribus luüentecur. *\ 
Ehfcribüt ibi Templa marmórea,áu-
reas ftatuas^platea^lapidlbus , auroq 
fuigcnces,6c multa alia, qua; pene vi-
deaatur íncredibilia, jHoc antiqulfsl 
jmum inanium Dcorum fanum > poü: 
dillgentemióc aísiduaro agnofeo dif-
quí l i t ionem. Nec cx;üia.otacilc an« 
t iquiusinveniéndum, cum hoc cum 
ipla nafecnte idoloiatrla congeniar. 
Sat cflo nobis initia Tcmpiorü , qua: 
inanibus fanc dijs dicaca teclgiíl'e , na 
fi de ecram progieílu,magniíicent¡a, 
oraatu}muUitutíineq^ eíicc sgendum^ 
in longum procraheretur adnotatiQ 
noítra» Poúto iguur idololatria:, 
Tcmplorum idolis «dificator nm, inl -
tai anno circ'uer bis mll lcís lmo, poft 
müdi creationem^nuncad diícuriuoa 
noÜrum,adqueinomniai í la iumprs 
milla deveniamus. 
NON congruura,ncc decensfuk 
dívinx provitíétias,&boniiat¡,vt per* 
mitteretjfilios tcnebrarum Ethnicos, 
prasrnpuifíc fiiiji Del gloriará divini 
cultus.m TemplU xdiñeancís, ita v t 
priores falfisDi js delubra crigerét G c -
tiles.quá fídelcs vero Deo.Sed Genti-
les laltim anno bis milleísímo idolis 
cultum adhibuerunt,& Templa a;dU 
ficaruiu,crgo non eft credibile fideles 
ftlioíque Dci primum fuum Tena-
plumVcroDeo sedifícaífeíindcfcrto, 
quod a:dificatumeü ve príemifsimus, 
anno bis mUIcñmo quingentefsimo 
quadragefimoquarto 544.icllicct an~ 
snis poü primum Templum GesuiliusQ 
DijvS inannlbus ered:umiCr|;o fentleo-
L i b . a " 1 ab: i r a L r l c a 
du^.ca p'uribuí; anee fxculis, Domos 
..'Cu' as, D< l ubra, L'.ÍCOS , FaftJ /Templa , 
Í:V;..iia á lü is íxac l ious de o vero, ante 
, t é d i! u v i ü m ;.v t p r-a: i ii i i ¿i ÍÍ • u s, 5c po -
AC;Í r>:f.¿ití- PJirij:;cblü Abr¿h- jmo, 
Í . icobo- , ve ex lacrap.i¿!rí¿ üedu» 
< •. A t i-vi S.. • . . 
p- ímos uoloiarras S o l í , lydcriDuíqüe 
lea>pia d 1 c j í í e ,quod ,¿k d peripicqü, 
tioa gravaboc a i i í l q u o m a i calcuiis 
Terttíii ^ ^ ^ ' ^ ' ^ •cní"iüíU TcrCüU. Apoiog. 
c a p . i ó . S á p í u n a Synodus, actionc a . 
' ' i 
r , A f L M - j i ^ . d S u u c b ü s í U i j s . A í n u b . i . ' b . i . 
J r ^ M ' , co iur .Gcr i í .Spzomcní i s lib.2. Hift. c . 
o vf o. L c o M a g . ísirm. de .bpiph. Chrylc.'íí. 




dozomm^ 50|eíD adorarunckib Beii nuu í ine , ait 
Cíír//»/, Cuniusi i^ .g j s a p e r Xabernaculum, 
J ' vade b OiA.iiibus cordpicl poÜcr , í m a 
^ g o S o i í s chrifuilo Inciuía tulgebat.J 
A' a C l u i ü x i s , l o i i s sdoraijoneai imbi-
bcrunt /¿gypnj,v . t docet C icero , 1. 3 . 
de natura D^oruai . iadeque Phceni-
. c e s , v í í c n c i H c r o a i a n ^ J i C j . Curtías 
C'eerú, 




ÍÍb .4 .Pí r ius>l ib .44 . Sed Solí Pba?bo 
fe i 11 c e r 3 s u r A p o 1 l u u , Ti o n fo 1 u m h o r i) 
-iici;íed & auua a u i m á n ü a > vt fabu-
jíÁ .KurGcnüits.Tcfi^pla priado excru-
sc íunCjergo noa congfuuifi fuli}prius 
sb aaiaiariubus.qi.aa) a pijs viris T € -
113 ci ig!. Dco vero, Quod auiem ard-
« i sn í ia jqaaG inü l í jüu dutta naturas, 
P h x b o Tcavplum ínüruxerini» habeo 
Apilo®. x ñ p o 11 o n i o, 1 i b .•6 .-c. S. r c fe r c n te p Í i -
íiiurií Ph^bi Tempí iKü c o n l l r u í t a m 
sb -ípibüSjCeran.nquaf] gluten , í idni-
í l"ani ibus ,5£á voiucribu¿ p l umascó -
g e f e n f Í b u s , q u o d & ü fabuloíiuai fír; 
taiiiea inaicayere- hoc c o o i í i i c n i o 
) V£/» .^íTi V¿7i V 
> I $ I é <S 1 1 
P o e r í c q u a i n i n n a t u m fucric nacuríe, 
Detuti Tcmpi i s c o k r e í V t 3c ipfa n ú -
nura 3nhBantí3sdeos,óc ÍÍ inanes, hoc 
oblequio venerata íior. N e c id taaí 
poecicucxi , vt non veritati adhxrcrc 
- icí ioat DiodorusSiculus>Ub. i6 . ¡_Dci -
phicum oraculum pruno conaitum 
c í U e x Uuri ramb , ex The ía í ia adve-
Üis} in í p e c u s m o d u m , deinac ab api-
fcirs,ex cera ,&alj js metiibranulis, va-
de Pteram didíuni . tert io arneuíii í l f ü ' 
ü u í i ^ q u a n o a Trophimo,i3c Agaruc-
de,ex quadrolapide, quinto ab Ana-
phycí ioaibus i n í U u r a t u m . 
134 BCCE vides ira ín í irü , 
ipfius naturas i n f l i n j a , ouinibus ho-
minibus divino cultui inf i ík re, domos 
que l a c r a s , a d í p í u m a d o r a n d u m , c á -
gere.vtipfa natura etlam a n i m a n í í a 
impulerit(vel vt h o m i n e s c o n f ú n d a t e 
vc l vt erudiat) divínuro cultutn , quo 
ad p o f l u n t , p r o m o v e r é , Tef t íp lunv e 
ceris, & plucpis cosnpingendo. C u c 
crgoper í er i em,rpac iurr tquc duorum 
m i H i u m , é { qu ingétoru iD , & a i íp l ius 
annoruiBíf ic aui ftupidi,aut rudes^uc 
irreiigioí] pei í t i i j í lcnt D c i filij, popu-
lare í q u e , v t m e e a b a p i b u s c d o f í i , nec 
á voiucribus erudit i ,Templa Deo ere. 
xiü'ent* C c n u m e r g o maneac, & i n 
hoc incubuj í l c p i o s . á n a f c e n t i s i n i t i o 
mundi , ficque Tabcrnaculum nof írü , 
& fi praccipuum In domibus De l ext i -
tenrjnoo id habuit praecedentiá tera-
poris,cum pluribus D c i veri T e m p i í s 
pof lcr iü5cxi irerir ,red alijs pra:iroga-
t ivís pluribus^rdUce^quiaesDei pr^U 
criptocxtru£tuii>;'quia Dei prscícr$ila 
ornatumjquia fidclium o b l a t l o o í b a s 
í u l t u a i , q u í a a t a r a í jumcro ío n c b i ü l -
í i m o q u e populo voluntad^ dít&tum» 
A D N O T - 1 L 1 T E R A L I S 
Appendix ad prarcedentem 3 de domibus Dci v ¡ v c m i b u 5 y 
hoc eft de pijs ca;tibus,Tcmplis Dci in icgq natura 




J35 X p ^ r o l a m e l a p l d i b u s j i g - natur D e i domus J praeslpuji n a m q ^ 
X x nilque, aurive, & argenti 
w«taUis conftruuur, 5í OE-
c iusextrué íura , m lápidíbus v iv:: i % 
fu lgc t .NaiH' f i ccdGíuugaRegia in t'áS« 
tura 
A d n o t . n j l t e r . d e d o m . D e i v I v c n c . 5 T í 
t : m ..Hdrr.us p,Uatia » aulafve luper-
I ; ^rcicuscoeiumcuiíDine tangen-
res, ¡ r a t o cednaas auro palikUs', ar-
gento fulgidas , Upidibus pretiofis 
)-:.uítí¡.Unccs,iíí 6 coium hoc. nif iRe-
&tjs riíiniílris.ieivi?, aulicilque vivif i -
c¿car, quüü cadáver vanú , vacuuai-
que repurandurn,qiure Ti de Dei do-
mibus, aúDci cultum in natura;lege 
Dá pra j l l iümus, congruum cü , ve 
Ispldidüs vivís cas fcdiñcaías oflen-
damus, vodc de homimbus Dei cul-
iui,Óc teiuplorum min i ík r io dlcacis 
non.in coograe / u ñ ó , & apti ísime , á 
nobis agendum , vr inde,excoeleÜis 
ípiriíusi§nesiapides,rsgna,aurum,af-
gcntuiDque teaipiorum vivif icstur , 
verius, & fccurlus, quam ProíüCthci 
í'iaíuy^a rQísz Solis igoe. 
•Ptimi Saeromm Mmiftrí filijStth , & 
Emsrfw/i íy De i mneupantur. 
TOTÍS Ccnruno t r íg in ta a nnis,vcrc folicarius m á -
fit priaiusParcnsAdamus 
¿«fun^o A b c i c i u í l o , & C a i n o pro-
fugo , qui rcilicet á facie Dei ciedus, 
nunqua , poíl mor t cm tratris, adtnií-
íus ci^ad facra tractanda ,dc q u o c ó -
quer i£ur ,cüm ah Ecce encisme a facii 
iua , ve expheant Saüanus , T o r n i d -
Satiatas, ius ? ^ Genebrardus, vfquc dufn,co 
Torivel. v-jtíe anno^ t textus i t t c r t Gcne-
Ginehf. fis ^ . 3 .Gwuttfi lmmadímginem, & 
(am.yi, firntlitfídinem Juam vocavitque nomen 
{: eius Sab. Per omne hoc temporis 
ípadQíY{ ,qaoadcreviüet Seth, íiliof-
áue progi^aeret, quiíacris min i í t t a -
x c ü í , Iblus Adamus Dei veri incutu-
bf f t i t cakuUat poftqnam Seth genuic 
WñBA E n o s C ñ i n a m , Cainam Mala-
k c ' . "v; progenies iufta facríSj á Pa-
^ntibn?, a d ü i d a f u i t . V n d c , q m 3 c u l -
ivl d ivino inru tcbant j f i l io iüDeí bo-
no r i íi c<; n t ií's í m a no n.* c ncl a t ur a, füRl p 
áTacro texto>honorati. 
137 Inveftigandana. V n -
ijé í c i c a m s , quod piorum Iñe cestas 
p i Q g n s t u s á S c t b , Enos, Cainam, 5: 
iVUialcel a l tar ibüsaernpl i lque rn in i -
ftrvm nt , Divinoque coltui incuba:: 
Ucct Genefis textas, nun-
\ de els aliquid Cumie enunciar. 
fímum lacobum Bolduc in fue áureo 
tractatude EcdeUa ante legem l i b . i . 
C.4..& iliuüríísimum loannem Cara-
mucl dirpur. 10. & 11 . in Regulara 
fandilVnui P a r c m i s B e n c d i t í i , filíos 
Dei , íc i l icct Scthi ex femine progna-
tos, non folurn íacrls nüniftralle ccr-
tuai cenfeo t fed & Mona í t i cc vitas, 
quafi prseludia in lilis temporibus nu« 
bilisprasmiíifle ; v t cx i l i i s foceundif-
fimi? nebuliSjlux orírctur Monaflicas 
Unse , exoricnte iuftitia: 6ole 
C h t i ú o Donfmo , vt tcnebras, vela-< 
naenqioppaanlum fuper Sinagogam^ 
di (sipa re t. 
138 P R I M O E x I p f o n o m U 
ne ñ l io f u m D e i , iplos facris addi¿tos 
c o l l i g o c e r t i f í i m c . N a m íi Propheta 
Dav id eos, quosfilies hominis iuíU 
nominar, non ex alio c a r a d e r e , aut 
figillo agoofeit, nifiquia incircuicu 
menCaíii cius , quaíi o l ivarum íerta 
c o r o n a n r , & c i r c u D d a n t . F i l í ) ( inquit 
Pfai .127.4.) tui» ^cut novellae ol iva» P L i z i * . 
rum in circuítu mcníás t u » . Q u o m o •4-
dofilij D d vocarí mererentur Sethl 
fii¡j,ni a i c n f a m D o m i n i , aleare fci l i -
cet cius, c o r o n a r e n c ó c Tacris infifte-
renc laudibus , 6c v l d i m í s > H o c cft 
filiorura D e i í igi l lutn , ni enim Tacri* 
manciparentur, a nomine , Se ab ho-
nore P e í fíliorum, deturbari debe-
rent. 
139 S E C V H D O P o f m t D e u s 
Sethum QtnliMiiQ. ad imaginem , i a m 
posnitcntis A d a m i » i a m í n ü i f e m c ^ 
pro A b e l , fedAbeipnoiageSf.ua íuá 
p n m u s D e o o í í e r t . c r g o S s t h , & ib 
¡ p f o p r o g n a t U a n é l i s A d a m i s á c A b e -
lis ioftitutis Infírudii.nií antiquius h a -
buerunt, quam D e i cultum laudlbas* 
facrificijs, virturibufque p r o m o v e r é » 
Quod lofephus iam á me íupra addo-
¿ ^ u s U b . i . c a p . s . a n i i q u s t a s u m h i s ver- *9fip*&Í 
bis firasat, [ H i c (S>eth) á P a s r c A d a 9» 
m o educases , ve A s tat is veo i t , vt 
i a m quid rcdíuno eíftc Gigcjoícere ya *> 
l ere t , vlrrutis fiadi/s fe t o t u m d e d i í , 
& Cum ip(e vÍroptimuseyaÍJÍrcr5ci iá 9¡> 
n e p o t e s í u i í imi lcs p o ü ferd!quit,(Si-
tisiles fcicilicct Patri Seshos fiewc íp íc 
Adamo ¿ k. Adamas Dfic?,) Qiú quo 
niam cranr omnesbona Is)d4í&spr^. *> 
diti» Gosleft iumrcruaí cogrshiofíera 3? 
e x s o g í e a r u n t ^ Eccur famiks Se- í» 
thofitij , í i BtcUgiofí f Ú ^ i s ta í lbus 
9M' 
m3k 
1 ú 1 i i d e | a b e r n a c u l í f a b r i c a d 
3ddi£H, cultum divlnum oblivifcc-
rciuur,á I ld iglonis raake , quaíi íur-
ca íum pulehrum exorcumí 
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Sanóürsímus Ünos ñlloslbos , >5c ho-
mi j j c s , quolcuíiique cbvios haberer, 
tíocuit invocare nomen D o m i n i , de 
qua invocarione , qu ís in lacro cultu 
D e i , víttiJiíis, & oratione, conüü i t i 
Uní nos rupra-ConfequeDSergoeraí , 
ve in coetü.congregarcntur adlaudes 
divinas celcbrandas, vt Patrem fuum 
iraitarentur. Nempc ficut Pater 
Eoos.div inus meruU appeliari, ficiiU 
pati lsinfií lentcs veüi¿i)s filioríí Dcí , 
uobilirsimo t i tulo,honorayeníur . Sed 
de San¿lUaie Hnoiis, & eius fiüorum 
audiendus eñ Cytillus Aíex . l ib . con-
Cv 7/«i tra tóí^WI* Q11^  cle Enos. [ H i c 
* ' coepít invocare nonicnDomini jnaai 
" quoniam í u m m a v i rmtc prsediius 
" e r a t , « i e r i t o laudabarur, & vocabulo 
** 60» dlvini ^ honoratus e ü . Nomina-
" tus eft enim 6«íf divinus^ omnis vic-
tutis exiftens üudiofus. Propagarum 
'* c ü a u t e m , & ab il io genus, vlque ad 
" 'Rozttinyoíai.Btpotipauca. Quivc-
*» r ó c x Enosnari,gcriiCQris í'ecuú íunc 
" veítigia, bonifol iccr , & iüííi j & cur 
»» .non caks clarcrcerent ? N o n e n i m 
^ erant promlícua genera,&, íepat íbá-
" rur ápfophanis pue r i , q u o s & ñ l i o s 
*> vocabant Dei.3 Si crgo E n o s n o í ü e a 
Dei invogat , filíoíquc in v inu te fi-
miies glgnic, noa atnbigeüdura , hos 
lacros coetus infticüiflejPatrcm i ra i -
tabres, iocuku Dei. Hos Enofeos vo-
catos, & ab his Eíccs prognatos re* 
nene Bulduc , & C a r a m u é l , led io eo 
quodex cap.d.Gencfeos v . 4 . hanc 
jen'6'4r B ihy íno log ian ideducum his non aí-
femior.pottea id ferio expendemus. 
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tum hominum piorunijqui ad laudes 
De i concinendas congregaremnr, 
invenerim; apud lob , cumeap. 1.6. 
h x c habentur. Qmdam ergodie tum 
oh.i. 6, ven'ffsntjiiy Dei> vt afsitfertnt coram 
Dommo. Video communiorena ¡mee-
pretnm ícnCum de Angelis hunelo-
cura accipere , i ta vt i l lc facer coe-
tuscorara DoannofaClus ,Angeloru. 
efíct , íed nongravaborjSum al iqui-
bus noninfiraa: OOÍÍE , de congrega-
tione ^iorum horninutn hunc cos t i 
ií»€Uigerep cum cnlra faoCtiísImui 
MoyfeSjquI Au^or tu i t libri Iobfcog-
nov iflbc non foiujn ante , led 6c peft 
diluviura multas extit i i ie homínu ta 
p lo rüm coDgregatiünes, in quibus ad 
Deum laudanducncoadunarencuf, h i 
qui filiorutn D d t i tuk^ob virtutera, 
fulgebant: uuilum aliurn coetum ap-
t lorem inven i t , inqnodt i iu i d i l e á i 
lob i ageret virrute , quam iilura vb i 
congregatis hominibus íacr i s , Se eos 
virtutis l o b i excitaict, ad períe vera-
durajGxemplo, & fimul Satans tec-
nas, iovldiam» & ver furia ra detege-
ret. N o n ne qusndo David eccinit . 
Pfal,S1. 1. Deusfatit in Sinagoga Dw- | ¡ ¿ | j , j 
rumjn medio autemDeos diíudicat,?Q£~ 
fumusintelligerc, ipü occurrif íchunc 
í i l io rumDeicoe tura , ínter quos Do-, 
jeninus afsilUt, eorum fcilicet íucücia 
€oatemplans,conferens,laudaos^ vei 
t i tuperansíSicuc ergo Déos hic voca-
v i t Vi'ros itidica, potmtes, b eexítuque 
San¿lot;uni; fie lob ilios íiüos D e ¡ 
vocaviCjincer quos fedebat Dsus , ve 
de lobi ímipiicitaté , & Sancticate, 
c t iam cum generishuraani adve r í a -
lio,ageret. Quid ergo hoc Cgnificat, 
nifi filiorura D ^ i frequentcs á lobo , 
& Davide , agnitas congregationes, 
quibusíntereüec Deus, qtúa vbidm, 
vel tra m nomine ems congrsganturt in 
medio ewumtifsiíi ¡t, 
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gruara intcrptctatlonem futurato, 
i i l iuscelcbnstextus lobi38,4 . cum 
de 6 i i jDe iag i t , ibi ImcUigenaum de 
v i r i s S a n ü i s , iaudlbusdivinls m a n -
cipatis. VM eraí {inquií Detit ad lob} /p^. j l . / i 
guandopQnebamJmdawenta térra , in-
dita rnibi y /¡ habes intelligenttm. Cum 
ms ¡audarent adra matutim , & ¡ubi', 
¡arcntonweifilij'Oe'u Eccc iníúorc*-
rumereationis , fuas laudes ab Aílris 
matutinis concinlD^uscnunciat, u~ 
« iu lq j hlios D ; i » p e r e n n i iubilo , ipíi 
c^Qtica modulan , icio communetn 
effe imerpretura fenfum , vt pro ñlijs 
P ¿ i iotelligantur Ange l í , led ego 
c t i am G ab ip lb ínm dochfna, nec U-, 
tura vnguem vellera rccedere,cxif t¡* 
n joapt i í s íme hic pof íe in tcUigi glo-i 
riarl D:ura , quia in i t io raundi,cum 
recens crcatusfucrlt, non folum A a -
gclos,rGd hominesp lo í joorn i í ie filia-» 
rumDei , inGenc í i#noEos , i a illis crc-
puadijs fxcu i i , Ist i ísifqas eius 
- A d n o t J l . l i t e r . d e d o m . D e í v i v e n E p $ 
ü a ú hudes i n t o n a í í e . Ad quod ex eo 
dacor?quod íuot A u d o r c s p l u r e s ^ u í 
peri l la aílra matutina^ogelosintei-
Greror* ^SUNC» i k enim í e m i u n í Gregorius, 
Pblhpp. PhUlppus Abbas^Lyranus, DionifiuSj 
L y r ^ Bcda , 6c H i e r ü n y m i commencaria^ 
Bionif. i ^ ^ o r h a n c pronunc interprecacio-
Beda. netu. D a o s h i c chotos proponic tex-
Uitron* ln% ^ íí^aílt"l«^ D i u r o 5 viium AQro-
5rum, qui íuuc Angeii \ akeruila í i l io -
raaa D ¿ i : h i ergo D d filij^d fecundü 
chorafi ipertiDentcs, cur iterum lint 
' in íe l i igendi Angeii? Glor iouor eninx 
usanebac D ¿ i i a u S j ü u o n íb lum in cg* 
lis Aítrarpiritualia s ideft A n g e i i , ip-
fum laudanrent, fed óc ín ierra p;oru 
bomlnum congregationes,ipG l a c r i -
. ' í i c i u m o t f e r r e n t iaudis. V e i , u dicen-
d u m f í t c t i am nonjiae filiorum D e i 
¡ntc l l íg i Aogclos j egodixerimincec 
bos Angclos squi fiüjDei vocanrur¿ 
« t i a m intermixtos homines piosi, 
C o n ü d e r a t e quíeCo textus Emphal im 
non d i x i t , ¿c íubiUrmt filij Dct, fed 
'emnesfilij D - i i ve in tc i i igercmus¿ 
^quodjquia filiorum D e i nomine ía;-
^ius A n g e l í veniunt , íaiplus i etiam 
hominespij , i a m n o n fu a m b l g e n d í 
ratio>dc qulbusloquatur j an de A n -
g e ü s , ande hominibus pljs: omnes di -
c í t , tam Angelos , quam homiucs; 
quarc fie locum ínterpre ior . C u m 
m e laudarent Aftra matutina , fc i i í -
ect fiell» , cceliquc.qui fuáluce, lui f -
qus motibus conecneum fuavifsirnu¿ 
non iam Platonicum , fed í p i r i u í c m 
D e o e x h l b e n t , & iübilarenc omnes 
fiü) D e i , tam h i , qui Antonomafl icc 
filij D e i dicuntur in coelis, Angeii Ic i -
lice t , quam o m n e s , qui in terra lau-
dantes D ^ u m filiorum D e i nuheupa-
tione honorantur. S i c n i m g l o r i a n i 
nominis í e íu , ex eo extoliit Apoflo-
lus,quod t í i b u s c h o r i s , c o e l i , t e r r a , á c 
inferi h o n o r e t ü r , dum ad Philipp. 2¿ 
PJ&/7.2I 10-Tn notnine Ufu ( a i t ) omm gsnufle. 
xo, ' iiaturtcosleftium tcrreftnum}&infer-
mrum, Ita , ve ínter honorantes leí is 
nomen, certium infetnorum chorunj 
nonrefpuaticur l o b í á ^audibus d i v i -
nis extetminec homines pios , qui ab 
in i t io nafecntis mundi á Patribus 
A d á m o , S á i h o » Enofe ¿ C a i n a n , 5s 
Malalael , edoc l i incelianterDeo fa-
crificabant v í t a l o s labiorum, cofó» 
cen tumDomioa dulci ls imuml 
^ B T Forte hac caufa píjfsimi E o o s 
filias « q u e pius Cainan , i m p o í u i t í u o 
IPfiracgenito nomen , Malilcel, quod 
idem eft, ac laudms Deum a radicc 
^^nnha la l , Uudare, 6c MtA elyqui& 
D c u m fignificat , cum enírn E n o s 
Pater elus cgperlt nomen D o m i n i i n -
vocare , i t a d í v i n i s laudibus C a i n a m 
erat ¿fteí lus > vt filium dílc¿tifs imü> 
D o m i n i i a u d e m v o c a v e t i t , vt quo-« 
tie^eum vocaret Malaleel , toties d i -
v inarum laudum recordarctur, ficut 
iudam,qui primogenitus, & fi quar-
tusfuturus erat, Iaudem etiam D o m i -
n i v o c á v i t Pater L c o b , v t n i i exce l -
í i u s , ínter fuos haberet , quam eos 
qui D u m i n i laudibus m a n c i p a r e n » 
i u r . 
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líus filijsDel, poí t d i luv iú p r o g e n i t i ¿ 
& defeendetes filij Sem , vtq; ao H e -
ber , Abraham , á. iacob ^ í e m p e r fí-( 
l iorum D ¿ i nomen, fadis conferva-i 
í u n t , f e m p e r dlvlnis minifterijs in fer í 
vierunc , miniftrantes P a r c n t i í S e m 
(íit Meichifedech^an non,de quo noli 
difputo,) facrifidjs:Abrah3eJ&Iacob 
i n t e r e í í e n t e s v i d i m i s » ita vt iuge 
gíunquam D o m i n o defucri: facrifi-
c ium áfidelibusfuis?6c laudum,& ví^! 
¿ Í i m a r ü m , q u o a d vfquc, veniente l é -
g^omnia í iatut is cecemonijs/tudkijf* 
cjuefirmarentur. 
14.4. C V M Q ú o tamen ad-
v e r t o . ó c ín hoc affentior i l lu í t t i f s imo { 
C aramu e l di ípu t. 1 o. c i t a ta, non o m -
n c s f i l i o s D e i , i d e ü Sctbdta S a n t o s , 
ve aliquaodo a via veritatis non d c -
flexerinr, non enim S a n í t i t a s f a m i l i j s 
a d d i d a e í t í i m ó Óc potuic acc idere , 
quod a l iqui , ex C a i r u t i s , viaro in ie -
rent filiorum D ¿ í , & c u m ipfis D J U I H 
laudaverinejquia üfubip/ií9st?áierk-
ti C a i n D e u s dixetac, naP appstitu's 
eorum , ita vt dominarentur Ulius 5 cuc 
c x c m p l o filiorum D c i , á vijs paren-
t i s , quandoque auxilio fulti divino^' 
non poteranc recefsifíe ? Plerumqus 
Samen filij D e i S a n d i , fili/ ver© 
C a í n iniquip imd h^reEiclp 
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praíer filos Dí't enumerstos , 
ju.erhts in le ge natura , viri Rsl¡gíoJi9 
focrts mtmtfrAfitei : refertur 
4¿m nav» tfim* 
A N C Bxclro qu^Oto-
neríi^propícr Doctiísi» 
mes virus iam rcUtoSj 
lacobum Bolduc, & illuñriUimüiu 
CaramueÍ»qu i loc i sckaús s q o picta-
tis zelo erga hoaiines amíói iuvia-
nos afficiuniur, vt omncsillos, quos 
fctiptura, ve iniquos reprehendif, pu-
éátti e x e c r a t u r á n Rcllgiolbrü adícri» 
bant A l b o / i m ó &ip&fo&Om vocent, 
S^c venerandos. Quare gigames IlIo« 
propcerquosdiluvium i n v e ¿ U m b d i -
¿tés Ncpbilm , Rtpbaím , h o i i í i a e s 
S m pi o s Zumz.umim1Emim¡íuz'm, quos 
«xpulit Doaiinus,adingrcffumAmo-
n i t a rum,óc Moab i to rum,& fiiiorum 
lfracl,on[íaes inter pijísinjos rcpmant 
D - i cíi i íorcs» noa aiio mxi fúndame-
l o , nil i nominum íignificatione: v o -
limt enimjdivcríís ipíorum noiKÍnum 
cxpüca t i on ibas , ipíos terrigenas, ¿c 
4c aboraiRabiics incoclum evthetc: 
hxc in commuui fit illius opiníoois 
-cenfura : figiliatim cfgo corum fun-
d-amina perpendeoces, conabimur, 
v o i t a t e m in Iwccm aÜcrctc: licet fis 
cum gigantibus pugnandum. 
14$ P R I M O E rgoBolduc 
capite 8 . de Ecclelia ante legem, Af-
ferit gigantes i l los , virosfciiicec fa-
m o í o s , potentes á í x c u l o , quos ex 
connuixtione filioiüníDcijCum filia-
bus hominQ , íaccr tcxtusuarraifuif-
G/fJ^ ±, ^ Pro&n3tos Gcncf. <5.4 Gigantej au-
poííquam enim 'mgrefsi funt fily Dei ad 
filias bomímm , illaque gcnutruntiií i l 
funt potentes, i jaculo ¡ v í rifamofi. lílos 
fnquamdlc i t , ideó afacrotextu d í -
alos gigante s^uaí i v l r t u t e , & f a n £ U -
tate^admiraculursi^víque potentes,^ 
gigantes cfiTent, Qua p r o p t e í dicie 
appellatos O ^ ^ S Ó nepbHim , ideft 
eadentes % quia fe D e o profternentes, 
l o terram orabanr. £ t addit Cara-
muel ¡ños fu'jfic v tros E c Ü g i o í b s 
ilHusiEví . q o i a n o a l b l u r a vocantur 
r ^ ü i nepbih'm , a radicc "n&l 
Waghal, q ü x cft cadf re ; fed á redice 
quaíi d l c a t / ^ / v í ^ í ^ ü i a á conjcrdc^ 
Óc fsculari vaigoerat dlfcrai íVtMcH 
raLtice m e i i u s , ^ commodius divimS 
iaudibus vacarent.Es confonát la ha», 
ius V O C Í S ^ P Í / 7 ^ / / I O G'-seca lingua vo*» 
cae Qosmbts, qualVfuerínt Apofto&jj 
qui vt m é t í volSt¡quM ?hf*7w N^h^ 
¡s sjlnhbest)XQ Sacerdotes, quia N f ? ^ 
A?S SactrdoiS cfi.imb & ho$ dicit San¿tl 
v i r i , 6c PatriarchíE EnosDifdpüloSípl 
Enoieos dictos, quia Enos SáO¿Ucat€ 
imicare»t^r» eo quod N e p h l l i m i ñ l 
gigante* sociRtut, potentes Áfacalq 
vir't^w^&jquía pro 70 ifirifamofi 
H c b r . a \ y WManfe ¡mvcttit ISmj 
fei nomine f aut Uno fe i nomtmti, 
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gantum fptciemjquae íspius occurriC 
infacrh U t e t i s ^ o s t ^ ^ ^ ^ y p i ^ f É 
vocant Canaoei, hosetiam í a n d o a 
vicos ef íe ,vterquc Au¿lor fentitipie^ 
tatis feilicet o^ecibus addI¿ tos , quia, 
ficut lefus, & lofue, a Calvando a eo-; 
n^ina aptUsima íorcltl funt , ita lít!» 
quia indiviüonc gen t ium, poÜ dilu* 
v i u m roifsi funt á N o c v t verum D Í S 
cultum ícf íaurarenc, vocati funt & H 
pbamiiáe ft Medida euratoresjníiaura* 
toresjanstores^tm radix Í ^ S ^ ^ f ^ 
i d Ognificat, lítofque cílc ipü í s imos 
QtpazieraiiTerapmtesquorum Re-i 
l igionc mira Aurores s i n s ó , & cuna 
Graecavocchanc componentes, d i - ; 
cunt fignifícare|?«i'¿ji f ^ ^ j í i a m t 
tpctjTíiv, Bapbe/leinf p u i u m í i í s l ÍJg-j • 
nat 
1 4 Í T E R f l O Al iam pro -
ccr2ásí ínó,& giganicas ajsgnitudiuis 
gentem i qua^E^ploiatorcsfo l l s i ^ 
Woyfe , in rerram promifsicnis N u -
mcr.cap. i j . 1 4 0 voQWt monBrafi' ¿ftiw.lfr 
liorum Ume.ÍL* Hebraica k ¿ l i o c c v o - 34^ j 
cat Bolduc ñiiQS torqais 1 fe» í o r ^ u a -
t o s , quia torque i n ü g n i t i tueraat3ab> 
Abrahanuquem fenti^fis ex lilis f:o: < 
quatiSjfeu É n a d m ^ ¡ ^ ' ^ gbamirJmii. 
q u a ü ex nobillorib8S>laQ¿lior;b'UCqK€ 
populi H c b r o a i n í l i t u i í T e , c^fxüú^m 
í b d a l l t a t t m «qu i tum uc^ iU^ r^ s &: 
torqiaatorum : q u i a f o n l í u d i n c , 
ILcligionc (forte fic^í smlUarauro no-, 
firorom ordiflameqi^tei^ & pr«cM 
puc aurel vcllcris t o i q ^ t j ) d i a i üa£ 
í n a c i n a ^ e o tor^uc ¿ o n a t i . 
149 QVÁRTQ í u e r a n t , 
A d n o t J I J i t e r . d e d o m . D e l v i v e n t . S 1 S 
rum expulit Doínlnusclefedlbusfuls, 
v t niijis L o t h locuazfaceret: lüí func 
E'riun.Z'mz,omim> 6c Zizim, quos ct iá 
^ ^ a n i u m nomine egnolcit textus 
i^c¿r, hosnoftri nominati Aurores , 
efiaa^ viros Sinctosdicu:u s Rcligio-
fos,vcnerabiks.Nam de Bmim C D t ó 
Caramuei difputatione vndec i tm, 
í^ia nominls í ignif icat ione, t a m i n 
Hebraica,quata in Grajea UnguajKíi-
fa ÍDgeníofUsimé ícribit f vt inam ita 
iolida, dicit crgo tS^XEmim ¿ quod 
deducicuráiBw & ¿ M á t i e m íignifica-
r e , ócíbcunduro Psab-Dividj ídem 
florare, quodfinj i i iam,gencem, po-
fiem,vnde Emeusideai e r i t , atque 
gsntilíS yConvetmln sf&mílmris yíiilite 
¡•¡minarií, Oftíanus. Iir^d íi ab n ^ í í 
t-imab ácánzziMxijervus ¡definitor, ^* 
menjuratof. Q i^ae omnia nomina ia-
tciiúir rc í ig ioüs apte congrucre. ÍOió 
ex Gra;ca aliLifione BthymoiogiaS 
puichrasdedt-Cíc Emcoruni, qugom-
nla , eorum religiofam vicaaj evul-
gant, Nam^twTxrtfsidsm sh^zirre-
prehenfus i &fpecte decorus, a^t^^ 
IfiCulpatíiS oc^í^Ámói occurjii ditfitüiS) 
quia E m e í , coquoalempcr orantes, 
de rcclu^difñcii ius invenirentur. £c 
atufitiTcfiíos mirabUis pitá * apúpav itl~ 
cutpaiíis, at^ ay,ai nmorofi. Vade CJC 
his nominibus * eorum ^ s l i g i o f a í H 
v k ^ m í n t e r neniora 4 ^ claltus íoli ta-
riafacile erit deducere^ N a m E m e i 
idem dUuntur, <^  foat (Caramueli) 
ac conventuales, in vnam familiani 
Religlofao) agregatl, Uauna íes , idetl 
extra l imitcspopulorumporsit i j de-
finí tores 5 leges EUUgíofas definien-
tes, 6c dcGerneníes,rervi#quÍa ó m n i -
bus chanta t ís offic5j3,erga p r ó x i m o s , 
mancipat i ; ftilitcs^ Deum fiando í i-
cut Simeón fiilita orantcs.in culpati , 
occurrüdifficiles,lbUcarij, ncraorutn 
cultores,vita mirabiles, quíe , fi vera 
efienr, haberemus ipfiísimos Mona* 
chos, in Emeis . í ive Emun* 
4 5 0 a r í N r o . S e q a a n t u f d i a i 
Zmzomím, quorum EthyiTQologUm¿ 
í i c i n b o n u m conVcnunta vtdicanC 
t D ^ í D j Zumzftmím á radice tSfctZa-
quaí cogUarej cüfarea intellige^. 
ye, íblertems cautumque, <3c prudca-
íemefi 'e íjgnificet, lta4uedi"clt B o l -
üuc íÜoSínoa lo lu ra tap len tes , led ía-
j ieat i ls imos, ac prvidcatlísi^os 
fe , lea vt horum hocninum verfutiáj, 
non in malam , led in bonam partcoi 
accipiendam ducat , quall Zuwzu-
m i , rapicntia,<k gravitate lúa mira* 
b i l í , lui inal i js excitarent reverca-
l i a m ; ideoque & ínter Monachos 
contemplativa; deditos v i t « , h o s rc-
ponlt Caramüel ,quia 6c H J Í D ? Zam~ 
ZarrtfVt frequetativa voXjHÓÍblü co-
gitare,f¿d 5c contemplan, iugiter;5c 
aísiduc fignet , itaque non aiijfunc 
l i l i , quam B^elígiofi, pecenniter coa-
íen^piantes, 
5 5 ! SEXTO,Ter t Ia iftorutn 
daüs efi Q ^ Z u z l m , ícu Zítzmtúr$$ 
qui a c iv í l a t e Ham oriüuüi , v^de 
Emei di&í* vocati func Zuzim^ jceífc 
poftes,columna:,fulera, aut ihufires* 
& fpkndid!>hoc enim totum in t adi-^ 
ce invfitata \n dicuoc i n d t d i ^ 
quafi,inter íjemiai^ aut Ea^eosfue-
rmt columnas iiluíUes.pofielque R e -
ligionis av i tSé £orumctiaa*> Graecas 
Bthy ^oiogUs evulgat Caramucle 
quaeomnes, 5c eorum v i tam íblua* 
t'uvíii quaDco tantum vivtbaní ;nc^ 
ftbi, nyapcpuliSí íigaificareiu, 
f I I I . , 
Halks exrsUth gigmtihxs , aui¿<ú* 
tibuspotuijft inter Viras prebos, & Re-
(ígwfos Jacrlfqué áiditlos nume.arig, 
torítraprcédítfgi Aufiorji 
qftenditHK 
T V t / S u m m a m cfíiditionc^ 
& vfquc admiraculum 
ingeaium illuítriísiml 
íinei Caramuclis fuípicereau N i iti-
dem pietatem, rairamque facroruia 
¿í l ioacmiaBolduGO vcncrarericer-5 
te impugnationem praedidít^ opinio-; 
mi milla ra faceré , qula nova videos 
qaía aullis vnquam, nec P atrum, nec, 
iacri textusfulchrls innixam,quia Ib-
lumludiciU nomloum allufioalbus^l 
abfque fundamento feriOí nitentera* 
Quia tamcOinovum hoc í n v e n t u m ^ 
nullo poít Aurore vidiexagitaturo^ 
forte, quia patum his ideubucrunt^, 
qui hosdiílorura Au¿lorum libros le-
gere 5 oeveritacis via his famulcu-; 
l i s , IcviufcuUfquc íoiíjs obürüacur*1 
Opere pretium lugí¿avií.cenlüFam de 
hac opioatione ferré » US deifíceps 
5 ií> 1 a b e r n a c u h i a 
li tcrarum arcana contra factf cextus 
m c n t e m fuelióus re íerarc . Nana 
quod hic , in rcbus, quss ad fiaenri, 
morelque non pertinet videu,u.s spíjs 
auí'uQi, potcsac deinc:ps a rcivacíi-
-rijs, i n maiorispoaderis rcous, m 
no fidci.dHpend'o, r c n u r i . 
155 QJf*4 S ^ Primo , ccn-
feo aíiersrc HtfhÜim , leu gigautss 
clacos Gentf. ó . 4 . t u l í k virus pra-
büs , & ^ e l i g i ó l o ? , non folam pr^-
tsrfacrl textos mentem efle/cd coa» 
t ra ipUro , Qaiüique contra Oíaniura 
ftit¿: rpretása renPam , 6c Ideo conna 
rarleneíjcj.Qaod i€qu£;ncibus cilendu* 
Mi gigantes iuf»í, quorum mailtia Ufr 
í c n i í á i r a a m D e i , ctga homines, pie-
u t e m íicin bUeaijÓc iram convertir, 
vr non tantimi propieceos pcenitae-
litDeiinra iaimucabilem^hcmnajia t'c-
e l i r . , íed tadm dolar* , qui nunquaas 
ck^inre aíiicltur cordis mtrmjscus , ds-
Ubfyi d'^xeiit) homintm .quempei, & 
Won ptf rn&ntbit in [piritas mesa , quía 
c¿ to tfi. Q j o m o d o 4*rgo hi Ht'Jüatm, 
Í^ HI g iga iú ts j ípi iíu-iles bonúnes 3 
Kr ígKí í i - fP-rp^ode q u s i o í a o i tex-
¿cusfcrltiy». Camquec(s/¡Jpnt hjm:iiest 
mxhíplicanfitpí* terram,Afinas pw-
e/e¿¿¿tit, viázntssjiíi] Deijiims hom-
mm quod ejfjntpmeb-'a* acctpemntji-
hi0féúhSiéx ommbus ¡quas t kgerard, 
dixítqite Ust&St nonpsrtmndit /pintus 
r/tsus ta homine „ quia caro tft w.QigAn-
tes mtém srantjupsiterram, m áitbus 
wínf \ pojíqUAm cniaí ingw/si j m t Jííij 
& s í adfiitas hommur» j ülcequs.gvmsm 
| \ run^Jfh'funt potentes d/acfílovm'/á" 
tnoji. ¡fídens aütcfn Deas , qutd m¿¿lt& 
máítíia bonúrtum ejfzt in térra omnis 
csg'ftAt'tocordU intenta ejf^ t admalum* 
úmnitimpjrcip'jsnituit eum^sMt ta-
Sus do!o< e cosáis ifitrinfecus deleko, i a - ' 
qajr, ¿9?«/w?r/í. N ^ n ae vides gigan-
tes crafam doloris i n t i m i D e i , ciulqi 
yoenitemiaE, Ócdiluvij? Poaquamm-
éthií ilua t i i ; j Dxíí ad ¿lias hominuíH, 
gigantes lunt pNogiut i , v io l ea t i ^ in -
vafef-js, De io í í a res ,oprerorc5 palil-
i o r n m . Videas ergo DÍas hanc g i -
gantüTTi ra t e r u tuailti-iiTi, tactas do-
lafc cordis, o b h a a c p c ü i a i , poenl-
tuit eu;n hoínirwaa feciiÍ3> Pcvp^nas 
amibo textas Hebraki eoh^cntiaiia. 
j» IG j^a tQs fuetunr l a i í t r a iaalebus 
fili) Dei ad ñüas hommum , & vidí t >¿ 
Deus^quod jBo)ca m a ü t i a hominos i 3> 
eí iet in cerra,Icc.Poenitüic c ú , á c c ] 
£ x co iamix t íone mat r imoniora í í i 
ín ter ñ ü o s D t í i , &filia3 homiñuni> 
nati lunt gibantes^ naai hi fuerunc l a 
tém7poftc |uáüi IngrelVi fura fífr) D - i y 
ad ñiias he íminum. tünc , Ideit v l^ca-
cibus his naturaí mo^í t r ls , Dislitia 
crevieia térra,qasdolorem , b i k m , 
6c v i n d i á a m D j m i m i n c c n d i í j í i u a-
quidergo hi gigantes p i j , K . e l i g i % : 
H í ñll) ípirhus áshbí le i ? Apage 
verlam lacro texídi iatcíprecaúc?-* 
aem. 
15 4. V I D E i n f i ipc t , q u i d P a-
tres, & interpretes de his giga^tibus 
feribant. Auguft. in Pial. 3 2. [ Cag^s 
íuperbusai iquis , extolleas íe adver- )f 
fus Deua), ve l iu , quiaIpfe eü aliq'oid ) 
í n í e , & per fe. ] Hie ro» . In cap. 3 6 . } y 
lob^Giguntcsappellat ícriptura hr^- Hiero») 
mines fuperbos reDellcs.& contuau"- ^ 
ees, diaboiüs quoque, 5c fui, píopteir ^ 
fuperbiaai,traasiato nomine i gigap- J, 
tesnuncupantur,quodau!em aU,fuó ' 
aquisgigantes gemere, i t a e í t j a c U 
dixiÜ'eteíub, idefí in inferioribus le?-
rse, v b i inferí eíle pffiihlbcníui's vrjde 
& ¡pfi inferí nominat i fuat . 3 Vides 
quod «Se ipfe d iabo lüsnoü aptiori no--
mine , ac gigas ramcupeita proptsir 
mal i t iam ! Quomodo crgo gigante* 
p i j , Rcligiofi , veaerabiks, Bcrofus 
Anlanus.[Scfilbara(íiff^íV)pnmIs i l l U 3mfus\ 
temporibns ? aace ger.craiem scría.rfi 
i n u n d a t l c n c m ^ l í c a Libar»am3 Kaiü'c i t 
Enoch vrbemmaxi^iam gigsr í r -u^, 3} 
qui vnivcrfourbi doiPinaba:íiLu.r j i\l ,ÍP 
vaftltatc corporis, ac ¡robóse couñlsi ^ a, 
invcntifque armis omnes oppíi&ie- 9> 
b a n c . m a f i d ü c a b a n t b o m b e s í p r o e a - #> 
íñbant a b o r í u s , ^ incdul ium pr^pa-.^^ 
fabant, commifcebaatar raátribus, 
fororibuSjfálUbus, 5í mafcalls, brutif-
que,5c n ib i l erat fcelctls,quod non ad 
m i f c r e n t contemptotes l ic l lg lonl? , 
¿c Dsorum.]! Sed aadicndüs eradicif-
í imasPc rc t iü s ad diÜnoa cap.6.Geni: :j> 
l i b . s« de caula di iuvi j , [ SlgEüficac ftrtfl 
Mofes his verbls, ex iiUfcclcrjifa ñ 
IJsrmttiDei, cumfilUbus homlnam 9Í 
commixt ione , qualis proles, & pro- 9n 
genies fit edita 5 fcllicec impietatc, i h 
crudeUtatt , 6c obfeenitate , <5cim- ^ 
mocam famoülsima * & ^ 
Si 
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r- quaj gigantea corporls proccriratc, 
^ ac robore prasfídcfis , ruperbUsima 
^ tüsri t , terocibima, vioienta, DUÍU 
paccenSjOinnescpprimens, 6cquid 
, iibi£a?3i! fibUuiíret.ctiaoiHciLum pu-
^ tans. Simuiillud Moles indicat.prop-
3> ceriflius modi getiushominuni prsQ-
cipíie d i l u v i u m eveiuüe , ve euor-
ÍIUS, & in toleranda eorum fupcrbja, 
5c impictas, atque crudelitas, ¿k per 
omrse a:vüí« mcmorab l i , puniré-
tur ruplicio. ] Ite nunc Rci igioí i 
ícriptores , & haoc gentem tallbus 
í icmaia t lbus iní ignem Inter í anc lo . 
í u m d i p n e a r e f e i t e . O P o m i í k e s ad-
niirandil 
155 í f í D Nípbíltm voQm* 
tur diclíís) hoc cü caásntss Deum lei-
licet humlU coiporh p ro í t r a t ione 
adorantes. I rem vocantur tDJp 
tdn/'e Scm.QüQS vos interpretasuinij a 
nomine Enos 4 Bnojei nomine $ 
i jocc í l f iü ) Enos. Sed priado n o m i -
•Eibus , quse ad hominu in phe i tum 
Sínponuntur, quid fidcDdua"i \ Qiian-
úoque noroína , quai aDeo lo ípc í i ta 
í u n t , rem cuiji nemiue iungunt: l f -
racl prjevalens Deo ( iden ia i ifracl, 
í e cundum mciioreni laierprctatio-
nem, fignificat quaO Itfirati) ideo*-
que, 5c re, & nomine, contra D ^ u m 
prationis , & lacbrynaatum k ü á 
p rxva iü i t . dbríihsví pater mui ta-
rum gentium » q u u a Dco reverá 
íiuiltarnnfi gentium Patcr ext i t ic . 
^ í l Caín &. íi ab Evapefsjsio íit nofr?!* 
u a t ü s , quam impor tavíc m a i i i £/of-
ícííiioneaíJ 
1 5 6 Z IC££ Nune vobís vi*i 
r um Relígíofuai obtrudo ex noa-íinej 
Bakam3 icilicet ArioiLro , maguei , 
Iniquum 3 rcfraélariuai , rebci ic ia; 
j f í e . quia vocatus eft Balaam , 
kilghíim idcn i efi , ac <3¿/-
^ ^pfí/ü , quafi dlcamus/éí /^^r /^^j 
á populo, v t c o n í e r n p l a r c t u r , í u m -
rüotiüm , iñc nc Religiofus aLdktj . 
ex conane > Nug,a:. l üdaa i l ícar io-
thcm , e t í am dket is íor íaí le R e l i -
I cioíüa-> ,quia r m r P lekudah eíi Do-
nani laus, & Rclig/iofi vere Domní 
laudes í u n c , quia laudibus Doauni^ 
I ex ÍUÍÜ ,nianc}pati . Si noraen eigo 
: pfssvaiet , ludas traaitot religiolus 
cric, Expcdate paulií|per. Gentes 
illas abon)in¿b!U.s l quas ad UUÍÜÍ-
cam Ifraelitarura inprcniIíTsm t é r -
ra, anaislfraeliticis dcñruxic DOCÍÚ 
t&ici o í r m e s , facri pij devot i , K c i i -
g io í i ex noa;iiiibus p o ü u n t nuncupa-
l i . N a m Aworraus ídem eft , quocí 
amaras , ¡n amantudine de^ens, i a -
chrymas iugiter fundens amaras, le-
hitjaus conculca iuSí volutatui'quc ¡n 
oratione íuper terrara , & proll ta-
tus. Qergcfeus peregrinis apropin-
quans , eoium r c í b v e n s l a í i t u a i c c a i , 
pedes relígioíc labans. P ^ r ^ r f ^ ha* 
bitans inviUis extra c iv i ta tcm, lo l í -
tar ius , 6c ü c u m Ypof i a tu r idc i» , ac 
íeparatuSjabítradusj cece fi ad nomi -
ru attendimusquorcumque ícelcratoa 
Runcupabiajus pies. 
1 5 7 S B G V N D O N o n quia 
i v ' ^ AnfeSem dióii íunt gigan-
tes (quod n o í k t ín terpreta tuse í i viri 
famofi ] ibi v e l v m b r a nominls 
Patriarchss invenitur nam 5 vel l i n -
guam lacram alimine ialutantibus9 
notum cfí. Bnos í ignií icare Patriar-
chs.mEms , fin u l e í l e nco^cn ap« 
pcllativum .qDo hoa/.incm,aui v i rum 
í ign i f i ca t Hcbr sus , naque &, ító^S 
Anje , in rcgimiRe g e n i t i v í , vt vo-j 
caa iHcbr .6 í "CD^'^'^ Ánfifím in itClo, 
non íunt pluralc nominis propri; 
Enos, quoaPairiaicha Sandum l ig^ 
l i i f i c a t , quia nomina propria plural! 
numero carera ímiulq? ftatü Reg imi , 
r a s c ó admhtunt, íen Unos appeijati^ 
v i j t a q u e cum dicuRiui AnJeSmy n j -
íi violcntiatD inferamus í a c r a Hn-
guse * & 1 e x 1 ui 5 tant i m vlrifAmofiJ 
suc v 'm notnínfiti, au t &ín'nomims cc-
bet transferri non autem Mncjaíno« 
mine , n i v d i t i s n o v i G r a a i m a í i c l 
HcbrásU affixa r o m i n í b u s propnjs 
contra ius omne Gr i mmaí i c t sHe-T 
brakss a d f í n g c i c . 
158 jPrstcrqüOET'qucd, Eihy-
ii'iOlos.ia abhis A t t i o i i b u s aüata , |e 
inquapie taus iüN^^zV.f»fundare co-
n a n t u r , non cíl i t á v e r a , quod ñora 
contrariam c t iam ÍJgrjí icatícní ra 
babear, vox namque C J ' ^ S Ne¡>hi~ 
lim non ío lum cadentes , i r i é ^ e r d 
Irruetesj 6c facieres cadete Cgniíicat . 
>¡ ]£PagDlnüs , ^ K i a ñ , c'icit N ^ Á / - „ „ 
í ígnare hortiincs m a g n o s , mag 
íjscqüe fíatura:, aü í ai taudims, qui 
fie appeilaotur, quod ilioruro t imo-
te hammes eadam,ob quam CAUÍAÍBÍP 
>«s ' ve 
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. v t F o r Ü c r u s á d d i t ^ i ü i f u n t q u a f í o p -
tofier, , prc íorcs ,& tyraniabirrüenc lo ,^: op-
pr imendodió t i j in luper tSíQN Bmim, 
}vicrccro , boc c ñ terrores, velquod 
c s t e r i humil iores , coram iplls cec i -
difle videamur. Quod eriam €x N u -
jSiHW.ii ^ e j - . i 3 i ^ . f a t i s dilucide coll igitur. 
-3 4* {bividiwus Nepmlim guantesJilios 
Enac y áeNcpbtlim , ¿ffüi'rms in ocu-
iis noffis , tam^mm ¡ocafta, qula fei-
í i ce t Explotatorcs, & íi preceri, co -
r a m ipfisfie humiles v l l i f io t , vt fí-
cut l o c u í l s parvulae ab lilis quaQ 
proceribus violcnrioriburque t ime-
i c n t . Videas o p t i m u m , Se appoG-
t iUiaíüra piomsu hominam c a r a í t e -
r c m ! 
159 Q V O D Secunda fpe-
ciss giganturu , a n o í h i s A u ü o r i D u s 
jncer R c l i g i o í o s viros rcpo í i ia , f c ¡ l i -
cet Í I3 i :Oi Mapbaim rjullatenaspof-
fit t o l e r a r ! , l a í i s í u p e r q u e incommu-
&i d c r a o n ü r a t u o i e í L C u m j q u a m d c -
bili fulchro Echinsologi íc nominis 
Baphaím ( quod ÍJgniíicare poteft 
jMedicos ) n i t a n t u r ^ í í e n d i m u s . C u i 
fpecialius a d d c n d ü ; pr ime R a p h a i m 
iünr:cx i l i i s g e n t i b u S í q u a s D o m i n u s , 
ob peccata , & abominationesexpa-
\it>h p r o m i ü a térra , adintroitum fi-
üorum Ifracl 5 fic en im prsedixerat 
Gen 15- Darninus Abraha: G c n c í . 15. v u i g . 
In íllodie ptpigit Domintis fosdus cum 
Abram dicens , J'enn'ni tuo daboterram 
hanc a fiiwio ty£?yptí, vfque ad flu-
vium magnum Buphratem : Cynaos* 
faCmecaús iGsdmonaos,Hsthe(jS , ¿j* 
Fbertzaos fi&phaím queque, & Amár-
reos, Secundo 3 quia í e m p e r nomen 
R a p h a i m maleaudit/m lacra pagina; 
cura nullibi legatur , niü de h o m i -
bus violent is , & nequam , Doro i -
P C l %z no<íue c^ortuis, & i a n i í d u m v ivunt 
rjal.ss* *in inferno demerfis , quod pluribus 
*1 * poflet f u l c i r i , praxipue Pfalm. 8 S . 
Prov,2. v. 11 . Proverbior. 2. 18. & 9. 18 . 
*8, Elaiac 1 4 . 9 . & i 9 . I o b 2 6 . s . T c r t i o , 
^ ? , l S * non folum M é d i c o s fignificat vox 
tyai. 14. R a p h a i m , fed morruos , aut eos, 
/ V ^uorum b í p e d o moriebantur , auc 
iob.26. deficiebantj ob t imorem , a l iorü ho-
! j | psinñ. vires, N a m Mercerus , & m e o 
^dic io^ppof i tc , fentit ad rad iccm 
n a i ^ ^ ¿ . q u x d i f l o l v h l a n g u c f c e -
reque fignificat, hoc nomen propric 
]peitiacie,>beffeaü5 quod fci l icci a4 
« o r ü c o n f p e ^ ü langucfccrent h o m i -
mes,vnde & e a d é vox m o n u o s í b n a r , 
160 TERTlAC\g&nmmcon~ 
gregatio tí\ Enacim $ quos corque io-
i3gncs,cx v o c c , v o l ü t . Sed vc i im íc i -
re vnde hauferic Bolduc hanc con- £9ijUCt 
g r c g a t i o n é T o r q u a t o r u m , quam i n -
ftituit Abraham.quaii cquitum , cor-
que, infigniüí N a m q u o d ipfe Abrahá 
v i c i n u s & e r i t H e b r ó c i v i t a u . v b i Ada 
maximus ibi in ícr E n a c i m fitus e í l , 
l o fuc 14.15 .friget p r o t e j o inrerpre. # A 4 « 
tatio,cum c e n ó lu pluribus racr^pa> 15* 
g i n x tef l imoníjs , hosfilios E n a c vo -
laros Enacim.fui í l 'c cxpuUbs^pcr po-
pulú D e i , á luis fedibus,ob abomina-
tiones,violen t ías , & idololarriam. 
161 Í D E M Ei\o lüálai im di 
- l írr . ím.ZurnzumimZuz'm,qnx vo-
ces gente r o b u ü a m gigaüteae mol is , 
violentamque llgnificant , quam ad 
M o a b i t a r í i , & Amonitarfi i n t r o i t ú , 
deievit D o m ¡ n u s , 5 c dcüruxit jVt filijs 
L o t h l c d e m , Ó < R.egnrierjgcret.Vnde 
'Deuuton.2.9 Dfxtt.Dommus admSf, 3 ^ 
fie pugnes contra Moabitas¡ ñeque meas 
contra eos praltum ^ non mim dabo tibí 
quidquam térra tomm, qmafiíijs Lotb 
tradidiin üojfefsionem. Em'm[>rtmifue-
runt babitatores eius, populus ímpnus, 
& validus j & tam excdjus, vt de Bna-
címftiYpe , quajigigantes crederentur, 
denique Moabita vocant eos Emim.hcm 
V . l 9. Non dabo tibiter-carnfilíom Am$, 
quiafllijs Lotb de di in poj]?jslo»¿m> t er-
ra gigantum reputata eí i , quos Amo-
vita vocantZomzomm. E c a e Z a z i m 
Genef . 14- 5 . Vínit Codorlaomor , Ót\ggft 
qui erant cum eo , ^» percujerunt R a -
fbaim 'm Afrarotb Carnam^ ^ Z u z i m t 
cum eis , Emim. Quod nc v c Q U 
gium inveniune A u d o r e s n o í l r i , i n 
his tribus gentibus, ad cas in n ú m e -
ro piorum reponendas ? An nomina> 
Sed nomen Etnim, terribiles íigni-5 
cat , Zomzomim fceleratos va ferr i -
mos.turpes, flagitiofos, machinato-
res, Zuzim p o ñ e s , & fuperliminaria, 
quid íi etiam fplendentes \ H í c á n o -
minibus boni > C u r non & Emim, &: 
Zumzumtm á nominibus flagitiofi\ 
N o n c r g o p i j , Religiofique reputandl 
funt? M á x i m e cum violentioresfuc* 
r i n c , hicxpulfi á Moabi t i s , & A m o -
ríUis,quam A m o r r h e U á filijsHrael ex 
terra propria e l í T n i n a t i , m a x i n K c u m 
idea 
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Ideo horü g í n t i ü hlc ficisc Doralnus 
m e n í i o n e m , VE aDhiJO^or^s reddai: 
í b r ü -Ab ÁMOtíUís, Sí MoaDiUSjqaaíi 
d íccrct , l i Exim , <k Zstnzomm > gca-
tes vioícntiisi ícas, & de Üirpe gigan-
tüm > ve lecum fiüjs Loihfacsr t íTí , á 
luís expuii ísdibíis.quoaiQdo tiaieatis 
Cananeos, & AüLiorrhcos, non ira 
violentos, necfortespopulos, ques 
armis vcf ídSiObpeccata laa expciie-
dosprtedixij Exqao auü j i i ego foc-
Hio diícuríum , ve o lkndam Iceiera-
tiores fuifle, & v 1 oleniio res, Mtíittn; o» 
ZoinzomIm) & Z ' a & í m , Aü io r rhe i s , & 
C a n a n e i s . N é m Cananeos, & A m o i -
iheos OGÍÜÍCexpeliere Daminus, v l -
que dam eoriun compierentur i n i -
quitaEss,Gcque errarefteu líVaclícas 
fuos, per de fe r t «a m jdone c ce m pus de-
c r e t i , de ip(h cxpciieadis,ob lúa fec-
l e f a / imp lc r emr .A íu i i uk i s an t ea an-
JDÍS, obnlios Lochdclevicfe/V^ , <3c 
Zowzom'm* Ec mukis etiam r e t r o í e -
cul lsdcíevera t zuztm i z i y * cettuni 
cft iüoraa.i Ccciera jaatca fuiíle com-
pleta , q i m a Cananceoru-.íi: ficque 
fcelcraíIorcSjViolemíüresíüni cx iü í -
n i a n d i , qui cot ante anoís iras) D j -
tn in i exardeícere fece iü t .Erua t ergo 
ifíi p¡j,B,clisiofi? N c u t í q u a m fcraai» 
§ . ixyu 
IpsChiais, Rscahitis, EJfevis, ApdaiSy 
alijfqus antiques legts VirisRe-
h£!ofist 
16z T V T O A T Eü mens mlhl é á -
guUt im , de viris iü ls 
a g e i e j q ü o s í d í ü eü ve-
ré Religiofos tiiiíle, eo rellgionis í ta-
tUjquo íex ferebacamiqüa-squia idüo 
sdnof i r íc tradationisicopum pertU 
r í e r , cum tantuai intent io noltrafue-
r i c , inveftlgare , qui naav v i d ante 
Tabernacuii i l r ud ionem díca t i ía-
icrisfuerinti Cumque Rechabitae Ef-
fen i jAr ics i , Nazariei, Therapeutge, 
fú\) Piophetaiii , lni6^ ex l la tu, Óc t r i -
bu, Sacerdores^ Levita?, catuores, 
íiiij Chore, E m a m , óc lu i tum , ten^-
plo inlervierinr, de quibus allj multa 
íc r ípfcre i tan ta ra nuac de C u i j i s tra-
élandaoi eft , quia h'^ex noílri Cara-
add i t i , i a ió Rcliglofirsímí sf íetátur . 
163 i V ^ 7 ¿ Pr imo eorum no-
¡pen Eiebrícum O o v p K.mw, Mona» Curml 
chum Ognlficaie a ü t t k , ü tantuni 
me tba i í i s r i s , íeu traftíí))Utatio litera-
rüíií irjtercedar, quaie K'nim, ü Üi tc-
ra: invertaotur MiniK , Momcb le* 
gí poíle intendir, & quia Gríeci iege-
tes, Graeco m o r e , inverías invenc-
runt literas feilicet, adextra i n í i m -
ftram , legearss more nofíro a ü n i -
ítra indef íe ram , r e í t e d i x e r u n t M i -
niK , dcMoiiAcb , Ua dlfputationc 9* 
n u m . i 11. &d i fp .11 .n .139.ho3 C i -
nxos criginem crahere a Patriarcha 
l O í n a r c üllo Enüs ,Coní tan te r tenet, 
ícquens i nhocBOIQUC l i b . 1.cap. i z . BoUít$¥ 
qui a d d í t , EROIÍEOS , & Cioasos fuiüe 
coDgregationes pioram, qui ante d i -
luvium mirsi íint á D e o , vt fuis Saa-
ü i s opeabas CaiDitas confundereac, 
auc converterenc, duí tus ex i l lo N u Num* 54 
n i e í . 2 4 . z i . ViditquoqueQnaum2 ,1* 
fijfiimpta parabala jua , fiit % Robujíum 
qmdem e ñ bahiíacuium tuurn ijedfi in 
petra pojfueris mdum tuum , & fmris 
eUBui de filrjjte Cin , quandm potens 
permaneye \ Ajfur mim eapkt ís> 
Qapd íic ipíe ex Hcbr. t ran i tu l i í :¿2^ 
bujium eí i babitaeuhm tuum, & po-
ne infstranidumtm'.m, eñt aááepaf* 
cendum Caín. Ex quo infert in í t i t a -
tos Ciaxos , ad contundendníUf, 
perdendumqae fillos Kíí/f«4 S e d ^ u í a 
cum Caíbolicis agimus , magis fí-
dendum c ü Vuigatse, quse non Kaín» 
í sá Cin v e i t i t , quam Maíorc í i s , qu i 
illa paricb , hu i cd iü l cn i add ídc iun tp 
v t pro Cln dicaac Caia pp.' Vade 
Interpretes pij 9 & C a t h o l l c i , a l l de 
Ca ía hic cursar, quaíi averium íií ab 
¡ n t e n t i o a c Balaaw. Q i ; ^ t n í m con-
feqaentia erac, Ce diceic , Si in pe~ 
tra pojueris nidum ttium 3 ad depafc 
cendum Caín , turnen ¿JJur c^pieí te* 
Quid neccí ie crat pcatsc ¡npeira n i -
aao i , ad Caiadcpaiccridcm , & quid 
coaftqueatiss depaícere C.aiíi > ve 
capiatur ab Afíur. Potiiis ví.dcbar.-
tar Ginaei laudardi , quia ex D e l 
praderipro , Apcüo la tu , mi í s l 
craacad d e p a í c e a d u m Csia,qui>a!i 
in eos i n f e t e d » «iiiníe?quod abAiyí'rjs 
cííet d e b e ü a n a i . Quarc cohcreatlus 
léglt a o ü e r iaterpres j ctiaan ü ía pé -
tra polustis n^dú RUÜí& e le&üsíacr js 
5 2 0 L í b . I í í . d c T a b e r n a c u l i f a b r i c a . 
de ñirpe Cin^deí l de tua glorlofa ñk 
pe Cinacorumjtamsn tu.cum aiij^ if-
r ad i t i s , c^pierís ab Aíyri js , incona-
muni captivitate.Sed nunc non mul-
tumde cnuc leandohoc tex rü>&; d i -
ve t í i t a íc verllonum íedanda , cu-
ro j tantum ne ñc hic rnentio áQ 
Ca!n füfñcic , ve in teüigatar noa 
n^uitími falciractui habere , inrer-
prera t íonem Bólduf , ve exinde 
credatur Cincos f u i , ^uaí i Apo-
l lólos , ad prsdicanduna contra Cai-
nudes. Piura aliafunt apud Boiduc. 
pro C i n ^ o r ü m comaieiidaiioa€,qug 
tü v ideas, cap.«§« 
164 Qj/¡o Autcfn feníiam 
dur^ ¿1 de Gioaaís^ Proferam : quod 
ícUicct congregatio píomcu facr i f , 
íed quod á Gaínatn dfilcenderint, 3c 
qaod ame di iavíum ñorucr ln t^ noia 
fe ram,ñeque quod Apoí lol i .aut qua-
ñ Angelí fuer iñ t , ad confundendos, 
aut verbo deballandos Cainitasi quU 
I d n u l l o , autPatrum^ aut facri igx,-
tüJ t e rümonip video í í rmsr i , aft 
quod fan^ifuerint hab i í sn tesdc te r -
ta loca , & e^ progcnlt is ab Hobat^ 
glTeníiorl ibenícrj lndeque ortos 
*(?at?icas non infkiabor 5 propter qus-
ñ i o n e m áSerat io cxagU0íam,6£ cíus Serarm. 
deciis iooem á l&oláüco adduCiaai, 
quavier<Jue íeruU iáa i tempore l u -
dicum;vieft videre. iudic i , i 6 . C i - í i d l c . i , 
naros vitam M o n a í i i c a m , quas apud ¡ g . 
Hicrenilam cap.3 5.ioRecabith lau- Uierem. 
daitir, ejiercuiífc: j ideoque réliAlS ci 3 ^, 
v iu t ibuí i , c o n t c m p l a t í o n i s g i a t i a , 
deferta incolüiíVe? &: in Tabcínacul i s 
tantuai babitaí leav t de Haber ClnfQ 
4<Íudicum u , dicitur. Quod omns 
videcur fírauri ex i^Paralip. 2. 5 s» 
Cogmitíoncs quoqtie jür'íbiwum búbi-
tantmm m íabes , casicntíí , atque rs-
fotiAntes , in TzbsrmctUíf cQumo-
Yantes , hiJuntQnai, quívraemnt de 
calore domus Recab : Ecce totam C í -
nscorumainftitutí rationciByquK He-
cabisaruna Reí íg io íorom c o n í o n a n t 
pieiaci.hi verc tea5plo incaackis, l a 
by nifq j min i ft r át c s, ÍÍS ie^c Do nwái 
ciuique meditationc aísídu^ verfan-
tes. Hos igitur Rel ig io íbs , í icut 1 iSc 
ILecabitas, Hílenos, N a z á r e o s filiof-
que Propherarum agnoíco , afí aeta 
d í iuv iü , 3c Tabernacul í creClkíncfa, 
ouüos alios praeter ñiios D c i , & po* 
íleros Hcber 9iacris addidos iudicOí 





E c c ] e í i a m M i I i t a n t c m C h r i f t i r e r p ¡ c í e n s t 
y b i d e 1 e m p l i s C h r i í l i a n o r u m . e o r u m 
a n t i q u í t a t e J 6 c v e n e r a t i o n e d e f e n í o -
l i b u s e r c d o r i b u s j t e m & eo^ 
— • " ' ' — .... > . J 
r u m h o í l i b u s . 
19$ ÜM Dlfíidlem , fed 
X V cúndam , trduam.red 
aaíaenam íggredliDür 
<ótim fnb vn bra Mofalci Taberna-
culi ,lrcfm ten p'crum Chrjfíiaro-
r.s ^ ^ S * sccipio ÜS illiürardsm; 
dlfficiUs quidcm arduadue ten'plo-
mea ab inuio aafceatis ÉCCICÍÍK na-
^ a t í o , qula plures imt experta 
hefles 5 aft quando non lux iucua-
dior (u rg i r , é tenebramm repaga-
lis cfcüctricata ? Nébulas m a l i g -
nas cffuEdcrc gefíicrc íacris á e m u 
fcus Chr i f l i ¡ovidi Haírcrici % ipfa 
antiquitas v e t i í l s í q u e ¿ e n t e l ív i -
do vetera coicpdeii^  * aiiquaicirus 
y i e g . d e t e m p h s S U 
coromdetererc vcnaflareíB inrcndic, 
<5cboi\ibii3 adhxreos, íiDpetu pervi-
caci derüol i r i agreíía efi amiquirsi-
iDa Eccieliarum ;8Qiíicia,l'ed de f f iu-
phatis advcríari js , cpínicion , Dzo 
favente , facria domibus c a ñ e r í a s , 
caraca magnlficcntiam , ex aiuiquo-
ru ra icriaijs ^ruderantes. 
Pro vnoTábermcííh Synagog* , plurú 
Qkriíii templa ftfíieittir 
ex ort a, 
196 O S D Qoál r a t íonc íüb vnó 
J 3 anguÜUsimo Uraeiiíarum 
Tabernácu lo , quaíi lub 
vmbra , la tebi t í tanca , tanaque oiu l -
tiplex Tacrarunfi sdiuen t^ges, qus a 
principio nafcentis Eccleíi^ Sanitain 
Chri í t í Spoofarn exornaruat? Nunc-
que per totum orbem dlífaff^, cuai 
i idcruai mul t í tud inc , & cUritate ds-
certane, v íacuntque arenarum abf-
conditos theíaruros í Sednc raireris, 
hoc cnim Evangelicus El'aias capa 
Wto'ÍA" 45 . 2. magisenarrat, quam prxdicic. 
Dilata ( ínqui t ) locum tentorij tui 6 & 
pelles Tubernacuíorum tuorwn exten-
dí , ne parcas ; longos jac funículos 
tuos , & clavos tuos conjoltda-, addsx. 
teram enim , & adUvam penetrabfs, 
&Jemen tuum gentes haredttabtt, & 
eivitatés deferías irthabitahit. Quai i 
diccrec Sinagogcs fídelibus s & co-
xúm feiñldl 5 fcilicet Apoítolis San* 
¿lis, & vir isApoítoi ic is , ne timerenc 
videntes,invno terra3 ángulo, iatens 
anguí tum Tabernaculum , feu tcai -
pluai ,quodliccE, vt Tabernacuium 
HeceÜum fuerit , t raniaiucar i , & ad 
t ' k l m u n o d e í l r u l , lamen exiUisaa-
guüijs eruptura tare lefaina,quibus in 
onunem terrarum orbem germina-
ret Ecclefia Saní la , tcmplis aedifica-
lis í n n u m e r i í . N a m neeefferat l u -
ceai , ex angufth vaCculi tenebriss 
e rua ípen tem vínceve hoües , ficuc i n 
die Madian, vicit G 'deon. Sicque no 
saíruon i n illis tenebris Tabernacui¡9 
abdrula efle fe mina fíanamx , qua 
totus orbis in Chriíli aaiorcni incen-
deretur. Id perfpicue ua intcllcxit 
San^us Hierony. í ius , hoc locij cura 
de i l lo ícoiínc ? quod gentes hs^a-
diurc prgaiqt ;Píophi í i^ üc ioquitur^ 
i 
[Ec femen tuum gentes haíredicabit, fáer0p 
de quo in Evangelio iegimus, exic ^ 
qui feniínac, feminarc remen fuum. " 
Quod remen etiam civitatesddertas f i 
faciat , inhabltarc, v t Eccicfia: gen-
i k t m in toto orbe coníurgant , vel 
cerré Temen dicendumeft , Apofto-
iorum , & ludaici popuii reliquia:, ** 
de qüo incodem Propheta dici tur , " 
niíi Doaiinus cxercícuum rcliquií- ** 
ice nob i s í emen , ficut S o d o m a c Ü c - * ' 
mus , & íimiles Gomorrae fuifle- " 
mus, & Apottolus reliquia; aic fal- ** 
vae faüa; ÍUÜC , hoc de Eccieíiaruai * 
naagnitudine , qua; p rovno ludasac ** 
í o c o , & ¡pfo anguíVvrsimo,in to toor- " 
be terrarum luos t é rminos dilata- ** 
b u n t . ] YbinontaotumdeEccIefi jS, '* 
hoc eü congregationibus fidcllum 
intellexit ECaiam Hieronymus , fed 
& de tcrnplis magnificentifsimís, de 
plurimis4pro vno parvoTabernacuio, 
ere^lls, íicut ex ipíd San¿to Doctore 
hunc accepit Iccum erudicifsimus 
Corncl . á L a p i d . h í e c habens. [ N o ^ Come!* 
tat Sandus Hieronymus in roce tea- >> 
t o r i j , ac Tabernaculi a l lud i , adTa- • 
bemaculum Mcíis fadum in Sina, Jf 
hoc enira , quafi mobile Dei tem- i9 
plum , erac typus ECCICÜÍE , & t em-
plorum G h r i t t i . ] Et poí lpaucaTub 
iungi t idem Cornel , explicaosprx-
di^ium Efaia: IOCUIK. L N o n par- ^ 
cas labor i , ac í u m p t u i , 5c o m n i ü i> 99 
d i o , & í u m p t u , longos fac funicu- a> 
los tuos j ve taoa nuajerofam fo-
boiem j Ubi obvemuram Taberna- ^ 
culo tuo excipias , quau diccret, ^ 
totfuccrcrcent tibifilijfidcles, vt lo- ^ 
cum » 5c templa ad eos congregan^ 9$ 
dos s dilatare, & ampliare , acplura 
íedific3rc,d€bcas/] 
197 £ C C £ Ergo Tabecoa» 
culi vmbram cnixana Tempidruos 
vividifsimam lucem j p r lmum íub 
vmbra anguila a b í c o s d i t a m , ousic,, 
quaíl ex diísipato » & emonuo í s -
mine foclicitcr gcfmínanícm. Hac 
c n i m caufa, íiib íeminis íJraiíÍii?dU 
ne - crumpentis per ROVOS íurcvN 
los , c térra j mukipl iccm tcmplo-
rum f ru í lum exortera 9 a Tabee-* 
naculi grano depinxit Jemm ( ia= 
qu i r ) tuum gentes haireditAv'ito Hos 
prctedo ex i t i imo limbolicc a d i ü i ? 
ñus e ü s jllud ÉvangeUeum gianuoí , 
X x 3 quoó 
2? 
5 2 2 i ^ l D . a c i a b e m a c u i i i a D n c s 
^uod loann. i 2. v. 24.. cn ior iuum 
cjeliaerat Ci i r iüus , vt iu fecuíiüHbi' 
• n^os crumpat tVüüus. £ m é m 
A ^ n . 12. frumtnti mortuftmj-usrit , ipftíty ¡olant 
24 . mancí ^ j i gutcm mcrtumn fmnt miíl-
turrifruciumalftrt. Q ^ a ü aiceret , ni-
íi iüüd nu-aui X^abernacuUua, quod 
crcívi io .üel t r t©, q u o í i q ^ ip t iu^ io-
cum ^üincavi t ,ian^ ñ^UQá ><& tero-
piüíü arpci'iavlt S^ÍOÍIJOO , cíDOna-
•für., & diiVipct^ur 5 mancbit pro-fe d o 
loium , quia í'eaico crat % ¡k. niíi mo-
ría tur inierra,non t ru t i iñca^cum au-
tem modstur Tabernaculuju , cum 
¿ i l t i p a b k u r , tune in plures iurculos 
e KCFC leens ^fcrud i ficabit in to t germi-
na, vcdcíer taipla habuár i fac ia t . Sc-
c.ü.adíiíñiílaí» eiurdé íacri vaiis Pro-
phetiam cap. 3 5 . 1 . Latahitur áejer-
Bjit'. 3 5 * *A' & *m(a > Ó* txultñbit folitudo, & 
1. Jlorc-bit qtíaji liliutn , germinans germi-
nahit > tx exíiit&btt Utabunda % ^ la i t -
áans^gbna Libaníc^ia ^f / .Naas g í o -
i u L iüao^decorq j ciuSsíci-iícet t cm-
pii j lcu Tabernaculi ludaici (ucenim 
Lauref. - inídiígit esHic ionymo noítei Lau-
r a us5 pro L íbano tempium) daca eft 
JEccleíJ^jVcdcicícaSiimplcret gloria, 
^ivitaie.^dum transiatáLibani gloria, 
pro viio templo ? plures cxcrcicerenc 
EccieU^jad aoc enicu dirsipavit D o -
^n íUisTabcrmculum íiludrftcundum 
Hicrccr/iam Trenorum 2 .6. Et di/si. 
T^ fcno 2- f¿iVli DorrJnus quají hortum tentorium 
6t : faum,demol¡tusepl?abernAC-ulumJuurrt* 
V r ex i i ioquaü ex emor tuo í cminca 
exorgerem templorum multíplices 
propagínes , quae omnen-v terrarum 
cr b em ge r m inibu s. faers, mul i t i t i j í q j 
fructibus cumuiateot. 
| . I I . 
Jmpugmtores f&crarum v^dtum. 
298 * T T / D / 7 l í K 5 l 3 m l ibropr i . 
i y ír?o adnotatione Ailcgo-
rlca/piures boíles lacra-
rum donationum , ad templa x d i f i -
canda, eo ídcmque ' ipf i l s imos nota-
vimus templorum inimicos, nunede 
jpGs, qui fasras iSdss impugnarunt in 
Eccleüa Cathol ica , í )ngula t im agen-
dum quod tine aiiqua refricatione 
ínlbi d i ü o r u m , nequit adamuf i^ 
t ía¿ta i i . 
P U i M í Ig l t ur te ra pío r u in a d -
veríarij n i i íüeEaíKurpl i iresPi iac ipes 
Ethnici , híque i n duas divlouníuc 
d i í i e s j aiij, qui v i ornamenta Uipel-
k 2hfe m que p r e c í oía ra, e x pila resis to 
. templa iavolabant, nul iokeí ' ig ior . i s 
í e rpeÜü -habi íOi íed vt cup ia iuu ta-
tum , avarki íeque a>oreaí g'-recent, 
h i fuere Nabucodoncror, e i u í ^ m i -
iitlíc Dux N a b u z a r d a m : ü c e n i r a ha* 
•betur 4,Kegum 25. S. V b l r p o f t o p - 4_^^t 
tara a Nabucodonoloris n^Uitib9 ci- ** 
v i t a t c m , profequitur textus. Vetiit 
JStábyzardam Princeps exeteitus fer-
vus Regís Babylonis jnHiemjtilem, 1^» 
Juccmáit donmm Bomim , 6í poít pau-
c a j eo!u mna s auUm áureas guie erant in 
•templo Dommi, & Bajes , ^ Mare 
ty£ntiu,quodeyat InDomo Ojmmi, con-
fí-cgtrmit Cbaldat, & íranfialeyunt as 
omne in Babyionem , & ollas qua/qyt 
¿reas,&trullas> & tridentes , 
pbos , ^ mortarwla } & omnia vafa 
área y w qmbus minijirabant, tulerunti 
necnon & tunbula, & pbialas¡qua au-
-reaáurea, qUigargéntea,argéntea, 
tulit Prmceps mílitía.$[MTZvzi&i au» 
t e m facer textus capite 24- prxce-
dentl hanedireptionem fie. Venitque 
Nabucodonojor Rex Babylonis adervi-
/ÍÍÍÍW [Hierula lcm ] & pwtultt inde 
omnes tbe/auros Domus Domini , & 
tbejauros Domus Regia , & conciíitt 
vnlverfavaja áurea ^ u a fecerat Salo* 
mon Rex Ijrael, in templo Dommi. Nec 
n ú n o r lacratifsimi Xcmpl i hoíUs ex-
tí t i t Antiochus Epipbancs, de quo l i -
bro i .Machab.cap.i . a i . -Eí ftw^cr/i/ i.Mach, 
Antiocbus, pofiquam percufo t^Egyp- 1 . 2 1 . 
tumjncentejtrm, & quadragefimo tcr~ 
tio Amo, afcendit ad [Jrad, ^ a f -
cendit In H<erefolymam , in multttndine 
gravi , intravit m[an£i¡ficaiioiiem: 
cumfuperbia,^ accepit altareatireum, 
& candelabrum lurmnisl, & •vniverfa, 
vafa ems , menfam propofítionis 3 & 
hbatoria.(t}> Pbialas, & mortariolaaH-
Yea>& vel í im,& coronas¡fa omanten-
tumaureum , quod m fade templi erat, 
& comminuit omnia , & fublatis ómni-
bus abi/t interramfuam. Hos fequuti 
funt Pompeius, Cal ius , T i t u s , qui 
tcmplum ipíum prophanarunc, auc 
incenderunt ; non quidem tempU 
odio,fedgentis,vt tcí\is cft l o f e p h u s / ¿ y ^ . 
l ib,i4.aniiquU.cap.a.¿>c H . & i i b . y ; 
A d n o t , I . a l l e g d e t e m p l í s C h r l O * . ' 5 2 3 
•fatltús. B ; ! ! o I i ) d . C o r n . T a c i f o . H ; ü . l . í i . 
a AugaAia. de Civiute Del , iit>i 18. 
cap.45. 
XÍb A O fecundam Princi-
pum c i i í l e m ^ e m p i a i i^puonár íura , 
pcrchujc , pcimo Diociciiainjs.qui 
jSufihius í e^c Euíeb. i ib. 8. Hiñor . cap. 3. 
Augutt. Augait4eCivic.iib.18.Gap.52. Crol* 
Orojms. 7* caP' ay. iuislt omnia Chr i íha -
iioruai Teaipi^ lolo Éequari , &: q u i -
dem o d i o T e í i i p í o r u m , 6 í Rcligionis 
CUriüianíE.Ds cuius fseyUsinus aídi-
dip:, in Te í i i p ío rumpern i c i ea i , viüe» 
Spondan, t i"í>&pondanus,ann. Chn íU 302.0.1* 
Hlmny. ^^^acerc íulianus Ápoítaca ícrlben-
te Hieron .ep i í l . adRipcr iü . Inter bos 
anoumerandi veniunt Donatiüae , Óc 
A r r i a n i , qui Catholicorum p i o f ina-
bant T e á i p i a , non quiain Templis, 
noncí le D o m i n u m adorandum íen-
irec,redqiiia Cathoiicos invidia pro* 
í equen te s , in corum odiun) T c m p ü s 
'Atbana. ctiam erant infeft^vt cftapud Athan. 
Theodor lib.defuga fLia.ThcQdarit. Iib.4. Hift. 
Optattis. cap.19.0c 2 0 . 0 p í a í u m Mil lev . i ib .6d, 
M'llcv. contra P a r m e n í a n u m . ¡lis holtibus 
í i icr i ío funt accenfendij l i l íbarbar i , 
qui cupidicatc divit iaium Tecnpla ex-
püarunc , vide quaí c í t a t o i o c o l i b r i 
pr irni .adnotat . i .AUegoricadiximus 
r n a x í a i e á n . 3 8 2 . 
200 A L I O S UicemhoíleSs ' 
hofqae acérr imos experta íunt Tera-
pia,Icilicet H e í e t i c o s , quorum ante-
li^nani faere Manich£si¿nam, vt nar« 
AuguB, rat A,uguííl:,lib.2r».cap.3 4 . FauÜus 
Maalchxus,in Cathoiicos iaveheba-
tur,quod Teaipla haberent, Gentiles 
l u d x ü í q u c imitantes.Horum veftigia 
íccuuii íunf Mcfaiiani , qui T e m p U 
orania exccrabanrurj& altana, doce-
tes, rantum Indomibus , non iniocis 
pubiicis.Dsum eííe invocandum. H i 
crgo Mcía i i an i , fea, vt a l i jd icunt , 
Maía l i an i jd id i funt fimulEuchit^ fey-
^^T-iM.íeu orantes, i téque urxfficcixrcuí 
^ - i W ^ ^ J d e í í d iv ino rpirilü afíiati» 
zmaje, ^ tcj}e]3imafctín0}iibro decentuoj 
Haírefibus tantum oíationibusfuis h -
— debanr , vt nequaqr.am ador^ndura 
eñe nccelTatía Templa aí lererent , t ü 
ípirUusorat ioni$\ablqüe 'Xemplis , ip^ 
V, í\s i ^ ü a r e n t . í u f ñ c e r e ^ S e i p l o s c n l m 
s, (doD¿majemam)áxctbzm veré páupe-
, r ¿ i'pirUujhii aaijeiebant Tcj^pioru^ 
v4 
& ararum contemptumjquodr.o de- ¿ 
ceat Monachos.Eccleíiafticos extus, 
9 y 
& íacrifícium celebrare, eos conten- . ^ 
t o se í l e oportere,prcclbus,quas infa- ^ 
cellis^iSc oratorijs expleant; tantum t 
eniru lúas preces valere confirmabár, f 
vt Spir i tum S m Ü u r o de coció,in eos, f 
difcipuiosáta devocarent, vt fenti- ^ 
ri}percipique pols i t . ] É a d e m f e r m e ^ 
ce his H í í l o r .T r ipa r t . ex Theodbri to tripartí 
i ib .y .cap . i i.rcferens eorum AuCto- ybsodgr 
ffes,DaUoeír A d e l p h i u m , Hcra iam, 
& Simeoné,qt í i h x c t é p o i busValen-
t islmperatons, & D a m a f i PP. ípac* 
íe run t . 
¿ 0 1 P A V L O ante h x c t é -
pora , feilicetanno 320. Regnante 
Con í l an t i ao Magno, & Si lvcüro Su-
mo Pontífice,prodiji i n luccm Eufta-
chiusprimum Monachus jpoí iea Sc-
bafticnfis Epílcopus, docens Templa 
nuilms cííe vt i l i tat is , ntque aliquo 
pa£to in Eccleíia Del pcodclie; prop-
icreaq;evcrtenda}foedanda, 6c conf-
purcanda dicebat, propter quem erro ? 
rem jói alios plurimos in Conci l . Gá- Conetll, 
g r e n ü d a m n a c u s e l t V & e x a u t l o r a t u s , Gwg. 
de quo plura Socrates^lib.a.Hift. cap. Socrat, 
45.5c Nízcphorus , l ib .9 . c3p . i6 . in íc^ Nizepb^ 
ctabatur enim prxcipue ban¿loruni 
cultum.proptcreaque Martycüi alio-
rumqueSanilo um T e m p l a , i n q u i ' 
bus Santos coli cernebat > üetcLlaba-
íur . 
P L V R I B V S poílfíBculis furré-' 
xere Pe t ro -Bu í i an i , qui Templa de-
í l ruen tcs ,novas Eccle í iarum fabricas 
derldcb3fíc,vt A u d o r efí Pctrus CIu- pefru^ 
niacenfísepift.cóntra Petrobus.ltem- Qmjaf;¡ 
que Albingenfes,viBernardus L u z é - j¡ernArl 
burgenfisrefert incathalogo. Poíica ' 
Vero Euñachij errorera , & lufcitave*-
runt Vvaldenfes ^ & multó ftilUuscx-
t e n d é m n t , ille namque folaTempla 
inSanCtorum cuhum cre£la refpue-
bat jh l autem omoibus^quibuícumque 
Templis indixere be l ium, dicentes 
Templum Dci late parentis, cíie o m -
nem múdumj i t aque indignum efle, 
illius m a i e í h t e m ad Templa coar ta* , 
í £ ,qucm errorem eis impingit -SaeaS Ígneasa 
SilviuSílib.de orig.Boemorum, <5c Ip- Silv% 
ios icídem fequuti Iunt Pfeudo-Apo-
ltol i ,qui adhuc maiori cum iniuria de 
Tempiis loquuti funt,dicentes Eccle-
¿ a m c o a f e c r a t a m l i non plus valere» 
i ^ i b . i i i . a e i a o 
202 íT í í / í BO fi í T t ^ i sute 
H ^ t f c i Baemi tiaigis arnrus, quam 
Sicrcs SaípturíE tcíticK^nijs hunc tu-
t aUíun t errorem, naiii duce Z'Xcha 
n o b i l í q u l d e i u j é d ÍHÍHUÍSÚBO DÜCC, 
Et'clcfiás invsdentes,mt5líü§expolia-
v eru n t , & e rué run i fu rtói tas 5 M o n a ü e 
n i expilarum pluritna.MQnachos fu-
g uünr,¿k vttutiores íua perpettarenc 
facinara, monteui quendam elegere 
Sth anituGi,natura,quem dnxere moe-
ribus.arni i íqt íe irftruxere-í cui indeii-
v: 5 nemen Thabor jquaí i in eo Doni i -
xiay ip l i i appaiuilTcí , eiülqüé t f í9D5^ 
guí ationc'aljpextílenc 5' inde ÍÜ4§ opi-
'rnone-s a tiujnfne acctpUTc^ia^abanr, 
idioque Thaboiirecíunt appeliati.ds 
l'u's piara vidcnda-,apud cita-tüoa ^£nea 
biivium,de orig.Bocm. 
2'? 3 VISAL D E N S I B VS,& 
ThaborUi-s adlungendi lua t , Vv:icle-
phlíííe, quibus hunc errorem tribuir, 
Vvatd. ThoíB^s Vt^aldeníis íona-s . ú t . 1 7 . & 
22. itenique AnabaptiÜa: Tran í i iva-
ífl,vt viderecilio antitheribus ChriíH 
v e r i , di ü l ñ ediris anno Dñi 1578« 
I l iufdeerronsruntLutcrani , di Cal-
i l m Ú í É ^ h t t t S j , quód ad concionan-
áojñLiTcmpia admii tuni ,non ad oran-
cu mjíuíBptu-fqueJn ipí isexornandis , 
loapeníbs , ferré non poOuntjidquc 
pTíí cipüc iViagdcburgenícs lentiunt, 
tiaíu ccníuria 4 . & 6. Catholicosre* 
fra;hcnduiu,quod ingentibus fump-
tlbus , Ecclcíias fabricenr: Calvinus 
sü temjpfs fác l ícne infiieutionun), 5c 
108 n b . i . c . i 1.^.13 .ornamenta Ecclclia-
iéSú i concioncs eÜ'e dellderat,& fa-
crsmenta ; nullatenns autem aurum, 
fií'geutQm?&ícricumj<5c lapides pr€-
úo ibs . 
204 C A T I O N E S auteifns 
& tcfiimonia,quibus poübntifti mo-
v c r i ^ d Templa,eorumquefabricam 
infedandam, ea poíTunt efls , feilicet 
quod á principio nalcenth Ecdcí iae, 
nulla habucrint Templa Chrif t íani , 
Armb, vx innuere videtur Arnobius3iíb.6.ad-
Verfusgcntcs j qui Templa tuntura 
Gcntllibus tribuit , non Chr iñ ian i s . 
3, tSedtempla illis {Jnqmt) extruimus 
3, nü \ l 2 , nec£o rum cffigies adoramus. 
„ Non ma^mi ishof t las^onihura , & 
Zcm, vina nbaavüs . ]Zeno Vcronc í i s fe rm, 
desonsinsnU, CaihoUcisfioaXem-
pU^drcribit^edgentlbus. [ D í e m ( i » - 3» 
. ^« i í )qüot ib iEccki ia , i i l i , adcüda íun t 
Tcmpia . jMinin iusfoc l ix in OClavíOi, >* 
induc i tC í sc iUura , de Catholicisio- M'mt 
quemen). [ C u r nullas aras habent, *> 
Templa nul la ,notaÍJroülachra?jOrI- 3* 
gín^'.ib.S.contra Celfurr. KÍACT^ J wwrtv 
vcu ¡píorciv.Cetf9 att^ms aras J/multebra 
Templa pwert nolle. 
205 S E D hsec nulIatenuS 
Jmpognaroribm Tempiorum fubíi* 
d io iun t .Nan» Pr imi i ivx Ecclciia: í i -
delcSjrarodoraosfacras Tcrr ipiorunl 
appcllaiione , infignes volebant, ne 
cuíñ Gcmilibus viderentur conveni-
í c ; c u m q u o í U t , q u o d tnne Ecclefiis , 
vtcreniur}liccr,nonTen^plorum no-, .. 
n i ine ,cum enim apud Efhoicosirg©-
i i a £ d i f i c i a l & a r j K ^ d q u a s m a ü a b a n -
tur tauri,arietes,& agniinanibn^Pijs 
Templa vccarcntur ,ab hoc ipn ,v t ab 
Bthnicis ritibus, abfíinc bant n o m í n 
ideoque Templa (fed Gcnt i i ium) fie . 
in le¿la turArnobius ,c i ta to lib.6.[T<p- AmV' 
pía enim ha;c quid íunir Si humanain *> 
infirmitarérogcsjneíclo^quid i n i m a - *> 
ne3atque amplum.Siat ergohgeitcee *> 
aut ex molibus marmoreis Üructajía-: 
quearibus,aui renidéant aurcis.fplcn- *> 
deant h inegemmis , & fidereos evo- » 
má t ,va r i a intciüi t ionc,fulgores, ter- ** 
j a í u n t hscomnia,lQuarc aediíiciala- *> 
era magis Domus V)ú nomine, anfc 
Ecclefiíe vccabülo>inCgnicbant. Idq^ . 
D o n c b í c o r e c o l i i g i t u r e x i l i o 1. ad i & r ' M 
Corinth. 11 .n .Ní i tn quid domos.n'o ha- 11 • 1,2, 
h.'tis ad mandueándum, & bibíndurn wJ?, 
Bsclefiam Dsie&ntemnitu.Quzre p a ü ñ ^ 
Paires, Ecclcíias Domus D s i voca-
bant,a Cbrií lo inf t ruci i , qui d íxerac 
M a t h. 21.13. Vomus m a , Domus era - _ °%l 
tionisvoeibitur, N a m Ter tu i l . l ib , de 
idolola t r ia ,d ixic . [ D e adverfana of- i í í m ' ' . 
ñ c i n a i n D o m u m D e i venire . ] Eufc- J> f . 
b ius , l ib .9 .Hi í t . cap .9 . L ^ n v c c t u m ^ 1 ^ * . 
face ré ,Domos Eccleí5arum jrdsfica- ^ 
re^Bafil ius epiü . <21. ad Occldenta- ^ 
ks . [Domus orationis.inaocs funr3^í> ®*I"líÁS* 
hiSjqniconvenircfokbant/J A ñ hoc " 
iiiis.accidebat obfeuns temporibus, ** 
cum vero fodicíor lux íidelibus affuU/ 
xi i j^c palana Deo asdificia fpkndidio» 
racxuuxere ChriftÍ3n¡,auxiiijS Prin-
clpum fttlti,tunc illis l i c u i t , & T e m -
piorufíjappellatio/cUicct a tempori-
bus 
^ d n o t I a l l e g d e t c m p l i s C h r l f t 5 2 5 
Zmo, Conílantini Megni.] Zcno Vero-
nenfis,quitéporc Galüeni íloruichíEC 
w .haber.[Conventos quideai Eccletla-
J7 ruíx>3íive Templi, quos adkcrcum 
Sacra me nrorum Religionem , scdifi-
}> ciorum íepraconcludunt, conrueiuciO 
ncüra,vel Doajuiii Deijlblitacíl nun-
„ capare^ elTeoipiLm-s.^ Ec tune qui-
dem ¡am Chriítianis pace recküta.in 
iíiííDeníam molem erig-bantur Tcm 
. piorumorthodoxoí Ecciefia: a:dificia, 
i%£*. fícenim Eurebiusín Ch?:onicü.[Cum 
" divinü lumen per vniverrum orbem 
** Chriüi fervatoris Ecclefias illuítraf-
** íetjcncícnixfiebant zedium,quíe vbi-
,, que á Tyfanisdeicítx erant, Ócidré-
,, porisin iramenfam altitudinem , á 
>} fundament¡s»engebantur.]Vnde iaoi 
!. sedificia facra Chrifíianorum Tem-
pvi>jW, pja voca^ antQc codem Eüíebio Üb. 
*' io.H{Ü.cap.4.docente. [Conftanti-
** ms{mqm't) lempla Chriítianis appe-
ritjfana aucem inaniumDeorum dan» 
I * dir.J Quarcdiüa non obüanc , vtá 
principio naicentis Ecc le fia;, Templa 
ssdefque facra; a Chriüi fidciibus, non 
íint eretlíe,^. contecratas. 
2C6 A L I Q V A íacri Tex-
tus teílimonia,in fui auxilium erroris, 
aberre rentant Ecclefiarumfaerorum 
Matb.s, hoftes.Mathei 5 .34 . Chrlftus Domí-
34. nusimmcnficatem Deí commenda-
turusjcoelum implere,terramque fub 
pcdibus,quari fcabeilum, tenere3do-
cct . Sicquc neo per codum, nec per 
terram iurare prxcipicquia vbíque ia 
cuelo, 5c in térra Deus tL\. Egoautem 
dico vohis non iurare omn'mo , ñeque 
per cceium , qma thronus Deieft, ñe-
que per terram, quia fcabeilum pedum 
efus e í i . Qoa; autem aur audacia^ aut 
ignorantia ínaior, quam immenüra-
tem ijlara,3d Tempii angufíias redu-
d&er.j . cere? Vnde Srcphanu?, Attorum 7 . 
48. 48,ait. Sed exceljus non inmmufatiis 
habitattficut Propbsta dicit.Cueium mi~ 
bifedes eü¡térra autem Jcahsliurn pedü 
meomw,quain ergo domum ¿dificabitis 
ntiki\ Autquis locus requietioms mea 
Acfor. *&$<¡fp<9á íinnat Paulus , A£tor. 17. 
1 7 * 24. 2 A- Deu J f aiO quífeclt mundum, ^ o/« 
wa.,qu<e ineo/unt^bíc Coehj & terne cü 
¡it Dominusjnon in mamtfaótis Templís 
bahitat\ nec bumanis marabú j colilurtin-
digens ahquo. Ex qulbus locis Mani-
chíd argucbantjDvUm teiUmemi ve^  
reris non efíe verum Deüm,quiTem-
plo íe conüneri mandavitjDcum au-
u:sx\ novi tcüamemi,verum clkDcú, 
qui Dülils Templís includatur. 
z q j S b D hscfucile elidü-
t ur fcoásns», 'ú á 1 ca 11 • us De um v c rum , 
vnucpque in vtreque teÜamcnto, im-
menfüm,e>;ceiriorem CCKÍO , & tetra 
proftindiorem,vclle Tenipla ,in qui-
busadoretur)norjÍD quibuspuictur in-
clüdi,hocenimDeorü inanitiín pio-
prium eft/ipüs iocis Templorum aili-
garí-Quarc ChriLtusTenplum Hicro-
íoiyaiitanum donium luara ablolutc 
sppeilat,loan.2.i6./íí;/éí"ít'/j7^ hinc, Toam.zl 
& mlitefaceré domum meam , dsmum 16. 
negotiatmls.^i Math. 2 1 . 13. Domus Matb. 
mea, domus oratwnis vocabitur. Aliud 2 1 . I J ¿ 
crgo e í l Deutn Templís includi .qued 
negant Stephanus,^  Paulas, ob divi-
nam immeníitatem , aliud ineedem 
Templo adorari, & orationesaudirc, 
quaíi in loco fibi dicato,quod fumma 
reveremia volt tradari, vt apud Ma-
theum^ loannemoílcndit. 
208 O B U C I T V R ínCuper 
Templorum aedificatiom locus, Apo-
calipíls 2i.22.Vbide Civitatt S a L d a ^ 
de c á e l o delcentícnte dicitur. Bt fem "P6e* z \ 
p/ummnvidimea, Dominus enim Deus 22•. 
ommpotins Tewplum tlíms e j i ^ agnus. 
Si ergo in lerufalcm, quíie CivitabEc-
clefiam fignat^ non eft Templum cuc 
crgoin Ecclcíía? Sed dícenduro bic 
de ccekfíi lerufalcm, hoceft patria 
ccielefíi,£Íle fermoncm/mqua nullum 
Tetíiplum cñ.quia nec ibí oblatiónes 
íuntíOcc preces,nec Sacrameta,prop-
terqua; Templa erignntur, quedex 
ipfocontextu collígitur perípicuc ;ná 
Vcrr.27.dicuur: Nonwtubit inea ali' 
quid comquimtum, mt ahomin t^lonem 
jaciens) & mendacium. Quod de Ecclc-
lia militanti non poteít inteíligi, ia 
qua multi coinquioati, intrant , vtin 
íagena pÍíccsboni,& mali, illi vteli-
gantUF,h¡ vt ínfupUcium abeantrora-
nia 3utem}quashis obijeiunt Hsrcti-
ci,de Ecclcfia pradcftinatoium , de 
qua hunc locum intclligunt, ipíbs co*-
nmique dodrinam iugulantjVidcatuí 
Beilarm.rom.i .controv.Ub.3 .de cul-
tu faíid.c.4. 
209 D E I N D E infurgunte 
íi Eccleíiam adoraí;düm sedificaiis, 
y«e contra Donúni íentcntiaín agi-
9 







tls,quí aít Math 6.(5.7ÍÍ autcm cuora-
Vérii intra cubicnium t(¿um. Si CUl^ lCü' 
imi) iutlicic ad'uraiiduiu , ad quid Te-
piua !Dcindc cótra ¡iíud ioaijD.4.24* 
Vcn'itb'íriii & nunc ífl.qiiandoy ñique ia 
t/W&t ,»(.-£ /o HUroJviyiniíB&WiibitíS 
Vútrsw.Splntas e/t&i&Jíi&eQi quiada-
rent'^uwm/pidtu, & ventóieadorare 
opporízt» Naa cr^ o ccrtus iocusora-
iloni sáiíkandus cíi, c í m u q-üi loí^irl-
tu adorar,vcrkatclocoííullaieijus 
dcüíat aiiigari. E l^pondeo, Bonita 
Templa or&iiGai eíic acüinata, vt cda 
€ x t r a Te tu plü ni, non poí si 1 De u 5 e x o -
rin.qai vt>iq^ pTa:scs cítji'ed quia ioc* 
Tcpli corüíiiOaiGr eíl,adoreiuiü, vbi 
Ipcciáiius ol> íacdíkia , obl&üüiK?, 
.pfecüi%ic fidciiaoíí aínítit DcuSv ne 
• lamen aiiquis iQtiflii^ efSi alligsmiaui 
oratioa^ m iociJjCubiculuai lu i^cere, 
• Lvoqocmlifeec allua» iocum » inqua 
-íplfitu tvrvcnci adoiciur. Ec causenj 
poü id _prg;d.icaiuiii , tile doamni 
-ii>aiudocctChrlüusdoiDuai oratíor/Is 
Tcürcei ipcciaieüj.riec vult, can> alijs 
•Dcgoríjsíoe^ anjVi ían^aiDj vclaoa, 
C>-odcxe*xpiis ícripturce íit maoif«-
ft&&it& quiDuscüíUí Anara.i-Rtg.i 
Davidcf^.i. Rcg 7. Déi ieltm cap. 
•Aoam filUm Pb^nüelis, Luca? 2. Pu-
c:Uas,Áctüíü 3 .in Tabt-fpacülo s & \il 
Teaspí o pr c ce Í fud i O c. 
210 fi^ld R B , 6i U vbique 
JDcustuosovariUsexaiiclai j Vt docec 
.iiihiiüs, lib. de eaerciíaiíonc ad bap. 
IÍÍUUITSÍ,^ píxnUcniiaai. Nani Moy-
íeixiá Deocxotidirua) legimüsio me-
¿io mar í , lobü inileiqujíii)io,lonam 
iiiccío»Perra:;-. iacarcerCjEzcchianj 
inleOukíJercmíam in luio , Danieie 
-in lacujAoanlamin caaiino»Uirons 
in Crücestan";en f-ne maiefíaiisdiffil* 
-muicne aliqua , elfgit íibi fpecialctsí, 
.Jocum ,quo voluit frequemius á popa, 
lisexorari, foque TcíjQpia erigí vo-
Iiiit íiiodicaía noadnl 5 vtibi preces 
aualrcr,racnñdaquc accepraieí fide-
'211 S e q u í a h u m s n í g e n e -
rlshoüís íbl propiriuiJu Donunñ Chri-
íliañisafpexerai 9 per íuos fiiioíüios 
Bdrbaios.Sc Hcerericos, oaininiodis 
lacras sdcsimpiígnare non cefíavir, 
vt Be fidtics avcncret á devotionis 
aíi£au;£t ík, abfquc íacris Xemplo-
a b e r n a c u i i r a D n c a ^ 
Tunií aniemuralibus, invaderet pre-
cipua Dci nüdatos proíedionc. Hanc 
Ecclcfiaruaj vaíluatecn icdutiainj 
v^el á Barbaris, vcl Harctlcis iruis te-
poabasdeplorat. -Sydon. Apoll.lib.7. 
«piftola 6.n3m poüquain, psítonbus S)f¿ier^ 
Cives orbatas icícíibit, qua caUmíía-
le.quari dei'pef atio,fideles prerr^ bar, 
ad vltimuííi tiddium cnarrandum, 
fie de Tcavpiís loquitur. [Videas ia 
Ecciefijsaui puti'es culmíííure iepius, ?>' J 
aut ValuarumcardínibusavülbSjBa' 
íiiicafum aditus, hiípidorum vtpfiíi 5> 
ir u6ticibus ob 1UuÜüs, ipl a pt oh du loH. 5, 
Videas aicoecu^ non r^ -edo íemipa 
tenrjbaslacere vtftibulis , rcd€íi¿m s3 
-herbofa viridantium lareta depaki.j JP 
Vbi notai Sabaro , fpinas-foríe natas ^ 
•hiadítu TcíiíplosüiB» ©b üdelium in t 
'frcqueníiaoi, vel í^ne íaeiius ípiais 
-cbfi tas Eccie Garuáis vías &b i í t f i t$s , 
-ve íle íideies abi^üs arcerent- Qucd 
cerré fíraíaruc ¿Gregor. Turonuiíi 
Í!b.2.H;ft.cap.25.de £varís,c-namqu« Gregor* 
éc)oq&imr* [.N aai ,& iplos íaciOIÜm 'Júr, 
Tenipíorumadiiusípinis iuCcrat cb- f9 
feíaii^lcilicct,VÍ rariias rngrcdieptiü, )7 
obiivioncíiifaccfet fidei.] ^ c c his 3> 
íeci)is,& afíütip conrenti BarbariHs- 9> 
3:eiici>& fi<Í£Íestugabant,&Ecclcüas 
ne ad iplaspatcret adiíiis ciaudebanr» 
"V i ü o r V1 i ce n fi s i i b. 1. tu b ñ n c ir.. [ G é 
íeíicusEcclcüamCanhag.inis clau i^ Víólor, 
praecepit^  Marceilí comes in di¿l. 3J 
|[Thcodoiico,dí Vfnant.Ccfí. Tota 
^Jíicamcrudciis Hunerici Yandalo-
r u mKe , in noñ ros Cat holleos ,-pcT -
íeqüüiio in^poríata eit.exulíitis, defu-
gatilque pluiquam 3 3 4 . Onhodoxo-





dhmtlo nafcentis Jicelefice fíicpas ¿des 
in D?t ImiQrem €re¿3as.£íyhrif£ 
varijs fulatttr. 
i j tren: iarporcuni Eccíew 
íiprum hoües , firGia 
íarra'tcCUqjcítcx hlliorijs, Tenaplo 
inm antiquitas.Nana vercele aavertic 
Cardinalis BaroniüS,ad annum Chii /^UffJ 
Hi 57«& ii nullucf} antlquitatis Eccle-
fíaman iuppcreret arguiricntnm, ipía 
^r<pcutoiuii^£4lAajiamá nübis re-
A d n o t . I . a l I e g . d e t e m p I i s C h r i í K S 2 Z 
ccní l ta , fi, pr3:rcrito,quíE iubent Ec-
cleíias Chr i f t janoíü . ío o a:quari pip-
ías ¡anj antea erectas t i le , ia i is , t'uper™ 
q u e c o n v í n G e r e n t . Sc-dquam magni-
í íca!(cr iam ante h íeccd;da , quse an-
n o ChníU 300. lunt á Dicclet iano 
p r ü r n u ¡ g a t a ) f u i í í e n E , óc quá a o i i q u a 
BítfebMs Chrifí ianorum Templa , Euícbiusht)» 
„ S.Hí í t .c . i . f icenarra t . [ 7 \ u t q u o o > o -
„ áo{i'nqu{t), q ü i í q u a m c o n v e n t ü s i l los , 
9, infinhá h o í n i n ü m rurba ffcc^aenta-
¡i t o s , a 5 ü l t i i u d i n e s i n Ongulis C iv i t a t i -
3, bus coaitas, iliuílrc s h o í í i i n u a i i n T é -
ay plis c o n c u r f u s , p o t e r í t oratione expi i -
>, care.Vndc cum/m a o n q u i s lilis ¡sdifi-
GJ|s,nonrati6loci habetcnr, atppliores 
EcclefiaSjia vniverí ls vrbibus íunda-
ment í s earum ad maiorcm iaxl ta tcm 
dilatatis>& quamdiu divina,accoele-
ftísDci maüüs,populun) fuun) , v ipotc 
auxü iua i c iu s p r o m e r e n t e D i j O b t c x i r , 
luoque nounivit pracüdio , tamdiune* 
que v l lahommuminvid ia ,quominus 
a, iñoe res ,vna cü tcmporc , in dies ma-
j , iores progrelslones f a c e r e n t / m c r e o i é -
9i toque , & magnitudine augefeerent 
o m n í n o potuic obl l í lerc . 2 Ecce ex 
Eüfcb iohabes , an te edida Diocletia-
nijquib9 Ecclcfí^iufasfunt iblo sequa-
rijEcciefiasantiquas, ex amiqu l íque 
iaxatisnovasampiiatas, in magnita-
dinemque í m m e n l a m o b fideliümuU 
titudineiiijindies audas, po í iquaa ra -
fdtm P^ t ionem, ip fe Eufebius c. 3 • eiuldc 
líbri profequitufo [ A n n o 19. Impcr l j 
" D loc i e t i an i , m e n í e D y í l r o (qui Ro-
man í s Martius n o m i n a i u r ) c u n ) Salva 
** torisPafsíonis Dorainicx fcílum pro 
forlbus eíTetíOmnibus in iocis per l m -
peracoris literas, palam ediftum fuir , 
vt t u m d c t ü r b a r e n t u r Ecclefias^rolcqj 
" squarentur.] 
" 213, H t ^ G antiqua funt.fcd 
antiquiorainvenies, apud A u ^ o r c m 
•pjjüg non Chri ír ianuíDdoclifsimum tamen 
Phi lo , namque qui temporibus Caij 
CíeíTarls ciaruit : l ibro de íuplicucq 
virtmibus cna í rans Ecclefiaíticae i n -
í l i tu i ion is ln l t i a ,& originem Apof ío-
licae,&:Eyangelicae traditioms, docct 
vetuftiores lllos Chr iñ ianos* in fíngu-
lis agris (nt¿iiax, hoc eft aídiculas fa-
¿ibdias, c r a s h a b u i f í e . Q a i n & Abdias Babylo-
níus in vitaSS.Apoft.Simonis & l u d ^ 
íc r ip tum nobis re l iqui t .Chr i í t ianos á 
^ H n o n c ^ luda coavedos EccUrus 
9? 
9> 
in eorum honorcra crexifíe. 
214 i^isO verbis eiuí'dcm A b - , , 1 1 
d i íE idre fc ram. [ X c r s e s R c x E a f i l i . f f S ^ I 
cani , in bonorcm Apoftolorum , Si- , , 
monis ík luda magnificam,cx mar- » 
more ,cxt ruxi t , & in medio farcopha »* 
gUín,corpora Beatorum ApoÜoio iü , ** 
portantem, pofiuic, con íummatac f l " 
autem fabrics asdifícatio, poft t e r t iü " 
annü.^Scdlpcc ia t im Abdias,lib.7.dc '* 
EccieljaS. M a t h e i , haschabec. [ I n 79 
^Bihiopia adpradicationem Mathei , 
Bafilica iníigniscílasdificata , quam, " 
ScMaihcus appellavit rclurrectionc, , , 
quoniam,per refurredionem filijKc-
gismortui>ocaí loa:dif icatÍonis ex t i - >* 
terac ; fed 5c alias per locadiverí 'a , ** 
muirás Apofíoluscot t rui , curavit Ec- " 
c l e ü a s . £ í / » / ^ . I n t c r c a Iphigenia Sa ** 
cratifsima Virgo Chrifíi , quidquid ¡o " 
auro,&argento habere potuerat,hoc 
lo tum Sacerdotibus contu l i t , & om 39 
n i Clero, dic«ns poftquam Apcftclo 99 
Chri f i i rabr ícavcr i t i sEcclcÍ jam,quid ' , , 
quid fuperfueriepauperibus crogabi- 99 
xis.Etpaulepotf.Omnes queque Pro 99 
vintias ^ t h i o p u m Ecclcíiijs repletas99 
funt Catholicis, vfque in hodierrum 99 
diem,pcr Iphigcniam.ldem de T c m - 99 
pío loanis Evangelifias haec tradit 1.5. " 
ccr taminlsApot tol ic i .Muir . i ,v i romi- 99 
ráculo , de potione veneni , converü *> 
ad fidem baptizati fun t , cum vniver- *> 
í i s d o m i b u s , & f a m i l i j s r u í s , &fregc- 99 
runt omnia í i a íü l ach ra , & fabiicavc- « 
runt Bafilicam in nomine loannis.De 
qua Eccleíia Methaphraf íes in vita 
loannis. Hacrefcr t D ie itaque mor* »* 
tisfenticosadvcnilTejCivitatc egref *< 
fus eft Difcipulis prascipies.vt iigGR€, >> 
aefareulum fecum coiifcrrent,acpro- >> 
tinus in mon tcm quendam alcen- " 
densjvbinunc huius Templum extru* » 
¿ tum eft, eximiíe tum pulchritudinis, >> 
t u m m a g n í t u d i n i s , ftansinipro,hic, 99 
inqui t j f i i j j mei fodi tc . ** 
215 / r j S ^ Í N i c e p h o r u s , U b . 2 . N ü ' t k i 
cap.3 5 5& fequentíbus Narrar, Phil ip-
p u m B a r t h o l o m x u m , T h o m a r a , M a -
i h e u m , & Andraam, vbiqu<; fideiia-
¿ l i s fundament is , Templa conftruxif-
fe.Etex ipía facra pagina coDftat5fuif% 
fe, etiam Apoftolorum temporibus, 
deftinata loca,ad qua; fidelcs convc* 
nirenr, invnura , qux Ecclcf ixdicc-
bantur^in qulbus Sipaxcs ñ e b a m , de 
I f . d s T a b e f n a c i i i i f a b r i c a ; 
h Cúf'nt. 
12. 1 2. 
p.-eccsDominofundcbantnr, ve spuí! 
Paalum i.Connch. I I . & 14.Sed has 
BcclcGíSjauce quaiu IjcuUVet per p;r-
fírcutica-íSjcas cri^iit,inTcmp{i for-
nua^prlvaus Domüierái, in quibus 
locus anipilori dígíbsuu, quí tícna-
c .'Uní» üicebaiur, vt JEccieGx ín icr-
vi.-cr mini-Acrip. Vi videre eíl^ d^uu 
Apcfr.-i .13 -Etcum hUro'Jf^ nt m caena-
cuíít\/i^JseAásrunt^vhi ertfit PetríiSf& 
h w w s . Ui smnci erant p-gffsveréia-
S¿j •vnztnmitey in oraCiom.lieai/UV12. 
.3 2.ViUefi}us cretitntcs coagréguos^ 
ínD^mo Mafia; inatrls ioannis, qui 
c L; iioriviajtus ¿Ü Marcus, orationis 
cnula. Ncc wlnus-huc poríplcuuro cít 
ieodexn Aduuaa UÜÍO0. 20 .5 .Dvcó -
nt&itU Tro2uií ,cüni Paulus eo lcci3ui 
csánacuium Kiüm, ómnibus -fidclibuSj 
-r.¿; f:ict:s::nca; p u í j l s ^ i d concionaa-
i o p v c n l ^  á c e n i ui h ab e 1 u r: Vm 
¿utím Sakalhí, €um •convewjsmws ad 
J':ati£:rid-ím pantm.y Pauím dijputabat 
.proje&ii'rus in crafiin&m j pro 
: :que jefmonirn •, Vjque admediam 
wc&éf.Vyera&t. atitsm lampsdes topiofe m 
'GAntcuidyvbi erímus congn-gat 1, Ecc« 
ídomül, & ia doaiibüb C-JSO-CÜIJ v j ^ 
ce Ltck íisruni.in¡iiispriaiist€ír>po-
jrjuus Hccl vlix í:4»t?gcbaritur, vDl ñtle-
Xt&iU- ¿ á v x z ^ u m , & ad^ concionan-
Ciümjfíov í^ópe racriíkuiQVpari-í-
íi 1 r. u i r> c ftl! c a d IÍ m 5 c on v c n i c b a n t. 
Éá$ POa*r^^iW vero ali-
qiiíutiiper reípiravc;c Cbriftl'.n! ( r.ó 
£: pí?¿íatls füCÍíGirí.jFiiis i€n¡porifeus 
11 ai i Co n Üa n t in i ^  i n ibu s ad í UOÍ-
nium Ecdefiaruín tüiuis^crcvif} fi-
ddcs multoiks domos i'uasjin Eccic-
íiascilgtbdtu, Pfjftcifffgüe fccula-
íes , ^uUisdoftaujstsírxque iugeri-
t'ií atiribucis, dkabant 5 viviüimas 
librq i.adqucm plura rjoiatürumre-
jiiUtuiíius letioreavimsxirue á fi.2S8, 
índe, ne ¡¿caí r e p e r a m u s . 
2 1 7 5£D vt fpcciaíInMe 
a - n t i q u i t a í C í V e n e r a b l i i c r i b ü s agarous 
£cckíjjs,puto lilans^mniaiodisanie 
f c f c n d a n a . q u a í x ; ñdcics.Pctro prscdl-
cams, |o Cbníli D;avinl.culturn ere-
x c f G a t , aDno circiter Chrífá .3.9. QC 
^aacieíiicns Ron^lib..í o. recogni-
lionuíTi fub fincax.h.Tec r t f c t r . [Quod 
ícíl1ccrJcum.p r^u5.Apo.aoiiis,m.ulío$ 
AnuüDhiíe á f^.^ iaíígorlbiis curaf--
to, Uütóín %ji|j|ap s^ naas, w Ula 
ále.grat'hm fuse vlrtütisofíendltj, ^ 
o m n c S j á mínimo víque ad miximíU ?* 
voce c o a f i c e r e m u r Dominuin, » 
& ¡ntra íeptemdics j | 5 l ü l q u a m ácee 
íuiliiahoiiiiiiuxjijcredeütes Deobap- ?, 
•tizitifuru, & fandiñcaílorie coníe-
-craújíca vtThcophiius,qulerat cun-
clisporentibusifi civicate lublumor, 
doumsíuas ingentem B .41 Ik a ni Do-
mino c c n r c c r a r c C s i n qua Pctro Apo-
itolo conOitutacñ Cathedras abom-
ni p o p u l o ^ omnis multítodoquoti-
dle ,ad3udiendum verbom, conve-
nienscredebat Tandas doCtciii^ :.] Sed 
éc in vrbeprimís iili^poü ApüAtolos., 
4tiiiporibasP plüresíunt cxiructíeía-
crae domuSjfiamex adis.PudeíHis Se-
a^toiiS5& ex ^ p í ü r 2 . Pij Pap-íS ad Xa-
íluaj conTíHjUiiusPikienmSenatofis 
¿Jctri D^cipuli, domuín rn Ecclcriána 
€ fie ni uc ar aro s b rlr u loPa-fí orí s315 e su 
ex epilloüs e'ufue PI3 Pap. llquct £u-
;r!epiam Marfooaníidouiüm íuam iíl 
lítulum ad Millas cckbrandas crexíf-
íc. Plures iníuper^ Ecclcfías crestas, 
ceftimieft tempere Evsriül PP. qiú 
QiuntusáPetrofexiiEcclefiamjica ve ; 
a Cornelio PP.nuíBcrarentür.quadra-
ginuíexPraibbyit'ri.^ quibus ílngulíe 
íiinr sedes face se anribuus ; vi kgiiat 
la iibroRooianorüiw Pontlñcum, In 
CEvaíiíto,5c apüdEufebiu£xiiib»6-híft. 
c.35. OpíatumMillevií.tontra'Paf- q ^ ^ " 
j i K n . l I b r 2 . D i ; Ecclerja aíitiq i^ísicoa, ^ 5 
CornelijjGuius in A¿tis ApoÜ. ík ÍTIC-
TÍO , teítatur Hieronynius i n vita 
PaulaíjCamoculis proprijs afpexiíiV, 
idomum fcilicec ipüus Cornsli; ia 
sedem facraai eonverfam. 
2 1 8 SBDy .Se abip í^sEccIc-: 
£íe hoíübus ethnicis.tefíiííiooiiamfa-
crisTcmpliSjquaíi ab impugnamibus 
veritatem,liccai acciperc. í?fifnus ÜC 
Xucianus i l k ioftítiiíiaius Chriítía-, 
norum adverfarws , imo 3 & irriíor, 
qui teraporibus vixic Traiani, quo ia 
i-^ mporc Cbriülaoor.ümTeropla tral-
rífíceexornatadercriblt,iD Phife'¿>ate 
Introducit ig i tur Lucianus qoc^daoi 
Octíamkqui, cum abaliqy.o ívádiucsc 
Chriüia n us fie r i, p críuíi íte re 1 uv, a b eo ^  
<íem,vb¡ conventus > ^ e^ exur,, cilde» 
duaus.cuem lociv^ ^cclcüijm 
cec,íicdercrib¡t.r p^araníivimus {in* 
^ií) Arreaspo fILa6? & a s r c a l í m i M , 
íijwiiiíque faatwü icalis^ m dOA^^ n, 
9 > 
j ^ d n o t . I - a l l c g . d e t e m p l i s C h r l í l . p p 1 
*> «ura to fa í l ig ío ia f igaem^ícend in ius , 
a quaicm Hctí ierus Mcnelai fíngic, at-
xo qüé ípfe quidem onmía illa cGníem-
9 » piabar ,qua; infüiaris ille sdcieícens. 
>> Video auigan non K e k n a m , fcd Mc-
y> hsrcle viros infaciem in í i ina tcs i 5c 
3> paiicl'centes.] S^quitur Lanapridius, 
Lmpnd qu i i n , Alejandro refere alóluni la jpe-
ratorcm,locutij inquoerigeretur Ec-
defia ChriflianiSjadíudicaíre, pro eif^ 
#> quercfcripfiffe.Namait. [ C u m Chr i -
>> Üianl quendam locum , qui pubiieus 
>> fuerat joccupafíent $ contra popinarjj 
>> dicerene, íibi eum deberi: r e í cdp lk 
9 * mcIiuseffejVC quomodocumque i b i 
*> Deuscolcretur, quá popinarits redda-
tur.3 Aliud ¡nluper re íc r ip tum iove-
mo, Valeriani iiispcratoris, de Eecle-
flavmm iijs Chfif t ianorüm,apud F lav iumVo-
9 9 p i fcum,inhancmodum. [ M i r o r v o s 
9 9 PatresSandi í á d l u , d s apperiendis l i -
9 9 brisSybil í inisdubltaíÍGjpenndejquaíi 
9 9 i n Cbr lü ianorum Ecc le í i a , & non In 
3 » T a m p l o o í B n i n m D e o f ü cradarctis.J 
219 N B G levl memoria prae-
teremndum, quodEccisfia SanCta m 
dedlcatione Baíiücas Silvaroris , v t 
c e r t i í s i m u m , & ex adis San¿fcoiü prU 
i m t i v x Eccleüae refere. Q u o d á S . P c -
t ro , vfque ad Silveftrü,cü propter per* 
fecationisiniurias, publice n ó p o ñ e a t 
rsiukotíesGhclfíianijEcclefsascrlgere, 
¡ n cr y p t i s ,c as me t e r i j (que, au c i n pió r ú 
g^dibus Sinaxes orationes conventuf-
que fiebanc.ideoque fajp'ms cjsmetc-
rijs}pro Templ i s , vtebantur Pont í f i -
ces Summi ; vbi ^ iatebanc, perrecu* 
t ionum acerbiratemevitantes,(3c tu« 
íluí facra fadebamyvt perlpicuum cA 
ína t t i s SS.PP.GaUxti, Vrban i , Pon-
t iaa! ,AntheriJÜ:abiaai ,Corncl}j , Ste-
phaoi, <5c Slxn ik & Caij .qui cultor fa-
crorum camicccriorum, o d o i a i p í i s 
annos deütuil ía legitar» Sed audicn-
Aií/ijaf. dus AnaíUfiüsBibr ioí . inLíbei io . tHaj 
?> biraDat LibcriusPapasab vrbe Roma 
js mi i i l a r io te r t io /mca imete r ioNovc l -
í>t ia;,iuxta c s a i c í e r i o m o ñ r i a n u m , v b i 
s í Petrusbapiixabat .c^^ Bonifacio. H ^ -
bicavic Bonifacius in cacmeterio , Sa 
9 9 Focücitatís M i r yris.via Si\sxU.Be de 
a /^«7íf. k é Vcncrabilis Pipa rctin^ic 
9 1 íe in cas ncterio SanCíorum TybtirtiJ 
Í> & Vaieriani, &: hab iuv i t i b i , m u l t o 
si tcmporSíVt etiam ibi Epiíc^poficon^ 
» 9 Íccrarci-J 
QgintanUU»Tah. Füsdsr* 
220 C V M ergo tot Ecclcf i» 
PtocereSjtamdiu dcli tolífent í nc iyp -
t is ,5í iniVíartyrumfcpulchris j & nc-
cclium eíletin ipfis iatibulis iuü m a - / 
ñus Pontif icium o'oírc, non aliter fie-, 
ifi poteratjquam vt in ipfiscgmctcrijs, 
Ecclc í ias ,autfupcrf í rucrent , aut ipfa 
in Templa confecrarent:quotí non i o -
lum effedtum elijquando pace EcclcH 
fia reddlta,íupcr ipía caeraeteria T á -
pla nobilíísima fuere conílmCta ; icd 
tune potifsimum, quando funeítifsi-
m i perfecutlonum turbines Ecclefi í 
funditus eveilcre contendebat. Quod 
de Templo ab iplo Apoílolo Peiro, i n 
ipfis nalcentis Ecclcliae cüDabülis,íulJ 
i l la Neroniana procella c redum, te - pstfasl 
fiaturPctrus Vencrabl l is , l ib . i .capa. Véneta 
contr.Pctr.refp.ad cap.2. [ N u n q u i d 
{ait) per viglnt i quinqué annos , qui-
bus R o m x Petrus Apoflolus íedir, >, 
abfque Templo , vc l Eccleíia p id eft „ 
orationis domo,vcl parvo laltcro ora- „ 
toriofuicí Nonne vt geftorura vera- t9 
eium feries narrat,fi tamen prasteroi- „ 
v inum Canoncm, geltis aüquibusaf-
fenfum datis 5 primus ipfe Princeps „ 
Apoftoiorum Petrus , in Vrbe orbis 
capite ,Templum Chrifto ín te r ionu „ 
nacra gentilium Templa conftruxit, , t 
& i u x t a quodBeatus,&Magnus Pa-
paLeo , nobil i iermone prónuncia t , >, 
liopliíteuro Crucis Chrif t i Romanis ,„ 
a r c ibas invex i r í N o n n e nos ipfi Ro- 9% 
m x pofi t i frequenter vidimus , ¡n 
Cryptis antiquifsima ora tor ia , Ócal- „ 
taria.qualia eo tempore fieri pote- 9> 
rant , qua; ab codera Apoftolocon- . i 
ftruda,^. fanÜIfieata; ficuti per fue-
eclsionem fama confenticns, ac ce- a* 
lcbcrrima,ptotcftatur,in monumen „ 
t u m tamas l'anditatis fidelibus ofien-
duntur ,& abelfdcm fidclibusdülcilsi- ^ 
me , & devotifsime dcofculaniuri] H 
H » c Petrus Noftei* Veaerabí l i s , JMo-
pañesij noftn Cluniaccnfis perpctuuni 
decussqui Romas pra;íens aífai£,3ano 
I i 4 5 . v í q u c ad 1150. íp íamm rcruog 




L i b . I l L d c T a b e r n a c u l i f a b r i c a . 
§ . I V , 
J)eAíittqmtateTewpliB. María D . M 
d lacobo Maiore Cajfar Augu* 
l i a evefíi. 
32i T T i D l M r s C h ú C L i z n x ^ -
y ligionis Tcinploruín ve-
nerandam ant iqu í ia temt 
AntiochiíB,R.om2equenobiiUVirDam$ 
vldicousin aljjsorbis regiotiibus T e -
pía ab Apoltoiis eretta 5 de quorum 
andquifsmao cultu hiílorici nobilitec 
teftanturjícd ncício, an antiquius a l i -
quid nottra pofsit Hiípaoia proferre! 
Abfic amor Patria: affcduíquc Hif-
paníE magnitudinis 5 íblum rem acu 
f taogam,iudicium aíí jsrel inquens. 
222 S T A B l L i r V M , fír-
mumqueeft, n o n í o i u m , ex Hi ípa-
nlae noítnc antiquifsimis t radi t ioni -
bus^cd ex plurlbus Auciorum monu-
m s n t i s . B e a t i í s i m a m Virginem M a -
r i am Dominam noftram , dum ad-
bueviveret , foper marmorcam co-
iumnamjdilectUsimofuo lacobo M a 
i o r i A p o í t o i o , ¡uxta vrbem CaeÜac 
Auguii;anara,3pparuifle5 ferioq; prae-
cepiflejVt ia i p íb íoco , Ecclefiam íuo 
i iominicngeret ,qaam, víque ad finé 
mundi períeveraturájpronoirsit .Quod 
¿Scexequutuseft ApofloiuSjEccleüam 
. i l lam/rcmplumque mí rabile Csfí 'ar 
. Auguí lx erigens , quod fub nomine 
Mariae de Piiarihodieclaree miracu* 
Calidcit J15' cuius re'1 antiquifsimus teftis ex-
, * tat B.Calcdooius Epilc. Bracar. in v i -
ta Sandi Petri de Rates , caiusdo 
9' vcrba.fQuindecim mení ibus v ixfe-
'* re elapfis^ius Magií lcr lacobus ad 
í , Caeílar Auguftam acdiculam excita-
Calixttts ratjÍD ^ o ^ r e r n Deipara: Y i r g i n i s . ] 
Quod & approbavic Calixtus T e r -
tius referipto Apoftolico abipfoema-
nato,fubdat.Romae p.Kalend. 0 ¿ t . 
a n D . i 4 5 6 . v b i Primam vocatbanc Bc~ 
elefiam^ñ refpeftu totius orbis T e m -
plorum,an refpedu aedium Sacrarum 
HifpaniseJAmbigo. PoDtificcm crgo 
»> audias.[Ecclefia pr ima, ín ter cuteras, 
SÍ fub vocabuioB. M a r i x , inquad ida 
J> B.Maria , antequam ad coeiosaífu-
4> flQcreturs B.lacobq Maiori i n c o l u m . 
o» na^  apparuit. Demde. I n i b i infinita 
*> rniracula ,divina p rov idcn t Ía ,d ie t ¡ ra 
maXiMf RurfHs&him fideles^mag-
ua devot lone , ac venera 1 loas ima-
ginem ciufdem B . Mari i s , e iu íque 
fiüj, In quadamcapclla ciufdem Ec- ,3 
clefía¿ ( quae de mandato didae B, 
Mariae, per dicium B . lacobum fa-
bricata, & Camera Ange ika Deigc-
nitricis dei Pilar , nuncupata exi-
ñ i t ) colunt, 3c venerantur, & cura 
maximadevoiione v iü t a r c , noncef-
í a n t . ] I] 
223 I D e t íam fulci turcxcf^ 
í i c io Miffae aotiquiisimo , in c a ü e m 
Ecclefia del Pilar,decamati l o i i t o i ia 
quoomn!a,qu2e San¿l i fs imusPP.Ca-
iixtus refcrt,contineniur. Cuius H í -
í lor iamfervanc Canonici i n íua B ¡ -
bliotheca^aec omnia referentem^ & 
ítyli í impl ic i ta tc , cbaradetumque 
forma,rnembranarumquevetuftatc, 
venerabi l i ís imá.Cui accedunt tot H U 
í lor iographi Hifpani , vt eorum A u -
¿toritas , nec ab invidirsisvo dente 
pofsit corredi , necabfcioiis ¡ n i m i -
cis , quadantenus.pofsit devari , l a 
bisfunc Vafl:a;üs,ann.3 7. & ' 4 4 . H i - YaJTaus, 
ü o r . Hifp. Petrus Antonius Beuter, ^euteu 
1 .p.Chron.Hifp.cap.25 .Maíinseus Si- ^ f ^ ^ . 
'culus,libi5 .c.defacris sedibus, Gaai- GUiiit. 
terus Eabricius,in Chron. Damiaous, QoeSm 
Goes,in Geneal. Keg. Hifpan.Gari- Qaribai, 
bai,comp.Hiftor.Hilp.l ib .7 .cap .3. & 
• 4.Morales,hb.p.cap.7.Román.l ib.1. 
cap.3 .Canií iusde Ddpara,€ap .2i . & 
A3 .AndríEas Bctcndorp. de apparit. 
fpi r i t .cap.n .Bozius , t om. 2. defig-
nis Eccleria:)lib.9.cap.6.num.i2. Pa-
d i l l a ,cen t . i .Hie le .Hiñor0 Pontif. to -
mo 1. Blancas, part .3. cap. 1 4 3 . D . 
MaurusCaftcll . Ferr. l i b . i .cap. 2 3 . 
Mendoza, Quodlib, 5. Dc l rno ,aif-
quif i t ion.Mag. iib*2.cap. 26 . í e¿ i . 4 . 
& alij plurimi A u ü o r c s . Et id ita 
Hifpanorum eft mentibus i n d i t u m , 
v t pene ad certitudinem articuli fi-
dei hanc veritatem ínter ipfos acce-
deré afíerat Iflella, Ub. 4. militise S. 
lacobi,cap.3 .Quibus accedunt diplo-
ma taRegura , id firmaníiailGannis,,/^^^, 
feiliect 2.in privilegio conceífo Cxf-
farAug.ann .1459. 26.de O í l . <& Per- fefd, f, 
dinandi Carbol. 12. Apri l .ann. 15 0 4 . 
Vídcnduse t i a r ae f t H y m n u s M . M a x , jtf, Jánx 
B e n c d i d i n í j & C x f l a r A u g u í t . A m i í l i -
íis , & Carmen ipíius Hexametris, 
pentamcrifque verlibus iníigne , ante 
iannosiniUe conferiptupa^quod orania , 
r 1 í 
n o t . l . a l i e s , d e i s 
9 ' 
9i 
fcl p Qk di¿í:a confímiar, & vldenda 
relinquo apudBivafiuíii, conientarijs 
in Flavium Dcxtrum, anno Ciiflíti 
37 . Quod Óc idemDeiter cíküdit, 
üc eniiBhabei.[AnDoChriüi 37. Ia-> 
a G®bus S.Apoüoius Ctbecei üiics^pc-
ragratis vrbibus Hl(paniaí::-.Ten:piü, 
a ve* Oratorium B. Virginí ex eiübiu-
i ) ib , prxrcmiaqüejfupec coitmnian), 
j f CffiíTarAuguftaí erexit. 
224 h X quibus o í D n i b u s 
infero priftiOeTemplum ]¿ Mar i 32 de 
columna antiquiCiimum tiic cniniu 
Sccleíiarum 9 non tantum e a i u m » 
quae in Hií'pania lunc eredee , íed , & 
Carum inluperjqua: vbique terrarum 
func aídificaiís 5 qued ex rco^ porutH 
computatione manifcüum fit. Wam 
antlquifsimaínter orbis Tea:<pia , ca 
fuerejquse.vr iam vidiíxuis?eucla íbnc 
abApoitolüPcíiOjAniiocbiaí,^ Ro-
mxt&ü. lemplum Antiochías ertclu 
á Pccro^ quod «ius fuit prmium sediá• 
ciurn,cxtrü¿lüm cft,an.üo Chrifíj 3 9. 
duobasannis, poíl ereüua^ Tcmplú 
de Piiari,aBcaco iacobo 5 igitur abí« 
que vita controverña primum cotius 
orbis Templumfulc pr^diclum á ia-
coboB. V.Marix Callar Auguüar cx-
trucluna. Quare non abfquc Hiüorias 
rkíOmcetis exalte pcrpcníis , anno 
1005.poít matare €xau,iraras v t r í n -
quecaufas iata cüíenieiuia prseecüé. 
l ix InfavoreiTi diCti antiqmisimi T e -
pl;s refpeüa aiiarum Aragonias ¿Rcg-
«i Ecclcíiaram , ab lüuílrimoiuüicia 
Aragonuí» Joanne Baptiila de la Nn-
za/in hunc roodum. [Obriner tnira 
(Eccieíiadiüaá hcobüB.Maríg s d i -
ñcata)ex reeeptiísima Provintix tra-
dirione,á Pontiíicibus luis non fcmel 
ñppfobaia,iñter omnes Ecclcíias mu-
di vetuíhtis , & excellentia: originis 
primatuffijideo Cxli'at Augufta vcrce 
ac iure gloriari poteít, le primam DO 
foluminHiípAnia.fedin vnivcrÍQ or-
be Catholicai Fidci, ñdem, <Sc arana 
tenuille,óí extitiOc , quee Angellcis 
manibus,iuÜli Sacraíilsimas Yuginis 
Dcigenitricis, dum adbuc in hufiía-
ois ageret,Au¿torc D. lacobo M ¿ Í Q -
re ChrííU Apoüolo.coníbbriauqüCa 
efedafüit.3Ví>i vides iure jpíi decia-
ratain antiquitatcm , prs omnitttil 
©rbis Ecckfijs. 
^25 S U C f H D O m ¡ g » < 
Quod <5í. fi alíquatcnus peflet Ubffi. 
ciari anfiquitas oída: Eccicllaí Ca;f-
íar Auguítana (quodr^ on ícnuo) CJU 
men ciílertirsimc ccnícDCum im 
clcíiam iüam^altim omrics aucs U-
craSjquselupctfíitcs acbuc iunt anti-
quitaic praeccílerc : qued evidenter 
poieít C-ÜCKCI. Mam Ecclefia: illa: aa-
riquibima; á Pwtro erc¿la:Anncchiar, 
& Pxoma-vn memoria homlduf»jper 
Hilloncorum fidem acihuc luptJÍtJics 
íunt jltd earum xdificiuiií ccaci tem-
poril dente corroíum, huculqLcnon 
peífjverat,añ itmpium Beata: Ma-
ris; oe Piiari,& ouequam Baibaruíü, 
aut Sarracenorum loiuriíc patuit , oc 
nuncin auernum tanti mijaculi mta-
Iiimcnium durar , & tavmie DCQ 
setcinumdurabir, curergo, intcrlu-
perüites Dti EtcltTiaJ,pria-&Shon te-
ncbit veneiancx ¿nüquiiatis. 
226 H l / l C rationi accedír, 
quod Polidoru^  Viigilitscc in\enio-
ribusrcrumjlib.^ .t. 6.ttílatur. SCÜH 
ect Roa>sE n o n upciiri antiquius Te«» 
plam xüificatun^quaírí rhermas No-
vatisnijquas Pius Pontlfex Práxedis 
rogatUjDivae Putíetitiíca; conícera-j 
vít.cuiusTempii cünlccratio,íc crc-
¿tio annoChriíli ^o.fiCtieÜ.Síergo 
Templum, quod Romse primum, ác 
sotiquUsitvium exratj admiuusiij* 
annis poíleiius fuit , Templo Beatas 
Marías Capilar Augiiftano, manet fir-
ma^noílta: ícntentisi proíatio. Licct 
oamqaejeodem Polidoro referente, 
Hig¡nus,quiPíum PíseceíTerat multa 
fundí tus De o confecra veric Tea; pía, 
& licer Apcfíolorum temporibus, VE 
Ism vidimus,plura fíat erecta, & fpc-
€iaiicer,d£ magnifico Templo in in* 
íula Indíx Malipur a D. Thom. Apo-
íiolo xtíiíicato,meniionefaciat Oilo^  OJfkn&s^  
ms,l.3 .rcrum indlcatum,&item re-
ferente Platina,Hilaiius I . Eelix IV. f k t í & i 
Pafchalis i.^ ymachus l.Summi Poncl-
íices,pluras sedesDeo dicaverint, aft 
vbi uam loci fuerint b«c Templa 
erecia? Neicimus. Ccrtum ergo íic 
Tcír-piu noürum Beatíe M . aut aiu¡-
quiísimum, inter totius orbis lacras 
«desjaut ad minus, ínter huctiiquca 
Eep^ oruai iniurijS; 
fiasiquitatis gradu 
prssseilcEc» 
• L (0 




#27 J J F C r S Q F E Ecclefíaj «a -
J T j . i i procsiiarum tut^ 
Oimbuscxigitata , tamen 
})érdan[ina}percasdes, abipCoduxic, 
vires,animumque ferro,inter ipfana-
que irati matis incoaítarytiam , fupec 
petram firmifsimara , asdificata per-
maník . Aft pUcuit gubernatori fura* 
mojquaodoque hanc maris í n f i m e n 
ñÚQíú á dccum^nis quieicerc i i u c t i -
bus , aafuit rwva lux , Eedefise lub 
ChriÜiano Principe Mag,no Conf ían-
t i n o . N a m hic niagnificeatifsifnus 
Dinafta, poftquara,ex vi í ione Apoí lo 
loruoi Petri , & Pauli Baptifnvum á 
BeatoSilveftib Papa fulcepit .falutari 
que labacro recred[u*,ab irismaniaqua 
Jaborabatjicpra irtundátusfift : eo ñ -
dei Chrift ian» eft ardore íuccéfus,vc 
non íoiüm «di¿tisgravilsimis Chr i f t i 
íideies.RorDanainqüC EcclcCd oioa-
rcC}Gfnucíque,qüilponte,reliáis id®-
lorurw vanitatibiis, Chriftianam am-
pie xaréiur re l ig iünem,non folum fo-
iíeret8f(gd & paaperiüus, qui Chr iü ia-
nificrí vclient.aUmentis e filco mi pe-
ral orlo iübvenirct . T á n d e m , vt ma-
gis Caihoüca firmaretur fide*,in xúl-
ficandis pluribus Templis, quali fidéí 
ü c r » prgl]dí;s)pgae totíi iaiperij cen-
í u m cxhaülirrvc omnia conibn£atum 
^Aftaf^ ex piurjbüsocuíñtis Audlonbtts, t u m 
Lt»it¿p ex líocll© áureo í t r ip to ab Anafta-
' fio Blblothec.de Munifícentia Con-
ftanilni.quiextat t o m . 3. Coac í l . in 
Siiveftro,ex quo non gravabor pauca 
ex m u l t í s , aá .Ecclcfiaram decorem 
tranferiberceierdem pijfsimi Impera-
toris verbis ,qüi iníu^o edido Impera-
tor io , f íe loquitur. poterea noífe vo-
«» iQraus.omnem popü lum vniverfarí i 
»» gen t íum,d t natlonum per totum or-
•> ber» terrarumíCGoftruxifle nos,iaira 
•» Palatium^noftrem Latcuncnfe , e idé 
»> Salvatori noftro Domino Deo lefu-
»» ChriftoEcclefiam á fundamenr i s , cu 
»• baptiftexiü.Et duodecim , nos feiatis, 
»> de ciüsfündameatlSjieeundCi n u m e r ü 
59 duodecit^ Apoftoiosiifla cophiaos ter-
rrse onuflos}praprijsafportafíe k u p c . 3¡> 
ris:quá SacrolanCiam Ecclcüá captar, ^>'" 
& verticem omniam Eccieíiarum^ia 
vn ive r íoo rbe terrarum dici , co i ivc- 3t 
Betaíiaac praedicaribácimus,ficutper 
alia.noftra impcriaiiatiecreia confti- „ 
tuimus.ConftraxlíXiusquoque Eccle- „ 
í i a s b e a t o r u m Apoftoiorum Petri, & p 
Pauli pr imorumApüf to lorü^quaiau- 3, 
1 0 , & argentolocupietavimus,vbi. Je 3, 
facraiilsima cotum corporajeum mag j , 
no honore recondeíucs , thecas ipvor.ü. j , 
. cxe l eü ro (cUi f luUa ibn imdo praeva- j , 
let elementorum ) conftruximias, & 
C r u c é ex auropurilsiaio, & gemmis j t 
prctíoiMsimis,per fingulas c o i ü the» ,^ 
c a s p o ü ü í m u S í ^clavís auieis con-
fiximus.-] ^> 
22 S D B his ergo magnifkis 
Tempi i sS i alijs ab hoc pjjlViaiüPrio-
xipe ereitis videanturj no loiu rclatus 
Anaftal i t iSj ícd&CarolusSigomusi ib. Sigon, 
I . Impenjoccident.Gcorg. Fab ík ius Ciacon, 
de antiquitaiibusRon). P u u n í i , Cia- llkjcas* 
conius,liicfcAS,\n Silveftro,Card.Ba- pabrici9. 
fon.aon.3 24. Óí ibi.Spondanus,ív¡ice- JPlíitm. 
phoruslib. 7. Blft .c . 46.Sozomcnus fiaron. 
i i b . i .K i f t . t t i pa tuc . 9-5ocratcsha« 1. .Spondan, 
H luEccltf .c.2.Eükbius-de vi taCon- isíic^bo 
fiam.iib..2.c. .44.. Andracas Fulinus de &Alj¡f 
antiq Rom.Quorum quia omnes ÍÓ-
ferre lencentias oneri e í i e t , fumaia-^ 
l i a i ex ip í i sexcerpta le¿ \or idabimas 
quas non iniucunda futura i n Ecc íe -
fiarum v e n e r a t i o n e m , ¿ i a u g m e a t u a i 
exiftimamus. 
229 C t > ^ 5 5 ^ l i i g i t ü r C o n -
ftantinusluce^ca'lefti, Sanótoruaiqua 
Ecciefix Priacipum Petri , -¿c Pauli 
ada^onitionc i n í o m n i s nobilitatus, 
poft iabacrunn facrum , poft fanita-
t em receptaai % deietis , foloque 
aequaüs plurlmis inanium Dcoruiu 
faois pturibus ipoliatis, ómnibus in» 
füper ludibrio habi t is , claudiie-
vcr i í s ia io edicto áufis. ¿ u u m Late -
ranenfe Palatium Sancas R o m a -
nae ECCICOE donavit $ 5c i n eo Ec-
defiam Salvatori noflro , magni -
fico fumptu , curavit extruendam, 
nomine que í uo infignem voicnsBa* 
filicam Gonftantinianam íuísít ap-
peilari. Huíc ubi í i i lsaifsimaí Ec-
cleíiai donaría di t i ís ia ia at ír ibuic 
áurea , argéntea , & xrea , ftarua- , 
runa moles fperciofifsimas, coronas 
au-, 
Í A d n o t . I . a l l e g . d e t e m Í 3 3 
SüfcaSjíhalftmosoíttnlIapidumditif-
íi m 5 copi a, a urs i l'^ ue bra¿íc i s mic an -
í cS jCahcesp lunmos , vrccolos, lápa-
des,ex purilsííüo auro, varijs embic-
íBatíbiiS i n í i g n c s , m quibus pon íbluní 
c l i v a r u m oicum .fcd Baifafímra jnar-
dumque arders prscepic. L'cetau-
tem iíiaccplurími exiüimenc nobilcs 
Hiítoríci.primááConílantmo Bafili-
cana excrudam : tamen alíam , non 
mlnoribus ¡mpcnüs , extruxiíltí aüj 
fcribuíit Eccküan), iuxea Domicia-
ri Thermas, quanci Equiti) titulo ia-
íigoivír, Eandcmque pluribus exor-
naos donisaurciSjargcmds, & xvchi 
pra:di;sciiaín attribütis, íkut Lare-
ranenrem , dotavit . Teniim iíifsa-
perin Vaiicaoo B.Pctro erexitBa-
¿ l i c a m , ve eius t'acra Lypíana % qua-
fi lub íeternis obeUfci's includerct. 
Nam Beati Vkiú Apoñoli exubias 
venerandas, ex mone vivenres, íe-
pulchro xreo oraavic , qtiod fuper 
rnarmoreas fuenmae magoitudinis, 
& ípcclei colummas coilocavk , 6c 
pro fcpulchri corona , Sanítirsimana 
Cruccm crexit ccntürti , Óc quin-
qoaglnta auri libraran) pondere gra-
v e a ) : á u r e a , argcnteaqtic dona pa-
tenarum , candelabroruai , lanipa-
dum ,tur¡buloruna,quibus ifta m exor-
navii B ifilicam , & f;umeiurai exec-
dant,3c fidem. Prccdia , piovcntus,, 
fnumeipia, per Europam, Aüam, & 
Afticaco taiia aunbuit,vt india au-
ruai,6c odoramenta oiittcret» ludcea 
Balfamum , Hirpania crocum, ícricu 
Seres, Sabasi Thwra , ooonelque ínj-
perij latepatciuis Reglones íua de-
cora , & dlvitias in í acram Baíili-
cam gaudentes transtVrrcnt. Moa 
ííninoris fpeeici logentem , via 
OüienG , Beato Paulo BafiÜcam ex-
travie, quam donís, &. pra;di)s cum 
Vaticana cxzequsvlt. Conílantinus 
jníüper, & Helena marcrj iliud mi-
rabile , etiam in aedibus Seforianis, 
crexerc Templum , quod , Santas 
Crucís in Hierufalcín titulo i n l l g -
oem, dedicavere, eoquod Cruccm 
Sénáttmam Salvttoiis.íniraculo ab 
Helena Invca ta j iMbi toto orbi col-
iocaííenc venerandamraureis, argcn«. 
tellque ir.clufam laminis, margaritis, 
6c gemmis pretioísi^imis ornatam* 
HUadúin^coda: ¿ccleíia S. Agncús^  
i •SVVÍ'PW * * ir 
San i^ LaurentI/ vía Tiburtlna, Safli-
¿lorum Macceiiini,& PetrUquasom-
nesíbmmls exornavit muneribus, dU ^ 
tiísirmíquc redditibus auxit, in tantíi-
que huius Casíaris pictas excelluit, vt 
Andreas Fulinus,lib. de antiq. Rom. FdJ***] 
fcripícrit.quod eius teniporeíuerint, 
pluíquam tria Tcnoplorum millia» 
Chrlíio , ciuíque Sanáis Martyribui 
dícata. 
ajo N E C Rom» fe contU 
Duit huius Magnificentia Principis, 
fed in remotas Regiones Uberalis 
fnagnítudinis ramosextendit, mittf 
Terapia Oüias» Capuae , Albaequc 
exsdiíicata : íplam etiam Aüam 
t m devotíonis pervafsit ardor. Nara 
cum teftante N¡c¿phoro,lit .1 . hlíl. 
cap.28.acccp}tkt, locum Calvaría:, 
Doraúni Pafsioneconkcratum, áGé-
tilibus p r o p h a n a t u m fuifle , ag^cri-
bus magois hpide íuper ipíum agg.c-
ftís. Fanifque turpiísimis, fupcí iplo» 
aggeres Vencti, & Adonidi erc¿list 
ad Domínicíe Pafsionis aboIt;nduin 
memoria: pijlsimus imperator Tem». 
plum Idolorumfunditus eruete cura-
vit,3ggcrcmque egeüum.quam lon-
g l f s i m c á Civitatc proijci íuisic , ac 
Teopiura iilud , puichritudine prxcU 
puá smpiifsimum , magnifiecntifsi-
mumque extruere pracepir , cuius 
Kdiücaíoms formam Macario eiui 
EcclefiK AntiíUti commilsit, de cu-
ius eximia forma , maríiíoribus, la-
qucaribusaureiSjpi í luns^atuis^re is» 
pavinieoíis lapidibus pretiofis or-
natis, videatur Eulebius ami. 3 26, 
Appejlavic autem magni f i cus asque, 
acpiusPrinceps rcn>plumiftudMar-
tyrion.hocefí teílirnonium.nam erat 
híEcclncBafilíca Dominicse Rcfurre-
üionlsraonumentum.&reftis. 
231 EXTWXiT infuJ 
per Antiochiac magniíicam BaGlí-
cam, quam Dominicum aureumap» 
peliavit, alia NIcomcdiíEí ad Quercu 
Mambra; aham , aliam in Bethlcem, 
quibus pene ómnibus,^ auxiliuro, 6c 
ioduítria Helcnae matrís ConfíantiQjj 
máximum fplcndoré adauxit, In tan-
tum vt Euíebiusjn vita Cdílant.l.j, Bufehu^ 
C.49.& oratlone de iaudibus Coíláti-
ni aüerar,quod plurcsjá Eutopx .quj 
Afísc Givirates 3 quae apud císteras 
gentes vidc^aocnf,velmaxi»ieprop-
ia y J. teg 
5 3 4 L l k 1 1 L d e T a b e r n a c u l l f a b r i c a . 
ter fplendorcna cxcellsre, Tcmpiis 
cgregijSjffiagnificiíque cuiavk exor-
na n<jas. 
232 S E D quoddcvodcncm 
msxiiue , piecatcíXiquc ma&al i-ítius 
principis rAiih{<:omaieniiat,iiíud c ñ , 
Nictphe. qciod rtfeftNícephoíüs.i iD .y.H . í ior. 
Sezomín, cap^^ .Sozóíwenüs i iu . ieTf iparc . c« 
7,Videiíceí,quod ítaíiais2c uiutaribus 
Ví»dhfu;t ablutus, adinfur Taberna-
cali yeteris tcí laa^nti , übi curaveric 
erigí Ecclcrum portatiiem, QUÍC vbi-
cuaque iocorum cílec^Óc máxime in 
bello circamfetri poíiet 8 nc In lolitu-
tiine quiac a'gens, vbi^ pas eüet Dea 
colcfe , óc divinis myíterijs alsiílerc, 
adibusíacrJs carcrct.Ad quam MCIÜÚ 
adTabcrnaculuin prxíto fuere Sacer-
dotes^ Día coni, fine iotcrmifione, 
nifníftcria divina , iwxta ñatatas £ c -
clefiae csremonias .obeuntes. 
Kiunlficcntifsirao Principe excUaia-
re.é'ccc pitifguafa Saioínonjiicl i it di-
cam míliper.ecce pius, quam tilictiU-
fiiríusDeoDavídJiic. Salomón oam-
que profuísH'siíxuis in rebus lacris B e^x, 
arcain Domini in papilionibüs mo-
ravuesft , TabernacüiwtBque ipiius k 
pcilibüs viatortjs compaüum Tümma 
niígnlfieeatia tranítülit,iD UludTem 
plum , quodommbüsnacionibüs, ¿c 
& Iseculisflapoíi fuitjóc admirationí. 
atitem á Domini eiufquc'rempU 
proteítione longius avellerctur, iuxea 
ip íum, domü aedlficavit Regia mag-
D i ñ c o sQprü. Vt omnia sx K 3 • Reg.3 • 
& deinccpsconlbnt. David vero,ii-
¿ ' cetderidcransíibi Domlni Taberna-
culum adiungtre , tentaverit ipíum 
fuíe dosouiRcgis propinquum figere, 
reveritus tamen Domin iMi i eüa tem, 
indomo Obededon Hethei , iptiínv 
col locavic , qaoadvfqiae audiensdo-: 
m u m Obededonis multis Duam cu-
xnuiafe doniSjOb Tabcrnaculi viclaiá, 
ipfum in Civitacem David,Montis 
Síon adduxit.Sed tamen ifti potentif-
limi Reges, Scfi, obhancpictatc í i j , 
Deo acccpci,& clari.Si tamen, vcl ad 
bella progredi contigif ícr, vcl alias 
expedicionesinir«, velinRegnipro-
ventum,vei forte recrcationis, & le-
vandi caufa animi.non fecum Deifa-
rcbantarcam,in Tcmplo,autTabcr* 
«aculo Hicroroly^icano, ipfa», ly;«t 
Invithrelinqucmes. I n f a g e t ñ ie-, 
aiíumalíer íediñcaadam i3eo magns-
ficamcuraverit , aker cam fummis 
impcníis extruxerit, tamen ad vaius 
ioci anguillas Teisplum illud, & ñ 
augüíiius arítarant. Non íic noftec 
ConíUrxtiaas, íceum in^Tabernacula 
fere arcam vcrá Domini,five ad bel-
la proficiícaturjipíiadeít cxcrcituum 
Dominus5ii ve veaationi, í iveicineri 
dccoperamjRoná Domino, neclam 
abícedUvngucai. Quin ,^^ inomni-< 
bas pene Tai iatiísimi írnpcrij Civ i ta-
tibaSíTcmpla DomiRO munificeotir-; 
fime a;dificat,pijfsime facraedevotir-
fune exornat,nonne ergo pluíquaííí 
D a v i d , & S a l o m ó n hicí 
234 H O ^ ^ Ü Í piiCsimorum 
V rincipum C<&nft antioi, 6c Hele n x in-, 
híercntcs vcítigijslmperatoces plures,' 
& E.egcs3eorum quoad potuerunt i ü » 
m i t a t i la n c m a g 0 i fi c e n t i a a i. N a m v c 
referunt EvagriaSjiib.4. cap. 30» N i -
cepb.lib.ó.cap.20. Item Sigcbertus., 
& Cai 'p iBíanus ia Ghrooicis.iuñinia-
Has Impcrator cum de piuribus Bar-
baris foeliciísime plarics triumphaf-
íccParthirquc, ^ Pctfis, Vvandalis^ 
& Gochls dcbellatis.fuum pacavifíet, 
<Sc ampiiaüec imperium , Deoomniu 
bonorum Aa^tori gratias adatus^uU 
lara aliamgrati aniraiThefcrara , fe 
exhibitum pracíumpfit, quan^ fidivi-^ 
na: (apientiae, íablanítaeSoplúae no-
inine^palcherriinammagDificentifsi-
mamque Bafilicam crigeret, de caius 
cxquiüto opere audiéduscitatus E v a -
gfius.quifiehanc deícribk fabricara. 
|_laftinianus Conftantiftopoli , ctmv 
alias multas (acras sedes pulcherrimo 
artificio ciaboratas, Dco, íc ían¿\is 
crcxic,iura infi.gne iilud, & prae exte-
xis eximiam «ciiíiciumíampliísimum 
áicoSophixremplümjexEruxiuquod 
quldem tale fuit^ qualc non aüqaando 
vifam füifle17qüOdqüc oroat», ce fpls-
dorc, adeo excellu'u, vti nulla dicendi 
vifaciie explanan poírct,acipft tamc 
iilud^pro virlli 5 dcfcribcrc coaabor. 
Tcítado San^tuarij quatuorfornicibus 
lnfublimGfire£ta,& adtantam fubla-
taaltitüdinem,vt ad cius Hemifphe-
rijfaftigiurn , aeies corara , qui infra 
ad baíim confiücotes oculosin fubii-
tnc toliebant 5 asgre penetrare poíiet, 






















f n o t . L a l l e g . d c t e m p l l s C h r i f t -
V* effenc 2ísimoíi,dcrpicere,neurÍquam 
p,? audcrencjocoioíquc ad baíiai dcíjce-
3i re. Forniccs a folovíque ad ledum 
>> (víqucconamque eriguntur) peni-
3, tusvacant. In dextro templi latero 
» funt homini ingredienti , ad kvana 
*> coJumnaeordine locarse , quas ex ia-
> i pide Thefalico confeítas funt ; lunc 
33 etiam alca tabulata, aiijs coluaínis fi-
33 aúlibus fuíulta , in quibus, íiqui vo-
93 lútroyíleria perada videfevpolíüstj] 
Cuius dimenüoncs.vt eius magnitu-
33 do oorcatur,ücdercnbíc.[LógitudOj 
qus á porta,quae eregione íacraí con-
»> cha;, in qua incruentum offenur ía-
» cnfícium,íKacít adipíaro coochaíD} 
»3 vfque.pedes continec centum,& no-
í> 0aginc3>Utiiudo á porta Septentrio-
9 i naliadborealem , pedes cenium , & 
3* quindecim. Álcitudo abípío;pun¿lo 
33 ¡n vértice Hemiíphénj, ad folum vf-
J» que,pcdcscentum)& ocluagintajla-
93 licudo autemcuiufqüe fvjrnicis pedes 
7t habeclcxagintaíex: iongaudo lotius 
i> rempli ab Oiicnte,víque ín Occiden-
» taai,pcdesdücencosí"exaginta latltu-
33 á o r ü í w u T z , illius pedes continet 
33 ícxaginu quinqué:fuiu prgterea ver-
93 fusSolis Occaíuna alíae dus porticus 
93 valde exímie; & atería vndique íiib 
93 diopoíÍca.]Dc huiusinlupcr S.Sophig 
Gonftmt. niagaificcotirsicua Bafilica audiendas 
Coní\antinui Manafes in Annahbé 
93 [Templum {hi^wt) veró jftud vni^  
93 verfum annis 17. ¿bíoiutucn cíl, coc-
93 lam terreftre, quod ¡píos^ etiam Scra-
33 phinos, cum veneratlone adíiiirari 
»> arbi£ror,naiii fi Dcusconiínorari dig* 
i > nácar, inhis, qus hominum manus 
>Í perpolicrurtt, omniao hic, nec víquS 
f » alibi» habitat.^  
2^5 PRO Grstíamna alio-
ne teruen bene geílaruií), plures exci-
tere Principes, qul innuiio alioma-
gis £e Domino gratos dcíidera-
runt , oüerídere , quam in extm-
díone BaíiUcarorai. Nam Henricus 
FrarjcorUiH B.sx ve refert Guagnímus 
hb.5. obuiperatos Eudone , & YaU 
duuíO refraClarljs, rebcllibus, Tem-
phunérexit magnificum. ldempr«-
fíitit Bifilíusímperator, teftaniíbuf' 
Curpiniaoó, ócZ^nafaiobüiperatum 
enim, 5c occirumimperatorenn Mi-
chaelenn cui ipfe inR.egno íuccefsics 
xnagnificum Tempiüas Archangclo 
Zomr. 
Michaelí a:dificavit,itidemque Con* 
fiantinopoli pluresorDavit,cxtEUXÍC-
que Ecckfus. De iraccio Conneno 
refert Zonaras, quod , cum die San-
difticRíB TheclsK ücrato, coirüeutis 
Quercus idum 9 miraculole evitavif-
fet,ipü lacrfVifginijllko ítden^ ípe^  
tiofiísiíBam dicavit. id & Narles 
cxeqüutus,ví resbene inbelJoíucce 
dercot , referemibus Blonio lib. 7. 
decad.i.BápiiftaEgnar.lib.ii 1 Nam 
apud Vcuetos magnificas crcxit Ba-
filicas,cx voto,quodplacuifle Nuau-
cinon abnuendum j cum tot laiueis, 
tot iriumphis eius témpora ornata 
gloriam auxerifit Imptri) U ílir.iani. 
Idcmque reflrt Pauiui D¡ac.Ub.4.dc 
gcílis Longobard. cap.7.ce Tluooc-
linda Longobardorum Regina , cuí, 
ob piecatc magnifici templi D. loaür-
íii Bapdfiae exttuüi, iplan. Dominus 
pluribusdecotavit vidorijs. 
336 S E D QuiaPrincipuillo-l 
íuna, qui in templis crígendis exccl-
luerelongümeflet fingula opcra,vel 
per traníennam revene. VidendifunC 
fequeotcs Au¿lorcs,qui eorum pieta-
um , & admirandas sedes graphice 
deícribunt de'íbeodcfiolunwre, Nizc 
phorus lib. 14. cap. 44. de Arcaaio 
idem lib. 13.cap.38. á t Luitprando 
Longobardorum Rtge > Eginardus 
invitaCatol. 6c Virpsrg. iuChroo. 
de Carolo Mágno Imperatore , 
Francia: Rege, Sigcbcítus, Avcnti 
nus lib. 4. annaí Boiorum Ajmilius 
lib.a-Krantiuslib. 1. Metropol. 23. 
DE ROBERTO Fcancorum Rege, 
idem^miiíus ííb.f. de Carolo Cal 
vo Curpinian. in Chron. DE Rí-
CARDO Normandorum Duce Po* 
lydor. Virg. híñoriaí AngU lib. 6. 
DE HEHRiCO 11. Impcr. Idem 
Aventinus in AnalibusBoiorum lib. 
5. de G E 1 Z A Vngaromm Rege 
Bonfinius lib. 1. Dccad.a.dc ER1CO 
Sucvorym Rege loann. Mag. bift* 
Gothicae n b . i 9 . videque omnino 11-
brum 1. huius noftri Tabcrnaculí ad-
notaciooe aüegorlca i . j^.j.áo. 395* 
vbi de Rcgibus HUpanias multa audi-
tu adrnirabUia reperics in exaedicaa-
dis Domino sdibus. 
237 SííD Non raptim naemo-
fia Raimundi Bercngaiij Barchioo* 
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praítereundn, qulFctronlllas filis no-





gonísi aratTláioftio copulatus» trc-
ccntas Chr iño aeéífícavít Eccieíias, 
rcfcrcme MarinaiQ S k u l o l í b . i o . r t -
23 8 N B G F«rn3n<l i , & E l i -
fabetir^: Catholicomm Hifpaoiíe Re . 
gum pie tas, pottúí non el u ce re in ía-
crails Deodorr.Ibos cxtrucndls. i p -
íor ópera íV.at M^gnificum S. F íá-
ciíci iuToic t ina vrbe Mcnafteriuin, 
enrum grcsiia^'uülo.í/a^w/x^ír los Re* 
j p ^ í a O g n c , Saí>ü?? Cfucis ioSego-
éjeafí vrbcC'xnoblumjS.TíuimíE ío 
¿\'.7u!crár, v c t ^ q t l e P r ^ d k a t o r u a í 
O rd i n i dcüi ti a • a Gr a n a t í n íl s infu-
per Gívit?f 3Í> ipüs e Mauroruiü do-
líunio crwta , rnn'jhablpfin Regí bus 
Sirret te í í tpI IseTcáb, sKlesenio; Sá-
Mariíe Sacra , S. Hierooy m í , S. 
FrancUc],&. C: ' , r thuí i*0Oíü. , CCPÍÍU-
dícaEorum Cocnobi^ ípíoium Mag-
n!ñc tn t i a i ,& íoít'mm dtbenc^ de cuí-
¿nén , videatur ciratus Marinaeus \ih. 
19- retosd Hifp. 
239 L r i V T ' / í N / i ^ S Regum 
ternenfae opes ir» M o a a í k r i o f u m , 
prffcipuc Benedlfiiíni Ordínis extfu-
¿t icne , luce clailcres e m í c u e r e , Óc 
llcet iplos glorioíiB'mios virtus bcl-
Uca recidldeTíí, magnificentia pijísi-
ma in Deut i , cu íqae Templa , non 
naiaa! ibus dignos Uuíeis etfccit.Nam 
compe?tun> t'ft apudoairies Lufi ta-
. mx Rcgui Hiiloriog?sphos, Rden-
dfóiii , VaíconzcliüíD , ivjariziuin, 
BiítUm, <5c aliosj Alphonfutífí p r inu i , 
c i ÍÍ í o t su í pene Portugaliam asar-
ía;: tnarünii fai cibuseruiíi 'ct pomnia 
perfe» qure bello compat abat, magna 
ex parre Reiiglonis noíltaí fámilijs 
auflÜUibat, pracipac ve ró tac ro C i -
fíe cij Ord in i , cui ob Bernardum íibi 
conf íngu lneum , mire erat addií lüs, 
Tefte do M o n á í t e r i u m U l u d t o t o o r -
fce ceiebemmunMic Alccbaza nuncu-
pa^um i c a i , CUOÍ ante Beiium CUÍ» 
quinqué Sarracetils Regibus ( quod 
de V.ique nunenpatuni) promili l i 'ct , 
' •' ¡ ^ u r u m o m n e s poíícrsiones, quaj 
In t t r moniem, vbi caftra fixerac, <3c 
mate interiaccr^Qt j p o í k a quam v i -
dbriallbüs palmh t émpora c i n x í t , e a 
o m á i a ipft Monaílerio AttribuU;eiüí". 
in Monachotum fubfidlum, tcmplt-, 
que pcrennuatemdicavit, Nec ral-
no ds p íe ta t i s , auc munUiccntio; Tpe-
cimen praebuere, Emmanuei Fortu-j 
galia: Rex, eiüí'qne fucceílor, i oan-
nes tertiusia exiruer.do, & reítaurá-
do Reglo ómnibus i .uascrí í tcaipla 
BethlecrnUlco, quodab Vi i l ipane , 
fere per leueam diüans , & operts 
aiagn¡!:udíne)& rumpiuum peneioa-
menfa mole, inpraccipüiscotias Ea-i 
sopa; numerandum. X í^arn c u m P d -
issus Eramanuei Oricocaltm expe* 
ditior.em , non minus mbando auíd, 
quam fodici í'uccelVu , tencavi l íe t ; 
piucima templa , non folura in A f r i -
ca; lictoribusjed in Orientislonge di-
fu is provintijs crexir. Sed nec tot 
cxabuñusíumptibus ,di¿ lumBcthlccT 
m i t k u m t c m p í u m , ex Oricmis d i -
vitijs quaíi ex manubijí iniGrácorüno, 
c r ^ x i c , ^ Inilauravír. 
V i . 
APdMnteBwcdWio ewfquefilijs , ^ 
priveípih'as Beneálóiince Famiittt fm~ 
totihuí itemphrmnJacraBccIeJfa 
msremcntwn» 
240 T \ T O ^ Multis templa, á 
X \ Benediao , di ü s -
t icdi^inís , corurn-
que paironis ercCta p e r í t q u o r , nc 
i n immenrom excreícat opus. Sai íic 
praecipua capita tempiorum Bcnedi-
OCmx familia; delibare : vtnoicatuc 
quantum remplo íum Magnifíccnti* 
á Benediao eiuíquc íilijs iucremeu^ 
tum accepent. 
341 G L O R W S I S S I M V M 
Profctto fuit C o h ü a n t i n o Magno^  
aüjíqae pijsPrincipibus» vt idoipla-, 
t r i am convelIerenr,fandam45 C h r í - . 
ftl Rei igionem fitmiísimis funda m e * 
tis ílabilireot j non tantum aedesía-
cras, v t vidimus, D o m i n o omnium 
erigerc , fed &; ediCsipatis inaniam 
Deorum tempiis , BaíilicasDeo ve* 
ró facrare j n i l enim m>agis laudatüc 
in Cooftantini Magnificentia, quam 
T c m p l i Hierofolymitani aecuratifsi-
ma cxtru¿l io , dífs ípat is , crutifquc 
funditus Adonidls , éclovis propba-
mfsimisí 'anis, nec minus commen-
danda pktas.erlgendi tcmpli ad quer-
CÜÍU Matabras, la qua valic agnove-
m 
i A d n o t I . a l l e g d e t e m p l i s 
faegentiliam templa facrifids Ucri-
kgU Tígcre.Id omac prasfthit Bene-
diclus Paren-s in Caíineníl monte. 
N-m forte Praslatis iiiius temporis 
rede poterat aptariiiiud^x Par¿b«la 
M¿t'i$* zizaniorum , Chrifti effatum. Gum 
35. autem dormírmt bomines vemt ¡mmicus 
homo &Juperfemmavií Zizania. Ma-
thael 13. 25. Seminaveraot Chrííti 
Apofloii, per totum Italias traüam, 
Verbum Del. Terra tot Martyi ñ im-
bribas irrigaa, fruélum centeIsimum 
tulerat^ ed dormientibtas, aut deliéia 
torpcntibusEpircopis,iterum in Ca-
íinatis montis opaciísimis delubrís» 
Luei facrilegi fucreveraot itempUque 
inaniumDeorum cultui dicata cUcñ-
quaque multitudinem habitante falU* 
cibus iacrifícijs imponebant, quibus 
deftru¿l¡s,in fideqae croditís, accoiis 
Cailnatcm EccleíiamMagnificá ere-
xit Benedictas. Sed audiendus de hac 
re Card. Barón. Anno 529 . [ Vt 
M&i** aatem ad Caíioi montem Chrifti 
>> Athleta Benedictas diviniius voca-
J> retar, certaínen , qaodadverlusdae-
mones moxibi cííet inicurus, caafa 
9, fuifle videtur. Neícioenim , qaas in 
>j caria dormitantiam EpUcoperum» 
qaíe tongCjlateqae in Cbiiftianoor-
9, bt extin&a erat idoloiatria, in mon-
te illo , altioribus fixa radieibas, ad-
9, huc vigcbat,iblnamquefortisarma* 
tas, tanquam impictatis arcemani-
tus, cultum á übi labditis in foelicitet 
exigebat, íed cam fortior illo vene-
rk, eedere cogitar. ]At quomodo id 
QregoY. acdderitíá Gregorio paucis accipe. 
„ [Ibi vetuftifsinm fanam fair, in quo 
antiquorum more geBtiliam, á ítuica 
„ raíticorum populo Apollo colebatur» 
circumquaque etiam/mculrudaimo-
5, num,iaci fuccreverant, in quibus, ad 
hoc codem tempoíc, infidelium in 
íana mulíítudo íacrificijs íacrilegis 
iniudabat. llluc virDci pervenieas, 
5, contrívitiaolum.íabveritcaramlac-
eendlt lucos , atque ia ipio templo 
Appollinis,ofacalamS.Mai-tinÍ; vbi 
, j v-cro ara ciurdem Appollinis fnit, 
í, oraculam S. loannh conftraxic] Vi-
dímus ex eodeai D.Gregor.Ub.i.ad-
notatione Alkgoriea n.si 3 • Cafina-
rh ttiontis Aportolum Bcneditlum, 
munc videmus ipíam,eratis, ém fundi-
tus (iiísipac¿s Idoiom delubiis ¿ A r ^ 
5 3 7 
nifíceniifsimos Principes, in ereCiio-
ne novi ten^pli Cafinatis aimulan-
tem : ne dicaní excedentem. Quid 
amplias eftecit Confíantinas Mag-
nas? Qaid lüftinianun ?^Quid Carolus 
magnusíilli plurima magnifica iun p« 
tibas Regalía, imó Imperatoria ete-
xcre rcnipla , Benediáus Cafinatcm 
crexit Bccleíiam, quas plunbus exec-
dit piares vrbis, orbilque Ecclciias; 
quod ni crediderís adverte. 
242 E X C E L L V í T Caíinen-
fe templum, & Monaüerium ,pia-
ra Ecelefiíe templa ampUtudine,dig^  
Pítate, provcnnbus, alumnis , quas 
quatuor Galini decora paucis exe-
quar. 
243 Dfí Eiasampiieudine in 
d^ificijs magnifici^ porphireticislapi» 
dibus^armoribus, fornicibus tcüu-
dinibus.quibus hodic tulget, ctiá poft 
millcccntü, & quinqaaglnta annosi 
poft quatuor barbarotum incurfio-
fles,quibus Tolo aequatu & iterum,ac-
qae iterum inílauratam efl ; in mc-
lioremformávidcndus Simón Milic- MiUUQ 
tius, qui totum l^onafierium cam 
íaisíedificijs, prout anno 1605,feha-
bebat grapbice exa^ cqae oculatus 
tefíís defcribit. Templtm hceantea 
deilneaverat lib,3 . cap.26. cius am-
plitadinem,& maiefiatem commen- , 
dans , & deícribens firgulatim : 
quem ledores temitimus, íatüi fo-
Jamdixifle ,eiasmaiorem amplitu-
dinem deberi Dcfiderio Abbari s qu¡ 
poñea Viüor tenias íummes Ponti-
fex Ecclcíiam rexít.Vnde perípici li-
cer, fi Abbasipfum íicornavit, iara 
electas Pontifex , iam quafi filiiifa 
fas magnificenti© , quomodo deco-
raü'eví Cum quo tamen advertas vc-
lim. Quod caflrum hoc munisiíslmu 
contra antiqui hofiis machinationes, 
non abinitio prodigiolam in aiíitu-
nem excrevit, íed vt pauperam Mo-
nachoram,tanc ferebat bamiiitas, 6c 
Bcncdidi Parcntis permitebat fanfti-
tas, non ab alijs, quam ab ipfis Mo-
chisdirigente Saí).£t?rsimo Patriatch* 
fuit cxruclum.Ex quo fimul colligas, 
paHa curioUt3te,& exquiGta atte,red 
adReiigiofam modeñiam,^ íimpli-
citaíenj aedificatum faiíic. Quod ex 
Magni G.regorij relatiooe accepimus 
sKaiíkaauüus caim pariccem fratrí-
busf 
1? • -• ' 
I I I . d e 1 a a o n c a . 
busMfiái módicoInfidens diabolus, 
¡píum ícddidit iaíaicbilc:m3quoadvr-
quc Bcnctíiüi perlpicacibiína acie 
caciijonisitxmsdctcclísj&clüüs, la-
pis tacile tíuocovbi iucebac potaít 
di mover i . Qucm iapüiem hoáie cx-
taíe.fiiiuüquc Baíim Üatüíe Appolii-1 
Mdet.. pjs citauis iVJclctius his verbjs jeíerc: 
[Yic'í ipíuai (leilicet lapidem) &: 
,Í icn'gi j {ice eü ve quifpiam lodcva-
>, ftaiione , ac dlreptione Mon?.üerIj 
j> credat abiaíum ; cum eodem modo, 
?> quo coluaiíia, cu¡ Appüliinis impofi-
s > ra ci £ 10 a i ua; ^ . h i c r c m an e i c poí u 
3 ) JU Í3pHi| 
244 DB Dígnltare terrpli 
ÍGaíiBéfiíís , 6Í M;. n i i i e n j fuí'ñcti t, r 
ír.ucum diJviüe jpimuenus Jkncdi-
Í cr Rciigicnis ca^ ut íciucm tu'.íie. <5c 
Vrhm- cilgir.em , qiod ex 'BuUa Yibivni fe-
>> cvudi sccipe. [ lliud v c i o dcr.um, 
3 > cAicd Dcus o t T í r i i p o u u s Beaiirsimo 
ÍÍ Bcneoiüo, per c u m íuo C^íincuil 
?J concelsit Cocncbio, íuiila pcif ít ra-
¡ 7 lione convelu , rulia vioicnrja per-
l-j niuíari3 quoiiiam Iple c;»nium Á'lo-
Í> fischoujm Patcr, &-iam diclum Ca-
9 J ÍÍ n e-u fe Mona ílerl ü t Ü p u t timHi li a -
;^ l:taiur36i a^ erUo3nam ex c o c . é leto, 
Í> dt: Ikr.cciái píüoit Kcniiílici t i d i -
nií- v e n r r a r u s P\clig o;qt)íiíicc P*ra-
diTi ícnte, n^^avu. ] 5cd ¿i íi hoc 
rr sxin.Ln^'dénu , txaioía &tdics. 
£a enim iVu buíub tí n^pli d i m i t í s , 
vi i'un'mi t c c l c f í K a r i t i í r i i c s t i c n có-
íeniHomai inríunia Pcniiíicaliaíu-
•inere, <5c corcnaii , e i k f u \ t i a c r 3 S 
coíonatíonis ce ten; cu Jas i i erarcnr , 
fecemer eleíflí Tc^pJun! Ccímenfe 
pctcbanijCjuef) noc víqucquaq f^iimi 
jiianerefit, in íede Apoüolica > quoad 
vfque ex Bcncdiüi , quafj puefcr-tls 
c o r p o r e , ficrpiihu ñrfí^ areritur. Se^  
Confiaut. autíi Coriñaminum Caicrsntm j híee 
(Z&ietAn. ex i p í o i i . m Monachoívm pejerni 
ceníeníu eranamí IÍJ, lib. j . ce gtfils 
Gebíij 2 . Pcruf.cij. [Sedhecicto 
piffutei r c i n 1 or. Í íi, cued laíin», 
& finguiare ínter loca í s cra cenferi 
a, deber ; ronruevert r a i r q u c plcriquc 
Í, may'.ml Pontifices , pcft a c c e p u m 
Roñase Fontificiam dignitaicrr\Cííi-
99 rim» comeudt re, atquc3í}b h c r o i c m 
j , , Magni PauiarcbíE Eencd'ítí, ineius 




quasRom p^eregcrafs quoquonaodo 
icerare , id praeter perpetusm coeno- í, 
bitarum iilouun permanus du^ ftam» ?> 
sradítlonem, ledes porphireticaíu- " 
per quam íedenfes P^ omani ipfi Por.v " 
tifices^ Petriquc (hcccííoresPetricla' 
?cs fuícipientcs , aclamantur, quaa " 
etiam nuncíerV2iur,qi^queciufdem 
prorfus e ü formaL", vt iliae dua; latcia-
jneDÍcSa oítcndij&sc iile ücies penes 
ápfum.] 
245 S E D Quid mírum,fi Ca-
l i n e n í e m Ecclciiam, ipíi et iam íum !^ 
jiú Pontiñccs, v íque adeo veneran-
íur,vt pene aíy5ort)isEcGkfijs,tl noí^  
sítrant, exequent íane maioribus?* 
Cslixtus namque íecundus Roma-
nus Pontifex inConcilio Rom .cc-
kbrato anro si22. Monaílcriuni 
Caíinenfe, ciuíque £cclcliaÁi a Chri-> 
ü o Dofj-iuo fumoatam fatetur jquía 
deletis idoloiumfanisipíám Dcoinr-
y iíantciBercciiClus ejexii .Huius Coa-, 
cilij gcíta ron invcí)iunt-ur in Conci* 
liorum vo lcmin ibuSjne íc iOjqua cau-
ía, cum geDeralefccrit ,Óc mullaían-
i.etii IsiíCtirsima in Ecclcfise cifcipli-
jn£m,oc pacem5 Can0r.eseius aiiquot 
Gratianus in íuo decreto m r i ñ u l i t . 
Piimus b^beíur i . q . i.c.qui perpe- , , 
cmism.Secundus $o.diA. cíSIudus^ 
Xpiiccpus. Tcnius 27.d)fí. cap-Nanj 
íi .Qusnum 1 <5. q. 7 .ca p. Laicis.Quia-
IUS 35. q. 2. c. 2. Scpiimus l ó . q . y - ' 
c.cn.ncí. Dccimu5 5i.djil.cap.vlr* 
Dccimusquartus 10 -q . i . c.quia Sa-, 
ccrdcies.DcciiííUSÍextus 24 .q. 3.c^ 
quiíquis. Decimus ícpu'mus 16.q»< 
11 . cap.pci venir, esteros Cancnci 
iranleriplu Baronius, a m o 1 i22.re-
3¿!o,ex C c d i c e Vaiieas)o,vbi aoJon-* 
gum huius SicioíardjConcilij a¿U j 
sflervantur. 
fingís, quod t t í c t i Leo HcllicnCsin UoWJh 
c-cn;n)cridationcn5 Eecleíice C£Íip-''"5-
íif. j q u c d k i i l c e t , t ic pertgrini, 
r¿iuliis, quiexcRpibusoibiS ivat|fO-
rsibus, so Bcrcditíi corpus invifen-
d'Um.corcuriebcntíobvium babuic-; 
je initincre,viatori3 etiam veÜc,íc-
rem cue r d a m , quem falutanres, 
& quls eíleí inquirentesj rcípondit Ta 
cík Pctnm Apoíiolrn),qui Cafinum 
etism comcrdtbat, vt, cumamiar. 
íimoítóe Bencdi¿io, feílwmfui «ata^ 
A d n o ü . a ü e g . d e t e m p l i s C h r i í K J 3 9 
y * 
Uofienf. W celebrarct ; cum propter fchlf-
mata Romse non poílet. Sed audlen-
' d9sLeoHoüitíníísli0.3.c.67.[Chro-
nici Caün. qaem ( fcilicet Peregri-
f num) inEercogantes, quis eíi'etBea-
j? tum Peirum Apoftolum ieeíle reí-
. ponder. Vado (inquíens)adfr5trem 
j Beneoidum , ve cum eo meae paísio-
nisdiem celebrem,nam Romffi con-
íiüere non valco,varij8 ením procel-
lis Ecclefia mea deprimitur.JOÍum' 
num Caúnenfís Bafiiicse dignitaté! 
Ipíane eft portus cranquilius, cuius 
ad ftationem fidam, agitara procellis 
dfeumanis Pctri navícula , vefecura 
üi á flaüibus appeilit \ Id profeso 
vult inucre Ecclcíigs capur. 
247 Quid mirum,ri Idem 
Pcttus, vel eiusíucccjQ'ores Prirnam 
orbis, quam viaimasLatcranenícm 
Ecclefiam orbis Bafilicarum capur, 
Sádifsimo Benedido eiufqj ñlijs có-
mendaverint, vt eamfirniam,Sarta-
tedsm, omnique cuitu decoram Sa-
cn"s Ritibus ornarent, fie cnim , ex 
Uoft. Hofiienfi,refert Confiantinus Caic-
Gonftmt. tanus. Quod in commendata , fibi 
Caiet, Summo Pontífice Simacho Larcra-
nenfi Ecclefia Bcnedidus chorum 
. eonftiíuit, cuitumque divlnum , <5c 
facrascaeremonias, & ritus adauxit. 
24S I D Ipíum de fuccefiore 
An.Bibl, Simacni Hormlída aÜcrit Anaftafius 
Blbliothecarius in eius vita,ait cnim^ 
quod cum illius xv\íummi Paílores, 
iniuria temporum, divinas laudes,^  
literarum fiudia.non ca,qua parerar, 
maieítatc pubiiee, &ord¡nate pof-
íentdiíponere,BencdidusHormiíd05 
Pontiíici mclamavit, vt intrepide 
a\iniftrcs in Ecclefia collocaret, fa-
crís príeditos litcris, qui diu» coótuq; 
apte dlgneque ad altarla Hymnos, 
Plalmos,61 cántica conditori decan-
tarent. Confilio , 6c votoBencdi¿li 
armult Hormlída}fiatim Monachis in 
Bafi.icasRomanas introdudis, Cle-
rum cornporuit,6c Pislmis crudivit, 
& , vtdeinceps crudiretur, (cholas 
cantotum.prope Vaticanum alteram 
erexit^bi Clcrlci, 6c Monachi con-
cinere facras laudes docerentur. Vn-
deíovianus Pontanas ineius Hyni-
ño. 
Primas & hlc l íaU ¡>ofmt f m u m 
¿enti. 
Et claufitfacros manía in vna choros, 
In his iiiccm ícboiis , iaets l i-
tera; publicc profitebantur Wona-
chi San i^lsimi , Thcologicaquc 
arcana referabant. Hincque non mi-
rüm quod fummus Pontit'ex Leo 111. ¡ f 
in eonrcflu íummorum Principum, 
6c Cardinalium ad Sandura Pa-
rre m Benediílum converfus, dixe-
xii'.Tuus ejiQlerus Romatifis> tuaLate* 
ranenfís Ecclefia, in quaalitus, & nu-
tritus es. Nam & fi ipfam fundaveric 
Magnus Cocílantinus, licct Pontifi-
cumíedi9quafi primum attribueric 
folium, tamen, quía ipíam facris riti-
bus , divino cuitu , diídplinaque Ec-
clefiaülca Benedióius ornavit, lure 
eam íuam.quafi inñauratoris}6c con» 
fer vatori? appellac. 
249 Magoitudine red¡tuñj6c 
Fotentiac CafinatisEcclefia^nilam-
pliusdicendum , quam quod in seréis 
laminis valuis facri ipfius templi,affi<< 
xis»quafi indubitatum reperitur íctip-
tum. Quarum íubftantia bsccít^ici-
]lcet,quod tot proventi6us,poíVeisio« 
nlbushxc Ecclefia eratináruda , ve 
Regnum Ínveniatür,quod non totre-
ditibus abundet. Quod quatuorDloc-j 
ceíes EpifcopalesAbbatifuerint íub-
!eá;íB,Principatusduo, Commitatui 
vlgintijCivitates triglntafex* CatleU 
laducenta , 6c quinquaginta , Villas 
quaüringeDt9,& quadrag'mtajCurtcs 
trecent» fexaginta fex,Portusmarí-
niviginti tres: Iníulaetriginta tres, 
molendina duecnta : tmitoria tre-
centa: Ecclefiaí millc fexecntac, fexa-
ginta du» , 6cquia reditus necefium 
erat poü'ersionibus refpondere ,tc-
Üatur Petrus Ricordatus feriptorIta- Rí iwdj 
las^otitia omnímoda rerum Ualica-
rum fultus , ad crecenta aureoruoi 
millia pertigifie. Similiter autem» 
quomodo Abbatis tam íublimis t i -
tulircditibus, 6cpoteniiíe congrue-
rent, videndi funt Petrus Diaconus petrus 
lib.4.Arnoldus Vvion.in leg.vít. DUc. 
250 •;• iíT Quia glorioíiísimum A r m l i l 
cuiulcumque rei pignus aeftimatur % 
numerofa,6c decora proles,nefeio an 
hanc Ecciefiam Sandam aiiqua ia 
toto terraram orbeinfílijs ale pro-
dudis, 6c numero 9 6c magnitudlne 
exequauerit > Quinqué millia Sanólo^  
m m ¿in coelcüi Fatua u lumphan t ium 
l i \-
¡U-•i m i I i l . d e T a L e r n a c u l I f a b r i c a , 
jf|i e r ha i u s 31 il i í c^ ; fi U os, ref c í antut 
áll-icoídacu. lomata i . & Arnold© 
Vvjonehb.i.cap^. Quíuor íkittípeC 
•eiusfiiij, LeoíciUcet teríius, no-
r» a s. V i ¿ o r t c r 11 u r.; ¿<. G ? í a 1 1 u s fe c u n -
. du^ex GaíiaaiedlfcípUna, ad fuíis-
inum Poniiñcarusapicem íuni voca» 
ti. Dao Reges Carolo-Manas AÍG? 
ttoznix , le Raquiíms Longíbatelo>. 
rüffí.íprctís mandl poiripis SacrseBe-
pedídi fatBilia; , in hoc Monalíerio 
Eicmen dedere > adCardinalarus lar 
falas evecll trlglnta Ca0nenies Mo^ -
n^chi. Aníiüiiesnumertóni fapsranU 
Be pro corónide j Baronif , Ikcc 
b^ alijs ponderaíum halas Eccleu» 
8 cuco mi u en , hic eü tranferibendam» 
Samh J5ed iliud(ínqulí anuo 716 . ) Ibcure, 
39 -Si abíque aliqua trepidatione men-
dacij alVeri^ iuic poieít, nullam vnqaa 
5? inroto ChnftíanoorbccxtitificMo^ 
»' naílcrium, ex quo coi viriíanditate 
*' £onipicui, atque dodrina , tanta nu-
*' iiieroficate, ad régimen SanctaíBc-
" deíiaj , ^Apoítolics íedis, aídeiti 
^ fjerinc , vt plane dicí polsit fuiüe, 
p) Idem íemlnarium Sandorum AntU 
»' ÜHam. 
251 M A N B T E t g o ñ m u m 
qüOdSanctirsimus Benedictas io íedi-
ficationc Calinenfís Ecclefis , & in 
facro calta Lateranenü exhibito , íi 
íioncxeersic pluriumPrincipñ Chri-
ftianotam magnificenufsimam pie* 
tatem, tamenmaUosexeequavit. Si 
enim ex hoc tempio,qaaíi ex Paradi-
íi fon te , tota Bsnsdictíaa proccfsic 
lleiigio, qux in tantum cxcrevir,vt 
pene totam occapaverit orbem, 
& vltra triginta íeptem millia Mo* 
X- •: nafteria totidem templis cxcelílísi-
misornata, fab Benedlcli difdpllna 
fint numerata, in hoc templo facra-
tifsimo , qaafi in fe mine omniam 
Bccleíiarum funt erecta sedificia.Exi* 
mijs extolllt laudibus Philo iodseus, 
in libro de vita comemplaiiva, prU 
«ios Ulos Therapcutas , Monachos 
primltivae Eccleíix, qaod in quoli.bct 
fbih. Mooaftcrio , remplamDvO edgerent 
„ dum ait. [ ln vnaqoaqae facta man-
9J Gone,tacramdomuíij reperies,quam 
timytf. , hocelt honeftatis, gravita-
M tí^ft^ locamvocant, inq-mfciücct 
a abalijslciunai , & lolitarij honeflst 
faaa«4) vit» myítctijs imbuantur.] 
"id 
Q u i d , ü videret Phiío ex íolo Caíi. 
neaíi templo , tot Ecclefiaruna My-1 
rlades, cum Mcnaílerijs aediñeatas? 
Sed fifakim tencarenaus «numerare 
has (acras aídssj Aritmética nos defe-i 
rerent calcali , íi eoram Magnifieea^ 1 
í i an i pulcbrUudinem j ornatumqu^ 
delcribere, copla totius architedonl-
ca:facultatis,licet B,cihonci5 fdpata 
pr x íidi j s, n on fuf fice ret.Remitíimui 
i e ü o r o m ad piares íacri JBcnediü;iDt 
Odinls Gronographos, in quiDus ié 
abande , iloride , ñroiicsr, dUueideA 
ÓÍ veracitec iiecbit legere. 
& VIL 
QonctUortm Patrum Canommque T e ñ k 
momjs vensratío Eedeji^rum 
firinatur. 
352 (S/ Scica Patram jCoiiCilIoí 
^ ram decreta p Canonum*'! 
qac iura, proxdificandis» 
& ornandis Ecclefijs, adamuüm vel-
le mas , non tamperpendere , qaara 
enarrare deíkcret nosdies, & in itn-
menfum noftra exerelceretjdc faeris 
tempU&,tra^atio: fufíkiat fumnss» 
prgcipuaqaedchbaííc capita :vi obla^  
trantium haercticorú obturentur oran' 
253 Q V I A , ínter Hxrcticos» 
Euüachias Scbafticnfis Epilcopus jpii-
imastVu , quifactisBafiliéis detrahe-
ict 5 comemptibiles eíle t afiercnSi 
necadcasliciiumcfie fidclcs oratio-
nls, aatSsn^ oruna Maríyfum culcus 
gtatia, convenlre. Ideo prím^Gan-
grenfis Synodas circa anaam n P . ^ W i ? } 
congregataeñ. Prajfidc^ ex Silveítri 
diplómate OÍ10 , contra Euftachii 
errorcs,qax ipíum,omnefqae Eccle-
íij^  Sanclis veocratloncra adimeoecs 
anathemate pcrculsitsdcquo CÍÍSÍB 
videndi funt Sócrates Ub.2. cap. 3 3. Sezetá 
Sozomenus lib.a.cap.i. d 3 . Niae-
phor.Ub.p.c.i^ 
254 S A C R A B y M sdíutu 
caltam,^ veoerationem ftatuit G6-
ciiium ConütnopoUtanum recundú, 
qaod quintara generáis dicltur íuü 
Vigilio PP. Imperatorc laítioiaoo» 
«iuidemImperij anno 17.Chrifíí ve-
tó 55 3- Nccaon ConcUium ^quif-
graneafc priraam, quod cap.í u . ex 
a,u<aorhat<s Aug^ Cúni Ub. 1. de CivI-
tatc Dei Sandaui Ecclcfi^ iü culrúm 
«kcermt. $ B ü , 
^ d n o t . L a l l e g d e t e m p l l s C K r i í l , 5 4 1 
Condl, S E D EtCondlium Aquirgranc-
Jquiíg, fet«rtiaín,fubPípIno Ludovicifiiio, 
ípccialius de Sacris Bcckfijs craólac 
liba. cap.3. vbí ex Icdionc Vetcris 
Teftarxienti, ardificaodarum Ecclc-
furumíirmat landabílem conluecu-
dlncm, tra¿tan$ etiam , de facultati-
bus elCdcm relloquendis, damnatque 
Haerecicos, in Bcclefias, earum fa-
culcates irruences. Moranda cciam 
venic epiít. Epifcoporuro Paphlago-
niaB,ad Lconem l . Impcratorc, quas 
elt adcalc«m Concilij Calcedonen-
Cdcedo. íis, inquaenixc imperatorcm lau-
dant, quod Sancas Ecclcfias erexc» 
JÍ ric. fVbi aiunt offercur lacrificiimi 
¡uflum Domino , cxeniplo Marciani 
3 , diva: memoria:,ve eius conítltuta ñr-
»> mapermaneanc.] 
Caftag. 255 CONC/Z./T^T Carlhagi-
nenfe 5 .Gaaon.ó.híKc pro Tacris sedi-
busdcccrDit. Quotics íbpcr Eccieiia-
mm coíifccratioae haeruacucagendü 
cft,vc íine vila trepidationc conlccré-
tflr.Cécil.A^athcnfe c i 4 . id firmar, 
Jgath, dlecíttco contecrationis aitariü.Quod 
Bncha. & patct ex COQC.2. Brachar. Can.<5. 
6c cxdecr€tisPontíficüGelarij,& F9-
Jícis loann.l.ad Epifcopos l l a -
nto». Ii2e,& ex Canon. Conc, Nizeni 1 . & 
H'ponm. HipponenlisSynodi,qux viceasapud 
Gintim. Gratianüde confecratione diít.i.vbi 
per plurcs CanoneSjPontificumíDo-
¿torum.óc Conciliorum j Banlicari 
vcneraciojcreclio coníccraiio, & de-
dicatio,deccrnitur. 
256 r^ T Aiuem notum fiatjquá-
tse audoritatis, quantique ponderis 
üi Bililicarum erectio j Concilium 
. Arauíicarum i.C&nonc 10. prohibec 
Afíiufíc. ajüfiae , Eccküas in aliena Diaccfi 
«dificari, vt earü acdíficaíio , & ére-
nlo ad Epilcopum penincac Dioece-
f3num,ne in re graviísima iura Epif-
coporü lacdaruur \ qüa conftitutione, 
5c allegar, & firmat Coacihum Co-
CckfiUn. lonieníe 2 . ti aiuem nulliuspretij Ec-
ckfías elkoE , cootemptaique debe-
rent haberi ^ quidcaufx , te Epifcopi 
Dicecelani cxpcCtaretur conlcnfus^ d 
ipíamque prascipae pertinerct earum 
dedicaáo? 
257 P A T R V M Multapof-
fem congercre ícüimonia, ni in id ip« 
dmhof. íumpens omaes convenianr. Am-
broí ius fetmoa. 89. de D^dicatione 
E c c l c í l » hjee habet. [ SI C e n i a r l o j 
commendacur Domino^quit aedifica- 9r 
vic Synagogam quaiico cft commen- „ 
daaor,qui «dif icat ic Ecc l c í i am? J £ t 9> 
nbrooffidorum,c.2i.tMaxinicSa-
cerdoti hoc coaveak ornare Tena-
plum decore congruo , vt cciam hoc t, 
cuita aula Doraia i r e í p i e n d e a t . ] C y „ \ 
riliusHierorol.Cathec.i4.[Exütaiui Qyr\\\\ 
c í l refurgeas, &deaeruat argcatuai , it 
corruperune m i l i t e s , íed non corra- ^ 
peruac j f í o s , qui auac íuat Reges > a á >> 
i lUquidcm mi l i t e s , piopter argentú M 
prodideruat vericatem} iíti autena, t l 
qui auac iuac Reges,pietatis crgoear „ 
g e a t o i u d u é t e s ^ ó c a u i o r a a c t a a ) haac „ 
E c c l e í i a m ; rc iurreét ioais Salvatoris» ># 
inqua a u a c f ü n í m u s , c X t r a x c r u B t , & ?l 
argeateis moaumeni i s rpicadidam „ 
e f f í c e r u n t . ] G r c g o r i u s N i í i e n u s Ora- Uffin\ 
tioaeiftTheodoruna M a r t y t c m , h « c ^ 
de t e m p l i m a g n í f í c e a t i a , £c exquiil-
to opere f a i b i i . [ A t fi in locum ü m i - ¿ 
¡ e m . a d q u e r a V O Í h o a i e ;convcoUUs, #> 
vbi iuftí m e m o r i a , í a n £ l « q ; rcliquiae ^ 
fuat accedat^primum quídcm»opei ü , #> 
q u » c e r a i e m a g a i f í c e a t u recreatur. „ 
V i d c t c a i r a s e ü c n i , vt D e i T c m p i ú H 
ftfudlurx, tum ampl i tud iac tum pul- w 
chritudiae íp lendidc e x a e d i ñ e a t u m , M 
& exoraatum , vb i & faber i i gnü ad „ 
animalium tffigiem e o n t b r « i a v i t , & tt 
lapicida marmor ad argeati leaitatc t> 
txpolivit , & pi£tot artis í'uae flores in i 
imagiaibus e x p r i a u a s ,res M a r í y t i s ' 
praclarc geftas, labores, cruciatus, M 
Immaaes T y r a n c r u m a r p c ¿ l ü 5 , & e . í 9 
l oaaacs C h i y í o f i o m . H o m i l . 51. la %kryUfi* 
MathKum.[ . Vermicu la to cnabJcma-
te pavimenta ornas, magnifico? ftm- " 
ros c o n ü r u i s , co lumnarum capita ap 
e r i g í s , Lychnos abaureis iaquearijs ** 
depeadere facis,fauperem v e r o , nec " 
vifuare curas ¡a carcetibus v i n ü u m ; 99 
noa prohibeo magnifica t e m f la con- ^ 
detened prlus illa facera moneo, i m ó 
vero i l la , inquam faceré moneo . j 
l d c m H o m . i S . i a A ¿ l u s A p o f t . [ O r o , ** 
ac í'upllco, & gratiam p c t o . i m ó & le-
gem pono , vt a u l l a s , qui habet v i l - " 
l a m a p p w c a t carerc E c c l e f i a . ] E c " 
iafrá. [ Q u i d magis mirandum , quod 99 
alijextruunt ciara f epukhr* , v t p o - ** 
fíeri audiant , quod Ule c o n í l r u x i t , 
aa quod tu E c c k f í a s excitas5 C o g í -
t a í q u o ^ v í q u c ^ d C h n f t i adYCOtuip »J 
1% IBfir-
9> 
c r n a c u l l i m m á 
r merc íá t tú habíturus fis, qu! altare 
V Deíexcicaturus es. Dicenkoüto, íi 
37 Rex libi prascepifíet, domurn cx-
" rruerc, vt inhabltes, s í o a a s omnia 
^ fcciffes ? NÜÍW r¿ftüt Regia cíl Éc-
,5 clefííK Chrifíi CODÍÍÍÜCÍÍKJ: oeciump-
Mimn " Xüm P^ec'18 > ^ ffuaú cornpuu.j' 
Hicrooymüs de Aüüíiipíione B. Vií-
,, gin. [ Manfímur auiem íepulchrum 
eius, cernencíbus aobls , vfque ad 
** prajíens, In Vallis loíopliaíb medio, 
*' quse valüs cft, imer montemSion, 5c 
montcm Olivetl pofsita , quam 
'** tu ó Paula oeuUsaípexifti, vbiin«iui 
" honóicfabricata cñEcdefjá, -miro 
" lapide tabulara , ioqua fepulta fuifífl 
,/ ab ómnibus pracdícattír. JIdcm Hie-
roo. epift. ad Ripanum coutra Vigi-
, Ijntium íicdiÜerit. [Honoraaiusfec-
" v Á , Vt honor fctvofum redundet 
^ ad Dotuinum, qui alt , qui vos fuf-
w K\f\z me tuCclpit | ergo Pccri, & Pau-
5' ii ímmundat i'unt reiiquití >, Ergo 
^ M ¡yu rcpulcbrumiícmundum eric, 
^ ' q ü o d iuxca Hebraicam teritaicm 
*» ab ipío íepukum cft Domino í Ec 
qaüíiefcumque ApoÜolúrum,5c Pro-
phatarum , & omnium Martyíum, 
^ Bjííiicas in r^cdimur i rotics ido-
««iorum teuipia vcneramur t Ácccn-
fique ante tuinulos éorum Ccrei 
laolclatrias inUgaia eruot í Oprgef-
»» dndendam linguam á medicisl iwd 
»> inCanum curaudum caput . ] 
25S r/£)«íYD/Sunt infu-
NazfAn. pCr Grcgoríus Nazunzcnus , Ora-
.M<*rt¡aL t¡Gn(* j4 5^  Martiahs Apoftolorum 
Fattad^ óifcipuius €p]ft. ad Thoioranoi cap. 
.jfiguíf. s.Palladius Hclenopolitanus , iq 
P^/r». Dialogo de geais,& vita Sand.loan* 
Trudem, n|s or|s ]^XXC\) AuguÜinus ferííioñ.7. 
^/p/f. ¿e Dedkationt Eccieüge , Paulinus 
cpiftol. 11. ad Severum 9 ídem ín1 
Salvian. nat:aij lo.Sanai Fxlicis, AuteLPru-
jjcnt.in Pedñephmo, SevcrutSul-
pitius i ^ . j . invíram Sana. Marti-
ni , B¿rnardas luñinianui ¡a vita 
SkñCí. Nicolai , Gregorius nofter 
Ma^ ous lib. 9 . rcgiftri «piftoL 71 . 
«d M i^itum Abbatem , Siivianui 
ilb. 4 . de provideniia 9 Dionif. cap. 
3. Ecdeíiaft. Hicrar. írcneus lib.4.. 
cap.z.í. dthaííiüus In vita Antonij, 
&A-poio¿.pro fuga íua. Tercullian. 
lior. de poenUcntia. Optaras Üb.^. 
íoñtia ntmcii, Eaíeb^ lib. j . de vi-
ta Coivñant. Bafil. í a Pfalm. 1 
•Laétamius Carm.dc paíVionc Dorní* 
ñu Qaiomnes in illa veneranda aa« 
tiquitate, & Sanüua^í ^  dccorumtr 
Imó , & fiuaüoíuna fídclíbus a ü e ^ 
runt , Ecelellas asdiñeare , cp t l 
etjam notuine Tcícpii vüi«nt infi^ 
nes. 
C A N O N E S S&aí fo¿ 
píus, & Eccleísas, & aharia «dlíica-
ta íuppoount s 6c iaudant, Canüa«! 
tertio Apoüolorum de altari fit 
mcBtíOjquod quidcís femper in «dí^ 
bus facris cooítruclum efle certifs'^  
íoumeft. 
260 I N lurc Canónico 
pius laudantur Eccleíiarum ftru£t®-
rcSo Nam cap.futuram i i . quaeíl. i \ 
aiiris effcttur ab Víbáno Primo ila»-
dibus Conftantinus Magnus , quo»! 
eon íolum íubfuo Imperiodegenti-» 
bus dedit licentiam ficri Cbríftia-
nbs, fed &fabricandi Ecclcfias, íc: 
piíedia coníiituit tribuenda, quan-
do Dívi Peni Baíilicaro primanni 
erexit. Idem invenics Gap.füturan:i 
3<5. quxft. 1. & cap. Conftantinus. 
96. díítinÜ. 6c eadem diftind. 96. . 
iaudatur de Lateranenfis Ecclcfi^ i 
eredíone, & Apoftolica; íedi dona -
ííonc ,de Ecckriarura reverentia, I Í : 
Oreatu diciturjCapr pulebra S6 . d i -
ítln¿l. quod debenr í s rvar i mund^ 
ita vt r e í p l e n d e a n t , eadem de cau.~ 
fá , vt nil incon^ ruuaa , & Í R h o n c í -
fium in bis exerceatur 9 prsecipitur 
cap. nulli 4 2 . diÜínít . & cap. hoc 
diximus 1 6 . qussft. 7' in iccleíiarusri 
máximum decus j éc vencrationem»-
infíitutam vidimusearum imniuni-
latem, & ideo cap. rcum i7.^uásft*' 
4. GelaGus PP. decernit reum, ad 
Écclcíiam confugicntem , indera-
»em deberé íervari^ necinde abñrahl. 
deberé , vt honor Ecclefiarum con-
férvetur. In cüñdem í c o p u m vcn«-
latkmis Eccleüarum f imb Ik. earum 
perennitatis, le onaatui collimant; 
tituli omnes DccreiaUam de Reli-
sio ÍJS d«mibus , de EcclcC)i «dlíi-f 
ca ndis, ic reparaBdis»re bus Ecde-
í i x non alie&andis * de i í u a i u n u a t c 
Ecclcfiarutn , in ómnibus cnim hi* 
titulis Sacri Écclcíi» Antiftitcs , id 
íolum intendunt > 5c curaot i ve 
EccieQ&rum c r e r c a t d c c o r » v t í a r t a * 
^ d n p t . I . a l l e g . d e t e m p l i s C H r l í t . 5 4 3 
tcÜapermaneantTemplorüm aed¡-
íicia; ve eorum prolpiciatur honori, 
& vt in xternurofeaiper florcantiVi-
geant ,fulgeant, in idmítipcrtreípi-
ciunt Imperatorcs líbr.i. Codicis lu-
fiiniani , titulo 2. de Sacrcfanáis 
Bcckrijs , in quo piuribus incum-
bunt j vt Ecclcíiarum sedificia fir-
mentur» caruaique poflersiones nun-
quam quoiibet aüenentur pra^ tex-
t« , vt femper loca quibus Chn'ftia-
nl DwO vero cultam exibeant ^ a^ ter-
nitaiidicentur. 
§ . v n i . 
Ratiotiumpondenbus, ex facrapagmá 
Oraculir enueleatis , lemphmm 
vemratio, & ere ¿fio fía-
btiitur. 
161 T A R I M A Venerationis T l -
J L pioruiD raiío poicít íatis, 
Tuperque deduci, exnoflrí 
Exod.zs textt^Exoül 25 .vfquc ad ñncm libri, 
oiaculo,vbí coaípicímus, qu0d,cura 
Ubi Excelíi siíBUín Ñ a m e n voluiíícc 
in pecuiiarcm populam alciTcerc lí-
raeiieicum , niienixiusabeo exigir, 
quam vt ipíiTabernacuíun^rdlicet, 
íacramerigat Dornumif ic ipü popu-
lo íaínlliarcm B vt quia vlatores ad-
huc erant, ipfe Deas in Tabernáculo, 
& pcllibus habitaos, ipíos commita-
ri; per dclertoruai invía , gcttitet pe-
íegrinus, óc vt fibi piacuiíie takm 
DorDum demoníiret íevciilsimo ve-
tuit edictoLeviticí 17. & Deutcron^  
Lev.If. 12. 1$ < é\tzM:Cave ne ojferas bol ocau-
fttV" 12. fta tua in omn) loco quem viúeris Jedin 
H* eo quem elegcrlt Domims, ideoque 
píiucscx Regibusllrael, & iudaiii-
giliantur, ctiarn alias pi),eo quoc ex-
tra remplum Donúno obruierint In 
oicelfis íscriñeia j ergo fignum cít 
locara deftinatum , fibi femper Do-
mioum clcglffc , in quo (& fi vbique 
íir) (peciall prütcüionc luoiü exau-
dit orationes. 
262 S E C V N D O Qucá au-
tcm inlpeciali loco ale elcttoDcus 
fe exi§-*t hünorari perlpicunrf* ütex 
z.Par z íifc?O2.Paíalip0ír»tn. cap. 7. 13. vb¡ 
iy. poftquaíivtcmplom faum coriipievit 
Silomon,vi olknüeret Deus opus. 
mus, in qua á fuis colerctur, non íb-
lum viderunt orones filij Ifracl Maic-
fíatem Dominión igne defeendentis, 
& holocauña per ignem acceptantis, 
íed <Sc Salón oni apparcnsncüu» ait: 
[Audivi orationcm tuam , & ele-
gí locum iíturo oiihl, ií^ dctDumia-
criñeij, fi ciauítro coelum , & plu 
Via nonñuxerit, ¿cmandaveto, & 
prarcepcrolocufia;, vt devoret ter 
ram, <5¿ miícro pcüiientiam inpo 
pulum cneum : converfus auttna po-
pulus mcus, fuper quos invocatum 
tÜ nonaen rntum , deptecatus me 
fuerit, & exquificrittaciccnmeam, 
& egerit fanitentiam avijs luis 
pdsinais, ¿L ego exaudiam de coe 
ío, 6c propitius ero peccatis corum, 
& lanabo terram eorum.Oculiquo 
quenicierunt apetti, ¿carnes w c x 
trtüae adorationen\eIus,quiinlo-
co ifío oraverit. E egíenim, &ran 
üificavl locum Iftum » vt fu no-
SG^en meum ibi íaíen piícrnum j & 
permancat cor meum ibi cunáis 
diebus.3 Ineandemfere íenrentiam 
S.Reguro 9. J. refertur, quam ac-
ceptum fuerit Domino seditícium 
Salomomci Templi, cum íacer tex i 9 
tüsalt. DixitquePominus ( A á Szlo 3» j 
monen ) exaudiviQYaticnem tuam, (¡f 
deprecationem tuam , quam depre-
(atus es coram me , & ¡aYí&ficfivl 
domum bañe , quam ádifieafti , v i 
pone rem nomen meum ibi m jempiter-
erunt oculimei, & cor meums 
ibieméiís diebus. \ 
26$ B T lüflífslme, r t r n m í 
que naiurís convenícntirslmc, Dcus 
eiegit locum , vt adore tur , ¿c lp-
íum» fibi habet charirsimum , quia 
ad eum confluentes fideics íUi, ía-
crifícijs, & precibusplácate ílucknt^  
& colere elys kmper adorandusta 
Numen, ficque non.en futrn ibi per-
snancre decernit^  \biic áíuisíideii-
bus, quoad poteíl humana tcnuitas^  
honorari, & revereri conipicit. Si« 
cutením iicct totius Regni Regio-
numDoroinus fit Rcx quilibet po-
tcotiísimus i in eaque fuam po-^  
tentiam extendí , ceno iciat y ta-
men, vel Cunam , Civitattm i fei* 
liece Regiam , aut Aulam Rtga-
km , Ipeciall amore prokqui-
tur , ^uia ibi Dyneñarum fibi 
5 4 4 t - f e I l L a e T a b e r n a c u l i f a b r i c a . 
faamiantium fruiturobfequijs^quia 
á rubditis ibi honota tur .óc colitur, 5c 
quochanoribus obíequijs á fubditis 
luis le agnoverit cultuiDjCocufiaíjáC 
PaiatíjR.tgij crcrcit aff.dus j ficque, 
quaíi humano RLIore , BxceiliísiiPUS 
Deus, q u i o m n i p o r c n s i m n i e n r u í q u e 
cmnia rcpls r .o ínnlapervadit i in Ipc-
ciai i loco cultus, fpeeiali c h á n t a t e 
p r o í e q u í t u r , ^ l o c m » , & cultores.Si 
^rgo in eo templo , quo Caer ificia 16-
ÍUÍÍI vmbrisfervicnt ia , vero filíjfüi 
facrificioi fie noroen fuum , & amo-
r c í D C o i l o c i v i t i q u a n t o f c c l i c i o r i pro-
ventu, T e í « p l a Chrif t i nomini dlca-
ta , & profpiciet, ÓÍ amabit p^ísimus 
Doiwinus? 
26^ 4. T E R T I O Si Deus, fie aífe-
.£tüs Saíotnonico Templo , ipfum l ia -
re , tam brevi tempore perniiiVu , ve 
non vltra,quam adannum quadrige-
lefsiqiumcccimuni eiusduraiio per-
v e n e r i t . ( N a r a ab aedificato áSalo^ 
uione templo, vfque ad eius, tempo-
re Sedecise, defifu^tioaera ; non am-
plius, quam annidlüi tranliere) quo 
«more intciligimus D o m i n u m no-
l i rum templa Chí lílianorura proíe* 
qüi, l i tot annorurneUpiis curriculis, 
aühuc contra atat isccniem voracif-
fi ai u m p e r íc v e r a n t. B e a t lisi m ai M a -
i\x Cailarauguftanum Templum d$ 
Pilan, iam inemoratum vitra m i l l e , 
¿cTexcentcsannos i a m c u m ístcuíiS 
luctatur. Templum Vaticanura, L a -
teraneníe,S.Pauii ,vl t ra tredecira í'ae-
cuia duraamüs íam attigere , & in 
dies, vc l renovata vetera , vel nova 
cxxdficata Templa San¿tuar¡j D c i 
c c c o r c a i i n ñ a u r a n r . Quomodoergo 
i n his non delitiatur DeusJQuonooao 
tenerrima , & perenni non dilígec 
char i ta te}qu» fiedurationi imó aeiei:« 
nUaiifacrai? Ha;c fum profeao, po-
Efai.éó. t ior i iufe iüca fcqt i ie t ionisDei , nanu 
I t Ela'jaióó. i .TenDplüHierorolymit&-
nñtTemplum requietionisfua, appclla-
vi t ,2t quot Ixculis ibircquieviUNopi 
a m p l i u ^ q u á q u a d r j g e m i s a n m s . N ó -
ne templa tnumctHzsequieiDGmnt 
dicendajunt ¡occiWú^xizn* \b\ tot fa:^  
culis requievit, & cum cis, vt par eft 
credereifp^ranjus futurum, víque a4 
faicnlortrm contummationcm. 
265 i ^ M R T O QuodDcus fuo 
sJíeg.9> S a l o m ó n i c o T e p b p r o m i í s i t 3 vRegp 
9.hoc,vItra clementix fuaibonltate, 
qui luos fideies futnroo prolequituc 
amore, fuk profeso, intultuoratio-
nis, quá D o^ fudit Salomón cum Te- ^ 
plúücdicavit, quae vt babetur 2. Pa- ' 
ralip.6.40.HíEC erat: Ttt es erim Deus* 
rneusyapsríaritur>qu<efoocuh tmi& au* 
res tua mtenttsfint ad oYatmt'equafit in 
loco iilo^nunc ergo conjarge Dñe Deus, 
m réquiem tmm tu & atea fortitudmis 
tua. AUicit enim D¿üní , vt exaudíac 
preces populi, exeoquod locusillc 
licrequiei placida , ócamabiliDei 
dcüinarus.Siergohocipíum petit Ec-
clefia, cum Domum Sacram extruit, 
i5c dedicar/ipícque locus requiei Dc-
n'iini pi secipue dtftinatur quomoco 
bic píscipue Dominus non exaudiee 
íuciCi preces, alleClus amore ioci übi 
charilsimUeiuCqtJe cultuidicaiií 
26Ó QVIJSIIO Secundum Mag-
pum Bafilium lib. 2. de Baptifmo q. 
S.Oranoreseftnobiliísima ; in illa Btjil. 
cnim homo, Deoita coniuogirür, óc 
acgluiinatur, íkut boaio hominifi-
bi amicilsimoj íi ergo nobililsimaeft 
erario,cur non ipfi dicandus eft locus 
tiobiUrsimus, vbifuara praecipueex-
hibeat prairemiam, & protcáioncai 
.Pominus. 
267 S E X T O Liccr,ioomnU 
loca, potentia ,pra:rt;ntia, proie6lio-
que Dcmini .immcp.fi , & omnipo-
icntis extendaiur, quare kn per , óc 
.& vbique pottftPcminusáíuiscoIi, 
& exorari j tamenintra templa jemr 
nía magisfunt ac.ccmodata, ad exci-
tandumdevotionis afFc¿lü,qui ora-
tioni máxime ncceílanus eft. Nam 
imagines, Altaría , Sardoium Reli-
.quigjfacri.ficia,Cruces,pcpulifreque-
tia.fideliumcievoiio, parle tes ce ni íí 
5píi Deo dícaihnefcio, quibus í c inn l -
lis pietatcm Chriftianam iíflam-
mani \ Dcoergo gratior locus erir,3c| 
exaudicnduinTuos,Templum ipil ele-; 
ftinatum. 
268 V L T Í M O InChriftiano-
rüm Templis, vitra illam príEfcniiS,; 
qua DeusTempiCi SalomomXMoy fií-
que Tabernaculumdecoravit , ip^-
cialius íua corporali pra;íeniia aísi-
ÍUt , corpore Chrjfti in Euehariftia 
afíervato. Quid ergo ariíplius p o -
tefl fpem orantis augerc , devorio-
ncm ¿eprecamis acccndcíe^t fcc luni . 
fa-
A d n o t . L a i l e g . d e t e m p l i s C h r i f í * ^ 
afFcctum facrifícantls infiamímee, 
quair» ipía Corpórea íummi D d praí-
íbntía? Ec vtibi, etlam omnem coels-
ñ$m agnofisas, Chriüum Üipaarcm, 
militiam.Audi loana. Cbrylcü. Ho-
Gbryfoft. mil. 39 . inprim. ad Gorinch. [ Vbi 
Cluiñus eñ inEacíiariüia, ibiciiam 
3, nondeeft Angelorumfrequentia^bi 
» autem Angeloruin frequentía cum 
TS Ghriíto , quid ad íbera no Tirana au-
gendana decft > Ibi namque poíentií"-
>, ÍJflausBsexí& araamilsiaiusPater/ibi 
j> Angelí patrooi , orationes noítras 
DeoofiFerentes,fuaque imerceísíonc 
» iratuaj qqaadoque^ iudicem placan-, 
#> tes.] Agnoícas enira iDtccuplis. non 
íblaíD Reglara aulanijícd coeleftera. 
ctiira carUm,coeIcñe palatlurajraó 
&coclucj Ipluna. Si «níoa iicuit Có-
fíantino Manaü, Templum Sanítas 
Sophíís,oí> pulchritadinera,& deco-
ren) , coeiara terreftre nuncuparc, 
quanto iecurioscoelum nuncupabi-
raus,qüodübctTemp ura Chrifti Re-
gís corporal! pra:fentia , & San¿to-i 
rura Angeloruraq; ornatum cho^ 
Qus crg,o assplior fücli£ltaí,quá licc-
rehomini terrá habitanti adira coc-
ía ra , & ínter cceli ípacla , dura» 
adhucterrcftris eft,delitiarií Infelices 
vos anira» Heterodoxa , quae á vo-
bls,in térra , coelum ablcgatls , dura 
Del Eccicíias in honoratis derplcl tis4 
illuditís. 
f ^ t f t f f f f # t f f f ? l t f 1 ? f f f f | f f f í f 
Í A D N O T I I A L L E G O ^ 
T e m p l o r u m C a t h o l i c x E c c l e f i a c forma,' 
p a r t e s , o r n a t u s . 
S E C T Í O 1. 
Forma 'Baftlicartun Ecclefi* 
Catholica. 
'¡2.69 T ÍCí?r ForraaraTeraj 
L ' rum» qa>^ us Eccleíia Ca-
tholica Deurn coluit, dif-
Éciie üc abíque eorurapartibus,def-
ftribere, tamen, quoad poreriraas, 
pTín>uni de ipíoruíü forma , deinde 
íp£ciatim,tíc partibus, ^norainibus 
, agemus. . 
' 270 EX lullio Corare Bul-
Ungero, & Stephano Darantio ( qui 
«Se íplihauíete ab antiquis Pardbus) 
f^ rmx Ecclcíiarum CathoHcgEcclc-
íis, primo oblonga erat , fecundo in 
rao¿am aavis , quandoque Inlula 
forraira referens^ nfuper ad folis OJ-
tura obvería', vt üc ad Tabernaculi, 
tcínpüqac Hicroíoiymitsni raagls 
accederéc ftrudurain , quorum 5c íl 
non inmarentur omnlno formara, éc 
íitüín.U2meD ex ipüs , quífi cxvra-
bris, iucc in tcücbrjs UUs ém%% 
fara, Catholica Ecclifíai 
271 FORMA Ergo Ecclcíiarum 
p r i m i r i v K Eccleíiae erat in primis ob-
Joga, informa navis,confiru£Í:aj,licec 
brachuijsexteníis, vt (ficut nunectia 
videmus) vidcreturCrucisñgurft rc-
fcrrc.Quodcnim inmodünavii eri-
gí deberentjAudor eft S.Clcmei l i b . Cjemtns; 
i.Apoftolicarü conüitutionü, c.507. 
quod,i5cinnuiti& obferbat Beraard3 B e r ^ r ^ 
nofter Apolog. ad Cluniac« Abbar¿. 
Cur autéjn navis modum c^ormaié^ 
tur Ecclcfia,id crac ín caufa , vt fcili-
ecc moncreraur, notinhuiusmundí 
peUgo, varijsfiüdibus agiuto , ver*: 
íari, tícq^inEcclcOanavi átempe-
ílatuos Cftrblmííus liberandoíí, in por-
türaqssstern» vitae rraijeícndos. Sie 
eníra dicebat AmbroCfer. 11.de naí-
iabiUbus.[Ea vero in altüm fccull na- Ámhrift 
tac,vt pereume mundo,oranc$rquos 
fafciplt,rcrvct illjíbs.]Id ipfum feofe • ,, 
ferat S.Clemens epilt.i. adlacobura CUme&s} 
ffatrLiDñij&Anaclcíus de oprcfsionc Amclct* 
EpIfcOp. 1 .de quo ecía videBdas Tur- Ttirrecr^ 
recrc.l.i.dc Eccl.e.is .Quírc^cApo 
íloiicg coíUtutionl adhgícsmi^^épcr 
2x3 ^ 
/ 
L i b . 1 Í I . d e T a b e r n á c u l i f a b r i c a , 
& in óblóngímformim/cxtruimus 
Ecelcfiasv& navisnomine, vfqinüc 
appciUdVus.Sc fi eBim in vnurn, tria, 
aut quinqué ípatia, per Epiítiüa , 4c 
columnas diüinguaturi hodic no alio 
modo dignoictcur, nili cum vulgari-
ter dicnivoí Jgle/ü devm, tres, ó cin-
tfoíwwi. Et vt omnia navigij t'ormss 
eongroanr, alt3re,quafi pupisnavis, 
in fummo Ecllefiíc faíti^ io coiloca-
tur. 
272 E A D E M Etíam forte 
rationc Ecclcíiae ab aliquibus Patri-
bus Inlblí» vocantur, quod licet ali« 
quatcnus, aut allcgoriam , aut nac-
thaphoram rcdoleat,tamcn propric 
% dicetur Infula Ecclcüa, quia in hsc 
^ falo faeculi , plurlbus tempefíatibus 
ado, pofita, rcfiíUt ómnibusperfe-
cuíorum procellis , quia lupra fir». 
mamChrifti petramfundata , nulla 
turbinum moieconcutitur. Infuper, 
& Inftiladicirur templúm, quia fícuc 
io medio man Infulanullí eft terr» 
coniígui , fed in mariois vorticibus 
íbia manee, fie Ecclefia nullis, fib¡ 
aiijs propbanis aedibus patitur aduna-
Cinllui. rt* Hoc ínuunt ex antiquis Patribus 
Hurón. CyriilüsinEfaiae C.24..Nam aaillud, 
fylrifulis marís nemen Dominí Dei lf-
fael glorificóte. íotelligit S. Do¿tor in 
BccUfijs: id ipfum fcnlit Hieron. lib» 
13 . in Efalam c.49. 
273 Q V O D Aaícin ipfa Ec-
clefiac navis inmodum Crucíscon-
formetur , vt hodia in fere ómnibus 
roelioris formíe Ecclefijs videmus: 
máxime Chriftian» , & Cathoiicac 
congruit devotioni,ob confideratio-' 
nes plures , quas^ ne in longumaif-
curíus abeat, tantum leviter tange-
mus. 
274 V R I M O ChriftiEc-
clefiapríedícat, adorat, colit Chri-
fíum , Dci filium , huncqueCrucifi-
xum, & inurophatorem3trophasaquc 
de morre , & infernoferentem, ipsá 
crgo forma Crucis in templo deli-
neará pareft , vtTrophaeum ChriíU 
eclebret Chrifíianus.Appofitc «d no-
ítram , Óc fi In aliam rcm Tcr-
tullianus Apolog. advetfus gentes c» 
Tertull. i6.[Vi£loriasaddratis, cum InTro-
a/phacis , Cruces intcftlna fint Tro-
pbsorum : omnesilli iroaginumfu-
„ gcftus,in fignis, monilia Crueiüfuntp 
fypara illa vexilloruno ,r3c cántabro- ^ 
rum,ftoiae Cruciumfunt, laudodili- ^  
gcntiamnoluiftisincultasCruccscó \r-
íterare.] Id ipium hodie in Crucium ^  f 
fonnis, quibus Ecclcfiam extruimus " % 
cxequiíKurChriÜiani^CrttcisDominí 
Troph sea venera mur o 
275 S U C V K D O ForteDo.; 
minara totius vniverfi a & ílin tera*-
plo,vbioonclauditür,adorciur,Gbri« 
fíumfatemurjcuro ipíum tempium in 
Crucis forma m extruímus, doccnt« 
Hieronymoin^ap.\ 1. Marci.X p^í* 
fpeciesCrucis quid cft nifi forma qua-
drata mundi?] 
276 T B R T I O Per formam 
Crucis docemur orare , & in portnm 
delldcraium coclcñe »per hoc mate 
vndofurn, enatare , vei alis aílumptis 
in coeli volare fpacta ,'íic profequente 
codéDo£tore Máximo.[Aves quan-
do volant ad a:tcra formam Crucíl 
aflumunr/homo natans, peraquas, 
vclorans forma Crucis viíitur. 
277 fiiTiíüro Si naviscft Ec-
defia, nullo alio^ ubernamine aptiüs 
poteft regii quam Cruce. Audicndus Mwfc* 
Minucius inOftavo. fSignum fanc *> 
Crucisnaturaliter viíitur innave, cü» 
vclis tumentibus vehiturjcum expan- o 
fis palmuils iabitur. ] Si crgo portum m 
tenerc in hac defideremus navr; vt 
velispafsis vehamor íceure, & foeii-
ter, quid aptius quam ipfam navim 
in modum Crucis conformare! 
-278 Q f l N T O Dcniquc ve 
vniveríbrum DomiaumDcum noft ru 
fatcamur , praedicemufqüc illud fig-
numfacratllsimum in Ecclefia noñra 
formemus, quototus raundus regí-
tur,fine quoln hoc mundo nil agitur. 
Quac omnia elcgantcr, & fufe Tuf t l - , 
ñusMartyr Apolog.i i.perfequitter./«y?/», 
[Con fide ra te omnia f qu« in mundo v, 
funt, anfineligno hoc Crucis guber-,, 
nentur,autpórsint praeberefui vfum.5 
Marc cnim non feinditur , niíi tro-
phxum iAud, quodimaius appellatur 
ialvum inmari mancar. Terra non „ 
araturfineeo, Fofores veró opusnó „ 
abíolvunt , ñeque alij ítem operarij „ 
inechanki,nifi per inítrumenta, quae 
formam hanc referam. At humana 
ígura, non alia re a belluis difterr, „ 
quam quod, & rc^a fit, & manuum ,> 
extenfionem habeat , íc in facie a 
> fron-
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H fronte proteníum naílim-, per quem, 
» «Se rcípiratio animaiibus eü> ñeque 
» aliud dcraonftrat 5 quam fignum hoc 
« Crucis,fed apud vosnotx, buius íigni 
potcatiamdeciarant, cum alia qux-
^ dam trophasa.obqux progreíl'us, & 
»i expeditiones, vbique vobis fiunt,ln3-
^ perij, & potentiac íigna, in iílis ptafc-
>3 rentes^ fi ignorantes hoc facitis, & 
" ímiperatorum, qui apud vos mortui 
',, íunt > imagines,in hac figura, poni-
tis,& Déos per literas appellatis.] 
279 CKi^  Autem Templa no-
ftra Oricntcra verfus femper profpi-
ciant, plures, & pijfsimse funt cauix. 
Prima , quia in Oriente Paradifus eft, 
qu» cum prima hominis, inftatufgli-
cl, patria fuerit, eteleftem referr, ad 
quam tendimus/patriam , 5c fie con-
congruum cft , vt orantes in templis 
ad OnentalemParadifi patriamob-
vertamur. Nam & fi vulgata noftra 
niljdc Paradifi Orientali fitUjaííerat. 
Gm 4,. 8 Geneí.s. 8. dicitur: Piantave-
rat autem Domims Deus Paradijum 
vo'uptatis d principio » Scpiuaginta 
habent » tyvcioaív Tíct^aÁtiavv tv ídltv 
xara avct70\ís > quod non abique fun-
damento ex Hebraico tome hauri-
tur, nam díüio Hebraica Qlpa mi-
quedem verti potelt, 6c <t principio , <5c 
venej^, /«Or/w^.vndcGcnel.4.. ló-eandem 
10, vocem tZDIp quedem vertic ad Orien 
talemplagam Vulgatus.Quia ergo nos 
fatemur, Óc agnofeimus á noftra ex 
torres patria , ilíam ambientes ad 
Üriencem,in Templis orantes, con-
vcrtÍmur)Dominum dcprccaniesjvc 
A., R . ad carn per Chriñi merita nos digne-
unaf. tur rcjuc:cre > qGOCi ¿ocuit Atha-
•n cv nafius lib. de neccll'arijs quaiÜioni 
¿juius. q^ j^k ^ Bafiüus spiritu Sanct* 
cap.17. 
2S0 S B C V N D A H caufaiñ 
pr idem Athanafius refere, quia feiliect, 
Adoramus inlocoyfc ad locum,^/^-
teruntpedes í^j.Píalm. 13 1 • 7 • Quod 
fi ludseus objjtiat; vbi pedes Domini 
Zacb ' fietere?Rcfpondet Athanafius,cüZa-
• c h ^ u c i ^ . . ^ . Bt {gredíeturDom'mus% 
& Habüí- pedes e'ms in dte illa fuper m$t$ 
1 olivaram , quieft contra Hicrujalem a i 
orisntzm.SitxXi fcllicet ad orienté Do-
minus.cum coelos afcendit, cum in 
Oucem adusomm'a ad fe traxit,cuc 
i ergo nos Chriftiam non ad oriente^ 
Templa collocabimu^vt oremus? 
281 T B R T I A huic affínis 
caufa eft,quia Chriftus moriens,& ia 
oriente ftans, occidentera rcípexir» 
nos igltur orientem verius oramus, 
vt quafi In ipfius imucamur faciera 
nobis orientem,quod ác in caufa cft, 
cur omnes Crucifíxi imagines in Ec-
clefijsoccidcntcro refpiciant, vt fcili-
cet}nos orientem refpcdantes abip-
fo viro,cuiuscítoriens nomen radios 
lucis,Sc benefíciorum muriera abeius 
benignifsima facie proceaentia ex« 
ps^ temus. 
282 Q V A R T A N01 orien-
tem reíplcimus cum oramus, ludael 
autem ad occidentem, vt patet Exo Exid.2.6 
di 26.vbi dicitur: Qíitum Tabemacult 
ad orientem verfum ejfe. Vnde ingre-
dientes occidentem (vbi crat arca) 
refpicicbant , & aJiqnando ad au-
ílrum ludxl orantes, vtex Aihanafio Atbaril 
iam íupra citato conijeítur. Quia fei-
Ücet ÍUÜXÍ fequuntur occidentem 11-
teram>dum occidentem rcfpiciunt, 
velaultrum nebulorum,nubibus fciií-
cetobfitum, & obícurum, qulacurq 
adhuclcgís velamen fuper corda eo-
rum exteufum fit.adhucíub tcnebro-
íls nubium nebuüsdegunt, nos autem 
fequimur fpiritum vivificantem , & 
Cbriftum , qui verus iuftitiac fol cft 
nofler.quide illis tenebris fccit.luci 
fplendcfccre , íta VvaifridusStrabo. ^ 4 ^ % 
¿íf/iVTÍOjdenique ,quiaab oriente 
coe lum furgit,(Scmoveri incipit,idco-
que oricntaiis p laga pars cft cocil no-
bilifsima,vt inde diícamBS,nosad me 
liora^otioraquc deberé femper con-
vertí,ócad Ipiritum exceilcntiísimú, 
qui eft Deus.Non quia Deus pecuiia-
ríter in oriente fit, qui vbique adeft; 
fcdvtex illa excellentifsima mundi 
parte doceamur, Dcum femper gra-
tius rebusexcellentioribus ad eíie; ve 
nos ad eas femper vertamur. 
283 H A S huius cteremoni» 
Saníhlsimae caulas libuit enumerare, 
vt qusm apte.ab antiquis Patiibus, 
quamque iuftc manaverit, intelüga-
rous , & vt eiusnofeatur antiquitas, 
vtporc ab Apoftolis nata. Videatur ^val/y, 
Vvalfridus Strabo lib. de rebus Eccle- Ivftin.' 
fiaíl¡ci5,cap.4.luftinus q.í iS.Epiph. Bpipban. 
Hcrefi.18.Origines homil. 15 . in Nu- Origin. 
meros,BaliUusde Spiritu S. cap. 27 . Bafüms* 
Gre- w 
: 4 8 L r b . l l l . d e T a b e í n a c ü i i f a b r i c a ; 
Njftn. Otcgor'm Niffen-us or.atlone 5. 
/ . itgu ft. W t ó i n s ai i n i c a. A a^ uft. li b. 2 .de 
Gcrmn» ^rm- D<3a>, in monte jcap. 5. Gcc-
nunus üb. de Thcoria rcTüm Tacra-
ly&m^c. run^Diaialcenus üb.4. de ñdc cap, 
Té'riulL 13 • i ertuÍUn apoiog. c . S4, lísdoius 
Faulm' Ub.i 5.0rIg.c>i4.Sydoí3. lio. s.epift. 
Jfídórus. 10' P^ 1^ 1^15 cPi^ '1 z - E^^b. lib. i o. 
í fdmius, ^ ^ 4 ; ac hec aiíquat¿ous EtiiQidJ 
hi'-í'b ' p'acu'íjc colligicuf ex L^ti^o Paca-
to , lixPanegiriceThcotiGi^  ybia?t: 
[Divlnis rebüsopeíántcs adiüá cixii 
P ^ J^?. phg.un c o n v c c t i m u r j V n d e lucis er.or. 
>> dium eft.'] Apulcius mllcf. 2. r Tuoc 
»> Odenteiia o&veríin, 6í iaccementa 
'¿üuki. 53^5 aijauín taeitus ¡mprecatus.] Idé 
tcnuic Architetturse Auüor Vitrub. 
SÍ Ub.4. cap. 5 . Higinnsdc limitibus. 
r<fr«&. 2s4 D B Opere vcró,ftruaa^ 
Bjgífi, tzqpt ¿iUlicarüm illud advertendú, 
u^od iiiarum aula , vel navis, qace 
í3j« , G-aecis dicitur/uiprimispluri» 
•as e-riat futfilta columnis, quje alti* 
, udiacm foraicum } farti f á m u l , pul-
chraq; ñrudüra íuíkotarenc, vt bine 
í í ide aperirctur locus oraculis , íeu 
c-íppdlis, vbi altaría, & Tepulcbra 
Martyram , feu confeíslones, & vbi 
loca viris^oeminilque poenitcntibus, 
& Catechamenis crant divifa, Ecin 
m:dio efigebatur locujaltus, vnde 
Epifcopus, velLeítor , exambonc 
Verbam D^I, ómnibusvtrimqae ex 
iaUqae l o c l s , audlcntibus piKdicabat 
Pfgcsbyceris hinc inde ftantibus.Oro-
nía viderat,5c quifi defciipíerat Clc-
mensxRorii. in lila primaiva Ecclcíi» 
l^ ce lib,2.conílitut.c.57. [ Primum 
Séítmwt, q'.v.dedornus lit obIonga,qüa; Orien-
'5 wm fpedec, paftophoríaex vtraque 
>> parte apíidís ortam rcfplciant, tío-
>> awxi Cimilis fu navi/in medio íedes íit 
}> Eplfcopljqaam vtíiaaque Pracsbyte-
»' rorum fedes amblent. Et Diaconi 
ftent fucdaíU vcftc , quorum provi-
dentia laici in altera parte fedeant, 
>Í íh altera focmioa:, in medio lector,'m 
»> toco fubUcDi,legar,quac ícrlpüt Moy-
285 AUitudinc tcraplo-
rum illias svi,& materia corumprc-
Bafeh. tloía, Eufcb.ío. Hiñ.c.4. \ _ Q M do-
,y mas longltudiñera , «5c Utitudítícnü 
j , accuratKis deferibam,qux ad codum 
3) conraígit^ Cedtis Líbsni fuper incum-
93 ^nti^üB > pavimeíitum tempii Kiar-
more fíraíum efi.] ídem iib«4vdc v i - U; 
ta Conliantini templi Bcaú Pctrí 
Apoftoli deícrlbens ürutluním , fie 
cam eiufqüc magnificum ^ititudi-
nis TpaciuQ! , ornsrumquc delincat. 
[Conftantinus templuavomoe ad i n -
credibíicm altkudinem íubñulit, 5c 
omah £,«neTi$ icpillorum varie-raie 
fiilgnrsnsctFecit, marmoribuí, alblo *• 
ad íummü füí\i£lum5ÍíK:ruft2n&, có- " 
piexusautem , icnuibuslaquearibus, " 
ic¿;;um acepuit:rurfumtes, proteüa- >r 
eeist-cguliS;á pluvia muniebat ycirca 
quod plurimum aumm rutilabat ,vc *r 
í^ ntuemium oculos prsefitingeret. » 
Gaacellis autem seréis, & aígentels »' 
domum ambibat. ] H^c aüquanto" 
ad ornatum Ecclcfiarum pemner& 
videtur, licetetiamformam, 5Í Üru-
ur a mjdi v i (i one f que c a me ra F o m re í -
piciatUjied vaura ab aitero iwquit fa-
cile leparan. 
z&ó Dlvifiones fivelisaudirc 
foeminarum , Catechumcnoruro , & 
poenítentíam , videnduseft Codinus Q?si^ 
Grxciu,6c antiquus Aador^  de aula 
Baülkís Saeüoe Sophi» á iufiiniano 
reparata;, & au^ ffi , a Conítaarino 
prius eredoc, licet iam tempore lu-
ílíniani, quadantenns, ob temporie 
iniurúas, luxatx. Vbi de Catcchuma-
nisfecundiSj& r^lmís fermonem in-
venies, idcíl de loco deputatoCatc-
chumenis pnmiordinis, & fecuDdi, 
HCHTUi KÍóYctí civíy*(>$í<Tctv canJiunpai.Qtí 
Viró ¡n/ectmdis C^teebummis oceupati 
efsnt , & eolumnls fornices e x t m é i i 
imt. Dcinde de primis Catechumc-
0 l s a g U , q u a ; rt^ ctra Ktir^^íya appcl-
Jat de columnis í'ubftentantibus ía- I 
eras asdes aurcis ornatas emblcmail-
bus, cum antea,quaíi Tabernaculura 
nntiquum .pUistegereotur, audicndui 
3?aulinusNatali.9. 
Qu* pius pilis jietit 9 hacmoiofult» P M H ] 
columni*. 
Vilia mutato fprevit (ammta mt-
tAÍU). 
Sic cnim piUsfleth, ¡ntelUgo j ncf-
cio an ali) feotiant aliter. Idem Pauli-
nas epifí. 12. [ La: tifsiaio conípeíta Ts 
totahxcBaülica aperitur, trinis ar-
cubus paiibus, prxluccntctranfena} 
per quara vicifsim íibi te£la, ac ípatia >, 
Baíilic» verjuíque iunguntur : intra n 
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»> í p f a m v c r o t r a n í c n n s m • qua b r e v e 
?> i i i a d , q u o prop inquas fibi Ba f l l i ca s 
p o i i u s d i í c l u d e b a t , i n t c i v a i l u m c o n -
I I t i t í u a t u r ] S e d de t o l u m c i s , & f o r n i -
cituts,quae il las anriquas Til icas, sí» 
q u c i n c o c k í k c n pene e t igebant r c -
g i o n c m , p o l k a , cuna de T e m p l o -
TUQ) o r n a t u agefnus t ferruo r e d i -
2 8 7 D e f o r m a t c v t o r u m 
E c d c í i í E V C t c r i s p i u r a v is n o n v u l g a -
AhtL ít3í V j ^ e r c » L e o n e n o A i a r i u m 
e p i í l . za d e T c m p l i s G r a c . n u m . 3* 
v b i i n v e n i e s a l i a T r u l i a t a . v a r i j s p c g « 
n m i b u S i i n t h o l u m d c r i n e n t i a , a l i a 
c a m c r a t a . f G i U c e t in t b r n i c e m c f f t í t a ^ 
a l i a ü a u r a i a , i n C r u c c m d e í i n e n c i a & 
a l i a D r o m i c a , idcft q u a d r a t a , alii^ 
m u u e x d i & i s , 
S E C T I O I L 
D e p a r t i b t t s H a f d i c a r u m 
P r i m i t i v a E c c l e f í A . 
2 S S X T T * T e m p l a C h r l f i a n o r u m 
L Y (quas ex T y p o T a b e r n a -
c u l i , & T e m p l i a m i q u l 
v o l ü i c G l i r i f t u s , quafi ex v m b r a i ü i 
d e i c r i p t i o n c , i n l u c e m c r u i fp lcndi -
d í o r c n : ) o m n í m o d o r e l p o n d c a n c 
e x e m ^ l a t l , p a f í e s e r i a m noftrarum., 
B a í i U c a r u m v o l u U E c c l c í i a , q u a d a n » 
t e n u s i l l i u s a n t i q u i T e m p l i a f í i m i l a r i 
p 2 r t i b u s í & ficut, ¡b i T c m p i i , & T a -
b e r n a c u l i to t ius partes e r a n t , S a n ó l a 
S a n d o r u n ^ S a n á u m ^ v c í i i b u l u m j a c -
i r í o m , ÓÍ in eo le c a f ü e m i n i s , v i í i s , S a - v 
c e r d o t i b u s , f a c r i f i c a n t i b u r q u e d i l b n -
¿ t a , fíe in fuas p a i t e s , v t v i d e b i m u s 
C h r i ñ i a n o r u m t e m p l a f u n t d í f t f i b u -
ta , de quibus nune b r e v i t e r 3 & ü n * 
g u i á i i m a g e n d u n } . 
§. 1. 
De Bemte, 
2 8 9 Q / C F 7 ' I n T a b e r n á c u l o M a -
i 3 la i c0 v i d i m u s f a c í a s í e d i s 
p a r t e m p r g e i p u a m i n d u a s 
d iv i fara a u l a s , q u o r u m p r i m a l a c r a -
t í o r S a n ó l u m S a n d o r u m a p p e l l a b a -
t u r . í e c u n d a v e r o S a n d u m , q ü a e p a r s , 
& ll ( a c r a , n o n p o t e r a t f a n ü i t a t i p r i -
mx i l l ius í a c r a t i b í m a e a;quiparari% 
S i c E c c l e f i a r u o ) P r i m i t i v a e Ecc le f ias 
par tes p r í c e i p u a s , duje n o m i n a n i u r . 
P r i m a erat G r a j e o n o m i n e 
wa v o c i t a t a qüse & i ^ « I f c g « ^ ierate-
non , í e u SíierQYítim Ú\¿\KI>I > & 
q u a m e t i a m a b f i d a m v o c a b a n t ü m i -
l i r e r , ^ D i a c o m u m . E r a t s u u m p a í s 
j f la c a , q u » m bod ie v i d c n u i s , C a p c l -
l a m m a í o r e m o u n c u p a r i , vb i lacrat i f -
fimiDomininoftn c o r p u s , q u a l ) , i n a l -
l i f s i m a te ftlmoni) a r c a , a í i c í v a i ur . E c 
i n i l l i s P r i m i t i v a s E c c U f i í e í a i c u l i s , 
n o n f o l u m , v t n u n c in rizedlo erat a i -
t a r e v n u m , v b i S a G e r d o s f a c r a p e r a g e -
b a r ; f c d d u o j v n u m i P b e m a t i v ^ c u a b -
ÜdiS m e d i o , q u o d ayi* ifa-ntl* ü i c c -
b a t u r : a l t e r u m m l n u s , d i t t u m ^ p r e ^ 
r ^ l n q u o p r a s p ^ r a b a n t u r (acra^quod 
for te i l iud n u n c c ñ , aur l i l i a i s i m l l a -
l u r ^ n o d í ' j ' ^ f w í w w o i c u n t , Q u o d 5c 
c o l l i g u u r ex C h r y í c í l o m , i n l i t u r g i a , ' fi* 
JDemde cuntes fid prote/im lahant mu-
? í # j , i b i e n i m v a l c u l a a r g é n t e a , I c i p h i , 
a l i a a l tar i s v i u l f e r v i e n t i a ^ u a r i i n 
a b a c o , aut repof i tor io c o l l o c a n t u r , 
n o n l o l u m ad m i n i ñ e r i j altaris v t e n -
í i l i a r e p o n e n d a , r c d a d d e c o r e m , m a « 
l e ü a t e m q u e f a c r i f i c i j , & í a c r l f í c a n -
t i u m . V o c a b a t u r a u t e m ha'c p r a e c U 
p ú a t e m p l i a u l a j3^<» Berna G aseo 
n o m i n e , qua: v o x tígniíkat locumi 
e x c e l C u m j e x i m i u m . a d q u e m per gra* 
í i u s a í c e n d i fit nec«;sfíe, q u o d s g n o v i c 
ptaeter L e x i c c g r a p h o s , G c m i a n u s , „ 
J i c r u c t u s in P r o t r e p t i c o C k m . A l e - V-rvet. 
x a o d . & forte base pars T e m p l i f a . U í m n s ' 
c r a n o r , ¿c a h i o r B e r n a d l c i t u r , q u i a 
j n t r a ¿ b l i d c , d c q u a Ü a i i m , c f l c t t h r o -
nus exce l fus , q u a i l í 'edes 3 & X i l ^ 
^ u o a l E p i f c o f i , 
§. % 
De lewterío Jeufaerarío, 1 
D 
2 9 0 T T ^ t C E B A T V R I n f u p e r p a r s 
i í i a T e m p l i lígMttuvhoc 
c í t Sacranum in lupcr , & 
Diaconium , q u i a i c i i i c e t » & pars c r a c 
S a c r a t i í s i m a T e m p l i , S c q u a f i i n r e -
c e f l ^ a b d i t o j ó c l e c r c t o , v b i D i a c c n i s 
r a n r u m c u m S a c e r d o t e i n g r e d í l i c e -
b a t . Q i t o d c o n ü a t ex C o n c i l . L a o d i Cona'l, 
cenfi C a n . 1 2 5 . v b i fie d e c e t n i t u r . Laodi'f* 
[ N o n o p o r t c t M i n i í l r o s , r e u S u b d i a -
c o n o S j l o c u m h a b e r e in D i a e o n i o n e -
que c o m i o g e r e v a f a D o m i n i c a . ] „ 
I d e i q 
1 5 o L i b . I I I . d e T a b e i m c ü l i f a b r i c a : 
i d e a i habes C a n . 2 1 . S c r e f e r t u r . C a i ^ 
n o n o p o r r e t 3 . d l ü i í i c t . í n C o n c i L 
A g a t e n í i j C a n . e e . C a p . o o n o p o r t e t 
e a d e m d f f í . S e d qood l e r a t c r i o n ide 
ü c a c í a c r a r j u m , <Sc t i e m a , v b i c ú S a -
c e r d o c c "mgreduur D i a c o í i u s ; habes 
yto&M* apud S» l o a n n ^ C b r y i b f í . in L i t u r g i a . 
" [ S a c e s d o s CUJÍI D i á c o n o p-rimum i n -
« r r a t i n T e f i i p l U í i i , & ante I m a g i n e m 
C h r i í U t e r p r o í v o capi t€ a d o r a t , d « i n -
de intrat lígaretuf, l"eufacrariura> v b i 
*> íhmit fueras v^f tc8 ,qu lbus indutu5 , i t 
>> ad p r o t e í i m l a v a t u m m a D ü s . D i a c o -
>> n a s p o í l q u a m ruffitum d e d i t i n facra-
>> r i o , & i n t o t o T c a i p l o p e d d i t a d f a -
ctariurn)(5c u e r u m d a c f u f ñ t D a j facrae 
33 dc inde S i c e r d o s d r c i c o r a u o h e o i ÍVT« 
" i n f a c r a r i o , D i a c o n u s p r o n u n -
t ia t pac i f i ca e x t r a feísrosjiatrarm.J 
I H . 
£91 T T itCíl1 facrat i fs lmiis l o * 
X J L CÜS aP^s d i e c b a t u r , 
e o quod G r a s c i s a p ü s I d e a l 
í í r j q u o d l o c ü s c e í t u d i n i s f o r n í c u r w ^ a r -
c u a t o d a b o r a t u s opere , í i a m i n p r i -
n i c e v a r u i fígDificaiioiie , apfis Uia e l l 
c u r v a t u r a r o t a s / m q u a raoi j figuntuu 
%Ime}\ H o m e r 5 a u t e n i a p l i d e m p í o f o r a m i -
ne re t iSj 'eu plaga v r u r p a t , infuper 6c 
flmms, P l i m u s i i b . z . c . i s . c i r c ü l o s . q ü i b u s í p l é 
d e r e ftellas v i c í c m u s , a p f i d a v o c a t á t a -
que c u r a a p f i s í i t j f i v e i n r o t a , five i n 
í c t c , Í Í v e i n í k U i s a q m d r e c u r u u m , Se 
a r c u a t u m J 3 p ü s , i n É c c l c f i j e f a c r a t i o r i 
p a r t e , e í a t a r c u s l i l c q u i fub t e í t u d i n e , 
& f o r n i c e fupero tc¿"i l , i n r o t u n d u m , 
o b d e c o r e m , € x p a n d € b a t u r , & q u i plu* 
l i b a s e m b l e r a a t i b u s , i r a a g i n i b u f q u c 
n o b i l e , m a i e f t a t e m augebat facrarij* 
^lujíflf. A n a f t a f i u s B i b l i o u d c C o n f t a n t . [ F e -
j , c i t B a f i l i c a m Sanf to L a u r e i i O j i n q u o 
fec i t g r a d u m a í c e n f i o m s , in quo i o c o 
y, c o n ü r u x i t a p ü d a , & e x o r n a v i t m a r -
,y m o r i b u s p o r p h y r e t i c i S j & d e í u p e r i o r i 
t J3 l o c o c o n c h i í Í t , d c a r g e n t o , & c a n c c l -
los a r g e n t o p u r i í s i m o o r n a v i t , q u i 
„ penfant l ibras m l l l c , a m e í p í u r o 
3, l o c u m i n c r y p t a p o f í e i t l u c e r n a m , e x 
3i a u r o p u r i í s í r a o m y x o r u m d e c c m , p c -
, } í a n t c m libras t r i g i n t a , i n t r a a p f i d e m 
33 f c c i t í a c r a r i t i m , l eu P t c s b y t t r i u m . ] 
E t , quod fub apfidc c o l o c a r e t u r 
al tare m a l u s ^ a b c s , a f mi t i tm í a 
G r c g . / / / . [ A l t a r e m a i w fub a p f í d a Qffg9r^ 
c O D Í l r u x i ^ c u I a s f a d e m , a t q u e c o n - ?> 
f e í s i o n e m / e u r u g a S j a d d e c o r e m f a c r i ^ 
A l c a r i s , v £ í t i v i c a r g e n t o . 3 Q u o d a u - >^ 
t e m T r i b u n a l ¿ p i f e o p i ^ q u o d d i x i m u s 
fupra c o l l o c a t u m i n J S e í n a t e , fub a p -
fidis c u r v a t u r a p o n e r e i a r 9 i d e m B i -
b i io thecar ius i n B e n e d i d o 5 . [ A p ü * ¿ 5 
d a m , i n q u a f i p i f e o p i pfalentes re l ide- 9f 
b a a t j c u ü i C l e r o c o n f c e n d e r u n t ^ D e 9) 
c a d e r a E p í f c o p i fede in í a c ^ a r í o , E u - Uuféiusi 
i : c b ¡ a 8 J l i b . i o . H i ñ . c a p . 4 . [ C w x i a u t e n 
í c d e s f u b l i r a i s E p i f c o p i s a p p a r a w t ^ & 7> 
fubfel^ Prcsbyter i s , a c r a i n i f i r i s , pjro jy 
c u i u í q u e g r a t í ü , a n t e o m n i a j S a n d u m ^ 
S a n v t o r u a i a l t a r e , io n i c d i o , l o c á s , i l - ^ 
l u d c a n c e l l i s i i g n e i s , n e fie oron ibus 9:] 
f e r v i u a i , f u b t i U © p € r e - £ e x u s i n c l u í l t j ) f 
§ . I V . 
Secwtmío, 
39z J U T R A h a n c a p í i d e r a affer^ 
v a b ¿ Q t u r f a c r a v a f a , á u r e a , & 
a r g é n t e a i n a l tar i s m i n l í t e * 
r iuno , 6¿ íacr i c ó d i c e s c u f í o d i e b a n t u r ^ 
q u a e t i a r a r a t i o n e h i c i n t r a apf ida ,k j* 
c u s S e c r e t a r i u r a d i c e b a t u r 5 v b i q u i a 
c r a t i o c u s , & S a c c r , & ocul tus f a c r a 
c e l e b r a b a u t u r C o n c i l i a . Q u o d h a b e s 
e x L i b e r a t o D i á c o n o i n B r c v . c a p . i 3 . .Llhmt] 
^ A d v e n l e n s M a r c i a n u s I m p e r a t o r , , , 
a d S e c r e t a r i u m , c ^ m i u d i c i b u s , & fa- ^ , 
c r o S e n a t u . ' J E c c l a r i u s , C o n c i L G a l » G mcil. 
c e d o n . A í t . i . t O r a n c s c o n f e d e r u n t G J / Í ^ 
a n t e c a n c e l l o s f a n ü i a k a r l s i n S e c r c - .33, 
í a r l o . ] C o n c i I . A g a t e n f e i a r a r c i a t u r a ¿ í ^ f , 
j u n g i t c u r a D i a c o n i o , vnde idera e l l e 
í i r m a t u r . [ Q u o n i a m n o n o p o r t e t , ^ 
n o n f a c r a i o s tnimftros U c e n t i a r a h a - ^ 
b e r e í n S e c r e t a r i u r a í q t i o d G r ^ c i D i a - 7, 
« o n i u m appel iant t i n g r e d i . ] 
-Oe Üonftjsme, & Martirio* 
3 9 3 ' L T í H A facra t ior i s T e ^ i 
p a ñ i s a d p c l l a t i o cftfefm 
dicebacur , q u o d pluribus 
a u é t o r u m raonumcntls firraaturjquia 
c n i m i l l i c e r a n t M a r t y r u m f a c r a L y p -
f a n a , & fcpu lcbra , q u x rnul to t les lu[> 
i p f i s a l t a r i b u s c o i l o c a b a n t u r ( q a a des 
c a u l a e t i a m i n p o f í e r u m E c c l c f i a c 6 -
fiituit,vt n u l l a t e n u s a l t a d a c o n f e c r a * 
r e n t u r , n o n fo lura m a x i r a a , & i r a m o -
b i i i a a i e d c i i a m p o r t a t U i a , quas n u n c 
a r a s 
r Á ¿ ñ o t . í L a l l e g . T e m p l . f o r m , P a r t ^ j 5? 
a r a » ? o c a m a s , a b f q u e c o q « o d í n í p f i s 
i n c l u d c r c o t u r m a r t y r ü facras r d i q u i í e ) 
i d a o cocus l o c a s m a i o i i s f a e d 
/ ^ , - L a t i n i s d í c c b a t f i r G r í e c i s autem 
Uafrvpttv, M.AftyHm, i ta ve, & fi E c -
e i e í i a M a r t y r i d i e a t a , n o n cocum c o r -
pas po i s ide fc t i imo . n c e p a r t e í n j i p r u í n 
a l taresquoci c ius m e a a o r i a m r e t a r e -
ba t c ó f e í s í o d i e c b a t u r í e o q u o d ¡ a a a 
t i q u o i í í o a e v o ^ I n d i í t l Q á l m i l k y q u i o b 
D o m i n i c o n f é l s l o n e m lan^uin i s effa-
l i o a e E c c l c f í a m o r o a ü e c > v i t a i i i q a í s 
p r o f ü d i f f e c , & M á r c y r í i m a Í , ó c COÜ« 
f e í í o r a a d i e b a t . N a a i i d e m eft tcüeíiílt 
c f l a C h r i í l i . q a o d c Q n f i c e m e m C h r í -
Terttill. ftam^vcapettcdócecTertull. Ub, d é 
' C o r o n a m U i c ¡ s , & Ubel io ad M a n y r c s 
typriAn. C y p í í a n . d e fínguiis G l c r . A m b r o í i u s , , 
dmbroí. ^ r o ^ .def ide a d fiaem,& l i b . 5 . cap. 
fin.vndcqaem a d m o d a r a á M a r t y r e 
M a r t y r i o n i ica a CoDÍeÜbre c o n f e í s í o 
x n 3 n a v i t : í d G o q u e J & E c c l e r i a > a a t C4. 
E c c i e í i x paiSjinqaa c o r p a s M a r i y r i s 
co l eba tur j a u t eius m e m o n á , coRífc i -
l i o ü i c c b a t u r , & M a r t y r i o n , e i a t q ü ^ 
vt dixlccas, vel i p í a o i a l t a r e , v e l c^p-
f a f u p r a i p r a m j a u x i n e x c c l f i o r i p a c t é 
coliocata,faepias a u f o , argento > l a p i -
^mfttp9 d e q a c o m a i a prctioib. A n a f t a f . B i b L 
9» i n v i t a S u t i Z / / . P P » [ S idras (inquit) 
a P a p a f e c i t C o n f e í s i o n c m S . L a a r c n t l j i 
a Cviartyria c ü c o l a m n i s pofphyrcticisf 
i n q a a t r a n f e n a , a l t a r a , c a f i c c í ü í l u p r a 
x, plstonias p o r p b y r e c i c a s , & a p ñ s f u p r a 
3, canceiloSjeaiEs ftataaMartyrís a r g e n -
3 , t e a , fecit q a o q u e p d C o n f c f s i c n c i r u 
3 , a l t a r e S . L a a r e n c i j . ] Pe tras V r b c v e -
Vrhívet. tanas in i ib .o íd inis HQUÍ. [ C o n f e f s i a 
„ [mquit) eft c a p í a j V e i f e p u l c b r a m , V e l 
3, ipiam corpas P c t r i c o n d i t a m faper a l -
3, t s r i . ] I d e r á A n a f l a í i a s i n L e o o e IV* 
Ancfifip ^ í í o n c a n t a m C o t i f c f s i o o e m í"acrarae 
„ v e r u t i i e t i a m f r o m e m altaris S a n ó t í 
^ e r r i j a a r e i s . r j í n n l & a r g e n t é i s t a b a -
f i s p e r o r n a a i c . I t m . C o n f e f s i o n e m 
„ a l tar is tabuiis , e x a r g e n t o patatis^ 
„ p u n f s í i í i o , a d a n t i q a a m d e e u s , 
o, perduxic / tn qoibas efí S a l v a t o r in t h r o 
?, t s o C e d c n s . p T ^ í i o f a s i n cap i t e g e m m a s 
3 , l i a b e n s . í m o ; & rugas f a c r a c o n f e l s i o -
9, l ü s ^ s a r g e n t o c o n l l r a c i a s vu l tus l i a -
beates PíDriíSc P a u l i . Item de Hi lam 
'PP. h o r a t o r i o S.GÍUCÍSfecit c o n f e í -
3 , f i cmcra.vbi l igwarn D o r o i o i c a m p o C -
03 ínitacuRvCracc á u r e a , curp g c m m í s 
, p e n í a n t c m l i b i a s dacsntas . 3 Sfid^ad-
v e r t a s v e l i m , q u o d c a d e m coofefs ia 
v o c a b a t u r , & p a f s i o . N ^ m idca> i i i -
b i i o t h e c a r i u s i n A n a f t a í l o / / . [ A ^ ? í 
c o r p a s B . L a a r c n c i j M a n y i i s p c í i u i t 
P a f s i o n e m e i a s a r g e n t o c i u í a m ügi i -
lis o r a a t a m c u m L u c s r n i s Byls ln i s n - » 
g e n t e i s , pefast ibas Í 3 n g a l i s , l i b r a s i r i » 
g ínta . 3 V i d a n d a s c í t i d c m Á n a ü a ü u s \M 
m S y m a c h o , i n i o a n n e V á i c n t ú 
n l a a o A v b i p l o r i b u s m m p r o í e q a i * , 
t u r . 
294 E x q a o col l lg^s , in facra* 
c iOnrvcx i erab i i ÍQrjqae TeCRpii p a r t t 
m a g n i t a c c U i j c o l l q c ^ r i i o i i t a s M a r í y ^ 
raED r e l i q u i a s , v e l e o r u m í a c r a m a i c * 
¡ n o r i a m , a u t P a í s i o n c . m » tabui is v a r í e 
o r n a t i s c x p r e ü a a u p c n i c i U o c a i t í o r i , 
aat í c a i p t a r a d e i i c a t a > & oríiarif&ima; 
é a m q u e j v c i in a l t a n , v t i fapra a l t a i e , 
vel in apfide c o l i o c a i i ^ v o c a d q u c e © n -
fcÍ5Íoncm,qa ia M a n y r ibi r e q a e f c é s , , 
v f q a e ad vitae p r o f u í s i o n c m C h r i ü a n i 
f u c r i c c o D f e ü u s , 6 t qaia c o n f e l s i o Tas-. 
p i a s i n f a c r i s l i u r i s p r o laude a c c i p l « ; 
t ar ,v t pluribas p o í í e t o f i e n d i , c o n f t f J 
í í o í t c m d i c c b a í u r . q a i a fuá for t l tud l^ 
^ e , o p e n b u í q a e h e r o l c i s , n o n t a n t á n ) 
v e r b i s i D o n a l n i laadibos i n c u b u c r a c 
M a r t y r i i d e o q a e d i g n u i n f a i c , v tc ius 
i a a s 3 ó c confcfs io p a l c h e r r i m l s d e c o -
i a r e t a r m e m o r i j s , v i v i d l f i i m i s o r n a - J 
r e t a r p i d u r i s , qaae p u l c h r i t u d i n e m 
e ias & laudes c vulgárStjV t fieret i l lud. 
D a v Í d i c a m , P f a l m . 9 6 . G . C m f e J s í o , & PféLgci 
pnUhrítkdo ineonJfeBueiusiSan&itüSi 6 * * 
& magwfícentia in pMBficatwne e'ws* 3 
E x qao ¿orce l o c o í a c r i o r a c u l i , a n t l . 
q a i í s i n i i Ecc l e f iae Ant i f t i tes d i g n u í s i 
putaverant>quOd S s n f t o r u m A i h l e t a -
luna C h r i í t i , c o o f e f s i o , & t e Ü i m o n i S ' 
fuo e x h i b i t a m D u e i , p a l c h c r r i a ) e def-, 
c r i p t a m c o l l o c a r e t u r , m ipfa í a c r a t i o * 
re T e m p i i p a t t c , i n c o n f p c ü ü e i u s , v t 
fie S a n d i t a s M a r t y r a m , m a g n i í k c a -
t i a q a e P ñ n c i p a m , B s í i l i c a s c r e í a n -
t i a m g l o r i o f m s c í f u l g e r e t , io f a n ü i f í -
c a t l o n i s e i u s í c c t f c t i o í i 9 & i a c r a t i p r j 
í a e t a ^ o , 
Saerítítof TempU ptrs dhtbaturSfifrÁ^ 
rmm^em^íacomumiapJíSiSecrt* 
ta mrn, confefúo, Htrtymn» 
& ?afilo, 
^ § \ f E » ve o m n i a fimul 
¡i 
í 5 2 L i b . I I I.de T a t e m a c u l l fabriea; 
par rc íqueconiungamus ^colllgo ip« 
íum racratios o r í c u l u m , quod m Ta-
bernáculo, Te mp loque antíqüíSjSan-
^loSandliorunQ r e í p o u d c b a c , Se qued 
in Ecciefíjs noftris i p í u í B c ü inax ia iü 
Saccilum , ^LiodPr<;sbyíerium nunc 
ct iam videmus nuncupari» Pro priori 
nomine dici let&teioti, íeu facrariüín 
Be ma, Scci etaríu m jDiaconium, Ap-
íis, Confcfsio Martyr ium in íuper , óc 
parsiOínominib^já muñere quoftuc-
bancufi apcatis. Dicebatur enioi Icra-
teiOQikü Sacramm , quia ib i í icucía 
Sanít iori .&Saoctifs iaio Eccleíiae re-
ce flu corpus Chrifti,racraque myücfia 
fuper altare íervabaotur ^ « ; / 8 , quia 
ad altare,feuarara raaxlmá^per gra-
dusaíccndebarur:aucquia ad iacrari; 
medíuai jex oppotuo ar^)tribunal cx-
c e l í u m f a c r i e x u r g e b a t AntiÜitis; vn-
dcad populura verba proferebát St~ 
eretar¡umtq\juz ícercta noílraí fideijía-
cci fciiicet códices ,& vafaSaoda, ibl 
á f crvabanturjümulque quia^fi quan* 
doque,dc ocultioribus fidei Tiicrae dif-
íicuIcatibus,fcrmo e í íec inüituendus, 
aut aÜquid deccroenduti)sibi Patrlbus 
CGOgregdtis^yoodalescclebrabantur 
Cooventus D¿a(omimf{co Dmomcon* 
Q a i a a d d h ¿ l u m í a c r u m fecretum ne-
i ia inicum Presbytecis , & Epiícopis 
pandebatur s ó i t u s , niíi fuperioribus 
jniniftriSjid eít Diaconis.^^;V,itidcm 
dk:cbatur,quia,fub ieftü(aine maior i 
Templi,rotunda cutbatura fornicis, 
orbicolarem, feu potius íemicircula-
Tcm^refercbat ea parsTempli figura. 
Qonfe¡sw)& Martyrionfímul y & Paf. 
J¡c:c[üh ja hac vei Manyrum, vcl C ó -
feüorum oaccnoriac , aut corpora re^ -
conditü/ ipfoíü Mat iyr l j , pro Chrif ío 
«xamhla t i Gonftílsíoniíq. ipfi exhlbi-
íae, perPafsion^, iofigneicfctcbatiic 
v n . 
Ve Navi.qua faund» templi m h l 
2p<5Q E C V N D A pars Ecclefix 
J 3 ^oteft in aliquibus acqulpari, 
ftcúnese auias Tabernaculi, 
é o q u o d í c u t Iblus Saccrdos Magnus 
atj San^am Sanólorum inirabat j in 
íanüum vero reliquis Saccrdotlbas 
crat aditus , fie ierateicocrat , ficut 
S j t t á h m S w t f w m , fecunda Y« ib pars 
quas Ndtfj, navis dicitar ómnibus fidé« 
iibus,vc nunc patebat. Hoc videce l i -
cet apud Sandtim Máximum , quic* M 
3.de EcckCiaÜica myftagogia Ecclc-
fwm dividit , in iocuííi iolis Saccrdoti-
bus, acDiacomsattrib-uttiro, cempe 
Ugariétvjúeñ facrariurn » & e«aá a d 
quem paí«c introitus omoibus fídcli-
bus, qué , ait i l l c , vocamuü N ^ v , id eft 
Templum. Bñsduas partes ¡E^uipa-
ra t , idenaDoÜor Sao^tuSjcap. 4 . ^uic 
mundofenfibili, inquo quldcmcce-
luna fummi numims ett faerariucii, 5g 
ierra naviMcu T e m p l i fecundí inoaf-, 
§ incm referens , in qua permixi ira» 
homines,beliisEíplanta:>meteora1, 5c 
&lia infeníibila indUlinóle continc a-, 
tur. l i i d e m & poteft Templum h o » 
min!s,qui qui t íem mundus parvus c ñ 
conditionemexprimere, ficut c n i m 
in T e m p l o í a c r a r i u m e f t , & navls,ü<c 
¡nhoínine anima Sacrarium Dei e ü ^ 
v b i in iuüis refidet auguftius fecun^ 
dum i l lud , mjiifedes e í i Jápím* 
tía. Corpusautem aulam iceunaam». 
feu oavifia á prime refert, in qua pee 
crebrasmutationes, introsuotium, 
cxeuntium,crebra corporis mutatidn, 
per accidcntia,quaUtatciquc contra^.; 
l i a s / ib i invicem fucccdcíucSí Ogoiíi-^ 
catur. 
297 D /XZ" ^.i.pra£cedcn4; 
tí cum de forma Baül icarum e g i , dif« 
ficülter,5c a:grc p o Ú c f o r m a m Ecclc^ 
íiarum delcrlbiubique pacclum entw 
n v e r a t i o n e n u n c i t e m a d v e r t o » nec 
nunc partem iítam D o m ü s faerse, fcl-; 
i icet,navim abfqueeo , quodadfoa -
mam Eccleíiarum Kcur famuSj f í cquc 
licebitaliquid ex d i&o j f . hic,f i n o a 
iterato,repeterc,falicmrefricarc. 
tfavis ergoBafilicabinc indcToC^ 
ticibus ciar Cepra, inquibuacubícala» 
í euoracu la d iñ inguebaatur , ibiquef 
invenicsaltaria.fcpuichris M a r i y r u m 
íníignia,ficut in capcllls nunc noitris; 
lícet viderc.ln concha antera ifía^ fett 
Eaví,locusdebebat á Diaconis afsig-, 
nari ,viris aliuSjfocminisalius, f e d i u 
vlt lraa parte navis Catecbumeais, 6c 
poenitentibus ( de quo poftea age-
fnus) lamen 8 coordine , v t legen-: 
te le í torc , ex Ambonc facres co-; 
dices , vel Epilcopo ptíedican're, ab 
ómnibus verbum Dei pofíc't probc 
Émaáfol ¿ de qao e íp r c l s c Clemcns 
l o t . I I . a l l e g . T e m p I . f b r m . P a r t 555 
K ^ m / i i b . 2 . c o n f t l r . 57. q u e m l o c u m 
ü - d í í i K i s d í ¿ t o r e i e g e . 
298 D B h a c v i f o r a m a c 
pfáíáp:. ^ j e a i i r i a r u r n ^ l v ^ < : > r ! c , i n n a v i , P r o c o -
• p i u s i . r .dca;di f ic i | s luftin. [ F o r n i c u m 
" * ( m f « i í ) a l i j r e f p í c k u u or(Uás i ,a l i j a i e -
' i i d l e í B , q i í i d á B a r ' ¿ a a i , p o r t í c u s v t r í n -
*' q u c d u a ; í a n t j q u i b u s tholus laqueatus 
;>, a u r o , h a r u n í a l tera v lros precantes 
3> c a p k ^ k c r a f o e m i n a s / j V f i d e p r s d i -
¿ l u s A u í t o r h a r u m d i v i f i o n u m alce-
sam.AvJlpúvxsAá eftjQüa; v l r o r u r a era t 
a i t e r a r n í o c m i n a r u m , yvyainovctg, f o r -
te h a c d i v i f í D n e m , v k o r u r n j a c f o e Q i i -
Paulirw n a r U } " i n n u e r e v o l u I t P a u i i n u s e p l í l . 
Í z . d u p i i c e m d e í c r i b e n s i n n a v i d i v i -
i i o n c í i i , c u m d e p o r t i c i b u s e a m a m -
b i e n t i b u s ^ ü c f^tur. [ T o t u o i e x t r a c o -
chíniBaí i i ) .CíE! . 'pat iui i i altOjÓc l a c u n a -
ÍO c u l m i n e , g e m i n i s v t r i n q u e p o r t i -
' c i b u S j d i l a t a r u ^ q u i b u s d ú p l e x , p e r f m -
gulos arcus c o l u m n a r u r a , o r d o d i r j g i -
t u r , h £ c B a í i l i c a aper i tur tr ibus a r c u -
5us paribus ,perlucf ince tranfenna , p e r 
qua v i c l í s i m u b i t e ¿ l a a c f p a i í a j B a í i -
IÍQX VEriufque i u n g u n c u r . Q 
299 S B D n o t a n d u m h í c F a u -
Ü n u m v o c a r e p o r t i c u s , n o n i o c u m e x -
tra L c c l c l i a m , í e d for te fecundas n a -
v e s , q u a s h o d í e i n T c a u p l i s a i a i o r l b u s 
v i d e m u s , a c o n c h a m a g n a B a f i Ü c a s 
f o l n m c o l u m n í s d i f t i a g u i , l e d e x p r e f -
Auguft. ÍJUShochetbesex A u g u í t . l i b . 22. d e 
)} G i v i t . c a p . S . [ Q u i a popul i conf luunc 
33 a d E c c l e ü a s . f a c r a c e l e b r U a t e , h o n c -
33 fta v t r i u í q , f e x u s d i f c r e t i o n c . ' J S . C h r y -
übryfofi, f0fl. v e l A u d o r i m p e r f e c í i in M a t h , 
33 ho i i? .74 . . [Oporte t i n inter iore p a r i e -
33 t e á m u n e r i b u s v i ros f e p a r a n . ] S . C y -
CpdL r i l ius in p r í t í a t . C a t e e . [ S i c o n c l u í a 
33 e ü j&cc le f iá jóc vos o m n e s incus | fapa-
3> r e n t a r v i n ) v c fínt c u m v i r i s , ¿¿ m n -
» í i e r e s > c u ¡ B mul i er lbus , ne fíudium í a -
j , k u i s , fu perdk ion i s o c c a ü o . ] A m a l i a -
Avakr, ñ u s F o r t u n . c a p . 2 . [ M a f c u l i ftant i n 
33 aul tra l i parte , f o e m i n í e in b o r c a l i . ] 
Balfaw8 Q u o d fitmat o r d o R o m a n u s de o f í i -
33 c í o M i í r a : . [ I p í e v e r o D i a c o n u s ü a c 
>, verfus ad m e r i d i e m í a d q u a m p a r r e n j 
3, v m l o i s n c c o t i u e r c . ] Q a a p r o p t e r B a U 
Syndd, í ' a m o n . a d S y n o d . ó . c . 6 9 . arguit L a t i -
n o s } q u o d n o n l o l u m v k i l a i c i , fed <Sc 
n t u i í c r e s in f a n c l u m f í epc T r i b u n a l i n -
g r e d i u n t u r ^ & f e d e n t . Q u o d , ^ fugil lac 
títodece. i n L a t i n í s S y n o d u s L a o r i l c e n a , c.44* 
í t e m i o í e r t o e í B Í n a s e r a t a l i a d i v i l i » 
n a r o V i r g í n e s , á c o r r u p t i s e t i a m fe* 
p a r a b á r u r , d e q u o p l e n e O n g e r c s t r a Ongeiil 
d - 2 9 . 1 n M a i h . C l e m e n s l l b . 2 . c o n f l i t . c ^ ^ 
A p o í t . c . 5 7 . A m b r o f . l l b . a d V i r g i n c m Ámbrof, 
l a p f a m , c . 6 . 
300 S E D d e o r n a t u n a v i s , 
q u a m P a t e r S a n ¿ U G r e g o r i j N a z i a n - .g 
c e n i j D e o ü r u x i t a u d i c n c u s S . D o d o r , Naziaci 
o r a t i o n e 19 .per p u l c h r c n a v i s e e c o r c 
d e p l n g e o s . [ N a v ¡ m feu D c m u m D e o « 
e x t r u x i t j o ó t o s q u i l a t e r i s K d i s } i n í e 39 
c o n c u r r e n t e m , 5 c c o l u m n a r ü a c p o r 
t i c u u m e l e g a n t i a per a q u a r i a in a l t u m a» 
a f f u r g e n t e m , q u a s p i ü u r i s a d e o i n » 
í i g n i b u s e x o r n a r a e f i , q u í c v i x i p ü na- a 
turas c e d a n r . A d d e quod , & c a ñ o c e - » 
fuper i l l u f í r a t u r v b e r r i m i i q u c l u c í s 33 
foa t ibus í p e d a n t i u m o c u l o s i r r a d i a t , 
a d h x c o r b i c u l a r l b u s , & x q u i a r g u 3> 
l i s f p i e n a i d a e m a t e r i a s d i d i b u s , a r q u e 33 
i n g e n t e m in m e d i o l o c u m a m b i e n - y» 
t I b u s c i n g i t u r , a c p o r t a r u m , & v e f í i 33 
b u l o r u m v e n u f í a t e prasiucct , atque »> 
a c c e d e n t e s e m i n u s e x c i p i t , e x t e m u s 3> 
a u t e m o r n a t u s e i t q u a d r a t u s l 3 p i s , a t - 33 
q u e i n c i r c i n n u m flexus p u l c h r i t u d i - 3* 
n e , 6c m a g n i t u d i n e í l r g u l a r i , & m a r - 3» 
m o r é i s b a í i b u s , & c a p i t í b u s quibus 73 
a o g u l i i n t e r c i p i u n t u r , c u i t s m c n p a ?> 
trius o r n a t u s hon c e d i t / J 
$01 
$. v i i i . 
De VromOiJeu Narthsceí 
D E S G R I P T A i a m n a v i l a c r a , l o c u s a l t e i m a n e t 
d e f e r i b e n d u s , qu i l i ce t i n -
i r a E c c l e l i í K p o r t a s c o n t i n e b a t u r , t a -
m e n e x t r a n a v i m erat f e p a r a t u s : v c 
¡ b i f a c r i s a f s i f í c r e D t , q u i a d h u c p u r g a -
t i o n i o b n o x i j , n o n a d m i í t e b a n t u r i ü 
n a v i , i a m r e l a t a : fed quafi i ^ f í e n t l u i m 
J o c o f e p a r a t i e x p e f t a b a n t o m n i m o -
d a m C Q n f e q u i m u n d i t i e m , a c G m m i í i 
fisjvr i n t r a a r o b i t u m n a v i s c u m alijs 
fidelibus a d m i t t e r e n t u r . H u n c locussi 
G r a s c i n;ov«a^, Vionaott, & N^9exí<s 
NarthecemtÚi&.bzm, q u é L a t i n i j j o f ' 
f u m u s p o r t i c u m ^ l i c e t i d n o n p l a c e a c 
a l iqu ibus e r u d i t i s ) feu v c f l i b u l u m r ü -
c u p a r e . D i c i t u i e r g o P r e ñ a o s , ta s p u d 
c i h n i c o s , q u a m apud E c c l e f i a f í i c o S s 
i l l a pars T e m p l i , q u a e era t ante m a i o « 
r e r n T e m p l i a u l a m , & P r o - í e m p I u m 
p o t e í l á n c b i s d i c i , & q u i a a n t e n a -
v i m c o l l o c a b a t n r t p r e ñ a o s e t l a m s d 
peUamí .Yí ide Si r a b o . L i é . Ante n a v f Smho^ 
154 I Í L de Tabe rnacu l i fabrica^ 
p r o n a o n p o n í t , ^ ideo Herodotus ifi 
Vrania vocat MiDervam Prooea, 
Tifcy:!*, eoquodin Tempi í delpbici, 
porcicujíeu veítibülojílacaá haberet. 
Iftc ergo locusqui, qua ante TeíBpIi 
iiAvlaj pronaosüici turjaUoioluper in 
í ígniebatür nomine, í'cjlicct, N<»§6>;|, 
P arihex jqaaíl dicas/e'mí<3í«, nan» ibí 
tactual ít^oanc poenitemes , q u i £ c -
clcÍjafticiE íerulx í u b i j c i e b a n t u r , vt 
purgaren tur. 
f . I X . 
Ordo panttenttum, 
$02 T ] ) R O q u o a d v e r t a s v e í i m , 5a 
Eccleíia tres diíccrni fide-
l i u m ordines. Pritivus era-c 
eorum»qui Uoris operam d a b a n t , i a 
hirqus erant Epilcvpi , Prxsbyteri , & 
Düconi.Securjdus eoruTn ,qu i Chr i i i e 
xiomcndederaftt>6í qula oulio publi-
co crimine coman,iiQ^ii,facrIs:h-uere-
xcar, etiam b fajcularlbus implicaren-
turncgvotijs. Ternascontinebat eos, 
qiu vel Chri i luai a^iuraver-an^fidera 
negantes, vei aliquo filio crunine i m -
xíiundi,ad ceci iofecB converfi fmge, 
poerntentes veniam pctcbani j ínter 
quos adaátíe-ba'íi-túr Catechunicní» 
qui feilicet e Genciiiímo ad fidem 
con ve r lijante q u a m íacro i n tinge re n -
tur fome, Chf iá iana fide ímbueban-
t c r , nec longe t í r ám et íergumeni . P r i ' 
t n i P'trf'eéíi , dkebaBtur : íecundi, 
Perfe¿Jwnem acqtiíwnt'es:ttttij^urga -
"fcí^lcu VurgAtitmohvoxy. Prinnis ¡SU 
cusetat aísigaatus , quod facrariuna 
d ix imuísfea indisoavis , feu fecunda 
T e a i p ü aula,t€rtijs PronaoSjíeu N a r -
thex. 
304 V B I notabic ,quamap« 
'poGte Eccleíia San^a , et iam In lilis 
prlmaívis rempoubus ,íüb his c i e r n e n 
rfs externis , i n t e r i n s anims T e m -
p l u m e x p o l i e n d u m i & ornandum 
decrevir. V t feirec v i r Ghn ' f í ianus , 
adecelefle T a b e r n a c u l u m fpiritualís, 
& rubiimis H i e r o í b í y m a e a r p í r a n s , p c c 
has wes fpititales í e m i t a s , a d f a c r a -
r ium E m p y r e u m i t c r f a ^ u r u m . D u m 
primo ab fpirirus D o í t o r i b u s e r u d i -
t u r . v í a i n ficntium arfipcíe , p u r g a n -
i 'mmfemítam p e r a g r a r e , ve exlnde 
i am mundüs i l iumina t iva ín a f í e q u a -
\ u i , qua Vexbum D e i audlen« luce 
pcrffuatur d o c í r i n a e . Q u o ad vfque ad 
lacrarium vluimum T e m p l i ad m i l -
fus, vnir i mereatur i l l i í q u i ipfum pee 
tot fessiitas in p e n i í i f s i m o f u o í a -
cratilsimo conciavi v n i t i v a e viae d i g -
natus eíl i l lum ad fcr ibere . Q u o d c e r -
r é hauín a \ e o fenfu E c e l e ü a lancta ab 
¡lío fapieniíia; fonte R e g i o S a l o m o -
í i e , q u i i n tribus íu i s a l t ior i s íc ient ix 
voluminibus, hos p e r f e d i o n i s gradus 
nobis propoíui t inomitandos . D u m 
jn Probervijs yet m o r a l e s , &. e t h i -
cas gnomcs .acri lud ic io ve lut cathar-
tico , purgar d e l i ü a . In Ufclefiap a l -
t ioríbus ihefibus m e n t e m i l luütat j 
v t ad vi t i f i ium v n i o n i s cubi le ad mif-
fa anima f a n d a , oicuio delicictuc 
o t i sd iv in i , Cántico Gantieomm. 
304 ^ L Í v á T ^ non minus 
pulchram confidcrationem ex ^aS '„ j^d#?v /1 
no Dionyfio^inlibris de Ecckl ia l t ica" 
Hieiarchia , licet i n his tribus auüs 
EcclcfíaB ínveñ i re , v t i n i l lis effigiatos 
Angelorum n o v e m ordines coeleñe 
H k r a r c h í a í n decorantes , inípicia-
naus. N a m in p r i m o perficientium 
choro erant, primus H k r a r c h a , lecti-
dúsPresbyter t e n i u s D ü c o n u s . In fe -
cundo pár íeé t lonem acqoicentlum 
pr imiMonaebi , íecundi pij fideics> 
íe ' r í i j poeni tentesconíif tentes . ln ter-
trofefe purganuum p d m i Catecha-
menisfecandí encrgumeni, tertij poc-
n i ten ies ,v í EccleüaÜicíe Hierarchiaé 
o r d O j q u a d a n t e n u s reipondcat novera 
Angelorumchoris . 
505 S E D iamde Narthece, 
fe purgantium, ü c n t í u m q u c ioco^re' 
dcatfcrmo. Q u í a e r g ü N a r t b e x folis 
pa^nitentíbus pacebat/ideo forte L u ; ^Üfáttlfi 
cianus in Phjlopaui: in vefiibulo £ c -
clefiae Chriftianorum agnovit limina 
araajíkfirreas p o r t a s p o s -
nitentiuii» apialunt5rió mDUiñ , (eddu« 
rajÓcTerreafidcircoque férula; ^Sívir-
gse feríese fabijciAt refipifeant a p e c -
c a t o r e s o p o r t e t . P r i m o ergo poít pot 
t a s E c c l e ó a e patebat hielocus, ínter 
atr iü ,quodfubdio iac tba t , & nav im; 
i t a q u e Óc e r a t i n t r a Ecclcfiam,fed n ó 
i n i n t e r i o r i n a v i s maxiíDac parte, & 
i d e o e x t r a i l l a poteft d i c i e ü e Nar tha 
c é c o l i o c a í á f i m u l , & i n t r a i l l a m j h i c 
e r g o l o c u s e iac deft inatus r e c i p i e n d i s 
p o G n i t é t í b u s 9 C a t e c h ü m e n i s , & ener-
p m e n í s . Q u o d babes e x Di¿»nyliO plonyfi \ 
A t e o -
A d n o t . I í . a l l e g . T e m p l . form.Part^ 
A r e o p . d e E c c l c f í a f l . H í e r a r c h , cap 5 ^ 
L p o í t m o d u n a e x t t a T e m p l i a m m c f ó 
abeant C a t e c h u m e n i , ó c v n a c u m c i s 
3f e n e r g u m e n i , a r q u e i j , quos a n t e a ü x 
ví tds p o e n i t e t . ] E c cap.5 . í d e m S. D o -
S.Dhny/. ^ o r d e o r d i n c q u o i n N a a h e c e c o ü o 
c a b 3 n t u r , h s c h a b e t . [ E a r c c k a t a e x -
* t r a T e m p l i a m b i c u m c o l l o c a n t u r C a -
: t e c h u m e n i , & : p o ü e o s e n c r g u m e n i * 
arque i ; , quos a n t e a Ü x v i t s e p o e n i -
t e t . J V o d c tres N a r t h e c c s a g n o l c u n t 
A u á o r e s , h l s fe í s p u r g a m i u m c i a í i b u s 
div i fae .Sed a d v e r t a s , q u o d n o n e r a n c 
p o e n i t e n í e s , i n v l t i m o i o c o j c í r c a p ó r -
tame fed Ita i m e i l i g e n d u s e f t D i o n y -
f ius ,qaod i n g r e d i e n t i b u s p e r E c c l e í i a e 
v a l ú a s in N a n h e c e m , p r i m i í e l e of-
f e r e b a í u C a t e c h u m e n i f e c u n d o e n e r -
g u m c n i j t e r t i o p o e n i c e n t e s , h i q u Í d c m 
p r o p i n q u i o r e s n a v i magoae , & h o c 
r e c t i í s i m o o r d i n e . N a m G a t e c h u m e -
n i n o n d u m c r a n t C h r i L i o n a t i , i d e o -
que p o í t e n o r e m l e c ü > par e r a t o c u -
p a r e : e n e r g u m e n i } q u ¡ a , & ii a D í c m o -
c e pofiefsi , t a m e n C h r i f t o i a n i 
e i a n c n a t i i i i c e t ab i n i m i c o a b r r e p t i , 
f u p e r i o r e m l o c u a z o b t i n c r e decebae 
poenicentes v e r O j d e f i d e r á t e s í c i l i c e t p 
p o í t p e c c a r o r u r a l a c h v y m a s , ad p i o -
r u m a d m i t t i c a ; t u a i , i n i n t r o i t u n a -
v i s decebat c o « i k ) C a r Í : p r i m i e r g o a d 
c a n c e i l o s nav i s magnse . Í U b a n t poeni-
t e n t e s ^ c q u e b a n t u r e n e r g u m e n i j po-
í l e a q u e C a t e c h u m e n i , h o r u m o m -
n i u m v l t m i i j q u x o m n i a e x D i o n y l i o , 
& S . M a x i m O j f i f n u l q u c o r d i n e d e b í -
t o E c e l e í i a ^ n o r a funt .Sed n u n c de h i s 
t r i b u s í c p a r a t i m a g a m u s , i n c i p i e n t e s 




3 06-* / * Í A T E C W M E N Í ergo p í i -
m i erant i n t r á t i b u s N a r -
t h e c c m i f e d h i i n d ú o s di^ 
v l í i o r d i n e s , n a m alij d i ecbantur a u -
d i en te s , q u i a t a n t u r a a d m l t t e b a n t u r 
a d d iv inas i e d i o n e s a u d i e n d a s , a l í ; 
c o m p e t e n t e s , feu c o n í i f t e n t e s , q u i 
l a m B a p c i í m o erant p r o x i m i , & h i 
í n t e r f e f e c u n d u m fui ordinis d i g n i t a -
t e m , a » a g i s ad l a c r a m accedebar i t na* 
rAkxks. v i m . A l e x í u s A r í f t e n á n C a n . 2 5 . C o n -
c i l . A n c y c f D a s e e r a n t í p e c i é s C a t é -















3 d y e n l u n t , a l í ) p e r f e í l i o r e s ; fat i fque 
r e b u s f i d e í i n U r u ¿ l ¡ . ] M a r h c u s B l a ü a -
rius.[ia d ú o s o t d i n c s C a t e c h u m e n i , 
á p u d v e r e r e s d i v í d e b a n t u r , t u m i n 
eos^qui i a m p e r f e d i o r e s , e x c e p t a ñ-
d e , c r a n r , l V d B a p t i l m u m di f terebant , 
qui a d C a t e c h u m e n o r u í » , v í q u e prac-
C a t i o n e m , roanebant in D o m i n i c o , 
q u a e c u m í e c r c i o d i c e r c t u r h i g e n u u -
fle¿tebant,verüm,cum i l lud a c c l a i a a -
r c t u r , q u i c ü q i C a t e c h u m e n i e í t í s abf-
ced i te , p r o r r i p i e b á t fe e x t r a E c c l e í i á 
t u m i n e o s , q u i recens a d v e n c r a n t , & 
qu i i m p e r f e á i o r e s e r a n t , & poft a u -
d i t i o n e m d i v i n o r u m E v a n g e l i o r u m 
e x i b a n t . D e aud ient ibus T e r t u l l . l i b . 
de p o e n i c e n t í a . [ N e m o fibi adu le tnr , 
q u i a , i o t e r a u d i t o r ü t y r o d n i a , d e p u -
t a t u r . J l d e m , ó c C y p r i a n u s , l i b . 3 . e p . 
l y . C o m p e t e n t i u m m e m l n i t A u g u í t . 
l i b . t í e cura p r o m o r t u i s , c a p . i 2 . [ P a f -
c h a a p r o p i n q u a n t e , d e d i t n o r a e n í n -
ter alios c o m p e t e n t e s . "J C o m p e t e n -
t i u m Q a t u m O r i g i n e s e x p l i c a r , c . 14. 
c o m p e t e n s v o c a t u r , q u i , pofk i n f t r u -
¿ U o n e m fideijCÓpetit g r a t i a m C h r i -
ñ i , v n d e , ( $ c á p e t e n d o c o m p e t e n s v o ^ 
ca tur« 
$. X I 
De emrgamenis. 
3 0 7 ' Q E G V N D V S l e c u s N a r t h ^ 
j 3 e í s d e p u t a b a t u r e n e r g u m e -
n i s , q u i i m e r p o e n i t e n t c s , ó c 
C a t e c h u m e n o s m e d i / e r a n t j q u i a p r o -
f e r t o e n e r g u m e n i , ó c b i p o u í s i m u í D , 
q u i , p e r i n t e r v a l l a ^ u i e f c ú c ^ n e c C h r i -
í í u m a b i u r a n r , n e c b i a í p h e n i a n t , c i g « 
n i funt a l i q u a n d o d i v i n i s m y f í c r i j s i n -
terefle , & c u m alijs í i d e h b u s c o m -
m u n i c a r e , & i d e o C a t e c h u m e n i s 
d i g n i o r e s funt , c x c e l ü o r e a ^ q u e prac 
c i s l o c u m o b t i n e n t . 
308 S E D a u d i o i n ant iqu i s 
m o n u m e n t i s , e n e r g ú m e n o s i f i o s v o -
c a i i ^ t / ^ í í ^ e ^ é f s . id e í l h y e m a n t c S c 
Ñ a m Synodus A n c y r a o a C a n . 17* Synodj 
h í E c d e c e r n i t . f Ij q u i c u m b r u t i s r e m Amyr4 
h a b u e r u n t , qu ique l e p r o í i funt , v e l 3) 
f u e r u n t / m l s i t l a r d a S y n c d u s , v t in ter 9i j 
h y e m a n t e s c o l l o c a r e m u r . ] Q u o d 
Z o n a r a s de cnerguo^enis n e o é e b e Zomr, 
r c i n t e l l i g i f e r i b i t , l i c e t a U o r u m e l -
í e p l a c i t u m referat . [ H i b e r t í a m c s J;) 
n o n n u l i i a n e p t i t i o s d i c u n t , fed e g o „ 
eos h o c l o c o á S y n o d i patr ibus in-
A a a i tel- „ 
$ $ 6 L i b . J Í L d e Tabe r i i a cu l i fabrica. 
K t e l l i g i , n o n c x í f t t m o - Eú infid. Qmá 
9i íic ig i tur í n t e r h y e m a n t e s o r a r e , h a u d 
f a d l e d i x e r i a i . ] H y e m á t e s e r g o l u n c , 
quafi b y e m i s r v f i j p e í t a t i b u s , a ¿ i i , é c 
ag i ta t ] ,Qul f a k n b n o n t e o a e r e p o n ü . 
Baifamo S ie B a i l a r o n . Q t ü a e r g p a D a s í c o n e 
a g i t a n t i i r , q u a í i t \ j r k > í i s a y e m i s t e m -
p c f i a £ : b ü S , e n e í g u u ^ m , p o í r ü n t tediS 
l . yaajantes r o c u t U S e d d ú o g e n e r a 
h y c í a a n t i ü i c /<;rií ^ . a i i j l u n t , q u i D s -
m o n i s inte:i;p n j ¿ i ^ t i , cncrguw 
j i i e a i , i S i arrcpt i t i j vv^v LuiU;aU) V e r ó , 
q u i v o l u p t a ; « í n i i k c f ?JÍS d c f í u ü n t j § c 
a b í p i r i t u l i b i d i n b ^ U . u l , v a v i j s p t c -
c a t o r u m fiüctious in c o n t i n u a h y e o j e , 
f r i g i d i c i ú q u a í i i i n i s ü i v o fpjritus f e r -
v o r c q u i e í c ü t , h i p e r i c u l o í i o r e s h y c -
. ^ m a n t é s í u n t . H i v e r é á M a g u o D i o n y -
Vtonypu £l0 re£j.e i n í í : r e n e r g u n i c a o r u i i j nu-
7. mexuaa adícrlbuntur^uiius í c o í é t i a i i i 
JL¡!0j& aprime caliüit P .u i i inueras ,ói S.Ma-
' | r c a r . \_Nota cur^ iiiter e o c r g u r n e n o . -
>» rum n u m e r u m a d r c ñ b c í e c ú a ^ i , i i i o s , 
qui c o r p o r i s i i i c ccb f ¡ s , í 3ne a n i o i i ñ a u , 
»' t a t i o n c j ó c p o s a i i e n c i a a i a n e o c , ÍÍCUC 
5J í c o r í a t o r e s ^ ü a t i I c i o s í p c d a c u l o r a u i , . 
99 & eos ,qu i Umi l ia t rac tant . ] E x . quo , 
J icet c o i l i g e r c , h y e m a o t e s p c í i e d i c i 
a r r e p t i t i o i á D í e m « n s , í i m u l e o s , 
q a i vari js v c l u p t a t u í i i p r o c e l l í s e x a -
g U a ñ . t u r ' s q a o § o m n e s i o N a n h c c e , 
f é r u l a , d i g a u m f a i ^ c o i i o c a r i . 
§ . X I I , 
Ds pcenítcntibm, 
3 0 9 Q h Q V V N T V R pcen l t eo te s , 
j ¿ 3 tertij i n nntuero , digftiereS; 
t a a s c n i n o í d i n s , q u i ad c a n » 
ce l los nav is í a c r s O ü ü t u r , & q u i d e m 
q u i a poL'aitentiae q u a t u o r e n a r r a n í u r ^ 
U: adus , quatuor c t i a m f u n t o r d i o c s , 
padnitent ium,pfinc\us gradus poen ice -
ti¿e luc lus cft , TtgoffKXítvvíSi G r x c i s d i -
¿ t u s . S e c ü i u s a ü ü i t i ü , & G r a e c e « K f o * . 
r / í . T c r u u s f u c c u m b e f t t i a , G . w c n r a -
c / s . Q u a r t u s f i a t í o , G . ffvffraats, h o s 
g r a d a s g r a p h i c c de fcr lp tos i n v c n i c s 
a [ p d B ^ í i , C a n . 2 4 . 5 6 . 5 7 . 5 8 . 5 9 * 6 4 . 
BrfUuSt & 77 .a l i j s }gradus i t í o s p o e a i t e m i u n a 
d e U c t i s d í v e r i i s a d a p t a m e r o . 
310 P O E N I T B N T I V M 
c r g o p r i m i c r a n t dc f i sntes n^oo-KAa-
ÍOV7ÍS> h i é r a n t e q u i a d m i í i o p c c c a t o 
e x t r a E c d c G a m ü a n t e s , c u m i a c h r y -
m i s d e p r e c a b a m a r , c o s q u i a d í a c i a 
I ñ g r e d s t b a n t t i r A ' t p s o jpfis D e l mlfe -
r i c o r d i a m i f í i p e i r a r c n í . X h a u m a t u r - - Zhauma 
gus. .Car;.2.2.[ l í ; i e - t u s , í c u l u c i a s v ü e x - H 
i r a p o r i a n i o r a t o r i ) , v b i p e c c a i o r c a i 7> 
ñ a a c e m i O p o r i e t , í i d e l e & i n g r e d i e n t c s 5 J 
IÍ;.;C,VC p r o l e p r e c e a t u r . J E a d e m >> 
•Bafilias Cao .56 . . - . B a i f a m o o C a n . 11. Brflhit. 
D j o r i y a ) A l c x a o d í i o i v E u í c b i a s Vib. 5. ••BalJamS 
c . i7 .SyotüüS. t íp . i f t .07 . - G r e g . . N y l k n . .I*ouyí. 
c p i ü . a o - L e o n i k m i , P e t r a s A í e x . o r a - Bujéiiis 
t i o a e de p o e n i í e n r i a . Hfntfut, 
311 S B Q V y N T F R a n á l c JM/fin. 
í e s , q u i A j c ^ c o ^ f í / , q u i , poft ñct&m, Ltcntius 
d l v i a i s , l c f i p í u r i s a u o i c n a i s a d m i t r e -
ixantur , l a N a r t h e c c . A l e x i u s A n f t e . n u s Atijíím 
C a r . d 1 e r V t j q u i i í - g i t i m e ex bis pee-
« í c c a t i a a í c g e r i n t , tribus anDls in ter , , 
pudientes , i i v e ¡n B a G l i c a í fciibus „ 
í i c n c , (Sí d i v i o a s í c r i p c u r a s a u ü i a u t . j 
H o c e t i a m t e f e r u n t , ^ í i n i / a o t B:!l la- BalfarrS 
í a o n X a n . 11 . B ^ Í i l i u S í C a í i ^ ^ . T h a u - -BafiL 
r a a í ü r ü u S j C a n . i . í . Thanm, 
3 12 T B R T I V S erar fue cum-
hcnt'iMn or^/ü, q u i G r a j c i s T&eTuzfJowts 
H i m t i a E c d c l i í K í e p t a l a a o c D a a t , 6c 
cua> c a t t b u n K m s e g r e d i e b á t u r . B a , BepUus, 
filias C a n . 5 ó . f S u b k d i o a a t e i w , íive 
í u b f t r a E i o c Ü , v c i n t r s T í í m p a p o i - t a n i 
ítaDSjCÜ C a t c c h u a i e n i s eg i ec ia tur . ! ] 
B i C a n . 5 7 . m a ^ l s e x p i i c a t l u b ü r a u o , 
D c í ^ o [ D c j n d e , l j q i , . i c í c m ? cuna iachí'yr 3, 
m j s , c a q u i u v i t D o m i a u n ) j 5 c c ü c o c - 3> 
ci tLU:ontri t iQnc,& v a l i d a hua i i i i i ta te , 
í i i p p i e x p r o c l d i t , d a t a r e l i a b í t r a t i o i a „ 
c l i j i t r i b u s s n a i s . ] Q u i d a u U í a fub- ?? 
í u a í i o hsec c ü e t í Quis ve corporj . s 
h a b i t a ? \ C Q í l i ¿ U a r ex D i o » ] ' ú o t í l e &myfm 
g c a a a n i fl e x i o a e a i , c a m i a c u r v a t i o a c 
c p r p o r i s a í u e í a i n i Ü J a a j p u r g a n r e a u 
V i d c c ¿ p . 4 . £ c c l e r . H i e r a r c h . <k M ^ -
s i í x i a m í n b c h o S i j s . Q u o Í J g n i í i c a r c t u c 
i n cerraf iaccc id ir i e per c u l p a m , ^k. r c -
l u r r c ü i o n c c i ? á nsorte p e c c a í i , e x p e -
¿ t a r e , p e r g r u i a r r . B a i í a q o o n , ad^cap, Bdí'm'o 
20 .Bai l i .dc S p i r i r i i S a n Ü 0 5 a d A ^ p h i B^fil. 
l o c h í u t Q . f S e d a c c g c í í u f i e x i o t i c s i a }t 
c o n í i d e r a t c a n o b i s g e r a o i a r o S i g n i í i -
c a t e n i á a a d t e r r a m a i u d e m í r . c i i a a -
t i O j q u o d p e c c a n t c s / r i r.errasi-i l a p í l í u - " 
mus^cudcc id i fa t iSsCx t e n a ante m r -
fas a í l u r r c á i o , & e l e v a t i O j q u o d á i sp- " 
fu c o a v e r í i í a r a u s per p ; r a í i a a í D e l ' ] 
313 F L T l M Í J i taaienírA-
t e r poenitentes p n a ú , & 20 f u p c -
r l o n g r a d a , í u n r . Zvvi(rr£vrtí, í i v e 
actri-
» 
A d n o t . I I . a l l e g . T e r n p l . fo rm.Par t . 557 
h t r ibus al ijs m i n o r l b u s p o e n i s e n t í í B 
gtAdíbasegrefsi,fiantesCUÍH ndei ibus 
orabaor(nan] i f ide l c s flanees o r a ü e iQ 
il l ls p r i m í e v i s E c c l c í l a s c e m p o r i b u s , 
vt r e í u r r c c U o n c m í e u m C h r i ü o , e x -
p e ü a n c e s , c o m p e r c u m e í t ex Ba l í 'a -
s i m n c nuperc ica to ad C a n . 27 . B a l i l . ) 
í e d n © n a d í i V i t t e b a n t u r ad S a c r a m e n -
Scoliaf?. ta .Scolaf t iccs G r s e c u s i n H a r m e n o p o -
>j i u m . [ C o n l l i t e n s v n a enm fidálibus 
J? o r a n s , S a c r a m e m i s v e r o n o n c o m -
y í m ' > n i c a n s . ] l d e t i á i n n u u n t T h a i u n a -
flmim. t u r g u s , S y í i o d u s A n c y r a n a , C a n . 2 5 B a 
üpz>Atí. í i i . C a n ^ ó . B a i r a i n o n i n C a n . 4 . B U i l * 
$afií. A v i f t e n u s j a C a n a i . C o n c i l i ) p r i m i 
¿ritfen. N i c e n i . 
314 S E D quía i a t a n t a fideíium 
m n í t k u d i n e , & a d E c c l e í i a s o c c u i l u , 
c o n f u í s i o l o c o r ü poterat e x o r i r i , H y -
p o d i a e o n i f e m p e r ad fores e o n ü ü e b á c 
v n i c u i q u e fui o r d i n i s í p a c i ü a f s ignaa-
''• t e s j i n d e B a l f a m ó a i t . L D i x i m u s C a n * 
9t 2 7 . M i n U t c o s e f l e S ü b d i a c o n o s , 5 £ e o s 
3J í i e c e í i a r i o o p o r c e r c , S a n d a r u a ^ E c -
c l c í i a r u m t b r i b u s a f s i í i c r e , t e m p o r e 
^ f a c c i f i c i j , v t in troducant & educanc 
„ C a t e c h u r a e n o s ^ e o s , q u i l a ü u n pee 
9f mcencia,6creUquGS* 
"P'mjio ordinumm Tetnplt's, 
31$ T J I C a u t é r u m a i i m e r a t o r ^ 
d o f i d e l i ü i n tr ibus E c c l e -
íise a u l i s d i f t i n c l u s i n f a c r a 
B a f i l i c a / c i l i c c t N a n h e c e , N a o , 5c 
B e m a t e , v t ab inter ior ibus ad í u p e d o -
rera H i e r a r c h i a m a l c e n d a í n u s . P « -
^o3adport l cun[ i , rca ad T e a i p l i fores 
i u x c a N a r t h c c e m í i a b a n t deplorantes , 
& a í i j d e f p c r a t a : faiutis h o m i n e s . I n 
Torlbus H y p o d i a c o n i , i n i r a i p l a m 
N a r t h e c e i n . e x C a t c c h u m c n i S í p r í m a 
a u d i e n t c s . d e i n d e c o m p e t e n t e s , d e i n -
{ k s n e r g u m e n i , c n c r g u n i e n o s e x c i -
p iebant p ^ n i t e n t c s , p e r o r d í n e n ^ p r i - * 
rao deflences . J t f^w^o.audientes. Te?-
f / 0 , f u b í t e m e n t c s , de in ad c a n c e l l o s 
c o n í i f l e n t c s , & ü a l i j d i c a n t hos c o n -
f i f t c n t e s , i n t r a N a o n a d m i t i í ^ u m css -
teris fidelibus.Deinde i n N a o , p r i m i 
l e o í f e r u n t poenitentes c o n f i t e n t e s , 
d e i n í i d d e s o m n e s . & c i r c a i n t r c i t u í n 
B e m a t i s , M o n a c h ¡ : l n Benaate a u t e m 
D i a c o n i , l ) r e s b y i e r i , & H i e r a r c h a ^ r e u 
E p i l c o p u s , vnde omn£ E c c i e ü a s H i c -
rarchicum ordinem fuis d iñ in¿km 
chotis, & fedíbus, perfefo cognof-
ees. 
i 16 ^ ¿ / ^ í Tcmpiorú partes 
Vt AtriuiB.Porticü^íEdificiaque circa 
Tempiunn,oportune cum de atrio,f íe 
a g c n d u í D tra¿tabimus, tüncq;de ana 
logío , embolo, ambone, íaiutato-
rio , oraculis , oratorio , canj-
panili, horologio, &prorcemo, de 
curtí,de AnaglyphiSyde Cam^rls, de 
Trullis, de veíüario, & cemclii;s, de 
aqua Caliente ad introitum Iccie í ia; , 
de Baptiílerio.de macrcna, alijCq; par 
tibusdabimustradatum,quaslibet ex 
his partibus aptantes allegorice, facris 
Tabemaculi vtcníiiibus oraatui, ac 
vafís. 
SECTIO I I L 
OrnatmTemplemm Cattho* 
lie a Ecclefia. 
317 ] V T 0 N hiede calícibus, vaíl í 
altaribus/ontibus, cande-, 
labris,alíjrque v t e n ú l i b u s , 
quse ad varia Teropíoruai deferviunc 
íBÍnifíerIa,nobiscíl agendum $ de hís 
e n i í D j C u r o Tabernaculi textos nobís 
o c c a f i o n e m , e x p l i c a n d i altana, can-
delabrum,menfam, aliaque vafaob-
t u l e r i t j o p o r t u n i o r redibit í e r m o . Sic 
que tantum de «dificiorum ornatu,6c 
Hiagnif icent iaírern)o eft inflituendus, 
quod non pluribus tra^abimus, nam 
de Temploium,hocornatu, marmo-
r i b u S í p i ó l u r i S j f o r n i c i b u S j ót columnis 
plura tíedimusjdum Conítantln2,al¡o* 
rumque Principuoa largitatem,in or^ 
rtandis íacris asdiñcljs laudavimus^ 
% 1. 
fjbfój ormtum Temflorum fugillrntes} 
non «quis ocuils afpieiunc 
noftritemporis Hasrctici, 
de quibus plura deotimus libro 1. ad-
notatione de Donarijs , ad T c m -
plorum ¡sdiñeia , nec pauca initio 
huius traétatus de TejDplis vidi-
í i i ü S j l e m p e r delira, nüquam Ecelcfías 
amiquitati , Sandorumque Patrum 
ÍGUlsGohsremia» Quid quod pro fe 
8 L i b . I l J . d e Tabctnaciul i fabrica; 
3> 
$ítiíQn.y. Sancl-UíiiPatfCRiHieronymum adia-
re coocendtKiüSiccolm babc[Doá<?í 
Ssn^uSjCpiíiol. 8. ad DemciriacieiTiU 
5> [ A l i j acdiiiccní Etcieilas.yelliaOí pa-
>> ricícs fnarirjCírur« crui t is , columna-
ftira rectós a c c c ü a n t , c a «mi que-de 
íu ren t capirajpreiioíuiií o r n a t u n i n ó 
icnt-ieoíia',£borc,arg<ínroque va lúas , 
>>' ¿¿ gemnjis aurau dUVioguant a l tá -
is i.i.a,noi3 reprobendo^ió abnuo, vniif-
)> viuiíque in foo íeníu aboxidet 3 nricliufj 
» que t i l hcc í:acerc,quam rcpuuiis ia-
cübarc jkd t ib i aliud propofuum eft, 
Cur i í tua i veííire in paujperibus, viíi-
U í e i n Í2ngu€íiiibus, pafcere in efu* 
r> í kn t ibus . j I rem in cap. 7 . Icremiaj, 
[Príeclpit autem , & tune populo l u - , 
>> üa :oruüi ,&hodis nobiSjqui v icemuf 
?> I© Ecckí ia conüku t i jne fídociam ha-
:>? beamus in a-dificiorum íp lendore , 
)> aur^ti(quel3qüeaxibüs,.5c veftiiispa-
rictibus marmorunj c t e ü i s , & dica-«; 
?> Ei\usTemplui.ii D o r ü i n i , Templum 
3^  Dominl etb illudcniaiTeaipluiD D o -
>^ aiiui ef t , inqüo habitat vera fidesían-
yy ¿ta-cofíverfatio, oainiuaiquc vlfíufu 
3^  cbcius,] JEacCíii habet Sanctus D o -
ctor, e pUh 12 .ad G ande ntlu ro. i m o ,iSc 
Cbryfof, ¿hryfortomus^Uoin-S x.in Math . A n t 
/iagitjt. broUib.z .de oíücijScap.28. Augüí t . 
fcrcD.3 a ad F ia t i t s in CÍCÍRO. X ^ 0 f t 
, efgoDciiscoiendus^iVoxnatu T é m -
t pi i nriagnificojcum íBellus lu^ea pau-
perum Chri l t i dlÜf íbuerc , quse lupcr-
í]iüa,5í foac vaü i t a i c íü redokn t i a v i -
319 Í B D San^us H i e r o -
nyuiüs^i i jque Sacri Düdtcres , nulla* 
f f ñus fuglilant Tempiorum ornatum 
cum plüribus íuorní» operum iocis 
CUSB laüie i ! t )verum ílIosarguunr,qiiá 
fine operibus vlr tutum,io íoio T c a i -
piofuíríOrnatufidemes, Deuras vanis 
opeñbus putanc denieruUlevCum paa 
perani Curam ncglexcrintcl^am & í i . 
borior,quem Deo debetnus,ómnibus 
prxterridebeac, c ü a m ínireficordiae 
openbus: tamen preroente pauperum 
nácefsitate,rccüriuseü ,eaqu££ ío orr 
natum Te m ploro m paraniur, in pau-
per^s Chri í i i difiribuere , fichísceft 
iYiensnüper c i u i i Ch 'y íof toai i , dum 
,> cpnciudit. £.Qjce nam v t i l i t a s c ñ , ca 
a>-nU Cnaii-rcis calicibüs plena , pau-
„ piír verol^me perea?.] IJIÍO S. Ifidor. 
IQdor. l leIas.£pií t . j74.Xiceí aiiquaXcnnpU 
Peius, 
Exodos 
3 . ^ . 5 , 
plusqua^ ^ üt exoroata cl?e dkac 
«amen ble n o n ornacum cenlaradu-
bíjcu ,l'ed v i i a: iplendorem aureis T e -
p l ip rx fe í t laquearibus. 
$ 111. 
Omatns T-mpUm tx P&trih* ¡lahiUtur* 
,32o ^ 7" ATDS non folum,ex San-
á i s P «tribus ^cd prmio ex 
fa c i x p a gi n s o r a c u i I s T é -
plorum magnificus ornatus íaudádus. 
Exodi, 25.6c ex IndeLevit .S.Num.y 
vidimus m a g n i í l o e n i i a m -Domus, $5 / ¡ ^ f f 
ü viatoria;,quanD?rsbÍ sdíñearí in de-
fertOjpraseepit, ¡ p f u n u í ü i R c n , &Cí:e 71 
ad os n o n ÍUÍUÍM mení'uras, fed, •& or-
matum íuofervo Mpyü exequefidum 
c o m p n i í s i u a u n prctioiam v idiftis íu-
p e l i c ^ i l c i B j a í g e n t e a vaía , aerean c o -
Jumnas, put pur a ra, coecu en, Hy acin-
tburt^& b y í V u m , g e m í B a l q ü c prcí io-
'¿irsimas/m Tabetnsccto í'uo impen-
ías . Quid de mira Tempii ftcuCtura, 
quam, viejue ad nubiura cacumina v i -
Jc í i s alcíBdUTe, 3. Regum 5 .quid 
aureis varis3marniGreis columnis,h. 
pídmjuque ptetioterum exquifuirsl-
inis o r n a m e n í - ^ E t tamen notante 
.^eikc PP.4 .ep l i l .^ omnesEpifcopos 
á a d x i : vmbf íede íc rvkfean t , ficrgo 
nduoi Synagogajíub tcnsbris iaccbat, 
deccevit Deus tam m a g n i f i c u m Tasa 
.DomusIpiedorern? Quibus Verbi pñ-
t t fá¿ta eit lux, vei hominibus ymbf^-
iumfügicnt ibus ,quonon iket í p k n -
<iore ,Cbri í t i iucem, quo ad tcnuitas 
^uiveric noüra,exornare^ 
321 S EZ? nunc Patrurn t c -
ílimonijsljceat hoc firmare. Atabro-
^iüs.quem pro í'e Üare Hetcrodoxl ni.. 
íebanturxUb^2.de offic.cap. 21 . F i i f -
l i ^ max msSscerdotiboc eonvemt of-
nare Dei Templurr^ dec&re ccwgrm, 
etíam boc cultu mUDemmrejplsndeat, 
Grcg.Niílenus^rat.ínS.TheodoruBi^ 
Jslarrat S.Theodori Templura orna-
tiísimum , & magnificemifsimura, ftiftnl 
f u i í í e , ó c h o c a d g l o n a m S a o ó l i m a x l -
me peninerc. Laudas igicur S. Patee 
<3regorius Teplora oirnatü. S.Grcgo--
rium Naciaocenum nuper vidimus 
Parentislui pietatcm laudantcm, c .0 Nw*®* 
qued Deo magoiíkentUsimum , ípl é-
didiísiínumquc Tcmplum estfu>:e-
rit.Et iple S.Hicronymus, qui ve vi d i . Hmfty* 
inus^ p a u ^ s í s s C h r p Ja Becersitaci. 
bus 
A d a . alie empl . form.Par t .6 ic . 5 5 9 
bus pras T e m p l i o-rnaru lurp ic i endos 
ccñfec in Z i c h a r i a ; cap.8. i n g i o r i a a i 
£ccle íi ÍB, v e r cu j & i n Ch riü i a n o r u IU 
Pilnclpüíí) l a u á c í B , quod c u m a l i -
q u o r ímperacorcs E t h n i c i E c c i d l a s 
eve r t c r in t , ruríum alij Ba f i l i ca s e x -
, c ruxer in t ,^ e x a i t a v e r i n i f u n a m a f a -
í l i g i s , ^ c l a q u e a r l a , a c t e & a a u r o d e -
c o r a v c r i n c , Óc padeces d i v e r G m a r -
¡ i i o r l s c r u í l h ve^ierioc. 
321 S E D Q u i a o r n a t u , 
quo piara t e m p l a Conüan t i aüs M.5g« 
.JUS decoravie ,al i jqüc pijlsíml Pdn-
clues eorú ad cozlá vfq; e r e x e r e fallir 
4** > v e í i a m te t ig imus, v e l Tahico 
•.aarrare, & ü decorum j t a m e n prp-
•IULUIS p ó r e l l v i d e r i . YidendusomnU 
Bqf&us» "o -Eulebiüs i n v i sa C o n í U n t i n i , N i -
N'ceph. ccprorusCalixtuslib. S. h U l . Ecclcr. 
Fulifitís. c a p . 28. Andreas Ful inusi ib .de a n -
Conf/ant. -tlq. R o m . Coní lant inus M a n a í c s l a 
Mawf, Anna!, ad f cpqra luíHíiiani > Sigonius 
fahric. L-s . imper i iO.cidcn.GíOfg.Fabf ic ius 
¿naf i . io Roaian.is amiq.;Ana:ft. Bibliot* in 
Pbtlá. vuisPomit".Plcifiaa,isa) inquorun-
. .dam Poniificum v í c j s citatus. í ^ t m 
$igon. de rebu? ííaliái , tranótans de 
jVÍagalñcentií"bimo Templo , quod 
íuuiíicavit Luitprandus LVex Lcngo-
bardorum, quod S. Petrum , inccela 
áureo , nuncupavir ob magnituainc, 
éí rplendorcin operis, q u o d q ü i d e m 
noí lro Benedictino O/di ni a t r ibuir j 
vt ibi íacrífi S. AuguÜiniDoCtoíis E c -
SAbel!. clcQx e x u v ] ^ requicfcsret Sabcll.üb» 
i o.c.14. a g e n s d e o p u i e n ú l s i m o M e -
diolaneliT^pio S-Ambrcfio f a c r o . E c 
de n o n jn ínons Iplcndoris B a l i i i c a , 
D , Marco D k a t a V c n e t i j s . á R e p ú -
blica V é n e t a . Q n a ; omuia, q u a m a c -
cepta fuerit D o m i n o coníuetudo i é -
p!a opule-ntilsimé o r n a n d i c o n v i n c i f i 
nam ea o m n i u m P r i n c i p u i n , & p o -
pulorum c o n c o r d i a , q u x , toe á í k c u -
*]is ip lbrum 'animis i n í u a , i n d i c s c r e -
v i i , u a vt femper in maius c x c r c v c r i c 
c u l m e n , n o n d u b i t a t i o n i a l i q u e m r e -
lio, quic l o c o m , vt ve i f u í p i c e m u r , e a 
NüiTiifü o r n a m e n t a grata n ó f u i í l e , 
q u s tot lasculis l lt i i í u c c e d e n t í b u s , 
a probatis v i r t u t e , óc lapl f i iu ia 
y i r i s , f u n c o b í e t -
v a t a . 
(O 
$. I I I . 
Miracah quibus Dsus ornatum Tem-
plo rumapprobat • 
J22 Q E D Q u o d T c m p l o r u f t i 
l 3 í n a g n i f i c a ftruclura OCD-
n i u m A u a ü r i i H i u c u n d 3 , a c c e p i a q j 
fuede f e m p e r , n o n t i n e n t nos d u b i t a -
re m i r a c u i a , quibus E c c l c í i a r u m c x -
t r u ó l i o n e s opulentas D c i p r o v l d e n t i a 
firmavic.Vt T e m p l u m e x i r u a t N c o -
c s l a r i e n f i s G r e g o r i u s , R u p e s i o c u m 
j m u £ a t , v t X o a n n c s P a t r i c i u s D . M a r i a s 
B a ü l i c a m 9 d i f i c e t , p a r s E x q u i l i m c o i -
i i s , a i f í i v a ttationc, n i v i b u s c a n d i d a -
t u r , v t M i c h a e l i A r c h a n g e l G , i n MQ* 
t e G a r g a n o , E c c i c Í J a d i c c t u r , p l u r a 
m i r a c u i a i n fpc lunca , v k i n i s pcpu l i s 
o í k n u d n t u r , v t S a n f í i V v c n c i s l a i 
M a r t y r i s c o n d a n t u r , v c o e r e n t u r q u e 
exuvias fac ías , R c x D ^ n i a e o r á c u l o 
c o d e í U a d m o n e t u r , v t T e m p l u m , 
exce i fa a m p l U s i m u m m o l e , e x t r u a c . 
Q u i a C l o d o v c u s R e x f ranciae g e n t i -
Ü s a a h u c ( d u m á B o i s , & S u e v i s h o -
í í í b u s p r s m c r c t u r i n p r j B l i o , & ad v l -
t i m á r e d a é i u s c í i e t d e í p e r a t i o n c m ) 
D e o fide o b ü r i n x i t , f c , l u o í q u e C h r s -
í t i a n a s fidei c o m e n d a t u r o s , t e m p l a -
que q u e i s c o i e r c t u r C h r i í l u s m a g n i » 
fice e r e d u m m fe p r o m i l s i t , ü fe fuof-
q a e F r a n c o s ab i e n m i n e n t i p e r k u i o 
e t i p e r e c , m i r a c u l o v i i l o r i a m i n í p e -
r a t a m adeptas c í l . M o x q u e ve l e v ó -
l o e x o l v e r e t , & fidei,Chriftianae c ü m 
í ü i s n o m e n d e d i e , óc t e m p l a p l u r i m a 
r e g i o fp l cndorc d e c o r a c x a ü l f i c a n s 
m u n i f i e c n t i a m p i c t a t i e x s q u a v i t , 
323 H I N C S c i c s v f q u c a d - ' 
r o i r a c a l u m C h i i i l o p l a c e r é t c m p l o -
r u m o r n a t u m » q u o d t « t m i r a b i i i b u s 
e x p e t i c á f í d e l l b u s , tot prodigijs a m -
b i t , e t i a m a b h i s , q u i a d h u c m t c n e ^ 
n c b r l s g e m ü i f m i í e d e m , v t i u m i n c 
v e n t a t i s i l l u f i r e n t u r , f edqu ia o m n i a 
p o r t e m a , quibus o r n a c u m m a g u i ñ * 
c e n t i a m q u e t c m p l o r u m D e u s p r o -
b a v i t . p e r l e q u i , v e l l e v i t e r , & o p e r o -
f u m e ü e t , & p r o l i x u m j v t n o f i r o f e r -
vlan/iUS i n í l i t m o , q » o B c n e d i f t i n s e 
F a m i l i c e d e c o r a , i n A l t i f s i m i T a b e r -
n á c u l o exornando^ c n a r r e m u s , tass-
t u m de v n o , auc a l t e r o T e m p l o » 
cuius m a g o i í k c n t i a m ft & d e c u s mi-
r a c a l a p r a í v s í i S E e i b r e v i c a l a j p a o e f t 
0M~ 
5 6o L i b . I m de T a b e r n a c ü l i fabrica. 
3 24 O M Ñ I B VS Per vniver-
aívs^Earopam, & eraditis, & minus 
iochs, Santli Dionyfi) apud PatUlos, 
MonaQeriuiD huic SanClo Mariyr i 
.^acram, Ordíniquc Benedicto a K c -
5iDus Francix dicaium j notuni eft. 
Agríolcit huluscclcbris cocnobij SU 
^ b i í i i ica rummam , ad quana per* 
/ en ic , aiaieítarera pluribus cniraca-
is,quibusnaca,quibus auQa, quibus 
zeliJíudincai, quaui miranmur hodie, 
»íi afleqaiaia. lacebani Beacorum 
tvhrtyrum Chrifti exuvia;, áplut ibus 
aecuiis,ignota pene.in exiguo, igno-
bilique Eremi tor io , clrca Catuüacw, 
Afatn, opídum.Sicreferunt Aimoniuslib.4.» 
€ w / . cap. 17. Pau lus iSmiüus ioD^gober -
hgnin, t o , R.Gbercus Gagninus la ciurdem 
Páncipis vita. Accidic c rgo , qüod 
^agobertus Orieníalls Fcancicc Prin-
ceps venationi , ia carapis iuxta 
(.'Jaculiacum/intifterec: & Canes Rc-
4is iogent i s ípec ie i , & magnitudinis 
Ceruana petíequerentur. lile curí'u fü-
tigatus in Sanctorum Martyrum tem-
plum, cuius forte patebant fores, fe 
recipit. Sed mirum didu , & cant:s 
veoatici , & venatores ¡n portae \\-
míne coa£ti íaor c o n í i l l e r e ) & , o c c u Í -
ta v i , vltra piogredi lunt pcohibUi» 
quoadvTque advenierisPrinceps, <5c 
ingredi , ctiam conatus, deiinetut ia 
UiDine qaaíi vcllent Santll Matiyres, 
vel brutum ad le contugiens, fub tu-
tela facra protegeré. Agnovi t Prin-
ceps Sanftoraro patrociolunijCüepit-
q u e ^ locuni, & Martyres venerari, 
icá vr Principum fert índoles, máxi-
me adoiefccnrumjfadlc, noiraca-
l i , Óciocí obiiviícitur. Ac San¿ti Mar -
tyres i terumeiuSjÓcdevotiooena a 6c 
n i cmor i an i ,mi racu lo , cxc i t am.£ve -
«ic namque , ve poft pracdiüam pro-
dig i j , iam rc la t i , oblivionem Dago-
bertus Princeps in acerrimam C i o u -
t i j Patris indignaiionem incurrerct, 
ira vt necefle fucrit , ve Iram vitaret 
pacernam , & ab imminentis fuplicij 
Jiberaretur periculo , in Sanftoruai 
Mar tyrum , & ipfe domunculam c ó -
fugere, vbi á Sandis ¡n fomnis re-
créalas »on tirnere á Patris Indigna* 
tlonc iubetur , nam ipfum fub protc-
¿iiooe fuá obumbratum cufíodien-
d a m i r i . Q jod óc eveni t , nam Regís 
Ciocarij apgatitotcs, í c m d , ucrum-
qce mirsUqni Principem,Regjjsqii^-
irebanc feícnptls ,nec per railiarí) ípa-
Ciuíu , adEce ie í i am p»tuer ia i acce-
deré j ip íeque Rex ira aeccnfusPfin-
cipí m a ñ o m inijeere deftinans, ead« 
v i á TcTíiplo lacro eft repulfus, doñee 
Saoótorum proceü ioaem agnoícens , 
d e l i á ú plactde filio remiísit .Ex tanc-
que fie Martyrum ob í equ io cü De-
viadas Princeps Dagcbertas, vt Pa-
ire decedentc, non dam po ten t i í sua i 
Regni infal is ,^ vn¿tione cík- inaugu-
ratus,cuna ipus, opulen t i í s imü , o m -
nibafqae nationibas, «Seítupendam» 
&veneraadam templam e rex iu ^ 
füíis namqae t r i n m Sanfíorum c o r i 
-poram localisfrscras exubias M a r t y -
ram,aure is ,d i t i ( s ími íque tecisioclu-
-íit: & nullis parcens impenfis parie-
tes ,marmoíum pretioüs c r a í l i s , vc -
í t iv i t , pavimentum tcíTelhiís lapldi-
•bas .maí ivoopere varijs, ornavit 5 te-
' f íadinenique racri faccJii argentéis 
•vndiquc i a m i m s t e x i t , ita v t argcn-
team tetamforniccmdixerjt Gagni- Gag^ti 
fjus, í icque ditibus auiteis, veñiOulq^ 
f e r i c i s , au re i íquc íácrariana ornsn^, 
•^t ín ter Earops Templadivi t i js , 
fplendorc c la re íce re t . 
3 25 V T Autem hasc Baillíca 
^use iijiiacalis extruda,prodigio noa 
nunon dcdicarctur,ipre fummus Po-
tifex Chrillus proprijs ipían) njanibtiS 
conlecravir. N a m cum Fvcx Dago-
•bertus,Epiícoporam eongregato c ó > 
ven ta , dicmconrectaiioni ^cclefias 
deftinaflet v igc í jmam qaarta01 Fe-
.braari)-No£tc qeaí diem dicfcum pr íe-
ceísit ieprofai quida{nEceicüam,n©r4 
dum conrecratam, oracarus ingiefas 
cft, & cum pene t o t a m n o ¿ t c m ia 
Xomnem duceret; repente totam £ c -
€ le í iam, lücc cGeieítijíenfit i l ia í i ia i4 
& cumnon hejefomnians , í e a v i g i -
lansafpic^ret á terrore,qucm conce*-
perat,rccrcaius: vidct per vnamefe-
neftris Chriflum Daminam ingredl^ 
Sandis luis Pctro , & Pauio Apoüol i s 
í l ¡pa tum;San¿ l i s , etiam Maí iy r ibus 
Dionífío, R.uflico)&. Elcuterio c o m -
roittamibus; alijíque miliríís cocks-
ílis civibus obfequium fue Prmcipi 
przeftantibus, cum quibus PrxtuÜs, 5c 
Antiftitis fummi habita , ¿c adibas 
Chriftus , Ecclcfiam San^orum» 
Ijldeojceremonijs, queis E c c l c í i s á 
ptsc-
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praífulibus confecraníur 5 dcd'cavrt 
proprijs manibusfacra; vii^ionis la-
c-amcnta c o n f i c l e n s . Quo pcra¿io 
oí i ic io adkprolum Chrliluscuro c g -
.leñlbus accolis fe comliantibuí per-
gic Í <Sc inhffic verba , p r o r n r D p c n s , 
aif, dic Epifqopis , q o | Eccleuse huías 
conlecratloni eras funt deítinaiiíquod 
iamopus nonbabent, vt eam lacra 
confecrent vnchonc , q u a m ego pro-
prijs íuanibasconfecravi, & cum iile 
íuam caufaretur vilitaccm , quee fidé 
fa£ti elevarecjn reigeí?i2E íignum ía-
cratiísimis eum raaníbus tetigit, á Ic-
p r a q u e mundavic , in miracuiíq; í i g -
num totam leprofi pe lie m extraxir, 
ftiper petram reponens , Óc ac fí fer-
pemis e í í e texuv iumrecensnudatü , 
referebae antiqaam l e p r o í i f a c i e m 
luridam , horridanique , quln & le-
profumipllmiqae, íicuc rcccnsnaiñ, 
r e i 'nqucns teítiffionium üupendi mi-
racuU exhibuie indubitatum. Exorto 
clie leproíus Reges , & EpHcopos 
adlcns cunda eíiarr&t 5 cumq^ad p e l -
l í s exaca ; miraculum , vefíigia confe-
crationis accederenr, nam i» paríeii-
basTempli Craces ea:dcm, qaíbus 
Epifcopi Eccleíiasconlecrantes, fjg 
n a n r , apparacre, piodig'io fíupcfaüi 
á confecratione abülnuerc. Sacro-
que Templo , tot íacrato miraculls, 
aiaxiróa ex inde,& víque ad presíens 
íícealum acceisit veneratio-, Religio-
niqae Bencdidinzs , cui templutn 
eximiam eft atiribatum,ingensde-
c a s eft audam. Videant crgo ho-
rifas cali He te rodo x i , quibus crodi-
g . j s , n o n folum t c í B p l o r a m íuo fco-
mini t f i c a t o r u í B , ernatura volueric 
Chriftus firmare , fed 6c quoo íodo 
ReUgioforum cxiuum vencratio-
nem , á tot foculis, per toe porten-
ta Dominas,fudignatus coiamen-
tíare. 
326 S E D Quiaprodigia,qui-
bus Deus facri B«nediciim coetusse-
ploram approDavit}aut iolpiravit or^ 
natum,lemcl attigimus; non grava-
bor pofteriorum lacrare memoria 
portentum,quoü incundem coliiíiva-
vit feopam in noftra Regía S¿nüi Ea« 
cundí Bafiiica. Annas ducenterimus 
fexagclimas primas fupra millcfi-» 
mam vergebat in í b e m 5 vitimani 
pene tángeos m e a ü s Hovcm^ris 
I 
m e t a m , d i c f c i l í c e t S a n d o P o n t i f i c i 
C l e m c n t i f a c r o , cun^ h o r a d ie i p r i m a 
a d d e x t e r a m N a v i m M a g n a s B a f i l i -
caí S a n ü i s M a r t y r i b u s F a c u n d o , & 
P r i m i t i v o , tune H i í p a n i a e P a t r o n i s 
d i c a t a s , quae r e c e ñ í s , roagnis f u m p t i -
b a s , erat a R e g i b u s p c r t c C l a , l u b i t o 
quafi n u b é c u l a p a r v a pene v c f t i g i u m 
h o m l n i s e x c e d e o s , é p a v i m e n t o E c -
c l e í i a e , coe lo f e r e n o , coepit e l e v a r i . 
I S l o n d u m á p r i m i s E c c l e í j a m i n g r e -
d i e n t i b u s c o n f p e d a e f t , c u m fubi to m 
e a m e x c r e v i t v a p o r m2gniiudine ,vc 
c r e d e r e s i l l u o i P a r a d i C f ü n i t m ( q u c m 
v a p o r e m a f c e n d e n t e m de t é r r a v o -
c a n t m u l t i i n t e r p r e t e s , q u i i r r igabac 
o m n e m Íuper6i:#" térras , p r o f o n t c 
v a p o r e m i n t e l i i g é t e s . ) N a m h i c v a -
p o r é p a v i m e n t o E c c i c í i g a l c e n d e n s , 
l i e v n i v c r í a m f u p e i í i c i t m e ius i r r i -
g a v i t , v t o m n i a a l t a r i u r c i o r n a m e n t a , 
I m d o n e s , c o r t i n a s , & a u l § a a d f u m -
m u m h u m e d a v e r i t . Q u i d r e i p o n e -
d e r e t p t o d i g i u m iftud Kefc iere tune 
M o n a c h i , f ed i n t c l l i g e n t e s p e f í c a , 
q u o d e a c c i p l a d i c facra S a n í t o C í c -
m e n t i á M a u r i s e r e p t a fui f ie i H i í p a l i s 
R e g i a C i v l t a s ( n a m c o d e m a n n o 
die v i g e f i m a ter t ia N o v c m b r i s S a n -
¿ l u s R e x Cafte l ias F c r d i n a n d u s T c r -
! i u s d e v i á i > M a t i r i s c 3 i » t r i u m p h a n s , 
m a g n a H i f p a n i » I ^ t i t i a , i n g r c í 3 u s eft) 
Sati<aoM&ttyri& Pont i f i c i C i c m c m i 
fe g r a t o s ( c b benef ic i j ÍDCÍUS n a t a l i t i o 
e x h i b i t i H i i p a n i s t n e m o r i a m ) e f i c n -
d e r c v o l e n t c s M o n a c h i e i d e m a r a m 
n i a x í m 3 m , p i d u ? i s , a u f c i í q u c A r c h i -
t c d u r l s n o b i i e m ( v t i l l u d f e r t b a t f«e-
c u l u m ) c r c x c r K n í 5 & f o r t e , q u i a f o m 
l i le nubeus c r e f e e n s i n p l u v i a s i n Va? 
c e m c o n v e r f u s e f t , q u o i n í p i r a i j M o -
n a c h i D e l e g n o v e r c v o i c n t a v c m , i n 
p r e d / g i j m e m o T i a m i n apfide i h o -
í i m á x i m a í o r n l c i s , ftellam á u r e a m 
g l o b o c a k f t l s e o i c r í s I n f i d e n t é p o » 
i t e n t a t i d e d i c a v e i u n t . M u l t a h a b s -
b a m p r o d i g l a referare^ v e l In dedica™ 
t i o n i b u s t e a p l o r u m , v e l s d e o r u n } 
o r n a t u m e x h i b l t a , eam in orbe C b r i -
ftiano , q u 3 a i lo B e r c d i d i c o c i u , f ed 
De I n l o n g u m p r o t r s h a m r l o n g a h m 
de T c m p ü s C i i r i ü i a m s d i í l e r t a i i c , 
l e ü o r e m s d A u r o r e & m € -
j B o r a t o s l i b u i t s e -
n i U t e r e . ! 
CÍO 
/ • I V , 
5 óz L io . l i J . d e i abernaculi rabnca; 
$. l i l i , 
Quando ne Temflorum ovnatus ofpot-
$2$ E C T a n i c n fuper fcden--
d u m c e n í e o , á c e n l u t a 
t e n n p o r i S j i o c í , & p e í i o -
fiarutn » quibus a d í c i t i s , t e a i p l o r u m 
d e c o r , D o c a i n o e í l e g r a t i f s i m u s o ü é -
d i t u r 5 q u l b u í q u e d e f i c i e n t i b u s , n o a 
i t a g r a í u s . N a m 5 c í i i n tca^plofucn 
o r n a m e n i i s d i v í t i a s m u l t a s i a l b -
n^ere, plura f int , q u a c í u a d e a n t , p l u r a 
t a m e n poflunt fuadere t a i e m o r o a -
t u m , 5 c r L ) m p t u 5 n o n efle o p o r t u n u m -
ü ^ c l e v i t e r perpendemus , v t o b i a -
t r a n t i u m h s e r e ú c O t ü ' m o b t u r e m o s 
o r a . 
4.29 D E C B N S í g i m r , g l o r í o * 
í ü s , i a ; ó & p r o í k ü ü S e ü t e m p l o r u m 
o r n a t u s , n a h o a i m e s a t t r a h ú , a d D e i 
v e n c r a t i o n c m . S i e n l m forddcercnt 
t e m p l a , d i f í i c ü i a s t req^entarentur* 
- Q a o d a u t e m v e a e r a t í o n c m c o n c i U c t 
• e l R c g u m aulis í i r m a t u r , quaj ornatu 
n i a g n l f i c o P r i a c i p i s augeoc m a i e í U -
t e m , ficque í p l c n d o r e i c n í p l o r u m í i * 
d e l e s in e í c a ü d e v o t i o n c m , c u l t u m -
^que a c c e n d u n t . E t í t e m l icut rpiendoi: 
c i v l t a t u m , t h e í a u r i q u e R e g i j P d n c í -
p u r a a d a u g e m g l o r i a m , ü c f í r u ü u -
lae o p B l e n t x í e m p l o r o m , R e g n o r ú 
c i v i t a t u m q u e d c l e r v i u n t n i t o r i , v a -
f a i n l u p e r Caerá á u r e a , 6 c a r g e n t c a , C £ -
p e Caluii B s C i p u b l k a : f a e r e , d u m i n 
c o m m u n i n e c e í s i t a t e peftis , f a m i s , 
aut c a p i i v i t ú t i s lub f id ium j n g e n s p a u -
p e r u m e x r i t e r u n t . S i c u t de C i o d o v e o 
'AmonP. fetó> D a g o b e r t i feribit A i m o n i 5 1 . 4 . C . 
41 . a b f t u l i f í e í c l l i c e t á t e d O j l e u f o r n i -
c e o p e r i é t e e o r p o r a S a n ü o r ü M a r r y . 
r u m D i o n y f i j , R u C t i c i , & E l e i i ü e r i j , 
d e q u a lupra m e m o r i a m c g i m u s j t e -
c t u m a r g e n t e u m , v t i n o p p r e í i o n c 
q u a d a r r / í " a í r i i s , p á u p e r e s a l c r e t , q u o d 
a lacrt ter a b A b b a t c , & M o n a c h i s M o -
nafterij S . D i o n i f i ) p r í E f t i t u m , quaf i 
feirene i n oeceCsitatibus vaCa E c c l e f í a e 
f r a n g e n d a , ¿ e d i v e n d e n d a , v t p a u p c -
xum n o n neg l igatur c o r a * 
330 • S / T a m c n t e m p l o r u m 
o r n a t u s , o o n al iquibus fu lc ia tur c i r -
CünlVanti)s,poteric,6c b p i u S í n o n i t a , 
p l ) f s l ^ c o m n i ú D o n " * i n o , c í í e a c c e p -
m s , in p n a ú s e n i m a t t e n d e n d ü t e r a -
pus clt donationis i n R i s p i a e i o g a i s » . 
^ . j m fí Inñare t n e c e s i t a s p r o x í m ü 
iilendi / m g r a v i pauperic , aut i n f í r -
fmtate comtUutum , & multo magis 
Paremibus , aut filijs C u b v e n i e n d , 
Rcutiquam grata e l le tDeo profudo 
In tep"ia3pereuntibus p r o x i m Í s . Q u c d 
GhriÜus in Pbari tóis í u g i l l a t M a r c i M m . j , 
7.tí enina Paílores Caed multotks C á -
lices cofifla ve re C a e r o s , vt pauperes 
alerent,& h o c laudabile fu i t , D o m i -
noqae acceptilsimum , e t i a m l i de-
cor iasn templo d i ca tas auferretuc 
docére AmbroC. hb .3 -de off ic . c . 28. Amhttf. 
multo rectius debent EcclcGa; n o a 
dafi,ea bona^ue b da ta j fu iüent au-. 
Ccrenda , vt proximis Cubvenuetur^ 
Pateft iniuper i n ornandis Ecclcíi)s 
peccari , fi excedatur in m o d o , tc iU-
cet íi vanitati tantum dcícrviaot OT* 
pamenta , ó c n o n d e v o t i o a i . Si.pro-
phanis pi ^ u r i s ornarent o r p at ie t c í , ( i 
g^ntil i ina fíatius, ü Hiil;ori |S n o n l a -
cris depingerentur auiaia^quod aliqui 
I>odores " i inc l i i n R e i i g i o ü s Eccic^ 
í)js iügUlaveruot. 
34.0 S E D Allá máx ime clr-* 
cisnítaútiá i n ornandis Ecclcnjs ind i -
c o d e b e r é attendi, vt íci l icet ne Cupia 
í k r u m , conditiocemque dooantis 
templa decorentur.Si cmai quipau-
pes t a i c m profi íentur , & de c l e e a i O -
í inisá íidelium pierate c m e n d i c a t í s , 
vcllem tenipla , roagnam in tA^olcm» 
extruetc , 6c regijs sediñcaie íumpt i -
bus , vt marafOíimisteíVcUata n i u - , 
renr pav imenía , vt porphiteficibia-
pidibus Cpiendciení epiítilia, v t iaípi-
dc vario incruCíarentur parictes, r iü-
quam mibi , í ]Cüt n e c Eminencil j lmo 
Beilarminio lib.3 .centrov. c.6. talis 
placerct ornatus .Quíd maix á paupe- Beham-
re opportune , aut importune exigí» 
tur, quid á populo > tbrte tenui , hloQ 
inde c o r r í d i s u t , quod vanitat i pau-
perum ReligioCorum deCematl1 Qiia 
pcopter apee ? íe graviter Cooc i l . 
VienenCe^talem ornatom in Religio» <c$cy¡en. 
fisEcckrjjS jcenCuríE Cubijcit, v t re-
fer tür ,C4p.exivldeParadi ío ,Clemen- QemS'S* 
tina 5 .de verborumfignificat, vbi i n 
h x c v e r b a Poní i fex. [Vo]i ímu?,quoú )y 
v b i q a c i n fuoord inc , deinceps tem-
peratis , & humilibus asdiíicijs fint t4 
contentijue huiepaupertati prom C- > ' 
Cae, q u o d pate t oculis,contrariua) Cb- 9> 
r i s elamet. Q u a m v i s e n í m p á r a m e t e ^ 
Á d n . I I . alleg. i emplfcrm.Par t .6c c. $ 6 j 
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9, ta , 6¿ v a f a E c c l e r i a f t í c a j c d b o n o r e m 
d i v i n i fiomímsordmcntur, p r o p t e r 
q u e m o m n i a fecir i p í t D e w s , t s m i e n 
„ q u i a a b r c o r s d í t o í u m r f l c c g n i i c r , ad 
a n í m u m J i b i m i n i f t ! a D t i u m , r e i p i c i c 
p r i n c i p a i i t e r , ror> a d m a n u m , r e c 
per iUa v ü l t l i b i f e r v i r i , qtae í n c r L u i 
í e r v h o r u m fíatüi d i í l o r i a r e c t . S u p e r -
í? fluitasautcmí v e i n i m i a p r e t i c ü i a s , 
v e l q u a r c s á m q u e c i m o ú i a s , his , v c l 
a i i j s , qu ibufcun que n c o p O T e í l i p i o -
r u m p r c f c f i í o n i , v e l ü a t u i c c n v t n í -
Si r e . C u m e n i m h s c f é p i a n t t h e f a u í i -
7J z a t i o n e m , v e l c o p i a m , p a n p e r t a t i 
„ ^ n r a ; , q u o a d h u m a n u m i u a i c i t m , 
9i ^ e r e g a ñ e m a n i l t ü e . ] H u c v l q u e 
f e x t ü s , & i i i í i c q u i d e m n a m , -vt i n 
fuperiorifcus h u i u s C l e m e n t i n a í r e -
99 f e r t u r . [ A d nof tr t im ( Pont i f i c i s í c i -
Ü c e i ) tueruiH d e d u d a t x a m e n , quae 
i n o r d i p c fratmm minonm ñtxi d i c e -
b a n t u r j ó c v i c i e b a n t u r p r ^ ü i d o v e t o 
p a u p e r t a t i s p u r i t a e i O Í d i n i s r e p u g -
nare . I n t e r a l ia a u t e m , q u o d E c c l e -
i t í ] a s , & a i ia íEdi í i c ia f a c i u n c , v e i p r o -
c u r a n r fieri, in q u a n t i c a t c 5 & c u i i e í i -
tate figurse , & í b r m a e , a c f u m p t u o -
í l t a t e n c b i l í t c r e x c e f s i v a , C e q u o d 
c o n v l d e r e m u r h a b i t s c u l a paupt i u , 
fed m a g n a t u t n . P a n a m e n t a e i i ¿ m 
E c c l c í h l H c a / m p l e r i í q u e locis^ t a m 
m u l t a b a b e n c , 6 c t a m c o t a b i l i t e r pre-
t iofa » - q u o d e x c e d u n t m h i s m a g n a s 
E c c l e f i a s C a i h e d t a i e s . ] C u j excef -
f u i , o b v i a r e v o l e n s P o n t í f c x p r a : d i -
¿ t u m c x p e d l v i c d e c r e t u a s . E t ne c s u -
feris fclis b f C M i n o r i b n s i n i u r d a s v o -
t u m paupertat i s a t i e n d e , & t i b í , c u -
iufque o r d i n i s p r o f t í i o , p r í B c e p t a in^ 
V e n i e s ; n e n t a n t a m p r o p t e r eas g r a -
v i f s i m a s , qtias S i n c t u s P o m i f e x cau^. 
fas adducit , fed ob p lures a l i a s , á D . 
Bouv. B o a a v e n e . e u u m e r a e a s , q u a s i u v i -
d e a s , i n e x p o í u i ü n c R e g . S . F r a n c i l c i 
e s p . 6 . Q u a r u m p r e c i p u a eft , q u o d , 
& haec , quee i n t e m p i o r u m í u p e r -
fiuumornatum e x p e n d u m u r , a b a h j s 
p a u p e r i b u s q u a í j p r a c . r i p i u n i e r , 
quia c u m m m i e fidcles v r g c n r u r , a ( á 
h a s e l c e m o í i u a s c i a . r g i c n d a b , i n i p ü s 
d e v o t i o e x r í f i g t i t u r ^ e x i ü i o D a m i b u » , 
hsec non i n p . i u p é r u m lubÍ3diui i> , fed 
i n o Ü c n t a t i u n i s v a n i t a c e m i m p e n d í . 
S i c q u e c u m f r a t r c s ad fe a c c e d e n t e s 
v i d e n t , t i n i e n t q u o d a i iqu id ab i p í i s 







c o n c e d e r é , c u a r e r o n l i t e n t e r l a r -
g U n u s c l c c m i . G n c m , & c l c c m t L í a 
perdure n . e r i u m . 
341 ^ £ D T a m € n c b i j c i ! & 
m e r i o potef i . Q i c i r c c i o r.cftio i n 
la , cu lo , roe t a m opulenta aedificia, 
t a n q u e ( p l c r d i c a v i c í e i i . u s í C u t n o n 
c m n i a . F r a t r u m C a p u c i n o f u n . p a u -
p c r t a i c m , & m e d e t i i a n ) redo ient? 
C u r r; m a m p i a i n c m n j b u s f e r c R e -
l ig lcf ib ca:rcr ibus e r i g u m u r , o r n a n -
l u r q t c i t n p i a í C u r i t i ü t m B t n e d i -
d i n a F ¿ n ) i l i a tot , & p r x i e r i i i s l í t c u -
HSJ^Í n o ü r o ^ c m p l o i u i x i o r n a m e m i s 
f e í p l e n c e t ? 
542 A D Q u o d refponfura 
praefio e l i . Q u o c ^ i n piuribus k c i i s GE* 
d i n i b u s , e a t e n p l a , n o n ex e i e e m o í i -
n a r u r n corra lsone funt aECificata 5 d e -
bentur e n i m ñ d c i i u m m a g n i f i c a p i c -
t a t i . P r i n c i p i b u s e r g o , M f i g n a t i b u s , 
J l e g i b u s , E q u e f t r i s O r d i n i s h e r o i b u s 
d e c o r u m fuit í e m p e r , ¿c d e e e n $ , i n 
D o m i b u s D o m i n o e x o r n a n d i s , o m * 
RCS fuas i m p e n d e r é d i v i t i a s . N o n 
c n i m , in al i js me i ius m a g n i f i c e m i s e 
e x e r c e t u r v i r t u s p r e c l a r a , q u a m i n 
v e n e r a n d a d o m o o m n i u m i a r g í t o i i s . 
P u l c b r u m e í l c r d m cu i l iber P í i n c i p í , 
D c o d o n m m o r n a r e , cu i i n f e r v i a n c 
p a u p e i c s M i n i f t t i , q u i o m n l l ' u s n i ü -
ú\ í p r e ú s p o m p i s , n u n q u a m r e n i d e n » 
t i in t empl i s & ü r o , \ e l g e m m i s achse-
r e n t e s , e t i a m fi h s c c m n i a i n t t m -
pl ls ibis po l s ldesnt , t a m q u ¿ m m h l l 
h a b e m e s iunt . I t a q u c f i t e m p l o r u n i 
m a g n i f i c a , p u l c h i a q ü e ü r t d u í s e , fi-
d e i i u m P r i n c i p u m p ie ta t i d e b e n t u r . 
á R e f p c n d t a m u s P e r í i o , fi á n c b i s 
q u a - ü e d t . Dicité Font'fíces ¡n Jacris 
quidfacttaumm ? QuOia a u r t m h e c e e 
t e m p l o ? u m , D e u m c m n i u m l a r g i i o -
r e m d o n o r u m h e n o r a t , d e v o i i o n e m 
f i d c i i u m , ¿e a i t r s h i c , S c a d a r g e e , 
P í í n c i p u m m a g n i f i e c n e i a m , & p i e -
t a t e m % c u l e u m q u e , m f u u m D e u m , 
t e í l a t u r . 
343 E t in B e n c d i d J n a ; 
R e l i g i o n e , a l i a m c a u í a m ornatus t é -
p l o s ü i n v e n i o , p r g í e r i i l o i ü m a g n i ñ > 
c e n t ¡ ? m P r i n c i p u n i i qui d i a o m n i a 
pene c x t j u x e r e ^ fcll icet j q i i o d j f i c u c 
ex p l u r i b u S c o n í t a t a u t l o r i b u s , n>uU 
í a . i m ó Ót p l i i r i m a B e n e d i c T O T u n , \ M o -
nafteria C a t b e d i r a i i u m E c c l e í í a r u m 
nmí. t c i i m q j c o n g i u u m 
ik 
564 L ib . I I Lde Tabs rnacu l i fabrica, 
fit pra:cipüa CaihcdtaUa templa of-
narj magn;f íce; ;non a l í cnumfa i t á 
p^uperibus BenediÜIms q u m ü m i -
íÜcrid coniu\ l í l s re ,aucpopui i ,au t 
Reges, HccieGjsíuls pra ídpuis ín 
Jtervirenrj quodcempia illa íragDifi-
ca cb Coíhedrse henorem, etiam cr-
nacu Carhedraiium decoratentur, 
•Iaudímu5 nanique magníficos fump 
t u s , i n Cathedrahbus erigendis i ñ i -
pen íes, in ornandis eífuíos. Qais non 
s]Qiratur,quis non laudar , & m é r i t o 
T o l c t a n a m p n m a t e m B a í i i i c á ? Quis 
mon Milpaienfcro Metropol i ranamí 
Sancti Matci Venetiasornamis tem-
plümíS.AnibrofijMediolaneníiS Do-
yiium,<Ñ: alias,qnsper totum orbem 
ChfiÜíanum relpíendent aídifieijs, 
íDarrcoribus, ílatuis, auro, gemmis^ 
Omnes & venerantur>& populorum-
pieiatemincendt3nt1& r e á s n t u r . C u t 
^ t i a m Cathedraks Benedldinasncn 
iaudabimus s fi cuitu decorentur Ca-
thedralium ? Vis Monaíler ia plura 
vbi Monachi Benedíd in i Canón ico -
UIÍB fargentes mune*re , íub ftricla 
otitm í lcgulaí dirciplina vivebanr? 
Primatem Toleianam , vique hodie 
vei tcnuioris notitise fideks agnof-
cunr, íivbPrimo ArcbicpifcopoTo-
letano Bernardo , S. Facundi prius 
Príeíule, Monacbis Bsnedi¿tinis, ex 
d k i o M o n a í k r l o ex t r aé i s , fuifie 
commi í í a r a , vt Canonicorum vice 
fungeremar. Heibipolcnfís iafupec 
Germanlss M e t r ó p o l i s , Frinfingea-
fi s, Ra tí í ponen üs, Aur e a 1 c n íi s, P a n i -
pílGr.eoíiS j Naierenfis 3 Panormita-
najMon realciJS5& pene omnesGer-» 
maniíse, & Ang l i s Cathedraks 5 plu-
reíque aiiíe , quas íaltim enumerare 
operofum eiretvMonachis Sancti Be^-
cedl¿li erant c o m m i f í s , íku t adhue 
peikvcraot non pauc^ , fibüícergQ 
Baíilicse Magoif i -eoípleodcnt cuku, 
non M o n a c h o r t s m paupertaú t r ibué-
d u m , fed Cathedraiiom •» quibusiec-
v i é b a n t magniücen i ia? . 
e.u & -n é é á é ^ t: a r 
I T S 
omina , q u i ü u s \ ^ n n i t í a n o r u n i t e m 
á nafcentis E c c l e í i x ini t i ís . io-
Cgnita-
^ 4 4 C S C ^ Y D m Diverfa m u -
j3 nera J quibus fungebantus 
sdes Sacra: Deo dicata2;ai" 
^verfa e t í a m nomina fortica funt, 
quibns á fidelibusinfigniebantut, v t 
-fion folum eis debltus exhiberctur 
honor, fed a prophanís , ctiam Idolo-
ffum faoís d iü íngucreniur j de quibus 




'545 TATIpí}s jEcdefísB Sancas 
1 < 1 c - h '-'jdínius iacras 
asdes raroTempla nuncu-
, quod verciemur ¿ l e k s , he 
ü es dehfcra - Templa , fanaqt iá 
vocarenc, cum propharsis E t h o k o » 
í o m confunderentur ^d ibra j í icqae 
potius videmas E c c k í u s nuncuparS 
-Vomos, & magno quidem \v$\úi ••• & 
^iderent in facm volumioibus3(3t:pius 
Tabernacuium, Templumque. v ^ r i 
D e i fepamum at> omni iptquinajfffiien-
to Efbnkorivm , Domvtm cíTe vo«s» 
t u m . Vnde Exodi 34. 26.Pr£Ecl;; r; r 
v r primitias inferanrur inT?fc» r 
culum fa:-deris3Quoc Domum Dorr,! 
n i appeliat Me y íes. Frhnit¡¿ifrvgím 
ierra tíi<e cfferes in Domo Dopimi Meí 
¿fl*. Er Demer 23 1 8 . ¿Ve»c^rtfifíscr-
cedfwpnñihul i , necp)eth>m canís .m 
DQWD homim Dei tm JHt E lkrcro lynü- 18 • 
lanuB) i€áBp|ú,ab i n i ú o fdií icaríonis 
¿•O B 
A d n J I L a í l e g . d e N o m l n l b . T e r n p L 5 6 5 
$ doonnscÜ appcllatum 3 .Reg^ . i . D a . 
3 .1 . & tiec compleret adificans Domum ¡umn9 
3- & DomumDomlni. Et 3. Rcg.5.3 . 2 ^ 
fas voiuntatsm David Patris mei > & 
qma non fotuerit adifícare Domum 
fimmi Domint Deifm propter bella 
immmmia percttcmtftm, Quam D o -
m u m puílea tcffiplum appcllat Salo-
i i íon . Ver T. 5 i Qu¿ñn oh rem cogite a di -
Jl'c&re Tembhim nomm Dei mti * ficut 
ÍQcutus eí í Dominus Patrimei) dksns, 
fkltui tmn f quem dabo protejuper Jo~ 
Imm tuam ípfe adificavit Domum no-
wmimeo, in pluribus jgiíur , t a m v e -
tcfb , quam novi ¡ i iürumemí volu* 
iBinibos pro Templo mvenics í s p e 
Mat.21. ^ o m u ' ^ Domini vfurpari praecipuc-
Mar. 11 4ue tó Evangelijs Math . 2 1 . Mares 
Luc.9. l l ' Lucac 19. loann. 5. Qiiapfoptcc 
JofitHhs* APoftoiici viti» vc veri D e i Doaius, 
quasChriilo aedificabant eriam nomi-
ne cum Sancluario veri Dei conve-
n i r en t , cas non templa , non cieiu» 
fora, nonfana 9 fedDomus appeila-
f n ' baní• 10 ConcilioGangrefi Can. 5 , 
cíc í iaoTenui i . de ido lo la t i ia , [ A b 
¡dolis ad Ecelefíam de adverrarla of-
J> íicina in Damum Dei veoirc.J 
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c a c u r e c i á a r d e s í a a a , iiecc enim Ec-
ciefiaiauus p a í c a c , q u a m T e m p l ü m ¿ 
quia congregaí ionem fignlficat fiae-
l i u m j^uia raraen congregatlo fidelia 
píaecipuéin sedibusfíi í ac r i s , ?sl ad 
Verbum D d audiendü , vcl ad orari-
dum>vel ad facdíicla Domino oíFcrc-
dajcoí igruc lócus itlius c o n v é m s Ec^ 
cisíia dieiturá Videndü eft q u o m o d ó 
vcriuíqj vfurpatloois ntincupatio, ex 
anúquis monurí ient is educatur» Pro 
coocione namq; aut congregaciones 
c i i a í^ apud prophanos v íu rpa t a? , VE 
f/ber&i v ider i poteft varijs in loc i s .Ubcra i í i j 
Jytfoí. A r i f í o t c ü s ^ v i ñ o p h a n , Tucididis , Se 
Jrijhpb. Demonftcnisjimo & in A c t l b , A p o í h 
f m d , c . i 0. 3 2. E c d e í h pro concionc i 5g 
'Oemonf. eonventa a c c i p i t u r . E ^ í cnimBcGleJía 
JéL i o, eonfi>/a}&píüres nefetebant,qu¿i excatt 
Ja ¿Qnvsnffint. Vides quomooo pfd 
tfonvcntu v-forpeturS I m d & VCTC^O» 
fequéti feriba qa idásad populo Ephs-
í iorü Ebnicum loquens, concioncm 
vocat Ecclefiá. Sí quid aatem Álter'ms 
rd qiMtltis tn legttt&íí P.cckfia ^potetit 
á b j o l v l ^ cU bac dtixrffl t xitmifsít &celee 
Jtam. Quapropter apüdCyr l l lü Ale- tyrilK 
xandr.Cachee.1 8.Écclcl i ie vox f»-
gmofitus omn'mm ícilict t in vnum c ó -
vocat íonem derotar. Proipfa sede ia« 
eraet iam Eccleúa vlmpaiür>& apud 
prophanos,namAmianusMarcel.lib, Amiá*^ 
28. QObfcrvata (/rz^«ií") cufloüü ab- 9> 
í e n í i a ^ u i f c f í o d i c ChriÜiaDirituSíio „ . \ 
Eccieíia per n c ü a b a n r . ] I d ipfum & , , 
T e r t u l i . f a m í l i a r c n a m l i b . d t Idolo TertulK 
latria c.7 .iicct coll igere,vbi hsse ha-
btttotadie adhanc pfirtem fídfi zflus 
perorabit ingemem Chrifttanum ahído. 
líjwEcclefíd venire.Wbl lacob.Pame-
]]us,2pertc de mater ia l iEccle í ia t í ive 
de Tcmplo .h ic loqu iTer tu l l . aíleve p . 
verat.Sicenim haber. [ Q u a h i c E c - ™OT<f/o 
cleíiá m o x D o m ü Dei vocat j neque ** 
cmm aüuscñapf r t i o r iocusdc Chr i - 99 
í l ianorü .EccicÍ j j s ,aurDoraibusDel . ] 9* 
Idem T e a u l i . Ubi de velandis Virgi " 
n ib .cs .[Trahantur Virgines bandlae 
inEccícüá:nütabil is>& infigms, & in - " 
t rocat . Ec c . i 3 . Gctrc Vi ig in i t a t cm ** 
fuain Eceleüa ¿bícondaot^ quá extra ** 
Eccleíiá zelanr.conftanter audcant, " 
& in vlcis V i r g ncs videri }íicut audet " 
in Ecclcriis.jPoteft>& hoc pluriü Pa-
CiúClemgt i s .AuguÜ.Hic ron .a l io ru . 
que infigniorum tertimonijs fu lc i r i . 4*&T* 
NechocAu6^oribüsprophanis igco- ¿ g 0 , " / 
t ü . V ideb i i cn imapud AGeloCOcio- ¿ ^ " i 
n é v t rüq j Í3gniñcare>& convenid po 
pul í , & locü vbif i t conc io :quodp lu« 
r i ^a l i j sexép l i s dem5t\rat I.18 NCÍÍJ 
Ath.c*?.Senatum d lc i , & pro loco, & 
pro homin ib* .C/ 'w^^ ;&pro loco^ác 
p r o o p i d o , & proiure quoqucCivita-
t í s , ^ : prohoRjinü mul t i íud ine , 7V¿-
ktis quoque 6c decurias á lch & pro l o -
co, & pro i u r c , ^ pro kpt&ífa&bs €en~ 
ciQYií au t é iría ri^uifícareJosíí^L ver-: 
b a , í u g e f t u m q ^ o d e verba fue irlot aln-
venics auiem & apud lacros Códices 
Ecclefiam prodocao Dei ^ íuvpatara , J 
K am ludí th <6. £tf pertotam m£tem m íft&ü : 
tr^Bcclefiamoravcrunt petmSes éUtx$-
liífrn d De§ ijrasl, i n ó í . C o r l n , t i , 1 
3¿ . N¿m£(úíd domos nofthtbeSis admm- 11 .Z%* 
dpcawdmís & kéendum , ¿ut BcGleJtAm 
f&eícmtemnitiil Eccitfis pro ioso vb¡ 
íidclcs congréganos* úzbsi soteiygs Bftfft* 
insta BaíiL inquscÜcCoro. e z p ü c q . duguft* 
j o i o A u g u ü . ü b . ^ =. In Lev ic .q , 57. & tlieron* 
Hieron. OCCDÍB , ChryíoÜ. & 1 heo Osc^m, 
tíore^inbuocpauri iocaí©., Chy/efa 
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plt voczú £ c c ! e í i a , q u a o d o i a a i i h o r -
r a r n o a i i m s ^ q u o ñ o r a e r s i i t , t a n a g é -
t i l i u m á ñ u e l i u m m c n r i b u s f o g l r . \ i -
tícoautcm a p u d A u d o r c s ai¡qt20s,ct iá 
a D Í l i a u i O ^ a T t u i p l i v e c ^ b u l o , a n t i -
q a c í í i i ' - i c s , o b r e c e a s e í i i m e a ^ o r i á 
T c < r j p l i l u d a i c i , quGd an i t a üc a l i o -
r u m ¿Cío i u d í d u m j c e r c u a i v e r o eft, 
QtUn\ ab a n n q u i s P a í r í b u s a s d e s l a -
cras t e e j p i a v o c a r i , í l c S a n c í u s H U 
íar ius i n P í a i . 126. [ C o o v c m u s q u i -
c k a j E c c k í í a r u j n , ü v c t e n a p l i , qvos9 
ad l e c r e t a m S a c r a n K i i t o r u i n R e l i -
¿ i o n c s » , a ; d l f i c i O í u m í e p t a c o n c l u -
-i-aac, coa fuccudo o o l l r a . v c l d o m a m 
D e i , loUca et l o u n c u p a r c , ve i T e m -
^ l u u , ] I d e m patee ex E u l s b i o i n v i -
ta C o n í í a n t . l i b . 3 . c a p . 3 . c a p . 2 9 . 3 o ¿ 
& 63 . A m b r o í . i i b . 1 .de officijs c . 2 1 , 
& 2 8 . H i e r o n . i n c . 7 . H i e r e m . A u g u í l , 
l ib .S .c ie Q v i u c a p . y u i m o , & í e r m . 
252. & 2 5 5 . d e c e m p o r e . P o í T e m u s 
hiu i n q u i c e r c , c u r apud £ t h n i c o s 
a? ies inanious dicatae d i j s , t e m p l a 
v o c a r e m u r ? f e a r u e m p i u m , q u a 0 
t e « r i p l a m a n í p l u m c o n t e m p l a t i o o i 
d e f t i u a t u m d i c a - e m r , a n v e r o á 
tuendo n o m e n a c c e f e r i t , q ü i a , í u b 
t e m p i í p j - o t e á l o n e , tut i e x i ü i m a ^ 
b s n r u r i o r i n e s , ab i m í D i n e a t i b u s 
p e r i c y i i s , q u a í i l u b v m b r a n u m i -
pis prv . e d i . S e d ha¿c o r o n i a v i d e -
r i pofluBt apud l l l d o i u m nof trum 
l'ibr. 15. E t h i m o í o g . c a p . 4. V a r -
rcner»( i i b . 6 . de í m g u a L a t i n a . E l b y -
i r o l o ^ i a s , n a m q u e n o n n a u l t u m ad 
r í í ' u n i p o í l u n c i n í t i i u t u c n p r o -
3^S B A S I L I C A S E f l e d o -
m u b U c r a s appe l ia tas , r o r i u s e f t , q u a 
i n dirquiTnionecn t i a h i q u e a r . V i d e n -
dus A u g u f t i n u s , quifaepius E c c l e f i a s 
v o c a t B : i í i i i c a s l i b r o e n i m d c E c c l e -
ü x & igmM.Ba/ílícasfai^Deomm no-
mmibus appeliatas. Q^iod 6c h a b e t 
l i b . 1, d e C i v i t a t . c a p . 2. & 4. H i c -
i o n y a > . i n E p l c a p h . N c p o t i a h i , & 
al ib i f a : p é . Q u o d e t i a m i n v e n i t u r í 
i n Í2c:i5 C a n o n i b u s , c a p . o m n e s 
B a f i l í c x l ó . q u x í t . y . c a p . n o n o p o r -
t e c , 4 2 . d i f l i n ó l . S y n . S a r d i c . C a n , 
í o . í n d e i n v e n i e s B a í i l i c a n o s a p u d 
\ Avgaf t in . 6c O r o f i u m , & c a p . P e r l e -
¿li^ 25. d i f t lnvt iure a u t e m t e m p l a 
n ^ a x i m a , B a í u i c a e d icuntur üwitevt 
e n i m R e ^ e m , Brtir/Xñoy Bafiklon. 
R e g i a m j p a l a t i u m j a u i a m , í c d e m q u e 
I m p c r a t o r u r a ü g n i f i c a r . Q u i a e r g o 
R e g í R e g u m d o m u s í s c i a s d i c a n t u f , 
d i c u n t u r R e g í í K h o c eft Baf i l i ca: . i i c 
d o c e n t e i ü d o r o l i b . 1 5 . c a p . 4 , c u a -
to: [ B a b H c í e d i c u n t u r , q u i a ib i R c -
o m n i u m D e o c u l i u s , & í a c r i ñ e i a 
o f f s r u n t u r . ] í d e m A m a í a r i u s F o r -
t u n . U b . 3 . tíe E c c k í . o f f i c . 2. V v a l 
fr idus S t c a b o d e r e b u s E c c l e i . c a p . ó . 
Q a i & a d d i t . L V e l quia R ^ g e s , & 
S a c e r d o t e s ideft f u m m i Reg i s3 & S a -
e e r d o t i s t n e m b r a , q u i r c o t i b u s c o r -
p o r i s i m p e r a n t í p i r i t a í e s h c ü i a s i m -
m o i a n t D e o ^ S e d d i f t inguendum p u -
t o í n t e r B a f i Ü c a S j a l i a í q u e sedesfacras 
n a m B a í l i k a í o l a m p o t e f t n u n c u p a r i í 
D o m u s i l l a , q u a E O p u l e n T i s í i j i í v p t i b u s 
aedif icata, i n R e g i a m e v e h í r u r m a g -
n i t u d i n c m . V n d e quxEÜbet p a r v a E c » 
c l e f í a d i c i poreft d o m u s D o n i i n i , 
O r a t o r i u m , E r e m i t o r i u m , E c c l e f i a , 
i m ó ^ & T c m p i u m n o n a u t e m p o t e -
xit a p p e l l a r i B a í i l i c a ; fi R t g i a m n o n 
r e f e r a t m a i e f t a t e m , í i c v i ü L m u s E c * 
c l e l l a s L a t e r a n e n f e m , V a t i c g n a m » 
ai iaCque á C o n í t a n t i o o R e g a l i b u s 
s ed i f i c i j sornatas , pafs im ab h i l t o r i o -
g r a p h i ? , & P a t r i b u s B a f j l i c a s n u n c u -
P'atas. l i r o a p u d í b e r a s l i teras d c í i ? u s 
R e g i a B a f i i k a t a n t u n i d i c i t u r E ñ e r , 
5 . Stetit inattfw Moma Regia , quod 
erat intsrius contra Bafíiicam Regís, 
H a c e t i a m de c a u l a D o m u m i i lana 
R e g í a m a S a l o m o n e e r c ü a m B a ü -
l i c a m v o c a t lo fephus l ib . 8. a n t i q . 
c a p . 3 . .& de B e l i o l l b . ^ . c s p . 8. i b i . 
[ E r a t m a g n a baf i l ica n i m i s , & pul- , 
c h r a . Haec i n n ú m e r a c o l u m n a i u m 
m o l ú t u d i n e , p u t a b a t u r , q u a m ad 
i u d i c i a , r e r u m q u e cogn i t iones di f tr i -
b o i t . ] 
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m i n e sedes l a c r a n o í c e b a f u r 3 i e d ta m e 
vi ex p i o x i m e d i d i s c o l l i g i i u r . Ora* 
torta c u m a n g u í t i o r i s ef ient ü r u d u -
r a s , & fi E c c l e f i a p o í r e n t i n d i g e t a r i , 
n u n q u a m t a m e n B a f i l i c í E n o m í n a t » 
í u n t . I n i t i o n a m q u e E c c l e f i a n a f e c n -
t i s ^ r o p t e r p e r f e c u t i o n u m praefuras, 
c u m n o n poflent C h r i f t i a n i , n e e p e r -
m i t t e r e n t u r á p r i n c i p i b u s ^ d e s m a g -
nif icas er igere , t a n t u m p a r v a s c r i g e -
bant « d e s , vbi c í a m , & tac i t c c o n -




















& c r a i i c n e m , quíE o r a t o r i a La t in i 
Groeci ívHrvpia vocabam , ÍJC Euíeb. 
lil>. 8. H i l t . Eccl. c. ti Niceph. i ib .7 . 
c . 2 . íea & Aurelianas in vita S. M¿r« 
l ial is hsec habet. [ Martialis altare in 
honorc ín S.Stephani Pfotoaíanyr is 
coní'arrgu'fnci luí confecravir; : : Con-
í t l t u i t , & íUpradi^tum ai iud orato-
rium , ante l e p u k i K u m íbum , ve 
eíi-r. in honorem S. Petri Apoüoio-
fptti Pííneipis. ] Ea raí iooe in íacris. 
Ganonibus o ta íor ia ab Eccíe í i^ , Ba-
ÍJi ic irq 'üejíeci iDdum ^dificí) a i D p h t u -
dincii i , 6L anguíliaai díüinguurttur^ 
Kotanca lunt cap. vnkiJiq^cap.Cle-
yicosl& cap.üqui í jdeconiecra t . diñ* 
1 ib: Panüríi>,6c in cap.fin.de ceU-
fibus, & t n c á p . p a t e n t i b u s , depr iv í -
Icgijs, Fritíeflcus confii. 130. 6cDe-
cius coni i l .148 .Has non aajplas Ec-
cieí lasoracala v o c a r Grcgoí ius í>Jo-
fíer 2 .Dialog.c .8 . r t fcrens ,quod ían-
dilsímusBenecíicfcus , c u m a d C á í i -
DUJTS caÜruni p c r v e n i ü e t , dexcru-
i d o l o r ü f a n a , ibi adhuc á Gen t i l i -
bas cul ta , & oraculaerexh. [ l l l u c 
[taque (art) v i r Dci p e r v e n i e n s , con-
frivit i u ^ l u f í S j l u b v e n i t a r 3 m , í u c c e n -
di c lucos , Btque in i pío Templo 
ñpoil inis oráculun^ B . Mar t ín i $ vb i 
ve tó ara eiuídem Appollinis f u i t , 
oraculum SanCtloannis conftruxit .] 
T ; nc enim t e m p o r i s , a p a u p e r c 
Patre , & Pauperibus Monachl?, non 
É^xtfüentáá fuere a iagn iñca templa, 
CUÍ Ba í i l i cs , f edaoguña , v t fert Re-
l ig io f i paupertasoratoria, ícuoracu-
la , quo¿d vfque fxcul i Principes, 
odore Sandtitatis coa^orant ium ibi 
Monachoru í i i attra£U , in Balllicas 
©puientas oracuia p a r v a COHUDÜU-
¡ranc. 
I 11. 
De Martf rijs y Gonfefiionibus , Apofti-
-tf&bñ • feüüfi i . ; ? 
DE S C R I P S I M V S Sacras f des, eaíquc n o m i n i b u s notaviriius, 
qulbas í l c u n d ü m adificía , & 
f e s i n e í s ^ í U s 9 poterant digoolci, 
nuac ad a^ia ven íamos nomina, 
quse rerpíciunt , vel res in ipfís af-
íervatas , velCaoilos quibus i p l a d i -
csra, 







n!mus facra templa , quia la eis , vel 
Reliquia Sar ü o r u n i Mar tyrum , vel Gw.Q/f , 
eo.um memorias colebantur,fie C ó -
c ü i u m C a l c e d o n c n t e . *v va 
In Martyn'o Sanéiijs'me, &pulcbrs vi• 
é tmis Martyris. Synodus Gangren. 
Gan. 7 8 . [ Siquls aecufat Synaxes 
Mar tymm , Miflas , qua: ¡n ilíis 
fiunc , & memorias i l lo rum Ana-
thema l i r . ] Sócrates l ib . 4. cap. 
18 . aüerit iEdeíos inSyria elle íEdi -
ficatum Beato Thomas Apoftolo 
M<*pri(>toy "ha^Ts^orarov Mítrtyfiurft 
JpUndídifsimum.. Sozomenus l i b . 2 . 
cap. 26. de Conftantino hasc refere 
Qrca locum Cyanij magnum Hany-
riumerexit. Sed ad verte ndum,quücl 
v i Tupra notavimus, Templum i i lud, 
quod , in Re íbr reü ion i s D o m i n i 
honorem , ecexlt in Calvariae m o n -
te , Conüant inus m á x i m a s , duabus 
de caufis vocari pcteCl Martyrion^ 
vel quia illaix? Baül i íaaj Coní lan-
tinus erex i t , in r c í u r r e d i o n i s D o m i -
nicie hooorem , & te f t i í i i on iums 
ideoque Martyrion vocatur , quia 
Martyr idem c t t , ac teftis, & Mar -
tydon teftimoniuro 9 vel quia cuna 
Chr iüus vocetur , & oprime abAu-
guOino in Pfaím. 6 3 . Caput Mar-
tyrum , quia veré , & ex Apoca-
lipfi , cap. 1. vocatur Uetgrvp cTtív-
rvs , teftis , auc Mar tyr fidelis 
ideo martyrium , d i d u m eft l l iud 
T e m p l u m , quafi incapltis M a n y -
j u m honorcm , & te f t imonium» 
c i u s ^ d asternam v i t a m rurgcDus^ 
c redum. 
3 51 E A D B M Etiam ratlone 
hasctemp'a dldaMartyna á G r a c i a 
á nobis Latinis eonfejswries , Óc-dlci 
quaeunt, & d i c e b a n t u r , quiai'íepius 
c o n í e ü o r a Latinis pro Martyrc víur-
patur , nam Manyr , Grsiee teSUw¡9 
vel c o n f c í i o t c m fignificar, eaíq^ vo -
ces pro vna re promUcue accipie-
bant antiqui, v t c o n f í a t e x T ^ r m l l , 
de Cororra mi l i t i s ,& libello ad Mar-
tyres , & Cyprlan. de (ingular. Cíe* 
ríe. licet poftea , Mar tyr lile tan^ 
tom fie d i¿ tus , qai in tomientis v i . 
tam pro Ghrifto prodegit. Confeí* 
fores vero , qui i n carcerc s vel i n 
KOEmenuSíCitra m o r t é p e t í e v s r a b a a í 
Bbba 
Tertull* 




•'fcmper parati moftem fubire. 
igirejr de caala Mavtyna ¿ i ccban iuc 
drta ifaf. c m m coafcfsionss, qaod vid i t A na 
ftaílusBi^lloc. IRSÍXÍO l l l . [S ixrus 
3, {mqmt) Papa fcecic c o ^ f t ü l o ü e í s i S . 
.!.. • c ' i ^ j . M i r t y a a ca^n calunanis 
parphyrecicis,& ornavic crañfccDa^ 
H o c autemnoo impedi t , quod c o a -
fvíbiones voaar^mur, ve í u p r a adna-
ta VÍQIÍIS, loe a peculUria in Ecclef ia , 
vel vbi fepuitüm Ma^íyris corpuSj 
v e í ipfüm corpus M a í t y á s , auc me-
moria , quia a d v i r m « q u c fígnifi-
eandum , c o n f e í s i o vlurpabatuc, & 
a d t o t u í a T e i i i p l a a a , & ad Maityr is 
Ccpulchruíri. 
35Z J P O S T O L I A A u t e m 
vt\$oúúSÁpo{hÍ¡c4 voca l íantur BA-
Üúcx D^odicatse , in A p o í l o l o m a i 
bonorem. Propbetia , veroauf pra-
pheteaiqux in Ptophctarum deaica-
bancur fíieQíOiiaoa, C o n c í l . Epí ie í l -
ounj» [Sanfta Martyt ia , & bancluai 
fazoman. ^-poítol ium claufir.'] Sciomenus lib. 
8 . cap . 17. [ In Siibarbio^Calcedo-
n s n i i j í ü a g n a n i Bcc;cl3arii in honorf 
S-Petn & P^ui l^pyí to ioruno extra 
xir,¿c Apoílol iu<u, aDipfjs, appdla-
v ir. ] Qaindoque tamen et iam U 
JEcclcíix in bonorem Martyrumtí"-
íent aeoíficatas, diecbantur ApoÜ.,Q. 
lea. N a m in Cpoc i l io Bphcfinp Saa-
d i Macij M^tf^ls T e m p í u m , Apo-
ftolcum dicaur fone quia conimu^ 
niter Marxyres , dujm C b r i í l u m fatu 
g u i ñ e t c ü i ü c a n i u r , «?clam OMCSI pras-
dkatores , eius nojrmRe , & A p ü ü o -
l i digne pofíunt appellari, ve qui non 
íbíuna o í s , i p í u m anuncianc , fed 
opere et iam prjedicant. De P í O p h e -
i r , , te i s t t t locusapndTheodoruniADag-
Ibevdor* noftem hbro 1. qui ait ÍQb Arca» 
dio ?<* "kH-^ Avak TÍÍ úíy<í{ ffct^íaf^ 
fíTüaav ív ría nfufireid c i u t x . Relt£u¡ít 
Sanch Sarnuelu in ems frQ£deteio jíin$ 
p. m . , 
1Oominrcum pbaruf, ñtiiUydíí^M 
facrarum admm no-
mina, 
B53 A VGVSTÍSSIMO Kúzm 
J r f L . nomine íacra T e m p l a 
fuerunc inOgnita, nana 
CraceH^idH^ vocabantur ideít Po^ 
í> 
minies . N am qnU v r i v e í f o t u m D o -
mino eranc n ica ia , non alio , q ü a m 
D o i n U ú n ^ i B i m d e b n e r o n t nfei^cupa-
tí, Eoícblus sn o r a t i o n e de la-udibcis 
Coiíl l2ífütini .[Yi5de {a¡t) ct iam tem-
pla >quae exant D c o caíUecrataC>omi-
n i noinen ob í lnuevunt > quod nomen 
nen ex h o m i n i b ü S j íed CÍÍ ipío omruü 
D o m i n o illis í i i i t i m p o í u u m , & 
p r o p t e r e a D o m i í i i c a J l u n t appeí ía ta .3 
-Eadem doccntCyprjanusUb.de elcc-
oioOna , Cie í i sens i ib , 2. conü irut 
A p o Ü o l i c . c 6.3 . R u í f i n . lib. 1. hiít . 
c.'s .SalvianusdeprovidJib.^.SynoQ. 
Anc iranacap . 50 . óc 5S. Idque a m -
plíus perfp icuüm fít ex Athandrio, de 
Synod. Socrat. lib.2. c. 5. ex hirque, 
ex C a r d . Barón . & Spon4- ad snou 
C h n f l i 341 . narrantitms, quodiplo 
finnoiaaidione vigermva quarta, í p -
fis Conftantij Imperatoris q u i n q u é -
nalibu3,iplbque prasfence Antlochia? 
funt ceiebraca EocaenÍa,in dedicaiio* 
ce n o b i l i r s i m i T c m p i i , á C o n f í a n t U 
no magno,iam c ? p i i , ( ^ iVb C o n í t a n -
tio poli modum abí'oluí i , quod prce 
íui mirifica in ómnibus excelencia 
nwruit á maloribus-PO-.M/iV / L T ^ Í 
j V R & y M nuocupari. 
3 5 4 P H ^ ^ K / í f Y o c a n c i i a m 
X e m p i u m invenio, in vita S a n ü i Ig* 
jeau') Patriarchíe Contianiinopolita-
^ i , v b i haec G r í c c c tv¿acras ns c u P v t ú 
TtaxciTio foujt.ln medias adytít Tempíi 
S*n£i(e Deiparentis, quem Pbarum iri 
Paiatiodicunt.Ei forte Phari djceban-
tur Ecclelide aiicuíus excei iáe turrís 
iübñru^l ione infi^aesjquia e n i m P i u -
Fus fuit turrls qus^cam alti ls imaí,pro« 
pe A ' ex a nd ú a m > n a v iga n t ib u s lu a. 6 
nodurnotempore m i n l ü r a n s , quam 
aedificavit, ex albo lapide odingen-
lis ulentiSjPtholomaeus Phlladeiphus 
^igypti Rex> ad cuius í i m U i t u d i n e m 
Cieters quoque ípeculae í i i p j l e m in 
vfum conítruCtas Phari appel iat i íunr, 
ideo quia templa ilia^urtibus ahií í i i -
nas .erant i n f t r u í t a ^ quia ex his iux 
i n tenebris huius pelagi n a v i g a n í i -
bus puleberrima aüujge t , forte Phar i 
í u n t v o c a r í ? . i 
355 n m O Í E t i a m £ c c k G a ¿ 
v o c i r i videmus apud A u d o r e s p í n -
rt? Anaaai ,Bibl . in S . M a r c e í i o . [. H i c 
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^ conftitüít, quafi Dioccefes, propter 
Baptifinuí» , &Poenheatiam muiio-
, m n i , qui convertebantur, & propter 
9t fepulturas Marryrú. ] Et plurics apu4 
candcm Anaftaf. inveniuntar titu-
S.SufaQac, & aiiorum Sandorurn; 
ex quo arbltror natura , quod quU 
Ecclefia vocabatur titulo UUiis San-
¿li, quo erat dieata, vcnit inconfue-
tudlncni, vt d í c a í H u s q u a n d o o r a t ú 
vadimus, ad S.petri, autPauli Eccls-
í iam, aut guando earaornatiius, aut 
aídi f icamus. VadinausadS. Petrum, 
vel Paulum , vel ¡pfos Sandos orna-
mas. Sicque videmus ca phrali vfum 
COmiHIS» efíe Codinum tarta $ rov ayicy laavir, 
¿á'ficav'itSantiumluamem^iQ T e m -
plo, quod tirulo S. loannis dignoícc-
batur, fedde origine tltulotum E c -
clefig tu vidc adnotatione ^.Ccqttcn-
.nüna.^yi. 
356 NominaSan<3;aí 
Eccleliíe funt Tortita, vt Tabernáculot 
quia ad fimilitudincm Tabernaculi 
Vvdlfrid. Mofaici conftruíias.vt eft apudVval-
fddum noüruíu de rebus Eccleíiaíi., 
cap.6. í tem vocatur, extdra^eáhgQ 
pars eft tantum Ecclefia;, ficdi¿la, 
quall extra b¿reat.Aratúl&l efl ant¡-
quis £(h»icU , quia in ca incenfx i r -
detent victimx , Ócapud Grecos, 
quia ibi dcprecationes ad Deum tun« 
dímus, quasGraeci ¿ras vocaat.Vndc 
Se impreca tiene s att/afa dicuntur. 
Poteíl & Teroplum^/^r^dici, quaíi 
alta ara inluper, di camentermm , teu 
dormitar mm > vbi dormiunt San ¿tí 
Manyres , qui rcfurreíluri non ou-
bitantur. Itera aliqux Ecclcfi» eryp~ 
t¿ dicuntur , quia mulrotles xuiíi-
cabaatar in fttbterraneis fpecubus» 
quig dicebantur, fíe á frofunditate 
abrupta, ficut, &crepidmes dicimus 
abruptas iummicatcs, quorumhbec 
corporuoib Haecomnia, aliaque no-
mina di¿lüs Vvailfridus Srrabo , la-
cas aput Ecclefijs, fed minus illa in< 
venio víurpata , adxdcs lacras fig-
oiñeandas, 6c plura eorum , vt ¿i/-
tarctara^xedra, maglspartes Ecc lc -
hx , quam EcclcUam ipíam iigai-
fícare ccrtifslmura eft , quare no a 
apee cotí Ecdeüss videmur appli-
cari. 
A D N O T - I V - A L L E G O R 
D e a n t í q u í c a t e , & v í u v e l o r u m i n E c c i e -
ü x C a t h o l i c a e T e m p i í s t 
^57 ' K f t V L T A t Et ve ceníco 
JJVJL non 1° iucunda, de an-
t iquitatcóc differentía 
feiorum, reuconinarum , rara apud 
facros, quam quod prophanos dedi-
musianocis ad V . i .capitis huiusaó». 
Vidiraus vela domeíiica , tbeatraiia, 
náutica , & de Ecdefiaftlcis, pauea 
perftrinximus, hoc íocleorum tra-
dacum laxiorí cá lamo delineaturi, 
í r g o ex illis cortinis, quibus Tabef-
naculCilVcrum obumbraíum,cx velo 
quod interpofíturafuit, inter Sandíi 
Sancíorum.át S a n d ü , 6c í tem ex te-
torio, quod intrOituTabernaculi fule 
oppanfam , dividens aitrium Taber-
naculi a^anvtuario, abs dublutione 
p 
Ecclefia San^a, velorum vfum tefe* 
pifie connijeio : niro & cis praecepic 
Deus Synagogá íuum ornare Taber-
naculum, vtampiius , &perfeíllu9 
Tabernaculum hoc íuae Ecclcf i« ,vc-
lis ad gloriara, & bonosédecorarec^ 
f. I 
Veftigys Symgogte injífitm Bcclefifi 
Santfa vehseí¡ani ,& 'certimsTm-
pía antiqultus ormvtt. 
35g Y y V L G U B R R l M V í i í "BmU 
fe velum , quodini2rSf?n-
¿tum Sandorú » & SanítS 
oppanrurofuit,vidimm In notisseon-
textCinamcíj erat ex Byfio, purpiuat 
Hyaciniho.iSc coceo,puichettima va-
rictateslaboracura . vt non samuirs 
3bb i San. 
5 7 0 L i b . I l I . d e T a b e r n a c u l i f a b r i c a . 
Santuario imíc í latem, adijcefet|Ced 
& decora plflürá oculos recrearet 
3 d e ó , v c cumlempernumóncaveret 
fuperurii,ne popularesíuU aliqua re-
rum creatarum Uíiíllitudine decipe-
renturjvr in idoiolatriámdefluerent; 
rartiien bocee velüm,pulcbns íaiagi-
rttbus, ornandum decrevir. Naan lo-
lefoph- féphas debelo Templi loquuius ¡Wb. 
6. de bello cap,6- cenlct, hoc Baby-
lonicuíB velunufsü aulseum Templi 
veñíbulo ap^níum , non rymbolis 
modo , ted ócimaginibus rerum om-
níum fuifle dcpiüum. Sic cnimaito 
[Velumeniai Babylonicum hyacin-
chc^byíio, & CiOceo ,<& purpura va-
ri itum, mirabili opere fa¿tum, neqj 
conremplationis expcrs,.colorisper-
mixtione , ied velur omnium rerurn 
ímagiaibus praifcreas'.:: eraiquc io 
eo prcelaipca omnis coeli ratiOjpras-
ter í igna. ] Hoc idemferibit de velo 
Tabernaculi, nam lib.3. antiq.cap.5, 
[Fuit ( ^ m í ) h o c lisíteum omnis ge-
neris fíaribas}quos térra ferr, alijíque 
oro imencis plcluratum, exceptis ta» 
tum animantium figuris.^Et conve-
mt ha;c p.iáurata varietas cum no-
mine apt í s imo , quoMoyfes plólu* 
rám cortinarum deiineavir, v . i . hu-
íus capitls, lecuadá Hebraicat» pbra-
fim. Nam pío eo , quodoos legimus 
vxriatas vpers plumariofacies ^ lie ha-
bet, vt ibi vidinmsC/?m^;w fACtes ea^  
vel quia iblpi^arx eüent Cherubí-
- ^ norum, vt placuit Arias Mont. vel 
Ay.Mot, ,qUi3í fiCut Cherub mulripiicem icien-
tií» vadetatem denotar , fie multí-
plici colorum , arborujn , floruni, 
herbarura , varíetate , cortinse has-
cine , effent pitturatas, de quo nos 
non pauca difto Verf. x. traótavi-
mus. 
359 V I D E N T E S ErgoprU 
illitivae Ecclcfia: Patres decori Do-
mus Dei apta fuifle vela varía , pol í -
mita,pulchraTabcmaculi Mofaici ií • 
minibus oppanía, etiam ipfidiveríj 
generis velis limina templorum ot-
nabant. Nam alia erant Monocro-
fna/ideü vnlus tantum colorís, vt íci-
ücct rota alba, ficut Germánica, auc 
Alemánica mantilia , quae ücct Mo-
nocroma , etiam varia funt. Vnde 
ftítl in. Paulinas Natali 3. H s c habet de E c -
defiaS.FoeUcis, 
Auna mmc nivets omantur limín*. 
vdts. 
Quandoque autem , non folum Mo-
nocroma,(edp& varijs pidurara íi^u-
ri$,vela appcndebantur^vt idem Pau-
iinusícrlbit Natai.6. 
1 Vela feuntforibuf Jeupuro Jplendí-
da lino, 
.Síve cohmtum $extum fucatafiga* 
rís, 
Interrogabis tamen,quíB nam lilas fi-
gurjK , quibus variegata fuere Ecclc-
fiaftica vela?Anne florum.arborum, 
montium, fluviorum, aut animan-
tium í Vt plurinmm ceníco, illorurn 
fuiüc Sanüorum , quibus hxcioc 
EcclefiaedicatíE , ficenim Idem Pau-
liousNatal.io.camt. Pa»ím 
Tnnaque cancellis cuwentíbus, oftit * 
pandent* 
flíartyribm mediam pitfis, pía noxnU 
na fignant. 
Qups parjn vario redimvit, gloria^ 
Jexn. 
Hoc itidem docuk difíerte Vcnantius 
Eortunatus Ub.2. Carmx.i . lcribens, 
in velis Saodifsímg Gruci oicatis, ex-
prcüam fuilíe ipfius faltutiferi l ígni 
pi¿turam. 
VdliA n m merutt J u n t , qua ^ ^ ¡ r ^ ^ 
textile pulebra, 
Obfequlj/que juis 9 Crux bahet alma. 
Grucés, 
Sérica t qmmvels Juntagnava bla^ 
théattíis. 
E t textis Cruclbm , magnificatuf^ 
opus. 
Sic cito Pontifici dedit bac devota vp-
luntas, 
Atquc dicata Gruci¡condita vela pla-
cent, 
Neo hoc vni , altcrive Ecclefiae eft 
exiüimandum fuifle pceuliare ; nam 
non folum In Italia;, Gailisque , óc 
alijs Europ» templis velorum va rie-
ras florüit, fed etiam in tranfmarinis 
Africae regionibus, vbi miraculum in-
figoe, pervelura piüurisSanóíoiuni 
ornatum, narrar Evodius ab Augufti-
no laudatus, lib.de miraculis S. Stc-
phan.depingitcrgo velum fic. [De> 
dirergoSubdiaconomemorato ve 3> 
lum,varijspi¿l:umcoloribus, inquo >> 
erar piÜura haec. In dexrera veli Í» 
parte ipfe Sanólus Stephanus videba 5> 
tur adñarc, & g louo íam Crucé pro- » 
pcijs 




*> prijsimpoíitam humerisbaiuiarc^aa 
Crucis cuípide, portam Civitatis vi-
j , dcbatur pulíare 5 ex qua protuglens 
^3 draco teterrimus, cernebatur exirej 
aaiico Dei videlicec adventante.] 
£ c c e vides,inAfricanis littoribus,ve-
la Sanftoruro Martyrum depila fi-
gutis, miraculo,draconem tetenimu 
c x p ü i í i f l e , quosoculatus teftis Evo-
d¡us3pluriDüS referr. 
3 6o V I D U B I S Infuper.in 
Orientalibus 'Eecíefjjs, velorum ía-
Ccmll. c^si^3^*10^155 inlignuim víuminam 
Nicen. i11 Conciiio Nicenoz. Ad .4 . refe-
-runtur ada S.Mari«iEgyptíaca;}qu£6 
•habcnt, f ip^ni iam pofl plurima 
** peccata poenitentem, in atirió Hie-
' , rofolymitaniTempli ftirifle,quod,ob 
3, nimia peccata fuá , in Ecclefiam in^ 
gredi vetaretur : atque tune oculos 
" íubievaíle , vidiflequeDci genitrlcis 
* imaginem,in veIo,ad limen Eccieíias 
pendenti,depi¿lam5quam veneratát 
* meruifleTempium, antea inconcef-
íumVingrcdi,] 
3 61 CK^Í Autem facrorum 
velorum , & vencratio; & pulchritu-
doita íit ab antiquis Pairibus recep-
taron mirum eít tot velorum dona-
rla refarri a noílro Bibliothccario 
AnaftaíiolacrisEccleíijs oblaoa. Na 
inítfiaf*. mího , Gregorio 3. hasc habet.. 
[Fecit vcües altaris, 5c vela lerica 
ornara blatco circumquaque pende-
lia, 3 Et de Zacharia. Fecit veía fen-
deniiajnter columnas, expallijs fericls. 
Vides, quam ex vmbra Tabernaculi, 
vbi ínter columnas vela pendebant, 
lux aftulgcc facris Eccleüas velis ex 
columnis, etiam penaentibus > Guil-
y^jy iieimus Bibiioth.de Suephano 6 . [VC" 
¡aquatuor in círcuitu altaris maiorís, 
" ¡n eadem Baíilica obtulit; quorum 
" dúo funt de ferico pigatio , tertium 
9> pavonatiie,quartum de Alexandrino 
^ ornatum , totum in circuitu de Olo-
vero.] í t c m . [ V e l o i h y r a quatuor fe> 
^ c i t , ex quibus vnum auro textura» 
*> icé obtulit vela fericade blatim , By-
" zanteaduo , ex his aquilata dúo de 
^ Biíiliicis (quod tu inteliigc in cis ve-
J* Üs, aquilarum fimilitudincs, & Baíi-
" i i íconim pinturas e ffigi ai as) ornara 
n iiicircuitu}de Olovero. <5c vela Cérica 
lconaca.3 Qaod fi tibi ingerir diffi-
cuUatejn\o*Vtlotbm. intelligas ve* 
l¡m,eíre aulaeajfeu cortinas,ad iaruas 
Ecc leüx pender.tía, N> m %v%*. la-
nua ÍÜ, & apud A r l ü c p h a m m , ^ ^ W * ' 
Coainum , & Evagrium üb. 6 . c 23 .^0ci ir í ' 
Item AnaÚaíiusin loaun. ^ v ^ * 
bet. [ ititinianus obiulit Olcvtra^ 
auro rexra quatucr. Leo i V . Ob » 
tuüt tetra vela CXovcra aHthina( id>> 
efípurpurea) quatuorctm h&ítil]is5j> 
ócroris chtyíoclavis. j l tcm. [Vef íen; »> 
defundato amhyno habentem in cit 
cuitu pcriclylim , iccit Limbum de » 
Olovero^eium Qloveiuoí vnum pS » 
densin regulam.3 39 
362 / D í í ^ Quod de velis, v i -
debis, apud AndÜoíiun^de cortinisá 
Poctificibus facris Sanclse Ecckíiae 
obiatis, nam oíteruntur purpurea va-
ria de OIoverQiüsfmdatOyüe Alttbyno, 
qug pulchritudintm ¿uigorum Eccie-
ílse indicant. Ha^cenimomnia, pur-
pureum, vasium,praíinumque c o l ó -
rem , deíignant. Ve videas, £ c aulsea 
varijs depida colonbus fmfie invla 
in CathoIici^Templis,vc totí I n c L m -
berent Pontifices in velis varijs E c -
cleíia: Sancta; offerendis, íed Ueium dpaftafi 
de cortinis auoiendus efí Analtañus/; , 
[Adrianus fecit in Bafilica B. Petrií> 
Apofíoli cortinas miras magnitudinib >> 
de pallijs fíauracinis, í ive quadrapo l> 
lis. L e o I l i . Eecit cortinaní lericam Í> 
albam habentem pcriclyfin), & Cru- ,> 
cero de fundaro. ] De eodem Le ene 
Jií . Fccit cortinas albas Oloiericas 
rofatas, habences in medio Crucem 
de Cbryrociava,& Crucera defunda- „ 
to vnam. ] Videas quam pulchre 
cortinas haecine á Sacris Paítoribus 
Eccleíiae tempíis oblatae concinant: 
cum deícríptis áVenant io Fortuna-
to,quo ftet.vt iaas ,quam receptum, 
jnEccleíia,templahiiee velis,qux va-
rias prjEfeferrent, aut Sandorum, aut 
Crucis ñguram, magnU etiam iump-
tiDus,exornare. 
f . l í 
QmdS.Btiphmms EpifcópusCypYi de 
velis 'templomm p'ióiuratis m-
dícavsrít. 
543 TV TOZST M é d i o c r c i m é n o n 
^L \ levis arraaturae bcllum, 
contra vela Templo-s 
mm, facris imaglqibus pida » vide-
tuc 
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tur inferrc SanclifsimI Praefulis Ep i -
ph3ni:jf.i¿tuna; qaod rtferturin ope-
S Hiero r^us ^•^ier0ny''I,'> c p i ü . ó . qucc ínf-
cripcaelt.Epiphanius loaoni Epifco-
po Híerololymorum. Ibi naque Epi-
phanias.fe eKcnfac, £k:qu2U caulam 
dic ir , cur velum cuiuldam Ecclcíi^e 
fonbusoppaníua) ícidedc, improba ve 
rirque.his verbis: [ Praetcrea audivi, 
fi quoldam murmurare contra mcquia 
'9 qaando íimul pergebamus ad fan¿tuiii 
locum,qui Bcihei vocatur,vt ibicol-
kctamtccum , ex more Eccleúafti-
}> co.facerenv, ¿cvcnif lcmad vlüam, 
^ quíe dicitur Anablatha, vidiflemquc 
ibilucernam ardcntenj , & interto-
}) gaírem,quis locuscflet , didiciflcen-
)f que efle Ecclcfjaro , & intraircní» vt 
j . orarem • inveniibi velum pcndens 
j) ante fores Ecclefiae t inüum , atquc 
y depiátumjóc habens imagincm,quaíi 
Chriil i , v el í'an¿li cuiu Idam % non latís 
j i memini.cuiusimagofaerit.Gumer-
y gohoc vidiffem in Ecclefiá Cbriftí, 
j contra auóloritatem fcrípturarum, 
) hominis penderé imagincm, fcidi i l -
ludjóc m ¿ g í 9 d e d i coníilium cullodi-
buseiufdeai loci , vi paupcrem mor* 
9j fuum coobvoluerent,3c inferrent.U-
< liquc contra murmurantes dixeruut ll 
9j íciodcre voluifti, iuftum ctat vc aliud 
^ dares vcluii}sarque mutares.Quod cü 
9f audifíem, mcdaturüjpoUiciiusíum» 
illicocücmiflurum.Paululumautem, 
in mcdiomoratus íum , dura qusro 
optimum velum>pro eo mittere: ar-
^ bitrabar enim , mihi de Cyprocfle 
mutcndum;nunc autcm mi ís i , quod 
" potui reperire; & precor , vt iubcas 
Presbyteros eiuldem loci fuíciperc 
> velumjá latorcjquodá nobis miífum 
* eft.Et dcincepsprscipcrcinEcclef ía 
" Chriíti.iÜiusmodi v©la , qus contra 
*' noftram Rcligionem veniunt, non 
9> appendi.Decet enim honcftatcm iuá> 
hanc magis folícitudincmhabere, vt 
fcrupulofitatem tollat , quae indigna 
eñ in Ecclefía Chrittí.3 
364 £ C C i 5 SanüifsimusCa-
tholkiftimufque Praeídlj vela piüuris 
Sádorum infignia repelH, auferriquc 
conrenditabEccle í iasvtpoíccontra 
Sanftarum Scripturarum auclorita-
tcm»indu£la:&advcrfus Rcligionem 




tbolícíSjCíiamri in aliena díoeccíi^nan 
crubcfcit Invitis mlniflris , alte-
ri fubditis Pomif íc i , irrumpere. Cur 
ergo vela iíla varijs ornara S a n ü o -
rum im¿gínibus, contra tanti Ponti-
íicis í a ^ u m appendentur in Ecclc-, 
365 SGIO Iconoclaftas, ex 
hac epiüoia Epipbanij , alijlque «ius 
fcriptis, iotendiffeluum ertorem, de 
non colendis in^aginibus facris firma-
re jíed abhac impoftúra eum libcrat 
cruditiísime Gasflar Barón, anno 
G h r i l \ ¡ 3 9 2 . pluribus rationum mo-
mentis,exquibus Uquet , necadver-
fus vela sácla^ec adverfus facras ima-
gines claGcum cecinifle cantum Pon» 
tificem-,qüas, vt perpendas, vclorum-
^uevfumin Eccieíia , ctiam piduri» 
íandorum iníignium > & antiquitate 
venereris. 
36^ P R I M O , contcndit,5c 
veriísimeBaronius, hanc Epiphanij 
cpiftols partem confíctam fuiíie ab 
hoüibus lanüarum imaginum» vt fa-
d o talisDodorisprobatent , ab E c -
cleúa eüe icijclendas facías imagines. 
Nara>&idperfpicuumfit ex Gonci- Cornil. 
lio Niccnoil .vbi vtíuoserrores tus- Mam, 
rtntnr Iconoclañs^hsecex ore cuiuf-
dam Gregorij,contra imaginum cul-
tumblaterantur. al ione 6. Eplpha-
nius Gypriu3,inte? ameilguaoos, pras-
claros licinqult'.attiditc vobis» vt íer-
vetis ttaditionee, quas accepiüls.nec 
decl inet isaddcxtraro, ñeque adfinU 
ñraminec In Ecclefía imagines Iníé-
ratis9 nec in íanctornm esemetenjs 
€asüatuacis,led perpetuo circunf¿r;e 
DCUÍD In cordibus ve í l r iSjquinct ian^ 
nec indomo communi toietentur, ad 
quod rcfpondcc coraro Patríbus de-
feníbr Epipbanij.haíC fcrlpta Epipha-
nioab Hasreúcis tributa , ryppolKi í ia 
cfle,& adulterina i h o « pot i í suBura 
figoo;fciliccl,qi3odct;fiiS.Epiphanius 
omnes H3ercícs,fuis lcripiis,prcfliga-
veritifi intcllcxiflcc cuhum Saaífíaíü 
imaginum Hsreticum eíiesccrjcraeü 
vt iquefcr ipl i f ie í :aÜ,vt ex ci«sfcrip-
tis contra Hsercfes c o n í h t s nullüíu 
contra imagines veibum protuiitj 
fignum crgo c f t , nunquam Sanüusii 
Pootificcm inimicum Sandaiü Iwfr 
gmumextitiücilcripta e r g o h s c , Epi -
pbanij noaurie ab Haereticii vulg.ata, 
lup-
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ruppofíiitia,& fpuria funt cenícnda; 
flius íacriim v d u m ionaginc Ctíriííi 
p i q u í n coorcidit,vtfc i magín íi ever-
í o r é d c c l a r a r e c , q u Q í ü o d o e i u s pcrpe-
ÍUÜS adverfafius, loanncs Hicroíoiy-
Bnicanus Epifcopus, qui nuiíum oott 
movet lapiden),contra i p fum, hanc 
ci n o n impoíluit ca iürnnUai iCum cr-
go nunquam loanQts Epiphamuii í ,vc 
XconocUAaora calmíja iaver i t , íígiíuni 
iBft>Ípíamdü coacUsione veli epi i lo-
k í n » h a c i n pavcejíaUic íuppol i t i í iam. 
3ó8 T l iR ' í lO , t z i \ iñQ¿úo-
á e loannis Damafceni , Orationc u 
de imaghiibüs dUrerte deducUur t e 
iGlefíani S.Epíptuni) i nCypro . í e a ípc r 
víque ad í ü ú iccnporá Unítis ui iagl . 
ITÍ6US cultura exli,buiÜe5Ímo,& in ca 
piólasSandloruco imagines, i m ó > IB 
iplüm Epipb.iniuas T c m p l u m ÜÍÜÍÍ 
ornaíTciniaginibüS faeris.vt Epípha-
nij defenfor in Concilio Niccno k e ü -
d o tcftatur. ' í ieigoin fuaDioeccíi t p i 
phanius imagines coiuit iquomodo ia 
aliena velum íacrls injagioibus depi-
etaniconfcidit! Certum crgoi i t ex 
Bmafc, ioanne Danjaíccno>orac.2.deSanCtis 
o í Imagiaibus. [Serraoaein iUuai,aite-
, 1 rías emuípiarn íi(3titlum , qui vt íx$4 
>Í fít lancii Epiphaoi) abvíus elt nonai-
»» n c . ] Quod & idéS .Epiphaa i j defen* 
Qoncil. ¿ortirínac io prxtato ^hceno Conci -
Wcsn. 2 i ioíecundojl i is vcrbis:[iuaiCdte ona-
,> nesjquiaudins, & v e r u m á fai lbai í -
c^tníie ,quia editionts illae non iunc 
)3 Beatl iítíus Pacris Epiphanijded potius 
,? M.rnichaei-.quaSj-vclmianraiaoliepl^-
n «as fugianfiüs.j Etcnim Manich íeos , 
SAactoram Patruni coníuevifíc de 
p ravare íc r ip ta , & íuppoíua edere, 
manifcf tu íueí t , cueieigo insftoiSUr 
ceno Concil io , inquo de íanCtaruna 
i í D á g i n u f t í C u l r u a ^ ü n i , n ü D q ü a í n nec 
£piph&ai) feripta , nee ta¿ta erroris 
hums í coaocUlUtumfüe r in t in í imu-
i c K a ^ e n í c a d í i e l ^ h á n c Epiliolae par-
t cm addiíarn eííe ab in iaúcis , mfu i 
rrroris patrocinium. 
3(5 9 Q V A R T 0, concefío,, 
HUm Epiph'ini) Epiíloia; parten), ve-
IÜÍTS efle Épipliani) teriptum , íempec 
crsidendum eftjnunquani SanClú Pon-
í i ñ e e r o alicuius nacvi inímiulanau!*;; 
c u í n e n í n a v^ ixi v i t í c r i i B u s , ipüuS etia 
a ;vo ,pcro í i inc í» Ecc l eüam viguüis 
vela facr ls íniagmibus, orsata • tune 
íion contra ira igines l leras , 5c vela 
dlcemus iprura faiüe invedura \ íed 
eonrra prophanas aliquas imagines, 
quiOus forte tune crant illa veiaoc-
pict i .Nara non aü'erit illas ípíms ve-
li ,qaod ícídiCjim agines fancti alicuius 
fuiüe,vel Ch r i í h , led. K ^ w ( i n q u i t ) 
depítium habi'w i&ag 'mm, quafi Cbrí-
íÍ!tvd¡andíiswu/damoQüoa lie ¡ntel-
ligo,quod ÍDÍ \ iaeric depictam alicu-
iushomínis imaginera , quoe appen-
ía erat in velo,quati efle t C h r i f t i , auc 
alicuius íaní l i , in hancprophanam 
imagineraexcandui t ,qua í i inabomi-
nat ronera poli tí. m ,éc Üantem in lo-
co fanCto , vb i debebat cíie Chr i lU 
imago,v'el alicuini-íanóVi veneranda, 
Vt inde redargueret Catholicos , qui 
ornatuscausa prophanas Gent i l ium, 
aut a ü o r u m h o m i n u m non S a n d o i ú 
imagines depingant , i n aulaeis iuf-
peníis in £cci:etia,quaíi etíent Chr i lU 
iDomini ,quod anno 34S . apud Baro-
raiura probar oblocutio üona t i í l a run i 
í inPauiura ,a tque Macharium , quo í l 
pofluifleni in Ecclcüa imaginera c ó -
ífíantis lraperatons0 í l i n c q u c , 5c re-
darguuntur konociaüae imagiocs Sa-
ü a s impugnantes, óc vela facris ipfis 
i raaginibusiní ignia probantur. Favec 
Iníupet huic noítrae coniedura:, argu> 
naenrura eiuraeraepiftolx , in operi ^llemnv» 
busS.Hicronymi, voi ái t : LPoílretn© -
cur ve lum,aú EccleÍJaifores peden?, 
íü quo homíois iraago depida erat, 
Icideric rationem reddir . ] N o n dixit , .. . 
In quo Chr iü i imsgo depícta erar, feci 
horainiS} vnde inteiiexic argumenti 
concinnator, Sarjdum non in Chrif t i 
imag ínem excanduiüe , fed in horai-
nis^ropbani fc l l ice i , Imagmem. 
370 V L T I M O addo. Qucd 
etiam fj cónced^mus ( l i ce t id í e m -
perini ibenter) Epiphanitim,ii3rjc ve-
l u m dep Ctum imagine facra l lgi l laf-
fe,&ícíüU]e,nii hoc adverfus veia de-
pida imaginibusfacris 1 nec adverfus 
Iprasíacras imagines, nam, r a l i f ¿do j 
pro nunc, conc t í io , íeqiutur tantunj 
Epiphanium ÍUÍ c tius opinionis fu^f. 
4c,vt íacía; imiigints^, non eílenc 
ncrandae,quod,óc fi ei naevum aliqu-é 
in vrerer^non H^re lun jcnm t u n e n i í , 
i n CÓeíHj^de íacris imaginibus dcci l-
ÉÉItifo^jM» c u m e n u f i i c o n o c l a ñ a r í í 
Has-
Í 7 ' 
i e iaDetnacuíi rabnca 
Hsre í i s Rp'ft caíperit v igé r e j ^ íque ad 
annüf« Doti»ini 719. tcaipore Ici lU 
ccr noüri Gícg.U.Pont i f ic is M a x i m i 
6í Leonls l í l . ímp .d i t l i k o n o m a c h i » 
contra quani H^te í i jn Conciiiuoi N i 
^er-om íecanaum íuic Gongregatum 
poñeüjiaíperantiü.us ConÜdnrino, 6c 
Irene. Liccr íemper \n £ccicria , ab 
ioirió viguerit miu^inú cuitus ve i i a -
¿i-abniius iib.^.íequettii , in allegorica 
Ednocationc:potuic torte BpiphaniüS 
de ii í iaginuuycuhü, non ua re¿le íen-
tiré , ílciít aiiqui P«tres ex Eccleíias 
Procerlbus, la a l i quasop in ionesüoa 
re í tas aDíerejqüod quia ante Ecdcíiaí 
d e ci fi o n e n 1 t\\ü n m , i pü s n on i a) p u t a-
turn eü ,ncc HíErcüs in í rmulatum, i n -
fupcr,necex c o r ü ícripiis abrra íum, 
quia id bon3 fidefa¿luíBeft, v t p lur i -
buspoíicmus oí lendere . Sic ergo pe-
tera t é&\M$¿ Epiphanio, i icci San-
¿l úivaio>&Caihüiicilsimo drea ih iá -
g lnumcukum , & drea vehpiduris 
b á n ü o r u m iníignia. Q a o ü f a Ü u n i n e c 
imagines potuir conveliere, auifacra 
vela piíla,vel minitnum detererc.Sed 
tasnv.n nunquam de Saní t i ís imo Pa-
flore,vr'quam ÍJcíenrerim 5 ( l icet i d 
argüment i gratia gtaiis pro aunecoo-
cclieria^) ve nunquam vclorum Ec-
clslia; vluSjVel niininoum vi lo ta¿ ío , 
intelligaiuraliquatenus ü iminutus . 
$. m . 
Quam ob caufam vela fuera <Temj}Uspntt 
appenja. 
171 f - ) L V R I B V S i a m v i d i m ü s i n 
nolis ad vetf.i .huius i é . c a -
pi t is^dplufacielervi í íc vela, 
feu aulaga prophanis vfibusdicata. Na 
indoaí ibusadf t ig .us , ventoique ar-
cendos^d obnub i í andos , retunden-
dolque Tolis radios, iníuper , & ad or-
natum íunt achíbha vela. In thcatris 
non folum ad decorem>red óc ad de-
le da t ion ero rpcCtaniiumkfuntappen-
fa.Apud Nautas pluribusinüiper vela 
vílbus rnancipabaníur . Caibalina ad 
ventoruni flatus , vehendis navibus, 
aptos,alia vero ob pluvias, obfoles, 
obnives-obal ia íquc tco^peftates,na-
vibus íoper '.roponebanrur. inludicijs 
licet quandoque ad ornatum tribuna-
Jis^Kpiustamsn, ob maie í la tcm, 
re v eremiam iudicum jintc r ¡ipfos, teos 
queoppandebatufvelum. Nuncau^ 
tem de cauGs ,quibus Teropia velis 
fant o ínaca Cafho l ico íun i j inqu i ten-
d u m . 
3 7a B T ' c u m veiorüfB , au-
l 2 e o r ü s i i q u e , & a n c i q u i m S j i S c ntme i n 
Tempüs ü s u diSerentix p iures -p lur t s 
eriaro i l l o r u m appendendi e a u l í e pof» 
l ün i intervenire. N a m appendumuí 
v e l a in feaeñr is , infor ibus , in parictl-^ 
bus Eccieliaruna , & nunc racratius^ 
i m a g i n i b u s facris oppanía videtmis 
fanClifsimíE inluper Euehariftiae c u l t » 
dijsjiuílc, (Stappoiice adduntur aulasa , 
t e l a j^ccort in íE , r cd nüquidhaecOÍIS-
n í a , v e i cantuín in o r n a t u m j V c i e t i a m 
ad tempeítaces repdlendas dc íe ív ie^ 
l in t í nqu í rendum. 
373 F f í í .^ videmus comma-
niccr, Templa Dei non par um exor-
nare ,cucn parietibus appendutur,hará 
igitur ad ornatum decorcmque T e m « 
piorum é parietibus füfpendi perfpi* 
cuuasjcum ea in San&orum fcftivita» 
tibus folemnioribus exquiüte noürai 
sevo adhibearous , nunc Cérica poli- , 
gramma,aut Monograma,nunc aca-
p i z a $ nunc aurífi igiata , nunc varijs 
l i romat ibusdecora r racn íqueh i í lon j s 
infigniajvcfunt nuncFlandrica aulasa, 
q u í e varijs fíguris ex ícrico , lana, Se 
Aurocontexta,iota miratur Europa, 
A d decoremj í imui & ad c o m m o ü i -
tatem, dcíervirc confpicimns aulssa, 
feneftras ornantiainam licet Ecclella-
rum poli t iafeneítras ipecuiaribus v í -
^tris,corara v é t o m i i íurbines muniar, 
tamen vt fo l i sa rcsantur rad í j , foienc 
aulaea depi^a^varijfquc coloribus in* 
fignia f u í p c n d i j V t temperatiores folis 
xadljTemplorum intima pcnetrcnt,f5c 
v t , incolorum varietate refra^o iu^ 
rnme , Templa puldmus renideant. 
A d modum , quo id de feenids ve i i s 
•cecinit Lucretjus iam á nobisdatus, ^ 
- innQdsl i te ía l ibus ,vbi , pcftquara de Luoiti, 
varijs theatralium ve iorua íco lor ibus 
•Cger3i,lub infert 1.4, 
JSlamque ibi conjejfum eaveal fiibter> 
omnem, 
Scemlem fpeciem patrum, matmn^ 
Deorumque. 
Inf iúmt) cogmtque f m fluiUre co-
lore, 
Bt quanto circmn imge Jmt mlujfa 
tbsatre> 
j ^ d n o t I V . al lcg de v e l i s T e m p l o r . 575 
Maen'a^am magis bac mtusfuniper» 
fu¡f¿le¡}ore% 
Omnia corridtnt, concepta lace dícl, 
374. S B O ad quia v iüemus 
faspius aulsafaritms Templorurn ap-
penla? N m folam e x i í t i í n o ^ d t em-
pcíUcusnin co n m ida arcendajad re-
pellendas pluvias, adlblis reiunden-
dosrauiosjaa.u ad hjec qua;cu<«qae 
fuífociííefttjVí:! lanea, vcl CirDafsiaa, 
VelByfsina. Sed ctiam ad ornacum, 
dccorcmqae racris Tcmpiis adijcico-
d a m á d e u q u e Sandai Crucis Chr: íU 
J m i n i , Saaotofiun Ecclelias ta-
rclariurn vidiaiusfuií le pl¿turis var íc-
g í t a . h h e a i m SindaeCracis, & S a a -
ü ^ f u m Icombus ornatae Eccleiia; ,fo-
res non paruín fideliutii mentes , ad 
dcvoi ionem accendebaor. 
- 375 /2 G'GZJD / / ' i n fupcr cau-
í^gr^ví is i iBaíq^s vciorum víum ma-
gis c o ; n a i e a á a i , v t Icilicct illa im^go 
in velo depiClajqaafi titului elTet,quo 
iani Ulam doajun» feirent, n o n í o i u a i 
Chr iüUni ; i ed & Gentiles, ad £ecle« 
fíc^ Singas cealbin pe rna¿ re ; ate vn-
qaam prophanls minífterijs manci-
paadam H cqae mos t irulorum>for-
cein E c d e l i i m incrodtictus, á rebus 
fiícalibüs.Njm quando ñícus íioí a l i -
qaan[),;mc poü^ l s ionem, aut domu*n 
vindicabat, i l lam t i tu lo infigniebae 
fifcisvilciretur iam ínter res Pánc íp i s 
computandarn. Quod petfpicuü ha-
t f i fua. betur ex ieg.íi quando, C. de boa.va 
caor.lib.i i.vDihasc Irbpcratorcícccr-
)> **it.[.T¡tul{ vero , quorum adic&ione 
„ pra^día noftris íunt conlccranda ílib-
„ í t ami j s .non , nill publica tcUificatio-
« e j p r o p o n a n t u r . j H i igitur t i cu i i , ve-
la quaedam erant ÜVK cortinas Re^ i á , 
vel porcftatem,veI perfonaai refeté-
Ambwf. t e s a b a s voc^t Ambroüus ad M a i -
celllnum cortinas r tg ias , quibus i m -
peratores ( & a g í t d e Valcntiniano) 
res aliquas,etiam Eccleüaf í icas , í ibi 
vindicabant. Tí tu los iftos Üteris noca-
Añgufl. r ifoliros Icribic A u g . i n Pí. 2 i . e x p o -
íu .2 . [ N e áom\MK{mquít)\$&ú% inva-
aat aliquis porens,pou{c ibi t í tulos po-
renrís,títulos naendaces, iple vuk e í í s 
poüe l ib r , & frontcm donvus íuss, de 
t i tulo alienOjmunUi, vt cum ticulus 
fuerit lectus, coaterritus q a í s . p o t e n -
tía norninis,aDílineat ab i n v a í i o n e . ] , 
376 UX hoc in EcLlefíao» 
m a n a v i t t i t u l o r u m v í u s , nácuro Ec-
c l e l l a a l i q a a l a c r a b a t u r , t i t u l o , v c l 
C m c h O u i i l i , vei a i i c u í u s l a n c l l i n 
ve lod ' p í e l o , q a a í i lacris vindlcaba-
l u r , ÜC ícp^raDatur vli&us d u m u s an-
tea p r o p i i a n a . Et id exprclium hibe-
mus . ieg .v iudc paganis, C. Theodo-
fiano. Na pijl^mus Imperator T b . o -
d o í í u s , e d i e l J p r^cepí r , vt delubra 
G^ntii ium Cor l i l i m í e Religionis cul-
tui mancipdteuíur coiiocato in eis 
venerandíe IV-ligionis íigno : q u u au-
tem pr3ecipuum,auguíUuique noÜraí 
í ignum Bstíiigionis í cn iper tuit Crux 
faníHfsiraajprudeacec Leo Iroperatoc 
lege vetuit ,oe Cruciá íignimijin loca 
publica,quíE ,grat ia püpuiaris v o l u p -
tatls, e í l tn t erectamfcrrctur^iccnuu 
l iabetur , leg.deccrníroüsf C . d t Epilc. 
& Clcr.rDccermmus, vt pcÜ hacne 
que Monachí , aut quicumque al i j , 
quaiilcumque flatus , aut fortuna in 
a:des publicas,vel in quaecumque lo-
cajpopul í voiuptatibustdOiicaia, ve-
Oerao i í em Crucem,óc Sanc torüMar-
ly-uíij reliquias,illicue i n íe r rcconen 
t u r , ] Sunt prasterta pmra ve terum 
monumenta, quibus cftendiiur i l la-
to Crucis ÍJgno, vel alícuius Satióíí , 
vcl in pirieie>vel in foiibus, v c l in cor 
tinis veíut prísf ixo utuio,res Dco c ó 
lecrari confuevili'e vidftatur,ícg .uuiix 
fabtkse Auth .co l l .5 . t i i . 117.C. 7. 
lulian.Óc C o r Ü a m . ^ . c í p . i . cap . ne-
m o Eccleí .ue corlee;at .^lu.! «x C ó 
ci l io Aurcliancrilj. Ordo Rímiánu? 
de divinis o f f i c i j^ c a p . üc í e t í i f i cand íS 
Eccleí i jsPrucet ius PCÍÍ St^ph Hyfrí. 
j . ó c 12. Siergo iacra veit!, c o n ¡ra; 
ve,in a l ium, in Ttn íp i ib , VÍÜUÍ non 
fuilient induüdjni l i vt in eistituli Ec-
cleliarütx» pi^gareniur,auE litteris inf-
criberentut banCiorum tutelariunv, 
vt hiícc velisjdomus.aedelque prtjpha 
Díe , t i tu lo tantum in lacras,coaunuta-
ren tü r , Eccleíiasque Dei vindica-
rentjbaec l'ola caufa íliíficerct ve 
fcaíper infacris Ecckii js , 
& v i u i , & veneratio-








6 L i b . í l l . d e Tabe rnacu l i fabrica. 
Sf. V I . 
Fweifm velomw,mBccIefia cmtf&} vt» 
tferatío Sand'A mm f^agmarfi t/ub 
illis ob maiefíatem» 
^ 7 7 V T mage ín mores "Ecckí» 
íiai indüCtam nollfis fge-
cuiis,cfcaam facras inaagí* 
ncs non vno tan(um,{ed & multipli-
ci vdo operirc illas praícipac,quíe aa-
tíqairáce magís veneranci3e,maiorcm 
popalorum excitavere devotioncms 
mültis.ijrque infignibus, rairabUibus 
íiobileí^HincíacraSj antiquiísimaique 
Gafiüi cruciíixi imagines, illas fcíli-
cet,quasex craditionc acccpirous , á 
jbíicadcmofabrlcatas,Icones infapcc 
B ; atilsíms Viíginls > quas pife cre-
d í m a s a S a n d o Evaogchüa Luca de-
pictas. Crucís Uidem vivifica paftesj 
qa¿s Ugnura Domínl voeanaus lempec 
in Ecclcfijs quadantenus opacitate,(5£ 
calígine inllgaibaijftudenQus colloca-
rc ,& íbb cortinaram nubibus obüiu-
brari , ne facile intrantiuna Templa 
oculis obvias ofítcraoíur : vt hinc, <5c 
maíor accrefcat Caerse ímagini , aut 
Cruciíiiaieftas>&; in imuemium per 
vela animis , venerado fan¿Uor au-
geaiur.Cuius rei.quia plura fuppctunC 
innoftra Hilpanla tetVimonia 5 noa 
necefle cftíplatibus oftendere % cum 
idSacratiCsimá Gtucis brachium i a 
Sancli Turibíj Levanienfi Monaftcrio 
Nottr^ Familias cultum , Sanái l s iañ 
Cf ucifixi Bürgenüs^urienüs, S. Bar-
tholonoasi Metymnenlis.fatis iividasj 
fatis devotas effigies. Id veoerandís 
imagines Virginis Mariae in Serrato 
Monte ceieberrima, id Vallis vena-
liae, Atocha .Guadalupe, ficSupetranis 
aliaeque eiuldem Domine noftrs fi-
mülachra,lüb velorum Cenipcr nubi-
bus obumbrata teftantur. 
37S N E S C Í O anapudatiti-
quosaliquis.dc his velisfacris, & mi* 
raculofis Crucis Chrirtiíac Marías ima 
ginibus obductis, in íms memincrit 
fcnptis,miror v el indiligentiam mea 
idnon rimaffe.aut moren» hunc £ c -
c k G s S z o ü x fáiBiliarera j a nullo^ 
quecavidcnaijíudlore raemoratum. 
Q a o á tanium de velis venerationis 
ejgo vfiuiia invesü, apud Barq-
nium b AnnaLannXhrifli 5 5 .qui re- Barm, 
fert, inhxüÜe fidelibuspiafl* ac i\>Ji-
gioíara traditiooem.vt cum m l a u s l i -
Ciretjipfa íanctormn ícpulchtis cor-
dita corpora taagereíCudaria, vcíftíi* 
quod aliud velumyquod diecbacur fan*-
¿^uarium, íeu brand^um cis admo-
Veretut deíupcr. Quod q^idem vclü» 
ex c5ta-¿lu íacrorum corporum 5 cana 
bauriebat vittutcmí vi ialuti eflet fi-
delibas ipíum taogentibus, cuius rei ^ , 
locuplcs teftis cí l noñer MagousGre j ^ 
goriuslib.s.epsft.so. loanncsinluper ^ 
Diaconusslib.2. cap. 32, vkaS.Gre^- i . • 
gorij.Turonení. de glor. Martyrum 5 
cap.2S.6£ id plurtbusiirmai ídeea Ba* 
ron.in nocís ad Manyrolo§éKom9 dic 
5 5.1unii ex quibus a^anet ñrmum* 
vela in Ecclefia primitus facris Lypfar. 
Kls Marty rum9adhibiia& quianonU-
ceret ea consingerc,íicqu« 'm venera-
l ioné Chrifti Athlctaruno 9 certum efí: 
vela ipíbrum corporibus In ícpulchti s 
íacentibus óppanfa. ViKle ad lacras 
Cruces,i magineique bíec velorü v c -
netatio manaviuEx quo infero buiuís 
cemodi velamina,nuncauc Crucis,6c 
6 Chrifti Dgroinl»al íorumque S^ai>-
ü o r u ímaginibus appenla eo tendere 
vt roaieftas fanCto prototypo augea» 
tur9&vt fidelcs, idquodíub vmbrís 
vident factratiüss Eaaiori cuai devo-
tione,& rcverentiatraüenCíquod fc-
quentibus conüdetatiooibQsfist perf* 
picuura. 
S f9 P R I M O quia male-
ras illa rumrna,á cuius magnitudine* 
& incoropíshenfibilltate omnis ia 
ecsIiSj&in ierra maicílas derivatürc 
vt luis etiam amicis reverertí jam, & 
timorem iUGüitcret femper ^ c a l i g l r 
83e,& velísvolaic app?.yere.Mam Ge- r 
ttefís i5 . i2ccum decevMrctDotríious ° If: 
Abraam amieoírj faumídc poüeriía- 1'q 
te numerosísima redderc c e í ü o r c j B " 
primo.Dcivlfio, víquead í o l l s occa-
sü dilata3vt üib íenebris noüisa jeVCJ-
remius aípiceseí ma!cñatem3 dsin-
de vero d w m f o l o c c u m b c F ( 3 £ , í opo í 
irruit fuper Abraam s & honoi ma^-
ñ u s , & tencbroíus invafii , diélum 
que eft aáeüm.ScitQpram/cens, quod 
peregrinar}) futurumjitJemgtmm) &e . 
Etdeinde veri. 17. Cum<¡[uevGcubaJfeP 
folufa&a eft caligo tenebroja > & apparttií 
dibami fumws i & hmpas fgm's trars-
not- les* G C ve l i s T e m p l o r . f . y y 
fims psr dtv'/lonts illastin tilo dte ¡npi** 
git Doañms fcsám cum Abi'aam áic^m i 
üemimtKodabútcr^m hanc* EGC¿S ou-
bes,cai'.güfuaius, oniniaquc fubno-
A. 1 ¿iris cencü'íiSjObdira, TC non ioiam ti- . 
mor,2c horror, Icd rcverent ía nu ie -
Úki'n ¿iot^úx licet atiiiciísími pcüüS 
& pi-2sc3í'di:ii polsíderct . N o n m i n o -
Sigs lao; n ia icüat ] nébulasobduxi í DÍÍ 
¿nious ,quando ígneo ¿nlidcns rubo^ 
ex ciü> qaaíi c^ncdiis vell íque M o y -
Exodi s , í cm voca^i t .Exod. j .iaicDac íub fíiá-
4- iKa: ¿iob-íUb,íut> ignci rplcndorisfypa-. 
n a , ^ v i d e r i & ceiari voIcba t , í i cque 
MJVÜ volenci videre,quid i^nisin no-
xiu'l íignífiearctlaic Texius V . 4.0/*-
nzns aíitem Dwmnus, quod pargsret ad 
vid-ncíum^ís ne appsopiés buc:Joíve cal* 
csam¿ntB depedibítstuis.ScáCMí a m a -
fe) o lo ivcré jubecca lceamenta íExl f í i -
m o ne oculoi a t t o l i a t ^ a d D e ü v idcR-
dssmj vuk ea im m á i e í l a s í u m ma noíi 
videri , íi cn im caiceamcncis pedes 
É í k m munm,forte deípícies Moyfes 
t r íbulos, ípinalque pee í'enticetü (par-
ías,ocuíoá in mouiB figerec: d í t rac t i s 
autem ca lcé is , per ienus ambulanSj 
neccüe babebat magis in terram v b i 
abíque ípinis p^dem figeret, a íp i ce -
j re , quam la rubum. Ec non ne 
id peripleuum vldcsí Sub infere Tex-
tos. Abj 'csndrt Moyfes faciemJmm7iQn 
emm audebat afpicere contra Deíimt ec-
' ce revcrc iuix í jgnumioculos ín tería 
'Midenf* demiaerc. Vndeopportune Abukra. 
3i üs. [Sicii t n imís exceflerat volendo 
iereverenter í e c c e u d i v i n a vidcre , i ta 
,X' nuncmul.íuVn depnmicur, velandofa-
p e m ruam^.Et a m p u ü S f i o c a , q ü o d 
Dominuscum íuum legatu xMoyieui 
r r i a m á i cft a.t e. v ok co m m e nd a -
• "Exod,v9 rs .Exodi i p . p . q ü o m o d o rubcaligi-
nis iatet corunis \ hmtúmven'mmad 
te in calígine mbis , vt aud'at mepopu* 
/^ í .SimUnei Exodi 20.21. Sub calígi-
ne populo appAret, Q^ i ancea capite 
p r ce ced en tL¿ x tencbroía fiamma,. 6c 
, fumo iegcnupiomulgavit. Nam.totus 
maiisS)fnaifuwabat>e.o:quod dcjctndffit. 
'Domhiásjápcf' eum,irí tgnen afe¿n4e~ 
Yetfuxnus .ex eorfurf deformee . j- erat* 
qns omms mons tembUiS' .idqüe.paism-í 
viderc eit jvci cum íaper Tabernacu-
Ejm dalceí jdiuin nub^, cum maíeüas 
e ius ímple t TcmpUun.rcce.qs a S \ 




t e í l¿rccurbcal ig ipe icDplevir ,2 . Para!. 2. VaraU 
5 .14 . Qum íifiplen iar Donms Dt - 5 •14« 
bejKc ¡'oj/ent Sacerdotes ítuve, pwyter 
caiiginem^compieveYat emm glotie, Oo-
mmi Pomum Det, 
3 S 0 P R O P T E R h w c c v -
gocaufum velis cclatur non t a n í u m 
Sanclum S a n í l o r u m ,íed & Sandum, 
nec permitur Lcgislator fencih^s i n 
iuo Xabernacuio í ic f i j i t em & in^re-
dientibns Sacerdotíbus ¡o San¿tuaim> 
vult le n.pei Thy misma fumigare, v t 
feilicet loco, & máieílas addAtur , óc 
veneratio, v n d e ad aiiam rem fer i -
b e n s C o r í p u s Africanas femper vela, Corípltísl 
ob venerationem oppanla antiquis, A/ricap, 
Canic . l ío .3 . 
Clara Juperpofsitis , owabant Atria 
velis t 
Velatcgunt poBes , cuííodes ardua 
Jervant 
L m w a , indignis miran v$lentii 
buiobflant. 
Etrur lus i ib .4 . v e l a o b d u Ü a , ne fx -
piusrcsíubljináiS viíigjVíiel'cátjaíicrir,, \ 
MiUe voiuptatum Jpe des , velaminA. 
tendunt, - ' 
' Vt loca quaque docent, vt plus miren». 
turtobumt)raritt 
Quod vulgo e¡tv viíe ej}t qmd Utet ex-'. 
ta;t hommm, 
Qupaque magts tegitur, prety mfi¡ó~ 
ns frabetur. 
3 s 1 S E C A N D O i d Ptiacip0H 
bus jni i tuQ^vt populorum veneraiio-
nem yencnmc,iub rcpaguUs, & can-
c^i l i s ,veioíumque lyparijs abfcondív 
Pcr íarum Reges t h r o ü u m , lub fígura 
ío i i sc f tb rmanc , íceundum illud V u l -
gar um H i e r o n y m i » ^ / ^ refdenp mfi ~ Rieron* 
gura* binai-um imperatoresj ntc e ü ' j . 
tamUlanuii! a:,pec'tibas pasent, aui in 
ícípcmuííi eíyitaU,ioo inroao í ^ j * 
í ü b draconum honib i l i í pec i e , y f 
ú m e n d o s exhioean^, & veneraiir.íos^ 
"D^ IndorurnDynaítiSjquIíempef/ ÍUÍJ 
v c i l s maieftatem adau^uK o^ülta 
p a 1 si m, no l i ro e ¿ i a m s v o, P r £ ^ i c a c 
r am ad illas regiones rraDlraaUumi,, 
quotidiaua evulganc iiterís tracíiu 
leíliraonia.Vi.- ^c r iü ínpc f j t | i ^ quod 
Aü^aa .^ f.vir.:. 1.4'D.1.j.phoíopiv,íhiü Athsmm 
ex Hcnidide Camayo , de- fé^jvlvlí 
% m \ ^ W í h ^ f ^ . ,mtusa i j | eu^Re. . 
CCG 
Lib . I I I . de Tabernacuil fabrica. 
^ ^tc;^ hiquídcm cibum CUCD eo, non 
>> ^íi>ul.capiunr , vertuíi ccenaculaduo 
unx.cx advcrlo inier te p o ü u , vnum 
in-quo Rcx pranoct.aitciü m q u o c ó -
9, vivas.Hosquidem Kex videf, ptr ob-
»i dírum ianuas vclum , Regemautem 
••',1 coniueriiili non pofíunr.J Viüesquo-
modo t & an^icilsiiuos nün admutit 
B,cx,oirj interpoüío veiojad ínaiefta-
tc ai augtndam.ld ctiaru Gothis R e -
gibusfuiíie , etiam cum fí»miiiaribus 
íuis,io moribusdocct Syaonius ApoU 
í y ^ » . linans.I.i . c .z . loqués cmmclcTheo-' 
dorici Rtgis maitÜatc , haec bab«t. 
^Pcllitorum tuiba laiellitum ne abfít 
aomitíitur ne oDftrepac climínatur lie 
qac p;útoribüSiinmürmürat exclufa 
M vciisjrtcíula Cancelhs.] Expe^abat 
ergoad Principis maieitatem , oñ ia 
vciisobdacere» vi fie cxcluderentur 
excrauei»¿¿ admitterencur amiciores. 
Qaio etiam ad lu^um, & oñemat io* 
rxm videmus inconvlvijs vela, & té -
toruexpanla. Ad quid coim illa tcn-
E&ere* toriadeicripra Eüeris.c. i . nifí adlu-
j t u m . P ^ / ^ í í i n q u i i Sacer Hiüoti-
cus) ex -atraqueparte tetttoria aercico-
tatafunibufby/sM:s9 atque purpuréis, 
qm ebumeis cmulis injerti erant, & í«-
Jaém* ffiarmoretsfulciehcintíir. N i lon-
gus eil¿m PtholomasiPhiUdciphi tc-
ttoriimi vcrbis Athcoei l . 5. dcpmge-
^m:qaod& naiieft i tcm¿iüs ,¿c ani-
mi explcavit magaltudinem,lempec 
I n d ^erg^ns.vc vencrationea) Píin-
dpísconcil iaretj&ciusaugerct m<íg 
«i6cenriaí i4 , i fno,&iüxum,&rüpcr-
bi i f t tJJeoquefcoríumá miiuíi opiíi-
peregrinotü ditferíbrij* > ere* 
d u m , cali auíaeorú varietate ornatú> 
his aareis>argeteiíque vaüsd ives , hls 
nobiie corouls,ea anímaotium vatte-
líate decorumiñematibus iníupcr tri-
podibulquegematisinfigne 5 vt aífti-
m t ú o pretiumque illius fupclle^ilis 
«d talenta decicsmillepertigent.Re 
linquitor e r g o c e r t u m , & í U g ü mag-
liÍficéotiam,& maic f ta í em, quinfu-
perbiam>luxumqaeaugere velS,atqs 
tcuioria jideoque foribus aularum pa • 
Tietibus^cneüriíqi appéfa, in ornar ü , 
ín naagrvificétiam.in delirias, in luxú: 
f d-nonmvrúíict .üracris Tcmplis , 
|magimbufqufcQ?páfa í jnt^ fidelibus. 
augeantíVeneratíonen^que conciÜet, 
m á x i m e vero illis fimuiachús , quae 
miracuiorum gloria cclebriora3pop 
JorumíVequctitia jerpiejídent , üde-
l i u m q u e a ü Templa cofifluemuim 
¿evot ione ñorent. 
3 8 ¿ MHí'/Q.niifrequcntiüS^vui-
gaüulqi apua vcriufqj erudiiionisAup 
CtoreSjOceurrit 3 quáLuco iü Re ligio 
quibus ethnici Templa obumbrabanc 
.jDeotü.quaüiub arbom vmbñs facra-
tiora cüentj qu» coiebant , iiumirí30 
aod agnovit Taeitus i . de ^moribus 
e c ni a no iii. £ Lucos (twjpit) ac ne ano • 
ta cól lerant , D t o i ú q i nomínibus ap-
peilác,lecrciü iiiud, quod foia re ver é-
tia videnu^Vode a fola vmbra & cbf 
cura.caligine.arbitrabantur,ibiaUquid 
latere oivinum. Ovid.EdÜ.3. 
l iu£usAventimjubsm.ní£er, i i lkis 
vmbra, 
jQuo pQfsit.v'ifo9ákereimmín ineJl. 
í x quo^hebat vt ipüsLucis3iü.oex ip-
üsaíbotibus,quaiiex.Dijs)quos mida 
obicucltate.mnabitare puubant„ fcC-
p o n í a , quasrerent,^expeCUi£nt9 
^uare Vií^.l.^.^cncid. 
AtSexJoliatus.mtjirls, OYMtthfjisml 
. fatíAiaígemtorisMti iheojg j J&bjpjA 
Confuí ¡t Ai bunea, 
C^jia autem va^íof i sh i í cc , & Re l i -
g.one venerandis arboribus , inclie 
«umcncxiüimabats ideovit i is^úrüs, 
ieniis,íloiibulqueaiborcs.coronaD^ac 
OvidiusMeiam.Sr 
Eqmdtm pendentia vidi 
St rt afupe tramo ¿¡pomtjque reeent'm 
Cura ÜeumDij ¡unt, fa qua coJucre^ 
eolaniur, 
£ t f i autemminoribusDijs videamiss 
ídepcdiCÉios Lucos , umen & Dijs 
íuaiofibusfaiii'e lacraros, cenum cl l 
ptaecipue Dian«,quarc «uítos fwsmo-
fum»Óc praelcs nuncupabaturo Catul-
lus í n C u m i x c u l d r i . 
MoniíumDemim .vt f§fe* 
Sivarur/ifuevínniíumA 
Jit Hjratius.llb.a. 
Mwtmmsuftos ¡wmommjm Virgo. 
3*3 cutrogabisfami-
líatiísimi DianíELucii? Quia fciíicet 
JUeuíiniafacra ¡píi prascipue crant di-
cata.LicctcnimCcrcfi,vtpote qüscjé 
ti Profcrpinam, & víque ad vmbrag 
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tur arcana ; tamen in Sicilia Diana 
Elcuuniacoiebatur, vt tradit Lllius, 
Grcgor.GlralüUSjíintagní.^. ex He-
fycnio.Neaio autemncfcit}quan) íub 
vmbraruai ,¿cnodium tencbris, lint 
Eleufmia fecreta celebrara , namin 
provcrbium abijt. Eleujiníumjtcreturn 
aTny.íiTci íXívcrivia, pro re niaxime 
abfcondi ía ,^ lub tacitis tenebnsia-
centi.ld non latuit Magnutn Nazian-
cenum Grcgoriura , qui in Epipha-
niorumoratione,baechabec. [ Ñ e q u e 
nobis virgo aliqua rapitur, nec Ceres 
vagatur,nec Coeleos aliquos inducit, 
6cTripcolemos,& hxcqu idemfác ir , 
& hxc patiturspudet enini me per die 
daré mortis facdficiüm , & puaorcín 
faceré myftetiorüm.Novit haecEleu-
íis,(5c qui;cacendas resjóc íilentio oig-
nas IpcdaíU/jHiíce ¡gUur n>yÜeii)sad 
cíle poterant íantüíacris rebus adüi-
¿li.Vnde Catullus lub O'giorü nomi-
ne Eleullnia accipíer.s,h£ec habet: 
pars oh/cara cavis cehbrantur Orgia 
a i l i s , 
Org'a , quafruñ M cupiunt > audire 
prophmi* 
384 H í N G Q y B h C t M m ^ t . 
Ron liccret prophanis,ñeque peregri-
nis hisracrisaísiftere.quibusiiiudpríe-
cinebatur, ÉK*? e^ as ovns a^iTfoStPro-
cul procuí quifqueprophaníts* Ec rcdc» 
naque,cü propter lilcntia , &. tecreta 
taacam íibi/mcer omnia Dcorum la-
cra, aquiíiü'ent tcverétiam Eieulinia, 
tantum bis admittebantur Deorum 
amici. Hiec omnia de fecretis luco-
rura, & Eleuíioijs íilentijs fuere pras-
mittendajvtIciatur, quam apte lub 
veíorum invoiocris j veneratio, re-
verentiaque accrefcat lacris imagi-
nibus.Licet enim ridenda elTent illa 
í iknúa lucorum , illa; Eieulinia; vav-
br^itamen inde accepimus, lemper 
fub vclorum filentijs, Tub vn^braruxu 
involucns , maieltatcm rebus lacris 
accrefcerc. Vtfemper fixum fu iU 
lud Pfaltis de facro divinitatis filen-
tio, Pfalmo64. 1. iuxta liebraicam 
cranslationein canentis . [Tio¡ íiien-
tiumLaus Dcusin Slon.] 
385 M I T T O pluradeVir-
gínum veiis,quarú capita velari, pra:-
cipit Apoítolus i .Corint . i 1.10.prop-
ter Aogelos,de nuptarum flámciSjde 
Sara;,; 6Í KebcccíE vcla^iftibus QC^, 
iorum.quas omnia , & reverentian 
Vifgiueutacus, & contra ocuioiú va 
gantiumoccutlui.poflunt íignificau 
galeam laluiis^vt vela Virginum vo-
cavit Tcriul.lib.de veiandis Virgini- Ti/tuíl^ 
bus,üc quibusnon inconcinna pofle-
mus muita in velorú maíettaté c ó g e -
rere^fed nc íuüo plus crefcat aunoiatv 
noítra,út (it ta quali acu cetiglile. 
$, Y . 
Pe veiis , qua per qusdrage/imam} ^ 
pracipue ,d DomimcaPaJuoms Jacris 
Cruabus) & aitanbus oppart-
túntUK 
5 87 ' X j V L G A T l S S m V S w t t * 
, V rimulquc per quadrageíi-, 
mamin Ecclcíia veloruni 
vfus.Nonfolum aitanbus imaginibus 
iacraiiísitnoqi Crucis figno viuemus 
á Dominica Pafsionis vela iugubria 
oppanla.Ccd &in multis^aí Cathedra 
libus,& Monéiticis Ecclefijs^inter al-
taris miniftros.ói populúlolet velum 
extendí,vtquaü íub velo abfcondáituC 
facramyüeria.ldin moribus indudii 
vidiin noftra Bencdidína Familia,5c 
apud Ciftercielcs invenio víurpatum, 
Nec minus foienc aliquibusfuiíie ma 
ioribusBaíilicb inveniOjpraecipue i4 
hodie.PnmasToletana gravilsime ob 
fcrvat.Scd mij ü d i d u , n c c d e veiis In-
ter miniaros altaris, <5c populumper 
quadragcfixnamextenfis, nec ce illis 
queis altaría , 6c Cruces a Dominica 
Pafsionis velantur plura, apud A u r o -
res invenio, exilia namque tantuni 
de ipforum fignificatione reperiun-
tur, apud eos, qui de cjeremonijsfa» 
cris,divinifque officijs pcrtratlant. 
38S R V P U R r V S ñ o & c v X ^ á c Rupeftl 
diviuis ofíicÍjs,húc more agnofcit, óc 
laudar, ^jdequadragcCimahlcribcns 
tcrapore,hxc habet.X ideirco ab hac 
Dominica vela dependent,ante Sá¿la „ 
Bcclefjg altarla, vtpopulusSanda ¿a 
¿torum non videat,donec io ante paf 
chali hebdómada, cadem renovetur 
fignificatio , quacfadaeft. per hoc 
quod velum Templi íciflum ett, fpiri 9f 
tura tradence Domino.JAUudit igitur 
nofter Tuicicníis Abbas, ad id quod 
Maihcusnarrat,cap.27. 3 i . Icilicet, 
quod moriete Domino fcilíum eft ve- 27 31* 
lu TcmpiijVt fignificaretut velera Sa 
cramenta,arque ñguras, qus vixdo-
¿iísipjus quitque kgis tintciiigebsf a 
C c c z fufa 
i» 
5 8o L i b . I I L d e T a b e r n a c ü l i fabrica. 
faJÜc/ciflb velo fevolata , vt omnes 
in íplumSínduSanctorum, ideít ve-
icris legís,antea oCüUifsima,myftena 
poíi'cat intueri.SIc ceíebnbus D.Atig» 
Aug'jjl. in p f ^ ^ ^ 7o.& l 12. coaíra Faufííu 
O ig.traC^. 3<S.m M.itheñ,Híefon. in 
MaTh. c.zy.Atnbr. l . i o.in Lucara, 
" 7 - r ' ' ' 
>PÜ' tur hoc taPatribus , haius veíligluoi anüquil^iftii ritus invenio : vt mi 
rum Í5r,rcm tam vulgatam , tan-
to iüent iü in iibris iacrüíum homi-
num involvi, namde corum initjjs, 
& caúlisperpauei funt , qoi egerint, 
imo , ex his qaos evoluerim null i 
AaClores.Vellem en im,ve í apudHi-
í l a n x Ecclefiailica; concinnatorcs, 
vei apud antiquitatis facrae erudeca-
torcs, al íquods vel Sandorum moní-
tum.vei fadi vcftigium, vel Pontifi-
ílcum , aut Concüioram decretum, 
quibus hic vercrabilis mos altaiia, 
¿ igr is hilce vciís opetiendi , & anti-
quiisimusprobarctur,¿l caula;cere-
monia: He teñeras,&triüis(1evulgarcn-
tar^ed in hisIn quíDuS.ómnibus no-
tiíiáru'ü p>2eíidijsfatemur nos vndí-
que deftliutos, conieduris agere non 
mirandas. 
3 8 G E i ^ r i / ^ c r g o e x i f t i -
iDOjhilce velis lagubcibus, imagines 
facraSjác altanaoperiri Pabionis Do-
mi ni tempore/m memoriam tento-
rij,& veli , TaDernaculo M' ylis, ÓC 
Teaiplo Saloíiionis opp ín í i s , íicut 
ením vela híEccin£,anie Sandum, 6c 
Sandum Sandorum crant app.nlaj 
co quod facra illa myíleria , qua; íub 
ares candeiabri, menfae, & aitariSjin 
volucris,erantoculta, donce veniret 
Chriílus, quiea rcvelarct , »5Í tupto 
velo ñdelibus illa vulgarcntur arcana. 
Slc Eccleíia fanda^etis ilhs,anic Cru 
ccs?ó¿ altaría illo trifti tempore ex-
tenfis , fignifícare voluit, nunquam 
tnagisdivinitatemChrifti, Tubtene-
brisiatuiÜc , quam dam ad mor te m 
qaasreretur.Namquando anuociatuc 
M i r i s , exea nafeiturum Chriftum, 
qaadantenusrcvelari videbatur divi-
ímasjdurn filíus aUifsimi vocatur,ab 
Angcl^.Cum nafcitur.ipra multuudo 
Cos eüis cxercltus laudantium , 5c 
sauemium Gloria ia .Excc lüs Dfíoi 
Denm nafcentcm cvulganr. Mago-
rum advcntas>& numera, quid aliud, 
quam Chriítum Dcum cnuncianr. 
Cbáílus denique iater Dodorcsdi í - ¡ 
piuans , aeternam pracdicans vitam, 
mortuosadyitam revecans , cacos 
ad lucem non tanium per rimuias jied 
clarifbioaedivinitatis radios expende-
bat.Aíi cumiasnde morte ipiiusco-
gitant iudaei , cumeum tradere dc-
cetnuntjdclibcrant, laboram, 5c ni-
tuntur perderé , ócdemqucaiort i ad 
dicunt.Nunquamrnagis oculta late-
re videtur divlnitas ; quid ni enim 
moni addicerent^quem Dcum crede-
reñt?RedUsiaicergo,&apporiiC,Ec-
defia Cruclsvivificum ocultat fjgnü, 
facras imagines veiat , 5c Cbríüi D e i 
í c h o m i n i s , illorumque Procerum, 
qui ab co gioriole in C a l i s iriüphát. 
Quid enim evulgent Cruccm vitas 
-a;terníefoniem,quamoriturus ípera-
sur fons vitae ChriOusí 
389 A L I A nonminusfubli* 
tnicaura vela facris altaribus obduci 
tempore Paf ionis Dominicaí exiñí- ; 
jiiO'Ab hoc namque tempore , vlque 
addiemiasvum paraiceves MyÜcria 
incipiuntillitisíacrificij, crucnú,vni^ 
c i , facratifsimi, quod Chrifio mo-
liente ¡ntotius oibis falutem in ara 
Crucisperadum:íEquum e igoe í l 
omnes fidcleSjlacrificio huic adran-
tes,fiquidem non poííunt velara afsí-
ílere facie , facies ipla Ecckfiae fibi 
velumoppandat. Solemne namque 
fuit antiquiSjCapjte opertoíacra face» 
rc^qood late docuir Lipíius iib.de A m Ltyfius* 
phiteatro,cap. 19. Nam cum femper 
nudo incederent capire , foluna cum 
facra facerent fatumalia, ludos, pere» 
grinationem ínircnt,aut miiitiam ca-
pita operiebant. Vnde Suetonius, vt 
adulationem miram Vitelli) , erga 
Caium Csfl'arem lugilictj inílituifie, 
au,ipfum CaeÜarem, quafj adoratu-
rus,nunquam, nifi capitc ve la ío ,adi -
rc.Sic enim cius vitac, cap. 2. legitur, 
[Idem , miri in adulando Ingenij/ * i 
primus Caium Casñarem adoran*, vt ;> 
Deum inñituit 5 cumrcvcrfus ex Sy- » 
na,nonaIiteradirc aufusefiet, quam >> 
capite vclato. ] Qui mos omninO 
origincm duxit ab ^ttea,qui 3 »ÍEDCÍ-
dos.facrificia Venerl , ¡n littore agri 
X.aurctispcradm>,capujt€»perüli, vel 
í ^ d n o t I V 6 a l l e g u e v e l i s T e m p l o r . j 8 
ftrgiL 
Llvms, 
fíe ab hoftlbus facrífidum tutbarecue 
cognlto/Gaea.veloDnumlniSfCui ía-
era ficbinc, reverentiam. 
Qainvt trünjmijfa íieter'mt , tuns 
¡St po/sítís aris 9 iam vota in ¡ittori 
Joíves, 
Purpuree velare camAS fidopertfti 
amiifa, 
Ne qm interSanÚos igne$, in banov* 
Dwrum, 
tijft hsfasies eemrratf&omnia turz 
bct. 
V t crgo cura maiorí vefleratione ( o ó 
¡tU^rcurbatls u c i i s , quod placulutn 
m á x i m u m erar) iacriíkia coínplerc-
turjdeo vclantlna funt adhibiu.Cift-
rtfsiaie Llvius,lib.io.ioqucns cié au-
** §ure ícribíc. t CapUc vclato vi<^i« 
, , iaam caedat auguriumqae capiat.} 
" £ciiíjí . i .[Augur capitevciato fedens 
** expíe dexiera mana bacuium 9 üne 
93 ooao advricüm tencns4 quero htuum 
" appellavcrunt.] Nec hlc moscamum 
Usrodot a?a^ ^Oflaanos» ^ & mtct Grsecos 
* vígult. id ianuit Herodotus libro 6. 
duu}» apud eum , quídam Caerá ta-
¿tucus ^T<IXÍ»NÜ4^^<!Í , veiacus in-
ducitur. Non crgo inirum , ü nos 
quicaplce aperco tenemur ex Apo-
fioli precepto facris ¡ntetefíe. Nacrí 
,5t.CoK/Vaí i . Corintb. n . 4.. OmnU vtroranst 
1^4. Attt Pwpbetans w h t e capite,deturf af 
sAput Juam. Dana facra púmlniese 
Paísionis peraguntur , ipfe faerave-
ils ¡n venerationem operiamus» 
390 S U O quod fine inge-
nijfatjgatione pofíumus, de hifee ui-
ílibus velaminibus,ludicarc|Obv¡u(n 
elUnamcum ate? color litmasOUias 
fi^ ium, inde aura vela plan^u¡9 
icicíi ymís, merorique fintapta^qu^ 
tnirum, fi in tríftitiafaciemattro ve» 
lo obnubilcc, Tponía Bcclefia fuñera 
cbarifsimi fponíi adftituraS Id fuig 
iogenium Thimantis, qui eum A¿a-
^nenonis criltitiam » iu aborte ñliwg 
apté nequiret esprimerc , aut iachry-
SaiS>aut lingultibus.aut corrugatafió 
te,veloint'aciem indujo,fe pinxi í ic 
flmlns exiftiraavit aptilsinae. SiePlinius Ub» 
9) ÍS -cap 5o f ThítoantijVel plurímum 
>> aá'útingjnij .eiusenini etí Iph'gema 
2% óiaíorumlaudibuícelebrata, qua Üa-
9$ te adaras,pefitürá,cuai maeÜos pía-
3> xaie ioAi iK: ,p i«€Íputfamiuaisc:^ 
J 5 1 
tí lñiti ífcomncínimag'bcro cófuirp- , ¡ 
fifle^Pacrh ipisus vuhumvclavi t .qué » 
digne non poterat oüenderc.^Ecclc* ,9 
ü a e r g o Saeta,eum piioribus quaara-
geiima: diebusomntm mcñiuas ima-
ginem coníumpüüec«altaría , & res 
iaeras vioUceis ornans indumentis^ 
faciem iam veiat propriaro , hilte lu-
gubribub veÜs>vt iam ipú drfu'tí'e co-
lores o íUodat , ln mor €tis ipoli iudu. 
391 H V I Q communi criiti-
s i s fignocalculum aobibei^numus in 
l sor t eConñant in i cu íus t t tUc £uíe- Pufebm 
bio,üb 4.virseConÜaot.c. 74. Cuius 
lo altera parte si píe C o r í U t u i r - o b -
veiato capice ctíenúltur^n revejió au-
^em auHgatquadrigs Iniidens, queoi 
manusadmitía in Cee'ü recipiai. Svd 
eur opettocapite, i m o , to ia t f f íg ie 
obvelata , Conlt^ncinus cüeaüuui l 
Pluresde hoc velaminc cttigici C o n -
Üaatinupoüemus exhibece conicdn» 
faSftamco aptlotncitro intiUuto vi-
áetut.quaEBaroniopiacuit annalium Ütwnl 
í o m . i .ann.Chr i lh 337 .Quod Ccllicec 
velum apud antiquos üoélis tüet Hle« 
roglyphkum , <5c vit^ humanas fínis 
lmago,quadriga vero ipiam vitamr 
magna ve ioútate pera¿tam demon-
^rer^íieergo certum efí,ha» imagines 
Coní lanünimoriéevulgare , kufoQ-, 
iiciori omine ^quam aüorum Impera* 
f orum exltusj,nam illos vtpote GentS-
k s Tartarí excepere \ ConüantinDiQ 
aute^acoeleñisecoelodelapía 
£oekíllum(íií?<íe «MnisPrinclpls píeí3l«< 
te pie ícDtie?ídum)eoetibusiQrcn£,Ee^ 
se vidcsCorfíaoUnum, & fi Inter ecc-
Mies rtfcridw,qu¡a moriente» v^lÁ^m 
i^ü praefe fetétia obubrarcquideigcn 
mif ú i quéd ¿c fi fuum íponium £cc i s» 
áia.&relureüurumt & in eolios a í c ^ 
furü rperei^tamcn ipllim c ü ttíotiit*^ 
íüb velorum tenebris ebumbretí 
3 9^ U h € dKplitct alU cd-
leüura^ quod velum ícilket üi ssrero 
mitaiis Hiercglyph ctm ^fiicrnitas 
enitii, quia m e isiitiua: bafcet 8 siec 
ünem. fcmper íubvsUsURr, SoJatoe 
«igo,vci is hiice,Fccli.fia Sáüa Chri« 
íii n)oriis mfftiíiájpes vela eniíii ípc-
tefíjfa c?cdii luum ípcnívs» , & íi ¿ 
ipoiíe viccatur téporís müiaüt n i b ^ 
ebnoxiiis, attaincn ip í im aetcftsi^i 
f t c initium agroiecricm 4 mee 
^eUshilce cekbiat. aifitr.^si€igítÁ«c 
1 ^ ^ 
iignaütikts.Et ni me me^m faiUt ia* 
¿JCÍUSSÍ feri e lo bbaro Cruce Chriái 
itiñ§,m*i& depinget>¿iur áConiíá 
ti'Jío,^ demeie onimbus Ghriíli i i -
4Íelibus,oe vel gaudeyet lüáaBus, vel 
áriifilfif.ieióemius,vel iritláretuf C a -
íhoiicus e yldcDtes Cbrlñum xiione 
«íiGiUmandiííP per Cruce a i , paasip-
í b i j a i c ior i tqr , velo laban aeternus 
jDríeDditJUTí&Aipha^Oa^e^a iíteiis , 
^ m a j a m rerüiia inltiuA^s& fiue.rcd^c 
.íioo in le hablas ¿niuiun , cec fínea? 
S§»l tít^Q haba!, qua; de 
facris. ficcIcfiÉe vcUmmibus dareni, 
occafíone veii Qoftrl Tabernacuii^ 
quís erudiíioDis íTiCDimentis fulmí: 
meumíi>go kC^íC,¥i addiíis li íub-
fimauítooim caieulis , mvet naeüsu 
iafcürf , 4 h^jf ^ i ^ > ífiis^cnti aeer« 
Vun>,flür¡bus crudiris círtíivallct, 
CPfOAüt^ttijc^c fgeücioíi proventn 
gaudebo , cum fponíb concincre de 
£cckjfja ; Vevíer tpshs ^servus tritirt ^ 
vallatus hlj/s*Cañi*'7.a.. 3. 4 'a 
, i ^ ^ W« W-C 
: X P L A N A T I O M O R A 
L I S A D S A C R A S C O N C I O 
Í Í E S , A D T t X T V M B X O D 1 z ó . C A P . 
D E T A B f i & N A C V L I í A B S U C A , 
«i 
T H E S I S P R I M A ; 
E T H I C C X P Q L I T I C A , 
Y t r r i n c i f t prompt i s m i m i s 
' e b t e m y n n t popul i i e a n d e m 
fortuna a i e a w ^ u a m f H k z 
d i t i f u b e a t ü a q u a U 
c u n ) ipj is t t í g u r n 
f e r a t . 
I R ¿ B A R cúf omnípo» 
iens Dominas , dum übl 
sdiñcári domuro deces-
tsitjoon auiaai ^egiam , k ü i s ajar-
íuoflbus nobilen>» cedrinis laquear!, 
bus firmam,sternis concamg rationi-
íjusdiutmnam.cxfruicüraí, cuf aoa 
fcbur ritidum fatíigia lumma Jiobiii-
tatíCur non otrgenteac > aui aufeae pa-
rieicsnítent.vaiijs geromarero cm-
blcmatibustuSgentcsíSed calam mo-
"bUea>!,¡ paivulam,pcUibus Ot?feano» 
viau ium vcluti luguriolum díU-
Üw*Tabermeíilíir» ( nquit) tiafaiti 
peem coYtínai, ¿^c. blóra ciusquadá-
voluifíeí: in defertoBLcgUm íibi 
troi^  Ucee fíat¡mdeíerendam,i,terunl 
tamen ¿ediíicand^m amplicrem, íi 
Vellexl^uíí Thsimudiftarum licet r i -
¿iGüIa uidem blaíphema oprna-
t i c i n Scd€r3Ceü ordine 2.trad.4.dj£t» 
^.Deum ante, muódi creauoné) exe^, 
cu i í í e í e io extrucndls vacijs a^undis» 
quosvbicoiad|derat , paalo p o ü d e -
ftrucbat.aé iteruí¡n ioíla.urabatíqnoad 
bunciquem nunc habemüs3 mü^dum 
ÍÍCGT.G didíciÜei. Delira csste fersíec-
liajíi .fa¿lüm expedes ¿ blafphemaíi 
faplentiam.riaüíem potsnüaf^ coa-
íülas ,potaiüet , üve l l e t plores ratón-
aos aedificate,¿c deítruere , i lk cuif^ 
Voluntaspotencia.Si ergo ipO, ye»vía 
.iEeg.i3m>& Regias pk)r€6s & le deki^ 
•tis excitare,VÍ ilUPníiGipcs?,^uj áyg 
lobs.cs «H'sdlíicaíií ü b l ' ;.s£3s 
Vel In iaxádi aniojí feésvciiR iaperb j^ 
snentiSjaut poíeníjáeoteíiaUciocm? 
•Cur tantum Tzbem&c&lnm cú&lú 
Quamapte 1 DíaAurüS eí»? piuribus 
annis populares ínoSjper Deíesrii avia" 
in tentorijsvfqj adlngi-cííunj io p?©-
nnfiam tenam^rant habííaruíi > ^ 
er^opropenfius, procUviufqueJncd-
.O.ocía viaítJri)XíberD3culi , quSÜb^t 
^3Ei«i| Jí^bcinacuium iimiis i m m m 
í o r a l f a d c o n c . 1 H e Q . 5 8 3 
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tentorljs parar j quid ¡n ampia, firma, 
RcgUquedegercr.domoj populo in 
tugurijs habitante > Rcnucret loipc-
riütB popuius, ü ánm fíbiextruit Ta» 
bernacuiimií s Rcgi exsedificaretuc 
amplírsimuro palatium, aít videntes, 
candenincommodi aleamPriDCpe 
fubírcvülenceSsác promptiad Regís 
nutum erigent Tabernaculum. 
395 F I D B A S InlhuílUsimam 
regcüdi fornsamin David , feddífñ-
CÍÍCÍV.*Sedení ( inqul í ) m catbedrafa-
fietittjsimtts Pmceps ínter tres, ipfi eB 
Quafí tenemmus lignivermiculus'> qué 
sihgmtQ^ ínter je at ímpetu vno,z. Re» 
guí i i23 . s . S^4enum videoguber-
waíoreni , iocathedrafcdenteín , v£ 
jpolitictís ingeníum | imó & mílitiíe 
rcgülas edoceat,aíl quomodo vermh 
caiusi igni íapiensüí ignoro» Nonnc 
arpícisquid vermiculuscaufet ID lig-
no , quod continuocorrodic dent í i 
Ccrtc ipíum teredine terebrans, lc= 
viusfacitj ¿cEruncuná á pondere lio 
bcrac^duoi In eo domurnelaboratj 
beae ergo íedet ¡n cathedra, & doces 
Príncipes ¿ quomOdo populos tcgal 
faplentifsiíHüsDavid.Sí vos Princi-
pes perpetuo cünaíubditis laboraVG-
xitis i ñec io otio turpi iactntcs ¿ ad-
laovetitis manum hbori \ trüoeuá 
domioij oncroíus íbper huiíicros im* 
poüíüspopulorucar levinsfiec 3 vt iU 
lie pondere^lam voleníes gerant, ^ 
própíi . Speraits Aquilonia minas mis 
lesjü videt Imperatorem aperto ver* 
tice borex tempcüates excipere, ÍH-
vam vrget gaudensaráíor, ü D o m í -
Kuai primo manedeítratti (urgente 
prfijiwí defpicere j viderit Incomnso» 
m» Laborar igitur Princeps noílefj, 
f i vermicuíus * vt dente gratirsimo 
iGviufcuiuna reddat iamlignum.prius 
pondere duaísiraüo Tenenimus eft8 
vermicalusj fed í k validas, ve vno 
lapetu myrudes ílcctíat íaiaiícorüí 
populorutn amantiam P r i n d -
pemjcoctu ñipátuSs & ís tener fbrtif-
ÍÍ:IIUS evadit, Ncc miferis, quia vi-
^ntes fubditi ipfum Regem pri-
l^^urabírc perícaU, in ipta intrepidl 
lira um 9 i mo fsca rí. M ° m; a i D ^¿lif-
fimam Slmoíum M-iyoiari5a¿quo!' 
.dafB verrsU, qm ftelU voc uur m:t$. 
»aírars (ib.^coiloq-ai. refert sgltur, 
.ycrm;a\ .lUu^í]a,cias etle vigoas, v& 
cfíiGaciíB,vt ignem non tlxneat,. & m 
ipíum iDgtcfuis á flammis non larda-
tur, íed achucaliud, verme iOo igec ín 
ingrediente s accidit admirabilius* 
quod arboces grandes, igni ípfi v i cU 
n^ , volucres inCuper > Tcrpcntes, Se 
herb® ignis Ulius vires frequenter r o 
pertimcrcant.iiro nec fentiant,quo4 
haufit ex Áriáotele üb.dc adruirabil,, 
c.123. Mirandumcencin paturali-
bus,G;d proclive id in politicls > invc«» 
nies. N a m fi Princeps, & fi tenerri-
mus , vt vermls 9 eos auguños hauris 
fpiriíus,vt pro líber andis fubditi s í g -
neos tbrnaces non timcat ingr edi,íi c 
íuorpmtu ignem exarmabit,vt pc.pu^ 
lares íui i non timeant Ingrcdi flam-
ma'Síquasíropunfe fubijflc charifisimá; 
Principem, alpiciuoto Pcrpendecrgo 
quam leve fiat pondus Dominij , que 
prius rubijt Priaccps,quamqüe Uaoxias 
finí laborü obedlentisfornaces, quas 
prius esperituí Páncipls beacvoU 
magnanimitaSo 
3 96 £ í £ C L o n g e abhac GO-
gltatiooe fateberls mihi abire Rubí 
Siofaici ígnem innoxium.Vt quid cu 
ÍOlari De us avet populuíB» in ^ cgypt<4 
laborantem i !n ígneo apparet rubel 
V t feiant dlleüi fiiij j fe cü ípíis efíe ia 
sgneafornacc ^gypiiorums &; intec 
^cüta s x a t o f ü ^ lefpinis armara ver-
bera ad efíe^Nam CUüfls jVt ip(s fuum 
1?f incipcm videriílts ia igne: & fpinas 
cumipüspatis igníi * &fpinffi He-
braiorum innoxiaecruaE ¿ in iEgypto» 
íübditis.Ht ve id futnruai certó la;ten-; 
fur^ígois ^ fp'mss fuñe abfqae vüioncft 
$ aculéis,in Orebsnon cnlm patktug 
clcíKscns Dommus,íe in igne, & fpinís 
Konpasls f«ES patienUbus latee flam^ 
SBas8ac aeuleos ^ cgyptL 
397 Í D E A M Laborantis¿ 
íoitn iubditiSp Práelatl futurea^Mc-
í n m non foium ems- pargns Divida 
fedciüs vates Eíalas ÍÍMLÍÚÍ aoiefis-
SuSiSp práemintiatuoto Exiodequs fa-
" íurtifíj eias Impedum aurpjGatirsímüp 
prastageí viderunt oeaio.Flakcsnam- ? 
que.Pralmo 9,5. so» G e n t i t o aasan- TJa*'$5í 
ciar teüivus cíus imperiusiio Dieite m lQ 
géniíhfi!, quia Dcmlnus rcgmmt. Sed 
quís eius ímperij mauguíáUol 
liaíius edíciE 3 quod & Ecckísa fif-
5 & Í L i h . I I i . d e T a b e f n a c ü l l í a B r l c a , 
reg^abit ¿HgmDeus. Quodconc'nk 
vaíicieiio ilaia; c.9.Etjaéhis eli Prin 
cípatcts jupcr bumemm ctuí. Sed quaoi 
Duvum Principia i\cmma,lignum}id-
que huíucris injpüihQm ! V b R e g -
Oum 6 Princeps aeteroad? ñat ícwpe* 
Btttfntuúm fuper humeros, coonií i 
tuper humeros baiuiatur lignum, cC-
gofiiblecioruniCiviumoncía huond-
sis impone» tuneque cum tuum dor-
íum gtavat onus.ctefeh honosImpc-
rl | ,ncc cauiciu , aUos Principes in 
rnanu • aut in capiic » aut btaqc^sp 
| U g n í Infignia prsCvfctie. £a lunC 
caduci imperij itcirmata , Ugnutia» 
quod tulerisindoiib, ügnúev i xut--
t i l , quod Principatui tuo per lignum 
p:¿Bragio. Appoüte Tettuliianus ad* 
^ . 7y verfus ludaco*. [Quis omnium R«-
¿ m t i a , gum jnügoe potettatishumeroprac-
** tert, 6c non aut capitc Diadema, aot 
manulccpirum i SedibiunOvusKcS 
Sí novorum aevorumChriltusleíusno-
*> vsgiotiaepoteltAtem humero extu-
** lit , Cruccm íc i iket , vt íecundü pro-
,a phetiam regnarei á ügoo/J Nolcatue 
crgoadiademate Rex^áfaic ibuscó-
fulíabarmjUis^rincepsjaí'ctpiíoltu-
pcratOi\ SSQ hi prophani» & caducu 
Novus R.e« Chrillunus. Chriftiatíc-
ela, vi riovorum £VO(um»novaeglo» 
n a BUx, tantumá ligno9quoalupec 
bumero» impooil, v i popüll ferat, Sí 
ievee pondera § impetium aolplce* 
tor. 
3 9 í U A N O Itero Impcr l j 
- , Chria i faellcicatcm noverat Sopho-
Sopo i . nías c.3.p.7<*»r (inquit))'^¿tfw^Éi> 
W l&biumele&um t vt mtfOfent omne¿t 
i i nomine Outmni, ¿7» JerwsñS $t hume-
f^z^ío. Quid popuii^ v ule , virtudaC 
ipüs Djsiñnus labmro clcáurn » & 
"vno humero feiviam! Si non a íerv i« 
tnte llberamur » quomodo faehecs! 
Swio noAconvenire ínter E^poíito-
«es , quod naa» hoc iablum clc¿tum 
¿u ^ Dum piuriroi lirguam Hebtaká 
aÜCíant» aUjC scaiD, Latínam aiij, 
deque non curo pro mne , & inrer-
^reribus id indicareürtn.lto. Qi'od 
ad 1 é atrinet t fi, quoo vi plun'it» pd-
yüU.iribícquiii Pnrcipit cor flussit, 
»ÍUÍ«ÜS allu4 n . gretitLS )?pif rít. qui 
fe »píos ¡muhat , quam hbiuii> Prin-
iS'pis «.Ifüwaa, quoluos quicumque 
TOÉ í ^ i í * ? íuo jpíorato l ü ^ ü a i w 
Idíomaté , quod dkerct HirpañüSjJ 
¿tibiarles ti f m i i p en Unguóge n 
boc eú iabiumeicQura »i^Uuni l<d^ 
Ucct vnum. ¡Sana ecoturado, vt do* 
cet Augufte lib.t9- de C i v i l . c ? . ha* ^ H u ^ 
guarum diverútas bomifirm alieriat* 
aü homlne,Ua vt líbeotius hi^tr o í í t 
curo canc luo, qua cú hotoirc .«lienfe 
linguac.Nam^t PUniusak,exr€mtí8 
aUcao non cft hominis v ic« , fi esgo 
fubditi audircni Prircip^fn > /ipíoa 
conalioquentem Ungua ^ ipíuttn 
lilis aHenaium; occ torum. vci mÁs** 
rlsTum con^pati, receum í p l í s ^ llSr 
borare , ptrtia>ci«crem , at fí v no^ 
iíloque eu Cío chaiiísiftie UbÍov!|H©» 
alloqultur | f u á m a f t iplum qu^tí a d 
bencvolúcn altruna ci>nfi)giuntk S e é 
^uc diplos atiuhit vai loiu^eü ipíuil^ 
ktvire tantum veo humero, Sed 14 
quoa odo f><& \ Impctiugs aao^uvt 
iugum cü:B.egnum cü lignusn, qtoij i 
humen» imponuuT cvviusn , k d é> 
¿uftum Impetlum » inquo caotum 
vno 9 non duobus humerís ferviinS 
íubdhi .quiaPomlnusalium bume-i 
jpuro fupponU^d ponandum jin Rcg-! 
nls al js duobus hurocris ferviüt, quia 
¿ e x liber cft á lugo. Vnde iEgyptio-
jum ELcgcs nomine, f harmnu gau» 
debant,quod aberuoi, & exen ptura 
fignVñcaiinaro Hcbr. r i m Vargbofa 
iocm cftquodexcmptus ^fervitute^ 
K o n fíe meus %&% Chrí&ust qtria ipC® 
non Ubet á i u g o , & vno humero íup^l 
jpoütOp adiuvac íubditoSjinde tantu^ 
€1 humero iervient vno: ex quo quiáí 
Híiructt , fi Cub inferac v vltmflummü 
t / £ í p p í £ MdeJujfims wrrí Crcicct I m ^ 
penum abvnltauhumcri 9 vei qui'á 
vt prástüll bvgucrunn íantiuen viiusap 
íupponett fübdií!, iu^pc^etc C b r i t o 
ahum, vc^qmacoTsUatispexu 
«iictub Chtiül , cum fubdhis ad gimz-' 
f)crur,qucd & & EDUIU ¿Bt, buspsnis 
omnium9& ipüu^ C^rjítiJolusn vnus 
buD^erus cft , ex qua 9 in í u p p o m r d o 
oneti» vnitatc áeicrritas impctij te-
licitet aufpicctur. V i s m JEtrbJemate 
cuiufdam lapidis,bu¡üs vnitáiis focij-
ciiatcm Inipiccrc. Aüdi fisSa^jfíiüiB 
de Bello lugurt. [Tyrrcrus la^U quá Saluffi* 
vUgTapoi5lnoaiat)Comroii>\iíu$rüb 3> 
fidit, itaccnccrdia ruflir«n)i)'',dií- „ 
cordiape íkminius . 3 V ^ e q iá lev i s )]k 
íiai ab v^ltaic lyir^uslapi^? V < in-
fla-
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natet ? Ira leve fit iugüm Iropcrijíi 
cuTubditisPrinceps vnitus, humero 
vnoferviant, omnes, & Princeps, &c 
populas; nana divifí, & ccrorainutí 
íübiidvjnc,óc ímpcríum pefum ibit. 
3 99 S A L V t B H Populis iosper, 
titurus Meíiasjfubfchcmate alati fo-
Walac ± ^saPu^ Malac^ai«cíepingitur,OWtf-
*^ tur vobis thmntlbus mrmn Dominí Sol 
. Iuftiíííeí&Jampas mpennfs ews. Ma-
iach. 4.2, Extrancus profc¿to Sol! V i -
«ii apud poctarum figmenta Solem 
rápido curfu , 6c equisjper coeleftem 
prstervehi rph^rara. Aft alisinügni-
tum non vidi. Ve quid aflbmit alas? 
V t íauct icilicet: quia in pennis fani-
tas.Sed nonne carrus Solis, aut rotas 
eandem fanitacc operarentur,inho^ 
minibus? Sol pacer eft vitas,& fanica-
tis ítem mortalmni. Dsus Ezequielis. 
primo in curra móftratu^in cui» rotis 
ípiritum vitís in efíadeferibitur, quid 
crgo necefíuoj erataias afiamere, act 
fariandam? Forte ex carru da.^ et vi-
tam, fed infirniam,fpifitum,fed non 
faratera.Qaareí Qaia Sol Regís iche-
ma eft , aura ergo B.ex fedet incurrn 
maieftatis, Pater viese eft, fed quia in 
fuá coeleñi manet fphgera, remotas, 
exempturq; ab hominum laboribus, 
non eis collaborans; ctiam íi Pater 
vitíE fit, adhucinfirmus m ale que af-
fe¿fcus manet populas, aQamatalas, 
avellatar á coelis, óc alis ad térras def-
cendat, víque ad iplorii mala perve-
niatjvtlbieoradainfirmitatibuspar-
ticipct, quia íi cum illis laboraverit 
S o l , íanabuntur profectofubditi, íi-
mul videntes Regem eandem paii in 
fírmlcaiis fortunam. Ante incarna-
tioíiera in ipíb vita etat, erat in Solc 
1-ÜX,& vita erat lux, non autem Tani 
t i?;, quia non damaífamptis alis, cu 
iñfirmis fa¿tus faetat infirmus, vt pof 
fe t dice re id q.uod i n P i inci pí s nomi ¡ 
2. Conn* ne paulas, Qais mjirmattir3& ego mn 
.II*2.9. infimor. 2. Corinth. i U 29. |]|lo9lfici^ 
llcett qm infirma njundi clegit¡vi infir-
mas fanet iufirmos. 
400 S B Ü Nunc inqaircrelu. 
bct,cur hoc benevolamlaiticiasSo-
lis aftfam , non üc beneficum eft in-
Ptholom curIU » ilcat aftamptis pennis J Ptho-
4 lomcus in centiloquio propofit. 91 • 
hiec babee, Malumftgnü eft cum agro* 
tídominMof combujius eji. Qaaft dicc-
ret , ínter prognoftica de infirmitatd 
hominis argrotanus iudicia,Ulüd ma-
lum figaum invenítur infirmitatisdiu- -
ouraturx , íi illud aftrum , quod do-
juínatur ipfi segroto,con cuüum eft. 
Quid autem e ü , efie combuíiú» Rcf-
pondenr, cíie immer lüm Solis ra-
dijs. «5c quaíi in carcere detentum, in 
ipfa ípbxca Solis, ita vt ab ea,quaíi k 
cuílodia non polsit exire. Rationem-
que reddunt, nam ücat Pater fami-
lias , aut Dux exercitus,^ in carcerisr 
diftinereturcuCtodia, nec familiam» 
nec excrcitum poffet adminiftrare, 
necipfius incommodls fubvenire , óc 
ita,Óc resdomeftica, & militarispc-, 
í u m l r e t . Slc aftrum illud in carcere 
ípbaeraí.íuaB detentum nullatcnusin-
ñrmo Í íibi iubiedo pólice auxilium 
ferré. Quid eigofaciat Sol noíter,vE 
íuorum inbrmitatibus Cubveniat , a 
carcere, rpha;r9 proprig evelliturjexi-
Uc ex ígneo , 6c combufto curra, fu-. 
mit pcnnas,vt üefe e carcere prorrí-
piens^pofu dax miUtibüSjPacer ta mi* 
lias domeftícis, inter ipfos 3gens,fub"« 
venire,{icq; qai á carru Solis vitara, 
fed infirmam hauriebant, quia com^ 
bufias intra fphaeram Sol quafí in car-
cere dlítinebatur,exiens á carcere,cu 
fuis ágeos,cum Tais iaborans, lanitaes 
in pennis afterct. 
401 NO Z\r Solum falatls, fed 
Ixtitia: íummee caula eft, Principem 
in lachrymas, & ínter triftitias c iv iu 
introire, Solum ab eiusnutu abfter-
guntur lachrymoe^nftitia in gaudium 
tranformatur. Id vis videre io María 
Magdalena; í Lachrymis tcnerrimis 
perfafa, qusrebat in horro D o m i n ü ; 
&Xion iaveneumlamcntabatuc. Sed 
quid Domlnus, vt lachrymas abftcr-
gat > Mulkr quid ploras \ interrogar. 
Sed nnxii intecrogatio hs^cclcc i m -
brem fiftet amarlísimi flctusUd iplum 
vctdfticiam roieturdUcipulorú exc-
quitur Chcíftus Lueae 1^,17.Qui(mt Luc.'ijtf 
kffirmones , quos confettis admvhem 17. 
ambulantes, & eíits trifes \ O vera 
Principis idea, vt lachrymas tc ígat , 
de lachrymis interroget, vt levet trl-
ftieiam de triftitia quxrat5aHjPrinci-
pes non fiftant lachtymarum rivn-
los , quia- in fuaevanUatis degeotes 
fphaera, nec resíubdhorum conOde-
i:aat , lcdqaaíicircacatdines cc^li ^er 
L i b J l i . d e 1 a b c r n a c u l i f a b r i c a . 
ambulant/idcó ícrenirsimi avent in-
digctari, quia adcosoon aícendunt 
ciífliifis vapores, nec nubes iaclvy-
marum percioganc. Ideoque non vi-
dentes hchryaias, non audientcs flc-
tus^ noa In caulas triftitia; ingredien-
tes , populum trille , & lachryíüantg 
relinquünt. Non üc meus Princeps 
adtWccnn lachrymarum accedit, ad 
caput triüitias apropinquanSjinquirir, 
vtcollachryrnetur, vt coonpatiatur, 
& qüiiCOínpati,íimulpatieít,& col-
lachryrmrj, íimul cúipriSjlacbrymas 
fandere,iUico> vtde lacbry mis inter-
rogar, imbres fiíluntur fletus,óc vt de 
triíVuia quzerit cor dilci puiorum la m 
non triftitia írigidum , fed ardens ias-
tíciá evulgatur. Norme COY mfirumai** 
dms erat i» nobis , dum loqueretur in 
VÍA. Ideo igitur Principes ÍÍBCÜIÍ , nec 
terguntlachrymas, nec triftitiae fub-
veniunt \ quia de fleiibus , «Se caulas 
tri(Ud3>non inquirunt,quia in crift tiá 
non ingrediantur, quia lachrymas in 
fonte non quaerunt, namÍJ inquire-
rent,& ínquirentes ingrederentur pg-
narum caufas, facilius cemedium ad~ 
hiberetur fubditorum calamitatibus. 
402 Q V A W L o n & i ab hac 
Principis bcoevoli idea abiete illi,qui 
Exo¿.$ 1 Exodi 32.1. Deum fibi dari i m ó , óc 
j . Déos expoüulant. Fac (inquiunt)wtf-
bt'sDeos\ Sed quos peiicb Dcos J Ñ o n 
ne vobis vnusfuppetic Deus, omni-
potcnsi, bcnevolus,fapiensí fac mhis 
ingeminant Déos, quinospfacedmt, 
O ftulta ambítio quomodo defipis! 
Qui nospracedant\Hoxx neiucundior, 
gratiorqueille Dsus ,qui dixerat ha-
bttabo in medio eem»,Exodi 25.8. hoc 
veñroDeof teraraa gloriolilsimum, 
ob hoc ínter vos Tabcrnaculum tcn-
dit, vt veftris attcndat necefsitatibus. 
Qias ftolidíor ítultitia,quara defpice» 
re Deum inter vos habitantem, & 
quasrere Deos,qui praecedantjqui an-
tiftent,qui longeá vobis,quafi pr^cc» 
dentes obambulent. Sed forte vultis^ 
huíus De i , qui praecedít, qui non eft 
In medio,politicem, gubernamenq; 
caliere> Obfccundat eoruro praecibus 
Airon ,conf i c i turcorúRex , ócDeus 
ex auro)quoddepedit populus>aureus 
vítulus, quem aípiciens David Pfalm. 
P/. I09v 109.19.fie caoebat. Et fecerunt v i -
| p . tptjtw M Vr*k& aáQravtrmt[wlptiUp 
¿y mutaverunt gioriam/uam , infimli-
tudinem vltuli comedentisfosnum. Glo -
ria ipforum Dcuscrat,jnco?um habí-
tans medio , <k hanc gloriaQI muta-
veraot inDeunijquieos pra:ceiíeretj 
fed cur dicii Plahcs infimilitudmem 
vHuiicomtdentisfanum i Nam aureus; 
Vitulus neutiquam coa)edctc pote-
rat focnum á fornace jgoiscrupir, 
enr ergo aureus comedit focnüí Quod 
De dices eíle hoctoennm, quod co-, 
medit vitulus i Ipfum líraeiiticü po-
pulum, & omneseius fidores come-
dir, oamcarnibus, & íubílantijscorú 
pafcebatur 5 & quia tefle Eíaia omnis 
f ^ / c e ^ : vitulus iile.vtTyranusprx-
cedens, comedebat fenum carniura^ 
¿c fubdantíarü iiraelici populi, na ni 
vtconflaretur vitulus, de paupetatus 
efl popalus,^ aureís moniiibusdimH 
nutuSjVndebene/'^/ííí»/ foenum ideft 
populum, quieorumexedit fubftanH 
tías. Non mea haeccine cogitatio* 
Auguftini debetur ingenio in Pfalm. 
105. [ Ec immutaverunt gloriam in- Auguíi^ 
corruptibilis Dei , inimagioem cor- a 
fuptibilis. litam gloriam fuamideí l 97 
Deum rautaverunr, in fimilitudinem >> 
vitull comedentisfoenum, vtabeo 
comedcrcntur,áquo comcdütur,qui „ 
íaplunt fecundum carne, omnis enim 9, 
carofoenura,] Quid illuíltius ? Prin- ,> 
ceps ergo>qui in medio populi no eÜ, 
populilubveníens neccfsitatibus, fed 
cum praecedít, & infuperafphaera 
refidens, abeius abeft laboribus, be-, 
ne viruluscft comedens/oenumjcar-
nemfcilicet populi; nam iftc vitulus; 
corum fubflantijs, d ív i t i js , quae car-
nes populi iure dicuntur^faginatus.ex 
¡nauribus aimillls, & monilibus au-
reís populi conflatus, quid aliud etíe-
c i t , quam, vt ditaretur,foenum cac-
neSjdico,populi,quifcjcnü eft tyrani-
cecomedere , v t í c i a t popuius illum 
gratifsimumPrincipem, quiin me-
dio populi habitat, iilum come-
déte populum, qui prxce-
dit,fuperbus. 
T H E -
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T H E S I S S E C V N D A . 
A N A G O G I C A . 
A r c ü f s i m o a m i c i c u fadere 
i m g u n t u r j n f f i r i t a l i v i r o , 
d e f e r í i h u i t i s h o r r i d i a f f e r r í * 
m u m , i m o i § i n v i u m i ter , 
ccelejiis p a t r i a f í i a v i f i i m a 
qu ies > q u m c ( z l e j l i $ H Í € r u f a ~ 
l e m d e l i t i ^ a h f c o p u l o f i s h u -
i u s v i t a f a l e b r i s , or~ 
t u m a H c u n t * 
403 r / D T u fpiritaUs miles 
y J inaridifdmidefettiarc-
nís imasergeris > Quid 
fálc&ris hiantibus prcopitia timcns 
diftkicns \ Lutofistemitísinvalidum 
pedcm.nec veftígia fígerc poflccau-
i'aris, per í i i í i is^copulolqj minaccs^ 
continuo itcr agsndüquereris: fcm-
perne maligno afflatusrydcre fortu-
nae torvñcxpcricrisafpcétüí Genius 
fínquis) penuria premit: fterilis agec 
lementl iniquius rcfpódet :horreis v a-
cuis famélica iágueteit familia.-lachry 
mantés parvuli, triftleiulatu cor te~ 
nerumparcatisrauciantrlnñrma, vel 
ab anonas penuria j vei ab infalubris 
aerisñatíbus membra loxantur. Sed 
qaiefce parumper Hcrosfort i í s imc. 
Non tantum tibi s poft hoc fcabrum 
leer, quietem anuncio $quin inter íp-
§us aridi deferti falebras pace m > de-
litias^patriseque ccclcliis divicias abf-
conditas, te inventurü afñrmo. Nam 
amicUslmofoedere nexam, cum hoc 
falebrofo itlnere, Israberis cocleíiis 
patrias quietem invenifíe. 
404 UVjsiG Populuaj Ifrac-
liticum perdeícrti afperas cautesin 
ambulantcm> proíblati) cxcmplari, 
propono firmiísimo. Non íblum de-
ferti Arabici perpetui habítatores 
decernuntur (perpetuos dico, quia 
ex tot exeuntiudv, ex iEgypto myria-
dibus, foli homines dúo , lofuc, (S£ 
Caleb promifíac réquiem tetras funt 
tdcpti) non folum fub dio tot annis 
iubeatur degere, quocumque cosco» 
Jumnae ignis,& nubís ducatusdirexe* 
rit , live üccerncrct igneis aeÜibus 
aduftas tenerc regiones, live lubfí i -
gido fyderc ad A a o i pertingere bru-
inam> íive marinos inire vórtices, íi« 
ve in accella montiuai Topera re cuL-
mina , 6c quodtamcnipíisafíylum? 
Tabernaculum vnum , quod deferip-
fimus^peiiibustc^um ciiicijs aí'peru» 
inter rcnticeta,&. vepresSinai mon-
cis ( qui ablpinarum frequentia , úc 
nuncupabatur) eredum. Sed inve-
nicnt forte íblamen inipfo ditilMmo 
Tabernaculi ornatu \ TAbemaculum 
ver» itafacies decem cortmai de byJJ* 
retortat&tyaetotko, & pmputa, CQC-
coque bis tincio, VAYintas opereplum* -
r/í/¿f;Vj. Puicher profetto alicui pof-
fet afpc¿lus viden Tabernaculi, ícd 
pee minas aíperum aípicio Taberna-
culum, quam defertum. Vidc í i s ip -
fas coninas^decem aípicls , per qua s 
decem decalogi prxcepta intelligé-
da. Scntit Beda noíler Ub. a. de T a -
bernacuio, cap. 2. Non (ufñdebant 1 
pro iugolegÍ8,duo charitatis pr^cep-
ta legi natura: inÜillata^ niíi iuguoi 
crefeeretpiurium pracceprorum one-
ribus graveé ByíTus recorta , prima 
cortinarum materiesotí8nditur,her^ 
bula humllíSi totlaboribus retorta, 
quot.áiialcente caule, vfque ad telas 
texturam vidímus Ub. 1 .cum de byíi'o 
tradaremusjobnoxiam, Hyaclnthus 
colore Uve iuteotí ivefcrfugineopia-
cet | fed ialpíisfolijs piantus literas 
gerlc, dum A. I . primum afpiciimc 
ocultad ciend^s iachrymas, quá eius 
odore nares delickmar. Sicoe Hya-
cincho puero in fiorem converío cá-
penle Ovidio Metamorph.10. 
flsfque mvusfcnpto vsmitus imita- Ovid. 
bere noótiOS, 
Quem florem vocavit nigrumTheo- Ibeosvit* 
cutas , quianlgercolor luCtuí aptus 
F id i l . i o . 
Bt nlgf* viola Jmt , tí^ w c í m a 
in purpura infuper.muricis fanguing; 
in eocco fluoré ver mis aípicls p onj-
niaquidem íangulncam viram mor-
ti obnoxiam, imo humllem , defpe-
¿iamque invenlef 9Gui defertum,Ta. 
be 1 n ac ulum, co t tiií ae > by flus, Hy a c i n ^  
thus 
. U i L 1 Í L á e T a b e r í i a c ü l i í a b r i c a . 
thüs píirpuTajSi: ccccus non incutieac 
horrotJeíCíSed nc animodeipo^deas 
viaíor, quid UVaeivCi es, <Sc Videns 
D¿tiíii, Uno ce videnteii) D¿uai, te 
beatum,incer tot eruuuus.olieiidá, 
T^bernaCuíum , & li horridutii, Ta.* 
bcTnacuiuav fccciens cü , cum ipfo 
Tcaiplo in Hicmíaiem coeleiíi paci-
í c a aiütuofoederatum nejiu , vt po-
üca cibi oítsTídaíü , Byliui, & li toe 
laborious reiürta , in candorem abit 
«ivis, qua indutus in IhaDor iuam 
glóriam ligaavit Sc;rvatorj&Angelus 
relurrc^ionis Domini« eiiam gloria 
oftundit, niveo amictu in ícpuichro 
íc cus. Hy^cinthos, & li íingulübus 
irhlis, coiictíisrphiErai cgruká cbia-r 
n t y d e (n d e c: 1 a r a Í . P u r p u ^  a, <Sc c o c c u s, 
iaia Reges veneratur, Güelorum te-
nentes t^üígiafquos,, per Tanguinis ef-
faísi viaaisper veirniculi hujüiiisüri-
alorecu l5ímUaín,aacea,6c, ^ rurnnoibs 
duk^rat, dclpe^os. Nonne vides 
ai-nicofceacie iüncias,delertíhorien-
ris vlasyi^é pacificíe patna; gaudijsj 
Quia ni tinieas experin belkunjquGcl 
pacis fonceabetiana ante tíiumphua) 
alpiasí 
405 T/S Afpiceréjquam árni-
ca nt-Ku iüng,uniür viai huius erum-
nx;cúavpairise gaudi; ? Auüi iisBe^ 
daai noftrum , rationcm redeniero^ 
<ur ma leus, & fecuns, óc omne fer-
T4«Knmm,non iunc audica * cum Sa-» 
ioaíonis Tcmpiü aedificaretuf íQuo^ 
modu apcarentur lapides, dolarcnmfi 
maraiora, cednievigaréiur in Teuv 
plOjüne íírcuri, alciajíinedoiabra, 
& lealpello ? Visnmari iEyUer¡urii> 
Tcmpíum>& Tabetnacuiü vna Ds^ 
domus eft, íignificans Eccicúarn luá^ 
6¿ in via laboranrem , & in Hicruia-
lem,quaeeü vifiopicis.quklccntem» 
a' [Et quidem ( ait Beda) in vtriuíque. 
» eoníttüClione domus, haec principa-
»> lis folec efle concinnitas figurarunii 
» qaodTabefnaculüm praeiemis aedifi-
>> ciumEccleüx, quoquotidie iulabo^ 
y> ribusexercetur: Te^plum futura; re-
qmem defignat, qua: quotidiana ani-
»> niarum,bincponhboremexcuniiü, 
» tecepíione pcrficlrur,] Eccc caulám, 
cur non aúditur maileus , aícia, nec 
fcciuísla Templojquia fi lapides,ce-
títiqaeTeínplj, antea jam íuat in Ta-
ptWdWlQ w)iati,quidni í i i e a i m a t 
leus inTempli HferpfoiyjB^at» quie-
üsPfül'cquiiui Bcda.fVnde in T c w -
pli-conllrQétione dittüíu cí^  , qued 
mallcus, óciVcurif., onincfcrra-
áKOíimi,ilon íunr audíta, in eo,duh5. 
aeüíñcaretur, pras paceiupemíc bea-
tiiudirils:. non cít teibaiaciooibus no-
üra examinanda fides, aut vita pro-
banda, fed qua: in prsgícnü iam ixCu-
locafiigata , 5c Cüeit'íllbüS Um íedi 
busregulariter apíata, ibiglaríne, & 
vinculis, incoaípeCiU íuí cohdícoius, 
ac Regís, adinvicem copulada.J VrI^ 
des Ür iclifsímum foeduSíimcr Tabcr-
naculi labores, & requi-cm Teriiplí, 
quali glutincóc vinculis copulantur, 
labor,(5c qük8ibcllumJ& paxjasrum'. 
n» ,& beatftudojbon auditür malleus 
!n pace Templi, quia m Tabernaculi 
via, dolara íuñt ligna , 5c icnarmor^ 
caifa 5 ergo requies Templf, e iabori-
bus Tabernaculi nalcitur y nili extra 
Templum elaborati efienc iapide-Sii 
audiretur dolabra in Templo , ,«011 
efi'et requks in Templo, ergo dup 
efficiunt, labores Tabernaculi j fecu-j 
ros reddcre viatores , quod iamnoní 
laborabunt in Templi doiaodis lapi-^  
dibus, & quod iüa quies ab hoc nafca-i 
tur labore : fons igitur pacis fupcrnss 
Patria 3 $mmpx íuuc Tabcrnacali^ 
tali nexu^um requie maritatíe, vt ia 
ipfislecüraiiríBctnrqu>«sJ¿c cxipíis 
ortum ducatbeaiitudo. 
406 F O N f B M L x t l ú z f a -
pern«patriae, ip rivuliparvuli, v o r - , p f . j j j l 
ticibus invenio. Flumims ímpetus ( d¡-> 
cebat Pfaltcs ) latificat c¡vítatemDd9; 
funfífíeavtt l'abernaculum JuumaltiJ-
fimui. P lai m .4 5.5. Qi) od ci v i t a s i ík , 
Impetu l«iificata flumimsjfu Hienii-
falem terreftris, quae typum cakllia, 
gerat»nulluscíl, qui abneget Inter-, 
pres. Sed vbi nam fluroeAi hoc, qoo^ 
per Hieruíalem vicinia prKierbbi». 
tur V Nam , vt bene noruni: empes* 
Hieroíoiymce delcriprorcs, íbluin rl-s 
vulus deípedus, parvulus, circa Hie-
ruíalem voluitur, Cedrón vocatuf» 
torrcnüs rantummodo nonunc 00-
tus. Sed ab huius aqujE üilUcidi^s^u^ 
HieroíolyrfííB potuit vaquam acrcí^ 
cere íaetitia ? Cum nec aquis abundet 
fluentibuSi nec Üagnamibus jymphis, 
aut criípis vorticibus inuíídetur. ¿oiü 
de cius aquis, & origine hsec jej) 
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Adrieo. Addccnius in defcrlptlone Híerufa-
}} iem nuni.202. [ Torreas Cedrón rí-
^ vuscü.sdOneaceaj Hierulaleai, ín-
íí ter Ipraoi, Si. moneem Oiivcti, plu-
viallbas aquisiodeque demontibus, 
cenon e í o a c i b u s , ac pHciois, au-
^us. j Imóaiij addunc, exaquisper 
íubrerraneos tubos, é rempio fluen-
íibuSsquíbus facrificiorum ablueban-
tur carnes j augeri j ideoque nomen 
accepiüe Cedrón, quse vox nigredi. 
nímj&turbidmn figoificat: cum cniai 
íacnficoruai íangüine , femper & b 
pluvijs curbídus fluerec 5 Cedrón id-
cít nlger vocsbatur. Híc ergo,rivi3Sp 
vcl flumen iKjHierofolyíiíain pacifi-
cam ixto afpettufanctiñcabU í VÚ-
que. Nec cnim mírutu eft, aquas tri-
bulationum turbidas, &fanguine in 
decoras, patria; coeleftis augere pul-
chritudincm.Nam íi placldü, & ÍUg-
nans flumsn folarlbus opponatur ra-
dijs, videmus eius placido ipecuio» 
pulchraa)Solis imaginera, nonme-
diocri la2tit¡á,delineanj at fí idem io-
ter caucium ipeurrat íalebras^per tra -
¿toipecuio , Óc in minucibinna quaíi 
cryftali fragmenta dlfciflum facies 
multiplicat Solls , ve qai vnus u n -
tura raodo Sol fplendebat in fphas-
ra fuá , & in ftagnantis ípeculo flu-
minls, i a m , in peiñacta cryüailo, in 
immcnfam rad orum cxcrcicatabyf-
íiim,a/lfimims ímpetus violcmiá. V n -
de maicrSoli coelorum ]R.egi accref-
cit gloria ? ex turbulétis fluruinis vof-
ticibus , an ex ftagnanti fluvij Ipe-
culo ? Cenfeo letificare Civitateni 
coeleüem fatiusfluminis, licet par-
vuli, nigri, & íangulnei , iropetas» 
quá n pUcidusflueret,& ferenusmáfí 
ínter cautiü anfraÜus ímpetu cruro-
narum infrufta fuerit perfradus inde 
Solí accrelcec radiorumabundantios 
feges. lode ínter vórtices ^ruronarü» 
egleíti HíeroíoJymíe fuavior delega-
tio. HJEC íulí niens quorondara in» 
Gemb/. terpretum, apud Gencbrarduro s ad 
hunc locun?. [ Alij ita accipiunc, ve 
í i t idcm , quod fuperiori vería ma-
re , deimperu, 5c violentia impío-
s) rom contra cara , talis impetusnon 
nocet Ecclefia; , íed eara la;t¡ficat, 
fícqae cric elegans antiihclls j ma-
re quidem turbar montes quof-
3, que validilHmcs , at qusvis aqua^ 
rum ímpetus, tantura abeft, v tDci 
Ecclefiam turbet , quincam potius )f 
Ijetíf icec] f> 
407 V N D E Non mirabar, 
vt foos ille apud Eíter, mirablli Me-
taruorphoü aqua: üillas párvulas, in 
iucem mutaveiic, quía parvuius,óc 
defpedus, Óc ventorum míferae íortis 
agitatusturbinibus.P. írt;»/»/^/ ,^»/ ^ 
crevit tn fluvium , & in lueetn, So- ^ ^ 
hmqueconvsr/us eft t & m aquasplu- 1 
rimas redunduv'tt^  BJierííi. Bíter. 10. 
6. Cur Eíter fons, mutatur in Soíem? 
Quomodo crevit in lucem ? Quía íci-
licet&fi fonslimpidifsimus, tamen, 
ventorum ñatibus agitarus cutbaba-
t u r , d ü m í ü i popuii timet tyranicam 
defolationuo», abAmanexcog i ta tá , 
ve iam iugulo gladius immineret. 
¿ ^ ^ ^ ^ / / ^ ( í c i l i c c t luda^orum mor-
tidcüinatüs)>/^¿ííí'»£,^r«f», fadif- ^ A ^ i i -
criminis, tribulattonis, & (mguíii<et *^ 
conturbataque ejlgens tuñorum, tim'e-
tiummalajua, & praparata admorti* 
Eíter 11. 8. Ne crgo queras fcontis 
anguñi in Solem transforma ti, aliara 
cauíara,quamangu(tias,cimores, 6c 
difcrimina.Ne defpondeas Efter B^e-
gina,licec parvulus fons íies, turbini-
busconcufustyranni. Namhiaquar& 
inundantium vórt i ces , non tantum 
Solem ,cot:li pre fidé Isetitia afficic nt: 
íed cu in ñu vium cransfor maca , Solls 
ipfiusradijs fie , dura times, dura do-
le$,pcrfunderis % vt fís in ipíum tranf-
mutataSolera.Ita vt,adhucfons tur-
batus,beatis Solisdivini radijs per-
fruaris.ficut de fruentibusDco,in cq-
lefti Hicrufalcm cancbat Apoftoilca 3 .^.3^ 
tubaa.Corinth. 3. i S . Nos veroom- -
nes9revehta faie, ghriam Demini fpe~ 
culantes m eandem imaginem transfir-
mamur a elaritats in claritatem, tan-
quavi Á Domini /pirita» Vides crgo 
fontero patvulum , foncem turbin¡« 
bus a ¿tura , transformatura ia So-
lem, fruentem Soiis radijs, Soliscla-
ritate;ergo íi beatirudo,ln hac tranG*. 
formatione, in claritatem Del , coa-
.íiüit;qüid ni Eftcrem labor iofam, t í -
menteme & dolé me, iam Inter bea-
tos eoumerem? 
40S ^tT Ne ab bis coeleülbus 
aquisabfeendamus.Vider§ egOjapud 
loanné , Hicrufalécf lc í lem defcrlp» / ¡ p o c i í 
U i cUtiuteagm fulgente A p o e , ? i . .1 
m A sed -
5 9 ° L i b . i l l . d e T a b e r n a c u i l f a b r i c a . 
fed cum Hierufalem terreftrcm v l -
deriruu^ , tantUíD torrente Cedrón 
ornaíam,Óc ab hac terreílri,rypusc§ 
küis quall reguicturjinirüm quomo-
do.hlc torrciis íurbidusaüani indue-
rirforniam. Apcc3j.22. i.EtoBendit 
rApoct2i mibi fluviumaqua viva , fplendidum, 
l , tanqmm cry^ailumi, procedtnteniaeJe-
de Dei, <& agnijn medio platea e¡uSy& 
ífc vtYüquepayt.ejiummtshgriumviía* 
Vnde novus iílc fluvius vitalis cr-
tum habuitíA quo fonre hauüt fplcn-
didas, & cryflallo fireiles aquajs \ Pu-
taveriniá párvulo torrente Cedrón. 
Ifíe tutbidusjfle farguineus, pe par. 
vuíus, dum luibinibus agitur, pergit 
in iEiíicra. Ifiius torrctisiiDpeiusla;* 
tificavii Dei Civitatem h ú quid pu-
tas Re ge ai Davldem lachiymis fíué-
tcm , pavioun), Ablalonis nsti at-
fDa fugicntem , pedibus torren-
tero iíium pertranüjfie J A d quid 
fervator relie r, iaiTi tt roporc pal&io-
Uis proxiniante , Ccdronis aquas 
amaras, ror ícluro pertraníjjt, led 
& giifíavit ? Vt vteique ícilicet á 
•turbiüis aquis Rex coelcfíis inaugu-
jarctur , Rex icilicct pacificut, iile 
devinto filio , hic íbperaia rDonc, 
Vt vu ¡qi t: de torrente in vía viven*t 
caput ezalíaret , & vt tottens ipfe 
L'ÍUHÜ^S , viríulque F.egU lachiy-
Uptts faudus, in fluviui» transfórma-
le iur ccüeílcni , roagis fplendorc 
fíukun) » quarn aquis íplcndidDCQj 
inae enim fluvius illcfplcndldus ful-
gct, ouja tx íai guiñe fluit Torrcn-
tis. In-c & iíiuíi: fíuvium , ctiam in 
coelo ex íanguineo fluere fontc, v i -
detur lexiuH'ni'crc Procedcbat, na ñi-
que de Jede Dei , 0" ¿gni » ícd ag-
nus etac tanquam occiíius % íed 
agnus poñer in Cruce iminolatus 
runne lurldus \ Konnc fanguine 
'^ fluens í £ r g o omnis vitalis huius 
fluvij fcatuvigo alanguinc efií V i l -
que*, nelcit enim , vcl in coelefti 
patria vita; fluvius , alium quarn 
íarguinis fontem # fed adhuc au-
t días loannem Apocalipf. 4. v. 5. 
^ * Ve ibrono procedebant fulgura , & 
®5 voces , & tonitrua , & in con/pe-
Mu. fedís mure, ln coeio tonitrua? 
íülgura ! Marc ! V t quid ! Mcfcit 
«nuti pauiaequles beata , nifiatur-
patria coeleñls mortallbus erum-
ñ a s , 6c tuibines , vt in eoelum eos 
transferat , vt beet , & vt beatos, 
ctism in hac ví ia ,evuiget , quos plu-
ribus caiamitftibus a¿tos, agnolcit. 
4.09 M A W R £ ü omni ta-
bulaiurw mendacío , íimpicx acüras 
-veriratis fides. Flnxeraiu olimpcc-
taj Phaetoiuladas virgines, ca luña-
tris Phactomis mísrentcs , fluvium 
Eridanum laebrymis, & Irrigaflcjóc 
aux i fíe. V nde & DIv um pie t a t e flu-
vius iachiymisauelus incoelefíe f)g-
é n m , fleilis in coelo fluens leaieml-
que luminibus , fuit transforma-
íus. pabulá apprime defenpicre Ov i -
dlus 1. Metamorphoi. T z e t z c í C h i -
llad.4 Pauíanias in Aihicis.Hcfícdus 
!n Ihccgcn ia Aponon.,4. Argo-
naut-Lucretiuslib. 5. Giceiode Ma-
lura Dcorum , qui h«chabet . iV^» 
que €tiüm BridAm¡m sernes m parte 
Atcatum c&h, Ecce hic abíquefabulis 
SDclior Eridanus: fluv ium loTrcntem 
fqualidum, lathiymis perfufum, vi -
des, turbinibus aÜum , fluítibu?, ln-
quicium,íed repente in ílumen iplé-
didumexurgit, cfyÜallinis latlcibus 
nobile, ipí'am Hierufalem coclcíiem 
laritia afficicns. Vt videss, quam ar-
ü o foedere neüantur cum fíeiiis la-
chiymae , cum coelefti beatitudine 
huius vitae pctpctuituibir-es j n e c r -
.go fortis heros á fíutibus expaveícas» 
in mariquictem invenifli, in fietibus 
portum 9 ln vía patriam, ln ecumnls 
beaUtudinem> 
410 S B D Cerrc nefeio/quo-
modo Dei amicus in laboribus quief-
cat,nedicam bectur \ Vidciur na ra-
que,cum malum aliquod impcíít iu-
iturn, non folum vnum 3 ipü adveni-
rc, íed velut fa¿lo agmine, iniplum, 
!un£lis virlbus, mala quaíi coniura-
:ri,vnde quaerebatur Pfaltes, Qzwniam 
die, acncíie gravata eiifuperme wa 
ter iua , sonvevjus fum in arumm 
wea , cum configitur Jpina* Super ia 
fumltatis malum, paupertas irruir, 
jmpetum facit órbitas , folitudo, 
confixacqjroaioíumfpinaejnon fínunc 
pedem in térra figere fecure, Q c ó -
modo ínter tot agravara maiabea-
titudo^quomodo quics I Et audi quid 
itcrüidem hcrosforúfsimus conqu^-
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tnfírimtateems.Tú DomIae,qui fíe fu-
per iuQuns aggravaüi nuaura tusm, 
tempore quo in iofiraikaiis Tqualore 
triítis^rumoius, Óc doiens iacet:cü, 
iieerec jpíbíii ievarc, tune ipíi omne 
auferc réquiem: nam k ü u m , in quo 
iacens, ve cuaique videbacur quicl-
eere,tu, revQlusisítraguiis ráetfzú.U 
| culGitrís^bter,.^ íupra veríafti. Ad-
mlror profctlo pielitis divinaí viíce* 
ra,üc iuüum iacUntis5Nonne hoc le-
van ai anilcum cempus erat ? Solatia 
adhibéúi? Vt amorbi levaretur ama-
ticudini^íQ^Jomodo ergo lc¿lú ver 
fat . cver t i t ,^ tollic ncquicícai íSed 
V£ aiyikrij vim agnoícas; &ibi D d 
amicá íBaau.erga iul lum,admiicíC, 
meínia.írioportet quia Das loannis 
¡oan 5.8 j . g .a t í pirciaae láguiúü loquarur.To//tf 
gravatu tuvm , ambala. Surge ale 
ctü,ílragula vert¿. Ve quid Dímunc? 
Q^iia iarn fanus cí l .Cum gravabat l l* 
guiduíTi infirniitas, iaccac in k ü o i 
quain aucenijlanicatérecipu integrá^ 
iaín IcCti quies otiatur.Verte nunc acj 
Propliecamoculos, Afürmac Píakes , 
in iníianicace iuLri,Dv;ú verteré , re-
va lucre, auferre k^lam.O providen-
tUsime factuíDSCurn inf ira iuseüjp-
íi aafercleclain;qa.a»iam in iní irmí-
tate,íanuscít:¡nfKíViitaSi Deí ícrvo Ta-
las e ib fot t ¡ t uda e íl :quic s e ibqaid e f -
go neceflum ipfiíledo in quo iaecat? 
Lentas languials aptu^ *, Canis nó occtC 
farlus, exurgat ergo c lecto innrmus, 
quiaiam eft lanías,na Talus iuíti quiet" 
que,in infirmifate eíl. Sicot ergo pif-
cinaí languidus ieclo n ó indigit,quU 
lanuslam eratfadusjíüílo infirmo Ic-
7 cías aufertur5quia falutem inveoit in 
^yra' infirmitare. Aa rem Lyranus. [ Y n i -
5 verfuaft ñratum eius verfañi in infir-
mhate eiüs,aicDavíd & eft fenfus, 
qued íiccanloletur, & in infitmitate 
íanetur: quod non ind-geat le¿lopa* 
rato, adiacendum; Ced •uagis rever-
Iccur.tanquam ledus.quo aliquis non 
iadigeat amplius. Per talem niodurn 
Salvator dixit láguido. ab to , lanato 
in probanca pliv:ina : tollc gravatum 
tüuml<5c arnbula j & hoe praícepit ad 
/RaaifcLtationcm miraculi perfectas 
fanicatis, ] Slcut ergo; ve oí lcnde-
retur perfecta huius la'>gaídi íanisas, 
tollere leclum Darninas prígeipiis 
fie evidens fie, Ucee videacac auueu» 
lum , quod iuÜus , in infirmitate,: 
perfeáa gaudet lalute ^ cuius Domi-
nas í eüum verlatjSc toliit jquia Iplo, 
lam tanquam faous^on ¡nQigct..¿¿W 
non índígeat ieéio parato a i iacen-
dum. 
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bcatitudínera ínter huius vita'moic-
ftlas,pluribus exagerat liliphíZ ivb 5 5r 
ij .Beatus ( inquí i ) bomoíqui corrípt l7« 
tur d D(0;¡ncrepatioritm e>go Dein>mne 
reprobes. Sed quomoUo B c a t ó o u -
De? Quid ¡n va filíate, &jame netebíS) 
fed cum lapidibus r^g'onís pacium 
iuum &btftiatirra paeji^a erunt ti-
bí , &jcies , quoá pactm babeat Ta-
bernaculum tuum, Huius üitíiculias 
lentcnnas in plurcs e^pefuionesdi-
vilu Intcrpreies N^m oifficiiliauim 
videtur, ridetc quenquam,in hoü um 
furcn'iuni vaftitaiCiin tamls pcnurijS 
exultare. Sed quira iñi lunt Upidcs, 
cuni quibastbeoerc aa-ico iungitu**, 
q u i á D ^ o tribulaiioniDus pvcbaiurí 
Inter piures ímerpretum feofus, tres 
ícleáiores explicáiiopcs ÍXÍICO co 
gitatui lubíiaium aUturas coriñ^u* 
Caiülnalis igitur Catctanus idos la CahtM^ 
pides , de conliantia , Óc patientía 
intclligit , cun» quibus iuüus , dum 
patitur , pacilci vioeíür. Sic emm 
haoct pud Pinedam. [Quia iam con p;M^ * 
vcnlftscam Upid)bus,6i parilliseva-
ñili^in furtitudine , & tUUoentiai íot 
HÍEli^  , iQiburque íupeiiot 5 ideopa-
cem habebls» ] Pineda ipíe hunc pa-
¿tuna iufti cum l'apidlbus Rcgíonis 
alludcre ad morcm quendam in 
Arabia communcra , feilicet, quum 
quis veüet inímico fuo inortencs 
comminari, in agro€ius} aut pre-
dio lapides ponebatjquaíi dicen?jqu| 
hunc colucriE agraro , malo látd pe-
ribit infidijs corum, quihos bis la-
pides poíoerunt. Quod quidecn ct'U 
raen erat crx^TjeXi^íí nuncu^atutoi 
hi igítttí lapides tam forsnídolo-;' 
ü reddebantur prjedSj iliías Domi-
nis , ve nunquaíij spdcrcní: , aee 
colcre , nec ad iilura ngrum acce^ 
d-ire inlldias fcopeliffDi pertiaiefcen-
tes. Tercia Hugonis Cardioalis inteE-
pretario, pro lapidibüSj Angclos tn-
rcHígic , qui quidetn ab Eaccbiele E%te,%ii 
cap.28. v. 2,4.. Lapides igniti vocan- 24. 
tur i ^aall tóatat ? CUAU Aogeiis 
e r n a c u l i f a b r i c a . 
ipGs beatomm fe di a m habitatoTÍ-
buSípaüuai inijffe iuüum a Domino 
tribuía tionibus ioscaerfuai. Qaod Ce 
pcrpendo, lufiüs qüidem á D o m i a o 
adveríarubtn íurblnum munda Jooi-
bus agltaturoj bcacum quide^ qulc.'-
tüm iater tót/acaruíQ inala,quiacuai 
ipiis maiis, qui lapidaai üotionc vc-
niunr,pa¿tua3,ric amkuní haber; VE 
qui lapides excequavic patientia, 
jpíis iapidibas cotona doneturán can« 
tum ve fi iíii íint feo pe lirmi lapides, 
kfte ab inimicis mortem n^inítan-
t€S,tantumabfirquodabéis timear, 
qood cú ilUs,quaíi cú arcUrsimis ami-
cis,pa^umineac,quoví'qL3eilIi coeie-
íksiapides>eius miramesfortitudiné 
Angel í fciiicet beati jCüm in luis cho-
ris, qoaíl íoclum> amicum, & ícede-
racum reclpiant, ita vt Tabernaculüj 
& tuguriolum iuüijqaodforte, inter 
lú í mala ^ á iapidibus fcgionls time-
r-et - abinimicis ícopelUrcúfacienti-
b9 torníidaretiiáGoeleílibus Angclo-
ruai Tabernaculis aiixcuro 9 pacifí-
cam Hkrüfaiem Sanítam imitetur. 
Sicque fcit, quod adhuc ínter erum-
na.s pacem babep bwtarn Tabeínaculunt 
T H E S I S S E C V N D A . 
A N A G O G I C A . 
JQMQ p t i l c h r í o r a n i m a 
t u t u m v a r i o fulgeP decore, 
eo a r ü i o r i f x n i t m t u m a n -
de t u r c t i j t o d i a : n o n t a n t u m 
ne v i t i o m m expof i ta f a f c i ~ 
n o y fios e ius langí i t fcktmy f e d 
*üt Ccel i tes e ius quaft i n ~ 
m d e a n t p u l c h r i t í i » 
d i n i , 
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X V J L coréhabicaculí íub i toe l 
liciois obfeurari telis, ad 
qüidHyacinthí c^leftis color>Ad quid 
BylsLpüicherrimü5 candor ? Purpuraí, 
& cocci tegius, & ardens decorj quo 
abcumi yt üibíagls dcípe-
¿üfsimis, e camelorum villis con-
fet is , cbaubiientut! Qp» vtilicas 
in rheíauro pukhritudinis íi laieat? 
Cui domus tuse decorem , quena 
diiexijCUÍiodis/Utitex fuperne! Fu-
t¡es„Jag& clitcma vndecm: ad operkn-
dum teBtímTabsYnacuU, Deccm tan-
tuoa variatas,opere piumatiOjCorti-
nas confici iüíu , vndeclm nunc ciii-
cina prajclpit íaga ; vt vnoique íiib 
maiori tegumento , dilereíc-at pul-
chra textura.Qijam apte Tabcrnacu-
li Deo dileáiisiíni decor multiplici 
cuÜodia cíícumvallatur % vtdiicas 6 
anima fidelís ,quod , & fi virtututu 
vacijs vndique Iplendeas ornanientis, 
fi Dei íedes* Tabsrnasüiuroque effe-
¿U,per gratiam , virtutum fíorifcms 
amabilera Domino pra:pares d o m ü : 
illicoiam kcura poísis curasom-
nes abijecre, &, quafi ccelum teneos, 
in ledulo hoc florido quiefeere 9 tun€ 
Vigilicuítodia,arÜioríq; vallo opo^ 
tet circunda ri. Üainis oamque íplen-, 
dor virtutis íios eft tenellus, faciic-' 
que,obpulchritüdincm,íafcinabilis: 
ncappareat ergovirtus, ni cuplas, 
quod pereat. Cilicioaj aípernmaquG 
poenltentisB íuper induenda íaga j n c 
fios fafeinatus iangucícat:ne inimicii 
ventorum ñatibu$9obnoxius depei p k 
á e c o í . Forma piacet Taberoaculi? 
Purpureus, hyacimbioüíque renldee 
color! Muícis fuclíque prastervolan-
Ubus,piuvi)s fuper ñucntibüs,3eti cir-
cumvalianti cxpofituspailefcet, á t 
nigrabitosf. A d ^ e ergo í í d a m , e ñ o 
aíperam^poeniteatise vigilia íhac pul-; 
ehrlcjf íplédebit animus,&quoda?cí« 
¡idjs videris decori íub traheje,aügeá 
fecuritati pulchrimdinU.Adrcnoítec 
GíCgor.l.25.moraLc.2s.Anl£Bi?ícer^ 
íe^uper virtutú decora, deerepiáti c i -
liciumííiG ad cor ioqultur. Simtüs, 
eoceusfulges¡cUiciu fuoprotegéis cur 
&ccufíís \ Quid prodeüet Civitatí N i* 
nive forma, qua nitet, & aedíficijs, as 
d?ibus ,& aulis3& viridari)Sjíi murü 
que protegitur,aüt ac€ufarct,aut ret-
pueret! Quam iiUcoNiniveilla,quas 
& nomine,& re pulchrirudlnem pisen 
fert 3 hoftium incuríibus patens, non 
formofa audlrec 3 fed amara. Ideo 
te ó Civltas Dei, predicante lona» 
©portuit cilicijs circundari. Bt ve* 
ftiti ( m t l < M U ) í í m ' m i » vfqíit M 
E x p I a n a c . M o r a I s a d c o n c . T h c f . I I I 5 p j 
minorem. lonac 3.5. Ni enlm cilicio-
rú aggcre muniia , adbuc quadragtn-
ta ití&i N'mive pulchca ornata decora 
Jubvertetur. 
413 G O M M B N D A B A T X O Q 
tani vultus fiiij lofcph. pulchritudinc 
Pacer bcobj quam animi decotem 
Geti 4.0 Gen'49 ^«ipluroq? prxcsfctcris di-
4'9,kétú,iict)cnedÍccns,alioquitur.i5,/7/«J 
¿cerefeens lofepb yfilius acertfcens , & 
áecortis ^ ^ « . Q i i i d tándem pulchcr-
rimo cocigit filio?Subinfert.F/V/tf dtf. 
eurreruntpeí wurum. Sed exajperave-
lunt e u m ^ íurgatifunt i'mvidemnque 
ütihabentes muía» Quis taha credat? 
Ad loíeph admiranda pukfiritudiné 
diícurreruhc adolcrcentulx penttm-
rum5& lllieo cxaíperaot/iílico iurgá* 
tur í Vviqae quia pulchriiudinis flo$¿ 
decoruseí^aípeítüjideoinvidcriC; & 
invídis oculis v«nenati faícini iacula 
In decore diri^um. Quid faciat Pacer 
éA'cúñ filiüiíjcoculortuaculisímpe-
_ titü,conÍJderans»Eíi níuro ¡aculancur 
invidenres, quisne murus faí'cínabils 
defendat / proicgat í Sed oporiuncj 
L huic oceurreos periculo^apud Septua-
M p t m g . gÍDca,híEcaddít Pacer,pollquaipluoij 
ab incremento decoris , commendac 
xgosfcí ayctargt.'Jray'.adttte reverteré. F i -
Ii (mquit)decore, iaculis.düpulchiior 
creícis,Cüam obnoxia agnolco fof ma. 
Tone fubPatrís tutela i & praefidio, 
quaíl Uib pedagogi ardiacuftodia, te 
opportet delitefeere. Sed quid tüt i -
mcas,in caftirsimo iuvcne,prudentif-
í ime ScnexUuriiot fucrat lofcphjcurn 
iEgyptis hera: rcfpuit icnocinaotcs 
blanditias. Quid ergo cu iam virilcm 
virtutis ioduit decore, á diícurrenú-
bus, per m u r ü , foemlnis primofibuá 
pertimeícat ? T imcatvt iq j quia,du 
accrcfccn» eü,decorcm addit decori, 
fíoridiorquocidic,vcrnantiorq}Cft,& 
quanto formofíoT,ranto á iaculis lau-
dantiü,ftos virtutis ISguefcct. Sed ta-
snen jquo amuleto fafcinS extcrmi-
nMt>Adme r e v e r t e r é , ale Pater. A a 
lacobBaccare fronte filijclngcc jne 
ipíi maiusooceac afpe^us, aur lingua 
aduiatrix ? fccundu'm ilíttd Maronis 
Eclog. 7. 
Aut fívhra placitum Uudarit Bac* 
eArefr§ntem 
Qngíte, & v a ü méeat viata lingu* 
JtítUYQ, 
Aiiud Baccar adhibcblt Patcr.Nonnd 
meminiflis , qued ha:dlnis pcJJibus 
flianus eperuit Ucob , cumambiret 
primogénita 5 qua áfratre , anuente _ . ~ -
Dco,pr2erripuU?Gen.27.16.Sed ha; rt' 
dinas pelles quid fignant. Beda nofter jL6' 
apud Lauretum, peccatorum confeí j t 
í i oncm, quscpoeniumiamcommit- ^ ^ L 6 
tatur fignificarc docel. Ncc novum 
videatur , cum peiiicea; A d a m i , 
£ v x tunic», apud ferc orones inter-
pretes, panitentise habiium íignent. 
Aptcergo filium adfc vocat, ad me 
r e v e r t e r é , vt doccarís > quo pulchrioc 
fueris,mortifieacionispccnitcnti2eq5 
luper purpuram,coecumque Virtutis 
ardenccinduere,vt fie, abinfeüantiü, 
oculorum farcino,protcgatis. Solcnc 
qui pucros tenellos á faícino inviol 
iagarum afpcdus curant defenderé^ 
baccaris locó pelliculá.reu m a n ú a n i -
fnalculi hirpidi,ác viliofi imercrepú-
dia fuípcndere.Sed quanto tutioc vir-
tutis decor ,\afarcinantlbus vitiorunt 
evadet ocu i í s , fiFroitatus lacobPa-
triarcham , v i l lof ishsdorü pcilibuí 
poenitcntias íignái teñeras protegie 
manus,vt accrefccntera íorephi vir-
tutis forroam á vitiorüfatlinoeruafá 
414 2 ^ / 5 Decor pulchritudini 
liiij alsimiictur 5 Si velis, omnes tibí 
noflri Tabernaculi colores, in lilio* 
depingam:candotem Byisi vetnanté 
in ladeis afpicis lUijs ^ byacinthlnG de-
coré , in Urlocía lr¡de,cum iucundita-
te miraris.Cocdocu,& ru^rü in pur-
pureo apudPUniülaudatifsimo ijb-
2i .c .s . imd&aundceor5lncrocei5 P//»; - i 
filis M \ habcs,& tamen, dum Spon^ 
fam fuam de lilij pulchritudinc eom-
mend a^ncrció quid ,í m6 fcio qníci af-
perum,& fcabrum lilio íungit Cant. Q^, 
2.a. Sicut lilium ínterfpmas J t c m h a 
tneainteffHas. Quid accumlnatis ipi< 
narum cuípidibus faedare decernis li? 
íij varíam veooftaté ? Lilium eftíCul 
éxcclfítas coaiair/m floribus^ui grsd-
Iicas,óc levitas teñera in caulc,ctü ^pi-
pías fcmpeir áltense í Cur ínter fpiñas 
sd decore commendatuví R.oftm no 
sbnuo, veprium fplculis, atmatit Üo-
refer-rc? td á pámar-va noxa rofsi ac-
c íd i t^t acumiríaíts efentlbuB í iugc-
ítft. Aft quis liliü acl nfpera ablegavic 
(entkéca * Vis teeMpCc ¿ccor varius 
WW'} t íprnatum vicinl^ mancipavíte 
Ddd 3, V i -
1 9 4 L i b . l l í e í l e T a b e r n a c u l i f a b r i c a . 
Y ldznt crgo Sponfai puIchsrrlr.-S., 
vario virtutum decore fuigldam SfMtf» 
fe»; pudichkcandídam , aureácha-
ritarcconrcmplationc ccelcüií: Hya? 
cinthiaaíivjpiuparcaai, & coccínea, 
0 .^ vatÍOÍ^ ÍS íe-i vore, (54 quo ipUai fia-
ridiorem arprdt,eo aja^is oe canao-
ris lacrara verecur: ideoque valia ipi-
1 iimM R^jtófe flan elaborat 5 nc, vcl 
p©s incaums, llne cruoie pUmá pro-
culcer ,ncvemanus ávidadeceipat9 
auí (picado;é fn-Kcercerefaciac. Ab-
nuesípíaas,^ tnbülos.e térra maie-
á i í l i m^Q&S&cti poít proiopacentis 
lapíiim,fL5ííVe poenicenaos apparaiü? 
Spims enim\ & tribuios gsrmmavii 
Adamo peccatori ', vt íentious ernen-
tatüs reíipifcerec- Ipíum crgo qnod 
p-fecad in po^ná Adamo, térra,re-
licto rn i id candor!, animai in cüHod:a 
dacum ; iüi poít látale piacuium ter-
ra Entice t a p unge nt 1 a g i gai c 3 i ü i p oít 
cacnalos virtutum, poít variuoi íno-
Ccntis candorem»aculei,aó laceran-
tes, íed protcgenies adhibeníur, ne á 
circuníiantlum vitiornni venenatis 
veprioüs vuinerctur. Apic Bernardas 
Bwnard. «ieus ia Canead cap.2. ieríii.48 . [ O 
canden^ íii¡uin(:«^ajf) o tener, 5c de-
i;c ac flos, incrcOüii, Cubverrarcs 
fobt teca ; vide quomodo caute ani-
bulcs, intcrlpinas. Plenus cft mun-
dus ípiíiis.in térra lunt, in aere lunr, 
m cune tua íunt,veríariinbis,& mi-
nlme iaedidivins potenaae eft i non 
tux virruii-j. ] Yideashic duasípioa-
túiit ierres,aheram , qux ia;dere cen-
lat, aíteram , quaífíudct protegeré; 
ideo mittic tibí (pinas pa;nUeti« pro-
regentes, vt á potencia divina vallum 
pceaitentio; ciaboratum , ablegec vi-
tiorum fpinas infidiantes. Quo pul-
ehrius iiliuna fioruerir,, eo vivi¿oci 
íplculo vitioruos fpinap, vevulaerene 
círcueneunu Caate crgo ambulandii 
m ños bsdatur, ob hocqae ípinis pg-
liiteníiaeitpic.nda maceua, ne forma 
depereat fíorls. 
4.15 E L E Q A N T I S S I M A 
Gananeo -uCivitasDibir, quae ludí-
Judie- 1. cum 1. 11. Cmul vocatur Cariath 
j i » Scptier, ideft cívicas litcrarum ; illa 
ícUiccc,qu£fc.cundúLifanum, Abu-
Líra. feníem , plureíque alios incerpretcs 
Abuienf, celebérrima erat Paleñin» omnís 
AcadepQia, vWUac invemae iiterx, & 
-V7 ' "* 
íciemlarum omnlum erstYnl^erfitas, 
SE á qua taaquam ab oráculo (oraca-
1« m na ÍH qne c ius vau na 110 a*eu ü a -
hir Qgnj6cat)rerponi,a Ta pie oí i um pe-
teebap.iür J :kc ncicio^quo faío.ttiacja 
tertium ci> nonjen ÍQÍÜU 5 lalices: 
CarlattSciMh jquod idean a c c i v ú a s 
fpinaruRi ,i}^i^cat.Sed cm ,qua' ora-
cu lu m eraí,quai oa^nibus cxculta dif-
.dprinis3oninium fiorlbus coronaba-
tur lucnüarum »etiam andit/prnarií 
civitas* Audiquid iftl ceiebesiimse 
Academia: accidít J E-xpugnatuius 
hsne Civitatem C a k b PÚÜCC ps, vt 
yra;m¡um proponerct viCtori <%mísi-
íaium^Sc ánimos excirarei generoíio-
yum mi li 1 am, fic infit. ^ ( / pcrcuftnt 
Cáriath Scpbcr}dab9 ei Ax#mfiiiam mea 
vxorem,l¿.Kc\izi\ iuvenum anlmi, taii 
propañio premio , nilnon centant, 
ve vrbcm invadant ? tf/í cnim docen-
te CZIOÚC arttum magífíer bonoí. E t 
cft militare Oncíaodri prsctptú iiD. 
de re milicari.p. S 9. [ E o s , quoruai 
v inuseminu i t .don í s , muncribuíque 
acpremijs legitimis honorato.^Sicqj 
cum ca;piflec eam Ochonici fraier 
Calcbdeditei filia luam Axam vxa-
rem. Tantum nc pra¿raiumfüit Axae 
coniugiíi ? Vilque. Mito enimipíani 
PrincjpisCaicbíiliam vnlcam,vi pa-
tet i.Paralip. 2.49. Scdcnm Rabi-
nis loquor , Qui tanta illam inquiunt 
pulcbritudinujuijfe}vt cam quijquu v i -
deret fuá irafceretur vxori ianquam de 
formitdum cum illa comparctur.bic ícn-
tit R . locbanam in Aruch, <Sc Thal -
rnud trad.de Thcmura,c.2 .imd id^o 
vocatam efle Axam; quod nomen, 
tranfmutatis litcris, torquem aurcü, 
velperifcciides, aut couypcdesíígni-, 
ficat,vt vult Scrarius,£Qa!a iila(vcr-
b^ íunc Serarij } quaü p! aeciaiis orna • 
mentís ornata, formoía erat t vel íua 
pulchritudine , ómnibus , qui in cam 
oculosconijciebanr, vincula 6c cópe-
dcs ínijciebat; forma: íiquide, óc pul 
chritudini magna in eft ¡yrannis, vt in 
cautos^óc cosqui etiá minime volüc, 
a lüget , vinciat, & captivos ducac] 
lá calleo cur cívicas Dabir Cariatb Se • 
nab hoc ípinarü á i ü á cít ^ erat cnina. 
lueram civítas ante ingreíjum Qiho-
riiel,<Sc ante Axa; in cam Principatú. 
Sed arens cerra, non irriguisfonübus 
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Pacrem conqnefta j quod arentero 
rerram dediilct , ipíc Paícr dedic 
ei irñguum fuperius , & infirius, 
ccpit tlorelcere , ftuttuum omnium 
provemu,cívicas antea arida,Cxniul-
toteftivius floruir,qaando ipíiusPrin-
ccps eft cífc¿la pulchcrriraa Axa.Sic-
quc non mirum ii tam florida a nati-
visplantis^ivitasjpinarumíaepibus 
iidigcat.vt tot floridas areolas cutto-
d í ^ h o c e n i u i ab agricuituiac inüitu-
tis,videiur non inconclnnum docu-
meiitunjjcum tcrra caepta continuis 
M'vuli8irrig ri,in flores fruÓtufq; tur-
gcfciiñllicofpinarum íxpibus niace-
ria coronatur,ne invidus viatoris pes 
aur raanus avara floribus, fruítiburq; 
decerpendis accedat.Vfide non in vti-
le documcntum anima fidelis ab Ax^ 
cauta pulchritudinefume^cura enim 
Irriguam lupefius,&inferius a cíeme* 
tí ís imo acceperít Parentejcum non 
tjnrum infcíiorumvirtucum rivulis, 
hamilicate,mariíuetudineipietate,Óc 
morciíicationc vIgQcrit,íed luperio-
nmi donorum charitatis , contem-
plationis, & á muodi iüecebris, pee 
converfatU ncm coeieftem, abüra-
¿tionis,fuetic imbribus incbrlata fa-
premís.tunc poenitcntiíB Tpinas pun-
getes,rcd & protegentes in maeeriac 
coronam accipiat.Vnde, & pulchnor 
evadai,& Iccanor.Nec demere , íed 
augere poeniteatiana virtuti decoré 
agnofeac. Quia Dabir oraculom, Óc 
CariachSepher^iterarüm Academia 
floreotiísima^Axse Priucipisnobilita-
ra pulcíiritudine^adhibiiis ípinis foe-
licius coronatur; Cariathren>ahá ve-
prium pcenitentia; aculéis novilsime 
nuncupata. 
416 quid deferti avia pe* 
netras PraicurícirServatoris eleüirsi-
me?Vcquidin teíquis horridis lolus 
habitaiordelItiarisíNe levi falté ma-
culare vitam faminc poÜes,audio,fcA 
tu,Gum quo á tcncris voguculis^w^j 
Doríimíerat^qmá mortalium timesaf-
pectusíSed eflofugias, cur tan cito, 
ante annos vUijs oonoxios, camelo-
rum indueris villis^melle paícetis lil-
vcñri,dc locuílarü fiSveftrium fercula. 
hibes indelitijs? Non audis manus Do 
minier&t cum /í'/0,áíummi opificls nía 
na amica,lie virtutum prodije excul-
tusdecorilius,vc ilUco:cauu ipd fue-
ric Ocut liliocandidirsimo,ambulan-
düjnc flos vntutis marctfcetef. ideo-
que poenicentíx ornarnmtis , quaíi 
galea proteg mr^vt fie, quod fpera-
batur e vadat.Scd quidíBní tmm rnag-
ñus corAtn Domino, hi i vade magnus? 
a Belüca s iítuteía Uterarum orname-
tisíab inimicísdeviélisí Ab hoc mag-
nos audio plurimoshcroas. Aíl á cui-
tufquaienii, álordido pcenitécix ía-
c o í N o n audio.Sed magnum vides cíi 
aahucetíet patvulus , a poumentise 
auiteritatc,du enim adhuc chet flos 
teneiiüs,magaituüinem iuter h o n ú -
neseam zátyiu^iVt ínter mtos m u ñ e -
rum, mAÍor non fu nexent • Api c A a) b r o Áhrof* 
íius. LNon íiacs aiicuius píopagivic 
Imperij, nó triumphos aíiquos, beili-
ci certaminis adoréis, prajucupavit; 
fed,quod eft ampüus, in d e í c n o pra; 
dicans,dcliiias homíiiuín, magna anp 
mi vircuccrcprersit.] Igítur pro triú 
p lut i shüüíbus^roim. iubus impctij 
propagacisjoanoi fuit dUcinus poe-
nitenfi<& iagasjabhoc magnus, cum 
adhuc puer:quia per cilicium , virtu-
tam decore protcClo floriíachuc naf-
centi,accrcvic virtutum oniniuai vi » 
gor,vc xHagnuSíadeviclisoeiiLijs , & 
circunüancibus hc íubus , adhuc naf-
cens, audiiet. 
417 5iGD non a loanne re-
cedamus , ve poeaitcntia: expenda-
tuusdecora,íupci virtutum omnium 
decorem,m3gausa pccuitcntia loan-
nes adhuc pucr. Ifiepuer wagnus cora 
Dsmim.Si:a&. ¿ voce ioannis poeni-
tens coeicítis.imo Cociorum imerris 
acola. Audias Mathcum 3 .1 . Vwit Matb. 3 
lóames BaptiSÍA praedieans in dejerto, 1, 
& dicens poemtent'iam agite, appropiti-
qmvtt emm Regnum Cosiorum. Q¿'id 
Regnum CccUnum nuncupas d ó t a -
te? Liegnum Coelorum beatituao efl, 
vbi Dei exercetur intuitus , crgo ll 
á poenitentia Regnl Coelorum pto-
pioquitasontur, vtique abíqucpoí-
uitcnúae ípeculo^viíio beata , quse ip-
íiísima beatitudo c;íl, non appropiu-
quat Sed quid eft iííuáy&ppropjnqua-
v.ít enim Regnum Cuslomm, iplumne 
Coelorum K g u^ i i , ad poeo.tenses 
appropinquaÍ 5 Dice 1 et la 1 ius >&giiepoe 
vitentiam, vt appropmquetis adRegviü 
C'o'/orüíf^jlcilicet ad Coelum ¡fiiaiobi-
icvbibcatiiudo pe.ragicur. Opoetú-
fea-
f p ó L i k i 1 1 . c k l a b e r t i a c ü l i h h ú c a . 
¡ilüdcünftaaSfijiímobilc, vcobviain 
fiaí poenicenii, á cardiaibus evclütur 
aíternis; necdí-cic approplnquabit^ 
quafi poít peniícDCiaiií appropinquct, 
fedcuru poeoitentía icidicitur f¡, pani-
Untiatnagite/izaíteiJús, ad vosRcg-
ntuii Deí advenifítíjprapeti ariticipa. 
l i o n e . C o d ü m prsevenit puenitenti* 
lachrymas, i í a v c , cuno fkre incepe-
nctcuni cilicijs angi,oe iaxctur inviaj 
R.tgQum Coslorum fpatium Oíiíne á 
Coelisad terrram percurrltfvc iacbiy 
íius fíngultlburquc pa^niientium deli-
liemr. VÍdcrat ,Coekm nos per pec-
catuni, ad curftndaí\T hanc vjaiB inu-
.iles,6c noíírse miíerrus miíeriae,cara 
,]uani nos a tenis ad Ca,lum peragra-
rurieramus visíD,prkis occupat , vt 
inrer ílogiiltus poenitentia; , beatis 
Regai Gctioriiaí gaudijs perfiija-
,. mur. 
418 Í H D , viquidCoelorum 
Regaum lie avellitur á luis ledibus? 
wt penitentes recreet? non abnuo,fcd 
aiiquid anapliusaüdco.Vt cum pocni-
rentibusipíum Goclum delitiecur.Der 
fíciebat ne Ctelis aliquaistitia ? gau-
dium aliquod, YI fie le in terram e ia-
cttktur? vtique oronium vinutum de-
core fulgent Coeli, folaabipfis abeft 
pceaitentlajcuius invidcnieb ipCi Cá-
lices decorijad i^íam quaíi conlaluta-
daaijfv'dcs Coeleftes reíinquunt.Vidc-
Itusa < te u^^ 1 ^üca; 5 • 7 • Servatof nofíer de 
. " Ca'Üs loq;i-nur. Dicovobis , quodíta 
m ent m Casio Juper vnopecwto-
•/<.' Lüzmtcntiam agente, quam Jupra m-
mgmtamvemiuí i i s > quiñón mdigent 
^eewií^w.Cuc maius gaudium ineft 
ÁngeUsápoenitentiavnius , quam á 
plurium iuftoruED inocentia \ promp-
lum erit refpondere.Omnibus gaudijS 
virtutum , donorumque CGeicfíium 
Angelí perfmucur.ln illis charitas ful 
get,mifericordia refplendet, iuftitia 
nitetjpax perpetua floretjaft nunqua 
adeorum orbes accersit poenitentia. 
Peccatumagnovit Coeium^deficien-
te defenare Angelo :fcd quia inflexi-
bilss fuere pr^varíestores rplrit* nuK 
llam ín Ca'lo poenitentiam boniAn-
gelí agnovere; deficiebat illis poeni-
íenttae gaudium * quod ü potuiflet 
ApcÜ.tcas Angclos afficere , ruinse 
füffam tot prsvat lcát ium fpirituum 
toplerentur^n» e%o •vídent vnmfs 
peccatotem peenltcmiam ágere, <5c % 
Roxa edminum vivwiiorcm refurge-
reje^ltant-quaf! diecntcs^ hoe ccrcc-
gaudium Goelo d-efici^bat; ouod huc 
vfqiie,in bis non agnofcebanHis Tcdi-
busjócquafiquid^novum c e k b ^ t u í i 
tripudiante¡gcílluÉt üiam no^vaai, 
hícognitaaique C oel is^croinám de 
vultu agnoícercquam niiramut to-j 
mines,de mortc ad vitai» per^etuam 
revccarcj^c fi íemper -gaudro fuerint 
coeieüi peí-fulíi/.ounq-uam feuc víqu^ 
maíOri,quia hi nltidiores poenitcntíSB 
radi|s, hncvlque nunquam ipíbrum 
inundaveranc mectes.Et quafi antea, 
hoc gloria; iplis Angelis accidens de-
ficerec , piemori gaudio perfundutr-, 
419 í M Q iníclligo diviné, 
omnipoecntix terroinum fuilíe poc-
mtcntiam,&quo vfquc exCreatoris 
digitis lutum reftaurandutB frodi/t^, 
per peeníteniiam,vim cfficaciam4uC 
creatorrs,no potuiñe quiefccre. N a m 
quaerercm profeelo cur a poftquam U-
la« coelcltis Hierufalcm geminas, i l -
ludque jpretiofiísimum fóiargaritucn^, 
empyreifedibus aptum,Angelos fc^-
lk:et,omnlpotcnil fabiieavit dextra 
opifexrummu$,tam feduload lutuna 
convertitür,v-£ ex^ulvcreiSí ípii'uu, 
velteftaceum vas, vel fragile horoin 
nis vitrumciaborarei?Exiftimo,quia 
& fi ilii lapides ignUi,UU ardentes l'pi-
l i tusopusfueíeomnipotcnti íe , noa 
autem eíus vltimam cfficaciampco^ 
palarunt,nam ipfi,-& fi íblidij&fi for-
lifsimi.ranjen irreparables per poe- x 
íílcentiam, ab infiexibílkate naturas 
natl funnvoluit ergo Don^inusiaíui 
opificij prodigium,4utaminvas fra-
gile concinnarc,vijü peccaret A&g^-
Ict^ki locu eius.homo coeleítes poi¿l~ 
derecfedes,ab Aogelorü cafu, dcíet-; 
tas.Poft bomine autem nuilam crca-
turam produxjtjquia cum hoc trafile 
¡utum » eo artificio ptoduxifiet eius 
Ofnnipotcns dextra, vt poeniteniia 
poísit poft ruinam repatari iaai níl re-
liquum manet , quod omnipetentiá 
Operetur,poüquam elabora vít homi-
nern,& minas Angclorum reparatu-









íernard. o^s ¿cíí-'rtos e-xornec, Favet Bernard5 
terna-1 .í'upec xMiflus eñ. [Propter ñoc 
" ipíácreavic hoaunc.s,ab inicio s qai 
. fuppicrentiocüiliuní),6c ruinas Hic-
raVaicm rsñaurarent j ící^bat enim 
nulUmAngdis paceré Kedeundrvlam> 
ai vcrohaaiims vice, nuilam poüea 
condiditcreaturan^innues ex hoc ip-
lo redimendum adhuc hominem.J 
Pofi Angelüín qaiainüexlblU^&irre-
parabilis^á poeaítcaria, adhuc crcac 
homlaemjapoQiiueDrsia^eftauranüíi, 
crgoíj homo nuílarri pocaíflet hulus 
faetís virtutis recipcre medicinan), 
ncrn qaicfcsrec adhuc omnipoccntiaj 
aliaíu pro eo creaturanii códereti quas 
hominum etiam íedes vacuas ocu-
pare£:ergo poenicentia pro omnlpo-
tentiaeítjqua: & ipfom Dsum quití-
eetecogifáooviscreaturiselaborgn-
disj&vitimus finís terminurquc om-' 
nipatcnuíe D^Uin pocaitencia iiflit,ná 
viera earo, aihUquud Deus creec re-
iinquiCKi% 
420 Q ¿ J R S » dúo in bis 
clUánis.ragiSj pvx;n¡íenciam oüenai-
tibus , ia Taberaacuii fAüricatioae 
oportec perpendere. Primuín, quod 
VC Angsios gaudio perfunderet Do-
minus, eos ad ídum populutu cic-
ÜÜM comitandum 9 & rccfcaDduoa 
dHlci,qüaki iliecebra crahstet, Lupes 
pulcherriniaaulaea virrucum; poenl-
íentix veñem geítarc praecepu. Si 
enim gaudíutii ci\ maíus ia uoeio, í'u-
f$t vnius peccatoris poeaicec^,quam 
fuper nonagiota novem iuUis n^a la-
digcntibus pv^aicentia,videniur An-
g í : id rabemacuíuai iüuü(pulchiaifl| 
caMc.^jíed a í i i m x í anc^ refciéceai 
virtiítes.qu^ fie poenicenrix ciUciis 
©foataprogreditur) faciíe imó Ubcíí^  
gefíacpíomptisanímiSjde Coeiis a4 
húc oftentum Gelcbrandum cveüe^ 
íendi. Et quidemdicerem ; quodcü 
áprlmispcrdercrtum itioeribus Aa-
gelisruisínianxeric 5 vt vousíubco» 
lumnx ignis, 5^  nubis íchemate popu-
lodacatum príBftaret;óc piunbusalijs 
prxceperit,vt Cc£.!eaüm* panem ip-
Ú prsspararent, quotidie 5 (nsíuquia 
Angeloruai maaibus cócinnacuaí p»-
nisAngekmm, aianna eíl dicl:«m. J Ve 
ipíis alijíque crga populum iuua^ mi-
¡alítcrijs^bemerjimo 6c Aman^í? 
propenílm arsiílerentjipfís ob oculos 
iilicíum puenitentiaí, io Tabernacuii 
cilicijs proponit ; vtab ipüs actraüi 
ferapercrga popuium conimendaíú> 
alacfiori animo permanerenr. 
421 S B C V N D V M quod 
perpeodoeft , quod voleosDJÍ^ÍOUS 
oücndcre,re in hoc edificando T a -
bernáculo, quafi toiius oranipoten-
tixfua; divÍtiasetfudiíTe,non concen-
tusfuit.in cedrinistabulisxternis , iti 
aureis, purpureifque ornamentis Ao-
geSicuru íplendorem delineare, nani 
viera Angelieumcandorem,viera om 
nia virtutum decora; adhuc fupererac 
poenicentia,iocilicinís íaglsefñgiara, 
viera cuiusprctioíara ÍUuduraa), nec 
poffene ipfi nomines,per hoc defer-
tum erranceSjnec ipil Angelici ipirj,. 
tus empyreis íedibus nobiíes, anipii^s 
deüderare. NeciplaDei manus oiu-
nipocens,viera hoc poeniteniix pro-
digiüm,procedere,vnde, Óc homini-
bus rcílaura£ío,(5c Angcíis gaudiuait 
& ommpoceneix íummum ascus ac--
creícic. 
T H E S I S Q V A R T A . J 
A N A G O G I G A . 
M a g n o ^ n ñ r & b i l i ¿ q u i t a -
c¿$ i í¿re c u m v i r t s p í c a l o m o r * 
m i s c e r t a t D e u s . V t q t i i i n ter* 
r a m o r í m t u r m u d o , 
m u n d o m ú r i u n t u r 
.-i 
mfnum loleiu inftltix A 
MalachU vidimus a|v-
pelUri,conüdefandüm V"CUÍL , quá.m 
sequifsiraaiuítitisB lance,cum ípin; • 
ilbus viris Cbriftus Dominus dece? (. -
veric, Coelefíern iiiís vUam ií,«rk.n5.-
quivitam hanc deípicicntes cemp-o 
íatiam,adhuc vívemes morcui (une, 
íedlibe£,& huiusiufiieis; xquirslmam 
trutinam , abipíofonte Chríño Do-
mino deüva?e,VeniíKedcmptof no-
fÜLSto nobis vüa impertiearas, ied quis 
RQÍÍ üfiG í^ane propria dsdlt nobi« 
v'mm 
422 
p 8 L í b . I I Í . d e T a b e r n a o u l l f a b r i c a ^ 
V i r a m ; K q u ü m c r a t , v t v i t s m prov l -
- ta refecrec Ghdfíianus, iríortemqüc 
proíííorce.Moííaus eñ Chriüus vita 
noítra,moríaiur Chrlüianus, ctiamíi 
vivas, íed non fine foenorc; moritur 
tanttirnmundOiíiiundus ipíi aiorltur 
accrudfigitur.íed coció vivit , quam 
bella commutaüol vitam debiltm 
profuDdís «uroaturam vt lucreris, 
quaíi ex iuÜíiiajVicani.Vidc ÍJS,quan-
tuaidebeasChriíto moricntijVt quá-
tun» ribi monemi,& dcbeac, <5( red-
dat Chfiüus vita noilra.Debes Cbrif-
to morienti tributum mortis, pro re 
víram fundenti tríbumm vitíe , obe-
dienti^vlq^ ad morté naoricobedicns 
Valdum. debes.Sco audi Valduinum in Allcgo-
„ rijs Gotfridi Tilmani. [Obeaicntia, 
víquead mortcm , reqoirit á nobis 
(¿nguh Chrifti , quípro nobis paílus 
cfíjnobísrelinqucnsexempiumjVí íe-
„ quamurvcfíiglaelus-.boctü, vtmo 
riamuf,& cómiíceamur ei, viciisítu-
?, dinempto viclísitudiDe , &mortem 
„ pro morte exigit á nobis. O rcm mi-
randaQ^Oítupeodam ! Inde obiiga-
„ nuir^vlquc ad aiortcm obnoxlj, vn-
de permortem dimittiniur á naortc 
3) libeniindedebituíu mortiscontrahí-
sy cur^vodedebitíi monis abíbivítur.] 
NU ad rem noíUam aptius, quia oio-
jitur pro nobis Chrutus,vt vivamos, 
proChrifto mori debemus, icd non 
hüic morti lin^endum eí\ , ve mors 
permeaneat, nam oiors cll mundo, 
muranaa in coe/irem vitam. [Obl i -
Í , gimurGnt.U^ vlque adiDoricm ob-
QOXÍJ,vade,pee luortcíBídinaUtanaut 
amorte Ubcti.] 
423 V T quid putas Efaiam 
cap.zS.cumvenicntero Chriftü Do-
sninura.adUberandum nosá morte, 
prasiago vaticinio ípeculatur 5 iudicij 
meminitjSc iuftitiaeíISlam haec Verf. 
w-r. , 17 .habet Mtpomm mpondere iuáicium 
&jai£zS ^ íuíiic'tam in menjum. Nunquam 
eaim,aequlori iudicio cum redemp-
tis hominibus ccrtavit,volens vt mor 
tiems,ex iuftitia , tributum penda-
mus monis , mutandum in eam vi-
ta m coele 11 ero, quaro ipfc pro nobis 
ptofuou. Vndc profequirur. Et dele-
hitw fuedus vejirum cum morte , & pa-
£ium vt-rtrur/i cummftrnv.Qüi á toedeü 
re, & piclo abíolvUur,Ubcr evadir, 
crgo ü foeaus Ulud ? á prptoparerite 
padum cum morte , dele tur iam ^ 
mor te , iam s b inferno iiber evaaic 
homo,antea mortuus, vt ficcertum 
fiat,a;quirsinjo iurc moríuos mundo, 
vita: setemaj gaudi;ST .ab ipla motte^ 
ftuituros. 
424. V J S m Tabernaculi 
noílri extimis operimeniis hoepec 
Allegoí icam conten platione^m^ag-
nolcereí Vidcas, íuper ciiicina.ía^3, 
opeririienrum élkidj mortcm hanc,, 
S^c vitara refcrem.Fíaí'i^, ^ opermii~t 
ium alwdted'ioi depelltbus arictum r U -
•hricatis>& juperhoc rurjum alwd ope^ f 
rimenium, e Umbmis pelhhus.hi vt U'-
gani^cptnaginta, Uyacintbims pellU 
¿»»í.C&r crgo rogabis , prius aneti^m 
pellibus ,aeinuc Hyacinthinis o r n a -
iuríCur inúiperjCi-m umnia atiaop e-
iimenta,terram víque pertinganE,í» í-i 
\x pellesiftíE rubricara,^: Hyacmtb i -
n « teítumoperisnt ? Quod , non fin « 
ficumine,advcrtit Beda notter-tBcí i^ ^ 
auiem de velis comnarum.ac iagorü, 
quod ¿cíi in alto polsica ad terram tr-
inen demifla pende re nt , quamvis 
coninae nequáquam adterram víque ; 
pertingerc potucrint, Ar verode ru-
farkatis , & Hyadnthinis pellibus, 
^uod veroadterram eíient deflexas, 
o o n a d d i t ü r . ] E t 3 d r e m nofíramap 
poruereípondet9nimirum3quod,& fí 
csEteracvirtüteSjCoeiüm víque pene-
treni,tamcn commune aliquíd cum 
hac habitaiione terrcñri habere v i -
€|entur;at vero mors Ula hominis y}«J 
vcntiSjin arierum pellibus, ad vmbc&-
ta : mors inquamií la ípiritalis, q u ^ 
proChrifto, vitam fie aviidc predi-
gir ,vc, í i neccfíum fu,purpura fuifa» 
guinisipfara rubricare non timeat^ 
eo altitudinisevehitur,vt flatimBya-
cinthinocoeUornctur decore , &.ia 
altum a térra levata^dum mudo roo-
riturrvivat iocoeUs.Haíc mens vene-
rabilis DoÜorisfuerat ,qu¡ r^ ntc pras-
dida vcrba^qusreqountur praemiffe-: 
rat. Uyacmthus autem Ctjsleítis efico^ 
¡or-.pelUs vero . mortui animmtis pars, 
& mákium eB.Bt quid per pelles Hya-
-cmtbmas ¡mjt vtrtui ex primita r iilortlf 
qmmortijjcatís* adpurumi cmtlis con-
€upi(centia carnahs iilecebrisy calefietn 
quodammodo m terris tvítamgerunt>at-
qu¿ ínter hommespqfsttt Cosíefíem, An-
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boc t quod tempore futura retribu-
tioms ¡¡rowittitur eie¿iís ,1^ 1 ^ dbuc mor 
tali carne rctoHi, pravemre Jatagdnt. 
Qjatu apie crgo ni t^itiíajiieí aiormi^ 
íoium tcctuai, Coe ¿que Cgltüis in-
habitanc Tabernatuii , & aühuc in 
icrra^ terrenis e icvari^Coslc í t i de-
core Hyaclmhini colorh ornantur, ve 
videat uiortuus vivcnSjí'e vitam non 
amiUlTe, fed miro fceoerafíe lucro, 
dum ¡uitiísimus Dorninus, pro vita 
exili.rerreíliquc, quaai prodegerunr, 
Cueleítem ilucorependu. Et putave-
rirti.ideo Pfaitem. DWÜÍIJ extendere 
Cuelum ficut pellcmccQmÚe. Píaina, 
Pj.103- 103,2.^13 dum vultornao^eta C ce-
3" lorurndclcribcre,nuüo apiiori íche-
Warcquani peliis; qu.x ti/ortem de? 
notat,potuÍc ^iOriam Codeítcín de-
lineare,quali diccret ¿ja moctis e^u-
víu(n,adhucia térra hoaüncm Caí-
k ü e m facltjnoloalijslincisdcfcribe-
re Ca:!uíi),niU pcllis quíe ntorté íig. 
na^nam mofS,qü3cin icrri& Ctjeíitcs 
facit ,ia empyrehe i iáa i bomines po-
icrii beare. 
425 7 0 T inoncbmibusca-
lamiucua; fl .cliüus íc obrutum con-
üderans vir illc adamantinas íob,. 
mortem optabat unferias íolaturus. 
¡ob,$,ii Quare (cx^lamabat lob.c 3 .11) non 
m vtilutt mortaus jum , egi Jfus ex 
vteromn siútimpeafi (^úa nc tortir 
fime Aíbiciíi^iu liau o ,derpcrabun-
dus exoptas morte«)5Quid m a4oriuo 
vcil itai^tiamíi Itonem, magnanimi-
tarc,ruperes. Leem mortuo melwt e í í 
canis vivus. Sea non de hac ca/nali 
muñe locuütum Saí dumPatriarehá^ 
fcnln Gregorius mcus , vcUct itaque 
loo, ab ipiis teneris vnguicuüs , fie 
xnortuum le pi^bLiifíe iiiundof vt ab 
hís,qu£ nunc eum inundabant,maiis 
criperetur. Sed numquid raortifíca-
tio Uxccine iplum poterat impalsibi-
lern íeddcre>l\eddere maii^ ómnibus 
fupcrioreaií Viiquc.Quare JQiüa iani 
poft illam primam mortem, in íeníi-
biíis,impencirabilis, iíiiO Angclicus, 
Coelellil'quc rcdderetur.Videqoid íub 
interar.^Nunc enim dormicns ület e, 
iy óc íomno meo teqüleíceferojcum Re 
gtbus.Óc conlulibus térra;, qui xdifi-
cáC'ííbi íol i tudines.] Sed tu obone,& 
íifoctitudo lapidum tailict fjrtitudo 
£«a,aiu caro £ n c a cilet ; poües üc 
9> 
tot obíitus,5c ímpetitus maiis dormi-
ré íPolics quíefceu > Quid ni quicícyt, 
fi per ilíam primam mortem, Angelí-
cis rpiritibus ú milis cvafif/iUbfclhcet, 
qui Reges Tunt , & qui ftbi aedificanc 
folituüincSjApgeli ne l'uni lüi Reges? Gregétl 
Siccenlct Gtegorius. ¡_Cun\ Rcgíbus 
crgodormirct,qüia nimirum iam cu 
Angelis homoquie lce je í . ] Et dein 
cep-.[Moxquippc, vt á carnlscolli-
gatione exeunt,in Coelefti fede quicf 
cunr.JSi crgo, per Ipivitalcm morte, 
iolutus iam a carníscontagio , ab in-
cunabulis,fuiflci beatus lob, profc¿lo 
iam Angélica rcquie,in icrr¿,tiuete-
tur.Ncconofe ex l l imcsdiüuat , R e -
ges hoí ce, Tcil ice t Angél icos Ipiriius, 
aedificali'c l-ibi íbliiüO'nes. Q u i ü i n l o -
litudine faccrct,vel Rex.vt i Ccnlu) , 
vel Angelus? Vtcas aedificct, quaü 
quietcou ? Exiuimo fuluudines illas» 
Coüloscfle^am m patabola cintura 
ovium audis á Domino;paílüiem bo-
nnm reliquUle In deleno nonaginta 
noveí i»ovcs .vt vn un perdltam quee-
reret.Mathci 18.12.6v. a Patribuslag-
píusaudiíti! nou ginta novem oves 
fuilíe Aogclos rci.clos in Coelu, á 
Chtiflo pdÜorc , vi hoíA>incaíOVtat 
errantem qüa;rc<ci;fic crim ccníuete 
Origines.Hom.2.in GíncT. Irtníeus, 
lib.s.c 21.39 Cynllus Hierotoiytiú- Origen. 
ianusCaihct.25 Ambrolius.ij Apo ¿rwausl 
log.Davidis,cap.5.G egorius , hora . ^y^Hus, 
34.10 Evang.óc piuresali) Partes, de Awhrof 
Isrrtum ergo.óclülifudo Cdeltíleslunj Gregor* 
Angeioiuíií S des, vbi, licut Angelí , 
quklcunt nomines mortui muníio,^-
cut enim ilu Pnncipes,qui Rcipublí-
ese gübernaculis rel)ttis,quitti indul-
gc-nt.in lolituoinibus «dificant pala? 
tiajVt á tumultibus Rvgni, quantiipec 
lieeat,oiiari;riG i l i i , qui ntottui íunt 
mundo .íedibus Angc lor u ai Xoele íU-
busdeletiisquldcm illis, fed quictis, 
íolis.íed pacificis>iure achucin carne 
Vivcntcsfruuntur. 
426 D B his mortuis adhuc 
in moítc fruemibus meliori vita ad 
ColiofenfesícriDes Apciíolus O Uof. ^dColh, 
3.3 hasc haber. Mortuiemm eflis, & 3-3» 
vtta veftra abfeondita eji , cum Cbrifto, 
/VíDco-Nefcioquomodo haeccine co-
hereant. Mortuieftis/inquit, &vita , 
veftra.Si monui lunc , iam vita íunc 
fuactUquomodo crgo vitam habent. 
i quani 
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quam nominct fam\)V¡ta vefira^rgo 
vívuoííVtiquctSc Coüieílivita Chri-
í l i .nó folum Chriíli hoii^inis^ied i > ¿ , 
Ci drxffífcr,Ctófti» cum Chriüum vi-
diÜcnt ír>ortuun) , ex jü i iua ikmi í ta -
nmi vitamjcum Chriftq moriente,ia 
Cruce defítQurnjúd c&Cbrtfio mDeo, 
pevenniter viveníejabícoauatl t itto» 
rum mortuorCi viia-Aílfi vivís C o l -
lofcníibus Apoftoias icribic, quid vo-
cat niortuoííVt aiorte ipla quali ar-
i»arí,,5i defenli íecuiiorijóc tíxliciorí 
fruárur viia.VidUtin: Auiuttñ la^uida 
í laijoncdcfluerc aiboribuscoíiias:6c 
bramall gelu c o n ü r i ü a s , vtiiuiarcf-
cemcs,¿k. fuonuas íquaiori Indulgereí 
Qais arbori nudaí non compaiiaturí 
Qubiacií caiortuaai non U>geaií Sed 
nunquam vividior , quia ablcondcns, 
inter irunci latcbras^italem ÍUCCUÍU 
tadicíbüs,& cortice abrumahbus ípi-
cuiis dcfcnditurjvt vemuio veie ve-
getior exurgat. Sifrondibus, ü flori* 
bu53íl genKüis.fi fruüibusjlub Scpie-
tnonb nivibus ornaretur,quamiUico 
inUere arefeerec arbosí ^Itquiaabí-
condít poiDpam:vitadefendu,óc Ter-
éBfi'M* vat,ad rem meus Ant'clmüS.[Mortui 
}> eftisiquomodo videntur arbores, per 
>> hycroé^quafi arid^, quail fííwuscíed 
>> nearelcatís.Intuseü raaix , intus eft 
>> vitaiintus efí chariias: Qu ia Vítaabjc'o-
>> dita eftcum Chri/Io m D o^. j O vos v i v é-
¿3 tcsüiortui ,mütinc í imeai i s , inunui 
cftis i üdo, vt átempetlatibub tíjemiA 
hmus vita; protegaiüini.bioncn laícuia 
res, dmu virunijípiriru ruorienceui 
jiiunjüjconlpiciun^quaíi arxdam,in 
fructuoíanvqae arborem defpiciünt, 
íinc aiiqua ípecie viroris reputant, iá-
quam in veiles amputandos ramos, 6c 
tanquam áridos igni tantum obno-
xios blacerant, fed nc timeatis, obo-
ni,quia intus eft vita Coele íhs , aeter-
na,quieta Jecuta, Qu/aabjeondlta el?, 
pum ChriBo.m Deo. 
427 A L I A S emortuas ar-
bores hic,meo quidem iudiciOjnoÜris 
opponit Apoílolus ludasiofua Canó-
nica. Na cum minas iniquis ¡nteniaf-
fet feClatorlbus fraticidae Cain-Excla-
fadas,y* toáhs^cxWii.Vaillis> quiin viaCain 
ahieruni, & in erroreBalaam mercede 
ejfufijunt ipiosper has vías errantes 
arb.orc% dicit io fru£tuofas. ¿vhortis in 
fw&iioja, bis mortua. Quid &>i v ült 
bxc non fsepius vfitafá Phrafis? 5/V 
FTíor^Unvenio tantum vnam mor-
tem ómnibus vlventibnseventurann-
N¿m femel mbñ ñ a t u t u m e j i , homi-
n i h u S y é i anin^aatibuSjóc plantis. Cuc 
crgo bis moríuas vocat albores iflasí 
Quas fuhíecdupkx mois opere pre-
ciu^n erit agnofeere. Iniquorumdef-
cnbic vitam bis monuTvi vt eam op-
ponat mortl iuftorü, iniqui bis moriü-
tLir,quia. eradicati lbni:non enim íblíi 
mortua; dicüiur arbotes, fed Bis mor-
tu£e,efadicatce. lüfli¡mottui, k d v n a 
raortcquia in Chrifto raüicati , iniu-
üi motte temporaria motluntur, óc 
eterna vit'fti quia folum femel mo-
riuntur, ctiaro ft monui viacantur, 
vivunt, 5c vita meiiori. 
428 S E D his arboribus in 
fruüuofiSjbis mortuis, non erit Ipes , 
aiiqua vita C a l e í t i fruendi? Vtiqüc 
moriantur vltra^íedin Chrifto, 
//^^w(lob 14.8.)habetJpem,fífenue- H1 .^ 
t i í in térra radix eius , & impulverc 
tmortuusfutnt truncas illius. Ex pul-
vere er§o,ex tcrra?ex ciñere, ex moc 
te,led ex mortc in Chfifto ctiam per 
mlraculumvivet. Qusrit naturala-
tebrarura indagator Piinius,lib.i7.c. p ¡ l m s 
ay.quod nam íít ft£nlibus,emortuil'-
que arboribus remedium , vtitcruíii 
vivái?Et refpondct. [PomifcíÍsa quse 
germinant,nccfeiuni fru¿tum , fiha 3> 
radicesindltur hpis . fcni lc íquc fiunt. ^ 
H o c q u i d e m ^ s m y g d á l i s , é robore Jt 
cuneo ada¿l:o in pytis foibiíque c te-
da accinere}& ierra c o o p c í t o / j V i d e 9i 
remedia,ad recuperandüm arberura 
vitamslapls radicibus additus,ljgni cu-
neuSjtcrfsc&cinerjs openmemuiru 
De hifee aiboribus fyivsí, feramur ad 
srboresnoftras bismortuas, & eradl-
«atasrvis arbor emorcuain vitam ve-
ram transformati, remimrccrc lliius 
lapidisáDominoEfaiae 28 . l ó . hnmif • E já* 
J?m5/o» , in mortis.quaíi aetetoantls,. 2S. 
remedium.Dixeranc emm m>pij íf-l 
raelitae. Vcrl.15.percufsimus íbedus 
cummorte3& cum inferno fecimus 
pa¿tum 5 & prsefentaneua» sdhiberc 
fwftinansrca^cdium. Lapidem rmttiti 
Cbíiftum,vt arbores hae monuasre-
furgant. Bcce ego miitam mfmdamentu 
Sion lapidem Jap ¡de tn prchatum iAngti¡¿~ 
rem ipretwlum ,m fúndamelo jundatam* 
£ c q u i d c x b r ^ 5 ^ f . . 
pon. 
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poderPropheta. Verf. iS .Btdelebitur 
fadas ve j i rum cum mortei & patfum 
vesirum cum infemo non íiahit. Qaa-
fi dicerct, íi hic lapis Cbriftus vo-
b¡s immiííus füerit , pro fepuithrali 
lapide, vt, íubií lodei i iefccntcs ,mo-
riamlní. SILignum Crucis ems , in 
quo morcem obijc , radicibus adbi-
buetitis; Q térra , cinereque operti 
commori ChrlilOjDon tímueritis; 
omnb abfcedec íletllitas , Óc aridus 
truncas in viroreai , etiara per mi-
raculnm vcrcctur: nzmiáto¡Mortuus 
eí i pro v ó b i s , v t fequaminiDsñigiA 
e'ms, qui quia peccatum mn/ecttietizm 
j . P e t r . íi mortuus i manfic, vivus i .Petri 2. 
2.21. 21. Si ergo commoriraur ipfi, quid 
mirum bcum ipío vivamus^hoc te-
AdThi, ftantc Apoftolo Paulo, i .Timoth. 3. 
3.12. 12. Fidelis fermo , nam tfi commortui 
f u m m H s y & conviv lmus Jifuíimebimus 
& c o n r e g n a b i t m s . h í oocanda empha-
iis vcrborum Pauli,non d i x i t í i m o r -
tui íumus, íed commortui: arbores, 
cnim i l ls iniquorum,quia non com-
mortuas ¡bis mortaje, lunt Sceradics-
ta. Verum, íi viverc in Chrifto, cu-
piunt ; commor'untur Chrifto , ve 
'AdRom. fíat illud ciuldcm Apoftoii ad R o -
mzn.C.S.Si autem mortuifummuf cum 
Chriíio, ctedtmus , qu ia Jimul vive-
mm cum Cbrií io , Nonqualicumque 
vita,fed perenni, íedíEterna, quaip-
fefruitur, c^ilam mnMori turfwe illi 
faofs vltra domimbitur. 
429 A R D I A S quomodo, 
qui mortuus pro Chcifto fuit,vita vi-
vac seterna Chrifti , etiam inimico-
tum calculo. Mortuo Baptifta j au-
diens miracula Chrifti Herodes ReX| 
vidcnfquc ex illo petenni vitas fon-
te vitae, multiplices fcaturire rivu-
los (nam exci videntes, claudi am-
bulantes, reíurgenies mortui, vitam 
Chrifti coe le íbm teftabantur) dicc-
bat. Qaja fomnts Baptifta refunexit 
MATC.G, A wortuis y &prepterea v'trtutes ope^  
14, rantur ineo. Sed quid ifthuc audacias 
Rcx perfide ? loannem homincm 
noveras, & fi iuftum , Chriílum an-
disDeum verum , Deique xternum 
íilium , car loanni vitam seteroana 
Chrifti vis adfingcreí Hoc non pa-
tletur loannis humilitas, fe indignutn 
íblverc corrííjiam calecamconi Chri-
fti, feria aiVeverans; Sed tamtn, 
QmMamila,Tab.Foedír. 
ñ ftulrc erraverit Herodes in perfo-
na , acute de fpiritu fufpicatus oft. 
Non erac íoannes Chriftus, occifus 
tamen pro Chrifto, íic eius animari 
debebae fpiritu,vc alia nequiret vita 
v ívete , quam Chrifti viia. Cacus 
Herodes erac loannis quemoccide-
rat infeftifsimus hoftis , fed á casco, 
ócinimico teftimonium veritatis di-
iucidius. Nam non poterat,(Sc íi pec-
ñdus, intelligcre mortuum pro Cürí-
fio , alia vita reípiraturum , quatn 
Chrífti;aequiísimümnamque,& ü in-
quilsimus, agnoíceus Dcum , certa 
ftatuebac , iliam vitam pro ¡Chrifto 
profufaminon alia, quam coelcfti vi-
ta compenlandam. Subtiliter Chry GhryfoU 
folog.ferm. 173. [Stultus de mortuo >> 
piectedit , quem fcraliter perfecu- >> 
tus eft vivum , & tamen confitetur >> 
Ignoráns, quia in Chrifto, pro Chri - >> 
fío, refurgic occifus. ] Non ergo mi- » 
noris fxnoris precia fpiricaUs homo,á 
Chrifto expeles,piofula fpiticualUec 
proChrifto vita. 
4.30 H Í N C ioteliiges, cur 
fponfus Ule, qui fsepius ab 1 pon la quae-
fuus.óc non inYencus,ipíe,quaíi pro-
cus , & amafias in fponfas íplritum 
geftierit poftea illabi? Nam Can- Caatk.it 
tic.3. i . Conqueriturflebiliterfpon-
fajfponlum, & fia fe diligcnicrquíe* 
fiinm,nequiviííc inveniic. Inleiiulo 
meojnqultipet no&es qua(ivi> quem di-
ligit anima mea, quapvt illum , KCW 
wveai. Et tamen polka , Cap. 5. p Ganttcvj] 
Quumipfadormiensrequicfccíct , & >^ 
nec illi, de fponíi adventu,in efiet foii-
citudo, audit fpcnfum pulfanrero ad 
¡anuam. V o x (inquit) díleótimeipul-
fautis: aperimibiforeir mea, jpQfija mea, 
columba mea , immaculata mea. C u r ó 
Domine illam, á qua artea extraneus 
abfccííeras , nunc non tantum aflte» 
dibus ambis, fed vocibus des, dul-
cifsimis fingultibus ia eius fpiílrua? 
immergi contendis , quafi in ami-
cam, infponfam, in ímmacuiatam* 
E t itidem notes,quomodo ¡pfa fpon-
fa antea fegnis , & cxci¡faciuncuías 
prastendens fñgláaSf Expolíaví me tu-
rnea mea^ quomods induaviliía) lliico ta-
men, volata pr8Epeti,exuTgic ama-
íiurn quxrcrc , Surrexi vt appem-em 
díUfíomeo, Neícis? Vide íquod íub-
iw'&i , Manw wt* diíiii ljwsmnt wyv* 
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rham.,& digltimei pUni myrthipfdbíi--
i i] i ima. Q n^ d n x m c o h a; r e n t i ce haber; 
Su^cxi,vt aperiremdiletio meo, & rm-
iius mea áífltllavtrtmt wyrrham í Ap-
potue quidé.vt advercit Niíienus.Ho-
ívá í . i z . in Caat. Nemo nefeic ii^yr-
rham , ex co quod ipsá nionuorutn 
curatuurcorpora , yt á putredinere-
lerventur,aaortio eílb apuisiiDimi Hie 
roglyphicucBiquodnon negabie , qui 
iñcauneric iilius myrrhx á Maiis 
Chrülo.vc mor Cdl.i,obhix.Vt agnol-
casergo,quod,vt íponfa vicaó) hanc 
fragileos, & exilem conmjutet , pro 
C.hníUvita perenni,nuilaai aüam viá 
invenid, nili morteru voluotariarn, 
morcem quidetó vitaiem-.mortéjqüa; 
ex mortiñeanonis aff-Cla naldturjíia-
tim ac níanus íponlx func aiyrrhá 
perfulVacijlico 6c íponíus ipíam an\-
bíc, ve in aoimCieiuseiabatur,&fpo-
íaipli oíViCiaperU5vt ex oryuha mor-
tal i , & viventi fepulchrü,vitáfponíi 
vivac. Aüdiendus]s¡iücnus.[Necando 
membra terrena , Óc carnis cortínani 
auterendOjOiíiüDeoaperitur.Surrexi, 
cur?Quia manus.ídeft motus aniroi 
aóiionum cífctUKeSjltiihverunt, non 
i'unt fadaj lullare, vlcro ex le promp-
ferunc voluntasriam corporearum af-
fcCtíonuaiextinól ionem.] Sed per-
pende>vt ahíns inirofpicias huius fe-
palchrilucidifsimas teoebras , verba 
Kiflenl. [Scillaverunt, non funt facta; 
ftilIare,vluo ex fe prompfcrunt vo iú-
tanam ext inüionei i ) . ] Quaüdicat , 
nonhicego loquotde illa moite ho-
minibus ómnibus , poíl hanc vitara, 
ncceflarioevccura, ledde morte bac 
voluntaria, & vicali, qua fpiritaiis 
vir,adhuc vivensavet in Chriíto fe-
peliri)hac morte,qua vivens raoreris, 
mundo, hac vltronea mortificationc, 
aecernara lucrans Chtitli vitam. Non 
perpendisnon fulÜe perfumas fponf^ 
laanusqualibec vulgari myrrha , fed 
prima IDiftíllaverunt, inquit, wyrrham 
prtmam.Aüál fisPlinium, lib. J2.C.15, 
deduabus rayrrhx fpeciebuscommu-
ni vn3,alia laudatifíima loquentcm. 
[Inciduntur bis,&. ipfg.fudant antera, 
priufqaam iqcidantur, í l a d e m diótá, 
culoullaprsefertnr.] Myrrha illa,quze 
ex violento incifsionis gladio , fiuit 
odorataeft. aftilli,quae fponte fluit 
nuila ptaefeiiui.Mori quide pro Chri-
{lo,cum dies cuique advenerit extre-
muSjlaudabjlejfcd vt totus in anima 
influat fpiritus Chrlfti , <5c anima tota 
Chriílo vitaliter vniaiur;íiiyrrha efíi-
cit prima,myrrha íponcefiuens, myr-
rha,quáquis voiuntaire,aühuc vives, 
nioritur. 
T H E S I S Q V I N T A . 
E T H I C O - A N A G O G I C A . 
T * e w p o r a l i b u s ahnegatcs re~ 
q t i i a ü e a t d p a t r i a , faper* 
nt fque c c e l o r u m f e d i -
hus a d a p t a n -
t u r , 
431 TV T H/íf 0,pcr anguflam femí-
^ ^ C3m,plutibus onuftus ira-
pedimencis iccr arripict, 
nifi mentís inops, cumque Servatoris 
noftri calculo, yír¿/<>y/í via dueens ad 
vitamQ\ú$ niíi rationís cgcns,non il-
lico abijeiet ca quae greüum prohibél? 
Quas oneri funtíEc curfura intenden-
ti morasinijeiuntí Ad patriara pro-
mlÜam,per bochorrídum faeculi de-
íeríum,6 anima fidelisiter intendis, 
hincobüant feopuli mínaces , iftinc 
arlüi arenarumñudusincurlant; folus 
rcüat ftrictifsimuscallis , & hic raro 
adhuc viventiumveüigio tritus. Quin 
hace inutilia abijeis pondera, vt expe-
diciorineas viam? Vt ürictior te cal-
lis fufeipiat; ín patriamque fa^iiei ttá-
íitu transferat? 
432 D B C R B V E R A T om. 
nipotens Dominu5,per Arabici deí'cr-
t ianguilasfemítas , ad promifl'íK pa-
tria: réquiem íuos populares tranf-
mitícrejlubcuius itineris fpecie , fuos 
fideles,ad coeleftis patria: tendentes 
quietem .voluic crudirej& quia plun-
busaüri,&argenti vafis, ex ^gypro 
afporcatis , & non añnoris^ ponderis 
fpolijs, ex Amalecitarura prxlío vi-
soria vindicatis , agnovit onuftos, 
volens eos expeditiores ad patriara 
pergere j priniura in Tabernacu-
li aedificium , ex gratuitis donis plu-
riraadecrevit accipcre,&vt inTaber 
nacüUfabnca, in quibus hxc orania 
eranc 
14. 
E x p l a n á c . M o r a l . a d c b n c . T h e f . V . ó ó j 
cranc impenfa , fchema abncgatíonis 
omnium cxhibcrec j quo aptiorcs 
jcdderemur ad iter, & ad íedcsob-
tincadas promiíTas aptarentur. Pru-
dcnciísime dirpoüuic ex lijáis fciim 
tabulas Tabcrnaculi dolar^, vt ip-
fac eos crudirenc , ablegatis ó m n i -
bus (aeculariuoi rerum obftaculis, 
aptandos divina; aula; extiuendxj 
& íbdibus promiíTíc patria: ocupan-
dis. Vnde aít: F a c k s tabulas ¿ i a n -
tes Tabemacuh , ex l ignis f s t i m . Sed 
quumodo^rogabis.cabulx iítx abne* 
gationem temporalium oftendunií 
Quomodo ex abnegitione ad coc-
leites fedes aptantuii Velim inten-
das, has tabulas ex lignis ieclm do-
latas aptari , ad domurn íedea^que 
Deo fabricandam. Sctim iamvidi-
ÜÍ5in iiteralibus genus cüe Ipinae al^ 
bai.arborís feiliect 'm ípinas Tilvef. 
cent í s , tríbulis ob í i t s t aculéis alpe-
ras > & infuper plufiesauüiÜis,aSal-
vatore noílro, per fpinas, huius í x -
culí fignifícari dividas curasikeu-
Iarcs,¿c extera omnia mundi in^pc-
dimenta. Vtergo federa Dei x a i ñ -
ees | incorde , hanc fpinaai dolare 
difponas , omnes excindens ípina-
rum acúleos. Qui arborem fpr o-
fumin Tabulas dolat , prius om-
nes fentíum acúleos aicialccat ^ do-
ñee, ómnibus ablatis,cxpeuUior, ab 
cxilitate fatta; cum ali)s compagine-
tur tabulis. N i fpinas abijecret uun-
cus nunquam aptusfedi facrae fabri-
candx redderetur , abic¿lis lilis do-, 
laiur, levigatuf , donce , ve lubia-
fcrtTextus , Omnes v n a compago re~ 
t i m a t . Verfic. 24. Audias noítrum 
Beda. Venerabilem Bedam. [ De lignís 
5j fpinarum fa¿t» funt tabula; Taber-
» nacuii, fed his , qua; omnes fpino-
[»» fos acúleos prorfus exueruntj ae fo-
jtj lo candoie riitebant.3 Et ante prae» 
miíferat , has fpinas, quas, vt apta* 
rentur Tabernáculo, exucraot tabu-
I x , effc huius fceculi divitias, & cu-
- ras, ¡^Spinat vero , iuxta eloquiuna 
" Salvatoris, cura; funt huius fxcul¡,de-
" üaas , & voiuptates fallaccs. 3 HU. 
33 ergo viri fpiritalcs , qui morum can-
dóle in domo Dei intendunt reful-
ger¿ qui Domino in cordibus , ie-
dem gratam aptare , qui Taberna-
culi du¿ta , ad promiüam pattiam 
pervenire , vt eius regalibus aptenw 
tur fedibu«,non aliter , quod anxíc 
deíiderant, aüequcntur, qu^a» abie-
¿tís i exutiíquc, per abnegatiouis aú 
ciam, íxculi deUti|S falUcibus, quas 
inípiuarum acuieiü ügnantur , tune 
Intimo propalato candóte, Deo ctl-
gent domum gratifsimam \ cedri-
na ¡a , pers.nncm,odorit:cram# quie* 
tique xicrnaturx pacris dicabun-
tur. 
433 NOi^í libccabhac dc-
ferti vía recederc, vt pereamadpa-
triam retto itinerc pergamus pro-
miüam. Decreverat Dcus.cx ^gyp-
cíaca fetvitute , populum dileótuna 
redimercj vt ,per delerti incultilsi-
mos tramites, ad amaatilsimam pa-
triam , fceuri migrarent. JBt quad 
ipüs vehet conftituere cxetcitusdu-
cem* & traofo)igrationis, anteíigna-. 
num,agnum fibi immolari , inexi-
tucx Agypío,prxfcrib¡t , Exodi I Í . B x o d . i i 
3, í o q u m m aU vn iver fum catutn fi- 5. 
t í o r u w í j r a e l t & á t a t e eis: décima dit 
menjis ü u i u s , t o l í a t v m f q w f q u e a £ ~ 
nmnt per f a m i l i a s , & domas fuas. Ec 
Ycrüc . 6. &f ¡ e r v a b i t i s e u m , v fque 
t*d q u a r t a m degimam diem menjis hti--
tus j tmmQíabitque cum vniverfa m u í -
t t t u d d J i l í o r u m i j r a d , advefperam. Et, 
Vcrüc. h . Ut edent carnes n o é i e i l la, 
i g m ^ c . VoUiiíTe autem Dominuaj 
aguuai hunc , quafi ducem itineris 
conlUtucre, colligoex Burgenfi, qui Burgenf^ 
ícntit ideo agnum obiatum, & primo 
ínenle ,vt rciponderet Aricti, coelefti 
ÍJgno,mcofe primo la Zodiaco reg-
nanti.Nam agnus arictis íilius cít^ 
arietem autem in coells antefígna* 
nuro efl'e inter Zodiacl figna.conítahs 
eft,quia primus eft in menfibus anni, 
illetuenfis , m quoíolef t in Ariete. 
Quidquid.de hac eonCidcratioEíc üc 
(decuius veritate non decerno) Ncc, 
enim videtur ita certum Deum ad 
hanc exilem aftronomiam rcfpexiíle, 
camen aliquatenus poteiat pro nune 
iuvariexeo quodcltapud |< Hiero- Uieranf^ 
nymum, iomUiicis fignificarionibtíS 
quadragiota duaruna maníionumo 
[Sexta manilo eÜ Elitn, id eft srie-. ^ 
icsjpüta ApoftoU,& Í2miks,hosenim 3J 
quaíi duecs lequi debemus. ] Ma- ^ 
neacergo cectum agnum, hunclm-
íHalatuo* la pafchate hoc ^ ú m a 
¡ i e 
¿Kctnx Hdbfáld itincrls a Oomln0; 
cbfi ñ\t iS t^fíí!. Sedáüfttí i-ate fiogo^qu & 
na^vis , auc kiduílmin agnocene-
rójp.cc vi^cmijfed eítiortuo , vttan-
t%i&e^crcUum:, 'le ab ^gy^tíorum 
étipIatTiiyrlátiítea 6c ad dciideracara 
rtíCraí^  fxfcrducac. -Qu^ris, vim ocui* 
tám huiuneflefi dücis? ConlJdtra, 
qcród non táttturti cmortaná reíu^^ 
néf iíed pí-iríto ^éile^^l'aKÍBa'j velkre-
que ablaro Ittífáolatur , vt vide^sy 
^áódifi; Ob i'tíituMi V^us, aUí|tíando 
sr}?qois $tgtioS,-velarres -'-'b Aígonatuis 
fútút expéút5 ^pty^a Hic VMübs fid íe 
dfcs.pefdúCáf SEtttnas j prctic-íanii áC-
*éllere aüíesrti éxuere peilem de-
bfet.vtjdmhibii&iái^itiarümábk-gaiis 
tenocinijs>dcceai lllaelitas, &dpatna 
t^er^<ír¿.Sed álitod néft toínus ap-
.tnmcontlderá,s|óus ifte non elixus, 
pon cectus ímnioiatur.üd aüusignij 
qnld íh hoc latet myü'eHj! Doceat nos 
pro niicíUbiHi ¿ljiúfáá{qüi AuÜor ii-
¿/^Ww,apüd Novarin. iib. ekctorum 
cáp.ó .n . / s ) ^ 0 0 ^ -congtüa, ifelda 
¿n ita ñrma , coguatio , qui fentit 
Quilate ñas terreo vetu áüu'fti tuift'í 
agnuni,ícdligneo}& hoc non qualU 
cumquCífed maligránaii, leu punici, 
qoodHíbr.eÜ fjm \ V ¡ghcz rmeti, 
Si ad agnum Chriílüm vertanjus ia-
tuitum^aptiisime vltíctar-ji^íi cocive™ 
nirefuiflein ara Cmcis lignó torri-
dum, qmzDmuit orbm non ferro ¡fed 
/ígM^beneeft. Aít eur iignum ad aC-
fanduiu agnum.ex malo granaco de-
beretdeeerpiíAdhuc non capio. Sed 
actendtas^  vtex malo granate, fíat 
ligñeum veru; primo ab arbore de-
cerpitur, & exinde foiijs vernami-
bus, aureifque, & purpuréis maiis, 
Kcgia corona nobilibus CXÜUUT^ 
£cque detrada omni fpe virenci, 
i^míiibül'que fulgemibuscoronis,ap-
ÍQS fit, ad condiendum agnumjtru-
cusfpoiiatüS.Videas, quam apte^o-
éeat agnus íuos milites >, iter patráx 
ítridüaggrcdijniíi enim omoes Ipes 
deccrpátur,omnis ffudüs,vel Regius 
cxuatur.non poterunt beatsas patrias 
/edibus aptari. 
45 4 H l N C dirces,cur loan-
tes primo apparet in deferto praidi-
cans R.egftum Coeiorunba poeniten-
íía/quae omniaabfcWit impedime-
tss qasc vlam vita: príepediunt. Ipfó 
4áccmpróccdiísnon mollibus vefit-
tüs , feo arüo clUdo, cameüomm 
CSpilhs confeüo , clnÜus. Ve quid 
érgo? Venerat nunciaturus homioi^ 
btss CoelortimfcaruJím, Se ficinquíc: 
Ego vtx ckmdntis in Aej-erto dír.v$$S 
viAmDstn'm, rctfmjMite ¡emitas eim, jfy[¿fC¡tt 
Márd 1.3. l o v u a r ü a , &ñii¿ía, 
duplici ex parte Iniurgunt obílacu-
lá ad ífír: aliaabitersgentc, íi láici-
irh vcUtonuiius procederé , alia i k 
viá,ü piuribus fu fmpecimentis ob* 
átuüa.H''ricloannesfe, fí «oblie» 
Sitérdotiique ex nobUUVnm victí 
prognatum agoofeat^amen 4k abia-
tá pompa olVenditurjVtoiiaoifemáshtt^ 
ftiitíis impédimemls csutls^ proce-
dat.AílnontaníumOpuseítjácorpO* 
ré impedimetvtá ÜtHiceire ; nlü a cora-
tirsime vía com^laBetur^acUVis h\í\t 
ande cbÜacülis. Slcqué dirigeudam 
viam , ücroendam^quand-ñm cum t 
Eíaia docer.D/V/V/Ve" *umn Dommificítt EJ*1* 40» 
j&xrt Bfmi Prof hrtn. DlxU autem-, 4* 
40» 4. Omnls ballrs Wplé'itur , ^ vm* 
nis m m í f a M ' u bttmiimbftür-, i&"erUt 
j&avá máireBü , ^ tyfQfo intms pia* 
M s . VilsttgO'dU'ceré ^quomodo v'm 
fltí pattíám Cosk ftei» Iternerttir^A^'-
fetWa itiontibüs íuperbUíupfctfi'vi^ 
ífrBquc invplete \&V\!ürn íutauifta* 
tttBjficque iliavi^ ^ux Uli ürduítstt 
ptontiumpipeta, atíccliví pref^néi4-
táté vailluai honidai^ pedibcip peregri-
norum non potiseí^t temef ari • tur^ 
olímibusfc&rfeqtJátis placida fieri po-
teíi,& l¿íii« .Dtfimavcrc antiquiisi-mi 
P'éiuvani Reges , in'rer chia's e^rum 
Imperii Régias Cuícum-, & Quitum 
viam lat-am,«Se re¿km üernercj U-
cét id raóntium ardua , iubrkaque 
víallium, impedirént; tame!n a:qua*-
t!s montium füpfcrcillijs, vallkimquc 
hi^tibüSrcpletU,id aücquiuusí ít in-
g& Guain-acaba ii^ , vt per quingen-
tas itinetis lencas, inacdibHi labo-
re <io^ s Regias vías ampUísimas, 
tíc&aíque perficerct. 0 .^^$ c Re-
gía meridionali ad Ceptentríoftale^i 
Bie^iam plackhis re^ufque patéret 
acceíTus. 
435 / D a ííequu11 fnt)c ^ rímí, 
fubdiicipnnaApoílolorü 
dum omnes ad Apoftoioium pedes 
fecuipatibttsíell^s^j^ntcor Ynum, 
E x p l a n a c M o r a l . a d c o n c T h c í . V . 6 o ; 
& anima vna , divircs facultacura 
ípretis obftaculis , abkÜis ícilicec 
luperbis montiuna cuiaiinibus, pau-
peres é divítam luperfluo rccreittís. 
idcontingit foeIiciter,in facris l lc l i -
gioíofum coetibuSjVbi íiiiíulin vnucw 
conveniunt. dlves, óc paup¿r ; ilie 
humiliaio diviíiarumtaftu , hic Tub-
fulijs divitum adiütusj ve rcíta pía-
cidaque via omnes per planam, & 
fí difíicilem, v íamiam rcciaai , cce-
lum contendanc. Refíasfacuntes fe~ 
mitas Domini. Non ficuc illl mi ícr i , 
qin,apiul S>pienrem »tarde quidem, 
exciamabanr. Amhulavtmus viasdtf. 
Savlent, ficdes^viam autem Domini ignoravmui 
3.7. Sapiencia; 3.7. 
436 /TV huiusveritatisfub-
íidium iibct proferre fchtsma puleher-
rimum paupertatisl\eiigioíí3e,ab illu-
fíriísimo aequcatquc eiudinfsuno D. 
loanncCaraiiiueljacuiUsínQe deiinca-
tun3,in vcüibuloTheologia: Regula-
ris}quaiIluíkansSaodiís¡n)iP. N . B c -
nedidíiRegulan),orbifuaaa c o n i m é -
davit profundiísiaiam crudkionem. 
Piaxit crgo amoris divioi ituagi-
nem ; fub fpecie alati pueriinfiften-
t¡s orbi terraram, ipíuruque per tor-
num complanare , & levigare n ¡ -
tcntis.Oninia Pafsionis Domini con-
gregat inftrumenta , ve naundura 
detornet, denique ex í l i i s , tornan-
di omní adhibho artificiojlancs cuf-
pide adhíbet otbi.difultant hinc inde 
mundi impedimenta , abíedunt co-
rona: , thiarae ablegantur , faculta-
res repelluntur, doñee , in orbicií-
larem fphoeram , detornatus mun-
dus, folum fuper terram in pundo in-
diuirsibiü tangat, totufque ceslefti-
bus fphocris fimilis, empyreis íedibus 
queat aprari- Non nehoc eft, aptif-
í ime redas faceré Cemitas Domini? 
Ve ad coelurn,pcr planam viaoMcn* 
dac peregrinus h o m o í Non ne hinc 
humiliantur collcs , montes fubíi-
tíunc, pompis mundi ablegatisí Va l -
lefque replentur humilcs , vt omnes 
vnanimirer , vel minimum de terra 
tangentes,toti iniupernas patrias via 
incendant? 
43/^ D V B I T A V B R A M 
aliquando, cor sEquifsimus dominus 
germanommfratrum Caini , óc Abe-
Us;ex corde oblata cuneta > iic 0 * 
cernar,vt libentifsirac ad oblationera 
Abelis rcípiciat j Cainique dona con-
temnat. Et rejpexi'í Dominus ad A h í , 
& ad muñera eius ¡ad Cam autem , & 
ad muñera illius non re/pexit. Gene- G e n i f » ^ 
íis 4. 5. Numquid períonarum ac - 5. 
ceptorDominusvt propenfius vnius 
fratris, quam alterius íbfcipiat mu-
ñera.5 Sed tamen vtriuíque muneris 
indolem attence meditare,& videbis, 
quam luíle rcpulit Dominus Caíni 
dona,&ad fe per charitatem attra-
xic Abelis lacrificium. Cainus oífcrc 
Domino deterra frudibus donum, 
frudus , vt coaleícant , térra; Jfunc 
anexí,radicibuíque in terra firman-
tur,ita vt, fi velint ad coeium aícen-
dere,nunquamá terra poísint aveiii, 
imoquo mage cxcrelcere , coelumqj 
videntur peterc,co altius terreftri gle-
bas immerguntur, profundiores radi-
eum expandentes ramos , i m ó nullo 
aliolpiritu vividii nifi vegetabiii in 
fcnfilique anima. Secus Aocl primi-
genia ex grege delegit animantia,vc 
¡ne i sv i ta les , fcnfibileíqiae ípíritus a 
tetra femotos oíferret DeojquoSjqua 
íi vlventes,á contagioque terrenas la-
biselevatos,meliusin 1c iplum tranf-
forraaret,qui eos accepturus erat Do-
minus. Eafuit mens Ambrotij in He- Ambrofi. 
xameron.CConlidera.quia non de in- >, 
íenfibillbus^led de animatuibus obtu- „ 
litjquodenim anímale fpirat, habet 
v i ta iemfpi t i tum,nói ta ,quodde ter 
rarumfrudibus.TlOptimelNamquod » 
de terraruro truaibusfemper adharec 
terrsE,vt etefeatj quod de animanti-
busjfpirat.fufpiratque ad íupera, vt ad 
locum luum cvehatur,lic4ue qua clc-
vatum á terra,qua glebis humi dcfpe-
dis'iSc abkgaiis,eocoelcftibus venic 
adaptandum. 
43 s V I S ne etlam in Ipfa ac-
ceptionc facrificij Abelis, & repro* 
batione Caini caulam iníp eete in 
naturalibus» Quaerut interpretes^uo 
figno oftederit Deusfe accepifle mu-
ñera Abelis ,nó Caini,reípondet Hic- Biereny^ 
ronymJn traditioninusHebraicis.[Ig }} 
ne repente c c^lo millo,incediíi'eacfe 9f 
maffeq; Deu facrificiumAbelis^ inte- íf 
gro,&intado relidoíacrificio Caini. 
QuodjCtiam í i H x r c t i c i detideant, 
lamen id affirmarunt , ex Pairibus, 
pj^ter HieronyraumjProcopius, C y -
Éec 3 tlllusj 
y 3 








ñus, relati á Pererio, & Corncl. á L a -
pide. Et congruit íEditioni Thsodo-
tionis^uí pro refpexit, habet tvmvgi' 
ffívjvflammavil!.\iii\mz. antiquiísiiDis 
piítüris, allqua debet,óc non parva íi-
dcsadhlberijpiaores,qüi hísc lacrifi-
cia dtpingü^íacrificiura Abdis,recto 
trarnitre, ad coelum tendere, demon-
ftrantj&qudü ad ipku-B lacrificij fu-
inüm rccipicnducn , ígocm de ceelo 
per fuiDtim delcendcre, ad oblata: at 
fumurn tacrjficij Caí ni depingunt, nó 
d u m á íacrificio cievatum, cum ad 
tcrraaideprimitur.Ex hoc,quar} na-
tnraleni,deduco cauram , a»oraii de-
fervicuram,hu¡usd!ffercniix. Sacri-
íicium AbeUs,vtpote á prinjogenitís 
animamibuSjé tetraque eievatis,qüa-
íi ípiritali fumo vergit in coelum , ip-
lumque divinutti i^nem pertingens, 
recta vía.per fufnum,ad facrificia in-
fíamanoadercendiunaiurale naniqua 
eít ígni, per lucerna extinga; füflfjü, 
ve experientia coníiat,ad cam inecn-
dendafn,infíamandamque defeende-
f e í i auteai fumusignem non pcríin-
g-3r,fed á venrisdiíipatus evanelcat, 
nunquam ignis ad accendendam lu-
cernas defcendet.Quid ergo mirum 
íi dcípeCtis Caini victirois terrenis, 
terraíque sffixis.quarum ignis,ciiam, 
fumusjueruminnatae tetrae, quau 
centro itnmcrgiiur, non accipiaturá 
Deo benevole.llle amena fumus,qui, 
quafi ex aromatibus , vt virgula íur-
iboi elevatur, fie ab igne ambiatur 
coeleíti,vt5&, fi ignisnatura fu , fur-
fum accendere ? taojenfumi virgulas, 
quafi captus ancore,viam invenit fla-
jijantem,qua ad térras vfquc deícen-
dar, inñánuaturus, óc in ignem fupec 
coeleí lcm transformaturus, facrifieiíi 
illüd,quod terrenis de ípe í t i s , feaiper 
Bcnpyreum petit. 
459 B t neex íguum,&par-
vi momenti putes ignena hunc coele-
fiero , ad tua defeendere facrificia, 
Scias velim te ex hoc igne tua in fía-
xnantedona,ln divinam tranfire na-
turamjridefpeüis terrenis, & humi 
repentibu^furíumpetas.T¿JW^«á»2a«. 
rummfornaeeprohavit eos,& qtiafiho 
locauftihoftiamacceplt (praedicabac 
Sapiers.Sapient. 3.6.) Bt^intempore, 
erit refjpeéiut illar^m ^u l^bmt íafií^ 
Mira, ¿k quafi impoísibilis, vlfa fem-
per mibi elt vtriuíque fimilitudinis 
coni u¿t i o, qu a I u íl u s a í'sí m ila í u r, du m 
a Deo proba tur, Aurü Informes , & bo-
hsaíh/io Deo incenjo. Nam aurutn &C 
per ignem examinatur^vt, abfuK piis 
quibuslibet ícoiijs,purius, 5c nuioius 
cvadat-}reü eiuldcm ponderis. AÜ ho-
locauílum^u iplum holocauüi nome 
indicar .jdtm cft ac ox^ ^Kawrov, to 
ttiw víiítWtSüi totum igne ctajumplumi 
bscenlai erat holocauüi icx , vt tota 
Deo hüüiacoaibureretur, nü ex ea 
remanente , necSacerdoti, neeoífe-
rentibuSjVt habciur Levhici i.cap, ÍJ Lwit^u 
ergo auium,quod"m eonfíatorio pro-
batur totum renianei,pcJl ignea^, 
íi purius j hoíocauílum vero totum 
comburitur,qüomodo Deus eos^uos 
vt aurum íntegros probar, Apuros; 
ve holocaufíum recipicn5,totos abíu-
mitJHíEC ne aequa eoropeníatio puri-
tatis,& inicgritatisauri, vt inmhiiu 
abeat, peñ exaóiiísiíDUíB examen? 
JEqua profc¿lo,nam ignis i l k , q ü o í u -
ítusprobaiur^non tantuau ignis divi-
cus e ü , fed Óc ipíc Dcus , qui cft veré 
ignisl"ecundum,quodDeuteron.4.24. Deut.^t 
Xyítiiixx* Deus tuus ignis confumens c í i , 24. 
Deus ergo ignisjeosquos probans, ve 
aurum abomni faece íccreüriiíbefos, 
& puriísimos invenir,üc diligit.vtnó 
íit latis eos, vt aurum relinquete pu-
ros,íed nürabili metamorphoü , fie 
kvíe transforniat, vt orane, quod bu-
manumerat, abfumat j vt fiquaeras 
aurum iam holocauftum invenias,^-
/«wíjlcilicet, vjium, &Í ab igne diviro 
inDeum transformatum j quia dum 
terreas reliquit faices, nii ci reftat,niíi 
totum in divinitatem transtormari, 
Ignis ifte divini amoris eft,qui nefeic 
aUasfaces,in amicorum fornace^uc-
cendere,quamdUinas , quam í i i p -
fum,vt in£e íuftum trásfGtmet,asquif-
f imopretiodefpe¿tus, 6c abnegatio-
nisfascis terreítris. 
440 N f i S C Í O , qua fecuri-
tatePialces.Pralm.4 Verf.9. requiera 
fibí aeternse patria prajíagiebat, in ip- Pf^' 4' 
faque divinitate dulciísinríum iomnu, 9' 
Inpace{\nquit);w id ip/um^dormiam, & 
Yequiefca .Hem di ieáiísime áDeo Pro-
pheta.quídde tuafpcinDeum {quiid 
ipfum eít.cuius participatione gaude-
bac^üa Q n i x t e f i u w s p m t í c ^ t i o eius 
m 
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m i d i p f a m . ) Q , ü i á tantüde divina tibi 
arrogas clememia,vt adhuc vivcns m 
rerfiSjfecuras 10 id Iftíiim tjwawfmitif 
fimo dorm\As\Sed no fibi inuliú arro-
gar, refpondcr Auguülnus.lcd quare? 
Iplc readit íuse eonfiaencia? caulani j 
quomam t u Domine finguldniter m j p e 
e o n f i t t u i í i i m e , qoaíidiccrec 5 tui3o-
mine OÍC fecilti, in hoc IÍKCUIO perc-
grinurn, í inguiarem, tantum Ipc tua 
fuicum, non alio terreno íobuaio aa-
£tuni, quam/^e nii aliud , quamTpíf» 
tnelius reliqaiíti $ oainía propter te 
praiter Jpem calca vi llogularis, íolus, 
aboruai ceírcltri contagionc remo-
tas, quid mirurn íi ab hac Jpe dot~ 
Augtifl. tniaw s & requtejeaminte. AudiAu-
)> guliiaunn.[Singulares crgo,& íimpU-
» ees i ideíl íecreti áamiiicudlne , ac 
99 turba naícentiuni i & morieacium 
y» rerum} amacores xtcrnitaiisjóc v n í -
taris efle deb"mus; ü vaiDev>í& Do-
y, mino noítrocupiaiusinhffircre. ] l a -
hecret ergoDv'o,quieieit in ipíb,dor-
mir/»rá¿£/tf'» , íinguUritec pere^ri^ 
ñus, & (euioms á rebas. 
440 DJS Hscperegrinorutn 
quiete, itxipfo De i iinu acceplt fubtí-
liter Ambrofms illud pretium ludas 
Ifcariotis, quod, in ítípuitucam pere-
grinoruoi , expentum á lodaeis e(l« 
Proieccrat in Templo ludas argén-
teos illos,pretium apretlarifqtio ven-
dídir Dominutn. £t noiuetunt in alia 
rem Indxiillud expenderé , quamit» 
agrum il luoi, qui l U c e l d a m a h , idelt 
a g w { a n g m n í s vocatus cit, in ícpulia-
ramq; peregrinorum deüinatus M a -
Mtth 27. tbaii^/.y.CurfcpuitursB peregiao-
7. rum dicaiuc ager , Chriíti lai'guinc 
emptus , ager pretio iplius CliruU 
fanguinis coAipaiatus í Nempc quia 
líx: Chriftas erga hos advenas, Óc pe-
regrinos fuos, qui in hac térra pere-
grinancur á Domino, nil tubíiaij ter-
reni, n i í ibacu lum, Óc exilemornata 
habentes 5 vt pro ipfis Dei fui íangai-
nis pretium.pro ipíisreipíum vende» 
re , non vereacur 5 & fuum infuper in 
hoc agro fanguinem, impendit, vt in 
illa glcbi haceídamah , luo pretioío 
fanguine imbata, réquiem ipíls parce 
pcrcgrinis.Scpulcbruin ergOjquicfque 
eorum in fanguine Chriüi ell , noa 
ením, alio in lc¿iuio,dcccre£ peregn-
miw orbuiia>ünguUrem i^ium quicf-
cerc.quam in Chriíli Dei fanguine di Ambrof*1 
vino. Sic Ambrolius ferm.5 1. [ C o n 
lilium ineuot Phariíaei, vt exea ( pe-
cunia) ager figuli comparccur.in quo 
peregrinorum corpora colloccntur, 
Qaou quidem providentia taCtum 
puto, vt pretium íaivatoris non pee 
catoribus íumptum pra;beat, feo pe 
regrinis réquiem fub miniftrer.] Non 
enim rainus fuaviter, quielcere dece-
ret átérra íemotos pcrcgrinos>qua«i 
¡n iplius fanguinis CbrilU pretio. 
T H E S I S S E X T A . 
JETH1CÁ. 
O b e d i e n t i a v i r t u t u m j l d e l i p 
f i m a , & p u l c h e r r i m a cufios 
f e c u r i f s t m u m c o n t r a i n c m ~ 
f m t e s v t t i o r t i r / t t ern-
i . 1. 
Seet tr í tas ohedienti* m ó m n i b u s obemdis 
v irtuttbus* 
44.2 O B E D r E N T í v ® G r a * tilsimam üeliasaturus 
pulcbritudinem, nelcio 
quíbus coloruín pigmentis.queis gra¿ 
tiarum deeoribus vtar i £ t ni ex om-
nium viridatio virtutum , Deílilsimos 
decerpam flores, aegre eiusluavilsi-
mam varietatem potero^vei vmbra* 
ticéexprimere. Gene omnem vir-» 
tutum varium , puícherrimumque 
chorum de pauperánüum ccnlco , VE 
digms pigmentis, iVegmam hanc ad-
ftantem ádextns Empyrci lUgis ,áu-
rea circumdatam varietate etíingá, 
vei delicatifsimo penicilio. Qu«libec 
virtus in proprium ícopu m coílimat^ 
¡tavt vlrra iiíum non tranfiliat, Kclí-
gioDcum honorat, Patentes pieras, 
iuftitía asqua trutina cuiübet íua red" 
dit , mifencordia pauperi fudvenit. 
A i \ obedientia , duícilsima Encyclo-
peoia , omnia virtutum amplettitur 
decora; lie,oculisclaulls lincea, ílc 
obfcquij obeundi promptai vt o m n á 
onmium virtutum ambiat (*trculum$ 
nam 
6 o 8 L i b J l l . d c 1 a b e t n a c ^ j l i f a b r i c a . 
f^Q dum ptiret, ííc íQ lancem iufK-
tKx tcndUjVt eodeai nuru,re ad mifc-
rüQi vertac íublcvandum. Quare? 
Qijia omolam vircutum ín fervic de* 
coribusJpUíti .vt Oíiinium cuüodcíij 
íideiitsiaiaai, in facro boc viridario 
cpníuuieDdaro (emper ccníuiivtnon 
tanrumíVtpropíia, & ex le nata vir-
tutumdecora feduie deí:cndat,5c íec* 
vec; íed vt irrucncium viiiorum Pha-
Laagibas forciüS obuitar. O fideiís 
aniraa neícis, quam valido aiuro co-
rones,tenelias virtutum floreSjíi obC" 
óicíMix commUtasíQuam fecurefpi-
ritali fomno polsisIndúlgete,(3 te ro-
tumiprifidas> Ú n obedientia íecu-
rius, ni l íuavias , Deo , ciulque vice 
Dijs prxlaús durn obtemperas,nil de 
mis operibus curesjipfa opera,C«/?OJ 
ilie qui de noóte Cufias q u i d de no&e 
Bfai.21. c t o ^ í . ECaias 21. U í i^elpondcbic 
tib)}ha<2obediédg noclcquafi omniü 
íydera gtatiarum tibi íplendefcere, 
promittit, natn ipfe praícipiens Do-
ín ínus , curam tui habcns nullatenus, 
te íi net Ufidemyfedetn tuumtoffende 
t e ^ u t n o b e d i e n t i a m a n d a t d é t e , vCCU-
P ílodiat t e ¿ n ó m n i b u s v i j s tuts. 
443 P O S T Q y A M S ^ X G -
mus Áctifex , de crigcndis Taberna-
culi tabulis eglt,vt cortinaruo) deco-
ratrs vaíietatcro fuítentarent, illico 
praícipit. F a c k s & v e £ i e r d e l ignisfe-
t im q u i n q u é y ad contmmdas tabulas , ÍK 
v m latere Tabernaculi i & q u i n q u é alies 
tn a l t e r o e i u f d e m numen ad Occiden-
talem p lagam. Gur vecles rotundos, 
tornatileíque praecipit fabrican, ad 
tabulas ñrmandas? Etiam (i lignum 
dedolarctur in quadruo^ non nc aptc 
pofsit tabularum continere i u n á u -
rasj Aoipliuscurquinqué,inviroquc 
iatere , vedes rotundi fabricanturí 
Apte quidem. Vedes namquc tere-
tes, 6c adnutum volubilcsjrectiísiaic 
procoptitudinera obedíentiae,ad prac-
cipientis, vel infinuationero mínima 
poflunt fignare. Sicfentiente noftro 
Pctro Cellenfi lib.5 .epiíUi 1. ad illud 
T e t . Cel . Cant.5.14. M a n u s e m s t o r n á t i l e s a u -
Gant . 5. veaípl(n(eÚ)>acirttbis.[_Qúhvobis(ir¡' 
LH-Í quitYuat manus tornantiles per obe-
?> dientiam. ] Sunt infuper quinqué. 
Namin ilhs quinqué , & meo fenfu, 
jnquindecim , qui tria latera clau-
íiuQt,ve£libus,royfticum nuraciü re-, 
fcran,n6 gravaber afíerere.Ait nam- js(da. 
que Beda noüer. £ VeÜes quinqué, 
qui tabulas labernaculi continent, " 
quinquelunt libri Moraíci»UglSjquo- '* 
rum roummine3San¿ta Eccle í l s mi- ** 
rabil itcrabomni tentantium Icele- '* 
rum. Iceleratotumque ípirituura im- *' 
puHione tutatur.] Et infuper,quia ia 
vnoqaoquejex tribus lateribus5quin-
que collocantur ve í tes j exiüitüo his 
quindecim adumbran vedibus-, dece 
kgis prascepta , & quinqué Eccic í í» 
fnanúaia.Sedinquiíes ü vectes man-
data funt , quomodo obcdiemiaíi i 
fignant ? Apte mcoícnfu ,Jvt víiicas 
promptilsimam odedientiam,qug fie 
párete patatacít ,vt ídem fu preícep-
ium,& prxcepti cxequuiio(fic cnim 
verusobedieas deber inorciincorde 
ín nutu prajcipiemis efle 5 vt vnoníi 
üt cumpraecipientc, ficquc nuil a lie 
diftantia imo , «ec diítindio, iotec 
praecipientem$ óc exequentem) pul-
chre ergo teretes funt, lábiles, & tot* 
patilesvedesjvt vno eodemqjadu» 
& prxcipicniis audiatur mandatum, 
& prompútudo obedientis ipó cont-
piciatur tacilc adhscrens, Nulloigi-
tur firmiori vallo, tabula áurea: ic-
tim perennabunt in Tabernaeoíoj 
quam fi obediemias arclentur ved i -
bus , ni enim adeUet obedientia, au» 
rum charitatis marcelccrct , fidel 
seternatuta cedrus mucationi eíl'ec 
obnoxia 5 Hyacinthus coeleftis coa-
vecíationis deflueret jByÜus cafti can-
doris nsevos admitterei 5 omniaque 
facra; domus decora fiatibus vitiorura 
expofitanmarent, adfis igiturvigi-
lantilsima cultos obedientia , ficquc 
animas invigila pulchritudini, vt pu-
ra, formóla lirma contra incurlan-
tcs mimlcoiurn per manear copias. 
«• 
J n u m p b u s obedimtiam 
444- J ^ J O N Alio potiori fólchro 
obedientie mihi üatuen-
da cuítodla,quam vulga-
tlfsima fapientis Paraemia Prover-
biorum a i . 28. Virobediens loquetur prov.21 
v i ó i o r i a m . E t v t legit Gregotius no- 28. 
i k r inlib.Reg. ¿cPhiio Carpatiusin Grrgor1* 
Cant. V i r obediens loquetur v i £ i o r i a s . Pbdo. 
Cur de obeaicnte, nondemilencor- Garjwt* 
de, 
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ik,non de llberali, non de modcflo, 
diclcurlaquuturos victoriam, non 
íblurn vidorum , led muiiipiici krto 
yidorias rediiBitas > Qüia 'ca;ceriE 
virrucesarma íunt contra dx.uones, 
qalbiis Ipíritus oeqnam impugaamuSj 
vaaquceque autem virtus , ad íuum 
tantum undit icopum,iaí\UU iniuüi-
tlam expugnar jliberalitasavacUiam, 
á(t obedknti, omnes virtutes arma 
fub miniílrant, & illa non Iblum vno 
fpicuio impecit hoitem , fed pluribus; 
Ü iplvs armis.qua: á vututibus quief-
' centibus arripiiit, non iblumexpug-
nat, ied viocit vitiorum omniüPha-
langes. Ncc fiae pondere didum pu-
tetís,qnouobedkntia quiejeentibas vir-
tuttbus expugnac Se vincit vátia.Nam 
cum vii obediens, ad nutum pra:ci-
picntis, femper attendat , cxciíque 
occuU^íbkim ln prailato vídcatjnon 
eít illicura,de hac , aut illa aflumea-
da armatura virtutis, necquafi labo-
tat in arduo cuiuíque virtutis trami-
te íequeDdoiquum ab ab ipfa obedié-
tia omnia ilb fiant & Ci aípera prodi-
via. Qaare fie prompta ad quamlibec 
cftparatusampicdendam, vt íi ora-
tionis tempore fervilibus operibus 
mancipetuí , CJ íacram fynaxim ac-
cepturus,pro culiníe íordibus, iubea-
tur abftlne/e a pane Aftafiji arrais his, 
quae pr l^atus ipfius manibus commé-
dat, facUius, valentiutq; vitia vincit 
vinures acquirít, quam fi Aogeloru 
(^ uotidie choris, autiacrx meaiasde-
iiíijs proprioaísitteiet nutu, Quilcen-
iíbu5:eTgo virtutibus ipfa obcdienti4 
earum armis munitur, vt 6c vitia cé -
. trariaexpugnéis aedaemones exar-
mee. 
44.5 ¡Sí Aatsm quaílens, quas 
, Joqutítur vidorias vir obediensíAddi 
Gornel , , eruditiísimum virnm Cornelium á 
Lapide , ad P.voverbiorum caput ^ 
v .2« . vbilat,G, & pío calamo,his vi-
doriasg aphice delcribii ; quasbrevl 
nunc psniclUojcf%iab05 vincit enim 
obedicns da: mones.mundum,carne, 
feipfum,uomines, mare, igtKm.tec-
rana , aniiaanxla , coelos, infernura, 
¡t&n r a c i o nes, aa ce m, gs h e na m,, i mo 
&D¿umiprum. 
44.6 ^/AZ'aíT'D^mone?,quia 
* cam p¿sí iapcrbl a rn ecciderit das moa 
nallo ciypso.oüvdlcayíB protedus^ 
cupit femper fuosaffeclas Hmlles fíbi, 
nec poteíí ferré, illum , qui obedíen-
tis anwisdupUcibus audus, eius tec-
ñas cautus detegit, & idus eludlt, na 
cum obedicns adlp.ritaiem paermi 
accurüt, ¿comncbc^girationes cor-
di advenientes fuojdetegitj quid ani* 
piedendum , quid ve fugiendum fie 
in via Ipiritali clare cognoícit, de fie 
fuperbias fpiruui non tam icíiftít, qiií 
ex eo vidoriam reportar,diccotfi no-
ftro Gregor.loco citato lib,4 in 1 .lib. 
Reg. c.5. LDum pro Deo huminibus Qre&f^ 
fubjjcimur, íuperbos Ipiritus íupera-
mus, casterisquidem virtutibus dae 
xnones impugnamus, per obedicntiá 
vincimus.J n 
447 M V N D V M Vincit obe-
diens, quia mundi vidoriam loan-
nes prima fuá Canónica attribuic fí-
dei loann.5. 4 tí&c cjiviéloria qu<e r 
vincit mmdumjidesnojlra. Nilaucem loarl'4r*$ 
ita fidei amicum, ac obedientia,«ec 
enim fideiis eli'e poí'sit, qui non obc-
dirct , Dcccum obedientlaDei prae-
ceptis potcü non tiare fides $ vincens 
nt^ndum. 
44S C A R N E M Obediens 
dcbeliat, quia iuftilsiaiüm efi, vt illcj 
qui Deo fubditur, fibl fubic¿lam fui 
co.poris sconomiam fentiat ; cum 
enim , quia non obedivit Deo, I9S 
caro refradaria bellum movic, con-
requenscü, vtü obediat, fedetut rc-
bciíio carnis, fie feribente Bernardo 
noitro lerm.in feüo omniurn Sando» 
r u m. [ Q¿iod ü pofs i de re v u 1 £ a n i m a^  ^ernará^ 
ü^regnarcdeíidcrat, íuper mSbra íua, >> 
necelie eíl:, vt íic ipía mittis, & fupe a 
rioriíuofubieda.] g¿ n 
449 £> E Seipfo vidoriam re-
porrac qui obcdii, naa» dum alieno 
indicio fuum lub;git., veré fe ipíum, 
dtfficiUima vidoria luperat ,ücGre Gyegpf± 
gor. 3 5. moral, c. 10. Vir obediens ¡0-
quztur viéiorias , quia dum aliena m n 
bumihter/ubdimur^nos mtípfis in corde 
Jtí^eramus. 
450 U O M I N E S Debella? „ v 
obedicns Paga • os, h 93 re ticos, i IU p i o s t 
quia.expcrca: íqnt HeügioCae fa.mUia;., 
jlios orones, quí fuperiorum iuíu at? víi 
duas provintUs praídleandl Veíbuni 
Dei iníidelibus quiburque,im6 óc ñ-
deHbüs,a femUa re ¿ta veritatis d^ e 
víaatibas, fulcepetuntcemefsimo^ 
fm-
o I i b J Í L d e X a b e r n a c u l i f a b r i c a , 
frii^us, exobcdlentiás palniis repoc-
t-aíle. 
451 V l C T V M m m a t e ab 
obediente Petro veci Chriíti, dum 
iplum recunn calcar. ViÜus Í^ÍÍ ab 
Anania > MiÜaelc , óc Azaria t Deo 
obedicntibus, inid, quia ex obedien-
tia , in Vítis Patrua» Baicr pucrum fi-
Ikm conijeit in ignem , ¡pío igne fu-
peratcfilium lalvum recepit. 
452 T B R R A M Ü t b i r f ó p s 
fuperare obedieniiam apeitc teüan-
lur Sanclorum vita:, dum altcr Ana-
corcta obediens Lecnam Rugientl 
vinck.alier fíipitena ifrigans,íjccum 
Vírentem recepir, 
453 COBLl Vi ¿ti funt ab obe-
dientia in lofuc , & Ezechia} dum, 
ácurlii ccllantes fuo , obedicniibui 
Deo obediemiam pra:ílitcrc« 
454 I N F E R N l Obedienti 
Chnlto fubijciunturjnam qu¡a^!¿?«¡r 
JP¿i/.2.8 e/i obediens t v/que adwcrtemtgenu ipfí 
fieBunt coeleftia, terreftria , & infer-
na Philip.2. 8. & 9. Omnia damna-
tlonisinlbperpencula, per obediétiá» 
fuperamus , quid enim ckneat iam 
mortuus, iam infe non vivens, fed in 
Deo omnia íbpcrans huius vita; dacn-
r u na- Quapropter Cilmacus gradu 4. 
w m t . ^ | - 0 5 c ü i c n t i a { i H u i t ) cftpe.feaa ab-
*9 negatio propriae animse, & proprij 
9i corporis, mors voluntaria vita ünc 
*^  íolicitudlne, navigatiofinedamno, 
>> fepultura voluntatis, vita huroiiitatiSs 
* & quafii quis,doíroiédo,iter faciat.] 
Quid ni timeat damnum mortuus? 
Quidnidormicns > Vincit ergo obe-
diens huius itineris película 7 Se 
damna» 
455 V Ü Ñ I Q g B I p k D e u s 
vi£lot omnipotcns , immcnlus , 6c 
Domínuscxcrcituumjfuamomnipo-
tentiam exercituique orones, obe-
P/.,i44. díenti fíbi fubijeit. Mam Pfal. 144. 
19» ip .Voluntatem t iment iumJefac i e t .Vn* 
de Audcr ferm. ad fratrei in Ercroo 
fétigujl. jnter Auguflíni operaferm.61.LScic-
» dum (inquit) quod quamo modo eri-
?> mus ipú obedientes iuperiotibus no-
ñris,tantoerit Deusobediensoratio-
?> nibus nofíris."] Vides ergo , quam 
multíplices de vitijs, de ipfiíque vir-
tutibus v dorias repettet obcoiens, 
v t virtutum decoribus ic coronet ^vi-
¿lonabaíque paimis f de vlti)s icpor-
tatis/Deidomum firmara perennem 
teddatl& lecuram^Ócornatam. 
45H6 ^ I T Si aliara non repor-
ta re t vidoriam vu obediens, quam 
á viiac noüras iocor»ftantia , hac afie-
quutá corona , omnia debeüaíTe v i -
tia poüct gaudere. ^Nilcnim vitara 
noílram rcddit míferiorcra , quam 
inconflantiíe flatlbus (emper elle ex-
pofiiam. Appofite Mercurius Ttif- frjfojga 
i reg iüus docebar. [Senienrcrum cg-
kfíium efle immorcalitatcm, teire- 99 
firium vero inconfíantiá , & cmncm " 
totius térra; incorüantiam quafi in '* 
hominis-cerde abreviatam» ibique 
^uaü in proprio, & routabiii thtono " 
fuam fixiíle íedem» ] Quod agnovil ^ I 
lob 14. 8. Homo f)MuJ di mulieve brev i ^^ ^ 
vivens tempore repletur mult is mife-
vys. Sed quíbus atwabo mifcrijs rcple-
-tur, dpaticnti^miracukiavíNuüa in-
quit maior, quam inconüaotia vitas. 
-Qua/iflos inquit r g r e d i t u r , & c m t e r i -
t u r i & f u g i t vektt v m b r a , & nunqtuam 
in e o ú m f t a t u pert/uMet, Quid flore fu-
-gatius, quid iníiabilius vmbra, pata-
•res omnes homines in Adonidis hor-
tis natos, v b i , ad Adonidis immita-i 
'íionc ,<iui in setatis primo flore prae* 
teptusfuit, nuilus flos vnquam coa-
klcebat iofrudum , íed , dumadhuc 
^afceretur , marelcebat. Omnesitl-
dem homines vmbrae arsimilantur» 
velquia vmbranunquam cadem cit» 
fed nunc maior, nunc minor, nunc 
exilior,nuiK: dcnfior 5 prout Solis vi-
cínia, aut longinquitas permittit, vel 
qula cito adveniente ioiis fplcndorG 
€vanefear,inter poísita nubeaut va-
pore adveniat. [ Nunquam ipfa, ¿ 
ienrpct alia (úcut in libro de Pallio-
dixerat aliud tradans TertullianuO Tertuti* 
& fi femper ipia quando alia , cotíes n 
(amen mutanda^quotie^ movenda.3 , , 
Sed hoc nontam mfugadtate vitx 
coní iÜit , qutm in volubilitate vo-
luntatis humanae,(^ ü2e ,VE docccPhi-
lippus Abbas , á peccati feminibus phtlipfi 
hanc haufit incoeftamiaga. [Animus 
inquit hominis, quia ííarc noluic, cu „, 
potuit-, iam ítare nonpotcft cum ve- „ 
lit; fed femper deíidcri^s variatur9 vt JS 
qaictus adionem defidetet, OGc«pa- >3, 
tus quictero.] L 
457 Q ^ I S Homo , ab his 
de f íacuomm fíadibus 9 fe iiberum 
iada° 
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¡aíiabilí Vbl inveüiesportuai,vclis , 
ventílquc aguata voiuntacis hinna-
na; navícula? Mercuriunijleu vívum 
argeatum , fe fixuros ia¿Unt Chy mi-
ci, aít ínílabilens tui aniunum , quís 
vei Chymica arte pravalens figec? 
Atomis conílare osundum , ¡n vnutn 
coalí ícenubus dciirus ncfcio quís, 
apud LucreciumjPhilofophus biate-
rabat.Sed nunc video hominum me-
tes, ex atomis veré, coajpa^t^s, ato-
mis Íeviores,Óc mutabiliores,inl"atia-
biii appetentia, hi prairentia deípi-
cúmc, etiam fi proípera, & ad futura 
inhiantes fqrte advcrfa,pra;raiuai in-
ítabiiitaiís pcoprias,peiorapro poiio-
ribus recipiunt. 
.458 M Í S B R A M Defcri-
bit aviculana iEiianus , quam C i n -
calum appeüat lib. 12.C.9. quse ita 
iaconítans eft , ve nidum nunquana 
f¿¡ac,pofsit ve fabdeare, femper vo-
lans, romper caudaui movens, fem-
per inftabilis, & , ni pia aiiaí aves 
ipíi mutuarent nidiim,nunqüam pul-
los exdudcret. O mens humana 
Cíncalo í iuni i s , iaio inconílantioi! 
Sedídre vis , quxcaü íaavemi f ta in 
'v£han. fiC reddit inconllantemíAadias q i^g-
n foeundem ^ l i a n u m l i b u ó . e . s . L^ 11 
>> ludia {tnquií) avis eft, quaj varijs co-
jt loribus picta nafeitur , quac óc huma-
,> m m voccm cfáogUjqua; plitaco vo-
calior, & maior ic i \üüdUute ,ac in-
genio. Nootamea humanumviüu. 
, , sequo animo ruitinet,Í€d libercacis de-
fideriofamenpotius ,quam fervitu-
tcm , deUüjsciborümref¿rtam,aui-
pleclitur. ] Videas inconáamix cau.-
famjlibcrcatcmícilicct; quiahomint 
obedire reculac, inftabiUcaci perenni 
raancipatur. 
459 O Hominum mentes, 
vultis ab hac leníuum incoaíiancia 
liberad í Proponire vobis feopum, 
in qué intendatis, óc fi quia inconftá-
liai femper íervicis, adbuc fcopuai, 
inquemcolliraeds, non ateingitisj 
vobísfixumrcdüam Mercuríum in-
ítabilem veft'^ mentis. Sed quomo-
do^ogabis.Mercurium iftum íirmasí 
Per obcdienii.t pennltiorem Cbymí-
cam.Si,Oii3n¡bus abiectis curis, lervi-
re decreverais, íi vei rplritualem qué 
elegiít isPdtrem, vellubcuius vivius 
reguUPíaiiáU^vobis^rQ vltima de-
üderij meta propofuerids. Si ipfius 
nutui obediemes firmicer vcfttá ipíi 
obtulsrkis iuconílanié voluniatem, 
íixum babetis Mercurium antea mo-
bilem. Non ne auenditis ? Aureas 
íiiasdomus, fplendidUsimas quidtro, 
erexerat dominus cabulas,quas exSe-
tim ügnis voluit dolatas, ve xtemica-
tidicarentur, & tarnená perennitate 
cedridmec, áloiiditate auri veretur, 
íi eas liberas reiinquar. Dwfluerenc 
prefecto,& G aure^.óc li cedriogjfic^ 
que praeceptis conttpingit: hinc inde 
vcüibus aureis, cedrinilque tblidiori-
bus , & magis perennaturis Includlt, 
vt fie ab inconftamia , ex libértate 
contracta, liberentur per obedientias 
ve^es.Siergo tabula cedtlna; áurea, 
foiidaquidem, <5caterna, nifiave-
üibusobedientigjCohlberentur.fem* 
per Hunercne inííabiles, quid cu ha-
mo buiia,flos,vmbra debilis , incon-
ftans , ni obediencia vedes circun* 
ítent,fixusraancbis? 
460 O Abfalonis ab inobe-
diencia inconftans exicus, nec minus 
naiferanda forcuna ! Iaconítans, quia 
¡nobedkns,inconftáci morce punituc 
incer coelum terramqj luípen^is ruí-
a a pateeinimicorum , & inítabiliurn 
capiliorum nexu ad morrem adigi-
tur.Fuglens fiquldem ex prallo,cuni 
condeaíam ruoi).ífetquercum , á fla-
¿tuaatlbus, lub ramis quercus, comls 
conítringitur. Aocídtt autemvt occar z.Rca-. 
rewt Abfalonjervis D¿v¡dJedens mulo^ j % ,9, 
cumqíis ingrejfus ejfef tnidus, Jubter co'. 
dmjíttn quertum , ¿r* magnam adbgjit 
caput ¡ñus qjiercuit & ¡i/o jufpenfo intsr 
c.cslum, terram muiuscm in/iderat 
pwtranfijt.z.K.tg.iS. 9. & deinceps, 
v^ Qit. i^Xuht epgo (io¿b).tres lanceas, ' 
0* mjixit eas m cor de Abfaloms. Vidi-
Itisexitum perpenditecauram. Quid 
miferuax péndula , & iuconítanci 
muidavic morte r Credidcrim incon-
ftantiam ab inobediencia nafcenrem. 
DuogelVu dum vivera Abía!on,qüi-
bus femper decrcítare lsBperium Pa-
tiis geítijc, ve ab cius obediencia re-
f r act axiu s r e íi l i re ?. C a p i U i s pr 1 m o e x i -
iibus, óemeonítaatíbus fidens caí*» 
Fícm auro permutabüc, ve lubditos 
Patris, fibi adíciíccrct. Infuper verbls 
füa.vibüs,(Sc blandís, cor rocius popu-
lifurabaturj ita vt fibi coc n \um no ni 
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füfíkerét, corda quasrebat muítorüe. 
(!) ioconítans anima in capiiiis pen-
dulis, deilcatuiis fiduciam íigis ? £ t 
pluribusqua:lHis cordibus, nunquam 
in cunUcm coilimans Icopum, pro-
priam dclciis cüf,ví aiicnum capias? 
iSquus tibí vita; mancbic cxitus, ca-
pílii inconílanresjcuaro inconflantem 
hgabunc animam, &cortuum plü-
nbüs lanceis^üjefuum , 6c forte non 
inventum, te excorucm propallabite 
Noano advenís, quod ioab tres lan-
ceas incordcAbíaionis infixit ? Non 
íufnciebat lancea vna incorde inñ-
x a , viadolelccntem moni addicc-
íct', tres rcquiiuntur, & remanet ad-
huc cor, vt decem lanceas aliorñ te-
cipiat militum. Quid hoc roiraculH 
Audias.Soücitaverat corda vitorum 
iotius pocull vecors adoiefeentuius, 
óc-cot üiud, quod ita anxie^orda fu-
latumfuerat, inect cordium multitu-
diné , quaü puetulusfuecat ,dcperdí-
tü 5 venit ioab infigit lanceam vnam 
in cotac, idelt in loco coruis > non in-
Venit cor pueri, quia abíccílierat de» 
perditus, invtnitcor , k a a l i e n u m » 
Aiteriusculpidisadvocetur idus, íi 
forte üt cor, & adhuc cor non inveni-
tur,necobiji,nUi plt}ribüslanceis,qui 
coidibus vivcbat alienis, abíque cor-
tie. Vides lummum inconítantias em« 
blema /^ortiai íens, proprio nonía-
tiatur corde 9 nec piuiimis vivit in-
ventis ,quia nemo alieno corde vivic. 
Moritur vivcns ínconltans, quia liae 
corde;, Óc vivit inconttans niortuuS) 
quia dum obedientia paterna clan-
Itra difrumpit, ablégalo vallo, miier-
rimo exitul mancipatur, acapiliom 
inconítantiaíquafidebatjacotdibus, 
\íonfojl, qüa2 ioobediens rapuit. Ad remno-
>> ftram Chryloft. C In cor cxcordU tres 
>•> fagittas lnf íxi t , ibi eum íeriens vbi 
*> crat receptaculum iniquitatis.] Vidc 
excordem,Chryroftom¡ calculo, quia 
plura fuerat corda furatusjdum aucu-
pio cordium intendit,cor araittit, ex 
corfq; rcmanet,qüia inconftans lem-
per proprioq^corde non fatiatus,per-
det proptiajdürapit aliena. Corcius 
fiinPatremcollimarct,quem Rege 
acceperat \ nullatcnus khbus loaDi 
efict expofuus, in abfeondito cordis 
patern\,per obedient^» dcbimm^feN 
Lvatus« 
§* 111. 
Mtimm c&ltfit patria obedientia muí 
ms filendiíiijurmtm exerset, 
461 " X T Í S Omni a glotis deco-
t V fa fub obedientiaí falce 
concluía } Audeo cutu 
Epiphanio diccre.Rcgoi Dei gloriara, 
abíque obedientiae prseceptis,non ita 
dulcera tuturam Beatis,quam non in 
praíiiiium,led propter pr^cepturo ge-
ftiunt pofsidere. Defcribens namque ^ ^ 
ChriftusDominas<Maib.a5.41 .ma- ' ^ 
iefíatem lupremi iudicis, adextre- ^ 5 
mam cxa¿l ioncm, advenicntis,haec 
fatur. V i n i U Beneditf i P a t r i s m e i , per* 
cip'iteUegnum. -Quid hocí Adeo mag-
Diñcus maieüatisfaítus , vtnon fufii~ 
ceret iniuños imperio exturbaíle a i 
tártara, quinetiamgJofiam ingref-
íoris , iraperij voce coelos aperiret* 
Venitc \ Pcrcipite * Non fuficiebar, 
pcrmhsiva id voce proferre ? Ncuti-i 
quam; ne obedientise fraudarentut 
corollis, qui coelos fucrant ingrcüurio 
Sciebant lancti, íe propter virtutumi 
metita , varijs eoronls in coclorum 
Regnodecorandos ? íedfi abicederec 
obedientiae fertum , alias exornans, 
¡mo circunvallans vinutes , forte 
marcidas, incomptaíque aliarü vir-
tntiim vererentur corollas ^ geülunc 
ergo vocem imperio audire, vt firmi-
tatcm , &decorcm ,aib obedientise 
coronis aceipiant. Epiphanius.[Non Epiphm, 
permifivedicit venite benedieli Pa- 9f 
tris mei , fed imperative , quiaadeó ^ 
faníiiobedientiae ¡níiftont, vt gloria „ 
beatitudinis, non tam ob prsemi), & „ 
bonorum exubcrantiam, quam ob rf 
imperij fub ieü ionem, faelicitcr am- M 
plexcntur.] 
4 ó i C ' M I S T t Nominis « u l -
tatio faepius , ab obedientia jin ía-
cris literis deferibitur. Nam obvluro ^ p /^/, 
illud Philip.2.9. Hwmltavit JemePip-
fumfatf us obediens , vfqueadmortet)3> 
mortem auUm Graeist pwpter qued,& 
Veus exaltavít ilhm , & donavit iíit 
nmcn^íiod eftJuper omne nomev.Qa** 
fi Chrifío^ontanturo ádiv in i tatcab 
omnium virtutum fcrtis,nominis de-
beretur cxaltatio, quam ab obedien-
tia , quse etiam in Chtifto ornniurn 
cücí omamcntum.cuüofqus virmtu. 
Sed 
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Sed tamen lubeí Chrlflum Doral-
num, mtec lordanis flutnca baprizá-
dom a ioanne confemplari.Níím íbi, 
fakímjanus Dei voceiU,tion parum 
vidctur de makílat isdecore deira-
¿tüm , &nec luinus ibi obedienteni 
áípicto, quam inCruec. Qaia deí-
ccndenú in lordaneais necobediunt 
aqox,nec reverentes abí'cedunt, nec 
teryftailíoi inítar mutí , bloc adftaot, 
& inde , íed liquida; fluuru. Scioquia 
dura arca Dei aquas ioráanis tetigít, 
íciiTachinc inde,Sacerdocibus iplam 
portamiDus 3 ficcuro exhbuerc al-
• beum. DUÍIÍ ipíaspaliioEiias percu-
t i t ,obediunt ,a í lh ic ñeque Chriítum 
agnoícere videmur , tíum céleres, 
VL ante perrranít unt, ncceíust í ivi -
nuaiialiquod exhibuercoblequium, 
quafi neícieDtcsDominuro.O íorda-
nis^u^uiad arcam» Eliaeque iufum 
coaverlüs es retrorluin, cur figurara 
'Veneraris, de ventatetu non revere-
ris ? An ne hoc io auia alicuíus pa-
tentisdidiciíU, vt apparientialeqaa-
ris , delpidas folida í Sed maks 
hic agnoicU niiraculum Ambrofij 
acumen , quam fub arca , & E l i a , 
Ivlagnum protecto piodigíuiu aqua-
rum fluentisooliitere, ¿cinliar cry-
ftalini muti detiaere totum fluen-
tem, impeíu, lordanem. Sed maius 
iniracuium reprimere vítioruco de-
cúrreatium prxcipkem curíum. Ar-
ca , ChrUU figura , Uetineat , fre-
nofque inijeiat fliaentis lordanis in-
queis, quaü in ípseulis , fluentavi-
, íiotüj, abarca, frxnancur, vt Chrifíus 
ventas vitiorum vioieiitioreiu inhi-
'AmbroP. beat Guríiím.Ambroíius íermon. z i . 
' \ in Epiph. [ lile íUrc fluenca praí-
^ cepir^hie criruma , & íicut fla¿lus 
3> piimordia fontium, de quibus exis-
" rant, petiveruntjita , & íub Chrifto 
S homínes ad originis luí iníanciam» 
S| á quafuerant exorti/unt reverfi.jSub. 
*\ £i ia , Óc íub arca tevertuntur mira-
eulosead lordanis orígiaem aqua-
rumflaema,hic, bapüzatoCbsiÜo, 
renovantur homines, Óc qui antea 
vitiorum üaido curíb ad mar« mor-
tuüm.pronis cendebant flueatis,iani 
e x e m p í o Chrifti quafi modo geui-
tl infantes, adclarmu bapiilañ fon-
tem parvuli revertuntur. Sed quis 
bxc maiorajn lordanc patravic mi^ 1 
Q M n t m l l h j t a b . F o s d e r , 
rácula ? Certc Grediderim exilem 
obedicntía; vmbram. Namcunidi -
síüet Chnüus ( relujante ioanne 
Chriftum bapiizate.) í/W W(?t}dy/Ví;í ^ 
cet nos impkre omnem mjiit iam. bhi í i * 
tha:i 3. veri. 15. Hierorynaus, cum l * ' 
Euthy4P.io,apud Maldonaium, ten- tier°i*-' 
íct ; quadantenus iilo imermedlo ^ 
ttnjpore,¡nter iegem, óegratiam, 
quod pfxdkatloDc loannis lignaba-
tur; füiü'e baptUmum , quafi iilius 
tempons prxccpturo , quod iuftiua 
pleiumque dicitur , qux eit ideai 
atque oDedicntia legis ; ecce ci-go 
nunc tatn fupremi miracuh cau-
íam. Chriftus kgibus lolutus, non 
folum legeni omnem implevit, ve 
obedientiam commenaaiec 9 íed 
iliam loannis ccrcmoniaiii bapiif-
matis ( quíE an ínter prsecepta le-
gis deberet cornputari , aut incef 
iilius cemporis ícita dübiun> erat) 
vt magis cievaret obedientiam 
prseílitam , vel dublo príecepto; 
libenter elí amplexatus. Quid er-
go m i i u m ; quod bule proiwptifsi-
obedientix , vel ad non cer-
tura mandatum, fequeretur vitlo-
ria omnium vitiorum muodí, vt ín-
de in obedicntise decorem. V i * obs-A 
diens l o q u a t í t r v ¡ d o r i a s . 
T H E S I S S E P T I M A ; 
£ T H I C O - A N A G O G I C A . 
R e m m t e m p o r a l m m 7 v e l , 
e x i m i a p ú l c h r i t u d o , f i 
a d Ccelefiia c o n t e m p l a n d o 
<yiam j i e r n a t > cceleji ibw: 
t a m e n c o l l a t a > rut n i h i ~ 
l u m 0 i n n a m n -
¡ t u t a n d a * 
453 / ^ \ ^ ^ V e l i m vos ve«¿ 
l í ri ílraelitícqnia pere-
grinos in hoc labilis 
ÍEVÍ defetto íurpicio , vera patria; 
appctcre bpna ^ nc, forte ab buius 
íá" v i » 
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viscfallacibus deluíi delicijs, ín ¡p-
íis aniíDus quieícat vcfter , íubli-
mioribüs bonis inabuendus. Non 
abcuioinhoc itinere obijcicnda vo-
bis bona , per quae ad íubhmiora 
tcndatis, í cdnehis ineícati caducís 
bonis i moneo , vi accuríu ceíletis, 
Imb volatu prxpeti, ab hac puichri-
tudine,ad cgicíicra avolace,ab Apo-
lioio inüructi, qui docet, quod wv¿~ 
fib'ilia Dei a ere Atura tnundiyper ea^ua 
Jattajnnt intelíefía conjficiuntur. Ad 
S-om, i : Roínan. i . 20. ErBpbaiiccos cnim 
cíixlc mtelíedla, fi namquere¿te in-
cellcxeris, vt quid ubi ob oculos ob-
yeríac mundi puichritudo í Vt quid 
toiam hanc bdiamorbis tabricam, 
conlpicicndam obiccic condiror fa-
picníiisimus * Inveníes, quod ex ip-
la caduca puichrituoine avolare i c -
ncris, adiüam,qu26invUibÜiseft, «Se 
aterna. Si enicn üc iateUc¿ta non 
fuerinc , ca qux fa&afont, non ad 
secernum pertcanfics perennaturara 
pulchrltudineni. Qaaproptcr vciim 
vos, íic reram tenenarum alpicere 
decorem, vt pcrlplcacirsimo oDtucu 
tranÍJilcntes terrena, per ca ad pul* 
chnrudioení coeicíkns gradum ta-
ciatis. Quiscum lam eximij deco-
ris velum , ante Sinctum Sanclorum 
in Tabernáculo nottro, oppaníum, 
concemplaretur,iam fe n o n e x i í t i -
xnaret caluña lovis , vt Ethnicus, 
ne íc ioquis , dicebat, tenerc. Nana 
cum íolcphus ilie anciquitatum He-
braicaruín enarrator inligais ,cx Do-
miní voce Moyícm audiliet hasc prg-
cipientem, hic veri.3 j . Pactes & ve* 
ItitndeHyacmtho , ^ purpura , coceo-
que bis t m ó h , Byjfo retorta , Q e^te 
plumario , ^ miya vanetate contex-
lofepbas. t^m- H s c addit lib.3. cap.5. [ Mui-
) tos itaque fíupor habebat afpicien-
'* tes á longe , nam colocem cius ín 
nullo differre putabanc á coelo.] 
Qaanj pulchrum, quamfupremum 
opus eft hoc veluna tncdiuai ínter (e-
demDei , quac fuperaias Cherubim 
extruíta, in S^níto Sandorú» & no-
ftram habitationem terreftrem : cr-
go in his íedlbus immorari iicebit, 
necyltraprogredi>vifíoJ& iaco quaíi 
pofl'efio cc^ elefti decore , hiccoeiuni 
ibi quicCcamus. Sed advertas ve-
to, ve iam inuiohiúus operisad^ 
vertimus, ex loanne Pico Miranda- Joan.Pic, 
laño 6c AüguÜinoEugubino}qui hsec Buguk, * 
haurerccx Pbilone ^perhos colores £biíd*' 
quaiuor byílucn, Hyacinthum , pur-
puran! , ¿í coecum ilgnari quatuot 
elementa , quac íub coelefti Ipbíera 
continuis funt mutationibns obno-
xia. Cave crgoquatuor haecelemé-
ta, & fi pulchra, iamreputesccelumj 
nam perpetuolabiiia íunr. Quia 8z 
ü hyacimhus coe le íkm colorem co-
netur a;roulari, iicct byísinus can-
dor teerse viventium gauoia deícri^ 
berc tentet; ücetpurpura, & coc-
cus, vei coelefleai iridem, vel xthe* 
rea ^mulentur Phenomeba 1 tamen 
omnía^ «Se u pulcherrlma ; mutabiiu 
fünt,varias continuo formas indnen-
1135 0011 ergohic S íkndum,ó anima 
íidelis, altius hincevoiandum.Nana 
forte i ideo hoc opus plumariumdU 
cliur; quod te moneat, ab bis flu-
xís coloribuSjplümas induendum, ve 
hinc avoletur, ad vera coeleíUa bo-
na. Nec id »quodá loiephoaudrítis, 
referre hoc velum puichritudinem 
<:oeleftem, moveat. Nam hi,qu¡ ecc-
lum hoc pntabant velum 9 á lon-
ge hanc afplciebant puichritudi-
nem. Nam afpiaentes d longe hum 
fplendorem veli , in nullo differre puta-
bant a coelo. T u n e a longé afpicias, 
ne falla risj coelum videturjed nó eü: 
c próximo afpice óc ab hoc ad ccleüia 
advola , tune decorem ifíum , Ucee 
míreris , tamen, fi cum coeleüicon-
feras,innane reputabis, & nihil, quía 
hxz fluxa fpecies , hic tranfiensj 
fplcndor: illc ñabilis , & seternus. 
Reípice vel i decorem , fed feias 
cí le plumarium opus , plumis dig-
num , vt abillisad xthereum ele ve-
ris decorem. Noftrum videtutcogU 
tatum fulcire venerabilis nofler Be-
da. Qui poílquam coelum quadante-
nus referre noürum velum exifti-
niaü'et , pulchetrimiscoloribos,rub 
inferr, [ Si enimdecoremflamraaí-
que atírortim,li multifariam nubiurn 
fpecié, fi iplam Irim confideras miLc 
trahentem varios adverfo fole colo-
res,nonne videris tibi multo plures, 
acpulchriores, quam velo Taberna-
culi in textíE funt,inditas codo,cokN 
rumnotare pinturas?] Ecce pulchrio-
K s fuñí ¡n nubibns 3 in h ide , in coció 
quam 
Beda. 
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quaai in Tabernáculo picbrsc ; fí 
crgo íuojmus c c c o t Tabcrnaculi cc-
c¡i c a l c ü i h u i c nubiuín , 6c irídis, 
qui niuiatui, decori, quantocollatus 
luper co^ícii¡buspene íordclcet í Rcí-
-picc crgo cíccoreíB hunc , íed ibi 
110a m u s , avoia ,tranfgccdere ir i -
dttti, nubes, a:thcra, ibi aablics tan-
lum mvcuies, quibus perpetuo per* 
frueris, divitias. 
464 C O M M E N D A B A T 
Spouiuis animae ípanía; ocuiorun) pul-
quit , / ícut ¡ufein* m Hejebon, h t verf. 
f.is£$Mte0 tua ajsímúata tft palma. 
Quid cODgrucotia; habetíquoü iiiius, 
qax oculis, vt piieina Heícbonípl to-
act Üatuía, palniaí aisimUeiui \ A m -
btolius , ex Aquiia intcUigit Hefe-
bon hic liguiiicare cogitationes, 
quafi li iransteras, oculi tm pifeina so-
gitatiomim. Nam flagna in H¿jijbvn{A\i) 
quid e i i ¡nifi (ogitatiombtís r a t m M u s 
¿bundantí» \ ht v t aoceat, qua; iítas 
t'ucufx fint cogitationesrationabilcsí 
Subintcít. OÍUÍUS iíiepYOvtáefit Í^ UÜ 
futura ¡unt* Quaü dicac, mne oculi 
¿ponía: pulchertimi cryftailinique 
crunt , licut pilcinas nobiles Heie-
bon (qus cuta Reguoi Paiatia ex-
truda;, quaíi fpecuia íupr, ciiam ip-
larum ccg i i a i í onum) quancoccgl-
laiionibub, ÜC reuus eculeftibus abuo-
dantts. Vrovtaent, qua futura Jufít» 
tsinium aipicuívici coé^üi^:, ^ed 
quomodo ad couíeüia oculus avola> 
bit , í iádaquasieaiptr alsiiiai; Aquaí 
fluidas íunt in .ó hx piicii;í£ , aquis 
z b oculo i í lo fluemibus redundant 
(vt íentit Aponius ) íi crgo , & íi 
puichtK plicirx fint izmcn fluic», 
tamen iDÜabilesfuRt ícaiperídecur-
l u j i n píxceps tuemes , quomodo 
oculus in his defixus pifeinisde ic1 
xurn divinarum üabiiitatc cogita-
bu í Quam bellc 1 AfpícU pulchri-
tudinena aquarum, led, acuto cogi-
lionis ratlciíiabiils ceulo , aquss haf* 
ce , & li pukhras deípicíc, vt nun-
quam kabiies , & íbhiiD arpicit in 
ipíis , vel cedros libani perennei 
circa ipfas plantaras (vtvoluit N i -
coUus Canhufianus ) vcl coelcíles 
orbes, ócíydcra , in fpe culis pifeina; 
buius, cftigiata. Quapvopter oculi 
iíti aidi íunt cap. 5. vctl. 1a. Sicut 
columba 
3> 





q u a refjdfnt w x U J l u e n t a „ QfCjca 
f h n i / s i m a . Et ficut interprctatur S. ^.//¿f' 
GrtgoriusNiíTenus. [Sedentes iunt ™ 5 
iuxta copias aquarutn, ob perpetuam 
attcnticnem , in diCccndis rebusdi-
v í n i s , ] JErgo nulla aliapotlori cau-
la , oculi Sponías á Sponío cora-
icendantur , niíi quia cogitationi-
bus üc acuris , íic fublimibus , res 
pertranfeuntes tcniporariafque af-
piciunt, vt & fi pulchríe , & ÍI cla-
rifsima fint , & lioopidiísima í m i -
tenturítagna , tamen abbís fornio-
fis, & flueotibus delitijs, pernici co-
gitatione tencunt ad íupera , in-
de res divinas perpetua attemicnc 
diícentes. Vndc apt i í s ime, qua^ ab 
his cogitationibus fubiiínibus lau-
datur ; iliieo cum palma corfer-
tur. S t a t u r a t m n j s m í l a t a efi p a m a , 
Sed quid palma cum bis ccgUatío-
cibus haber cemmene ; A^uciatBe-
dam.[Quia palma,jnmfenoribus,af 
pera viúetur j in ftmmo autem pul- .>> 
chritudincm , & frudus fuavítatero 
oñcndir .3 Omnia iüa inferiora ,6c j> 
fi pulchra polúnt alíquibus videri 
(quid enim pukhriws ftagnis purif-
i imis , quid palma formoíius^ quas 
tantum vidricibus animis corcedi-
tur ) 6c tamen Sponfa acutilsima 
pulchritudlrem pUcinatum > quia 
fiuidam deípicit , gleriam palmee 
quaíi aíperam reputar 5 folumque 
attendit ad iupera , 6c cceleñia , la 
Üagnorum Tpeculo eífigiata 5 6c 
ad frudus palmee jeternandos, quos 
in fublicni «1 herís ípbiera conüde-
xac. 
465 V I D B A S Captivos 
¡líos p ía lm. 136. v. 1. ctiam inde-
licijs maximis , fi extima tantum 
áttendas, plangentes. Supe? flumiv* 
Bfihyionis illie fedimus , & fievimus, 
>ion miror, í\ fluentibus lachryma-
rum rivi» , augeant exules iíli flu-
tninuro Babylonis floenta. Sed 
quid hodie vos conturbar, quidpre-
jnit ? D u m r e e o r d a r m u r tut Siow* 
Quid in Siocis vértice invenire de-
í iderat is , quod non pulchrius íu -
per fiumina Babylonis abunder. 
Hic fluvlj maximi Euphrates , 6c 
Tigris civitatera pulcherrimam or-
nant , in cuius penpicuis fpccu-
lis > non folum ílHus pülchcrríma: 
í í f ¿ ci-
1. 
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civiruis celcbratifslmi muri ; kd 
penfiits horti crbis iDiracuium li-
eebit placide effi^iacos aípicere, hic 
qulcfcite , hic manete ; nempefe-
detis. Sed quid iüa fluida alpciant 
flumina , ü reeordamur Sionís Üa-
biiitatcm ? Peibelle Auguüinus, 
ab his fluvjjs / a d res mundi, & á 
Sione ad cáelos pra:tervolans , F¡u. 
fítipa Babylonis (unt 3 qua bic aman-
tur v c> tranjeunt. Nam flumina 
prjEtcKaDenria fimt omnia iJía, 
qua; in hoc aiuodo polchra viden-
tur , & viília , vt agricultura, mi-
licia , iurifyrudeDtla , náutica } 6c 
negotíatio , ex quibus homines, 
di cari, & honorari contendunt* 
Supcr iüa igirur flumina Babylo-
nis , qiiíE tranfeunt , cciam fi pul-
chra fine , fedeac , fed plangac ñ -
dells anirna , (ola lila deícrviamad 
excírandarn memoriam , puichrae 
ftabllitatis ccxílcítisSion. Vnde poíl 
Áugujl. paüca Sand. Auguílinus exciamac. 
[ O Sandia Sion , vbi tocum Üat, 
'^ j & nihil fluit; quis nos in lila prae-
clpícavit? ] Decernit igitur aman-
ciísimus Dominus , vt fuper haee 
procer labentia flumina tempora-
liuro rerum caducarumque fedeas, 
vt fleas ; fedeas , vt ab inftabilica-
te flamlnum huius vitas , aeíliraarc 
difeas momis Sion 2etcrnaturam íla-
blllcacem. 
466 N E S C 10 An in huoc 
tetenderit feopum, atteotilsimaDei 
Providentia, qua: indeíerto Ifraeli-
^0^.16 tas pavit ? £xodi 16. verf. 13. Sed 
13. qua aononá populum refíciebat pius 
pater ? Faéium e í i ergo ( inquit 
ivloyfes ) vejpeie , ^ tfcendens co. 
tufmx cooperutt casira Ifrael , Wíi-
ne quoque ros iacuit , per círcuitum, 
cañrorum. V t vides , Duplici cibo 
coturniclbus, & manna fuos rcctcac 
Doroinus, í ednefe ioan omninoco-
gruo tempore paverit? Nam ÍJ fihos 
iuos apee , & ad policía;, 6c valccu-
dinisguííum deftinabat reficerepo-
tius é contrario 5 mane coturni-
cum mentam debebat apponere 
marina vero ad veíperam. Naru 
qui de tuenda valetudine agunr, 
ad coenam leviores deücaciorcrque 
cibos adhibere difponunt, non cu-
rantes , fi de gravioribus interdía 
menfa parctur coturnices ergo car^ 
nium durioriíque digeftíonis cibus, 
per totum diem^crat apcifsimiis, dc-
Jicatiorque cibus manna , ad fe-
ram apcíor. Cur ergo Domine fíe 
pafeís cuos í Plue ergo mane cotur-
nices , reícivato ad veíperam pa-
ne cocleíii , fed quam apee! Ref-
pondec líidorus in cap. 23. Exodí. 
Non tsmvoluic Dominus populum 
pafcere futím , quam ipfis cibis de 
diíFercntia carnaJium , & coeicítiunj 
crudirc. Nitens ergo Dominus , ve 
ad conípeí lum c a l c á i s pañis vilcC 
cerent temporalia, & carcalia om-
nia 5 ad velpcrum, iam advenían-
te no^te eos coturnicibus recrear, 
vt ídem fit naíci , ac morí , vi-
deantque nondum ¡IliscarnaUa con-
c e d i , cum * adventantibus tene-
bris , morci iam funt cradendai 
Ideoque mane coeleítem cibum, 
quo coelefiis patrias notantur gau-
día } ipíis plüít , ve pertotam lu» 
cení de gaudijs e coció dcíapfis de- y/y 
licientur. Ifidorus. [ Vcfpere dan- r A s m s < 
tur , quia cunóla , quas carnalicer 
concefla í u n t , í inem erant habitu- ^ 
ra. 3 Quid ergo delicijs cito perim- '* ^ 
ris gaudeat Ghnflíanus , quae ncf-
ciunt, vel perintegrum durare diem; 
ad veíperam dantur, vt finem, dum 
nafeuntur > naacifeantur ; non dum 
or iuntur ,cüm,íblanbus radijs defícié-
tlbus,abíconduntur. Sed nec in man. 
na eciam pctmítcít Dominus fuum 
quicícerc populum ; coeleÜis erar, 
& Angelorum pañis jfed quia ipfum 
erat tantum altcrius pañis Eucha-
riftici, aeterni, aeternamque vicam 
pofsidentis Hieroglyphicum,&vm-
bra ; cciam mane daretur 9 per 
vcum tantum diem durabat ; in 
fequentem , non abíque piaculo, 
i m ó & periculo refervandus , nam 
vermibus fcatebat , noluit ergo, 
quia figura tantum, non res crac 
inpcrpctuum fervan ; vt ícias, quiíi 
& illa dona , qua; vmbra íunt coe-
leflium , vt ab ijjis ad vera bona 
avolet animus, c t iam, íi bona fmt, 
non debent ín mcntibus noftris xter-
nari: íi ergo , nec manna finit cílc 
perpctuum Dominus , ve ad pa-
nera a:ternum , ex i l lo , evehannir. 
quantum Dso movebit bllem^ 
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fi , in hls cocurnlcuü) caduds deli-
cijs, ÍUlentes , carum non agnof-
camus veiociísimaai fugacitaiemí 
Si rx)annajprum,Óc í idecc lo láp lbm, 
quía cemporarium bonuna erac, mi-
nutuai crac, 6c ía l i sconduionis , ve 
& li amitos iplius modios, vnufquif-
-que coilígeret, tantum ad meníbram 
goosor revertebatur, Ócadeo fragi-
ie , ve , quando feptuaginta inter-
pretes elus pulchritudinera magis 
commendant, fimilem c h r y f t a l l o á Q -
pinga nt f r á g i l {que VÜYQ 5 quid de 
eseceris temporarijs bonis , quid de 
carnaübus delicijs, qux nec á Deo 
dantur, íedcu iniquius accipis , imó 
¿c abripis , exiftiaías cüe cenren-
dum> 
467 * S E D Necilliusfuntfta-
bilitatis teporaria bona, vt necefium 
fu seternitatis g loriacü lilis confec-
r e , vt deípedtui habeantur : ipla per 
íe eius íunt fugacitatis, vt quopul-
chriora , eo magis ¿nt obnoxia 
mucationi. Quare aptifsime c a D a -
mafcerms libr. 1. Parall. ex Heíl-
^ r chio , hís apcifsimis encomijs ex-
Vflmjc. tolliCt ¡- Fol¡a . & 5ullas, & fumum# 
& palleas, & vmbram , & pulve-
»* rcm,abarca virentijexcuflura}om» 
# nem huius sevi íplcndorem appel-
#> iavi ; terrena enim omnia terram, 
3> pro finenancifeuntur. ] V i s coníi-
derare , quam apte \ T e adgloríam 
advoco Salomonis , Regís feilicee 
¡UiUs , quí teüante lacro eloquia 
raagnificatus eft fuper omnes reges 
v n i v e r f a t é r r a , cmufque v u l t u m de-
J t á e r a v e r e orbis D y n a s l c e » Dccorem 
eius deferibere voluit David Pater 
f f + i . l l t o t o P f ^ ^ 44- v. 1. & certe qui 
egregius Píalces Ifrael, ¡n ómnibus 
clegans , fpiritu plenus divino om-
nia orbis poemata, 5c elegancia , & 
alciori ítilo facile excedít , in hoc 
Pfalmo fe ipfo evafit fuperioc. Spe~ 
ciofum forma , p r a filijs bominum, 
prícdicat, gratiofum lahijs ¡ f o r t i f i f s l -
mum p r a ómnibus R e g í b u s , & f u -
p e r omnes Reges oleo l a t i t l a v n B u m ^ 
Víó ior i j s infuper ínf ignem , itavt au-
guraretur a t e r m m ipfius t b r o m m 
ábeliiea victute , á iulVida , cauc-
rífque virtutibus ; & tamen hanc 
veluti pet faecula duratoram glo-
rlam ? afpicice quibus fukris jnL 
t i , ia Epigraphe Pfalmi, deferibatj 
lnfinem , pro bis q u i comwutabuntur, 
filiji Core ad 'rntelíetium , canticum 
p r o d ü U i o . Nondum incipit potcn-
tiam deferibere , forticudinem mi-
rarí, venufíatcm commendareicum 
iam finís meminit : in f inem hcec 
omnia , quaj nondum defcripfi, fi-
nem habent , ante quam oriantur, 
intereunc ; nam base venufias , de 
hís qui commutabuntur , deferibi-
tur. £ t non tantum , de hls qui 
commutabuntur , fed de iam mu-
tatis, & in polyandrio calvarise fc-
pultís j pro filijs Core , qui funt fiiij 
Core , nifi calvaría; filij ? N a m 
m p Cowcb calvaría Hebraice in-
terpretacur , vt videas , híec om-
nia decora , qua; asrernanda vi-
debantur, non alio deíeribi colore, 
quam f i n i s mutationis , C a l v a r i a . 
Sed 6c audias Bafi l íam, hunc PfaU 
mum,prohominibus inícriptum, af B á f i l , 
feverantem. [ ln finem pro his, qui 
commutabuntur, R c ü e vero dicit ,; 
pro hominibus , nos enim prxrer 
omnes creaturas rationís partici-
pes , máxime alterationibus , ac 
mntationibus , íingulis tere horis, 
obnoxij fumus , ñeque enim cor-
porc , ñeque i)dem continuo , fi-
raileíque nobis exiftimus. ] Hoc 
veré de hominibus alijs dicac Mag-
nas Doéíor 5 aft de Salomone ? De 
illo in sevum duraturo regno \ D e 
quo fe des t m in f&culum ¡ a culi p r a -
d í c a t u r > De ómnibusquidcín ,e i iam 
de Salomonc. Ipfum,quiapotentio-
rem rcfpiciunc íniquiore oculo v i -
tas huius vicifsitudínes. Nam voló 
vos , ad aliam huius tituü ledio-
nem , advocare , quia Hebraico 
eft Q O l E W n g b a l bafofamm, 
omnes Hebraizantes curo Vatablo f a t a b h 
reddunt pro l i l i j s • & forte ad ma-
¡orem noüri coghatus emphaíim 
Aquila vertir p r o f o l i j s , quaíi dice- Aqu'da^ 
rene , vt videatis omnem fteculi, 
vel eximiam venuíiatcm , íinem 
afpic«re , quafi infitam ipfi nacu-
ram : ob oculos propono fiorcm 
omnium pulchritudinum liliumy fed 
fugacifsiraum , & quia aliquls in 
lílio honos, etiam mutabílis , m i -
nus c ñ , quod gloría humana poi-
fidec , nam foliuro c í l non fo-
í f f 3 lua^ 
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rhirn duna deflnitbbile ^ fed cum vl-
vic , in arborclempcr ¡uobiic. Hinc 
1 addilco cur GUriiius cúlilia coríHiié-
-,p 'Mliaagr'tfqiiomodocrejcmt.am^ áko'Vi}* 
.bis , quhi useSaiotmnin omnigloaiz fuá 
cQ-jpcHus cji Jicut vnumsx tféu, Q'-iid 
, quod gloria Saioaionis iilijs non 
.^^ aetur? í^aia fcuicet non lolumulij 
puichrúuanii coi-i)pvM-atur , ícd folio-
ru n dclabcíuinitt , quiiquiilarum 
VÍ-JÍUO rapíaruai utuíauoni magís 
Cüut¿rri dcbet veaullas, 6c puichritu-
do, quo nuior.óc quo exiasior. Qua-
rc nó Une emphaü dlcic pfahes hunc 
Pul/Biui) proponi ad intelleólím > ve 
hoaVmesaliud in his florencibusrebus 
aípicunc, ahud inteliigant ; afpicianc 
pLilcbricucJinem , Imelilgant íinem. 
/iípicíant lüia, videant mucabilitate, 
hineque liipGsifte Pialmusfueric a i 
/wíí//c,¿?«»jdatusjáabUur aapeípetui-
taiem , dabitur ad peifecíionem ifi 
delpeótis his caducis adR.cgaü Chri-
ftí in ía;culuín.duraturuii}, ex hi^mu-
^ r/. tationibusevolent. Vnde rede ideo» 
aajiííífy. Magou.Bifjjius^Videiuí^ hicqui-
" dem Pfalmus peifcdioneajquandani 
" humana; vitís , íianulque vtiUtatem, 
** hisqui.ad prseílicutumübiíinem,rc« 
V candum vircutem vivere, Oatuerunt, 
i} cribuere. ] Quara appolue i íinis ia 
his venuítacious ÍÍECUÍÍ praiftituendus 
eft, in iliis e x ti m a deCplce Í e, Óc ad coe-
leílemChriíti venultatem alpirare, 
in bis vmorís fugacibus, ü bene in 
trofpiciantur^atencemjvc inde illam 
perpecuitaté , regní afíequamur pro-
mifsi ,de quo d¡cicur:S(? (^?J tua Deus in 
Jaculmn (aculivirga direttionis , virga 
.regni tui, 
468 VIS Ifta defpiccrc, ücet 
pulcherrima, adftabilemque ¿eterni-
tatis tra¿tam, his caleatis, adípiccie? 
Confidera , quid de Salomonis glo-
ria, de illís magaificls xdibuSjternpio 
fplendidirsimo, inexhauribilibus di-
viujsfa&um? Hodie, & heri,&.mul-
tis ab hinc feculis • vt furaus abiere. 
Regnum i^(yriorum confidera , pee 
annorum dúo millia , & araplius fau-
ítifsimurn. Ea ne hodie Aflyriorum 
nifi exUisnotitia \ Quid de Pcrfarum, 
Babyloniorumque Imperio \ Cefíc-
runt Gtsecls, Alexander ille iuveni^, 
^cipfa, 6c ouuUa Orientis regaa va-
íUvlc, «Scfubieclr. Et quid hodie de 
Alexandri expeditionibus remaníiií 
Vel dcbilis apud p a neos memoria, 
veluti vmbra , qusfu^ii , & non re-
dijr. Nunquidfdix Alexander in vi-
.Ctoriarum mediiullio veneno con-
tabelcens,: Nunquid lulius Cxíar ín-
ter haíroas, belilíulgura , anumeraa-
dus ? cum adhücordireiiu telar» reg-
ni, inSenatu , vulncribus cpntcüus» 
Qiiid de toto Romano ImperiorQuid 
Quid ¿e Gothistotum orbem domi-
nantibusí Quid infuper dcThebis vf-
que admiracuíum magnificenürsima 
Vrbe, ex cuius duodecim portis quo-
tidie , abíque popuü nontia, millia 
millium araiatorum procedebant ad 
bellum. Nunquid üruClura murorü, 
ex alabaílrite lapide, aureis fte!ÍKS,de-
cora^vfque hodie eam permanlurani 
cffeccrunt? Quid de Isünive Dei civi-
tate ía¿tum í Cuius diametri linca 
ad triginca pertingebac ieucas, iia ve 
cius ambitus nonaginta in orbem leu-
ca-s concincietí Pcrijc, abijt,nec cius 
hodie remanent veiiigia-De Quiníaí 
Sinarum vrbe pulchcrrima^robaiiíps 
pmis teftimonijs narratur, ad oítoa-
ginta miliiones civium perveniíie, Óc 
tamen, paucis poft annis, ex quo fie 
florensíulgebat, omnino folo aequa- ^ , 
tam Nicolausde Comitibus bonus, jCroa-t 
¿efidusauaoriavenit. Vt quidom-
nia hgcdirporuit vniveríorum Domi-
nus í Niíi vt hifee labilibus, ik ü pul-
cherrimis dcíptdis, folidain ptetio 
habeamus>a;ternumque duratura ta-
rum asítimemus. 
469 O P A M Hoc nos docet 
ec^leftibüsdelaprado¿trina, in Apo Jpoc, iz 
calipfeos illa mulieic. Apocal.12.1. 
Signum magntim apparult tn cctlo , mu -
her amióia Solé , ^ Luna Jub pedibus 
sius , &mcapite eius corona ¡kllarum 
duodeam.Cw Lunam íub pedibus col-
locat coeleftis mulier, non ne ex ipfa 
diademapotuiílet conficere,quo ca-
pul ornaretj Siergo ftellis fulget in 
capite redimirá,Luna fpiendeat íupra 
verticem elevata, Sedapiilsimc reí-
poodec meus Gregorius hb. 34. mo-
ral.cap.12. [Luna pedibus pteomur, Grego?» 
fícll9e luper caput collocantur, Luna 
namque , quia mutarionibus men-
ílruis variar,]quiaiam plena ílatim , , 
decreícens,imQ coniinao ftuUa,rem-
per 




per labiíis,fenaper non ipfajóc fempsr 
ana>resdenotar temporales, Óc ü pul-
cherrimas,appo6cc ab anima lumine 
coüleílís vcritatis, óc vero iudíjci fole 
iilijíl:rata,calcatur iunajóc íub pedibus 
pr^íoitiurjíiellíe verodequarum fir-
aiitarc á Dinicie dicitur cerernü dura-
rurasDanielis iz.Sicut JpUndorfirma-
menti, &/tcutfíellíe m perpetuas aterm-
frrtfj.incapitcna íi xtema íirmaque 
gaudia deícribuntur ílellarum radijs, 
a:qüom eü.vt eo habcantur pretio, 
quofuper verticem capitis, vtdiade-
r^oa , coliocenrur. Audi Giegorium. 
[Mulicr aníiicla íüíe,& Itina íub pedi-
bus eius, in íbie ením iiiuüratio verU 
utis,in luna vcrcquae menüruis íup-
plctionibusdeficit, mutabilitas tem-
poralitatis accipitur , Santta aurem 
EcclclÍ3,qux íuperni luminis íplendo-
reproteg'uur , ¿c quaíj íblevefíitur, 
cunda temporalia defpiciens lunam, 
fub pedibus praemit.QNi enim fideiis 
anima iumine cteleítis felis illumina-
rctur, delufa ab fplendore murabiliü 
rerum, forte ea fuper caput colloca-
ret;red,qu¡3,in fplendore, labilitarena 
iuns agnofeit , íbiura asterna fuípi-
cit^ítimat^unam pedibus calcat. 
470 HOG nosdocuit Ange-
ApuQ. io ^us^,c-Apocal . io . i . ¡ t idem de tóelo 
defcendens.PW(Ínquit loannes) alium 
Angeíumfortem dejeendentem de cosió, 
am\¿ium ntibe,& iris in capite dus , 
/ac'ies eius erattvíJoL&pedes eius , vt 
columnapt'lfuitpedtm Juum dextm 
Juper marey pnijirmn autemfuper ttrra, 
Quarc dextrum pedem íuper mare 
poífuit?Et alium íuper terramínon ne 
aptius efl'et, vt, veí vtrumque luper 
niarc,Óc vtrumque fuper terram col-
locaret íScdquamopt imel Mateflu-
xibus rcfluMDufque continuis, quis 
neí'ciat rerum mutabilitatcm deno-
tarc?Nam «Se fi rranquillum i c , iem-
pereítinftabile,iam ventorum flati-
buscxpofitum,iam vaporum abimo 
marisorientiú exalationibus inquie-
tunijiam per euriposturaidurn , iam 
per freta rapidum, ita,vt apte dixeric 
Tertullianus.lib.de Pall¡o.[Licer ma-
ri fides infamis, duti), óefl^bris a;que 
mutantibusjdc tráquíllo probum, de 
fluítris temperatum, & extemplo de 
decumanis inquletat.] Venerat ble 




os femicas,dextro igitur pede, qui ad 
calcandum vahdior, mate, fub pedi-
bus delpiciens, pisemit:altero nempe 
finiítfo,ierensterram,vt inde ¡naioc 
ipíi ad calcandum addatur vigor ; ni 
enim valide mutabilitashuius mundi 
caícerur, nüllatenus ad perpetuam, 
íirmamque vita: íeternae pervenie-
mus metam. Sed nunc magisdubitá-
duiD,curir¡dem geftatín capite, quí 
mare validiísime deípic¡t?Siquia ma-
rcfiuCtibusquaritur, 6¿ inítabile.etia 
oavigantibus,redduur,ideo ab Ange-
lo caicatur^cur non eciaro abijeiaruc 
lrls,exilis,tennisdellcata , mutabilis» 
cuius tantum pulchritudo in eo eit, 
quod varios trahat adveríb tole colo-
resíSed non ne vides? Etiam fifacili-
me indis pulchritudo difipetur, tame. 
Signun-» eÜ xterni ,óc pcrmaníuri fce-
derís,cum hominibus idi á Domino; 
quo promiísit eandem varictatem 
temporurn,perpetuoiuíVis eíle man-
furam,N¿m de arcuGencí. 9-22.h3ec Gensf. 9. 
habes, Hoc eBJignumfcedefis^quoádo 22. 
inter me,0* vos m gtmrationes jempi-
ternas^arcum meum ponam in nubibus, 
V t feias, quod delpicié.ibus mutabilia 
ipfa mutabilia,ineternñ veríüturfoe 
dus , quid mutabiíius iride , tamen 
ffiterni foederis fignum exifíit , quid 
teroporelabiíius,tamen á p a d o divi-
no,aeternantur,cum capkc 8.prxce-
denti promiítitur. Gtmólis diebus tér-
ra Je mentís, (¡ji mtfsis jfngus, aflús, 
a/ias, 0 » hynns, mx , & dies non d f^i' 
¿•/Vwí. Nam^c iuítis ipla mutabilitas, 
quamcalcant fírmamentum eft , ve 
lecurius pedem figanr, Vide Apocal. -Apoc, 15 
i5.2.qaofdam fub pedibus Üernenccs, 2. 
quaíi adamantinum mare. B t vidi 
tamquam mare vitreum m'iftum igne, 
eos,quívicemnt befiiam , & magirxm 
eius fiantes fuper mare vitreum ¡haben-
tes cubaras Dei:& catantes.hxtos af-
picio,& Q t'upcr marejquid inílabilius 
mareíQnidfragilius vitro í Et tamen 
thronus iplís virrum e í l ,& vítrum ig-
ne mixtum,quod vt experiemia con-
Üat,nonfolum eft fragüe,íed flaidum. 
Sed videas apte ipíis oeternari labilia, 
quiaea dclpiciunr, & quia viccre be-
fíiaí]Q,varijscapitibusí& coronis hor-
ndam,queisregnorum mundi poren-
tiaro,& vanitaterofragllem, & debi-
iem bgnat loannes. Si crgo calcarunc 
vi-
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virrumlablle^ínáre flüidum, vaníca-
tem bcílixjnii miruní,liipus ibroauí 
ú t a:Lernusjipruai aiarejquoíicaicant. 
T H E S I S O C T A V A . 
E T H I C A . 
& h procefsit v o l m t a t i s h a ~ 
f?¿an<s> f d v á T j r a n r / i S t V t i n f e l 
tecitim d u n s c o n p r i n g a t c a ~ 
tenis > m i n í e l l i g a t y ntft9 
q m d v e l i t v o -
l u n t a s , 
471 - r ^ E P L O R A N D A profca© 
J| ) hoodnis eonditio ! Sorti-
tuseítáDenaino menterop 
non íolam rationis capaccrn, fed An-
g^elisproximani , &rupcrnaiuníinis 
coelcttis claritatc iiluürandam. Sub 
Ktzp intellc<au accepit appetitü cas-
cüni.voluntatemiumínls cxperrem, 
qua;,& fi orba luccCk báculo teatás, 
tamen luce imelledus d'uccía viara 
nontimeret inÍFe íecurani. ^edheu 
fcrvuliE iniquas ¡naulam Regís admif-
ísecailidas technas! Sic,blandiufcuiis 
a-p pe t i t us d eiic i js, do m in u m de l i n i v i t 
inteile^um , vt omnem fui luminis 
fupellcüilenB ipfi,eiufque afieclls af-
feétibus pra&fideret.fiequc&ípíe ocu-
lisorl^u3,totaquc hominis seconomia 
voluntaiistcncbrisobvoluta , conti-
nuiscafibasreraaneret obnoxia. Sub 
hieroglyphieis vmbris decrevit D ó -
minos inftruere nomines, vt haecevi-
tarent pericula conñítuens intra ve-
lum Tabernaculi quatuor columnas 
ex ilgnis Setim incorruptibilibus. Mt 
Exod 6 habebunt{yxxQ\y\i)ca¡}itaaurea.Qotix-
munisDoctoruminterpretatio , pro 
velo,aecipit eoelumi& per columnas 
quatuor intciligic coeleítium agrcinü 
poteftates.quatuor eximijs vírtutibus 
praeditas, fortitodine, temperamia, 
iuftitia,6c prudentia, queis etiam An-
gelí in coció decorantur, vt autem bis 
praefülgeant vírtutibus, &ipfi Ange-
lí ;exiftimavcrimipfiscapita áurea ar». 
tificemdivinum afsignaflc. Nam au-




pologiaro^chatitatcm , a moren? que 
figoiricaí* Vndc Laurctus nofier ex 
pluríbus patribus.tAurum^V^wíiíig- **** 
nificat charitacem quíe ómnibus íu- ' 
pereminetvínui ibus . ] Siergoaurum ' 
cft chantas,Óc amor^amor autem tf- " 
feclus,atVeüufque voluntatjs efi 5 vo-
luntas veroiyianmdcm in intelit^u» 
quam delcriplimus.bufíianoexercet, 
quomodo ornat Argdorum capitaí 
Quomodo intra velum ad coelefiem 
aulam admittítuílSed non timendom 
eítab his.qni inua velum func , aurü 
amorisrn capite gí ltari}quia cum ptae 
ienies fíat ihroao c i v i n u a ü s , ex ra-
dijsdivina; proclentiae, fie mens ipfo-
rum iliuminatnr,vi etiam fi amor, & 
voluntan,velit mentemjquadantenus, 
nebulís aífcüuum offufcai e , ipía hoc 
divina cianeas non permutau Pee 
beile adrem EUbanusnofier Maurus. Rabmus 
[Deauratae funt columnas ante quas >> 
appendüur velum } quiapofiiac intra 33 
veium codi victutesAngeiorua) fum- Í> 
inseclamatisfunt gratia veftitae, & » 
habentaoreacapita , quia mentem 
qua reguntiir, habent príeCeritia di 
vina;cognitionis,ac vifionis iliuüra- » 
u m . ] >* 
472 JS X quo ad homines 
tranfiens, hoc ad noftram cautelara 
deducojfi illi qui intra velum fuot An-
gel! , neceü'e habent lumins divinas 
prasfentias mente illufirare, necapuc, 
ab amoris tyrannidc, obtincatur, qua 
vigilátius vos,qui extra velü eftis,ho-
mines infirmi oportet videre quomo» 
do caute ambuletiSjetláfi capuc vefiru 
auroamoris cuiutq; nifi divini, fulfe-
rit.Na séper{ne^ amor,necvolütas ob 
tinea: capitisptincipatum) pracfentiae 
divinas claritatis vos expedit al^flerc, 
quae mentes vcftrasregat, qux inrel-
leüui lumen , & vigorem impettia-
tur;ne fi capitis cafícllum á volúntate 
fueric oceupatum, etiamfi aureus v i -
deatur amor,ad ie¿lá veritstis fpecu-
lationé/mtelledusreddatur inhabilis. 
Hoc enim femper timendum,ne mn-
nia intellcdus voluntas vfurpet, quo 
tota intclleftui innata clatitas, nebu-
lis aífecíuum obvolvarur. 
473 I N V E H i r V R Sapies 
indolofos^fidofque fimolatorcs^quaíi 
ipfi SpirituiSan¿to advcríanies;fícque 
de ipfis Sapicpiiae x. ^. Sptritus tnim Saptft. u 
San ^. 
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Sanfíus dífcipUna effugktfióíum . ¿ ^ m -
jerct(e a cogitatiombus , qu* Junt fine 
intellefíu.hiio ñCtum füg.iat;benc cft> 
aíl QUÍB cügkationes iftse funt, qua; íi-
r:c iníclit¿tü ñuní íCogltat iocpusin-
te lküüs c;ü,ücn enitti cogitat}niíi qui 
itóUigitjCrgo íinc in teüedu cogita-
tiones nullx Tuot. Quid cnim cogitct 
bruíua>,ratiOfie35cintelkdu orbum? 
S^doptírac ad rem noftram:natii,QÍí 
voluntas poücdit fupresiíaíD racionis, 
& ¡ntclledüsturrim , ibique catenis 
viri¿luííi,(5c ocuUs cafuai, ceoct iotel-
ic¿tu?»;iÜacíKca cogitar , fed casco 
tíai iñte graditur, & vin¿tum inteiie-
Ciurn ; ilia cseca cogitare cogitffed 
quürii caceaipíum caxumducit, vter-
ouedcviat.vrerquecaditin foveam: 
p* 1 ad rem Llranus. L A cogitationibus, 
' / C\ÜS luot íiDeinteilectu, ideftfine ra-
" t ione ,qüalcs lunt cogicationes pec-
*> caiods,qui requituriajpetum íenfua-
i itaiis .] Vis audire upiemifsimum 
Boetiuiii , de his cogitationibus fine 
iatelieÜa, appofuifsiaie diÜereme nal 
[ T u quequefi vis lumine claro, cer-
neré verura tramite reftojgaudia pel-
le,pelle timoreai , fpenoque fugato, 
nec dolor adlitjnubila mens e í t , vin-
üaquefroeniSjhíEC vbiregnant.^ V i -
des iatelleóiuin turbiduro , ine^íénu-
biiam,vmclam,C32carD ,duínquadri-
ga illa aff .duuíi) , araoris, doloris,t¡-
íiioriSjóc ípei, á voluntatis Tyránide 
procedentiuno polsider aientem quü-
qae bis nubibus atriSjnequeat aetheris 
purifsíniuai cerneré lumen , cogíta-
liones talis mentís aptiísime , abíque 
in:cile¿tu fiuntjnam obesecato intel-
leótaá volúntate , ipía cogitationes 
formatpilque videt, nil aipicit, niíi 
quoci vult.Quid ergo miraris, fi ijpiri-
tus dliclplinacípiritusdoclrinx, & ía-
pientix tales ctfugíat? 
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czp.z.iq. Sapknt¡s (inqmi) ocult inca-
pite etus íiu'tus m íensbrts ambulat* 
Dlclaí'apkntfifi vulgatia primo ob-
tutu videntur, aliquid occuitius nobís 
riraandum relinquunt; quid vuigarius, 
quam,quod oculi in capite fint, quid 
nüruoisqaodlapiensin capite oculos 
habcaiíEt tamerí,ri íapiensjin capite 
dictt eíie lapientis oculos, certum vi-





hulat.Qulá R | hoc? Certe ocuios pro 
iiíente ad iiteran, iure aecipu A m -
broGus librode Noe, & Arca, cap.7. 
[Mens in capite locata iecundum piu 
rí fiioru m fe n t en t i a m, 6c uifitxi ir. e Sa 
lomonis, qui ait oculi lapientis in ca-
pite eius-jQuafi in aula impedali vir 
tutúconfiliCiífibi contrdhat mes.quo 
fijpata cemitatu , 5c ipfa munitioc 
fit, & tanquam,ex edita quadam ar-
ce,totius corporls , & animas i U g -
no oracula profetac, per quse p o ú 
fimus nos ipfos , non folum retro 
refpicercnecíolumquod ante pedes 
cft viderc,fed etiara coeli ipfms Iccre-
ta,profundo obtuiu,fapienti£E fpewta-
rc. Mentem ergo íblius lapientis in 
capite tanquam in Regia aula eolio-
cat Arabrofius ex Eecleíiañe. Scio 
Pistonera .Gaileoum, ÓcCiceronem, 
conftituere animam humanam in ca-
pite, íeu cerebf o,u ergo mens,6c ani-
rna oculus eft,quid pottft magis de la-
piente,quam de ftulco prsdicari,anl-
niam,mcntcm , íeu oculos in capite 
habereí Relinquamus naruralia, 6c 
convertamur acl ethica , mirum eft 
homines in capite oculos, feu intclleJ 
¿tum huberc. ISlam,quum plurcs ho-i 
raines í'enfuumfequantur viam,ápt¿^ 
vaque volúntate fint poffefsi, inteU 
letlusillc Dorainüs,quifupfemara ca-
pitis atcéjex dignitate , oceupare dc-
bcbatjOibaturocülis , iaraque oculi 
non in capite func, ícd lo pedibus, 6c 
cum pedes non fint aptus luminis lo-
eus, ca;cutientes á capite luminibus 
cafo, non habent oculos íntelle¿tusy 
quibus regátur j nam cum ipfos oceu-
pat oculos voluntas exea , videntur 
quafi videre, fed palpanf.videntur íl-
luminari,fedcaecütiétibus, Andaba-
tarum more>ocuUs in paríttes impin-
gunt,ficque gaudet ex pluribus Saío-
raon íe invcniÜc vnum fapieatem cu-
ius fint Qculijn espite ; nam quinoa 
fapientias viam tenct, in tenebns ara-
bulat9oculos in pedibus haber. 
475 C ^ ^ y ^ alia eiufdem 
Salomonis paraemia noñro coglratui, 
nifailor,videtur accommoda Eccle- Ecckf . i 
fiaílis 1.1S. Propoíberat in ómnibus iga 
huiusaevinegotijietiam in faplentix 
ioquifitione efle affli£tionem ipirltus 
6t cpncludit JÍJO fiíiod m jafmtia multa 
6 i 2 L i b . l í l . d e T a b e r n a c u l i f a b r i c a ? 
f i t indigriat ío , & qui add i t f c i er i t ia t t í i ád ' 
dit Í & labotem. l^urcs huius indígna-
lionis , & laboris (¿piemium caulas 
coísgemntDcclofesjcur cníni in OJUI-
ta fcicniia)n3ulta fu irritatio, multa 
¡raifarür,m?Eror,rtiftítia5 &. curse ex-
perieruia conliatj nam íludijs htera-
ruaí deciiti Isepiusfunt i r i lk s , graves, 
iracandi. Longus cíu n» fi caulasom-
nes narrarcíiijVldeatat íapiemiísinius 
Vincas, p.Ioannesde Pineda, qui quinqué sp-
tiísimas huías doloíÍs,aui t r lü i i i s , & 
indignitionis/in fcienru,6í íapientia, 
cen^erit exPatribus.Nos ad rcm no-
íl-raiu.Certc ^quUsime íblustapies, & 
quí maltuavin íapícniia proficic, in-
digaaturfuae mileríe condiiiouis^ana 
quo mage res aliirsifnc penctrat , eo 
magis advercit Tyranidcm volunta-
tis,quse arcem obiinet intelle¿íus, 54 
euna, poft plnrcs vigilias} fapientioc 
evadit , nugis dolec , 61 Indignatur, 
quod ilbi iuctandum fu cum pravis 
aít :clibus,amor€,odio, doiore, & ti-
ttiore,quosaturri mentis, veí pluri-
m í s , ^ cnixlísimis conatibuSjnon po-
tcü expeliere.Coai non adhuc íapie-
tiíc penetraverac adyta , ferebat neG» 
ciens Tyranidem voiuntatis, gaude-
bat abilla,óc abafft í l ibusduci ,quaíl 
á non 3g;>itis ininúcis, cum auiem fa-
pienúa crcvicagnovic iecbnas}dolos 
d c t e x i t . l c d q u i a n e e m á x i m o labore 
ip>áexpeliere pol isef í ,vtpotc íkmU-
IIOÍÍS radicibusln arce incelk^tus ia-
cl;is,qucruur,índignatur iraícirur.tS/c 
q \ m m u l í a / a p t é t i a i e j i mul ta indignatÍQ 
& qm addi t ¡c i ent i 'd addit do leré . Nullu 
ex interprctibus huius habui cogitaius 
r > antefígnanum ; aíl nefeio , anfaveat 
Augufm quamiiper Maximus Dodor Augufti-
Í > nüs.[Quanto {mqui t ) magis fuá mala 
incelligít, tanto plus indigoatur > 6c 
9» doler.QSedquíE mala Do6tor Sapien-
tifsímc? Dumlegemillam memhrorum 
repugnantem legt mMtis a d v e r t í t . Qua 
aliaai rebeliioncm magis miferádam 
poteft in fe advertere fapics,dum ma-
gis de fapicntia perc¡pit,quam iniqua 
Tyranidem voiuntatis, quse domina 
c¿i£ la , fuis afíeclís affe¿tibus arcem 
intelledus cornmiík , nc vnquam 
mens civitatem propríam pofsít recu-
perareíqua: autem maior , iuftiorque 
5adignatio,quisasqueimprob5 labor? 
Q u i ergQ M i t f i i w t i m , addit labmm, 
& hfaplevtia mdta eft indigmifo. 
476 £ Z aula inrerioris hominis^ 
ad Pharaonis aula procredi lubet j ib¡ 
que sftcOuü in^periu e?pericmur.ln-
greditur JVicyíes ad ^gypti Regem, 
ÓÍ primo íigno Pharaoi.cm in admi-
rationcm vertit jnam tulit Aaron vir-
gam coramPharaone 5 qux vería cíl 
incolubrum. fixodiy.io. Videntes 
ergo Magi ftupendum miraculumP^r £xod, 7, 
imantatimes i/Sgypttacas, anam xo. 
quadm pro'mírunt pnguli viygasjuas^ 
qtiavtrjajuntin dracoms. Viüiflis ve-
ruro miraculum, perpotétiam Dei, á 
Moyfe pairatum,meraíque prseftígias 
áMagis tátum exhibitasí Non taiura 
nos agnoiciraus veritatem miraculi 
patratiaMoylc, fed & ipfí Pharaonis 
aulici rcvincuntuijfictefíante Philo- Fhih, 
n e j i b . i .de vita Moyfis . [Íd tam mag 
nificum fpeüaculum,et iam iniquis 
animisomnem íurpitionem e x e m ú , 
nc pucarent hoc agi humanis vafra „ 
mentís,aut artibus excogitaiis,ad lu-
dibdumjfeddivina potentia.3 Quo- „ 
modoergo veritati perfpicuae , non 
aíTentiuntur<QuomodonoD R e g i c ó -
íuluntjVt Deum agnofcaiíSed vt Idem 
Philo fenti3.[Ncc taro manifefiatffi- -
cacía ,poiuitc lsexprimi , vt victos fe 
fatcrcntur.JSiípfis ipfa perfuafit ra-
tio , vt in virga Moyfis deglutientis 
Hagorum virgas, & drscones agnof-
cerent Dei virtutem , &poccnuamj 
^uomodo adhuc refiüunt ? Quia & íi 
iplbrum inteíleüus , & rallo id afle-
quereturjcamen cum iam ab aífefti-
bus odij crga Moyfem, &amoriser-
gaíuaspraíüigia5,mens eílet vcl ob-
caícata , vel affe¿luüm tinéta colore, 
nii mirumfuitjquod veritaü , etiam 
agnitae .refiücrcnt. Alsinailamur pro-
fe¿toMagi lilis hominibus,qüi per lu~ 
fum,& deleótationem res quafeumq; 
per virrum triangulare aípiciunt^íivc 
cnimmontium alperrimas afpicianc 
cantes, velcamporum infoeliciü fte-
rilcs tradus,rivefíerqujlinij ípurcam 
congerierojoronia haecdelufís per vi-
trum oculiSjVídemur fmaragdinis or-
narilapillisjpyropíscoronari, faphy-
rls fplendefcere.Agnofcit oeulus extra 
vitrumintuens, veritatem, fedvirro 
delufus gaudet, id viderc5quod agnof-
citfallaciam.SlcPharaonis magi, er-
praíligiíis ^gypíjas e í fe^j , fuos af-. 
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pklentesdraconcs , arte diabólica 
v ívenles , per afftdus aroons vitrü> 
eos volunt videri veros, & quaíi di-
cunt; quid mage pfíeftitit jVicyíes, 
vlvere íuam vrrgaai cogens,quaai 
no^íEt iplá lo coiubrun» verla, & 
noQrae,Íj ibi veritas,curnonhic? Si 
mifkm prxíligiae, eur Moyüs coiu-
bruaijá príeftigijs naiunni,non crede-
«jusíSicque & odij, & amoiis dcluíi 
¡nípidlli3tnon aliter poiuerum vide-
retquá vel!enc}non videot, DIÍÍ quod 
amanc}cimant ps^OIgias, & iateiii-
gunt: veritate averíanturinMoyfis 
iiuracuiis, & quia non amane, faila-
cias pütant5Íicquc,& agnitae verita-
U rciiüunu 
477 oeaddiícere.quo 
proceaac aífe¿tusamoris , quaüim* 
póceos efficaeiaílpre Davidi qui v íqj 
ed adyta divinitacis, prophetico pe-
netravu lunaine, i a ipía De¡ verita-
te, <5c vígUantilsima ptovidentia ¡n-
venic ateduri), quo ab ems ira iuñií-
í ima , quandoque poiiee evadere. 
Protefíor nofler ajpice Deust & fa/ptee 
Ffal. 83 'mfackmChrifti í»?.Pial.83. io.dur,fi 
10. Deum ad feoculos conveliere,prse-
catur,prius in Chriñí faciem aípzce-
redefidcrat? I>jon íufñceret Deucn 
protedorem optare^quin eius intuí-
tus, per mediutn faciei Chriíti dif-
peníetur? l n i ó , q u i a D e u m vui tübi 
benignum , 5c proteítorem adefle 
príus ceípicere in Chriíti faciem, ü-
bi magis aptum confiderat. Si Deus, 
inquít, homines,rc<^o intuitUjnullif-
que ioterpoíitis medijs , afpiciat, 
quid ia nobis videac,quüd eius iüüif-
ámamvindi¿lam nonirruct,3 Vidcc 
noftrasiniquitates, iras, rijus, odia 
libidincm,Óc immicitiasjne crgoiüa 
refpiciat.Sed tamen médium inve-
Di,perqaod reípiciens, non puniat, 
quin ipliomnia videátur pulchrajóc 
grata- Re/píce infaciemChrijii íw/jprius 
illarafaciem rcipicc Domine , illud 
fine macuU Ipecuium tuas bonita-
tiSjquia ipíbm rcjpiciens omnia cia-
ra purUsima,& fine macula videbun-
tur.Vcl Rejpicc ¡n emsfaaem , ex ípi-
narum aculéis,rúbeo, ipiendidiísimo 
que cruore petfufamiquid enim, per 
hunc ardentem amoris carbunculu, 
rcípicics , quod non tibí amorevi-
deaturdignum: IUe altee Princeps 
Roroanus Ñero > per fmaragdu gau-
úebat giaüiatorum pugnas inipice-
re,ne horrorprofuíi languínis , ipü 
movtrci í tomacum,ieú cmnia ver-
Danti honore perfuía, quau compta 
Virídaria apparerencHoc itidem Da 
vidi v i í iuminamí i per hunc lapioe 
grrtia: Chriüum , noílra aípexerit 
crimina Dcus,íuosocu!OS his ¿ m o -
risprxüigijs eludí petmitter, ne in 
vindidam m o v e a t u r , í i nuda , ik. 
apeita peripicacilsuno eius oceurf ác 
obiutui. 
478 i r forte ideo in illo 
throno Ezcchieiis Sapphirinus qnidá 
appareilapis.eapite 1.26. BtjUper Ezecb,^ 
Jirmamentum t quodertt juper cepita 
<ror«w[]animalium] qua/í ajpefíus la-
pidis Sapphiri, Jimilitua* throm,&fu-
perjimilitudlnetn throniifitmhtudo 
jfiajpe&íts homints dejuper. £ccc Viues 
tbronum Dei in ümüiiudinem lapi-
dis Sappbiri.Thronus tü iub peúibus 
defuper reíidetDcus «hominis iimi-
licudinejperionatus.Scd iubct inqui-
rerere,cur fubpcdibus Sapphirinuta 
iápidem habet, ilie, qui, Dcus cum 
fu?homo vult apparerc? Quia homo 
erar. Nam Grcgorius nc fter, iib. 1. 
Homiliaa.in B z t c h i e í e m reíiúen-
teminhoc throno Chriíium intelii- GregoK 
git.[lple(/^w^)Angclis, atqutAr-
changelis , on[?.nibuíque vinutibus 
praeiidensRedemptor n o í l e r . ] Er- „ 
go , quiRedcmpicr venit inmon-
dum , aptifsime ad pedes iapidtm 
Sapphírinum habet Coe le í i tm, niíi 
cnim perípicaciísimis iufíitiíc divi-
na; ocuiis Sapphírinum iapidtm fui 
amoris obíjeerer, quo ptecatano-
ftra^uaíi per infpicilla pulcherrima 
viderci;,vindiClameius magls acue-
rcnt,quam ad parcenduüi moverer. 
R c í l e igitur ílmilitudinem induic 
hominis , ni í ienim , quaíi hemo» 
amonsSapphirino lapide neftra aipi-
ceret peccata,quidde ipíius alpeclus 
niíi vltímum poí lcmuscxpedarefu-
p l i c iumíNunc crgo, quia iiomo cft, 
& ípiritusSandi civinofciiícet amo-
ris opere adnos dclcendit; e eoe'iefíi 
íede formar Sapphirum , quo noüra 
mala alpiciens ca cuelefíi videat co-
lore íplendentia,vi pascat, ve dimir-
tat,vt amci.Si ergoiile quiDeustft, 
ab amous Sapphiro, le quali oeludi 
per-
M 1 4 h 
? T 
e - T a b e r n a c u l l f a b r i c a ; 
p^rmhtitj 6¿ fdens noítrorum fpur-
c tiam Griaiinum^a coekiti coiore 
perfaiidit jquid axiranduas,!] ÍÍ£;¿1US 
cam exerceac m hominuai meníe 
Tyramiidcm,qu2e víque ad ihíOnü 
Dcijlihumanaiaduiiurrpecie ? au-
deac accedcic. 
479 V Í D B N S igítur , & 
etiá iu Deo , Ti hominis induat JeJ-
iouaQiíafF.:Cium quadantcnus pr^-
-vaieíCjftün auüíii omnino , & om-
nia^odis omoeaj voluntatis sftvdu 
incuíarej cülpsü v ideá i té in peiípi-
caciismia omnium viitutuí» fide, 
^UÍE ,& ti obvelatis ocuUsjeiiam pro-
funda Dei íaiuatur>requirit,ad aíien 
fuax,piam roocionen^, & a í k ¿ U o -
pem voluntatis, quod & Ti ncgent 
fartuí. Scotusin 3 .dift.zj.Holcoth, i n i . q . 
Uolcotb. .PÍcus Mirand.in Apolog-q.8. 
P / ^ i . Xamen id eft Inter Dolores Theo-
logos commune, íecundum plura fa-
cric pagin», «Se Pauuín lell iníonia. 
Dtfbom D . Tboni . idlentit in epiñ. ad 
Eom. Rom.ledione 2. Explícansenímil-
10.1*0. IndPauliadBjom.io. 10. Cordecre-
ditguff, dtíur admfiitiam^iíi QQ* voluntare, 
pía afteítione motam ínte l i ig i t , & 
Auguít.traft.3 6.in loannem. bic ait: 
timrare quilquis io Ecclefiaro poteft 
nolens, accederé ad altare poteft 
r.olcns;CTedere non potefí , niii vo-
iens.]Et hoc ab ipfo fidei aflenru>qui 
libeedebet efle, & voluntarius,ab 
ícholaíUcis probatur. Siergoad fi-
deai motio teñera , pia, úulcifque 
volüntatis aíFedus,ccquíritur;cur piü 
aítcdumincuíeinuSjqui virtuti om-
nium Theologalíum duci,ita,ad af-
íeníbírMgnoícitur ptofi^uusí Baceor 
íaepius appetitum duram in intelic-
¿tura excrcere Tyrannideín,l'ed qua-
doqueipium renuentemad intellí-
gcndam,<Sc afienticndumjfic coaol-
Jit,vi ei plures vmutum dlvitias ac-
cumulet. Sxpius agnitam volunta-
temrenuit ampledi^oncc accedac 
corois teneniudoJ& piusaffc¿tus. 
480 I D videas in Sanclif-
fimoíraacíam escisoeulis, abhis 
exterioribus caliganti, & tamen in-
ternís intelledus iuminibus acute 
cernenti.Agnorcebat, virtuti mino-
lislacob fili), debita-ex iureapnmo-
genita:& tannen affedus ímpetu rap 
tus,noníequUur ji>enüs Tuyeríe du: 
durn.Sicquedifponit > filio maiorl 
bencdiüioneíti , cum primogenijs 
impertiri. Non ne aiiqua huicinfir^ 
tni íaüintei iettus medicabitur anti-
dotus? Non aliam inveoies, nifi ip-
íaoi volfuatispiamafftídionem.Sícn 
que diíponence providentia aliifsj-
iBa>per Rebeca matie, lucratur pa-
tris volúntate iaccbjmedijsobíbnijs 
piseparatisá nutre , tuocque relu-
¿tantem, & in altcram paríemín^ 
cünatum inteileá:um,ad víam ven«5 
tatis agí5orcendaiTí convertir. L u -
craturque tune,per voluntatis afte-i 
¿lum pium, quod antea , per agni-
tuna lua^en * fl^n potís crat adH 
pilci. 
481 | \ r £ C minus perfpí-; 
c íes quandoqu^ voluntátcm intelieJ 
¿iui , quafi lumen prasftare , iniilo 
potentiísimo.Alíuero,nam Efíer, c-
<5.1am agnoverat AífucruS jquanta 
Mardoch^oludaeorum Princípi ob-
fequia elus regium deberet diadema 
quantilqucerga eum,cfiec Rexob-
ftridusofficijs.Nec itidem ipfumla-
tebant Amanis hoüis ludaorü tec-
í) íe ,et iam contra foliuro Regiü ma*; 
chinatíE,^ tamen edidumilluddi-
rum,quod,dc ludaeorum ¡nteritu,» 
Rege,cúrate Aman, procefferat5nó 
&brrogatur,remper íecurls miíera-. 
bilium ludseorum cervicibus ¡mmi- , 
net.etiam ilRexagnofcac innoxios* 
Quomodo fi agnoícít veritate R c x , 
aohue non feinditur cdldi feralis 
chyrographum? Quía fciliccc adhuc 
Eíter non eius affcctum,verbis,ó{af-
fedu lachrymabilifuerat lucrara, vi-
deas quomodo ad intelkólum peí af-
fedum intrare contendit, nam c» 7^ Bfter 7, 
5 .ficadRcgem alloquitur, •S'i/^ í/'*'»/ 3, 
gratiam in eculis tuis^ Rex , ^/Í tibí 
placet , dona mibi animam meam%pr9 
quarogo. Quaíidiceret oculos tttos, 
mentemque regiam perfpicactoima 
agnofcojVtomnino videanr, quam 
iniuftum exieritab Amanis Tyran-
nide e d i ü u m . N o n vt alpiciant ocu-
li tui exoro,red vt in ocuüs tui« gra-
tiaaffedusdíffundatur , 6c fie quod 
acuris perfpicis oculis, iam gratíofis 
obtutibus, placidiíque lumínibus in-
tuearis» Videas illicomutatum Re^, 
gem , in pietatemque propenluiB-
QutdvisBfter'Regm) Et'iawfí dimid^ 
íArz. 
E x p l c i n a t . M o r a l a d c o ñ c . X h e f . I X . 6 2 ' f 
partem Reg?ii meipetieris impef^abis, 
Sutimquc rcíciíio implo eoiclo» lux 
nova pene iam monuis Ludseisfáíi 
fulfírJ Videas quandoque affedum 
i p f i eriam inteliectui ptv i í ic -U'jm, vt 
enioiliat einsduriticm.Sicergo,5c íi 
vokmtacisTyrannicum Imperiü iae 
pius intciitOui malignas offundat 
nebuUs.qoádoq, pia affeólio.ab Spi-
riru Santti proeedens amore, intcl-
'lectuin illuminatj dum affc¿tumin-
flamruat. 
T H E S I S N O N A , 
E T H i C A . 
N i l i n v l t i m i i t í d i c i j f u m m a 
d t j i r i f f w m , ¿ q u e t t m e d u m ^ 
q u a m l a t m t i u m f í e l e -
r u m perfpicMa r c -
< v d a ú o t 
§ . I . 
Bt qu<e Del pietatem evulgant m di. 
Jiritiione vlt¡wa,contra homines, 
teíics erunt jevm* 
482 ~\ K I R A B A R Anificisfu-
J - V X pernicuram, qua fiGÍo-
licite de circulis veli de-
cernit Inferetur (inquit) velum per 
circuios. cao.26.vcrí.3 3. Nanquam 
adducendum erat velum , vel redu-
cenduiD; vt quidergo eirculis, opus 
quí ad hucdelcrviunt, vt velum nüc 
oppanfam occludar,qua; Icrvátur.in 
auUjnunc reítridum penetralia pan-
dar. Si ergo nec ad introitum Sa-
ccraoiis/m Sanclum Saodorum, 
quod ftebat tamum íesnel inanoo, 
vcium vnquam erat reltringendum, 
quare adduntur cuculí , nunquam 
viüi fuiuri? Vt ícilicet íemper ti-
merent Ifraelita;, aliquando per íl-
los circuios velum illud reítriogen-
dum, óc intima illius SaaCtuari) my-
íleria revclanda \ Sedinquics hoc ci-
nícndum erar ? Imo hoc illis deli-
cicrandum,vt lux Bvaogcíica ex li-
lis tenebranmj involucris crirctur. 
Sed non aevmis.quoa velum dum 
Qmntan ¡lía jTab^Faeder. 
panderctur,finem iam veteris kgís 
irdicabat: & fie iiii legi, & lob ipfa 
degemibuSjin fine,extrcmum ¡m-
miuere iudicium • quod revclatis 
ocultioribus eiiam coglrationibus 
dcbvbat exercerij Vt ergo lempcc 
pavidi fioem legis , & rationis ex* 
peclarent diera , in quo rctcgcrcn-
tur nébula; Icg¡s,addantur circuli ve-
lo, vthodie, Óccras, &poíluicro, 
menrem«aut annum>timeanc oculta 
pandenda. 
483 S E D tamen non adhuc 
quielco.Ea^uae revelaíá hac corti-
na panduntur,non tam,ac iudicium^ 
videntur pertinere , quam ad indui-
gcntiam.Nam intra velum funt Ar-
ca, Propiria cor ium, Che rubimjin Ar 
ca tabulg legis,vrna qux manna co-
tinebat, & virga Aaron, quae fron-
duerat.Ha:comnia magis cvuigant 
Dominum miícricordem Patré,qu5 
feverum iudicem,quid ergo intereft 
ad timoré,quod haec revclétur oceul 
ta? Sed vides ? Ineptirc videar,fi haec 
omnia iudicium tremendum Dei 
non referanr.Nam quid fe vcrius,quá 
tabulas pandi legis,inquibus dcceiu 
videasprxcepta, ad cuíus amufsiru 
vitam tuam difponere dcbuiíti, tune 
quein ipfis videbis,qüantum á pras-
ceptisdivinis ad iropicdiSjTeceííeris; 
quod fi celare tentaveris, Cherubini 
fapicntilsimi iuper Propitiatorü alas 
expandentes, nil ocultum in cordis 
tui reccfsibus,perfpieacilsimis oculis 
relinquent.Sed iam líetabcris ibi Pro 
piciarorium, tibi í'pem promitterc rc-
mifsionis. Pañis coekílis manna 
bencficasDei in fuos evuígat manus, 
virga Aaron miraculis, ¿< prodigijs 
apea , etiam vernanti honore,Dci 
prxdicat benigoltatcm. Sed hace ti-
raenda magls.quam dccalogi tabú-
laceum tibi obíjcieí Dominus, Man-
na deeoshpluivshis , ohlití mei ejiis, 
Propitius fui faipiuspeccatis velíris, 
& vos induigentiá abytentcs, cri-
mina criminibus cumulaüis.Pluríbus 
portentis pro vobís inimicos vcíiros 
per hanc florentem viigam,attrivi,_ 
bis muneríbus v cftrum adamanti-
num cor emollire non valui. 
484 B T á lege , & áremifsis 
dcli¿tis,(5c a beneficié illaiiSjVrgebic 
vndiqueiin dic revelationis iuft 
Ggg M i -
6 - , 5 i . d e ' b f l c a . 
;femrcíP,(3fe vrsk»orvQiiiai Area-, Pro-
pFt iat^jmfiir d i J ns^i m, t a bal ;£, tmai-
fía;& fi'í):!^ ^irg a* te ve lata ociínes 
©fimifí . uíüsipaudes, & ccchr-
íl a s rs v c laÉl íit t v t ,t& tootbis oc ul i s, 
p^team «beáltíore^ r»€mti¡p«i tcc^fc 
itis-.S£dq[iiO fta/a^ tiK^áo quaeres ifta 
révcía^is#tur ? Q¿IOÍ»Í»<K) ? Qóia 
s f f í & ú ^efaSaflltí áa-n^am^^ naat-
áFífftíb^ímf afltaá «bvclatae how 
miaum cogicationes > Aui^. Memr-
&í f^í^<jSíápa#c^ttí-a; ocufiorum 
íifí re^piWá ii'n^cmfíc tpccuia, 
B^atailí^m, f z * reñexioaem, í a d c 
réftn» om t^»?» re 9eií>s tia ^ íod «rttetm 
nftriJrttodis > e í k m oculfiíniíia fe^ 
e - i a fííamíeftí^ooii cvul^aQiia ia« 
dkijí . 
4 ^ ' M A M primo loa na» 
« . Bapnit.Porta^ib.ir.magise natura-
K s, c ap. 2. Doce t qaod ípcc «ji is plañís^ 
Idóneo fitu , coilocails aüequi po-
í tem, ve oculte , 9É fine fuípteione 
miuearis , quje longe 5c alicnh ia 
kreisgerumur, qoodaiio « iodo mi-
ftime aíííqacfcfis. Daladccap.j .de 
fpeCüiis thefaufoso^eudcmibus>ait, 
^uod fi arca f^ecaMs circumteéia 
comlraatuf t elrca ip^am^ vbi ca-
haffcm ípe^uía , accommodentor 
líísrgarítáj, pretic^fi lapides ^ flore» 
rpeetoff, aves varíecoioracx, ex re-
flexione ipeculorum , adeo inulti-
j5ricanEur,vc dltiUimuai ibefaucum 
reterant. Sicque fitt,quibakuaiqac 
irtiaglnibas quarumcumque reruíu, 
¿ regtone poísítis, ita ,|6c quod pul-
chrum eÜ , quod fordidum , quod 
niígnificum,5c íubHmCj&quoüdcf . 
pectum, & humile huic í'pcculariaj 
arcaeopponaturjmira varictatc, tibi 
Oblela clarilsInK oílendit . Quod óc 
'Cardan9 docuere Cardanustib.4.de rubtili. 
^i¿ui¡. tatcAguiloaus,llb.5 .opiicoium>pro-
por.56. 
486 S E O mirabilius au-
M l a w a n . díesa Blancano , ínoefinitionibus 
Echomctti^, poíTefciUcet per artcm 
¿átroptictm ciaborati, ípcculum io-
queni,ptrquod poíslt quis ad ami-
cum ioqui/jta vt ctfi amlcus ú i i sd í -
lUnsficpofsic voccm rocam audire, 
quara,^^ t% rtñcxione fpcculj, nc-
<quirct aufcult^rt. 
467 H U Q minusmirabUIs 
^mm-a phmbüs Áudoribos ^udierís-, 
•dari etiáas vftoria Ipccula, quibus res 
diíUmíísiíiñí» poüent comburi.Nam 
Pliniüsjib. 2. ca^. 107, Pluíarchus* 
Dpufc.dc facie iunx,Uidorus,lib. 16. 
cap.i ^ .AlbcrtuMib.a.mieeralogia-., 
tfi:¿l:.2,c.3 .Agrieolaylib.ó. de oatutó 
foílliu , centent cava (pccula advcíía 
k)!ls radijSjitaf valide iplbs rcfic¿^ere, 
aiut reíiágGre.svir fla.ni,mas%pe Piumc 
ro cdant^ater'iamqiacceridant, ad 
puntual radiorum oppoíuara. ide^ 
experiencia co0ipcrm-,cum,oppüg-
nantc SyracufasMarco Marccllo, Ar-
c b í m ed es M *t he ÜÍ a t ic us iliC gnis, p c r 
ípeculum co.ncavvum , radijs folis 
eoik^íSíhoÜisnavcscombufjt j fic-
que holHlem exercitunvá iiKjeaibus 
ptitri.x avertit. 
488 V I D E A S túfa l lor , ¡n 
ñac vcii revelatione omneru tremé-
di Deí iudieij apparatumj inípicics 
Ipecula manif£ÍtaRtta,qu£e íub ocul-
tis antea regcbanrumcbulls /Ipecula 
loquentia,quid quid aptea tácito fi-
Icntio obvclabantur, five thcfauros 
virtutumjfivc vitiortim fpurcicias, 
ipecula inluper vreMia, qux vel íhc-
íaorosprobent,vel vitia comburát* 
Nam elle íapicntia Dt\$p8€ulmnpns 
macula, faspeex factií lioris audiítis. 
Arca iníuper Teftamenti continebac 
manna illod , quod IfraelUis in a)l^ 
menta pluit Dñs in <iefcrto , & hoc 
mann a Se p t uagUit a in t e r p retes fi m i -
1c eryftallofuifle perhibent iSíumcr. 
11.7-
4 « 9 fii^^ ergo negable 
perfectiosnoftram tcílamcnüArcam 
vel cryftaHino manoaornatam , vel 
fmaragdinis legis tabulis infignem^ 
melius ,quam Hlam alíam fpecula-
rcm «rcam, ocultos virtutumthc» 
fauros,vclfpurciria5 vltiorum reve-
larcíQuisinficias iblt nunc revela-
tis hlfce myüerijs revclandum itidcni 
ioñitiacíolemíSi ergohic babes, & 
ípeculum,6clolem, 6c Arcamrquid 
mirum fi 6c fi omnia oculta revelen-
tur, 6c in hoc fpceulo appareant ma-
nifefta?Etnon tantum fit fpcculütn 
oculta referans, fed , & evulgans, óc 
loqueos,& iníuper fit ípecuiü vrens. 
V t fiqui5 Auram, & argentü lapide/q j 
prtt}&/os}coTZm Arca attulcrjt, njiíú 








E x p í a n , M o r a l . a d c o n c . T h e f . I X . 6 i y 
: utem ¡fgr;a tfiznmnt & fíipulam, 
coacirvavcric ex ígnc ab hoc Ipecu-
1D vOorio,& radi)5iuíi(tU-B follsjprq-
3 éfotetárífeM opas eius , quia fordí-
dIs,<5cderpíc«bUibus iotcntus, nun-
qoajn de veris [herauris curavit, 
490 <JH£) qüiacafptífn te^ 
l.Qtr'mt ñ'moulam Páuli, 1 - Coriacs .r 3. te-
3.13- ngímus,qüGdde bacoccüliorum re-
vel^tione/m exíreníO iudicio , line 
conírovcríia,cradat.lSJunc in noftrís 
thelislubíidlum venit illiaUandum. 
Siaws (inquit Apofíolus)/^/?^ ¿difí-
cat Juprafímdament&m hoc^aumm}ar~ 
pmtum,lapides pretío/os Jigna/tsnum, 
& siipiilam.vnius cuiujque opus m&~ 
Yi-iftHum erit-Mas enim Oomm decía-
rabit ,qutiz in fgne revelabitur. Non ne 
afpicb, quoíiiodo per ipecuium Une 
«macula , manifeítantur opera vir-
.tuf.um,qii32 ab igne íbblimiüraap-
parent, & crimtíium , qu» abbu-
ius fpeciíli igne abfuíiuuuur? Std re-
licto iam vüoriOjíymbolicoquc hoc 
fpeculo.invtüigaie übec, quis naca 
vere,&: non íyínbolice ifte igniseft, 
qui oculta otanitefíat > Dies enim 
Domimdechrñbitf qma in igne revé-
hbitur, Eiit plufiuíu, ex anaquibPa-
rribus , opiniojin fine munüi futu-
rum, ínter coelum, óc terram ? ve-
runi ígnefnjfiveís íu ignis.quototus 
inundus conñagrabic 5 five íit ignis 
purgatorius,^ per hunc ignetnom-
nesanimas eriani Sanítorum debe-
re traníjre,vt per eum purgentur.Sic 
Origen, Tenfere Origen.hom. 14. í o L u c a m 
Ambrof] Ambro^in Pialm.36.Lactant'ms üb. 
tafiant 7.cap.21 .Bafiiius in cap. 14. Efaiaj 
Bafiíms, Rupert.lib. 2. in Genel.cap. 32. Aiij 
Rupert, de igne inferni; imó Hercüci de ig-
Seátdius n^ e tribuíatiouuoi huius vitx , deniqj 
Lira, Sedü!ius3Lir3>Ca!ecan.iSc Theodor. 
Vaietan. hunc ignem volunt cü'e examen, 
Iheodo?, diürictum , & acre divíni iudici). 
Nunc nonvacatds his opinionibus 
íudiclum ferré. Sic ergo verus ig-
nis Ule , certum éft , ve cohíerea-
mus Apoüoh ienfui, hunc ignem cf-
íc per quem oculta hominum dete-
geoturfía^'ria, qui ira acrís cfi,iu-
dicandis , fururus, vtpolsit exiüiaj 
mari , iiUm ocultorum manifeiía-
tiónd, asquivaíeic non tanrum pur-
ga torio ígnl/ed (3¿ ipliub gehease ia-
cendijs. 
491 S B D tamen velleni 
agholicre quomodo ignis oculta te-
vciatíRefpódeboappoiitifsima fimi 
iitudíne , qua ví'us eLi Pijísimus a:que 
acDodusPater S.Thomas de Villa» j bot73i 
t i o v a , í c r m . i . d e Nativitatc Domi- y m ^ 
siLVidiüís ne aliquandOíquod vi ho 5 
m o occüite ad amícum í'cribar/m al-
ba papyrojíuccomalorum cyoonio-
rum > literasexarac, q u x e t j a m , í j 
attentc ínípiciantur, non apparent 
doñee ad ignis viciniam apponan-
turíSíc homines fraudem Deo luis 
delictis praetendentes , fub ocultis 
notis fcelera perpetrant.Obnubílala 
ipfiSjdum vivunt, videntur, ideo fia 
impuse cogi tantevaíuros , aft dies 
Doaúni Dtclarahit, quia in ¡gne reve~ 
UbiturÁgalscígo ame iplum prosee^ 
det, inflammabit in circuituiní-
micos eius, ioflammabit, quia ma-
nifeílansocultos crlminum caracte-
res,fxviusin impíos exardefeet, quá 
ignis inferni. Q-iam ad rem D . T h o - ^ 
mascitaiuí! |[ Orones cogltationes, » 
& defídcriajiSc verba,Óc operaicrip '* 
ta apparebunt. Sunt modo quaíi ob- , , 
literata, attamen tune apparebunt, " 
íicut in papyro fenpta quibuídam " 
fuccis maloium Medicorum , non 79 
apparenccharaderesiiterarum, fed " 
ad igne m pofsiti,toca apparet fenp *'* 
tura,fie m illo igne omnia monÜra- " 
bunturabícondiia.] Cumenimdo- o J 
cerne Bernardo conicicntia noílra ^ t w a r $ 
membrana lubtilis üt, & attramcn-
to imbíbita , femel ac in ea , & í¡ 
ocul tcnoí lra exarentur del ira ( ni 
híecpoeaitentlae fpongia obliteren-
tur) ad illum ignem omnia , magno 
cum horrore nottro , reveiabuntur. 
Videnmr enim conídentiss noñea;, 
etiara fi pluríbus deícriptae rcelcri-
bus,membranas purilsimas, & candi-
d£e9quarum,íub huius mundi nebu-
lis,candor, & puritas oculosigno-
rantium rapiunt,attamen,fi ígnisdi-
vinaediflríálonis accedatjtünc can-
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rtdáenda. 
492 V A M oppoütcDomi-
i ) nus,v[hi.b i^rvi^ veram 
' - £¿QÍcm íeftUuat per So-
j>is indicie, bt erit, Í¿ÍÍ ¿?e/^ ¿e Do-
m¡m,v'fitabo(uper Principes,&Jupe-r 
fiiioi Ra gis Japter otmes, qui máttii 
Junt vü'is peregnna. Hunc diCín v l -
áitarioois Do aun i , imciligo de dic 
rxn eíTíO iüdicihqui veré ÜÍCS hoiüas 
efiDoniioj, V£l,qaia cum Chrüiüs 
Dpmlnus hoília ii> Cruce Dco clt 
obíatus >tunc üii iuaicialis potclUs 
eii attribura , & ideo, IUUC veiuui 
Tempii,nojircduétatt> ranrum fuic, 
íe^fcUi'um, ve oninla ceveiarentuc 
0,ccuUa,VL prxaíxiinusj vel quiaibí 
cedendx imt toe vi¿tiraaí impio-
xum , quot, in niortem aíternam, 
funt abiíuri.Quldergo* Tantmnde 
prücsribüS.^rincipiDuSjíilijrque K s -
gis,«Sc bis,qui iaauuntuf veík pere-
grina; eü sgcaüüa/? Non de viiibusí 
Non ds popularibus?Non neludiciú 
vnivcrúie oaioes cuiuíque condi-
tipnís reificit; De omnious til in iu-
dícioinvcííig^nduíü, icddehisína-
• xlme.quiqüia veíle peregrina, Ócnp 
propria iadutiPrincipes vidécur; hic 
latvacus,apparet Rcx^ic Princeps, 
Prindipis filius ille -jquacelquia aliena 
vefte induíi , íbrdcs bis condu¿ti$ 
veftibusoperiunt. Quamdiílricluni 
cric, quam tremendura iudicium, 
his^qui íemper in boc ixcak) pere-
grina ioduti Pharií^orüm veüe, íter-
quiiiniuaj foeiidum peregrina 3 & 
conducta vefte obvelanc ? Venlec 
dles, in quodetraía veíte, tu qui 
Princeps videbatis, ganeo, veípiio, 
lanUlaquc iudicaberis,ÓcveÜit)us de-
tecíis boloreticis , lacernas inducre 
cogéfis,quo fraudes deteg-antur tuas. 
Ideo enim poft pauca íub infert Pro-
pheta.afr^^^o^ lerufakmym lucernis, 
Cur Domine folaro ieruíaiem Civi-
ratem Sanctam,ín iucernis,fcru taris? 
Nonnefatius eflet icrutari Babylo-
nem^inivem.Damafcum, Civita-
tes pto¡fchanas>Sed quam opiime le-
xufiiemfcrutarisí Ieruíaiem pacifi-i 
^adicUur^noaiiAe^re^ Qviws 
Regia.Sed.^uIdjOjáum mukcsBaby* 
U;nis Cív^í aiat, eos iadutos pere-
grina veíle fací SÍ cxiíUmsd Xerolb-
límiíasl Videat Ríiljgicius, timeac 
Eccleüaülcus^eíte extimajóc pere-
grina iib],rputc¡tias Babylcnicas ob-
tegere. Nam kíalalem ícruíabituc 
DoaVmus in lucernls, •& vefte pere-
grina indutos agnoícec. Si enim ta 
qu i le r c ío li m i t a, qu i Chr iÜ i a n u s ,qu í 
^aceróos es , mterius Babyionis es 
Ci tfis/ibi in die revclatiouisdiceíur, 
aufer peregriná exoticamqi veftem 
har.c Saccaioüs , n&m íeculans es; 
nam Babyloniascsmaní Gemilises: 
Vííhíqae Ciirlüiana,&RciigIola tuis 
CiOfibus peregrina eÜ.Et dum Deus 
in iucernisícrutatus te fu£rU,agnoí-
CCÍ hanc larvataiT^qua indueris ve-
fte m, non tibí competeré , & ea dc-
irada , te inuükm uuncum » ve-
fiitum prctiolis veflíbus.revelabir* 
493 V I S Scire quomodo 
lucernai lumine larva denudatur fi-
ddíVidiííin , inccnclavi oculto,peí 
nottis teacbras, rplcndoreax fulgen-
t t m \ Admlram I Territus aliquid 
extraneum times. Sed aahibe lucer-
nam intra conclave abrcondUum^ 
inve-nks putridum lignum, tali tul-
gore corufeantem % qui ad lucernas 
ignem larvam deponic rplendídam, 
per intempefta; nocils concubia. In 
íilvis ínter agens i genunattí lucidil-
íimaro iacentem iuveniüi: gaudcs 
fortaüs, de adámame rcpcrio , de 
carbúnculo rplendentiinventoíSiÜc 
parumper, lucernam adhibc,(k no-
¿tilucam , leu clcinuelam invenlcs, 
derpedilsimum vermem , qná ma-
ioriscandorc lucís,propria denuda-
rus larva, vilis apparuit vermicuius. 
Sic Monachos fie íideles,cxumá IVd 
fallaci Iplendcntes luce viüians, & 
ícrutans inlucernis Dominas in dic 
Vifiíaüonis.cofjíuíaoni extrema; ad-
didosrelínquet.Ad rem Bernardas» B c r w r i , 
[Scratabitur Ieruíaiem,meajqui vi-
deor Monachus , ce ieroroliaritaj 
peccaia,certc ocultalunt, nomine, 
& habttu Monachi adúmbrala , Se 
id circo heceíTe erit, l'ubtili ea inve-
ÍMgare dircufsione, ¿kquaíiad 
motis lucernis, de tenc-
brls in luceoi 
prod,ire.3 
E x p l a n . M o r a l a d c o n c . T h e C X . 6 2 9 
§ . m . . 
ItidiciutTáhoc revelansocultatetíamiu-
494 Q ! £ D Víque adeo fcverifsi-
ticx gviudcc larvas halce ÜC 
traherr ^vi venus aianifale tur :quo4 
,aufiai aicere, inüie,quatHlogiorio-
íiur app^ruic , dum m ti^c lasculo 
vivertt , contra íe ipíuiu tribuuai 
Ciexjüe, vtratíoneinomaiuiii luo-
rumrcüderec opcrun),& dctrahcrcC 
^velum, quoiniquicxUlLijabái Chr i -
üi opera cegi Transfi^urarus i^iiuf 
x í \ Dorr.inus. in Thobor , 6í Cionun 
1 operum iuqicium in aiontc Uuctjr-
Hiavicóc tidenterdico , diemiuüi-
. cijoperuff) ipüusChritti in Ttubotc 
factum. ¿Jf*mp[it (iuquit Matheus 
cap. 17.1. ) LJus, Petmm, ^ UCQ-
Mñt. 17. ¡jUm ^ iüannemfrtfrem eius • & traí-
I , Jiguratus tjiante eos.i>cú VüijdiCcSjin 
vcuiíti t í ibunaljinquoChfill i operd 
jnoíi>cnca perpenüaoiur?£x co quod 
.apparueruntiilis Moyks , & ¿.Jias, 
(CÜUI coljqüentes , i0 i agnoícis Ctirí* 
fíi apefunHiididuíii ? A¿uoíco. Ec 
Sbry/oft. agnulcic ChryloltomüS audi ipúas 
.aureaoi cioquentiain. [ .Qjl* cuiin 
continuo accur\bacieruíi» iaciaeiiiá-
& qaa^n tranlg flbrem legis , & blaí-
„ pbeniumi ^atris fiDi ^loríaoi vfur-
„ panteón, vt oQendaiur, ab vtraque 
aecuíatione innoxiasjcosqaiin viro 
j , qucfulxerunt, in medium adducíc, 
etenim Moyfus legem dedít, 3c ¿üas 
Iñ pro lege D n srauiator fuit. J Vides 
qaoaiodo, lecunuun Ghfyloítonm, 
accedíc lefus Thaboiis monte 111» 
vifuDrum operuencotamipíb iegis 
Utore Muyfc , & bonoris Dei exd-
¿tifsi ajo Z^latore £Ua. Sed quomo-
do coran) bis apparuit íummus ob-
fervator Ic^ i sA lionoris Del cutios 
exiiniusíQuia corameistecle, quod 
fuoruopc.urn ficrct p^tens reveia-
vo . Na.u viue> quod rclplcnduitfa-
cías ciusficut ú>l, veÜimenta autem 
e5i^  f .cla íunt alna, licut nix. Q-iádo 
ío* iitvi u vícious, Icmpet uics, auc 
h JTÍE íuvis pauese funt futurse, non 
eni n cora aroore lolis nlviS diu t a-
g s lubniiu natura. Sint crgo vi nix 
veLtiaiéta coram loüs facici eius tra-
d:js,ficq5,riacrra¿lis veílibus nlvcis; 
candor adhuc remanícrit purilsiípus 
6c cora Lc^hiutore, & ZcUiore,eiuS 
opera .niVc ipí'a canoidiora , appa-
íüti íüt agneícent ininu'ci; canciotc 
Vcüís rmílatcnub niinus csnoiüa ob-
vclare opera^um liquttacta nive, 
aobuc petma^ct cádor ipíani vtuiu 
mvem txceuens. 
495 í'O ií ^ £ 1 0 hoc monte co-
plela cltiliüd,quod praidixerat Plai- Pfit-?*] 
tc*,lii.y4..$ .Ctwi acceperotempus egQ 31; 
fuftitias iítuicabo^uiá ftjm eü iuüit'us 
iudicarc J Q.aisne iudtx iuítitias iu-
dicatUudicis tribunal, ad iniutiícias 
dciictaq^ iudicanda erígltur.S^d qua 
optime! VuitChiiftusinThaboris 
vertíce íuÜitiab,iuUa Tcilicet opera 
íua,vtiudicentur> vt quaecuancllenc 
iullae pravas a mahgnis ccnl'tDantur, 
cutn acceperit tetnpus oporcunum^ 
eas iuUitlas,¡uiUsdcciarec. 
490 S b D uonfcráhocProphc-
tx icUimunium ad iumen iílius iuíti-
tig ÍOÍÍS no pcrpcndiiceriijCGDtra hci-
manarú tVauduui technas. Cumacee-
pe-fd temfus,ego iujiitias iudícabo.Qte* 
diderim Tdaoons oiontenj aícendif-
fe, & iterum oelcenfururo in lof^i-
phath VaUctn,Chriüum Domíounj; 
ve has iuüUias iuolcet in hoaiinibus» 
Sednonne latius fuiflet iniuüos iu-
dicarc,non iuÜObíSed nefeitis de qui 
bus 1 utli tijs íudice t ? Bgo tujtitias iudi -
ff^o.IudicabOjinquu, iiiítUias, quaf^ 
dam apparentcs 5 vr orbilnnotclcac 
detracta larva an hicqui exterminac 
facieíuluamiVC appareat büíXiímbus 
ieiunans, vercieiunus, ócabílinens 
fit, an hypocritaj ludicabit iuítitias, 
illorum, qui,lub vcüimeníis ovluni 
¡ntnnlecus lupi rapaces iunr. ludica-
bit illarumiüüitias, quas vt apparcác 
fandaí,vt ab hominitms honorentue 
vt iauteápijs dominis aiantutjto-
tpm fcrrmcoieiiiin Ecclclljs craníi-
guntjiuípinjSj&íingultibüsfailentes, 
iachrynudis, ex hypochryíi manaa-
tibus,qu3S íi detexeris non iuítitias, 
led iultitíae larvas iudicabis „ & ludi-
cabit i pie,qui has iuítirias ludicat, 
497 SED inquiresquomodo hse 
Vela,6c renebrx re velabuntur?;Audí 
quod iccpiiw.L'iquefafía efitérra^ & 
omites qm habiíant in ea. Apparec fa-
cicsQuilUjUcut ioi ,vi; abhoc íole 
6 \ o i b , M i . ü e l a b e r n a c u i i . f a b r i c a . 
ton rolüní elus túvex vefíes liquef-
caotil'éd vtómnis térra , íi forte hls 
larvis nivis vifla foerit quandeque 
vclarideflaat , vt fie abíconüita, (5c 
fucata revdentur. Cuín per byenien 
mons, aucvalUs, íiiveoítenüuntur 
obtedi jtorus monsajquaU candore 
Videturornatus,at fi incalucrii íül(, 
ibi fterquiliniuuo apparebit > ibidu1-
rirsia)íEJ(¡k aíperrlmít caütcs , alibi 
pratoíii hcíbis^ác fíoííbus honoruiW^ 
O f o l luíntia:, quaíD pertpícue 3üÜi-
tias iudica^Ei fimetam , & cámes, 
& praium , antequ^rn lutís puriísi-
mo'á expatnderes radios^candida ap* 
f arebant puichra, led poílquaitii 
iníliEias iudicans , liqucfieri terraíí» 
éñedíli cuiuíciurqüe opera cnañifff-
l\3ntür>quaí puichra , pulcbra , qusfc 
íóTdidajíordídasergo nrucát fierqui-
JííiinfCfi incaiuerit fo!, quia liquefa-
cta níveapparebunt lordesjGaudcat 
viretuná, & fi nive tc latudí , qüist li-
qucfieri cejpitiamnix, Óccius fíori-
tíiís honde ómnibus petfpieuus fict. 
4^8 A N H E forte ideo 
interrogar lóbüm Doniinus. U u n 
qutdingYeJfuses ibejanros n i v i s , #u t 
Job tbejauros g r a n d m i s a f p e x i í i i ^ o h $%* 
32j ' az.Quld proderunl bomini ihefauri 
nivis^quid tos afplcetc iovabicí Si de 
thefauris argenti,& auri,lápidümY^ 
prctioíbrum ioquereturjiam feirern^ 
curipfosrcrervavit; Sed nivis ihc-
faurijVt quid refetvamur>Thefaurus 
tatriin íacris, quani prophanls, pro 
loco fecreto accipitur,na(n cheíauri-
zareidemeft , quod reconderc, Se 
T l m í n s . ocultare.Quare PUniuslib.iy.capiti. 
r^^ / / . 14.&Ageiliuslib.i.cap. 80. cellar 
quaCdara, & fpecus dixere thefautos> 
quibus rcsocultarctur,hos crgo abf-
coodicos thefaorós dixlt Dominus» 
Se referVflJft in tempus be B i s , in diem 
pngn<et & belli . Sed quae dics ifta hot-
ribií isíQaodtempushoftes dcbclla-
difCrcdidcrim , cüm iüos thefauros 
nivis fiante Tuce iuüitiae AphtieO, ^ 
oriente folb iudicis recludic, &,velo 
detracto intimo?rccondita manife-
fíat: tune enitn hoües fuos In¡quos9 
cádore niviú arsuatos, fraudibuSjOb-
iTuos, tcchnis velaros, detraüá larvá 
éxarmat,vt Oftinibus manifeftae fiat 
fordes,^ fpurcitiaE hifee candoribus, 
&fuci5obts(aíB, favet alíquawnus 
Philippus Abbas , qui hos thcfauros Pbilifp. 
nivis inteiligir. Divinm2V0¡uníatém9 
& dijpojitiomm ardinam, qua non c u i -
v i s pattnt. QUEE enisn niagjs arca-
na Deiüií^ofií io, quamres abfeoo-
ditas, fub fraudum larvis, quaeiaeo 
non cuivis patcnriteroporc oppor-
tuno,revelare,vt fie pugnet, & de-] 
bellct fraudulentos. ISlee alia cauía 
crediderim Davicicnjjdum receníec 
creaturasDeura laudantes,mecninif-
fc nivis,¿1 igni8,&addidifie baecfa-
ceré Verbum eius.N3m Pfal, 148. l¿^9 
2 g m s ( i n q u U ) g M n d o , m x y g l a c t e s , q u é ^ 
J'acmnt Verhum ems. Quafi -oiccreC * ' 
ca&icrsE quidem creaturíE Deum laü-
dant,íoi,luna}cüüii, íydera, draco-
nes5& abyfsijledigDis , 6L nix cíus 
verbum faclunt: ignls quidem niví 
proximus obédiens Dco,non finit ni-
Vcm caódote íuo , perpetuo o b t e g é -
re í o r d e s A fpuicitias hciiniriua) 7 na 
ignís eius iudí€ij}qui ííf?íf C&M, in ex-
tremo die pr^cedet, non tantum in* 
fianmiabit incircüita initnicoselus; 
í c d p o t l o r e d e caula eos infiamma-
bit,&fecuriuspunlet ;dum liquefa-
g o inoeentix ñ ü o candore , quo, 
nives vinecre púntate iaüabundi 
exi í t imabantmaligni 9lgnis iudicij 
exardefeens, ¿cnix oculta revelaos 
f a c w n t v e r b u m , & volúntatem tílM* 
J H E S I S D E C I M A L 
JETH1CA, 
'Euchari^ica m e n f é t n o n t a * 
t u m d e l i c a t i f s i m u m y a r a t 
¿ n i m & c i h í i m , f i d & m e n t i 
l u c e m o f f u n d i t ^ q m i n t e r h u -
i u s m u n d i t e n e h r a s f ¿ ~ 
e n r a p e r g a t a c í 
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V A M appofíté jtnenfáí 
paoum propofitionis, 
extra iótimum velum, 
contra candelabrum fcptemplicis iu-
m i n i s , collocatur fie enim habet 
textus, v«rf. 3 5 M w f m q u e e x t r a v c ~ 
E x p l a n . M o r a l . a d c o n c . T h e f . X . i | | 
¡ u m t & cont Yamsnfptm candelabrum. 
N a d i c u m h í B c meníavmfera ík re-
fedionis iilius c<xlefíis,qu3 Deus íuos 
recreac, & pafeit: ne putaret aliquls 
eius aniori íatfuiíTe, anima eílucien-
tero cocieftibus fatiare dclicijs,ciiam 
í l n K n t e m o o n ¡Uurainaret, advo-
caiiic íepteo) candelabri Iumina,qua-
fi íotms (ph^rae luminaria coeleltia^ 
j i o n e n í m minori fplendore iilumi-
nandam exiftimavic menfara iilam, 
in qua lub íacrorum secidentiuna lu-
tnine , nobis coeleftesparavit cibos: 
vcí ic íuavitas coavivi) amicos tra-
herec j luxqj coeleftis ad patriara du-
ccrcr. forte qui obvelatis oculis, & 
Ínter polka nube cpulocoelefti deli-
ciaretur, quadantenus vías quíereret 
ducem^inter nébulas glorias; cande-
labro crgo oainia fyderum maiom 
exhauriente luroina, meas Uluftre-
tur conviva:, ve íic fub nube delicie-
tur ruavius,&}adbibito lumine,duca 
tur lucidius. Favet Rupcrtus noñer 
de operibusTrin. [Et contra tcnc-
m p e r t . no^ras n^ri^iaoun} candelabiu-
» gratia; poluit, vtedaraus, & biba-
33 raus, pañterque in luraine acobulan-
33 tesdecamemus, Dorainus regit me, 
** & nihil mihi deerit, in loco paícuas 
33 ¡ b i u i e c o l l o c a v i t ^ item^ü ambula-
*3 vero in medio vmbrs naottis, non 
•> timebomala.] 
j oo S B D Qüia acuteRupcr-
tus huíus lucís Ipicula tetigit 9 ex qui-
bus lux a^,uigeiDavidi,ne recedamus 
P/a2.5. ab hocPía lmo 2a. 5.Siatnbulabsro,in 
medio v m b r a m o r t t s , non tmebo m a l a , 
Cur non timeat vmbram mortis^ 
Ccrté ficarptim hanc vmbram in-
grederemur, diccre poterac aliquis 
parum pius, hic meminUTc Prophe-
tam VmbríE Eucharifticse.Nam E u -
chariftla íi nubes c ü , vmbra eft, í¡ 
mortcm Domini annunciat vmbra 
monis eft; ergo Eucharlíliae videtue 
mcmini í i e , cum de vmbra raortis lo-
quitur: dicat hoc impius, & haereti-
cus ¡ ac David dicat hanc non cffc 
vmbram mortis, quia,in ipía mortc 
Chrift*uvitaerat,¿c vita erat lux ho« 
minum. Non eft ergo vmbra mortis 
vmbra illa, ex qua nobls affulget v i -
ta.Sed vnde vlvamhaurit > 6c lucera 
hace v m b r a í Nonne audisipíumPfal-
tena» Pwfif i i mcmfpetf f imeo m n f a m 
a i v e r f u s omnes quitribulartt w ^ M c n í 
i'a ergo hasc armamentarlum eft, 
quohottes debellantur. Svd quibus 
aimii í Spicuiislucis:ná íi tribulantes 
iunt vmbrx monis^rma cótra hanc 
vmbram , non poffant alia elle, niii 
lux , & vita , ergo aluce , in qua eft 
vita, arma íumuntu^contra impíos, 
contra baareticos.quí Euchariftiá vo-
cant vmbrá mortis.S¿d vbi na inve-
niftí hac vitg luceí Non ne audis Pial 
tcm , F i r g a tua , & baculus tuus ipfa 
m e e o n j o l a t a f m t í Qaidíolatij contra 
vmbram mortis in virga , & báculo? 
Qaia nos íceuros, ínter vmbrá mor-
tis, ducit ad vitai menfam. V.írga t u a 
& b a c u l u s t u m ipjame conjolatafunt^ 
¡ taraJh'meon[p¿¿} t i meo menfam. Quaíi 
dicerctfin vmbra morcis etrabam, 5c 
non quibam invenire v lam, adeoe-
leltis pañis menl'am.fcd cascutientera 
d jx i tv i ga , quac baculus imbecillo 
tuit, & oculus casco. Sicaícusoeícic 
víam» lolamcn accípit aliquod , pee 
baculum^uoüulcitariat fi baculus ef* 
íce oculus casco, virga i l la , & bacu-
lus, quam l'olarcntur Cíecum! Sed no 
ne v iues virgam hanc efle virgam vi-
gilantem,virgam viventero,virgam 
oculatamí V i f g a m v igdantem ego v i -
deo t diceoat Hiercmiaseap. 1. 11. tíiete, 
hanc virgam, apte piDgcret Prophe- 11, 
ta» oculis in vértice eius collocatis 
iicuedelineavere ^gyptij providen* 
tiara,¿c impcrijñrmitatem, perocu» 
lura fceptro fuperpofsitum ( vt eft 
apud Pycrium lib. 51. quirefert in. p fc f fof i 
ventura leeptrum Vitcrbi , ex quer» 
ciño trunco, inferiotibus qcidem ra -
mis amputaüs, fuperioribus antera, 
lea mutuo complexis, vt eculi 1 pe-
de reddereut.)Ecce Prophcta Regius 
r-eícívit menlam ornare íalutarlbus 
cibis, quin fax prscederet oculatas 
virgae, quaceurarcgcrct, 5c hoc eft, 
quod prasmifícFat. D o m i m s regit me , 
& n i h i l m i b i d e e ú t . U t iuvamen baca-
ii in becillicatera fulclentis, de íblan^ • 
tis. V i r g a ergot & baculus ipfa me con-
f o l a U j a n t . Sed adhuc haoc oculatana 
iubec virgam contemplan. Tribaere 
antiqui Mercurio Dcorum nuncio 
virgam,Caducsei nomine infigncmP 
qua ¡ara moeeuas,& eenebrisOrci in-
volutos, e tenebris ad lucera revo-
« a r c t , ^ vitara* irad, ¿c qua IteruiDr \ 
a 
6 i i 
r T a b e í i ra r i c a . 
íj juberet, adíbainla mortís praecl-
tíomerí* pítarec.ííidelUudHoaieri Odiieae 24. 
Tum wanibus vhgam caoit aureola, 
atqíte decoram, 
HAC. qmbus eií vifum^smulcet JH* 
mina jomno, 
• Atque alijs, rtirfum dipívit hmim 
J'emna, 
Et clarius ad rem noílram Maro,Ho-
uerunn iinUacus Übr. 4, -¿Eaeidos 
<ÍXC de eodeníi Caduceo ^kreurij 
Virgíl. Tum v'h'gm capit? hac mwas Hk 
evocatOrco 
Falltites ¡aliasJub tr 'ijiiapartara mittit. 
Dat fovmos , aáimitque } & lumna 
m otte vejignat. 
Illa fretus agít; ventos , & túrbida 
tranat 
Nubil a, 
501 S B D Qaam aptius id 
de noílra racnu caneret, qus lumi-
nc virgs huius vigllantis iiiuttratar.4 
Sienim menfa bseemors eít malis, 
Se vita bonis.óc ideo, c tcnebrisiibe-
ratur, & túrbida tranac nubila , be as 
nunducatis : fin autena imparatus, 
abíque luce, m e n í s íacrs adñiterir, 
keru.nfub vaibras mltcetur, verías 
in hoc pane virga Caducei eft, 
. evócaos abOrco aniinana luce fuá, 
& iterum mittens in Tártara illum 
qui iiiinsundijs jcccíietit? Vis autem 
& Theíauros in hac menla, etíana 
fub tenebris abíconditos mvenireí 
Vccre bac v irg i , hoc báculo greflus 
tuosfuflenta. bunt mter metaUorum 
índsgatores , qui lentiant, perquaf-
daoi virgulas bifurcaras, pofle the-
íaurosmineralium, io térra: vifeeri» 
bus recónditos, inveoiri, n a m , fi fu-
per montes,aut valles/in queis v e n » 
fuat metaliorum, colloccntur,ad cas 
Virg^ iítx , quafi quadam innata vi 
rapiuntar,& inclinantur.Scio aiiquos 
bxc iocantaiiooú artibus tnbucre,vt 
eft Au¿tor Agricola lib.z.derc me-
¡¡igrxoh, taUicap3g.27.&2S.Sinccrgo veras, 
üat m á g i c a hce divina; metaliorum 
virgulgjfciOjnunquarD hos rhefauros 
abíconditos, fub accidentium nubi-
busdetegedos.abfque vigilanti virga 
oculata.quam fplendore fui fangui-
nis nitentem , praecedere, vtfac^m 
Servatordccrcvit j v tcumcamac* 
fjibaerim^e teocbtjs eruamus vitas 
th€faurcs,in hac menfaífub acdclen-
tium nubibus, abíconditos. Ex quo 
íiet, quod virga hísc , & baculus nos 
coníblentur.nosillüíDinent, dutr> m-
conJpUlu nufiro menfa paratu-í adver-
Jus omnes q^m tríhulant nos. 
502 B T V x nüireris, quam 
ardofa'dcie ntftantur pañis anirnü 
recreans, ik lux in te l l cáü illuñrans, 
nec vmbram Eucharíítiaí invenies, 
qain tota lux coeleftls ipü praferac 
facem, iínó quin codorun:) gloria ipil 
geüiat deierviré. Murmurante inoe-
letto ifraelitico populo , ob annonae 
penuríam , coeleñem ipíi decernic 
Domlnus menfam. Appoíné Exodí 
16* ¿f.Dixti autem Dominus ñdMoy Bxod%iS 
fem, ecce egopluam vobis panes de ees ^ 
/o. Etftatim verf.io. Cumque loque* 
retur Aavon ad omnem catumfiliorum 
l¡rael> nfpexerunt adfalttudmem, & 
ecce gona Domini apparuit m mbe* 
Quidnecefium fuit, gloriam Domi-
ni Ifracliiis ofíendi > An ne vt Deum 
venerarcturSNeutiquá, iam enim ía 
-ffigyptiplagis, in manírubri divií io-
ne,in piuribus vbiq5 p o n é t i s , agno-
vere, led, quia ípfis erat pangexhibi-
taruscoeleíle^qucra vmbraro fui coc-
poris, volebatfuturum j oelcijí illum 
íine iuminc ipfo glorias codeüis pre-
parare. Nam .vt fentit Abulenfis q. 
20, Gloria bíecfiiítfulgor tauquam ad* Mmevf* 
vcm'ifnth Dotmm.Auguñtím enim.jra» 
dianfquc iubar , in nube clarifsima 
oftcnlum , non finebat de Domini 
adventu dubi íarcNam rogo^ur n ü . 
quam hic fluígor Ipiendidus apparuit, 
cum alia populo fuo prodigia ofíen^ 
dit Dominus? Quia non dumdecre-
verat iliis cocleüem apponere cnen-
jCam; neícit enim menfa Domini , í ine 
praevioc^leíli lumine praspararijideo 
apparec in nube, quia enim nubes 
crat panem hunc praeparatura , n« 
exiftiraaretür,íub nubis vmbris fem-
per panem exhibenou, pr^cedit nu-
bes 9 fulgore luo omnes tenebras a-
bigens,vt iüe ,qui hoc eífc t pane paf-
cendus, ounquamtimeret, vcl vm« 
brara tenuem $ fed omtiis ipfi nnbiü 
nébula, infulgorem lucidum feirec 
verrendam. 
503 D r B I T A F B R A M H o c Mat.z^i 
vfque; cur Chriflus Matth.24.2S.ad z ü , 
cwrpws congregandas aquilas piísdi-
xe-
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Kecit. Vbifucrit Corpus , ihícongrega-
¿mhnf, humuri & aquiU : cum Aaibrolius 
llb.&Ánhúzam^nzíctibitjEfl corpus, 
de quo dióhim eft ¡caro mea ven eji ci-
hm. Sicorpus hoc D o a ú n i c í t , qui 
veré cceicíUs cíbus eft, vt quid ad ip-
fum congrcgaias aquilas edicití Cur 
non alia; aves, non ne vultures, ác 
corui ad corpus poterant congregan? 
A 4 alia corpora alia: poflunc avicuiae 
voraces convenire,aft ad corpus Do-
ETíini, folie aquilíE, íbise illíe mentes, 
fie eaiefti examinatae iubarc, ve ip-
fum intrepidse afpiciant, nec conni-
venubus oculis ad excellentius CÍECU« 
ríant lumen.Nuíquam corpus Domi-
ni,fine iubare c^leftÍ5quo,in ocuitiori 
latet accídeniiü vmbra apparct,ideo 
ipfum, vt Ulullret ambit iuftitiaj Sol. 
Apage ergo ab hoc lumine vulturios 
corvículos , árdeas, & graculos jqui 
nefeiunt, niil ad lumen cxcclfumcse-
cutke, vos advoco Aquilas perípica-
ciísimas, huc venite; v t , coelefte iu-
varquaíi exhauritura:, aípiciatisnon 
nidlantibus luminibus, i)uam ad rem 
noftram Chryfoftom. hom.24. in 1. 
Chyfofi. ep ia .adCorinth .XVbi corpus 
quít) illic 6c Aquila: j Aquilas vocat 
Í> oftendens, quod opportet, cura , qui 
ad hoc corpus accedit , efle fubli-
3? mem ::: & afsiduefurfum volare , & 
» ad Solem luftitix afpicerc, acutof-
Í> qae, & perfpicaces haberc mentis 
35 oculos,Aquilarum enim, non gracu-
5> lorum hseccft menfa. j Si enim non 
nifi Aquilis hic paratur pañis,nonniíi 
acutilsimis óbectibus, fignum eft nii-
quam, abfque praeviofcrventifsimo 
folisiuvare, corporisChrifti panera 
ad menfam exhiben. 
504 Q V I U Et aliamfublimio-
rcm iucem in hoc pane afpicicSjquatn 
ctiam ambiant coeieftes virtutes: vt 
ad coelum fecuriori via afeendant. 
Nefcit aliam compcndioíiorcm fc-
mitam, vt adfuacoeleftia palatia rc-
vertaturAngelus,quambuius men-
fs lacteam viam:viamfulgida.Quod 
nonleviret firmaturexillo iudicum 
lud, 13.13. 20. Apparuerat fpiritus Angelí-
20. cus, é caeiis delaplus prardiíburus pijf-
ÍJ mo vii-o M anue filium , qui ecer-
vieibus Ifraclitarum iugum Philifti-
norum elevarat. Er)dum pro bene-
ñv:ijs>& acciíptis,^. proiaifsis, íacri-
ficium oífcrtj nondum altari fuperpo-
íita victima , igneque incenlo. C«fa 
fifcsndetQtflamma altans m coelum', Anr 
gelus Dominipariter mflatmna afeendit* 
Nonnejmotu Angél ico , potetatce-
leríus in coelum Angelus aícendere, 
qui per operationem in pertranfito 
medio nondum eflet in terris, cum 
iam coelum tenerc potuiífet í Cur 
flamma; quadrigá,c9los repetit? C r c -
didenm , nullum invcnilfe Angeium 
celeriorem currum, quam ftammee 
ex altaris victimaaícendemis. Nam 
teftame Auguftino quseftione 54. vi- Auguíf * 
¿lima híec Chrifti lacrificium refere- Leo-
bat, quo fe obtulit Patri, Leo Ca* Gafir* 
ftrius in cap.p.Uaiíe loqui cenlet San-
¿lum Doctore rn,de iacriíicioEucha-
riftico, quoDeo agnus immaculatus 
offertur.Elamma ergo e lacrificioMa 
nue coelñ petens , ignis erat divinas 
viam luciditsimaroiíydeteam, fplen-
dentem ad coelum , víque ftetnens. 
Iam ergo tenco cur Angtlus}per hác 
clegit viam afcendeie in eglumí An-
gelus erat luc í s , luccm amabac, ve 
e 1 go v ia, & com pe ndio fior i, & iple n-
dídiori re¿ta ad Deum,qüem deíide-
rat peterec viamelegit EuchariOia, 
vt doceat homincsjnuilam aliam nc c 
magispeípicuam, neefecuram, qua 
lilam ñ a m m x ipiendentis, qus á ía-
enficio incruento Eucharíftiae ad coe-
lum tcndit.Si ergo Angelus tum Ipi-
ritus ilt, alias viasquab tenebras def-
picit,¿c non putat fe alia iecuiiori (e-
míta, coelos alcenfurum, cur homo* 
qui tot, in hoc íaeculo^cnebris invo-
luitur, non quocrat Euchanfticum lu-
men, quocutulis^ríumphans, fplen* 
didus cacleües penetret fphaeras? 
505 S B D Forteinveníemus 
aliam íplendidioréjiooperibus Chr i -
fti lucem,que nos adeius penitllsimá 
ducat cognitíoncm , quam Euchari-
ftiam? Imoexiftimoexiicm Eucba.. 
riftiíK vmbram,lucidiusnosadChri-
ítum manuducerc, quam excelílora, 
& fplendidiora operum Chrifti My-
fteria. Quidfplendidius, quam radij 
reíurreclionís , óc tamenln ipíisre-
furreólionis íplédoribus excutiebant 
diícipuli, & vfque ad difñdentis pe-
riculum obtcnebrabantur.tfrét/í^íjf/í-
quem mediodtfclpulorum fuorum,^ di-
xit els, pax VQbis} eg9ffimfnolite tims-
re. 
d e / a b e i i i a c u l i f a b r Í G a : 
re j í^áf&i ffianus meas, ^¿•ií/ -meos^ 
Luc. 24.. qmadgó 'i/s/íiití. Lueae 24.3 5.Et ta-
35- uven ipu, a radijs rciarrec^ionis-, roa-
' obcxcanrur. Mttm ccntín-hati, & 
:onterriti exlfiimabant fe fpiritmn 
vidsre , fi á iuminc tiaienc , ab 
ípíendoribüs obnubilantur , quid 
ftclat Ghnfíus, ve meníis obtulam 
aciem scuat j iumina appcnat! V i -
de te quod fequltur. Adhuc illis 7wn 
£redíntíhus\ &mirant¡bus, prcegatt* 
d o , di'xit yhiibetts , hic aliquid , quod 
tnanducetur* illiohíiderunt ei par-
tan-pfeís afsu Et hoceric luíiiinibas 
obexcatis remedium \ Etpifds qui-
dero alius caecitatis praeítabit medi-
cmarníScío.RaphaeicaiAngelüm iu-
Í 3 é Tobiaro reíérvare cuiuíclam pif-
éis , in Tygride capti.fel, remedium 
let advngendos ocuíoif in quibus fuerit 
albugo,&fanabiintur.T[Li hancfeli ali-
quotum p i í a u m infitaníi vim , vt 
oculorum aibuginimedicetur, non 
iilaudati centendunt Aurores ex 
^ , Cornel ioCel íbl ib . 5 .Pi inioí ib. 28. 
^ ' r cap. 11. & lib.52. cap.4.Gallenode 
c ?h cap'i2. i£líanolib. i3.cap.4. Rafis 
*,L. ' lib.9. cap. 27. Odoardo Oxonienfi 
^ f c**1' <ie animalifaus, Vallef, cap.42. Aít» 
:^a/S% & i* > vel narurale fít, vel mitaculc-
jr n r iüro , tantum pilcis ocuhs externis 
ra ,ej . albugin^m aufert; intimaro ramen 
menris excicatem ii\uftrare ,qua caá 
fa poteric añus pifeis ? Qai nam plfcis 
iltcjqui in mcní'a adhibirusdifcipulif' 
que diílribuíus.eisfíatim mentís au-
fert excitatem ? Chriftum repraefen-
rare, pro pobis, in ara Crocis, aííum 
Beda. exiftimat B^da. [Convefci cum illis 
>' tílgnatur , ne arbitreíitur cum non 
folide , fídimaginabiliter illis appa-
rere . . . Pifcis aíius, quem Chrifíus 
y> comedir fignlficat Chriüü paflum.] 
Chriftum crgo , fuper menfam £u-
cbarifíiam, Dlicipulis, ab manduca-
do m , divifüs fígnificabat aílus ific 
piféis, ígne feilicee charitatis fplen-
defeens, ócardens. Sed vere vmbra 
erar piCcis ifíe Chriftí pafsi; i m ó & 
ipíius corporis vmbra, íed quia vm-
bra erat Euchariftica, radios refur-
rectionis Djmlnic^ vincií .R.adijs re-
íurrectioois, Gbnltus difcipulos ma-
§is terree, quam iUüminac. Qwtur-
íiojolici medicam.Facúltate lib.10. 
•batícnirj, & conterriti exifiimabmtfe Lac. 2^ 
fpiritum vldere. Lucae 2^ }.. 37. v m - 3 7* 
brá fus Eucharíüix in pllcicuio fim-
giacájnconv ívio criburá , inmenfa 
delineacá , clafms i i iaminaí, vtiiius 
recrear, fpkndidlus erudif. 
4^6 Í H O Exiftimaverim, 
radios illos dlvinitatis, quosad iüu-
minandum luum populum deftina-
v i t , nífi per vmbraa) Euehariiücam 
dlípenlenrur 5 magis Ijedcre, quam 
illuftrare.UUenim radij.qui iníphos-
raSoIissocuiis, vel peifpicacifsímis, 
invi) funt, quos feilicet, nec traoars 
poísit Aquilae íublimioris obtutusj 
velin fpeculo squgs, vel in cryfíallo 
refraeli, benigniusceulos antea CÍS-
cutientes recicant. Voiúerai Domi-
nus miniftrumluum primutiJ Moy-
í c m , illum, quem Pharaoms Deum 
conftituerat, fie dívinitatis fuaira-
d¡jsilluftrare,vt omnesquafi ISlume 
revererentur. Et tamen nec ipliun 
afpicere poruerunt filij Ifrael , ied 
Videntes Aaron , fily l/rael cormta Exo. 34] 
faciem Moyli, tmueruntprope accede- 30. 
re. Quinjnec audebant, iplum reípi-
cere jfplendor ením divinus potius 
eorum oculos,praftringebat, quam 
liluminabat. Quid crgo faeiat Deus, 
vt radrjsfuis filiosilluitret, vt in via, 
^uapergunt ad patria, nullisobvol-» 
vantur tenebris? ExUtimo non aliam 
aptiorem eorum oculis praemiísifte 
facemjquam panemcocleftem,i i lü, ^ r ^ t I ^ 
quem ipfis pluit de coelo. Bcce ego " 
pluamvobispanem de cusht egrediatur 
populus, colligat, qua ¡ufjicmnt^ pe r 
fingulüs d¡es jot tentem eum vtrum am-
tulet ¡niege mea annon.. Quid confe-
quentiae erat, pjuam panes j vt ttntem 
vtrumambulent jnlegemea ? Vt am-
buiet populus, per viam iegis, ipfís 
pluit panemí Ergo pañis ifteviam 
legis oftendir, pañis igitur,dnx itinS' 
tis, & lux via: erití Vtique.Viderant 
fplendorcm dívinitatis, ad eos, quaíi 
ecoelisdefcendentjSjin monte Sinai. 
Videbat cunétus populus voces}(¿flam- _ ^ , -
padest&jmitumbucctna > &montem A^'<0*•2^  
fumantem, & perterriti9acpavore cñ- lS* 
cufsifteternnt procul dkentes Muy ¡i lo* 
queretunobis, & audiemusmn loqua-
tur nobis Dom'm&s ne forte ?mriamura 
Exodi 20.1S.ccce ánimioípiendorc 
lucís obvoiuuttfur, terroris tenebris; 
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Bí magnkuxiine {üínmistcncbrasof-
íindií jloquacurMoyicSifcd ipíc Iplé» 
diüa pésetercns, ex coníbrtío termo-
B i s Du m i Ú i ,fa ck m, i t i de m h or ro (e 
jpforumobmfibüs incutic j itavt non 
poílci>í aípicerc filij ílfael infaciem 
ckís/ot) exccílum gioríce. Quajrcnda 
ergo benignior lux. Plaat Doai i -
ñus manrsa , vmbram Buchanítiae» 
& ipíis prgtsret fac£m,obiutibüs ip-
forum dccommodam. Sed vbi lux 
nurma:? Nooc ptopc audiitisíAnte-
iqeam Deuspíucrec hunc pancm,ap-
paruitgloríaDonoini, fedquomodo 
Exo.16. ^ppatuíiiMn nubeExodi 16. 10. óc, 
lü' ahhac mibcí"pk»dida, eiacuUtij ra-
áijs ín maona, radijs iam a nube Eu* 
charíftica remperacis, iptum maana 
fediüit ka íplendídum , vtad Ipíum 
qw-Ji ad geramam prcciaíiísiaiam 
acciuetent, namque non tantum ad 
cíTu.-n, fed ad lplcindorcro, & ducacú 
Num i r ,lc¿íp£rt,nt- Nonne áudis MoyCcRi 
Nurner. 11.7. Brat autem man qmfi 
femenCiríandncolorís Bdelis, Vbi 
brea habenr.Sic n ^ t a n í ^ í D V ^ í -
mcegbm hahedaiacb. Oculus eius tv t 
octflus bdtlij, rdlícct candiüus, &Iu^ 
cklus, vt ¡apis Ofiychimy, qui íplcndec 
adrimilitudine Viiguishumam. Vodc 
fepüuagínta vertunt> vt ctiam,Oon 
íemeí zuüW&.JimHii ftyfídia* Si erga 
ex nabe glorise Domini rcfle¿tüntüf> 
in hac gemina pretiola^ aut cryftaUo 
dlvinltatUradijjípfi,qui indiviaua-
tis ch? ono, cüení oculishumanis in-
acceísi j rcfradi tamen óc auiigati 
per nubem, & in Eücharifhcum cty-
ítalfuín colliaianrcs, iic rcflcitcrcnc 
Iplendorem debilíbus obtutÍbus,ve 
qui anrea in fuá fphxra ciVcnt, á lucis 
abund.ntia incranabílcs, ín cryltaili-
nís rpacijs, aciem oculorum recrea-
rene. Sicuffinim ad Solis rotara cac-
CULÍE,vcl Aquila & caodetn , dum irt 
foníískcaniríginc, rsffactam afpicis 
atídenuns/imó & dekÜabiríusiniuc% 
rk í Tve t í m l i U s Dominus in m^nnaí 
cryítaliDlucsmdQnavit, ita tcajpo-
ratam, vt hi.qui luccm divinam nc-
quibanti ocuUsOonnidantíbus.alpí-
cerc/iampcr hanc Euchaníticaa Vai-
brx luccm , poücnt ínvia legis Do-
mmi,fíícuriusambulatc. Quaré non 
íp.micriro, ipíjsraanna impertljt, ve 
ttntst tosyVtmnmlegs D m m mbít*m 
itnt. 
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EucharitUca, I k d i v i i ú i p l c n d o r i n té-
peral radios, vt iam non polsint cau* 
íarí l lracl i tx , fe ad tanta: lucis abun-
damiam excutire ; í i cquc viam nen 
poüc legis a m p l c ü i ^ u a i e íllis m a n -
na impertir , f t tentetyvt vídeat}quo~ 
medoptr hanc piacidtm ¡ucem Euiba-
njiiajciímt per ¡emitam legis ¿Mbuíare* 
V i a m crgo patri^ priu> íncis tenebris 
obütamianitempetatiorem ab v m -
bra Eücharlftica acc ipiunt , Vt iaru 
per hancluccm Ver i luac l i t íE d í c a a -
tur , videntes facierum panera ( í i c 
eniro propofitionis vocantur panci) 
videre ian> pof íunt Deum tacie ad 
faciera, abhac raitigata Euchariüiie 
lu:c3qux mentem duiciusilluminatp 
quam ipfi ínacccísidivioitatisradij. 
T H E S I S V N D E C I M A : 
E X H I G A . 
L u x E t í c h d r i j l i c a m e n t e m 
i r r a d i a n s , c m o r t t s p u l i e r e 
o r t u m f p k n d í d i f s t m h m 
a u f p i c a t u r * 
50 T p V f í S / D B R ^ Í Nchulu^ 
I J Eucbariíticae lucis tente 
iovcltigárc, vt ficiargU-
mo, & an>ocnoiubarc recrecí a c n -
tcm 9 & peilucido radiantis laticis 
fpicndofc ingurgites animum ? NuU 
lura aptius huius luminis oftum,Düi-
íum foecundíus, quam roortispuiVc-
r c m ; vcli lüus mortis # quje panem 
hunc vivificat > in cuius coraraenda-
tionem racofara Eucharífticaraluis 
Chriftus pafavit,vcl proprig n^ortis, 
vt curo iplo manducans panera,ante 
mortis d iem, commoriari?. Pañis 
vita c í t .nc íc i ih icv i ta l i s pañis, niíi 
á mortis, procederé memoria , quia 
docent* ApoflolCí Martem Dommi 
anmnt'tat>iúx\cU,tL\ttxxoi*iui , qui 
hunc panera raanducat. Igitur quod 
vivithic pañis, quod vív i íkat , quod 
lucct,quod Ulumínat, nó niíi á raor-
tc Chriíti habetj ex qua oriiur, quod 
nec mil amorte tua habebit , qua 
Chrifto lubcm coma^oriatis.Nara fi OTim.^ 
comm*rtuifamíiii& cwvwsrnus.2.zá 11* 
T i - ^ 
6 i 6 L i b . l í L c i e i a b e r o a c u l i t a b r i c a 
Tji«ot.2.11 . Si ergo tdta vita noftra 
a Chrlíli moríc j iota lux , qux vita 
cít, non aliud f i^icius potis eítoriens 
invetiire, quan^ , iplius morteai , «o -
ftro pulvefuqao üanú cuna ípro cotn* 
moriaiimr , a nuco foeuete íocia-
tam. 
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pañis coeleftis, in Tandocollocatam, 
íyderco ieptempiicis scanddabn lu-
iSfttjTb iplendentcaijfed neício , quas 
ncbjls iatcr menfasn.ác candelabrü, 
inceriaceí,qu9e cenebras huic mutuae 
iucl temet oftandere. In aula lacra, 
quae Smctum appelUtur , video ex 
D miini p' ^rcrlpto.menfdm ad aqui-
lóoare ia\uscollocatam, ad mendia-
nsm vero pUg.ñaiCíndelabruíTi alpi-
cio. Sichabeshic vcr í^ ^.Ponesmen. 
Jam ext VA velum, & eontra mvnjam ca • 
deUhrum^n Utere Tahernacul'Mtrjdia' 
no^nenja enim fiabit m parte aquiionis, 
Non longe dlílat mcnla áCandela-
bro.vndc haunat lumen; H\ ü ad ca-
Bxod. 30 put trigefimum Exodi tcndas; inve-
lm mes altare inceoü, leu thymiamatisj 
ioSandocoilocarum, contra veíum 
quod dnre arcampendet: medid Ici-
licet inter menfam, & candeiabrüio-
teriaccns. Quomodo ergo fadij c§dc-
iabri Aicniam iiluminabunt ? Nain 
hoc Thymiamatis ahaii,perpetuo ri-
lu aroman inccndi iubcoantur 5 ira 
vt nunqu^m oebulx famusdcficcrct, 
ñec v nquam lucernas poterat acccn-
dercS ¡cerdos lummas, quin etiam 
famus Tbyíniamatis, opaca nébula, 
Sanclum oDumbraret. Audi Moyícm 
ex Dirtiini precepto Exodi. 3 0 .7 ,Et 
adolebic incefumjuper eo (Altari) ^.iro» 
Jitaue fragans mane , quando componet 
lucernas • incendetillud, & quXdo eolio-
cahit sas ad ve(perum , vret Tbymiama 
Jempitemum coram Dom'tr.o , in genera-
nes vejíras. Eccc femper nubes fumi 
inter candelabrum) & menlam in-
terpofíta ,ntu íempiterno, nec lucer-
na ardec , quin furausobfeuret, quo- • 
modo ergo fplendefcet menfa per-
petua calígine offuíTa ? Sed quam ap-
te. Fumus hic ex pluribus aromatí-
bus elcvatur. Nam hic verf.34. Dixit 
Dominus ad Moyjemfume tibt aromata, 
i l a t í e m ^ onycba,galbanumhnioáo~ 
ñs , & thus lucidíjsmum...Gw7iquein 
temijsimumpulverem vniverfa contu- 1 
dívis , pones ex co coram Tabernacuíú* 
Aicenaic igitur fütwss hic, ex puive-
re aromatum^prxcipueque ex üac^e, 
quíe.lecundum D. Hieron.ymum Bjerw, 
Principiar»!, eft íachryma ipyrrhíí;, 
feiliect liquor, Jponte a mycrha de-
fluens, qus myrrha eft prarüancilsí-
ma, caputqj myrrhai appdiatunquia 
abfque fcilsione truoci nxyrrhs , di-
flillat. Myrrha Igitur primaSponía-
neammortcm , ante moítis icilicet 
advenientls gladííi^igniíicarc^com-
muñe cftjapudomncs Eccleíiíc Pa-
rres. Ex hocergo minutiisimo pul-
ve re , ex hoc quád pnlverco fepul-
chro, vbi mors eÜ fpontanea,Chrifti^ 
feiliect, qui antehoram mortis, a 
Cruce i níli¿ta m , mor i voluit Ipon-, 
taneé^ubípeciebuspanis^r/^, qutí 
pattretur. A morte tna , qua ame 
ídum horx pra f^titutx , cum vivifi^ 
carofc tuo.commoreris, exurgii né-
bula hssecine fumans, nubes ergo, 
quaj ex morte (pontanca orirur, nc-
quit lenebras oftui^ derc , beque & li 
fumus hic interpoíuus aícendat,iníer 
Incem, & panem ^amum abcil s vt 
ab illo teneorasíontiat pañis, vt ye-, 
r« nulquam lucidiüSjáfulgore cande-, 
labri,Uiuílrciur,nam puivisVuc infy-
dercos vertetur Ipiendores, qui pa-
nem CGeleítcm, lydercumque evul-; 
genu 
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Abrahae metamoi pholink Gcneí.13 ..OÍ». 13 } 
& 16. invenio. Quam & limirabi. i<5. 
lem íuípicarem , tamen roenti Ori-
ginisnen miraculum eft, nec mutar 
tio, nec transformationibquidé vm-
bra. PromiÜerat Oeus Abraa: GencC 
13. ló-numerofilsimani proieav,ip-
lam tamen mi ñus illuftrcm , terre-
íh-em, pulveream, ignobilc. Faciam 
/ementuum ,Jicutpulverem terrado-
ftea capít. 21.17. itaelevac Abraíe 
ñlios,vt de pulvrere eriges in flellarü 2i2* 
iubar transformer. Quiafeciíit ham 17* 
rem, & non peperciíiifiíw tuo, proptet 
me ¡benedicam tibí, & mítltiplicabo je -
men tuum,/i-cut fiellas coeli. Ec tamen 
Origines Homil. 9. in Geneíioi nil 1 
miratur , nec pulverem difeernit ab Oríg'm* 
fteliís. [ Quid plus (inquit ) datur 
prasmi) ? Eadem repetuntu^quse an t 
tea fuerant repromifia.] E^dem > Eft 
nc ídem pulvis,óc fydusi Eíl ne idem r 
ter-
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tcrra Scca-lum l Origeni ídem vi-
dctur eadcm rcpetuntur. Cur idcm 
íu püivis, ac lyaus,liucuiquc neícic-
É&Éa quoad viaco ,ob íilium obiatü 
H'aacin i i ioníe ,quo refcrturChriííi 
D^iaini tacrjíicium , inlydcratl ic 
pulvcrem ínutatuai. Ncc múms 
aliad video rymboium Dominici 
íWníicij , incruentl íciücec , in 
inenfa, íab Ipecicbus pañis, obiaci, 
cum conceiuplor oblatum Deo ,ob 
vlcloriarn Abras , panco), vinum 
á MelchUcdech Rege Salem. Vt 
ergo , & íacrificiuíií Uaac celebre 
í ia t , mandoque inoielcat, Vi Mel-
chiredech pañis effaígeac , accendit 
coe'am luinina lúa, Óc in Lteilas con-
vertuntur pmnes, qui antea iace-
banc in pulverc , puivisoriens íuit , 
&fon8, aquooriginenaducunt llel-
I x . i m o , vthuic pañi tacratUsimQ 
feflem diem aganc , ve eurn propo-
nant hominibus venerandum, ídem 
eft puivis, ac iydera. Non obíUt pul-
veris mortaiis humílitas, vt ex ipfo 
íieliac procedant, imoiuvat.Poltquá 
crgopulvereailla progenies, qudein 
foiol f í iac , quafi in oriente , erat, 
pené ad mortenyn ífaac intenta ta a 
párente obiatione,cít adaíta^ex hoc 
pulvcrejex hac morte veüitur coelá 
juminibusjVt pañis coeleílis illo in la-
cHficio adumbratus cííulgcatiVt dií-
car íidclís anima , non aliud oriens 
poíie íortiri EachariLUca lumína, 
quam pulvcremi&; mortem.Gonte-
de ergoilludlacrificium incruentum 
Chrüti, ante mortis boram i mente 
meditarij commorique Chfitto de-
cerne ¡.vt iic fias myn h x prima: pul-
vis.Nam amorte, & pulveie origU 
nem íbrtieturlyderea lumina. Vndc 
Orígití. ad rem ¿ixic Origines, quem inte^ 
}» grum exhibeo. [.Solicitu híECí & in. 
\, tentum auditorem requinme , no-
•> vumellenim, quoddicit. Et voca-
vit/mquir. Angelus Domini Abrahá 
<J le cundo .dc cceio, quod autem addi-
> rutinoneLlnovura:nam benedicens 
»> benedicani te , & ante iam diclum 
>? t i l , 6í mulriplicans mukiplicabo te, 
>J quid novi veteribus reprómilsioni-
(, bus addítur» Quid plus praemij datuc 
i# in coquoddicit propterca, quod te-
1 j ciiti v-erbum üocíidcíl i quod filium 
ootulitU í Nji allud addi íum videoi 
Qmntm'itíciiTtbfoídcr, 
eadcm repetütus, quae antea fuerart 
repromilia. ] Veré inquam eadci» i} 
repetuntur, iicet enim antea Genel. 
13. ló.dixcrit Dommus: FactamJ'e-
men tuum , v t pulverem te t ra . Nunc 
autem Geneí.22.17. Mult ípltc abofa-
m e n t m m ., v t j i e l l a s c a l i , Oo mor-
tis Chrilli in ifaac ad vmbrataiu 
memoriam,ob pañis coeleftis obla-
tioncm,in llaac,<Sc Melcbiícdcch fa-
crificio íiguratam: puivis antea deí-
peCtus in Ipiendida transformatur fy-
dera,qua: panemcocleítem exotnene 
& nec latís cll diccre, quod puivis 
tranfit in lumina coeleitia > led quod 
¡píe puivis lux ett,iyduseft,ton5 tlel-
larum eüqueiscoelcüis pañis coro-
netur. Eadem repetuncur,qu£ antea 
fuerant repromilia; bciic ! N a m c o -
ram Euchariitico pane Idem cÜ pul-
vis, ac lydus. 
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ginis üellarum a pulvere ingenium 
in ipíis primigeni)s lin^ux Sandas 
radicibus, queís puivis lignificamuc 
invenire. Mi ium videbis ( iam me-
mini tantifper hoc lib.i.n.576. acu 
tetig'fle,led ad rem aliaro.) Vox qug 
pniverem ügnificat eft p n v Jachad, 
Apud Hebreos.Vt pluribus te í i imo-
nijsprobat cruditiísimus Sames Pag Sanies: 
ninus praicipue Bfaiai 40.15. at ta BJai. 
men ü boc nomen in pluraii po- 15. 
ñas, dicafquc tts$r\TDJecha)Lim, iam 
non pulverem ügniñeat. Sed fc-
cundum Divura HieroDynmra , Na. r r 
bes, Secundum Rab. David, Rab. " , 
Abraham, ^jaiios. Calos, f t c l h f . 
que* Qu33 ba:c tam in ioiens , in K' Mrá* 
vno nomine fignificationis defle, 
%\Q \ Hoc v ti que eft , ve icia-
mus, pulverem , & Ti defpeítuna 
in íua origine , camen ita foecun-
dil'simum , 6c fplendoribus nobi^ 
1c , vt ex iplb coeleitia fydera lu* 
cem accipiant , queis nubes Eu-
chariftica decoretur , & níl no-
vum eífe \ fi ille , qui pridem 
fucrat nuncupatus puivis , iam nur 
bes íplendidas , tam codos fplen* 
delccntes Tyderíbus referat. Ni i er^ 
go novum addítur pulveri , íi 
in ftcllas transformetur , Eadem ve* 
p e t u n t u r , qtM antea fuerant repro-
mij j* . Dum progenies Abrah* 
i l iac $ pene ad pulverem io fa-
crificio intenraco rcdaíta , 6c ñ 
prius fucrit obicura , ficut ¡ w h í s . 
poítea fulgida üt>&: rplcndeícens, ve 
nubes, vecalum , vt üeílss. 
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ApocilypriS4. i . divinicatis throDÜ 
, €xcd(aro,(Sc l.plendkiifsiíiiuQiJquem 
noafo íum de-corabant fulgura mi -
•I* ca?it;i}fs:d feptera ornabant lampa-
des aTdentes,qui iumíeptenft ípiritu'S 
Díf . Iris loíuper multicolor 3 de-
cora "ibroni peripheriafn clrcuibar. 
^Isrs vitreuríijíuniíe cryftailo, íplé-
drdüm íhronoprxbebat pavirnentú. 
VidcbátuT mihljhsecomnia decora 
invnum tantum tendere feopurop 
vt fedentls In throno n i a i c ñ a t e m 
oflcndergnt. Nam vigmti quatuorfe-
níores , m circmtuJedts thronum am-
bientes , proetdebant ante ibromm^ 
adorabantque vwentem m¡acula facu-
lorum. Ut mittebant coronasJuas, ante 
thronum , áicentes dignus es Dsmine 
Deus noíier, acc'tper? gloriam , bo- ' 
ñot'em. & virtutem. Sed cece fequen-
ti capise 5 .6 . Aquiia Apocalíptica 
[ ¿ p o c t . noftrum advocat intuitum, atten-
6^ tos nos volt , ad aliud rairaculum. 
Bt vlái y & ecce in medio tbron't, & 
feniofum , agmm Üantem :: : Et de 
ÍBQeps.Et ecce quatuor animalia, & 
viginti quatuor Jemores adiderunt 
coram íigm , babentcs fingult citba-
ras , ^ phialas plenas odoramento-
m n . Quid nam hoc? Cum credide-
rim thronum tantum io Dei fa-
bricatum gloriara , cum exiítima-
verim fulgura , lampadeíque divl-
nitatcm propalare , cum coronas 
áureas ante íedem proieds Regena 
Regum cvulgare : omnia hasc , vt 
quendá Agnum honorene, vt cele-
btenc, tantum colllmant \ Nam ía 
medio throniícdcm accipit.Non nc 
vides > Agnus iftc , recundumom-
nium Patrum do¿lrinara,eft ille,qui 
agnus ímmaculatus, fe fe bis obtu* 
Ut pro nobis facrificium, & in raen-
fa Eucbariílica , & ia Crucis alta-
ri. Q i ia crgo, in throno Euchari-
ñ l c o , fe libenter ante mortem ob-
tulit , ideo videtur in throno non 
occiffus, fed tanquam occ iüus .Vl -
detur occiflus , etiana fi « ternum 
vivat, videtur mortuus , & fi vi-
t.vA\ ttibaat, Quia crgo occUius 
c ñ , lampades ardentes , falgará* 
'iris, mare vití-eum , ^use fola apta 
crant vt divlnltas laudarctur , ÍQ 
Ipíum ornandum tendunt. Imd 6c 
jBaiorem videmur agno ex hitará 
xuitum, quami-^co.in thronoíeden-
ti ; Deo coronas offerunt aureas? 
queis tantum Regem Kegnm fa-
•teantur,AgnoPhialas plenas odora-
•roentorum, quae íunt orationes Saa* 
¿orura^ücant , & queis, vt Deuna 
odoramemisadorerst. Nec ia rae-
rito. Putavcrat mors interpoflta. 
Inter ASOLIKJ * & fulgida throni lu-
niina , tenebras oftundere altarij 
& tantum ab íuk , vt nébula mor-
tis obumbraret agnum , quin & ip-
fum rcdiit divinit-atis radijs coruíeá-
'tcm.Nam baec íntonant Angcloruíii 
v o c e s . D / ^ « J t f i AngelustquiocciJfus 
^e/i^accípere v t r t u t e m , ^ dwinitatem. 
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'ípiciasjomnis throni fplcndor á raor-
tc agoi exiftimoortum haber c , noo 
nc audis , quod non occiflus dici-
tur^cd ta-nquamocciüus;imó 6¿ l la-
•rc dcpmgitur, quafí ex morte iam re* 
íurgens * Sed Ti exmortc reiurgic, 
-cur non iara omnino vivens , ícd 
raortuus, vel quafi aiortuus <ÍÍCÍ-
tur> Refpondet Andreas Caerarienílí, M C a f 
agnum in altati,&ri viv-cniem tan- ' ^ 
quam occiflum oüendi 3 quia Chri-
Üus refürgcns íervavit vulnerü , qui-
^jusoccifluseü> cicatrices, vndeob 
has fimilis occifío videtur. Sed cuc 
tefervat cicatricen vulncrum ? Ve 
ex eis radij manantes mcntem dil'' 
cipulorñirradient, <Sc abeorú h u d -
4e¿]:u tenebrascxpcilant. Vndedicic 
difcipulis, & Thoma;. fidete VIAUUS 
weas, pedes meos, Vt quid Do-
aniñe viderc raanus, 5c pedes iubes? 
Ve radijs inde effluentíbtís coruru 
illuminentur mentes. Si cnim Saufi. 
Chryfoílomus exiftiepavit vulne-
ra íobi^rta íplendida ciulfifle, vt per 
emergentia ex ipfis radiorum fpicula 
debeilaverit diabotum , íic e^í^c/;^»^. 
alt : [ Vulnera, illa Solis radijs fue- r 
xe dadora, illa oculos díabolo pe " 
nltus erueruní.3 Quid diccret4dc 7' 
vulaeribusGhriflííNonDe quod día. V 
Coluro vinecrent , Se mentes ho-
« i i a u m illuftrarent ? Sipcrvuine-
m m fencílrasj cmmpentibus vír-
u -
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tutum radljs , cxcmplar paticntia: 
íob,Solis radi)*, ciarior craín: Chri-
ü u s , ia quo íunt omncs divimutis 
íhcfaurijcarnis vc&iDus, cbleraii, íi 
í ímc l vcítcs, ICiÜüristunipantur plu-
riai is , quid ni radios cúvinitanspcr 
tiríTuFas oftcndat. Et fíe Ipicndidior 
Crit noílcr EuchariíHcas agnus,a ÍIÍOC 
tis injurijs, quana á ihroni iariipadi-
bus. Narn vt dicebai Bcrnardui Ser. 
Bermrd. 6 Í • jfi Gaoc. [ E t reverá vbi cuca, ftr-
-:: Oiaque íccuriias, 6Í requies infirrais 
^ nifi in vülderibuslaivatoris>;::quoDia 
íBifcrkordiaaffluunc, nccdcíuoc tb-
}) Jaínina.pcr quaedcilu3nt:patec arca-
ímm cordis per foraciiina corpons. J 
Eí íüfte oculi iiurepccm huius sg-
sAi nif.íilor hxc tbramina lunc lucca-
tia, ve ocultis in corporc.Scd cur lep-
tcm íunt ?Quia duobus ocuiis cius ca-
pul ornari, nc moaítrum pucarciur, 
dignum erar» & qula quinq^ corporis 
vulnerí, Ita Cplcndcíccbatii, vt oculi, 
quibus quicuaiqidenotatuí ijpiendor, 
ideo dicunturoculi ícptcr» , ferques 
Omncm illuminac mundaíu. 
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chariitici agni throno rcccdamui, 
iovenicnduíu exiflimo , alíud huius 
luminis, c mor te exorietjs, hycrogli-
phlcüTO.io hbro íjgilüs íeptem íigna-
toiqucm nuilusalius quivit apetire, 
B t r v t r agnus, hunc librufí* ban¿tus Bcr-
din. S i n . nírdinus Senenlis cxUtiniai, tacraín 
Euchariftiaoj iignificarCjOb pluia.Et 
quia in co íacraciora noítrcC ñdei i^y-
ílctia fíglilantur , & quiaübcr Utc, 
qui Prophctisdaius in clicarn , nuirit, 
áinu edirnr, & íuperná iapicntiá «DC-
lem repie't, óc l'upcro perfundu lumi* 
os. Sed taoien í igí l l isfcpicmaccidc-
lium, odoris, faporis, coioiis> pirvi-
taijs, levitacis, rotunditatis, Óc gra-
cUicarís , llgnatus cü. Quis illum rc-
ferabh líbrum ? Quisiatcntia lubíí-
^iíiis accidcncium luroina propala-
bit \ N ¿ m o inventos cft, nili agnus, 
quiocci l luscü. NonalÍo ,qü5 monis 
ttcíTiínatc,apparuit rpcdandüSjVt li-
bruni appcrirec. V i é i é g n u m ísnquam 
j éceíjfum , i<aco íupcrníc claiuant 
ArQ6'$ '1 f-iTiurc5,Dr^f2«i#i Domine acctpert l i~ 
bfuw,& tpperire /ignacula tius , qu»-
fHémocctffus es , quati dicant: lux iüa, 
quac, a rclcraro hoc voluoúnc, men-
:»DU5 3d\riiu íideilum, nuliuiD h^bulc 
ortum DomíDC,niíi á mortc tul . 
515 HOC bigno munin defider*-
bat illa tíuclis anima , qux vniri 
perpetuodcipólat onis nexu, avebae 
iungi huic diicctilsimo Spoaio, dura 
orabat. Pose met v t / i g n é c u i u m ¡ u p e r 
c o r t u u m , vt/ignaculumjuper bracbié 
tftHm.Czm. S. 6. £ í quio abhodi Cant . ^ 
gi i lo iuaabcrisSponUí VcrcdcCuc 4 , 
ratjpü viiirí,vt í¿m álampadibusar* 
dcniibus ípcnlaüa cclcbícntur ( ve 
morís amiquis erat in Ipotiialibus fa-
ces prslucere.) Sed áquo I-mpaüü 
orietur fplcndoi ^Nonne iplum audi>^ 
Q u i a Jort i s eji , vt tnors a i le t l i t á u r ü 
J i c u t mfcrnus emulatio> U m ¡ ades tius^ 
lampades ignis^tque flarr*mfirü.Q}imñ 
dicac,aOiOitc^pcr ¿mose.quiíottít» 
ficut mors eü.Si cniii», vt ín te viva, 
prius io me mortua fuero j ex hac 
mortc lápades ignis cxurgcní ,a iquc 
flamimaruai. Peí hanemortem VBÍ« 
ridcfiderat SponlojVt viitimcüm CO 
fada vivere mcreatur in i pío , 6c la-
padibus íponlalifi illuüratl j ico vnde 
vnuiD ña^nifí ab illo pane, quo ma-
ne 1 Dcus in anirra,& anima ii Dco. 
I n me m a n e t , & ego ín e § . Vt ergo 
naaneat inDcO ani 111 a , vt cuco VfiU 
í i a t ,&compag inc tur , íicut cera í i -
gillo,¿c vniiui corfum auir, iam 
ic cum Chrifío peí amofis ípiculuiu 
mortuamevulgai/i cnimnon cera-
moriamur, nec convivemus, audije 
ab Apollólo, vt ab hac amorisl'poa-
tanca morte, accendamur úclponfa 
tionis lampadcs. Pone me}vt/}£s]0(u-
Inm fupei cor t u u m , quispttis c í i ¡ v t 
murs diledhe Umpades t ius , i a m p t á e s 
ígm/. luvat aliquamú TucciuJi epud T n t i u s l 
Novarinum.LÉde panem a)cun),& N*9*f< 
pota íanguincm m c ü / m quibasDcus 
fua) ,^ homo, vt mci imagmem io 
corporctuo,k anima colloceiificut '* 
figilliimago in cera imprímitur, cíi > 
literíe oblignácur, vcl tabuls.JFor 
te cera: meminit nó íblu ad imagine 
Sponíi imprimendájled ú iibucrit» 
vt rpicndidüccra pabuiü ad fponfa-
tionis tedas, & lampades praíbeatj 
quoruexurgit lüx,ab ílloSpGÍb»qüij 
Deus cu fit.homo vultctlam in hoc 
Sacramcro audirCj vtde morcalica-
tiseiusrarcophago, & de ípontanct 
íjiólg mortc lápades ardetes exurgát, 
j i ó HO C Lumtninani í í joruo 
Hfeh z í ig-
é ' i i-aDérfjacüii íabrica. 
P/7. 8. fi^^itam gaüd«bac1ll$,^quíPfaÍtnQ 
7, 8 .dixit.Vi^^ií^f» e j i jupér nos ¿ a m m 
v u l t u s tui Domlnt , dsdi/ii leetitiam ¡n 
cordernto ¡ a f r n ó i a f m m w t i , v i n i , & 
oh i fu i muitiplicati ¡ m t * Nefcio quid 
Í U é H . v i m oleifui m u í t i p l i c a t t f u n t t 
cum eo,quoci prsccüerac, figmtum 
»* e f i f u p e r m i ylumen v u l t u s t u i D o m i -
m t Niíi q z o d á tructu Euchaüítici 
ícameñcí , iumiae divino le (cntic 
ornacum , lux cvgo VUICQS Dei á 
fruüu fruaienti , muklpiicacur. fi-
nc frumento cnim , óc vino <:or-
jorís , óciaogaitíh íDoniini 5 nonpo-
teft in cordis repaguiis , lux oriri. 
BSto íic 8 fed quldübi vult , oleé 
l u í ] Car c i d nícmíül t , quod ad E u -
ctuníUcum Sacramenta, qaidextra-
neíiiB cíl; Sed B ad dapes vide^tur n5 
pertincrc, tamen ad edenas noüklmo-
dis crac proficuurtK Cocnae cü de nO' 
ü e celebrarcn:curtnon abíqac lychnis 
pallis plcOjiaílruebácurj recudu iüuds 
d z p w d s ñ t l ychn i laquer ihm a u r s i s , Ec 
forte, qala menfapanura propoíuio-
nis erac quodá iuge con vivíura squod 
Dcus fuis populariDus prsparabatj nó 
ablq; Iychai« iuccfnifqicádelabri íep-
téplícis voluit inflrui.Üimul, x% apud 
Hebreos, quá apudEthnicoí , TOICÍQ-
ne erac in lautis convivíjs , poíl bal-
nca prctiora,prctiotíar¡ vagi o l e o c ó * 
vivas: íniuper vngi apparatus, apud 
cofdemíCr^c moriuorum, íccunduoi 
Mart i f i l . Martialis Vib.3 .epig.12. 
Res faifa eflbene olere, & ejfume,. 
Qm non cuemt , & vngitur í"*-
H.c mtb't vete mdrtuus v l d e t m * 
N í m mortuos vngi, & vntlionem 
olei9aut vngaemi mortuis compecc-
rcjceítius ell quam, Vt queat in con-
troveríiam adduci.Vide multa apud 
Raderü ad hocMaríialis Eplgráma. 
. ^ EtnücBOtaVIpian.qui leg.Et ideo 7. 
pp/d». ff.^j>2^t;^>^.///aí¿,vbi,de vngen-
,, i^5 roortuoruii:i corPor^us» hxcha-
*» bct. [ Si oJores, óc vnguenta Icrvus 
*' qmcrl^íSc idfunus erogaveritj quod 
9> «dDominumíaumpcrtincbat.vidc-
re ia rcro DomiAi vcrfum.JNunc cr-
goaccipcjcur^cumdecocoa Eucha-
rifticitc^crU memoriam pralccs, in 
pañi , & vino , etiam adbibücric 
picuna. Y t íanptr gcaíp^ratuai iia-
bcret pabufum iuch , in oleo: fed íp-
í u m e x o r i c o s , ex memoria mo'ii^, 
Ipíis vngcndiscorpofibmsdetünwHs fa 
miliarejvnde Píalmum concLudir. 
. f a c e in idipfum dormwm y ^ requief' 
cam, Nam fine vn^ionis oleo, ünc 
íomnomortiS j nec iux EucharíÜi-
ca , necfmmcntum , nec vinum ü-j 
crx menfg muitiplicátiir, in lamina. 
Ne autem volunuric d i ü u m cen-
íeas, quod pañis, & vinum , de quo 
hic ProphetsRcgius.c^leítcm referat 
pancmja.udi Auguüin. [Atcnaporc A n g u R , 
tfumenti, v i n i s ^ olci iuimulí ipl i-
cati funt, non ca ím vacai , quod ad- 3, 
ditum cít J u i , aft enim frumeocum 
Dci,riquidcra cft pañis vivus s qul de 
coe lodc ícendi t . jVtergo lumen vul- „ 
tus Domlni íiguatom , abícondi-
tam in corde ooftro, rcvelcspr, 6c in 
fydera abeat, hoc cfficit ccdcüis pa-
ñis , vinum ^ m i ^ w j v irg ines , led 
non ablque vndionis oico, Iciliccc 
abfquc Chrifti D o m i n i m ó í t c : non 
ablque co,qoGd cum iilo in morttni 
conlepeliamur , n a m , ü h o c nobis 
oleum, quoiuminaíydccca paí'can-
m , dedit 5 non abíque fcpulchro vo-
luit donare: quio , vt magis ícintiila^ 
ict io leum defaxodur'ifsmo í t p i x l Q h ú 
protulit, vt in ipío oleo monis ípo-
]ia,ldeft lapidera, aut íaxum dunTsi-
m ü farcopbagi inveniatj áquofcin-. 
tilia; abCilíunt , pancm , & vinum 
Euchinfticum, de fulgore commen-» 
dantcs. 
517 5 £ D Nufquam aptius 
íyraboiura huius lucís pocui infacris 
reperire ; quam in ilio Gcdconis 
fubeincritio pane, vt diícas etiam 
fomniatos , vt fie dicam ciñeresj 
poÜ'c, Eucbariftix viótoriam lucis 
concinere. Exploracurus Madiani-
tarum catira , fub no£l:is concubiae 
tenebris, impavidus pcrgit Gcdeon, 
vno tantum pedifequo comitatus 
fervo. Cum audit queodara é m i -
litibus Madiamtici excrcims í o m -
nium Tocio refeícntem ludkura 7. • 
verf. 13. Vidifomn'mm , ó» videb*- l u d ' J ' 1 * 
t u r mtbi , quAÍi /ubemeriems p a -
ñ i s , exbordiovo lu i t & in c a j i r a M a -
d i m defeendert , cumque pervenijf it 
a i T á b e m a c u l u m , p i n u f s í t i l l a d , a t - . 
que J u h v i Y t i t , & t é r r a f m d i t u s 
t Q $ < i m v i t Q m amem híc facrir pañis 
¡ca 
E x p l a n . M o r a l . a d c o n c . 1 h e f . X í . 6 4 1 
ira validos, vt exercitum debeliaretí 
audiens íoa ja ium üc iotcrpreratur. 
Non efihoc ahad , fi 'ifigladius Gedeonis 
fiiij loas. P anem iiuncíubcineticÍLífii 
quandam vmbram quadantenus pa-
ncm Eachariíticum retcrentcm,cen-
hmrtt. ^:oíex e0 noiUr Lauretus idb-
cínefcicium paneni nxyueria Chriftl 
iignarc, doccat, cumquc intct My-
ííeria ChráU prscipuutB Euchaciítia 
i i c , non ionge a veritate deticctet, 
qui hunc panem Gedeonis i'ubcine-
r i i i u m , exiÜiraaverit panenihune 
noí l rurn codettem referre j quii'ub 
cinericius cít, quia cineris, mortif-
que memoriam, quá fxpius inculca-
vimus retert.Sed eíto fu panlsEucha» 
riLticus, quomodo dicltur Gedeonis 
giadiusr N a m , video gladium Ge-
deonis ; non multum pañi huic atsi-
jraiiari. Vis gladium Gedeonis afpicc-
rcjiam in manuDoanni boíles debe i -
iantem ? Vidcas per qualdara tefla-
ceas iagenas compioías, & per iam-
pades, ex ipíis erumpentcs. Cumque 
pí'rgyrím calirorum}m tribus perfona-
rent lucís, (fy hydrías confregijfent, íí* 
nutvmtjinijirts mambns lampades , & 
dextris Jonantes tubas , clamaverunt} 
quegladius Ddwini > & G¿deonis. Hic 
crgo giadiü Gedeonis videtis^ui an-
icálabcíneri t ius erat pañis. Sedquae 
nani convenientia inter íubcincnciú 
panem, óc lampades? Nonne vides? 
Cinls , ilib quo coctus ctr, ¿cCub quo 
virtutem accepit pañisifte, mottaíis 
pulveris eíl i ignum: lagcnce infupcic 
t t a t i s , vel corpus CbrUti in paísionc 
mwon. vulncratum jlecundum Hieronymú 
Kaia; 10. vel corpora noílra, quae fra-
Üa per labores, &: vulnera, víque ad 
mortem , rerplcndenttevulncnbusp. 
Amhoj. vijampades, kcundum Ambroílum 
Augufi, Ldelpiat. 1.5. & Auguít . qu32ft.45. 
Quod etiam peírlpicuc docuic Gtc-
Gregor. gorius noÜer i ib.so. moral, cap» 17, 
^Dcfignatur (m^Wí) in iampadibus 
?> ciaritas miraculorum, in lagenis íra-
í> gilitas corporum. j Vt crgo corpus 
Cbrií l i , eriam vfquc »admíraculum 
nitear, etiam íj lubclncricius videa-
tur pañis j vt giadius ík exacutus, óc 
limatus Iplcndeiirque Cacundü Ezc-
Ezcc.21 chielis va t ic in iom, csp.21. 9. qui 
p . íór te de hoc g^adiopropherat, Gia-
dius hic exacutus efi 3 limatus, vt 
fpUndeat Umatus eft.Vtm lagena car-
nis ad mortcm vlq^ conrerenda, í k -
que í'plendor abfconditüs, ptiurquc9 
quafi ciñere obvolutus, fra¿la camis 
teíla , radíorum ípicula ciaculabi-
tur, qucis, ócnosíidclcs, a mortis 
tenebris, eruac, <3c circumiaccntes 
bolles pcrcellac, óc fundar. Non cr-
go Cbriñi pañis aliam vim maiorcm 
induic, quam á mortali ciñere, non 
aliter in giadium transformatur T ÜÚÍ 
á morte, non vnquam iüeidius iplcn-
dec, vifcedat boües, vtlibcretmi-
íeros, nili tefíaceis fragmemisdilsi' 
patis, per vulnera , & mottem, quee 
iampades eiusgloriam evuígantc6, é 
tcnebrisexsrunt. Commoriatur cr-
go Chrifto, vt in huius pams lub el- frenQ1r 
netici) pul ve nponwtes osnoBrum^Jit 4 
fpes noítrafixa, quodconfradis mi-
1er x buius catnis lagenis • rplendeat» 
vt gladlus, luceat, v t lanípas, Chri-? 
fti corpus , vteiuslumine Maduni-
tas.vitioruauCcilicet phalan^cs e ce^  
nebrarú cruti crgalluUs^iucamus. 
T H E S I S D V O D E C I M A : 
E T H 1 C A . 
A d r e s f k b U m e s c e l e b r a n d a s 
¿ p t i o r eft filentij m u í a elo* 
q u e n t U , q u a m R e t h o * 
r u i n v b e n i m a 
cop ia . 
518 • ^ J O A T Magna resefl Uké 
qux terminis poteft ar-
¿tari,neqac enim in ex, 
celfum crevit illa moles, quam pof-, 
lis,velmanucontinere, vdclaudere 
exiguo limite. Quin & pulchritudo, 
quac pigmentis potuctit depingi, vel 
vlrtus, qux eloquentia potis in cele-
brari.nec términos pulchritudinis ac-
tígit,nec virtutis; res enim imméías 
brevis eloquentia no» capit,vcl inge-
ni) celíítudincvcl coploíions Rctho-
rica; coloribus.Quapropíer nó prude 
tcrfacict.qui eximid,vel virtutis he-
roica:, ve! divinitatii decore, voce co 
prehedere fuerit aufus.Ná fi Gétili li-
cuitjde perlrura muliccis pulchtitudi-
ne, diccre. Nulla vox e/i, quaforwam Petroti* 
. Ui.ae ira©! i i r a ü i í c a . ' 
.. w^ J 
P ••í/V// coiwpteb-.mtfepófsit^mmqmdqmd 
^accM iiiuiíibü.- Reí-aoncís cap í , v d 
aíictiiüs cívccili'c v irtutis, ni VÍÍO ¡aiag 
H'.^cKcor^víricí:'. ?na i i l a fomia , á cu-
fus .iucuiiíbiíPíx'? í ou tc , omnis decoris 
'Cítian k.t i p'-oticuar. Quarc 
f»i üores í ave o i colores , ad 
i bc io i ca í aüdánda .q ium íilcntij ÍUÍUS 
9f) á^cdlos , Sileat cigaiingaa , c u m 
l |«id {übiime vult cxageiat iüs exto l -
k r e , í)&jiqmdqmdáixent m m s e r i t i 
N) eu quod non di xenc, quod i m m é -
fam cilr• forte 1 mmeft íam capieI ur. 
519 D V B Í T A V B R Á M Cut 
D j i i i l n a s , qui, fie in Santuario , dé 
minutitsimis curar h qui de íagis cili-
dai írraCUt^de pi!isc£prafum>áe le-
betibus, & ¿ülciOüüs .deerareribuSi 
<iccinerumTeGeptaGulis,cur(inqtia) 
ixondecrevit; vt , la tra Santlum San-
^iarám , concinnaí camorum voces 
ipti3m,percftni cclebraiét laudc>Scd 
o m n i a in Sancto SanCiorum llica-
titósii ladiCanc 5 Oí«nia filenc, omnia 
tacent^mo veneráíbiles íllcnuj tene-
brsaulaa) pb&fubratuí i b ] , í c i n e l l n 
á n no. fol us S acc rdos í um mus Ingrcdi * 
tur .cmnec orticulatge aíi.quas in iun-
guoíur voces 1 nec muíicae mclOs 
p íx t ip i tu r . Aiíiliunt obumbrantes 
prapifiaiorium cóeleít^s virtuteSjfcd 
h ^ b Cí icrubínorum ípecie. Lubet: 
tamen di íqui tere , cur non fabrícan-
dapra:cipU Seraphim, vtinSanctua-
rio Dei thronum exornent í Cur tan-
tum Cherubim decernuntur í Sera-
phim ardentes a m o r c í u n t , fapien-
tes Cherubim, Seraphim quia aTdé-
tes, vt videte eÜ in throno ifaia; , 
Apocalypüs , iugiter ingeminanti 
Sanftus, Sanclus, SanduSjde Cheru-
b i m nullae vnquam audiuntur vocen 
V t íciant homlnes, íapicntiam cííb 
ÍUmmam}Dcum imínenfumi iolo íi-
Un t i ; ó rgano iauda ie 5 quifapiens cft 
nunquaminaceeisibile, & iniranabi-
lc peíagus diviní ta t is , audebit \audi-
busexíol lerc j quiaomnis vox iilius 
immenlb decori impar cll.Scraphin, 
qua amantes , audeant canúea in-
geminare pcrpetui, quia cnim verus 
amor omnia , c t i t m impoísibiiia» 
audet,dcccnscft amamibus v i t r a id , 
quod poüuot auderc , n«c ilíis aufus 
^ c m e i i t i i l potctU imputare, qui ai> 
%rdore charitatTs progreditur. Aü fa-
-píens fen>per aufas temperat arduos, 
nec progredi tentat vltra vires. VE 
ergo Dcí inacccfsibilis de monítretuf 
iramenfuaSjintrapcnitUsiiTíam ma-
ieüasis aulasm foium fapientes Che* 
rubinas adhibeat. lüicDim , quafa-
pienteSjintra ilmiíe^factltaíis crea-
tx cócluü,tacita fiiétlj e l o q u é t l a j i o * 
ir.ines cdocebüt , i r>í íni tüDti tíceose, 
folis í i l cmi) colofibus, ceiebrandum. 
420 D O C V i T H z n c tilta-
t i j c l o q u c n t l a m D o m l n u s £ í . o d ! 6. 3. S x g d . G ' 
cum loqucnsad Moyíem ai t .^s' Díi 5f * * 
minus , qui apparui Abr&$m , l ¡a$ct & 
J(tecb>mDi¡o Qmnifotmti) & n Q m m r m í í 
A d o m i m n i n d k a v i eis. Sed difíkilis 
exoritur qu^ftioquomodos tribus his 
Sanfiis PatribusVnon indica ver i l Do-
minus nomen íuum A d o n a i ! C u m 
videamus, plurlbus inGcnc í i s locis, 
fajplus vocarum Dcum Adonai í la 
pluresabicrc ícntcntias interpretes, 
quas nunc non o t i j ctt rcfcnc^nos ad 
r cm noftram rerpondemus, verum 
efle, quodDcus k p'urics Adonai id-
cft D i r t ^ lehovab , Patribus non r ína -
v e r i t , í c d v i m huius iacratiísimi no-
minls non indieavit , apparuít Dcus 
jpfis inDeoOnvnipoíeni i jéf 3vt cft ía 
o r ig ina l i j inDeo ^ Sadai omnipo-
temiara cnim íuam , atflucntiam, 
v ber ta 1 c m 5 ab u ndant i a m , f o r i i t udi-
pem , & liberalitarem, c isplur ibui 
demonftravit bgoisjled quia híec no-
mina ío ium aliquam perfcüioncm ia 
Deo, ad infíar qualitatis, cvulgant , 
nonautem cíTctniam, 5c íubftamiatu 
De i ; no m i ne Adona i , fi v e n i rt^ icbo -
bab , r ignií icaiam, quod idem e í l , aC 
pe lagus immcní 'um, omniumq; Dei 
auributorum fontem Inexhauituoi, 
quod tantum Moyfi dGmonÜravit; 
i<ico nomen fuiun íebobab, dicirur ip. 
fis non indicaíic.Scd cur hoc nomen, 
fie Gccultum,ctiam amicifsiíDissvo-
laití Quia & fi aliqua Dei decora, & 
attributa, polsint quadantcnus labijs 
horninum permitt i , & nominibus 
alijs e x p r i m í , lamen immenlum di-
vina: ellcntiae pclagusjfolum hoc no-
mine potcftdcfjgnarí , imohoc no-
mine íoium capí poteft eius imanen-
fitas. Sed cur hoc nomine n i n v / ^ f o -
bah , aut Adonai Ipoteít exprimi cf-
I c m i a D e i i ic$t immcnra í Quia no-
men 
xixp 5 d n . M o r a l ^ a d c o n c . T h e f . X l í . ^ 4 3 
n&Á hoe ^ c b b t t a i a b i j s nominan, 
V:.K J. ;•: cifcrf j , í \ íc vocibus expll-
Í caH. Qoare?, Üb ípla Htb ta icaeJ t í -
^ ^ f c r u í ^ ^ b u & c o n ü á t , conipon'itar 
t\*r,-.yu,'. híK nooric'n, ex quatuor i i -
- t f i i s , HHtíÑSi iiteres quiefetn-
tc í^ lur í i leotes vocantjcx éo> quod, 
It^ C lítt« lonlbnanre':, nec vocsics 
-idecdtie múltoües non aaditut e a i ü 
fcWfcfcSi fciiícct-, •cumiíkm-, qoarc á 
Hle'fon. &'¿('-úo Híírronymo vocatur hoc no-
ívíct; w ^ ^ y i r W , íeu incLibíic. A 
'íbtoJop l'ncct^vtío ¿^^c/)^, id^lt indici-
pamtác, r ' ' : ^ > hoc jjft 
i Q^3ic piuarunt He-
tí &{ giéfi puíic etiam íabijs expri-
jmi§ idei que pro 5 dictbanr, 
i?;.óí noíic dicunt A d m h t ^ vc-
re .a íú í s lmo Oiyíterio i M ^ b ü d j & 
jncioq?iibHe hoc nomen cít , quia 
ci1 ifi in»,f^dnium divina; eüentia; tig 
ifiíicct peiagui, , hoeque nulla vox 
I j ' .q-;^ pci&ic f7.puaíere,íj ieütio ta-
niii j n • m á d u m eft. Vndc aptií&i-
n\c Thcó iog i ncÜri cum nitunrur t L 
íenii,xdiviíi3E peiagus inexhautíbilc 
evuigare, id negationibus, qu^ ver-
ba noníünt , íed fílentij appacatus» 
exprimunt.Sieenim Deuna VOC-HIC, 
jmmeniüm5 inhuitum, invit ibi lem, 
qoaíi jptum magis,vocibus voce íñ 
ní gantibusexprimantjquam verbis 
úüm verba c iusg lor jánonadaequé i . 
Vláfo, f&t&A^ r('<"lc P^ÍO i tefte Eurebio, 
Dcus t í i a?ü\uciTos a(>pnT0S s^u tív*-
t'úpéuii ioeit Jn cfrporeas > indtcibüis, 
O- íhnümmcéilis.hi ¡ d ím Plato in Par 
c r i d e ; i > o ( u j q u i í ) n u U u l u i n d h ü 
J} cü í íomen.Dcus nonpoteÜ definirij 
9i Hon í ckn t i a capi , non in ícoíusno-
„ íl' Oí incurrere , nullá de co haber í 
9} epinio.quo circa neque nominarij 
_>j neque d;c{,ñeque cogiiatione com-
9f prchcndijnequecognofci, ñeque ab 
í? vilo cate lení i r i pouf i . ] Sí eigo nec 
ícitntia Dens potedeapi, nec ícníuü 
i i ÍÍ . i t í 5 u s i n c 1 udl, í a pie at cr ía cíe c, qui 
r o n v e i bis íenríbíiipus,non elaalblís 
toca]it;n%Cj'üX in fcnílis incurronr^ 
í fií vcl lauder,vcl d e f i n a . Cun iq ; 
ípie la pcipctuoiáüdafcilís;nülloa]io 
poterj í apfmsdoqyefiíJfc noürai mo-
dulo laudfirj.quam íiiem;j coíoribus, 
qui quia negatione vocis iac lüdunt , 
po t c íuncqu od EI mooo,«i u U a «io*; 
qníbilím cíícntiafa cVülgarc.Vt er-
go Deus,iU!s Patrious «ntiquis,rcvc-
rennara íbi nominis comn^endírers 
íuxqüctircrníia: incxhauabilc pela-
gK^ücíbs nominibüs ciaudi doccrcc 
vel aaiicilsimis virbrí«a¡i íui ñora i* 
rsisocuh avif. QUAÜ vcllct, íempec 
Clcntio ciaudi,qüod íummum clt, 6c 
ÍJ quandoque Moyli íapicotilsimo 
voiulr iplaai nomcnoftcndcrc, lite-
risquiclccntibns, íilentibüíque, & 
abíque voccvoluic concinnari, vt 
ü c v e l lapientUVimus, vei Lcgisla-
tor,ncquiret vetbis cxprimcíc, íUud 
inetabiic nomen-
521 Q V Á P R O P T E R egre-
giusPlMtes iuaci Dávidjdü Dco de-
centes laudes concinere honanes do Pfal Cjfi 
ctt PíaI.64 i-Tif^í-íí (ii]quit)H)/í». i í 
msDius m&m.Seú quis déte. Hym-
iius üt joccuitilbímis cíauíulis coccct* 
Nam ti bene tránifciascx Hcbraeo, 
^uí habet/. ^ n ^ n n n^or iT^ 
lecha dumiafs Tbebáab btfion, DcncS 
tíc Icribcre. fibífiiwtmm Uus DÍHS 
inS/on, quafídOCcat. Decentfor,pro-
prior1 j aptiorque tibi lausPeus ín Sion 
jUentium efi Et nec mHIUS ad ré cffc 
'ts* íi dicas, Tíbífilét laus Peus in Si&j' 
hücefí,quíEcua-ique laus, quaai ho-
mines conentur tibi concinere Dcuí 
ih Sion , lileniium clt. Hoc volens 
doccre,quOQ & li vtl rethocicis vo-
cibus floridius, concinltdqu* cxtoU 
Iatur,quaíi fi aiUcquercmur reputa-
diaa eít.Qaare Chaídoius , Ctram tP 
repiitatur.licutfííentinmLAus, Et nc 
pisetereasdiíquirtre , Cur in Siüo íiv 
IcnEíumDcoecbeafiit? Audias Au- ^ i ^ i 
guítinuh^. [Sícut HieruUkm ínter >> 
ptetatur vilio pacls, fie Sion ípecu- ^ 
líitiOjViiiOifcucontempUíio^IuSió >* 
ergo Uus luma^a Dci, iileotium eft, 
quia fapientcs, videntes, ípccuiato-
rtíque qui acuilísimo obtutu Dci 
eíTcntiaa^concemplantur, quopius 
deiprafucnatrpccüiatijComage íi-
kraio laudes eiu$,quia incí^biles, ín 
cloquibilerduc,obvolucnt, ttincquc 
Típient Jotes1 rcpütabuatur, quü ilftl 
gis íilueriní» 
521 ÍOBVM. ipfumfapie-
tífsimum fencm, ínter omnes Orle-
teles,docuic profedü Dcus haoc cla« 
quentiam avattm. Nam cum oüen-
ctUVei Angcioruia iTrtoiotfiam ín íp-
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íiashudcs, ob orícntís aürorae Érc-
püfcüíiSjlnliítcre. Cum ms iauáarmt 
£b^  j 8. 7 ommsfi ij ü a , iob 3 S. 7. V^aali nec 
iílo coticentu luajíBe üeliciatus.eU'Á 
ipfas Angelorum iauaes^vciucí.qua-
damanupluaü.übí nonpiacereüe-
numlatidum verí.3 7- N c iubiungit-. 
(¡hiís emrrab 't fasfafpni ratiüvcm, & 
concsiumcGeliqms dormiufacial Mi-
ror,quod lie gauderct prius,dfí laudi* 
bas An^elofum, de nuac , iaai quaíi 
ipí3s non víqueqüaque gracus, coa-
centum cosli, £c ficiurum dormiré 
íevetar.loio,óc oamé coclorúmuíi-
cas voceti brevi cUui'üU inciururú. 
ISÍa cü dicic» Quis marrubit axíorü ra-
t¡&mm\Si ad vini veibi^SD, Sachar y 
quodeíUa originaü , poenarrabit) 
atccndasjídem cít ac abrcvuiejác vt 
Hüpane loquarnur cifrar. Quaii Hif-
pane dicerec TOJOÍU cfmreel orden 
deles cielos 3 y adormeceré mufíca* 
VcTOuna HilpAivucn cifra , non aiio 
congruetuiori, iicct non proprijlVi-
mo nomine reduunc Latini, quaní 
abreviare ¿cu ocultis qods, & brevi-
busciauíuiisdícerc, quse rauliis ver-
bisdicendafofent. Huiusanis, licet 
fe inventores ^Egyptij iactent j idque 
conentur oltendere^uiscelebratiisi-
mís hieroglyphiciSiinqueisfab vni5, 
fi§uraeinvo¡ucro,plura arcana fenfa 
ablcondtbantaamen in hac Icicniiai 
antiquiores fuiüt Hebrasos^oiiftans 
clVDodorümopiniOipülkique hoc 
oftendi, ex literis iniiialiDus Hebrai-
ciSjquibüSjíub vna iitera, dictio có-
íineíüf>&, fub dictione clauluid inte-
grajde quoícribédigenere piura di-
• • xicius Ub. 1» cum de Cabala agere-
mu%, Senlas igitur haius íentcntíse 
eil, foium Üíeura abreviaturum or-
dinemcoeli, & fátturumeffe, quod 
cius conc^mus dormiat. Noiilsima 
Tlato. ctl Platonis , & Pycagorx Philofo-
fyugot phiaíquíE conata eü hominibus pec-
fuadcre,coelcfies orbes, mortu fuo, 
meiruiísimam mclodiam cauiare, 
Cicero, quam Óc Cicero voluit fuum Scipio-
nem aiidi)üe,cü ineius fomno, ha:c 
Í» haber. [Qui8eft,quicomplct aures 
a> meastantus , & tam dulcísfonusí'j 
D«CQÍUS Phllofophiae vcriraienunc 
non lubccdifquircrc.Dcus crgo , non 
íuium hunc coeli concentam, ^i$b 
loromque cantum facit qmefcerép 
íed & ossinem cius rationem lucís 
brcviDos concludit ciauhilisj quaíi 
jam nec voces coeioru,nec eius coe« 
leúismelodía apta fu , eius cckbíá-
dislaudibus. Si enim omnis coelo-
rum muficusconcentus, non eü im-
tnenius.nó-sít infjmtusj«equíi sequa-
eius immeníam » iníiniíari:que 
niagnitudiné^Dorniiat crgo, quief-
xat, üieat. ISam íi quoddi-dem ñní-
íum eü,quod ucetur, infinitati, 5c 
immcüiitati úaus iaxabit, vt tub ip-
iis,qüalí iub cUufülls negatíonum, 
omnís Deí ínaccdsibllis eíicntiaj 
fubilantiíEquc incxhanribilc peisgus 
includatur. 
5 23 Q Z A M fumma fatple-
tiafujomnem, vcleocli, vcl ierras 
«oocentumfacere , vt üOrmiai.3 ad 
laudes Deí üccaniandas ¡ forte arbi-
tror inveniííc me m Haipocrate fi-
Jennj Deo:quem,quia filcre de ¡.Deo 
docuit/mier D€Os,vt fapientiísimus 
iuit relatus ^  irr-o, <Sc diüus Hosus 
Apollo,quí fapientiísiíBus Dcoram 
^udicbat.Scd luDet eius Dci inügní-a 
imaginemqueperpendere ,qua Go- Gwopi*} 
jropius Bccanus,in luis Hieroglypbi-
cis nobisüítenditílib.4.. 6c 5. ilcftrc 
•ergo, fca in MuilíEo crainentilsimí 
Cardinalis AutoDij Pcremnoti Grá-
bellani (quod amiquicatis thelauris 
JocupleSiNcapoümuitorum adm¡-
íatione cxcitavii) le vidifle expref-
iamimaginemHar.pocratis,ín lapi-
de Hciiotropio, quae talis erat. Puet 
ícdcns^uiindicem ori aplicat, tace 
manibus pra>feri,Lotiquc flore;gal-
U .gallinacei vídetur praímeic gutur; 
nociuamqueiuxtafc liberam relin-
quit. Hacqueinfcrlptione ¡nfgnhü. 
lapidem, Í^ ÍM vox, Piura cominee 
Hatpocratisimagcquae nottrú co-
gitatum fulciunt. Mam veré lapiens 
Ibium iliaai voccmíikntij cnviirir, 
vtDeum laudet, quse tiXvemvoXy 
alia: cnim voces , quiadirinitaiem 
non cxsquant^on verce voces fum, 
Lorifloretn manu iurc prarfert „ 6c 
facem nam lios Loti (fi cundemGo-
ropium , ex Theophraítoauícuítc-
muslib.6.)limllisefl: papaveri fom-
cum conciliantiivt oüldarur, quod 
cum omnis dormierit concencus, 
Uinc lucidior fax mentibus fulgebír. 
Nec 
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Ncc vacat myílefio, quod, cum gü-
tur Toiafis avis.lcilieetgalli, flringat 
libcraíB rclioquat noauam ; ncmpc 
quia íapleas com de Deo í'efíconcm 
initituicavcm canora opprimiE, ve 
taceac.ülencemquc ooüuam libere 
fp3dari relínqiiar}6£ aliudetiam l i -
beí in nc'ótuameditari-.avis files eft, 
ícd m icüco Minerva;, quaíi átx. ía-
picnti: ftcfíjma depioglmr, vt oüen-
üatur}íüluín á Ispiencia verajnvcce, 
quse ükntlj cil, poiTc emanare. Slc 
cniii) veravox}vo \ í z f i sn$ cíFercnr 
de Deo,cumomni8 vox comprinji-
tur,íí lentijque coloribusDcus lauda-
íui.lpia ctiaoiHarpocfaris gemma, 
nonnihiiad fiienti; íapienriam > & 
decore perrínere vldctur. Nasa ge-
«ia HeÍLOtropium,exSolino,PoIyhI-
fíoriSjCap.^o. in vas aquos immiíia 
íolis imicaím- radios , 5c quodara-
í » o d o eius tulgorcm fummumiquafi 
inípccuíoreflcclír. Solum cnimfi-
ka t ium, üivini íolis radios poccít, 
íiíis occalcirsimis fpatljs, referre* 
524. £ 7 ' vtpeicipUs quam 
faplens ñíencij ñc cloqactia,Praltcm 
audias^qulnquc fidíbüs,rilcntíj,ín re-
bus divims, laudem concinentem. 
.P/a¡itc{[üqmt}De$ mjiro.PjalitePfal^ 
te Regt mjiro Pj^ Utc^quomam Kex om* 
PJaL 45. ms Ur ra¡jeUS s pftilitejapi'mte r. P l a i ra. 
46 .8.Hicne fiiencio Deum laudan-
tíuíi) prsedlcat, cumquinquics eius 
laudem, Píalceii) IniUumetOjdefídc. 
retefterendamí Imó potius coelcñc 
Deodeccrnit raelodiam, foítcal lu-
dens ad coeiomm mulicem,quorum 
orbes fonorí, in quinqué dividuntur 
circuios, totideenque Zonas,quíe cvú 
leaium (idiumíungumur muñere. Sj 
ergo rofies voclbus fonoris, modula-
nDcolrUsüi* •tignas prxccpit 5 vbi 
íilcnrmpj foio Deo d!gaum,quod in-
vedigamus ? Sed in voce japiemet* 
iam invenimus jrocetxj ülenti j , qua 
ffplcntcs CLICÍ/; jlni,rapicníque Har-
pucrar.es Dcu;n pojo Liudari docuc-
ruiUjnec ¡iiinus ibi rimatus cü: Au-
guílimcoelclíis tpi-itus filcncl) vocc. 
Quid cít lapicntcre^crlX Cañero 
iütclligemcr,3ít foblimís Pater.Ec ín 
inteiligentia filcntium eft? Vilque. 
Pjalite (inquir) mtdhgmter , vt non 
qiicsrumui vocis fonutn^ied mentís affe~ 
•.C^uí) exof£ctur,vt Dcumlau-
8. 
dcmus,ricQt coelí ipfum Iaudant,boc 
cftíntclligcnter (<5c íkuc intciligcn-
tías coelicaj iplum Uudant,qux íicec 
fonum edant tamco intclligentla: lo-
(luscílDonvecisextimaecanruá y na 
íntelligentiarum ccxlcltium melo-
diam, & í],vc vidimus docuerc Py-
tagorki^amen nemo hanc vocera 
audivir) mn quaramus vocis fommi 
crgo fine íbno vocis iaudandus Deus 
filapientcr , ÓCjad incelligcmiarum 
guílum coeleliium^fic cclcbrandus. 
525 A fumma gloria , ad 
fummam pgnam, aur dolutem íbm-
mujubet faceré gradua^ficut znim 
fummumbonura íblo poteftefterri, 
& indicar 1 fiientio, fie ad fummum» 
6c exorbitans malum > ncc voccm 
fufficcre , necrequid voccmjlmo, 
ncc in ipfis filcntij iufinitispofle con-
tineri finibus,arbUror. N ó gravaboc 
bulus rci Hlfpanam poetas non igno-
bilis fententiam ev ulgare jcum enim 
íuipmiSjnelcio quis^gravarctut ma-
Hs, aufus hxccanerctrifti cithíra^ 
acutifsima mtioáiSi.Svhelfiietieio tefi 
tigo ba de fe* de mi tomento. Et vt 
criara amplius malum cx.gcrarcc, 
conclufu: Taun no esbe lo qttejtentot 
ent§d§loque nodigo. Quid pulchriüb! 
Quid cxaggcratiusí C u m cnim fílc-
ti; íinusinfiniti ünt,fi in fiUmij finí^ 
b9 ^gre dolor ci» cápicur, cene vltr» 
infinitü cendie dolor. Sic illa Plalcria 
divina Macia,qu£ in magnls bonis» 
quas potcnsdexteta Dci, circa ipíar» 
fucrac operata;aufa eft vocera ele-
vare,Dominum magnificare í i n c o - y 
t&^.Magnficat ammámcADimitím/i,. a lé 
& exultabit fpintus meus , in DeojA- ^ : 
lu ían meo. Tamcn cum pucrun» ic-
fumduodennem amiisitínce laudes 
Dco inconac, nccqueruLas turturis 
voces iogcrainat- Cur non pro fum" 
mo dolore,aut laudar D o m i n ü , aut 
Urgo lachryraarum imbre, qux ctia 
lingua,& voces fuashabent, cóque-
rlcuf.Sed raniüinquit Lucas c .2.19. £uf¿ ^ 
Bt mater eius confefvabat omms ver-
bj h¿cv.conferem m cordefm.Cw non 
qncreris turruí dcfolataí Nam icio 
quandoqac audttam v§cem. turturis m 
térra nojira-, fed quam ¿pte ! Ad mo-
dicamalacnuncianda, vox íufficic: 
accum malura íummum malí atti-
gueulmcn,íupprimatur verbainam 
é 4 ^ « - L í b J i L d e l a b e r n a c u l l f a b r i c a ^ 
. maItiin9qüod vérbls.potcft tontiudi^ 
forte i'iCü iiíágtúiJi eít: toiuiij cr-
go üicncium teítís potclt cüe maíi 
íiíatifsb áasauíiD DCÜ j ii cego suma 
. .ttiali-íiucaaí doior-úiC iciigit, uieatí) 
incluaatur Imibus, queis cciam aegic 
poccü coaciudi. 
Ctjfarlm U I N G S. Csffarius 
fíaterGrcg.Nazíácciri, vciummam 
iudsorii cxaggecar^c blalph^nHá; 
cuai Chiiííuüs Dorahmm auüíünc 
non untum-Siaiaritanuiii, led Dse-
cioniacuin appeiíare.ISÍCííwt &Wí'íííVí-
Uíinn, 8 J SamaritA i^us es m, ¿^¿e 
4-s 
¿o. 
momumü&bes. ioann.8, 4S. Non au-
íus éfó íceunaá biaiphfmia, aut ore^ 
pfotcrre,UCi¿It.NüütmariíAnU quo-
qui VOCAS \ Nam qaod Jcquítur tacebo. 
¿uf andes?ó pie paier iabjjs Samará 
tanüíííjpíotcríejiiüíi auc^ a^ Díemo^ 
piacíim: Nam3Ó£ li malcdictum iir> 
ChriCium appcüare Samaritanum, 
attamca noa Tummi aiall aitiglt 
me tas, ideo potuk vetbis cíterti 5 at 
fümmáinocentianni , candorc ÍUÍI^ -
füú Maiphsníía DgmoDiacaj ijpur-
cicia;, óc íniuüitiae alpcrgcrc,co pro^ 
grcdúuraudaciacvtnc vecbis qoide 
pobit capi, ficque cultílsltne, mquit, 
Nans quodJeqmtur tactbo. 
527 H I N C faaumcft,vt 
criara ípíe Dcus volens luiuma pec-
catofum mala punircjquaí] iplaopc» 
rirejmo Umulata vefte , & perlona 
íacagit iudüctcjveluii voces DO Cinc, 
qiix í\iauua peccata capiant. Vndc, 
etiam ÍJ máxima fuerinc Sodomo-
enef.ii fmTl peccarastamen , vt ipíapuniar, 
ftüQ cxpiiaúc vace.Soium Gcncí.iS 
so&\v,C¡&rnoY Südotnó tu, ^  Gomorr^ 
•muítípitcatus esí > & peccAtum eorrnn 
aggr&v&tum esl mmis, £ t itcoi Ctaia Lucts 13 
ipiuni voiüit Lucas Evacgelilta re 
•ierre,cap. 3 7.8 .tantuíii aii:EáibanS9 
Óc bibebanttqua d'upimt igncm^Jul9 
¡jbur de Calo, & orrmes perdidit. Edc-
bantióc bibtbant > Et hoc pecca-
tumlummum? Non vtiqüc,aít Au- ^ i ^ Á 
guü. led coptoceüecat Sodomorum 
peccaiuffi, quod verbis ncutiquasa 
proterri poterac 5' íicque vrbanc, nc 
aures l»dat veíle communium dc!i»-
¿lorum,cíImína pCDe imnicnfa vc-
iavít,cacera fíientio j ^uafi infanda 
iBVoluens.Hae forte caufa, nefandu 
decievic peccatam iilud appellai:«a 
quafi tancum iiientlo , quodomnia 
late amplcfticur dignüm.Si er^o mt 
ium máximum , íoiis rilcncl) ilxieis 
clrcumTaUatur; cü vltra omne ma« 
lum no(trucu>divlnum bonum pro* 
gredi ru<:cftum;dum ipíum íommu 
bonum ?oiucrimus concincrc , ma-
tis lyrx fiicniíj vocibus commende-
snu^oportctj ílleat crgo aula San¿tl 
Sanüomm, íilcat ingredieus íemel 
in auno Sacetdos: fiammaruincaa* 
•dclabri iioguse non Iplcndcant, íclis 
radij » qui vocc ípicndidi omoia 
-evulgant, nunquam locum InSan-
¿toSandorum,fel per fencArasía-
veniant: Cherublni, quia lamientes 
taceant,quialQ auIaI)eI lummi vbi 
eiusomeis msgnltudo,quaíi ín pro* 
prio tbrono oüenditur $ íoluüSk 




D E A R C A T E S T A M E N T I , 
T E X T V S SACER C V M PARAPHRÁSI, CONTI3 
ncns Arc?5 flrudurá. 
E X O D I C A P V ^ X X V . & XXXVII . 
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T E X T V S . PAaAPRHASlS. Hiñorica, 
10 A Rcatn de l ignis f e t i m compingite , cums Ion-
g i t u á o habeat d ú o s , & 
fenns cnhitos: l a t i t u d » , cubttum 
J í i n U i t e r A c j e m f f i m * 
11 E t d e m r l b h e&m auto m u n -
difsimo í n t u s , &foris'ffoci'efquir 
JuprayCOronam aurtam p e r c i r c u i -
tum. 




que confíeles Arca 
Teliamcnii , qux 
throciúiupeta: coa* 
ieftatis referet,quam c cedrinis letíai lig» 
nlSíquaíi aeternaturis, compinges j CUJUS 
Jongicudo,adduos cam üimidio cubitos 
pertinget j feilieet ad vlnano vlbalcni, íi-
mul cum cius parte quarca 5 latitudo aute 
tancum cubítum>cumdimidÍo, continc-
bit i alticudo itidem eandem habebit cu-
bltl cum dimidio mcoiuram. 
11 Vt autem maíeí\as *tcx digna Qt 
Dei throoojipíam bracteis aureis íic obdu-
ces^vcfimul, 6c díviti fulgcat íkudtura, 
¿clevigatis,ad pulUnctumquc íuLDmuín 
fulgentibus renidcat laminís; qux fínr, ¿c 
íolidac ad perpctuitarcni, tcrlxque Timul 
•ü rpIenQOfeín,cx lacvore,rcfle¿lendum. 
Ad cuius decorem.per circuí tum luperio-
ris acroterise, foraiabit perlpheriam, leu 
limbum afabre concinnatuaunmodum 
coron2s>qua 6c ¡un¿tura Ipíius operculi ü-
muí cegatur, 6cs ipsa archltcctuü íubtiií, 
rcddaturípcciorior. £g 
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12 Et v t comaiodlus, maiorique cuni 
iiiaícüare Arca t e f t amenú poísit de loco 
transfcni ia íocuoSíVipote quaí poi íanda 
c rir 1 up¿ r• huaie ros $ ace rdoiu m jfundes ad 
arca; hiera circa ángulos ( led forte me-
liuiaa pedesarcx , lupcrquosco i iocáda) 
qaatuor,leii armillas, feu circuios áureos 
haúnl s cluídem arece áfabre vnitos^quoru 
dua ad vnum latusduo adalterum í ab r i -
cabúLur. V tpe r i l los immiiá tur v c ü e s de 
lígnisíecíiB , quí aureis i lmi l i i c r lami-nis 
cuopcuesuur,- vetlcs ergo fie fdbrefadps 
per íioíct cucüios aoauiares imai i t es , ta l i . 
ordinc; vt á d a o b 9 , v c i quatuorSaccrdoti-: 
b u s j q u á d o o p p o r t u n ú t u e r i t jluper hüme-
ro i arca porícMir, vno quoque veele, hu-
nierurr» vnitís Sacerdotis occupantc. 
15 Qaamvis autem al ionm» vtenfi l iu 
T i p e r a i c u l i veües j fo lú iavmit i debeanc 
p ^ r c i r cu ¡os, q 11 a rt'do \raia por t a Bt u r , non 
qu^ndo Taberr iaculumquiHcit i attamen 
vectes iüos p r x c i p i o í e m p e r in cifcuiis cf-
iajmiflbs;r.cc vaquaíB ab annuiis avcllii 
forte o b á r c í s maiorem reveremíai i í , ne 
cáL Imnalíendí , veldetrahcndiforenc ve-
rles,rnanibus íacrolandana cuntingcrcnc 
Arcan);vcl Sacerdotes ipfjiqtria fi í e p p c c 
et iam cum portaretur ab oculis debee 
abfcondi^vtpoíe velis abdita, quan tomU. 
nivsá mauuunuvcl óvundi rs iaurum, con-
t a d a , dtbet prohiben? 
16 Hunc ergo d ívmi t a t i s thronüm in 
nYtídüfnarcscfabricaridecrevi , v t i n e a 
cuftodiri íübeas tabulas Icgis divinas, quas 
teÜificatíonis inf ignir i v o l ó nomine, 
quia ipíarum racuiifsiniíe iineae volunta-
tem meam teftificaacur, per calque ho-
mínibus u- íb iau i reliquia quid ab eis vela 
obfervarí. 
17 V t autem thronireferat Arca'qua-
dantenusformaai,fabricabis, ex auto pu-
rU;sinio,& folido tabulara,ad modu oper-
torij ipfmsarcae, quara Propi t ia ior iude-
cerno nuncupari jqula ex eo l o c o , v d vec-
bi5,vel aliquibus ílgniSirae propiuunavbe-
u í g n u m q u e populo meo exhibebo.Ex in-
d e e n i o í otacula , feu reíponfa accipienc 
forami Tabcrnacul imini f t r i . Quse tabu-
la Tacra ciufdem erit meníurae cura Atea, 
contincbit c n i m dúos cubitos , cum d i -
midio iong í tud in i s , & cubitum cum Te. 
miffeiatitudinis. 
t i Supcr Propitiatorium autem, quod, 
quaG meommerit fcabeium pedum, fa-
bdcabis dúos Chcrubim aureosjformatos 
opere * Tolido, qui for^am refe -
12 Et quattm clrcuhs áureos^ 
quos pones pey quatmrarcaan-
galos -.dúo circuí iJínt m latere v m 
& dúo in altero. 
13 Facüs qmque vt&es delígí 
iiis/etimi& operies eos auro,. 
14 Induce [que per circuios }qui 
funt marca lateribus^vtportemr 
15 Qui femptr erunt in círcu-
Us 9 nec vnqmm exmbentur nb 
16 Ponefque in Avca teñlfic<¿ 
tionsm^um dabo tibi. 
17 Factes & PropitUtor'mm dt 
auro muodíjsimoiduos cubitos, & 
dimídium tenebit longttudo eiuJ j 
'& cubitum wfcrnijfm htitudo. 
18 Dúos quoque Cberubtmán* 
nos , produéíiles facies, ex 
vtraque parte Qr*culJ, 
1$ Cherub vms fit m htere 
, ^ aiter in altere* 
20 Vtwtnquelatus Propitiato-
rij tegant expandentes a las ,& 
operimtei otacuiim , re/piciant-
que ¡e mutuo verfis vultihus m 
PrQp'tiatO'íium qus openemt e í i 
Área* 
ínqua pones tefíímonifiti?, 
quúíi dubotibu 
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rcnthumanam , fed aoguílam > veílibus 
preciorifsinaiSíObdecéciam ornatos,quo-
rum rcUicec vnus in altera parte Arcas 
c regione coftituaturjalterlus Cberubini, 
vt manibusPropitiatorium quaü fuíleo-
tent, & contingant,& quia auguftatn A n -
gelorum,rcu virtutum coeleüium, imagi-
nem reíerunt, qui aliscomniunitcr,orna-
ti folcnt deplngi}ad exprimendam lacro-
rum fpirituum miram velocitatem: hl 
Cherublm, alis ornabumur, quasitaex-
tenuet vt ala voius aherlus alamcontia-
gat,& ipíis Propitiatorium,feuoracu]um 
operiaotjpertinebit enim ala vnius,vr-
que ad médium Propitiatorij .alterlus au-
temeandempectingent medietatem, ¡ta 
vt in medio lilo duas ala; vniicc, quaü lede 
eiaboren^duac vero reliquce ala; adora-
culi contraria m partem extendantur.Vc 
autem, 5c habitu , óc vultibus maiorera 
meas exhibeant ID a le lia ti rcveremlam» 
ibi Ipiritualiter , & invifibiliteriedenti. 
Rcfpicict íc Chcrubini mutuo, diredjfquc 
vultibus refpiciant Propltiatorium , quo 
Arcaeftopericada-.itavt iprum PropUia^ 
tOrium íit,quafi Arcas cperculum promi-
nens,quod veré fedes mea fit,Arca, au-
tem quaíi íedentis pedumlcabeilumcla-
boret. 
22 Ec quia ha;c rpeciofirsima meac 
maiefíatisíedes in hoc tendir, vt voblf-
cumquafi cum dilcctis ñlijs famlUaiitee 
agam, veflris vtilitatibus confulcns, 6c 
profpiciens,ex hoc thtono loquar ad te de 
medio Chetubim,vt populo tuo Ifraelitl-
comeas voluntatisícita } $ . praecepta in 
meas maiclUtis vergentia gloriam/ te, 
quafi meo ptimo,ócfupremo.Ad miníftro 
roediantceis manlfeftcm. Nam, <5c íi in 
San¿lum SanCtorum,oracula confulturus, 
nullus nifi Sacerdos fummus iogredietur, 
ex mcopraclcripto $ at,te vivente , quaíí 
meo vtarlcgao, quU óc íi Sacerdos non 
lis.tamcn fpecialj privilegio, quo iílius te 
populidecrcvi ludicero,volo,vr dü vixe-
risin meis confulendis fcitls^ & ad in-
tima penetraiia ingrediaris, 6¿ 
qnafi Sacerdotis lummi,iq 
me coníuicndo, mu-
ncre fangariSo 
a 2 índe praeipiatn, & [loquar 
ad te fupra Propitiatorium, ac de 
medio duorum Cberubim* qat erüt 
Juper Arcam teftimonij % cunéia 
qua mandabo, perte,filijs 1/raeL 
fe o L i k WJ Á r e a t e f t a m e n t i , 
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Oílqaaro ergo deícendíflet Moy-
Icsdc noootí? Sinai, & ítruauram 
Arcx^íccundum cxemplar, quod 
Ipfi oftenlum tuerat in montej PritHario 
Artiñqi B^íelceí propoíiuiflcc j ipíe á Dov 
n^npcruditus-, ipirituque plenus divino, 
cifdcrf» linean>cncis, Arcam fabrícavit j 
•qyin abexeííiplari dcí^npio^ nec iatum 
vnguenvdeciinaflet. Fccit eigocx Ictim 
ligáis lactatilsimam Aream, aureis vefti-
tam laaíiohjCQFQnamipfi aptavit totam 
auicawiftmulque ve<3:g8,^  annuIoSjPro-
pitiícoriumque . -^ Ghefübinosex ayro 
ÍQlidO;eíMem k 'úmt mcnluris UneiS» & 
oínata ,qao üof tunusMoyíem iajt?u«rar» 
% I W f f l l f f l f f f P 
I Fecit autemBefebel i & %f-
cam de lignis fetim > kábmfé dúos 
Jem'ts cubitos tnl'Qgitudmecu-
b¡tu;acfewijfem in htttudjnesal~ 
titudo queque vnius cubitifuit9 
& dimidij : vejiivitque eam aurü 
purijs'mt intus^ejoris» 
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T}e 4rc¿jom** & mwíwb% 
U cuois longípüdo, Viquc ad 
v e r . L u * 
i A h ¡¡gnU fttim. 
Jgfa, Primum,prape'ipuum, vc-
tietabiliorlque cultu dig-
Dlfslcnuinfui fanüuarij pignus inci-
pu Domjous deferibere, Atczm ící-
hcet teftatuenu , íuas fu$)crngc maic* 
ítatis thronuín luaviísimum \ fuavif-
í imum dixi , quia iicet ín ccplorum 
fuper excelfo folio habitet, miliiiaí 
couleflis miryadibasftipatus, á mul-
tisfíeculis £«03 filíjs hoipinum <íe-
liclaiiavens , ínter eo« BUOC ¿ügtt 
iedero, vtcumipfisdulci confoitio 
habitet,quafi inier fiiios, tcnetrimus 
patcr53c quia totius fancluarij, eiui-
queornamentorumfeopus ATCX ía-
crse erat a;üÍñcaiio,ab ea , quaú á fi-
ne prscipue intento t incipit lacro-
ruen vtcniílíucD deferiptionein , ra-
tionabili vtique difpofitione Arcam 
Fa;deris(quali caufaro finalem, mo-
lí vam que, quae ipfum impulit, n)0-
vit.atraxit, vt fabricaaicrigeret T a -
bcrnacuh)pf ius fue fervo Moyfj pro-
pofult claborandam. 
a ¿ T v e «terrüm fe cum fuís 
habitaturum,vclinipfo Ares a n i ñ -
cio,& materia promittat ( fí tamen 
foedus inipía alíervandum.nonfrc-
gerlnt fui , id circo cnim appella* 
vit ipfam feederis Arcam) & ma, 
tcna,&ornaiu,& figura?'m6 &00-
mine dcclarai acternitatem. Primé» 
in ipío nomine Hebraico pb< j jitm^ 
^uo Arca í igoamr, perpctuiiaí in -
ínui-
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nuirur. Naai piovenica radke ftMstj 
¿ ^ / ^ Orífíj^ax apua BUiam capiic 44.. 14 
44-14, aprfíieái c cdrau í jVt 6¿ Saaá^es i-ag-
e -yniri. ninas, Mcrccrus > óc Bonavcntuva, 
; GorfteUiiMcnuunc, eijua. n id non 
Bona-v. audcat a thrmareU. DavlaKimGhi, 
QjrnH.. netCít t o i m , an veré ccdrub lie, aut 
íimen , alia iiiínjricjaani muitl ex Hcbraiza-
t íbusá üai i i i iuüinc noíA-iais Latini 
Orftmñ voiuni ,qugs aibor veré exge-
fieií; toDürib v u,uui qucicus, led ve-
le c x i ü i a i o etoruai íigniñeare rem-
per viviúaaí» ócnunqüamjt'rondibus 
G c ñ u e n U b u S i n e c ranús carieaí ad-
n i i U u r i S j f t i ü c m , íeo^petque viride, 
rás i x t a m j t u í t e q u e nosí icn ideo íor-
l í ta mQren^ raaice atfini, & iiceris 
tere coagruenii í n ^ o » , vei \ 21, R a -
^«5qüíc later alias nociones lasrari, 
Múéms&iMc ligaiftcat. Quaproptec 
aptilsiaie Arca ÜÍCÍIUÍ p f c M ^ . ^ a f i 
£ecííína}pcr^ciua ieaiperq^ iactaper-
raancD^aigjnumquetüit elle Arcam 
ceur iná^icuc eniai,vt late diüerui-
í ivus.üD.i .Adnotat.y. de ügnis íbtioi 
cedí i í ep jper adhibebantur ad res 
pe rp.e tu o d u r a t u r as a lie r v and a s, m a -
Síiítts feripta ilia cedro digna, hoc cít 
a j e c í n i t a t e / e u m q u e ia Arca aíVerva-, 
da íc í i enc tatHíiaskgiSjlcrlptuavrcii i-
ecc sscerniute digní i , eograuai fuit} 
vt aí iervarecuí ia A r c a , quíE óc ip íd 
nomine aeccíná v i n d í i a t é , óeperpe-
lü-aai fignaTec duraiione. Simulque 
aíquuai taic , vt ex iignis íe i im ciiee 
cOiarpacta, quae idetn ac cedros elle, 
üiCto loco Icripíi ams.Ncc-figura qua 
ÜÍ j (a arG:-K,qux 6c í inóper fy¿ te cu-
b:cM,icí cuDü ramen vergitj ab xter-
na diicrcp^t dtiratione.Nam ideo in-
tvvr aíicraitJitis í y o i b o l a depingitur 
quauraca fijara)vrpote lapiétiai ba-: 
lis; id d i í t erca i i aa i orbis^cui toítuna 
ia i iu . 'L, quia iprisi-a volubil itatcm 
íbríun^j p¿rpeiuUateavqi lapientiae 
culni'^deügaaf.ldcoq; culnlsirne A l -
'AkÍ¿iti¡s c^íub''3P-fen{is Mercuri) baiim cu-
Dam agaolcíc5eíi)Dicai-aie 98. 
( 0 i Í % k fortuna , cubo J i c inftdet 
Gdenus. Q , ^ %¿,^¿í ex Galeno , orationc 
laüübria ká atus,^ in principioope-
xum.vL)! ü p i c c i a a i Meicar i ) artium 
Frsciidls iar.ireateai c^ Üci íe7leu cu-r 
bo de k r 1 -A x.'SxQjBap mmtitur^pe vn-
dújwjigtiratei'Ot quairantal ,.j'tu tef-
feram referat^qua maMlmefigm* rts 
jp/a íiabi'bs^c ¡mmobihs reáattur, C ü 
crgo Chcru£>ini Itpicntcs íuper Ar-
ca a> t í k n t collocandi, ipfiqne thro-
numlapientUsiajonumini cüentef -
forniaturij congruuiD tdit baíim fir* 
núísiniam ( a r c « ctiani figura ex-
prcíTaii)) adhiberi iapicntia divinas 
in ¿gternurD, cumíuts rditi aulpido, 
perennaturíe. N c c itiocrti áurea; la-
mina;, quibus vciiienaa piscipituc 
Área hane perpetuitaié minus pra;-
üicani:cumccrtün> fii, aaturamau-
rimagis, quam aliua inferiusmctaU 
lum > ad perennitatem vergere ida 
pUfitatejVt diximublib.i.de auro. 
3 Hty£ lunt cauís , quaíi 
fymbolic2E,eür thronus Dci ex auro» 
:cedroc¡ue,4c ín limiliiudincm are» 
íit exxdificatus, aliam literalllsima 
accipe ex Abulenlc,quaeü. 11 .ad/ hoc 
25.capuc Exüdi-.qu'ulciiiCcCjCumin 
lanítiori loco deberent aíiervati le-
gis tabuia;,vtilUs leoiper í'uam voiu* 
tatein teíiatam relinqueret iíraclitis 
Dominusjoporruit in Arca; iimiUtu-
dincm iilud lacrum rcpoütor iue la-
borar! , nmiUtcr fi ibi cuüodicnda 
füiílcc,& virg3Aaron,ócvrna mana, 
de quo polka a nobis cil dificrendíi; 
a;quümfuit,vi non alia eíicc divini 
taroniÜrudura, quam ai ex, qua, <x 
firmitas, &,aeiérnitas ihroniDeiin 
fíEculuna Í'ÍECUIÍ manídri,& firaul lúas 
Jcgiscuílodia,beneficiorumque me» 
moría íer va re tur. 
4 íluius longitudo habebit dúo i > & 
femtscubitos. Cum in íequentibus de 
iatervailoru menrunsagcndü fit, ex 
íbi dicendis, adArcae nofirx dimcn-
íiones agnofeendas tacile perducc-
murdiabebat ergo Arca m iongitu-. 
diñe palmos extenios quinqi,Ccu to-
tidemJpithamas t vc iolcphus hic do-
cet.qiiíe menluravlnam Hlfpanam, 
cum quarta ipfius parte Hilpanc^^-
ra,y ^^rf^jContinetialtitudo, tx: la-
titudo a;quacrat,fcilicetcubiticuiu , 
dimidio, írí J quartas de ancho> y ak9, 
quacmenfura,!! ad palmes geométri-
cos,minores ieducatur,ad nove pal-
mos pertingu , & implct tiiginta 
íex digitorua^ menlurá ; qux cubitu 
ciittum cum aimidio eompiet. 
5 B T neintacraiUsiti íodi-
viniutis thtono aliquid , velminl-
U U mum 
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muro íinc myfterij íecreio inveaia-
GeQYPius tür.FraiKifcus Georgias, Veneius. 
Vme[ust Harsüonwe íüiiíidi, Caiu. 3. tono 4. 
cap. 32. ínnovcai ^almis, quiaas 
akícvido Arcffi coaüaic dclcrlbitur, 
novena cáelos repraiicntai i conten-
„ diuSx ccim habei: [Quee partitio, 
per novenariomínoveni coelos rc« 
pr^lentut, qaiDus praíeít Eüipyrcu, 
3, d.rcrjüv quippe, nobilioris aiate-
ría;. £[ íioc per coepe? íoiium aureü 
}} denouii^quod oobilioria aiatcriíE 
}J erat, tora Arcas machina, quie iuíia 
a, fuir fieri,ex lignisiciiiii, leu cedri-
iy nis.]Eí non viuetur in cógrua hsc-
cinc Franc. Gcorg. inieipretatiO, íi 
myüicuaijícu rymbolicuna refpicia-
mus knlumsnaai dcccnseiat , inua 
pcairiísirtiuin divinitaiis íacratiuoi 
ctfigiari ihronum Dci,inter Cheru-
bíiü ai-aíjíedtntis.Ócquaü fub íacra-
tis pedibus En^pyicuai^íiiprcniá Tc-
dc.ii.habcníisjruoipro auum omné 
OíUiümcoelGÜiuííj íphgras volubiles 
novem cubitis deügnatas. 
6 S t D tamcn.üfyniboli-
cam mterprctacioneín Tcquasiiur, 
apior» concinniorque, <k maieftati 
ícderuiim throno «aa^is conforrnis 
videtur interpietatio, qaam dedu-
ce mas ex Phoenícc iiio loann. Frac. 
Tlcus ^^anc^ui^ » ^ ConwOrdiK co-
p u r j ' mitc,qui,in ptaefatione ad i"uñ Hep-
* *^ tapíura, ícquens Fhiloncm, dicit in 
Tabufnaculi conítruClione Moylem 
c r ud i r iCsi oa u m in tendiÜc, c x p r i aicrG 
tocum hunc aiundú,óc quia mundus 
iüeintresdividiturpartes , nans cít 
ínündüsfeniibi¡is,mündus cctleñis^ 
&rnüdusrupernüs,& invifibilis.ideo 
Muylcs TaücrnacuiuíD fanítum in 
tfes quafi mundos divifit, ícilicet in 
Atfiú : Sancluai, & Sanüum Sácto-
rum.Atiitím cü munal huius inferió* 
xh Tenfibilis , & viíibilis cffigies, 
ai [Ecenim (ait) prima parsnullode-
„ fenfa tcüo,vcl vmbraculo, imbri-
99 buSinivijíblibuSjCalon,frigoriobvia 
GT'ii,ik oportuna^, quod eft noftri 
„ iublunans mundi eviuentius íitnula-
chrú.inhdbítabant eaai , non modo 
„ hoaiines muudi,racii, ótprophaaij 
99 kd 6c omnifanj generis anímaha, 
97 eraiquc ín ea,vci ob facrificiajiugcf-
99 qae iaarnolanonesJ vitx, & monis 
„ perpetua vitUsituüo.JSscundáparte 
ideftfan^ú apíifslme fentit repras-
femare ccciccítc regioaem , fie enim 
prorequiiur.rSecuQaai quac tota auri ^ 
ipleodoie fuigebat, csndeiabi ü iliu- 2y 
minabat}ícptem luccrnis diftínüum, 
qux,vt dicñt ümnes Interpretes La- „ 
tiniJGrscÍ>&. KebrseijfepicPianctas „ 
íigoíficdnc.Xreniáau?e«itSan¿íuaTi 
Sandoruai Ícilicet}tertiuai abunda, 
ía c r ai i l'sim u m Ange ücu m, <5c d i v in ñ 
fignificare concludit. [ ín tenia (/w ,y 
parte onmiü facratifsinia alata „ 
Chcrubim erant.] Supcr quorúalas, ?9 
fedente Domino, omnis inviíibilis, 
^cruper coelefíisibi múdi repraefea-
tabatur idea. Quare, íi iianc iriuni 
mundorum fequamur diviíioné, fa-
tius, &; apijüsdiccmus, mcíuiáArcg 
fcederis.quájcx novem palmís, ex-
hibet textuSjVt notavit di¿tus Frác# 
Georgius^nobis repi£rcntare)nd no-
vem coeIos»bo5 enimjin aula prima, 
iam vidimus efíigiatos, fed novera 
Angclorüofdines, qui divlnius,quá 
aftra,6c coclifenribiies,thronum,di-, 
vinitaiís poflunt referre. Hicn¡m,m 
mundoillolnviribili, divinitatísfti-
pantes thronú farpiüsnobis.á íanclis 
.Propheiis.cxbiberunr: & fie mclius . 
thronum divinitaiis elaboran tonare M i r a m , 
apte idem Mirandulanus. [Xn primo >f 
mundo(<?/V)Dcus vniras prima nove " 
Angelorü ordinibus/quaíi íphgris to- " 
tidem praeefMmmobiiiíque iple om- 99 
nes movet adfe.] Eratergo Dñs in " 
Sanólo Sauáorum, quafi in fupremo 
atque invifibili mundo,in Empyteo 
feiliect itbrono iníidcns aiterno, qui 
& meníura,&labore , & proecipue, 
quia Cbciubinis ftipabatur , vina-
tes referebat Angélicas in nové oc-
dinesdiftindas. 
7 E T erat fie e^pcítabi. 
lis, líraelitiíque fie venerandus Ar-
QX huius thronus, vtputet, & non 
abíque gravifsiroa caula eruditirsi-
mus vir Hieronymus de Prado , ía ¿ty t^o, 
Izechielis, caput priaium. Domi-
nuai (cuaí aliquando voluifiet luis 
vifibilíapparcrcforma,vt fuam iliis 
maieftatea) fuprcmam , teüatam 
relinqucret ) íemper ad fimilitu-
dinem Ares tcftaaícntl thtonum 
cfformalVe. Quaproprcr dum Eze-
chklis capite j» vilus eft Domi-
nas Ezccbielj in turra glorias, pa-
ta; 
N o t s e l i t e r . d e n b m i n í b . a r c a e . & c ] 6 | j 
tac currura illum , & quatuor ani-
ni alia ci aaiun¿la nihil aliud fuiííc, 
nifl cxemplar Arcac, oc iriclcnifaif-
fe tcpraeícntationcai ttiurDphi, de 
dcvictis/^yptijs , reportan, caefis 
fcilicet coriun primogenitis. Quod 
ll^nuín tü quantum Domino cordi 
füiüiit Üanctutu SanCtorum, Arcaquc 
CcíUmentijVtquali nunquain nollec 
giouolus, triuaiphatorque apparetc 
Pili i ad Ates tclUmenci cxemplar, 
uiuiuphus cffi^iaretur. 
$. I I . 
De nommibus a r c a . 
H 
0 C igitur facratlfsimüín 
psgnus/na hominibus vc-
nerandum » plura iorti-
tum cli nomina^ quibus aiagis auge-
ri eius revcrcntiaui Domínus decrc-
vU.Pí i inoe igo vocatum eft A r e a te-
f tament iScujosdet i s , quod ideai efl, 
quiaincalervabatur iex divina?ta-
buiis inicripta.qus foedus crat Inter 
Deutih &populum,lecundum quam 
tbedus cit inter DeufD . & líraelitas 
initum}quod populusfervarct verba 
legis, 5c quod lervata iege ipíisfc 
exhiberct Dooiinus defenioré, pro-
tcClorcai,Óc quafi Patrein. Idcoquc 
Exodí cap.z^.ictum cft toedus 
3 • ínter Deuni,&: populum.Priaio,na-
que (quia in lanciendis patVis fcaiper 
cífulVio pracedebat fanguinis vnde 
fcriii , & ici foedera lolcmne anti-
quis fuií)íacrificiafüenus prajccílcrc. 
Sicque verí.3 V e n í t Moyjes, & n a r r a -
v i t omnía verba Domim, a í q u e i u d í c i a , 
ye/poudifquc ornms populus v n a vocet 
omma verba D o m m i , q a a loquutus ejlt 
f a c í e m u s ^ i autem pacti, toederiíque 
íolemnitas abiquciaiinolatione , Óc 
{dCi \ñc \ )S úOñ í i c r c i . v £ d ¡ f i c a v í t M o y -
j e s a l t An^ad radiecs montiSt Ó* d w d e -
cim tribus í / rae l , mi/sitque iuvenes de 
J i í í j í { jrael > & obtulerant holocautfa, 
i M n i o i a ü e r u n t q u t v t e i m a s pacificas 
Domino. Q>iiaautéper tabulas legis 
in Arca incluías teftatus cíl Dominus 
luis popularibus volútateai Tuá, ideo 
tcíUaientidi¿ta eft Arca.quaii ttfti» 
ficationis ve^íi vclis,pa¿li, nam pa-
¿tüai>v5c teftaa^entú, quoad pradens, 
Pfa l .Sz . ídem luntrccundumiUud.PL 82. 12. 
! 2. Sfrnul a d v s r j m n te teftamentum dijpof* 
fucruntTabernaeula.ídumeeotü, faíf-
maeitta.Et 1 .Machab. 1 Jn dkbus lü's 
ex'ierunt deIJtacl virt iniqui, &Juaji 
runt multts dtcentes, camus, & djpo-
mmus tejiamentii cum gentibus.\ uo-
bique autem,teít(>aieiuuaidirponc-
re,tU padum inirc. Nec alia tatione 
fuperbus ille, vcl Lucifer, vei Nabu-
codenoíor Efaise 14.13 • $ s é & ? ( in 
q\xit)$n monte tejiamentt tnons entmte. 
Jíarnenti Jecuüúum aliquos interpre-
tes, aions eft Moría , vei Sion,\bi 
Arca foederis, & teílaméti erat^qua-
íi Nabucodonolor glorietur ie in 
Tcaiplo Hieroloiymilano colloca-
turum thronuai luum , f t ibi adora-
returvt Deus. Hxc fuit aliquotuni 
Hebrxorum íntcrpretatio,qux iiece 
nec Leoni de Caí l to , nec P. Cornc-
iio á Lapide placeat dicentibus viXj, 
id crcuibile eücycum Nabucodono-
for Tcmplum/iam iubvertiÜct>cum 
Bfaias hancpromulgavit vUlonem» 
tamen quod ad nos attinet , vocari 
Templummontem teí laaienti , ícu 
pa¿ti,aut fcederit(ob arcam foederis 
coliocatamin Saiomonis Templo) 
certum eÜ.Et itidem cít cettu, quod 
quotielcumqucde Arca tetiamenci 
fit íermo,dtótio teJtamer¡titnoa in r i -
gore úgaiñeationis oomiois, tef ía-
mentum accipienda cít , ve obler-
va vit B . Auguüinus ad Píalm. S2. 
Nam communiter teftamentum clt 
voluntatis noílra; iullx ienunila,de 
co.quodpoft monéf ier i volucrim9, 
Di£tumeít aute liceo, quod¿i tvo-
luntatis ooürx* quafi teüimonium. 
At in Scripturis fanclis non foium d ¡ -
citur teüamentum,quod non valer, 
nifi teítatorc raortuo, ícd on^ne pía-
citum, ¿Je pactum teftamentü voca» 
tur,vnde quodeumq; placitum Dei , 
qui morí nunquam poteft , dicítuc 
teítamenturn,&indefactls volumi-
nibus legis,& antiquje , & novas te-
ftamcntiinditíi nomen^nifi veümus 
ingenio induigetes, quod eft aíiqua 
fimiiuudinaria aut vera aiors3vel in 
vittiaiis occiísis , vcl in celíiísim^ 
Crucis viüima^quateftatorcft moc 
tuus,vei alio modo, vt morsmtercc-
dat aliquatenus^fed hoc concionato-
ríe magis dicitur. 
9 P R O P T E R candem 
itcm rationem diecbatur A r c a t e f l i -
l U 3 rm.r. 
i . 
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6 J 4 I - i b . I V . d e Á r e a t e - f t a m e n t i J 
Úon'j qaia in ea íer^abatimr msnda-
tá D e i ^ a a í tctttmórLía d i cun tü r , 5c 
pal ihu Pial.i iS . & p^r omoes alias 
F/'.'iS.S. ^ 'Clís Scripcür/?; D3glnas3vndéPl.í5. 
SM\áldtívrJefí:mQnium Domínifíde-
l'éJdpiemmmprafians parmihs.Quoá 
p íxc ipue i a n ü h u r h o c 001110 35.ca-
p k e . c ü f i i v . s i . P r sdpUüc i n Arca 
f ó n i tcllítiioaíarn. iá ell legis tabü-
Us-.lnquíipones-ujit-momum, quoddabú 
Í 8 * , ^ | i p d 8 haoc caulam le l t imo-
nijArcá áu^^Li^ evACjtubiung'u Do-
US i a u ^  5 v cri.2Í .• /tó pr<ec¡pmm lo-
"qiíir ad tejupra P/opitiat^rium^c de 
medioduo/wnCb'eíubim ¡quis emnt fu-
~j)er A\cám téft 'wony . emeiá) man-
¿abúy per te,fi ijí If-ae'. 
i o A L í ú non minas InGg-
ni noíiiine Arca d e c o r a t ü r , qüatlü^ 
k . 'áfeinir /Ircc*fanfífícation's. Sic eoira 
P f - l B l * haberur P í á i . 131. 8 Bxurge Domi• 
fj^ ?»Ysqxism tmm j u , & A'CflJantfi-
'ficationn tu£. Si autem irtvelli¿4re 
i iDeai . cur Arca.Foedeíis, A r c a l i t i -
r üiticacionis voceiur i Fkires poüun í 
lanfmm x ^ hüiüS noaünis a.tí.'rri. lálcmus. 
pon "ineong.-ueesíftimsr , ü e v o c a -
Tl;qaía éki¿ iuflerát Dóminos iaDCli-
Bxod^o fíc;re>vnaiün¿ücra/Exodi 30.25-, 
55 • Facklque vúáítoníj okumfavóiitmjVn' 
güentam c'ompójttúm opere vn^ ntAn'j, 
& v^ges^fx eo.Tábemáculum tefitm*-
iifj>&Arc¿<n tcjiamenii. Et v t iónuat 
pe r b a nc v n d i o o 6 fánd a ra v a la, e o 
quitar, ve rf. iV.SatiffficabifqUe ovmiA 
fíe mnt JanéTa^mtáígerít eafanóii-
pcabitur3.4awn , ¿rfiíios eiusvnges, 
&Jan¿itflcabis eos. I tem d ic ipo te í t 
íanctificarionis Arca jfecondum cü-
demGandavtnfecB Artñíl icern.quia 
In ea laudabatur Dominu í , Óc hono-
íaba tu r .Laudaba tu ren imib i Doroi-
TÍU- íedensfüper Chembim , & á Sa-
c é r d o ú b u S j i í á populo; ñ a m c ú i b i 
fe propl i iam lais e x h i b t í e t , das ref-
p6Í3 ,difníttens d e l i r a , facrificiaac-
í ep tans^ indé Jandandus, & í'anciifi-
Htrdus Veriitba't ^ fe t ibo r s D o m i -
ta?. Nec minus f anü iñca r ion i sd í -
cebatur Arca, qnlaibi fe exhibebat 
Donfiiausürenuus^profuKSdux.pug-
i h r o r ^ defdrííor: qiaáproptcr fan-
clitas ibí jpro forr i tüdine, apiiísime 
2 • V w a U !eü accipi-: hd^ ,na^-íz. P a ra 11 p. 6.41. 
^ oc a t nx Are adíe Iturfg U'ttu díms 1 Qu a • ^ 
-re ctiaíTi Hierony m.dicto Pial.131 
ibco.vertic: Tu, •&Anafortitudmis 
$ fc*$ í apce,nam 6c in Plaimo , 6c in 
loco Paralip.eft so^i) )^bUzecba, 
quae fortitudineín noíat , A^arc ct a 
Chryfoliomus disitnonnuiios Jcge- :CbryfQj}. 
tc rx Kpxrüs ffüipotentia tua, Et ccr-
te fandítas forcitudo máxima eft; 
quod videbis pluribus facríg paginas 
íd í i s ;námcüm per Afcam fe D o m i -
nusfortem pluiiesexhibüic, 6c po-
tentem rcilícet cum Pbi l i íkos per-
c u f i t . q u a n d o O z a a v ^ B e í b r a n i i i a s l j i 6 
occ¡dit;dkcbant i 20. _" ^ 
pottrit ¡iare m ccnjpí'éiu Dommi Déi 
JanÓti /b«wJ.Djxerunt la[)¿lua),vc foc 
rcm praídicarent ^lauüiías enim,cü. 
á v'ututc ^ofluat^óc vinus v i r i l i sü t , 
& fortis9non alio nomine Deufor-
t t m valueront appeliare, quam Tan-
ditat is .Hincquc íiíjVt, ad diíi 'pan-
dos iniraicos, pacemque cOmpara-
dam,6c réquiem populo^hicá Píalte 
Deus invitetur,dum aii-.Surge Dcmi-
ü s in Ysqmm tuam tu ^ Airea fanciifi-
saú<jms tu£. Hinc eniai fjgabunrat 
inimici á f o r ü Deo, 6c l a n ü o profli* 
gaii.hocque üidicit DaArid á M ó y ^ , 
iqui Nbmer. i o . 3 5. Cum elevaretm Num.ió 
'Jleca dicebat •fuvg e Domine, di/ipen- $ í * 
'titr'inimhi t u i f u g i m t , quíoderunf 
tt, a facíetua CQOI autem deponeYí?-
tur aiebat .Revertiré Domine ad tnultu 
tudinem exereítas ífratl. Ncc minuS 
Texlttimodidam Arcam ¡antVficAtio-
w¿j,vel quia in recrctllsimo, penní-
nCsimoque S a n ü i Santlorum recef-
fu feparara crat , quall in CtTeloruíti 
cxce 1 fo throno, 6c memini me 1 ib . t 
Ádnot . i . l i t e ra l i >W¿/Í2 quod Hebraí 
^eett ^IpíKíi^ox, ccnlüiüe ídé cfí'e 
a c í c p a r a m m , 6c re vera rcdii'sime 
fantta eral Arca D e i , quia ieparata j 
ná id quod íepararü eíl maioris re-
vereti^ eft í eminar iü .Vcl quia quod 
íeparatú/á térra efl,coelííquc appro-
pinqaat,poíeftdici iurc íanüum, le-
cundum Gríecam notionem , qua 
fandusdiciiut ¿fy^s, quafi abfquetcr-
y»,id zft.>cosUíitstz.b hac rerum m n -
tabilium foece lubmotus , ex quo 
fort i tüdo , 6c virtusnon poteft non 
or i r i jni lenim firmius , quam illud, 
quod^^uia ctxlefte, non obnoxium 
^ u t a t i ó n i b u s invenitur. Quas etiam 
N o t x ' l i t e r . d e n o m i n i b . a r c r E í S c c . 6 5 ; 
Lacinorum notio , qua Sandum 
dicunt,ab ttabilitate.Saiidimi enim 
idcm cñyqiioáfamitum,^ ÍÍAbUe^ 
a b o m a í iniuria hüiüinuin dctcnlum 
€í i ,á(que muni tü .Yndc in Sane^itaic 
í^quc iuogantur kparat io ab o a j i ñ 
tvxi^e humana, c a i o r u í n viciiiitas,(Sc 
potcmia. Q a^e omuiain Arca í^deris 
sppo ík i í s imé inven ics . V n d c C h r i -
Gregor, í}us (lecundum GregoriuíK noí l runi 
Hofnl l . 22. in £zecb ie lem) Arca no-
fc>is tc í iaaicnt i ta¿tus eft , i n q u o í u n t 
ornnes thciauri íapiéntiae, & í c k n -
ila; D d abrcündHi>& huc non ab alio 
prócclsii fonie , niii abanttitaie , fe-
cnndum Pauíum, qm aa Hebrseos 7. 
26. vcre Chr iümu rdiiCtificatioms 
' ' chccbcityVt nobiS ejfetPontiftxJanHus, 
innoces¡impoliutu,} Jtg,epaíus dpeccá-
tbnbus^ excejior tueds futtus.in quO 
í l í l ic tc ojünia lanóbficaü^nii vníun-
tuc decora , reparaüo , innocencia 
ifümutablHtas v i r tus ,qüxiprum Vete 
Arcam ianüif icar ioníscvülganí . 
11 0 I C L r V B . lafuper Arcá 
1 Rep ihtM D**' Nam 1. Reg, 4. 2 1 . cum 
2 i ^ ' ^ vxor Chinees audiÜciAicamDomini 
capca íu ; dolore íimul óc parius , óc 
Arese compreíVa , filium , queni pc-
pcr i i vocavit Icaboü , id<-ft ingloriüi 
dicens. Translata e/t gloriaDa Ifwlt 
qma captA eji Arca Üommi. £ t PUlrcs 
f7.25.8. ¿ íU3r]^ . I iU(or tm pra;uICcU Dominé 
(iíiquji) SHixí decorem domuf tua { ¿l*" 
/crw?» babitatwms gloria trne. Q u ü d 
íHtcndit ,ardcinibus , quinuilempcr 
¿el icer i js , incertíus fu i t , T c í n p i u m 
Sanc'luns iEuiñcandi 5 vt peaepararec 
Ibcüüi , in QUÍ> ¿ I c r i a D d i i d c Ü Arca* 
hábí ta rcu Mee fáitítíi exiftinoo ad 
/y ; I 0 _ í Atcam aliuíiíie quando Plalm. 107» 
6j ' é . Ha:c h^btt . Bxaliarefuper coslos 
Dcus , (¡p íapef ófontm tenam gloria 
tuasvt libeYcntur úeieéii tui. N i m v i -
Qctuf reí'p'exiire ad id5quod nuper ex 
Moyle Icnprimus, qui N u m c r . 100 
3 5 . exorat Dííum,vt exmgat ad defi-
Num 10 P11^^ inim¡cos,lurgenre Atea. C«w-
que ele'ítavntir Are A, d'cebat Jurga Do -
rmn2,& tk/ipentUr m'míci tui. 61 crgo 
hic, cletata glona D'i > libcrcindos 
prscjicdt d í l e d o s , promptuín e ü , ve 
i o i g i o r a pío Arca fu iateliigenda. 
£ t aptiBl aja quide-m caula glúña A t -
cavocarur, qulain cafe exhibebac 
Dommus glunolum Uracluib, íuaa i 
¿c prxfeniiacn | ¿c p i o i c Ü i o n í m , 6c, 
t r iumphum contra UúmicoSjin A r -
ca^ quail in glüíiascurru,olUnacQ$< 
$. 111. 
D* auro Arca. 
12 "T J E R S . 11. Etde aarubU eam 
L V auro niundtjsimo. Dubíca-
turáp iür ibus v i runi Arca 
tán tum bracteis, leü toiijs ieviulcuiis 
aureisfuerit obteda aa vero iaminis 
d¡tillibus>£t licct Caieunusnonau- Ctietan] 
deat id rcibivere , cumlenc ia i , ex 
textu^non n^agis iauieari an deaura-
tafucrir , vtnuncfoij;s dclicaiiísimis 
o r n a n t u r S a n í í o r u m cffigics, ÓL VC-
ftes apud nosj an vero craficribus ia-
hnnisí A i t enim. Quodapud me mu eft 
tertum. mqtKe enm credo vñiverjos af-
feres üeituos htmms aureis» t i pr 
m i ü e r a t , Addeaurantímn jat ffit jolijs 
m n colérart eam, TaaiCi. íccundiau 
i d , quod cenluimus i ib .3 . !n notis ad 
fíruCluratD v c d l u m , quibus tabulas 
continebantur, fuiüc Arcam laoünis 
ornaraai, aureis no taniumbra¿tc is9 
aut toiijs auri coioratam , dícendum 
elt. N a m , íi id aí icrüimus t de tabu-
lis i quanio id magé c c n i c n ü u a i , de 
facratiori pignore lotiusT^bemaculi? 
Nam nunc videmus^n plüribusEcclc 
iijs, thecas illas, qux dicátur t an tü ad 
includédasiacras^vci mar ty rü ,v t l cd-
felloruiu exubiasfolijs delícatis , non 
í o l u m deaurari; fed iaminis difil^imis 
auri veít ir i .&ad minus árgéti .Quin & 
facriis pí xkjcs^queh Euchai iüia i íi i rva 
tur,pafsia) vidémus áureas, velarge-
teas totas, 6¿ exiftimítbimus íacratif-
í i raara .vnican. queArcam,quíE í¡pud 
populum nümcroülVitnum crat 9 pro 
Dei vnico íb l io , ian ium tbiijs aurico-
lorandatn.5 Nunquam fu ccnfuerini, 
in Opere .ab ipío Artífice fummo.ad 
fui honorem de l inea ío , & á peritilsi-
inis Artif icibus, inexecuiionem de-
dudo, 
13 P A T B O R Ex v ivoc i s 
Htbraics.quarn nofter vulgatus vct^. 
t l t ^ w ^ i / ^ o n c o l l i g i v t rum foüj?, 
aut iaaiinis Arca fu Iflct tegerdt . Na 
Hebr. eft "lints n n i 'ynx r v a y 1 
Ve zipíta átbo sabab tabor, Bt vejíies 
eam 
6 5 6 L i k l I I L d e A r c a t e f t a m e n t i j 
eamautú mmdo, ím-operles eodem 
eaim tnoao pütcrac veit ln Arca, & 
tegl tolijs , ac larsiinis operit i . 
ISiwC l i CJjrioijus invc í l i^aver imuS 
v i m Etyaiologiae vocis p p . ^ í ^¿Í-
q-ua; hic veiüre , & operire íig-
nincat, aliquid invenle ír ius in íübi i -
diatu ^üics.aifficultatis j nam radix 
É&Jf zaphab , in prima lúa origine 
taüfú üj¿oificatl|>ecülari, quodpro-
priom c i tcu í tooom , Toper ípceulas 
l a í a ü c o r u m inüdias Ipeculaniiura, 
&deíeg ,enUunDi &. fie pot ios, ele na-
dare appt ;nrc3manltcíUrcque figni-
ficat. Vade ad educendam conve-
rientiaoi huius noftri veibl F l ^ V 
S ^ U . ítave íigmficet operire ; aiij 
tíiCLint ficri per anciphrafini, i tavt in 
radice hoc v e r b ü m iJgnificcc f»4»i-
ftítare, & inPieL Gontrarium , rc i I i -
cet operiret tegen. Oleaíter ad aliam 
O k ' ^ c o g i t a í í o n c coijfügit ; ícUicct quod, 
quia qui fpeculancur íe folent (egerc, 
& o c c ü k a r e . n e abinimicis videan-
turjideo hoc verbum fignificac fem-
per perire, & f i c in noitro t e x t u ^ r -
Vorftsr. rirefcu tegtre auto %oat. ForÜcrus 
á c o n v e n i ü n t i a . q u x pocctl efíe ínter 
ztpbab, ISifZApban, quod abf-
condere ügnif icaccontendir9quodio 
prseícnti noí l rum zupba ab íconderc 
auro iignlñcet. M i h i v c r ó a i a x i o i e 
MaJuU P^c61 cogitatio eruditirsinai M a -
Í a e n d í e , q a i , fecundum aliquos ia 
nominatos, dici t non dicoovenduna 
pol i ruín verbum , á fuá pr imsva 
Etymoiogia , & lignificaiionc. Sed 
ficuc i nKa) . ígnif icat rpecuiari,5c 
manifeíftare : poficumin Piel fignifi-
cet redicre aliquld lerfano , pol l tum, 
puichrum, inítar ípeculUdignum ab 
cminibuslpcculati, Se contemplari. 
Qaod Hirpanidicercnt tomífh , bñ* 
llar y (fpejar. Idcoque abauro reddi-
tam arcaíi) confpicuana , quse raplac 
ad fe omnium O c u l o s , & quam adf-
p icc rc .& fpeculari cogantur.Sed ta-
menquidquid fu de hac Erymolo-
glarurn defeicotia , nec ex Hcbraeo, 
üc ln tc l lc£lopotef tcol l ig i , anArca 
veQirafuerit lamiois, velfolijs auri. 
K á n ó aiinus vcftUuropcricur,conr« 
picuuín rcddítur,vcl ípcclabi lc quod 
aurcis braméis exilibus t c ü ú ^ f l quá-
quod lanalnis orna iú . ro lüqj ad decc-
t iam > maieítatct i ique operisattert-
dcnccs.aurcis laminisornatam fcm3 
per cxiüiflQablmus Arcara , Ipraíque 
laminas, vt raagisformora fpccQiaoi-
l i íque rcddcretur , varijs florum p i -
¿tut is claboraii , congruum fuir, 
ve de coiumnis vc l i lam ccnlul» 
14. I N T V S , & fortis. A d 
tnaicí ta tcm maiorem operis perti* 
¿lebac ., v t non folum exi ima Arcas 
país obtegerctuf auro , led i n t i -
m a , c t iam íi nunquam oculorum 
ob tu i íbus .pervia futura 5 hoc en i i » 
<ieccntiaB tabularum > quacibicranc 
aflervandae máx ime congruum fuit» 
Et notandus cft Hcbraimus , nara 
pro, intus, & forís, inor ig inal i ha-
betur Xifík n 3 D mbeth vtniebuz, 
adorno & extra .Nam Hebr^ icom-
muni terpro efleintra víurpant elTc 
domi , & nec apud noftros eü ia v í i -
t a tum.Nam illuí»,quí noftra; fami-
liae cít, & de internis ü i c i m u s , es di 
iajn, É t a d externos denotandosdi-
cimuscodc modo, esdefíiern,nccii\ 
i iocaliquid ampáus myñer i j latee. 
15 V. i i * Faciefquejupra co-
ronam auYeam peí circmtum* V t pui-
chrior in ómnibus Arca; periiecretue 
¿huctura, non v íquequaque , óc puré 
qüadrangulam voiui t Aai fcx í u m -
mus.Sed v t ¡n ca parce , qu&udus t i 
A t e s rerpiciebat^quafí qusoamela-
torarctur corona j quac ipü decore m 
addcret.óc m a i e ü a t e m . Nam ti tan-
t u m tabuiisquatuot levibtis, 6c ÍÍQS 
alíqua cglatura ü rucre tu r , Arca qui» 
dem cÜce, íed ad throni non ucee -
deret gloriara. Q¿iarc . cx iü imo haiK 
coronara fuilíe adraodum il iarcm, 
quscornicesin saiñci js dicunrur m 
quibus cornix , ícu corona parscí l 
íuf erior sedificia exornans, qux alio 
nomine epifíalum appcllarur apud 
Vi t rub ium iibr.5. A r c h i t c ^ u t í e , íub VHr.b» 
ipfa elaborarur zophorus, quem nos 
frifo vocamus., & h i c e í t , vel purus, 
v t in Toí 'canoordine , ve l ceiausin 
Corintbio fíorum frutuumque va-
r iorum opere , vel lo Dórico meto-
pis,& triglypfaisornatus.fub zopho-
rocollocatur cyraacium , ícu archi-
trabs, tribus faícijs d i f t inaü .Hóc er-
go labore effigiatam exlft ímo co-
ronara arcac,oon quidera rotunda ra, 
íed luper quadranguiam árese í lra-
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¿tnram , etiam inquadro poíi-tain, 
& fsvet 70. Imerprctum ver f i cqu i 
babcin , Fae iescymat ia áurea ver-
/$tii/atÍLU potius torti l la^ appoliie 
qu i t í em l imbum A r c x emiDcntcra 
voeat cyaiaí ia ^ ^ ¿ / a , aut ver ía t i -
l i^jnorj quia n c m ñ x a e í f e m , í e d quia 
t o r i i l i , veiuti torques,ope!e inciíía. 
C u m quo etiam CCEÍCO, quodíupra 
í p i s m corniceiD elebabatur, et iam 
iiaibusvarijs inciflus celaturis , qui 
emineret íupra afi eres Arcacj^ oper 
culum iplius per tres , aut amplius 
AbüUnf. diguos.vt lenii t AbüieofisquíEO.is. 
Riefifd, h\c & Ricard.iuexplanat. Taberna-
culi ,€3p. 1. ficut in íEdificíjs magnifi-
cis videmus his coronis rupremam 
¡liütum p a r t e m ^ r í a m lüper tcguias 
cireuíiüaíi , & has forte Compluten-
IJS vocavit vnáulas ^ « r ^ i . m e t a p h o ^ 
ra acrilpantibus. vnéis íuncpta , quia 
-nonicvjs , aut levigata cílet Arcap 
.corona, ícá varijs afpera celaturiSé 
Sed quia videmus n une íupra Area fg-
dens coronam , & cum deferibenda 
fu p opo^ i ion i smenfa í& altare íby-
raiamaiis ipfís, et iam aptatas vide-
bimus coronas, non importune , fi 
volumen hoc pr imum tulerit , de 
coronis omnimodis tam í'aeris, qua 
prophanis agemus/m aliegoriea tra-
datione , i i n autem id ad fecunduí» 
volumen remiaemus. 
§. IV. 
De c ir culis, & ve ¿i ¡bus Arca, 
16 " V T J E ^ Í . i a . £ f quatuor cir-
t y í»/<9i^re(?x.SiGut in aÜ'e-
ribus tabularum Taber-
naculi vidimus circuios, teuarmillas 
cxcfuólas, per quas imíBifsi vedes 
cominerem tabulata , eodem opere 
ble fundí prsecipiuntur cTrculi,noa 
quidem ad Arete latera continenda, 
ícd ad A ' cam , cum movenda e í le t , 
portnndam. N a m , cum nonfui í le t 
decens, quod prascipuus Dei thronus 
íbpcr puutf ra vecf aretur, ied in hu-
nieris portareiur Saccrdotum ad 
maiorem vehentiur» coaimodita-
l em vccicsclaboraridecrctuiD eft. 
17 tSfiD QuasíUo non nae-
diocris cxurgit de iaceribus/in quibus 
poncniiiefl'ent c i rcu l i , & vedes: an 
i n longu udiois iateribus, an in late-
ribuslatitudinis J lofephus queco fe- Kj'pbi. 
quuntur L i r a n u s ^ Corntlius a L a ^ r a n ' 
pide eoliocatos alkrunt vedes in l«- ^ ^ ^ Í 
teribus longitudiiiis. Sic t rúm ait l o -
fephus. Bx vtioque longitri latere in-
trantannuli.tt hocmagis t e x i u i c ó -
gruere cenlei Liranus. ¿ e d e g o non 
v ideo q u o m o t í o hoc texiui magis 
coha£rea i ,nam quod dícamut coho-
cari i n iaieribus non magis indican 
longitudincm, quam la t i tud iné . lmo 
fi ad fymetnam corporis humani 
attendamus latera ¡n hominc non 
dicumur pcdus,6c ieapuix.qua; c th-
ciunt longi tudintm, ícd humei i ,qu i 
iat i tudinem ccmplcn t , íicque quod 
ad latera hominis coiloeatur hume-
rus, & braquium dextrum , vei íini-» 
ftrum reípic i t , non fcapulas, aut pc-
dus. 
i í P L V R E S Pro hac op i -
nionc rallones affetti poflunt cX 
Abolcnft , & Caietano quibus ftibC ^ ' ' « N 
cr ibo. N a m pr imo, fi vedes inion^ 
gitudinis Iateribus pofsiti efíent, nen 
poíTent rede , & commode á qua-
tuor Sacerdotibusportari. ( & q u o d 
eftet á quatuor Sacerdotibus p o r u n -
da non á duobus latís conftat ex n l -
mio pondere Arcas,quam forte qua-
tuor aegre pofsint vedare) quia,cum 
tune vedis vnus ab alio non diftarct, 
niíi cubi to ,& dimidio, humen Saccc 
dotCipor tant lüpene coniungeré tur , 
& íc ad invice irnpcdircnt .SCCÜÜOJÍ 
ponerencur in Iateribus longitudinis 
vedes^cum Arca inccnderet.vchc-
retur,vt tbeca quíedá oneraria}quod 
decori,(3c maieftt t i Arcos cííct inde» 
centilsimum. Tune enim,qui adora-
rcntincedcoiem A r c a m , ó c c o r a m 
ea prociderent, fcapulas vnius ex 
Cherubinisarpicercnc, & vnus aitc-
r u m obumbraret , nc a b a d o r a n t í -
bus rerplceretur. Nur¡c autem fi in 
Iateribus latitudinis eíicnt vestes, 
offerretur adorantibus alpedus thro-
n i , Ge vt rcípicicntes eum viderene 
faciem D o m i n i invifibiiiter reprx-
fentatam, quafi hominis redentislu^ 
per Propitiatorium , & ínter alas 
Cherubim re í iden t i s , & eodé pror-
fus modo.quo Arca oftendebatur i n -
gredienti Sacerdoti, in Sandía San-
doEum,qui reípiciebat dúos Cheru-
bino3,vnumadextris , ócaliü a i n i i -
r e a t e f t a m e n t ü 
{ I r i s , Inccr alas eorurn rpiritaliccr 
co-aíenipUóatfír» quaíi í tdcorc Do-
«l inurn . V^Ptte le o i r niihi ü x u m 
e l t , v celes tuilVe i ai mi tíos per cir-
cuios i n í u o s UteriDus -iatituduvis 
ATCÍC. 
19 ET* Quia v e ü e s , <Sc eir-
culi ad porraRdam Arcani,cüUQ de 
loco ad locum o'jígrurct.iiiiu deere-
t i , ¿píciisc q í ^ r c r . aüü i vcüicbai ds 
A x ú c r re 1 £ i Ot i ibu s, Ck v bi n u nc 
teir^tui ablcoüüua ii t J. Sedquu hoc 
¡Brigraíi-j pciic üi íquiüúü«ein , id 
p f ^ i í b i a i ü s aUaoiaíioiie i . iicerali 
tequeiDú. 
20 V , \ l . Quos pones per qUA-
tuor Arca Angulos. Quid l im , hi an-
güü AtcíE , quibus íníingendi €i:anc 
circuí»vCíc quo ia loco Area: coiloea-
di ,an iníüperiori íub corona, aa in 
ínf^viori, ¡Ü pedes Arca: , Icilicet ad 
füCidarMntUiB ipfiüs? ctí non coa-
' ccmacndadirceptatio. N a m primo 
vux l í n ^ P S FAghamotau , quam 
vuigAtas vertir tíí7£(Wí?x , n rede có l i -
derctur figniñcaí g íeüas . N a m pro 
f f 'St -7 pedíbus accipitur pralm. 57. 7. la-
qeseum f araverunt & Q ^ Ltipegba-
Cánt.y.i mai pedíbxs- meís , 5c C^ntic. 7 . 1 . 
Quxm puíchr¡(unt ^OpiD peghamaich 
gy^fliis tutjn caUeamentisfilia princi-
pis. Quafi dixeric per quatuor Arcas 
g,rclk5,vel ptdes, vel paflus ,ex quo 
n^n piuci Audo ícs í e a t i u n t , Arcacn 
non collocatam fuifle immediate lu-
per Taberoaculi pavimenm; íed lu -
per p:;des aliquoSjVel admüdüíphas-
rülarüm) aut r o t a r u m ^ ü p e r quosin-
Ijiíccet-íi en ím Arca , vt iam nota-
Prtdo* v i mus, ex Hicronymode Piado re-
ferebat currum glor ix D o m i n i , & 
qualiadeius formam fuit cffigiatus 
Ezechíebs currus, qui rotis in í iüe-
bAt,non incongruum videtur , quod 
Arca , & vt m a i e ü a t e m o ü e n d e r e r , 
& vt currucri g lo r ix Domini reffer-
r e t , aliquibus rotuiis íuperimponc--
retur. In his ergo A r c x grefsibus.fcu 
pedibuSjVei íint in modum íphíeru-
¡«rumfabrcfseti > vt videtur ceniere 
A Lapid CorneliusaLapidCjfivc fuerintqua-
* * tuor pedes admodum columnarum, 
quK iplam á cerra elevarent, ficuc 
Mmn, dcccbi t .vt í co t i tLeonardusMar ius , 
inhis iuquam infixos ¿liqui petant 
circulos^cr q^os veclcs i iwmutcdU 
21 S E D Tamen i d v l d e t a í 
textui Hebraico non coiierete, vbí 
dieiiur. ifijl dabisJíApeYqmtíiOr angu* 
ios eim¡quAlídor circuios. Yode via€-
car deduci m parteArc^ íupenor l íUi-
fraeoren^m í c i l k e t jcollecaios anu-
íos , ve per ilios i m m í ü i v c ü e s A r -
cam commodius portarent , nam 
vox Juper partcm íupcr ior tm vide^ 
tur Areae rcterre. Quse fuir a K n s 
Abuicnüs , hic q u s í l . 13- qui air . 
f Erant autem iüi circuli poísiti cíeca 
extremitstem Tuperiorem, I c i l i c e t ^ 
íub corona coopertorij Arese , vt 
onus Arc^e, í lwdmgcre iur ,cum pcn' 
deret ín parte inferiüíi , íi autem 
cir^ui i pencrentur cuca pedcsAfcae» í7> 
ci to everteretur onus ad vnam > vel 
altcram partem. ] V c r u m t a m s a , , 
Hebraica translatio non m u l t u m 
mihinegoti j faccfsit. Namprgepofi-
t i o ' h V 'gbal non íb ium Juper í^gni-
ficat, feu coram , adjper , & mxta^ 
Quod q u u pervium eft , 6& no ium 
ómnibus iinguam S a n ü a m cal-cn-
rious , non nccc í ium eft exempia 
quífirerc. Slcque nofter vuigams re-
ü i í s l m c Yertit ,per quatuor ángulos» 
& po tcü d k i , ad quamor á n g u l o s , 
vel íuxta quatuor ángulos Arca: ,NíC 
illa maior eommoaitas, ad melius 
dir ígeodam A r e a m , quam invenit 
Abulenfis, in co quod coliocareivtuc 
ad coronam Arca: , ve¿tes , mih i 
placer: tum, quia tota pene Arca íub 
ve¿Ubus, quañTummcria ,abíeoíiQe-
retur, quodipfi de maieftate, & de-
core non farum derraheret, T u m 
etiam, quia, vt nune videnvas inhis 
thronisportat i i ibus, (cu í e r c ^ í S , i n 
quibus culiodia E u c h a n i t i » , in fo* 
lemnlbus luplicationibus defertur, 
(quod ídem eft dchis in quibus San-
¿tori im imagines portantur ) í e m -
per vestes ad infimam ídrculoruni 
partem apponuntur, etiam íi i n a l -
rumnimiscrigantur , & nuüum , in 
hoc pericuium ínvcnimus,quod non 
ín a:quilib.rÍo íulper.ía portcntur. 
2a Q V A R B DÚO dicenda 
ccn íeOé Pr imuni vedes iflos eolio* 
caros ad A r c x latera inferiora, circa 
pedes 5 quod ex voce l i n ^ y s ) Va-
gbamotau, qux grelYus,reu pedes de-' 
no ta t , deduco. Secundum eft , A r -
eam non immcdiatG luper p a v i m é -
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ríi fuifíc collocatara. Sed, vel íupcr 
quatuor iphxrulas , ieu rotas , qua: 
¡pfaro elevatent dccentcr fupra pavi-
tiienmm i velluper columcllasqua-
t u o r , qux vice petium tfient, vci 
forte Ibper aliquam ineDlanQ , íbper 
q«)á Arca collocaretur, & quod hsec 
ctiam «i?nía extruda cllet adniooü 
i h e c » , aut caplx, aut Icrinij.vbi ali-
quid etiam poísu cuñodlri nonab-
nuercí» , ex eoquod inSan¿loSan-
4torüm aflervatam elle vrná man-
í)a,virg,am Aaron, & Dcuteronomij 
libru^i,poÜea videbimus; vbidc af-
íjcrvatis in Arca tradavcrimus. £c 
decens erat, quod hsccoainia in ali-
quo recóndito loco , vtpoie res má-
xime veneranda?, aÜetvarentur: C u 
autem lílcat textusde aliotepofíto-
rioinquohic aííervarentur videba-
tiir coRgtiium ad peocs Arcfle lub ve» 
dibuscuÜQdiíi. Non abnuo quamu 
hic cc?gitaius ircusdifficultatiscon-
t ipeaij nam cum íicDeus de omni-
busÍLÍ Tabernaculi vtenfilibus, ctiá 
mifiimistucrít ibiieit9, vtftecdefuf-
cioulis, de cinerüm rcccptaculis, de 
lebctibus.de crateribuívc tacueriíj 
qpid caula; poterat cíl'e,quoddcl'cri-
moiftprapratiori, nec verbü taciatí 
Sed tamen cum íciamus hasc omnia 
intra SaQduro Sanctorumfuiflc col-
locaia,id enim Dcusprgeeepit jlnde-
cens autem tuiliet, vrnam manna 
viigam , vel Dcutcronomium iupra 
pavimenitím iaeerc, faitim , in opi-
nionc ícntieíitium , pon intra Arca 
alkrvatá vifgain,6c vrnam ;dc quo 
noSjínoioco j recle inícrtut ^liquod 
rcpoütorium tuifl'e ejaboratum, in 
quo hóceme facratiísima pignora 
aílcivarcniur, liect id nonexprcfl'c-
rlt textus. 
23 K U . Fadefquc veijes dé 
bgw* ftthn. Poterant hi vettesfieri 
íoiidi ex auro, led tamen , quia au-
rum rumadpünderis eft metallum; 
interiora vcCUuiD,qu.x poilcmusap-
peilaie Hifpani J/^ JJ tlrius, crant ex 
l ignisfetim levibu^ , ícd incoríupci-
bilibus, íu í ic icbatq; & addecoremt 
óc ÜÍBUI ad coiymoditatcm porcan-
t iun^quod ligua ic t im tabulis aureis 
terctibas vcüircnrur, ÍJCUC elaborsti 
fun^ vedes tabuirVíum Tabernaculi, 
^qma in TabetnaGiiii v^cXium úsí-. 
criptionelib.j.oninequod adorna-
tum , & Ihuóiurain vediuro attine-
bat .percradavimuSjá dido ioco^uc 
funt advocanda. 
24 VA^.. Quierunt incífculis, 
& nunquam extrabentut. Duas huius 
prxcepri caulas invenio, necenim 
íine caula íemper immlílbs incircu-
lis vedes decerneretur. Prima cil 
quam Abuienüs refert,rcIlÍcct>quod 
Ti úum mañeree Arca in Sando San-
dorum vedesextraherentur,mane-
rent deformes iiii annuli, leu circuií 
vedibus detradis, Secúda cü nc vn-
quamSacerdotes abóneteporiandi 
Arcam le libetos^ fed femper ad nu-
tum prascipicntis, ptompti elfent, dü 
de Arcamovenda DeusdeccrDerct, 
fed h^c fecunda caula magis ad Ethi-
c e m , quam ad literam vergír. 
25 y.ió.Ponefq-Jn Arcate/tífica' 
tionemtquAm dabo tibt.Q^oá tcftiíica-
tioitta lint tabuix le gis inArca afler-
vat^,nuiius eft ¡nterpretumjqui am* 
bigat, imo ab hac tcüif ícat ionein-
ibi aííervatajdida cü Arca foederis 
Atea Teftaraenti, ó c A r c a t e l l i m o -
nffc fed quia de te bus, id cultodia Ar* 
QX repolitis,eíl)pro dignítatc, agen-
dum,videatur fecunda adnotatio 11-




26 " X T BRS. iy .Fae íes , ^ Pro» 
'L y pÜMton'um de auro mun-
d'ifsim$ , & c . Defcrip á 
iam Arcos Sandifsims ürudurá 1 ad 
quandam ipfius partetn deferiben-
díim devenimus, camque non m i -
nus íacratam.imo íandifsimam,fcl-
licct PropUiatorium,quod erat qua-
fi quoddam iplius Arcas tedum , leu 
operculum,de quo non pauca inqui-
rcn4* veniunt, 
27 P R I M A QaasQióeft, 
cur hoc Arese opereulum Propitíato-
riumdlcatur? Adquod praemitten-
da eíl Hebraici nominis n"»VSíD C<i-
pboretbt quod vulgatus verdt Propt-
ttatoritm, notitla* Scias crgo, noroe 
iflud, oituín habere á radice 193 , 
caphartQp^ in fuá prima notione fig -
niücat iiaicc,tegerc, operuc. Vndc 
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G>T:r.r6.í4.cam d« A m blcuminc 
hnicnda a N ü e ageret DOÍIUCIUS. sS9 
(ait) üíiMiw eamintfitfcust& 
c-tí'iphart-a ochah. VÜÚQ apud Arabes 
bi tuaicn, a,aiiodum pícis, quo vala 
li-^iicaUüíun.cufdicitur aÉjp Kopber. 
Cuius dúo iuat genera aliüd liquiuü, 
quod gignUur ín-Babylonia , Apoilo-
líia , & Siciiia : aiiud. i i ccua i , quod 
¡ru enuur in iudeca , óc Phsnicia, de 
qao Piiaíüs Ub. 3 5. Ó: 36. <5c Strabo 
Íib.<5. nou ergo aba caula fie dicun-
tur bkumina hxecine , niü quiaop-
periant, ttgaru , Óc ceüctiant vaío-
rum ícidur as. 
28 ^ 5 hacevgo .qua f íd i ce rc -
nsus, PhíUca ÍJgriiíicaiioneoperiédi, 
translata t i l huius lignificaíio radicis 
ad E t hic a; íi c que in Piel. "133 Chiver 
ii^ílñzn-operire, & abfconáere jofáest 
pseoita^ ipíuai pectatoru reatü.ia' 
deq^e vertunt n o ü r i expían , emun-
data, üropítiañ. Vade Dcutcroaomij 
3 2.45. Bt p/op'tiasent terree popa-
tt Hebr.ia> i n ^ l - ^ "1331 vecbt. 
pber adwñts)ghamo. Pagnínas , 6c He-
braízantes teudunt , ¿r* exptabit 
ttrram fuam populum fuma , de quo, 
qoia íunt plura exempU ad ipíura 
v c s S í a á t e m Pagninuni tetnitto/ia 
qao, <k Forlleco videbitis , íempec 
tune radícea) ad operienduen, tegé-
dumqae vek'gere:ideoque placandí» 
e x p u n d í , o tandi , Scpurgandi voci-
bas á vuigato, 6c Hebraizácibus pro-
m t ó e vertitur. Vnde natuai eft no-
mtn ^^Ckjpbcr. Quod plura habec 
ílgüificata , oonnia ad operiendutn 
tendentia , vnde íignificac , priaró 
vi l iam , qux coainiunitcr lu to l inU 
iu-f6ciegitüc 1 .R.eg.6.1 8. i .ParaL 
a7.'5cGint. 7 . 1 1 . Secundo prctium 
quo homo redin i i tur , 6c quo á pgna 
r^levatur. Exodi 21.30. ¿c 3 0 . 1 2 . 
Ndm.35.3 V. lob.3 3. 3. Tenio aiu-
nus,'5c iargit íoné, qua hominú tegñ-
tur.óc obexcantur oculi. i .Reg.12. 
Proverb.6. ó . Quarto, itcm Cophec 
hgoííicat a r b o r e a i o d c r a t á , ex qua 
forte re í inañuens apta eft ad linié-
dutiií Cant. 4 . 1 3 . & hasc íecundum 
Aurores Arabes Caniphorá llgnifi-
CAt,nominc Hebraics voci affinij 6c 
ideo quia odore Ucrifícloríi ,vcl aro. 
matum D¿us le Te exhibebat offerS-, 
tibus placatum vocabatur Pfopitíá-
t-orium Caphorcr> ideft piacatio peff 
odore m. 
29 QVÍA Ergo tabula illa 
áurea quam nunc extrui Doosinus 
prgeipir^dupiiei fangebatur muñere, 
& opedendi Arcam, aut obumbran-
di,<5c limul quafí Dee ledcm,& tho-
mmi eiiborabat.ex quo audieniDa-
minusfuorum fideliuai preces acci-
pl-es muñera, íacrificia acceptás,lba-
vilsimoqj odoramentorü deUtiatus 
facrificio,iliis reddebatuf propitius, 
óc li quam,ex deli¿lis,iramconcepe-
rat, placabatur, óc quafi oculos ad 
eorum peccata obtegens, non a m -
piius ca in memoriam revocabat; 
aptifsimo nomine tabula ifta Ca-
phoKtb , ideft Pr&pittatormm oper' 
€ulum dicebatuc , quod cxprcíTs-
tunt appofíte Septuaginta dicentes 
iKctjTn(n6v ínlffhpct , ideft placafá-
Ytum, üve Propitiatorium operculmn. 
Nec mmus cencinne Apoftolus Pau- t 
ius adRoman .3 .14. Cüriüum Do ™m' & 
minum foarrnfiov vocat. lufíficati 2^ "L 
(inquit) gratispergrattam ipjius, per 
redemptionem , qua e/iinChrijio iejit, 
qum propofuit P R i ) P I T I A T 10~ 
N E M , perjidtm, mJangulne ipfiiu. Et 
vt vim propitiatioois huius oftea-
derct fubiunglt. propter remi/sío-
nem pracedentium deliáoruw. Et ii- v 1 
cei Leonardus Marius voce alia ap- rí *' 
pelíari PropUiatofium,cen<e4t,lciIi-
cet D ^ / r , ideft oraculum , ve 
babetur 3. Regum 6 .19. qjia inde 
Dominas rel'ponfa dabatíuis fídeli-
bus , & fuce voluntatis propaiabac 
arcana , nam a Deo fedenri lupec 
Gherubim, óc dePropitiatorij ms-
dio oracula exaudiabantor. Mihi tá-
nico certum eft vocem Oraculj; 
amplioriseíib íignificationis, quaai 
Propitiatorium jnam Propiriatoriuai 
tantum hanctabulam auream,quae 
pídum Domini fcabelum crat, fig-
nabat,Oraculum verodicebatur to-
ta interior aula , Sandi Sanclo-
rum s quod ex citaio loco magis 
manifcllabitur. Oraculum autem , in 
medio domus, in interior i parte j fe-
cerat, vt poneret ibi arcam foederis 
Domini. PorvoOrasulum habebat vi-, 
ginti cubitos hngHudinis , & v/gia-
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mdms. Si crgo O a c u l u m c r a t , ini 
qú'o ponsoda erat Arca , (5c l iasüi-
jrscaiiones vlgini i cucncoruín io qua-
drcconr incbi r jnon ergo Oracamai 
erac Propícíatorium , u a Sanct.uu 
San¿loruní5, In quo Propiúacoriucu 
poncndam erat coai Arca , vndc 
veré , quo-1 loco clcaio ex 3. £le-
gum O a c ü l u í u dici tur , SanCtum 
S^nclorunj e ü . NUi methonyaiice 
aecípiarur , locacun^ Iciíiccc pro lo-
co , auc locus pro íoca to . Aitamen 
iafra v¿r(. i g . Oraculum propris 
Píapit iarori iün cú. , curn ibi díca-. 
tur tjciendos Qhsfubim , exvtraque 
parte Ofaculi. 
3 .> SBCJVMD A Qutliío fít. 
Ca , Ct n Arca etui.n fiicyatifstm¿e 
ftrucÍMXA ••ffsi. ex lig io ¡ettw anreis la • 
miws ohauoh Pro jítiatortum , tamen 
faóiuwsji >• ex aurojoU-io , ahfqu? lig-
nis fütlm \ Kclponactur Orcviicr ex. 
ADuieali: id coagrucre nnaicitaci íe-
^ dis D o m í a i , quía eoitn licct o ; i i -
nia vafa Tabernaculi , eiieac div i -
• nis iBinifterljs dicata , alia fuere áu-
rea / a l i a xrea , alia Ugnea deaura-
ta , fecündum íníaiíteriuní , velTu-
perlui, vel infer ías , cui erant deí l i -
nara, CÜÍII e r ¿o Arca, (3c GDeo p ró -
xima 5 aun c tai^n ira intii¡ua,ac l3ro-
piciacoriam , & Che rubí tn cíi^f, 
naa.11 íupse CÍKiuoi in r¿deoac , Í5C 
Propiiiacodu.il Do rxuvas 5 Óc quo 
íntijiiius l\,cg,i ata^-.io pignus eil 
fas au:^ , C^ J deb^t cíi'w pretio-
lius , ikut corona , tceptrutn , ar-
• IIIIIJ.Í: , -íi'.n:iii , qua; ^arca , & la-
pidibus prcfiolis ornua dctbciiL el^ 
k-, in ELe^ UiQ aaii^, üect ¿ l iadomus 
v t e n ü r u , c x no ita precióla macerie 
ciaboreacur. Si. d- Propiciaiorio. 
31 T b R T l A Qutesi io.Vú-
de implexa eLt,<5c difíicius nodi,qua 
inquirimus auPropiiiacorium fueric 
ipUmi Arca; operculumUca v i Licúe 
cpai í í íünes arcx operculo ñoui is , 
fvü cO'Tipaglbus ferréis acxOj cUq-
duncur, üc etiarn ad id ínunus A r -
ca tu clauderídi l ' rapii iacorium de-
fe.rviret ? An vero aliquatcnus ab 
ipla A'ca Propinacoriuav. elevarc-
tar. ica , ve cantuen obumbrarec 
Ahuknf, ArcaíWj non clauderec ? Ad quaiu 
U Sdom, quíti l ioné relf ondee Abuknlis q. 17. 
¿ibeEzr. ^ %i\>\ b - .o/noa,^ AaenEi ra j^ ro» 
; . : QmntanUíajiAb.Foeder. 
pitiatoriom fmfle ipfum Arca; oper-
tor iü ,quo fciiicec A ca clsudcbaiur. 
Ipfum fcquütur Ribera lib.de lép io , 
Alcázar ioApoc. Cornel. hic. Qoá AUazAñ 
o p í m o n e pluiious arguoiétis tulcirc Corud* 
A o u í e n ü s c o n a i u t . Q u o r u m p r ^ J p u u Ribera 
cü. iofra dicicur, quod dúo Cbcru-
b im dcbeoanr produ¿tileí) f k r i , hoc 
cü , quaíi per mallcuro p rodu¿ t i , de 
exiremical ibusPropit iatori ; ; fcd.íi 
dícacur i l iamcabulam auream cíia 
elevacam abopsiculoArca!,noo po-
líÜ aílcri , elle produCdles, hoceft 
cduí^li^ex Propiciacorio ; fed debe-
bant produci ex operculo alio Af cae, 
quod noo crac ex falido auro , fed ex 
lignis feticn de auraiis,ex quo nopO'. 
terant C b e r u b u » produci j n ó igicut 
elevara erat tabula haec íupraArcdin, 
federar ipfu.n AtCiE operculum 5 ex; 
quo Checubim prodebanc. 
32 í £ D Hic nodus facilcm 
foluí ionem h a b e í . N a u i Fwdudii-
les) non lígnificac,deberé educi , vel 
p roduci , ab auro Prop i t i a to i i j , fed 
elle upas, quod a u n ñ c i s a.aiuo pro-
ducebatur, feu extendebatur, quod 
opus dicimus obrada martillo : i m o 
ali) fenriunt, attendeatts aa VOCCÍR « 
H : b r . n^ 'pa miqfc, quaoi vulg.ver-
tic p í * ^ ¿ í / / í / 5 c l i^opus , in i i ín i l i -
fudincai palmas, c r í tbum, |c proau-
¿turo: a radice n Kijab , quaedu™ 
riciem fjgmficat. ia.o baucUs Pag- ptpnfrs' 
ninus , aic du£Ule aurum dici iui j * *-
quod malieis obfequitur, aucnua-
turque , in Urninas. £ x quo dedu-
co t t tudursm Cherubinorunj , niit 
obüa rc ad hoc , quod PíOpitiato-
r ium , ab Arca lie elevatura ; c u n i 
íufticiac Chcrubim elle produdos, 
opere maliei , iploselaboiani is ,^- . 
ve maníbus ele vene Propit iato-
r i u m fuperArcam; fivc í i i P r o p i -
tiatoriuen ipfum Aícae opeteulutu. 
33 (¿yA R B Samo cum 
D i v . i h o m a , Caietano , Dclrio, ^ • ^ < ' 
& Acaítro incap. 2. Thrcnorum 
verf. i . 6í Prado in cap. 1. Eze 
chielis , lection. 4 . Propi t i i to r ium Aca/ir, 
noarurn fuilie cievatum ab Ar Prado^ 
ca , óc in alcum manibus Che-
rubim íublacum , Ita ve tota A r -
ca? feulptura effora^aret thronurn, 
feu lubfeilium D e i , hoc modo: A r -
ca dcvcb^iut fuper fphxruUs, leu 
' K K K 10-
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fcüíOtas iadiateraque ¡pCms^lcy»-
bancur ClKuit>ifn , qui maail?usülr 
íleotaban LP r o pi da toriuiii cic va tu í» 
ao Arca , per ,cut>Ui vnius aitUu-
dincm , & ipU exteademes íuper 
PjopicUíoduai alas cfíicicbaat quj» 
fi capiiis ícáetíi i3 in .IÍKPDO icclin*.. 
toriüaK Ar^J auieai ipía IcabeUum 
pccwm Dci ^^ormabat ; illa (snlm 
jwr £*?r0iiaai , £aaÍQ Ooodum GQT? 
BkiS iiixisaüs jcUcaadaú ,.aliqqamo 
Utioc eral, roía Ccíiicct craUtudioe 
coenicis , iquam PrcpiciatoriuíP} 
quo o&cürriuif .oüle^ioni Abuitn-
íls iate-:.aemis ícabcliurQ lacius á ñ ' 
feerectfe > quam íedem. QaoüRO^i 
abi^uo» ijiioid af í i ia io . 
34 A B Qüodcx.cciia/dáu-
cor j quod Arca lxpius.dicimr üab^lr 
k m pedum De i , i píe autem De US 
federe in medio Cherublm : & » 
eífec PropUiaioriuns ip íum Arcas 
opcFCuitui», vícdcrvs Deus iuper Af-
cam , veré proícabeilo h^berct pa-
«víasóñíum aon Ar^at». Secjufldo, 
cuvu hic , tam ííODilis Propltiacorij 
fBepiioftat j itcincurti PropUiatO-
num maíidcítir , e* auío Iqlido » fije 
trui, cef etica eftaúqmdrpedaUCsiíBÜ 
efle.ab Arcadí^in^uoí , PcopiiiatQ-
nam-, í3quidesíüajDi^ab Arca cíe-
varetür.j quid -ivecc^una eiat , poít 
Arcam d^lc í íp ía^ , Uerum de Pr^ o-
plt iatoúo ¿gere i Nam cum Arca 
exuuitui inu$¿ia,nc>n üne operculo, 
qao claudacur, ejttmuur^ cenum «r-
go fu Propinatoriura ab Arcae opet-
eulo , 5c diñlncbum, elevacuno. 
Tercio , iamvidimas Arcam noüra 
ad íimUitüdiQem fuiüe e xrrucia ra 
throni Deioftcnfi Ezechiel ícap. i . 
Ezeeh.i. & 10,ems viGonls, velpotiusiplum 
10. £z-cbiel is íbrooüm retuliííe Arcas 
Itrudurar-n i iblvidemus animá-
tía illa carrú ftlpantla Jub pennis nía-
ÜÜS habu¡ÍTej£ííMrf»«/(iDquit )homi. 
nes fubpennis eorum. Quid ergodubi? 
tamus noftrisCherubinis maausadijr 
cerc,qucis PropUiatorium fuper A r -
caía elevent? Inquoenioi miniite-
no landius oceuparetur Chcrubino-
runa manus, qua in throno Dei ele-
vando? Ncc ditíkiie videatuf, tbro-
num Ezechielis toe prodi^ijs cele-
bttiadümilafi Arc« teftamenti^nara 
de fi Ansa Moyfis parvas mcRÍui» 
fosrit extruenda 4 ob poríantlúm 
camcopífPQditatcni 5 attamen po-
üea sedlñcato t e p í o auguíUisimo., 
& ipía auguüius cü coi locau, iu-
perledlcam inmodutn throni, 
Cherubinorum bíga , lam in qua-
driga,m fule mutata ; eiaboratis a 
Salomone alljs duobus Cherubinis, 
ex olivarutri Ügnis. Sicque i» quan-
tum potuit aibimilatus cft thronuS 
gloria Domini glorias Dv;i íceenús 
in oráculo. Nam & iple vates cap. ^ ^ 
2. 1 . vtfig fimtlitudmis glo* ' * 
rtaDommi. Cumaucem haivideri* 
mus , Arcam teOamcnti gloriara 
Domíni vocatam; ídem dt » ací i 
dixiíict hxc vifio , iuxts Chobat 
ñuvium mihioiknfa , eft ad fimi-
litudinem Ares telUmenci , quas 
gloria Domini vocaiur. Si ergobic 
videt Chcrubinos ¡ ü o s , noanus fub 
pennis babentes,£zcchicJ> iüi ad 
íiaiiiitudinem exí í lennum luxia Ar-
camíunt GÜcntiinon dubiio,aiacius, 
etiam lub pennis babuiüe , qu^is 
thronura Dei ibpcr Arcam eleva-
rent. 
3 5 £ ^ Q^o iam gradum 
fecimus ad Q J ^ S t l O N U ^ 
Q V d R T A M , inquircnicm vtrum 
auuíi opercuium haberet Atea , quo 
clauderetur ,píxtcr Propitiatorium? 
ccnko omnino aliuu opercuium 
ipli Ajca^ aptatum fuilíc , eiufdem 
matetiae, ac Arca jpfa , ideft, ex lig-
no fetim aurcis iaminis tncruflaio. 
Hoc autem opercuium c e n í c o , nec 
ieram habuifle , qua elauderetur, 
nec ferréis , aut aurcis tompagi-
büS iun^um parti poilcriori Afeas, 
Vt á parte anteriori apptriictur, 
fed ita aptatum fuifle , vt totum 
asqualiter clevatum ¡ntra coronam 
inciuderetur, latí iiruduia, vt iüius 
opertorij crafuudo aequaret coro-
nas l'upcr Aicam croinentis ahiiu-
dinem , ¿cintraillam includeretur, 
asqualiter LpH aptata , quoddiccre-
mus, encaxada en la corana. Quod 
poteft hisconieüurisf irmari . Nam 
quod non claudcretur íeris non eft 
dubitandú, cum ipía maicílas Do-
mini efiet quaü cuítodia ipfiusArcf, 
quis cnim aufu , ve» temerario inij-
cerct in Arca manus^i velipram aípi 
cicnues fftoricbaiuut i1 Q¿xQá autem, 
nec 
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ncc cffct nccefluai , quod á par-
te pofieílori ncctcrctur repagmis, 
auc ñau l i s , vt abamcriori elcvare-
tur.ex do colUgo»quod corona , í e a 
labiuru íuper Arcam clevatüQí o l i -
ílarer^vc üc apcrlretur, ideo que me-
lias tota í3equaÜter devata , 6c dé 
preíia apt-tlrctur, 6c clauderciur. £c 
q u i>vis ad hoc nccsü'um etíctjquod 
aliqui circuli > vei aníuiaí affigeren-
tur nuicoppertorio , vt cofnmoaius 
faciiiuíque clevafctur , idque non 
exprimacur la textu ; tamen id lie 
poítulabac apperiendi facilitas, & , 
eríaíí:» íi calium aaluiarum nonme-
iiiiaerícMoyicSjluciico a<J clevatio-
l ih opcrrorij nílius comoioaitaieai 
rupeupíl ia} afñxas. 
i vi. 
pe Cbitubims Arcam faderis obum-
hrantíbus* 
Verf i % JDÜGÍ quoque Cbsmbim Aureos> 
& pruduótilesjacies* 
$6 ~ r ) B R Q i T íam Dominus 
j _ aclcíioere Artae íacra: 
pretiQíifbiíiiüíu órname» 
tum, cffigies fcilicet ccelcltium fpi-
riíuum ihronum Del í t i p a m í u m . 
NOÚ enim decebat c o d i i U ^ é , aiijs, 
quam auíícls ca:iicis circunidari* 
Sícque pr^cipit : Düesqu&qye Che. 
vubm áureos , & produdilcs factes 
Circa hur.c lextuíis plurcsdiffiUim» 
infargunr Qu<£ihones, 
3 7 PRIMA Quejüoe/i.Quíd lint hi. 
Chcrubifu í Quaquc figura fuerint 
ctfigiati } Ao Hanc qu£etlionum 
fciiicei,quid per Cherubioos hiede-
bcatinrciilgi (cumnec de torum, 
vei eÜeafid, auc figura , aut nominis 
notione aliquid Moyles loqaatur) 
certe aifñciie erlc tcipondcte , niii 
conieó^ris; cum oec ipü ladasi, qui 
pennitiofiracraíum TabernacuÜ re* 
rusn noticia debebant eíie inüru¿li> 
aliquid fitínum oobis infinuent. lo-
hfephui. ícphus lib.3. Antiquitat. cap ó.tbti-
bct. [Cherubina anímantiaíunc vo-
lucria , nova fpecíe j nec vnquam 
„ cuiquam boníiaum vifa 3 quxMoy-
„ íes ¿Q Dei loiia víderat figurata.] 
Sed tamen nunquam cenfeo fufti-
ncndmn lofephi de Chcrubinis ce«. 
gitatum ; narn licet Abuíeníis exi-
Üimct , lolcphum lenfilie illa in-
cógnita animantía , ideocirca At-
caío cóllocari iulVa , ne corum fi-
gutaro aliquando eftigiarent ludxí 
ad idolatriam propcnli 5 fícqac a 
Deí adorarionc dcficeient 5 & id 
videatur fírmari ex Dsuteronom. 4 . Deut, 4^ 
15. Vbi Domiousdocct, Nullam tp i$% 
fis fimiíitudmern Oj'iendijfetne aecepti fp. 
jam adorarent. T a o i t n id non ob-
ftabat,\ ú vcllcni,aüOrare Che-
rubiuos • non fingerenc exoticaní 
illamaoimantíü Ipccicjct iáú in vi-
íaaiftk íic aniiiuntia nunquam cog. 
Dita colcrent, íicuc vitulum in defer^ . 
tofabricAtuni adoraverunc, velda;-
mone effigiem Scrapis Bobis, Óc Dci 
^©ypt'ji in conflatorio , ftDficantc, 
incap.te vituli, vcl aliquo Anificc 
iEgypdo id, etíao» fi exoticum, fún-
deme. Nee mrupct deccoscrat Do-
tuinum his ftipati incognitis vola-
cnbus, quidenim ha; extrañes fc-
rx í b e i e t a o habereot cum c a b t u m 
Domino^ 
S i I D Ipfuíii etiam cenfeo 
deopinlonie a.Aoi'áam, & R.Abea R, Ahra¡ 
Ezra , quidicunt, indi£f¿icnter po- ¿beEzr 
Di Cherubinos, pro quocumque ani-
manti, íive ico fu »live huíiíO , íi-
ve volucris, aut vnulus , quod ex 
curtus Ezechieüs animantibus pro-
bant , licque intendunt Chcrubi-' 
nos noüros , quamlibet , aut om-
nes Ezcwhielis thruni facies induif-
fc j led piacei mihi Abuleoíis ref-
ponílo diccniis , Gherübim fem^ 
per pro ípintibus íublimíbus acci-
pi deberé , & quando non úicütur, 
detcrminataai aiiquam habere fi-
guram , iemper, cxiíUmsndum cft 
figura hud'ana cííc etfig aios, qü¡4 
ha;c petfeC^ior cft , ce quo nos in-
fra. 
36 P H I L O íudxus exifti-
imt dúo Arcx Chcrubim efie dúo 
Henufphxria , ícu lymtola quae-
dau> ípíamcoeli faciem in duasor-
bí» medietatesdiviflam fignifican-
tia: nam quera admodum Hcmif-
phxiii fe ad invicera aipiciuntsfic Se 
Cherubin)Árcx le le invicem adlpe-
^ant .S íccnim fcnblt. LQiiid auié fi 
Pbüo, 
9* 
t t l t ^ M o qi Kiuv,-, K Htmiíphss-
9« 
tldti ádine:¿ ^ , ffilifá cxjñrcaaus; 
•qaáá> * . M n m . B i ú txilm Cbcra-
blm üntuuorum Heai i í \ba ' f i c íum, 
vtlira mihi ciun-ifict cicdiísitóos 
rnilo lab qa^üí lymbóhs c íkí He-
Vir'ííitfes iH¿tjcpitta^ 
41 í m ú Á x tfábbiSitJrtiiti cbftcibnatb-
rcsiqui prius macérialc tetiiifí i-yíiíé 
Bbit\vei H;e!c^ 1 yphicü propoMint^ 
déítidc e>;^ l cáút t iüs imimuílí i t h -
íurti : VÍ li ¿tei'h!íatecB piñgtittt, cit-
cültitri c t ñ J a n í ^ B ^ crci imtau^.cu-
^úU h&t non expreísu iy mbblá Phi* 
lo, ói iñóiáócetüieieb qübíi ítiquirl-
+6 -2^0^ Mínus allcgorhtó 
• Al¿xi i ia r ,qü! i i&. 5. ( t romstuni , fftG 
& m m s . dé A-ca , 'S. Cbcrubinis í o q u i t b h 
>> [ Q de SinctáAr'cá narráotnr vlt-
verlam niuridfi 6^aificant, qai prs-
cip:iar intelligemia j qui cft occul-
tas.Porro autem áureae quoqut ima* 
vrfts fíghlfitant» ^üt ; ^uéd 
qaadrat, duo Hemifpháeria. ] ÍTOÍ 
.,Í... TSÍ al1b|orrÍtutó fe^'áod M lun-
bítti's',qá^ dúbáecMi cfñciunti ¿uo * 
decim Zo'diaci referre %ná.3 
i l Z J C B r Aütem pükbras 
fi^i t á T O ^ t ó t ó s , qiv.n. Ciemcntis 
iñtc'-'pT'etáHbbics \ qbU tamtn !ym-





feoC.hcrt¡t>tn6s "hofee Propitiátbíjj 
fuiiic cale f í i i i^ ípiíituüm effiglcá 
quáidúni, r'Cn-qtjidím igriotas , k d 
ípccKiii hiUi:aDjm ? cft ierres % íi« 
cüt éfitife ípintüí -Angélicos pin-
giít\as Cntili lsr / i in íiaiiliiudincoi 
pucri alaii , feu adolcícentis , in 
jEiaiís primo flote j vt & ebruiít 
^ererniS vigor, & nunquani ícnef-
¿eniíBiás fifem^ peífnkitas, v<:'.a-
clraíque dcllgñetyí, BcdcíB n)odO 
fcxlíU-mts ctfígialle ^ í o j í ^ ú fúcie 
human* hoiccípul ios labHmes.Ncc 
ad boc ducor ex v c qn-d in Hsbiseó 
cjVpíbIfiíávcrbi>. Rt/viavmJewutuo 
perfil vtdt W$: W k ÉSÍñ SÍ 
fiihthem ghal ¡ichñU , jactes eonm vif 
adfratrm Junm, Kartt Ücct aiiquí 
Atdores es hec infcranifacieu> ha» 
manam haburfle , quia icilicet vo-
caomr vitj & t>aíer, qudd IbUiho» 
minibus conVenit; tamen ex boc 
i lMíá i 'e tóBt les hbínana dedücii urí 
cít eniui nouTsimus Hcbraiiinus a i l -
cut Ule vbi loquen? de coriiois 
Mliyitfc t é p . ¿ 6 . i . Quinqué cortt. 
%* erant iutití^ vttU w aítcrAni, 
Hebreas, Mmier ad joroyem Juam» 
í^ünqnid qaiá mülier & Tut or hu-
ftiantiin i quid incü i í ín i s infcicurí 
ííbutiqtianv. 
42 t i A T I O Autein quarc 
íaclcs humana n l t i , afcfqtve dubio, 
debet sppiDgi , bfi icvc .cníU ífíi¿l 
Docbibi r tdcnrís in ihrono , q ü i d e -
centiü's hümánH ^ulribns ü ipdtus , 
¿ d n fc'tlnís dibet diVendi. Sed oc-
curres Cufru'm Fzcchielis vide-
mus quadriga divcrlorum anima-
iium ornaiam 5 nunquam inde-
cens viíum eít leoñcm afsiítere ibro-
¿b' , att a'quilatn , ^ut Viriilum j 6c 
ex alia pane, & Ezecbi-clís currum 
sdíin^iirudine'm ¿Vea; dixiiT;US cf-
f/gUiUm \ Vnde non viocri d^bet i á 
decehij, in A i en Chcrubínos alia fa-
d c , quam humana fuifle ín%nU 
P O T E S T Refponderi 
tütú HierGnyroocie Praoo, ex-lu-
ñvante Ezccbiclis ahimalia , c m -
lilá liabit u m 3 fa c 1 e m qú c i h m iv i s ha^ 
buiíle , tíct vecari fncicm icenis 
vbaro, ex eoquod refeiar vuhuht 
lebnis i nec tacte m aquilíc habere-
Wfr -iíltftmrfecks'aquii^, nam 
N o t a s l i t e r . d e C h e r u b i n l s . 6 6 $ 
Hebraica 6avÍ9 Panw, nó folum fa-
efciH íígolficat, leti IpeciciTi, torfuá, 
habicuaii licque toiuft) Cherubino-
ruüi corpus tLit humanum,fac¡ t íque 
leu VÜIÍUS humanusjattamen Ipcues 
e o í u m , leu , vt i t a d i c a o i . h j ü i i u s , 
konern , aquilam, viiulumque tc-
€¡&t bar ^cx co.quod aquilaruiii hibe-
rent alas, iubas leonis, pedes v i tu i i , 
Skque poffs recle dici hibcre qua-
tu >; ucies, etiam üpropr ic dicta ta-
ci.j>f i íl.^ f humana. Scio hanc iatcr-
pvcutio.iesii aliquious non placeré , 
de miau*, literae mhxrentem elle IU-
tíjcitam. D í q a o pronunenon d:f-
p j t o , rclHíqaeiísinterprctibuS Eze-
ch chs,3c fiifáti i y^ l i ^ huiusopinio-
ms ccuíaíauij alt q^od in Arca Che-
rublai f í c i e a u a n t u m pracíuicrint hu 
manam , i cet habiru forfam aiio-
rum aaiin xotium iaU¿uiantur j ex 
eo e x i í t i i u o , quod vox Checuüím 
denocat opas varium , Se varié dcpi-
¿tu Dj vnde poterant haoerc vanam 
quacuor anifnaftiiumtormam i <Sc ü 
non vulcum. 
44. V Á T B O R Sicdivifosme 
inveau íe interpreíes, tam antiquos, 
qua b üv'-vhericoMii alsignanua ta-
cits h í-a n cc^ t i aíu ípir i tumn, aii)s 
t i d u i n na in j iua j íliis appingenti-
bus, ií'is í ^no tam, al')- ho i r ib i i cu i , 
de pene mooitrotam • aiijb tc r ina i i i , 
& i . i q-j a i u or d 1 v i l a .-IU v ul t us , v i non 
f3r faciíe in nh firmíier fi¿ere pene, 
& ü i i u s d u x l , in re Í^ÜOU , quas 
noií víquequaque ad mores , auc íi-
dem percm^t, cuilibet faum rena-
qu .re iaJicium. St ñ iemper \ú id tn-
clino, v i otíiaino t:.iclé,& corpus ha-
Úñé% habuitlc i cenreamj ad maiorc 
f r ^ k í h t a n s j c u i af>iitQni,honorc, 
dcceruiam.Qjod mihi ptrlualum 6tt 
á iiaiiii^quád^ cnim pingere voiumus 
D ñ , i^iurn ad fimilitudinc hominis 
• e t n i y ^ m i p t i prophetac tapias i n 
th 'J.ÍW v ;n^3ns, (lucre Dcum v i -
EztchA, dcriioc m ü..jiMiüuiné vin', vt pacer. 
26. EZ . qu í11! > i . 26. Be juper jimiliCudi' 
ne*K' ¿bro*' . jimnituáo > quafi a/pi-
Bfai\6A, '^as vwirtfs dejaper. Ec tUise ó. l . 
ü » srinu uidet ^ropheta icdemeTu-
pe- i /iiú exc irum,ieísio au té ho<i)¡» 
OÍ^ÍU.Í.U.S^ ftj Í t em Apocal .5 .3 . 
Jpoff. 5. cet í.uii ••r?¿iur taciesledcntisin 
3, tarooo,^:-.a vidii ioannes, v tUáamr 
¡y 
i n hac vita Dcnm, et ism á VÍJÍ^ fan-
¿tis,videci tmt fGffíc»aiícttM.n v idet 
íedentem , vi huaiincm ; ó c D ^ m t ' . Oan.?.? 
c y 9. dum a i teum, qucHuviuctac 
in ihior,o veltirum,6t capillas,vt la-
nam albam habenttm, prctcCto ha-
bito homims pirgi t ; a i t . tn in . 
t 'tquus dícrumJcá/'l , veftmentum ems 
eandíduw , qüa/i n.x , & ftfpilii capítts 
eius, qualí lana tmnaa. Ñ o n enim 
veltiius apparcrec, ó¿ capillis albis 
omatus .n i í i homo , quaíi lentx pin-
gerciur,^: id«.6 antiquusdiernm tbit 
voca tu í . Quce omniaiacra; paginas 
locaquafi interpretar.^ E.c l thd ^an^ 
élftíin cfficio Dominicac .ntra Ccla-
vam Epiphamx haec habet: ^ in Ex Eccle/ia* 
ec l ío throno vidi ledere v i r u m , que 
adorat muit i tudo Angelorum plaié 
tesin vnum , cece cuiuí In.pcrij no-
mco eft ¡n aeternum."] Si cigo Dcus, 
3t IJ non humanaro pofsit habere fa-
ciem,per uvTfvnutTiaTeief, l imii isho-
m i n i pingitur j cur ipirliusecelcíUs» 
ipiuno amoientcs.alio vultu pingen^ 
di,quam humano? Praccipuc vbi ipfc 
rigor texms b i b l i c i , nos non cogic 
eisaliari; f i c k m appingerc ,vt i n n o -
ftr¡sCherubiiiis.N?m apedEzechic-
Icm , & Apocalypiia^Cjüia id texrus 
oftcndii , ferrem vuiium habere qua-
drupliccm.vt lentiuntplures^on ad» 
mittens Hietonymi de Prado inter-
pretationem. 
45 r ^ M f i Z S T , f i v e m m f i t , 
quod eruditiisimus Cornelius á La- * 
p i j e ex Ü in i a t , Icilicet fphinges fin-
xil le ^EgyptiOs ad i imi i i tud incm 
Cherubinorum non víquequaque 
deíVerenda eflet ct)gitat¡o Hierony-
mide Prado , pingentis Cherubinos 
Ezechielis, tacie humanaalis aqui-
1», pedibus v i tu l i , & iubis iconis. 
N a m rphinx multl tortis erac.Dc qua 
Poeta. 
Spbix veíuérUpenms, pedibttsferai 
fronte pue lia; 
Spbix ergo allatu eftvoluctit, leo$ 
virgo triformis. 
Q^iid limíiius Cherubinis dep id íJ i , i 
Prado.alis aqui:^j iubis Iconis,pedi-
bus v i tu l i , 6i f.icic humanai 
46 I D Q V B Videtur inucrc 
Cíernens Akxand . í ib .5 .f tromatum, 
quit 'entit^ Chcrubinis^gypnos m u Cleminf* 
tiiaílc i f h i n g e s í u a s , fie eniíJQ haber. 
cóó L ik l l l í . de arca teftamentij ' 
I £ t ideé i%yptij, te íacris poadtft 
* ^Jhinga* , vtpuc^, ?quod de Dco ora-
.5> Rfo fu^ í^ tpa ika^ Sc obícura. ¡For-
• ' 'fe-, óc xim^*ei atnaffc^uidem^vt 
*9 fa-fíábitóaigauisi ^^^ropit l í im: t i-
*' í»etc atm^^, vi^qiiit ínapí>$MftuS 
3' h&min4(Kagjneaa;fpbitt^c llgnifi> 
c a í , ] H2C.csaéíti¿iiiiü5%H^r^Cíc. 
qu© m í u o ^ Spbá Qgai ÍEgypti -¿faioai^ 
latí Ctisr«bin"ts Pcopiílaeoiíji tam;' 
ift vcfCuaccf<waff*c%, qti.a)<2c Ghc-
fttbini, & i^iage64>i¡ü§üiimr,iquam 
>e «ííigmaiCvcc^mtipae.Hcüc coini 
Gb&tñbíto tapieníirísráaí^ r%nracaí 
í p i m u s , qui arcar.a DeiÍeícreftc, Se 
ú ao&íínt, íic SphisJg,es, a poá ¿£gy p -
iio5, divedbtfíBiaiiignucuíU cnaa-
8 cíafxatpipc¿, pfopí^viíitur, VÍ Ipñs 
ícni^tiíaíibas, qrtiía flric^eteat É ¿C 
vincirem horame», cfficcícntqüe^ 
v; a cana lámaa.spean&us *|ivcftl^ 
gaceot^ 
46 S B C V N D A QuafiiQ <?£•-
^rní .Dchabuu^babi íudincqjChc-
íubiGcrusijfdequa nil cct*um habe-
mus. Nam primó, Qaod R . Salo-
manícfibic 9íuifleChsriibinos íexia 
diíUnctos, in dscorum eít , nec mi-
nas ndictíltiim , qu.íre mtror &cne-
* cagitaúQnem. Secm\ü6 , an veuiti, 
an nudi eflemUnccttü.piurcs namqi 
Audores eos nucios defet ioimt, pam 
cuo ieorü veÜ¿s textus no depingic 
vidwtur apñus , nudos ante íbronuca 
exíuiírü;ncc idináccorum , aut in 
Jioneílusí pot^fi videri, curn nunqua 
Arca, ftefCncrublmocuíis paterent 
humanis- n a m t o í o a n n o inSando 
¿andorum cuüüdiía crant, 5c abC-
jcondita ba;e pignoraUcra, & quan-
do die expiacionis 3acerdos Sanítum 
Sandorum ingrediebatur; obícuri-
íate loci» & aromatumfumo ,ncu-
tiquam porerant videri. Aii^ exifti-
niant, alis cor pora fiúijie, in maipré 
modeftiarasobcc¿ta.Et hoc peíVium 
crit his,qui aíferunt fex alis fulíTe or-
natos. Aü; denique veítiunt ipfos Ca-
eros fpiritus ular^bus runicls,coíque 
^opis cingunc, vt nunc vídemus íp-
íbs a pidoribus cffigiacos; fcdjcum 
pil aííítat, de ipforü veftibus, textus 
íacc^nonpotcf t íecuíe ailqui4 aflej 
Vcrari,hiri velimus veíkspoíl i tas a4 
maiorcm decenti am,vi-bodie áCa-
tolicis-pingontur. 
47 Z ' & R T I A Q u é í i ' W t V í Z C 
minus implexa , quisqualilve fueric 
fitus Cbccubinorum , circa PropH 
tiatorium^& Arcam:An pedibusin-
fifterene íu^cr Arcam 3 an fuper pa-
vimencum ? An ex iptb folido auro 
Propithtorij edudi e í í ent , opera 
malicatoris > Fateor cara varios cffft 
Audorcs in hoium ípirltuum dcli-
oeando fitu , 5Í difpoíuionc 5 vt fx-
pkvs occurícfit ¡udicium ledoris ar-
bitrio rcilnqucie ^ nam quidquiddU' 
ciiur,<iifficultat€m ingerit non par-
vam. Sedfitum puichtiorcm, & de-
eemiorem el i^cns.cxi í l imof ingen. 
dosnonquoíModo eos communiter 
prngunt ikncdidus Arias Montan, ^*'• ^(3'í• 
inApparatUjTornielius inanhaiibus, Torniel , 
qui eos abíque manibuseíigiant3vec-
fís corporibus, íimul, & vultibus,ad 
íc fe invicctii.fuper Propitiatorium, 
auageotcs, ante pedus,Sc facies aias 
duas,qu3s fimul alasaltecius Cberu-
bini 5ía nvcü io P r o p i t i a t ot i j , c ontla -
gant. 
48 Í M I T A T V S Ergo taa-
tifper, & fi non in ómnibus eam A r -
ese iconcra , quam ex defcrlpdone 
LiraniinOlofsisOrdinarijS delinea* 
tam vidliiins s enmbae Épigraphe. L i r m . 
F i g u r a A r c t e t & Propit iAtoríj , Secun-
dum Dodí&resGatbo l i eo f . Ccnleo, fie 
circa Arcam Glierubinos collocan-
dosj quod Arca fecundum iongitudi-
nis latera appareacintroeunti in Sa-
d u m S a n d o í u m i 6c quod Gherubi-
ni vnus ad dexteram Ave:.:, alter ad 
üniftram cxiltcntes, vcl íuper pavi-
nicatam3vel íuper aliquem ihroua, 
fuper quem fit Arca 5 vtpote fupee 
lecticam in modum curpus { quam 
ipfí Ateseimpoocndae 3:diíicavit po» 
itea Salomón) vñus ad latus Septcn-
trionale, alter ad Auílrale Arca; fta~ 
íes , 5c vefUmentís aureis decodí, 
Arcam commíttcntuf , Ócmanibus, 
quae fub alis appareant, Propitlato-
jium fuílineanc, paulífpcr ab Arca 
clevatum. Et licet vultus vtduíquc 
Cherubini , ad fe le, &c in Propiciato-
rium iuu obverfi , tamen corpora 
nonvíqucquaq^ converfa lint,vnius 
adaltecum 5 ied fwtui confpicua in 
Notse Iiter.de nomlnib,arc¿>&cI 6 6 7 
gredientibusfandaarium.vtric vnus 
Gherub^aia lúa dextrajaiam aiterius 
í in i í l rameonungar , i t a ve dua; a l is 
a!a; non luper PrQpiiiatorium,!^^ ad 
ia^era S¿ncti Santlorum exteadan-
íurjnara liisc habicudo cülcior ,natu-
raiiorque c ü , quam ílla,qua8 omnes 
quataor alas ¡ungU in medio Propi-
t i a t o r i ) ^ vt iniuenti fice noeum.in 
nal ioddcr ipt io haeceextui refraga-
49 S E B oppones primo 
ipfum rextüm vuigatum.Qui fic ha-
>> bet: [Daas quoque Cherubim pro-
j ^duü i i e s f ae i e s , ex vtraque,parce Ora 
cul i . ] Ex quoAbuient-is, & plurcs 
Ahuknf , alij,ex ipfaaurofolido Propít iatori j 
eductos,& formatos opere aurificis, 
per mallcú. lncenduntj i ta venecpe-
oes haDucrinc3íed quaíi trunel I n í o t -
roesraigtrrení, ex Propitiatorio : 5t 
videtui fwvre Hebraicus textus,jqul 
í k legU-[Et f.iciés dúos Cherabioji 
Í» auro dudtiii facies eos,a duabusex-
3y tremitatibus Propí t ia tor i j , ] Vndc 
videtur du¿ios, feu productos abex-
t remitaeibusPropí t ia tor i j ; non ergo 
pedibus,fup3r pavimentum fíabanr, 
fed cantum ab ipfo Piopitiatorio fur^  
gebant. 
49 S E D taoien nullace* 
ñus neutra Cherubiaorum Icnogra-
phia textuUaut Vulgacijaut Hebras 
co ,vc l rainlmum adverfatur. Quod 
cn im dícunt ,aur product les,*ut du-
ü i i e s de extremicatibus Propitiato-
r¡j>non üc inieiiigeuüum til , quod 
edi)canrur,éc exurgant ex tabula áu-
rea Propíciaiori^lcdquod fabre fiant 
' Vt ítent m extrcoairatibus Propitia-
tor i j . N a m primo Oieaflcr vereic 
oporruoc/pro te a á m b u s e x t r e m i í a -
tib9, l u x t a d u a i e x i r e m i t a t e S y V Q X ú x c 
ad duas exiremitaces Propitiatorij . 
Secundo , vox rt ^pS, myafeb , pro 
qua vertit Vulgatusprodutittes , nó. 
vfquequaque no ix eft figntficatio-
nis:vnde vacie , á vanjs iaceihgftur, 
O/^/^ÍK. N a m Oleaíter vertit, dnr&s , g r a v e s , 
& quod nos ¿c Luí i tani dicum tKaci-
!&atf^0tS vacuos. Quod congenie cü 
ligniíic^cu radié is , P l ^ p , Kafab , á 
qu io r tu rn haber r ^ ^ p O ^ i K j e J j ^ qua 
R . D a v t d ü p ® f >lCi U^David Kuntbi .EUAbraaí 
R . A b r a a Marirtus, B j i l o rph í a s , & Pagninus 
M a r i m s f^nciant l i^UicAcedüíumetieídif í i -
c i l2,&grave, fed & plunesnoñcc 
Vulgatusduriúem, in hac invenic 
radice.Nam i . S k t & s . 7 .Videntes v i i M e g . f t 
r i Azot i j buwfcemodipiagam d i x e r ü t , 7 é 
non mancat A r c a Det apud nos, quontii 
D V R A e f i manus e ¡ u s . G c n c i . 4 . 9 7* G t n . ^ 
M a l e d i ó i u s f u r o r eius , quia p e r t t m x t 7. 
& indtgnatto eorum ¡ q u i a D V R A , 2 . 2 . R*£Á 
Keg. 19. á f i . D V R I V S autem n f - 19.45. ' 
ponderunt v m l u d a , v ir i s I J r a t l . Q i \ o á 
deduritia cordis Pharaonis a D ñ o . 
aggravati,ne dimitteret íilios Ifracl, 
cx/Egyptojvidcs Exodi 13,15 ali- . 1 
bi;vbiomnes Interpretes ditlam ra- ^ ^ 
dIcem5pro dur i tU gravi tateque red- \ $' 
dunt. Si ergotamum rt^pD t mi^jeh 
¿«r/^»í,fign¡ficat , quomodo, 6c 
vertacur h i c p r o d f i . t f ü e s , dicedü prse^ 
clífe eric educios Cherublnos , & 
quafi productos, & procedentes, ex 
auro Propitiatorij. Quod no ad aiiud 
nos impcllit inceliigendü.qua,vt di-
camus,fabricatos,opere gcavi, non 
levi idurOífort i .non tenui. 
50 Q r A P R O p T E R non 
pofíum non oiiran,pcne omnes in-» 
terpretes,tam h;c, quam, cuaican-
deiabrum fabticarur, opere duílili , 
cap.25 Exodivtrf . j 1, V b i e ü e a d e 
vox rt-JpQ, rmi í j tb , conilanter ase-
vérate , tam opus Cberubioorum, 
tpdoi candeiabri elle opere mal le í , 
noofullorioifabricatum. Quon^oda 
namque poteü ficri, quod opus du-
rum.gravcjfoiidum;KMalleofiat, n6 
füfsioaeíMalleus, cun» aurum ope-
ratur,attenuat iiluo,5c duele in bra-
ncas tenues, vei io laminas non foli-
dasjfulíura loiida cerpora elaborar; 
qaapcoptcr U opus maltei ebéc Che-
rubinijoon graves,non loiidi, fed te-
nues,ic vacui futuricílem. Nam SC 
ex Urainis debebartt compingi • vbi 
plora contra iploíum Uuerpreturir 
iodiciumdebebanriierl, narn vt Ja-
minse iungeicotur vna ad álians, de-.* 
bebat aurum vnius lamín» adaliud 
¡ungi,pcr clavos áureos, vel confo-
lidatioocm.quod v o c a m u s / o / ^ , ^ 
hoceftcootra id,quodfentie P^igni-
nus de candeiabío^quod debebat ef-
feintegrum, C a a d e v n a p i e c a : aQ (i 
cucllla fu i fíe t , ¿c malieo atteouatü. 
debebat,vel alia auri folidatlira, Hif 
ipm>Joidadura-i vüogi, v e 1 c l a v Is ;quod 
¿«mlnuUIgUucoon potíe tune eíTe 
ibliüüiT.. P ex cérea» quanto facillcs 
potcltcffici i quanto proclivitis 
Üaiua opereifuíiorio, qoaid mai le i ! 
^Mil ico pctlurit ia-aMna; Ares s cor-
rí ices, zóphor i , &cyroatia ducí ; aft 
0^, viiitAiSjdíJchia, oculi ,nares,digi t l , 
quortic-do claborabtmrur ma l l ec í 
o n í>e e % per ic rM a v i de n>Ub hodtC 
aricas v argcmealquc üatuss epere 
fuflorio toras íbiiüas>ioitgrarq;cófi-
cirQuis sreas tUiuas aiqü^tircs.quas 
DüncPhr i ipp iTe r t i j , ¿ q u a r t i H i f -
pá^OíüíD.KcguíB, Manri^Carpcta-
üorua^ .adnürami ic ( i n l^cgijsduo^ 
bus vlncavij ) vnquanr* mnalico con" 
fc-das^vei auii>mafcíi? Quis non 
d^ e c o pe í c f y 11 or i o pr i u s i n a reo a fuf-
í a s ^ o i l c a grapbio l ima que isviga*-
t5í ?lCta M e o pus curutii , grave, ich» 
lioun^que poüunc appciUri,noD aa-
tcm malici.Opus e ' g o d u r u ( r , & io-
lidunu Chc? ubinorum , non eíi nc-
c<r i k i v i m a ii e a t i orvis d i camas, ít d 
fulVoriá ¿rtc confeüurfj , iaeaque 
Í-ÜG luco cxiiVimábíniu^ cumdc ca-
OCldDro rs. ¿¡Djí IcT.^O. 
5 i V N D B ncfcio.quo mo-
p . 9 áoe thac rca t id^qued Pagninus aüc-
? * S n m tít ,ÍÍJ h ic radicc K^\f^b) quod ductiic 
aurü dicUur id,quod duci tur ,&mab 
kis ODÍcquítur,. Ócauenuatur in la* 
J3áinas;cürn durida, & loliditaic ha» 
ius üpcri<,quaafi ipfe defenditiiu 6» 
& uic i t ,quüd fiatíuflura voa. Si fit 
perfufluraíi», vt durum, iblidumque 
í i t , q a o m o d o a i tcnü*tur ,& fucile du 
c i tu r íLannoadüd i iu fAe í l i i cft; fuf-
fura difficil is , & dura; diccoduín cr-
go cenfeo Chcrubinos opere fuflorio 
c f ñ d o s , vt d u r i , loiidique evade-
renr, 
52 £ f ipía r o x d u d i l e s ^ 
produtllics , quae ab loterprctibus 
L^t in ls ponuur , fuíluraai mdicat. 
> íaa i quemadmodum aqua , quasex 
origiac adfcmtem,per íubter rancos 
tubos , ducUur,poieftdici d u d i i í í , 
quia per vscuos iilos tubos ducitur-, 
ÍJC aüruii"i,&liudve Toctal lum, dum 
liquidumfundirur, in arenarijs typis 
feo ímírícibus,GUcÍ dicitur, per om-
nemii laai vacuitatera, v i ex inde 
duQum mctal lum durum fiat, íoli-
dum,5c grave , hineque potelt d i c i 
Gherubiousindc ciaboratus, duÜi-
iís,aü£prüduaUis. 
.53 O P P Q N B S í e c u r d o , 
ip íuni { « s M » , ves(020. V t r v m q u s h ~ 
tus Prr-f it iatorij t e g m t expanmnte-s 
AiasJitas Er f i coníuiai t ranslaúcr-e P f l g m n í 
Sarides Pagnini^ & Arias Montan . ^lí 
f Ec ernnt ClTefobitn extendentes „ 
aiasfupcrnc ugentes, aiií luislupcr 
-Propuiatofium.] N o n crgo loluna ,> 
duabus alis t t g t l á i Propiiiaioriun?, 
í edqüa iuo r idücbus Icilicet vniulcu-
iulque Cherub in i , & aiigerurdiffi-
cuitas, ex i p l o t i x t ü H t n r g i ü , vb i 
pro r e a h s eÜ Ghewfbf l im, 
k d ü a 4 i , t x quo coliigiiur^quoo viiuf 
qmfque ex Cberubinis, auabus alís 
í t m tegebat P iopí i ra tor iü , n á d u a i e 
Hebra icü no poteü dici,ii i í i cíe reb* 
natura geminis, non de alis duabus 
duorum C b c r u b i í n . n a m luncj & & ^ 
duíe efitntidebebant poní in piura-
li3non in duali, ü autem pobtae luoc 
aix m d u a l i ; debet vete intel l igí , 
qued vnuíquiiquc ibis gen inis aiís, 
p iotegebat jObut i íbrabaiquc Propi-
tiatoriuriK 
54. F á T E O R i r o n m e m i -
t a r i , quod comiDunitcr pingantuc 
Cherubini quatuor aiis iunü is Pro-
pi i ia tot ium tegemes, í x hoc texto, 
translationc. Sed re ípondendum 
ceníco primó , quod & ¿i Maíbrctas 
I c ^ ñ i C h s n a p b a m i m duaihb abíque 
puná i s legalür t tx tus , locuse f í , ve 
dicatur 02133, Cbsvaphtm , diveiíjs 
puocl iSjücquedux Uix alx (vna cu» 
iuíquc Chcíubini)poncníut in plura-
1 i .Secundo .quoa c t m Cherubini i l l i 
HnigeiDini, quaíi f r a t í c s , í k en;-ín 
habet cextus Hebraicus, ^ rejpici.ent 
J e ^ v i r a d f m t r e m f u u m ; c t i amí i t oa 
íint gemininatura ,fed abarte , 
praec^ptodivino, duae alie vniulcu-
iuíquepofiunt induali poni . V i d e -
fEUsenim,quod non lu ium gemmi 
ocuiijgemina labiajgemina; manus, 
ponuntur induali , k d & gemina; 
por tx .óc geminx fcneílríej quia ab 
arre geminantur.Quid mit um,quod[ 
& hic fie fiar, vt dux alx , quarum 
vnaquaequceftvnius Cherubini, quí 
fratereft a l ter íus .d icantur aiae dua-
litcr.Et cetec v t l l c m taii h¿biiu , & 
habitudinc confpicuas res lacras,co-
ram Deocollocarl , v t p c i falcbras 
ifiascogar.quaii ¡ter i n v i u m pera-
gere^nequi^ nvinus decens ponaai 
fu-
Not^lker.de Gherublnis. 6(5p 
fitpcr Arcam D j m i n i , qaadtb c r | 6 
dfíccntiotes critoc Cl ierübm^üct íU-
pblu i vt ú n g c n r e s vnus aiierius 
óhabhs , quaíi vo l en t , 
qü a dá t «ÍÚS Se rd himá, t la i ^ a I si ai i • 
Ictira'r s qüi düábüs Vól&bai.t, Scaua-
f f f i U¿^>¿ÍIU ihroííum Dci * quam 
¿[aóü á Icapülís ad pc¿lüs aUs fle-
¿íaiir jtiatjUodíne, üUi pene impo-
fififil, quáni nec irt vo:ücri viia v i -
díDis .^Oínodoiéí iml .r i íun^tura aia» 
ru r t i . In icapu l / scooüdere tu r , ita fa-
Cilé , ¿c dteemer pot'smt a íx aape-
tCMn i'^ Ü.cli I Vt eigo dccentiofcs 
iViUi aias ft| txpanucic c t n í t c i vt ¡n 
n'O'd'um Crucis d í iponaotur , óc ad-
itUlaí: Chcrübit iorum , quos poftea 
Sáibmóti dólávit j ex iignis ol iva-
rá .üxpaní is aliá, reípiciani introt ü-
tcs , jg ala vniüsdextrá alam liniltíá 
áU'ériü^ cbnii i gau alise a u t t m d ü d e 
áti latera SaiVétuárlj extendaiuuri 
S Í S E Q V Q R Inluper i i -
Bcnttr í c d ñ e m i iuvu ,qaíK veítiros 
cxhibfet Cberubinúí», eaacm ckCcn-
t i sc^ufa ; in quo iibenrer luDlcvibó 
MaJuert. Majuervül¿ , qui etíart^ v e ü i b u s o r 
* rtatfc^obU GUefübinosdcpingiu SI 
E x ó & i é ^^í í i>Dw-usóbdcccntíam.Éxodi20^ 
2 6 i ' tá.pir'xclrt'í:, v i non a ícendatur ad 
SiUfc pcígradus, né tnirpido tevfele-
t m BaC^tH^Hl i íciiicec ne aliquá nü-
á í u s pcdiui) , v d libiarunr» dilcoops-
ri^tu! •ddííi p t í ícalas aiccndcrcij | | 
W c í; fia ai í b k m n e tait Sactrdori-
Büs DhÜbus tfpÁÚ Romanos, quibus 
dgtt l . AÜ-:VÍÍ. Agei l io i ib . 10. cap. 15. 
JÍ [SccibSiniii quíe 'G^tect climaccsap-
i , peilautíáí- a í cend t r t Rcli^iOrunicÜ.] 
Servius. rationeíi) réiJáii bcr^iUs aa^Saeid» 
^.ne vlia pars peaü ciurnmve tubier 
cüfiípicfefcíiir. Quou ' süaonon Úcm 
Rtii4ioíiiasfc0et G a e r ü b i n d s , inía-
cranori tempii aúyto D o m i n o alsi-
ííetubSj é t hüíiiana tacie , COrpo-
re effigiatus, nudos b t k n ü í ! 
56 Q V A R T A QuctjÜo. Nos 
cogu inqoircre de Ogn¡íkaiu,& E?y-
rifoiogia WOCIS313 Chirnb , quae cU5 
l i E y n j i o ¿ ! a í i r , nec (oinus im--
piexa cu, qdáán qu^riioncs praífjtg^ 
06á ajíiu.s nosduece a d c o g n i i i o n é 
c t e é t i ^ i i ^uí.n Iphi taüm lacrorum, 
thi-or^ü-:, O--; i t 'p jDíiuai . Ve aa re íü 
hoc fiat, ;i.::-,;cUjrrt d i á raoice Ety-
mofi t i m V Q m t u &i<,ii sr^o 
Ábraam^ Aben Ezra i & e x e o Ca-
iholic» Hcbraizantcs ; prodiie v o t é 1 -
¿TÓ f S i ^ j i á radice Chaub inv ! 
tata , íignificaicquc quanictir que 
íia.üram, vei anju.amis, v c l h c m i -
nis, & neteio m í int vct iu ic i^ Qílc-
quuii ? N&fri i d i o o á i ü k u n i , ex 
co q u o d v i ü i n c , in icxiu Exocti, 
quern t r aüaa íüs f jgmñtaíC cas» í igu-
ras , óc ípecies Ipuiinum » qt:a: lunc 
circa Arcaos,& Ezcehitlis cap. i . c a 
animái la-quaj,di v c i i i i vuiubus^ur-
rum Dei Itip^banr. 
57 ¿ / / S e n t i u n t primam 
H í t r a m esph 3 r o n cüc ratíiLaiem, 
fed adrcúmaii i jóc Icrvicmcnulfa R . 
D i v i d í & fie Cherub. idem crii r ac 
quati Rob , sut quall , & quia 
Chaldá icó ^ Ó l ¿^¿/¿i , cít ider» , ac 
pucr* elle iücm Cheiub , ac ípirituoí 
dep ídumiümí l i tüd inc pueri,aut ado 
lelccntis. Slc ínter aUocs erudiriísi-
mus Marius de Caiallo Minoríca M a r m : 
tomjZ.Concord . Hcbraicaium , ¡ n " 
Hacradicc , tus vtctns: [ A l . ) ü c d k i '* 
Voluerunt , quoo p u e r o r ü i íive ado '* 
le ícent iudi rofu)aili habLcrlot, vt 3 _* 
fít nota ímíüHuüinb IR^P irf¿r.s 
er t ícens . J £itqu^ j í t c u n d ü m loann. 
B ' j í lorphiüm/vulgjrcBabyloni js na, 
tóen ; quó puetum appcilant. Se4 
ego Uctt lént iam lueraa) Caph íct-
vi ícm etie ». lamen refiduam c i u í 
i n R u b cbnftáhter ccní'eo deduecn-
dum a radicé S ^ R a b a b , qua; lignifí-
cát i M u l t i p Ü c e m t J f i , magnum , mag~ 
mjicum i Jicquc mua lp i i care , auggre,, 
t n j e e r e , rna^niJ i earn .E l hac raiione» 
quia Mag Uer,vcidüx¿ aui Pünceps, 
debet piuribusfuituscíie s v e l í c i c n -
tide, veifoftitudinis , vel virtuiura 
pra;ridijs 3"» R a h diciíur Nhgi í tc r , 
tam apüd ¡píos ELbricos [ qui luos 
MagUUos íílfii vucan t , quao) ¿püd 
í".c um tesium» Mam in teftámen-
rohovo v i d c m u s C h n í i u m , & 
fk Raboni íaípius appellatüin j ab 
íc ient ia multipllci , &: divina , quani 
ab cius Orchauríebam populi, á m i -
raculorum glbria , á Viítuiuai vario 
fpleüd6re. Eciüice 19.20, R a b z f -
pellatur ypropugmtor , inc lytus J a l -
v a t o r . E t mlt ict c u j a l v a t o r e m , ^ p r ' o ~ 
ptignatortm , q u i tiberet eos . E x l i o c 
ücdacb , Gherub ídem eí lb, 
B f a u 
2 o. 
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t i . 
Por/le rus 
íTiultlplid fckntiarüDi Üipatus de» 
core ; uiuítuio vinutum Ipicodore 
variegaiui. Ex quo ío cii inecít a.pud 
Icele Ú££ l3 a eres, ClKrubinos appel-
Jare l^intusdivmos.qui ptenttudinC 
ícíentiís poilcac , & íicut Seraphiai 
avejentes interprciantur^ Cberubiní 
Ca píe: ntia pk iü dic un t ur. N ÜI» Aü-
gütt .inteípiccaíob. Pial. 98 . cum 
tíererjDCUÍJI é & íedercíupcrChem-
bim. [Quidaai {infímt) ¡rtter;pretat-i 
íun[ Gbcíübii i i pitüicuuineoi Icien-
[ia;, ergo quia Dctu luperat omnem 
rcíennamvtuper plcíiicudineiw teicn-
ti» ícdttrc^dicitur.J Idem S. Doctor» 
¡>íal . i7cAÍGcnúit. luper Chcrobim, 
id íjftaxaltsiustíftCüper ícicmig plc» 
nitudmcm.^'C D onyíie¡sdc coilcít. 
híerarch.c.7 Hicton.in cap.23 .E^e-
ch.Philod^ vita Moí is .Orig . Hom. 
15.& 11 .in NUÍD» AnaltaliuSj ferm. 
de Dcipar.Aug/mPtaU 17. Philaflr. 
-H^reí.ioi-Sophronias.ilidorusjk-
áa^Sc palsim locerptetes, & ScoiaíU 
5S fíXquoprovenit.quod 
VOx Cherub, rebus piuribus^qua; va-
riccateJ& puichncudine , vei icica-
tías,velfordtüdinis,vel decoris pol-
lenrjapplicetur. N a m G e n e l . 3 . 2 4 » 
Idco illc ípiritus, quiParadifum cu-
íiodk Cherubim dicUiirjquia vei fíá« 
meo giadio, vel íplefídoris pukhrl-
tudlne, vel fpeeiei Inclyca magnifi-
centia» abílenebai, in Varadilunvjni-
tStcsintrate.NecaiU de cauía opus 
polymitüfíicortioarüm» & veÜ TA-
bernaculi.Exodi 26.veri. 1. & verf* 
31 .dicitiir Cherubim. Nam vbi nos 
habemus: Decena cortinas de ByíTo 
retorta, hyacmtho,& purpuracoc-
coque bis tincto variaras opere plu-
mario facles. Hebr. pro variatas ha-
ber , 0 0 ^ 3 , C ^ « < ¿ i / » , e x co q ü 0 d , v £ 
fupra aDnotavÍRiusaopus fucrit pul-
cherrlfnüin multiplex variuro , 
opaSjquoo^ «j^/ ír^^otef tdic i Hif 
pané-SiíTQihter Ptal . iS . i i .dum dici-
tati/ífcen&t ftiperCberubm , ¿* vola-
vitt voUvit Juper pennas ventorum* 
Cherubim Ibi íignificat nubes j non 
exeo ,qaod nuoes funtalaeDci, vt 
íentit Foífterus,& ex eo Mercerus. 
Sed quia nubes>ex varietate colorú, 
qaam á reflexione , refractíoncqae 
radiorumloUscoflCipiunt, imiten-
cuc quüdilbctopusvariuaj, ¿emui* 
t íplex .Quisenim varios m h m co-
lotes f úüm nunc apparent c i a n e » 
pune purpurea; s nunc roridíe, nunc 
c«rulaí,vel fubtiiilsioio poiat peni-
cili o delinca reí 
59 F R O P T B R hancin-
fupci caufaii^Rcx ilieTyri,íuperbas 
l icct, quia caínen fapienúa pknuSj 
qu i aio r 111 u d i ne i ncly 1 us, quia d i v i -
liarum sloria darus, Cherub ad 
p c l l a i u r . £ z e c h l c l i s 2 8 . 1 4 . ^ ^ ^ . Bzecfo 
S. 14? extentus , ^ protegens. Vis audire 
quate dicatur Cherub : A aiultiiudí-
nc fapientiK,ÓÍ: tonitudmis. Eccefa~ 
pkrrtiorcs tu D¿niele > owne (ecreturu 
mneftübjcQnditum a te^njapicntia,^* 
prudentia tita fecijii tibi fi>rtitudmmt 
aequiji/tíaurmn, fr argentum in the~ 
fauns tuiiyin tñpltitsditieftip''etia tua, 
&inmgothtione tua muhiphcfifiittbi 
fbrt í tudinem^ ehvdtumeí i cor tut* 
ítirtborstuo, Eccce á iVpiectia; tnul-
titudinesadiviíiaruín copia , á robo-
riSíÓc forejíudims firniiiate Cherub 
di¿iusB.cxTyri .Potclt ciiam dedu-
cinoaicn S r á , Cherub y a di^tione 
áÓl.r^&.quíB üilLaía rori$ íigniíi-
cat cu¡ d c ü r i D a m iuara arsiiuüat 
Moyfcs.Deuter.sa^. vbipoflquam f ^ ^ f 
prasmiriíicrjCofífr^/fáf, vt p l u v i a do- - 1 
¿iriníi ma . Subiungii , quafi folU ' * 
tZl^Sfr^ebibím , J u p e Y g m m i m Sic-
<qoc Cherubim crit qualiros, quaíi 
p luvia ,&üi l l«íap ien t ia í .Quia ergo 
facicSjVukuSjíapíeniia, hdbitudoq^ 
Chcrubiíiorum multiplici pollebanc 
decore, idco,quaíi muhipl ices ,quaí i 
raagiftri,qoari Reges dicuniur,ideo-
que ÍÍCUÍ íolium luraraorum Pnncl» 
pumvarietate íblet fuigerc, ínuki-
plici, pülcherriroifque ftipatoribus 
ornarijfic qni Regís Reguai ornabac 
íol ium, appofue dicuaiur Q^3TO, 
Cberuhlmt 
60 Ñ E C difpllcet aliorum 
Doclorueaeiymologia, qua.paulu-
lum tranfmutatís Üteris, inicndunc 
3 n D , G ^ r ^ , c í f e q u a í i S§"V, recbcb, 
hoc cft currus,aut quadriga^quia Ici-
licet Cherubini fínt peífcóUfsirae, 
quafi curras, & quadrigaDcí , idea 
iprisquaíicurru vehitut, apudEze-
ch íe l cm,& PÍaltcm,fuper Xplbíque, 
quafi Ía ihronoj , fedet . Sicque eos 
deícribir,ab hac ciymologia crudiíii i^/í/^» 
ú ftius Malucnda* ad cap. 3. Gcncí. ¿ 4 Gemf. 3« 
vt 24» -
Notx liter.de Cher ubinls. 67 r 
vt Gníjquafi volucres penigeri s q i i -
tantes vcheníes>quaí omnu á prime 
caduni in radicem 331, R a c b a b , 
eius deducluna n-P'"© , tmrchebaht 
quo cünusg lor ia : Dc i u\ latris l]gaa-
tur. A l i a m convenientiam y o í i s 
CherüC),cucn verbo ^"Q, barach , per 
literaruni meraihel im , ícu tranlpo-
í u i o n c m o m n i n o o d a m a d d u c U » idé 
JM3luenda,quaai& li iongiorc exi-
üi f tKm , t a aKnqua pie Angeloruna, 
quoru íu l íbe tque coelcftitmi Ipirituü 
delinear munus, po te í l ferri. Dicic 
c n i m C h e m b , ide ni t fi c quod fiaracb, 
quod fignificai laudare, & b e m d í d r e , 
coquodlacr i Ipiricus continuo D t ú 
Jaudcnt.Adhuc longior d e d u í l i o cft 
alioiunn, qui dicuni convenire cura 
. K i r a b i ^ u o d c í X appropinquare, 
,eo quoü coülcüis i j l i íbui ius fubito 
peo,nobUquc appropinquent, Dcp 
In obí'í-quiuii^noDis in favorero , ó? 
í a l u u m . Sed veré omnia hace non 
| t a eorum naruram oftitium nainl-
í k t i u m q u e evulg^ní > vt primaevuoi 
nomcn,quQd varietaten) p o t c n t i » , 
roboris, virtutis, p i en i tud iüen iq^e 
feientise í i g n i f i c n . 
tfi N O N rpernenda infu-
p c r c t t a l í u f i o n o m i n i s C b c r ü b , per 
metaihefim ad rad-cem ¡chabi f 
id cíl mult ip iex .e l l e n í m Chcrub 
lüuic íplex , Tcientia,robore, tbroru» 
i n i ó 6í fi^^ra v^ria, vt iam praemil-
í i i i ius. Quapropur per alias meta-
tbc les jó* . tranl íüutacioncs l i t cra i í i , 
vplunt ahqui Aatlorcs íjgnjficarei, 
quatuoi Ezüchie i i sani i i ia l ja ,homi-
n^m, aqui iam, Iconctn, ó c b ü b e m . 
Sed boc m a g í s i n g e n i o í u m iudieo, 
quam ío i idut i i .Viacatur hic C o r p c i . 
á Lap ide . 
6z Í B O e x h a c e x p e n f a ctyroo-
log a alia., Qutntn q u a í i i o exoritur, 
Y t i ü a j hormn lp i t i iuun) , ihroEopei 
A r c a , a l s í a e n t i u m imagines fuc-
rlnt cffigics A n g e l o r u m , a d o £ t a v u í n 
otdinem núliciíE coeleftís pertlnen-
t i u m j a l i c c t ad ordincm Cherübi -
noruíw,qui in tettia Hieraicbia luot, 
fubSeraphinis>& íuper virtutes?Ad 
quam q i m ü o n e . Rcrponderct toitc 
¿bcodor,Í¡ik$p$$if$0-$ r b e o c o r u s G a z a , 
í t e m &c lacobus ChiusvGi32cüs Au-
¿Vir.'Cí^. t toc , non loluíii ad Ch-rubinorum 
p e í i i a e r c ^ t i i c t a r e l U a m , fcd^c ad 
v l lum crJ'mem fplntuailuoí virtu-
t u n i . n a m A u ^ o r c s i Ü i de i l b C b e r u -
bino ante Pa'-acils3m>áDon)ino col-
locuo ,GeiJcl .5 .24 .Loqr.entes j pu-
tarunt i i luni non íuillc vii;tuiciii An-
gc l icam intellc¿tualis natura: \ led 
per C h e r u b i m í i g n i f i c a n o m n c De i 
potenttam}Nain quando in Plalmo 
¿ i c i t u r : AJttnditJuperCberubim, & 
vohvit , i t iquotnodo de ípiritibus 
oftavi ordinis potefl i n t c l í í g i í l n t e l » 
ligitur autemde quadam Dei Tupe» 
riori r irtutc,qua omnia regit, diipo-
n i t ^ gubetnaL.Si crgo nec C h c m -
bini Paradi l í íOec i l l i íuper quosDeus 
aequiíat ? ipiritus íunt coeu^tcs^qua 
caula potsrit alleveratijttos in A r c a 
De i e f f íg iaros , ú nii ikudiacm referre 
iacrorum fpirituum? 
65 ^ f í D vere, quando v o x 
C^^r^ipropr ie . í c rigorolc accipitos 
lemper de ctclcftibus virtuiibus, Tpi-
rital ibuíq; crearmh intelltgUur. N I . 
c u m tralatitie íumi iur , v i pro oubi-
büS ,autprQ Rege Tyr i f potcftfcrri 
1 an t u m ana logic^, cu ai t a ocii i l'piri^ 
tibus convenire .Quaic co i»nmní tc i ' 
Ecclefiac Paires a c c i p i ü n t C h c r u -
bina proci^ieltib* ipitiiibus^'t D i o 
ryriu$ de ciieieñi Hierarch .cap . 6. 
Atbao i l . ad illi'd M a i b . i 1 Own ami 
bitiaditafmt a patremeo * ÓL retet* 
tur in byoodo 6 G e r e r . í ^ . 4 . Ctny 
foft.ue i n c o m p u h é r i b i i i na tur a D e i , 
H o m . 5 . S . G i c g o r . H o i t » . 3 4 - i i u p , & 
iple T h c o d o r e i u s ) r c t i a ^ ¿ v i t í c n t e -
t íam praefatam.lib.divinoruni decrc?" 
tQrun),cap.7.1dcm tcnct AugutíiD¿ 
A m b r o ü u s , & Cenadius , led tamen 
ícire volunius an ftriüíriitne C b c r u -
b i n i A r c a m íl¡ptntcs c é l a v i ordinlt 
ípiritus r c f e r a m í Q u i piopric Chctu* 
biiixdicuntur. 
64. B T vere oron íum ferc 
praefatorum Patrum fenfus vidciur 
apertuSj iÜosnoftros ad Chcrubino-
rumording pertinerc. O a i n c s e n i i n 
aon t a n t u m l p i r i i u s d i e u í ) t , í t d Tapie-
t c s , r e d í c i c n t i a plenirbimos 5 íi ergo 
o ¿ t a v i o i d i n i s i 'piritusüicuniui Che^ 
rubini, quia lapieEtia plcni i e u r h i 
vocati Cherubini á Moyie illos C h e -
rubinos c f tav i ordinis n o » repra;-
f e n t e n t í B t augetur huius rat iopU 
pondus. l l u Ipnitus dicuntut í a p i c n -
ie8,quia íap icmi íe mini f t r i T u n t ^ u u 











T e r í u l l , 
P.Tbo. 
or. 
fjpicntiam hominibus ínñUhnt, no 
cf)iin,niíi proprercos, qui h«redí-
t a ' c í u c^piunt ú lut i s ia aunittcrium 
H\iríuncur; ku ilti úipantes focderis 
Arcamjduai quaü obumbranc, pro-
y&úk\, ornant rapicntiam D c í , i n 
tauaüs legis honuioibus inüiilaíam, 
n o a « b aliuü obuir,brant,niü ve do-
Ceari t^ib vr crutiianc, ix. üc Dotni-
ni incer ipOjsíedvfttls ícuis, vciú-
tate cercioresf.iclañt; quare ex reí-
poDñs a Dco inde acccpiis,Arca ipia 
Propiiiatoriüos, ác, iplam Sanctum 
Sanctorum Ofaculüm í>iciíur • ergo 
ííii Chcrubioi , qui nimiílfi üpicn-
tix íunt , ablquedubio illcs octavi 
Oiríais í¿piclúes ctfi^iabunt í'piri-
tus. 
65 S E D Tamen Cherubi-
nos ñ$QA lüdico nutlua» rpcciaiioi 
ordinem xVigeiorum repraeÍLOtare, 
íed in communicvKlctles reterre fpi-
ritus, pofleque acópetediveiTa no-
ÍDÍDÍ , fecundum diverfa , quibus 
fruu^tur min ü e r u , « e c m s g í s re-
p x. i . i .^rc Chefubinos.quam thro-
no., quam Scrapbinos, aui alias vir-
tutes cceieücs, quas fuii naens: Hic-
ronyaiide Prado toni . 2. in Fzcch. 
cap.ufet í .ó .quam h a u í u ex Dioi y-
fío Arcopág. de coeleíli Hicrarth. 
cap. 15. ex Cycill. Cieoi. Alcxandr. 
T e r i L U . ^ k D . Thoni .Quod ftquen-
libus pondetibu^ füjCio. 
6 6 P R l M O v Si fpeciatim 
aliquam ex virtmibus cocleltibus rc-
prsieníarent, congruemias viüeba-
tur Seraphinos rcfciíe/cillcet íupre-
mi, & ordinis, & HícrarcbiíE ípiri-
tus jdum enim Rcx fedet in throno 
niaieíUtis , & aulicis ftipatus oílen-
diturjaon infimi, nec íucdij ipil ÍÜH-
guntur, íed Tupremi magnates,ipfius 
corporis fidiísimi cuílodes 5 cum cr-
go in Arca thonus exccirifsiroi Regís 
depingatur, fi fpeciatirn aiiquide-
pingendi, hoc ad Seraphinos perti-
íicbatjin Aula coeleíti primores,IÍT.G 
&. íupreaios.Qnaproprer licet dican-
tnr in re prKfcrui Cherubini , non 
i d e ó , quiafecundiordinisfinr, fed 
quia inArca fapientiam D c i volunc 
icfcrrc , per iplbs hominibusinüil-
lándam. 
67 S E C A N D O , Id ex Pá-
rente Gregorio firnuiur Hojnii.3 7* 
in Evangelia , qux doílrina com^ 
munisett, táai Patribus, quám in-
"íerpretibus, 6c Scholaüicis. Quod 
£Angeloruaj vocabulum offícij no- 3 
men eft,nonn3turíe j nam fancli i l l i >7 
coeleflis Patriaefplrítus femperqui- >> 
dernTunt fpiritus , fed íemper 
ri Angelí, nequáquam pollunt, quia 3, 
tune lolum lunt Angelí .cum per eos 
aliqua nunciantur."] Ex quo üc , ad ,3 
noüros Cherubinos converíbE/inte-
ro. Nomen coeleítium rpiriumirj cít 
cffiel), ergo cum fapienuam diviná, 
per oracula íedentisin ihrono,homí-
nibus icfüderint , tune Cherubirn 
pofíent dici, íi autem potemíam re-
prasfentaverint , & per eos contra 
inimicos portenta Dominus edide-
Tií,iunc pcfí'ent dici virtutes, quan-
¿ o autem Deo fedéclaborantjthro-
n i , cum homines incendunt,amüre 
coeiclti, Scrapbim 5 cum ad aliquid 
nuncianduni mitter€tür,AngeIi.í>!ó 
crgoexi í l imandum t ñ , Cherubinos 
noüros íblum vni üdüi¿los,rapieni¡e 
miniikrio , ícd muirjs, vt neccíMcas 
fidelium tulerit, & ex confequemi, 
ctiam liCherubim dicaniur abípe-
ciali lapkniiae, cui prcecipuc adtíi¿tl 
fuotjminjüefiojiamcn pol luntíceñ' 
dum alia ipfisiniungenda, diciSs-
raphim, velAnge)!, veiThronUp-
íofquc repraeientaie. 
67 T E R T I O Ex Hierony-
mode Prado id firmatur aÜer^me, 
$t quidem, vt iudico,appoíne , om-
nes pene Prophetarum vííiones qui-
busDcus, in fuá oftendebatur ma-
ieítate, Temperquadantenus aísimi-
lari throno Deicxiftenti in templo, 
Aícae fcilicet tefíamenii. V.^de viíus 
eft ifaia; in throno, Eztchieli incur-
rir, loanni, &Dani^ i i in íoho ; quac 
niaieflas nonfuit íníolita , led fiml-
lis ¡Ui; qua Dominum videbant itl 
Templo , Tu per alas Cherubinorum 
fedentcmi quodpiuribus, fuícir pres-
diftus Autlor, íc€t. 6. y . & S . í u p » 
cap. u Ezechiciis , íed in viíione 
Ifaisecap.ó. 2. Qui afsiftunt Throno Bfaló.í, 
Scraphini dicuntur. Serapbim Babant 
fuperillud. Qui autem inEzcchielis 
curru videntur, iam aninjalia , iam 
Cherubim vocanrur. Nam cap. 10. Bzic.io 
7. lie Propheta. Bt extendit Cheru 7. 
bim vwptm ad ignew $ & apparvit in 
Che-
Adnót.Ulter.de J ^ r c x iclnciibus. 673 
Cherubimf í tmhtudo manus homimsJub-
tus pennAs eomm. biañi i tcr ípiíiius 
• ! ;Í.LCÍÍ'.CS ihrc-tto in Apoca!. 4.. 5. 
PoC,4r' B t in medto fcdis , & m c ircui ta ¡aa i s 
$ ' qvatuur1 ArnmaiiApletM ocuiis ante , ( j * 
t U m , ibr^o li oftincs ÍÍÍÍE , vilic^ius 
alsmiii.iocuf i h r o í i o D - i , ia ixu/O o 
cxlüeut i , éúaa) ipu'uus Uipamcs 
throoos á Piophctis viío&.jdcbec 
cíi'j UaiiiesCncruoinis t cmpl i .A ica 
obuíuoíant ibus . T u m ÜCICÍ.! ípuiius 
vKi a L^rcíplieíls, naac amaíarma Uí-
cuoLurt»unc Scrapni(i\,Qanc Güera* 
b i m j j i ^ j ü^au í a cit.iii05 CUcrubi-
n o s A r c ^ , aune polie ^efí/phínos, 
nuncCncruDinoSjnüBC aniaiáiía vo-
^ a i i í k c u n d ú a i i ü i u c r m , muauiqutí 
qao tungüaiur ;n6 eigo l'pcckaii Hye-
raicUi^ácocnc a tn^ i^cü tantum vo-
carilpisaus O c i . q u i q u a n d o P í o p h e -
taa^iuccndunt t u i d i a , í a ú a d a a í q a e 
cius labia carbonibus ignis, dicansaf 
S¿rapbi»a , idüÜmcendcnces ,qaaaao 
vero crudi.ü¡H Ez.ciVicicai Cñc rüb i . 
n i , ia^o qiundo , apud Ezcchiele, 
¿k loanasai aniaiantu üicuniur pot-
íum itera ama 0 c \ evuisare.N.Ata in 
aquilapoLclt ii¿naii Dei i ipiemia , i n 
hoaniue c l e t ü e u a ^ aianluecudo, ia 
bübe iacriiici;? aptp^Rcligio,^ calrus, 
i n ieonctoi raaao. Hsc eninj oainia 
ípifiíus i l i i la fe parúcipantjóc repras-
ft'myf. ícntát .Ex Dioaybo de c ^ k i l i Hierar. 
c. 1. i 5 . imo ipüCherubia i tepli dicú-
h z e e . z t , mr lardesignici Ez-cc.28 .a^ .ü ic i t a r 
eniai aicibaphoncc d¿L\.c¿c r y í i / r ^ 
Cberub e x í e u j u s , protegens pojfut te 
m rmutÁ Sandio meo ( noc eít ia L eplo) 
in medio laptá í i i g m t o r ü AmbaUJi i , V b i 
japidüs iguiu iuat ip i r i iusDei , q u i i u 
l é p l o í u a c . A t c á o b u a i b r a m e s , & qui 
ciiá ü dicanrur Cherubim tame pof-
íuac aici SerapaUa,quiá incedum ho 
miaes, óc chariiaic infUaaiunt coi ti 
prctorajex quibus omaiDusréCte coi-
Íjgitur,illo5 lacros Ipia tubjnó ípecia-
t i m , ad vnu orüiaé Chrubiflorü per-
t í ae re , l ed Ibrtirijlccandum minitte-
r i a , & aiuücra,3ppeliationcs. 
6 8 S t iD Oppone^ Exhocfequi 
coniunaecas Aageiorü. Hlerarchias, 
ficcj; i d c e ü c Cnerubim.ac Serophim 
in vií ianlbus Ezcchielis, «5c Elaiscj 
G:4cgoyt quod cíl cxprciVc contra Grtigorium 
N a z . Theolügü^óc HícroDymú^qui rea>per 
Uieron. Eraiam crceris p'ssfcrum ProplKtis , 
Q u m tanUlafTab.Fceder, 
ex co quod iüe viderit Scraphira, ali j 
vero vates (biú , vclChcrubua vide-
r i o t , k u a^yUica ammalia. 
U E S P O H D B N D V M Ex Dionyfio D m f i 
Areop.dc coeiciti Hieiarch.c. 1 j .uo-
ccnte,re auüííle a í u m n a s T b t o i o g í s 
(Paulo forte , aui H ic ro ihco ) N c q 
Efaiam vidtlVe Svraphinos, nec Exc-
chíelé Chcrubmos , quia tu Ipiritus 
iupremi, Icn^per adüanc ante thronu 
Dvi^nec vnquá mittuntut 5 hoc cniea 
munus eíl inferiora ipirituííaed qua-
do voíunt inflammare homines, auc 
c rüd i re .nü t tun t Angeios inferioruín 
ordiciíi,qui ab ipüsd i re£ t i , & coruui 
i a u a u s i m p l ¿ t c s , e o r ü noaune inf ig-
niuntur. Sic ergo non confunduniuC 
Hierarchix AngciicíE , nam incoelis 
ipfasno aegamus, nec milceaius; k d 
quia poteft comingerc , quod Angc- 2 
lus.cx luhaio Aagcloiuordinc,infla-
me: jetiá li Ssrapaiia dicacur,cx m u -
ñere , a oa dicetur elle ex prima Hie» 
rarchia j í e d a i i i t i a íupretni orainís 
fpiritu: adaiodii quo)cuaiArjgelus v i -
ccai gereas Del. loquítur Prophecis, 
dicic laepius, Bgo Dominus , ego Deus 
(quod, quia obvia íunt tcÜiajonia ¡a 
lacas llteris, non indigemus textibus 
ñ c m a i e j n o tamenconfunditur, curo 
Deo Aageius , ,x í iam fi fungens mu-
ñere Deijdicacut Deus , üc incala 
ixoítro. 
6 9 Q V O D AutcraprasdiaiPa-
ites pra:ferant Efaiá &U;s vatibusfa-
cris,cK Seraphioorü viuonejappoütif 
íiaac fattü jnon quia ipíe viderir Scra-
ph im } fec, quia*\ngelus dirc¿1us ad 
ipíum Scraphinotú aiunus excrccbac 
inf laauaás , & carbonibus Scíaphicis 
eius emundan* labia j quod roiniüc-
r i ú s ó c í exhibim ab Angelo inferió-
rijCx lupremi fpiiitus miiVione , «Se ex 
min i lUr io infldn.>niftndi,quod ad Se-
raphinos pertmeíj excellciuius erar. 
70 Potcii aníplius o í ie-
ci iexeoquoddc Angelispamiiofum í t i ? 
cdocu i tChr i f tusDomínusMat th . i 8. MaPtl** 
11 • P í d e t e ne contemnatis vnum-,ex bis " 
f u j i í l i s ^ d í e o enim vobis, quia A n g d i eo-
r ü J n c o e l í s , / e m p e f v i d ( , m faciem P a t r i s 
mei. Quoaiouo inquics A n g e i i , q u l 
párvulos cuí todiunc, íea iper videau 
Paire í Seaiper alsulunt Patrl? Sicu-
Üodcs runt,parvulis aísiltanr^nó Deo 
I» coelis. Quomoao eaiai cufiodiunc 
a 
6 7 4 i - i ^ - iV-de Área teíbmentiJ 
fi fempef In coelis . n o n l a m c o r á m 
parvulís , ícd videntes Patrerní 
Ongin, S«d rerporidetuf, Qaod ex O í ig i -
Qbryfuft. ne , &• Ghryfoftoaio , 'parvnü hic in-
teiliguntar non pue t i , íed m i l i , qui 
etiá.íecündííipfosPdtres .fortiti lunc 
CüílodesexceUecioresrpi!fitus,&pra5 
aíijs huminibus, h t í w ^ W Í M é * , vt 
Maldon* S i p o t e hoc loel adverth M iidoDa-
CÜS.H: ergo, quia fuprems Hierar» 
chías Timt rpirhus.len-ipcr in ecÉlis^t 
áühci riipremi Rcgis aísiüum 5 fed 
, tá:nea , vr cucam haocant parvulo-
ru'H , qai übl in cuítodiam Tunt era-
Si t i , mi tt un t inferiores Aíi§eios,qui 
vice calíoduíp. fun^antur^ ex mu-
ñere c indem íbrti atur Cuí lod i sno-
menci-nuram. Qacd ampiiusfuici-
ripoteíx ex Raphaclisíacfato ípiri-
t"a , qui Tobix 12.15. h » c effatur. 
E g o j u m Raphnel tinge las v n u s ,exfep* 
t im , q m l ü i v . u s ante D o m m i m . Ecca 
vidcb ¿lapháclem de tupremis ípi-
ritsbus, inicrpaucO^, qu iDeoa í sU 
ftaat ; % t^men aisiüít TODÍX ; cu< 
rara iiabs^a (norte iioerat,rae-
detur coccirati, quid hoc , n i í i , quia 
iltesquí núc ioquuur,á Tupremo Ra* 
haeie diredas ,& cuí tosToDiar .Ra-
a e i n o a i m a t u r . n ó q u o d idé i t na* 
tura, cü Raphaelc alsiüétc Dco , Ted 
quia idc clt l í í inUieno,ide muñe re . 
71 QVQD EtdeMicbaelefentio 
afiereduuu in opinionc namq; mul-
torutn Patium (licer dícatur Ange-
lus , ót Arcaogclus, ex quo videtur 
de ínfima Sanctorum SpirituumHie-
rarchia) cíl pr iniuSjprinccpíquc in-
BJ/ÍIÍUS. xct oajnes San¿torutT>SpÍrítuaQCho-
P a n t a l . ros.Sic enim íentiunt BaGlius homi-
Liurent, Hade AngeiissS.Pantalc5Diaconus 
lufiin. inHif tor . S. Michael.Rupertus in c . 
S. ApocaL AmbroCius Cathar.c . u 
ad Hcbrsos.Moiina 1. p.q. i c í . Ó c 
11 i . Viegas in cap. 1 %. Apocal. Sal-
merón tom. 3 • c. 3. Bil larni . tom. 
¡ . controverl. 3. c. 9. Quodopt ime 
B d U r m . explicuit Molanus l. 3 .de piáuris,5c 
Motan, invigín. c. 39. vbi hxc haber. M i -
chaeí dicitur Archaogclus non quod 
üt de ordine Archangelorom ,fcd 
quia omnium Angelorurn caput, & 
dux.Eft Igitur Princeps , & primus 
DAH.IO. ínter SeraphinosMkhacl, & lamen 
J J , Danielisc. 10. i j . ipfc primus ínter 
' F í i n c i ^ SeraphinQr á vcnit,ift .uiii^ 
Rupert. 
Catbari. 
Mol ina , 
V legas. 
torium alterlníAngelijqiüaparueraC 
Danicli veititus imeisj ergo iík» qui 
venit mifíus» videtur Angelus ex nñ-
tiorum ordine, qui vhimifuntin in-
fimaHicrarchia:QuoéBOdo ergo po-
teü efle , & Seraphinus, & Angeius, 
nili cov, quod , aíferu-nus modo,rci-
licet, quod iíle , qué ad íbi adiutoriú 
millum dicit Angelus Dasúcli appa-
rens, fuerit miflus á fupremac H i c -
íarchiE Principe Michaclc , «Scideó 
dicitur M i c h i c l , quia eius fungituc 
munereí 
7 2 Q V O D ld6 fentlas de Gabrie-
le,quem vidit Daniel, cap.9.11 . E f -
ee Vir G a b r i e l t q m m viderarntin vifione 
ítb M f k W f f P volans tetiglr me.Qui ii -
ect íecundus bt a Michaeie, vtpote 
de ordine Seraphinoruna 3 vt Ten 
tiunt Magifter tent. in a.dift.io.Sco-
tus ibidem quaeít.vnka Durand.q.i. 
M o l i n a i . p . q » n i ' Valentía i . p . 
dil'p.8. q.ó. pun¿i.2. Salmerón tom. 
5. cap.3. tamen hic ojiuitur ad Da-
niclem , non quod (íecundum Dio-
niímna Areopagitam, quemíequi-
mur) Setaphinl vnquam mutantur« 
Sed quod illuminent, & dingat An-
gcluno, quieius miniüeriofungimf 
qui ideó vocatur Gabriel , & ad Da-
nielem miílus roborat Prophetaro, 
fecundum nominis íui munus j quod 
fortitudo Dci interptetatur : annun-
ciatqueChriftufiQ venturum, quif ft 
fomma Dei fortitudo. 
73 . ¿ M i V Z a ^ r Ergoeertum 
CherubiDosArcaroobuaibranics re-
ferré ípiritus Angciicos^ui hic prs-
cipue Chcrubína vocantur ámult i -
phci fcientia,qua vt miniílri Dei, in 
Arca fedetis, homines imbuunr,pcr 
legemibi aíTervatam, pcrDcutcro-
nomium, ín Sao^oSandoru , cuño* 
ditum , per beneficia áDeoexhibi ta 
hominibuSjin vrnamanna, &virga 
florida Aaronis effigiata; per oracu-
la,quibuscx thronoDeusfuos fideies 
üluürat , quoe omnia ad fapieniias 
plenitudincm,pertinent.Licet,quá-
doque pofsint aísimiiari Seraphinis, 
quando inñammant fideiium volún-
tales, throni nominati quia Deí íede 
cxornantjVirtutes quia eius forti-













V i l . 
D e iocuthne D e i p e r A r c a m r e m f s w e , 
22 BRSzz- fode pracipiam ^ 
V /-í«¿*>'(3^í^.Licct f iriai9 
fcopus h iu'q;buiüs facr^iiisimi ihroni 
elaborádi taerit.vi Dcfilbi inaiaier 
üate íeütrnterevcíCtcatur iíraeHise, 
iplucuq; L\eligioíe adorarent, 5c co < 
lereot, iacrificijlquc placarent, T a -
mcn adhocprxcipueintendit,dum 
Arcam, Propitiacoriuxn, ó íGhetu-
bim dclineat, ¿cdecernic 5 ve índe 
falutj fuorum coníulens, eis refpon-
fd reddac,eos crudiac , voluntatiique 
fuá; decreta propalict. Sed & reípon-
fa hóceme , licei füturis poílea tem-
poribus, meaijsSacerdotíbus fum-
mis,DeüS ad popalum laam direxit; 
ipiilqae non íemper facuitas futura 
eü'ec ad Ubitum io Sanclum SanCto-
rum ingreaiendi, fed taotuai íemel 
in auno, die íciiicet expiationis de-
cima Scptcmbris, vt habetur Levi»» 
tieí cap. i ó . 2.Tamen,quia,& ü non 
eflet Saccruos Moyfes, erat pr«ci-
puus Dei kgatus i incetnanclulque, 
qaem, aahoc, vt ícita fuá populo in-
íUllaret,eiegerat Dominus; ipil per-
milíum erat, quoties vcllct in San-
ctuarium ingredi, refponfa audire, 
oraciones funderc,de dubijs coníuíc-
re,vnde iple á communi exemptus 
lege , femper cum Domino colloqui 
poterat. Videmus id iterum admo-
nuiüe iMoyíem,cap. 25. 22. F.xodi, 
vbi ac ioqauur Do;iiinus. Lo^^?1^ 
t e f a p . r Propitiator'ittm, & de medio 
d u o f í i m G o e m b m . qui srmi t juper A r * 
cam tefítmonij . c m t t a t q u a mmdahof i ' 
l i j s l j r z d . Q^xoú executioni qiAfl^ 
vjt Moyics dom Nurner. 7» 89. aif 
textos : Cubique tngrederetur Moyfes 
T a k e r m c u l u m f c e d e r í s , v t c m f í i l e r e t 
oraculum . m á t e b a t voccmioqutntts A¿ 
¡ e . d e Prop¡t:aÍ9rio} quod eratjUper A r -
eaw t e i t i m o n í j yinter dúos ¿ b e r u b í m j r t 
deloquebzturei . Hac trgo cauU PÍO-
pUiatoriUin , Afea , & ipluín San-
clum Sandorum , di ¿la íuntoracuiu 
Hebr. "1^ 31 D e b i r , quia inae vocc lo-
queniis Domim audiebat Moyícsa 
Idque inítijsillis promulgandae legis 
neccíTam erat.Cuin enini Relpubii-
ca imtituitur nova , plesarque iniut-
gunt,de decrctis,& kgibus promul-
gandis difíiciles qua-'Üionesj quovíqs 
icgibusñabiüris, iam abipusiegibus 
rcfponia petendajnec toties, ficutini 
initijs fudibusjconrulcndus Piinceps, 
fleque ftatuta Hebraeorum Repúbli-
ca,magis illa oracula ad M o y ü m di-
reda, futuris pott temponbus ,con-
fulebantur.hcc ti l Icita legis, quani 
á Oto nova perebantur reiponia: n¡-
fi in rebus arduis. Et ideó tune íuffi-
ciens fuit, quooSacerdos femel in 
anao,in Sánela Sandorum ingtede» 
retur: cum quo tan en (lare poterar, 
quod medio Ephod , in quo crat ra-
tionaIe,& V r i m , óc Xhunaim j ideft 
iliuminationes, & perfediones.Dei 
vo¡úus,quacreretur.Hic obvia crat* 
nec parvi ponderis, nec iniucunda 
qusttiojde modo quo fili) l íraelDo-
miaum in rebus atduis confulerent; 
& ab eo rerponfa expedarent; quod 
pluribus facrae paginas teftimonijs 
conüat, Sed ,qula id, quando de Sa-
cerdotum veftibus, ípeciatim de 
EphodyÓt rationali,v6i erant V r i m , 
& Thumim, cgerimus» opportunius 
difcutictur, ad tradatum,de gem-
misjo pedorali Sacetdotís fulgentl-
bus, remittlmus. 
A D N O T I L I T E R A L I S 
D E P E R E G R L N A T ^ O N ^ B V S A R C T E T E S T A M E N ^ 
ÍÍ j á p n m a e x t r u ó t i o n e c i u s , i n S i n a i m o n c C í V Í q u c 
d u n ^ á H i e r e m i a i ñ í p e l u n c a j a b f c o n d u a , 
& d e l n c c p s . 
75 ' Y J B R H O R I N A M Futu- • ipfisraaoefcprsecepitDominus^C-
X ram femper teñimonij monñrant. Sicutenim j quilempec 
Arcíuu,!) vcdes,quosper habitu vlatoris báculo fultus 5onü^ 
circuios áureos induci, & femper in ftuspcrasí pcnula o b u í u s , mcederet 
t i l 2 non 
C ; Ó Lib. iV.de Arca t c i T a i T i e n t í . 
íioa cU is rcputaretur , Ced peregil-
fiasUic, vcfií l i l íracl ícircnt le hac 
íft árida fegionc , nunquam cives 
ícmper advcaa^ , 5c ideó íencipertu-
ruram qu^rerent patriana,aOKijlqiiC 
8?Tsitr/iS ambiretu : elaborare voiuic 
Uironum luamOominus in viaiorij 
e«fr^sforiBano,vc Tcmper ipla Arca, 
iVdesDcicíi;, acrcínunique per-
o^nlüra, iplos peregrinos erudiret, 
qoovi ü ibvonus Dci in íasculum ítabi-
i i w i c í" c i i , n i ñ v e ¿t i b u s o r n a t i , 6c q Ü a -
ü a^culo pere^rinorum fulciri, q^ á-
loíníí^'j ilVacika paegrinus naius, 
muiqaam fe C i v c m debet agnolcc-
fe , ícd í emper , vt advena , ad pro-
miíi\Ku coeleüis Patria requiera 
propcrare.Nani, íi Arca, düfirmms 
vÍLiv-rcnur pcíínanere , aobuc ícmpcc 
cft in procinctu , ve pcrgat.quocum» 
que c.Hii D I airigat niuus. & loiura 
ex eo,quod a Tabcrnacuio coluín-
fuigais, & núbhelcvaretur.ügnum 
érat Afcaj iam indlcl percgnnaiio-
nem : cur Arcara non iraitretur pe-
regrinas; Qaiacrgo Arca , adhue ía 
S i n t i ó Sandorora , adbücthronum 
Deoexhíbens , peiegrinatuc $ non 
in congfuum erit de ipúuspcregri-
natioaiaus adamursim inquircrc,ncc 
Id ipíi ingratum Dei throno.Si enira 
bellico(ü Prlncipi placioilsimü pra:-
fíat obíequlum , quieius expeditio-
nts in h'^ ltes enavuerat, qui victoria* 
éani t , qui triurapbos cclcbrat: fi ELe-
gi Magniñcemiísmio gratum fe cx-
hibet, qui eius rubliraia , excelfaquc 
opera laudar, qui aulas ruperbasdef-
eribic, qui civitates xdiñeatas mag-
nilicis íumptibus cnarrat j gratifsi-
jmunimeexhiblturumcxiflirao Dei 
throno peregrinanU, ü cius deferip-
fero itinera, percgtinationcs, & pee 
varias regiones, excuríds. 
S E C T I O | 
J E e A r c a $ é r e g r i n A Ü o n i h u s > 
p e r d e f e t t u m ^ v f q u e d u m 
[ u h p ú t i n S i l o . 
76 T ) O S S E M Hlc , fi ingenio 
J. induigerc eflet animus 
fymboiicam , ac veluti aiyftlcam 
Arcae peregrinationem deferibtre, 
dum, aOlUocoeiettiexemplari eius, 
quem Dominus in monte Moyfí 
oticndit,ad pianiciem mooris Sinai 
defecodit, manibus Üeíclcelis eacpu 
aedificari. Sed quia de íenUbUibus, 
verilqj percgiinaiionibusagiturjhaG 
rdicía. Duns á radicibus Sinai vcilct 
Dñs Po,pulum proñcUci, elevará nu-
be de labernaculo, vt narratut Nu-
roer, i o. v. 3 3. Profeth J u n t de won* JSIum, IQ 
te D o w i n i , v i a m t r m m d'terum, Ar*. ^ ^ ^ 
e jque fdsderis Domini pracedebat eoi , 
per dtes tres , pravldens c a l i r o r u m 
h e u m . Hinc civadem prsftans du-
catum llracütis Arca ídederis pro-
fesa eft,per viam montis Amorrasi, 
in íepulchra concupilcentix , man-
fionem reiliect tertiam dec ímam, 
qux,ob, ibi incenfum Domini igné, 
contra rebelies,^ murmuratores If-
íaclitas, íHfffw//í? vocata eft.Exinde-
que per manñoncm quartara deci-
ma m A f c r o t h i S i quintara decimarn 
R t t b m a i'übiiÚlí in C a d e s . B a m e . V n -
dc miúís expioratoribus ¡n promif-
íam cerrara, cura OD populi múrame 
praecepiflet Dominus viaai raaris ru*. 
bri capere líraelicas , ve oracesde-
tractores indeferto caderéc,ante u t * 
t x proraifla: ingreflura (nara,in pg-
Dara mar mar antis populi, vagos, ^ 
peregrinos triginu 0^0 annos dc« 
crevitdclerta pciagrare, montenaqj 
Scir circuiré ) 6c aibUhorainus taras 
iara rcliplfcetcs intenderent ptoaiif-
íara cerrara intrate,taraen ipíis mo-
tera terrac íandi* proximura afeen-, 
dere tenantes ab Araalichit ís ítme 
c x ü , Arca Domini nunquara de ca-
ílris moca. Sic narrante Sacro Texta 
N u m e T ' S . + j , A t i l l u o m e n e b r a t í á j ™aMt 
tenderunttn v e r t i e m montis. A r e A SU- '44^ 
tem te/fomenti Domini , ¿ - Moyfes 
von recejferunt de caftns. D c / e e n á í t -
que A m s í e c h i t e s , & Q b w m a u s , qui 
habifohdt in monte, percntiefis eos* 
atque eoneidens, perfeeutus efi eos^ v f . 
que H o r m a , 
77 V I D E N T E S Igitur IC-
raelitae, durum ¡píis ciie contra fti-
raulum calcitrare , Domini prxf-
criptis obedientes accinxcre fe iti-
heri deferti, reda iterum rcgreCsi ad 
raare rubrü.eosíempcr Arcaducétc^ 
& p r ace uo te .P r ofe ¿l i igji m de C ^ e s i 
Barí 
Adnot. I.liter.de ares itincribus. 677 
Sar'ne , caftra prima p o í i u a e ín R t ~ 
tnonisbarts , quee fuii CCÍima íexía 
1. <...ÍÍO: inctquc confLíj'prls U ' g io -
u í p u m an^is, per aiaí . l ioncs v i -
•gioíi,pi-ivcncre iDCtUnúiVfj.QbCd 
ü í C a a c s üittuii). De hisergo tdjgtata 
Icpt^n!. annis akiísia.Li^ l i k n í i ü r a 
cü ia lacro textu. M t c t í i i n ; ÚK ÚUQ-
m h í l i f í M ^cílis , aiiquá t o i u ^ c c 
^. tetj porc fliuiioria fi{,Diíi cum í'acer 
N m n . s s Hiliuricuscap.s 3, N u m . matiiicnts 
1. wüüíiHííiir. 
A B Hac erg o marfionc 
N u m . z o Incipiv ídccr 'it^tus Nuaitr. 20. 
geiu narrare plurima iUaei i ta íum, 
u n í beliica,qua!rs- p o i i í l c a ^ u » q u i a 
aü iKiítíam p e u ^ i i n a i i o n t í n non 
aitinem j mee cuo. filijs iírael, Arca 
lacia docente, u n ^ a í i i ü s , ncctfíe 
¿ü vlquc ad ripas ioedanis, N a m 
de acierto Z-'w , M ujg.tíitna 
lerua aunliQnejpet novcm jucjanlio-
nes, per venerune, vlquc ad ¿"Í»-
ÍWJ ia piaíiiciious locis Moabita-
runi . Vibut huc^cum nuilum a ü r a -
bile operaius fuilYet Doaunus per 
Afca ía ,n i lüc eadiCtuai á primo cms 
h iñere ex radicibas Sinar ( n i ü q u a n -
do ima^oía fte&t conantibus in í ro i -
fé J in u r r á p romi l íaa i , Hracíitis per 
Cades Dame ) vlque üum hic peiÜU 
t i r . Prhauai prcdi^luai , in iordanis 
IIÚÍIÜ tu, opera türa . 
79 CTiVi i ¿uur populas Do-
niini robíiitiflet UJ cápellnDus Moab, 
ó¿ ex loco Scíim , adqucai í c í e e x -
lenderant caüía,a>iüÜei Exploraco-
res loiue "ad promiisionis coniidcrá-
daai r t r r j n i , ipiKÍue adaaventuai 
íiliofum iírael , omnes fioitiaios 
Reges, &Dyoa í t a s tcriíE Canaam 
tenure concuíios enarr.ilient. M o -
ver! caftra prsecipit lulue cX Seuaj. 
Poierat bine qua:ltÍo o i i r i , cur n)an-
lofephus. ftonem hsne vocarit iüiephusi ib. 5. 
amiq. Ahíiam , cur^Abila in C a l e -
Pthahm. aPtoiomaeo coi iocemr, íedid 
Weron. ÓÍÍÍOIVH Hicron. l ib . ce locis Hebr. 
diverUs Abtias aiTcrens , voam ver-
gemear ma^N aü beptcnirioneni,l3c 
ha-c eft Í\U Pcholoaia;i;aiiam ad me 
ridicm de qua lo íephus , qu.x t Ü in 
ca iap í í t ibus Moab>& elt eadem,ac 
A l n ' l ' S u t i m . í ñ á í erijo cum Arca pro-' 
grelsi luo; íiúj Ifraci , vlquc adlingua 
ioidauisjric nárrame textu í a c r o i o -
fue 3 . 1 . Jg ' iurJoJfe áe r t f t e conjur 
i'm Vinerutí ad lot tienetr> }p{e , ^ om-
nesfi lj IJrad:. & n c r a t i j u i i t i b i . p i r t r c s 
dtes. Q u í b u s tvoiutis ír fw/ iemrtprég. 
iones per Cúíticrt.m mtai.m t <;i*~ 
viare cepertifít, qu&r/tiO v i d c n u s Ar» 
cümfotieuis V t r n m i D t i v i í t n , & Sa-
t e r d o í c s j i t r p i i L í V t t i c a ¡ ü r i t i n t t s tíimf 
vos qmq.cünjurg te (^j íqu.r^wipra» 
(edentes.QIQC í u i i a t c>e¿uiic.Di n á« 
tíauiai t ü V c i l . 6. h i a¡t ie/fte ad SA-^  
(crdotes.toiiitcArCfiwftEdtru p r a -
ceditepopulum. Q u i lefia ct u \ ithic% 
ambuiaveroni as te t ó | . t i í í s i í m 
V . 1 ^ J g i í u r e g r e J J u s e/rpopuíuStae 7a-
berriücuiis futs ^vt tranprím U r á m í ^ 
& . S a e e r d v í e j , qtuportub^r.t A r d í j c e -
deru .peygcbant « n t e cum. IngresJ'que 
eis lüYüftKÜ, pe í í ibus t e r i í mparte aqué 
t i n é l n , f i e t c r u n t aqttarhi V- i j . f v p u -
lus #utcm mcedtbat conird U n t L o 
Sacerdotes, quipoytabmt ¿ r e t m fceae-
r i s D e m n i í i j iabant juperj iccarn ü u m ü , 
in medio lordfinis üectuélv. vmrjque por 
p u l u s p e r arentem a í v i u m t r a r i f i b a i . í i t 
M pcrrpícuuai fiat IJÍEC t .n ;n ia , i r ip¡ -
ratione í u a ) m i n u a u n i s , p r « c c p ! Ü c , 
& execuiioni mands í l e v i runi ían-
ü i r s i a m loíue , nunquiaiqi vel A r -
es ai movUIe, vel esÜra, nlfi en L o -
a^ini p i^ ícr ip toj idccquc cainia h^c* 
non iemcie, l«G conül ioü iv ino ime-
oiüe : cum achuc in álveo lo rdan i i 
íubüiterint Arca ai portaniesi cojaaj 
omni populo , Dcu; loíue appavuit. . 
Sed audiendus rextus lofue 4.. 14. í n Í9J '4r ' lM 
die ¡lío magtvfieüVit Dotninus , h j a e 
coYAin omni I J r a e l t v t t imertnt eum9 
J i c u t ' t í w u t r a n t Moyiem , á u m ad* 
huc Viveret, Dixitqw ad eum ipraci~. 
pe Saeerdii'libus , qui purtant Avcam 
fcedens } v t ajeendant de lordane: 
Qut prdctpit eis d í a n s , aje endite de 
lordane , cumque ajcend'tjjent portan-
tes A r c a m f u e d c t í s Domim j & ¡ teeam 
humum caíc&re eep'jjent >rt<üeij<ejwút 
aqua in a lveum J t m m , PoÜ e^reC-
lom ergo Atea: , ^ populi e iorda-
nisalueo ; primo in Galgalis iubl l i t i t 
popuíus cum Arca. N a m id habes 
loíue 4. 19. Populas autem Ajeen-. / « / V t l ^ 
dit de íordane á e c i w a die rranjis pr i~ . 
rm , & c a / í r ñ m e t a t i f u n t in G a l g a -
lis,contra O n e n t a i m p l a g a r » vrbis le~ 
vicho. 
L i l a ' Egrcf-, 
6^8 Lib.iílí .di ¿rea teílámcntlj 
50 EGRBSSA'ET%O$TKZÍ:Í 
ttiUr, vbi & eircmicUsi ium üh) U-
r¿ti ahihes ^ qüi in cícfieíto eX inüui-
gcñuá irtító tiícraw circnciííi, & irt^  
iD^cTxorámArea^cri íat Pbaie Do 
fükúo. £x quo loco folrentes contra 
Cit l la teét ierlcho ^ feld ATCIE prcefi» 
<ÍÍO rfetíifíií. ^r©$t¿t lartt: %ÜÍ* ¿ p i e 
tíis^aS Civítatt^ teümntsiniae citeíi* 
láavc átísrés, kpfií^o corv-fi4tunt dio 
Givkasirt pótteftárém ienit iirac* 
i ^ i i a i . Queé loíae cap ^. 6. ttarn* 
51 P O S T V'^onam hace 
•&UntFiatttl3 Givitate parram, é u ^ í 
falr Atea in tiivitaí^iíi Silo , vbl fi-
iüiiftfült TabetRacBlum Dominí , ft 
tXtüiUt ¿xplofibailscrae pagiDíE te-
lofue 18. íthiTóaii". í í t ó lolue cap. 18. i . fie 
1. t€Xtds.Cf'y>¿ríJ<í^yi*ní ómntsfiiij l/rad 
f&Sih -, í&it^mfixirubt labermml»m 
•ñllilMiiji et* ttrva fttfaeéiái 
hi coraiu Arca Uomioi, ¿c cius T a -
•&áf tf^üld ítí ifette ¿I v ií^m ferra in-
>éri4nicHi^ttiuil maueraf textus lo-
íéi'ttefiítm Ntift i FfiMlp* famHta-
ftífo , 4ff iñtmiím tfrad m SHv córam 
nifi, páHitrqiítJttW terraM. Manfifíc 
a^iéíii^r'e*i§ ¿umíni inSiluntc G i -
f ifíttáte^ís^kíílmiSiVÍque ad icmw 
f^tá Reguá^ líraciiCtham conítat ex 
plüvibüé cotiveaiibtis ibicongtega-
tis.attre*éiffi\2iícs expedicadas > 
Dtiíiimi iñterrogandum.Nam ca-
pf?6 iáVi8^íc\i¿ft v. | i* incointer-
r é g n d , quoümtef Samíoncoa ludi-
étttt , & BélHmercé í s i t , ibi adhuc 
Áfcam R Tabérnacuiuth perícve-
raf tc .ñ i tráfut i^fo^ apáráí eos Ideittm 
Mic$¡é i ttifni t&Hptrt i qubfoit Domni 
í f a o . i S Ü ^ ^ S i l & M cap.¿o. H . Qui¡argén-
üMerántífiB&nuinBei tnSiin, £ t 
^ 2 1 . 2 . 1 • ^  V ^ s r ^ t ^ m ad Domum Bei 
t i FO^T* Hoe verbrempus 
i ttramDolninijtcraporc Hcli 
Sac^rtíétiSííñSilo invéniíur.Nahi cu 
béllnfn inté? IftáéiíUs, PhÚU\aeos 
partiíh f>rtífpere cederet, vt heücs 
tértetentbrf 8t victofes exiftetent U-
ratilii^ítit^iBitfctí cft io caílraArcam 
Dominijcx Silo portare. Id refcnar 
Judie i%. 
31. 
Íó , Aá-afo fádtrís Dtimni ¿ &&e* •* 
$ M in msdmm fÜfí&á E¿cc ab iat 
greüu fiüotüro Itraél in temm pro-
iiilfiam lemper AtciDomini , vfqué 
ad Heli in Süuntc mancmen^ 
sEGtio m 
A n i n a l i o l o t o , q f t a m i n 
lo A n a f u b p t e n t ^ m t e qü%. 
n d C a t i r a P h i b f t & o m m 
S a w r d e t i s . 
%t Tamen adhucdifficuU 
tas orítür, nam in libro lu*-
dícuni ,cnam aüos Arcse.ác 
Tabérnaculi Domiai locüsccfjgna-
tor, nam cap.20.1, in Maí^ h¿h Aíca 
invcnitüí.hgYejiiiiaqui;or/itiesfiiijlj i.Reg, 
rád , ^ panter cóügregflti, qua(* v&¿Q.I, 
VtofiJitié Vm&fque Berjabce, & terr» 
Gühtad ad Dom.num ÍÜ Ma/pbu^.QúOú 
& ur t i cap . i l . 11. Inüicaium fucrai fií.n; 
íad lephthe Indice. Locuta/que ejt 
Itfbthe úbwes fermoms Juos , vuram 
&omim i m Majphab. Guro autem 
Malphab Civitas üiLevit ica io tribu 
luda lita^ilo autem pertincat sd trU 
buáí Ephaim^ vr ex lacras térra der* 
CTÍptíonei & divUionc coolVai: reftí-
bos, polltacrun) textutr», Chrilliano , . 
AdHconaio»HieÍony mo, 6t BTedem ~í ™ovs' 
brach.vidcíur Aicani noii í c m ^ i \iff0f' 
dicuintcOaporc manlide in Süo. BredarrJ. 
84 R E S P O N D h H l i Po-
teft j primo,non lcquj)soqLOd, st)t 
kphic corara DOOÍÍOO dicaiur lo-
cotus fu i f í e , vcicon^cniíic iniVlar-
pbah>quod in MafpbahArca fucrit 
D ü l i te cenfutre piures. Sed quod 
cura in omoi piorum conveotu exi-
ftimttur Doxninum adefle , vt patct 
exDeuteronom.a. & i O . f u f í i c i c b a r ^ ^ j , 
p í o s , & pia caula , inqiiciKCümqi\cao. 
locun))conrültüros D o m í n ú m , con-
gregari,vi poficrdici coram Donni-
no convcoiic. Sic crgo leptc, & po-
puluscGovcnicntes i n M i t | h 6 h , ad 
piaíu belli cauíam, poflur.t dicj cora 
Domino coveRific, s thm ü ibi 00a 
d i » 
AdnotX líter.de Arcae itineribus; 679 
cíuílcret Dómini Tabcrnacüluaij 
ce A'-ca.Sí crtim Tito Livio , lib.li, 
LW'ÍUS, licuit ú\c&c G'txlyieüumtn rkbm titi-
táams ntfer éjí\ i^udino iiiagibjaptid 
Veios tiJcltsiui Luiioics, nurticrt'ad 
tóeotcob res arduas coütuléaas^ cO-
Venic píe pbpukis. 
i 5 S h O tainert : qüia dú-
plex hic convenuisia Malpháh coa-
gregatuf non pccaliarcro abcílc cau 
l a n iadicdjVc corajii Doauno faüfi 
dicaiur,icuf nailique iDi magiston-
vcnirchtjqáaíii aiibi vt coraai Do-
í 111 a o á i c a c: r u r I i) i c ó n v e n i fl c ? Qa a 1 c 
fecundo reipondetur. Siluntcm cli'c 
locutb vbi ifraélita: cónvcnicbátit 
fed !3ümtnu<n , vócari tamen Maf-
fiub.cx ¿b quod ria ^ . w ^ ^ i f i g 
ni íkct ipccuiaíü, altiorem lócü^ 
^úiafer^ü bílo erar m cditioViloco, 
uiontí» Icilicct aitiísiíDO.voeari 
Adrhom tüit Milpiiah Nam dtlcnbcns AKÍ-
j> cüttiiuSiSiíüilteai.lasec iiabet. [Sifé 
^ M-Jiisainlsiiiiusomnium ¡n eircüii 
^ tu ícrnlaiém , aujuc áüéofupet ¿iiils. 
iva Vííiverfu ierrdc Candas momibüSi 
^ éüqueeiürdcín nuíiiinís vrbsS ló /m 
¿ tüdcm tóooté püfsicaí vbi longo le-
j pone Arta Dei tuit rc^ürHa,cüiii T a -
9> bernaculo Focaeris.^Eccc vides Silo 
¿íífi quali Id motué aitUVimOi qui ab 
aUuüaine potuic appttiiarl ipeeula, 
^qüüuidéc l lMaíphab .Ncc id aiie-
'Iiu?D a mente ijlephi.qui hanclíxit* 
hururb contra iieniaitiitas cdngré^ 
¿ac ione ínfacum dieit it]Silo,fít^í» 
d-ixéo di)/^6yi>í-Ar, hscc reipotttio nóíi 
üiipiicuic ündre£ Máls iojn capáSs 
lt¿Utí 
i i S t álíj Intetpíetél 
( férÍ5cfchí^nt,verc,&prüpríc llraci 
litas cxJngregáros in v r^bé MálphiH 
ad Dotninum , 4^1a iViaf^hah vici-
íiaiefát vtbiSilo,e2quüliífíulih altó 
loco íitajvndc potiem i lrati i t i E>é-
uiinuat iacocate , ñeque cohtenié-
í é l irt M^íphatl diCfeDancur, inSUÓ 
con^ic^afi^quia ex aklori illatpc-
c ü h rabernácarurt* banctam poie-
fáoc cxpeaiiiui 3';p.Ci:re,& Ití,cxdu-
c¿ülí potuic cvenirc.^riiliá, ñé 
vrbiipuSii'o, tot advenUiüm Ürcpi-
tü^fscarccuriócipü Sicerdous D ó -
tól&l ruiiialf iatesiocurraririii muí-
tiíudiüe ia>ptdiíentur. SÍC4UCCXU 
fíentibus comiti|5 In vicina Mafpbah 
poterant expeditius lúa , pro popula 
corgregato, Deo ufterre iacriíicia. 
Dcindc idfadum putant-, vt maioc 
Arcáe tanda; exhiberetur tcVerentiáe, 
Si cbim.cuai ingrcíluri érani lorda-
tiem Kraciifsc, prarcipltur ob reve-
ttntiam, vt inur eos, & Arcam lo-
cos cfletjfoi te fie deettis fuit, vi ct i i 
ihteripíós>& civitatca^vbi trat A r -
ca .locus ,¿k ínter capedo eílet:niaxi-
lité , quia, ^ui congregabatitur, zú 
belluoi in cüdum cónveniebant^qu^ 
tfesmérepropftanacratj nec í taúc-
cens,vi conQ^lda belliIneodcroAr-
ca; Sancluaiio, vbi pax debebat elTe 
fumma,tfadaiciur. Curia hoc ta me 
ftarc poterat^ vt ex vicina Maíphae 
igtiotidic ittSiloproficííccrentur Pri*-
ímore5,!acrificia in Siloíaduri, 6c de 
rebusarduisSacerdotem conlüiturf. 
Matieat crgo ceVtutsi IcftipcrArcam 
DominI In Silumc vrbe péittiiifíc^ 
vfque dum tcitíporibús He 11 é San-
Üüaríofuic in caíUa^ótra PhliiÜ^os 
transía ta. 
S E C T I O I I L 
* u e n ú a Í H b e h t e D ó m i f í o * 
h f ~ \ M N I A pracn:.ma Arca* 
jtirterajcx ptajfcripto Dcí-
hiini facta , ccnilsimufll 
ctt:rt3rá ex radiclbus Sinai.víque ád 
vrbis iericó campeítria , columná 
nubis, &ignls J>ra:ccdens UVaeltcai 
ÍÜUI agmina.vbijac quandoeietani 
á á , & deponenda Arca dcíigrtabari 
Qüátido auteita circumirélericddsi 
btttt , quarüo lordaneiíj tranfircs 
totiftai .exlácro textu id prxccpio 
Domini fadum.eur autení cOliccá-
da in Silo. & fi Sacer texcusnon Indi* 
ce 1; c li e á Doro i no decrc t u IÍ3 , v e r i 0 -
toilc ctlaiii til.Si eoim in minoribus 
féftjper rebos, SanüuS DÜX loftié 
Deum confulcbatjCüt/in te ponderé 
íáttti divinum non expedatetür ora-
cülüh)í£tfoi íe Ihhac vrbe decrevit 
I)CÍJ§ ArCiam collocaH, ob rbaioreíh 
Ephaimiticá; tribus ábtíoritatenii 
tx qüá ortúiii duecbae lülüe .decüifc 
cnim 
r 
r . e n t i 
enim tatni D ü e l s l i o n o d , vtin€luf= 
^ c i r , tribus lorre TaberDacuiuo"», & 
Arca maricrei.Non aüicm congruü 
fdÜE ipUa\ <:a¡iocari.¡r>ipU vrbc.quas 
S a n í t o D a c l dava cü in pofli isioné, 
ícilicet m tktmflth-Sare: quiacuni 
circa i^rcaíUjdcbcríriit praecipuc ha-
bicate Sacerdotes LCVÍIÍCÍE Tribus^ 
iempeí iuflum f a i c c ü e vnaa» ex Ler 
viticis civitatit»üf.> s, vDi Arca ha-
b i r a t e t , é i fie ne c ivi tas , íoiue afsig^ 
íiciía , ob CÍÜS tacinora , alicnarc-
t u r ^ c o n v e n i c D S f u i t , ve alia e iuídem 
Tcibus vtbs deltinarctur Tabernácu-
l o ^ A-^ x . b n o id exiftinio alia etia 
caula t a í t u m . v t p o i e i q u i a c u m Silo, 
pene in rr.edUuUio térra; lanctai ü t a 
cÜet , vt coamiodiüs ad eam coñue-
r é t , infeftivíraubua annuiSjllraehte» 
© p o r t u i t , ibi Arcanoquali intetras 
Víiibiiíco pe i mane re. 
8 8 P O S ? Q V A M ergo pía• 
ribus annis Arca T t i t amen t i in Silo 
per£tiüüet:accidit tempore Heli Sa-
CvrdotiSj Vt, bclltim ift>proíperc gfir 
í c r e n t e u m Philiftaíjs,líraelits,6í vt 
fit in vltima d e f p e r a t i o n e , piacuic 
o a i n i b u s ^ t ad vli imura teniedium 
c o n f u g e r e n t j q u a r e A r c í t o Dci ,á Si-
lüte extradam, in pr^l ium duxerü t , 
vbi p e r c u n C l i b ü S pluribus l l r a e i i t í s ^ 
A'Ca Doinini capta, d u ¿ h q u e e í l l ü 
t e f r a m PhiliÜinorDm , quse clatíes 
multisnarratur, i . R c g . 4 3' P^ft 
iftud i n f o e l i c i f t i i n u m prahun^ lo 
Azorum delata efl Arca á Philífiaeis, 
¿¿ io Templo De i fui ©agón collo-
ca t a :Cü iBqae a d eius p r a e l e n t i á i D i Ü-
í s j u l a c h r u i i i Dagon In terram ceci-
d j í l e t , & Azot io rum populus feve-
rilsíinam Dei v i n d i ó t a m expciire-
t u r , plaga inídnabili percuflus, ex 
Azo to i n Getheos t r a n s i a i a f u i t : v e -
n u n í & i p f i s cadem p e í t i l e n t i á per-
cufsis, in Accaronem t raduüa fuir, 
Cumque Ócipf] p e f t i l e n t i a e á d e r a af-
fiigerentur, conmiuni confilio dc-
crevere Phi l iüa i , in Ifraelitarú tena 
Arcam r e m i i t e r e ^ q u a r e novo plau-
ftro i m p o f i t a ^ u a b u s vaccisf^tisdc-
veheoda comfníitUur,qu3c,vrque a d 
Bsthfaraescivitatem, ipíacn detule-
r e r c u m q u e , & ípfi Bethlamithx pe-
rireot, quia Arcam c o n f p e x e r a n t j 
ifciÜerunt n u n c i o s ad Cariarhiaim 
eivcs,eosprecanies; vtadfe A.caro 
1 . ^ . 4 . 
F c d o c c r ^ n t , qul profcctí eam sd fe 
adGuxttuíu,^ in Cariaihiaim vjbe 
TábubBcnjvvrnin, in locoquc edito 
vrbis, ouod Hebraice vocalur >'33, 
Gab&A ( v b i vir nobihs Amiaadab ha-
bitabat) iplam colktcaverunt , «Se 
JEieazaruni fiiiuai eius íandificarüc» 
vt cuftodiret eá. Quaeomnia enar-
r-ata invecies,! .llb.K.<gum , cap. 4. 
5 .6 .^7 . 
89 TOSSEMVS^X^CIQ, 
cum A^ca Dci , hlac "uctfaceré, c u n -
q u e in aiijs pcregrinaiioníbus comi-
t a r i , fed prmsaquseiiiuncula b i c v i 
pos cx-pcdianQusjinterrocanre?. A n 
tantuíu p r o libiro maioriiín naiu i U 
irael A^catuerit arpottata , i n caílra 
contra PhilíüícosíAn vero DOIBÍÍÍÚ 
c o n f u l u i í i e A C , Y t eam recum adduce-
rent? 
93 V l D E T V R ergo p r i -
m o n u i l u m . n e c Dominipi je fcr ip i i i 
nec perruifaonem qu id tm, füiíic e x p e -
¿ t a t a m , vt Arca j.cx Santuario,edu-
ceretur.Nam , ci ta to ism i o c o 1. Í.J 
Iicg .4.3 .Tamum dicitur, quod ma- j . 
iores natu Uraci dixcrinisaffcramus 
ad nos3de Silo, Arcam Foederis D o -
si ) in i ,& veíí-^.Mt/sit tvgopopulus m 
Silo , ^ tulermt wde Arcam Dommi 
exereituum, Idecquc AbulewfisqnaC' Abfiknf* 
í l ione 6.&7.1n cap.4.Ub. i . Rcgum 
exift jmai, idad pct i t ionení tanturn 
popu l i f adun i j í i ec cnim ibi m e m i -
«it aücuius íigni >quo quaererctuiDo-
aiini voluntas,per SacerdotciB íum-
íxnim.liBÓjGaípar Sánchez , ado i f t ü „ . . 
locum,c .4. inquir. [Acquievl t o p i ^ 2 
tior Heli , tafn populi, quam filiorum *'* 
jprecibus,red invitas 5 cum^grefe i - *> 
rec á Tabernácu lo diílrahi Arcam*, " 
q u a m D o m i n i gloriara arbitraba- '* , 
t u r . J N o n ergo voluntas Dei fule re- *> 
quií i ta,aut expe¿ta ta j fs invi to Sa " >* 
cerdote iummo^exTabcr nacuio fuic 
Arca e d u ^ t a . 
9 i B T ñ quasramus.quo-
niodo,autquo iure , aut cxemplari 
aufi, funt l lraelit íe.aut permifsit Sa-
ccrdGS3Arcamexfrahi de Taberna-
culo,quaro nunqnam viderant.indc 
avulíarnínifi praccípientc , aut indi-
cante Domino? Refpondent, quod 
m gravUsima.qua? ingruebar, necef-
íuate,l icUuni illis f u l t , a d facratius 
pignQS c ó f u g e f c v t a b h o í l i b u s pro-
te-
' A c l n o t . U i t e r . d c ^ r c x i c i n e r i b u s . 6 8 1 
tcgert%ítür. Sckbant cnim dudai i i 
Axcmi qó i tá ictlcb muros eius Üra-
ville , üd lordanis deiatam ripam, 
&qassdiviüííi.>, íiccuoique iter popu-
lo crantcuncí píjebuifle.Si ergo ibi i i -
chum fuic ex SatKluario ,ob neccf-
í K a i c m , A r c a m in caftra afportari, 
cur non ia inü imirsimasquasn a Phi-
iiüffits timebant.clade.hoc liceret? 
92 N E C delunt Gathoi í -
eorum excmpla, quibus videmus fi» 
nalia pj trata. in rcbuspene deipera-
t i s . N i m óc ü fcmper ex praicepto 
Eccle í ix Arca ooílra^qua íacratífsi-
m u m D j m i a i noílri aüe rvamr cor-
pus, in Ara m á x i m a debeac mane-
rc ,nác inde cx t rah i , íb lcmnique ef-
ferri pompa pof>it jniü vci in fcftiví-
tate, 5c diebus oCtavacCorporis Ghr i 
fti,velcum ad infiernos dcfertuíi ta-
nienfokmnc eft.vt camincendium 
í m m i n e t j v e l aquarum inuadatioin-
gruii ,cx Ecclefia,contra i g n e m , & 
aquamextrabarur, vt inde praiíen-
tii 'simum plebs afflicla rubfidium ex-
periatur.lm6?<§c l i c i tum fuit Beats 
Ciaras ip íam íacram pixidem, mani-
bus contra Sarracenorum ingruen-
temcladcm portarejquodex eot una 
abeaecat íone placitum DeofaiíVe,d£ 
aceeptum^colligitur. Id etiamcum 
íacns thecis,videmus fgepiüs c o m í a -
gcre,ia quibus lacra ]ypiana,vei con. 
fe lTorum, vei M a n y r u m í e r v a n r u r , 
N a m ingruent ibusfuigurum}&gtá-
d ín i s tempcüa t rbüs , in hoít ium lubí-
l i s incurr ionibuj /minccndr is j in inú-
datlonibus, in peílis , aut hecitatis 
prelbris^d eas aecurrimus. JSIam & 
íi lemper Cub vciís venerentur^l pene 
nunquam ex loculis^vbi ad venera-
t ionem cu í lod iun tur , extrahanturj 
tamen quot ies calamitatcs ingruunc 
pr3ediüa¿,r.in£tumeít , & l a u d a b i k 
ad ipías in poavpis facrisdelatas, con 
fugcreieí iam non e x p e í t a t o numi* 
nis r e rpon ío , ergo videtur id fuiílft 
ctiam iCraeliiis l i c i tum/mi l l a PhiU-
í l ioorum ¡ngruentc prefura. 
93 SED rameo cxiñiaio» 
necin prsfcrui bellorum neceísi ta-
tc licitum fuifie l í rae l i t is , Arcam Dci 
extrahere ex Sáétuarij loco, fínenu-
miois permif íu , nec Heli Sacerdo-
t e m i d permiüf le , míi praeviaDei 
coní^Uaiione 9eiüíque per í í g r a ^ x -
preí ío confcnfu.QuaTe , & fi in cafa 
hoftroirraellrse , vei e i iam tumul-
tuantes pof tuUüent ,v t Arcam per-
muiere t in caüra re fer r i , cx iÜimo 
Sacerdoré M a g n ú ^ r i 3 vel per lacri-
fiGÍa,vel per Ephcd,hoc eüjper Vnm 
& T k u m m . Dominum eoni'uluiíVe^ 
ciufque inveftigafle voluntatemJcá'-
que agni td , ingreí ium efie inSanéla 
San¿torü ,&,adhibi i i s fecura Sacer-
doiibusminoribus, Arcam involuií-
1c velo , impoluamquc in humeros 
Sacerdotum,in caftra delatam. Nee 
ad hoc neceí lum fuit afferere, id ac-
c id i í l coppor tuno teiiíporc diei f¿ÍU 
cxpiatioois,qui eft decimus Septem- ¿ > ^ j y ' 
bris, v t e f t apudLev i i i cum,cap . i6* cap.\G á 
a.quando Uccbat Saccrdoii ingtccil 
lnSan¿taSan<fiorü.Quia,licui quáuo 
»iovebaEur,co¡üna ignís,& Dubisiñ 
deferto, poterant ftatim Sacerdotes, 
Vt Arcam portarent.ingreoi in Ta-
bernacuium, lk interius eius íaera¿ 
r i u m , c t iam fídiesexpiatkmis non 
cíTetjücut Icidem addefereodamAs-
cam, ad lordanis ripas , vei conir?. 
vrbis l e r i chó muros, dies non cñ á % 
quiscxplationisexpe^atus, fcdña* 
t i m , a c D e l l e í c u m cís á lofue t i l ma> 
siifeftatum,lngrersi fant, vel abíq»» 
íacr í í ic i )s ,aut ínccnl©, alijívc obla-
tlonibus,^c Arcam aiportarum , ad 
loca ip í i sáDeoprae íc r ip ta j f icin ca* 
fü noftfO; ftatim, vt Hc l i Sacérdot i 
pef fignaaliqua oüend i t Dominus, 
fe pcrmiitcre,vt Arcaincaflra con-
tra Philiñaeos,detórretur: nullá a l i i 
expedata veldlei , velcelebr i ta t i i , 
siutoblatiouts opportunltate, libera 
füit ingredi Sacerdotes, i n San í ta 
Samaorum, & Arcam V€loopcrirce 
í icque eam humeris in loca vbi in-
gruebat bcllum afporiarc* 
^4 Q V A R B non poffum 
aílentiri Gaípari Sandio , qui exifíi-
m a c v t vidimus,Saeerdotem HCÍÍ?) 
& fi i nv i tum permiblTe extrabi A r -
cam adcaüra* K e c A b u k n f i , quena 
vidimus icníjfíc non expe^atsm á 
Deo voiumatcm,l3gofs expre f íam, 
íed tantum ad petitionem populi fa-
é l u m . Q u o m o d o enim s qui ab A r c i 
auxillum Domlni expe&abanc, eius 
iufl'a ncgl¡gefent ,& c&nfuro re-ddé* 
rent.quem volebant placatutp.Umd 
amkum ^ Certence S*eefd<»sium« 
mus 
( j 6 í L i b . I V . d e a r ca t e f t a m e n t i . 
srmslngretit poterat in Saníhun Sa-
^lorum.nif i prsefcrlpto die , ailoqui 
l i l i morsin tc t í iúnabatur . Curcrgo 
non timcrcnt ingrcdi minores Sa-
cerdotes ,ü Arcam aípiccrcnt í Cae 
t ü o r t e m l u b i t a m non expavelccrét í 
Qaomodo Heli ad raiein papuli pe-
t i t ionem, non horreret i anne qui 
o t e n í u m Deuorj agnolccbat, ex beU 
l i infdicuer gcfti indicijs, h e r ú red-
deret {nfcnfjlsimüro.ciusracris prac-
ceptis dcípedis? í\!on vnquam fíe 
cenferem : cum promptusí) fücrir$ 
^pplicato Ephod í ignum aliquod á 
Deü,q i iod cius placitss vokmtatis ef-
íet iadicÍt im,expe¿tare:quo oítenfo, 
v t op inor , tUt im libenter Arcam ex 
facrario educi permiflerit HeliSa-
cerdos.ipfique liraelitae , q u a í i i a m 
vigores,audacius ad beliua),íaii au-
x i l i o fu l t i , procederent. 
95 Í É D oppones, Ti Id l t a 
rite íáCiuro,fi Arca ex De i praeTcrip-
t o í n c a f t r a delata > q u o o n o d o t á i n -
fcliciter gcí lueÜ b e l i u m í Q u o m o d o 
fügarl & caiisi IfraeiUai! Saccrdotis 
magmfiü j occilVi,Arcaque á Phili-
ftaeiscipu? NumDeus Arca t»edu-
ci permilTerittVt caperetur "í Satius 
crgoerat iudicarc , contra D o m i n i 
voiuntatcrn.aut oon expedata Do-
mini voluntare in caftraArcíioa edu-
£U{ii,ab mfelici cventu iequuto. 
96 T A M E N ñ rmi t e r te-
Deo,Dcums & permiíiÜe , i m o , 5t 
aliqüibus íjgois Sacerdoti magno 
H e i i ofteodiile;vt x^rca aíportaretuff 
i n caí tra, & fi feiret capiendam: ve 
tna ior , amariorque efice cladcs íf-
raelitarumrduriufquc eüct lupl ic iü , 
quod illis Numen inteotabat, vtfcc-
icra Sacerdotum plederet , Ifraelí-
tafquc fenübUius puniret. Multoties 
namqac populi precibas , quafi ob-
t c m p e r a t D e ü s , & fe aliquid permit-
iere declarar,vt durius puniar, quod 
pluribus exSplis í ac rx paginas,próp-
t u m eít oftenderc. Certc omneslf-
jraelitica; Tribus contra Beniamitas, 
ob ftuprutn vxoris LeviraB convcnG-
runt ad Dominum in Mafphah. Ip-
íuroque Dominum confuientes jinic-
íiant praslium contra fratres , 
tamencum óc ipfe Dominus corum 
confultationi re íponder i t ,& annue-
ú t Bwlii appacaiibu^; ducemque de^  
20 
7. 
Iegerit ,quodhabes.Iudlcum^o. i%.Iudk 
Tamencaslsiluniomnes ñiij KVaei a i S „ 
Bcniamil iSjnoniemel , led,& i t e r ü , 
Domino i p f o i u b e n t c c x i í c «d prse-
Uuroaitcrum íunt cseihi.qucd narra-
tur dicto capitc a veri" 23. jEccc v t 
jplos percute re í ,of íenai t íTbi placi-
lurapraeliaricontra í ra t res . Quid n i 
hoc in Arese alportationc fie accide-
re voluiflec \ icem prec íbus popuiia 
eligereíí ibi Bvegcm poltulsniis , aUr; 
nuit DeuíjSaBlcmque dclignat , e l i -
git3vngir.£t certc no vtcos foveat, 
fed vt punia t .Qüod narratür 1. R t g . 
^ . y . V b i p o i t Rcgis p o ü u l a i i o n c a i , 
¿^k í 1 Ingratam í ib i , d ixir Doannu^ 
ad Saavueléi/íflüwfí 'wpojWi m om 
wbus , qualoquantur tibí. Pcrmilsit 
c r^oDominosRc .gesc í ig i Uraclitis, 
v t magiseos puniret. Naavnondum 
Regibus afeitis , íeilicet Sabaionis 
temporcidola gent ium adoraveie: 
& í^b quarto Rege Roboaai R c § -
num diíciflum; decemque tribus le-
parata: ído la , íob lcroboaH)o inve-
xerunt,acribufquc bellis cladibulqj 
ioter fedecertaveruot. Ecc^ Reges 
etiaai annuente Domino e l e d i , itt 
perniciemdati, ingladiums inese-
d e m . l m ó ipíc Dominum. Exodi 4 . 
a 1 .Cor Pharaonis ¡nduratjVt puniat 
v tc íEdat ,v t in raari mergat. Quin 
ctiam permit t i t i a i m u t i fpiritura 
n jeodac¿ ,v t Acabdecipiat, 3 . Reg. 
zZ'iz.Egrediar ( diecbat fpiritus n-e 
quani) & ero/pintus mendax m ore 
omnium Prophetamm ems, Bt díxit 
Demwus decipies, & ptavalebis\egre-
deret& fac ita. Vides Dominum prg-
cipientcm non tantum permiiten-
t e m , vt deciperetur Achab , ficque 
deceptu^exilUmans^oc ab o rácu lo 
procederé bellum imrei ,vt i n bello 
caderei» Nonergonovum eft in fa-
criSjVtDeusfe permitiere o í k n d a c 
aiiquidjexquomalum adveniat ipi l 
confulenti,v t hic, & ü oüender i t l i b i 
placitum Arcam in caüra d u c i , t a -
men in id haec voluntas Dei co l l i -
mavcri t jVt acrius populum fíbi i n -
gtatom puniret. 
97 C V J L T I S S I M E mih í 
id firmari videtur, ex Petronio,in VttvM* 
Troiae Elelofi , quam Catacaufms 
illiacot vocant, Pingit vrbaniísimus 




j A ^ d n o t . l . l i t e r . d e ^ r c x i t i n c r i b u s . é S j 
í í e e s c í d i o cclcbrcfis, & confiJerás 
TrolanosDijs pacdjs tune íacrifican-
t^SiSniquc óc igne lacra oííerentés^ 
CÉimq-uc hic igats defina tus videre-
ÍUÍ, ¿ó placanaos DcoSjEamcnticflcc, 
« •^uod piares ex Graséis taces ad T r o -
i * ;v 'a iburendaai ,accend€ren£ ex 
ipüs jgrsdüus lacris, lie au: 
Htcgraves alius mero 
C é t r u n c á t t o n í i m i i t m mortem 
vlúmam 
Sü;rmos.Ah arisalius accendit faces, 
Cü'ntm^usTroas mvomt Trma jacra. 
Per belfte diclunn. (¿aali iple ignis 
ansCícris ad placanda nunsina ac-
ceoi'as, non ta i» ipía placaverit, quá 
i n ü a n n e n t u m tacúc ad luccenáen-
cUm vrDeín, acc^ntis in iptofacibus 
qüeis jpfd arddcerct , oií cn im ita 
m imk rum, qua m quod i plum nu «j e 
smpuleru , 5c anuveric GracoSjfuQ 
igne, indamnuni Troiff i .Gui adludíc 
Pbadf, germana Phardri fententia.Fab.^p, 
Lucerftamfur acesndii^cx ¿m lovis, 
¿pfmfíqtse eiñTJpíiavií ad lumen (uíí. 
Quid a:que ü i t um , quani quod 
Ignis íovís iHuminet furé ipíum ex-
^ i i a tu rum i o v é ? Sic incafu noftro 
Iprejín lumefsjqnodfottein Frim , & 
Í ^ / Í Í , Sacerüotis a u g o i i i i u x i i , ve 
co iuinioc pía:vio ad caflra exiret 
Ávc3,ipllmí ( i nquamj l cüuccm pra;. 
buU, id coi i i f i landam ad c a p i e n d á , 
ad aiporcandam Arcam in inimicos. 
SECTIO I V , 
J ü e l i q M a A r e * faderis i t i n e -
r a ^ p o j l r e v ^ r f w m m a P h i l i * 
j i m , i n t e r r a m f a n B a m ^ 
m j & m ^ 4 T t m j j i h de* 
o i á t i o n t m . 
9% V I A d f f i c l l ce f l , faer* 
l ) Arca; Uincra á temporc, 
^ " " ^ q u o a d Bcthíamitas rc-
verfa eiLeaarrarc Auctoribus divet. 
la opinintibas, 6c non abíquefunda-
mento in lacro tex tu , qul uon latís 
ciiiaddeea ¡ndicat : operae prctium 
cf i t ,pr i íno loca i n quibüí lubftkic de 
Cgnare , idQUc lacn Tcxtus Hií lor ia 
m u n í r e ^ p o ñ e a ^ u i d A u á o r c s c o -
tfariaicntientesopponant propone-
tCy& di lucre. 
99 P O S T Q £ A M ergo 
Philiüaíi iníigni, ob eapcaii) Avcaiu» 
acc^pca clade,eam ad Ikaelitas re-
íi i i i icrunt ' lübiii t i t íacratilsiiijum pig 
ñus in Bethraincs Givitate Lcv l t i ca , 
Cives igitur Bc tb í ames vídemes A r -
cam luaume Ix ta t i , enm i n a g u i m 
loíuc Beihlamitac plaufír ü , qu o A r -
ica vehcbaiur ,perveniÜc t, dt pc í iuc-
TUUC Arcam e plauftro, caque,luper 
iapidcmgrandcm,in agro e n d o e n t é 
impoÍJ tá .obtule iüt :Domino,¡n gra-
ttiatum adioncoi holocauíla , óc v i -
ctimas. Scdquis 3,000)101 ludiclis 
non t ü u c a t i B i c I s t i t i a d i e s e n i u ü i u 
verlos cÜ , nam Dominus percude 
JBctbiamitaspiut imoí , de q u o i ü n u -
aiKro dilquircre , ounc non cü nobrs 
o ti n m; q u i a Ar ca m D o minividerunr, 
Torte id fa^um.qu ia , cum A r c a M -
•ixa fe coetincTct legií tabulas,& for-* 
te vmamniaíVfiá A vírgatn Aaíon,, 
qu a í ionduer ac, t ime o te s Bet bíami* 
ta; ,quodaliquidcx bis lacris pigoo~ 
ribüs,rubrreptum fuií ict , Arcam nu-
davewot^expol iao te íque velo ü c r a -
t c q u o c e r t e crat involaia, cam cu-
t i c lis o culis confpexcrunt,CÜOCÍa idp 
quod iaepíus Pomious prasceperat, 
Wt Arcani Domio i coo4piccr6f iaUo-
^qui perircot, hoc conftat ex i . ¿eg. iS 
1 o 5 T h«aoc acceptam 
cladet i í , t i mentes B c t b l a m i t » , apud 
le rctioere Arcam D o m i o i ^ á ^ u o lifi 
fueraot percuf«á 5 rogaveruot Civcs 
Cariathlarim Civitatis Levit ica: , ve 
ad fe adducei<m Are» 6i>. Qui forte 
« x v ic inoíum elade cdo¿ti r e v e r é i s 
í i u s t r a ü a o r c s A r c a m ^ d ie iubilao-
tesduxeruntieamque io eoilccxcdi-
foGabaa elulde vrbi«, vbi D o n m drg 
o á h a b e b a t Abl'nadab L e v í t c s , víc 
«jwofc^to piüs collocamt, eiufqvfiliü 
íanüif icavefüt , hocelt elegerúr , v t i 
fancium, put ufií que, v t l anüi l sim am 
cuftodirct Arcam. Ab hoc crgo tero -
porc pluribus aonis manru Arca D o -
m i n i in Cariathiarim , quo vlqueca 
«duxit inde David , v t i n d o m o í u a 
k>carct,nuliamquc aliam m u t a v l t í c 
dcm,abeo tempore, quo á Be ib í^ -
t « e s p r o f e í h eft, i o Ó o í i i ü m Abío*-
dabf 
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dab , vfque ad tempus prasdi^um, 
quo eam á¡Csc ia th ia r im Kcx Da-
v i d eduxic.QuK omnla en^rrat 5a-
cer t e x i u ^ j i . l v t g . y . z o . Quoá auie 
x\rC3 D o m i n i , ioi plucibus aiebus 
man le rk , í t^ t im íubiungic textu?, 
ver í .2 . btfddium éfij'fí quaüiemanjit 
A^ca Dommi mCArh<thiur¡m,muitipli-
cati junídics. Vioecur autem,quod 
fcmper ibi maníevit , vTquc ad anníi 
priauim , quo D-iviü rcgoavjt luper 
l lrael, &,quüArcaíu Pv£x pius voluit 
i n á o m u m íu a m reduce re,id quc,e x 
tthaUnf, calculo doctilsimi Abuleníis, accioit 
quadíagcTimo repunto anao , poft-
quam collocata t i l Arca in Caria-
thlarim:ibi en im manlcrat, quadra-
gtnta annis,quibus Samuel , & Saúl 
popülum rexerunt, feptem annis 
quibus in Hcbron regnavir David . 
Q.iod enim Arcam ex Car ia tka r im 
Z Reg. 6 eduxerit David claict ex 2-Rcg,6.2. 
2, vbi narratur David ex[rai?iílc Arca 
ex domo Abinadab. Ex quibus óm-
nibus con ta r , Arcam Domirú fcm-
per in Gar iachíanm maníUie , his 
quadraginta feprem annis, vfque ad 
anmuc primum , quo cepit David 
regnace luper vnivcrfuoi i l rac l . 
i o i V O L V E R A T t r g o 
Rex David indomum íbarn Arcam 
Doinin i adducere ,fed terrirus mor-
te Oza; S á c e r d o t i s , quem occidit 
Dominus,eo,quodfacrat i rs imá Area 
pene labetem, ép lau f t ro , inquo ve-
hebatur, manu fufíinere tentafiet, 
decrevit eam relinquere, in domo 
Obededon Gcthci , inqua perman-
fit tribus menlibus,quoad vfque v i -
dens David Dominum domui Obc-
dedom, multa ciargitum efle bona, 
ob Arcam Donún i i eam adduxit i n 
C í v i t a t e m D^vid:vbi toio tempore 
RcgniDavid i i permanfu , vfque d ú 
ex ea eduda eíl á Saiomone , & : , i n 
Templo a fe íEdiñcatOjCollocata. 
Q u x pertpicua fiunc, ex z. Regum 6. 
£e(r ^ p e r t o t u m . Quod autem ex domo 
David eduda íit , & collocata in 
a Paral T e m p l o h a b e s e x a . P a r a ü p . x . ^ , . & 3 
Reg.S .1 . Manfit ergo Arca D o m i n i 
i n oráculo San¿ti Santtorum in T c -
p l o á S a ! o m o n e exíed.t icaio, quoad 
víque Templum deüruótun» elt,pcf 
ÍSlabucodoaofor.Nam lib.3 .Reguní 




sd praefentem dicm,ibi Arcam ma-
f iüe ,v lque cium fclicet Templuos 
e l iuc í l ru f íum. N a m nunquam in 
íacns iegirur ex Templo c ü ü ü a m . 
Quid autem de ea íu fó¿U»m , poft 
dcfolatura Templum , fctliune ic-
quenci di lcuí íe íur . Arca ergo facra, 
pof lquamá leptem Bientium capti-
ví tatejquibus ínter Phililtaios man-
.fu}tevf:ria t í i ^d UraeUta^;pt.f cieru 
forte vnum remanin in BcibUaies, 
demde á u ü i t i l in Car ia ih ia r im, 
vbi per awos quadraginta icpcem* 
ablque Tabernacuio culta cí\ , inde 
deoucla á D¿v;d indomo Ooededoa 
Gvihaíi t t ibusmenfibusxiiar . í i i . E^ 
inde perista t i l ¡n ¿ i v i t a t u i David 
•iübTaberaaculo.quocl ei t tcxU l l t x ; 
.nunquam inde ex i j i , quoad vique. ia 
Templum luum c.am deduxii Salo-
momvbi denique íubüitii , vlquc ad 
capcivitatem i i jbyionicam , T t i n -
piique deütüót ioocm. Hoc coí.fóc-
AIJÍUS mi iu víderiu facro ux iuUquod 
plur ibusprobaiÁbulení i s )cót ra L i -
ranun^adcap^. Ubri p r i m i Rcgum 
áqujeü.io.iSc deinceps. 
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huic opinioni non íublcribit , i m o 
alia facríc foederis A r c x loca agnof-
•cir>prair.ef di¿ía. N a m de Car ia th ía-
r im ipfam translatam cenfet in Maf. 
p b a i h . p o Ü c a i n G a l g a l a , dclnce m 
Nobe , & exinoe in Gabaa, vade ea 
eduxit David , vt í r a n s f e i r e t í n d e -
m u m fuam ín-ój óc in Gabaon Arca 
aliquando p c r m a n n í í c , 6c exUii-
mat , idem eíie Gabaa, & Gabaoa. 
Q^^od en imin iVhíphai h , Arca D o -
m i ni aliquando coiloce ta fucríf, v i -
detur non leviter innui ex 1. Rcgum 
7.5 . Díx i t atttcm Samuel \ corigrega-rs 
vn'werfumífrAel in MaJphatbiVt orem 
pro vobis DommU'm,& conví-nsru.r' 
Majpbathi baujerur.tque aquam , & 
effuderunt in cmjpefiu Dommi. Si e i -
g o e o n v e n e s u t i r / M a í p b a i h ad Do-
m i n u m , i b i erat Dominus, ibi & A r -
ca.Quod autem in Galg^lis videi tur 
Arcam D o m i n i , quandoque vene-
ratam,videbis i .Reg .10 .8 , ¿Ya '^^-
dts ad me inGblgahyVt offiras ob'atw-
m r # , & immoles viáhmas, Ec 11. 15. 
Perrcxit omnis populus mG^ígaU, (¡p 
pcerunttbi Rcga Saúl,corawOmino, 
m Galgalflj & ímmíaverunt jbi y ¡ 0 i -
Ahuknf* 
L i rú -
10.8. 
Et 1 u 
15. 
n o t . 
..-.«.utauiur victlíUCB, 
h>i c c n ú m v'iáctur Arcam c x x i ü ü c . 
] fei&fes e í u m inveauurxVca tcm-
í . •• - i : s, lie ecslm narr3f.ur>; i . 
j . R ^ , g. ^ i , i. . ^ / V Dtívid m Nobe 
l l . l . detiimslech% Sacerdote, objiupuip 
Ábiindccb eaquQÉvm'Jfrf Davai. Ec 
qaodiai A ca rabcraaculumq; Díii 
<xciriír.::,norii>Í?rcure inuiiur j 0 . í m 
íbj p^sjes prapoíiúoüiS ínveDiuaíur, 
quosSáccrd'JSobíuílc D a v i d , & pac 
ris ciuíi.Vcrl.4./í/> dhimelech >nonbA-
h?o laicos p,mes ad •nmurn ?d tantwn 
paam ¿anrfít'n. Eí v .ó . Oedit ergod 
Sacerdos Sanci ¡icatíi'n pArtei/t, ntqus. 
enun eras ibi pañis, n f l pams propoji* 
tionis rfui fíibhtifiiirant, áfo as'Ch mt-
ni , v í ponsfeMurpanes calídi. Si cr^o 
íbi p^aes cranc prop ja t ion í s , íú\ 
Sa iKia ídu B , t akpe Arca-, Qéeni í t t 
v i jeDamrdigaua», ve paaespeopa-
ficioais eíVenc vbl non cir¿rArca.í;i-r 
fu^er T^bernacalum invcniiaas i u 
Gabaó^ü í i i a i ca r i holociuft í , ve v i -
j , P a r a l , d e r e i eParaíip. i í ,T¿bemacul í ím 
21 2p ' vero Demim ) quod fecesat Miy/ts ,in 
Refería , ^ altare boíúcauiijrum , en 
tempeíiAte , erát in exceifo Gab^n, 
Taicautem Tauemaeu iu iü viaetuc 
in excello hac párí iuní if le , víque ad 
t émpora Salomonis i . paralip. 1 . 3 . 
2 Pay&I autem Sa*9iM9n » títtá vníí/erfa 
' muítituáini) in e^cs^umGdbam , vbi 
fM$ Tübcrmculumf-jsderís Dei, quod 
fecií Moj/fes famuiHS Dei , in ¿cjerto. 
ia GáD^ua raberoacuiurajite 
atrálfi hoíocauüi í Quís er^o vetat, 
in bou Tab^i-nacuio Arcam cefta-
mcriii* eciaí in a Sánelo San^orum 
ia G jb¿oii perüiciüc \ iNon CÍ^O io-
i'-i'ttjsx B e t b ü m c s , in Gabaa, 6c ex 
G íbaa t r a a s í a u c í t A r t a i n d o m u m 
Ooededon;icd inv coi:a e í t , Óc tranl-
laca ad onjiiía loca hxc i u quíbus 
Tabernacu iú inveniaius.Qiíis eíila^ 
aut qald o b í t a b a t , v£ Arca dctccic-
curad locun i , vbí crat Taberoacu-
ÍUÍÍIÍ Isno^i Djuse iar , inh í s loc iS i 
Vbi refcn'ur fiiiíle T a b c r n a c u í u m 
(nam cüm populas con^regabatur 
iñ loco Tabernaculi, üicicur con-
veníí lc ad O^minam) Domiaus 
prxcipue hat)i-:aba£ luper x\icaua, 
quali üiper ¡:hroniuii,ia aicciioChS'-
ruiJiísn, car p j i i i t aici A r c a a i , ^ 
QmntmUU3T(ih.F(sdert 
r e s i t m e r l b u s . 6 Q 
non cír¿ ,5cTabernsculím) EOC anois 
¡aventum vacuuu» pucapuo cjívi-
nitatis pignoie , q. o le Dominus 
icüa.5aiuf iocer l uos iub i t a rdDua -
de íacriñcla , quíc p r ^ b ú s iocis r í -
fs runíür íatis indkaot , ibl Arcani 
Domin i rebdere , non e n i m , míi ia 
pfKÍcntia Arese , decorum crut , ve 
rac r iñeu í k r e n t : videtur ergo quod 
ómnibus i t r i ae í s , vbi refctíur T a -
bcr n 4 c a lu m D o m in i fu iíTc e r c ¿l u ÍO 5 
ib íe t iam Atcacn co l ioca tam,^ cui-
t a m . 
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Tamca ¡udico cuw) Abuleníi locis 
c l u c i s , quodpolt captivitatcm Ar% « « « « y * 
CE, íempcrfui r , vlque ad aedificaiü 
tea)pium,Arca íeparata a Sanctua-
r io ; quare c t iam l i Sanduarium, feu 
Tabcrnaculum inveniaiur in M a l -
pha,Ui Gaigalis, in Nobc , & in Ga-
D¿on,noo inde íicet infcfrc , ibi cn'á 
pcrinanlUiC Arcara.quare in oaim-
bushifee íoc is , & li DoaÚDus t u -
bicaü'tc, quia ibi crat S a n ü u a i S^n-
é torom,Ucct Afcá va«tiuaí , íbi erat 
aleare ho íocauü i , ibi raen (a panum, 
& omnia Tabcrnaculi v teoul ia , Í i i -
dcaj ioi ñebant facía , convenud'-
q u c , e t i a r a í i alijsia locis Arcapec-
manerec. 
104 Q ¿ O D A u t e r a l n i l l i s l o -
cis Arca non faerit , íaeis liquee, ex 
eo ,qaodibi nunquam de ta fada 
racnioria eít ^ <Sc íolura dic)ttif per-
maníjí íc in Gabaa , in domo Ab-ioa-
dab , vlqne dum earacAtraxit inda 
Dsvid,ve in fnam D o a m i B duceur, 
Qaodaursra in Car ia íhar im i n d o -
IIJO ieUicet Abínadab non factíe Ta-
bsrnaeuiü ,ex c o c o n í U t , quia Hlca-
z u Saccrdoíis Ablnadab ñ;.ius íias. 
dificaeus c í t , vt Arcam cuftodifer, 
l l m t&m Ibi füUVcc Tabírn^cnium^ 
non nscel íum crac cuüodcra A r e * 
crearci cura lprafüí ise í íé í cuíicdita 
in S a n d u a á o $ in'id 5c BCC peterac 
dseíTe cuí tedia Sacerdocota , qui 
pcrvlces ílias Arcos íacrarHsmvaí iít 
X&beEnacula íac¿;r<ífit ^ x c u b i a s ¿ á 
qu i d c ni ra S accido 1 ü ? ice s ,6o ru ra• 
que cámlfteriDjG exiílence Í$ Ta-
bernáculo Arca^loU vnkoq-, ex Le* 
vírica Tribu 'ra cv í l odk ra dsrerurl 
i r a ó íi la T a b e r n á c u l o £üí.üec coi io-
«aea» tune A r t a n ó o dtccrctui: c í í í 
ó o 5 e r e a t e 
ío doá io Abinadabjfed id Taberna-
culo;wuni srgo düití Arca ptírman-
íic in qqixxo Abioadab videaíRus 
plurc-s Tabecnaculuai ledes rtíutalíet 
esn íendüm cü , ip(um r a b e r n a c u l ú 
in his ioas vacuum ab Arca pettoá-
M t i 
1O5 ^^quodeatempeftatc , 
quando Saloaíon Arcam abciuxit ad 
T >: ÍÍJ p 1 u a), e ü-e f i"c p a r ¿ r u m T a bcr n a -
Gnlum ab $$&á peí lpicaum íif,ex eo 
$.Re£. 8 quod 3 Ave^.S. i . cuín Rex Sa lomó, 
i» ve ViainiuSjArcain eduxit e S i ó C i -
viractí Div íd , ve in Templum tedu-
cerct , & in Sando Sandorum coilo-
carerjerac in G a b a o n T a b e r n a c u l ü , 
cum altati ho locau í l i ; vt iam vide-
l .Paral , rausex 1 .Parahp 2 i .29.vbi hace ha-
3.I.3.9. beorur: Tabernaculum autem DomU 
ni , quod feccrat Moyfes i indejertdy 
& altare bolocaufiorum , ea tempejiats 
erat Jn excelfoGabaon. Si crgo Arca 
crac ín Sion Civitate David , & Ta-
bcrnaculuia in G i b a o n , í J g n u m efí 
fepara ta ín ,á T a b e r n á c u l o Arcam, 
& á in Tabernáculos videmus aleare 
hoíocaiiíti,ibi íiebanc Í ac r iñc ia , im6 
coavencuSjdeprccatíoneSjiSc alia Sa-
cerdocuo) mlnUtcria exerecbanrur. 
SECTIO V. 
V h i n ^ m A r c a T e j t a m e n t i 
h m m p r i t , p o j l c a p t h i t a t e 
^ a h y l o n i c a m 5 & a n f u c r i t 
¡11 T e m ó l o f e c u n d o , a u t po~ 
J i e a a l i q n a n d o v i f a ^ n j c L 
demeeps r e v é -
l a n d & 
Í C 6 A f N E Í Arcas ftoílrsepeS 
íegrinationeSjCO fine deí 
efipfimus, v t ad hanc v l -
t l m a m perveniremus, in qua non 
tantdm videtur Arcam D o i r á n i p c -
rc i n a.ííe, (cd, p olt de ft r u d u m Te m 
p i u m , n ü q u a m comparu i í l ' cnam de 
cajfic altana filentium cft, in facris 
Vucris, vt perplexam quailtíoné rc i i -
querit interpredbuSjqui Arca nufqua 
íecure íe inv emí r« , a iou ran tu r .Qaa -
re figllladm dubia occnrrcDtla expe-
demus^t íiquas ÍUÍÍ aobis pcisit af-
fulgcrcad invcnicndü racratilsia-ü 
pignus^noftraí mcnüsocu íosUlumi -
ner,t>icem piseferenSjeam fub ícne-
brarum repagulis quajieiuibus. 
Qaapcfsint fiiadcre Arcam a Cbaldaié 
m Babylonemduúam} 
i o s T M M A N I S S Í M A M k -
roíoiyrDíE CivirstisSanclíE, 
& Tcmpl i iacratií'smi cla« 
demde íc r ibun t Ubci Rcgumquar-
tuSjParaiipoíncmjniccciK us, le-
remias Propheta, c « i n e m Civ i ta -
tem UicepiaaijTc-mpinmlgnc con-
íumpt i im, íacsaque oronia vafá, in 
Babylonct» , deportata, t n a t r á n t . 
Ma 4. Rcg .24. J 3 . ¿ i c d e Nabuebo- ^Me^' 
donoior, ¿acci ladxm.intcmp-oreíU 24>í3• 
¡o afccndeYÜtjefVt N^huckodonojor Re- - Í; 
gis B&bylonii in Jerujaítm, & citeun-
data e/i vrbs mimticnibus, Vcwtque 
Nabu LbodonofcrR cxBa l y k n ifyad C'J wi 
tatem)tumfeY'Vis Juis , v t eppugmret 
eam, egrejfvj'qtie¿Jihfith'mKex luda, 
ad Regem Babylonis i p j e ^ water uus 
&ferviei íés}&¡ujceptt eumliex Bn-
hylonis>anno oÜavo RegniJtdMt frota 
litinde [ de ieruíaleíD, 6c T e m p l o , ] 
omnes t'befamos Domtis Domlni, & 
Ihejauws Domus Regia, ^ considiP 
vmverjavajaaurea.quajearat Salo-
weü Rex Ijrae i- in tempio Dommi iaxta 
verbum DommiMt ttanjiulit otm 'els-
Yíifa/em, & vniverfos Príncipes, 
omnes fortes exercitus ,decem rmlha^n 
captiv¡tatem\& omnem artficemi & 
chijorew.nibilque reliflum ei t , excep-
íis pauperibus populi terra.Vt fciliccC 
ea in Ó a b y l o n e a í p o r t a r c t , & 2 . Pa. Z'Paw-
tSiW^.só.L^.VmverfaqiVüfaDHistam S^v.l3-
maiora, quam minora , & Th?/auros 
l'empU , & Regís , ^ Rrindpum 
tranftulit in Babylonem. Incendcrunt 
bofies domum defiruxsruntque mu 
rum lerufaltm vmverfas turres cqw* 
bttjfermty qmdquid pnrtíoJum fue-
rat> demolitijunt. Et l e r c m i x 5 i . lere^i* 
veri . 12 . Bt in menfe quinto decima dk j gí 
wenífs,venit Nahuzardan Princeps co-
quorumh quiftabat ante faciem Regís 
Vahyhniiiq ísmjaiem* ECVGIÍÍC. J ? . 
Co~ 
Á c l n o t . l . l í c e r . d e Arcas k i n e r i b u s . 
Columnas qüóque céreas , qute erant ín 
domo Dommi CQíjfn'girum Lhaídát, & 
tuíerunt omnt tes eorum m Babyíonsm. 
Bt i e b t t e s , c r e a g u s i & p f a í t e r t a , 
pbiaias, 0* mortanola 3 ^ omma vaja 
área y qx^inminfí tr í* fuerant tule, 
rttnt, Bt Hydnas , & Tbym'íamate-
n'a, & v rceospemes , (¿7» candela-
. & w t a w a , & cyathos-.quotquot 
• áurea áurea , f¡y quo'quat argenfea at-
genteattulit Magifiet'milítia : eO' 
lumnas di4asy& ware vnum, & ví tu-
los duodeam ¿reos , qut erant Jub haji~ 
bus ,quaí fecerat Rex Salomón m domo 
Dm.non emtpoius bom vaj'orü.Si cr-
go Chaiuítíi vnivcrla v a ü prct io l i in 
Babyioncm aíporraruat , qaomodo 
patcerent prctioüísima: A cae, auro 
obduáas. íol ido Piopuiatorio obü-
brarje , ncc rainus lolidis Cheru-
binis aureisdiviti? Qtiaproptcr N i -
Lit-a.' colao de L i r a , ad caput 2. Ubri 2 . 
Macbab. Machabcorunn , difticillímiun v i -
2.2 . detur, quod U r t m l x tpaciuaijaut 
facultas tueri t , nec 311^,060 poít 
«fbisoblld oncra , Arcam á T e m -
plo abftrahédUiSc ablcoDdédi . Naa i 
íi eo truculentiíc, & rapinx procef-
fere B'abylonij 5 quod aerea vala, 
marc leíiieet aencum , & boves 
gravifsimi ponderis, non itineri, aut 
íuaipcibus, nec ditricultaii pareen-
tes, in Babylooem duccrcnc , cur 
non bindiísjmutu ditilsimunoiquc 
pjgnns prius , óc avidius aiporca-
renrí 
108 SED (praBterquam-
quod id pottea ex lacro textu librí 
Machabcorum oÜcndetur) inve r i -
l imiie eü , Arcam tune a Cbaldacis 
inventainj in Templo , nec alporta-
tam in Üiby loncm j n«m ti du&a 
füiüct in c a p á v i t a t e m Arca , non 
vtique Saccr Tcxtusid taicuiíiet ; c f i 
crgo ínter Ipolia duela á Cha.ida;is, 
non cmmicfctur , 6c fiat aliorum 
vulbtuíD meorio , vtpote Pbiaia-
mmt cyuharum, columnarum, «5c 
o w i s ^ n c i , cur non id indicaílcc 
Sacer Textus , d e ü r u d i o o e m Te-
fjk&í íeioloiyma; derenbens ? Gcr-
tedeinfimis valis xneis Termo 
fiticur noaoc áureo prx-
cipuoque Ifraelica-
ruaubeUuro? 
; .. . . . ^ ; • \ 
• --fas 
§. I I . 
Arcam a Uremia fuijje abíconditam, ne 
dCbaidais íaperetur. 
109 
de captiviiatc á Babylo-
nijs im mine me ierolo-
lymitis.Óc de de í t ru í l ionc Tcmpl i 
ventura,líEpius Prophctavci.it ccr-
tumert ipium (nulto ante tempore 
caviík ' ,ne Arca Damtni á Chaldaíis 
in captivitatcm duccrctur , quare 
d ivmo monitu illuminatus oppor-
tuno tempere viris lacris lecum adf-
citis,vel,vt ali) intendunc, Angclo-
rum auxi l io ,Arcamá fc ioplo edu-
xir,camque in montem Ncbo abí-
condendam curavit,ca cautionc, ve 
ómnibus cüet eius incogrmus locus, 
doñee voluntas Del iplam luis vo-
iulÜ'ct revelare. Sed quia id pcrlpi-
cuis oüendi tur verbis lecuodo libro 
Macbabeorum , non gravaborcius 
Texius Sacri narrationcm attexcre, 
2 .Maihab. 2. 1. Inveriitur autemin t .Mack, 
¿íejí'apthnihHS leremta Propbetaiquod 2. \ , 
iufht eos ign¿m accipere , qui tranjmi. 
grahant-, (p- v t mandatum e i i tranjmi-
gratis.Ei vcrí ic .4 . t r a t autem tnipfa 
jcr'íptura.qüomoAo'íabeYmettíum , ^ 
Arcamiujsit Propbita-, dwina refpon-
/biad (efadOyCommittan/ecum , vjque 
quoexijt in montem ^  in quo Moyja af-
c e n d i t v i d i t Dei hareditatem : & 
venlens ihi lertmtas mventt Ucum Jpe-
limc<ei& Tabemaculum > & Arcam 
& Altare incenji mtulit i l lud , ^ o/íiü 
obJi ruxi t ,& accejjeyunt , quídam/i" 
muiy qui fequebantur , v t notarettt//bi 
heum , & non poínernnt invenirt. 
Vt autem cognov'tt Uremias , culpans 
tosjáixit , quod ignotus m t locus¡doneP 
cengreget ücus c&ngr^gatiomm popu-
l i propit tus fiat : Lunc Domínus 
ojtemiet h¿ec%^ appartbit maieftas Do-
mmi. & nubes erittjicut & Moyji m*. 
tüfefiubíitUY3&jicut cum SaÍ6monp*~ 
t i j t v t locus jancifíear£tur.HucuiC[uC 
libri Mathabcoi uniAuCtor quí Ucee 
Hercrodoxis^on br intalicili» fideí, 
quare te príEteritis reporjbus teí lan-
tcLiranOjOb hoc,>Sc alia te i l imonia • 
nonfummae eral auC^oricatis.acnüc 
nobis Caiholicis.port P a t á i , 3í P ó -
tiíic üdecreta,&lnr!j¡per püü gcume 
nicíe TridentioíE Syaodi decilsionc, 
M m m 2 noa • 




















non eft dubitationi !Qcus,quÍn ab Spi 
Htüs San¿li affljcu m kriptas , ¿k in-
fiiiibileui contmcat vcriutcro. 
110 Q V A R h V t ccrttmi 
tenendum.nec Arcam tuiííc á Chal-
d^is exuftam , aut in Babyionem al-
portacam , í e i a H i c r c m u io antro 
aoícooüitdUi. Ctiius ct iani re i , nec 
mínus verus tcüis cil Alcxandcr Po-
!yhiÜor,apac! Euíebium de príeparat. 
tvang. ÍÍÜ.9.C.4.. cuni aw: j_Oii.>nia, 
iqux la tca^píotueranc, Arca excep-
ta, ¡SE íabülis Nabücodonolbr aípor-
tavitj Arcam c n a u Hicrertiias deti-
nuii. j i d c t i á f t r m a í u ^Epiphanius ¡a 
vita HicretxiiK Doroihcus io Synopü 
& D . T h o m . í n 2.iib.Machab.led ¿ i , 
Vt ex inhiíiciseriaturlaiUS.Iolcphus 
Gorionidcs id manifeíle ífatetur, ííd. 
1 .C.17.Q.AÍ loquensde tc tnp lo lecú-
do fie tatüf. [Arca non aderac , quia 
detuicrat caá» Hiereuúas Prophcta, 
vnacú ó m n i b u s c o u í n i s , quasfece^ 
rae Moyies i c rvusDüi iún i , in deser-
to , 5c polluit cas in monte ISebo, 
vbi mvcnií ipeluncaín, in cuius con* 
caví tatcm pofluic eas.3 
§ . m . 
Arcam ínfeetmio templo Zorobabeh's, 
aat Hsrodiimm^mmmanfiffe. 
111 A L I Q V I B V S h u & o t i b M 
J ^ \ ^ v i lumtuic , poil ablcon-
dUatn Arcam a Hiere-
mía non comparu iüe , vlquc an lolu-
tam captivitatem Babylonicam , ac 
vere, ipsá Tolutá, iliieo ioventá; <3c in 
fecundo Zorobabelis templo coí lo-
caú» Hancopiníoné Hieronymus de 
Pradotom .2. inEzechielera tribuic 
Pctro C o m e í l o r i i n l ibri iudi th cap. 
3 . & Melchiori Cano 3. de locis 
Theologicis cap. 1 1 . Sed certe MeU 
chior Canus, tcllc Malucnda l i b . i 1. 
de Ant i -Chriüo)c . i2 .pot ius in con-
trariam fentcntiá incunat , aüerens, 
vfque ad fiaenu miindi nurquam A r -
ca,ex petra, vbi cam abfeondie Hic-
remias, cmcr íu r am. Comefíor au-
tem,ex Sanfto Epiphanio á nobis de 
inceps ci tando.idé aílcritifed tamea 
icntit Hebreos,Arca novam m tem-
plo locafle fecundo; de cuius reí ve* 
rítate , nunc nobis n o n c í t difleren-
dum. A a B^ibcia io caput 2. A^gíei, 
2.7. 
num. 15. Vcre huic feníemiaí aíTeo-
ritur , iciiicct A r c a m , Óc apparu'Ula 
poít capt iv i ia iem- íü iutaaj » in te-
plo Iccundo collocatam. Quam í e -
quemibus tulcit rationum ponderi* 
bus. 
122 P S / ^ O A u d o c l i b r i M a -
chsbaroruru a noDis citaius alieric, 
quoo Igmtui erií iocus ¡ dotisc cortgre 
gi t Dowinus congregAomern p o p u h ^ 
propittus f i a t : & tune Do-míms ojUn-
elet hete. Quod de populo iplo luoseo-
m m , qui üiipergt'íidus erat á Chál* 
tíaeis, & poítcajpcr Cyrum^aps iv i -
tat-em toiventen^congreganduSjdc-
bet intelligi. N a m i pie contextus 
terae noscogit , non de a ü o populo, 
míi de i l lo , ad qué penincbaf,loqui. 
Aft pol\ captivitatem íoluram con-
gregatus fuit popuius rediens, in l u -
dg3iii,óc illis p top l t ius fa^usc í i Dns 
ípi t i tum Cyri excitan?, vr permitte-
ret eosin luda 'á red i ré , fcmplumquc 
íedificare ; crgo tune Arca apparuitj 
de qua i t * t ú s , & Dominus efódis hac, 
113 SECVNDO AHeretc Arca f i -
ne m ú d i a p p H i t u r a , vid^tur» voiuo-
ta r iü , imóinv t i l e , ad quid enim A r -
ca illo temporc apparebit > A n vt l a -
d x i ad iudalímum redeant? Apage. 
Quando vetó vtílis , & oppoituna 
crat apparitio, nili lolutá captivita-
tc? Tune en im íacri pignorisprasfea-
i iá , inf taürareturavi ta Rel igio . ío la-
rentur ludaei pretér i ta mala, fignü-
que eflet perlpicnuna dlvinx propi-
liationis. 
114 T B I í T í O Vt i l i s infüpec 
erat A r c a , v c g l o t Í a d o m u s n o v x gdí-
ficata; cteíceret , i m ó , & fierct aa-
d io r j gloria Salomoaici T c m p í i , cú 
enim AggaeusPropbeta de xdiíica-
dohoc Iccundo templo,adSoroba-
belc/crmonefacerct c .2 .8 ,H^c ait, AggaW 
ImpUbo domum ijíumglofi$. Et v. l o . 2.8. 
Magna ent g l t fU iflius mvi/sima ,pluf. 
qua prima.Qum aute gloria veré d i -
Üa fucrit Arca D e i , vt fupra jam fir-
i t i av ímus .Nam i . l \ e g . 4 . 2 i . NUÍUS I . 
Heli moriens filiñ,qtii ntíper edide- a i . 
tzt.Vbcavtt lebaboh, dictis transUta eft 
gloria Dowim'pde IJrael , qwa captfi eji 
Area Deu Quge gloria poterat efíe 
i n templo , quae squipararetur pri-
mo templo, auc illud excede re t» í i 
Are-A ab e ü e t í Yideiur ergo , & 
a4 
r A d n o t . 1 . i l t e r . d e j ^ r c a ? i t i n c r i b u s . € 8 9 
ad gloriam domusnovae , & a d l u -
d i o s tovendos, no*) d ígnuin tu iüe , 
vr Arca á Tcinpto iüo Ü- ficeret.Cer 
te durilsi-mú iemper m¡hi viluii) íu i t 
(cciam cüa> (eótioQá p r x í e í u a , íeoíl 
CIUB Abulenlijlinc Arca aiiqao tem-
pore exckiílci r aberoacü íum) Quod 
praíGipuuíKfidei UcaelitaraiB pigous 
ableos ,üt aloco i n u m o Sanduanj. 
A d queíü namque rerp'ícercoi ilrac-
llca;? Cercs fciebam vbique Icmper 
prajlentcm Dominu ín , vtpoie iía-
menfur», nuliiíq; finibus voquá ar-
¿tatUvled prgec púa libi rcdcm clcglí'-
íc fuper Arca, iíjter alas Cherubim. 
Vnde ergo rcíponía accipecenU Y o -
de oracula cxpcclareníi Adquem in 
prcíuris contügerem? Videíut crgo 
Arcam reperram poft capiivitateta 
¡o Temploquc fecundo loca íam. 
115 Q F A R T O . I n t r i u m -
pho T i t i funt muit i Auctores,qüi af-
ierant Arcam deiatamfuií le 5 idque 
eonnantuc ofícndere exArcu quoda 
iroiarmoceo,qué Vefpafjanorum ap-
pellanc,qui nunc etiarn l \ o m « v i l i -
tur . inquo cxculptividentur milites 
l a u r e a t í , ípoiU cene Templ i í e ro -
folimltaal praterentcs 5 ínter quaj 
ab íquedubio invenirur Arca facra-
tirskna : ducta ergo Arca f a n d a í n 
t r iüpho .cú alijs Templ i vat ís , fcilU 
Cüt njenfa panüPropofu ioñ is ,& ca-
delabro .Signü crgo eít Arca inventa 
ctie á Romanis in Templo fecundo. 
Quo^i í t em videtur ñ r n m i ex Petto 
C o m e í í o r e alierents Arcan^et iam 
íiunc incluiaírijin quadam araEccle-
llas lateraneiis; ergo Arca Moyflá in 
Tcpio\ec:Liüot'uit,ex q u o R o m á al-
ista potui t iní 'er i jn ara praeditla. 
I J 6 H t ^ C funt quíE habui 
proopuiione pííKf^ta ¡nfublldiü ad-
tiucerequibusnonobftantibus, ad-
hsreo fentcntias afferenri,Arcam in 
lecundoTemplo.nunquam fuiffe in-
Vcni3m5quam fcquuntur gravifsimi 
Audorcs ex Chriüianls . ld enim fen-
Épíphan tiunt S. Epiphanius, Dorothaeas, & 
Doriíth. • D . T h o m iam citati,DíonyÍJus Car-
O Tbom túíianus, i n d i d u m Machab.locum 
Bellarm Gcnebrardus,1.2. chronol. Bellarm. 
& a l i j t de V e r b o D ¿ í , l . i . c . i 5 . : a d quartani 
obiecl iontm. Malucnda, de A o t i -
c h d ü o . l . i 1. c. 12. Hieronymus de 
Prado,iam cuaíus,;nfupe£ Licaaus, 
adcap.2.Ub.2 Machab. & ibiScra-
rius.quasitiunenia J 9 . 
117 V I D i i T V R auteai i d 
fulcir i p u f i c , ^ non lcv i t c r exocu-
laro,teUc U)ícpho,qui i ib . 14. anti íafepbusl 
quit.cap. S.nullam dt A'Ca mentio-
nemfacii: dum Pompcij i»¿gni v ¡ -
¿toriam capto Templo deferioeret, 
e t i amñ loquatur de alijs lacratifsi-
mis vaüs.quíe in Templo íunt invé-
ta.^Non parva vero in T e m p l o c o 
m i ü a fum, dum ea quas p r io r i t em » 
pore invlf ibi l ia , vei inaccefMbilia }> 
crant.addi/Qct Pompeiu5a(Sccumeo 
non pauci vidilTem,qüx non Iker et 7> 
niíi Sacerdotibus intucn.lnvencrunt >> 
autem menlam auream, Óc circa eá >> 
candelabra,vel iibatotia non pauca, J> 
necnonjSc aromatum multlruoine, >Í 
6£ In lbefautis lacras pecunias, dúo >Í 
roillia talenta,quas Pompeius con- » 
tingere noluit , propter pietatem, ÍJ 
et iáque hoc dignum lúa virtute per- »> 
fecit.JQuam hicinvenics Arca: me. j j 
morlaaí . 'Candelabri meminit , me-
í x . a l i o r u m q ; vaforum ; fi ibi Arca 
cÜctjpraí ómnibus pretiofa, cur non 
illius memín i i í e t lofcphus í iíifuper Iofepbus\ 
idem lofephusSacerdos, & Hi í to -
ríographusaccuratifsimuSjCum om-
nes Tép l i aulas llngulatim , & per 
partes defcripfiílet-, ad SandumSan-
¿ lorüdeveniens jvb i n e c e ü u m erat 
A'-cádelcribere,fi vfquam ibi fuiíTet 
collocata:aec v c í b ñ d c illa f ác ic j lb . 
6 .e .6 .Belli . [ I n t i m a vero Templ i ,> 
pars v igmt i cubitorum eratjdiíccr-
nebator autem fímilíter velo ab ex-
ter iorcnihi lqueptorfus i n ca erat 
pofsitum, inacccüa vero3 & invio- )t 
lata,&invirslbiUsab ómnibus habe, 
batur,Sanaiq^ Sá t tum vocabatur.] „ 
Si ergo lofsphus, qui totus fuit in ex 
tollenda Hcrodiano T é p l o , quique 
v t Sacerdos intima,queque T e m p l i 
penetrare potuifl'e,el\ per íp ic tü , tSc 
qui gloria eximia Tepl i exiílimabac 
Arcam fücderis,eá in Templo Hero-
dianonegat inventa, quo fultus er-
go rar¡onis,aut a u ü o r i t a t i s prxí idio 
poteriF,quis Caíholicus in T e m p l ú 
iftum fecundam Arcam inferre,qua 
ib i non invenit lofephus» 
. 118 i 7 O i í T ' £ a l i q u o d e f f u g i ü 
poterat i nven i r i , vt íent iamus Arcá 
aiiquando i n Templo Zorobabelis 
Mmm 3 ex-
; q L i b I ' d e A r c a t c í t a m e n t i . 
ó í l ü f í t Oí feqníüruf Peirum Co-
mcAofeiD , qul n> cu a to , e ap. 3 . 
Cmefio,' h ] ánh ,h ' xzh ib t t t \Certmn cft s quod 
lí-brtfi mita r pnorís ¿edificavermit al -
teram Arcnm. L ice í c rgo Arca a t>í -
condita a l e r c m u appiruefi t 
captlvlc.uc lblüí , j , sí\ t ab í j cau tu i c 
2.1ia,G Comeitur: . í A n t i a m u í , v i in 
kcundoTcmplo co'iiocarcvuí.Sl au-
4 c ÍI) i nfi e s q u o o; o do fj 6 e r a t Ui H e -
redi a no Ten;p o í P o t c n i quh r e í p ó -
K d í re c i r^ Ribera in c-ip. u Agu,ein. 
Aggu . 17. E ZorobabeUs T.epio ab ñ i u i o -
1.19. che impiofuií le ablaiam , cuai alíjs 
íacris vábSjdc quibnseÜ í e rmo , i ' 
i.Maebi Machab. 1 .nam ibl fcriptotw t i l de 
Antiocho.fi í W^-Í;^/?? Jméilficatto-
nrmcftw Juperbía » ^ accepit altare 
¿mrcum, Q}' cavdzlabrmn luminu , & 
vniverfa v a f s e m s ^ rnenfam propóji-
t:oni's,& lihaioriayó1 Pbialas , ^ifr 
r ^ / í argenium , !©• aumvi, vafa 
evncupifahíÍja.CuíU crgo Antiocnus 
abiluijlVet omnia v a í a / m i e r ea tor-
re enam íacratirsímam diripuit Ar -
cam^uade caula, nec Pompcius 
eam polka invenir in T9mpio,nec 
vnquan>«am v id i i . i okphus occu-
latus au¿tor. 
1 2 0 S E D , quid gloria?po-
t€r2t4ccrcrcereTen>plo ex Arca dc-
nuo fab í i c a t a rEüo haecreponereiuc 
jn Templo , k d vbi legis rabulsejin 
Arca Moyíis a ü e r v a t x í V b i Aaron 
virgaíVbi vrna m a n n a í R e p o n e r e t , 
Jfie Arcam vacuam5vc magis lachry-
mas cicrec,ex defedu facrorum pig« 
porum, quam vencrationem auge-
rent ex pta:íentia throni Del? Prae* 
terquamquod áqulbus acccpic A u -
clor Hiflorlae feoiafticae, hanc no t l -
l i am.quam certara d i c i r , quod no-
va íit Arca gediíkau? Velle tontena 
j í l lusobíblet i r i vu l i i nvcn i r e . N e q i 
cn im Machabeorum Auclor, vnqua 
ittdic^vit An t iochua í Arcam d k i -
p u i fl e, m c m i ni t m ex» fíe, ca n de la br i , 
<5t altaris>oec tacct vafa minora , & 
de A'Ca,praccip4io p ignore,f i lcrct í 
ISIunquamcrgoj uec in ZurobabelU 
T e m p l o ^ e c i n Herodianoinveram 
Arcam,ni alia vrgcí i i íora a rguméta 
convincanr, c x i ü i m a b o . 
121 SED qu2:res,qu3:nam 
caufapotmt pijlsimum Deum mo» 
"verfi, ve defolatum íd i f tquc rc t 
populan"; >\\'-\fr: / . k : . p ú v l í a l e " fcver^ 
t c i u t r n í Non i\x a'quüm erat recens 
á capúv i i a t c reveríbiilai tbreni praj 
i e ru i a lo l a r l ^Uípondcocx A i guíli- A u g u ñ . 
110 congiüü m fu'.íic i gen M SÜ ú h a j , 
evu^ T.emplum , ea (épel ia tc . Ar -
ca D ; Í £i;rii^ie , cu«c cnim Aggtus 
P i op he i a, v £ i a m in Í e I 1 lo atgu m e -
t O V i d í B5y 8) d 5 X llíc t §Í QI ¡ 3 m ú i- ÍJQ Ü s 
i H i Ü s-í ü tura BQ «i aior« m > q u a m fu i t-
íet Ternpli |HÍÜÍJÍ JHC eX5ÍUma v t ÍI t id 
dictum de ilio m a í e n a ü Ta iup lo , 
queü oe Ecckí ia p í cphc tEve ia i , r d 
per mil':'iÍ ]bi Atcí;u \ < r.- * r i re. A u -
eseudubD.Aüg.iiíl.üb.] 8.cU- Civi íar . 
cap,45 . [P rcp ic i hec CÍÍJÍIÍ RccPio - .. 
phe£as) tx i l lo ico^porc , h::bu¡í .iiia " 
g t n . s í t d Oiuitis ciaaibus afíiicla t ft 
ab alicnigenis Rcgibus jp l i lquel lo " 
manís jDt hanc Agsgei p iophu i am, '* 
)n ilia iDÜaurarionc T c m p H o p i n a - " 
rentur i íP .pktaí i i . JTs quofjc intejo: '* 
i i Prophexas non permiisl t , nc glo- 9t 
riofius, aut a:qirc glorioíum T e m -
plu m e xiÜimarenr , quemodo A í c ¿ , 
qux erat gloria-DcíVííni Ulls permir-
teret? V t crgo ab illa .gloria, ad alia, 
qua: crat veturajin ChfiíVi Tcckr ia» 
avolarcnt ai¡iiX'0,¿k cebderio, no i -
luit Arcam, in it cüüi T e m p l i t c ü a u -
r a ú o n e , coilccnT;» 
; i 2 a V - N D E las» « d f r k ü , 
pro opinlonc c p p d i f í : ¿rgun cnR-m 
ir cipo nde i u r e x H I U o: y n ,o, quod \ i -
cet videaiur ferdan! quadátenua po-
puli cogícgat ion-cai , lubCyvü, cuoi 
icverb íunt m t t r : í .m p i o m j í U m 
lud íeú a tt aíspcn ^uíquEm tila pe i te-
da cóg i ega t i c poíc-ít ap.pcUari^quiu 
fKC^omncs l í r a d i i x eccivcrjcriait; 
nec omolno lilis Deus propiiimfa* 
íi lüsfuu;cum tot belllspolkaifticrinc 
prefí igad ^ quarcha'c congregai;ti 
tunepetfode í iet , quando vei per 
Chriitufíípopulus fuii congrega tus., 
é t quo nos iedione r e q u e n t i v e l 
tompore Ant ichr iü i , quando iudasi 
convtrtetur ad fidem, vt íuncd lce- U'emy* 
mns.Scdaüdiendus Hicrcry í r us. in 
l e rGmi« ,c .3 . i6 . [Oat i ÍLi r i t {snqult) 
Paííores. iuxtacpsreinSjApcíloli i ¿; . 
Apoftol ic ivir i jócpaverunt creden-
i l u m mulri iudÍBem,non in lodaicis 
^2eremoni,js,rcd in IciemU ÚJbúÜk 
s iqucdodi ina^c in to ioorbc pra:-
¿ic&tiooc £vangci i ) kmi t i a ia : ne- , 
qua-. 
J> 




q<ií5qu£m,in A r c a D o m i n l , qus cu. 
l i ^ f u i c ífgis Moiaicíe babcbunt íi-
ducUm,tect ípli ctunt tempíum Dcb 
N Í C i a x u errantes Nazaraeos, züo -
litis {acrlíkiis , infervient , ledípiri-
tualem cultum ícetabuntur , al¡ji vc-
¡o hoc, in fine icmporam in id l í -
guor, quando lub imrantc n i u l i i t u -
dine geotiumjtunc omnís Ltrael fal-
v u s ñ c í . ] Exquibus D- Hictonymi 
verbis í í ^ í t u r , pe r fcáam ad Dcum 
iadaici populi congregatione per-
fectamque propUIaiioneni, non fa-
<Sám íub Cyro, ledfaíftaílijper 
Chriüufii .aut facicndájn fine mun-
d l , ^ fie tune tantun-j Arcam appa-
ritaram. Quod í tem conüa t ex 2 . 
llb.Machab.2. v .18. V b i híiechabes: 
Spsranms > quod c'ito noBrt'wíjenbítur, 
& congregabit de c&lo inlocum San-
tium, Brgo í ignum elt , ante feriptu 
hune Machabaeorum llbrum , con-
g r c g a ú o n c m populi p romi í ram,hoc 
eotiem capite 2. noncxplcta. N a m 
íi expendas leoícnt iam cap. 1 f líb.2. 
v.27.invcnics Sacerdotes iilius tem-' 
porisorantes, v i Deus congregatio-
neni , quam promiílerat cogeret. 
Congrega ( inquiunt) áífperfimemm-
Jiram libera eos¡quijerviunt gentibus, 
& contemptos, & abommatos rejp}cet 
vtjciant gentes i quratues Deus nv -
/ # m N o n ergo vique ad ii lud tem-
puscopgrtgacio factatuerat. 
123 A D Sccundumreíp . V t i -
Tiís i m a a vf u t u r a m A n 11 - G b r UU t e m -
porc Arcam ,co modo^quo dicemus 
leqtemi llctione appariturá ad con-
veriioíjem IciUcet í ud í to rum quare 
ib i ' bü ic argumentopicnius fice Ta-
124 N E G Argumcntum ter-
tifvditíicile. D i c o e n i m gloriam do* 
rríusDeifuUVe Arcam, ícd veramAr-
cam uftamenii C n f i ü u m f u i í i c , I m 6 
pQtiorélpirituaiw icrapll ,hoccfl £ c -
clel lx Santlse gior iam , óc i d e ó A g -
gffius de gloria veri templi D c i , per 
veram Arcam intclligendus, v tgra-
v i t e r , & adamarsim in te rp íe ia tu r 
Hicronymus de Prado t r a ü a n s h u n c 
A g g x i locum t o m . 2 . i n Ezcchiclcm 
lib.5 .dirp-4. c.68 . óc deinceps}quoci 
vidcat,qui pleniushuius loci dclidc-
rae verú in tc l ledum. Fuit crgo coa-
vcalens uuaquam appatuiiic Ate» 
In templo fecundo ( vt lam fupra te-
ti^imus) ná luda j icx i í i imarent cana 
in templo videntes, impletam cilc 
propheiiam Aggei d i ü a m , & ÍJc^dq f 
vera gloria, in ChriÜi Eccicüa qnas-
rendajavide tradarent. 
125 Q ^ A ^ i y M Arga-
mentum fatis, (5c abunde a Maluca- Matuín. 
da, P r a d o , S e r a r i o dilutum , cum Prado. 
certum íit Arcam nurquám in t r iü Serar'us, 
pbo T i t i d e l a t a m . Primo ex lole- tyej?hiés. 
pho ,qu í ó m n i b u s imerful t . T t i u m -
pbumqueTii i oculatus imeiprcbdcf-
criplic, quitamen Arcas inter vaía 
t r iumpho delata non memini r . 
NamjUb-y. bebí c.24. Vaía du¿ta in 
tr iumpho deferibens rontum air. 
[Eminebant autemea , qua; m tem- , 
pío Hierofolymaí reperta funt men- ** 
í% áurea , punderis talcnti raagni," 
candclabrum fia^iiitcr auro.fa¿tum. '* 
Dcinde ter t io loco portabaiur lex ** 
ludaíorum novií 'bima ípo l io rum. ] 
Vbie rgo Arca e íUnte r hace fpoliaí 
S í e m i n e b a n t vaía t c m p l i , 6c Inter 
ea e m i n e n t i í s i m u m pignus crat Ar-
ca j quomodo de co, quod eminebae 
a) a gis, t a m a l u i m filcntiuni > N a m 
qwod dicitur legem fuifle Tpolio-
rum v l t i m u m i non cxiíUmo intei l i -
gendum de k § i s tabuils, c u r t n i i n 
tabulas nondieeret í Cur prctipfiisi-
níSB tdpeUcviilis non memini í íe t? 
Quare cenreo Ubrum efle legis ab 
Bidra Icriptum , quod ¡n templo 
¡«.ventum, ferrentin trinn^pho l í o -
roani. Cur i t ^ m de Arca capia non 
lameiuaretur lofephus Sacerdos 5 í i -
c u í H c i i , &nuruseius i . R c g . 4 . 1 7 . 
& 2 1 . Sed tacuic inquies, nedede-
cus SOm gentis appcriret. Aíl de re 
U m 'pc.rlpicua üiaifíenc Pvomanií. 
N o n indico. 
126 V I D E Si? apud Pra-
dum , Ico i iCm Pulcbcrrimam ar-
cus T i t i , in qu.a omnia ípolía 
triumphi effigiAntur, qus erudlt ifái-
mus pater ^re incidí euravit,in hoc 
crgoarcu, prius videbis t i tu lum , l a 
q,üorcripium forte erat ipol lum p t i -
m u m , quod crat menfa panum , íu-
p^rxuius planitiem dúo vafcubjqug 
toxte erant dsCervientia ad panuai 
oblatsonem , duíe iníuper tubx de-
cafatíE cerpnntur, deinde íccunduoi 
t i i t í l t í í t t ^ i ^ x c a R d c l A t í í W - V™k 
tsr-
6 ^ 1 / . a e Á r e a t m e n t l J 
íe f tmm dt i íém, rill Invenltuf p r x h -
. t u m i ícqai debebat ticuluoi bunc 
Icg.is vcluaiea, fed quia minos í'pc-
triofum rpoiiurr^non ipíam inlculp-
fere mani io r i j l l ergooon iavenitur; 
in triumpho A cam faiíle portacam 
cor eam í n v e n t i m atriroiatíiiríus in 
fecundo rcmplüf Dc^eo 3ü{em}quod 
" dicítur ex PecroComcí íoxe Arcam 
iíTcíufim Romee in ara Eccleüx La-: 
teranenfis «d cakem § . 4 . quid Icn-
tiamus expendetur. Vides quomo-
do Arcam non Inculpkriot i loma-
n i , Üc gloria; cupidi ? Si mbas fculp-
fere , vas mediocre, quomodo non 
infeuiperent glorioblsimarDai íu-
pcllediiem? 
§ . I V . 
Lectts z . l fhn Muchabeomm 2. Vbi de 
Arca revtlanda fít rnenm ., deCbrijii 
te rapo re myjhce • & adlíterarade. 
jinejaculoruin iriteilt-
gendus, 
H l Q T A T V T O laño Arcam 
¿ 3 infecundo templo non 
ex t i t í f l e , ^ ^ogcnie nos 
facro textu , quandoque apparl tutá: 
inquirendum veo i t , q^ JO nam tem-
pore é Utebris montijt Mcbo emer-
w fura fu \ Rupcrtus cap. 21. in 11. 
i iup t t . - ^ j ^ ceníct ArcaraDomini tem-
porc Ghflf t i ,quicü Arca vera appa-
riüífe , qul vcre in vnitatem fidei 
gentes congregavit. Qaod i temex-
¡jimbrof. p r e l s í t A nbrotius l ia . 3 . oltic. cap. 
^ 14.dum a i t ^ G o n g r c g á t i o . í e m po-
»» p^iütenemuSjpropit iaUoaeínDümi-
?> n iDc i nolMcogaofcimus.'J All j cé-
fent in fine tantumfasculorum A r -
oam appariiuram,ad convinecodos, 
congregandos ludaeos , & tune 
pe r f idam ipforum congregationem 
agnoícunt.iSc perfethfninlupct pro* 
p i t ia t ionem) ipfisfuturam j quace 
Hiercmiae prophetiam , vfquc aa f i -
l iem («cul inon implendam. Sed ve 1 
fteranus, Crudíte advertit Nieolaus Serarius, 
V t r aqueop ln loá fe inviccfí) nond i f 
cordatj nam bene coh;sret, myí t i -
cam Arcam in Ch ' iÜo apparuifíe, 
verumque in e o D ^ i Tabernaculu, 
l ieft Ecelefiam revelatam , & quod 
Arca Dcv ad convincendos, & coa-
gr ígandos ittdasos , i a fine (nundi 
véfe , & pr^fentíaliter Cn appa?íturai ^ 
N s m iacirco C h í i ü í tempore A r -
ca non proprie inventafust, v i \ e-
ram , ¿ f i g u í a t a n ) Arcarn ha be re-
unís , & í igurümem itikm non r<?Qui-
rere m us . N a m , v ( ct-i c,i t ur H i e r t mií« 
3 . 1 6 . Tempore ChriíU , qui v e í a , 
de fígursta x^rca c i l ; íion íxqui reo t 
fideies Arcarií M ü ü y c a m , ait cmm r j . 
1^  rophtta.Gtíniq •.tmilíiplif/atijueritis i 1 ^re'3* 
creveritis, tn tt rra ¡n diebus íUif% 1 5 
ait Dom'nuí von dietnt -vítra Arca te-
ftamentí Dominl, nequs afceadit jliper 
ivf , ñeque recordób-uintir í'Uius , nec 
vtfitahitur. V b i tnhi- Arca veía , &: 
figúrala cñ , quid qu^rant C h á i í u n t 
Arcam í iguran tem ? C u m quota-
imen echas ret, qued ad icvinccndos 
ludgeosjmodo.quo irffa ex Pambus 
dicemus , apparcat ipía matcrialís 
Arca in fine íi>uoaii5c e latebrh N e -
1)0 montis eraergat. Huius opiit io-
nis tefies fidelübiaíOS babeo citatos 
Patres, Sandum Epi^naninmde v i -
ta-^óc morte Prophetarum , in vi ta 
Elle re mía; , qui rea. geliant ab Elie-
rea*>ia in monte Nebo graphicc def-
cí ibens , tempes Arcx invenienda;, 
c t iam defignat. [ H i c {InfuU) eft illc EpípbA* 
Pfophcta, qui tempium fu^verten-
dum pf*noicens, Arcam tefiaa^en-
t i , cua í h í s , quae i a e a d é e r a n t . t u l i t , J»3 
& precibus eam abíbrbere fec t in >» 
petram. Et loquutus cü Sacerdoti-
bus plebis, &: qulcumque aderanr, 
maloribus.Profccfus Doouaus é Síoa »> 
i n coclos, fíd revettetur in raaiefta- " 
le victute divina , & hoc indi- »» 
ciuai adventus ipfiuserlc, quando '» 
ge n te s v n i v e r I x 1 i gno fupp 1 i ca b unt. o > 
A d i i d i t practerea , Arcam hanc ne>, J> 
mo refetabit vnquam, ñeque Sacer- 3* 
d o t u a s , ñ e q u e P r o p h c i a r u m , e x c e p ' *> 
10 Moyfe eletto Dei. Tabulan , quas ^> 
contioet ipía nuliusexplicabit í prce-
t e rAaron . Caeterum imefurre^ílo* *> 
ne pr imum Arca rd'urget, & prodi- J> 
bit e faxo, inque Sina monre coilo-
cab í to r , ¿ t omnes í and i ad e a m e ó - >> 
finent s vt ibifufeipiant Doromum, a 
& vitent i n imicum , qui perderé j * 
iilos affedabat. Tune faxum íigiU }> 
lavit digiro infcrlbcns, nomen Da- ,9 
m i n i , & fadus cíi rypus intUr 9? 
feulpturx ferti , & nubes petram 
oppcruit , & ÍOCUÍH nemo novit . ^ 
quia 
A d n o c . I . I í t e r . d e ' A j c ^ i d n c r i b u s . 693 
<jaín nec nomerrqmdcm , vfqucin 
•^^-íuiic dkaHííSc vique in conllimaEio. 
** ncai Igccuii datut icgere.Lapísclein-
í , ceps [úc haberuc in íol i tudine, 
?f vbi primícus fabrícala e l l Arca, 
ia aicaic i)vOfttium,in quibus iaccni 
»i Aioylcs, (Se Aaron íepuul . In quibus 
>» pciiroauoccuU ftitei modo igais^eo-
?i dem loci . j Hucvíquc Epiphamus, 
quod pcac «iiídctn rerbis reterc Do-
rothtus ÍB Syoopíip 6í D . Thomas ¡n 
3) 
D.Thom, 2.);b<Machab. cap. z. Nec abhac 
Fmep. oa,:ratj0ne 3iieaus eft , Procopius 
oraiiü>n« 5. de ajdiíicijs luíl iniani. 
N a m deícribens M o n a í k r i u m luú 
radlceai SynaijhíKC habet. [ lofu-
per in Sina aionte, inquodegebane 
Monachi v i ú Sanctifsimi, ad radice 
eius erexkjnobiiem Ecclefiam Dei-
parae M a r i x nomine naQcupataai. 
Nam in vértice S í n a h o m o perno-
¿tare non peneft , propter aísiduos 
' Llrepitus, & fragores, aüaquc terri-
cu lamtnu qu^dana diviniora , q u « 
ootiur nls hoiis illic «xaudiunrur,hu-
ma na m rúentem , & leníuiii pereci-
ieiuia. ] Semper ergo mitacuüs nu-
b i u m , ignis, & fragorls, v o l m i Do-
ojiíius ieg-em luam eiic It ipatam, ex 
quo abíliabío fequitur , illic vlque 
aum icgem inua Arcx ; pcnetrali i 
c ü e Lcrvaiaai. 
12S HT" Vers non p o ñ u m 
m r m i o n e m , tantoium Patrum au-
Ctoiiraie í iabil i íam, non verifsimam 
cenfee t ve quid enlm San^i ís imus, 
^o t t l í s imu 'qúe Epipbanius refecrer, 
I jcaücverancer , remita mirabiiem, 
ni Ti cam á Patrum r e ü i m o n i j s , per 
reanusacceptam , recepiÜet ? Quis 
iBcndaci j , aut inconUderantis tan 
tum in fimulabitPatreni í Exi í l imo 
enim,}.n ilUspnmxvis EccUii^fxcu-
iís3 rem iuam inter p í o s , d o á o í q u c 
viros coí>ü.intcTreceptam. N a m <3c 
cam nofcrx ndci ctiam enarrant ho-
. 4 i k s . Aivdiendus ergo lofcphus Go-
Ooromd, rionides iá a nobis lapra datus i Qui , 
poftqüam enarravit.Arcam aHierc-
m i a i n monte abíconditam^fubiun-
git , t£a^pustqaocíi 'cc revehnda ,.U-
„ cet aliqua^ íuo eercbro^n^cs.r C ú -
4we feqaerentür Sacerdotes,quifue-
luntindiebasi l l is , Prophctá, v t a é -
yerterent locum refpiciens H¡er«-
íniaspou fe , & v i d e a s ú M a s dixits 
íuravit Dominas, non feiet homo. 
Deque cognolcctur iocus, donce ve-
nero ego, &: liaras Propheta fámu-
las Domini . TuncreÜituemus Arca 
in locum San&i Sanc^orum lubter 
alas Cherubim. Fattum e í t a u i e m a 
die iUa,6c deinceps, obtulcrunt Pa-
ires noüri oblationcs fuas, ó c c ] Ec-
ce Gorionidcs,in novírsinjiSjArcam 
apparitmam narrar, licet cius appa-
ririoneadfinem alium t r aha i .Cc r iú 
crgo mancar ex tantorum Patrum 
íenlli, Arcam, vlquc ad fincm mim-
d i , n ü n q u a m appanturam. 
129 Í £ D Tamcn reftat dif-
quitere , quid vt iüta i is crit infinc 
mundi Arcara revelari ? Forte U v i -
derent Arcam rdlirgcre, & glor ióle 
fuper montcm SynJ coUocaa. iuoaíi 
i n lúa firmabuncur perfidia. N u m -
quid inexcidium ludxorum to t l í c -
cuIi^Dominus rélervavit abfeondi-
t amí Neutiquam, nam , relurgtme 
Arca , cene omnes ludan ad Chr i -
ftum convertcntur. Quia^ ' t ex pro-
batifsimis audoiibus ccnlcr Maluen-
dacitatus,appctente iam Igcuioium 
fine, infolitudinibüs Arabias multa 
Cbriftianorum mill ia ablcondcntur, 
lyiannidcm Ant i -Chri í l i furientes, 
coque temporc apparebit foederls 
Arca í'uper Synai m o m e m , A n g t i o -
rum agminibus fíipata , maUilque 
miraculis relplendens.ad quam^om-
nlbus iliis Chri í l ianis coofuglét ibus, 
petvenlet fama , & miraculorú Ar^-
C3e,& ooogregationis fi¿eUü,ad A n -
l í -Chr i l lum , qui ducem ftrenuiísi-
m u m fuum , ingenti CIUTI exerciru» 
raittet contra Ghri íUanos, v t his i r * 
terfeítis^aut fugatis Arcam ad fe ref 
ducar, aut comburat , ne elus dete-
gatur fraus , qua conams fucrat in 
icraplo afeludaiis asdificato citen-
dere , fe Arcam Moyfis antiquam 
collocaflc. Verum tantum aberir, 
vt ipfos Chriftianos debcllec 9 ¿u& 
Aníi-ChrUiI,qui¡3 ab iplis cü exercl-
tu fui profiigabiíur; 5c conatus Ancl-
Cbríl i i i r r i t i reddentur. Quaptoptcc 
ChfifíUnijCirc* Arcam congloban, 
ipíam fempe? ab ímpetu in imicoruai 
defendent. Quodalpicientcs iuc is i , 
ex ornáis pene orbís regionibus in 
ludsa congregati, miraculii'quc fa-
era; Acc« c o m m o i i . , & Deuai pro-
Pi-
6 6 4 L i b - l i é ^ r c a t e f t a m c n t i . 
plfuim Chilfilanis conüderaotes , 
d u m pauci , & prufiigi tyraanum 
iiiKMaocui fu tkruu , Af(?ái»<|ue ab 
iptis fcrvaverint , ccrto Icicnicspro 
f^Üs Dcum íUrc.agnolcent fuam an-
liquam po tidiam ( máxime autcai 
JBiife , ócHenoctunc prxüicantium 
dcc t r inácruoic i ) 6c au Domini fidc 
convc rü , coí^í'cii.abüniur a ü C b r í -
íhanos: ;uacquc ex iudcds , Óc gea-
t ibusí ie i vnüiXi ovi ie , Óc vnus l 'a-
í t o r , Óc inlcper cxi ium , & comple-
meíi íum accípiei divinutu H i c r c m í » 
oracuiimi , qnopxrdixerat, nócíVe 
revcUndam Arcam , d o ñ e e c c n g r c -
ganoncjn populi Donutius cogai, ¿5c 
ÍÍU'S prüpiuas fiac. 
i s o N £ C ExiQimo longc á 
prcdiclaArcae lacrj; rcvelatioue d i -
¡Urc vat ie iniü Apocaiypticx Aqui -
la: ,qua2dc temporibub vi t imis i x -
cuiorum loqueos lie cap. 1 i .Apocai . 
•¿ipos.i i . verl ' . i 9. Ah-.tt appertufn eji tempiutn 
19, Deiincalo, & vtfa e/i Arca teUam?-
tieius,in templo,eius (jpfa&MJuntful-
gura , & voces , tér ra motus , ($* 
grandem.igna. Inqua vifione , exiíti-
r¡no iunucre, appsrituram Arcam iíi 
Ecclelia íua , qua: eí\ veruna ipfius 
t cmplu ín ,cüm eaaem , ¿Sctbitc am-
pl ior i gloria , 5c míraculis , q u á í n in 
m o n t e s i n a primoiex eit pcomul-
131 F/t^fi C Ergo fenteotia 
Afcx revelatioacii) , viquc aditecu-
lorumfim;,piocrahensleader mih i 
viia cn,pfopríus ad veritatem acce-
deré : quia umoruQi Patruai auclo-
ríraie aixa. Vidcoeur taa^co mihi ca 
qaa; ex Maluenda aiuli decoaver-
íionc l ud ío ru f» ad ChnlVam , pee 
Arca: miracuia , & per victoriam a 
Chriftianis ex Ant i -C l i r i f t i copíjs 
reporcatamj noo parum pia , & d i ' 
¿lis SanCtoruna eobserentia: nonta-
men Ge firaia , v r i o bis fixum pede 
liceat Üabílire;cum expreñam , vel 
Sancloruu^ Patrum , vei faefíe pagi-
na iVntcntiain iü fírniaatcai no ha» 
beam , &. aec Malucada exprcílura 
exhibeac Patrum teftimonium ex-
cepto , quem rctulinnu Epipbanio, 
qui id licet obleure iaaui t i máx ime , 
v t iaimicosnoítríe ñdci lade revia-
cere polsimus. Certam tamen c ü , 
«x plutibus íaciK pagiu^ Saudurum-
que Patrum IcUis^qua: erudife > Vt 
ai íoict , expeadU Maiieoca i i b . 11* Malusn, 
de Ant i -Chr i i ío , acap .u - l u d i o s 
in ñac uiuaai aa ñ a c m conv etecn-
dos, prxcípue doctrina ^ ínnClirarc, 
6c prxaicaiione San^lefum Hcaoc. 
El!ü« , qui tune apparCÍHiiíU C ^ m 
quo non ia conciaac cobx te t , quod 
Arca tcüan^ciui , quam tam avide 
dcííücrant l ud^ i s appareat vt eam 
videntes á Chr i íhaa i s íc íe iVai i fa , 
eifque á D o a i i a o coamüíTauu lam, 
veiamine ex coroibus eorum ablata, 
Incipia í i t to lere C h r i l i a a i a t ñ a c m , 
culusciiltotibus Deus coa.íidl.Mi ve-
neraaduai iaciun-que Atea: pignus, 
-tot ixcuiis aa bec abrcoaü. i tadi 'mz-
xi'me cü íaoii iUis, ex orscuiis iaciis, 
tempus o p o í i u n u m aaveniai propi-
•tiatioDis elivinae* 
132 ^ H £ N on p o lía m 
aflemiri D . .lokpiio S t t p h a m í , EffiC- JoQpho* 
copoOaoknii5qui (vt Malue&da c i - ffltluen* 
taius reteTt,&: cupu hai;copixik>nefl), 
ab ahjsofpeiKH) iefcii , lc viüiíic , in 
Teaip io La te i aaen í i , ügna veiuüil-
fima , qux , v t fania peicrebruerac 
R o m x , ex Arca Doauai^quaaa Ti» 
tus Romam in Tt iumpho deduxe-
rat remaalerunt. Primo, quia^ví l am 
<ilcm5itravimüs,ex iolepho,^; ex la-
pide eius u iumphl ílgna i c f c r t a t í j 
Arca minquüí» mtrjutupho T i U fuic 
deduCta- ¿secundo, quia iicct apud 
Romanes hxc f a m a í u recepta,quis 
vetat illa ligna , quse in Laierancní i 
Templo monüran íu r , efíe nicaías 
panum propoíuioms, , quam r.oa nc-
gatriusiniriuavpbo a b d u ¿ b n v & : tí-
c u t , vlque ad hxc tempera xepma-
tua i e í t , íríeaí/im iaciiiaía inmaf-
more arcus Tid,eíTe Arcam , í ici ig-
na wenla; pro lignis Arcas reputen-
tur . Teitic»>qula licet huic opuJáoai 
videatur aífeatii 1 Petras C o m e í t o r , 
taaien id non ex proprU jaeme ¡ ícd 
ex ahorma r t fcr t opiaione, cum ta-
tuai fie con^ludat, qmd dicítur ejfe 
Arca : ficut ergo Comeí io rdd a Ro-
manisaudivit, fie Oriolcnfis Epifco-
pus 5 qui fi Cxiarem Baroaiam con-
fuluifiet.hancfamamj ve! pRrvipcn-
deatero , vel deridenteni nullatcnus 
ipfi adhcefifler. 
13 3 N E C Id quod infobfi-




dulpho addacir pr^facus Epilcopus.ip-
fum aüquatcnus adiuvant. Aic e n i m . 
[ Q a Q d m i h í vcriumile ñ c , CÜOÍ Gia-
bcr Rodüiphus Haioricus Galíus i ib .3 . 
c . i . reterat; apüd Galiias in vrbe Sc-
n o a e n í i , par tém viig,x Moyfi r e p e r ú , 
ta miúiá. miracaU ediüiüe, qu^: RaioaV-
di Kegís aniíiiuríi , ía Moyus icgem 
aaíplec lendam, ifupülefuüt,vt iam no 
Chril t íaoorum.ícd iudsorum R.ex ap-
pdari VOlucfit.j Haec lol'cphus btcpba 
nas,cxquo IQUOÜU deaucere, Arcara 
iamappatüi í le: liquidcrn virga inca af-
férvatajrevckta cü ; qnse toe mirabi i i -
t>üs, apu* Galios, inclarujt. 
134 F A T B O R , Mcp^uradif 
íicilia invenilie , m bis ormacuiis, peí 
hanc vkgá . patratis, ex rclationc Gia-
br iRodul^h i , quibus, ü audorcm non 
e g n o í c c r e m , & pium íulpicercra intec 
priiDOíque .Vionachos noftri Claniace-
íis Ctx;nüb;j numeraretar, forcé ípíius 
h i l lo r ix fideai cievarem. N a m quis aü 
üie R.ex R.ainardus, inter Francorum 
Reges, iiuc vlquc non adauaiefaius, 
ve ó m n i b u s n o c u m , qui Gall ix poten-
t i b i m i Rcgni Dynaílas ftemmatibus 
tribus,Mt:fobtngio,Cafoiingio,& Ca-
petano nobis r suüe re íQu i s iníuper Üle 
populus, qul raai facile á CbsiÜi avita 
leg«, ex volúntate Cola Regis, defecit* 
Qua; míracula illa , qux nulquamcx 
clafsicis auítoribas fcsG^Iücas r tfcrcn-
tibusau nos petveoerum í Quarcdicc--
duixj Epüccpua i O n o k n k n i pro R a í -
nardo C o m i t é Siu t ioncnrc ,nc íc ioqua 
cau\a,repüiuiflc Rcgcna, nsm C o m i -
teaivocat Gia'ocr i i lum Ri inardum, 
cumque ca abráca la in ángulo Gai l ia 
(l i forcaísis cvencre ) accidcrint, noa 
n u r u m t t t , ab aiijs AuCtoribus non\C-« 
moriac prodita,vei hanc forte illosdeC 
pexiUe noti t iamcxilUaiantcs, y r x ü í -
g'js magis iudsorum ca tríbucoda rai-
t a b l U a ^ a t n virgse Aaronicaf., aut f ru-
fio forüiaíB , ex illa decllo. Si autem 
prxüig i j s ea miíabilia t ú b u i a i u s , i aa i 
nec illa virga ibi apparens, aut reperta 
vera virga Aaron crit exiüimanüa, Ec 
ex confequenti, nec ex co quod in Gal-
lia apparucrit, fequitur Arcam a Hiere-
mia abfconditan3,cflc invcniaai . £ t fi 
inlbpet dixerimus i l lam Sueí ioncnícm 
virgan^non dicí á Glabro Aaronis , ícd 
Moyí i , virgara autem Moyfi nunquam 
in Arca afícrvatam , fed ioiaai virgam 
Aaronis , quee fronduerat iam tota ar-
gumenti í t rudura deiurbanda venit , 
Maneat ergo firmum,huc víque Arca, 
poftquam abtHieremia abfcondi tací í , 
ín monte Sinai , nufquani rcvelatam: 
revelandam tempore a D o m i n o p rx í -
cripco. 
m. & 
A D N O T I I L I T E R A L I S 
An m Arca foederis, procer legis tabulas, caam vriiA 
manna^ v^rga Aaron fucrinc aí-
fervatse? 
135 Q / Deusdecreviffec thronum 
^ luiuii ioluai fcdls raioiítetio 
fruí i p r s c e p i ü e t vtique rá-
tum in modum curras , aut tribunaiis 
íedíficari , quia tamen ad dúo muñera 
dece inebaíur ,6c ad tedcai, & ad cufto 
díaía íupeUecxiiiunj pretiofarum , quas 
Dsus ía íevufX) rervaridirpofuitjad fuo-
ruta bensñc io run i a iemor íaa^ : Ideó in 
i t ioduai Arcc¿ i edenr íbam iubet eífor-
m m . Q^iod ve coaftet ftatiay, ac Arcas 
delineavlt formajn / q u i á í n ea vcllet 
aflcrvari pr^eeplt! fie iobiungcn5.pt?-
nefqüe ¡n Avca téftificatismvi yquatn dab» 
téfé Si nobis con í l a r c t , quid nomine 
huius leílificationis DcíBinus velueric 
deí}gnaíi ,non magnum nobís quaiftio 
propoüta negoi iüai faceíierct: aft quia 
tepficatiQ hKcciac á p p o n e n d a , ad piu-
ra pottíll e x t e n d í , & diverfis facrx pa-
gínee teftimoaijs inter íe pr imo a íped» 
p u g w t i b u s ¿ quid hac teítificacion» 
< ? p d L i b . I V - d e A r c a t c f t a m e n t i . 
W g q a s y^úíAii a i ré is c Q O Í ^ e c , ^ 
S E C T I O I . 
S c n t c n t i a a f f r m a t ? s n o n a l m d 
m A r c a * 
116 
5/T . ft r 
t y r a . 
Catetan. 
AbuUnJ, 
V ^ T O B . V M Interprc-
luíü op jn iohút . j inÁrca 
taiKuaunclutaskgis ta-
bulas , Í3ccxiiü'.)v..vcfe L y r a , Caie í^-
nus, Bar¿emi;í,6c Aouic íUisq .ó . atlid-
qac íitovcncur. Pr iR.ócx cexm .quc ín 
ouav: eypcndiraus. ISÍ4rri Dominus aihii 
aliudia Arca recipi i ü b e i , quaai ic t l i -
^caíiotfem , qu^m tiaiurus eü Moyíl ; 
(cd bxc ícüiücaiiQ láoiü.ori ü e k g i s t a -
bulis L^otcíl i.otdligí , ilgfiüm c r g o e ü 
foias íábüias, In Aica , a ÍKrv i ra s , ibiis 
nainq^.e ta.bulisduaí cifcuaílantix c ó -
vcoiianr^qüác VÍDX, & virgas ncqasrunt 
c o c n p í t c r c p r i a i a c|\ vocatltejhficstío-
m n t Cotas cfiim ubolffi inquds Deus 
legein Tuam iradidit Uraeliiis, apte ^ -
yí^w/zb pclluat appcllari: CUOJ io leg« 
$c íei|i4v%í t^Ltati íurelinquát D^us-
ipls í id: iibus vc íua t a i em íuaíri, grarcep 
thfcilicet decalogi cxpretlam. Secun-
da eít iunc u ü i f i c a t i o n e m dará bAoyii, 
%ñ re qutm daheíibi , félufej enim rabi-
las Moyíí dcdit Dcus, non vrnam , q i u 
ipfc MpYtcs tabricaTic , & implevi t 
Mannaj hon virgarsi , qaam ab Aarcn 
füfccpit M o y í e s , & non ex Dci lmanu. 
Sequi türcrgo nil ioArca aficrvattjai, 
nlfi tabuUSínon cnim auderct Moyfes, 
aliquid iotraíácíat ifs imü indúcete pe-
pj5iraicfnUi Dco iubenie. 
357 Videturom-
n iño dubifationctn auferens, pro luc 
fententiSí locus 3. Reg. c. 7. 9. h Ars* 
futenf non trat aliud, nf/t dua tabuU Itpi* 
i t a , quas pofuemí Dok^us tn O r é . q u í -
dopepiv:t D'jtwnusfisdífS filys ¡Jvad, 
eum^l^dertntur di terr^ t / ^ ^ í í . Q u o d 
e ü a a í babetu' ^ Paral. 5 . 1 0 . Nibdqut 
f j 'wi j ra t m Arca nífídu* tabula , qtiM 
' l i i m t Dominas h Orek. i>{ga eí^gif l 
Area aliud aíl^rvatum > q u m tabulas 
kg i s poicft a í k v s r a r i , niU maaifefts 
coníra iactum te^ tü 1 vina igUut man-
i la , aut virga A a í o a , nuaqua?» dicen* • 
ida íuat Arca ^xticiíie, 
tenrise Aurores eíi r-ibilorainus u x í u s 
Apoí lol i ad Hcbia-cí 9 . 4 . vbiPañiuS 
noülb luoi CiDuiaskgis iaAfca inclu- ^ 
d i r , k d ce v m . : ^ snanoa , ¡afupeff 
A d o n i s vitgapfu Cum eonn agtrcE ds 
TabcrnaCüiü ¿ir: PafJ veUmniu.m 
tem Jecíindmw, l'ube\ tr-Mumm, dicl-
ribuium , & Arcam ttíííWKntíelrcuntf* 
ría babens mauna , qj- virga Aaron , qüéS 
139 P R O P T B R HJÍJC P a a -
11 locüiB,AudorcS picuüiüüi opíniofiis 
aficreotis tabulas tantum alktvatas, in 
Arca in varjasdtjcuni opiniones Na ín 
Caietanus non va leosüuo adipeciem Cutétrn* 
tclliaíonia pugnamii , ad coogordiam 
reüuccre , in Audorom íacrae at lHa-
b í a o s cpUtolx i^vehifur ,cam alkreos 
n o n c Ü c P a u l i , nec i í ídcm Icripturam 
po íkappeUan Canónica ra j q u i a k i ú -
c e t í a c r o t e x t u i B^gura , ^ r a l í p o -
« jenonoppoRi iur . id viri ranti efatum 
tiíuitisniCsdcrnis biiern movet , qiíod 
íic au»3:or*uai6 íacraí Pauli ad Hwbuxos 
cpirtola; convcllar. Sedin cius ceníura 
teniperamius ago, quia ante decrctum 
Tr idemin i ícriplu , liecc Catho l ic i íú -
mus A u ü o r reveteri potuilícc CODCÍ» 
líum Fíorcntinuto, Cafibagiacnk ter-
IÍÜÍU ,L3odicc«re .Cañones A ^ o ü o i o -
ruoi , Athanafium, Hictoriynium, A u -
gullinum, Qrigencm , Ciernen te Aie-
xandrinum , á quibus íntra Canoncaa 
•dmí t t icurab ip l i sEcc le í ix in l r i j i Ep i -
ílola Pauli ad Hcbra;os. 
140 Q V A R E Plures prinoae 
Tíoxx Auólores iocum Pauli, cuni loco 
l . l lcgmBineoncoffdiáíD adducum cíí 
« f l e run t ,v rnan i , & viig^rn non in i ra 
ipían? Arcao& fuiüe incluías , led circa 
A^caai í e p e u t a s , quia íciuni: v i r^Am 
lepordluíaíii i n Tabernáculo Nuín.174 ftum.x1] 
10. VrBani v e r ó S ^ o d . IÓ* 53, quod I 0 . 
fufíicií, ad hoc, v c ü k á i u r a P a u l o t u U - Bxod . i í 
f c i n A r c a ^ b o c c l l i ü x i a A^caiB, aut ad 33. 
iatus ArcíS. 3icque vldcmur vrruíiiqu^ 
lacqn) concordi.;!^ z H a i quod dicit i i -
bíi ^ e p í i i A u c t o r ^ í t t a b u U s u n í u í n 
^ d n . I í . l i c . d e r e b u s a í T c r v a t l s ^ S c c ' 6 9 / 
eflc ío Arca, hoc efl: in te i l ígendum, 
de co quod i a t r a i p í a m eraij c ü q u o 
lamen ftat, v t i u x r a i ü a m v i rga . Sí 
vrna cüenr aflervatce,vt pignora Ic i -
Wcti pretioíiisirna, fie feníu Ribera 
Ribera. lib.2.de templo , c.2. Azor t o m . i » 
Azor. i ib .6 . c. 47. Ribera namque putac 
i i l ü d i » ^ ^ non referendum ad Ar-
ca m,ícd ad Tabernaculum , & ideo 
ídem €ile,ac fi diceret Aportolus; in 
Tabe rnácu lo eíie v i rgam, & vroa, 
cum Arca.Nec obftarc pucat; quod 
íllud relativum in qua foeminei 
generis ad Tabcrnacuíum neutri?ge. 
nerisref^ratur, nam Tabernaculum 
licet apudLuinos neutrius generis 
fit > apud Gra2cos autem efí generis 
fceminei awvn enim fcemíncum elh 
i tcm,?» q u a ^ o ñ ' c intel i igi aíFerit, 
i u x t a q u a m ^ ü t eum ^í/<i,vrna habens 
manoa ,quaü hic fenfus iit ,cum qua, 
íciücct Afea , in orácu lo eratvrna 
babero manna5& virga , id profeso 
plunbus regulisrcr¡ptur£E,Phraíibu^ 
que linguas Grajeas, perdodtc firmac 
doCtifsImus interpres, qnae apud ip-
íum videnda;,nec etiam fi bañe pro 
nunc interpretationem nonrec ip ía 
Riberas difpncet i a te rpre ta í io , quae 
eruditifsimís fulcitur con le í tu r i s -Nó 
diíplicec i t em buiufcemodi inter ' 
r pretatio Corne l ioá .Lapide ,*qui ad 
w m l . -c^ .cpKt . 3d H;br . a ü e n t , codera 
í i )odo ,quo Deuteronomi) volumen 
erat in Arcas íatere , fie coliocatam 
Virgam,& vrnamiuxta eam,corara 
Dominio , non quidem in pavimen-
to, bocenim indeceoserat, íed Tu-
pia aiiquem thconum in modü cuc-
ruSjforíafis, ücucdiximus , Arcara 
fuper ip íumcoi lücatam, cura de ea.-
trutlione A r c x cradaremus. 
S E C T Í O I I . 
Sen ten t t a a f j i r m a n s t e m p o * 
re M o y f i s t m t u m i n A r c a 
f u i j f e t a h u l a s ^ o j t c n o r i h m 
f i C t i l t S y e t i a m ^ u r n a m ^ 
< v i r g d m . 
fheophil, 141 A L / / , v ípo te Theophi-
J r ^ laclus in dióium Pauli 
R d h m , locum r -bdlarminius t o m . i . U b . 1, 
Quirif anilla,Tab.Fosder^ 
c . i 7 . C a n u s a . d c l o é i s , c . i i . M í c h a c l Cáw«i; 
de Medina lib.ó.de re ¿ a in Deum fi- QfoéML 
de,c.25.putant Moyüs tempere vr -
nam , Óc virgam fuifie extra Arca , 
in eaque folum afíervatas kgis ta-
bulas. VTqucquoa Hicremia , cura 
a t í conde re tu r Arca , intra Iplam i n -
CIÜÍÍE funt virga e t iam, <Sc vtna : po-
lka que quanoo in fecundo tem-
plo fuit repofíta Arca , á Sacerdoti-
buSjfcropcr vrnam, & virgam , quas 
antea iuxta Arca erant repof i tx , i n -
cluías ini i lofacraí io ,vt tut ior i refer-
varentur loco,téporibu8 illis masfiis, 
& tot in imicorum incutfionibus ob 
noxijs, ná f i c tu t i o r ae l i en t huiufee-
modi pignora, Sí facilius , Infubi-
tis p re íur i s , pofient fimul cum Arca 
ablcondi.Scd h$c opinio in aliquibus 
non firmo u i t i t u r fu lc ro .P r imo na-
que non concordat Pauli verbis, qu l 
íemper de T a b e r n á c u l o loquitur. 
Díxcra t enim cap.9.v.2. TAbernaea-
lumfaótum eftprimum-hz deinde. Po/? Adffchr» 
velamentÜ autemJecundüTabtrnaculu. 9,2, 
Dic i t crgoin Tabernáculo fuiüe A r -
cara i l lam , qus indudebat v rnam, 
& v i r g a m ; ergo tempore Moyf is , 
qui Tabernacum erexit,docuic P é ü -
lus , in t raArcam,af íe rvan vrnaa),65 
virgam. Deinde huius opinionis A u -
¿tores fentire videntur, in fecunda 
Templo Zorobabclis Arcam fuií-
fc c o i i o c a t á , quod pluribus nixi fun-
damentis , aanotatione piaeicfua, 
uegavimus. 
SECTIO I W 
A t e m p o r e M o j f í s v / q t i t a d 
¿ d i f í c a t u m t e w p l u m j n A r * 
c a f m j f e v r n a m , ( f v i r * 
g a m ^ n e n i n t e m p l o . 
l ^ z A Z*/ /S ic contraría Rc-
g u m , & P a u l i í eÜimo-
n iacóc i l i an t , q u o d f d -
l icc tomni í épore ,quo Arca íuit imra 
Tsbc rnacü lü foederis/mtra eam foe* 
rinc afíervatss non folü legis t a b u l ^ 
fed & vrna,Sc virga^cum aute t e m -
plñsedlficaiüfnU á S a l o m o o c , esa-
¿lasfuifle ex Arca, .vi rgam , & 
corainArcaqjcol locataSjf icqidif í in" 





M t f t i n . 
g u c n á o (^t d í c t m t ) t e m p ó r . ^ con-
co rda m u ? t e It i mon i a. N am v ere o i -
j i tPaulus úc rabernacuU Arca lo-
que ns,in c a t u i ü e vrna íü Manua, ífe 
A d o n i s vifgani» Gum autem iibt i 
K e g u m , & Pafalipotneood dlcunc la 
Arca noo aliud fuilie, qusm íegis ta* 
bulas, verum itera ali^rvcranr, cü.in 
terapli Arca i am non eílem vrna, É 
virga.exrra AíCutn iara tune repoíi-* 
tx .S ickr t t iun t in parte i l ia}qux pro 
Pauíi ioco eít Augul t inusquxü*io54 
in Exoaura,S.Tbomas, Xbcophiia-
¿tus ,VEcamen. Salmerón, óc piurcs 
álij in locum d i t lum Pauli , Mocanus 
in tra¿t3Cu de üc io , & pknius hanc 
íenrent iam amplcd í i iu r , % cxplicat 
Gafpar San^ius. Cui non coadlcad^ 
h*reo,liccr in r c ! t ad t ib i a ,nóvrque-
quaque aliorum íentcntias íugillarc 
audcá: bxc veró^qaia^acii i nego t io í 
Paulfieú libtis I \ .c¿u)54Paraüpomc-
n ó Goacillat,mibiprochvior videcur. 
245 Q V O D E x e o m i h i v e r m í -
mllefic i . q u i a , c ü rempore,quoAr-
ca in t raTábcrnacu lü morabatur,vcl 
extra ipíum peregrina í'uit,anms plu* 
r ibus , non eífer locus aptus vbi bsc 
facra pignorajCirca ip íam,a í ie rvarc-
tur, deeenstuit, intra iplaoo Arcam 
includi>runcenim commodius in c t 
aíVcrvabjncur, quá iuxra i l la , máx i -
me c ñ , tot vicibus, ex loco fuo A r c á 
cílet mo venda. N a m inquitOítí iux-
ta cam Aaron virga , 3c maona v rn t 
collocatae erant, vbiferebantur quá-
do m o v e b a o t u r c a í l r a \ Max¡me ,c í i 
virga florida í e m p e r eiret , nunquid 
jpfam, florelq; cius turgentes, & v i -
vidos opperircnt vela? Nunquid vr-
nam aliquis manibus deferret \ Sed 
de his ferentibus vrnaí i í ,a l tum in fa-
c r í s r i i en t ium: f ígnumergoeñ 1 intra 
Arcam áSacerdot ibus delatara , nec 
incongrue illa v i rga , quosmaredl-
vi fu rubtura $ etiara lordams aquas 
hinc inde obedientes faérae A r e » , 
etiaco ex ipúus penetral!, in quo i n -
cludebatur, eífecit. Nunquid facer 
Hiñoricus.qui íic aecuratcSaccrdotü 
m u ñ e r a , poctant iü Tabernacu lü , 6c 
Cias vtcnlilia,dercripfit t filcrct dc-
portantibus vrnam>& v i r g a m í N o n 
cenfeo. 
144 D E I N D B Ipfelocus ELe-
| u m ^Paral ipomcaon, que traCU-
mus: fatis Indicar in Arca sntca fuif-
fc vrnam, óc v i tgam. Curcniro Ép 
accuracc die>t in Atcani l aliud f i l í -
fc tunc.prxtcr legis tabtiias 5 nili , VE 
indicet,antea non foíum labuU^, íed 
a l ia i l euani fu iüc ¿ í lervatum 5 ideít 
4i¿la pigtioraí qual) dieerer^licer an¿ 
ichoe t¿mpus vrna » óc virgafíierm? 
cütabui iSj in Arcaífepofuajaü nunc 
Templo ^diticato.nii aliud rcmaní i t 
i n Arca tmüleg is ta^ulx: N a m Arca 
|>roprie adcnüodlcndas kgis tabu-
las inüítutajlicec ergoante hoc tem* 
pus aha inciuftrit , icilicet vrnam» 
virgam > boefuit ad breve teavpuSj 
t u m fcilleet Arca peregrinaiciur. 
Nunc vero cura iam inamplilsimo 
templo quiefcítí illa ad tempus in ea 
iüa t a , e x t r a í a í t m t , & i a o i i n e a n é 
temanent, nifi tabulre legis. 
145 P O t E R l T Gontrapraj-
dicta obijei nunquam a Domino 
prxccptum Moy fi* vt vrnam & v i r -
gam inferret inArcam. N a m Nu- Numti? 
nier .17.10. Ei prxcipitur » v t v i r * 10. 
gaco Aaron i n Tabcrnaculum infe-
rar, non vero intra Arcam. De vrna 
Vero Manna ídem prxcipitur Exod» Exod.iS 
1 6 . 3 3 . Dixitqus Moyfes ad Aaroti, •13, 
fume vas tmum , & mitte ib! Man* 
quaníumpate/hapere Gomor, <^rep^ 
ne coram Domino ¡ad fervandum in£9-
verattones vejiras \ ficut pracepit D9~ 
minus Moyft: pojfuitque illud Aaron itt 
Tabernáculo refervandum.'Eccevitgz, 
¿c vrna non in Arca, fed in Taberna, 
culo,corara Domino,hoc cü coratn 
Arca,vei iuxta i l lam iubentur repo-
n i , non crgo ín Arca erar incluías. 
146 R B S F O N D É N D ^ M Quod 
nec ex hoc» nec ex alio loco col l ig i -
t u r i D ñ m prxcepiflc jQC vrna,6c v i r -
ga inferrentur in Arca , nec iníuper, 
v t nil aliud,quam Tabulaé legis in ca 
includerentur, vt c e n ü e f t , & potüiE 
éff ichquod Deus prxcíperet Moyfí , 
v t i l la etiara in Arca recluderet, cíi 
fabuliSjfaltim pro opor tuní ta te pete-
grinationu Arcaí , vt commodius re í 
i t a facr^ j íc quíe tuemoriaie benefi-
clorü Dei prasfentlísimu eranr, me-
Hus a í f e rva rcn tu t , etiá íi i d t e x t u í 
non referati N a m multa folet tace-
fe facer textus , quae reiiiíquit , ve 
abalijsfacris l ib r i s , vc l Doí lor ibua 
cluoidentur^ aut rcferatitur. Mul ta 
c l n . I I J i t e r . c l e r e b u s a í T e r v a t l s . & c 6 9 9 
3 . S . 
ením ignoraremus de geüis In Exo-
do,íi n ü b h n o n cRur j í le i Sapienilas 
liber.Ex libro Exodi fcimu$,fcr ma-
te tubrum íicco veíViglo tranííO^ If-
rasl j ía^aí l ipíum iiíurís alvcum , .5c 
terram m ú ranfut íccamíeprebuif íe 
pc^lbus ülorunijícd 2c floriaam,neí-
clreraus, niu laplens id deíccipátíiet 
úfip,i9'7 Szflcútlx 19-7. Ex eaque, qu^antea 
erñt s térra árida yapparuit, in mar i 
rubro viafim tmpedtmmtot campus 
germinans d profunde nirm'o. I t em de 
traáicionibusCabaiiftleis de quibus 
nos l ibro pr imo adnüta t .6 . t ra¿ tav1-
n:ius)qua3 DaasinusMoyli revelavit, 
vt íenioribus, psrmanus oretenus, 
o í íendere t , ni lexpreí lum hube mus 
in Exodo,vbi io monte hxc myftería 
fervoíbo ioÜiHavit, nifi ex libro Ef-
dras nobis innefteícerenc.Nomina in» 
fuper il lorum laplentium Magorum, 
, qui Moyíi r eüuerc Exodi 7. 1 i .acf-
. i m m . c^bamus, niíi Paulus i .ad T i m o c . | . 
•8.enarralicr,ip{QSappeliatos lamne, 
6c / f e ^ . E x GencMacob Íuí5taffe 
eum Angelo cognovimus, ac Ipíura 
f k v i í l e , ni OÜcasindicaüet OÜea; 
1 x 2. 4.. nefeiremus. Quarc nondiffi. ' 
4* e : l e í a i t , D e u m prcecepUíe Moyíii ve 
pro oportunitate pcíegctnat ionum 
Arcas,incam infártei v i r g i r n Aaro-
nis.iScvrnam suream Manna , quin 
hoc prasceptuas í c r ibe re t , rclinqus-
rctqtte Spicitus SanClus idenuacian-
dam Apoltolo Paulo,, qui,vtpote ad 
pedes dott íBími Gamaliclis edoóius, 
& quodcaput eítjSpiritus Sadi pneu-
mate añ la tus , pocuic banc traditio-
n é , didicífle, v i memoris proderet. 
147 N S C Mul tum debet n e g ó -
y t l i n jb i s t'aceiicre , quomodo Arca 
dúos caaiLto3,& femiflem tantü, Ion-
ga ; potuit vkgara Aaronicatn flori-
dam capere , videtur namque quod 
deberet virga hxecinc menfurara 
iftarn excederé. Nana ex i f t imov i r -
gam banc , ót íi baculus etíec viata-
rlu8,aon debuiÜe excederé vinas cu 
quarta ipiius parte men íb ram, vt de-
baculis, CLÚ iaaicumur via toresper í -
picum e ñ . £t forte, nec ifta Aaroni-
ca virg-í cxillimsnda eít , efle baculü 
v i í s a p ; a a i ,namcu»ií íá Príncipibus 
tribuuíO vldeamus Dcum prascipifla 
omnes virgas reponi, in Santuario, 
ve oftinderec Di;us,quam ex duode-
M 1 
clm tríbubus eligeret, n ó cenfcndutn 
cíl,easfuiDe adaliud onn iücr iü ap-
tas,, quam a d p o t e ü a t í s i n d i c i ü , i t a -
qüe breviores faiíTe puto^ quam ba« 
culos víantiunrt : & non excclsiüe 
nienrufam.vcl iceptri, vel viiga; ú * ' 
eumgensralium jquas nos sepel ía-
mus ^ / / W Í , qui neaquam cubitl 
folent excederé quamiratsm; f icq; 
apt i ís ime potuit inArca quinqué i p ¡ -
thamis langa concludi > quin ne^ef-
íu ra fucrlt e&m «liquantulum decrun* 
eare. i d enim.ác íi nulli adverfaretut 
legi,tamen non vfquequaqucdeccns 
fuiüet, vt virga fie nobilisdceurtare* 
tur .Niü forte vcl imus, id non in de-
core e í fe t tum, vt fruíli inde dcciüa, 
qusG pret ioíum pignus,áprioclpibui 
viris in fubíidíü iofirmitarú a f íc rv^ . 
rentur; vt hodie de iignis factatifsi-
mae Crucis v idemus^on folum de-
core , íed 6c devot i ís ime aflervari, 
cuius nos prxtidijs munitos fpeta-
nius,ab hotViü vt r iurq;potc í la t i s in» 
curfibus. Et hinc poterat v incr i non 
díffidle»vtnunc in aliquibusfacrarijs 
appareant fruíla Aaronicae virgo:, v t 
hodie in mco.S. Facundi Aícc te r io 
confpicitur, 6c venerationi exponi-
iur, ia antea Cruce antiquilsima ope-
tis mafi v i , v b i cü, Crucis Dñi n ó par-
vo Tegmento, Aaronic» virgae vidc« 
niusfraf íü ,auro incluíum. De cuius 
reí fide nondirputo^antiquifsimfqj 
& devotse traditioni tantum t r ibuo , 
quan tü pietas antiquiut is venerada 
permit t i t . Potuit cnim hsccine Aa-
ronicae virga pars, ex ilüs detrunca-
tis pattibus ad nos pervenifíe* M a x i * 
nac cu traditio fit,bác noftrá S.Facú-
di antiqüifsimá Crucé dono traditans 
M o n a í t e n o n o f t r o a b A r a g o n ü Re-
ge Ramiro 11. Q u i , cu pride Mona-
íkiee apucl S.Petrú de Torneras pro-
fcírusfuetlt , poftea SanCt,Facundi ií? 
in Praífalem e l e á u s , h o c pignus M o -
nafterio fíbi diledifsimo rc l iqui t .Cü 
crgo donü hocRcgiu r i t , fü r teq ;Rc-
gijs manibus ipfi t radí tum Rami ro , 
non víquequaque difficilc apparct, 
vr de Regi;s, in Regios Thefauros 
hoc pignus defluens, ad manus no» 




7 0 0 L i b . í . d e A r c a t e f b m e n t i . ' 
A D N O T - 1 A L L E G O R 
D e A r c a , auc P y x i d c , i n q u a S a n d l í s i n i U a i H u c h a -
n í u ^ M a n n a a f í c r v a t u r m E c c l e f i a 
C a c h o l i c a . 
148 Q ^ r / ^ S u p e t q u e / m l i r c -
falL inteípretat ioDe , ds 
rebus in Arcafcrvatis d i l -
feruiníus , caique c-ffe teítificario-
E r m , quam dedlt Dominus MoyCx 
Exodi 25. 1 ó . dum dlxú: Psncfque m 
¿vea tejitjtatíünem , quam d^bu t ibi , 
lUiuníiu;-», ibique advertimus.tcnft-
poílbus Moyiis vrnam concinen* 
rem Manna in Arca fervatam , ip-
íam aurcm Sacratifsimx Euchari-
fiix fuiíle veriDimum tyfum , non 
BeceSwm fuit ftatuere , cum id a pri-
m U naíesnt is Ecciclia; cunabuiis 
ómnibus fu ^deiibus indi tum , á 
Patribus acc'cprum , omnibufque 
ínrerpret ibus lo lemne. Si crgo in 
Tabcrnaculi íacraciísimo loco áí-
ísrv-atum tuit i n bcneficlj memo-
t iam Manna Eucharií i is figura j v i -
detur noa incoogtuc dirquirendum, 
deláscrorUo , quo ab antiquislxcu-
Hs Ecclcfia Sanóla aflblcc ti l lacra-
t ior i Tcmpl i parte Eucha t iü iam af-
fervare , iuper Aram fciiicct máxi -
ma m , ad varios, holque pijísimos 
i c c l c i i » vfus-
SECTIO % 
J l d r e ú c i i m p u g n a n t e s f a * 
c r u m r i t u m ¿ J p r v á n d i 
i n E c c l e f i a E u c h i h 
r i f ú a m . 
1+9 C ^ N C r r i k f A b i n i r i o n a f . 
s ceniisficclcllas fuit.apud 
Cathol ícos aílervare in 
ipyxidc, v r n t , fen arcuU Corpus Do-
mini , fub fpeciebus psnis, ad varios 
TÍusfluribus & pij ísimiscauíis . 
150 P R I M O Ad ipíius (a-
cri corporis adorationcm, v i ado-
rarlone íirmecur huius Sacramenti 
fides/qua crcdiftíusjub úlh ípeciebus 
eont ineri ípfum Chrifti Corpus.Sccü-
do ,v t ad i l luiH, quaíl praelcntiísia ü , 
cfficacifsimumq; amidotum, in ne-
cclsitaiibus fublevandi r ícurramus^ 
T c r t i ó j vt inf i rmoíum , qui iplo 
corpore pafcenci íunt 4 TubveniaíijE 
¡ndigentia:. Q u a n ó , vt quardocom-
qac opponunicas fucrit , fidelibus 
impcrutturjabfquc eo quod neceí ie 
fu facrificiumofterre dcnüO.Ec deni-
queipíafacra Euchariüia vtebantuc 
iliis primis fasculis EpUcopi, vr ad-
venicnt í peregrino Epilcopoper E iu 
d ia r iü iam adeum aiíí lam t c í l i r en -
tur vni ta tem , & paccm, Tamen 
muiros experta c í lHoí lcs híuc íacra 
E u c h a r i ñ i x a f íc rva t io , al i jnamqu^ 
cxprefse negant Euchariftíam ía-
cramdcbcriiBEcclefia aflervarí 9 ex 
coquod no agnolcuai verum Sacra-
menrum £üchariftiK,njTi in v íu^ i í j 
autem, p e r c o n i c q u e n t i á , ipíam i m -
pugoant , quia omnino negant lub 
ípeciebus pañis verum Chri l l i coa-
tineri corpus. 
151 P i í / Z ^ O Ergo ,v t mut i le 
ceníent aí lcrvatioficm Euchírj í í i íe , 
in Ecclcfi3,ncgantcs pr^fentiá verá , 
& rcalem corporis Ch)iíl!,in hoc Sa-
cramcntOjVtquidcnim adorada re-
fe tvemr / i Ibi Chr i l lusnócíUQuc-r í ; 
anriquiísimi íbnt Simoniani Mtnan-
driani,<Sc ü m i l c s ^ u i . v t refert Sai t i . 
Ignatius Martyr in cpift.ad Smyrnen- ^ 
fes Euchariüia, Óc oblationes non ad> 
m i t t u n t , coquod non confircantur 
Euchai i f í iam elle carné Saivatoris 
noür i leí'u C h r l ü i . Sed de his advet-
t enaú , quod ideo hi ní gabanr Chr i -
üi cacncm in JBuchaaüta non elle» 
quia 







qula cxíftifiiabant Chriftum vcram 
non habuilic camera.Sed hí ideirco 
non reccaí'cntur á Patrmus imer í>a-
cramentarios , quia raa^is contra 
Chrilti Incarnationern erraverunt, 
ipíi neg^mes veramcarncm , quam 
contra Euchariftiara, fed tamen hi íi 
Chriíti veram camera, 5c corpus in 
Enchariüia eílc negant, quoraodo 
tranrubítamiauoncm pañis in corpus 
verum Chrifti agnolceot í Quomo-
doChriílura íufcnp^cicbus a ú n e n t e 
adorsbunt, quoraodo noninutileai 
rcícrvücioacm ciusin Ecclelia cen-
Icbum.» 
15 z QJ£t Ergo prirai veri-
taiem corpori^ ChriiU in Euchanftu 
negaruot , fuere icononiachi puíl 
annuraChrifti 700. (qui ve rctetiuc 
inScptiraa Synodo alione 6. in fi-
ne.) vt omnes alias íberas impugna-
rene Chrifti imagines, íblam vnicam 
agnolctbant Chrilti imaginera, óc 
figurarafcilicet panera, 6l vinura la 
Euchaiiítia,quae repr^rencant Chri-
fii Domini corpus , &íaaguinera: 
hi qaidem . & fi relcrvandam , & 
cjípoíiendam adorationl, vt imagi-
nera ceniucrint, taraen Chriíti Do-
mini verum ibi corpus elle negan-
tes , quomodo in Eccleíia aíFcrvan-
dum, ad vfus,quosretüUi»us n ó n c -
gabunt? . 
i53 SBCVNDVS Poft ipfos 
loannesquídam Scoihusanno 8uo. 
tempote Caroli Magni dubic de 
Chrifiicorpore inEucbirlüia ferip-
fitjcuius libctd^mnatus c l t inCon-
cilio VcrccUenfi, vt tcftiscii Lanc-
francus libro de ven ía te corporis, 
le ianguinis Doraini In Euchariliia. 
Tertius fait quiüá Bcrthraraus té-
porc CaroUCtafi anno 876.qui itc-
rum indubiara vertit, an lubípecie-
bus pañis,in EuchariftU.cflct verum 
illud Chrifti corpus,qüOd de Virginc 
natura e íhqucm errorcm acccrrimc 
confutavit noílet Pafchaijus Abbas 
Corbeicníis. 
^ 4 Q V A R f y s Huluscrto-
ris atiertor, &primus qui appcrtc 
defendit Chriñi Domini corpus noo 
efle in Euchariffia fuit Bcrcgarius 
Archídiaconus Eccleiix Andega-
ventis,circa anDAim Domini n o o . 
contra quera ícnpl'ere tres Bencdi-
¿tlni Monachi infignes pietatc , & ; 
doctrina, San^tus Icilicct Lantfran- LáMjrí 
cus,Guitmundus, & A'gcrus.dequi- GwtmSi* 
bus itera alius Bjncdicliuus llluitrif- Algcr. 
firaus Cluniaccníis Abbas Pctrus FttVm^ 
Vcncrabilís, baec cenfee; Lantfran-
cum rcripfific coacra hsrellra Be-
rengarij , bene plcnc, Óc pcrfe^lc, 
Guitmundura meiius , plcnius , 3c 
perfeólius, Aigcrumoptimc, plcniC-
íimc,¿k pcrte¿lirsimc. 
155 H r i V C Bercngarij erro, 
remiteruexcitavit Pctrus de Bruis 
anno 1140. qui afiauit femei can-
tura in vitiraacoena pofsicum fuiíTc 
Chrifii corpas ? íub fpeciebus pañis» 
dcinct:ps au cera me rara clVc decep-
lionera, quod Saccrdotum miniüc-
í lum, aut üicicur, aut creditur.Con- Pit.Veni 
tra hunc errorcm do&iisirae fcripíic 
¡demnofier Pctrus Vcnerabilis ira-
da m de íacrificio. Dcnique Audof 
ie^ tae Albigenfium a n n o D ñ i i a o l . 
in hunc criara incidir erro re appcrtc 
negans corporis Chrifti Dñi pra;fen-
titinEuchariftia , vr reten S. Anco, 
nínus in lumma, p.4. tit . i i .c .7.^.5. 
156 Q V Í H T y S Fuic auc^of 
hsre í i sñ^ge iannü , qui anno 1150. 
¡nter peí nicioúr&iraas basrefís, quaf 
íub rpecie fandicatls 'diÜeminabanr# 
etlara Chrifti corpus íubEuchariftU 
negant,vt Audor cft Bcrnardus Lut- ^grnáY¿ 
ícbergenüsincathalogohgrct icorü. i ^ ^ ^ 
157 5 B X r r 5 loannes V v i i -
cleph círca annum 1370.docuU non 
ede corpus Chrifti in Lnchanítia.nifi 
v i In figno, vt patee ex clusTrialcgo 
lib.4.c.2. víquead 10. dequo erro* 
re ícdpfit iEneas Syivius lib.de Orig. v £ n e a s 
Bohemorum , c.3 5. Thomas Y v a l Syivtusm 
denr)stoni . i i .do¿lr ina 10. V v d á , 
15S S B P t l H V S Carolo-Sta. 
diusSeculopraetcrito hanc hxrcfírn 
fovit, & docuic, & Ucee diicipulu» 
Luthcri9tamená MagiftrodiÜencir, 
qui uunquá hule adh^fit errorI,quin 
¡lium iaipugnavit,ipí]quc acccrrimc 
rcñitic licet iftius erroris ieccriclc-
mina. Huicadhxferunt Zavinglius, 
Occoiampadius, & novilsimc Cal -
vinus, cura luis alleclis Calvinianís» 
de quorum crrore.quia iam graviísi-
me diíputarunt controvcrfifta:, prx 
dpueque Erainentifsimus Bellarm. Bel lam, 
controvcefia i .Gdnerali i ib. i .cap.i . 
\ r c a t e f t a m e n t i . 
Ca$fo AlphnQÍus a C a í l r o v e r b o Eucharl-
Vr¿tf](,¡ üia,.-3cIoanncs Praacoius ia d i ao -
' í u m haefeticoruíTj t i iuiib.Oaincsigi-
turífti^qüi. veram pr^fcaudm cor-
poris Cufuli» in B^chariftiajfiegánt: 
p^r coníc^uens aÜcrvai ionemeius» 
i n Ecc le í i a ,vunü t i í e rn reípuuftt. 
159 A T T A M E N Expref-
ÍJUS contra xixum aíí'ervaaQi in £ c -
ciefia EachariÜiaiii inv^huntureni -
ñes iiíi Ecerodoxi, qui k n ü u n c Sa-
craaiemom EuchatílUa; r on tfl'e 
rem permanenicm , lea aCiiuneaj 
t ran ícuniem , quia ÍOÍUÍD huius Sa-
cramenti raiio ÍD Vlu c o n l i ü i t , & 
extra VÍÜÍD , nec eü SacrarDentum, 
nec Ghrí l lus i b i m á n c u Qjjando ¡gi-
tur qu"^ Eucha r iü i aa i acc ip i t ,& etiie 
concedunc Chdi lum ÍUÍIIOIÍ, extra 
-coairnunioncui autem C b r l ü u m in 
ea elle negant. ídeoque Euchacifíiá 
non eÜV, vnquaai Icrv^ndaniín a lu , -
rí» aut in quocumque alio loco poíl 
m i Ü oe ce i e Ü r at loa c ÍD f p rop ter qua 
c u a i q a e t ü t u v a i » nccclsuatem. Au-
¿tor pcimus huiu$ erroris Martinus 
Ochlcus, Succerus, qal v t icr ib i t loanncsCo-
' chleus iíb. 1. MUcelianeoíiun ira-
ciaru 8. perraaíit Luthero corpus 
Chriftí non eÜe inEacharíÜia a nift 
cua\ íumitur,Ideoque omncsLuthe-
ram, íimul & Zuvingliani.licet alias 
difidentes» inhuBcerrore íB conve-
nerunt, eo quod viderent per cura 
deftrui adorationem EuchatiÜiie á 
Catholicisobrervatam. itaque nunc 
detendunt errorem Philippas Melan-
>¿ton , in iocis communibus, loco de 
^oena D o m i n i , loann. Brentius ia 
confersiooe Vvitembcrgcnncap .de 
Euchariftia , Machias i l lyr icus , l a 
Apología,pro conteísione Antuver* 
pienli,cap.de cc ína Domín i , Maf t i -
nus Kenriiiius pare.2. exano. Conci l . 
T r i d e n t . i e d . i 3 . C . 3 . óccx Zuvin-
glianis,loannesCalv\nus lib.4ánfti-
luf .cap. iy g . s j . S í jp.PetrusMar-
tyrlib. contra Gardinerum o b i c í t o 
$ 8 • & 13 2 • 
IÓO N O N Eft inüítuti no-
ílcijVt explicemus diverütaté » qua¿ 
intercedit ioter Zuvinglianos , & 
Lutheranos,in explicando modum, 
quodebetintelligi Eucharíftiam n ó 
cíl'e tera permanentes , nec corum 
íuadamcata proponéis, ócdlüoive^ 
re de hoc enlmperdot le Bvilarm. 
1 ib. 4 . de S ac r a a i e n t. E ÜC h a r. c a p. 1. 
2. & deinceps, qu lo» )n ino v iacn- B d k m . 
dus:nobis eniru , nunc t a n t u m e x p é -
denda cít antiquitas Ecc)eüce, in af-
íervanda lacra Euchdriü¡a/ in altasi» 
íub vrna , aut píxide, ad varias fide-
l i u m neceísiiaics. 
S E C T I O i r . 
: Q m d f i t C ¡ b o r i u m , ( $ q u a r t 
hoc n o m i n e a p p e t l a t a p i x i s 
¿ J f e r v a n d d E H c h a r i f l u de -
j t i n a t a , q u i d í t e m P a f l o p h o * 
r t M / n í u r r i s 9 c o l u m h a y 
T a he r n a c u l u m ^ e n * 
t o n m n l 
\ 6 i ^ V T H L Í p f u m nomen Ci~ 
•L y boriutn^quo pixis íacra 
Euchariltiam reíervans 
tiomlnaturfacrHiuius ritus antiqui-
tatem evuigat. Vccarunt eamGra;-
CÍ KifioiTiov, VCilDeliüS nifrúpiov Qbü' 
rium , quam vocem etiam redouc-
rnnt L a t i n i a G r á x i s accepcamj imó 
& Galli e a m b o ú i e víurpant dicen-
lesQhire , vt noiat Nofter dociilsí- ^ . . 
.njusioachimus Petionibus l ibro de 'Perím9' 
Origine Ungúje Galhcce. Gur aurem 
Grsecl facram Arculam m&apipv d i " 
cant, aud ienduse f íSanüus Gcrma-
ñus in Theoria rcrum Ecclcria:.[Gi G í f m n ' 
bor ium {inquit) efí i n quo cíl ctuci >> 
í i x i o , cít i t cm & íceundum i l iam ** 
Arcarn teflamenti D o m i n i , inqua >» 
dicunt S a n ü a San&orum , &e ius 
fanctificatio, in qua prsccepit Deus » 
ficri duoGhcrubim vtrinque torna.' 
t i l ia . nam Gb eít Arca Oriuifi i l l u -
íüinat io Domioi . ] Belia profc í ío » 
Ciborij Erymologia , 6c vtlque ap-
pólice alludensadArcam teftamen-
tiornatam ClKrubinis tornati i ibüS, 
ficut enim Arca illa íervavh manna, 
& per Gherubioorum tornatilc , &P 
vt i t a d i c a m , r e f k ü i b i l c aurum^íllu-
minabantur llraelitíE,<5c corum illu* 
fírabatur memoria, ne vnqnam ab 
illa decidereí facer panis^vere cry-
ñal i í -
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fíailinus^ iüuminans , fícat de ipfo 
iarn ex t ransla í íone Teptuaginta^íu-
pra dixinjQS: fie Arca noíUa cont i -
nens verana,&melius aiaana , quo 
lüuminaniuf ñdciiUín ocuii: dk i ru r 
Cit)oriuiii , íd eííArca illuíBinans.Ec 
£i iicerct/iptis duabus Gr^cis vocí-
bus pauiilper perpeníiSjluderejpofle 
IDUS dlcere Ki&oTtm , quali cibus 
iíiurninans, auc intciügere faciens, 
vel K/UÍJÍÍJV, Arca definicns, b o c e í t 
tei,auaaas,3c includenslub termino 
p á r v u l o , eum qui nunquam finiri, 
t e rmioar i , vei includi poterat, ícu 
Arca horrei,nam etiá íofioy^orreum 
Sudauf- fignlñcar, lefte B u d í s o , óc íi enim 
pyxisparvuU íu , to t iü se í l t a a i é JEc-
clcíia; horreum , omnes fideiesci-
baos, ^ratians. I tem poteraedici 
Arcafvegulans , paiiis e i ú m , q u e í n 
coní ine i , regula noü i a cit , l i e n t a 
jpfius rcguise aon contbrmemur, 
nullatenus vitaenobis pdniseric, l'ed 
iudicium ribi,aiale í i ianaucansjco-
i^edcr. 
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9 Zonaras ,duí» tomo 3 . narrat impe-
lurá , & conlecratapartem coilap-
fam [e r rcmotu ,coqüe calu «fÜ^dS» 
meníg c o n t r i í u m . l u i c r d o o a a Pon-
Artafiaf. tificibus Eccle í lx data refett Ana-
ítalius Biblioibecarius Ciooria. Sic 
» enia^habec tH vita Symachi. [.Sy-
machusPappa altaribus duarumiSa-
3> í i l i ca rumS.Aodrex . ó c S i l v c ü r i a r -
>5 gétea C i b o r i a d c i t i n a v i t ^ u s q u i ü é 
v a i c u l a { a í ; ) l n S a c r a m e t i h m u s CQ-
fervationem haDebantur, & h o ü i e 
„ Ciboria vocantur. j De S. Grcgorip 
loann. AuCtor cíus v i t s loann. Diaconus, 
Diacov. ait Gregoriumiuper S. Peui altare 
tíeri Ciborjura iufiíVe.Eft e ú a m ad-
vertcáium» quod quia C i b o r i u m Á r -
culaeíaf , ,ad Tervandum quamcum-
que rem preiiofam d e f t i n a t a ^ o n í b -
luaun ea aflervari poterat íanduna 
ñ.1cinoÜra: pignus , l i i dc t i am res, 
quaslíbet íacrajquíEob vcncrat ioüC 
loco íac ra tod igna eílet ,qiw pioptct 
videtwu? in Auttore hi t íor i» de rc-
velatione capitis S. loannis Bapci-
ü a i . c a p ü t prscurforis coUocatuco 
l> U I iVe i i h C' bfo r 10. [ h¿\ tu r {mqmtAu -
¿?or)Sia¿tus gcl lx , & íoci) ems cuai 
» venecanao Rcgü imer casicu úq* 
n i i nun í jdep recaban tu r , vt cis falü- ** 
bre conüliumÍLiggercret , quonam 
10 i o e o í a n d a membra locaief ,aedi >* 
í i can tdque Baüiicam,(Siin caCi to- >» 
r ium , óc pau 6 poü capul loannis w 
Bípriüse alaupraecufloris CbriÜi, & >> 
Beatorum tr ium inocentium cor- » 
pora ü m u l i n h o c Ciborio concluíc- »? 
ru í i t . j „ 
163 CT/W autem pyxishxc-
-cine pretioía eflet, apa rva , quaj i l 
fuper altare collocarctur , ablquc 
aliacuftodia,potíet , & i n J a ú c o i u n x 
fidei exponi ludibr io ,& íittjul latro-
num paterc av¡üi ta i i . ic ico, inEccle-
lia Tanda,l imuí»cum Ciboújs cufía-
i^ ,quas nunc vocamus caepere acüi-
í i ca r i ,v t veré ñdiisima; eííenr tant i 
pignoris cuilodes, <§c propugnacula, 
&e t i am cuai cuttouia otnaaKntuaj, 
decufque íanólililaiíe addcrent Eu-
charittiae}¿c hace vocabantur, F<3/?o-
am Graícis netaroepogíev, ide 
cíí ac thalamus, aut tbalaavumfercs 
de api ibime, nano Ucut thalamus eft 
locus genial¡s,quo nuptiaí celebran-
tur, nulquam aptius Chriflus d o m i -
nas,cum íponíalua Ecclcíia,fuifque 
fiaelibus ntiprias,ceiebrat,quanj cu 
eís m cibum le donat.manens in ac-
cjpientc,& ip lo¡nChr l í tomancnte - . 
Et quia hoc nomen non ÍOÍUÍD tha* 
i amum denotat,fed geniahs convi-
ví) locü ,pot l i s imácaula Tiaartfofi** 
dicitut cuüodia TanOx Euchanltiae, 
Jocusfci l icetconviví) p ia :c ipüi , ¿c 
du l c i í s imi , i n q u o í e in cibum iba: 
•fpólae domln9 praBber.Qüüd vt perf-
picuuni fiat/n^feiidquc confondan*-
turantiquitatcm Eucharlítias aí íer-
vandae etiam ¡nitio na ícen th Eccle-
videntes, audienduscí l S. Cíe 
«5ens RomanuSjlib^S.conüituí.eap* 
13 .qui iubet perada coiKmunione, 
<juod Cupereft de cotporc dominl re-
p o n í a Diaconis,cum debita reveic-
lia,inPallophorio.Quod autem Pa-
ftophonuiB thaiamum fignificet, <3c 
inEccleÍJa thaiamum Iponü Chviíü 
fub fpeciebus pañis b ten t i s in Eucha 
rif i ia .diücrte docet D. HieíüDymus Merm/d 
incap. 40. Ezechielis, his verbis: 
[Quare lacrarium>in quoiacct cor t fif 
p u s C h t i ü i , q u i verusc-í.tEcClcÜa;,& 9t 
anlmarum l'poníus proprie thalamus t t 
km 
V T 
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x6jl TT* vero cxlftimare-
%í tur.Euciiariftiam í«rnw efle fonif-
proverb ÍHium, ilUm íci l iccc, dcquaPro-
xS.io. verb.iS. 10. Turrisfortí/sima nomen 
1' Dominiad ip/am curret 'mjius, fafal-
V4¿/V«r. Conluevcrc antiqui Eccie-
íiaí Patres Euchariftiam in turri, vel 
áurea,vel argéntea aflervarc,de quo 
Gregot. rituGregorius Turonenüsdc gloria 
T«r. Martyrum,lib.i .csp .Só.hxc habet. 
[Acccptaque turre Diaconus/inqua 
miairtetiurn Dominici corporis ha-
ber,ferré caipit adüftiuni, ingrcíTaf-
queTemplum.vt eam altati lupct 
panecct.SccJDcinde narrar infignc 
mlraculu.ii ae quo nos poílea. Nec 
Gravabor deícnberc turrira , quam 
ad Euchariíliam fervandam coufe-
ccrac FciU Eplícopos Rcthniccnfm 
fyríftna. carmine Fartunati P id iv i enüs . cu-
¡us ínlcrlpriocft adFcliccíH EpUco-
pum ]i\.eihnicenferD,dc Turri: 
Qcfsm bpte cuntid dicentfacrati, v t 
corporis agni 
M^rguritam Ingms, ture* doné 
ferant. 
Cedant cbryfolitis Salomnia vaf* 
metallis, 
¡f i» placeré rnagls, arsfacíí t é t . 
quefides* 
Simulcum turribus ctiaro edumhés 
fabricaras, vt corpas Domini«uoa 
fervarcnt,ab AnattaíioBibliothcca-
^nfiíiflf, rio acccpiinaioin Hilario hace nar-
rar. [^Turrinj argenteam .CümDeU 
phinis, penfamem libras fexaginta, 
columbas auream peniancem li-
9Í brasduasobtulic. 3 Arnphilochius ia 
'AmpbiL vira S m & i Bafnij columbx mc-
minit, fie. [Advocato auríficc feclt 
columbam de auro inundilsiaiOj & 
ineapoü'ult porcionero lulpcndens 
iuperücram menlam>inihr f a o á x 
Ulius columbaequx apparuit in lor-
daneDomino baptiiito.3Q;aim ap. 
te ergo in coluoiba aüervacur,ls qal 
percolumbam luper ipCum raanen-
tcmin lordane declaratus eft veré 
Dci ñlíus^uraq) columba, <Sc agnui 
peccaca abluens mundi! ve Cubiche-
mate columbx evulgárís cum D e l 
filiíiivcre D¿ü,&horuiné,fub Eucha 
riftias fpeciebus claufut» vencremur. 
165 NBQ hoc infolituna 
inEcclcüa debet videri, cü fub co-






natur fidellbus adorandus. Nam Se 
fi Xenaias^íerecicus , tales piüu-
rasirriferir, & quidanoaltcr Severus 
Eterodoxus, áureas,ar^Steaíque co» 
luin4)as,in figura Spititus Sandifu-
pra facros baptifmi f'ontesjlürpcnías 
abltulerit.raracn vterque ab Ecclc-
fiadamnatuseft. Nan^ Parres Con- Cortcil. 
flatinopoiitana; Synodl quimae ad ío Covftatat» 
jic a.Ec fanctaetiaua Cecunda Nice- zMieW 
na Synodus.actíone 5 .columbas hu-
lufccruodi approbarunc, vt habetur 
in Ubeilo lupíici a Clero Aniioch*-
no ran6lac Synodo exhibiro. Ecvc 
-omnis infímuiandi Caiholicos oc-
caüo auferatur hajreticis, fandiísi-
meConcilium Tridcntinum explí-
cavicquomodo i'nn veneranua;. Na 
feisiooe 25. docet, Quod fi aliquao-
dohiüorias , &Dauat ioncs Sacra: 
Scripiurx , cum i n d o d x piebiex-
pediet expiiroi , & figuran contigc-
riCjdüceacur populus j ion proprcrca 
diviniraceaa figuran,quali corporeis 
oculiscon(pia>vcl coioribus, ñ -
guns exprimí pofsit. 
166 Q V A P R O P T E R t S c 
d i ü x columba ab antiquis effigia-
t^.vr intrate Clboria,fcu pyxidcs Éu 
chariftiam continenteslerventj pij-
fsimoriru íunt dcpjüx , non quaíi 
Spintus Sandi ibi divinitas pofsit ef-
íigiarijfed vtfub hoc Ichcmate m é i 
avolerfad verum eius prototypum 
ibijquafiinembieaaate, feu potius 
bieroglyphico non manentero , fed 
cffigiatum. Hacque coníiderationc 
adhibita pie foict depingi Chriftus, 
fubPhoenicis, aut Pcllicani imagi-
ne, óc vidi aliquotias cefiodiasdi-
viníSacrtmcnti fub his figuris eia-
boratas, quaíi evulgent Chriílum 
nicliorcm Pellicanum preprio íaa-
guinet& in Cruce , & in Euchariftia 
filiosíuoi pav i í l e ,& mortuutti,pro 
nobis in rogo Euchariítico, piuni 
Phocnicero ex feiplo renafc^cucu 
veré fitpañis vlvus morteipriastc-
ferens. 
1 Í 7 L O N G V M e K e t á * 
Tabernawlis ^ ) # , ( c u c u í f o d i j s ^ u t i 
inultlsachincfxculis Ecclcíia lau-
da curavit elaborare, ad aflervan-
dam Euchariftia© , populoqueia 
procefsionun» io ponopis oíiendea-
Uam. Nampro tiribusíuis, óc pro 
A d n o t . u l I e g . c l c p j x í d c E u c h a r . ' j o y 
l^cuíoTum cultura, *üt ruditatcpro 
pauperrá tc ,au t divitíjs populi jmul -
ia vaíiji funt acdiñcata figuris.De his 
plura iiecc vidcrc i n a&is £cclefias 
QÉc M e i ^eci^1,iacfl6s»ii^'3 .cic»26 .cap . i5* 
ác Goncii.Provin. 4. cclcbrato á S . 
Potttliice Carolo Borrorosco , quac 
onmia pietacc devoiioneque iliius 
íau£iiAntUVitís cvuiganríantlqüira-
tiqae HcekOaílic.'£,pro aíTervacda 
h r ü c d c f u decetiCsimc Euchar iü ia , 
coh íe renc , qux cu omaino conlu-
la^. • . . . < . : : ; ; , • • • • : : 
16S D E forma aurem ip-
ím%(ÍAbernaculit icu Ofieptorij f ad 
de f í r eodum facram Euchariüiam in 
procclsiooibusjóc fupcraram aiaxi* 
liiíim collocandum in íol íranicari-
busjmulta p o ü e m u s e n a r r a r e , nam 
dlv cribas, caique pulcherr imascuí lo-
diskruíK formas , quas viriles voc»-
mus Hií'paui, liceepafsina in Eccle-
íijs prccipue Cathcdrahbus, & M o -
naíicrialíbus vitVcrc , v t ingemum 
ar í i f ieamfef t id : príccipientiam,auc 
ctevotio.auc idea,aut certe faculta-
tes pefmittunt. Piufa,(5c pukbra de 
his videasapud Nciva í iaüm,peT to-
tum volumen de agno Euchariftico, 
qu.e huc libens «dveca rem, nüi v i r i 
doclilsimi fíylo labor mcus fuiflec 
prísventt is . ¿ i c r g o r e s n o n petma* 
nens , led i n v í u cantum efiet £ u -
c í m l í l i a . v c q u i d Eccleba fiedepy* 
xidíSjCiborijquc ornatu, Óc decen-
cia curarcr? Cur de Turri ,de colum-
b a , de Cuftodijs, de Tabernacuiii 
de Oí lcntor i js , taraattete di íponc-
rc r ,v t ülud noftrx fidei prjecipuuia 
íricraiiufquc pignns aí lcrvaretur! . 
Maneac crgo contra haircticos fír-
m a m , í c m p e r E c c l c ü a m ad varios 
vlus coníüeviüc l anü i r s imam Eu-
charUtiam aÜervarc .Sed iam id Pa-
tín ^ Ecclelias amiquorum tc í l io io -
r.ijb iirmemus. 
SECTIOIII . 
J d e m e x f a c r i s p A t r i b m C o * 
c i l í ¡ s y t $ C m o n i h u s 
J i a b i l i t í é r . 
O N cííc in EcelcGano-
vum iaventum , led ab 
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amiquis n t fccnt i i Fidci Citfaolxsb 
initijs proccóüc facrx EuchanAix 
aí letvat ioncm fuper a l t t r i i , t c í l a tu r 
ipusApoftoiorum icmporibus,fcri-
bcn iS .C lemens íLomanuf , cpií l .a . C l m m i l 
ad lacobum fratrem Domin i . [ Re-
liquias fragmeotorum corporis Do-
min i cuftodire debent, nc qua pune-
do in lacrarlo inveniatur , nc. cum u 
negligcnter agicur ,corporí Domini 
gravisinferatur iniuria-ÍDcíndchsec 
haber . [Quía autem reliquiascorpo^ 
tis Domiui .quaí in facrariolunt c ó -
í u m u n t . j E i l ib. « . con íUtu t . ApolU t> 
cap . i3 . [ ¿»umantDiacün i reliquias, „ 
&lnfe ran t ioT¿ ibcr f iacu lum. j | ^ 
170 S t A L L V L I S autem 
procedenubusferme omnes Eccic* 
íiíE Pactes,hune facrum R a u m Eu-
chsr iü iam afiervandi in lacrarlo ag« 
noicunt .Nam íult inui M a n y r , quí M i i n Á 
pr imo poÜApottolos íar-culo floruit^ 
Apología a. ptope fincm feribic. 
[Ablüiu ia graiiatú acliunc, £c omi , i 
natlone tociusplcbis Diaconi , quos „ 
vocamus, danc fingulis prxícniihus „ 
partem p tn i s ,&ca l i c i sd i lu t i , fuper 3> 
quos cít facía gratiamm a d í o ; atque „ 
etiam deferre bnum ablcndbus.hoc „ 
autem alimentum, apudnosvoca- ;> 
tur Euchariftia*]ISle autem, quia di „ 
x í t p a n e m d a r i iDiclligcrcmus, cfte 
pancm vulgatem, viüciib n o m i n a ü e 
ipíum pancai Euchariftiam, & da-
lias fubiungit .[ lSloncnim, vt vulga» 
rem p a n e r o , & v u l g a r e p o c ü i u m b ^ c 
iumirous , ícd quemadmcdum,pcr n 
verbum D c i c i r o fadus ícllis Chr í 
ftusfervator noiler,cafncm, & ían-
guincro pro falote neftra habü l t , ftc 
ctiaraper verbum prccaiiotiis, & 
grat iarem adionis/acratam ab ip 
i oaUmcniam , quse mutaca nutrir 
noft ras carnes , ¿ i fanguincm iliius is 
incarnacilelu,carncro, &ia r ' gumé 
efic didicimus-]Ecce verusEucharU „ 
fticus panls,pcra¿iis factis myfterijs, 
a d a b f c n t c s d e f e n u r f r a í r e s , ex qua 
iam inccllígcmus pcrmaneicm rcra 
clie EuchariítiamiqujE dclatajót fer-
vata abícni ibus fracribus cit p reñ-
cua. 
x y t £ O D J S M faeculO, re-
fere Eufcbius, l i b ^ . h l f t . c a p . i ^ e p i - Bujehiuí 
ftolamB-lrcnci»qulIcribit moiis ia 
Eceleüa fuiüe aUccvaadl Euchari-
üiaro^i . 
7 o 5 L í b . l V . d e ^ r c a t e f t a m e n t l . 
ft?atiti,vt Pipa i l lam mitteret In íig-
pnm pacts,&: communiouis ad a\\o% 
Bpiicopos. Hunc ctiani m o r c m i n 
íadrario aQervandi Euchariíliana 
Tt f tu l l i . firmar Ter t i i l l .hb . 2 . vj torem, 
Cypmn, Cyprlanusjferm.de íapris,DlonyiiuS 
Diomf. Akxandr.Éplft .ad Fabrum.quamre 
Uajti* í m Eurcba ia . ó .hUtcap . só .Ba i ihus 
Epilt .ad Cícflst iüavPatri i íüir i , qui 
íVnbit Anachoretas , qui non pote* 
rant commode Cxpias Eccicliasnc-
qücntafe.conmevjíTc Euchar iü iaa i 
Iccii'-u in eremum ácterre. Hoc ÉStli 
^ . finnat Nacianz.oratioac in Gorgo-
¿wbroj . t y p ^ H i e r o n y ^ ^ ^ p i f t . a d K ü a i c Q m 
Htermy. 5tQyrlijaS) i tem apcailsimc contra 
Lj/nhus. noftfl te^potis h g r e t i c o s ^ u a f i a ú c 
eorum errores viderct , io fehi tur , 
> dum a¡ t . [ lafanire eos, quiaílerunC 
Euch¿ritfiam , ll in akerum d iem 
>? fervetur^ ' im iba ni anoitrere.QQuin 
Jofi.Vifl* & íoaanes Diaconus,'m vita S. Gre-
g o r i h l í b . 2.c. j j , rcfert Monachos, 
quo ídam, a ConÜantinopoU Roma, 
navigaates.fn navi .lecum Euchari-
ftiam deruMe , v t i n p c r í c u l o nau-
fragij.non (3ne communione dilce-
dercnc. Leoinfuper P P . I X . i d M i -
chaelem I npcfatorem, fcribit H ie -
rofolymh Euch.ui í l iam in pyxldc, 
pro a d v e n í s , q u o c i d i e eam fuñie-
re volent ibus^ül ' f vari fol i tam.Mir-
to rcquentium rxculorum Patres, 5c 
Interpretes facros.qui id pafsira vno 
ore ieftantur,nara i j , quia ab haíre-
ricorum impudentia concemnü.tur; 
non eis multam v im infcrunt, Cuffi-
ciant i) anfiquifsimi, quorum vene-
randíc au¿loritaii non audent , vel 
ipn , i l iquld dctrahere. Nunc autem 
ad Cañones id firmantes devenia-
mus. 
172 P R I M V M agmen 
CmeW. fcrat Concilmm Nicenum 1. apud 
N i e . i . quod infigne pro veritate Cathol i -
ca cxtat tc f t ímonium. N a m Cano-
ne i 4 . q u i i n alijs editionibus 18. & 
20. invenitur. [ lubet SánelaSyno-
di4S,vtín abíentla Praisbyterorum, 
9f Dbcooi Euchariftiam porri^át.-] 
quo evidenrer colügitur facram Eu-. 
chariftiam fervari in Ecclefia fol i -
tam , vtdif t r ibul poffetetiam poíl 
M'iffas,& Sacramenta perada.Nam 
loqui Conciliuni de tempore poft 
facmm ccenam ce!ebratani ,pcr íp i -
cuua rc í t , cum fine Prsssbyitris ía-
ora non poíVmt peragi, & h e abícú-
tibus ipils , á D i a c c n i s porfigi ¿ u -
cliaiíitiam m á ü a t u r ; & ú autem hs". 
retici Canoncm iftuín in dubluca 
vert^nt , cxprefse raneen h^betur 
adud Rutfinum J ib . io .h iÜ.cap .ó . te- Ji^ffin, 
ftatur autem SíCyrillüSjEpiü.aü C G Cynílus* 
c i 1. Ca 11 hagi ne uic,qu s c. x 1 ar in C6-
cil io Africana,tom.1 .ConciL veros 
eÜb Canont iConci i i j N lccn i}aRu-
fino deícvipios. 
175 Í N eodem Concilio 
N í c e n o . e x t a i Canon.1.3 .vbidecer Gonftu 
nkur á Pattibus.quod fevundum an- N i c i , 
tiquam regulam nemim denegetur 
comí i iun io ,u i monis auku lo . Ex 
quo evidenter ínter tur Euchar i luam 
c t lam antcConciii j Niceni tcri ipo-
ra,aiiccvari {ol i ta i i^píc infirmis^ni 
cnim afiervaretür , nonpoÜct ipiis 
i npe i i cu lo fubven i í í , cum pofiet in 
pc r i cu loconüuu i infirióos,ten^poíe 
quo facra tnenla non pofiet cckora-
r i j V t o o d u r n o ^ u t veipertino tca^* 
pore. 
174. Í T E H in Synodo, qua 
^ u i n i - S e x t á appcl lár , poft annum 
kxcentclsimum Üatuitui aPat i ibus,^^^ 
v t in quadragc í ima iolum die S¿ba-
thijóc die Donúnieo conreciacic fie« 
rct,ali}SdiebuscoiKmunicarcnt , ex 
praílandificatis. Servabaíur crgo 
Euchariliia,alijs quinqué diebus heb 
domadae, vt ex Ipía fidcles commu-
nicarcot.Extant inlupcrplu^a Con-
cil íorum decreta, qux idem ftabi-
l iunt .Vvormat iení is , in Ub. 6. cap. P ^ ^ * 
KSi.&apudBurcardum, p a u í j - c Vvomñt. 
26.Concil.Aurelianen. apud c í iaem A m ^ u n 
lib .5 .c .5 i .ConciuRlKiaííenfe, Can. khem^ 
2*6c apud Ivones .p .dec rc r i .Q i i a íC & 
aptifsime Conci l .Tt idcnt . Sctl. j 3 . 
cap.ó .d i í ie r te a l k r i t . c o n l u e i u o i n é 
aíV«rvandi facram Euchariftlam,ííi 
facrario, adeo ant iquá elie , vt cam 
criamfscuium Niccni Ccuci i i / a § -
noverir. 
175 Í O ipfura firmatur á 
G r a t i a n O í n o f i r o c a p . ^ ^ K w ^ / ^ c r ? - QTaúm. 
tiam.dc conlecrationcdiftind-a; <3í 
c x p r e f i u s c a p - ^ ^ e a d e m c a i f t i n -
¿l ione, vbihaecbdbenturex S. Cy- Cypmiu 
pr iano , l ib . i . ac.Euchratiuíi: [ Q a i 
bcwí io iUüftodicm íacrífidum í & ' 







rauri5vcl aiiud alíquod animal íliud 
comedor 11 ,quad(abu ta ..iiebus poe-
nlte;\f :qui ¿utem pcrj-ctút iiluü, in 
Ecch di , aut pars eius cccidcrit, & 
invenía fucrit, trsginfa uicspani-
teat. j SiergonegUgentla ceftodicn-
di lacram Eucharitiiam , lie levcrC 
áb Ecciefia punitur, í í g n u m e f l , 
EuchariíUam non rantum in v lutó* 
íií iCrc&laudabiiitcrin ea aílerva» 
r¡ láerum Chrífti Domlni cOrpus. Et 
cáp*fervt'?j'f eaoem diftincl. luppo-
nitur Uudabilis mos dcferendiÉu-
chariüiam tnñf mis,óc inhibetur nc 
per laicuiihautfúümlnam rcittatur» 
id enirn eft divina parvi penderé 
myfteriai & cáp. P m ^ # r , cadem 
diftinít. baec habentur. [Prcsbytet 
Euchariftiam íemper habeat para-
tari), vi quandoquis inñrmatusiue* 
fit, Üatim eum coramuaicec] 
S E C T I O I V . 
M i r a c u l i s i d i p f u m firma* 
t n r . 
í ¿ k T ? fe vt omnioo EcclcfiaB re* 
r > vineianturboíles,non Ib-
lum ab aniiquitaiis mori-
bus,á Patrum lcnteDti)s,á Canonum 
ícitiseruoiendi lunt,led ctiametc^ 
kftibusoftentis proliernendi. Multa 
funEenlm miracula á prllcis illa las-
culis, prircilque patribus enarratas 
qus morena aiVervandi itipyxidefa-
cramíynaxlm fírmanc, n i e n í m í d 
numini piacitumfuiilec, nuliatenui 
lacras pyxides/ibique facrum inda* 
lum pdiKU), tur, dccoraviliec mica* 
culis. 
^ m n ' m i h - i \tt{tíúx\z de Lapfis rcfert# 
^ quod.[Mulier qu^daiii»dum ifeam» 
in qüa íandum Domini cotpus tuc* 
91 ratjtcntaflet apperirejgnc inde fur-
, , gé íc dererrita elt.] Ec quídam aliui 
(5c iple maculaiusjlacrificlo a SaCCf-
doieeclebrató,partem aufus eft la-
reñtfir accipcrc,laD¿tüm Del cdércj 
& contrcCure non potult n i cinerl 
íéfctfcapertismanibus iñvcnit . Si 
ín imib icorpas Chriftinort cxiaret 
In Afea, euc ignis iprum e o ü k f t i ^ t * 
terruiíVetícur.ne ederetur fibinifio, 
incineré vctiereiui?]NTec cnim inc-
veieiia, fie punibihs Tere 1,1] ibinoa 
permanerci DonMni ectf us. 
17S R B F L R 2 ipTtpcr 
Beda noiicr ir Mariyrok g.o 1 j Au- Bcdá<, 
gtftijn vita S.¿>tcf hani Paf a: ,quod 
landus Thariitiüi ívur'yr , qui Do-
ruu íccunaoptjü Chnlium Ixeulo» 
curo EutharUuani c t í e n e c , & pa-
gan i s quxrentibus , quid iliud cíiec 
noiuiftei appeiire, ab lilis contiguo 
eft occilíus,óc tamen divino mita-
culo ita Sacr-mentum dilp^iuit, vt 
nunquam Uctlicgiii l i ínvcnire iliud 
pocucíint. 
179 N O T V M eü infupef 
oftenium iliud nurablie quoo uO 
Fratre Tuo Saiyro narrat D.Ambiu- Ambrof* 
Hus^Oratione ut obiu.¿aiyri,ei»p.7í 
N a m c u m pra;üiclus ¿>¿iy u> ja a>i-
rente nauTiagío,ac cola u, p<t{iitu-
lam Euchaiiina: iu ipcnc;üei ,cotrc-
tus pignoris lacii auxilio le deiccit in 
marCjac ex aquaium vottieitus lí-
ber cvaí i t . Qucd autem paiticuia 
¡liafujílct veium Euchati l ts bacra-
mentü^iftercis ver&is inüicat A m -
broTius,quam á Sacctdotibub C h r i -
ftianis, ¡n naví exiftentibus, Satyms 
accepetat: nam ait. LQuosinitiatos |V 
eüe cognoverat.ab bis divlnum ii- 99 
lud íiaeiium Sacraaicotum popoT- 1» 
cetat.J $9 
\%o D I G H V M ipfupct 
duxi.vi in fulchrum huius veritacis 
advocare m miracuium inTigne, 
quodSan&iTsimus Parcns Benedx-
áusoperatuscftínarrante Gregorio wtegfí^ 
Magnojlb.a.diaiog. cap. 24. Mam 
curo Monachuspuetulus, ex Mona*> 
fterlo, abique SanCti Patris beocdl» 
¿tione,fuilict elaplus,^ ad Parcntis 
dómum aufugiftet,iUiconon Tolum 
obijf,Tcd,& tetra iptume Tcpulcbio 
evomuu,quod vt Benenidus reícl-
vit,ftatim eSaeraiio Euchatiftiem 
eduxit.ik fuper pucri mortui pcét»i 
iülsU reponi.quo fado ftatim ierra 
niortuum tecep í t , nccvhracx Tu« 
gremio é i tpu l íuNon nc his v i o c ú i 
Euchariftix ¿üervationecnDeo cor. 
díefte ,per quiam tale rtiitum laa-
dum Tutlm parrare dilpofluiií 
1S1 / /Yi ibro inluper priro® 
f ú # i u m M ^ K S dé k aatrac lar.Cli 
/ Q S L i b . I V . d e Á r e a t e f t a m e n t i . 
Slifybet. E í í ^be tha SchonaugienGs.FFadum 
eít ia vnoáiefUín , v i veairet . qui-
" dai^i ex Fracribus íerens ia pyxidc 
" di^inuí« Sacraaieorum Daaiu i ic i 
" corporls ,cümq^ ftarcaius j i a c i ' c a i -
" uieius.ego, ócquxdaín ibroecs ío-
** quentes de co, ita cor meum iique-
, , f a c i t uueú , penef ictina in ex ta í i , 
9> <& eccs claríras aisgna retuliit iopy-
, , xidc,6c totroípexi, eaa? adhuccliec 
99 claula. J N u ^ ciarjcásDci ciog,ercc 
" pyxídedi ,nam ipíum corpus Doau-
nicuui l'uü pyXiúe Idcra jnl'píceret, 
farxicta tüernina , ú «IUC Doavino pla-
cí ta no . i eflec E o c h a r i ü i s alTcrva-
tio , aut ibi corpus D o m i n i lublpe-
cicüus pañis non. extarct í Nema 
hoc auaebít aiierere , eiiaos e x i n i -
nacis. 
V>4» í" • 
99 
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i 8 2 I t E R V M AdvocoGrc-
gonum Tutoricnleoj degiona Mar-
Gregov* í y r u m c a p . 86. qui miraculo ñrtwa-
Tííron. caav nárr^c allcrvaiionem Euchari-
Üise in m r r i >in cuius turmam d i -
Xia>us, lolita rcpoliioria iacri pig-
í> noris elaborar i . [Tcmpus (aitjzú ü -
Cfificium oiFsrendum advenir, ac-
, , ccpiaquc runijDiatonuSjinqua My-
^*^!mMÉX¿ÚiiÉHBÍ corporis habeba-
tur , terre c^pic ad olt ium , ingref-
^ íulquead I c m p l u m , ve eamaltari 
lupcfponcrct é Upía de manu eius 
tereoatur in acra, 6c ü.c ad iplaaa Ara 
acceuens numqua eam manus Dia -
coni potiut aliVqui , quoa non alia 
^ creditpus adum caulam^i quia pol-
tfjíiutüs erat , in conlcient ia .^ Qtiaíi 
cvulgarc vciiet Dominus^miraculo-
quc oüendere i l iudclle ip lum cor-
p u i , quod in lacra coena lub ípecíc-
bus ponitur, quod ücut ioaigne ma-
duc&ns iudicium, íibi manducar , lie 
conicientla poilutum non dignare-
turDaminus,vel manibus concrecta-
rc. £ contrario autem , íicut in vi ta 
S. Balilij Anophiiochius narrat coiú-
ba illa áurea quam ad reponenduru 
corpus Domini lánclus Príelul antea 
faDricavcrat j d u m lacra peragerer, 
•ler mota c í t , nonquidem, v t avo -
ir / rc t , íed vt motu placitura , übi 
Baíilij magni facrificium , quaü , a 
mundilsimo m i o i ü r c i n d i c a r c t . 
_ . 183 G R E G O R I O S ttzziza. 
éHaziW. icnusoratiune in laudem Gprgoniae 
InCignc EucharUU» miracula co<u> 
rat. f Defperatis aliorum o m n i ü au* 
x í l i | s , G o r g o n i a a d m o r t ^ i i u m o a í -
muai medicaa\ contugir, nociiíque 
io tempeüa; cáügine oblesvaia.cum a> 
levius alicuanro morbus vrgtrei9 ad ,> 
altare Cüftí tiüc procumbit,eum,qai 
íaper íllud celi tur com a^agnocla-
more obtdtaas A . úcuti, quid piá 
fignoruai precioíi corporis, aut lao-
guinís manas condidcrat , id lacluy-
mis admifeens , 6 ícm admiran-
dam 1 ptouoüs le uoeratam motbo „ 
Cent ir.3 
1S4 S f V P E N D V M Míra-
cu lu a* incendíj py^sidem lacran; 
verencis.Darrai laneras S.Lauter.ín Reníríut 
hbro de viris iiluünt>us Monalíerij „ 
íui, his vetbis. [Parracicanam vero „ 
Ecclefiam dcpalta(untincendia^ca » 
ib i n ihüon i inus Gbrifti gíorioii mag „ 
mficata cít dextera,cuai tucsit nam» ¿ 
que tanta conftagrano^t etiam cá- ¿, 
panas liquefccceiit eíaldcm Eccíeíia;: x> 
armariotum tamen \igneum, quo in . , , 
pyxíde claulum corpus Dominicum 
ñabeba tur , corí ua>pi aduitione non „ 
potuic, Sjcrolanctumfcilicet ferva- , , , 
te San¿ta San¿lorumj cuius caro re- „ 
q u i e v i t i n í p e , cuius no derc l iáa tu i t 
anima inlntero,cuidatum eÜ nó v i -
dete co r rup t io í c m . ] %M 
185 £ 2 ' V t a s a n i f e í l u m f i a r , 
quantum Dcoplaceac, vt Divinum 
Myfteriü afl'ervetur ia Eccleíja viaf-
t icum futurumlcrvis luas^x hac mi -
gratans vicajdplunbui t iemoní t ra-
vi t o í t cn t i sDóminus /cum íervis luis 
iam iam animam agentibus, vitara 
pror rogar ,quoadvíquee ís oportune 
viat icum hoc caelcite miniftretur, 
ne taii donodeltitutidecedant.Nar-
rat namque Eufebius ex Dionyl io Etfjehms 
A l c x a n d r . i i b . ó . c . s ó . Quod ajgro- Dio.Ate* 
tanti Scrapioai Prajs^.yicr per.puerñ ff 
exiguam quandam EuchariÜi^ tranl' „ 
miísír patticuiaa^. [ Q u a m puer ma-
defactam in os í cn i s in íud i t , atque 
ille ü m u l , ac per fauces d i m i í k r a t , 
i l i i coext rcmum fpirirum edidit. An 
non igitur iátis conííat eua í fnilie 
referv3tum,Óc vfquc co in vita man-
fiüe , qaoaavfqüe efi'er vinculis lo-
lu tus . ]Ha íC ex Dionyíio EUÍCÍ a 
Eccc lenex quafi llgaius O imi t i l fe 
c x i ü i m a t , 6 í a vinculis tcrrcoae huius 










n D t . í . a l i e g . d c p y x i d e E u c h a r ^ 7 0 9 
fyhaxis. Similc quid accídít Br. Ma-
ríai M%j$tUc£ il l i pcta i ieat ium 
dadfsitno ípccuio. Naai vt narras 
P^uius EcclctKs Nci^olitaaae Prel-
byier cias Au¿lor vkíe , cuai lan-
Oi'úúm.¿ fxíi i ina gravircr a:grora* 
ret Z o z i m u m Abbateíi i to^avir» 
v t Euchariiliaoi íacris iaclalarnva-
fis, íiDi dcfcrrct .qü^ni aui>,ryfi>bo-
ioj ói Dominica orations a e u a ü s 
íumpüí ie t jd ixer i t , na c J ¡vúiis icr-
\ m \ tuanrj in pace , quia viáerunt 
o c u l i m d í'aíutare tuun i , iliico fan* 
üü ' s imam etñavit aniniaa). Dupli^ 
c i idc t lam peneque íimili rniracu-
lo ídem üluítraítiíri, in obiru mag-
DI Ambroij) . N a m PauUnus in elus 
vita hgc refere.[Honoracus Sacerdos 
^ E c e l t í i s Vercelleníis , cum i n fu* 
7> períori domo fe ad qulctem coro* 
J»> pofuifíct, ter t io vocem vocancis fe 
*> audivnt dicenils , furgefeftina , quia 
9» modo eít recclTuros , qui defeen-
dens obtülít SindOjDoniinicorpus, 
> quod^vbi accepit, emifsic fpiriiura 
9> bonum vía t icumfecum ferens, v t , 
9> ' iov inu te eitsSjanicrsarefcüior Aa^ 
*? gelofürB DUDC coofortio quorum v i -
>y u m v i x i t inrerr is , Óc Heíiae locic-
cate Isetetur. ] Ex plurimis exem* 
pl i í , hule veri lat i ¿ r m a n d x profi-
cu í s , haec íclegi plora colleítutüs « i 
longlor fiericimerem. • 
91 
S E C T I O Í V , 
E u c h s r i j l i a f a c r a a p d e l i -
h u s , i n co rpore i s n e c t f s i t a t i -
h t t s , a d h i b 'tta , t t m m e i n s 
a j f t r v a n d á i n E c c l e f i a 
f i i d d c t a n t i q m f s i * 
m u m r i t u m % 
18(5 Tfk TO/V Solum In fubOdium 
viaticumqus infirrao-
rura , quo eorum rcí í -
ciamur fpirltaales vires jdecens eft 
allervavl'j:;ncliariftiam, nee íó luni , 
v i cius veaerario promoveacur^dum 
íiacles verum Deumcoiunt, íub fpe-
ciebusillis, Ha frW prx'rentc'gaudcoc 
íuper akarc: co-Vtplcere \ a l ix fuñí 
Qmnt m i i U i Tab. Fes den 
enira p r « t e r fpiritualcs defe^us, 
^uibus íublevandis p j e p o u í l adhi* 
b t r i neccfsitates,q«as expendete esle 
oper^prgtium* 
I . 
Num in B d h contrafidei hoftes rite d i¿ 
ferñtnr &tek&t f tml 
187 T ^ R A S M r S Rotc rodáJ 
XI» Í^^S» dum honor iChr i -
íti ad fpeciem con a tur 
confulerc 8 negac fasclfc i n c a ü r i s , 
c r iam centra ini micos Ecclefís hoc 
ferré Sacramcntutn 5 invehitutque 
contra Epífcopos hunc , v t i p f c v o -
cat,aburuíiipertt i incntes:eiu8 verba 
refert Albertus Pius lib. a i . contra«^••"'ü 
eundem Erafmum , quaeex libro de 
Tnftitutionc Principis i n i t i o extraxir. 
[NonpudetEpifcoposverfari inca- »> 
í t r i s , illic ChñtU corpus cum re plus >* 
quam Tarta rea roilcenc, Sacramca- *» 
ta , & in tam cruento diüdio auhl- *> 
bent fumx charitatis fymbola. ] Sed *• 
quare)inqulesi(em tartaream vucac 
be\Iú coiatra inñdeles Erafmus» Quia 
feiliect ¡pie, i t cm Óc Lutherus exi í t i -
mant,bellum,contraTurcas e t iam, 
l l i i c i t um elle Chr iñ ian is $ ideoque 
rem cartaream appellat b e ü u m , fed 
quia bxte t ico ni i i tur fundamento 
ErafmuSyVt contra ipfum probat A l -
bertus Pius citato Ub. a i . & contra 
Lutherum Serarius in orationibus Seram}'^ 
Lu thc ro -Tufdc i s , & Bellarminius Bdlarm 
l i b r o d c l a i c í s c . i ó . & G u i l l e m u s R c - Regml*, 
ginaldua io Gaivino*.Turcífmo:ideci 
fuppoútOjbelium contra ñdei i n imU 
eos l i c i ium effe. 
188 O I C U N D V H M ^ W Í 
fime in caílra poíie defetri l£uchari> 
í t í a m f a c i á , o b plura commoda.quas 
milit ibuSj exgcftationefacrl myfte-
fijjpolTunt obvenirc.Primo nam4ua 
praereDíe exercituum Domino noa-
nc vires aíiumec exercítus prKÜdiQ : 
taii munitusiSi cnim píoficuum fuic 
Ifraelitis in catira contra vrbem lerU 
cho Afcá^Colcmni pompa adducercí 
íi mur i ipfa pr^fente concidere! Ü 
aquíE lordanis reveritx funt fujit Ac-
cá ipfamíEucharifti9 t an tü vmbram? 
cur etiam hoftes fidei a vera Area n5 
diísipabuatuf! Scio quandoqjArcana 
QOQ non 
7 r a L i b J . d e Ajcz t e í l a m e n d . 1 
Gregor, 
non prófuifl^ ia ciftra dehtarw^ 
eoaí ra PkÜií lxos , irno abiplls cap-
í aa i , icá hoc obtigit l iraditarum 
culpa , qua , íi l iberi failTcnc non 
t í ansiara fuifiec gloria Domini .de 
I f rael , & i d c ó m o a e n d i funt cxer-
citus prioaarij Duces , ve íi quao-
do , vires aí> hoc ÍACIQ pane , ve-
l int imliies rtepere , auterant á 
piis cutris irapieratem , dolos, ín 
tuí i i t íam, l 'bíulnem : tune cmno Ar-
ea Dci EucharUtica in i%icorum 
confí ingec vires : lm aucena fue-
l i t bdkjíB iaiuítuna , & ab iftm-
Itis , & poílucis in i tum ; quidCub-
íidij mcrebantur accipere iri}puri,á 
candidibinao omnis puiicaíis ama-
189 S E C V N D O L l d r a m 
falt piaries Chr i lüanis , contra in imi -
c o i , fanCtorum exubi¿s lacras , v i -
v c n ú a q a e lyplana, lo caftradefene. 
N a m vr narrat Grcgorius Turonea-
Én de hlÜOfia F raócoram hb. 6. eap0 
2 7 . Chiipcricus Rex , multofura 
Sanctoram reliquias prasccdentibus, 
vrbcm ingreílus r t íc r tur . N ^ a a t i a 
Molan. íuper MoUnus ín SS. Beigi) indicu-
lo . Quod ^d íg i to pi/biaii^Oí. ^ lor io-
fiüliall ContcHoiis S. Nícoiai^quera 
ChriftianjlVu^us la^perator Con-
í tao t inopol i tanus , ad p rx i iun i con-
tra inioiicos luos prsiiaturus % ante 
Ce d t i fe r r i fec i t , fiduciam habeos eü 
aSf-Ctu, q u o d m c r i i i s e i u í d e m Con-
fcíioris triuruphator c x i ü c r e t . ] in-
íapcr G a i ü e h n u s T y d u s íib. 6. í k l l i 
í a c n > ¿c lupple iDentunjChronico-
rum aono 109P. refferune , lan-
ceam » qua Cáriftus, poÜ m o r t c m , 
fuit vulneratus repettatu fuiiíe, an-
no i o 9 8 . Amhioch ia : , óciapraelio 
delatan) íaiuci íulÜe CÍKtÜUnis. 
K a m centum miliia hoftium ca;-
fa < capta í t em quindtcim camelo-
r u m m i l l i a ^ u m ioimenlis oplbus. 
I temRobcr tus de Monte inappen-
dicead Sigebercumanno 1124 . i n -
í lgncm vidoriaro á Sarraccnis re. 
ponatam narrar, prcelatis ¡a praslío 
Cruce,& lancea D o m i n i , icem la í íc 
Beata Virgiois , & idem Sígebcrtus 
armo 10 29 . memini t lancex confe-
^ J B , e c l av i sDomin i , q u a i n p r x ü o 










ipo» 5 / E r g o ñon tantum ilcí* 
t u m t u i t , fcdproficuum ChíiíliAnis 
excrcitihus facras Martyfucn re l i -
quias, albqus; C h í i ü i D o n i i n i , & 
De ipa r» pignora in prseliura deflfer-
te :vt inde vires pijs accrelcercnt, vC 
Tere accidi t , quod boíles funde ren-
tar , car non in iubridium ent ip-
íis , pigaus facratius recum in ca-
ftra d c á e r r c , ad quod coíitüglcn-
tes, non lolmn vires recipiant, led 
hoftes terreant? Nec¿l iadeef t pijC* 
fima caula , nam icicntes roiiites, 
fecuní in callas alslüere Deum^non 
foluni ipfum impeníius venerabun* 
tur , fed <3c abüinebunr ab iniuíli-
tíjs j á iuramentis, execrationibus, 
l ib i i lne , & ú qua lunt al i« m i l i i -
tuín macula ,quiseuim praefenteoi 
non verebitur Doasinua) ? ISlam 
piares invcniuntnr , qui ab íeorc iu-
dice,in vitiaprobabuntur, prafente 
vero, & coercentur,& a mal is , ab-
i l incot . Quaptopter, vc tra¿tatu de 
T a b e r n á c u l o n a r r a v i m ü s , pijlsiínus 
Princeps Coníiantinus Magnus por-
tatile TabcrnacBluni.in c a í u i s l e m -
percuravit e r igcndü ip ) v t i b i iug© 
hoc íacrifieium ámiaí f t r i s cclebra-
rcrur,6c ícntiperpraícns edeÜ'cí Do-
GMOUS , í n í a b a d i u m conrra hoí tes , 
& in viriorum ínter n i i i lhcsgermi-
nanrinm , eradicationeni. Quod 
ideai Carolus Mágnus curavit ia 
fuis caftris invenir!, nam vt refere 
Virus Aroarbachius ad finem coa-
í l i tu t íonum C^ríjlo M a g n l , in no-
fíro San^ti Emeranni M o n a l k n o 
extat altare pcrtatile , quod lem-
per prssdiüus Princeps ia CaíUis 
praferebat , quo pralidio munitus 
íemper de fidei ho(Ubus vidorias ía-
íjgnes reportavit. 
i 9 i í ' E R T r o I d e t i a m 
poreft firraarl ex pijísimo vfu , quo 
fidelesconrraIngruentes, vel t em-
peftaces , vel elementa gra í lant ia , 
ve l lúes mortíferas v t imur . Sepius 
en ím vidimus contra inundantes 
aquarum vórt ices , cum ñu m i na 
extra alvcum in campos , Civi ta» 
tefque debachantur , aut cum ig -
ois , vel íy lvas , vel vrbes depopu-
larur 5 aut cum folgurum , gran-
dinumque defaviut t e m p e Ü a r c s , 
facram £ucharií l iaa> ¡Q hiícc afñi-
¿ t io -
4márha* 
j ^ d n o t . a l i e g ó r . d e p y x i d e c u c h a r . 7 \ í 
affliaíonib^sexcrahi e f a c r a r i o . Se 
¿epiüs tu^oinibus, sur fl^mmaruiu 
gioois op^ofuatn prsfcaciTsiiiiimí, 
coacta pericula , cxUtií le prjeíi-
clium. 
792 N E d Morabor referre, 
qaod non tantum 03c prssíente , ícd 
c á a m íacram hol t iam pfxlerente 
accidic Innobil i San¿ii Facuadi v i l -
h » quam d¿ Sah.igun vocant Hifpa-
n i . Irigruebac peiiilens locuüarura 
iuesoííiriem circum regioaem pe» 
ne dcva íUns j cuno dic 12. meníis 
l i u d j , a n n i 1050. coliato cura Pa-
tribus íacrí noll í i Monatterij con-
filio, cui tune Ucee indignus prx 
erara j quid h & o ín tali afíli¿tio-
pe opus cüet ? & incidit ó m n i b u s , 
ve poílea eventus probavit , con-
íilium bonura , praelatis San-
¿torura Manyiura F'.»cundi, & Pri i 
BaUi\ri facris Lyplanis , Sandiquc 
loanuisdc Sahagua , cuius lacrara 
diera anaiver íar iam eadcni San-
¿ti Facuodi villa eo die eclebrabar, 
üe r ec cura facra Euchaní l ia ad col-
lieulura villaj incurabemera , l o -
kmnis Pcpul i , Convemus}&. Q e -
ii ruppiícatio , ^ procclsio. V b i 
au íera ad coiiera perventum eft, 
celcbratisíacris Myáer i j s , ego pra;-
ferens íacrara Buchariftiara in áureo 
oftcntodOjCaposbínedicenSjpoílra-
to o inü i populooraüonibus Eccle-
ñ x locuftamm lucra , irapeolius coc-
p i ; exorcizare concioneq;ad populu 
habita enbius faai l , v t á v i t i j s a b -
ílioeféaí; , pr^rcmera ü o r a i n i re-
verentes-gbdium , ficque confeien-
t l j i puris , & manibus, adprseíen-
tera DoíBinum elevatis , cius de^ 
precarenuu cleracnuam. Quo fa-
d o in viliara reveríus oranis pa-
pú ins , fiduciara raagnara cooce-
p ) t , ÚC avertenda iceuftarum ftta-
%S¡ Í qux oranes late carapos oceu-
p ^ b ^ . Cura ei íea fecundara poü 
í i í e r id lem horara , muit i ex po-
pulo ad conípicienda arva , cara-
pulque diípciTi , G qua efíet fubfi-
di j ípes 5 rauabile dí&u videvnnt: 
q .: j d non dura agraco locuílarura 
fata coaclgerac , cura íübito iplcas, 
berbas , ftucktaquc complexa:, 
eiuoriebantur i & ego raéis afpc-
x i oGulis TpiCiis, t r i ú d , hoxdci j f í 
M • R? 
liginls i fabarum, itera vrticas mal-
vas , eraortuis iocuñís plenas, ad 
rae , ex arvís, delatas, Quo faáuni 
c ñ , vteura fercoranes circura ía* 
cencium oppidorum agros peftislo-
cuílarura fucritdepalU ; iola San* 
¿ti Facundi villa , nec vllius íplca» 
daranura fenCcric 9 ómnibus adve-
nientibus carura sgrainlbus emor-
tuis.quod facrae Eucbarifíise piffea* 
tix accept^ra refereDsClerus,& po-
pulus.pro cara iníignl beneficio, ne 
dicara ralraculo i gratias Eucharlüi-
co pañi iraraenfas retalie , exlndc 
cius facro MyÜerlo folcmnibus riti* 
bus, Se devotione k devin¿tura ag-
nofeens. 
193 Í D S i í f Iniuper bene-
ficiura afacra EochariíHa agnovitj 
annis ícquencibus f cadera S. Facun-
di villa , cum enira muriü pene inu-< 
merabilcs rayriades carapos dcpo« 
puiarentur, anno 1662. ad facra Ul« 
dera Myfteria , rae iterura Praefule, 
eonfugieote populo , fadaque fo-
leraniluphcaticnej&facris celcbra-
tis Myíterijs, arvifque aracbene-
di¿iis, aiuribufqueexorcizaiisora* 
nes ad vnum raures roortui, vc l fu» 
gati oranino difparuerunt.Si ergo i i -
deura eft , & piura, fi iníupcr proíi-
cuura , contra elementa lísevientia, 
contra aniraantia infefla , facram 
deíferre Bucharlftiara 1 cur etiamin 
bellorum pericuioOlsimis aléis non 
crit licicüm , cara in praífidium ad-
vocare , VÍ ñdelium firmenrur ani* 
mi , hoáiuraquc fundatur aeies? 
I U . 
fsndsm m in cd h UuchmílÍÁ lú 
¿tmlstum, eont t& infirmit* -
tet pofsit def~ 
ferñí 
J ^ , folumopÍMic fuit, fcá 
coníuetudo i fu proba-
ta,Huchariftiamfacrá c eoliofuípen-. 
derejn cuíuívis raorbi , aut pericuU 
fobfidiura exiftíraantiü, ve! pra;íen-
tifsímura medicaraemum i n f i r aú -
tacis^cl irarainentis periculi futurE 
pr^üdiü.quod ex Dñi prjEÍentiajqag 
feuto fus voluntatis bonae coronac 
7 1 2 L i b . L d e J i t c t ¿ d ^ a m c n t i . 
I J u ñ o ^ ^ píos f i teexptíf lsbar. V i d i -
fiQüíque M á S. Satyro factuaj , dual 
ab isnminencis pcrículo tuiitVágij, 
-«pp^nsá coílo Euchariftiá lacra,libcc 
-«ar^üt . Sed n iUí t I k bono i i n e , ác 
oficie bona. á pijs c ^ c d u n i , quod ho-
miaes ncquam aci luper í tu ioucm 
non v^ftant, & í k iovcnt i íunc hU 
^stcmporibus ai;qiJÍ,,cíOií probaca: v i -
t x t quí ia (mu abkondicam gcísare 
«udeant Eacha viüumiacrat-s., forre 
^edocli a veneficis mulierculís , i l io 
-jquaft [horace , & lorlca í"c inuaitos 
fore, contra íaiíBicorum catnaíium 
gladios , aut hoftium ÍDCutanciuai 
$ t r n d , k ius ,v t noravit i3crDal .di ip .4i .ds 
Sacramentis. 
195 P O R J R O Nonindccsns, 
<.inec iudecoruna , i m ó fanüui« poüc 
viueri,appendcre ücruíB pignu* £ a -
'CharilUcu5ii5a eolio, ve , idias i b i 
htemis Domini vinuce , medic ioá 
contra moróos , leutuui iíipcriculis, 
ipíam cxpetiantur fiacUs: id videcur 
poíVe fitmari, ex alljs conlueiuaíni-
|>ÜS appiobar'iá ab £ccicíia. PriaíO 
-Banaque cercos aguos, a Pont i fice 
• Con!ccraco8,ríre,6c pie ñdcles acol-
lo luípeníbs geÜaDt; nana cum corü 
confecrationís í iaistuerU, memoria 
fulcepti baptikm ftdelibus rct'ricarc, 
tune maxiaie hgc pia memoda OCÜ« 
lis obmiab i t u r , cum ante pecíus 
agnumiilum lurpcndefínc ( i n eums 
languine üoUs Lúas i a b a p ú l m o ia-
-bantes fideies , dealbaverunt easj 
ín moda ChriílianE bullae , quaeaig-
rirstcixi eosum rcpralcntct , qui 
baptilmo func initiaci. Sicut coicn 
mos fuit gcnúlibus , vr conftac ex 
Wálué , Poiluce Ubr.y. Ooomal\ . cap. 2 3 . 
Vaffo, Varrocc de Ur;¿ua Latina iior. ^ . 
Msrcuv, Hieroftym.Mcrcuriali Ubr.6.variar. 
cap.10. appcodcrc e puerorum eol-
io bullas, edavertendum íafcinum» 
ve l ad coruna tu te lam, ík codera 
modo íaípendcbantuf bulla; a u f í s 
ad colium tdumphanrium , ad aver-
¿ i a t r t á tcndaoi invidiam , vt teftatur Ma-
crobiüí 1 .Saturnal.cap.6. Sic rite ab 
Eccietia hac íupíiríliíionc ü í h a i c a , 
quaíi Chriítlaoa facta 5 idas bullas [9 
a&noshotec céreos convertU , vt el-
íent quafi bal is , amuleta ícliicet,6c 
remcaía int irmltatum , inluper, Á 
go Ücttuíi} efl ^goos jilos facros col-
Jo appcndere , & ab i l l i s , qui agni 
no l t i i Eucnariltici t an tú íigui a lunf, 
expectamus nol ir^rum remediufü 
segritudinum, cur non á ve tó , & 
cfñgíaío agno, pradentms remedíu 
expectabia^ui? 
196 S a C V N D O l\Ue,'ScllcI ' 
-te,imo pie lacras Sancáoíú reliquias^ 
íandUsim^queCrucis ligoum e eolio 
íurpendimus íidcles; iicct n ^ í i s q ^ o n 
•defacrit vnus, aut aiter A ü ¿ l o r , qui 
hanc cco l lo ge í ta t ionem reliquia-
•fü impíobaverifayi Angelus in íum-
ma. Verbo reliquia: , ¿c Pctrus C i -
tueius Canónicas Salniant. Ubr. de 
fuper í t inonc, c 4.. pag.a .samen hseq 
opinio reijeitur ab omnibttsThco^ 
logis, vfum hunc pottandi lacras re-
liquias approbantibus, vt tclUntur 
Sanchea lib.z.ln dceai.cap 40 . n.27. 
DelrioUb. ti.de Magia, cap. 4 . q.4. 
Cum tnepijísimus mos proDatusut 
abanttquis Patribus ^ nam.vt refett 
A n a ít a ii u s Sin ai t a 3 Sa n¿t ü^Rhot ha r -
dus Epilcopus Sueronienüs, m'dsa ad 
l a t roné faerarcKqaiatCi techa, quá 
e eolio lurpenfam^f tabacá l l iusani -
mum ififle?it ad veram jpocp.itcmíia» 
I tem S. Chryfoü. manifeílc O u c i s 
lig«num écol lo gefiandumconlulir, 
rcmedium contra hoftesr Sic enim 
habet expendens i l lud.fií erltrequies 
eius honor. \_ Ipíum hoc í ignum, quo 
pofsitum íandura corpas DonHni ,& 
Crucifixum, quare noa babere totus 
orbis contenditi Vt ,qu iparum oaidá 
ex iliofaabent, hoc ajuíO includant, 
tam viri}quá mulleres, & ccrvlcibus 
faisaptent; hínc valde h o o e í u t i , 
magnifici, muaUi, &i p roced í , ] N ¡ -
z.epcioras iníupcr Corá l aa t inopo i s 
tanus epiftoía , qu,x cít in Conci l . 
Ephef. lo ñppend. 3 , C5p. 22. refert. 
-Qpod Leo U L B.om, Poot. encüipiú 
aureü mifskjcuias altcrum iatus cry* 
fta lio era t inc!u fum, alter ü epcre fu-
i i i i cffigiatum5 habens intra íe altem 
enclopium, cui ¿gol Ciucis panícu-
la; celata; iniettoe erant. í k ^ a ^b. í . 
hiíl. Áog lo rum ci-g,narrar S.^af^ 
manu íbeeamreiiqi ' í . iria e colU: íuí* 
penfamfolitumfuiiTc g^a¿re.Qf r : i 
ídem de S .Vvükbordo 'oar rar M c u i 
ñus. Irro mira S. Vvílcvorduíi;; per 
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ÜreXut , Sicut 6c Greg. Turonenfis líb.i . n ü -
rac.cap.21 .qui Cum v u k fetdomum 
paupcris inccnuiü conepianii igocm 
rcprdsit oílcnla Cfuct, , qu,.m gc-
a, íiabat rcliquijs p l c n a m . r M ü X , alpe-
d u íauctaíuoi rcliquaruiii , be cun-
vtskS ignisobí lupuir , ac íi non íüifíeí 
,> áCcenlüS.^Eccc rei iquiaiun!,Crücif ' 
que í ignie eolio íu lpenícrum vlus, 
l a luDliaiuai eftfidciibus, fi ergoe 
iBorruse banciorum exubise, Crucii-
que , intame antea l ignum ,Onio¡3 á 
í idelibusavcrtunt peucula.quid non 
expedandum ab iploSando San¿to-
ruíii , ab eo qui Ctucis l ignu luo lian-
gume,Óc c o n í a d u randificavitíSuf-
peoderc ergo Euchüri í í iam ía-
cratn , e eolio videtut non impro-
bandum: 
197 S E D Tamenfirmltcrcc-
g ^ « í i endum e í l , quod licet ¡aliquando 
Eucharií l ia lacra c eolio a Sandis 
íuípenfa fuerit , & proficua , nunquá 
lamen admi t t cnüum , quod ca in 
cncoiplo,leu burla,aut l inugeüetuf , 
Vt amuletum. 
198 Í \MiW Expofita eft Eu-
chaúí t ia íncoilo íulpenla irreveren-
ti;s m u l c i p l i c i , potefi eoim deperdi 
vaículuaj j in quo incluía, frangí, fu-
rar i a pcsudonlbus , luaibrio infide-
l ium exponi>aquis,ignibu5ível cloa-
cis ia ia ic rg i jpo te í iqu ige í ta t jn l pijf-
í inuibfu ,eagv.íUca ínlcclcra prola-
bi , ia inviaiíi^,inimickiaS>odla>adul-
teda , l ib íd ines . Quarc fandilsinué in 
Eccldla cáutí im , nc deínceps ía-
crum hoc pignus in rcmedium/ge-
í k t u r á eolio. 
199 A ST Dices id á B . Satyro 
fadun^vt vjut í«u?,exindcqüc á p e -
rículo n^ufragl) creptum , idean etia 
g g f a ex Be da noílro feribit Baptií la Scor-
Scortía. l u z' ^c ^ ' l 3 i i ' cap.i 3. num. 5. 
Sand. Byrin. quem atfirmat naví-
gancem ia Bricaniam obl i tum fu i l -
íc in i i t í o rc Euchar iü ix , quaai 
de eolio füfpeniatti g tÜabat , rc-
grcfianique pedibus ad llttus per 
aquas , cum reccplflet facra í ym ' 
boia revení l íe ad navem : i i e j -
rusii ergo fuit EuchariÜiam eolio 
fupeníasB geftare i n íubndíum , & 
íBa loruw ao^uletum: fiquidcm id 
Dcus míracuio dígoatus í.íl firnia-
ÍC ; non emav ín í c i i l l k u s íul?-
riditfm Dcus miracula patrtt» 
200 R E S P O N D E D I g U 
turdiltiogucnüutüeüe , namexdi* 
¿tis cxemplis folum colhgi poteft, 
aiiquanao a Sandis vins geftataiu 
Euchariñiam , non vt ordinarium á 
mulctum, aut encolpíoo j led vt gc-
ilaretur, in re ardua , pro praüdio» 
vcUvtportareturiDdomuai» sfl'cc» 
vanda ad perceptionem, íeu vt por-
taretur ad alios, vel vt íubvcnirttui! 
cxillentibus in navi , ü forte com-
tiiunicaturi eflent*. vel quandoque, 
ü ex loco la locum deferenda cít 
£ucharUHa9adinfirmos. Ve plurie» 
in noüris aiontanls accidit , quod 
facra £ucbariítia,in burla a eolio luf-
penía , geftatur. Cuius geüationis 
approbationem oílendit aiiraculum 
profcdoiollgne, quod narrar Eran- p * p , ^ 
clícus Picus Miranduianus libr. de * 
fíngibus. Nam cum in Alpibus R h c -
tljs Sacerdos equo infideas, a fuá 
Ecclcfia i edudam Euchariálam a 
eolio luípenfam , geltarct tdeferens 
ad infírmum : intervemu malefiel 
hominis dedudus cft ad Synagogana 
Satanx > cui prxerat ipecioliisima 
foemina, lile ratus eaai tile beatlísi-
niana Virgineai , ali^ s muñera offe-
rentibus , etiam munus gratifsi-
mum, quod ferebat c eolio íulpcn-
íum , olferre voluit. Exhibita ergo 
Euchatiiüa facra , totus illecxtus 
diabolicus difparuit, ipfeque Sacec-
dos, inter íenticeta , procul á loco, 
queai putabat, repenus cfi. Ecce v i -
í u a i e l t n o n ingrataro Deogef íat io-
m m Euchariftla in pe¿tore ? Sed 
vides quoaiodo hanc non,vt amule* 
tum , aut ordioarium cncolpion fe-
tebat Sacerdos, fed vtad iofírmos 
deferret. Si autemanriqui aliqui pij 
viri etiam Poaiinicum corpus,quá-
doque inoidinarium fubÍJdiuaí in -
firaatatis, vel pcnculorum j íecum 
afportayerunt: hodie,hoc ab Eccle-
fia exterminaro more,non imitraa* 
difunr. 
so ! M I N V S Autem ferendl 
iniquihomines, qui á aialcficis d» 
lüfsi íacram dicutitur EucharUUam? 
e eolio íupenlaa), aut in fmu Incluf-
íam gcüarc: gravia namqj di ícriaú-
oa in bonoratlonis timenda in hac 
Euchatiftif geítatione.Primo namqs 
Qoo 3 po-
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pptefi intercederé ^aflum impHd-
fum maiefici, uno fe geitantis cum 
dsmonc , quo ipí'e pacitcátur te 
fcienccm íacrurn munus indcavnera 
^édicuíum áb ho tom ictibus. Inter-
'faS&i etiamlacrilcgiuni, ve lgcüá-
rií, Glubripic é í'acrariohoíUam, aut 
jpíc comnaunicauirus cam, ex ore, 
extrabk , aut jpíius Sacerdotis ,< fr. 
iryuí 6i geTtantis li alíquis iniquusSa-
eerdos eam hoÜíaHQ impío tradir. 
Efeinde pluribub lacrum pignuslndc-
centljá rédditnr obnoxium, gelUntc 
iííud improbo,boíwicidaforte f quí 
iefíc Dean) fuum inprícfiühim fua-
ram advocare L^lquiratum. Quarc 
omoino hi boiBincs nequam detc* 
reftandi, 6c á fideícenforibusfeverif-
éniepunicndi . Inhunc remerarium 
& impium ábufum m é r i t o iovehitut 
D . Petrus Paulaza Archiep. Csefar* 
V m U z a f i & ^ - l ' P* í n € n ^ tuchariflias E x -
feurf.i i . lc¿t.2. n.S. t_Sanc {inqmt) fi 
ímago Prinetpis gcmmai dígitail ia 
ícaip£a,in locum faedum delaca,gc^ 
thnri fuit cxitio jquisferat hommes 
" «d ima coenoeifs?rí>os, quocumque 
** ^¡srganc circünifefré prctiofifsilTíü. 
" -corporis Gbrlfti Matgariium viva 
*' ü e i Pattis iííiágiAe, ae figura fubfíá-
" tioe etus, ¡nfígni iu.] Aliudit Archie-
3> ^Ticopes peraoélus adfa^umTibc-
Senee *^ G^iatls^ quod cnarrat Séneca l i b . 
3 .de benefiei)s,cap.2<S.Nam Tructt-
icntus ílicPrinccps crimini dedit Pau-
lo ex P r s t o r i , quod mabum admo-
viíi'ct matulíB habens.inllJiusmanus 
dígito, annulum cura íraprcliaTybe-
ri; imagine, 
- ¿ - JF. I l v . i 
Quteí Urendum de cxhibltA dejuniiis 
Buebarífíta. 
V I D Tándem dicen-
dura íit de Eucharl. 
fíia exhibirá dtfun-
^ts , an ne ritepoísitillis exhiberi} 
breviter inquirendü.Videtur namq; 
piura forc cumroortuis Euchariftlá 
•fepelite vidimus enira fedione 3, 
praetcriUjBeatiísimura Párente Be-
ncdií lum iufifle, facrara Eucharíltia 
corpori Monachi mortuí imponi, 
culus facro atta^uevenit, vt corpus 
lv4oñachi,quod terrá áfe expellcbat 
poíiet ipücommuni matii mandarí, 
íicut effcüum eft:liciium ergo vide-
tur jmoproficuum , vi íupcr corpus 
monui Eucbarifíia coiiocefur. Et & 
sntera non riteftnortuo Buchariítia 
imponatur 7in luplementü comnm-
nionis, ante mortera «praitermifias 
|quod abfurde abaliquibus faüum) 
taracn ad t iucUmdcfunüorura ad-
verfusdíabolicasfraudcs, quibnsip-
fos íokt impetere hoüis nofter,vÍdc-
lurEncbaiiltiam mortuis poííe con-
íepeliri. Quod ctiamprobat fadum 
San¿ti Otbmari Abbaris Benedi¿l¡-
n í , de quo ín cius a¿tis i ícn Mena Ifottl 
chus lib.2.cép.3. tcüatur Eucharifíiá 
füifíccuai iplo coufepultam. ISiam 
cura íepukhiura cius, pcíl triginta 
quinqué annos, ab eiufdc Sanüi obi-
tu,appciireiurinventasrclcit pañis 
oblatas, qujs Wkix protfus ab enrai 
labe^óí incorrupta inventae funt. íuif 
fe autera ipías, quas vocal oblatas, 
hoí l iasconfecratas , atque adcóEu-
chariüiam probatnr fado Salomo-
nis Eplicopi Conilantienfis j de quo 
Au¿tordi¿tus vitae S. Üihiuarl. [ Ide « 
Bpifcopus venerabiiiicr cas oblatas 35 
afíuraens facro corpori vencrabili-
ter appofuit.] Non enira venerabili-
ter aíiürnpfiikt, quas habuiüet pro 
hoftijs non confecrati». Ergo Sanüus 
Abbas fibi coníepcUri voluit hcfiias 
facrasj in tutelara contra daeraones, 
ISIec res ea nova temporibus S. Oih-
xí. Nara vt narrat Araphilochius in AMM. 
vitaS.Bafilijcap.y.nura. 3-Sandus 
Pontifcx fcpoiuitEuchariftjas patti-
culara, ad confepeliendam fibi. 
203 E X Quo forte Sando-
rüfa¿lo, qui id , inípirationc divina, 
vt parcíl credercfuntexcquuti, in-
Valuit raos, inieraliquos píos, vt fa-
cra Euchariñia in os defunüorura 
iraraitterctut , <Sc id mihi vídetur, 
ctiara cffcdura), ad aboicncüvfum 
Ethnicura immittendi ori raonuo-
rum pecuniam , quíe eílet pro nauio 
ad trafifvcdioncra pereymbá Cha-
rontis. Ve ergo hicgentilium mos 
abolcrctur, & naulura tranfvcdio-
nis neftrae io coelura,eíre Euchariília 
docerent, in os mortuorum facrara 
iromUtcbant ho í l íam: iicitumergo 
vldctur,vt Eücluriftia confepcliatuc 
íüor-
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tlsortuiSjfivc in os immifla , fivc fu-
pra pedtuspofira.fivc ad latos. 
204 B T poteft id amplius 
a i l a i i l i Wtmztit* Naai .apudoiulros 
piüS}íandoíqí v i ros , icos invalui t , 
vcTecum conícpelirent iacras r e i i -
quiasaiartyruni,vcl aiiquod fancíu 
cxuvium , quo fe tutos in via , per 
quam morientes pcrgebant, puta-
bant.ISlam Tanctus Mart ínus , v t nar-
Surius. rat S u f i u s i n e i u s a ü i s , t í ie 11. N o -
vcmbris^ol 'Uit confepelirijfibi phia 
lam plenam fanguioe , quem ¡píe 
miracuío exprelkrat}ex agroAgau-
rcnfi^vbi conrepulta crant corpora 
r á n ü o r u m Mar ty tum T h e b a í o r o m . 
S.Banadus, v t in cius vita nartatur, 
l i b . 3. cap. 2. tcliquiasS. Thada:i 
Apoi ío lLquas ab Hierololymis ac-
ctperat iuo corpori mortuo íuper 
5J poní itura fepukhrum iulsit. [ £ o 
Pí vtique fídei, Óc devotioois in tu i tu , 
„ v t c iucm Apoí lo io in dic commu-
p? nis fefurrectionis adha:reat.3Et ean-
demobeaufam voiuít Tepelirl cum 
v e í k S a o c t . Malachiae EpUcopi, ve 
in eodem iib.c.3 .fub fiuem intertur 
jFauUfís Sancius Maurus ( vt FauftusMona-
chus in eius vita teftatur) volui t CCK 
ícpcliri fecnm cpi í lolam propheri-
cam S. Parentis noftri B c n c d i á i a b 
ipíb Páren te t r anrmif íam , veluti 
chyrographum}cx quo cu Deo age-
rcc.Si ergo rel iquia; ,& alia pignora 
facra, cum pljs mortuis conlcpulta. 
lilis aliquam prxüiterc tutelan), do* 
fenuerumque ab inimicis invilibili' 
bus, quare p ignusprsómnibus la -
c r u m ^ vcneiabilc,noncrit profi-
cuuaiib cum mortuis iepcliatur? 
205 R h S P O N & E O ta-
mcn^quod^Óc üritc \ & ie¿tcian¿U 
iíií ConküoreSyfccum facra pigno-
ra curarent confcpclirí, vt eisciienc 
in tutelam contrainimicosInvit íb;-
ies,6c ü aliqui pi) viri eam expeda-
tes tutelam coiporis, Idem cum la-
cra Euchariñiatcccrint. Nuliatcnus 
tamen ccedendum eli aiiquomodu 
EuchariÜiam ad gratiam aiiquao^ 
recipicnpam elle fruüuoiam mor-
tuis, velad percipiendum,quodam' 
modOjSacramentum, cum verc vi-
voium íit Sacramcntum. Vivoruai 
feiliect exiitentium in gratia, ó¿ in-
íupec vivorum, qui hac fruunrur v i -
ta narurali \ ficut enim per peccatu 
mortuis non tam ptodcü.quam ofti-
cit,nec mortuisnaturali mortc aii-
quatenus proñeere poteít. Nc aute 
aliqulsputaretffrudumaliquemSa-
cramentiab EuchariAia poli'c fuici-
pere inortuos^ure profeáo interdn 
cíum cü^nc EuchariÜia in os üefun 
ü i imniittcretur. in Concilio Anti» 
fiodorenfijCan.i a.&in Hypponen-
f i , C a n . 5 . in Canhaglnenii 3 . cui 
fubrcriblc Augultinus. Canonc 6 . & 
Can.8 3.TruUano. 
E X P L A N A T I O M O R A : 
L I S , A D S A C R A S C O N C I O N E S 
P r o A r c a F o e d e c i s , 
T H E S I S I . E T H I C A . 
V w t u t i s c u f t o d e s f d i f s i m & 
arumnee lübfque caiamitatibus mar cef. 
cit vírftts\ & peri t^b ipjis vitam 
etiam per mirac-ulum re-
cuperat. 
20(5 / ^ \ A V S A B B R I S fortafle 
acre fortuna; fupcrciliü, 
íemper in píos fe ve raí 
femperin virtutls cultores iofenfa;. 
Noncft hxcfcvetitasfortuníE/iUana 
Providcntlse benigniísima; induigé-
tiamcenfeo, vt virtutem in íorti 
experiatur v iro , imo vt faepiat, ve 
curtodiat.vtfervet.ín ftrenuosirruic 
providens fortuna jfegnes dcfpicit, 
& praeterit,validos,vi fortiores red* 
dat, & vivatioresinvadit. Appoütc 




& a i i j . 
7 i 6 L i b J Y ^ c A r c a t c f t c i m e n t l j 
Séneca, gladiator! afsimllar.non n iñ cu ftrc-
>7 nuilsiavís eongrcdi vo len t i . [ Igno-
99 min iam ( inqui t) iudicat glaoiacor 
>> cum infcr ior i compor/i, & ícit cum 
>> íine-gloria v i n c i , qui íine periculo 
a». v ioc i tu r . ldcmt^c í t t ' ouüna , tb r t i l s i -
f> mos fitn pares qu^rít ,Iconest 'aí l idio 
>> t raof i í . lgnem cxpetltut m M u r i ó , 
i» p^uper ía tem ín 'Fabncio,cxiUüm in 
», kuc i i i ó , t o rmen ta in Regulo , vene-
* i nurn in Socvare, mor tem in Cato-
pj, n e . l A ü ü i s quomodo ^rumna;,labo-
res, caiaiiíicates ia^petum in v i r . 
tutis aliccUu faciuntí Sed nu quid ve 
perdancíVt líedantí I m o vt virtutis 
fíacidura , & ephemeris in modura 
pCriCüfüm florcmjjeterniuti coníe^ 
crenc.Quis hKce iam temporibus ag 
norceret hos horcas relatos, niíi ip-
fos ajrumaa; in xtetniiaiis Icrinijs 
cu í l od i l l encNam ab sgne,á pauper-
t a t e , a b c x i i i o . á t o r m e n t i s , a venc-
noiá mOrie ,agnovi ,& in ptet ioha-
bui Mat ium/fabr ic ium, Kut i l ium» 
RegulCi, Socratenj, & Ca toné íqu i , 
ablque cálamltat ibüs hls ,emaicüi l -
fcnt ,oblívionid3iís eoauai atlis, fed 
hücuíque maaeat, & pettnnabunt, 
ab nis cuíiodiibus astcrníE memorias 
relervaci.Quodexprefsius idem Sé-
neca,in veneno agnovirSocrat isaí ic 
fubinferens. [Ma le t r a í t a t o m So-
crarem iudica&,quod i l iam potionc 
„ pubHcemixtam,.nonal i ter , quaiu 
medicamentum i ínmof ta l i ta i i sob-
t l duxu>]Ecceimmortalib Sócrates a 
veneno.Ixlccipiá ircrü Séneca audi-
re taeUeac,{d arborisfimilicudine fir* 
9y m a n s ^ Q t ü d mí ta r i sbonos viros,vc 
„ cpnfirmctuur,concuti í N o n c Ü a r -
„ bor lolida, Óctortis^nili in quám fre-
,9 qusnsvemusincurlat/iplacnim vc-
t , x a t i o n e c o a í l t i n g u u r , & radicesal-
tius figit.Fragüesfunt, qua í inapr ica 
99 ral lecreverunt . ]Vidcas arbotisvi-
gorem antea invaiidum , ab incu^ 
iantibus ventorum fíaíibü^in ster-
pum i rc . 
207 fíT/xVC cum fru£tu dif-
ces^curdecreverit Dominus, vt A r -
ca i l l a , pignus feiliect íacratius to -
llas Tabetnacul i , non ex auto fo l l -
dojvtparcratjfabricatettujfedcx le 
t imngní^M/'f /Jwi(inquit) ex Ugnis 
fetimcompmgiti. Quid fetim ligna, 
aut d6COrisaaut pteñ) poteuut U c i a 
Ares concil iareíSed ia"m In l i teral í > 
inte tprcta t ioüc vidsi!lsvcK Paulo ad 
Hebr. 9. v r n i e c ü a m m a n n a a ü c r - . 
vandal dcfllnatá Arc;imfuiíic. Qu id 
c r g o i n t e r e í l ^ ' t manna ibi aflerve-
tur ,qi iodexl ignisfet im Ateacom* 
pingantm^Plurimum p r o t e ü o : ad-
vcne .Manna erat coelcitis ille c i -
bus,quem palcendis, recreannifque 
filijs lüae l^ indc íé r t i s .ober ran t ibus , 
Dominus pluerat e cuelo , flos crac 
totius obíonij manna, ad quod qulf-
que volebat convertebatur defer-
viens vniulcfiiulque voluntati . Sed 
tamen quid in iplo invenies , quod 
forte di lpl iceat ,nái ta debilis, eniar-
ciduique erat flos i ü e ciborum, VK 
admodum floris cito perire t : iantum 
in diem vita eius prot ia¿lá , in poí ls 
rum diem rcl'ervatus penbative pof-
ü t certe ephimera debiiis, & fíaccí-* 
danuncupari. Diccrnit eigo Deus, 
vr vrnamannaabAaronein p o ñ e -
ros referveíur, in tbiurafque genera* 
i¡ones,quaíí arfernum vivat . Q u o -
modo caducusií lc flos perennabi t í 
Aptiisime.Si ipCi adbibeatur pro'^cu-
flodia A r c a e x l í g n i s fetim compa-
r a . N a m ligna fetim, genuseranl 
ípinae albae imputribilibus cedris afti« 
m i l a í a . V t ergo flos emarciduspe-
rennetjetiam per mi racu lum, nulla 
aliam requirk cuftodiam, nifi fpina* 
rum acúleos, ergo fpinx congruen-
ter adhíbentur in virtutis cn í lod iam. 
Manna cnim i l lud, quo animus paf-
citur,virtütisícilicet flos , cpheme-
r i mal to t ics , 5c in m u h í s afsimila-
tur,naroquafi flosegrcditurj&con-
tcr l tur ,óc fugit velut vmbra,vis c r ^ 
g o . v t virtusllla teñera , deUcatula3 
faícinabilis , ctiam per miraculum 
aeterncturíadhibe ipü cuftodiam í i -
dilsi mam fpi n a r u m , h i s c ni ni c r u m -
narum buius vitac i m a g í n e m praíle-
fcrentibus;lic a í l c r v a b i t u r , v t ia ra 
nonpereat, & fi debilis antea vifa» 
fcdacuftode cedrino,fedIpineo; v i -
tara perennera adipifeatur. Et cuc 
non iugiter manna perennet in A t -
e a í N o tantum ipfa ex fpinis erum-
nofiscompiogitur , fed fecum por-
tar lapídeas iegis tabulas,prseceptis» 
fevcrifsimis conferiptas: v í r g a m q u e 
A á r o n i c a m , q u á p u x ille fupremus 
pene ^ g y p t i o s d c i e v í t i o m m a rigo-
rem 
A d n o t J . a l l e g . d e p y x l d e E u c h a r . 7 1 / 
tem %nant , omnia acúleos gerunt, 
OiimiadurUsimis eautibusobtruun-
tar. Yt iciiícet ab his quafi cuítodi-
bus maon* epbimcrum sseíeinesur, 
vlrgaiAiifoRicae floresta aeccrnlcatis 
aula deg2nf,quiscnlm «en miratut 
roñica; virgoe ñores , fie contra 
íi.>rum n a í u u o i peíennarc? Sed qui 
viderlt i p í a m á n g o r e , a b í p i n i s , a l a 
pid]büs ,a praiceptis omnibüSjduri-
ucca píajíefcrcotibus^uÜodiri, noa 
nura^itufjquooBodo exuant emar-
cídam viiaiK, & at ícrnain, v e i * » i -
rfcCüio/sndüacr. 
aoS tío M I N E peccantc 
Gmef. 3. Deusterrs íPaiedick.Gcnelis, § .17* 
i 7* MaUdttia tcrrA H opere tuoJpinAS ,<& 
tabulas germínahit tibí, (^aid térra 
peccaverat, vt ajaledida perma-
A\Q:Z\\ Norme apiius in rcfi adaruna 
h ú m i o c m fulgen maledidionis de 
farviret? Pereat iniquus peccaior, 
terraautem inDocua vivar. Sea cte-
¿ ídc r imj te r ram non paruai in ho-
íninis peccato dcl iqui ík la i t im (nc 
íice a Uoquí) m e 1 apho r ico, a ut l i IB i • 
Utudinano de i ido .Goní í iu ie ra t ho-
m i n e m D u a ú o u í i in Paradiffo vb i 
omnia fluridSjCnioía amasna , ma-
gia ad deUti-js i í í i rabaní j quamad 
taurelaai v^ebant . Crcaverat ter-
rajObítetricante níanu d o a ü n i , im* 
W lig}i¿¿ puiehtmH •vijkiájpeciuq dele-
^ ¿ i / t ; Fiorioa crnaia í ideb^ni ho-
m í n i , r o í a ños rubcus puietarque, 
virrutis vriqut Hicroglyphicum blá-
d i sca l l cu l i ' ¿¿" raunn i s , abfque ípi-
nís (/rodJcrat.Serenum c t e l ü m nui-
\h adhuc terreáis vapoí ibüsobf íuun 
aut cxalationibas maligais curbidú, 
r ident i lamiriiS BJIC üíaocSieDaius 
A u m o . Tcfraergo i rr i íamers ium 
ÍÜÍUVI horno 'oiándisddiriaíus Icno-
ciivjs in prscceps abirct.Si cniai Tpi-
BÍS obfiia, cautibas inv ia , dunietis 
z V d f i ru.-M bus tú rg ida , e x a U í j o a i -
bj.v<ipaiiid¿jtonitrulscü£Íum obi l iué 
jas rígida , íe cxhlbuillet Adamo, 
i±Af.:\ víi-tüs eiusUcet fioriüa,noñ 
tíro morlcas3eJsi>arcü¡Üct.Hoc t a i t 
VO;UÍ;Í p ivsimiÍJmul , Óc acutilsimi 
'^'ryfcJ, Chryíbiogi^dum v ider ierram con-
Cíiü corara mulíeribus í^pulcbrunii 
qr.'KrenülTu^coelum ve!fo,í5c terram 
A:;. imo p:.ccaír5ro,qualJ r i ü ü e , l t r m 
& 74. L M o d c 4 í % ^ 0 í.ciíemQiuí mag 
Pus íO u tuncve l lcv is turbo arbo- *¿ 
rcm mortiferam dcieci í let] O l i ne-
bulíe fumus muiieris illíus tenebraí- H 
ice aípc^Uitíl Ofue t ra nubcsla;ta- ,# 
iis pomi ípeciem caligaHeiiO íi ma. ^ 
nustaogens inconcciía t remuit ie i í 
O i i peccati díem tcncbrallet nox j» 
in iu i t a^óc lamentamuodl , ¿ciñere- }j< 
menta mortisy¿c crcatons iBiuiiam, » 
lanc tisiiücc 5 Tcd vitijs í cmper í e r - »» 
viunt b ianú imcnta , ienacinantur x# 
d u í c i a d c i i d i s , vifcuübus ve^o toe-
t i a , ^ auÜeralunt árnica.3 C iudad «i 
xeai noftram concinniusí QuU ergo 
delícijá luis térra peccati primorufii 
parentum íait iiiicium.rectum íultD 
quod ab audore Domino > makdi^ 
clionis fubdefetur fulmioí . 
209 SBD advertas ve l lm, 
quod, v 1 fere omnia crcatons opera, 
& fi videantur inrupl ic ium incuci* 
tamen in hominum mutantar í u b i u 
d ¡ ü m , & mcdicinam,tk inhac acci* 
dir malcd¡¿lionei íuplic¡L,m tu i r , aft 
n^ire in remedium vetgu. Sed tc^a-
b5S,q.ioüne remedium tjpifias , & 
tn'buíüJ germineíbit tíbt\ In IpíoiS , & Gmef. f i 
tribuiis, quodne invenies pharma- l l % 
c u m í C r u c n i a n d í í attrcdatorjs ma-
r-ibus, infirmafidis conculcantis pe-
d ibüs ,na i« íp ína ; i un t : hocne reme-* . 
diiun! Apagc.Scd vtique remeciiuoi 
fuit prselcniilslmum, tefic A m b r o -
ü o , terram íp in iS jdumei i iq^o tñna , 
vt hiefios vuiui is huma^íE ádeUu¿% 
ñaccidus aitcroum durarct. Vide ra í 
Dtus hominem mundi fiórem, cft l* 
abíque ípinis nat* fuerat56c altus; i i -
ÜcoperijÜr. Nondum paradifiaei» 
früiturdelitljs: per l o t a m u m m o d o 
feora5(vi pluríbus placet aut toi ibiu^ 
cum ítatim p e r i t , v i hic crgo ños 
v c r a ü S ^ m o l i i S j C Ú a m per miraca-
lüm.seternüscvadacjcvíícdía ñdiísl* 
maípi-Garum Gircumvallatut, zquo* 
m m aculéis edüÜws mAreict exwst* 
v i t a m , aeviternam indues. QDOQ § t 
vides nam Uíc , quj in P a r a c j í i a d a 
delitijs virsper fcxdurac boi*8,mor« 
libus ubíeoxiuíj ínter iprnarum aí'per» 
l ima dumeta , víque ad nongemea 
í a n ü e vivens^perenaat annos.ld t x -
prcfiit Ambroüus , l ib .s . Hexaemo-
ron^cap.u, ln Hlerogiyphlco ro í$ t 
certe buaianam efíigiatótis vicam« 
I f a m soiam sgnovit InPatadUb ca-
toé 




ducam, quia fine rp^nisiista, ^u® 
poliea tfibuiislepta, quaíi vallo ai> 
iHCürrantlbüS mortis pcncul i ie r ip í -
tur.[Surrexcrav(inc4üit)íiüribus i m -
«ÍÍXU tcneris, abíque ipinís rofa, 5c 
pulcherrimusflos , tlnc vila fraude 
ver nabat ,po íka í'pina Icpüt gratiam 
fíoris, tanquam bumanse ípeculura 
.príeícrens ^irx.qua; luayiEaicra per-
" fuoCiiDnis í u a s ^ m u m i s curaruaidi-
muliSjiíEpe compingac. Vailaca eft 
enirti elegaotia vita: Oüftrsc , 6c qüi-
bulUatts íolícicudínibus o b í e p i a , ve 
ui l i ia adiimcU lint gradse.] Eccc 
flos ro l¿us ,p í imo ablque ípinis ver*-
nans^iefci)!^'^! paucis hoiis gratlo^ 
íiim oculisd^corem íervaic , viqnc 
dum ípluis^quafi va iUsobüíuscph ' r 
tncfsipieodorern caducuoi, in a¡vu, 
cüflodiredidicitj ideoenui), v t i i n 
ParadiíTo oeícilt protraherc, vltra 
diem.palGhmudinera, quia,abfque 
vallo Ipinaruai puogentmai, verna-
bar ,poí tquaiP vcroablpinis obfcíTa 
crevit ,no[i foium formofjor,l<;d diu 
tUí:nior,etiáli id miracuium videa-
t u r , g e r m i n a v i t » t r i j l i A ad/unfía 
Junt gi-atta* 
210 N O N nc miraculo 
í imi lc t ib i v i f u m , vt flos caducus 
«Dtcrnet? la cene videbís in rofa, 
quíE,& b miuabüicaíis huiuans ípe 
cülüm prxíerat jVtüiccbat Ambro-
Cu^uuncobluaiplnis « t e r n i t a t e m 
durationc, Scviribus cx^quctiv t cer-
ré non in congruc co^itaverim , ro-
íampof l íPboenicem vocari florum-
K a m fjcm¡Pt.ot;nix,tunc»ícrnitatis 
tdyea ÍQtrat ,cum in ciñeres refolvi-
tur caducos,í ic roía ab ipGs cineri ' 
bus aufpiGaíur vitaiDjipfique ciñeres 
f l i i m u m n^ortalicatis ma lum, ip i l 
Vícalcs,& aíiernU¿tis prodromí í u n t 
Bccl.24.. Nou-nifu in contrae audis Ecclefia-, 
18 . ílici 24.18. Sapientias divina; sevl-
ternx rolam t l i c liniiUrnara. Quafí 
piacatiorofa ¡n Jer¡chó.Q.uomoaoim* 
quieSjtoía a l imi l i rucinc íapiéiíae no 
dcficiaíí ifta pamque pr imogéni ta 
anteomneiB creacuram in genera-
tiones feculorum durabi t , ¡lia non-
duro nata perit , nondum ípiritum 
hüiuscarpic aéi isnafccns, quum íua 
ípía pulchrltudine f un;íulaiur:íed au-
dias^uod^on quomodocumque vt 
lofa , ícd tola in lenchp p l á u t a d ic i -
m i ^ ü h o c eriarsi ad cadnesm, mu< 
tationique obnoxiam rofae a;tateííiF 
pertiücc3nauí vt nieus fatur Greg. 
Homil .a . in Evág. [ k r i d i o luna in-
ccrpietar,ur,luna autca> in lacro elo-
quio, pro defe ca r nis ponit ur, quia 
dum Aiicnftruis monsentis decrc íe i t 
d e í e d u m noíha: mortali iaíis def^g-
« a t . ] Siergo rola pianuturcirea le-
r ¡chó , q ^ x luna,tnortaliiatt m jeiuí-
que deíignat d t f t ü u s , quomedo 
aeterníe íapiemíse Hierogiypbicum? 
AppGfite.Nani dum roia ¿culeis !m-
mcrgirur mortaiitatis 5 vídetur ad 
ípeciero muta t íonis khefi«asred t ü c 
apiiu^íEttrniíateii i fignac , quia ab 
ip lb mortal i tat i^ dcfvái i jquaü á fur 
nere rediviva renalcitur , & tune, 
quaíi Phoenlx,in i f lo tuncre, o n u m 
sícernaturum agnofeit. Plnra videbis 
huius rc íurreüionis roise maecuia. 
N a m íi confuíasScaligcruro,Ub. 1. 
de Plantis: in r o í s iam isarcidae ve-
lulffi , óceroortua: capiculoreDafci 
Vifaeíl pierunque nova rola, i m o 
Afcanius Martinengus,in íua Gioí la 
Magna , in Gene í . c. 1. R o í a m (do-
ce i ) ü ver no temporc., amequam ¡ñ 
caudice pullulct íreciOafueri t auíü-
i iorcfloreíccresvt ¡nec diícas; qnod 
i l l i fpirituales v i r i , qui corpus hoc 
vernans, t f ¡bulat ionum aculéis mor-
tificacioms inürüí í iení is ,concidunt , 
macerantjhiin vita: autumno tí-
cut Phctnices í iorcbunt . 
211 H V I V S argumenti 
fpcciorilshwum íchema á Chymícis 
Audoribus accipe,á quibus in Tbea* 
t ro Chy»Tiico haufi , quod in cincri . 
bus roía:» arte Chymica ckboraus , 
r o l s apparent. Mam uadicQLiercc-
tanus,in defcnlionc contra Aaoa» 
nym.c* 225 . Meé icum Cracovien-. 
í c m ^ o f e ciñeres v i t reo vafeulocó-. 
rentos aflervafie , ex cuius vafcuii 
fundo,ü lucerna ignisadmovererur, 
c ini íque nonnihU in cale(cerctsrpc-
cíci rofae ex fe apertoí croitereniur, 
camque fenGm creíccre,ac vegeta-
í i viíain,geroina; rolXjCaule fuo, ac 
folljs ¡nüru^íe» fojmam eoDcianc 
prceferentcm. V^fe raroenabjgnc 
remoto , rurfus i^'a v m b r a t i ü s 
¡n íbum nihllum definebat, cefiabac 
que vided.Scio ab alíquibusifta f ig-
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freitag. ram tal i t loann.FceitagiuSjin noc l l -
bus Mediéis . Attameo íllud veiui i 
roíae Phanomcnon , abfque fitlio-
Ssnertus nCíOculisobijci, tcftatií'unc Sener» 
Ubavms t u s ^ Llbavius in fyacagaíate arca* 
noruiuChymkorua^. l i ü o , Tcriben* 
Licetus. te Eortunio Lice to ,no tantum ípe -
¿lrüai ,aut fpeciem roliae in cincribus 
í% invcnlíie gloriamur Cbyímci , fed 
vccam rolara ex cincribus re íu igé-
tcm.Slc enim cicaius í o r t u n i u s . i i b , 
ad ó.quxfu per cpift. cap. 2 . [ C h y -
>> m i c i ( a i i ) t x combuí lo icíarura íii-
j j pite laiejn cliciunt,cufideniquc cum 
9i ípiritu iofiámabilc coniurigunc» ad-
í? diiiíqüe cmenbusdepuia t i sc iü íc iea i 
í í planiíE, ptílvcrca) i l ium concinnam, 
quoio tciram coniedo, c i iam ari i -
ficioío calods gcadu , intta breve 
teoipus ctiam eiu ídcm fpecicl ro-
lam cxc i í am , propierea pu iaer ína 
reíurrc¿lioms vulgus appeUac.^Vide 
,', íis VCÍUI» flóruaj Pbo ín icem ioUnJt 
qua: refurrcclionis , vete fpccinKH 
prxf^rat.Ncc niirabcris dum audieT 
ris Tcrtul l ianum, iilud Davidicum, 
Pfal.9l* P ^ í - ^ I • H .^ -^^-Í ^ palma Jlorchit, 
13> t T a n & v e n u m J u f i í i í vePhcsnixJlo. 
r ^ / í . S c i u n t c n í n i florcre P harnees, 
aut flores,!! incineics abcut j f iotei , 
v t P h a n i c e s , í i a iortibub , í icruainis 
obrruuntar.inipris cioeribus emor-
tuis vitam m c i i o r e t » Iciunt cuüodl-
K . E d o í l í E enim adel i i i j s , inquibus 
ammifíerc vitarD,& ab í'pinisequeis 
haukre vigoiem j h f ñ avent iro* 
i^ergi eineribus,vt ciñeres ipf is , & 
bu í lum, & gemalis i h a i a m ü s f i a t , 
212 , S £ £ ) , ve ad textumBc-
cleíiuilicí poü l imin io revcrtdi^ur, 
quo ipíam acternaíu í ap icnt iAm»ap-
tíOií Ichetnatc, quan> Rofainl tr iché 
piantaíce , deliocai Sacct u xtus? lea 
ibiaudiendui Anfeia^us nciier Laa-
Intsvlm. dunen í i s /mip loco lo re rola: Urgu i -
nco invenitns decoíeii j u iax iu uoj 
„ ro í í e . [RoU dl t la , quia rut i lo colore 
„ fubcat,óc Mai ty r iu i i i Cgnifieat, le -
r ichQinutpieiaiur odor eius.veí iu^ 
3) n3»&. eíl quaü pUntano rola: in Icr i-
c h ó , cuooor^ir tü tuDi> inpdlsione 
Marryiij .redolet inSanÜis. jSapien-
í i a e r g o e t i a m d iv ina, vt inernciuf 
r o í x arsiímlatur rubes, ob fanguinis 
c i t u í s í c n c j ^ o d o r i , qai nequi t , niQ 
e contulsis pulvci lbu^óc cca sbu íks 
atoroatibusafcenderCjfecuBdií i l lud 
Can t l c . 3 . 6 .^ f t<cÍ / /^ , qutafcthdit Cditt, 
Jicut vÍYguí»jumt¿x aromatlbus w f f 6 * 
rb{e)& tbuns , & vnivtr/t pulveres 
pigmentarij. Lunas, qua; c c U d u no-
i t i x mor i a l i t a t i sdeúgna t ; vt videas 
non alicer c t jam dlvtnam x t c m a r i 
fapiemiam , nlíi ípioís aerumnarum 
obü taau l angu inc i l l i t a m , mortibus 
circundaran)tdoloribus an^i^m, v l -
queadpuluercm contuíbtp>puIvis» 
namqücfpin^j languiSjpuiueietqLC, 
quafí cuáodcs ñ d i j o í í D : hanc antea 
n iarccmcm, aetcrnitatistacyús infe^ 
xunc. 
21 j TiNTOiS r o n m i r a b e -
rís, pcíi pluta i x c u l a o b í a n g u i n e m 
eífufihni > rofam e í p i n a r u m acuicis 
ícíufgemcnrijcuius rci beilam narra-
tionem audi,exAnoaiibus ordinii» B . 
Franeiici, tom.i.annoChrifti 1222* 
vbi LucasVvadiogusIciibit.LQ.i.od Vvfidin* 
cüB.FíácilcuSjex vibe dirccdcnb,ío- » 
li tudinis, SublaccnfisLubiietCxuO' *> 
b ium, vidUietquc i nho i t u lo , iuxta » 
íacel lum.vepres illas lacras,quuruiu 9» 
aculéis proprio BencdicH ía rgu inc >> 
crucntaiis.fan^usille Parens tnoie- i ? 
í lum camis íuperaverat iocitamen- *> 
turo. Tantas rei con tcn íp l a t ion# J> 
f ranciícus pene in extafiro rapius, 
í aDÜi ia icmquc in í ignc tü Magni Pa >> 
n ia tchx fecumexpendens, qu i l as »t 
duro,6c diropharmaco CDcavcinaro " 
imminen t i appücuit m a l o , dumeta 
a t r e á a n s , & ex olculanSjdeiimiBqüC >> 
í igno Crucisafficicns» in roíariui® 77 
puicharrimuna div ina verti-t virtu- ^ 
t e . Q u o f a é i u m cft , ve deinceps UU >* 
locus in maior i haberetur reverenr 7» 
t i a , & rofetum mira vti iutque Pa- »7 
triareba: Keligione facratun), aátsp 7* 
virtutis tofas producat,qu9e mu l t an 79 
vbique infironitamip mcdcliaro ar- 79 
^uicrunt. ] Coe-ieílcm hanc meta» 77. 
morphoüa) ,qua noftra firniatur thc-
íis cutlodem vi r tu t i s ,c t íam per m i -
raculum,rpIoaiu e rumnatu t» cvuU 
gans, perbelle erudiius quídamspiuC-
que Poeta depinxic. 
Virgmetm J tp i t j iortm Bemdítfttfi 
acutis 
V(!príbus,&'proprij wre cworU 
Hlne dumeta m m t tanto facftndá 
hquort, 
7 2 0 L í b . I V . d e ^ r c a t e í l a m e n t í . 
Vrancifciqae wanu culta tulerc 
rojas. 
^alja quidem rofio ceeinerc ¿ ¿ertnl-
ne vates. 
Sed latuitjalfo camipe, vera fi-
- • des.: • -> •• - • • 
Scire capis rofúfios exe$t vride pu-
dor h ? 
Sola rofas potult gignere pnnfía 
venus. 
214 ECCB fepribüS Cep-
tum pauotisBcncdiOini vir idanum 
ecce compundo corpons caÜiísi-
mo cruorcípol i íaecula l e p u m rolas 
extrahic.Cbymicam loperaas ancm 
' í t anc i ic i n^nus. Chyttíici,e', cmcri-
bus emortuis Gombulías rola; h l l b fe 
rofas eduCturosgloriantur, Francil-
cus ex emortuo iam bí ignine Bene-
tíiüijqui dumeta c r u e í i u v e t a t , C r u 
c i s i i gooPhüen i ccm r o l a t » , ex c i -
nenbus relurgentem.edudt.Cur n ó 
Phcenlceai appellabisrofani, ex c i -
ñere na ícen tem, e cruorc emortuo 
pullülameín? led i d C r u x , mor t i í i -
catio, rigorqae obrinuit, quod nui-
lius pol i - t afíequi ipagirici Philo-
fophi,Chymica íubtíi ior. Fallum cft 
c Veueris cruorc roías germinafie, 
fallum ccíoer ibus ro ías , roías exur-
gere}foium cÜ verurr),lpioarü, mor-
lificariunilque aculéis , vútut isf lü-
retnrepifijnc pereat, ¿epudoris ro-
las , ex oiorcifieata puü¿laque vc -
ncre,eiiam per miraculum rcnalci. 
a i 5 S O L F M meam pu. 
pugit mentem aliud Franci lcün vc-
priDus miracuiuro.lnrpiaoiis duenis 
i's vclbntans Franciícus Patriarcha, 
etiam Vcncrem vici t , fed i l i i vepres 
florldi adres ex ilüus plantarijs ve-
niemes, fine ípinis germinant, ve 
oculatus teftis m pluribus Francilca* 
nis afpcxl viridarijs. Cur rogo ve-
presad nos tranraiitut Ftancircuss 
abíque fpioisíNon nc vidimus pro-
ficuas íioribusfpinas, v t í a p i a n t , v t 
dtfcndanc,i(no vt puicht iuSjqi i in ,^ 
n i i rab i l iusgcrn í incnt > Invidet nc 
nobis Francifcus acú leos , qui ipíms^ 
florem pudicitiíE, cufíooes lacpiuoc 
fidifsimí, vt debíiis ex fe fios , per 
Ipinas foli ipfi patist itnrnorraJUa-
t e í C u r e r g o á luisuibís fpiíiaiü au-
fere acúleos? Credidcrim dúos Pa-
ixíarehas JBcncdiaupi, Eranciícu 
ita ávidosdolofum , & enir^narun^ 
fuifi'e,vt Í3t>i caótari) rckrvare vo -
í u c r i n t f p i o a s , nobis blandos r c l i n -
qncn te^ñores ,& íoiasj iue<o4^e 
ibíum illas i p i t u s in í l l o t u m cor-
poj-a c o ü v e í t i d ¿ r u i c r a t c n m , quíC 
inlpí is vcprlbus . inqt í t i s voiutaban-
rur, i UPC tei.v> poris íy i v cíceb a nt , íedy 
omnes i lUs ,qüas in futufis re t ro 
i íecul iserát iÚ$ vepres pa r i tu r^ , lkq j 
illas ad nos trafórmíituní» íinc ípinis 
ptanciícu65florídas BenedictuSj tóé-
tcs.cx illis IplniSjquas ipíi aenlo ag-
m'wc crant pailuri , nobis delUias, 
ñ ü i c f q ü e virtutuBs efle c u í t o d i é d o s , 
in quo vterque Patriarcha, non parü. 
vividaro Rcdemptoiis in Cruce pe-
dentis getensimagincm , copiolara 
nobis redemptionem > íp inis i l i i H 
i m ó xternaro adqui í iv ir, 
216 P b N. D EN'T-B in Cru-
cis ignominiolb pat íbulo Chíjft^ 
Dotnrno: fojfuemntfuper caput eíti¿ 
eaufam ipfius j cripta JejuiNaza^enus r 
Rex ludaerumloinmis 19 - i 9-Si v í m íoxn,l JT, 
vocis Nazarcnus inircípicimus¡s 
í d e m efl,ac,ri dlcacur: íejus flondus» 
lejus etífíes Rexíudcsoríim. Cur tanae 
dices nunc ípcciatim dieitur í c r v a -
loxtVioridus cu f i a s ,Rex \ N a m n i l 
sninus viíuseíl in Cruce D o m í n u s , 
quaiivflorídusrln Cruce jnafnque n é 
floriduí,fed iquaüdus , non vigeni» 
fed m©rtuus,non forniofus, vt tloSi, 
fed vidimus>& erat ei a/p^Sas, 
qzíe dícor-.lmó non floridas, íed o m -
nino Ipincus, o i l cnim magis circa 
t i tu lum fplsndebatjquacn í p i n c a c o -
rona ipüus lacrum vulnerans caput: 
t i tulus ergo florioi m a k , cuvn prcxi» 
mis rplois aíleciacur. Vis ícíre quo-
modo aptifsime Ctniñu» , qua fph 
neuSjfloridusdieliut.imOjÓc cuftosl 
PiuresexParribus eaUiknani ípinca 
Chriftí coronam non in veri circull 
fo rmam eiaboratamsíed adesjoducu 
cafídis, & pilei totum tcgeiuis ca-
put facraiurn , vt üc toturu caput ab 
fpinis vulncrarctur.SicS. Vinccntíus ftiw.Féfi 
Ferrerius,íerffn.dc País icne. [ E i a t „ 
ad modum p i k i , i r a quod to tum ca- 3> 
pur,vndiquc tegerct, & t a n g e r c t . ] w 
Idem rcníit í oannes Lafpergius, i d Lmfp'Sf, 
ex mu l to rum Inrcrprctum íenfb (cri 
bens,quod & videtur innuere B.Bir- S. B h ¿ 
gi ta^intcvdat cxtiav.cap .51.[Ver- v 
E x p l a n . M o r a l . a d G o n c T h e r . l I . 7 2 
Nadanz, 
h tex meus, 5c capuc to tum, puoílurís 
a ípinaruiíulaceraDatur. j Videsquaai 
apte.tk R.ex,óc cultos, imofloridus 
dicarur.quia toiuslpineus/ita nam-
qutóavidus Domlnus noíler doloríi 
fuic»vtOáuucsi i i iuscoronx acúleos 
Íii-C« coDyerteric, íibi omnes (pinas 
r^íervans, vt ília corona,quce j p l u m 
incus pungcbaí , nobis fiares gertni-
naret, ipluaique pungentes aculei, 
nobiijii^rtuíií dclitiaruim cuftodircí: 
iplaque corona, quce i i l um afñige-
bat nos in niodum caí idis , 6c g j i c s 
dcfenderct, 6c prorcgeret .Ecc¿ quo 
modo, qui omnes íioi fpinas reíer*-
vac, cuftos eü fiarum , quos nobis 
parturic L\cxeÜ floridus,coronatus, 
&CUÜOS. 
217 A P P O S Í T E ergo 
Sanclilsinií Patriarchae n o l M gcr. 
minanc nobis flores , & ñne ípinis 
rubos,quia übi ipüs fpinasavicii d o -
lorum afeiverunt, nec in concinne 
pollunt dici floridi nobis,qui fibi fpi»; 
neíihis auléis quibus cullodiunt fló-
rem vircutum , quas in nobis exem-
plo íuo geeaiinare fecerunt. O ergo 
anima íiuelis,6c horum Patriarcha-
rum .óc m i fervatons in baerens ve-
ÜigijSjUe terrearis ípinarum acúleos 
queisti.'ec via mortalis efl obí i ta , 
calcaic: nc formides faltos fratres, 
segfiíudinis aguamas, fortuna ludí-
bfli/Gáífíiüns adverlorum v íc iü tudU 
nesinam 6c ü ipina: lunt , te iplis fas-
pire permitir amicus tuus Iponíus, 
non vt pnngat,lcd vt protegat i íibi 
reíotvavic , quafi in fpinea caíide 
aitunuiarum umnium puntluras, ve 
tu iüic íloribus exofientlbus delitia-
rcrc,galea ípinacuai capuc teg i t , ve 
te,qui es mea^brum eiüS,non f'olum 
proug-Ujlcdernet. Protcgi tvt ga-
lea,ornat vt roíea, ideoqj apte Elias 
crcteníis ad Orationem 3 .Greg.Na» 
7Í Cianz.[Pro Galea (Í»^/Í;Í) fp inx tc -
" günc Capar, quia vulneribu^. mem-
*> í M lúa proteglr,6c.Ipinarñ. aculéis . ] , 
ipfeenim pungírurjVt nos membra 
fuadetendat , ipíe vuinerantur , ve 
cxorjcntibusjcx eius cruore , ro-




t h e s i s i r ; 
E T H I C O - A N A G O G Í C A . 
Leve tibi fie17 qtiodcumqHe 
gravifsimum arumnaram 
huius vitapondus ,fipremia 
retrihutíonis aterna, méku 
gem cufiodienxihus pro-* • 
mittmtur 9mente 
concipias, 
21S ' T ^ V I L V M non afpcruni 
J L \ | huius grumnolse v i t^ itec 
nuiíum non Ipinis, cauti-
bu8tpfscipui)'que obli tum invenies* 
Id óc ab expenenria noftro malo, 
andicam bono» docemur j idgra-
phice deferibit Gregoiius Magnus 
iiie Nacianzenus Tbcologus, Car- ^ac}an¿ 
min. 11 .de vitas iuncnbu. ; 
Multas vita vias hahet arumnefa 
v'iArum 
Cunciarumque fio nulla dolóte, 
caret. % 
Nec bona funt ble vlla tnalis no mi'x-
taibomrum 
Atque vtmam non pan eederet¡ 
vlla mahs* 
DivitiíS infida Joliwn quoquetfaftus 
mams, 
Vincula, pauperfes, atqueJuhcjfe 
labor'» 
Q i i s namquejcum homincm io i n -
grefu huius vitas confpicit,non m i l -
ieruaueputat, nam mi moi i i ihuen» 
d i t , i n quo inextricabilis cuiulaatn 
labyrinthi tecnas,laquees, 6c amba-
ges non inveniat. Heus tu homo, 
inquam,in confpcdu habes buiui-, 
quam iogrederis vitseferoitas:elige 
quam voles, in promptu funt. Vis 
ne ampled íd iv i r i a s í Sed quid ap-
petam, inquis, cas, qux faepius pof-
íidencem perdidere,quas geiminans 
Patristamilias ícecundifsimüm fe-, 
raen ülvefcentes luífocavsrc. Pau-r 
per ergo maneas opporret. Sed quis, 
inquis , me non deipicier í Quis 
non ludibrio cxcipiéij Cui m vitas 
Ppp ns-
7 2 2 L i b ' I V d e ^ r c a t e O a m e n t i . 
Dccefsitatibus fidam ? Dignitates 
a m b i j h o n o í u m cukmna ccw'fcende. 
Sed iníidi íuat honores praccipitio 
excipíunt e£cos ,ad iptos» per avia, 
alcendentes, nec magis aquilis bc-
n e v o i a m l b u s p r o í u a c , quam talpis 
obícuriSjíi exea afÜet fortunas aura. 
Matrimonio iungi optas í El lo , led 
quisapericulofis cautibus non ter-
reatur.'Quis ícópum cerium coil ima 
bit ,quo í ióam, veram , caftam íor-
tíatur conlorcemí Cclcbs ergo rc-
maneas^Qaíd erumnofius^Quid m i -
feriusí Evcc aulam ingredens Prin-
c ip is , apudiptum obtinesgratiam. 
Sed quid perkulefius, kmper flati-
bus invidorum obnoxium vivere í 
Ec levi aura fivoris mobililsimi pat-
c i í S i e r g o d o m i n a t u m l p e m i s , ler-
v i tu t i mancipabens. Sed quid mile-
rius al iorumnuturcgi , lemperque 
fub onere,& fupercilli)8gcrocrc oo-
m i o o r u m í N o b i i i t a c e m tibi offero; 
íed nuo quid a faÜü,íupcrbia,6í iicé -
t ía ahenam* Elcqucnriae incumbe. 
Sed quid vaniusí Quid venioüui? 
Caulas age.Nolo/mquis, inter tec-
nas, fraudeíque ver íar i . Mcreatura 
fequere. íedquis, in tercautesáprae-
c ípi t ioer i t í ' ccurus íNaut icaraexer-
cc. Sedmari fides intamis , á l e v i 
femper flatu tiraendum \ á pyratis 
foimidandum , á fcopulis quis íecu-
rus íNcc minuseaumaLc, quam te-
peí la t ibusobrruar , 
219 0 Provldentirsima 
D o m i n i laplcntia ! V t quid tuam 
D<íbilií&imam crcaturam in ifta pras-
cipitai? V t certe non inveniens, 
licut Noetica columba,vbi rcquieC-
car pcseius.vclinuita revertatur ad 
Arcam. Vis ergo quiefecre \ Vis 
omnes huius vias,'5c viexerumnas, 
fie gravea, leves tibí fierí? Arpice 
iüaíi», adquara tendis, c o e l e ü e m 
patriam. 1 iaa\ huius agoais me-
tam , i l lam huius pugax coronam 
a u r é a m , e CQdcÜis lerufaicro pen-
dentem turribusíurpicej omnia hxc 
erumnofajomniagravia.omnia du-
metis alpera , leviaficnc , placida, 
deliclofa , florida. Hic apprime 
j R o v í t , & docuit Heraciytus, apud 
^ntertius, Laert ium, l iecrenim lachrymis i u -
g'uer manantibus madidus, femper 
has fíeverU deploraras crumnas. 
tamco medicaroeniuro, quo abílcr-
gerentur h x lachrya)as nobis exhi-
buit . Comcmplaiionen.^ boni íu-
pra mentera , & captum n o ü r u m , 
quod in futura vita Iperaret anima 
noüra . Qusre concinne T r i í m e - ^ • 
giltus in Pimandro capit. i . A n i - J 
mam n o ü r a m aqux inter cautcs}la-
tolamquc glebaai decurremi com-
p a r t í j quae licet túrbida , exoofa-
que , dum fkút , appareat: taaien 
ad fontisquictem pervenicns , pu-
rior renidet. Quletcm ergo i l l am 
fupcmx patrix eonGaera, i n e a í u b -
íil te, hanc contemplare , fí á coeno-
üs iüis decurubus aves puiificari. 
362 M I R A B A R Quomodo 
gravi l s imü AÍCX uf lamemi pondas 
poflent luüincre Sacerdoies^cam pee 
dclcrtí i portantes, excalceatoseam 
humeris levare contendunt plures 
A u r o r e s , nec idá reve ren t i a Atese 
debita alieaum. SiexcalceatusMoy? 
íes accedit ad rubum,cur non excai-
ceati ferantArcam Sacerdotes í Ip.» 
í a m i t idem áduobus tantuai Sacer-
dotibusbaiulari fentiunt apud Sera-
í i u m multi interpretes cap. 3 . ioluc. SerAnas 
Quomodo ergo dúo Sacerdotesde-
l ica t i , vtique ex priuioribm,ncmpe 
Saccrdotalis üirpis % abíque calcéis , 
nunc inter cautes agentes, nune ári-
das, ¿c ardentes Ai abías arenas cal-
cantes ; nunc dumetis Ipinoíis ooí i -
tam v i a m terentes, non gravaren-
tur Arcns pondere non parvo. N a m 
clignis erat íolidiísimis cómpre l a , 
autoobducta, propuiatcr iñ A Che-
rubim ex auro iolidofabrcfactijquin 
& lapides legis tabu{;s,vrnaqiaiaa-
na non leve adijeiebiat pondus. Sed 
nonne vides cut' oamia ipfis levia 
fianí iFacie/quefupra coronam aítream. 
Putas ne ocióle coronam hanc au^ 
ream iuflaai fuper Arcamfabrican? 
N o n vtique,cum hxc áurea corona 
fteundum Clenjentem Alexandrin. cie.AUx 
2.Pedagogv cap.S. P r x m Í u o \ beato 
rum referan Hieroglyphkuwique üc 
retr ibut ionisxternx. Appoí i te a g o 
ob oculos Sacerdoiuíi) proponii^r 
gloriac ca le í t i s corona^vt omnia illis 
huius v i t x duriora , & gravia i t i -
ncra levia fiant , 6c placida , n i 
cnimgloriam aíternaai mente con-
ciperent , quoír¿odo tantuaj pon-
dus. 












diis»non getüentes fub onere , fuüi-
nerent \ Habcaoc ergo ob oculos 
glorisB coronam, vraa earn avoian-
eesiliis omoia afpcia, ievia , i m o 
delicióla íianc. 
221 A M B l E N t í f pie-
ilam píomit i i Salojiion, Pi'oveib.4; 
p-cofonaín inc íy iam,coronam v \ i ~ 
quegratiaiuni.i4mpe ( inqui i ) ülam 
( í ap i eo t i am) ^ exaltada te , ¿ion* 
pvaheñs ah edicum eamfuent ampie-
xatus^dabiteapitítao augmenta gra-
U a r u m ^ corona mclycaproteget te. 
Q i x aui t íú üi hasc cü{ona,qua; poi'' 
ícüori íapicotiíe p iomi t t i iur cxpU-
catur aSepruagima, iic:Vt det capiti 
t m coronam gratiarum> corona autcm 
delítiarumproteget t t .QuOú ÍICÍÜ cit 
apuú Hicronyfüum.in cap.44.. t z s . 
chielis. Coronam gratiarwa jujctpiet 
vértex tnus.bcú cur arripieuii lap¡e-
tiam^corona promiti l tar g r aua ru í 
Quata nc coronam giatiamm vo-
Cat: Primo ergo clicaínus,quiü í i tba-
p íenua , indcque perípicuum ñ e t , 
cur ipí i íapicnti corona g rd t i a iüp ro -
n)iE£a[Uí:SapIeniia,v£ clt a p u ü , u m -
nes}tam Phiioíophos, quam Theo-
logoSjeÜ; Gognitío re i , per alti j simas 
¿rj^/íjj.SlceuiaiUocuit A i i Ü . i . Me-
laph.^c lecundum Apharabjum,iib. 
deüjvi l . Píiiioí'. Sapuntia ejiJcttntia-
/empitermrum.y ÜCÍC lapiemia á Tcié-
t iaüi t fer í j lccunüum Auguü . iup . 1. 
Corintb .12 quuú: C^aplcntia elt i n 
contcmplationc ae iernorumílc ien-
tia vero i n ocupatione tempora-
Isum.J Itaquciiie veré í ap i ens , la-
picuii a;que poíl cílor eÜ,qui n ó hal-
ce res, v i inte ÍÜÍU , p u p t í i d k , auc 
amaí^údíVi au coeleüia nos ducunc 
apíCíiac: ica VÍ nec oelitias reputec 
has.labentes, necerumnaseas, quas 
traníeunt j l ed omnia^perípicaciisi-
moobtuiu in í incruo,a ; ternaque,ad 
quam tendit beaticudine,computar. 
Wuncergofcire cupio , curhuic ía-
picnúsíic ad aetcrnam aí'picienti glo-
riam,corona promittatur gratiarü? 
Aucnde.quid cogi taverim,& quan» 
duxcrim gratiarum coronam? Apud 
l i l ium Grcgorium Giraidum in M u l -
farum íyntagmate inveni GratlaSa 
& M u ü a s i d e m c f l c , n a m J & li com-
munior lenlus novem Mullas recipit 





nuius tres í/uíTas tanrtim agnoícunc, 
licut <5c irt> grat as, \Í:C£ Giralcus. Pborrm* 
[.HJIIC 1 6v tiescai um granaí , qua: 
IvUíiae dicDntur, nec cnlni iVktiaíi 
quaí) ¿cfKüpai, a-ciiyia: , ímc giaujs 
lunt- j icccque ues u m graua;, quá 
iviufiac,ex At . lcnio . 
Tres Jolas quwáam tenutt} quas dex 
tara Phaebí 
SedSicyon totidem ternas , ex are 
Jacravit. 
222 OVIA ergo MuíTae, 
& G r a t i i E , & t j es i t jn i ,& lucm ínnt» 
dü promitt i tur lapienti eonona gra-
y t det capiti tuo coronam gr*-
tiarvwt ptt;mufuur veré ct rona mi l 
íarü. Bi ego inveni,apuaLL.Üachiü, 
& Páulaniam reiatot* a Pierio Vale- EufiacS 
r iano,quoü cum Muíiae,cuni S reni- Pau/an* 
busd i íccp ta rum,cc Latu,ücvi¿lU Si Pienus^ 
lenibus ab eis evu i í t ruc t alas, queis 
i ibi coronas confecerc; corona ígi-
tur g ia i ia iú . ieu Mul íarum) corona» 
ex peni í ,e l i ,cotona pltimea, corona 
au volanoum apta^corona, qua o m -
ne grave leve ñet ,&: mér i t o hac co-
rona ievi , & p u k h r a decoraturfa-
pics,quiaqui ¿i fiinhifee ^ lün i sbu-
jus v i t a imnierfuj^res has per caulas 
altiísimasaeternitatis cognoicii , iam 
nullatenusdcbet t imeie, abhisgra-
vibus erumnarü ponderibuSjquiajVC 
omniabsc ipü placida, & pervia 
fiant,alrisaflumitialataiccjpii coro 
ná.qua híec iníqua ponderaron lan-
t u m libensferat, ied levia re putee, 
v i pote additis pennis)quic,, ab h.s acl 
coelos avolet.Sicutenim c ü D ñ s fi-
lijs l írael rctricat: ¿> eos/uper aquiía-
rum aq ui¡as po rtüjje. JE >; qu • 19 4• boc 
ideo m c í n o r a i ^ v t q u á i p r i s i t v i a f u e t x o , i $ 
rint Itineris arpttrimi impedimenta 14* 
cógnolcá t .S ie ideo íapKnsadfupcra 
t a m ü , inter has eiDmnas3anhelansft 
corona pennaium osnatur 3 vtoca-
niadura , Agrav ia ipü ieviaí iant , 
i m o , & placida,& dulcía. 
223 C K M Santllísirons Pro-
tcmanyr Srephanus c repus ín ium 
lapidum ccncuicretur imbíe 5 A ^ w - ABmm 
nm 7- 5 6 , non ,qua í i raxaferitmia, 7,5(5, 
lapides accepit , imo canit Ecclc-
fia : Lapides tomntis i l l i dulces 
fuijfe. Cut dulcís amara iapicunx 
lues?An nequiaex ipfis corona cia-
borav i t , imí> ornavit Stcphanus^ 
Pppa Y i i -
Vtfque S:epháftCis ipfe n o m m t pros-
tcreoat tc!oi)cn\,naí?í infxyus , QO' 
' r'oha voc * t u v, H o be b ai 61 c ph «i Ü u ? lq 
noiniae coronaaijlcd jplaavrn)€ la-
' p:aibus,quaí] v£caAm,óc Iquaiidam 
cxlÜimauat .Vt crzo iptam cxorix?: 
VL c lar ioreraefñclat , ve ornatilsiGiá 
é x h i b e a i c o m 1 á o ¡ i 11 b e s v a i • 1 a 15 i o c o -
que ipíi lapides oulecs íunt .leves,¿k; 
¿hTgrat-iísíuii,<?í graves • iapiüilous 
eoin.) Un.guine lacro rübeis , quaü 
cxVronaíLjigíiibik ea.lcílibus cornl-
cán i em,exo rna r . Seo achuc alt lui 
níeditab£UU5 oum cnisn lapidibus 
hriperebatui ¡Cusios vulet apertos, per 
Pdrabihi aíxiccüú v l í t ia mente per-
aíiibuiat, hitenáens in coelum viditglo 
rinm Det, quic. ergo ÍDÍILÍÍD l i leves 
ñan t lapides ctiá aniarijfi laxa gra-
via levia fiant, úü coeios alpieii^d 
Sucksr. ^uospcrgit apenos, EucheriiibLug, 
a u n c n ü s , h o m i l . i . de 5. Su p iun . 
4J £ D u m oecupabatur in ñuporc , & 
#, á'áiorc coelcitium, iKcritoingructi-
j i tiunVjnon tuibacuiduroimbre íaxo-
r o r n . ] Q ü a r e tu delicate miles,non 
ioluru aouris ícrumnatuen laxis per 
r.nicrciSjícd kviculo quolibet fiatu 
íurbaris,nií i quia terrena ha:c reipi-
c í s rN i f iqu i aa t í ca ' l cü i a non coüi -
íDai? Rclpice corenam , reípice pa-
Pfttit&gU lapides lotrcntiSjóí corona 
3ient,¿k. duiecb crunt. 
¡ M O exíüinaavcr im, 
quod ipla ca leü ib g l o r i a . t t i á b o r c í , 
a:tüíiinas noü ias leves facut , 
qcádoque Muislcoibusaveili tur, óc 
a t inosoefcenei í i , vt ievius, & iua-
vius ad le noli ros labores cb ipbus in 
íulrum pcrpcíios aa íc reeipiat Auti-i 
Z'Ccmt f l s ^ p o Ü ü i u m 2 , C o r i n i h . 4 . 17. & 
4"* 7» enim, & prcefmti t ñ momenta-
n<:um>& leve tnbuiatioms nos i r a ju -
pra modum ¡rtjuhíímitate, ¿terrai glo-
ria p&dtts opiratmm nvbis. Ant i ie fem 
aadis puichram,fcd Gifficileni.Lcvé 
vocat laborem huius l^cul i durum, 
leves, <5c moaicntancas gravilsimas 
emamas,& c contra por de roí a ÍD, 
.gravc,^£ duraai gloriara, Momento 
fieum & Leve trlbulectlonis 7 aternutn 
gloriapo«^«J .Noncapio: labores,ve 
depri í»ant íunt ,non vt levent'.gloria 
facilis, le vilque eft, non vt gravet, 
quomodo ergotribulatro le vis, glo-
jiaque pondeioía \ Aptiftitne ^ioria 
r e a t e í t a m e i i t i . 1 
'ipfa gravlseí l ,vt leves ñant labores. 
Yiciergiona ( ücpersiirropcpatftia-
1 ice21 farj) 1 ribulaiioDÜni fic>íharu«i 
gra v i 1 atea\ jqulb fi ciur g,loi ca'lc-
i i i non conferatur ía térra; cetmo, 
\ r quio gf-avt nmierc c c u í i e í l ^ i i C 
po íua iní i ibi i roi tarejpódusaec ' .pu, 
vt ad lenasdelcenoaijVi g.ravisücC-
cenc ícergoglor ia ponderosa. Ht vC; 
Mate ras -ec iü i t 5 epoddercendeníe* 
a-iierabiisDciaítera^clevaíij-r, adlu-
pe ía .qu ia , í 'poftíus babea í , ret-
p e á u a-jaions pbFideriSjcñ leve, SiC 
ceicendente ao nos glnna; pondere 
ad tupera aieenoit qi-slj n-c^Denta-
neuní^qu iüAicvc í r ibula t ionoí t ra . 
Auci AtiíciaiUfli. [ Momcnt^síeum i 
boc^c leve tnbulaiionis noíirac ÍÜM 
p? a a:odtvni ¡n iubun}itaíe [í^fáS dí-
•árcat.vtlubiin CÍUI ad cdeloíum An 
ge 1e r o n qu e ce ib i ucine ai idepr i mi-
tur ftatcra,euvaE ccLiclUa; gloria ad-
ferr, & lubiuaatur ad cociurn, levi-
viculusncücr labor , vénit in altera 
bilanci gloria,áfiob^s ^uracia , vfq ; 
ad t e r r a a i d e í c e M c a s , vt moaicn-
t a m in Üatera elcvctur & ínométa-
iteuti) hoc ,& l c v e á a t , a d coelcíleíq; 
•élevctur víriu(cs.3 
225 B T vt videas fimilitudi-
ncm ItateríE non hic ex cerebro no-
l i r o confiétamjauni Auguftinun), in Auguft , 
P ía l .P i .vbi cum venale regríü coe-
lotumoica^cct te ftaieram requiric 
v t eius pretium pondcretur.[Vcna-
le haber,quid Dcaiine Regnua^ cec» 
lo í fv ,quocmitur :paüper ta icRegnü, 
doiore gaudiuai, labore icquies,vj. 
1 i t a r c g 1 o r i a, m o r r c v i r a. ] S c d v t e ü -
i i t jnófunt e iü ídepre t i jpah íoncs 
huius teasporis cü futura g t o t i a ^ a í a 
¿Stfi pondere graves Cnt paupettas 
d^olor,labor,vilitas, & a>crs, lupra 
m o d ü i n íüblimitate, in bi'áci glorig 
a j t e rnüpodüse f t . l eügaude nain ÍU 
i«rac podere adnosdeicédl t R e g n ü ; 
gaudiü.rcquics , gloria;& v i u c á ai-
ccdüt leves iáerunse.color jpaupcrr 
tas, aors, Sicq; prciio sequales í iür . 
2 2 ^ V i S ergOjVt id quod 
gravibs imumeft t ib i ,^ facile,ex íu-
cundua) fiatrSpem tuam in iilís cce-
M í s patria: gaudijs.quíK apprthsde-
re cupiscolloca/mde tibí omnia,vel 
gravia,vcl hórr ida puichreíccc Q^a 
adrem noilram íaplens , Psoveib^ 
d n ó t . a l l e g o r . d e p y x í d e c u c h a r . 7 2 I 
P r o v . i y 1^7,8. GeMma{iXiqnU)gratí/símacx-
peéhiíio Prafioiantis, ad quodcumque 
fe vert'ít¡>rudenttr tnteliig't, P¿r ex-
Beda, pectationem pra:íioiantíS Bcda no-
Üer anagogiccípeiu coelelií^ patrix 
» Incei i ig iCjvndcaU^Qui praemia fu-
}> tu ra f iac i i t ecexpt í t a t , quaü gcoj-
m é IplcuaidUsimae poüdsioiDe icc-
?> ratuf. ] Sed ounquíd ípes pcíTefsio 
eí lJSpesnon neícasperaff l ig i t , ani-
prop.lS nüam fecundum i l lud , Proverb. I J . 
i z * iz.Spes qua diffettur afftigit animaw$ 
Ugnumvita ds/iaerimn vemens'i Sicr-
go io tpe aíflictio eft ; quoraodo ín 
fpc p ü l i d s i o e r u í S p c s ardua eft, de-
íidcrij poíieísío í ecüra ;quomodo er-
go ípescodeíl is Patrian gemma cric 
gratifsima \ Appoíue quideni fpes 
OIIÍDÍS t e r renaruí» rerum aff l id io 
eft.Spcs íüpcrnorum verc poüels ioj 
non bene fperas patrias gaudia, cum 
gaudíjs pactias cuoQulaiiisimc per-
funder i s .VndeíAdver tc :omnis Ipes 
ierrcnorum,vipote rci ¡mútibus te 
por is incluí ís ,cürBexpe¿ta t , dcí ide-
ratur^Óc crucialxsdt í t is patria: gau-
dia indoleoi induCu ac£einitatis,quod 
seternum eí i ,non repagulis tempo. 
ris arótatur, omnia permeac t é m p o -
ra, iSc lie nondum expectatur, cuna 
pol'sidetur, ideoque iUi ,qui fpc coc-
ie Üium perfunduntur, duai Ipcranr, 
porsident,ted audi , quam appol l t é 
gcmnux gratifsinjx í'pes alsifuiia-
tur? 
226 ^P f /D fit gcmraa gra-
tifsima intclliges, l i quod iam me-
m i n i roe de Ncrone giadiatoru pug-
nas per tmaragdum cxpecláte»dixir-
Ifidor, i e i t c r ü mcí i ior iá re f r ices . llidorus, 
naoique notter E iya to íog . lib. 16. 
eap.y.tradlc Neroneni gladiatorum 
pugnas,incerpofiro virenti ímarag-
cío,(pectarc íol i tum, ex quo fiebat, 
v t cunda codem colore i m b u í a , 
cius oculis fe íe olferrent, & iocua-
dius i'pcdaeulum aiioqul hortiduai 
reddereiur.Sic ergo tibi accidet fi fi-
deliter pra;mia íupern» retributio-
«is íperaver i s , ne timeas inter hsc 
hórrida v e r ü r i , ne horreas fanguine 
t inguin fladio hoc vulneribus expo-
uijuaro expe¿fcaiio tua, fpes tua ocu-
lis in codcíUa dircttis^geaiiua erit 
gratíCsima.qua omnia horrida)oni-
nía aípera cocleltis patrias colote 
vcrnantiatinganturjvt ficio orom-
bus pruaenter agas, iirprudens vi» 
dcrctur,qui, inrer has pugnas, deli-
tiaretur , qüi iariguiue msdens íc 
foeüccm cx iü imare t , fed hoc illis, 
qui per ípei IrcaragducD placidiísi-
xnum, has pugnas non aípicit. Aft 
expcüan t i patriacn, & per ipen íma-
ragdum ípc¿tanú , onmia ai'pera 
íuavia, omniadura blanda >ca>nia 
hórrida placida videntur. Quiagem* 
wagmti/fimu expefíatio p r a í h l a n -
í is . Necabnuaai li aiitcr imerpre-
tatus fucris,hanc gratlfbicwan^ gtra-
mam.leu gtarix lapidcm: lapisgra-
rix appellari poteít Alagues lapi$> 
qui duplici ex caula gratis,16u amo», 
ris iapls d i ü u s c ü , apud &ntiquos« 
Vis enim eíus elt^Óc ferruai ad íe at-
trahere» Óc íemper ad poli ítellam 
iugi amorc collimare : quo faáutn 
c ñ v t m v i a , & acceüa antea aiarta 
per magneticam acum debiiis vaí-
culo oavis i lam non horreanc ho-
mines trannare. Quid apuus pro 
ípei gratifsima gemma? ExpcÁa-
tio enim coeleüls patriie magues eCt, 
quinos inter huiusvitas inacceüas, 
& hórridas íyrteSjfic ÍV cu ros ,11c ani-
mo políentcs reddit,vt faciii curfu, 
quod antes temeritati (nbuererur^ 
hoc til inter tot vórtices verfarijíu^ 
peremus acu magnética,in polü col-
iimáte derpxic^lnvíüos, & hórridos 
huius vita: ñu£tus.Ncc nanus gratiae 
lapis fpes noüra eü , quas ferrusn 
i ndique ad le trahens aüicic amo-
re,quod antea durum, & armis taa-
tum apium , vulneribufquc fervie-
bat,vi I k cenfcas, id quod in acce¿ 
íüm,& durum,iotex hsec vitsedirerj-
lulna placidum» íuave, peiviumqM 
rsddi coeleftis patria: ipe mag-
nctem amoris lapidem 
icíerente. 
(•) 
P p p í . 
6 L Í D ' l V : d e l e n t i . 
T H E S Í S W h £ T H I C A , q ü i p ? e , v M n r c p n n c l 0 k n i i I n v e n í a s 
l n n j t r t u t h m i ü ú a n o n f a t 
c o n t r a hoftes p u g n a c r u é -
• t a } n i c ^ m ñ n t f o s U c t r n e x k 
g e r J l v í r a n í U c o r o i l a 
d e c o r c t u r . 
m % T y V G N A S J l ofortisathle-
J_ ta ia v i n a í i s l U i j Í ü , a c uUi 
c i to gcaíülcrís depart ía ;v i -
vis adhuc^Loüga tibiíVl^ucau mot-
lie quieicas*inqualiüec quiete, t iel i -
¿ise pericuimn^íú pugaaun cuen í iac 
coniuaxeris, avQiaDit pronj i lU cc?r 
xona.qua; aon uacum pugnaaúbüSí 
ícd páríevecanubus a c ü i u , n t q u o á 
pogaaveris c e n i c i ^ ü d quoa pu^uas 
-rcíUt pcrp&oüe. Currcíii?in lUaio* 
l ion,quodcaeri t jXll iaiat , íe-d fpi -
•ciaai ad a i sua i anhtius meticur, ad 
juetam íuípjraL.qao vlquc comprc-
headac pendeusjo mcCi, fc iumi; íic 
lü^ín agotie vírtutis, irrequietas, np 
¿quid tecerioattendáS^eü quid í:¿c¡e-
^aa i r t l lc t acure p u í p i c i a s , ía fine 
coroaabeas.in cuUiúoe victoria lem 
per,ia ciivo pcrieuiuín. 
2z& CPR c^Uliaiabís cir-
cuios áureos jn iaccribüS Arcíepta ; -
cipere eiaborari prudentifsimuoi ar-
titicem? k t quatuor eircwoi áureos, 
quos pones,pe,' quj,tmr Arca anguios* 
vt quíu círculos iubct lateribus Areae 
-adaiovcr l í Neaipe vtpor te íur in e ú , 
TÍQÜ ne vndni.auc fibuia: latiSciicnc 
^ad porrandam Arcaai? Cur cacu l i í 
KeicisJ Arca irrequieto motu f e r 
defertum Uer ad promiíTam patriatti 
erat cmenfura, cotice íidelis popu-
las, dciitijs ter rxí lueni is lac, & a>cl 
pouretur.Portabanc ÍQ ea bacerdo-
tes prsecepta legis, per faiebroítím, 
p«r inyiuaj>per aríduai ircr.nGergo 
indefeai avijs fibi quieíbere iicere 
cxiítiraent hi viaíores, ct ianií i p lu . 
nbus annis arduam vlam cmenlucir-
culosiubet apppni, eíi circulas, v t 
cft.apud Pieriuaj^lib.s9-non ío l am 
ffitcnVuatis fyaiboluai, ledreicoa^-
P Í e l 2 ^ pcrf«ítsB hisroglyphicuai, 
ñeque i incai ;naai toius iarc rever-
íus , r i qugndoque 3 d ñ n c m , v n u e IQ-
cepe íac videatur pertingeiejltcruni 
in ñ n e i n u i u a i a u í p l c a i u r , n e o u a i 
c ü in via íaliatur , óc íe in pairiam 
p c t v e n ! Í l c , a n i e tenjfuSjCÓgdudeaij . 
quoadvique circulo diviniiacisMm- . 
íBerÍus(qua5as iubcircui i tora)a, (5C ,. 
¿Epy^íij, ¿ü PCÍSS t o Í £ b a m ) a : t e r n i -
.tati íc inreratíoaía víque ad iliad d i - , • 
vinitatis» p o l l c í l s ftiomentua), X l e r -
no ,& i r r e q u i t í o m o t a d e b e t , q ü i le^ 
^ea> portal per Ü¿diüaihuiü í>dc ler -
u ad patriaia currere. Q u ^ a i appo-
fue Ricardu^ViÜGfiouSjperpenatas R'card. 
á u r e o s mberi íieri c í r c u l o s , <¡k auro 
getcrnani íapienciaia delignari, naai 
auruai ,noa e ü a£Üiaiabile, in ct ra-
patatione illius. [ I n o a j n i {¡nquit) „ 
«te inae íapicniiae ordinationc cou- 9> 
cordat initium cuta ñ n e . j Sed quq- » 
a iooocuai fincinitíum , ¿c inji ium 
cuai finedebet concordare? Opt ia ic 
videsincipicntUv. inlt incre virtatis 
aIacr i tatea>,qoá ie laítus VÍÍE, et iaai 
tía(pera;,acciugu?Nona íbi ibusd.e-
- leniborret,cantes moniiuta deípi" 
c i t , r a l e b f a s d d i i i a s a ; í \ i n i a t t 6¿ for-
te p o l k a laíus , cuta circa fincax 
pervcntret,reqaicrcere , ñbi l icituai 
j )utat .Non fie miles flreoae, caá* ad 
i incai,pc:ne pcveneris, tune te inc i -
nere c o n ü d e r a , ñnis taus principio 
concordeijfuere i n i t í a a l a c n I s t i l i a 
-croata,illa ad finera tranjfer,l icqne 
•circulusa seternitatis pcrñc ic s , fecu-
ruíque divinitaiis citcuio p c i ñ u c -
-fis. 
229 H V N Q circulum ni 
fallar in per fe íUonc Iponfe repetio., 
c u a i e a a i r p o n f u s , & í o n t c a i , & pu-
teuaiindigctat C a n u c o r u i a 4 . 15. Vartt^. 
Fons bortOYum^ptttíus aquarum viv'é; j 
^lum^uaf lurn t itnpsm de L¡bano.baA 
í o g a b i s : quo pado aniroata il^jta» 
qua antea fontcai hortorum appcl-
lavitjftatiai purtijirii,& d e n a o ñ u e a -
tura aa-kneíCi,Vült videri í Fons hor-
torum inpropatu loe íUvir idar i jorr , -
nes pern^cat arcas , cn^nibus fio? 
rum , frt.duun)4ue racicibus ctr-
« u m e d a v í t a m , vjgorcn^que iníl iU 
Iar;aíi putea?, & ñ aquls ícau-at v i -
VÍ5, tamen i^ am quietas cÜ . in eo-
4uc ^naü in coat í© íyrapha quit ÍA 
E s p í a n M o r a l . a d c o n c . T h e f . I I I . 7 2 7 
cem reqüiem ííbí íavcnlrc vifus. Sed 
000 ne vides Idas aqqas putei i te-
rum imperu fern , quafi cicnuo d« 
vértice Libani ícaturieetcs ? Q.iid 
i\oíiqüiülcitis,íi adcentruoi ponde-
fis vcüri p.rvcQiítis í Quid iterutn 
cuiri íb? Ñon ne pol i lam íalcbroíos 
antVaüus , vique ad hortum dedu-
¿ta; , ex Libanu praccipites in plana 
deiat^, poít flj»uíi) t^cundatas arco-
iaSiíequunj c i i t , vt quklcerctis ia 
, p u te o.? í> cd A p a ge pigri t i a: de fi dio 1» 
, g&V& (badina cauteliaíiKCurrice irefü 
^ Éá Ll'o&aüm aqua; profuad^'Nonnc 
vos eüis , quíe originem cíxieí íenj 
naclaj.ioter íiias aquas eftisnatíe,qüg 
fuper eoelos po/jíi¿ laudaíl ir iugitsr 
nomenDomm ? V'tiquc-.quooaodoer-
goquicícecis in térra tanquan-» in ce-
t ro . Scio ca ía efla aquarum indo!gg 
v t . l i origineni íint in altiísinjoauf-
picata» monte , licet per tubos ¡n in-
fimam deducantur valism ; Ucee ia 
protundam putei devenerinc abyl-
í u m í i terum,nativo ímpe tu , con tcn -
tóanc ad Tupcra ; neíciunt enirn legne 
o t ium aqua; fuper coeios nata:,aqux 
fpoata:,qü:E virtutum omnium areo-
las peocrcant, non in cerra natas, ex 
i l io ,qui cA lux lucn , 'ijf*fom lummh^ 
jn hanc tcrramdeductae.torte ad pu-
tei per venere profunda.O aquíe coe-
k l l e s , currite i terum ad Lit íaouai , 
vnde naix , vt fie, advcllram perve-
nientes originem,fiucninibusParadi-
íi c a i e ü i s mi íceamini , Ticque circu-
luna tack n t t s , í emper irrequietae 
asterna imhternini c^lorum íüueou. 
RicVifí- pro¿£ft K\caidus Victorinus. [ í o n s 
í ' pía aniíiia cü , quae fluit femper no-
V> vaoricnSíSc Icaiper in DeO renova-
V> ra jperc ícUwei ium,adanter iora , tbns 
I» non ctí ians ebuilire, & erumpere ad 
>> JDci a m o i e m . ] Nonnc íEtcroitatis 
ptrfccViíUínam vides aquaruaa circa-* 
lu<n,qüilicet adterrs , vlquc decli-
via per venir , i tc íum rcí'urgitad fupe*-
ra, vt CvElcüib'js font ium ícatuTigi-
nibus niUccatu: B Hoc tniraculum,c 
profundib.aquam ad lupcra í'eatürié»-
ten^agnovir j n íoiis his aquis coele* 
GrcgMt. Qfkíéípon(a; ,S. Grcgorius Nifienus. 
i , £ H o c cít {inquit) m á x i m e mirabile, 
i , cu moñones putei habeanc aquam, 
íimul conlUicntcm, loia Iponía aquá 
, , j ü m u l hab^at peí meamca}* adeo^v^ 
.< vr . . . 
pntei profunduna habeac, fluvjjpc-* 
tennem a i o ü o n c m . ] 
SED Puteiaquarum á D c o d c f -
cend6ntiun),abrquc míracuio alccn-
dent i rerum. Cur namqjíe aquis pu-
teaübus laturandos, ücconfidcnter »» 
eanebanc K r a e l i t í c i n d c í c n o N u m c - v*amt l l j 
rormn 21 .17 . AJcendAt puteus conci. 
wbant í Tcd quomoao alcendet Ti pu-
tcus í í i i n vaibi l ico térra: dcfoíus* 
fons aíccodettnon putciu: ó optime! 
N o n nc vides, quid íubiungant ca-
nenies? Puteus quemfoáerunt Pr¡nc$~ 
paravsrunt duces multítuámis ^ 
índatorele£is.Q¿\[i crgu licet hic pu-
teus foíus uc ab h o n ñ n i b u s » t a m e n , 
quiaqui in Sinai ditlísimis iccpuUs 
Jegem dcdit.huniíj etiam putei deoic 
&. aquam, non nnrum cít , ü (perene 
atcedere iplum c profundo purcüm» 
qui originem i o c a i c l i l ¿vna íuc ra t 
imrpicatus.íjic tu lí aciiia ñüciis,qirí 
huius aquis putei avts titiir. a:u,ini-
tatis reftinguet e, me mor t i l o aquas 
tuarum vir tutum originem coele-
í l em nadas , ficque, etiam fi ple-
num his iaticibus te iam putcr.m gau» 
deas.nequiefcas: alende ad lupera , 
vnde natus, vt fupernis xternicatis 
ingurgiteris fluminibus. 
250 iVOí\r ISIe vides in m o n -
tis vértice Petrum dum Taboris gl©. 
r i amin tue tur , adhuc non Imiqu ic í jtfatt ^ 
«cerca Setvatort íDo^r»? ( inquit) ¿0- x 
mtm eftms hie ejfe, Jivh$fac'iamus bk 
tria Tabernacuia , tíbi v m m , Moyfi 
vnum , & blia vnftm. M z t t h . 17. 4 . 
JEccefcmpcr, & in sevum vul i coai-
morari in monte ? & s t e rn í s CUIJI 
Chr i í to perfíui gaudijs, & ramen 
Evangelifta íugillatur s quaTi inicie 
volueric Tabcrnacula ñ ^ i e . n e f c i e n s 
quid diceret. Ncíc i t quid dlcac, q v i 
vult cum Deo morófi .qui iugefíi Sai* 
vatoris gkmam dcipcCta mundí va l -
le v u l t i n iwomc polsidere \ SedquS 
optime de infeina carpítur P e t r u í . 
Hic mons, licet gloriam c c e k í t e q i 
aliquarcnus rtferac , tamen gloria 
coclcílis non cft , r&dtantum i lat iva 
füblimem virtutis , pc í í e í t ion i íqac 
dcfjgnac viatotis pcifecti. V t 1CÍ#C 
crgo p í r f edus v i c , quod » e t iaa>í i 
verticem p e r f e ü i o n i s a u i g e i i i , non 
debet ibi quiclcerc 1 non TabernacQ-
l u m ü s « t e i ied ád twc procinAa 
ene» 
' 7 2 8 L i b . I V . d e A r c a t e f t a f n e r i t u 
cüc , -Se víatoris í la tum tenerc , qul 
fempsr anhelus i d patriam pcrgit, 
re^v Pcirus iníipumtiíe ary,uituf, 
liefciens , quid ciccrct , quia ad-
huc viator ín vic:uús ctiaai ver-
tice dcüdefa t s qu ie iüm fígerc 
Tbeopbil. Tabcrnaculum» Ü p ü m e Thccphi-
^ * ladtus. [ In vía Deí progredi regre-
" dieft:non eft dlceodum, cuín Pctro 
99 bonum eít nos hiceÜe , oam opor-
" 'tet leaipcr pfGíicere,<Sc non pcaua-
" n é i e j i n v n o gradu v i r t u t i s , íed ad 
.a, alia t r a n í i r e . j P o t c r a t profedo Pe-
13 rrus}qui in monte aiti lsimo conü i -
tutusgloriam Dei facrat (pceulatus 
hos<ác p róx imo monte conlpcjuflfi 
CGeios,qui nobis luminum perpetui 
portitoies , nos nuii;quam quietos 
volunt i ú iprorú vicilitudiae^ imic-
temur. 
231 Q y ^ S l T V M E ñ t ' m -
ter Pnliofopbos.non minas celebre, 
quara iucundum , quo ínqu i run t , aa 
itUcoclorum machina, quse volubi-
•iibus tocata orbibus, nunc irrequie-
to mcru,rapidírs imo,ephemcrvjqüe 
curfujdie^peragitjóc nobles, annos, 
cum mcnÍJbus v o l u i t , al iquandoíic 
áfuo ceflatura motu , & in tantum 
eorum lastatur motibus Stagu ites l i ^ 
MJIetel. brop. Metaph. c. 4. v t oou dubitec 
* aflerere. Non pen imerceodú , quod 
coeleftia corpora ftent, quia non eit 
i n eis potcntia coniraditlionis. Ei fi 
autem Philolophi nottri aiiquaodo 
fatcantur á luo motu ccllaiuros cg-
Jeflcs orbes, tamen id tantum evé-
tu rum, poit l ud id 1 diem , nam cune 
cum non fíat res lublunares, cuius 
generai íoni , corruptioniq; afsiftanr, 
ce liante motuum fine , tan tura cef-
fabit motus. Poterat ergoPctrus, ex 
tnonte U!o eeifiUimo indolem perf-
picete coeiorum , qui fie irrequieto 
motucirca axes4atrcpidi voluuntur, 
v t , licct quotidie verticale Zcnith 
p u n á ñ ^^uafi al t i fs imüconfcendant 
monccm,tamcn vltra etiam progre-
diuntur quotidie, v t novis lumimbus 
terram exornent, ve novis icfluxi-
bus imbuanr, vt vivif icent , & Ci a l i . 
quando réquiem quserunt, & afí'e-
quuntur nonaccidet dum montem 
conlcendunt perfectum , redpoftquá 
omnia confumata Tunt, indi« ludí» 
ícíle Grcgor. H o m . 3 8. in E v a i í g e l . ^ A ' ^ í 
& ccclum « t e r n i i a t i s indoic , per 
n^otus^cr gy ros peí circuios deceat 
gaudereínufi íapiemer IcqiiUtus c l \ , 
qui et iam in veriiee m o m i s , dum 
adhuc \ :Botíumíil nos bie 
tffe. Semper namque anjmacuni cg-
ium.anic coníunvatíonis di^m» cir-
cuio arfcrniiitis voiui dcridcratjGO-
ccntePbik>r>e libro,quis r t n m divi- Vh\h^ 
natum haercsj [C oclum terreítre d i - 3, 
citur lapieniibanima,vt quaí i r ^te-
re babet lucida iyderajCÓcinnas cbo» ,> 
reas,divinoi c i t cu ims , v i n u t ü ípie-
do re t ' ü lg id i l s imof . ] ideonamque 
tot citeularibus iiiOtibus voiuiiut 
codum , t o t circularibus redimituc 
iincis, lo icircul ispcipetuis , Zodia-
co, cclypcica, meridianis , n o p i c í s , 
paralkl is , quse omnia motus inc i -
cant acternitateai • vt animam íide-
lem,quíE coelum cü doceant, c i u m 
In vértice viitucum coliocatam, ¿d> 
buc ad vi[eriora,víqüe ad conluma-
tione perfevcraatiae deberé progre-
d i , v c perfedo coioníc aeurnitaus 
¿ecoretur circulo. 
232 C T i í , SicupisfcirCjDeus 
charleas a loanne nuncupetur^Sc í l t , 
cum ioannis c.4.. S, dici t . Dms cha- , 
Inproniptu reí pende t Ber-
naídus meus,vt te indicetio vía vir-
íut is lempcr irrequictum tuturum, 
nullumquc finemjmfi poft huius IÍE-
cull finem agnolcas. Sed quomodo, 
quia char i tase í t irrequietos,& aeter-
nos vult amatores? Audi meliifluum 
Patrern. [Deus charleas eft quem qui 
amat aa>at amorem , amare autero " 
an^orem circulum facit, vt nullus íit ,J 
finís amoris. ] Vice amoris quem á " 
nobisexigit ingenium S Deuschari- ^ 
ras, Deus amor eftjCrgo, qui Deum, 
qui amor eÜ,aroat , amorcm a m i t , 
qui amat amorcm^mac amare,cual 
auteamat amare,amat adhuc ama-
re magis, & d u m magisamat ame-
re magisiniirequieto circulo amo-
ris vo lu i tu r , vt nulla vfqnequaque, 
eriam in vértice motis, rcqüies , nec 
vllusfit fínis amoris. 
233 S E D Advcrtas ve l im 
hunc irrequIetuiD circulum,& ñ cir-
culum,vt pcrfcáus fit, ita r c á u m in 
vía futurum, vt re deelinardum á 
de xceram, aui í in iüram «xíüimes n i 
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Vcjísiüicrerranúa fpiritaiis ca:li fy-
dera coai^icari . Nartac textus la-
cer 1. Rcgum 6. Q^od Phuiüaá 
volcn-CiSao icrtam SuicUíh Arcam 
TcliáriHTtn reduccie ipfaiii imft&e 
ntatcs piduüro iuvencas duas i p á 
inaxeruoc fceras, qoae ctiani U,v¡ia ' 
l i sdorm reli&ls, i'idercctur ampios 
„ r e v e r l u r S í t a m e iplam ad Beihlaii>cs 
| , í leg.6. rc¿*ia viá duxere. Ibantautem (inquit 
Text i l5) mdlreé'ium vacca perviam, 
h^eo áuclt Bíthemjes , & itmere vntt 
gradiebantzítmn deciinahmt 3 nsque 
d'Xtcram mane adJmr/iram.Qúiú hotí 
i ^ i r a c u l i t ü t quod v^ccaíigiae m u -
g^,?orci,{üQftiayque pignoiuas, qt-a; 
domi re l íqu i ran^mci i ío res , iic viá' 
crtrpaní ind i reó lum , ve COÍ¡IÍ£IIÍO> 
mo!;ü,abfqae aliquo d í v e n i c u l o , ad' 
Be I ÍTÍ mes pt r veriant. Ce £ 1 é id n^K 
r.ibií{ di'vinoqut nutu iaCíum. bed 
quid in hh vacci^CiC jr;diie¿ium ren-
dentibusjvoluit.nos ¡nielligcrc íp í -
Gregay. nfóS divinus \ G?cgoiiu5» M¿t¿iius 
Kümii .3 7.bis-arsimiiari dfcbeíc(uO-
ccí) ñ d e k s , qui viam D t i manüa io -
furn in boc perambuiat iaecu.o, Arcas 
legisDcí portantes , qui l ie Uintte 
njCto,3bfqoc coníUlcnai dcüdia , ad 
coeküia debent pioperare , ü c u t , íi 
veré , per Br ih íames viam, ambula-
rent. Sed quid myüerij invenís Grc-
gorj Sandi ís ime, in co quod viam 
Btthiames, arrrpuennt vacca í Quia 
nempe BeíhíamesDOWWÍ in ierpíé í -
l a í u r M j , ^ : ndclcsomnes,qui bacii 
cashaíc t conantur i m i t a r i , v t l ccu r l 
ad terram coeU í t rm perveniant, via* 
Béihfaárcs , idcíi Domus Soli.sdcbec 
a n h e l a n t e s c a p e í k r e , q u a m Iciliccc 
vi-sm perpetuo, cominuoque m o t u , 
Vique tíum,ad mari i imum occ íden-
tis pervenlfit lepulcbrum, gig,as i l ic 
toeicíllSjfic a r r i p i t , vinuliu^ t i a io r 
I k , etiam fi fiaótus illabatur orbis# 
quod quictus aliqusndo perfilíau 
*' [Tune veré (Inquit Póntifex) Bcth^ 
" lames tendimus , cum per v iam re-
>* ¿l l tudinis gradientes,ad vicina erro-
,y ris latera, rec p r o s í f . á u pigr.onira-
x) dechuamus, fi etgo ad a:teini SGIÍJ 
» habitatione tendimus, dignum pro-
>' f c f í o . e l t , v i non de Dei itinere pro > 
** carnaiibus fifodibusdeclinemüs.] 
234 SED Curamabo , quí 
via graanni foWmíivicim efrerislt. 
tera non declinat í Audiendi fun t , v t 
nodum lolvaaius, Al í jonoui i , qui 
Viam deícriplcic ¿«JUÍ. D.CUOC crgo 
quod Sol, vt ctmusu peiagatluum, 
per ciicuium , Uu Zonaii i ZoúldCi, 
eiulque iigna permeat, idem inluper 
iter arripiunt plinerse ca;ter¡ , qai 
üeila; vocáiur errantes, leuetrone's, 
fed b^c Ínter viam. Solis rianctarum-
que imcrvcuít diSxrcntia.Quod S¿1 
lie in d i t eüum hanc viam pcrasit,VE 
per nudiaiL Z . diaci viaai , IcUicet, 
quíe voeatui hec yp t ica^ ta ípcr abí-
que vilo pe.mcai divtrt icuio , v t 
necad dexuam , aut finiliram d i -
Vertat,iila reda, indivi l ibi l ique v U 
ardatus. AB ca í íc t iP ian t ía : , etiaai 
fj viam Ztdiae. cárpanr, tamtn 6c íi 
quandoque pes Eciypticá aa:.bulent, 
quanoeque tb eaexcunt , óv adt$£^* 
tent r ionení accedunt . r i i / C ad au-
í l r ü n ) d i v c r t u n t , d c c l i n a n i e i , neai-
pe nunc «do txur .n ; , tüptíú ÍÍU ÍJÍIÍ-
I tram. Q i u ce cv uia ^¿ ÜÍCÜCUMS 
vocaofLi er e r>«;i!, quia CVUÍÍCC Viá 
captiiunf, u^i^ffcr ob ha:^ d .v tu í cu -
la^i unc diCLiiJu t i u i i u n s r i j , nunc 
r m c g f a d i , nurc trepidames. Q u ^ m 
bciie ad Grcgori) nici ccgiiaiun .1 
Fidclis nan íque í r í ima , qLac poitans 
Dei iege<M viam ptemii a: r t bis ter-
r x anhela peragit» per viam Dowut 
Séhsi&Q indircéluai a m b ü l € t , v t n e c 
addcxtram,ex anguila decliset ie~ 
mita^neque ad íiniltram. N a m ú ate 
ea ob affecluum declinar pignora, 
vel retrogrado n o tu Rucquan qua 
perventuro i ad niretam, viÉn> h u -
í t rab l t , aut íiationario fitu derjciola 
pcrfjüetjant i repicomcto á dilficílj 
abfíerrcbitur íemi ta . &Icqj.ad Bcth-
íames tarde pervenien?, iyous tuans 
meicbitur appellari. Bt t e p a i t m 
tenoris exjílimcSjiibi incuíi ,cum iy-
dera etrantia vocantur bi p)gti,&, no 
pc. ' íevcrantesí ideics.horreas opor-
tet íenientise fulmen á luda Apo-
d ó l o vibratum , t íüa) ^ f ^ i vecat ludas 
¿rrentía--, caquihuiproctUatemfefía-
tumjervñtaefi in ¿ t é r m w Quid i n -
teieÚ o fideiisania a, quooin v lnu* 
t is íphaeraujekí t i , vt íydus lelplen-
dcas, quod viaai lequam Solisí Ca* 
ve ne regrediatis retrograda , nc ü-
íias í iat ionaria, ne nietuas trepida^ 
quia fydtts CÍÍS ciTacs,& a.iucis Ipba; -
ra. 
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ra,ve Lucifer alter, detQrbata,teüe» 
b r a r u rn t e ai peíía i i bus obr u c a in b a-
catrum ascerne puníenda detrudé is, 
ínter z^errantiA fydera , quibíi-1 pro* 
tella t m é r a a m J s r v a t a epin ¿te mu. 
Sudit, 
4? 
T H E S I S I V . E T H I C A » 
S i c P a l c f l r a , a g o n i s f u n t 
d v i d i A n g e l i 0 m c o e l o e x i -
{ lentes a n i m d t V t i p f i f e fia" 
d í ] s i m m i f c e a n t h u m a n i S ) 
<vt c o r o n a s a d a u g e a n t 
c&Uftes . 
[ 335 77 ^ V t videas, quam ipíis 
J l . cciam Angelkib íydcri-
bushsc vuSullsanhelay 
& meritis cumúlala , lit amabihS}ip-
íi Ipiritus Angeiicij qui i am in Patna 
Düüiies,civts Sauüürumjóc Dei do-
inc íUc i , ex ii lo a;ierno tiiVinnatis 
pocantui tunre, hanc tuam inviaent 
v ía í r jmer i to íum tuorú a9icti,(5c etia 
ü in meta l i n t , in p i o c i n ü u a ¿c i n -
3gone deic¿tancur Üaalum mecir i , 
viípñs,!} poisiicum üci iant ium tcU 
íera.ougcatur gloria: cOiOila i imofe 
minoriüus a^ilttiae iOimilcent min i -
i t e r i j j , v i bis, quaü cum vi&oriDus 
boauuibus,«rctoií i ifruátur. P o í t d c -
Uuncatum Hoiuphciaem , poü fu-
peioam gctuium de t r í umpha tum 
excrcitum, canens Heroína celebris 
íujiebá epínieion , ipíis Angeiorum 
agminious íuam irioult victoriam. 
lud i th . 16 . 4 . Quipojuit ca/ira J u » m 
™* viedtopopu^jm.ví enper^t nos dema-
m oimium mimicorum noftwrum.Noa 
ne lad i ths lanCUitimKgladiufchuius 
Vitlorije coroaam adepiüi!Qaid ble 
Angelis cum victoria ? Quiü íacris 
fp in i iüuscumepin ic io jud i t fce tan-
tum concinendo ? Sed certe ipil A n -
gelí Iciemes; corooandam for tcn i 
Jierolnam vi¿loriae celebris tennijs, 
quaü ipúusagon i invidentes, avidi 
palcíhae, íe le i n auxiliaresDucilias 
immiícent , íuua)que oolequium ad 
pugnam oeferunc. Scá non ne Ange-
lí Principes í u n t , & excrcitutím ía-
Gforum Duces í cut íe cattra vocari 
avcntoDicat luditha.qui mifsit PH$-
eipes Juos: a ft Ga/irajm \ Q i i d le r v i -
l ius , quin intcrius.in caíuis í & TunE 
duces, lunt laiperatorcs, funt tribu^ 
n i , quiote gregarij oiilitcs , infupec 
& runí c a l o n e s , l i x a ; , i i r .ocaí t ro-
rum non pars exigua , funt obumbrá-
tcspelles, papihonelqjad a: í lúar€e-
dum. Ec in hls.íi qaandoque pellcs 
pulchras invenías Salomouis, vidc-
bis tamen íordída, & n igu Cedare* 
norum Tabcrnacula. Nunquid hií-
Geinfimis dicabuntur A u g e i i m i n i -
fterijs ? Vtique: i k enim coelcftis pa-
t r i x cofolUs arobiunt adaugere , v*C 
feicmes cas non fine agene, non fiae 
pulvcre.nori fine ddpeetii a í k q u e n -
das officijs: hilce í'c imaiilcent ago-
Dibus, hilce vihbus dicant operibus. 
Vi Ce pulvetuUnti , ü c l u d o r c palc-
fí.i3£ avadidi, ümul cum hominibus 
v iÜoaa i ibus vínciantur fa íc j s . Sic 
VidcbiSjhic caltraAngelos oominari , 
ficpluticscoeieítcaí nuncupari a i i l i -
t iam praecipuc L u c x z . 13. l m ó & IÍH'C H 
4 . R . c g . ó . 17. Equorum igneorum T3. 
induum Ange l í fo rmam, vt Eíifeura ^Reg.G, 
ab holtibusdvtVndant. ÍB^Ímonspie. ^ 
ñus equofum, & curmm ígneorum.Ví 
quid curruum , vt quid equorum ha-
bitu videti íegeíliunt CGeieftes vircu-
t e í í lSIempc vteurrant , nempe ve 
comprchendant, & v t b r a v i u m c ú 
E l i leo alVequa nturtv í^rícibufq \ le m -
nifeis otnenturo O tu quilquis es í p l -
ritualís homo, licct virtutes c^lcítes 
íueris perpetuoimittatus, licct cocli 
faüigium.pcnc ad perfeótiooem per-
l ingtns, tcnueris, ne luías: Angelí te 
d o c e n t t e í u m in eglis degentes ope-
rantur,tu qui adhuc viaior,ne quieí* 
cas, vt multiplici donatus corona, 
criam ipfjs Angelicis Ipiritibus i n v i -
día ni moveas. 
236 B T Quod mi rere magls, 
ipíi luprems Hierarchia: Príncipes 
í emper Domino aísiftentesjquari no 
illis íitfrui faiÍ8,quíu fruentcs merca» 
t u r , & alas, & flamnias índuunt ,noa * . 
ne videsIfaias ó . i .Qu i sSc raph ím la l ' 
ihrono Dei hzbiim\Seríiph¡m í i s b m t 
juper i l l ud ; fex aU vm,/ tx aU alten 
duabus vehéa t facrf e i u s ^ dmlws vs 
Uhmt pedes ems, & duabus volabunt,. 
í í t o , e x c l a m a r B^rnaidus meus,Spi-
li tuslupari alis^b r cvcfen í iam,pe-
des 
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des velen:, 5c faclé , fed vt quid aliis 
duabus voiaat? avisideo alisinftrui-
íur á natura p r o ñ d a , vt le in cocías 
U o r e r e í c a f u quxratjVt proiis ne-
cciVicatiiiiccuríat^ielCíE, ftiioru 
vr^erctur charitace , quid i^i alas 
proiicuasí Q u i d n i c r g o n i , qu iDeo 
frucntes id lunc aliequuti, quod 
nec ocuias videc, oec auris audivit, 
ecum adnuc vo lcn t ; Qaidne q u x . 
runt.qüious odenrum,iUiO poüef -
i u m o í u n e bonmn? O! alas excutite 
íuprcau beraphia). n i l aliud vobis 
dciidcirándüm > ni l fablimius rcíUt» 
quo avoletis^cd quam aptc! Sie Uuvc 
iav id i , óc avidi montoram , vt fue-
tes agonc, ¿Je conatu mer i torum AU-
geri eorolias, etiam l i n i i puísiac af» 
u;utu rublí talus, quatn Dwuai 4 ques 
fruuntur^rameu í i ^ a a i x induuntaa-
íü r aa i , voca t i ¿)crapiiim,inluper, ÓC 
aUs,vi de $i fruanturjlimuljóc dei i -
d ' ífent cnagis, íianjaía luc p r o t e j o , 
frulíur, aa^at, deiectatur, ie l igá is , 
quaj editinlmuans,hoc palcituraii-
•as^íiio.qua ¿aude t^ed adUuc voiac, 
auhac d- i i i c ra t , adhaccur r ¡ t , í i quo-
m j d o ahquid, quo palcatur.quo álu-
ftreturjqua ardelcat , iaveníat; iic Sa* 
raph^a y ctiaai l i tou iminerla íinc, 
in D^itatis pelago, aaUuc ardenta 
adnuc vulant , vt etiam , ü polsiac 
per miraculu(a,c meritis p o ü i a t , a r -
dentibus catbaücaiis coroaam or-
Be nard ni^c• ^ ^sraáf^ i accuniea.[SG-
' * raphlia ( i w ^ i í ) incendences, lea ar-
" demes interpre£aatur:iii quciu vo-
" la(U,ail í ineuin , cuius ardent anao-
" re? ^ idesf la faa iam,¿c voUntea),Óí. 
í t an tca i . i i cncc rniraberis SerapUaij 
9> liantes volarc^tue volantes.] 
239 M I R O R VcohcXo Tcr -
TtrtuU tu^iiUU ^ ^ ^ Q la Apologét ico ad-
veríüs geptes, c. 4 >. ledpfias iubec 
ad ApDcaiypticaro aquiiaai diver-
l ' ' BtSolfjrfur e/i rugerjAHquam JACCUS 
filismíis, & Luna totafacia e/i» 
f a n g u i s ^ ¡iclla di cusió cecidsrmtjH-
per tarra-a. Qú\á Solí cuta laceo? 
Qaid L ú a s cu ni languineíQ^Jid l l e l -
lis cum ierra? M i t t o plures literales 
Jiuiusioci incerpretatiooes, quibus 
Paires haec prodigia iníeíliguntur ac-
ciólíVc;, vel in oionc CbrllU » vei ia 
Hic iQÍolyaataao exckuo » vei ia 
perrecutlonibusTyrannoruai, vcl ÍQ 
ñne mundi futura: nunc liceat n i i h i , 
ve Tcr tul l iano fruar, fíe cogitare. 
Quodfeilicct cuín coeli, S o l , Luna, 
ó c i t c l U , quaü aniaiati>agnolcant> 
homlaes, per pocnitentlx agones, 
per c i i i c i j acculcos,per fetoías faccl 
texturas , per languioeum paísionis 
Radium, per pulvereai agoniftice 
paicñras, cerollas empyrcas .óc lupec 
coeleües allequi quotidic , coeli i n -
videntes has hoai inuai glorias, & 
íiiis aventes ornari , cil icio fe i n -
dumu, Solqueiyderumprxfes laceo 
Obvoivitur, i ,üf iano¿ t i s praefes lan-
guineis tingitur rivulis , üel íasco^-
lorutn gemaias inpulvere volutas-
tur, Quafi co rumpofs iü t augeri ln -
mina , accendi faces, ornari diade-
maca , á meritis c i i ic i j ? facci , ha* 
gainis>&pulvcris. Sic Tertuli ianum r 
uiteilexilTe credideritn dura I i x c ^ ' ^ 
cicato loco habet. [ N o s ieiunijs ari- >» 
d i j & o a v ú contineiuia exprcfsi ab » 
oaani v i t x frugedelatl in facco , & 
ciñere voluntares invidia coelum ** 
tundimus.] Quaí i fen t ia t cpe los i t^-»* 
videntes poenitentium b o m i n ü me-
ritis,Óc quaü invid|a lacra percuílos* 
co quod a c iñere , á faccp, a puivere, 
á languine , ab inedia , viqent ad i u -
peraeve l l l , ip i l ioquamcoeli invidí 
coaantur poenitentes imittarijficqi^c 
Sol Caceo i adu i tu r , Luna languine 
raadet, Ctcilas puivere involuuntur# 
etiam ü ab bis terrenis l iber i , & ab-
ftradi, vtampliusfuigeant. Et for te 
quis feiac, li ad cogíratura no í l rum 
refpexere Poeta: antiqui fabuiantes, -
Solé a i anhelo curiu Cuosequos cur-
ruin que fcllinc , in Occeanuro im 
iDergere(quod, prípterquam vifu ap-
paret Solera in occlduura Occea-
ñura , quod Athlanticurovocant i m -
mergi) cecinit V i r g i l . G e ó r g i c o - r ^ g " : 
rum 3 . 
TUM Sal p alientes b w d v n q u m dif-
cutit vmbraSf 
Nec eum veéius equis altttm fet t t 
athtra, nec cum 
Pr<ec¡p¡ttsQcceam mho h v i t aquore 
currum. 
Pofteaque im rae ríos ra ari currus, 
quañ fulgcntipre, ab aquis roannis 
perfulbs lumioe, ex Orienriá plagis 
educere,qupdUeMatoÚFÍpíit iEnc| . Virgil* 
d o s i s . Po-
10. i . d e 
5 
Vü fiera v i x fummosfpargebat lumi* 
nt monees 
Orta die-s, cumprlmam alto fegurgl-
te to-iUns 
Selfs equt , lucemque elatis naribus 
effiant. 
Mergi ueas in mari estera íydera, 
v t rcfrigcrcnrur.vc iuccánt ansplius, 
pluresduere. quou in (iupri poenaui 
Eiicíbus-.ícu Vriis neg^íuü^i rcm üOr 
cuefe, quapropter Víias vocavit l ic-
Ovíd'uis» cas Ovidius i .Triít iuaj lie canens. 
M.agm mmorque ferce quarum regís 
aiteraG rafas 
altera Sydomas ¡viraquefisca fates. 
Quod au coguatuin apto nolt tuin. 
JVlarequisnelci itlalfisluib vnais pof 
íe , vel B^ptiííni iatices, vcípoeni-
tentix ly'.nphas figniíicare ? Gum ¿c 
BapciimusGhriÜi languinc rubeat/óc 
peniretia amacuuáinibus ílt inuiaix» 
t a . S j i e r g o ^ í y d e r a , ^ coc l i , ^ li ¡a 
aaipüus lucí lux ni l puGint addere,ca 
me snvidia tuníi á p^nuetibus vciút 
íanguineis amarilque vndis inimer^ 
g i , v t inde vegetíores,vividioivlquc 
exurgaut, S¿ renovato Orieníls íu-
barc, orbe ai iucidíus ornent. SicrgO 
coeleítes virtures, 0 Seraphim iupre-
ipiritus, fi So l , t5c íyacra , i] coeli 
invidia tuníi a peenitemibus inerjto-
ruoaambiunt amaricudines, cu r f i -
deles etiaíü ü coclum perfeótionis 
tcnentcs , non i'cniper mentorum 
•aviui, lernper inanogi í l iea paleftra 
cuífent pcrievcrantes, quoad vlque 
gloría; braviuna comprcíundansí 
THESIS V . ETHICA. 
P l u s a m e t P r i n c e p s hens<vo~ 
l u S i i n t r a c h a r i t a t i s v i f e e r a ^ 
p o p u l o s f i h i c r é d i t o s contine?-
rey q u a m i j j f a m c o r o n a , q u a 
d e c o r a t u r . N a m a c o r o n a 
R e x a u d i c t U r n n m 4 
p i e t a t e N u m e n 
coekfte. 
¿ 4 0 TV T IROR. Translatloriem 
X V J L Seprnaginta lintcrpretu 
C u r a ^ t c r t e x t u s d e í c r i b i c A í c a : co-
r c a t c r i a m e L t i . 
ronam. ISÍam vbi vulgatus noHeí 
L imbum tuprenfii Are? culminis def-
cribit hic v . i 1. Facíejque fupra coro* 
uaw auream per arcujtum. Ipü iege-
runt. Faeies ei cymacia áurea ivríilfa 
percircuítuw. Goronaoo aurcar» in 
cxcelfo collocari Arca; prax-ipii m i -
men ,ex Yulgat i calculo. FucieJ^ut 
jupracoioftarp. Aíl Septuaginía nun 
íbpra elaboran, leo ad terrain verge-
re , to rquer iqüe volont, Facies cym&-
ciatortüiá, Quod t o i t i l c tQt aunad 
culmen erigiiur.lcdterram rc lpc i t , . 
íi crgo eymacia tortdía) íunt quomo-
do cofonam eiaoorabunt in lupeiis? 
faeksJupracüromm ? Sco quam apte 
nonlo l ium exceilum, non uudema 
rutilum » nonradians coronaUoprc-
mumaelincat Principcm, ied cyma-
thmtor t í le ad infimam luDdíiosum 
inelinaium lor tcm, vt ipíos bencvo-
lé reípiciat ,de iplis curct , pro ipüs 
Inclinccur ad terram , tune enim cft 
íupera corona , cum humÜiatur cy-
macium. Vis vitiere, q u á t u p e r e m í -
near c y m a c i ü m , quia torti ie í Scp-
tuaginta interpretes hanc voecGia;-
cam jiv^xTiuy ab archite¿t is mutua-
runc , qui vocant cymatlum eam 
epiüil i j par tem, incornicum fíru-
¿tura,vcl in columnarum capitellis, 
quíe í u p r c m a m obtinet panem , l i -
cet Vitrubius lib- 3. Arcbi tcüur íB 
cymatiuíij collocct í u b Z j p h o r o , ita 
vtcoronet tertiam Architrabis fal-
ciam. Eft ergo vereeadem , ac co-
rona , led tamen iacobus TulVanus ^ ^ 
ceníct ex hac vocc Latinos deduxií- ®Mar*' 
fecolorem casruieum , óccoclcüem 
iptumque cymatiiem appellaíie .eo 
qaod HU¿ÍCS pro vnda, aqua , aere , §c 
ignibus accipitur, qua; cetbera vo-
cantur. Ve ícias n i l commendarc 
tnagis coronam fuperam , n i l eam 
magis reddere coeieÜem, quam tor-
tiicmefl 'c, Se vnduiataiii, í icutenira 
Vndajquo mage ad ima vaíüs depri-
mitur.al t íus infontis üítula alTurglc, 
fie Princeps nunquam coeleüis au-
d í e t m a g i s , quam cum omnem So-
lí) f aüum ad lubdiccrum demittic 
v i i l i t a tem , & íicuc vnda íe btuni-
libus glebis immcrgit , 6c cuntí 
fpeseft florum o m n i u m . & íVucluum 
lecurior^ic excel íam coíor iamji f^ó 
&ec£ki tcmcUDOí-a t i i i e , qui íe í a 
lab-
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Séneca. 
á 
íübdi tc rum proventum e folij male-
ü a t e demiUic,quare aptiCsicucquod 
t raní tu íereSeptuaginía Cymatmtor-
tilia edltio Cóplutcnfis Scpruó^inta 
c l ix i t : Facits Jupra vudulas áureas, 
quod cít idem , ac coronam vndula-
laiiíjíeu ccvkííeíBjquia torclleíi^hu-
iiiileíiíjquia vndülacá, nam v i appo-
íiís; Scneca in Ty t ftc. 
liegemnonfacmní opeSf 
Non vcfli i ' l 'yña color, 
ISÍonfrontis nota Regia, 
Non auro nitiáíS trabes. 
Sed quid Regeai facit? Qtfid purpu-
rai iv ia lgeauís ia jam tingit? P ío f cdo 
fubditorum amor, cha r í t a íque , qua 
cosincra viíccra amanrer condic. 
24.1 P V L Q H E R R Í M V M 
illius Keginaí , quse aüíVuit ádexir is 
Regis lummi in vell i tu deaurato^ic 
cundata varieiate,ÍbípicUbanfCant» 
4. a . cucneamSponrasde íc r ibens in-
^ n í ^ ^ s¡cut fragmen maii punid i tagem 
eua, abfque eo quodintrínfecus latctn 
Diccbaa» í i amqüe ,üpu lchraSponla 
Ecclcíla e í l , ú purpurea , fi Regina. 
Cur non malo púnico p u l c h e n l í n o 
compara iü r .quod ínter omnes térras 
frustas extoiiens caput, B.egio redi? 
mitur diademate.pufpureoquc amU 
citur Syrauce? Curfragnoini als imi-
la tur , quofracía exhiDctur corona? 
Nunquid non pulchrior e ñ e t inte-
gra carona, quam jn fragnuenta diC-
ciüa í Sed quam appofue! pluresex 
jn íerpie t ibus ^quiHebr íEos lequun-
lur, 1 Gcnebrardus, Vaiablus, Le-
gí oneaus, Vicgas fen 1 iunt hic Spon^ 
la: teojpora proprius laudari, quara 
genas , quoda UCCÍ ad iiteralem íen-
íurn piures non ample¿lancur, ra-
meo ad meicogitaius fpiritum for-
re fiec coogruentiusun temporibus, 
crgo Sponla; placer amplias fcag-
n^cntuni punici mal í quam intergec 
fruclus. Sponía hace coronara Eccie-
l lam Sarictam , clufque Regiarapo-
reltatcm rcíf^rre íenaunr plures Pa~ 
tres , ergo in tennporibus Regijs 
apí ior eít fragmentum punici sna-
l i , quaíB malum integrum* M a -
ium punlcuín , cam adhuciaimam-
rum in arbore oüenditur , quasq 
fuperbum . quam e r e ü u m appa-
rct ! QtuCi i\ex avet fuper vindes 
v ider i arboiis ramos , coelum af-





piclens, terram defpe¿tars: pulcheff 
profeso fru^lus , íed immaiurusj 
at vc ió nonne vides , quod quan-
do iam Granatum malum ad ma* 
turitatem pervenit , caput inclinac 
su t é r r a s ,v i l ce ra purpurea pandir^ 
v t fie grana purpurea o f í enda t , f i -
b¡ magis cordi efle , quam coro-
n a m í C e r t c dum fr¿ngiiur coronara 
videtur , aur oivldcre , aut amic-
tere, fed magis ipíi placer grenorum 
¡ntra viíccra roultitudo, quam Re-
gis diademans integrítas. O Regi -
na Sponfa! O Princeps bcntvolcjpie, 
amabilis, quam fulgentiori grano-
rumin t ra viícera la t tn t ium purpu-
ra ornaris,quam corona Regia 1 For-
te,cum adhuc,in inventas vuore, i n 
¡mmatur i t a te x ta t ís iaitabaris, ex-
celfaredimirifolij fafeia, tunequan-
tofupercillio erigebatis > Quam tan-^ 
tum corolia avebas redimir i ? Cura 
autem , aur expenusleges Regni.adi 
maturitatem accedis,non dedigna-
ris terrá a(picerc,é qua natus humiles 
p ro t ege ré fubditos, quosgranorura 
inflar Intra viícera non íblum cordis 
proregls, íedipforú vniiateJ& amo-
re,plufquam de corona gloriaris, ib¡ 
enimpurpuram fulgent íorem te i n -
venifle lactaris.ldeo ergo Sponía Ee-
clefiajíiiagiSjáfragmine, quo purpu-
ram filiorum intra vifceralatcntiura 
oftendlt, commepdatur, etiam fi co-
rona frangatur , quam abipíbfupcro 
diadematc , quo eius redimiuntut 
t é m p o r a . Tune en im , cum ad t er-
ra m3 ad iubdiros inclinatur fa 'cun-
díor ,pu lchr ¡orqueof íendi tur , quara 
fi cre¿to eolio coelos aípiccret . N o a 
ne vides Isetas in agris l'egetes, quas 
amabo ex his iam aureis.aDÜiviíquc 
fpicis eliges: A n ne illas,quas ariftarü 
fuperba; fatelUiiio , e r e ü o eolio Tu-
per alias eminent? A n illas, quae hu-
m i l i cervice curuatíE , rerras afpici-
Ciunt? experire Ó nefcis,basfgcundi-
tatis pondere in terram fufpicies ver-
gentes, illas fiackks, Üeri lcs , vanif-
íimifque t'olliculis tenues mlrabe-
lis . 
242 P A L M A M Quis iní iciabi-
tur Regni Hieroglyphicum í luü i -
tiae fymbolum efíe , q u » regoa fir-
m a t , & vi¿toiif fignüaRegibusmag 
nis laboribusbclUcxpetit^, certius 
7 j 4 L i h l V . d e A . í ' c a t e í l a m e n d J 
icS ^íqiia-m vt indígear falcris. Sed 
i íua^uid Regsiiira L\cgcíquc deiig-
nac, qu i i txccl\a,quiaiübii íms>quia 
io skirudi '^íxicxuf^it? Non puca.ve-
jriíXi j i a ió , quia cum excciisor ín ter 
|>Unta> ftc, nul ia íuavius , auí dedi -
vr.is ad terra<a cuf varur. Qaai-e non 
iocoi)grue , noa aiiund¿ fuu; Sponlai 
Ci inüu? foriuanri laudavit , qoam a 
palnu-e üíniUrudíoc , duói C a n ü c o -
TUIB 7. 7.fatur.¿Vííííír^ /Z/ÍJ aji'mila-
Caí ,7.7. Óí ^ palmee, ¿r- ^¿ ín j ^¿i botris. Q^i d 
cOiivenicntiaí hiDci exceífuas pal-
maí cum DO i as ; Palma crelcit ¡n 
fupera ,botius a vi ie pendülus,pon-
de r e fuo, v e rgit ad i m a. Sed o aa in ad 
rei i i noilram apre j Na l lo a i iüpui -
cliriori Ichcmaie potuit pal íaa or* 
nar i , ve Rc^íaapparejv, quam ü ex 
ea quali ex vite penduii vergerent 
b u t r í , vt quaii hiíce vberibus ÍÜOS la-
-Üei fubduos.Pdkna cum magispon-
dere premitur, ahius confur^U , vt 
rAnñot. A'iftoteíe , 6c Plutarcho, refere 
Fíutarc . AgetHüS Noctiuin Athicariiíií i ib . 3 . 
AgelL cap.6. [ Si lupra pa lm^ arboris i ig -
j ) nú .i>¿gna pondera imponas a¿ tam 
}J «gravicer vrgeas onercíque , vt mag-
^ imiudo oneris íuñineri non quear, 
39 -non deorfum palma cedie, nec infra 
„ tl clJur ;led ¿dveríus pondus exur-
g i t , ^ íuríum ni t i tur , recurvaturq;] 
e\ri^eas Rtgalegenium paímaí noa 
e íbiio dcLcencii dd ad íuos recurua-
tur, non celíítudinisfaüigiu inclinar, 
l'cd poiluSjCÚ magís curuacur in fuo-
ru i i i provenid, excellior, R e g a ü o r -
qaeev'ddit, cum amoris pondus la 
vberibus íignatu feinruos tífuadit , 
dum pondere luo ad tercam kiclinat^ 
tune íiibllmior palma, tuncRegni 
fá lbgium alc iusexpr imíc , quam ad 
, rem Tbeoc iOf i ius . [Cum( /^a / í )ex^ 
>> gas , tamen íubmitíis ic infimis 
difcipulismis, quibus doctrina indi-
5Í gentibus vbera príebesdochiníK tug, 
'a Palma cnim frudus deoífum pen-
dentes haber.] 
243 V I D E E I S Omnia pal-
mee occora magis ex benevolis vif-
ceribus provenire , quá exccl luudi ' 
ne rubUnúore,incer arbortsprinvam 
cffecere pahr/á n ó excelfuas maior, 
nam cc^rijcuprefsiq} eminensflatu-
ra^í í ídpíüventus, q u e » cxeiusfm-
7> 
ctibus espiunt mortales, audi fil Ea-
fcbiuíB N í e r e m b c r g l u m de Indicis 
loquencem palmis,lib. 14. Hiftoriar ^ g 
na iu ra i^ . i 16. [Palmceillifi, v t i fuis ^ í:<? 
indicie, oleurn.vinum, ac í tum,f ru-
t a s , &panem rubminil lranr.] Et 
iníubfequentibus infivpcr tradit, fru-
¿ l u m earum,<5c medianam pluribus 
morbis afierre , nox^s-enim humo-
nbus Üomachum purgát, corro-
borar, hepati etiam coríducit , ex 
his etiam domos aidiñcanr, fljsMí* 
que , ad tegenda hábil acula , coafí-
clunt , quln & pannos eleganrer, 
& pteuola kctorum Üragula , ex 
ipíis elaborant. Nam t'wlia ce tilani: 
modo , qao coihates i inum % i n -
deque filamenrum tenue , quaíc le-
ne um n o ü c u m , e d u c u n t , ex quo le-
la? pretiolai , floribus , figüníque 
va negaras , texuntur , Damalcc-
num neftrum vndulatum íEm-ülan-
tes. Quín Ipcciena quandam feríci 
fubtilions ex palma idem Eaíebius 
tradit extr- ihl , quem qued cccieriS 
fie pretlofior índue rcnemin l pta;tcr 
Regem , aut quibus ilic indijircrír* 
fas eíi, Qais crgo arbotcm taai pro-
ficuam n o n R c g í n a m appelletí Q u U 
non phaenicem.íi ablegata , vcldef-
pe<Cíá,qua eminer proceriiare icftá 
inmorral ium fe vtllitates exhauiiu? 
2 4 4 N E G A B I S Forte l u d u b l 
Heroidem foeminam, virorum aie-
ruifí'e appellari RegÍnam,ob ináiídi-
tü faclnus detruncati Píolcphernisí 
Si ip íam noiueris í l eg inam c i ce r é , 
tamen ipfam, r ibi coronataíüj l le" ' 
galifciliccl falcia,oÜendam ICCIÍDÍ-
tam. iudi th 1 5 . 1 5 . NatB vbi vul- T M , i $ 
gatus noílcr ix t i ís imum populi plau- j ^ . 
iumper iateparentes i k i b u l i ^ cam-
pos, feíuvaíque choieas, compen-
d i o , deferibit : Atramcn ex Gía;cís 
codícibus Vatablus iclciflíon , Isiio-
í i q u e ficdcpinxUpeoiciiio. [ T u o c VatabL 
eoncurrnnt vidédi clus caula ü m n ¿ s 
muiiereslíiaclitiCíc^amqiCoilaLida 
runt,at q^vna ei cborü Üa 1 ucrüÍ ,ipía 
vero ihyiíbs manibus accepios, mu-
ücribus, quse vna í c tü atíefíínt c iü i i -
buit^Óc impofjta ribi;{ocia'c^iuiE ccv 
roña oleaginea chorea vniverío co-
pulo ducés, omnib^ mulieiibus pr^i-
b a r . ] Dúplex nuhi dnbiuniin hac 
lud i tnx coioaa exurgi t , quo i f í am 
Vi". 
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video non .ipre sppejlandam R.egi-
r a m n P f i í n ü circa cproo^p) ipiam, 
í] eniíii eaui Beihal^uf^s l U ^ u vel^-
k n í corona ornare,non prefecto, ex 
oieíc ramis ípü ÍS$ '•. ¡ uii) itudtffí' 
icnt. PJÜÍCS a l ix execiií corong, 
quá ilia.qüce Minerva é raníis dccer¿ 
pitosdeceserat. P •Lh: K.-. erat gcui-
meajexceifior au teá , v-;íliaris,muía^ 
iis, voüra ta ,c ív ica , & trlfí^haUs no-
l iorcs , ux>b gra ¡iiue.i, incer onmes 
e m i n c t . N á bis c:namcr4tí5 oainibus^ 
nec v e r n u á t oleaginca faciem Pi i -
f lmíus. nius , rolügraíDhu'ain impendiót f -
JJ íc r t l ib . 16. c.^. [Cc-roaa nuíia fuic 
Í> graminea nob i l i o r fge ínmJ t s ,& au* 
3, tes , valiareSjmuraUSjroftcaríCjCivi-
»> caíitfiüphaieSjpoft haoc fuere.J Cuf 
er^o olivas foÜj3,{n tam celebri triú-
phojcaaifi procedic nobilis luditha; 
E c c u r l é c u n d o fervulá h u m i l e A b r á 
fuam íiiníli rediaiiunc íerto. lmpo± 
Jita jibi%jQc¡(£^m futecomna oieagmta. 
Rcg '.i ú co n i o Í t é no p .i t i c Ü r; qu: d^u id 
focio ¿ddirur ile^ni^ds Llegis de m i -
mr fiuielU[e,eí:goeana iaaugurca>us 
populi fui R.egittam Ib laa í , d i t iho-
norificsntia populi ¡ut dicawus,&fi Hie 
ru/atem giona , & fi íjraslis Utitiami. 
Sed vere, nuilo apcion emblcmate» 
eamlveginaíii valuerunt inaugurare, 
quam rioiea; impuncrent fertü , nec 
hanc gloriam lociíe t r iumphi fámu-
la; invideícnt. Ditius profcCto eít au-
rum Ovaron ar i a, ge ni ni ai ,qu a: diade-
iData cxorcanc ,p te t ioüores ra í to lea 
Regibns a p ü o r , arbos ícillcet pacifi-
ca,placids.qua; iibi non o k f i ^ j g a i t , 
í ed ,v t in lucís radios infünriatur,pro-
ducir,vt lucernas lyehniq} ardeant in 
fumií lunm frudum olea , in alio» u 
p rove íuum noniancum effundkur, 
fedin lumltnr. Gur non hoc fertü m -
rOígemín i íqas prccioriorJAuru<ii,5c 
genimaífpiedcnt iibi,radianc, íuilq; 
fciníillis l ib i fuperbiunt; aÜoiea,q'a9 
tota in alios demitt i tur alendos,illu. 
ftrandos,ncc íolCi d€aíit i i tur, í 'eddif ' 
fanduur,6c in ru;nírur5dulcius,3pciuf 
que cít l l cgn i fy aibolCi. Ideo non re-
nuit ladnhi fiisiU redimir i fámula 
corolU,!] cn im Heroina noftra , ve 
populuííi afaucibusiinminentis sr i -
perec pericul i , íeipíam pelum quafi 
iré non abnnk,fi ipüs vi tam iníülla-
v i i ídum LuajU expendu, quid i n v i -
derec fociie criuniphi e a m g l o r í a m , 
quam fibinoluit reíervari? ve vivaoc 
fuiconeives perijlitarur , ve fulgeac 
Tocia t r iumphi coronam l i a u l c m 
negabicí 
§ i , ü c le in fubditoscffundenti.coro-
naterrefír is Rcgni, ia codeftem,dl-
vinamque non ma íe tu r . Cum iam 
fpiritum ad PatreíS tranfmififfcc v i -
ta n o í t r a C h n í l ü s S e r v a t o r , e x d a m a s 
Centurío Matthssi 26. 54.illarü pro- MM.ZÚI 
tuiit Theodida¿ t i eam .prefedo vo- 3 ^ 
eem. Vsrefilius Dsierat ijle. Quis te 
doeuit 6 Geulis huic rao e Crucis v i -
l i pendenti paiibulo inefie d i v i n i -
tatenir Nos ipíjus cultores C b r i ü i a -
n i , iam ÍCÍÍDUS edo¿U á fide in Cruce 
noür i Regis íoi iuni prae ó m n i b u s 
Regum coronis eminuiílc , aft t u 
Eihnice ,á quo d iv in i ta tcm es auípi-
catus noftri l\egisJDuo attendic Ce-
tario huios divinitatis indicia.£c vo-
cem ad Dcú in mortis confiniocla« 
mantis. Fater in manus tms commen-
do fpirituummsum. Ec quod iociina-
to capice ípiacum emifer i t , «Sccec-
te mlhi vi tum, in eapitisinelinatione 
divinitatem morientis rimafíe. Seei 
nonncmelius in voce aiPatreela-
ta? N o n n e aptius divlnitas paref^ 
ceret, íi clamans a d D e u m » a d q ü e m 
pergebat * credo ad coelum capi-
temancret> Sic enim Rex prot'eCto 
videretur, qu i t i tu ium l^egni quera 
in Cruce mueruit , dum inícriptus 
fuit, h jusNazí í rmui Rex , non dele-
rebat , íed quaü ipíó capuc excel-
íum redimiebat. hÚ dum inclinaé 
caput divinara coronara rimafi^hoe 
arduum. Inciinavit capot » ve ad 
pecfcus, vbi Eccleüa Saníta erat ex 
¡atere proceílura refpiceret . v t l u b -
ditis fuis pcolpieerec, in pcÜore la-
tcntibus. inciinavit capuc , & de-
fetuit Kegni coronara , ve ad ia-
tus íuum refpiceret, vt quafi m i i i -
tem lanceara bibraturum in pe-
das íacrum invitaret , v r iplum 
apericet , ve & per illam v l i x ia* 
nuam rerpicerene omnes, quomo-
do intra viícera incluios ambirct 
amoris eterno circulo , & fimul to» 
t ü , fi quis fupererar, íangui ne effun-
deret pro ipíis, ne quid p r c t i j , quod 
pro lilis impefid^ret, icmancrer, m 
Qqq z ve-
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v e n í s , 6c I t em, cKcunte etlam 
fiqu3}oíknderet, nec vliam langui-
ms reliduam , Tibí rcliquíüe íl i l lam. 
i i icluiavit dcíjiquc capuc , ve Ec-
tlefiam Sanftam, in Sponfam Regi-
namquíi úbi íufñcere t , aequa , 6i v i -
eftria po tc íUte .Vt tde coiigruuíii ft^S 
ve ftitim b vica d'-ccdcrec, quia nü 
iplí reíiquura d e e r a r , p o í l adopcio-
ncaj t a k m , vtdiccreiur Deus.ideo-
que & íi íi>aríenteíí5 ( quod d iv in i -
ta t i vídetur repugnaos) velpernoi-
racülüín Denm aicetec Centurio. 
Nvfc ioan i í i g^n iüm Piiuij sá Chri -
fíüno Dominma in bac adoptlonc 
t rans f í r am, vt inrublirnius mutem. 
Ádoptavera t Nerva imperator in fi-
lilí ni . Imperijque hxfcciens35enig-
ttifsiojüQi r r a í a n u m , & i l l icoe vivís 
decersicNerva^uafi ipfiusdlvinitaic 
á cali fado invidiíísnccgleília nunai-
Tlmus , na.Et lie ir if i t . [Di) cglo vindicaverüt 
Seeund. ncqaid poftUiuddivinú , & i m m o r -
,3 u l e , m o r í a l e t a c c r e c , d e b e d quip-
m á x i m o operí hanc vencratio-
3i a«na . ve novi ls imum e ü e c , A u d o -
„ penique clus ftatiai confecrandum, 
„ Vi quandoque ínter poíieros crede-
j , eeiur, ao Ulum iam DCÜS íeciíVet?] 
Sí crgo quaodo Nerva, vt pro ídbdi-
tis proípicerec, coronara á fe ablegac 
in Traianumj exiirimatuc Deus, & 
ftatim moricur ,quia poft hoc mira-
bile facinus , n i l rehquum reitat, 
qaod velDcus, patraret, quid mira-
ris íi cum , vita nollra Chriftas t í tu-
ium Regai refpuic, & vt pro íilijs 
prolpicíac lu is , inEccleí laín adop-
ta tá Regni transferí diademaiDeus, 
De ique t i l í u s , etiam abEthnicoin-
feugutetur Gentui loneí V t i n d e d i f -
cant Principes non lolum üibUman-
dum fui R.egni folium , íed & iíi 
d iv inum transferendum , ü vt fub-
"ditos amanter protegaac, íe in ipíb-
Tnm effundunt proventum , etiani 
R e g n i í o l i o abiegito , titulo deí-
p e í l o , diademace de-
rel i¿lo. 
T H E S I S v i . E T H I C A ; 
I n v e t é r a t e c o f u e t u d i n i s S<&~ 
v a t j r a n n i s n o n t a n t u m ho* 
t n i m m , n o k n t e m i n a f -
f u e t a p r o p e í l i t v i t i a i f é d & 
b e n i ^ n i f s i m a m D e i q u a f i co* 
g i t b o v t t a t e m t V t ¿ p / ¡ m a ~ 
l o c o o p e r e t t i r , 
f e r v i a t , 
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randa cenditio I N o n 
iac vob;s natura forma-
tos l a b i i i , d e b í l i , f ragüi , ni etiaíia 
aliudpeius vobis infic maium prava 
confuetado , in altera depravatiorc 
vería naturam? Narura vivit is in v i -
tia propenfi, at coníaetudine no v i -
vlcis, i e d c ú mortuis computaminlj 
nc ergocont t ímnat is repens pedeté-
tira v i í i u m , q ü o a teneris vn^ukul ís 
allucfcltis, nam fie illud in naturam 
vercit is , vt non íolü üupidi non íen-
tiatis malu , led & e m o r t u í , nec re-
BBCdlüquairitis, nec forte fi quasratis 
mortuisiana proficier. Q a á apte A u -
g u ü . f e r m ^ . D o m . Advcnrus. [ N o -
l i t e coctemnere peccata in quibus ^UZU^' 
forte confuetudinem feciftis. Omnc » 
enirn peccatü confuetudinís vilelcir , " 
& íu b o m i n i , quaíl nuilíiííc 5 cbdu- •»» 
rui t iam,dolore peraidiCjóc valdepu " 
t r e e ü , nec delet j q a o d n ó d o í e c , n ó » 
pro fano habedü e It 3 le d pro mor t u o '> 
computandum. Quando al iquidpi i- » 
g i t u r j & d o i e t ^ u t Unüeft , a u t e í t i n '» 
i i lo fpes aliqua fanitatis , cjuando " 
autempunguur,caicatur, necdolct^ » 
pro mortuo habecdü , ac de corporc >> 
príEcidecdü.] An ne vídiítis quo vos " 
impuli t coníuc-tüdinisTyfannisí Deí-
peratum cíl i am de confuetuaioa-
rio morbo, quafi de mortuis Icmpi-
ternis, quibus in tenebrofis colloca-
tis,iam nulla fpes affulget refurgen-
d i , fed forte mortuis, vcl á miraculo 
relurgendi ípes , nam & Lazaras 
íurrexit mortuus, & viduK clvuatis 
N a i m filius a mortuis revoesrus. 
A t cont ie tuüinanjs vitijs mors quaft 
ift-
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Inclludabilis, & á reíutredionisfpc 
aliena ineft. Quis enim iapidcm 
ppfsit in hominem verteré J íi ergo 
iapis e í l , cadavere erit deípcraciorj 
m m ve appolicc quoddam Gia:cum 
Epigramma a Claudio Míooe ver-
íum, & citacü Einblcm. 67. loquens 
de illa Niobe,ab inforiuniorum c ó -
tínua iliuvionc , & coníueiuaiae,in 
lapideÍXÍ verla. Non tantum hxc ca-
dáver erac, fed&fepulchmm íimul 
&cadavcr. 
íZbí- fepulchro mortuus non con-
ditur» 
Hoc efi cadáver, &fepulcbrum non 
babens. 
Sed eft idem cadáver> & fepulcbrum 
f i b i . 
Quanto ergo facilias eft cadáver ( l ¡ -
cec intervenire miracuiü necc í iurn 
í i t ) e í'epulchto refurgere , quáquod 
ipfe larcopbagi lapis relurgat? tanto 
facilius refurget mortuusjquam vi-
lijs ab incunabulis aíiuetus. Sed <Sc 
alíud maius audies, & horrebis.íplc 
Deus,eu'i¿ vílecra teñerajbenignaia 
homines,ad confuetudinatios pee-
catoresjquafi lapideícunt. 
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ftro Uominum fibi Arcam aureann 
exaíUificari iuulle, vt non tantum 
ibi prasfens e f í e t , led & populi íiú 
audirct preces , necefsitaübufque 
fuecurreret, vt pijísimus P a t e r , 6c 
tamen in Avca Doaiinus iubct intec-
ri tabulas Icgts], cum dicit. Ponefque 
in Arca tesiificAtionem quam dabo 
tibí. Sed quoc nam hasc tcüi f ica-
tio eft Í A i u cur legis tabulas teítifi-
cationuncupanturrNam certumeít 
e ü e tabulas lapídeas, quas Dominus 
de¿ír Moyfi Excdi 24 1 2. cum haec 
ad Moyicm loquitur. Aje ende adtne 
inmontem , dabo tibi tabulas lapí~ 
deas, & legan , ac mandata¡quaferíp^ 
/ i , Cur ergo lex ifta , quaekx na-
tura; eÜ,rcripta)traditaque eft á D e o 
, in lapide > Non latius cliec, vei cor» 
di inleriberc , vel membranis papy-
Q . . raccis tracere, non autem lapidiint-
^£'tt, culpere ? Non vtiqueaic Ongcncs 
sipud LaurctCi, nam haec lex iudíeis, 
qui corde femper lapídeo, coníbetu-
dir.e pefsimá , á ÍÍECUIÍS contra Do-
n í i n u m obdurueraDt.datafultjvt ct-
teüimoíáum cíicm lapiden tabu-
las lapidelcordís Ifracíitarurriifiírne 
i l l is iegem íapideam impertir, ^o-
cans teftificationcm non tantum 
emortui, fed & lapidei eorü cordis. Taufef 
Lauretus.[T¿bula: eram lapides: ad ' 
defignandam duritlcm ludíeorum.] 3> 
Ecce Deus lapidéis coídlbusclaborat ** 
Iapideam legem.Sed miror quemo-
de Deus cumoronem fíruóruiá T a -
bernaculi Moyfi commi í i er í t , ¿c ex 
auro gcmmilq; a populo cblatis^ip-
fum ornaverit, eiuíq; vala: nonetia 
ex iapiaibus exeilsis, sb aliquo ter-
reo monte ipias pr^cidi iulu^td ip-
íc eas excinoit, & elaborat \ Eü n« 
apud Deúlapic id ina aliqua , ex qua 
haeccine tabulae ardificenturJEÜ vti-
qae.ln ípfoDei íhrono vena lapídea 
eít,qua: materlam his poterat tabuiis 
praebere.Sentiunt enim Rabíni(qui- ^ B ñ 0 ¡ 
buspronunc}& íi per t r a n í i t ü ach^- Cbaldeá¡ 
reOjnonenim,vt l^pius vidiítis coru 
fabcllis deleCtor ) quin & Paraphra-
ftes Cbaldgus tradit,quod tabula; le-
gis erát Sapphirina;, quasDeus exci-
d í t , ex ilio Sapphirino lapÍQe,qui fub 
pedibus eius,¡n Rcgali, divinoq; ra-
diabat throno,hoc e o d é E x o d i c a p . , 
v i g e í i m o q u a r t o , cece iapicina t a - ^ ^ « ¿ - í 
buiarü. Nam adeoexcreícit in pec-
catoribus ex confuetudine prava du« 
ruies, vt no íoluipri lapidei evadac, 
íed & lex ,é vifeeribus Dñi benignif-
rimÍsorta}lapídeañat,vt cordibused 
rüduris alsimiletur, & in throno di-
vinitatis , ex quoomnis procederé 
femper fole t c lemeoüa, lapidh invc-? 
niaturduritia. 
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fuperura Numen illum patientias íi-
licem,amicirsimum l o b ü c . 3 8 . 2 9 . h b $%\ 
Be cu'msvtero egrcjfatftglacks>Btge- ¿ 9 , 
iu de coelo ¡quis gemitUn (mtlitudmem 
lapidisaques dmantur. Stetit profecía 
quall ftupidusíapientií'simusPbilofO" 
phus, arcandrumq^naturs ferutaíoc 
eximius lubftitit, neíciens quomodo 
invtero pofsinc aqua; lapideícercia 
^ternum gelu5Vterus cerré animalis 
pars calidirsima ,fen)per fervidatma* 
gisquodeumqj gclu diflblverc apta 
quam indurare , nam fi polis quis 
eííet, in intimo cordisdauÜro ,ma-
num inferrc,igneum cordis vigorem 
neutiquam quiret íuáerre: & auge-
tur difficttUas3cü replicar Dominuso 
' I i 
ccclu gígaere geiu cüc potens J COÜ-
J.iai ne qüoü i í a c u m o ames aíl'e-
r^sríi Phiroíophis ge'lu poterit in du-
rarcnUiclviqae cr'uíUs lapídeas red-
il e rt ? N e t s •.. -.' C; c ;i) p ot e 11 i ogerere 
íliff orem Hisíonyríii in hunc locum 
j r::. > p re i a i i o $ q u i hoc c ÍX I u m , & 
Víeruoí gelü cor.ílrlngeniéipfa m i k -
Acorá i s divina: vilcera intclligir-. 
Ülfeái Deas nolíer ignís ccníuaiens 
t ü , viVcera eius charitatls igne ar* 
dént ia , flamaia Panr iDextinguibi-
b l l i s ; quomodo ergo igais arden'Sj 
'flwü.na c o m n ü f c ü s , viícera t eñera ; 
p o ffS n c f r vgo r e lü <: o nü r i nge r e, 
v í q a e Upideam naturam indura-
re? Sed qaana aprc! ad peccatoris c ó -
fueruviínarij duriiiem , e t i aa i a r áen -
t i ís i íni íKllcTicorcias rigent vlfcera. 
Narn perípiciens iuríiísimus Domi-
ñus ínvereráta; coníuecudiois obdu-
r a t í o n e m , duj^peccator vitijs ad-
deasvi t ia , peccaiis peccata cumu-
l'ans , milvíicordia benigniisima ai) 
vticur 3 obíurdeiceníquc inípiratio-
nibus d iv in is , inbarathrum pecca-
torum demergirur3ÍL5flo iudicío íüOj 
qu-ili auxilia congrua ncgans,cbdu-
Teicere ainpliusipíum linquir, in de-
liciis, vtpoi'sitcerce abeius,^ fipijr-
m o tamen iulto iudicio procederé 
g l ic ie i lapidercemisdutitia. Hiero-
nyrnus. [ Egredi glatiem dixít de 
Ore De l , pro eg íed ien te iudicio>quo 
^ Iccundun^ íuuin aieri tum , quídam 
" hominum puniuntur plaga indura-
3> t í o n i s , <Sc cordacorum durilsimo, 
aíque inldlubili gelu condrirgunrur^ 
ve nó len t i an t divinaí feruentis cha-
r i ta th c^ lo rem. ] Ecce vífeera te-
ñérr ima ardentis charitatis divinas 
íge iupecca tomm coní tr inga8t , i t a ve 
i i on ram divino folvatur calorej 
quin potius divino iapidclcac iudi -
cio. 
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fimilc quid accidit his induratis, 
confuetudioe , peccatoribus, quod 
fíepius contigiffe intramaterna vif-
cera aliquibusfcetibus medici plures, 
PhiioCophíj&HiÜoricl docent.Nam 
Thuan. lacobuí Auguüus Thuanus, A ü b o -
Quercet, fin?^ Qaercetanus rcferunt,plui;es 
acciü'dTcjin materno vtero}infantu-
l u m / í i c obdutuifíe, v t lapideíceret , 
} ? 
91 
qui mirjbiíiscfr. 'üuR aííeritur abln-
vlitaco raatriets calore proveniíe;» 
quo , h'^iiiduate confuaípta , indu* 
citur nova \ :n ucea qualítas, 
qna; int'antuküs) in h p í d e m defor-
mar, iuvó apüd Peigaraum legi ca-
vernas iñvcnin , VDÍ lapidei inve-
niantur homlnes^ qui tempore bell i i 
id ipfis abí'conditi cavernis, 3c dedi -
que m u i t u i , aut f¿me , aut rerpira-
tionis de'feótu»tándem fuerlnc inla^ 
,plde5 transformati, quod i b innata 
ioci l3ccitáte}apí.i convertere quod-
cunique corpusm lapides, proveni-
le tradít Mciglnus in Pergami o -
criptione.Ncc minus mirabile audio 
ab Amcr ícx leí iptoribuv Fiuvifi íci-
licet Paraná , leu Paraguai jquéArgé-
teü ali; indigecanr, eius efle vigoris, 
ve íi quandoque rami falicis in ip-
fius mcrgatur aquis , dimino íitu in 
petram conve r í an tu r , & tellis ocu-
laíus refert Eulebius Nieremberg 
l ibro 16. Hiüoriáe nacurac , capitc 
4 7 . fe mil i tem vidifl'e , qui ra-
mofaliGis tali inlapidem veifovfus 
cft pro íilice ad excitandum ignem, 
in tormento bellico. N o n hoc putes 
auditu novum , nam plurium a^ua-
rum mirabilem v im enarra'nt Piinius 
l i b . 3 1 . cap.2. Strabolib.5. i n í i n e , 
Martinus C r o m . defcript.Úb.i .Mar-
tialis Lcander iñ Gabijs, & Oiaus 
Mag.Hift . Seprentr. quaomnia vel 
lignea, vel lateriiia , vel lútea , i n 
aquashafce immerra in lapides dn* 
rentur , de quo vidcr.dus MaioiuS 
Can icu i . t om. I . colloq. 11 .qui aliud 
eciam roirabilius addit. Quodcancr í 
inquodam rivulo é Narc tluvio pró-
fiuente , non folumfuateüa nativa 
íunt muni t i , fed etiam iupra rc-
í t i m alius cortex lapidius eít aquae 
illius v i illis füpcraddirus, vt ¡ta non 
inanima tantü lapídea rcdd3ntur,c3C 
aqua, fed & ipía queque viventiA 
aquarum virruie iapideican'ti 
250 H"^£G Oinnia ve l ím 
enm üupore ad noürarn e íh iccm ap» 
pHces,6ccxpavTercas,quod quando-
que teñera roatris viícera quorum 
munus eÜ,& vi íam , &: v iduá i pro-
l i diicítiísimaB icílillare , térra 
quíe intra maternos finus vlventlbus 
ómnibus íe exhibet roater j aqua 









ü x p . u n M o r a l . a d c o n c . T h e f V I . 7 3 9 
m a proplnech3li tomsvtdi laterur 
jn raraos.vcrnent in fcédtifíQ flores 
fruCtulq^ curgeCcaCjá nimia íiccicatc 
poOunt ealpla , qnx amant , quss 
g%ííifthr :::pidcafn induricieca verte-
re. Src s i atireris, ícd timcas te ü in 
vit ia prcpeníun) coníue tudo carpc-
rit prava indurare , poíVe e t i á á m a -
terms Divini iúdicij vifcütibüs, fie i n 
deikicnjs uib teiinquUvt edam inua 
Viícera mUericorúla; D¿i n o ú n g l a -
cks frigtdlisi<s:a indurttur,m lapi-
d e m , & fianiis illiscaocris reiatiflu-
iBinis vidcaris^ol óc íi vivenfes ta-
incn luper U lapidenv, quafi pOrtati-
le vamianr f e p u k h í u m , namfi pra-
vos íubijécris conlueti vic ' j jTyranni-
d;,vivís profcí^Ojfed mortuus vivís, 
fed íub lapídeo iarcophago íepali. 
tus. 
251 V l H \ Videre quam 
abfu a vira vittjsaiiuetus,audlasite-
loh. 15. rum lobuo i , cap . j 5 . i 6 . Qui hscex 
16. ore Eliphaz profert. Qj^anto magis 
abomtn&bihs y & Inutilis homo^mbi-
hit ficut aqsafn iníquitatem.Qpis narti 
amado ille homo , qui ficut aquam 
iniquitatem b^bit* Et cur abomina-
b i l i ^ cur inutiru? Mam fi deiniquh. 
ta i i s ib i agiíur lympofio,curnon dí-
xene aboaiinabilem h o m í n e m , qui 
coaiedit ficut panem iniquitatem, 
non enim d e k é t a t i o minor in cibo 
Gregor. zc Í0 pc tu .Re ipondc í appofite Gre-
gorius meus. Hic protetto loqui Eü» 
phaz.de peccatore, fie in vitia pro-
penlbjVt veiocirsimo pede in vit ia 
t ieiaba(ur.[Hoc(inqun)quodcome 
l j dlturjCUíií mora giutituriquia rnan-
dltur,vr glutÍ3rur,qüod autem bibi-
tur, tanto ad ^lutiendum moram n ó 
haber,quanrO nullam ad mandeh-
dum.3 í fcdeÜbde peccatore inve-
terato malorum , & qui facilime 
poí\ vitia curric ioquatur, cur non 
úixiü'et , qui bibit ficut , v inum 
iniiquifatem non ne fuavius in hoc 
inuiüin proclivis fie Bachi amafius, 
Ltrart. ouam aqus potaror* N 5 v t iq j dicc-
a, bar Liraous. [ N a ü le qui bibit vina 
quía í i m t t i r icbriar j^ibi t tempera-
tejled bibens aquam , hoc non t í -
m e t . ] A p í a profc¿lo fimiíitudo. K a 
peccatorillc , qui fie ab léga te Dei 
t ímorepoi t íua uefiacria graditur^vt 
a iudlcijsnon lisíieat divinis , ficuc 
aquam iniquitatem ^ abique aliquo 
o b í b c u l o j bibit vnde perbelle con- Gregor, 
eludir Gregmius. [Guipa crgo, quia } t 
ab i n i u ú o h o m i n e , fine vl laretra 
Üat ionc pejpctraturjquafi aqua i n i - 99 
quitas bibitur,quíaeDimiil iciia,finc „ 
t i m or e fa ci t > Qu a fi pot u m iniufli 1 i ÍC i >, 
fine obf taculogiut í t . ] Videte iguui: 
diífetentiam inter obl í ína tum con-
íuetudinarium , & allum peccatore 
iion ab habiru induratum. H i c v e l a 
propria concuplícentia ab í l r adus , 
& iilcdüSjVelinÜigatus a d í e m o n e 
peccatum c o m m i t t i t , Ted, quia t i -
met iuftum Dei iudiciurasüatim pa-
v i d ü s, v e r e c u nd u s, t i m 1 d u s, r e m e d i íi 
infacra quaeric cxomologefi : ingc-
m i í d t ad Deum totis v j íc t r ibus , 
Vcluti publicanus iile á longc üans , 
pedus tundir, i n c l a m a t , e i ü i a t , D í « í 
propitius efio mihi peccatori. AÜ illei 
q u i i n v l t i j s conlcnuic , fie peccat, 
quafi leviculum hauriret aquxpo-
Culum.¡lam hiedaeraonis aftus otio* 
íi funt,ncc multum v ig i l a t , aur c l r -
cuit,vc i f lum dcvbrct , & poflet ( fie 
libec Ioqui)Satáñasadveríar ius dor-
m i r é pote í t iamconcupircentia ror-
p e í c e r c , & d o r m i t a r e , quía confue-
tudoipfi proda;mone e íUpro Sata-
na^protenratione. 
252 H í N G pcrfpiciescuc 
fit AbominMiSj cur Imt i l i s , con íue-
tudinis peccatricis m a n c í p i u m . N o n 
ne videsíSi rnortuum iacentcm vel 
in farcophago conípicis , horres, ; 
quia ho r r i duseü , fanie deflués, ver- / 
inibus ícatens, putore tabidus.AÜ íi 
ipfum mortuum é lepulchrolurgco-
tem videreSjfi ambulantem , fi má* 
ducantem, non ne fugeies, & v i ab 
cmináb l l em execrareris? E c c c c ó -
fucti peccati pervicatia mortuus t l t , 
íed vivere gcüi t ,cur ergo non abo-
minabilis^ vis alpicerc inutiiem? lia 
ipravita,qua moriiurcius ínutil i ta-
tem deprcheísdes. Mortuus eft fi er-
go mortuus , 5c fi videatur vivere 
ambularcconver í ' a r i j commedere, 
ad quid hoc vtíie ? N a m larva vi ta-
lis, nunquam iprum á mortc rede-
mi t .V iv i t procedo, fed líiutilisjqui'a 
con^uctudinispra^ ae ftigus iprum la-
pldearn, in f lex ib ikm ad omnerque 
7 4 ^ L í B . I V d e ^ r c a t e O ' a n i e n t i . 
humanos ac^us inutllem rcddidif* 
lilüArirsitKüS Medicus HippoGrares, 
Í¡o .5 .aphofila3 . i3'& 13 .Docet, vel 
jmoiodcratuiD fr ígus , vci a:Üusfoc-
tcs5cGnvuií]ones quardam^in huma-
no fie v i t ia ío corporc generare , ve 
ti vivar homo, íic nervis indura-
t u r ,v i ncutiquam in aiiam le poísic 
converrere parrem , ícd immobil is 
reddirur,Óc ad opera humana pror^ 
fusinutilis. Forte huc re ípex i t Ber-
l. nardus aicus, dum c o n í u e t u d i n e n i 
pcccandi. 'L^3^1^ ^lx'lt iník-xibilis, 
33 Óc obttinata; mécis.jEft c n i m c ó v u l -
»> i l o q u s d á , qua homo inflexibilis, in 
vitiís reddiiusjabofldnabihs ad bona 
epera , ó i q u a ü contraclus perma-
net .Vnae n e e d i v i n i s i n í p i r a t i o n i b u s 
re ípondet , nec prajdicauonis > vc i 
ardemifsiadsflaimmis ca le íc i t , nec 
novirsimorum t ia iorc , aut averno-
ria compungí iur ; nec inferí aanis 
terretut , nec remporarijs flagcllis 
€ruditur,nec pietatis divinas dulcc-
dine muicetur. Quare apporuiisitUG 
Scrnardusproiequitur^iü . i .üe con-
fideranone adEugcnium. [ C o r d u -
T* ru ín ip lum e l l , quod nec conapun-
Ciíonc Icinditur, nec píetate mol l i -
9) turnee movetur precibus, exemplis 
99 noninducitur , mims non tertetur, 
f9 benencijsinduratur, í h g e l l i s n o e r u 
ditur,Óc vt inore vi,cuneta horribilis 
maii mala coaipleclar,nec Deum t i -
9J mct,nechomincsreverctur.] Ecce 
3J inutüem hominem, adbonajabo-
minabÜem, á vitijs, «Scávitils, qua: 
abíque verecunnia , ¿k timore, fjcuc 
aquam bibitjcx confu^tudine prava 
Induratus. 
253 £ J quo cum ho r ró te 
i k e i int'erre,maiüs a i iraculuai pa-
trar i aDeoin conluerudinanj pecca-
torls relipilcemia, quam in n^ortui 
reíurrectiüne,6c non folua^ ínter mi-
rabilia potentis dextera: reputandü, 
led & primum eüe,iD potentilsimse 
dexteri£,mirabil ibus.Afauclbusiam 
devorara morris,fil ia Prrncipis cu-
iufdam Synagogse domuai Paterna 
lü¿ lu ,&iachryrois imbucrat , cun) 
cius parensdclperatx iam faluris ia-
culo i(3us,ad pedes procidit lelu , & 
adotabat eum dicens. Domine filia 
iraca modo dcfuntU cf í , íed veni 11% 
pone manum tuam fuper eara , 5c 
v ive t . í s e e m o r a pijlsimus Domus 
filia; opemlaiui us in Pílncípls cen-
tendit dosiiUn.Sed ecce düíí.» i ic t f^-
CZizt 'Mulkr qutsdamerat mfluxufAn Lüca % l 
gninísannis duodecim , qua in Médicos 43 
erogíiverat omnem fubfiant¡am Juam, 
nec ab dlti potmt curan accefsit retro, 
0* ísiigít/imbríam vafiimenttmis, & 
1 onfejiir/íjíet'itfiuxmjíingums, N o a 
in mirabiii bao, hoc cnim obviuai 
ommpoiéúSe rva io r i sdcx t e r a í .Scd 
Eiíiror cur ille , qul fíepius miiacula 
fuá tegunf c vulgari permiüera t , fas-
pius cnim deemones exeuntes, ex 
corponbus übiersis3inciepar, vt ta-
ceanr^nunc hoe pium muiierisfur-
tuai,fed mi rum, evulgandum pro-¡ 
curarmamillico, ac infirmara fanat 
d i c i i ^ í í ^ me tetigit, Et aiirantibus 
ómnibus addit: tetigit me aliquis nav* 
ego novi virtutsmds me exíre.Cut er-n 
go Domine manifeí lare beneficium 
a v e s í A n n c vtauram captes popa-
l a r emí A n v t faílu tuíneasí A a v c 
grariaajab infirma foeanna ineas^ 
H s c noa ruis beneficeatise fuaimse 
fed nec humil ia ia í congruunt mo-
dera t ion i , fed iam caulam nos do-
eet Cyrillus, vt feilicet ia i r i Synago-
gxPuncipis fpcm refurrc^lura: filias 
í i r raet jcum viderit valetudinariamj 
to t anms inñuxu fanguinis invetera-
tam áServarors , poruifle fanarí . 
[ N o n ambirione gloria: (inquit Cy- Cyrtttus. 
rillus)nondimirsiriarcre d iv ina vír 
tu t i soüenf ior )em,qui a^nltoties ra-
ceri prxccpcrat iua núracula , fed 
quia l'pcctabat ad vt i l i íarem corusa, 
qui vocabantur, pe r í idcm,ad gra-
tUm:: : lníuper Principela Synagcga 
perfuadebat indubitanter credere, 
quod á iaqueis monis eripercr filia 
c i u s . ] $ c d q u o d ñ r g ü m e u i u m eí\ llu-
xum cohibere fanguiniSjVt inde lai-
rus fperet fí!iam,ab eadem poteltats 
á morruis é vocandam \ Morbis in-
ferre Mcdlcinam,vei hominibus da-
tum,aut ab arte , aut ab alio gratif-
dato,aSiipeiis,favofe.Non ergo rc-
¿le Archllynagogus infercr, fíuéiem 
fanguine íanavit IcfuS, foeminam^ 
ergo filiam meam á morruis poteric 
fuícitare.Sed non ne vides,quse mu* 
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fánguims iam annU dmáecim* Ira dif-r 
íicitc eít ñuens aiaiam á muliis an-
n i s c c n ü n e r e , ve CUriílus cxiüima-
veri^ab hoc miraculo curaiionis bV> 
ferendum firniiLer , r d u r r c ü i o n i s 
ir,onüai sniraculum , ílcuc eniai ar-
gumencuíü á íujuori non vaiec ,ab 
íuquaíi debile eü?á matori debuit ad 
íi i ious,recta Logice via , procede-
r é , vi ü c c o g e i e t ad turuíi ajiraculi 
fiaerii.MaiüS er^o miraculum eü la 
vecc ra tumíaoa re morbum , quaía 
Riortuiira íuídf are, 
254. / / W O ^ m n m o D e i f u -
perat miracnla tale mirandum • nec 
in piaaleaiia eius pro miro alia repu-
taotur. Piara Ürenui irr.peratoris 
ipec iaúna prxbuerat invictirsiams 
le íu&Nave, nec vila abíqae coeleíU 
auxüio pecuiiari , nsc íine miranda 
Del vicíate patrata. Amalech in dc-
feno devicerat, per fucura; vcx i l -
ium GruciSíquod pr^efígurabanc cle-
vata; in coelum Moyüs manus. Re-
ges íubiugaverac p i u á m o s tamum 
auxilio fretus divino, & tamen po£l 
tot inlignia bel i ic» virtutis cum cic-
calordanis conltlciflec íilbeum l o -
lofuc 3.7 í uc á Do m i no aud í t. Hodie ¡ncipiam 
exah'Are te corarn smni ljr¿iel,z!t Jcia.nf 
quaá/iGutfm cmn Moyfc, ita & tteum 
Jum. Quomoao aune exakationis 
«ocantur iniiia.non ne plurimis,iana 
á Qso nobiüuiusprodig i j s inclayií^-
m ieiüSíQuod ne hoc tao» íuperum 
n ú r a t i l e q u o d o m n i a vincac antea, 
& p o i k a a í o i i i c perpetranda. Au-
dias.lo iordanejá lü íuejubente D o -
í i i ino^ra ínantur aqua; , ia i i i á ísecuils 
i n mar;e mortuurri excurrere aílue-
i x , ve&tk iü* t quse continuo ñuxu 
mare petebaar, vbi iateritent, nunc 
ü e t e r u n t i n l o c o v n o , & ad inüac 
jnoatis lacumcícentes. Fluentes an-
tea aquas cohibct hodie k íus : t luxú 
á t o t l^culis perenneín p o t i s - ^ c 
c o a t í n e r c J H o c ergoctiam ü piura 
pi-a;ccÜeiint,ptiffiU£a eius numere» 
m r miraculum , i m o vt m á x i m u m 
pote tur, HocUt meipiam exaltare te co-
ramomui¿Jraei. Licet ergo ínter de-
fcita hüiles noísn t íores fuderit , lo -
i c m üítí iüipeí averie,in terram pro-
EHÍum per plura miracula popuium 
i m m ioduxeri í jaui iam ex ius a:qua-
n pote í ic dilendi aíiuctos iapíus 
aquarum miraculura. laveni ego 
quoíúam Indos, apud Peruvianaín 
pealaCulara , qui aüue tum fluminis 
cuiufeiam tonentem rifti videntes, 
ad mirabuadi tantun^ex natura; da*-
¿ tu ,non Colum id miraculorum m á -
x i m o tribucruüt , íed finem orbis 
formidaoces expe^íabanc , camuña 
cevilonglnqua potuit fuadere vetu-
ftas.Cum enimaano 1555.Ingentes 
Rupes inf luvium M a r a ñ o n e m (qui 
iBaximus ínter illius auftraüs Regio* 
nisfluvios5aquis redundas ) fuliicnc 
ex aítis montibusdccifl^ , & i n v a -
ftumjhuius fluminis albeum colap-
fa; , iotermiÜerür,per t r iduum, tür r^-
tem doñee montem i l lum íupera-
verunt aquíE , quatuordecim leucas 
íupergreía;. I n t e r i n indi ínferíoris 
plagsc , videntes talcm a íseculis co~ 
piolirsimum flumen , aqualquc pe-, 
reúnes . Culi coa las , a l i q u o d o Ü e a -
t u m íEÜimavere, vel otbis iam fi-
nem imminere tlmuerunt. Adeo 
ctia Barbaris dífíicílis vita eft a q u » 
íemper ¡abentisjift fluraine exficca-
t i o , v t v e l í u a i m u m prodigioruoí 
hincformidarenc, vel orbis iatn tir-
merent exc id íum. Síc naturarain-
vertít}qui labeotem aquam á ísecUr 
lo coetceac. Si ergo hoc in naturaiU 
busmiraTls,& fimde iudicas prodi-
gio , quomodo non forajidas mor 
rum tuorum in mor tuum peccata^ 
r u m barathrum ab 3doleícentla,de-
curfumí Visne 6 homoDcum tea-
tare í Vis miracuiis tuam operari í'a* 
lurero ? Vis ne machinam haííc 
mundid i l ío lv i , & peíum iré? Hoc 
proferto expectas , íi perennitera 
fíECuiodefluentetux llbidiois aquá, 
tux ambitioais torrente m , tux QÜ* 
piaitatis rapídum flumen, ácon íue -
tis íperas decuríibus íiftendum. G 
fuge aüuetudlncm mal í , íero medU 
¿¡na paratur, in io f ruüra .cunx 
inaia per longas iava-
luere n^oías, 
» & 
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A d d i v i n k a t i s a h y j f t d m p e -
m t r m d t m ^ a p t i o r e j l h u m i -
l i s y & * f t t i r a / ¡ m p l k k d S } 
q t i a w f t i p e r b u s f a -
p k n t i í z f a -
255 T Npeoe i r a l i í uo facrarioom-
|_ tus adcíl oblcuritas d iv in i ia -
cijiuceíw habitat , ( tú teñe» 
bris obritam,nebuUs mviaaK San¿líi 
Sanótorum iam Vitiiinus,abique alí-
qüo luminar i .quodde íuper a cgkft i 
iubare iuíiien accipiat , naaíaxi ia t 
divinitas reccflus , queis niaieftas 
a t u b i r u r ^ taoien inüe ad fuoslo-
qüitüt illc verc Deus ablconditus, 
namcx ArcaTe lu t i i en t i íe loquu-
turum ad ÍLiospromiifit,vi fuaedivi^ 
nkatis io t i ía iora revelet arcana, 
h-c enim v.22 bxc baba textus . /»-
depriec}ptam) & ¿oquar ad te. Quaíi 
dicat Doiuinu^nc tísi)ucris,cuirA níc 
-in medio obicui as callginisíurpexe-
r l s , t ibi a d iv inoNuiDine t í i e abi-
cotidenda arcana,nam iodc praecep-
ramea t ib í facia , ciarifbima loquu-
tionc5petípicua, ico vndc hanchau-
rict luaeiita n o i u i a a i í Protequitur 
Dominus.¿^pr<í Propitiatoríuw7ac de 
medioCberhbm, Chcrubia» crgo m é -
dium í u m , q u e arcana Dei homin i -
bus rcícrantur, & quo revelaiis nu-
bium nebulis, lux íuperexceii'a men-
tibus infunditut ñdeliuro : & aptilsi-
m e profeCio , de medio Chcrubim 
Joquituf,ad homines, Domínus j ná 
CheiubjVt in literaiib9 vidimus,ple 
r i tudinem rapicntiae fígnat: á l t a m e 
con mcdíocíis inde nébula cecuiis 
oíFündetur>cum (knotnen Cherub, 
in Chaldaico k g o , quodvtet iara 
ibinotavimus eü , fc^Ó^, Cherahid, 
íicut puer,&advett i t loáncsBufíor-
Buxtot. phius,ínter Babyloniospüerum vo-
cari 'WUtRaká, íecuDduns Chagiga 
fol.13.Et itcasde Cherubimobun^-
brantibus Propitiatorium , in litera 
vidimus ad ümil i tudinem puerorü 
elaboraros.Quid ergo minus 2ptu*U 
p o c u í t r e p e r u i ad divina arcana i c -
feranda, quá puerilis setssíquls haíc-
cíne scílimabit oracular pucrulis 
cmergenti i í í N o n ne apnor ma-
turacanicies, quam puerilis intan j7cc, • 
t ía? Audi Eccleüaüicum>csp. 25. 6 *2^' 
6. Qtfii m/pev í'ojum -ca m c /Vi iíídic ¡u 
'Presbyicris cognojcíre conJtiium.Quam 
/peeioja veteranis Sapí ínt!a ,&giorio-
Jus inteileéitis*, con/ilium \ Corona Je-
fium multa pcritia. SÍ ergo re t tmi j 
eft ab í t ta te iongíeba fapientiam ex-
p e á a r e , quid á luis reveiandis arca-
nisarcet laplentiísimus Dominus Te-
nes, pueros afcilcit í Et hoc d iv ins 
fapientiíB c o n g r u i t . v t íapientiurei 
retundat íuperbum í aüun i j ne ipfo-
lutorcienti ís , v i t iorum forte io ro l -
buslnquinatíe , psaelumaní aliigan^ 
damdivinorum in t imam not i t i am, 
fatius efljVt puerulus í implex humi-
lis intret,in Dei pcncttalia,qui nii íi-
bifaplenti íe arreget, o rmia font i 
tribuat luminis,á quo haufu» & for-
te ideo non íicut a ic^m , lie Chccu-
b in i Deus iulsit fabricari. Arcam e 
lignis ie t lm auro o b d u Ü i s d a b o r a t » 
Chetubioos aurcm áureos omnes, 
abiq; altcriusmateriei mixtura de-
cernit £Íñ£\MuDuoiCherubmáureos 
& preduciiles jactes. V t inde di leas 
magis a r r ide renümin i fupero jpuer i 
puram fimpiicitaiem,vi ei íuarefe-
ret penetralia,quam iapientis pro-
.V£,difuperbarouii,a,fu ergo áureos 
totus,purus feilicee Cherubim > fie 
r implcx,abíque aliqua , terreni i n -
qü inamcn t i ,mix tu ra j nam & íi pue™ 
rum teferat , ab auii m u n d ú i e & 
fimpliciiatc plcnus íapiemia audief, 
Óc per ipfum populo iuo,fapieti3e d i -
vina imimiores ihefauros piopaiablc 
256 / A r 2 " £ i i obfeuras i l -
lius vkimaeBaUharis ncelis tenebras 
voluir iuül íuiiudicij patefaccre ar-
cana,fuperum Numen,cum appaic 
l i í ' ' ir. pariecedigiti::, quafi manus 
hominis, i l lam iam ju lga t i f s í a i aa i 
exaravere í a i p t u r a m ícilicct h\ A -
X>¡E. T E K E L . PHARES. Contur-
batus veheaienter j inlol í ta vilslcne, 
R é x omDes convocat ArufpiceSa d i -
v inos^cnethl iacos , íncantatorcSj 
Tapiemes feilicee omnes Babyloms. 
Tune ingrelsi omnes iapiemes non 
potuerunr, nec feripturam legere, 
ü e c i n t e r p r c t a i i o n é indicare Re^u 
Da-
1 . , I VÍÍ 
I >'vMv, 
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Dame. $ DanieliS5.s' Cumauteai Regí au-
S. g í rc iur pavor íurpicione Icilicec ali-
cuius exotici aiali i í rmúnemis ,ad 
auc1a,per íapicntium igaorantiafli. 
Pro re nata.l'ollcUa Regina adeon-
v iv ium. IngreJJlieíi , ^ proloquws 
fiit}Rex ¡n aternumvivt , non te con-
turbent cogttatlunes tua , ñequefacies 
tuaimmutetuf teji vinnRegm tuo.qui 
Jpiritum Deomm Sanciorum bahet, ín 
Je.Nunc tíaque Daniel vocstur t & in-
terprctatíonem mrrabit.VcTQ tu o Re 
gma Regecu comurbatutn cupis ío -
lar í?aon cquidcai ríiihi víücris,a co-
turoackmc aliena, quid inquis? ti/i 
v i r , qutfptntum Deorum Sanflorum 
babá] Pené vcrDa pcrni i íccs , 6c ia-
vertis:apc¡us dixilVes eít v i r , qui ía-
picciana Deorum habetjnam occul-
l ihuius ícnptura : caracteres, quaai 
ftequicrunc lapi-entes Babylonls 
legere , r d e m i a í n requirunr vcelu-
Cei'canc divinara.Aft Tpintus Deoru, 
ad quid hic proíicus \ 6piritus quide 
¡ o D c o a m o r i s cius indicat ignem, 
eius díletíionis Icintilias evuigac, U-
cet ergo in íe ipiritum Daniei amo-
ris indudac d i v m i , quid de arcanis' 
ícripturis í c k r , qux lapicntiaaj, ve 
referentur,requirunr. Sed quam op-
rime Regina! Quarn ab oaini tur ba-
t ióse libera íemi tam feicntia: veré 
¡nvenit lHlc ne Rex avet divina rc-
ícrarc íecí£ta:Scripturx Gccuirs ne 
bulascup'u dilcutere, ve mcdúilafn 
iiccrarunvpercipiaií A d n i h i i h i c í a -
p¡emi¿cfaíius,abeai illa teienria in -
fíaíis, adii t ia Daniels amor divinus 
ipIricusDei,püríísimus,humilis,l.jm» 
píex,hic namquequod nequivit pe-
netrare lupcrb-i l¿pieniia,ípiri[us hu-
millratis , aniínuique contruus ag-
Tbeodor. nofcec.Prodeíl Theodorerus, [ H i C 
díviniípiii tns vas eft'cctus lapientec 
9i omoia conrulittÓc prudenter oo^nia 
loquitur, & lommorum enigmata 
dec la ra r . ]Aü peneiranda ergo hipee 
coei¿tlia arcana , fpiriius Oiagishu-
miiis.fjajplex,candidus, n)oaeílus 
profic 11, qua tn Chald3e orum faü 110-
ía^5c luperoa íapientia , qusenee le-
gece potis éft Ici ipturam , quam in* 
t i m o inruim Daniel inrerprerarur, 
quia ípíritu puro Dei plenus. 
257 ^/ iVíProgreilusTapie» 
t lXjOíiginemquc íuprcwaí ipiiü!) i a -
••••••• - 1 ; . r r ' 
tclligentlxpcnnitius ferutari? A u d i 
EccleüaÜici,cap.2ii. . i7.vbi de íc lo-
queos íapkmia hxc nabet: QnajiGe Eccle, 24 
drus exaltatajum in Líbano , ^ quas 17. 
CyprejusinmomeSion. Cur, rogo, a 
L íbano procedit, aa Sionem Tapicn-
t iasgreí l^íCur cxaltatnr vt Gedrusí 
Cur vt CypreíVus erigirur > In ipüs 
cnonrlum lignificauonibus nodi í b -
lutioncm inveoies. Libanus Hebr. 
£.Í?^UWÍ?«,candorem íiroul l l g -
nlficat & thurem.Qui crgoíapicni la 
fupremafultus ad ceií i tudinem Ipe-
cularioniSjquan^ Sion íignjficatjde-
ÍJderataícendcre,óícupreÜorum al-
titudinem fuperare , primurn á can-
dore aulpícetur gradum, íed cando-
rcm cum thurc coniungat, á thurc ÍQ 
quam,humiliaromare , qui nifí In 
pulvereai actüs,óc mola tutus,&ig-
ne rucccníus ,odorem,non ad pleou 
exa l a t , qu i e rgoácandó te ,ÓÍ humi-
liute rapientiam íuen t aulplcatus, 
hiead fpecuiationem pervenictal-
tirsimam,quari cupreí ius in Sion,ad 
rem noftram noíter Giibertusjerm- Gilberto 
5 .in Cant.[Prascedu Libanus in lau- ^ 
de,Sion íub neclitur pofteordis m u " 
d i candorem,ad contemplanda; ve- '* 
r i ta t i s fu lgoremaícendic , denique íy 
puríras,&vericaris Tocia , 6c comes ' 
cft,6c pra:v]aeft. Ideo montes ittüs , , 
Libanum,6c Sion in laude, fapientia " 
copulat.]Ecce vian^,qüa ad i n t i n u i " 
fpeculationispenetrale lapiétia per- " 
git,ab humil i candore ad íupernorú 
penetrandam notitiam recto t iami^ 
te aícendir. 
238 S E D curinqniespar^ 
vulos ad luorum arcanoruai admic-
tít penetrale , íapietues retpuens? 
N u m fapientiam aboa i ina tu r íNeu-
t iquam , fed divina; íua; raplemix, 
quam lapientes mundi labcfadann 
coiifulcre í ludet, Díxerat Chriítus ^ a t j j 
ad Patrem.Matb, 11 .25 .Co^ i f^ r í / a 
bi PaterDommecceit, & térra % qufa 
abjcondifiihcec djapientibus y & p m ~ 
dmt ¡bus .& Yevelaí ihaparvaíis . Et 
í t a t im íubdii .Omnia mibt tradiíafunt 
d Patre meo-Quiá confequentiíe ha-
ber,quod Chriftus íibi complacear, 
ineo,quodparvulis revelct lec'eta 
íapicnria;>&ea abicendat á fapien-
tibus,vt inde i acre tur , 6c gaudear, 
quoü o m e u Ubi t r sd í ta üfa ? A n nc 
7 4 4 L j b . I V ' d e A r c a t e r r a n i e n í i . 
ü revehrct Deus fuá Secreta Tapien-
tibus,fofte minos de gloría haberec 
CbrUtüS^Certú eft nil g lo r i a ; ,&Ma-
icftaic ChriCd poíle d i m i n u í , cui 
Omnia dedit Pater in manus, A ñ li fuá 
íccreca non abícóderet á fapieübus, 
& prudencibus íscul i , aiiquid exiüi-
maretur á Chriílo}per eorum detra-
h i luperbiamjnam cuno íap iemcs íg-
quli íibi íapicnt iam arrogarent, for-
te .non rtferrent , quoü ícirent ad 
í ) c u m fapientiaífontem , ad Chri -
fíom fapienúam Patris: nirctentuc 
enim non Deo , fed fibi tnbuere fa-
pientiam , vtergoomnia íapientiís 
ilumina exifl imcntura mari fapicn-
tiíB Chr i l \oex i í le , rcvcict parvulis, 
quí íibi non arrogantjled Dco : abí-
conda tu rá luperb í s , q u i ñ ó n Deo, 
fedíibi tribuuntjvnde iucruoa D c i , 
Chnftique í ap iemis cÜ,revelare ía-
picntiam parvuliSjafapientibus abí-
c ó d e r e t rinde omniatradita Chr i -
Bilarius. fío á Paire agnofcatur. Prodcft a l i -
quatenasHilarius. [Coeleftíum er-
go verborum arcsna, atquc virtutcs 
?, bpicntibus ablconduntur, & p a r v u -
„ lis revelantur, parvulis mal i t ianon 
„ íenfujfapientibus veroüuir i t ia ; pras-
fumpcione , non prudentiae caula.] 
Qaa í i diceret non hoc fa¿ lum, quia 
í tultoseligat , auEÜultitiara amec, 
necquodprudeniiam odio habcat. 
K o n prudentiae caufa ablcondic á 
prudentibus arcana, íed ob corum 
itülüfsimaa.) praelumptionem , qua 
q.uod Dei efljcum nil habeant, quod 
non acceperint fibi arrogcnt^fapica-
tibus vero abl'condit íiultitiae pra:-
rumptioí ic ,non prndentiae caula. 
2^9 T\ORTEt óccog i t a tu 
iílum firmaba amplius ChrifU Do-
loam. 7. •m^ifententia prolata loannis 7.17 
Siquis voluerit voluntatem eius jucere 
\ " cogmfcet dedotírina ?;jf .^Qu3e nc hgc 
Via ad ^rofundiísima , altilsimaquc 
myfteria dodrinse Chriñi rimanoaí 
Siquis volueric voiuntatem ciusfa^ 
cere cognofcctíqui voiuntatem Dei 
faci í ,per voiuntatem, amat Dcum, 
aíl non agnofciiDeum, voluntas CÍC^ 
Gaeft3intelleduspetípicax : í i d i c c -
r e t , quivoloeri t mcam dcclrinam 
penetrare,altilsime Pat remípecule-
tur iam caperem ,íedfaciat volunta-
tena íNpnimeUigo .Hocvcre p^ ía-
doxum ÍJC a communi hominum 
Cf inione remctum,vt fiquis aí lere-
recpaiatiofficium co lorumeí le va* 
rietatem difccrnere, autoculis im-
peraretde íonis claudicare, aut de 
cibis. Quo pacto crgo volúntate fi-
deiisaguolcct, qux appri^e ad fpe-
cnlat ionemcKCüti t íScd quam apte! 
V u l t Deus voiuntatem inieUigere 
dediviniSjóc aüip íorum cogoitione 
non admitiere intellc¿tum? Intelle-
dus veré lupcrbuseft , voluntas hu-
m i l i s , intelleCtusin throno inteili'-
gentise fedens, omnia ad fe trahir, 
& i n le t r ans fo ímat voluntas ad 
obieda rapiturjineaque, qux aman 
innata fertur inciinatione;Intelligac 
crgo humilis voluntas: cxcutiac lu-
perbusintellcctus i quia in te lkétus , 
quali fur ,übi arrogabit fapientiaro, 
qua ad fe omnia rapic obicda , nec 
fapientixtbntijquodinteliigac, t r i -
buet: voluntasautem, cum omnia 
inamaium tciat obiectum , Deutu 
ipfum,quem amat fapientiíe íux ag-
nofce t fbntcm,& or ig ínem» 
260 f^ /D S amplius, qu§L 
voluntati h u m i l i congruat fuperno-
tum á byüum ¡ m m e n í a m perícruta-
r i . Scribit a d E p h e í i o s , Paulus, <Sc 
dum eos vult fecretis divinitatis pé -
nitifsimiserudire) f íceos i n o m n i ü 
feientiarum vniverfuatem inducii: 
Ephel .3 .17 . /» chántate radicatt , & Ephef. 3, 
fundati, Vc l lem vettraealtils\mam 17. 
proponere ípeculationi doOrinam, 
bucufquc nec ¡nAcademijs craditam 
n e c é L y c o e o , aut Portica inüilla-
tam,nec víquam aPhiloíophis fubtí-
lioribus auditam,adhancnec oppoc 
t eba t íbphUmatad i f ce t e , neepara-
logifmos dlaledicorum düVolverc» 
Soiumergo ad inauditam vos pro-
voco chari tat ispaleí i ram. Et quem 
ó ApoÜole in hac palcftra agoncm 
iicebatlubireí N ó n e zuálilsUncha-
rítete r ad lca t i ^ funda t i , Opponet 
animum veítrun^quaíi plañía pto-
fundifsimx rad ié i s , aut quafi xa i f i -
c i u m , q u o d , v t í u r g a t , altiisima te- i . \ 
quint runcUmenras contra violen-T 
tos concupUceutix flatus,aut contra 
diabólicos tentationum ímpetus , 
prxvaleatis. Hoc profeüo ad v i t x 
tramitem x e ü u m atnn^enoum op-
l i m u m compeaclikim clt-Aíl au íclé-
tia-
x ^ . i M Q r a l . a d c ó n c . T h e r . y i I I . 7 4 ; 
íaru n ratero venandam, quid 
proíicua; i l t radíx chari[at is¡ , au auc 
caeaieíi'ü? Vib tarnen audire,qñid i n 
fetar A^v i tolu^Ft pqfsitis comprcb?-
áúrc.cum omu.'bus Smtiís., quají t l a t i -
tudo jQngitudQ.Jubiitmt&s > & profun-
dum.Pzr iioe(iat:wíO chdíitatis me-
diam peitií gctisad tantaiu a l t i t u -
. dmeíB}ad quam nec pcrvcnercGrís-
c o r u m í p e c u l a t i o u e s , •^¿yp t iü ium 
riibUiicaces,, cakulatioaes Arabum, 
Arlüoteli5 argumenta , Archimedis 
Inventa, Eucliuis demoní l ra t ioncs , 
aamiade comprchendetis protun^-
dum ,5¿impenetrabiíe i m m e n í u a t i s 
abyüaísí, p^rt íngetis ínfiniti al t i tu-
din^m áaipl irs iaiai i i jcomplet lcmí» 
niiatitudmis vaUitatem, iongitudic 
íiiíquc proíündiíSimütranabit is pe^ 
l5güs,iocogoita rererabitis arcana, 
inv i f io i lu penettaiia ingrediemini. 
Solüm hac d u d í linea charitatis, 
hoc Ariathnco filo, meliorts Thelei 
vxentes, iabydnthum inextricabiie 
babebitis pervium, JSam íi cha-
fiías voiuntatem UluíUct , tanien 
quia adimas raaices , óí tundamen-
ladeptimiturjbiumii is , incbaritatG 
radicati ,^: funUati huius profundas 
humiii tat is , ígnea oucíi face inteiie-
¿ tum íortica}ini n iu í i i ina tum. Ec 
ÍK\Gp.m ómnibus /anéhJ,noí\ quidfim 
Cüm omnious lapiuíuiouí), luperbia 
obnubí la t i s , poierius compichen-
dere , abüuUi>;mos tíiyiüúaiis the-
lauros. Sart ettam juperem'mentem 
fcttntiíZ chantattm Lhrisit , v t t m -
plÉammi ¡n omwm plcnítudmem Dei, 
261 /i\r£>ií" agaolces cau-
DameL ían^iCur Da niel , cu a i de Doctor ibus 
12.3 • agetct facris,eos, vt í le i ias , in per-
petuas xceiniiatcs, fuigere, docue-
r i t . ^ í quiadiujiitiaemdiunt plurimos 
q u a / t M í a iri perpetuas atermtateí, , 
DoCí. crgoEcucljíKíiUi le i l icet , qui 
divinitarispeiagus tranantcs, ocul-
tos thíj lauros huius ocecani revelaot 
diícipulisUküíe íunt , íed llellx.iqua: 
¡n seternitatis perpetuam ícrieíii 
tíuratura; noíbuntur.Sunt namque 
i n íphaíra codtiU tkliarua^ diver-
Císia^ae cohortes , & licct omnes 
fuo iumine coelcs exurnent, non ta-
rnen omnes Doctorum E q f ^ f i » 
pcí lunt hicroglyphicaadpellari. Súc 
cniai íkilís volantes , ex fciiic^i: 
Q w m m n h / í a b ' F w k r * 
exalat íones , quiK in fupremaaér is 
¡nceníx regione i lucidiísiaiis luis 
phxnomenisclarefcere cocieítes ef-
fictunt globos/uat ücilx ai ix erro-
aesjícu planetx adpellatx, qux cla-
rifsimo lumine ali)s interioribus 
prxfidér orbibus, & lunt í k l l x , q u » 
©¿tavam depjngentes í phx ram c U -
riísimum íol is iubar multiplici foc-
norercdduntformofius : anne D o -
ctores, volantesílel lx , auterrones? 
Neutiquam ; alt Kupertus nofter. 
l l l x namque licet clariori vÍdean-« 
turfulgcrc lumine , taa^en quia ei-
ro exor tx , ful etiam luminis c i to 
lumen amit tunt ,non valentDoclo-
ribus xquiparar i , qui xtcrnUm v i -
ventes x t e rn i folls íeaipcr duratu-
ram hauriunt flammam , i l l x ca* 
.ducx}& errantes luces hxret icorum 
deügnant , fi íplendentes í t a t i m 
perituramdochinam, hxquia nun-
quam occidunt do í t r inam cocle-
fiiumhominum xternam deiincát . 
Ruperiuslib.s . in loann. [ D o ü o r e s 
facri mente ac vigilantibus oculis 
tcnendi füftt , qui tanquaai Atéturi 
nunquam occidentis lucida rydera 
ílabili fide íemper fixi í t e t e run t , & 
lucemfidei fundentes error ísocca-
íum nelcierunt. Hxret icorum vero 
lux errática longe fugiendacíhíünt 
enim ficut ApoÜolus ludas, ait íyde-
ra errantia,quibus procella tenebra-
rnrnrefervata ctt .J D o ü o t c s crgo 
ílellx fixx funt x t e rnx dutationi d i -
catx^fedquid rogo errantia lydera 
tenebrarum obrruir proccilis , ve 
citoocetdant , quid it idem üeilas 
íixas perpetuis iuminibus peifun-
det? Putarem prefecto , quod quia 
fixx Üell» aísimilantur paivulis hu-
miiíbus, errones vero huius fxcu l i 
íapientibus fupetbis. ISíon ne vides 
volances,^; erráticas íiellas, qua i u -
cninis oúuntur phantaíia \ Quam i l l i -
co intuentium perílringuut oculosí 
Putabis illas magnituuine omnia 
odavx fphx rx fuperarc lydera; aft 
afpice arüuri , Orionis , Hyadum, 
vcl alterius conftellationis üellas, 
etiaaifi p r imx l int magnicudinis, 
etiamü terram centies,óc qmndecies 
íuperent , tamen afpectui noftro 
fe veiuti minutiisimi exhibent ad 
amates,illx luce fua>fedpentura bre 
R re vitec 
Rupert^  
7 4 6 L i b . i V . d e ^ r c a t e í l a m e n t i , 
vitemos terrltantjpcrftringunt, ob-
tutus obrruunt, hx párvula: recreác 
cdoccnt,iScduraturx in perpetuum, 
¿4d iuíiitiam erudiimt multos , ficut 
fiella in perpetuas atermtates. Ab íIU 
ergo modefta humíiitate , qua ra-
dios íuos contlncnr, confírifigunr, 
que,ipfisfuperiof adnalcitur do í l r i -
P3,<5c perennatura lux exoricur, illis 
vero á íuperbo faftu , cito inter i tur i 
adv entune Iplcíidores. 
T H E S 1 S V I I L E T H I C O * 
A N A G O G 1 C A . 
F c e l i c i f s i m u s j m o i a m ccele-
fiis a b r e n u n t i a n t i t é t n f & C M ~ 
l o p a t m ^ n a m e t f i t é m p o r a -
r i a h o n a , w l i n f u h f i d m m 
v i d y v e l i n a g o n i s p M m i u m y 
a D e o p e r c i p i a n t , i d q n o d 
t e m p o r a l e e j i , i n ¿ t e r n u m 
t r a n s f o r m a t t i r , t $ q u o d 
t m e n u m , cnelejiem 
i n d u i t f o r ~ 
m a m . 
262 A S P I C I E N S intraSan-
J t ^ L ^^ari j lutimuas penetra-
ie Cherubinos iilos dúos 
qmregiufnúivini ta t i s thronü exor-
Dant.eofque áureos confideras, au-
rumque tolidum Propitiatori) con-
t r e¿ t ao te s , imo totos ¡píos Arca:, 
Jeachim Tabernaculiquc aureisbraméis n i t i -
dos , ce r í e Abbatisloachimicogita-
tionem alias plam 4 & vercaurcam 
expavi ,& peneexhorrui, cuísaapud 
doCtirgimum virum M . Fr.Franclfca 
B lva r ium, l i b . i . c. i . de ve tc r lMo-
nachatu l eg i , dodifs imum prsefatu 
Abbatem cxiíiimaífe,¡D illis duobus 
Cberubinis effigiatum M o n a c h a t ü 
veteris,& novi t e lUmcnt i , l i c e n i m 
ille rcfcripfic ad ÍUBimos Ecclefiís 
Pontífices Lucium T c r t i o m , Vrba-
RuaiTer t iu in ,& CleTTeeníeTertm, 
& ha^c effiglé ipfe , humil i ingenui-, 
t a t e ^ f ^ ü s ^ í t , e í a p l e o u x w l c f t i s 
Bívar. 
arcanis depromptif íe . Sed q ú ^ n e 
conveniemiaj in terCherubínoshof-
ce,&Monachos? E ñ o Cherubinialls 
fintpríedlii,quibusad ca^ieília ten-
dantyiatra íacrariumq; celias fecre-
tioris inclufi ad Dcum lempcr anhe-
i e n r , c ü o a b o í D n i externarum reru 
turbidis vndis emergentes , quicti 
bcatlísimse vacent. A f t v t q u l d a u -
r e i ^ u ro nempe fulgenteSjauro pene 
faturií Heccine apta pauperies, cui 
vo to adílr i^i Monacbi í Quis ¡lie 
inuodi iftiusdefpc¿tus r c r u í n , q u é , 
ex i n iüa¿to fíatu, fcquuntuf l Ha2C 
folumPrincipum habitudo;» auteis 
laquearibus tulgenies habitare do-
mos , Monachi autem paupercuii, 
defpefli humiles , inepte profc¿lo 
aurof ruü tur , hi anguíUai¡,affli¿Vi,m 
folitudinibus enantes,in ípeluncis,6C 
cavernis tcrfae,rc nobis divites exhi-
b e n t í A p a g e . A n n e iníidix parantur 
abrrenuntiantibus Caículo , ve auri 
colore illcáijdivitljs inefeati^ad íac-
cu l i , iaa^ ablegatijlbípircnt dlvitiasí 
Sed ramea fiCherubiooru rede no-
taveris íiiQ,fiuliun(i invenies pericu-
lum, v th ¡ s deledentur terreáis d i v i -
tijs. Vidimus, in literalibusnocatio-
nibus,Arca Teüamen t i thronú > fea 
curruDeieffigiare:hic thronusfupec 
quatuor fuíleatabatur ro t i s , ia í i í te-
tesigitur Cherubini lupcr thronuni 
calcabant protecto auru r o t a r ü , 6c 
íuper ipías ftantes omne terrenum 
a u r ú / u b pedibus/tevrebant, codcf-
p c d u r e r u m m ü d i h u j u s , vrnce pe-
dem latfiíuper terram figerentj íed 
in pun¿lo,quod proprium Ipherce, Se 
rotas efttaagebam terram.Qui ergo 
& fi dívitijs á Deo tultus, eas ficfub 
pedibus p remi t ,& iadiviCsibili tant í í 
pun£to t e r ra imangi t inon in tc re í l ,v t 
a u r o in d u a w r, a á Ü e lp i c i e n i i í a: c u 1 i l , 
&auruai f iprum a u i ü , & fasculúcoc-
lefteminduir formam. Quare appo-
íitc Pbilo,vt iam vidimus in Ihera, 
& c x e o E ü g u b í a u s , & loann. Picas 
Sanc lüSa í iüorum empyrcíi referre 
tradidit,ficque, acTi vjdeantur auri 
colore ditari , m amo « r l e f i e acci-
piunt premium.ruae fcilicet abrreru" 
l ia tiorjis,re muñera t icnem. 
26$ í / O C c e r t e i n Apcflolls 
elarct fugUinrApcíloli mundum.re'» 
iiínqtmm omnia , calcant vniver ía . 
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& tamen ipfis Sedes, tri6uDaIia,iu-
diciariaque poteílas promitútur.iSV. 
Mat .19. debitisJaperjedes&vziQ fi vlcimaoi 
30 pr^ iu ium fucrit./w regenerattone, cü 
jederltfiUushom'mis% inftdeMAÍSÍÍH-
tisfucS) vade ¡ncelligi poterac, hanc 
iadicianara p o i e ü a t e m aflequutu* 
ros Apoüolos.poíl huius laBCulí í ioé , 
tamea potcüas iudiciaria , Epi íco-
paieTque lCvies,ApoÜolis in hoclae-
culoconceíT^sVDde e ü a m , dum v i -
vereni.Epilcopi, ludiccs, Principef-
que Ecclcrjaiíunt dcllinari. Has nc 
tu minus dixeris , quam iniidlas! 
Scapham paupercuíam relinquunc, 
& oneraria navi donantur í íili, vt h 
p^lago fúgí ; ren t , ínyoparoncía abij-
c¡uut,(5ívt iterum fe credant^inta-
iMi raarls fideí, ípíls ornatur ¿ .egla 
ratesí Ketia humilLa, & lacera abie-
gant, & tanien curarum poteflatis 
iudiciaris retibusimpiicantuc? Sed 
ne tiinuerls abhilce oaundíñu^ibns» 
í i c e n i m fupra fe íunt elevati Apo-
floli,dumdeípexere terrena, v t iani 
coeleltisnaturas ünt cti;cl¡,óc orones 
huius maris perfidi flu¿lus ipfr? fp-
lidcntur. Cur ne exiftimas anobula-
vi t íüpra mare, ex iuÜ'u domini , Pc-
trus? Qaia omnes mundi flu^tus 
calcans.quafi in coeleftem abijt na-
tura 3), <3c iplum calcatum mare coe-
lorum eü ío l id i ta tem adeptum. N i 
enim aut cocleítem agilitatem i n -
duiÜet Petrus , aut mare evaderec 
ca tu rácoe los re fe rens , qui teftanre 
I o b \ j , Iob.17.1S. Solidijsi'mit qufifi ex <ere¿ 
1 8. fajsíjuvt) po íera t íicri, vt terre-
num Corpus íuper iabile libraret ele-
iuentuni>Ne ergo timeas,quodinj-
mergatur ía;cuii v ndis, etiamfi ipfis, 
i terum invoiuatur, qui cas heroica, 
abrenuntiatione femel calcaverir. 
N a m aut Wlx tribunalium faecuia-
riuminconílanies vnda; in coele-
íles mutabuntur orbes,vt bis digae-
tur v i i pcrfe¿tus abr íenunt ians , aut 
ipfum corpuscalcans hoc mare , to-
tum e vadet coelcüe, quo polsic tiam 
terrena,fine t i m o r e , í r a d a r e . 
264 S I G M V M magnum, 
dpQCiz in icario, aípexit loannes. Muher 
I , ( in^ün) amíCÍafole}& luna J u b p e d í . 
bus eius in eapite eius coront í te l . 
larum duodecim. Dubitavcrat Ber-
natdus meus,ae haiua) vcü ium fple^ 
demium.ad debilifsimum mulicris 
corpus vicinltatc. Magna /iquidem BernWÁ 
família-Yitas, fed mira ommno vicmítAt 
folls ¡ & muhens. Qupmodo in tam ve-
,bementi fervore, tamfragilis naturas 
fub/i/tit* Mirum proferto)quod pof-
í i t i o lmu l i c r em ornare, aptus pro^ 
(celo , qui eam ñanamis abfumat> 
Mira omnino vícímUs, N a m non fie 
üipula infornacis ciibaoo ü a t i m i a 
favilas evadir,ac, in tanto fervore» 
mulieris debile corpufeuium incen^, 
dio fatiscet. Ext i t imavenm certQ 
hanc ios mi nam, mitabi l ior i m e u -
m o r p h o í i , e x humana incoe le í tem 
fuifle transformatam , n i enim i n -
duifíce coeli naturam^uornodo^bf-
que periculofolis veflirctur ardori-
bus ? N a m ideo dpcenc AÜrologi 
flammamfolis proximum coeium^ 
fciUcet fphíeramquartam , nonac-
cenderequia cü coe lü íquin taeÜca-
tía í i t , ab ijs fublunatibus libera m u - \ 
t a t ion ibus :áprox imi ta te radioruoi 
folisimmune femper exií l i t . E igo 
mulicrnoflra ideo , raüiorum loiis 
ardorc,non tangitur , quia coelcílis 
efl,non terrena: ícd quid j p l a m í a 
coeleftem transformavic naturam? 
Putaverim iUam,quam pedibus pre-
mit iunam.Luna,vt meliores io ic r -
pretes docent, ternm temporaiium 
cft hieroglypbicum vividura , do-
cente Ruperto noüro ,Ub.7 . in Apo- Buperií 
cal.Illa ergo fidells anima,qug obla* 
tasa Domino tépora í iasú lv i i ias^ ic 
refpuit,vt proculcet, & pedibus pre* 
m a t , n i l cft t imendum ^ u o d a b a r -
dorefoüs , quo ctiam huius mnndi 
fplédor potett dcfiguari,eiiafi ex i p -
fo Ubi vcfíem conñc la t , abfumatur, 
ipla enim temporaiium rerum .pro-
c u i c a t i o e á r e d d e t c o e k ü é , & intec 
m ü d i fplendores nuiio perieulo ma-
nenté«Sed audieodus Rupenus. [ L a g 
na fub pedibus eius, id cít icporaliú t9 
b o n o r ü claritas.lub adminiftrationc ¿ 
eius.Luna naque, profu imutabi l i -
tate , recle mundi huius mutabíl ia „ 
bona fignificat,quibus ftuhus í e rvk , „ 
fapiés|imperaí ;hoc ergo laudi cft SS. 
Patribus,quod divites quldem fue- t> 
rüt,ficut lacra: hiüoria; tradut,fed íp ,7 
fas dividas n5 pafsi funt fuis aífcíhb5 „ 
domlnari j íed ipfi dominat i l un td i -
Vitijs,diípcní'ando , vtpofecbat vfus 
P . r r i pri- ^ 
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privatus,aut publicus, atque ¡ta lau-
dabiiiter ciurcncdi divites excuían-
P? tnr, quia non c i \ fcnius,in criraine, 
„ íed aftedus.] Qu ie rgo l i c á d o m i -
no acceptas divitias protetit pcdib9, 
qu i fie ipusdominatur, eo coekftis 
cvadU,vt & fi íoiis fpleridoribus ve-
ñ i a tu r , ip í i se t iam d c m i n c t ü r , i i o n 
fe rv¡a t : í i cque , quiaiunam pecübus 
premit^ dignus eü , abíque perieulo 
fole veft ir i . 
265 P L V R I B S dubica-
veram cccurDominus, cumabrre-
nuntiamibub iaculo , í cexbibe t bo-
fccrurntemporalium largils.OJÜ do-
natotem.Curdictba Domine , illos 
d e í p e d o s Monachos, mundo abne^ 
gameSj i rerumíole vefíis? Cur Grc-
gorlum ínvi tü , e MonachOjad Pon-
tiñeijíoiis evex iü i rotam ? Nempc , 
v t p e i k i i t e t u i í S c d i u g l c n t i cur aly-
ium rcíeraÜi, & í g n e a colunje íplc-
dore,ad ínfulas IpretasevcxiíU? Ge-
met íub pondere Grcgorius. Cur in 
ípeluDca; quiete ío i i tar iü , fed clcvá-
t c i i i k lupra/e non relinquis? Quam 
apu !Omnia temporaria bona, qui-
pus apprime vir P a t r i t i u s i n í h u d u s , 
jfic,quaíí lunam proculcavi t , íub pe-
"dibustvt iameoeicítis evaierit. ]Scc 
t imendum , qiiod,l i ad loiis íoiium 
«le vetui jardocíbus a:üüct íoiis, íed 
i p í i s c o m i n c t u r , ipüs impcrc t , ip-
foíole , lplendiür,& cxceliior. 
266 I T L O U M mBenedi-
¿ l o m t o querebar, &. eius fuijs-j vt 
qiud tot temporalium rcrum fukhris 
hanc lami i iam domine fu ich í Ve 
qQsüeoíplendorc induis 5 cur pan-
percuios Monachos : i m p e n a í i b u s 
hiíque ditíísimis donaü i iVJonafte-
ri)s , v t multa Epiícopalibus ful-
geant infulis, p í u i a d o m i n a t u m fu* 
pra Provintiasexerceant > Apage 
b í e c t e m p o r a l i u m bonorum i n i r a -
iiTenta.Sed tamen ü Patrem afpi-
ciunt Benedié tumíntc ip l i s t é m p o -
ra l ium rerum ípleadoribus fatiícér, 
cumcoeleücs ,abípre i i s luj^e muta-
í ionibus evaferint. Vis viderequam 
fine per ieu logíobum íoiis iogredia-
tur Pater Bcnedidusí Aipice i l lam 
celeberrimam vifiouemjinqua. Ví-
denttBewdiéio creatorem avgufta fa-
efiomms creatma.Nzm in Uia to-
tus otbis ipü videtur oblatus,íed íub 
vnofolis radio. S i c t eñan íé Grego- Grcgor. 
r i o . Orxnis et'tam mundus , velutjuh 
vnofolis radio,ante ocuhs e íus , addu-
¿ ? » i ^ . D i a l o ^ p r u m , H b . 2 . cap. 35. 
Sed cur i l l i , qui iam mundum reíi-
querat, totus mundus in conlpedu 
oífertur}quafi poíl l lmirio poísicen-
dusJNoncft apium munus mundo 
abrrenuntianti, mundi pcfieísio i te -
ratajaut enim i p í u m m u n d u m íper-
aer Beneditlus^ut finon fprcvcrit, 
in eo peficiitabitur. Sedne timeas: 
muedusenim e i o í t e ü u r , fed ccele-
í t i s ,nam no terrenis inquinatus v m -
bris í am apparetjled radians, fed fo-
laris,fub vno namque folls radio m u 
dum afpicit ,eoenia)derpe¿Uí, i m ó , 
& odio proíequebatur mundum, v t 
& ñ ipü aDeo oíferretur^ua propria 
ornatus vcfte müdu5,non reciperer, 
i deóque exte tnís , adícititijs, vtpotc 
coekfíibusinduiívtadijs accipi t , ve 
vel ipfi placear. Sed vnde feisBene-
di£lum i ñ u a i fiefíammanrem m ü -
dum poííe,abfqüe perieulo inceadij 
continge re, a u t pofsidcre ? Adhuc íub 
terteca degit fragilitate Benedidus, 
q u o m o d o i n t i vehementi fervore, 
tam fragilis natura fubiiftei? A l l & fi 
terrenusfic , non terrenis aioribuB 
v i v i t , íedcoc¡eñls}adhtiC ín t eñ í s , ab 
Ecclefia nominatur;nam & Avgt¡i~ 
cam viíam in ít77ir,degere prceaica-
iUTibi Moribus decoratum Angehc'ts, 
edicitur.Sl ergo Angelus e ñ , non ei 
nova íedes codeüis fiet , & íecurus 
-iafolijsradijsconveriebitur. 
267 A D H V C aon qukfco, 
quisDC adusBcocúic t f i fie é terre-
no ekvabit adeoeiefiem, vt ei inef-
fent fpinrus , & vita:&: mores An-
geiici,ve fie nec á omudi oblati ipíé-
dore peficlitcturf Puta ve r i m , quod 
cius ánimos a m u n d i , adhuc ei r íde-
tiSjabrrenuntiaiioeumjin Angeium 
cvex l t^oc leü ibu íque iníeruit aulís. 
Noaoe audib,quidde ipío init ío v i -
tac Gregorküj l ib .a .d ia i . inUbr ivc- GtegQf-
íUbuIo dica(?"|_Dü m hac terra efíer, 
quo teporallter libere v t i potulflet, 
i^ai quafi aridum mundum defpc-
Xít cum flore, j Et ircrum cua i , ^ 
quem quafi ín iDgre'fiu mundi pe í -
luerat, r e t t áxk pedeai- Piüí'a hic 
notanda. Defpkk ajundum cum 
íkí'rc , -quó-ce poííi t ieaip©rslit&c 
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vtÍ?Curdeíbicir ,vc co teaiporaliter 
vtatüf ?Ncmpe,quia deípectum naü^ 
dum fck mutaturuín t b r m a m , Se 
ideo calcac^vc ádefpeílu ei fiat flo 
ridus,íiac coeieítís.lóeo dum aridum 
de rplc 1 c, i a m io v e n ie t fl o r ¡d u ru , A r i -
dum mundum cumfíore^¡CÍCVC, & ñ 
p ropdüm térras üc laaien coelcÜibus 
Bernwd eí iam appropr ia tur .Nai» Beroardus 
meus Fiorigcram vocavic Patriam 
Tertull, A nge loru m , fe rm .47 . i n Ca n t. Te r-
tuli.iib.de paciencia , capit.2. ipfarn 
coileltcm iuceai flondarn appeliat. 
9> [Qai f lorem (inquiens) huius iucis 
luper iuüos , 3c iniuftos nequaliter 
ípargi t .^Lucret ius , r /m»í /¿ i (dixic) 
Lucret. lumimfitimmis , ÍIBO ipfa at'tra flore-
re elcganccrdocuUJiocmi.io.ad po-
Chrijoñ. pal.Ancioch. Chr i íof tomus. AJlro. 
rnm vzrijflores. Derpexit igitur Bc^ 
nediCtüs aridum munaum , & cuna 
iplüíi^pedeconíuícafíet valido, iíli-
co rctrahic pcdem.vc ikfloreac, Gú 
floredef^exiP, k ú floree rríüdus,in ib-
lis flánaaoflíjntuSjVt ü c i a m cocleílis 
reíuaneac m u n d u s . á proculcaiione 
hecoie lpedís ,& t u ñ e c o | v t i cempo-
raliter polsit;ni enins coeleílis ei sim 
dusf ié rec , n i flore coeleftiflámans, 
Dunquam eo tcmporaiiter vteretur. 
Cog í t abam allqaanuo Charites Be-
riedidú recens na tü bono omine c 
térra T u b l i u l i f l e , q u a í i facidico prae 
nuncio ,meui is ,qüam illa divinacrix 
Veyjius, macercera Perüj.lat/.s .cocepifíe vo -
EUÍIÍ i l lud, Qutdqmd calcavsrit htc ro-
faftAt^zza, calcat mundum aridum 
& floridii e fñc ic , iam quafi aridum 
m u n d ü , c u m flore dexpexit. Ecce ia 
iüe mandas floridas íolaci fplendcc 
radio, fub v no folis radio, Anteeius 
oculos mundus adduóius eji. N am quid 
quideaicavit ¿. 'c.Bcnedidus, rojafa-
¿lít ejitioío. codeflis, qu i céporaürer 
iaiii,Une pericuio,vti poteric. Quid 
crgo m i r u , i i cius fili) raecuio abrre-
nunciautes loepius cogantur Pontifi-
catus Tummi , Reglorum diadema-
rum, &L t épora l ium aiiaru d igni ta tü 
alcendere Galai iuajnánullatenus eft 
timendCi.iUos has dignicaces terreas 
c t iam íi to tum infeorbem conti-
neancJpGs pericalofaturas^dLienira 
vanicacé faecuiihabenc, íub pedibus, 
tocus ipfe mandus ipíis fie coeleílis. 
268 F ^ J T ^ Saccrdota-
ju -... " 
lem deferipturus Au£lor, l i b r l fapié- Sap, 1 * \ 
tiíEjcapite 18.24.híEC haber: Inve- 24* 
f teautm poder}stquAmhabs&att totus 
ertá orbis t e r r a t ím . Qaomodo au-
tcm, inhac Summi bacerdotis ve-
fíe, totus orbis inveniatur.ollendic 
loícphus , l íb .3 . an t iqu í t a ium, c i 1-, h f i t f i f i 
Sic:LSign¡ficat autem, ÓcPomif ic is 
linea túnica totam iefram,hyacin- i 
thina vero veft ispolú, quae,per ma-
lograuata,corurcaiioncs, per t in t i - ,> 
napulorumíonic í^ toni t rua indicare ,> 
dignorcicur. Super humerale ciiam „ 
ad limiiicüdiné totius na turgcü jqua 
doDeo placuic,vt quatuor coloriDus 
fieret auro contexüSjpropte r l'plen ,> 
dotem reor,qui mundo diflunuiiur.]! 
Pulcherrimum profcCto Pomificis 
Summi ornamemumjl T o t u m o i b é 
in ip íbconíp ic io , mundü hunc fcilU 
c c t p e t p e t u i s o b n o x i ú natttatíionii)^ 
Sed tamen d u b u o , q u ü m o ü O c ü S a -
cerdotem,quem doiiúnus übi vnitu, 
lie de vinQum íacris voluit altaribus 
toto o n e r a t o r b e j Q u á d u l t i u s i f l e i n 
tra banda Sandorum clauflra habí-
taret,totus codeí t is>Abítradu hunc 
vul ta mundi turbinibus, & i terü ip-
fumpondetofooneti ímmergi i í V e -
ítis non fu terrea , non aerea , non 
aqueajnó ignea,fed coeleüis. Sed v i -
de tu tDominü . v o t u m noí l tu exau-
dífle, nam audio iplum Deum fie ad 
Moyfem loquentem.Exod. z§>z.fa- Exo,z$\ 
cieJque'vcJietnfanticiAaron Fratri tuo Z*. 
in¿¡oríap2¡Oj decoré,Et poftea v. 3 1. 
hanc gloria veftis i terum refricans. 
Sacies ^  tumcamjuper humerMis to-
tam hyacinibwam. Hyacinthum v ld i -
mas,cum de ¡plo,in iiteralibus, tra-
¿laviníus,ipram coelifaciem referre, 
túnica crgo illa glorióla Aacon , to-
ta coeleílis eÜ,quia tota hyaclmhi-
na.Si etgo tota coeleílis eíl, quomo-
do inea totus orbis eíl, la quo, mu l -
ta terrena,mutationibufquc terreis, 
ob nubiiaca,6c obnoxia í Q u o m o » 
dof l terrea,fi mundialis cü coeleílis 
eíl reddita? Certe ipil oblatus orbis 
terrenusjaíl Sacerdos eum i n coele-
ftem cransíbrmabit .Sed quo na me-
dio quKÍof Audi iteríi D o m i n u m ad 
Aloyrem,v.33 -Deorfum vero ad pe-
des em/d'e tunlea^per circuitum 3 quafi 
mala púnica fattes, ex hyacintho, 
purpmaiCoccoqueb'ts tinrfo p i ix tu m 
B , r r 3 mt~ 
7 - 5 0 L i b . I V . d e ^ \ _ r c a t e í l i m e n t í . 
fnediatrntlmbulís. Vides naala puni-
ea,qua; f-.ücíus íum corona decori , 
(áiademaie íplcndídi , purpuréis ín 
pedore graDis gr avidi,quo huius dig 
mtatcs ÍÍECUÜ monfítantur, ad pedes 
SacerdotisluoDini? Vides tlntinabu-
la tonltun-i vanitatis buius íxculi 
derignantia, íub Sacerdoiis plantis 
proculcandaJ Quidcrgo fnirabetis, 
qüOd,cüi procuicat lacul i pompas, 
totus ipíe terreus mundus, in coeie-
- fiea» cvacia t , bene ergo DOÍDÍGUS 
niundi gioria i l ium inoait , qui ícit 
ean) deipetluruna , 6c hac heroica 
^brcnumiaUone tcmporaimm m ú -
d ü , 6c terreftreai oblacuna, U\ coeli 
cum mutaiuiuni . 
269 Q V I cnim muodum 
huaceo§fadi i ,a :Uiniat} quo ip;e per 
pend^ndus venir, ct iamíi de inundí 
tranleunubus porapis, quid deguítec 
non his iaj incrgctür , íeü Tupra le 
clcvarus^e^put ínter lydcva condet. 
Mi íabar Ptophet icuaDavjdisCan' 
t i cnm, Flaiin. i ^7 .aum atí A u g u ü i -
n i lacri jaientcmpeipendo.Dixerac 
l5ropixíta Regias de C h r i ü o 5 an etiá 
•de 'n.íVo}l>€ torrentemviabibettprop-
rAumíÍ fereasxMt^blt caput. Vbieleganicr 
í * ' faa¿tilsii»us Doctor. [ Viacmus 
" i k mvia viventem de torrente pri-
* ' rao:quis cft torrens í Proftuxio mor-
** talitatis huníanajjGcutenim torrens 
y\ pluviaiíbusaqüis colUgltur, redun-
3* d a t , p e r í t r e p r i , c a r r i l , 6c currendo 
93 .decurrit 5 id eü curluf» finir, ficeft 
3> -ofenisifíe civriüs njOrcaiíiatis:::Quici 
, ' tóc iet)irrDríQuid nondccur r i i íQuid 
, , « o n quati oe pluvia coileótoru i t , 
** i o a ^yüu^ií ::;quia ergo de torrente 
^ i n VAabfbit, propterea exaitavitca-
p>üi.]Sed(inquafn) ÍJ res teporarias 
-huios t raníeunt js , 6¿ dccurrcniís 
mundi , in hoc to^rcmepet AuguÜi-
nutij á Piopheca invenioius delinca-
tas jqaomooo , quia de bis turbidis 
aquis Chí i f lusb ib i t , ipfi g lo r ia , éc 
t i ono rex^ l í a t i on i s debetur > Isam 
quia his per íUepemibus^urbulemis , 
amaris mundi aquis iairaerguntur 
horoinesjideo deprimuntur, & cum 
illis trabontur in abyíl'um. Sicrgo, 
qoia peccatores bibum^de his aquis, 
abbisfuffocanturí quomodobibens 
de i l lh Chriftus g l o r i a ^ honorc do-
natur? Sed accipc di ícr imcn ictet 
Chriftumdeh'sbibente^ aquis, & 
peccatoreb le iplis ingorgícantes.lUe 
his,vtiprc promerenturjVtiiur, font 
turbiaa: íunt iabiles»íi)n[ inconí lan-
ies,illis vt ineoníiantibus , & [fluxis 
fluenter vtl tür ,6c raptlm , hoc eft 
in viay non in iplis pertifícns , fed ve 
Hilpanusdiceret lá iü eis vtés ,m vta 
Hi fp je camino.Vccczioxcs vero üan-
tesjpermancntesjquaf] perpetuo du-
raturis vtemcs,hi$ volúí fau. Mer-
gantur ergo ifl i üantcs .e lcvet capuc 
ille , mvia tant&mhibens, Hssctoic 
mens San¿li Dottoris. [Ua de to r r é -
te invia bibitjcxuitavic cn im vt gí 
gas,adcufrendaai viam,dc torrente 
i n via bibit, quia in vía peccatorurn 
nonfletit . ] Belle 6c cura pondere 
d í Ü u m . N a m & Chr i í t u s , ípiri tale^ ^ 
quevir ihuius mundi aquis teropó-
fanjsbibere)6c hoc mondo tempo-
raliíer v t i necetlum e í t j f e d , quU 
eis,\rt iple mundos cü tantum vtua-
tur, íciiicet ficut ipfe mondus trart* 
íitjíicut labiiiSjficut torrens e ü , í k 
ip ib /m traftfitu, non pcí icverantcr , 
vtuntnr ( v tpccca to í e sa q u i i n v i » 
Üanr,mundi ,6c eurojVt permanen-
tenijvenerantur, non ficutilJe, qui 
in via peccaioruronon ftctii) ideo 
caput exakant, ideo fe fupraíeeie* 
bant , ideo vícam Ange lo rumin-
rctris uanfiguní^nollo huios tonen-
tis turbidi esno immer l i . 
T H E S I S i x . M I X T A : 
S t t p r e m i / p i r i t a s M d r i a * 
n a m G e n e f i m i n ccelefii C h r i . 
fii f a c n c o n t e m p l a n t e s , e x 
e iu s l u m i m h u s f u t u r a 
J \ d a r U d e c o r a p r a * 
f a g m n t , 
270 / ^ N V I D ni vos Cherublci 
l í (piritus Arcam Te fía-
^TiW: menti fiipames , ram 
a t t e n í i s o b t u i i b u s , in Prcpl t ia jor iú 
inroemini Jhoc vcrf.20.Refptcmnt' 
quefe mutao 'üerfis vult ibusjn Propí ' 
twíorium.'Vcñíüm monos cfíArcam 
proiegefe,€a,qu^conrincr vigilan-
t i 
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t i fpccuUeuílodires quid t a n t ü p r o -
pitiatotiuGi afplcitisí Cuftos tem-
pe rinde fe fl a cura , r ibicredirú p i g -
Rus 3ucndir,dc alijs non curat. Vos 
de Arca eiuíque pignóritms aíier-
vandíseura te , de propitiatorio n i l 
ad vos. Sed íc iendum plures Parres 
Chriftum Dominuni verurn propi-
. . t iatorinm exidimaíTe , ííc cuai O r i -
gene D-Thomas 1 .2 -q . 102. att. 4 . 
D'Tho. (,üm Qhri^us. Sit propitíatío pro pee-
i.loaa.z cat ísnoft r tSt iAonn.z . 2. María au-
tem ,cx Ambrol lo fusiieior, Tacra-
tiorque ícederU Arca. Arca igiiur 
M m a e í l , propitiaiorium Cbn í tus . 
Propiciatcriqiii icemcoelura fignífi.. 
cáre Georgms Venetus Cán t . 1. ton* 
^ 5. c.6. Scripüt.Ghrittus ergo cocinen 
ci A í t r o n o m i , venafcemishormniá 
futura eventa prgsnuncicnc, totam 
cceli faclem, íyderumqne concuríús, 
afcenliones, influxufqj confíderant i 
ex ALtrorumquecoeleltem ornant iú 
fphaeram , luminibus, quid de nal'-
cente , perteenporum decur íusf ie t 
agnoícuntific Cherubrni, vtpoie la-
pientiísiiBi Gcnethliaci , vt Marías, 
per vitos curl'un^pr^cUrasdotcSjhQ-
ininibus divinatores praelagiant, n i l 
antiquíus habent , quacu coelcíiena 
ChriÜi faciera in propitiatorij Iphae-
ris conliderare. Indcque certiisimfe 
d i v i n a n t , quid de M a r i x v inutura , 
decorumque elegantia,decuria bea-
tilsiíP.se viias fiat. Ergo vos Alt rolo-
gi lacti reetc t'aciris, propitiatotiuna 
a íp ic ien tcs , in illoquequafi incoe-
IcÜi Iphscra legelis, protesto d i v i -
natores ,píuriaía Mar ix raagnalia. 
271 ^ í ¿ / i í / i V / M e libro i . 
adnot .8 .UterdUl^ü. 8. carpt i raie-
ligifle, ex Bullcngcro, quoioam Ka-
Sulhng. b inosex í i t i au re , Ücilas in coelo eí-
re,quari literas/mquibus Angelí fu* 
tura legant, haneque licriptionem di» 
ci Halacbm. N o n naultum bis fideo-
duaidocuiniius, quali vanis, e cerc-
broque confittis interprerationibas, 
fed ruincvt incíuigeaavus ingenio, óc 
vt Mar ix noftix natalitiurii-feñivig 
divinationibus, cekbremus, catitao-
tcs fidlta, m vera , non erubefeemus, 
hanc divinst iooem in Mariana Gc-
ncli probare. Y t id ergo exhibeamus 
anipUua hauc Angeloru^n i ex Uciiis 
quaíi l i teris, prxnotioneHi firínabi-
mus, certe ex lob cap. 9. P. Amos G. ^ 9 ^ 
5. S.óc Ela i j sc . iy . ÍO. accepimusin A ' 
cuelo ligna ipU coeküia , Orionem, 8 5 ' 
h-y^d^s, Pieiaoas, & Vergilias. £ x E ¡ } 
quibus plurinü B,abini Cabal i í lx , •* 7? 
Rab. Ben locha i , in Z o a r , & Rab. l 0 í 
Abraham in letzira Aellas vocanc 
leripturá Angelorú O O ^ ' h b á n 3 
Chetub Mahcbim , íed óc Origines 
huncRabinoium cogi ia ium toiera-
bilcmfacit ,dum , verefert Eufeb, 
l i b .ó .dc prxparat Evangelicajdocet 
coeluni efl'cquafi hbrum apcrtu,i)g-
nificationes omnium tuturarum re-
rum , íed ablque vlia libertatis ha-
m a n x c o á t t i o n e , comincntcjvu D i -
centc Moylcr Pofuit Dem íieilas m n . ^ ^ r ^ 
ijgniíiecnt tationes tuiurarü rcrum» , 
a divina providentia ordinatarum nLv/j*. 
Ongeoé tcquu íus eÜ Aibenus M ^ g ¿ i fo r t . 
nuslpecuhlib.34. Ncchanc fcnpiU' /0íW p j^ ; 
ram íprevere»!!! libro coeli legendam j^ureft * 
aliqui v i r i d o d i l s i m i , ve Sixtus Se* ^ ^ ^ ^ 
nenñs libr. 2 . Bib i io t . loanm Picus ^QlrQn* 
quxft 74 . Claudias Duretus, & D . ! 
loan. G^pharellus citacus á L á z a r o 
^Mcifooerio, in Pen tágono Philofo-
phico vniveríali radio 2. & verc 
eoelum librum elle complicandum» 
& expanfuro habemus ex Efaix cap. I&A^ ^ 
3 4 . 4 . Bt ttáffcet omnii rnihtía eaeíe 
Jiíumi & cemplicabitur ¡ficut liber eos ^p0¿t 
/ / . i i e m Apoc«1.6 . i4 .dic i tu t . í í í t J? - * 5 
lam tecefsit¡quafil'tbsr involutus. Eccc 
coelum líber cl t , in quo^candemi lu^ 
mine vides Ücllas ex araras, qux , f i -
cuc lirerx iunc, nam literas ügna e l -
le, ipíi ctiam H e b r x i docent , duna 
eas vocant n V ^ n ^ Othiotbiútiüfig-
na, non mi rum ergo ü t , quod , U l i -
ber coelum eft, íuilque Üeliis, quafí 
0gnis,5c l i t e r i s e ü o r n a t u , hic líber* 
dum expanius,poisii kgi .Et a quibus 
vnquam raeiius, quamab A i gelis 
feriptnra hxc dificilíima kgéda? Ha-
bemus e r g o A c a i u m , & iibrum,Ój: 
Hieras , ifi A í b o n o m o s iplas ioípl» 
cicotes, dum Angelos Cherubicos* 
attentis obtutibus in Propitiatorij U-
brura coeleüem videmus fcípice-
re , ve futuros nalccniis M a r i » 
eveotus hominibus príenancia-nc. 
272 S E D Age , obvium coc-
lua i .obvlua í Ubtumia íp ic iamus , 3c 
nos 
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*Jípoc. 
t i » 
í)os}ácGakíU , Angelicoque fplritu 
tit¡tíx&é , innstali Vir£,mis Marícc, 
edoctl ; vt $ quiddlviaare ds V i r g i -
nehac nafcente poísiaius. Naícituf 
M^r ia , «Se nec verbum in Evangé l i -
ca lesione,de eius o r t u , , afplcimus; 
fed t an tüm tibtíim qucndaaí expan-
fum videmus. Libe? generatiums lefu 
Ghní i i filij David ~ f i i i j Abraham, 
Abraham autem gevmt Ljaac. Non in -
teliiaerem ingcaiurn Ecciel iaí ,hnnc 
e^paodentem l ib rü , inhoc aulpica-
to (jataü s ni iam hunc übrimi Cüelü 
e&b perípcKiliero. Nec incongiue 
hic líber,qui arborem genealogicara 
contince, coelam poceí l indigetar i . 
NamCvKiuoi.qua líber, «Se iaiB arboc 
eft ü audierimus loanne í» A p o c 6. 
13 . qaidum coelum, lub l ibn í'pecie 
nobis exibet, etiam arboris lUDilitu-
díne depingic, an ne veré arboseft 
coelam> dum fruclas, eraraiSjexcu-
tUt Et s is lU ( inquíc) ^ cecíde-
r S 0 ¡uperterrAm , ficut ficus m'ttttt 
.greffusjuos. Ecce ttell^íuntffuaushu 
ius arboris,led fi coeíua) c í l , quid n i -
ü íydera ,pro fcfuítíbus nobis melius 
poterit hic l íber , & arbor exhibere? 
V t quidergo Ecclcfia Sancta nobis 
proponic in Nat iv i ía re Yirginis M a -
tris coelum , i ibrum , arborem í Ve 
fcilicet.ex iplb eoelo toe í tell is, quos 
rauiarchls p iá :üra to , ex libro , tot 
literarum exarato luminibus, ex ar-
bore tot f t uüuumPa t t i a r cha i iü ho-
norc füGcundo, divinare pofsimus. 
Angelas ipíbs ¡emulantes , quid de 
Maria naícente futur ispoí l tempo-
ribus fict? Et in hoc , quafi p r s íen t ia 
eius eventa conrpiclamus. Vis vide-
dere , quam praslentia ! Afpicics ita 
certafutara,ac ü p r e t é r i t a fuiflent» 
N o n dum Iibrum aperio, tot lumi-
nibus varium, quanso iam lego. Ge-
finít íofepb vh'um María , de qua natus 
•ejthfus, gzéi vocatmCbri/íus. Nul lum 
decus exceilius in Mar ia , quam Ma-
ternitas, qua Virgo Chriftum nobis 
peperir.Ssd poft annorum faltinijVel 
q i ía tuordecim,aut quindecim curri-
cula,peperit Chnftum , cur hodie d i -
citur.dum Maria oaíc i tur , quod ex 
canonfolum Chriftu* nafciturjfsd 
quod natus ejt \ de qua natus eft le/us, 
Qüia Icil icet, dum coeleüe C h r i t t i 
coelam, i n Ubro Genclis Marianas 
10. 
expanditu^ex eius ítellis,Pátrlarchis 
feilicet, divinatoresiam,& Geneth-
l iacicí ícdi A n g e l í , i ta certo calculo 
futura Maria; decora, príEÍagiunt, ve 
non cantum, quaü praílcntia prasdl-
cent, quas futura í u n t , led licúe iam 
príEterica, de quorum ñde non eft 
locusdubitanai. 
273 VIS Videre AngeloSjPro» 
phetico fpiritu , ex Aítris M a r ¡ ^ v i -
¿loríales corollas divinantes? Aud i 
Deboram Propbetidem i n Epinicio, 
quod cecink.in v i so r i a de Sifara re-
portara,iudicum 5. zo.De cuelo d im-
catumeji contraeos, j td l amánente sin 
ordine , ^ curfu fuo , contra Sijavam 
pugnavemnt. Quomodo coelis, ftcl-
llíque victoria adicribitur, cum fau-
ftum victoria; culmen debitum fi£ 
Vi rag in i l a h e l i ^ u K heroico aufu, 
Tabernaculi clavo Sifarje t é m p o r a 
transfixlt \ Barrach vidoriam ioco-
havi t , h h e l perfecit: nam S iahei 
Siíaram non occidifíet , ve notavic 
appofuc Serar iusquaeí t .zS. incap. 5. 
luciicum,bellum ilie fortaíis inltauraf Seraríus^ 
fet, copias novas coliegiflet , nova 
líraeliiis intulifíet damna. Curergo 
ad ftellas alpiclt DeboraíSed ícias ve-
l i m Deboram non íblnm Propheti-
dempopuUfuiffe.fed & Angelum 1^ 
raeiitarum di¿tam , benamque Ca-
ictanus íentiunt,ócProcopius,ad illud 
ciuldem Cant.v .23. Maledic'ttetérra 
Mewz. dmit Angelus Domini, hoc efi 
D ^ r ^ í . h h e l autem BcaúfsimK V i r -
ginis María: aptlísirDumfuiíie Hic-
roglyphicum ícriplu ¡dem citatus 
Scrarius, eadem quacft.num. 5 . tam ScrartOs, 
obvir tutes eximias furiituainss, 
prudentiíEí quam ob nomlnis inrer-
pretationem , quoá a/cen/um íigniíi-
cat,quia ipfa eí \ , quae Cat i t .6 .9 . 4/-
cenáit v t aurora confurgens. Et licúe á 
Debor^ Ar.gciica menee auditiahel. 
Benediéia mter Mulleres lahel vxor 
Haber Ginai, & benedicatu f m Tah^r-
naculojuo. Síc María prsdicatur a 
Gabrielc. Bemditia mmulieribus, ¿y 
bensdtdiusfmfíus vsntris ipjius. Audi 
nnne iogenium divinatricisDeboras 
Angelos aemulantis. Dum predica-
re , i m ó praídicere vult aiclinrcm 
lahelem Mariamdc hoftibus t r ium-
phaturam, vt cam naícentem , ad-
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Cat.6. 9. 
E x p l a n . M o r a l . a d c o n c . l h e í I X . 
t iSonal ibus fafciis coronataiu d i -
flrÉKf ; fíclías alpicír in quorum li te-
íísfulgemibus fcripta (liceat í l cde-
Ctzc) fata Mariana faüílííí.ime in-
luecur, Maria p ro íe t lo in imic í ea-
píi»!:, non c lavo, íed pede conculca-
vit>de dñemone ví¿toriam re ícrens . 
Steiis ergo íais rdntilUmibus flam-
m s , in cocleíli libro vi¿ lor iam Ma-
rías i'cribenteí), quafi ipl¿e contra Si^ 
faí ¿m pagnant : led non adterram 
dclcenduar, ne a l iquisexíü imet ú m 
§ m i d A r u o r u m , deberi Mar i s vx-
é t^ r i am 5 ítíd lamen flacionarij fe 
cxibení aú l i t es , vt íi opusfuerit pug 
Rcot , i'cámamntes in ordine, & eurfu 
fao , ne ipis ubi arrogare viCtoriam 
videantur. Soium eam deícribunt, 
quafi prx:í¿gse7vt videatur, incoelo-
r u m libro,fixuaijóc q u a ü , p e r m a n é -
tl Ggnatum calculo, fatum v i d o r l x 
Mariana, Vice tur ergo m i h i Aoge-
l i c ü n i D ^ b o í x ("piritum ftellarum or-
dines, ifltaitupeírpicaciaípexiüe^ v t 
iaiplarum caraíleribus auroras naf-
císíQiis,&:'CXurgcntis Mariae victoria-
lia de cor a di v i curet. 
274 HBÜ N o v u m id v i -
^ieatur j uam cuíiodes Ange loscoo í i -
de ra ver am ailquando 'í'e exhibcrñ 
Al í ronomos Genethliacos , d i v i -
•aos.vtfaciemcoeii a lpe í t an t e s , íuos 
alumnos melius cuf tudíant , eorum-
4uc futura eventa, 9Q pf asdicant, & 
auípiecntur. i d m \ m "muere videtnc 
Mat t . iS Servaiordum Matthcci 18.10. haíc 
10. docet: Nolitc cwtemnere vnum,e»c bis 
pufillis dko enim vobú ¿qmfi Angelí m • 
rumjemper vident fas^BVí PMíismsit 
quiejimccelts. Angelí e r g o e u ü o d e s , 
v tpuüi ios íciveot , faciem coeiellis 
Panisadipedsnt. S£4 qua; namcu-
ñodía hsccine> Satius efñcercnt lo i -
ritus e r i a l e s , íi relictacoeli facíe, 
adipíos puíillos íuan^ >dirigcrent cu-
ram; an ne bonus c iv i ta t ib , ^JUI ca-
fírorum cufios, qu i , üKanibuí deípfi'. 
¿tis ,quüiLiiricuínbit cuise,ínter áuli-
cos in penetrati Regis, otioíus d i -
verlareiur , lolum oculis intenrus, 
Pii í icipis; Monne inimicorum iníi-
dijs paterent cívicat isporiae, ípecu-
laíore , in aliud miento ? Vel l rum , ó 
fpirltns facti , munus eÜ , párvulos 
cuílodifc, & defenderé /iplosaxtea-
d í t e , de fack tec leáis l l eg i s , aU a4 
vos, dumcoftodeshomiuum agitis. 
Sed quam appoíité, faciem Patrisia 
coelishabitantis contemplantur, ve 
parvuUv cuítodiam 1 in i i io namque 
cc¡ele0i,óc venuíliísirao vultu , me* 
lius quarn , in M r o r u m ícintillantÁ-
bus luminjixis , futura ¿ iumneram, 
qui ipíís Iunt c o m m i l s i , eventa r l -
8oaotur,6í prxlagiunt, íicq^ & avei-
xuacare lupervenientia mala., ik fü-
ÍÜÍ a bon a i ndu cer e íe cur i u s pofl uot* 
Vis autem icire, quam fecunusí lpía 
etiam mín ima mala melius,lie aver^ 
tere poflunt, lumloa coeleftis Patria 
intuentes. A n n c í c i t i s , quod párvu-
los Cícmemifs imusPa te r , n o n l o l ú , 
lub tegumento alatum, protcgit, íed 
intra pupiiiá ocuiorü cuílodit, dicen-
te Zacharia c z . $. Qui enim tefigetti ZMtZ**4 
vosjangit pupillA ocm mlk£SÁ\ cnim^, 
in hooúne , pupilla aelicatius, cha» 
r í u s , & pretiolius, ac proinde , nlt 
roaiori cura cufteditur > Isla en im 
papilla laeditur,6c exexcatur oculuss 
qu i e í l lume vitas,ac dux cmnis viae, 
<k a^ionis bomims, vt homo e x c « -
catus inílar mortui üt .Amplius , í icut 
m í n i m u m in oculis damnum , vel 
cxlgui pulveris, vcifcüucas tenuis, 
üat i i t i ,nc oculus patiatur, cenamue 
avertere , quod in aiijs corporis me* } 
i>ris, noncuraremus j fie A n g e l í , v t 
ve l tennis pulveris, vel exigui ma l í , 
ab alumois avertant in c o m m o d u m , 
non ipíos párvulos aaipiciunt , fed 
oculos illius Domin i intutntur a qui 
eos intra íeptum oculorum cuücdítr, 
vt íic ficut i m m u o c s á malo ,vei xrtí-
n lmo oculos Domin i volunt , cande 
cura pro fibi commiís is exhibeanr. 
Vnde* & cocli lumina inípicicntes 
ccítius aiumnorum pisf jgiunt cve-
t a , i k q ü e diiigentiüs avenunt mala, 
bonaque ventuiaprocurant. Nccab 
hoc cogitatu abit Gregorius noíler G t ^ o K 
in carena D.Thomai.Et faciem ergo »> 
Pauis Angc.ii íemper v iden t , & ta- *> 
men ad nos vcn4unt5quia adnos^pe- » 
ciali p r s e í e n t i a , t o r a s e x e u n r á c t a - »» 
men ic ibi,vnde rcccfierant , per IB- »» 
rernam conrempla t ioné , fervant,.] ». 
Preme Ulud Gregor i j .^ / í» ad nosfps* 
cialiprafevtiaforas exeut d ica í ; 
£L CI aipicienicsnos, putíent nos , ve 
«cumque cufíodire, taiiven,v t Ipecia-
l i o r i preciensia? ad nos v e n í a n t , ve 
nos 
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nos vigi ianriori cura cuftodiant,fa-
cicrii D¿i afpiciunc, oculos divinos 
obfervant, ve i b i , & ípecialius no-
flra p r sv ídean t evenca>& abincur-
íantibus faturis malisjpraelcntiísiiná 
cuftodiá, csipianc. 
275 D B S I D E R A S Id fpe-
clahus a d v e r t e r c í n íacris oientibus 
orientena Marias lucem conrcmplá" 
tibus? Audi Us vulganís imum iiiud 
C a n t i c o i ü m ó . p . Qü* e í i i í t a ,prO' 
, grcditu)\quafiatirora conjur£ensipttl. 
era , v t Luna , detia v i Sol, terribi-
mt? v t c a í h o m m acies ordinata. M a -
nije nata l i iü , in hac íurgentis Auro-
r a luce efíigiatum agnofeic Ruper* 
tus nofter.Et ego exiítimaverííD cg-
leftes ipiritus, quaO íluporc plenos, 
de hoc orru, prodigijs pleno, ícifei-
í a r i , ínter feque inquircrc ; volunt 
cn im in cccli facie cius decora futu-
ra praevidere , dum omnes intenti 
videntur ín Lunam, Soiem , óc ftcl-
las (quasfub acic cáftrorum ordlna-
ta pene omnes interpretes inteii i-
gunt) ex quibus veluti Aílrologidi-
vinenr, quid futurum fit de nalccntc 
'Maria ? Aft cu rMar iam nafccntena 
fub auroríE fcheroate dcpingunt A n -
gelí , Improcedente temporchaeqoe 
progredientc aurora, e n t v i L u n a 
pu lc ra ,v t SolTpiendida, fcintillans 
luminibus , íicut iyderum cborus? 
A u r o r a namque lux quaíi nebulis 
videtur obü ta , crepufeulique quaíi 
mixtaobfeuritate, qua nucqua,nec 
inConceptione, obumbravit M a -
riam ; quantominus in nativitate, 
v b i omniumdccorum coeli lumina 
bibit. Sed appoíue $ aurora oaraque 
placidior lux eft.quam LuníE.Soiis, 
& ík l l a rum. Sol enim , quafi ¡nvi-
dus, dum coeh tenet médium , nui-
lum finit lumen fpleodefcerc¡. Luna 
obfeurar, ítellas diípergit .Luna dum 
fulger, fléJIgdum radiant, longíus á 
foleavent luum Iucis Tabernaculu 
í igere. Aílaurora , foelici íuavique 
nexu haec lumina iungi t , nam cum 
exurgit finit Lunam adhuc ípiendeí-
cere, ttellafquc ícintillis luis cosli 
facíem ornare , licet lux vicioa Solis 
videatur illas difsipatura. V t ergo 
decota omnia Maria nafceniiSjetiá 
futura in coilefli facie videant Ange-
l i í iüam Vt autotam contcínplentur . 
tuneque & fi aíccndenteifljquafifub 
crepurculo, i l l a in , a ípicianr; tamen 
futuram pulchrani,vt Luná;in Chri-
Hi Fili) incarnatione.prgfagiunt,^, 
i n aliumptione glorioía ad cceium, 
non lolum e k ¿ l a m , vt Soiem vide-
bunt, í e d o m n i u m virrutum fcintil-
lantibuslUllisornatam, fie feriben- Rupett* 
te Ruperto citato. [Qoampulcher 
ordo in iíta laudatione! Quando na- a, 
ta es, ó Virgo beata,tune nobis ve- 3í 
ra aurora í u n e x i t , aurora pr^nun-
ciadieifempiterni, quia íicut auro- , t 
ra quotidiana finís t ü praeterita: no-
¿tis, ÓÍ in i t iumdiei íequent iSíf icna-
tivitas tua íiuis triílitiac, & lat i t i íc 
nobis extitic p t i rc ip ium. Quacdo. „ 
autem filium concepiíü virgo , & 
virgo pcperiLti, tune íu , & ex tune 
pulchra, pulchritudinc divina , pul-
chra inquam, non vt c u a q u e , fed „ 
v t Luna.Quanto autem ce hoc mu» 
doaf lumpta , & ad a:thcrcum tha- „ 
lamura translata es, tune tu , 6 iex 
tune elcda, vt Sol . ] Vis ne apenius „ 
prodlvinat icnc Aogelorum in M a -
r i s Genefi tciUmonium í Na ícen -
tcm v id tn t auioiam , tempeiatis, 
placidilque Iplencoribus exurgente, 
fed tune ¿Js ex t u m t h í i ) Cbr iüum ex 
ca naíc i turum annunciantjVt fit L u -
na lumine Solis iiluftrata^awí & ex 
tune, iam Givin3nt,eam ad coclos 
alcenfuram, nontantum íkl laruoa 
o m o i u m corona ornatam , fed Solé 
amitfam, eUtfam v t Sol. Licet nam-
que adhuc nalcens tantum videatur, 
tamen, qua autora cfl,quíc Solis L u -
na llcliaruní que amicofoudere ne-
¿lit fulgoren^,vt lubelus cr tpeiolu-
roine luceant, poterunt Angcl i , po-
terimus, & nos , in his luminibus 
A í l r o r ü ( q u a cius a ícenaemis Orof-
cepum exornant) futuras ipfiuí;do-
tes Dtaeícntire. 
276 ÚVM Miquis excelfil-
fimus Hcros virtutuu) ípl tndorc or-
bem il luí lraturus, naícitur , ipíbra 
Coulum pralagis fignis ciusfututum 
decusgeüi t prenunciare. Sicnafci-i 
t u r o S a n ü l l s i m o Paire r .oñroSwt-
herto poít Epilcopo Vverdcnfi , ex 
Berrha Comi t i í i a ,eius natal! pra-
l u f i t , lux íp lendelcens , qua rega-
lem implcvit Cameram5quoaü ipfe 
c í l i n lucemeditus, teílanie M i x c t i - ' Marcell. 
l i -
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l ino In eius vi ta . Nec aliter Saiifíi P. 
¿7ebordi>Cleme?jtíS n o m i oc , po -
Üea ín l ignic i jTra ie i ten í ium, & to-
tius Beígij Apoftoli tüturi ,Genefini 
Luna ín loainisá Matre v i l l a , I n 
os e ius in í luens^r íEnunciavi t . Quo 
. o í k n t o (vt teftatur i n eius vita A U 
Aicum. binus Aiculnus Fiacu¿.}¡ndicare vo-
luic eoelum praífagis luminibus, S. 
Vvi í lcbordum caliginoiai nodis i n -
fidelium tenebras , ípicui¡s fuá; Pra:-
dicationis diícuflurum. SauCtiitide 
nolir iCV^¿tí??/ ortum Sol, ex ems 
gravidaí Matris rinu,procedensprg-
aixit.Saacti P^r^ifí/f; natalitio non 
fciurntacula aidcnSjfcd & Üclla prse 
fuigida/ín eius fronte , apparens fa-
cem pra:tulere,quoagnoverunt g é -
tcs , infantem illü lus iuminis radias 
Eccleíiam Sandá iUutiraturu. Sed, 
vrappareatMariamomnium al io-
rnm S a n í t o r u m infe continerc de-
cora, eius G c n e ü m miram, ciufquc 
gloria m fu tur a m , non iam lueis gio-
bus, non Luna , non So l , non líelía 
tantuni annunciant, fed omniura 
coeleftium lummum fulgor jcam naf 
centem exornat, conüei lauone no-
va, l]gnoque,ligna Zudiaci luperaa-
t ^ q u x in eius n a ü v i t a t e , príeluxit. 
N a m ioannes Apocal . 12.1 .de M a -
* ría. ctignam wagnam apparuit m Ctelo, 
multer ÍÍWICÍA Solé , Luna Jubpedí -
b^s eiiiií&' in capiteeius corona i i s l -
Ururn duodecim.Plata hiedifricilia jíi 
vei ia)üs,de naícente Mar ía ,hoc tíg-
num intel l ígendá. Q t i o m ü d o eniía 
fplendoreai aurora; teauem Sol ve-
í l i í , Luna i rradut , Ücügecoronani? 
Quomododicitur nata, quas iam fi-
l ium portat m vtcio , nondum naf-
c i tu r , &; iam grávida de lcr ib i tur í 
Jam natum cntxa pi aidicaiur í Be in 
vtwo bábuns clíimabut parturiens, Ec 
deinceps. Etpepenifiíium majeulum, 
qui retiurus erat omnes gentes. Sed 
iam vidifti in arborc generaiionum, 
in cuelo Patiiarcharum, letum na-
tum , quando naícítur María tl}bcr 
genemtíonisleJuChrijíI. Et poftea.£)tf 
q m natus e/i íejus. Et h o c ^ u a r c í 
Quia ntiícemis M^nac otrum cuelü 
luaviniDusfaccno praífert, vt inúe & 
A n g e l í , & hamínes futuras María; 
agnoícáCüous,6c licut vnus Herois 
Luna prxnanciat ip ienáorcm > 
terius Gcneíim prceit , fuís radijs 
lampas folaris, a l te íum fignat ftc lla 
prcefuigens. Mariam omnium San-
¿lorum decora coocplexuram l ig-
num a^agnum in cuelo apparens So-
lé ve í l i t um. Luna rplcndídum, ftel-
l isfulgidum.prxi t eius inexhautibi-
le lumen annunc íans . 
T H E S I S X . E T H I C A ; 
D e p l o r a t i f s i m u s f p m t a l i s 
v t r i J l a t u S y c u m v e l t a n t i l -
l u m k D e i a b f c e d i t p r a f e n ^ 
t í a -, q u a r e D e u m t u g i t e r 
p r a f é n t e m a v e a t ^ t 
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^ / ^ ^ rigitur fpjritales ani-
ma:,qiise perpetubi ab 
ínfima í u b a i o t x plebe , in fecreús 
pc í feá ion is adytis dcl i t iamini . N f l 
íecuri aliquaienus , quia fpiritales 
cílis ,quia , Afcctarum lacforuaí la 
ferti ccetibus, Divmum Sponlum a 
veflr i animi int inds ablccdcrc pene-
traiibus paiismici . N i cnim ipíuin 
prxlenteai lemper aaiplexemini , 
ct iam li peift í l jonis feepum aílequi 
v i d e a m í n i , p r o f e s o , nec ínter fpi-
rirus lubiirtKSÍolio ipíius aísiftentcs 
computabimini . Cberubim obum-
brantia propi t ía tor ium , quis intec 
fubhmes Heroas^e i ftipantes thro-
num,noo íelVií»avit,& primores, 5c 
primos» Et t amenip íos í'umma qua-
íi cura in propi t ía tor ium relpjden-
t e s o b í e r v o , i m ó & , i k u t piuríbus 
placet interpretibus , ipíum propi-
t í a to r ium, nunibus,prxnranres p in . 
guntur. N a m Ü hlfpirí tus facr i , v£ 
t i \ conmiunis interpreturo renfu$ 
funt íimiíes animaiitibus Ezechieiis 
currum ornantes, cum pennis et iam 
maníbus erant i n f t r u d i , v t d i d t u r , 
cap.i • Bt manus hominis Jub pennis eo* 
Yum , pennas ergo licet habeant, ve 
avolent ad Dcu.manibusaute necef-
íum eí l ,vt lint inftruíl ' ,quibus propi-
t ia tor íum ítri¿te tenentibus nunqul 
a fe abreedetedivinum Numen pa-
tian-
7 
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tlantur.ldcoqae 5c fi, ve r í i sad inv i -
cem vulilbus, fe aípiciant, nunquara 
cernea áp rop i i i a to r ioacu los aver-
tum.NaJBhic v .20 . hxchabeQtur: 
V i r u m ^ l ü t u s profitiatorij tegant m * 
•pandentes alas, & oppenentes oracu-
-ium.rejpicimfqité'fe mutuo¡vevfis val* 
tibus inpropít tatomm. N o n ns viües 
quamíb í i c i t é oracuium opperiant, 
p ropú ia to ruuB obumbrenc ? Sed ad 
quid hísccine cura? T imcn tnc pro-
piiuionutFi ab ipüs abiccdere ? An 
ne quafi zelotypi opperiunc, vt fibi 
.tanrum gioíiaai praifcntis Dei re-
fervcnc, quaíi t 'uncát jnein aliosfpi-
Títus avoiec , & ab ipüs abícedat? 
Y l ique .Non ne vides, quod , & ii ÍC 
ad Inytcein refpiciant, tamen vul-
tusnunqüaa i a propitiatorio avet-
lant í Q a i d i ü u c í Quaii te doceant 
Cherubíc i rpiritus, v t , e t iam i i ad 
íumimina faitigíü per te í l ion is per-
venens, etiam 6 aoSanduarij coe-
i e í t i s a c y t a , per ahiisiaüaai conte-
pla t íonis alam pcnetraveris , nun-
qoaai ab ocuiis abicecUi di icdifs i-
n iusDoia ínus^qüi j in ter Cherubiai, 
celíiísiajum iniidec ibronum» N o n 
abite pcta!M,vt de iscuUrlbus quan-
jdoque rebus non cures., fi íaecularis 
fies j de E c o n o m í a s , fi Pacer fami-
iiasjdc Poilticis 3ú Princeps, de ludi-
cialibus^ M i n i i k r : boc cnim docc-
riSjCum vides Chetubinos Te Tein-
viccm aípicerc , quaíi locusfu , ve 
altcr aiterum adiuvec/mioiundis re-
rum min i ík r i j s , fed efiaii)3ü ad haec 
afpicias , í cdu lüs , vultus camen ad 
p r o p i ú a í o r i u u í , vbi prailcns D o m i -
nus, fine í'emper intenti . N i cnim 
Deum íemper prxfentcm habeat, 
fpiritalis anima , aninía erit non 
an ima , homo non hoaso, & ve-
re manebit tantuni hominis cada-
ver. 
278 HOC Effigiatum ap-
p r í m e confpicio,illoin cciebtiCan-
t i co íum loco , vbi ficlacer texrus, 
Cmt %' Fone me> pgnaculum[upar cor t t iü , 
10 vtfignaculum , Juper brachium tuum. 
V o i íceundum lólidiorem latcrprC' 
tum reníum,rponras Chriftus deíide-
rat,vt eioseffigiesíacra,non cantum 
i n cor Sponías íba^ anima; impreÜa, 
femper maneat, d e p i l a , exarata, 
excuipta,red& m braquijs, ve nuiia 
repaí cog i t a t i oco rd i , nullum , vc l 
exile opas brachíum exerceat, quia 
cxiíHmet á vigilantibus príEÍentis 
Sponii pupiliis, iugi cenlbra perpen-
dendum,vcomnis fie cogiratiocor-
dis,oaine brachij opus, ad lima í'ple» 
didum exeat, ad trut iná perpeníum, 
adamuliíxj examinacum. Sed tamen 
veliem agnoicere conexionem fe-
quen t i sHemiÜich i j , ciundcfidera-
ta Sponii prxfemiajíiibíequitur enim 
Quiafortts eji, v t mors düeBio , dk&a 
ficut injstnus anndavio. Qaee nam cau 
íaüs hxecine í Pí íerentcm me feas-
perob oculoscordis, Óc operis po-
nas, adiiioneoiquía dilefiio fortis ¿y?, 
v t mors ¡ámulatio t vtinfermts dura* 
Quid in tc re í l , v i lu m o n i aísimila-
tus amor , Óc inferno asmulatio , ve 
femper velic Spcmfus Chriftus príe-
íentia animas frui * Sed ó p t i m a pro-
feso cauía, ab Sponío adducitur, v t 
timeat Sponía ab Sponii praifentia 
abftrahi, í imi l em depingens amo-
rero m o n i , Óc iuferno. Nam idem 
cxi í i imofui t ,ac i \ ipíi diceret. Opus 
t ibi .e í l 6 anima Sponfa , ve fempec 
me prajíentcm depingas íigíllo, nCi-
quam delendo, i n opere, & in cogi-
tationc o m n i . Quia amor íimiíis 
m o r t i eft. Licct enim ÍUidifaimo 
vnionis vinculo nexa í i can ima ,cum 
corpore,tamen hoc fatale ipfi vnio-
ni femper eft, vt interveniente mor-
te d i f lo lva tur , & tune ille h o m o , 
qui vegetus,quí pulchcr,qui vividas, 
vnitus animx apparebat, tamen dif-
l o lu toao imx , ¿c corporis, per n«or-
tem , vinculo 5 manet corpas ípecie 
quidem homin i s , ícd emortua , fed 
l iv ida , (edcadavér ica , &, fie anima, 
iam anima non eft,quia abijt ,bomo 
non homo eft,ícd cadáver pu i ldum. 
Ne ergo anima, quia Te v idc i .amo-
risftridVifsimo vinculo vnitam Spon-
fo , coofidenter aliquando patíatuc 
hoc í ig i l iüamor i sdcf t ru i , ¿cápra ; -
fent iaSponíumpreís i in corde , & 
opere abire, feiat í e a b h a c Sponii 
abíentia monis i d a m acceptura, ve 
mancacabfquc ilío anima non ani-
ma , homo non homo, óc ad vi ti mu 
infenfibilc cadáver. Necminorem 
Empha í im noftro addit cogi ta tu í , 
quod fcqaltar. Dura Jicut jnfenms 
amuhtio. N a m cfi viuícian^us quod 
ad 
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ad hoc/jt íigHIum a l iquodimpr íma-
t ac in ceradcbvt cera a i o l l e í c e r c v c 
aptc i ínaginem recípiat, tangen non 
íempec moilis debet permanere, 
ve ñor» ob tencritudioem abícedat 
i t i u g o , qux in macerie dunori diu-
liuslervarur. SicpQÜquam á tcneri-
íudiueaí i iOíis l iquctaáa, vecera, íi^ 
gillo ornatur S p o n ü d u a t í e m debee 
aeternaeuram induere , v t í k a i í e r -
num durec, in anima, 5poníi í inuii-
tudo.Ssd cur hsc anioris duruics in-
ferno afsimilatur? Duraficut ínfernus 
amnlatio, (Ec cbiter advertas hic 
íemula t ioncm pro anraore perfedq 
íluimü fecunduni iiíud, quod antiqiú 
de a more finxere, íciUcct nunquam 
amorem ad vitimaoj pei te t t ionuíu 
perveniíícjniü pc í tquam á Marte & 
Venere genitus ^ft Ante ros jCecundü 
Cicerón, C íce foncml íb . 3 .de natura D e o r ü j 
quia íciiicet amor aD ísmulat ione 
Aocetotis vires, & aniníos íort i tur.) 
Gur (inquarw ) durities amoris per-
fetíi inferno arsimilanda! Eaneanir 
n í a , qua; prcxfeniem Deum femper 
haber, potiusincoeio collocandajác 
longe abinferni f^ueibus avcllenda, 
cure iasperf íc tus zmoz inferno aí'si-
milerur ? Audias Bsdam noürun i , 
Bedam. [/EmuliLio pura, ac Deo devota ín-
'*> farno afsimiiatur, quia ficut ilie cos^ 
> > quos CiKperk , nunqu^ra aaiicEit , fie 
>> penínat ia ferutítis z c l i , nulio vnquá 
>> tenipore frigeCdr s recunduanUad, 
» quis nos feparabit achán ta t e Chr iBi 
'y tribulatiOjan Angujiia i anperjecut'iOi 
» <í^/á¿ií/V<j?]Qaid procogitatu nollro 
ílluílrius ? Anima ergo íideiis,íi vulc 
¡n incepta perle£tionis \/ia , eximijs 
progreísibus}rplendeícere, nii cogi-
te t , nilagac i niü id quod pr^reatc 
Sponfo auderct, auc cogitare , auc 
agere.Si enlm íumper incorde, fem-
per in opere, iugcm Sponü íbr t ia tur 
p r í e f en t i am,quomodo audebit qaa-
tií 'per, aut cogicatus, aut o p e í i s r e . 
bus rerrenis, éc vilibus imraifcereí 
S íd ha;c pr^reníia}iía iugi5,i£a pere-
n¡s,(Si perpetua fu , & v t ab abfenria 
cavcat DJÍ , quaíi abfpirlcali mor-
refquiadiOoltua vnione Sponfi,re^ 
n u n e b i t , quaíi de ípeü i f s imum ca-
dáver . Q i m e íeíBel in^preíVum Spó-
lum in corde , & opere cius aemu-
la t ió , itn dore , 6c per t ínaci ter íer-
Qujntimíta} Tai .Fes dcr. 
vet -, vcindolcminferni induac, qui 
eos, quos femel fuis immeríer i r fau-
cibus, nufquan^In xcernum d i m i t -
retjvc í k aiternatfixa,duratura prg-
íent ia Sponü ip i l vitae perennitatc 
inftUiec. 
279 S v Z P l V S Scirc defidera-; 
vera,cur,exakato, á cerra,per Crn-
cem^Servatore noftro,beUüfuneÜiO» 
í i m u m , n o n t an tñe l cmenc i s ó m n i -
bus , íed <5c íupernis luminaribus i n -
dicitur ? Bt erat hora% quafi fexta 3 & 
tembrafaó'tíej'ítntJuper vmverfam ter 
r á , & objeuratus ejiSoí, Lucaí 23.44.. 2 ^ 
ík M a t t h x u s . £ í terramotaeft, o*pe- ^ 
t ra /cijfcejunt, & monHmenta aperta 
/^«í .Maicn .25 . 5 1 . Ec adoit vterque ^ f 
Evün§zV&z...Et velum templijcijjum ' ^ 
ejim duar partasl afummo,vJque dwr- ' 
Jum. Nonne hic, qui moritur nomo, 
D e u s ü l e e f t , qu;perCrucem fuam 
pacificavic,óc terre í tna ,& coeleitiaí 
N a m ex Paulo ad Colof. 1. 20. Pía- Cólof»iú 
cutt Dw perGhrí/ium reconeiliare om- 20 * ' 
n i a in ipfum, pacifieans, pe rfanguinem 
Crucis cius Jive qua injerris ,Jivequ& 
ineoslís t/fmt. Ecquam pcotecto ab 
iplo expedaoda pax , qui ex eodem 
Apoít.ad Ephelios 2. 17.VenitEvan ftptó^ 
gelizare pacemhis > qm'íonge, & p a - ^ ' r 
cembis}qmpropefunttQút crgo c u m , 
ex CaivariíE Ipecuia , mundo o i c x 
ramum in Cruce prscendit , quaíi 
caduceator novüs ,pácem annuacia» 
turus,tuncpax hsec in bella diridilsi-
ma videmus convertí? D u m no can-
túfeinduntur pecra¿}Óc motibus hor« 
ribiílbus ierra coacarltur , funeüa 
Aí i rorñ facies aecerná minitaDünda 
nocte ííiorcalibuspr.xfagic i & velo 
tepli IclOo , quaü in funeüiísimo do- , 
lore , ec iá in lentilc téplñ Icindic ve-
ftimécafQuse nábecc ine rerüf.cies?. 
Qpi ludus | ;Qu2e querimonia ¡ Quis 
laatus dolor ,cus» videbatur ipü au-
gendá i ÍE t i tía m , prcfuüo í a m ChriíU 
Íanguine}inlnfiníti oü peccatü debas 
iblutionero \ Sed an ndeitis^ a ir Leo 
Magnus, ín hac, & debi t i iolut ione^ 
& pacisfeírivilsimo nuncio ante rcef 
filíe horrendum iudxorumfceius. ín 
deteftationem (inquit Leo) ludaicifee-
k ñ s . Sed icio ipfum feclas ludai- LeoMag. 
cum fuaimum , quia a u Ü o r e m viese 
interfecerunt-, mor t i iplam v u á ad-
dicenecs. Quid vero invenies In hac 
Sss fec-, 
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fcelere faneGius? Quidiniquiusí K 6 
nc audiüi ipíos bl.alpUenfiantcs, cuos 
dlcerct PUaíüsCinriLtucD eíie iplbríi 
R.egeco3& clamantes. Non habemus 
Regem, nifiCafarem.lo&na. i 9 . 15* 
D e a m á l e abkganc, Deü ablcntem 
v o l ü n t ^ ü pro honainc commuianu 
Quid ni ab illis abeat Dcus, ¡k abcun« 
te vúá ornnia contra ipíos moveatiit 
elementa, pc i rx (cindantur, Sol obf-
curetnr, feindatur vclü iépli ,vt í um-
njü ind icen tdo lor t ímí Naru 5c fi ani 
ma á Deo pluribus fu ditata muneri-
bus, fífangüínis fui eam ornayeric 
pretioíiisimis geenmis , tacnen á íc 
ableget Dsum ,on5nis illa pax inbel-
iuns horribile tranfíDiuaiur. Sed au-
dicndu^Leo fcriuon. 8. de Paíslonc 
^eo' Domin i . [Traxi f t i D ñ c oronia ad te, 
" cum in execrationem ludaicí ícele-
9> ris, vnara protulerunt omnia e k m e -
** ta fen ten t iá , curaoblcuritatis lu tn i -
99 naribus coeli, & conver ío m mCicm 
die, térra quoqj motibus quateretuc 
** la lo lk is , omnilq;creaiur4 impiorü 
»* te vlui denegareu Traxiíli Domine 
*> omnia ad t e ^ u o n i a í n í l c i l l o templi 
•* velo,San¿ta SanCtoruDn,ab indigms 
ÍJ Pontiñcibüs, receiVtrunt.] Quid ap-
»> tius aüfuneÜiluíiium animac abDei 
pra;l'entia abeuntis ítatun^ delinean-
duíüí Mam Ücet ipU , in pace, i n i d 
ipíum dormiré,&, requielccre videa-
luriü a Te Deum repe l la ,& S a n ü u m 
Sandoium ab indignis recedit , ona-
pis hiEC pax beilum ñi fceaifsiaüilu-
noinaria ipia v íum ipiendoris íui de-
neganr, i acen ícmquc relinquunt i n 
t cücb r i s : eiemenra non tantumip-
í am aecu ían t , led & tribunal contra 
animam formaníes iplius iurati i u -
dices etticiuntur. Etenim, /» exeerd-
tíomm íudatei fcelens vna protulerunt 
Qwnia elementafentmttam. £ccc iud i -
ces íettent contra aniojam á D e o a b -
lentcm,elementa ipía, & vt í u m m u 
doioresn etiam inlenfibilia t eñen-
tur jvelum templi ícinditur, Etqua-
re? Q ú h S a n f l a Sanólo mm ab indignis 
Vmtificibus recejferunt. Si Deus rece-
dit ab anima velum feindatur. Dix i -
n ius l ib .2 . iniiteralibusnotis, de 
vcU$.n>uhiplicem fuifle, apud ant i -
quos, velorumvfum}&,ínter ea^iu-
didalia commendavimus vela , qui-
btis tegebantur iudices ? ad ma ie í l a -
t em cribunalibus adaogendam 5 i ta 
ve quando revclato velo iudicum 
apparebant facies,Í3m aCtum de reo 
erat, eiufque caulairrevocabíli ter in 
eius C3;pui decida. Nunc crgo quam 
a pt e v e 1 u m Tclndit u r,re v el a t u ique, 
v t i a m deludaeis a¿tumfciat orbis, 
naro qui á fe abfeedere Deumvo-
luerunc, benigni ís imum ludicem» 
qui 101 fxcuüs velo oppanlo eorum 
iudicabat, i m ó difsimulabat c r imi -
na , nunc ipfam lapidum duritiero, 
iudicem experlantur, qui conculsi, 
íífcil'si contraeos, vt v i t imi exc-
crandifsimi criminis reos condem-
net. Quia á le ablegantes Patrem 
dulcifsimum, xquum erac, v i du-
ros lapides , rcvelato velo , & 
adamantina tacie expexirentur. 
4 8 0 I D C I R C O Mirar i defij 
i l U m Dei enixifsimam curam , qua 
volüit populares fuos ifraclitas , in 
attrij Sanduatij medio sdificarc. 
Labrum ansum de fpeculis mulieywn Exoa.sS 
excubantium ad oíintm Tabernaculí. 
Exodi 3 8 . 8 . Scio labruoi hoc , ia 
a t t r io á Domino coefti tutum, vt ÍQ 
ip lo abiuerenfurfacíificanda,ne ali-
quid impurum, minufque munduai, 
adDei con lp tdum veniret. £ í a m 
vt Exodi cap.40. 7. conftai i m p l e n - f ^ . ^ ^ 
da erat concha híec asnea aqua, v t ^ 
in ipía ablucrentur lacrificia. Aft ad 
quid ex íoe<.ulishclum labrumíSpe-: 
cula ne vitrea poteranc labrum 
sencum fuñiere ! Quid fpeculcruna 
íragiii tati cum peienni aeris dura-
lionc J Sed lam expericntia nos do-
cuit,iten^ Pi inius ,^ Vitrtibius^Biun- Pt'WM* 
dufsina ípecula ex KÍC confcCía^qua :17^^ ' 
fifmius , fortluíquc confervant re-
rum imagines, de quo,qüÍ3 Ipccia-
l i m agemus, cum de hac lacra con-
cha egerimuSjtoai.s.adillijdcicrip-
t ionem l e ü o r e m r e m i í t i m u s . Eccs 
i am ex ípeculis ^neis vultLegislatot 
fibi confici labrun^ j qua í i c i ca t noa 
íoiua^ meo confpcctui placcbunt ía* 
crificia purilsima, aqujs buius tbntis 
abluía , fed óc ipfos facrificantcs vo-
l ó , & fe in hec afpiciant labro, quod 
quia ex acre ievigato , fpeculis fuf-
iuüa , fpeculi praríiabit ifcjetú , in 
quo fi quid r x v i In facie > l i quid 
maculas, fí quid, qued decorem dc-
tetat invcntuí i i ? ü i k o i R b a c aqua 
abluen-
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ab!ueates,lptl parí puriCsiEnam offe-
rant íacriíiciain.S^d óc rogo non ne 
íuíf idcbaíj l i vel in íplb aqua; ípecu-
lofe aip;ccrí:nr,aut qüod ipecuia ef-
íent v i t rea , vt aiiqmbus piacet au-
totíbti^ijuáe ex bbro íuípcíila aípí-
cieniibus p íop t i am referreot facié, 
& dccoiCai labri non paruíu auge-
m u í Cur crgo íünt ip tcüia senea? 
Nempe quia^qui lugiier coiam Deo 
apparens, qm in i^bernacuio pe-
rcnalftíf excubarjS,tl'íBper Dcü pras-
í e n i e j á q u o D o n r e c c d i t , acbec aípi-
cere, 'X cüafpicic i n D c ú íuá debec 
facie in ipíuai tranbforfiíai:c,Dcüai-
que ipíuuj.facie reterre , í ceundum 
iiíad.Ad 2 . Cor.3.18 .Nos aut'e revela 
ta facie giúi'ia Dei/peculantes, p eanáí 
z.Gor,^. ¡rma[ne transfonnamur, dclaritaíe m 
1 ° • ciantate Janqua d Domini¡piritu. Vc 
ergo iidwlis aniaia,quas, ex iu^i cum 
Deo loqimuoiuvnDciuBagine de-
buíc í raa i formari ,cxpcí ia tur quoci-
díe ,an ab ipüu&tacic , veiDeus abl-
ce l len t , veleius irRagoaliqaa ira-
munditie fuetit deturpata, auc deic-
tas ípeculü habeat inquo Te ai'picíatj 
non quide aqueuiK , quod ex tac í l i 
poísic rurbari, auc vento Goncuii,vc 
faciei miago deleátur ,«on íte,Ó£ v i -
t r eü , quodfragile infruita polict re-
duci, ve lie dibipeiur imagodivinai 
Vitruh. Sit s n c ü , quod v t dicebat Vitrubius 
s, i ib.y.e.z. [_ É Colida temperatura re-
in í e ñrnus viribus, poli t ions 
3, tu lgétcbinalpcctu , a m a l q i e o n t í d e -
,5 ráübus imagines reddít . J Y t íic ima-
goDciinfacic boíuinislpiritalis ÍÍIÍ-
prcrü,ürnii tcr ,(3í perpetuo m i l l o fie 
m o ípecuioaípiciatur.Slcq.í i t aniriig 
perpetua cura^t^ n^vos ex tacieDei-
imm\delere,6c maculas abitergere^ 
¿c paicherriavis v i r tu tum corymbís 
exornare-,vt SpóíusiUe C h t i ñ u s , qui 
tÍ3 illius jaudit jiuguer,peFenniier,tfir-
m i í ^ r e x o r n e t animá> ve ipiendeac, 
vt tul^.ac,vt vivat . 
281 V E L Ip i l r e f r a á a t í j , a 
Deoq^ per Apoítaüá ablcedeccSíetiá 
fi ómnibus at^uant bonbjOÓ poflunc 
non fateri lurnmÚAnaiorum eíleDei 
ab íent iam.Peccavera t contra pijísí-
mtui i Pan e, óc DñnvilVaeliticus po-
pulas Dcü dcüerensjoc. pro veroDeo 
Exad.sz v i t u i u a d o i a n s E x ó m 3 ¿ . i-ivoicns 
i . . • aMs 
ipfís D ñ s , pro peccatorum funimo, 
í u m m a m poená ínfligere non video, 
qua ane ipfis videamr iratus > naai 
Exod.3 3.1 .oísjnia íliis poliicctur bo-
na .^^V (inquic adMoylem) afcende J - 1 
ae ¡oc@ iflo t u , & populus, que eduKí í i i 
de terta lAigyytiJn terrAmt qua iuravi 
AbrabamiljasiCt&lacob^ mtt iapra-
curjorem t u m i Angelü Dñi , v t eyeiam 
Canaruum Amorrh(eum}&e, Bt íntres 
m t e n a m f i u e n t e l a c ^ / . E c c e o m « 
nia faufta promit t i t ,omnia íucunda. 
Laureas ab inimicis reportaturos po-
liceiuriterraq^ fertilUsima ftuituros-
Hxccine dc i id l l]c horribilis poenajá 
Dei vindice manu íPe rcan t rebelles» 
& í t)crcduü,& qui á Deo rccefíerurA 
abícedere ab iplis mereá tur haíc hu-
mana bona, folú fulmine animara 
m a n ñ experiátur.Sed expc¿la paulit-
per ,e t iá ab o m n i mortis t imore vulc 
Ipíbs iiberos.Nam prorequítur Dñs* 
Ñon enim ¿tfcendd tecum , quia populuf 
dura cewms es ¡uefortedijperdam te m 
v¡a. QuaG dica t íOmni p r o t e ü i o n i s 
vmbrá vos voló defenios. Angcluna 
vobis mi t i a , qui nube vosdefeodens 
prot:egat,nam cü feiam vos rebelies, 
Oí Apodaras,fi,me príelente,ad ido-
la vertamini , forfam exardefeet i r a 
n i ea ,& in momento vos diíperdam* 
V t eigo ab ira mea vos fuis íecurí^ 
& térra fruamini de í) de raí 3 , ^ 0 / ^ -
damvobijcü b e n e v o l ü b i c , & tener' 
r i m ü pairé fe oílendit Dñs ; du ra íuos 
populares á fuá vulc vindice mana 
defenfos.Et i3me,hoc audifo,popa-
lua antea fcfliviscaticls ¡ub i ians^au-
dia vertic in iu¿ lü ,& abiedis veítib* 
lajtiiiaí pullis lugubribulq^pannis t r i -
ftitiáammievulgavít. Audienfq-po-
pultis fermon'é hmc pefsírmm luiKit>& 
nullus ex more indutus eji cultaJuo.Szt 
m o ne pels imuseí^wí^^f»pracurfo-
re tuum Angelü Dñi \ Digna eíl lu¿lu 
vox , v t intres m térrafluenfé laCt & 
f»^/? Verbü quod vi ta iDgeriCja>oriS 
averric lu¿tu excipiendü, ne forte dif-
perdateiEt tamepefsimus fermo e ^ 
vox lugubris,V€rbG luduofam , quia 
ínter has voces auditur. Non enimaf-
cendatecüjquia populas dura eervicis 
íj.Subfu quaecúcjj humana felicitas, 
tetra rivis Icates iaCti$í& aorcis mel -
lis ftillicidijs nobilis adlk , Angelus 
pevgétcs ínter loiis ardores,nube be-
3ss z nigr 
^ ó o L i b i V . d e ^ r c a t e f t a m e n t i . 
fligniísiaiá pro tegar ,dü taave tu D ñ e 
a nobis abígns a b í c e t o j o a i n i s íoch-
citusjiugvibre in luttam'dcrinet. Aft 
íj Dc iu adiit ,ii Deas tecum pecrcxe-
f i c í o r t e dirperdet te, quia dura; cer* 
Vicia Ci3 Diíperdat>ciuai adiifjmorte 
ingerarsuuü* & m ablcedat; ÍCKIÍCÍOC 
nobis mors v iükn t io r , 
Deo, qn&£& ipío ablcedcnte vita iu-
cundíor, V c o i a t , óc occídac , adííf, 
& perdat, Nao í perd^mterfici , de-
flrui,Dco prxfente, duicius quaoa eo 
ábreme vivere iucunde- Qj idgraa-
diusluper hac ab lea t iaDi i intonuic 
Gregorius Nazlanzenus oratione 3. 
Naz l in . ^ í z n i U v ü Del maius maium, quam 
daciínacorú penasconl ldeíans . [.Mi-
, , hi vero gravius eos iugere, 00 Teque-
»' lis cruciatum v i t x , caque, qus i n i -
3t probos, óclceleratos maneot lup i i -
" c ía . Nondd cnim quod maxiaui cíl 
'^^dlco ,nempehocipfuai á D e o c i j c i , 
, , quaa idu fa , ¿c acerba illis poena f u . ] 
" Quid loqueris 6 Beate! Aliquid grá-
dius eü paíl pierna damnatofum íia-
pl ic ia jnó quid m á x i m u m dixiüi poft 
quam aecefnaturumiafoeücíumani-
m a r ú , i n inferüo , deícripüiíi ftátü, 
quid iafeínoinfoeliciusJQaiciíá Dco 
£ i j c i , Deum abfentem expeiirl , a 
Dei prxCcnua detuibari. 
28s I U Tantum hoc vc-
«im,v.c l i fas Gt auderc , nec in cue-
lo.ü ficri poíTec, l ineDeo perfe^um 
í l a t u m vicx coclsüis anima aí ieque-
x c í u r , nec indeüc ia rum ioco tantls 
per fiae per ícuio commorand í i . Acu 
iifsímejóc graviter í imuiAítibroíius 
notansvcrDa C b n ñ i ad Latroae ia 
Cruce h x c expendit. Hodie tnscum 
' 24. €m in paradijo. Lucs 2 4 . 4 3 . Eqmd 
4*' ncce í íum dícecc m<icum,ú In Paradi-
í o íiii Sit i n Paradiio l a t i ó f e l i x / u r -
ctiCr fortunacus, quid iUideerii , íi 
delicijsParadiriDeiffuitur» £ t t a m é 
addic rmci im,s t EmpraticwS.iplum 
n u g í s ali¡ciat,óc íeemu fcddat:li na-
que muum no dixiüet . Ti ipfam íuam 
pon promifsifíet prsrentiaj forte di-
ccrec la t ro ; quid raibi Paradiíi delU 
tiae.inter quas Adamus vigens,mifc-
labil i núna praecipitatusfuit in pee-
cati barathtura! Sed appofuc addit 
vnecum. quafidicat, non ne advertís? 
la Paradiíb erat Adamus.Sed non rc-
manferac cum Adamo Cteator, ali-
quatenus abícefl'erarjVt cius obedle-
tiáprobafetjVidebaíuí. ' recefsiOe ab 
Adamo/dCi a looginquo' Üantis De i 
audlunc vocé Protoparentcs. Bt cum 
audffint vocsm eius Det ambuíantis ¿d 
Auram Pojimeriáté.GznzUz .8 .Sed ad- Gsn.l .S. 
vertas obícero ; no abfctíMt omnino 
áParadifoDñs, iüíer A i borü fronde s> 
cuaíi per an t íopopa t c i am(hoc cíl ve 
more humano ioqu a m u r | fe 1 a n t i C-
per abfcondir:nonabije vt iq; ,nam vi» 
gílanti verbo dicitur de ambulmtis }áQ 
ambuubatj vt aiiquatcnus viderctur 
abicedere, fed i i l ico ab ícedens , rc-
vertebatur,quarj pknus curis,dc his, 
qux iuisprimis hominibus polVcnt, 
¡nParadi l i del i t i j s , accidere. E t ta -
menquia tantifper abfcondituSjquia 
nec lógius abícedens, led arnbulans, 
vadens fciiicecfed reverten^ peccac 
Adamus, de locodcl i t iar i i deturba' 
tür:ne ergo m i furcifer timeas,fi Pa-
r a d i í u m aícendis , quod dcijciaris 
quandoq^ meemnens j nen timebisy i n 
Paradi íb mala, quia tecum/iim.Nzm 
me ablente , e t iá íc io in Paradi íb ce 
non fore í ecu ru .Omne cog i t a tú no-
íirum praiocupavit Ambroi i j acume. 
[Pulchre ídbiunxit mecum eris in Pa- Amhrof. 
r á í / ^ h o c e Ü , noli t imere, ne tu ca-
das de Paradi íb, ficutcecidic Adam, 
fed aud i ,qü iamecú eris, quo prx íen-
te cadere non porsit j&AdamjVt ca-
de recá íe rpeo te deceptus cíl , ¿e fle-
xusabvxore. N o n dixeratAaa me-
cum eris .quia fcíebat efle calurum.] 
Qii idne ú lúá f l exusabvxore ? Dice-
re, vxorcm forte effeciile , vt Adam 
aliquantifperdcfleclerct a l oco , vb¡ 
ambulabac Dcus,& ab iplb Paradiíb 
ín hunc mundü. oculos conijccrcc, 
nam nonderunc,quiaíleraQC,per lep-
ta Paradiíi cminuiíTe í e r p e n t é , cum 
Ev a in ipfum oculos coniecit.Si ergo 
Adam , 6L Eva a Paiadiío,vbi Domi -
nus erat, oculos ad reshuius mundí 
avertunt,qQid mirum cfí,ab üatu Fél 
l ic idec id i l ie , tu amice latro ne t i -
meas/mParadlíOjquia hodle,íed 
eum mVaí t Dominus , v tpoís is d i -
CCre ,ctiam Paradifo mala tlrns-
rem, ícd nuac non t'umb'Q 
wda , quia tu me-
cum es, 
THE-
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THESIS X I . ETHICA. 
O r a t i o ó m n i u m ^ u i r t u t u m 
decora^ e t i a m c z l e j i i b t t s f p t -
r j t t t v i r i s t f t M ü a t , v t t a m * 
q u e n o n c a d u c a w ¡ f e d 
p n n n e m d a r -
g t l u r , 
28 j Snprcmum totius 
nültri sedificij culttien, 
ad quod j i i n ó pertige* 
r i s ,ó fpldtalis homo, nunquam do-
mas D o m i n i , in te exornandíe, con-
fcqueris fine.Nam ühoce te fe rva tO" 
M a t . i i * teuQÜtQ'DuMus {Dc\)Domus oratio-
¿5# ' ^ii"Z/'oííífwrjhocnomencius, hoede-
Hieroa. cus» ^ honos, hoc ipíius celfiisimü 
í tem m a j quomodo Domus Dei aíle -
qusris cecore , ty/ideeortdomui etus 
dilígaSf abíque orat íonis decore? Ve 
erg<jt ñdelis anima íupremis , ceiíiisi-
mííqv o m n i ú vir tutú honoribus, va-
rijlque unias ianditatis ornamentis 
D o ^ i ü aniníi lui^Tabernacuiri ICÍU* 
ecc a l t i í s imidecore t , compendiar ía 
viá adorationis itudlü. aecurrat, ipfa 
namqjrola o m n i ñ vir tutum geramis 
vari js diícoloribulq; íapillis lan^i ls i -
m x Dei docnus exornabie aurum. 
Qüare ,nó abíq; iadlcij calculo,habi* 
iñCberubinoru ,c i rcaArcáDñi f lex i s 
co i á rh rono D e i , genibus ,depinKi. 
mus,in í i ic ra l ibusnot is .Nempe quia 
nomen 2^3 Qjemb Hcbra icú id exi-
gebat; vt etiam lupremi Tpiritus Ar-
ca Dñi ÜipanteS; 6c ad i n t i m ú fuper-
c^lcftis throni penetrale admifsi, dc-
precanr iü , orant iüqjhabi tudine pin-
geretur.Scd cui',quia Chembhn nomi» 
rjantur,crantiü.deUncati habi tuóme 
oílenduntur^Quia Icilícet VÜX Chem* 
him no íbíü multitudinc ícientiaí fíg-
niíicat. led etiam o m n i ü vir tutü va-
r iamípuleherr ioiamqipiCtDíádeflg-
natjHienonym. namqj in üb . de no-
m i o i bus Hebraicis diíiertc afleritj 
Chsrubm bgniñeare idem,quod ver-
miculatápic^urá,varia IciíicetjPhry-
gionicájtk multipHci licio , óccolo-
Exod.zó re recamaiaai. Vnde eun^ Dominas 
j , Exodi 26 .1. Ddponic cortinas T a : 
bernaculi varias e laboran.D^f» ¿"or* 
tinas3debyJforetQrta, & byacintho 
purpura i coccoquebis t ínt to variatas 
op>cyeplumario facies. Pro 70 laríat i ts 
opere plumario, Hebr.habetur.C/7írí*-
h m , opere ccgltantis ¡Jacies. V t crgo 
íciat IpiritaiiS v ir , quemoco íu i an i -
náTabe rnacu lum omni purpura vir-
tutum e x o m e t , onmi t y í i o caílita-
tis dealbet, omni charitatis,coceo 
depingat, omnifuper coeleftis con-
verfationis hyacimho decorct , aís¡-
duo orationis üudiO vace t , ab i lU 
namque o m n i ü non tanrü íc ien t ia ru 
fulgebit varictate, í e d & vi r tu tum 
o m n i u m iplendidiisima decorabitue 
plenitudine. 
2 S 4 M E M I N I Me apudHc-
rc inam íacram H i l p a n a m D . The-
reíiam á lelu legiírc(vt bomioes l'pi-
ritales a d ñ u d l p m orationis áccen-
deret) anln^am ípiritu vlventis v i r l 
aísímilatam vi i idar io ,omniü ñorum 
pulchtitudine decorosa» vbi ípendet 
flammea charitatis v io la , candicat 
purifsimum caüi ta t is l i l ium i coe-
leíiis deiidcrij arder, licet csrulus, 
hyacmthus .Quam florens^quam pul -
cher! Quam gratus honus.tot varie-
gatusgerminibusrenidet ! Sed íifiC 
gradum , & perpende cuidebet o m -
nisfloridacohors v i t am, quavigec; 
pulchritudinem, qua vernat, non ne 
aipicis id vireti mcdituUio fonteoi 
v i t reum,ní t ido lattee placÍdum,om^ 
nes hor t i areolas per vagani tm. ' l l l i ; 
& abíque colorís fuco,fuigenti fontí 
debent R.oi'a, l i l ium, viola , hyacin-
thu5,quod vigent,quod flofent,quo(i 
vernant. Mareíceret totus vitet i dc« 
cor , l ive iparvo temporis interfti-
tio humorem denegaret piantis,qutá 
aqua deficiente d e í k e r c t vita. B i c 
tu vides v i r tu tum omnium incide, 
viridarium anima: exorcantium.Hit 
ta aipicis fontem ómnibus floribus 
Virtutum i v i r tu tum flonbus v i -
t am pra:ftaniem orat ioncm. ISlcc 
timeas » qúcd flores gignat tbds 
iíle : forte cito perituros íuípica-
r i s í Áfonte i üoo ra t i on i s i virtus, & 
fi flos, qui tennis, & brtvis vi taepd» 
terat incufari , pcreníiitátis apprime 
induet v igorem. 
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fontiSi 6c hot iu i i á Beata Thcrcfbiá 
Ssss. de-
7 6 2 L i b . l V . d e A . r c a t e f t a m e n t } . 1 
deliueatam fequens, invenl nltidíf-
Cant .^ í imum fontem,oraiipnis fchema, 
l ¿ , pcrfe¿tiísi¡i)um Canticorucn 4 1 5 . 
V b i poít quam Sponíus facer omniu 
virtutumdecora,quibusanima ían-
¿ h fplendebat, de ia ipu í ie t . His ver-
vis. Gypn cum mrdo , nardus, ¿j^ ero» 
jus fíliitla, & cyn&vomumj cum vni-
verfísligms libani, myrrha , 0? aloe, 
cum ómnibus pYÍrnu vngsntis. Srarim 
quatí cauíam e^bib i íu íus , toedeco-
rum , toe aroautum , tot odorum, 
jTub infert.FowJ lortorumputeus #qua-
rum viventlum tqu(efluunt ¡mpetu de 
Líbano. Quafi dieerct , ne miremini 
fpccioüfsimam foeminaro, toe deco-
í i b u s n o b i i e m , tot vnguentis odo-
ram , tot aromata cxhalantem vir-
tu tum, nam fontem vobis huius va-
r iéga te pulchritudinis deferibam, 
fons ille placidus,vitreus,iplendidus, 
qui h o r t u m i í i u m príE(er labiturjpu-
teuSjqui de Líbano , ímpetu currentí , 
ftraecipitat tot aquarum gurgites,i]le 
cft, qui , in meohortuio , tot varia-
tum v i r tu tum germinare facit del i-
caLiíiímas planta?. Sedtamen deü-
deravcraai Icire, cur illa anima,qux 
fons c lHiür torú flonbus, puteus cl t , 
c t i am á L í b a n o Ímpetu fluens lati-
ciuus fcatens viventibvs J Quod , v t 
feias, advette , duobusrebus appti-
me Llbanum n o b i l i t a r i n a m cíl 
monsak i i s lmus , ín te r omnlura m ó -
tiuín cuepidines eievatus, & fimui 
eQ cedrorum incorruptibilíum femi-
narium,vtroq; muñere , &cau t ium, 
queb in clivurn aílurgit,6<: cedrorum 
perennantium , quibus coronatur; 
íeternitatis indolem conatur aemula-
r i . V t feiasergo , quam vitam vinu* 
tibus orarlo tribuac, ne eaa^afpicias 
tantum fontem hor torüm,vbi f lo ies 
germinant caduci^perge amplius, 6c 
videbis in oratione víventcs aqaas, 
vt eos quos genuere flores, ín cedros 
peranneturas tranbformentjtimebas 
rofas pcriíuraSímarccfcenies^in hor-
tulotuogenerari, iam de Ci ob deco-
reni puichrítudinemque flores íinr, 
ob perennitatem cedri incorrupti-
bilesfunt, &incauteSimontem ip-
fum xternum xmulaturas, alTur-
guct. 
286 ^ ^ 5 G Z 0 A n v i r t u t u m , 
ab oratione procedentium perenni-
tatem apuft ¡ o b u m ínvener ím? Ar-
duum fuit penetrare huius vence oc-
cultam icaturiginem , í ed t amen , í i 
id pra: íUterim,aí tendi te . Prxroi í íe-
rat patientiísjmus Patriarcha Sipie* 
ú x encomiaplura,cap,24, av . 12. 
illius occulti ísiaium foniem edixc Sap. i^ . 
rat, ín te r rogans . Sapientia vero vbi 12, 
invenítur) Bt quis e/i locus intelligen-
ti(S\ D¿ pretio ipfius multa prxmif-
ferac, 2c t ándem bac fententla eius 
decora coronar. Non conferetur t ín-
¿iis India coloréus ifieclapidi Sardcny* 
cho pretiofijiimo , v d Sappb'iro, Non 
adaquabitur ei aurum, vcl vitrum, vec 
commutabunturpro eavafa auri. Q u ^ 
nam fit hxc lapiemia ( lubet dilqui-
rere ) cui collatx gemmx > aurum 
Indixque pulcherrimx t i n í l u r x , 
quafi vilefeunt , nec in pretio func 
i p s á o m n i a eotum decora fuperan-
tef C e r t e , & í i inter l o b i elucidato-
resnoninvenerim ,nec quando ad 
Ethica convertuntur, niei cogitatus 
fcimíllam, tamc mlhi pcrfualum eít , 
non incongrue hic l o b u m , fub no-
mine lapientix orationem imelle-» 
xi f ie .Cum cnimfapicntia ñt reruni 
cognitio , per alt i ísimas cauíasj ora-
v.o autcm,6c prxcipue il la, in qua vic 
fpiti talis, per anagogicaní contem-
plationem , Dei fpceulatur arcana 
profundifsiraa, iñ ipíoal t l ís imo De i 
iumine omnia videat , clare pene-
t r e t , ^ pernici pupillá^peculeturjne-
m o inücías ibit orationis í ludium, 
nu l loap t io r i , quaai fapientix fchs-
mate declarari m á x i m e docente 
Ambrof io in P l a l m . n S . ( a d l l í u d P f . u Z . 
Apropinquet depncatw mea incoYifpt* 
ffu tuo Domine iuxta eloquium tumn 
da mibi iritdle£ium.) Nevera lucera, 
qux incelic¿tum i l l umina r , fapicn-
t iáque divina perfundit orationem 
cíie ; a qua totius Pfalau v l t imum 
ottonarium , quafi colophoae addi-
to , pulcherrimara metam auípica-
tur. ait eniai. [Deniquc ipfe David , Ambrqf. 
in luperioribus iílíus Píalmi lucerna 
pedibusfüisrequirebat jnunc autem 
quafi Ín fine pofitus, 6c proceíiu c ó -
í u m m a t o ^ i a n d i muñere , totus al-
íurgit, & orationem íuam d.idgit in 
cce i cü i a , mi í t i t cam in confpcélu 
D o -
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Domini ,dans ílli flabra iufticiacía-
pient íx flamina,reii>¡gia devotionis 
& ddd^nocenti^puritatifquc Tubíi-
d U . ] Si ergocx Ambroí io lucerna 
illuminans menrcm, altifsimaluce, 
oratio cftioratio lapientia eft , quíE 
mcncccn illuítcac , 6c coc vitrutuín 
fteíBiuatibus ornar (apleoccm. 
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oracioac ioveniri veram íapienciam 
ia ió oiunia fapientiae decora ora-
tionem ornare. Sed cur dicic l o b . 
Hon confetstur tmáh's India colori-
¿ w . Q a i íuntiüi Indias cíncti colores 
quosorauojVelexaequac, vel íupe-
rac í Exi í iuuo hic tapientirsiinum 
lob voíudíe l nnue rc ,o t a t i one ín ,n6 
lolum palcbricudineíii ómnibus v i r -
l u t i büs imper t i r i , ledSc iplis ^Uam 
ciargin pulchra íp ,& perennaturaíü. 
Ideoque colores Indicos, tincturaf-
que varias,vel i m i t a r i , vel excelle-
rc: id enim agir oratio cum v i r t u t i -
bus .quodpiótura excellentis A n i f i -
Cis,cum rebus humanis. PiCtura na-
que ita eminense í t , v t v i t a m rebus, 
quasdepingic, i r ib i i a t , v t & i p l a m 
matrem naruram vincat,(5c emme-
det. Pidura enim contra ipfius 
imperium mortis, quod oiunia pto-
ü e r n i t , erigltur, ¿ c c m o r t u o s a toe 
íxcu l i s hxroas nobis luo pennictllo 
exbibet redivivos. Qnomodo tu ho-
die Alexandrum agnovifles, n i l i 
Apclhs peniciiius ipbüs t ibi v i t am, 
luis coloribus obtulitVctí A pictu-
ra precíenles habes lu l l ios , Catones 
Auguiios, Scipiones.a pidura etiam 
tuoshaeroas in fide párenles P e t r ü , 
Paulum, loanneír , , lacobum, Ste-
phanum.AuguIUnum, Hieroniam, 
C h r y r o í \ o a u u n , B e n e d i ¿ t ú , & quos 
mors invida t u u i k , redivivos retti-
íuít penicillus,abiere toe vi r i fápie-
l ia l a n ó t i t a t e , ^ armis inílgnes, non 
v l t ra ad confpe¿tum reddituri no-
ftrum.led quali phoenices inco lo r i -
bus Protogenb, Apeílis ,Tin>anti,s, 
Ceui idiSjAageü aut T i t i a n i , ex fuis 
tevixere cineribus, 5c nobis vivunc 
omnes á pidura , qui ab i ü u mortis 
toe a fculís ¡acuere.Vis amplius pi-
Ü u r x vim a:Üia5are í ipla labentcs 
mutabilcs.variarque üai ioncs,6c 1c-
ges anni deípicU , ¿c quaü aeternita-
tis v im aiTequuta (qux omnia tém-
pora in vnum contrahic pundum) 
íuis coloribus ia vnuai príBÍentes 
oftendir,nam nobis vernantes flori-
buscxhibet(G Ubet)fubbrumali fta-
tione campos , 6c montes nivibus 
canos,in ardentirsimadepingit f í la-
te .Quisni í j natura; Auciur animum 
delincavitMpfum tamenAriíVidis pe-
niciiius conatur imi tar i , cum a n i m ú 
pinxU,& íenfusomnesexpreísie pc-
nic i l i i coloribus. Bene ergo oratio 
non confcrturjled vincit ,'tin¿tos lo • 
d i £ colores,quia,licut pintura rebus 
ómnibus perennitatem elargltur.üc 
yirtutibus ómnibus oratio decora 
eterna redituit.Marcercerei fpes n i 
cam viridanti decore perenaem dc-
pingeret oratio,caltitatis puritas, i a 
¡uvenibuSylabilis, quali in aiilatenix. 
fuum xternum deber candare m ora-
tioais üud lo , ab ea virgo delicatula 
robuftam cautium dtir i i iem mutuac 
ab ca carnis illccebrae inílabiles,, in 
jcrydalluai pur¡rsimum,coagulantur. 
Tepeícere t cbaritatis ardorj^c á Br i l 
mas l imerct r igore,nií i orationis a c 
c e n d e r c t u r í l a b r i s , deniqueom-
nis virtus in hominc natura labilí 
mutatiooi obnoxio , pensnncmin-
duit aetcrnitatisindolem^Apte ergQ 
dictuin, quod orationi non valeac 
asquiparariomnes t i n ü i Indias colo-
res, 1 ice t enim pictura ieternitati d i -
cen res,quas delinear ^ licer quando* 
que heroico aulu, ánimos pinge-
retentaverit , tamen haec vita hic 
animus folum oculospalcit appate-
tibus tíncturiSjCum oratio, veris co-
loribus,vitaque verioti,omnes v i f -
tutes^conlecret xterni tat i . 
288 iS^D, v t orationis vina 
v l t imo perpendas, non folum vir tu-
lesaeicrnum 'perípanfuras coronar, 
í edomnipo t cn t i ampra iven i t , illiq*, 
quali preerripit vires 1 v t res emor-
tuas,vel miraculo , vitas reftituat. 
Vc l lem interrogare,cui Servatoris 
vl r tu t i debeatur Lazari refurreciio? 
Et iicct obvium íit r c í p o n d e r c o m -
nipotentiarajin boc prodigio mira-
b i l i , vires exercu iüe l ú a s ; t a m é p r o 
nunc exiftimo orationcm ChriíU 
operacamfuilVe Lazat l ad v i tam re-
í \ i tu t ionem. Perpendamus hiüorias 
feriem loann.11. Primo n a m q u e c ú 
iam ad n^onumcnii locum perve-
niffcc 
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niííetDoa-ilnQS, 6c dixííTet: Vbipof-
Foan* 11. futjhs eum\ Ill ico Lacbrymatas e í i Is-
34- Jus ' jÁxemnt etgo ludai tcc-e qüomodo 
amabat euml lMxc ni n^ea n ó me iállic 
coniectatio L a ^ u u m rcluícicavit. 
Sed quomodo í quia lacbrymatuseÜ, 
& eciam iudaeorum calculo , ex ia-
cbiymisco'lllgitur amor C h r i í i i e r ' 
ga Laz i run i ) í i e rgo amabat C h r i -
ítus Lazarum , & Dcusnon atDac 
ínoruioSjquia ab amore Dei homi-
nibus vita infundltur, ergo a lachry-
xnisChr iÜi iam iürrexi t jergo ab ora 
nonelexqua lachrymarum ct'fluxc-
re íca tur igcnes lur rcx i t Lí!2:arus(cú 
&Ucbrym3sfuam habeanc i inguá, 
qua Deum,dum oranr^ exorcnt, vt 
obvium eraí oíiédere pluribus facr» 
pagina teftimonijs) Si ergo iam re-
iurrexit Lazarus, ab oratione C h r i -
fti , iam cum omnipotemia vcliet 
fuasinmortuo L á z a r o exercere v i -
res,prasventa, ab oratione, nil quod 
peiagat haber.Sed tamen non audis, 
quoü poít oracioncm venir ad fepui-
ebrum D o m i n a s , ¿ c a d l m p e r i u m d i -
•* QenúiiL'izai*eivenijorai í ta t im pro-
dijt qui erat mortuus ? Ecce v ides om-
nípotentise imperio r e lu r r eü ionem 
ciebitam.Sed ii bene adveí ter is , ia íu 
ante hanc imperij vocem revixerac 
L3zarus,nam veri". 4 1 . Pojiqmmtu 
isrunt lapidem , hjus eUvatis Jur/um 
oculis dixit Patergrafías ago tibí quo-
niam exaudifti me. Quando ne exau-
divic ChriQum PatcrrScioqucfSquum 
oravic,non enim exauditur Qíu lo-
quenc ísvox , nuilam autem vocem 
Chr iñ i audio,r.iíi iachrymarum: íi 
ergo deprecanrem audicrat Pater 
ante imper ium d i c e n t i s : L ^ ^ > ^ -
ni foras , deprecatlo v i t a m L a z a r i 
petebac, iam vita Láza ro reílituta 
ante omnipotenuae Chr iü i impe r iü . 
O r a t i o l g í t u r presvenic omnipoten-
t iam , & antequam hxc vires íuas 
oflenderer, illa prxrripult omnipo-
ten t i se f i lcac iams&fac íens íe exau-
diri3qüod flagirabat, príECoei ant i -
cipatione, confequitur. Al iquid no-
rAhwn. í l r i cogka tusd t l lbav i t Alcuinusno-
ftet, apudD. Thomam mcathena. 
9> tQi i5afon8pie ta t i serar , f íebar , pvo 
9, parre hutnanitacis , quem poteraC 
0, fufeicarepet potéciam divinitatis. ] 
Quafi dicerct C h r i ü u s ^ i i Dens, vt í 
Patris Kterni Filius,per onanlpotcn-
l i am poterat Lazarum rcfuíci taie, 
í c d, qu 1 a e r a t pl j í s i ir, u s p i c t a 1 i s f on s, 
voluic eíus smoi i deberijeiusjpiccari 
magis a c ü r i n g i v i t a L a z a r Á , q ü á o m 
BipotentiXjhcc enim , qued petens 
eífci i n f e r i ó í u m n i o d e b e b a t u r . L a -
cbryma: debentur amori , oratio d é -
betur pictati , & quanto jucundiot 
eí\ a m c r , p o t e n t i á , p i e i a s , q u a m im-
pe r iú , oratio teñera , quam poteüas 
íupera , eo magis voluit Ch r iüus 
viram Lszari dtberi a m o r i , o ra t id -
n i ^ bch^ymiSjquam totius o m n i -
poiét ia : v i i i bus ,&ídco prius iacbry-
mastuDdic , v i v i t a m impertiatur, 
quam íinat omnipotemiam íuas v i -
res exererc. Sicqueamantius^tene-
rius, diilcius vitam capit , ab oratio-
ne,Lazarus,quam á po tcÜate ,quá io 
tenedor , dulciorque eft cor Tedes 
amorisi quam manus o m n i p o í c n -
t i x if i í l rumcnium. 
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lis anima vi r tu tum omnium pennis, 
quafi cherubica vir tus , ad Tecreiuni 
coeli penecrale cvolaveris, í a a s , te 
abfque orationisalis non ibi t i rmam 
fedem conlequutam, h femper ora-
t ion l inf t i íer is ,omn¡um plcnitudine 
v l t tu tnm,quaí i Cherub obumbrans 
Propitiatorium, aííequeris , abhoe 
namque orationis tonte, non folum 
omnium virtutisflorum var ie ta te ía 
aüequere re . í cdeas , licet íub íloruin 
caducarum fehemate, perennantes¿ 
vt Cedros,Libani,porhidebis tindir-
que indias coloribüs,ipfis virtutibus 
iam emortuis vitam indes veram, 
vi tam perennem. E tqu idmi rum, ti 
ipfair. tuam oraríoneru lie t ib i om-
nipotente m p tx í ag io , ve id aÜequa-
rislachiymiscordis, üngultlbüs pe-
Qoris , intimis mentis sffetlibus te-
neris,quod íolius omnlpotentiasdi-
v ina vinbus pervium eral? Etquod 
capuc c l \ ,&. culmen, Domus Deide-
corem^//^ÍJ,&afíeqüeriSidum launa 
animum in Tabernaculum , D o -
n^um Dci e t eécua i , ómnibus virtu-
tum decoribus exornaveris ab 
oratione,vt CicDomus Dei 
Domus orationis wce-
t u t j & f i t * 
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DcApcHoUi Bcnedi¿i:ifilijs9in Angll-
cano Jcbijmate, 
2 90 T ^ B C R E V E R A M glorié 
J ^ y - B e n e u i ü i n i Apoltolatus, 
vivldiísima laurea Pras-
dicationis Evangelics,inAngUa de-
corare,isa nc íc ío ,qao adverlx vale-
t u ü i n i s ü t o , q u o d lunirííC defidera-
veramjxque iuaiíTiOobiivionis pa-
teo ímaKríütDjquoad víque iana iy-
pogrspicze opera: ad aiíos proceí le-
raut t racla tüs jQuofactü eft , v t hoc 
fie refervatum aiyiuai, ad primí vo-
Juiiiiaiscalcem, vt inhoc ídpiemise 
tholo , tot i l i u í lnum Apoíloíoruín 
Bcncd i í l i nx Fami l i a acternicati d i -
centur cotoiiaí , 
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Anglisc Liegnojab ¡nit io fepücoi lae-
Cüh,Becccii¿tina Famiiiajnon íoluai 
á iactis primo fidei fúdamét i s in illa 
Infula nobilis , lea ab l'plendorc plu* 
r ium laneiitate , óc doctrina v i ro ru 
ioi]gíiiis.Í!iíef plurima ilíuíUia ceeoo-
bia,qa;E)&. íllaíTi aur ium lUginarn 
In fu iam»^ l>¿ncdi¿li Reguiam , ab 
antiquisloECulis, ornaverant:vnua>, 
¿cquali vnicuai tuit S.Pctr i .óí Pau-
l i „ veü munlier vocatufíi ,circa L o 
ciineríeiii L^egiam Civitateai , p r i -
mo áS .Mc i i t o Anglig Apoltolo cre-
¿tum^quafi tuturum hdei nuper pla-
ta tx validirsiipum futuris iaeculis 
pia:üdium,íed vt res íceculiferunr, 
\%,r:ec a Pciro Apoftolo , ecoeiisdef-
£cnden te , t empium cius confecratu 
fuer i^quaü ftrniUsmia pe i ra , & í i -
d e i t u n a a m e n t u ñ i : t a m e n á Danis 
Angliam iutcLlantibas , ío ioajqua-
tuna j doñee RegnanteS. Eduardo 
pr imo , Anglorum Rege Romani 
P o n i i í k U iioccatu, & S. Pctri A p o -
ftolorum Principis inrpiraiione ab 
d ido Rege magaiá lumptibus, t ü rc-
íedificatufKf.Crevitigitur ab hoc te-
porein eam Magniiudinem Vve i t 
Mona í l c r ium , vt non íblum ipfuru 
elegent £ciuardüs;vt ibi cius rcquieí^ 
ccrent facras exubia; fed cxlnde fc-
quemium Anglia:Rvgum dcüinatíi 
fuerii Polyandriü.RegiainlLper D o -
mus Monafteiio a ü h x r e n s t u i t gedi-
ficata,in qua cuzn Rege non io lum 
Regia fanúiia habitat, íed & omnia 
Coní i l iar iorum Regís Tribunalia lie-
de m lúa en agnoicunt. Nul laRegn i 
commit ia tot iuíque inlula; conven-
tus,alioÍD loeocogrcgáiur , ib id iv t r» 
farum Regionum iegari Regís coní-
p e ü a , & . rerponlhfiuuniui} óc deni-
quenii magnuin}excellum, nobilc, 
Re¿.¡ua) inomni Regno tranfigitur, 
quod inVvefí Monaí tc r io ,non iuüin 
aptilsimumque inveniat loeum. 
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hoc ampiifsimmiijlub Regula S.Be-
neúictl a luis cunabulis inuituium» 
i a r e x d i í i c a i i o n c t a t t a á S . Eduardo 
R e g e , i t c r u m , fub cademítabi l i tuc 
dilciplinajdum in d i p l ó m a t e expe-
dito a Nicolao Secundo , Pontifiee 
MaxinnOjClrca annutu ICÓJ . i nha -
iusiAVionaltenj decorcm íuxta Be-
neaicil Regulam iuumque Aobate 
éligerc ptaíc ipic ,ne forte Bencdi¿U-
ms Monachis potemior aiiquis vel-
let Ant i l t i t em,cont ra Regulamin-
truuere.Quod memuri íe prodereí ta 
tui vr cruüeU:ai,qüi aulus cü a í ie re -
rejBenediCUnam Regulam nunqua 
Angliam fuifle íngrel iam, víque di* 
eam,in hanc inlulaffljinvexere C i -
fíe relentes,qui pluribus, polt N í c o -
laum P o n t i ñ c e m , annis Üorcre cae-
perunt. 
2 9 i HOC ig i tu rRe l lg io -
nis praeridluai, hoc fidei noftra: con-
tra rebelles eterodoxos armamen-
tariurDjhocobfervantiai afyium m t -
fit doctrina , & fanít í tate nobiliísi-
m u m ^ r q u e addepiorata fchilmatis 
Aogl¡canx,rub Henrlco Octavo, t é -
poja^ermanferc cum iplo plurima 
Benedií l ina ccenobia,ex quibus plu. 
rirai Chrifti Athletac in agonem co-
rra Hxreiicosdefcendentes optara, 
pott plurima teniationum curricu-
la,martyrjj meram tetigerc. N o n -
dum cnim refradarius Henricus,, ab 
Ecc ie í i aCa tho i ica defecerat, cum 
íanctilsimus v k Eecmanus prAedidi 
6 
cxnobij W e í l Pf osful^del z t lo fra-
grans in fchifma Refanum i n v e h í 
casp i t .mül to íque , leu R t ^ i s e d i ü i s 
t í rrrUos.leuiabeiuis íaeculi peüUen* 
tUsimoafflatosíydere, ad vera; avi -
casque fidei caulas reduxic; idipfum 
imicati plurcs.ejc Sandi PatriarchíE 
noftri cíBtu,Óc AbbarcSjóc M c n a c h í 
iii)pijscdi¿lis5tam Rcgis .qüam £11-
í abe thx Re^inpe, pcí l Heuricum i n 
Anglia; thronoíedentiSjFídei atdore 
¡ n c e n ü , ^ verbo, & opere rcftiicrc, 
quoad víque tempore Henrici , VE 
tradit Sjnderuslchisftiatis Anglica-
nUliD.i.^c 3.plurijT>i Monachi ;CM-
l iomuic la t i Mona í i eda diverlaruni 
Re l ig íooum piuícjuam mil le íoio 
sequata.interquK precipua, & opu-
l c m i a , & K.í;ligione , & antiquitaie, 
eroinebant Benedictina. Tune Fec-
manus Abbssdiro , «Se tetro maoc í -
pa t i ; scarcen ,nuru ín e í ^quo t ^rum-
nasfucrit exantlatus-.Monachi e Re-
g ioMonaf íe t io e j ipu l í i . donec íon i -
te nova luce Philippi Secuncii, aia-
t r imonio cum Mar ía Angliíe Regi-
na copulati) íub & eo júbrev i R r g -
no rerpiravere Eccmanus , & Mu- ' 
nachijíed iteruíii Erebi tenebris, íub 
Elilabeiha lufcitacis ; iterum Bec-
toanus^eferente Sandero , quia i m -
pijs eüiclis reÜititjVi Ei^cm Caiho-
licam lana ceCtam í e r v a r e t , í t e rum 
foeailslo>o carceri tradituc , vbi <5c 
Abbaiia, & Oínnibus bonis ¿bdica-
tuSjfubviaculis longum niartyrium 
egH3quo adanno i^85 . d ica )c lau í ic 
vi t in ium,ínerUis p i enus^ pauetiae 
laurea^nfigois. 
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fchUsnate plurehivlonachi profenp-
t¡5 plures in exil ium a¿li, plures vita 
proChrif t i fide, poft pradicationis 
afsiduaj inftaotiam quotidianam 
profuderum.Inter hos erainuere 
Bduardus Boch¡ngusl& loannesDi-
ringusjhuíus períecutíonis prinai lau-
reai í ,qui anno 15 3 4 . Sub díris ]tor-
mentis illuüre C h n ü o tet t imonium 
dedere .Hosfecu t i íünc íex Abbates, 
eadetn prasdicationís inüantia nobi-
leseadetuque Mariyfi) laureadeco-
r^qulanno i 5 3 ó . c u m pluribus alijs 
Monaehis, quorum nomina nobis 
invidere rcbcilcs hairetici , licet ea 
i n Albo £ ínpy i eo li terarum ipieqr 
d e m i ü m radíjs seíernatufa nunquara 
poterunt abolcre , & q u o d nobllius 
cU,(5c ipü Regi Henrico infcllcius, 
iterucu his cemporibus co^dus eft 
Martyfíum pati SarctusTbonjas no-
fíef Cantuapienfis Epilcopus, qui á 
q u a t u o r ^ amplius (íeculis requief-
cens in repulchro per íceutorem C K -
per tuse l l , quielus c ü a di lpeígerec 
Henricum VULqui lub H e n n t o i í . 
mariyr ,Beneci iÜIaam ornaverat i n 
Angiia Famil iatn.Agnoíceníes i g i -
tur muhi Ínfula; huius Catholicl Be-
nedit l inam Eannliüíi?, fidei magnas 
Biítaniae m a í r c m , Ócnucritiam me-
moriaque retinentes ApcÜolica prac 
dicatioois Evangciicse íemina a So 
Gregor io ,AuguüinOjMei i íOj 6c íb -
cijs iada reflorercentia^in Santtis 
Paulino, 6c Thecdoro , fruclibus rc-
dundamia San¿t i ta t í s , in Beda , A U 
cuino,Claudio,loanne ScotOj San-
d o Bonifacio,Gcrmania; Apoüo lo* 
S.Duníiano,S.Víubaldo,& S.Cuth-
ber to , clatií'simis , c iuídem Infulx 
alumnis j videntelque nunci terum 
in Benediü iFami l ia vigorem Apo-
ftolatus antiqui novis lur culis ornari 
mariynjque corollis r e d i m i r i j ^ r a -
per Beneüi¿tufu i n bis temporibus 
turbidis in mente, in c o r d e j n a n i -
mo habent , q u a f u ü i ) a r n o v u m , a b 
antiquo , áquofpera iu buius íchlf-
matis nébulas illfürandas j & ideo 
his temporibus ,á fine praiteritilac-
culijvrquc ad n o í h a témpora , non 
deíti tere plures Caiholici ,cx tifa .n -
íula a d n o ü r a m Hiípaniam apoeilc-
i e , & inftanter in hacíacra Hilpanias 
Congregatione Benedictino CucuU 
lo indui debderavere , vt ,Fidci my-
fterijs iniiruCti, Tacraque Panoplia 
Theologicarum conrroveifiarur. 
inftructi,iterum poflemin paifi. c:i 
remigrare , eamque abinj l i tui isCa 
tholicis , aberranrem in veritatis 
lumen aflerere. Quod todiciter efl 
executioni mádaiua»,r.afí) peñ ma^ 
turan» confultationcm decremni 
exije á Pairibus noñríe BcneditiinsB 
Hií'paniae Congregationis , vr non 
tantum advenieníes AngU benigna 
inMonafíeri js rcíovereiMur, fea vr^ 
ipfisíub lacra Bcnedióti tukiplina 
admirs¡s,oa\nia <-pia ad Evargcli j 
pra:dicat io«em íiipcciiiartniur,cre» 
ais 
d!s Anglonmi coIlegljs,tion tantum 
i n Hilpania/cd <3t ¡n ¿e lg io , íut> c6~ 
grcgatiorie noltra , iaqueis Philoío-
phuc rheo log ix . i íngu i s , Scnpturag 
Sacra;operam darent , & contro-
veríljs íidei,sx^quibus plures ad pa-
i r iam regreli praídicationí inUantes 
veíbi Dwimarryrij laurea func dcco-
ratLEnuaierancar praicipuiG^or^/aj 
GzwafiíiSt quiex Anglia advenicns, 
& in Duaccnfi MonalteríOjrub Hií-
pana Congrega t íone BenediíliDO 
CUCÜUO ornatus/ i tcrú inAngliam re 
grelus,ell: ve fidei luminc fuos perfun 
derec. A RegijsigitutapparUoribas 
captusquia Ichifmacis nébulas á muí 
turu mlularlú cordibusíatagebac,ex 
pel ierc , tándem p¿r Civi ta tcm rap-
ratur ,& ii ipatibulum actns coafra-
Üis i t ide tn rocas tormento pedibüSj 
iliieo aperto latere ex t r aé i s cor-
d e , & vilceribus martyrij palma dc-
corus illuftre fidei telt imonium 
Cbfíflodedit.Et vfqusad vltimQ fpi-
ricumfdü'useíl re,& Cathol icú e í le , 
& B e n c d i ü i n u m ex illis primis Apó 
ítol¡s,qui íua prsedicstione Angliam 
illuminarunt.quxomnianota ex re-
lacione illuitris v i r i ioannis Barnc-
l i ; . 
3 9 4 N B C obiivioni tra-
dendi excellétilsiiDi Martyres C l i r i -
fti PJoames Mammia , Óí P. Maurus 
^í)í«/,í l lc San61:i Mactini , Compo-
fíeilani Monalkri) dluinnu^hie mei 
Regij CxuoDi jS .Mir ty rum Facun-
di.Ck. Primitivi in extincium aí trum. 
hannss,\£\ÍÜX MArmnía> cum vigéce 
AngUcano fchilmate orcus eflecin 
Piovintia Merlonic parentibus , ex 
prima nobilitace:eandem, cum luis 
híE;erim,in lacte nucricls, íuxi t .Sed, 
ve mos eft Anglorum,per diverfas 
Provinciasperegrinari avens, ve ar-
tíbus prudenciíe , & politices ab caru 
regioaum aísidua obletvatione i n -
fírucrerurjex Anglia r o i v i t , & i n do-
m o caiutaá Cacholicl in Ga^llia d i -
verfacus, cande ab i l io vers fidei lu-
mine in i l ru t l ü s , c ü r e l l c c in Hiípa-
niam tranlmigrare á Pacríbus infu-
perSocietatis BurdegslenlJ^ Civ i t a -
iissinfide firmacus , Óc in Hirpaniá 
miO'üS, candem in Seminario A n -
glieaoo, VallUoletans C l v i t a t i s , á 
Pauibus Socictaris , Pbilolopbia^ 
Theo!ogía,.5c fideicontroververfijs 
inñru¿tus ardioris deí ider io vitss, 
ad nofírurn S. Marcioi ora porte l -
laFiiCíEnobium n^igravic cx iü imas 
nufqyaai alibi melius , quam intec 
Benedictinos, quos jca incorde, A n -
gli femper habucre,pofle inüru i , ve 
ad patriam Evaogclizandaín ,oovi8 
Eídei armis inflruwtus, regrederetur0 
Cum alijsergo Anglis BcnedidiflO 
Cuculloindutus infide íirmatus Pbi-
loíophiciíque , & Theologicis con-
certacionibus appame ornatus, i n 
Patriam revertitur. V b i rairum eft* 
quot ¡iafideles ad verum fidei tra-
mitem revocaverit,quot in peílilen-
tia corporum,tunc ín Anglia íerpen-
te infirmos refoverix, 5c hxrefis foe-
diorc lúe afflaros animo, & corporc 
curaverir^uo ad iudiclbua oblacus^ 
& CacíiolicussReligioí"uí'que Benc-
dicHnus agnitus: cum alio Saecrdo» 
te martyrio eruentirsimo adaQus 
fu i t .quo interdiga tormentateftis 
fideliísímus C h r i ü i aureola rubci 
decoratus eft paulo,poft cxcefsü E l i -
íabethíE Regins. 
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gloriaai mcruíc mcus Maurus Sco-
tus.anno 1612. vt ex autenticis re-
lacionibus mei Bcnedi í l in i S a n í t o -
rum MarcyrumCsenobij daret.Eius 
v i tam Agoneraquc Sanílirsimuirt 
foelici cá lamo delineavic loanoes 
Rubeus,eiurdcm Angllcanís mirsio-
nis alunanus^Sc Bencdidínus Mona-
chus. N o n vacar noftri Mauri priui 
ardorem , crga íuíe genc í se r ro res , 
quóí A'iglianaíii vocanc fidem, dc-
l inearernácúcupere t q u e n d á C a i h o 
lícü in Anglia degente ad IUÍE fe&ae 
reducere pfec¡pUia,vaUdlor,&foeli-
ciorqjevafic Cacholicus quoabfor-
ta eí t ,cunc mors in victor ia ,ócMau-
rus áCachol ico ,Catbol íc i s inílitutíá 
¡nflru£lüs, ex Angl ia folvir, meuna 
MonaftcriumS. Facundi pecije, cu-
culiumque Benedi¿tinum íufeipiens, 
& exindeomnil i terarum, ram Ph í -
loraphicarum»quam lacrar uní pena 
d íves , remigrav i t ad patriam,in qua 
prius muitisAngüs ad fidem reduü i s , 
t ándem, manyn) agone crudeli foc-
liGiccr fuperatOsinter MartyresChri-
ót i .numerura Üellarum Bcnedi¿tini 
eceli adaugens tub l a c o b o V l . m i -
geavie adcoelos. B T 
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InGíuho l i có rum Anglia: animisBe 
inediüinuiB viget inñ i tu tü í i ) , alium 
proponara Mariyreum Benedii^íntí 
iancufii,ex v o t o , q u i ñ ó n íe laurea 
dignuaí Martyrlj ceníiúr, niii Cucul-
lo Benedictino, floníam ex profef-
íione, ,quam ex devotione ornare-
lur.Sicur enim excuiuidam nobilis 
Angli LeÜberti romine sccepimus> 
CUÍÍ5 Mar^iis Lainberttis , nobilis A n -
glW ad HiipaniaSjVenifiet, enixe 
aBcned i í l in i sc f f l ag iu í i e t , Tub Re-
guía Benedldina bübitu M o n a ü í c o 
Indui , nec id coníequi poturÜetj 
nefcio,quibus de caufis, iicrurn re-
greüus efí in Patdam , Caibolicara 
üdeiíi aounciaturusjquoü cum ice-
Jicuer fuiflet exeqüutus^ lur jnús , ad 
yentarcra cathoiícarD a t t f a ü l s , c ó 
prehenlus c í l , & lile cum iam hera 
ífi? a r Í y r i j i n ü a r e t , & P a c r e m B c n e d i -
^:um íeníper habuilkt in corde, co-
rona l» Benédi¿l inams quñfi Mona-
chuSjionrus acceplt , & B ¿ n e d i d i 
cucullo indütusad mar iynuíD m i -
gravit , gaudenrlbus Cathoiicis, 6e 
pr xfagicmibüSjquod Martyrls Bcne-
aitlinijí icec tantum ex vo to , rere 
íanguineo impinguata Angliae tel-
luscentefsimosfru^us efiet produ-
¿Aur3,quodevenir plurimis haercú-
ds aa Fidei caulas r e c u ü i s . 
Pofipaginam sSS.lib.a.addendav 
Reliqut Societatis ApofiolL 
^97 VIS crederet glorio* 
üores Socieiatis leíu 
Apofíolos, iam Beato-
rum Aíboad lc í ip ios , e c a i a m ó e x -
cidí í íe , cumeosfemper habuií leni 
in cordejin animo,inmente? A t t a -
aien foríe hxc m i h í obrrepru, non 
ex animo,oblivio,vt n o n í o l u m íios 
tres Icipodi^Manyres ínter precipuos 
Societatis Apoftoios enumerarcm, 
fed vt eorü laureas varijs a l lo rüMar 
tü cófefibrCique corollis exornaré 
floridirs¡míssqüi Ücet ü l lum effuge-
rant5ncn afFeduíií.Non mea rr.ens; 
nec tempas}nec locus Tubelt, eorum 
varia i íamenía , que decora acUsauí^ 
f im péf pederé ítafttuniypoíl tres Bea 
tosMartyres ecrum numerumrcfc-
rabo,licct afíra numerare fsr arduü-
Inter prcecipüos igitur Scdecaüs i s -
íu Apoftoios admirandi veniunt , Sv 
Paulus Mihí ,S. loaones de Gotho, 6c 
S.DidacusCbilaií in laponia: iníula 
manyri j coroüa decor i ,^ á foelicis 
recordationis Vrbano V H i - Pont iñ-
ce MaximOjin ferie Eeatorum Mar-
tyrum}au¿tot i ia íe Apc í loüca , rela-
ti.S.Paulus grstia A p c i l o i k x pras-
dlcatioDÍ8,ha enituií, vt ínumerabi-
k m GeñtrUüm aiul i i tudinem A r i -
m£e,Omur3e5Ofac2e,& JVleaciChrl-
ü o aggregsveritj quoad víque cum 
duobuS2li.js,c02-diuioribuslPüulo3 6c 
Didaco á laponíbus in Cruce adus, 
exesquaf] ex fuggcüu fídei ma^if* 
m o ardore pia:d»cavit, óc Chrii í ia-
nosteborans, á. Gentiles convin-
cens, ho íum Beatcrum Martyrum 
facrum agenem plu.ta coelefíia ílg-
í s a o r n a v c r n n t , nam Meac ip luv ía 
cecídic cinérea, Oiacai fangulnea/in 
ccelo Crux vila íimilis Mar ty íura 
patíbulo, primo íp lendens , dcmde 
nube attra coope r t a j t enemotüs va-
il j ,per€iviiatesil l ius Infula;, sd l f i r 
c i amagn iñea plura íolo ajquaiunf, 
rupcfque alnfsjma difeifla tañía: pro 
fundlutis voragioem ínter ícUluras 
rel iquit , vt per ne , vfq; ad abyíTum 
peningere videretur. 
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allorum plurium Apoílolorim^ So-
cietatisdecoraj qus i t i d e m c a l a m ü 
mc-um eífügerunr jdignis coíoribus 
delineare -, ícdgli íccntis \$t& vciu-
minís anguítlae, nec cbrunVno'miná 
cvuigare permiuufiiiruíüciat ecruni 
qu! mihí txciderunt referare nun^e-
ruíi . l n Oricnii&lgitur regicnibub in-
venio Apollolatus gloria iníigiice, 
pc.a;!er r£;iatos}qu£diaginia ferven-
tiísimos Chrjfti Atbieias, ex c^uíbiig 
vlgint l quatuor purpurea ciaavyde 
Martyti j ornati ,rci iqii i vero tontcl-. 
íioois gioiia iiluüres Familiam fuaoí 
íp lendid iú imam r e d d i d e i e . O t c i d é -
lis America; ampl i ís imcs tractus no 
v e m ^ viginií Apofioli radij^ Cbsí*. 
filansefidei i l luüravenmr , q^osiim 
íedccim Manyr io ilíuÜres,íredecim 
reüqui in pace quievcUiOí. j V k r i c k l 
ferventifsimas in ^ i h y o p i a regiones 
7 ^ 9 
fervcntiórifpintú ignefccíefecérünt fexSó-
ciecatisApottoli , & Martyres, Ec denique 
Septenrriónálcs Europa Regiones, v ig ln t i 
quatuor v id pcsedicationis gloria nobiles ad 
¡ucllore reduxerc frugem, quindecua mar-
tyrij laurea infignes,nevera contclsionis gio 
rianobilesivtomnia conítant ex probatilsi-
mis rcnp£oribüsJannuiiqueepü.tolis Sacieta-
tis leíu.ad quorum auihogiapha icetorem re 
IXíiiithuS5ní;CÍntereÜscoium non cvuigaüe 
pomÍD3,qux lineis IpicnuentibüS icriptaelle 
jn libro v i i x , p i e confidimus. Hxc igitur d i -
¿tafuff iciancingloriara inlignlum Patriar-
c b a r u m B e n e d i ¿ t í , & l g n a t i ) , qui pro tam 
gloríofis Athiecis poíiuot illud.Efaíae cap. 8. 
concinere epiniciura: Bcce ego, & pueri met, 
quos dsdit mibi Dominas mp^num , & in por-
tentum. 
Pag.695.poit nunM54.addenda. 
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J j tiníE Civitaií , iBibliütí iccis,non me 
inveníifíe hDrum Glabri Roduiphi, 
dtarum a b E p i í c . O r i o l c i u i , ¿ ¿ i d c o a d E x -
ccllcntirsimum crudiiilsirouraqüc v i rum D . 
D.Gafparcm Ibañez de Scgovu , JVlarchlo-
nemde Agropoli,mihiacccisi:udinis vincu-
lo appr imedcvif i¿ lum,contügi lU, qai i l l ico 
fragmenta ex hiftoru Glabri mihi t o m u n i -
cavicp {fuo cultirsimo.copioiilsimoqi muf-
íseojquíe f equun tu r ,qu ibusomniad i tñc i l i a , 
quxmihifunc v i í la /m relata fententiadi^ti 
f rsruiísenodancur.XgiiurGUber.lib.s.cap/ 
¿rcüíüsdtbluseft ,|D? Santfomm pignoribus, 
vbiqué yfüí/^í/j .Poitquam reculiOet mEccle-
fiab. Srephani Civitatis Senonenfis , anna 
looS .B.epercas Sancíorum exubias, íub i n -
fer r . [Quippé inter estera per plura , q u ¿ 
latebác dicitur virgx Moyl i inveniüc par-
t c m . Ad cuius rei tamam convenerunt, „ 
quique íideless^fimulque sgrotantcs no ,> 
pauc¡,San¿lorum interventu , ex inde re- 3,, 
dierunt incoiumes.j Et índe refert , hanc 
foeliciratem turbaiain,Principatum obtioe-
te Gomite Raioardo impío , qui pijísimo 
Fortmundo Parentiruccclhit. [.Siquidcm 
mor tuo jp í i as Civitatis C o m i t é Forcmü 
do nomine, viro ajque li.xplicirsimo , fuf-
cepit eius fi ias Prifícipaiuni, latis nequá 
res civiles dilpoíituros , niuVirum quippe 
flagitioíuseífcclus.IudaEorüm, in tantum 
praívaricatoriasdii igebat coniuetudioes, 
• v t ié Rege ipforü.íui prae nomine (Rainar 
dus.quíppe dicebatur) luis ómnibus i m -
peraret.3 Hic vellera attcndai le¿ tor .Nec 
Rainardum dici Regem,red Comiiem , m i 
raculaqne non tribuere virgaeMoyíis^ed Sá-
¿ to rum reliquias,nec Comi tem Rainardum 
ex miraculis virgae motum,ad ampleólendá 
ladajorum k g c m , f e d a í u i s pravis moribus. 
Vnde videtis, nec ad infirmandum n o ü r a m 
opinionem , de vírga Aaronica nunquana 
vilTa^port captivitatem Babylonicam? 
nee ví'qae ad finern mundi videa-
da,aiiqüid relationem GS* 
bri prodeíie» 
F I N I S . 
Dídaomn¡a>& dicenda Sanftse CathoücseEcclefi^cenfur^ 
[Necnon DoAorumiudiao íubmitco, 
q j e l c o g i t a t o h a b e n d u m . 
T a 
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C R i E SCRIPTVR^. Q V Í E 
V O L V M 1 N E L V C E M 
A L I Q V A M A T A B E R N A C V L O 
M V T V A N T . 
P R I O R N V M E R V S M A I O R L I ' B R V M 
d e n o t a i f í c u n d u s e f i m a r g i n a l í s - . f i a u t e m a n t e n u m e r u m 
p o n a t u r íá% n u m t r u m J d e £ d e f i g n a t . 
E x V e t e r i T e í l a m e n t o * 
G,£ N E S1S. 
Cap. i . v . i Jnprinc¡fiocreavitDeus Cüslum,^* 
y.z.Ttrraautemeratinanis, ^ vacua» & 
tenebra erantfttferfaciem abyjsi, &Jpintus 
Dommiferebíitítrfupcraquas.i.6l o . & 11.7. 
C H 1. 57.d>' i I .64. 
V.3 ¿L dixrt Dtusjiat l u x , & f a t f a eftlux. 
Id.s.1 
V . 11 Genninet térra hsrbam virentem, & 
jacientemfemen)&' lignumpowtferü. I .47 1 • 
V . 1 ¿¡..Ftant ¡mmmrki ¡vfírmamnto C(gli%vt 
Jint ,¡nj¿gmA'\í ¿271 . 
V . 29.Bcce dedivobis omnem berbamaffl'ren. 
tem ¡emenjupér terraw.lblú. 
Cap. 2 . 5 . Eí omne vhgultumagr't priu/quain 
oyiretur de terra,\\.^.9' 
"W 7 .Formavit igitur Deus hormnem de limo 
t e r r í t i & mfptravit mfaaem eius/piraculü 
v i t a ^ faóius eji homo^n animam viveníem 
I . 5 7 2 . 
V . i 1 .Nomen vniFhifon^hi nafeitur áurum 
& amum térraillius optimum.14.62. 
Cap. 3.17 .Maled'ttfa térra, m opere tuutfpmas, 
& tribuios gtrminabn tibi. U U .20 8. 
Cap.4. Faéiuvt eftautem> v t vffcrnt Gam de 
fruciibus terree muñera Domino , Abel quoq; 
obtulit, de primo geniiis gregis fui A 11. 115, 
Y,22.SelU quoque ganuir Tubalcain , qui 
fu i t maileator.l.gy A i l . i z ó . 
Y.26.Ems capít invocare nowe D ñ i . l l . i j s . 
Cap.5.3 .Genuit Aáa.ad maginti. & fimiliíudi 
ne[uam^vocavitnomen eiusSctkA M»i 3 6 
V . 4 Gigantes aufe eratfuper terva. íil.i 5 3 
C ap.6.5 Videns autem qmd multa mzlitia ho • 
mmum ejfet in térra i \ : pcenítuit eum g quod 
bommemfecffit. 111.1 5 3. 
V . i 4 . f í í vttitmi'nz Uneii íatHn/ecfis, & ex * 
trmjecus.W .27. 
Cap %.2Q.tMd]jicAVit ISloealtareDñoXÜ.izv 
QAy.9>22.Hocfígnumfi£deris , qmd do mter 
meyfr vosiaream meum ponamWl.^70^ 
\ . 27 .Di l a t e t Deus lapíeth, babltet Ta-
berna culis Scm, I I I . 5. 
Cap. 13 .2,Reverfus et i }per viam, qua vene-
rat id me ridie, in Betbel::: (j^ ¿edificavlt tb% 
altare Domino.lll. 122. 
V . 1 ¿f.Faciam Jemen tuum , Jicut pulvsrem 
í ^ ^ . I . 5 7 5 . I I I . 5 l o ' 
V . 3 3 • Plantavit newus in Berfabte.lll. 12 2 • 
Cap* 
c n p t u r a e . 7 7 1 
O p . : s . i S . T n d / é u s ¡llispcpígit Domnus fas-
áus cum AbrahabiA l i . í 3 9* 
Capa6.1 2 .H ' í ev'itjerus homoM:: ^» e reglóne 
fratramftiOrtmifigstTabsrnacnliimA 1 i . 5. 
Cap. i 7 .1 <E?o Dommis ommjjotens¡ambula co-
Cap. 1S. 1. Apparuit atítem Dominus Abrahte, 
in Conualis Mambre Jedcntiad ojl tm. Tabzr-
TiACUltA.6 Z l . 
Cap.20.1 ó Sarsautem áixityecce mille argén-
teos d:d¡fratri t : i o . \ . ^ i 2. 
Cap 22.17.Multipiicahofement'ímmjicutJiel-
las cceli. 111.510. 
Cap. 2 3.15 .Terra ,quam píjlulas, quadringm• 
t i t j idts á rgmti vaict . l . 1. 
Cap.24.5 .Scyphus, qusmfuratiejtif , ipfe e i i , 
in quo bibtt Dominus meus , ^ in qm augu • 
rarlJoiet.l.Só. 
Qz^-z j .27 Mece odorfilij rne'i 7 ficut odor agri 
plení,cm bsnedixit Dominus. 1 L49.11. 5 3 . 
Vcti'.zS .Det tibí Deus de rore cosli, & de 
pinguedine terree abundantiam.í.4.$ o. 
Cap.29. 22 .Videhanturiliipauci dies jpra amo-
ris magnitudme. 1.5 17. 
Cap.3 z.ió.Autccedite m e ^ ftfpatium/ínter 
g r e g e m ^ gtegem. 11.5 2. 
Cap.3 3 ,1 S Btlacob vemt inSocbotb, vbi ¿di-
ficatadomo^fixh tentotijs , appelíav'it no-
772en loci illfus Socbotfj , id eji Tabernacula. 
I I I . 1 2 3 . 
Cap. 3 5.6 * Convocata omnidomo fmjubet abij-
cercidoiai vsnit igitur in Luzam , ^ ¿difí-
cavit ibi altare Do^íinolblácm. 
.zo.Vemt vemo tempore ad teyram , qua 
ducit Hphrata, & fixitTabernaculumtfans 
turr im.i 1 l . i 24 . 
\ . z z . E r e x n laúubütulumfuperjhpuhhrum 
'Racbei. mterraCanaan^adiflcavit w i Altare 
D omino.Volúzm. 
C3p.3 9.3 Fevitlacob Jofcpbo tunkam polymi-
tam. l . i 8 Ü.\ i i.3 2. 
Cap, 40 . 10. Vídcbam coram mevitem cr efe ere 
paulatím in gcmmas.l . 5 0 1 . 
Cap.41.42. V f i i v i t eiio./}lolaby/sina, & tor-
quem eolio dus impojjiut. 1.15 9 . 
Sí.4.$ Vei'titque nomenems , & vocavit cum 
l'tvgua cAlgyptuua Saivatorem mm¡d¡, I . 
4 + ó . 
Cap.44. IO.F/ZÍ7O¿/J Fíitirfenex piterpa*-
vulus^Pater vero meus tmerrime diliglt cum 
I . i ó S . 
Caf . 48 .14 . Commutans matifisfuas.li. 44.6. 
Cao. 4 9 . JLÓ. Dcjidermm coilium aternormn. 
I. 55-
Veri .25 .Bcnedieet t i b i , beneditiionihus ces-
U, ben?d}$iorn.bus Abyju iacantis deorjum. 
I I . 4 7 . 
¥ • 2 5 .Ftliuíaccrefcsns íofeph: filia d / f arfe-
, tunt^er murum ,fed exjjperdvermt baben-
tesLuula.Wl, á f i t , 
EXODVS. 
C i p A .11 .¡ydEdi/icavenmt vrbes T^bs maculo-
ram Pitbon, & Raimi'es. 11 i . 9. 
\ . l ó C u m vjclcret p nerum e le gante m > abf-
CQudit tribus menjibus Í.65 7. 
C Jp.2. Inganfcttitesfilij t j r a t l , propter ope-
ra^oGtfratrjurst A i .460. 
Cap.3 .y^i.^.Abjcondií Moyfis faciem Jham, 
non eyihit amkbat rejpieére contra Do^ninum, 
111.379. . . 
Cap.7.10. Per incantationes t/£gyptiacas,pfo-
iecerunt virgasfms.qua Virfs(unt m dr^co* 
nes A 11.476. 
Ca p. 12.5 ,Dze;ma dte menfis bwusjollat vvuf* 
quijqueagnum \\:&iW!njUbit eum multitn-
dofA.orum Ijfael-111.433. 
Cap. 1 5 .8 .íwIpiutufuwris tui congregatafunt 
aquce.li.iz^.. 
Cap. 1 6 . 4 . tece egopluam vobis panem ^ eru?-
lo ::\ & ceceglonaDominiapparuit m nube. 
111.502. 
Y.4.. Egrediaturpopulus 3 vtcollig.i t , qua 
ju]jicnmt) %erfingidos éies, vttentem eum, 
.1,11.500. 
Ve r f. 11 .Va tlum cji e rg.o vefpe re, afeen -
dens cotmnix 1:1 mane queque ros iacuitA 11. 
466. 
Cap. 16.3 3 .Dixitque Moyfes, ad Aaron, fume 
vas v n u m i & rnitte ibi man, pojfuit que tllud 
in Tabernáculo. I Y . ! 4 w 
Cap. 19.4.^^ is'ijcitisjquidficsrim iy£gyptys 
quo modoportaverim vos^  Juper alas «quita. 
rumA i I .22. 
V e i r . 9 . NUHC veniam ad tc ,m calígine nu~ 
bis, v t au i i a t tne popuius loquenitm adte. 
111,379. 
Cap .20.2. Totus mons Sinat. fumaba* , eo quad 
dejcendijfet Doyalnus fuper eum A 11- .3 7 9-' 
C^.zz.z9.Primitias tuas^on tardabis rcdde. 
)•<?.!. 3 90. 
Cap. 24. 10. Ifidii'untqueD¿umfiíy I fae l , & 
fub pedibus eiui .quali apui lapidis Japphtri-
» / . 1 . 5 4 4 . 1 1 . 4 6 0 . 
Cap. 2 5 . 1 .Loquereftíys ffrael v t tollant mihi 
primitias, abhomine, qmvjfr t vltrcneus. \¿ 
434.I .4 .44 . ^ . , • 
Y,8 .Facíentque mibiSjmáiuarium , &hAbi~ ) 
tabo m medio corumA 11.140. 
Cap. 28. Vcrf . 2. TaciesfratfituoAanm ve-
íismtingloriam > ciecorem. 1. 4 6 6 . lVr* • 
268.*. i \ \ . A . . . . . . . . . . . . 
T te z V . 
7 7 2 I n d e x L o c c r u m í 
V -3 o.PonejJn ratíonalí iud;c{j, do£ir'r4 a, 
& veriíütem , qua eruat wkpe¿}ore Aaron, 
I I . 4 8 5 . 
V-S 3 .Dcor/um verotadpedes^uafimalapít-
Cap-S o.y.fí.' adolébit ¡ncenfum/(iperaltartAa» 
rmflAgrans mane y & acl vefyerum Tbymia-
rnafempiteYnuw. i I i. 5<. 9. 
V - 12- Qwndotíiler't¡ jummam Jii iommlf ' 
rael üabuntjinguli pret¿iim proarúmabusJuis 
1 39 i -
V . 1 3 atttem dablt (¿mr.'is J&ui tranfitad 
fimif /nmj aimid-umJícuA. 104.. 
Gap 3 1 éf,Vtfoef*ñi cuntía , queepracipi tibit 
Tabemacuíum fced.ris. 1 ).5 3 7. 
C3p.3 2. [.fiicriübis Déos}qu¿nospraesdant» I . 
502.11 i.4-^2, 
C a p . 3 3.1 -/ijeende de loco i fío tu , & popuhs, 
quem eduxifit de ts£gypto :\:mittam pra-
curfoftinAtigelumDommiw.non cmma/ctri' 
da:n tecumAM.2% 1. 
V - 1 2 prafertim, cum dixerís flovl te^ex no-
mine. 11.3. 
C^P- 3 4- ó . Cumque defcendijfetDominas, per 
nubtmjt ' t i t , MoyJestcumeo invocans mmen 
Domiritt&c. 11 l . i 1 9. 
Cap.3 5.4.¿f¿sí¿ Moyfa adomnemcatervamfi-
líoramijraeh t ñ e ejijermo , quem pracepit 
Dowírais dicens , Jeparate mibipnmittas, i . 
3 ü 7 . E t ir.üefuíse. 
V . 2 2 Vfri y cum mulieribtis, prabuerunt ar-
pulías ín auresA.iC). 
C ^ - i ó - s -Plusoffertpopulus , quamnecejfariü 
eSi.i 444. 
C a p . 3 8 8 .t'ócit Moyfes labrum ¿neum , dejpe. 
culis r/'ulicrum}quíe excubabant^mofiioTa-
úernacuhA $¿±4.. i Í .591.I V.4SÜ» 
L E V 1 T I C V S . 
.Offerretpropeccatovitulum imtn^cu. 
Utum, 0* adducet ¡llud, aJ ojiium Taberna-
culi. I l l . i 15. 
C s p . 5 • 17 .¿jjwnetque aquamfanilam, in vasé 
fiBdii&i pujsílum tetra , de pAvimento Ta-
bfrnacuüA i I .94. 
Qz^.ó-ioVcfiicturSacerdos túnica , & f a m i -
nalibus /;V??. I .156 . 
Cap. 14.8 .Law^/ /1^ [leprofus) aqua>pür:fica' 
tujque ingredietur in caiira , : : : &diejep~ 
ttmoradet capillos A.$79, 
Cap. 27.3 Momo quiíibet de domo Ifrael, fioccl-
dent bovem::: non obíuleri tadotfmmTa. 
bernaculi. 11 i . i 1 1. 
Vir,(ive mulier, in quibus Phytoní. 
cus, five divinatíonufueritJpintus . 1 i . 8 8 . 
N V M E R I . 
C a p , 5 .'44. At m contenebrati afcenderunt in 
verticem montis, Arca autem foederis Do-
mint, & Moyjes non recejferunt de cafiris, 
I V . 7 6 . 
C a p . 7 . S9.Cumque ingrederetur Moyfes Ta-
úernacuíum Füederis ¡.vt confuíeret Dominurn» 
^ V . 7 4 . 
1 o,s $.Cumque elevaretuf Arca dicebat, 
Jurge Domine, & difipenturmmicí tui» I V . 
10. 
C a p . 11.7 .Brat autem man, quafifemen cortan-
dri colorísbdelijA\\ .$07. 
V e r i . 17. Auferam dejp'wtu tuo^ tradamque 
eis. 
C a p . 13 .i^Vtdimus monflrafiliorum Enacrfe 
gemreüiganteo, 111.148. 
Qzp.zo.11,Cumque eievajfet Moyfes mamm 
percuttens virga, bisjilíc'e egrejja funt aqu<s 
Urgijsima, 
C a p 2^.z\,ViditquoqueCinaum , & ajfump-
taparábola,ait robuflum, quidem ejihabita-
cttluvituum , Jedjtinpetra pojfueris ntdum 
tuum , fr/ueris eleitus dt fttrpe Cin. 1ÍI. 
163. 
G*V.26*9.Datban}& Abiron Principes popu* 
HAUz. 
C a p . 35. 3 . Et SuburbanaJtntpecorihus^ac 
iumentis , qua d murisCivitatis for'mfecus, 
per circwtum mille pajfuum /patio tenden» 
tur.l .3 9 l ' 
D E V X E a O N O M I V M . 
C a p , 2 . 9 . Dixitque Dom'mus ad me^onpug' 
nes contra Moabltas ::: Bmim primi fuenmp 
habitatores eiusAW. $£1 , 
V . 21 . Terra Gigantum repu ta t ae í t , quos 
Amonita vocantZomzominAbiáem. 
Cap.4 .15 .Non vidiftis aliquam/ímilitudinem::: 
ne forte de ceptifaciatis vobis Jculptam JÍMI-
IttudinemA 1 L 3 7 . 
C a p . 7 . V e r l l c . i ,Cum introduxerit teDomi-
nus in terram , quam poff'Jfurus es/mgre. 
dkris, & deleveris gentes multas::: non int • 
bis cum eis faedus, 111.21. 
Qz^io .üAneo tempore feparavit tribumLevl 
'.r.quam ob rem nonbabuit Levipartemcum 
cumfratribusjuis jquia ip/e Dominus pi>ffef~ 
fioeiusefiA.i%%, 
C a . 12.13 £ a v e r.eofferas holocaujia tufit in om-
m loce^quem viderisffed in fo, quem elegertt 
VomWHsAiLzó i . 
Cap, 
S a c r a : S c r l p t u r j e ; 7 7 1 
Cüp'^z.2.ConcrefcatyVtpluvia dotirma mea, 
jít¿ñt7<vt ros clcquium meum.W.^i. 
Y.ó.Generat ¡o p ra va, & pervcrfi: i fc i J . 
$ .2'Dom/aus deSinaiveniet& deSetr 
ortus efinobis apparuit de monte Pbaram, & 
in manu erus'ígnea i ex. 
Veri . i9> Latare Zabulónm exiíu tuo.ll. 
53Ó. 
V.io,Qiiíinundaticnemmaris ¡quajllac fii. 
gent,(^ thefmros ab/conditos arenarumél. 
29S-
1 0 S V E . 
Qaü.s .7 .Hodje mcípiam exaltare te coram om-
m ljrael,vtJhantyquodJtGUtfm cmn Moyfe, 
ero tecum. I V .254 . 
Cap« 13 • 14 Tribuí autem Levi^non dedit pojfef-
. Jionern.fed Jacrificia , & viBimce Dommi 
Dei Ifrael /pfa efíems harcditas.l sSS . 
Csp. 18.1. Congregatifunt omms filij Ifraelin 
Silo fthlt^ uefi'Xerunt Tabernaculurntejiimony • 
I V . 8 1 . 
1 V D I G E S . 
Cap.1 .11. QmpereuJfiritChar'iat Sepbett da-
to eiAxam filtam msam vxorem. i 11. 4 1 4 . 
Cap. 3 . 1 . H<e fuñí gentes , qms Domínus 
reliquit 3 vt erudiret in eis l/rad. 1. 58a . 
I L 4 5 5 . 
Cz$.$.iQ,Stella manentes in ordmeJ& cur-
Ju(iwycmtra Stfaraw pugnaverunt. i 1. 4 9 6 . 
I V . 2 7 3 . 
Y . z s . Maledicite terne Meroz dixit Ange-
lus Domini. 1V. 2 7 3. \ 
Cap 6.5% .tmpiev'it concham j'Q^.I.542. 
C-^p.y. 13. Vidt fommumi& videbatur wihíj 
quafi Jubcinentius pañis, ex bordeo voluiin 
c afir a Madian, 11 i.5 17. 
Cf.p.p.6. Ccnjiituevfpu Regem Abimelecbjux-
ta quercum. Í . 4 4 5 . 
Cap. 13 .2O.CV¿«Í ¿Jcéndsrst flamma altarls in 
cvelum, Angelus ü o m m Panter ínflamma af-
¿•^«^í. 111.504. 
Cap. 14.9.^•¿•i? examen apum inoreleonís erat, 
& favus mellis >quem cumjumpjijjet ln tm-
wbus comedebat n v¡a, i I.48 8. 
Cáp. í $ . i 6 . l n müxUla afini pero ufsi mille v i ' 
ros, & cum hite verba Cúmplejfctproiecit wa* 
d¡btilam.[,^$^.r 
, V . i 9 . Stttenfque valde clamavit ad Dornt-
ttü'm , & áperuit Dominus mo'arem den-
temym maxiila a/ini, & egrefajuntaquá. 
11.489-
C^p.ao. 1 .Egrefsi ¡taque fmt omnes filij í/rael, 
é^parUer congregati ad Domlmmin MaJ~ 
P R I M V S R E G V M ^ 
Cty.ár-áeMifsit ergopopulas in Silo , tule* 
rüi inde Arsam Dummiexercituum. I V . 90^ 
• V . 21. translata efi gloria Domini Dei Ifrael, 
quia capta e/i Arca Det. ly. i 14. 
Cap. 5. 7, Viatntes autem vtri Azotij buiufee-
modiplagam.dixerunt,non maneat Arca Dei 
IJraelapua nos, quia dura e í i manus eius.X^f 
49-
Czy.ó>ii.Ibantautem in direóJum vaccaper-
viam^qua ducit Betbjames, & non declina-
bant ad dextram , ñeque ad finiftram. IV» 
2 3 3 . 
Y.zz.Qttispoteritjlare incsnfpeBu Deifan* 
ftibuius. 1 V . i o . 
d p . ' j .$ .Dixit autem Samuel congrégate oml 
nem Ijrael in Majpbat, & eonvenerunt /Vaj 
Mafpbat. I V . 102. 
Cap. 8 .j.Audt vocem populi in ómnibus, qua ¡o~ 
quunturtibi.W.ge* 
Cap. 11.15-Perrexit omnis populus in Galgaí 
la, &fecermt ibiRegemSaui, coram Dommo* 
^ I V . 1 0 2 . 
Cap. 13.19.Porrofaber ferratius non invente-* 
batur,in omni térra ífrael. i 1.166. 
Cap.i 6 .z+Agitur,quandoSptritus Dominim& 
lus arripiebat Saúl, David,percuiiebut citba^ 
f> r a m ^ refocillabaturSauL 11.5 2. 
V.4.5.7'u venís ad me cum gladio, & bafiav 
& elypeoiego autem m r.omme Domini. i V * 
4 5 0 . 
Cap, 17 49 . £sf7w/}íí David manum inperam 
pasioralem^ tuiit vnum lapidem , & per-
eufsit Phílt/i<eum,qtii cecidit m faciem fuam* 
1.5 
V.^o.Tr^valuitDavid, contra PbUiñaum 
in funda, & lapide. 11. 5 3 5. 
Cap. 19 • 1 Mocutus efi autem Saúl, ad hnatbam 
filiumfuum^ ad omnes fervos fuos^t occi^ 
derent David.l.^y/. 
Czp .z i .iVenit autem David,in Nobe, ad Acbi 
melecb SacerdotemAV . ioz . 
Cap.24.23 .David}& virieius afcenderunt ait 
tuttomloca.il.^o. 
S E C V N D V S R E G V M . 
Cap.2.1. DixitqueDavid, quo afcendamiEP 
refpondit ei in Hcbron ::; veneruntque viri 
l u d d ^ vnxerunt ibi David, vt regnareta 
.111.39. 
Cap. S . i . E t tulit Davidframm tribuí i de ma^ 
nu Philijiim.l. 449 . 
Cap. 16. iQ.Qutd mihi, & vobisfihj Sarvi<s.\l. 
13. 
T ce 3. Cap* 
7 7 4 ¿ j L o c o r a r 
¡oV Jervis David Jedens in mulo:: \ adhafit ca 
' puíe^uiqumtiit&illojiijmvjomícrcvelum, 
C ^ p. 12 • 16 vevelat$,Juut jundamníra orbis 
terrarUíft^fib ¡ncrspatior.e tua Domine , ab 
¡vfpirat ionejpiritus ¡ra tü¿e.\\. 124. 
C?P-23.2 Spiritus Dow.niicquutuseftper me, 
¿*Jrrmo eiusper ímguam i;¿eaw.i[.$S. 
V.8 .Sec s^ in Cathedra japletiJsinmsPrincjSps 
wi?--tr¿s.ipje tijfaqúafi i¿mrrmusiignivev-
T E i V n V S R E G V M . 
Cap. 1.4 zVnxemit Salomonm Regem in G'on. 
Í .445-
C3p.2.S.H^'-'Í qtioque apud te Semeíyfílmm 
Gera qtii maicáixit mibi maledfihom peja-
^ . i . 446 . 
Czp.z.z.Atiavienpopuhs'immoiaOatJn exccl. 
fisAíl]12. 
Cap.ó .8 p^r couiem afccndchant ad mediü 
C'jznacuium ¿¡.1 • 
V . 15. 'I t-xti Pi^imcntím tabulis ablegnis* 
Y . 3 o. Bt- pavm;entum Domus texti auro, 
l l i . 95 . 
Cap. 7 i&tb Arca afítem fktft erant, njfi tubuU 
k g i s . i V . i S J -
Cap.9 :.$\Exaíidwi orationem tmm , & depre. 
catiomm, & fñnéhficavi Domum kwc. 111, 
262. 
Ca p. 1 o. 2 2 .VenJebat mvii de Tharfis auri, 
argonti.X.^g. 
Car . i . S. 1 i 'ü t erit.cmn difcejfero a tejpmtus 
DormrÚAÍvort^vit te in U cum} quem ego tg. 
Cap 21.8 .Si np/tt'líteras nomine Achah, & p g 
na v i t ea s a^nuío ciuí. í. 2 5. 
Cap. 2 2. Egrejfus IpiriUts Bctit coram Do-
m i m , ^ dixit egoáecipmm tlium::: dempie-j, 
&prievaUbis. í l .8 8. 
Cap. 24, 29 Dsdi't Deusfapientiam Sdomom, 
& lat¡vadina,; coráis, qaají arenam qua e i i ^ 
in ItttOYS w^rij.il. 13 5. 
Q V A R T V S R E G V M . 
Cap.10.3 G. V:ditomnis poíulus culchm , qtio 
vsjhtu s e mt ad 6arries Al 1.5 2. 
Cap. 1 z.Pater mi carrus Ijrael, & mrig» e'ms. 
Cap.2 3.7. Ueíiruxit adíenlas efemimiorum. 
I.36. 
Ca.24. m-Inteporeillo afcenderunt JerviNa-
bucodonofor in Ieru/al2. V . l 3 .£í pratuíié mde 
tbefyuros DomasDomimt\i 1 \, 107, 
Cap, 25.8. Vmli Nahuzardan > Prlncepí extr' 
citm Regts Babylonis m lerujalem. 1 i i i. 1 07 
P R I M V S P A R A L I P O M E N O N . 
Cap.2.5 5 HiJuntCyneíyqui vebsruntde calore 
Domm RechabA 11,! 64. 
Cap.21.29 Tabernaculum autem Dowíni, qtiod 
fecewt Moyjcs in deferí o erat ea tempe fíate 
. eaGabmiAV.io^. 
S E C V N D V S P A R A L I P O M E N O N . 
Qt^.z.7.Mttte mih}virunisqmfcíat operan iit 
p u r p u r a ^ coccmo.i. 138. 
Cap. 3 . 7 . Porro aurum erat probatifsimum* 
I.70. 
Cap. 5.1 o.JSlil aliud erat in Arca , m(t tabulust 
quaspojfuemt Dommus in Oreb. I V - i 3 7-
V-1 ^.Cum ¡mplcretmDomus Dei nube , nec 
pojfent Sacerdotes fiare, propter caliginem, 
i i i .379. i 
Cap-7.15. Oculiqaoqueme!eruntaperti, cf> 
aures mea ered^ ce ad oratiopem eius, quiñi 
heo ifio oraverit. U 1.1 o 9. 
Y ,17 .dudivioratimem tuam , & elegí locú 
ifium mibí ,m Domumjacrijhij. I i J. 1 <x2. 
C a p . 2 6 . ^ ^ m hmfalem dwcrfi ginerisma* 
chinastquas in turribus coliocavit. 11.22. 
Cap. 3 6.1 S. Vmverja vafa Dommi::: tranjiuli^ 
inBabyionem.W7.107. 
T O B Í A S . 
Cap.6.9.Eí í í í valet, ad vngendum oculos, U 
qnibus fuerit albugo , & Janabuntur. 111. 
305. 
Cap. 12.15 .Ego/um vnus defeptem fprritibus, 
qmjhmus ante Dommum. i i . 5 8.1 V - 7 ^ 
1 V D 1 T H . 
C a p . 2 . 5 . ^ 0 » » ^ , quihabitabant in Cllicia] 
& Drma/eomijsit nuncios, qui dtmffirunt 
eos vacuos.l 4.4.7. 
Cap.6.¿ií per totam notfem intrs Ecclefiam ora* 
veruntpétenles auxiiium d Deo ífraeL 111. 
^ 34<5-
Cap. 13.15 Jmpofitaqne fibl ¡fotia que fuá CV-
ronaOleaginea, ex cransiaciout V¿Ubii. IV» 
244-
Ca'p. 1 Ó .4 • ^  pojfwt cañrafuá in medio popu-
i i /ui^t ertperetnosAV.iss. 
E S T E R . 
Cap. i tG.Petidebant ex mm parte ae-
tel 
S a c r a e S c r i p t u r a í . 1 7 7 5 , 
nicolorís > & cárbafim , ac Hjacmtbím 
/uftwtata fuí2¡bus byjsinisi lf 9. 1. l Z 2 . 
11 i . 381 . 
Cap.3. Scriptum eslj v i iujfrrat Amdn3ex m i 
mine Afaeri., & litera figuata ipfius an~ 
nulo. i . 25. 
Cap.7. 3 .Si mveni gratiam coram oculis tuis 
óRex , & j i tibí placct donamihl anma.m 
rneam- i 1 i . 48 1. 
Cíip. 8 . 2 5 . M&ráúchceus fidgebat iRegjjs ve-
Jiibus,am¡cUiSjs^\copAÍHo. í . 187. 
Cap. 10. 6- loas parvtis crevit in fluviumt 
& in lucm jolsmáus converjas ejl, \ , 4.5 5. 
1 i i . 4^7 . 
£SDRiE Q V A a T V S . 
Cap/2« 28. Arbores quas ad HíeremiíS cmfi-
liumparaverat populo Juo.vañjs gravatas 
jníéiibfis fontcs ckiocíecim. 
Cap.9. 24,. Ibis rn campumftorum , vbi doimts 
non L H <£o;ificata , & wanducabis ibi dtflo. 
ríbus campi. V* 3 8 v ¿3í vidi mullercm , & 
ctce iíigcbat, (^c. 11. 46 7. 
Cap. 14- 3 . Rcvelam nvelaius fum Moy[l 
ju^er Rubum , quando populus prviebat m 
vZgypto. 1 .130. 3 _ 
V . 4 5 Priora ¿ 0 a ftrtp(ifii in palam pone, 
& Itgant digiít pariter j ($y ímirgin. Htjvif-
¡mos üuttm ¡eptuaginta conjeruabis , vt 
traáas eosjapítntibus, 1,3 14. 
I O B. 
Cap. 1,6. Qmdam ergo áíe^ctm ven'Jf.ntfílif 
De^vt ajiljiercnt cuYam Domino. 111. 14.1. 
Cap. 2. 4. PHkmpro p£lle,& cunc'hi, qua Pa* 
betjdabit homo ¡pro miu:sJua. i . 1 8 o. 
C a-p, 3 .13. Sicut tjfodíentes thefau mm gAVtdmt , 
vehemente^ cum mvenmnt jepulchrum. I . 
W u .Quare non in vulva mortuusjum, i í l , 
M.L^. Cum'Regihus, & pYinclpibus tetra, 
fui íídificeniJib jhlituatnes. 1. 615, 
4.1 5 . Et cíirufpintus,meprájente, tranjl.-
n'í mbormerunt pili ca-rnis msíe . li . 76 . 
Cap.5.17. Beatus homo , qm corñpitur d Peo, 
mcrepatwncf7¿ e^ go Domm ne reprobes, Sf ,22, 
In vafeitate^jame rídebis. 111. 4 1 1 . 
C ^ p . ó . 4 . S^gitía e¡m mfi¡X£-fmt- m me q^ ua^  
rum mdig^a.io cbibit Jplntum mcum-, \ l , 
l io-. 
Cap.7. 6. Diesmel vehc'ms t-Yanfpsrunt, quam 
¿u texente ida fucckht&r. I • 17 9. 
C ó p . i o . S . M-taento quod ¡íQtit i/4tim fecmA 
me,& inpulverem reduces tne. I . 5 6 8 . 
Cap. i 2.1 o. In cuius manu eji anima omnis vt-
ventisi&Jpirittis omnis carms howinis. U . 
11 2. 
V . 2 2 . Qujrevelat profunda de tenebris , 
producttmlucem vmbram mortis. I I . 4 4 2 . 
Cap-14. i . Quiquajifios egrediíur,(¿p conteri-
tur % & Jugit velut vmbra. U . 4 4 3 , U l . 
455-
V . 7 • Lignum babet Jpem,Jifenuerit in térra 
radix eius , ^ m pulvere emortuus fuerit 
t tuneus ülius ad odorem aquee germinabit. ÍI, 
5 3 . I Í I 4 2 8 , 
V . 15 .Operimanmn tuaruuiporrigesdextra^ 
h s o . 
Cap.15. 16. Quanto magis ahominahilis , ¿r*, 
inutilis bomosqui bibit Jicutaquamfimqmtfl' 
tem. i V . 25 1. 
Cap, 17 .14 . putredmi dixi Pater meus es* U L 
10. 
Cap-i 8 .15 . Habitent inTabernaculo eiusfifdj 
eius¿ajpergjtur inTabernaculo eius fulpbuf^ 
i l i . 10. 
C 3 p - i 9 . i 2 . Simul venerunt latroñes eius,oh^ 
J'edemnt^ngyrOiTabemaculum meum. i i l . 
1 2 . 
Y,17.Halttummeum ex horruit vxor med 
I I . 1 2 4 , 
C 3 p - 2 2 . 1 2 . Nubes ¡Atibulum eius , nsc noftvA 
conjiderat, ^ circa car diñes coeli peramku-
í a t . l l 75 . 
V . 24. Dabtt pro tenajilicem , &proftlice 
torrentes áureos, 1. 66* 
Cap. 2 5 . 5 . Bcee Luna nonfplendet, & ílellíé 
nonjunt munáce in conjpeéiu eius. U l . 11. 
Cap.27.3 .Quandiu cjtjpmtusmme, &Jp'irí-* 
tus Detin naribus meis. 11. 124. 
C3p.2 8 .1 . Habet argentumvenarum Juarum* 
pñnctpium. I . 5 28, 
V . 7 . LocusSapphifilapides eius , glebá 
eius aurum::: Jemitain ignoravit avtSi 1+ 
611. 
Y.lú.Nmconferemm tínít is India colorí* . 
bus. IV . 286. 
V . 18. Excelfa > & emineniia non commems^  
rabunturjn conjpeéiu ilíius. 1. 188. 
Cap-29. 18. Imiiauló meo moriar , & quajíp(t¡* 
ma multiplicaba dies. 1 45 7- » 5 96 . 
Cap.32. 18. Plenusfumjermnibus, & coar~ 
éiat mefpiritus vteri meul i . $2. / 
Cap. 3 8. 7* Vbt eras cum me laudavent aBrá 
matutm.% > @t imilartnt omnés Jilj Dei. L 
4 4 4 . I I I . I 4 2 . 
V . 29 . De CUÍUS vtero egrejfa cftglacies , p » 
gelu decáelo quis genuit) Í V . 4 2 8 . 
Y .4.7 , Ab Aquilone aurum venitt i . 5 2. 
I n d e x L o c o m m ^ 
P S A L M I . 
- 5 
pi.4,v.7 . S'ignatum eftfuper nos lumen vultas, 
tui Domine dedijli latítiam m corde meo, I , 
43-9. . ' • 
V . S, A f m t t u frmnentiv'tnít & oieijui muí -
: itplieatijunt. { I I . 516. 
V .g.In pace m id ipfum¿dormiam}& requief-
cam. I H . 4+0. 
pr.13. 1. Díxi t infipiensifti corde/k?, nen 
D¿us.U-\' 1 v S. 
Pf.í.y. 7. /t/cfndit/uperCbtrubim , & volavit, 
III. 27. I V . 58. 
V i . i S . 6. ln ¡>üie pqfuit Iflbernaculum fatttn. 
I I L i i . 
V . 8 .Tefínnonium D^mhi fiáde fiipientUm 
-pr¿jhns parvulls- I V - 9. 
V.11 Defí-derab'iíiajuperaurum} & lapidem 
K pYetwjuwmtdtwn. D i - •27. 
V . i ó . I n Solépo(uitTabernacükm fuum. |« 
Pf. 22. i . Sítper aquam rejetlioms educwtt me, 
animam tnmm convertit. \ . 536. 
V .5. P ¿ » ^ in conjpeétu meo menfam, 111. 
^ 5=00. 
V . 13. Miy? fi fítnbulavero in medio vm-
brcenwrt's, non tímebo mala,quoniam tunse-
cum es. Virga tua , & baculus tuus ipfame 
conjdata íi-.nt. 1-5 3 7. 
Pf.zj.. is.Oculimeijewper ad Dommum ,qUG' 
niam tpfe evdiet de Liqíteo pedes meos, 11. 
. 502 . 
Pf. 25. 8. Domine dilexi decotem domus tua* 
I V . u -
Pí". 2S. 8. fox Domini concutientis deferíum* 
i . 554. ^ 
Pf,3o. 22. Proteges eos, ínlaberna-cuio iito> a 
contrací/óí-iofre hnpuarum. Bwdié lus Dms 
• qui'a miri^cavit rmferícofdia fziammibi inch 
Vítate muniía. l l l . S. 
PC j 1. 4. Quoniam die , ac m&e figgravtfA efi 
Juper me rn&nuf tuaiw vniverfam H r a t ü eius 
verjajiim mfirmltüte e'ms, í i I . 4 so. 
V . 8. Intdkcium tibidaho , O* míiruam te in 
v:a hac , qua gradieris,! i . 5 o 2. 
Pí.3 2 t ó . Verbo Domini cueli firmatiftmt, & 
fptritíi cris e'msQmnis virtus eorum, 1 b 57. 
Pí .44. t i t . PYO lilijí hís , qui commutabmtur 
fi-ys Co.-eyad mtelleóium. [ [. 445 . 1 1 . 4 6 7 . 
V-S • fáixit te Deus , Deus tuus oleo U t i t i a . i 1, 
4 4 $ . 
V,27..Pm Patribus tuís ratt Junt f i l i j . 11.3 51. 
Pf.45. 5. Fíummis impetfts latificat Givtttfew 
¿ Í / . Í I Í . 4 Ü O . 
Pf .47. 3 . Tmdaiuf exultatlone v'nhetfa tér-
ra monsSiom latera Aquíloms chitas Regís 
magni. l . 4.7. 
7 . 5 . Stcut flfpidísfarda, & obduranfis au* 
res ¡uas , qva nfi exaudiet, vocem incantart* 
t m m . l . 8 8. 
Pf. ^ 1 . 8 . Quis m-nubibus aquabítur Dommo¿ 
autfimilis erit ei infilijs Deil Deus, qui glo-
rífícatur m confilio SariCi^rum. 111.119. 
PÍ .S i . i .DeusJteíi t mSinagoga Deorum. 11 í« 
142 . 
Pf .Só. 1 . fundamenta eiüswinontibíisSmfiis* 
Pí . 9o, 5. Scuto circumdabit te veríUs ems* 
V . 13. Superafpídem , & Bajilifcum ambuU~ 
¿/V. I . 5 4 5 . 
Pl .P i . 1 S.lufiíiSiVt palma florebit, fimt CÍ~ 
dms Jtbanimultiplicabitur. i . 4 5 6 . I . 6 0 8 , 
I V . 2 1 1 . 
Pf .92 . i.Dom'mus regnavit decsvem indutus 
# 1 . 5 6 5 . 
P 1.103. 3. Bxtendens coelum , fieut peílem. I . 
632.11.514,11. 5 15.111.424. 
V- 4. QuifacísAngetostHOsJpír'ítus. 11. 57 , 
V 3 HmHesJptrUum tuum, & creabun-
tur, 11. 57 . 
Vt,\Q$.\9.Btfe€eYmt vitulum \n O r é . WU 
4 0 2 . 
Pf.iv;7. 6* Exaltare fuper cáelos Deus , & fa-
per omnem terram gloria tua, i V . 11 . 
Pí . 109. 7 . Detorrente invia bibst propterea 
exaltavit caput. i V . 4 2 6 . 
Pf.i 10 .10 . Sanóium , & terribile m m n eius, 
tmtium Saptentta timor Domini. 1. 529 , 
P f. 113 . 16, Goelum c aelt Domino ¿er ram autem 
dedftfiiys hom'mum.111. 87 . 
Pf. 117. 15. Vox exulíationis, &fa lu t i s inTn* 
berna culis ¡ujíorum, 1 i . 5 11. 
P f . n S . 120. Cwfige timore tuo carnes meas-' 
I . 5 2 9 . 
Pl. 119. 5. Heu mih i , quia tncolatusr/teus pro* 
longatus ^ . (1 .511.11.517. 
Pf. 131. 8. Surge Domine¡m réquiem tuam, tK3 
& Arcafanctipcaúomstua. I V . 1 o. 
Pf .136.1 .SupcrfluminaBabylonis , i l l is¡edu 
dimus, ^ flevmusy dum recordan'mur Sion* 
I . 5 4 7 . I I . 5 1 5 . 4 6 5 . 
P R O V E R B I A . 
C a p . i - 23 .Convertimini ad correptionem me$ 
enproferam vobts fphitum meum. 11. n 9 . 
C3p.3 • 19. Dom'musJapientia fundavit térra , 
Jtabüi'siit cusios prudemia. 11. 7 
Qay.^.S.Arripe ü¿am>& exal tábate . & co* 
ronamlytapYOteget te, \ y . 221. 
Cap, 
Sacras Scrí pturse, 7 7 7 , 
O p . 6 . 8. Ex translatíone 70. Vadeadapem, 
(¿^ vide quomodo operaría efliOperationemat*-
tcin^uamvsnsrabilem faefí. 11. 503 , 
Cap.8. 1 9. A'hlwr efifrutlus meus auro y & la-
pide pretioio. I. 65 . 
V.3 1 • £tf cíe 1 it i a ntcacjfe cumfilijs bomimm. 
Í. 5 3 9. 
Cap. 16. 2. SpirHuumponderatotefi Dominus, 
I I . 116. 
V . 1 S. Contritíonem pracedit fuperbia , & 
ante rumam exaltabi'tur/piritus. 11. 160. 
Cap. 1 S. i 'j.'Turrjj fvrii/simi nomen Dommi.ad 
ipfam curret iujius, & jalvábitm. 1 V . 164. 
Cap.22 . 28. Virobeaiens loquetur vióíoriam* 
1 1 1 . 4 4 4 . 
Ca p, 25 • 1 ó. Mel mvemftt come de , quod ¡uffi-
cit tibí , nejarte JatiattiS evamas illud* ÍL 
4 8 7 . 
E C C L E S I A S I E S . 
Cap. 1. 18. In multa fapientia, multa ejiindig-
nado , qui additjclentiam addlt laborem. 
I I I . 475 . 
Ga p.2.14 Sapientisoculifunt eapite eius, Stul-
tus in tenebris ambulat. Uí. 4 7 4 . 
Cap .3 .21 . Quis fcit Jtfpiritus fiiiomm Adam 
djcendat jurfmn, (¿f j'piritus iumsntorum def-
cendat deorjum. i i . 175. 
Cap.6. 9.Sed & hocvamtas eft, &prafump-
íiojpintus. 11. 115. 
Cap. 11. z.Da partemfeptem t nec nen & otfo, 
h 644.. 
Cap. 1 2 . 7 . Et revertatur pulvis in terram 
Juamyvnde erat y &Jp'mtus redtat adDewn* 
11.112. 
C A M T I C V M C A N T Í C O R . V M . 
Cap. 1.4. Higrafumfidformofafiiiee Hierufa. 
¡emjicut Tabernacula Gedar, ficutpeíles Sa -
/owowx. 1.9. U. 5 1 2 . U l . i l . 1U. 23. U I . 
4 9 . 
V . 11 .Murenulas áureasfaciamus tibí vermi-
culas argento. 1. 5 20. 
V . 14 Vemer tuus ebumeus diftmfíus Sapphi-
nV. 1 . 4 7 ! . 
V» 16,(Jutur illiusfuavifsimüi& totus defi-
derabilis. 1. 55 2. 
C3P-2. 1. Sicut Itlium inter fpmas, ¡te árnica 
_ mea, ínter filias, i , 4 7 2 . 1. 548. 11. 4 5 3 . 
4 T 4 . 
V . 5. Fulcite me flonbus íiipate memalis, 
quia amorelangueo. i . 5 l 3 • 
Cap.3. 1. Ifj íeóiuío meo perneóles , quafivt 
quem diligit anima mea, i 11.43 O» 
V.9 .Fenakní fecHJbiRexSaloman de l ig . 
niitLibanii:: afcenjumpurpureum. 1. 557 . 
V . 1 1 . VidetefilitefiliaSion Regem Saltmo-
nem/in diademate, quo coronavit eum Maten 
y ^ . 1 .633 . 
Cap.4. s 'Sic-utfragmenmalipunid , itagen* 
tuayabfqae eo quod íntnujecus latet. I V . 
.421.. 
V . 9 . Vulnsrafti cor meam In vno oculorttm 
tuorum, & in v m crine collitm. 1. 5 78 . 
V . 15. Fons bortorum puteus aquarumvi~ 
ventium , quaflmnt Ímpetu delibano. I V . 
2 2 9 . I V . 285 . 
V - i 6 . Surge Aquilo veniAufierperfia bof" 
tum meum, {\. 54. 
Q^-S.z Vox dileóit meipul/antis, i 11.43 o. 
V . 7 i .Oculi tai fficut columbee. IM. 4 6 4 . 
V . 14. Manus eius tornátiles áurea pknnt 
hyacmtbis.l. 25.1. 100.1.45 o. I . 4 6 3 . 
V . 14 Venfereius ebumeus dí/iinéiusSapphi* 
ris. 1 1 . 4 5 9 . 
Cap.6. 9. Quaejiijh , quaafcendit, (icut au-
rora confurgem, pulebra, v t Luna ele¿ia ,vt 
í o / . l . 63 3- Í . 659 . I V . 2 7 3 . 1 V . 2 7 5 . 
Cap. 7. 4 . Oculi tui , (icutpi/cina m Hefebon* 
,111.464. 
V. (.lomma capitis t u i , ficutpurpura Regís 
vinéia camhbus, 1.133. 
\ . j .S ta tura tua afsimtlata e f i p a l m a ^ vhe* 
ra tua botris .111 . 4 6 4 . 1 V • 242. 
Cap.8. $.Qua efiifta tqua afcendit delitys af-
fiuens enixajupradileiiumfuum. i . 6 6 1 . 
V.6.Pone me 3 vtfignaculumfuper cortuit , 
v t pgnaculumjuper brachium tuum , quia 
fortts efi,vt meas aile¿ilo,dura fieut infemus 
emulatio, 1U. 515.1 V . 278. 
E C C L E S I A S T I C V S . 
Cap.11 -3 ^Brevis in volatllibus eftapis,& mi-
tmm dulcoris habet f ru t íus eius. 1. 5 80. 
C 3 p . 2 4 . 6 . Egojeciin cuelis, v t ortretur lumen 
indeficiens.Bge in altifsimis habito, & thr» • 
ñus meus incelumnanubis. 11. 529. 
V . 13 • Abinttioante fácula ereatafum,^ in 
plenitudineSanciorumdetentio mea. i i 6 1 9 . 
V . 17. Quafi Cedrus exaltata/nm in Liba* 
V. 1%, Quafiplantatio rof* in leñcbo. IV. 
210 . 
V. 21. QMafi baifmum non mixtum odor 
meus.l. 4 9 0 . 
V. 13. Ego ficut vi t l í fruftificnvi fuavita-
tatemodoris , ^ffiores meifruHius bonoris* 
I .490 . I . 513 . 
^.ZAt .hgoHAtsrpulehtéediUtt 'mis* I .512. 
778 Index Lccorum, 
y ^ ó . A d m c d o f í r w a t n , qmfi propbaiam 
rffundam, l ! , 5 14. 
^.^. j .bidets tqi'.od ron mihi fiU laboravi; 
Jsd ómnibus exqutrentibus ever:tatem. ibi-
dem. 
Cap.3 9 %.Sí cnimDom'mus magnus voluevít 
fpir i tu intelligentia repu-vit iilum. i 1 . 122. 
y,i9.F/oreicJlarestqu.i/ í li'lmw. i 1. 4 4 3 ' 
Cap.34. i$ .Proptera aptrttjlíntthefavri}& 
evolavd-unt nebuliS Jicui aves > 1 i . 5 31. 
Qzy.^Z. i v . Qüj injciiptus esmiudrfys tem-
•porum ¡etzin- tracundiam Domini, coneíhítrs 
cor Patt um mfilios. 1 i. 175. 
S A P i E N T l A . 
C a p . i . 5. Spintus Sanchis difcíplmce effugiet 
f i t l u m , (¿-aufiret je d cogitatiombíis , qui 
junt^fine mtellcéiu, i 11. 47 3 . 
Cap. 3 6- Tanquam aurum infomace proba-
v i t iUos y & quafi holocaujilhoftiam accepit 
Í//CJ.11L43 9. 
Cap.7. 22. EftíneaSpiritusintelligentideSan-
¿ tus^n ' . cus , múltiplex ¡fubtilis} dljjertus 
tncb-lis. 1. 509 . 
V . 2 ó Specídumfine macula , & imago boni. 
níte t ¡s i iku i". 1 1. 4 91 •. 
Cap. 14. 15. AcerboluBu dolens Pater cito, 
fíbí rapti fi.'íjfecit imaginem. 1 i i . 130. 
Cap, 1 S . 2 4 . / » ve fie poderis totuserat orbis 
tcnanim. 1,46(5.1.5 3 S. i V . 2 ó 8. 
Cap. 19. 7. Ht exaqua , queeantea erat térra 
A rida^appa rmt, & ca mpus germinans de p yo -
fundo nimio, i V . 146. 
I S A I A S . 
Cap. 1 .3 . Cogno v i t hosptfifjfiorem ftium , & 
afsmus paje pe Domini j u i . 11. 3 20. 
V . 10. Argentum t u m i verj'um eji m feo. 
riam. i . 5 27. 
V . i 8.Sifuerintpeccata vejira> v t coccimm 
veluilhna alba erunt, 1 .145. 
Cap.2. 16, Quis tu h¿c,aí¡í quafi quis hic) 111. 
ib . 
Cap. 3. i S . ín illa die auferet Dominus orna-
mmíui calceamentorum , & lúnulas, & mi-
tras. I , 190. 1. 4 6 7 . 
Cap.6- 4 . Serapbinftabant Jupet illud jfex.aU 
vni , i&íex aU aitert, 1 V . 23 6 . 
C ^ . 9 ' B t f a ¿ i u s eftpmcipatus fuper humerñ 
eius. 111.3 97. 
Cap. 11, 2.,Eí requiefcetfuper eumfpiritus Do-
ínini. 11. 58.11. 68. 
Cap. 14.1 3 . Ssáebo in monte tetfaMentí. 1 V . 8. 
Ct^niV.6.Confundí;tvrtexetes/ubtilia. L i 84. 
Cap. i Q . i o . Et miítet tU Sahatorem, & pro-
píignatorem, qui líberct eos. I V 57. 
Cap.2 1. 11. Cusios quid dé noótel i 11.442. 
Cap. 2 8 .16 . Mittam in Sion lapidem: de~ 
bitur pafiuui v e í i n m cum marte. 111. 
. -429. 
V . 3 7. Ztf ponam mpondere iud'ttium, fam-
Jiitiam m mevfura .111.42 3. 
Cap. 3 1. 3. ty£gyptus homo , non Deus , equi 
eius caro ¡nonjptntus,\ h 125. 
Cap.3 3. 20, RejpiceSioncivítatemfolemnitatis 
-nofiraXabemaculum, quod nequaqua tranf-
ferripotent, l l l . 9. 
Cap.3 4 4 ^ tabejeet omnis militia c&leñium, 
& compiicabítur ¡fictit líber casíi.W 1. 271 . 
Cap.3 5 , 1 . Latabiturdeferta, & invta , (¿» 
cxultabitjolitndo , & florebit , quafi l i l ium. 
111. 1 9 3 . 
Cap.37 . 29' Pown circulum innaribus tuis, 
L 20. 
Cap.40 .4 . Omnis vallis exaltabitur, & omnis 
mons, & collts humiliabitur. l l j . 4 3 4 . 
Cap. 42 . 3 . Lignumfumigansnon extinguet. 
1.158. 
C a p . 4 3 . 1 . Noli timere, quia redemi te, & vo-
cavi te nomine tuo. 11. 3 . 
V . 13* ^os tcfiss ntei eftis dicit Dominus. L 
3 75-
Cap. 4 5 . 1 . dicit Dom'nuJ Cbrifio meo Cy~ 
rOtVocavi te nomine.tuoafsimilavi t e A l L s -
V . 8 . Rornte coelidefuper, & nubes pluant 
Í V ^ W , I . 4 5 8 . 
Ca p. 5 4 . 2. Dilata locum tentorij t u i , & peí-
•les Tabernaculomm tuorum cxtende.X i . i 93 , 
.111. 9. 
H I E R E MÍAS. 
Cap. 1.6. A. A.A. Domine Deus^ccenefciolo^ 
qui, quia puer egofum, I . 52Ó, 
V . 1 i . Vlrgam vigilantem egs video» I I L 
5 0 . 
Cap.2. 20. Sub omnilignofrondojo juprof is r -
nebaris meretrix. i . 3 6. 
Cap- 3.1 6. Cumqus multiplicati fueritis, & 
creventis in térra i non dicent vl tra ArcaTe-
fiamentiDommi. I V . 1 27. 
Cap- 8. i j . M i t t a m vobisferpentes reguíos,qui ' 
busn.n eflincantaíto. i . SS. 
Cap. 10 .9 . Et aurum afportabitur de O p k ^ ¿ 
L 65 . 
Cap. i i . 1 6 . Olivamvberemjfuéiiferamfpe' 
ciofam vocavit Dommus mi//e tuum. 11.500» 
I1L9. 
V • 19. Ego quafi agnus mavfuetur, qui por-
iatur ad viíiimaun. 1,526. 
Cap* 
Sacrae Scrlptüra^ 779 
Gap. 5 5. 7. Dómum mn <eiificab:tis ¡fid in Ta• 
bernaculis habitabitis, 111. y. 
Cap.5 i . 7. Cahx aureusBabylon in rna-iu Do-
mini, 1. 5 2. • -
Cap- 52. i z . fón i t Nabuzardam Princeps mi. 
iitidiqmjtiibai coram Rcg^ahyíoms m We» 
r u f i l c m , & c . l V . 107. 
T H R E N I . 
Cap. 1 . ^ V i d Sion lugem, eo qmdnon efi, qui 
veniat adfolemnitatem.. i I j . i o . 
V . 13. De Excelfom'fsit igne inojsibasmóis, 
& erudivit me. í. 5 14. 
Qzy.z. 6.Qblivionitraaidit Deusfejiivitatem, 
(¿f Sabbathum. 111.1 9. 
Gap.3.4.^. Oppojmíitmbem t ib í , ne tranfiat 
. oratio. 
E Z E G H 1 E L . 
C a p . 1. 4. Ecce ventus turhinis venkbat db 
AquUone.W. $1%, 
Y . 2 0 . Spiritus v i t ¿ e r a t in rotis. I . 553 . 
V . 2 6 . Et fuperfiftmmeMum^uod erat imU 
nens capiti eorum, quaJÍÁ/pe¿ius lapídis Sap. 
pbirinié i 11.478. 
r, V . 2 0 . Etfupsr/imHitudmem throni fimili-
tudo, quafíajpetfus bominis. I V . 4 4 . 
Gap.2. i.Hcec vijiojimtlitudims gloria pomí-
I V . 3 4-
Gap. 3 . 8 . Bcce dsdi faciem tuam valentionem 
fabkbus e&mm ::: v t adamantem, v t f i l t -
cem. 1.526. 
G í p . 1 6 . i& . Indu i tefabtUibus,1.1 84. 
Q i y . z i . g.Giadtas exacutus eft, & limatus, 
11. 168-
< V . l o . M fplendeat Umatus eft. 111. 517. 
Q i v . Z ' j . 7 .Byfflis varia decy£gypto texta efi 
v t ibi m ve k m . 111. 75* 
v .7 . Hyadntbus t & purpura rfefofults BU* 
fa jaé ía funt opsnmentum tuum. 
^ap. 2S . 14* medio lapidam igmtorum 
ambula¡ii, ecce fapientiot es QanisU. i 1. 77 • 
I V . 5 9 . I V . 6 7 . 
Cap.3 7. 5. \ijtc dicit Dom'ims ofsibus bis: ecee 
ego introúiittam ln vos fpiritum , & vwctis , 
U . 1 1 2 . 
V . 9. ^ quatuorventis vemfpiritus, & infui 
J iaJüpsr mterfetin iftos. i 1.3 92. 
D A N I E L . 
C 3 P . 2 . 3 7 . fuRexRegum es , & Deus cal i 
Rignu n , & fortititdinem dadit tibí. 111 .S7. 
Cap. 3 . 9 ¿ . Hkn#c tres virus mtfs'mus in me • 
diumigms compéditts : Écce video quatuor 
vms ¡olutos > Q- ¡pedes [quarti/imilis filio 
Dfí.1.44.0. 
G a p. 4 s. Magna a rhor, & fo ttis, & o meritas 
' émstatigebsc&lmn m/uccidife arborem. 11. 
463 . U . 527. 
Y. 14. ln fententia vigilum decretum efi. 
Ib idém. 
Cap. 5 - i . Efi v i r in regmtuo , qui Spiritum 
S m t h r i m habet in fe t : : itaqüe Dani4 
vocetur t & intcrpretationcmnafriibit. I V . 
256. 
C i p . 7 . 9 . Et antiquus diemm fedit , vfiimen-
tunííííts cafididum , qttafimx, & crpillica-
pitis eius ,quafilana manda, i V . 4 4 . 
Cap. 9. 11. Ecce virGahriel, quem videtaffkin 
vifione ab imthi IV-. 71.-
Cap. 12.3 .^í qui adiuft i ia erudiuntpluri'vos, 
quafifieiU in perpetuas tftevrtitates. 1. 492 . 
U . 496. I V . 261. 
O S E A S . 
Cáp. 2. 5. Ltberabo Imam mea n , Unutn 
meum. I. 551 . 
V . d . S¿piam viam tuam fpinis. II.45 3. 
Cap. i z . i . Búhrampafcít ventum , feqti i ' 
turceftum. lt. 1 20, U . 5 00. 
Gap. 14 3. TollHe vobfcurn verba>convertimi~ 
• m adDominum ir.reddcmus , tibi vítulos l » . 
biomm. 1. 4 4 1 . 
1 O E L . 
Gap. 3.1 s. Ef erif in die i l la , ñ tUabmt montes 
dulccdinem, &fons de domo David i r r igabi t 
t§rrenteín JpinarUm « 1 . 4 5 1 . 
A M O S. 
Cap. 9 . 1 1 . Indie illa fufcitmbo Tahtrmcúhfn 
David, qiioácíc'dit, ¿y resáifieaba apertü-
tasmuromm eius. 1.7. 
l O N A S . 
Cap. 7 . 5 . Bt timueruntnauíde, ^ clama&e' 
mnt vnitJqufqueñdDeumfuurn\'.'. ú i * 
t t t mare djerVófie fué tmuerun í virí 
ttmore magno. 11.4 5 4. 
H A B A G V G . 
Gap.2. 1. Super cuftad'tám mam fi&hvi&figam 
gmiumjuper munitionm, & contcmpiabor, 
v t videamtqmdduftar wtbi* 1*2» 
Cap. 
7 ndex L o c o r u m ¡ 
Czp.s. z.famedhamorsm notum fmes. U. 
r .320. 
S O P H O N Í A S . 
Cap. i . 8• Bt ¿rit m díe hofti* Domini vlfitaho 
fup t r omnes, quiinduti funt vejiepertgma* 
n 1 .492. 
V . H.Scrutabor Hieyufalem in lucemis. Ibi-
dem. 
C a p . 3. 9. Tune reddampopíiUs ¡abium ekf íñ , 
11.3 20. 
A G G E V S . 
Cap. 2. 8. Impleho domum t i lam gloria. Í V . 
114. 
V . 10. Magna e/itgloria domus ifttus nevif* 
fimafplu/quam pnm-ts. ibideoí* 
Z A C H A R I A S . 
C a p . 2 . $. Pofíglommmifsítme¿dgentes}qua 
expoliaverunt v&s, qui emm tetigeñt vos 
tanga p 11 pul amo culi met. 11. 5 o í . I V . 2 7 4 . 
C3P' i 2. w.tffundam/aper domum Davidjpt-
r ' i tumgfat ia¡& p te cum. i l . 58. 
V . 12. PUnget terr* tamüia , & famiha 
feorfum , familia domus Dnvid feorjum , & 
mulleres corumjeo f u m . 1 18. 
Cap. J 4 . 3. £ ^ egreduiur Dominus, ftabunt 
pedes e¡ustmdie illatfaper t/iontem oíivarum, 
111.2 8 o. 
M A L A C H I A S . 
Cap.4, i.Oneturvohis tUnentibus nomen meii 
Soliujiittd¡\ & fanitas wpennis eius. l . i y c ^ 
i i l . 3 9 9 . 
P R I M V S M A C H A B E O R V M . 
Cap*! . i z . I n diebvs Hits exierunt de Ifrael v i -
r i in iqui , & dixerunt: difponamus tefiamsrt* 
tumcumgenttbus. I V 8. 
V . 2 3. intravit in fanóiificatimem cum 
Juperbia, & acceptt altare aureum, can-
delabmm. i V - 1 1 9 . 
S E C V N D V S M A C H A B E O R V M . 
Cap.2 . 1. Invenitur autem in defcriptwri.bas 
Hieremia Propheta. V . 1. Brat autem in ipfa 
feriptura quomodoTabermcuium, Awam 
iufit Propbetacomitarifecum, & mfpelunca 
intuht illud. I V . i o 9. 
V , 7.Ignotus erit locus doñeecovgreget Do-
tninus congtegationempovuli fu i . iV .122. 
V . 18 . Scimus , qma noí i r t mijerebiíur , & 
eongregabtt de caloin iocum Santíum, Ibúie. 
E X N O V O T E S T A M E N T O : 
M A T T H ^ V S . 
C a p . i . 1. Libetgenefattonis íefu Chrifti::": 
de quanatus eflíefus,1, 630. l y . 2 7 2 . 
Cap.3.1 .Venit lóame s baptizans indeferfoíst-
daa , dicens peenitent'mn agite appro* 
pinquabit enim regnum cuelorum. UL41 7 . 
V . 15. Sine modot, fie nos deeet mtpkre emní 
iufiítiamAl 1.^62. 
V . 17. file e/í/líius meus dilefíus > fa quo wi-
bi bene complacui. I . 4 9 5 . 
Cap.5. 1 3-. Vos eftisfaltérra. 11. 4 9 5 , 
V . 14. Vos efiis lux mundí. I J . 494 , 
V . 34. hgo ^tutem dieovobis non imaye omJ 
niño , ñeque percoelum, quiatbronus Dei t j l ^ 
1 1 i . 2Ü6 . 
C a p . é-29-Confidebate Hita agri^uomodo ctef~ 
eunf i I .443 .111 . 467 . 
Gap.8 . 23. /ijeendente lefu ínnavicalam , eece 
motus faélus e í i m mari3 i t a v t navícula 
operíenturjluóiibus. 11.5 3 3. 
Gap. l o . i .Ded i t e i s poteítatem fpiritutita 
immundorum. 11. 8 8, 
Cap. 11. 25. Confiteor tibí Pater, quia abfeon-
d i f i i bae dfaptentibus , ¿r* prudemlbusA V* 
25S. 
C a p . 1 2 . 3. Nonlegi í i ' i s , quid feeeriú David 
quandoejfurtíp(£. 343. 
Cap. 13 . 2 5 . Cum autem domitent botnmet ve~ 
nlt mmicus bomo > &¡uper jemwavi t ziza~ 
nia. I U . 2 4 1 . 
Cap. 15. | . Quare vos transgredimini manda-
tum De i , propter tradiuonem ve í i r am. L . 
343. 
Cap. 16 .13. Qtiem dicunt bomines tjfe filium 
hominis. 1. 614. 
V . i Z . T u e s petrus , &fuper bancpetram 
ad'flcabo Ecclefiam meam. 11. 5 3 3. 
Cap. 17 .1 . Ajfumpftt lefum Petrum , Taco* 
bum , (¿^ loannem fratremeius: : ; refplen-
•áult facies ciut tficut Sol ,vefíimenta eius , / ; ^ 
cutnix. 111 ,494.1. 549. 
V • 4. Domine bsnum e/t nos bic effe .ft vis f a -
tiamus bic tria Tabernacula. 1V. 23 o. 
Cap. 18. 15. Angelí eommfemper vtdent facie 
Patr is .U.Sy. 1 V . 70 . I V . 274 . 
Cap. 19 .4. Nonlcglíi is t quiaqui fecit bomi" 
nem abinitio, majeulum t & faminam fecit 
eos. í . 3 4 3 . 
V . 3 0 . Inregeneratione fedebítis'fuper fedes 
duodecim. 1V. 264. 
C a p . 2 1 . 1 9 . Videns arbore ficifecusviam vs~ 
nlt ad eam, & mi in vemt in ea. I L 4 6 4 , 
Cap. 
Sacíse Scrlpturse.' 781 
C sp. 2 2.16. eddite e fgo qua ¡uní Cafaris Q<e. 
f a r i , (á* quajunt DeiDso. I . 4 4 8 . 
V - 3 s« D ' Reftirrs ¿iione autem msr'tuorum, 
nonlegtíiis t faja diéíumeji: egofu-n Deus 
¿lbmb(im>non efiDem mortuovumjedviven-
tmm.V. 345* 
C?.p. 23. i ó . Quiíuraverit pertemplwn nibil 
c/l.quiautcm íuravcritmmro templijdcbeí. 
1.343-
"SJ,37.lílerufdemyqUíSoccidis Prophetas,®* 
lapulas eos, qui ad te mi/sijunt, qmttes vo* 
lui congrega, refilws fuos, quem adrmdum gal-
lina congregad pullo s fuos. i 11 . 2 2. 
Cap.24-28. Vbífuerlt corpusjbi congrsgabun -
tUf,& aquila. í 11. 503 • 
Cap.26. s^'fórefó'us efat *fte' l V i 243. 
7. Bmeruat ex eis agrum figultjnjs-
pultuvamperegrmorum. i l ] . 441. 
V.4.4.* idipfum autem latrones , qutcrticifixí 
- erant cum eo^mproperabant e i Á , ^ i . 
V . 5 1. Vdumtemph Jcijfim efttin duas par-
#«^111, 388 . IV.279 . 
M A R C V S . 
Qz^.e.i^JoWnes BapttíiajurrexH a mort&is, 
& propterea vtrtutesoperantur in tilo. U i . 
429. 
V . 8 4 . Eran*dfcipítlílaborantes m remigan-
do.W* 130. 
Cap. 12.43. Viduahcec paupertpíufquamom< 
nes mi/Jtt.l.+37-
Cap, 14. 20. Illiautemproferípr<edicaverunt9 
vbiqueDomino cooperante, U i . 17 8. 
L V C A S . 
C s p . i . 35. SpmtusSanfíus fupervenietinte, 
¿S* virtas altifsimi ohimbrakt tibí. U.5 8, 
Cap.2.2 7 venitJptrttu in templum. 11.125. 
Cap. 5 .7 . Gaudmm eritfuver vnopeccatorepce-
nitentiam agente tquamfuper nonaginta fio-
V.em milis, quiñón ¡ndígentpusnitentia. 11 i . 
418. 
Cap.9, 3 3. Nefciens, quiddiceret. I . 5 16. 
Cap. 12.4. ígnem vem mittere interram* I , 
r 514. 
Cap. 15.4. Refiquit nomgintanovem oves in 
Jejerto. I . 161, 
Cap. 16 .28 .^ mittas Lazarum in domü Patris 
tnei. 11, 498. 
Cap.21.18. Trademini autem a Varentibus^ 
cognatis. V . 19. Inpatizntia vsí ira pofside-
hvts animas ve ¡ir as .1.537* 
C3p.23 . 42 . Memento nn-iDomine,dum vene-
rts in Regnum tuum ¡ bodie mecum erts tn 
^70 .1 .541.^.282, 
Qty .z4 .A7 .Qui fmt bi/ermones, qaos confet-
tis , admvicem ambulantes, i i 1.401. 
V . 2 6 . Nonne b<£C oportuitpatiCbrifium , & 
jtc intrare inglonam fuam.l. $ 
V '42 . At ilU obtulerunt el parte m pijeis afs'u 
I I I . 5 0 5 . 
V . 44- Tenebra fafíce ¡mtfuper vnivetfim 
terram> & obfcuratus eJiSd. IV.279. 
I O A N N J E S . , 
Cap.2. i.Vocatus eftlejus , ^ difcipulie'msaÁ 
mptias.W.z. 
V . 16. Auferte i/la b nc , & nolitefaceré do~ 
mum meam donmm negotiaitonls. i U . 207. 
Gap. 4.14, Qm bibertt ex agua hacnunfitiet 
iterum, fed jiet m eofbns aqua faíientis in v i • 
taw aternam. Í;49o. 
Cap. 5. 8. Tolle gravatum tmm , tambula * 
i 11.410. 
V .3 9. Scríitarriiftifcriptaras> qma vosputa-
tatis j n ipfis ¡vitam aternam babcre.i. 343. 
Gap.7. 17. Si quls voluent volimtatcm eiusfai 
cere ¡c&gnojcet de doóinna mea AV. 259. 
C^p-1 l.S3'Etlach<'ymatul eftlefus; ccce quó* 
modo awabat enm • i V . 2 8 8. 
V . 49 -Caipbas cum effet Pontifx annl illíu s, 
dixit eis expsdit , vtvnus borno moriatur. 
I I . 4 8 6 . 
Cap. 12. 24'. Nifi granum frumenti caáens ifi 
terram,mQrtuHmjuerit. 197. 
Gap. 15. 7. áV ego non abieroparacletus non ve-
nietadvos* i i . 07. 
V . 13 , Notiemtn ¡oquetur^a femetipfo. i b l -
degn. 
V . 15. Ego fum vitis vera , & Pater tneus 
agrícola eSi. lí.3 83 . 
Cap. 19. 19. PoJJusmntfuper caput e'ms cau-
Jamipfiusjcriptam-.íífus Nazar¿nus Rex Id-
díeorum, I V . 21.6. 
Cap.2a. 22. Accipite Sfiritum Sancíum , quo, 
rum resníffefitispeccata,remttPMur eis, U -
68. 
V . 21. Venit horatquandonec in monte bocs 
ntc in tííerojolyims adorabttis Patrem. i i h 
2 0 9 . 
A C I V S A P O S T O L Ü R V M . 
C^p. 1.1$ Et cum introijlfmi in caemculum^f 
cenderunt > vbi erat Petrus7 & loannes. \ i L 
215-
C 3 P ' 4 . 3 z.Multitudims autem credentium erat 
cor vnum,& anima vna: $ erant iíiis omma 
eommuni.' .11.2 00. 
y .5 7.E£íap'.dabiintStepbanurn Invocante^, 
& diontem: Domine íeju , accipe Jpiritum 
memn, Í V . 2 2 3 . 
V v v €ape 
ex locorum. 
Cpi .ó ' 15. Et íntuentes eüMonmes ¡qulerant 
íntJonci.io viderunt focieme'iíis, qmfifaciem 
'Angelí. 1 . 442. 
Cap 7.22 .Moy/es erudítus omnifa'etia tv£gy]?* 
tionm , c^ 4 ftkí ptens verbis , ^- openbus 
Juis. 11.1^9. 
V .48. Scdexcelfus nonmmam faflis babi-
tat tjUa ergo doma ¿djicabitis mibi] i i \-ZQ&. 
O p 9 15. VJ* €¡e¿ti'oms e/im/bli/ie. i. 64 ). 
C¿P»l 3*3 3 tíanc Deas ¡wplevitDeuspíyr no-
/fri'st rtfufcitAns lefum a mortuis Jicut > & fo 
P/almo z.fcriptum ejíjíims mens, & tu ego 
hodíegemite. 1 i . 210. 
Cap .17. 21. Adnilalíudv&cabant t Athenién-
jtSiiíífit aut duere, autaud'm aliquid mvk 
11. 497 . 
V . 2 3 . Vídensfimulachiaveftfa invem , & 
aram in aqua Jeñotum erat¿gnoto Dco. l l> 
497. 
V . 2 4 . Wt etxlt térra cumpt D@mmus 
in manufatVj tswplis habitat. 111. 206. 
Cap. 191 z.E'-at enfm Bcchfia c&fufa.i 11.3 4 6 . 
Cap. 29 .2 . Sed ñequefi Spititus Sanéius eft au-
Aivimtts. 111. 66. 
E P I S T O L A A D R O M A N O S . 
Cap-1. zoJnvtíibUta Deia crentura wundi,per 
ea^ugfatia funt intelleóia corjplaütur. i \ i . 
463. 
C z p . i . z ó . Sí¡giturpr<eputmw mfíftias Deicu-
Jiodiat^on ne ilíms praputium^n ar cune ¡fío-
nem reputabitur* V* 2 9 . S* arcuncifio eordis 
infpiritu. 1 1 - I I 2 . 
Cap.3 . 2 4 . / « ^ ficattgratis, per gratidipfius, 
per reaemptionem¡qudetjlm Chrtfto le/u , que 
propofííttpropitfationem¡perfidem. 1 V- 2 9 . 
Cap.8. 13 . Siautetn/píritu fiiéta carnis mo. t 'tfi-
caberttis vivetís. 11.121. 
Cap. 1417 No* eí i erúm RcgnumDciefea, & 
potus jfedi^jhtia. 11- 45 8. 
Cap• 15. z^.Cwnín fí.jpaniampnfidfct c<£pe-
rojpero quodprdttríws vidsam vos. 11.190. 
A D C O R 1 N T H I O S P R I M A . 
Cap. 1.23. Nos autempradicamusCbriflum 
bune crucifixumy ludísis quidsm fcandalurñ, 
gentibus autem jiultittam',; Nobis Deivirtu-
tem, & Deifapientiam. 11.446. I I . 501. 
Cap.2. 10. Animalis autem homo nonpercipit 
ea} qua fuñé fpíntus Dei. 11. 121. 
Cap.3.10. Vtjapiens architetiusfundamentum 
pofui. U . 171. 
Y.iz.Stquís aut¡e/uper<edificat fupra funda-
mentum boc aurü avgentum ¡: í Lignumfoenü t 
Jitpulam vmufcumfque opus mamfijium erit, 
quiamigne rev&$#uriiÜÍ4#b'¿ 
Cap. 9.19. Cum líber ejfem ex ómnibus, ov 
me fervum fecí-t vt plures lucnfacerem. l l . 
492. 
V . 2 0 . QucS efi en'm metces med^ vt Evange-
líumpradlcew, V.zz.Omnibus omnia fáófus 
Juin.i fi 265. 
'Cap- 9. 25. Omnls tnim , qui m agone contendk 
abómnibus¡eab¡imet. 1. 45 8. 
Cap. 10. 13 . Sive mmducat'ts tfwehibttis om* 
ma, inglat-sam Dtifacite. 11.45 S-, 
Cap. 12. 2. Dwijiones verogratiarumfuntt 
idem autem Jptñtus. 11. i 27. 
'Cap. í 3 S i b a r i t a i nunquam excid¡tr¡íve pro-
pbetia evacuabuntur Jive Imgua c-ejéunt. i . 
S I S -
A D C O R Í N T H Í O S S E C V N D A . 
Cap. 3. 6 . Qui idóneosmsjtcitm'míflros mvi 
teftarnteti, non ltter-a Jeáfymtuúitera enim oe-
cid'it Jpintus autem vivificat. 11.1 2 2. 
Cap. 3.1 s. eandem imaginem transforma-
murAW. zSo. 
Cap.4 .6 Deus^quidlxitdetenebris¡ucemfpl¿~ 
defiere,ipfe illuxit m eordibus no/iris -.babemus 
autem thcfaurum m vafis ficiilibus. I d . 6 3, 
V- 71. Momentaneum koc, & leve tribuía-
tionis nofitó, cetemum gloria pondus operatur 
inmbis. I V . 224. 
Cap. 5.1. Scimus , quia fi terrena áomus noftra, 
dáffolvatur, quod adificationem , ex Deo ba • 
mus A I I . 1 2 . 
Gap.6.11 .Os nojirumpatet ad vos ó Cborintblj, 
cornof i rumddata tAm eft. V . í 3 . 'í'anquam 
filys dico dilatamim^ vos, I I.5 2, 
Cap.y. 15. Cumtimore, & t remore Jaht'e ve-
Jiramoperamim. 11 .456 . 
Gap.i i.zó.ptriculis latrjnumrfericulís¡exge-
tiere.li 519. 
\ . z j Jnvigilijs multis, infame, &fiti . IT. 
Cap. 12. 4. Se'ohomine™ hit''í'.¡;nodi rapum, vf-
que ad tertiumceellí au:¡,ivit arcana ver * 
ba^uae nonlicet howim¡oqui. I . ó 3 9. 
A D C A L A T A S . 
Cap.5, iz.FruBusautemfpintusfuntcharitA* 
gaudium.pax,pat¡entia. 11. 6 S . 
A D EPHESIOS. 
C a p. 2 .12. Qui eratis tempore tilo .fine Gb rift o, 
alienati d República ífrasl, & bofpites pro-
mifsionis. 11.429. 
V . 20. Superadificati fupra fundamenttm 
ApoBolcrum , & Prophetarum>m ano omnis 
adificatio crefcit) ¡n tewplum De¡\ i i . 171. 
Cap. 
Sacras Scrlpturas.1 7h 
Cíip .3 . 17. h chmilite r¿idlcati, fafundati, 
v t yojyitts comprehcnáerc cum ómnibus jan-
Y ' 2 2 . Prüptcr banc rslinquet homo Vatrern, 
& Mttyew* SACwmeritum fyec. m&gnü eji, ego 
autem dico in Gh r'ijio^' Bcckjia. i 1.17 2. 
A D P H I L Í P P E N S E S . 
Cap.2.8. Fadlus obsdííns ,vjque ad morie mor-
tem autem Grúas, i H- 45 4. 
V . 10. Proptsr q.uod , & Dtus exalíavií 
j l l t im.í i i , 462. 
A D COLLOSENSES. 
Cap. 3 . 3 . Moríuíemm efiís, & vita veftra ahf -
conáita eíiycum Cbriftoin Deo. i i 1. 420. 
A D H E B i ^ O S . 
QjZ^a .s .Omnes ¡ m t admmftrator'ij foirituí* 
I L 7 0 . 
Cap.4. 12. Vivus enrm eftfermo Dei effi-
caxt &penetrMjot ommgludij metpiti. I . 
520. 
Cap. 7 . 2 6 . Talis enim deeebat, vt mbis effet 
Pontífex ¡Sandlus yínmcms Jmpollutus ,fe gre-
gatus dpeccatoribus ) &excelJior euslisfa-
fex.I.36. IV .10 . 
Cap.p .4 . Pojiveiamentumautem/ccundü Ta* 
bemaculum , quod diciturSancia Santíoruin 
auYeum habens turibtílum, & Arcam,m qua 
erat vrna habens manm» virga Aaron , qua 
froüduerat, ^ tabula te/iamtntL i V . 13 S. 
Cap.i 1.1 7 .Circuierunt inmeliotis > & pellibus 
capnnis. 111. 49. 
V . 3 6 . Ludibúa , cf^  verbera expertijapidati 
J m t , jeciifunt, U . 5 04. 
EPISTOLA I A C O B L 
Cap. 1 .z.Qmnsgaudium exislfmatef;atres meit 
eum in tentativas vanas imideritis, i i . 5 21. 
1. P E T I U . 
Cap.2. 21. Cbr'iftasr/MYtíius eft provobis, vt 
fequar/iini vejrigia w/f . I i 1. 42S. 
Cap. 4. 1 $ .ComwanicantesChffli pafsiombüs, 
gaudeteyVt in revdatwns etus gloriagaadea-
t t s .W, 5 20. 
2. PETBJ . 
Cap . i . 22, Non enim volúntate 'huwana alíatá 
ejialiqundo Prophet¡a,Jed Spiritu Sanólo inf-
ptvanteloquutt¡unt¡andiD'ii hommes. 1. 2. 
Cap.2. 4. $ enim Deus Angells pcccantibus non 
pepercit ,Jed rudcntibus mfemi deffradies m 
Tartamm tradidlt cructandos. 11. 86. 
1, Í O A N N E S . . 
Cap, 4 . 1 0 . Inhoe e/fe baritas Psi jn mbis mn 
quaf ims dilexen'tvus Deum ,feclquQmam tp-
fe prior diiexit nos. I . 5 04. 
y . i ó . D e u s charitas e / í , ^ quima$(t in cha-
r í t a t e D e a m a n e t , & ü e u s inco. í. 5 o í . 
' EPISTOLA. 
"V.II.VÍCillis, qtiiin víaCainabier#ni, & in 
& m error? Bdlaam merCid í ejfufijunt. i 11. 
427.. 
V.12. Arbores infrutiuofa bis mortm , e ra» 
dienta. 111.427. 
V . i 3 . Sydera e}ranti4¡qmbusprocella tens~ 
hrarUinfervata esi Ja ateniuw. 1 V• 2 3 4. 
V • 14.Prophetavitjeptmus abAdatn H-.no ck, 
ecce ven'it Dominus in Janiiis millibus juis* 
11. 174. 
APOCALIPSIS. 
Cap. 1 .^..Gratta vobis, ¿ ¡ Pax ab co , qui erat, 
& qui eft y & q u i v e n t u r u s eli , & aje p tem. 
f p i r í t i b u s , quiin confpetiu throni emsjunt. 
.11.78. 
C i p . 4 . 6 . In.eonfpeffu/edis Janquam mare vi* 
I treumfimile cryJlAilo. [1.515. 
Cap.5 . 6. Vidi agmm , tanquam oec¡(fum ba-
bentem cumuajeptem ::: V . 12. Dignuseí i 
agnus) qui occij/us e/tac cipe re viríutem , & 
gionamAi. J S . 111. 5 I 4 . 
V.6 ,yiginíí quatuorjeniores eecidérunt co~ 
. ram Agm. 1 i i . 5 12. 
Cap.6.5 2.Sol faóius ejiiúgertj¡cutjaccui eiUYt-
. m s . i V . 2 s 9 . 
V . 14. fíelU cecidenmt de cusió }ficutficus 
emittit grafiosfuos. I V . 27 2. 
V . 14. c&hm recejsit, quafilibcr m-vola-
Í^J . 1V.27.1. 
Gap. 1 o. 1. ViaiAngelumfsrtsm dífcsndcntétú 
de cuelo^ poffaitpedemfuum dextrum fuper 
mare, fmiftrumjup sr terram. 11 i. 47 o. • 
Cap. 12.1. Signum magnum apparuit in cce.'é 
t?2ulieramtfía S o l é L u n a f u c í p¿d;kus eius, 




Cap. 21.2. í^idi clvitatem fanfíam Hierujahm 
mvarn defeendentem de calo,ecceTabernacu-
iumDn cum bominibus. 1 ¡. 5 16.11 i . 9. 
V . 10. In ip/is duodecim nomina ¿uodecim 
Apofiolorum agni.l. I 
V.21 • Bí duóúcim portte, dmdrcim marga-
ritafunt per/ingulas. i . 494• 
Cap.22. 1 • Bt oJUndit mibi jiuvium aqua vivee 
Jplendidum tanquam cryflalium,procedentem 
11brono, .1 i l . 
V v v a m 
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RERVM ET BERBORV 
N V M E R I Í D E M D E N O T A N T , A C 
i n praeteríto índice . 
^ / l o c a m alíqucm dettinatuaj habuit.qtía-
fi í emp ü « , qao Deo offerret racrifieia, 
€do¿ t t í saPa t re . l 11^  i i 5 ' 
' M w g a n s temporalibus requici beatas patrias 
adapu tu f . l l l . 431 . Etlicec v tho iocauf lü 
tptuíti aofunnatuf ,in Dci transformatuf ig -
nem. 111. 439. 
'¿hrabam legis naturas Apoftolus.Num in H i f 
pacía prsedícaverití 11.175. TabctnaGula 
ffidíficat i n D e i c u l t u m . 11 j .122» 
' ¿ h i m e k e b iuxtaquercum, in Principe c icüas 
regnum/mfaut tú accipit, ócquare? 1.445-
Ahrenunt'ms peifefté ísculuna, ü quandoque 
terrena bona.ex Dsi dono porsidet,ipía in 
coeleüia iransformar. i V . 2 7 2 . Ex rerum 
mundi abrcnuntiationc , óc defpeüü L u -
nam calcat mulier Apocaíyptica, & a So-
lis vícInia,nonla;ditur. l V .264. 
'Abfalom, abinobedicntia inconltans , perijc 
• íurpeníuSiC quercu. 111. 462. 
~Abfis ücraíi ísimus in Ecclelia locus.U I.292. 
la fteliísqüidruí 111.291. 
i<á^2legis naturas ApoÜoius.11.172. CultCi 
Dei filios Tuos docuir , & prooeneficijs 
collaiis vidijuaseiofFcrre.l 11.114. 
S.tyfcmilkni Monafteriuoa á ceroporiDus Pare-
l tis Benedi¿l!. I i . 319. B e a e d i d i n ú fuit á 
, fuá e r e á i o n e . l 1. 3 20. indefafe. 
ty£s dicluni hcbraice Nechofeth, quaíl inca-
tator, óc veneíicus. 1. 86. Quia beneficijs 
íexvicba Jbidew. Eiusfono Luna labor ans 
rcvocabatur./&/^.Cognitus vfuseluspriuf 
qua auri. 1.9i.Pluracius genera.,1.9i. Sua 
perennitaie paticntias fcheraa eíl. I . 5 3 2. 
á f r i c a Apoítoli Dominicana faoiiüg.l i . 17 í • 
Áffeóius humanus, ctiam vero amori mixtus 
inlipicns eft. I . 5 16. Petri in Tabor , quia 
humaousiaGpientiacrat./^/^/^. Magis v i -
¿ c t , quamocuíus,fed vidcc.nonquíE runt> 
fcdqux vulc. 111.476.Etiam div inum i n -
1 telleClumroiré africir. I I I . 4 7 7 . Prasvalec 
Deo ü hónainis induat períbaain. I U . 47 8. 
Quandoque ad veritatem proficuas. 111. 
47 9 . & t ó . 
Jgaliente. Monañe r lum BcnediÜínum fuif-
fe. í I .306. 
Alcbemia Audorcs aurumex quollbct infe-
riori íuetallo efñci poffe c o n t e f i d a n í . I ^ , 
& inde, 
jilphonfi nomiae infignitipiurescaftcllas, Se 
iegionis Reges; omnes m templa roagni-
ficentiísi m i . I . 417 . 
A m é r i c a Apoftoli ex Pr^ dicatoruum c^tu.l 1J. 
375. Eamadfidem convertuntP. Fratcc 
BcrnardusBoilius, & duodecioa locij Be*, 
nedjí^mi Apoftol i . 1L224. 
Amor humanus fine caula,&. f ruá i i , divimis, 
& caufam b a b e t j & f r u ü ü . I .5Ó4. Eiusau* 
rum in Dcum impenrum>lümmaíapicnt ia 
eft , i n terrena tributum , fíultitia. Í .502, 
Turp i s ido lñamor i se f t . I . 506. Vcrus hu. 
mani arooris palma príErripjí .ócinlTiagir . 
I .507 .Divinos in circuloftabiiis. 508 .Et íi 
mobiüs lolium fapientias porsidet. 1,509. 
Eius incendium in aquis perennar. 1. 510. 
l o fituiis aquam haurientibus, & íi igneus 
í i s t c r n a t u t . f ó / ^ . A Tapientia firmUsimuí* 
ti 51 2* Volando firmus. Ibidem* 
3 » » ^ a d f u f t c n t a n d o s vectes tabuiarum Ta* 
bcrnacul¡ ,& eascoRtinendaM 11. 70. Eo-
rura v ar ius v fus;ad orna t u m, in llgnu ai tb r 
titudinis. I . 25 . Signatorij. / ^ w . Oí>iacl 
Santuario. Ibidem. 
A n a t b e m i feparaiionem íignlácat in borvara» 
Óc inenaiam partera. I . 3 6. 
Aninja ab araorc divino eruditur.1.5 i 4 . L í t c -
ratiísima a b e o e v a d í u / t ó w . 
/ í ^ / ¿ , v t párvulos cuüodiant .nonipfos re í -
pici unt , í'cd OCÜ ios as t e r n i P a r v i s,, v t c i s v i -
g i lamlasa ís i íUnt , i V . 70. i V . 274. 
A n a c e p b a h ü j h totius Tabcrnaculi ÜíUClaríE. 
111.102. i i m m m a x 
Anapyphtam artera calluit Befeletl Artifes . 
Taüernacul i . 11. 160. 
AnglU Apoftoli:Gregonu8JAuguílinu5,& aí;; 
Benedi¿t ini . l l . 210. IV .290. 
Apis Príedicatorura í ebema. 11. 503. M i n i -
niraa eft , fed poísidei dulcedinis principii-
tura. I . 580 . 
A / o J í d i CUtilU , S í l o c a eorura prafdicaijo-
nis 
Etverborum. 7 8 5 
nls . l 1.177. A l i j extra numerum duode-
narium. 11.183. Nuüra; Hílpaniaí plures, 
I I . 1 8 7 . Anaiceote Ecclelia Muo^ft'cera 
proíeí'si.l J.200.EX Rcligioíiscaitibus pía-
tes. 11.197. Religiones peculiares profeíi 
[ coumerancur breviter. 11. 205. H ípanise 
' . p r i m i , an ab aiiquo pcculiarí caítu exorti? 
; \ \ . z o i . 0 ' m d e . Bencdiclini qa.iSnationes 
Evangélica luce perfudetunt? 11.208. Do-
m i n i c i filij divetías natrones Evangélica 
lucc. i l luf t rant . l i . 349. Ex Sacietate k f a 
m u l t i varias regiones ao fidem conver-
tunt. 11.3 83 .Artífices Tabernaculi Eccle-
lise. 11.163 • Satorcs firaul, Óc asdificatores, 
í b i d e m . Omnibus liberalibusinftrudii difei* 
plinis. 1 i . 107. Verusigais miíius á Ghrí-
Ü o in ter tam. 11.168. Chri t l i ApoÜolo* 
rura praedicationis topographia. i 1.18 5. 
^^ / /¿Jd iceban tu r templa, & quarc M U . 
'Arabta montes ftcríles, quia in vifeeribus au* 
rum gí§nuat ,& fervanti avaros fcfefemes, 
.^4<5 2. 
'Arbores ¡nfru^uofae, 5c m o n u x á pulvere 
< mortis redivivíe fiunt. 111. 428 . Cur bis 
jmortuae dicárur abApoftolo iudaí i i I.427. 
Q ü x multis fxculisperennaoc. 1.287. l a 
Infula Tbyloprocenlsimae, & incorrupta: 
per fascuia. / . 290. Et iaminGeraiama, 
Amer ica . / . 294. In lapidem magneticuna 
ver i s , in Salcm,fragiles,vt vitrum,arden-
tes in igne, v t ferrum./ . 29o. Ex profun-
do marjs , & ñav iorum natx, íuper aquas 
proceriísimé crelcentes. / . 295. Procera: 
mardent ibusreg ion iüus oreas. / . 298. 
Arbor generationis lelu C l i r i l i i eft fimul lí-
ber c ü e l ü m , & arbor. I V . 273. 
Areades fe Luna aotlquiorcs ia¿tabant. I I , 
245. 
^ p ^ d i v i n i t a t í s aptins aflequitur umpl i c i -
taspura, quamfaílusíapicniiae fuperbus. 
1V. 25 5. Ideo in puerorum íi mil i tudinem 
i CherubimPropitiatorijforoiantuc adin 
t imiora divinitatis admilsi z i c z n z J b i d e m . 
A d i d quam aptus fpiritus humil is! i V « 
256. 
^ ^ / / . f Santuario oblatas, quodnam orna-
mentum? / . 20. Brachijs aptabantur. i .ai . 
A r c a T e B a m m t í T h r o n ü Dei referens, cur i n 
Arcas formam xd i f i c a tu r i 1 V . 2 . I V . 3 * 
£ i u s f o r m a , & menfura.l V . x.Gur Cberu-
binisornata. I V . 6 . Adcius f i m l l i t u d i n e r a 
i/ldcrunt Propbctas Dei t h ronü . i V . 7 < N o -
saina eius p iuca , fceder iSj te t tament i ,a l t i -
Jtíonij ,ran¿tificationis,derponlationis,gio. 
í i» Domiw^ l Y - 8. ó - inde. N o n folum 
braméis auri.fcd l a tn ín l sobdu^a . I V . 12. 
1 V.13 -Ao fuper pavimentú coliocaia. I V . 
20. Pcregrinam fatur3m5ve¿ies ipfi afñxi 
demonürabant . l V . 7 5 .Eius p e r e g á n a n o -
n e s . i Y . j 6 t & m d c p f t . An egredi potue-
rif á Santiuario , ablq^ iu í íaDñi expreflb. 
I .V.82. Multo tempere divifa fuit á Taber 
naculo.1V' 102. & indi. An áChaldasisin 
Babylonem abducbMV.io8 .A Hteremia 
abreonditain monte. IV 109. í n templo 
ZfOrobabelis nunqaáext i t i t . IV . 116. A l i í 
novam asd i fie a ta ,5c in templo Zorobabe-
Üs pofitamauturaaac a l iqüi . lV. i i i . N ü -
quamin t r i u m p h o T i c i d e d ü ó h . I V .125. 
Tempere A n t i Cbrif l i apparebit,& C h r i -
ftianisáDño commictetur, euius auxilio 
fret íde eo v idor ia reporrabun: , quo v i l o 
ludsei ad C l i f i i t u r o c o n v e r t e n r u r . l V , í 2 9 . 
Eius fragmenta nulquam iavcnta.in Ara 
Ecclcfias Lateranenfis. I V . 123- l i i e3 ,an 
practertabulas legts,fucrit vrna manna,óc 
virga A ' i r o n . l V . i 3 2 . ^ / ^ 7 ^ . 
^ ^ / ^ ¿ Í / T a b e r n a c u l i pluribus inílfuítí á r t í -
bus.il.5.¿r* i 5 . ó ' í « ^ / ^ . Hippias A p u -
leiani muititids artesluperatunt ? 11. 139. 
Eorum prudenria , (Se modeftia commen-
datur. I i .41 . ¿r» w ^ . Aurificcs, & argenta-
r l j fu mm» fuere. 11.162. 
A r g e n t i m d i dum Hsbr. Cbefeph, ídeíl defi-
dcriü,quia concupí iccni iá i r r i tar . / . 60. jfyk 
tndt, Prius cogni tum» quam aurum. /. 82« 
Eiuscum Luna fympathis./. S^.Eriáíi á l -
bum íir, nigr;s maculís msnus iníicic. Ec 
q u a r e í / . S j . E x e o q u K vteuliainTaberna-
culo; / .93 .Tiraoris Hierog!yphkü . / .52a, 
yí/?^ ^O/?Í?/; ex Prasdicatoruca-tu. i i , 364. 
dftfologia quatenus ab Art i íkibus fcienúa3 
t i . 153. 
A u n m peíiifera lúes, fed amabliis. / . 51. D i -
C^umá puritate Zaab,qoa mstalla alia fu-
perat. /.5 2. I t em ab auíí>ra,5c ab aura , 5c 
quia metes hominü aveftat.<7r Aur i i c lo-
que ns./^/áiVm. Plumbuauto ptoeferendum* 
quisdixerit?/. s8, Qucc ex co vícnÍJiia Ta -
bcrnaculi. ^ 73.73- Nomina varia eius 
apudHebrcsos. / . 63. Licet peftis íst,íí ca-
men arecatur a corde vítale cü-^46o.Cuc 
v i tu lü in í ip ien té etformat? I .503. Mar tá , 
fuá puritatefignat pufi ís imamá pringoin-
ftanti.I.617. 
A u r o r e i T a b e m a c u l ú ilkiftrantes, 3. A t l -
¿tores prophani parñ,aut n ibi l de Hyacin' 
tho purpura b y f o í & coceo Icripíerc v tpo 
re multisfxculisMoyfc poftcriores.I . i73. 
Auf iores HiftoriíE Hilpanac,quo in pretio ha-
Deantur ab A u r o r e quodam^ 11.264. 
V v v 3 
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B 
gAh-ylonis flnmina refcrunt ea, quaj inhoc 
mundo amantur, & tranlcnnc. 1.547.Su-
per ca íedens Sionis iDfemor, qui aü írríni-
tatera c<x;leftcm arjbelatjtraníitofiatief-
piciet. Ibidem. 
Mafilka v oca t a Ecclelia; Chi r íñ ianomm, 
quali Regias. 11 i . 348. 
B t i p s Tabulafum TaOernaculi quomodoip-
Os aprabanturí 111, 63 . c^ 4 im$* 
B í a t i in C Í ^ O Angeli delidcrant humanos 
agones pa t i , v i gloriamluam mcritis ad 
augeant. I V . 235. Ipíbs pulvis agonis 00-
íUi reddit pulchtiores. Ibidem. 
S .Benediéfus Patriarcha , Italias Apoftolus 
Idololatriam exea eradicat. I I . 2 0 S . & 
m d e . Q ú o i n o á o eius ordo primus in Eccle" 
fia, & aquoca^pit Ecclelia. I I . 209. & ¿w-
^ .Red i tTo t i i am lúa prgdicatione mit io-
tera. 11. 212. ex eiusotdlne Apoñol i Pro-
vintiarum plurimi. 11. 214. M i * Plura 
templa erigir C h r i á o deücuctis idolorü fa-
nis.l I.212.In ciusQrdinisTeplaraagnifici 
Púncipcsplures . l i i .240. Ipfi ob perfe-
t tumniundi defpedum redüitur mundus 
cceleüi?. IV.267.Polsita fupercorpusdif-
funéti Monachi Euchariüia , aúraculum 
opüratur. I V . 202.1prc 6i S.Francifcus la-
borum avidi nobis floridas, & fine ípínis 
vcpresexhiber.lV.217.Bencdiclini Apo 
íloli in fchiímaic AngUcano. I V . 290. 
^ w ^ j i e r a i c í o n ^ a c r a r i u m j D i a c o n i ü e a T e -
pü paí s,in qua ara maxima. l i .219. 
Befeled Tabernaculi Architectusiocm^uod 
vmbra Deif igaif icat^quáapte. 11.7.loeo 
inventü irgeniü apti ls imúad anes;Spiri-
tu SanÜo adrpjrante , fublimatur. 11. 18. 
& 25. Cur Mana; íbroris Aaronls,a qua 
defcendit,non fíat nicntioJl i . 12. & inde. 
Decora plurium artium eum omanr. 11. 
14S. E í l f i l iusVr iquaü vmbra filia lucís. 
I I . 448 . 
Bona tam Ecclcfias Cathollcas, quam Syna-
g o g í e , ádonari js fidelifi effluxere. 1.3 3 8, 
inde, A D;cimis3primit¡js,& obiationi-
bas orea. 1.3 90. & inde. Alia mobil ia ,a¡ia 
ímmobi l i a . Ibidem. Ante témpora Con-
fían tini plura pofsidet Eccleüa. i , 3 92. I n 
Dei obkquium expeoía bona tempora-
r i a , in coeieftia transformantur. I . 4 0 3 . 
^ ¿ e . Éáca lcans , dum rerreltda reci-
pir.Deo exhibet coeleftia. í i 465. 
B r a b a n t e Aportólas S. LambcrtusBencQi* 
¿tmus. 11.219. 
rerum, 
Byjfus Unum candldirslmum. 1.15 5. Ex qna-
tuor Uní generibus inlacris prsecipoum. U 
156. EiusEtymologia. I . i 6 Q , t l i a l . \ 6 i . 
A n fit color, an l inílura alba, h 163 .Eius 
natura, & origo. 1.104. Cumgolypio,(5c 
ferico ab aliquibus confunditur. 1. 165. 
Excedit cannore , & teneritudide goly-
pium.1.169. i n fila deduc ía Santuario 
oblata. I . 194. I t em in lelas claOorata. 
Ibidtm, 
C; 
Q í h d a eñ tr3ditiooonfcripta> fed ere tenus 
a c c e p r a á f e n i o r i b u s . l . ^ o y . &de 'mde . A 
Moyfefluxir. /¿'/.Ab Aclamo ortara cen-
fent aliqui.i.308 .Verx & falfasdiftinílio. 
t i 3 09.Quamappafue hiede e a a g a t u r í í . 
310. Paucis,& lapientibusrevclabator-i. 
311 . Eam fenioribus tradidit MoyíeSíCÜ 
¡neis tuumípiritCiinfudit. 1. 3 ^ .c^cfsne 
pcr i re t , í c r ip toEldras t rad id i t . í b i . Dsea 
Patres antiqui Or ígenes , & Hl lar ius , & 
alij poítea Aurores . / . 316. & í n k . l u -
d x o r u m cabala non efí vera traditio. / . 
320. V a r i s l u d a í o r u m f e d a ; a b e a ortac. 
Ibidem* De ea inquirere non inutUIs la-
bor. / . 3 2 1 . Cabalifiicatum propoGtionñ 
Plci Mirandulani iudic ium./ . 3 24. iudai-
caelcufini/sfecretis íimilis. / . 326. C u » 
í i t in t e rp rc ta t lo fac t i t ex ius , co eftobf-
curior. / . 3 26. Non abea, fed , ab alsidua 
fcdpturarum k d i o n e , veritas haurienda-
/ . 326.EÍUS l ib r i invent i á P i c o , q u s con-
tineant ? / . 328. An cabala Idem cum Si-
bylla.Et Siijylllnisoracuiis./- 334. & i n d e 
fu / e . N o n ad eam , fed ad ícripiuras nos 
remi t t i t ChriÜus, v t veritatem alle.qua-
mur.7.343. Qaas in literisinicialíbus He-
braici alphabeti coní iüi t , qux nam caba-
la?/. 345. /WÍ. DeAlphabecq ethbas, 
feu tranfverlo, eiufquciudicium. / . 350. 
& inde.E' iúi tertiurn genus impium./. 157. 
Q u x á v n á l t m i ü B R E S I T H t & M d R ^ 
C H A J S I A M q u a l h l / . 3 57. Brefithde rc-
bus nsiuralibus Marchana de coelcítíbus 
agir. í. 3 5 8. inde. Marchana di vidituí 
in Á r i t h m a n t i a m , & Theomantiam. / . 
360. 
Calamitates , & x m m n x cuftodes fidifsiíTa; 
virrutis . I V .2G6.0b eascognitirunt pia-
res hsroici v i r i áfasculis, qui line eis obl i -
vione traditi e í lent . Ib i . Ab eis decus, 
quodeumque labile, accípit pe renn i t a ré . 
I V . 207. 
OÍ-
E t verborum. 7 8 7 
C ^ ^ í j M o n a ü e r s j decora, 5c magnificen-
IÍA. i 11.242.&: inde fuíTe. 
Ctfra/^j.Klriípcratordumíb regno abdicat, 
& Imperio,le í^loíublimiorill.53 5. 
Caramudis Bírfdiic,op\n[o - í í í ere í í s gigan-
tes Nephiiia^HamiijEnacim , Zuzün , 
^ Zomzouñat virostuiüc religiólbs niipug 
narur J i I.55 2.3c indcfüíle. 
CaradjgnwJ^ísi'oiuiiUíiüm Benedíctinmu á 
faa aotiquilsiaia originc.l 1.280. 
C a n o m m t á e c r c i i pro vencratioac teaiplo-
rum.l i L200. 
C a i m n , ^ aliquod Templum Deo sedifica-
verii? ti I ; 1 ¿7. 
Cíithectmemmm^LocüSin Eccleíia. 111.306, 
G'^ms, tur bidiis, ¿c ían^uiDeus.quoiuodo Q» 
vitatcm D c i i x u í i c a t n 11.400. 
C ^ / r o ^ A w . i a c o x r ü p t i b i l i t a S j ó c diutina [dura-
tio.l. 205* Biiam rebuSj in eis aílervaiis, 
tribuunt pcruiinitacem.I.206. 
Cbriítus illis primis annis, quibus latuitin-
cognituSjiuccdivinaióc beata pertuliu^.ll. 
5 2i.Vcrus Orpheus, é feris, & eautibus 
hominesfaciens./. 478, In Cruce melior 
lilex a g e i B Í n o c i u s icíu percuílus, non i g -
ne.iijíed aquas e m í t i h . / . 557. Ipíum v e i -
lusGedeoms exprelidm, concara i n i -
piens reten. I . 542. Eins in Tabore pul -
chritucio, q u o t u o d o delideranda,n.e iníi-
piens fír, qui eam anibii?/. 549. Qua MaU 
iÍaniA;ooiisfru¿tüs conceptioneniMacer 
nani '¿íorioUnvelaborar. / . 630. Vems 
A p o i L o l u S j i m ó Apoíiolatnstbns. 11.178. 
Ib Calvarla rere iiiiuna , idcoctjeküi psy 
diniirurdiademaie, quu ingenio M i . 445. 
Dum in iáchryajas ingreditur Magáaic-
n í E d i c e n s , quid ploras?easabfíergir. 111. 
4 31. Tam ab obediencia , q u a » ) adivim-
la te ilibllmis. i 11.473. Ab ob ^diemia v i n -
el comnia rnundi v ñ U . 111.463 . Incaíi-
dis fanuam corona Ipinea redimitur, ve 
corona efí'et nobis protedionis clypeus, 
q u á ipil dolor. 1V. 216. Q,ma capuc iocli-
nac ad pedus, vbiUitbat Eccleba Spon« 
fajcoeleítisá Ctnmrionc pra:dicaiur. i V . 
( 245. 
C^/^.'^jfccurlfslaiajqua non folum metal-
iujninñmumin aurum transÉbrmatur,kd 
luium ípucacur in cceiüm.l I.461. 
Chirnhím, v o x varias piclaras ocnocat. 111. 
2 ó . E t i a m nubes,óc variumembleiDaiuui 
opus a n i m a n t i u i U j ó c plantarum. i 11. 27, 
Adquam íimilltudineín effigiati in arca? 
IV.JÓ.PÍO quocumqüs animali, quando-
que accipitur. I V . 3 7,S!gníficant duohe-
miípbei ia . lV. 39. Et d^as vrfai. I V . 40 . 
Pacie humanadecorí. ÍV. 41. inde. Ad 
eorum íimílitudinenn fphingcs finxerunt 
-ffigypcij.lV.40. Veíliti eranr. r/^i. QÚX-
nan^ eorum hibi{udo?IV.4S. Ex at ro lo-
iidoflils:,non m.slieo eta¿>fiáífi I V . ^9. 
Vocis Cherub etymologia. I V . 5 6. P iu ú-
busrebus aptatüf,procer rpirirus Ángcií-
COS.IV.ó2.Aj quem ordinem pertineant 
coeleÜium IpiriíuumílV. 62. ¡Slullürpe-
ciatim Angelorumordinem reprscíeíicant 
arca: Cberubini. i V . 65.Cberubino? non 
YidUie Ezechiclcm.nec S:raphino^ Elasá, 
quo m Icnlu dicíCürUV.68, i./dt. Eua01 
admilst Cherubini aa bánctuarij intüDa 
penetralia^imenc áDeiaveüi pfxlencia. 
I V . 4 7 8 . 
G ^ w ^ j d i c i t u r pyxis aílcrcandce Euchari-
fíiíB deüioata^&quarerlV.i ó i . 
O/íVm^.iaga de caprarum piíis.quomodo tV 
bricataí i 11,4.6.&mle.&o pelltS í;líent,aa 
texturaí? 11 l .48.Nonfu¡li¿ pelles, iedtcx-
tnram. 111. 50. ind?. Eorum menfura. 
111.5 2. Eisopperuit Dominus t lmm T a -
bernaculum.vt nunquam ífraelius defe-
-reretAngelus dux eorum itinens.Qaa cau-
la? 11 i. 422. Cilicina f^ ga cuftodia virtu-
tum aptilsixua. 11 i.412. 
Climaiumtáivectom coníideratio.I. 47. Hie-
rololiniitani climacis puicherrimus tra-
¿XüiJbidem. 
CompludoAcü G??w^/«í^t;;,Monafi:erium anti-
quiísimum bencdiüinum.Hodie inter dig-
^nitates AtluriccnliiEccleiiaí compucatum 
^ I I .297. 
Confíantims Mag>msfia Templis Chriüo edi-
fica ndis m a g u i licc nt ii si m u s. 1.414.111.2 2 7 
indtfujje. Romxplura ítdiíicai Ihidsm. 
Item extra Romam. 11 i.23 o. <5í 11 Í .231. 
* Teoiplum portaíile er{git,ücut Taberna-
€uíum,vc lerDper/aixta k . íacns tiuereiuc 
in itineiibus.111.232. Eius IHUPUS Inipc-
ratorem obveiatusB dellneani.li! .3 90. 
Colorts airi fignifícatio.l! I.390. 
Ce/w^jdeít inaca in EuchariUia: cuüodiam. 
ÍV.1Ó4. 
C^/^w/í^opuseftPhrygionícumjquin & in-
duüria.au id^as operis tormanoas. 11.19. 
C^-W^Í. Sic potcil dlci opas delicacuai, ÓC 
ingtínioíum. 11-.22.& 40. 
Confejsiones,cm templa üícintU! ?111.3 51. 
Gonfuetudinis¡^ÍÁS& ryranniSjquain limen-
da IQaamdeploranda! I V . 2 40. AD ca pee» 
catorlui iplius fepulcbium.^írfVw.Ob eam 
in lapide legem tcriptaíii ludxiSjDeus ira. 
didit.Quare? IV.247.10 c a i o gígnit gelu, 
lapides.iV.248. Inutilefí), 6c abomi-
nabi-
w 
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nabUeai reddlc h ó m i n e m . I V . 251. Diff i -
ciiius,quaro mortuus curatur.IV.45 3 • 
€íi?;W;, lum¡naribusíuisorbatur , vt Mariaro 
.exorner.1.65 p.Defettum rcddiíur ablato 
oroniciusdecorcin Mar í am. /^ / ^ Obno-
í t ram cautelamfpinasruis fiuécis a i i t ,quo 
genio? 11.45 1. Ipfum alpiciencb5 durilsi-
malevia fiunt. I V . 223. Coeletles otbes 
roclos dülcifsiíuum,i'uis moubus edunt, 
ex l : 'y tagor3 . i I l , 522 . 
Coccus bis tínclus idcm^quod vermicnlus. I . 
145 .Dicítur de lana t inctura 'Scí ico,veí le 
tela, filo inabutiscoccíneo colore, h 147» 
A purpuradiftinclus antíquií . l .148. ü r i -
go eius,ex grano a rbor i s . í . Í 4 9 . Graséis 
ícholet ion,nobis fcarlata. Ibidem. Hodie 
¿purpura nondift inguítur, & íi clarioríit: 
coceas.1.15o. Ghermcs Arabibus dicitur, 
á q u o c a r m e f i j e v e r m e o r i t u r ad naícentc 
herbas p impine l^ . I . ^ s -Quibus in regio-
nibus na(caturjl .i54 .0blatus Sancluario 
fuit in filis cocc inc i s . l . i pó . 
Cor divitias ex paupertate cducitjnam incor 
de non in patrimonio divitias .1.43 5 • 
Cowna Arcas T c ü a m e n t i vndu lata. i V . 5 . 
OlcagincanobiUfsiitiaregnarjti , dum ic 
¡n fuos íubditosexpendit . I V . 2 4 5 . Gra-
tiarum plumea eft , quas nos ad coeleftia 
avolare cogir. i V .221, 
Cordubenpa casnobia piura tempOie Gotho-
runj BenediÜina; regulas lubiecta. 11.203. 
C o r t í n a r u m TaOernaculi eiymoíogia Hcorai 
ca.i U.222. Ex íex filis rctortiatadas. 111. 
24. Earum varia pictura Cheiubiai Oici-
t u r . i l 1 .27 .Longitudo>&laiitudo. i 11.3. 
Crmis minimus Dcum vulnerar,6cquarei I . 
578, 
C m ^ p c r í u a m f o r m a m ^ p m n i a huius mundi 
opera regit.l i i.27 8. 
CupnJfus^U fuaeriOusaptus asteroatur. I . 
.5^ 92. 
C/r^Perfajum Regís in Hierofolimitanum 
Tempium aiagnif iccni ia ,& pictas.l.428 
D 
D^W,verbufDHebra icu rn , inú ' e diípofitio-
nemjfet iem, 6c ordinera asdificandi Ta-
bernaculi delineat.I.2. 
P ^ M ^ u e c i a ^ o r h i a ^ Sllinga á B e n e d i d i -
nis Apoftoiis luce Evangélica peifufiae. i U 
220. 
Vavtd, fortis athleta v i r tu t l s ,g igantem, ad 
fuos pedes cadere confpicit, quaíi corona 
Uiurophalcra inagonc parcam. I . 5^ . Co 
ronaturin acie , 5¿Inania expetitur ad 
m o r t c m . I . 557. Non alicer rcgoum fir-
mar ,n iü pofíquam in Civi tatcm incanta-
tam Hebrooingrcüicur . l i.559. 
Debora, Angelus, ab aliquibus üicitur. I V . 
273> 
D e í p b o r u m cives magnifici in Templum 
Appollinis.I .427. 
Z>í//¿m»w coeleúis Patrias animae dcfecíum 
in Paradilum transformar.I.5 54, 
D e u s , qui nemini gratitudinis debet obfe« 
qu ium, vt homines ad gratitudinemeru-
•diat ipfam in fe conlecrat.l . 486 . Eius i g -
nisinnoxius dum ardet, fovet .non düsí-
pat.l.613 .Quafi ex cantatus requiefeitin 
Abrahas TabcrnaculOjíed fuavius i n M a -
ría. I.629 Gíor ioí ior rcddiiur ab operibus 
Doftris.in iplum tendentibus. 1 k 457. M i -
ícr icors , ab ipíá mUerkordiapiudex. í cve -
r n s . l l ) . 483. M u i r á p e r m í u i t , i m o c o n -
fuíU , quas pofteain fuplicium hominum 
cedunt. 1V .P6 . Regoa t á i i gno ,du i i i n o * 
b i í cum. idcm iugumfcrr ,v t i l ludlevefa-
c ia t . l l L 397. Eius nomen rebus quibuf. 
libet addnum iplls magnitudinem indlr. 
11.146. Eius nomen terragramaton, id eft: 
IeoVah,curineffabile.l 1 i. 250. Cu r ipüus 
laus í ] lent iumHll .5 2 i . 
D e x t r i M a x i m i L u í t p r a n d t ) & ' lul 'wm, ¡udiciu 
I I . 271. 
Dí^/rW/íí , ornamentafunt idem,ac armii lx 
feu orachioruflí inftrumenium.l.26.efanc 
fulgeniia,5cquafi l ad i an t i aá l a svo re , 5c 
lapiUis.1,27. 
S.DiemJíj Pariúeníis T c m p i u m roiracnlo 
er ig i tur , §cconlecratur . l l k 24. & { n d e 
D o t í o r e s Eccici i^ , v tüe l lc finí, quasiiece 
abyüum lucis contineant femper párvulas 
apparcnc.iV.261. 
^ / ^ " ^ « t ó ^ p r u d e n s i n vír tut is viamsgis pro 
{icít,quamfccuricas nimia. 1 i .447. 
D/V/ /Wv, inTempi l s ,v i ro rum, de foerairsa-
rum,CatbecumcDorum,& poenicencium. 
I I I . 28ó .Fidel iuroomnium ordincSíScdi-
vifioncs/mEccleüjs amiquis, l I I .315. 
Doww/^jTempla dicebantur.l 11.3 5 3. 
^ . D m í w / ^ i Guzmanus,cx ípiritu , óc Inter* 
cefsione 6 Domjn íc i Silcnlls, B e n c d i ü h ñ 
natus . l l . 340. Praenicationis munus a S. 
Benedicto, 6c Auguü inoacc ip i t . 11. 350. 
Albigenflum Apollólas innúmeros ad ñ -
dem crahic,ll.352. Eiusprascibus pluíquá 
cen tummi l í i a Haereticorum errores ab-
iu ranc . í^ú to . ln plures Provincias remotíf-
fimas Prasdicatores di í igi t ,e iulque fiiijpla 
r jmi Apoftoiicí viri ibi prasdicant,fruíftu 
mmio . l l .354» P#-
E t verborúm. 7 8 9 
D3 ^ í í , D e i v íventés funt T c m p l o r u m m i -
n i í ln , óc Sacerdotes. I i 1.13 5 .Flii) Seth, & 
£nas,DoTiius Dei v i ventes*l i i . 13 6. 
D o r u D c o á i z z t s í , 6c ñ terrea cockíUai rn-
duunc vicafr!.i-45 2f.VoxThcrumah,4ideo 
d o o ü íignificat,id c í l e l c v a t i o o e m , quia 
•. Dco dicata ; reseíevantur ad í'upcra.l.47^5. 
Dt im Oeo doaa (^F^riíuus, ipil accipimus. 
í-45 3. 
V d m r i a . O l c ü ñ t u t T k z t n m a h , quia elevaca, 
addivinura leparAbancut VÍUÍD. I . 34.. c^ » 
/wí¿í.Eicvaüancur,ócioquatuor orbis pac-
tes circimvágebamur, v-c tocius orbis do-
minuíD Oc Deura f i tgreaiar . l 46.DL}m ad 
DeumcíJ 'gumur nobls proficiunr. 1. 46. 
Alia voluncada íunc , alia prxfcripta. I . 
389. Ea plures iaipugaant Ha2Pciiei, 5c 
Tyranl p f íe f s r t in iTnTcmplorumefcd io-
n z m . l . s g ó ' & w d s f a / e . Piara inTemplo-
ruav ícaiíicia erogaca abinitio nafcentis 
jEcclel3aí.I.4i O.CJ- /WÍ/ /^ . EtiamGenfti-
libus nota.i . 426. SanCloram Patrum l'ci-
t istüita.I .430. Eorum modeüia propor-
lionata donantium Üatui cammendatur. 
I.43 i .Acordisfpiri tu vivificantur , Ócia 
aliam traiiícunt íribiinaiorcainaturani. i . 
4 3 4 . 
ffíf^/^i vera osater viventiam s quia non á 
í o m n o m o r t i s , fedavera ChuíVi morns 
n a c a. 1.5 9 8, N ondú m coníecr a c a Ecc le ípa, 
fcd proxime confecranda gaudex ptivile-
gio tb r i , l . ó5 2.L'4iius patct eiu)) no meo, 
quam T e ^ p l u m . 111-43 <5. Varia; eiusno-
t i o n e s. /hídem . Q ría n d o Ecckux Chfil-tia-
noí um cajpeie vocariTerupla. 111.347> 
E l e a f a m fccreta ce lebérr ima á tenebria. i i h 
E l e v a t í o dícebatur dooam Deo oblatum, 
quia á p r o p b a n o in iacrum elcvabaxur.I, 
E n o s , & E n o c h . h e g i s n3tu;ríEApoftoli.ll.i73 
/«ií ' .Eormii tcoiporc eseperunt pij ho-
minum ciEius congregari ad Dei laudes, 
l U , i i 9 . 
Energumenuyum locus in Eccletia. 111.307. 
Eremitas piares vigoifíc in Bened íá ino ordi-
nc anciquis tci^poslbus. 11.299-
Jdeo viventium mater , quia ex ofle 
exuviohominis síionui Dna.i.5 98. 
E u c h a r i j ü a cibus animx , & lux ¿aientis. 111. 
499. i n medio vmbi ^ monis fugar mala. 
I . 5 00. Nufquam abtque gtorisc Ipicndore 
hoc maetia oriíUÍ.i U , 5oa.Elt vnga v ig i -
la n 3, 5c 1 he. ures ü c cal tos revela Bs .111. 
501. Aquilas hoc corpasdeiideraL perfpi-
cace's. I i 1.503. A d DJUÍB eitis exias vm* 
bra nos ducír. 111.5 05. V t pulcherrímuíii 
ípecalum ladiosdivinitatis refrangie ,, ve 
; kiavius poísint alpici. 11 iS 5 --8. A d eam 
celebraadam coelum lúa acc-endit iumina. 
• í i I-. 5 11. A fru ct u h u i i i fr a me m 1 fj gn ai q c 
fupernosvulcus D d . 111.5 l ó .E t i am lorn-
niati ciñeresEuíbaril t ia: canunc v i d o r i á . 
- í l í . 5 17. Eias ¡ypas minna. 1 V . ^S.Eiu'S 
in Ecclcíia affcrvarioneni H x r e n t i piutes 
imj^ignant.i V . 149. cW'2-'^- Eam afier-
vandi in Eccleíía ant;qaiíslmus ritas, ex 
Patribus, & Canooíbus í tabíhrur. lY. 169. 
& m d e . l i t a t ítúracuiis firmatur. 1 V . 176. 
Eam deíferre io bello confra boíles,an i i -
c-itnm? 1 V . 1 87. A n ia;alijs necsísiraiibus 
• deterendacoTvcra t empeüa te s . aa t ignem, 
aut aquam? i V . i 9 i - l n eolio pendeus. an 
rice feratar conrra incurlanccs calamlta-
tes.IV. 1 94- An defuoctis rite poisic exhi-
berií 1V. 2'J2.- Ab aliquibus pijs in os def-
íu ntto r u ni i ití mlíls, 5c qu a t e r 1V. 203. 
Eúrépxe Apoñoi iex DoMiinkann tairdiia. 
E x i l k n j s Monaí ler ium , ícu SanctiDomicrici 
de Silos, Tub regula Benedictina fiorebac 
xempore Comi£;s Ferdmaaá i G o n z á l e z , 
anne 9 i s. i i.280. 
¿• .Kí^J /OEi iob- iü ,va lgo Sabagun á rempo 
ribus Gothoram -BenedUtinum. 11. 287. 
Einseventuam íeries. 11.2S 8.,(^ mds.hm^ 
Templum miraculo exornacuaj.l 11.3 26. 
E a l U c U plur i «i afe a^Tí^rí hu mano i-níi lia n tur, 
v t n anqu5 m noá declpi a c u r.1.518. 
Ferdmandus Gonk-vlez, Gaüclux Comes d i -
p 1 o m are munk S. P e 1 f i de A r í a nza Ga2 -
nobiamianno 912.Sub B¿neai£tl Lvcgaia. 
11.280^ 
Z7^^?^, ad-ploreshnmano*; vfus proñcuum. 
I .b5 . Non-deícívlíVe Ssn^a'ario , aiiquí 
fetiLÍuñt.l 92.Süb xúi> rsomiue aliquibus 
Sanc^uar]) vaíis pomkdei>rvííc.l .9S .Po'í l : 
alia metalla i a v c ñ w m . í . 97- EÍ piutibus 
Regíonibus indorLTnvrarüj^, mdcqae , ibl 
i n ín fti m o pr c t i o. i . 9 7. 
D i F e f d m m d i , & El-iUbeiha: H^aná-se E.e-
g u m ^ m Xeavpla aiagniñccíuiiVjmi. 111, 
258. 
V i & f t U S w v n c i n i c o r t I n a m m . l l K 4 3 . Erant 
admodum aníulae .aím oecelli. 1 i 1.44. N o 
ia motinm c i tmW erafíx clauta, ied apc rr^, 
V lhaa i i .U l . 45 . f ) -
I n d e x r e r m r b 
fe/toEvangélica , curr m a l e d i d t o o i s f u l -
mine icta exaiefclt? 11.464. 
B/yDí i jVOca t i í iü jSech , punsí altaiis mU 
niüri.l l i .137^Caí isregabantur in varios 
ex cus ad laudes DíicoaeiDendas . l 11.141. 
%Sunc artra maruüna Deura laudantia. I i 1. 
142. P0ÍI d i iuviuní , íili) Deo dicati 
í i i i o r u m D í i noaieft prstulcre. 111, 145. 
E o r ü m o o n i t a o m i ^ s i u í t i , v r á vía veci-
taüs a l i q o a n d o n o n d c í l o í c i i m . i 11. 144. 
•Filij Errac, an iuüi fueí im, ¿3c Rdigioí i? ÁO 
torquacorum GKCU^ U Í . I 4 8 . 
F U i v i u s aquaí viva; io ccelu se íerns vitaj 
aquascondnet, qulaaSeac D e l , ócagni 
ocifií or í tur , IU .408. Ex lachryaiisoricns 
i n íletias traustbniiatur^acliyr^Baaaaus, 
I I I . 4 0 9 . 
Wores. , qui t ' ideníur caduci in amotis d iv in i 
obíequiuitt £ t c m a n c u r , i . 5 13 . t l o sd iv ín i 
saioris coluimu i t a b i i í s . ^ m w . 
5.'Fce//wdeGui)oles , Monauenum i» Ca-
thalonía á Carolo Magno c x t r u Ü u m , luí) 
Bencdidi Regula, 11.281. 
Fusl i t i ta i aiaxicoa perdídic hominem pr i -
m u m , quempocaiceatia reparavii. i V» 
208. 
F'GSmmarum d e v o t í o in primicijS oírerendis 
Sanc tuar ío . l . iP £ x virorum conlenluof-
rerunt S^nüuario muñera, vt iic Deo gra-
tiora ñ m i J b ' i d e m , 
EÜer parvulus,cQrin lucem , & f o l e m 
rramformarüfl 1114|7« Aquas in íyücra , 
quoipiodo transtoruui.l.45 5. 
I f a f í m ffígiál ignem evapoiaiue^ & accen-
deníes t r tcesext indas , L 511. Quonjooo 
aliquibusoratoriüusalíi i i í i ieniuij 11. 490. 
Aíiquoi ü Bqux immer ías íes lapide as ted-
dunc, l k534 . lV .249. 
forma Barjíicarua^ antlqua; Ecclefia; in mo-
dum na vis oblonga, 111.26 9 .0" /«¿k-. 
^ m < « ir idia na 5 5c quarcumque puicbí i tudo, 
qaai[iilabilisrl .546 .5VJí^. bola codeÜis 
ToYtíms non inttabilis3& casca , fed firma, 6c 
perípjcax,proviüentÍKquedivina; ílabili-
mentum,! 1.522.Catiioilcis furruna pro-
vldeiniacft3ii.523. ¿Üíer ics cauíafumá 
divino coníiiio aependens, Ibidetn. Qaos 
concutic rcddii auaftiantinos, 11. 532. i n 
ftrenuos irruir inerce51cipua.iV.2c6. 
S.Francifcus minoruai Pacer, iaborü avidus, 
fpinarum, íibi acúleos reíervac,aobisipi-
nas innoxias exhibens,lV .2tí5. 
S.jFMw^ajXavierius, liídia; Apoítoius , & 
totiusoriencis,! 1.3 93• 
íTr¿í<e^poíto^,iteai Oiandiae» &; Saxonlce, 
Vvilfridas 3, VvilibrórdtiS, Sultbertus, 5c, 
alij duodecím físnedldini, i 1,21S. 
Fruchts cerra:, qma iplis inuaierd radicibus,^ 
Deonon recipiüi)cur,cüni Abelis muñera, 
in primogeniiisoviumplaccant. Ec car? 
111.437-
Funes se aiiam ad fufíentaadom Tabercacu-
i i £e¿luo),íin[ addendíH 1 1 . 9 0 ^ w^. 
Gfl¡l¡<e.&Franconise, Apoíloli S.ReíJ3Ígius3i5c 
; Sanctus Quiiianus,Bcnedictini eas,rcg^o-
nesáGcnt iUrmo eruunr, 1 i.215. 
Gsmma in xaelle infufla; pulchuorcs evandur, 
I.470. 
-Geometría, qua debee eíTe Inflruítus Archice-
¿tütr, 11. 149. 
<j^o/ ; / íg laüius pañis cñ Euchaní l lcus . U L 
517. 
Gcnmniítm fidem convertir S. Bonifa-
dus MoguneinubArchicpiícopus Benedi-
Clinus, i 1.217. 
6/^ííwí(fj antjqtíosfuific ptos vires, & B.eli-
gioiosj-qui aüeruerinc,! i 1.145 . N o n quia 
dicantur potentes a ía;cuio vir i famoíi 
ideo Enoííei nomine^l 11.157. N o n fuiíie 
Roiigiofos decernií-ur, 11 l a 5 8. 
G ^ ^ í i m a i i , leu punid ligno aíTum agnura 
a-fiüjs Ifrael aliqui cenienr,! 11.43 3. 
Gr^/?/V/oj facultas inArchi te¿to inveníenda , 
l j .148 . 
Gratitudmis v ínculoobft í idus homo D e o , á 
prima rerma Cfcatione,1.474.Ec prce oat-
nibuscfeacuris,hoc honVuu locambic s I . 
475.Ec rcsinanicaesdocenc b o m i a c m d í : 
bcrc efíe Deo gratum,i-476 . Eius vircuiis 
fru¿tusopiaii)i .485. 
Gyges Lydiorum Kex in Apollinera largiísl-
n iusádeoque cius c^ieberrimum a ü í a e n , 
1.427* 
H^y^/ViSacrisdonariombus Infeñi, L 396 . 
mdefuje, Intefti in ipla Templa , 1 1 1 . 
3 98 - c^ mdelví íacram EuchariíUam, I V . 
152. mde fufe. Exiftimantes Enchari-
fuamnoa t i l e rem permanemem, i V -
15 9 .1n ReUgioíbs intenílísinüipfj , él aüj 
Eccicba; holícs, 1.11.436. 
H j r p o c r a t í s vcnuíiiííiaia imago sd íiientij 
coramendatioDctis, 1 i 1.5 23. 
Wjhrím dtbst cailcrt AicaitcciuSj i LÍ 14-
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Hfyama R.?gaii ín Te mpla msgaificentia,.!. 
417. 
fíf/p^íí/rf Apoíloli Sc-Leander,& S. Martinas 
Damielis, B s n e d i ó h n l G ü t h o s c x tenebfiS 
Hairefis eruunt. í L214. 
Homocacleftls arbor coelinn.quafj fui originis 
íni t iuni debct a íp ieere^ i^y 1 .Dci Uus eft, 
&eiuscythara , eius Uudvs ooü r i cUcon-
cinerc, í .478 .Qua pulvis in íp i r i iu íncie-
v3 tu r ,L572 . 
Humitrtas o m a l a m v i r tu tum decoribus ó r -
íjarufí I.48 8 .Poiiticis pluríDus i n v i l í a , / ^ . 
Quufapi t ínsquis^eohi imi l iofJ . 489. Ab 
ea.fapíenfu conimendatur» 1,490.Sapié-
tes,quia humiles ftclla: dl<^i,i.492. RcgU 
& magnifica vinus hua)¡htas>i .494 .Quo 
humiilor qui8 ,eo graúor>1.499. 
U y a c i m b u s ei u s e t y mologi a Heor . i . 117. Co-
Jor eius pcrte¿l¡rsimüs, varius an limilís 
A m e t h i í t o , 1. i z j . P r o x i w u s caerukovl-
t raraar ino.Li 17.Opalo,& Thatlis fimi-
l in t9 , ! . ! i9 .An color t\9 ae iuSjanear inus? 
I.122.EÜ flos g c m m a . t i n t i u r a , ^ pi t toiü 
coior,I . i26 .ELliana , l inü;, lericuaj caeru-
leo colore t m í l a . / ^ / ^ w . 
S.Hpcifítbví Poioniae Apoftolus,l 1.353-
• • ^ 
¿ j foMocaCaerá incuhua íDei acdííícat, U U 
i z s . Ó * í d e m . 
Jacobus Maio r Hirpaniac n o ü r x Apoílolus,<5c 
e lusdi íapul i Torquatus Tlieliphoos Cae-
cj i íus ,&c, 11.194. 
h u t b i n a pelles an ünc ex taxo , taxugo , aut 
me le J . 1 o. Di^tx iqaali hy aci n r h i ü $ . I b l d . 
A n á ' i c i & S a f g o m b t Z . varietate? AQ ab aibe-
íiine?l.i 1. (¿Mfí ík. Sunt lanthinas pelles, 
& r ü b r i e a t x . d u o o p c n o r l a Taberoacuii, 
íed vn i í a , ! 11.55. inde. Quia íunt mor-
l isexuviumiían!: liyaciminje, 5c c c e k ñ e s , 
111.148. 
hwgfaphiadigxii invenki in Árchi íe¿t is , 11. 
148. 
W o / o / ^ r / ^ , an vigueric ante diíuviünoj 111. 
1 z ó . & inde. Prinoum t en ipo i cBe l l i In 
Chi ld íca exorta, 111 .129-^ 
S . I g m t i u s de Loyola,totius orbis Apoílolus, 
cxS. BenediCl i íp i r i funatus , 11.383 • M 
plurinsis fpiritui S. BencdiÜi íimiiis, 11. 
3S7* 
/^rmjcciai-n íi nil ex fe generet , |necDeo of-
k r a t , í n t e r alias crcaturas gra t i íUrous , I . 
482. Excremaí diei oculta reveiabitj & 
quomodo? VÚ, 491. Patitur Dcus ignem 
inrubo ,vf ignis fornacis ^Sgyptia: mis fíat 
innoxias ,1U.390.Cum igne copuUcusJn 
extremodie rcvelabit ocuJa crinuoa, 1 i 1, 
49S.Non poteü ardeie lupcr ior , nili in -
terior extinguatufsl l , 5 ^  9 tnde, 
ítriago Dci in uonls Dwo uoiaiia í igil latur, 'éé 
437. 
hnperfeéi ' iones Parvuix , quam proficua; ia 
cautelam ipiricaiibus vifKH.5 S i . 
Impugnatores Temploruni Ha^rcticí plures 
ItBpcratores.ík Barbar í , 1 i i . 298. Quibus 
vtantur rationibus ad impugnanda T e m -
pla; 111 .204.^ w d s ¿ 
h f í r m u s i & invaüuu&Dei amicus,iam lecto, 
inquo quicícat, no» ¡ndigei , quia ip la in-
firmitas ipfi pro quiete elt.1.1 i.410. 
/tfyWí¿,quandoquc v o c a i x í u n í Eccicüae, 111« 
272. 
/o^i vulnera fole clarioraoculos diabolo ps-
mtuscrueruntj i i l .513 • 
Evangeliita, aa in Hifpania prsdica-
verii í l I.191. 
F . F r A o a n n e s Marulnia in fchlfíBate Aoglica-
no Apoitolus Bcncd iü iaus M a n y e , i V . 
292. 
S J e a m i e s B a p t i ñ a f i o m dctriuwphantis ho-
Üibus,letí á cilicio maxiiiius,! i I.41 ó .Vir-
tutes Cbrlftí aplicantuc loaoni, aD (Hcro-
de.óc quareíl 11.429. 
lofeph duin privalubia ^Sgypío vocaturaug-
a i cn tum.Cum iam L\c¿ius minií ler m u -
tat nomen in Patrem icnerum, 6c Saiva-
!orcm,1.446> 
5.///^oWde Du<. ñas C ícnob ium , anno9i6. 
tundatura lub Regnla S.bencdi¿ti , í 1-279. 
I t a l i a Apoüolus Bcnecl<^us Parens^l ] . zuS. 
lugum I \ c g a i í & fi.grave , ramen íi á Rege, 
l imnl cum lubditis portetur íuave fii , 1 1 1 . 
5 95. 
W/V^ext re rn id íes la ten t i a federa revelans 
ÍUiiiffium rcis doioren) lnciuicr, l i 1. 482. 
SuaíB rebustaciem rcddet,! 11.492.Etíaín 
in iüfloruai opera iu¿U iribtmai cr iger j 11. 
494 íuÜUias quomodo iud ícab i i í i 1 i .495 
cum asrumnis v ías vnítur,ira fuaví te r , 
vt iaiercasfruatur beata patrispace, 11 U 
417. 
Labores huius v i í s vniuntur í^p ius , inhsc 
vita cum patria: coeleílis gaudijs-l 11. 403, 
Coelcües funt fa¿tl Urael i t isdefer íum pe-
ragrantjbus,ll l^^^-iSí 111.405. 
Lahrm xncuai paiicotum adumbr^ns re-
fraa-
7 9 \ rerum. 
frangle In fuis fpéculís tribulationum exu-
dantium ípiculajl .544. 
t a c h r y m a , qaia rnortis árnica; paradlíTutn 
elabaranr. I.5 93 .Ad earuni vallcm Ada-
mus relegatus, v t i n c i s íceur iorem inve-
1 r.iretParadirum.I.594. 
t í t p i d e s p l e n i t u d ' m u m , cur dicantur gcmmiE 
p^doriilís AaronicU I1.2J. 
S.Lambertm Saxonix ApoÜolus , óc Martyr, 
I I 2 1 9 . 
h e v t j i m a ¡mperfefiion-es fedulo vitada:,ab fpi 
t i ta i i v í ro . I . jS i .Qa ia alevi pulviículo t i -
ittendu(D,in Uadio v i r m i s , ! ^ 8 3. 
SMeander Apoüoius G o t h o r ü m ¿cnediólinus 
11.3 34-
tiber Sigillisrcptem fignatusfan^am Hucha 
r i í l ' am figmíicat, l U.514. 
Z¿mum , quatuor coloribus úDÍlum vocari 
Hyaciniliüíri purpurain coecum , óc Byf-
fum^uni qui í en t í an t , ! 174.Non lanam, 
fedl inüm,hiscolor ibus l ir^tumjOblatum 
Sancluano i jdemceníenr , 1,175. & inde* 
L a n a í n , &ícricum non iolum hnum obla-
ta SanCtuariodeternitur,l . i77. 
ILucQwm veoeratlo ab vn íbr i s , ÓL obfenrita-
le, l i 1*3 8 z.DIjs m i n o r i b ü s , <k DianíE dU 
c z ú J b u i e m . & i i l . 3 8 3 . 
Ltifta t {ub pcQióüS muiierls Apocalyptica; 
Hgniíicat rerum ceniporalium delpectam, 
^uo mensillullracur, i 11.469. Ad pedes 
irracliticarura mulieru?i» poí i ta ailpiicct, 
quia bona tcfivporalia referí , quibus^qua-
ú compieciibas i i t e t l i « ambulaDant, I . 
467. 
LujitanGrum Regum magnificentirsimus an¡-
iHUS ,m erigendífe Tempiis ptsccipue Bencb 
didioo ordmi, 1 i I.467. 
M a U p ú n i c a ^VXÍÍV.^I\ Marryrum adum-
brancqai ÍUUL corona Ipiritalis otnamca-
4^1.5 3 
M 
' M a g w f i c e n t i a ' m ' X t t n f a Conflantini Mag-
n i J ^ ^ . B w e g u m H rpaniae,!^^ .(^- mde. 
d í a l a s h m i S c u Cbctuh M a l a c h l m , í>criptm*a An 
geiorumqualis? i V . 
'Manfi Ecclcíiíe, qusenam poíiefsiones , L 
394.AUJ veüiií,ingenüíles,abri íerviles,ac 
irídominicarí, \ J b i d s m . 
M a n u u m t X t v s ú o ad picces Deo fundendas, 
& ad dona Deo otfeiends,!.41. Huius r i -
tas cauíae p l u r e s , ! ^ «d^ indejufe. 
^ i r í , c a i c a t u a í dexuo pecic^abAngeloApo-
calipfis rerum tcmp^fáliüm defignat def-
pet tuai , 111.47o.Et fi íairujn, & infíabiíc 
aliquando íaíitlis viris la£l:€UQ),&fitmun}to 
II.530. 
^ r ^ r / í ^ j q u i a ín profundo marisnatae ideo 
í ü í i d c E , & r c g i j s ú i g r K c c o i o o l s , 1 . ^ 9 5 . 
M a v i a Mol i r i Tábernacuii aurpicium: verum 
Dei Tabernacu l í i j Templusiij coeluíii,Pa 
h t i u n i vmbraculum coeli f s n e ü r a j & ica-
\ z ' l d . \ $ . Foedusfrí)¿lufii9ab Adamo re-
ftaurai.16. A p r i f L i a í v a i u c i s coocep-
tione gfatiae, & gioriíe<l€Coribias ornato. 
1.616.1n cam orr.andam totius orbis ex-
pendunturdivliiae./^frw. Quia ante íse-
cula creara decoribus gratiíe , & gloríce 
proceditin eonceptione ornara, 1. 6 i 9 -
P u r i u s , q ü a m Abrahami Tabernaculuai 
M3rix,1 .625 . Quafi Dcum excantare v i -
de iu r^utB parvuiam huniHen>quc quzeríe 
fponlam,1 .626,^ /WrQuiaelecta, vt ícl 
pura/in concepiiOflefagnoícj£ür. i . 63 3 > 
Eius conceprio in gloria á PatribuSs^Do-
* ¿ tor ibusoÜendi tur , I.63 5 .Quando in hac 
vita vifione beataperfulia rHJi.63 7. N o » 
b e a t a i n f í a tu , exhac viüone,1 .640. B t m~ 
deAn 'úh vií ione gioriofa j quia gaudet in 
ca privilegia aiiemuatiSjl 6 5 6 . ^ h n k ^ t 
cam ditent omnia coeleüia inlumuntcc 
decora,1.6 ^9.Eius natalirium ? & futura 
decora Aogeli p r x la gi uní jqn aü ge ne t hlia-
ci ,inco£ieiU Chri íU'facic , IV .27c.Qü3fs-
ta fu eiub gloria duna aurora vocaiur; eo 
quod,in ea, onania iumina cceicília ada-
nantur^ IV. 275. Mariscgenefim oainia 
coeli luminaria gcfíium ornare,iV.276. 
S.Maria de Obona Mona í l e r iunu ab armo 
780. Fundatuoi iub lUgu iaS .Bencd í é tb 
n .281. 
S.Marirt de Pi lar i , Templunri amlquirsimuKS 
inccroain.ia,qux nunc exran:.! i U 22.1.é* 
indi* - ^ 
S.MaHmui íecum curat íepeliri phialam pie-
nam languine Martyrum Tbcb^oruaiT. 
ÍV .204, 
S M a - t i n u i DuíDierjfis.. Goihorua í Apodó la s 
BenediáinuSjU 281. 
¿ { a r t y r i a j Q ü M C Templa v oca ta, 1 1 5 0 . 
fáajora i r a í t a t u s , quam apte in n o ü t o T a -
bernáculo locum iíncnlai?!. 364. El ido- , 
¿ h i o a iegisdiicipulis rradita, L 365. Quas 
rcligat rctum íacruas tc>;íum , nc in eurá 
aliquod incidat mendum, 1.3<56. Pene tífc 
iderij acThalmud,1.3 67.Eií d o d r i n a c r í -
tica,qua plures Rabií)i lacrum texuim i l -
iuüíarunc, 1.3 6 9 C '^ w ^ . A b ejus A u d c r l ~ 
bus punüa ,acccí iüul4^v fació icxmi ad-/ 
idUafJ 
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á i r a . I . s r i - D s e a A n t e - C h r i ñ ü , &pof t 
i p l b i i i , quid tatfcum ? 1.378. & i r t d e t A 
qaibus , »Sc qa^ndo incipucit. keno de 
Thalmud , 6c ia quo diífifant á Cabala? 
L 3 8 5 . 
P.F^. M a u r a s Scoihas Benedidinus, ex S. 
Ficaodi Mo.aaÜcrio Aoglia; Apoítolus* 
& Martyr. i V . 2 9 5 . 
M a x i l l i iicca , óc ewuttua Deo oblata, lar-
giíViínos aqviaí Viveatis ú v o s foeneraiur. 
| j 454. 
^ÍÍ/bvaiigeUca; p r a e d i c a t i o n i s , quomodo 
e d e n d u n o , n e c V o a i a t u r í i i . 4 8 7 . 
• Me-ñdíd regiones ab ApoÜoiis bocietatis 
le ía E'va'Jgeiiziías. 11. 4^3 
M s - e - n x apua H :^ía;osK^/^»quare?Ci ina 
KACIOS eius a í ñ a e lanctuai ügnificet í l . 
36. h 3 7 .D.ctá G ú z m Z o m h , quia in b i -
vio Icdebaiit extra Civ iu jcs , «íc incen^ 
io r i )8 . 1 i . 403 . 
0 f p l U rüdu non %oata oblara fuiüe San-
t u a r i o , qua: indicent? I.99. i n varia va-
fa fonaata oblata tuiíie. 1. 103. Quse 
lumma oblata? i . i u ó , Vndc tot potide-
ra potuiü'ent habcrellracli tai í 1.108. 
Minima^ix Via v i r tu t i s , maxiau tacienda, 
qua; íunt ,quau virtutis cuí lodia. í . 577. 
Inc i sPr inc ipa tus íp i r i tus . i . 580-
^í/wi/?^" Arch i t eüo ru íü í'unt a b i t é t a r i ^ e x -
mentarij,6c Plaíl icLl 1.150. mde. 
M i r a c u l u m m á x i m u m cft peccatoris con-
íuerudinari^ curatio. ÍV .254. 
M o r t i s memoria paradiü vUahs via. I 5 8 5 . 
Jvluhieam quafituneiiam áfe abiegane 
l e d i n i q u é . Ibtdem. i n i t i u m e i l v í t a e l p i -
r i ta l i s , iutO,&: ¡Eterna: . / . 596. Ec li aiijs 
v i t am auferat iullis pro nido eft , in quo 
n a f e u n t u r . / t ó m . Mortuos mundüífacic 
V í v e r e c ü e l o . l l i . 4 2 2 . 
Mortuorum pracdicationem , cur exifl ima-
ree luis v í i i emd ivesava tus ? J I .49S. 
Momcromonoywi varium, fed vuius color ís . 
1.11.3 c. & ¡nd¿. Quid Appciiis monocro-
m o n í Qu id in v \ t i ' * x ú ú i b i d s m . 
Moyfss , quia le gis ícripcas Apoíiolas , 5c 
Pr^aicator eximius, omaium íciencia-
rum decoribus debuic cíie excuhus. I L 
169. 
Mt.ndus a fummo Sacerdotecalcatus.in roa 
lis granatis,fit cceUíbs. i V - 2 6 8 . i n v i a 
tantum guíiandus n o n permaneoter, ve 
• ooanoceat.IV. 2 9 6 . SieíVctaureus,auc 
argeateus, mia i a i c eüct proficuas^ \U 
32.5. 
Muficd conílaascliiadircordia ácordí, ( 
N 
Mabuchodomforts Arbor. 1 I . 263 . 
N a t u r a matcr,vocata mul t i i«dmia . l l . 48'é 
N a r t e x idem,quoafetula,locas extimus ira 
Ecclella, pceaiceatibus oi im deputaius. 
I I I . 3 0 1 . 
N a v i s o l im vocabamr Eccleíia. 111. 271. 
ia modurn Crucis íiebac, v t nunc, Óc hu-
ius rituspiae cauíae. 1U . 273. ( ¿ ^ m d e . ^ i ü ' 
ribuslüifulta columnis. i u . 284.Aií)iíai-
labatüf navis íecuuux Tabemaculi auiíe, 
quae ian¿lam vocab*tar.i 11. 296. Dí^ 
ftinguebaatui in ea cublcma/au iciiquias 
Mar tyrum. 1 í 1.297.Earum t ü r a i a j í c ü t -
natus, 111.298. & mde. 
Hibilwn, ¿c o j s n i i ex uihilo facía, honiine 
erudiCic.vt g r a t ü fe,Deo exhibeat.l.^7 5. 
ÍVOÍWVJ^  aliqueia vocafe,cíi eum a d a l i q u o d 
p r í E c i p u u a i opus eligere. 11. 2.Voeare ex 
«o/?í;>2íí,3aioris i n d l c í u m . l 1. 3. Adquern 
ri tum noaienclatores adhibercnturíl I .4. 
N u m i f i m , ¿k nuoiiaus á quo di¿lüí Ec invé-
tum an á Sarurno. í. io i*¿ \ rgenicus ,a íu 
tíquifsimus in facns? 1.102- Agnus voca-
tus in GeaeÍJ , quia agni bgnaius figura, 
/ . 103. 
o 
Obedientia v l r tu tü fidiíVima cuílos.l l i . 442. 
Omaium v i n u t u r a otnata decore, i il¿ 
4.43. Eius t r iumphus de ó m n i b u s ^ 111. 
444. inde fufe, Incoaflantiaai huius 
, .faundi itabilem t ac i t . 111.456. Etiamt in 
c c e ü s f u i g e t j V t íydus. 111.4c 1. 
O f l a v u s numerus í b p c r n a í pa Er ix gaudia 
<ieiign3t. I .Ó44. Ovtava? íoienínius C ó -
ceptioai, Mána; á Sede Apoiloliea de-
creta q u a d á c e n u S j e a a ^ in gloria,evuigar. 
I.6 5 6 . 0 £ l a v o d i e Decembris a p t i l s i a í C 
Mariae Coacepcio celebratur , etiara Ü 
codienon fuerit aniavata. I . 646. Eo die 
ce l ebratur Cooceptio inccpia. i , 65 1. 
OccidentaHum indiaruni iongiUimi tracíus,á 
Socicratis ietb ApoÜolis ad fídeni voca-
t ¡ . I h 40S. & m d e > Priaio á Beaedióliais 
Evange l i za í i . 11. 224. 
0í#//Ecclefía; prssdicatüres. 11. 501. i n r o -
tis Ezechielis íleilas rtferunt c^leftes. 11. 
5 28. i m i p i e n t i u m non i a capite luat, íed 
ra pedibus. 111.474. 
Q f emm noí t rorum pí íavtiae Deo ad feribe-
X x x d s , 
7P4 
j V t l a n o b í s r ü u n i e n g a t Tabernacu-
k m . I .468. Eoram vigor d i re^ l í e , ad 
Deurt). 11.457. ^í". iuDeum áitcCt* 
mutaotur i-J coeleüia. i I.459. Ea non d i -
rígens inDeu ín ,qaan i revc r spun i tu r? U , 
-4^2. 
O r ^ j q u a n i viris ípirítu v -vcnt ibus p r o í i -
coa! I V . 283. Eans vir tuíum o n a n i u m . 
i V . 2S4.^oícrnlra£en) vlrrutibus tribuir, 
^ ú tiorts í i n t . i V . 287. Eius c u n i p i í t u " 
raccmiparatio. Ibldsm. O m n i p o t c a t í a m 
prevenir , ad patranda íiiiracula. IV» 
288. Ma^ijoraiionUquam potcntia: v u l t 
Chnilus , tua mirabilia t r i b u í . / ^ / ^ r » . 
Oratoria, templa vocata. 
Orator facer magis e^poliat opera , quatu 
verba, íed auditores magís anendant,ad 
verba, quaa) sdopera. i l . [484. Sit fpe* 
; cülum loquens. n.-491 • Oaimous fuis fe 
inlmuer auditoribus, ad quod arte mul-
r i t i a debet cíle in í i rudus . I i . 49.Et íi fri-
giduMir, poteíUncordibüS auaientium 
fiainnias caufare. 1L 492 . V i t a íic audi-
tonbus. Ibidem. Uesii íic ros audientibus. 
1L 493 . V i lux fe oainiura genijs a c c o m -
«moder.i I.4.94, Eadcm de caía íic fai. 
1 i .495.Sit vt l i c i i s , curnon vt Solí 11. 
496. C h r i ñ u m imitetur crucifixuiiv, & 
nudum. i l .499. Sicucocuii Eccleíiíc ú i , 
ad quos ín Crucís moduai percinent ner-
v i opcici, vt viík> perfecta ü t , a Cruce 
Chrj í t i . 11. 501. Dumoculos adDeum, 
«011 ad pedes,haber , ipíeDeus,eius pedes 
©laqueo eripit. 11. 502. Apis ü t ü n c p e -
dibus, vt nil in térra pofsidcar. 11. 503. 
Audi íorum fruwbú, n o n plaufurapropriu 
ambiat. 1 i . 505. Pluresoratores kihoc, 
quísrendo piauíu d e c e p t i . 1 | . 507. 
Ordo fidelium inEccleí ia . 1 1 1 . 3 0 2 . H Í O N 
diñes amíqui íidelium tres v ias purgati-
v am, illurainat i vana , 5c vnicivam d c i i -
neabant. 11 i . 304. 
QtJi p o e a í r e n t i a m i n N a r í h c c c . Hl .305 , 
Oñintaíis Indis nationes á Benca i íhn is 
EvangeiizatíB. 11. 226. 
Oriens omnis , lucem fidei debec Apoftolis 
Societatls leíu. 11. 393. 
Ongin i s Uieronym'iam auClorjOon provoca--
tus contra Benedictinos infiirgk. 11.230. 
Plura decora obfeurare fruüra c o n t e n -
d i t . l l . 2 3 3 . p r i v i l e g i a anciquifsJma bc-
. nedíélina deípícit. i 1.23 S. Debiilbus fui-
v c l i r i s ,mol«m fug antiquitatis Üabillre l é -
l a t . i 1. 247.^* mde. Q ú í t a l c m finxlt o r i ' 
giuem l u c í s , tam fubito e x t i n g u e n d s ^ é 
í ndex xauvn] 
decorer;j fuá familias gquis pcrfpexit ocu* 
lis. 11.25^.. 
O r m t u s tea}p,lorum5 in Ecclelia, flabilitur. 
J11.317. ^ . E x Patribusfulcitur.l 11. 
320. & ¡mié . Eum Deus miraculis ap-
p r o b a r . i l l . 322. Quibus c i r c u n í l a n t ^ 
íitDvaogratus M i l . 328. Placcbic Dco , 
ü a t t c m p e r e t u r ü a í u i o r n a n t i s . l 11.340. 
Benedl¿tinaefamilia: ornatus,óc magni-. 
fícentia templorum. 111. 342. 
'Oflentoria , feu Tabernacula , qux ad cufto-
diendam facram Eucharií t iam deíliaata» 
1V.16S . 
Otio ne torpear populus irraeliticus ínter ¡ni-] 
micos relinquicur, v t inbcllisexercea-., 
tu r .U.455 .Quantum i p í i s , & fpirita-
libus virisexit ium pariat. 11.456. 
S.Otbrmrus fecumfccit EuchariíUana fcpe-' 
Un. I V . 202. 
p 
tota fe in hominumproventüfB i x 3 
hauri t , verum Principum íchema. I V . 
243. Aípera inferías dulcís in culmina 
apte vircutem dei ineat . l .6o8 .Nonquía 
excelüor , Regia e í l , fed quia fruciibus 
plena in terrana vergit. i V . 242. 
Panoniaydc Bohemia ad fidcmcoavcrfse, k 
Sancto Alberto Benedidino. 
p á r v u l a res ceuerius diliguntur. 1 .168 .A 
parvismnl t i vincuntur poft m á x i m a fa-
perata. I . 5 82. Paftophoriurndicitur fan-
ü í í s i m í E Euchariíriae c u í t o d i a d V . K í s . 
patient ia corona virtutum,ipfis divioura la 
duit fpiritú, Se firmitaté. í . $ 3 z . & i n d e . 
Columna c í l íp i r i ta l i sdomus .Lj 3 3 -Sinc 
ca anima noítrá pofsiderdnonpoliumus^ 
1. 5 3 5. Anima ammifla per eam recupe-
ratuv. L 588. I n e a c í i prasílantia inge-; 
n l t s cuiuldara divinas proprietatis^ I , 
54c. Abeadivin i taspulchre íc ic . I . 541. 
Omnibus vktu t íbus commoda. / . 542-
Eiüs feutocircundatus fidelis íuper alpi-> 
d e m , ^ Bafilifcum calcar, d f ^ f y 
Pavhmntztm Tabernaculi qualc ? 11I.9J» 
& M d c . Dccensfui tnoneí l 'e ipfam f o i i -
dam terratn,fed aliquas tabulas dcaura^ 
tas. 111.95. 
S .Pau lus Apoüolus inOoI iab adumbratus 
verus Artitex f cclefiaftici adif ici i - 11-
17 í . A n divinam viderit efíeniiamr 
quando ad t c n í u m coelura raptus l I * 
639. Sua prxdlcationeHilpaniam illu-
ftrac.il. 188. frinde. 
E t verborum. 7 9 $ . 
Paupertat is K e l l g i o í x fchcma pulchcrri* 
írfüíu,l 1 Í.436. 
P^ír/^coeleftis avet decorar! noílris grum-
nis.vt pulchrior appareat3li.5 i ó . 
PAtrum teí t imonia pro T e m p i o r ú vcncra-
t i o n e j II .257. 
PW/é^ i inducosaa t iquos heroas Caeros, 5c 
prophanos ceset A u r o r e s , í . i 79.0*15 quia 
í i jo r tem rcterunc induitur Auamus» ad 
vicam fecurius, quam ex Ugno vicie hau-
r iedam,i . 5 9o. 
'jf-mgrims a rebas humanis fubinocus ¡n 
Í>wo,qui id iprumef l ,quie íc i t , 111. 44.0. 
cgleüis patri^civis e ü j l . j I O . N Ó in alio 
requiem mvcaic,niri in GbriítiTanguinis 
p r c ú o , 11 I .441. 
Peregrim,üon propria induti vefte , ablpfa 
íunc expoliandi i n v lc i ruoiudic i jdle , ! ! ! , 
493. 
P e r j a r m n Reges ob maicítacem in íyrnpo-
Í3|S (eparati á convivijs.l l t l . 
Perjeverant'mn nw áoceiM perpetui coele-
¿ i u í n o r b i u o j « 1 0 ^ 5 , ^ . 2 3 i . I p ü d e b e -
tm;corona non canrum pugnas,IV^. 227. 
JBiüsíinabolüín ^ circuii A r c x í u n ^ r e m 
pcrfeClam,vlqucad í inem dehnéances , 
IV .228 . Q ü o m o d o t b n c c u k . puteo aqua 
A ^ t u m viventium defignetur p e r í e v e r a n -
t iaJV .229.Status Ipiritaiss v in , vel íu-
b i i a i i s i i i i p e r t e ó t u S j n U i C u m ea iungatur 
ÍV .230. 
Í . P ^ r ^ j A p o i t o I u s i n B i f e l e e l , adurabratus 
Tabernaculi EcdeíiíE Artitex íunmius , 
11. 170. in Hiípania praedicat t 11.187. 
Quia petra l i rmi í s i a i a^ t ñrni ior rcdda-
uuáp roce l l i s concu r l t u r , 11.533. Piura 
Templa ilomas a'üificat, dum pra:áica-
v i t , i i 1. 220. 
¿" .p í í^ í Hiípanlx Apoftolus, I I , 
192.H us ¡aira puit piara recula rclurrc-
OÁoJbiditn. 
S.Petrl de JrUrj-za t Moaaftcr iüm Benedi-
¿ l inum á teaipuííbub G o t b o r ü , 1 i .313. 
S.Peíri dcClinidignti)tAoñüí\exma\ a cempo-
re S.Pareacis i k a e ü i ¿ i i íEüiücatum , & 
auno 89S. ducentoruas Munachoruai 
íviarrycuia iuliguc íc iaper Benedict inü, 
I i . 297 . 
S.Pctride Exloaza, Monaí le r ium anno 911 
Bcnediéíinua^ fuitíe dipioaiate Regio 
cení la t . I i .297. 
S.Petrld¿ Mornts .dívAoiúiiúrnum á tempo-
r i D u í G o t h o í u m Monaíler ium Benedi-
efinum, 1 i . 297-Ex relcriptis veriísimis 
^ íVcí íau^iuDUnela Regula, anno 898. 
ÍK281. V. 
P b a ñ d í c e b a n t u r T e m p l a , ! H . | 5 4 . 
Pbengi tes lapis in tenebris iervat iuee, qua 
á tolé aceepit,ll .6. 
Pbtlofophía NuuraUs, & Echíca inventa i n 
Artífice Tabernaculi, 1 í . i j o . c ^ ¿«¿&v 
Phifonis liuvij aurum op t i amm , qu ia non i a 
á lveo fervaturjfedadUtcus exponitur, I , 
462. 
P/¿?am?w ArchUc¿ius callear , ad fusearrís 
pe r fc¿ t ionem,n . i 59 . 
Piéiune fublimia decoca delineacur I V . 2 S / 
p / / / c a p r a r a ñ a d ú parv imoment i , tanjen 
mire Tabemacalutu fpiritaic muniunr , 
I.5 77 .Lepron car p i l i ab radendi.1.579 
P/«»2<Í)'/«/?3 opus n o n eíl ex varijs avíú p lu -
misimaginesdepingere,fed feriéis filiSt 
i taelaborare ,vt imitetur , ex pluaasfa-
¿ lamopus , I Í .3 2.^- ¿ ^ í .S i c dicitur opus 
varium acu plciurn é ferico, i I.3 5 • A n t i -
quis recamatum diecbatar, 1 i . 3 8. Opus 
erac ingenioíua^jl I.3 9. 
P í s m t e n t h m locus in Narrece, 111. 309.Au-
dientes poenitctcs^uales, 1 II .311. Suc-
cumbentcs,Ul. 312. Coníiítences , 1 1 1 . 
313 .Deflentes,l 11.310. 
Posmtemia valium aptl ís imuni , velfuramis 
v í n u t u m floribus, l l i . 412. Securum 4 
muletum contra v i t i a , ! 11.413. Eius fpi-
n£e ,quam apte iüium virtutís fajpianc, 
1 II .414.Ve f r u a n t u r c á R s g n a coelorü a 
íuis avelluntur fedibus,!!!. 417. Quin ve 
l íEt i t ia afíiciantur á pcenitenribus, 111. 
41 8.Divin2e omnipotentia: cít terminus 
v l t imus , l i I.419. 
Polytnitum o p m plures AuClores non d iñ ín-
guunt,ab opere plumario, 11.29. Sed ve-
re diveria opera íunt , 11. 30. Idemquod 
ingenioíuai./Z'^É>«3.Apud Babylunios v i -
guere p^ iya i i ta i íed ptius apud Hcbrseos 
IÍI.5 2. 
P o n t f í c e s maximi ia BseÜgiofos extus be-
nevoli, i t idem i n f í g n s s , ! I.431 • 
P r i e f e n t i a D c \ > q ü z m vtihs Ipiruualibus virls 
l V . 2 77.Speculam in quo foTmam Deí 
fpecuiamur s n e ü í]tsvr perpetuó in no-
bls maneat Dei i mago prslcns^IV. 280. 
N a a i ab abfentia Deiomnia mala accí-
d u n t j V c l ínter profpera, IV .281 . V e l i n 
- ParadifOjabfqueDeo nollet i a t roperma» 
nere.IV .282. 
p r a c e s a á Dcuní afcendentes florere coe-
los cogunt ñoribus,qui íteilx fine no ca-
d u c ^ í e d eternas,I.4 s 8. 
pp'mit ia alííE quadragefaaae, allx qulnqua-
gcuma:,aii£e l e x a g c í l m s , i . 3 21. San-
¿tuario oblai3e,abhisdiverfx, quiavo-
X x x 2 iun-
796 Index rerum,' 
lunrarlae. íhUem, S i cá lc lx jqúaeohlatas 
íunt Sancluario, quia ños , inUiumqtíe 
omuíum populi Hraelltici oblat ionum, 
I . 49. Quid apudeihnicos primitiae í C 
32. 
Principes piares i n Chr iñ i Templa magnl» 
fici, l I I .235. 
P r i n c e p i , qui caodem aleam laboris, cum 
fubditlsíubcft , promptiiMmo obfequio 
áíubdUis cohtur, 11 u 594. Eademlin-
gua ¡ cum íubdiris loquatur , v t eum 
ament, lie lervient ei h ü m c r o v n o , Hl» 
398. Qa i v t fol a l a t us ipil s a dett , i l l o -
r u m í a n i t a s cft, 111. 3 99. NonfubdUos 
pra iceda t . í ed in medio i l l o r u m f i t , v t 
ipíis vclüt (Hni>en fie, 111.402. A corona 
terrenas erit á pieíate-inluDduoscoeleíte 
numen, I V . 240. 
Propbcta iegis fcripice Apoüo l i , ! I.276. 
p , v > ? a o s £ c Q k C i x f e u N a n c x , quid í 111. 
301. 
PropitíatoYiumt ciufque Hebraica eiymolo-
gia aboperiendo, & regendo , I V . 27. 
/Wf .Dei fedem elaborabat, I V . 29^ 
Curex aaro folido? I V . 3 0 . AnelVet A r -
coeoperculumíAn alia tabula, abArca 
elcvaiaMV.43 \ inde. Praiter i l lud, an 
aliud operculum Arca habuerit? I V . 3 5 . 
Q u o m o d o i p í u m , & Sanctum San¿toiu 
dicaniur o r 3 c u l u m ? l V . 7 4 . 
Púgiles íacri ,qu1 i n huius v i t x agone, & te-
nebris.coeiellis patrix delitias, & lucem 
deguñavere , i I . 5 18* 
Pafp«ríj,Hcbr.x^rgaman, 1.13 1. Eiuscty-
mologia,ex Hebraicofonie, I . 1 3 2 . ^ 
inde. Literis quaiuoi deíignac nomina 
initialiasquatüor praecipuorumSpiriruü, 
I . i34.GríECÍs idem , quod pura lux , 1. 
135. Eiusinventio , & origví, 1. i3<5. 
Oít rum curd ida ,1. 137. Eius fulgor 
principemdenoiat./^wte. Varí) in pur-
pura colores./¿vate»?. Dici tur , concha,in 
quainvenirur purpura.Item veftis, fila, 
lana,lericum,eius imbuta colore,!. 138, 
Sunt plures purpura;, 1.140.^ inde. A n -
tíqu? iam amiíia, l , í44 .Sanduarioobla-
ta fnlt in filis, aut tcli3 ,cx lana,lino, vel 
íerlco e x t r a í a , ! . 195. 
p u l v i s noüer Deum ad térras a t t r a x i t , ve 
no í t ram a í íumere t carnem pulveream, 
I .568. Eum reverentnr cockftes v i r t u -
tes, I .573.Facileincoclum transforma-
tur, I . 574. Idem eft ac íydera, 1. 576. 
VoxHebraica pulvcrem in íinguian l i g -
nificans pofita ín plurali nubes,coelos, de 
ftelias r3goificai,quoingenioíI.5 77. Qua 
dcfpe¿i:usfrugifer,11.446.1npédibns Dei 
Sapphirus c ñ j l í ^ ó o . 
Pí /w/r /malifragmen , qua adtenam incli* 
natum, Regcm in íubdlros beisevoiuai 
denotar , IV.241. 
Vyxis ad EucharUiiam cuflodiendam plu-
r ibus nominibus infigniebaturylV. 1 ó t , 
A b incendio ex miraculo libera 9 U U . 
164. 
5 « ^ « Í ^ w ^ , p c r p l u r 3 f a s c u l a per man-
í i t - i . 28S. luxta Sandl Petri de Ar l an -
zamemus hodie Qucrcus v í g e t ^ d quam 
Comes Eerdinandus G o n z á l e z , equuni 
aligavit á venatione feflus/anao 91a. 
íb ídem* 
R 
R a ' w a r d ü s Comes Suefioneníi perperam 
Rexdici iurab Epifcopo Oriolenf i , 1 V . 
134. Ec in Parailpomenis,7/^.4.7a«w.í//-
t í m o . 
Rat ionum pondera,ex facris litcns,enuclea-
ta , pro T e m p l ó r u m vencratione , I J L 
261 .& ¡nde. 
R e g e s t & Principes in Religiofos Cíeius,bc-
n e v o ü p lur ibusáDeoboQÍ5cumula t i , l l . 
4.3 inde, 
T?^/bene voló tributa non dantür , fed red-
üuntur.quaíl debita, 1. 448. Ipfi á D e a 
Sadai , vberrimo, quab omnipotentia 
cvcniec ,L449 S jmma abundantia fup-
petet,ri rosfaertt populisIi.450. 
R e g m m á triburis violonter cxacUs debile, 
a voluntarijs opuleniura,1.445. 
Regm mutantur de familijs, m tamilias, 6c 
degenteingentem , vt in bisnon qua>-
ramus í'ecuricatemiled in coeieíti Rcgno 
I I I . 469 . 
R e g u l a Benedicllna Hifpanias illufíravU 
aSan¿i:iParentis r3eculo, l l . 270. Plu-
ribus privikgíjs fulcicnr hodie perma-
nentibus, ante annum 1030. IncralVe in 
Hi rpan íam, contra novum inventum, 
11. 278. ^ inde. Etiam tempore Go-
thorum viguille in HtfpanJa, 11. $ o o * & ' 
inde. O l im vnica in plunbus Europa re~ 
.gionibus. ídeoque íub nomine Regulíe 
imdx ínteil/geDatur Benedict ina , 1 1 . 
331. 
E t verborum? 7 9 7 J 
3 31 .efat qaafi iüs c o m m ú n é Monacho-
ruíD, i l o 45 • Ideo iegebatur pro Mona-
c h l S j i n Concihorum prlmisScísionibus, 
ficuc pro Clericis ius Canonicum : & íc^ 
cuDdum eamjdecreta Concil iar ia! ñ e -
banc , 11.347. Regulac, & m f l ! t u i i d i -
Ü i n d i o perperam t r a d i t a á neoihcr ícoj 
elurdem , & RegulíKS. Augüftini diftin-
¿iio rerpeciuRcligioaura , fub vtcaque 
miUrancium, 11.290. 
Religw Regooruaifulcimentum, 111,108. 
Ab ea provenir,vt antiquum íicpijs loca 
lacra eligere in Del cultum, l i l . ^ i op.Ke-
lígioricaeuis, quam Deo cordi íioc)ob 
plura virtutumdccora,! 1,428. 
.Ro/fit auditoribusorator non pluvia , aut 
imber,l i.428 .¿^ ivde. 
Rofa ex proprijs cineribus refurgens ane 
chynoica, lV .2io .PoteftdicipüeQix flo-
n u n a l V . s i 1. 
7?^ ,quan í Bedce appellant, q u á m divina-
t ionem conciaeat ? Deeaiudiciura , L 
Rugia Evangélica luce per£undi tur ,& fidei 
Catholicae aggregaiur á S.Brunoae, Be-
nedíwtino; 11.221. 
s 
Sadai Dci notiien Hebr^quam f u a v e í t gra. 
tum! II .45.Eiuslargitatem , abuudan-
i i a i D , & vbertatem íignificac, 1U 46. ^ 
inde, 
Sacrum mediam babee fignificatlonena, 
nunc in bonum,nunc in malum, 1 .11 .1 . 
3 8 .Significar,tam Deo dicaruna, quam 
á Deo íeparatuoi . /¿/'iém Parnés auri,cur 
facra dicitur? Sacri pitees, qu ia ícpara tL 
Ibidem. Sacer üijs ob impietatem. Ibi. 
dem. Faceré lacra opercocapite , vnde 
apud antiquos, orriim? 111.3 89. 
Salomón muta, fontern in regem inaugura-
t u s , o p u l e n t i Í 8 i m u i n pra:ljgic ü e g n u m , 
I .445. 
Samonenfe, Monafterium Bened lü inum, a 
fuá crettione,(5c ab Agalienfi ortum , 1 1 . 
3 lo.&inde. 
^w/owfigolficacfoleno.ideft , animum d i -
vina cognicioneilluminatuni , cuiusca-
pil l i radij Tuat conteraplaíionis,1 .474. I n 
ípfoiconis ore , á q u o periculumiaiaii-
nebar maius, ícr tum vjrruris invenir, I . 
560.Hercules puratus,!. 561. Crinibus, 
Ucetdebillbus^rbatus^binimiciSjUiu-
ditur: nam virtutls v i g o r , in tninimis 
reperitur, I .562. C u t n o n horrer á ca-
daveris frufto, maxilla ícilicec a í in i , 
aquamhaurire ad bibendum?'! 1 498. 
SancítiWjHcbr.Kados, idemeft.ac lepara-
rum in lacros vfus, í . 36. Quio , & pro» 
phanos, imo abommabiles , quare, 6c 
Cyngdij&meretricis nomina,ab hoc no 
mine deducüc,apud Hebrxosoriginem, 
qaia á Civirarum comercio feparaban-
tur, I . 36 . indelizm quod forte, I V -
10. 
Sapientia^uotnodo firma poterit efie i n 
columna,qux ex nube debili formatur?, 
I I .529 . 
•Smíoj^^/zí lnvenienda in Afchite¿tis, quas^  
I I . 149 . 
Seriptores piares ex E c d e í i a f t í c i s i m o pe-
né omnes,ex ReUgíofiscaetibus nati, 
438. 
Sscretar'mm ea Esciena; pars,vbi facra vafa 
í e rvaban tur , 111. 292. 
Senfus, quatuorSacras Scripturge in T r i n i t a -
tera collimantes duodecim portas, v n i 
Tabernáculo aperiunr. Id. 13. Effigía-
t i inquaruor mundi partibus , Europa,, 
Aíia,Africa , America. Id. 27. I tem in 
Oriente, Occidente, Ssptentrioue, &: 
Meridie defcr ip t i .Mí 'w.Al legor icusEc-
clefia; decora rerpici t . í i .32. 
Securítas incauta in via virtutis ruinas, 
quam pateatí I I . 450. Ab ea timee 
David, & tutiota petit loca dum feeu-
rior videbatur, U . 450. Goliath íüpcr-
biam prottravit iceuritas, l l . lbiáon. 
Septentnonis Provinti íeluce Evangé l ica i l -
luttratXjab Apotfolis Societatisiefu, i I . 
4 i 5 - 2 
Sepuícb*mn thelauris abundar seternitatis,!^ \ 
5 9 i , 
(S^^^i/^jetiam Deotruentes volanr, vt (5c 
íi comprehenfores íint mericis v ia toruni 
ornentur,IV .23 6. 
Swicum varijs coloiibus tinctum Santloa-
r ioobla tum, 1 . 184. lo fila netumee-
nuiCsmia.1.194. Piincipum iníigne , ín 
íacris , l . i8 7.Auro compenratum. Ib¡dem. 
Innata iuce,abíque aiiquo colore fuiget. 
1.189. Exeo indumenta á Patribusra* 
xantur, 1 . i9o .Di¿ tum aoriquis ventus 
textilis,nébula l ínea, toga vitrea, i . 190» 
Eiusabufus raijcitur, in íacris laudaiur, 
/ . I92 . 
Setimligniti non afportata , ab l írael it is ex 
iGgypiOjledindeleito Inventa, 1. 203. 
cflcc€dtos,autrpinaroalbam, íunt qui 
X x x 3 cea-
7 9 ? 
n d e x r e m i n . 
ccnfcant j . ^04. Simt fecnndum-Hiero-
nymuaí jüe llgRti paradift, quae igne non 
ablüffiuruuf>1.29¿-vInüaiodo ita proce-
ra :potivcf uní iovcnir i ligna in cíeierto 
acido?! 2 9 3 . E í y í ^ i o ü U Hebr. & Gra:-
c i > l . 3 0 i . & i n f c - A á quid in Sanduario 
dcicíviuntí I.303 .(¿üa IpinoCum , «5c na-
t ÜÍB In d e í c u o , Ligmmjctm , v ittute m 
d c I i n e a T . ío 1 i 1 a n a u í, a l p c r a 11>, i e d p e r p c • • 
tüan^ i . 607 . Qua ipina t i l coe ie i i e íka i 
gloriadn retcit, 11.4.5 ¿ .Abk^a t i s , & de-
ccrptis ipinis.quibub üivcfcebatjfit ap iú 
doiári aa :íanciuariuai, l i 1 432. 
St'cii pondus 4uoüU . io7 .Biustuui)a,&. inf-
criptíOjLi 10. 
Sibyltmi o r a c u U ^ / i í cabalaXs 34. 
Sigiilwm m cordcÓc brachio tpuula;, quo-
inodo au E u c i u n í t U m rcfcraniut í i 11. 
5 15-
Sihntmmt qula inacccfis fuis finíbus infinita 
concludit,cloquentiísin-sum t f l , l i 1- 3 18. 
Eius rethorica laudandus potius Dcus, 
quam vodbus,quia ha; fine cUudumur. 
i 19. Inrebus De^íu íBma íapiemia 
c í t í n c r d j ii.524.. A d r e S j d o l o r c í u m m o 
di¿uascielcciücnüasapiilsiaiun)>lll .525. 
Soium r i i en i iopüf lbn tnour i íisaliüa,^c 
pe cea; um luni mum ,1 i i . 5 27. 
í .k ' i ciiontis ínter Üeíiles Arabix tradus 
ftEcunditas,I.297. 
Saiaruw l inperatoicSjfubcbryíUriino thro-
nu Urpcnium.ob m a i t l U i c m , i 11.3 S1. 
SoloíBnei í'uasdiviúas ierra; gremioci.ito-
oiendas c o c a n ú t í i t , i . 570. I m ó arbo-
i u í n , 6 í o i r i n j u n i plantaruni fcecundita-
tcn^ eruit e terrajex qua quandoque i n -
duenduffi carne vcíbutt i a ivinum prs-
Sptculu paiieiulas, tygris advesfaulium ca-
la adcatusiideluaiiur, i . 345. 
Specw.um ioquens, vrem , c>c ócul ta reve-
ianscii iuuicij t x i r e n ú íyo^boinm , 1 i 1. 
4 8 5 . Sptcula loquentia, & ví tona , 11. 
491 A n L a b r u m aeucum íu ípecuiuai io-
Spes rerum codcíUnm geoaraa gratiísíma 
c ü . q u a omnes huiu i viía; vix , lícet aí-
.pernma; , leves í iunt .&f lor ida ; , IV.424. 
Magocsitera eü , qua; in vira; huiuspe-
l ?go , nosad por iuín íecure perducif. 
Ibickm. 
Sp'mis kptus humanus Adami fias, per plura 
ía;cuUduratJqui>áü€litjjs,vna die perir, 
IV.209. 
Sp'wtus,cíyiTiQXozí* Hebraica á verbo dc-
nouote ü i l a i a u o n c m , i i . p . Eiusva-
rííe acceptiones 11.5 5. Cum addito Del 
an í'cmper de t e r t i a períbna T t i n i í a i i s 
íit accipicndusíl \.$6.&inde,Sané1us non 
í e m p e r in facrisde tema Trinitat is per-
íbna, 11. 62. Quando tamen acclpituc 
pro tenia Trini tat is per íona í 11. 67. 
Spirituspro Angelis bonis, qulbus no-
mina plura,pro varüs muneribu8,indun-
tur-11.75. ^ inde. Pro íeptem ¡nteiii-
gentijs,kpteii> orbesgubernantibus, 11-
7 5 . Q u i í u n t q ü í n o v € m o r b i b u s pra;íunt 
6c novem Hierarchijs, 11.79. Sunt quaíi 
mundi anima, 11.81. Etiam hoc nomi -
ne üíemonas notant , 11. Horum va-
ria nomina, 11,86. Et iam in íacr i s , ! ! . . 
88.Ex hisali) ignci, II .89. Al i j ae rc i , IU 
93 «Alij aquei.óc tetrei , 11. 97. & wde, 
Eauni,SylvaniSatyri Dnades,6calijíem¡-
h o n ú n e s , a n fpiritus í 11. 102. Humani 
fplritus multiplcx acceptio, 11.111. Pro 
anima, & eius comitibus j i 1. i 12.Pro 
cogitationc, 11.116. Pro vo lún ta te , i 1, 
117.Pro cura, & lolici tudine, l i . n S » 
Pro ira, 11. 119- Pro íuperbia , U . 120. 
Pro homine probo,quem ípiritalem v o -
camus,i i . 121. Pro f^nlu ípirUalifcriptu-
ra;, l l . i 22 . P fo rap tu ,& extaíi , 11 . 123. 
Pro v i ta , 1 i . i 24. P ío vemis , & proccU 
Üs.aut pro aere , quo v iv imus ,U. 125-
Pro vitai trat ionalium. Ihidm. Quis Í n -
ter hos ípiritus Artifices Tabernaculi 
imbuerit icientia r i l . 126. Quandoque 
accipirur pro Spliitus San¿li denis ? 11. 
i27 .Numproeterhabitufifckntia; detuc 
íapiemia: donum,&adquid? 11.129. & 
inde, Ablatus ad Moyfe , «S¿ infuflus in le^. 
. n e s p o p Q l i , q u o m o c l o ? I I . 133. Eliíe dú-
plex qualis:/tóf/».Bcreleeiis,mi}itus ía-
pientia in íut ia ,6c donis Spiritus San¿ti> 
\ \» \3$ '& mde. 
Síatuana zae i n h r u á u s Art ifex Taberna-
c u l i , i i . 161. 
Sulla pj/cis ignem non íentit , í m o duna 
ingreditur ignemireddit euro i nnox íum 
ne coaiburat vicinas arbores,! U . 3 95 • 
Stellacceli , & p u l v i s térra; nondif taunt: 
nam pulvisinílellas abi t , quo íngen io í , 
l l i . 5 1 0 . 
Stepbavus adhnc ínter he mines degens, Í n -
ter íupernae patria cives adnumeratur-
I.442. 
Syderaomnla, & f o l i p f e habltu poeniten-
tium indui geÜiuni,lV.23 9. 
Sy-wetria Arúhcibus , quam proficua? 11-
158. 
E t verborum' 7 9 9 
t 
Tahtrnaculum fadeth tomn hunc viGbi-
lem orbeai figniíicat,& ita a quatuor or-
bispartibus^ad illud exornanduín addu-
cunturcolores.W.5. E t f ivnam tantuno 
pona j (ScingreOumSynagog^ apcrircr, 
hoc tamen n o ü r u m quatuor aperít , m 
quatuor ÍSCI ÍK paginasíeníibus.W. 8. Pe-
regrinis, & viatoribus in hoc exilio a p i ü . 
Id.i 1. Cur foederisappel.latur.W.iz.Ci-
vUati Sanclg Hieruralera coelefti i n duo-
decim portis üa) i ie . Id. 13* Tres mun-
dos ligoiíicac í'ublunareíis, coeleftera, 6c 
lupercoeleí lem. i . 112- Huius mundi 
quatuor elementa íunt Hyacintbus,pur-
pura BytfuSjtSc coccus .Mírw.Deus ex ló-
¡is pu lcbr i tud íne , fibi Tabernaculum 
elaborar & eligU.L 63 2 . I n c o q u o m o d o , 
cum mobile í i t . invcniatur patrias ftabili-
• tas? 11. 510. Noiiones variae Taberna-
cul i ,pro domo viaror ia ,miUtis ,paüons, 
aut iter agentis. 111.3. Pro Civi tate m u -
ris c inda. I i 1.6. Pro toto regno. 11 i . 7. 
Propraetídio ,6cprocedione. i l l . 8. Pro 
facra Hierufalem Civi ta te . i 11.P.Pro fc-
, pulchro. 111. 10. P roexpaní ionc radio-
rum Solis. 111.11 .Pro corpore huniano. 
I I I . 1 2 . T o t u m Tabernaculum quando-
que accipitur pro ipfa t a n t ú d o m o , qua-
doque pro m i n i Ü n s , & vaíis in eo con-
contentis.l I I . 14. Dicitur füedcriSjtcüi-
m o n i j j E c c l c í i a c j l o l e r A i n i t a t i S j ó c dcTpon-
íat ionis. 111. 16. &mde. Fuíflc ptimam 
domum cultui veri Dei d e ü i n a t a m a i i -
quibus placuir. 111.110. £ x eius vmbra 
JEcclefiíe Cathol icaí templa in luccm, 
e m c r g u n t . i i i . 
^ a / í e T a b e r n a c u i i paríetura vicem gerc-
bant. 111.58. Éatuua d i fpofu io , menfu-
ra, & numerus. 111. 5 9 . Barum incáftra-
tura . l 11 .6 i .Q.^o t ao Occidentaíe la tus , 
in alijs l a t e r i b u s , Óc a^ngulis. 11 i . 62. 
N o n t a n t u m b i a ü e i s aureis tcneriori-
bus dcauratx , ied laminis obdu^ts. 
. i n . 7 4 . 
Tetta tcmplorum trullata, camerata, flau-
- rara,droraica,íSc m i x t a , 111. 287. 
Tetfum Tabernaculi, an in cuhiien fueric 
daboratum, ve aquas aliaque temporis 
in coa^moda arceret. 111 . 9 S . 
Templa plura, ÍÍU loca (acra ante Taberna-
tulumfüederis incui tum Dci cxtru¿ta de-
cernitur. 111. 113. Ante diluvium,plura 
ap i j s e r e í l a . 111. 120. Ex Idolorum cem-
piis a ;d i íka t i s , co l i ig i tü r , non p r i m u m 
templum tuiile Tabernaculum. 111 . 125. 
Idolorum amiquitsimum in Bibyloae 
e x t r u ü ü m . l i l . 132. Primum Sol i fu iüe 
erectum. 111.13 3. Ab apibus, &. volucr í -
bus conltruótum. ibidem. Pro vao Taber-
náculo,plura Chriftianorum tcaipla a;di-
fícata. 111.196. Templum non elle ¡a 
Hierufalem coele í t i . an templorum asdi-
ficatioQi aliquatenus obllct í 111 . 306. 
¿Edificatio eorum pluribusfulcitur. ( IT ; 
2i2 .Ab Apoltolisplura a:diíicata,C>c eoru 
lemporibus. 111. 213. & mde. Pr ícdi-
cantcApoÜQlo Petro Autiochice a;difi-
catur. 111.117. A Lucio Pon t iñce m á -
ximo aiiud erettum , anno C l u i l t i . i^o» 
1 1 1 . 226. A n t í q u i h i m o r u m ECCICÍJÍC 
meminic Lucianus. 111 . 2]8. Cur ad 
Orientem rei'piciantí 111. 279. Pars eo-
rum racratior dicebatur Bema , Hlerace-
i o n , í ac ranum , Gonte í s io , Martyr ion, 
DiaconiümjAbfiSíSecretadumjiScPaísio. 
I I I . 290. Pluribus nominibus i nügo i e -
bantur. 111. 350, Expilatores templo-
rumBarbari . i . 400. impe ra to re s . l ^o i . 
Ha; re t ic i . l 405. 
temporaria res viles, cum coelcíllbus coila* 
xx , licet ipías connemur, quadancenus 
fiemulari.lll. 473. Suo decuríu, ftablli-
tatem coelelhs patria; obiutibus perfpi-
cacibusoftendunt. 11) . 464 .FiümÍna Ba-
bylonis fluida ítabili tatcaj Syonis m e n t í 
ingerunt.U 1. 465 . Ncfciunt per integra 
diem durare, i l l . 466. Earum flos i o -
t c i l c ám offertur , ve iciat homo lilas 
c i to pericuras. 11 i . 469. 
Tentorium ?*í oÜ¡ú Taberna culi & eius for-
ma, 111. 89 .Al iudhuic add'uum á lofc-
pbo. 111. 92. 
Ttrra> & fi huaril is , & defpicara coeli p ig-
misclt . I . 565. Bam ligniíicar Byííus/dc 
r ao icn íuo candore gioriam Sar-clorum 
dcügoar , l . 567. Eam aa^biunt íydcra, 
quaü Iphasraiu l'uam, 6c Ci Ignea, quo i n -
genio \ i . 571. Laterum térra , quosin 
4igyptoclaboravere Hebrx i in Sapphi-
rua^ coeleüemrub throno Dei transfo?-
matur . / .574. 
Terrenis deítltuius lubfidij?, coekíilfaus do-
nis iure cumulatur, 11.43 9. & fofa 
Tejimoni/s i'acrx k ñ p i u í x poíterioris tem-
poris lajpius explicamur plura anteriora, 
inquibus íaccr íextus aliquid tacutrac. 
I V . 146. 
Thalmad vids Maíora. 1.146. 
Index remm. 
fhercbmtum in ^Egypto ab Inl t io rnundi, ad 
fda tcmpara duralíe refere Hegeüpus . 
i . 2S9. 
Tbirumat) vox Hebr. varíe ab interpretibus 
traoslau, tíá'm fjgtiificau Pr ími t ias , do-
na, elevationetii, dcaipiionem, Xeniü , 
& Anathcma. 1.31. 
Thymiamatis in aitari pulvis, & funius> quia 
exmor t i s meíiioria orrus,ii"ienrarn Eu-
chaiilticam iiluñrar. 111. 509. 
jfíWój'Dct Ghar í ra icm perficir. I . 5 íp .Eius 
acclditas airiod Díñ mix ta omne tu l i t 
pun¿í:uín. 1. 5 '.3. Quam homini profi-
cuas ! í. 526^ A&eo O í i í n i s argenti ha-
n i i n i pur^aiur ícoria. I .527. Omnium 
virrütuni decora venuftat. 1. 528. Piu-
les faprentcs, CÍÜS ígaorant doCtr;naíii> 
cum lií iíútium íapicntise. I . 5 29. T i mee 
homo res m u n d i ludieras non t i m e n d a s , 
& á Domino t i m e n d o non t i m e t i I.5 3 o. 
QuomcdO;pellendus t ímor , ve nuDila 
• rncriS non in. I i . 249. 
Ttnóiura pellium í U D r i c a t a r u m forte , nec 
Grcccis, nec alijs oaiionibus nota , prae-
ter ^¿yptios,6{ Pakft ínos. 1 .9.PulLher-
rima eratjóc rubruo i referebat 'colorem. 
Ihidem. 
titnii templadicebantur. 1 1 1.5 55» 
TrAnqmlatds huius vitas t í m t n d a magis, 
quam tempettas. 1K 454. 
Tributa ápopu lo vltroneo accepta Reguru 
i í i ípkut trícíauros. h 43 3. 
Tums deftinata ad cüüou icndam Euchari-
iVtaaí. ÍV. 164. 
Turtur t imo t i s , ^ viáuitatisfchcim.1 .520, 
& deir.de. 
N . 
Vfltpo i n ü r D n a e n t o quoíibet vfurpatur in 
íacris, íive belíico,riiurico,auc contiuen-
dis l iquoribus apto. 1.30. Ligneuío pro 
cacabo habitum á v i r o p ioigoi refilte, 
bar. i .290. 
Vajconia , Panonia , Sarmathia, l\ufia , L i -
tuaaia, Polonia , Mofcovia . & Pruíiaa 
Saná is Albo,6¿ Gaudentio Benedi^tmis, 
ad fidem pciduí t se . 11. 221. 
^ ¿ í ^ T a b e r o a c u l i , in quo differác á ve¿ t i -
bus Arcas,& alrarium.l í Í.65 .Eorum nu-
merus. l l l . 66. cf^  wdc» Alius naedius, 
per interiora tabuiarum , trauíiens. : l i 1. 
70. & índe. AtcxvÉÓies , cur abea nun-
quaiii cveiiendi: I V . 23 • Cur non i 'oii-
d i , ex auto , fed ex llgnis feíim auro te-
ü is í ib ídem. 
Vela apud antiquos diverfa. I I I . 33. A l i a 
domcü ica . ibidem. Thcatralia. i i l . 34. 
N á u t i c a . 11 Í./3 5. ludicialia. 111.36.Ec-
clefiaílica.l 11.5 y .Ob venerationens nu-
min i s , 6c Sanctorum i n d u l t a . l l l . 3S-
Sanü i Sanótorum veiuai , eiulque varic-
t a s . l i l 77. E quatuor pendenscolumnis 
tres portas elaborar. I l k 7 9 . Ad ípíum 
üi i ten tandum ncccí lum fuit elaborari 
v e ¿ t e m , q u i fuper capita columnaruni 
tracliret. l l l . 85, Dividebat [SanÜutií 
Sandorum , á Sanólo. 111. 84. Ipils Ec-
clefia ornatur . lkut Tabernaculum M o -
iaycum. l l l , 358 .Ecclelise vela mono-
croma, & varia. I i 1.3 5 9 - wd** Séri-
ca, & pulcherrima áPontiftcibus Eccle-
í i j sa t í r ibuta . l l l . 361. De velo S. Ep i -
pbaoijiudicium. I i l . 363. inde. Cuc 
tea>pUs eppenlaí 111.371. inforibus, <5c 
fenettris, ad repeliendas temporis in iu-
rias. U i . 372. Ad ornatum. 1 i 1.3 73. ó* 
indg. Ad t i tu lum EccleíiíE deiineandum: 
nam ex velo i l lam domum,iam Deo d i -
catam noícebaiur . l l l . 375. Precipua 
eoium caula in Eccieña maieH:as,6c ve-
neratio. l l l . 377. Eorum inquadiage-
fima r i tus . l l 1.3 87.EÍUS ceremoniae cau*» 
• fa í . l l l . 3 8 8 i ^ ' í W f . i n veloSandi San-
clorum tota coeii rat io crac deícr ipta , 
praeter ligua. 111.3 59. 
Vifiuíias in rebus humanis vlolentiam pa-
ti tur. 1.5 50. coelettis adefiderio tantuni 
coekftiumacquiriiur. 1.553. 
^ / w i i n q u i b u s S . Pa rensBened íüus carne 
vicitvpoü multa témpora tadu S. Fran-
cifei ñorent . I V . 418. D . Erancilci in 
queis, í tem volutatus, ablque fpinis nunc 
vigent. I V . 215. 
exilia D e o o o l a t a í i n opera elevantur. 
I .441. 
Vermicuius l igni , dum ipCum terebrat,egra-
vifsiau) leve efñcir . l 11.395. 
Vi* adcüeiumdir ig i tur ,& compianatu^ab-
kgatis huius mundi impediment i , quaí 
lunt temporalia bona . 111. 434. Adc^K-
ios compendiarla menla jhuchariülca, 
etiam Angelis. 111. 504. Solis qua^pec 
ccclypticam non deennat ad dexcram». 
ñeque ad í init tram,viri perfeóli defignac 
femitam. ÍV.23 3 • '^de. 
Vita huius mortalib omines vice sfperíe. 1V^ 
21S. Redduntur taimen faciler;, íi ad eo-
rum hoem, patria IciUcec ccclefté, col l í ' 
ntemus. IV .419. 
Vi -
E t verborum. Soi 
V'iduti Evangelicse minuta d ú o , imagine 
codcl t i , ab ípúi tus fervore ógna ta . I . 
437-
Í .F /^mjf i ; Oveceníis ccenobium ab auno 
761. Benedicii, íub regula crigicur. I I . 
28a. 
S. Vincentlus Ferrerlus Hirpania; i n varijs 
Provintijs Apoftolus. 11.356. 
Vicifitudo r e rum, quam providcntiae , & 
jequirati proficua? 1 i . 5 26, 
Vir egreglus dum ómnibus huius mundi bo-
nis deltituicur, fe ¡pfo iubiimior. 11-
534-
Virgam Aaronis , nec vrnam manna, v n -
quam aüervatas inArca cumcabulis le-
g¡sfunt ,qui íent iani? I V . i j j f c Ai ; j con-
trarium affirmaac in concoff iam redi-
gentes ÍOGUÍX* Pauli cum l ib r i sRcgum. 
i V . ^ o . D u a j i f t a j o p i n i c .es, difiinguen-
do témpora,poflunc concordan.IV .142. 
De illa Aaronis, au tMoyí l s virga , qua; 
mirabiiia pacravic inCivitate Sueíloncn» 
f i , quid fentiendum? I V . 1 3 3 * ^ wde, Ite 
inParalipomcnis^ 299. 
iT í r^ í / i viapaleftra eít athlet isfort íbus ap-
ta , quosadhuc ¡n agone cercaminis co-
r o n a d . 555. indi. Senjita cius pur-
purca,quiafuos púgiles regia ornat cbla-
myde^nte mc tam. í . 5 57.Incantat luum 
pugdcm virtus j ve impenctrabilem red-
dat á telis in imicorum. 1. 5 5 8. inde* 
Apcdculis germinar , ciuslertum , i m ó 
ab cis floret. i . 560. Eíus v i a , <5c fi loiica-
r ia , non hórr ida 5 quin ab ipfa íol i tudinc 
amabilis./ . 606. N o n i n auiis, auteurijs 
Principum invenitur. Ibídem. N o n ideó 
peior, quia folitaria , nam meliora, non 
pluribus placent. Ibidem. EQ foecuadifsi-
ina ,e t iam fi,primoobtutu,flerills appa-
reac./. 607. Eius via tenebrofa ab imt io 
no í t r am longanimitatem exacuit , <Sc 
quare í / . 610. Eius decora ambiunt pau-
c i , cum plures faetoribus v i t io rum del i -
tientur. 11.611. Quo pulebrior , & flori-
dior.eo, afperrimo ípinarum poenitentise 
v a í l o . c i n g a t u r . l i l . 3 14-
Vltroneus in Deo muneriOus oíferendis i n 
Pfincipemelevatur ./,434. 
Vmbra quá tennis, &deipecla luce d iv ina 
pc r fund i tu r . i l . 43 9. Q;iandoquc fecu-
rior luce. 11.448. 
Voluntas laspius vlürpat tyrannice intel le-
c'ius off ic ium. 111.471. Suas etiam cogí» 
tationeshabee, quas abintcUcólu rapit. 
U i . 473 • Humilis magis de d iv in iu te in -
t e l í i g i t , quam fuperbus intelle<aus. 1 V . 
259. I n cbaritate fundara,arcana D e i 
fuólimius feratscur. I V . 260. 
Vocati dicuntarcelebces, ^ f a rna nobiles. 
11.2. 
P ó f ^ / v e r b u m c o e a a t o r i u c á antiquis. / ¿ i -
dem. 
Vterus maternas quandoque fostum in lapi-! 
dem induravit. 1V. 249. 
pW^'laus parvipendenda , ¡Se, i n vulgar! 
multltadine,quasrenda folitudo. I . 614, 
yvefimunfier circa Londinenfem Civiea-
tera Bcnedictini coenobij decora, l V . 
292. 
S.Vvillebrordi mater grávida Luna ra novam 
ex fe nafcentem in íignumfuturac San-
¿lítarts-filij, 6i prsedicationis Verbi D e i . 
I V . 2 7 6 . 
Vulgati noftri interpretatio femper r e t i -
nenda, lieet leviuículam admittere rau-
lat ionem non fit in folens: dum modo, 
nouobftet dogma fidci,vei hiitoriíe v e -
ritas. I . 123. 
x 
Xem'tas hsreticus in facras imagines , & 
columbas, in quibus Euehariüia alVec-
vabatur antiquitas, infenfus. I V . 165, 
I d ipfum fcnlit de columbis íuper fon-
tes baptifmi fufpenfas, & cum co altee 
Severas ecercdoxus./^in?. 
z 
Zodiaciüíir dum Sol luflrat, & p e r e c l y p -
ticLm lineaai,nondeclinat ad dextram, 
ñeque ad finifitam, vi rum fpir i talem, 
in ítrióla virtutis lemita delineat* l y . 
234* 
fcftmzum'm, Zizim, 0* Emimj l i c e t , ex cty-
mologia , quid SanÜum pulchrum , Qc 
firmum potuerint fignificare > non ta-
ra en ideó Religiofi viriCunt diceodi. 1IL 
150. 161» 
8 0 2 . ' 
A VCTORIS PROpSTATIO 
T \EcrctisSanilae MatrisEcdefixinliaer^nspr^cipueSanftiísImi 
Pacns foelicis recordationis Vrbam VI1L fub data jr. íullij 
1 6 1 1 . proficeor, quod fi quandovirisal iquibusvirtutügloriainfig^ 
nibus Nomina ConfeíTorumíVel Marcymm 9 aut Saní torum aliqua-
do adfigo non mcx mcnus eft ipfos ad aliam elevare fanftitatis 
lauream, n i í i adeam,quam áS, MatrcEcclefiaobcinuerunc^cuius 
corrcótioni omnia libens íummitto* 
I í N I I 
Omnia in latsdem cedant Sanclif$ím& Trinitah., in vnitate adoran* 
dá 'Beatifsima Virginis Maru, ah/que m<vo originalis fiaculi 
concepu a pYimoinflmti Concepiimis. 
Necnon in Gloriam Sanciifsimi Confefforis IBenediffi Parenth 
MonachommommumPrincif)is>& omnis 
CurU C&íejiis. 
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